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O que significa buscar a verdade (1)

A comunhão de hoje é sobre um tema com o qual todos estão familiarizados. Ele está intimamente vinculado à crença do homem em Deus e à sua busca, e é um tema que as pessoas ouvem e com o qual se deparam todos os dias. Bem, qual é? O tema é “o que significa buscar a verdade”. O que vocês acham desse tema? Ele é novo o bastante para vocês? Ele é atraente? Não importa quão atraente esse tema seja, Eu sei que ele é relevante para cada um de vocês; ele é relevante para a salvação das pessoas, para sua entrada na realidade das palavras de Deus, para sua mudança de caráter e para seu desfecho e destino futuros. Agora, a maioria de vocês está disposta a buscar a verdade e começou a despertar, mas vocês não têm certeza do que significa buscar a verdade nem de como a verdade deveria ser buscada. É por isso que é necessário que nós nos comuniquemos sobre esse tema hoje. A busca da verdade é um tema que com frequência as pessoas encontram em seu dia a dia; é um problema prático que as pessoas enfrentam quando coisas as acometem em seu dia a dia, enquanto cumprem seus deveres etc. Quando algo acomete a maioria das pessoas, elas simplesmente fazem esforços por motivação própria para ler as palavras de Deus e impedem que seus pensamentos se tornem negativos, esperando assim impedir-se de cair em negatividade ou equívocos sobre Deus e para capacitar-se a se submeter à Sua obra. As pessoas de calibre melhor são capazes de buscar positiva e proativamente todos os aspectos da verdade nas palavras de Deus; elas procuram os princípios, as exigências de Deus e sendas de prática. Ou elas são capazes de examinar a si mesmas, de contemplar e ganhar conhecimento por meio das coisas que as acometem e assim vir a entender as verdades princípios e a entrar na verdade realidade. No entanto, isso continua sendo um grande obstáculo para a maioria das pessoas, e é incerto se elas podem alcançar essas coisas. A maioria das pessoas ainda não entrou nesse aspecto da realidade. Assim, não será fácil para vocês alcançarem um entendimento prático, objetivo e verdadeiro desse tema comum, corriqueiro e específico, mesmo que lhes seja dado tempo para contemplá-lo. Assim, para voltarmos ao nosso tema principal, comuniquemo-nos sobre o que significa buscar a verdade. Vocês não são habilidosos em contemplar, mas Eu espero que sejam bons em ouvir — não só com os ouvidos, mas com o coração. Espero que vocês invistam seu coração em entender e compreender isso e que levem a sério, como algo importante, tudo que você seja capaz de compreender e tudo que corresponda a seu estado, a seu caráter e a cada aspecto da sua situação. Depois disso, espero que você se proponha a resolver seus caracteres corruptos e se esforce para levar a sério todos os princípios de prática, para que, quando surgirem problemas relacionados, você tenha uma senda a seguir e seja capaz de tratar as palavras de Deus como sendas de prática e as pratique e obedeça a elas como tal. Isso seria o melhor.

O que significa buscar a verdade? Essa pode ser uma pergunta conceitual, mas é também a pergunta mais prática sobre acreditar em Deus. Se as pessoas conseguem buscar a verdade ou não está diretamente relacionado a suas preferências, seu calibre e sua busca. A busca da verdade abarca muitos elementos práticos. Deveríamos nos comunicar sobre eles um por um, para que vocês possam entender a verdade o mais rápido possível e saber exatamente o que significa buscá-la e quais problemas estão relacionados a essa busca. Desse jeito, no fim, vocês serão capazes de entender o que significa buscar a verdade. Primeiro, discutamos isto: vocês estão buscando a verdade ao ouvirem este sermão? (Não de verdade.) Ouvir sermões é apenas um pré-requisito e uma ação de se preparar para buscar a verdade. Quais elementos estão envolvidos na busca da verdade? Há muitos temas que dizem respeito à busca da verdade, e naturalmente há também muitos problemas que existem nas pessoas que devemos discutir aqui. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “Se alguém come e bebe das palavras de Deus e comunga sobre a verdade todo dia, se é capaz de fazer seu dever normalmente, se faz o que a igreja arranja e nunca causa perturbação nem interrupção — e, embora haja vezes em que viola as verdades princípios, ele não o faz conscientemente ou com intenção — isso não demonstra que ele está buscando a verdade?”. Essa é uma boa pergunta. Muitas pessoas têm essa ideia. Em primeiro lugar, vocês devem entender se alguém poderia alcançar um entendimento da verdade e ganhar a verdade ao praticar consistentemente dessa maneira. Compartilhem seus pensamentos. (Embora seja correto praticar dessa maneira, parece mais seguir os moldes de um ritual religioso — é seguir regulamentos. Isso não pode levar a um entendimento da verdade nem ao ganho da verdade.) Então, que tipo de comportamento é esse, na verdade? (É um comportamento superficialmente bom.) Gosto dessa resposta. É meramente um comportamento bom que resulta depois que uma pessoa vem a acreditar em Deus, no fundamento da consciência e da razão dessa pessoa, uma vez que ela foi influenciada por vários ensinamentos bons e positivos. Mas nada mais é do que bom comportamento e está longe de ser a busca da verdade. Qual, então, é a raiz desse bom comportamento? O que dá origem a ele? Ele é originado da consciência e da razão da pessoa, da sua moralidade, dos sentimentos favoráveis que tem em relação a acreditar em Deus e do seu autodomínio. Já que é um bom comportamento, não tem relação alguma com a verdade, e essas certamente não são a mesma coisa. Ter um bom comportamento não é o mesmo que praticar a verdade, e se uma pessoa se comporta bem não significa que ela tem a aprovação de Deus. Bons comportamentos e praticar a verdade são duas coisas diferentes — elas não têm relação alguma uma com a outra. Praticar a verdade é a exigência de Deus e está inteiramente de acordo com Suas intenções; bom comportamento provém da vontade do homem e carrega consigo as intenções e os motivos do homem — é algo que o homem considera como bom. Embora não sejam atos malignos, os bons comportamentos contravêm as verdades princípios e nada têm a ver com a verdade. Não importa quão bons sejam esses comportamentos nem quanto se conformem às noções e imaginações do homem, eles não têm nenhuma relação com a verdade. Assim, nenhuma quantidade de bons comportamentos pode obter a aprovação de Deus. Já que bom comportamento é definido dessa forma, é claro que bons comportamentos não estão relacionados à prática da verdade. Se as pessoas fossem classificadas em tipos de acordo com seu comportamento, então esses bons comportamentos seriam, no máximo, ações de labutadores leais e nada mais. De forma alguma eles estão relacionados à prática da verdade nem à submissão verdadeira a Deus. São apenas um tipo de comportamento e são totalmente irrelevantes para a mudança de caráter das pessoas, para a sua submissão à verdade e aceitação da verdade, para temer a Deus e evitar o mal ou para quaisquer outros elementos práticos que realmente envolvam a verdade. Por que, então, são chamados de bons comportamentos? Segue aqui uma explicação, e naturalmente é também uma explicação da essência dessa questão. É que esses comportamentos provêm apenas das noções das pessoas, de suas preferências, de sua vontade e de seus esforços por motivação própria. Eles não são manifestações do arrependimento que vem com ganhar o autoconhecimento verdadeiro ao aceitar a verdade e o julgamento e o castigo das palavras de Deus, nem são os comportamentos ou ações de praticar a verdade que surgem quando as pessoas tentam se submeter a Deus. Vocês entendem isso? Significa que esses bons comportamentos não envolvem de forma nenhuma uma mudança no caráter de uma pessoa, ou aquilo que resulta de passar pelo julgamento e castigo das palavras de Deus, ou o arrependimento verdadeiro que resulta de vir a conhecer o caráter corrupto de alguém. Eles certamente não estão relacionados à verdadeira submissão do homem a Deus e à verdade; menos ainda estão relacionados a ter um coração de temor e amor a Deus. Bons comportamentos nada têm a ver com essas coisas; são meramente algo que vem do homem e algo que o homem vê como bom. Mas existem muitas pessoas que veem esses bons comportamentos como um sinal de que alguém está praticando a verdade. Esse é um erro grave, uma opinião e um entendimento absurdos. Esses bons comportamentos só são uma atuação de cerimônia religiosa e agir sem se envolver. Eles não têm a menor relação com a prática da verdade. Deus pode não os condenar diretamente, mas Ele não os aprova de jeito nenhum; isso é certo. Vocês deveriam saber que essas ações externas, que se conformam às noções do homem e esses bons comportamentos não são a prática da verdade nem são uma manifestação da busca da verdade. Tendo ouvido essa comunhão, vocês só têm um pouco de conhecimento conceitual sobre o que significa buscar a verdade, um entendimento inicial de um conceito simples de buscar a verdade. Se vocês desejam realmente entender o que significa buscar a verdade, há mais sobre o qual precisamos nos comunicar.

As várias desculpas e razões que as pessoas têm para não buscar a verdade

Para buscar a verdade, é preciso entendê-la; só entendendo a verdade pode-se praticá-la. Os bons comportamentos das pessoas estão relacionados à prática da verdade? Bons comportamentos nascem da busca da verdade? Que manifestações e ações pertencem à prática da verdade? Que manifestações possuem as pessoas que buscam a verdade? Vocês precisam entender essas perguntas. A fim de nos comunicarmos sobre a busca da verdade, precisamos primeiro falar sobre as dificuldades e opiniões equivocadas que as pessoas têm em relação a ela. É essencial resolvê-las primeiro. Há algumas pessoas de entendimento puro, que têm uma perspectiva relativamente clara sobre o que é a verdade. Elas têm uma senda para buscar a verdade. Há outras que não entendem o que é a verdade e, embora se interessem por ela, elas não sabem como praticá-la. Acreditam que fazer coisas boas e comportar-se bem são iguais a praticar a verdade — que praticar a verdade é fazer coisas boas. É só depois de lerem muitas das palavras de Deus que elas percebem que fazer coisas boas e comportar-se bem é completamente diferente de praticar a verdade. Vocês podem ver como são absurdas as noções e imaginações das pessoas — aquelas que não entendem a verdade não conseguem enxergar nada claramente! Muitas pessoas têm cumprido seu dever por anos, elas se ocupam todos os dias e passaram por mais do que algumas adversidades, por isso acreditam que são pessoas que praticam a verdade e que possuem a verdade realidade. No entanto, elas não conseguem oferecer nenhum testemunho experiencial. Qual é o problema em jogo aqui? Se elas entendem a verdade, por que não conseguem falar sobre suas experiências reais? Isso não é uma contradição? Algumas pessoas dizem: “Quando cumpria meu dever antes, eu não buscava a verdade e não orava lendo as palavras de Deus cuidadosamente. Eu desperdiçava muito tempo. Eu estava absorvido no meu trabalho, achando que me manter ocupado com meu dever era igual a praticar a verdade e me submeter à obra de Deus — mas eu só estava desperdiçando meu tempo”. O que está implícito aqui? Que elas adiavam a busca da verdade porque estavam muito ocupadas cumprindo seu dever. Esse é realmente o caso? Algumas pessoas absurdas acreditam que, contanto que se mantenham ocupadas com seu dever, não haverá tempo para que seu caráter corrupto se revele, que elas deixarão de revelar um caráter corrupto ou de viver num estado corrupto e que, portanto, não precisam comer e beber das palavras de Deus para resolver seu caráter corrupto. Essa ideia é correta? As pessoas realmente não revelam caracteres corruptos quando estão ocupadas com seus deveres? Essa é uma ideia absurda — é uma mentira descarada. Elas dizem que não têm tempo para buscar a verdade porque estão ocupadas com seu dever. Isso é falácia pura; estão usando o fato de estarem ocupadas como desculpa. Nós nos comunicamos muitas vezes sobre as verdades referentes à entrada na vida e ao cumprimento de um dever: é só por meio da busca da verdade para resolver problemas durante o cumprimento de um dever que as pessoas podem crescer na vida. Portanto, se tudo que as pessoas fazem durante o cumprimento do seu dever é ocupar-se com tarefas, se não buscarem a verdade para resolver problemas, então elas nunca entenderão a verdade. Algumas pessoas que não amam a verdade se contentam com meramente labutar e esperam trocar isso pelas bênçãos do reino dos céus. Elas acabam dando a desculpa de que estão tão ocupadas cumprindo seu dever que não têm tempo para buscar a verdade; dizem até que estão tão ocupadas cumprindo seu dever que não revelam um caráter corrupto. Isso dá a entender que, por estarem ocupadas com seu dever, seu caráter corrupto desapareceu, que ele não existe mais. Isso é uma mentira, não é? Sua alegação corresponde aos fatos? Nem um pouco — essa pode ser chamada de a maior mentira de todas. Como um caráter corrupto poderia não se revelar mais porque uma pessoa está ocupada com seu dever? Tais pessoas existem? Tal testemunho experiencial existe? Certamente não. As pessoas foram profundamente corrompidas por Satanás; todas elas têm uma natureza satânica e todas elas vivem em caracteres satânicos. Existe algo positivo dentro do homem, algo além de corrupção? Existe alguém que nasceu sem um caráter corrupto? Existe alguém que nasceu capaz de cumprir um dever com lealdade? Existe alguém que nasceu capaz de se submeter a Deus e de amá-Lo? Absolutamente não. Já que todas as pessoas têm naturezas satânicas e estão cheias de caracteres corruptos, se não são capazes de entender e praticar a verdade, elas só podem viver segundo seus caracteres corruptos. Assim, é um absurdo e uma falácia dizer que uma pessoa não revelará um caráter corrupto se ela se mantiver ocupada com seu dever. É uma mentira descarada que pretende enganar as pessoas. Não importa se ela está ocupada cumprindo seu dever ou não, não importa se ela tem tempo para ler as palavras de Deus ou não, pessoas que não amam a verdade encontrarão razões e desculpas para não a buscar. Essas pessoas são labutadores, pura e simplesmente. Se não comer e beber das palavras de Deus e não aceitar a verdade, um labutador será capaz de labutar bem? Certamente não. Todos aqueles que não aceitam a verdade são desprovidos de consciência e razão, são pessoas que viveriam segundo seus caracteres corruptos e cometeriam uma profusão de males. De forma alguma são labutadores leais, e embora labutem não há nada de notável nelas. Disso vocês podem ter certeza.

Algumas pessoas estão envolvidas demais com sua família e muitas vezes se afundam em ansiedade. Quando veem irmãos e irmãs mais novos que renunciaram à família e carreira para seguir a Deus e cumprir seus deveres, elas os invejam e dizem: “Deus tem sido generoso com essas pessoas jovens. Elas começaram a crer Nele ainda jovens, antes de se casarem e terem filhos; elas não têm laços familiares e não precisam se preocupar com sua sobrevivência. Elas não têm preocupações que as impedem de seguir a Deus e de cumprir seus deveres. Elas vieram bem a tempo para a obra de Deus nos últimos dias e o espalhar do evangelho — Deus lhes proveu condições tão favoráveis. Elas podem se dedicar de corpo e alma ao cumprimento de seus deveres. Podem buscar a verdade, mas não é assim comigo. Deus não estabeleceu um ambiente apropriado para mim — eu estou envolvido demais com a minha família e preciso ganhar dinheiro para sustentá-la. É aí que estão meus problemas reais. É por isso que não tenho tempo para buscar a verdade. Buscar a verdade é para pessoas que cumprem seus deveres em tempo integral e não têm nenhum desses laços. Estou sobrecarregado com envolvimentos familiares e meu coração está cheio das trivialidades de sobrevivência, por isso não tenho tempo nem energia sobrando para comer e beber as palavras de Deus ou cumprir meu dever. Não importa que aspecto das minhas circunstâncias você analise, eu não tenho como buscar a verdade. Você não pode me culpar por isso. Simplesmente não é meu destino buscar a verdade, e minhas circunstâncias não permitem que eu cumpra um dever. Tudo que posso fazer é esperar até que meu envolvimento familiar diminua, até que meus filhos se tornem independentes e até que eu me aposente e esteja livre de preocupações materiais — então buscarei a verdade”. Pessoas assim experimentam adversidade em seu dia a dia e ocasionalmente podem sentir seu caráter corrupto revelado em questões triviais do seu dia a dia. Elas conseguem detectar essas coisas, mas, por estarem presas nas armadilhas do mundo secular, acreditam que estão se saindo bem vivendo, acreditando em Deus, ouvindo sermões e sobrevivendo confortavelmente desse jeito. Acreditam que a busca da verdade pode esperar e que não será tarde demais para resolver quaisquer que sejam os caracteres corruptos que tenham daqui a alguns anos. É assim que elas adiam a grande questão de buscar a verdade e a adiam repetidas vezes. O que elas sempre dizem? “Nunca é tarde demais para buscar a verdade. Esperarei alguns anos. Enquanto a obra de Deus não terminar, ainda terei tempo — ainda terei uma chance.” O que vocês acham dessa opinião? (É errada.) Elas assumiram o fardo de buscar a verdade? (Não.) Bem, que fardo, então, elas assumiram? Não é o fardo de sobreviver, de prover para sua família, de criar seus filhos? Elas dedicam toda a sua energia a seus filhos, a sua família, a seus dias e sua vida, e só depois de terem cuidado dessas coisas elas farão planos para começar a buscar a verdade. Essas desculpas são válidas? Elas não são pedras de tropeço em sua busca da verdade? (São.) Ao mesmo tempo em que acreditam na soberania e nos arranjos de Deus, essas pessoas também se queixam do ambiente que Deus estabeleceu para elas. Elas ignoram as exigências de Deus e de forma alguma fazem sua parte proativamente. Em vez disso, elas só se importam em satisfazer sua carne, família e parentes. Que justificativa elas dão para não buscarem a verdade? “Estamos ocupadas e exaustas demais só tentando existir. Não temos tempo para buscar a verdade; não temos o ambiente certo para buscar a verdade.” Que opinião elas defendem? (Nunca é tarde demais para buscar a verdade.) “Nunca é tarde demais para buscar a verdade. Farei isso em alguns anos.” Isso não é tolo? (É.) É tolo — elas estão enganando a si mesmas com suas desculpas. A obra de Deus esperará por você? (Não.) “Eu farei isso em alguns anos” — o que significam esses “alguns anos”? Significam que você tem menos esperança de ser salvo e que terá menos anos para experimentar a obra de Deus. Alguns anos passarão desse jeito, depois mais alguns anos, e antes de você perceber dez anos terão passado e você não terá entendido nada da verdade nem entrado em absoluto na verdade realidade, e nem um pingo do seu caráter corrupto terá sido resolvido. Falar uma única palavra honesta é uma luta muito grande para você. Isso não é perigoso? Não é uma pena? (É, sim.) Quando as pessoas oferecem todas essas desculpas e razões para se justificar por não buscarem a verdade, quem é que estão prejudicando, no fim? (A si mesmas.) Correto — no fim, elas prejudicam a si mesmas. E, quando estiverem em seu leito de morte, elas odiarão a si mesmas por não terem ganhado a verdade em seus anos de crença em Deus e se arrependerão pela vida inteira!

Algumas pessoas são bem-educadas de certa forma, mas seu calibre é pobre e elas não têm entendimento espiritual. Não importa quantos sermões ouçam, elas são incapazes de entender a verdade. Elas sempre têm seus desejos e ambições pessoais e sempre competem por status. Se não possuírem status, elas não buscarão a verdade. Dizem: “A casa de Deus nunca arranja para mim um dever a cumprir que reflita meu valor, como trabalho de texto, trabalho de produção de filmes, ser um líder de igreja ou o supervisor de uma equipe. Ela não me dá nenhum desse trabalho importante para fazer. A casa de Deus não me promove nem cultiva e toda vez que a igreja realiza uma eleição ninguém vota em mim, ninguém gosta de mim. Eu realmente não tenho nenhuma qualidade desejável? Eu sou intelectual, sou bem-educado, mas a casa de Deus nunca me promove nem cultiva, por isso não tenho nenhuma motivação para buscar a verdade. Todos os irmãos e irmãs que começaram a crer em Deus mais ou menos ao mesmo tempo em que eu comecei estão cumprindo deveres importantes e servindo como líderes e obreiros — por que é que fui deixado à toa? Quando de fato prego o evangelho de vez em quando, só posso exercer um papel de apoio, e eles não me deixam testemunhar, também. Sempre que a casa de Deus promove pessoas a deveres importantes, nunca há algo para mim; não me deixam nem liderar reuniões e não me dão nenhuma responsabilidade. Eu me sinto muito injustiçado. Esse é o ambiente que Deus estabeleceu para mim. Por que não consigo sentir o valor da minha existência? Por que Deus ama os outros, mas não me ama? Por que Ele cultiva os outros, mas não me cultiva? A casa de Deus deveria me dar um fardo maior e me transformar em supervisor ou algo assim. Desse jeito, eu teria um pouco de motivação para buscar a verdade. Como posso buscar a verdade sem motivação? Pessoas sempre precisam de um pouco de motivação para buscar a verdade; precisamos ser capazes de ver os benefícios de buscá-la. Sei que as pessoas têm caracteres corruptos que precisam ser mudados, sei que buscar a verdade é algo bom, que isso permite que sejamos salvos e aperfeiçoados — mas nunca me usam para nada importante, e não sinto nenhum incentivo para buscar a verdade! Começarei a buscar a verdade quando os irmãos e irmãs me estimarem e me apoiarem — então não será tarde demais”. Não há pessoas desse tipo? (Há.) Qual é o problema delas? O problema é que elas querem status e posição. Claramente, não são amantes da verdade, mas gostariam de posição e de um lugar à mesa na casa de Deus. Isso não é descarado? Já é algo bom o suficiente que você seja um labutador; se você consegue se mostrar à altura de ser um labutador leal é algo a ser visto. Por que isso não está claro para você? Você acha que, se tiver status e posição, será salvo? Que você será alguém que busca a verdade? Esses seus sentimentos são válidos? (Não.) Essas pessoas querem se sobressair, fazer com que sua presença seja percebida, e quando seus desejos não são satisfeitos elas reclamam que Deus é injusto, que Ele é tendencioso na maneira como trata as pessoas, que a Sua casa não as promove, que os irmãos e irmãs não as elegem — certamente, essas coisas não são o fundamento de que alguém precisa para buscar a verdade? Em algum lugar as palavras de Deus dizem que quem busca a verdade precisa ser abraçado por todos e estimado por seus irmãos e irmãs? Ou que precisa ser capaz de assumir um dever importante e fazer trabalho importante e também efetuar uma grande contribuição para a casa de Deus? As palavras de Deus dizem que só pessoas assim podem buscar a verdade, que só elas estão aptas a buscar a verdade? Suas palavras dizem que só essas pessoas atendem aos critérios para buscar a verdade, que só elas podem entrar na verdade realidade ou que, no fim, só elas é que podem ser salvas? Isso está escrito em algum lugar nas palavras de Deus? (Não.) É óbvio que as alegações feitas por esse tipo de pessoa são inválidas. Então, por que elas dizem essas coisas? Elas não estão dando desculpas para não buscar a verdade? (Estão.) Elas amam status e prestígio. Elas só se importam em ir à caça de fama e ganho e em buscar status em sua crença em Deus. Acham que seria vergonhoso dizer isso em voz alta, por isso se aproximam com um rol de justificativas, defendendo-se por não buscarem a verdade e impingindo a culpa em cima da igreja, dos irmãos e irmãs e de Deus. Isso não é sinistro? Elas não são pessoas malignas que apontam o dedo para a parte inocente? (São.) Elas causam problemas insensatos e assediam os outros com exigências ilógicas; elas estão totalmente desprovidas de consciência ou razão! Não buscar a verdade já é um problema suficientemente sério por si só; no entanto, elas também tentam debater e ser difíceis — isso é realmente insensato, não é? Buscar a verdade é voluntário. Se você ama a verdade, o Espírito Santo operará em você. Se ama a verdade no seu coração, você será capaz de orar a Deus e confiar Nele, não importa qual perseguição ou tribulação lhe aconteça, e refletir sobre si mesmo e tentar se conhecer, não importa qual caráter corrupto você revele, e buscar ativamente a verdade para resolver os problemas que você descobrir e passar a desempenhar seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão. Dessa forma, você será capaz de permanecer firme no seu testemunho. Essas manifestações são todas resultados que podem ser alcançados por aqueles que amam a verdade. Essas não são coisas que as pessoas são forçadas a fazer; todas elas são alcançadas por pessoas buscando a verdade voluntariamente, com alegria e por conta própria, sem nenhuma condição extra associada. Se puderem seguir Deus dessa forma, no fim, as pessoas ganharão a verdade e a vida, elas entrarão na verdade realidade e viverão uma semelhança humana. Você precisa que quaisquer condições adicionais sejam atendidas para buscar a verdade? Não. A crença em Deus é voluntária, é algo que alguém escolhe por si mesmo, e buscar a verdade é perfeitamente natural e justificado; é aprovado por Deus. Aqueles que não buscam a verdade não estão dispostos a renunciar aos prazeres da carne e ainda assim desejam ganhar as bênçãos de Deus, mas quando são confrontados com algumas tribulações e perseguição, ou com um pouco de zombaria e difamação, eles ficam negativos e fracos e não desejam mais crer em Deus nem segui-Lo. Podem até reclamar Dele e negá-Lo. Isso não é insensato? Eles desejam ser abençoados e ainda assim buscam os prazeres da carne, e, quando encontram alguma tribulação ou perseguição, eles reclamam de Deus. São assim insensatas essas pessoas que não amam a verdade. Será difícil para elas seguir Deus até o fim; assim que encontrarem alguma tribulação ou perseguição, elas serão reveladas e eliminadas. Há muitas pessoas assim. Seja qual for seu motivo para crer em Deus, no fim, Deus determinará o seu desfecho com base em se você ganhou a verdade. Se você não ganhou a verdade, mas ainda exige que Deus lhe dê um bom desfecho, isso é válido? Isso não é válido, não importa quantas justificativas ou desculpas você dê. Quando Deus determina os desfechos das pessoas, Ele não as consulta. Não importa como você argumente ou se defenda, isso não adiantará nada — Deus não lhe dará ouvidos. Mesmo que você fosse ao terceiro céu para fazer um apelo, isso não adiantaria nada. Seu fracasso em buscar a verdade é um problema seu — Deus é justo com todos. Portanto, quando você for revelado e eliminado, não entenda Deus mal nem reclame Dele. Não importa qual justificativa ou desculpa você encontre para não buscar a verdade, isso não adiantará nada. Deus falou tantas palavras, mas você não ouve uma sequer delas. Deus exige que as pessoas busquem a verdade em todas as circunstâncias e em cada questão que as acometa, mas você simplesmente não ouve isso nem o pratica. No fim, seu fracasso em ganhar a verdade e alcançar a salvação é autoinfligido. Sejam quais forem as circunstâncias que Deus estabeleceu para você, que pessoas e eventos você encontre e em que ambiente se veja, você deveria orar a Deus e buscar a verdade para enfrentá-los. Essas são precisamente as lições que você deveria aprender ao buscar a verdade. Se você sempre procurar justificativas para escapar dessas circunstâncias, para esquivar-se delas, para rejeitá-las ou resistir a elas, Deus desistirá de você. Não adianta argumentar, nem ser irracional ou ficar obstruindo — se não aceitar a verdade, você perderá sua chance de salvação. Se você busca a verdade, não há problema que não pode ser resolvido. Deus é justo; Ele tem arranjos adequados para todos e uma solução para cada problema. Deus não ouvirá as justificativas que você usa em sua defesa, independentemente de parecerem razoáveis ou não. Ele apenas lhe perguntará: “As palavras de Deus são a verdade? Você as aceita ou não? Já que tem caracteres corruptos, você não deveria aceitar o julgamento? Se quer alcançar a salvação, você não deveria buscar a verdade?”. Deus apenas olhará para a sua atitude. Se você é uma pessoa que crê sinceramente em Deus, você só precisa ter clareza sobre um fato: Deus é a verdade, e você é um humano corrupto, portanto você deve buscar proativamente a verdade para resolver seus caracteres corruptos; somente então você poderá alcançar a salvação; nenhum dos seus problemas ou dificuldades, nenhuma das suas justificativas ou desculpas é válida — se não aceitar a verdade, você perecerá. Para alcançar a salvação, as pessoas devem buscar a verdade, e qualquer preço que paguem para entrar na verdade realidade vale a pena. As pessoas deveriam se soltar de todas as suas desculpas, justificativas e problemas para aceitar a verdade e ganhar a vida, porque as palavras de Deus e a verdade são a vida que elas deveriam alcançar, e é uma vida pela qual nada pode ser trocado. Se perder essa oportunidade, você não só se arrependerá disso pelo resto de sua vida — não é uma mera questão de arrependimento — você se arruinará completamente. Não haverá mais um desfecho ou um destino para você, e você, como ser criado que é, terá chegado ao fim da linha. Nunca mais terá a chance de ser salvo. Vocês entendem? (Entendemos.) Não procure nenhuma justificativa ou pretexto para desculpar o fato de que você não está buscando a verdade. Isso não adianta; você só está enganando a si mesmo.

Alguns líderes nunca trabalham de acordo com os princípios, eles fazem o que bem entendem, arbitrários e imprudentes. Os irmãos e as irmãs os lembram: “Você raramente consulta alguém antes de agir. Só ficamos sabendo quais são os seus juízos e decisões depois de você já ter agido. Por que você não os discute com alguém? Por que não nos deixa saber de antemão quando toma alguma decisão? Mesmo que o que faça seja correto e seu calibre seja melhor que o nosso, ainda assim você deveria nos informar primeiro. No mínimo, temos o direito de saber o que está acontecendo. Por sempre fazer o que bem entende você está trilhando a senda de um anticristo!”. Escute o que os líderes dizem sobre isso: “Em casa, eu sou o chefe. Todas as questões, grandes ou pequenas, são decididas por mim. É com isso que eu estou acostumado. Todos na minha família estendida sabem que eu sou bom em resolver problemas. Sempre que têm uma questão, as pessoas vêm até mim para uma decisão. É por isso que eu sou o manda-chuva em todos os assuntos da minha família. Quando me juntei à igreja, achei que não precisaria mais me incomodar com as coisas, mas então fui escolhido para ser líder. Não posso mudar isso — nasci com essa sina. Deus me deu esse ponto forte. Nasci com a habilidade de tomar decisões e ser o manda-chuva para as outras pessoas”. A implicação aqui é que esse líder foi destinado a ser uma autoridade, e as outras pessoas eram soldados rasos, nasceram para ser escravos; ele acha que as outras pessoas deveriam ouvi-lo, e que ele deveria ter a palavra final. Mesmo quando os irmãos e as irmãs veem o problema dos líderes e o apontam para eles, eles não o aceitam, nem aceitam ser podados. Eles resistem e se opõem até os irmãos clamarem pela remoção deles. O tempo todo, os líderes estão pensando: “Com um calibre igual ao meu, estou fadado a estar no controle para onde quer que eu vá. Com calibres iguais aos de vocês, vocês sempre serão escravos e servos. Sua sina é receber ordens de outras pessoas!”. Que tipo de caráter eles estão revelando se costumam dizer tais coisas? Claramente, é um caráter corrupto, é arrogância, convencimento e egoísmo extremo, mas eles o exibem e ostentam descaradamente como se fosse um ponto forte e um trunfo. Quando uma pessoa revela um caráter corrupto, deveria refletir sobre si mesma, conhecer seu caráter corrupto, arrepender-se e se rebelar contra ele, e deveria buscar a verdade até poder agir de acordo com os princípios. Mas não é assim que esses líderes praticam. Em vez disso, eles permanecem incorrigíveis e apegados a suas opiniões e métodos próprios. A partir desses comportamentos, vocês podem ver que eles não aceitam a verdade de jeito nenhum e que definitivamente não são pessoas que a buscam. Eles não ouvem ninguém que os expõe e poda e, em vez disso, permanecem cheios de justificativas: “Hum, é assim que eu sou! Isso se chama competência e talento — algum de vocês tem isso? Estou fadado a estar no controle. Aonde quer que eu vá, sou um líder. Estou acostumado a ter a última palavra e a tomar decisões sobre tudo sem consultar outras pessoas. É exatamente assim que eu sou, é meu charme pessoal!”. Isso não é descaramento gratuito? Um líder como esse não admite que tem um caráter corrupto e claramente não reconhece as palavras de Deus que julgam e expõem o homem. Ao contrário, ele acredita que suas heresias e falácias próprias são a verdade e tenta fazer todos os outros a aceitá-las e a reverenciá-las. No fundo, ele acredita que deveria governar na casa de Deus, não a verdade, que deveria ser o que decide ali. Isso não é descaramento insolente? Ele diz que quer buscar a verdade, mas seu comportamento é exatamente o oposto. Ele diz que se submete a Deus e à verdade, mas sempre quer deter o poder, ter a última palavra e que todos os irmãos e irmãs se submetam a ele e lhe obedeçam. Ele não permite que outros o supervisionem nem aconselhem, independentemente de se o que está fazendo é apropriado ou está de acordo com os princípios. Em vez disso, ele acredita que são todos os outros que devem prestar atenção e obedecer às suas palavras e decisões. Ele não reflete nem um pouco sobre suas ações. Não importa como os irmãos e irmãs o aconselhem e ajudem e não importa como a casa de Deus o pode, nem mesmo se for dispensado várias vezes, ele não reflete sobre seus problemas. Em todo e qualquer caso, ele se agarra a esta sua fala: “Em minha casa, eu sou o chefe. Eu tomo todas as decisões. Em todos os assuntos, só eu tenho a última palavra. É a isso que estou acostumado e não há como fugir disso”. Ele é realmente insensato e irredimível! Ele propaga essas práticas negativas como se fossem coisas positivas, ao mesmo tempo em que pensa muito bem de si mesmo. Ele é tão descarado! Essas pessoas não aceitam a verdade e são incorrigíveis — assim você pode ter certeza de que elas não a amam nem a buscam. Em seu coração, elas são avessas à verdade e hostis a ela. Os preços que pagam e as adversidades pelas quais passam para satisfazer seus desejos e ganhar status são todos em vão. Deus não aprova nada disso, Ele o odeia. É uma manifestação da oposição dessas pessoas à verdade e de sua resistência a Deus. Pode-se ter certeza total disso, e todos que entendem a verdade conseguem discerni-lo.

Há também algumas pessoas que têm acreditado em Deus por anos, mas que não possuem nenhuma verdade realidade; elas ouviram sermões por anos, mas não entendem a verdade. Embora tenham calibre pobre, elas têm “talentos” em que são incomparáveis: contar mentiras e encobri-las e enganar e trapacear os outros com palavras floridas. Se disseram uma dúzia de frases, haverá uma dúzia de adulterações nelas — cada uma conterá impurezas em alguma medida. Para expressar com precisão: nada que elas dizem é verdade. Mas por terem calibre pobre e parecerem bem-comportadas, elas pensam: “Eu sou uma pessoa tímida e honesta por natureza e meu calibre é pobre. Sou intimidado para onde quer que vá, e quando as pessoas me intimidam eu simplesmente tenho que suportar e sofrer. Não ouso retrucar nem brigar com elas — tudo que posso fazer é me esconder, recuar e suportar. Sou o ‘homem honesto, mas ignorante’ do qual as palavras de Deus falam, eu pertenço a Seu povo”. Se alguém lhes pergunta: “Como, então, você mente?”. Elas respondem: “Quando foi que menti? Quem eu enganei? Eu não menti! Como eu poderia contar uma mentira, sendo a pessoa honesta que sou? Minha mente é lenta ao reagir às coisas e não sou muito bem-educado — não sei mentir! Essas pessoas enganosas lá fora, elas podem produzir algumas ideias e tramas perversas num piscar de olhos. Eu não sou malicioso assim e sempre sou intimidado. Sou, então, a pessoa honesta da qual Deus fala, e não há base para vocês me chamarem de mentiroso ou trapaceiro. Simplesmente não tem nada a ver — vocês só estão tentando me caluniar. Sei que todos vocês me menosprezam: acham que sou estúpido e que meu calibre é pobre, por isso todos vocês querem me intimidar. Deus é o Único que não me intimida, Ele me trata com graça”. Esse tipo de pessoa não admitirá nem mesmo que mente e tem a audácia de dizer que é a pessoa honesta da qual Deus fala, e com essa declaração ela se coloca diretamente num trono. Acredita que é uma pessoa honesta, mas ignorante por natureza e que é amada por Deus. Acredita que não precisa buscar a verdade nem refletir sobre si mesma. Acha que, desde o momento em que nasce, nenhuma mentira pode ser encontrada em sua boca. Ela não admite que mentiu, não importa o que alguém diga, e, em vez disso, repete as mesmas velhas desculpas para argumentar e defender a si mesma. Ela refletiu sobre si mesma? Em certo sentido, refletiu. O que lhe veio nessa “autorreflexão”? “Sou o homem honesto, mas ignorante do qual Deus fala. Posso ser um pouco ignorante, mas sou uma pessoa honesta.” Ela não está elogiando a si mesma? Ela não tem certeza em relação ao que é, uma pessoa ignorante ou uma pessoa honesta, mas se acha uma pessoa honesta. Ela tem autoconsciência? Se alguém é um tolo que é intimidado e leva uma vida covarde, isso significa que ele é necessariamente uma pessoa boa? E se alguém é visto como uma pessoa boa pelos outros, isso significa que ele não precisa buscar a verdade? Tais pessoas, de alguma forma, possuem a verdade naturalmente? Algumas pessoas dizem: “Eu sou uma pessoa bastante honesta, sempre tento falar a verdade, só sou um pouco ignorante. Eu não preciso buscar a verdade, já sou uma pessoa boa e honesta”. Ao dizerem isso, elas não estão dando a entender que possuem a verdade e não têm um caráter corrupto? Toda a humanidade foi profundamente corrompida por Satanás. Todas as pessoas têm caracteres corruptos, e quando alguém possui um caráter corrupto ele poderá mentir, trapacear e enganar sempre que quiser. Pode até exibir alguma conquista ou contribuição sua superficial, revelando um caráter arrogante. Ao mesmo tempo, está cheio de noções sobre Deus e exigências extravagantes a Ele e tenta argumentar com Ele. Esses não são problemas? Isso não é um caráter corrupto? Isso não exige exame? Exige. Mas essas pessoas já se ungiram como pessoas honestas que nunca mentem nem enganam os outros; elas proclamam que não têm caracteres enganosos, por isso não precisam buscar a verdade. Portanto, ninguém que se comporta desse jeito está buscando a verdade, e nenhum deles entrou na verdade realidade. Quando eles oram a Deus, com frequência choram amargamente sobre sua estupidez, sobre como sempre são intimidados, sobre seu calibre especialmente pobre: “Deus, só Tu me amas; só Tu tens misericórdia para comigo e me tratas graciosamente. Todas as pessoas me intimidam e dizem que sou um mentiroso — mas não sou!”. Então, eles enxugam as lágrimas e se levantam, e quando veem outras pessoas pensam: “Nenhum de vocês é amado por Deus. Só eu sou”. Essas pessoas se têm em alta estima e não aceitam as manifestações e revelações dos vários caracteres corruptos do homem mencionadas por Deus. Mesmo quando são acometidas por um problema específico e produzem revelações e estados corruptos, elas só os admitem verbalmente após pensarem um momento e então o assunto está resolvido para elas. Elas não buscam a verdade e não aceitam o fato de terem corrupção e de serem um humano corrupto. Ainda menos, é claro, admitem ter revelado um caráter corrupto em qualquer caso específico. Não importa quantos problemas causem, não importa quantos caracteres corruptos revelem, elas sempre acabam dizendo a mesma coisa: “Eu sou o homem honesto, mas ignorante do qual Deus fala. Eu sou o objeto de Sua misericórdia e Ele me abençoará muito”. E assim, com essas palavras, elas acham que não precisam buscar a verdade; essas palavras são a desculpa que tais pessoas apresentam para não buscar a verdade. Tais pessoas não são absurdas? (São.) São absurdas e ignorantes. Quão absurdas são? Tão absurdas que aproveitam uma frase das palavras de Deus que as beneficia e a usam como um selo para coagir Deus e se exonerar por não buscarem a verdade, ao mesmo tempo em que tratam as palavras de Deus que expõem e julgam o homem como algo que nada tem a ver com elas. Acham que não precisam ouvi-las porque já são uma pessoa honesta. Para dizer isso com precisão: tais pessoas são miseráveis patéticas. Elas têm calibre pobre, nenhuma razão e pouca vergonha, ainda assim desejam ganhar bênçãos. E embora tenham calibre pobre e não tenham nem razão nem vergonha, elas são muito orgulhosas e menosprezam pessoas comuns. Elas não respeitam pessoas de calibre bom que são capazes de buscar a verdade e que conseguem comunicar a verdade realidade. Elas pensam: “Afinal, para que servem esses seus pontos fortes? Vocês com toda sua busca da verdade e autoconhecimento — eu não preciso disso. Eu sou uma pessoa honesta; posso ser um pouco ignorante, mas isso não é um problema de verdade. E os caracteres corruptos que eu revelo também não são motivo de preocupação. Contanto que eu me equipe com alguns bons comportamentos, ficarei bem”. O que elas exigem de si mesmas? “Em todo caso, Deus conhece meu coração e minha fé Nele é genuína. Isso basta. Falar dia e noite sobre testemunho experiencial e conhecimento das palavras de Deus — para que serve toda essa conversa? No fim das contas, basta crer sinceramente em Deus.” Não é tão tolo quanto parece? Em primeiro lugar, tais pessoas não estão nem um pouco interessadas na verdade; em segundo lugar, é justo dizer que elas não têm nenhuma capacidade de compreensão da verdade nem das palavras de Deus. Mesmo assim, elas ainda têm uma opinião muito elevada de si mesmas e agem de forma tão altiva e poderosa. Procuram uma justificativa para explicar por que elas não buscam a verdade, ou um método de busca, ou algo que percebem como um ponto forte para substituir a busca da verdade. Isso não é tolo? (É, sim.)

Algumas pessoas que não buscam a verdade não têm nenhum problema maior em termos de sua humanidade. Elas se atêm às regras e se conduzem com bom comportamento. Mulheres assim são bondosas e virtuosas, dignas e decentes e não ficam brincando por aí. São moças boas na frente de seus pais, são boas esposas e mães em sua vida de família e passam seus dias cuidando diligentemente do lar. Homens assim são honestos, responsáveis e se comportam; são bons filhos, não bebem nem fumam, não furtam nem roubam, não jogam nem procuram prostitutas — eles são maridos-modelo e fora de casa raramente brigam ou disputam com outros sobre quem está certo ou errado. Algumas pessoas acham que basta alcançar essas coisas como um crente em Deus e que as pessoas que fazem isso são pessoas boas que atendem os critérios e estão de acordo com o padrão. Acreditam que, se forem caridosas e prestativas, humildes e pacientes, e tolerantes após virem a crer em Deus, e se fizerem bem e diligentemente qualquer trabalho que a igreja arranjar para elas, sem ser perfunctórias, então elas terão alcançado a verdade realidade e estarão próximas de cumprir as exigências de Deus. Acham que, se trabalharem com energia e investirem um pouco mais de esforço, se lerem mais da palavra de Deus, se se lembrarem de mais de suas frases e as pregarem mais aos outros, então estarão buscando a verdade. Mas elas não reconhecem suas revelações de corrupção, não sabem que caracteres corruptos elas têm e sabem ainda menos como surge um caráter corrupto ou como ele deveria ser conhecido e resolvido. Elas não sabem nada dessas coisas. As pessoas são assim? (Sim.) Elas veem sua “bondade” natural como um padrão a ser alcançado por aqueles que buscam a verdade. Se alguém as chamasse de arrogantes, enganosas e perversas, elas não discutiriam isso abertamente e mostrariam uma atitude de humildade, paciência e aceitação. Mas, no fundo, em vez de levar a sério, elas se sentiriam resistentes a isso: “Eu sou arrogante? Se eu sou arrogante, não existe uma única pessoa boa na terra! Se eu sou enganosa, então ninguém no mundo é honesto! Se eu sou perversa, então ninguém no mundo é decente! É fácil encontrar uma pessoa tão boa como eu hoje em dia? Não — é impossível!”. Não é aceitável chamá-las de enganosas ou arrogantes ou dizer que elas não amam a verdade, e certamente não é aceitável chamá-las de descrentes. Elas simplesmente baterão a mão na mesa e argumentarão: “Então, você diz que eu sou uma descrente? Se eu não posso ser salva, nenhum de vocês pode!”. Alguém pode expô-las dizendo: “Você não aceita a verdade. Quando as pessoas apontam seus problemas, você parece ser um tanto humilde e paciente, mas no fundo resiste muito. O que você prega quando está comunicando a verdade é correto, mas permanece o fato de que não aceita uma única das palavras de Deus que expõem e julgam o caráter essência corrupto do homem. Você é resistente e avesso a elas. Você tem um caráter cruel”. Se você as chamar de “cruéis”, elas simplesmente não conseguem aceitar. “Eu sou cruel? Se eu fosse cruel, já teria pisoteado vocês há muito tempo! Se eu fosse cruel, já teria destruído todos vocês!” Elas não conseguem compreender nada que você expõe a seu respeito ou comunica com elas corretamente. O que significa compreender as coisas corretamente? Significa que, sejam quais forem os problemas que alguém expõe em você, você os compara com as palavras de Deus para examinar se realmente existem erros em suas intenções e pensamentos, e, não importa até que ponto esses problemas de fato existem em você, você aborda todos eles com uma atitude de aceitação e submissão. É assim que uma pessoa pode realmente ganhar conhecimento de seus problemas. Uma pessoa não pode ganhar conhecimento de seu caráter corrupto de acordo com suas noções e imaginações, isso precisa ser feito com base nas palavras de Deus. Então, qual é o pré-requisito para o autoconhecimento? Você precisa admitir o fato de que Satanás desorientou e corrompeu a humanidade e que todas as pessoas têm caracteres corruptos. Só se aceitar esse fato, você pode refletir sobre si mesmo de acordo com a exposição das palavras de Deus e, no processo dessa autorreflexão, desvelar seus problemas aos poucos. Sem seu conhecimento, seus problemas virão à tona aos poucos e então você entenderá com clareza o que é seu caráter corrupto. E nesse fundamento, você pode ganhar conhecimento do tipo de pessoa que você é e qual é a sua essência. Assim, você alcançará aceitação de tudo que Deus diz e o que Ele expõe, e então continuará a encontrar nas palavras de Deus a senda de prática que Ele estabeleceu para o homem e praticará e viverá de acordo com Suas palavras. É isso que significa buscar a verdade. Mas é assim que esse tipo de pessoa recebe as palavras de Deus? Não — ela pode professar que admite que as palavras de Deus são a verdade e que todas as Suas palavras que expõem a humanidade corrupta são fatos, mas se você exigir que ela conheça o próprio caráter corrupto, ela nunca aceitará nem admitirá isso. Acredita que isso nada tem a ver com ela. Isso é porque ela acha que é uma pessoa digna e decente — uma pessoa idônea, uma pessoa de honra. Ser uma pessoa idônea significa que ela possui a verdade? Ser uma pessoa idônea é apenas uma manifestação positiva de sua humanidade; não representa a verdade. Assim, só porque tem uma característica de humanidade normal, não significa que você não precisa buscar a verdade, nem significa que já ganhou a verdade — menos ainda significa que você é uma pessoa que Deus ama. Não é esse o caso? (É, sim.) Essas supostas “pessoas de honra” acreditam que não têm caracteres arrogantes e enganosos nem um caráter de ser avessas à verdade e que certamente não têm caracteres perversos e cruéis. Elas acham que nenhum desses caracteres corruptos existe dentro delas porque são pessoas de honra, são idôneas e bondosas por natureza, sempre são intimidadas por outros e, embora tenham calibre pobre e sejam ignorantes, elas são honestas. Essa “honestidade” não é honestidade verdadeira, é sinceridade, timidez e ignorância. Tais pessoas não são grandes tolas? Todos as veem como pessoas boas. Essa opinião é correta? Aqueles que as pessoas veem como bons têm caracteres corruptos? A resposta é “sim” — isso é certo. Pessoas sinceras não contam mentiras? Elas não enganam os outros nem se encobrem? Elas não são egoístas? Elas não são gananciosas? Elas não desejam um cargo alto? Elas estão livres de todos os desejos extravagantes? Certamente não. A única razão pela qual elas não têm cometido nenhum mal é que lhes faltou a oportunidade certa. E elas se orgulham disso — se ungem como pessoas de honra e acreditam que não têm um caráter corrupto. Assim, se alguém apontasse algum tipo de caráter corrupto, revelação de corrupção ou estado corrupto nelas, elas refutariam dizendo: “Eu não tenho! Isso não é quem eu sou, e não é assim que eu ajo nem como penso. Vocês me entenderam errado. Todos vocês veem que sou sincera, que sou estúpida, que sou tímida, por isso me intimidam”. Como se deve entender tais pessoas, que contra-atacariam desse jeito? Se alguém ousasse aborrecer tal pessoa, ele seria caçado por ela para sempre. Ela nunca deixaria de falar disso e ele seria incapaz de se livrar dessa pessoa, por mais que tentasse. Essas pessoas insensatas, incessantemente irritantes ainda acham que são buscadoras da verdade, que são pessoas sinceras e ignorantes que não têm caracteres corruptos. Muitas vezes, elas até dizem: “Eu posso ser ignorante, mas sou sincera — sou uma pessoa honesta e Deus me ama!”. Para elas, essas são coisas que podem ser usadas como capital. Isso não é um pouco descarado? Você diz que Deus o ama. Isso é correto? Você tem uma base para dizer isso? Você tem a obra do Espírito Santo? Deus disse que Ele aperfeiçoará você? Deus pretende usar você? Se Deus não lhe disse essas coisas, então você não pode dizer que Ele o ama — você só pode dizer que Ele tem misericórdia para com você, o que já é ótimo. Se você diz que Deus o ama, esse é apenas o seu entendimento pessoal; isso não prova que Deus realmente ama você. Deus amaria uma pessoa que não busca a verdade? Deus amaria uma pessoa ignorante e tímida? Deus tem misericórdia para com os ignorantes e tímidos — isso é verdade. Deus ama aqueles que realmente são honestos, que buscam a verdade, que conseguem praticar a verdade e se submeter a Ele, que conseguem exaltá-Lo e testificar Dele, que conseguem considerar Suas intenções e amá-Lo sinceramente. Só aqueles que realmente conseguem se despender por Deus e cumprir lealmente seus deveres têm o amor de Deus; só aqueles que conseguem aceitar a verdade e ser podados têm o amor de Deus. Aqueles que não aceitam a verdade, que não aceitam ser podados, são aqueles que Deus detesta e rejeita. Se você é avesso à verdade e resiste a todas as palavras ditas por Deus, então Deus será avesso a você e o detestará e rejeitará. Se você sempre achar que é uma pessoa boa, uma pessoa simples, sincera e patética, mas não buscar a verdade, Deus amará você? É impossível; não existe base para isso em Suas palavras. Deus não vê se você é sincero, nem Se importa com que tipo de humanidade ou calibre você nasceu — Ele vê se, tendo ouvido Suas palavras, você as aceita ou ignora, se você se submete ou resiste a elas. Ele vê se Suas palavras têm um efeito sobre você e produzem fruto em você, se você consegue dar testemunho verdadeiro das muitas palavras que Ele falou. Se, no fim, sua experiência se resume a: “Eu sou sincero, sou tímido, eu sou intimidado por toda e qualquer pessoa que conheço. Todos me menosprezam”, então Deus dirá que isso não é testemunho. Se você acrescentar: “Eu sou o homem honesto, mas ignorante do qual Deus fala”, Deus dirá que você está cheio de mentiras e que nem uma palavra de verdade pode ser encontrada em sua boca. Se, quando Deus tem exigências a você, você não só deixa de se submeter a todas elas, mas também tenta argumentar com Deus e dar desculpas para si mesmo dizendo: “Eu sofri e paguei um preço, e eu amo a Deus”, isso não persistirá. Você busca a verdade? Onde está seu testemunho experiencial verdadeiro? Como o amor que você tem por Deus se manifesta? Ninguém se convencerá se você não conseguir fornecer evidências. Você diz: “Eu sou uma pessoa de honra e ajo com decência. Eu não me envolvo em fornicação e sigo todas as regras em minhas ações. Sou uma pessoa bem-comportada. Eu não saio por aí bebendo, jogando e me prostituindo. Eu não causo interrupções nem perturbações na casa de Deus, nem semeio dissenso, suporto sofrimento e trabalho muito. Esses não são sinais de que eu busco a verdade? Eu já estou buscando a verdade”. E Deus dirá: você resolveu seu caráter corrupto? Onde está seu testemunho de sua busca da verdade? Você consegue obter a aprovação e admiração das pessoas escolhidas de Deus? Se você não consegue oferecer nenhum testemunho experiencial, mas diz que é uma pessoa honesta que ama a Deus, então você é alguém que desorienta os outros com palavras falsas — você é um diabo insensato e merece ser amaldiçoado. Tudo que lhe resta é ser condenado e eliminado por Deus.

Muitas vezes, durante o cumprimento de seus deveres, algumas pessoas agem de maneira arbitrária e imprudente. Elas são extremamente inconstantes: quando estão alegres, fazem um pouco do seu dever, e, quando não estão, ficam emburradas e dizem: “Estou mal-humorada hoje. Não comerei nada nem cumprirei meu dever”. Então os outros são obrigados a negociar com elas e dizer: “Assim não dá. Você não pode ser tão inconstante”. E o que essas pessoas responderão? “Eu sei que assim não dá, mas cresci numa família rica e privilegiada. Meus avós e minhas tias me mimavam e meus pais eram ainda piores. Eu era sua queridinha, a pupila dos olhos deles, e eles concordavam comigo em tudo e me mimavam. Essa criação me deu esse temperamento inconstante, assim, quando cumpro um dever na casa de Deus, eu não discuto as coisas com os outros, nem busco a verdade, nem me submeto a Deus. Eu posso ser culpada por isso?” O entendimento delas é correto? Sua atitude é uma atitude de buscar a verdade? (Não.) Sempre que alguém menciona alguma pequena falha, como quando elas pegam as melhores partes da comida durante as refeições, como só se importam consigo mesmas sem pensar nos outros, elas dizem: “Sou assim desde a infância. Estou acostumada com isso. Eu nunca pensei nas outras pessoas. Sempre tive uma vida privilegiada, pais que me adoram e avós que me idolatram. Eu sou a pupila dos olhos de toda a minha família”. Isso é um monte de bobagem e falácia. Isso não é um pouco descarado e insolente? Seus pais idolatram você — isso significa que todas as outras pessoas devem idolatrar também? Seus parentes adoram e idolatram você — isso lhe dá motivo para agir de maneira imprudente e arbitrária na casa de Deus? Esse é um motivo válido? Essa é a atitude correta a ter em relação a seu caráter corrupto? Essa é uma atitude de buscar a verdade? (Não.) Quando algo acomete essas pessoas, quando têm qualquer problema que tenha a ver com seu caráter corrupto ou com sua vida, elas procuram justificativas objetivas para responder por ele, para explicá-lo, para justificá-lo. Elas nunca buscam a verdade nem oram a Deus e não vêm para diante de Deus para refletir sobre si mesmas. Sem autorreflexão, alguém pode conhecer seus problemas e sua corrupção? (Não.) E ele pode se arrepender sem conhecer sua corrupção? (Não.) Se alguém não puder se arrepender, qual é a condição em que, invariavelmente, viverá? Não será uma condição de perdão próprio? De achar que, embora tenha revelado corrupção, ele não cometeu nenhum mal nem violou os decretos administrativos — que, embora agir assim não tenha se conformado às verdades princípios, não foi intencional e é perdoável? (Sim.) Bem, esse é o tipo de condição que alguém que busca a verdade deveria ter? (Não.) Se alguém nunca se arrepender de verdade e sempre viver nesse tipo de condição, será capaz de dar meia-volta? Não, ele nunca será capaz disso. E se não der meia-volta, a pessoa será incapaz de realmente se soltar de seu mal. O que significa ser incapaz de realmente se soltar de seu mal? Significa que ela não pode praticar verdadeiramente a verdade nem entrar na verdade realidade. Esse é o desfecho óbvio. Se você não consegue se soltar de seu mal nem praticar a verdade e entrar na realidade, então, se você deseja que Deus mude de opinião em relação a você, se deseja alcançar a obra do Espírito Santo, ganhar o esclarecimento e a iluminação de Deus e que Deus perdoe suas transgressões e resolva sua corrupção, isso será possível? (Não.) Se não é possível, sua crença em Deus pode resultar na sua salvação? (Não.) Se vive numa condição de perdoar e admirar a si mesma, a pessoa fica quilômetros aquém de buscar a verdade. As coisas com que ela se ocupa, que observa, ouve e corre por aí fazendo podem estar relacionadas à crença em Deus, mas nada têm a ver com a busca ou a prática da verdade. Esse desfecho é óbvio. E já que elas não estão relacionadas à busca nem à prática da verdade, essa pessoa não terá refletido sobre si mesma nem terá conhecimento de si mesma. Ela não conhecerá a medida em que foi corrompida e não saberá como praticar o arrependimento, portanto é ainda menos provável que ela alcançará o arrependimento verdadeiro ou fará com que Deus mude Sua opinião em relação a ela. Se você viver em tal condição e quiser que Deus repense, perdoe ou aprove você, isso realmente será difícil. O que significa “aprovar” aqui? Significa que Deus reconhece o que você faz, o aprova e Se lembra disso. Se não consegue ganhar nenhuma dessas coisas, isso prova que você não está buscando a verdade nas coisas que faz, em seus esforços, em suas revelações e manifestações. Não importa o que você pense, mesmo que seja capaz de exercer alguns bons comportamentos, esses comportamentos só representam que existe um tanto de razão e consciência em sua humanidade. Mas esses bons comportamentos não são uma manifestação da busca da verdade, pois seu ponto de partida, suas intenções e seus motivos não são os de buscar a verdade. Que base existe para dizer isso? A base é que nenhum de seus pensamentos, ações ou feitos ocorre na busca da verdade e nada têm a ver com a verdade. Se tudo que alguém faz não é para ganhar o reconhecimento ou a aprovação de Deus, então nada que ele faz será capaz de alcançar o reconhecimento ou a aprovação de Deus, e é óbvio que esses comportamentos e práticas só podem ser chamados de bons comportamentos humanos. Não são sinais de que ele está praticando a verdade e certamente não são sinais de que a está buscando. Pessoas que são particularmente inconstantes e muitas vezes se comportam de maneira imprudente e arbitrária não aceitam o julgamento e castigo das palavras de Deus nem aceitam poda. Também dão desculpas frequentes por não buscar a verdade e por sua incapacidade de aceitar poda. Que caráter é esse? Obviamente, é um caráter que é avesso à verdade — o caráter de Satanás. O homem possui a natureza de Satanás e seu caráter, então, sem dúvida alguma, as pessoas são de Satanás. São diabos, a cria de Satanás e prole do grande dragão vermelho. Algumas pessoas são capazes de admitir que são diabos, satanases, e a prole do grande dragão vermelho, e falam de forma muito bonita sobre seu autoconhecimento. Mas, quando revelam um caráter corrupto e alguém as expõe e as poda, elas tentam se justificar com todas as forças e não aceitarão a verdade de jeito nenhum. Qual é o problema aqui? Nisso, essas pessoas são totalmente reveladas. Elas falam de forma muito bonita quando falam em conhecer a si mesmas, por que, então, quando confrontadas com poda, não conseguem aceitar a verdade? Há um problema aqui. Esse tipo de coisa não é muito comum? É fácil de discernir? Na verdade, é. Há muitas pessoas que admitem que são diabos e satanases quando falam do seu autoconhecimento, mas não se arrependem nem mudam depois. Então, o autoconhecimento de que falam é verdadeiro ou falso? Elas têm conhecimento sincero de si mesmas ou estão sendo hipócritas e tentando trapacear os outros? A resposta é evidente. Portanto, para ver se uma pessoa tem autoconhecimento verdadeiro, você não deveria simplesmente ouvi-las falar sobre isso — deveria observar a atitude que elas têm em relação a poda e se conseguem aceitar a verdade. Esse é o ponto mais crucial. Quem não aceita ser podado tem uma essência de não aceitar a verdade, de se recusar a aceitá-la, e o seu caráter é avesso à verdade. Isso está fora de qualquer dúvida. Algumas pessoas não permitem que os outros as podem, não importa quanta corrupção tenham revelado — ninguém pode podá-las. Elas podem falar sobre seu autoconhecimento, da maneira que lhes agradar, mas se alguém as expuser ou podar, não importa o quão objetivo ou em concordância com os fatos estiver, elas não o aceitarão. Não importa que tipo de revelação de caráter corrupto outra pessoa expuser nelas, elas serão extremamente resistentes e ficarão dando justificativas ilusórias para si mesmas, sem a menor submissão verdadeira. Se não buscarem a verdade, tais pessoas estarão encrencadas. Na igreja, elas são intocáveis e irrepreensíveis. Quando as pessoas dizem algo bom sobre elas, isso as deixa felizes; quando apontam algo ruim nelas, elas se irritam. Se alguém as expõe e diz: “Você é uma pessoa boa, mas é muito inconstante. Você sempre age de maneira arbitrária e imprudente. Você precisa aceitar poda. Não seria melhor para você se livrar dessas deficiências e caracteres corruptos?”. Como resposta, elas dirão: “Eu não cometi nenhum mal. Não pequei. Por que você está me podando? Eu fui idolatrada em casa desde a infância, tanto por meus pais como por meus avós. Eu sou sua queridinha, a pupila dos olhos deles. Agora, aqui na casa de Deus, ninguém me idolatra — não é divertido viver aqui! Vocês estão sempre criticando alguma falha minha e tentando me podar. Como querem que eu viva desse jeito?”. Qual é o problema aqui? Os perspicazes conseguem ver imediatamente que essas pessoas foram mimadas por seus pais e parentes e que, ainda agora, não sabem se conduzir nem viver independentemente. Sua família o idolatrou como um ídolo e você não conhece seu lugar no universo. Desenvolveu os vícios da arrogância, da hipocrisia e da extrema inconstância, dos quais não está ciente e sobre os quais não reflete. Você acredita em Deus, mas não ouve Suas palavras nem pratica a verdade. Você pode ganhar a verdade com tal crença em Deus? Você pode entrar na verdade realidade? Você pode viver a semelhança verdadeira de um ser humano? Certamente não. Como crente em Deus, você precisa no mínimo aceitar a verdade e conhecer a si mesmo. Só assim será capaz de mudar. Se você sempre confia em suas noções e imaginações em sua fé, se só busca paz e felicidade em vez de buscar a verdade, se você é incapaz de arrependimento verdadeiro e não tem nenhuma mudança em sua vida caráter, então sua crença em Deus não tem sentido. Como crente em Deus, você precisa entender a verdade. Precisa investir esforço em conhecer a si mesmo. Precisa buscar a verdade, não importa o que o acometa; quaisquer caracteres corruptos que revele, você precisa resolvê-los comunicando a verdade de acordo com as palavras de Deus. Se alguém apontar seu caráter corrupto ou você tomar a iniciativa de examinar a si mesmo, se você conseguir compará-lo conscientemente com as palavras de Deus e olhar para dentro, examinar e conhecer a si mesmo e então consertar seu problema e praticar arrependimento, você será capaz de viver como um ser humano. Aqueles que acreditam em Deus precisam aceitar a verdade. Se sempre desfrutar da sensação de ser idolatrado por sua família, se sempre gostar de ser a pupila dos olhos deles, seu queridinho, o que você será capaz de ganhar? Não importa quão precioso e querido você seja para sua família, se não tem a verdade realidade, você é lixo. Crer em Deus só tem valor se você busca a verdade. Quando entender a verdade, você saberá como se conduzir e saberá como viver a fim de experimentar felicidade verdadeira e ser uma pessoa que agrada a Deus. Nenhum ambiente familiar, nenhum ponto forte, mérito ou dom pessoais pode substituir a verdade realidade, tampouco nenhuma dessas coisas deveria servir como desculpa para você não buscar a verdade. Ganhar a verdade é a única coisa que pode trazer felicidade verdadeira para as pessoas, permitir que elas levem uma vida de significado e lhes conceder um destino lindo. Esses são os fatos da questão.

Algumas pessoas, depois de se tornarem líderes e obreiras na igreja, sentem que elas — as peças de ouro que são — finalmente começaram a brilhar. Elas se sentem bem em relação a si mesmas e começam a usar seus pontos fortes; soltam as rédeas de suas grandes aspirações e demonstram suas capacidades totais. Essas pessoas têm educação e aprumo, e habilidades organizacionais, e o jeito e a postura de líderes. Eram as melhores de sua turma e as chefes da associação estudantil na escola, eram as administradoras ou presidentes da empresa em que trabalhavam, e, quando começaram a crer em Deus e vieram para a Sua casa, elas foram eleitas líderes, por isso pensam: “O céu nunca me decepciona. Seria difícil para alguém tão capaz como eu manter-se discreto. Assim que me demiti do cargo de presidente da empresa, vim para a casa de Deus e assumi o papel de líder. Eu não poderia ser uma pessoa comum, mesmo que quisesse! Essa é a exaltação de Deus para mim, é o que Ele arranjou para eu fazer, então me submeterei a isso”. Depois de se tornarem líderes, elas colocam seu conhecimento, sua experiência, suas habilidades organizacionais e seu ar de líder em uso. Elas acham que são capazes e ousadas, e indivíduos totalmente competentes e talentosos. É uma pena, então, haver um problema aqui. Esses indivíduos competentes, indivíduos talentosos, líderes, indivíduos nascidos com a capacidade de liderar — o que eles fazem de melhor na igreja? Dominar as discussões, insistir em tomar todas as decisões, arrogar todo o poder para si e estabelecer reinos independentes. Depois de se tornarem líderes, elas não fazem nada além de trabalhar, correr por aí, passar por dificuldades e pagar um preço em prol de sua reputação e seu status. Elas não se importam com mais nada. Elas acreditam que se manter ocupadas e trabalhar dessa maneira significa que elas estão alinhadas com as intenções de Deus e não têm caracteres corruptos. Elas acham que a igreja precisa delas a todo momento e que os irmãos precisam delas, que nenhum trabalho poderia ser feito sem elas, e que elas podem assumir tudo sozinhas e monopolizar o poder. E eles têm um jeito e tanto de estabelecer seu reino independente. São capazes de todo tipo de coisas novas e engenhosas, são especialmente habilidosos em agir como oficiais e empinar o nariz e têm prática em passar sermões nos outros de uma posição altiva. Só existe uma coisa importante que eles não conseguem fazer: depois de se tornarem um líder, eles deixam de ser capazes de falar com os outros de coração, de conhecer a si mesmos, de perceber sua corrupção pessoal ou de aceitar sugestões dos irmãos e irmãs. Se alguém levantar algumas ideias diferentes durante as discussões de trabalho, esses líderes não só as rejeitarão — eles justificarão isso dizendo: “Vocês não refletiram sobre essa proposta até o fim. Eu sou o líder de igreja — se fizer o que vocês dizem e nada der errado, tudo bem, mas, se algo ruim acontecer, a responsabilidade recairá só em cima de mim. Assim, na maioria das vezes, vocês podem manifestar suas opiniões — podemos observar essa formalidade — mas, no fim, só eu posso fazer a escolha e decidir como as coisas são feitas”. Com o tempo, a maioria dos irmãos e irmãs deixa de participar nas discussões ou de se comunicar sobre o trabalho, e esses líderes não se preocuparão em se comunicar com eles sobre qualquer problema no trabalho. Continuarão decidindo e julgando sem falar uma única palavra com ninguém e continuarão cheios de justificativas. Eles acreditam: “A igreja é a igreja do líder, o líder traça o percurso. É o líder que tem a última palavra sobre a direção que os irmãos e irmãs seguem e a senda que trilham”. Naturalmente, esses líderes assumem então o controle sobre a entrada na vida dos irmãos e irmãs, sobre a senda que trilham e sobre a direção de sua busca. Quando são nomeados “capitães”, eles monopolizam o poder e estabelecem um reino independente. Não há transparência em suas ações e, sem perceberem, eles oprimem algumas pessoas e excluem alguns irmãos e irmãs que buscam a verdade e têm capacidade de compreensão. Ao mesmo tempo, ainda acham que, ao agirem assim, eles estão protegendo o trabalho da igreja e os interesses do povo escolhido de Deus. Eles fazem tudo com tal raciocínio preciso, com tal excesso de justificativas e desculpas — e, no fim, isso dá em quê? Tudo que fazem é para proteger seu status e seu monopólio de poder. Eles trazem os princípios, os meios e modos de comportamento da sociedade secular e da vida familiar para a casa de Deus e acreditam que, ao fazer isso, estão protegendo os interesses da casa de Deus. Mas eles nunca conhecem a si mesmos nem refletem sobre si mesmos. Mesmo se alguém apontasse que eles estão violando as verdades princípios, mesmo se experimentassem o esclarecimento, a disciplina e o castigo de Deus, eles não teriam consciência disso. Onde está o problema? Desde o dia em que assumiram a posição de líder, eles trataram seu dever como uma carreira, e é isso que os condena a trilhar a senda dos anticristos e garante que eles sejam incapazes de buscar a verdade. No entanto, ao longo dessa “carreira”, eles acreditam que tudo que fazem é buscar a verdade. Como eles veem a busca da verdade? Eles protegem seu status e autoridade sob o pretexto de protegerem os interesses dos irmãos e irmãs e da casa de Deus, e acreditam que isso é uma manifestação de sua busca da verdade. Eles não sabem absolutamente nada do caráter corrupto que manifestam e revelam enquanto estão nesse cargo. Mesmo que, às vezes, tenham uma fraca noção de que isso é um caráter corrupto, de que isso é odiado por Deus, de que isso é um caráter cruel e intransigente, eles rapidamente mudam de opinião e pensam: “Isso não funciona assim. Eu sou o líder e preciso ter a dignidade de um líder. Não posso permitir que os irmãos me vejam revelar um caráter corrupto”. E assim, embora percebam que revelaram muita corrupção e que fizeram muitas coisas que infringem os princípios a fim de proteger seus status e autoridade, quando alguém os expõe, eles recorrem ao subterfúgio ou tentam bloqueá-lo, para que mais ninguém fique sabendo. Assim que ganham status e autoridade, eles se colocam numa posição sacrossanta e inviolável, achando-se maravilhosos, corretos, irrepreensíveis e incontestáveis. E, tendo ocupado tal posição, eles resistem e rejeitam uniformemente qualquer voz dissidente, qualquer sugestão ou conselho que poderia beneficiar a entrada na vida dos irmãos e irmãs e o trabalho da igreja. Que desculpa eles dão para não buscar a verdade? Dizem: “Eu tenho status, sou uma pessoa de posição — isso significa que tenho dignidade e que sou sacrossanto e inviolável”. Eles podem buscar a verdade após vir com tais razões e desculpas? (Não.) Não podem. Eles sempre falam e agem a partir de sua posição alta enquanto se entregam aos benefícios de seu status. Quando fazem isso, eles se colocam sobre um fogo e certamente serão revelados. Tais pessoas não são lastimáveis? São lastimáveis e detestáveis, além de repugnantes — são revoltantes! Como um líder, eles se vestem com a imagem de santo. Uma pessoa santa, maravilhosa, gloriosa e correta — o que são esses títulos? São grilhões e qualquer um que os usa não pode mais buscar a verdade. Se alguém veste esses grilhões, isso significa que ele já não tem mais nenhuma relação com a busca da verdade. Qual é a razão principal para que essas pessoas não busquem a verdade? De fato, a razão é que elas foram constrangidas pelo status. Elas pensam o tempo todo: “Eu sou o líder. Estou no controle aqui. Eu sou uma pessoa de status e reputação. Sou uma pessoa digna. Não posso ter um caráter arrogante ou perverso. Não posso me abrir e me comunicar sobre meu caráter corrupto — preciso proteger meu prestígio e dignidade. Preciso fazer com que as pessoas me admirem e venerem”. Elas sempre são constrangidas por essas coisas, por isso são incapazes de se abrir ou de refletir e conhecer a si mesmas. Elas são arruinadas por essas coisas. Sua mentalidade e opiniões se conformam à verdade? É bastante óbvio que não. Os comportamentos que elas costumam mostrar em seus deveres — arrogância e hipocrisia, fazer o que bem entendem, fingimento, trapaçaria etc. — essas práticas são a busca da verdade? (Não.) Claramente, nenhuma delas é a busca da verdade. E qual é a justificativa ou razão que elas dão para não buscarem a verdade? (Elas acreditam que líderes são pessoas com status e dignidade e que, mesmo que tenham um caráter corrupto, ele não pode ser exposto.) Esse não é um ponto de vista absurdo? Se uma pessoa admite ter um caráter corrupto, mas não permite que ele seja exposto, ela é alguém que aceita a verdade? Se, como líder, você não consegue aceitar a verdade, como experimentará a obra de Deus? Como sua corrupção será limpa? E se sua corrupção não pode ser limpa e você continua vivendo segundo seu caráter corrupto, então você é um líder que não consegue fazer trabalho prático — você é um falso líder. Como líder, você tem status, mas isso é meramente uma questão de ter um trabalho diferente, um dever diferente — não significa que você se tornou uma pessoa de posição. Você não se torna mais digno que os outros nem uma pessoa de posição distinta porque ganhou esse status e cumpriu um dever diferente. Se realmente há pessoas que pensam desse jeito, elas não são descaradas? (São.) Qual é o jeito mais coloquial de expressar isso? Elas são descaradamente atrevidas, não são? Quando não são líderes, elas tratam as pessoas com sinceridade; são capazes de se abrir sobre suas revelações de corrupção e dissecar seus caracteres corruptos. Uma vez que assumem um cargo como líder, elas se tornam totalmente outra pessoa. Por que digo que se tornam outra pessoa? Porque elas vestem uma máscara e a pessoa real se esconde por trás dela. A máscara não revela nenhuma expressão, nenhum choro, nenhum riso, nenhum prazer nem irritação, nenhuma tristeza nem alegria, nenhuma emoção nem desejo — e certamente nenhum caráter corrupto. O tempo todo, sua expressão e condição permanecem iguais, enquanto todos os estados reais, pensamentos pessoais e ideias do líder permanecem escondidos por trás da máscara, onde ninguém consegue vê-los. Há alguns líderes e obreiros que sempre se veem como tendo status e reputação. Eles ficam aterrorizados diante da possibilidade de perder sua dignidade se alguém os podasse, por isso não aceitam a verdade. Eles recorrem a seu status e autoridade para falar palavras adoçadas e falsas e para encobrir seu caráter corrupto. Ao mesmo tempo, acreditam equivocadamente que são mais distintos e santos que os outros por conta de seu status e que, por isso, eles não precisam buscar a verdade — que buscar a verdade cabe aos outros. Esse jeito de pensar é equivocado e é um tanto descarado e sem sentido. É assim que esse tipo de pessoa se comporta. A essência do comportamento de tais pessoas mostra claramente que elas não estão buscando a verdade. Em vez disso, estão buscando status, fama e ganho. Quando trabalham, elas protegem seu status e autoridade e se iludem pensando que estão buscando a verdade. São iguais a Paulo, fazendo resumos frequentes do trabalho que fizeram e dos deveres que cumpriram, das tarefas que realizaram fazendo o trabalho da igreja e das conquistas que alcançaram fazendo o trabalho da casa de Deus. Frequentemente calculam essas coisas, como quando Paulo disse: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). O que ele quis dizer com isso foi que, após acabar sua carreira e combater o bom combate, tinha chegado a hora de calcular sua chance de ser salvo, quão grandes eram suas contribuições e sua recompensa e de pedir que Deus recompensasse suas contribuições. Ele quis dizer que não acreditaria que Deus era um Deus justo se Ele não o recompensasse com uma coroa, que ele se recusaria a se submeter e até se queixaria da injustiça de Deus. Tal pessoa, com esse tipo de mentalidade e caráter, busca a verdade? Ela é alguém que realmente se submete a Deus? Ela pode entregar-se à mercê das orquestrações de Deus? Isso não é claro à primeira vista? Ela acha que seus percursos e suas lutas são a busca da verdade, ela não busca a verdade nem um pouco e não possui as manifestações de realmente buscá-la — portanto, ela não é alguém que busca a verdade.

Os caracteres corruptos das pessoas só podem ser resolvidos se elas aceitarem a verdade

Qual dos problemas do homem nossa comunhão acabou de expor primariamente? Mais especificamente, qual dos caracteres corruptos do homem ela expôs primariamente? Um caráter corrupto básico é que o homem é avesso à verdade e se recusa a aceitá-la; esse é um tipo de comportamento muito específico. Outro principal é algo que existe no caráter essência de cada pessoa: intransigência. Isso também se manifesta de forma bem concreta e óbvia, não é? (Sim.) Essas são as duas manifestações principais, as duas revelações principais, do caráter corrupto do homem. Esses comportamentos específicos, essas opiniões específicas, atitudes etc. realmente ilustram de forma precisa que existe um elemento de ser avesso à verdade dentro do caráter corrupto do homem. É claro, o que mais se destaca no caráter do homem são as manifestações de intransigência: não importa o que Deus diga e não importa quais caracteres corruptos do homem sejam revelados ao longo da obra de Deus, as pessoas se recusam teimosamente a admitir isso e resistem a isso. Além da resistência óbvia e da rejeição desdenhosa, existe, é claro, outro tipo de comportamento, que é quando as pessoas não se importam com a obra de Deus, como se a obra de Deus nada tivesse a ver com elas. O que significa não se importar com Deus? É quando uma pessoa diz: “Podes dizer o que queres — isso nada tem a ver comigo. Nenhum de Teus julgamentos ou exposições tem algo a ver comigo. Não o aceito nem reconheço”. Poderíamos chamar essa atitude de “intransigente”? (Sim.) É uma manifestação de intransigência. Essas pessoas dizem: “Eu vivo como eu quiser, de qualquer forma que me deixe confortável e feliz. Os comportamentos dos quais Tu falas, como arrogância, enganação, ser avesso à verdade, perversidade, crueldade etc. — mesmo que eu os tenha, e daí? Eu não os examinarei, nem conhecerei, nem aceitarei. É assim que creio em Deus, e o que Tu farás a respeito disso?”. Essa é uma atitude de intransigência. Quando as pessoas não se importam com as palavras de Deus nem lhes dão atenção, o que significa que elas ignoram Deus uniformemente, independentemente do que Ele diz, se Ele fala na forma de lembretes, ou alertas, ou exortações — não importa que tipo de fala Ele empregue nem quais sejam a fonte e os objetivos de Sua fala — então sua atitude é uma atitude intransigente. Significa que elas não dão atenção às intenções urgentes de Deus, muito menos a Suas intenções meticulosas, sinceras de salvar o homem. Não importa o que Deus faça, as pessoas não têm a determinação de cooperar e não estão dispostas a se empenhar pela verdade. Mesmo que reconheçam que aquilo que Deus julga e expõe é totalmente factual, não há remorso em seu coração e elas continuam acreditando como acreditavam antes. No fim, após terem ouvido muitos sermões, elas dizem a mesma coisa: “Eu sou um crente verdadeiro, em todo caso minha humanidade não é pobre, eu não cometeria o mal deliberadamente, sou capaz de renunciar a coisas, consigo suportar adversidade e estou disposta a pagar um preço pela minha fé. Deus não me abandonará”. Isso não é igual ao que Paulo disse: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada”? Esse é o tipo de atitude que as pessoas têm. Qual é o caráter por trás dessa atitude? Intransigência. É difícil mudar um caráter intransigente? Existe uma senda para fazer isso? O método mais simples e mais direto é transformar sua atitude em relação às palavras de Deus e em relação ao Próprio Deus. Como você pode transformar essas coisas? Dissecando e conhecendo os estados e as mentalidades que surgem de sua atitude intransigente e dissecando quais de suas ações e palavras, quais dos pontos de vista e intenções aos quais você se agarra e até especificamente quais dos pensamentos e ideias que você revela estão sob o domínio do seu caráter intransigente. Examine e resolva esses comportamentos, revelações e estados, um por um, e então reverta-os — assim que você examinou e detectou algo, apresse-se para revertê-lo. Por exemplo, acabamos de falar sobre agir com base em preferências e humores da pessoa, o que é inconstância. O caráter da inconstância traz consigo uma qualidade de ser avesso à verdade. Se você percebe que é esse tipo de pessoa, com esse tipo de caráter corrupto e você não reflete sobre si mesmo nem busca a verdade para resolvê-lo, achando teimosamente que está bem, isso é intransigência. Depois deste sermão, você pode perceber repentinamente: “Eu tenho dito coisas desse tipo e tenho tido opiniões assim. Esse meu caráter é um caráter que é avesso à verdade. Visto que esse é o caso, começarei a resolver esse caráter”. Como, então, você começa a resolvê-lo? Comece se soltando de seu senso de superioridade, de sua inconstância e arbitrariedade; não importa se você está bem-humorado ou mal-humorado, veja quais são as exigências de Deus. Se você conseguir se rebelar contra a carne e praticar de acordo com as exigências de Deus, como Ele verá você? Se você realmente consegue começar a resolver esses comportamentos corruptos, isso é um sinal de que está cooperando positiva e proativamente com a obra de Deus. Você estará se rebelando contra e resolvendo conscientemente esse caráter que é avesso à verdade e, ao mesmo tempo, estará resolvendo seu caráter intransigente. Quando tiver resolvido esses dois caracteres corruptos, você será capaz de se submeter e satisfazer a Deus, e isso Lhe agradará. Se vocês entenderam o conteúdo desta comunhão e praticarem se rebelar contra a carne desse jeito, Eu ficarei muito feliz. Então não terei dito estas palavras em vão.

A intransigência é um problema de um caráter corrupto; é algo que está na natureza da pessoa e não é fácil de resolver. Quando alguém tem um caráter intransigente, este se manifesta principalmente como uma propensão a oferecer justificativas e argumentos enganosos, insistindo em suas ideias e não aceitando coisas novas com facilidade. Há momentos em que as pessoas sabem que suas ideias estão erradas, mesmo assim insistem nelas em prol de seu orgulho e vaidade, teimando até o fim. Tal caráter intransigente é difícil de transformar, mesmo quando se tem consciência dele. Para resolver o problema da intransigência, é preciso conhecer a arrogância, a enganação, a crueldade, o ser avesso à verdade e outros caracteres desse tipo do homem. Quando alguém conhece a própria arrogância, enganação, crueldade, quando sabe que é avesso à verdade, que não está disposto a se rebelar contra a carne, embora deseje praticar a verdade, que sempre dá desculpas e explica suas dificuldades, embora deseje se submeter a Deus, será fácil para ele reconhecer que tem um problema com a intransigência. A fim de resolver esse problema, ele precisa primeiro possuir razão humana normal e começar por aprender a ouvir as palavras de Deus. Se deseja ser ovelha de Deus, você precisa aprender a ouvir Suas palavras. E como deveria ouvi-las? Ouvindo quaisquer problemas que Deus exponha em Suas palavras que sejam relevantes para você. Se encontrar um, você deve aceitá-lo; não deve acreditar que é um problema que as outras pessoas têm, que é um problema de todos ou da humanidade e que nada tem a ver com você. Seria errado ter tal crença. Você deveria refletir, por meio da exposição das palavras de Deus, sobre se você tem os estados corruptos ou as visões distorcidas que Deus expõe. Por exemplo, quando ouve as palavras de Deus expondo manifestações de um caráter arrogante que o homem revela, você deveria pensar: “Eu mostro manifestações de arrogância? Eu sou um humano corrupto, portanto devo mostrar algumas dessas manifestações; eu deveria refletir sobre onde mostro isso. As pessoas dizem que sou arrogante, que sempre ajo de forma presunçosa, que constranjo as pessoas quando falo. Esse é realmente meu caráter?”. Por meio de reflexão, finalmente você perceberá que a exposição das palavras de Deus é totalmente correta — que você é uma pessoa arrogante. E visto que a exposição das palavras de Deus é totalmente correta, pois condiz perfeitamente à sua situação sem a menor discrepância e parece ser ainda mais correta após uma reflexão mais aprofundada, você deveria aceitar o julgamento e castigo de Suas palavras, discernir e passar a conhecer a essência do seu caráter corrupto de acordo com elas. Então você será capaz de sentir remorso verdadeiro. Ao crer em Deus, é só comendo e bebendo das Suas palavras desse jeito que você pode passar a conhecer a si mesmo. A fim de resolver seus caracteres corruptos, você precisa aceitar o julgamento e exposição das palavras de Deus. Se não conseguir fazer isso, não haverá como você se livrar dos seus caracteres corruptos. Se você é uma pessoa inteligente que vê que a exposição das palavras de Deus é basicamente exata ou se você consegue admitir que metade dela é correta, então deveria aceitá-la de imediato e se submeter diante de Deus. Você também deve orar a Ele e refletir sobre si mesmo. Só então você entenderá que todas as palavras de exposição de Deus são corretas, que todas elas são fatos e nada menos que isso. É só se submetendo diante de Deus com um coração temente a Deus que as pessoas realmente podem refletir sobre si mesmas. Só então elas serão capazes de ver a variedade de caracteres corruptos que existe dentro delas e que de fato são arrogantes e presunçosas, sem um pingo de razão. Se for alguém amante da verdade, ele será capaz de se prostrar diante de Deus, admitir para Ele que foi profundamente corrompido e ter a vontade de aceitar Seu julgamento e castigo. Desse jeito, ele pode desenvolver um coração de remorso, começar a negar e a odiar a si mesmo e se arrepender de não ter buscado a verdade antes, pensando: “Por que eu era incapaz de aceitar o julgamento e castigo das palavras de Deus quando comecei a lê-las? Essa atitude que eu tinha em relação às Suas palavras era uma atitude de arrogância, não era? Como pude ser tão arrogante?”. Depois de refletir com frequência sobre si mesmo desse jeito por algum tempo, ele reconhecerá que de fato é arrogante, que não é totalmente capaz de admitir que as palavras de Deus são a verdade e fatos e que realmente não tem um pingo de razão. Mas é uma coisa difícil conhecer a si mesmo. A cada vez que reflete, a pessoa só pode ganhar um pouco mais de conhecimento e um conhecimento um pouco mais profundo de si mesma. Ganhar conhecimento claro de um caráter corrupto não é algo que pode ser realizado num curto período de tempo; é preciso ler mais das palavras de Deus, orar mais e refletir mais sobre si mesmo. Só assim é possível passar a se conhecer aos poucos. Todos aqueles que realmente conhecem a si mesmos falharam e tropeçaram algumas vezes no passado, depois leram as palavras de Deus, oraram a Ele e refletiram sobre si mesmos; com isso, passaram a ver com clareza a verdade de sua corrupção e sentiram que estavam de fato profundamente corrompidos e completamente destituídos da verdade realidade. Se experimentar a obra de Deus assim, orar a Ele e buscar a verdade quando as coisas lhe acometerem, aos poucos, você passará a conhecer a si mesmo. Então, um dia, seu coração finalmente terá clareza: “Posso ter um calibre um pouco melhor que os outros, mas isso me foi dado por Deus. Eu sempre me gabo, na tentativa de superar os outros quando falo e tentando levar as pessoas a fazer as coisas do meu jeito. Realmente careço de razão — isso é arrogância e hipocrisia! Através de reflexão, conheci o meu caráter arrogante. Essa é a graça e o esclarecimento de Deus, e eu Lhe agradeço por isso!”. É uma coisa boa ou uma coisa ruim conhecer seu caráter corrupto? (Uma coisa boa.) A partir daí, você deveria buscar como falar e agir com razão e obediência, como ficar em pé de igualdade com os outros, como tratar os outros justamente sem constrangê-los, como tratar de forma correta o seu calibre, seus dons, seus pontos fortes etc. Desse jeito, como uma montanha que é martelada até se transformar em pó, uma martelada por vez, seu caráter arrogante será resolvido. Depois disso, quando interagir com os outros ou trabalhar com eles para cumprir um dever, você será capaz de tratar as opiniões deles corretamente e prestar atenção cuidadosa e rigorosa enquanto as ouve. E quando os ouvir expressando uma opinião que é correta, você descobrirá: “Parece que meu calibre não é o melhor. O fato é que todos têm seus pontos fortes; eles não são nem um pouco inferiores a mim. Antes, eu sempre pensava que tinha um calibre melhor que o dos outros. Isso era admiração própria e ignorância bitolada. Eu tinha uma perspectiva muito limitada, como um sapo no fundo de um poço. Pensar assim realmente carecia de razão — era descarado! Fiquei cego e surdo pelo meu caráter arrogante. As palavras de outras pessoas não me alcançavam e eu achava que eu era melhor que elas, que eu estava certo quando, na verdade, não sou melhor que nenhuma delas!”. A partir de então, você terá percepção e conhecimento verdadeiros de suas deficiências e baixa estatura. E, depois disso, quando comungar com os outros, você ouvirá suas opiniões com atenção e perceberá: “Há tantas pessoas que são melhores que eu. Meu calibre e minha capacidade de compreensão são, no melhor dos casos, medianos”. Com essa percepção, você não terá ganhado um pouco de autoconsciência? Por experienciar dessa forma e refletir com frequência sobre si mesmo de acordo com as palavras de Deus — você será capaz de ganhar o verdadeiro autoconhecimento, e esse conhecimento se tornará cada vez mais profundo. Você será capaz de perceber bem a verdade da sua corrupção, de ver sua pobreza e desgraça e de ver sua feiura insuportável. Nesse momento, você se sentirá muito avesso a si mesmo e odiará seus caracteres corruptos. Então, será fácil para você se rebelar contra si mesmo. É assim que você experiencia a obra de Deus. Você precisa refletir sobre suas revelações de corrupção de acordo com as palavras de Deus. Em particular, após revelar um caráter corrupto em algum tipo de situação, você precisa refletir com frequência sobre si mesmo e conhecer a si mesmo. Então será fácil para você ver claramente seus caracteres corruptos e você será capaz de odiar de coração a sua carne e Satanás e de amar e lutar pela verdade no coração. Dessa forma, seu caráter arrogante continuará a diminuir e, aos poucos, você se livrará dele. Ganhará cada vez mais razão e será mais fácil para você submeter-se a Deus. Aos olhos dos outros, você será mais firme, mais fundamentado, e falará com mais objetividade. Você ouvirá os outros e, quando eles disserem algo que é certo, será fácil para você aceitar as palavras deles. Você será capaz de interagir normalmente com as pessoas e de cooperar com elas em harmonia. Ao desempenhar seu dever dessa forma, você não terá razão e humanidade? (Sim.) Esse é o caminho para resolver esse caráter corrupto.

Agora vamos nos comunicar um pouco sobre o jeito de resolver caracteres corruptos por meio do problema do caráter intransigente que Eu acabei de mencionar. A fim de resolver um caráter corrupto, primeiro é preciso ser capaz de aceitar a verdade. Aceitar a verdade é aceitar o julgamento e castigo de Deus; é aceitar Suas palavras que expõem a essência da corrupção do homem. Se você passar a conhecer e a dissecar suas revelações de corrupção, seus estados corruptos, intenções e comportamentos corruptos com base nas palavras de Deus e for capaz de desvelar a essência dos seus problemas, então você terá ganhado conhecimento de seu caráter corrupto e terá iniciado o processo de resolvê-lo. Por outro lado, se não praticar desse jeito, você não só será incapaz de resolver seu caráter intransigente, mas também não terá como erradicar seus caracteres corruptos. Cada pessoa possui múltiplos caracteres corruptos. Por onde deveria começar para resolvê-los? Em primeiro lugar, é preciso resolver sua intransigência, pois o caráter intransigente impede as pessoas de se aproximarem de Deus, de buscar a verdade e de se submeter a Deus. A intransigência é a maior pedra de tropeço para a oração e a comunhão do homem com Deus; é o que mais interfere no relacionamento normal do homem com Deus. Depois de resolver seu caráter intransigente, será fácil resolver os outros. Resolver um caráter corrupto começa com autorreflexão e autoconhecimento. Resolva qualquer caráter corrupto do qual você esteja ciente — quanto mais caracteres corruptos conhecer, mais você poderá resolver; quanto mais profundo for seu conhecimento deles, mais profundamente poderá resolvê-los. Esse é o processo de resolver caracteres corruptos; isso é feito orando a Deus e refletindo e conhecendo a si mesmo e dissecando a essência do seu caráter corrupto por meio das palavras de Deus, até você ser capaz de se rebelar contra a carne e praticar a verdade. Conhecer a essência de seu caráter corrupto não é tarefa fácil. Conhecer a si mesmo não é dizer num sentido amplo: “Eu sou uma pessoa corrupta; sou um diabo; sou a cria de Satanás, o descendente do grande dragão vermelho; resisto e sou hostil para com Deus; sou Seu inimigo”. Tal conversa não significa necessariamente que você tem conhecimento verdadeiro de sua corrupção. Você pode ter aprendido essas palavras de outra pessoa e não saber muito sobre si mesmo. O autoconhecimento verdadeiro não se baseia no aprendizado nem em julgamentos do homem, é baseado nas palavras de Deus — é ver as consequências de caracteres corruptos e o sofrimento que você experimentou como resultado deles, é sentir como um caráter corrupto prejudica não só você, mas também outras pessoas. É entender claramente o fato de que caracteres corruptos se originam em Satanás, que são venenos e filosofias de Satanás e que são totalmente hostis à verdade e a Deus. Quando tiver entendido claramente esse problema, você terá passado a conhecer seu caráter corrupto. Após admitir que são diabos e satanases, algumas pessoas ainda não aceitam poda. Não admitem que cometeram algum erro ou que violaram a verdade. Qual é o problema delas? Elas ainda não conhecem a si mesmas. Algumas pessoas dizem que são diabos e satanases, mas, se você lhes perguntasse: “Por que você diz que é um diabo e um Satanás?”, elas seriam incapazes de responder. Isso mostra que elas não conhecem seu caráter corrupto nem sua natureza essência. Se pudessem ver que sua natureza é a natureza do diabo, que seu caráter corrupto é o caráter de Satanás, e admitissem que, portanto, são um diabo e um Satanás, então elas teriam passado a conhecer a própria natureza essência. O autoconhecimento verdadeiro é alcançado por meio da exposição, do julgamento, da prática e da experiência das palavras de Deus. É alcançado por meio do entendimento da verdade. Se uma pessoa não entende a verdade, então, não importa o que disser sobre seu autoconhecimento, ele é vazio e não prático, porque ela não consegue encontrar nem compreender aquelas coisas que estão na raiz e são essenciais. Para conhecer a si mesma, a pessoa precisa admitir quais caracteres corruptos foram revelados em casos específicos, qual era sua intenção, como ela se comportou, com que foi adulterada e por que não conseguiu aceitar a verdade. Ela precisa ser capaz de expressar essas coisas claramente, só então pode conhecer a si mesma. Quando são confrontadas com poda, algumas pessoas admitem que são avessas à verdade, que têm suspeitas e equívocos sobre Deus e que se protegem contra Ele. Elas também admitem que todas das palavras de Deus que julgam e expõem o homem são factuais. Isso mostra que elas têm um pouco de autoconhecimento. Mas, por não terem conhecimento de Deus nem de Sua obra, por não entenderem Suas intenções, esse seu autoconhecimento é bastante superficial. Se alguém só admite sua corrupção, mas não encontrou a raiz do problema, como suas suspeitas, seus equívocos e sua guarda relacionados a Deus podem ser resolvidos? Não, não podem. É por isso que autoconhecimento é mais que mera admissão da corrupção e dos problemas da pessoa — ela precisa também entender a verdade e resolver o problema de seu caráter corrupto em sua raiz. Esse é o único jeito de entender claramente a verdade da sua corrupção e alcançar arrependimento verdadeiro. Quando aqueles que amam a verdade passam a conhecer a si mesmos, eles também são capazes de buscar e entender a verdade para resolver seus problemas. Só esse tipo de autoconhecimento produz resultados. Sempre que uma pessoa que ama a verdade lê uma frase das palavras de Deus que expõe e julga o homem, antes de qualquer outra coisa, ela tem fé que as palavras de Deus que expõem o homem são reais e factuais, que as palavras de Deus que julgam o homem são a verdade e que representam a justiça de Deus. Os amantes da verdade precisam, pelo menos, ser capazes de reconhecer isso. Se alguém nem sequer acredita nas palavras de Deus e não acredita que as palavras de Deus expondo e julgando o homem são fatos e a verdade, ele pode conhecer a si mesmo por meio de Suas palavras? Certamente não — mesmo se quisesse, não poderia. Se você consegue ser firme em sua crença de que todas das palavras de Deus são a verdade e acreditar em todas elas, não importa o que Deus diga nem Seu jeito de falar, se você é capaz de acreditar e aceitar as palavras de Deus mesmo se não as entender, será fácil para você refletir sobre si mesmo e conhecer a si mesmo por meio delas. A autorreflexão precisa se basear na verdade. Disso não há dúvida. Só as palavras de Deus são a verdade — nenhuma das palavras do homem e nenhuma das palavras de Satanás são a verdade. Satanás tem corrompido a humanidade com todos os tipos de aprendizados, ensinamentos e teorias por milhares de anos, e as pessoas têm se tornado tão entorpecidas e imbecis que não só carecem do menor conhecimento de si mesmas, mas até defendem heresias e falácias e se recusam a aceitar a verdade. Humanos como esses são irredimíveis. Aqueles que têm fé verdadeira em Deus acreditam que só as palavras Dele são a verdade, eles são capazes de conhecer a si mesmos com base nas palavras de Deus e na verdade e com isso alcançar arrependimento verdadeiro. Algumas pessoas não buscam a verdade; elas baseiam sua autorreflexão só no aprendizado do homem e não admitem nada mais que comportamento pecaminoso, ao mesmo tempo que são incapazes de entender claramente sua essência corrupta. Tal autoconhecimento é um empreendimento fútil e não produz resultados. Elas precisam basear sua autorreflexão nas palavras de Deus e, após refletir, passar a conhecer aos poucos os caracteres corruptos que revelam. Precisam ser capazes de avaliar e conhecer suas deficiências, de sua humanidade essência, suas opiniões sobre as coisas, sua perspectiva na vida e seus valores com base na verdade e então chegar a uma avaliação e a um veredicto corretos em todas essas coisas. Dessa forma, aos poucos, elas podem alcançar conhecimento de si mesmas. Mas o autoconhecimento se aprofunda na medida em que elas experimentam mais na vida, e, antes de ganhar a verdade, será impossível, para elas, entender inteira e claramente sua natureza essência. Se realmente conhece a si mesma, a pessoa pode ver que os seres humanos corrompidos são, de fato, a cria e personificações de Satanás. Ela sentirá que não merece viver diante de Deus, que é indigna de Seu amor e salvação, e será capaz de se prostrar completamente diante Dele. Só aqueles que são capazes de tal grau de conhecimento realmente conhecem a si mesmos. Autoconhecimento é uma precondição para entrar na verdade realidade. Se alguém quer praticar a verdade e entrar na realidade, precisa conhecer a si mesmo. Todas as pessoas têm caracteres corruptos e, sem querer, são sempre restritas e controladas por esses caracteres corruptos. Elas são incapazes de praticar a verdade ou de se submeter a Deus. Então, se desejam fazer essas coisas, elas precisam primeiro conhecer a si mesmas e resolver seus caracteres corruptos. É só por meio do processo de resolver um caráter corrupto que elas podem entender a verdade e ganhar conhecimento de Deus; só então conseguem submeter-se a Deus e dar testemunho Dele. É assim que ganham a verdade. O processo de entrar na verdade realidade é o de resolver o caráter corrupto. Então, o que elas precisam fazer para resolver o caráter corrupto? Em primeiro lugar, precisam conhecer a sua essência corrupta. Isso significa, mais especificamente, saber como seu caráter corrupto surgiu e quais das palavras diabólicas e falácias de Satanás que elas aceitaram deram origem a ele. Assim que passarem a entender totalmente essas causas principais com base nas palavras de Deus e tiverem discernimento delas, elas não estarão mais dispostas a viver segundo seu caráter corrupto, desejarão se submeter somente a Deus e viver segundo Suas palavras. Sempre que revelarem um caráter corrupto, serão capazes de reconhecê-lo, rejeitá-lo e de se rebelar contra sua carne. Ao praticar e experimentar desse jeito, elas, aos poucos, se livrarão de todos os seus caracteres corruptos.

Algumas pessoas dizem: “Quando li as palavras de exposição e julgamento de Deus, eu refleti sobre mim mesma e percebi que sou arrogante, enganosa, egoísta, perversa, intransigente e desprovida de humanidade”. Há algumas que até dizem que são extremamente arrogantes, que são bestas, que são diabos e satanases. Isso é autoconhecimento verdadeiro? Se estiverem falando de coração e não só copiando algo, então isso mostra que elas, no mínimo, têm algum autoconhecimento e a única pergunta é se é superficial ou profundo. Se estiverem copiando algo, repetindo as palavras de outra pessoa, então isso não é autoconhecimento verdadeiro. O conhecimento do caráter corrupto precisa ser concreto, até o nível de cada assunto e estado, ou seja, detalhes como estados, revelações, comportamentos, pensamentos e ideias que se relacionam ao caráter corrupto. Só então a pessoa pode passar a se conhecer realmente. E, quando a pessoa se conhecer realmente, seu coração se encherá de remorso e ela se tornará capaz de arrependimento verdadeiro. Qual é a primeira coisa que a pessoa precisa praticar para se arrepender? (Precisa admitir seus erros.) “Admitir seus erros” não é o jeito correto de expressar isso; é, antes, uma questão de admitir e saber que ela tem certo caráter corrupto. Se diz que seu caráter corrupto é algum tipo de erro, ela está errada. Um caráter corrupto é algo que pertence à sua natureza, algo que controla uma pessoa. Não é igual a um erro momentâneo. Depois de revelarem corrupção, algumas pessoas oram a Deus: “Ó Deus, eu cometi um erro. Sinto muito”. Isso não é completamente preciso. “Admitir um pecado” seria mais apropriado. A maneira específica como as pessoas praticam o arrependimento é por meio do autoconhecimento e da resolução de seus problemas. Quando uma pessoa revela um caráter corrupto ou comete uma transgressão e percebe que ela está resistindo a Deus e invocando Sua detestação, ela deveria refletir sobre si mesma e conhecer a si mesma dentro das palavras de Deus relevantes. Consequentemente, ela ganhará algum conhecimento de seu caráter corrupto e admitirá que isso vem dos venenos e da corrupção de Satanás. Depois disso, quando tiverem encontrado os princípios para praticar a verdade e conseguido colocar a verdade em prática, isso é arrependimento verdadeiro. Não importa que corrupção uma pessoa revele, se ela é capaz de primeiro conhecer seu caráter corrupto, buscar a verdade para resolvê-lo, e chegar a praticar a verdade, isso é arrependimento verdadeiro. Algumas pessoas sabem um pouco sobre si mesmas, mas não há sinais de arrependimento dentro delas nem qualquer testemunho de que pratica a verdade. Se não houver mudança após ganhar autoconhecimento, isso está longe de ser arrependimento verdadeiro. Para alcançar arrependimento verdadeiro, é preciso resolver seus caracteres corruptos. Como, então, em termos específicos, deve-se praticar e entrar a fim de resolver seus caracteres corruptos? Aqui está um exemplo. As pessoas têm caracteres enganosos, estão sempre mentindo e trapaceando. Se você percebe isso, então o princípio de prática mais simples e mais direto para resolver sua enganação é ser uma pessoa honesta, dizer a verdade e fazer coisas honestas. O Senhor Jesus disse: “Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não”. Para ser uma pessoa honesta, você deve seguir os princípios das palavras de Deus. Essa prática simples é a mais efetiva, é fácil de entender e colocar em prática. No entanto, visto que as pessoas foram tão profundamente corrompidas, visto que todas elas têm uma natureza satânica e estão vivendo segundo caracteres satânicos, elas têm muitas dificuldades de praticar a verdade. Elas gostariam de ser honestas, mas não conseguem. Não conseguem deixar de contar mentiras e se envolver em trapaças, e embora possam sentir remorso após reconhecerem isso, ainda assim, serão incapazes de se libertar dos constrangimentos de seu caráter corrupto e continuarão mentindo e trapaceando como antes. Como esse problema deveria ser resolvido? Parte disso é saber que a essência do caráter corrupto da pessoa é feia e desprezível e ser capaz de odiá-la de coração; outra parte é treinar-se para praticar de acordo com a verdade princípio: “Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não”. Quando pratica esse princípio, você está no processo de resolver seu caráter enganoso. Naturalmente, se você é capaz de praticar de acordo com as verdades princípios enquanto resolve seu caráter enganoso, essa é uma manifestação de você dar meia-volta e o início de seu arrependimento verdadeiro, e Deus o aprova. Isso significa que, quando você der meia-volta, Deus mudará Sua opinião sobre você. De fato, Deus fazer isso é um tipo de perdão para os caracteres corruptos e rebeldia do homem. Ele perdoa as pessoas e não Se lembra de seus pecados nem de suas transgressões. Isso é específico o bastante? Vocês entenderam isso? Aqui está outro exemplo. Digamos que você tenha um caráter arrogante e que, não importa o que aconteça com você, você seja muito teimoso — você sempre quer dar ordens, quer que os outros lhe obedeçam e façam o que você quer que eles façam. Então vem o dia em que você percebe que isso é causado por um caráter arrogante. O fato de você admitir que isso é um caráter arrogante é o primeiro passo em direção ao autoconhecimento. A partir daí, você deveria procurar algumas passagens das palavras de Deus que expõem um caráter arrogante para compará-las consigo mesmo, e refletir sobre si mesmo, e conhecer a si mesmo. Se você achar que a comparação é completamente apropriada e você admitir que o caráter arrogante que Deus expõe existe em você e, então, você discerne e revela de onde vem o seu caráter arrogante, por que ele surge e quais dos venenos, heresias e falácias de Satanás o governam, então, tendo visto o cerne de todas essas questões, você terá escavado até a raiz de sua arrogância. Isso é autoconhecimento verdadeiro. Quando você tiver uma definição mais precisa de como você revela esse caráter corrupto, isso facilitará um conhecimento mais profundo e mais prático de si mesmo. O que você deveria fazer em seguida? Você deveria procurar as verdades princípios nas palavras de Deus e entender que maneira de conduta pessoal e fala é manifestação de uma humanidade normal. Depois de encontrar uma senda de prática, você deve praticar de acordo com as palavras de Deus, e quando seu coração tiver dado meia-volta, você terá se arrependido de verdade. Sua fala e suas ações não só terão princípios, você também estará vivendo uma semelhança humana e, aos poucos, estará se livrando de seu caráter corrupto. Os outros o verão como uma pessoa nova: você não será mais a antiga pessoa corrupta que era, mas uma pessoa renascida nas palavras de Deus. Tal pessoa é alguém cujo caráter de vida foi mudado.

Conhecer a si mesmo não é uma questão simples. É um resultado alcançado por aceitar a verdade, bem como por praticar e experienciar as palavras de Deus, e o autoconhecimento verdadeiro é única e inteiramente obtido por aceitar o julgamento e o castigo de Deus. Aqueles que não experienciaram o julgamento e o castigo podem, no máximo, admitir os erros que cometeram e as coisas que fizeram de errado. É muito difícil, para eles, ver sua natureza essência com clareza. Por que, embora os crentes da Era da Graça tenham parado de cometer certos pecados e melhorado seu comportamento, sua vida caráter nunca mudou? Por que, embora cressem em Deus, eles ainda eram capazes de resistir a Ele e até mesmo de traí-Lo? É muito difícil, para a humanidade corrupta, reconhecer a raiz dessa questão. Por que todas as pessoas têm caracteres satânicos? É porque Satanás corrompeu a humanidade, e as pessoas aceitaram suas palavras diabólicas e filosofias; foi isso que deu origem aos caracteres corruptos. Assim, os caracteres de Satanás se tornaram a causa raiz da resistência do homem contra Deus. Essa é a coisa mais difícil de as pessoas reconhecerem. Deus faz Sua obra de julgamento nos últimos dias para salvar a humanidade da influência de Satanás e para resolver a causa raiz do pecado e da resistência da humanidade contra Deus. Satanás tem corrompido a humanidade por milhares de anos, e sua natureza criou raízes no coração do homem. Portanto, resolver qualquer tipo de caráter corrupto não é uma questão de refletir sobre si mesmo e de conhecer-se uma ou duas vezes e então ser capaz de livrar-se dele. Os caracteres corruptos são revelados constante e repetidamente, por isso as pessoas precisam aceitar a verdade e travar uma longa batalha contra seus caracteres satânicos até superarem Satanás. Somente então elas poderão se livrar completamente de seus caracteres corruptos. Portanto, as pessoas devem, incessantemente, orar a Deus, buscar a verdade, refletir sobre si mesmas, conhecer-se e praticar a verdade, até que não revelem mais corrupção, sua vida caráter mude e elas alcancem submissão a Deus. Somente então elas poderão ganhar a aprovação de Deus. Os resultados de cada batalha não serão muito aparentes, você ainda revelará caracteres corruptos depois, e se sentirá um pouco negativo e desanimado. No entanto, desde que você não perca o ânimo e ainda consiga continuar se esforçando, com os olhos postos em Deus e confiando Nele, então, se perseverar dessa forma por dois ou três anos, você será verdadeiramente capaz de colocar a verdade em prática, e haverá paz e alegria no seu coração. Somente então você verá claramente que cada fracasso seu, cada esforço seu e cada resultado que você alcançou foi um bom sinal de que você estava caminhando rumo à mudança de caráter e fazendo com que Deus mudasse de ideia a seu respeito. Embora cada mudança seja completamente imperceptível para a consciência humana, a mudança de caráter que vem com cada experiência não pode ser substituída por nenhuma outra ação ou coisa. Essa é a senda que se deve tomar na sua mudança de caráter e na sua entrada na vida. É assim que as pessoas devem praticar na busca por mudança de caráter. É claro, as pessoas deveriam ter um entendimento exato de como acontece a mudança de caráter: não é uma mudança repentina e impactante que surpreende e deleita, como imaginam. Não é assim que acontece. É uma questão de mudar inconsciente e lentamente, aos poucos. Quando forem capazes de colocar a verdade em prática, elas ganharão algo. Quando olhar para trás após trilhar essa senda por três, cinco ou dez anos, você se surpreenderá ao ver que seu caráter mudou em grande medida nesses dez anos, que você é totalmente diferente. É possível que seu temperamento e personalidade não tenham mudado, ou que seu estilo de vida e tudo mais não tenham mudado, mas os caracteres, estados e manifestações que você revela serão totalmente diferentes, como se você realmente tivesse se tornado uma pessoa diferente. Por que tal mudança ocorrerá? Porque, nesses dez anos, você terá sido julgado, castigado, podado, provado e refinado muitas vezes pelas palavras de Deus, e você terá entendido muitas verdades. Isso começará com uma mudança em suas opiniões sobre as coisas, com uma mudança em sua perspectiva sobre a vida e seus valores, as quais serão acompanhadas por uma mudança em sua vida caráter, uma mudança no fundamento no qual você confia para sobreviver — e, quando essas mudanças ocorrerem, aos poucos você se tornará outra pessoa, uma pessoa nova. Embora seu temperamento, personalidade, estilo de vida e até sua fala e conduta possam permanecer inalterados, você terá transformado sua vida caráter, e só isso já é uma mudança fundamental e essencial. Quais são os sinais de uma mudança de caráter? Como ela se manifesta especificamente? Em primeiro lugar, as opiniões da pessoa sobre as coisas mudam — ou seja, as numerosas opiniões sobre as coisas dos não crentes que ela abriga mudam porque ela passou a entender a verdade; suas opiniões estão mais próximas da verdade das palavras de Deus. Esse é o começo da mudança de caráter. Além disso, as pessoas podem se concentrar em praticar a verdade por meio de autorreflexão e autoconhecimento. Refletindo sobre coisas como os vários motivos, intenções, pensamentos e ideias, noções, pontos de vista e atitudes que surgem dentro delas, elas podem identificar seus problemas e sentir remorso. Então podem se rebelar contra a carne e colocar a verdade em prática. E, conforme o fazem, elas passarão a apreciar ainda mais as palavras de Deus e a verdade e a reconhecer de coração que Cristo é a verdade, o caminho e a vida. Elas se tornarão mais dispostas a seguir a Cristo e a se submeter a Ele e sentirão que, ao expressar verdades para expor, julgar e castigar o homem, e transformar os caracteres corruptos das pessoas, Deus realmente salva e aperfeiçoa o homem de uma forma prática. Sentirão que, sem o julgamento e o castigo de Deus, e sem a provisão e orientação de Suas palavras, as pessoas não teriam como obter salvação nem conseguiriam colher tais recompensas. Começarão a amar as palavras de Deus de coração e sentirão que não podem estar sem elas em sua vida real, que é absolutamente necessário que Suas palavras provejam para elas, as guiem e abram o caminho para elas. Seu coração se encherá de paz, e, quando algo acontecer com elas, inconscientemente elas buscarão as palavras de Deus para que lhes sirvam como seu fundamento, e procurarão os princípios de prática e a senda de prática nelas. Esse é um resultado alcançado por meio do autoconhecimento. E existe outro: as pessoas não tratarão mais suas revelações de caracteres corruptos com uma atitude de intransigência, como faziam antes. Em vez disso, serão capazes de aquietar seu coração e de ouvir as palavras de Deus com uma atitude de honestidade, e serão capazes de aceitar a verdade e as coisas positivas. Isso significa que, quando revelarem um caráter corrupto, elas não serão mais como eram antes — intransigentes, difíceis de domar, agressivas demais, incontroláveis, insolentes e cruéis — em vez disso, elas refletirão proativamente sobre si mesmas e tentarão ganhar conhecimento de seus problemas reais. Podem não saber qual é a essência de seu caráter corrupto, mas serão capazes de se aquietar, orar a Deus e buscar a verdade, e depois disso elas admitirão seus problemas e seu caráter corrupto, e se arrependerão diante de Deus e resolverão tornar-se uma nova pessoa. Isso é totalmente uma atitude de submissão. Desse jeito, elas ganharão um coração de submissão a Deus. Não importa o que Deus diga, não importa o que Ele exija delas, não importa que obra Ele faça, nem que ambientes Ele estabeleça para elas, será fácil, para as pessoas, se submeter a isso. Seus caracteres corruptos não apresentarão um obstáculo tão grande para elas, serão fáceis de resolver e superar. A essa altura, colocar a verdade em prática será fácil para elas, e elas serão capazes de alcançar submissão a Deus. Esses são os sinais de mudança de caráter. Quando alguém consegue colocar a verdade em prática e se submeter verdadeiramente a Deus, é justo dizer que sua vida caráter já passou por uma mudança — uma mudança real, uma mudança que é alcançada totalmente durante a busca da verdade. E todos os comportamentos que surgem nas pessoas durante esse processo, sejam eles comportamentos positivos ou negatividade e fraqueza normais, são indispensáveis e inexoráveis. Já que há comportamentos positivos, é preciso haver também comportamentos de negatividade e fraqueza — mas negatividade e fraqueza são temporárias. Uma vez que uma pessoa possua certa estatura, ela terá cada vez menos estados negativos e fracos, e cada vez mais comportamentos e entrada positivos, e suas ações serão cada vez mais baseadas em princípios. Tal pessoa é aquela que se submete a Deus e cuja vida caráter mudou após a limpeza de seus caracteres corruptos. Pode-se dizer que esses são os resultados que os buscadores da verdade alcançam ao experimentar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, e ao ser podados, provados e refinados repetidamente.

Já que, agora, todas as pessoas ouviram e entenderam os processos normais e específicos de buscar a verdade, elas não deveriam mais inventar justificativas nem desculpas diferentes para explicar por que são avessas à verdade, ou resistem a ela, ou não a buscam. Tendo entendido essas verdades e reconhecido claramente esse problema, você tem, agora, discernimento das justificativas e desculpas que as pessoas apresentam por não buscar a verdade? Se uma pessoa mais velha diz: “Sou velha. Não tenho o impulso nem o entusiasmo de uma pessoa jovem. Com a idade, perco a agressividade e a ambição da juventude, e não fico arrogante mais. Então, você afirmar que eu sou arrogante é um absurdo — eu não sou!”. Ela está correta? (Não.) É óbvio que não. Todos vocês têm discernimento de tais palavras agora. Vocês seriam capazes de expor essa pessoa e dizer: “Embora seja velha, você ainda tem um caráter arrogante. Você tem sido arrogante a vida toda sem nunca resolver isso. Você quer continuar sendo arrogante?”. Algumas pessoas mais jovens dizem: “Sou tão jovem, não experimentei as partes caóticas da sociedade, nem sofri, nem me deixei levar em grupos diferentes. Não tenho as experiências das pessoas que conheceram o mundo — e, sobretudo, é claro, não sou tão escorregadia nem tão traiçoeira quanto essas cobras velhas. Como jovem, é normal que eu tenha um caráter um pouco arrogante; pelo menos, não sou tão calculista, enganosa e perversa como uma pessoa velha”. É apropriado dizer isso? (Não.) Toda pessoa tem um caráter corrupto. Isso nada tem a ver com idade ou gênero. Você tem o que os outros têm, e eles têm o que você tem. Não existe necessidade de qualquer um apontar o dedo. É claro, não basta simplesmente admitir que todos têm um caráter corrupto. Já que admitiu que tem um caráter corrupto, você precisa buscar a verdade para resolvê-lo — você só terá alcançado seu objetivo quando tiver ganhado a verdade e seu caráter tiver mudado. No fim das contas, resolver um caráter corrupto depende de você aceitar a verdade, abrir mão de suas justificativas e desculpas, e ser capaz de encarar corretamente seu caráter corrupto. Você não deve evitá-lo ou se esquivar dele com desculpas, e certamente não deve rejeitá-lo. É fácil alcançar essas coisas. Qual é a coisa mais difícil de fazer? Consigo pensar em algo. Há pessoas que dizem: “Diga que eu busco a verdade ou não, diga que eu não amo a verdade ou que sou avesso a ela, revele que eu tenho qualquer caráter corrupto — eu simplesmente ignorarei você. Eu faço qualquer coisa que a casa de Deus pede de mim ou qualquer trabalho que precisa ser feito. Eu ouço durante os sermões e as reuniões, acompanho a leitura quando todos comem e bebem das palavras de Deus, fico sentado e assisto a vídeos de testemunhos experienciais com vocês, e como quando vocês comem. Sigo vocês à risca. Quem dentre vocês poderia dizer que eu não busco a verdade? É assim que eu acredito, portanto vocês podem fazer ou dizer o que quiserem, eu não ligo!”. Esse tipo de pessoa apresenta a fachada de não apresentar desculpas ou justificativas, mas também não tem intenção de buscar a verdade. É como se a obra de salvação de Deus nada tivesse a ver com ela, como se ela não precisasse dela. Pessoas desse tipo não dizem explicitamente: “Minha humanidade é boa, eu realmente acredito em Deus, estou disposta a renunciar a coisas, sou capaz de sofrer e de pagar um preço. Preciso aceitar o julgamento e o castigo de Deus, além de tudo isso?”. Elas não dizem isso explicitamente, elas não têm uma atitude clara em relação à verdade, e não condenam a obra de Deus externamente. No entanto, como Deus trata tais pessoas? Se elas não buscam a verdade, se são indiferentes em relação às palavras de Deus e as ignoram, a atitude de Deus em relação a elas é muito clara. É como diz aquele versículo na Bíblia: “Assim, porque és morno, e não és quente nem frio, vomitar-te-ei da Minha boca” (Apocalipse 3:16). Deus não as quer, e isso significa encrenca. Existem pessoas desse tipo na igreja? (Sim.) Como, então, elas deveriam ser classificadas? Elas deveriam ser classificadas como quê? Não há necessidade de classificá-las. Em suma, tais pessoas não buscam a verdade. Elas não aceitam a verdade, nem refletem, nem conhecem a si mesmas, e elas não têm um coração de arrependimento — ao contrário, elas têm uma fé desnorteada e confusa em Deus. Fazem tudo que a casa de Deus lhes pede, sem causar nenhuma perturbação ou interrupção. Pergunte a elas: “Você tem alguma noção?”. “Não.” “Você tem algum caráter corrupto?” “Não.” “Você deseja alcançar salvação?” “Não sei.” “Você reconhece que as palavras de Deus são a verdade?” “Não sei.” Pergunte-lhes qualquer coisa, e elas dizem que não sabem. Essas pessoas têm um problema? (Sim.) Elas têm, ainda assim acham que não é um problema e que não precisa ser resolvido. A Bíblia diz: “Assim, porque és morno, e não és quente nem frio, vomitar-te-ei da Minha boca”. Essa frase — “vomitar-te-ei da Minha boca” — é o princípio para lidar com tais pessoas; é o resultado que as alcança. Não ser frio nem quente significa que essas pessoas não têm nenhuma opinião; significa que, por mais que você se comunique com elas sobre questões de mudança de caráter ou salvação, elas permanecem indiferentes. O que significa “indiferente”, aqui? Significa que elas não se interessam por tais assuntos e não estão dispostas a ouvir sobre eles. Algumas podem dizer: “O que há de tão errado em não ter opiniões ou revelações de corrupção?”. Que disparate total! Essas são pessoas desalmadas, mortas, não são frias nem quentes, e não há como Deus operar nelas. Quando se trata de pessoas que não podem ser salvas, Deus as vomita e não Se importa mais com elas. Ele não opera nelas, e nós não faremos nenhum tipo de avaliação de tais pessoas, simplesmente as ignoraremos. Se houver pessoas desse tipo na igreja, elas poderão permanecer contanto que não causem nenhuma perturbação — se causarem, elas precisarão ser removidas. É fácil resolver essa coisa. Minhas palavras se dirigem àqueles que conseguem aceitar a verdade, que desejam buscá-la e que têm uma atitude clara em relação a ela, que reconhecem que têm caracteres corruptos e podem ser salvos; elas visam àqueles que conseguem entender as palavras de Deus e ouvir Sua voz, visam às ovelhas de Deus — essas são as pessoas às quais as palavras de Deus se dirigem. As palavras de Deus não se dirigem àqueles que não são frios nem quentes em relação a Ele. Tais pessoas não se interessam pela verdade e não são frias nem quentes em relação às palavras e à obra de Deus. A maneira de lidar com tais pessoas é dizer: “Vão embora. Seu jeito de ser nada tem a ver Comigo” — é ignorá-las e não gastar nenhum esforço com elas.

Acabamos de nos comunicar sobre alguns exemplos negativos relacionados ao tema de buscar a verdade. Muitas vezes, as pessoas inventam inconscientemente várias justificativas, desculpas e pretextos para negar suas revelações de caracteres corruptos — é claro, muitas vezes, elas também escondem a existência de seus caracteres corruptos, iludindo a si mesmas e os outros. Esses são os modos tolos e estúpidos do homem. De um lado, as pessoas reconhecem que todas as palavras de Deus que julgam o homem são a verdade; de outro, elas negam a existência de seus caracteres corruptos e de seus comportamentos errôneos que violam a verdade. Esse é um sinal claro de que elas não aceitam a verdade. Independentemente de você negar ou reconhecer que tem um caráter corrupto ou de você apresentar desculpas, justificativas ou argumentos enganosos para suas revelações de comportamento corrupto — em suma, se você não aceita a verdade, não pode ganhar a salvação de Deus. Isso é indisputável. Qualquer um que não busca a verdade nem um pouco acabará sendo revelado e eliminado, não importa quantos anos ele tenha sido crente. Esse desfecho é aterrorizante. Em breve, os desastres começarão a acontecer e você será revelado, e, quando os desastres vierem, você ficará com medo. Você pode ter muitas justificativas e bastantes desculpas, ou pode até ser que você esteja bem disfarçado e perfeitamente embalado, mas existe um fato que não pode ser negado: seu caráter corrupto está intato, ele não mudou nem um pouco. Você é incapaz de conhecer a si mesmo de verdade, é incapaz de arrependimento verdadeiro e, no fim, você não será capaz de dar meia-volta nem de se submeter a Deus, e Deus não mudará Sua opinião a seu respeito. Então você não estará muito encrencado? Você correrá o risco de ser eliminado. É por isso que uma pessoa inteligente largaria essas desculpas insensatas e justificativas tolas e se livraria de seus disfarces e embalagens. Ela enfrentaria apropriadamente os caracteres corruptos que revela e usaria os métodos corretos para lidar com eles e resolvê-los, esforçando-se para fazer tudo que puder e praticar boas ações, para que Deus mude Sua opinião em relação a ela. Se Deus muda Sua opinião em relação a você, isso prova que Ele realmente o absolveu de sua rebeldia e resistência passadas. Você sentirá paz e alegria e não se sentirá mais reprimido, como se um peso fosse tirado de você. Esse sentimento é a confirmação do seu espírito; agora você tem uma esperança de ser salvo. Essa esperança é aquilo pelo qual você trocou os preços que pagou em sua busca da verdade e suas boas obras. É o resultado que você alcançou buscando a verdade e preparando boas ações. Em contrapartida, você pode achar que já é inteligente o suficiente e pode ser capaz de encontrar bastantes justificativas para se defender e desculpar sempre que você revela corrupção. Você pode disfarçar e embalar seu caráter corrupto e assim evitar espertamente a necessidade de refletir sobre ele e conhecê-lo, como se você não tivesse revelado nenhuma corrupção. Você pode se achar muito inteligente, esquivando-se, vez após vez, de ser revelado pelos vários ambientes que Deus estabeleceu. Você não terá refletido nem conhecido a si mesmo, não terá ganhado a verdade e terá perdido muitas chances de ser aperfeiçoado por Deus. Quais serão as consequências disso? Ignoremos por ora se você é capaz de arrependimento e de alcançar salvação e digamos apenas que, se Deus lhe der repetidas chances de se arrepender e nenhuma delas o compelir a mudar de opinião, então você estará muito encrencado. O que importará quão bem você se defenda, quão bem você se apresente, quão bem se disfarce, quão bem se desculpe e justifique? Se Deus lhe deu oportunidades vez após vez e isso não o compeliu nem mesmo a mudar sua opinião, então você está em perigo. Você sabe que perigo é esse? Você continua teimosamente dando desculpas para seu caráter corrupto, apresentando desculpas e justificativas para não buscar a verdade e resistindo e rejeitando o julgamento e a obra de Deus, mas, ainda assim, acha que está bem e acredita que sua consciência está limpa. Você se recusa a aceitar ser supervisionado e podado pela casa de Deus, esquivando-se repetidas vezes do julgamento, castigo e salvação de Deus, com um coração cheio de rebeldia contra Ele — Deus já odeia você e já o abandonou, mesmo assim você acha que ainda pode ser salvo. Você não sabe que já trilhou um trecho cada vez maior na senda errada e que já está fora do alcance da redenção? Deus reina na casa de Deus. Você acha que está fora do alcance de Deus quando você se opõe a Ele e comete seu conjunto de males? Você não aceita o julgamento e o castigo de Deus, você não ganhou a verdade e vida, e não tem nenhum testemunho experiencial. Por isso, Deus o condena. Você está trazendo uma catástrofe sobre si mesmo. Não há nada de inteligente nisso — é tolice, tolice extrema! É catastrófico! Nós explicamos isso aqui — se você não acredita nisso, espere para ver. É melhor que não pense que você tem seu pacote de justificativas para não buscar a verdade e que tem sua eloquência e sua maquinação, que, se ninguém consegue vencê-lo com argumentos, e os irmãos e irmãs não conseguem expô-lo, e a igreja não tem nenhuma justificativa para removê-lo, a casa de Deus não pode fazer nada contra você. Você está enganado em relação a isso. Você continua brigando com Deus; verei até quando você consegue competir com Ele! Você será capaz de competir com Ele até o dia em que Deus recompensar o bem e punir o mal depois que Sua obra terminar? Você pode garantir que não morrerá nos desastres — que você sobreviverá a eles? Você realmente tem soberania sobre sua sina? Suas justificativas e desculpas podem permitir que você escape da investigação da casa de Deus por um tempo; elas podem capacitá-lo a estender sua existência desprezível por um tempo. Você pode ser capaz de cegar as pessoas temporariamente e continuar se disfarçando e enganando os outros na igreja e ocupando um lugar ali — mas você não pode escapar da inspeção e do escrutínio de Deus. Deus decide o desfecho de uma pessoa com base em se ela tem ou não a verdade; Ele faz Sua obra e debulha. Não importa que tipo de pessoa ou que diabo você seja, você não pode escapar do julgamento e da condenação de Deus. Assim que as pessoas escolhidas de Deus entendem a verdade e ganham discernimento, ninguém será capaz de escapar, e é quando você será removido da igreja. Algumas pessoas podem não se convencer e reclamar: “Eu corri tanto por aí para Deus, fiz tanto trabalho para Ele e paguei um preço tão alto. Renunciei a minha família e meu casamento; dei minha juventude por Deus e Sua obra. Renunciei à minha carreira e gastei metade da energia da minha vida, achando que certamente eu ganharia as bênçãos que Ele concede. Eu jamais imaginei que eu seria eliminado por não buscar a verdade e nunca praticá-la!”. Você não sabe que a verdade reina na casa de Deus? Não está claro para você a quem Deus recompensa e a quem Ele abençoa? Se seu renunciar e seu despender levaram a um testemunho experiencial verdadeiro e também a dar testemunho da obra de Deus, então Deus o recompensará e abençoará. Se seu renunciar e seu despender não são testemunho experiencial verdadeiro e muito menos testemunho da obra de Deus, se, em vez disso, são testemunho de si mesmo, um pedido a Deus para reconhecer suas conquistas, então você está trilhando a mesma senda de Paulo. O que você está fazendo é maligno e é resistir a Deus, e Deus lhe dirá: “Afaste-se de Mim, seu malfeitor!”. E o que isso significará? Será prova de que você está arruinado, fadado a cair nos desastres e a ser punido. Você sofrerá um desastre catastrófico. Paulo era superior à pessoa mediana do seu tempo em termos de status, do trabalho que ele fez, de sua capacidade de trabalho e dons — mas o que resultou disso? Do início ao fim em sua crença em Deus, Paulo tentou fazer um trato com Deus, impor condições; ele buscou uma recompensa e uma coroa de Deus. No fim, ele não se arrependeu de verdade nem preparou muitas boas ações — e, naturalmente, ele estava longe de possuir muito testemunho experiencial verdadeiro. Ele poderia ter ganho o perdão de Deus sem nem mesmo ter se arrependido de verdade? Poderia ter levado Deus a mudar de opinião em relação a ele? Isso teria sido impossível. Paulo gastou toda a sua vida pelo Senhor, mas por ter trilhado a senda de um anticristo e ter se recusado totalmente a se arrepender, ele não só não foi recompensado — ele foi punido por Deus. Não preciso nem dizer que as consequências que ele sofreu foram catastróficas. Assim, agora Eu lhe digo claramente que, se você não é alguém que busca a verdade, então você deveria, no mínimo, ter um pouco de razão e não discutir com Deus nem arriscar seu desfecho e destino como uma aposta, como se estivesse jogando. Isso é tentar fazer um acordo com Deus, o que é um jeito de resistir a Ele. Que bom resultado podem ter aqueles que acreditam em Deus, mas resistem a Ele? As pessoas se tornam bem-comportadas em face da morte; aquelas que são impermeáveis à razão não derramarão uma lágrima enquanto não virem sua própria sepultura. A fim de ser salvo, o melhor, mais simples e mais sábio método é largar todas as suas desculpas, justificativas e condições e aceitar e buscar a verdade com seus pés firmemente no chão, fazendo assim com que Deus mude Sua opinião em relação a você. Quando Deus muda Sua opinião em relação a você, você tem esperança de ser salvo. A esperança de salvação do homem é dada por Deus, e a precondição para Deus lhe dar essa esperança é que você se solte de tudo que preza e abandone tudo para seguir a Ele e buscar a verdade, sem tentar fazer um acordo com Ele. Não importa se você é velho ou jovem, homem ou mulher, culto ou inculto, tampouco importa onde você nasceu. Deus não olha para nenhuma dessas coisas. Você pode dizer: “Eu tenho um temperamento bom. Sou paciente, tolerante e amável. Se eu continuar sendo paciente até o fim, isso fará com que Deus mude Sua opinião em relação a mim”. Essas coisas são inúteis. Deus não olha para seu temperamento, nem para sua personalidade, nem para sua educação, nem para sua idade, tampouco importa quanto você sofreu ou quanto trabalho fez. Deus lhe perguntará: “Em todos os seus anos de fé, seu caráter mudou? Você vive segundo o quê? Você buscou a verdade? Você aceitou as palavras de Deus?”. Você pode dizer: “Eu as ouvi e as aceitei”. Então Deus lhe perguntará: “Já que você as ouviu e as aceitou, seu caráter corrupto foi resolvido? Você se arrependeu de verdade? Você realmente se submeteu às palavras de Deus e as aceitou?”. Você diz: “Eu sofri e paguei um preço; eu me despendi, renunciei a coisas e fiz ofertas — também ofertei meus filhos a Deus”. Todas as suas ofertas são inúteis. Tais coisas não podem ser trocadas pelas bênçãos do reino dos céus nem usadas para fazer com que Deus mude Sua opinião em relação a você. O único jeito de levar Deus a mudar Sua opinião em relação a você é embarcar na senda de buscar a verdade. Não existe outra opção. O homem não pode ser oportunista nem astuto quando se trata da salvação e não há porta dos fundos. Você entende? Você precisa ter clareza em relação a isso. Não se confunda em relação a isso — mesmo que você se confunda, Deus não se confundirá. Então, o que você deveria fazer a partir de agora? Reverta sua atitude, mude seu ponto de vista e permita que as palavras de Deus sejam seu fundamento, não importa o que você esteja fazendo. Nenhuma “bondade” feita pelo homem, nenhuma desculpa humana, nenhum conhecimento, filosofia, moral, ética ou consciência humanos, nem a suposta integridade e dignidade do homem conseguem substituir a verdade. Deixe essas coisas de lado, silencie o coração e encontre o fundamento para toda a sua conduta pessoal e ações nas palavras de Deus. E, ao fazê-lo, encontre a exposição de Deus dos vários aspectos do caráter corrupto do homem em Suas palavras. Compare-se com elas e resolva seus caracteres corruptos. Esforce-se para conhecer a si mesmo o quanto antes, livre-se da corrupção e apresse-se a se arrepender e dar meia-volta. Solte seu mal e busque as verdades princípios em sua conduta pessoal e ações, baseando todos eles nas palavras de Deus — de forma alguma deve basear essas coisas em noções e imaginações humanas. De forma alguma deve tentar fazer um acordo com Deus; você não deve tentar trocar seu sofrimento e seus sacrifícios insignificantes pelas recompensas e bênçãos de Deus. Pare de fazer essas coisas tolas para que Deus não Se irrite com você e o amaldiçoe e erradique. Isso está claro? Vocês entenderam isso? (Sim.) Então ótimo, ponderem cuidadosamente sobre isso ao seguirem adiante.

Os cinco passos para buscar a verdade

A comunhão que acabamos de ter estava relacionada à busca da verdade e, embora não tenhamos fornecido uma resposta específica à pergunta conceitual sobre o que significa buscar a verdade, nós nos empenhamos em alguma comunhão que visava aos vários mal-entendidos e ao conhecimento distorcido relacionado à busca da verdade e aos vários problemas e dificuldades que existem quando se busca a verdade. Para encerrar, Eu gostaria de resumir o que significa buscar a verdade, as formas com que a busca da verdade se manifesta e o que exatamente é a senda da prática de buscar a verdade. Então, o que significa buscar a verdade? Buscar a verdade significa começar a praticar e experimentar as palavras de Deus e então alcançar um entendimento da verdade e entrar na verdade realidade por meio do processo de experimentar as palavras de Deus e tornar-se alguém que realmente conhece e se submete a Deus. Esse é o resultado final que é alcançado pela busca da verdade. É claro, a busca da verdade é um processo com passos, e é dividido em vários estágios. Quando tiver lido as palavras de Deus e descoberto que elas são a verdade e realidade, você começará a refletir sobre si mesmo dentro das palavras de Deus e ganhará conhecimento de si mesmo. Verá que você é tão rebelde e que revela tanta corrupção. Você ansiará por ser capaz de colocar a verdade em prática e alcançar submissão a Deus e começará a empenhar-se pela verdade. Esse é precisamente o resultado que vem da autorreflexão e do autoconhecimento. A partir desse momento, começa sua experiência de vida. Quando você começa a investigar e a analisar os estados e problemas que surgem de seu caráter corrupto, isso prova que você começou a buscar a verdade. Você será capaz de refletir e examinar proativamente qualquer problema que ocorrer ou qualquer corrupção que você revelar. E, quando perceber que eles são de fato revelações de corrupção e um caráter corrupto, naturalmente você buscará a verdade e começará a resolver esses problemas. A entrada na vida começa com autorreflexão; esse é o primeiro passo de buscar a verdade. Logo depois disso, por meio de autorreflexão e autoconhecimento, você verá que todas as palavras de exposição de Deus se conformam aos fatos. Então você será capaz de se submeter a elas de coração e aceitar o julgamento e castigo das palavras de Deus. Esse é o segundo passo de buscar a verdade. A maioria das pessoas é capaz de aceitar as palavras de Deus que expõem os comportamentos corruptos do homem, mas elas não conseguem aceitar facilmente as palavras de Deus que expõem a essência corrupta do homem. Depois de lerem as palavras de Deus, elas não reconhecem a grande profundidade de sua corrupção; só reconhecem as palavras de Deus que expõem os comportamentos corruptos do homem. Por causa disso, elas não conseguem aceitar o julgamento e castigo de Deus de coração. Ao contrário, elas o deixam de lado. Algumas dizem: “Eu só tenho alguns comportamentos corruptos, mas consigo fazer algumas coisas boas. Sou uma pessoa boa, não sou de Satanás. Eu acredito em Deus, portanto eu deveria pertencer a Deus”. Isso não é um disparate? Você nasceu no mundo humano, viveu sob o poder de Satanás e recebeu a educação da cultura tradicional. Sua herança inata e o conhecimento que você adquiriu vêm de Satanás. Todas as pessoas grandes e famosas que você venera vêm de Satanás. Dizer que você não é de Satanás lhe permitirá escapar da corrupção dele? É igual a criancinhas que são capazes de mentir e insultar os outros a partir do momento em que abrem a boca. Quem lhes ensina a fazer isso? Ninguém. O que isso poderia ser senão uma consequência da corrupção de Satanás? Esses são os fatos. As pessoas não conseguem ver Satanás nem os espíritos malignos do âmbito espiritual, mas demônios vivos e os reis dos diabos estão por toda parte no mundo humano. Todos eles são incorporações de Satanás. Esse é um fato que todas as pessoas precisam admitir. Aqueles que entendem a verdade conseguem enxergar claramente essas coisas e conseguem admitir que todas das palavras de exposição de Deus são fatos. Algumas pessoas podem falar de conhecer a si mesmas, mas jamais admitem que as corrupções expostas pelas palavras de Deus são factuais nem que Suas palavras são a verdade. Isso equivale a ser incapaz de aceitar a verdade. Se alguém não admitir o fato de que tem um caráter corrupto, ele não será capaz de se arrepender de verdade. É claro, é preciso experimentar a obra de Deus por um tempo para admitir e aceitar o fato de que todas as pessoas têm caracteres corruptos. Depois de revelar muitos caracteres corruptos, naturalmente ele baixará a cabeça em submissão diante desse fato. Ele não terá escolha senão admitir que todas das palavras de Deus que expõem, julgam e condenam o homem são fatos e a verdade e aceitá-las completamente. É isso o que significa ser conquistado pelas palavras de Deus. Quando as pessoas são capazes de conhecer seus caracteres corruptos e sua essência corrupta com base nas palavras de Deus e admitir que elas têm um caráter satânico e que sua corrupção é profunda, elas conseguem então aceitar e se submeter totalmente ao julgamento e castigo de Deus. Estarão dispostas a se submeter às palavras de Deus que expõem e julgam a humanidade, por mais duras e pungentes que sejam. Quando você entendeu e sabe um pouco sobre como as palavras de Deus definem, caracterizam e condenam a humanidade corrupta e como elas julgam e expõem a humanidade corrupta, quando você realmente aceitou o julgamento e castigo das palavras de Deus e começou a conhecer seu caráter corrupto e sua essência corrupta, quando começou a odiar seu caráter corrupto, Satanás e sua carne — e quando anseia por ganhar a verdade, por viver como um humano deveria viver e por tornar-se alguém que realmente se submete a Deus — esse é o momento em que você começará a se concentrar em buscar uma mudança em seu caráter. Esse é o terceiro passo de buscar a verdade.

Realmente conhecer a si mesmo é refletir sobre seu caráter corrupto e conhecê-lo com base nas palavras de Deus, alcançando assim conhecimento de sua essência corrupta e do fato de sua corrupção. Quando faz isso, a pessoa verá a grande profundeza da corrupção da humanidade com clareza completa — ela verá que a humanidade não vive como as pessoas deveriam viver, que a humanidade só vive de caracteres corruptos e que a humanidade é desprovida de qualquer pingo de razão e consciência. Ela verá que as opiniões das pessoas sobre as coisas são todas de Satanás e que nenhuma delas é correta nem está de acordo com a verdade e que as preferências e buscas das pessoas e as sendas que escolhem são todas adulteradas com os venenos de Satanás e que todas elas contêm os desejos extravagantes do homem e a intenção de ganhar bênçãos. Ela verá que os caracteres que o homem revela são exatamente o caráter e a natureza essência de Satanás. Conhecer a si mesmo nessa medida não é coisa fácil; só pode ser alcançado sobre a base das palavras de Deus. Se for feito sobre a base das teorias morais, das declarações e dos pensamentos da cultura tradicional, é possível alcançar autoconhecimento verdadeiro? De forma alguma. Seu caráter corrupto veio de dentro dessas filosofias e teorias satânicas. Não seria absurdo basear seu autoconhecimento nessas coisas que são de Satanás? Não seria um absurdo cego? Portanto, autoconhecimento precisa se basear nas palavras de Deus. Só as palavras de Deus são a verdade, e só as palavras de Deus são o critério segundo o qual todas as pessoas, eventos e coisas são avaliados. Se você realmente vê que as palavras de Deus são a verdade e que são a única base correta para avaliar todas as pessoas, eventos e coisas, então você tem um caminho adiante. Então você pode viver na luz, o que é viver diante de Deus. Quando ganharem conhecimento verdadeiro de sua essência corrupta dentro das palavras de Deus, como as pessoas se comportarão e praticarão subsequentemente? (Elas se arrependerão.) Correto. Quando uma pessoa ganhou conhecimento de sua natureza essência, o remorso surgirá naturalmente em seu coração, e ela começará a se arrepender. Isso significa que buscará livrar-se de seus caracteres corruptos e não viverá mais segundo seus caracteres satânicos. Em vez disso, viverá e se conduzirá de acordo com as palavras de Deus e será capaz de se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus. Isso é arrependimento verdadeiro. Esse é o quarto passo na busca da verdade. Todos vocês têm clareza sobre o que é arrependimento verdadeiro agora, então como deveriam praticá-lo? Pratiquem dar meia-volta. Isso significa desistir das coisas às quais vocês se agarram e acreditam ser corretas, não viver segundo um caráter satânico e estar disposto a praticar a verdade de acordo com as palavras de Deus. É isso que significa dar meia-volta. Mais especificamente, vocês devem primeiro negar a si mesmos e distinguir, com base nas palavras de Deus, se seus pensamentos, ideias, atos e feitos estão alinhados com a verdade e como surgiram. Se determinarem que essas coisas provêm de um caráter corrupto e nasceram de filosofias satânicas, então vocês deveriam adotar uma atitude de condenação e maldição em relação a elas. Fazer isso é favorável para se rebelar contra a carne e Satanás. Que tipo de comportamento é esse? Não é a negação, o abandono, a renúncia e se rebelar contra seu caráter corrupto? Negar as coisas que acreditam ser corretas, se soltar de seus interesses, rebelar-se contra suas intenções incorretas e assim alcançar a reversão de seu curso não é tão simples, e há muitos detalhes específicos para isso. Se você está disposto a se arrepender, mas só fala isso e não nega seu caráter corrupto, não o abandona, não renuncia a ele nem se rebela contra ele, então essa não é uma manifestação de arrependimento e, na prática, você ainda não entrou no arrependimento. Como o arrependimento verdadeiro se manifesta? Em primeiro lugar, você nega aquelas coisas que acredita serem corretas, por exemplo: suas noções e exigências em relação a Deus, como também coisas como suas opiniões sobre as coisas, seus métodos e maneiras de lidar com os problemas, sua experiência humana e assim em diante. Negar todas essas coisas é uma prática concreta de estar arrependido de coração e de se voltar para Deus. Você só pode se soltar de coisas errôneas quando as tiver visto claramente e as tiver negado. Se não negar essas coisas e ainda acreditar que são boas e corretas, então você não será capaz de se soltar delas, mesmo se os outros lhe disserem para fazer isso. Você dirá: “Sou muito bem-educado e tenho ampla experiência. Acredito que essas coisas são corretas, por que deveria me soltar delas?”. Se você se agarrar a seus modos e persistir em agir assim, será capaz de aceitar a verdade? Não seria nada fácil. Se você quer ganhar a verdade, precisa primeiro negar essas coisas que acredita serem corretas e positivas, depois ver claramente que são negativas em essência, que têm sua origem em Satanás, que todas elas são falácias enganosas — e que agarrar-se a coisas satânicas só o levará a cometer o mal, a resistir a Deus e, no fim, ser punido e destruído. Se conseguir ver claramente que os pensamentos e venenos com os quais Satanás corrompe o homem são capazes de levar à destruição do homem, você será capaz de abandoná-las completamente. É claro, negação, abandono, renúncia, rebeldia e assim em diante são abordagens e métodos que se adotam contra as forças e a natureza de Satanás, bem como contra as filosofias, a lógica, os pensamentos e opiniões que Satanás usa para desorientar as pessoas. Por exemplo, se soltar dos interesses da carne, abandonar as preferências e as buscas da carne, renunciar às filosofias, aos pensamentos, às heresias e falácias de Satanás, rebelar-se contra a influência de Satanás e de suas forças malignas. Essa série inteira de práticas são todos os métodos e sendas pelos quais as pessoas podem praticar o arrependimento. Para entrar no arrependimento verdadeiro, é preciso entender muitas verdades, só então alguém pode negar completamente a si mesmo e se rebelar contra sua carne. Por exemplo, digamos que você acredita ser instruído e rico em experiência e que deveria ser uma pessoa talentosa para a casa de Deus e de grande utilidade. E ainda, tendo ouvido vários anos de sermões sobre a verdade e entendido algumas verdades, você sente que seu conhecimento e aprendizado são sem valor e de nenhuma utilidade para a casa de Deus. Você percebe que são a verdade e as palavras de Deus que podem salvar as pessoas e que é a verdade que pode ser a vida de uma pessoa. Você passa a sentir que, não importa quanto conhecimento ou experiência uma pessoa tenha, isso não significa que ela possua a verdade, e que, não importa o quanto as coisas humanas se conformem às noções humanas, elas não são a verdade. Você percebe que todas elas vêm de Satanás e que todas elas são coisas negativas sem nenhuma relação com a verdade. Independentemente de quão educado, instruído ou experiente você seja, é de pouca utilidade se você não tem entendimento espiritual e não consegue entender a verdade. Se fosse servir como líder, você não teria a verdade realidade e seria incapaz de resolver problemas. Se fosse escrever um ensaio de testemunho experiencial, você não seria capaz de expressar as palavras. Se fosse testificar de Deus, você não teria conhecimento Dele. Se fosse pregar o evangelho, você não seria capaz de comunicar sobre a verdade para resolver as noções das pessoas. Se fosse regar os recém-chegados, você não seria claro sobre a verdade das visões e só seria capaz de pregar palavras e doutrinas. Se não consegue resolver as próprias noções, como você pode resolver as noções dos recém-chegados? Você não consegue fazer nenhum desses trabalhos — o que, então, você pode fazer? Se fosse solicitado a mourejar, você pensaria que é um desperdício de seu talento. Você diz que é talentoso, mas não consegue lidar com nenhuma tarefa nem cumprir bem nenhum dever — então o que, exatamente, você consegue fazer? Não é que a casa de Deus não deseja utilizá-lo, é que você não tem cumprido o dever como deveria. Você não pode culpar a igreja por isso. Ainda assim, pode pensar: “Deus não espera demais do homem? Essas exigências estão fora do meu alcance. Por que é exigido tanto de mim?”. Se alguém abriga um equívoco tão grande sobre Deus, isso prova que ele não tem conhecimento Dele e que não entende nem um pingo da verdade. Se você acha que suas opiniões são corretas e não precisam ser revertidas, e se você admite em teoria que as palavras de Deus são a verdade, mas não consegue se soltar do lixo ao qual está agarrado, isso demonstra que você ainda não entende a verdade. Você deveria vir para diante de Deus e buscar mais sobre a verdade e deveria ler mais de Suas palavras e ouvir mais sermões e comunhão, então aos poucos passará a entender que as palavras de Deus são a verdade. Como pessoa, a primeira maneira com a qual deveria tratar a verdade e Deus é com submissão. Esse é o dever obrigatório do homem. Se é capaz de entender essas coisas, significa que você está revertendo seu curso. Reverter seu curso é a senda de prática para o arrependimento; significa abandonar totalmente essas coisas que você pensava serem corretas, que vêm de Satanás, e escolher novamente a estrada que trilhará. Significa colocar as palavras de Deus em prática de acordo com Suas exigências e as verdades princípios e trilhar a estrada de buscar a verdade. Esse é o significado de reverter seu curso. Significa ter realmente vindo para diante de Deus e ter entrado na realidade do arrependimento. Quando alguém consegue colocar a verdade em prática, é desnecessário dizer que ele começou a entrar na verdade realidade e se arrependeu verdadeiramente. Só quando você se arrependeu de verdade é que se pode dizer que você se pôs na senda da salvação. Fazer isso é ter se empenhado no quarto passo de buscar a verdade.

Quando realmente se arrependeu, a pessoa terá entrado na estrada de buscar a verdade, basicamente não abrigará nenhum equívoco nem noções sobre a obra de Deus, estará disposta a se submeter ao julgamento e castigo de Deus e formalmente começará a experimentar a obra de Deus. Existe um longo período de transição entre o momento em que uma pessoa vem a crer em Deus e o em que experimenta formalmente o castigo e julgamento de Deus. Esse período de transição é a fase que se estende desde o momento em que uma pessoa começa a crer em Deus até ela se arrepender de verdade. Se não amar a verdade, a pessoa não aceitará nem um pouco do julgamento e castigo de Deus, nem um pingo da verdade e nunca será capaz de conhecer a si mesma. Tal pessoa será eliminada. Se amar a verdade, então, ao ler as palavras de Deus e ouvir sermões similares, ela será capaz de realmente ganhar algo e saber que a obra de Deus é a de salvar o homem e de refletir sobre si mesma e de conhecer a si mesma nas verdades que ela entender; ela passará a odiar cada vez mais seus caracteres corruptos e ficará ainda mais interessada pela verdade, ela ganhará, sem se dar conta, autoconhecimento verdadeiro e sentirá remorso e arrependimento verdadeiros. Quando leem as palavras de Deus ou ouvem sermões, pessoas que amam a verdade alcançam naturalmente tais resultados. Aos poucos, elas vêm a conhecer a si mesmas e a alcançar arrependimento verdadeiro. Quando estão realmente arrependidas, como elas deveriam praticar? Deveriam buscar a verdade em todas as coisas; não importa o que as acometa, elas deveriam ser capazes de encontrar os princípios e as sendas de prática com base nas palavras de Deus e então começar a praticar a verdade. Esse é o quinto passo de buscar a verdade. Qual é o propósito de buscar a verdade? Praticar a verdade e alcançar submissão a Deus. Mas a fim de praticar a verdade, é preciso fazê-lo de acordo com as verdades princípios. Só essa é a prática exata da verdade; só isso permite ganhar a aprovação de Deus. Portanto, ser capaz de agir de acordo com as verdades princípios é o que a busca da verdade pretende alcançar. Alcançar esse passo significa que a pessoa entrou na realidade de praticar a verdade. Buscar a verdade é feito para resolver os caracteres corruptos do homem. Quando uma pessoa é capaz de colocar a verdade em prática, ela se livra naturalmente de seus caracteres corruptos e sua prática da verdade alcança o resultado que Deus exige. Tal é o processo que leva do arrependimento verdadeiro à prática da verdade. Antes, viver em meio a caracteres corruptos era viver sob o poder de Satanás, era ter todas as suas ações e comportamentos condenados e odiados por Deus; agora, ser capaz de aceitar a verdade, ter se arrependido realmente, ser capaz de praticar a verdade e de se submeter a Deus e viver segundo Suas palavras — isso, é claro, recebe a aprovação de Deus. Aqueles que buscam a verdade deveriam refletir sobre si mesmos com frequência. Deveriam admitir seus caracteres corruptos e aceitar o julgamento e castigo de Deus, deveriam ganhar conhecimento verdadeiro de sua essência corrupta e desenvolver um coração de remorso; deveriam começar a buscar a verdade em todas as coisas depois de se arrepender, praticar de acordo com as verdades princípios e alcançar submissão a Deus. É isso que a busca da verdade e o aprofundamento gradativo na entrada na vida podem alcançar. Se alguém não se conhece de verdade, é impossível que se submeta ao julgamento e castigo de Deus ou que se arrependa de verdade. E se alguém não se arrepender de verdade, essa pessoa continuará a viver segundo um caráter satânico. Mudança verdadeira não ocorrerá nela, não importa quantos anos ela acredite em Deus. Seu comportamento mudará um pouco; isso é tudo. É impossível que aqueles que não buscam a verdade aceitem a verdade como sua vida, portanto é certo que seus comportamentos e ações ainda serão revelações de um caráter corrupto, que essas coisas serão incompatíveis com a verdade e resistentes a Deus. Aqueles que buscam a verdade conseguem aceitar a verdade como sua vida, conseguem praticar a verdade e se livrar de seus caracteres corruptos, e alcançar submissão verdadeira a Deus. Ao se deparar com questões que não conseguem perceber bem, aqueles que se esforçam pela verdade são capazes de buscar a verdade. Eles não tramam mais para o próprio bem e são capazes de evitar todo mal; seu coração é compatível com Deus. Aqueles que buscam a verdade se submetem cada vez mais a Deus e conseguem temer a Deus e evitar o mal, e passam a viver cada vez mais com semelhança humana. Tais mudanças são impossíveis para aqueles que não buscam a verdade. O que buscam aqueles que não buscam a verdade? Buscam fama, ganho e status; buscam bênçãos e recompensas. Seus desejos e ambições se tornam cada vez maiores e eles não têm o objetivo correto na vida. Não importa o que gostem de buscar, eles não desistirão se não conseguirem alcançar seu objetivo, menos ainda mudarão de opinião. Assim que as circunstâncias permitirem e o cenário for apropriado, eles serão capazes de fazer o mal e de resistir a Deus, e poderão tentar estabelecer um reino independente. Isso é porque eles não têm um coração que teme a Deus nem se submete a Ele e, no fim, só podem ser obliterados por Deus por cometerem diversos males e traí-Lo. Todos aqueles que não buscam a verdade são pessoas que são avessas à verdade, e todos aqueles que são avessos à verdade são amantes do mal. Em seu espírito, sangue e ossos, tudo que reverenciam é fama, ganho, status e influência; eles se contentam em viver segundo caracteres satânicos e em lutar contra o Céu, a terra e o homem a fim de alcançar seus objetivos. Acham que uma vida desse tipo é cheia de alegria; desejam viver como um indivíduo excepcional e morrer como um herói. Obviamente, eles estão trilhando a estrada satânica da destruição. Quanto mais aqueles que buscam a verdade a entendem, mais eles amam a Deus no coração e sentem como a verdade é preciosa. Estão dispostos a aceitar o julgamento e castigo de Deus e, não importa quanto sofrimento suportem, estão determinados a buscar a verdade e a ganhá-la. Isso significa que eles entraram na senda de ser salvo e aperfeiçoado, e que são capazes de alcançar compatibilidade com Deus. Mais importante, eles são capazes de se submeter a Deus, eles retornaram para seu lugar original de um ser criado e têm um coração temente a Deus. Eles podem legitimamente ser conduzidos, guiados e abençoados por Deus, e Deus não os detesta nem rejeita mais. Que coisa maravilhosa! Aqueles que não buscam a verdade não podem se livrar de seus caracteres corruptos e, assim, seu coração se afasta cada vez mais de Deus e eles são avessos à verdade e a rejeitam. Como resultado, resistem cada vez mais a Deus e partem para uma estrada em oposição a Ele. São iguais a Paulo, exigindo abertamente de Deus a sua recompensa. Se não a receberem, eles tentarão discutir com Deus e se oporão a Ele, e, no fim, se tornarão anticristos, expondo totalmente o semblante odioso de Satanás, e então Deus os amaldiçoará e destruirá. Aqueles que trilham a senda de buscar a verdade, por sua vez, conseguem aceitar a verdade e se submeter a ela. Conseguem se livrar dos caracteres corruptos de Satanás, estão dispostos a renunciar a tudo para desempenhar bem os seus deveres e retribuir o amor de Deus e são capazes de se tornar pessoas que se submetem e adoram a Deus. Quando uma pessoa está disposta a se submeter a Deus, e o faz de forma absoluta, ela retornou completamente para o seu lugar original de um ser criado e passou a ser capaz de se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus em tudo. Isso significa que ela possui uma semelhança humana básica. Ao que se refere verdadeira semelhança humana? É quando uma pessoa se submete e teme ao Criador, como Jó e Pedro, que puderam temer a Deus e evitar o mal, e se submeter até a morte — somente isso é semelhança humana verdadeira, e somente pessoas como essas são aquelas que Deus realmente abençoa.

Os principais passos de buscar a verdade sobre os quais nos comunicamos hoje são tão simples assim. Repitam os passos para Mim. (Em primeiro lugar, reflita sobre si mesmo de acordo com as palavras de Deus; em segundo lugar, admita e aceite os fatos que as palavras de Deus expõem; em terceiro lugar, conheça seu caráter e sua essência corruptos e comece a odiar seu caráter corrupto e Satanás; em quarto lugar, pratique arrependimento e livre-se de todos os seus feitos malignos; em quinto lugar, busque as verdades princípios e pratique a verdade.) Esses são os cinco passos. Praticar cada um desses passos é muito difícil para pessoas que vivem em meio a caracteres corruptos, há muitos obstáculos e dificuldades envolvidos em cada um, e todos eles exigem o dispêndio de esforço meticuloso para que possam ser praticados e alcançados e, é claro, ninguém consegue evitar experimentar alguns fracassos e contratempos ao longo do caminho — mas o que Eu lhes diria é isto: não desanimem. Embora outros possam condená-lo, dizendo: “Você está acabado”, “Você não presta”, “Você simplesmente é assim — não consegue mudar” — por mais desagradáveis que sejam as palavras deles, você precisa ser claro em seu discernimento. Não desanime e não desista, pois só a senda de buscar a verdade, só a entrada e prática desses passos, o capacitará de verdade a fugir da catástrofe. Pessoas inteligentes escolherão deixar todas as suas dificuldades de lado; não evitarão fracassos nem contratempos e avançarão, por mais difícil que seja. Mesmo que você permaneça no passo de examinar e conhecer a si mesmo por três ou cinco anos, ou que, após oito ou dez anos, apenas saiba que caracteres corruptos você tem, mas continue incapaz de entender a verdade ou de se livrar de seu caráter corrupto, ainda assim Eu lhe diria a mesma coisa: não desanime. Embora ainda não seja capaz de alcançar uma reversão real, você já entrou nos três primeiros passos, então por que se preocupar em não ser capaz de entrar nos dois remanescentes? Não se preocupe; trabalhe mais, se esforce mais, e você chegará lá. Pode haver, também, alguns que alcançam o quarto passo — arrependimento, mas ficam aquém de buscar as verdades princípios e não conseguem entrar nesse passo. O que se deve fazer nesse caso? Você também não precisa desanimar. Contanto que tenha a determinação de fazê-lo, você deve persistir em sua busca da verdade em todas as coisas e orar mais a Deus — muitas vezes, isso é frutífero. Busque tão bem quanto conseguir com base em seu calibre e suas circunstâncias e trabalhe muito para alcançar o que puder. Contanto que faça tudo que puder, sua consciência estará limpa e definitivamente você será capaz de fazer ganhos maiores. Entender uma verdade a mais é uma coisa boa — sua vida se tornará um pouco mais feliz e um pouco mais alegre por causa disso. Em suma, a busca da verdade não é uma coisa vazia; existe uma senda de prática específica para cada um de seus passos e exige que as pessoas sofram alguma dor e paguem certo preço. A verdade não é um campo de estudo acadêmico, nem uma teoria, nem um lema, nem um argumento; ela não é vazia. Cada verdade exige que as pessoas a experimentem e pratiquem por vários anos antes que possam entendê-la e conhecê-la. Mas não importa o preço que você pague nem os esforços que faça, contanto que sua abordagem, seus métodos, sua senda e sua direção sejam corretos, então, mais cedo ou mais tarde, virá o dia em que você colherá uma grande recompensa, ganhará a verdade e será capaz de conhecer a Deus e de se submeter a Ele — e com isso você estará perfeitamente contente.

8 de janeiro de 2022


O que significa buscar a verdade (2)

Em nossa última reunião, nós nos comunicamos sobre o que significa buscar a verdade. Vamos começar com uma revisão: o que significa buscar a verdade? Vocês têm uma resposta para essa pergunta? Vocês ponderaram sobre isso após nossa comunhão anterior? Quando terminamos de nos comunicar sobre certos temas, vocês precisam ponderar sobre eles e então experimentá-los e passar por eles de forma prática em sua vida real. Somente então você será capaz de ganhar conhecimento verdadeiro; somente então você será capaz de realmente entender e apreciar esses temas sobre os quais você tem ponderado; somente então você será capaz de oferecer conhecimento experiencial verdadeiro. Não é assim? (É, sim.) Então, vocês ponderaram sobre a pergunta? O que significa buscar a verdade? Quais elementos estão envolvidos na busca da verdade? Quais são as coisas principais que ela envolve? Vocês resumiram essas coisas? (Na última vez, Deus começou se comunicando sobre as várias ideias, opiniões e atitudes equivocadas que o homem tem em relação à busca da verdade, depois Deus Se comunicou detalhadamente sobre os cinco passos de buscar a verdade.) Nossa última comunhão teve, essencialmente, duas partes principais: alguns estados negativos ou opiniões equivocadas que muitas pessoas têm em relação à busca da verdade, os equívocos do homem sobre a busca da verdade, e, também, as desculpas e justificativas que as pessoas oferecem para não buscar a verdade — essa foi a primeira parte principal. A segunda foi a comunhão sobre como buscar a verdade, que consistia em cinco passos. Embora houvesse apenas duas partes, nós tocamos muitos detalhes e especificidades em cada uma delas. Eu expus algo do conhecimento e da compreensão distorcida do homem sobre a busca da verdade, e também expus várias dificuldades que o homem tem ao buscar a verdade, como também algumas desculpas, justificativas e pretextos que aqueles que são avessos à verdade apresentam para não buscá-la. As atitudes negativas e passivas e as cognições que as pessoas manifestam quando se trata da busca da verdade correspondem aos estilos de vida e às buscas aos quais elas se atêm em sua vida real, e as atitudes que elas abrigam em relação à verdade — tudo isso se relaciona com manifestações e revelações específicas das pessoas. Então, com base nas várias manifestações do homem, Eu ofereci alguns métodos e passos específicos de prática em relação à senda de buscar a verdade. Tudo isso está claro para vocês? (Sim.) Está mesmo? Por que, então, vocês não dizem algo? Parece que isso ainda não está tão claro para vocês; há mais sobre o que devemos nos comunicar.

A causa principal de o homem não buscar a verdade

I. A causa objetiva

A maior questão, na crença em Deus, é a busca da verdade. O que significa buscar a verdade? Quando se trata da questão de buscar a verdade, todas as manifestações das pessoas revelam muitos dos problemas e dificuldades delas, e as pessoas possuem todos os tipos de justificativas e desculpas para não buscar a verdade — os obstáculos são tão grandes. Por causa das várias dificuldades das pessoas, elas parecem extremamente pressionadas e perturbadas quando se trata de buscar a verdade, e acham que é muito difícil. Na verdade, a pergunta em si — “O que significa buscar a verdade?” — é fácil de responder; por que, então, as pessoas não conseguem buscar a verdade? Qual é a causa? Todos se gabam por ter razão e consciência, porque realmente acreditam em Deus, porque conseguem desempenhar seu dever, porque estão dispostos a sofrer e a pagar um preço. Por que, então, com esses bons comportamentos como seu fundamento, eles são incapazes de entrar na senda de buscar a verdade? Eles têm humanidade tão boa, têm integridade e uma ótima reputação; eles têm sua determinação, suas aspirações e seus desejos em relação à sua busca; eles têm seus esforços subjetivos, sua determinação para suportar adversidades e a atitude de pagar um preço; eles têm sua atitude ativa, positiva, voltada para cima, de ansiar por aceitar a verdade. Com essas coisas como seu fundamento, por que eles não se qualificam como buscando a verdade? Por que eles não conseguem alcançar a busca da verdade? Onde está a raiz do problema? (O homem não ama a verdade e é avesso a ela por natureza.) Essa é uma resposta precisa. A razão mais fundamental é que as pessoas têm caracteres corruptos. O caráter corrupto do homem é de Satanás, e qualquer coisa que é de Satanás é oposto a Deus e à verdade. Portanto, pedir que as pessoas busquem a verdade é equivalente a exigir que elas se rebelem contra sua vida e a seus atributos inerentes, e a seu modo de busca e sua perspectiva inerentes sobre a vida. Abrir mão dessas coisas equivocadas, se rebelar contra suas preferências carnais, e, em vez disso, buscar e praticar as palavras de Deus e a verdade, das quais sua carne não gosta, e que elas não possuem, e que desdenham, detestam e rejeitam — é isso que elas acham difícil. Pedir que você busque a verdade é equivalente a pedir que você abra mão de sua vida inerente. Isso não é igual a exigir que você entregue sua vida? (É, sim.) Isso é você entregar sua vida. As pessoas entregam voluntariamente a vida delas? (Não.) No fundo do coração, elas dizem: “Eu não farei isso” — cem vezes, mil vezes, dez mil vezes: “Eu não farei isso”. Não importa o quê, é difícil que as pessoas abram mão das coisas satânicas inerentes que elas possuem. Isso é um fato, um fato que vocês experimentaram profunda e verdadeiramente. No fundo do coração, as pessoas não estão dispostas a se rebelar contra a carne; nem a se rebelar contra a vida, cuja natureza essência é de Satanás; nem a se rebelar contra atributos satânicos inerentes nem a sua natureza satânica para buscar a verdade. Assim, para aqueles que têm uma natureza satânica, que vivem segundo caracteres satânicos, amar e buscar a verdade é contrário a sua vontade, e eles relutam em fazer isso. Qual é a raiz disso? É que os atributos no homem são de Satanás, e são intrinsicamente opostos a Deus. Assim, quando as pessoas ouvem e entendem a verdade, somente aquelas que amam a verdade, que estão dispostas a se esforçar por ela e a pagar um preço, que têm esse desejo, aspiração e determinação, são capazes de colocar a verdade em prática assim que a entendem. Só elas são capazes de viver segundo a verdade e de viver sua realidade. Há muitas pessoas que estão dispostas a praticar a verdade, mas são obstruídas por sua natureza e seus caracteres satânicos; são incapazes de praticar a verdade, embora possam desejar fazê-lo. Fato é que, na vida real, praticar a verdade é algo muito difícil. É uma coisa exigir que você abra mão de suas roupas e joias favoritas, ou das coisas que você preza, ou do trabalho e da carreira de que você gosta, ou de seus pontos fortes e passatempos, ou de qualquer coisa desse tipo. Você poderia se rebelar contra qualquer uma dessas coisas; é fácil largá-las. Mas fazer com que você se rebele contra sua carne e a seu caráter satânico, que venha a praticar a verdade e submeter-se a Deus — isso é muito mais difícil. Para descrever isso usando uma frase inexata, seria como forçar um peixe a viver em terra firme ou obrigar um porco a voar — essas coisas são difíceis demais para eles. Agora, seria fácil fazer com que um felino subisse numa árvore; isso é natural para ele. Mas seria um tanto impossível fazer com que ele comesse feno no lugar de carne. Se você pedisse que uma pessoa sofresse um pouco, pagasse algum preço e vivesse humildemente pelo resto da vida, isso é algo que qualquer um que tem a determinação de fazer isso conseguiria alcançar. Na verdade, nenhuma dificuldade física representa um problema grande para alguém que realmente crê em Deus e anseia pela verdade. Não se entregar a confortos carnais, por exemplo; ou reduzir a quantidade de sono diário; ou levar uma vida dura por dez anos a fio; ou sobreviver com comida, roupas, habitação e transporte ruins — tais adversidades e preços podem ser assumidos por qualquer um, contanto que tenha a determinação de fazer isso e esteja disposto a buscar a verdade e tenha um pouco de autodomínio. Mas se você exigir que alguém se rebele contra a carne e Satanás, que aja totalmente de acordo com as exigências de Deus e com base em Suas palavras, que pratique de acordo com a verdade e, assim, alcance submissão a Deus, qualquer pessoa acharia isso difícil. É aqui que estão as dificuldades do homem. Assim, na busca da verdade, não é que as pessoas simplesmente podem tomar uma decisão e tentar fazer isso, ou praticar moderação e seguir regulamentos, para então ser capazes de colocar a verdade em prática e possuir a verdade. A coisa mais difícil, para a humanidade corrupta, é buscar a verdade. Qual é a origem da raiz desse problema? (A origem é o caráter de Satanás.) Está certo. O caráter de Satanás é o maior desafio do homem. Alguém pode ter calibre ruim ou temperamento e personalidade ruins, pode não ter nenhum ponto forte, talento ou dom que mereça ser mencionado — nenhuma dessas coisas representará um desafio grande para ele. No fim das contas, o problema tem sua origem no caráter corrupto do homem. Um caráter corrupto mantém as mãos e os pés das pessoas, sua mente e suas ideias, seus pensamentos, seu jeito de pensar e as profundezas de sua alma na garra mortal do controle dele, de tal modo que cada centímetro da estrada de buscar a verdade se torna difícil de trilhar. A pessoa pode crer em Deus por três ou cinco anos sem ganhar nada; existem até algumas pessoas que acreditam há dez, vinte ou trinta anos, e só ganharam um punhado de coisas com isso. E algumas delas não ganharam nada — como são empobrecidas e lastimáveis essas pessoas de mãos vazias! Elas acreditam em Deus há trinta anos, mas permanecem empobrecidas e cegas, sem nenhum ganho. Quando caem em negatividade, não sabem como sair; quando caem em equívocos sobre Deus, não sabem como dispersá-los; quando uma adversidade as acomete, não sabem como enfrentá-la nem sabem como resolver esse tipo de dificuldade. Os problemas podem ser resolvidos usando mera força de vontade subjetiva para se controlar ou confiando na paciência para perseverar infinitamente? As pessoas podem se arrastar por situações, passo a passo, até terem passado, mas seus caracteres corruptos ainda permanecem. Eles não foram resolvidos. Não importa quantas vezes experimentaram negatividade ou equívocos sobre Deus, quantas vezes tiveram noções sobre Deus, quantas vezes fracassaram, caíram e ficaram fracas, até hoje elas continuam incapazes de oferecer nem mesmo o menor testemunho experiencial, e não têm nada a dizer sobre seu conhecimento ou experiência das palavras de Deus. Seu coração está vazio; as profundezas de sua alma estão vazias. Elas não têm entendimento experiencial da verdade, e não têm conhecimento verdadeiro das palavras de Deus, e estão ainda mais distantes de ter conhecimento de Sua obra e Seu caráter. Elas não são empobrecidas, cegas e lastimáveis? (São.) Se alguém não busca a verdade, não importa há quantos anos acredita em Deus, é tudo em vão. Por que, então, uma pessoa se permitiria chegar a esse ponto? Onde está a causa? Também aqui, o problema tem sua origem no caráter corrupto do homem. Essa é a causa objetiva.

II. A causa subjetiva

Já deixamos claro qual é a causa objetiva de as pessoas não buscarem a verdade. Agora, falaremos um pouco sobre a causa subjetiva. A causa subjetiva é que, embora as pessoas possam ter aprendido que têm um caráter corrupto por meio da obra de Deus e de todas as Suas palavras, ou por meio de sua vida real, elas nunca se comparam com as palavras de Deus e com a verdade, de modo a ganhar conhecimento de seus caracteres corruptos, nunca se rebelam contra eles, e nunca praticam de acordo com as palavras de Deus. É que, embora as pessoas possam se esforçar e despender muito na estrada da crença em Deus, embora possam trabalhar muito, sofrer muito e pagar muitos preços nela, tudo isso só são comportamentos externos. Eles não provam que alguém entrou na senda de buscar a verdade. As pessoas que mais sofreram são aquelas que começaram a seguir a Deus nos dias iniciais, que assumiram seus deveres quando tinham uns vinte anos de idade. Agora, essas pessoas têm uns cinquenta anos de idade e continuam solteiras. Pode-se dizer que elas dedicaram sua juventude a sua fé em Deus, e abriram mão de família e casamento. Esse é um preço alto? (Sim.) Elas desistiram de sua juventude e sacrificaram toda a sua vida, e o que resulta disso? O preço que pagaram foi alto, mas o que elas ganham, no fim, não equivale nem está de acordo com seu dispêndio. Qual é o problema aqui? Com base na atitude e determinação com que pagaram um preço, e com base na duração, na quantia e na medida de seu dispêndio, parece que elas deveriam entender a verdade e ser capazes de praticá-la. É de se pensar que elas deveriam ter testemunho e um coração temente a Deus; que elas deveriam ter conhecimento de Deus; que elas já deveriam ter entrado na senda de temer a Deus e evitar o mal; que elas já deveriam ter entrado na verdade realidade. Mas, na verdade, isso é apenas uma inferência — essas duas coisas só têm uma relação lógica, isso não está alinhado com os fatos nem com o que as pessoas vivem. Qual é o problema aqui? Não deveríamos sujeitar isso a investigação e discussão? Esse não é um problema que merece uma reflexão profunda? (É, sim.) Entre aqueles que aceitaram este estágio da obra de Deus por dois ou três anos, não existe falta de pessoas com experiência e testemunho. Elas testificam como as palavras de Deus as mudaram e as transformaram em pessoas honestas; testificam como as palavras de Deus lhes permitiram entender a verdade na estrada de buscá-la; testificam como as palavras de Deus resolveram seus caracteres corruptos, sua arrogância e enganação, sua rebeldia, seu anseio por status, seus desejos e ambições etc. Essas pessoas são capazes de ter experiência e testemunho após meros dois ou três anos de crença em Deus; elas têm um entendimento experiencial profundo das palavras de Deus, e conseguem sentir a veracidade de Suas palavras. Por que, então, algumas pessoas acreditam em Deus há vinte ou trinta anos e pagaram tantos preços, sofreram tanto e correram tanto por aí, mas as profundezas de seu coração e seu mundo espiritual permanecem vazios e ocos? Muitas pessoas que estão nessa condição se sentem perdidas com frequência. Elas sempre dizem: “Estou tão perdido”. Eu digo: “Você já acredita em Deus há vinte ou trinta anos. Como ainda está perdido? É evidente que você não ganhou nada”. Até hoje, algumas pessoas continuam negativas e fracas. Elas dizem: “Eu acredito em Deus há tantos anos, e o que ganhei?”. Muitas vezes, quando estão fracas e negativas, ou quando são privadas de seu status e benefícios, ou quando sua vaidade não é satisfeita, elas reclamam de Deus e arrependem-se de acreditar Nele há tantos anos. Para começar, elas se arrependem de ter acreditado em Suas palavras, elas se arrependem de, resolutamente, ter renunciado a emprego, casamento e família, à chance de cursar uma faculdade, para seguir a Deus. Algumas delas até pensam em abandonar a igreja. Agora, estão tão cheias de arrependimentos em relação a sua fé — por que se importaram com ela, para começar? Elas acreditam em Deus há vinte ou trinta anos, ouviram tantas verdades e experimentaram tanto da obra de Deus, mas as profundezas do seu coração continuam vazias, e frequentemente elas caem em estados de caos, confusão, arrependimento, relutância e até incerteza em relação ao futuro — o que causa isso? Tais pessoas merecem ser lastimadas? (Não.) Sempre que vejo essas pessoas, sempre que recebo notícias suas e fico sabendo de seus acontecimentos recentes, tenho uma premonição em relação a elas. Ocorre a Mim um pensamento sobre elas. Como é que sua condição e seu mundo interior Me parecem tão familiares? Ainda agora, elas permanecem na casa de Deus, desempenhando deveres — em que elas estão confiando? É uma mentalidade de salvação pela graça? É a mentalidade de que, se você seguir a Deus até o fim, inevitavelmente isso levará à salvação? Ou é uma mentalidade baseada em sorte e acaso? Não é nada disso. Então, o que é? É como o que Paulo disse: “Combati o bom combate, acabei a carreira, guardei a fé. Desde agora, a coroa da justiça me está guardada” (2 Timóteo 4:7-8). Analisando essa passagem e usando palavras simples, essas palavras têm uma qualidade transacional, existem nelas um plano, uma atitude e uma ideia de fazer um trato, e elas vêm de um lugar de desejo e ambição. Que fato vocês reconhecem nessas palavras? O que as pessoas buscam em sua crença em Deus? (Uma coroa e bênçãos.) Sim. Elas buscam bênçãos e um bom destino. E o que elas dariam em troca desse bom destino e dessas bênçãos? O que elas trocariam por isso? (Trabalho e mourejo, seus sacrifícios e dispêndios, seu sofrimento e o preço que pagaram.) Para usar as palavras de Paulo, elas combateram o combate, acabaram a carreira. Acreditam que fizeram tudo que deveriam ter feito, e que, por isso, deveriam ganhar o bom destino e as bênçãos que Deus preparou para a humanidade. Acreditam que nem é preciso mencionar que isso é o que Deus deveria fazer — o que Ele deve fazer — e que, se Ele não o fizesse, Ele não seria Deus. Obviamente, não há submissão a Deus nisso, nenhuma atitude de buscar a verdade, nenhuma atitude ou plano de cumprir o dever de um ser criado. É só um desejo de trocar algumas coisas que elas são capazes de fazer pelas bênçãos que Deus prometeu à humanidade. Assim, as pessoas das quais acabamos de falar acham frequentemente que existe um vazio em seu mundo interior e que elas não têm nada em que possam confiar no fundo do coração, mas ainda assim elas continuam do mesmo jeito de sempre, pagando preços tão altos e sofrendo tanto, persistindo em combater seus combates e acabar sua carreira. Em que elas confiam? São essas citações de Paulo, às quais elas se agarram e em que acreditam cegamente, que amparam sua “fé”. Elas confiam no desejo e na ambição de ser recompensadas e coroadas. Confiam no sonho de usar uma troca transacional para receber grandes bênçãos. Elas não confiam no entendimento da obra de Deus ou no conhecimento experiencial adquirido pela busca da verdade enquanto se despendem por Deus. Não é nisso que elas confiam.

Olhando para o que acabamos de comunicar, pode-se ver que, embora haja muitos desafios práticos na senda de buscar a verdade, além dos grilhões e restrições de caracteres corruptos, e muitas dificuldades e obstáculos, as pessoas deveriam acreditar que, contanto que tenham fé verdadeira, confiando na orientação das palavras de Deus e na obra do Espírito Santo, elas serão totalmente capazes de entrar na senda de buscar a verdade. Pedro é um precedente para isso. Em sua fé em Deus, muitas pessoas se concentram apenas em trabalhar para Deus, contentam-se quando apenas sofrem e pagam um preço, mas não buscam a verdade nem um pouco. Como resultado, carecem de conhecimento verdadeiro de Deus depois de crer Nele por dez, vinte ou trinta anos, e não conseguem falar sobre nenhum conhecimento experiencial da verdade ou das palavras de Deus. Durante as reuniões, quando querem compartilhar um pouco do seu testemunho experiencial, elas nada têm a dizer, e também não podem dizer com certeza se serão salvas ou não. Qual é o problema, aqui? É assim que são as pessoas que não buscam a verdade. Não importa por quantos anos foram crentes, elas são incapazes de entender a verdade, muito menos são capazes de praticá-la. Como é que alguém que não aceita a verdade nem um pouco poderia entrar na verdade realidade? Há alguns que não conseguem perceber bem esse problema. Acreditam que, se as pessoas que repetem palavras e doutrinas praticarem a verdade, elas podem entrar na verdade realidade. Isso está correto? Pessoas que repetem palavras e doutrinas não entendem a verdade inerentemente — como, então, poderiam praticá-la? O que elas praticam parece não violar a verdade, e parece ser coisas boas e bons comportamentos, mas como essas coisas boas e esses bons comportamentos poderiam ser chamados de verdade realidade? As pessoas que não entendem a verdade não sabem o que é a verdade realidade; elas consideram as coisas boas e os bons comportamentos das pessoas como sendo a prática da verdade. Isso é absurdo, não é? Em que isso é diferente das opiniões e dos pontos de vista das pessoas religiosas? E como tais problemas de compreensão distorcida podem ser resolvidos? As pessoas devem, primeiro, entender as intenções de Deus a partir de Suas palavras, devem saber o que é entender a verdade e o que é praticar a verdade para que possam olhar para os outros e discerni-los pelo que realmente são, e possam dizer se eles possuem ou não a verdade realidade. A obra e a salvação de Deus para o homem servem para fazer com que as pessoas entendam e pratiquem a verdade; somente então elas poderão se livrar dos seus caracteres corruptos, agir de acordo com os princípios e entrar na verdade realidade. Se você não buscar a verdade e apenas se contentar com se despender, sofrer e pagar um preço por Deus de acordo com suas noções e imaginações, tudo que você fizer representará sua prática da verdade e sua submissão a Deus? Isso provará que você mudou sua vida caráter? Representará que você possui conhecimento verdadeiro de Deus? Não. E, assim, tudo que você fizer representará o quê? Só poderá representar suas preferências e compreensões pessoais e seu pensamento ilusório. Serão basicamente coisas que você gosta de fazer, que está disposto a fazer; tudo que você faz apenas satisfaz seus desejos, sua determinação e suas aspirações. Obviamente, isso não é buscar a verdade. Nenhuma das suas ações ou nenhum dos seus comportamentos tem nada a ver com a verdade, ou com as exigências de Deus. Todas as suas ações e os seus comportamentos são para você mesmo; você só trabalha, luta e corre por aí em prol da sua reputação, das suas aspirações e do seu status — isso faz de você igual a Paulo, que labutou e trabalhou durante toda a vida somente para ser recompensado e coroado e para entrar no reino dos céus — isso mostra que você está obviamente trilhando a senda de Paulo. Alguns dizem: “Eu labuto e trabalho de boa vontade. Não tentei fazer um acordo com Deus”. Não importa se, de um jeito ou de outro, você tentou ou não fazer um acordo com Deus, se, em sua mente ou atitude, você tem ou não uma intenção explícita de fazer um acordo com Deus — se você tem ou não tal plano e objetivo —, você está tentando trocar seu trabalho e labuta, suas adversidades e os preços que pagou pelas recompensas e pela coroa do reino dos céus. A essência desse problema é que você está tentando negociar com Deus — você só não está ciente de que está fazendo isso. De qualquer modo, contanto que alguém passe por adversidades e pague preços a fim de ganhar bênçãos, a essência de sua busca é igual à de Paulo. Em que sentido são iguais? Ambas são tentativas de trocar seus bons comportamentos — seu mourejo, as adversidades pelas quais passam, os preços que pagam etc. — pelas bênçãos de Deus, pelas bênçãos que Ele promete à humanidade. Essas coisas não são iguais, em essência? (São.) São iguais, em essência; não existe diferença real. Se você não deseja trilhar a senda de Paulo, mas a de Pedro, e deseja ganhar a aprovação de Deus, como você deveria praticar? Não há dúvida: você precisa aprender a buscar a verdade. Você precisa ser capaz de aceitar a verdade, assim como o julgamento e o castigo de Deus, e ser podado; você precisa se concentrar em conhecer a si mesmo, em causar uma mudança em seu caráter e em buscar praticar amor a Deus. É isso que significa trilhar a senda de buscar a verdade e entrar na senda de Pedro. Para trilhar a senda de Pedro, você precisa primeiro entender o que Deus exige do homem e qual é a senda que Deus apontou para o homem. Você precisa ser capaz de discernir a senda de crença em Deus, que leva à salvação, da senda que leva a perdição e destruição. Você precisa refletir verdadeiramente sobre por que você foi capaz de trilhar a senda de Paulo e determinar que caráter, exatamente, ordena que você trilhe essa senda. Você deveria discernir as coisas mais proeminentes e óbvias que estão em seus caracteres corruptos, tais como arrogância, ou enganação, ou perversidade. Começando por esses caracteres corruptos, reflita, disseque e ganhe conhecimento de si mesmo. Se você consegue alcançar verdadeiro autoconhecimento e ódio de si mesmo, será fácil, para você, livrar-se de seus caracteres corruptos, e será fácil, para você, colocar a verdade em prática. Como, então, isso deve ser praticado, especificamente? Comuniquemo-nos simplesmente sobre isso, usando o exemplo de um caráter arrogante. Em seu dia a dia, ao falar, comportar-se e lidar com assuntos, ao desempenhar seu dever, comunicar-se com os outros e assim por diante, qualquer que seja o assunto à mão, onde quer que você esteja, quaisquer que forem as circunstâncias, você precisa se concentrar, o tempo todo, em examinar que tipo de caráter arrogante você revelou. Você precisa escavar todas as revelações, pensamentos e ideias que provêm de seu caráter arrogante e dos quais você esteja ciente e consiga perceber, assim como suas intenções e objetivos — especialmente sempre querer passar sermões a partir de uma posição altiva; não obedecer a ninguém; ver-se como melhor do que os outros; não aceitar o que os outros dizem, por mais certos que possam estar; fazer com que os outros aceitem e submetam-se ao que você diz, mesmo quando você está errado; ter uma tendência constante de liderar os outros; não ser complacente, e oferecer justificativas quando líderes e obreiros o podam, condenando-os como falsos; sempre condenar os outros e elevar a si mesmo; sempre achar que você é melhor do que todos os outros; sempre querer ser uma pessoa renomada e eminente; sempre gostar de se exibir, para que os outros o admirem e adorem… Por meio da prática de refletir e dissecar essas revelações de corrupção, você pode descobrir como é feio seu caráter arrogante, e pode odiar e desdenhar a si mesmo, e odiar ainda mais seu caráter arrogante. Assim, você estará disposto a refletir sobre se você revelou ou não um caráter arrogante em todas as questões. Uma parte disso é refletir sobre que caracteres arrogantes e presunçosos são revelados na sua fala — que coisas presunçosas, arrogantes e absurdas você diz. A outra parte é refletir sobre que coisas absurdas e sem sentido você faz ao agir de acordo com suas noções, imaginações, ambições e desejos. Só esse tipo de autorreflexão pode produzir autoconhecimento. Uma vez que tenha ganhado verdadeiro conhecimento de si mesmo, você deveria buscar as sendas e os princípios de prática nas palavras de Deus para ser uma pessoa honesta, e então praticar, desempenhar seu dever e tratar e interagir com os outros de acordo com as sendas e os princípios indicados nas palavras de Deus. Após ter praticado desse jeito por algum tempo, por um ou dois meses, talvez, você sentirá um brilho no coração em relação a isso, e terá ganhado algo disso e provado um pouco do gosto do sucesso. Você sentirá que tem uma senda para se tornar uma pessoa honesta que tem razão, e irá se sentir muito mais fundamentado. Embora ainda não seja capaz de falar de um conhecimento especialmente profundo da verdade, você terá ganhado algum conhecimento perceptual dela, bem como uma senda de prática. Embora não seja capaz de expressá-lo claramente em palavras, você terá algum discernimento dos danos que um caráter arrogante causa às pessoas e como ele distorce a humanidade delas. Por exemplo, pessoas arrogantes e convencidas costumam dizer coisas exageradas para se gabar, e dizem palavras diabólicas para enganar os outros; elas falam palavras pretensiosas, gritam lemas e cospem arengas altivas. Estas não são várias manifestações de um caráter arrogante? Não é bastante desprovido de razão revelar esses caracteres arrogantes? Se você for capaz de realmente entender que deve ter perdido sua razão humana normal, para revelar tais caracteres arrogantes, e que viver dentro de um caráter arrogante significa que você está vivendo diabolicidade em vez de humanidade, você terá reconhecido verdadeiramente que um caráter corrupto é um caráter satânico, e você será capaz de odiar Satanás e os caracteres corruptos de coração. Após seis ou doze meses de tal experiência, você será capaz de autoconhecimento verdadeiro, e, se você voltar a revelar um caráter arrogante, você se conscientizará imediatamente disso e será capaz de se rebelar contra e renunciar a ele. Você terá começado a mudar, e será capaz de, aos poucos, livrar-se de seu caráter arrogante e conviver normalmente com os outros. Você será capaz de falar honestamente e de coração; você deixará de contar mentiras e dizer coisas arrogantes. Então você não possuirá um pouco de razão e alguma semelhança de uma pessoa honesta? Você não terá ganhado essa entrada? Esse é o momento em que você começará a ganhar algo. Quando você praticar ser honesto desse jeito, você será capaz de buscar a verdade e refletir sobre si mesmo, independentemente do tipo de caráter arrogante que você revela, e, depois de experimentar ser uma pessoa honesta desse jeito por algum tempo, inconsciente e gradativamente você entenderá as verdades e palavras relevantes de Deus sobre ser uma pessoa honesta. E quando você usar essas verdades para dissecar seu caráter arrogante, no fundo do coração haverá o esclarecimento e a iluminação das palavras de Deus, e seu coração começará a parecer mais claro. Você verá claramente a corrupção que um caráter arrogante causa nas pessoas e a feiura que ele as leva a viver, e você será capaz de discernir cada um dos estados corruptos em que as pessoas se encontram quando revelam um caráter arrogante. Com mais dissecação, você verá a feiura de Satanás ainda mais claramente, e odiará Satanás ainda mais. Assim, será fácil se livrar do seu caráter arrogante. Quando seu conhecimento alcançar essa medida, a verdade relevante nas palavras de Deus será transparentemente compreensível, e você saberá que tudo que Deus exige do homem é o que as pessoas de humanidade normal devem possuir e viver. Com isso, praticar a verdade não mais parecerá difícil para você. Ao contrário, você acreditará que praticar a verdade é perfeitamente natural e justificado, que é assim que o homem deveria viver. A essa altura, sua prática das palavras de Deus e da verdade será totalmente espontânea, positiva e proativa, e, ao mesmo tempo, você amará a verdade ainda mais. O número de coisas positivas em seu coração aumentará, e, aos poucos, um conhecimento verdadeiro de Deus surgirá ali. É isso que significa entender a verdade genuinamente. Você terá opinião e perspectiva corretas em todas as questões, e, aos poucos, esse conhecimento verdadeiro e essas opiniões corretas se enraizarão em seu coração. É isso que significa ter entrado na verdade realidade — é algo de que ninguém pode privar você ou que ninguém pode roubar de você. Depois de ter acumulado essas coisas positivas aos poucos, você se sentirá muito enriquecido no fundo do coração. Você deixará de achar que não faz sentido crer em Deus, e o sentimento vazio em seu coração terá desaparecido. Quando você tiver sentido como é maravilhoso entender a verdade e tiver visto a luz da vida humana, fé verdadeira surgirá em você. E quando você tiver a fé para experimentar a obra de Deus, e vir como é real e prático buscar a verdade e alcançar a salvação, você praticará e experimentará positiva e proativamente as palavras de Deus. Você se comunicará sobre seu verdadeiro conhecimento experiencial, dando, assim, testemunho de Deus e ajudando mais pessoas a conhecer o poder das palavras de Deus e os benefícios que a verdade traz para o homem. Então você terá mais fé para praticar a verdade e desempenhar bem seu dever — e, assim, você terá se submetido verdadeiramente a Deus. Quando você falar sobre seu testemunho experiencial verdadeiro, seu coração se iluminará cada vez mais. Você sentirá que tem mais uma senda para praticar a verdade, e, ao mesmo tempo, verá que você tem tantas deficiências, que existem tantas verdades que você deveria praticar. Tal testemunho experiencial não é só benéfico e edificante para os outros — você também sentirá que ganhou algo em sua busca da verdade, e que você realmente recebeu as bênçãos de Deus. Quando alguém experimenta a obra de Deus desse jeito até ser capaz de testificar Dele, isso não só pode levar mais pessoas a conhecer seus caracteres corruptos, a se livrar dos grilhões, do controle e da aflição desses caracteres, e capacitá-las a emergir do poder de Satanás — isso pode, também, dar cada vez mais fé a essa pessoa para trilhar a senda de buscar a verdade e ser aperfeiçoado. Tal experiência não se torna testemunho verdadeiro? É isso que é testemunho verdadeiro. Uma pessoa capaz de dar tal testemunho de Deus acharia que crer Nele é entediante, ou inútil, ou vazio? De forma alguma. Quando uma pessoa consegue dar testemunho de Deus e quando ela tem conhecimento verdadeiro Dele, as profundezas de seu coração se enchem de paz e alegria, e ela se sente enriquecida e incrivelmente fundamentada. Quando alguém vive em tal condição e esfera, é natural que não se obrigue a sofrer, a pagar um preço, a ser constrangido. Ele não só se obrigaria a disciplinar o corpo e a se rebelar contra a carne. O que ele faria mais seria ganhar conhecimento de seus caracteres corruptos de forma positiva. Ele também buscaria conhecimento do caráter de Deus, daquilo que Deus tem e é, e entenderia o que deveria fazer para se submeter a Deus e satisfazê-Lo. Assim, ele entenderia as intenções de Deus em meio a Suas palavras e encontraria os princípios de praticar a verdade, em vez de ficar pensando nos sentimentos passageiros dentro de si. Por exemplo, não ser capaz de se restringir quando coisas ocorrem, ser nervoso, mal-humorado, ter se irritado de novo naquele dia, ter feito algo de forma ruim ou de modo aquém do ideal naquele dia, ou qualquer outra coisa banal desse tipo. Contanto que essas coisas não impeçam sua prática da verdade, não há necessidade de se preocupar com elas. Você deveria permanecer concentrado em resolver seus caracteres corruptos e em buscar como praticar de um jeito que satisfaça a Deus e se conforme a Suas intenções. Pratique a verdade desse jeito, e você progredirá rapidamente e terá entrado na senda de buscar a verdade e ser aperfeiçoado. Seu coração não mais será vazio; você terá fé verdadeira em Deus e irá se interessar cada vez mais pelas palavras de Deus e pela verdade, e as prezará cada vez mais. Você entenderá mais e mais das intenções de Deus e de Suas exigências. Quando alcançar esse nível, você terá entrado completamente nas palavras de Deus e na verdade realidade.

O que muitas pessoas estão praticando e em que estão entrando não é a verdade realidade; elas entram num tipo de condição em que manifestam bons comportamentos externos, e estão dispostas a pagar um preço, prontas para sofrer e despender tudo. No entanto, as profundezas do coração permanecem vazias, e elas não têm nada para apoiá-las em seu mundo interior. Por que elas não têm apoio? Porque carecem de uma senda quando algo as acomete; elas confiam em pensamento mágico e não têm os princípios para praticar a verdade. Quando revelam um caráter corrupto, elas só conseguem praticar autocontrole, não são capazes de buscar a verdade para resolvê-lo. Felizmente, a velha carne das pessoas tem uma capacidade instintiva: ela consegue sofrer. Existe um ditado, entre os não crentes, que diz: “Não há sofrimento que não possa ser suportado, apenas bênçãos que não possam ser desfrutadas”. A carne do homem tem uma capacidade inata e instintiva: ela não consegue desfrutar de muitas bênçãos, mas é capaz de sofrer qualquer coisa, e suportar isso, e restringir-se. Isso é uma coisa boa? É um ponto forte ou uma falha, uma deficiência? Esse seu ditado é a verdade? (Não.) Não é, e se algo não é a verdade, é absurdo. Esse ditado são apenas palavras vazias, ele não consegue resolver nenhum de seus problemas nem consegue resolver suas dificuldades práticas. Para ser mais preciso, ele não consegue resolver seus caracteres corruptos. Portanto, não faz sentido dizê-lo. Embora você possa ter algum conhecimento dele, estar consciente dele e tê-lo experimentado profundamente, ainda assim ele é inútil. Os não crentes também têm outros ditados, como: “Não tenho medo de morrer, por que deveria ter medo de viver?” e “se o inverno já chegou, a primavera não pode estar longe”. São declarações um tanto grandiosas, não são? São um tanto inspiradoras e filosóficas, não são? Os não crentes chamam esses ditados de “canja de galinha para a alma”. Vocês gostam desse tipo de ditado? (Não.) Por que não? Alguns podem dizer: “Simplesmente não gostamos deles. São o que dizem os não crentes; nós gostamos das palavras de Deus”. De que parte das palavras de Deus você gosta? Que frase você considera ser a verdade? Que frase você experimentou e praticou, e entrou e ganhou? É inútil simplesmente não gostar desses ditados dos não crentes; você pode não gostar deles, mas não consegue discernir a essência deles claramente. Esses ditados estão corretos? (Não.) Certas ou não, as palavras dos não crentes nada têm a ver com a verdade. Mesmo que as pessoas as considerem boas e corretas, elas não estão de acordo com a verdade e não podem alcançar o nível da verdade. Todas elas são contrárias à verdade e estão em inimizade com ela. Os não crentes não aceitam a verdade, portanto não há necessidade de discutir com eles sobre o que é certo e errado. Tudo que podemos fazer é tratar as palavras deles como disparate confuso, e pronto. O que significa “disparate”? Significa palavras que não são edificantes nem valiosas para as pessoas, para sua vida, para a senda que trilham, nem para sua salvação. Toda conversa desse tipo é disparate; também pode ser chamada de palavras vazias. Ela nada tem a ver com a vida e a morte do homem ou com as sendas que ele trilha, e é um disparate que não pode servir a nenhuma função positiva. As pessoas ouvem tal frase e vivem a vida como querem, como sempre viveram; tal frase não mudará nenhum fato, pois não é a verdade. Só a verdade é edificante para o homem; ela é de valor imensurável. Por que digo isso? Porque a verdade pode mudar o destino das pessoas, seus pensamentos e opiniões, e seu mundo interior. Sobretudo, a verdade pode dissipar os caracteres corruptos do homem; pode mudar os atributos de uma pessoa, transformando seus atributos satânicos nos atributos da verdade — pode pegar uma pessoa que vive segundo seus caracteres corruptos e transformá-la em alguém que vive segundo a verdade e as palavras de Deus. Quando uma pessoa vive a verdade realidade, com as palavras de Deus como seu fundamento, sua vida não é transformada? Quando a vida de alguém muda, isso significa que seus pensamentos e opiniões mudaram; significa que sua perspectiva, suas atitudes e opiniões sobre pessoas e coisas mudaram; significa que sua postura e suas opiniões em relação a eventos e coisas não são mais iguais. Todos esses ditados dos não crentes são palavras vazias e disparates. Eles não conseguem resolver nenhum problema. Aquele que acabei de citar — “não há sofrimento que não possa ser suportado, apenas bênçãos que não possam ser desfrutadas” — isso não é disparate e palavras vazias? (É, sim.) Você consegue sofrer — e daí? Você não sofre a fim de ganhar a verdade; você sofre a fim de desfrutar de fama, ganho e status. Seu sofrimento não tem nenhum valor nem significado. Veja os fatos: você sofreu tanto e pagou um preço tão alto, e ainda assim você não se conhece e não consegue nem captar os pensamentos e ideias que resultam de seu caráter corrupto, nem consegue resolvê-los. Você acha que pode ter entrada na vida? Seu sofrimento tem valor? Ele não tem valor nenhum. O sofrimento de algumas pessoas tem valor. O sofrimento pelo qual as pessoas passam a fim de ganhar a verdade, por exemplo, tem valor: quando alguém ganhou a verdade, ele pode edificar e prover aos outros. Muitas pessoas sofrem e pagam um preço no intuito de pregar o evangelho, permitindo que o trabalho da igreja e da casa de Deus avance, e que o evangelho do reino se espalhe. Isso nos mostra que todos aqueles que sofrem e pagam um preço para ganhar a verdade e satisfazer a Deus ganharão algo com isso. Essas pessoas receberão a aprovação de Deus. Mas há algumas que não buscam a verdade, e, embora possam se despender e sofrer por Deus, e receber Sua bondade, essa bondade nada mais é do que a misericórdia e a tolerância de Deus, e um reflexo do favor que Ele demonstra ao homem, como também a graça que Ele estende ao homem. Que tipo de graça? Algumas bênçãos materiais — não mais do que isso. É isso que você quer? Esse é seu objetivo último ao crer em Deus? Acho que não. Desde o dia em que você começou a crer em Deus, você só desejou Sua bondade, Sua proteção e algumas das bênçãos materiais que Ele concede? São essas as coisas que você quer? São elas que você busca em sua crença? (Não.) Essas coisas podem resolver o problema da sua salvação? (Não.) Parece que vocês estão pensando com clareza. Vocês entendem o que é essencial e o que é importante. Não estão confusos. Vocês sabem o que tem peso e o que não tem. No entanto, ainda veremos se vocês conseguem entrar na senda de buscar a verdade.

A crença em Deus não se refere a ganhar graça ou ter a misericórdia e a tolerância de Deus. Refere-se a que, então? Refere-se a ser salvo. Qual, então, é a marca da salvação? Quais são os padrões exigidos por Deus? O que é preciso para ser salvo? A resolução de seu caráter corrupto. Esse é o ponto crucial da questão. Então, no fim das contas, não importa quanto você sofreu, nem que preço você pagou, nem que crente verdadeiro você proclame ser — se, no fim, seu caráter corrupto não foi resolvido nem um pouco, isso significa que você não é alguém que busca a verdade. Ou pode-se dizer que, já que você não busca a verdade, seu caráter corrupto não foi resolvido. Isso significa que você não entrou nem um pouco na senda da salvação; isso significa que tudo que Deus diz e toda a obra que Ele faz para salvar o homem não alcançaram nada em você, isso não resultou em nenhum testemunho seu e não produziu fruto em você. Deus dirá: “Visto que você sofreu e pagou um preço, Eu lhe dei a graça, as bênçãos, o cuidado e a proteção que você merece nesta vida e neste mundo. Mas você não tem parte naquilo que o homem merece após ser salvo. Por quê? Porque Eu já lhe concedi aquilo que você merece nesta vida e neste mundo; quanto ao que o homem merece após a salvação, não há nada para você, pois você não entrou na senda de buscar a verdade”. Você não está entre aqueles que serão salvos, você não se tornou um verdadeiro ser criado, e Deus não quer você. Deus não quer aqueles que só trabalham, correm por aí, sofrem e pagam um preço por Ele, que meio que acreditam verdadeiramente e têm um pouco de fé, e nada mais. Tais pessoas podem ser encontradas por toda parte nos grupos de Seus crentes. Em outras palavras, existem tantas delas, daquelas que trabalham e labutam por Deus, elas são incontáveis. Se elas fossem pessoas que Deus predestinou e escolheu, que foram conduzidas de volta para a casa de Deus, nenhuma delas se recusaria a trabalhar e labutar para Ele. Por que isso é assim? Porque é tão fácil fazer isso. É por isso que existem tantas pessoas que labutam e mourejam para Deus. Há até anticristos e pessoas malignas que são capazes de fazer isso, como Paulo. Não existem muitas pessoas iguais a Paulo? (Existem.) Se você entrasse numa igreja e pregasse deste jeito — “Contanto que você esteja disposto a correr por aí, sofrer e pagar um preço por Deus, uma coroa de justiça estará esperando você” —, você acha que muitas pessoas responderiam a seu chamado? Muitas responderiam. Mas, infelizmente, no fim, essas não são as pessoas que Deus salvará ou que podem ser salvas. Tais pessoas permanecem no estágio de labutar; só estão dispostas a labutar a Deus. Em outras palavras, essas pessoas só estão dispostas a trocar seu mourejo pela boa sorte de Deus, por Sua graça e bênçãos. Não desejam mudar seus métodos de sobrevivência, ou seus costumes de viver, ou o fundamento no qual confiam para sobreviver; não querem aceitar o julgamento e o castigo de Deus para mudar seus caracteres corruptos ou buscar a verdade para alcançar salvação. Naturalmente, pode-se dizer, também, que essas pessoas só estão dispostas a sofrer e pagar um preço, que só estão dispostas a renunciar e sacrificar tudo que têm, que elas despendem tudo que podem despender, não importa o custo, e que estão dispostas a mourejar de qualquer forma possível — mas se você pedir que se conheçam, que aceitem a verdade, que resolvam seus caracteres corruptos, que se rebelem contra a carne, que pratiquem a verdade e larguem sua maldade e voltem-se para Deus, como fez o povo de Nínive, e ouçam Suas palavras e vivam segundo Suas palavras, isso seria extremamente difícil para elas. Não é assim? (É, sim.) Isso não é muito preocupante? Deus fez tanta obra e expressou tantas palavras; por que, então, as pessoas acham que buscar a verdade é tão difícil? Por que sempre são apáticas em relação a isso? Mesmo após terem ouvido anos de sermões, elas ainda não têm a intenção de mudar. Nunca se arrependeram sinceramente diante de Deus no fundo do coração, nunca admitiram nem aceitaram verdadeiramente o fato de que elas têm caracteres corruptos. Tanto em suas opiniões sobre as coisas como em suas ações, elas nunca renunciaram a suas perspectivas nem buscaram a verdade; elas não abordam cada questão com uma atitude de reverter suas perspectivas e arrepender-se diante de Deus. Assim, existem muitas pessoas que experimentaram muito e fizeram muito trabalho, que têm cumprido seu dever por bastante tempo, mas ainda assim não conseguem produzir nenhum testemunho. Elas ainda não têm conhecimento nem experiência das palavras de Deus, e, quando falam de sua experiência e de seu conhecimento das palavras de Deus, ficam muito envergonhadas e impotentes, e aparentam ser extremamente inaptas. A razão disso é que elas não têm conhecimento da verdade ou não se interessam por isso. Mourejar, por outro lado, é tão simples, tão fácil. Por isso, todas estão dispostas a labutar por Deus, mas não escolhem buscar a verdade.

A definição de buscar a verdade

Agora, dito isso, o que, exatamente, significa buscar a verdade? Já dissemos tanto; não deveríamos definir o que significa buscar a verdade? Vocês conseguem definir isso? Deveria ser uma definição bem simples, não é? Vocês a encontrarão se apenas ponderarem, ruminarem e deliberarem sobre as palavras? Pode haver alguns que diriam: “Buscar a verdade é um tema grande. Não pode ser expresso com clareza em algumas frases. Não sei o que dizer sobre isso. Que palavras podem descrever isso? Buscar a verdade é uma questão importante, e nada aquém das maiores palavras poderia descrever e definir isso apropriadamente — esse é o único jeito de realmente deixar todos impressionados!”. Vocês acham que é assim que deve ser? (Não.) Muito bem, então, definam buscar a verdade em linguagem cotidiana. (Buscar a verdade significa usar a verdade para resolver seu caráter corrupto.) Isso se qualifica como definição? Vocês estão tirando uma conclusão com isso? É fácil definir buscar a verdade? Definir não é uma tarefa fácil; vocês precisam investir algum esforço em sua contemplação. O que significa buscar a verdade? Vamos tentar definir isso, que tal? A melhor de todas as línguas humanas é aquela que é simples, coloquial e realística. Não falaremos numa língua alienígena nem usaremos palavras grandiosas. Falaremos a língua cotidiana das pessoas comuns, de um jeito fluente, coloquial e fácil de entender, para que as pessoas possam entender imediatamente o que dissemos. Com a exceção de menores, de pessoas simples demais ou mentalmente indispostas para entender, qualquer adulto que pensa normalmente será capaz de entender a linguagem que usamos assim que a ouvir. É isso que significa, para uma linguagem, ser coloquial; é isso que chamamos de linguagem cotidiana. Então, o que significa buscar a verdade? Ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente com base nas palavras de Deus, de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério — é isso que significa buscar a verdade. É assim uma definição precisa de buscar a verdade. Pergunta: o que significa buscar a verdade? Resposta: ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério. Essa é a definição de buscar a verdade. Simples, não? Alguns de vocês podem dizer: “Tu tens Te comunicado todo esse tempo sobre o que significa buscar a verdade, quando sua definição é uma única sentença. É tão simples assim?”. Sim, é simples assim. É uma definição muito simples, mas toca muitos temas relacionados — e todos esses temas relacionados tocam o tema de buscar a verdade. Esses temas incluem as dificuldades do homem, e os pensamentos e as perspectivas do homem, como também toda a miríade de desculpas, justificativas, métodos e atitudes que o homem tem em relação à busca da verdade. Há também o tema da resistência do homem à busca da verdade e sua recusa de fazer isso, que são causadas pelos caracteres corruptos do homem. É claro, as coisas sobre as quais Eu lhes falei — os vários passos e sendas para buscar a verdade, a maneira com que se busca a verdade, os resultados que são alcançados pela busca da verdade e a verdade realidade que pode ser vista nas pessoas que estão vivendo isso — isso também toca o tema de buscar a verdade. O resultado final disso é o testemunho experiencial das palavras de Deus e da obra de Deus de salvar o homem, que emerge quando as pessoas buscam a verdade e praticam e experimentam Suas palavras. Esse é o melhor resultado. Um aspecto de tal testemunho é que ele dá testemunho dos resultados da obra de Deus; outro é que ele dá testemunho dos efeitos positivos que podem ser vistos nas pessoas que buscaram a verdade, que é que seus caracteres corruptos foram resolvidos, em medida maior ou menor. Por exemplo, alguém que era muito arrogante, que era arbitrário, imprudente e sua própria lei em suas ações, aprende que isso é um caráter corrupto por meio da leitura das palavras de Deus, e então aceita e admite isso. Aos poucos, ele passa a conhecer o dano que esse caráter corrupto causa nos outros e nele mesmo: a partir de uma perspectiva menor, isso prejudica as pessoas, e, a partir de uma perspectiva maior, isso perturba, interrompe e prejudica o trabalho da igreja. Essa é uma parte dos resultados; é algo que uma pessoa aprende quando entende as palavras de Deus. Além disso, com base na exposição das palavras de Deus, ele admite seu caráter corrupto, e, então, em situações estabelecidas por Deus, aos poucos ele se arrepende e abre mão dos estilos de vida e das perspectivas de sua conduta pessoal e de suas ações, aos quais ele se ateve no passado. Ele encontra princípios e sendas de prática nas palavras de Deus e lida com as questões de acordo com os princípios de prática que Deus lhe deu. Isso é arrependimento verdadeiro e é verdadeiramente dar meia-volta. Ele é capaz de se conduzir e agir com base nas palavras de Deus, e, no fim, busca as verdades princípios sempre que age, e vive parte da realidade de tomar as palavras de Deus como seu fundamento. Isso é um exemplo de resolver um caráter arrogante. O resultado final alcançado por isso é que essa pessoa deixa de viver arrogância; em vez disso, ela tem razão e consciência, é capaz de buscar as verdades princípios e realmente se submete à verdade; o que ela pratica e vive não é mais dominado por seu caráter corrupto, em vez disso ela toma a verdade como seu critério e vive a realidade das palavras de Deus — esse é o resultado. Esse resultado não é alcançado pela busca da verdade? (É.) Esse é o tipo de resultado que a busca da verdade produz numa pessoa. E, para Deus, viver desse jeito é testemunho verdadeiro para Ele e Sua obra; é um resultado que é alcançado quando um ser criado passa pelo julgamento, castigo e exposição das palavras de Deus. É testemunho verdadeiro, e é uma coisa gloriosa para Deus. Para o homem, claro, isso não é uma coisa gloriosa; só poderia ser chamado de coisa honrosa e orgulhosa, e é o testemunho que um ser criado deve ter e viver após experimentar a obra de Deus. É um efeito positivo que é alcançado numa pessoa que busca a verdade. Deus também vê tal experiência e conhecimento e o que essas pessoas vivem como resultados alcançados por Sua obra. Para Ele, é testemunho que retalia Satanás com grande força. Isso é o que Deus ama e o que Ele preza.

Acabamos de definir o que significa buscar a verdade. Por meio dessa definição, sua opinião do que significa buscar a verdade se aproximou da realidade? (Sim.) Agora que definimos a busca da verdade de um jeito que vocês entendem, como vocês deveriam avaliar suas buscas anteriores? É possível que a grande maioria de vocês não sejam pessoas que buscam a verdade. Ouvir isso pode ser um pouco inquietante para vocês, não? Leiam a definição mais uma vez. (O que significa buscar a verdade? Resposta: ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério.) Agora, vocês conseguem dizer precisamente. Após consideração adicional, isso está correto? (Está.) Se vocês analisarem suas buscas e práticas anteriores com base nessa definição, qual será o resultado? Vocês serão capazes de descobrir se, atualmente, vocês possuem ou não a verdade realidade, e serão capazes de verificar se suas ações atuais são a busca da verdade. Esse não é um jeito abstrato de dizer isso, certo? É uma linguagem bem coloquial, não é? (É.) É a linguagem comum que uma pessoa comum consegue entender. Embora possa parecer muito fácil entender isso, as pessoas têm um problema. Que problema é esse? É que, quando entendem a definição, elas se sentem desconfortáveis e inquietas. Por que ficam inquietas? Porque acham que seus sofrimentos passados e os preços que pagaram foram condenados, que elas fizeram isso em vão, e isso as faz se sentir mal. Algumas pessoas, quando ouvirem isso, dirão: “Ah — então essa é a definição de buscar a verdade. Se aceitarmos essa definição, todos os preços que pagamos e todos os nossos dispêndios anteriores foram um desperdício? Se Tu não tivesses definido o que significa buscar a verdade, nós teríamos continuado achando que estávamos indo bem em nossas buscas; agora que Tu nos deste essa definição, todas as nossas buscas e os preços que pagamos não foram pelo ralo abaixo? Todos os nossos sonhos de ser coroados e recompensados não foram arruinados? Quando entendemos a verdade, nós deveríamos ser abençoados, e nossos sonhos deveriam se realizar; por que, então, estamos sendo julgados, agora que entendemos a verdade? Por que estamos vivendo sem esperança na escuridão? Nosso passado e presente foram condenados, e não há como saber como será o futuro. Parece que não temos esperança de ser abençoados”. É assim mesmo? É correto que as pessoas pensem nisso desse jeito? (Não.) Então, as pessoas deveriam pensar nisso desse jeito? (Não.) Não deveriam. Mas há uma coisa boa nisso: você pode ler em oração essa definição de buscar a verdade repetidamente, e então olhar para seu passado, olhar para seu presente e olhar adiante para seu futuro. Você pode se sentir inquieto, mas esse sentimento significa que você não está entorpecido. Você sabe considerar seu passado, presente e futuro, e sabe fazer planos para suas perspectivas e refletir sobre elas, preocupar-se com elas e ficar agitado por causa delas. Isso é uma coisa boa. Isso prova que você ainda está vivo, que você é uma pessoa viva, e que seu coração não morreu. O que é preocupante é quando alguém permanece apático, não importa o que lhe seja dito ou quão claramente a senda de buscar a verdade lhe seja comunicada. Ele pensa: “É assim que sou; quem se importa se eu sou abençoado ou se um desastre me acomete? Julga-me, condena-me — faze o que Tu quiseres!”. Não importa o que lhe seja dito, ele não sente isso. Isso significa encrenca. O que quero dizer com encrenca? Significa que, não importa como você lhe comunique a verdade, ele não entenderá; ele é uma pessoa morta, sem espírito. Ele não faz ideia de coisas como crer em Deus, buscar a verdade, ser salvo, ou da obra de Deus de salvar o homem, e não entende tais coisas. É como tentar ensinar uma pessoa desafinada a cantar, ou ensinar uma pessoa daltônica a combinar cores: não é viável. Comunicar essas coisas carece de qualquer significado ou valor para ele, pois não importa o que você diga, seja profundo ou raso, específico ou amplo, isso não fará nenhuma diferença — ele não sentirá nada. É como uma pessoa cega que usa óculos; usá-los não tem nenhum efeito sobre sua visão. Algumas pessoas costumam dizer: “Se o inverno já chegou, a primavera não pode estar longe” e “não tenho medo de morrer, por que deveria ter medo de viver?” e “sacudo as mãos, nem um tufo de nuvem levarei”. Todas essas são palavras de pessoas desanimadas e mortas que se acham muito espertas. Para dizer isso em termos espirituais, elas carecem de entendimento espiritual. Aquelas que carecem de entendimento espiritual são pessoas mortas, mesmo quando estão vivas. Pessoas mortas conseguem entender as palavras dos vivos? Elas pensam: “Toda essa conversa sobre buscar a verdade, e as opiniões que se tem das pessoas e das coisas, e sua conduta pessoal e ações — o que isso tem a ver comigo? Não tenho medo de morrer, por que deveria ter medo de viver?”. Todos os que pensam assim estão acabados. Fazem parte dos mortos. É assim a definição de buscar a verdade. Não importa que planos e intenções você tenha para sua senda futura após ler essa definição, nem como você mudará, tudo se reduz a sua busca pessoal. Essas são as palavras que Eu preciso dizer e a obra que Eu preciso fazer. Eu disse tudo o que precisava dizer, e disse tudo o que tenho a dizer. Se vocês realmente amam a verdade e têm a vontade de buscá-la, seria bom adotar a definição de buscar a verdade que dei como objetivo e direção para sua busca quando se trata de como vocês costumam ver as pessoas e as coisas, e como se conduzem e agem, ou adotá-la como uma referência, para que, assim, vocês possam entrar aos poucos na realidade das palavras de Deus e na verdade realidade. Se fizer isso, então, no futuro próximo, você certamente ganhará algo na senda de buscar a verdade. Alguns podem dizer: “Nunca é tarde demais para buscar a verdade”. Isso não está exato — se você não buscar a verdade até que a obra de Deus tenha terminado, realmente será tarde demais. Como essa ideia deve ser explicada? A busca da verdade precisa ocorrer antes do término da obra de Deus. Em outras palavras, essa afirmação se aplica enquanto Deus não tiver tocado o sino para mostrar que Sua obra terminou. Mas quando a obra de Deus tiver terminado, e Ele disser: “Não farei mais nada da obra de salvar o homem, e não professarei mais palavras para ajudar as pessoas a alcançar salvação ou que envolvam a salvação do homem. Não falarei mais dessas coisas”, então Sua obra realmente terá terminado. Se você esperar até lá para buscar a verdade, realmente será tarde demais. Em todo caso, se você começar a buscar a verdade agora, você ainda terá tempo — você ainda tem uma chance de alcançar salvação. A partir de agora, faça tudo o que puder para, aos poucos, ver as pessoas e as coisas e conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus, com a verdade como seu critério. Esforce-se para ler e entender todas as palavras de Deus que expõem os caracteres corruptos do homem em pouco tempo, e pratique refletir e conhecer a si mesmo. Fazer isso tem um benefício enorme para sua entrada na vida. Tome, por exemplo, dentre as palavras de Deus que expõem os caracteres corruptos da humanidade, aquelas que falam do caráter dos anticristos. Essas não são as palavras mais fundamentais? (São, sim.) E o que você deveria fazer com essas palavras como sua base? Condenar a si mesmo? Amaldiçoar a si mesmo? Privar-se de seu futuro e destino? Não — você deve usá-las para conhecer seu caráter corrupto. Não tente escapar disso. Essa é uma conjuntura pela qual toda pessoa precisa passar. O que significa que toda pessoa precisa passar por isso? É igual a como toda pessoa nasce com uma mãe e um pai, depois cresce, envelhece e morre. Essas são conjunturas pelas quais toda pessoa precisa passar, uma por uma. Que importância tem buscar a verdade? É tão importante quanto a comida e a bebida diárias do homem. Se você parasse de comer e beber todos os dias, sua carne não conseguiria sobreviver; sua vida não continuaria. “De acordo com as palavras de Deus” significa que você precisa ver as pessoas e as coisas e conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, e isso, por sua vez, gera suas perspectivas, seus métodos e práticas. É claro, “de acordo com as palavras de Deus” é equivalente a “tendo a verdade como critério”. Assim, na definição de buscar a verdade, “de acordo com as palavras de Deus” é autossuficiente. Por que é preciso acrescentar “tendo a verdade como critério”? Porque existem alguns problemas específicos que não são abordados nas palavras de Deus. Em tais casos, você deveria buscar as verdades princípios e ver pessoas e coisas e conduzir-se e agir dentro desses princípios. Ao fazer isso, você definitivamente alcançará precisão absoluta. Antes de alcançar precisão absoluta, é preciso conhecer seu caráter corrupto e admitir suas revelações de corrupção e sua essência corrupta. Depois disso, é preciso arrepender-se com sinceridade e, assim, dar meia-volta genuinamente. Cada um dos processos nessa série é indispensável, como quando uma pessoa come: a comida precisa ser colocada na boca, e então precisa passar pelo esôfago para chegar ao estômago, e depois disso é digerida e absorvida. Somente então ela pode, aos poucos, entrar no sangue e tornar-se a nutrição que o corpo exige. As pessoas buscam a verdade e a tomam como seu critério, elas conseguem colocá-la em prática, e vivê-la, e entrar na verdade realidade. Cada um dos processos normais nessa sequência é indispensável; são passos obrigatórios que toda pessoa que busca a verdade precisa tomar na busca de qualquer elemento da verdade. Alguns podem dizer: “Não preciso desses passos e processos para buscar a verdade. Simplesmente buscarei a verdade diretamente e então a colocarei em prática e farei dela minha realidade”. Esse é um entendimento simplicista, mas, se puder produzir resultados, então, é claro, é um caminho melhor. Isso mostra que você já acumulou certa quantidade de conhecimento e sucesso ao vir a conhecer seu caráter corrupto regularmente, portanto você pode dispensar os processos de examinar, conhecer, aceitar, arrepender-se etc. e passar diretamente para a busca das verdades princípios. Para que uma pessoa possa passar diretamente para a busca das verdades princípios, ela precisa possuir certa estatura. O que significa ter tal estatura? Significa que ela tem conhecimento verdadeiro de seu caráter corrupto, e que, quando não entende as verdades sobre algo que a acomete, ela não precisa mais conhecer a si mesma ou se arrepender ou reverter o curso. Tudo o que precisa fazer é alcançar diretamente um entendimento das verdades princípios e então passar a praticá-la de acordo com eles. Isso basta. Essa não é a estatura de uma pessoa comum. Uma pessoa dessa estatura experimentou, no mínimo, o processo de ser duramente julgado, castigado, disciplinado e provado por Deus. Ela se submeteu a Ele e já está na estrada para ser aperfeiçoada. Tais pessoas não precisam de processos como conhecer sua corrupção, para então admiti-la, arrepender-se e dar meia-volta. E quanto a vocês? A maioria de vocês precisa começar por conhecer a si mesmos? Se não conhecer a si mesmo, você não se convencerá, e não será fácil, para você, aceitar a verdade, e você não será capaz de arrependimento verdadeiro. Se você não se arrepende de verdade, você pode se submeter à verdade? Você pode se submeter a Deus? Certamente não, e, nesse caso, você é uma pessoa que não será salva.

Somente buscando a verdade as pessoas podem alcançar a salvação

Depois dessa comunhão, agora vocês têm um pouco da senda para buscar a verdade? Vocês têm confiança para buscá-la? (Sim.) Isso é bom; seria preocupante se vocês não tivessem nada. Talvez alguns de vocês se sintam negativos depois do sermão. “Ah, não — tenho calibre ruim. Eu ouvi o sermão, mas não consigo entender nada; só entendo um pouco de doutrina. Parece que não tenho muito entendimento espiritual. Sinto-me indiferente em relação à busca da verdade. No desempenho do meu dever, tudo que consigo fazer é mourejar um pouco. Tenho deficiências demais e estou cheio de caracteres corruptos. Suponho que isso não pode ser mudado. É assim que será. Basta-me ser um labutador.” Alguém com pensamentos negativos como esses pode entrar na senda de buscar a verdade? Parece um pouco perigoso, pois são esses pensamentos negativos que representam um obstáculo grande para sua busca da verdade. Se não forem resolvidos, não será possível entrar nessa senda, por melhor que seja. Algumas pessoas falharam e caíram muitas vezes na estrada de buscar a verdade, e elas acabam desencorajadas: “É isso — não preciso mais buscar a verdade. Não é meu destino ser abençoado. Não foi o Próprio Deus que disse: ‘Você parece alguém que poderia receber bênçãos?’. Uma olhada no espelho me mostra que sou de aparência mediana, que tenho olhos sem vida e traços desproporcionais, sem um pingo de refinamento. Não importa como você olhe para isso, eu simplesmente não pareço ser alguém que é abençoado. Se Deus não preordenou isso, as pessoas podem buscar a verdade quanto quiserem; tudo será em vão!”. Olhem para a mentalidade dessas pessoas: com tantas coisas hediondas no coração a resolver, como elas podem entrar na estrada de buscar a verdade? Buscar a verdade é o assunto mais importante na vida, e a pior coisa que você pode fazer é sempre vinculá-lo a ganhar bênçãos. Primeiro, é preciso resolver sua intenção de ganhar bênçãos. Depois, buscar a verdade será um pouco mais tranquilo. Quando se trata de buscar a verdade, a coisa mais crítica é não ver se há muitas pessoas nessa senda, e não seguir o que a maioria escolhe, mas se concentrar somente em se esforçar para satisfazer as exigências de Deus, imitando Pedro. A coisa mais importante é ver o presente com clareza e viver nele, saber qual é o caráter corrupto que você está revelando atualmente e buscar a verdade de imediato e agora mesmo para resolvê-lo, primeiro dissecando-o e conhecendo-o a fundo e depois se arrependendo diante de Deus. Quando você se arrepende, colocar a verdade em prática é de máxima importância — é o único jeito de alcançar resultados reais. Se você só disser a Deus: “Deus, estou disposto a me arrepender. Sinto muito. Eu errei. Por favor, perdoa-me!”, e achar que isso é tudo que você precisa fazer a fim de ganhar a aprovação de Deus, vai dar certo? (Não.) Se você sempre estiver disposto a dizer a Deus: “Deus, sinto muito. Eu errei”, esperando que, ao dizer isso, Deus dirá: “Está tudo bem. Continue” —; se você sempre viver nesse tipo de condição, você será incapaz de entrar na verdade. Como, então, você deveria orar e arrepender-se diante de Deus? Existe uma senda? Qualquer um que tem experiência disso pode falar um pouco sobre isso. Ninguém? Parece que, normalmente, vocês nunca fazem orações de arrependimento nem confessam seus pecados nem se arrependem diante de Deus. Como, então, vocês deveriam se soltar de seus desejos e intenções? Como deveriam resolver sua corrupção? Vocês têm uma senda de prática? Para dar um exemplo, caso não tenham senda para resolver um caráter arrogante, vocês deveriam orar a Deus assim: “Deus, eu tenho um caráter arrogante. Acho que sou mais forte que os outros, melhor que os outros, mais inteligente que os outros, e quero fazer com que os outros façam o que eu digo. Isso carece tanto de razão. Por que não consigo me soltar disso, embora saiba que é arrogância? Imploro que Tu me disciplines e me repreendas. Estou disposto a me soltar de minha arrogância e minhas intenções para, em vez dela, buscar Tuas intenções. Estou disposto a ouvir Tuas palavras e aceitá-las como minha vida e como os princípios segundo os quais eu ajo. Estou disposto a viver Tuas palavras. Imploro que Tu me guies, imploro que Tu me ajudes e conduzas”. Existe uma atitude de submissão nessas palavras? Existe um desejo de se submeter? (Sim.) Alguns podem dizer: “Orar só uma vez não funciona. Quando algo me acomete, eu continuo vivendo segundo meu caráter corrupto e querendo estar no controle”. Nesse caso, continue orando: “Deus, sou tão arrogante, tão rebelde! Imploro que Tu me disciplines, que impeças imediatamente meus malfeitos e que restrinjas meu caráter arrogante. Imploro que Tu me guies e conduzas, para que eu possa viver Tuas palavras e agir e praticar de acordo com Tuas palavras e exigências”. Venha para diante de Deus mais em oração e súplica, e deixe-O operar. Quanto mais sinceras forem suas palavras, e quanto mais sincero for seu coração, maior se tornará seu desejo de se rebelar contra sua carne e contra si mesmo. Quando isso superar seu desejo de agir segundo sua vontade, aos poucos seu coração dará meia-volta — e, quando isso acontecer, haverá esperança, para você, de praticar a verdade e agir de acordo com as verdades princípios. Quando você orar, Deus não lhe dirá nada, nem lhe indicará nada, nem lhe prometerá nada, mas Ele observará seu coração e a intenção por trás de suas palavras; Ele observará se o que você diz é sincero e verdadeiro, e se você está suplicando e orando para Ele com um coração honesto. Quando Deus observar que seu coração é honesto, Ele conduzirá e guiará você, como você orou e pediu que Ele fizesse, e, é claro, Ele também o repreenderá e disciplinará. Quando Deus cumprir aquilo pelo que você suplicou, seu coração será esclarecido e transformado um pouco. Em contrapartida, se suas orações e súplicas a Deus forem insinceras, e se você não tiver desejo verdadeiro de se arrepender, mas só estiver tentando apaziguar a Deus superficialmente e enganá-Lo com suas palavras, então, após ter observado seu coração, Ele não fará nada por você, e Ele o detestará e rejeitará. Sob essas circunstâncias, você também não sentirá que Deus lhe diz algo, ou faz algo, ou age, mas Deus não fará nenhuma obra em você, porque, no coração, você é desonesto. E quando Deus não operar, o que acontecerá? Como você queria, seu coração carecerá do desejo de se arrepender, e ele não terá dado meia-volta de modo algum. E assim, nesse ambiente e nesse evento que o acometeu, o que você fará ainda será ditado pela vontade humana e pelos caracteres corruptos, em vez de se basear nas verdades princípios. Você ainda agirá e praticará de acordo com o que você quer e deseja. O resultado de suas orações para Deus será o mesmo de antes de você orar; não haverá mudança. Você continuará fazendo o que quer, sem dar meia-volta de modo algum. Isso significa que, no processo de buscar a verdade, os esforços subjetivos das pessoas são importantes, assim como é importante se elas entendem a verdade. Ao mesmo tempo, quando as pessoas entendem a verdade e desejam praticá-la, mas têm dificuldade de fazer isso, elas precisam confiar em Deus e oferecer seu coração sincero e suas orações verdadeiras. Isso também é muito importante; todas essas coisas são indispensáveis. Se tudo que você fizer for orar a Deus de modo superficial e apressado, dizendo: “Deus, eu errei. Sinto muito”, e se você for tão superficial com Deus, no coração, como é nas palavras de suas orações, Deus não fará obra, nem prestará atenção em você. Se você disser: “Deus, sinto muito. Eu errei”, Deus certamente não dirá: “Está tudo bem”. Por causa das palavras superficiais e apressadas que você dirigiu a Ele, Deus lhe perguntará: “De que modo você errou? O que você pretende fazer? Você se arrependerá? Você abandonará seu mal e dará meia-volta? Você se soltará de sua vontade, suas intenções e seus interesses, e irá se apressar em dar meia-volta? Você consegue tomar a resolução de dar meia-volta?”. Talvez você não ouça nada do que Deus lhe pergunta enquanto isso está acontecendo, mas se você disser a Deus: “Deus, sinto muito. Eu errei”, do ponto de vista de Deus, Sua atitude será como Eu acabei de dizer: Ele o questionará com essas palavras. Como Ele o questionará? Ele passará a observar o que você faz e as escolhas que você faz depois de dizer: “Deus, sinto muito. Eu errei”. Ele olhará para ver se você tem arrependimento genuíno que resulta de realmente admitir e odiar sua corrupção. Deus olhará para ver qual é sua atitude em relação a Ele, qual é sua atitude em relação à verdade, como você vê seu caráter corrupto e que opiniões tem sobre ele, e se você pretende se soltar de suas opiniões e seus hábitos equivocados; Ele olhará para suas escolhas, se você escolhe seguir a estrada de buscar a verdade, como você deveria agir e os princípios que deveria defender seguindo adiante, se você consegue praticar a verdade e submeter-se a Ele. Deus avaliará cada movimento seu, cada intenção e escolha sua, e, ao fazer isso, Ele olhará para ver se as coisas que você faz após fazer essas escolhas realmente são ações de arrependimento e de dar meia-volta. Essa é a questão crucial.

Uma vez que as pessoas escolheram se arrepender, como elas devem dar meia-volta? Abrindo mão de seus desejos, seus pensamentos e opiniões, e do jeito antigo de fazer as coisas, para praticar a verdade e mudar de verdade. É isso que significa realmente dar meia-volta. Se você só alega estar disposto a dar meia-volta, mas, no coração, continua se agarrando a seus desejos, abandonando a verdade e continuando com seus hábitos antigos, você não está realmente dando meia-volta. Se tudo que você diz a Deus quando ora é: “Deus, sinto muito. Eu errei”, mas, em todo comportamento posterior, você continua fazendo escolhas, agindo, praticando e vivendo de acordo com sua vontade, contrariando a verdade em todas essas coisas, então, do ponto de vista de Deus, como você deveria ser definido? Você não deu meia-volta. No mínimo, Ele dirá que você não pretende dar meia-volta. Você pode dizer a Deus: “Deus, sinto muito. Eu errei”, mas essas só são palavras apressadas, elas não são arrependimento nem confissão que vem do fundo do coração. Elas não refletem uma atitude de admitir culpa e arrependimento; só são palavras vazias. Deus não ouve o que você diz — Ele vê o que você está pensando, planejando e tramando. E quando Deus vir que a base e os princípios de suas ações ainda são contrários à verdade, Ele lhe dará um veredicto verdadeiro, real e preciso. Ele dirá: “Você não deu meia-volta, e você não está dando meia-volta”. E quando Deus disser isso, quando Deus lhe der esse veredicto, Ele não Se preocupará mais com você. E quando Deus não Se preocupar com você, seu coração ficará sombrio nos dias seguintes, e você carecerá de esclarecimento e iluminação em tudo que faz, e você não terá consciência alguma quando revelar um caráter corrupto, nem será disciplinado por isso. Você seguirá em frente, entorpecido e embotado, e irá se sentir vazio, e sentirá que não tem nada em que possa confiar. E o pior de tudo é que você continuará a se entregar a seu comportamento arbitrário e imprudente, e continuará permitindo que seu caráter corrupto incha e cresça sem controle. É isso que acontecerá. Qual será a última consequência de uma pessoa agir desse jeito? Quando uma pessoa renuncia à verdade, a consequência que ela traz para si mesma é que Deus não Se preocupará com ela. Embora Deus possa não dizer nada nem indicar nada claramente a você, você será capaz de sentir. Com base em seus pensamentos e ideias, seus estados reais, e sua atitude em relação à verdade, ficará claro que sua condição geral é uma condição de entorpecimento, embotamento, intransigência e outras manifestações desse tipo. Essas coisas se refletem nas pessoas. Assim, após comparar sua vida real, e as coisas que vocês praticam, com isso, talvez vocês queiram estudar ou investigar o seguinte: quando você não se voltou nem um pouco para Deus, você pode dizer muitas palavras agradáveis e adocicadas para Ele, mas em que tipo de estado e condição você está ao fazer isso? E quando você realmente deu meia-volta, embora possa não orar a Deus com palavras adocicadas ou agradáveis, e só fale um pouco do seu coração, em que tipo de estado e condição você está nesse caso? Os dois estados são totalmente diferentes. Deus pode não indicar nada claramente às pessoas em seu dia a dia, nem se dirigir a elas com palavras óbvias, mas as pessoas deveriam ser capazes de sentir a obra do Espírito Santo, e tudo que Ele faz, e cada intenção que Ele deseja expressar em seu dia a dia. Naturalmente, os observadores conseguem detectar essas coisas, também. Uma pessoa que era entorpecida e imbecil pode, de repente, tornar-se inteligente, ou uma pessoa que normalmente é inteligente pode, de repente, tornar-se entorpecida, imbecil e inútil. Essas duas condições ou esses estados podem ocorrer ao mesmo tempo em uma pessoa, ou em pessoas diferentes — isso é algo que acontece com frequência. Isso mostra que, em muitos casos, uma pessoa ser inteligente ou tola não tem a ver com seu cérebro, seus pensamentos ou seu calibre; isso é determinado por Deus. Isso está claro? (Sim.) Você nunca entenderá essas coisas enquanto não as experimentar. Uma vez que as tenha experimentado, você saberá — quanto mais profundamente você as experimentar, mais profundos serão seu entendimento e apreciação. As intenções de Deus estão em Suas ações; Ele não lhe dará uma indicação óbvia delas, nem lhe contará delas explicitamente, nem falará delas com você, mas isso não significa que Ele não tem postura em relação a você. Não significa que Deus não tem opinião sobre nenhum dos pensamentos, ideias, estados ou atitudes que você tem. Quando alguém abriga planos e intenções pessoais quando algo o acomete, quando revela claramente um caráter corrupto — esses são exatamente os momentos em que ele precisa refletir sobre si mesmo e buscar a verdade, e esses também são momentos críticos em que Deus escrutina essa pessoa. Portanto, se você é capaz de buscar a verdade, aceitar a verdade e arrepender-se de verdade — esses são os momentos que mais revelam uma pessoa. Em momentos como esses, você deveria admitir que tem um caráter corrupto e estar disposto a se arrepender de verdade. Você deveria fazer uma declaração sincera a Deus, em vez de ser casual com Ele, dizendo: “Deus, sinto muito. Eu errei”. O que Deus precisa de você não é sua casualidade, mas uma atitude de arrependimento sincero. Se você tiver dificuldades, Deus o ajudará, guiará e conduzirá, passo a passo, para dar meia-volta, em direção à senda de aceitar e buscar a verdade. É claro, se seu arrependimento existir apenas em palavras, ou se você pretender se arrepender e desejar abrir mão de seus desejos e intenções, mas não for sincero em relação a isso e não tiver a determinação de fazer isso, Deus não o obrigará. No que diz respeito a Deus, não existe “dever” em Sua atitude para com o homem; Deus lhe dá liberdade, e Deus lhe dá uma escolha, e Ele está esperando. Ele está esperando o quê? Ele está esperando para ver que escolha você acabará fazendo e se você pretende se arrepender. Se você pretende se arrepender, quando você vai fazer isso? Como seu arrependimento se manifestará? Se você pretende se arrepender e está disposto a fazer isso, mas ainda tenta proteger seus interesses quando age, e continua não desejando perder seu status, então é evidente que você não é genuinamente penitente, que não é sincero em relação a isso. Você só deseja um pouco arrepender-se, mas não é realmente penitente. Deus operará em você se você só pretende se arrepender, mas não é genuinamente penitente? Ele não operará. Ele dirá: “Bem, quando você pretende se arrepender?”. Você não saberá. Deus lhe perguntará de novo? Não — Ele dirá: “Então, você não é genuinamente penitente. Então, apenas esperarei”. Você pode não pretender se arrepender, pode não estar disposto a se arrepender ou a abrir mão de seu status e interesses. Tudo bem. Deus lhe dá liberdade, e você pode fazer a escolha que quiser. Deus não obrigará você. Mas você deve considerar um fato, como o povo de Nínive: se você não der meia-volta e não se arrepender, o que resultará disso? Você será destruído. Se, no presente, você só pretende se arrepender, mas não agiu realmente a fim de se arrepender, Deus não Se preocupará com você. Por que Ele não Se preocupará com você? Deus diz: “Você não é genuíno, você não declara onde está, e seu coração ainda está vacilando”. Depois de pensar por um momento, você pode dizer que está disposto a se arrepender, mas isso só é um pensamento seu, uma declaração vazia, sem nenhuma ação ou plano concreto. É por isso que Deus diz: “Eu descartarei pessoas como você. Você não é preocupação Minha. Faça o que quiser!”. Então, um dia, você percebe: “Ah, não, eu preciso me arrepender”; como você deve lidar com isso? Essas palavras suas não enganarão a Deus, e Ele não operará cegamente, dizendo: “Ele pretende se arrepender, então agora preciso abençoá-lo, não preciso?”. Deus não fará isso. O que Ele fará? Ele examinará você. Você pretende se arrepender, você deseja se arrepender, e essa necessidade sua está um pouco mais forte do que antes, mas ninguém sabe quanto tempo levará até que você realmente faça isso. Se você não tomou passos concretos ou não tem um plano concreto para praticar o arrependimento, isso não é arrependimento verdadeiro. Você precisa agir de verdade. Quando você agir de verdade, a obra de Deus seguirá. A obra de Deus e Sua forma de tratar as pessoas não seguem princípios? Quando Deus faz obra, a pessoa ganha esclarecimento, seus olhos brilham, ela é capaz de entender a verdade e de entrar na realidade, e seus ganhos se multiplicam cem vezes, mil vezes. Quando isso acontece, você é verdadeiramente abençoado. Então, sobre que fundamento as pessoas precisam construir a fim de alcançar essas coisas? (A capacidade de se arrepender de verdade.) Isso mesmo. Quando as pessoas realmente abrem mão de seus desejos e interesses, quando se arrependem genuinamente diante de Deus — isto é, quando elas param imediatamente seus malfeitos, e abrem mão de sua maldade e seus desejos e intenções, e confessam-se diante de Deus, e aceitam as exigências de Deus e Suas palavras — então elas começam a entrar na realidade de dar meia-volta. Só isso é arrependimento verdadeiro.

Acabamos de nos comunicar sobre problemas encontrados frequentemente ao longo da busca do homem pela verdade, e problemas que aqueles que buscam a verdade podem reconhecer e vir a conhecer. São exatamente esses os problemas que devem ser resolvidos. Podemos não ter explicado nem dissecado esses problemas muito a fundo no passado, até podemos não ter chegado a nenhuma conclusão clara em relação a eles, mas para cada um dos passos que o homem experimenta no processo de buscar a verdade, e para os diferentes comportamentos e estados que ele tem durante esse processo, Deus tem palavras e obra correspondentes, e Ele tem meios e métodos relevantes para abordá-los e resolvê-los. As pessoas podem experimentar e entender um pouco de todas essas coisas; elas não deveriam entender Deus errado ou abrigar quaisquer noções ou imaginações sobre Deus que não se conformem à realidade. Além do mais, Deus dá às pessoas liberdade suficiente e livre-arbítrio suficiente para fazer escolhas em relação a cada passo, a cada jeito de agir e a cada jeito de praticar envolvido na busca da verdade — Ele não obriga as pessoas a nada. E embora essas palavras e exigências sejam impressas em texto e comunicadas em linguagem clara e precisa, ainda assim cabe a cada pessoa fazer sua escolha livre em relação a como ela abordará essas verdades. Deus não força as pessoas a nada. Se você está disposto a buscar a verdade, você tem esperança de ser salvo. Se você não está disposto a buscar a verdade, se não se importa com essas verdades e as descarta, se não se interessa nem um pouco por esses meios de praticar a busca da verdade — tudo bem, também. Deus não forçará você a nada. Tudo bem, também, se você só está disposto a mourejar. Contanto que você não viole os princípios, a casa de Deus permitirá que você faça sua escolha. Embora a busca da verdade esteja inextricavelmente vinculada a alcançar a salvação e intimamente conectada com isso, ainda assim não há falta de pessoas que não estão interessadas em buscar a verdade, que não pensam nisso, não pretendem fazer isso, não planejam fazer isso. Então, essas pessoas estão condenadas? Não exatamente. Se essas pessoas satisfazem as exigências da casa de Deus no desempenho de seus deveres, elas podem continuar desempenhando seus deveres ali. A casa de Deus não o privará de seu direito de desempenhar um dever porque você não busca a verdade. Mas desempenhar seu dever desse jeito tem, até hoje, sido caracterizado como “mourejar”. “Mourejar” é uma forma gentil de dizer isso, é o termo que a casa de Deus usa, mas, na verdade, isso poderia simplesmente ser chamado de “fazer um trabalho”. Alguns de vocês talvez digam: “Quando você faz um trabalho, você recebe um salário”. Sim, você pode receber um salário por fazer um trabalho. Qual, então, é seu salário? Todas as graças que Deus lhe deu — esse é seu salário. E no que diz respeito à busca da verdade, não importa o que você pretenda, planeje ou deseje fazer, Eu posso lhe dizer claramente, agora, que você está livre. Você pode buscar a verdade, tudo bem; se você não fizer isso, tudo bem, também. Mas a última coisa que Eu lhes direi é que alguém só pode ser salvo por meio da busca da verdade. Se você não busca a verdade, sua esperança de ser salvo é nula. Esse é o fato que Eu lhes diria. Vocês precisam ouvir esse fato, para que ele fique gravado clara, expressa, precisa e distintamente em seu coração — para que vocês saibam claramente, no coração, qual é o fundamento sobre o qual a esperança da salvação se ergue. Se você se contenta em mourejar, pensando: “Tudo bem se eu só posso desempenhar meu dever e não sou excluído da casa de Deus; não preciso me preocupar com algo tão difícil como buscar a verdade”, essa sua opinião prevalecerá? Embora ainda acredite em Deus agora, ou desempenhe um dever, você está confiante de que consegue seguir a Deus até o fim? Seja como for, buscar a verdade é um assunto importante na vida, é mais importante do que se casar e ter filhos, do que criar seus filhos e filhas, do que viver sua vida e fazer fortuna. É ainda mais importante do que desempenhar um dever e buscar um futuro na casa de Deus. No fim das contas, buscar a verdade é a coisa mais significante na senda de vida de uma pessoa. Se vocês ainda não desenvolveram um interesse pela busca da verdade, ninguém os condenará, nem dirá que vocês não buscarão a verdade no futuro. Eu também não lhes darei um veredicto, nem direi que, se não buscarem a verdade agora, vocês nunca o farão no futuro. Não é isso que está acontecendo. Não existe relação lógica desse tipo; esse não é o fato. Em todo caso, Eu espero que, no futuro próximo, ou até mesmo neste exato momento, vocês possam entrar na senda de buscar a verdade e tornar-se pessoas que buscam a verdade e ser incluídos no número daqueles que têm esperança de salvação.

Os preconceitos e equívocos que as pessoas têm sobre buscar a verdade

Buscar a verdade está diretamente relacionado a alcançar salvação, portanto o tema de buscar a verdade não é pequeno. Embora possa ser um tópico comum, ele toca em muitas verdades. Na verdade, esse tema está intimamente ligado ao destino e aos prospectos do homem, e embora nos comuniquemos frequentemente sobre ele, as pessoas ainda não têm muita clareza sobre as várias verdades e os problemas que precisam entender em relação à busca da verdade. Ao contrário, de um jeito confuso, elas só pegam vários comportamentos e abordagens que as pessoas consideram bons, como também alguns pensamentos e opiniões que as pessoas veem como relativamente ativos, positivos e voltados para o alto, e os buscam como a verdade. Esse é um erro terrível. Há muitas coisas que as pessoas veem como boas, certas e corretas que, para dizer precisamente, não são a verdade. Algumas delas podem, no máximo, estar de acordo com a verdade, mas não se pode dizer que são a verdade. A maioria das pessoas tem equívocos profundos sobre a busca da verdade e abriga muitos entendimentos falaciosos e preconceitos contra ela. É por isso que é necessário que nos comuniquemos claramente sobre isso e façamos com que as pessoas entendam as verdades dentro disso que elas devem entender e os problemas que devem resolver. Vocês têm algum pensamento sobre o conteúdo específico relacionado à busca da verdade sobre o qual acabamos de nos comunicar? Vocês têm algum plano ou intenção? Agora que demos uma definição mais específica do que significa buscar a verdade por meio da nossa comunhão, muitas pessoas estão um pouco perplexas sobre as coisas que costumavam fazer e revelar, bem como ao que pretendem fazer no futuro. Estão chateadas, e algumas até sentem que não têm esperança e que correm perigo de ser eliminadas. Se a verdade foi comunicada claramente, mas as pessoas se sentem indiferentes, seu estado é correto? É normal? (Não, não é normal.) Se você tivesse buscado a verdade antes e recebido confirmação disso ouvindo essa comunhão, você não se sentiria mais energizado? (Sim.) Por que, então, as pessoas se sentiriam indiferentes? Qual é a raiz dessa indiferença? Quanto mais a verdade é comunicada de forma transparente e clara, mais as pessoas devem ter uma senda — por que, então, se as pessoas possuem mais uma senda, elas se sentiriam mais indiferentes? Não existe um problema aqui? (Existe.) Que problema? (Se alguém sabe que é bom buscar a verdade, mas não está disposto a buscá-la, é porque ele não ama a verdade.) As pessoas não amam a verdade nem pretendem buscá-la — é por isso que estão indiferentes. E quanto a suas ações anteriores? (Estão condenadas.) “Condenadas” não é bem a palavra certa — em termos mais precisos, suas ações anteriores não foram reconhecidas. Que tipo de desfecho é este, não ter suas ações reconhecidas? O que está acontecendo quando as ações da pessoa não são reconhecidas? O que isso significa? Isso é simples — se as ações de uma pessoa não são reconhecidas, isso mostra que ela não está buscando a verdade, e que, em vez disso, está buscando coisas que o homem considera boas e corretas, e que ainda está vivendo segundo suas noções e imaginações. Não é isso que está acontecendo? (É, sim.) É isso que está acontecendo. Quando as ações das pessoas não são reconhecidas por Deus, elas ficam chateadas. Em momentos como esse, elas não têm algo como uma senda de prática positiva e correta? Seria correto alguém ficar negativo, abandonar seu dever e desistir de si mesmo, como caso irremediável, só porque suas ações não foram reconhecidas? Essa é a senda de prática certa? (Não.) Não é a senda de prática certa. Quando algo como isso acomete uma pessoa, e ela descobre os próprios problemas, ela deveria reverter seu curso prontamente. Se você descobre, por meio da nossa comunhão sobre o que significa buscar a verdade, que seus comportamentos e ações anteriores nada tinham a ver com a busca da verdade, então, independentemente de isso deixá-lo chateado ou não, a primeira coisa que você deveria fazer é reverter seus modos e métodos de prática antigos e equivocados, como também a senda incorreta de sua busca. Você deveria reverter essas coisas imediatamente. Quando suas ações anteriores são descartadas e não reconhecidas por Deus, quando Deus diz que essas ações só eram mourejo, e que elas nada têm a ver com a busca da verdade, algumas pessoas pensam: “Ah, nós, humanos, realmente somos tolos e cegos. Não entendemos a verdade e não conseguimos ver as coisas como são — e, esse tempo todo, nós acreditamos que estávamos praticando a verdade, buscando a verdade e satisfazendo a Deus. Só agora descobrimos que as coisas que fazíamos em nossa suposta ‘busca da verdade’ só eram bons comportamentos humanos — só eram coisas que as pessoas fazem com base em várias habilidades instintivas, calibres e talentos de sua carne. Estão muito distantes da essência, definição e exigências da busca da verdade; elas simplesmente nada têm a ver com ela. O que deveríamos fazer em relação a isso?”. Esse é um problema sério e deveria ser resolvido. Qual é o caminho para resolver isso? A questão foi levantada: dado que os comportamentos e abordagens que as pessoas anteriormente acreditavam ser bons foram uniformemente dispensados, e Deus não Se lembra deles, tampouco os definiu como a busca da verdade — o que, então, é a busca da verdade? Para responder isso, é preciso ler em oração cuidadosamente a definição da busca da verdade, e encontrar um jeito de praticar a partir dessa definição e transformá-la na realidade da sua vida. As pessoas não praticaram a busca da verdade no passado, então, a partir de agora, elas precisam tomar a definição da busca da verdade como sua base e como o fundamento de sua conduta pessoal. Então, qual é a definição da busca da verdade? É esta: ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério. Isso não poderia ser dito de forma mais clara ou explícita. Quais eram os comportamentos e ações anteriores do homem? Eles estavam de acordo com as palavras de Deus, com a verdade como seu critério? Procurem lembrar — eles estavam? (Não.) Pode-se dizer que tais comportamentos e ações são encontrados uma vez a cada lua azul, praticamente não podem ser encontrados em lugar algum. Assim, o homem realmente não alcançou nada em tantos anos de crer em Deus, e de leitura e comunhão de Suas palavras? As pessoas não praticaram uma única coisa de acordo com as palavras de Deus? Ao que se dirigia a definição “ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério”, da qual falamos aqui? Que problema ela pretende resolver? A quais dos problemas do homem e a quais aspectos do caráter essência do homem ela se dirige? Agora, as pessoas talvez entendam a definição de buscar a verdade, mas quando a pergunta é por que suas ações anteriores não foram reconhecidas, e por que elas foram definidas como não sendo a busca da verdade, essas coisas permanecem confusas, incompreensíveis e obscuras para elas. Algumas dirão: “Nós renunciamos a tanto desde que aceitamos o nome de Deus: renunciamos a nossa família e nosso trabalho, e abrimos mão dos nossos prospectos. Alguns de nós se demitiram de empregos bons; alguns de nós renunciaram a uma família feliz; alguns de nós tinham carreiras ótimas, de bom salário, com prospectos ilimitados, e renunciaram a tudo isso. Essas são as coisas às quais renunciamos. Desde que começamos a crer em Deus, aprendemos a ser humildes, pacientes e tolerantes. Não nos envolvemos em discussões com os outros quando interagimos com eles, fazemos nosso melhor para lidar com qualquer assunto que surge na igreja, e fazemos de tudo para ajudar nossos irmãos amorosamente sempre que eles têm alguma dificuldade. Evitamos causar danos aos outros e evitamos prejudicar os interesses de outras pessoas o máximo possível. Essas abordagens realmente nada têm a ver com buscar a verdade?”. Agora, pensem com cuidado: a que as renúncias, os dispêndios, os esforços, a tolerância, a paciência e até o sofrimento do homem estão relacionados? Como essas coisas são alcançadas? Em que elas se baseiam? Que força motivadora impulsiona as pessoas a fazer essas coisas? Reflitam sobre isso. Essas coisas não merecem uma reflexão profunda? (Merecem.) Bem, já que elas merecem uma reflexão profunda, vamos explorá-las e investigá-las hoje; vamos ver se essas coisas que o homem sempre acreditou serem boas, certas e nobres têm algo a ver com a busca da verdade ou não.

Começaremos analisando o renunciar às coisas, o esforçar-se e o pagar preços feitos pelo homem. Independentemente do contexto ou do ambiente do renunciar às coisas, esforçar-se e pagar preços feitos pelo homem, de onde vem a principal força motivadora para essas coisas? Em Minha conclusão, há duas fontes. A primeira é quando, em suas ideias e noções, as pessoas pensam: “Se você acredita em Deus, você deveria renunciar às coisas e despender-se e pagar um preço por Ele. Deus gosta quando as pessoas fazem isso. Ele não gosta quando as pessoas se entregam ao conforto e buscam coisas mundanas, ou quando permanecem indiferentes e continuam vivendo sua vida depois de alegar ter aceitado Seu nome e ter se tornado Seus seguidores. Deus não gosta quando as pessoas fazem isso”. Em termos da vontade subjetiva das pessoas, esse pensamento é uma certeza. Qualquer que seja a razão que alguém tenha para aceitar Deus e Sua obra nova, sua vontade subjetiva concordará em agir desse jeito, acreditando que Deus só gosta quando as pessoas agem assim, e que elas só receberão a felicidade e a satisfação de Deus se agirem desse jeito. Ele acredita que, contanto que as pessoas lutem assiduamente, façam um esforço e empenhem-se sem pedir nada em troca, e contanto que as pessoas ignorem seu bem-estar ou infortúnio para pagar um preço e continuem se empenhando, pagando um preço, despendendo-se e sacrificando-se a Deus, então Deus certamente ficará feliz. E portanto, assim que alguém acredita nisso, ele curva a cabeça sem pensar duas vezes e, independentemente de todo o resto, renuncia a tudo a que pode renunciar, sacrifica tudo que pode sacrificar, e suporta qualquer sofrimento que pode suportar. As pessoas executam essas abordagens, mas alguma delas levantou a cabeça para perguntar a Deus: “Deus, as coisas que estou fazendo são aquilo de que Tu precisas? Deus, Tu reconheces meus dispêndios, meus esforços, meu sofrimento e os preços que paguei?”. As pessoas nunca perguntam isso a Deus, e, sem saber qual é a reação ou a atitude de Deus, elas continuam se esforçando, sacrificando-se e despendendo-se com base em desejos unilaterais, acreditando que Deus só ficará feliz e satisfeito se elas sofrerem desse jeito. Algumas pessoas chegam até a parar de comer bolinhos de massa, temendo que Deus ficasse infeliz se elas os comessem. Em vez disso, elas comem pão de milho cozido em vapor, acreditando que comer bolinhos de massa é entregar-se ao conforto. Elas só se sentem tranquilas quando estão comendo pão de milho cozido em vapor, pão folha choco e legumes em conserva, e quando ficam tranquilas, elas acham que Deus certamente ficará satisfeito. Elas confundem seus sentimentos, sua alegria, sua tristeza, sua raiva e sua felicidade com os sentimentos de Deus, com Sua alegria, tristeza, raiva e felicidade. Isso não é absurdo? Muitas pessoas tratam as coisas que o homem acredita serem corretas como a verdade, e elas as impõem a Deus, descrevendo-as como as exigências de Deus para o homem, pois é nisso que as pessoas acreditam. E enquanto as pessoas tiverem essa crença, é muito provável e natural que elas caracterizem inconscientemente essas declarações e esses comportamentos e abordagens como a verdade. E já que as pessoas determinaram que essas coisas são a verdade, elas acham que essas coisas precisam ser os princípios de prática aos quais o homem precisa obedecer, e que, se alguém os pratica e lhes obedece desse jeito, ele está praticando as palavras de Deus, buscando a verdade e, é claro, seguindo Sua vontade. E já que as pessoas estão “seguindo a vontade de Deus”, suas adversidades não valem a pena? Elas não estão pagando esse preço corretamente? Isso não é algo que satisfaz a Deus e que Ele lembra? As pessoas acham que esse certamente é o caso. Essas são a distância e a distinção entre o que o homem acredita ser a “verdade” e as palavras de Deus. As pessoas caracterizam uniformemente tudo que, em suas noções e imaginações, está de acordo com o caráter moral humano e é bom, nobre e correto como a verdade, e então elas continuam a agir e a se empenhar a praticar nessa direção, ao mesmo tempo que fazem exigências rígidas a si mesmas. Acreditam que, assim, estão buscando a verdade, que são nada menos do que uma pessoa que busca a verdade, e que, é claro, elas são também, sem dúvida alguma, alguém que pode ser salvo. Fato é que as palavras de Deus e a verdade nada têm a ver com essas coisas que, em suas noções, as pessoas acreditam serem boas, certas e positivas. No entanto, mesmo quando as pessoas leem e seguram as palavras de Deus em suas mãos, elas acreditam que tudo que — em suas noções — é bom, certo, lindo, bondoso, positivo e defendido pelo homem como a verdade são coisas positivas, e elas as buscam incansavelmente, não somente exigindo de si mesmas que as busquem e alcancem, mas também que os outros as busquem e alcancem. Incansavelmente, as pessoas confundem coisas que o homem vê como boas com a verdade, e então elas buscam de acordo com os padrões e a direção exigidos por essas coisas, e, assim, acreditam que já estão buscando a verdade e vivendo a verdade realidade. Esse é um aspecto dos entendimentos equivocados que as pessoas têm da busca da verdade. Esse entendimento equivocado é que as pessoas tomaram o que — em suas noções — acreditam ser bom, certo e positivo como seus padrões, suplantando as exigências de Deus para o homem, e as exigências e os padrões de Suas palavras. As pessoas confundem essas coisas que elas acreditam serem certas e boas, em suas noções, com a verdade, e não só isso — elas obedecem a essas coisas e as buscam, também. Isso não é um problema? (É, sim.) É um problema com os pensamentos e opiniões do homem. O que motiva as pessoas quando fazem essas coisas? Qual é a causa raiz que as leva a ter essas ideias e esses entendimentos falaciosos? A causa raiz é que as pessoas acreditam que Deus gosta dessas coisas, então elas as impõem a Ele. Por exemplo, a cultura tradicional exige que as pessoas sejam diligentes e frugais; diligência e frugalidade são méritos humanos. “Você tem de suportar um grande sofrimento a fim de sair por cima” é outro mérito desse tipo, assim como: “Faça o que seu mestre ordena, senão você não ganhará nada nem de seus esforços mais intensos”, e outras ideias desse tipo. Em cada raça e grupo, as pessoas acreditam que tudo que elas consideram ser bom, certo, positivo, ativo e voltado para o alto é a verdade, e elas tratam essas coisas como a verdade, suplantando todas as verdades que Deus expressou. Elas confundem as coisas em que o homem acredita firmemente, que são de Satanás, com a verdade e os padrões exigidos por Deus. Elas apontam sua busca para as aspirações, as direções e os objetivos que elas imaginam e acreditam ser corretos. Isso é um erro terrível. Essas coisas que vêm das noções e imaginações do homem de forma alguma estão alinhadas com as palavras de Deus, e elas são totalmente contrárias à verdade.

Darei alguns exemplos de pessoas que confundem coisas que, em suas noções, elas acreditam ser boas e certas com a verdade, para que essa ideia deixe de ser tão abstrata, e vocês sejam capazes de entendê-la. Por exemplo: algumas mulheres param de usar maquiagem e joias quando começam a crer em Deus. Elas deixam sua maquiagem e joias de lado, acreditando que crentes em Deus deveriam se comportar, e que elas não podem usar maquiagem nem se arrumar. Algumas pessoas possuem um carro, mas não o usam, em vez disso andam de bicicleta. Acham que dirigir um carro é entregar-se ao conforto. Algumas pessoas têm recursos para comer carne, mas não o fazem, achando que, se sempre comessem carne, e viesse um dia em que as circunstâncias não lhes permitissem mais comer carne, elas ficariam negativas e fracas, e trairiam a Deus. Assim, elas aprendem a ficar sem carne antecipadamente. Outras acreditam que, como crentes em Deus, elas precisam parecer bem-comportadas, assim analisam suas falhas e maus hábitos, e trabalham muito para alterar seu tom de voz, elas controlam seu temperamento e fazem seu melhor para se tornar refinadas e deixar de ser vulgares. Elas acreditam que, uma vez que uma pessoa veio a crer em Deus, ela precisa se conter e restringir, que ela precisa ser uma pessoa boa aos olhos dos outros e bem-comportada. Elas acham que, ao fazer isso, elas estão pagando um preço, satisfazendo a Deus e praticando a verdade. Algumas pessoas se arrumam e saem para fazer compras, de vez em quando, e sentem-se culpadas quando fazem isso. Acreditam que, agora que creem em Deus, elas não podem usar maquiagem nem se arrumar, e que não podem usar roupas bonitas. Elas acreditam que, se usarem maquiagem, arrumarem-se e usarem roupas bonitas, Deus não gostará disso e odiará isso. Elas acreditam que Deus gosta da humanidade primitiva, que Deus não gosta da indústria, nem das ciências modernas, nem de qualquer tendência. Elas acreditam que só estão buscando a verdade se abrirem mão da busca dessas coisas. Isso não é uma compreensão distorcida? (É, sim.) Essas pessoas leram as palavras de Deus com cuidado? Elas tomaram Suas palavras como a verdade? (Não.) E já que não tomaram as palavras de Deus como a verdade, elas estão buscando a verdade? (Não.) É por isso que essas abordagens e manifestações são simplesmente pessoas que confundem as coisas que acreditam, em suas noções, que são certas e boas com a verdade, e usam essas coisas para suplantar a verdade. Com otimismo, praticam essas coisas e então acreditam que estão buscando a verdade e que são pessoas que possuem a verdade realidade. Por exemplo, há pessoas que não assistiram a um programa de TV ou ao noticiário, nem saíram para fazer compras, desde que começaram a crer em Deus. Dormiram muitas noites em montes de feno e passaram muitos dias ao lado de canis porque têm pregado o evangelho e desempenhado seus deveres. Ficaram com dor de barriga por comer comida fria, perderam muito peso e sofreram muito porque não dormiram o suficiente e por causa de uma dieta fraca. Elas conhecem essas coisas muito bem, elas as contam, uma por uma. Por que elas mantêm um registro tão claro dessas coisas? A razão é que elas acreditam que esses comportamentos e abordagens são praticar a verdade e satisfazer a Deus, e que, se elas alcançarem todos esses bons comportamentos, Deus as aprovará. E, assim, as pessoas não se queixam e praticam essas coisas sem hesitação. Em sua mente, elas nunca se cansam de falar sobre elas, revivem-nas, lembram-se delas, e seu coração se sente muito repleto. No entanto, quando se deparam com as provações de Deus, quando o ambiente que Ele estabelece não é como elas desejam, quando o que Ele exige delas e Suas ações não se conformam às suas noções, as coisas que essas pessoas acreditam serem corretas, os preços que elas pagam e suas práticas não servem para nada. Essas coisas não as ajudarão, nem minimamente, a se submeter a Deus ou a conhecê-Lo dentro dos ambientes com os quais são confrontadas. Ao contrário, elas se tornarão pedras de tropeço e obstáculos para sua entrada na realidade das palavras de Deus e para sua submissão a Deus. A razão disso é que as pessoas nunca aprenderam que as coisas que elas acreditam ser certas não são, de forma fundamental, a verdade, e que o que elas praticam não é a busca da verdade. O que, então, essas pessoas podem ganhar dessas coisas? Meramente um tipo de bom comportamento. As pessoas não ganharão delas a verdade nem a vida. No entanto, acreditam equivocadamente que esses bons comportamentos são a verdade realidade, e sentem-se ainda mais fortalecidas em sua determinação de que essas coisas que elas acreditam serem corretas, em suas noções, são a verdade e coisas positivas, e, consequentemente, essa determinação cria raízes em seu coração. Quanto mais as pessoas adoram e cegamente acreditam nessas coisas que consideram ser corretas, em suas noções, mais elas rejeitam a verdade e mais elas se afastam das exigências de Deus e de Suas palavras. E, ao mesmo tempo, quanto mais preços essas pessoas pagam, mais elas acham que estão ganhando capital, e mais acreditam que são qualificadas para ser salvas e receber a promessa de Deus. Isso não é um ciclo vicioso? (É, sim.) Qual é a raiz desse problema? Quem é o culpado principal? (O fato de as pessoas confundirem suas noções com coisas positivas e suplantarem as palavras de Deus com elas.) As pessoas substituem as palavras de Deus por suas noções; deixam as palavras de Deus de lado e essencialmente as ignoram. Em outras palavras, elas não tomam nem um pouco as palavras de Deus como a verdade. É seguro dizer que as pessoas, depois que começam a crer em Deus, podem até ler as palavras de Deus, mas o que elas buscam, escolhem e praticam ainda se baseia nas noções e imaginações do homem, e elas não entraram na senda de crença em Deus de acordo com Suas palavras e exigências. De onde, exatamente, provém o problema de as pessoas acreditarem em Deus com base em suas noções e imaginações? De onde surgem as noções e imaginações do homem? De onde elas vêm? Pode-se dizer que elas provêm primariamente da cultura tradicional e da herança do homem, como também do condicionamento e da influência do mundo religioso. As noções e imaginações do homem estão diretamente relacionadas a essas coisas.

Que outras coisas as pessoas, em seus pensamentos e opiniões, acreditam ser boas, certas e positivas? Vocês podem citar algumas, como exemplos. Muitas vezes, as pessoas dizem: “Os bons têm uma vida pacífica”, e “Pessoas sem malícia sempre prevalecem” — essas são algumas, não são? (São.) E há também: “O bem com o bem se paga, e o mal com o mal; essas coisas serão pagas, acontece que a hora ainda não chegou”, “persistir no mal causa autodestruição”, “aquele que deus quer destruir, primeiro ele o enlouquece”, “você tem de suportar um grande sofrimento a fim de sair por cima”, “outras buscas são pequenas, os livros superam todas elas” etc. Todas essas palavras diabólicas são repugnantes. Eu sou tomado de fúria quando ouço tais palavras, mas as pessoas as dizem com tanta facilidade. Por que elas conseguem dizer essas palavras com tanta facilidade? Por que parece que não consigo dizê-las? Não gosto dessas palavras, desses ditados. Fato é que vocês as têm na ponta da língua, que elas fluem diretamente de sua língua, e o jeito como vocês as recitam sem problemas prova que vocês adoram e cultuam especialmente essas coisas. Vocês adoram essas coisas vazias, ilusórias e irreais, e, ao mesmo tempo, vocês as tomam como seus lemas, como os princípios, critérios e a base para suas ações. E então vocês até acham que Deus também acredita nessas coisas, e que Suas palavras só são uma abordagem diferente dessas mesmas ideias, e que essas coisas são o significado geral de Suas palavras: um chamado para que as pessoas sejam boas. Essa opinião é correta? Essas coisas são o significado das palavras de Deus e as verdades que Ele expressa? De forma alguma; o que Deus quer dizer nada tem a ver com essas coisas. Portanto, a atitude das pessoas em relação à verdade precisa ser revertida, e seu reconhecimento da verdade precisa ser corrigido — o que significa que o padrão pelo qual elas posicionam a verdade precisa ser corrigido e revertido. Caso contrário, será difícil, para elas, aceitar a verdade, e elas não terão como entrar na senda de buscá-la. O que é a verdade? Em termos amplos, todas as palavras de Deus são a verdade. Mais especificamente, então — o que é a verdade? Eu já lhes disse antes. O que Eu disse? (“A verdade é o critério para como o homem deve se comportar, agir e adorar a Deus” (A Palavra, vol. 4: Expondo os anticristos, “Item Oito: parte 3”).) Correto. A verdade é o critério para como o homem deve se comportar, agir e adorar a Deus. Então, a verdade tem alguma coisa a ver com as coisas que as pessoas, em suas noções, acreditam ser certas e boas? (Não tem.) De onde vêm essas coisas humanas? (Da filosofia de Satanás para os tratos mundanos e de alguns pensamentos que são instilados no homem pela cultura tradicional.) Isso mesmo. Para sermos exatos, essas coisas provêm de Satanás. E quem são as pessoas proeminentes e famosas que instilaram essas coisas no homem? Elas não são satanases? (São.) Todos esses seus patriarcas são satanases — são satanases, que vivem e respiram. Vejam só esses ditados que o povo chinês adota: “Que alegria é quando um amigo vem de longe”, “já que você chegou, pode então ficar”, “não viaje para longe enquanto seus pais ainda vivem”, “piedade filial é uma virtude que deve ser defendida acima de tudo”, “das três impiedades filiais, não ter herdeiro é a pior”, “os mortos são grandiosos aos olhos dos vivos”, “quando uma pessoa se aproxima da morte, suas palavras são verdadeiras e bondosas”. Analisem essas palavras com cuidado — alguma delas é a verdade? (Não.) Todas elas são falácias e palavras diabólicas. Digam-Me, quão tolas as pessoas precisam ser para confundir essas falácias e palavras diabólicas com a verdade depois de ter aceitado a obra de Deus? Essas pessoas têm a capacidade de entender a verdade? (Não.) Tais pessoas são tipos absurdos e são totalmente incapazes de compreender a verdade. E vocês — tendo agora lido tantas das palavras de Deus, vocês não possuem um pouco de conhecimento da verdade? (Possuímos.) De onde vem a verdade? (Ela vem de Deus.) A verdade vem de Deus. Não acreditem em nenhuma palavra que não seja dita por Deus. Essas filosofias satânicas para os tratos mundanos e essas ideias da cultura tradicional não são a verdade, e não se deve ver pessoas e coisas, nem se conduzir e agir de acordo com elas, nem com essas coisas como seu critério, pois elas não vêm de Deus. Contanto que algo venha do homem, não importa se vem da cultura tradicional ou de alguma pessoa famosa, nem se é um produto de aprendizagem ou da sociedade, nem de que dinastia ou raça de pessoas provém — isso não é a verdade. Mas são exatamente essas as coisas que as pessoas tomam como verdade, que elas buscam e praticam, em vez da verdade. Ao mesmo tempo, elas acreditam que estão praticando a verdade e que estão perto de satisfazer as intenções de Deus, quando, na verdade, exatamente o oposto é verdade: quando você busca e pratica com base nessas coisas, você se afasta cada vez mais das exigências de Deus e da verdade.

É inerentemente absurdo que as pessoas confundam as coisas que o homem vê como boas e positivas com a verdade, e as busquem como se fossem a verdade. Como é que pessoas que aceitaram a obra de Deus e leram muitas das Suas palavras ainda conseguem persistir em confundir essas coisas que o homem vê como boas com a verdade, e buscá-las como se fossem a verdade? Qual é o problema aqui? Isso basta para mostrar que as pessoas não entendem o que é a verdade, e que elas não têm conhecimento real da verdade. Esse é um fator na pergunta que acabei de fazer: “Visto que essas coisas não são a verdade, como as pessoas conseguem continuar praticando-as e achar que estão praticando a verdade?”. Falarei sobre outro fator, sobre um fator que toca no assunto do caráter corrupto do homem. As pessoas acreditam que as coisas que elas acreditam ser boas, corretas e positivas, em suas noções, são a verdade, e, sobre esse fundamento, elas formam uma trama, acreditando que, quando tiverem satisfeito a Deus, e Deus estiver feliz, Ele lhes concederá as bençãos que Ele prometeu ao homem. Essa trama não é uma tentativa de fazer um acordo com Deus? (É, sim.) Em um sentido, as pessoas defendem e buscam essas coisas, enquanto abrigam um entendimento falacioso, e, ao mesmo tempo, tentam fazer um acordo com Deus com seus desejos e ambições. Esse não é outro fator? (É, sim.) Comunicamo-nos frequentemente sobre esse fator no passado, por isso não falaremos sobre isso em detalhe agora. Então, Eu lhes pergunto: quando alguém que crê em Deus renuncia às coisas, sofre, despende-se e paga um preço por Deus, ele não tem uma intenção e um objetivo ao fazer isso? (Tem, sim.) Existe alguém que diz: “Não desejo nada e não peço nada. Eu renunciarei às coisas e me despenderei e pagarei um preço, não importa quais sejam as circunstâncias. E isso é tudo. Eu não tenho nenhum desejo, nem ambição pessoal. Não importa como Deus me trate — Ele pode me recompensar ou não —; em todo caso, eu agi de acordo com Suas exigências, eu me sacrifiquei, renunciei às coisas, paguei um preço e sofri”? Existem pessoas como essa? (Não.) Até hoje, uma pessoa desse tipo ainda não nasceu. Alguns talvez digam: “Uma pessoa desse tipo teria que viver no vácuo”. Mesmo que uma pessoa vivesse no vácuo, ela não seria assim: ela ainda teria um caráter corrupto e desejos e ambições, e ainda tentaria fazer um acordo com Deus. Assim, o segundo fator nessa pergunta é que, uma vez que as pessoas tratam como a verdade as coisas que, em suas noções, elas acreditam ser corretas, elas formam uma trama. E qual é essa trama? É praticar essas coisas a fim de trocá-las pelas bênçãos que Deus prometeu ao homem e por um lindo destino. Elas acreditam que, contanto que algo seja visto como positivo pelo homem, isso deve estar certo, assim elas fazem e buscam tudo que acreditam que está certo, e acham que, praticando desse jeito, elas estão fadadas a ser abençoadas por Deus. Essa é a trama do homem. Esse segundo fator só diz respeito a pessoas que tentam satisfazer seus desejos e ambições e tentam fazer um acordo com Deus. Se você não acredita nisso, tente proibir as pessoas de fazer acordos, e prive-as dos desejos e ambições delas — exija que elas renunciem a desejos e ambições. Imediatamente, elas perderão a energia para sofrer e pagar preços. Por que perderão a energia para fazer essas coisas? Porque acham que perderam seus prospectos e seu destino, que não existe mais nenhuma esperança de ser abençoadas, e que elas nada têm a ganhar. O que elas praticam não é a verdade, e o que elas buscam não é a verdade, mas são coisas que elas imaginam serem positivas, e, no entanto, quando seus desejos e ambições são destruídos, elas perdem a disposição até para pagar por essas coisas. Digam-Me, o que as pessoas têm? Elas têm fé verdadeira? (Elas não têm.) Para levar isso um passo adiante, as pessoas são leais? Talvez algumas digam: “Não importa o que Deus diga agora, nós O seguiremos. Não importa o que Ele diga, nós não ficaremos negativos, nem desanimados, e não recuaremos, muito menos desistiremos. Mesmo que Deus não nos queira e diga que somos aqueles que labutam e mourejam, que não somos pessoas que buscam a verdade, e que não temos esperança de ser salvos, ainda assim nós O seguiremos sem hesitação, e persistiremos no desempenho de nossos deveres. Isso não é lealdade? Isso não é ter fé? Ser leal e ter fé não é igual a buscar a verdade? Isso não significa que estamos buscando a verdade em alguma medida?”. Digam-Me, isso é buscar a verdade? (Não.) O que significa dizer que isso não é buscar a verdade? Significa que todas as “cordas de segurança” do homem foram removidas, que ele não tem mais nem um talo de palha em que possa se agarrar. O que se deve fazer, então? Existe algo que possa ser feito? Não importa se existe algo que possam fazer em relação a isso ou não, como as pessoas se sentem quando ouvem isso? Elas se sentem extremamente decepcionadas: “Isso realmente significa que não tenho esperança de ser abençoado? O que será que está acontecendo?”. As pessoas ficam totalmente perdidas nessas circunstâncias. Agora que Minhas palavras os privaram de todas as suas “cordas de segurança”, verei para onde irão a partir daqui. Alguns dizem: “Não é correto mourejar ou tentar fazer acordos, ou ter entendimentos distorcidos, ou sofrer, ou pagar um preço — qual, então, é a coisa certa a ser feita? Não importa o que Deus diga, nós não O abandonaremos. Continuaremos desempenhando nossos deveres. Isso não equivale a praticar a verdade?”. Essa pergunta precisa ser entendida claramente. Porque as pessoas não entendem a verdade e sempre abrigam entendimentos distorcidos do que significa praticar a verdade, elas acreditam que renunciar às coisas, despender-se, sofrer e pagar preços é praticar a verdade e submeter-se a Deus. Esse é um erro terrível. Praticar a verdade significa praticar as palavras de Deus, mas as pessoas precisam praticá-las com princípios — de forma alguma podem fazer isso com base nas noções e imaginações do homem. O que Deus quer é um coração sincero, um coração que ama a Deus, e um coração que O satisfaz. Só praticar as palavras de Deus desse jeito é praticar a verdade. Se alguém sempre deseja fazer um acordo com Deus quando se despende por Ele, e deseja satisfazer seus desejos e ambições, ele não está praticando a verdade, ele está brincando com ela e pisando nela, e ele é um hipócrita. Assim, se alguém é capaz de aceitar as palavras de julgamento de Deus, e não abandona Deus, e persiste em desempenhar seu dever, mesmo que seus desejos e intenções de ganhar bênçãos sejam destruídos, e mesmo que não tenha nada a esperar e nada para motivá-lo, isso equivale a buscar e praticar a verdade? A Meu ver, se não avaliarmos isso com base na definição do que significa buscar a verdade, isso ainda não é buscar a verdade, e fica totalmente aquém do padrão de buscar a verdade. Agora que temos uma definição precisa da busca da verdade, deveríamos aderir estritamente a ela quando avaliarmos as ações, comportamentos e manifestações das pessoas. Que avaliação pode ser feita com base na capacidade de alguém de permanecer com Deus e de persistir no desempenho de seu dever, embora ele não tenha esperança de receber bênçãos? Como seres criados, essas pessoas nascem com duas coisas elogiáveis em sua humanidade, e se você conseguir usá-las, isso garantirá que você — numa medida mínima — siga a Deus. Vocês sabem quais são essas duas coisas? (Consciência e razão.) Correto. Aí estão duas coisas que são sumamente valiosas na humanidade do homem — quando as pessoas não entendem a verdade, quando têm calibre pobre e estão desprovidas de qualquer conhecimento ou entrada em relação às exigências de Deus e à verdade, e conseguem permanecer firmes em sua estação, qual é a precondição básica que lhes permite alcançar isso? Elas precisam ter a consciência e a razão da humanidade normal. Então a resposta é clara. Já que as pessoas não buscam a verdade e não têm desejo nem ambição de ser abençoadas, visto que foram desprovidas de seu desejo de ser abençoadas, se ainda conseguem seguir a Deus e desempenhar seus deveres, com base em quê elas fazem isso? O que as motiva? Não existe base nem motivação para suas ações — contanto que as pessoas possuam a razão e a consciência da humanidade normal, elas conseguem fazer essas coisas. É assim que as coisas são agora: você não entende a verdade, isso é um fato — e seu entendimento de doutrinas é inútil; isso não significa que você entrou na verdade realidade. Você sabe que tentar fazer um acordo com Deus para buscar prospectos e destino para si mesmo é errado, mas realmente notável seria se, ainda assim, você se contentasse em seguir a Deus e desempenhar seu dever depois que a busca de prospectos e destino e o desejo de ser abençoado tivessem sido condenados e tirados de você. Se você fosse capaz de seguir a Deus sem ter ganhado a verdade, isso dependeria de quê? Dependeria de sua razão e consciência. A razão e a consciência de uma pessoa conseguem sustentar sua existência, vida e tratamento normais de pessoas e coisas. Então, qual é a lacuna entre desempenhar seu dever com base em sua razão e consciência e praticar a verdade? A manifestação de uma pessoa que busca a verdade é que ela vê pessoas e coisas, e conduz-se e age inteiramente de acordo com as palavras de Deus, com a verdade como seu critério, enquanto aqueles que só agem com base em sua razão e consciência talvez não busquem a verdade, mas ainda assim conseguem mourejar, desempenhar seus deveres e permanecer na casa de Deus, sem nenhuma mancha em seu histórico. Isso depende de quê? Eles veem pessoas e coisas, e conduzem-se e agem com base no critério de sua razão e consciência, em vez de fazer isso de acordo com as palavras de Deus, com a verdade como seu critério. Assim, com isso em mente, se você só desempenha seu dever com base em sua razão e consciência, não existe uma lacuna entre isso e buscar a verdade? (Existe.) Desempenhar um dever com base em sua razão e consciência significa contentar-se com mero mourejo; significa tomar como seus padrões coisas como mourejar bem, não causar interrupções ou perturbações, obedecer e submeter-se, possuir bons comportamentos e bons relacionamentos com outras pessoas, e não ter manchas em seu histórico. Isso alcança o nível de buscar a verdade? Não alcança. Não importa quantos bons comportamentos uma pessoa possua, se ela não tiver nenhum conhecimento de seu caráter corrupto, ou nenhum conhecimento de sua rebeldia, noções, equívocos sobre Deus e seus vários estados negativos, e se for impossível, para ela, resolver essas coisas, se ela não conseguir entender os princípios de praticar a verdade, e se nenhuma das revelações de seus caracteres corruptos for resolvida, e se ela continuar arrogante e presunçosa, arbitrária e imprudente, desonesta e enganosa, e se houver momentos em que ela até fique negativa e fraca e duvide de Deus etc. — se essas coisas ainda existirem dentro dela, ela poderá alcançar submissão verdadeira a Deus? Se ainda houver esses caracteres corruptos dentro dela, ela será capaz de experimentar verdadeiramente a obra de Deus? Se uma pessoa apenas possui bons comportamentos, isso é uma manifestação da busca da verdade? (Não é.) Quais sãos as melhores coisas no homem? Apenas a razão e a consciência do homem; essas são as duas únicas coisas positivas, e elas são o que há de elogiável no homem. No entanto, nenhuma delas está relacionada à verdade; elas não são mais do que as precondições mais básicas para a busca da verdade do homem, o que significa que, se você possuir a razão e a consciência normais da humanidade, e se for capaz de entender a verdade, você será capaz de fazer as escolhas corretas quando as coisas o acometerem. A razão e a consciência que o homem possui são isto: Deus é o Criador, e você é um ser criado; Deus escolheu você, portanto nada mais justo do que você se dedicar a Deus e despender-se por Ele, e nada mais justo do que você ouvir Suas palavras. Esse “nada mais justo” é determinado por sua razão e consciência — mas você ouviu as palavras de Deus? Quais são os princípios e métodos por trás de suas ações? Você tem um caráter corrupto — você se rebelou contra ele? Você o resolveu? Tais coisas nada têm a ver com “nada mais justo”. Se você não for além desse fundamento daquilo que é justo fazer e de como é apenas justo agir, e viver em meio aos parâmetros do “nada mais justo”, isso não é um efeito de sua razão e consciência? (É, sim.) Sua consciência lhe diz: “Deus me salvou, por isso eu deveria me despender por Ele. Deus salvou minha vida e me deu uma segunda vida, portanto nada mais justo do que retribuir Seu amor. Deus é o Criador, e eu sou um ser criado, portanto eu deveria me submeter aos Seus arranjos”. Isso não é um efeito de sua razão e consciência? (É, sim.) Os vários comportamentos, modos de prática, atitudes e opiniões que surgem nas pessoas devido ao efeito de sua razão e consciência não vão além dos parâmetros dos quais sua razão e consciência são capazes, e ficam aquém de praticar a verdade. Não é assim? (É, sim.) Algumas pessoas, por exemplo, podem dizer: “A casa de Deus me exaltou ao permitir que eu desempenhasse um dever, e a casa de Deus me alimenta, me veste e me dá alojamento. A casa de Deus cuida de cada aspecto da minha vida. Eu desfrutei de tanto da graça de Deus, por isso eu deveria retribuir Seu amor; eu não deveria lidar com Deus perfunctoriamente em meu dever, muito menos deveria fazer qualquer coisa que interrompe ou perturbe. Estou disposto a me submeter a qualquer coisa que a casa de Deus arranje para mim. Não importa o que a casa de Deus queira que eu faça, eu não me queixarei”. Não há nada de errado com esse tipo de declaração; não é bastante fácil fazer isso para alguém que tem razão e consciência? (É.) Isso pode chegar ao nível de praticar a verdade? (Não pode.) Isso fica aquém de praticar a verdade. Portanto, por mais nobre que seja a consciência, ou por mais normal que seja a razão de uma pessoa, e por mais que ela seja capaz de fazer tudo sob o governo de sua razão e consciência, e por mais adequadas e decentes que sejam suas ações, ou por mais que os outros admirem essas ações, essas coisas não vão além de ser bons comportamentos humanos. Elas só podem ser caracterizadas dentro do escopo de bons comportamentos humanos; elas ficam fundamentalmente aquém de ser a prática da verdade. Quando você basear suas interações com os outros em sua razão, você será um pouco mais suave na fala e não atacará os outros nem se irritará, você não oprimirá, nem controlará, nem intimidará outras pessoas, nem buscará obter vantagem delas, e assim por diante — todas essas coisas podem ser alcançadas pela razão de uma humanidade normal —, mas elas estão relacionadas à prática da verdade? Não, não estão. São coisas que podem ser alcançadas pela razão do homem, e existe certa distância entre elas e a verdade.

Por que digo que agir com base em sua razão e consciência não tem relação com a prática da verdade? Darei um exemplo. Digamos que uma pessoa tem sido bondosa com você, e seu relacionamento com ela é amigável. Ela aceita a obra de Deus dos últimos dias, e então ela prega o evangelho para você — o que é igual a Deus usá-la para pregar o evangelho para você. Depois de aceitar a nova obra de Deus, você sente uma gratidão ainda maior em relação a ela, e sempre deseja retribuir isso. Assim, você lhe concede um pouco de margem em tudo que faz e, em tudo que diz a ela, você é sempre especialmente educado. Você é especialmente respeitoso, reverente e tolerante em relação a ela, e, não importa que coisa ruim ela faça nem como seja o caráter dela, você é paciente e obsequioso em relação a ela, tanto que, sempre que ela pede sua ajuda quando se depara com um desafio, você a ajuda incondicionalmente. Por que você faria isso? O que está afetando suas ações? (Minha consciência.) Isso é feito como um efeito da sua consciência. Esse efeito da sua consciência não pode ser chamado de positivo nem de negativo; tudo que se pode dizer é que você tem consciência e um pouco de humanidade, e que, quando alguém é bondoso com você, você se sente grato e retribui. Sob essa perspectiva, você é uma pessoa satisfatória. Mas se fôssemos avaliar isso usando a verdade, poderíamos chegar a uma conclusão diferente. Suponhamos que, um dia, essa pessoa comete um mal e será removida da igreja, e você ainda a avalia usando sua consciência e diz: “Foi ela que pregou o evangelho para mim. Enquanto viver, eu jamais me esquecerei de sua bondade; não fosse por ela, eu não estaria onde estou agora. Embora ela tenha cometido o mal hoje, não posso expô-la. Embora eu veja que o que ela fez foi errado, não posso dizer isso, porque ela me ajudou muito. Posso não ser capaz de retribuir isso a ela, mas não posso atacá-la. Se outra pessoa quiser denunciá-la, que faça isso, mas eu não farei. Não posso esfregar sal em sua ferida — se eu fizesse isso, que tipo de pessoa eu seria? Isso não faria de mim uma pessoa sem consciência? Uma pessoa sem consciência não é simplesmente uma besta?”. O que vocês acham? Qual é o efeito que a consciência tem em circunstâncias desse tipo? O efeito que a consciência tem aqui não viola a verdade? (Viola.) Isso nos mostra que, às vezes, os efeitos da consciência de uma pessoa são constrangidos e influenciados pelas emoções dela, e que, como resultado, as decisões dela conflitam com as verdades princípios. Assim sendo, podemos ver um fato claramente: o efeito da consciência é inferior ao padrão da verdade, e, às vezes, as pessoas violam a verdade quando agem com base em sua consciência. Se você acredita em Deus, mas não vive segundo a verdade, e, em vez disso, age com base em sua consciência, você pode cometer o mal e resistir a Deus? Você realmente será capaz de fazer algumas coisas malignas — não se pode dizer, de forma alguma, que nunca é errado agir com base na consciência. Isso mostra que, se você deseja satisfazer a Deus e se conformar a Suas intenções, agir meramente com base em sua consciência não é suficiente. É preciso agir com base na verdade para cumprir as exigências de Deus. Quando você trata sua consciência como a verdade e a vê como superior a todo o resto, onde você depositou a verdade, então? Você a substituiu pela sua consciência; isso não é resistir à verdade? Isso não é opor-se à verdade? Se você vive segundo sua consciência, você pode violar a verdade, e violar a verdade é resistir a Deus. Há muitas pessoas que tomam sua consciência como padrão para sua fala e ações após passarem a crer em Deus, e também se conduzem com base em sua consciência. Agir com base em sua consciência é praticar a verdade ou não é? Sua consciência pode substituir a verdade? Em que sentido, exatamente, agir com base em sua consciência é diferente de agir com base na verdade? Algumas pessoas sempre insistem em agir com base em sua consciência e acham que são uma pessoa que busca a verdade. Essa opinião é correta? (Não é.) Os sentimentos da consciência de uma pessoa podem substituir a verdade? (Não podem.) Que erro essas pessoas estão cometendo? (Estão contradizendo a verdade, o que é resistir a Deus.) Isso mesmo. Elas igualam os sentimentos de sua consciência à verdade, o que as torna propensas a violar a verdade. Esse tipo de pessoa sempre vê pessoas e coisas, e conduz-se e age com base no padrão de sua consciência, tomando sua consciência como seu critério. Elas são envolvidas e controladas por sua consciência, e, ao mesmo tempo, sua razão também é controlada por ela. Se alguém é controlado por sua consciência, ele ainda pode buscar a verdade e praticar de acordo com ela? Não pode. A consciência pode, então, substituir a verdade? Não pode. Alguns podem perguntar: “Já que não podemos usar nossa consciência para avaliar como tratamos outras pessoas, e não podemos tratar nossa consciência como a verdade, é correto usar os padrões da nossa consciência para avaliar como tratamos a Deus?”. Essa pergunta merece ser considerada. Em todo caso, a consciência de uma pessoa não pode substituir a verdade. Se você não possuísse a verdade e tratasse Deus com base em sua consciência, isso seria considerado aceitável de acordo com o padrão humano, mas você não seria capaz de alcançar amor ou submissão a Deus confiando nesse padrão — no máximo, você seria capaz de evitar a violação da verdade ou a resistência a Deus. Alguns podem dizer: “Você não precisa usar sua consciência com outras pessoas, e não precisa usar sua consciência com Deus, também”. Isso é correto ou não? Sob o ponto de vista de doutrinas e teoria, isso parece errado, não é? Então, usem a verdade para avaliar isso — isso lhe parece correto? Deus pede às pessoas que O tratem usando sua consciência? O que Deus exige do homem? Como Ele exige que o homem O trate? Você pode ter consciência, mas você é sincero? Você tem consciência, mas não é sincero, e isso simplesmente não basta. O que Deus exige é que o homem O trate com sinceridade. Está escrito na Bíblia: “Amarás, pois, o Senhor teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma, de todo o teu entendimento e de todas as tuas forças” (Marcos 12:30). O que Deus exige? (Que as pessoas amem a Deus de todo o seu coração, de todo o seu entendimento e de toda a sua alma.) O que Deus quer das pessoas? (Sua sinceridade.) Correto. Deus disse: “Vocês devem Me amar com toda a sua razão e consciência e com seus instintos?”. Deus disse isso? (Não, Ele não disse.) Por que Deus não diz isso? (Porque consciência não é a verdade.) O que é consciência? (O padrão mais baixo da humanidade.) Isso mesmo, a consciência e a razão são os padrões mais baixos e mais básicos da humanidade. Como você pode saber se uma pessoa é boa e se ela tem humanidade? Como você pode avaliar isso? Com que você avalia isso? O padrão mais baixo e mais básico é se essa pessoa tem razão e consciência. Esse é o padrão que lhe permite avaliar se uma pessoa possui humanidade. Qual, então, é o padrão para avaliar se uma pessoa busca a verdade? Você sabe se uma pessoa busca a verdade ou não com base em se ela tem razão e consciência — essas palavras são a verdade? Elas são corretas? (Não.) Então, o que Deus quer do homem? (Sinceridade.) Deus quer a sinceridade do homem. Sinceridade consiste em quê? O que você deveria fazer para demonstrar sinceridade? Se, ao orar, você só diz que oferece sua sinceridade a Deus, mas, depois, não se despende sinceramente por Deus nem desempenha seu dever lealmente, isso é sinceridade? Isso não é sinceridade — é enganação. Então, que comportamento é uma manifestação de sinceridade? Qual é a prática específica? Vocês sabem? Não é uma atitude de submissão a Deus? (É, sim.) Uma pessoa só é sincera se ela tem uma atitude de submissão. Isso não é muito superior à consciência? A razão e a consciência do homem não chegam nem perto da sinceridade, há uma distância entre elas. A razão e a consciência das pessoas não são mais do que as condições mais básicas para manter sua existência, sua vida normal e seus relacionamentos com outras pessoas. Se as pessoas perdessem sua razão e consciência, elas não seriam capazes de existir, nem de ter uma vida normal ou relacionamentos com outras pessoas nem no nível mais básico. Olhem só para essas pessoas que não têm razão nem consciência, essas pessoas malignas — alguma pessoa num grupo interagiria voluntariamente com elas? (Não.) Ninguém interagiria voluntariamente com elas. O que as pessoas sentem quando interagem com elas? Nojo, ódio — podem até sentir medo, sentir-se constrangidas e amarradas por elas. Tais pessoas nem possuem a razão e a consciência da humanidade normal, e ninguém interagiria voluntariamente com elas. Digam-Me, Deus salvaria essas pessoas? (Não.) Se uma pessoa maligna responde a qualquer um que a ofende, dizendo: “Se as circunstâncias permitirem, eu matarei você — destruirei você!”, então, não importa se ela realmente seria capaz de fazer essas coisas, o fato de ela conseguir dizer tais coisas não faz dela uma pessoa maligna? (Faz, sim.) Então, que tipo de pessoa é ela, cujas palavras evocam medo nos outros? Ela é alguém que tem razão e consciência? (Não.) E aqueles que não têm razão e consciência têm humanidade? (Não.) Quem ousaria interagir com esse tipo de pessoa maligna, que não tem humanidade? Essas pessoas malignas têm relacionamentos normais com outras pessoas? (Elas não têm.) Qual é a condição de seus relacionamentos com outras pessoas? Todas as temem, todas são restringidas e constrangidas por elas — elas desejam intimidar cada pessoa que conhecem e atormentar todas elas. Tais pessoas têm humanidade normal? Ninguém ousa interagir com esse tipo de pessoa, que não possui razão nem consciência. Ela não consegue nem viver uma vida humana normal, portanto não é diferente de diabos e bestas. Em grupos, ela sempre ataca os outros, atormentando uma pessoa, depois outra. No fim, todos se mantêm afastados dela, todos a evitam. Como deve ser assustadora! Ela nem é capaz de relacionamentos humanos normais e não consegue firmar o pé num grupo — que tipo de coisa é ela? Tal pessoa nem possui humanidade — ela pode buscar a verdade? (Não.) Que tipo de pessoa não tem humanidade? Bestas e diabos. Deus concede as verdades que Ele expressa à humanidade, não a bestas e diabos. Só aqueles com razão e consciência são aptos a ser chamados de humanos. Digam-Me de novo: possuir razão e consciência é a única coisa necessária para que uma pessoa viva completamente uma humanidade normal? Pode-se dizer que permanece uma lacuna, pois as pessoas têm caracteres corruptos. Elas precisam buscar a verdade antes que possam se livrar de seus caracteres corruptos e viver uma humanidade normal. Alguns podem dizer: “Eu tenho razão e consciência. Contanto que me certifique de que não cometerei nenhum mal, eu possuirei a verdade realidade”. Isso é correto? Se alguém tem razão e consciência, isso não significa que ele já está buscando a verdade — e o fato de ele estar vivendo segundo sua razão e consciência também não significa isso. O que, então, são razão e consciência, exatamente? A razão e a consciência do homem são apenas os indicadores mais básicos de humanidade e a índole mais básica que as pessoas precisam possuir para buscar a verdade. Viver segundo essas duas coisas não significa que uma pessoa está buscando a verdade, e menos ainda prova que ela possui a verdade realidade. Esse exemplo que acabei de dar mostra que, quando alguém vê pessoas e coisas, e conduz-se e age com base em sua razão e consciência, ele está propenso a violar a verdade e os princípios. Ele fica aquém do padrão de fazer essas coisas de acordo com as palavras de Deus, com a verdade como seu critério. Portanto, não importa quanta consciência você possua, não importa quão normal seja sua razão, se você não consegue ver pessoas e coisas, e conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus, com a verdade como seu critério, você não está buscando a verdade. Igualmente, não importa quanto você sofra e moureje dentro do escopo dos instintos de sua razão e consciência, não se pode dizer que você está buscando a verdade.

Acabamos de dissecar três coisas, e todas elas eram preconceitos e equívocos que as pessoas têm sobre a busca da verdade. Digam-Me, quais foram essas três coisas? (A primeira foi que as pessoas confundem as coisas que, em suas noções, elas acreditam ser boas, corretas e positivas com a verdade e as usam como seu padrão — suplantando as exigências de Deus para o homem, e as exigências e os padrões de Suas palavras — buscando e praticando, então, essas coisas. A segunda foi que, sobre o fundamento de as pessoas se agarrarem a entendimentos falaciosos, elas tentam fazer acordos com Deus, enquanto abrigam desejos e ambições. As pessoas acreditam que, uma vez que tenham satisfeito a Deus e Deus esteja feliz, Deus lhes concederá Sua promessa. A terceira foi que as pessoas acreditam que, ao se conduzir e agir com base em sua razão e consciência, elas já estão praticando a verdade.) Deixando essas três coisas de lado, o que, exatamente, significa buscar a verdade? Vamos retornar para a nossa definição da busca da verdade: “ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério”. Essas palavras bastam para fazer com que as pessoas entendam o que significa buscar a verdade e como fazer isso. Nós já falamos muito sobre o que significa buscar a verdade. Como, então, alguém a busca? Nós comunicamos muito sobre isso, tanto agora como anteriormente: não importa se você está vendo pessoas e coisas, ou se conduzindo e agindo, tudo isso deve ser de acordo com as palavras de Deus, com a verdade como seu critério. Isso é a busca da verdade. Qualquer outra coisa que não esteja relacionada a essas palavras não é a busca da verdade. É claro, se “ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério” não se dirige aos caracteres corruptos do homem, isso trata de alguns dos pensamentos, opiniões e noções do homem. E, se trata dessas coisas, e pretende alcançar o objetivo de capacitar o homem a praticar de acordo com as verdades princípios e submeter-se às palavras de Deus e à verdade, então, naturalmente, isso, no fim, será seu efeito. “Ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério” é bastante claro e explícito. A senda que isso acaba oferecendo às pessoas as capacita a se livrar de seus preconceitos, em suas práticas, e a renunciar a seus desejos e ambições. Ao mesmo tempo, as pessoas não podem viver se escondendo por trás da crença de que elas são superiores, de que possuem humanidade e consciência e razão, e usar isso para suplantar o princípio da prática de tomar as palavras de Deus como sua base e a verdade como seu critério. Quaisquer que sejam as justificativas que você tem, quaisquer que sejam os pontos fortes e vantagens que você possui, eles não são suficientes para suplantar ver pessoas e coisas, e conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus, com a verdade como seu critério. Essa é uma certeza absoluta. Por outro lado, se o ponto de partida para as opiniões que se tem das pessoas e das coisas, e sua conduta e ações, está completamente de acordo com as palavras de Deus, com a verdade como seus princípios de prática, você está praticando a verdade. Caso contrário, você não está. Em suma, quando as pessoas vivem em meio a noções e imaginações humanas, agem com a intenção de fazer acordos, ou constantemente suplantam a busca da verdade e sua prática com a crença de que elas possuem muita conduta moral boa — todas essas abordagens são tolas. Nenhuma delas é uma manifestação da busca da verdade, e, no fim, o desfecho dessas abordagens tolas será que as pessoas não entendem a verdade, que elas são incapazes de entender as intenções de Deus, e que elas são incapazes de entrar na senda da salvação. Vocês entendem? (Sim.) É claro, entre aqueles que não buscam a verdade — além daqueles que não podem ser salvos —, há alguns, dispostos a ser labutadores, que sobreviverão. Isso é ótimo, isso pode ser considerado uma boa alternativa a não buscar a verdade. A senda específica que você escolhe, isso cabe a vocês. Talvez algumas pessoas digam: “Depois de toda essa comunhão, Tu ainda não nos disseste como ver pessoas e coisas ou como nos conduzir e agir”. Eu não disse? (Tu disseste.) De acordo com que nós deveríamos ver pessoas e coisas, e nos conduzir e agir? (De acordo com as palavras de Deus.) E com que como nosso critério? (Tendo a verdade como nosso critério.) O que, então, são as palavras de Deus? Onde está a verdade? (As palavras de Deus são a verdade.) Há tantas palavras de Deus, elas explicam às pessoas cada aspecto de como ver pessoas e coisas e de como se conduzir e agir, por isso não entraremos nos detalhes dessas coisas agora. Leiam mais uma vez a definição de buscar a verdade. (O que significa buscar a verdade? Ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério.) Vocês devem gravar essas palavras no coração e usá-las como seu lema de vida. Tomem-nas com frequência e as ponderem; comparem-nas com seu comportamento, sua atitude na vida, suas opiniões sobre as coisas, e seus objetivos e intenções. Então, você será capaz de saber claramente qual é seu estado real e qual é o caráter essência que você revela. Então, reveja essas palavras e tome-as como seus princípios de prática e como a senda e a direção para sua prática. Quando você buscar desse jeito, quando for capaz de entrar nessas palavras e de vivê-las completamente, você entenderá o que significa buscar a verdade. É claro, quando você entrar na realidade dessas palavras, você já terá entrado na senda de buscar a verdade. Quando você entrar na senda de buscar a verdade, qual será o resultado disso? Você ficará cada vez menos conturbado pela perturbação, pelo controle e pelos constrangimentos do seu caráter corrupto. Por quê? Porque você sentirá que tem uma senda para resolver seu caráter corrupto e que existe esperança de você ser salvo. Somente então você sentirá que a vida de realmente crer em Deus e de comer e beber Suas palavras é gratificante, pacífica e cheia de alegria. Após muitos anos de crer em Deus, aqueles que não amam a verdade sentem que a vida é simplesmente tão vazia como sempre foi e que não há nada de que possam depender. Muitas vezes, eles até acham que é muito doloroso viver num caráter corrupto e, embora queiram se livrar dele, eles não conseguem. Eles permanecem constrangidos, amarrados e presos para sempre por seu caráter corrupto. Tudo isso os conturba grandemente, mas eles não têm nenhuma senda que possam seguir. Esses seus dias amargos não têm fim. Se eles conseguissem aceitar a verdade e alcançar salvação, esses dias amargos passariam. No entanto, os resultados de tudo isso dependem da futura busca e entrada de vocês.
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O que significa buscar a verdade (3)

Atualmente, aqueles que desempenham deveres estão ficando cada vez mais ocupados. Sentem que o tempo está passando rápido demais, que não há tempo suficiente. Por que isso acontece? O fato é que é porque, agora, eles entendem a verdade e têm percepção de muitos assuntos. Pesa cada vez mais sobre eles um senso de responsabilidade, e eles desempenham seus deveres de modo cada vez mais assíduo, fazendo um trabalho cada vez mais detalhado. Assim sentem que há cada vez mais deveres que deveriam desempenhar. É por isso que estão ficando cada vez mais ocupados com seus deveres. E, além disso, a maioria dos que desempenham deveres também precisa ler as palavras de Deus e comunicar a verdade todos os dias. Precisam refletir sobre si mesmos e, quando um problema os acomete, precisam buscar a verdade para resolvê-lo. Precisam também aprender algumas habilidades profissionais. Sempre acham que falta tempo, que cada dia passa rápido demais. À noite, refletem sobre tudo que fizeram naquele dia, e parece-lhes que o que fizeram não teve muito valor, que nada maravilhoso resultou disso. Sentem que sua estatura é muito pequena e que são deficientes, e estão ansiosos por crescerem rapidamente em estatura. Alguns deles dizem: “Quando a correria desse trabalho acabará? Quando serei capaz de aquietar o coração e ler as palavras de Deus adequadamente e equipar-me adequadamente com a verdade? Existe um limite para o que ganho de uma ou duas reuniões por semana. Deveríamos nos reunir mais e ouvir mais sermões — esse é o único jeito de entender a verdade”. Assim, esperam e anseiam e, num piscar de olhos, três, quatro, cinco anos se passaram, e eles sentem que o tempo passa tão rápido. Algumas pessoas não conseguem oferecer muito testemunho experiencial nem mesmo após dez anos de crença. Ficam inquietas, temendo que sejam abandonadas, e desejam equipar-se às pressas com mais da verdade. É por isso que sentem a pressão do tempo. Existem muitos que pensam desse jeito. Todos que carregam o fardo de desempenhar um dever e que buscam a verdade sentem que o tempo passa tão rápido. Aqueles que não amam a verdade, que cobiçam conforto e prazeres, não sentem que o tempo avança rapidamente; alguns deles até se queixam: “Quando virá o dia de Deus? Sempre dizem que Sua obra está se aproximando do fim — por que ainda não terminou? Quando a obra de Deus se espalhará por todo o universo?”. As pessoas que dizem tais coisas sentem que o tempo passa muito lentamente. No coração, não estão interessadas na verdade; desejam sempre voltar para o mundo e continuar sua vida insignificante. Esse seu estado é obviamente diferente do das pessoas que buscam a verdade. Não importa quão ocupadas com seus deveres estejam as pessoas que buscam a verdade, elas ainda assim conseguem buscar a verdade para resolver problemas que as acometem e buscar comunhão sobre coisas que não estão claras para elas em sermões que ouviram e aquietar seu coração diariamente para refletir sobre como foi seu desempenho e então considerar as palavras de Deus e assistir a vídeos de testemunho experiencial. Elas ganham coisas disso. Não importa quão ocupadas estejam com seus deveres, isso não impede nem um pouco seu crescimento de vida, nem atrasa sua entrada na vida. É natural para pessoas que amam a verdade praticar desse jeito. Pessoas que não amam a verdade não a buscam e não estão dispostas a se aquietar diante de Deus para refletir sobre si mesmas e conhecer a si mesmas, independentemente de se estão ocupadas com seu dever e dos problemas que as acometem. Assim, quer estejam ocupadas, quer estejam desocupadas em seu dever, elas não buscam a verdade. Fato é que, se alguém que tiver um coração de buscar a verdade, e ansiar pela verdade, e carregar o fardo da entrada na vida e da mudança de caráter, ele se aproximará de Deus no coração e orará a Ele, não importa quão ocupado esteja com seu dever. Ele certamente ganhará algum esclarecimento e brilho do Espírito Santo, e sua vida crescerá sem cessar. Se alguém não ama a verdade e não carrega nada do fardo da entrada na vida nem da mudança de caráter, ou se ele não se interessa por isso, ele não pode ganhar nada. Refletir sobre as revelações de corrupção que se tem é algo a ser feito em qualquer lugar, a qualquer hora. Por exemplo, se alguém revelou corrupção durante o desempenho do dever, então, no coração, ele precisa orar a Deus, e refletir sobre si mesmo, e conhecer seu caráter corrupto, e buscar a verdade para resolvê-lo. Isso é um assunto do coração; isso não é relevante para a tarefa à mão. É fácil fazer isso? Isso depende de se você é alguém que busca a verdade. As pessoas que não amam a verdade não estão interessadas em questões de crescimento na vida. Elas não consideram tais coisas. Só as pessoas que buscam a verdade estão dispostas a se dedicar ao crescimento na vida; só elas ponderam frequentemente problemas que realmente existem e como buscar a verdade para resolver esses problemas. Na verdade, o processo de resolver problemas e o de buscar a verdade são a mesma coisa. Se alguém está constantemente concentrado em buscar a verdade para resolver problemas enquanto desempenha seu dever e resolveu muitos problemas ao longo de vários anos de tal prática, então seu desempenho do dever certamente está à altura do padrão. Tais pessoas têm muito menos revelações de corrupção e ganharam muita experiência verdadeira no desempenho de seus deveres. Assim, são capazes de testificar de Deus. Como tais pessoas passam pela experiência que começou quando elas assumiram seu dever pela primeira vez até serem capazes de testificar de Deus? Elas o fazem confiando em buscar a verdade para resolver problemas. É por isso que, por mais ocupadas que as pessoas que buscam a verdade estejam com seus deveres, elas buscarão a verdade para resolver problemas, e terão êxito no desempenho de seus deveres de acordo com os princípios, e serão capazes de praticar a verdade e de se submeter a Deus. Esse é o processo de entrada na vida e é também o processo de entrar na verdade realidade. Algumas pessoas sempre dizem que estão tão ocupadas com seus deveres que não têm tempo para buscar a verdade. Isso não resiste à análise. No que diz respeito a alguém que busca a verdade, não importa o trabalho que esteja fazendo, assim que ele detectar um problema, ele buscará a verdade para resolvê-lo, entenderá e ganhará a verdade. Isso é certo. Há muitos que pensam que a verdade só pode ser entendida reunindo-se diariamente. Isso não poderia ser mais errado. A verdade não é uma coisa que possa ser entendida somente reunindo-se e ouvindo sermões; é preciso também praticar e experimentar as palavras de Deus, e precisa-se também desse processo de descobrir e resolver problemas. O crucial é que se aprenda a buscar a verdade. Aqueles que não amam a verdade não a buscam, qualquer que seja o problema que os acometa; amantes da verdade a buscam quando se deparam com problemas, por mais ocupados que estejam com seus deveres. Assim, podemos dizer com certeza que aquelas pessoas que sempre se queixam de que estão tão ocupadas com seus deveres que não têm tempo para se reunir e que, consequentemente, precisam adiar sua busca da verdade não são amantes da verdade. São pessoas de compreensão absurda que não têm entendimento espiritual. Quando leem as palavras de Deus ou ouvem sermões, por que elas não os conseguem praticar nem os aplicar no desempenho de seus deveres? Por que não conseguem aplicar as palavras de Deus à sua vida real? Isso basta para mostrar que elas não amam a verdade e que, assim, elas não buscam nem praticam a verdade, não importa qual seja a dificuldade que possam encontrar no desempenho de seus deveres. Claramente, essas pessoas são labutadores. Algumas pessoas podem desejar buscar a verdade, mas seu calibre é pobre demais. Elas nem conseguem arranjar bem sua vida; quando têm duas ou três coisas a fazer, elas não sabem qual devem fazer primeiro e qual devem fazer por último. Se dois ou três problemas as acometem, elas não sabem como resolvê-los. Sua cabeça fica girando. Tais pessoas podem ganhar acesso à verdade? Elas podem ter êxito na busca da verdade para resolver problemas? Não necessariamente, pois seu calibre é pobre demais. Muitas pessoas estão dispostas a buscar a verdade, mas, tendo acreditado em Deus por dez ou vinte anos, elas acabam sendo incapazes de oferecer qualquer testemunho experiencial e não ganharam absolutamente nenhuma verdade. A razão principal é que seu calibre é pobre demais. Se alguém busca a verdade não é uma questão de quão ocupadas estejam com seu dever nem de quanto tempo tenham; depende de se elas amam a verdade de coração. Fato é que todos têm a mesma abundância de tempo; a diferença é com que cada pessoa o gasta. É possível que qualquer um que diga que não tem tempo para buscar a verdade esteja gastando seu tempo com prazeres carnais ou que esteja ocupado com algum assunto externo. Ele não gasta esse tempo buscando a verdade para resolver problemas. É assim que são as pessoas que são negligentes em sua busca. Isso atrasa a grande questão de sua entrada na vida.

Em nossas duas últimas reuniões, nós comunicamos o tema “o que significa buscar a verdade” e sobre os detalhes que esse tema implica. Comecemos revendo o que comunicamos em nossa última reunião. Estabelecemos uma definição acurada de “o que significa buscar a verdade”, depois comunicamos alguns problemas específicos e formas específicas de como as pessoas se comportam que estão envolvidos no que significa buscar a verdade. Qual foi o item final da nossa comunhão em nossa última reunião? (Deus fez a pergunta: visto que o que o homem considera ser bom e certo não é a verdade, por que ele o busca, mesmo assim, como se fosse a verdade?) Visto que essas coisas que o homem considera ser boas e certas não são a verdade, por que ele ainda as defende como se fossem a verdade, achando que está buscando a verdade? Na última vez, nós comunicamos as três coisas que tratam dessa questão. A primeira: essas coisas que o homem busca não são a verdade, por que ele ainda as pratica como se fossem? Porque, ao homem, as coisas que ele considera certas e boas parecem ser a verdade, por isso o homem busca essas coisas que ele considera boas e certas como se elas fossem a verdade. Isso não é um jeito claro de expressar isso? (É, sim.) Então, qual é a resposta acurada a essa pergunta? As pessoas defendem as coisas que consideram certas e boas como se fossem a verdade e, ao fazê-lo, elas acham que estão buscando a verdade. Essa não é a resposta completa? (É, sim.) A segunda: por que, ao defender as coisas que ele considera boas e certas como se fossem a verdade, o homem acha que ele está buscando a verdade? Isso pode ser respondido assim: porque o homem tem um desejo de ser abençoado. O homem parte na busca dessas coisas que ele considera certas e boas com desejo e ambição e assim acha que está praticando e buscando a verdade. Em essência, isso é tentar barganhar com Deus. A terceira: se uma pessoa possui razão e consciência normais, então, nos casos em que ela não entende a verdade, ela instintivamente escolherá agir de acordo com sua razão e consciência, seguindo alguns regulamentos, leis, regras etc. Podemos dizer que o homem instintivamente defende as coisas que, na consciência, ele considera positivas, construtivas e alinhadas com a humanidade como se fossem a verdade. Isso pode ser alcançado dentro dos parâmetros da razão e consciência do homem. Existem muitos que conseguem mourejar normalmente na casa de Deus; eles estão dispostos a labutar e a se submeter aos arranjos da casa de Deus porque eles possuem razão e consciência normais. A fim de ganhar bênçãos, eles até passarão por sofrimento e pagarão qualquer preço. Assim, o homem também considera aquilo do que ele é capaz dentro dos parâmetros de sua razão e consciência como sendo a prática e busca da verdade. Essas são as três peças principais da resposta a essa pergunta. Na última vez, nós comunicamos essas três peças de forma geral; hoje, conduziremos uma comunhão específica e detalhada sobre os problemas que esses três pontos deixam como consequência e dissecaremos os problemas que cada ponto implica e como cada elemento é diferente da busca da verdade ou está em conflito com ela, para que vocês possam saber com uma clareza maior o que é buscar a verdade e como, exatamente, essa busca deve ser praticada. Fazer isso agirá como um incentivo melhor para as pessoas praticarem e buscarem as verdades corretamente em seu dia a dia.

Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

I. Ditados sobre o bom comportamento na cultura tradicional

Começaremos comunicando o primeiro item. Dito de forma simples, nossa comunhão sobre o primeiro item se concentrará nas coisas que, em suas noções, o homem considera certas e boas. Por que nossa comunhão deveria se concentrar nesse conteúdo? Quais são os problemas que esse conteúdo implica? Reflitam primeiro sobre isso em detalhe. Vocês seriam capazes de ter conhecimento preciso disso se não comunicássemos adequadamente isso em reuniões? Se não tivéssemos comunhão específica sobre isso e vocês simplesmente seguissem sua contemplação disso ou se gastassem tempo experimentando isso e se familiarizando com isso? Vocês saberiam em que verdades isso toca? Vocês seriam capazes de compreender isso por meio de contemplação? (Não.) Começaremos considerando as palavras literais da expressão “coisas que, em suas noções, o homem considera certas e boas” e veremos até onde vai seu conhecimento. Em primeiro lugar, de que trata a parte importante dessa expressão sobre a qual comunicaremos? Vocês não sabem? É uma expressão abstrata? Ela contém algum mistério? (Ela trata de noções e imaginações no homem.) Essa é uma maneira geral de expressá-lo; deem um exemplo. (O homem acredita em suas noções que, contanto que ele consiga renunciar às coisas, despender-se, sofrer e pagar preços, ele será capaz de receber a aprovação de Deus. Há também alguma cultura tradicional — coisas como piedade filial e mulheres cuidando do marido e criando seus filhos. As pessoas acreditam que essas coisas também são boas.) Vocês citaram algumas delas. Vocês entenderam a questão? Que partes existem aqui que tocam no nosso tema? (Renúncia, dispêndio, sofrimento e o pagamento de um preço.) (Piedade filial e mulheres cuidando do marido e criando seus filhos.) Sim. Há mais? (Uma demonstração de devoção, paciência e tolerância, como os fariseus.) Humildade, paciência, tolerância — isso tem a ver com alguns ditados e demonstrações comportamentais específicas. Já que comunicaremos tal conteúdo, é melhor comunicarmos especificamente, usando ditados específicos. As pessoas podem ganhar um entendimento mais correto e preciso se nos concentrarmos desse jeito na pergunta. Por ora, vocês não conseguem oferecer nenhuma pista, por isso simplesmente irei em frente e comunicarei, tudo bem? (Sim.) Os cinco mil anos de cultura da China é “vasta e profunda”, repleta de todos os tipos de ditados populares e expressões idiomáticas. Ela também tem uma legião de “sábios antigos” jactanciosos, como Confúcio, Mêncio e outros. Eles criaram os ensinamentos chineses do confucionismo, que constituem a parte principal da cultura chinesa tradicional. Há muito linguajar e vocabulário e muitos ditados na cultura chinesa tradicional que foram elaborados por gerações de pessoas. Alguns aludem à antiguidade, outros não; alguns deles provêm do povo comum; e outros, de homens famosos. É possível que vocês não gostem muito da cultura tradicional, ou que tenham se afastado da cultura tradicional vulgar, ou que sejam jovens o bastante para ainda não terem se envolvido num estudo ou pesquisa profundos da “vasta e profunda” cultura tradicional da China, e é por isso que vocês ainda não a conhecem nem entendem tais coisas. Na verdade, isso é algo bom. Embora alguém possa não a entender, seu pensamento e noções são inculcados e infectados de forma subliminal pelas coisas da cultura tradicional. Ele acaba vivendo segundo tais coisas sem nem perceber. Aquilo que é transmitido pelos ancestrais, isto é, a cultura tradicional transmitida pelos antepassados do homem, faz muitas reivindicações de todos os tipos a como o homem deveria falar, agir e se conduzir. E embora as pessoas possam ter diferentes entendimentos e opiniões sobre as várias afirmações da cultura tradicional, de um modo geral, elas têm certeza em relação a tais coisas da cultura tradicional. Essa observação nos mostra que todas as fontes de influência sobre a vida e existência da humanidade, sobre suas opiniões sobre pessoas e coisas e sobre sua conduta pessoal e ação são coisas da cultura tradicional. Embora as várias etnias da humanidade difiram em suas afirmações sobre os padrões morais e os critérios morais que defendem, as ideias gerais por trás deles são iguais. Hoje, comunicaremos e dissecaremos alguns deles em detalhe. Embora não sejamos capazes de mencionar e dissecar tudo que o homem considera certo e bom, seu conteúdo geral nada mais é do que aqueles dois elementos mencionados na definição de buscar a verdade: as opiniões sobre pessoas e coisas e como uma pessoa age e se conduz. Um deles são opiniões, o outro são comportamentos. Isso significa que o homem considera as pessoas e os eventos do mundo por meio de coisas que, em suas noções, ele considera boas e certas, e ele toma essas coisas como fundamento, base e critérios segundo os quais ele age e se conduz. Então, o que, exatamente, são essas coisas boas e certas? Em termos amplos, as coisas que, em suas noções, o homem considera certas e boas nada mais são do que exigências de que o homem se comporte bem e tenha uma boa índole e moral humana. São essas duas coisas. Reflitam sobre isso: não são basicamente essas duas coisas? (São.) Uma é o comportamento; a outra são a índole e a moral. Basicamente, o ser humano estabeleceu duas coisas como os padrões para avaliar a humanidade com que alguém vive e como ele se conduz: uma é a exigência de que o homem se comporte bem externamente, a outra é que ele se comporte moralmente. O gênero humano usa esses dois fatores para avaliar a bondade de uma pessoa. Por usar esses dois fatores para avaliar a bondade de uma pessoa, surgiram padrões para julgar o comportamento e a moral das pessoas com esse propósito, e à medida que ele o fez, naturalmente, as pessoas começaram a ouvir todos os tipos de afirmações sobre a conduta moral do homem ou seu comportamento. Que ditados específicos existem? Vocês sabem? Algo simples, por exemplo: que padrões e ditados existem para avaliar o comportamento das pessoas? Ser bem-educado e sensato, ser gentil e refinado — esses têm a ver com comportamentos externos. Ser cortês é outro? (Sim.) O resto é mais ou menos semelhante e, por analogia, vocês saberão quais palavras e afirmações são padrões para avaliar o comportamento do homem e quais afirmações são padrões para avaliar sua moral. Agora, “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral” — isso é um padrão para o comportamento externo ou para a moral? (Trata de moral e ética.) E quanto a magnanimidade? (Isso também trata de moral.) Correto. Esses têm a ver com moral, com a índole moral do homem. As afirmações principais que têm a ver com o comportamento do homem são tais como ser cortês, ser gentil e refinado e ser bem-educado e sensato. Tudo isso são coisas que o homem guarda em suas noções como certas e boas; são coisas que ele acredita serem positivas, com base nas reivindicações da cultura tradicional ou, no mínimo, estarem alinhadas com a razão e consciência, não coisas negativas. Estamos aqui falando sobre coisas que, em geral, as pessoas reconhecem serem certas e boas. Então, quais outras afirmações existem sobre o bom comportamento de homem, além das três que acabei de citar? (Respeitar os velhos e cuidar dos jovens.) Respeitar os velhos e cuidar dos jovens, ser amável, ser acessível — tudo isso são coisas com as quais as pessoas estão um pouco familiarizadas e que elas entendem. Ser bem-educado e sensato, ser gentil e refinado, cortês, respeitar os velhos e cuidar dos jovens, ser amável, ser acessível — na mente do homem, acredita-se que todos com esses comportamentos sejam uma pessoa boa, uma pessoa bondosa, uma pessoa com humanidade. Todos avaliam os outros com base em seu comportamento; eles julgam a bondade de alguém segundo seu comportamento externo. As pessoas julgam, determinam e avaliam se uma pessoa é culta e tem humanidade, se ela é digna de interação e confiança, de acordo com os pensamentos e as ideias da cultura tradicional e de acordo com os comportamentos dessa pessoa que elas conseguem ver. As pessoas têm a capacidade de penetrar o mundo material? Nem um pouquinho. As pessoas só podem julgar e distinguir se uma pessoa é boa ou má ou que tipo de pessoa ela é segundo seu comportamento; só ao interagirem, conversarem e trabalharem em conjunto com alguém as pessoas podem observar e determinar essas coisas. Não importa se você use explicitamente afirmações tais como “ser bem-educado e sensato”, “ser amável” e “respeitar os velhos e cuidar dos jovens” em suas avaliações, os padrões de suas avaliações não vão além dessas afirmações. Quando alguém não consegue ver o mundo interno do outro, ele avalia se ele é bom ou mau, nobre ou baixo, observando seu comportamento e suas ações e aplicando esses critérios de comportamento. Em essência, esses são tudo que ele usa. Não é assim? (É, sim.) Com base nas afirmações esboçadas acima, que padrões de avaliação a humanidade tem? Quais são as coisas que a humanidade considera boas e certas em suas noções? Em vez de começarmos com coisas sobre conduta moral, comecemos nossa comunhão e dissecação com as coisas boas, certas e positivas que o homem revela e manifesta em seu comportamento. Analisemos se elas realmente são coisas positivas. Então, existe qualquer coisa nessas afirmações que acabamos de citar que toca na verdade? Algum de seu conteúdo está de acordo com a verdade? (Não.) Se a busca de alguém é ser tal pessoa, uma pessoa com tais comportamentos e tal exterior, essa pessoa está buscando a verdade? O que ela busca está relacionado à busca da verdade? Alguém que possui esses comportamentos está praticando e buscando a verdade? Alguém que possui esses comportamentos e demonstrações é uma pessoa boa, no significado verdadeiro do termo? A resposta é negativa — ele não é. Isso é evidente.

A. Uma dissecação de seis bons comportamentos como “ser bem-educado e sensato”

Analisemos primeiro a afirmação de que se deve ser bem-educado e sensato. Falem sobre o que a afirmação “ser bem-educado e sensato” significa por si mesma. (Ela descreve alguém que é bastante decoroso e bem-comportado.) O que significa ser “decoroso”? (Significa ser um pouco regulado.) Correto. A que regulamentos tal pessoa obedece? Quanto mais específica for sua resposta, mais completo será seu entendimento desse assunto e de sua essência. Então, o que significa ser regulado? Aqui está um exemplo. Nas refeições, a geração mais nova não deve se sentar até os mais velhos estarem sentados e devem permanecer calados quando os mais velhos não estiverem falando. Quando sobra comida para os mais velhos, ninguém deve comer a não ser que os mais velhos permitam. Além disso, não se deve falar enquanto come, nem mostrar os dentes, nem rir alto, nem lamber os beiços, nem remexer o prato. Quando a geração mais velha terminar, os mais novos devem parar de comer imediatamente e levantar-se. Eles só podem continuar a comer depois de terem se despedido dos mais velhos. Isso não é observar regulamentos? (É, sim.) Esses regulamentos existem, em medida maior ou menor, em cada casa e família, em famílias de todos os nomes e linhagens. Todas as pessoas observam esses regulamentos em medida maior ou menor, e ao fazê-lo, elas são restringidas por eles. Existem regulamentos diferentes em famílias diferentes — e quem foi que os estabeleceu? Os antepassados e anciões dessa família de diferentes eras passadas os estabeleceram. Eles assumem uma importância especial em celebrações de feriados importantes e dias de homenagem; então, todos precisam segui-los, sem exceção para ninguém. Se alguém desobedecer aos regulamentos ou violá-los, ele será punido severamente pelas restrições da família. Alguns talvez até tenham que se ajoelhar diante do altar da família e pedir perdão. É isso que são regulamentos. Aquilo sobre o que acabamos de falar foram apenas alguns dos regulamentos que podem ser aplicados num determinado lar ou família. Tais regulamentos não são parte do que significa ser “decoroso”? (São.) Podemos saber se uma pessoa é decorosa apenas vendo-a comer. Se ela lambe os beiços quando come ou fica catando comida ou sempre serve bocados aos outros, se fala enquanto come e ri alto e, em alguns casos, até aponta para a pessoa com quem está falando com seus hashis, então, em tudo isso, ela está demonstrando sua falta de decoro. Dizer que uma pessoa é indecorosa implica que os outros a repreendem, questionam e desprezam em termos de seu comportamento. Quanto àqueles que são decorosos, eles não falam enquanto comem, nem dão risadinhas, nem ficam mexendo na comida, nem servem bocados aos outros. São muito regulados. Outros veem seu comportamento e desempenho e dizem com base nisso que essa é uma pessoa decorosa. E por causa desse seu decoro, ela ganha o respeito e a estima dos outros, além de seu afeto. Isso é uma parte daquilo que subjaz ao decoro. O que, então, é decoro realmente? Acabamos de dizer: “decoro” tem a ver exclusivamente com o comportamento das pessoas. Nesses últimos exemplos, digamos que houve uma ordem de precedência geracional na hora de comer. Todos precisam se sentar de acordo com os regulamentos; não podem sentar-se no lugar errado. Tanto as gerações mais velhas como as gerações mais novas seguem os regulamentos da família, que ninguém deve violar, e elas parecem tão reguladas, tão refinadas, tão nobres, tão dignas — no entanto, por mais que pareçam ser assim, tudo se reduz a mero bom comportamento externo. Isso envolve caracteres corruptos? Não; isso nada mais é senão um padrão para avaliar os comportamentos externos das pessoas. Que comportamentos? Principalmente sua fala e suas ações. Por exemplo, não se deve falar ao comer nem fazer barulho ao mastigar. Na hora de se sentar para uma refeição, existe uma ordem para quem se senta primeiro. Há maneiras adequadas de se levantar e se sentar em geral. Todos esses nada mais são do que comportamentos, comportamentos externos, todos eles. Então, as pessoas realmente estão dispostas a seguir esses regulamentos? O que as pessoas pensam sobre a questão? Como se sentem em relação a ela? Seguir esses regulamentos patéticos beneficia as pessoas? Eles podem lhes conferir um avanço na vida? Qual é o problema ao seguir esses regulamentos patéticos? Isso tem a ver com o problema de se existe uma mudança na perspectiva de alguém sobre as coisas e a vida caráter? Nem um pouco. Isso só tem a ver com o comportamento das pessoas. Só faz algumas exigências ao comportamento das pessoas, exigências que dizem respeito a quais regulamentos as pessoas devem alcançar e seguir. Não importa o que alguém possa achar desses regulamentos, e mesmo que ele os odeie e despreze, ele não tem escolha senão viver amarrado por eles por causa de sua família e antepassados e por causa de seu código doméstico. No entanto, ninguém começa a investigar que pensamentos específicos as pessoas têm sobre esses regulamentos nem como as pessoas os veem e tratam em seu raciocínio, nem suas perspectivas e sua atitude em relação a eles. Basta você demonstrar um bom comportamento e seguir essas regras nesse âmbito especificado. Aqueles que fazem isso são pessoas decorosas. “Ser bem-educado e sensato” coloca suas várias exigências somente no comportamento das pessoas. É usado apenas para delimitar o comportamento das pessoas, um comportamento que abarca a postura das pessoas quando se sentam e se levantam, seus movimentos corporais, os gestos de seus órgãos sensoriais, como seus olhos devem parecer, como sua boca deve se mexer, como sua cabeça deve girar etc. Dá às pessoas um padrão para o comportamento externo, sem se importar com o estado de sua mente, de seu caráter e a essência de sua humanidade. Tal é o padrão de ser bem-educado e sensato. Se você cumpre esse padrão, então você é uma pessoa bem-educada e sensata, e se você possui o bom comportamento que é ser bem-educado e sensato, então, aos olhos dos outros, você é alguém que exige estima e respeito. Não é assim que é? (É, sim.) Então, o foco dessa afirmação é o comportamento do homem? (Sim.) Qual é realmente a utilidade desse padrão comportamental? Principalmente, sua utilidade é avaliar se uma pessoa é decorosa e bem-regulada, se ela pode ganhar o respeito e a estima dos outros em suas interações com eles e se ela é digna de admiração. Avaliar as pessoas dessa forma está totalmente desalinhado com as verdades princípios. É insignificante.

Nossa comunhão agora teve a ver principalmente com o refinamento de uma pessoa, que é uma das exigências impostas pela afirmação “seja bem-educado e sensato”. A que “ser sensato” se refere? (A demonstrar um entendimento de modos e etiqueta.) Isso é um pouco superficial, mas faz parte disso. “Ser sensato” não significa ter a cortesia de ver a razão, ser receptivo à razão? Podemos aplicar isso a essa questão? (Sim.) Demonstrar um conhecimento de modos e etiqueta e ter a cortesia de ver a razão. Assim, juntando tudo isso, se alguém possui os comportamentos implicados por “ser bem-educado e sensato”, como, exatamente, ele demonstra isso em geral? Vocês já viram uma pessoa que é bem-educada e sensata? Existe uma pessoa bem-educada e sensata entre seus anciões e parentes ou entre seus amigos? Qual é seu traço característico? Ela segue um número excepcional de regulamentos. Ela é exigente em relação a sua fala, que não é nem grosseira, nem rude, nem ofensiva para os outros. Quando se senta, ela se senta corretamente; quando se levanta, ela se levanta com postura. Em todos os aspectos, seu comportamento parece refinado e equilibrado para os outros, que sentem afeição e inveja ao vê-la. Quando se encontra com pessoas, ela baixa a cabeça e inclina o corpo, e ela se curva e se ajoelha. Ela fala educadamente, aderindo estritamente às regras de decência e ordem públicas, sem a habitualidade e o vandalismo das camadas inferiores da sociedade. Em geral, seu comportamento externo evoca conforto e elogio naqueles que o veem. No entanto, há uma coisa preocupante nisso: para ela, existem regulamentos para tudo. Comer tem seus regulamentos, dormir tem seus regulamentos, andar tem seus regulamentos; até sair de casa e voltar tem regulamentos. Você se sente muito constrangido e pouco à vontade quando está com tal pessoa. Você não sabe quando ela aparecerá com um regulamento, e se você o violar descuidadamente, você parecerá muito imprudente e ignorante enquanto ela parecerá tão refinada. Ela é tão refinada assim até em seu sorriso, que não mostra os dentes, e em seu choro, o que nunca faz na frente dos outros, mas entre as dobras do lençol no meio da noite, enquanto os outros dormem. Não importa o que faça, tudo é regulado. É isso que se chama de “criação”. Tais pessoas vivem numa terra de etiqueta, numa grande família; elas têm muitos regulamentos e muita criação. Não importa como você o diga, os bons comportamentos implicados por “ser bem-educado e sensato” são comportamentos — bons comportamentos externos que são inculcados numa pessoa pelo ambiente em que ela foi criada e, aos poucos, refinados numa pessoa pelos altos padrões e exigências rígidas que ela impõe a seu comportamento. Qualquer que seja a influência que tais comportamentos possam exercer sobre as pessoas, eles só se referem ao comportamento externo do homem e, embora o homem veja tais comportamentos externos como comportamentos bons, como comportamentos que as pessoas buscam alcançar e aprovam, eles são uma coisa diferente do caráter do homem. Por melhor que seja seu comportamento externo, ele não consegue encobrir seu caráter corrupto; por melhor que seja seu comportamento externo, ele não pode substituir uma mudança em seu caráter corrupto. Embora o comportamento de uma pessoa bem-educada e sensata seja muito disciplinado, evocando muito respeito e estima dos outros, esse seu bom comportamento não serve de nada quando seu caráter corrupto é revelado. Por mais nobre e maduro que seu comportamento possa ser, quando algo que se refere às verdades princípios a acomete, esse seu bom comportamento não serve de nada nem a leva a entender a verdade — ao contrário, por acreditar que ser bem-educado e sensato é algo positivo, ela continua a ver essa coisa como a verdade, com a qual ela avalia e questiona as palavras que Deus diz. Ela avalia sua fala e suas ações de acordo com essa afirmação e também é seu padrão para avaliar os outros. Olhem agora a definição de “o que significa buscar a verdade” — ver as pessoas e coisas e conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Agora, o padrão para o comportamento externo que exige ser bem-educado e sensato tem qualquer coisa a ver com as palavras de Deus e a verdade? (Não.) Não só não existe nenhuma relação — eles estão em conflito. Onde está o conflito aqui? (Tais ditados só querem que as pessoas se concentrem em bom comportamento externo e ignorem as intenções e os caracteres corruptos dentro delas. Fazem com que as pessoas sejam desorientadas por esses bons comportamentos e não reflitam sobre o que está em seus pensamentos e ideias, de modo que sejam incapazes de enxergar seu caráter corrupto e até invejem e adorem cegamente os outros de acordo com seu comportamento.) Tais são as consequências de aceitar as afirmações da cultura tradicional. Assim, quando o homem vir uma apresentação desses bons comportamentos, ele valorizará esses comportamentos. Ele começa acreditando que esses comportamentos são coisas boas e positivas e, baseado em serem coisas positivas, ele os trata como se fossem a verdade. Então ele usa isso como o critério por meio do qual ele se inibe e avalia os outros; ele toma isso como a base para suas opiniões sobre as pessoas e coisas e, ao fazer isso, ele também toma isso como base para sua conduta pessoal e ações. Então isso não está em conflito com a verdade? (Está.) Por ora, deixaremos de lado se a afirmação de que se deve ser bem-educado e sensato desorienta as pessoas e falaremos sobre a afirmação em si. “Ser bem-educado e sensato” — essa é uma expressão civilizada e nobre. Todos gostam dessa afirmação, e o homem a usa para avaliar os outros e ver as pessoas e coisas, fundamentando-se na suposição de que ela é correta, boa e é um critério. E ao fazer isso, ele também a toma como base para sua conduta pessoal e ações. Por exemplo, o homem não baseia sua avaliação da bondade de alguém nas palavras de Deus. Ele a baseia em quê? “Essa pessoa é bem-educada e sensata? Seu comportamento externo é refinado? Ela é controlada? Ela respeita os outros? Ela tem bons modos? Ela adota uma atitude humilde quando conversa com os outros? Ela tem os bons comportamentos que Kong Rong teve no passado ao abrir mão das peras maiores aos irmãos[a]? É esse o tipo de pessoa que ela é?” Com base em que ela levanta essas perguntas e opiniões? Ela se baseia primeiramente no critério de ser bem-educada e sensata. É correto que ela use isso como seu critério? (Não.) Por que não é correto? É uma resposta tão simples, mas vocês não conseguem encontrá-la. Pois não é assim que Deus avalia, e Ele não quer que o homem o faça. Se o homem faz isso, ele está errado. Se alguém avaliasse uma pessoa ou um evento desse jeito, se ele usasse isso como padrão para ver as pessoas e coisas, ele estaria violando a verdade e as palavras de Deus. Esse é o conflito entre as noções tradicionais e a verdade. Não é assim? (É sim.) Em que Deus quer que o homem baseie suas avaliações dos outros? De acordo com o que Ele quer que o homem veja as pessoas e coisas? (Suas palavras.) Ele quer que o homem veja as pessoas de acordo com Suas palavras. Isso significa especificamente avaliar se uma pessoa tem humanidade de acordo com Suas palavras. Isso é parte disso. Além do mais, baseia-se em se essa pessoa ama a verdade, se ela tem um coração temente a Deus e se ela consegue se submeter à verdade. Não são esses os detalhes disso? (São.) Assim, em que o homem baseia suas avaliações da bondade do outro? Em se ele é refinado e controlado, em se ele lambe os beiços ou tende a ficar catando bocados quando come, em se ele espera os mais velhos se sentarem antes de sentar-se à mesa. Ele usa tais coisas para avaliar os outros. Usar essas coisas não é usar o padrão para o comportamento de ser bem-educado e sensato? (É sim.) Tais avaliações são corretas? Elas estão alinhadas com a verdade? (Não estão.) É evidente que não estão alinhadas com a verdade. O que, então, acaba resultando de tais avaliações? O avaliador acredita que qualquer um que seja bem-educado e sensato seja uma pessoa boa, e se você o fizer comunicar a verdade, ele sempre inculcará nas pessoas essas regras e ensinamentos domésticos e esses bons comportamentos. E, no fim, o que resulta de ele inculcar nas pessoas essas coisas é que ele conduz as pessoas a bons comportamentos, mas a essência corrupta dessas pessoas não muda nem um pouco. Esse jeito de fazer as coisas está muito longe da verdade e das palavras de Deus. Tais pessoas só possuem alguns bons comportamentos. Assim, os caracteres corruptos dentro delas podem ser mudados por causa do bom comportamento? Elas conseguem alcançar a submissão e a lealdade a Deus? Nem de longe. Essas pessoas se transformaram em quem? Em fariseus, que só têm bom comportamento externo, mas fundamentalmente não entendem a verdade, e que não conseguem se submeter a Deus. Não é assim? (É, sim.) Vejam os fariseus — segundo as aparências, eles não eram impecáveis? Eles observavam o sábado; no sábado, não faziam nada. Eram corteses na fala, muito controlados e obedientes às regras, muito refinados, muito civilizados e cultos. Porque eles se disfarçavam bem e não reverenciavam a Deus nem um pouco, mas O julgavam e O condenavam, no fim, eles foram amaldiçoados por Ele. Deus os caracterizou como fariseus hipócritas, que são todos malfeitores. Semelhantemente, o tipo de pessoa que usa o bom comportamento de ser bem-educado e sensato como critério para sua conduta pessoal e ação não é, evidentemente, uma pessoa que busca a verdade. Quando ela usa essa regra para avaliar os outros e para se conduzir e agir, ela não está, é claro, buscando a verdade; e quando ela faz um julgamento sobre alguém ou algo, o padrão e a base para esse julgamento não estão alinhados com a verdade, mas a violam. A única coisa em que ela se concentra é no comportamento de uma pessoa, nos seus modos, não no seu caráter nem na sua essência. Sua base não são as palavras de Deus, não é a verdade; ao contrário, suas avaliações se baseiam nesse padrão para o comportamento na cultura tradicional de ser bem-educado e sensato. O resultado de tal avaliação é que, para ela, uma pessoa é boa e está alinhada com as intenções de Deus enquanto essa pessoa tiver tais bons comportamentos externos de ser bem-educada e sensata. Quando as pessoas adotam tais caracterizações, obviamente, elas assumiram uma postura oposta à verdade e às palavras de Deus. E quanto mais elas usam esse critério comportamental para ver as pessoas e coisas e conduzir-se e agir, o que resulta disso as afasta ainda mais das palavras de Deus e da verdade. Mesmo assim, elas gostam do que fazem e acreditam que estão buscando a verdade. Ao defenderem algumas das boas afirmações da cultura tradicional, elas acreditam que estão defendendo a verdade e o caminho verdadeiro. No entanto, não importa como adiram a essas coisas, não importa o quanto insistam nelas, no fim, elas não terão nenhuma experiência nem apreço pelas palavras de Deus, à verdade, não se submeterão a Deus nem minimamente. Menos ainda isso pode gerar reverência verdadeira por Deus. Isso é o que acontece quando as pessoas defendem todo e qualquer desses bons comportamentos como ser bem-educado e sensato. Quanto mais o homem se concentra em bom comportamento, em vivê-lo, em buscá-lo, mais ele se afasta das palavras de Deus — e quanto mais o homem se afasta das palavras de Deus, menos ele é capaz de entender a verdade. É de se esperar que isso aconteça. Se o comportamento de alguém melhora, isso significa que seu caráter mudou? Vocês têm experiência com isso? Alguma vez, inconscientemente vocês buscaram ser pessoas bem-educadas e sensatas? (Sim.) Isso é porque todos entendem que, ao ser uma pessoa bem-educada e sensata, você parece ser muito respeitável e nobre para os outros. Os outros o têm em alta estima. É assim que é, não? (Sim.) Então, não deveria ser algo ruim possuir esses bons comportamentos. Mas ganhar esses bons comportamentos, essas boas manifestações, consegue resolver o caráter corrupto do homem? Isso pode impedir as pessoas de fazer coisas ruins? Caso contrário, que utilidade têm esses bons comportamentos? É só uma boa aparência; eles não têm utilidade nenhuma. Pessoas com tal bom comportamento conseguem se submeter a Deus? Elas conseguem aceitar e praticar a verdade? É evidente que não. O bom comportamento não pode substituir a prática da verdade pelo homem. É igual a como era com os fariseus. Seu comportamento era ótimo, e eles eram muito piedosos, mas como eles trataram o Senhor Jesus? Ninguém teria imaginado que eles seriam capazes de crucificar o Salvador da humanidade. Assim, aqueles que só têm bons comportamentos externos, mas não ganharam a verdade, estão em perigo. Eles podem continuar como sempre, resistindo e traindo a Deus. Se vocês não conseguem perceber isso, vocês ainda podem ser desorientados pelos bons comportamentos das pessoas, como sempre.

Ser bem-educado e sensato é uma noção tradicional do homem. Ela não está nem um pouco alinhada com a verdade. Dado que isso está em conflito com a verdade, o que, exatamente, o homem deveria possuir se ele quisesse colocar a verdade em prática? Que realidade é essa que, quando vivida, está alinhada com a verdade e as exigências de Deus? Vocês sabem? Com tal comunhão, alguns podem dizer: “Tu dizes que ser bem-educado e sensato não está alinhado com a verdade, que é apenas bom comportamento externo. Assim, simplesmente deixaremos de ser pessoas bem-educadas e sensatas. A vida será mais despreocupada, sem nenhum constrangimento, não será restringida por nenhum regulamento. Seremos capazes de fazer o que quisermos, de viver como quisermos. Como seremos despreocupados! Estamos mais livres agora, dado que o bom comportamento do homem não está relacionado a seu desfecho. Não precisamos mais nos preocupar com o refinamento, as regras nem com nenhuma outra coisa do tipo”. Essa é a coisa certa a extrair disso? (Não.) É um entendimento distorcido; eles cometem o erro de cair no extremo. Então, existe alguém que cometeria tal erro? Pode haver alguns que digam: “Já que as pessoas refinadas ainda podem resistir e trair a Deus, eu simplesmente não serei uma pessoa refinada. Estou começando a sentir desdém pelas pessoas refinadas. Eu desprezo aqueles que são bem-educados e sensatos, gentis e refinados, corteses, que respeitam os velhos e cuidam dos jovens, que são amáveis. Eu desprezo qualquer um que eu veja exibindo essas coisas e publicamente o repreendo: ‘Seu comportamento é o de um fariseu. Ele serve para desorientar os outros. Não é buscar a verdade, muito menos é praticá-la. Pare de tentar nos enganar — não seremos ludibriados por você nem cairemos em seus enganos!’”. Vocês agiriam desse jeito? (Não.) É correto não o fazerem. Isso significaria que vocês estão inclinados demais às distorções, se fizessem algo desprovido de razão como isso. Algumas pessoas de entendimento distorcido carecem de uma compreensão pura da verdade — elas não têm a capacidade de compreender. Tudo que podem fazer é seguir regulamentos, por isso, é assim que agem. Então, por que nós comunicamos esse problema e o dissecamos? Principalmente, para que as pessoas entendam que buscar a verdade não é buscar bom comportamento externo, nem pretende transformá-lo em uma pessoa bem-comportada, controlada e refinada. Ao contrário, é para fazer com que você entenda a verdade, pratique-a e seja capaz de agir com base na verdade, o que significa que tudo que você fizer tenha sua base nas palavras de Deus, que tudo esteja alinhado com a verdade. Os comportamentos que estão alinhados com a verdade e que têm as palavras de Deus como base não são iguais a ser bem-educado e sensato, nem são iguais aos padrões exigidos do homem pela cultura e moral tradicionais. São duas coisas diferentes. As palavras de Deus são a verdade, e só elas são o único critério para avaliar o bem e o mal, o certo e o errado do homem. O padrão da cultura tradicional de ser bem-educado e sensato, por sua vez, fica aquém do padrão das verdades princípios. Quando, em que estágio de obra, foi que Deus lhe disse que você precisa ser uma pessoa bem-educada e sensata, uma pessoa refinada e nobre, sem nenhum interesse baixo em você? Deus disse tal coisa? (Não.) Ele não disse. Assim, que afirmação e exigência Deus faz em respeito ao comportamento do homem? Conduza-se e aja totalmente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Qual, então, é essa base das palavras de Deus? Isto é, quais verdades você deveria usar como seus critérios e que tipo de vida você deve viver para que você esteja buscando e praticando a verdade? Isso não é algo que vocês deveriam entender? (É, sim.) Então, quais são os padrões das exigências comportamentais das palavras de Deus para o homem? Vocês conseguem encontrar palavras Dele que são claras sobre isso? (As palavras de Deus dizem: “Tenho muitas esperanças. Espero que vocês possam se conduzir de maneira apropriada e bem-comportada, ser fiéis em desempenhar o seu dever, ter a verdade e a humanidade, ser pessoas que possam renunciar a tudo e desistir de suas vidas por Deus, e assim por diante. Todas essas esperanças originam-se de suas insuficiências, de sua corrupção e de sua rebeldia” (A Palavra, vol. 1: A aparição e a obra de Deus, “As transgressões levarão o homem para o Inferno”).) Todas essas palavras são princípios e exigências para o comportamento do homem. Então, que outras palavras de Deus existem que dizem respeito à prática específica? (Existe outra passagem que diz: “Seu coração deve ficar num estado de constante quietude, e quando as coisas lhe acontecem, você não pode ser apressado, preconceituoso, teimoso, radical, artificial nem falso, para que seja capaz de agir com razão. Essa é a manifestação correta de humanidade normal” (A Palavra, vol. 3: As declarações de Cristo dos últimos dias, “A senda da resolução do caráter corrupto”).) Isso é um pouco de prática específica. São prescrições e exigências detalhadas para o comportamento externo e as maneiras do homem. Elas podem ser vistas como a base das palavras de Deus? Elas são suficientemente específicas? (Sim.) Leiam-nas mais uma vez. (“Seu coração deve ficar num estado de constante quietude, e quando as coisas lhe acontecem, você não pode ser apressado, preconceituoso, teimoso, radical, artificial nem falso, para que seja capaz de agir com razão. Essa é a manifestação correta de humanidade normal.”) Anotem esses itens; eles são os princípios que vocês deveriam defender quando agirem no futuro. Eles dizem às pessoas que elas deveriam aprender a encarar as coisas racionalmente em seus atos e condutas pessoais e que, além disso, elas precisam ser capazes de buscar as verdades princípios a partir de um fundamento de agir com razão e consciência. Conduzam-se e ajam dessa forma, e haverá princípios e uma senda de prática.

Essas poucas coisas das quais falamos: “quando as coisas lhe acontecem, você não pode ser apressado, preconceituoso, teimoso, radical, artificial nem falso, para que seja capaz de agir com razão” — é fácil fazer essas coisas? Na verdade, todas elas são alcançáveis, com um período de treinamento. Se houver alguém que realmente não consiga fazê-las, o que se deve fazer então? Tudo estará bem, contanto que você faça apenas uma coisa, isto é, que, quando você encontrar um problema ou interagir com os outros, existe no mínimo uma coisa que precisa ser defendida: você precisa se conduzir e agir de uma forma que edifique os outros. Esse é o ponto mais fundamental. Se você praticar e obedecer a isso, de acordo com isso e tendo isso como seu critério, em geral, você não causará nenhum dano grande aos outros nem sofrerá nenhuma perda grande pessoalmente. Conduza-se e aja de uma forma que edifique os outros — existem detalhes nisso? (Sim.) Não baseie sua autossatisfação no dano aos interesses dos outros; não construa sua alegria e felicidade sobre o sofrimento dos outros. É isso que significa edificar. Qual é a forma mais básica de entender tal edificação? Significa que seu comportamento precisa ser tolerável para os outros, conforme a avaliação pela razão e consciência da humanidade; ele precisa estar alinhado com a razão e consciência da humanidade. Não é assim que qualquer um com humanidade normal consegue viver à altura disso? (É, sim.) Digamos que alguém esteja descansando no quarto, e você entra, desatento ao ambiente em que está, e começa a cantar e a tocar música. Isso seria apropriado? (Não.) Isso não seria construir sua diversão e felicidade sobre o sofrimento de outro? (Seria.) Se alguém está no meio de ler as palavras de Deus ou de comunicar a verdade e você simplesmente precisa falar sobre seus problemas com ele, isso é respeitoso com ele? Isso não é não edificante para ele? (É, sim.) O que significa não ser edificante? No mínimo, significa que você não respeita os outros. Você não deve interromper a fala nem as ações dos outros. Isso não é algo que uma humanidade normal possa alcançar? Se você não consegue alcançar nem isso, você realmente não tem razão nem consciência. Aqueles que não têm razão nem consciência podem ganhar acesso à verdade? Não podem. Praticar a verdade é algo que só aqueles têm, no mínimo, razão e consciência podem alcançar, e se você quer buscar a verdade, você precisa, no mínimo, se conformar aos padrões da razão e consciência em sua fala e ações; você precisa que aqueles em sua volta o considerem tolerável e que todos o aprovem. É o que acabamos de dizer: faça com que suas ações pareçam, no mínimo, decentes para os outros e que sejam edificantes para eles. Ser edificante é igual a ser benéfico para os outros? Não, na verdade — ser edificante é respeitar mutuamente o espaço dos outros e não os perturbar, nem os interromper nem os invadir; é não permitir que eles sofram danos e sintam sofrimento por causa de seu comportamento. É isso que significa ser edificante. Como vocês entendem isso? Ser edificante não é questão de quanto você beneficia os outros; é questão de que os outros sejam capazes de beneficiar a si mesmos com os interesses e direitos que são propriamente deles, sem que sejam interrompidos ao usá-los nem privados deles por sua obstinação e por seu comportamento impróprio. Não é assim? (É.) Agora vocês conhecem algumas das palavras de Deus que têm a ver com Suas exigências para a conduta pessoal e ações do homem, ainda assim Eu lhes digo: a coisa mais fundamental é que você precisa ser edificante para os outros em sua conduta pessoal e ações. Esse é o princípio para a ação. Vocês entenderam o que significa ser edificante? (Sim.) Existem alguns que não consideram se os outros são edificados por sua fala e ação, mas alegam ser pessoas bem-educadas e sensatas. Isso não é fraude? Ser edificante para os outros na conduta pessoal e ação — não há uma lição a ser aprendida com isso? Pode ser uma demonstração comportamental, mas é fácil realizá-la? Se alguém entender um pouco da verdade, ele saberá como agir de modo alinhado com os princípios, como agir de um jeito que edifique os outros e como agir de modo que beneficie os outros. Se alguém não entender a verdade, ele não saberá o que fazer; ele só pode agir confiando em suas noções e imaginações. Algumas pessoas nunca buscam a verdade em seu dia a dia, não importa o que as acometa. Elas só agem de acordo com suas preferências, sem se importar como isso faz os outros se sentirem. Existem princípios para tal ação? Vocês deveriam ser capazes de ver se existem, não deveriam? Todos vocês se reúnem e leem as palavras de Deus com frequência; se vocês realmente forem capazes de entender um pouco da verdade, vocês serão capazes de praticar e tratar alguns assuntos de acordo com as verdades princípios. Como tal prática faz você se sentir? Como essa prática faz os outros se sentirem? Se você se esforçar muito para sentir isso, você saberá que tipo de prática é edificante para os outros. Normalmente, quando algo acomete vocês, não importa o que seja, vocês não consideram os problemas reais de como agir de um modo que toque em humanidade normal ou na prática da verdade. Assim, quando alguma coisa os acometer, se alguém lhes perguntasse que tipo de prática ou ação seria edificante para os outros, vocês teriam dificuldade de responder, como se não houvesse nenhuma senda clara. Tudo o que Eu comunico nas reuniões são esses problemas da vida real, mas quando vocês os encontram, vocês nunca são capazes de acompanhar e dá um branco em sua mente. Não existe uma discrepância aqui? (Existe.) Então, o que vocês ganharam de sua crença em Deus? Algumas doutrinas, alguns chavões. Como vocês são pobres e patéticos!

Em uma das coisas que discutimos como algo que, em suas noções, o homem considera ser bom e certo — ser bem-educado e sensato — existem algumas das noções e imaginações específicas do homem como também alguns modos tradicionais que o homem tem de entender esse comportamento. Em suma, analisando agora essa demonstração comportamental, vemos que ela não tem nenhuma relação com a verdade nem com a humanidade verdadeira. Isso é porque ela fica muito aquém da verdade e não pode ser mencionada ao mesmo tempo com ela e, além disso, tal comportamento não está fundamentalmente alinhado com os padrões das exigências de Deus às opiniões do homem sobre as pessoas e coisas e sua conduta pessoal e ação, com os quais ele é completamente incompatível e não tem relação nenhuma. É apenas o comportamento do homem. Não importa quão bem o homem exiba tal comportamento nem quão adequadamente ele o pratique, ele é apenas uma forma de comportamento. Ele nem se qualifica como humanidade normal verdadeira. A afirmação de que se deve ser bem-educado e sensato é meramente um jeito de completar o comportamento externo do homem. O homem, a fim de se disfarçar belamente e de se embelezar, esforça-se muito para ser uma pessoa bem-educada e sensata, ganhando assim a estima e o respeito dos outros e elevando sua posição e seu valor em seu grupo. Mas o fato é que tal comportamento nem chega ao nível da moral, integridade e dignidade que uma pessoa verdadeira deveria possuir. Ser bem-educado e sensato é uma afirmação que vem da cultura tradicional e é um conjunto de demonstrações comportamentais que a humanidade corrompida estabeleceu para si mesma como algo que ela acredita ter de defender. Essas demonstrações comportamentais pretendem aumentar a posição de uma pessoa em seu grupo e aumentar seu valor, para que ela possa ganhar o respeito dos outros e ser o mais forte de todos, alguém que não esteja propenso a ser desprezado ou intimidado em seu grupo. Esse comportamento externo nada tem a ver com a moral da humanidade de alguém ou com sua índole, mas o homem lhe dá muita importância e muito peso. Vejam vocês mesmos quanta fraudulência deve existir nisso! Portanto, se sua busca atual é ser uma pessoa bem-educada e sensata e você está controlando seu comportamento, esforçando-se muito em sua busca e prática em direção ao objetivo de ser bem-educado e sensato, Eu o urjo a parar com isso imediatamente. Tais comportamentos e métodos só podem fazer com que você se disfarce cada vez mais e se transforme cada vez mais num hipócrita, e quando isso acontecer, você se afastará cada vez mais de ser uma pessoa honesta, uma pessoa simples e aberta. Quanto mais você se esforçar para ser uma pessoa bem-educada e sensata, mais você se disfarçará, e quanto mais você se disfarçar — quanto mais profundo for seu disfarce, mais difícil será para os outros avaliarem e entenderem você e mais profundamente seu caráter corrupto se esconderá. Faça isso, e será muito difícil alcançar a aceitação da verdade e a salvação. Assim, à luz desses pontos, a estrada de buscar ser uma pessoa bem-educada e sensata é igual à estrada de buscar a verdade? É a busca correta? (Não.) Não há mais fraudulência contra os outros e si mesmo por trás do comportamento de ser bem-educado e sensato, além de sua substância negativa e seus resultados negativos? (Há, sim.) Uma pessoa bem-educada e sensata se esconde por trás de muitos segredos indizíveis e, mais que isso, ela esconde todos os tipos de pensamentos, noções, opiniões, atitudes e ideias equivocados que os outros não conhecem, que são vis, maldosos, malignos e odiosos para os outros. Por trás do bom comportamento de uma pessoa bem-educada e sensata espreita um caráter seu mais corrupto. Tal pessoa, escondida sob tal demonstração comportamental, não tem a coragem de encarar seu caráter corrupto nem tem a confiança para admitir seu caráter corrupto. Menos ainda ela tem a coragem e confiança para se abrir sobre seu caráter corrupto, sobre seu conhecimento distorcido, sobre seus pensamentos, intenções e objetivos malignos — ou, possivelmente, até seus pensamentos cruéis e maliciosos. Ela tem muitas coisas escondidas atrás dela, e ninguém pode vê-las; tudo que as pessoas veem é a assim chamada “boa pessoa” na frente delas, que tem o bom comportamento de ser bem-educada e sensata. Isso não é um caso de fraude? (É, sim.) A totalidade do comportamento dessa pessoa, de seu desempenho, busca e essência é um caso de fraude. Ela está defraudando os outros e está defraudando a si mesma. Qual será o desfecho final para tal pessoa? Para ser uma pessoa bem-educada e sensata, ela renuncia a Deus, dá as costas para o verdadeiro caminho e é rejeitada por Deus. Em cada canto escondido por trás do bom comportamento de ser bem-educado e sensato, o homem oculta suas técnicas e seus comportamentos de disfarce e fraude, e quando ele faz isso, ele esconde seus caracteres que são arrogantes, perversos, avessos à verdade, cruéis e intransigentes. Assim, quanto mais bem-educado e sensato alguém é, mais fraudulento ele é, e quanto mais ele se esforça para ser uma pessoa bem-educada e sensata, menos ele é um amante da verdade e mais ele é alguém que é avesso à verdade e às palavras de Deus. Digam-Me, não é assim? (É, sim.) Por ora, concluiremos nossa comunhão sobre o bom comportamento de ser bem-educado e sensato aqui.

Agora há pouco, nós comunicamos uma afirmação sobre o bom comportamento na cultura tradicional: ser bem-educado e sensato. Não comunicaremos individualmente as poucas restantes. Como um grupo, todas as afirmações sobre bom comportamento são meramente um jeito de completar o comportamento e a imagem externos do homem. “Completar” é um jeito de dizê-lo bem; em termos mais precisos, isso é, na verdade, uma forma de disfarce, um jeito de usar uma fachada falsa para enganar os outros a terem sentimentos bons sobre si mesmos, para enganá-los a fazerem uma avaliação positiva de si mesmos, para enganá-los a se respeitarem, enquanto o lado escuro do coração, os caracteres corruptos e a face verdadeira são ocultados e disfarçados lindamente. Também podemos expressá-lo deste jeito: o que se esconde sob a auréola desses bons comportamentos são as verdadeiras faces corruptas de cada membro da humanidade corrupta. O que se esconde é cada membro da humanidade maligna com um caráter arrogante, um caráter enganoso, um caráter cruel e um caráter de ser avesso à verdade. Não importa se o comportamento externo de uma pessoa é bem-educado e sensato ou gentil e refinado, nem se ela é amável, acessível, se ela respeita os velhos e cuida dos jovens, nem qualquer outra coisa desse tipo — não importa quais dessas coisas ela demonstre, isso nada mais é do que um comportamento externo que os outros conseguem ver. Isso não pode levá-la por meio do bom comportamento para o conhecimento de sua natureza essência. Embora o homem goste de ver os comportamentos externos de ser bem-educado e sensato, gentil e refinado, acessível e amável, de modo que todo o mundo humano seja bem disposto para com eles, o que não pode ser negado é que os caracteres corruptos do homem realmente existem sob o disfarce desses bons comportamentos. O fato de o homem ser avesso à verdade, sua resistência e rebeldia contra Deus, sua natureza essência de ser avesso às palavras ditas pelo Criador e de resistir ao Criador — isso realmente existe ali. Não há nada de falso nisso. Não importa quão bem alguém finja, não importa quão apresentáveis ou adequados sejam seus comportamentos, quão bem ou lindamente ele se disfarce, ou quão enganoso ele seja, o que não pode ser negado é que cada pessoa corrupta está cheia de caráter satânico. Sob a máscara desses comportamentos externos, ela ainda resiste e se rebela contra Deus, resiste e se rebela contra o Criador. É claro, com esses bons comportamentos como seu manto e disfarce, a humanidade revela caracteres corruptos a cada dia, a cada hora e a cada momento, a cada minuto e segundo, em cada assunto, durante os quais ela vive em meio a caracteres corruptos e pecado. Isso é um fato incontestado. A despeito dos comportamentos apresentáveis, das palavras agradáveis e dos exteriores falsos do homem, seu caráter corrupto não diminuiu nem minimamente nem mudou nem um pouco por causa desses seus comportamentos externos. Ao contrário, é porque ele tem o disfarce desses bons comportamentos externos que seu caráter corrupto está sendo constantemente revelado, e ele nunca desvia seus passos de cometer o mal e de resistir a Deus — e, é claro, governados por seus caracteres cruéis e perversos, suas ambições, seus desejos e suas exigências extravagantes se expandem e desenvolvem constantemente. Digam-Me, onde está a pessoa cortês, amável e acessível cuja imagem vivida e cuja base para sua conduta pessoal e ações são positivas e estão alinhadas com as palavras de Deus, a verdade? Onde está a pessoa bem-educada, sensata, gentil e refinada que ama a verdade, que está disposta a encontrar nas palavras de Deus a direção e o objetivo de sua vida, que fez uma contribuição para a salvação da humanidade? Você consegue encontrar uma única pessoa desse tipo? (Não.) O fato é que, dentre a humanidade, quanto mais instruída uma pessoa é, quanto mais educada é; e quanto mais ela tem ideias, status e reputação — embora ela possa ser chamada de uma pessoa bem-educada e sensata, amável e acessível — mais as reivindicações que ela apresenta por escrito podem desorientar as pessoas, e mais mal ela comete, e mais severa é sua resistência a Deus. Aqueles com reputação e status maior desorientam os outros ainda mais e são ainda mais selvagens em sua resistência a Deus. Olhe em toda a humanidade para suas pessoas famosas, suas personalidades, seus pensadores, educadores, autores, revolucionários, estadistas ou qualquer dignitário desses num campo determinado — quem dentre eles não tem sido bem-educado e sensato, acessível e amável? Quais deles não se comportaram externamente de um jeito que conquistou o elogio dos outros e foi digno do respeito dos outros? No entanto, o que eles de fato contribuíram para a humanidade? Eles conduziram a humanidade para a senda certa ou eles a desviaram? (A desviaram.) Eles conduziram a humanidade para o domínio do Criador ou eles a levaram para baixo dos pés de Satanás? (Para baixo dos pés de Satanás.) Eles permitiram que a humanidade participasse da soberania, provisão e orientação do Criador ou fizeram com que ela encarasse o pisotear, a crueldade e o abuso de Satanás? De todos os personagens heroicos, das pessoas famosas, grandes, elevadas, extraordinárias, empoderadas da história, que parte de sua autoridade e de seu status não foi ganho com o assassinato de milhões e milhões? Que parte de sua reputação não foi ganha com sua fraude, desorientação e persuasão da humanidade? Por fora, eles parecem acessíveis em seus encontros diários com os outros e muito relaxados, colocando-se em pé de igualdade com os outros e sendo amáveis em sua fala — mas o que eles fazem nos bastidores é totalmente diferente. Alguns deles tramam para enganar os outros; alguns se envolvem em trapaças para atormentar os outros; outros procuram oportunidades de se vingar. A maioria dos estadistas é cruel e prejudicial para as pessoas para além da conta. Eles conquistaram seu status e influência com os pés apoiados firmemente na cabeça de incontáveis pessoas e em seu sangue, mas, em cenários públicos, o que as pessoas veem é sua aparência acessível e seu comportamento amável. O que as pessoas veem é a figura gentil e refinada, bem-educada e sensata e modesta que apresentam. Por fora, eles são corteses e gentis e refinados, mas por trás disso, eles matam incontáveis pessoas, tomam os bens de incontáveis pessoas, dominam e brincam com incontáveis pessoas. Dizem cada palavra bonita e cometem cada coisa maligna e, descaradamente, indecentemente, eles pregam em seu palco, ensinando os outros a serem pessoas acessíveis, bem-educadas e sensatas, a serem pessoas que contribuem para o país e para a humanidade, a servirem ao povo e a serem servos do público, a se dedicarem à nação. Isso não é descaramento? Escória audaciosa e insaciável, todos eles! Em suma, ser uma pessoa que aparenta ter bom comportamento e se conforma às noções tradicionais da moral não é buscar a verdade; não é a busca de ser um verdadeiro ser criado. Ao contrário, muitos segredos sombrios e indizíveis se escondem por trás da busca desses bons comportamentos. Não importa que tipo de bom comportamento o homem busque, o objetivo por trás disso nada mais é do que ganhar a preferência e o respeito de mais pessoas, é aumentar sua posição e fazer com que as pessoas pensem que ele é respeitável, digno de confiança e de receber tarefas. Se você busca ser uma pessoa bem-comportada, isso não é, em termos de qualidade, igual àqueles que são famosos e grandes? Se você é uma pessoa que só é bem-comportada, mas não ama a palavra de Deus e não aceita a verdade, então, em termos de qualidade, você é igual a eles. E qual é o resultado? Você se absteve da verdade; o que você perdeu é sua chance de ser salvo. Esse é o mais tolo dos comportamentos — é a escolha, a busca de um idiota. Alguma vez vocês já desejaram ser aquela pessoa grande, famosa e memorável no palco, que vocês admiraram por tanto tempo? Aquela pessoa amável e acessível? Aquela pessoa cortês, gentil e refinada, bem-educada e sensata? Aquela pessoa que, por fora, parece ser amigável e amável? Vocês não seguiram e adoraram pessoas desse tipo antes? (Sim.) Se você ainda está seguindo pessoas desse tipo agora, ainda está idolatrando pessoas desse tipo, deixe-Me dizer-lhe: você não está longe da morte, pois as pessoas que você idolatra são pessoas malignas que fingem ser boas. Deus não salvará pessoas malignas. Se você idolatrar pessoas malignas e não aceitar a verdade, no fim, você também será destruído.

A essência por trás do comportamento bom, tal como ser acessível e amável, pode ser descrita em uma palavra: fingimento. Tal comportamento bom não nasce das palavras de Deus, nem como resultado de praticar a verdade nem de agir de acordo com os princípios. Como isso é produzido? Ele provém dos motivos e dos esquemas das pessoas, de fingirem, de se revestirem de uma aparência, de serem enganosas. Quando as pessoas se agarram a esses bons comportamentos, que intenção e objetivo elas têm? É satisfazer sua própria vaidade e receber elogios de algumas pessoas; caso contrário, elas jamais viveriam de modo contrário à sua vontade. O que significa viver de modo contrário à sua vontade? Significa que, em seu coração e em sua verdadeira natureza, as pessoas não são tão mansas, simples e sem malícia, gentis, bondosas e virtuosas como os outros imaginam, mas, por serem vaidosas e quererem obter a aprovação e o louvor dos outros, elas se sentem compelidas a criar uma fachada e a exibir alguns comportamentos falsos que são contrários à sua própria vontade, para que possam conquistar o favor das pessoas. Isso não é viver segundo a consciência e a razão, é viver segundo as próprias ambições e desejos para satisfazer as próprias exigências. A verdadeira natureza de toda pessoa é confusa. Sem as leis e os mandamentos concedidos por Deus, as pessoas não teriam ideia do que é o pecado. A humanidade não era desse jeito? Somente quando Deus emitiu as leis e os mandamentos as pessoas passaram a ter algum conceito de pecado. Mas ainda não tinham nenhum conceito de certo e errado, ou de coisas positivas e negativas. Sendo esse o caso, elas poderiam estar cientes dos princípios acurados para falar e agir? Elas poderiam saber quais modos de agir, quais bons comportamentos, deviam ser encontrados na humanidade normal? Poderiam saber com base em que se produz o verdadeiro bom comportamento e que tipo de caminho deveriam seguir para viver uma semelhança humana? As pessoas não sabiam dessas coisas; só conseguiam viver segundo sua natureza e seus instintos, e apenas podiam recorrer ao fingimento para se revestirem e fazer parecer que viviam com decência e dignidade — e foi isso que gerou as enganações tais como ser bem-educado e sensato, gentil e refinado, cortês, respeitar os velhos e cuidar dos jovens, ser amável e acessível; assim surgiram os enganos e as técnicas de ludibriar. E quando surgiram, as pessoas se agarraram seletivamente a uma ou a várias dessas enganações. Algumas escolhem ser amáveis e acessíveis, outras decidem ser bem-educadas e sensatas, gentis e refinadas, algumas decidem ser corteses, respeitar os velhos e cuidar dos jovens, outras escolhem ser todas essas coisas. Eu, porém, defino as pessoas com tais bons comportamentos com um termo. Que termo é esse? “Pedras lisas.” O que são pedras lisas? São aquelas pedras lisas nos rios cujas saliências afiadas foram corroídas e polidas pela água durante longos anos. E embora talvez não doa quando você pisa nelas, se você não se cuidar, você pode escorregar nelas. Essas pedras são muito bonitas em aparência e forma, mas são bem inúteis — é isso que é uma “pedra lisa”. Para Mim, pessoas com esses comportamentos aparentemente bons são tépidas. Elas fingem ser boas por fora, mas não aceitam a verdade de jeito nenhum, dizem coisas agradáveis, mas não fazem nada verdadeiro. Elas não passam de pedras lisas. Se você lhes comunicar a verdade e os princípios, elas falarão com você sobre ser gentil e refinado e cortês. Se você falar com elas sobre discernir anticristos, elas falarão com você sobre respeitar os velhos e cuidar dos jovens e sobre ser bem-educado e sensato. Se você lhes disser que é preciso ter princípios na conduta pessoal, que é preciso buscar os princípios no dever e não agir teimosamente, qual será sua atitude? Elas dirão: “Agir de acordo com as verdades princípios é um assunto diferente. Contanto que eu seja bem-educado e sensato, respeite os velhos e cuide dos jovens e tenha a aprovação das outras pessoas, isso basta”. Elas só se importam com bons comportamentos, não se concentram em praticar a verdade. Em geral, elas são capazes de respeitar os idosos, seus superiores, os que têm qualificações, os que têm um bom status e reputação moral dentro de seu grupo e, ao mesmo tempo, também cuidam com muito amor das comunidades dos jovens e vulneráveis. Elas defendem rigidamente a regra social de respeitar os velhos e de cuidar dos jovens para mostrar que são nobres. No entanto, o que não pode ser negado é que, quando seus interesses e essa regra entram em conflito, elas deixam a regra de lado e protegem seus interesses às pressas e sem sofrer os constrangimentos de ninguém. Embora seu bom comportamento seja aprovado por todos que encontram, por todos que conhecem ou com quem estão familiarizados, o que não pode ser negado é que, até quando elas executam esses bons comportamentos que são elogiados pelos outros, seus interesses não sofrem nenhuma perda, e elas lutam por seus interesses com todos os meios necessários, sem sofrerem os constrangimentos de ninguém. Seu respeito pelos velhos e cuidado pelos jovens só é um comportamento passageiro, construído sobre o fundamento de não interferir em seus interesses pessoais. É limitado em escopo a um modo de conduta. Elas conseguem fazê-lo em casos em que ele não toca nem viola seus interesses de modo algum, mas quando seus interesses estão em primeiro plano, no fim, é por eles que elas lutarão. Assim, na verdade, seu respeito pelos velhos e cuidado pelos jovens não interfere em sua busca por seus interesses nem consegue restringir essa busca. O comportamento de respeitar os velhos e de cuidar dos jovens é um bom comportamento que as pessoas só conseguem aplicar em certas circunstâncias, desde que ele não interfira em seus interesses. Não é algo que emerge de dentro da vida de uma pessoa, de seus ossos. Por mais que alguém consiga praticar tal comportamento, por mais que consiga persistir, ele não pode mudar os caracteres corruptos dos quais o homem depende para viver. Isso significa que, mesmo que alguém não tenha esses bons comportamentos, ele revela caracteres corruptos da mesma forma; ao mesmo tempo, quando alguém de fato possui esses bons comportamentos, seus caracteres corruptos não são nem minimamente melhorados nem mudados, mas, ao contrário, ele os esconde de modo cada vez mais profundo. Essas são as coisas essenciais que se escondem por trás de tal bom comportamento.

É mais ou menos isso no que diz respeito à nossa comunhão e dissecação dos bons comportamentos da cultura tradicional de ser gentil e refinado, cortês, respeitoso com os velhos e cuidadoso com os jovens, de ser amável e acessível. Eles são iguais a ser bem-educado e sensato e mais ou menos iguais em essência. São sem sentido. As pessoas deveriam abrir mão desses bons comportamentos. O que as pessoas mais deveriam se esforçar para alcançar é ver as pessoas e as coisas e se conduzir e agir totalmente de acordo com as palavras de Deus, com a verdade como seu critério; somente então elas podem viver na luz e viver a semelhança de uma pessoa normal. Se deseja viver na luz, você deveria agir de acordo com a verdade; você deveria ser uma pessoa honesta que diz palavras honestas e age com honestidade. O fundamental é ter as verdades princípios na conduta pessoal. Se a pessoa não tiver as verdades princípios e se concentrar apenas nos bons comportamentos externos, então é inevitável que ela desenvolva manifestações de falsidade e fingimento, e é ainda mais inevitável que ela se envolva nos comportamentos de enganar a Deus e resistir a Deus. Se a pessoa não se conduzir com base nas verdades princípios, então, não importa quão bom seja seu comportamento, ela é uma hipócrita; ela pode desorientar os outros por algum tempo, mas jamais será digna de confiança. Só quando as pessoas agem e se conduzem de acordo com as palavras de Deus, elas têm um fundamento verdadeiro. Se elas não se conduzem de acordo com as palavras de Deus e só se concentram em fingir um comportamento bom, elas podem se tornar pessoas boas como resultado disso? De forma alguma. As boas doutrinas e o bom comportamento não podem mudar os caracteres corruptos do homem e não podem mudar sua essência. Só a verdade e as palavras de Deus podem mudar os caracteres corruptos, os pensamentos e opiniões das pessoas e se tornar sua vida. Os vários bons comportamentos que o homem, em sua cultura tradicional e suas noções, assim considera, tais como ser bem-educado e sensato, gentil e refinado, cortês, respeitoso com os velhos e cuidadoso com os jovens, ser amável e ser acessível, são meros comportamentos. Não são vida, muito menos são a verdade. A cultura tradicional não é a verdade, tampouco o é nenhum dos bons comportamentos que ela promove. Não importa o quanto da cultura tradicional o homem compreenda nem quantos bons comportamentos ele viva em sua vida, isso não pode mudar seus caracteres corruptos. Assim, por milhares de anos, a humanidade foi inculcada com cultura tradicional, e seu caráter corrupto não mudou nem um pouco; ao contrário, sua corrupção se tornou cada vez mais profunda; o mundo, cada vez mais sombrio e mais maligno. Isso está relacionado diretamente à educação da cultura tradicional. Os humanos só podem viver a semelhança de um ser humano verdadeiro se tomarem as palavras de Deus como sua vida. Isso é incontestável. Então, que tipos de parâmetros e exigências as palavras de Deus estabelecem para o comportamento do homem? Além daquilo que está estabelecido nas leis e nos mandamentos, existem também as exigências do Senhor Jesus para o comportamento do homem, especialmente as regras e exigências para o homem no julgamento de Deus dos últimos dias. Essas são as palavras mais preciosas de todas no que diz respeito à humanidade, e elas são os princípios mais básicos para sua conduta pessoal. Vocês precisam encontrar os critérios comportamentais mais básicos para sua conduta pessoal e ação nas palavras de Deus. Quando fizerem isso, vocês serão capazes de se livrar da orientação equivocada e da desorientação feita pelos bons comportamentos da cultura chinesa tradicional. Então terão encontrado a senda e os princípios para a conduta pessoal e a ação, o que também significa que vocês terão encontrado a senda e os princípios da salvação. Se vocês tomarem as palavras atuais de Deus como sua base e a verdade que comunicamos agora como seu critério e as usarem para suplantar esses padrões para o bom comportamento, como a humanidade deseja em suas noções, então você será alguém que busca a verdade. As exigências de Deus para o homem tratam, em todos os casos, do tipo de pessoa que ele deveria ser e da estrada que ele deveria seguir. Ele nunca exige isoladamente que o homem possua algum comportamento. Ele exige que as pessoas sejam pessoas honestas e não enganosas; Ele exige que o homem aceite e busque a verdade, que seja leal a Ele e submisso e que dê testemunho Dele. Ele nunca exigiu que o homem só tivesse alguns bons comportamentos, que isso bastasse por si só. Mas a cultura tradicional da China quer que o homem se concentre apenas em bom comportamento, em ter boas demonstrações externas. Ela não faz absolutamente nada para lançar luz sobre o que são os caracteres corruptos do homem nem sobre qual é a origem de sua corrupção, muito menos é capaz de apontar a senda ao longo da qual ele se livra de seus caracteres corruptos. Portanto, não importa como a cultura tradicional possa defender quaisquer bons comportamentos que o homem deveria possuir, quando se trata de a humanidade livrar-se de seus caracteres corruptos e de viver a semelhança de um verdadeiro ser humano, tudo isso é em vão. Por mais nobres ou atrativas que sejam suas afirmações sobre a moral, ela não pode fazer nada para mudar a essência corrupta da humanidade. Sob a inculcação e a influência da cultura tradicional, muitas coisas subconscientes têm acontecido na humanidade corrupta. O que significa “subconsciente” aqui? Significa que, uma vez que o homem tenha sido imperceptivelmente inculcado e infectado pela cultura tradicional, na ausência de quaisquer palavras claras, afirmações, práticas estabelecidas ou conhecimento de como agir apropriadamente, ele instintivamente pratica e obedece aos métodos e ideias convencionais das pessoas. Vivendo em tais circunstâncias, em tal condição, como fazem todas as pessoas, ele pensa inconscientemente, em seu subconsciente: “Ser bem-educado e sensato é ótimo — é positivo e está alinhado com a verdade; ser gentil e refinado é ótimo — é como as pessoas deveriam ser, Deus gosta disso, e isso está alinhado com a verdade; ser cortês, respeitoso com os velhos e cuidadoso com os jovens, ser amável e acessível, tudo isso são demonstrações dentro da humanidade normal — isso está alinhado com as palavras de Deus e com a verdade”. Mesmo não tendo encontrado uma base clara nas palavras de Deus, ele sente no coração que as palavras de Deus e Suas exigências para o homem e os padrões exigidos pela cultura tradicional são mais ou menos os mesmos, sem nenhuma diferença grande entre eles. Isso não é uma distorção e uma interpretação falsa das palavras de Deus? As palavras de Deus dizem tais coisas? Não, tampouco são o que Deus pretende; essas coisas são distorções do homem e interpretações falsas das palavras de Deus. As palavras de Deus nunca disseram essas coisas, então, o que vocês devem fazer não é, sob circunstância alguma, pensar nesses termos. Vocês deveriam ler as palavras de Deus em detalhe e identificar exatamente as exigências comportamentais que Deus faz para o homem, encontrar então algumas outras passagens de Suas palavras, reuni-las e lê-las em oração e comunicá-las em síntese. Quando você tiver conhecimento delas é quando você deve praticá-las e experimentá-las. Isso traz as palavras de Deus para sua vida real, onde elas se tornam a base para suas opiniões sobre as pessoas e coisas e para sua conduta pessoal e ações. Qual deveria ser a base para a fala e as ações das pessoas? As palavras de Deus. Então, quais são os padrões exigidos que Deus tem para a fala e as ações das pessoas? (Que elas sejam edificantes para as pessoas.) Está certo. O mais fundamental é que você deve falar a verdade, falar com honestidade e beneficiar os outros. No mínimo, sua fala deve edificar as pessoas, e não as iludir, desorientar, zombar, satirizar, ridicularizar, debochar delas, constrangê-las, nem expor suas fraquezas nem as machucar. Essa é a expressão da humanidade normal. É a virtude da humanidade. Deus lhe disse com que volume você deve falar? Ele exigiu que você usasse linguagem padrão? Ele exigiu que você usasse uma retórica florida ou um estilo linguístico altivo e refinado? (Não.) Não existe um pingo de nenhuma dessas coisas superficiais, hipócritas, falsas e não concretamente benéficas. Todas as exigências de Deus são coisas que as pessoas normais deveriam possuir, padrões e princípios para a linguagem e o comportamento do homem. Não importa onde alguém tenha nascido nem que língua ele fale. Em todo caso, as palavras que você diz — seu palavreado e conteúdo — precisam ser edificantes para os outros. O que isso significa, que elas sejam edificantes? Significa que os outros, após ouvi-las, sentem que elas são verdadeiras, e que eles extraem enriquecimento e ajuda delas, e que eles conseguem entender a verdade e deixam de ser confusos e suscetíveis à desorientação dos outros. Portanto, Deus exige que as pessoas contem a verdade, digam o que pensam, e não iludam, desorientem, zombem, satirizem, ridicularizem, debochem nem constranjam os outros nem exponham suas fraquezas nem os machuquem. Esses não são os princípios da fala? O que significa dizer que não se deve expor as fraquezas das pessoas? Significa não jogar lama em outras pessoas. Não se agarre aos seus erros ou falhas do passado para julgá-las ou condená-las. Isso é o mínimo que se deve fazer. Do lado positivo, como a fala edificante se expressa? Ela é principalmente encorajamento, aconselhamento, orientação, exortação, compreensão e conforto. Também, em alguns casos especiais, é necessário expor diretamente os erros das outras pessoas e podá-las, para que elas ganhem entendimento da verdade e um coração de arrependimento. Só então os resultados podem ser alcançados. Esse jeito de praticar é de grande benefício para as pessoas. É de verdadeira ajuda para elas, e é edificante para elas, não é? Digamos, por exemplo, que você é especialmente teimoso e arrogante. Você nunca esteve ciente disso, mas alguém que conhece você bem lhe fala diretamente e lhe explica o problema. Você pensa: “Eu sou teimoso? Sou arrogante? Ninguém mais ousou dizer-me isso, mas ele me entende. O fato de ele ter conseguido dizer tal coisa sugere que é verdade. Devo passar um tempo refletindo sobre isso”. Depois disso, você diz à pessoa: “As outras pessoas só me dizem coisas agradáveis, cantam-me louvores, ninguém me diz coisas pessoais, ninguém nunca apontou esses problemas e deficiências em mim. Só você foi capaz de me dizer isso e se tornar mais pessoal comigo. Foi uma ajuda tão grande e maravilhosa para mim”. Isso é ter uma conversa de coração para coração, não é? Aos poucos, a outra pessoa comunica o que está em sua mente, seus pensamentos sobre você e suas experiências de como a pessoa tinha noções, imaginações, negatividade e fraqueza nessa questão e como foi capaz de escapar disso buscando a verdade. Isso é ter uma conversa sincera; é uma comunhão de almas. E o que, em suma, é o princípio por trás da fala? É este: diga o que está no seu coração e comunique suas experiências reais e o que você realmente pensa. Essas palavras são as mais benéficas para as pessoas, elas provêm para as pessoas, elas as ajudam, são as palavras mais positivas. Recuse-se a dizer aquelas palavras falsas, aquelas palavras que não beneficiam nem edificam as pessoas; isso evitará que você as prejudique ou que elas tropecem, lançando-as em negatividade e tendo um efeito negativo. Você deve dizer coisas positivas. Você deve se esforçar para ajudar as pessoas o máximo possível, para beneficiá-las, prover para elas, produzir nelas fé verdadeira em Deus; e você deve permitir que as pessoas sejam ajudadas e ganhem muito com as suas experiências com as palavras de Deus e com o jeito de você resolver problemas, e para que possam entender a senda de experienciar a obra de Deus e entrar na verdade realidade, permitindo que elas tenham entrada na vida e façam sua vida crescer — tudo isso é o efeito de suas palavras quando elas têm princípios e edificam as pessoas. Fora isso, quando as pessoas se reúnem para fofocar e dar risadas ociosamente, isso não tem princípios. Tudo que revelam são seus caracteres corruptos. Isso não está baseado nas palavras de Deus, e elas não estão aderindo às verdades princípios. Tudo isso são as filosofias para os tratos mundanos — elas estão vivendo como seus caracteres corruptos as manipulam a viver.

Deus exige que o homem tenha princípios e seja edificante para os outros em sua fala. Isso tem qualquer coisa a ver com esses bons comportamentos externos do homem? (Não.) Isso nada tem a ver com eles. Digamos que você não esteja constrangendo os outros, nem seja falso ou trapaceiro em sua fala, mas que também seja capaz de encorajar, orientar e confortar os outros. Se você é capaz de fazer ambas as coisas, existe alguma necessidade de você fazê-las com uma atitude acessível? Você precisa alcançar acessibilidade? Você só consegue fazer essas coisas dentro de uma estrutura comportamental de externalidades, tais como ser cortês, gentil e refinado? Não há necessidade. A precondição para que sua fala seja edificante para os outros é que ela se baseie nas palavras de Deus e em Suas exigências — que ela se baseie na verdade e não em bons comportamentos estabelecidos em meio à cultura tradicional. Quando sua fala seguir princípios e for edificante para os outros, você poderá falar sentado ou poderá falar de pé; você poderá falar em voz alta ou em voz baixa; você poderá falar com palavras gentis ou com palavras severas. Contanto que o resultado final seja positivo, você tendo cumprido sua responsabilidade e a outra parte tendo se beneficiado, então sua fala está alinhada com as verdades princípios. Se o que você busca é a verdade e o que você pratica é a verdade, e se a base de sua fala e de suas ações são as palavras de Deus e as verdades princípios, e se os outros puderem se beneficiar e ganhar com você, isso não é mutuamente benéfico? Se você vive sob os grilhões da cultura tradicional e, exteriormente, é cortês e subserviente, vivendo apenas os bons comportamentos promovidos pela cultura tradicional, mas, interiormente, seu coração está cheio de engano, trapaça e falso afeto — se, por fora, seu comportamento parece adequado, mas é tudo uma manifestação de hipocrisia, é enganoso e desorientador, e é impossível ouvir uma única palavra verdadeira de sua boca, então é muito fácil que os outros sejam enganados por você! Quais são as consequências de se associar a uma pessoa como você? Seu comportamento parece muito bom, mas, quando os outros interagem e lidam com você, eles serão enganados e sentirão repulsa por você, se afastarão de você e o rejeitarão. Quando todas as pessoas se afastarem de você e o rejeitarem, o que você sentirá é que seu orgulho e sua dignidade sofreram um insulto imenso. Você apenas terá que suportar isso interiormente e, exteriormente, ainda mantém os bons comportamentos da cultura tradicional de ser cortês, bem-educado e sensato, e de não encontrar pequenas falhas nos outros nem exigir muito deles. Você ainda terá que suportar isso e ser tolerante, fingindo indiferença, magnanimidade e mente aberta com um sorriso radiante. Quantos anos de autocultivo são necessários para alcançar tal estado! Se você exigir de si mesmo viver assim diante dos outros, sua vida não o esgotará? Claramente, você não possui essa bondade e, no entanto, tem que fingir e enganar os outros, para mostrar-lhes sua bondade e grandeza — envolver-se em tal hipocrisia é realmente difícil! Você sentirá cada vez mais que se conduzir dessa maneira é muito exaustivo, que preferiria ter nascido como uma vaca ou um cavalo, ou um porco ou um cachorro em sua próxima vida do que como um ser humano, e que ser uma pessoa envolve falsidade e enganação demais! Por que o homem vive de uma forma que o esgota tanto? Porque ele vive em meio a noções tradicionais, que o prendem e acorrentam. Confiando em seu caráter satânico corrupto, ele vive em pecado, do qual ele não consegue se livrar. Ele não tem saída. O que ele vive não é a semelhança de um ser humano verdadeiro. Entre as pessoas, não se pode ouvir nem obter uma única palavra de sinceridade básica, nem entre marido e mulher, mãe e filha, pai e filho, as pessoas mais próximas umas das outras — não se ouve uma palavra íntima, nenhuma palavra calorosa nem uma palavra da qual os outros poderiam obter conforto. Então, que função esses bons comportamentos externos têm? Eles servem temporariamente para manter uma distância normal e relacionamentos normais entre as pessoas. No entanto, por trás desses bons comportamentos, ninguém ousa interagir profundamente com mais ninguém, o que a humanidade acabou resumindo na expressão “distância gera beleza”. Isso expõe a natureza verdadeira da humanidade, não expõe? Como a distância poderia gerar beleza? Na realidade falsa e maligna de tal vida, o homem vive em uma solidão cada vez maior, em isolamento, repressão, indignação e desgosto, sem uma senda adiante. Essa é a condição verdadeira dos não crentes. No entanto, você acredita em Deus hoje. Você veio para a casa de Deus e aceitou a provisão de Suas palavras e você ouve sermões com frequência. No coração, porém, você ainda gosta dos bons comportamentos que a cultura tradicional promove. Isso prova algo: você não entende a verdade e não tem nenhuma realidade. Por que, em sua vida agora, você ainda está tão reprimido, tão sozinho, é tão patético e se desvaloriza tanto? A única razão é que você não aceita a verdade e não mudou nem um pouco. Em outras palavras, você não vê as pessoas e coisas e não se conduz nem age de acordo com as palavras de Deus nem tendo a verdade como seu critério. Você ainda vive confiando em caracteres corruptos e noções tradicionais. É por isso que sua vida ainda é tão solitária. Você não tem amigos, ninguém a quem possa se confidenciar. Você não pode obter de outros o encorajamento, a orientação, a ajuda nem a edificação que deveria ter, nem consegue conceder encorajamento, orientação ou ajuda aos outros. Nem nesses, nos mais mínimos dos comportamentos, você toma as palavras de Deus como sua base e a verdade como seu critério, por isso existe uma necessidade ainda menor de mencionar suas opiniões sobre as pessoas e coisas ou sua conduta pessoal e ação — eles estão a cem mil quilômetros de distância da verdade, das palavras de Deus!

Nós acabamos de comunicar que exigências Deus faz ao comportamento do homem: Ele exige que a fala e as ações do homem sigam princípios e sejam edificantes para os outros. Assim, com base nisso, todos sabem agora se existe algum valor nesses bons comportamentos que o homem inventa — se vale a pena valorizá-los? (Não vale.) Então, o que vocês deveriam fazer, visto que vocês não acreditam que eles mereçam ser valorizados? (Renunciar a eles.) Como se renuncia a eles? Para renunciar a eles, é preciso ter uma senda e passos específicos para sua prática. Em primeiro lugar, é preciso examinar-se para ver se existem demonstrações comportamentais de ser bem-educado e sensato e de ser gentil e refinado, como promove a cultura tradicional. Que forma tal exame assume, e qual é seu conteúdo? Seria olhar para si mesmo para ver qual é a base para suas opiniões sobre pessoas e coisas e para sua conduta pessoal e ação, e para ver quais coisas de Satanás se enraizaram profundamente no coração e impregnaram seu sangue e seus ossos. Por exemplo, digamos que haja alguém que foi mimado desde a infância, que não sabe muito sobre autocontrole, mas cuja humanidade não é ruim. Ele é um crente verdadeiro e ele acredita em Deus e desempenha seu dever com sinceridade, e ele consegue sofrer e pagar preços. Só há uma coisa errada com ele: quando ele come, ele tende a catar bocados e a lamber os beiços. Ouvir isso o incomoda tanto que você não consegue engolir a comida. Você costumava sentir uma antipatia especial por tais pessoas. Você achava que elas não tinham educação e não sabiam se controlar, que elas não eram bem-educadas nem sensatas. No coração, você as desdenhava, acreditando que tais pessoas eram baixas e inelegantes, que era impossível que fossem pessoas que Deus escolhe, muito menos que Ele ama. Qual era sua base para acreditar isso? Você tinha percebido sua real essência? Você as aliava com base na essência delas? Qual era a base de sua avaliação? Obviamente, você avaliava as pessoas com base nas várias afirmações da cultura tradicional chinesa. Assim, quando você descobre esse problema, o que você deveria pensar, com base nas verdades sobre as quais comunicamos hoje? “Puxa, eu costumava menosprezá-las. Eu nunca ouvia sua comunhão de bom grado. Sempre que diziam ou faziam qualquer coisa, não importava quão certas estivessem em fazê-lo ou quão práticas fossem as palavras de sua comunhão, assim que eu me lembrava delas lambendo os beiços e revirando a comida em busca de bocados nas refeições, eu não queria ouvi-las falar. Eu sempre as via como uma pessoa mal-educada sem calibre. Agora, por meio de tal comunhão de Deus, vejo que minhas opiniões sobre as pessoas não se baseiam nas palavras de Deus; ao contrário, eu trato os maus hábitos e comportamentos que as pessoas têm na vida — especificamente aqueles lugares em que carecem de educação ou são indecentes — como se fossem revelações de sua humanidade essência. Agora, avaliando isso com base nas palavras de Deus, todas essas coisas são pequenas falhas que não envolvem sua humanidade essência. Elas nem chegam perto de serem problemas relacionados a princípios.” Isso não é autoexame? (É, sim.) Aqueles que conseguem aceitar as palavras de Deus e entender a verdade conseguem ver essas coisas claramente. Então, o que se deve fazer a partir daí? Existe uma senda? Funcionaria se você exigisse que eles largassem esses maus hábitos imediatamente? (Não.) Defeitos tão pequenos estão enraizados e são difíceis de mudar. Não são algo que se pode mudar em um ou dois dias. Problemas comportamentais não são tão difíceis de resolver, mas quando se trata de defeitos nos hábitos da vida, é preciso algum tempo para se livrar deles. No entanto, eles não estão ligados à índole ou à humanidade essência, portanto, não lhes dê tanto peso nem se recuse a abrir mão deles. Todos têm seus hábitos e modos na vida. Ninguém veio de um vácuo. Todos têm alguns defeitos, e quaisquer que sejam, se eles afetam os outros, eles precisam ser corrigidos. É assim que se alcança interações amigáveis. No entanto, não é possível ser ideal em todos os aspectos. As pessoas vêm de lugares muito diferentes, e todos os seus hábitos na vida são diferentes, por isso, elas precisam ser tolerantes umas com as outras. Isso é algo que uma humanidade normal tem de possuir. Não leve a sério os problemas superficiais. Exercite tolerância. Esse é o jeito mais apropriado de tratar os outros. Esse é o princípio da tolerância, o princípio e método segundo o qual tais assuntos são tratados. Não tente caracterizar a essência e humanidade das pessoas com base em seus pequenos defeitos. Essa base está totalmente desalinhada com os princípios, pois quaisquer que sejam os defeitos ou falhas que alguém possa ter, eles não falam da essência dessa pessoa nem significam que essa pessoa não é um crente sincero em Deus, muito menos que não é alguém que busca a verdade. Devemos olhar para os pontos fortes das pessoas e basear nossas opiniões sobre as pessoas nas palavras de Deus e em Suas exigências ao homem. Esse é o jeito de tratar as pessoas imparcialmente. Como alguém que busca a verdade deveria ver as pessoas? Todas as suas opiniões sobre as pessoas e coisas e sua conduta pessoal e ações devem estar de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Como, então, você vê cada pessoa de acordo com as palavras de Deus? Veja se ela possui uma razão e consciência, se ela é uma pessoa boa ou uma pessoa má. Em seus contatos com ela, talvez você veja que, embora ela tenha seus pequenos defeitos e deficiências, ela é muito boa em sua humanidade. Ela é tolerante e paciente em suas interações com as pessoas, e quando alguém está negativo e fraco, ela é amorosa com ele e consegue prover para ele e ajudá-lo. Essa é sua atitude em relação aos outros. Qual, então, é sua atitude em relação a Deus? Em sua atitude em relação a Deus, é ainda mais avaliável se ela tem humanidade. Talvez ela seja submissa, e busque, e anseie em relação a tudo que Deus faz, e durante o desempenho de seu dever e nas interações com os outros — quando ela parte para a ação — ela tem um coração temente a Deus. Não é que ela seja intrépida, cometendo delitos de forma imprudente, e não é que ela ousaria dizer e fazer qualquer coisa. Quando algo acontece que envolve Deus ou Sua obra, ela é muito cautelosa. Uma vez que tenha verificado que ela tem essas manifestações, com base nas coisas que são reveladas pela humanidade dela, como você deve avaliar se essa pessoa é boa ou má? Avalie isso com base nas palavras de Deus, e avalie isso com base em se ela tem uma razão e consciência e com base em sua atitude em relação à verdade e a Deus. Ao avaliá-la nesses dois sentidos, você verá que, embora seu comportamento apresente alguns problemas e defeitos, mesmo assim ela pode ser alguém com uma razão e consciência, que tem um coração submisso e temor para com Deus e uma atitude de amor e aceitação em relação à verdade. Nesse caso, aos olhos de Deus, ela é alguém que pode ser salvo, alguém que Ele ama. E dado que, aos olhos de Deus, ela é alguém que pode ser salvo e que Ele ama, como você deveria tratá-la? Você precisa ver as pessoas e coisas de acordo com as palavras de Deus e fazer avaliações de acordo com Suas palavras. Essa pessoa é um irmão ou irmã verdadeira, e você deveria tratá-la corretamente e sem preconceito. Não olhe para ela através de lentes coloridas nem a avalie de acordo com as afirmações da cultura tradicional — avalie-a em vez disso com as palavras de Deus. E quanto a seus defeitos comportamentais, se no fundo você for bondoso, você deveria ajudá-la. Diga-lhe como agir apropriadamente. O que você faz se ela consegue aceitar isso, mas não consegue se livrar imediatamente de seus defeitos comportamentais? Você deveria recorrer à tolerância. Se você não é tolerante, isso significa que, no fundo, você não é bondoso, e você deveria buscar a verdade em sua atitude em relação a ela e refletir e conhecer suas deficiências pessoais. É assim que você pode tratar as pessoas corretamente. Se, em contrapartida, você diz: “Essa pessoa tem tantos defeitos. Ela é malcriada, ela não sabe se controlar, ela não sabe respeitar os outros e não sabe se comportar. Portanto, é não crente. Não quero me associar a ela, não quero vê-la e não quero ouvir o que ela tem a dizer, por mais correto que seja. Quem acreditaria que ela teme a Deus e se submete a Ele? Ela é capaz disso? Ela tem o calibre?”, então, que atitude é essa? É obsequiosidade bondosa tratar os outros desse jeito? Isso está alinhado com as verdades princípios? Você tratar os outros desse jeito é um entendimento e prática da verdade? É amoroso? Você teme a Deus de coração? Se a crença de alguém em Deus carece até de bondade básica, tal pessoa tem a verdade realidade? Se você continua se agarrando a suas noções e se suas opiniões sobre as pessoas e coisas permanecem baseadas em seus sentimentos, impressões, preferências e noções, isso é prova suficiente de que você não entende um pingo da verdade e ainda vive confiando em filosofias satânicas. É prova suficiente de que você não é um amante da verdade nem alguém que a busca. Algumas pessoas são tão presunçosas. Não importa como você se comunique com elas, elas se agarram a suas opiniões: “Sou uma pessoa cortês que respeita os velhos e cuida dos jovens — e daí? No mínimo, sou uma pessoa boa. O que está errado na forma como eu me conduzo? Pelo menos, todos me respeitam”. Eu não objeto a você ser uma boa pessoa, mas se você continuar fingindo como está agora, você será capaz de ganhar a verdade e vida? Ser uma boa pessoa do jeito que você é pode não violar sua integridade nem contrariar o objetivo e a direção da sua conduta pessoal, mas existe uma coisa que você precisa entender: continue assim, e você não será capaz de entender a verdade nem de entrar na verdade realidade e, no fim, você não será capaz de ganhar a verdade nem a vida nem a salvação de Deus. Esse é o único desfecho possível.

Eu acabei de comunicar como tratar os bons comportamentos nas noções das pessoas e como identificar esses bons comportamentos de modo que se busque a verdade. Vocês têm uma senda agora? (Sim.) O que vocês deveriam fazer? (Primeiro, analisar se nós mesmos temos os comportamentos. Então, refletir sobre quais são nossas bases e nossos critérios habituais para nossas opiniões sobre as pessoas e as coisas.) Isso é correto. Vocês deveriam começar vendo claramente se existe qualquer coisa em suas opiniões anteriores sobre as pessoas e as coisas ou em sua conduta pessoal e ações que tem conflitado com o que comuniquei hoje ou que o contraria. Reflitam sobre qual é a base para a perspectiva e a opinião que vocês adotam quando veem as pessoas e as coisas, sobre se sua base são os padrões da cultura tradicional ou os ditados de alguma pessoa famosa e renomada, ou se são as palavras de Deus, a verdade. A partir daí, continuem refletindo sobre se os pensamentos e as opiniões da cultura tradicional e os de pessoas famosas e renomadas estão alinhados com a verdade, sobre onde eles entram em conflito com a verdade, sobre onde, exatamente, eles erram. Esses são os detalhes do segundo passo da autorreflexão. Agora, o terceiro passo. Quando você descobre que as opiniões, os modos, a base e o critério para suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e sua conduta pessoal e ação nascem da vontade do homem, das tendências malignas da sociedade e da cultura tradicional e que eles são contrários à verdade, o que você deveria fazer? Você não deveria buscar palavras relevantes de Deus e tomá-las como sua base? (Sim.) Busque as verdades princípios nas palavras de Deus que se referem a ver as pessoas e as coisas e a conduta pessoal e a ação. Você deveria basear isso principalmente naquilo que as palavras de Deus dizem ou, para expressá-lo precisamente, nas verdades princípios das palavras de Deus. Essas verdades princípios deveriam tornar-se a base e o critério para suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e sua conduta pessoal e ações. Alcançar isso é a coisa mais difícil. Primeiro, é preciso negar seus pontos de vista, noções, opiniões e atitudes. Isso envolve algumas opiniões incorretas e distorcidas do homem. É preciso desenterrar essas opiniões, conhecê-las e sujeitá-las a uma dissecção minuciosa. A outra parte disso é que, quando as pessoas tiverem encontrado a afirmação apropriada nas palavras relevantes de Deus, elas deveriam ponderá-la e comunicá-las, e quando tiverem esclarecido quais são as verdades princípios, isso imediatamente se tornará uma pergunta de como as pessoas devem aceitar e praticar a verdade. Digam-Me, quando alguém entendeu as verdades princípios, ele é logo capaz de aceitar e de se submeter a elas? (Não.) A rebeldia e os caracteres corruptos do homem não podem ser resolvidos num instante. O homem tem caracteres corruptos, e embora ele possa saber o que as palavras de Deus significam, ele não consegue colocá-las em prática de imediato. Em cada caso, colocar a verdade em prática é uma batalha para ele. O homem tem um caráter rebelde. Ele não consegue abrir mão de seu preconceito, de seu capricho, de sua intransigência, de sua soberba, de sua presunção ou de seu convencimento, nem de sua legião de justificativas e desculpas, nem de sua autoestima, de seu status, de sua reputação ou de sua vaidade. Assim, quando você abre mão de algo que você considera bom em suas noções, ao que você precisa renunciar são esses seus interesses e as coisas que você preza. Quando você conseguir renunciar e abrir mão de todas essas coisas, isso é quando você terá esperança ou uma chance de praticar com base nas palavras de Deus, de acordo com as verdades princípios. Largar a si mesmo e negar a si mesmo — essa é a conjuntura mais difícil a ser vencida. Mas, assim que você passar por ela, não restarão dificuldades grandes em seu coração. Quando você tiver entendido a verdade e for capaz de penetrar a essência dos bons comportamentos, suas opiniões sobre as pessoas e as coisas mudará e então, aos poucos, você será capaz de abrir mão de tais coisas da cultura tradicional. Assim, para mudar as opiniões equivocadas do homem sobre as pessoas e as coisas, e os modos e as maneiras de suas ações, e a origem e os motivos por trás de suas ações — isso não é coisa fácil. O que é mais difícil de mudar é que o homem tem caracteres corruptos. As opiniões do homem sobre as coisas e seu estilo de vida são causados por seus caracteres corruptos. Os caracteres corruptos o tornam arrogante, presunçoso e teimoso; eles o fazem desdenhar os outros, concentrar-se sempre em defender seu nome e seu status, em se você consegue colher estima e se colocar à frente dos outros, sempre levando em conta suas perspectivas futuras e seu destino etc. Todas essas coisas são aquelas que nascem de seu caráter corrupto e dizem respeito a seus interesses. Quando você tiver tomado e esmiuçado cada uma dessas coisas, percebido o que são e as tiver negado, você será capaz de renunciar a elas. E é só quando você conseguir abrir mão delas aos poucos que você será capaz, de forma intransigente e absoluta, de tomar as palavras de Deus como sua base e a verdade como seu critério em suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e em sua conduta pessoal e ações.

Tomem as palavras de Deus como sua base em suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e em sua conduta pessoal e ações — todos entendem essas palavras. É fácil compreendê-las. Em sua racionalidade e pensamentos, em suas resoluções e aspirações, o homem é capaz de compreender essas palavras e está disposto a segui-las. Não deveria haver nenhuma dificuldade aqui. Mas, na verdade, para o homem, é difícil viver à altura delas quando ele pratica a verdade, e os obstáculos e problemas ao fazê-lo não são meras dificuldades apresentadas por seu ambiente externo. A razão principal tem a ver com seu caráter corrupto. O caráter corrupto do homem é a origem de seus vários problemas. Quando ele é resolvido, todos os problemas e dificuldades do homem não chegam mais a ser um problema grande. Disso segue, então, que todas as dificuldades do homem ao praticar a verdade são causadas por seu caráter corrupto. Portanto, enquanto você praticar essas palavras de Deus e entrar nessa realidade de praticar a verdade, você se conscientizará cada vez mais disto: “Eu tenho um caráter corrupto. Eu sou a ‘humanidade corrupta’ da qual Deus fala, corrompido até meu âmago por Satanás, sou alguém que vive segundo os caracteres satânicos”. Não é assim que acontece? (É, sim.) Portanto, se o homem quiser buscar a verdade e entrar na verdade realidade, conhecer e perceber o que as coisas negativas são é apenas o primeiro passo da entrada na vida, o passo bem no início dela. Por que, então, acontece que muitas pessoas entendem algumas verdades, mas não conseguem colocá-las em prática? Por que todas elas conseguem pregar muitas palavras e doutrinas, mas continuam incapazes de entrar na verdade realidade? É porque elas não entendem nada da verdade? Não — é exatamente o oposto. Seu entendimento da verdade a nível teórico e de palavra e frase está exatamente onde deveria estar. Ele até salta da língua quando elas o recitam. Elas têm uma resolução, é claro, e uma boa mentalidade e desejos; todas elas estão dispostas a se esforçar pela verdade. No entanto, por que elas não conseguem colocar a verdade em prática, mas continuam incapazes de entrar na verdade realidade? É porque as palavras e letras e teorias que elas entendem permanecem incapazes de se manifestar em sua vida real. De onde, então, vem esse problema? Sua origem está na presença de seu caráter corrupto lá no meio, impedindo as coisas. É por isso que há algumas pessoas que carecem de entendimento espiritual e não entendem o que é buscar a verdade, que fazem um juramento e declaram sua vontade sempre que falham ou caem ou não conseguem colocar a verdade em prática. Elas fazem um número incontável de tais juramentos e declarações, ainda assim isso não resolve o problema. Elas param nesse estágio de resolver sua vontade e de fazer juramentos. Elas permanecem presas aqui. Muitas pessoas, quando praticam a verdade, sempre estabelecem sua vontade e fazem juramentos, dizendo que lutarão. Todos os dias, elas se encorajam. Três, quatro, cinco anos de luta — e qual é o resultado no fim? Nada foi realizado, e tudo acaba em fracasso. O pouco de doutrina que entendem não é aplicável em lugar algum. Quando algo as acomete, elas não sabem como o ver e não o conseguem enxergar. Não conseguem encontrar palavras de Deus para servirem como sua base; não sabem como ver as coisas de acordo com as palavras de Deus nem sabem qual elemento da verdade nas palavras de Deus se aplica à questão que as acometeu. Então elas são atingidas por grande ansiedade, e se odeiam e oram, pedindo que Deus lhes dê mais força e fé, ainda encorajando a si mesmas no fim. Isso não é imprudente? (É, sim.) É igual a uma criança. O tratamento cotidiano da busca da verdade pelo homem não é, na verdade, tão infantil assim? O homem sempre deseja encorajar a si mesmo para praticar a verdade resolvendo sua vontade e fazendo juramentos, restringindo a si mesmo e se encorajando, mas a prática da verdade e a entrada nela não resultam do encorajamento próprio do homem. Ao contrário, você precisa realmente entrar e praticar de acordo com o modo e os passos que Eu lhe digo, com passo firme e constante, um pé após o outro. Só assim você verá resultados; só assim você estará buscando a verdade e será capaz de entrar na verdade realidade. Não existe atalho que contorne isso. Isso não significa que, com um pouco de ânimo, com um pouco de desejo de se despender, uma vontade forte e um objetivo grande, a verdade se tornará sua realidade, mas que o homem precisa aprender as lições fundamentais de busca, entrada, prática e submissão na vida real, em meio às pessoas, aos eventos e às coisas. Só depois de aprender essas lições o homem pode experienciar e então conhecer a verdade e as palavras de Deus. Se ele não fizer isso, o que o homem ganhará nada mais é do que um pouco de doutrina para encher o vazio no coração, não importam quantos anos ele gaste se motivando e se encorajando para continuar. Ele só sentirá um pouco de satisfação espiritual passageira, mas ele não terá ganhado nada de substância verdadeira. O que significa não ter ganhado nada de substância verdadeira? Significa que a base de suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e sua conduta pessoal e ações não são as palavras de Deus. Não existem palavras de Deus que sirvam como base em suas opiniões sobre as pessoas e as coisas ou em sua perspectiva sobre a conduta pessoal e as ações. Você vive uma vida confusa, uma vida sem ajuda, e quanto mais você enfrentar um problema, um problema que exige que você exponha suas opiniões, seus princípios e sua posição, mais evidente se tornará sua ignorância, sua tolice, seu vazio e sua impotência. Sob circunstâncias normais, você é capaz de recitar um número de doutrinas e chavões corretos, como se você entendesse tudo. Mas quando um problema aparecer e alguém o procurar com seriedade para que você declare sua posição e estabeleça onde você está, nenhuma palavra lhe virá à mente. Alguns dirão: “Nenhuma palavra? Não é isso — é que eu não ousaria dizê-las”. Bem, e por que não? Isso mostra que você não tem certeza se o que você está fazendo é correto. Por que você não teria certeza disso? Porque, quando você estava fazendo a coisa, você nunca confirmou qual era a base para o que você estava fazendo nem quais eram seus princípios ao fazê-lo, nem, é claro, se você vinha vendo e fazendo o assunto de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Então, quando ocorre um problema, você fica parecendo desconcertado e impotente. Algumas pessoas não se convencem. Elas dizem: “Eu não sou assim. Eu frequentei a faculdade. Eu tenho mestrado”, ou: “Eu sou um filósofo, um professor, um intelectual de primeira ordem”, ou: “Eu sou uma pessoa culta. Você pode imprimir o que eu digo”, ou: “Eu sou um estudioso importante”, ou: “Eu sou um talento”. Repetir essas coisas tem alguma utilidade para você? Não são méritos seus. No máximo, essas coisas significam que você tem um pouco de conhecimento. É difícil dizer se isso terá alguma utilidade na casa de Deus, mas pelo menos é certo que esse seu conhecimento não é igual à verdade e não reflete sua estatura. O que significa dizer que seu conhecimento não reflete sua estatura? Tais coisas não são sua vida; são coisas externas que você possui. O que, então, é sua vida? É uma vida cuja base e cujos critérios são a lógica e filosofia de Satanás, e mesmo com seu conhecimento, sua cultura, esse seu cérebro, você não consegue reprimir essas coisas nem as controlar. Assim, quando ocorre um problema, sua fonte de talento e intelecto e seu conhecimento abundante não adiantarão nada — ou talvez, quando um aspecto de seu caráter corrupto é revelado, sua paciência, educação, conhecimento e tudo mais não terão a mínima utilidade. Então você se sentirá impotente. Todas essas coisas são as maneiras desconcertantes em que não buscar a verdade e carecer de entrada na verdade realidade se manifestam no homem. É fácil entrar na verdade? Existe um desafio nisso? Onde? Na Minha opinião, não existe desafio. Não se concentre em resolver sua vontade nem em fazer juramentos. Isso é inútil. Em vez disso, quando você tiver tempo para resolver sua vontade e fazer juramentos, invista esse tempo em fazer um esforço com as palavras de Deus. Considere o que elas dizem, que porção delas diz respeito a seu estado atual. É inútil estabelecer sua vontade. Você poderia rachar a cabeça e deixar o sangue correr resolvendo sua vontade, ainda assim, isso seria inútil. Isso não pode resolver nenhum problema. Você pode enganar o homem e os demônios desse jeito, mas não consegue enganar a Deus. Deus não aceita essa sua vontade. Quantas vezes você estabeleceu sua vontade? Você faz seus juramentos, depois os abandona e, tendo-os abandonado, você os repete e os abandona de novo. Que tipo de pessoa isso o torna? Quando você cumprirá sua palavra? Não importa se você cumpre sua palavra ou se você estabelece sua vontade. Se você faz um juramento também é irrelevante. O que é importante? É que você coloque a verdade que entende em prática neste momento, imediatamente, agora mesmo. Mesmo que seja a verdade mais óbvia, aquela que menos chama a atenção dos outros e que você menos enfatiza, pratique-a agora mesmo — entre nela imediatamente. Se você fizer isso, você entrará na verdade realidade imediatamente e, de imediato, você entrará na senda de buscar a verdade. Você estará à beira de se tornar alguém que busca a verdade. Sobre esse fundamento, em breve você será capaz de se tornar uma pessoa que vê as pessoas e as coisas e que se conduz e age de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Que recompensa isso será — que valor tangível!

Depois de comunicar os ditados sobre bom comportamento na cultura tradicional, vocês ganharam algum entendimento deles? Como vocês deveriam abordar esses bons comportamentos? Algumas pessoas poderiam dizer: “A partir de hoje, não serei uma pessoa bem-educada e sensata, gentil e refinada, nem cortês. Não serei uma tal ‘boa’ pessoa; não serei alguém que respeita os velhos e que cuida dos jovens; não serei uma pessoa amável e acessível. Nada disso é uma manifestação do que a humanidade normal deveria ser; é um comportamento enganoso que é falso e fingido, e fica aquém de praticar a verdade. A partir de agora, serei uma pessoa honesta de acordo com as exigências de Deus; começarei por ser uma pessoa honesta. Quando falo, não preciso soar altamente educado, nem tão gentil e refinado, e não preciso ser altamente estimado pelos outros, mas falarei de modo genuíno e sincero e sem falsidade. Na maneira como me conduzo e faço as coisas, não serei falso nem fingirei. Sempre que falar, eu o farei a partir do coração — direi o que penso. Mas não direi coisas que não edifiquem os outros. Se eu tiver ódio contra alguém, buscarei a verdade para resolver meus problemas e não direi palavras que machucam nem farei coisas nocivas por impetuosidade; só farei coisas que edificam os outros. Quando falar, eu não considerarei meu ganho pessoal nem serei constrangido por meu orgulho ou reputação, muito menos terei a intenção de fazer com que as pessoas me tenham em alta estima; só me concentrarei em se minhas palavras agradam a Deus. Não machucar as pessoas será meu padrão mínimo. Também agirei de acordo com as exigências de Deus; não farei coisas para prejudicar os outros nem farei coisas que prejudiquem os interesses da casa de Deus. Só farei coisas que são benéficas para os outros, só serei uma pessoa honesta e uma pessoa que agrada a Deus”. Isso não é uma mudança no ponto de vista? (É sim.) Se ela realmente colocar essas palavras em prática, ela terá mudado de verdade, e seu futuro e sua sina terão uma oportunidade de mudar para melhor. Ela terá embarcado na senda de buscar a verdade, logo entrará na realidade da verdade e terá a esperança de se tornar uma pessoa que é salva. Isso é uma coisa boa, uma coisa positiva. Não há necessidade de você fazer um juramento ou uma resolução a Deus, tampouco precisa refletir sobre todas as suas transgressões, seus erros e sua rebeldia anteriores e depois se confessar diante de Deus e pedir Seu perdão. Não há necessidade de tais formalidades. Tudo que precisa fazer — neste momento, imediatamente, agora mesmo — é falar honestamente e de coração e fazer algo real, sem mentiras nem engano. Então você terá alcançado resultados, e haverá esperança de você se tornar uma pessoa honesta. Quando alguém se torna uma pessoa honesta, ele ganha a verdade realidade e vive uma semelhança humana. Assim são aqueles que Deus aprova. Disso não há dúvida.

5 de fevereiro de 2022

Nota de rodapé:

a. Kong Rong é um personagem numa famosa história chinesa, tradicionalmente usada para educar crianças sobre os valores da cortesia e do amor fraternal. A história conta que, quando sua família recebe uma cesta de peras, o menino Kong Rong, de quatro anos de idade, abre mão das peras maiores para dá-las a seus irmãos mais velhos e pega a menor para si.


O que significa buscar a verdade (4)

Vamos começar recordando o que comunicamos em nossa última reunião. (Em nossa última reunião, comunicamos o tema “o que significa buscar a verdade”. Primeiro, nos concentramos nesta questão: “Já que as coisas que as pessoas consideram boas e corretas não são a verdade, por que elas ainda se apegam a essas coisas como se fossem a verdade e pensam que, ao fazê-lo, estão buscando a verdade?”. Tu expuseste três motivos para isso. Falaste principalmente sobre a primeira razão, discutindo exatamente quais são as coisas nas noções das pessoas que elas consideram boas e corretas.) Em nossa última reunião, comunicamos principalmente o primeiro motivo. Falamos sobre coisas que as pessoas consideram boas e corretas em suas noções e dividimos tais coisas em duas grandes categorias: a primeira sendo “bons comportamentos” e a segunda sendo “boa conduta moral”. No total, dei seis exemplos para a primeira categoria, “bons comportamentos”: ser bem-educado e sensato, ser gentil e refinado, ser cortês, respeitar os velhos e cuidar dos jovens, ser amável e ser acessível. Ainda não comunicamos a segunda categoria, “boa conduta moral”. Existem algumas questões que precisamos rever um pouco depois de comunicá-las, aplainando e esclarecendo as verdades e os princípios desta comunhão, tornando tudo nítido e claro. Fazendo assim, será mais fácil de entender a verdade. Nossa comunhão da última vez foi constituída de algumas seções amplas, assim como de alguns exemplos específicos. Parece muito, mas, na verdade, apenas comunicamos algumas coisas específicas dentro dessas seções amplas e dividimos esses pormenores ainda mais, de modo que a comunhão ficasse um pouco mais clara e distinta. Demos seis exemplos de bons comportamentos, mas não comunicamos em detalhes cada um deles, um por um. Entre esses exemplos, ser bem-educado e sensato é uma representação clássica do que as pessoas consideram certo e bom em suas noções. Comunicamos um pouco mais esse exemplo. Os demais são similares; vocês podem usar um método semelhante para dissecá-los e discerni-los.

Adendo: As histórias de Xiaoxiao e Xiaoji
 
Hoje, antes de entrar no conteúdo propriamente dito de nossa comunhão, Eu lhes contarei duas histórias curtas. Vocês gostam de ouvir histórias? (Sim.) Não é tão cansativo ouvir uma história e não exige muita concentração. Não é tão árduo, relativamente falando, e pode ser bem interessante. Assim, ouçam com atenção e, enquanto ouvem o conteúdo das histórias, considerem também por que as estou contando — que ideias centrais específicas estão contidas nelas ou, em outras palavras, que coisas práticas as pessoas podem ganhar ao ouvi-las. Muito bem, vamos começar as nossas histórias. Estas são as histórias de Xiaoxiao e Xiaoji.

Por certo tempo, Xiaoxiao sentiu uma dor nos olhos, acompanhada de visão turva, sensibilidade à luz, lágrimas provocadas pelo vento, a sensação de que havia algo em seus olhos e outros sintomas correlatos. Ele os esfregava, mas não ajudava muito. Xiaoxiao não sabia o que havia de errado. Pensou: “Nunca tive problemas com os olhos antes e minha visão é boa. O que está acontecendo?”. Quando olhou no espelho, seus olhos pareciam os mesmos de antes — só um pouco mais vermelhos e, às vezes, um pouco injetados de sangue. Isso foi desconcertante para Xiaoxiao e um tanto perturbador. Ele não deu muita atenção ao problema quando começou, mas, quando os sintomas começaram a aparecer com maior frequência, acabou não aguentando mais. Ele pensou um pouco: “Deveria ir ao médico ou tentar pesquisar sozinho? Encontrar informações sobre isso seria um esforço e talvez eu identifique errado qual é o problema verdadeiro. É melhor ir direto ao médico; ele certamente dará um diagnóstico preciso”. Assim, Xiaoxiao foi ao médico. O médico o examinou e não encontrou maiores problemas. Prescreveu um colírio comum e aconselhou Xiaoxiao a cuidar dos olhos e não os forçar demais. Xiaoxiao ficou muito aliviado ao saber que não havia um grande problema com seus olhos. Após voltar para casa, ele usou o colírio todos os dias, nos horários e na dosagem que o médico havia prescrito e em pouco tempo os sintomas melhoraram. Um grande peso foi tirado do coração de Xiaoxiao: ele sentiu que, se o remédio podia curá-lo, o problema não podia ser sério. Mas esse sentimento não durou muito e um pouco depois os sintomas voltaram. Xiaoxiao aumentou a dose do colírio e seus olhos ficaram um pouco melhores e os sintomas um tanto aliviados. Mas dias depois seus olhos voltaram a ficar como antes, os sintomas ficaram piores e mais frequentes. Xiaoxiao não conseguia entender e sentiu outra onda de infelicidade invadi-lo: “O que eu deveria fazer? O remédio que o médico me deu não está funcionando. Significa que há algo seriamente errado com meus olhos? Não posso ignorar isso”. Desta vez, ele resolveu não ir ao médico novamente nem o consultar sobre seus problemas de vista. Em vez disso, optou por resolvê-los por conta própria. Ficou on-line e encontrou todo tipo de vídeos e informações relacionados a seus sintomas. A maioria dizia que aqueles problemas eram causados pelo uso inadequado dos olhos, que ele precisava cuidar de seus olhos e que era ainda mais importante usá-los de forma correta. Xiaoxiao achou que esse conselho não era útil e que não podia resolver seu problema. Então, continuou buscando informação. Um dia, encontrou uma fonte que dizia que os sintomas talvez fossem causados por uma hemorragia da retina, a qual podia ser uma precursora do glaucoma. Também era possível que os sintomas evoluíssem para catarata conforme progrediam. Quando Xiaoxiao leu as palavras “glaucoma” e “catarata”, sua mente ficou alvoroçada. Tudo escureceu e ele quase desmaiou, o coração batia forte no peito. “Oh, Deus, o que está acontecendo? Vou mesmo ter glaucoma e catarata? Ouvi dizer que a catarata exige cirurgia e que se tiver glaucoma é provável que fique cego! Esse seria meu fim, não seria? Ainda sou jovem — se ficar cego, como vou sobreviver pelo resto da minha vida sendo uma pessoa cega? O que eu teria a esperar a partir daí? Não teria de passar minha vida na escuridão?” Quando olhou para as palavras “glaucoma” e “catarata” na página, Xiaoxiao percebeu que não podia mais ficar quieto. Estava perturbado e mergulhando cada vez mais fundo no desânimo e na depressão. Ele não sabia o que fazer, nem como enfrentaria os dias que viriam. Estava cheio de tristeza e tudo que se mostrava diante dele estava perdido em uma névoa. Em face desse problema, Xiaoxiao caiu em completo desespero. Perdeu o interesse em viver e não conseguiu reunir forças para desempenhar seu dever. Ele não queria voltar ao médico nem mencionar seus problemas de vista para outras pessoas. Claro, receava que as pessoas soubessem que ele desenvolveria glaucoma ou catarata. E assim, Xiaoxiao passou dia após dia, em desânimo, negatividade e confusão. Não ousava fazer previsões nem planos para o futuro, porque para ele o futuro era algo terrível e doloroso. Ele vivia os dias no desânimo e desespero, de péssimo humor. Não queria orar nem ler as palavras de Deus e certamente não queria falar com outras pessoas. Era como se ele tivesse se tornado uma pessoa completamente diferente. Depois de alguns dias assim, Xiaoxiao teve um pensamento repentino: “Essa é a condição lamentável em que me encontro. Já que meu futuro é sombrio e Deus, em vez de me proteger, permitiu que eu contraísse essa doença, por que eu deveria continuar tentar ao máximo desempenhar o dever? A vida é curta; por que não aproveito, enquanto a minha visão ainda está boa, para fazer algumas coisas de que gosto e que me alegram? Por que a minha vida deveria ser tão cansativa? Por que eu deveria me prejudicar e me tratar tão mal?”. E assim, quando não estava dormindo, comendo ou trabalhando, Xiaoxiao passava a maior parte do tempo na internet, jogando, assistindo a vídeos e a episódios seguidos de uma série, e quando saía até levava o telefone junto e jogava nele sem parar. Ele passava os dias absorto no mundo da internet. Naturalmente, ao fazê-lo, a dor nos olhos piorava cada vez mais e os sintomas também se tornavam mais graves. Quando não aguentava mais, ele usava alguns colírios para aliviar os sintomas e, quando melhoravam um pouco, voltava a mergulhar na internet, assistindo a coisas de que gostava. Esse foi seu jeito de aliviar o medo e o terror no fundo do coração e esse foi seu jeito de passar o tempo, de passar os dias. Toda vez que seus olhos doíam e os sintomas pioravam, Xiaoxiao, de forma subconsciente, olhava para as pessoas ao redor e pensava: “As outras pessoas usam os olhos como eu. Por que os olhos delas não ficam vermelhos, lacrimejando o tempo todo e parecendo que há algo fincado neles? Por que sou o único com essa doença? Isso não é Deus mostrando favoritismo? Tenho me despendido tanto por Deus; por que Ele não me protege? Deus é muito injusto! Por que os outros têm a sorte de ganhar a proteção de Deus, mas eu não? Por que toda a má sorte sempre recai sobre mim?”. Quanto mais pensava, mais irritado e aborrecido Xiaoxiao ficava, e, quanto mais irritado ficava, mais queria usar entretenimentos e passatempos on-line para afastar seu ódio e raiva. Ele queria se livrar da doença nos olhos o mais rápido possível, mas, quanto mais queria se livrar do ódio e da raiva, menos alegria e paz ele tinha, e mais azarado se sentia, por mais que ficasse absorto na internet. E, em seu coração, ele reclamava que Deus era injusto. Os dias se passavam assim, um após o outro. O problema nos olhos de Xiaoxiao não melhorou e seu humor piorava cada vez mais. Diante desse cenário, Xiaoxiao se sentiu ainda mais impotente e azarado. Sua vida seguiu assim. Ninguém podia ajudá-lo e ele não procurava ajuda. Simplesmente passava todos os dias em uma névoa, desanimado e impotente.

Essa foi a história de Xiaoxiao. Nós a terminaremos aqui. A próxima é a história de Xiaoji.

Enquanto desempenhava seu dever, Xiaoji enfrentou o mesmo problema que Xiaoxiao. Sua visão ficava embaçada e os olhos muitas vezes pareciam inchados e sensíveis. Amiúde isso era acompanhado pela sensação de que havia algo fincado nos olhos, que não pareciam melhorar depois que ele os esfregava. Pensou: “O que está acontecendo aqui? Meus olhos costumavam ser ótimos; nunca fui a um oftalmologista. O que está acontecendo com eles ultimamente? Será que há um problema com meus olhos?”. Quando se olhou no espelho, seus olhos não pareciam diferentes de antes. Ele só percebia uma sensação de ardor nos olhos e, quando piscava com força, ficavam ainda mais doloridos e inchados e começavam a lacrimejar. Xiaoji sentiu que havia algo errado com seus olhos e pensou: “Problemas nos olhos são importantes. Eu não deveria ignorá-los. Ainda assim, não me sinto tão mal e não afetaram minha vida nem meu dever. As coisas têm estado bem movimentadas com o trabalho da igreja ultimamente e ir ao médico teria repercussões em meu dever. Buscarei algumas informações a respeito quando tiver um tempo livre”. Após tomar essa decisão, Xiaoji buscou informações relevantes quando teve um tempo longe do dever e descobriu que não havia um problema maior com seus olhos — o desconforto vinha do uso excessivo e prolongado dos olhos. Com o uso adequado, cuidados apropriados e alguns exercícios corretos, seus olhos voltariam ao normal. Xiaoji ficou muito feliz quando leu isso. “Não é um problema grave, então não há necessidade de eu me preocupar tanto. Esta fonte diz que tenho de usar os olhos de forma adequada e exercitá-los da maneira correta — então, só verei como usar meus olhos de modo adequado e que exercícios devo fazer para que voltem ao normal.” Ele então buscou informações mais relevantes e, a partir delas, escolheu alguns métodos e abordagens que serviam para sua situação. Dali em diante, além da vida normal e do desempenho do dever, Xiaoji tinha uma nova tarefa: a atividade de cuidar dos olhos. Todos os dias, ele praticava as técnicas de cuidados com os olhos que aprendeu. Conforme as experimentava, sentia se estavam aliviando os sintomas que seus olhos apresentavam ou não. Após um período testando e experimentando, Xiaoji sentiu que alguns métodos eram viáveis, enquanto outros só eram bons na teoria, não na prática — no mínimo, não podiam resolver seu problema. E assim, com base nas descobertas desse período inicial, Xiaoji escolheu alguns métodos e técnicas para a manutenção da saúde ocular que funcionaram para ele. Todos os dias, ele praticava o uso correto dos olhos e os cuidados com a visão, sempre que não atrasassem seu dever. Depois de um tempo, os olhos de Xiaoji pareciam mesmo cada vez melhores; os sintomas anteriores — vermelhidão, sensibilidade, sensação de ardor, etc. — começaram a desaparecer aos poucos e aconteciam com cada vez menos frequência. Xiaoji se sentiu muito afortunado. “Graças a Deus por Sua liderança. Esta é a Sua graça e orientação.” Embora os olhos apresentassem menos problemas e os sintomas estivessem menos graves, Xiaoji continuou a praticar aqueles métodos de cuidados com a visão e a usar os olhos de forma correta, sem negligenciar. E, depois de um tempo, seus olhos voltaram totalmente ao normal. A partir dessa experiência, Xiaoji aprendeu algumas formas de manter os olhos saudáveis e também aprendeu como usar os olhos e a viver da forma correta. Ele acrescentou um conhecimento positivo e de bom senso a seu repertório de vida. Xiaoji ficou muito feliz. Sentiu que, embora tivesse vivenciado certos altos e baixos e algumas experiências incomuns, no fim ele ganhou uma experiência de vida preciosa com isso. Toda vez que alguém próximo dizia que os olhos doíam, que estavam inchados e sensíveis, Xiaoji falava com toda a franqueza de sua experiência e das abordagens e técnicas que havia usado. Com a ajuda de Xiaoji, aqueles que apresentavam sintomas de problemas de vista também aprenderam formas e métodos de usar os olhos corretamente e a mantê-los saudáveis. Xiaoji estava feliz e foi de grande ajuda para as pessoas próximas. E assim, ao longo desse tempo, Xiaoji e os demais ganharam certo conhecimento de bom senso que todos deveriam ter em sua vida como humanos. Todos trabalharam e desempenharam seu dever juntos, felizes e alegres. Xiaoji não sucumbiu à negatividade ou à impotência por causa do problema de visão e nunca reclamou da má sorte. Embora visse algumas das afirmações alarmantes que Xiaoxiao viu enquanto buscava informações, ele não deu muita atenção a elas. Em vez disso, resolveu o problema de uma forma ativa e adequada. Quando a mesma coisa lhe aconteceu, Xiaoxiao caiu em desânimo, em impotência e confusão vezes seguidas. Xiaoji, por outro lado, não só evitou cair no desânimo e na confusão, como também não foi tomado por reclamações sobre Deus — e até ganhou uma atitude mais benéfica, ativa e positiva em relação à vida a partir desses eventos. Ele se ajudou e ajudou os outros.

Essas foram as histórias de Xiaoxiao e Xiaoji. Agora já ouviram as duas histórias. Vocês as entenderam? De qual deles vocês gostam: Xiaoxiao ou Xiaoji? (Xiaoji.) Então, o que há de ruim em Xiaoxiao? (Quando as coisas aconteceram, ele não foi capaz de tratá-las de modo adequado. Foi negativo e resistente.) Ser negativo e resistente é provocar a própria destruição. Quando as coisas acontecem, as pessoas podem buscar a verdade para resolvê-las, mas, quando algo lhe aconteceu, Xiaoxiao não foi capaz de buscar a verdade, optou pela negatividade e resistência. Ele ficou cortejando a própria ruína. A informação pode ter melhorado hoje em dia, mas neste mundo satânico mentiras e trapaças abundam. O mundo está cheio de mentiras e trapaças. Ao encarar qualquer problema ou qualquer tipo de informação neste mundo caótico, as pessoas precisam ter sabedoria, precisam ser inteligentes e perspicazes, precisam ter discernimento. Elas precisam filtrar os diferentes tipos de informações com rigor, a partir de um ponto de vista adequado. As pessoas não devem acreditar de imediato em uma afirmação e com toda certeza não devem aceitar qualquer tipo de informação de imediato. No mundo de Satanás, todos mentem e os mentirosos nunca são responsabilizados. Eles contam suas mentiras e ficam nisso. Ninguém neste mundo denuncia mentiras; ninguém denuncia trapaça. O coração do homem é difícil de sondar e por trás de cada mentiroso existe uma intenção e um objetivo. Por exemplo, você vai ao médico e ele diz: “Sua doença precisa ser tratada rapidamente. Se não, pode evoluir para câncer!”. Se for acanhado, você ficará receoso: “Ah, não! Pode evoluir para câncer! Vamos tratar agora mesmo!”. E, como resultado, quanto mais tenta curá-la, pior ela fica e você acaba no hospital. O que o médico disse de fato foi que sua doença pode evoluir para câncer, o que significa que ainda não é câncer, mas você entendeu errado, entendeu que precisa ser tratado com urgência como se fosse câncer. Ao fazer isso, você não está cortejando a morte? Se tratar como câncer, quanto mais tentar curá-la, mais rápido você morrerá. Então, você seria capaz de sobreviver por muito mais tempo? (Não.) A sua doença não é de fato um câncer, então por que o médico lhe diria que se não tratar irá evoluir para câncer? Ele diz isso para o enganar e tomar seu dinheiro, para fazer você tratar sua doença como se fosse grave. Se soubesse que era uma doença menor, você não tentaria curá-la e ele não seria capaz de pegar seu dinheiro. Quando atendem seus pacientes, muitos médicos os agarram à força, como um demônio agarra uma pessoa à força, e eles seguram firme e não soltam. Essa é uma abordagem comum que a maioria dos médicos usa com os pacientes. Começam contando como são renomados, como são bons médicos, quantas pessoas já curaram, que doenças curaram e há quanto tempo praticam a profissão. Eles fazem você confiar neles, ficar sentado e aceitar o tratamento deles. Depois, dizem que você vai contrair uma doença grave e que, se não se submeter ao tratamento, pode morrer. Todo mundo morre, mas será mesmo que essa é a doença que vai matá-lo? Não necessariamente. A vida e a morte de cada pessoa estão nas mãos de Deus. É Ele quem as decide, não os médicos. É comum os médicos usarem essa tática para enganar as pessoas. As que são acanhadas e temem a morte procuram conselhos médicos por toda parte e permitem que esses profissionais deem veredicto sobre sua saúde. Se o médico disser que têm chance de desenvolver um câncer, elas acreditam nele e se apressam para deixá-lo tratar, para afastar o risco de morrer de câncer. Elas não estão simplesmente se alarmando? (Estão.) Deixaremos de conversar sobre médicos agora e continuaremos a falar sobre Xiaoxiao e Xiaoji. As perspectivas, os pontos de vista e as posturas deles em relação a tudo que acontece ao redor não poderiam ser mais diferentes. Xiaoxiao nada mais é que um monte de negatividade, ao passo que Xiaoji é capaz de abordar as coisas que lhe acontecem de maneira adequada. Ele tem a razão e o julgamento da humanidade normal e enfrenta as coisas de forma ativa. Também continua desempenhando seu dever. Os dois não poderiam ser mais diferentes. Quando algo lhe acontece, Xiaoxiao dá a situação como desesperadora e age de forma imprudente. Ele não busca o método e os meios adequados para lidar com ela, além de ser pouco perspicaz, confuso, tolo, obstinado e intransigente — e bastante maligno também. Quando fica doente, quando encontra uma dificuldade ou algo ruim lhe acontece, ele espera que aconteça com todos os outros também. Ele odeia a Deus por não o proteger e deseja expressar sua raiva. Mas não se atreve a expressar e descarregar sua raiva nos outros, então expressa sua fúria e descarrega a raiva em si mesmo. Esse não é um caráter cruel? (É.) Ficar cheio de reclamações, ódio e inveja quando alguma coisa pequena não sai do seu jeito — isso é crueldade. Quando algo lhe acontece, Xiaoji tem a razão e o julgamento da humanidade normal. Ele tem a sabedoria e faz as escolhas que alguém com humanidade normal deveria fazer. Embora tivesse a mesma doença de Xiaoxiao, o problema de Xiaoji foi resolvido no fim, enquanto Xiaoxiao nunca foi capaz de resolver seu problema, que piorou de forma constante e se tornou cada vez mais intenso. O problema de Xiaoxiao é sério e não é simplesmente uma doença corporal — ele expôs o caráter que estava nas profundezas de seu coração; ele expôs a própria teimosia, intransigência, insensatez e malignidade. Essa é a diferença entre os dois. Se tiverem um conhecimento e um entendimento mais detalhados de como essas duas pessoas vivem, bem como de suas atitudes em relação às coisas e seus métodos para lidar com elas, vocês podem continuar se comunicando sobre o assunto mais tarde, comparando-se com isso e tirando daí uma lição. Claro, deveriam entrar nas coisas de maneira ativa, como Xiaoji. Deveriam abordar a vida de modo adequado e se esforçar para ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério, de modo que se tornem alguém que busca a verdade. Vocês não devem ser como Xiaoxiao. Não é isso? (É.) É assim que deveriam buscar e praticar.

Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

I. Ditados sobre o bom comportamento na cultura tradicional

Agora, vamos dar uma olhada no que comunicamos em nossa última reunião. Falamos sobre o primeiro aspecto das coisas que as pessoas consideram certas e boas em sua noção — bons comportamentos — e listamos seis exemplos de bons comportamentos. Todos eles eram coisas promovidas pela cultura tradicional e os bons comportamentos de que as pessoas gostam em sua vida real. Vocês podem Me dizer quais eram? (Ser bem-educado e sensato, ser gentil e refinado, ser cortês, respeitar os velhos e cuidar dos jovens, ser amável e ser acessível.) Não demos outros exemplos. Pode ser que haja algumas diferenças entre os seis bons comportamentos típicos propostos pela cultura tradicional chinesa dentro das culturas tradicionais de outros países, mas não os listaremos. Da última vez, comunicamos e dissecamos alguns dos conteúdos específicos desses seis bons comportamentos. Em geral, esses bons comportamentos externos não representam as coisas positivas da humanidade e representam menos ainda que o caráter de uma pessoa mudou — certamente não provam que alguém entende a verdade e vive a verdade realidade. São meros comportamentos externos que podem ser vistos pelo homem. Simplificando, são as manifestações externas do homem. Essas manifestações e revelações externas são meras formalidades que acontecem quando as pessoas interagem, entendem-se e convivem umas com as outras. A que se refere a palavra “formalidades”? Refere-se às coisas mais superficiais que deixam as pessoas à vontade quando as veem. Elas não representam nada da essência das pessoas, nem seus pensamentos e opiniões, nem a atitude delas para com coisas positivas, e representam menos ainda a atitude das pessoas em relação à verdade. As exigências e os padrões de avaliação que a humanidade tem em relação aos comportamentos externos são apenas formalidades que as pessoas podem compreender e realizar. Elas não têm nada a ver com a essência do homem. Por mais amável ou acessível que alguém possa parecer externamente, e por mais que os outros gostem, respeitem, reverenciem e adorem os comportamentos externos que ele vive, não significa que ele tem humanidade, nem que sua natureza essência é bondosa; é claro que isso significa ainda menos que ele seja alguém que ama coisas positivas, tem senso de retidão e é capaz de buscar a verdade. Todos os bons comportamentos que foram resumidos pela humanidade não passam de algumas manifestações externas e coisas vividas que a humanidade promove a fim de se diferenciar de outras formas de vida. Por exemplo, ser bem-educado e sensato, ser gentil e refinado e ser cortês — esses bons comportamentos mostram apenas que uma pessoa é externamente muito bem-comportada, polida, educada e culta, diferente dos animais, que não seguem regras. As pessoas enxugam a boca com as mãos ou guardanapos depois de comer ou beber, limpando-se um pouco. Se você tentasse enxugar a boca de um cachorro depois que ele comesse ou bebesse, ele não ficaria feliz. Os animais não entendem essas coisas. Por que as pessoas as entendem, então? Porque as pessoas são “animais superiores”. Elas têm de entender essas coisas. Assim, esses bons comportamentos são meramente o que o homem usa para regular o comportamento do grupo biológico que é a humanidade e não fazem mais que diferenciar a humanidade das formas de vida inferiores. Eles não têm absolutamente nada a ver com a conduta pessoal, a busca da verdade ou a adoração a Deus. Isso significa que, embora possa exteriormente viver de acordo com os padrões exigidos de ser bem-educado e sensato, de ser gentil e refinado etc., embora possa ter esses bons comportamentos, não quer dizer que você é alguém que tem humanidade, ou alguém que possui a verdade, ou alguém que teme a Deus e evita o mal. Não significa nenhuma dessas coisas em absoluto. Pelo contrário, significa apenas que, após passar pelo sistema de educação comportamental e pelas normas de etiqueta, sua fala, suas expressões faciais, seu comportamento etc. se tornaram um pouco mais disciplinados. Isso mostra que você é melhor que os animais e tem um pouco de semelhança humana — mas não mostra que você é alguém que busca a verdade. Pode-se até dizer que nada tem a ver com a busca da verdade. Que possua esses bons comportamentos não significa de forma alguma que você possua as condições certas para buscar a verdade e significa menos ainda que você já entrou na verdade realidade e ganhou a verdade. Não demonstra absolutamente nada dessas coisas.

Qualquer pessoa que tenha um gato ou um cão como animal de estimação sentirá que há algo adorável neles. Alguns cães e gatos realmente têm bons modos. Quando querem entrar no quarto de seu dono, há gatos que miam algumas vezes na porta antes de entrar. Eles não entrarão se o dono não falar nada, só entrarão quando o dono disser: “Entre”. Até os gatos podem praticar esse tipo de etiqueta, sabem como pedir permissão antes de entrar no quarto do dono. Não é uma forma de bom comportamento? Se até os animais podem possuir esse tipo de bom comportamento, o quanto os bons comportamentos que as pessoas possuem podem torná-las superiores aos animais? Esse é o nível mínimo de bom senso que as pessoas têm de possuir — não precisa ser ensinado, é uma coisa muito normal. As pessoas talvez achem que esse tipo de bom comportamento seja relativamente apropriado, o que pode deixá-las um pouco mais confortáveis, mas viver esses bons comportamentos representa a qualidade ou a essência de sua humanidade? (Não.) Não representa. São apenas regras e métodos que alguém deveria adotar em suas ações — não têm nada a ver com a qualidade e a essência da humanidade de alguém. Tome cães e gatos, por exemplo — o que têm em comum? Quando as pessoas lhes dão algo para comer, eles expressam intimidade e gratidão. Eles são capazes de se comportar dessa maneira e podem exibir um comportamento desse tipo. A diferença é que um deles se especializa em caçar ratos, enquanto o outro se especializa em proteger a casa. Um gato pode abandonar seu dono a qualquer hora e em qualquer lugar; quando há diversão adiante, o gato se esquecerá de seu dono e não lhe dará atenção. O cão nunca abandonará seu dono; se o identificar como seu dono, mesmo que troque de donos, ele ainda o reconhecerá e tratará como seu dono. Essa é a diferença entre cães e gatos, em termos de índole e essência. Agora, vamos falar sobre pessoas. Dentre os comportamentos que o homem considera bons, como ser bem-educado e sensato, ser cortês, ser acessível etc., embora existam alguns que superem o comportamento de outras espécies — o que significa que o homem é capaz de exceder as habilidades de outras espécies —, eles não passam de regras e comportamentos externos, são simplesmente abordagens destinadas a regular o comportamento das pessoas e a diferenciá-las de outras formas de vida. Possuir esses bons comportamentos pode fazer as pessoas sentirem que são diferentes de outras formas de vida ou melhores que elas, mas o fato é que, em alguns aspectos, as pessoas se comportam pior que os animais. Tome, por exemplo, respeitar os velhos e cuidar dos jovens. No reino animal, os lobos fazem isso melhor que as pessoas. Em uma matilha, os lobos adultos cuidarão de um filhote, seja ele de quem for. Eles não o intimidarão nem lhe farão mal. Isso o homem fracassa em fazer e, dessa forma, a humanidade é pior que uma matilha de lobos. Que tipo de respeito pelos velhos e cuidado pelos jovens a humanidade possui? As pessoas são verdadeiramente capazes de conseguir isso? A maioria não é capaz de “cuidar dos jovens”, as pessoas não possuem esse tipo de bom comportamento, o que significa que não possuem esse tipo de humanidade. Por exemplo: quando uma criança está com os pais, as pessoas serão bastante amáveis e acessíveis ao falar com essa criança — mas quando os pais não estão presentes, o lado demoníaco das pessoas se manifesta. Se a criança falar com elas, elas a ignorarão, ou até acharão a criança desagradável e abusarão dela. Como são perversas! Em muitos países do mundo, o tráfico de crianças não é incomum — é um problema global. Se as pessoas nem possuem o bom comportamento de respeitar os velhos e cuidar dos jovens e não sentem peso na consciência quando intimidam as crianças, digam-Me, que tipo de humanidade é essa? Elas ainda fingem respeitar os velhos e cuidar dos jovens, mas é só uma fachada. Por que dou esse exemplo? Porque, embora a humanidade tenha proposto esses bons comportamentos e proposto esses padrões exigidos para o comportamento das pessoas, a essência corrupta do homem nunca pode ser mudada, independentemente de as pessoas serem capazes de alcançá-los ou de quantos bons comportamentos possuam. Os critérios para as opiniões do homem sobre as pessoas e coisas, e para sua conduta pessoal e ações, surgem inteiramente dos pensamentos e opiniões da humanidade corrupta e são determinados por caracteres corruptos. Mesmo que os padrões exigidos propostos pela humanidade sejam reconhecidos, bons e elevados, as pessoas são capazes de alcançá-los? (Não.) Isso é um problema. Mesmo se uma pessoa agir um pouco melhor aparentemente e for recompensada e reconhecida por isso, isso também é adulterado com fingimento e trapaça, porque, como todos reconhecem, fazer um pouco de bem é fácil — o que é difícil é fazer o bem por uma vida inteira. Se de fato é uma boa pessoa, por que lhe é tão difícil fazer coisas boas? Portanto, ninguém pode viver à altura dos supostos padrões “bons” e reconhecidos da humanidade. É tudo jactância, fraude e ficção. Mesmo que aparentemente as pessoas cumpram alguns desses padrões e possuam um pouco de bom comportamento — como ser bem-educado e sensato, ser gentil e refinado, ser cortês, respeitar os velhos e cuidar dos jovens, ser amável e ser acessível —, embora elas possam fazer e possuir algumas dessas coisas, é só por um tempo curto, transitoriamente ou em algum ambiente de passagem. Elas só possuem essas manifestações quando precisam. Assim que algo afetar o status, o orgulho, a riqueza, os interesses ou mesmo a sina e as expectativas delas, sua natureza e seu eu interior feroz explodirão. Elas não parecerão mais bem-educadas e sensatas, gentis e refinadas, corteses, cheias de respeito para com os velhos e cuidado para com os jovens, amáveis ou acessíveis. Em vez disso, lutarão e conspirarão uma contra a outra, cada uma tentando ser mais esperta que a outra, incriminando e matando uma à outra. Tais coisas acontecem com muita frequência — por causa de seus interesses, status ou autoridade, amigos, parentes, e até pais e filhos tentarão massacrar uns aos outros até que só um deles fique de pé. A situação miserável que existe entre as pessoas é clara de se ver. É por isso que ser bem-educado e sensato, ser gentil e refinado, ser cortês, respeitar os velhos e cuidar dos jovens, ser amável e ser acessível só podem ser chamados de produtos de circunstâncias passageiras. Ninguém pode vivê-los de fato — nem os homens sábios e grandiosos venerados pelos chineses foram capazes dessas coisas. Então, esses ensinamentos e teorias são todos absurdos. São todos pura tolice. As pessoas que buscam a verdade são capazes de resolver questões que afetam seus interesses pessoais de acordo com as palavras de Deus, e com a verdade como critério, e são capazes de praticar a verdade e se submeter a Deus. Dessa maneira, a verdade realidade que possuem ultrapassa os padrões de bom comportamento reconhecidos pela humanidade. Aqueles que não buscam a verdade não conseguem romper a barreira dos interesses próprios e, desse modo, não conseguem pôr a verdade em prática. Eles não conseguem nem mesmo manter regulamentos como bons comportamentos. Quais são, então, a base e os critérios para suas opiniões sobre pessoas e coisas e para sua conduta pessoal e ações? Certamente, são apenas regulamentos e doutrinas, são filosofias e leis de Satanás, e não a verdade nas palavras de Deus. Isso porque essas pessoas não aceitam a verdade e só estão alertas aos próprios interesses, então, naturalmente, não conseguem pôr a verdade em prática. Não conseguem sequer manter bons comportamentos — elas tentam fingir, mas não conseguem sustentar seus disfarces. Nisso, expõem sua verdadeira personalidade. Em nome dos interesses próprios, elas lutarão, arrebatarão e roubarão, elas conspirarão, tramarão e se envolverão em trapaças, atormentarão os outros e até matarão alguém. Elas podem fazer todas essas coisas cruéis — a natureza delas não está exposta nisso? E quando a natureza delas está exposta, os outros podem ver facilmente as intenções e as bases de suas palavras e ações; os outros podem dizer que essas pessoas estão vivendo inteiramente pelas filosofias de Satanás, que a base de suas opiniões sobre as pessoas e coisas, e de sua conduta pessoal e ações, são as filosofias de Satanás. Por exemplo: “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, “o dinheiro move o mundo”, “onde há vida há esperança”, “uma mente pequena não faz um cavalheiro, um homem de verdade deve ser impiedoso”, “se você for indelicado, não serei justo”, “dê aos outros um gostinho do próprio remédio” etc. — esses ditos satânicos de lógica e leis assumem o controle das pessoas. Quando as pessoas vivem por essas coisas, os bons comportamentos como ser bem-educado e sensato, ser gentil e refinado, ser cortês, respeitar os velhos e cuidar dos jovens etc. tornam-se máscaras que as pessoas usam para se disfarçar, tornam-se fachadas. Por que se tornam fachadas? Porque o fundamento e as leis pelas quais as pessoas de fato vivem são coisas inculcadas no homem por Satanás, e não a verdade. E, assim, a consciência e a moralidade mais rudimentares do homem não têm efeito sobre uma pessoa que não ama a verdade. Quando acontece algo que está relacionado a seus interesses, seu verdadeiro eu explode e, nesse momento, as pessoas veem sua verdadeira face. As pessoas dirão chocadas: “Mas ele não é sempre tão gentil, cortês e cavalheiresco? Por que, quando algo lhe acontece, ele parece se transformar em uma pessoa totalmente diferente?”. Na verdade, essa pessoa não mudou; é só que seu verdadeiro eu não havia sido revelado e exposto até então. Quando as coisas não afetam seus interesses e antes que as relações cordiais acabem, tudo que ela faz é trapaça e disfarce. As leis e os fundamentos de sua existência que ela expõe quando seus interesses são afetados ou ameaçados, e quando para de se disfarçar, são sua natureza, sua essência, e quem de fato ela é. Assim, qualquer tipo de bom comportamento que uma pessoa tenha — por mais impecável que seu comportamento externo pareça para as outras pessoas — não significa que ela é alguém que busca a verdade e ama coisas positivas. No mínimo, não significa que ela tenha uma humanidade normal e significa menos ainda que seja confiável ou digna de se interagir.

Dentre os bons comportamentos, destacamos os exemplos de ser bem-educado e sensato, ser gentil e refinado, ser cortês, respeitar os velhos e cuidar dos jovens, ser amável e ser acessível. Agora tomaremos como exemplo respeitar os velhos e cuidar dos jovens e comunicaremos isso em detalhes. Respeitar os velhos e cuidar dos jovens é algo muito normal na vida humana. Pode até ser observado em algumas populações animais, então, naturalmente, deveria ser observado ainda mais entre os humanos, que possuem consciência e razão. Os humanos deveriam observar melhor esse comportamento, de forma mais concreta e mais prática do que outras espécies, em vez de fazê-lo apenas superficialmente. Os humanos deveriam ser melhores que outras espécies em aderir a esse bom comportamento de respeitar os velhos e cuidar dos jovens, porque possuem consciência e razão, diferente de outras espécies. Os humanos deveriam ser capazes de demonstrar, na observância desse bom comportamento, que sua humanidade é maior que a essência de outras espécies, que é diferente. Mas será que os humanos realmente fazem isso? (Não.) As pessoas educadas e instruídas fazem isso? (Também não.) Deixemos as pessoas comuns de lado e falemos sobre os assuntos da elite e da corte. Na atualidade, diversos países estão apresentando uma série de dramas palacianos, expondo muitas das tumultuadas histórias das famílias reais. Os membros do palácio e as pessoas comuns são semelhantes no sentido de que ambos dão grande ênfase às hierarquias da senioridade. Membros das famílias reais tiveram uma educação mais profunda e mais específica que as pessoas comuns sobre o bom comportamento de respeitar os velhos e cuidar dos jovens, e as gerações mais jovens das famílias reais são melhores que as pessoas comuns em ser atenciosas e respeitosas com seus anciãos — há uma grande dose de etiqueta envolvida. Quando se trata de respeitar os velhos e cuidar dos jovens, os membros das famílias reais têm exigências particularmente elevadas para esse aspecto do bom comportamento, que devem seguir à risca. Por fora, eles parecem ser fiéis à exigência da cultura tradicional de respeitar os velhos e cuidar dos jovens, como fazem as pessoas comuns — ainda assim, por mais que o façam bem ou convenientemente, por mais decentes e irrepreensíveis que pareçam, por trás da fachada desse comportamento irrepreensível se escondem todos os tipos de transferências de poder e manobras entre diversas forças. Entre filhos e pais, netos e avôs, servos e mestres, ministros e monarcas — por fora, todos parecem observar o critério mais fundamental para o comportamento: respeitar os velhos e cuidar dos jovens. Mas como a autoridade monárquica e as várias outras forças estão todas envolvidas, esse comportamento externo não tem função alguma. É completamente incapaz de afetar o que, em última análise, resulta da transferência do poder monárquico e da manobra de várias forças. Naturalmente, esse tipo de bom comportamento é fundamentalmente incapaz de refrear quem cobiça o trono ou tem ambições de poder. As pessoas comuns defendem a regra de respeitar os velhos e cuidar dos jovens, que lhes foi transmitida por seus ancestrais. Elas também vivem em meio às restrições dessa regra. Independentemente de quantos interesses se cruzem ou de que lutas surjam quando esses interesses se chocam, as pessoas comuns ainda são capazes de viver juntas depois disso. Mas as coisas são diferentes dentro das famílias reais, porque seus interesses e disputas de poder são mais significativos. Elas lutam e lutam, e o resultado final é que os vencedores se tornam reis e os perdedores se tornam criminosos — uma das partes morre. Tanto os vencedores quanto os perdedores defendem essa regra de respeitar os velhos e cuidar dos jovens, mas, como cada parte exerce um grau diferente de poder e tem desejos e ambições diferentes, ou devido às disparidades entre as forças de cada parte, alguns sobrevivem no fim, enquanto outros são destruídos. O que determina isso? Isso é determinado pela regra de respeitar os velhos e cuidar dos jovens? (Não.) Então, o que determina isso? (A natureza satânica do homem.) O que quero dizer com isso tudo? Quero dizer que essas regras, os assim chamados novos bons comportamentos da humanidade, não podem determinar absolutamente nada. A senda que uma pessoa percorre não é de modo algum decidida pelo fato de ela ser bem-educada e sensata, amável, ou por respeitar os velhos e cuidar dos jovens em termos de seu comportamento externo; ela é determinada pela natureza do homem. Resumindo, a casa de Deus não promove essas declarações sobre bom comportamento que surgiram em meio à humanidade. Esses comportamentos que o homem vê como bons não passam de uma espécie de bom comportamento e manifestação; eles não representam a verdade, e possuir esses bons comportamentos e manifestações não significa que alguém está praticando a verdade, e menos ainda que está buscando a verdade.

B. As exigências de Deus para o comportamento das pessoas

Já que esses comportamentos considerados bons pelo homem não vêm de Deus, nem são promovidos por Sua casa, e menos ainda estão de acordo com Suas intenções, e já que estão em desacordo com as palavras de Deus e com as exigências que Ele propõe, Deus também tem algumas exigências para o comportamento da humanidade? (Tem.) Deus também apresentou algumas declarações sobre o comportamento dos crentes que O seguem. São diferentes das exigências que Deus fez ao homem em relação à verdade e são um pouco mais simples, mas contêm algumas especificidades. Que exigências Deus tem para aqueles que O seguem? Possuir decência santa, por exemplo — não é essa uma exigência para o comportamento do homem? (É.) Há também não ser dissoluto, ser contido, não usar roupas incomuns, não fumar, não beber, não bater nos outros, nem abusar verbalmente deles, assim como não adorar ídolos, honrar os pais, e assim por diante. Todas essas são exigências comportamentais que Deus apresentou a Seus seguidores. São as exigências mais básicas, e não devem ser ignoradas. Deus tem exigências específicas para o comportamento daqueles que O seguem, e elas são diferentes dos bons comportamentos propostos pelos não crentes. Os bons comportamentos propostos pelos não crentes não fazem nada mais do que transformar as pessoas em animais superiores, distinguindo-as de animais inferiores. Já as exigências que Deus faz a Seus seguidores os diferenciam dos não crentes, das pessoas que não creem em Deus. Não se trata de ser diferente dos animais. No passado, também se falava em “separar como santo”. Essa é uma maneira um tanto exagerada e imprecisa de colocar a questão, mas Deus apresentou algumas exigências para Seus seguidores em relação ao comportamento deles. Digam-Me, quais são elas? (Possuir decência santa, não ser dissoluto, ser contido, não usar roupas incomuns, não fumar, não beber, não bater nos outros, nem abusar verbalmente deles, não adorar ídolos, e honrar os pais.) O que mais, além dessas? (Não se apropriar indevidamente dos bens dos outros, não roubar, não dar falso testemunho, não cometer adultério.) Existem essas também. Elas são partes da lei, são algumas exigências que Deus apresentou em relação ao comportamento da humanidade logo no princípio, e hoje permanecem reais e práticas. Deus usa essas exigências para regular o comportamento de Seus seguidores, o que significa que esses comportamentos externos são o sinal daqueles que seguem a Deus. Se você possui esses comportamentos e manifestações, de modo que, quando olham para você, os outros sabem que você crê em Deus, no mínimo eles o aprovarão e o admirarão. Dirão que você possui decência santa, que parece um crente em Deus, não um não crente. Algumas pessoas que passam a crer em Deus continuam iguais aos não crentes, estão sempre fumando, bebendo, brigando e se batendo. Há até as que cometem adultério e roubam. Até mesmo o comportamento delas é desenfreado e não está de acordo com as palavras de Deus, e, quando um não crente as vê, ele diz: “Elas são mesmo crentes em Deus? Então por que são iguais às pessoas que não creem em Deus?”. Os outros não admiram essa pessoa, nem confiam nela, então, quando ela tenta pregar o evangelho, as pessoas não o aceitam. Se alguém pode fazer o que Deus exige do homem, então esse alguém ama coisas positivas, tem bom coração e possui humanidade normal. Essa pessoa sabe colocar as palavras de Deus em prática logo após ouvi-las, e não há pretensão no que ela pratica, porque, no mínimo, ela agiu desse modo com base em sua consciência e razão. De que maneira as exigências específicas de Deus para o homem diferem dos bons comportamentos que a humanidade promove? (As exigências de Deus para o homem são obviamente práticas, podem permitir que as pessoas vivam a humanidade normal, enquanto a cultura tradicional só exige alguns comportamentos que servem para ser exibidos, que não têm função tangível.) Isso mesmo. Os bons comportamentos que a cultura tradicional exige do homem são todos falsos, são disfarces. São uma farsa. Esses bons comportamentos são apenas uma máscara, uma fachada. Não são coisas reveladas a partir da essência da humanidade de alguém, são disfarces que o homem veste por causa de seu orgulho, seu status e sua reputação. São uma exibição, uma espécie de abordagem hipócrita, algo que uma pessoa encena deliberadamente para que os outros vejam. Às vezes, as pessoas não conseguem discernir se o comportamento de uma pessoa é real ou falso, mas, com o tempo, todos verão a verdadeira face dessa pessoa. É exatamente o que aconteceu com os fariseus hipócritas, que tinham tantos bons comportamentos externos e tantas manifestações de sua suposta piedade, mas quando o Senhor Jesus veio para expressar a verdade e fazer a obra da redenção, eles O condenaram e O crucificaram, porque estavam avessos à verdade e a odiavam. Isso mostra que os bons comportamentos e as abordagens externas das pessoas não representam sua natureza essência. Não estão relacionados à natureza essência das pessoas. Ao passo que as regras que Deus exige que o homem cumpra podem ser postas em prática e vividas de fato, contanto que ele creia verdadeiramente em Deus e possua consciência e razão. Você deve fazer essas coisas, não importa se está fazendo isso na frente dos outros ou pelas costas; não importa como seja sua humanidade essência, você deve cumprir essas exigências que Deus propôs. Já que segue a Deus, você deve se conter e praticar de acordo com Suas palavras, por mais grave que seja seu caráter corrupto. Após um período de tal experiência, você terá entrada verdadeira e terá mudado, de fato. Essa mudança verdadeira é real.

Façamos um rápido resumo: que tipo de exigências Deus tem para o comportamento das pessoas? As pessoas devem manter-se fiel aos princípios e ser contidas, devem viver com dignidade, de modo que os outros as respeitem, sem qualquer pretensão. Essas são as exigências comportamentais de Deus para o homem. Isso significa que é preciso praticar dessa forma e possuir esse tipo de realidade, independentemente de estar na presença de outras pessoas ou não, do ambiente em que esteja ou de quem quer que encontre. Os humanos normais devem possuir essas realidades; é o mínimo que se deve fazer em termos de conduta pessoal. Digamos, por exemplo, que alguém fala muito alto, mas não abusa verbalmente dos outros nem usa linguagem obscena, o que diz é verdadeiro e preciso e não ataca outras pessoas. Mesmo que essa pessoa chame alguém de mau ou diga que alguém não é bom, isso é fatual. Embora suas palavras e ações externas não estejam de acordo com as exigências de serem amáveis ou gentis e refinadas que os não crentes apresentaram, o conteúdo do que ela diz e os princípios e a base de seu discurso permitem-lhe viver com dignidade e integridade. Isso é o que significa ter princípios. Ela não fala de maneira despreocupada sobre coisas que não conhece, nem avalia com arbitrariedade pessoas que não consegue perceber com clareza. Embora não pareça muito bondosa externamente e não atenda ao padrão comportamental de ser culta e cumpridora das regras de que falam os não crentes, porque possui um coração temente a Deus e é contida em palavras e ações, o que ela vive supera em muito os comportamentos de ser bem-educado e sensato, gentil, refinado e cortês, de que fala a humanidade. Essa não é uma manifestação de ser contido e ter princípios? (É.) De qualquer forma, se vocês olharem com atenção para as exigências de bom comportamento que Deus propõe para Seus crentes, qual delas não é uma regra exigida visando a humanidade normal? Qual delas pede às pessoas que se disfarcem? Nenhuma, certo? Se tiverem alguma dúvida, podem levantá-la. Por exemplo, alguns podem dizer: “Existem pessoas que, atualmente, às vezes abusam verbalmente dos outros, mas Deus não as condena”. Quando Deus diz para não abusar verbalmente de outras pessoas, a que se refere “abuso verbal”? (Quando uma pessoa dá vazão às suas emoções devido ao seu caráter corrupto.) Dar vazão às emoções, falar obscenidades — isso é o abuso verbal. Se o que é dito sobre uma pessoa for desagradável, mas consistente com sua essência corrupta, então isso não é abuso verbal. Por exemplo, alguém pode ter interrompido e perturbado o trabalho da igreja e feito muito mal, e você lhe diz: “Você fez muito mal. Você é um canalha — você não é humano!”. Isso conta como abuso verbal? Ou como uma revelação de um caráter corrupto? Ou como um desabafo de emoções? Ou como não possuir uma decência santa? (Está de acordo com os fatos, então não conta como abuso verbal.) Isso mesmo, não conta. Está de acordo com os fatos — essas são palavras verdadeiras, ditas com verdade, e nada está oculto ou escondido. Pode não estar de acordo com ser bem-educado e sensato ou gentil e refinado, mas está de acordo com os fatos. A pessoa repreendida se comparará a essas palavras, se examinará e verá que foi repreendida porque fez algo errado e cometeu muita maldade. Ela se odiará, pensando: “Sou mesmo um imprestável! Só um idiota teria feito o que fiz — não sou um ser humano! Foi certo e bom que me repreendessem dessa maneira!”. Depois de aceitar isso, ela ganhará um pouco de conhecimento sobre sua natureza essência e, após um período de experiência, irá se arrepender de verdade. No futuro, ela saberá então buscar os princípios enquanto desempenha seu dever. Ser repreendida não a despertou? Então, não há diferença entre tal repreensão e o “abuso verbal” na exigência de Deus de que as pessoas não abusem verbalmente dos outros? (Existe.) Qual é a diferença? O que significa o “abuso verbal” na exigência de Deus de que as pessoas não abusem verbalmente dos outros? Um aspecto disso é que, se o conteúdo e as palavras forem obscenos, não é bom. Deus não deseja ouvir nenhuma linguagem obscena da boca de Seus seguidores. Ele não gosta de ouvir essas palavras. Mas, se algumas palavras desagradáveis forem usadas ao expor os fatos, exceções são feitas para tais casos. Isso não é abuso verbal. Outro aspecto é: qual é a essência do comportamento de abuso verbal? Não é uma revelação de cabeça quente? Se um problema pode ser explicado de forma clara e transparente por meio de comunhão, exortação e comunhão normais, por que então abusar verbalmente da pessoa? Fazer isso não é bom, é inapropriado. Se comparado a essas abordagens positivas, o abuso verbal não é um rumo normal a se tomar. É dar vazão às emoções e expor sua cabeça quente, e Deus não deseja que as pessoas deem vazão às emoções ou que revelem sua cabeça quente como um modo de lidar com qualquer tipo de assunto. Quando os humanos revelam sua cabeça quente e dão vazão às suas emoções, o comportamento que geralmente exibem é o de usar a linguagem para abusar e atacar verbalmente. Eles dirão o que for mais desagradável, dirão qualquer coisa que machuque a outra parte e alivie a própria raiva. E, quando terminarem, não só terão maculado e machucado a outra parte — terão também maculado e machucado a si mesmos. Essa não é a atitude ou o método que os seguidores de Deus devem adotar ao lidar com as coisas. Além disso, os humanos corruptos sempre têm uma mentalidade de vingança, de dar vazão às emoções e insatisfações, de revelar sua cabeça quente. Eles querem abusar verbalmente dos outros a todo momento e, quando surgem coisas, grandes e pequenas, o comportamento que demonstram de imediato é o abuso verbal. Até quando sabem que tal comportamento não resolverá um problema, eles o fazem mesmo assim. Esse não é um comportamento satânico? Eles farão isso até mesmo quando estiverem sozinhos em casa, quando ninguém puder ouvi-los. Isso não é dar vazão às emoções? Isso não é expor sua cabeça quente? (É.) Expor sua cabeça quente e dar vazão às emoções, em geral, significa usar a cabeça quente como forma de abordar algo e lidar com isso; significa enfrentar todos os assuntos com uma atitude de cabeça quente e um comportamento e uma manifestação disso é o abuso verbal. Já que essa é a essência do abuso verbal, não é bom que Deus exija que o homem não faça isso? (É.) Não é razoável que Deus exija que o homem não abuse verbalmente dos outros? Isso não beneficia o homem? (Sim, beneficia.) Em última análise, o objetivo da exigência de Deus de que o homem não deve bater nos outros nem abusar verbalmente deles é fazer com que as pessoas exerçam a moderação e evitem viver sempre em meio às suas emoções e à cabeça quente. Não importa o que digam quando abusam verbalmente de alguém, o que é revelado por aqueles que vivem em meio às suas emoções e à impetuosidade é um caráter corrupto. Que caráter corrupto é esse? No mínimo, um caráter de crueldade e arrogância. É a intenção de Deus que qualquer problema seja resolvido revelando-se um caráter corrupto? (Não.) Deus não deseja que Seus seguidores usem tais métodos para abordar qualquer uma das coisas que acontecem ao redor deles, a implicação é que Deus não gosta quando as pessoas abordam tudo que acontece ao seu redor por meio de bater nos outros e abusar verbalmente deles. Você não pode resolver nenhum problema abusando verbalmente das pessoas, e isso afeta sua capacidade de agir de acordo com os princípios. No mínimo, não é um comportamento positivo, nem é um comportamento que aqueles com humanidade normal devem possuir. Foi por isso que Deus apresentou uma exigência para aqueles que O seguem, que não batam nos outros nem abusem verbalmente deles. Dentro do “abuso verbal”, existem emoções e cabeça quente. “Emoções” — a que isso se refere, em particular? Inclui ódio e maldições, desejar mal aos outros, esperar que os outros recebam o que merecem de acordo com os desejos de alguém e que tenham um fim ruim. As emoções abrangem especificamente coisas negativas como essas. O que significa, então, “cabeça quente”? Significa dar vazão às próprias emoções usando métodos extremos, negativos e malignos, desejar que as coisas e as pessoas de quem não gosta desapareçam ou que enfrentem um desastre, para que possa se alegrar com o infortúnio delas, como desejavam. Isso é cabeça quente. O que a cabeça quente abrange? Ódio, animosidade e maldições, bem como alguma má vontade — todas essas coisas são abrangidas pela cabeça quente. Alguma delas é positiva? (Não.) Em que condições alguém se encontra quando vive em meio a essas emoções e a essa cabeça quente? Não está prestes a se transformar em um demônio louco? Quanto mais abusa verbalmente das pessoas, mais irritado você fica e mais cruel se torna, mais deseja abusar verbalmente dos outros e, no fim, terá vontade de estender a mão e bater em alguém. E, quando bater em alguém, você terá vontade de feri-lo mortalmente, de tirar-lhe a vida, o que significa: “Eu vou destruir você! Eu vou matar você!”. Uma pequena emoção — uma emoção negativa — leva à inflação e à erupção da cabeça quente e, no fim, faz as pessoas desejarem a perda e a destruição de uma vida. Isso é algo que aqueles com humanidade normal devem ter e possuir? (Não, não é.) De que é essa face? (É a face de um diabo.) É um diabo denunciando sua verdadeira aparência. É a mesma face que um demônio tem quando está prestes a devorar uma pessoa. Sua natureza demoníaca vem à tona e não pode ser controlada. É isso o que significa ser um demônio louco. E quão loucas essas pessoas se tornam? Elas se transformam em um demônio que deseja devorar a carne e a alma do homem. A consequência mais grave do abuso verbal é que ele pode dar uma guinada de cento e oitenta graus em uma questão simples e levar à morte de alguém. Muitos problemas começam com um pequeno atrito entre duas pessoas, o que as leva a gritar e abusar verbalmente uma da outra, depois a agredir uma à outra, o que é seguido pela vontade de matar, o que então se torna uma questão de fato — uma delas é morta e a outra é condenada por homicídio e sentenciada à morte. No fim, ambas as partes perdem. Esse é o resultado final. Elas acabaram com o abuso verbal, pararam de dar vazão a suas emoções, expuseram toda a sua cabeça quente e ambas foram para o inferno. Esse é o resultado. Tais são as consequências que advêm ao homem por dar vazão às suas emoções e pela inflação e erupção de sua cabeça quente. Esse não é um bom resultado, é um resultado adverso. Veja, esse é o tipo de desfecho que o homem enfrenta como resultado do comportamento causado por uma emoção simples e negativa. As pessoas não querem ver tal desfecho, nem estão dispostas a enfrentá-lo por si mesmas, mas por viverem em meio a todo tipo de emoções ruins e por serem enredadas e controladas por sua cabeça quente, que muitas vezes se expande e explode, tais consequências são as que surgem no fim. Diga-Me, o abuso verbal é um comportamento simples? O abuso verbal que as pessoas cometem durante sua vida cotidiana pode não produzir um resultado tão adverso — ou seja, um resultado tão adverso não decorrerá necessariamente de todos os incidentes de abuso verbal. Mas essa é a essência do abuso verbal. É a liberação das emoções da pessoa e a inflação e erupção de sua cabeça quente. Portanto, a exigência de Deus para a humanidade de não abusar verbalmente dos outros é, sem dúvida, um benefício para o homem — beneficia-o de inúmeras maneiras e não o prejudica de nenhuma — e, ao mesmo tempo, isso é parte do significado de Deus apresentar essa exigência para a humanidade. A exigência de não abusar verbalmente dos outros pode não atingir o nível de praticar ou buscar a verdade, mas esse tipo de exigência ainda deve ser observado pelo homem.

As pessoas conseguem cumprir a exigência de Deus de que não devem abusar verbalmente umas das outras ao confiar apenas no autocontrole? Quando ficam com raiva, na maior parte do tempo, as pessoas não conseguem se conter. Então, como podem cumprir essa exigência de não abusar verbalmente umas das outras? Quando estiver prestes a abusar verbalmente de alguém, sobretudo quando não conseguir se conter, você deveria se apressar para orar. Se orar por um tempo e suplicar sinceramente a Deus, é provável que sua raiva diminua. Nesse momento, você será capaz de se conter efetivamente e controlar suas emoções e cabeça quente. Por exemplo, às vezes as pessoas podem dizer algo que o faça se sentir insultado, podem julgá-lo pelas costas, podem feri-lo consciente ou inconscientemente, podem tirar um pouco de vantagem de você, roubar algo de você ou mesmo ferir seus interesses vitais. Quando essas coisas lhe acometerem, você pensará: “Ele me feriu, então eu o odeio, quero gritar insultos para ele, quero me vingar dele, quero até bater nele. Quero lhe aplicar um golpe baixo pelas costas para lhe ensinar uma lição”. Isso tudo não é causado por emoções ruins? A consequência trazida pelas emoções ruins é que você desejará fazer essas coisas. Quanto mais pensar nisso, mais enfurecido você ficará e mais pensará que essa pessoa o está intimidando e que sua dignidade e integridade foram insultadas. Você se sentirá desconfortável por dentro e desejará se vingar. Não é essa a impulsividade de cabeça quente que essas emoções negativas provocam em você? (É.) Que tipo de comportamento é esse seu desejo de vingança? Você não está prestes a revelar uma cabeça quente? Em momentos como esses, você precisa se aquietar; antes de tudo, precisa orar a Deus, conter-se, ponderar e buscar a verdade e agir com sabedoria. Essa é a única maneira de evitar uma situação em que você se torne agitado e onde o ódio, as emoções e a cabeça quente surjam dentro de você. Alguns podem dizer: “Se duas pessoas trabalham juntas o dia todo, não há como evitar esse tipo de situação”. Mesmo se não puder evitar essa situação, você não deve retaliar, precisa se conter. Como você pode se conter? Em primeiro lugar, precisa pensar consigo: “Se eu retaliasse, definitivamente não agradaria a Deus, então não posso fazer isso. Ódio, vingança e repugnância são todas coisas de que Deus não gosta”. Deus não gosta dessas coisas, mas você ainda quer fazê-las e não consegue se controlar. Como deveria resolver? Naturalmente, você precisa depender de Deus; se não orar a Deus, você não será capaz de resolver isso. Além do mais, se sua estatura é muito pequena e você tem cabeça quente demais e de fato não consegue restringir suas emoções e cabeça quente e deseja se vingar, você ainda não deve abrir a boca de jeito nenhum para abusar verbalmente dessa pessoa. Você pode sair de onde estiver e permitir que outra pessoa intervenha e resolva a situação. Você deveria orar a Deus em silêncio e recitar algumas frases relevantes das palavras de Deus. Ore a Deus dessa maneira e sua cabeça quente desaparecerá pouco a pouco. Você perceberá que abusar verbalmente das pessoas não pode resolver problemas, que seria uma revelação de corrupção e que só poderia trazer vergonha para Deus. Orar dessa maneira não resolverá seu problema? O que vocês acham dessa solução? (É boa.) Isso é tudo para a Minha comunhão da regra comportamental proposta por Deus: “Não batam nos outros nem abusem verbalmente deles”.

Acabei de comunicar os bons comportamentos que Deus pede que as pessoas mantenham, quais eram? (Possuir decência santa, não ser dissoluto, ser contido, não usar roupas incomuns, não bater nos outros nem abusar verbalmente deles, não fumar nem beber, não adorar ídolos, honrar os pais, não roubar, não se apropriar indevidamente dos bens dos outros, não cometer adultério e não dar falso testemunho.) Sim, tudo isso está correto. Digam-Me, as exigências propostas na lei, como aquelas sobre não roubar e não tirar vantagem dos outros, ainda são sustentáveis agora? Ainda são eficazes? (Elas ainda são sustentáveis e eficazes.) Então, o que dizer dos mandamentos da Era da Graça? (Eles ainda são sustentáveis também.) Então, por que Deus propôs essas exigências específicas? A que aspecto da prática do homem essas exigências específicas dizem respeito? Se Deus não propusesse essas exigências, as pessoas entenderiam tais coisas? (Não entenderiam.) As pessoas não as entenderiam. Essas exigências específicas que Deus propôs para regular o comportamento do homem são, de fato, todas relacionadas ao viver a humanidade normal. O propósito de propor essas exigências específicas é capacitar as pessoas a discernir e distinguir com precisão as coisas positivas e negativas, bem como o que é certo e o que é errado. Isso permite que as pessoas compreendam que tal comportamento como o adultério é detestado por Deus, é vergonhoso, detestado e rejeitado pelo homem e algo negativo, e que as pessoas devem se restringir nessa questão, não devem cometer tal ato nem cometer erros a esse respeito. Isso também permite que as pessoas entendam que comportamentos como tirar vantagem dos outros e roubar são coisas negativas que não devem ser praticadas, e que se alguém gosta de praticá-las — e já as fez —, então ele não é uma pessoa boa. Como você deve discernir se alguém tem uma humanidade boa ou ruim, se é uma figura positiva ou negativa? Antes de tudo, você deve ter certeza de que é somente de acordo com as palavras de Deus que as pessoas podem ser discernidas com precisão e que as coisas positivas e negativas podem ser distinguidas com precisão — ou seja, para ser mais específico, que é somente de acordo com os padrões exigidos que Deus estabeleceu para regular o comportamento do homem que as pessoas podem ser discernidas e julgadas com precisão. Darei um exemplo: se uma pessoa tem mão grande e gosta de roubar os outros, como é a humanidade dela? (Ruim.) Roubar é uma ação maligna séria, então aqueles que roubam são pessoas malignas. Todas as outras pessoas se protegem delas, se distanciam delas e as consideram ladras. Ladras são personagens negativas na mente das pessoas, e roubar é algo negativo, é um comportamento pecaminoso. Não dá para perceber isso olhando dessa forma? Eis outro exemplo: digamos que haja um adúltero e algumas pessoas não saibam se isso é positivo ou negativo — a única maneira de mensurar isso com precisão é de acordo com as palavras de Deus, pois só as palavras de Deus são a verdade. Independentemente de que novas afirmações os sistemas jurídicos e a moralidade façam sobre o ato de adultério, elas não são a verdade. As palavras ditas por Deus, “não cometer adultério”, são a verdade e a verdade nunca passará. A partir do momento em que Deus propôs a exigência de “não cometer adultério”, todos deveriam começar a desprezar os adúlteros e a se distanciar deles. Pessoas assim não têm humanidade e, no mínimo, se você as mensurar pela perspectiva da humanidade, elas não são pessoas boas. Qualquer um que se envolva nesse tipo de comportamento e possua esse tipo de humanidade é vergonhoso, é odiado pelo homem, é menosprezado e desprezado dentro de grupos e é rejeitado pelas massas. Com base nas palavras de Deus, podemos confirmar que cometer adultério é algo negativo e que as pessoas que o fazem são figuras negativas. Não importa quão malignas se tornem as tendências da sociedade, o adultério e a fornicação são coisas negativas e as pessoas que se envolvem neles são figuras negativas. Isso é totalmente certo e você precisa percebê-lo com clareza; você não deve ser desorientado ou seduzido pelas tendências malignas da sociedade. Além dessas, existem algumas exigências mais específicas: Deus diz às pessoas para não adorar ídolos, honrar os pais, não bater nos outros nem abusar verbalmente deles, possuir decência santa etc. Todas essas exigências específicas são padrões pelos quais Deus regula o comportamento do homem. Em outras palavras, antes de suprir as pessoas com a verdade, Deus lhes ensinou quais atos são certos e positivos e quais são errados e negativos, Ele lhes disse como ser uma pessoa boa e quais comportamentos bons elas precisam possuir a fim de ser uma pessoa de humanidade normal, bem como que coisas elas devem e não devem fazer como uma pessoa com humanidade normal, de modo que possam fazer as escolhas certas. Todas essas exigências que regulam o comportamento do homem são coisas que toda pessoa normal deveria viver de fato e a base sobre a qual toda pessoa de fato enfrenta e trata tudo que encontra. Por exemplo, digamos que você veja que outra pessoa tem algo bom e você quer pegar para si, mas então pensa: “Deus diz que é errado roubar dos outros, Ele disse que não devemos roubar nem tirar vantagem dos outros, então não roubarei dele”. O comportamento de roubar não foi contido então? E, ao mesmo tempo que está sendo contido, seu comportamento não foi regulado? Antes de Deus propor essas exigências, quando viam algo bom na posse de outra pessoa, as pessoas queriam tomá-lo para si. Elas não achavam que fazer isso era errado ou vergonhoso, nem que Deus o detestava, nem que era uma coisa negativa, nem mesmo que fosse um pecado; elas não sabiam dessas coisas, não possuíam esses conceitos. Depois que Deus propôs a exigência de “não roubar”, as pessoas foram dotadas de um limite mental quando se tratava de fazer esse tipo de coisa e, por meio desse limite, aprenderam que existe uma diferença entre roubar e não roubar. Roubar equivale a fazer algo negativo, a fazer algo ruim ou maligno, e é vergonhoso. Não roubar é aderir à moralidade da humanidade, e existe humanidade nisso. As exigências de Deus em relação ao comportamento do homem não só resolvem as abordagens e os comportamentos negativos das pessoas, mas, ao mesmo tempo, regulam o comportamento do homem e permitem que as pessoas vivam com humanidade normal, que possuam comportamentos e manifestações normais e que pelo menos pareçam ser pessoas, como pessoas normais. Diga-Me, essas exigências que Deus propôs para regular o comportamento do homem não são muito significativas? (São, sim.) Elas são significativas. No entanto, essas exigências específicas que regulam o comportamento do homem ainda estão muito distantes das verdades que Deus está expressando agora e não podem ser elevadas ao nível da verdade. Isso é porque, muito tempo atrás, durante a Era da Lei, essas exigências eram apenas leis que regulavam o comportamento do homem, eram Deus usando a linguagem mais simples e direta para dizer às pessoas que coisas elas deveriam ou não deveriam fazer e criando algumas regras para elas. Na Era da Graça, essas exigências eram apenas mandamentos, e, na atualidade, é possível dizer apenas que são critérios para mensurar o próprio comportamento e para avaliar as coisas. Embora não possam ser elevados ao nível da verdade, e haja certa distância entre eles e a verdade, esses critérios são uma pré-condição essencial para a busca e a prática da verdade pelo homem. Quando uma pessoa adere a essas regras, a essas leis e esses mandamentos, a tais exigências e critérios comportamentais que Deus estabeleceu para regular o comportamento do homem, pode-se dizer que ela possui as pré-condições básicas para praticar e buscar a verdade. Se uma pessoa fuma e bebe álcool, se seu comportamento é dissoluto e ela comete adultério, se tira vantagem de outras pessoas e rouba com frequência, e você dissesse: “Essa pessoa ama a verdade e certamente pode praticá-la e alcançar a salvação”, essa afirmação se sustentaria? (Não se sustentaria.) Por que não se sustentaria? (Essa pessoa não é capaz de cumprir nem a mais básica das exigências de Deus, é impossível que praticasse a verdade e, se alguém dissesse que ela ama a verdade, seria uma mentira.) Está certo. Essa pessoa não tem nem o nível mais básico de autocontrole. A implicação disso é que ela não tem nem o grau mais básico de consciência e razão que uma pessoa deveria possuir. Em outras palavras, essa pessoa não possui a consciência e a razão da humanidade normal. O que significa não possuir consciência e razão? Significa que essa pessoa ouviu as palavras que Deus falou, as exigências que Deus formulou para o homem e as regras que Deus estabeleceu, mas não as levou a sério de jeito nenhum. Deus diz que roubar dos outros é ruim e que as pessoas não deveriam roubar, e essa pessoa se pergunta: “Por que não é permitido que as pessoas roubem? Sou tão pobre, como poderia viver se eu não roubasse? Eu poderia ficar rica se não roubasse coisas ou tirasse vantagem dos outros?”. Ela não carece da consciência e da razão da humanidade normal? (Carece, sim.) Ela é incapaz de aderir às exigências que Deus criou para conter o comportamento do homem, então não é uma pessoa que possua humanidade normal. Se alguém dissesse que uma pessoa que não possui humanidade normal ama a verdade, seria possível? (Não seria.) Ela não ama as coisas positivas e, embora Deus diga que as pessoas não devam roubar nem cometer adultério, ela é incapaz de atender a essas exigências e está avessa a essas palavras de Deus — então, ela é capaz de amar a verdade? A verdade é muito mais elevada que esses critérios comportamentais — ela consegue alcançá-la? (Não.) A verdade não é um simples critério comportamental, não é meramente uma questão de as pessoas pensarem na verdade quando estão pecando ou sendo arbitrárias e imprudentes e então serem contidas e não mais pecar nem agir de forma arbitrária e imprudente. A verdade não restringe meramente o comportamento das pessoas dessa maneira simples — a verdade pode se tornar a vida de uma pessoa e pode dominar tudo acerca da pessoa. Quando as pessoas aceitam a verdade como sua vida, isso é alcançado por elas experimentarem a obra de Deus, por virem a conhecer a verdade e a praticar a verdade. Quando as pessoas aceitarem a verdade, surgirá uma luta dentro delas e é provável que seus caracteres corruptos sejam revelados. Quando as pessoas são capazes de usar a verdade para resolver seus caracteres corruptos, a verdade pode se tornar sua vida e o princípio pelo qual elas se conduzem e vivem. Isso é algo que apenas as pessoas que amam a verdade e possuem humanidade podem alcançar. Aqueles que não amam a verdade e que carecem de humanidade conseguem elevar-se a esse nível? (Não.) Está certo, mesmo que possam desejar, eles não conseguem.

Se analisarmos essas exigências que Deus criou para regular o comportamento do homem, de todas as palavras que Deus falou e de todas as estipulações específicas que Ele formulou, alguma delas é redundante? (Não.) Elas são significativas? Têm valor? (Sim.) As pessoas deveriam acatá-las? (Sim.) Está certo, as pessoas deveriam acatá-las. E, ao mesmo tempo que as acatam, as pessoas deveriam descartar as declarações com as quais a cultura tradicional as doutrinou, como ser bem-educadas e sensatas, ser gentis e refinadas etc. Elas deveriam acatar cada uma das exigências que Deus propôs para regular o comportamento do homem e conduzir-se em estrita conformidade com as palavras de Deus. Elas deveriam viver a humanidade normal seguindo de perto todas as exigências que Deus propôs e, naturalmente, também deveriam avaliar as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir em estrita conformidade com essas exigências. Embora fiquem aquém dos padrões da verdade, todas essas exigências são palavras de Deus e, por serem palavras de Deus, podem ter um efeito de orientação positivo nas pessoas. Como Eu defini a busca da verdade? Ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério. As palavras de Deus englobam uma grande variedade de coisas. Às vezes, uma frase de Suas palavras representa um elemento da verdade. Às vezes requer várias frases ou uma passagem para expor um elemento da verdade. Às vezes um capítulo todo é necessário para expressar um elemento da verdade. A verdade parece simples, mas de fato não é nada simples. Para descrever a verdade em termos mais amplos, Deus é a verdade. Todas as palavras de Deus são a verdade, as palavras de Deus são volumosas e cobrem muito conteúdo e todas são expressões da verdade. Por exemplo, as leis e os mandamentos que Deus dispôs, assim como as exigências comportamentais que Deus propôs nesta nova era, todos são palavras de Deus. Embora algumas dessas palavras não cheguem ao nível da verdade e embora não se qualifiquem como verdade, elas são coisas positivas. Embora sejam apenas palavras que restringem o comportamento do homem, as pessoas ainda precisam aderir a elas. As pessoas precisam, no mínimo, possuir comportamentos desse tipo e não devem ficar aquém desses padrões. Portanto, a opinião de uma pessoa sobre as pessoas e coisas e sua conduta pessoal e ações precisa ser baseada nessas palavras de Deus. As pessoas deveriam acatá-las porque são as palavras de Deus; todos deveriam ver as pessoas e coisas, conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus, porque elas são as palavras de Deus. Não está certo? (Está.) Eu já disse algo assim antes: Deus fala sério, o que Ele diz será feito, e o que Ele faz durará para sempre, o que significa que as palavras de Deus nunca passarão. Por que não passarão? Porque, não importam quantas palavras Deus fale e não importa quando é que Deus as fale, todas elas são a verdade e nunca passarão. Mesmo quando o mundo entrar em uma nova era, as palavras de Deus não mudarão e não passarão. Por que digo que as palavras de Deus não passarão? Porque as palavras de Deus são a verdade e, seja qual for, a verdade nunca mudará. Assim, todas as leis e todos os mandamentos que Deus propôs e falou e todas as exigências específicas que Ele propôs em relação ao comportamento do homem nunca passarão. Toda e qualquer exigência nas palavras de Deus é benéfica para a humanidade criada, todas regulam o comportamento do homem e são edificantes e valiosas em relação ao viver da humanidade normal e a como as pessoas deveriam se conduzir. Todas essas palavras podem mudar as pessoas e fazê-las viver a verdadeira semelhança humana. Em contrapartida, se negam essas palavras de Deus e se negam as exigências que Deus fez à humanidade e, em vez disso, obedecem àquelas declarações sobre bom comportamento que o homem propôs, as pessoas correm grande perigo. Elas não só não se tornarão cada vez mais possuidoras de humanidade e razão, mas se tornarão cada vez mais enganosas e falsas, e cada vez mais capazes de trapacear. Elas não só trapacearão outras pessoas, mas também tentarão trapacear a Deus.

Dentre as exigências que Deus propôs em relação ao comportamento do homem, está a de “honrar os pais”. Em geral, as pessoas não têm nenhum pensamento nem noções sobre as outras exigências, então quais são os pensamentos de vocês sobre a exigência de “honrar os pais”? Há uma contradição entre suas opiniões e a verdade princípio falada por Deus? Se forem capazes de ver claramente, isso é bom. Aqueles que não entendem a verdade e que só sabem como seguir regulamentos e recitar as palavras e as doutrinas carecem de discernimento; quando leem as palavras de Deus, sempre abrigam noções humanas, sempre sentem que há contradições e não conseguem ver Suas palavras com clareza. Enquanto aqueles que entendem a verdade não encontram contradições nas palavras de Deus, acham que Suas palavras são incrivelmente claras, porque têm entendimento espiritual e são capazes de compreender a verdade. Às vezes, vocês não conseguem ver as palavras de Deus com clareza e não conseguem fazer pergunta alguma — se não fizerem perguntas, dão a impressão de que não têm nenhum problema, mas, na verdade, vocês têm muitos problemas e muitas dificuldades, simplesmente não estão cientes. Isso mostra que sua estatura é muito pequena. Primeiro, vamos analisar a exigência de Deus de que as pessoas devem honrar seus pais — essa exigência é certa ou errada? As pessoas deveriam ater-se a ela ou não? (Deveriam, sim.) Isso é certo e não pode ser negado; não há necessidade de hesitar ou ponderar sobre isso, essa exigência é certa. O que há de certo nela? Por que Deus propôs essa exigência? A que se refere o “honrar os pais” de que Deus fala? Vocês sabem? Não sabem. Por que nunca sabem? Desde que algo envolva a verdade, vocês não o entendem, mas, mesmo assim, conseguem falar sem parar sobre as palavras e doutrinas — qual é o problema aqui? Como vocês praticam essas palavras de Deus, então? Isso não envolve a verdade? (Envolve.) Quando vê que há uma frase nas palavras de Deus que diz: “Você deve honrar seus pais”, pensa: “Deus está me pedindo para honrar meus pais, portanto terei de honrá-los” e você começa a fazer isso. Você faz qualquer coisa que seus pais lhe peçam — quando estão doentes, você os serve na cabeceira da cama, dando-lhes algo para beber, cozinhando algo gostoso para comerem e, nas festas, lhes compra coisas de que gostam de receber como presentes. Quando vê que eles estão cansados, você fricciona os ombros deles e massageia-lhes as costas e, toda vez que eles têm um problema, você é capaz de pensar em uma solução para resolvê-lo. Por tudo isso, seus pais se sentem muito satisfeitos com você. Você está honrando seus pais, praticando de acordo com as palavras de Deus e vivendo a humanidade normal, então de coração você se sente firme e pensa: “Olha, meus pais dizem que eu mudei desde que comecei a acreditar em Deus. Dizem que agora sou capaz de honrá-los e que estou mais sensato. Eles estão muito satisfeitos e acham que acreditar em Deus é ótimo, porque os filhos que acreditam em Deus não só honram os pais, mas também trilham a senda certa na vida e vivem a semelhança humana — eles são muito melhores que os não crentes. Depois que passei a acreditar em Deus, comecei a praticar de acordo com as palavras de Deus e a agir de acordo com Suas exigências, e meus pais estão muito felizes em ver essa mudança em mim. Sinto muito orgulho de mim mesmo. Estou trazendo glória a Deus — Deus certamente deve estar satisfeito comigo e Ele dirá que sou uma pessoa que honra os pais e possui uma decência santa”. Um dia, a igreja arranja que você vá pregar o evangelho em outro lugar, e é possível que você não consiga voltar para casa por um longo tempo. Você concorda em ir, sentindo que não pode deixar de lado a comissão de Deus e acreditando que precisa tanto honrar seus pais em casa quanto apoiar a comissão de Deus fora dela. Mas, quando discute o assunto com seus pais, eles ficam furiosos e dizem: “Seu filho desobediente! Trabalhamos tanto para criá-lo e agora você se levanta e vai embora. Quando partir, quem vai cuidar de um casal de velhos como nós? Se ficarmos doentes ou se houver algum tipo de desastre, quem vai nos levar para o hospital?”. Eles não concordam com sua partida, e você se preocupa: “Deus nos diz para honrar os pais, mas meus pais não me deixam ir e desempenhar meu dever. Se lhes obedecer, tenho de deixar de lado a comissão de Deus, e Deus não vai gostar disso. Mas se eu obedecer a Deus e desempenhar o dever, meus pais ficarão tristes. O que eu deveria fazer?”. Você pondera e pondera: “Já que Deus propôs a exigência de que as pessoas devem honrar seus pais primeiro, cumprirei essa exigência. Não preciso ir embora e desempenhar meu dever”. Você deixa seu dever de lado e escolhe honrar seus pais em casa, mas não se sente firme no coração. Você acha que, embora tenha honrado seus pais, não desempenhou seu dever e pensa que desapontou a Deus. Como esse problema pode ser resolvido? Você deveria orar a Deus e buscar a verdade, até que um dia você entenda a verdade e perceba que desempenhar seu dever é a coisa mais importante. Então, naturalmente, você será capaz de sair de casa e desempenhar seu dever. Algumas pessoas dizem: “Deus quer que eu desempenhe meu dever e também quer que eu honre meus pais. Não há uma contradição e um conflito aqui? Como é que vou praticar?”. “Honrar os pais” é uma exigência que Deus propôs em relação ao comportamento do homem, mas renunciar a tudo para seguir a Deus e concluir a comissão de Deus não é uma exigência de Deus? Não é ainda mais o que Deus requer? Não é ainda mais a prática da verdade? (É.) O que você deveria fazer se essas duas exigências conflitarem? Algumas pessoas dizem: “Então, tenho de honrar meus pais e concluir a comissão de Deus, tenho de me ater às palavras de Deus e praticar a verdade — bem, isso é fácil. Farei todos os arranjos em casa, acomodarei todas as necessidades vitais de meus pais, contratarei uma enfermeira e depois sairei para desempenhar meu dever. Vou me certificar de voltar para casa uma vez por semana, verificarei que meus pais estão bem e depois irei embora; se algo estiver errado, ficarei apenas dois dias. Não posso estar sempre longe deles e nunca mais voltar, e não posso ficar em casa para sempre e nunca sair para desempenhar meu dever. Esse não é o melhor dos dois mundos?”. O que você acha dessa solução? (Não funcionará.) É uma imaginação; não é realista. Então, quando encontrar esse tipo de situação, como exatamente você deveria agir de acordo com a verdade? (É impossível ter o melhor dos dois mundos quando se trata de lealdade e devoção filial — preciso pôr o meu dever em primeiro lugar.) Deus disse às pessoas para honrar seus pais primeiro e, depois, Deus propôs exigências mais elevadas para as pessoas em relação a praticar a verdade, desempenhar os deveres e seguir o caminho de Deus — a qual delas você deveria aderir? (Às exigências mais elevadas.) É certo praticar de acordo com as exigências mais elevadas? A verdade pode ser dividida em verdades mais altas e mais baixas, ou em verdades mais antigas e mais novas? (Não.) Então, quando pratica a verdade, de acordo com o que você deveria praticar? O que significa praticar a verdade? (Lidar com as questões de acordo com os princípios.) Lidar com as questões de acordo com os princípios é a coisa mais importante. Praticar a verdade significa praticar as palavras de Deus em diferentes momentos, lugares, ambientes e contextos; não se trata de aplicar obstinadamente regulamentos para as coisas, trata-se de sustentar as verdades princípios. Isso é o que significa praticar a verdade. Portanto, simplesmente não há conflito entre praticar as palavras de Deus e ater-se às exigências propostas por Deus. Para colocar de modo mais concreto, não há conflito algum entre honrar seus pais e concluir a comissão e o dever que Deus lhe deu. Quais dessas são as palavras e as exigências atuais de Deus? Primeiro, você deveria considerar essa questão. Deus exige coisas diferentes de pessoas diferentes; Ele tem exigências distintas para elas. Aquelas que servem como líderes e obreiras foram chamadas por Deus, então deveriam aceitar a comissão de Deus e renunciar a tudo para segui-Lo; elas não são capazes de ficar com seus pais e honrá-los. Esse é um tipo de situação. Os seguidores comuns não foram chamados por Deus, então podem ficar com seus pais e honrá-los. Não há recompensa por fazer isso bem, e eles não ganharão nenhuma bênção como resultado disso, mas, se não mostrarem devoção filial, então não têm humanidade. De fato, honrar os pais é só um tipo de responsabilidade e fica aquém da prática da verdade. Submeter-se a Deus é que é a prática da verdade, é aceitar a comissão de Deus que é uma manifestação de submissão a Deus, e são aqueles que renunciam a tudo para desempenhar seus deveres que são os seguidores de Deus. Em suma, a tarefa mais importante que está diante de você é desempenhar bem seu dever. Essa é a prática da verdade e é uma manifestação de submissão a Deus. Então, qual é a verdade que as pessoas deveriam praticar primeiramente agora? (Desempenhar o dever.) Está certo, desempenhar lealmente o dever é praticar a verdade. Se não desempenhar seu dever com sinceridade, então a pessoa só está labutando.

Que questão acabamos de discutir? (Deus primeiro exigia que as pessoas honrassem seus pais e, depois, Ele propôs exigências mais elevadas para as pessoas em relação a praticar a verdade, desempenhar seus deveres e seguir o caminho de Deus, então a qual delas as pessoas deveriam ater-se primeiro?) Vocês acabam de dizer que as pessoas deveriam praticar de acordo com as exigências mais elevadas. Num nível teórico, essa afirmação está certa — por que digo que está certa em um nível teórico? Isso significa que, se aplicassem regulamentos e fórmulas a essa questão, então essa resposta estaria certa. Mas, quando as pessoas se deparam com a vida real, essa afirmação costuma ser impraticável e difícil de realizar. Então, como essa pergunta deveria ser respondida? Primeiro, você deveria analisar a situação e o ambiente de vida com os quais se deparou e o contexto em que se encontra. Se, baseado em seu ambiente de vida e no contexto em que se encontra, honrar seus pais não entra em conflito com você completar a comissão de Deus e desempenhar seu dever — ou, em outras palavras, se honrar seus pais não afeta sua devoção ao dever — então você pode praticar os dois ao mesmo tempo. Você não precisa se separar externamente de seus pais e não precisa renunciar a eles ou rejeitá-los externamente. Em que situação isso se aplica? (Quando honrar os pais não entrar em conflito com o desempenho do dever.) Exatamente. Em outras palavras, se seus pais não tentam impedir sua crença em Deus, se eles também são crentes e de fato o apoiam e estimulam a desempenhar seu dever com devoção e a concluir a comissão de Deus, então seu relacionamento com seus pais não é um relacionamento carnal entre parentes, no sentido típico; ao contrário, é um relacionamento entre irmãos da igreja. Nesse caso, além de interagir com eles como irmãos da igreja, você também precisa cumprir algumas de suas responsabilidades filiais para com eles. Também é correto que você mostre um pouco mais de preocupação. Desde que isso não afete o desempenho do seu dever, ou seja, desde que seu coração não fique constrangido por eles, você pode telefonar para seus pais, perguntar como estão e mostrar um pouco de consideração por eles, pode ajudá-los a resolver algumas dificuldades e lidar com alguns de seus problemas de vida e pode ajudá-los a resolver algumas das dificuldades que eles têm em termos de entrada na vida — você pode fazer todas essas coisas. Em outras palavras, se seus pais não obstruírem sua crença em Deus, você deveria manter esse relacionamento com eles e deveria cumprir suas responsabilidades para com eles. E por que você deveria mostrar consideração por eles, cuidar deles e perguntar como estão? Por ser filho deles. Já que tem esse relacionamento com eles, você tem outro tipo de responsabilidade, portanto, você deveria perguntar um pouco mais como eles estão e oferecer-lhes mais assistência. Desde que isso não afete o desempenho de seu dever e desde que seus pais não impeçam nem perturbem sua fé em Deus e o desempenho de seu dever, também não o atrasem, então é natural e apropriado para você cumprir suas responsabilidades para com eles, e você deve fazer isso na medida em que sua consciência não o repreenda — esse é o padrão mais baixo que você deve satisfazer. Se não puder honrar seus pais em casa devido ao impacto e impedimento das circunstâncias, então você não tem de seguir esse regulamento. Deveria colocar-se à mercê das orquestrações de Deus e se submeter a Seus arranjos e não precisa insistir em honrar seus pais. Deus condena isso? Deus não condena; Ele não força as pessoas a fazer isso. O que estamos comunicando agora? Estamos comunicando como as pessoas deveriam praticar, quando honrar seus pais entra em conflito com o desempenho do dever; estamos comunicando os princípios da prática e a verdade. Você tem a responsabilidade de honrar seus pais e, se as circunstâncias permitirem, você pode cumprir essa responsabilidade, mas não deveria ser constrangido por seus sentimentos. Por exemplo, se um de seus pais adoecer e tiver de ir ao hospital e não houver ninguém para cuidar dele e você estiver muito ocupado com seu dever para voltar para casa, o que você deveria fazer? Em momentos assim, você não pode ser constrangido por seus sentimentos. Você deveria dedicar o assunto à oração, confiá-lo a Deus e colocá-lo à mercê das orquestrações de Deus. Esse é o tipo de atitude que você deveria ter. Se Deus quiser tirar a vida de seus pais, tirá-los de você, você ainda deveria se submeter. Algumas pessoas dizem: “Embora eu tenha me submetido, ainda me sinto muito triste e tenho chorado por causa disso há dias — isso não é um sentimento carnal?”. Não é um sentimento carnal, é bondade humana, é possuir humanidade, e Deus não a condena. Você pode chorar, mas se chorar por dias seguidos e não for capaz de dormir nem comer, se não estiver disposto a desempenhar seu dever e até desejar ir para casa para visitar seus pais, então você não consegue desempenhar bem o dever e não pôs a verdade em prática, o que significa que não está cumprindo suas responsabilidades ao honrar seus pais, você está vivendo em meio aos sentimentos. Se você honra seus pais enquanto vive em meio aos sentimentos, então não está cumprindo suas responsabilidades e não está se atendo às palavras de Deus, porque você abandonou a comissão de Deus e não é alguém que segue o caminho de Deus. Quando encontrar esse tipo de situação, se não causar atrasos em seu dever nem afetar o desempenho leal de seu dever, você pode fazer algumas coisas de que for capaz a fim de mostrar devoção filial a seus pais e pode cumprir as responsabilidades que for capaz de cumprir. Em suma, isso é o que as pessoas têm de fazer e são capazes de fazer no âmbito da humanidade. Se você for pego por seus sentimentos e isso impedir o desempenho de seu dever, então isso contraria completamente as intenções de Deus. Deus nunca exigiu que você fizesse isso, Deus requer apenas que você cumpra suas responsabilidades para com seus pais, isso é tudo. É o que significa ter devoção filial. Quando Deus fala de “honrar os pais”, há um contexto para isso. Você só precisa cumprir algumas responsabilidades que podem ser realizadas sob todo tipo de condições, isso é tudo. Quanto a seus pais ficarem gravemente doentes ou morrerem, essas coisas cabem a você decidir? Como é a vida deles, quando morrer, que doença os mata ou como morrem — essas coisas têm algo a ver com você? (Não.) Elas não têm nada a ver com você. Algumas pessoas dizem: “Preciso cumprir minhas responsabilidades de modo que eu possa honrar meus pais. Preciso assegurar que não fiquem doentes, especialmente não com câncer ou com algum tipo de doença fatal. Preciso ter certeza de que vivam até os 100 anos. Só então terei cumprido de fato minhas responsabilidades para com eles”. Essas pessoas não são tipos absurdos? Essa é claramente a imaginação do homem e não é absolutamente uma exigência de Deus. Você nem sabe se será capaz de viver até os 100 anos, e ainda assim requer que seus pais vivam até essa idade — isso é um sonho de tolo! Quando fala de “honrar os pais”, Deus só está lhe pedindo para cumprir suas responsabilidades que se enquadram no âmbito da humanidade normal. Desde que você não maltrate seus pais nem faça algo que contrarie sua consciência e moralidade, é o suficiente. Isso não está alinhado com as palavras de Deus? (Está.) Claro, também mencionamos há pouco o caso em que seus pais impedem a sua crença em Deus, a natureza essência deles é a de descrentes e não crentes, ou até a de pessoas malignas e diabos, e eles não estão na mesma senda que você. Em outras palavras, eles não são de jeito nenhum o mesmo tipo de pessoa que você e, embora você tenha vivido na mesma casa que eles por muitos anos, eles simplesmente não têm as mesmas buscas ou a mesma integridade que você, eles certamente não têm as mesmas preferências ou aspirações que você. Você acredita em Deus, mas eles não acreditam em Deus de jeito nenhum e até resistem a Deus. O que deveria ser feito nessas circunstâncias? (Rejeitá-los.) Deus não lhe disse para rejeitá-los nem os amaldiçoar nessas circunstâncias. Deus não disse isso. A exigência de Deus de “honrar os pais” ainda permanece. Isso significa que, enquanto estiver morando com seus pais, você ainda deveria cumprir essa exigência de honrar seus pais. Não existe contradição nesse assunto, existe? (Não.) Não há contradição alguma nisso. Em outras palavras, quando conseguir voltar para casa para uma visita, você pode preparar uma refeição ou fazer guiosas para eles e, se possível, comprar-lhes alguns produtos naturais, e eles ficarão muito satisfeitos com você. Se você fala sobre sua fé e eles não a aceitam nem acreditam e até abusam verbalmente de você, então você não tem de pregar o evangelho para eles. Se lhe for possível vê-los, pratique dessa maneira; se não for, é exatamente dessa maneira que deveria ser, isso foi estabelecido por Deus, e você precisa se apressar para distanciar-se deles e evitá-los. Qual é o princípio para isso? Se seus pais não acreditam em Deus, se não compartilham uma linguagem em comum nem buscas e objetivos em comum com você, e não estão trilhando a mesma senda que você e até impedem e perseguem sua crença em Deus, então você pode discerni-los, perceber claramente a essência deles e rejeitá-los. Claro, se eles abusam verbalmente de Deus ou amaldiçoam você, você pode amaldiçoá-los em seu coração. Então, a que se refere o “honrar os pais” de que Deus fala? Como você deveria praticá-lo? Isto é, se você pode cumprir suas responsabilidades, então cumpra-as um pouco, e se não tiver essa chance, ou se o atrito em suas interações com eles já tiver se tornado grande demais e existir conflito entre vocês, se já chegaram ao ponto em que não podem mais ver um ao outro, então você deveria se apressar para separar-se deles. Quando fala de honrar esse tipo de pais, Deus quer dizer que você deveria cumprir suas responsabilidades filiais da perspectiva de sua posição como filho deles e fazer as coisas que um filho tem de fazer. Você não deveria maltratar seus pais nem discutir com eles, não deveria bater neles nem gritar com eles, não deveria abusar deles, e, sim, cumprir suas responsabilidades para com eles da melhor maneira possível. Essas são as coisas que têm de ser feitas no âmbito da humanidade; esses são os princípios que deveriam ser praticados em relação a “honrar os pais”. Não são fáceis de fazer? Você não precisa lidar com seus pais com a cabeça quente, dizendo: “Seus diabos e descrentes, Deus os amaldiçoa ao lago de fogo e enxofre e ao poço sem fundo, Ele os enviará para o décimo oitavo nível do inferno!”. Isso não é necessário, você não precisa chegar a esse extremo. Se as circunstâncias permitirem e se a situação exigir, você pode cumprir suas responsabilidades filiais para com seus pais. Se não for necessário, ou se as circunstâncias não permitirem e não for possível, você pode prescindir dessa obrigação. Tudo que você precisa fazer é cumprir suas responsabilidades filiais quando se encontrar com seus pais e interagir com eles. Quando tiver feito isso, você terá concluído sua tarefa. O que você acha desse princípio? (É bom.) Precisa haver princípios sobre como você trata todas as pessoas, incluindo seus pais. Você não pode agir impetuosamente e não pode abusar verbalmente de seus pais só porque eles perseguem sua crença em Deus. Há tantas pessoas no mundo que não acreditam em Deus, há tantos não crentes e tantas pessoas que insultam a Deus — você vai amaldiçoar todos eles e gritar com todos eles? Se não vai, então também não deveria gritar com seus pais. Se gritar com seus pais, mas não com aquelas outras pessoas, então você está vivendo em meio à cabeça quente e Deus não gosta disso. Não pense que Deus ficará satisfeito se você abusar verbalmente de seus pais e amaldiçoá-los sem uma boa causa, dizendo que eles são diabos, satanases vivos e lacaios de Satanás, e amaldiçoando-os ao inferno — simplesmente não é assim. Deus não o achará aceitável nem dirá que você tem humanidade por causa dessa falsa demonstração de proatividade. Em vez disso, Deus dirá que suas ações carregam consigo emoções e cabeça quente. Deus não vai gostar que você aja dessa maneira, é extremo demais e não está de acordo com Suas intenções. Precisa haver princípios sobre como você trata todas as pessoas, incluindo seus pais; independentemente de acreditarem em Deus ou não e independentemente de serem pessoas malignas ou não, você precisa tratá-los com princípios. Deus disse este princípio ao homem: tratar os outros de forma justa — só que as pessoas têm um grau a mais de responsabilidade para com seus pais. Tudo que você precisa fazer é cumprir essa responsabilidade. Não importa que seus pais sejam crentes ou não, nem que persigam a crença deles ou não, independentemente de suas perspectivas de vida e humanidade estarem alinhadas com as suas ou não, você só precisa cumprir sua responsabilidade para com eles. Não precisa evitá-los — apenas deixe tudo seguir o curso natural, segundo as orquestrações e os arranjos de Deus. Se eles impedirem sua crença em Deus, então você ainda deveria cumprir suas responsabilidades filiais da melhor maneira possível, de modo que sua consciência pelo menos não se sinta em débito para com eles. Se eles não o impedirem e apoiarem sua crença em Deus, então você também deveria praticar de acordo com os princípios, tratando-os bem, quando for adequado. Em suma, não importa o que aconteça, as exigências de Deus para o homem não mudam e as verdades princípios que as pessoas deveriam praticar não podem mudar. Nessas questões, você simplesmente precisa manter os princípios e cumprir as responsabilidades de que for capaz.

Agora falarei sobre por que Deus formulou uma exigência em relação ao comportamento do homem como “honrar os pais”. Todas as outras exigências de Deus são regulamentos comportamentais que dizem respeito à conduta pessoal individual de toda pessoa, então por que Deus dispõe um tipo diferente de exigência em relação à questão da devoção filial? Digam-Me: se uma pessoa não consegue honrar nem os próprios pais, como é a natureza essência dela? (Ruim.) Os pais sofreram muito para dar o filho à luz e criá-lo e certamente não foi fácil criá-lo — e, na verdade, os pais não esperam que o filho lhes traga grande felicidade ou contentamento, esperam apenas que, após crescer, o filho viva uma vida feliz e não tenha de se preocupar muito com eles. Mas o filho não se esforça nem trabalha com afinco e não vive bem — ainda depende dos pais para cuidar dele e se torna um parasita, que não só não honra os pais, mas também quer intimidar e chantagear os pais para obter a propriedade deles. Se ele é capaz de proceder com esse tipo de comportamento vil, que espécie de pessoa ele é? (Uma pessoa com humanidade pobre.) Ele não cumpre nenhuma de suas responsabilidades para com as pessoas que o geraram e o criaram e não se sente culpado por isso de forma alguma — se você o analisar dessa perspectiva, ele tem consciência? (Não tem.) Ele baterá em qualquer pessoa e abusará verbalmente de qualquer pessoa, incluindo seus pais. Trata os pais como qualquer outra pessoa — batendo neles e abusando verbalmente deles sem mais nem menos. Quando se sente infeliz, descarrega sua raiva nos pais, quebrando tigelas e pratos e os aterrorizando. Uma pessoa assim possui razão? (Não.) Se alguém não possui consciência nem razão e é capaz de abusar descuidadamente até dos próprios pais, então ele é uma pessoa? (Não.) O que ele é, então? (Um animal.) É um animal. Essa afirmação é exata? (É.) De fato, se uma pessoa cumpre algumas das responsabilidades para com seus pais, cuida deles e os ama carinhosamente — não são essas coisas que as pessoas com humanidade normal devem possuir como algo natural? (São.) Se uma pessoa maltratasse os pais e abusasse deles, a consciência dela poderia aceitar isso? Uma pessoa normal poderia fazer algo assim? As pessoas que possuem consciência e razão não poderiam fazer isso — se irritassem seus pais, elas se sentiriam infelizes por dias seguidos. Algumas pessoas têm temperamento colérico e podem se enfezar com os pais em um momento de desespero, mas depois sua consciência as repreenderá e, mesmo que não se desculpem, não o farão novamente. Isso é algo que as pessoas com humanidade normal devem possuir e é uma revelação da humanidade normal. Aquelas que não possuem humanidade podem abusar de seus pais de qualquer jeito sem sentir nada e é isso que elas fazem. Se os pais bateram nelas uma vez quando eram crianças, elas se lembrarão disso pelo resto da vida e, depois que crescerem, ainda desejarão atacar os pais e bater neles de volta. A maioria das pessoas não revidará o fato de os pais terem batido nelas quando elas eram crianças; algumas pessoas na faixa dos 30 anos não revidarão quando os pais baterem nelas e não pronunciarão uma palavra a respeito, mesmo que doa. Isso é o que as pessoas com humanidade normal devem possuir. Por que não pronunciarão uma palavra a respeito? Se outra pessoa batesse nelas, elas permitiriam e deixariam a pessoa bater nelas? (Não.) Se fosse outra pessoa, não importa quem fosse, não permitiriam que batesse nelas — não permitiriam nem que lhes falasse uma palavra de abuso verbal. Então, por que elas não revidam nem se enfezam, não importa como seus pais batam nelas? Por que toleram isso? Não é porque existe consciência e razão na humanidade delas? Elas pensam consigo: “Meus pais me criaram. Mesmo que não seja certo me baterem, preciso tolerar. Além disso, fui eu quem os irritou, então mereço apanhar. Eles só estão fazendo isso porque lhes desobedeci e os deixei com raiva. Mereço apanhar! Jamais farei isso outra vez”. Não é essa a razão que as pessoas com humanidade normal devem possuir? (É.) É essa razão da humanidade normal que lhes permite suportar que os pais as tratem dessa maneira. Essa é a humanidade normal. Então, as pessoas que não suportam esse tipo de tratamento, que revidam a seus pais, possuem essa humanidade? (Não possuem.) Isso mesmo, não a possuem. Pessoas que não possuem a consciência e a razão da humanidade normal são até capazes de bater nos próprios pais e abusar verbalmente deles, então como serão capazes de tratar a Deus e os irmãos e irmãs na igreja? Elas são capazes de tratar as pessoas que as geraram e criaram desse jeito, então, não se importarão ainda menos com as outras que não são parentes de sangue? (Sim.) De que maneira elas tratarão a Deus, a quem não podem ver nem tocar? Serão capazes de tratar a Deus, a quem não podem ver, com consciência e razão? Serão capazes de se submeter a todos os ambientes estabelecidos por Deus? (Não.) Se Deus fosse podá-las, julgá-las ou castigá-las, elas resistiriam a Ele? (Sim.) Considere o seguinte: para que servem a consciência e a razão de uma pessoa? Até certo ponto, a consciência e a razão de uma pessoa podem restringir e regular seu comportamento — permitem que ela tenha a atitude correta e faça as escolhas corretas quando as coisas acontecem com ela e aborda tudo que a acomete com sua consciência e razão. Na maior parte do tempo, agir com base na consciência e na razão permitirá que as pessoas evitem muitos infortúnios. Claro, as pessoas que buscam a verdade são capazes de escolher trilhar a senda de buscar a verdade sobre esse fundamento, entrando na verdade realidade e se submetendo às orquestrações e aos arranjos de Deus. Aquelas que não buscam a verdade carecem de humanidade e não possuem esse tipo de consciência e razão — as consequências disso são terríveis. Elas são capazes de fazer qualquer coisa contra Deus — assim como os fariseus trataram o Senhor Jesus, elas são capazes de insultar a Deus, vingar-se de Deus, blasfemar contra Deus ou até acusar e entregar Deus. Esse problema é muito sério — isso não significa problema? As pessoas que carecem da razão da humanidade muitas vezes se vingam dos outros por meio de sua cabeça quente; elas não são contidas pela razão da humanidade, por isso é fácil para elas desenvolverem pensamentos e pontos de vista extremos e então se envolver em algum comportamento extremo e agir de muitas maneiras que são desprovidas de consciência e razão e, no fim, as consequências disso ficam completamente fora de controle. Eu terminei mais ou menos a comunhão de “honrar os pais” e a prática da verdade — no fim, tudo se resume à humanidade. Por que Deus propôs uma exigência como “honrar os pais”? Porque se relaciona à conduta pessoal do homem. Por um lado, Deus usa essa exigência para regular o comportamento do homem e, ao mesmo tempo, Ele testa e define a humanidade das pessoas com ela. Se não trata os próprios pais com consciência e razão, certamente a pessoa não tem humanidade. Algumas dizem: “E se os pais não tiverem uma boa humanidade e não tiverem cumprido completamente suas responsabilidades para com o filho — essa pessoa ainda deveria mostrar devoção filial para com eles?”. Se possuir consciência e razão, então, como filha ou filho, não abusará dos pais. Pessoas que abusam de seus pais definitivamente não possuem consciência e razão. Assim, não importa que exigência Deus proponha, seja relacionada à atitude com que as pessoas tratam seus pais, ou à humanidade que as pessoas costumam viver e revelar, em todo caso, já que Deus apresentou essas abordagens acerca dos comportamentos externos, Ele deve ter Suas razões e Seus objetivos para fazê-lo. Embora ainda estejam um pouco distantes da verdade, essas exigências comportamentais propostas por Deus são, todavia, padrões que Deus estabeleceu para regular o comportamento do homem. Todas elas são significativas e válidas ainda hoje.

Acabei de comunicar as várias conexões e diferenças entre os critérios comportamentais que Deus propôs para o homem e as verdades que Ele exige. Neste ponto, não terminamos mais ou menos de comunicar os bons comportamentos que fazem parte das coisas que as pessoas têm por certas e boas em suas noções? Após concluir nossa comunhão desse tópico, comunicamos alguns padrões e ditados que Deus propôs para regular o comportamento do homem e o que o homem vive e listamos alguns exemplos, como: não bater nos outros nem abusar verbalmente deles, honrar os pais, não fumar nem beber, não roubar, não tirar vantagem dos outros, não dar falso testemunho, não adorar ídolos etc. Claro, esses são apenas os principais e há muito mais detalhes nos quais não entraremos. Então, após comunicar essas coisas, que verdades vocês deveriam ter ganhado? Que princípios deveriam praticar? O que deveriam fazer? Vocês precisam respeitar os velhos e cuidar dos jovens? Precisam ser uma pessoa cortês? Precisam ser amáveis e acessíveis? As mulheres precisam ser gentis e refinadas ou bem-educadas e sensatas? Os homens precisam ser grandiosos, ambiciosos e de sucesso? Não precisam. Claro, temos realizado muita comunhão. Essas coisas que a cultura tradicional defende são claramente usadas por Satanás para desorientar as pessoas. São coisas muito desorientadoras, são coisas que enganam as pessoas. Vocês deveriam examinar-se e ver se ainda abrigam algum desses pensamentos e opiniões ou comportamentos e manifestações. Se sim, deveriam se apressar em buscar a verdade para resolvê-los e então deveriam aceitar a verdade e viver segundo as palavras de Deus. Dessa forma, serão capazes de ganhar a aprovação de Deus. Vocês deveriam refletir sobre o que era seu estado interior quando viviam segundo a cultura tradicional e como se sentiam no fundo do coração, o que ganharam e qual foi o desfecho, e então ver como parece conduzir-se de acordo com os padrões que Deus exigiu do homem, como ser contido, possuir uma decência santa, não bater nos outros nem abusar verbalmente deles etc. Veja qual desses estilos de vida permite que você viva com mais facilidade, liberdade, firmeza e paz, e o capacita a viver com mais humanidade, e qual parece como se você estivesse vivendo sob uma máscara falsa e torna sua vida muito falsa e triste. Veja qual desses estilos de vida lhe permite viver cada vez mais perto das exigências de Deus e torna seu relacionamento com Deus cada vez mais normal. Quando experimentar isso de fato, você saberá. Só praticar as palavras de Deus e a verdade pode lhe trazer alívio e liberdade e permitir que você ganhe a aprovação de Deus. Digamos, por exemplo, que para fazer as outras pessoas dizerem que você respeita os velhos e cuida dos jovens, que se atém às regras e que é uma boa pessoa, toda vez que encontrar um irmão ou irmã mais velhos, você os chama de “irmão ancião” ou “irmã anciã”, nunca ousando chamá-los pelo nome, sentindo-se muito envergonhado de chamá-los pelo nome e pensando que o fazer seria muito desrespeitoso. Essa noção tradicional de respeitar os velhos e cuidar dos jovens está escondida em seu coração, então quando vê uma pessoa idosa, você age de forma muito bondosa e gentil, como se fosse muito respeitador de regras e civilizado, e não pode deixar de se curvar, de um ângulo de 15 graus até um ângulo de 90 graus. Você trata as pessoas mais velhas com respeito — quanto mais velha a pessoa diante de você, mais bem-comportado você finge ser. Ser bem-comportado assim é uma coisa boa? É viver sem firmeza e sem dignidade. Quando veem uma criança pequena, as pessoas assim agem de forma atraente e divertida, exatamente como uma criança. Ao ver um de seus pares, elas se endireitam e agem como adultas, de modo que os outros não ousem desrespeitá-las. Que tipo de pessoa elas são? Não são uma pessoa com muitas caras? Elas mudam tão rapidamente, não é? Quando veem uma pessoa idosa, elas a chamam de “vovô ancião” ou “vovó anciã”. Quando veem alguém um pouco mais velho que elas, chamam-no de “tio”, “tia”, “irmão mais velho” ou “irmã mais velha”. Quando conhecem alguém mais jovem que elas, chamam-no de “irmãozinho” ou “irmãzinha”. Elas dão diferentes títulos e alcunhas às pessoas de acordo com sua idade e usam essas formas de tratamento com muita precisão e exatidão. Essas coisas criaram raízes em seus ossos e elas são capazes de empregá-las com grande facilidade. Sobretudo depois que passaram a acreditar em Deus, elas se sentem ainda mais convencidas: “Agora que sou uma crente em Deus, preciso obedecer às regras e ser civilizada; preciso ser bem-educada e sensata. Não posso quebrar as regras nem ser rebelde como aqueles jovens não crentes e problemáticos — as pessoas não vão gostar. Se quiser que todos gostem de mim, tenho de respeitar os velhos e cuidar dos jovens”. Assim, elas regulam seu comportamento de forma ainda mais estrita, dividindo as pessoas de diferentes faixas etárias em diferentes níveis, dando-lhes todos os títulos e alcunhas e pondo isso em prática constantemente na vida diária, e então pensam cada vez mais assim: “Olhe para mim, mudei muito depois que passei a acreditar em Deus. Sou bem-educada, sensata e cortês, respeito os velhos e cuido dos jovens e sou amável. Estou de fato vivendo com semelhança humana. Sei como chamar cada pessoa que conheço pelo título adequado, não importam quantos anos tenha. Eu não precisei que meus pais me ensinassem isso, não precisei que as pessoas ao meu redor me dissessem para fazer isso, eu simplesmente sabia como fazer”. Depois de praticar esses bons comportamentos, elas pensam que de fato têm humanidade, que de fato obedecem às regras e que Deus deve gostar disso — elas não estão iludindo a si mesmas e aos outros? De agora em diante, você precisa abandonar essas coisas. Antes, Eu contei a história de Daming e Xiaoming — essa história era relacionada a respeitar os velhos e cuidar dos jovens, não era? (Era, sim.) Quando algumas pessoas veem uma pessoa idosa, pensam que chamá-la de “irmão ancião” ou “irmã anciã” não é gracioso o suficiente e que não fará as pessoas pensarem que ela é civilizada o suficiente, então chamam-na de “vovô ancião” ou “tia anciã”. Parece que você lhes deu o suficiente respeito, e de onde vem o seu respeito por ela? Você não tem a cara de quem respeita os outros. Você tem uma aparência assustadora e feroz, insolente e arrogante e é mais arrogante em suas ações que qualquer outra pessoa. Você não só não busca as verdades princípios, como também não consulta ninguém; você é a lei para si mesmo e não tem o mínimo de humanidade. Você olha para ver quem tem status e depois os chama de “tio ancião” ou “tia anciã”, esperando receber o elogio das pessoas por isso — fingir desse jeito é proveitoso? Você terá humanidade e moral se fingir assim? Pelo contrário, quando o virem fazendo isso, as outras pessoas sentirão ainda mais nojo de você. Quando surgem questões que envolvem os interesses da casa de Deus, você é realmente capaz de trair todos os interesses da casa de Deus. Você vive só para se satisfazer e, embora possua esse tipo de humanidade, ainda chama as pessoas de “tia anciã” — isso não é fingimento? (É.) Você é bom mesmo em fingir! Diga-Me, pessoas assim não são nojentas? (São.) Pessoas assim estão sempre traindo os interesses da casa de Deus — não os protegem de jeito nenhum. Elas mordem a mão que as alimenta e não merecem viver na casa de Deus. Examine a si mesmo e veja que pensamentos, opiniões, atitudes, abordagens e maneiras de tratar as pessoas você ainda abriga que são coisas que a humanidade geralmente reconhece como bons comportamentos, que são, de fato, exatamente as coisas que Deus detesta. Vocês deveriam se apressar para largar essas coisas sem valor e sem dúvida não devem se apegar a elas. Algumas pessoas dizem: “O que há de errado em agir assim?”. Se agir assim, Eu terei nojo de você e o odiarei, definitivamente você não deve agir assim. Algumas pessoas dizem: “Não importa se Tu tiveres nojo de nós, afinal não moramos Contigo”. Você, ainda mais, não deve agir assim, mesmo que não moremos juntos. Sentirei nojo de você porque você não é capaz de aceitar nem praticar a verdade, o que significa que não pode ser salvo. Portanto, seria melhor se você abandonasse essas coisas tão logo seja possível. Não finja e não viva atrás de uma máscara falsa. Penso que os ocidentais são muito normais a esse respeito. Por exemplo, nos Estados Unidos, você só precisa chamar as pessoas pelo nome. Não precisa chamar desajeitadamente essa pessoa de “vovô” e aquela de “vovó” e não precisa se preocupar se as pessoas vão julgá-lo — você pode simplesmente chamá-las pelo nome, de maneira digna, e, quando o ouvirem fazer isso, as pessoas ficarão muito felizes, tanto os adultos quanto as crianças, e pensarão que você está sendo respeitoso. Por outro lado, se você sabe o nome delas, mas ainda as chama de “senhor” ou “tia”, elas não ficarão felizes e o tratarão com indiferença, e você achará isso muito estranho. A cultura ocidental é diferente da cultura tradicional chinesa. Os chineses foram doutrinados e influenciados pela cultura tradicional e sempre querem se destacar, ser os mais velhos do grupo e fazer com que as outras pessoas os respeitem. Não basta que sejam chamados de “vovô” ou “vovó”, querem que as pessoas adicionem um “ancião” logo após e os chamem de “vovô ancião”, “vovó anciã” ou “tio ancião”. Depois, há também “grande tia” ou “grande tio” — se não forem chamados de “anciãos”, então querem ser chamados de “grande”. Pessoas assim não são nojentas? Que tipo de caráter é esse? Não é desprezível? É tão nojento! Esse tipo de pessoa não só é incapaz de ganhar o respeito dos outros, mas também as outras pessoas o detestam e desdenham dele, se distanciam dele e o rejeitam. Assim, há uma razão pela qual Deus expõe esses aspectos da cultura tradicional e detesta e rejeita essas coisas. É porque essas coisas contêm os enganos de Satanás e seu caráter e podem afetar os métodos e a direção da conduta pessoal de uma pessoa. Claro, também podem impactar a perspectiva da qual a pessoa vê as pessoas e as coisas e, ao mesmo tempo, também cegam as pessoas e afetam sua capacidade de escolher a senda certa. Então, as pessoas não deveriam abandonar essas coisas? (Deveriam.)

Os chineses foram profundamente influenciados pela cultura tradicional. Claro, cada país do mundo tem a própria cultura tradicional e essas culturas tradicionais diferem apenas em pequenos aspectos. Embora alguns de seus ditados sejam diferentes dos da cultura tradicional chinesa, eles são da mesma natureza. Todos esses ditados existem porque as pessoas têm caracteres corruptos e carecem de humanidade normal, então elas usam alguns comportamentos muito deceptivos, que externamente parecem ser bons, que estão de acordo com as noções e imaginações do homem, que são fáceis para as pessoas executarem, para se disfarçarem, de modo que pareçam muito galantes, nobres e respeitáveis, para que pareçam ter dignidade e integridade. Mas são precisamente esses aspectos da cultura tradicional que embaçam os olhos das pessoas e as enganam e são precisamente essas coisas que impedem as pessoas de viver a verdadeira semelhança humana. Pior ainda, Satanás usa essas coisas para corromper a humanidade das pessoas e para desviá-las da senda certa. Não é assim? (É.) Deus diz às pessoas para não roubar, não cometer adultério etc., ao passo que Satanás diz às pessoas que elas devem ser bem-educadas e sensatas, gentis e refinadas, corteses etc. — essas coisas não são precisamente o oposto das exigências que Deus propôs? Não são contradições deliberadas das exigências de Deus? Satanás ensina as pessoas a usar métodos e comportamentos externos e o que elas vivem para enganar os outros. O que Deus ensina às pessoas? Que não deveriam usar comportamentos externos para obter falsamente a confiança dos outros e que, em vez disso, deveriam se conduzir baseadas em Suas palavras e na verdade. Dessa forma, elas se tornarão merecedoras do crédito e da confiança das outras pessoas — só as pessoas como essas têm humanidade. Não há uma diferença aqui? Há uma enorme diferença. Deus lhe diz como se conduzir, enquanto Satanás lhe diz como fingir e como enganar as outras pessoas — essa não é uma diferença enorme? Então, você entende agora o que as pessoas deveriam escolher, no fim? Qual dessas é a senda certa? (As palavras de Deus.) Isso mesmo, as palavras de Deus são a senda certa na vida. Não importa que tipo de exigência as palavras de Deus proponham em relação ao comportamento do homem, mesmo se for uma regra, um mandamento ou uma lei sobre a qual Deus falou ao homem, todas elas são indubitavelmente corretas e as pessoas precisam ater-se a elas. Isso é porque as palavras de Deus serão sempre a senda certa e as coisas positivas, enquanto as palavras de Satanás enganam e corrompem as pessoas, contêm os esquemas de Satanás e não são a senda certa, não importa o quanto estejam de acordo com os gostos, as noções e imaginações das pessoas. Você entende isso? (Sim.) Como vocês se sentem depois de ouvir o conteúdo da comunhão de hoje? Está relacionado à verdade? (Sim.) Vocês entenderam esse aspecto da verdade antes? (Não claramente.) Entende claramente agora? (Mais que antes.) Em suma, o entendimento dessas verdades será benéfico para as pessoas mais tarde. Será vantajoso para a busca futura da verdade, para o viver da humanidade e para o objetivo e a direção do que buscam na vida.
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O que significa buscar a verdade (5)

Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

I. Ditados sobre o bom comportamento na cultura tradicional

B. As exigências de Deus para o comportamento das pessoas

O que comunicamos na nossa última reunião? (Primeiro, Deus comunicou as histórias de Xiaoxiao e Xiaoji. Depois disso, Tu comunicaste o que representam os comportamentos que o homem considera bons. Tu também falaste sobre algumas das exigências que Deus faz ao homem, e houve uma ênfase especial nas verdades princípios que devemos entender em relação a honrar os pais.) Na última vez, nós comunicamos um tema relacionado à busca da verdade que era muitíssimo apropriado para as noções do homem. Era também um tema negativo, a saber, os comportamentos considerados certos e bons de acordo com as noções do homem. Demos alguns exemplos que trataram desse tema e então demos alguns outros exemplos das exigências que Deus apresentou para regular o comportamento do homem. Eram mais ou menos essas as coisas específicas que comunicamos. Não houve muitas seções grandes nessa comunhão, mas discutimos muitos detalhes referentes ao conhecimento, à prática e ao entendimento da verdade que as pessoas têm. Hoje, faremos uma breve retrospectiva dessas coisas. Em termos gerais, o que o homem considera bons comportamentos? Não deveríamos ter uma conclusão ou uma definição ampla disso? Vocês chegaram a uma conclusão? Vocês comunicaram essas coisas nas reuniões? (Sim. Após Deus Se comunicar conosco várias vezes, fomos capazes de ver que os bons comportamentos que o homem percebe como certos só são um tipo de comportamento. Eles não representam a verdade, só são um jeito de as pessoas se disfarçarem.) Com base em algumas das afirmações que a humanidade resumiu em relação a comportamentos externos — o que, exatamente, é a essência desses comportamentos? Existe uma relação entre a essência do homem e os bons comportamentos externos da humanidade? Esses bons comportamentos externos fazem com que as pessoas aparentem ser muito decentes e dignas; aquelas que os possuem são respeitadas e elogiadas pelos outros, são altamente estimadas e passam uma boa impressão. Essa boa impressão é consistente com a essência do caráter corrupto do homem? (Não, não é.) Então, sob essa perspectiva, qual é a natureza dos bons comportamentos do homem? Não são simplesmente abordagens e disfarces superficiais? (São sim.) Essas abordagens e esses disfarces superficiais são as manifestações apropriadas da humanidade normal? (Não, não são.) É por isso que os comportamentos que as pessoas veem como certos e bons dentro de suas noções realmente só são abordagens e disfarces superficiais da humanidade. Essa é a natureza desses comportamentos. Eles não equivalem a viver uma humanidade normal nem são revelações de uma humanidade normal; são meramente abordagens externas. Essas abordagens encobrem os caracteres corruptos do homem, encobrem a natureza essência satânica do homem e enganam os olhos das outras pessoas. As pessoas praticam esses bons comportamentos a fim de ganhar o favor, a estima e o respeito de outros — tais comportamentos não podem ajudar as pessoas a tratar umas às outras com honestidade nem a interagir umas com as outras com sinceridade, muito menos as ajudam a viver uma semelhança humana. Esses bons comportamentos não são similitudes que têm sua origem na honestidade sincera nem são revelações naturais de uma humanidade normal. De forma alguma representam a essência do homem; são puramente um disfarce e uma fachada falsa que o homem apresenta — são adornos da humanidade corrupta. Eles encobrem a essência maligna da humanidade. Essa é a essência dos bons comportamentos do homem, essa é a verdade por trás deles. Então, qual é a essência dos comportamentos que Deus exige do homem? Nas nossas duas últimas comunhões, mencionamos algumas das abordagens que Deus exige e o que Ele exige que as pessoas vivam, em relação a seu comportamento. O que elas incluíram? (As pessoas não devem fumar nem beber álcool, não devem bater nos outros nem abusar verbalmente deles. Devem honrar seus pais e ter uma decência santa. Não devem adorar ídolos, nem cometer adultério, nem roubar, nem se apropriar das posses de outros, nem dar testemunho falso etc.) Qual é a essência dessas exigências? Em outras palavras, com base em que premissa Deus faz essas exigências? Em que condição fundamental elas se baseiam? Essas exigências não foram apresentadas dentro do contexto e sob a premissa de que a humanidade foi corrompida por Satanás e de que o homem tem uma natureza pecaminosa? E essas demandas não estão dentro do escopo da humanidade normal? Não são coisas que aqueles com humanidade normal podem alcançar? (São sim.) Essas exigências são apresentadas totalmente com base na condição fundamental de que uma pessoa com humanidade normal consegue alcançá-las. A esse respeito, então, qual é a essência dos comportamentos que Deus exige do homem? Podemos dizer que é a semelhança verdadeira vivida pela humanidade normal, como também o mínimo absoluto que uma humanidade normal deveria possuir? Os exemplos que demos: que as pessoas devem ter uma decência santa, que devem se restringir e não ser dissolutas, que não devem bater nos outros nem abusar verbalmente deles, nem fumar, nem beber álcool, nem cometer adultério, nem roubar, nem adorar ídolos e que devem honrar seus pais e, na Era da Graça, as pessoas também foram instruídas a ser pacientes, tolerantes etc. — essas exigências que Deus apresentou se limitam apenas a um tipo de abordagem? Não, Deus estabeleceu critérios para como as pessoas deveriam viver uma humanidade normal. O que quero dizer com “critérios”? Refiro-Me aos padrões exigidos. Como uma pessoa, o que você precisa viver a fim de possuir uma humanidade normal? Você precisa cumprir as exigências que Deus apresentou. Nós só listamos uma parte das exigências que Deus fez ao homem. Exigências como não bater nos outros nem abusar verbalmente deles, não fumar, não beber álcool, não cometer adultério, não roubar etc. são coisas que aqueles que têm humanidade normal conseguem alcançar. Embora essas coisas sejam inferiores à verdade e fiquem aquém da verdade, elas são alguns padrões básicos para avaliar se uma pessoa tem humanidade ou não.

Qual era a essência dos comportamentos que Deus exige do homem que acabamos de resumir? Viver uma humanidade normal. Se uma pessoa consegue viver ou se comportar das maneiras que Deus exige, então essa pessoa possui uma humanidade normal aos olhos de Deus. O que significa possuir uma humanidade normal? Significa que uma pessoa já possui os critérios comportamentais que Deus exige e cumpre o padrão de uma humanidade normal em termos de comportamento, de abordagens e daquilo que vive, pois ela possui o viver e as revelações da humanidade normal que são exigidas por Deus. Podemos expressar isso dessa forma? (Sim.) Não importa se uma pessoa acredita em Deus ou não, não importa se ela tem fé verdadeira ou não, se ela rouba, engana ou se ela se aproveita de outras pessoas, nem se ela usa linguagem imunda com frequência, nem se ela bate em outras pessoas e as machuca sem qualquer escrúpulo quando seu status, sua reputação, sua imagem ou outros interesses estão em jogo, nem se ela até chega a cometer o pecado do adultério — se ela ainda tiver esses problemas na maneira em que vive sua humanidade, especialmente após começar a crer em Deus, então sua humanidade é normal? (Não, não é.) Não importa se você está avaliando não crentes ou crentes, esses padrões comportamentais que Deus estabeleceu são meramente os padrões mais baixos e mínimos para avaliar a humanidade de uma pessoa. Existem algumas pessoas que, após se tornarem crentes, renunciam às coisas e se despendem um pouco e são capazes de pagar algum preço, mas nunca satisfazem os padrões comportamentais que Deus estabeleceu. É claro que pessoas desse tipo não vivem uma humanidade normal — elas nem vivem a semelhança humana mais básica. O que significa o fato de uma pessoa não viver uma humanidade normal? Significa que ela não possui humanidade normal. Já que ela não consegue nem mesmo atender aos padrões exigidos por Deus para o comportamento da humanidade em termos de viver uma humanidade, sua humanidade é muito pobre, e ela só pode receber uma avaliação ruim. O padrão mínimo para avaliar a humanidade de uma pessoa é ver se seu comportamento atende aos padrões exigidos que Deus estabeleceu para o comportamento da humanidade. Vejam se, após ela vir a crer em Deus, ela se restringe; se ela tem decência santa naquilo que diz e faz; se ela se aproveita ou não dos outros quando interage com eles; se ela trata os membros de sua família e os irmãos na igreja com amor, tolerância e paciência; se ela cumpre suas responsabilidades para com seus pais da melhor forma possível; se ela ainda adora ídolos quando ninguém está olhando e coisas assim. Podemos usar essas coisas para avaliar a humanidade de uma pessoa. Ignorando por ora se a pessoa ama e busca a verdade, avaliem primeiro se ela tem uma humanidade normal — se suas palavras e seu comportamento satisfazem os padrões comportamentais que Deus estabeleceu. Se ela não satisfaz esses padrões comportamentais, então você pode avaliar sua humanidade de acordo com o grau daquilo que ela vive, se é: mediano, baixo, muito baixo, ou terrível, nessa ordem — isso é correto. Se um crente furta ou bate carteira quando vai a supermercados ou lugares públicos, se ele é mão-leve, que tipo de humanidade ele tem? (Uma humanidade ruim.) Existem algumas pessoas que gritam insultos e até batem nos outros quando algo as irrita. Seus insultos não são avaliações justas da essência da outra pessoa, ao contrário, são acusações arbitrárias e estão cheias de linguagem podre. Tais pessoas dizem qualquer coisa que lhes permita dar vazão a seu ódio e soltam a língua. Algumas pessoas, em particular, dizem coisas a seus pais, a seus irmãos, a seus parentes que são não crentes, e até a seus amigos que são não crentes, que você não quer ouvir para não sujar seus ouvidos. Que tipo de humanidade tem esse tipo de pessoa? (Uma humanidade ruim.) Você também poderia dizer que ela não tem humanidade. Então há outras cujos olhos estão sempre fixos em dinheiro. Quando essas pessoas veem alguém que tem dinheiro, que come bem e veste roupas finas e que leva uma vida abastada, elas sempre querem se aproveitar dele. Sempre lhe pedem coisas de forma indireta, ou comem sua comida e usam suas coisas, ou lhes pedem algo emprestado e não o devolvem. Embora não tenham se aproveitado de outros de um jeito significativo e suas ações não cheguem a ser fraude nem suborno, esses comportamentos de mão-leve são verdadeiramente baixos e desprezíveis e provocam o desdém dos outros. Nos casos mais sérios, existem aqueles que estão fixados na beleza do sexo oposto. Olham frequentemente para o sexo oposto insinuando atração sexual e até cometem adultério, cometendo um pecado entre os sexos. Algumas dessas pessoas são solteiras, outras têm famílias — existem até algumas que se envolvem em adultério embora já tenham uma idade muito avançada. Casos ainda mais sérios são algumas pessoas que tentam seduzir membros do mesmo sexo e têm relações físicas com eles. É verdadeiramente repugnante. O que é ainda mais inacreditável são aquelas pessoas que têm acreditado em Deus por anos, mas não acreditam que a verdade é superior a tudo mais nem que as palavras de Deus realizam todas as coisas. Muitas vezes, essas pessoas procuram videntes em segredo para que leiam sua sorte, elas queimam incenso para adorar Buda ou outros ídolos, e algumas até usam bonecos de vodu para amaldiçoar outras pessoas ou realizam sessões espíritas e coisas assim. Realizar esses tipos de magia maligna é um problema ainda mais sério; pessoas como essas são descrentes, não são diferentes dos não crentes. Não importa se as circunstâncias sejam menos sérias ou severas, uma vez que uma pessoa tenha essas manifestações, podemos dizer que ela está vivendo a humanidade de uma forma anormal e maculada e que alguns de seus comportamentos são até errôneos ou absurdos — que são comportamentos verdadeiramente pecaminosos. Após virem a crer em Deus, algumas pessoas se vestem de modo muito provocante, dão tanta importância a uma aparência sexy quanto os não crentes e seguem tendências mundanas. Elas não se parecem nem um pouco com os santos. Algumas pessoas se vestem com mais gosto quando vão às reuniões, mas usam as roupas chiques de não crentes quando chegam em casa. A julgar pelo que vestem, elas não se parecem com crentes; não existe diferença entre elas e os não crentes. Dão risadinhas e fazem piadas sobre as coisas; são extremamente autoindulgentes e não demonstram nenhum comedimento. Tais pessoas estão vivendo uma humanidade normal? (Não, não estão.) Elas buscam tendências mundanas, buscam ser sexy, atrair os outros e fazer com que virem a cabeça. Passam o dia inteiro se arrumando, aplicando muita maquiagem, tentando atrair o sexo oposto. O que essas pessoas vivem é relativamente pobre. Não conseguem nem se conter em termos de como se vestem, falam e se comportam, e elas não têm decência santa, assim, quando nós as avaliamos de acordo com os critérios comportamentais que Deus exige, é óbvio que a humanidade que elas vivem é muito pobre. Esses exemplos concretos nos mostram que as exigências de Deus em relação ao comportamento das pessoas e ao que elas vivem estão completamente alinhadas com as exigências de uma humanidade normal — assim, aqueles que têm humanidade normal são naturalmente capazes de alcançá-las. O que significa essa afirmação? Significa que você só possui semelhança humana, se parece com uma pessoa normal e tem o nível mínimo de humanidade normal se é isso que você vive. Analisando os detalhes específicos das exigências de Deus, podemos ver que viver humanidade desse jeito não é falso, nem é fingimento, nem é enganar os outros. Ao contrário, é como uma humanidade normal deveria se manifestar e é a realidade que ela deveria possuir. Só aqueles que vivem essas revelações de humanidade normal possuem semelhança humana, sem um pingo de trapaça. As pessoas só podem ganhar o respeito dos outros e viver com dignidade se viverem uma humanidade normal desse jeito. E é só vivendo uma humanidade normal desse jeito e possuindo decência santa que as revelações normais das pessoas trazem glória a Deus. Porque assim tudo que você vive será positivo e a realidade de coisas positivas e não será fingimento. Você estará vivendo uma semelhança humana de acordo com as exigências de Deus.

A essência do bom comportamento do homem e a essência do comportamento que Deus exige foram explicadas clara e compreensivelmente. Portanto, também deveria estar claro como as pessoas deveriam praticar e como deveriam viver uma humanidade normal, não deveria? As pessoas não passarão dos limites nem buscarão pelo em ovo nas questões referentes a viver uma humanidade normal. Viver uma humanidade normal está relacionado a coisas banais na vida das pessoas que nada têm a ver com humanidade? Existem algumas pessoas ridículas que não conseguem enxergar claramente esse assunto. Elas dizem: “Já que a comunhão de Deus é tão detalhada, também devemos ser meticulosos quando se trata de cada aspecto menor da nossa vida. Por exemplo, batatas doces são mais nutritivas quando são cozidas a vapor ou quando são grelhadas?”. Isso está relacionado a viver uma humanidade normal? De forma alguma. O que as pessoas devem comer e como devem comer é o senso comum que todas as pessoas possuem agora. Contanto que não haja nenhum problema em comer algo, você pode comê-lo do jeito que quiser. Se alguém acha que precisa buscar a verdade em questões tão simples de senso comum e que precisa praticar tais coisas como se fossem a verdade, essa pessoa não é ridícula e absurda? Existem agora algumas pessoas que são muito meticulosas em questões como essas, que nada têm a ver com a verdade. Essas pessoas acham que estão buscando a verdade e investigam e examinam questões minúsculas como se fossem a verdade. Algumas até ficam ruborizadas discutindo sobre essas coisas. Que tipo de problema é esse? Não é um caso de falta severa de entendimento espiritual? O fato de algumas pessoas buscarem na questão de comer batata-doce como se isso fosse a verdade é verdadeiramente risível e irritante. Pessoas assim são casos perdidos, pois não entendem as palavras de Deus e não sabem o que significa buscar a verdade. Não conseguem enxertar os assuntos mais simples de senso comum na vida e não conseguem resolver esses problemas — qual é o sentido, então, de elas viverem todos esses anos? Como essas pessoas podem trazer assuntos tão irrelevantes para as reuniões e discuti-los e comunicá-los como se fossem temas em que se pode buscar a verdade? A razão é principalmente que essas pessoas têm compreensões distorcidas e carecem de entendimento espiritual. Em que contexto elas estão sendo meticulosas? Por que esses pensamentos e ideias surgiram nelas? Como puderam discutir e comunicar como comer batata-doce nas reuniões? É porque os problemas que Eu tenho comunicado são concretos demais e isso fez com que algumas concepções erradas surgissem entre as pessoas que buscam pelo em ovo? Quando esses problemas e situações aparecem, Eu sinto que falar com essas pessoas é um pouco como tratar macacos como se fossem humanos. Macacos são criaturas que vivem em montanhas e selvas. Embora se pareçam com humanos e muitos de seus comportamentos e hábitos sejam semelhantes aos dos humanos, e embora houvesse um tempo em que os humanos viam os macacos como seus ancestrais, seja como for, macacos continuam sendo macacos. Eles deveriam viver em florestas e nas montanhas. Não seria um erro colocá-los numa casa para viverem com os humanos? Deveríamos tratar os macacos como se fossem humanos? (Não, não deveríamos.) Então, vocês são macacos ou são humanos? Se vocês são humanos, então, não importa o quanto Eu tenha que falar ou o quanto Eu tenha que trabalhar, é apropriado e digno que Eu lhes diga essas coisas. Se vocês são macacos, é apropriado que Eu os trate como humanos e gaste Meu fôlego discutindo a verdade e as intenções de Deus com vocês? Vale a pena? (Não, não vale.) Então, vocês são humanos ou são macacos? (Somos humanos.) Espero que sejam. O que vocês acham de comunicar como comer batata-doce nas reuniões? Vocês também seriam meticulosos em assuntos como esse? Por exemplo, algumas pessoas perguntam: “Eu deveria vestir roupas azuis ou brancas? Se eu usar roupas brancas, que tipo de branco? Que tipo de branco representa santidade e é apropriado para um santo? Se azul for apropriado para mim, que azul? Que azul mais se encaixa nos critérios exigidos por Deus em relação ao homem e pode trazer mais glória a Deus?”. Alguma vez vocês já foram meticulosos nesses assuntos? Alguma vez alguém já considerou que penteado ou que maneira de falar e que tom de voz é mais apropriado para um santo? Alguma vez vocês já foram meticulosos nessas coisas? Algumas pessoas têm sido meticulosas e investiram esforço nessas coisas. Existem algumas pessoas que gostavam de descolorir o cabelo, ou tingi-lo de vermelho ou outras cores estranhas, mas, depois de virem a crer em Deus, elas viram que os outros irmãos e irmãs na igreja não tingiam o cabelo, por isso pararam. Só após vários anos elas entenderam completamente que a cor do cabelo ou o penteado de uma pessoa não é crucial. O que é crucial é se ela está vivendo uma humanidade normal e se ela ama a verdade. As pessoas que têm sido meticulosas nessas questões que nada têm a ver com viver uma humanidade normal estão, aos poucos, entendendo que não faz sentido investir esforço nessas coisas, pois essas questões não têm relação nenhuma com a verdade. São apenas alguns problemas dentro do escopo da humanidade normal e ficam aquém da verdade. Se a humanidade que você vive satisfaz as exigências e os padrões de Deus, isso basta. Todos vocês não ficaram um pouco perplexos diante desses problemas no passado e ficaram confusos por causa deles? (Sim, ficamos.) Mesmo que não tenha sido tão extremo como debater sobre como comer batata-doce durante as reuniões, vocês também ficaram perplexos diante de assuntos pequenos e insignificantes da vida. Essas coisas são fatos. Portanto, não deveria haver uma conclusão definitiva nessas questões? Está claro para vocês quais princípios as pessoas deveriam seguir ao viverem uma humanidade normal de acordo com os padrões exigidos por Deus? Vocês sabem como buscar a verdade da próxima vez que encontrarem alguma circunstância específica? Algumas pessoas dizem: “Embora eu não chegue a tais extremos, como perguntar como comer batata-doce, se certos problemas surgissem no meu dia a dia, eu ainda me sentiria confuso por um tempo”. Então, deem-Me um exemplo — que problema os deixaria confusos por um tempo? Vocês diriam que é errado uma mulher usar maquiagem? Isso está alinhado com as exigências de Deus para viver uma humanidade normal? (Não é errado.) A que “não é errado” se refere aqui? (Contanto que a maquiagem de alguém seja apropriada para um santo e não seja pesada demais, então, tudo bem.) Contanto que não seja uma maquiagem pesada, ela é apropriada. Há alguns que perguntam: “Se é apropriado usar uma maquiagem que não seja pesada demais, isso significa que Tu queres que usemos maquiagem?”. Eu disse isso? (Não, não disseste.) Usar maquiagem não é um problema, está alinhado com viver uma humanidade normal. O princípio determinante para isso é que, contanto que a maquiagem não seja pesada demais, tudo bem. Esse é o padrão. Então, dentro de que escopo as mulheres devem manter sua maquiagem para que se conforme a viver uma humanidade normal? Onde está o limite? O que significa “maquiagem pesada”? Que tipo de maquiagem é considerado pesado? Se o limite for traçado claramente, as pessoas saberão o que fazer. Isso não é um detalhe? Deem-Me um exemplo que explique o que significa maquiagem pesada. (É quando o rosto fica muito branco, os lábios ficam muito vermelhos e os olhos, muito pretos, de modo que deixa de ser natural e é desagradável de ver.) Faz com que as pessoas deem um salto, como se tivessem visto um fantasma, e os outros não consigam ver a forma ou o rosto natural da pessoa. Em alguns países e etnias, como também em algumas profissões, as pessoas usam uma maquiagem muito pesada. Por exemplo, a maquiagem usada por pessoas em bares e clubes noturnos não é uma representação disso? Todas essas pessoas usam maquiagem pesada, e isso não é edificante — o propósito de sua maquiagem é seduzir os outros. Esse tipo de maquiagem é maquiagem pesada. Então, que tipo de maquiagem está alinhada com viver uma humanidade normal? Maquiagem leve, como a usada pelas mulheres no local de trabalho, que passa uma impressão muito digna e elegante. Contanto que sua maquiagem não ultrapasse esse limite, tudo está bem. Na China, não é popular que gerações mais velhas usem maquiagem. Se uma pessoa comum mais velha, que não tem nenhum status ou posição especial na sociedade sempre se arrumar e usar maquiagem ao sair de casa, as pessoas dirão que ela não está agindo de modo respeitável para sua idade. No entanto, no Ocidente é diferente. Se você vai se encontrar com alguém ou vai ao trabalho e não colocar um pouco de maquiagem e não se arrumar um pouco, as pessoas dirão que você não respeita seu trabalho, que você não está sendo profissional e que está sendo desrespeitosa para com as outras pessoas. Isso é um tipo de cultura. Naturalmente, nesse tipo de situação, usar maquiagem deveria ser limitado a um nível em que você passe uma imagem digna e idônea e respeitável às outras pessoas. Resumindo tudo isso numa única frase: se você usar maquiagem, ela deveria fazer com que você pareça uma pessoa respeitável e não despertar o desejo no coração das pessoas — esse tipo de maquiagem é apropriado. Esse é o princípio e é tão simples assim. Algumas pessoas perguntam: “Tudo bem se eu não usar maquiagem quando sair de casa? Não estou acostumada a usar maquiagem”. Você deveria buscar nas palavras de Deus. Deus disse que é errado não usar maquiagem? Deus não disse isso. A casa de Deus nunca exigiu que as pessoas usassem maquiagem. Se você gosta de usar maquiagem, Eu lhe dei esse critério e limite e lhe disse o que deve fazer para que sua maquiagem seja apropriada. Se você não gosta de usar maquiagem, a casa de Deus não o exige. No entanto, você precisa se lembrar de uma coisa: embora você não seja obrigada a usar maquiagem, você não pode sair de casa com uma aparência bagunçada e desgrenhada, igual a um mendigo. Por exemplo, quando você sai para pregar o evangelho, se você não se arrumar de modo apresentável nem lavar o rosto antes de sair de casa e se vestir de modo desleixado, dizendo: “Está tudo bem. Contanto que entendamos a verdade, não importa como nos vestimos!”, isso é construtivo? Como alguém que acredita em Deus, você deveria ter princípios também para sua roupa e aparência. O padrão mínimo desse princípio é que você deve viver uma humanidade normal, e você não deve fazer nada que traga vergonha para Deus ou humilhe sua integridade e dignidade. No mínimo, você deveria fazer com que os outros a respeitem. Mesmo que você fique aquém da piedade, você deveria pelo menos ser capaz de se restringir e ser digna e idônea e ter uma decência santa. Se você consegue passar essa impressão às pessoas, isso basta. Essa é a exigência mais básica para viver uma humanidade normal.

Para aqueles que acreditam em Deus, essas perguntas sobre os comportamentos externos das pessoas e viver uma humanidade normal não deveriam ser fardos nem dificuldades, pois são as coisas mais básicas que, no mínimo, uma pessoa normal deveria possuir. Deveria ser fácil entender essas questões; não são abstratas. Portanto, essas perguntas sobre os comportamentos externos das pessoas e viver uma humanidade normal não deveriam se tornar questões importantes que são discutidas frequentemente na vida de igreja. Falar sobre elas de vez em quando não é problema, mas se vocês as tratarem como temas para buscar a verdade e as mencionarem frequentemente, discutindo-as sincera e seriamente, então, de certa forma, vocês estarão negligenciando seus deveres propriamente ditos. Que pessoas costumam ser aquelas que negligenciam seus deveres propriamente ditos? Levantar perguntas sobre como comer batata-doce e tratar essas perguntas como se fossem temas para buscar a verdade, investigando-as e comunicando-as nas reuniões, às vezes, em reuniões múltiplas, enquanto os líderes de igreja não fazem nada para impedir isso — tudo isso não são manifestações de pessoas que são propensas a distorções e àqueles que carecem de entendimento espiritual? (São sim.) Que perguntas deveriam ser mais discutidas nas reuniões? Perguntas referentes à verdade e aos caracteres corruptos das pessoas. A verdade e as palavras de Deus são os temas imutáveis da vida de igreja; questões referentes ao tema mais básico e comum dos comportamentos externos da humanidade normal não deveriam ser o tema principal da comunhão na vida de igreja e nas reuniões. Se os irmãos e irmãs aconselham, lembram e se comunicam uns com os outros sobre essas coisas fora das reuniões, isso basta para resolver esses problemas. Não é necessário gastar muito tempo em comunhão e discussão sobre eles. Isso impactaria a reunião normal das pessoas e o comer e beber das palavras de Deus e teria um efeito sobre sua entrada na vida. A vida de igreja é uma vida de comer e beber as palavras de Deus. Sua ênfase deveria estar na comunhão da verdade e na resolução de problemas práticos, dessa forma, seu progresso na vida não se atrasará. Se você possui a razão de uma humanidade normal, você deveria ter clareza sobre como praticar esses assuntos de acordo com os princípios. Se você sempre está procurando defeitos em questões e coisas banais que nada têm a ver com as verdades princípios, se sempre está procurando pelo em ovo, mas se acha instruído e culto, essa questão não deveria ser dissecada? Por exemplo, algumas pessoas dão muita ênfase a seu jeito de se vestir e sempre perguntam se crentes podem vestir roupas incomuns; algumas pessoas que vieram a crer em Deus recentemente sempre perguntam se os crentes deveriam beber álcool; algumas pessoas gostam de fazer negócios e sempre perguntam se os crentes deveriam ganhar muito dinheiro; e algumas pessoas sempre perguntam quando virá o dia de Deus. Essas pessoas não estão dispostas a buscar a verdade nessas questões para encontrar as respostas corretas. Embora não existam palavras precisas sobre esses temas, Deus explicou os princípios para abordar esses problemas claramente. Se uma pessoa não investir esforço em ler as palavras de Deus, ela não encontrará as respostas. Na verdade, todos conhecem o propósito de crer em Deus e o que se pode ganhar com isso. Acontece que há algumas pessoas que não amam a verdade, mas ainda assim desejam ganhar bênçãos. É aí que está a dificuldade. Portanto, a coisa mais crucial é se uma pessoa consegue aceitar a verdade. Existem algumas pessoas que nunca deram importância a comer e beber as palavras de Deus nem em comunicar a verdade. Elas simplesmente ficam fixadas em perguntas sem importância e sempre querem comunicar essas perguntas em reuniões e receber respostas definitivas para elas, e os líderes e obreiros não conseguem restringi-las. Que tipo de problema é esse? Essas pessoas não estão negligenciando seus deveres propriamente ditos? Se você não pratica a verdade e sempre quer trilhar a senda errada, por que você não reflete sobre si mesmo, conhece e disseca a si mesmo? Você é sempre um bajulador, não é responsável em seu dever, você é teimoso, tem sua própria lei, é arbitrário e imprudente. Como você pode não ser consciencioso nessa questão? Como pode não investigar nem dissecar isso para descobrir o que, exatamente, está acontecendo? Por que você reclama de Deus e O entende errado sempre que algo acontece com você? Por que você sempre chega a um veredito sobre si mesmo e reclama que Deus não é justo e que a igreja não é justa? Tudo isso não são problemas? Você não deveria comunicar e dissecar esses problemas na vida da igreja? Quando a casa de Deus divide a igreja e elimina pessoas, você nunca se submete e nunca está satisfeito, você sempre tem noções e espalha negatividade. Isso não é um problema? Você não deveria investigar e dissecar essa questão? Você sempre busca status, faz joguinhos políticos e administra seu status. Isso não é um problema? Você não deveria se comunicar e dissecar esses problemas? Atualmente, a igreja está executando o trabalho de eliminação, e alguns dizem: “Contanto que as pessoas sejam um pouco eficientes em seus deveres, elas não serão expurgadas, então, se eu só continuar sendo um pouco eficiente em meu dever e não for expurgado, isso basta”. Qual é o problema aqui? Essas pessoas não estão em oposição passiva? Se alguém pode revelar esse tipo de caráter enganoso, isso não precisa ser resolvido? Problemas que têm a ver com caracteres corruptos e com a natureza essência do homem não são muito mais sérios do que como comer batata-doce? Eles não merecem ser mencionados, comunicados e dissecados em reuniões e na vida de igreja, para que o povo escolhido de Deus possa ganhar discernimento? Esses não são exemplos bons e típicos de comportamentos negativos? Problemas referentes a caracteres corruptos estão diretamente relacionados à mudança de caráter do homem e dizem respeito à salvação do homem. Não são questões insignificantes, por que, então, vocês não comunicam essas questões e as dissecam nas reuniões? Se vocês nunca buscam a verdade para resolver assuntos cruciais como esses nas reuniões e, em vez disso, comunicam infinitamente coisas banais e entediantes, gastando uma reunião inteira comunicando uma pequena questão, incapazes de resolver qualquer problema substancial e desperdiçando tempo — vocês não estão negligenciando seus deveres propriamente ditos? Se vocês continuarem desse jeito, todos vocês se tornarão indivíduos inúteis de calibre baixo, que são confusos e que não cumprem bem seus deveres e ficam aquém da verdade. Vocês não comunicam as coisas que deveriam comunicar nas reuniões, e vocês comunicam infinitamente coisas que vocês não deveriam comunicar nas reuniões. Vocês sempre comunicam coisas nas reuniões que nada têm a ver com a verdade, que são seus próprios entendimentos distorcidos e problemas pessoais banais, fazendo com que todos os investiguem com vocês, desperdiçando tempo sem propósito. Isso não só impacta a entrada do povo escolhido de Deus na vida, isso também atrasa o progresso normal do trabalho da igreja. Isso não é perturbar e interromper o trabalho da igreja? Um comportamento como esse deveria ser caracterizado como uma perturbação. É uma perturbação intencional, e as pessoas que agem desse jeito deveriam ser contidas. No futuro, as reuniões deveriam ser limitadas a comer e beber as palavras de Deus, a comunicar a verdade, a resolver problemas que têm a ver com caracteres corruptos e a resolver dificuldades e problemas nos deveres das pessoas. Quaisquer assuntos banais e irrelevantes ou aqueles que dizem respeito a questões de senso comum cotidiano não deveriam ser discutidos nas reuniões. Os irmãos podem resolver essas questões comunicando-se entre si; não é necessário comunicá-las nas reuniões.

C. O propósito e o significado da comunhão e da dissecação das noções tradicionais e da cultura tradicional

Sempre há pessoas na igreja com entendimentos distorcidos sobre as palavras de Deus que buscam pelo em ovo. Quando Eu comunico os bons comportamentos do homem, essas pessoas realmente se esforçam em seu comportamento. Elas não sabem por que precisamos comunicar essas coisas. Digam-Me, por que precisamos comunicar essa questão? O que queremos alcançar comunicando essa questão? Falemos primeiro sobre por que precisamos comunicar essa questão. Em que contexto foi levantado o tema dos bons comportamentos do homem e dos critérios para os comportamentos que Deus exige? Foi levantado enquanto comunicávamos o tema “o que significa buscar a verdade”. Esse problema está diretamente relacionado a como o homem deveria buscar a verdade. Os bons comportamentos que as pessoas exibem como resultado de praticar a verdade dizem respeito à verdade e estão relacionados à verdade. Não importa quão bom um comportamento possa parecer ao homem, se ele não envolve a prática da verdade, então ele é algo que não está relacionado à verdade. Algumas pessoas dirão: “Isso está errado! Tu não disseste que bons comportamentos ficam aquém da verdade? Eu não entendo”. Vocês podem explicar essa questão? No contexto da comunhão sobre “o que significa buscar a verdade”, Eu dissequei os comportamentos que as pessoas acreditam ser bons de acordo com suas noções, e Eu os critiquei e condenei. Ao mesmo tempo, Eu informei às pessoas que critérios Deus apresentou em relação ao comportamento do homem e lhes dei uma senda correta para viverem uma humanidade normal, capacitando-as assim a possuírem critérios para avaliar o viver de uma humanidade normal. Sobre esse fundamento, o efeito que acabei alcançando foi informar as pessoas de que os comportamentos que elas consideram bons de acordo com suas noções não são as verdades critérios, nem envolvem a verdade, nem estão relacionados com a verdade, impedindo assim que as pessoas acreditem equivocadamente que observar esses bons comportamentos é a busca da verdade. Ao mesmo tempo, informei as pessoas de que elas só cumpriram os padrões de viver uma humanidade normal quando satisfizeram os critérios para o comportamento que Deus exige. Já que Eu disse às pessoas que todos os bons comportamentos defendidos pelo homem são disfarces e falsos, que todos eles são uma encenação e para se exibir, e que todos eles são incorretos, que todos eles foram adulterados com os esquemas de Satanás, agora que essas coisas foram retiradas e as pessoas foram privadas delas, elas já sabem como praticar? Elas pensam: “Segundo o que, então, devo viver? Quais são os critérios reais do comportamento que Deus exige?”. As exigências, os critérios e as afirmações concretas que Deus tem em relação ao comportamento do homem — é tão simples assim. Contanto que as pessoas vivam as realidades que Deus exige, elas cumprirão os padrões para viver uma humanidade normal. Elas não buscarão pelo em ovo, nem ficarão perplexas nem confusas em relação a esse assunto. Quando uma pessoa satisfaz os padrões que deveriam ser vividos pela humanidade normal, ela não resolveu um problema prático na estrada de buscar a verdade? Ela não removeu um obstáculo e resolveu um impedimento para viver uma humanidade normal? A essa altura, pelo menos, as abordagens externas que são elogiadas pela humanidade, tais como ser bem-educado e sensato, amável e acessível, não são mais os objetivos da busca do homem. Ou para usar termos mais precisos, já não é mais um objetivo que as pessoas que estão buscando a verdade se esforcem para viver externamente, nem é um padrão que a humanidade normal tem a obrigação de viver. Isso foi substituído pela necessidade de ser comedido, de possuir decência santa etc. Essas exigências de Deus são os critérios para o homem para viver uma humanidade normal; são a semelhança que uma humanidade normal deveria viver. Dessa forma, não se confirmaram a condição, o objetivo e a direção mais básicos para buscar a verdade? A coisa mais fundamental e básica foi confirmada, que é que o objetivo de viver uma humanidade normal não é que as pessoas sejam bem-educadas e sensatas, ser gentis e refinadas, amáveis, ser corteses, que respeitem os velhos e cuidem dos jovens etc. Ao contrário, é que elas vivam uma humanidade normal como Deus exige. Não há nenhum disfarce nem esquema de Satanás nisso; ao contrário, é o viver, as revelações e o comportamento reais, da humanidade normal. Não é assim que é? (É sim.) Sob essa perspectiva, quando comunicamos os bons comportamentos do homem que pertencem ao tema das coisas que o homem considera, em suas noções, como boas e certas, e comunicamos também os critérios para o comportamento que Deus exige — essas coisas estão relacionadas à busca da verdade? (Sim, estão.) Sim, estão relacionadas. Em certa medida, isso confirma a direção e o objetivo básicos para a busca da verdade pelo homem. Isso significa que, no mínimo, seu objetivo para viver uma humanidade normal será correto antes de você começar a buscar a verdade. Esse objetivo não é uma abordagem feita pelo homem, não é uma máscara nem um disfarce. Ao contrário, é o viver normal da humanidade que Deus exige. Embora esse tema ainda esteja um tanto distante da verdadeira busca da verdade, ele é essencial para a direção geral da busca da verdade. É o critério mais simples e mais básico para o comportamento que o homem deveria entender. Não importa quão longe da busca da verdade esteja o tema desta comunhão e quão longe ele esteja das verdades critérios, por dizer respeito às exigências de Deus e aos critérios comportamentais que Deus deu à humanidade, naturalmente, ele também diz respeito, em certa medida, às verdades critérios. Portanto, as pessoas deveriam entender esses problemas. Essas exigências que Deus faz ao comportamento do homem são critérios aos quais as pessoas deveriam aderir e não podem ser ignoradas. Depois de entenderem essas questões, pelo menos as pessoas não buscarão ser um tipo de pessoa bem-educada e sensata, ser gentil e refinada, ser cortês, acessível ou amável ao viverem uma humanidade normal, e em suas abordagens externas — por exemplo, como as pessoas ocidentais, em especial, esperam que os homens sejam cavalheiros, abram a porta para as mulheres, puxem a cadeira para a mulher quando ela se sentar e deem prioridade às mulheres em lugares públicos — uma vez que as pessoas ganharem discernimento sobre esses bons comportamentos, pelo menos elas não as tomarão como padrões para si quando se esforçarem para viver uma humanidade normal ou quando buscarem os comportamentos de uma humanidade normal. Ao contrário, no coração e na mente, elas abandonarão essas coisas; deixarão de ser influenciadas e amarradas por elas. Isso é algo que vocês deveriam fazer. Se ainda houver alguém que diga: “Bem, essa pessoa não é bem-educada nem sensata”, qual será sua reação? Você olhará para ele e lhe indicará: “Você falou algo inapropriado. Esta é a casa de Deus. O que você quer dizer com ‘bem-educado e sensato’? Isso não é a verdade e não é a semelhança humana que devemos viver”. Algumas pessoas dizem: “Nossa líder não respeita os idosos nem cuida dos jovens. Já sou de idade avançada, mas a líder não me chama de tia, ela só me chama pelo primeiro nome. Ela não deveria fazer isso. Meus netos são mais velhos do que ela! Ao agir assim, ela não está me menosprezando? Além disso, ela não é amigável nem boa com as pessoas. A julgar pelo seu comportamento, ela não parece ser apta a ser uma líder”. O que vocês acham dessa opinião? Respeitar os idosos e cuidar dos jovens não é a verdade. Vocês não deveriam avaliar as pessoas com base em seus comportamentos e manifestações externos, mas de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Só esses são os princípios para avaliar as pessoas. Como, então, deveríamos avaliar os líderes e os obreiros? Vocês deveriam ver se eles fazem trabalho prático, se eles conseguem levar o povo escolhido de Deus a comer e beber as palavras de Deus e a entender a verdade, se eles conseguem usar a verdade para resolver problemas na igreja e completar algumas tarefas cruciais. Por exemplo, como está indo o trabalho evangelístico? Como está a vida da igreja? O povo escolhido de Deus está cumprindo bem seus deveres? Como estão progredindo todas as diferentes tarefas especializadas? Os descrentes, as pessoas malignas e os anticristos foram removidos? Esses são os trabalhos cruciais da igreja. Avaliar os líderes e os obreiros se faz principalmente vendo como eles cumprem essas tarefas. Se eles são eficientes em todas essas áreas, então eles são líderes que estão de acordo com o padrão. Mesmo que seu comportamento deixe a desejar um pouco, isso não é um problema grande. Só olhar para os comportamentos externos não é o padrão para avaliar se um líder ou obreiro é apropriado. Se uma pessoa olhasse para isso sob a perspectiva do homem, pareceria que a líder foi rude porque ela nunca chamou uma mulher mais idosa de tia ou vovó. Mas se usassem as palavras de Deus para avaliá-la, essa líder estaria de acordo com o padrão, e o povo escolhido de Deus escolheu a pessoa certa, pois ela consegue assumir cada aspecto do trabalho da igreja, ela é útil e benéfica para a entrada de todas as pessoas escolhidas de Deus na vida, e ela faz um bom trabalho evangelístico. Todos deveriam aceitar sua liderança e cooperar com seu trabalho. Se alguém não cooperar com o trabalho dessa líder, ou dificultar as coisas para ela, ou se procurar meios de influência para poder criticá-la só porque essa líder não possui bons comportamentos externos, como respeitar os idosos e cuidar dos jovens, isso não é benéfico para o trabalho da igreja. Isso é agir sem princípios em relação a um líder e um obreiro e é uma manifestação de interromper e perturbar o trabalho da igreja. Pessoas assim não têm razão, estão cometendo o mal. Se você vê um líder ou um obreiro que não respeita os mais velhos e, como resultado, você acha que ele não é uma pessoa tão boa, e não aceita sua liderança, e até o condena, que erro você está cometendo? Isso é o resultado adverso de avaliar pessoas usando os padrões do homem, de acordo com as opiniões da cultura tradicional. Se todos conseguirem avaliar as pessoas e eleger líderes e obreiros de acordo com as palavras de Deus e a verdade, isso será correto e estará de acordo com as intenções de Deus. As pessoas serão capazes de tratar os outros imparcialmente e de manter o progresso normal do trabalho da igreja. Deus ficará satisfeito e o homem ficará satisfeito. Não é esse o caso?

Desde que dissequei os assim chamados “bons comportamentos” e comuniquei os padrões exigidos por Deus para o comportamento do homem, a perspectiva sob a qual as pessoas veem uma pessoa e os padrões que elas usam para avaliá-la mudaram; já que o campo de visão em que as pessoas veem uma pessoa é diferente, os resultados das avaliações das pessoas também são diferentes. Se as pessoas usarem as palavras de Deus como base de suas avaliações, então o resultado definitivamente será correto, justo, objetivo e no interesse de todos. Se a perspectiva, o método e a base para as avaliações das pessoas forem as coisas que o homem considera certas e boas, então qual será o resultado? Alguém pode acabar acusando ou condenando erradamente pessoas boas, ou ele pode ser enganado por hipócritas e ser incapaz de avaliar e tratar uma pessoa justamente. Já que a base do homem é errônea, o resultado final certamente será errado, injusto e não estará de acordo com as intenções de Deus. Assim, é necessário dissecar e comunicar a essência das noções de bom comportamento que as pessoas têm? Isso tem alguma relação com a busca da verdade? Estão intimamente relacionados! Embora esse tema só toque no assunto de as pessoas viverem uma humanidade normal e das abordagens e revelações externas do homem, quando as pessoas tiverem os critérios corretos que Deus exige para viver uma humanidade normal, elas terão bases e critérios corretos e padronizados para avaliar os outros, para ver as pessoas e as coisas e para se conduzir e agir. Assim, a esse respeito, a direção, a senda e o objetivo de sua busca da verdade não serão mais precisos? (Sim, serão.) Serão mais precisos e mais padronizados. Embora esses temas sejam um tanto simples, eles estão relacionados às opiniões do homem sobre as pessoas e as coisas e à conduta pessoal e às ações do homem da forma mais prática, real e próxima — não são nem um pouco vazios.

Já falei muito sobre o tema de coisas que o homem considera, em suas noções, como certas e boas — Eu Me repeti várias vezes a fim de levá-los a entender que, embora esses temas estejam, em certa medida, longe da verdade e não alcancem a mesma altura da verdade, eles estão relacionados às opiniões do homem sobre as pessoas e as coisas e à conduta pessoal e às ações do homem. Portanto, não vejam esses temas como não sendo verdades nem como um tipo de conhecimento ou teoria. Eles não são vazios. As coisas que as pessoas consideram certas e boas em suas noções estão sempre nas profundezas de seu coração, controlando seus pensamentos, controlando a perspectiva e o ponto de vista a partir do qual elas veem as pessoas e as coisas e como se conduzem e agem. Portanto, essas coisas precisam ser explicadas claramente para que as pessoas possam entender e ganhar discernimento delas e assim renunciar às noções de bom comportamento do homem e coisas desse tipo e nunca mais tratar essas coisas como positivas nem como os critérios comportamentais para suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e para sua conduta pessoal e ações. Essas coisas não são, de forma alguma, as palavras de Deus, muito menos a verdade. O que vocês precisam fazer é corrigir constantemente o ponto de vista e a postura a partir dos quais vocês veem as pessoas e as coisas e se conduzem e agem, ao mesmo tempo em que também examinam constantemente se cada noção e ponto de vista que surge em sua mente está alinhado com a verdade. Vocês devem reverter prontamente suas noções e pontos de vista falaciosos e então manter a postura correta e ver as pessoas e as coisas e se conduzir e agir de acordo com as palavras de Deus, usando os critérios comportamentais que Deus exige. Essa é a prática mais básica da busca da verdade. É também um tipo de direção e objetivo da busca que vocês deveriam possuir quando se esforçarem para alcançar a salvação e viver uma humanidade normal. Já que vocês acabaram de ouvir essas palavras, seu entendimento delas pode não ser tão profundo nem concreto, mas não se preocupem. Após sua experiência das palavras de Deus se aprofundar continuamente e vocês dissecarem e discernirem continuamente as coisas que as noções da cultura tradicional acreditam ser certas, no fim, vocês serão capazes de abandonar as várias alegações da cultura tradicional. Nunca mais vocês avaliarão o comportamento das pessoas de acordo com a cultura tradicional; em vez disso, vocês avaliarão as pessoas de acordo com as palavras de Deus e a verdade. Dessa forma, vocês terão removido e abandonado completamente as noções da cultura tradicional. Se você não entende a verdade e só entende doutrinas simples e se você sabe que os comportamentos exigidos pela cultura tradicional são inválidos, você pode pensar: “Eu sou uma pessoa moderna, separada das multidões mundanas. Não sou muito tradicional e sou avesso à cultura tradicional, eu não gosto de observar costumes e ritos enfadonhos”. Mas quando você vê pessoas e coisas, você ainda usa de forma muito natural suas noções passadas para vê-las e avaliá-las. A essa altura, você perceberá que todas as suas alegações sobre ser uma pessoa moderna, que não é antiquada nem muito tradicional e que consegue aceitar a verdade, na verdade, eram falsas e erradas e que você foi enganado por seus sentimentos. Só então você perceberá que seus pensamentos, opiniões e noções antigos se enraizaram profundamente no seu coração muito tempo atrás e que elas não desaparecem imediatamente quando você muda suas noções ou abandona certos pensamentos. Dizer que você é uma pessoa da nova era, uma pessoa moderna, é só um rótulo superficial; é só porque você nasceu numa era e geração diferentes, mas todas essas coisas que são antiquadas e antagônicas em relação a Deus, que são comuns a toda a humanidade, estão presentes também em você, sem exceção. Enquanto você for humano, você terá essas coisas em você. Se você não acredita nisso, ganhe mais experiência. Virá um dia em que você dirá “amém” a estas Minhas palavras. Aquelas pessoas que não têm entendimento espiritual e as que são altivas e egoístas pensam: “Eu tenho mestrado e doutorado. Vivi muitos anos nesta sociedade e tenho sido exposto à cultura e educação da nova era, especialmente à educação ocidental. Como eu poderia ainda guardar essas coisas antiquadas? Tradições são a pior coisa para mim. O que mais odeio são essas regras sem sentido. Quando minha família se reúne e fala sobre coisas e regras tradicionais, eu não quero nem ouvir”. Não se apresse a negar. No fim, virá um dia em que você abandonará essas suas ideias. Você admitirá que não existe um membro mais comum da raça humana corrompida por Satanás do que você. Embora você não tenha aceitado nem revelado de bom grado as noções antiquadas dentro de você, a cultura tradicional e os ancestrais da raça humana o infectaram e o condicionaram com elas muito tempo atrás. Essas coisas existem sem exceção em sua paisagem interior e em seus pensamentos e noções. Por que isso é assim? Porque esses aspectos da cultura tradicional não são simples afirmações nem são simples ditados ou abordagens. São, antes, um tipo de raciocínio e teoria. Eles têm o efeito de enganar e corromper o homem. Esses ditados e abordagens não vêm da humanidade corrupta, eles vêm de Satanás. Enquanto você estiver vivendo sob o poder de Satanás, você não poderá evitar ser condicionado, enganado e corrompido por essas coisas. Agora que você ouviu Minhas palavras, você sentirá que todas elas são fatos e a verdade. Quando experimentar estas Minhas palavras, você descobrirá que, embora você não goste da cultura tradicional, nem dos costumes e ritos enfadonhos, nem das regras sem sentido, as bases para suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e para sua conduta pessoal e ações vêm inevitavelmente do homem. Elas pertencem ao núcleo da cultura tradicional, são coisas dentro da cultura tradicional. Suas opiniões sobre pessoas e coisas e sua conduta pessoal e ações não se baseiam nas palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. A essa altura, você saberá, você será capaz de ver claramente que, antes das pessoas ganharem a verdade, se elas não buscam nem entendem a verdade, então elas carregam consigo o veneno de Satanás, um pedaço de Satanás e os esquemas de Satanás enquanto vivem a humanidade normal mais básica. Tudo que vivem é negativo e é desprezado e rejeitado por Deus. É tudo da carne e nada tem a ver com as coisas positivas que Deus apresenta e gosta e que se conformam a Suas intenções. Não existe nenhuma congruência, nenhuma semelhança entre eles. É muito importante ver claramente esses problemas, caso contrário, as pessoas não saberão o que significa praticar a verdade. Elas se agarrarão para sempre aos bons comportamentos que o homem acredita serem coisas positivas, assim seu comportamento e manifestações nunca receberão a aprovação de Deus. Se uma pessoa amar a verdade, ela será capaz de aceitar e buscar isso. Ela verá as pessoas e as coisas, conduzirá a si mesma e agirá inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério. Dessa forma, ela será capaz de começar a senda da vida que Deus indicou ao homem. Ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério — essa verdade princípio é extremamente importante e imperativa para o homem. É uma verdade princípio que se deve possuir ao buscar a salvação e ao se esforçar para viver uma vida significativa. Você precisa aceitar isso. Não há espaço para escolhas nesse assunto, e não há exceções para ninguém. Se você não buscar a verdade e não aceitar essa verdade princípio, não importa se você é velho ou jovem, se você é instruído ou não, não importa se você é uma pessoa de fé ou uma pessoa de pouca fé, e não importa a que classe social você pertença ou de que etnicidade você seja, você, sem exceção, nada terá a ver com os padrões que Deus exige. O que você precisa fazer é esforçar-se para ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério. Essa é a única estrada que você deveria buscar. Você não deveria escolher, dizendo: “Eu aceitarei algo como a verdade se isso se adequar às minhas noções, caso contrário, eu me recusarei a aceitá-lo. Farei as coisas do meu jeito, não é necessário que eu busque a verdade. Não preciso olhar para as pessoas, eventos e coisas a partir do ponto de vista das palavras de Deus; tenho minhas opiniões pessoais, e elas são muito nobres, objetivas e positivas. Não são tão diferentes das palavras de Deus, então, é claro, elas podem substituir as palavras de Deus e a verdade. Não preciso praticar as palavras de Deus a esse respeito nem agir de acordo com elas”. Esse tipo de opinião e método de busca é errado. Não importa quão boas e corretas sejam as opiniões de uma pessoa, elas continuam sendo erradas. De forma alguma podem substituir a verdade. Se você não conseguir aceitar a verdade, tudo que você buscar será errado. É por isso que Eu digo que você não tem escolha na questão de “ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério”. Tudo que você pode fazer é agir diligentemente de acordo com essa frase e executá-la e experimentá-la pessoalmente, aos poucos ganhando conhecimento dela, reconhecendo seu caráter corrupto e entrando na realidade dessa frase. Só então o objetivo que você finalmente alcançar será o objetivo que se deve alcançar ao buscar a verdade. Caso contrário, todo seu trabalho, tudo a que você renunciou e todos os preços que você pagou evaporarão, tudo será em vão. Você entende?

O que significa buscar a verdade? (Ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério.) Isso é correto. Pratique essas palavras conscienciosamente, de modo absoluto e abrangente. Faça dessa frase o objetivo de sua busca e a realidade da sua vida, então você será uma pessoa que busca a verdade. Não se contamine de forma alguma, não se contamine com nenhuma vontade do homem e não se agarre a nenhuma mentalidade de sorte. Esse é o jeito certo de agir, e então você terá a esperança de ganhar a verdade. Portanto, é necessário dissecar e comunicar as noções de bom comportamento do homem? (É sim.) Que orientação e assistência positiva isso pode prover para vocês? Essas palavras podem se tornar a base e o critério para como vocês veem as pessoas e as coisas e se conduzem e agem? (Sim, elas podem.) Se podem, então leiam bem, em oração, essas duas comunhões durante suas reuniões e seus devocionais. Uma vez que você tiver uma compreensão completa dessas palavras, você será capaz de corretamente ver as pessoas e as coisas e conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus. Dessa forma, você terá uma base e um critério para o que você diz e faz. Você verá as pessoas corretamente, e a perspectiva e a postura a partir das quais você vê as coisas também serão corretas. Você não verá mais as pessoas e as coisas com base em suas emoções ou sentimentos, nem com base na cultura tradicional ou filosofias satânicas. Quando você tiver a base correta, os resultados de suas opiniões sobre as pessoas e as coisas serão relativamente precisos. Não é assim que é? (Sim.) Portanto, vocês não podem simplesmente aceitar ou largar essas palavras. Eu não estou Me reunindo com vocês e comunicando esses temas só para passar o tempo ou só para Me divertir porque estou entediado. Eu faço isso porque esses problemas são comuns a todas as pessoas e são problemas que as pessoas precisam entender em sua senda de buscar a verdade e alcançar a salvação. No entanto, as pessoas ainda não têm clareza em relação a esses problemas. Muitas vezes, elas ficam presas e emaranhadas nessas questões. Esses problemas as obstruem e incomodam. É claro, as pessoas também não entendem a senda para alcançar a salvação. Não importa se seja a partir de uma perspectiva passiva ou ativa, ou a partir de uma perspectiva positiva ou negativa, as pessoas deveriam garantir que elas têm clareza e entendem esses problemas. Dessa forma, quando você encontrar problemas desse tipo na vida real e for confrontado com uma escolha, você será capaz de buscar a verdade; a perspectiva e a postura a partir das quais você vê o problema serão corretas, e você será capaz de aderir aos princípios. Dessa forma, suas decisões e escolhas terão uma base e estarão alinhadas com as palavras de Deus. Nunca mais você será enganado pelas filosofias e falácias satânicas; nunca mais você será perturbado pelos venenos de Satanás e pelas alegações absurdas. Então, quando se tratar de ver as pessoas e as coisas, que é o nível mais básico, você será capaz de ser objetivo e justo em como você vê uma coisa ou uma pessoa; você não será influenciado nem controlado por seus sentimentos nem por filosofias satânicas. Portanto, embora reconhecer e discernir os comportamentos que as pessoas acreditam ser bons de acordo com suas noções não seja um assunto importante no processo de buscar a verdade, isso está intimamente vinculado ao dia a dia das pessoas. Em outras palavras, as pessoas encontram essas coisas frequentemente em seu dia a dia. Por exemplo, digamos que algo acontece, e você quer agir de um jeito, mas outra pessoa apresenta outra opinião e você não se sente à vontade com o comportamento típico dessa pessoa — como você deveria tratar sua opinião? Como deveria lidar com esse assunto? Seria errado simplesmente ignorá-la. Visto que você guarda uma opinião ou uma avaliação específica sobre ela ou uma conclusão que você tirou sobre ela, essas coisas influenciarão seu pensamento e julgamento e provavelmente influenciarão seu veredito nessa questão. É por isso que você precisa abordar sua opinião divergente com calma, discernindo-a e vendo-a claramente de acordo com a verdade. Se o que ela disse está alinhado com as verdades princípios, então você deve aceitá-lo. Se você não conseguir enxergar o assunto claramente, quando você encontrar uma situação ou pessoa como essa novamente, você sempre se sentirá confuso, despreparado, agitado e aflito. Algumas pessoas podem até adotar medidas extremas para abordar e lidar com a situação, e certamente ninguém desejará ver os resultados últimos disso. Se você usa os padrões de avaliação que Deus exige para ver uma pessoa, é provável que, no fim, o resultado seja bom e positivo — não haverá conflito entre vocês dois e vocês conseguirão se dar bem. No entanto, se você usa a lógica de Satanás e os padrões das noções de bom comportamento do homem para ver a pessoa, é provável que vocês dois acabem brigando e discutindo. O resultado será que vocês não conseguirão conviver, e muitas coisas resultarão disso: vocês podem minar um ao outro, menosprezar um ao outro e julgar um ao outro; em casos sérios, vocês podem até sair no tapa e, no fim, ambos os lados se machucarão e perderão. Ninguém quer ver isso. Portanto, as coisas que Satanás instila nas pessoas nunca podem ajudá-las a ver uma pessoa ou coisa objetiva, justa ou racionalmente. Por outro lado, quando as pessoas veem e avaliam uma coisa ou uma pessoa de acordo com os critérios comportamentais que Deus exige e informou ao homem, e de acordo com as palavras de Deus e a verdade, o resultado final certamente será objetivo, pois não é contaminado pela impetuosidade nem pelas emoções e sentimentos do homem. Só coisas boas podem resultar disso. À luz disso, o que as pessoas precisam aceitar: as noções de coisas boas do homem ou os critérios comportamentais que Deus exige? (Os critérios comportamentais que Deus exige.) Todos vocês conhecem a resposta a essa pergunta e sabem respondê-la corretamente. Ótimo, encerraremos nossa comunhão sobre esse tema por aqui. O que vocês precisam fazer em seguida é continuar a ponderar e comunicar essas coisas, organizar esses problemas de modo sistemático, elaborar vários princípios de prática e sendas de prática e então experienciá-los continuamente em seu dia a dia e entrar na realidade dessas palavras. Evidentemente, entrar na realidade dessas palavras é a primeira verdade realidade que as pessoas buscam e na qual elas entram. Dessa forma, ao longo da experiência, aos poucos as pessoas alcançam diferentes graus de entendimento e conhecimento de cada aspecto do conteúdo desta comunhão e, progressivamente, elas obtêm ganhos sob perspectivas diferentes. Quanto mais você ganhar, mais profundo será seu apreço por essas palavras e sua entrada nelas. Quanto mais profundas forem sua entrada e sua experiência, mais profundas se tornarão sua entrada e apreciação de suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e sua conduta pessoal e ações. Por outro lado, se você não entrar nem um pouco nessas palavras e só vir e entender o significado literal dessas palavras e se contentar com isso, vivendo como sempre viveu, sem buscar a verdade quando surgirem problemas e sem comparar esses problemas com as palavras de Deus, sem resolvê-los de acordo com as palavras de Deus, então você nunca será capaz de entrar na realidade das palavras de Deus. O que significa dizer que você nunca será capaz de entrar na verdade realidade? Significa que você não é alguém que ama a verdade, e você nunca praticará a verdade, pois você nunca verá as pessoas e as coisas nem se conduzirá e agirá de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Você diz: “Eu ainda vivo bem, embora eu não tome as palavras de Deus como minha base nem a verdade como meu critério”. O que você quer dizer com “vivo bem”? As coisas vão bem enquanto você não estiver morto? O objetivo da sua busca não é alcançar a salvação, e você não aceita nem entende a verdade, ainda assim você diz que está vivendo bem. Se esse for o caso, sua qualidade de vida está abaixo da média, e a índole que você vive é muito baixa. Tomando emprestada uma expressão coloquial, você se parece mais com um demônio do que com uma pessoa, pois você não come nem bebe as palavras de Deus e não entende a verdade, você ainda vive segundo um caráter satânico e filosofias satânicas — você é apenas um não-humano vestido em pele humana. Que qualidade ou valor tem a vida de uma pessoa assim? Ela não beneficia você nem os outros. A qualidade desse tipo de vida é tão baixa — ela não tem valor.

Vocês sabem por que Eu estou dissecando e comunicando essas noções tradicionais e a cultura tradicional hoje? É só porque Eu não gosto delas? (Não, essa não é a razão.) Qual, então, é o significado de comunicar esses temas? Qual é o objetivo último disso? (Isso nos ajuda a examinar quais comportamentos e manifestações nós ainda guardamos que são ditados pela cultura tradicional e que são viver segundo filosofias satânicas. Depois de entendermos a verdade e ganharmos discernimento, nós seremos capazes de viver uma humanidade normal de acordo com as exigências e os critérios que Deus nos deu e de trilhar a senda de buscar a verdade.) Isso é correto, mas um pouco prolixo. Qual é a resposta mais simples e mais direta? Só existe um objetivo último ao comunicar esses temas, que é fazer com que as pessoas entendam o que é a verdade e o que é a prática da verdade. Quando as pessoas tiverem clareza sobre essas duas coisas, elas terão discernimento sobre os bons comportamentos que a cultura tradicional promove. Deixarão de tratar esses bons comportamentos como padrões para praticar a verdade ou para viver uma semelhança humana. As pessoas só podem se livrar dos grilhões da cultura tradicional e se libertar dos entendimentos e das opiniões errôneas sobre a prática da verdade e os bons comportamentos que as pessoas deveriam possuir se elas entenderem a verdade. Só assim as pessoas podem praticar e buscar a verdade corretamente. Se as pessoas não souberem o que é a verdade e tomarem a cultura tradicional como sendo a verdade, então a direção, os objetivos e a senda de sua busca estarão todos errados. Elas terão se afastado das palavras de Deus, contrariado a verdade e se desviado do caminho verdadeiro. Assim, estão trilhando sua própria senda e se desviando. Se as pessoas que não entendem a verdade forem incapazes de buscá-la e de praticá-la, qual será o resultado final? Elas não ganharão a verdade. E se elas não ganharem a verdade, então, por mais que essas pessoas acreditem, isso não dará em nada. Portanto, a comunhão e dissecção de hoje dessas noções tradicionais e dessas alegações da cultura tradicional é um tema muito importante e altamente significativo para todos os crentes. Vocês acreditam em Deus, mas vocês realmente entendem o que é a verdade? Vocês realmente sabem como buscar a verdade? Vocês têm certeza de seus objetivos? Têm certeza de sua senda? Se não tiverem certeza de nada, como poderão buscar a verdade? Poderia ser que vocês estão buscando a coisa errada? Poderiam estar se desviando da senda? Isso é extremamente provável. Assim, embora as palavras que Eu estou comunicando hoje pareçam muito simples na superfície, palavras que as pessoas entendem imediatamente assim que as ouvem, e, do ponto de vista de vocês, elas nem parecem ser dignas de ser mencionadas, esse tema e esse conteúdo estão diretamente relacionados à verdade e dizem respeito às exigências de Deus. É disso que a maioria de vocês não está ciente. Embora, em termos de doutrina, vocês entendam que a cultura tradicional e as ciências sociais da humanidade não são a verdade e que costumes e práticas étnicas certamente não são a verdade, vocês realmente veem a essência dessas coisas claramente? Vocês realmente se livraram dos grilhões dessas coisas? Não necessariamente. A casa de Deus nunca exigiu que as pessoas investissem esforço no estudo de cultura, costumes e práticas étnicos, e a casa de Deus certamente não fez com que as pessoas aceitassem qualquer coisa da cultura tradicional. A casa de Deus nunca mencionou essas coisas. No entanto, o tema que Eu estou comunicando hoje é muito importante. É necessário que Eu diga isso claramente para que vocês entendam. O objetivo de Eu dizer essas coisas nada mais é do que fazer com que as pessoas entendam a verdade e as intenções de Deus, mas será que todos vocês conseguem entender o que estou dizendo? Se vocês fizerem algum esforço, pagarem algum preço e investirem alguma energia nisso, no fim, vocês serão capazes de obter ganhos nessa área e ter sucesso no entendimento dessas verdades. E ao entender essas verdades e então buscar entrar na verdade realidade, vocês obterão resultados com facilidade.

II. Ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional

Um aspecto das coisas que o homem considera, em suas noções, como corretas e boas, que nós comunicamos anteriormente, era o bom comportamento do homem. Qual era o outro aspecto? (Índole e moralidade do homem.) Em termos simples, é a conduta moral do homem. Embora todos os humanos corruptos vivam de acordo com seus caracteres satânicos, eles são excepcionalmente bons em se disfarçar. Além dos ditados relacionados especificamente a abordagens e comportamentos superficiais, eles também produziram muitos ditados e exigências referentes à conduta moral do homem. Que ditados sobre conduta moral circulam entre as pessoas? Citem os que vocês conhecem e com os quais estão familiarizados, então escolheremos alguns ditados comuns para dissecar e comunicar. (Não guarde para si o dinheiro que achar no chão. Tenha prazer em ajudar os outros.) (Uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão.) (Sacrifique seus interesses pessoais para o bem dos outros.) (Retribua o mal com o bem.) (Uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e ética.) (Seja duro consigo mesmo e leniente com os outros.) Sim, todos esses são bons exemplos. Além disso, existem “quando beber água de um poço, nunca se esqueça de quem o escavou”, “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”, e “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. Tudo isso são exigências apresentadas em relação à conduta moral do homem. Existem outras? (A gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante.) Essa também é uma exigência que a cultura tradicional da humanidade tem apresentado referente à conduta moral do homem e é um padrão para avaliar a conduta moral das pessoas. Que mais temos? (Não imponha aos outros o que não deseja para si.) Esse é um pouco mais simples e também conta. Há, também, “eu levaria um tiro por um amigo”, “um súdito leal não pode servir a dois reis, uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”, “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força” e “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”. Esses não são outros exemplos? (São sim.) Assim como este: “o bicho-da-seda da primavera tece até morrer, as velas queimam seu pavio até não terem mais lágrimas”. Vejam como são altas as suas expectativas em relação ao comportamento moral e à conduta pessoal do homem! Querem que as pessoas queimem sua vida inteira como uma vela e se tornem cinzas. Só se considera que uma pessoa tem índole moral elevada se ela se conduz dessa forma. Isso não é uma expectativa alta? (É sim.) As pessoas têm sido influenciadas e presas por esses aspectos da cultura tradicional por milhares de anos, e qual é o resultado? Elas estão vivendo uma semelhança humana? Estão vivendo vidas significativas? As pessoas vivem por essas coisas que a cultura tradicional exige, sacrificam sua juventude e até a vida inteira por elas, ao mesmo tempo em que acreditam que sua vida é muito orgulhosa e gloriosa. No fim, quando morrem, elas não sabem pelo que morreram, nem se sua morte teve algum valor e significado, nem se cumpriram as exigências de seu Criador. As pessoas ignoram completamente essas coisas. Que outros ditados e exigências a cultura tradicional faz à conduta moral das pessoas? “Cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”, e “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”, esses se encaixam bem. Há também: “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”, essa é uma exigência que diz respeito à confiabilidade do homem. Algo mais? (Emergindo imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante.) Essa frase apresenta alguma congruência com esse tema. Acredito que tenhamos citado exemplos suficientes. Os ditados que acabamos de cobrir incluem exigências que foram apresentadas em relação à dedicação do homem, ao patriotismo, à confiabilidade, à castidade e assim como princípios para interagir com outros e a como as pessoas devem tratar alguém que as ajudou ou a como retribuir uma gentileza etc. Alguns desses ditados são mais simples, enquanto outros são um pouco mais profundos. Os mais simples são: “tenha prazer em ajudar os outros”, “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” e “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força”. Essas são as exigências que dizem respeito à conduta pessoal do homem. “Um súdito leal não pode servir a dois reis, uma mulher boa não pode se casar com dois maridos” é uma exigência relacionada à integridade moral e castidade das pessoas. Esses se inserem mais ou menos no escopo dos conceitos da benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade da cultura tradicional chinesa. Quantos ditados acabamos de citar? (Vinte e um.) Leiam-nos para Mim. (“Não guarde para si o dinheiro que achar no chão”, “tenha prazer em ajudar os outros”, “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros”, “retribua o mal com o bem”, “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, “sacrifique seus interesses pessoais para o bem dos outros”, “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e ética”, “quando beber água de um poço, nunca se esqueça de quem o escavou”, “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”, “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”, “não imponha aos outros o que não deseja para si”, “eu levaria um tiro por um amigo”, “um súdito leal não pode servir a dois reis, uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”, “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força”, “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”, “o bicho-da-seda da primavera tece até morrer, as velas queimam seu pavio até não terem mais lágrimas”, “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”, “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”, “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação” e “emergindo imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante”.) Hoje, faremos um estudo avançado de todos os tipos de qualidades “boas” que a humanidade resumiu em relação à conduta moral. As várias alegações da cultura tradicional sobre a conduta moral apresentam diferentes exigências à humanidade e à conduta moral do homem. Algumas exigem que as pessoas retribuam a gentileza que recebem, algumas exigem que as pessoas tenham prazer ajudando as outras, algumas são métodos para lidar com pessoas que não amamos, enquanto outras são métodos para lidar com as falhas e as deficiências de outras pessoas ou com pessoas que têm problemas. Nessas áreas, elas dão limites às pessoas e apresentam alguns padrões exigidos. Tudo isso são padrões exigidos pela cultura tradicional com relação à conduta moral do homem e são coisas que circulam entre as pessoas. Qualquer um que cresceu na China ouviu esses ditados com frequência e os decorou. Todas essas alegações sobre conduta moral da cultura tradicional se inserem mais ou menos no escopo de benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade. É claro, existem alguns ditados que não se inserem nesse escopo, mas todos os principais se inserem mais ou menos nele. Vocês deveriam ter clareza em relação a isso.

Hoje, nós não comunicaremos de modo concreto o que uma afirmação específica sobre a conduta moral significa, nem dissecaremos de modo concreto o que é a essência de algum ditado específico. Primeiro quero que vocês façam um pouco de estudo preparatório. Vejam quais são as diferenças entre as alegações da cultura tradicional sobre a conduta moral e os padrões que Deus exige do homem para viver uma humanidade normal. Quais ditados da cultura tradicional conflitam claramente com as palavras de Deus e a verdade? Se interpretados literalmente, quais ditados se parecem com as palavras de Deus e a verdade ou têm alguma conexão com elas? Quais desses ditados são, na sua opinião, coisas positivas, e a quais desses ditados você obedecia rigidamente após vir a crer em Deus, praticando-os e cumprindo-os como se fossem o critério para sua busca da verdade? Por exemplo, “sacrifique seus interesses pessoais para o bem dos outros”. Todos vocês estão familiarizados com esse ditado? Depois de terem vindo a crer em Deus, vocês não achavam que vocês deveriam ser uma pessoa boa desse tipo? E quando vocês sacrificavam seus interesses pessoais para o bem dos outros, vocês não achavam que tinham uma humanidade um tanto boa e que Deus certamente gostaria de vocês? Ou, antes de você crer em Deus, talvez você tenha acreditado que pessoas que possuíam a qualidade de “retribuir o mal com o bem” eram pessoas boas — só que você não estava disposto a fazê-lo, era incapaz de fazê-lo e não conseguia aderir a isso, mas, após vir a crer em Deus, você manteve-se fiel a esse padrão e era capaz de praticar “perdoar e esquecer” em relação às pessoas que o machucaram no passado ou das quais você se ressentia ou que odiava. Você pode achar que esse ditado sobre conduta moral esteja alinhado com o Senhor Jesus quando instruiu perdoar as pessoas setenta vezes sete vezes e, por isso, você está muito disposto a se restringir de acordo com isso. Você pode até praticar e aderir a isso como se isso fosse a verdade e achar que as pessoas que praticam retribuir o mal com o bem são pessoas que praticam a verdade e seguem o caminho de Deus. Vocês têm pensamentos ou manifestações como esses? Qual ditado vocês ainda acham ser semelhante à verdade e às palavras de Deus em sua essência, a ponto de até poder substituir a verdade, que não seria um exagero dizer que ele é a verdade? É claro, deveria ser fácil discernir o ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”. A maioria das pessoas consegue ver que esse ditado não é a verdade e que só é um chavão enganoso e pretensioso. “Cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” é algo que é dito aos não crentes que não têm fé em Deus; é uma exigência que o governo de um país faz a seu povo, para ensinar as pessoas a amar seu país. Esse ditado é inconsistente com a verdade e não tem nenhuma base nas palavras de Deus. Pode-se dizer que esse ditado fundamentalmente não é a verdade e que ele não pode substituir a verdade. Esse ditado é um ponto de vista que vem totalmente de Satanás e que tem sua origem em Satanás, e serve à classe governante. Ele nada tem a ver com as palavras de Deus nem com a verdade. É por isso que o ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” absolutamente não é a verdade nem é algo que uma pessoa com humanidade normal deveria defender. Assim, que tipo de pessoa é capaz de confundir esse ditado com a verdade? Pessoas que sempre inventam jeitos de adquirir fama, ganho, status e lucro pessoal e aquelas que querem ser funcionárias. Elas praticam esse ditado como se ele fosse a verdade para bajular as classes governantes e alcançar seus objetivos pessoais. Há alguns ditados que as pessoas têm dificuldades de discernir. Embora as pessoas saibam que esses ditados não são a verdade, elas ainda sentem no coração que os ditados são corretos e que estão alinhados com a doutrina. Querem viver de acordo com esses ditados e se conduzir dessa forma a fim de elevar o nível de sua moralidade e aumentar seu carisma pessoal e, ao mesmo tempo, fazer com que os outros pensem que elas têm humanidade e que elas não são não-humanos. Quais ditados vocês acharam difíceis de discernir? (Acho que “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão” foi muito difícil de discernir. Eu o tratava como se fosse uma coisa positiva e achava que aqueles que retribuíam gentilezas com gratidão eram pessoas que possuíam consciência. “Faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” é outro. Significa que, já que você aceitou uma tarefa de outra pessoa, você deveria fazer tudo que pode para garantir que ela seja bem-feita. Eu achava que isso era uma coisa positiva e algo que uma pessoa com razão e consciência deveria fazer.) Quem mais? (Há também este: “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”. Eu achava que uma pessoa que conseguisse fazer isso seria alguém com humanidade e moralidade relativamente boas.) Algo mais? (“A palavra de um cavalheiro é sua obrigação.” Eu achava que, se alguém fizesse o que dizia e fosse confiável, isso seria uma boa conduta moral.) Antes, vocês achavam que isso era uma boa conduta moral. Como vocês veem isso agora? (Precisamos analisar qual é a natureza dessa “palavra” — ela é correta ou errada? É positiva ou negativa? Se alguém diz a pessoas malignas e a anticristos: “Eu protegerei você. A palavra de um cavalheiro é sua obrigação”, e então, quando a casa de Deus investiga e analisa a situação, essa pessoa protege essas pessoas malignas e esses anticristos, então ela está cometendo o mal e resistindo a Deus.) Esse discernimento é correto. Vocês precisam analisar a natureza dessa “palavra” — se ela é positiva ou negativa. Se alguém faz algo ruim ou maligno enquanto pratica “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”, então as pegadas de seu malfeito são iguais à correria louca de cavalos rápidos, que correm diretamente para o Inferno e caem no poço sem fundo. Mas se sua “palavra” está alinhada com a verdade, e tem um senso de retidão, e protege o trabalho da casa de Deus, e agrada a Deus, então é correto praticar “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”. Esses exemplos mostram que vocês devem ter discernimento em relação às palavras da cultura tradicional. Vocês precisam discernir entre situações e contextos diferentes, e não podem usar essas palavras indiscriminadamente. Existem algumas palavras que, obviamente, não correspondem à realidade e que são claramente erradas. Vocês precisam ser especialmente cautelosos quando lidam com essas palavras. Precisam lidar com elas como heresias e falácias. Há algumas palavras que só são corretas dentro de certos contextos e escopos. Num contexto ou ambiente diferente, as palavras não se sustentam mais; são erradas e prejudicam as pessoas. Se vocês não conseguirem discerni-las, é provável que vocês sejam envenenados e prejudicados por elas. Não importa se as palavras da cultura tradicional sejam certas ou erradas nem se façam sentido aos olhos do homem, nenhuma delas é a verdade e nenhuma delas está alinhada com as palavras de Deus. Isso é certo. As coisas que o homem vê como corretas não são necessariamente as coisas que Deus vê como corretas. As palavras que o homem considera boas não são necessariamente benéficas para as pessoas quando são colocadas em prática. Em todo caso, independentemente de as pessoas as praticarem ou não ou de terem alguma utilidade para elas, todas as coisas que não estão alinhadas com a verdade, que não são a verdade, prejudicam o homem, elas não deveriam ser aceitas e não podem ser usadas. Há muitas pessoas que são incapazes de discernir essas coisas. Tratam as coisas que o homem vê como corretas ou que a humanidade corrupta costuma aceitar como corretas, como a verdade, e aderem a elas e as praticam como se fossem a verdade. Isso é apropriado? É possível ganhar a aprovação de Deus praticando verdades falsas e pseudoverdades? Qualquer coisa que a humanidade costuma ver como correta e a verdade é falsa, uma imitação, e deveria ser rejeitada para sempre. Agora, as coisas que vocês acham corretas e positivas realmente são a verdade? Em milhares de anos, nenhuma pessoa jamais negou essas palavras, as pessoas acreditam que essas palavras são corretas e positivas, mas essas palavras podem realmente se tornar a verdade? (Não, não podem.) Se essas palavras não podem tornar-se a verdade, então elas mesmas são a verdade? (Não, não são.) Elas não são a verdade. Se as pessoas tratam essas palavras como a verdade e as misturam com as palavras de Deus e as praticam juntas, essas palavras e esses ditados podem se elevar ao nível da verdade? De forma alguma. Não importa como as pessoas busquem ou se agarrem a essas coisas, Deus jamais as aprovará, porque Deus é santo. Ele jamais permite que os humanos corruptos misturem coisas satânicas com a verdade nem com Suas palavras. Todas as coisas que surgem dos pensamentos e opiniões do homem vêm de Satanás — não importa quão boas sejam, ainda assim elas não são a verdade e não podem se tornar a vida de uma pessoa.

Os ditados da cultura tradicional sobre a conduta moral vêm de Satanás. Eles surgiram dentre os humanos corruptos e só são apropriados para não crentes e aqueles que não amam a verdade. Pessoas que acreditam em Deus e buscam a verdade deveriam primeiro ser capazes de discernir essas coisas e rejeitá-las, pois esses ditados terão alguns efeitos negativos sobre as pessoas, eles as deixarão desorientadas e farão com que elas tomem a senda errada. Por exemplo, entre os exemplos que acabamos de citar, há o ditado “um súdito leal não pode servir a dois reis, uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”. Conversemos primeiro sobre “um súdito leal não pode servir a dois reis”. Se esse rei é uma figura sábia, capaz e positiva, então, se você o apoia, o segue e o defende, isso mostra que você tem humanidade, moral e um caráter nobre. Mas se o rei é despótico e fátuo, se ele é um diabo, e ainda assim você o segue, o defende e não se volta contra ele, o que é essa “lealdade” que você possui? É uma lealdade tola e cega; ela é cega e tola. Nesse caso, sua lealdade é errada e se tornou uma coisa negativa. Quando se trata desse tipo de diabo, o rei dos demônios, você deveria deixar de aderir ao ditado “um súdito leal não pode servir a dois reis”. Você deveria abandonar, rejeitar e se distanciar desse rei — você deveria abandonar a escuridão e escolher a luz. Se ainda assim você escolhe permanecer leal a esse demônio-rei, então você é seu lacaio e cúmplice. Assim, em certos contextos e circunstâncias, a ideia ou o significado e os valores positivos que esse ditado exalta não existem. Isso lhe mostra que, embora esse ditado aparente ser muito reto e positivo, sua aplicação se limita a algumas circunstâncias e contextos específicos; ele não é aplicável em toda circunstância ou contexto. Se as pessoas aderirem cega e tolamente a esse ditado, elas só se desviarão de seu caminho e cairão na senda errada. As consequências disso são impensáveis. A frase seguinte nesse ditado é: “uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”. A que se refere “mulher boa” aqui? Refere-se a uma mulher que é pura, que é fiel a um único marido. Ela precisa ser fiel a ele até o fim e nunca sofrer uma mudança no coração, independentemente de ele ser uma pessoa boa ou não. Mesmo que seu marido morra, ela deve permanecer viúva até o fim de sua vida. Essa é uma esposa supostamente pura e fiel. A cultura tradicional exige que todas as mulheres sejam esposas puras e fiéis. Isso era um jeito justo de tratar as mulheres? Por que os homens podiam ter mais de uma esposa, mas as mulheres não podiam casar-se novamente, nem mesmo quando seu marido morria? Homens e mulheres não tinham o mesmo status. Se uma mulher fosse constrangida pelas palavras “uma mulher boa não pode se casar com dois maridos” e escolhesse ser uma esposa pura e fiel, o que ela poderia ganhar? No máximo, um monumento que comemorasse sua pureza seria erguido após sua morte. Isso é significativo? Vocês concordariam que o destino das mulheres era duro na vida? Por que elas não tinham o direito de se casar de novo após a morte de seu marido? Essa é a opinião que a cultura tradicional exalta e é uma noção à qual a humanidade sempre se agarrou. Se o marido de uma mulher morria e deixava vários filhos e ela não conseguia cuidar deles, o que ela podia fazer? Tinha que mendigar por comida. Se ela não quisesse que seus filhos sofressem e desejasse encontrar um jeito de sobreviver, ela precisava se casar de novo e viver com um nome manchado e com a condenação da opinião pública, sendo excluída e menosprezada pela sociedade e as multidões. Ela era obrigada a comer poeira e suportar os insultos da sociedade para que seus filhos pudessem ser criados normalmente. Sob essa perspectiva, embora ela não cumprisse o padrão de “uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”, seus comportamentos, métodos e sacrifícios não eram dignos de respeito? Pelo menos, quando seus filhos cresciam e entendiam o amor de sua mãe por eles, eles a respeitavam e certamente não a menosprezavam nem a evitavam por causa do comportamento dela. Ao contrário, sentiam-se gratos e achavam que uma mãe como a sua era excepcional. No entanto, a opinião popular não concordava com eles. Sob a perspectiva da opinião da sociedade, que é igual à perspectiva de “um súdito leal não pode servir a dois reis, uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”, que o homem defende, não importava como você analisasse isso, essa mãe não era uma boa pessoa, pois ela violou essa noção tradicional de moralidade. Como resultado, ela era caracterizada como tendo uma conduta moral problemática. Por que, então, os pensamentos e as opiniões de seus filhos em relação a ela divergiam da opinião da cultura tradicional sobre ela? Porque seus filhos viam esse problema a partir da perspectiva da sobrevivência. Se essa mulher não tivesse se casado de novo, ela e seus filhos não teriam tido como sobreviver. Se ela tivesse cumprido essa noção tradicional, ela não teria tido como viver — ela teria morrido de fome. Ela decidiu casar-se de novo para salvar sua vida e a de seus filhos. À luz desse contexto, sua condenação pela cultura tradicional e pela opinião popular não é completamente errada? Eles não se importam se as pessoas vivem ou morrem! Assim, quais são o significado e o valor de cumprir essa noção tradicional de moralidade? Pode se dizer que não há valor nenhum nisso. É algo que machuca e prejudica as pessoas. Como vítimas dessa noção, essa mulher e seus filhos experimentaram esse fato em primeira mão, mas ninguém lhes deu atenção nem simpatizou com eles. Não puderam fazer nada além de engolir sua dor. Vocês acham que essa sociedade é justa? Por que esse tipo de sociedade e país é tão maligno e sombrio? É porque a cultura tradicional que Satanás implantou no homem ainda controla o pensamento das pessoas e domina a opinião pública. Até hoje, nenhuma pessoa tem sido capaz de ver esse problema claramente. Os não crentes ainda se agarram às noções e opiniões da cultura tradicional e acham que elas são corretas. Até hoje, eles não abandonaram essas coisas.

Agora, quando analisamos o ditado “um súdito leal não pode servir a dois reis, uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”, vocês podem ver que, não importa a perspectiva a partir da qual o analisamos, ele não é uma coisa positiva, é puramente noção e imaginação do homem. Por que digo que não é uma coisa positiva? (Porque não é a verdade, é noção e imaginação do homem.) Na verdade, pouquíssimas pessoas conseguem fazer o que essa expressão exige. É só uma teoria vazia e noção e imaginação do homem, mas, já que se enraizou no coração das pessoas, ele se tornou um tipo de opinião popular, e muitas pessoas julgavam questões desse tipo de acordo com ele. Então, qual é a essência da perspectiva e da postura a partir das quais a opinião popular julgava questões desse tipo? Por que a opinião popular julgava tão duramente uma mulher que se casava de novo? Por que as pessoas criticavam esse tipo de pessoa e a evitavam e menosprezavam? Qual era a razão? Vocês não entendem, não é? Vocês não têm clareza quando se trata de fatos; vocês só sabem que não é a verdade e que não está alinhado com as palavras de Deus. Bem, Eu lhes direi, e quando Eu tiver terminado, vocês serão capazes de ver esse tipo de coisa com clareza. É porque a opinião popular julgava essa mulher com base somente em uma coisa e em uma ação — seu segundo casamento — e caracterizava sua índole de forma limitada com base nessa única coisa, em vez de olhar para sua índole real. Isso não é parcial e injusto? A opinião popular não olhou para como a humanidade da mulher era normalmente — se ela era uma pessoa maligna ou bondosa, se ela amava coisas positivas, se ela havia machucado ou prejudicado outras pessoas, nem se ela era uma mulher imoral antes de se casar de novo. As pessoas na sociedade e a opinião popular avaliaram essa mulher de modo abrangente com base nessas coisas? (Não, não avaliaram.) Em que, então, as pessoas daquele tempo basearam sua avaliação? Elas a basearam no ditado “uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”. Todos pensavam: “Mulheres só devem se casar uma vez. Mesmo que seu marido morra, você deve permanecer viúva pelo resto de sua vida. Afinal de contas, você é uma mulher. Se você permanecer fiel à memória de seu marido e não se casar de novo, nós ergueremos um monumento para comemorar sua pureza — podemos erguer até dez! Ninguém se importa com o quanto você sofra nem com quão difícil seja criar seus filhos. Ninguém se importará nem se você tiver que mendigar por comida nas ruas. Ainda assim, você precisa aderir ao ditado: ‘uma mulher boa não pode se casar com dois maridos’. Você só será uma mulher boa e possuirá humanidade e moral se fizer isso. Se você se casar de novo, você será uma mulher ruim e uma vagabunda”. O que isso implica é que uma mulher só pode se tornar uma pessoa boa, pura e fiel com conduta moral e caráter nobre se ela não se casar de novo. Dentro dos conceitos da cultura tradicional de benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade, o ditado “um súdito leal não pode servir a dois reis, uma mulher boa não pode se casar com dois maridos” se tornou a base para avaliar pessoas. As pessoas tratavam esse ditado como se ele fosse a verdade e o usavam como padrão para avaliar os outros. Essa é a essência dessa questão. Porque alguém possuía um tipo de comportamento que não se conformava aos padrões exigidos pela cultura tradicional, ele era caracterizado como tendo uma índole baixa e uma conduta moral baixa, como tendo uma humanidade ruim e terrível. Isso é justo? (Não, não é.) Então, a fim de ser uma mulher boa, quais devem ser as circunstâncias e que preço você precisa pagar? Se você quer ser uma mulher boa, você precisa ser fiel a um único marido, e se seu marido morrer, você precisa permanecer viúva. Você e seus filhos precisam descer para as ruas para mendigar e suportar zombaria, surra, gritos, intimidação e insultos dos outros. Isso é um jeito apropriado de tratar as mulheres? (Não, não é.) Mas é isso que os humanos fazem, eles preferem vê-la mendigando nas ruas, vivendo sem teto sobre a cabeça, não sabendo de onde virá sua próxima refeição, e ninguém se importará, simpatizará nem dará atenção a você. Não importa quantos filhos você tenha nem quão dura seja sua vida, mesmo que seus filhos morram de fome, ninguém se importará. Mas se você se casar de novo, você não será uma mulher boa. Você será inundada por palavras de desdém e ódio e terá que ouvir mais do que só algumas palavras de abuso e condenação. Você terá que ouvir todos os tipos de coisas, e só seus filhos e um pequeno número de parentes e amigos lhe oferecerão palavras de simpatia e apoio. Como isso veio a acontecer? Isso está diretamente vinculado à educação e ao condicionamento pela cultura tradicional. É o resultado do ditado “um súdito leal não pode servir a dois reis, uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”, que a cultura tradicional defende. O que essas coisas nos mostram? O que se esconde no ditado “um súdito leal não pode servir a dois reis, uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”? A falsidade, a hipocrisia e a brutalidade do homem. Uma mulher pode não ter nada para comer, ela pode ser incapaz de sobreviver e estar à beira de morrer de fome, e ninguém simpatizará com ela; ao contrário, todos exigirão que ela preserve sua pureza. As pessoas prefeririam vê-la morrer de fome e erguer um monumento em sua honra a permitir que ela escolha sobreviver. Nesse sentido, esse problema expõe a teimosia da humanidade. Em outro sentido, ele expõe a falsidade e crueldade da humanidade. A humanidade não oferece nenhuma simpatia, nenhuma compreensão nem ajuda a grupos vulneráveis nem àqueles que merecem compaixão. Além disso, a humanidade acrescenta insultos ao sofrimento usando a teoria e o regulamento ridículos de que “uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”, a fim de condenar as pessoas e empurrá-las para a morte. Isso não é justo para com as pessoas. Isso não só viola as palavras de Deus e as exigências que o Criador faz à humanidade, ao mesmo tempo, isso contradiz os padrões da razão e consciência do homem. A perspectiva a partir da qual os filhos da mulher viam esse problema é justa? Eles não se beneficiaram de forma tangível com o segundo casamento da mulher e com o preço que ela pagou? No que diz respeito ao ato em si, os filhos respeitavam e apoiavam sua mãe, mas de onde vinha esse apoio? Ele se devia simplesmente ao fato de sua mãe escolher casar-se de novo para o bem da sobrevivência deles, permitindo que eles continuassem a viver e salvando sua vida. Só isso. Se sua mãe não tivesse feito isso para salvar a vida deles, eles não teriam aprovado nem apoiado sua decisão de casar-se de novo. Portanto, sendo seus filhos, sua opinião sobre o segundo casamento de sua mãe não era verdadeiramente justa. Seja como for, seja sob a perspectiva da opinião popular ou sob a perspectiva de seus filhos, a maneira como as pessoas trataram essa mãe e os padrões que usaram para avaliá-la não se baseavam na natureza verdadeira da humanidade dela. Esse era o erro que os humanos cometiam em como tratavam uma mulher que se casava de novo. Isso nos mostra claramente que o ditado apresentado pela cultura tradicional, “um súdito leal não pode servir a dois reis, uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”, não vem de Deus, mas de Satanás, e nada tem a ver com a verdade. As perspectivas sob as quais as pessoas veem todas as coisas e as maneiras como veem a moralidade ou a imoralidade de qualquer pessoa não se baseiam na verdade nem nas palavras de Deus, elas se baseiam nas opiniões da cultura tradicional e nas exigências feitas ao homem pelos conceitos da cultura tradicional de benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade. O que são a benevolência, a retidão, o decoro, a sabedoria e a confiabilidade? De onde vêm esses conceitos? Superficialmente, parece que eles vêm de sábios da antiguidade e de pessoas famosas, mas, na verdade, eles vêm de Satanás. Existem vários ditados que Satanás apresentou a fim de controlar e restringir o comportamento das pessoas e para estabelecer uma referência, um modelo e um padrão para a conduta moral das pessoas. Na verdade, todos esses sábios da antiguidade e pessoas famosas tinham uma natureza satânica e todos eles prestavam serviço a Satanás. Eram diabos que enganavam as pessoas. Assim, é completamente factual afirmar que esses conceitos vieram de Satanás.

Quando as pessoas avaliam o caráter moral dos outros e se sua humanidade é boa ou ruim, elas só o fazem com base num ditado famoso da cultura tradicional; chegam a um veredito e conclusão sobre a índole de outras pessoas com base apenas em como essas pessoas abordam um único assunto. Obviamente, isso é errado e incorreto. Então, como uma pessoa pode avaliar se a humanidade de alguém é boa ou ruim de forma precisa, objetiva e imparcial? Quais são os princípios e padrões para avaliá-la? Em termos precisos, os princípios e padrões para essa avaliação devem ser a verdade. Só as palavras do Criador são a verdade, e só elas têm poder e autoridade. As palavras dos humanos corruptos não são a verdade, elas não têm autoridade e não deveriam ser usadas como base ou princípios para avaliar alguém. Portanto, o único jeito preciso, objetivo e imparcial de avaliar o caráter moral das pessoas e se sua humanidade é boa ou ruim é usar as palavras do Criador e a verdade como base. “Um súdito leal não pode servir a dois reis, uma mulher boa não pode se casar com dois maridos” é um ditado famoso entre os humanos corruptos. Sua origem não é correta, ele vem de Satanás. Se as pessoas avaliarem a índole de alguém com base nas palavras de Satanás, então suas conclusões definitivamente serão erradas e injustas. Então, como se pode avaliar de forma imparcial e exata a índole moral de uma pessoa e se sua humanidade é boa ou ruim? É preciso basear isso na intenção, no objetivo e nos resultados das ações dessa pessoa, como também no significado e no valor daquilo que ela faz, baseando isso ao mesmo tempo em suas opiniões e nas escolhas que ela faz em termos de como essa pessoa trata as coisas positivas. Isso será completamente exato. A pessoa não precisa necessariamente ser um crente em Deus — você pode ver que existem alguns não crentes que, embora não tenham sido escolhidos por Deus, objetivamente têm uma humanidade decente, a ponto de sua índole ser ainda melhor do que a de alguns que acreditam em Deus. É igual a como algumas pessoas religiosas que aceitaram a obra de Deus dos últimos dias e têm acreditado em Deus por muitos anos sempre pensam em pedir dinheiro da igreja quando acolhem os irmãos e sempre se queixam aos irmãos que eles são pobres, enquanto abrigam ganância por dinheiro e coisas. Quando os irmãos lhes dão carne, legumes, grãos etc. para usarem isso enquanto estão sendo anfitriões, eles secretamente guardam a comida para sua própria família. Que tipo de pessoa é essa? Sua humanidade é boa ou ruim? (É ruim.) Pessoas desse tipo são gananciosas, elas gostam de se aproveitar das pessoas e têm caráter baixo. Alguns não crentes que aceitaram a obra de Deus dos últimos dias diretamente, estão muito dispostos a acolher os irmãos. Eles insistem em usar seu dinheiro pessoal para abrigá-los e recusam o dinheiro da igreja. Não importa quanto dinheiro a igreja lhes dê, eles não usam um centavo e não o cobiçam — guardam tudo e o devolvem à igreja mais tarde. Quando os irmãos compram coisas para eles usarem enquanto servem como anfitriões, eles guardam tudo para que os irmãos que eles hospedam o usem para comer. Quando esses irmãos tiverem partido, eles armazenam essas coisas e só as retiram novamente da próxima vez que alguns irmãos vierem ficar com eles. Existe uma distinção muito clara em sua mente, e eles nunca desfalcaram nenhuma das coisas da igreja. Quem lhes ensinou isso? Ninguém lhes disse, como, então, eles sabem o que fazer? Como foram capazes de fazê-lo? A maioria das pessoas é incapaz de fazer isso, mas eles conseguem. Qual é o problema aqui? Não é uma diferença em humanidade? É uma diferença na sua índole e uma diferença em sua moral. Já que existe uma diferença entre a moral desses dois tipos de pessoas, existe uma diferença entre sua atitude em relação à verdade e coisas positivas? (Sim, existe.) Desses dois tipos de pessoas, que tipo terá uma facilidade maior de entrar na verdade? Que tipo está mais propenso a buscar a verdade? É mais provável que pessoas de moral boa busquem a verdade. É assim que vocês veem isso? Vocês não veem isso assim, tudo que vocês fazem é aplicar os regulamentos cegamente, achando que pessoas religiosas que sabem recitar as palavras e doutrinas deveriam ser capazes de fazer isso e que os não crentes que acabaram de começar a crer em Deus, que ainda não são capazes de recitar as palavras e doutrinas são incapazes de fazer isso. No entanto, a realidade é o oposto disso. Não é ridículo e errado que vocês vejam as pessoas e coisas desse jeito? Eu não vejo as coisas desse jeito. Quando interajo com as pessoas, Eu olho de forma abrangente a atitude que elas têm em relação a coisas diferentes, especialmente como dois tipos diferentes de pessoas se comportam quando abordam a mesma situação e que escolhas elas fazem. Isso é uma ilustração melhor de como é sua humanidade. Qual dessas duas abordagens é mais imparcial e objetiva? É mais justo avaliar uma pessoa com base em sua natureza essência em vez de avaliar suas ações externas. Se basearmos sua avaliação nas opiniões da cultura tradicional, tomando as ações de uma pessoa em uma situação e usá-las contra ela para chegar a um veredito e uma conclusão sobre elas, isso é errado e é injusto para com essa pessoa. É preciso fazer uma avaliação precisa com base na sua índole, no seu comportamento como um todo e na senda que trilha. Só isso é justo e sensato, e também é justo para com a pessoa.

Nenhuma das alegações sobre conduta moral que citamos aqui hoje tem qualquer coisa a ver com as palavras de Deus, e nenhuma delas está alinhada com a verdade. Não importa quão tradicional ou positivo um ditado seja, ele não pode se tornar a verdade. Ditados sobre conduta moral têm sua origem em coisas exaltadas pela cultura tradicional e elas nada têm a ver com as verdades que Deus exige que o homem busque. Não importa quão bem as pessoas falem desses ditados diferentes sobre a conduta moral do homem, nem quão bem as pessoas os sigam, nem quão firmemente as pessoas se agarrem a eles, isso não significa que esses ditados são a verdade. Mesmo que a maioria das pessoas na terra se agarre a essas coisas e acredite nelas, elas não se tornarão a verdade — assim como uma mentira continua sendo uma mentira, mesmo que você a diga dez mil vezes. As mentiras jamais podem se tornar a verdade. As mentiras são construtos falsos que contêm os esquemas de Satanás, portanto, elas não podem substituir a verdade, muito menos podem tornar-se a verdade. Da mesma forma, as diferentes exigências que as pessoas apresentam em relação à conduta moral não podem se tornar a verdade. Não importa o quanto você se agarre a elas nem quão bem você se agarre a elas, tudo que isso diz sobre você é que você tem uma boa conduta moral aos olhos do homem — mas você tem humanidade aos olhos de Deus? Não necessariamente. Ao contrário, se você tivesse obedecido muito bem e intimamente a cada regra e aspecto dos conceitos da cultura tradicional de benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade, você teria se afastado demais da verdade. Por quê? Porque você estaria vendo as pessoas e as coisas e se conduzindo e agindo de acordo com essas alegações sobre conduta moral e estaria as usando como seus critérios. É igual a inclinar a cabeça para ler um relógio — sua perspectiva não seria correta. O resultado final disso seria que suas opiniões sobre pessoas e coisas e sua conduta pessoal e ações nada teriam a ver com a verdade nem com as exigências de Deus e você estaria distante do caminho de Deus que você deveria estar seguindo — você poderia até estar correndo na direção oposta e agindo de uma forma que frustre seus objetivos. Quanto mais você se agarrar a esses ditados sobre conduta moral e prezá-los, mais Deus sentirá aversão por você, mais você se afastará de Deus e da verdade e mais você estará em oposição a Deus. Não importa quão correto você acredite que seja um desses ditados sobre conduta moral nem por quanto tempo você se agarre a ele, isso não significa que você está praticando a verdade. Não importa quais dos padrões comportamentais da cultura tradicional você considere corretos e sensatos, eles não são a realidade das coisas positivas; de forma alguma são a verdade nem estão alinhados com a verdade. Eu o estimulo a se apressar e refletir sobre si mesmo: de onde vem essa coisa à qual você se agarra? Usá-la como o princípio e padrão para avaliar e fazer exigências às pessoas tem uma base nas palavras de Deus? Ela tem uma base na verdade? Você tem clareza sobre quais são as consequências de você praticar essa exigência da cultura tradicional? Ela tem qualquer coisa a ver com a verdade? Você deveria discernir e dissecar se, ao usar essa exigência da cultura tradicional como base para suas ações e como seu critério e ao vê-la como uma coisa positiva, você está se opondo à verdade, resistindo a Deus e violando a verdade. Se você se agarrar cegamente às opiniões e aos ditados exaltados pela cultura tradicional, quais serão as consequências disso? Se você for enganado ou iludido por esses ditados, você pode imaginar quais serão seu desfecho e seu fim. Se você vir as pessoas e as coisas do ponto de vista da cultura tradicional, você terá dificuldade de aceitar a verdade. Você nunca será capaz de ver pessoas e coisas de acordo com as palavras de Deus e a verdade. Uma pessoa que entende a verdade deveria dissecar as várias afirmações e exigências da cultura tradicional a respeito da conduta moral. Você deveria dissecar qual delas você mais preza, e à qual sempre se agarra, que sempre serve como a base e o critério para como você vê as pessoas e as coisas e para como você se conduz e age. Então, você deveria colocar as coisas às quais você se agarra lado a lado com as palavras e as exigências de Deus para compará-las e ver se esses aspectos da cultura tradicional se opõem às verdades que Deus expressa ou estão em conflito com elas. Se você realmente encontrar um problema, você deverá dissecar imediatamente onde é, exatamente, que esses aspectos da cultura tradicional estão errados e são absurdos. Quando você estiver esclarecido sobre essas questões, você saberá o que é a verdade e o que é falácia; você terá uma senda de prática e você poderá escolher a senda que deveria trilhar. Busque a verdade dessa forma, e você será capaz de corrigir seus caminhos. Não importa quão padronizados sejam as assim chamadas exigências e ditados da humanidade para o caráter moral das pessoas, nem quanto agradem aos gostos, perspectivas, desejos e até mesmo aos interesses das massas, eles não são a verdade. Isso é algo que você deve entender. E já que não são a verdade, você deveria se apressar a negá-los e abandoná-los. Você também deve dissecar sua essência, assim como as consequências que advêm de as pessoas viverem segundo eles. Eles podem realmente ajudá-lo a se conhecer? Eles podem realmente gerar arrependimento verdadeiro em você? Eles realmente podem fazê-lo viver a semelhança de um verdadeiro ser humano? Eles não podem fazer nada disso. Eles só o tornarão hipócrita e presunçoso. Tornarão você mais astuto e perverso. Há alguns que dizem: “No passado, quando defendíamos esses aspectos da cultura tradicional, nós achávamos que éramos pessoas boas. Quando as outras pessoas viam como nós nos comportávamos, elas também achavam que éramos pessoas boas. Mas, na verdade, sabemos em nosso coração que tipo de maldade somos capazes de cometer. Fazer um pouco de coisas boas só disfarça isso. Mas se abandonarmos os bons comportamentos que a cultura tradicional exige de nós, o que deveríamos fazer em vez disso? Que comportamentos e manifestações trarão glória a Deus?”. O que vocês acham dessa pergunta? Essas pessoas ainda não sabem que verdades os crentes em Deus deveriam praticar? Deus expressou tantas verdades, e há tantas verdades que as pessoas deveriam estar praticando. Por que, então, você se recusa a praticar a verdade e insiste em ser uma pessoa boa e hipócrita? Por que vocês estão fingindo? Há alguns que dizem: “Existem muitos aspectos bons da cultura tradicional! Como, por exemplo, ‘a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante’ — esse é um ditado maravilhoso! Isso é o que as pessoas deveriam praticar. Como podes jogar isso fora? E ‘eu levaria um tiro por um amigo’ — como isso é leal e heroico! Isso enobrece a vida, ter um amigo assim. Há também ‘o bicho-da-seda da primavera tece até morrer, as velas queimam seu pavio até não terem mais lágrimas’. Esse ditado é tão profundo e rico em cultura! Se Tu não permites que vivamos segundo esses ditados, então deveríamos viver segundo o quê?”. Se é isso que você pensa, então os anos que você gastou ouvindo sermões foram todos em vão. Você nem entende que, no mínimo, é preciso conduzir-se vivendo de acordo com os padrões da razão e da consciência. Você não ganhou um pingo da verdade e viveu esses anos em vão.

Em suma, embora tenhamos citado esses ditados sobre conduta moral da cultura tradicional, o objetivo disso não é meramente informar vocês de que eles são as noções e as imaginações das pessoas e que eles vêm de Satanás e nada mais. É para levá-los a entender claramente que a essência dessas coisas é falsa, disfarçada e enganosa. Mesmo que as pessoas possuam esses comportamentos, isso não significa, de forma alguma, que elas estão vivendo uma humanidade normal. Ao contrário, elas estão usando esses comportamentos falsos para encobrir suas intenções e seus objetivos, e para ocultar seus caracteres corruptos e sua natureza essência. Como resultado, as pessoas estão ficando cada vez melhores em fingir e em enganar os outros, o que, por sua vez, faz com que se tornem ainda mais corruptas e malignas. Os padrões morais da cultura tradicional aos quais a humanidade se agarra são incompatíveis com as verdades que Deus expressa, nem são consistentes com nenhuma das palavras que Deus ensina às pessoas, não têm conexão alguma. Se você ainda se agarra a aspectos da cultura tradicional, você foi completamente desorientado e envenenado. Se há qualquer assunto no qual você se agarre à cultura tradicional e obedeça a seus princípios e opiniões, então você está se rebelando contra Deus e violando a verdade, e indo contra Deus nesse assunto. Se você se agarra a qualquer uma dessas afirmações sobre a conduta moral e se compromete com elas, e as trata como um critério ou base para como você vê as pessoas ou as coisas, então foi aí que você errou, e se você julga ou prejudica as pessoas em certa medida, você cometeu um pecado. Se você sempre insiste em avaliar a todos segundo os padrões morais da cultura tradicional, então o número de pessoas que você condenou e tratou de forma injusta continuará a se multiplicar e você certamente condenará e resistirá a Deus, e então você será um arquipecador. Vocês não veem que toda a humanidade está se tornando cada vez mais maligna sob a educação e o condicionamento da cultura tradicional? O mundo não está ficando mais sombrio? Quanto mais alguém é de Satanás e dos demônios, mais ele é adorado; quanto mais alguém pratica a verdade, dá testemunho de Deus e agrada a Deus, mais ele é oprimido, excluído, condenado e até morto por crucificação. Isso não é um fato? Seguindo adiante, vocês deveriam comunicar com frequência o conteúdo da nossa comunhão aqui no dia de hoje. Se há coisas que você não entende depois de as comunicar, deixe-as de lado por ora e comunique as partes das quais você consegue dar conta até você entendê-las. Comuniquem estas palavras até elas estarem perfeitamente claras e vocês as entenderem completamente, então vocês serão capazes de praticar a verdade corretamente e de entrar na realidade. Quando vocês forem capazes de discernir claramente se algum ditado ou coisa é a verdade ou se ele é cultura tradicional e não a verdade, então vocês terão uma senda melhor para entrar na verdade realidade. Finalmente, quando vocês forem capazes de entender cada verdade que vocês devem praticar por meio da comunhão e tiverem chegado a um consenso, quando vocês forem consistentes em suas opiniões e entendimentos, quando souberem quais coisas são positivas e quais são negativas, quais coisas vêm de Deus e quais vêm de Satanás, e vocês tiverem comunicado o tema até essas coisas ficarem claras e transparentes para vocês, somente então vocês terão entendido a verdade. Então, escolham as verdades princípios que vocês deveriam praticar. Dessa forma, vocês cumprirão os padrões comportamentais que Deus estabeleceu e, no mínimo, vocês terão alguma semelhança humana. Se vocês forem capazes de entender a verdade e de entrar na realidade, então vocês serão capazes de viver completamente uma semelhança humana. Só então vocês estarão completamente de acordo com as intenções de Deus.
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O que significa buscar a verdade (6)

Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

II. Ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional

Vocês lembram qual foi o conteúdo que comunicamos em nossa última reunião? (Deus primeiro comunicou as diferenças entre o que as pessoas veem como bons comportamentos comparados com viver a humanidade normal como Deus exige, e então comunicou a conduta moral do homem na cultura tradicional e resumiu vinte e uma declarações sobre a conduta moral do homem.) Em nossa última reunião, comuniquei dois tópicos. Primeiro, fiz comunhões adicionais sobre o assunto do bom comportamento, e depois comuniquei de forma simples, introdutória, a índole, o comportamento moral e a virtude do homem, sem entrar em muitos detalhes. Já comunicamos várias vezes o tópico do que significa buscar a verdade, e acabei de comunicar todos os bons comportamentos que têm relação com a busca da verdade e que precisavam ser expostos e dissecados. Na última vez, também comuniquei um pouco alguns tópicos fundamentais acerca da conduta moral do homem. Apesar de não prover uma exposição ou dissecação detalhada dessas declarações sobre a conduta moral, nós fizemos uma lista de vários exemplos de declarações diferentes sobre a conduta moral do homem — vinte e uma, para ser exato. Esses vinte e um exemplos são essencialmente as várias declarações que a cultura tradicional chinesa instila nas pessoas, as quais são dominadas por ideias de benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade. Por exemplo, mencionamos os vários ditados sobre a conduta moral do homem que dizem respeito a lealdade, retidão, decoro e confiança, assim como à maneira como os homens, as mulheres, os oficiais e as crianças devem agir, e assim por diante. Independentemente de se esses vinte e um ditados são abrangentes ou completos, em todo caso, eles são capazes de representar basicamente toda a essência das várias exigências que a cultura tradicional chinesa propõe em relação à conduta moral do homem, de uma perspectiva tanto substantiva como ideológica. Depois que listamos esses exemplos, vocês os ponderaram e comunicaram? (Nós os comunicamos um pouco durante nossa reunião e achamos que é fácil confundir algumas dessas afirmações com a verdade. Por exemplo, “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, “eu levaria um tiro por um amigo”, assim como “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”, entre outras.) Outros ditados incluem: “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”, “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”, “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”, “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros”, “quando beber água de um poço, nunca se esqueça de quem o escavou”, e assim por diante. Examinado de perto, vê-se que a maioria das pessoas essencialmente baseia sua conduta pessoal e suas avaliações da conduta moral de si mesmas e dos outros nessas afirmações sobre a conduta moral. Essas coisas existem no coração de cada pessoa em certo grau. Um dos motivos principais para isso é o ambiente social no qual as pessoas vivem e a educação que recebem de seus governos, outro é devido à criação que receberam de sua família e das tradições que lhes foram passadas de seus ancestrais. Algumas famílias ensinam seus filhos a nunca guardar para si o dinheiro que acharem no chão, outras ensinam seus filhos que eles devem ser patriotas e que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”, porque cada família é dependente de seu país. Algumas famílias ensinam seus filhos o ditado “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força”, e que eles nunca deveriam esquecer suas raízes. Alguns pais usam afirmações claras para ensinar seus filhos sobre a conduta moral, enquanto outros não conseguem expressar suas ideias sobre a conduta moral claramente, mas servem de modelo para seus filhos e os ensinam por meio do exemplo, influenciando e educando a próxima geração por meio de suas palavras e ações. Essas palavras e ações podem incluir: “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”, “tenha prazer em ajudar os outros”, “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, assim como afirmações que parecem mais elevadas, como “emergindo imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante”, e assim por diante. Todos os temas e a essência do que os pais ensinam a seus filhos geralmente caem dentro do escopo da conduta moral exigida pela cultura tradicional chinesa. A primeira coisa que os professores dizem aos alunos quando chegam à escola é que eles deveriam ser gentis para com os outros e ter prazer em ajudá-los, que não deveriam guardar para si o dinheiro que acharem no chão, e que deveriam honrar seus professores e reverenciar seus ensinamentos. Quando os alunos aprendem sobre a prosa chinesa antiga ou as biografias dos heróis da antiguidade, são-lhes ensinadas coisas como: “eu levaria um tiro por um amigo”, “um súdito leal não pode servir a dois reis, uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”, “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”, “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”, “ninguém deveria guardar para si as coisas perdidas que encontra na rua”, e assim por diante. Todas essas coisas derivam da cultura tradicional. As nações também defendem e propagam essas ideias. Na verdade, a educação nacional promove mais ou menos as mesmas coisas que a educação familiar ensina — tudo gira em torno dessas ideias da cultura tradicional. As ideias que derivam da cultura tradicional basicamente permeiam todas as exigências a respeito da índole, da virtude, da conduta pessoal humana e assim por diante. Por um lado, exigem que as pessoas demonstrem etiqueta e boas maneiras externamente, que as pessoas ajam e se comportem de uma maneira que os outros aprovem, e que as pessoas exibam bons comportamentos e ações para que os outros vejam, ao mesmo tempo que escondem os aspectos sombrios do fundo do seu coração. Por outro lado, elas elevam as atitudes, os comportamentos e ações que se relacionam com a maneira como alguém se conduz, interage com os outros e lida com o mundo; com a maneira como uma pessoa trata sua família e amigos; e com a maneira como uma pessoa aborda os vários tipos de pessoas e coisas, no âmbito da conduta moral, assim alcançando o louvor e o respeito dos outros. As exigências que a cultura tradicional faz às pessoas basicamente giram em torno dessas coisas. Sejam as ideias que as pessoas defendem numa escala social maior, ou, numa escala menor, os pensamentos sobre a conduta moral que as pessoas promovem e mantêm dentro das famílias, e as exigências que são apresentadas às pessoas com respeito à sua conduta pessoal — tudo isso essencialmente cai dentro desse escopo. Então, entre as pessoas, seja a cultura tradicional chinesa ou as culturas tradicionais de outros países, incluindo as culturas ocidentais, todas essas ideias sobre a conduta moral consistem em coisas que as pessoas podem alcançar e imaginar; são coisas que as pessoas podem cumprir com base na consciência e na razão. No mínimo, há algumas pessoas que conseguem cumprir algumas coisas da conduta moral que lhes são exigidas. Essas demandas são meramente restritas ao escopo da índole moral, do temperamento e das preferências das pessoas. Se você não crê em Mim, Eu o encorajo a dar uma boa olhada e ver quais dessas demandas a respeito da conduta moral das pessoas se dirigem aos caracteres corruptos delas. Quais delas se dirigem ao fato de que as pessoas estão avessas à verdade, não gostam da verdade e resistem a Deus na própria essência delas? Quais dessas demandas têm alguma coisa a ver com a verdade? Quais delas podem subir ao nível da verdade? (Nenhuma delas.) Não importa como se olhe para essas demandas, nenhuma delas pode se elevar ao nível da verdade. Nenhuma delas tem nada a ver com a verdade, nenhuma delas tem a mínima relação com ela. Até agora, aqueles que acreditam em Deus há muito tempo, que têm alguma experiência e que entendem um pouco da verdade terão apenas um módico entendimento real dessa questão; mas a maioria das pessoas ainda só compreende doutrinas e concorda com essa ideia em teoria, enquanto não consegue alcançar o nível de verdadeiramente entender a verdade. Por que é assim? Isso acontece porque a maioria das pessoas só chega a entender que esses aspectos da cultura tradicional não estão de acordo com a verdade e não se relacionam com a verdade ao comparar esses regulamentos da cultura tradicional às palavras e exigências de Deus. Essas pessoas podem até reconhecer completamente que essas coisas não têm nada a ver com a verdade verbalmente, mas, no fundo do coração, aquilo a que aspiram, que aprovam, preferem e aceitam facilmente são essencialmente essas ideias que vieram da cultura tradicional da humanidade, algumas das quais são coisas que seu país defende e promove. As pessoas as consideram como coisas positivas ou as tratam como a verdade. Não é assim? (Sim.) Como podem ver, esses aspectos da cultura tradicional se arraigaram profundamente no coração do homem e não podem ser erradicados ou desarraigados dentro de um curto período.

Enquanto as vinte e uma exigências que listamos sobre a conduta moral do homem são apenas uma parte da cultura tradicional chinesa, até certo ponto, elas podem servir como representantes de todas as exigências que a cultura tradicional chinesa tem proposto acerca da conduta moral do homem. Cada uma dessas vinte e uma declarações é considerada pelo homem como uma coisa positiva, como nobre e correta, e as pessoas acreditam que essas declarações as capacitam a viver com dignidade, e que elas são um tipo de conduta moral que é digna de admiração e estima. Vamos deixar de lado, por enquanto, os ditados relativamente superficiais, como não guardar para si o dinheiro que achar no chão ou ter prazer em ajudar os outros, e, em vez disso, vamos falar da conduta moral pela qual o homem tem, especialmente, uma alta estima e acredita ser nobre. Por exemplo, tome o ditado “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força” — a maneira mais simples de resumir o sentido dessa afirmação é que uma pessoa não deveria esquecer suas raízes. Se uma pessoa possui essa conduta moral, então todos pensarão que ela tem uma índole muito nobre, e que ela realmente “emergiu imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante”. As pessoas têm isso em muito alta estima. O fato de as pessoas terem isso em alta estima significa que elas realmente aprovam e concordam com esse tipo de afirmação. E é claro que elas também admiram demais aqueles que conseguem cumprir essa conduta moral. Há muitas pessoas que acreditam em Deus, mas ainda realmente aprovam essas coisas que são promovidas pela cultura tradicional e estão dispostas a colocar esses bons comportamentos em prática. Essas pessoas não entendem a verdade: elas acham que acreditar em Deus significa ser uma pessoa boa, ajudar os outros, ter prazer em ajudar os outros, nunca enganar, nem prejudicar os outros, não buscar coisas mundanas, e não ser ganancioso por riqueza ou prazer. No coração, todas elas concordam que a afirmação “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força”, está correta. Algumas dirão: “Se, antes de acreditar em Deus, alguém já respeita uma conduta moral como ‘nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força’, se ele for uma pessoa grandiosa e gentil que não se esquece de suas raízes, então, depois que se juntar à fé, ele logo será capaz de alcançar a alegria de Deus. É fácil, para pessoas como essa, entrar no reino de Deus — elas podem ganhar Suas bênçãos”. Muitas pessoas, quando avaliam e veem os outros, não olham para a essência deles com base nas palavras de Deus e na verdade; em vez disso, elas os avaliam e veem de acordo com as exigências da cultura tradicional sobre a conduta moral das pessoas. A partir dessa perspectiva, não é provável que as pessoas que não entendem a verdade confundam as coisas que o homem crê serem boas e corretas com a verdade? Não é provável que elas considerem as pessoas que o homem crê serem boas como as que Deus crê serem boas? As pessoas sempre querem impor suas ideias a Deus — ao fazê-lo, elas não estão cometendo um erro de princípio? Isso não ofende o caráter de Deus? (Sim.) Isso é um problema muito sério. Se as pessoas realmente possuem razão, elas deveriam buscar a verdade nas questões que não conseguem captar, deveriam passar a entender as intenções de Deus, e deveriam não declamar descuidadamente um monte de absurdos. Será que, nos padrões e princípios de Deus para avaliar o homem, existe uma linha que declare: “Os que não se esquecem de suas raízes são pessoas boas e possuem as características de uma pessoa boa”? Deus alguma vez disse algo assim? (Não.) Será que, nas exigências específicas que Deus propôs ao homem, Ele alguma vez disse: “Se você for pobre, não deve furtar. Se você for rico, não deve ser sexualmente promíscuo. Quando enfrentar intimidação ou ameaças, você nunca deve se submeter”? As palavras de Deus contêm tais demandas? (Não.) De fato, não contêm. É óbvio que a afirmação “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força” é dita pelo homem — ela não se conforma com as exigências de Deus para o homem, é incompatível com a verdade, e fundamentalmente não é a mesma coisa que a verdade. Deus nunca exigiu que os seres criados não se esqueçam de suas raízes. O que significa não se esquecer de suas raízes? Eu lhe darei um exemplo: se seus ancestrais foram fazendeiros, você deve sempre apreciar a memória deles. Se seus ancestrais tiveram um ofício, você deve manter a prática desse ofício e passá-la de geração em geração. Mesmo depois de começar a crer em Deus, você não pode se esquecer dessas coisas — você não pode se esquecer dos ensinamentos ou dos ofícios ou de qualquer coisa que lhes foi passada de seus ancestrais. Se seus ancestrais foram mendigos, então você deve guardar as varas que eles usavam para bater nos cães. Se os ancestrais uma vez tiveram de sobreviver comendo palha e plantas selvagens, então seus descendentes também devem tentar comer palha e plantas selvagens — isso é lembrar as dores do passado para saborear as alegrias do presente, isso não é se esquecer das raízes. Seja o que for que seus ancestrais tenham feito, você deve manter. Você não pode se esquecer de seus antepassados só porque você é instruído e tem status. Os chineses são muito específicos quanto a essas coisas. No coração deles, parece que só aqueles que não se esquecem de suas raízes têm consciência e razão, e que só essas pessoas conseguem se conduzir de maneira correta e viver com dignidade. Esse ponto de vista está certo? Há alguma coisa similar nas palavras de Deus? (Não.) Deus nunca disse nada parecido com isso. Esse exemplo nos mostra que, embora um âmbito de virtude possa ser tido em alta estima e desejado pelo homem, e embora isso possa parecer uma coisa positiva, algo que pode regular a conduta moral do homem e impedir que as pessoas trilhem a senda do mal e se tornem depravadas, e embora isso seja circulado entre as pessoas e aceito por todas elas como uma coisa positiva, se comparar isso com as palavras de Deus e a verdade, você verá que essas afirmações e esses pensamentos da cultura tradicional são completamente absurdos. Verá que eles simplesmente não são dignos de ser mencionados, e que eles não têm sequer a mínima relação com a verdade, e que eles estão muito longe de ser as exigências de Deus e as intenções de Deus. Ao defender essas ideias e opiniões e propor várias declarações a respeito da conduta moral do homem, as pessoas não estão fazendo nada mais que usar certas coisas que transcendem o domínio do pensamento do homem para se mostrar originais e inovadoras, para exibir a própria grandeza e retidão, e fazer com que as pessoas as adorem. Seja no Ocidente ou no Oriente, todas as pessoas basicamente pensam do mesmo jeito. As ideias e os pontos de partida das exigências que as pessoas defendem e propõem acerca da conduta moral do homem, e os objetivos que pretendem alcançar por meio delas, são essencialmente os mesmos. Embora as pessoas do Ocidente não tenham ideias e opiniões específicas do tipo “retribua o mal com o bem” e “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”, que as pessoas do Oriente enfatizam, e embora elas não possuam ditados explícitos como aqueles da cultura tradicional chinesa, sua cultura tradicional não está repleta de outra coisa senão dessas ideias. Embora as coisas que estamos comunicando e das quais falamos pertençam à cultura tradicional chinesa, até certo ponto, e em essência, essas declarações e exigências sobre a conduta moral representam as ideias dominantes de toda a humanidade corrupta.

Hoje, comunicamos principalmente que tipo de influência negativa a cultura tradicional exerce nas pessoas por meio de suas afirmações e exigências acerca da conduta moral do homem. Depois de entender isso, a próxima coisa mais importante que as pessoas devem entender é, na verdade, quais exigências Deus, o Criador, tem para com o comportamento moral do homem, o que Ele disse especificamente, e que exigências Ele propôs. É isso que a humanidade deve entender. Vimos, agora, claramente que a cultura tradicional não dá sequer o menor testemunho do que as exigências de Deus para o homem são ou das palavras que Ele proferiu, e que as pessoas não buscaram a verdade a respeito desse assunto. Sendo assim, a cultura tradicional foi o que as pessoas aprenderam primeiro, e ela as tem dominado, ela entrou no coração das pessoas e tem guiado a maneira como a humanidade tem vivido por milhares de anos. Essa é a maneira principal pela qual Satanás tem corrompido a humanidade. Tendo claramente reconhecido esse fato, a coisa mais importante para as pessoas entenderem agora é que exigências o Criador tem para os humanos criados a respeito da humanidade e da moralidade deles — ou, em outras palavras, que padrões existem com respeito a esse aspecto da verdade. Ao mesmo tempo, as pessoas devem entender qual das seguintes coisas é a verdade: as exigências propostas pela cultura tradicional ou o que Deus exige da humanidade. Elas devem entender qual desses pode purificar e salvar as pessoas e guiá-las para a senda correta na vida; e qual desses é uma falácia, que pode orientar mal e prejudicar as pessoas e colocá-las na senda errada, para uma vida de pecado. Quando as pessoas tiverem esse discernimento, elas poderão reconhecer que as exigências do Criador para a humanidade são perfeitamente naturais e justificadas, e que elas são as verdades princípios que as pessoas deveriam praticar. Quanto às declarações sobre a conduta moral e os padrões de medida da cultura tradicional que influenciam as pessoas em sua busca da verdade, e suas opiniões sobre as pessoas e as coisas, e sua conduta pessoal e ações — se as pessoas puderem discernir um pouco essas declarações, percebê-las claramente e reconhecer que elas são absurdas em essência, e renunciar a elas de coração, então algumas das confusões e questões que as pessoas têm acerca da conduta moral poderão ser resolvidas. Resolver essas coisas não reduziria um bom número de obstáculos e dificuldades que as pessoas enfrentam na senda da busca da verdade? (Resolveria, sim.) Quando as pessoas não entendem a verdade, elas estão propensas a confundir as ideias geralmente reconhecidas sobre a conduta moral com a verdade e a buscá-las e respeitá-las como se fossem a verdade. Isso causa um grande impacto na habilidade das pessoas de entender e praticar a verdade, assim como nos resultados que elas alcançam ao buscar a verdade para obter transformação de caráter. Isso é algo que nenhum de vocês gostaria de ver; é claro que é algo que Deus também não deseja ver. Então, com respeito a essas afirmações, ideias e opiniões supostamente positivas sobre a conduta moral que o homem mantém, as pessoas precisam, primeiro, conhecê-las e discerni-las claramente com base nas palavras de Deus e na verdade, e perceber bem a mera essência delas, e assim formar uma avaliação e uma posição precisa para essas coisas no fundo do coração, depois disso, elas podem desenterrá-las, aos poucos, e eliminá-las e abandoná-las. No futuro, cada vez que as pessoas virem essas afirmações supostamente positivas conflitarem com a verdade, elas deveriam escolher primeiro a verdade, e não as afirmações que são consideradas positivas dentro das noções do homem, porque essas afirmações supostamente positivas são apenas as opiniões do homem, e não estão realmente de acordo com a verdade. Não importa de que ângulo estejamos falando, nosso objetivo principal ao comunicar esses tópicos, hoje, é remover os vários obstáculos que surgem no processo de as pessoas buscarem a verdade, especialmente as incertezas que aparecem na mente das pessoas com respeito às palavras de Deus e às verdades critérios. Essas incertezas significam que, quando você está aceitando e praticando a verdade, você não sabe que coisas são os ditados sobre a conduta moral que a humanidade defende, e quais são as exigências de Deus para a humanidade, e quais delas são os princípios e os critérios verdadeiros. As pessoas não estão esclarecidas quanto a essas coisas. Por que não? (Porque elas não entendem a verdade.) Por um lado, é porque elas não entendem a verdade. Por outro, é porque elas não têm discernimento das declarações sobre a conduta moral feitas pela cultura tradicional da humanidade e ainda não conseguem enxergar claramente a essência dessas declarações. No fim, num estado mental confuso, você determinará que essas coisas que você aprendeu primeiro, e que estão entranhadas em sua mente, estão corretas; você determinará que essas coisas que todos geralmente reconhecem como certas estão corretas. E, então, você escolherá essas coisas das quais gosta, que você consegue alcançar, e que estão de acordo com seus gostos e noções; e você vai abordá-las, agarrar-se a essas coisas e aderir a elas como se fossem a verdade. E, como resultado disso, os comportamentos e as ações das pessoas, assim como o que elas buscam, o que escolhem e a que se agarram, estarão todos completamente sem relação com a verdade — todos pertencerão aos comportamentos humanos e às demonstrações humanas de moralidade que ficam fora do escopo da verdade. As pessoas abordam e se agarram a esses aspectos da cultura tradicional como se eles fossem a verdade, enquanto deixam de lado e ignoram as verdades sobre as exigências de Deus a respeito do comportamento do homem. Não importam quantos comportamentos que o homem percebe como bons uma pessoa possua, ela jamais obterá a aprovação de Deus. Esse é o caso de pessoas que desperdiçam uma grande quantidade de esforço em coisas fora do escopo da verdade. Além disso, ao tratar essas coisas que derivam do homem e que não estão de acordo com a verdade como se fossem a verdade, as pessoas já se desviaram. As pessoas aprenderam esses aspectos da cultura tradicional primeiro, e estão, portanto, dominadas por eles; essas coisas causam todo tipo de opiniões falaciosas dentro delas e causam grandes dificuldades e perturbações para as pessoas quando elas tentam entender e praticar a verdade. Todas as pessoas acreditam que, se possuírem comportamentos virtuosos, Deus as aprovará, e elas estarão qualificadas para receber Suas bênçãos e Sua promessa, no entanto elas conseguem aceitar o julgamento e o castigo de Deus quando abrigam esse ponto de vista e essa forma de pensar? Que grande obstáculo uma mentalidade assim representa para a purificação e a salvação das pessoas? Será que essas noções e imaginações não levarão as pessoas a entender Deus erradamente, a rebelar-se contra Ele e a resistir a Ele? Não serão essas as consequências? (Serão, sim.) Expressei mais ou menos a significância de comunicar esse tópico. Essa é a ideia geral.

A. Uma dissecação de “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”

A seguir, vamos dissecar e analisar, um por um, os vários ditados da cultura tradicional chinesa sobre a conduta moral e então chegaremos a uma conclusão sobre eles. Assim, todos terão uma confirmação básica e uma resposta a respeito deles e todos, no mínimo, terão um entendimento e um ponto de vista relativamente precisos desses ditados. Vamos começar com o primeiro deles: “Não guarde para si o dinheiro que achar no chão”. Qual seria uma explicação precisa desse provérbio? (Se você pegar alguma coisa do chão, não deve tomá-la e declará-la sua. Isso se refere a um tipo de moralidade boa e um bom costume social.) Isso é fácil de alcançar? (É relativamente fácil.) Para a maioria das pessoas, isso é fácil de alcançar — se você pegar alguma coisa do chão, então, independentemente do que seja, não deve guardar para si, porque pertence a outra pessoa. Você não tem direito a ela e deveria devolvê-la ao dono legítimo. Se não conseguir encontrar o dono legítimo, você deveria entregá-la às autoridades — de todo modo, você não deveria tomá-la para si. Tudo isso faz parte do espírito de não cobiçar os bens dos outros e de não tirar vantagem dos outros. É uma exigência feita ao comportamento moral do homem. Qual é o propósito de fazer esse tipo de exigência ao comportamento moral das pessoas? Quando as pessoas possuem esse tipo de conduta moral, isso tem um impacto bom e positivo no clima social. O propósito de imbuir nas pessoas ideias assim é impedi-las de tirar vantagem dos outros, daí mantendo a própria boa conduta moral. Se toda pessoa possuir esse tipo de boa conduta moral, o clima social melhorará e chegará ao nível no qual ninguém guardará para si as coisas perdidas que encontrar na rua e ninguém precisará trancar as portas à noite. Com esse tipo de clima social, a ordem pública melhorará, e as pessoas poderão viver mais em paz. Haverá menos furtos e menos roubos, menos brigas e assassinatos por vingança; as pessoas que viverem nesse tipo de sociedade terão uma sensação de segurança e um bem-estar geral melhor. “Não guarde para si o dinheiro que achar no chão” é uma exigência proposta a respeito da conduta moral das pessoas dentro de ambientes sociais e de vida. O objetivo dessa demanda é proteger o clima social e o ambiente de vida das pessoas. Isso é fácil de alcançar? Independentemente de as pessoas conseguirem alcançar isso ou não, os que propuseram essa ideia e demanda sobre a conduta moral do homem objetivavam realizar o ambiente social de vida ideal que as pessoas anseiam ter. “Não guarde para si o dinheiro que achar no chão” não tem nada a ver com os critérios para a conduta pessoal do homem — é apenas uma exigência feita à conduta moral das pessoas sempre que pegarem alguma coisa do chão. Isso tem pouca relação com a essência do homem. A humanidade já tem feito essa exigência sobre a conduta moral do homem há milhares de anos. É claro que, quando as pessoas obedecem a essa exigência, um país ou sociedade pode experimentar um período em que há menos crime e pode até chegar ao ponto em que as pessoas não precisarão trancar as portas à noite, em que ninguém guardará para si as coisas perdidas que encontrar na rua, em que a maioria das pessoas não guardará para si o dinheiro que achar no chão. Nesses tempos, o clima social, a ordem pública e o ambiente de vida estarão todos relativamente estáveis e harmoniosos, mas esse clima e ambiente social só podem ser mantidos temporariamente, ou por um período, ou por dado tempo. Isso quer dizer que as pessoas só podem alcançar ou manter esse tipo de conduta moral dentro de certos ambientes sociais. Assim que seu ambiente mudar, e o velho clima social se desfizer, é provável que as morais do tipo “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” mudarão, acompanhando as transformações no ambiente, no clima e nas tendências sociais. Vejam como, depois que chegou ao poder, o grande dragão vermelho desorientou as pessoas promovendo todo tipo de ditados a fim de garantir estabilidade social. Nos anos de 1980, havia até uma canção popular com a seguinte letra: “Na beira da estrada, peguei um centavo do chão e o dei ao policial. O policial pegou o centavo e acenou para mim com a cabeça. Eu disse, feliz: ‘Até logo, senhor!’”. Até a simples questão de entregar um centavo era aparentemente digna de se mencionar e de se cantar — era uma moral social e um comportamento muito “nobres”! Mas era mesmo? As pessoas são capazes de entregar um centavo que encontrarem ao policial, mas entregariam cem ou mil yuans? É difícil dizer. Se uma pessoa visse ouro, prata ou coisas preciosas ou alguma coisa de maior valor ainda, ela não seria capaz de conter a ganância, o monstro dentro dela seria liberto e ela seria capaz de ferir ou prejudicar as pessoas, de armar contra os outros ou de ludibriá-los — seria capaz de roubar ativamente o dinheiro de uma pessoa e até de matar alguém. Nesse momento, o que restaria da bela cultura tradicional e das morais tradicionais do homem? Onde estaria, então, o critério moral de “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”? O que isso nos mostra? Independentemente de as pessoas possuírem esse espírito e essa conduta moral, essa exigência e esse ditado são apenas algo que as pessoas desejam alcançar e realizar em suas imaginações, aspirações e desejos. Em contextos sociais específicos, e dentro de ambientes adequados, as pessoas que possuem certo nível de consciência e razão podem praticar não tomar para si o dinheiro que acharem no chão, mas isso é só um bom comportamento passageiro e não pode se tornar o critério de sua conduta pessoal ou de sua vida. Assim que mudarem o ambiente e o contexto sociais em que as pessoas vivem, essa doutrina e essa conduta moral aspiracional de acordo com as noções do homem estarão distantes demais das pessoas. Isso não será capaz de satisfazer seus desejos e ambições, e, é claro, muito menos capaz de restringir seus atos malignos. É apenas um bom comportamento transitório e uma índole moral relativamente nobre de acordo com as aspirações do homem. Quando isso se choca com a realidade e os interesses pessoais, quando conflita com as aspirações das pessoas, esse tipo de moral não pode restringir o comportamento das pessoas nem orientar o comportamento e os pensamentos delas. No fim, as pessoas se decidirão em contrário, elas violarão essa noção tradicional de moralidade e escolherão os próprios interesses. Então, quando se trata da moral de “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”, as pessoas podem entregar um centavo que catarem ao policial. Mas se encontrarem mil yuans, dez mil, ou uma moeda de ouro, elas ainda entregarão ao policial? Não serão capazes de fazer isso. Quando o benefício de ficar com esse dinheiro ultrapassar o escopo do que a moralidade do homem pode alcançar, elas não serão capazes de entregá-lo ao policial. Elas não serão capazes de realizar a moral de “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”. Assim, “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” representa a humanidade essência de uma pessoa? De modo algum pode representar sua humanidade essência. Está bem aparente que essa demanda da conduta moral do homem não pode ser usada como base para avaliar se alguém possui humanidade e não pode servir como critério para a conduta pessoal do homem.

Ver primeiro se uma pessoa guarda para si o dinheiro que acha no chão seria um modo preciso de avaliar sua moral e sua índole? (Não.) Por que não? (Porque as pessoas são incapazes de obedecer verdadeiramente a essa exigência. Se encontrarem uma pequena quantia ou algo de pouco valor, elas serão capazes de entregá-lo, mas, se for alguma coisa valiosa, estarão menos propensas a agir assim. Se for um item muito precioso, elas estarão ainda menos propensas a entregá-lo — poderiam até se agarrar a ele a todo custo.) Você quer dizer que “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” não pode servir como critério para avaliar a humanidade de uma pessoa porque as pessoas são incapazes de realizá-lo. Então, se as pessoas conseguissem obedecer a essa exigência, isso contaria como critério para avaliar sua humanidade? (Não contaria.) Por que não contaria como critério para avaliar a humanidade das pessoas, mesmo que conseguissem obedecer a ela? (A habilidade de alguém, ou sua falta, em obedecer a “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” não reflete realmente a qualidade de sua humanidade. Não tem nada a ver com quão boa ou ruim seja sua humanidade e não é um critério para avaliar a humanidade das pessoas.) Essa é uma forma de entender a questão. Há pouca relação entre uma pessoa não guardar para si o dinheiro que achar no chão e a qualidade de sua humanidade. Então, se encontrarem alguém que realmente seja capaz de não guardar para si o dinheiro que achar no chão, como vocês o verão? Vocês o podem considerar como uma pessoa que possui humanidade, uma pessoa honesta e alguém que se submete a Deus? Vocês podem caracterizar “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” como um padrão para possuir humanidade? Deveríamos comunicar esse assunto. Quem falará sobre isso? (A capacidade de alguém de não guardar para si o dinheiro que achar no chão é irrelevante para caracterizar a humanidade essência dessa pessoa. Sua essência é avaliada de acordo com a verdade.) O que mais? (Algumas pessoas são capazes de não guardar para si o dinheiro que acham no chão, mesmo quando é uma grande quantia, ou fazem muitas outras boas ações, mas têm os próprios objetivos e intenções. Elas querem ser recompensadas por suas ações meritórias e ganhar uma boa reputação, então seus bons comportamentos externos não podem determinar sua índole.) Algo mais? (Suponha que alguém seja capaz de não guardar para si o dinheiro que achar no chão, mas aborda a verdade com uma atitude resistente, com uma atitude que está avessa à verdade. Se o avaliarmos com base nas palavras de Deus, ele não possui humanidade. Então, usar esse padrão para julgar se alguém tem humanidade ou não é impreciso.) Alguns de vocês já notaram que usar “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” para avaliar se alguém possui humanidade é errado — vocês não concordam que isso seja usado como um padrão para avaliar se uma pessoa tem humanidade. Esse ponto de vista está certo. Independentemente de alguém ser capaz de não guardar para si o dinheiro que achar no chão, isso tem pouco a ver com os princípios de sua conduta pessoal e a senda que escolhe. Por que digo isso? Primeiro, quando uma pessoa não guarda para si o dinheiro que acha no chão, isso só representa um comportamento momentâneo. É difícil dizer se ela fez isso porque a coisa que achou no chão não tinha valor, ou porque outras pessoas a estavam observando e ela queria ganhar o louvor e a estima delas. Mesmo que sua ação não tenha sido adulterada, é apenas um tipo de bom comportamento e tem pouca relevância para sua busca e sua conduta pessoal. No máximo, só se pode dizer que essa pessoa tem um pouco de bom comportamento e índole nobre. Embora esse comportamento não possa ser chamado de uma coisa negativa, também não pode ser caracterizado como uma coisa positiva, e uma pessoa certamente não pode ser caracterizada como positiva só porque não guarda para si o dinheiro que acha no chão. É assim porque não tem relação com a verdade e não tem nada a ver com as exigências de Deus para o homem. Algumas pessoas dizem: “Como poderia não ser uma coisa positiva? Como um comportamento tão nobre poderia não ser considerado positivo? Se fosse imoral e carecesse de humanidade, a pessoa seria capaz de não guardar para si o dinheiro que achou no chão?”. Essa não é necessariamente uma maneira precisa de colocar a questão. Um diabo é capaz de fazer algumas poucas coisas boas — então você diria que ele não é um diabo? Alguns reis-diabos fazem uma ou duas boas ações a fim de adquirir renome para si e cimentar seu lugar na história — então você os chamaria de pessoas boas? Você não pode determinar se uma pessoa possui humanidade ou não, ou se sua índole é boa ou ruim, apenas com base em uma coisa boa ou ruim que ela fez. Para uma avaliação ser precisa, você deveria baseá-la nas manifestações consistentes da pessoa e em se ela tem ou não as ideias e os pontos de vista corretos. Se alguém é capaz de devolver um item de muito valor que encontrou ao dono legítimo, isso só mostra que ele não é ganancioso e que não cobiça os bens dos outros. Ele possui esse aspecto da boa conduta moral, mas isso tem alguma coisa a ver com sua conduta pessoal e sua atitude para com as coisas positivas? (Não.) É provável que algumas pessoas não concordem com isso; elas julgarão que essa afirmação é imprecisa e um pouco subjetiva. Entretanto, considerando isso a partir de uma perspectiva diferente, se alguém perde algo útil, não ficará muito preocupado com isso? Então, para a pessoa que encontra o item, não importando o que encontre, não é dela, portanto ela não deveria ficar com ele. Não importa se é um objeto material ou dinheiro, não importa se tem valor ou não, não pertence a ela — então, não é dever dela devolver o item ao dono legítimo? Não é isso o que as pessoas têm a obrigação de fazer? Qual o valor de promover isso? Não é fazer tempestade em copo d’água? Não é exagero tratar o não guardar para si o dinheiro que alguém achar no chão como um tipo de qualidade moral nobre e elevar isso a um contexto altivo e espiritual? Vale a pena mencionar esse bom comportamento dentre as pessoas boas? Há tantos comportamentos melhores e mais elevados que esse, então não guardar para si o dinheiro que achar no chão não é digno de ser mencionado. Entretanto, se você fosse propagar e promover vigorosamente esse bom comportamento entre mendigos e ladrões, isso seria apropriado e poderia ter alguma utilidade. Se um país promove intensamente o “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”, isso mostra que as pessoas dali já são muito más, que o país está repleto de ladrões e assaltantes e é incapaz de se proteger contra eles. Então, seu único recurso é promover e propagar esse tipo de comportamento para resolver a questão. De fato, esse comportamento sempre foi o dever das pessoas. Por exemplo, se uma pessoa encontrar cinquenta yuans na rua e facilmente devolvê-los ao dono legítimo, isso não é tão insignificante que nem vale a pena mencionar? Realmente precisa ser louvado? É necessário fazer uma tempestade em copo d’água e cantar louvores a essa pessoa e até aplaudi-la por sua conduta moral honorável e nobre, só porque ela devolveu o dinheiro para quem o perdeu? Devolver o dinheiro perdido ao dono legítimo não é apenas a coisa normal e natural a se fazer? Isso não é algo que uma pessoa que possui razão normal deve fazer? Até uma criança que não entende morais sociais seria capaz de fazer, então é necessário realmente chamar tanto a atenção para isso? Esse comportamento é realmente digno de ser elevado ao nível da moralidade do homem? Em Minha opinião, não pode ser elevado a esse nível e não é digno de louvor. É apenas um bom comportamento transitório e não tem relação com ser verdadeiramente uma boa pessoa em um nível fundamental. Não guardar para si o dinheiro que achar no chão é uma questão muito insignificante. É algo que qualquer pessoa normal, e qualquer um que se cubra com a pele humana ou fale linguagem humana, deveria ser capaz de fazer. Isso é algo que as pessoas conseguem fazer se se esforçarem; elas não precisam que um educador ou um pensador as ensine a fazer isso. Uma criança de três anos de idade é capaz de fazer; no entanto, os pensadores e educadores têm tratado isso como uma exigência crucial para a conduta moral do homem e, ao fazer isso, criaram um alvoroço em torno de nada. Embora “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” seja uma declaração que avalia a conduta moral do homem, fundamentalmente ela não se eleva ao nível de medir se alguém possui humanidade ou moralidade nobre. Portanto, é inapropriado e impreciso usar “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” para avaliar se a humanidade de alguém é boa ou ruim.

“Não guarde para si o dinheiro que achar no chão” é a exigência mais superficial da cultura tradicional sobre a conduta moral. Embora todas as sociedades humanas tenham promovido e ensinado esse tipo de ideia, porque as pessoas têm caracteres corruptos, e devido à prevalência das tendências malignas da humanidade, mesmo que as pessoas possam praticar “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” ou possuam esse tipo de boa conduta moral por algum período de tempo, isso não muda o fato de que os caracteres corruptos das pessoas estão constantemente dominando seus pensamentos e comportamentos, enquanto também dominam e controlam sua conduta pessoal e suas buscas. Instâncias transientes de boa conduta moral não têm impacto sobre a busca de uma pessoa, e certamente não podem mudar o fato de uma pessoa adular, admirar e seguir tendências malignas. Não é esse o caso? (É.) Portanto, a música que as pessoas cantavam no passado, “na beira da estrada, peguei um centavo do chão”, agora nada mais é do que uma cantiga. Tornou-se uma lembrança. As pessoas não conseguem nem mesmo obedecer ao bom comportamento básico de não guardar para si o dinheiro que achar no chão. As pessoas desejam mudar as buscas e os caracteres corruptos da humanidade promovendo uma boa conduta moral, e tentam impedir a degradação da humanidade e a degeneração diária da sociedade, mas, no final das contas, falham em atingir esses objetivos. A moral de “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” só pode existir no mundo ideal do homem. As pessoas tratam essa moral como uma espécie de ideal, como uma aspiração por um mundo melhor. Essa moral existe dentro do mundo espiritual do homem. É uma espécie de esperança que o homem deposita no mundo do futuro, mas é incompatível com a vida real das pessoas e com sua humanidade real. Está em desacordo com os princípios de conduta pessoal do homem e as sendas que as pessoas trilham, bem como o que perseguem e o que devem possuir e alcançar. É incompatível com as manifestações e revelações da humanidade normal e com os princípios das relações interpessoais e da condução dos negócios. Assim, esse padrão para julgar a conduta moral da humanidade sempre foi inválido, desde os tempos antigos até os dias atuais. Essa ideia e esse ponto de vista de “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” que o homem promove é especialmente sem sentido, e a maioria das pessoas o ignora, porque não pode mudar a direção de sua conduta pessoal ou de suas buscas, e certamente não pode mudar a depravação, o egoísmo e o interesse próprio das pessoas, ou sua tendência crescente de correr para o mal. Essa exigência mais superficial de “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” se tornou uma piada divertida e satírica. Agora, nem mesmo as crianças querem cantar: “Na beira da estrada, peguei um centavo do chão” — isso não é sequer remotamente significativo. Num mundo cheio de políticos corruptos, essa música, agora, é muito irônica. A realidade, da qual as pessoas estão bem cientes, é que uma pessoa pode até entregar um centavo perdido para a polícia, mas, se pegar um milhão de yuans, ou dez milhões de yuans, isso vai direto para seu bolso. Com esse fenômeno, podemos ver que as tentativas das pessoas de promover essa demanda sobre conduta moral para a humanidade falharam. Isso significa que as pessoas são incapazes de praticar até mesmo os bons comportamentos básicos. O que significa ser incapaz de praticar até mesmo os bons comportamentos básicos? Significa que as pessoas são incapazes de praticar até mesmo as coisas básicas que devem fazer — como não ficar com algo que pegarem do chão, se isso pertencer a outra pessoa. Além disso, quando as pessoas fizerem algo errado, elas não falarão uma palavra honesta sobre isso, elas prefeririam morrer a admitir o erro. Elas não podem sequer cumprir algo tão básico quanto não contar mentiras, então certamente não estão aptas para falar sobre moralidade. Elas nem mesmo desejam possuir consciência e razão, então como podem falar sobre moralidade? Funcionários públicos e pessoas com autoridade quebram a cabeça pensando em maneiras de espremer e arrancar mais lucro de outras pessoas e de se apoderar de coisas que não são deles. Nem mesmo a lei os pode conter — por que isso acontece? Como o homem chegou a esse ponto? Tudo isso se deve aos caracteres satânicos corruptos das pessoas e ao controle e à dominação que sua natureza satânica tem sobre elas, o que dá origem a todo tipo de comportamento enganoso e prejudicial. Esses hipócritas fazem muitas coisas desprezíveis e vergonhosas sob o pretexto de “servir ao povo”. Eles não perderam todo o senso de vergonha? Hoje em dia, existem tantas pessoas hipócritas. Em um mundo onde as pessoas malignas correm soltas e as pessoas boas são oprimidas, uma doutrina como “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” é simplesmente incapaz de restringir os caracteres corruptos das pessoas, e simplesmente não pode transformar sua natureza essência, nem a senda em que trilham.

Vocês entenderam as coisas que Eu disse nesta comunhão sobre o tema “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”? Que significado o ditado tem para os humanos corruptos? Como exatamente se deve compreender essa moral? (“Não guarde para si o dinheiro que achar no chão” não tem relação com a conduta das pessoas ou com a senda que elas percorrem. Não pode mudar a senda que o homem percorre.) Isso mesmo, não é adequado que as pessoas avaliem a humanidade de alguém com base no ditado “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”. Esse ditado não pode ser usado para medir a humanidade de uma pessoa, e também é errado usá-lo para medir a moral de alguém. Não é nada mais do que um comportamento transiente do homem. Simplesmente não pode ser usado para avaliar a essência de uma pessoa. As pessoas que propuseram o ditado sobre a conduta moral “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” — esses chamados pensadores e educadores — são idealistas. Elas não entendem a humanidade ou a essência do homem, e não compreendem o grau em que o homem ficou depravado e corrompido. Desse modo, esse ditado sobre a conduta moral que elas propõem é muito vazio, simplesmente não é prático e não se adequa às circunstâncias reais do homem. Esse ditado sobre conduta moral não tem a menor relação com a essência do homem ou com os diferentes caracteres corruptos que as pessoas revelam, ou com as noções, pontos de vista e comportamentos a que as pessoas podem dar origem enquanto dominadas por caracteres corruptos. Esse é um ponto. Outro ponto é que não guardar para si o dinheiro que achar no chão é apenas algo que uma pessoa normal tem a obrigação de fazer. Por exemplo, seus pais deram você à luz e o criaram, mas quando você ainda era ignorante e imaturo, tudo o que você fazia era pedir comida e roupas a seus pais. No entanto, quando amadureceu e teve uma compreensão melhor das coisas, você naturalmente aprendeu a amar muito seus pais, a evitar deixá-los preocupados ou com raiva, a tentar não aumentar a carga de trabalho ou o sofrimento deles, e a fazer tudo o que você fosse capaz de fazer por conta própria. Você naturalmente passou a entender essas coisas e não precisou de ninguém para ensiná-lo. Você é uma pessoa, você tem consciência e razão, então você pode e deve fazer essas coisas — nada disso sequer vale a pena mencionar. Ao elevar “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” ao nível de uma índole moral nobre, as pessoas estão fazendo um alvoroço por nada e levando as coisas um pouco longe demais; esse comportamento não deveria ser caracterizado dessa forma, não é mesmo? (Sim.) O que pode ser aprendido com isso? Fazer o que se deve fazer e se é capaz de fazer dentro do escopo da humanidade normal é uma marca de que uma pessoa tem humanidade normal. Isso significa que, se uma pessoa tem razão normal, ela pode fazer essas coisas que as pessoas com humanidade normal pensariam em fazer e perceberiam que devem fazer — isso não é um fenômeno muito normal? Se você fizer algo que qualquer pessoa com humanidade normal é capaz de fazer, isso pode realmente ser chamado de boa conduta moral? É necessário incentivar isso? (Não, não é.) Isso realmente conta como humanidade nobre? Isso conta como possuir humanidade? (Não, não conta.) Exibir tais comportamentos não eleva ninguém ao nível de possuir humanidade. Se você diz que uma pessoa tem humanidade, isso significa que a perspectiva e a posição a partir das quais ela vê os problemas são relativamente positivas e ativas, assim como são seus modos e métodos de lidar com problemas. O que é uma marca de positividade e atividade? Essa pessoa terá consciência e senso de vergonha. Outra marca de positividade e atividade é senso de retidão. Pode ser que essa pessoa tenha alguns maus hábitos, como ir para a cama tarde e acordar tarde, ser exigente para comer ou preferir alimentos com sabor forte, mas, fora esses maus hábitos, ela terá certas qualidades boas. Terá princípios e limites quanto à sua conduta pessoal e ações; terá senso de vergonha e retidão; e terá mais traços positivos, e menos dos negativos. Se ela pudesse aceitar e praticar a verdade, seria ainda melhor, e seria fácil para ela iniciar a senda de busca da verdade. Inversamente, se uma pessoa ama o mal; busca fama, ganho e status; adora dinheiro; gosta de viver uma vida de luxo; e gosta de passar o tempo na busca do prazer, então a perspectiva a partir da qual ela vê as pessoas e as coisas, e sua opinião sobre a vida e o sistema de valores serão todas negativas e sombrias, e ela não terá senso de vergonha e retidão. Esse tipo de pessoa não possuirá humanidade, e certamente não será fácil, para ela, aceitar a verdade ou alcançar a salvação de Deus. Esse é um princípio simples para avaliar as pessoas. Uma avaliação da conduta moral de uma pessoa não é um padrão pelo qual medir se ela possui humanidade. A fim de avaliar se uma pessoa é boa ou má, você deve julgá-la com base na humanidade dela, não na conduta moral. A conduta moral tende a ser superficial e é influenciada pelo clima, contexto e ambiente sociais da pessoa. Algumas abordagens e manifestações mudam constantemente, por isso é difícil determinar a qualidade da humanidade de uma pessoa com base apenas em sua conduta moral. Por exemplo, uma pessoa pode respeitar muito a moral social e seguir as regras aonde quer que vá. Ela pode mostrar moderação em tudo o que faz, obedecer às leis do governo e se abster de causar tumulto em público ou de infringir os interesses de outras pessoas. Ela pode, também, ser respeitosa e prestativa, e cuidar dos jovens e dos idosos. O fato de essa pessoa ter tantos traços bons significa que ela está vivendo uma humanidade normal e que é uma boa pessoa? (Não.) Uma pessoa pode praticar “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” muito bem, pode sempre respeitar essa moral promovida e defendida pelo homem, mas como está sua humanidade? O fato de praticar não guardar para si o dinheiro que achar no chão não diz nada sobre sua humanidade — essa conduta moral não pode ser usada para avaliar se sua humanidade é boa ou ruim. Agora, como a humanidade dela deveria ser medida? Você deve despojá-la do disfarce dessa conduta moral e remover os comportamentos e a conduta moral que o homem vê como bons e que são o mínimo que qualquer pessoa com humanidade normal é capaz de alcançar. Depois disso, observe as manifestações mais importantes, como os princípios de conduta pessoal e os limites que ela não ultrapassará em sua conduta pessoal, bem como a atitude dela para com a verdade e para com Deus. Essa é a única maneira de ver a humanidade essência e a natureza interior dela. Ver as pessoas dessa maneira é relativamente objetivo e preciso. Isso é tudo na nossa discussão sobre a moral “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”. Vocês todos entenderam essa comunhão? (Sim.) Muitas vezes Me preocupo achando que vocês não entenderam realmente o que Eu disse, que vocês compreendem apenas um pouco da doutrina a respeito disso, mas ainda não entendem as partes relacionadas à essência. Então, tudo o que posso fazer é elaborar um pouco mais sobre a ideia. Só Me sentirei tranquilo quando tiver a sensação de que vocês entenderam. Como posso saber que vocês entenderam? Quando Eu vir um olhar de alegria em seu rosto, vocês provavelmente terão entendido o que estou dizendo. Se posso alcançar isso, então vale a pena falar um pouco mais sobre esse assunto.

Eu mais ou menos completei Minha comunhão sobre “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”. Embora Eu não lhes tenha dito diretamente como essa moral entra em conflito com a verdade, ou por que não pode ser elevada ao nível da verdade, ou que exigências Deus faz para o comportamento e a conduta moral das pessoas, não cobri todas essas coisas? (Sim.) A casa de Deus promove morais como “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”? (Não.) Então, como a casa de Deus vê esse ditado? Vocês podem compartilhar seu entendimento. (“Não guarde para si o dinheiro que achar no chão” é apenas algo que qualquer pessoa com humanidade normal tem a obrigação de respeitar e fazer, então não precisa ser promovido. Além disso, “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” é apenas uma manifestação da moralidade do homem, não está relacionado aos princípios de conduta das pessoas, às perspectivas por trás de suas buscas, às sendas que trilham ou se sua humanidade é boa ou ruim.) A conduta moral é um sinal de humanidade? (Não é um sinal de humanidade. Alguns aspectos da conduta moral são apenas coisas que as pessoas com humanidade normal devem possuir.) Quando a casa de Deus fala sobre humanidade e discernir pessoas, ela o faz dentro do contexto maior da busca da verdade. De um modo geral, a casa de Deus não avaliará como está a conduta moral de uma pessoa — no mínimo, a casa de Deus não avaliará se a pessoa é capaz de respeitar o ditado “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”. A casa de Deus não examinará isso. Em vez disso, a casa de Deus examinará a qualidade da humanidade dessa pessoa, se ela ama coisas positivas e a verdade, e que tipo de atitude ela tem em relação à verdade e a Deus. Uma pessoa pode não guardar para si o dinheiro que achar no chão enquanto está na sociedade secular, mas, se não proteger os interesses da casa de Deus depois de se tornar um crente — se for capaz de furtar, desperdiçar ou mesmo vender as ofertas quando tiver a chance de administrá-las —, se ela é capaz de fazer todo tipo de coisas ruins, o que ela é? (Uma pessoa maligna.) Ela nunca se mexe para proteger os interesses da casa de Deus quando surgem problemas. Não existem pessoas como essa? (Sim.) Então, seria adequado usar o ditado “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” para avaliar a humanidade delas? Não seria adequado. Algumas pessoas dizem: “Ela era uma pessoa boa. Tinha índole moral nobre, e todos a aprovavam. Então, por que ela mudou depois de vir para a casa de Deus?”. Ela realmente mudou? A verdade é que ela não mudou. Ela possuía um pouco de conduta moral e bom comportamento, mas, fora isso, essa sempre foi sua humanidade essência — isso não mudou nem um pouco. Aonde quer que vá, ela sempre se conduz assim. É só que, antes, as pessoas a avaliavam usando o critério da conduta moral, ao invés de usar a verdade para julgar a humanidade dela. As pessoas pensam que ela sofreu algum tipo de mudança, mas na realidade não. Alguns dizem: “Ela não era assim antes”. Ela não era assim antes porque não havia enfrentado essas situações antes e não se encontrava nesse tipo de ambiente antes. Além disso, as pessoas não entendiam a verdade e eram incapazes de discerni-las. Qual é a consequência final de as pessoas verem e julgarem as outras com base em um bom comportamento, em vez de na humanidade essência delas? As pessoas não apenas serão incapazes de ver os outros com clareza, como também ficarão cegas e serão desorientadas pela boa conduta moral externa dos outros. Quando as pessoas não conseguirem ver as outras claramente, elas depositarão confiança, promoverão e usarão as pessoas erradas, e serão desorientadas e ludibriadas por outras pessoas. Alguns líderes e obreiros frequentemente cometem esse erro ao escolher e usar as pessoas. Eles são cegados por pessoas que externamente possuem alguns bons comportamentos e boa conduta moral, e fazem com que elas assumam trabalhos importantes ou tomem conta de alguns itens importantes. Como resultado, algo dá errado e faz com que a casa de Deus sofra algumas perdas. Por que algo deu errado? Deu errado porque os líderes e obreiros não conseguiram perceber a natureza essência dessas pessoas. Por que eles foram incapazes de perceber a natureza essência delas? Porque esses líderes e obreiros não entendem a verdade e não são capazes de avaliar e discernir as pessoas. Eles não conseguem perceber a natureza essência das pessoas e não sabem que tipo de atitude as pessoas têm para com Deus, a verdade e os interesses da casa de Deus. Por quê? Porque esses líderes e obreiros veem as pessoas e as coisas sob a perspectiva errada. Eles só veem as pessoas com base em noções e imaginações humanas, eles não veem a essência delas de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios — em vez disso, veem as pessoas com base na conduta moral e nos comportamentos e manifestações externas delas. É porque seus pontos de vista sobre as pessoas carecem de princípios que eles colocaram sua confiança nas pessoas erradas, usaram as pessoas erradas e, consequentemente, foram cegados, enganados e explorados por essas pessoas, e, por fim, os interesses da casa de Deus foram prejudicados. Essas são as consequências de ser incapaz de perceber as pessoas ou ver quem elas realmente são. Então, quando alguém quer buscar a verdade, a primeira lição que deve aprender é como discernir e ver as pessoas — essa lição leva muito tempo para ser aprendida, e é uma das lições mais fundamentais que as pessoas devem aprender. Se você quiser ver uma pessoa com clareza e aprender a identificá-la, primeiro você precisa entender que padrões Deus usa para avaliar as pessoas, que pensamentos e pontos de vista falaciosos controlam e dominam a maneira como as pessoas veem e avaliam os outros, e se eles entram em conflito com os padrões que Deus usa para avaliar as pessoas, e como eles entram em conflito. Os métodos e critérios pelos quais você avalia as pessoas são baseados nas exigências de Deus? São baseados nas palavras de Deus? Eles têm base na verdade? Se não, e você confiar inteiramente em suas experiências e imaginações para avaliar os outros, ou se você chegar ao ponto de basear suas avaliações nas morais sociais que são promovidas na sociedade, ou no que você observa com os próprios olhos, então a pessoa que você está tentando discernir permanecerá obscura para você. Você não será capaz de perceber quem ela é. Se você colocar sua confiança nela e usá-la, você assumirá um certo nível de risco e, inevitavelmente, existe a possibilidade de que isso cause danos às ofertas de Deus, ao trabalho da igreja e à entrada do povo escolhido de Deus na vida. Discernir as pessoas é a primeira lição que você deve aprender se quiser buscar a verdade. É claro, também é um dos aspectos mais básicos da verdade que as pessoas devem possuir. Aprender a discernir as pessoas é inseparável do assunto da comunhão de hoje. Você precisa ser capaz de discernir entre a boa conduta moral e a boa índole do homem, e as coisas que uma pessoa com humanidade normal deve possuir. Ser capaz de discernir entre essas duas coisas é muito importante. Somente então você será capaz de reconhecer e perceber com precisão a essência de uma pessoa e, finalmente, determinar quem tem humanidade e quem não tem. Com o que as pessoas precisam primeiro estar equipadas para discernir essas coisas? É preciso entender as palavras de Deus, bem como esse aspecto da verdade, e chegar ao ponto em que você vê as pessoas de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério. Essa não é uma verdade princípio que se deve praticar e possuir ao buscar a verdade? (Sim.) Portanto, é imperativo que comuniquemos esses tópicos.

B. Uma dissecação de “tenha prazer em ajudar os outros”

Acabei de comunicar o primeiro ditado, “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”, que, claramente, é um tipo de conduta moral humana. É um tipo de índole moral e comportamento transiente que deixa uma boa impressão nas pessoas, mas, infelizmente, não serve como um padrão pelo qual avaliar se uma pessoa possui humanidade ou não. O segundo ditado, “tenha prazer em ajudar os outros”, é a mesma coisa. Com base no palavreado da afirmação, fica claro que isso também é uma coisa da qual as pessoas gostam e que consideram um bom comportamento. Aqueles que demonstram esse bom comportamento são tidos em alta estima como pessoas que possuem boa conduta moral e índole nobre — em suma, eles são tidos como pessoas que têm prazer em ajudar os outros e têm conduta moral excelente. “Tenha prazer em ajudar os outros” tem algumas semelhanças com “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”. Também é um bom comportamento que surge em pessoas dentro de certos climas sociais. O sentido literal de “tenha prazer em ajudar os outros” é encontrar prazer em dar assistência a outras pessoas. Não significa que é um dever ajudar as pessoas — o ditado não é “é sua responsabilidade ajudar os outros” — é “tenha prazer em ajudar os outros”. A partir disso, podemos ver o que motiva as pessoas a ajudar os outros. Elas não o fazem pelo bem das outras pessoas, mas, ao contrário, por si mesmas. As pessoas estão cheias de preocupação e dor, então elas encontram outras pessoas que necessitam de ajuda e lhes são caridosas e lhes dão assistência; elas lhes dão uma ajuda e fazem quaisquer coisas boas de que são capazes a fim de se fazer felizes, satisfeitas, alegres e em paz, e de preencher seus dias com significado, de modo que não se sintam tão vazias e angustiadas — elas melhoram sua conduta moral a fim de alcançar seu objetivo de purificar e elevar o reino de seu coração e de sua mente. Que tipo de comportamento é esse? Se você vê as pessoas que têm prazer em ajudar os outros sob a perspectiva dessa explicação, então elas não são pessoas boas. No mínimo, elas não são motivadas por moralidade, consciência ou humanidade para fazer o que devem fazer, ou para cumprir responsabilidades sociais ou familiares; antes, elas ajudam as pessoas a fim de obter prazer, consolo espiritual, conforto emocional e viver felizes. O que se deveria pensar desse tipo de conduta moral? Se você olhar a natureza disso, é ainda pior do que “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”. Pelo menos “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” não tem em si um aspecto egoísta. Então, o que dizer de “tenha prazer em ajudar os outros”? A palavra “prazer” significa que esse comportamento contém elementos de egoísmo e intenções baixas. Não é questão de ajudar as pessoas pelo bem delas ou como uma oferta altruísta, mas é feito pelo bem do prazer da própria pessoa. Simplesmente, não vale a pena encorajar isso. Por exemplo, digamos que você veja uma pessoa idosa cair na avenida e pense: “Estou me sentindo por baixo estes dias. Essa pessoa idosa caída é uma grande oportunidade — vou ter prazer em ajudar os outros!”. Então você vai e ajuda a pessoa idosa a se levantar, e quando ela fica de pé, ela o elogia, dizendo: “Você realmente é uma pessoa boa, meu filho. Que você fique bem e feliz e viva até uma idade bem avançada!”. Ela cobre você com essas palavras agradáveis, e, depois que você as ouve, todas as suas preocupações desaparecem e você fica contente. Você acha que é bom ajudar os outros e resolve andar pelas ruas em seu tempo livre para ajudar qualquer um que caia a se levantar. As pessoas demonstram alguns bons comportamentos sob a influência desse tipo de pensamento, e a sociedade humana caracterizou isso como a boa tradição de ter prazer em ajudar os outros, e como um tipo de índole moral nobre que passa adiante essa grande tradição. O contexto por trás de ter prazer em ajudar os outros é que aqueles que ajudam geralmente se consideram o pináculo da moralidade. Eles se moldam como grandes filantropos, e quanto mais as pessoas os elogiam, mais dispostos ficam a ajudar, a ser caridosos e a fazer mais pelos outros. Isso satisfaz seu desejo de ser heróis e salvadores da humanidade, assim como seu desejo de ter um tipo de gratificação porque os outros necessitam deles. Todos os humanos não querem se sentir necessários? Quando se sentem necessárias aos outros, as pessoas se acham especialmente úteis e pensam que sua vida tem sentido. Isso não é apenas uma forma de chamar atenção? Buscar atenção é a única coisa que dá prazer às pessoas — é seu caminho para viver. Na verdade, independentemente da perspectiva sob a qual vejamos a questão de ter prazer em ajudar os outros, isso não é um padrão para avaliar a moral do homem. Muitas vezes, o ato de ter prazer em ajudar os outros realmente só requer um esforço mínimo. Se você está disposto a fazer isso, então você terá cumprido sua responsabilidade social; se não está disposto, ninguém vai culpá-lo, e você não estará sujeito à condenação pública. Quando se trata de bons comportamentos que o homem elogia, pode-se escolher entre praticá-los ou não os fazer, qualquer um está bom. Não há necessidade de constranger as pessoas com esse ditado, ou de fazê-las aprender como ter prazer em ajudar os outros, porque isso é, por si e em si mesmo, só um bom comportamento transiente. Independentemente de alguém ser motivado por um desejo de cumprir sua responsabilidade social ou se ele pratica esse bom comportamento movido por um sentido de virtude cívica, no fim, qual será o desfecho? Ele só estará satisfazendo seu desejo de ser uma boa pessoa e de personificar o espírito de Lei Feng nesse momento específico; ele terá algum prazer e conforto ao fazer isso, e, portanto, elevará o reino de seu pensamento a um nível mais alto. Isso é tudo. Essa é a essência do que ele está fazendo. Então, qual era o entendimento de vocês sobre o ditado “tenha prazer em ajudar os outros” antes dessa comunhão? (Antes, eu não reconhecia as intenções egoístas e desprezíveis por trás disso.) Pense num cenário no qual você tenha o dever de fazer alguma coisa, uma responsabilidade da qual não possa se esquivar, alguma coisa bem difícil, e você deva suportar um pouco de sofrimento, renunciar a algumas coisas e pagar um preço para realizá-la, mas, de toda forma, seja capaz de cumprir essa responsabilidade. Você não se sentirá tão contente enquanto o faz, e, depois que você pagou um preço e cumpriu essa responsabilidade, os resultados do seu trabalho não lhe darão nenhum prazer ou conforto, mas porque era sua responsabilidade e dever, você a cumpriu assim mesmo. Se compararmos isso a ter prazer em ajudar os outros, qual das duas demonstra mais humanidade? (As pessoas que cumprem suas responsabilidades e deveres têm mais humanidade.) Ter prazer em ajudar os outros não é questão de cumprir uma responsabilidade — é só uma exigência sobre a conduta moral e as responsabilidades sociais das pessoas que existe dentro de certos contextos sociais; isso vem da opinião popular, da moral social ou até das leis de um país, e serve para avaliar se uma pessoa tem moral e se sua humanidade é boa ou ruim. Em outras palavras, “ter prazer em ajudar os outros” é só um ditado que restringe o comportamento das pessoas, e que a sociedade humana propôs a fim de elevar o reino do pensamento do homem. Esse tipo de ditado só é usado para fazer as pessoas praticarem alguns bons comportamentos, e os padrões para avaliar esses bons comportamentos são as morais sociais, a opinião pública ou até a lei. Por exemplo, se você vir alguém que precisa de ajuda num espaço público e você é a primeira pessoa que deve ajudá-lo, mas não o faz, o que os outros pensarão de você? Eles vão repreendê-lo por sua falta de modos — não é isso o que queremos dizer com opinião pública? (Sim.) Então, o que são as morais sociais? Elas são coisas positivas e superiores e hábitos que a sociedade promove e estimula. Naturalmente, elas incluem muitas exigências específicas, por exemplo: apoiar pessoas vulneráveis, ajudar quando os outros têm dificuldades, e não ficar de braços cruzados. As pessoas devem praticar esse tipo de conduta moral, é isso o que significa possuir moral social. Se você vir alguém sofrendo e fizer vista grossa, ignorá-lo, e não fizer nada, então você não tem moral social. Assim, que exigências a lei coloca sobre a conduta moral do homem? A China é um caso especial nesse sentido: as leis chinesas não têm nenhuma estipulação expressa a respeito das responsabilidades sociais e da moral social. As pessoas simplesmente aprendem um pouco sobre essas coisas por meio de sua educação familiar, e na escola, e no que ouvem e observam na sociedade. Em contraste, nos países ocidentais, essas coisas são consagradas na lei. Por exemplo, se você vê que alguém caiu na rua, no mínimo você deveria ir até ele e perguntar: “Você está bem? Precisa de ajuda?”. Se a pessoa responder: “Estou bem, obrigado”, então você não precisa ajudá-la, você não tem de cumprir essa responsabilidade. Se ela disser: “Eu preciso de ajuda, por favor”, então você tem de ajudá-la. Se não ajudá-la, você será responsabilizado legalmente. Essa é uma exigência especial que certos países propõem acerca da conduta moral das pessoas; eles colocam essa exigência nas pessoas por meio de estipulação expressa em suas leis. Essas exigências colocadas na conduta moral das pessoas pela opinião pública, pela moral social e até pela lei são limitadas apenas ao comportamento das pessoas, e esses critérios comportamentais básicos são os padrões pelos quais a conduta moral de uma pessoa é avaliada. Superficialmente, esses padrões morais parecem estar avaliando o comportamento das pessoas — em outras palavras, se as pessoas cumpriram ou não suas responsabilidades sociais —, mas, em sua essência, eles estão avaliando a índole interior das pessoas. Seja isso opinião pública, moral social ou a lei, essas coisas só medem ou fazem exigências sobre coisas que as pessoas fazem, e essas medições e exigências são limitadas ao comportamento das pessoas. Elas julgam a índole e a conduta moral de uma pessoa com base no comportamento dessa pessoa — esse é o escopo de sua avaliação. Essa é a natureza da afirmação: “tenha prazer em ajudar os outros”. Quando se trata de ter prazer em ajudar os outros, os países ocidentais colocam exigências nas pessoas por meio de estipulações legais, enquanto, na China, a cultura tradicional é usada para educar e condicionar as pessoas com essas ideias. Ainda que haja essa diferença entre Oriente e Ocidente, eles são iguais em natureza — ambos usam ditados para restringir e regular o comportamento e a moralidade das pessoas. Entretanto, sejam as leis dos países ocidentais ou a cultura tradicional no Oriente, tudo isso são apenas exigências e regulamentos impostos ao comportamento e à conduta moral do homem, e esses critérios só regulam o comportamento e a conduta moral das pessoas — mas será que algum deles se dirige à humanidade do homem? Os regulamentos que só estipulam que comportamentos uma pessoa deve praticar podem ser usados como padrões para avaliar sua humanidade? (Não.) Se olharmos para o ditado “tenha prazer em ajudar os outros”, algumas pessoas malignas são capazes de ter prazer em ajudar os outros, mas são motivadas pelos próprios objetivos e intenções. Quando os diabos fazem alguma boa ação pequena, eles ficam ainda mais propensos a ter seus objetivos e intenções por ter feito isso. Vocês acham que todo mundo que tem prazer em ajudar os outros é uma pessoa que ama a verdade e tem um senso de retidão? Pense nos que, na China, supostamente têm prazer em ajudar os outros, como aquelas figuras cavalheirescas, ou as pessoas que roubam dos ricos e dão para os pobres, ou aqueles que frequentemente vão em auxílio dos grupos vulneráveis e dos incapacitados, e assim por diante — todos eles têm humanidade? Todos eles amam as coisas positivas e têm senso de retidão? (Não.) No máximo, eles são apenas pessoas que têm índole relativamente melhor. Porque são governados por esse espírito de ter prazer em ajudar os outros, eles realizam muitas boas obras que lhes dão prazer, conforto, e lhes permitem desfrutar completamente de uma sensação de felicidade, mas praticar esses comportamentos não significa que eles têm humanidade, porque tanto sua fé como o que eles buscam no âmbito espiritual são incertos, são variáveis desconhecidas. Assim, eles podem ser considerados pessoas que têm humanidade e consciência com base nessa boa conduta moral? (Não.) Algumas instituições, como fundações e agências de assistência social, que supostamente têm prazer em ajudar os outros, que assistem os grupos vulneráveis e os incapacitados, estão, no máximo, cumprindo um pouco de sua responsabilidade social. Elas fazem essas coisas para melhorar sua imagem aos olhos do público, aumentar sua visibilidade, e satisfazer a mentalidade de ter prazer em ajudar os outros — isso absolutamente não sobe ao nível de significar que elas “possuem humanidade”. Além do mais, as pessoas de quem elas têm prazer em ajudar realmente estão necessitando de assistência? Ter prazer em ajudar os outros é, em si e por si mesmo, justo? Não necessariamente. Se você pesquisar todos os vários eventos maiores e menores que ocorrem em toda a sociedade por tempo suficiente, você verá que alguns deles são puramente uma questão de pessoas que têm prazer em ajudar os outros, enquanto, em muitos outros casos, mais incontáveis segredos e aspectos sombrios da sociedade estão envolvidos em instâncias nas quais as pessoas têm prazer em ajudar os outros. Em todo caso, há intenções e objetivos por trás de ter prazer em ajudar os outros, sejam eles se tornar famosos e se elevar acima do resto, ou respeitar morais sociais e não infringir a lei, ou ganhar um louvor mais positivo da sociedade em geral. Não importa como se veja isso, ter prazer em ajudar os outros é somente um dos comportamentos externos do homem, e, no máximo, equivale a um tipo de boa conduta moral. Não tem nada a ver com a humanidade normal que Deus exige. Aqueles que são capazes de ter prazer em ajudar os outros podem muito bem ser pessoas comuns sem nenhuma ambição real, ou podem ser grandes figuras na sociedade; eles poderiam ser pessoas relativamente gentis, mas também poderiam ser maliciosos no coração. Eles poderiam ser qualquer tipo de pessoa, e todos são capazes de praticar esse comportamento num momento passageiro. Então, a afirmação sobre a conduta moral “tenha prazer em ajudar os outros” certamente não se qualifica como um padrão para avaliar a humanidade.

“Tenha prazer em ajudar os outros” — esse ditado sobre a conduta moral, de fato, não representa a essência da humanidade das pessoas e tem pouca relação com a natureza essência. Portanto, não é apropriado usá-lo para avaliar se a humanidade de alguém é boa ou ruim. Então, qual é uma maneira apropriada de avaliar a humanidade de alguém? No mínimo, uma pessoa que tem humanidade não deveria decidir ajudar alguém ou cumprir sua responsabilidade com base em se fazer isso ou não a deixará feliz; em vez disso, sua decisão deveria ser baseada em sua consciência e razão, e ela não deveria considerar o que ela tem a ganhar, ou que consequências ajudar os outros terá para ela, ou que efeito isso poderia ter nela no futuro. Ela não deveria considerar nenhuma dessas coisas e deveria cumprir suas responsabilidades, ajudar os outros e impedir que eles experimentem sofrimento. Ela deveria ajudar as pessoas de maneira pura, sem nenhum objetivo egoísta — é isso que uma pessoa que realmente possui humanidade faria. Se o objetivo de uma pessoa ao ajudar os outros é agradar a si mesma ou construir uma boa reputação para si mesma, então existe uma qualidade baixa e egoísta nisso — aqueles que realmente possuem consciência e razão não agiriam assim. As pessoas que têm verdadeiro amor pelos outros não agem apenas para satisfazer os sentimentos em seu coração, ao contrário, elas o fazem a fim de cumprir suas responsabilidades e fazer tudo em seu poder para ajudar os outros. Elas não ajudam as pessoas a fim de receber uma recompensa e não têm outras intenções ou motivos. Embora agir assim possa ser difícil, e embora elas possam ser julgadas pelos outros ou até enfrentar um pouco de perigo, elas reconhecem que esse é um dever que as pessoas têm a obrigação de desempenhar, que é responsabilidade das pessoas, e que, se elas não agirem assim, elas terão ficado aquém do que devem aos outros e a Deus, e ficarão com um remorso sem fim. Sendo assim, elas procedem sem hesitação, fazem seu melhor, obedecem à vontade do Céu, e cumprem sua responsabilidade. Não importa como os outros as julguem, nem se os outros lhes mostrarão ou não gratidão e estima, desde que elas sejam capazes de ajudar aquela pessoa a fazer o que quer que seja que ela precise fazer, e possam fazê-lo de todo o coração, elas ficarão satisfeitas. Aqueles que são capazes de agir assim têm consciência e razão, possuem as manifestações de humanidade, e não apenas um tipo de comportamento que é limitado ao escopo da índole e da conduta moral. Ter prazer em ajudar os outros é apenas um tipo de comportamento, e às vezes é apenas um comportamento que surge em certos contextos específicos; a decisão de uma pessoa de se engajar nesse tipo de comportamento transiente é feita com base em seu humor, suas emoções, no ambiente social, assim como no contexto imediato, e em que benefícios e prejuízos podem vir de agir dessa maneira. Aqueles que têm humanidade não consideram essas coisas quando ajudam as outras pessoas — eles tomam a decisão com base num padrão de julgamento que é mais positivo, e mais de acordo com a consciência e a razão da humanidade normal. Às vezes, eles até são capazes de perseverar em ajudar as pessoas quando fazê-lo contradiz e conflita com os padrões da moralidade. Os critérios, as ideias e os pontos de vista da moralidade só podem restringir os comportamentos transientes das pessoas. E se esses comportamentos são bons ou maus, isso mudará dependendo do humor e das emoções das pessoas, do bem e do mal dentro delas, e de suas intenções boas ou más passageiras; naturalmente, o clima e o ambiente sociais também terão um impacto nisso. Há muitas impurezas dentro desses comportamentos; eles não são todos comportamentos superficiais, e as pessoas não podem julgar se alguém tem humanidade ou não por usá-los. Em contraste, é muito mais exato e prático julgar se alguém tem humanidade ou não com base em sua humanidade essência, o que ele busca, sua visão de vida e seu sistema de valores, a senda que trilha, e a base para sua conduta pessoal e ações. Digam-Me, quais destas estão de acordo com a verdade: as bases para avaliar a humanidade ou as bases para avaliar a conduta moral? São os padrões para avaliar a conduta moral que estão de acordo com a verdade, ou os padrões para avaliar se alguém tem humanidade? Quais desses padrões estão de acordo com a verdade? Na realidade, são os padrões para avaliar se alguém tem humanidade que estão de acordo com a verdade. Essa é uma certeza inquestionável. A razão pela qual as coisas usadas para avaliar a conduta moral das pessoas não podem servir como critérios é porque elas são inconstantes. Elas estão cheias de impurezas, como as transações, os interesses, as preferências, as buscas, as emoções, os pensamentos malignos, os caracteres corruptos das pessoas, e assim por diante. Há simplesmente erros e impurezas demais dentro delas — elas não são simples. Portanto, elas não podem servir como critérios para julgar as pessoas. Elas estão cheias de todo tipo de coisas que Satanás instila no homem e de condições adicionais que surgem devido ao caráter satânico corrupto do homem, e, sendo assim, elas não são a verdade. Em suma, não importa se as pessoas consideram esses critérios da conduta moral fáceis ou difíceis de alcançar, ou se as pessoas os estimam como tendo valor baixo, médio ou alto, em todo caso, todos eles são apenas ditados que restringem e regulam o comportamento das pessoas. Eles só alcançam o nível da qualidade moral do homem; eles não têm a menor relação com a exigência de Deus de que a verdade seja usada para julgar a humanidade de uma pessoa. Eles sequer incluem os padrões mais básicos que aqueles que têm humanidade devem possuir e cumprir; eles estão aquém de todas essas coisas. Quando vê as pessoas, o homem só se concentra em avaliar as manifestações de conduta moral delas; ele vê e avalia as pessoas completamente de acordo com as exigências da cultura tradicional. Deus não vê as pessoas meramente com base em suas manifestações de conduta moral — Ele foca em sua humanidade essência. O que está incluído na humanidade essência de uma pessoa? Suas preferências, sua visão das coisas, sua visão de vida e seu sistema de valores, o que busca, se ela tem senso de retidão, se ela ama a verdade e as coisas positivas, sua habilidade de aceitar e de se submeter à verdade, a senda que ela escolhe, e assim por diante. Julgar a humanidade essência de uma pessoa de acordo com essas coisas é um método preciso. Isso mais ou menos conclui Minha comunhão sobre ter prazer em ajudar os outros. Por meio dessa comunhão sobre essas duas exigências sobre a conduta moral, vocês têm agora uma compreensão dos princípios básicos de discernimento a respeito tanto de como avaliar a conduta moral quanto da diferença entre os padrões de Deus para avaliar as pessoas e a conduta moral da qual o homem fala? (Sim.)

Acabei de comunicar duas das exigências feitas à conduta moral do homem pela cultura tradicional: “Não guarde para si o dinheiro que achar no chão” e “tenha prazer em ajudar os outros”. O que vocês aprenderam com Minha comunicação sobre esses dois ditados? (Eu aprendi que a conduta moral das pessoas não está relacionada com sua humanidade essência. No máximo, as pessoas que demonstram esse tipo de conduta moral possuem alguns bons comportamentos e manifestações em termos da qualidade de sua moralidade. Isso não significa, entretanto, que elas têm humanidade ou que vivem uma semelhança humana. Ganhei um entendimento mais claro sobre esse assunto.) As pessoas que demonstram uma boa conduta moral não necessariamente têm humanidade — todos podem reconhecer isso, e é, de fato, como as coisas são. Todas as pessoas seguem as tendências malignas da sociedade e todas perderam, gradualmente, sua consciência e razão — poucas são capazes de viver uma semelhança humana. Será que cada pessoa que uma vez entregou ao policial um centavo que achou na calçada resultou ser uma boa pessoa? Não necessariamente. Que desfecho os que uma vez foram louvados como heróis tiveram mais tarde? No coração, todas as pessoas sabem as respostas para essas perguntas. O que aconteceu com aqueles modelos de moralidade social e grandes filantropos que sempre tinham prazer em ajudar os outros, que eram adornados com flores vermelhas e enaltecidos pelos homens? A maioria deles resultou não ser pessoas boas. Eles apenas propositalmente fizeram algumas boas ações a fim de ficar famosos. Na verdade, a maior parte de seu comportamento, vida e índole reais não é nada boa. A única coisa em que são realmente bons é na lisonja e bajulação. Quando removem as flores vermelhas e o verniz superficial de ser um modelo de moralidade social, eles nem sequer sabem como se conduzir ou como deveriam viver a vida. Qual é o problema aqui? Eles não foram presos pela coroa de “modelo moral” que a sociedade lhes concedeu? Eles não sabem realmente o que são — foram tão excessivamente bajulados que começaram a pensar que são grandes demais e já não podem ser pessoas normais. No fim, eles nem sabem como viver, sua existência diária se torna uma bagunça completa, e alguns até acabam abusando do álcool, ficando deprimidos e matando-se. Certamente, há indivíduos que caem nessa categoria. Eles estão sempre perseguindo um sentimento, desejando ser heróis e exemplos, tornar-se famosos ou ser um pináculo de excelência moral. Eles nunca podem voltar à vida real; as necessidades diárias da vida real são uma constante fonte de aborrecimento e sofrimento para eles. Eles não sabem como se livrar dessa dor ou como escolher a senda certa na vida. Em busca de uma sensação, alguns se voltam para as drogas, enquanto outros escolhem terminar sua vida para escapar dos sentimentos de vazio. Alguns daqueles que não se matam acabam frequentemente morrendo de depressão. Não há muitos exemplos disso? (Sim.) Esse é o tipo de dano que a cultura tradicional inflige nas pessoas. Não só ela não permite que as pessoas ganhem um entendimento exato de humanidade nem as guia para a senda certa, que deveriam seguir — isso não é tudo — na verdade, leva-as a desviar-se, conduzindo-as para um reino de ilusão e fantasia. Isso prejudica as pessoas e o faz de maneira muito profunda. Alguns podem dizer: “Isso não é verdade em todos os casos! Nós estamos indo muito bem, não estamos?”. O fato de vocês estarem indo bem agora não é apenas o resultado da proteção de Deus? É só porque Deus os escolheu e vocês têm Sua proteção que vocês tiveram sorte bastante para aceitar Sua obra, podem ler Suas palavras, participar de reuniões, compartilhar comunhão e desempenhar seu dever aqui; é só por causa de Sua proteção que vocês podem viver a vida de um humano normal e possuir a razão normal para lidar com todos os aspectos de sua vida diária. Entretanto, é inegável que nos recônditos de sua mente ainda há ideias e pontos de vista como “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” e “tenha prazer em ajudar os outros”. Ao mesmo tempo, vocês ainda são prisioneiros desses critérios morais e ideológicos que vêm da humanidade. Por que Eu digo que vocês são prisioneiros dessas coisas? Porque a senda que vocês escolhem tomar na vida, os princípios e direção de suas ações e conduta pessoal, os princípios, métodos e critérios pelos quais vocês veem as pessoas e as coisas e assim por diante ainda são todos influenciados, ou até acorrentados e controlados, por esses critérios morais e ideológicos, em diferentes extensões. Enquanto isso, as palavras de Deus e a verdade ainda não se tornaram a base e o critério para a visão que vocês têm das pessoas e das coisas e de sua conduta pessoal e ações. Neste momento, vocês só escolheram a direção correta na vida e têm vontade, aspiração e esperança de iniciar a senda de buscar a verdade. Mas, na verdade, a maioria de vocês ainda não conseguiu chegar a essa senda de modo algum — em outras palavras, vocês nem sequer colocaram o pé na senda certa que Deus preparou para o homem. Alguns dirão: “Se não colocamos o pé na senda certa, então por que ainda somos capazes de desempenhar nossos deveres?”. Isso é resultado da escolha, da cooperação, consciência e resolução do homem. Agora mesmo, você está fazendo a sua parte em relação às exigências de Deus e fazendo o máximo que pode para melhorar, mas, só porque está tentando melhorar, isso não significa que já colocou o pé na senda da busca da verdade. Uma razão para isso é que vocês ainda são influenciados pelas ideias que a cultura tradicional inculcou em vocês. Por exemplo, vocês podem ter um bom entendimento da essência dos ditados “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” e “tenha prazer em ajudar os outros” depois de Me ouvirem comunicá-los e expô-los, mas daqui a alguns dias vocês podem mudar de ideia. Podem começar a pensar: “O que há de tão errado em ‘não guardar para si o dinheiro que achou no chão’? Acontece que eu gosto de pessoas que não guardam para si o dinheiro que acharam no chão. Pelo menos, não são gananciosas. O que há de errado com ‘ter prazer em ajudar os outros’? No mínimo, quando está passando necessidade, você pode contar com alguém para lhe dar uma ajuda. Isso é uma coisa boa e é algo de que todos necessitam! Além disso, independentemente de como você o veja, o fato de as pessoas terem prazer em ajudar os outros é apenas uma coisa boa e positiva. É nosso dever incumbente e não deveria ser criticado!”. Veja, apenas uns poucos dias depois de despertar, uma noite de sono bastará para mudar você; ela o enviará de volta ao lugar onde estava e o devolverá mais uma vez à prisão da cultura tradicional. Em outras palavras, essas coisas alojadas no fundo de sua mente influenciam seus pensamentos e pontos de vista de vez em quando, assim como as sendas que você escolhe. E inevitavelmente, enquanto o influenciam, elas também constantemente restringem você, impedindo-o de cumprir seu desejo de colocar o pé na senda correta na vida, começar a trilhar a senda da busca da verdade e tomar a senda na vida onde as palavras de Deus são a sua base e a verdade é seu critério. Mesmo que esteja muito desejoso de seguir essa senda, mesmo que anseie fazê-lo e se sinta agitado e passe os dias pensando e planejando, tomando decisões, orando por isso, as coisas, mesmo assim, ainda não sairão como você deseja. A razão para isso é que esses aspectos da cultura tradicional estão arraigados fundo demais nas profundezas de seu coração. Alguns podem dizer: “Isso não é certo! Tu dizes que a cultura tradicional está profundamente enraizada no coração das pessoas, mas não acho que isso seja verdade. Só tenho vinte e poucos anos, não tenho setenta ou oitenta, então como essas coisas poderiam já ter fincado raízes profundas no meu coração?”. Por que digo que essas ideias já estão profundamente arraigadas em seu coração? Pense bem: desde o tempo de suas primeiras lembranças, você não desejou sempre ser uma pessoa nobre, mesmo que seus pais não colocassem essas ideias em você? Por exemplo, a maioria das pessoas gosta de ver filmes e ler romances sobre heróis, elas simpatizam profundamente com as vítimas nessas histórias enquanto odeiam os vilões e os personagens cruéis que machucam os outros. Quando você cresce com um histórico assim, inconscientemente aceita as coisas com as quais a sociedade em geral coletivamente concordou. Então, por que você aceita essas coisas? Porque as pessoas não nascem possuindo a verdade e não têm uma habilidade inata de discernir as coisas. Você não possui esse instinto — o instinto que os humanos possuem é uma tendência inerente de gostar de algumas coisas boas, positivas e ativas. Essas coisas ativas e positivas fazem você aspirar a fazer o melhor, a se tornar uma pessoa boa, heroica e grande. Essas coisas gradualmente começam a tomar forma em seu coração quando você entra em contato com ditados que se originam de morais sociais e opiniões públicas. Quando as afirmações que vêm da moralidade da cultura tradicional se infiltram em você e entram em seu mundo interior, elas fincam raízes no seu coração e começam a dominar sua vida. Quando isso ocorre, você não discerne, não se opõe a essas coisas nem as rejeita e, ao contrário, você sente profundamente que necessita delas. A primeira coisa que faz é atender a esses ditados. Por quê? Porque eles são bem apropriados para as noções e gostos das pessoas, eles se conformam às necessidades dos mundos espirituais das pessoas. Como resultado, você aceita essas afirmações como algo normal e sem se defender contra elas de forma alguma. Aos poucos, por meio da criação familiar, educação acadêmica e do condicionamento e doutrinação da sociedade, somados a suas imaginações, você acaba se tornando profundamente convencido de que esses ditados são coisas positivas. Por meio do refinamento do tempo, e à medida que envelhece, você luta para seguir esses ditados em todo tipo de contexto e situação e segue essas coisas que os humanos, de forma inata, preferem e creem ser boas. Eles tomam forma dentro de você cada vez mais e se tornam mais e mais consolidados dentro de você. Ao mesmo tempo, essas coisas dominam sua visão da vida e os objetivos que você persegue e se tornam os padrões pelos quais você julga as pessoas e as coisas. Uma vez que esses ditados da cultura tradicional tomam forma dentro das pessoas, as condições básicas que as levam a resistir a Deus e à verdade estão todas prontas; é como se as pessoas encontrassem as próprias razões e as próprias bases para fazê-lo. E assim, quando Deus expõe os caracteres corruptos e a essência corrupta das pessoas e derrama julgamento e castigo sobre elas, as pessoas formam todo tipo de noções sobre Ele. Elas pensam: “As pessoas sempre dizem: ‘Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências’ e ‘uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível’, então, como deus poderia falar assim? Era deus mesmo? Deus não falaria assim — ele deve tomar a posição mais elevada e falar com as pessoas num tom gentil, o tom de Buda que livra todos os seres humanos do sofrimento, o tom de um Bodhisattva. É assim que eeus é — uma figura incrivelmente grande e gentil”. Essa série de ideias, pontos de vista e noções continuam a jorrar de seu coração em volume cada vez maior e, no fim, você simplesmente não consegue suportar mais isso e faz alguma coisa para se rebelar contra Deus e resistir a Ele, a despeito de você mesmo. Dessa maneira, você é arruinado por suas noções e imaginações. Isso nos mostra que não importa a sua idade, desde que você tenha recebido a educação da cultura tradicional e possua a capacidade mental de um adulto, seu coração estará cheio desses aspectos da moralidade da cultura tradicional, e eles se tornarão cada vez mais consolidados em você. Eles já o dominaram e você já viveu segundo essas coisas por muitos anos. Sua vida e sua mera natureza há muito foram ocupadas por esses aspectos da moralidade da cultura tradicional. Por exemplo, a partir dos cinco ou seis anos de idade, você aprendeu a ter prazer em ajudar os outros e a não guardar para si o dinheiro que achar no chão. Essas coisas o influenciaram e ditaram completamente a maneira como você se comportava. Agora, como uma pessoa de meia-idade, você já viveu segundo essas coisas por muitos anos; isso significa que você está muito longe dos padrões que Deus exige do homem. Desde que aceitou esses ditados sobre a conduta moral que a cultura tradicional promove, você se desviou mais e mais das exigências de Deus. A distância entre seus padrões de humanidade e os padrões de humanidade que Deus exige aumentou mais e mais. Como resultado, você se desviou mais e mais de Deus. Não é esse o caso? Tomem o tempo de que precisarem para ponderar essas palavras.

C. Uma dissecação de “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros”

Vamos comunicar agora o próximo ditado acerca da conduta moral — “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros” — o que significa esse ditado? Significa que você deveria fazer exigências duras a si mesmo e ser leniente com as outras pessoas, para que elas possam ver quão generoso e magnânimo você é. Por que, então, as pessoas deveriam fazer isso? O que isso pretende alcançar? É praticável? (Não.) É realmente uma expressão natural da humanidade normal das pessoas? (Não.) Você precisa ceder tanto assim para assumir isso! Você precisa estar livre de desejos e exigências, exigir que você sinta menos alegria, sofra um pouco mais, pague um preço mais alto e trabalhe mais para que os outros não precisem se esgotar. E se os outros se queixam, reclamam ou têm um desempenho ruim, você não deve exigir demais deles — mais ou menos é bom o bastante. As pessoas acreditam que isso é um sinal de morais nobres — mas por que isso Me parece falso? Não é falso? (É, sim.) Sob circunstâncias normais, a expressão natural da humanidade de uma pessoa comum é ser tolerante consigo mesma e dura com os outros. Isso é um fato. As pessoas conseguem perceber os problemas de todos os outros — “Essa pessoa é arrogante! Aquela pessoa é má! Essa aqui é egoísta! Aquela lá é perfunctória no desempenho do dever! Essa pessoa é tão preguiçosa!” — enquanto dizem a si mesmas: “Mesmo que eu seja um pouco preguiçosa, tudo bem, porque meu calibre é bom, e faço um trabalho melhor do que os outros!”. Elas identificam falhas nos outros e gostam de criticar, mas em relação a si mesmas, são excepcionalmente tolerantes e obsequiosas sempre que possível. Isso não é uma expressão natural de sua humanidade? (É, sim.) Se espera-se que as pessoas vivam à altura da ideia de ser “duras consigo mesmas e lenientes com os outros”, a que agonia elas devem se submeter? Elas realmente conseguiriam suportar isso? Quantas pessoas conseguiriam fazer isso? (Nenhuma.) E por que nenhuma? (As pessoas são egoístas por natureza. Elas agem de acordo com o princípio de que é “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”.) De fato, o homem nasce egoísta, o homem é uma criatura egoísta e está profundamente comprometido com essa filosofia satânica: “cada um por si e o demônio pega quem fica por último”. As pessoas acham que seria catastrófico para elas, e não natural, não ser egoístas e não cuidar de si mesmas quando as coisas lhes sucedem. Isso é o que as pessoas acreditam, e é assim que elas agem. Se espera-se que as pessoas não sejam egoístas, exijam muito de si mesmas e, de boa vontade, saiam perdendo em vez de tirar vantagem dos outros, e se espera-se que elas digam alegremente, quando alguém tirar vantagem delas: “Você está tirando vantagem, mas não vou criar escândalo por causa disso. Sou uma pessoa tolerante, não vou falar mal de você nem tentar me vingar de você, e se você ainda não tirou vantagem o bastante, sinta-se à vontade para continuar” — essa é uma expectativa realista? Quantas pessoas conseguiriam fazer isso? É assim que a humanidade corrupta se comporta normalmente? Obviamente, é anômalo que isso aconteça. Por quê? Porque as pessoas com caracteres corruptos, especialmente as pessoas egoístas e vis, lutam por seus interesses e absolutamente não se sentirão satisfeitas por pensar nos outros. Assim, esse fenômeno, quando realmente ocorre, é uma anomalia. “Seja duro consigo mesmo e leniente com os outros” — esse ditado sobre conduta moral é obviamente uma exigência que não condiz com os fatos, nem com a humanidade, que foi proposta com base nas noções e imaginações humanas por moralistas sociais, enquanto careciam de um entendimento da humanidade. É o mesmo que exigir que um rato não faça buracos ou que um gato não cace ratos. É correto fazer tal exigência? (Não. Ela desafia as leis da humanidade.) É uma exigência muito vazia e claramente não se enquadra na realidade. Os que fazem essa exigência são capazes, eles mesmos, de respeitá-la? (Não.) Eles esperam que os outros obedeçam a uma exigência que eles mesmos não podem cumprir — qual é a questão aqui? Isso não é um tanto irresponsável? No mínimo, pode-se dizer que eles são irresponsáveis e falam absurdos. Agora, levando isso um passo mais adiante, qual é a natureza dessa questão? (A hipocrisia.) Certo, isso é um exemplo de hipocrisia. Eles mesmos claramente não podem respeitar essa exigência, no entanto ainda clamam ser tão tolerantes, generosos e de padrão moral tão alto — isso não é só hipocrisia? Independentemente de como se enquadre isso, esse é um ditado vazio que carrega em si certa falsidade, então vamos caracterizá-lo como um ditado hipócrita. É similar ao tipo de ditados que os fariseus promoviam; existe um motivo oculto por trás disso, que é claramente se exibir, para se afirmar como uma pessoa de conduta moral nobre, e ser elogiado pelos outros como exemplo e modelo de conduta moral nobre. Então, que tipo de pessoa é capaz de “ser duro consigo mesmo e leniente com os outros”? Os professores e médicos conseguem obedecer a esse ditado? As assim chamadas pessoas famosas, as pessoas grandiosas e sábios adorados por outros como Confúcio, Mêncio e Laozi eram capazes de obedecer a esse ditado? (Não.) Em suma, independentemente de quão ridículo seja esse ditado proposto pelo homem, ou se essa exigência é sustentável ou não, isso é, no final, só uma exigência imposta sobre o comportamento e a índole moral das pessoas. No mínimo, as pessoas não estão dispostas a praticar essa exigência, e não é fácil para elas praticá-la, porque ela vai na contramão dos padrões que a humanidade normal do homem é capaz de alcançar. Mas, em todo caso, ainda é um padrão e uma exigência sobre a conduta moral do homem que são promovidos pela cultura tradicional. Embora “ser duro consigo mesmo e leniente com os outros” seja uma frase vazia que poucos podem respeitar, é o mesmo que “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” e “ter prazer em ajudar os outros” — independentemente de que motivos ou intenções as pessoas que o praticam abrigam no coração, ou se alguém é mesmo capaz de praticá-lo de verdade — em todo caso, com base simplesmente no fato de que as pessoas que promovem essa exigência se colocam como pináculo de moralidade, isso não as torna arrogantes e presunçosas, pessoas que possuem uma razão um tanto anormal? Se você perguntasse se elas conseguem obedecer ao ditado “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros”, elas diriam: “Claro que sim!”. No entanto, quando forem compelidas de verdade a obedecer a isso, elas não conseguirão. Por que não conseguirão? Porque elas têm um caráter arrogante e satânico. Peça-lhes que respeitem essa moral quando os outros estiverem competindo com elas por status, poder, fama e ganho, e veja se elas conseguirão fazer isso. Elas simplesmente serão incapazes de fazer isso, e até serão hostis com você. Se você lhes perguntar: “Por que você ainda promove esse ditado quando você mesmo não consegue cumpri-lo? Por que você ainda exige que os outros se conformem a isso? Isso não é hipocrisia da sua parte?”, elas aceitarão isso? Se você as expuser, elas não aceitarão — não importa como as exponha, elas não aceitarão, nem admitirão a culpa — isso demonstra que elas não são pessoas boas. O fato de que elas fingem um elevado tom moral, a despeito de ser incapazes de se conformar às próprias exigências, simplesmente demonstra que elas são merecidamente chamadas de grandes fraudes e exibidos hipócritas.

“Seja duro consigo mesmo e leniente com os outros”, igual a ditados como “não guarde para si o dinheiro que achou no chão” e “tenha prazer em ajudar os outros”, é uma dessas exigências que a cultura tradicional faz a respeito da conduta moral das pessoas. Do mesmo modo, independentemente de alguém conseguir alcançar ou praticar essa conduta moral, ainda assim ela não é o padrão nem a norma para avaliar sua humanidade. Pode ser que você realmente seja capaz de ser duro consigo mesmo e leniente com os outros, e que você se atenha de forma particularmente rigorosa a certos padrões e, especialmente, mantenha-se moralmente imaculado. Você pode sempre pensar nos outros e mostrar consideração por eles, não importa o que esteja fazendo, não buscar benefícios para si mesmo e parecer particularmente imparcial e altruísta. Pode ser que você também tenha um senso de responsabilidade social e moral social, e mostre sua nobre integridade e índole para aqueles ao seu redor e até mesmo para a sua família. Suas palavras e ações podem nunca encontrar qualquer crítica ou reprovação, e também podem suscitar elogios profusos e até admiração. As pessoas podem considerar você como alguém que é verdadeiramente duro consigo mesmo e leniente com os outros. No entanto, essas são apenas algumas aparências externas, e, mesmo sendo aparências externas, nenhuma pessoa consegue verdadeiramente alcançá-las. Além disso, os pensamentos do fundo da mente das pessoas estão de acordo com essas aparências externas, com essas ações que são vividas externamente? Definitivamente, não há como estarem. Aqueles estudiosos, especialistas ou governantes que defendem essas doutrinas têm, todos eles, um motivo. Então, qual é esse motivo, exatamente? É enganar e desorientar as pessoas para que os adorem, para que os venerem como santos. Tal intenção e tal motivo podem ser trazidos a público? Certamente, não. Isso prova que esse motivo é algo indizível, algo sombrio e perverso. Agora, por que esse motivo é indizível e maligno? É porque a humanidade das pessoas é governada e dirigida por seus caracteres corruptos. Todos os pensamentos da humanidade, não importando se as pessoas os verbalizam ou revelam, são inegavelmente dominados, controlados e manipulados por seus caracteres corruptos. Como resultado, os motivos e as intenções das pessoas são todos sinistros e malignos. Não importa se as pessoas são capazes de ser duras consigo mesmas e lenientes com os outros, ou se, por fora, expressam essa moral perfeitamente, é inevitável que essa moral não tenha controle ou influência sobre sua humanidade. Então, o que de fato controla a humanidade das pessoas? São seus caracteres corruptos, é sua humanidade essência que está obscurecida sob a moral de “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros” — essa é sua verdadeira natureza. A verdadeira natureza de uma pessoa é sua humanidade essência. E em que sua humanidade essência consiste? Ela consiste principalmente em suas preferências, no que ela busca, em sua visão de vida e seu sistema de valores, assim como em sua atitude para com a verdade e para com Deus, e assim por diante. Somente essas coisas representam verdadeiramente a humanidade essência das pessoas. Pode-se dizer com certeza que a maioria das pessoas que exigem de si mesmas que cumpram a moral de ser “duras consigo mesmas e lenientes com os outros” é obcecada por status. Impulsionadas por seus caracteres corruptos, essas pessoas não conseguem deixar de buscar prestígio entre os homens, proeminência social e status aos olhos dos outros. Todas essas coisas estão relacionadas a seu desejo de status e são buscadas sob o disfarce de sua boa conduta moral. E como essas suas buscas acontecem? Elas vêm inteiramente de seus caracteres corruptos e são impulsionadas por eles. Assim, não importa o que aconteça, se alguém cumpre ou não a moral de ser “duro consigo mesmo e leniente com os outros”, se ele o faz com perfeição ou não, isso não pode mudar sua humanidade essência de modo algum. Por implicação, isso significa que isso não pode, de forma alguma, mudar sua visão da vida nem seu sistema de valores, nem guiar suas atitudes e perspectivas em relação a todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. Não é esse o caso? (É, sim.) Quanto mais alguém é capaz de ser duro consigo mesmo e leniente com os outros, melhor ele é em fazer uma encenação, em disfarçar-se e em desorientar os outros com comportamento bom e palavras agradáveis, e mais enganoso e perverso ele é por natureza. Quanto mais ele é esse tipo de pessoa, mais profundos se tornam seu amor e sua busca por status e poder. Não importa quão grande, gloriosa e correta sua conduta moral externa pareça ser, e quão agradável seja para as pessoas a contemplarem, a busca inconfessa que está no fundo de seu coração, assim como sua natureza essência, e até mesmo suas ambições, podem jorrar dele a qualquer momento. Portanto, por melhor que seja sua conduta moral, ela não pode esconder sua humanidade essência intrínseca, nem seus desejos e ambições. Ela não pode esconder sua natureza essência abominável que não ama as coisas positivas e está avessa à verdade e a odeia. Como mostram esses fatos, o ditado “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros” é mais do que só absurdo — ele expõe esses tipos ambiciosos que tentam usar tais ditados e comportamentos para encobrir seus desejos e ambições indizíveis. Vocês podem comparar isso a alguns dos anticristos e pessoas malignas na igreja. A fim de solidificar status e poder na igreja, e para ganhar uma reputação melhor entre os outros membros, eles são capazes de suportar sofrimento e pagar um preço ao desempenhar seus deveres, e podem até renunciar a trabalho e família e vender tudo que têm para se despender por Deus. Em alguns casos, os preços que eles pagam e o sofrimento a que se submetem ao se despender por Deus excedem o que uma pessoa comum pode suportar; eles são capazes de personificar um espírito de extrema autonegação a fim de manter seu status. No entanto, não importa quanto sofram ou que preços paguem, nenhum deles protege o testemunho de Deus nem os interesses da casa de Deus, nem pratica de acordo com as palavras de Deus. O objetivo que buscam é apenas alcançar status, poder e as recompensas de Deus. Nada do que fazem tem a menor relação com a verdade. Independentemente de quão duros sejam consigo mesmos e quão lenientes sejam com os outros, qual será o desfecho deles no fim? O que Deus pensará deles? Ele determinará o desfecho deles com base nos bons comportamentos externos que eles vivem? Certamente não. As pessoas veem e julgam os outros com base nesses comportamentos e manifestações e, porque não conseguem perceber a essência das outras pessoas, acabam sendo enganadas. Deus, entretanto, absolutamente não Se lembrará da conduta moral das pessoas nem a aprovará porque elas foram capazes de ser duras consigo mesmas e lenientes com os outros. Ao contrário, Ele as condenará por causa de suas ambições e por causa das sendas que tomaram em busca de status. Portanto, aqueles que buscam a verdade deveriam ter discernimento desse critério para avaliar as pessoas. Eles deveriam negar e abandonar completamente esse padrão absurdo e discernir as pessoas de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios. Eles deveriam olhar, principalmente, se a pessoa ama coisas positivas, se é capaz de aceitar a verdade e se pode se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, assim como a senda que escolhe e que trilha, e determinar que tipo de pessoa ela é e que tipo de humanidade ela tem com base nessas coisas. É fácil demais ocorrerem desvios e erros quando as pessoas julgam os outros com base no padrão de “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros”. Se você discerne e vê uma pessoa erradamente baseado em princípios e ditados que vêm do homem, você violará a verdade e resistirá a Deus nessa questão. Por que isso é assim? A razão é que a base para seus pontos de vista sobre as pessoas estará errada e será incompatível com as palavras de Deus e a verdade — pode até estar em oposição e ser contrária a elas. Deus não avalia a humanidade das pessoas com base na afirmação sobre a conduta moral “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros”, então, se você ainda insistir em julgar a moralidade das pessoas e determinar que tipo de pessoa elas são de acordo com esse critério, você terá violado completamente as verdades princípios, e estará propenso a cometer equívocos, e a causar alguns erros e desvios. Não é assim? (É, sim.) Quando as pessoas compreenderem essas coisas, elas ao menos terão certo nível de entendimento das bases, dos princípios e critérios pelos quais Deus vê as pessoas e as coisas — pelo menos, você terá entendimento e apreciação de como Deus aborda essas coisas. Então, e quanto a sua perspectiva? Você deveria ao menos saber qual é a base correta para ver uma pessoa e que critério para ver as pessoas está de acordo com a verdade e os fatos, e, absolutamente, isso não levará a nenhum erro ou desvio. Se você realmente ficar esclarecido quanto a esses assuntos, você terá discernimento desses aspectos da cultura tradicional, como também das várias afirmações, teorias e maneiras de o homem ver as pessoas, e você será capaz de renunciar completamente a esses aspectos da cultura tradicional e a todos os ditados e pontos de vista diferentes que derivam do homem. Desse modo, você verá e discernirá as pessoas com base nas verdades princípios, e, até certo ponto, você será compatível com Deus e não se rebelará contra Ele, não resistirá, nem irá contra Ele. À medida que você alcançar gradualmente compatibilidade com Deus, você desenvolverá uma percepção cada vez mais clara das essências das pessoas e das coisas, e encontrará confirmação disso nas palavras de Deus. Você verá que as várias declarações de Deus que expõem a humanidade, e Suas definições e caracterizações da humanidade são todas corretas e todas são a verdade. É claro que, ao encontrar confirmação disso, você ganhará mais e mais fé e conhecimento de Deus e de Suas palavras. Você ficará cada vez mais certo de que as palavras de Deus são a verdade e a realidade que o homem tem a obrigação de viver. Não é nisso que o processo de aceitar e alcançar a verdade consiste? (Sim.) Esse é o processo de aceitar e alcançar a verdade.

O objetivo de buscar a verdade é aceitar a verdade como sua vida. Quando as pessoas são capazes de aceitar a verdade, sua humanidade interna e sua vida começam a se transformar gradualmente, e, no fim, essa transformação é a recompensa delas. No passado, você via as pessoas e as coisas de acordo com a cultura tradicional, mas agora você percebeu que isso estava errado e não vai mais ver as coisas sob essa perspectiva, nem verá nenhuma pessoa com base no que a cultura tradicional dita. Então, agora, você verá as pessoas e as coisas baseado em quê? Se você não sabe, isso prova que você ainda não aceitou a verdade. Se já sabe as verdades princípios de acordo com as quais deveria ver as pessoas e as coisas, se pode afirmar sua base, sua senda, seus critérios e princípios clara e precisamente, e se também consegue discernir e tratar as pessoas de acordo com essas verdades princípios, então a verdade já começou a ter efeito em você, está guiando seus pensamentos e dominando a perspectiva sob a qual você vê as pessoas e as coisas. Isso prova que a verdade já fincou raízes em você e se tornou sua vida. Então, como o efeito que a verdade tem em você o ajudará, no fim? Ela não influenciará como você se conduz, a senda que você escolhe e sua direção na vida? (Sim.) Se ela for capaz de influenciar como você se conduz e a senda que trilha, então ela não influenciará seu relacionamento com Deus? (Sim.) Que resultado virá de a verdade influenciar seu relacionamento com Deus? Você se aproximará Dele ou ficará mais distante? (Eu vou ficar mais perto de Deus.) Certamente, você ficará mais perto Dele. Quando ficar mais perto de Deus, você ficará mais disposto a segui-Lo e a se curvar diante Dele, ou, relutantemente, acreditará em Sua existência enquanto é cerceado por dúvidas e equívocos? (Ficarei disposto a seguir a Deus e a me curvar diante Dele.) Isso é uma certeza. Agora, como você alcançará essa disposição? Você encontrará a confirmação das palavras de Deus em sua vida real; a verdade começará a ter efeito em você, e você encontrará a confirmação disso. No processo do desdobramento de todas as coisas e eventos, a fonte oculta de todas essas coisas e eventos será confirmada em você, e você a achará totalmente de acordo com as palavras de Deus. Você verificará que todas as palavras de Deus são a verdade, e isso aumentará sua fé em Deus. Quanto mais fé Nele você tiver, mais normal seu relacionamento com Ele será, você ficará cada vez mais disposto a agir como um ser criado e desejoso de tomar Deus como seu Soberano, e as partes de você que se submetem a Deus aumentarão em número. O que você acha dessa melhoria em seu relacionamento? Isso é ótimo, não é? Esse é o resultado de um percurso de desenvolvimento bom e positivo. Então, quais serão as consequências de um percurso de desenvolvimento ruim e maligno? (Minha fé na existência de Deus ficará cada vez mais fraca, e eu terei equívocos e dúvidas sobre Deus.) No mínimo, serão essas as consequências. Você não terá confirmação em questão nenhuma, e não só não alcançará a verdade na sua fé, como também formará todo tipo de noção — você entenderá mal a Deus, reclamará Dele e ficará na defensiva contra Ele e, no fim, você O negará. Se negar a Deus no coração, você ainda será capaz de segui-Lo? (Não.) Você não desejará mais segui-Lo. Posteriormente, o que ocorrerá? Você perderá o interesse no que Deus faz e diz. Quando Deus disser: “O desfecho da humanidade está à vista”, você responderá: “Não vejo nada!”. Você não crerá Nele. Quando Deus disser: “Você ganhará uma boa destinação depois de buscar a verdade”, você responderá: “Onde está essa boa destinação da qual Tu falas? Eu não a vejo!”. Você ficará desinteressado. Quando Deus disser: “Você deve agir como um verdadeiro ser criado”, você responderá: “Há algum benefício em agir como um verdadeiro ser criado? Quantas bênçãos vou obter disso? Realmente posso obter bênçãos por fazer isso? Isso tem relação com obter bênçãos?”. Quando Deus disser: “Você deve aceitar a soberania de Deus e se submeter a ela!”, você responderá: “Que soberania? Por que não consigo sentir a soberania de Deus? Se Deus é realmente soberano, por que Ele permitiu que eu vivesse na pobreza? Por que me deixou ficar doente? Se Deus é soberano, por que as coisas são sempre difíceis para mim?”. Seu coração estará cheio de reclamações, e você não acreditará em nada que Deus disser. Isso demonstrará que você carece da verdadeira fé em Deus. E essa é a razão pela qual, ao se deparar com várias questões, tudo o que você fará será reclamar, sem o menor grau de submissão. É assim que você chegará a esse desfecho maligno. Algumas pessoas dizem: “Já que Deus é soberano, Ele tem de me ajudar a me recuperar da minha doença imediatamente. Ele tem de me ajudar a alcançar tudo o que desejo. Por que a minha vida, agora, está cheia de inconveniências e sofrimento?”. Elas perderam a fé em Deus, e são deixadas sem até mesmo o menor traço da fé vaga que uma vez tiveram — ela desapareceu completamente. Essa é a consequência maligna, o resultado adverso de tudo isso. Vocês querem chegar a esse ponto? (Não.) Como podem evitar baixar a esse nível? Vocês precisam se esforçar quando se trata da verdade — a chave e o caminho para tudo isso estão na verdade e nas palavras de Deus. Se você se esforçar quando se tratar das palavras de Deus e da verdade, sem saber, você começará a ver mais claramente a senda que Deus lhe ensinou e à qual o guiou, e você verá a essência das pessoas, dos eventos e das coisas que Deus estabelece. Por meio de cada passo dessa experiência, você descobrirá aos poucos os princípios e a base para ver as pessoas e as coisas, e para se conduzir e agir nas palavras de Deus. Ao aceitar e entender a verdade, você encontrará os princípios e as sendas de prática nas pessoas, nos eventos e nas coisas que encontrar. Se você praticar de acordo com essas sendas, as palavras de Deus entrarão em você e se tornarão sua vida, e, sem notar, você começará a viver sob a soberania e as orquestrações de Deus. Quando viver sob a soberania e as orquestrações de Deus, inconscientemente, você aprenderá como ver as pessoas e as coisas de acordo com as palavras de Deus, e você verá as coisas a partir da posição, da perspectiva e da visão adequadas; os resultados de seus pontos de vista sobre as coisas estarão de acordo com as palavras de Deus e a verdade, e eles permitirão que você chegue muito mais perto de Deus e tenha muito mais sede da verdade. Entretanto, se você não buscar a verdade, ou não se esforçar com respeito à verdade, e se você não tiver interesse nenhum nela, então é difícil dizer a que ponto você acabará chegando. No fim, o pior desfecho possível é quando as pessoas não conseguem ver as ações de Deus ou sentir Sua soberania, por mais que tentem crer Nele; é então que elas fracassam em perceber a onipotência e a sabedoria de Deus, por mais coisas que experimentem. Nesses casos, as pessoas só reconhecerão que as palavras que Deus expressa são a verdade, mas não verão nenhuma esperança de ser salvas, muito menos verão que o caráter de Deus é justo e santo, e elas sempre sentirão que sua fé em Deus é vaga. Isso serve para mostrar que elas não alcançaram a verdade nem a salvação de Deus, e que não ganharam absolutamente nada depois de crer em Deus por anos. Isso conclui Minha comunicação do terceiro ditado, “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros”.

D. Uma dissecação de “retribua o mal com o bem”

Qual é a quarta declaração sobre conduta moral? (Retribua o mal com o bem.) As pessoas abrigam certas intenções quando retribuem o mal com o bem? Elas não estão dando um passo para trás para tornar as coisas mais fáceis para si mesmas? Não é uma forma conciliatória de lidar com as coisas? As pessoas não querem ser apanhadas em um ciclo interminável de vingança, elas desejam suavizar as coisas para que possam viver um pouco mais pacificamente. A vida de uma pessoa não é particularmente longa e, quer viva cem ou várias centenas de anos, ela acha que sua vida é curta. O dia todo, ela se preocupa com pensamentos de vingança e matança, seu mundo interior está cheio de turbulência, e ela vive uma vida infeliz. Então, ela tenta encontrar uma maneira de viver uma vida mais feliz e alegre e de se tratar bem — a qual é retribuir o mal com o bem. É inevitável que as pessoas ofendam umas às outras e sejam vítimas dos esquemas umas das outras durante sua vida, elas são sempre atormentadas por emoções de vingança e ódio e vivem existências bastante pobres, então, pelo bem do clima social e da estabilidade e unidade sociais, tendo isso como sua motivação, os moralistas promovem esse critério moral para o mundo. Eles advertem as pessoas a não retribuir o mal com o mal e a abster-se do ódio e da matança, exortando-as a aprender a retribuir o mal com o bem. Eles dizem que, mesmo que alguém o tenha prejudicado no passado, você não deveria se vingar dele, mas, em vez disso, ajudá-lo, esquecer seus erros passados, interagir com ele normalmente e reformá-lo lentamente, desfazendo o ódio entre vocês e alcançando uma relação harmoniosa. Isso não levará à harmonia na sociedade em geral? Eles dizem que não importa quem o tenha ofendido, seja um membro da família, amigo, vizinho ou colega de trabalho, você deve retribuir o mal com o bem e abster-se de guardar rancor. Eles afirmam que, se todos conseguirem fazer isso, será como as pessoas dizem: “Se todos derem um pouco de amor, o mundo se tornará um lugar maravilhoso”. Essas afirmações não são baseadas em imaginações? Um lugar maravilhoso? Até parece! Dê uma olhada em quem é que governa este mundo e quem é que corrompe a humanidade. Que mudança a declaração sobre conduta moral, “retribua o mal com o bem”, realmente pode alcançar? Não pode mudar nada. Como as outras, essa declaração faz certas exigências à qualidade moral das pessoas ou impõe-lhes certas regras. Exige que elas se abstenham de recorrer ao ódio e à matança quando confrontadas com o ódio e a matança de outras pessoas e que tratem as pessoas que as prejudicam com calma, com um temperamento equilibrado, e usem sua conduta moral para acabar com o ódio e a matança e para diminuir a quantidade de derramamento de sangue. Esse ditado sobre a conduta moral é eficaz nas pessoas, é claro, até certo ponto; pode apaziguar o ódio e o ressentimento e, até certo ponto, reduzir os assassinatos por vingança; e pode ter certo grau de efeito positivo no clima social, na ordem pública e na harmonia social, mas que pré-condições existem para que esse ditado tenha esse efeito? Existem pré-condições significativas em termos de ambiente social. Uma delas é a razão e o julgamento normais que as pessoas possuem. As pessoas pensam: “Essa pessoa de quem eu quero me vingar é mais ou menos poderosa que eu? Se eu me vingar dela, serei capaz de atingir meu objetivo? Se eu me vingar e matá-la, estarei assinando minha própria sentença de morte?”. Elas primeiro avaliam as consequências. Depois de pensar bem sobre as coisas, a maioria das pessoas percebe: “Ela é bem relacionada, tem muita influência social e é cruel e maliciosa; portanto, embora ela tenha me prejudicado, não posso buscar me vingar dela. Devo engolir silenciosamente o insulto. Mas, se algum dia eu tiver a chance de me vingar dela nesta vida, vou aproveitá-la”. Como dizem os ditados populares: “aquele que não busca vingança não é homem” e “nunca é tarde demais para um cavalheiro se vingar”. As pessoas ainda abrigam esse tipo de filosofia para os tratos mundanos. A filosofia para os tratos mundanos de retribua o mal com o bem é sustentada pelas pessoas, em um aspecto, porque está diretamente ligada ao meio social e à profunda corrupção do homem — surgiu devido às noções das pessoas e aos julgamentos de sua racionalidade. Quando a maioria das pessoas encontra esses tipos de situações, tudo que pode fazer é engolir os insultos silenciosamente e, externamente, praticar a retribuição do mal com o bem, deixando de lado seu ódio e vendetas. Outra razão pela qual as pessoas mantêm essa filosofia para os tratos mundanos é que, em alguns casos, há um grande desequilíbrio de poder entre as duas partes envolvidas, de modo que a parte prejudicada não ouse buscar vingança e seja forçada a retribuir o mal com o bem, pois não há mais nada que possa fazer. Se ela fosse se vingar, poderia colocar em risco a vida de toda sua família, e as consequências disso seriam inimagináveis. Nesses casos, as pessoas acham preferível simplesmente continuar vivendo engolindo o insulto. No entanto, ao fazê-lo, elas superaram seu ressentimento? Alguma pessoa é capaz de esquecer o ódio? (Não.) Especialmente em casos de ódio profundo, por exemplo, quando alguém matou um parente próximo, e arruinou sua família, e envergonhou seu nome, levando você a desenvolver um ódio profundo contra ele — ninguém pode deixar passar um ódio como esse. Isso faz parte da humanidade e é algo que a humanidade não pode superar. As pessoas instintivamente desenvolvem sentimentos de ódio em tais situações — isso é bastante normal. Não importa se eles surgem devido à cabeça quente, ao instinto ou à consciência, em todo caso, é uma resposta normal. Até os cães se aproximam de pessoas que os tratam bem e os alimentam ou ajudam regularmente, e começam a confiar nelas, enquanto odeiam aqueles que os maltratam e abusam deles — e isso não é tudo, eles até odeiam as pessoas que cheiram ou soam como quem deles abusa. Veja, até os cães possuem esse instinto, para não falar das pessoas! Dado que as pessoas têm mentes muito mais complexas que os animais, é perfeitamente normal que sintam ódio quando confrontadas com assassinatos por vingança ou tratamento injusto. No entanto, por vários motivos e devido a circunstâncias particulares, as pessoas muitas vezes são obrigadas a fazer concessões, engolir insultos e aguentar as coisas temporariamente — mas isso não significa que elas desejem ou sejam capazes de retribuir o mal com o bem. O que acabei de dizer é baseado na perspectiva da humanidade e das reações instintivas do homem. Se olharmos para isso agora da perspectiva de fatos objetivos sobre a sociedade — se alguém não retribuísse o mal com o bem e, em vez disso, se vingasse e cometesse assassinato, quais seriam as consequências? Ele seria considerado legalmente responsável, poderia ser detido, condenado à prisão e até possivelmente condenado à morte. Com base nisso, podemos concluir que, seja do ponto de vista da humanidade ou do poder restritivo da sociedade e da lei, quando as pessoas deparam com tratamentos injustos e assassinatos por vingança, nem uma única pessoa é capaz de tirar o ódio de sua mente ou do fundo do coração. Mesmo quando são vítimas de pequenos danos, como serem atacadas verbalmente, ridicularizadas ou zombadas, as pessoas ainda são incapazes de retribuir o mal com o bem. A capacidade de retribuir o mal com o bem é uma manifestação normal de humanidade? (Não.) Então, quando uma pessoa está sendo intimidada ou prejudicada, do que sua humanidade precisa, o que exige, no mínimo? Alguém diria feliz e com alegria: “Vá em frente e me intimide! Você é poderoso e mau, pode me intimidar como quiser, e eu retribuirei seu mal com o bem. Você terá uma forte noção da minha integridade nobre, da minha moralidade nobre, e certamente não me vingarei de você nem desenvolverei nenhuma opinião sobre você. Não ficarei com raiva de você — levarei tudo na brincadeira. Não importa o quanto as coisas que você diz insultem minha integridade, firam meu orgulho ou prejudiquem meus interesses, está tudo bem, e você deveria se sentir à vontade para dizer o que quiser”. Pessoas assim existem? (Não.) Absolutamente ninguém é verdadeiramente capaz de abrir mão de seu ódio — já estão bem se puderem passar um tempo sem matar seu inimigo por vingança. Assim, ninguém é verdadeiramente capaz de retribuir o mal com o bem, e, mesmo que as pessoas pratiquem essa conduta moral, será porque foram forçadas a agir dessa forma devido aos constrangimentos de circunstâncias específicas da época ou porque toda a instância foi fabricada e é fictícia. Em circunstâncias normais, quando se tornam vítimas de sérias perseguições ou abusos, as pessoas criarão ódio e se tornarão vingativas. A única circunstância em que alguém pode não estar ciente do próprio ódio ou reagir a ele seria se esse ódio fosse grande demais e essa pessoa sofresse um choque tão sério que acabasse perdendo a memória ou o juízo. Mas qualquer pessoa que tenha humanidade e razão normais não gostaria de ser tratada com insultos, discriminação, menosprezo, escárnio, provocação, zombaria, danos e assim por diante, ou alguém que chegasse a ponto de pisoteá-la e violar sua integridade e dignidade; ninguém ficaria feliz em retribuir com conduta moral sem sinceridade aqueles que anteriormente o ofenderam ou prejudicaram — ninguém é capaz de fazer isso. Assim, essa afirmação sobre a conduta moral de retribuir o mal com o bem parece muito fraca, anêmica, vazia e sem sentido para a humanidade corrompida.

Se olharmos para isso da perspectiva da consciência e da razão da humanidade normal, não importa o quão corrupta uma pessoa seja, e independentemente de ser uma pessoa maligna ou se possui uma humanidade relativamente boa, todas as pessoas esperam que os outros as tratem bem e com um nível básico de respeito. Se alguém começasse a lisonjeá-lo e bajulá-lo sem motivo, isso o deixaria feliz? Você gostaria disso? (Não.) Por que não gostaria disso? Você se sentiria como se estivesse sendo enganado? Pensaria: “Eu pareço uma criança de três anos para você? Por que não consigo entender sua necessidade de dizer essas coisas para mim? Eu sou tão bom quanto você diz? Eu fiz alguma dessas coisas? Para que serve toda essa lisonja tola? Como você não está desgostoso consigo mesmo?”. As pessoas não gostam de ouvir palavras de lisonja e as consideram uma espécie de insulto. Além de um respeito mínimo, de que outra forma as pessoas desejam que os outros as tratem? (Com sinceridade.) Pedir às pessoas que tratem os outros com sinceridade seria impossível — se elas se abstiverem de intimidar os outros, isso já é muito bom. Pedir às pessoas que não intimidem umas às outras é uma exigência comparativamente objetiva. As pessoas esperam que os outros as respeitem, não as intimidem e, o mais importante, as tratem com justiça. Elas esperam que os outros não as assediem quando estiverem vulneráveis, nem as condenem ao ostracismo quando suas falhas forem expostas, nem as bajulem e adulem constantemente. As pessoas acham esse tipo de comportamento nojento e desejam apenas ser tratadas com justiça — não é esse o caso? Tratar os outros com justiça é uma aspiração relativamente positiva no mundo do homem e no reino do pensamento do homem. Por que digo isso? Pense nisto: por que todas as pessoas gostam de Bao Zheng? As pessoas adoram assistir a representações de Bao Zheng decidindo casos, embora esses casos sejam fictícios e completamente fabricados. Por que as pessoas ainda gostam deles? Por que elas ainda estão dispostas a assistir a eles? Porque, em seu mundo ideal, no reino de seus pensamentos e no fundo de seu coração, todas desejam um mundo positivo e um pouco melhor. Elas desejam que o homem pudesse viver em um ambiente social relativamente imparcial e justo, em um mundo em que isso fosse garantido a todos. Dessa forma, pelo menos, quando você fosse assediado por forças malignas, haveria um lugar onde a justiça seria mantida, onde você poderia apresentar uma queixa de suas mágoas, onde você teria o direito de reclamar e, finalmente, onde alguma luz seria lançada sobre as injustiças que você sofreu. Nessa sociedade e na humanidade, haveria um lugar onde você poderia limpar seu nome e se proteger de sempre sofrer qualquer humilhação ou arcar com quaisquer queixas. Essa não é a sociedade ideal do homem? Não é isso que toda pessoa anseia? (Sim.) Esse é o sonho de qualquer pessoa. As pessoas esperam ser tratadas com justiça — elas não desejam ser objeto de nenhum tratamento injusto, ou não ter onde reclamar se forem tratadas injustamente, e acham isso muito angustiante. Pode-se dizer que o padrão exigido para a conduta moral do homem de “retribuir o mal com o bem” estão muito distantes da realidade da corrupção da humanidade na vida real. E assim, essa exigência feita à conduta moral do homem não tem consideração para com o homem e está muito distante do fato objetivo e da vida real. É uma afirmação proposta por idealistas que não têm entendimento do mundo interior das pessoas desprivilegiadas que foram injustiçadas e humilhadas — esses idealistas não têm noção de até que ponto essas pessoas foram injustiçadas e sua dignidade e integridade insultadas, ou mesmo o quanto a própria segurança pessoal foi ameaçada. Eles não entendem essas realidades, mas ainda assim exigem que essas vítimas se reconciliem com seus agressores e se abstenham de se vingar deles, dizendo coisas como: “Você nasceu para ser maltratado e deve aceitar sua sina. Você nasceu na classe mais baixa da sociedade e é feito da matéria dos escravos. Você nasceu para ser governado pelos outros — não deveria se vingar daqueles que o prejudicaram e, em vez disso, deveria retribuir o mal com o bem. Você deveria fazer sua parte para o bem do clima social e da harmonia social e contribuir para a sociedade ao exibir sua energia positiva e sua melhor conduta moral”. Tudo isso é dito claramente para desculpar a exploração das classes mais baixas pelos escalões superiores da sociedade e pelas classes dominantes, para proporcionar-lhes essa conveniência e aquietar o coração e as emoções dos desprivilegiados em seu nome. Não é esse o objetivo de dizer tais coisas? (Sim.) Se os sistemas legais e sociais de cada país e as estipulações e sistemas de cada raça e clã fossem justos e rigorosamente aplicados, ainda seria necessário promover esse ditado não objetivo que é contrário às leis da humanidade? Não seria necessário. O ditado “retribua o mal com o bem” foi claramente promovido como uma via e uma conveniência para as classes dominantes e aquelas pessoas malignas que possuem autoridade e poder para explorar e pisotear os desprivilegiados. Ao mesmo tempo, para apaziguar as classes menos favorecidas e evitar que busquem vingança ou se tornem hostis aos ricos, às elites e à classe dominante, esses supostos pensadores e educadores se posicionam no pináculo da supremacia moral, promovendo esse ditado sob o pretexto de exigir que todos pratiquem a boa conduta moral. Isso não cria ainda mais contradições dentro da sociedade? Quanto mais você reprime as pessoas, mais injusta a sociedade mostra que é. Se a sociedade fosse verdadeiramente justa e imparcial, ainda seria necessário julgar e fazer exigências à conduta moral das pessoas usando esse ditado? Isso se deve claramente ao fato de que não há justiça na sociedade ou entre a humanidade. Se os malfeitores pudessem ser punidos pela lei, ou se aqueles com dinheiro e poder também fossem responsáveis perante a lei, então o ditado “retribua o mal com o bem” seria inválido e não existiria. Quantas pessoas comuns seriam capazes de prejudicar um funcionário? Quantas pessoas pobres seriam capazes de prejudicar os ricos? Isso seria difícil de alcançar para elas. Assim, o ditado “retribua o mal com o bem” é claramente dirigido às pessoas comuns, aos pobres e às classes mais baixas — é um ditado imoral e injusto. Por exemplo, se você exigisse que um funcionário do governo retribuísse o mal com o bem, ele diria a você: “Que mal devo retribuir? Quem ousaria mexer comigo? Quem ousaria me ofender? Quem ousaria dizer ‘não’ para mim? Matarei quem disser não para mim — exterminarei toda sua família e cada um de seus parentes!”. Veja, não há mal para os funcionários retribuírem, então o ditado, “retribua o mal com o bem”, nem mesmo existe para eles. Se você disser a eles: “Você deve praticar essa conduta moral de retribuir o mal com o bem, você deve possuir essa conduta moral”, eles responderão: “Claro, eu posso fazer isso”. Isso é por completo uma mentira enganosa. De qualquer forma, “retribuir o mal com o bem” é essencialmente apenas um ditado promovido por moralistas sociais como forma de aplacar as classes mais baixas e, mais do que isso, é um ditado que é promovido para escravizar as classes mais baixas. É promovido para estabilizar ainda mais a autoridade da classe dominante, para buscar o favor da classe dominante e para perpetuar a escravização das classes mais baixas, para que não se queixem mesmo que sejam escravizadas por gerações. A partir disso podemos ver que, nesse tipo de sociedade, as leis e os sistemas são claramente injustos; esse tipo de sociedade não é governado pela verdade e não é regido pela verdade, justiça ou retidão. Em vez disso, é governado pelo mal e pelo poder do homem, independentemente de quem serve como funcionário. Se as pessoas comuns servissem como funcionários, a situação seria exatamente a mesma. Essa é a essência desse sistema social. “Retribuir o mal com o bem” expõe esse fato. A frase claramente tem certa qualidade política — é uma exigência feita à conduta moral do homem para fortalecer a dominação das classes dominantes e a escravização das classes mais baixas.

Não apenas a exigência de que as pessoas retribuam o mal com o bem não está de acordo com as necessidades ou exigências normais da humanidade, ou com a integridade e a dignidade da humanidade, naturalmente, ela é muito menos um padrão adequado para avaliar se a humanidade de uma pessoa é boa ou ruim. Essa demanda está distante demais da humanidade real; não é apenas que ela seja inatingível, nunca deveria ter sido promovida, em primeiro lugar. É apenas um ditado e uma estratégia empregada pela classe dominante para fortalecer seu domínio e controle sobre as massas. Naturalmente, Deus nunca promoveu esse tipo de ditado, seja na Era da Lei, na Era da Graça ou na atual Era do Reino, e Deus nunca usou esse tipo de método, ditado ou exigência como base para avaliar se a humanidade das pessoas é boa ou ruim. Isso acontece porque, independentemente de alguém ser moral ou imoral, e não importando quão boa ou ruim seja sua conduta moral, Deus considera apenas sua essência — esses ditados sobre conduta moral simplesmente não existem no campo de ação de Deus. Assim, o ditado sobre a conduta moral, “retribua o mal com o bem”, é inválido na casa de Deus e não é digno de análise. Independentemente de você retribuir o mal com o bem ou retribuir o mal com vingança, como os crentes em Deus deveriam ver a questão de “retribuir o mal”? Com que atitude e de que ponto de vista deveriam ver e abordar esse assunto? Se alguém comete um ato maligno na igreja, a casa de Deus tem os próprios decretos administrativos e princípios para lidar com essa pessoa — não há necessidade de ninguém se vingar pela vítima ou defendê-la contra a injustiça. Não há necessidade disso na casa de Deus, e a igreja lidará naturalmente com o problema de acordo com os princípios. Esse é um fato que pode ser observado e encontrado pelas pessoas. Para colocar de forma bem clara e precisa: a igreja tem princípios para lidar com as pessoas e a casa de Deus tem decretos administrativos. E quanto a Deus, então? Com relação a Deus, qualquer pessoa que fizer o mal será punida adequadamente, e Deus ditará quando e como será punida. Os princípios de punição de Deus são absolutamente inseparáveis de Seu caráter e essência. Deus tem um caráter justo e incapaz de ser ofendido, Ele tem majestade e ira, e todos os que cometem o mal serão punidos adequadamente por Ele. Isso é muito maior que as leis do homem, supera a humanidade e todas as leis seculares. Não é apenas justo, razoável e de acordo com os desejos da humanidade, mas também não requer aplausos e afirmação de ninguém. Não exige que você julgue as questões do pináculo da supremacia moral. Quando faz essas coisas, Deus tem os próprios princípios e tempo. Isso deveria ser deixado para Deus agir como quiser, e as pessoas devem abster-se de interferir, pois não tem nada a ver com elas. O que Deus pede das pessoas com relação à questão de “retribuir o mal”? Que não ajam nem se vinguem de outras pessoas com a cabeça quente. O que você deve fazer se alguém o ofender, assediar ou até mesmo desejar prejudicá-lo? Existem princípios para lidar com essas coisas? (Sim.) Existem soluções e princípios para essas coisas e uma base nas palavras de Deus e na verdade. Independentemente de qualquer outra coisa, o ditado sobre conduta moral, “retribua o mal com o bem”, também não é um padrão pelo qual se possa avaliar se a humanidade das pessoas é boa ou ruim. No máximo, se alguém é capaz de retribuir o mal com o bem, pode-se dizer que é relativamente tolerante, simples, bondoso e magnânimo, que não é mesquinho e que possui uma conduta moral passável. No entanto, a qualidade da humanidade dessa pessoa pode ser avaliada e julgada com base nesse único ditado? Não, absolutamente não. É preciso também levar em conta o que ela busca, a senda que percorre, sua atitude em relação à verdade e às coisas positivas, e assim por diante. Essa é a única maneira de julgar com precisão se ela tem ou não humanidade.

Isso conclui nossa comunhão de hoje.

26 de março de 2022


O que significa buscar a verdade (7)

Recentemente, Eu comuniquei todo tipo de ditado da cultura tradicional sobre a conduta moral. No que diz respeito a ditados específicos, comuniquei muita coisa. Agora, esse tema e conteúdo têm alguma coisa a ver com a verdade? (Sim.) Alguém acha que esse tema e conteúdo parecem não estar relacionados à verdade? Se ele achar isso, seu calibre é realmente baixo e ele carece do mínimo discernimento. Minha comunhão sobre esse tema tem sido fácil de entender? (Sim.) Se Eu não tivesse comunicado e dissecado dessa maneira, vocês teriam confundido esses ditados sobre a conduta moral, que as pessoas veem como relativamente positivos, com a verdade e continuado a defendê-los? Em primeiro lugar, posso dizer com certeza que a maioria das pessoas vê esses ditados como coisas positivas, como coisas que estão de acordo com a humanidade e que deveriam ser obedecidas e que se conformam à consciência, razão, exigências, noções e outras coisas assim relacionadas à humanidade. Pode-se dizer que, antes de Eu comunicar esse tópico, quase todos viam esses vários ditados sobre a conduta moral como sendo positivos e de acordo com a verdade. Depois de ouvirem Minha comunhão e dissecação, agora vocês são capazes de distinguir esses ditados sobre a conduta moral da verdade? Vocês possuem esse tipo de discernimento? Alguns dirão: “Eu não sou capaz de distingui-los, mas, em todo caso, ao ouvir a comunhão de Deus, vejo agora que existe uma diferença entre essas coisas e a verdade. Elas não podem assumir o lugar da verdade, muito menos pode-se dizer que elas são positivas ou que sejam a verdade. É claro, está fora de questão considerá-las como se estivessem de acordo com as palavras de Deus, com Suas exigências ou as verdades critérios. Elas não apresentam nenhuma relação com as palavras de Deus, nem com Suas exigências, nem com as verdades critérios. Dito isso, independentemente de se conformarem à consciência e razão da humanidade, eu não adoro mais essas coisas no coração e não as considero mais a verdade”. Isso mostra que esses aspectos da cultura tradicional não cumprem mais um papel orientador no coração das pessoas. Quando as pessoas ouvem esses ditados sobre a conduta moral, inconscientemente, elas os distinguem da verdade e, no máximo, os veem como algo que as pessoas aprovam em sua consciência. No entanto, elas sabem que esses ditados ainda são diferentes da verdade e de forma alguma podem substituir a verdade. Quando as pessoas compreenderem a essência desses ditados sobre a conduta moral, elas deixarão de vê-los como verdade e de obedecer a eles, de adorá-los ou de buscá-los como tal — esse é o efeito padrão alcançado. Agora, que efeitos positivos o entendimento de tudo isso tem sobre a busca da verdade pelas pessoas? Certamente terá um efeito positivo, mas a magnitude desse efeito dependerá do grau em que você entende a verdade ou de quanta verdade você conhece. Considerando esses pontos, é claramente muito necessário dissecar esses aspectos da cultura tradicional que as pessoas defendem e que se conformam a suas noções. No mínimo, essa dissecação terá o efeito de ajudar as pessoas a alcançarem uma compreensão pura da verdade e de impedi-las de ser infrutíferas em seus esforços ou de trilhar a senda errada em sua busca da verdade. Esses são os efeitos que podem ser alcançados.

Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

II. Ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional

E. Uma dissecação de “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”

Na última vez, comunicamos e dissecamos quatro ditados sobre a conduta moral, a saber: “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”, “tenha prazer em ajudar os outros”, “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros” e “retribua o mal com o bem”. Hoje, continuaremos comunicando outros ditados. A cultura tradicional chinesa apresentou muitas afirmações explícitas sobre a conduta moral — não importa em que era ou período da história essas afirmações foram apresentadas originalmente, todas elas foram transmitidas até o presente e fincaram raízes firmes no coração das pessoas. Com o passar do tempo e o surgimento gradual de coisas novas, o homem propôs muitas afirmações novas e diferentes sobre a conduta moral. Essas afirmações são basicamente exigências feitas à índole moral e ao comportamento das pessoas. Todos vocês têm um pouco mais de clareza sobre os quatro ditados sobre a conduta moral que comunicamos da última vez? (Sim.) Agora continuaremos comunicando o próximo ditado: “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”. A ideia de que “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão” é um dos critérios clássicos na cultura tradicional chinesa para julgar se a conduta moral de uma pessoa é boa ou ruim. Ao avaliar se a humanidade de alguém é boa ou ruim e como é sua conduta moral, uma das referências é se ele retribui os favores ou a ajuda que recebeu — se ele é ou não alguém que retribui com gratidão a gentileza que recebe. Dentro da cultura tradicional chinesa, e até mesmo dentro da cultura tradicional da humanidade, as pessoas tratam isso como um padrão importante para avaliar a conduta moral de uma pessoa. Se alguém não sabe retribuir com gratidão a gentileza que recebe, ele será visto como uma pessoa ingrata, como alguém desprovido de consciência e indigno de convivência, que deveria ser desprezado, detestado e rejeitado por todos. Ao passo que, se alguém sabe retribuir com gratidão a gentileza que recebe — ou seja, depois de receber favores ou ajuda de outra pessoa, não é ingrato e faz tudo o que pode para retribuir para essa pessoa —, então ele é visto como uma pessoa que tem consciência e humanidade. Se alguém recebe favores ou ajuda de outra pessoa, mas não sabe retribuir a gentileza dela, ou apenas expressa sua gratidão com um simples “obrigado”, e nada mais, a pessoa que lhe mostrou gentileza não se sentirá incomodada no coração? Ela não pensará: “Aquele cara não merece ser ajudado, ele não presta. Eu o ajudei tanto, mas ele nem se importou em me retribuir. Ele realmente não tem consciência nem humanidade, e não é digno de convivência”? Caso se deparasse com esse tipo de pessoa novamente, ela a ajudaria outra vez? Provavelmente, ela não ia querer. Com a sua experiência anterior, ela teria aprendido uma lição: “Não posso ajudar qualquer um — eles têm que saber retribuir com gratidão a gentileza que recebem. Se forem do tipo ingrato que não me retribuirá pela ajuda que lhes dei, então é melhor eu não ajudá-los”. Se vocês se depararem com esse tipo de situação, essa não será a visão de vocês? (Sim.) Em geral, quando as pessoas ajudam os outros, o que, exatamente, elas pensam sobre seu ato de assistência? Elas têm certas expectativas ou exigências em relação à pessoa que ajudam? Alguém diz: “Estou ajudando você sem nenhuma expectativa de ser compensado. Não quero ganhar nada de você. Ajudá-lo quando você encontra dificuldades é simplesmente o que devo fazer e é meu dever. Não importa se temos alguma relação um com o outro nem se você será capaz de me compensar no futuro ou não, estou apenas cumprindo meu dever básico como uma pessoa comum e não exigirei nenhuma retribuição. Para mim, não importa se você me compensará ou não”? Será que existem pessoas que dizem tais coisas? Mesmo que existam tais pessoas, o que dizem são apenas invenções e não condiz com os fatos. Há tantos personagens heroicos inventados nos romances históricos chineses, e os heróis inventados pelo país do grande dragão vermelho na sociedade moderna são ainda mais fictícios. Embora as pessoas tenham existido, as histórias sobre elas foram inventadas. Analisando isso com base nesses fatos, vocês têm clareza sobre a origem do ditado “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, desse critério para julgar a conduta moral das pessoas, e de quem ele deriva? Talvez algumas pessoas ainda não tenham muita clareza sobre isso. Dentro dessa raça humana corrupta, todas as pessoas têm um tipo de aspiração e certa expectativa em relação à sociedade humana. Que expectativa elas têm? “Se todos derem um pouco de amor, o mundo se tornará um lugar maravilhoso.” Além dessa expectativa, as pessoas também esperam ser ressarcidas e compensadas por seu coração amoroso e pelo preço que pagam. Por um lado, isso pode ser uma compensação no sentido material, como uma doação em dinheiro ou uma recompensa material. Por outro lado, pode significar uma compensação no sentido espiritual — ou seja, proporcionar às pessoas satisfação espiritual por meio de uma recompensa que reforce sua reputação e lhes dê um título como “labutador exemplar”, “modelo moral” ou “exemplo moral”. Na sociedade humana, quase todos têm esse tipo de expectativa em relação à sociedade e ao mundo — todos esperam ser boas pessoas, trilhar a senda certa e estender a mão aos necessitados, permitindo que as pessoas recebam sua ajuda e recebam certos benefícios. Eles esperam que aqueles que receberem sua ajuda se lembrarão de quem a deu e de como se beneficiaram dela. É claro que eles também esperam que, quando eles mesmos estiverem necessitados, haja alguém que lhes estenda a mão para ajudar. Por um lado, quando alguém precisa de ajuda, ele espera que algumas pessoas tenham um coração amoroso para com ele; por outro lado, ele espera que, quando aqueles que demonstram um coração amoroso passarem por momentos difíceis, eles também recebam a ajuda necessária. As pessoas têm esse tipo de expectativa em relação à sociedade e ao mundo — na verdade, seu objetivo final é que a humanidade viva em uma sociedade harmoniosa, pacífica e estável. Como surgiu essa expectativa? Essa expectativa e a afirmação associada[a] a ela surgiram naturalmente porque as pessoas não se sentem seguras nem felizes nesse tipo de ambiente social. Assim, as pessoas começaram a avaliar a conduta moral de um indivíduo e a nobreza de sua índole com base no fato de ele retribuir ou não a gentileza dos outros, e o ditado “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, que é um critério para avaliar a conduta moral das pessoas, surgiu dessa situação. Não é muito estranho como esse ditado surgiu? (Sim.) Na era atual, o homem não busca nem aceita a verdade e tornou-se avesso à verdade. As pessoas estão num estado caótico e, apesar de viverem entre si, elas não têm nenhuma clareza sobre as responsabilidades que deveriam assumir, sobre os deveres que deveriam desempenhar, sobre o lugar que deveriam ocupar e o ponto de vista que deveriam adotar ao ver as pessoas e as coisas. Além disso, as pessoas não têm clareza sobre as responsabilidades e os deveres que elas têm para com a sociedade e não sabem ao certo de que posição ou perspectiva elas deveriam ver e abordar a sociedade. Elas não têm explicação nem veredito exatos para tudo que ocorre no mundo e não conseguem encontrar a senda de prática certa para ditar como devem se conduzir e agir. Confrontadas com um mundo cada vez mais tenebroso e assustador, acometido de brigas, mortes por vingança, guerra e todo tipo de tratamento injusto, as pessoas anseiam pela vinda do Salvador e a esperam ansiosamente. No entanto, elas não se interessam pela verdade e ninguém busca ativamente a Deus ou Sua obra. Mesmo que ouçam as declarações de Deus, elas não as buscam, muito menos as aceitam. Todas as pessoas vivem nesse estado de impotência e todas sentem que a sociedade é incrivelmente injusta e até insegura. Todos estão completamente fartos desta sociedade e deste mundo e cheios de ódio contra eles, mas, apesar de estarem cheios de ódio, eles ainda esperam que um dia a sociedade melhore. Como eles imaginam que uma sociedade melhorada seria? Eles imaginam uma sociedade em que não existam mais brigas nem mortes por vingança, em que todos interajam harmoniosamente, ninguém esteja sujeito à repressão, ao sofrimento ou aos grilhões da vida, em que todos possam levar uma vida relaxada, sem restrições, confortável e feliz, interagir normalmente com os outros, tratá-los com justiça e, é claro, ser tratados com justiça pelos outros. Pois nunca houve justiça neste mundo e entre a humanidade. Sempre há apenas brigas e mortes por vingança, mas nunca há harmonia entre as pessoas. Isso sempre foi assim, não importa em que período da história. Diante desse contexto e condições sociais brutais, não há uma única pessoa que saiba como resolver essas questões, como resolver as brigas e as mortes por vingança entre as pessoas ou qualquer uma das situações injustas que surgem na sociedade. É justamente devido ao fato de esses problemas existirem e de as pessoas não saberem como resolvê-los, a partir de que posição ou ponto de vista elas deveriam abordar esses problemas, ou que método deveriam usar para resolvê-los, que elas desenvolvem esse tipo de visão utópica em sua mente. Nessa visão utópica, as pessoas conseguem conviver em harmonia, e todos são tratados com justiça pela sociedade e pelas pessoas ao seu redor. Todos esperam que “o respeito das pessoas para com os outros seja retribuído dez vezes; se você me ajudar, eu o compensarei; e quando você precisar de ajuda, haverá muitas pessoas na sociedade que poderão oferecer ajuda e cumprir suas responsabilidades sociais; e quando eu precisar de ajuda, aqueles que anteriormente se beneficiaram de minha ajuda virão em meu socorro. Essa deveria ser uma sociedade em que as pessoas se ajudam mutuamente”. As pessoas acreditam que somente assim o homem pode viver feliz, harmoniosamente e em uma sociedade estável e pacífica. Só assim, acreditam, as lutas das pessoas umas contra as outras podem ser totalmente erradicadas e resolvidas. Acham que, quando esses problemas forem resolvidos, as expectativas e os ideais que elas nutrem pela sociedade humana no fundo do coração serão realizados.

Na sociedade não crente, há uma canção popular chamada “Amanhã será melhor”. As pessoas sempre esperam que as coisas melhorem no futuro — não há nada de errado nisso — mas, na realidade, será que as coisas realmente melhorarão amanhã? Não, isso é impossível; as coisas só podem piorar porque a humanidade está se tornando cada vez mais maligna e o mundo está cada vez mais tenebroso. Na humanidade, não só um número cada vez menor de pessoas retribui com gratidão a gentileza recebida, como um número cada vez maior de pessoas é ingrato e morde a mão que as alimenta. Essa, então, é a realidade da situação atual. Isso não é um fato? (Sim.) Como as coisas ficaram assim? Por que o critério da conduta moral em “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, que é promovido por moralistas, educadores e sociólogos, não teve um efeito restritivo sobre os homens? (Porque os homens têm caracteres corruptos.) Porque os homens têm caracteres corruptos. Mas será que esses moralistas, educadores e sociólogos sabem disso? (Não.) Eles não sabem que a causa principal das mortes por vingança e das lutas entre os homens não se deve a um problema com a conduta moral deles, mas, sim, a seus caracteres corruptos. Os homens não têm noção dos critérios segundo os quais deveriam se conduzir. Ou seja, eles não sabem como se conduzir corretamente e não sabem quais, exatamente, são os princípios e as sendas de conduta pessoal. Além disso, todos os homens têm caracteres corruptos e naturezas satânicas, vivem em prol do lucro e colocam seus interesses pessoais acima de tudo. Como resultado, o problema das mortes por vingança e das lutas entre os homens está se tornando cada vez mais sério. Será que tais homens corruptos conseguem obedecer a critérios da conduta moral como “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”? Já que os homens perderam até a razão e a consciência mais básicas, como eles podem retribuir com gratidão a gentileza recebida? Deus sempre esteve guiando as pessoas, preparando tudo que elas precisam para sobreviver, provendo para elas luz do sol, ar, comida, água e assim por diante, mas quantas delas são gratas a Ele? Quantas delas são capazes de perceber o verdadeiro amor de Deus pela humanidade? Há muitos crentes que, apesar de desfrutarem tanto da graça de Deus, ficam furiosos, repreendem a Deus e reclamam da injustiça do Céu assim que Deus não satisfaça seus desejos uma ou duas vezes. Não é assim que as pessoas são? Mesmo que certos indivíduos sejam capazes de retribuir com gratidão a gentileza recebida de algumas pessoas, que problemas isso resolverá? É claro que as pessoas que sugeriram esse ditado sobre a conduta moral tinham boas intenções — elas eram motivadas apenas pela esperança de que os homens pudessem resolver seu ódio, evitar conflitos, ajudar uns aos outros, viver em harmonia, ter uma influência corretiva uns sobre os outros, demonstrar calor uns aos outros e se unir para ajudar uns aos outros em momentos de necessidade. Que sociedade maravilhosa seria essa se a humanidade pudesse entrar em tal estado, mas, infelizmente, tal sociedade nunca existirá, porque a sociedade é apenas a soma total de todos os indivíduos corruptos dentro dela. Devido à corrupção do homem, a sociedade está se tornando cada vez mais sombria e maligna, e o tipo de sociedade harmoniosa que o homem aspira nunca será alcançada. Por que isso nunca poderá ser alcançado? Sob uma perspectiva fundamental e teórica, tal sociedade não pode ser alcançada devido aos caracteres corruptos do homem. Na verdade, bons comportamentos momentâneos, atos pontuais de boa conduta moral e manifestações temporárias de amor, ajuda, apoio aos outros e assim por diante simplesmente não podem resolver os caracteres corruptos do homem. É claro que, ainda mais importante, essas coisas não podem resolver as questões de como as pessoas deveriam se conduzir e como deveriam seguir a senda correta na vida. Como essas questões não podem ser resolvidas, será possível que essa sociedade alcance o estado harmonioso que as pessoas têm em suas noções e desejam? Essencialmente, é apenas um sonho ocioso, e as chances de isso acontecer são remotas. Ao defenderem escrituras morais e educarem as pessoas, esses moralistas tentam encorajá-las a usar a boa conduta moral para ajudar os outros e exercer uma influência corretiva sobre os outros, com o objetivo de influenciar e melhorar a sociedade. No entanto, esse desejo, essa ideia deles, é certo ou errado? Certamente está errado e não pode ser realizado. Por que digo isso? Porque eles só entendem o comportamento, os pensamentos, os pontos de vista e a conduta moral das pessoas, mas não têm entendimento nenhum quando se trata dos problemas mais profundos, como a essência do homem, os caracteres corruptos do homem, a fonte da corrupção do homem e como resolver os caracteres corruptos do homem. Como resultado, eles propõem critérios tolos de conduta moral como “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”. Depois, eles esperam usar esse tipo de ditado, esse tipo de critério de conduta moral para influenciar a humanidade, influenciar geração após geração, transformar os critérios comportamentais do homem e transformar a direção e os objetivos dos comportamentos do homem, ao mesmo tempo em que, aos poucos, transformam o clima social e as relações entre os homens e as relações entre os governantes e os governados. Eles acreditam que, quando essas relações forem transformadas, a sociedade deixará de ser tão injusta e tão cheia de briga, ódio e massacre. Isso trará algum benefício para as pessoas comuns, que obterão um ambiente de vida social justo e levarão uma vida mais satisfeita, em termos relativos. Mas o maior beneficiário não serão as pessoas comuns, mas, sim, os governantes, a classe dominante e os aristocratas de cada era. Esses supostos personagens e sábios eminentes que promovem doutrinas morais usam continuamente essas doutrinas morais, que a humanidade percebe como sendo relativamente nobres e de acordo com a humanidade e o senso de sua consciência, para educar e influenciar as pessoas e transformar suas perspectivas morais, de modo que elas vivam voluntariamente em um ambiente social civilizado ou com certos padrões morais. Em um sentido, isso beneficia o dia a dia das pessoas comuns, pois torna o ambiente social em que elas vivem mais harmonioso, pacífico e civilizado. Em outro sentido, isso também cria condições mais favoráveis para os governantes governarem sobre o povo. Esses ditados que transmitem critérios para a conduta moral estão de acordo com as ideias e noções da maioria das pessoas e conformam-se às visões utópicas das pessoas de um futuro glorioso. É claro, sua intenção principal ao promover esses ditados é criar condições mais favoráveis para os governantes governarem. Nessas condições, as pessoas comuns não causarão problemas, viverão em harmonia e sem conflitos e serão capazes de obedecer de bom grado aos critérios morais que regem o comportamento social. Em termos claros, a intenção ao promover esses ditados é fazer com que os súditos governados do Estado, as massas, ajam de forma obediente e correta sob as restrições dos critérios morais da sociedade, aprendam a obedecer às regras e tornem-se cidadãos dóceis. Assim, os governantes não ficariam relativamente tranquilos e seguros? Se os governantes não precisassem se preocupar com a possibilidade de as massas se levantarem contra eles e usurparem sua autoridade, isso não daria origem a uma sociedade supostamente harmoniosa? Isso não solidificaria o poder político dos governadores? Isso é, basicamente, a origem dessas escrituras morais e o contexto em que surgiram. Para usar termos generosos, foi para regular o comportamento e a conduta moral das massas que alguns critérios básicos de moralidade social foram formulados para elas. Ou seja, esses ditados são para o bem dos indivíduos; em essência, eles são realmente promovidos para o bem da estabilidade da sociedade e do país e para permitir que os governantes governem por muito tempo, perpetuamente. Esse é o verdadeiro objetivo dos chamados moralistas ao promoverem a cultura tradicional. Na verdade, os governantes não se importam com o bem-estar das massas e, mesmo quando parecem se importar, fazem isso apenas para manter a estabilidade de seu poder político. Eles só se importam com a própria felicidade, com a estabilidade de seu poder e de seu status, com sua capacidade de governar as massas perpetuamente e com a possibilidade de governar ainda mais países, com o objetivo final de assumir o controle sobre o mundo inteiro. Esses são os motivos e as intenções dos reis-diabos. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “Nós viemos de uma longa linhagem de camponeses, que trabalhavam como trabalhadores rurais contratados a longo prazo para os latifundiários e nunca tiveram terra própria. Após o estabelecimento da República Popular da China, o Partido Comunista derrubou os latifundiários e os capitalistas, deu-nos nosso próprio pedacinho de terra e passamos de camponeses a proprietários. Devemos tudo ao Partido Comunista, eles são os salvadores do povo chinês, e devemos retribuir com gratidão sua gentileza e não ser ingratos. Algumas pessoas querem se levantar contra o Partido Comunista — como são ingratas! Elas não estão mordendo a mão que as alimenta? As pessoas não deveriam carecer tanto de consciência nem se esquecer de suas raízes em como se conduzem!”. O que essa afirmação sugere é que, independentemente do tipo de ambiente em que você reside atualmente, independentemente do tipo de tratamento a que você foi submetido, independentemente de seus direitos humanos serem ou não garantidos ou de seu direito de existir estar ameaçado ou ter sido retirado, você precisa sempre se lembrar de retribuir com gratidão a gentileza recebida e não se esquecer de suas raízes. Você não deveria agir como uma pessoa maldosa e ingrata e deveria contínua e perpetuamente retribuir a gentileza deles sem nenhuma expectativa de remuneração. Essas pessoas não vivem ainda como escravos? Elas acham que costumavam ser escravos dos latifundiários e capitalistas, mas será que os capitalistas e latifundiários realmente exploravam as pessoas comuns? Os camponeses estavam realmente em situação pior do que as pessoas de hoje? Não, isso é uma mentira fabricada pelo Partido Comunista. Os fatos e a realidade da situação estão agora vindo à tona, pouco a pouco. Sua afirmação de que os capitalistas exploravam o suor e a labuta de tantas pessoas comuns e a história da “garota de cabelos brancos” são invenções e falsidades — nada disso é verdade. Qual é o objetivo dessas invenções e falsidades? Fazer com que as pessoas odeiem esses latifundiários e capitalistas, cantem louvores perpétuos ao Partido Comunista e submetam-se a ele para sempre. No passado, muitas pessoas cantavam a música “sem o Partido Comunista, não haveria uma Nova China”. Essa música era cantada em todos os cantos da China por várias décadas, mas agora ninguém mais a canta. Há exemplos demais de invenções e falsidades do Partido Comunista, todos os quais contradizem os fatos objetivos. Agora, algumas pessoas estão expondo a verdade publicamente para mostrar a todos a realidade da situação. Na sociedade humana, seja qual for a era, o critério de conduta moral em “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão” sempre teve algum grau de eficácia ao restringir o comportamento das pessoas e servir como referência para a humanidade das pessoas. É claro, um efeito mais importante de tal ditado é o fato de ele ter sido usado para ajudar os governantes a consolidar seu reinado sobre as massas. Em certo sentido, pode-se afirmar que esse ditado serve como uma forma de restringir os comportamentos e a conduta moral das pessoas, fazendo com que elas pensem e vejam os problemas dentro da estrutura desse critério de conduta moral e, então, façam julgamentos e escolhas com base nesse critério. Ele não exorta as pessoas a cumprirem todas as responsabilidades que as pessoas deveriam cumprir, tanto para com a família quanto para com a sociedade em geral, mas, em vez disso, violando severamente as normas e os desejos da humanidade normal, ele diz às pessoas, à força, o que devem pensar e como devem pensar, o que devem fazer e como devem fazê-lo. Esse ditado age como um tipo de método imperceptível e estrutura invisível para guiar, agrilhoar e amarrar as pessoas e informá-las sobre o que devem e o que não devem fazer. O objetivo disso é usar esse tipo de opinião pública e critério de moralidade social para influenciar os pensamentos e os pontos de vista das pessoas e as maneiras como devem se conduzir e agir.

Ditados sobre conduta moral, como “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, não dizem às pessoas exatamente quais responsabilidades elas devem cumprir dentro da sociedade humana. Em vez disso, exigem que as pessoas ajam e pratiquem de acordo com esses ditados, em quaisquer circunstâncias. Tais histórias têm sido transmitidas desde a China antiga. Por exemplo, um garoto mendigo faminto foi acolhido por uma família que o alimentou, vestiu e treinou em artes marciais, e ensinou-lhe todo tipo de conhecimento. A família esperou até ele crescer e então começou a usá-lo como fonte de renda, enviando-o para cometer o mal, matar pessoas e fazer coisas que ele não queria fazer. Se você analisar isso à luz de todos os favores que ele recebeu, o que aconteceu com ele foi uma coisa boa. Mas se você considerar o que ele foi forçado a fazer depois, isso foi realmente bom ou ruim? (Foi ruim.) Mas, sob o condicionamento da cultura tradicional, como “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, as pessoas não conseguem fazer essa distinção. Por fora, parece que o garoto não teve escolha senão fazer coisas malignas e magoar pessoas, tornar-se um assassino — coisas que a maioria das pessoas não desejaria fazer. Mas o fato de ele ter feito essas coisas más e de ter matado a mando de seu mestre não veio, lá no fundo, de um desejo de retribuir a gentileza deste? Especialmente devido ao condicionamento da cultura tradicional chinesa, tal como “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, as pessoas não conseguem deixar de ser influenciadas e controladas por essas ideias. Seu jeito de agir e as intenções e motivações por trás de suas ações certamente são constrangidos por elas. Quando essa família o instigou a fazer o mal, qual foi seu primeiro pensamento? “Essa família me salvou e me mostrou gentileza. Devo retribuir a gentileza deles. Como devo minha vida a eles, devo dedicá-la a eles. Eu deveria fazer tudo o que me pedirem; mesmo que me peçam para fazer o mal e matar pessoas, não posso considerar se está certo ou errado, devo apenas focar retribuir a gentileza deles. Eu ainda seria digno de ser chamado de humano se não retribuísse uma gentileza tão grande?” Assim, a fim de retribuir a gentileza deles, ele fazia tudo o que lhe pediram sem pensar duas vezes, mesmo que lhe pedissem para matar pessoas e fazer coisas ruins. Apenas para retribuir a gentileza deles, ele agiu resolutamente sem qualquer hesitação, não tendo nenhuma dúvida. Então, que ponto de vista governou o comportamento e as manifestações em que ele se engajou para retribuir a gentileza deles? Ele não estava cumprindo esse critério de conduta moral? (Sim.) O que esse exemplo lhes mostra? O ditado “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão” é uma coisa boa ou não? (Não é, não há princípios nisso.) Na verdade, o menino tinha, sim, um princípio, e era este: “Uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão. Se alguém lhe faz uma gentileza, você deve lhe fazer uma em troca. Se não consegue fazer isso, você não é humano, e não há nada que poderá dizer se for condenado por isso. Diz o ditado: ‘a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante’, tudo a ver com a minha situação — o que eu recebi não era uma pequena gentileza, mas uma gentileza que salvou a minha vida. Eu deveria, ainda mais, retribuí-la com a minha vida”. Ele não sabia quais eram os limites ou os princípios para retribuir uma gentileza. Ele acreditava que sua vida tinha sido dada a ele por essa família, por isso ele tinha que se dedicar a ela em troca e fazer tudo que ela exigia dele, incluindo assassinatos e atos malignos. Esse jeito de retribuir gentileza não tem princípios nem limites. Ele serviu como cúmplice de malfeitores e arruinou a si mesmo no processo. Foi correto da parte dele retribuir gentileza desse jeito? É claro que não. Foi um jeito tolo de fazer as coisas. É verdade que essa família o salvou e permitiu que ele continuasse a viver, mas é preciso haver princípios, limites e moderação na retribuição de uma gentileza. Eles salvaram sua vida, mas o propósito de sua vida não é cometer o mal. O significado e o valor da vida bem como a missão do homem não são fazer o mal nem cometer assassinato, e ele não deveria viver com o único propósito de retribuir a gentileza. O rapaz acreditava equivocadamente que o significado e o valor da vida eram retribuir com gratidão a gentileza recebida. Esse foi um grave mal-entendido. Isso não foi resultado de ter sido influenciado por este critério de conduta moral: “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”? (Sim.) Será que ele foi desviado pela influência desse ditado sobre retribuir uma gentileza ou encontrou a senda correta e os princípios de prática? Muito obviamente, ele foi desviado — isso é claro como o dia. Se esse critério de conduta moral não existisse, as pessoas seriam capazes de fazer julgamentos em casos simples de certo e errado? (Sim.) O garoto teria pensado: “Essa família pode ter me resgatado, mas parece que só fez isso para o bem de seus negócios e de seu futuro. Sou apenas uma ferramenta que eles podem usar para prejudicar ou matar qualquer pessoa que atrapalhe ou impeça seus empreendimentos comerciais. Essa é a razão verdadeira pela qual me salvaram. Eles me tiraram da beira da morte apenas para me fazer praticar o mal e cometer assassinato — eles não estão simplesmente me enviando para o inferno? Isso não vai me fazer sofrer ainda mais? Nesse caso, teria sido melhor se tivessem me deixado morrer! Eles não me resgataram de verdade!”. Essa família não resgatou o menino mendigo por um impulso filantrópico nem para lhe dar uma vida melhor, eles o fizeram apenas para obter controle sobre ele e fazer com que ele machucasse, prejudicasse e matasse outras pessoas. Então, na verdade, eles estavam fazendo o bem ou o mal? Evidentemente, estavam fazendo o mal, não o bem — esses benfeitores haviam se transformado em pessoas malignas. As pessoas malignas são dignas de serem compensadas? Elas deveriam ser compensadas? Não deveriam. Então, assim que descobrir que elas são malignas, o que você deveria fazer? Você deveria manter distância delas, evitá-las e encontrar uma maneira de fugir delas. Isso é sabedoria. Alguns podem dizer: “Essas pessoas malignas já têm controle sobre mim, portanto, não é tão fácil fugir delas. Escapar é impossível!”. Na maioria das vezes, essas são as consequências de retribuir com gratidão a gentileza recebida. Como há pouquíssimas pessoas boas e muitas pessoas malignas, se você encontrar uma pessoa boa, não há problema em retribuir a gentileza dela, mas se você cair nas mãos de uma pessoa maligna, isso equivale a cair nas mãos de um diabo maligno, de Satanás. Ela tramará contra você e brincará com você, e nada de bom pode resultar de cair nas mãos dela. Há muitos exemplos disso ao longo da história. Agora que você sabe que retribuir com gratidão a gentileza recebida não é um critério legítimo para se conduzir e agir, como você deveria agir quando alguém lhe conceder uma gentileza? Quais são suas opiniões sobre isso? (Independentemente de quem nos ajude, devemos decidir se aceitamos ou não sua ajuda com base na situação. Em alguns casos, não há problema em aceitar ajuda, mas em outros não devemos aceitar sua ajuda cegamente. Se aceitarmos a ajuda, precisamos, ainda assim, ter princípios e estabelecer limites na forma de retribuir a gentileza, para que não sejamos enganados ou explorados por pessoas malignas.) Essa é uma maneira de abordar a situação com princípios. Além disso, se vocês não conseguirem ver a situação claramente ou estiverem num beco sem saída, vocês precisam orar a Deus e pedir que Ele abra um caminho para vocês. Isso permitirá que vocês evitem a tentação e escapem das garras de Satanás. Às vezes, Deus usará os serviços de Satanás para ajudar as pessoas, mas precisamos agradecer a Deus nesses casos e não retribuir a gentileza a Satanás — essa é uma questão de princípio. Quando você se depara com a tentação na forma de uma pessoa maligna lhe mostrando gentileza, você deve primeiro ter clareza no coração sobre quais são as intenções e os motivos dela ao ajudá-lo e ao lhe prover benefícios, e exatamente se ela é uma pessoa boa ou maligna. Embora a ideia de retribuir a gentileza não seja errada, você deve ter princípios e limites para como a pratica. Isso também depende de que tipo de pessoa é seu benfeitor e de quais consequências a sua retribuição da gentileza dele trará. Você deve lidar com tais situações de maneira flexível. Se Deus quer salvá-lo, não importa os serviços de quem Ele use para realizar isso, você deve primeiro agradecer a Deus e aceitar isso Dele. Você não deve direcionar sua gratidão exclusivamente a pessoas, muito menos deve oferecer sua vida a alguém, em gratidão. Isso é um erro grave. A coisa crucial é que seu coração seja grato a Deus e que você aceite isso Dele. Se a pessoa que lhe demonstra bondade, ajuda ou resgata você é uma pessoa boa, você deve retribuir a gentileza dela, mas só deve fazer o que é capaz de fazer levando em conta seus recursos. Se a pessoa que ajudou você tiver intenções erradas e estiver tentando criar um esquema contra você e usar você para alcançar seus objetivos pessoais, então não há necessidade de compensá-la a qualquer custo. Em suma, Deus escrutina o coração do homem, portanto, contanto que você não tenha uma consciência pesada e tenha as motivações certas, isso não é um problema. Ou seja, antes que você entenda a verdade, suas ações precisam, no mínimo, estar de acordo com a consciência e razão humana. Você deveria ser capaz de abordar essa situação de forma sensata para que você nunca se arrependa de suas ações em nenhum momento no futuro. Todos vocês são adultos e já passaram por muita coisa no país do grande dragão vermelho — houve alguma falta de repressão, perseguição, abuso ou humilhação em sua vida? Todos vocês veem claramente quão profundamente a humanidade se corrompeu, portanto, não importa a tentação que encontrem, vocês devem abordá-la com sabedoria e não cair nas tramas traiçoeiras de Satanás. Qualquer que seja a situação que enfrentem, vocês precisam buscar a verdade e só tomar decisões depois de chegarem a um entendimento dos princípios por meio de oração e comunhão. Nesses últimos anos, a igreja tem realizado o trabalho de limpeza, e muitas pessoas malignas, descrentes e anticristos foram revelados e removidos ou expulsos. A maioria das pessoas nunca previu que isso aconteceria. Considerando que, mesmo dentro da igreja, ainda há tantas pessoas confusas, pessoas malignas e descrentes, suponho que esteja claro para vocês quão corruptos e malignos os não crentes devem ser. Sem a verdade e a sabedoria, as pessoas não conseguem ver nada com clareza e só serão enganadas, ludibriadas, e as pessoas malignas e Satanás brincarão com elas. Dessa forma, elas se tornam lacaias de Satanás. Aqueles que não entendem a verdade e carecem de princípios só fazem coisas tolas.

Quando algumas pessoas estão em dificuldade ou perigo e recebem ajuda de uma pessoa maligna que lhes permite libertar-se de seu aperto, elas acreditam que a pessoa maligna é uma pessoa boa e estão dispostas a fazer algo por ela para demonstrar sua gratidão. No entanto, nesses casos, a pessoa maligna tentará envolvê-las em seus atos nefastos e usá-las para executar atos maus. Se elas não forem capazes de recusar, isso pode se tornar perigoso. Algumas dessas pessoas se sentirão divididas nessas situações, pois acham que, se não ajudarem o amigo maligno a cometer alguns feitos maus, parecerá que não estão retribuindo suficientemente essa amizade, mas fazer algo errado violaria sua consciência e razão. Assim, ficam presas nesse dilema. Esse é o resultado de ser influenciado por essa ideia na cultura tradicional de retribuir gentilezas — as pessoas são limitadas, amarradas e controladas por essa ideia. Em muitos casos, esses ditados da cultura tradicional tomam o lugar do senso da consciência do homem e de seu juízo normal; é claro que eles também influenciam o jeito normal de pensar do homem e a tomada de decisões correta. As ideias da cultura tradicional são incorretas e afetam diretamente a opinião do homem sobre as coisas, levando-o a tomar decisões ruins. Desde a antiguidade até hoje, inúmeras pessoas têm sido influenciadas por essa ideia, essa opinião e esse critério moral referente à retribuição de gentilezas. Mesmo quando a pessoa que concede uma gentileza a elas é uma pessoa má ou maligna e obriga-as a cometer atos nefastos e feitos maus, elas ainda assim contrariam a própria consciência e a própria razão, obedecendo cegamente, com muitas consequências desastrosas, a fim de retribuir sua gentileza. Pode-se dizer que muitas pessoas, tendo sido influenciadas, limitadas, constrangidas e amarradas por esse critério moral, cega e equivocadamente defendem essa opinião de retribuir gentileza e são até propensas a ajudar e auxiliar pessoas malignas. Agora que vocês ouviram Minha comunhão, vocês têm uma imagem clara dessa situação e conseguem determinar que isso é uma lealdade tola, que esse comportamento conta como conduzir-se sem estabelecer nenhum limite e como retribuir gentileza imprudentemente sem qualquer discernimento, e que isso carece de significado e valor. Como as pessoas temem ser castigadas pela opinião pública ou condenadas pelos outros, elas relutantemente dedicam sua vida a retribuir a gentileza dos outros, sacrificando até mesmo a própria vida no processo, o que é um jeito falacioso e tolo de lidar com as coisas. Esse ditado da cultura tradicional não apenas limitou o pensamento das pessoas, mas também colocou um peso e uma inconveniência desnecessários em sua vida e sobrecarregou sua família com sofrimentos e fardos adicionais. Muitas pessoas pagaram um preço alto para retribuir a gentileza recebida — elas veem a retribuição de gentilezas como uma responsabilidade social ou um dever pessoal e podem até passar a vida inteira retribuindo a gentileza dos outros. Elas acreditam que isso é algo perfeitamente natural e justificado de fazer, um dever inevitável. Esse ponto de vista e esse jeito de fazer as coisas não são tolos e absurdos? Isso revela completamente como as pessoas são ignorantes e pouco esclarecidas. Em todo caso, esse ditado sobre a conduta moral — uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão — pode estar de acordo com as noções das pessoas, mas não está de acordo com as verdades princípios. É incompatível com as palavras de Deus e é uma opinião e uma maneira incorreta de fazer as coisas.

Já que a retribuição de gentileza não está relacionada à verdade nem às exigências de Deus aos homens e tem sido objeto de nossa crítica, como, exatamente, Deus vê esse ditado? Que tipos de opiniões e ações as pessoas normais deveriam ter em resposta a esse ditado? Isso está claro para vocês? Se, no passado, alguém lhe concedeu uma gentileza que o beneficiou muito ou lhe fez um grande favor, você deveria retribuir a ele? Como você deveria abordar esse tipo de situação? Isso não é uma questão de opinião das pessoas? É uma questão de opinião das pessoas bem como de suas sendas de prática. Digam-Me sua opinião sobre essa questão — se alguém for gentil com você, você deveria retribuir? É problemático se vocês ainda não conseguem entender essa questão. Antes, vocês não entendiam a verdade e praticavam a retribuição de gentilezas como se isso fosse a verdade. Agora, depois de ouvirem Minha dissecação e crítica, vocês viram onde está o problema, mas ainda não sabem como praticar ou abordar esse problema — vocês ainda não conseguem entender esse problema? Antes de compreender a verdade, você vivia segundo sua consciência e não importava quem lhe concedesse bondade ou o ajudasse, mesmo que fossem pessoas malignas ou bandidos, você definitivamente retribuiria e sentir-se-ia compelido a levar um tiro por seus amigos e até a arriscar sua vida por eles. Os homens deveriam tornar-se escravos de seus benfeitores como forma de retribuição, enquanto as mulheres deveriam prometer casar-se e gerar filhos para eles — essa é a ideia que a cultura tradicional impõe às pessoas, ordenando-as a retribuir com gratidão a gentileza recebida. Como resultado, as pessoas pensam: “Somente as pessoas que retribuem uma gentileza têm consciência e, se não retribuem a gentileza, elas devem carecer de consciência e ser desumanas”. Essa ideia está firmemente enraizada no coração das pessoas. Digam-Me, os animais sabem retribuir uma gentileza? (Sim.) Sendo assim, os humanos podem realmente ser considerados avançados só porque sabem retribuir uma gentileza? A prática do homem de retribuir uma gentileza pode ser considerada um sinal de humanidade? (Não.) Então, que opinião as pessoas deveriam ter sobre esse assunto? Como esse tipo de coisa deveria ser entendido? Depois de entendê-lo, que abordagem deveria ser adotada em relação a ele? Essas são as perguntas que todos vocês deveriam buscar resolver neste momento. Por favor, compartilhem suas opiniões sobre esse assunto. (Se alguém realmente me ajudasse a resolver uma questão ou problema, eu primeiro agradeceria sinceramente, mas não me sentiria constrangido nem controlado por essa situação. Se ele enfrentasse dificuldades, eu faria o que pudesse por eles dentro de minhas possibilidades. Eu o ajudaria onde pudesse, mas não me forçaria a ir além de minhas possibilidades.) Essa é a opinião correta e esse jeito de agir é aceitável. Alguém mais gostaria de compartilhar sua opinião sobre isso? (No passado, minha opinião era que, se alguém me ajudasse, eu deveria ajudá-lo quando ele encontrasse problemas. Por meio da comunhão de Deus e da dissecação dos pontos de vista de “tenha prazer em ajudar os outros” e “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, percebi que é preciso seguir princípios ao ajudar os outros. Se alguém foi gentil comigo ou me ajudou, minha consciência dita que devo ajudá-lo também, mas a ajuda que ofereço deve se basear em minhas circunstâncias e no que sou capaz de fornecer. Além disso, eu só deveria ajudá-lo a resolver suas dificuldades e atender às necessidades da vida; não deveria ajudá-lo a cometer o mal nem a executar atos maus. Se eu vir que um irmão está passando por dificuldades, eu o ajudarei não porque ele já me ajudou, mas porque é meu dever, minha responsabilidade.) Mais alguma coisa? (Lembro-me das palavras de Deus: “Caso alguém nos faça um favor, devemos aceitar isso de Deus”. Isso quer dizer que, sempre que alguém agir de forma gentil conosco, devemos aceitá-lo de Deus e ser capazes de lidar com ela corretamente. Desse jeito, podemos entender corretamente essa opinião sobre retribuir uma gentileza. Deus diz também que devemos amar o que Deus ama e odiar o que Deus odeia. Ao ajudar outras pessoas, precisamos discernir se a pessoa é alguém que Deus ama ou odeia. Esse é o princípio segundo o qual devemos agir.) Isso está relacionado à verdade — é um princípio correto e tem uma base. Não falaremos agora sobre o que está relacionado à verdade, mas, sim, sobre como as pessoas deveriam abordar esse assunto a partir da perspectiva da humanidade. Na verdade, as situações que você pode encontrar nem sempre são tão simples — elas nem sempre ocorrem dentro da igreja e entre irmãos. Muitas vezes, elas ocorrem fora do escopo da igreja. Por exemplo, um parente, amigo, conhecido ou colega não crente pode lhe conceder uma gentileza ou ajudá-lo. Se você for capaz de abordar esse assunto e tratar a pessoa que o ajudou da maneira correta, ou seja, de uma forma que esteja de acordo com as verdades princípios e pareça apropriada para os outros, então sua atitude em relação a essa questão e suas ideias sobre ela estarão relativamente precisas. O conceito da cultura tradicional de que “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão” precisa ser discernido. A parte mais importante é a palavra “gentileza” — como vocês deveriam ver essa gentileza? A que aspecto e natureza de gentileza ela se refere? Qual é a significância de retribuir com gratidão essa gentileza? As pessoas precisam descobrir as respostas a essas perguntas e, sob circunstância alguma, devem ser constrangidas por essa ideia de retribuir gentileza — para qualquer um que busca a verdade, isso é absolutamente essencial. O que é “gentileza” de acordo com as noções humanas? Num nível inferior, gentileza é quando alguém ajuda você quando você está encrencado. Por exemplo, quando alguém lhe dá uma tigela de arroz quando você está morrendo de fome, ou uma garrafa de água quando você está morrendo de sede, ou quando ele ajuda você a se levantar quando você cai e não consegue se levantar. Todas essas são gentilezas. Uma grande gentileza refere-se a uma gentileza que salva uma vida, ou a gentileza de resgatar alguém. Por exemplo, quando você se depara com alguma calamidade e alguém o salva, ajudando-o a passar por ela, ou quando você está em perigo mortal e alguém o ajuda, evitando, assim, a sua morte — essas são algumas das coisas que as pessoas percebem como grandes gentilezas. Aos olhos das pessoas, esse tipo de gentileza supera qualquer pequeno favor material — é uma gentileza grande que não pode ser medida em termos de dinheiro ou coisas materiais. Aqueles que a recebem sentem um tipo de gratidão que é impossível de expressar com apenas algumas palavras de agradecimento. No entanto, é preciso que as pessoas avaliem a gentileza desse jeito? (Não é.) Por que você diz que não é preciso? (Porque essa medida se baseia nos padrões da cultura tradicional.) Essa é uma resposta baseada em teoria e doutrina, e, embora pareça ser correta, ela não chega ao âmago da questão. Como, então, podemos explicar isso em termos práticos? Pensem com cuidado. Um tempo atrás, havia um vídeo na internet no qual um homem deixa cair a carteira sem perceber. Um cachorro pequeno que estava por perto vê isso, pega a carteira e corre atrás dele. O homem pensa, erroneamente, que o cachorro roubou sua carteira e bate nele. Absurdo, não é? O homem tem menos moral do que o cachorro! As ações do cachorro estavam completamente de acordo com os padrões humanos de moralidade. Um humano teria exclamado: “Você deixou cair sua carteira!”. Mas, já que o cachorro não podia falar, ele pegou a carteira em silêncio e correu atrás do homem. Então, se um cachorro consegue mostrar os bons comportamentos encorajados pela cultura tradicional, o que isso diz sobre os humanos? Os humanos nascem com consciência e razão, portanto são ainda mais capazes de fazer essas coisas. Contanto que alguém tenha o senso de sua consciência, ele consegue cumprir esses tipos de responsabilidades e obrigações. Não é necessário esforçar-se muito nem pagar um preço, isso exige um pouco de esforço e é simplesmente uma questão de fazer algo útil, algo benéfico para os outros. Mas será que a natureza desse ato realmente se qualifica como “gentileza”? Chega a alcançar o nível de um ato de gentileza? (Não.) Já que não, as pessoas precisam falar sobre o retribuir? Isso seria desnecessário.

Vamos voltar nossa atenção, agora, para a questão da suposta gentileza do homem. Por exemplo, vejamos o caso de uma pessoa gentil que resgata um mendigo que desmaiou de fome na neve lá fora. Ela leva o mendigo para sua casa, dá-lhe alimento e roupas e permite que ele viva com sua família e trabalhe para ela. Independentemente de o mendigo ter se oferecido para trabalhar por vontade própria ou de ter feito isso para pagar uma dívida de gentileza, seu resgate foi um ato de gentileza? (Não.) Até mesmo pequenos animais são capazes de ajudar e resgatar uns aos outros. É preciso apenas um pequeno esforço para que os homens realizem tais feitos, e qualquer pessoa com humanidade é capaz de fazer essas coisas e de estar à altura delas. Pode-se dizer que esses feitos são uma responsabilidade e obrigação da sociedade que qualquer pessoa com humanidade tem que cumprir. O homem não está exagerando um pouco ao considerá-los como gentileza? Isso é adequado? Por exemplo, durante um período de fome em que muitas pessoas podem não ter o que comer, se uma pessoa rica distribui sacos de arroz para famílias pobres para ajudá-las a sobreviver a esse período difícil, isso não é apenas um exemplo do tipo de ajuda e apoio mútuos básicos exigidos pela retidão moral entre os homens? Ela apenas lhes deu um pouco de arroz — ela não deu toda sua comida para os outros de modo que ela mesma passasse fome. Isso realmente conta como gentileza? (Não.) As responsabilidades e obrigações sociais que o homem é capaz de cumprir, esses feitos que o homem deveria ser instintivamente capaz de fazer e que tem que fazer, e simples atos de serviço que são úteis e benéficos para os outros — essas coisas não podem, de forma alguma, ser consideradas gentileza, pois todas elas são casos em que o homem está simplesmente estendendo a mão para ajudar. Dar ajuda a alguém que precisa, em um momento e lugar apropriado, é um fenômeno muito normal. É também a responsabilidade de todo membro da raça humana. Isso é simplesmente um tipo de responsabilidade e obrigação. Deus deu às pessoas esses instintos quando as criou. A que instintos estou Me referindo? Estou Me referindo à consciência e à razão do homem. Quando você vê alguém cair no chão, sua reação instintiva é: “Eu deveria ir ajudá-lo a se levantar”. Se você o viu cair, mas fingiu que não viu e não foi ajudá-lo a se levantar, isso pesaria em sua consciência e você se sentiria mal por ter agido dessa forma. Alguém que realmente tem humanidade pensará imediatamente em ajudar alguém a quem viu cair. Ele não se importará se a pessoa está agradecida, pois acredita que é isso que ele deveria fazer e não vê necessidade de pensar mais no assunto. Por que isso acontece? Esses são os instintos dados aos homens por Deus, e qualquer pessoa com consciência e razão pensaria em fazer isso e seria capaz de agir dessa forma. Deus deu ao homem consciência e um coração humano — visto que o homem tem um coração humano, ele possui pensamentos humanos e as perspectivas e abordagens que ele deveria ter com relação a algum assunto, então ele é capaz de fazer essas coisas de modo fácil e natural. Ele não precisa de nenhuma ajuda nem de orientação ideológica de forças externas, nem mesmo precisa de educação ou liderança positiva — ele não precisa de nada disso. É igual a quando as pessoas procuram comida quando estão com fome ou buscam água quando estão com sede — é um instinto e não precisa ser ensinado por pais nem professores — isso acontece naturalmente, porque o homem tem o pensamento da humanidade normal. Da mesma forma, as pessoas são capazes de desempenhar seus deveres e responsabilidades na casa de Deus, e isso é o que qualquer pessoa com consciência e razão deveria fazer. Assim, ajudar as pessoas e lhes demonstrar gentileza quase não exige nenhum esforço dos humanos, está dentro do escopo do instinto humano e é algo que as pessoas são totalmente capazes de realizar. Não há necessidade de classificar isso num nível tão alto como a gentileza. No entanto, muitas pessoas acham que a ajuda aos outros equivale a gentileza, e estão sempre falando disso e retribuindo isso constantemente, achando que, se não fazem isso, elas não têm consciência. Elas menosprezam e desprezam a si mesmas, até temem ser repreendidas pela opinião pública. É necessário preocupar-se com essas coisas? (Não.) Há muitas pessoas que não conseguem perceber isso, e são constantemente constrangidas por essa questão. Isso é o que significa não entender as verdades princípios. Por exemplo, se você fosse para um deserto com um parceiro e ele ficasse sem água, você certamente daria um pouco de sua água para ele, você não o deixaria morrer de sede. Mesmo sabendo que sua única garrafa de água durará metade do tempo com duas pessoas bebendo dela, ainda assim você compartilharia a água com seu parceiro. Agora, por que você faria isso? Porque você não suportaria beber água enquanto seu parceiro ficasse olhando sofrendo de sede — você simplesmente não suportaria ver isso. O que o levaria a não suportar ver seu parceiro sofrendo de sede? É o senso de sua consciência que dá origem a esse sentimento. Mesmo que não quisesse cumprir esse tipo de responsabilidade e obrigação, sua consciência faria com que você não conseguisse suportar fazer o contrário, isso o deixaria transtornado. Tudo isso não é resultado dos instintos humanos? Tudo isso não é decidido pela consciência e razão do homem? Se o parceiro dissesse: “Tenho uma dívida de gratidão para com você por ter me dado um pouco de sua água naquela situação!”, também não seria errado dizer isso? Isso nada tem a ver com gentileza. Se a situação fosse invertida e esse parceiro tivesse humanidade, consciência e razão, ele também compartilharia a água com você. Isso nada mais é do que responsabilidades ou relações básicas sociais entre pessoas. Todos esses relacionamentos, responsabilidades ou obrigações sociais mais básicos surgem devido ao senso de consciência do homem, à sua humanidade e aos instintos que Deus concedeu ao homem no momento de sua criação. Sob circunstâncias normais, essas coisas não precisam ser ensinadas pelos pais nem inculcadas pela sociedade, muito menos exigem repetidas admoestações de outras pessoas ordenando que você as faça. A educação só seria necessária para aqueles que carecem de consciência e razão, para aqueles que carecem de faculdades cognitivas normais — por exemplo, pessoas simplórias ou com deficiência mental — ou para aqueles que têm calibre baixo, que são ignorantes e teimosos. Aqueles com humanidade normal não precisam aprender essas coisas — todas as pessoas com consciência e razão as possuem. Portanto, é inapropriado exagerar muito um comportamento ou ato como sendo uma forma de gentileza quando ele só foi instintivo e conforme a consciência e a razão. Por que isso é inapropriado? Ao elevar tais comportamentos a esse nível, você sobrecarrega todas as pessoas com um peso e um fardo grandes e, é claro, isso restringe as pessoas. Por exemplo, se alguém lhe deu dinheiro no passado, ajudou-o numa situação difícil, ajudou-o a encontrar trabalho ou socorreu-o, você pensará: “Não posso ser ingrato, devo ser consciencioso e retribuir a gentileza. Se não retribuir a gentileza, continuarei sendo humano?”. Na realidade, independentemente de você retribuir a eles ou não, você ainda é você, ainda é o mesmo tipo de pessoa; nada mudará por causa de você retribuir ou não a gentileza deles. Sua humanidade não mudará e seu caráter corrupto não será restringido porque você retribuiu uma gentileza. Da mesma forma, seu caráter corrupto não piorará porque você não a retribuiu direito. Retribuir ou não uma gentileza não pode determinar se você tem ou não alguma mudança na sua índole, nem pode determinar se você realmente possui ou não a verdade realidade. Portanto, para Mim, esse ditado sobre retribuir gentileza simplesmente não se sustenta. Não se pode dizer que retribuir gentileza está totalmente errado; você só precisa considerar isso como uma obrigação e uma responsabilidade. Isso também é um instinto da consciência da humanidade da pessoa. Se alguém verdadeiramente lhe mostra gentileza e é uma pessoa boa, então, quando essa pessoa tiver dificuldades, você deverá cumprir sua responsabilidade e sua obrigação e ajudá-la da melhor forma possível. Isso basta. Algumas pessoas podem dizer: “Sei que essa é minha responsabilidade, mas não quero cumpri-la”. Tudo bem, também. Você pode escolher por si mesmo com base em sua situação e suas circunstâncias. Você também pode decidir de forma mais flexível com base em seu humor naquele momento. Se você estiver preocupado com o fato de que, depois de cumprir sua responsabilidade, o beneficiário tentará continuamente retribuir a você, perguntar por você e agradecer com tanta frequência que isso se torne uma inconveniência e uma perturbação e, como resultado, você não queira cumprir essa responsabilidade, tudo bem — a decisão é sua. Alguns perguntarão: “As pessoas que não querem cumprir esse tipo de responsabilidade social têm humanidade pobre?”. Essa é a maneira correta de julgar a humanidade de uma pessoa? (Não.) Por que é incorreto? Nesta sociedade maligna, o homem precisa ser avaliado em seu comportamento e ter um senso de decência em tudo que faz. É claro que é ainda mais necessário que ele reconheça o ambiente e o contexto naquele momento. Como dizem os não crentes, neste mundo caótico, as pessoas precisam ser espertas, inteligentes e sábias em tudo que fizerem — elas não podem ser ignorantes e certamente não devem realizar atos tolos. Por exemplo, nos locais públicos de alguns países, as pessoas armam certos golpes em que encenam um acidente falso para depois exigir indenização de forma fraudulenta. Se você não perceber o golpe dessas pessoas malignas e agir cegamente de acordo com sua consciência, você estará propenso a ser enganado e a se meter em problemas. Por exemplo, se vir uma mulher idosa caída na rua, você pode pensar: “Preciso cumprir minhas responsabilidades para com a sociedade, não preciso que ela me compense. Como tenho humanidade e senso de consciência, eu tenho que ajudá-la, então vou ajudá-la a se levantar”. No entanto, quando você vai levantá-la, ela o extorque e você acaba tendo que levá-la ao hospital e pagar suas contas médicas, indenização por danos emocionais e despesas de aposentadoria. Se não pagar, você será intimado a comparecer à delegacia. Parece que você se meteu numa encrenca, certo? Como surgiu essa situação? (Seguindo sua boa intenção e carecendo de sabedoria.) Você estava cego, carecia de discernimento, deixou de reconhecer as tendências atuais e não discerniu o cenário da situação. Numa sociedade maligna como esta, é preciso pagar um preço simplesmente por ajudar casualmente uma pessoa idosa que caiu. Se ela realmente tivesse caído e precisasse de sua ajuda, você não deveria ser condenado por cumprir as responsabilidades sociais, mas sim ser elogiado, pois seu comportamento estava de acordo com a humanidade e o senso da consciência do homem. No entanto, essa senhora idosa tinha segundas intenções — na verdade, ela não precisava de sua ajuda, estava apenas enganando você, e você não percebeu o esquema ardiloso dela. Ao cumprir sua responsabilidade para com ela como ser humano, você caiu na trama dela, e agora ela não o largará, extorquindo ainda mais dinheiro de você. O propósito de cumprir as responsabilidades sociais deveria ser ajudar as pessoas necessitadas e cumprir suas responsabilidades pessoais. Isso não deveria resultar em ser enganado ou pego numa armadilha. Muitas pessoas têm sido vítimas desses golpes e perceberam claramente como as pessoas são malignas agora e como são hábeis em enganar os outros. Elas enganarão qualquer pessoa, independentemente de serem estranhos ou amigos e parentes. Que situação horrível! Quem causou essa corrupção? Foi o grande dragão vermelho. O grande dragão vermelho corrompeu a humanidade de forma profunda e brutal! O grande dragão vermelho fará todo tipo de coisa imoral para promover seus interesses, e as pessoas têm sido desviadas pelo mau exemplo dele. Como resultado, abundam agora golpistas e ladrões. Com base nesses fatos, pode-se ver que muitas pessoas não são melhores do que os cães. Talvez alguns não queiram ouvir esse tipo de conversa, talvez se sintam desconfortáveis com isso e pensem: “Será que realmente não somos melhores do que os cães? Tu estás nos desrespeitando e nos desprezando ao sempre nos comparar com cães. Tu não tens consideração por nós como humanos!”. Eu adoraria ver vocês como humanos, mas que tipo de comportamento os homens têm demonstrado? Na verdade, algumas pessoas realmente não são melhores do que os cães. Por ora, isso é tudo que tenho a dizer sobre esse assunto.

Acabei de comunicar como o fato de as pessoas ajudarem os outros um pouco não pode ser considerado gentileza e é apenas uma responsabilidade social. É claro, as pessoas podem escolher quais responsabilidades sociais elas podem cumprir da melhor forma possível. Elas podem cumprir as responsabilidades que estão aptas a cumprir e optar por não cumprir aquelas que consideram inadequadas. Essa é uma liberdade e uma escolha que o homem tem. Você pode escolher quais responsabilidades e obrigações sociais deve cumprir com base em suas circunstâncias, capacidades e, é claro, no contexto e nas circunstâncias daquele momento. Esse é um direito seu. Em que contexto esse direito surgiu? O mundo é um lugar sombrio demais, a humanidade é maligna demais, e a sociedade carece de justiça. Sob essas circunstâncias, você precisa primeiro proteger a si mesmo, abster-se de agir de forma tola e ignorante e exercer a sabedoria. É claro, ao falar em se proteger, não Me refiro a impedir que sua carteira e seus bens sejam roubados, mas, sim, a se proteger de danos — isso é de suma importância. Você deveria cumprir suas responsabilidades e obrigações da melhor forma possível e, ao mesmo tempo, garantir sua segurança pessoal. Não dê atenção à conquista do respeito dos outros e não se deixe influenciar nem se restringir pela opinião pública. Tudo que você precisa fazer é cumprir suas responsabilidades e obrigações. Você deveria decidir como cumprir seu dever com base em sua situação; não assuma mais do que pode, considerando suas circunstâncias e capacidades. Você não deveria tentar impressionar as pessoas fingindo ter habilidades que não possui e não deveria temer o desrespeito, o julgamento nem a condenação dos outros. É errado fazer coisas para satisfazer a própria vaidade. Simplesmente faça o máximo que puder, assuma o máximo que seu senso de responsabilidade ditar e cumpra todas as obrigações que você for capaz de cumprir. Esse é um direito seu. Você não precisa se forçar a fazer coisas que Deus não exigiu de você. Não há sentido em seguir sua consciência para fazer coisas que nada têm a ver com a verdade. Não importa o quanto você faça, Deus não o aprovará por isso, e isso não significará que você deu um testemunho verdadeiro, muito menos que você se equipou com boas ações. Para as coisas que não pertencem às exigências de Deus, mas que as pessoas exigem que você faça, você deveria ter sua própria escolha e seus princípios. Não seja constrangido pelas pessoas. Basta não fazer nada que viole sua consciência, sua razão e a verdade. Se você ajudar alguém resolvendo um problema momentâneo para ele, ele passará a depender de você e acreditará que você deve e é obrigado a resolver os problemas dele. Ele se tornará totalmente dependente de você e irá voltar-se contra você se você não resolver os problemas dele, mesmo que seja apenas uma vez. Isso lhe trouxe problemas e não é o tipo de desfecho que você deseja ver. Se você prevê esse tipo de desfecho, você pode optar por não ajudá-lo. Em outras palavras, nesse caso, não seria errado abster-se de cumprir essa responsabilidade ou obrigação. Esse é o tipo de opinião e atitude que você deveria ter em relação à sociedade, à humanidade e, mais especificamente, à comunidade em que você vive. Ou seja, simplesmente ofereça a alguém todo o amor que você tiver e faça o máximo que puder. Não aja contra suas convicções num esforço para se exibir, não tente fazer coisas que você é incapaz de fazer. Também não há necessidade de se forçar a pagar um preço que a pessoa mediana é incapaz de pagar. Em suma, não exija demais de si mesmo. Faça apenas o que você é capaz de fazer. Como soa esse princípio? (Soa bem.) Por exemplo, seu amigo pede seu carro emprestado e você fica pensando: “Ele já me emprestou coisas no passado, então, por direito, eu deveria permitir que ele pegue o carro emprestado. Mas ele não cuida bem das coisas nem as usa com moderação. Ele pode até acabar estragando o carro. É melhor eu não permitir que ele o pegue”. Então, você decide não deixar que ele pegue seu carro emprestado. Essa é a coisa certa a fazer? Não é um problema grande emprestar o carro ou não — desde que você tenha um entendimento preciso e perspicaz do assunto, você deveria simplesmente tomar a atitude que achar mais adequada, e você estará correto. No entanto, e se você pensar: “Tudo bem, vou emprestar para ele. Ele nunca me recusou quando pedi coisas emprestadas a ele antes. Ele não é muito econômico nem cuidadoso ao usar as coisas, mas tudo bem. Se meu carro for danificado, simplesmente gastarei um pouco de dinheiro para consertá-lo”, e então você concorda em emprestar seu carro a ele e não o rejeita — é correto fazer isso? Também não há nada de errado nisso. Por exemplo, se alguém que já o ajudou anteriormente o procurar quando a família dele tiver dificuldades, você deveria ajudar ou não? Isso depende da situação em que você está, e sua decisão de ajudar ou não não será uma questão de princípio. Tudo que você precisa fazer é basear-se na sinceridade e no instinto e cumprir suas responsabilidades da melhor forma possível. Ao fazer isso, você agirá dentro do escopo de sua humanidade e do senso de sua consciência. Não é importante se você cumpre ou não completamente essa responsabilidade ou se você a cumpre bem. Você tem o direito de concordar ou recusar — não se pode dizer que você não tem consciência se recusar, e não se pode dizer que seu amigo demonstrou um ato de gentileza por ajudá-lo. Esses atos não alcançam esse nível. Vocês entendem? (Sim.) Esta foi uma discussão sobre a gentileza, ou seja, como vocês devem ver a gentileza, como devem abordar a questão de ajudar os outros e como devem cumprir suas responsabilidades sociais. Nesses assuntos, as pessoas precisam buscar as verdades princípios — você não pode resolver esses problemas confiando apenas em sua consciência e razão. Algumas circunstâncias especiais podem ser muito complicadas e, se não lidar com elas de acordo com as verdades princípios, você estará propenso a causar problemas e consequências negativas. Portanto, nessas questões, o povo escolhido de Deus precisa entender Suas intenções e agir com humanidade, razão, sabedoria e as verdades princípios. Essa seria a abordagem mais apropriada.

No que diz respeito ao ditado “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, outra situação que pode surgir é que a ajuda que você recebe não seja algo irrelevante, como uma garrafa de água, um punhado de legumes ou uma saca de arroz, mas uma forma de assistência que afeta seu sustento e o de sua família e que até mesmo tenha implicações para seu destino e perspectivas futuras. Por exemplo, alguém pode lhe dar aulas particulares ou ajuda financeira, o que lhe permite frequentar uma boa universidade, encontrar um bom emprego, casar-se bem e ter uma série de coisas boas acontecendo em sua vida. Não se trata apenas de um pequeno favor ou de uma ajuda insignificante — muitas pessoas veem esse tipo de coisa como um ato de grande gentileza. Como vocês devem abordar esse tipo de situação? Tais formas de assistência estão relacionadas à responsabilidade social e às obrigações que o homem realiza e que acabamos de discutir, mas, como têm implicações para a sobrevivência, o destino e as perspectivas futuras do homem, elas são muito mais valiosas do que uma simples garrafa d’água ou uma saca de arroz — elas têm um efeito muito maior sobre a vida das pessoas, sobre seu sustento e seu tempo nesta terra. Assim sendo, seu valor é muito maior. Agora, será que essas formas de assistência deveriam ser elevadas ao nível de gentileza? Da mesma forma, não recomendo ver esse tipo de ajuda como gentileza. Já que essas formas de ajuda não devem ser consideradas gentileza, qual é a maneira adequada e apropriada de lidar com esse tipo de situação? Esse não é um problema que os homens enfrentam? Por exemplo, talvez alguém o tenha desviado de uma vida de crime, tenha endireitado você e conseguido um emprego para você em uma linha de trabalho legítima, permitindo que você levasse uma vida boa, que se casasse, que se estabelecesse e mudasse seu destino para melhor. Ou, talvez, quando você estava numa situação difícil e desanimado, uma pessoa boa lhe ofereceu alguma ajuda e orientação, o que mudou suas perspectivas futuras de forma positiva, permitindo que você se sobressaísse e levasse uma boa vida. Como você deveria abordar tais situações? Você deveria se lembrar da gentileza dessa pessoa e retribuí-la? Você deveria encontrar maneiras de compensá-la e recompensá-la? Nesse caso, você deveria permitir que os princípios guiassem suas decisões, não deveria? Você deveria determinar que tipo de pessoa quem o ajudou é. Se ele for uma pessoa boa e positiva, então, além de dizer “obrigado” a ele, você pode continuar interagindo normalmente com ele, tornar-se amigo dele e, então, quando ele precisar de ajuda, você poderá cumprir sua responsabilidade e obrigação da melhor forma possível. No entanto, esse cumprimento de responsabilidade e obrigação não deve ser uma forma incondicional de você se dar, mas deveria ser limitado pelo que você é capaz de fazer em vista de suas circunstâncias. Essa é a maneira apropriada de tratar essas pessoas nessas situações. Não existe diferença em termos de nível entre vocês dois — embora ele tenha o ajudado e concedido-lhe gentileza, ele ainda assim não pode ser chamado de seu salvador, porque somente Deus pode salvar a humanidade. Tudo que ele fez foi agir por meio da soberania e dos arranjos de Deus para ajudar você — isso certamente não significa que ele seja superior a você, muito menos que você pertença a ele e que ele possa manipulá-lo e controlá-lo. Ele não tem o direito de influenciar seu destino e não deve criticar nem comentar sua vida; vocês ainda são iguais. Já que são iguais, vocês podem interagir um com o outro como amigos e, quando apropriado, você pode ajudá-lo da melhor forma possível. Isso ainda é cumprir sua responsabilidade e sua obrigação social dentro do escopo da humanidade e fazer o que você tem obrigação de fazer com base na humanidade e dentro do escopo dela — você está cumprindo suas responsabilidades e obrigações com objetivo definido. Por que você deveria fazer isso? Ele o ajudou no passado e permitiu que você colhesse benefícios e obtivesse ganhos substanciais, portanto, o senso de consciência que vem de sua humanidade dita que você deve tratá-lo como amigo. Algumas pessoas perguntarão: “Posso tratá-lo como um confidente íntimo?”. Isso depende de como vocês dois se dão e se sua humanidade e suas preferências, bem como o que vocês buscam e como veem o mundo, são semelhantes. A resposta dependerá de você mesmo. Agora, nesse tipo único de relacionamento, você deveria retribuir ao seu benfeitor com sua vida? Já que ele o ajudou tanto e teve uma influência tão grande sobre você, você deveria retribuir com sua vida? Isso não é necessário. Você é o proprietário eterno de sua vida — Deus lhe deu sua vida, e ela é sua e não cabe a mais ninguém a administrar. Não há necessidade de permitir descuidadamente que outra pessoa administre sua vida devido a esse contexto e situação. Essa é uma maneira extremamente tola de fazer as coisas e, é claro, também é irracional. Não importa quão próximos vocês sejam como amigos ou quão forte seja o vínculo, você só pode cumprir sua responsabilidade como pessoa, interagir normalmente e fornecer ajuda dentro do escopo da razão da humanidade. Esse nível de relacionamento é mais racional e igualitário. O principal motivo pelo qual vocês se tornaram amigos é basicamente porque a pessoa ajudou você no passado e, por isso, você sentiu que valia a pena tê-la como amiga e que ela atendia ao padrão que você exige de seus amigos. Foi somente por esse motivo que você se dispôs a ser amigo dela. Considere, também, esta situação: alguém o ajudou no passado, foi gentil com você de certas maneiras e teve um impacto sobre sua vida ou sobre algum evento importante, mas a humanidade dessa pessoa e a senda que ela trilha não estão alinhados com a senda que você segue nem com o que você busca. Vocês não falam a mesma língua, você não gosta dessa pessoa e, talvez, em algum nível, pode-se dizer que seus interesses e o que você busca são completamente diferentes. Suas sendas na vida, suas visões de mundo e suas perspectivas de vida são todas diferentes — vocês são dois tipos de pessoas completamente diferentes. Então, como você deveria abordar e responder à ajuda que ela lhe deu anteriormente? Essa é uma situação realista que pode surgir? (Sim.) Então, o que você deveria fazer? Essa também é uma situação com a qual é fácil lidar. Como vocês dois estão trilhando sendas diferentes, depois de fornecer a ela qualquer reembolso material que você possa pagar considerando seus recursos, você descobre que suas crenças são muito divergentes, vocês não conseguem trilhar a mesma senda, não podem nem mesmo ser amigos e não podem mais interagir. Como você deveria proceder, já que vocês não podem mais interagir? Mantenha distância dela. Ela pode ter sido gentil com você no passado, porém ela engana e trapaceia na sociedade, cometendo todo tipo de ato nefasto, e você não gosta dessa pessoa, portanto, é totalmente sensato manter distância dela. Alguns podem dizer: “Agir dessa forma não é falta de consciência?”. Isso não é falta de consciência — se ela realmente encontrasse alguma dificuldade na vida, você ainda poderia ajudá-la, mas você não pode ser constrangido por ela nem a acompanhar na prática de atos malignos e inescrupulosos. Também não há necessidade de ser escravo dela só porque ela o ajudou ou lhe fez um grande favor no passado — essa não é sua obrigação e ela não é digna desse tipo de tratamento. Você tem o direito de escolher interagir, passar tempo e até se tornar amigo de pessoas de quem você gosta e com quem se dá bem, pessoas que são corretas. Você pode cumprir sua responsabilidade e sua obrigação com essa pessoa, esse é seu direito. É claro, você também pode se recusar a fazer amizade e a interagir com pessoas de quem não gosta, e você não precisa cumprir nenhuma obrigação ou responsabilidade para com elas — esse também é seu direito. Mesmo que você decida abandonar essa pessoa e recuse interagir com ela ou cumprir qualquer responsabilidade ou obrigação para com ela, isso não seria errado. Você precisa estabelecer certos limites na maneira como se conduz e tratar pessoas diferentes de maneiras diferentes. Você não deveria se associar a pessoas malignas nem seguir o mau exemplo delas, essa é a escolha sábia. Não se deixe influenciar por vários fatores, como gratidão, sentimentos e opinião pública — isso é assumir uma postura e ter princípios e é o que você deveria fazer. Vocês conseguem aceitar esses métodos e afirmações? (Sim.) Mesmo que os pontos de vista, as sendas de prática e os princípios que discuti sejam criticados nas noções e na cultura tradicionais, essas opiniões e princípios protegerão vigorosamente os direitos e a dignidade de todas as pessoas que têm humanidade e senso de consciência. Eles permitirão que as pessoas não sejam agrilhoadas e amarradas pelos supostos padrões de conduta moral da cultura tradicional e libertem-se do engano e da desorientação feita por essas coisas falsamente piedosas e enganosas. Essas opiniões e princípios também lhes permitirão entender a verdade por meio das palavras de Deus, viver de acordo com as palavras de Deus e a verdade, não ser influenciados por essas opiniões públicas sobre moralidade e libertar-se das restrições e dos grilhões dos assim chamados caminhos mundanos, de modo que possam tratar as pessoas e todas as coisas de acordo com as palavras de Deus, usando opiniões corretas, e livrar-se completamente dos grilhões e da má orientação das coisas mundanas, da tradição e da moralidade social. Assim, poderão viver na luz, viver uma humanidade normal, existir com dignidade e alcançar a aprovação de Deus.

Que tipo de mudança os ditados sobre moralidade social como “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão” e “tenha prazer em ajudar os outros” realmente podem causar nos homens? Eles podem transformar o caráter satânico do homem que busca status e lucro? Eles podem transformar a ambição e o desejo do homem? Podem resolver o conflito e a matança entre os homens? Podem permitir que os homens entrem na senda certa na vida e tenham uma vida feliz? (Não.) Então, que efeito esses critérios da moralidade social realmente têm? Será que, no máximo, eles apenas incentivam algumas pessoas boas a fazer boas ações e a contribuir para a segurança da sociedade? (Sim.) Isso é tudo que fazem, e eles não resolvem nem mesmo um único problema. Mesmo que, sob o condicionamento desses supostos critérios de conduta moral, no fim, as pessoas fossem capazes de obedecer-lhes e vivê-los, isso não significa que elas seriam capazes de se livrar de seus caracteres corruptos e de viver uma semelhança humana. Por exemplo, digamos que uma pessoa tenha lhe feito um favor, então você faz tudo que pode para retribuir — quando ela lhe dá uma saca de arroz, você retribui com um pacote grande de farinha, e quando ela lhe dá três quilos de carne de porco, você retribui com três quilos de carne bovina. Qual será o resultado de vocês sempre retribuírem um ao outro? Em particular, vocês dois calcularão quem se deu melhor e quem se deu mal, e isso levará a desentendimentos, brigas e esquemas entre vocês dois. O que quero dizer com isso? Quero dizer que a exigência para a conduta moral em “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão” não apenas agrilhoa e desencaminha o modo de pensar das pessoas, mas também sobrecarrega a vida delas com muitos inconvenientes, fardos e até mesmo angústia. E se isso o transformar em inimigo de alguém, então você terá ainda mais problemas e sofrimentos indescritíveis! Envolver-se nesses relacionamentos baseados em dar e receber não é a senda que as pessoas deveriam trilhar. As pessoas sempre vivem segundo esses sentimentos e maneiras mundanas, o que, no final, só trará muitos problemas desnecessários. Isso é apenas autotortura e tormento sem sentido. É assim que a cultura tradicional e as afirmações sobre a conduta moral se implantam na mente das pessoas e as desviam. Devido à sua total falta de discernimento, as pessoas acreditam equivocadamente que esses aspectos da cultura tradicional são corretos e os tomam como seus critérios e bússola, obedecendo estritamente a esses ditados e vivendo sob a supervisão da opinião pública. Gradual e inadvertidamente, elas se tornam condicionadas, influenciadas e controladas por essas coisas e passam a se sentir impotentes e angustiadas, mas não têm poder para se libertar. Quando Deus fala para expor e julgar esses aspectos da cultura tradicional que estão dentro das pessoas, isso até aborrece muita gente. Quando essas coisas são completamente retiradas da mente, dos pensamentos e das noções das pessoas, de repente, elas se sentem muito vazias, como se não tivessem nada a que se apegar, e perguntam: “O que devo fazer no futuro? Como devo viver? Sem essas coisas, não tenho senda nem direção em minha vida. Por que me sinto tão vazio e sem rumo agora que essas coisas foram retiradas de minha mente? Se as pessoas não vivem de acordo com esses ditados, elas ainda podem ser consideradas humanas? Elas ainda terão humanidade?”. Essa é uma maneira incorreta de pensar. Na verdade, quando você estiver limpo desses aspectos da cultura tradicional, seu coração estará purificado, você não será mais constrangido nem amarrado por essas coisas, você ganhará liberdade e alívio e não terá mais essas amolações — como você poderia não querer ser purificado dessas coisas? No mínimo, quando você abandonar esses aspectos da cultura tradicional que não são da verdade, você estará sujeito a menos sofrimento e angústia e poderá se livrar de muitos dos grilhões e preocupações sem sentido. Se você conseguir aceitar a verdade e viver segundo as palavras de Deus, você entrará na senda certa na vida e será capaz de viver na luz. Pode parecer perfeitamente justificável manter os padrões de conduta moral da cultura tradicional, mas será que você está vivendo uma semelhança humana? Você entrou na senda certa na vida? Esses aspectos da cultura tradicional simplesmente não podem mudar nada. Eles não podem transformar o pensamento corrupto das pessoas, nem seus caracteres corruptos, e muito menos podem mudar a essência corrupta das pessoas. Eles não têm nenhum efeito positivo e, em vez disso, fazem com que a humanidade do homem se torne distorcida e perversa por meio de seus ensinamentos, condicionamento e influência. As pessoas reconhecem claramente que quem lhes concedeu gentileza não é uma pessoa boa, ainda assim vão contra suas convicções e retribuem, só porque ela lhes fez um favor no passado. O que leva as pessoas a retribuir aos outros a despeito de suas convicções? Elas fazem isso porque essa ideia recebida da cultura tradicional de retribuir com gratidão uma gentileza criou raízes em seu coração. Elas temem que, se não forem contra suas convicções e não retribuírem a quem as ajudou, elas serão castigadas pela opinião pública e serão vistas como ingratas que não retribuíram uma gentileza recebida, como figuras más e vis, e como pessoas sem consciência ou humanidade. É justamente por temerem tudo isso e se preocuparem com o fato de que ninguém as ajudará no futuro, que elas não têm escolha a não ser viver sob o condicionamento e as amarras dessa ideia da cultura tradicional de retribuir com gratidão uma gentileza recebida. Como resultado, todas as pessoas levam uma vida perversa e angustiada, na qual agem contra as próprias convicções e não conseguem falar sobre suas adversidades. Todo esse esforço vale a pena? Essa ideia de retribuir uma gentileza com gratidão não tem feito com que as pessoas sofram?

No que diz respeito ao ditado “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, acabei de comunicar o que, exatamente, é “gentileza”, como Deus vê a definição do homem para gentileza, como o homem deveria tratar essa gentileza, como tratar os que demonstraram gentileza para com você ou salvaram sua vida, quais são a perspectiva e a senda corretas e que posição elas deveriam ocupar em sua vida, como as pessoas deveriam desempenhar suas obrigações, como o homem deveria lidar com certas circunstâncias especiais, e a partir de que perspectiva elas deveriam ser vistas. Essas são questões relativamente complicadas, que não podem ser esclarecidas com apenas alguns comentários sucintos, mas Eu compartilhei com vocês as questões-chave, a essência das questões sobre esse tópico e assim por diante. Se vocês se depararem com esse tipo de questão novamente, vocês não acham que, agora, vocês estão mais ou menos esclarecidos sobre o ponto de vista que deveriam adotar e a senda de prática que deveriam seguir? Algumas pessoas dizem: “Em teoria, está claro para mim, mas os homens são de carne e osso. Por vivermos neste mundo, estamos fadados a ser influenciados por esses critérios morais e persuadidos pela opinião pública. Muitas pessoas vivem dessa maneira, valorizando os atos de gentileza e retribuindo com gratidão qualquer gentileza recebida. Se eu não viver dessa forma, com certeza serei castigado e desprezado pelos outros. Temo que as pessoas me denunciem como desumano e eu viva como um pária, e eu não consigo suportar isso”. Qual é o problema aqui? Por que as pessoas se sentem restringidas por isso? É fácil resolver esse problema? É, sim, e Eu lhe direi como. Se você acha que viveria como um pária social se não vivesse de acordo com a opinião da cultura tradicional de que uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão; se você acha que não se parece mais com um chinês tradicional, que, ao se afastar da cultura tradicional, você não está vivendo como um humano e não tem as características que o tornam humano; se você se preocupa em não se encaixar na sociedade chinesa, em ser desprezado por outros chineses e visto por eles como uma maçã podre, então escolha seguir as tendências da sociedade — ninguém está obrigando você e ninguém o condenará. No entanto, se você acha que viver de acordo com o que a cultura tradicional dita e sempre valorizar os atos de gentileza não lhe trouxe muitos benefícios ao longo dos anos, tem sido uma maneira cansativa de viver, e se você está determinado a abandonar esse estilo de vida e tentar ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir de acordo com as Minhas palavras, então isso seria, é claro, ainda melhor. Mesmo que, agora, vocês entendam essas coisas em princípio e tenham uma boa compreensão da situação, como, exatamente, vocês veem as pessoas e as coisas e como vocês vivem e se conduzem daqui em diante é assunto seu. Até que ponto você consegue aceitar o que Eu disse, até que ponto você consegue colocar tudo isso em prática e até onde você vai levar isso são escolhas suas e elas dependem de você. Não estou forçando você. Estou apenas lhe mostrando o caminho. Uma coisa, porém, é certa: Eu lhe direi a verdade ao dizer que, se você viver de acordo com a cultura tradicional, você terá uma vida cada vez mais desumana e indigna, e descobrirá que o senso de sua consciência ficará cada vez mais insensível. Aos poucos, você levará uma vida infeliz em que você não parecerá ser nem humano nem fantasma. No entanto, se você praticar de acordo com as Minhas palavras e de acordo com os princípios dos quais falei, garanto que você viverá com cada vez mais semelhança humana, consciência, razão e dignidade — isso é certo. Quando, mais tarde, encontrar tais situações, você será capaz de viver de forma livre e aliviada e se sentirá em paz e alegre. As sombras e os fardos em seu coração diminuirão, e você se sentirá confiante e conseguirá agir com dignidade. Você não será mais atormentado, desorientado nem influenciado pelos modos do mundo secular e viverá com dignidade. Todos os dias, você se sentirá fundamentado e tratará e lidará com cada assunto da maneira mais precisa, evitando inúmeros desvios e muito sofrimento que você não deveria ter de suportar. Você não fará nada que não deveria fazer nem pagará um preço que não deveria pagar. Você não viverá mais para outras pessoas. Você não será mais influenciado pelas perspectivas e opiniões das pessoas. Você não será mais constrangido pelas opiniões e condenações da sociedade. Isso não é uma vida digna? Não é uma vida livre e aliviada? É nesse momento que você sentirá que viver segundo as palavras de Deus é a única senda certa na vida, e que somente ao viver dessa forma pode-se ter a semelhança de um humano e ser feliz. Ao viver na névoa da cultura tradicional, você não consegue ver a senda com clareza e acredita, equivocadamente, que está a caminho de alguma utopia idealista situada no mundo dos homens. No fim, porém, você acaba sendo desviado, feito de bobo e atormentado por Satanás. Hoje, agora que você ouviu a voz de Deus, descobriu a verdade e viu a luz chegar ao mundo dos homens, você dispersou a névoa e viu claramente a senda e a direção que sua vida deve seguir. Você segue em frente com urgência e volta para diante de Deus. Isso não é a graça e a bênção de Deus? Então, vocês já dissiparam a névoa e viram o céu claro lá em cima? Talvez vocês já tenham visto um brilho e estejam se movendo em direção à luz — essa é a maior bênção. Se vocês conseguem ouvir a voz de Deus, aceitar e entender a verdade, dissipar a névoa, abandonar todas essas coisas incorretas da cultura tradicional e remover todos os obstáculos, vocês poderão entrar na senda da salvação. Isso é tudo o que tenho a comunicar a respeito do ditado de conduta moral “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”. Indo em frente, vocês podem se comunicar mais uns com os outros sobre essas palavras, e chegarão a um entendimento completo. Não se pode ganhar entrada imediata nesses assuntos depois de apenas uma reunião de comunhão. Embora Eu já tenha concluído Minha comunhão desse ditado sobre a conduta moral, e vocês a compreendam em teoria e princípio, livrar-se dessas noções antigas e tradicionais não é fácil na vida real. Talvez vocês ainda se agarrem a essas velhas ideias e lutem contra elas por algum tempo. No mínimo, levará algum tempo até que vocês consigam abandonar completamente esses aspectos da cultura tradicional e aceitar plenamente a verdade das palavras de Deus. Aos poucos, vocês devem experimentar, viver e encontrar confirmação na vida real e quando enfrentarem a sociedade e a humanidade. Por meio dessas experiências, aos poucos, vocês conhecerão as palavras de Deus e compreenderão a verdade. Ao fazer isso, vocês começarão a se beneficiar, obterão vantagens e colherão recompensas, e vocês corrigirão suas opiniões e ideias equivocadas sobre todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. Esses são o processo e a senda de buscar a verdade.

F. Uma dissecação de “sacrifique seus interesses pessoais para o bem dos outros”

A seguir, comunicarei o ditado “sacrifique seus interesses pessoais para o bem dos outros”. Esse ditado se refere a uma virtude da cultura tradicional chinesa que as pessoas veem como nobre e grandiosa. É claro que essas opiniões são um pouco exageradas e irrealistas, mas, independentemente disso, ela é universalmente reconhecida como uma virtude. Sempre que alguém ouve falar dessa virtude, sua mente evoca certas cenas, como: pessoas que colocam comida no prato umas das outras quando comem juntas e que deixam a melhor comida para os outros; pessoas que permitem que os outros passem na frente delas quando estão na fila do supermercado; pessoas que permitem que, na estação de trem ou no aeroporto, os outros comprem a passagem primeiro; pessoas que cedem a vez aos outros quando estão caminhando ou dirigindo e que lhes dão a preferência… Todos esses são exemplos “lindos” de “um por todos e todos por um”. Cada uma dessas cenas mostra como a sociedade e o mundo são calorosos, harmoniosos, felizes e pacíficos. O nível de felicidade é tão alto que supera todas as expectativas. Se alguém perguntar: “Por que você é tão feliz?”, as pessoas responderão: “A cultura tradicional chinesa defende o sacrifício dos interesses pessoais para o bem dos outros. Todos nós colocamos essa ideia em prática, e fazer isso é muito fácil para nós. Nós simplesmente nos sentimos muito abençoados”. Essas cenas já passaram pela sua cabeça? (Sim.) Onde essas cenas podem ser encontradas? Elas podem ser encontradas nas pinturas do festival da primavera que costumavam ser afixadas nas paredes durante o Ano Novo Chinês antes da década de 1990. Elas podem ser encontradas na mente das pessoas e até mesmo nas chamadas miragens ou castelos nas nuvens. Resumindo, essas cenas não existem na vida real. “Sacrifique seus interesses pessoais para o bem dos outros” é, evidentemente, também uma exigência feita por moralistas em relação a critérios morais. É um ditado sobre a conduta moral do homem que exige que, antes de agir, as pessoas considerem primeiro os outros e não a si mesmas. Elas deveriam considerar primeiro não os seus, mas os interesses das outras pessoas. Deveriam pensar nos outros e aprender a se sacrificar — ou seja, elas devem abandonar seus interesses, exigências, desejos e ambições pessoais e chegar até a abandonar tudo que pertence a elas e pensar primeiro nos outros. Não importa se essa exigência pode ser alcançada pelo homem; primeiro, é preciso perguntar: que tipo de pessoa é essa que propõe essa opinião? Ele entende a humanidade? Será que entende os instintos e a humanidade essência dessa criatura que é o homem? Ele não tem o menor entendimento. As pessoas que propuseram esse ditado devem ter sido extremamente tolas ao impor a exigência irrealista de sacrificar os interesses pessoais para o bem dos outros a alguém como o homem, uma criatura egoísta que não só tem pensamentos e livre-arbítrio, mas também é cheia de ambições e desejos. Não importa se as pessoas são capazes de cumprir essa exigência em vista da essência e dos instintos das pessoas como criaturas, os moralistas que promoveram essa exigência eram realmente desumanos. Por que digo que eles eram desumanos? Por exemplo, quando alguém estiver com fome, instintivamente ele sentirá sua fome e não considerará se mais alguém está com fome. Ele dirá: “Estou com fome, quero comer alguma coisa”. Ele pensa primeiro no “eu”. Isso é normal, natural e apropriado. Ninguém que estiver com fome irá contra seus sentimentos verdadeiros e perguntará: “O que você quer comer?”. É normal que alguém pergunte a outra pessoa o que ela quer comer quando ele mesmo está com fome? (Não.) À noite, quando alguém estiver cansado e exausto, ele dirá: “Estou cansado. Quero dormir”. Ninguém dirá: “Estou cansado, você pode ir para a cama e dormir por mim? Quando você dorme, eu me sinto menos cansado”. Não seria anormal se ele se expressasse desse jeito? (Sim.) Tudo o que as pessoas são capazes de pensar e fazer instintivamente é para o próprio bem. Elas já estão indo muito bem se forem capazes de cuidar de si mesmas — isso é o instinto humano. Se você é capaz de viver de forma independente, tendo chegado ao ponto em que você consegue viver e lidar com as coisas sozinho, em que consegue cuidar de si mesmo, sabe procurar um médico quando fica doente, entende como se recuperar de uma doença e sabe como resolver todos os problemas e dificuldades que surgem na vida, você já está indo muito bem. No entanto, sacrificar seus interesses pessoais para o bem dos outros exige que você abandone essas necessidades que tem em prol dos interesses dos outros; não fazer nada para si mesmo e, em vez disso, ser obrigado a considerar primeiro os interesses dos outros e fazer tudo para o bem dos outros — isso não é desumano? A Meu ver, isso priva completamente as pessoas de seu direito de viver. As necessidades básicas da vida são algo com que você deve lidar sozinho; por que, então, os outros deveriam sacrificar interesses pessoais para fazer essas coisas e lidar com elas por você? Em que tipo de pessoa isso o transformaria? Você tem algum tipo de deficiência mental, é deficiente ou um animal de estimação? Tudo isso são coisas que as pessoas deveriam fazer instintivamente — por que os outros deveriam abandonar as coisas que deveriam estar fazendo e sacrificar energia para fazer essas coisas por você? Isso é apropriado? Essa exigência de sacrificar os interesses pessoais para o bem dos outros não é apenas conversa fiada? (Sim.) Como soa essa conversa e de onde ela vem? Ela não nasce da falta total de entendimento desses supostos moralistas sobre os instintos, as necessidades e a essência do homem e de sua ânsia de se vangloriar de sua superioridade moral? (Sim.) Isso não é desumano? (Sim.) Se todos sacrificassem seus interesses pessoais para o bem dos outros, como eles lidariam com seus assuntos pessoais? Você realmente vê todos os outros como deficientes, como incapazes de administrar sua vida pessoal, como idiotas, deficientes mentais ou imbecis? Caso contrário, por que você precisa sacrificar seus interesses pessoais para o bem dos outros e exigir que os outros abandonem os interesses deles por você? Até mesmo alguns deficientes não querem que os outros os ajudem, mas que querem ganhar o próprio sustento e administrar a própria vida — eles não precisam que os outros paguem um preço adicional por eles nem que lhes ofereçam qualquer ajuda adicional. Eles querem que os outros os tratem apropriadamente; é uma maneira de preservar sua dignidade. O que eles precisam dos outros é respeito, não simpatia, nem pena. Isso se aplica ainda mais àqueles que podem cuidar de si mesmos, certo? Portanto, essa exigência de sacrificar seus interesses pessoais para o bem dos outros não se sustenta, na Minha opinião. Ela viola os instintos do homem e o senso de sua consciência, e é, no mínimo, desumana. Mesmo que o objetivo seja manter as normas sociais, a ordem pública e as relações interpessoais normais, não há necessidade de exigir, desse modo insensato e desumano, que todos contrariem sua vontade e vivam para os outros. Não seria um tanto distorcido e anormal se as pessoas vivessem para os outros, e não para si mesmas?

Em quais circunstâncias pode-se aplicar a exigência de sacrificar os interesses pessoais para o bem dos outros? Uma dessas circunstâncias é quando os pais agem para o bem dos filhos. É provável que isso seja feito apenas por um tempo limitado. Antes de os filhos se tornarem adultos, os pais devem fazer de tudo para cuidar deles. A fim de criar os filhos até a idade adulta e garantir que eles tenham uma vida saudável, feliz e alegre, os pais sacrificam sua juventude, despendem sua energia, deixam de lado os prazeres da carne e até sacrificam sua carreira e seus hobbies. Eles fazem tudo isso pelos filhos. Isso é uma responsabilidade. Por que os pais precisam cumprir essa responsabilidade? Porque todos os pais têm a obrigação de criar os filhos. Dessa responsabilidade, não pode se esquivar. No entanto, as pessoas não têm essa obrigação para com a sociedade e a humanidade. Se você cuida de si mesmo, não perturba nem causa problemas para outras pessoas, você já está se saindo muito bem. Há outra circunstância em que as pessoas com deficiências físicas são incapazes de cuidar de si mesmas e precisam que seus pais, seus irmãos e até mesmo as organizações de bem-estar social as auxiliem em sua vida e as ajudem a sobreviver. Outra circunstância especial é quando as pessoas ou regiões são atingidas por um desastre natural e não conseguem sobreviver sem ajuda emergencial. Nesse caso, elas precisam da ajuda dos outros. Existe alguma outra circunstância além dessas em que as pessoas deveriam sacrificar seus interesses pessoais para ajudar os outros? Talvez não. Na vida real, a competição na sociedade é feroz, e se alguém não investir cada pingo de sua energia mental em fazer bem seu trabalho, ele terá dificuldades de sobreviver. A humanidade é incapaz de sacrificar seus interesses pessoais para o bem dos outros; já é muito bom se ela consegue garantir sua sobrevivência e não violar os interesses dos outros. Na verdade, o semblante verdadeiro da humanidade é refletido de forma ainda mais precisa pelos conflitos e pelas mortes por vingança nos quais ela se envolve em meio ao contexto social e às circunstâncias da vida real. Em eventos esportivos, você vê que, quando os atletas usam toda a sua energia para mostrar quem são e, por fim, triunfar, nenhum deles diz: “Não quero o título de campeão. Acho que você deveria ficar com ele”. Ninguém jamais faria isso. O instinto das pessoas é competir para ser o primeiro, para ser o melhor e para estar no topo. Na verdade, as pessoas são simplesmente incapazes de sacrificar os interesses pessoais para o bem dos outros. Não faz parte dos instintos do homem ter essa necessidade ou vontade de sacrificar seus interesses para o bem dos outros. Dadas a essência e a natureza do homem, ele só pode e quer agir para si mesmo. Se uma pessoa age para o bem de seus interesses pessoais e, ao fazê-lo, é capaz de trilhar a senda certa, isso é bom, e essa pessoa pode ser considerada um bom ser criado entre os homens. Se, ao agir de acordo com seus interesses próprios, você é capaz de trilhar a senda certa, buscar a verdade e coisas positivas e exercer uma influência positiva sobre as pessoas ao seu redor, você já está se saindo muito bem. A promoção e o avanço da ideia de sacrificar os interesses pessoais para o bem dos outros nada mais é do que conversa fiada. Isso não está alinhado com as necessidades do homem, muito menos com o estado atual da humanidade. A despeito do fato de que a exigência de sacrificar os interesses pessoais para o bem dos outros não se alinhar com a realidade e ser desumana, ela ainda ocupa certo lugar no fundo do coração das pessoas e, em medidas variadas, seus pensamentos ainda são influenciados e limitados por ela. Quando as pessoas agem apenas para si mesmas, não agem para os outros, não ajudam os outros, nem pensam nos outros ou não demonstram consideração por eles, muitas vezes, elas se sentem condenadas no coração. Elas sentem uma pressão invisível e, às vezes, até se sentem criticadas pelos olhares dos outros. Todos esses sentimentos surgem devido à influência da ideologia moral tradicional enraizada profundamente em seu coração. Vocês também foram influenciados, em diferentes graus, pela cultura tradicional que exige que vocês sacrifiquem seus interesses pessoais para o bem dos outros? (Sim.) Muitas pessoas ainda aprovam as exigências da cultura tradicional e, se alguém for capaz de cumprir essas exigências, as pessoas pensarão bem dele e ninguém o reprovará ou se oporá a ele, não importam quantas dessas exigências ele cumpra. Se uma pessoa visse alguém cair na rua e não fosse ajudá-lo a se levantar, todos ficariam insatisfeitos com essa pessoa, dizendo que ela é muito desumana. Isso mostra que os padrões exigidos pela cultura tradicional que são aplicados aos homens ocupam certo lugar no coração das pessoas. Então, se uma pessoa é avaliada com base nesses aspectos da cultura tradicional, isso é correto? Aqueles que não entendem a verdade nunca serão capazes de entender totalmente esse problema. Pode-se dizer que a cultura tradicional faz parte da vida humana há milênios, mas que efeito ela realmente alcançou? Ela mudou a perspectiva espiritual da humanidade? Ela trouxe civilização e progresso para a sociedade? Ela resolveu problemas de segurança pública na sociedade? Ela tem sido bem-sucedida em educar a humanidade? Ela não resolveu nada disso. A cultura tradicional não tem sido nem um pouco eficaz, portanto, podemos dizer com segurança que seus padrões exigidos que são aplicados ao homem não podem ser considerados critérios — são apenas grilhões destinados a amarrar as mãos e os pés das pessoas, restringir seus pensamentos e regular seu comportamento. Eles fazem com que, onde quer que o homem vá, ele seja bem-comportado, siga as regras, tenha uma semelhança de humanidade, respeite os velhos, cuide dos jovens e saiba como respeitar a senioridade. Eles fazem com que uma pessoa não aborreça os outros por se apresentar como ingênua e mal-educada. No máximo, tudo o que esses padrões alcançam é fazer com que as pessoas pareçam um pouco mais apresentáveis e refinadas — na verdade, isso nada tem a ver com a essência das pessoas e só serve para ganhar uma aprovação momentânea dos outros e satisfazer a vaidade pessoal. Você fica tão encantado quando as pessoas lhe dizem que você é uma pessoa boa por resolver tarefas para elas. Quando você mostra que consegue cuidar dos jovens e idosos cedendo seu assento para eles no ônibus, e os outros dizem que você é um bom garoto e que é o futuro da nação, você também fica encantado. Você também se deleita quando está na fila para comprar ingressos e deixa alguém atrás de você comprá-los primeiro, e os outros o elogiam por ser atencioso. Depois de seguir algumas regras e demonstrar alguns atos de comportamento bom, você acha que tem uma integridade nobre. Se você acredita que tem um status mais elevado do que os outros depois de algumas boas ações temporárias, isso não é tolice? Essa tolice pode fazer com que você perca o rumo e razão. Não vale a pena passar muito tempo comunicando esse ditado da conduta moral sobre sacrificar seus interesses pessoais para o bem dos outros. Os problemas associados a ele são bastante fáceis de discernir, porque ele deforma e distorce a humanidade, a integridade e a dignidade das pessoas em grande medida. Isso faz com que as pessoas se tornem mais insinceras, menos práticas, mais satisfeitas consigo mesmas e menos capazes de saber como deveriam viver, como discernir as pessoas, os eventos e as coisas na vida real e como lidar com os vários problemas que as acometem na vida real. As pessoas só são capazes de ajudar e aliviar as preocupações e os problemas dos outros, mas perdem o rumo da senda que devem seguir na vida, são manipuladas por Satanás e tornam-se alvo das zombarias dele — isso não é uma marca de humilhação? Em todo caso, esse suposto padrão moral de sacrificar os interesses pessoais para o bem dos outros é um ditado insincero e perverso. É claro, a esse respeito, Deus só exige que os homens cumpram as obrigações, as responsabilidades e os deveres com os quais foram encarregados, que não causem dano, prejuízo nem detrimento às pessoas e que ajam de forma que os outros possam lucrar e beneficiar-se — isso basta. Deus não exige que as pessoas assumam responsabilidades ou obrigações extras. Se você consegue cumprir todo o seu trabalho, seus deveres, suas obrigações e responsabilidades, você já está indo bem — isso não é simples? (Sim.) Isso é realizado com facilidade. Visto que é algo tão simples e que todos entendem, não há necessidade de comunicar isso em maior detalhe.

G. Uma dissecação de “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral”

A seguir, discutirei a afirmação sobre a conduta moral de que “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral”. A diferença entre essa afirmação e os outros padrões exigidos para a conduta moral é que esse padrão se dirige especificamente às mulheres. “Uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral” é uma exigência feita às mulheres, que é desumana e impraticável e que foi proposta pelos chamados moralistas. Por que digo isso? Esse padrão exige que todas as mulheres, sejam elas filhas ou esposas, precisam ser virtuosas, bondosas, gentis e morais. Para ser considerada uma mulher boa e respeitável, ela precisa praticar esse tipo de conduta moral e possuir essa índole moral. O que isso implica para os homens é que as mulheres devem ser virtuosas, bondosas, gentis e morais, mas os homens não — os homens não precisam ser virtuosos nem bondosos e muito menos precisam ser gentis e morais. O que os homens devem fazer? Se suas esposas não forem virtuosas, bondosas, gentis e morais, eles podem se divorciar delas ou abandoná-las. Se um homem não suportar abandonar sua esposa, o que ele deveria fazer? Ele deveria transformá-la em uma mulher virtuosa, bondosa, gentil e moral — essa é sua responsabilidade e obrigação. A responsabilidade social dos homens é supervisionar, orientar e inspecionar rigorosamente as mulheres. Eles devem incorporar completamente o papel de superiores, devem reprimir as mulheres virtuosas, bondosas, gentis e morais, servir como seus senhores e chefes de família e garantir que as mulheres façam o que devem fazer e cumpram suas devidas obrigações. Os homens, por outro lado, não precisam praticar esse tipo de conduta moral — eles são uma exceção à regra. Como os homens são uma exceção à regra, essa afirmação de conduta moral é apenas um padrão pelo qual os homens podem julgar as mulheres. Ou seja, quando um homem quer se casar com uma mulher de boa conduta moral, como ele deve julgar a mulher? Ele pode simplesmente determinar se a mulher é virtuosa, bondosa, gentil e moral. Se ela for virtuosa, bondosa, gentil e moral, ele pode se casar com ela — caso contrário, ele não deve se casar com ela. Se ele se casasse com tal mulher, os outros a menosprezariam e até diriam que ela não é uma pessoa boa. Então, quais são as exigências específicas que, segundo os moralistas, as mulheres deveriam cumprir para serem consideradas virtuosas, bondosas, gentis e morais? Esses adjetivos têm significados específicos? Há muito significado por trás de cada uma das quatro palavras “virtuosa”, “bondosa”, “gentil” e “moral”, e não é fácil viver à altura de qualquer uma dessas características. Nenhum homem ou intelectual consegue viver à altura dessas características, ainda assim, eles exigem que as mulheres comuns o façam — isso é incrivelmente injusto para com as mulheres. Então, quais são os comportamentos básicos e as formas específicas de conduta moral que as mulheres precisam exibir para serem consideradas virtuosas, bondosas, gentis e morais? Em primeiro lugar, elas nunca devem sair dos aposentos internos de sua residência e devem enfaixar os pés para que não passem de dez centímetros de tamanho, o que é menor do que o comprimento da palma da mão de uma criança pequena. Isso restringe as mulheres e garante que elas não saiam andando para onde quiserem. Antes do casamento, as mulheres são proibidas de sair dos aposentos internos de sua residência, precisam ficar confinadas em sua alcova e não podem mostrar o rosto em público. Se conseguirem obedecer a essas regras, elas possuem a índole moral de uma mulher solteira virtuosa, bondosa, gentil e moral. Depois de se casar, a mulher deve demonstrar obediência filial aos sogros e tratar os outros parentes do marido com graciosidade. Não importa como a família do marido a trate ou maltrate, ela precisa suportar a adversidade e as críticas, igual a um fiel animal de carga. Ela não só precisa servir a todos os membros da família, sejam eles jovens ou idosos, mas também deve gerar filhos para dar continuidade à linhagem ancestral, e tudo isso sem a menor queixa. Não importa o quanto ela seja espancada ou sofra injustiças às mãos de seus sogros e não importa o quanto se esgote nem o quanto tenha que trabalhar, ela nunca deve se queixar de nada disso com o marido. Não importa o quanto ela seja intimidada pelos sogros, ela não pode permitir que ninguém de fora da família fique sabendo e espalhe qualquer fofoca sobre sua família. Não importa o quanto tenha sido injustiçada, ela não pode se manifestar e precisa engolir os insultos e a humilhação em silêncio. Ela não só precisa suportar a adversidade e as críticas, mas também precisa aprender a se submeter meigamente à opressão, sufocar sua indignação e suportar a humilhação e carregar um fardo pesado — ela deve aprender as artes da resistência e da tolerância. Quaisquer que sejam as comidas gostosas em uma refeição, ela precisa deixar que os outros membros da família se sirvam primeiro; para mostrar sua obediência filial, ela precisa permitir que seus sogros comam primeiro, depois seu marido e filhos. Depois que todos os outros tiverem comido e toda a comida boa tiver acabado, ela pode encher a barriga com o que sobrar. Além das exigências que acabei de discutir, nos tempos modernos, também se espera que as mulheres “brilhem nas reuniões sociais assim como na cozinha”. Quando ouvi essa frase, Eu Me perguntei: o que todos esses homens estão fazendo se a sociedade espera que as mulheres brilhem nas reuniões sociais assim como na cozinha? As mulheres precisam cozinhar para a família inteira, fazer as tarefas domésticas e cuidar das crianças em casa, e precisam ir para a roça e trabalhar — elas precisam se sobressair tanto em casa quanto fora dela, realizando todas essas tarefas. Os homens, por sua vez, só precisam ir ao trabalho, depois voltar para casa e passar o tempo em ócio e prazer e não fazer nenhuma tarefa doméstica. Se algo os irrita no trabalho, eles descontam na esposa e nos filhos — isso é justo? O que vocês observaram em relação a esses assuntos que discuti? Ninguém faz nenhuma exigência à conduta moral dos homens, mas todos esperam que as mulheres brilhem nas reuniões sociais assim como na cozinha, além de manterem uma índole virtuosa, bondosa, gentil e moral. Quantas mulheres são capazes de satisfazer essas exigências? Não é injusto fazer tais exigências às mulheres? Se uma mulher comete o menor erro, ela é espancada, insultada e pode até ser abandonada pelo marido. As mulheres precisam suportar tudo isso e, quando realmente não aguentem mais, elas só podem escolher o suicídio. Não é um tanto opressivo fazer exigências tão desumanas especificamente às mulheres, quando elas são fisicamente mais fracas e menos poderosas e capazes fisicamente do que os homens? As mulheres que estão aqui hoje, vocês não achariam excessivo se as pessoas fizessem essas exigências a vocês na vida real? Os homens realmente devem ter controle sobre as mulheres? Eles devem ser os escravizadores delas e levá-las a suportar adversidade? Em vista dessa situação perversa, não podemos concluir que o ditado “a mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral” está efetivamente causando divisões na sociedade? Ele não está claramente elevando o status dos homens na sociedade, ao mesmo tempo em que intencionalmente diminui o status das mulheres? Essa exigência faz com que homens e as mulheres acreditem firmemente que o status social e valor das mulheres para a sociedade é menor do que o dos homens, em vez de ser igual. Portanto, as mulheres precisam ser virtuosas, bondosas, gentis e morais, sofrer maus-tratos e ser discriminadas, humilhadas e privadas dos direitos humanos na sociedade. Por outro lado, tem-se como certo que os homens deveriam ser os chefes da família e exigir, com sensatez, que as mulheres sejam virtuosas, bondosas, gentis e morais. Isso não é causar conflitos intencionalmente na sociedade? Isso não está criando divisões intencionalmente na sociedade? Algumas mulheres não se revoltarão depois de sofrerem maus-tratos por muito tempo? (Sim.) Onde quer que ocorra injustiça, haverá revolta. Esse ditado sobre a conduta moral é justo e correto para as mulheres? No mínimo, não é justo para as mulheres — ele apenas permite que os homens ajam de forma ainda mais descarada, aprofunda as divisões na sociedade, aumenta o status dos homens na sociedade e diminui o status das mulheres, ao mesmo tempo em que as priva ainda mais de seu direito de existir e exacerba sutilmente a desigualdade de status entre os homens e as mulheres na sociedade. Posso resumir o papel que as mulheres desempenham em casa e na sociedade em geral, bem como o tipo de conduta moral que elas demonstram, em apenas três palavras: saco de pancada. O ditado relativo à conduta moral que diz que “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral” exige que as mulheres respeitem os anciãos da família, amem e cuidem dos membros mais jovens, demonstrem reverência especial ao marido e os sirvam irrestritamente. Elas precisam cuidar de todos os assuntos da família, dentro e fora de casa, e não importa quantas adversidades suportem, elas nunca podem reclamar — isso não é privar as mulheres de seus direitos? (Sim.) Isso está privando as mulheres de sua liberdade, de seu direito à liberdade de expressão e de seu direito de viver. É humano privar as mulheres de todos os seus direitos e ainda exigir que elas cumpram suas responsabilidades? Isso equivale a pisotear e flagelar as mulheres!

É óbvio que os moralistas que impuseram essa exigência às mulheres e, no processo, lançaram um flagelo sobre elas, eram homens e não mulheres. As mulheres não escolheriam pisotear a própria espécie, portanto, isso certamente foi obra dos homens. Eles se preocupavam com o fato de que, se as mulheres se tornassem muito capazes, ganhassem muita autoridade e tivessem muita liberdade, elas se tornariam iguais aos homens, a menos que fossem colocadas sob supervisão e controle rigorosos. Aos poucos, as mulheres capazes ganhariam um status mais elevado do que os homens, deixariam de desempenhar seus deveres domésticos e isso — assim acreditavam — teria impactado a harmonia doméstica. Se os lares individuais carecessem de harmonia, a sociedade como um todo se tornaria desarmoniosa, e isso preocupava os governantes do país. Veja, não importa o que discutamos, a conversa sempre parece voltar para a classe dominante. Ela tem intenções malignas e deseja lidar com as mulheres e agir contra elas — isso é desumano. Ela exige que, seja em casa ou na sociedade em geral, as mulheres sejam totalmente obedientes, submetam-se mansamente à opressão, sejam humildes e degradem-se, engulam todos os insultos, sejam bem-educadas e sensatas, mansas e atenciosas, suportem toda adversidade e crítica sem reclamar e assim por diante. É claro, eles esperam que as mulheres sejam como sacos de pancada e capachos — se elas fizessem tudo isso, ainda seriam humanas? Se elas realmente fossem capazes de cumprir todas essas exigências, não seriam humanas; seriam iguais aos ídolos adorados pelos não crentes que não comem nem bebem, não se interessam pelas preocupações materiais do mundo, nunca se irritam e não têm personalidade. Ou poderiam ser iguais a fantoches ou máquinas que não pensam nem reagem de forma autônoma. Qualquer pessoa real teria opiniões e pontos de vista sobre os ditados e as restrições do mundo exterior — ela não conseguiria se submeter mansamente a toda essa opressão. Foi por isso que os movimentos pelos direitos das mulheres surgiram na era moderna. O status das mulheres na sociedade aumentou aos poucos nos últimos cem anos, mais ou menos, e elas finalmente se libertaram dos grilhões que antes as prendiam. Por quantos anos as mulheres foram submetidas a essa escravidão? No leste da Ásia, elas foram subjugadas por pelo menos muitos milhares de anos. Essa escravidão era incrivelmente cruel e brutal — seus pés eram amarrados a ponto de não conseguirem nem andar e ninguém jamais defendeu essas mulheres contra a injustiça. Ouvi dizer que, nos séculos XVII e XVIII, alguns países e regiões ocidentais também impuseram certas restrições à liberdade das mulheres. Como eles restringiam as mulheres naquela época? Elas eram obrigadas a usar saias de argolas que eram fixadas em suas cinturas com fechos de metal e sustentadas por anéis de metal pesados e pendentes. Isso fazia com que fosse muito inconveniente para as mulheres saírem de casa ou caminharem, reduzindo drasticamente sua mobilidade. Portanto, as mulheres achavam muito difícil fazer longas caminhadas ou sair de casa. O que as mulheres faziam nessas circunstâncias difíceis? Tudo que podiam fazer era concordar em silêncio e ficar em casa, e não podiam percorrer distâncias maiores. Sair de casa para caminhar, aproveitar a vista, ampliar seus horizontes ou visitar amigas estava fora de questão. Esse era o método usado na sociedade ocidental para restringir as mulheres — os homens não queriam que as mulheres saíssem de casa e entrassem em contato com quem quisessem. Naquela época, os homens podiam andar em suas carruagens puxadas por cavalos para onde quisessem sem nenhuma limitação, mas as mulheres estavam sujeitas a todo tipo de restrição quando saíam de casa. Na era moderna, cada vez menos restrições são impostas às mulheres: amarrar os pés foi proibido e as mulheres orientais podem escolher livremente com quem querem se relacionar. Agora, as mulheres estão relativamente livres e, aos poucos, estão emergindo da sombra da escravidão. Na medida em que saíram dessa sombra, elas entraram na sociedade e, aos poucos, começaram a assumir sua parte justa de responsabilidade. As mulheres alcançaram um status relativamente elevado na sociedade e desfrutam de mais direitos e privilégios do que antes. Aos poucos, as primeiras-ministras e as presidentes começaram a ser eleitas em alguns países. É bom ou ruim para a humanidade que o status das mulheres esteja aumentando gradualmente? No mínimo, esse aumento de status permitiu que as mulheres tivessem um pouco de liberdade e alívio — isso certamente é bom para as mulheres. É benéfico para a sociedade que as mulheres sejam livres e tenham o direito de se expressar? Na verdade, é benéfico; acontece que as mulheres são capazes de fazer muitas coisas que os homens ou não fazem bem ou não querem fazer. As mulheres se destacam em muitas áreas de trabalho. Hoje em dia, as mulheres não só dirigem carros, como também pilotam aviões. Algumas mulheres também servem como funcionárias ou presidentes, presidindo os assuntos de nações, e estão fazendo seu trabalho tão bem quanto os homens — esse é um reflexo claro de que as mulheres são iguais aos homens. Agora, os direitos que as mulheres deveriam desfrutar estão sendo totalmente promovidos e protegidos, o que é um fenômeno normal. É claro, é apropriado que as mulheres desfrutem de seus direitos, mas somente agora, depois de a situação ter sido distorcida por milhares de anos, isso voltou a ser a norma, e a igualdade entre homens e mulheres foi basicamente alcançada. Analisando isso sob a perspectiva da vida real, as mulheres estão aumentando aos poucos sua presença em todas as classes sociais e em todos os setores. O que isso nos diz? Isso nos diz que mulheres com todos os tipos de especializações diferentes estão gradativamente usando seus talentos e contribuindo valor para a humanidade e a sociedade. Não importa como analisemos essa situação, ela certamente é benéfica para a humanidade. Se os direitos e o status das mulheres na sociedade não tivessem sido restaurados, que tipo de trabalho elas estariam fazendo? Estariam em casa cuidando do marido e criando os filhos, cuidando dos assuntos domésticos e exercendo sua conduta virtuosa, bondosa, gentil e moral — elas não seriam capazes de cumprir suas responsabilidades sociais de forma alguma. Agora que seus direitos estão sendo promovidos e protegidos, as mulheres podem contribuir normalmente para a sociedade, e a humanidade tem desfrutado do benefício do valor e das contribuições que as mulheres trouxeram para a sociedade. A partir desse fato, é totalmente certo que os homens e as mulheres são iguais, que os homens não deveriam menosprezar nem maltratar as mulheres e que o status social das mulheres deveria ser aumentado, e tudo isso significa que a sociedade está melhorando. Agora, a humanidade tem um entendimento mais perspicaz, correto e regulamentado dos gêneros e, como resultado, as mulheres começaram a aparecer em trabalhos que as pessoas costumavam achar que elas seriam incapazes de fazer. Agora, não só as trabalhadoras são empregadas com frequência em empresas privadas, como também se tornou comum que as mulheres ocupem cargos em departamentos de pesquisa científica, e a proporção de mulheres em cargos de liderança nacional também está aumentando. Todos nós, da mesma forma, já ouvimos falar de escritoras, cantoras, empresárias e cientistas, e muitas mulheres que se tornaram campeãs e vice-campeãs em eventos esportivos e até mesmo heroínas em tempos de guerra, o que prova que as mulheres são tão capazes quanto os homens. A proporção de mulheres empregadas em todos os setores está aumentando, e isso é relativamente normal. Em todas as profissões e setores da sociedade contemporânea, há cada vez menos preconceito contra as mulheres, a sociedade é mais justa e há mais igualdade entre homens e mulheres. As mulheres não são mais limitadas e julgadas por frases e critérios morais como “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral” ou “uma mulher deve se confinar a sua alcova”. Os direitos das mulheres estão relativamente mais protegidos agora, refletindo verdadeiramente o clima social de igualdade de gênero.

Parece que só vemos homens exigindo que as mulheres sejam virtuosas, bondosas, gentis e morais, mas nunca vemos mulheres exigindo o mesmo dos homens. Essa é uma maneira terrivelmente injusta e até um tanto egoísta, desprezível e descarada de tratar as mulheres. Pode-se dizer também que é ilegal e abusivo tratar as mulheres dessa forma. Na sociedade contemporânea, muitos países estabeleceram leis que proíbem o abuso de mulheres e crianças. Na verdade, Deus não tem nada específico a dizer referente aos gêneros da humanidade, porque tanto os homens quanto as mulheres são criações de Deus e derivam de Deus. Para usar uma frase dita pela humanidade: “Tanto a palma como o dorso da mão são feitos de carne” — Deus não tem nenhum preconceito específico em relação a homens ou mulheres, nem faz exigências distintas a um ou outro gênero, ambos são iguais. Portanto, Deus usa os mesmos poucos padrões para julgar você, seja você homem ou mulher — Ele observará que tipo de humanidade essência você tem, que senda você trilha, qual é sua atitude em relação à verdade, se você ama a verdade, se você tem um coração temente a Deus e se você consegue se submeter a Ele. Ao escolher alguém e cultivá-lo para desempenhar certo dever ou realizar certa responsabilidade, Deus não olha se ele é homem ou mulher. Deus promove e usa as pessoas, independentemente de serem homens ou mulheres, observando se elas têm consciência e razão, se seu calibre está de acordo com o padrão, se elas aceitam a verdade e que senda elas trilham. É claro, ao salvar e aperfeiçoar a humanidade, Deus não faz uma pausa para considerar seu gênero. Se você é uma mulher, Deus não considera se você é virtuosa, bondosa, gentil ou moral nem se é bem-comportada, e Ele não avalia os homens com base em sua virilidade e masculinidade — esses não são os padrões pelos quais Deus avalia homens e mulheres. No entanto, entre as fileiras da humanidade corrompida, sempre há aqueles que discriminam as mulheres, que impõem certas exigências imorais e desumanas às mulheres para privá-las de seus direitos, de seu status social legítimo, do valor que deveriam ter para a sociedade, e que tentam restringir e agrilhoar o desenvolvimento positivo e a existência das mulheres na sociedade, distorcendo sua mentalidade psicológica. Isso faz com que as mulheres vivam a vida inteira em um estado de repressão e angústia, sem escolha senão suportar um estilo de vida humilhante nesses ambientes sociais e morais distorcidos e insalubres. A única razão pela qual isso ocorreu é porque a sociedade e o mundo inteiro são controlados por Satanás, e todo tipo de demônio está desorientando e corrompendo a humanidade arbitrariamente. Como resultado, as pessoas não conseguem ver a luz verdadeira, não buscam a Deus e, em vez disso, vivem involuntária ou inconscientemente sob a enganação e a manipulação de Satanás, incapazes de se libertar. Sua única saída é buscar as palavras de Deus, Sua aparição e Sua obra a fim de alcançar entendimento da verdade e ser capaz de ver e discernir claramente as várias falácias, heresias, palavras diabólicas e afirmações absurdas que derivam de Satanás e da humanidade maligna. Só então eles poderão se libertar desses grilhões, pressões e influências. E somente vendo as pessoas e as coisas, conduzindo-se e agindo de acordo com as palavras de Deus e a verdade é que se pode viver uma semelhança humana, viver com dignidade, viver na luz, fazer o que se deve fazer, desempenhar as obrigações que se deve cumprir e, é claro, contribuir com seu valor e completar sua missão na vida com a liderança de Deus e guiado por pensamentos e opiniões corretos — não é muito significativo viver dessa forma? (É, sim.) Ao refletir sobre como Satanás tem usado o ditado “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral” para impor exigências às mulheres e constrangê-las, controlá-las e até mesmo escravizá-las por muitos milênios, que tipos de sentimentos vocês têm? Quando todas vocês, mulheres, ouvem as pessoas mencionarem a frase “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral”, vocês imediatamente se opõem a ela e dizem: “Não mencione isso! Isso nada tem a ver comigo. Embora eu seja uma mulher, as palavras de Deus dizem que essa frase nada tem a ver com as mulheres”? Alguns homens dirão: “Se isso não tem nada a ver com você, então essa frase se dirige a quem? Você não é mulher?”. E você responderá: “Eu sou uma mulher, essa é a verdade. Mas essas palavras não vêm de Deus, elas não são a verdade. Essas palavras vêm do diabo e da humanidade, eles pisoteiam as mulheres e as privam do direito à vida. Essas palavras são desumanas e injustas para com as mulheres. Estou me levantando em resistência!”. Na verdade, não é necessário levantar-se em resistência. Tudo que você precisa fazer é ter a abordagem correta em relação a esses tipos de frases, rejeitá-las e não ser influenciada nem agrilhoada por elas. Se, no futuro, alguém lhe disser: “Você não se parece com uma mulher e fala tão grosseiramente, igual a um homem. Quem iria querer se casar com você?”, como você deveria responder? Você poderia dizer: “Se ninguém se casar comigo, que assim seja. Você realmente quer dizer que a única maneira de viver com dignidade é casar-se? Está querendo dizer que somente as mulheres virtuosas, bondosas, gentis, morais e amadas por todos são mulheres de verdade? Isso não pode estar certo — virtuosa, bondosa, gentil e moral não deveriam ser as palavras pelas quais as mulheres são definidas de verdade. As mulheres não deveriam ser definidas por seu gênero, e sua humanidade não deveria ser julgada com base no fato de serem virtuosas, bondosas, gentis e morais, mas, sim, deveriam ser julgadas usando os padrões pelos quais Deus avalia a humanidade do homem. Esse é o jeito justo e objetivo de avaliá-las”. Agora você tem um entendimento básico desse ditado: “Uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral”? A essa altura, Minha comunhão deve ter deixado claro as verdades relevantes desse ditado e os pontos de vista corretos com os quais as pessoas deveriam vê-lo.

H. Uma dissecação de “quando beber água de um poço, nunca se esqueça de quem o escavou”

Há outro ditado que diz: “Quando beber água de um poço, nunca se esqueça de quem o escavou”. Não quero comunicar esse ditado. Por que não quero comunicar esse ditado? Esse ditado é semelhante em natureza à frase “sacrifique seus interesses pessoais para o bem dos outros”, e há também algo um pouco perverso nele. Quão inconveniente seria se alguém tivesse que homenagear o escavador de um poço toda vez que fosse retirar água do poço? Alguns poços são adornados com fitas vermelhas e talismãs — não seria um pouco estranho se as pessoas também queimassem incenso e fizessem oferendas de frutas ali? Em comparação com a frase “quando beber água de um poço, nunca se esqueça de quem o escavou”, prefiro muito mais o ditado “as gerações futuras desfrutam da sombra das árvores plantadas pelas gerações anteriores”, porque esse ditado reflete uma realidade que as pessoas podem realmente experimentar e viver pessoalmente. Leva de dez a vinte anos para que uma árvore plantada cresça até o tamanho em que possa fornecer sombra, de modo que a pessoa que a plantou não poderá descansar em sua sombra por muito tempo, e somente as gerações seguintes se beneficiarão dela durante toda a vida. Essa é a ordem natural das coisas. Por outro lado, há algo ligeiramente neurótico em homenagear o escavador toda vez que se bebe água do poço. Não pareceria um pouco louco se todas as pessoas tivessem que comemorar e lembrar-se do escavador do poço toda vez que fossem retirar água? Se houvesse uma seca naquele ano e muitas pessoas precisassem retirar água daquele poço, isso não impediria as pessoas de obter água e cozinhar comida, se todos tivessem que ficar ali e refletir sobre o escavador do poço antes de retirar água? Isso realmente seria necessário? Isso apenas atrasaria todo mundo. Será que a alma do escavador reside ao lado do poço? Ele consegue ouvir sua comemoração? Nada disso pode ser confirmado. Portanto, essa frase “quando beber água de um poço, nunca se esqueça de quem o escavou” é absurda e totalmente sem sentido. A cultura tradicional chinesa propôs muitos desses ditados relacionados à conduta moral, a maioria dos quais é absurda, e esse ditado em particular é ainda mais absurdo do que a maioria. Quem foi que escavou o poço? Para quem ele o escavou e por quê? Ele realmente escavou o poço para o bem de todas as pessoas e das gerações posteriores? Não necessariamente. Ele o fez apenas para si mesmo e para permitir que sua família tivesse acesso a água potável — ele não considerou as gerações posteriores. Não é, então, desorientar e iludir as pessoas quando se exige que todas as gerações posteriores lembrem e agradeçam ao escavador do poço e as leva a pensar que ele o escavou para todas as pessoas? Portanto, a pessoa que propôs esse ditado estava apenas impondo seus pensamentos e pontos de vista aos outros e obrigando-os a aceitar suas ideias. Isso é imoral e fará com que ainda mais pessoas sintam nojo, repulsa e aversão a esse ditado. As pessoas que promovem esse tipo de ditado simplesmente têm deficiências intelectuais que tornam inevitável que digam e façam coisas ridículas. Que efeitos as ideias e opiniões da cultura tradicional, como os ditados “quando beber água de um poço, nunca se esqueça de quem o escavou” e “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”, têm sobre as pessoas? O que as pessoas instruídas e aquelas com um pouco de conhecimento ganham com esses ditados da cultura tradicional? Elas realmente se tornaram pessoas boas? Elas vivem uma semelhança humana? De forma alguma. Esses especialistas em moralidade que veneram a cultura tradicional se sentam em seus poleiros elevados no auge da moralidade e fazem exigências morais às pessoas que não estão nem um pouco de acordo com o verdadeiro estado de sua vida — isso é imoral e desumano para todos os que vivem nesta terra. Os pontos de vista morais da cultura tradicional que eles promovem podem transformar alguém com razão razoavelmente normal em alguém com um senso de razão anormal, capaz de dizer coisas que os outros acharão impensáveis e inescrutáveis. A humanidade de tais pessoas é distorcida, e suas mentes são pervertidas. Não surpreende, então, que muitos chineses tendam a dizer coisas em eventos esportivos, em locais públicos e em ambientes oficiais que são um pouco estranhas e que as pessoas têm dificuldade de entender. Tudo que eles dizem é vazio, teoria ridícula e não contém o mínimo de fala sincera ou prática. Essa é a prova autêntica, o resultado da corrupção da humanidade por Satanás e a consequência de o povo chinês ter sido educado pela cultura tradicional por muitos milênios. Tudo isso transformou pessoas que viviam de forma sincera e autêntica em pessoas que lidam com falsidades e que se destacam em disfarçar e mascarar a si mesmas para enganar os outros, pessoas que parecem ser incrivelmente cultas e capazes de opinar eloquentemente sobre teoria, mas que, na realidade, têm mentalidades distorcidas e são incapazes de falar de forma sensata ou de interagir e comunicar-se com as pessoas — todas elas são basicamente dessa natureza. Em termos estritos, tais pessoas estão à beira da doença mental. Se você não consegue aceitar essas palavras, Eu o encorajo a experimentá-las. Isso encerra a comunhão de hoje.

2 de abril de 2022

Nota de rodapé:

a. O texto original diz “Essa afirmação tem”.


O que significa buscar a verdade (8)

Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

II. Ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional

Na última vez, nós comunicamos quatro afirmações da cultura tradicional referentes à conduta moral. Digam-Me quais foram. (“Uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, “sacrifique seus interesses pessoais para o bem dos outros”, “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral”, e “quando beber água de um poço, nunca se esqueça de quem o escavou”.) Vocês têm um entendimento claro daquilo que deve ser dissecado e entendido em cada afirmação? Cada afirmação da cultura tradicional está intimamente relacionada à vida real das pessoas e à forma como se conduzem e lidam com o mundo. Não há dúvida de que essas afirmações da cultura tradicional têm certa influência sobre a vida real das pessoas e a forma como se conduzem e lidam com o mundo. Os princípios pelos quais as pessoas falam, agem, conduzem-se e lidam com o mundo na vida real derivam basicamente desses pontos de vista e afirmações da cultura tradicional. Claramente, a inculcação da cultura tradicional e sua influência sobre as pessoas são razoavelmente profundas. Depois de encerrar Minha comunhão na última reunião, vocês se empenharam na contemplação e na comunhão adicional uns com os outros? (Nós nos comunicamos e entendemos um pouco dessas afirmações sobre a conduta moral e conseguimos alterar ligeiramente nossas opiniões e perspectivas sobre esses tipos de coisas, mas ainda não temos um entendimento completo deles.) Uma parte de alcançar um entendimento completo é que vocês precisam basear seu entendimento naquilo que Eu comuniquei; a outra parte é que vocês precisam entender à luz dos pontos de vista que vocês têm na vida real, como também dos pensamentos e ações que ocorrem quando algo acontece com vocês. Só ouvir sermões não chega nem perto de ser suficiente. O propósito de ouvir sermões é ser capaz de reconhecer coisas negativas na vida real, ser capaz de distinguir coisas negativas com maior precisão e então ser capaz de compreender coisas positivas e ter um entendimento puro delas, de modo que as palavras de Deus se tornem o critério para como se comportar e se conduzir na vida real. Em um sentido, exercer discernimento sobre essas coisas negativas tem um efeito corretivo sobre a conduta pessoal e o comportamento das pessoas, na medida em que isso pode corrigir as ideias, pontos de vista e atitudes equivocadas das pessoas em relação às coisas; além disso, em seu papel positivo, isso pode fazer com que as pessoas adotem maneiras e métodos corretos e princípios precisos de prática quando se trata de suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e em sua conduta pessoal e ações. Esse é o propósito e o efeito pretendido de se dissecar e se comunicar essas afirmações referentes à conduta moral.

Nós já comunicamos duas vezes as afirmações referentes à conduta moral na cultura tradicional chinesa, que, basicamente, são exigências à conduta moral das pessoas que surgiram dentro de um amplo contexto social. Num nível individual, essas afirmações podem restringir e regular o comportamento das pessoas em certa medida; numa perspectiva mais ampla, sua intenção era criar um bom etos social e, é claro, capacitar os governantes a governar melhor o povo. Se as pessoas têm ideias próprias, podem pensar livremente e procurar seus padrões morais de conduta pessoal, ou, se podem expressar suas opiniões, viver segundo suas ideias pessoais, conduzir-se como julgam conveniente e adotar seu jeito pessoal de ver as coisas, as pessoas, sua sociedade e o país em que vivem, sem dúvida alguma isso não é coisa boa nem um sinal bom para seus governantes, pois isso ameaça diretamente sua posição de dominância. Em suma, essas afirmações sobre conduta moral foram basicamente apresentadas pelos assim chamados moralistas, pensadores e educadores como forma de agradar e bajular os governantes, com o objetivo de mostrar que eles conseguiam usar esses pensamentos e teorias, como também seu prestígio e reputação, para servir aos governantes. Essa é basicamente a natureza de todas essas afirmações sobre conduta moral que comunicamos; seu propósito era somente restringir os pensamentos, a conduta moral e as opiniões das pessoas sobre as coisas a um escopo moral que as pessoas achavam ser um pouco melhor, mais positivo e mais nobre, a fim de reduzir os conflitos entre as pessoas, trazer harmonia para suas interações e gerar tranquilidade, beneficiando assim o domínio dos governantes sobre as pessoas e, além disso, consolidando o status da classe dominante e mantendo harmonia social e estabilidade. Assim, essas pessoas que promoveram padrões de conduta moral receberam tudo que queriam: ser apreciadas e ser nomeadas para cargos importantes pela classe dominante. Essa era a senda de carreira que elas desejavam e esperavam, e mesmo que não pudessem ser funcionárias de alta patente, no mínimo, elas seriam lembradas pelas gerações vindouras e entrariam na história. Reflitam sobre isso — quais das pessoas que promoveram essas afirmações sobre conduta moral não são reverenciadas por esta sociedade? Qual delas não é admirada pela raça humana? Ainda hoje, esses assim chamados pensadores, educadores e moralistas, tais como Confúcio, Mêncio, Lao-Tze, Han Feizi e semelhantes, são persistentemente populares entre o povo chinês e altamente respeitados e reverenciados. É claro, temos mencionado apenas algumas poucas das afirmações sobre conduta moral, e os exemplos dados são apenas alguns dos mais representativos. Embora essas afirmações sobre conduta moral venham de muitas pessoas, as ideias e os pontos de vista defendidos por esses assim chamados luminares se conformam completamente ao desejo dos governantes e da classe dominante, e todos os seus conceitos de governo e ideias centrais são iguais: formular algumas normas morais de conduta pessoal e ações para os seres humanos seguirem de modo que se conduzam com bom comportamento, contribuam resignadamente para a sociedade e vivam mansamente com seus pares — basicamente, isso é tudo. Suas ideias e pontos de vista têm o mesmo objetivo, independentemente da dinastia ou pessoa que deu origem a essas afirmações de conduta moral: servir à classe dominante e enganar e controlar a humanidade.

Nós já comunicamos oito afirmações sobre a conduta moral. A natureza dessas oito afirmações é basicamente a exigência de que as pessoas abram mão de seus desejos egoístas e de sua vontade, para, em vez disso, servir à sociedade, à raça humana e a seu país e para alcançar altruísmo. Por exemplo, não importa a que grupo sejam propostas as afirmações sobre a conduta moral, tais como “sacrifique seus interesses pessoais para o bem dos outros”, “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral”, e “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros”, todas elas exigem que as pessoas exerçam autocontrole — restrinjam seus desejos e sua conduta imoral — e defendam os pontos de vista ideológicos e morais favoráveis. Não importa o quanto essas afirmações influenciem a humanidade, não importa se essa influência seja positiva ou negativa, o objetivo desses assim chamados moralistas era, em termos sucintos, restringir e regulamentar a conduta moral das pessoas formulando tais afirmações, para que as pessoas tivessem um código básico para como se conduzir e agir, para como ver as pessoas e as coisas e para como perceber seu país e sua sociedade. O lado positivo foi que a invenção dessas afirmações sobre a conduta moral tem, em certa medida, exercido um papel na restrição e regulação da conduta moral da humanidade. Mas, analisando os fatos objetivos, isso levou as pessoas a acatarem alguns pensamentos e pontos de vista falsos e pretensiosos, tornando as pessoas que são influenciadas e inculcadas pela cultura tradicional mais insidiosas, mais traiçoeiras, melhores em fingir e mais confinadas em seu raciocínio. Por causa da influência e inculcação da cultura tradicional, aos poucos, as pessoas adotaram opiniões e afirmações equivocadas da cultura tradicional como coisas positivas e adoram esses luminares e grandes figuras que desorientam as pessoas como se fossem santos. Quando as pessoas são desorientadas, sua mente se torna confusa, entorpecida e estúpida. Elas não sabem o que é humanidade normal nem o que as pessoas com humanidade normal deveriam buscar e seguir. Não sabem como as pessoas deveriam viver neste mundo nem que tipo de modo ou regras de existência deveriam adotar, muito menos sabem qual é o objetivo correto da existência humana. Devido à influência, à inculcação e até ao confinamento da cultura tradicional, as coisas positivas, as exigências e regras de Deus, foram oprimidas. Nesse sentido, as várias afirmações sobre a conduta moral na cultura tradicional têm, em grande medida, desorientado e influenciado profundamente o pensamento das pessoas, confinando seu pensamento e desviando-as da senda correta na vida e distanciando-as cada vez mais das exigências de Deus. Isso significa que, quanto mais profundamente você é influenciado pelas várias ideias e pontos de vista sobre a conduta moral na cultura tradicional e quanto mais você é inculcado por elas, mais você se desvia dos pensamentos, das aspirações, do objetivo a ser buscado e das regras de existência que as pessoas com humanidade normal deveriam ter e mais você se afasta do padrão que Deus exige das pessoas. Após terem sido infectadas, doutrinadas e inculcadas por essas ideias da cultura tradicional, as pessoas as adotam como códigos e até as veem como verdades e como critérios para ver as pessoas e as coisas e para se conduzir e agir. As pessoas deixam de refletir sobre essas coisas e de duvidar se elas são corretas ou não, nem vão além das várias afirmações da cultura tradicional referentes a benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade para refletir sobre como deveriam viver. As pessoas não sabem disso nem refletem sobre isso. Por que elas não pensam sobre isso? Porque os pensamentos das pessoas foram preenchidos e ocupados por essas escrituras morais que pregam benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade. Embora muitas pessoas acreditem no Deus verdadeiro e leiam a Bíblia, elas ainda confundem as palavras de Deus e a verdade com as muitas afirmações sobre a conduta moral que provêm de benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade. Algumas pessoas até veem muitas dessas afirmações na cultura tradicional como escrituras sobre coisas positivas e as passam adiante como a verdade, pregando-as e promovendo-as como tal, chegando até a citá-las como forma de instruir os outros. Isso é um problema muito sério; é algo que Deus não quer ver, algo que O repugna. Então, será que todos os que aceitam a obra de Deus dos últimos dias conseguem perceber bem as coisas da cultura tradicional e discerni-las claramente? Não necessariamente. Devem existir algumas pessoas que continuam adorando e aprovando muito as coisas da cultura tradicional. Se esses venenos satânicos não forem completamente removidos, as pessoas terão dificuldades de entender e ganhar a verdade. O povo escolhido de Deus precisa perceber bem um fato: a palavra de Deus é a palavra de Deus, a verdade é a verdade, e as palavras humanas são palavras humanas. Benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade são palavras humanas, e a cultura tradicional são palavras humanas. Palavras humanas nunca são a verdade nem jamais se tornarão a verdade. Isso é um fato. Não importa o quanto as pessoas se identifiquem com benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade em seus pensamentos e opiniões, essas coisas não podem substituir as palavras de Deus; não importa quão corretos esses valores foram verificados ou confirmados ao longo de milhares de anos de existência humana, eles não podem se tornar as palavras de Deus nem as substituir, muito menos ser confundidos com as palavras de Deus. Mesmo que as afirmações referentes a benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade se conformem à consciência e razão das pessoas, elas não são as palavras de Deus nem podem substituir Suas palavras, muito menos podem ser chamadas de a verdade. As afirmações e exigências referentes a benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade na cultura tradicional só servem à sociedade e à classe dominante. Essas afirmações e exigências só pretendem restringir e regular o comportamento das pessoas a fim de alcançar um etos social melhor, um etos que favoreça a estabilização do poder da classe dominante. É claro, não importa quão bem você siga os valores de benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade, você não será capaz de entender a verdade e não será capaz de se submeter a Deus, nem acabará se tornando um ser criado que está de acordo com o padrão. Não importa quão bem você obedeça a essas coisas, se você não entende a verdade, você não pode desempenhar seu dever de modo que esteja de acordo com o padrão. E então, o que você seria aos olhos de Deus? Você ainda seria um não crente e seria de Satanás. Uma pessoa de uma qualidade moral supostamente excepcional e de ética nobre tem a consciência e a razão de uma humanidade normal? Ela pode aceitar a verdade genuinamente? Ela pode crer em Deus e segui-Lo? De forma alguma! Pois o que ela adora é Satanás, demônios, santos de mentira e falsos santos. No fundo do coração e até o tutano, ela é avessa à verdade e a odeia. Portanto, ela deve ser uma pessoa que resiste a Deus e que é Seu inimigo. Pessoas que adoram diabos e Satanás são as pessoas mais arrogantes, convencidas e insensatas — são degenerados da raça humana, cujos ossos estão cheios de veneno satânico, cheios de heresias e falácias satânicas. Assim que veem as palavras de Deus e a verdade, seus olhos ficam vermelhos e elas se enfurecem, expondo a face hedionda de um diabo. Portanto, qualquer um que reverencia a cultura tradicional e cegamente acredita em falácias tradicionais como benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade é avesso à verdade e a odeia. Ele não possui nenhuma razão de humanidade normal e jamais aceitará a verdade. As coisas da cultura tradicional e as afirmações sobre conduta moral referentes a benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade não se conformam nem um pouco à verdade nem às palavras de Deus. Não importa quão escrupulosamente as pessoas coloquem esses valores em prática nem quão bem os defendam, isso não é igual a viver uma humanidade normal, pois as pessoas têm caracteres corruptos. Essa é a verdade. Elas estão cheias de todos os tipos de ensinamentos satânicos, e “cada um por si e o demônio pega quem fica por último” se tornou a natureza essência das pessoas. Não importa quão agradável você as faça soar, quão elevada seja sua linguagem, nem quão grandiosas sejam suas teorias, essas afirmações da cultura tradicional referentes à conduta moral não podem ser colocadas em prática. Mesmo que você siga cada uma das regras impostas com base nos valores de benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade na cultura tradicional, você não passa de alguém superficialmente bem-comportado. Mas quando se trata de crer em Deus, de segui-Lo, de desempenhar o dever, de se submeter a Deus e da atitude e das opiniões que você tem em relação a Ele e à verdade, esses valores da cultura tradicional são totalmente inúteis. Eles não podem controlar sua rebeldia, nem reverter suas noções sobre Deus, nem resolver os caracteres corruptos das pessoas, muito menos resolver o problema de as pessoas serem perfunctórias no desempenho do dever. Esses valores não ajudam as pessoas a limitar o comportamento corrupto das pessoas de jeito nenhum e são fundamentalmente incapazes de fazer com que as pessoas vivam uma humanidade normal.

A maioria das pessoas, assim que começa a crer em Deus, acha que a fé é muito simples. Acha que crer em Deus e seguir a Deus significa aprender a ser paciente e tolerante, doar de boa vontade para caridade, estar disposto a ajudar os outros, ser comedido em palavras e ações, não ser arrogante demais nem duro demais com os outros. As pessoas acreditam que, se elas se conduzirem dessa forma, Deus ficará satisfeito e que elas não serão podadas durante o desempenho do dever. Se elas servem como líderes ou obreiras, elas acreditam que não serão dispensadas nem eliminadas. Acreditam que têm a garantia de alcançarem a salvação. Será que crer em Deus realmente é algo tão simples assim? (Não.) Não são poucas as pessoas que têm esse ponto de vista, mas, no fim, suas ideias, seus pontos de vista e seu jeito de se conduzir e lidar com o mundo acabam todos em fracasso. No fim, algumas pessoas que não sabem qual é seu lugar no universo resumem tudo numa única sentença: “Eu realmente fracassei em me conduzir como um humano!”. Acreditam que se conduzir como um humano significa aderir aos valores de benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade. Mas isso pode ser chamado de conduzir-se como um humano? Isso não é conduzir-se como um humano; isso se chama ser um demônio. A essas pessoas que dizem: “Eu realmente fracassei em me conduzir como um humano!”, Eu perguntaria: você se conduziu como um humano? Você nem tentou se conduzir como um humano; como, então, você pode dizer: “Eu realmente fracassei em me conduzir como um humano”? Isso é uma falha dos valores culturais tradicionais, tais como benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade, em cumprir sua função nas pessoas; não é um fracasso em se conduzir como um humano. Quando as pessoas desempenham seu dever na casa de Deus, coisas como benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade não ajudam em absolutamente nada e não têm mais nenhuma utilidade. Antes que se deem conta, as pessoas acabam concluindo: “Ah, benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade — isso não funciona! Eu costumava achar que me conduzir era simples e que crer em Deus também era simples e não tão complicado assim. Só agora percebo que eu simplificava demais a crença em Deus”. Depois de ouvirem sermões por muito tempo, elas finalmente percebem que não será aceitável se as pessoas não entenderem a verdade. Se as pessoas não entendem alguma área da verdade, elas estão suscetíveis a cometer erros nessa área e a ser podadas, a fracassar, e a ser julgadas e castigadas. Essas coisas que, anteriormente, elas acreditavam ser certas, boas, positivas e nobres se tornam insignificantes e inúteis em face à verdade. Todas as várias afirmações sobre benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade têm alguma influência sobre os pensamentos e pontos de vista das pessoas, como também sobre os modos e meios pelos quais conduzem seus assuntos. Se a obra de gerenciamento de Deus de salvar a humanidade não estivesse envolvida e a humanidade continuasse vivendo do jeito que vive, sob o poder de Satanás, então benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade, por serem coisas relativamente positivas, exerceriam um papel positivo menor no pensamento das pessoas e no etos e no ambiente sociais. No mínimo, essas coisas não incitam as pessoas a cometerem o mal, a cometerem assassinatos e incêndios criminosos, nem a estuprar e a pilhar. No entanto, quando se trata da obra de Deus de salvar pessoas, nenhuma dessas coisas — benevolência, retidão, decoro, sabedoria ou confiabilidade — é relevante para a verdade, para o caminho ou a vida que Deus quer conceder à humanidade. E isso não é tudo: analisando as várias ideias defendidas pelos valores de benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade, as exigências que elas impõem à conduta moral das pessoas e suas influências e restrições à conduta moral das pessoas, nenhuma delas exerceu um papel em levar as pessoas de volta para Deus nem em guiá-las para a senda correta na vida. Ao contrário, elas têm se tornado grandes obstáculos que impedem as pessoas de buscarem e aceitarem a verdade. As afirmações sobre a conduta moral que comunicamos e dissecamos anteriormente — não guarde para si o dinheiro que achar no chão; tenha prazer em ajudar os outros; seja duro consigo mesmo e leniente com os outros; retribua o mal com o bem; uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão; sacrifique seus interesses pessoais para o bem dos outros; uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral; quando beber água de um poço, nunca se esqueça de quem o escavou — basicamente, nós as esclarecemos em comunhão, e todos entendem pelo menos seu significado geral. Fato é que, qualquer que seja o aspecto da conduta moral ao qual essas afirmações se referem, elas confinam o pensamento das pessoas. Se você não consegue distinguir tais coisas, e não consegue entender claramente a essência dessas afirmações, e não reverte essas opiniões falaciosas, então você não consegue renunciar a essas afirmações sobre a conduta moral nem se livrar da influência delas sobre você. Se você não conseguir renunciar a essas coisas, você terá dificuldade de aceitar de Deus a verdade, os critérios das palavras de Deus e as exigências específicas do Criador para a conduta moral das pessoas, e será difícil observar e praticar as palavras de Deus como os princípios e critérios da verdade. Isso não é um problema sério?

I. Uma dissecação de “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”

Hoje, vamos continuar dissecando e comunicando a próxima afirmação sobre conduta moral: “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”. Isso descreve um método de interagir com os outros que Satanás inculcou nas pessoas. Significa que, quando você interage com os outros, você deve dar-lhes alguma margem. Você não deveria ser duro demais com os outros, não pode mencionar seus erros passados, tem que preservar a dignidade deles, não pode danificar as boas relações com eles, precisa ser perdoador para com eles, e assim por diante. Esse ditado sobre a moralidade descreve principalmente um tipo de filosofia para os tratos mundanos que dita as interações entre os seres humanos. Existe uma doutrina nas filosofias para os tratos mundanos que diz: “calar diante das falhas de bons amigos ajuda a criar uma amizade boa e duradoura”. Significa que, a fim de preservar essa boa amizade, é preciso calar-se sobre os problemas do amigo, mesmo que sejam vistos claramente. Eles obedecem aos princípios de não bater na cara das pessoas nem apontar suas deficiências. Eles enganam um ao outro, escondem coisas um do outro e tramam um contra o outro. Embora saibam com clareza cristalina que tipo de pessoa o outro é, eles não o dizem diretamente, mas empregam métodos astutos para preservar seu relacionamento. Por que alguém desejaria preservar tal relacionamento? Trata-se de não querer fazer inimigos nesta sociedade, dentro do grupo a que se pertence, o que significaria sujeitar-se com frequência a situações perigosas. Sabendo que alguém se tornará seu inimigo e o prejudicará depois de você ter apontado as deficiências dele ou tê-lo magoado, e não desejando colocar-se em tal situação, você emprega a doutrina das filosofias para os tratos mundanos que diz: “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”. À luz disso, se duas pessoas estão nesse tipo de relacionamento, elas contam como amigas verdadeiras? (Não.) Elas não são amigas verdadeiras, muito menos são confidentes uma da outra. Então que tipo de relacionamento, exatamente, é esse? Não é um relacionamento social básico? (É sim.) Em tal relacionamento social, as pessoas não podem se envolver em discussões francas, nem ter conexões profundas, nem conversar sobre o que quiserem. Elas não podem dizer em voz alta o que está no coração, nem os problemas que veem em outras pessoas, nem palavras que beneficiariam outras pessoas. Em vez disso, escolhem coisas agradáveis para dizer, para bajular os outros. Elas não ousam falar a verdade nem sustentar os princípios, impedindo assim que os outros desenvolvam pensamentos hostis contra elas. Quando ninguém representa uma ameaça para uma pessoa, ela não vive em paz e tranquilidade relativas? Não é esse o objetivo das pessoas ao propagarem o ditado: “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”? (É.) É claro que esse é um modo de sobrevivência tortuoso e enganoso, com um elemento de atitude defensiva e cujo objetivo é a autopreservação. Ao viverem assim, as pessoas não têm confidentes nem amigos próximos a quem possam dizer o que quiserem. Entre as pessoas, existe uma postura defensiva, uma exploração e maquinação mútuas, sendo que cada pessoa tira do relacionamento o que precisa. Não é assim? Em sua raiz, o objetivo de “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” é não ofender os outros e não fazer inimigos, é proteger-se não machucando ninguém. É uma tática e um método que se adota para que a pessoa não se machuque. Analisando esses vários aspectos de sua essência, a exigência de conduta moral das pessoas de “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” é nobre? É positiva? (Não.) O que, então, ela ensina às pessoas? Que você não deve ofender nem magoar ninguém, caso contrário você acabará sendo magoado; além disso, que você não deve confiar em ninguém. Se você magoar qualquer um de seus bons amigos, a amizade começará a mudar silenciosamente: ele deixará de ser seu bom amigo familiar e passará a ser um estranho ou um inimigo. Que problemas esse tipo de ensinamento pode realmente resolver? Mesmo que, ao agir dessa forma, você não faça inimigos e até perca alguns, isso fará com que as pessoas o admirem e aprovem e o mantenham sempre como amigo? Isso cumpre totalmente o padrão para a conduta moral? No melhor dos casos, isso não passa de uma filosofia para os tratos mundanos. Agarrar-se a esse tipo de afirmação e prática pode contar como tendo uma boa conduta moral? De forma alguma. É assim que alguns pais educam seus filhos. Se o filho leva uma surra enquanto está fora de casa, eles dizem ao filho: “Você é um fraco. Por que não reagiu? Se ele lhe dá um soco, você lhe dá um chute!”. Esse é o jeito correto? (Não.) Como se chama isso? Chama-se incitação. Qual é o propósito da incitação? Evitar perdas e se aproveitar dos outros. Se alguém lhe dá um soco, no máximo, você sentirá dor por alguns dias; se você lhe der um chute, não haverá consequências mais sérias? E quem terá causado isso? (Os pais, com sua incitação.) Então, a natureza da afirmação “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” não é semelhante a isso? É correto interagir com as outras pessoas de acordo com essa afirmação? (Não.) Não, não é. Sob esse ângulo, isso não é um jeito de incitar pessoas? (É, sim.) Isso ensina as pessoas que elas devem ser sábias e capazes de discernir os outros em suas interações interpessoais, que devem ver as pessoas e as coisas a partir de pontos de vista corretos e usar métodos sábios para interagir com outras pessoas? (Não.) Isso ensina as pessoas que, se encontrarem uma boa pessoa ou uma pessoa que tem humanidade, devem tratar essa pessoa com sinceridade, e que, quando virem que essa pessoa tem alguns defeitos e problemas, devem lhe fornecer ajuda se puderem, e, se não puderem, devem, então, ser tolerantes e tratar essa pessoa corretamente, aprender a ser pacientes com os defeitos dela e aprender com os pontos fortes e as qualidades boas dela? É isso que isso ensina às pessoas? (Não.) Então, o que acontece como resultado do que esse dito ensina às pessoas? Ele torna as pessoas mais honestas ou mais enganosas? Ele faz com que as pessoas se tornem mais enganosas; crescem as barreiras entre o coração delas, a distância entre as pessoas aumenta, e os relacionamentos das pessoas se tornam complicados; isso equivale a uma complicação nos relacionamentos sociais das pessoas. Perde-se a comunicação sincera entre as pessoas, e surge uma mentalidade de defesa uma contra a outra. Os relacionamentos das pessoas ainda podem ser normais desse jeito? O clima social melhorará? (Não.) Então, é por isso que o dito “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” está obviamente errado. Se as pessoas viverem segundo esse ditado, quais serão as consequências? Elas poderão viver humanidade normal? Poderão aderir às verdades princípios? Poderão conduzir-se de maneira aberta, franca, cândida e íntegra? Elas definitivamente não conseguem alcançar nenhum resultado positivo.

O ditado “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” se refere a duas ações: uma sendo a de bater, e a outra, a de apontar. Nas interações normais das pessoas com os outros, bater em alguém é correto ou errado? (Errado.) Bater em alguém é uma demonstração e um comportamento da humanidade normal nas interações de uma pessoa com outros? (Não.) Bater nas pessoas é definitivamente errado, não importa se você bate no rosto ou em algum outro lugar. Assim, a afirmação “se você bater nos outros, não lhes bata na cara” é inerentemente errada. De acordo com esse ditado, aparentemente, não é correto bater na cara de alguém, mas é correto bater em outro lugar, porque, após ser atingido, o rosto fica vermelho, inchado e ferido. Isso faz com que a pessoa tenha uma aparência ruim e seja inapresentável, e também mostra que você trata as pessoas de um jeito muito rude, deselegante e desprezível. Então, é nobre bater nas pessoas em outro lugar? Não — isso também não é nobre. Na verdade, o foco desse ditado não está no local em que se deve bater em alguém, mas na palavra “bater”. Ao interagir com outros, se você sempre bate neles como uma maneira de confrontar e tratar os problemas, seu método em si está errado. Isso é feito por impetuosidade e não se baseia na razão e na consciência de sua humanidade e, é claro, é menos ainda a prática da verdade ou a obediência às verdades princípios. Algumas pessoas não atacam a dignidade dos outros em sua presença — são cuidadosas naquilo que dizem e se abstêm de bater no rosto do outro, mas estão sempre jogando sujo pelas costas dele, apertando-lhe a mão por cima da mesa, mas chutando-o por baixo dela, dizendo coisas boas na frente dele, mas conspirando contra ele pelas costas, buscando encontrar alguma falha nele para usá-la contra ele, esperando por uma oportunidade para se vingar, incriminando-o e tramando contra ele, espalhando rumores infundados ou criando conflitos e usando outras pessoas para atingi-lo. Esses métodos insidiosos são muito melhores do que bater no rosto de alguém? Não são ainda mais severos do que bater na cara dele? Não são ainda mais insidiosos, maliciosos e despidos de humanidade? (São sim.) Então, a afirmação “se você bater nos outros, não lhes bata na cara” é inerentemente sem sentido. Esse ponto de vista é, em si, um erro, com um quê de fingimento. É um método hipócrita, o que o torna ainda mais odiável, repugnante e detestável. Agora estamos claros de que bater nas pessoas é feito por impetuosidade. Com base em que você bate em alguém? Isso é autorizado pela lei ou é um direito que Deus lhe deu? Não é nada disso. Por que, então, bater nas pessoas? Se você consegue conviver normalmente com alguém, você consegue usar maneiras corretas de conviver e interagir com ele. Se você não consegue conviver com ele, vocês podem seguir caminhos diferentes sem a necessidade de agir impetuosamente nem de sair aos tapas. Dentro do escopo da razão e da consciência da humanidade, isso deveria ser algo que as pessoas fazem. Assim que você age impetuosamente, mesmo que não bata no rosto de alguém, mas em algum outro lugar, isso é um problema sério. Não é o jeito normal de interagir. É assim que interagem os inimigos, não é o jeito normal de pessoas interagirem. Isso está fora dos limites da razão da humanidade. A palavra “apontar” no ditado “se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” é boa ou ruim? A palavra “apontar” tem o significado de as pessoas serem reveladas ou expostas como tem nas palavras de Deus? (Não tem.) Em Meu entendimento da palavra “apontar” como existe na linguagem humana, ela não significa isso. Ela tem um tanto a natureza de uma forma de exposição maliciosa; significa expor os problemas e deficiências das pessoas, ou algumas coisas e comportamentos que os outros desconhecem, ou alguma intriga, ideia ou opinião que opera nos bastidores. Esse é o significado da palavra “apontar” na frase “se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”. Se duas pessoas se dão bem e são confidentes, sem nenhuma barreira entre si, e elas esperam ser de benefício e assistência para a outra, então seria melhor que se sentassem juntas e falassem com clareza sobre os problemas à mão de forma aberta e sincera. Isso é correto, e não é apontar as deficiências dos outros. Se você descobre os problemas de outra pessoa, mas vê que ela ainda não é capaz de aceitar o fato de você chamar a atenção para isso, simplesmente não diga nada, para evitar briga ou conflito. Se quiser ajudá-la, você pode pedir a opinião dela primeiro e perguntar: “Vejo que você está tendo um probleminha, e quero dar-lhe um conselho. Não sei se você pode aceitá-lo. Se puder, eu lhe direi. Se não puder, eu o guardarei para mim por ora e não direi nada”. Se ela disser: “Eu confio em você. Não importa o que você diga, será apropriado. Posso aceitá-lo”, isso significa que você recebeu permissão e então pode comunicar-lhe os problemas um após o outro. Não só ela aceitará completamente o que você disser, mas também se beneficiará disso, e vocês dois ainda conseguirão manter um relacionamento normal. Isso não é tratar um ao outro com sinceridade? (É, sim.) Esse é o jeito correto de interagir com os outros; não é apontar as deficiências dos outros. O que significa “não apontar as deficiências dos outros”, como diz o ditado em questão? Significa não falar das deficiências dos outros, não falar de seus problemas que são mais tabu, não expor a essência de seus problemas, e não a apontar tão ostensivamente. Significa só fazer algumas observações superficiais, dizer coisas que são comumente ditas por todos, dizer coisas que a própria pessoa é capaz de perceber, e não expor erros que a pessoa cometeu anteriormente nem questões sensíveis. Que benefícios a pessoa terá, se você agir desse jeito? Talvez você não a ofenda nem faça dela um inimigo, mas o que você fez de forma alguma a ajuda ou beneficia. Portanto, a frase “não aponte as deficiências dos outros” é, em si, dissimulada e uma forma de trapaça e é não ser sincero. Poderíamos dizer que agir dessa forma significa abrigar intenções malignas; não é o jeito correto de interagir com os outros. Os não crentes até veem “se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” como algo que uma pessoa de moral nobre deveria fazer. É claramente um jeito enganoso de interagir com os outros, que as pessoas adotam para se proteger; de forma alguma é um modo correto de interação. Não apontar as deficiências dos outros é, em si, insincero, e ao apontar as deficiências dos outros talvez exista uma segunda intenção. Sob quais circunstâncias você geralmente vê as pessoas apontarem as deficiências umas das outras? Aqui está um exemplo: na sociedade, se dois candidatos estão concorrendo a um certo cargo, eles apontarão as falhas um do outro. Um dirá: “Você fez algo ruim, e você desviou um tanto de dinheiro”, e o outro dirá: “Você prejudicou muitas pessoas”. Eles expõem tais coisas um sobre o outro. Isso não é apontar as deficiências um do outro? (É, sim.) Os que apontam deficiências uns dos outros no palco político são adversários políticos, mas quando as pessoas comuns fazem isso, elas são inimigas. Em termos leigos, poderíamos dizer que essas duas pessoas não se dão bem. Sempre que se encontram, elas começam a discutir, apontando as falhas uma da outra, julgando e condenando uma à outra e até inventando coisas do nada e fazendo acusações falsas. Contanto que haja qualquer coisa duvidosa em relação aos assuntos da outra pessoa, elas a exporão e condenarão a outra pessoa por isso. Se as pessoas apontarem muitas coisas umas das outras, mas não as deficiências da outra, isso é algo nobre de se fazer? (Não.) Não é, mas as pessoas ainda veem essa doutrina como uma conduta moral nobre e a elogiam, o que é muito repugnante! O ditado “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” falha em si mesmo por não defender nada de positivo. É diferente dos ditados “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, “retribua o mal com o bem” e “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral”, que, pelo menos, defendem uma conduta moral elogiável. A expressão “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” é uma afirmação sobre a conduta moral que incita um comportamento negativo e não tem absolutamente nenhuma função positiva para as pessoas. Ela não diz às pessoas quais são as maneiras ou princípios corretos para se conduzir na vida neste mundo. Ela não fornece nenhuma informação desse tipo. Tudo que faz é instruir as pessoas a não bater na cara dos outros, como se fosse aceitável bater em qualquer lugar, menos no rosto. Bata o quanto quiser; deixe as pessoas roxas, mutiladas ou até semimortas, contanto que ainda respirem. E quando as pessoas estão em conflito umas com as outras, quando os inimigos ou adversários políticos se encontram, eles podem apontar o que quiserem sobre o outro, contanto que não apontem suas falhas. Que modos são esses? Anteriormente, vocês não eram bem favoráveis a esse ditado? (Sim.) Digamos que duas pessoas se envolvam numa disputa e comecem a discutir. Uma delas diz: “Eu sei que seu marido não é o pai de seu filho”, e a outra diz: “Eu sei que trapaças seu negócio de família usa para ganhar dinheiro”. Algumas pessoas comentam sobre o conteúdo dessa discussão, dizendo: “Se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles. Veja como estão desenterrando as poucas falhas e culpas secretas uma da outra e transformando-as em um escândalo. Que comportamento mesquinho! E uma índole tão baixa. Vocês poderiam pelo menos mostrar um pouco de respeito às pessoas, caso contrário, de que maneira elas poderão se conduzir no futuro?”. É certo ou errado fazer comentários assim? (É errado.) Isso tem algum efeito positivo que seja? Alguma parte disso está pelo menos um pouco de acordo com a verdade? (Não.) Que tipo de ideias e pontos de vista alguém precisa ter para fazer esse tipo de comentário? Tais comentários vêm de alguém com um senso de justiça que entendeu a verdade? (Não.) Esses comentários surgem de que fundamento? Eles foram feitos porque são totalmente influenciados pela ideia da cultura tradicional de “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”? (Sim.) Esses comentários são totalmente baseados nessa ideia e nesse ponto de vista da cultura tradicional.

No que diz respeito à disputa entre as duas pessoas que acabamos de discutir, se você olhar isso a partir da perspectiva de alguém que acredita em Deus, como isso deveria ser visto de acordo com as palavras de Deus e tendo a verdade como o critério? Isso não é um problema sobre o qual as pessoas deveriam refletir? (É, sim.) Isso é algo sobre o qual vocês deveriam refletir. A que princípios os crentes deveriam obedecer? Eles devem ver as pessoas e as coisas e conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Se uma disputa ocorre entre os irmãos, eles devem ser tolerantes e pacientes uns com os outros e tratar uns aos outros com amor. Primeiro devem refletir e ganhar autoconhecimento, e depois resolver o problema de acordo com a verdade nas palavras de Deus, de modo que reconheçam seus próprios erros, consigam rebelar-se contra a carne e tratar os outros de acordo com as verdades princípios. Dessa forma, eles resolverão o problema na raiz. Vocês deveriam ganhar um entendimento completo desse problema. O ditado “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” não é um padrão para avaliar humanidade, é apenas uma filosofia básica para os tratos mundanos, um padrão que de forma alguma consegue restringir o comportamento corrupto das pessoas. Esse ditado é um tanto sem sentido, e um crente não precisa obedecer a tal regulamento. As pessoas deveriam interagir umas com as outras de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios. É a isso que os crentes devem obedecer. Se as pessoas creem em Deus, mas ainda assim acreditam em opiniões da cultura tradicional e em filosofias satânicas e usam ideias da cultura tradicional como “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” para avaliar as pessoas e restringir os outros, ou para impor exigências a si mesmas, então isso é absurdo e ilógico de sua parte, e elas são descrentes. O ditado “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” é uma filosofia satânica para interagir com seus amigos, que não consegue resolver os problemas essenciais e fundamentais das relações interpessoais. Portanto, esse ditado é um regulamento muito superficial, uma filosofia para os tratos mundanos muito superficial. Ela fica muito aquém dos padrões das verdades princípios, e obedecer a um regulamento tão superficial não pode alcançar nada e é sem sentido. Esse é um jeito justo de expressar isso? (É, sim.) Quando ocorre uma disputa entre os irmãos, qual deveria ser o princípio para abordar essa questão e resolvê-la? É obedecer aos regulamentos da cultura tradicional ou tomar a verdade nas palavras de Deus como o princípio? Digam-Me sua opinião. (Em primeiro lugar, devemos dissecar e descobrir a natureza de sua disputa e suas acusações impetuosas uns contra os outros de acordo com as palavras de Deus, reconhecendo que isso são revelações de caracteres corruptos. Depois devemos comunicar-lhes a senda de prática relevante. Eles deveriam tratar uns aos outros com amor, deveriam ter razão e consciência, e o que eles dizem e fazem deve edificar o outro em vez de machucá-lo. Se o outro tem deficiências ou cometeu erros, eles devem lidar com isso corretamente oferecendo ajuda, se puderem, em vez de atacá-lo, julgá-lo ou condená-lo.) Essa é uma forma de ajudar as pessoas. Então, o que pode ser dito para ajudá-los e resolver sua disputa? (Eles estão discutindo na igreja, e isso, por si só, não se conforma ao decoro dos santos e não está alinhado com as exigências de Deus. Assim, podemos nos comunicar com eles, dizendo: “Quando vocês descobrem que alguém tem problemas, ajudem se puderem. Se não puderem ajudar, não há necessidade de discutir, caso contrário isso perturbará a vida da igreja, e se vocês persistirem a despeito de repetidas admoestações, a igreja lidará com isso de acordo com seus decretos administrativos”.) Parece que todos vocês sabem lidar com pessoas que perturbam a vida da igreja de acordo com os princípios, mas vocês ainda não sabem muito bem como lidar com disputas entre pessoas nem quais das palavras de Deus deveriam ser usadas para lidar com elas — vocês ainda não sabem como empregar as palavras de Deus e as verdades princípios para resolver problemas. Nessa questão, que problemas cada lado tem? Ambos têm caracteres corruptos? (Sim.) Já que ambos têm caracteres corruptos, analisem que caracteres corruptos cada pessoa revela quando a disputa ocorreu e quais foram suas origens. Identifiquem os caracteres corruptos que foram revelados e então usem as palavras de Deus para expô-los e dissecá-los, para que ambos possam voltar para diante de Deus e ganhar autoconhecimento de acordo com as palavras de Deus. Então, quais são as coisas principais sobre as quais vocês deveriam se comunicar com elas? Você poderia dizer algo como: “Se vocês dois reconhecem que são seguidores de Deus, não briguem, pois discussões não conseguem resolver problemas. Não tratem as pessoas que creem em Deus e O seguem desse jeito, e não tratem os irmãos como os não crentes tratam as pessoas. Fazer isso não está de acordo com as intenções de Deus. Como Deus exige que as pessoas tratem os outros? As palavras de Deus são muito claras: sejam lenientes, tolerantes e pacientes, e amem uns aos outros. Se você vê que a outra pessoa tem problemas sérios e você está insatisfeito com o que ela fez, você deveria comunicar isso de forma sensata e eficaz, com uma atitude leniente, tolerante e paciente. É melhor se a pessoa puder entender e aceitar isso de Deus. Se ela não puder aceitar isso de Deus, você ainda assim terá cumprido sua responsabilidade e não precisa lançar ataques impetuosos contra ela. Quando os irmãos brigam e apontam as deficiências uns dos outros, esse é um comportamento que não se conforma ao decoro dos santos e não está de acordo com as intenções de Deus. Não é assim que os crentes deveriam se comportar. E quanto à pessoa que está sendo acusada, mesmo se você achar que você agiu sensatamente e não deveria ser criticado pela outra pessoa, ainda assim você deveria abrir mão de seus preconceitos pessoais e encarar o problema e as acusações da outra parte calma e abertamente. Jamais deveria retaliar com impetuosidade. Se ambos estiverem agitados e em estados impetuosos e não conseguirem controlar a si mesmos, vocês deveriam começar retirando-se da situação. Acalmem-se e não continuem insistindo no problema para não ficarem presos na armadilha de Satanás e não caírem na tentação de Satanás. Vocês podem orar em particular, vindo para diante de Deus para buscar Sua ajuda e empenhando-se para usar as palavras de Deus para resolver seus problemas. Quando ambos forem capazes de se acalmar e tratar um ao outro com calma e racionalidade, sem agir nem falar impetuosamente, vocês poderão se reunir para se comunicar sobre as questões disputadas até chegarem a um consenso, unirem-se nas palavras de Deus e encontrarem uma solução para o problema”. Essa não seria uma coisa apropriada a se dizer? (Sim.) O fato é que, quando duas pessoas discutem, ambas revelam seus caracteres corruptos e ambas revelam sua impetuosidade. Tudo isso é comportamento satânico. Ninguém está certo ou errado, e o comportamento de nenhuma pessoa se conforma à verdade. Se você pudesse ter contemplado e lidado com o problema de acordo com as palavras de Deus e a verdade, sua disputa não teria acontecido. Se apenas um dos lados tivesse conseguido ver as pessoas e coisas e conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus, a disputa não teria acontecido. Portanto, se duas pessoas apontam as deficiências uma da outra e batem na cara uma da outra, então ambas são duronas e impetuosas. Não há nada de bom nelas; nenhuma delas está certa, nenhuma delas está errada. Qual é a base para avaliar o certo e o errado? Isso depende da perspectiva e postura que você adota em relação a essa questão, dos seus motivos, se você tem a base das palavras de Deus e se o que você faz está de acordo com a verdade. Obviamente, o motivo por trás de sua disputa é subjugar e derrotar a outra pessoa. Vocês expõem e machucam um ao outro com palavras maldosas. Não importa se o que você expõe é correto nem se o ponto de sua disputa é certo ou não — já que vocês não veem essa questão de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério, e o que vocês revelam é sua impetuosidade, e o método e os princípios de suas ações se baseiam totalmente na impetuosidade, tendo sido compelidos a fazer isso por caracteres satânicos corruptos, então, não importa quem esteja certo nem quem tenha uma vantagem e quem esteja em desvantagem, o fato é que vocês dois estão errados e são responsáveis. A maneira como lidam com o assunto não se baseia nas palavras de Deus. Ambos deveriam se acalmar e considerar cuidadosamente seus próprios problemas. Só quando ambos conseguirem ficar em silêncio diante de Deus e tratar do problema de cabeça fria, vocês poderão se sentar e comunicar isso de maneira calma e controlada. Contanto que as opiniões sobre pessoas e coisas e a conduta pessoal e as ações das duas pessoas se baseiem nas palavras de Deus e nas verdades princípios, então, não importa quão diferentes sejam suas ideias e seus pontos de vista em relação a um assunto específico, na verdade, não existe diferença verdadeira que mereça ser mencionada e não existe problema. Contanto que elas lidem com suas diferenças tendo as palavras de Deus e a verdade como seu princípio, então, no fim, certamente, elas serão capazes de conviver e resolver suas diferenças. É assim que vocês lidam com os problemas? (Não.) Vocês simplesmente não sabem como usar a verdade para resolver os problemas, com exceção de seu método de recorrer a sanções administrativas. Então, qual é a lição principal para lidar com a questão em sua totalidade? Não se trata de exigir que as pessoas renunciem a suas diferenças, mas de resolvê-las da forma correta e alcançar a união. Qual é a base para resolver as diferenças? (As palavras de Deus.) Isso é correto: procurem a base nas palavras de Deus. Não se trata de analisar quem está certo e quem está errado, quem é superior e quem é inferior, nem quem é justificado e quem não é. Ao contrário, trata-se de resolver o problema das ideias e dos pontos de vista das pessoas, o que significa resolver as ideias e os pontos de vista equivocados das pessoas e os métodos equivocados de lidar com um assunto específico. É só buscando uma base nas palavras de Deus e é só entendendo as verdades princípios que os problemas podem realmente ser resolvidos e que as pessoas podem realmente viver em harmonia umas com as outras, alcançando a união. Caso contrário, se você usar afirmações da cultura tradicional e métodos como “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” para lidar com as coisas, os problemas nunca serão resolvidos ou, no mínimo, as diferenças entre as ideias e os pontos de vista das pessoas não serão resolvidas. Portanto, todos precisam aprender a buscar uma base nas palavras de Deus. Todas as palavras de Deus são verdade, e não há nada de contraditório nelas. Elas são o único critério para avaliar todas as pessoas, eventos e coisas. Se todos encontrarem uma base nas palavras de Deus e suas perspectivas sobre as coisas alcançarem unidade nas palavras de Deus, não será fácil para as pessoas chegarem a um consenso? Se todos conseguirem aceitar a verdade, ainda haverá diferenças entre as pessoas? Ainda haverá disputas? Ainda existirá a necessidade de usar ideias e pontos de vista e afirmações como “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” como restrições entre as pessoas? Não existirá, pois as palavras de Deus podem resolver todos os problemas. Não importam as diferenças de opinião nem quantos pontos de vista diferentes as pessoas tenham, todos eles deveriam ser trazidos para diante de Deus e discernidos e dissecados de acordo com as palavras de Deus. Então será possível determinar se eles estão de acordo com a verdade. Quando as pessoas tiverem entendido a verdade, elas poderão ver que a maioria das ideias e dos pontos de vista da humanidade corrupta provêm da cultura tradicional, dos luminares e grandes figuras que as pessoas adoram — mas, em sua raiz, elas provêm de filosofias satânicas. Portanto, na verdade, essas ideias e pontos de vista falaciosos são fáceis de resolver. Por que digo que são fáceis de resolver? Porque, se você avaliar essas ideias e pontos de vista humanos com as palavras de Deus, você descobrirá que todos eles são distorcidos, insustentáveis e inviáveis. Se as pessoas conseguem aceitar a verdade, é fácil renunciar a essas coisas, e todos os problemas podem consequentemente ser resolvidos. O que se alcança depois que os problemas são resolvidos? Todos podem renunciar a suas opiniões e ideias e pontos de vista subjetivos e pessoais. Não importa quão nobres e corretos você ache que sejam, não importa por quanto tempo tenham circulado entre as pessoas, contanto que não estejam de acordo com a verdade, você deveria negá-los e desistir deles. No fim, uma vez que todas as pessoas tenham tomado as palavras de Deus como sua base e negado tudo que vem das pessoas, suas ideias e seus pontos de vista não se unificarão? (Sim.) Quando as ideias e os pontos de vista que determinam as opiniões das pessoas sobre pessoas e coisas, assim como sua conduta pessoal e ações, forem unificados, que diferenças existirão então entre as pessoas? No máximo, haverá algumas diferenças em relação à dieta e aos hábitos de viver. Mas quando se tratar de problemas que realmente dizem respeito aos caracteres corruptos das pessoas, à senda que elas trilham e à essência da humanidade, se todas as pessoas tomarem as palavras de Deus como base e a verdade como critério, elas se tornarão unidas umas com as outras. Não importa se você é oriental ou ocidental, velho ou jovem, homem ou mulher, nem se você é um intelectual, um operário ou um fazendeiro: contanto que você consiga interagir com os outros de acordo com a verdade nas palavras de Deus, ainda haverá lutas e conflitos entre as pessoas? Não haverá. Assim, as exigências infantis como “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” ainda poderão ser apresentadas como uma solução para as disputas das pessoas? Elas ainda poderão ser as máximas às quais as pessoas obedecem em suas interações umas com as outras? Regulamentos superficiais desse tipo não têm nenhum valor para a humanidade e não podem afetar as opiniões das pessoas sobre pessoas e coisas, nem sua conduta pessoal e ações em seu dia a dia. Reflitam sobre isso: não é assim? (É, sim.) Visto que elas estão afastadas demais da verdade e não têm nenhum efeito sobre as opiniões das pessoas sobre as pessoas e as coisas nem sobre sua conduta pessoal e ações, elas deveriam ser renunciadas uma vez por todas.

Olhando para o que comunicamos acima, não se pode dizer com certeza que as palavras de Deus e a verdade são os critérios segundo os quais todas as pessoas, eventos e coisas devem ser analisados e que a cultura tradicional e as escrituras morais da humanidade são insustentáveis e que elas não são dignas de serem mencionadas diante das palavras de Deus e da verdade? (Sim.) No que diz respeito à “nobre” exigência moral de “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” que a humanidade reverencia, com que tipo de ponto de vista e perspectiva as pessoas deveriam vê-la agora? As pessoas deveriam continuar adorando e obedecendo a tais palavras? (Não.) Como, então, deve-se renunciar a elas? Comecem por não ser impetuosos e impulsivos quando as coisas os acometerem. Tratem a todos e a tudo corretamente, acalmem-se, venham para diante de Deus, busquem as verdades princípios nas palavras de Deus e encontrem uma senda de prática, para que vocês consigam tratar as pessoas e os eventos exatamente com base nas palavras de Deus, em vez de serem amarrados e constrangidos pelo ditado sobre a conduta moral que diz: “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”. Viver desse jeito não seria mais fácil e mais alegre para você? Se as pessoas não aceitam a verdade, elas não têm como se livrar do constrangimento dos caracteres corruptos, e elas têm dificuldades de interagir com os outros no grupo em que vivem. Pode haver alguém que você não intimide, mas que queira intimidar você. Você quer se dar bem com alguém, mas ele está sempre causando problemas para você. Você fica na defensiva contra certas pessoas e as evita, mesmo assim elas continuam a perseguir e a aborrecer você. Se você não entende a verdade e não tem uma base nas palavras de Deus, tudo que você pode fazer é continuar lutando com elas até o fim. Caso você encontre um valentão formidável, você sentirá que não tem escolha senão seguir o ditado “nunca é tarde demais para um cavalheiro se vingar”. Você esperará pela oportunidade certa para se vingar dele, usando métodos espertos para derrubá-lo. Você não só será capaz de dar vazão a seus ressentimentos, mas também fará com que todos o aplaudam por seu senso de retidão e fará com que pensem que você é o cavalheiro e que ele é o vilão. O que vocês acham dessa abordagem? É o jeito correto de se comportar no mundo? (Não.) Agora vocês entendem. Então, quem é o mocinho: o cavalheiro ou o vilão? (Nenhum dos dois.) Esses cavalheiros que são venerados pelos não crentes carecem de um adjetivo: “falsos”. São “cavalheiros falsos”. Então, não importa o que façam, não sejam cavalheiros, pois todos os cavalheiros só estão fingindo. Então, que tipo de pessoa alguém deve ser para ficar na senda correta? É correto agir como um “verdadeiro cavalheiro” que, se bater nos outros, não lhes bata na cara, e que, se chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências? (Não.) Todos esses cavalheiros e pessoas famosas são falsos e enganosos e são cavalheiros falsos. Todos eles podem ir para o inferno! Como, então, alguém deveria se conduzir? Sendo alguém que busca a verdade, que vê as pessoas e as coisas e se conduz e age inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério. Só desse jeito alguém pode ser uma pessoa verdadeira. Esse é o jeito correto ou não? (É.) O que você deveria fazer se alguém continua apontando suas deficiências? Você poderia dizer: “Se você me chamar a atenção, eu também apontarei suas falhas!”. É bom perseguir um ao outro desse jeito? É assim que as pessoas deveriam se conduzir, agir e tratar os outros? (Não.) As pessoas podem saber que não deveriam fazer isso por uma questão de doutrina, mas muitas pessoas ainda assim não conseguem vencer tais tentações e armadilhas. Talvez você não tenha ouvido ninguém apontar suas deficiências, nem persegui-lo, nem julgá-lo pelas costas — mas quando você ouvir alguém dizer tais coisas, você não será capaz de suportá-lo. Seu coração baterá mais rápido e sua cabeça quente se manifestará; você dirá: “Como você ousa chamar-me a atenção? Se você for grosseiro comigo, eu serei injusto com você! Se você apontar minhas falhas, não ache que não apontarei seus pontos sensíveis!”. Os outros dizem: “Existe um ditado que diz: ‘se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles’, portanto, eu não apontarei suas deficiências, mas encontrarei outras maneiras de cuidar de você e de baixar sua bola. Veremos quem é o durão aqui!”. Esses métodos são bons ou não? (Não são.) A maioria das pessoas, quando descobre que alguém chamou-lhe a atenção, julgou ou disse algo ruim pelas costas dela, sua primeira reação é raiva. Elas fervem de raiva, incapazes de comer ou dormir — e se conseguirem dormir, continuam xingando até em seus sonhos! Sua impetuosidade não tem limites! É uma coisa tão banal, mas não conseguem superar. Esse é o impacto que a impetuosidade tem sobre as pessoas, os resultados adversos produzidos por caracteres corruptos. Quando um caráter corrupto se torna a vida de alguém, onde ele se manifesta principalmente? Ele se manifesta no fato de que, quando a pessoa encontra algo que acha desagradável, essa coisa afeta primeiro seus sentimentos e, depois, a impetuosidade dessa pessoa irrompe. E quando isso acontecer, a pessoa viverá em sua impetuosidade e considerará o assunto em função de seu caráter corrupto. As opiniões filosóficas de Satanás emergirão em seu coração, e ela começará a considerar que modos e meios usará para se vingar, desnudando assim seu caráter corrupto. As ideias e os pontos de vista das pessoas sobre lidar com problemas como esse, os meios e métodos que elas inventam e até seus sentimentos e sua impetuosidade vêm de caracteres corruptos. Quais, então, são os caracteres corruptos que emergem nesse caso? O primeiro certamente é a crueldade, em seguida vêm a arrogância, o engano, a perversidade, a intransigência, a aversão à verdade e o ódio da verdade. Desses caracteres corruptos, talvez a arrogância seja a menos influente. Quais, então, são os caracteres corruptos mais capazes de dominar os sentimentos e pensamentos de uma pessoa e de determinar de que modo ela acabará lidando com esse assunto? São a crueldade, a intransigência, a aversão à verdade e o ódio da verdade. Esses caracteres corruptos mantêm a pessoa sob um controle mortal, e é óbvio que ela está vivendo na rede de Satanás. Como surge a rede de Satanás? Não são os caracteres corruptos que dão origem a ela? Seus caracteres corruptos teceram todo tipo de rede satânica para você. Por exemplo, quando você ouve que alguém julgou você, amaldiçoou você ou expôs seus defeitos pelas costas, sua impetuosidade irrompe e você começa a considerar como se vingar dele. Você toma as filosofias satânicas e os caracteres corruptos como sua vida, e eles dominam seus pensamentos, opiniões e emoções, gerando, assim, esse conjunto de manifestações. Essas manifestações corruptas surgem principalmente porque você tem uma natureza satânica e caracteres satânicos. Seja qual for o contexto, desde que você seja amarrado, controlado e dominado pelos caracteres corruptos de Satanás, todas as coisas que você vive, revela e exibe — sejam suas emoções, seus pensamentos e opiniões, ou suas maneiras e meios de fazer as coisas — são todas de Satanás, contrárias à verdade e hostis às palavras de Deus e à verdade. Quanto mais você se distancia da palavra de Deus e da verdade, e quanto mais trai a verdade, mais isso prova que você é severamente amarrado e controlado pelos seus caracteres corruptos. Por outro lado, se conseguir vir para diante de Deus para buscar a verdade e refletir sobre si mesmo, você poderá conhecer a si mesmo e ser libertado das correntes e do controle dos seus caracteres satânicos, e agir de acordo com as verdades princípios. Você, então, se livrará aos poucos das amarras dos seus caracteres satânicos e se libertará da rede de Satanás. Nesse ponto, você não terá mais a semelhança daquela antiga pessoa que é de Satanás, controlada por caracteres corruptos e que vive sob o poder de Satanás; em vez disso, você terá a semelhança de uma nova pessoa que toma as palavras de Deus como a vida dela. Toda a sua maneira de viver terá mudado. Mas se você ceder aos sentimentos, pensamentos, opiniões e práticas originadas pelos caracteres satânicos, então você aderirá a uma ladainha de filosofias satânicas e a várias técnicas, tais como “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”, “nunca é tarde demais para um cavalheiro se vingar”, “é melhor ser um vilão verdadeiro do que um cavalheiro falso”, e “aquele que não busca vingança não é homem”. Essas coisas estarão em seu coração e ditarão suas ações. Se você tomar essas filosofias satânicas como base para suas ações, a natureza de suas ações mudará e você cometerá o mal e resistirá a Deus. Se você tomar esses pensamentos e pontos de vista negativos como base para suas ações, é óbvio que você se afastou muito dos ensinamentos e das palavras de Deus e que você caiu na rede de Satanás e não consegue se livrar. Você vive praticamente todo seu dia a dia em meio a caracteres satânicos — você vive na rede de Satanás. A raiz do tormento das pessoas é que elas são controladas por seus caracteres satânicos de tal modo que não conseguem se libertar. Elas vivem em pecado e sofrem, não importa o que façam. Você se sente atormentado até mesmo quando derrotou seu adversário, pois você não sabe quem será o próximo inimigo que você enfrentará nem se você será capaz de derrotá-lo da mesma forma. Você está assustado e atormentado. E quanto ao que foi derrotado? É claro, ele é igualmente atormentado. Tendo sido intimidado, ele sente que não tem dignidade nem integridade na vida. Ser intimidado é difícil de suportar, por isso ele espera constantemente por um momento oportuno para atacar e buscar uma chance de se vingar — olho por olho, dente por dente — para mostrar a seu adversário quem é que manda. Tal mentalidade também é tormento. Em suma, tanto aquele que se vinga como aquele que é alvo da vingança vivem na rede de Satanás, cometendo o mal constantemente, sempre procurando meios de sair de sua situação precária e desejando encontrar paz, felicidade e segurança. Por um lado, as pessoas são controladas por caracteres corruptos e vivem na rede de Satanás, e usam os pensamentos, os pontos de vista e os vários modos e meios instilados nelas por Satanás para resolver todos os problemas que ocorrem à sua volta. Por outro lado, as pessoas ainda querem receber paz e alegria de Deus. No entanto, por estarem sempre presas pelo caráter corrupto de Satanás e emaranhadas em sua rede, incapazes de conscientemente rebelarem-se contra isso e sair disso, e como ficam afastadas da palavra de Deus e das verdades princípios, as pessoas nunca conseguem alcançar o conforto, a alegria, a paz e a felicidade que vêm de Deus. No fim, em que estado as pessoas vivem? Elas não conseguem estar à altura da tarefa de buscar a verdade, embora gostariam de fazê-lo, e não conseguem satisfazer as exigências de Deus, embora desejem cumprir seus deveres adequadamente. Elas ficam presas exatamente onde estão. Isso é um tormento agonizante. As pessoas vivem dentro do caráter corrupto de Satanás, embora não queiram. Não parecem humanos nem demônios, sempre vivendo em cantos sombrios, em busca de métodos vergonhosos e malignos para resolver as muitas dificuldades que enfrentam. O fato é que, no fundo da alma, as pessoas estão dispostas a ser boas e a buscar a luz. Elas esperam viver como seres humanos, com dignidade. Também esperam poder buscar a verdade e confiar na palavra de Deus para viver, e fazer da palavra de Deus sua vida e sua realidade, mas nunca conseguem colocar a verdade em prática, e, apesar das muitas doutrinas que entendem, não conseguem resolver seus problemas. As pessoas são envolvidas num cabo de guerra nesse dilema, incapazes de avançar e de recuar; estão presas aqui. Isso as faz sofrer demais — a agonia é imensa. As pessoas estão dispostas a buscar a luz e se recusam a deixar a palavra de Deus e a senda correta. No entanto, elas não aceitam a verdade e não conseguem colocar em prática as palavras de Deus, e continuam incapazes de se livrar dos laços e do controle de seu caráter corrupto satânico. No fim, elas só conseguem viver em agonia, sem nenhuma felicidade verdadeira. Não é assim que as coisas são? (É, sim.) Em todo caso, se as pessoas querem praticar a verdade e obter a verdade, elas precisam experimentar as palavras de Deus um pouco por vez, a começar pelas coisas pequenas, para expulsar a influência que esses ditados sobre conduta moral têm sobre suas ideias e pontos de vista e sobre sua busca da verdade. Isso é essencial; esses problemas precisam ser resolvidos.

Se as pessoas querem mudar seus caracteres e alcançar a salvação, elas precisam ter não só determinação, mas também uma mentalidade determinada. Precisam extrair experiência de seus fracassos e ganhar uma senda de prática a partir de sua experiência. Não seja negativo e não se desanime quando fracassar e certamente não desista. Mas tampouco você deveria se tornar complacente quando tiver algum ganho modesto. Não importa se você falha ou se você se enfraquece ao fazer algo, isso não determina que você será incapaz de ser salvo no futuro. Você precisa entender as intenções de Deus, voltar a se levantar, obedecer às palavras de Deus e continuar lutando contra seus caracteres satânicos corruptos. É preciso começar vendo claramente o dano e o impedimento que as várias exigências e os vários ditados sobre a conduta moral que vêm de Satanás infligem na busca da verdade pelas pessoas. É que esses ditados sobre a conduta moral prendem e agrilhoam constantemente a mente das pessoas, ao mesmo tempo em que cultivam os caracteres corruptos das pessoas. É claro, eles também prejudicam a aceitação da verdade e das palavras de Deus em variadas medidas, fazendo com que as pessoas duvidem da verdade e resistam a ela. Um desses ditados é “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”. Essa filosofia para os tratos mundanos se enraizou na alma juvenil das pessoas, e as pessoas são subconscientemente influenciadas por esses tipos de ideias e opiniões em como consideram os outros e na maneira como lidam com o que ocorre a sua volta. Essas ideias e opiniões mascaram e encobrem imperceptivelmente os caracteres da perversidade, do engano e da crueldade entre os caracteres corruptos das pessoas. Elas não só não resolvem o problema dos caracteres corruptos, mas também deixam as pessoas mais astutas e enganosas, agravando ainda mais seus caracteres corruptos. Em suma, esses ditados sobre a conduta moral e as filosofias para os tratos mundanos na cultura tradicional não só influenciam os pensamentos e opiniões das pessoas, mas também têm um impacto profundo sobre seus caracteres. Portanto, é necessário entender a influência que tais ideias e opiniões da cultura tradicional, como “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”, exercem sobre as pessoas. Isso não pode ser ignorado.

Acabamos de comunicar se devemos abordar as disputas, quando elas surgem entre pessoas, por meio dos ditados e pontos de vista da cultura tradicional ou de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios; se são as opiniões da cultura tradicional que podem resolver os problemas ou se são as palavras de Deus e a verdade que conseguem resolver os problemas do homem. Quando as pessoas tiverem visto essas coisas claramente, elas farão as escolhas certas e será mais fácil resolver disputas com os outros de acordo com a verdade nas palavras de Deus. Quando tais problemas são resolvidos, a questão da influência e da restrição dos pensamentos das pessoas por meio do ditado sobre conduta moral que diz “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” basicamente também será resolvida. O comportamento das pessoas pelo menos não será afetado por esses tipos de ideias e opiniões; elas serão capazes de se libertar da rede de desorientação de Satanás, obterão das palavras de Deus a verdade, encontrarão as verdades princípios para interagir com as pessoas e farão das palavras de Deus sua vida. Você só será capaz de entender a verdade e de desenvolver discernimento se você dissecar e discernir, de acordo com as palavras de Deus, as opiniões errôneas da cultura tradicional e os grilhões e a escravidão das filosofias satânicas. Isso o capacita a se livrar da influência de Satanás e a ser libertado da escravidão do pecado. Dessa forma, as palavras de Deus e a verdade se tornam sua vida, substituindo essa sua vida antiga, cuja essência eram filosofias e caracteres satânicos. Então você terá se tornado uma pessoa diferente. Embora essa pessoa ainda seja você, é uma pessoa nova que emergiu, uma pessoa que toma as palavras de Deus e a verdade como sua vida. Vocês estão dispostos a ser uma pessoa desse tipo? (Sim.) É melhor ser uma pessoa desse tipo — ao menos serão felizes. Quando você começar a praticar a verdade, haverá dificuldades, obstáculos e dor, mas se você conseguir buscar a verdade para resolver suas dificuldades até ter estabelecido um fundamento nas palavras de Deus, sua dor cessará e, na medida em que sua vida prosseguir, você ficará mais feliz e mais tranquilo. Por que digo isso? Porque, aos poucos, a influência e o controle dessas coisas negativas dentro de você diminuirão e, quando isso acontecer, mais e mais das palavras de Deus e da verdade entrarão em você, e a impressão das palavras de Deus e das verdades em seu coração se tornará cada vez mais profunda. Sua consciência de buscar a verdade, se tornará mais forte e aguçada e, quando as coisas o acometerem, sua senda, sua direção e seu objetivo de prática internos ficarão cada vez mais claros e, quando você lutar internamente, as coisas positivas sairão ganhando cada vez mais. Então a felicidade da sua vida não aumentará? A paz e a alegria que você recebe de Deus não aumentarão? (Aumentarão.) Haverá menos coisas em sua vida que fazem com que você se sinta conturbado, angustiado, deprimido e ressentido, entre outras emoções negativas. No lugar dessas coisas, as palavras de Deus se tornarão sua vida, trazendo-lhe esperança, felicidade, alegria, liberdade, liberação e honra. Quando essas coisas positivas aumentarem, as pessoas mudarão completamente. Quando chegar essa hora, verifique como você se sente e compare as coisas com o que eram antes: elas não são completamente diferentes de seu estilo de vida anterior? É só quando você tiver se livrado da rede de Satanás e de seus caracteres corruptos, de seus pensamentos e pontos de vista, como também de seus vários métodos, pontos de vista e dogmas filosóficos para ver pessoas e coisas e para se conduzir e agir — só quando você tiver se livrado dessas coisas em sua totalidade e for capaz de praticar a verdade, de ver as pessoas e as coisas, de tratar os outros e de interagir com eles de acordo com as palavras de Deus, de experimentar em Suas palavras como é verdadeiramente bom tratar as pessoas de acordo com as verdades princípios e de viver uma vida de alegria e tranquilidade — que você terá alcançado a felicidade verdadeira.

Hoje nós dissecamos e comunicamos o ditado sobre conduta moral “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”. Vocês entendem os problemas que existem com essa expressão? (Sim.) Então vocês também entendem quais são as exigências de Deus às pessoas? (Sim.) Tendo entendido isso, como vocês finalmente tornarão isso realidade em vocês mesmos? Não sendo impulsivos quando algo os acometer, nem buscando uma base na cultura tradicional, nem buscando uma base em tendências sociais, nem buscando uma base na opinião pública, nem, é claro, buscando uma base nas provisões legais. Em vez disso, procurem uma base nas palavras de Deus. Não importa quão profundo ou superficial seja seu entendimento da verdade; basta que ele consiga resolver o problema. Você precisa ver claramente que você vive num mundo maligno e perigoso. Se você não entende a verdade, você só pode seguir as tendências da sociedade e ser sugado pelo rodamoinho do mal. Assim, quando algo o acometer, o que você deveria fazer primeiro, seja lá o que for? Primeiro você precisa se acalmar, aquietar-se diante de Deus e ler Suas palavras com frequência. Isso o capacitará a ter visão e raciocínio claros e a ver claramente que Satanás está desorientando e corrompendo esta raça humana e que Deus veio salvar esta raça humana da influência de Satanás. Essa, é claro, é a lição mais básica que você deveria aprender. Você precisa orar a Deus e buscar Nele a verdade e pedir que Ele o guie — guie a ler Suas palavras relevantes, guie a receber esclarecimento e iluminação relevantes, para que você entenda a essência da coisa que está acontecendo diante de você e como você deveria vê-la e lidar com ela. Então use o método que Deus lhe ensinou e mandou para enfrentar e lidar com o assunto. Você deveria confiar total e completamente em Deus. Deixe Deus ter soberania; permita que Deus seja o Mestre. Uma vez que você tenha se aquietado, não é uma questão de usar sua mente para considerar que técnica ou método você deva usar, nem é uma questão de agir segundo sua experiência nem segundo filosofias e truques satânicos. Ao contrário, trata-se de esperar pelo esclarecimento de Deus e pela orientação de Suas palavras. O que você precisa fazer é renunciar à vontade pessoal, deixar de lado seus pensamentos e opiniões, vir para diante de Deus com reverência, ouvir as palavras que Ele lhe diz, as verdades que Ele lhe diz e os ensinamentos que Ele lhe mostra. Então você precisa se aquietar e contemplar em detalhe e ler em oração repetidas vezes as palavras que Deus lhe ensinou para entender exatamente o que Deus quer que você faça e o que você deveria fazer. Se você puder compreender claramente o que Deus realmente quer dizer e quais são Seus ensinamentos, então, você deveria primeiro agradecer a Deus por estabelecer o ambiente e por lhe dar a oportunidade de verificar Suas palavras, de torná-las realidade e de vivê-las, para que elas possam se tornar a vida em seu coração e para que aquilo que você vive possa testemunhar que as palavras de Deus são a verdade. Naturalmente, ao lidar com esses problemas, pode haver muitos altos e baixos, dificuldades e adversidades, como também algumas batalhas e alguns comentários e alegações de pessoas diferentes. Contanto, porém, que você tenha certeza de que as palavras de Deus são muito claras em relação a tais problemas e de que aquilo que você entende e a que você obedece são os ensinamentos de Deus, você deveria colocá-los em prática sem hesitação. Você não deveria ser obstruído por seu ambiente, nem por qualquer pessoa, evento ou coisa. Você deveria permanecer firme em sua posição. Aderir às verdades princípios não é arrogância nem presunção. Uma vez que você tenha entendido as palavras de Deus e veja as pessoas e as coisas e se conduza e aja de acordo com Suas palavras e seja capaz de aderir aos princípios sem jamais mudar, você estará praticando a verdade. Esse é o tipo de atitude e determinação que aqueles que praticam e buscam a verdade deveriam possuir.

Nós comunicamos suficientemente os problemas referentes à expressão “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”. Vocês ainda têm dificuldades de entender tais problemas? Vocês ganharam um entendimento totalmente novo desse ditado sobre conduta moral na cultura tradicional por meio da comunhão e dissecação de hoje? (Sim.) Com base nesse entendimento completamente novo que vocês têm, vocês ainda defendem que esse ditado é a verdade e uma coisa positiva? (Não.) É possível que a influência desse ditado sobre as pessoas ainda exista no fundo da mente delas e em seu subconsciente, mas, por meio da comunhão de hoje, as pessoas expulsaram dos pensamentos e da consciência esse ditado sobre conduta moral. Então, você ainda lhe obedecerá em suas interações com outros? Quando você for confrontado com uma disputa, o que você deveria fazer? (Primeiro, deveríamos abandonar essa filosofia satânica de “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”. Deveríamos vir para diante de Deus em silêncio para orar e buscar a verdade e procurar nas palavras de Deus as verdades princípios que deveríamos colocar em prática.) Se nós não comunicássemos essas coisas, vocês achariam que nunca viram as pessoas e as coisas nem se conduziram e agiram de acordo com o critério moral de “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”. Agora que esse problema foi exposto, veja por si mesmo se você é influenciado por tais ideias e opiniões quando algo semelhante voltar a acometê-lo, ou seja, se essas coisas existem em suas ideias e opiniões. Nesse momento, você descobrirá naturalmente que existem muitas questões nas quais você é influenciado por tais ideias e opiniões, o que significa que, em muitos ambientes e quando muitas coisas acontecem, você ainda é influenciado por tais ideias e opiniões, e elas se enraizaram na profundeza da sua alma e continuam a ditar suas palavras e ações e a ditar seus pensamentos. Se você não perceber isso e não prestar atenção nem buscar essa questão, com certeza você não estará ciente dela e não saberá se você é influenciado por tais ideias e opiniões. Quando você realmente buscar o problema e for meticuloso em relação a ele, você descobrirá que os venenos da cultura tradicional se revelam com frequência em sua mente. Não é que você não os tenha, é só que, antes, você não os levava a sério, ou que deixou de perceber exatamente o que é a essência desses ditados da cultura tradicional. Então, o que é necessário se fazer para se conscientizar de tais problemas nas profundezas da mente? Vocês precisam aprender a contemplar e considerar. Como se deve contemplar e considerar? Esses dois termos parecem ser muito simples; como, então, eles devem ser compreendidos? Por exemplo, digamos que você está pregando o evangelho e testemunhando de Deus com algumas pessoas que estão explorando o caminho verdadeiro. No início, elas podem estar dispostas a ouvir, mas após você ter se comunicado por um tempo, algumas delas não querem mais ouvir. A essa altura, você deve pensar: “O que está acontecendo aqui? Minha comunhão não está ajustada aos seus problemas e noções? Ou será que eu não tenho comunicado a verdade clara e compreensivelmente? Ou será que elas foram perturbadas por algum rumor infundado ou falácia que ouviram? Por que algumas delas não querem continuar explorando? Qual, exatamente, é o problema?”. Isso é contemplação, não é? Refletir sobre o assunto levando em consideração cada aspecto, sem ignorar nenhum detalhe. Qual é seu objetivo ao considerar essas coisas? É encontrar a raiz e a essência do problema e então resolvê-lo. Se você não consegue encontrar as respostas a esses problemas por mais que você reflita sobre eles, você deveria procurar alguém que entenda a verdade e buscar saber dele. Veja como ele prega o evangelho e testemunha de Deus e como ele obtém um senso preciso das principais noções das pessoas que estão explorando e como, então, ele as resolve comunicando a verdade de acordo com as palavras de Deus. Isso não inicia a ação? A consideração é o primeiro passo; a ação é o segundo passo. A razão para agir é verificar se o problema que você está considerando é o correto, se há algum desvio. Quando você descobrir a origem do problema, você começará a verificar se o problema que você está considerando é o problema correto ou o errado. Então, comece a resolver o problema que você verificou como sendo o correto. Por exemplo, quando as pessoas que estão explorando o caminho verdadeiro ouvirem rumores infundados e falácias e desenvolverem noções, leia as palavras de Deus para elas de uma forma que atinja suas noções. Comunicando claramente a verdade, disseque e resolva suas noções completamente e elimine os obstáculos no coração delas. Então elas estarão dispostas a continuar sua exploração. Isso é começar a resolver o problema, não é? O primeiro passo ao resolver o problema é considerá-lo, contemplá-lo e entender completamente sua essência e causa raiz em sua mente. Uma vez que tenha verificado o que é, comece a resolver o problema de acordo com as palavras de Deus. No fim, quando o problema estiver resolvido, o objetivo será alcançado. Assim, as afirmações sobre a conduta moral, tais como “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”, ainda existem em seus pensamentos e opiniões, ou não existem mais? (Sim, existem.) Como tais problemas devem ser resolvidos? Você precisa considerar tudo que normalmente o acomete. Esse é um passo crucial. Primeiramente, lembre-se de como você se comportava quando tais coisas o acometiam anteriormente. Você era dominado por ditados tais como “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles”? Se você era, que intenções você tinha? O que você dizia? O que fazia? Como agia? Como se comportava? Quando você se acalmar e considerar essas coisas, você descobrirá alguns problemas sem mesmo perceber. A essa altura, você deveria buscar a verdade e se comunicar com os outros e resolver esses problemas de acordo com as palavras relevantes de Deus. Esforce-se em sua vida real para abandonar completamente essas opiniões equivocadas defendidas pela cultura tradicional e então adote as palavras de Deus e a verdade como princípios para interagir com as pessoas e para tratar as pessoas, os eventos e as coisas de acordo com as verdades princípios. Esse é o caminho para resolver os problemas, dissecando as várias ideias, opiniões e ditados da cultura tradicional de acordo com as palavras de Deus e então enxergando com clareza total se a cultura tradicional realmente é positiva e correta, com base nas consequências de a humanidade aderir a essas opiniões equivocadas. Então você verá claramente que “se bater nos outros, não lhes bata na cara; se expuser os outros, não exponha as falhas deles” só é uma técnica comportamental evasiva que as pessoas adotam a fim de manter suas relações interpessoais. Mas se a natureza essência das pessoas não muda, as pessoas conseguem conviver em um longo prazo? Mais cedo ou mais tarde, as coisas desabarão. Portanto, não existem amigos verdadeiros no mundo humano — ser capaz de simplesmente manter um relacionamento físico já é muito bom. Se as pessoas têm um pouco de razão e consciência e são bondosas, elas conseguem manter uma relação superficial com os outros, sem que ela se desfaça; se elas forem perversas, insidiosas e maliciosas em sua humanidade, elas não terão como se associar aos outros e só poderão tirar vantagem umas das outras. Tendo visto essas coisas claramente — isto é, tendo visto claramente a natureza essência das pessoas — o método que as pessoas deveriam adotar em suas interações umas com as outras pode basicamente ser determinado, e ele pode ser correto, sem erro e de acordo com a verdade. Com sua experiência do julgamento e castigo de Deus, o povo escolhido de Deus pode agora enxergar um pouco da essência da humanidade. Assim, nas interações entre as pessoas — isto é, nas relações interpessoais normais — ele pode ver a importância de ser uma pessoa honesta e que tratar as pessoas de acordo com as palavras de Deus e a verdade é o princípio mais elevado e o método mais sábio. Isso nunca causará tormento nem angústia nas pessoas. No entanto, é inevitável que as pessoas tenham algum conflito em sua alma quando experienciarem as palavras de Deus e praticarem a verdade, no sentido de que os caracteres corruptos emergirão com frequência para perturbá-las e impedi-las de praticar a verdade. Essas ideias, sentimentos e opiniões multifacetadas produzidos por caracteres corruptos humanos sempre impedirão você, em graus variados, de colocar a verdade e as palavras de Deus em prática, e quando fizerem isso, você enfrentará muitas interferências e obstáculos imperceptíveis ao praticar a verdade. Quando esses obstáculos aparecerem, você não dirá mais — como diz agora — que praticar a verdade é fácil. Você não dirá isso tão prontamente. A essa altura, você estará sofrendo e triste, sem comer e sem conseguir dormir bem. Algumas pessoas podem até achar que crer em Deus é difícil demais e querer desistir. Tenho certeza de que muitas pessoas sofreram muito a fim de praticar a verdade e entrar na realidade, que foram podadas inúmeras vezes, que travaram inúmeras batalhas no coração e derramaram inúmeras lágrimas. Não é assim? (É, sim.) Passar por esses tormentos é um processo necessário, e todos, sem exceção, precisam passar por ele. Na Era da Lei, Davi cometeu um erro e, mais tarde, se arrependeu e confessou diante de Deus. Quanto ele chorou? Como isso foi descrito no texto original? (“Toda noite faço nadar em lágrimas a minha cama, inundo com elas o meu leito” (Salmos 6:6).) Quantas lágrimas ele deve ter derramado para fazer nadar sua cama! Isso demonstra a imensidão e a profundeza do remorso e tormento que ele sentiu. Vocês derramaram tantas lágrimas assim? O número de lágrimas que vocês derramaram não chega a ser um centésimo disso, o que mostra que o grau em que vocês odeiam seus caracteres corruptos, sua carne e suas transgressões está longe de ser suficiente e que sua determinação e sua perseverança na prática da verdade estão longe de ser suficientes. Vocês ainda não alcançaram o critério; vocês estão longe de alcançar o nível de Pedro e Davi. Bem, encerremos aqui a comunhão de hoje.
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O que significa buscar a verdade (9)

Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

II. Ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional

J. Uma dissecação de “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”

Já há algum tempo, temos comunicado o tema da conduta moral. Da última vez, comunicamos um ditado: “Se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”. Hoje estamos comunicando o ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, que é outra das exigências da cultura tradicional para a conduta moral humana. Que aspectos da conduta moral das pessoas esse ditado menciona? Ele exige que as pessoas sejam magnânimas e tolerantes? (Sim.) Essa é uma exigência relacionada à generosidade da humanidade. Qual é o critério para essa exigência? Onde está o ponto-chave? (Seja leniente sempre que possível.) Isso mesmo. É que você deveria ser leniente sempre que possível, e não ser tão agressivo a ponto de deixar as pessoas sem saída. Esse ditado sobre conduta moral exige que as pessoas sejam magnânimas e não guardem queixas mesquinhas. Ao se associar com as pessoas ou cuidar dos negócios, se surgir uma disputa, um conflito ou um ressentimento, não seja exigente, excessivo ou duro demais ao lidar com a parte ofensora. Seja piedoso quando necessário, seja generoso quando necessário, e esteja atento ao mundo e atento à humanidade. As pessoas têm uma generosidade tão grande assim? (Não.) As pessoas não têm uma generosidade tão grande. As pessoas não têm certeza de quão grande seja a habilidade do instinto humano de suportar esse tipo de coisa e até que ponto isso seja normal. Qual é a atitude básica das pessoas normais para com alguém que as magoou, considerou-as com hostilidade ou infringiu seus interesses? É ódio. Quando o ódio surge no coração das pessoas, elas são capazes de “ser piedosas sempre que possível”? Isso não é fácil de alcançar, e a maioria das pessoas não consegue. Quando se trata da maioria das pessoas, elas conseguem confiar na consciência e na razão que possuem em sua humanidade para ser piedosas com a outra pessoa e apagar todas as faltas? (Não.) Mas não é totalmente preciso dizer que isso não pode ser alcançado. Por que não é exato totalmente? Tudo depende de qual seja a questão e quão trivial ou importante ela seja. Além disso, os problemas têm graus de gravidade diferentes, por isso depende de quão sério seja. Se alguém magoa você com suas palavras apenas ocasionalmente, então se você for alguém com consciência e razão, você pensará: “Não é que ele esteja sendo rancoroso. Ele não fala com maldade, só é sincero e vai direto ao ponto. Em prol de todos os anos em que nos demos bem juntos, pelo bem disso ou daquilo, ou pelo bem de uma coisa ou outra, não vou usar isso contra ele. Como diz o ditado, ‘uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível’. Foi apenas uma observação, não feriu meu orgulho nem prejudicou meus interesses de forma alguma, muito menos afetou meu status ou perspectivas futuras, então vou ignorá-lo”. Ao enfrentar essas questões triviais, as pessoas podem obedecer ao ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. Mas se alguém realmente prejudica seus interesses vitais, ou sua família, ou o dano que eles causam a você impacta toda a sua vida, você ainda consegue respeitar o ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”? Por exemplo, se alguém matasse seus pais e quisesse massacrar o resto de sua família, você conseguiria aplicar o ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” para alguém assim? (Não, eu não poderia.) Qualquer pessoa normal de carne e osso não seria capaz de fazer isso. Esse ditado não pode conter o ódio profundo das pessoas de forma alguma, e, é claro, menos ainda pode influenciar as atitudes e opiniões das pessoas nessa questão. Se alguém prejudicar seus interesses ou afetar suas perspectivas futuras, deliberadamente ou não, ou lhe causar danos físicos, intencionalmente ou não, deixando-o incapacitado ou com cicatrizes, ou arruinar sua psique e humilhar você no fundo do seu coração, você pode obedecer ao ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”? (Não.) Você não consegue fazer isso. Então, a cultura tradicional exige que as pessoas sejam tolerantes e magnânimas em sua conduta moral, mas as pessoas conseguem fazer isso? Não é uma coisa fácil de fazer. Depende de quanto a questão tenha prejudicado e afetado a pessoa envolvida, e se sua consciência e razão podem ou não suportar isso. Se nenhum grande dano foi feito, e a pessoa pode suportá-lo, e isso não vai além do que sua humanidade pode suportar, o que significa dizer que, como um adulto normal, ela consegue aguentar essas coisas, e o ressentimento e o ódio podem ser dissipados, e é relativamente fácil deixar isso passar, então ela pode ser tolerante e piedosa para com a outra pessoa. Você consegue fazer isso sem nenhum ditado sobre a conduta moral da cultura tradicional para restringir, ensinar ou orientar você quanto ao que fazer, porque isso é algo que a humanidade normal possui e é alcançável. Se essa questão não o magoou muito profundamente nem teve um grande impacto em você física, mental ou espiritualmente, você pode facilmente fazer isso. No entanto, se tiver tido um grande impacto em você física, mental e espiritualmente, de modo que o perturbe ao longo de toda a sua vida, e frequentemente o deixe deprimido e indignado, e você sempre se sinta triste e desanimado por causa disso, e isso faça você ver esta raça humana e este mundo com hostilidade, e você não tenha paz ou felicidade no coração, e você viva praticamente toda a sua vida com ódio, isto é, se esse assunto for além do que a humanidade normal pode suportar, então, como alguém com consciência e razão, seria muito difícil ser leniente sempre que possível. Se algumas pessoas conseguem fazer isso, elas são casos excepcionais, mas em que isso deve se basear? Que tipo de condições deve ser cumprido? Algumas pessoas dizem: “Então, eles deveriam aceitar o budismo e largar o ódio para atingir o estado de Buda”. Essa pode ser uma senda para a libertação entre as pessoas comuns, mas é apenas uma libertação. O que significa o termo “libertação”, afinal? Significa se desviar de disputas terrenas, do ódio e de matar, e equivale ao ditado “o que os olhos não veem, o coração não sente”. Se você evitar tais questões e não as puder ver, elas terão pouco impacto em seus sentimentos mais íntimos, e, gradualmente, se dissiparão de sua memória, com o passar do tempo. Mas isso não é obedecer ao ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. As pessoas são incapazes de ser piedosas, ou de perdoar e tolerar essa questão, e de largá-la de uma vez por todas. Essas questões apenas se dissiparam do fundo do coração das pessoas, e elas não se importam mais com elas. Ou é apenas devido a alguns ensinamentos budistas que as pessoas relutantemente param de viver odiando e se prendendo a esses sentimentos mundanos de amor e ódio. Isso é apenas se forçar passivamente a ficar longe desses lugares de conflito e luta cheios de amor e ódio, mas não significa que se possa aplicar o ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. Por que não? No que diz respeito à humanidade normal, se algo acontecer a uma pessoa que cause sérios danos a seu corpo, sua mente e sua alma, como uma pressão ou uma lesão insuportável, não importa que capacidades ela possua, ela não consegue suportar. O que quero dizer com “não consegue suportar”? Quero dizer que a humanidade, as ideias e os pontos de vista normais das pessoas são incapazes de resistir a essas coisas ou dissipá-las. Na linguagem da humanidade, pode-se dizer que elas não aguentam isso, que vai além do limite da tolerância humana. Na linguagem dos crentes, pode-se dizer que elas simplesmente não conseguem entender esse assunto, percebê-lo como realmente é ou aceitá-lo. Então, como não existe um jeito de resistir a esses sentimentos de ódio ou de dissipá-los, é possível respeitar o ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”? (Não.) Qual é a implicação de não ser capaz de alcançar isso? A saber, que a humanidade normal não possui esse tipo de generosidade. Por exemplo, digamos que alguém matasse seus pais e eliminasse toda a sua família, você poderia deixar algo assim passar? É possível dissipar esse ódio? Você conseguiria olhar para seu inimigo como olharia para as pessoas comuns, ou pensar em seu inimigo como pensaria em pessoas comuns, sem nenhum sentimento em seu corpo, sua mente ou seu espírito? (Não.) Ninguém consegue fazer isso, a menos que acredite no budismo e testemunhe o carma com os próprios olhos, para que possa desistir da ideia de matar por vingança. Algumas pessoas dizem: “Eu sou bem-humorado, então, se alguém matasse meus pais, eu conseguiria ser leniente para com ele e não buscaria vingar-me, porque acredito muito no carma. O ditado ‘uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível’ resume tudo: se vingança gera vingança, algum dia isso terá fim? Além disso, ele já admitiu seu erro e até se ajoelhou e me implorou por perdão. As contas estão acertadas, agora; serei leniente para com ele!”. As pessoas conseguem ser tão magnânimas? (Não.) Elas não conseguem fazer isso. Deixando de lado o que você poderia fazer depois de pegá-lo, até mesmo antes de pegá-lo, tudo em que você consegue pensar o tempo todo, todos os dias, é fazer sua vingança. Como essa questão o magoou e o afetou muito, como uma pessoa normal, você certamente nunca a esquecerá, enquanto viver. Até em seus sonhos, você verá imagens de sua família sendo morta e de si mesmo se vingando. Essa questão pode afetar você pelo resto da vida, até o último suspiro. Tal ódio simplesmente não pode ser deixado de lado. É claro que existem casos um pouco menos graves do que esse. Por exemplo, suponha que alguém lhe desse um tapa na cara em público, envergonhasse e humilhasse você na frente de todos e o insultasse sem motivo. A partir daí, muitas pessoas olhariam para você com olhares discriminatórios e até zombariam de você, então você sentiria vergonha de estar perto das pessoas. Isso é muito menos grave do que matar seus pais e familiares. Mesmo assim, é difícil obedecer ao ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, porque essas coisas que aconteceram com você já estão além do limite de tolerância da humanidade normal. Elas lhe causaram grande dano físico e mental, e feriram gravemente sua dignidade e sua índole. Não há como você se esquecer delas ou deixá-las passar, então fica muito difícil, para você, obedecer ao ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” — o que é normal.

Olhando para esses aspectos que acabamos de comunicar, o ditado sobre conduta moral “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, que é mencionado na cultura tradicional chinesa, é uma doutrina que restringe e ilumina as pessoas. Só pode resolver disputas menores e conflitos triviais, mas não tem nenhum efeito quando se trata de pessoas que nutrem um ódio profundo. As pessoas que propõem essa exigência realmente entendem a humanidade do homem? Pode-se dizer que as pessoas que propõem essa exigência não ignoram de forma alguma quão grande é o alcance da piedade da consciência e da razão humanas. É só que propor essa teoria pode fazê-las parecer sofisticadas e nobres, e ganhar a aprovação e a bajulação das pessoas. O fato é que elas sabem muito bem que, se alguém fere a dignidade ou a índole de uma pessoa, prejudica seus interesses ou até impacta suas perspectivas futuras e toda sua vida, então, do ponto de vista da humanidade, a parte ofendida deve retaliar. Não importa quanta consciência e razão ela tenha, ela não aceitará isso passivamente. No máximo, apenas o grau e o método de sua vingança serão diferentes. Nesta sociedade real, neste ambiente social e contexto social extremamente sombrio e maligno em que as pessoas vivem, onde os direitos humanos não existem, as pessoas nunca pararam de lutar e de matar umas às outras, apenas porque podem se vingar sempre que forem magoadas. Quanto mais gravemente elas são magoadas, mais forte é seu desejo de vingança e mais cruéis são os métodos pelos quais elas executam sua vingança. Então, como serão as tendências predominantes nesta sociedade? O que acontecerá com os relacionamentos entre as pessoas? Esta sociedade não será inundada com assassinatos e retaliações? Portanto, a pessoa que propõe essa exigência está dizendo às pessoas, de uma forma muito velada, que não retaliem, usando esse ditado sobre a conduta moral, “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, para restringir o comportamento delas. Sempre que as pessoas sofrem um tratamento injusto, ou sua índole é insultada, ou sua dignidade, ferida, esse ditado sobre a conduta moral as influencia, fazendo-as pensar duas vezes antes de agir, e as impede de ser impulsivas e de reagir com exagero. Se as pessoas, nesta sociedade, quisessem se vingar sempre que sofressem tratamento injusto, não importando se o tratamento fosse dispensado pelo estado, pela sociedade ou por pessoas com quem elas entrem em contato, então esta raça humana e esta sociedade não seriam difíceis de administrar? Onde quer que houvesse multidões, as brigas seriam inevitáveis, e as vendetas seriam uma ocorrência comum. Portanto, esta raça humana e esta sociedade não estariam no caos? (Sim.) Uma sociedade em caos é fácil de ser administrada pelos governantes, ou não? (Não, não é fácil de ser administrada.) Por essa razão, esses chamados educadores sociais e pensadores propõem o ditado sobre a conduta moral “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, para exortar e esclarecer as pessoas, para que, sempre que forem submetidas a qualquer tratamento injusto ou discriminação, insultos, ou mesmo se forem abusadas ou pisoteadas, e não importa quão grande seja seu sofrimento espiritual ou físico, elas pensem primeiro não em retaliação, mas, sim, nesta máxima clássica sobre a moralidade: “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, fazendo-as aceitar inconscientemente as restrições desses ditos sobre a conduta moral na cultura tradicional, assim restringindo efetivamente seus pensamentos e comportamento, e dissipando o ódio que elas nutrem para com os outros, o Estado e a sociedade. Quando essa hostilidade e essa raiva que a humanidade necessariamente possui e esses pensamentos instintivos de defesa da própria dignidade forem dissipados, as lutas e vendetas entre as pessoas, nesta sociedade, serão reduzidas em grau significativo? (Sim.) Por exemplo, algumas pessoas dizem: “Vamos dizer que estamos quites, a concessão tornará um conflito muito mais fácil de resolver. Diz-se que ‘uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível’. Ele tinha seus motivos para matar minha família. Quando um não quer, dois não brigam, e cada lado se apega à própria lógica. Além disso, minha família já está morta há anos, de que adianta reavivar a questão? Seja leniente sempre que possível — as pessoas devem aprender a ser magnânimas antes que possam largar seu ódio, e somente quando largarem seu ódio elas poderão ser felizes na vida”. Há outras pessoas que dizem: “Deixe o passado passar. Se ele não abrigar queixas mesquinhas contra mim nem me tratar com hostilidade, como antes, eu também não vou brigar com ele, e simplesmente viraremos a página. Como diz o ditado, ‘uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível’”. Se essas pessoas, sejam quem forem, de repente se controlarem quando estiverem prestes a retaliar, então suas palavras, suas ações e sua base teórica não derivarão essencialmente da influência de ideias e opiniões como “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”? (Sim.) Ainda há outros que dizem: “Por que todas essas discussões? Belo exemplo de homem você é; não consegue nem largar uma questão tão trivial! Alguns grandes homens têm o coração grande o bastante para fazer um barco navegar dentro dele. No mínimo, abra espaço para um pouco de generosidade! As pessoas não deveriam ser um pouco magnânimas na vida? Dê um passo para trás e veja o panorama geral, em vez de guardar queixas mesquinhas. Toda essa discussão pra lá e pra cá é risível de assistir”. Esses ditados e ideias encapsulam um tipo de atitude humana para com questões mundanas, uma atitude que vem meramente de “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” e de outros ditados semelhantes de máximas clássicas sobre a moralidade. As pessoas são inculcadas e influenciadas por esses ditados, e acham que desempenham algum papel em exortar e esclarecer as pessoas, por isso consideram essas palavras como coisas corretas e apropriadas.

Por que as pessoas podem renunciar ao ódio? Quais são as razões principais? Por um lado, elas são influenciadas por um ditado sobre a conduta moral — “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. Por outro, elas se preocupam com a ideia de que, se abrigarem queixas mesquinhas, odiarem constantemente as pessoas e forem intolerantes com os outros, elas não poderão ganhar um lugar na sociedade e serão condenadas pela opinião pública e ridicularizadas pelas pessoas, então elas devem, com relutância e de má vontade, engolir a raiva. Por um lado, olhando para o instinto humano, as pessoas que vivem neste mundo não conseguem suportar toda essa opressão, a mágoa sem sentido e o tratamento injusto. Ou seja, não faz parte da humanidade das pessoas conseguir suportar essas coisas. Portanto, é injusto e desumano propor a exigência “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” a alguém. Por outro lado, é óbvio que tais ideias e pontos de vista também afetam e distorcem as visões e perspectivas das pessoas sobre esses assuntos, então elas não conseguem tratar tais assuntos adequadamente e, em vez disso, consideram ditados como “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” como coisas certas e positivas. Quando as pessoas são sujeitas a um tratamento injusto, a fim de evitar a condenação pela opinião pública, elas não têm escolha senão conter os insultos e o tratamento desigual que sofreram, e esperar uma oportunidade para retaliar. Embora, por fora, digam coisas agradáveis como “‘uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível’. Esqueça, não adianta retaliar, são águas passadas”, o instinto humano as impede de, algum dia, esquecer o dano que esse incidente lhes provocou, isto é, o dano que isso fez a seu corpo e a sua mente nunca poderá ser apagado ou desvanecer. Quando as pessoas dizem: “Esqueça o ódio, esse assunto está encerrado e enterrado, são águas passadas”, isso é só uma fachada formada unicamente pela restrição e pela influência de ideias e pontos de vista como “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. É claro que as pessoas também são confinadas por tais ideias e pontos de vista, enquanto pensarem que, se elas não conseguirem colocá-las em prática, se elas não forem misericordiosas ou generosas para serem piedosas sempre que possível, então elas serão desprezadas e condenadas por todos, e discriminadas ainda mais na sociedade ou em sua comunidade. Qual é a consequência de sofrer discriminação? É que, quando você entrar em contato com as pessoas e cuidar da sua vida, as pessoas dirão: “Esse cara é mesquinho e vingativo. Tome cuidado ao lidar com ele!”. Isso efetivamente se torna um obstáculo adicional quando você cuida de sua vida na comunidade. Por que existe esse obstáculo adicional? Porque a sociedade como um todo é influenciada por ideias e pontos de vista como “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. Os costumes da sociedade como um todo respeitam tal forma de pensar, e toda a sociedade é confinada, influenciada e controlada por ela, então, se você não consegue colocá-la em prática, será difícil ganhar um lugar na sociedade e sobreviver na sua comunidade. Portanto, algumas pessoas não têm alternativa senão se submeter a tais costumes sociais e seguir ditados e pontos de vista como “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, e levam uma vida patética. À luz desses fenômenos, os tais moralistas não tinham certos objetivos e intenções ao propor esses ditados sobre ideias e pontos de vista morais? Eles o fizeram a fim de que os humanos pudessem viver mais livremente, e seu corpo, mente e espírito fossem mais livres? Ou foi para que as pessoas pudessem viver uma vida mais feliz? Muito obviamente, não. Esses ditados sobre a conduta moral não atendem as necessidades da humanidade normal das pessoas de modo algum, e muito menos foram propostos para fazer as pessoas viverem a humanidade normal. Ao contrário, eles servem inteiramente à ambição da classe dominante de controlar as pessoas e estabilizar o próprio poder. Eles servem à classe dominante e foram propostos para que ela pudesse manter a ordem social e os costumes sociais sob controle, usando essas coisas para restringir toda pessoa, toda família, todo indivíduo, toda comunidade, todo grupo, e a sociedade formada por todos os diversos grupos. É nessas sociedades, sob a doutrinação, a influência e a inculcação de tais ideias e pontos de vista morais, que as ideias e os pontos de vista morais mais populares da sociedade surgem e tomam forma. Esse tomar forma da moralidade social e dos costumes sociais não é mais favorável à sobrevivência da raça humana, nem é mais favorável ao progresso e à purificação do pensamento humano, nem é mais favorável à melhoria da humanidade. Ao contrário, por causa do surgimento dessas ideias e desses pontos de vista morais, o pensamento humano é confinado a um escopo controlável. Então, quem é beneficiado, no final? É a raça humana? Ou a classe dominante? (A classe dominante.) Isso mesmo, é a classe dominante que é beneficiada, no fim. Com essas escrituras morais como a base de seu pensamento e de sua conduta moral, os seres humanos são mais fáceis de governar, mais propensos a ser cidadãos obedientes, mais fáceis de manipular, mais facilmente governados pelos diversos ditados das escrituras morais em tudo o que fazem, e mais facilmente governados pelos sistemas sociais, pela moralidade social, pelos costumes sociais e pela opinião pública. Dessa forma, até certo ponto, as pessoas que são subordinadas aos mesmos sistemas sociais, ambientes morais e costumes sociais têm ideias e pontos de vista basicamente unânimes e um limite unânime para como deveriam se comportar, porque suas ideias e pontos de vista passaram por processamento e padronização feitos por esses assim chamados moralistas, pensadores e educadores. O que essa palavra “unânime” significa? Significa que todos os que são governados — incluindo seus pensamentos e humanidade normal — foram assimilados e confinados por esses ditados das escrituras morais. Os pensamentos das pessoas são restritos, e sua boca e cérebro também são restritos, ao mesmo tempo. Todas elas são forçadas a aceitar essas ideias e pontos de vista morais da cultura tradicional, e os usam para julgar e restringir o próprio comportamento, por um lado, e para julgar os outros e esta sociedade, por outro. É claro que, ao mesmo tempo, elas também são controladas pela opinião pública, que é centrada nesses ditados das escrituras morais. Se você acha que sua maneira de fazer as coisas contraria o ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, você fica muito chateado e inquieto, e logo lhe ocorre que, “se eu não conseguir ser leniente sempre que possível, se eu for tão mesquinho e tacanho como um liliputiano cego, e não conseguir abandonar nem o menor ódio, mas carregá-lo comigo o tempo todo, será que rirão de mim? Serei discriminado pelos colegas e amigos?”. Então, você precisa fingir que é especialmente magnânimo. Se as pessoas têm esses comportamentos, isso significa que elas são controladas pela opinião pública? (Sim.) Falando objetivamente, no fundo do seu coração existem algemas invisíveis, isto é, a opinião pública e a condenação de toda a sociedade são como algemas invisíveis para você. Por exemplo, algumas pessoas sabem que é bom acreditar em Deus, e que, acreditando em Deus, elas podem alcançar a salvação, e que acreditar em Deus significa trilhar a senda correta e não fazer coisas ruins, mas, quando começam a acreditar em Deus, elas não ousam ser abertas sobre isso, ou admitir sua fé, a ponto de não ousar espalhar o evangelho. Por que elas não se atrevem a ser abertas sobre isso e a deixar que as pessoas saibam? Será porque elas são afetadas pelo ambiente geral? (Sim.) Então, quais são os efeitos e restrições que esse ambiente geral tem sobre você? Por que você não ousa admitir que acredita em Deus? Por que você não ousa nem mesmo espalhar o evangelho? Além dos casos especiais, como países autoritários, nos quais as pessoas de fé são perseguidas, outro motivo é que os diversos ditados que vêm da opinião pública são demais para você suportar. Por exemplo, algumas pessoas dizem que, quando você começa a acreditar em religião, você não se importa com sua família; algumas pessoas o demonizam, dizendo que os crentes em religião querem se tornar imortais e que se isolam da sociedade; outras dizem que os crentes podem ficar sem comer e não dormir por dias a fio sem ficar cansados; e outras, ainda, dizem coisas ainda piores. No início, você não ousava admitir que acreditava em Deus porque era afetado por essas opiniões? Essas opiniões dentro do ambiente social geral têm efeito sobre você? (Sim.) Até certo ponto, elas afetam seu humor e ferem seu orgulho, então você não ousa admitir abertamente que acredita em Deus. Porque esta sociedade é antipática e hostil para com as pessoas de fé e os que acreditam em Deus, e algumas pessoas até proferem insultos vis e comentários caluniosos que são demais para você aguentar, você não ousa admitir abertamente que acredita em Deus, e tem que se esgueirar para ir a reuniões em segredo, como um ladrão. Você tem medo de que os outros digam coisas caluniosas se descobrirem, então tudo o que você pode fazer é reprimir sua indignação. Dessa forma, você suportou muita angústia em silêncio, mas sofrer toda essa angústia é muito edificante, e você obteve uma visão clara de muitas coisas e entendeu algumas verdades.

Acabamos de comunicar extensivamente este ditado sobre conduta moral: “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. Da perspectiva da humanidade, esse ditado especifica a conduta moral mínima que se deveria ter em termos de generosidade e tolerância. O fato é que, à luz dos danos e efeitos sobre os direitos humanos, a dignidade, a integridade e a humanidade das pessoas, usar apenas este ditado, “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, que é como o jargão dos ladrões e bandidos do submundo, para consolar e constranger as pessoas, é um grande insulto para as pessoas que têm consciência e senso, e é desumano e imoral. A humanidade normal possui, inerentemente, alegria, raiva, tristeza e felicidade. Não direi mais nada sobre alegria, tristeza e felicidade. A raiva também é uma emoção que a humanidade normal possui. Em que circunstâncias a raiva surge e se manifesta normalmente? Quando a raiva da humanidade normal se manifesta — isto é, quando a integridade, a dignidade, os interesses e o espírito e a mente das pessoas são feridos, pisoteados e insultados, elas naturalmente e instintivamente ficam com raiva, dando origem à indignação ou mesmo ao ódio — essa é a razão pela qual surge a raiva, e essa é sua manifestação específica. Algumas pessoas ficam com raiva sem ter motivo. Uma questão trivial pode incitar sua ira, ou alguém acidentalmente diz algo que as magoa e pode fazer com que uma névoa vermelha de raiva desça diante de seus olhos. Elas são muito temperamentais, não são? Nenhuma dessas coisas tem a ver com seu espírito, sua integridade, sua dignidade, seus direitos humanos ou seu mundo espiritual, no entanto elas podem ficar furiosas num piscar de olhos, o que pode ser porque elas são muito temperamentais. Não é normal demonstrar sentimentos de ira por tudo e qualquer coisa. Estamos falando, aqui, sobre a indignação, a ira, a raiva e o ódio manifestados pela humanidade normal. Estas são algumas das reações instintivas das pessoas. Quando a integridade, a dignidade, os direitos humanos e o espírito de uma pessoa são pisoteados, insultados ou feridos, essa pessoa fica indignada. Essa indignação não é um ataque momentâneo de ressentimento, nem é um sentimento momentâneo, mas sim uma reação humana normal sempre que a integridade, a dignidade e o espírito de uma pessoa são traumatizados. Já que é uma reação humana normal, pode-se dizer que essa reação é justificada e racional, portanto não é crime, e não precisa ser restrita. Quanto aos problemas que magoam as pessoas a esse ponto, eles deveriam ser resolvidos e tratados com justiça. Se a questão não puder ser resolvida de forma razoável ou tratada de forma justa, e se espera, injustamente, que as pessoas ponham em prática o ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, isso é imoral e desumano para a vítima, e é algo de que as pessoas deveriam estar cientes.

Que pontos discutimos sobre o ditado sobre a conduta moral “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”? Vamos resumir. A essência desse ditado é a mesma de outros ditados sobre a conduta moral. Todos eles servem à classe dominante e aos costumes sociais — eles não são propostos a partir da perspectiva da humanidade. Dizer que essas escrituras morais servem à classe dominante e aos costumes sociais pode estar um pouco além do alcance do que você deveria entender e ser capaz de alcançar por meio de sua fé em Deus, embora seja algo alcançável para aqueles que sabem algo sobre política, ciências sociais e pensamento humano. Da perspectiva da humanidade, isto é, da sua própria perspectiva, como você deveria lidar com tais coisas? Por exemplo, vamos supor que você já foi detido, aprisionado e torturado por causa de sua fé. Por vários dias e noites, o grande dragão vermelho não deixou você dormir, e o atormentou quase até a morte. Independentemente de você ser homem ou mulher, seu corpo e sua mente sofreram todo tipo de abuso e tormento, e, também, você foi insultado, ridicularizado e atacado por esses diabos, que usaram todo tipo de linguagem suja e blasfema. Depois de sofrer esse tormento, o que você sente em relação a este país e a este governo? (Ódio.) Isso gera ódio, ódio contra este sistema social, ódio para com este partido governante e ódio contra este país. Você costumava sentir um imenso sentimento de respeito sempre que via a polícia estadual, mas, depois de ter sido submetido à perseguição, ao tormento e à profanação da polícia, esse antigo sentimento de respeito desapareceu, e seu coração se encheu de uma palavra — ódio. Ódio pela falta de humanidade dela, ódio pela pura falta de escrúpulos e ódio por eles serem animais, e diabos e satanases. Embora você tenha sofrido muito por ter sido torturado, profanado e insultado pela polícia estadual, você viu quem ela realmente é e viu que todos esses policiais são bestas em pele humana e diabos que odeiam a verdade e odeiam a Deus, então você está cheio de ódio contra eles. Isso não é um ódio pessoal ou uma queixa pessoal, é o resultado de ver claramente a essência maligna deles. Não é algo que você imaginou, deduziu ou determinou, são todas aquelas lembranças de quando eles insultaram, profanaram e perseguiram você — incluindo cada um dos maneirismos, cada uma das ações e palavras — que enchem seu coração de ódio. Isso é normal? (Sim.) Quando você estiver cheio de ódio, se alguém lhe disser: “‘Uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível’. Não viva no ódio. Dissipar o ódio é a melhor maneira de lidar com isso”, como você se sentiria ao ouvir isso? (Enojado.) O que mais você poderia sentir, além de ficar enojado? Então Me diga, é possível dissipar esse ódio? (Não.) Ele não pode ser dissipado. Como pode o ódio irreconciliável ser dissipado? Se alguém usa o ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” para persuadi-lo a renunciar a seu ódio, você conseguiria renunciar? Como você reagiria? Sua primeira reação seria: “Toda essa ‘execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível’ são palavras espúrias e diabólicas, são comentários irresponsáveis de espectadores ociosos! Essas pessoas que espalham as ideias e os pontos de vista da cultura tradicional perseguem os cristãos e as pessoas boas todos os dias — elas são constrangidas e afetadas por essas palavras? Elas não vão parar até que expulsem ou exterminem o último deles! Elas são diabos e satanases disfarçados. Elas brutalizam as pessoas enquanto ainda estão vivas e, depois que estas morrem, dizem algumas palavras de solidariedade para desorientar os outros. Isso não é terrivelmente perverso?”. Você não reagiria e se sentiria assim? (Sim.) Você certamente se sentiria assim, odiaria quem quer que tentasse persuadi-lo, a ponto de até querer amaldiçoá-lo. Mas algumas pessoas não entendem. Elas dizem: “Por que você está fazendo isso? Isso não é odioso? Isso não é rancoroso?”. Essas são observações irresponsáveis de espectadores ociosos. Você responderia: “Eu sou um ser humano, tenho dignidade e integridade, mas elas não me trataram como um ser humano. Em vez disso, elas me trataram como um animal ou uma fera, ofendendo gravemente minha integridade e dignidade. Não são elas que são rancorosas? Você aceita tacitamente a maldade delas, mas, quando resistimos e as odiamos, você nos condena por isso. Então, o que isso faz de você? Não é você que é perverso? Elas não nos tratam como seres humanos, elas nos torturam, mas você ainda nos diz para defender a conduta moral humana e retribuir o mal com o bem. Você não está só falando absurdos? Sua humanidade é normal? Você é um farsante e um hipócrita. Você não só é extremamente rancoroso, mas também perverso e desavergonhado!”. Então, quando alguém o consola, dizendo: “Esqueça isso, está encerrado e enterrado, não guarde mágoas. Se você for sempre tão mesquinho, será você quem se machucará no final. As pessoas precisam aprender a abandonar o ódio e praticar ser leniente onde quer que seja possível”, o que você pensaria sobre isso? Você não pensaria: “Toda essa cultura tradicional chinesa é apenas uma ferramenta usada pela classe dominante para desorientar e controlar as pessoas. Eles próprios nunca são constrangidos por essas ideias e pontos de vista, mas desorientam e magoam cruelmente as pessoas todos os dias. Sou uma pessoa com dignidade e integridade com quem brincaram desenfreadamente e a quem maltrataram como a um animal ou uma fera. Sofri muitos insultos e degradações na presença deles, e fui atormentado e privado de minha dignidade e integridade, de modo que eu nem sequer parecia humano. E, no entanto, você fala sobre moralidade? Quem é você para dizer essas coisas tão pomposas? Não basta eu ser humilhado uma vez, você quer que eles me humilhem de novo? Não vou largar esse ódio, de jeito nenhum!”. Essa é uma manifestação de humanidade normal? (Sim.) Essa é uma manifestação de humanidade normal. Algumas pessoas dizem: “Isso não é uma manifestação de humanidade normal, isso é incitar o ódio”. Nesse caso, quem causou o comportamento dessa pessoa e esse ódio? Você sabe? Se não tivesse sido brutalmente perseguida pelo grande dragão vermelho, ela se comportaria assim? Ela foi perseguida e está apenas falando o que pensa — em que isso é incitar o ódio? Os regimes satânicos perseguem as pessoas dessa forma e, no entanto, não permitem que as pessoas falem o que pensam? Satanás persegue as pessoas e ainda quer manter a boca das pessoas fechada. Não lhes permite odiar ou resistir. Que tipo de raciocínio é esse? As pessoas que têm humanidade normal não deveriam se opor à opressão e à exploração? Elas deveriam apenas se submeter humildemente? Satanás tem corrompido e prejudicado a humanidade por milhares de anos. Quando os crentes entenderem a verdade, eles deveriam acordar, resistir a Satanás, expô-lo, odiá-lo e se rebelar contra ele. Essa é a humanidade normal, e isso é perfeitamente natural e justificado. Essa é a boa e justa ação de que a humanidade normal deveria ser capaz e é louvada por Deus.

Não importa o ângulo pelo qual você olhe, o ditado sobre a conduta moral “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” é muito desumano e repugnante. Ele diz às pessoas da classe dominada que não resistam a nenhum tratamento injusto — independentemente de quaisquer ataques, degradação ou danos que sofram a sua integridade, sua dignidade e a seus direitos humanos — mas, em vez disso, que se submetam mansamente a ele. Elas não deveriam se vingar ou pensar em coisas odiosas, muito menos em retaliação, mas devem se certificar de ser lenientes sempre que possível. Isso não é desumano? Obviamente, isso é desumano. Considerando que exige que a classe dominada — as pessoas comuns — faça tudo isso e se comporte com esse tipo de conduta moral, a conduta moral da classe dominante não deveria exceder essa exigência? Isso não é algo que essa classe deveria ser ainda mais obrigada a fazer? Ela fez isso? Ela conseguiu fazer isso? Ela usou esse ditado para se restringir e se avaliar? Ela aplicou esse ditado ao tratar seu povo, o povo sobre o qual governa? (Não.) Ela nunca fez isso. Ela apenas diz a seu povo para não olhar esta sociedade, este país ou a classe dominante com hostilidade, e que não importa o tratamento injusto que sofra na sociedade ou em sua comunidade, e não importa o quanto sofra física, mental e espiritualmente, ele deve aprender a ser leniente sempre que possível. Por outro lado, se as pessoas comuns — os plebeus aos olhos da classe dominante — lhe disserem “não” ou tiverem opiniões e vozes divergentes sobre o status, o governo e a autoridade da classe dominante, elas serão administradas com rigor e até severamente punidas. Essa é a conduta moral que a classe dominante, que defende que “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” para o povo, deveria possuir? Se, entre as pessoas comuns da classe dominada, houver o menor problema ou o menor desvio, ou se houver sequer a menor oposição a ela nos pensamentos das pessoas, então isso será cortado pela raiz. Ela controla o coração e a mente das pessoas e força as pessoas a se submeter a ela sem concessões. É como nos ditados “quando o imperador ordena que seus oficiais morram, estes não têm escolha senão morrer”, e “ao rei pertencem todas as terras sob o céu, e todas as pessoas do mundo são seus vassalos”. No final das contas, tudo o que o governante faz está certo, e as pessoas deveriam ser desorientadas por ele, controladas por ele, insultadas por ele, tratadas de qualquer jeito por ele, pisoteadas por ele e finalmente devoradas por ele; e que não importa o que a classe dominante faça, ela está certa e, enquanto as pessoas estiverem vivas, elas devem ser cidadãs obedientes e não devem ser desleais ao rei. Não importa quão ruim seja o rei, não importa quão ruim seja seu governo, as pessoas comuns não devem dizer “não”, e não devem abrigar pensamentos de resistência, e devem obedecer absolutamente. Já que “todas as pessoas do mundo são os vassalos do rei”, o que significa que as pessoas comuns governadas pelo rei são seus vassalos, então o rei não deveria exemplificar o ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” para as pessoas comuns? Porque as pessoas comuns são tolas, ignorantes, desinformadas e não entendem a lei, muitas vezes fazem algumas coisas ilegais e criminosas. Então, não deveria o rei ser o primeiro a aplicar o ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”? Ser tão leniente com as pessoas comuns quanto ele é com os próprios filhos — não é isso que um rei deveria fazer? O rei não deveria ter também tal magnanimidade? (Sim.) Então ele faz essa exigência para si mesmo? (Não.) Quando os reis ordenaram a repressão das crenças religiosas, eles exigiram a si mesmos que aderissem ao ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”? Quando seus exércitos e a força policial perseguiram e torturaram brutalmente os cristãos, os reis pediram a seu governo que aderisse ao ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”? Eles nunca pediram a seu governo ou à força policial para fazer isso. Em vez disso, eles exortaram e forçaram o governo e a força policial a reprimir estritamente as crenças religiosas, e até emitiram ordens do tipo “espanquem-nos até a morte com impunidade” e “destruam-nos sem fazer barulho”, o que mostra que os reis deste mundo maligno são diabos, são reis diabos, são satanases. Eles só permitem que os funcionários acendam fogueiras, mas não permitem que as pessoas acendam sequer uma lâmpada. Eles usam esses ditados tradicionais sobre a conduta moral para constranger e restringir as pessoas, por medo de que as pessoas se levantem contra eles. Portanto, a classe dominante usa todo tipo de ditados sobre a conduta moral para desorientar as pessoas. Ela tem apenas um propósito, que é restringir e amarrar as mãos e os pés das pessoas, para que as pessoas se submetam a seu governo, e ela não tolera resistência. Ela usa essas teorias sobre conduta moral para entorpecer e enganar as pessoas, enganando-as para que se curvem e sejam cidadãs obedientes. Não importa quanto a classe dominante fique impune e pisoteie as pessoas, não importa quanto oprima e explore as pessoas, elas podem apenas se submeter humildemente a isso e não podem resistir de forma alguma. Mesmo diante da morte, as pessoas só podem escolher fugir. Elas não podem resistir, nem mesmo ousar abrigar pensamentos de resistência. Não podem nem mesmo olhar para enxadas e foices ou mantê-las ao seu lado, nem mesmo carregar consigo canivetes e cortadores de unha, com o objetivo de mostrar que são cidadãos obedientes, e que sempre se submeterão ao governo do rei e serão leais ao rei para sempre. Até que ponto sua lealdade deveria se estender? Ninguém ousa dizer: “Como o povo, devemos usar as ideias e os pontos de vista da cultura tradicional para supervisionar e restringir nosso rei”, e ninguém se atreve a propor opiniões nem mesmo ligeiramente divergentes quando descobre que o rei está cometendo maldades, senão isso faria com que a pessoa fosse morta. Obviamente, o governante se considera não apenas o rei do povo, mas também o soberano e controlador do povo. Na história chinesa, esses imperadores se autodenominavam “Tianzi”. Qual é o significado de “Tianzi”? Significa o filho do céu celestial, ou “o Filho do Céu” para encurtar. Por que eles não se autodenominavam “o Filho da Terra”? Se nasceram na Terra, eles deveriam ser filhos da Terra, e como obviamente nasceram na Terra, por que se autodenominar “o Filho do Céu”? Qual era o propósito de se chamarem de o Filho do Céu? Será que eles queriam estar acima de todos os seres vivos e esses plebeus? Sua maneira de governar era controlar as pessoas com poder e status acima de tudo. Isto é, quando eles assumiram o poder e se tornaram imperadores, eles achavam que não era nada pisar no pescoço do povo, e o povo arriscava ser executado por mostrar a menor reticência. Foi assim que surgiu o título de “o Filho do Céu”. Se o imperador dissesse que era o Filho da Terra, ele pareceria ter um status inferior e não teria a majestade que afirmava que um rei deveria ter, nem seria capaz de intimidar a classe dominada. Então, ele aumentou a aposta, alegando que era o Filho do Céu, e queria representar o Céu. Ele poderia representar o Céu? Ele tinha essa essência? Se alguém insiste em representar o Céu sem ter a essência para isso, isso é fingimento. Por um lado, esses governantes consideram o Céu e Deus com hostilidade, mas, por outro lado, fingem que são o Filho do Céu e que foram mandatados pelo Céu, a fim de facilitar seu governo. Isso não é vergonhoso? Olhando para esses fatos, o propósito desses vários ditados sobre a conduta moral que são espalhados entre a humanidade é restringir o raciocínio normal das pessoas, atar suas mãos e pés, restringir seu comportamento e até mesmo restringir seus diversos pensamentos, pontos de vista e manifestações no escopo da humanidade normal. Olhando para a raiz disso, seu propósito é formar bons costumes sociais e moralidade social. É claro que, ao alcançar esse efeito, eles também atendem à ambição da classe dominante de governar por muito tempo. Mas não importa como ela governe, no final das contas a vítima é a humanidade. A humanidade é confinada e influenciada por essas várias ideias e pontos de vista da cultura tradicional. As pessoas não apenas perderam a oportunidade de ouvir o evangelho e receber a salvação de Deus, mas também perderam a oportunidade de buscar a verdade e trilhar a senda certa na vida. Além disso, sob o controle dos governantes, as pessoas não têm escolha a não ser aceitar muitos tipos de venenos, heresias e falácias, e outras coisas negativas que vêm de Satanás. Nos últimos milhares de anos da longa história da humanidade, Satanás educou, inculcou e desorientou a humanidade, espalhando conhecimento e disseminando várias teorias ideológicas, resultando em gerações de pessoas profundamente influenciadas e confinadas por essas ideias e pontos de vista. É claro que, sob a influência dessas ideias e pontos de vista de Satanás, os caracteres corruptos das pessoas se intensificam e ficam mais sérios. Ou seja, os caracteres corruptos das pessoas foram fomentados e “sublimados” com base nisso, e se tornaram profundamente enraizados no coração das pessoas, fazendo com que elas neguem a Deus, resistam a Deus e se afundem profundamente no pecado do qual são incapazes de se livrar. Quanto à formação desse ditado sobre a conduta moral — “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” — bem como aos objetivos de propor essa exigência, o dano causado às pessoas desde que esse ditado sobre a conduta moral foi formado, e todos os vários outros aspectos, não vamos comunicar essas coisas agora, e vocês podem tomar algum tempo mais tarde para contemplá-los melhor por si mesmos.

Os chineses não são estranhos aos ditados sobre a conduta moral da cultura tradicional, mas essas coisas não influenciam as pessoas da noite para o dia. Você vive nesse tipo de ambiente social, recebeu esse tipo de educação ideológica sobre aspectos da cultura tradicional e da moralidade, e está familiarizado com essas coisas, mas nunca lhe ocorreu que essas coisas podem ter um efeito tremendamente negativo. Até que ponto essas coisas impedirão você de acreditar em Deus, buscar a verdade e entrar nas verdades realidades, ou até que ponto serão uma influência ou obstáculo na senda que você trilhará no futuro? Vocês estão cientes desses problemas? Vocês devem contemplar e discernir ainda mais o tópico que comunicamos hoje, para obter uma compreensão completa do papel que a cultura tradicional desempenha na educação da humanidade, o que ela é exatamente, e como as pessoas deveriam tratá-la corretamente. Essas palavras que comunicamos acima são úteis e benéficas para vocês entenderem as coisas da cultura tradicional. Claro, essa compreensão não é apenas uma compreensão da cultura tradicional, mas também uma compreensão de como Satanás corrompe a humanidade, e das várias maneiras e meios pelos quais Satanás corrompe a humanidade, e mesmo especificamente os vários pontos de vista que instila nas pessoas, bem como as várias formas e meios, as visões, as perspectivas, os pontos de vista e assim por diante, com os quais trata o mundo e a humanidade. Depois de obter uma compreensão completa das coisas da cultura tradicional, o que vocês devem fazer não é apenas evitar e rejeitar os vários ditados e pontos de vista da cultura tradicional. Em vez disso, vocês devem entender e dissecar mais especificamente que danos, restrições e amarras os ditados sobre a conduta moral que vocês respeitam e defendem infligiram a você, e que papéis eles desempenharam em afetar, perturbar e obstruir seus pensamentos e pontos de vista sobre como se comportar, bem como sua aceitação das palavras de Deus e sua busca da verdade e, assim, atrasando você de aceitar a verdade, entendê-la, praticá-la e se submeter a Deus completa e absolutamente. Essas são, precisamente, as coisas sobre as quais as pessoas deveriam refletir e das quais estar cientes. Você não pode simplesmente evitá-las ou rejeitá-las, você deve ser capaz de discerni-las e entendê-las completamente, para que possa libertar completamente sua mente dessas coisas ilusórias e enganosas da cultura tradicional. Mesmo que alguns ditados sobre conduta moral não estejam profundamente enraizados em você, mas se manifestem de tempos em tempos em seus pensamentos e noções, eles ainda podem perturbá-lo por um curto período ou em um único incidente. Se não consegue discerni-los claramente, você ainda pode considerar alguns ditados e pontos de vista como coisas bastante positivas ou próximas da verdade, e isso é algo muito problemático. Existem certos ditados sobre a conduta moral de que você gosta bastante interiormente. Você não apenas concorda com eles no coração, mas também sente que eles podem ser divulgados em público, que as pessoas terão interesse em ouvi-los e que os aceitarão como coisas positivas. Esses ditados são, sem dúvida, os mais difíceis para você abandonar. Mesmo que você não os tenha admitido como a verdade, você interiormente os reconhece como coisas positivas no coração, e eles inconscientemente criam raízes em seu coração e se tornam sua vida. Quando você passar a acreditar em Deus e aceitar a verdade expressa por Deus, essas coisas surgirão naturalmente para perturbá-lo e impedi-lo de aceitar a verdade. Todas essas são coisas que impedem as pessoas de buscar a verdade. Se você não consegue discerni-las claramente, é fácil confundir essas coisas com a verdade e atribuir-lhes o mesmo status, o que pode ter alguns efeitos negativos nas pessoas. Pode ser que você não tenha tratado esses ditados — como “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”, “tenha prazer em ajudar os outros” e “seja duro consigo mesmo e leniente com os outros” — como a verdade, e que você não os considere como o padrão para medir sua própria conduta moral, e que você não os persiga como metas para se comportar, mas isso não significa que você não tenha sido influenciado e corrompido pela cultura tradicional. Também pode ser que você seja indiferente a detalhes triviais, na medida em que não se importa se guarda para si ou não o dinheiro que acha no chão, ou se tem prazer em ajudar os outros. Mas você tem que entender e ter clareza de uma coisa: você vive nesse tipo de ambiente social e sob a influência de uma educação cultural e ideológica tradicional, então você inevitavelmente seguirá esses ditados que a humanidade defende, e adotará pelo menos alguns deles como seu padrão para medir a conduta moral. É sobre isso que você deve refletir cuidadosamente. Também pode ser que você não adote ditados como “não guarde para si o dinheiro que achar no chão” ou “tenha prazer em ajudar os outros” como seu padrão para medir a conduta moral, mas, no fundo do coração, você ache que outros ditados, como “eu levaria um tiro por um amigo”, são particularmente nobres e se tornaram doutrinas que influenciam a sua vida, ou se tornaram o critério mais elevado pelo qual você vê as pessoas e coisas, comporta-se e age. O que isso mostra? Embora no fundo do coração você não reverencie ou siga intencionalmente a cultura tradicional, seus princípios de comportamento, as maneiras pelas quais você se comporta e seus objetivos de vida, bem como os princípios, o limite básico e as doutrinas para os objetivos de vida que você persegue não estão livres da cultura tradicional de modo algum. Eles não escaparam dos valores da benevolência, da retidão, do decoro, da sabedoria e da confiabilidade que a humanidade defende ou de alguma doutrina de conduta moral que a humanidade defende — você não escapou desses limites de forma alguma. Para ser mais claro, enquanto você for um humano corrupto, um humano vivo, e comer a comida do mundo humano, então os princípios de comportamento e de vida que você segue não são nada mais do que esses princípios e essas doutrinas de conduta moral da cultura tradicional. Vocês deveriam entender essas palavras que digo e esses problemas que exponho. No entanto, talvez você pense que você não tem esses problemas, então não se importa com o que Eu digo. O fato é que todas as pessoas têm esses problemas em graus variados, quer você perceba ou não, e isso é algo em que os que acreditam em Deus e buscam a verdade deveriam refletir e entender.

Acabamos de dizer que o ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” é uma exigência imposta sobre a conduta moral da humanidade. Também dissecamos alguns dos problemas com esse ditado e alguns dos efeitos que ele tem tido na humanidade. Ele introduziu algumas ideias e pontos de vista prejudiciais à humanidade, e teve alguns efeitos negativos nas buscas e na sobrevivência das pessoas, dos quais as pessoas deveriam estar cientes. Então, como os crentes deveriam entender os problemas relacionados à magnanimidade e à tolerância na humanidade? Como entendê-los a partir de Deus de maneira correta e positiva? Isso também não deveria ser entendido? (Sim.) Na verdade, não é difícil entender essas coisas. Você não precisa adivinhar, nem pesquisar qualquer informação. Simplesmente aprendendo com as coisas que Deus diz e a obra que Ele faz entre as pessoas, e com o caráter de Deus mostrado nas diferentes maneiras como Ele trata todos os tipos de pessoas, podemos saber exatamente qual é a opinião de Deus sobre esses ditados e pontos de vista da cultura tradicional e quais são exatamente Suas intenções. Olhando para as intenções e os pontos de vista de Deus, as pessoas deveriam ter uma senda na qual buscar a verdade. O ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem”, ao qual as pessoas aderem, significa que, quando a cabeça de uma pessoa é cortada e cai no chão, esse é o fim do assunto, e não se deve mais dar continuidade a isso. Isso não é um tipo de ponto de vista? Esse não é um ponto de vista comumente mantido entre as pessoas? Isso significa que, quando uma pessoa chega ao fim de sua vida física, essa vida acabou, está terminada. Todas as coisas ruins que essa pessoa fez em vida, e todo o amor, o ódio, a paixão e a inimizade que ela experimentou, são declarados acabados nesse momento, e essa vida é considerada terminada. As pessoas acreditam nisso, mas, ao olhar para as palavras de Deus e todos os vários sinais das ações de Deus, esse é o princípio das ações de Deus? (Não.) Então, qual é o princípio das ações de Deus? Baseado em que Deus faz tais coisas? Algumas pessoas dizem que Deus faz essas coisas com base em Seus decretos administrativos, o que está correto, mas não é o quadro completo. Por um lado, isso está de acordo com Seus decretos administrativos, mas, por outro, Ele trata as pessoas de todos os tipos com base em Seu caráter e essência — esse é o quadro completo. Aos olhos de Deus, se matam uma pessoa e sua cabeça cai no chão, a vida dessa pessoa chega ao fim? (Não.) Então, de que maneira Deus acaba com a vida de uma pessoa? É assim que Deus lida com uma pessoa? (Não.) A maneira de Deus lidar com qualquer pessoa não é apenas matá-la cortando-lhe a cabeça e acabar com isso. Há um começo e um fim, uma coerência e uma firmeza em como Deus lida com a humanidade. Desde o momento em que uma alma reencarna como ser humano, até quando a alma retorna ao âmbito espiritual após o fim da vida física da pessoa, seja qual for o curso que seguir, seja no âmbito espiritual ou no mundo material, ela deve ser sujeita ao tratamento de Deus. No final, se ela é recompensada ou punida depende dos decretos administrativos de Deus, e existem regras celestiais. Isso significa que a forma como Deus trata uma pessoa depende de todo o destino de vida que Ele ordenou para cada pessoa. Depois que o destino de uma pessoa termina, ela está sujeita ao tratamento baseado na lei ordenada por Deus e nas regras celestiais de punir o mal e recompensar o bem. Se essa pessoa cometeu um mal substancial no mundo, ela deve sofrer uma punição substancial; se essa pessoa não fez muito mal e até fez algumas boas ações, ela deve ser recompensada. Se ela pode continuar reencarnando e renascer como um humano ou como um animal, isso depende de seu desempenho nesta vida. Por que estou comunicando essas coisas? Porque, anexada ao ditado “uma execução só faz as cabeças rolarem”, há outra frase: “seja leniente sempre que possível”. Deus não tem essas maneiras de falar ou de fazer as coisas que fazem uma tentativa sem princípios de suavizar as coisas. As ações de Deus são reveladas na maneira como Ele lida com qualquer ser criado do começo ao fim, o que permite que as pessoas vejam claramente que é Deus quem detém a soberania sobre o destino dos humanos, orquestrando-o e organizando-o, punindo o mal e recompensando o bem de acordo com o comportamento da pessoa, infligindo punição onde é devida. Segundo o que Deus estipulou, uma pessoa deve ser tanto punida, e a punição deve durar tantas reencarnações, dependendo de quantos males tiver cometido, e o âmbito espiritual implementa isso de acordo com as regras estabelecidas, sem o menor desvio. Ninguém pode mudar isso, e quem mudar viola as regras celestiais ordenadas por Deus e será punido sem exceção. Aos olhos de Deus, essas regras celestiais não podem ser violadas. O que isso significa? Isso significa que qualquer pessoa, não importa o mal que tenha feito ou que regras e regulamentos celestiais tenha violado, será, no fim, tratada sem concessões. Ao contrário das leis do mundo — em que há penas suspensas, ou alguém pode interceder, ou o juiz pode seguir as próprias inclinações e exercer bondade ao ser leniente onde quer que isso seja possível, de modo que a pessoa não seja condenada pelo crime e não seja punida adequadamente — não é assim que as coisas funcionam no âmbito espiritual. Deus tratará as vidas passadas e presentes de cada ser criado estritamente de acordo com as leis que Ele estabeleceu, isto é, as regras do Céu. Não importa quão sérias ou insignificantes sejam as transgressões de uma pessoa, ou quão grandes ou insignificantes sejam suas boas ações, nem importa há quanto tempo as transgressões ou boas ações da pessoa estejam acontecendo, ou há quanto tempo elas aconteceram. Nada disso muda a maneira como o Senhor da criação trata os humanos que criou. Ou seja, as regras celestiais feitas por Deus nunca mudarão. Esse é o princípio por trás das ações de Deus e a maneira como Ele faz as coisas. Desde que os seres humanos surgiram e Deus começou a operar entre eles, os decretos administrativos feitos por Ele, isto é, as regras do Céu, não mudaram. Portanto, no fim, Deus terá maneiras de lidar com as transgressões, as boas ações e todo tipo de má ação da humanidade. Todo e qualquer ser criado deve pagar o devido preço por suas ações e comportamento. No entanto, cada ser criado é punido por Deus por causa de sua rebeldia contra Deus, das más ações que cometeu e das transgressões que deixou para trás, e não porque Deus ficou cheio de ódio para com as pessoas. Deus não é um membro da raça humana. Deus é Deus, o Senhor da criação. Todo e qualquer ser criado é punido não porque o Senhor da criação odeia as pessoas, mas porque elas violaram as regras, os regulamentos, as leis e os mandamentos celestiais estabelecidos por Deus, e esse fato não pode ser mudado por ninguém. Desse ponto de vista, aos olhos de Deus nunca existe algo como “ser leniente sempre que possível”. Vocês podem não entender completamente o que estou dizendo, mas, em todo caso, o objetivo final é fazer com que saibam que Deus não tem ódio, mas são apenas as regras do Céu, os decretos administrativos, as leis, Seu caráter e Sua ira e majestade que não toleram ofensa. Portanto, aos olhos de Deus não existe “ser leniente sempre que possível”. Você não deveria medir Deus pela exigência de ser leniente sempre que possível, nem submeter Deus a um escrutínio sob essa exigência. O que significa “submeter Deus a escrutínio”? Significa que, às vezes, quando Deus mostra misericórdia e tolerância às pessoas, alguns dizem: “Olhe, Deus é bom, Deus ama as pessoas, Ele é leniente sempre que possível, Ele é verdadeiramente tolerante com os seres humanos, Deus tem a maior tolerância, é muito mais tolerante que os seres humanos e ainda mais que os primeiros-ministros!”. É certo dizer isso? (Não.) Se você louva a Deus dessa maneira, essa é uma coisa apropriada a dizer? (Não, não é apropriada.) Essa maneira de falar está errada e não pode ser aplicada a Deus. Os seres humanos se esforçam para ser piedosos sempre que possível a fim de mostrar sua generosidade e tolerância, e para ostentar que são pessoas tolerantes e magnânimas, e pessoas de virtude nobre. Quanto a Deus, há misericórdia e tolerância na essência de Deus. Misericórdia e tolerância são a essência de Deus. Mas a essência de Deus não é a mesma que a magnanimidade e a tolerância que os seres humanos demonstram ao ser piedosos sempre que possível. Essas são coisas diferentes. Ao ser leniente sempre que possível, o objetivo dos seres humanos é fazer com que as pessoas digam coisas boas sobre eles, que eles têm generosidade e graça, e que são boas pessoas. Além disso, também é devido às pressões sociais, para sobreviver. As pessoas só mostram um pouco de generosidade e um pouco de tolerância para com os outros para atingir um objetivo, não para aderir a critérios de consciência ou para cumpri-los, mas para fazer com que os outros as admirem e adorem, ou porque isso é parte de algum motivo oculto ou enganação. Não há pureza em suas ações. Então, Deus faz coisas como ser leniente sempre que possível? Deus não faz essas coisas. Algumas pessoas dizem: “Deus também não mostra clemência para com as pessoas? Então, quando Ele faz isso, Ele não está sendo leniente sempre que possível?”. Não, há uma diferença aqui que as pessoas deveriam entender. O que é que as pessoas deveriam entender? É que, quando as pessoas aplicam o ditado “seja leniente sempre que possível”, elas o fazem sem princípios. Elas fazem isso porque estão sucumbindo às pressões sociais e à opinião pública, e para fingir que são pessoas boas. Com esses objetivos impuros e usando uma máscara de hipocrisia para se exibir como pessoas boas, as pessoas fazem isso com relutância. Ou, talvez, elas sejam compelidas pelas circunstâncias e desejem se vingar, mas não podem, e nessa situação, em que não há escolha, elas cumprem essa doutrina com relutância. Isso não vem da manifestação de sua essência interior. As pessoas que podem fazer isso não são pessoas verdadeiramente boas ou pessoas que realmente amam as coisas positivas. Então, qual é a diferença entre Deus ser piedoso e misericordioso para com as pessoas, e as pessoas que colocam em prática o ditado “seja leniente sempre que possível”? Digam-Me quais são as diferenças. (Existem princípios para o que Deus faz. Por exemplo, o povo de Nínive recebeu a tolerância de Deus depois de se arrepender verdadeiramente. A partir disso, podemos ver que existem princípios para as ações de Deus, e também podemos ver que, na essência de Deus, há misericórdia e tolerância para com as pessoas.) Muito bem. Existem duas diferenças principais aqui. O ponto que vocês mencionaram agora é crucial, que existem princípios para o que Deus faz. Há limite e escopo claros para tudo que Deus faz, e esse limite e esse escopo são coisas que as pessoas podem entender. Ou seja, existem certos princípios para tudo o que Deus faz. Por exemplo, Deus demonstrou piedade para com o povo de Nínive por suas transgressões. Quando o povo de Nínive largou a maldade e se arrependeu verdadeiramente, Deus o perdoou e prometeu não destruir a cidade. Esse foi o princípio por trás das ações de Deus. Como esse princípio pode ser entendido aqui? Ele foi o limite mínimo. De acordo com o entendimento e a maneira de falar dos humanos, pode-se dizer que esse foi o limite mínimo de Deus. Contanto que o povo de Nínive renunciasse ao mal que fazia e parasse de viver em pecado e de renunciar a Deus, como fazia, e pudesse se arrepender verdadeiramente diante de Deus, esse verdadeiro arrependimento foi o limite mínimo que Deus deu a eles. Se o povo pudesse alcançar o verdadeiro arrependimento, Deus seria piedoso com ele. Se, ao contrário, o povo não alcançasse o verdadeiro arrependimento, Deus reconsideraria? A decisão anterior e o plano de Deus de destruir essa cidade mudariam? (Não.) Deus deu a Nínive duas opções: a primeira era continuar com seus maus caminhos e enfrentar a destruição, caso em que toda a cidade seria destruída; a segunda era abandonar a maldade, arrepender-se verdadeiramente a Ele em pano de saco e cinzas, e confessar seus pecados a Ele, do fundo do coração, e, nesse caso, Ele seria piedoso para com ela e, independentemente do mal que ela tivesse feito, ou quão severa fosse a extensão de suas maldades, Ele decidiria não destruir a cidade por causa de seu arrependimento. Deus deu a ela duas opções, e, em vez de escolher a primeira, ela escolheu a segunda — arrepender-se verdadeiramente diante de Deus em pano de saco e cinzas. Qual foi o resultado disso? Ela conseguiu fazer com que Deus mudasse de ideia, isto é, reconsiderasse, mudasse Seus planos, mostrasse-lhe piedade e Se abstivesse de destruir a cidade. Não é esse o princípio pelo qual Deus opera? (Sim.) Esse é o princípio pelo qual Deus opera. Além disso, há outro ponto crucial, que é que, na essência de Deus, há amor e misericórdia, mas é claro que também há intolerância às ofensas do homem e ira. No caso da destruição iminente de Nínive, ambos os aspectos da essência de Deus foram revelados. Quando Deus viu as más ações dessas pessoas, a essência da ira de Deus se manifestou e foi revelada. Existe um princípio para a ira de Deus? (Sim.) Simplificando, esse princípio é que há uma base para a ira de Deus. Não é ficar com raiva ou enfurecido indiscriminadamente, muito menos é um tipo de sentimento. Pelo contrário, é um caráter que surge e se revela naturalmente dentro de determinado contexto. A ira e a majestade de Deus não toleram ofensa. Na linguagem humana, isso significa que Deus ficou zangado e furioso quando viu as más ações dos ninivitas. Para ser preciso, Deus estava irado porque Ele tem um lado que é intolerante com as ofensas das pessoas, então, tendo visto as más ações das pessoas e a ocorrência e o surgimento de coisas negativas, Deus naturalmente revelaria Sua ira. Então, se a ira de Deus fosse revelada, Ele destruiria imediatamente a cidade? (Não.) É assim que você pode ver que existem princípios para o que Deus faz. Não é o caso de que, uma vez que Deus esteja zangado, Ele diga: “Eu tenho autoridade, vou destruir você! Não importa qual seja a sua situação, não lhe darei uma chance!”. Não é assim. Que coisas Deus fez? Deus fez uma série de coisas. Como as pessoas deveriam interpretá-la? A série de coisas que Deus fez é toda baseada no caráter de Deus. Ela não surgiu puramente com base em Sua ira. Ou seja, a ira de Deus não é impetuosa. Não é como a impetuosidade dos humanos, que dizem, impulsivamente: “Eu tenho o poder, vou matar você, vou dar um jeito em você”, ou como diz o grande dragão vermelho: “Se eu o pegar, vou acabar com você e espancá-lo até a morte, sem consequências”. Essa é a maneira de Satanás e os diabos fazerem as coisas. A impetuosidade vem de Satanás e dos diabos. Não há impetuosidade na ira de Deus. De que maneira Sua falta de impetuosidade se manifesta? Quando Deus viu quanto os ninivitas estavam corrompidos, Ele ficou irado e enfurecido. Mas, depois de ficar com raiva, Ele não os destruiu sem dizer uma palavra devido à existência da essência de Sua ira. Em vez disso, Ele enviou Jonas para informar ao povo de Nínive o que Ele estava prestes a fazer em seguida, dizendo-lhe o que Ele faria e por que, para que ficasse esclarecido e para lhe dar um vislumbre de esperança. Esse fato diz à humanidade que a ira de Deus é revelada devido ao aparecimento de coisas negativas e más, mas que a ira de Deus é diferente da impetuosidade da humanidade e diferente dos sentimentos humanos. Algumas pessoas dizem: “A ira de Deus é diferente da impetuosidade e dos sentimentos humanos. A ira de Deus é controlável?”. Não, “controlável” não é a palavra certa para usar aqui, não é apropriado dizer isso. Para ser preciso, existem princípios para a ira de Deus. Em Sua ira, Deus fez uma série de coisas que provam ainda mais que existem verdades e princípios em Suas ações, e, ao mesmo tempo, também informam à humanidade que, além de Sua ira, Deus também tem misericórdia e amor. Quando a misericórdia e o amor de Deus são investidos na humanidade, que benefícios a humanidade recebe? Ou seja, se as pessoas confessarem seus pecados e se arrependerem segundo a maneira ensinada por Deus, elas podem ganhar de Deus uma chance de vida e a esperança e a possibilidade de sobrevivência. Isso significa que as pessoas podem continuar a viver com a permissão de Deus, desde que tenham confessado e se arrependido verdadeiramente, então poderão receber a promessa que Deus lhes dá. Não há princípios para toda essa série de afirmações? Veja, por trás de tudo e de todo tipo de obra que Deus faz, existe, usando a linguagem humana, um raciocínio e uma meticulosidade, ou, usando as palavras de Deus, existem verdades e princípios. É diferente da maneira humana de fazer as coisas, e não é adulterada pela impetuosidade da humanidade. Algumas pessoas dizem: “O caráter de Deus é calmo e não impulsivo!”. É isso mesmo? Não, não se pode dizer que o caráter de Deus é calmo, sereno e não impulsivo — essa é a maneira humana de mensurá-lo e descrevê-lo. Existem verdades e princípios para o que Deus faz. Não importa o que Ele faça, há uma base para isso, e essa base é a verdade e o caráter de Deus.

Ao lidar com o povo de Nínive, Deus fez uma série de coisas. Primeiro, Ele enviou Jonas para dizer ao povo de Nínive: “Ainda quarenta dias, e Nínive será subvertida” (Jonas 3:4). Quarenta dias é muito tempo? É exatamente um mês e dez dias, que é um tempo muito longo, o suficiente para as pessoas pensarem e refletirem um pouco e alcançarem verdadeiro arrependimento. Se tivesse sido quatro horas, ou quatro dias, não teria sido tempo suficiente para elas se arrependerem. Mas Deus deu quarenta dias, que foi um tempo muito longo e mais do que suficiente. Quão grande uma cidade pode ser? Jonas circulou pela cidade de ponta a ponta e informou todas as pessoas em poucos dias, de modo que todos os cidadãos e todas as famílias receberam a mensagem. Esses quarenta dias foram mais do que suficientes para preparar pano de saco ou cinzas, e fazer quaisquer outros preparativos necessários. O que você vê nessas coisas? Deus deu ao povo de Nínive tempo suficiente para que soubesse que Ele estava prestes a destruir sua cidade, e para que se preparasse, refletisse e examinasse a si mesmo. Em linguagem humana, Deus fez tudo o que Ele podia e devia ter feito. Esse período de quarenta dias foi suficiente, na medida em que deu a todos — desde o rei até as pessoas comuns — tempo suficiente para refletir e se preparar. Por um lado, pode-se ver que o que Deus faz pelas pessoas é mostrar tolerância, e, por outro, pode-se ver que Deus Se preocupa com as pessoas em Seu coração e tem amor verdadeiro por elas. A misericórdia e o amor de Deus existem de fato, sem nenhuma falsidade, e Seu coração é fiel, sem nenhuma falsidade. Para dar às pessoas a oportunidade de se arrepender, Ele lhes deu quarenta dias. Esses quarenta dias resumiam a tolerância e o amor de Deus. Esses quarenta dias foram longos o suficiente para provar para as pessoas e capacitá-las plenamente para ver que Deus tem preocupação e amor genuínos pelas pessoas, e que a misericórdia e o amor de Deus realmente existem, sem nenhum engano. Alguns dirão: “Tu não disseste anteriormente que Deus não ama as pessoas, que Ele odeia as pessoas? Isso não é uma contradição com o que Tu disseste há pouco?”. É uma contradição? (Não, não é.) Deus Se preocupa com as pessoas em Seu coração, Ele tem a essência do amor. Isso é diferente de dizer que Deus ama as pessoas? (Sim.) É diferente em quê? Deus, na verdade, ama as pessoas ou as odeia? (Ele ama as pessoas.) Por que, então, Deus ainda amaldiçoa, castiga e julga as pessoas? Se algo tão importante não está claro para vocês, vocês devem ter entendido mal. Isso é uma contradição entre você e Deus? Se isso é algo que você não entende, não é provável que surja um abismo entre você e Deus? Digam-Me, se Deus ama as pessoas, Deus também as odeia? O amor de Deus pelas pessoas tem relação com Seu ódio para com elas? O ódio de Deus pelas pessoas tem relação com Seu amor por elas? (Não, não tem.) Então, por que Deus ama as pessoas? Deus Se tornou carne para salvar as pessoas — não é esse Seu maior amor? Como é lamentável vocês não saberem disso! Se vocês nem sabem por que Deus ama as pessoas, isso é ridículo. Digam-Me, de onde vem o amor de uma mãe por seu filho? (Do instinto.) Isso mesmo. O amor materno vem do instinto. Então, esse amor é baseado em se a criança é boa ou má? (Não, não é.) Por exemplo, mesmo que a criança seja muito travessa e às vezes deixe a mãe subindo pelas paredes, ela ainda o ama no final do dia. Por quê? Essa forma de tratar o filho vem do instinto de seu papel de mãe. Por causa desse amor maternal instintivo que ela tem, seu amor pela criança não se baseia em se a criança é boa ou má. Algumas pessoas dizem: “Já que uma mãe ama o filho instintivamente, por que ela bate nele mesmo assim? Por que ela o odeia mesmo assim? Por que, às vezes, ela fica com raiva e o repreende, mesmo assim? E por que, às vezes, ela fica tão brava que não quer ter mais nada a ver com ele? Tu não disseste que uma mãe tem amor e que ela ama o filho? Então, como a mãe poderia ser tão insensível?”. Isso é uma contradição? Não, não é uma contradição. A maneira como a mãe trata o filho depende da atitude da criança em relação à mãe e do comportamento da criança. Mas não importa como trate o filho, mesmo que ela bata nele e o odeie, isso não tem relação com a existência de seu amor materno. Da mesma forma, de onde vem o amor de Deus pelas pessoas? (Deus tem a essência do amor.) Isso mesmo. Você finalmente deixou a questão clara. O ponto crucial aqui é que Deus tem a essência do amor. A razão pela qual Deus ama e Se importa com as pessoas é que, por um lado, Deus tem a essência do amor. Dentro desse amor, há misericórdia, bondade, tolerância e paciência. Claro, também há manifestações de preocupação, e, às vezes, receio e tristeza, e assim por diante. Tudo isso é determinado pela essência de Deus. Isso é olhar de um ponto de vista subjetivo. Do ponto de vista objetivo, o ser humano é criado por Deus, assim como um filho nasce da mãe, e a mãe naturalmente se preocupa com ele, e existem laços de sangue inseparáveis entre eles. Embora os seres humanos e Deus não tenham esses laços de sangue, como dizem os humanos, os seres humanos são, não obstante, criados por Deus, e Ele Se preocupa com eles e sente afeição por eles. Deus quer que os seres humanos sejam bons e que trilhem a senda certa, mas vê-los corrompidos por Satanás, trilhando a senda do mal e sofrendo deixa Deus triste e angustiado. Isso é normal, não é? Deus tem essas reações, sentimentos e manifestações, todos os quais surgem por causa da essência de Deus, e são inseparáveis do relacionamento formado quando Deus criou o homem. Todos esses são fatos objetivos. Algumas pessoas dizem: “Já que a essência de Deus tem amor, por que Deus odeia as pessoas mesmo assim? Deus não Se importa com as pessoas? Como é que Ele as odeia mesmo assim?”. Há, também, um fato objetivo aqui, que é que o caráter, a essência e outros aspectos das pessoas são incompatíveis com Deus e a verdade, de modo que o que as pessoas manifestam e revelam diante de Deus desagrada a Ele e é detestado por Ele. Com o passar do tempo, os caracteres corruptos das pessoas ficam cada vez mais sérios, seus pecados ficam cada vez mais sérios, e, além disso, elas são extremamente intransigentes, firmemente impenitentes e não aceitam nem um pouco de verdade. Elas estão totalmente em desacordo com Deus, por isso Seu ódio é despertado. Então, de onde vem o ódio de Deus? Por que isso acontece? Acontece porque o caráter de Deus é justo e santo, e a aversão de Deus é despertada por Sua essência. Deus abomina o mal, detesta as coisas negativas e abomina as forças do mal e as coisas do mal. Portanto, Deus abomina esta raça humana corrupta. Assim, o amor e o ódio que Deus revela pelos seres criados são normais e determinados por Sua essência. Não há contradição alguma. Algumas pessoas perguntam: “Então, na verdade, Deus ama ou odeia as pessoas?”. Como você responderia a isso? (Isso depende da atitude das pessoas para com Deus, ou se as pessoas realmente se arrependeram.) Isso é basicamente verdade, mas não é tão exato. Por que não é exato? Vocês acham que Deus precisa necessariamente amar as pessoas? (Não.) As palavras de Deus para a humanidade e toda a obra que Ele faz nas pessoas são as manifestações naturais do caráter e da essência de Deus. Deus tem Seus princípios, Ele não precisa necessariamente amar as pessoas, mas também não precisa necessariamente odiar as pessoas. O que Deus pede das pessoas é que busquem a verdade, sigam Seu caminho, comportem-se e ajam de acordo com Suas palavras. Deus não precisa necessariamente amar as pessoas, mas também não precisa necessariamente odiá-las. Isso é um fato, e as pessoas precisam entendê-lo. Agora há pouco, vocês disseram que Deus ama ou odeia as pessoas com base no comportamento delas. Por que é impreciso dizer isso? Deus não tem necessariamente que amar você, nem tem que absolutamente odiá-lo. Deus pode até mesmo ignorar você. Quer você busque a verdade, comporte-se e aja de acordo com as palavras de Deus, quer você não aceite a verdade e até mesmo se rebele contra Deus e resista a Ele, no final Ele recompensará cada pessoa de acordo com o que fez. Os que fazem o bem serão recompensados, ao passo que os que fazem o mal serão punidos. Isso se chama lidar com os assuntos de maneira justa e equitativa. Ou seja, como um ser criado, você não tem motivos para exigir como Deus deve tratá-lo. Quando você trata a Deus e a verdade com anseio, e busca a verdade, você pensa que Ele precisa amá-lo, mas, se Deus o ignora e não o ama, você acha que Ele não é Deus. Ou, quando se rebela contra Deus, você pensa que Ele deve odiá-lo e puni-lo, mas, se Ele o ignora, você acha que Ele não é Deus. Está certo pensar assim? (Não, não está certo.) Os relacionamentos entre as pessoas, como o relacionamento entre pais e filhos, podem ser avaliados dessa maneira — ou seja, o amor ou o ódio dos pais por seus filhos às vezes é baseado no comportamento dos filhos —, mas a relação entre os seres humanos e Deus não pode ser avaliada dessa maneira. A relação entre os seres humanos e Deus é aquela entre seres criados e Criador, e não há nenhum laço de sangue. É apenas um relacionamento entre seres criados e Criador. Portanto, os seres humanos não podem exigir que Deus os ame ou declare qual é a posição Dele em relação a eles. Essas são exigências irracionais. Esse tipo de opinião é errado e incorreto; as pessoas não podem fazer tais exigências. Então, olhando para isso agora, os humanos têm, de fato, uma compreensão precisa do amor de Deus? O entendimento anterior deles era impreciso, certo? (Sim.) Existem princípios que determinam se Deus ama ou odeia as pessoas. Se o comportamento ou a busca dos humanos está de acordo com a verdade e é do agrado de Deus, então Ele o aprova. No entanto, as pessoas têm essências corruptas e podem revelar caracteres corruptos e buscar aspirações e desejos que consideram corretos ou de que gostam. Isso é algo que Deus odeia e não aprova. Mas, ao contrário do que as pessoas pensam — que é que Deus cobrirá as pessoas com recompensas sempre que as aprovar, ou disciplinará e punirá as pessoas sempre que não as aprovar —, não é bem assim. Existem princípios nas ações de Deus. Isso fala da essência de Deus, e as pessoas precisam entender isso dessa maneira.

Eu levantei uma questão agora e comuniquei os princípios das ações de Deus e a essência de Deus. Qual foi a pergunta que acabei de fazer? (Deus acabou de perguntar sobre a diferença entre Sua tolerância e misericórdia para com as pessoas e a prática humana de ser leniente sempre que possível. Depois, Tu comunicaste que Deus não age de acordo com essa filosofia para os tratos mundanos. Deus lida com as transgressões das pessoas principalmente com base em dois aspectos: por um lado, existem princípios para o que Deus faz, e, por outro, na essência de Deus há tanto misericórdia quanto ira.) Essa é realmente a maneira correta de entender. Os princípios de Deus para fazer as coisas dessa maneira são baseados em Sua essência e Seu caráter, e não têm absolutamente nada a ver com ser leniente sempre que possível, que é uma filosofia para os tratos mundanos que a humanidade segue. As ações das pessoas são baseadas em filosofias satânicas e são governadas por caracteres satânicos. As ações de Deus são a manifestação de Seu caráter e de Sua essência. Na essência de Deus, há amor, misericórdia e, é claro, ódio. Então, agora você entende qual é a atitude de Deus para com as más ações dos humanos e suas várias formas de rebeldia e traição? Qual é a base da atitude de Deus? Ela é produzida por Sua essência? (Sim.) Na essência de Deus, há misericórdia, amor e ira. A essência de Deus é a justiça, e é dessa essência que surgem os princípios das ações de Deus. Então, quais são exatamente os princípios das ações de Deus? Conceder misericórdia abundantemente e liberar a ira profundamente. Isso não tem absolutamente nada a ver com ser leniente sempre que possível, o que é praticado entre os seres humanos e tem a aparência de ser um princípio muito nobre, mas aos olhos de Deus não vale a pena mencionar. Como crente, por um lado, você não pode julgar a essência, as ações e os princípios de Suas ações com base nesse princípio. Além disso, a partir de sua perspectiva, as pessoas não deveriam aderir a essa filosofia para os tratos mundanos; elas deveriam ter um princípio para como fazer escolhas quando as coisas lhes acontecerem e para como lidar com essas coisas. Que princípio é esse? As pessoas não possuem a essência de Deus e, é claro, não podem fazer tudo com princípios claros, como Deus faz, ou ficar altivas e distribuir oportunidades e ser piedosas com tudo e todos. As pessoas não podem fazer isso. O que você deveria fazer, então, quando se deparar com coisas que o perturbam, magoam, ou insultam sua dignidade, sua índole, ou até mesmo magoam seu coração e sua alma? Se você adere ao ditado sobre conduta moral “seja leniente sempre que possível”, você tenta suavizar as coisas sem levar em consideração os princípios, e tenta ser um bajulador, e você sente que não é fácil sobreviver neste mundo, e que você não pode fazer inimigos, e deve tentar ofender menos ou não ofender as pessoas de modo algum, e ser leniente sempre que possível, ficar adiando uma decisão em todas as oportunidades, evitar posições extremas, não se colocar em situações perigosas e aprender a se proteger. Isso não é uma filosofia para os tratos mundanos? (Sim.) Isso é uma filosofia para os tratos mundanos, em vez de um princípio que Deus ensina à humanidade. Então, qual é o princípio que Deus ensina às pessoas? Como é definida a busca da verdade? Ver as pessoas e as coisas, e comportar-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Se algo acontecesse que despertasse seu ódio, como você veria isso? Com base em que você veria isso? (Com base nas palavras de Deus.) Isso mesmo. Se você não sabe como ver essas coisas de acordo com as palavras de Deus, então você só pode ser leniente sempre que possível, reprimir sua indignação, fazer concessões e deixar passar o tempo enquanto busca oportunidades para retaliar — essa é a senda que você tomaria. Se deseja buscar a verdade, você deve ver as pessoas e as coisas de acordo com as palavras de Deus, perguntando a si mesmo: “Por que essa pessoa está me tratando assim? Como isso pode acontecer comigo? Por que pode haver tal resultado?”. Tais coisas deveriam ser vistas de acordo com as palavras de Deus. A primeira coisa a fazer é ser capaz de aceitar de Deus essa questão, e aceitar ativamente que ela vem de Deus, e que é algo útil e benéfico para você. Para aceitar de Deus essa questão, você deve primeiro considerá-la como sendo orquestrada e governada por Deus. Tudo que acontece sob o sol, tudo que você pode sentir, tudo que pode ver, tudo que pode ouvir — tudo acontece com a permissão de Deus. Depois de aceitar de Deus essa questão, compare-a com as palavras de Deus, e descubra que tipo de pessoa é quem fez isso, e qual é a essência dessa questão, não importando se o que ele disse ou fez magoou você, se seu coração e sua alma sofreram um golpe ou se sua índole foi pisoteada. Primeiro, veja se a pessoa é uma pessoa maligna ou uma pessoa corrupta comum, primeiro discernindo-a pelo que ela é de acordo com as palavras de Deus, e depois discernindo e tratando essa questão de acordo com as palavras de Deus. Não são esses os passos certos a tomar? (Sim.) Primeiro, aceite de Deus essa questão, e veja as pessoas envolvidas nessa questão de acordo com Suas palavras, para determinar se elas são irmãos comuns, pessoas malignas, anticristos, descrentes, espíritos malignos, demônios imundos ou espiões do grande dragão vermelho, e se o que elas fizeram foi uma demonstração geral de corrupção, ou uma ação maligna com a intenção deliberada de perturbar e interromper. Tudo isso deveria ser determinado em comparação com as palavras de Deus. Comparar as coisas com as palavras de Deus é a maneira mais precisa e objetiva. As pessoas deveriam ser diferenciadas, e questões, tratadas de acordo com as palavras de Deus. Você deveria ponderar: “Esse incidente feriu muito meu coração e minha alma e deixou uma sombra sobre mim. Mas o que a ocorrência desse incidente fez para me edificar para minha entrada na vida? Qual é a intenção de Deus?”. Isso leva você ao cerne da questão, que você deveria descobrir e entender — isso é seguir a senda certa. Você deve buscar a intenção de Deus, pensando: “Esse incidente traumatizou meu coração e minha alma. Sinto angústia e dor, mas não posso ser negativo e reprovador. O mais importante é discernir, diferenciar e decidir se esse incidente é realmente benéfico para mim ou não, de acordo com as palavras de Deus. Se vier da disciplina de Deus e for benéfico para minha entrada na vida e minha autocompreensão, deveria aceitar e me submeter; se for uma tentação de Satanás, deveria orar a Deus e tratar isso com sabedoria”. Buscar e pensar assim é uma entrada positiva? Isso é ver as pessoas e as coisas de acordo com as palavras de Deus? (Sim.) Em seguida, seja qual for o assunto com o qual esteja lidando ou quaisquer que sejam os problemas que surjam em suas associações com as pessoas, você deveria procurar as palavras de Deus relevantes para resolvê-los. Qual é o propósito de toda essa série de ações? O propósito é ver as pessoas e as coisas de acordo com as palavras de Deus, de modo que sua perspectiva e seu ponto de vista em relação às pessoas e coisas sejam completamente diferentes. O propósito não é ganhar uma boa reputação e não ser envergonhado para ser bem considerado, ou para que haja harmonia no país e na sociedade e assim satisfazer a classe dominante, mas viver pelas palavras de Deus e pela verdade, de modo a satisfazer a Deus e glorificar o Criador. Somente praticando dessa maneira você pode estar inteiramente de acordo com a intenção de Deus. Portanto, você não precisa seguir os ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional. Você não precisa ponderar: “Quando tal questão me acontecer, eu não deveria colocar em prática o ditado ‘uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível’? Se eu não conseguir fazer isso, o que a opinião pública vai pensar de mim?”. Você não precisa usar esses princípios morais para se restringir e se controlar. Em vez disso, você deveria adotar a perspectiva de alguém que busca a verdade, e tratar as pessoas e as coisas segundo a maneira com que Deus o manda buscar a verdade. Esse não é um modo de existência inteiramente novo? Não são uma visão de vida e um objetivo de vida totalmente novos? (Sim.) Quando adota essa maneira de ver as pessoas e as coisas, você não precisa dizer a si mesmo deliberadamente: “Devo fazer isto ou aquilo se quiser ser magnânimo e ganhar uma posição entre as pessoas”, você não precisa ser tão duro consigo, não precisa viver contrariando a própria vontade, e sua humanidade não precisa ser tão distorcida. Em vez disso, você aceitará, natural e voluntariamente, esses ambientes, essas pessoas, questões e coisas que vêm de Deus. Não apenas isso, mas você também pode obter ganhos imprevistos com eles. Ao lidar com essas coisas que despertam seu ódio, você terá aprendido a discernir as pessoas pelo que elas realmente são de acordo com as palavras de Deus, e a discernir e a lidar com essas coisas de acordo com as palavras de Deus. Depois de passar por um período de experiência, encontros e luta, você terá encontrado as verdades princípios para lidar com tais coisas, e aprendido que tipo de verdades princípios usar ao lidar com tais pessoas, questões e coisas. Isso não é seguir a senda certa? Dessa forma, sua humanidade terá sido melhorada porque você segue a senda de buscar a verdade, ou seja, você não mais vive simplesmente por sua consciência e razão humanas, e, quando as coisas acontecem, você não as vê apenas com pensamentos e pontos de vista baseados na consciência e na razão, mas, antes, porque você leu muitas das palavras de Deus e de fato experimentou a obra de Deus, você entendeu algumas verdades e ganhou algum entendimento real de Deus — o Criador. Essa é certamente uma colheita abundante, da qual você terá obtido tanto a verdade quanto a vida. Com base em sua consciência e razão, você terá aprendido a usar as palavras e a verdade de Deus para confrontar e resolver todos os problemas que encontrar e, aos poucos, passar a viver de acordo com as palavras de Deus. Como são tais seres humanos? Estão de acordo com as intenções de Deus? Esses seres humanos estão cada vez mais próximos de se tornarem os seres criados qualificados exigidos por Deus e, ao fazer isso, se tornam, aos poucos, capazes de alcançar os resultados esperados da obra de salvação de Deus. Quando as pessoas podem aceitar a verdade e viver pelas palavras de Deus, como é fácil viver assim, sem a menor angústia. Mas quanto às pessoas que receberam uma educação cultural tradicional, tudo que fazem é muito contrário à sua vontade, muito hipócrita, e as coisas reveladas por sua humanidade são muito distorcidas e anormais. Por que é assim? Porque elas não dizem o que estão pensando. Seus lábios dizem “seja leniente sempre que possível”, mas seu coração diz “não acabei com você. Nunca é tarde demais para um cavalheiro se vingar” — isso não é contrário à vontade delas? (Sim.) O que significa “distorcido”? Significa que, externamente, elas falam apenas de benevolência e moralidade, mas, pelas costas, fazem todo tipo de coisa ruim, como fornicação e pilhagem. Toda essa conversa externa de benevolência e moralidade é apenas uma máscara, e seu coração está cheio de todo tipo de maldade, todo tipo de ideia e ponto de vista odioso; isso é incomparavelmente imundo, extremamente desprezível, mesquinho e vergonhoso. Isso é o que significa distorcido. Na linguagem moderna, a distorção é chamada de perversão. Elas são todas muito pervertidas, mas ainda fingem ser totalmente decentes, sofisticadas, cavalheirescas e honradas na frente dos outros. Elas realmente não têm vergonha, são malignas demais! A senda que Deus apontou para as pessoas não é para fazer você viver desse jeito, mas para capacitá-lo a seguir os princípios corretos e a senda de prática que Deus apontou para as pessoas em tudo que você faz, perante Deus ou outras pessoas. Mesmo que você se depare com coisas que prejudiquem seus interesses ou que não sejam do seu agrado, ou que tenham um impacto vitalício sobre você, você deve ter princípios ao lidar com essas questões. Por exemplo, você deve tratar os verdadeiros irmãos com amor, e aprender a ser tolerante, prestativo e solidário para com eles. Então, o que você deve fazer com os inimigos de Deus, os anticristos, as pessoas malignas e os descrentes, ou os agentes e os espiões que se infiltram na igreja? Você deveria rejeitá-los de uma vez por todas. O processo é identificar e expor, sentir ódio e, finalmente, rejeitar. A casa de Deus tem decretos administrativos e regulamentos. Quando se trata de anticristos, pessoas malignas, descrentes e daquelas que são da mesma laia de diabos, Satanás e espíritos malignos, eles não estão dispostos a labutar, então corte-os da casa de Deus para sempre. Como, então, o povo escolhido de Deus deveria tratá-los? (Rejeitando-os.) Isso mesmo, você deveria rejeitá-los, rejeitá-los para sempre. Algumas pessoas dizem: “Rejeição é apenas uma palavra. Supondo que teoricamente os rejeite, como você fará isso, de fato, na vida real?”. Está bem ser irreconciliavelmente contra eles? Não é preciso se cansar desnecessariamente, desse jeito. Você não precisa se opor irreconciliavelmente a eles, não precisa lutar contra eles até a morte e não precisa amaldiçoá-los pelas costas. Você não precisa fazer nenhuma dessas coisas. Apenas se dissocie deles no fundo do coração, e não tenha relações com eles em circunstâncias normais. Em circunstâncias especiais e quando você não tiver alternativa, você pode conversar normalmente com eles, mas depois se afaste deles na primeira oportunidade, e não se envolva em nenhum de seus assuntos. Isso quer dizer rejeitá-los do fundo do coração, não os tratar como irmãos ou membros da família de Deus, e não os tratar como crentes. Para aqueles que odeiam a Deus e a verdade, que intencionalmente perturbam e interrompem a obra de Deus, ou que tentam destruir a obra de Deus, você não deve apenas orar a Deus para amaldiçoá-los, mas também prendê-los e restringi-los para sempre e rejeitá-los de uma vez por todas. Fazer isso está de acordo com as intenções de Deus? Está totalmente de acordo com as intenções de Deus. Para lidar com essas pessoas, é preciso tomar uma posição e ter princípios. O que significa tomar uma posição e ter princípios? Significa ver sua essência com clareza, nunca as considerar como crentes e absolutamente não as considerar como irmãos e irmãs. Elas são diabos, elas são satanases. Não se trata de perdoá-las ou não, mas de dissociar-se delas e rejeitá-las de uma vez por todas. Isso é completamente justificado e está de acordo com a verdade. Algumas pessoas dizem: “Não é crueldade demais, para pessoas que acreditam em Deus, fazer coisas como essa?”. (Não.) Isso é o que significa tomar uma posição e ter princípios. Fazemos o que Deus nos diz para fazer. Somos piedosos para com quem Deus nos diz para sermos piedosos e desprezamos tudo que Deus nos diz para desprezar. Na Era da Lei, aqueles que violavam as leis e os mandamentos eram apedrejados até a morte pelo povo escolhido de Deus, mas hoje, na Era do Reino, Deus tem decretos administrativos, e Ele apenas remove e expulsa as pessoas que são da mesma laia dos diabos e de Satanás. O povo escolhido de Deus deve colocar em prática e obedecer às palavras de Deus e aos decretos administrativos que Ele emite, sem os violar, sem ser constrangido ou influenciado por noções humanas, e sem medo de ser julgado e condenado pelos religiosos. Agir de acordo com as palavras de Deus é algo perfeitamente natural e justificado. Em todos os momentos, só acredite que as palavras de Deus são a verdade, e que as palavras do homem não são a verdade, não importa quão boas elas pareçam. As pessoas devem ter essa fé. As pessoas deveriam ter essa fé em Deus e também essa atitude de submissão. Isso é uma questão de atitude.

Falamos mais ou menos o suficiente sobre o ditado sobre a conduta moral “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível” e sobre os princípios das ações de Deus. Quando se trata de questões como as que prejudicam as pessoas, vocês agora entendem o princípio para lidar com elas, que Deus ensina às pessoas? (Sim.) É que Deus não permite que as pessoas sejam impetuosas ao lidar com as questões que lhes sobrevêm, muito menos que usem códigos morais humanos para lidar com qualquer questão. Qual é o princípio sobre o qual Deus fala às pessoas? Que princípio as pessoas deveriam seguir? (Ver as pessoas e as coisas e comportar-se e agir de acordo com as palavras de Deus.) Isso mesmo, ver as pessoas e as coisas e conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus e a verdade. Aconteça o que acontecer, isso deve ser tratado de acordo com as palavras de Deus, porque, em todas as questões e em todas as coisas há uma causa raiz por trás de tudo o que acontece e de qualquer pessoa, evento ou coisa que surja, e tudo isso Deus organiza e sobre tudo isso tem soberania. Tudo o que acontece pode ter um resultado final positivo ou negativo, e a diferença entre eles depende das buscas das pessoas e da senda que elas percorrem. Se você decidir tratar as questões de acordo com as palavras de Deus, o resultado final será positivo; se as escolher tratar pelos caminhos da carne e da impetuosidade, e todos os vários ditados, ideias e opiniões que vêm das pessoas, então o resultado final será definitivamente de impetuosidade e negatividade. Essas coisas impetuosas e negativas, se envolverem danos à dignidade, ao corpo, à alma, aos interesses das pessoas, e assim por diante, no fim, deixarão apenas ódio e uma sombra nas pessoas dos quais elas nunca poderão se livrar. Somente seguindo as palavras de Deus é possível descobrir as causas das várias pessoas, eventos e coisas que se encontra, e somente seguindo as palavras de Deus é possível ver claramente a essência de tais pessoas, eventos e coisas. É claro que somente seguindo as palavras de Deus as pessoas podem tratar e resolver corretamente os problemas relacionados a todas as pessoas, eventos e coisas diferentes que encontram na realidade. No final, isso capacitará as pessoas a se beneficiar de todos os ambientes que Deus cria, sua vida crescerá gradualmente, seus caracteres corruptos serão mudados, e, ao mesmo tempo, elas encontrarão nisso a direção correta na vida, a perspectiva correta da vida, o modo correto de existir, e o objetivo e a senda corretos a buscar. Basicamente, concluímos nossa comunicação sobre o ditado sobre a conduta moral “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. Esse ditado é um tanto superficial, mas, quando dissecado de acordo com a verdade, sua essência não é tão simples. Quanto ao que as pessoas deveriam fazer a esse respeito e como lidar com tais situações, é menos simples ainda. Isso tem relação com se as pessoas conseguem buscar e perseguir a verdade e, é claro, também se relaciona ainda mais com a mudança no caráter das pessoas e com a salvação das pessoas. Portanto, não importa se esses problemas são simples ou complexos, superficiais ou profundos, eles deveriam ser tratados de maneira correta e séria. Nada que se relacione com as mudanças no caráter das pessoas ou que envolva a salvação das pessoas é uma questão trivial, tudo é crítico e importante. Espero que, daqui em diante, em sua vida diária, você desenterre todos os vários ditados e opiniões sobre a moralidade na cultura tradicional de seus pensamentos e de sua consciência, e os disseque e discirna como realmente são de acordo com as palavras de Deus, para que você possa entendê-los e resolvê-los aos poucos, adotar uma direção e um objetivo de vida totalmente novos, e mudar completamente seu modo de existência. Muito bem, vamos terminar aqui a comunhão de hoje. Adeus!
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O que significa buscar a verdade (10)

Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

II. Ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional

Uma dissecação da essência dos ditados sobre a conduta moral (I)

Em nossa última reunião, nós comunicamos e dissecamos o ditado sobre conduta moral “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. Agora vocês têm um entendimento real dos vários ditados sobre conduta moral da cultura tradicional? Como esses ditados sobre conduta moral diferem da verdade? Agora vocês podem confirmar que esses ditados sobre conduta moral fundamentalmente não são a verdade e que eles certamente não podem substituir a verdade? (Sim.) O fato de vocês poderem confirmar isso mostra o quê? (Que eu tenho alguma capacidade de discernir esses ditados na cultura tradicional pelo que realmente são. No passado, eu não percebia que eu tinha essas coisas no coração. Foi só depois de Deus fazer essas comunhões e dissecações que percebi que eu estava sob a influência dessas coisas o tempo todo e que sempre via as pessoas e coisas com base na cultura tradicional. Vejo também que esses ditados da cultura tradicional realmente são contrários à verdade e que todos eles são coisas que corrompem as pessoas.) Tendo confirmado isso, em primeiro lugar, vocês têm algum discernimento dessas coisas culturais tradicionais. Vocês não só têm conhecimento perceptivo, mas também conseguem discernir a essência dessas coisas de uma perspectiva teórica. Em segundo lugar, vocês não são mais afetados por coisas da cultura tradicional e conseguem eliminar do coração e da mente os efeitos, o constrangimento e a escravidão dessas coisas. Especialmente quando observam as várias coisas ou lidam com os vários problemas, vocês não são mais influenciados e constrangidos por essas ideias e opiniões. Em geral, por meio da comunhão, vocês ganharam algum discernimento dessas ideias e opiniões da cultura tradicional. Esse é o resultado alcançado pelo entendimento da verdade. Essas coisas da cultura tradicional são ditados agradáveis e vazios, cheios de filosofias satânicas, especialmente os ditados sobre conduta moral “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências” e “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”. Eles influenciam, constrangem e amarram os humanos constantemente por meio de seus pensamentos e não exercem um papel proativo nem positivo na conduta moral das pessoas. Embora tenham agora um pouco de discernimento, é difícil erradicar completamente a influência dessas coisas no fundo do coração. Vocês precisam se equipar com a verdade e experimentar de acordo com as palavras de Deus por um tempo. Só então poderão ver claramente de uma vez por todas quão profundamente prejudiciais, erradas e absurdas são essas coisas hipócritas, e só então o problema poderá ser resolvido na raiz. Se vocês quisessem renunciar a esses pensamentos e ideias equivocados e se livrar de sua influência, constrangimento e escravidão só por meio do entendimento de algumas doutrinas, isso seria muito difícil de alcançar. Agora que vocês são capazes de discernir em certa medida esses ditados sobre a conduta moral pelo que realmente são, pelo menos vocês têm algum entendimento e fizeram algum progresso em seu raciocínio. O resto depende de como vocês buscam a verdade e de como veem as pessoas e coisas de acordo com as palavras de Deus e como experimentarão no futuro.

Depois dessas comunhões e dissecações desses ditados sobre conduta moral na cultura tradicional, vocês conseguem ver claramente a essência desses ditados? Se realmente conseguem ver claramente, então vocês podem determinar que esses ditados da cultura tradicional não são a verdade nem podem substituir a verdade. Isso é certo, e a maioria das pessoas já verificou isso no coração por meio da comunhão. Como, então, vocês deveriam entender a essência de todos os vários ditados sobre a conduta moral? Se não encararem esse problema de acordo com as palavras de Deus e a verdade, não haverá jeito de discerni-lo nem de entendê-lo. Não importa quão nobres e positivos esses ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional sejam no papel, eles realmente são critérios para as ações e o comportamento das pessoas ou para os princípios de conduta pessoal? (Não.) Não são princípios nem critérios de conduta pessoal. O que, então, eles são exatamente? Ao dissecarem a essência de cada ditado sobre a conduta moral, vocês podem tirar uma conclusão sobre o que, exatamente, é a verdade e a essência desses ditados sobre a conduta moral que emergiram entre as pessoas? Alguma vez vocês já refletiram sobre essa pergunta? Deixando de lado os objetivos dos assim chamados pensadores e moralistas, que adulam e bajulam as classes dominantes e ficam felizes em servi-las, analisemos isso a partir da perspectiva da humanidade normal. Já que esses ditados sobre a conduta moral não são a verdade, muito menos conseguem substituir a verdade, eles devem ser enganosos. Definitivamente não são coisas positivas — isso é certo. Se, dessa forma, vocês conseguem reconhecê-los pelo que são, isso prova que vocês ganharam algum grau de entendimento da verdade no coração e já têm um pouco de discernimento. Esses ditados sobre a conduta moral não são coisas positivas nem são critérios para as ações e o comportamento das pessoas, menos ainda são princípios para a conduta pessoal das pessoas que deveriam ser obedecidos, portanto, há algo de errado com eles. Vale a pena aprofundar-se nisso? (Sim.) Se vocês só considerarem a “conduta moral” e acharem que esses ditados são opiniões corretas e coisas positivas, então vocês estão errados e serão seduzidos por eles e enganados. Aquilo que é hipócrita jamais pode ser uma coisa positiva. Quanto às várias manifestações e ações da conduta moral, é preciso distinguir se elas são feitas com sinceridade e de coração ou não. Se elas são feitas com relutância, fingimento ou para alcançar certo objetivo, então há um problema em tais atos e manifestações. Vocês conseguem discernir esses ditados sobre a conduta moral pelo que realmente são? Quem pode Me dizer? (Satanás usa os ditados sobre a conduta moral para desorientar e corromper as pessoas e fazer com que obedeçam a esses ditados e os coloquem em prática a fim de alcançar os objetivos de levá-las a adorar e seguir Satanás e de mantê-las afastadas de Deus. Esse é um dos métodos e técnicas de Satanás para corromper as pessoas.) Essa não é a essência dos ditados sobre a conduta moral. Esse é o objetivo que Satanás alcança usando tais ditados para desorientar as pessoas. Em primeiro lugar, vocês precisam saber claramente que qualquer tipo de ditado sobre a conduta moral não é a verdade, muito menos pode substituir a verdade. Os ditados não são nem mesmo uma coisa positiva. O que, então, eles são exatamente? Pode-se dizer com certeza que esses ditados sobre a conduta moral são falácias heréticas com as quais Satanás desorienta as pessoas. Eles não são, em si, a verdade realidade que as pessoas devem possuir, não são as coisas positivas que a humanidade normal tem que viver. Esses ditados sobre a conduta moral constituem imitações, fingimento, falsificações e enganações — são comportamentos fabricados e de forma alguma têm sua origem na consciência e na razão do homem nem em seu raciocínio normal. Portanto, todos os ditados da cultura tradicional referentes à conduta moral são heresias e falácias ilógicas e absurdas. Com essas poucas comunhões, os ditados que Satanás apresenta sobre a conduta moral foram, hoje, totalmente condenados à morte. Se não são nem mesmo coisas positivas, como é que as pessoas podem aceitá-los? Como as pessoas podem viver segundo essas ideias e opiniões? A razão é que esses ditados sobre a conduta moral estão muito alinhados com as noções e imaginações das pessoas. Eles evocam admiração e aprovação, de modo que as pessoas aceitam esses ditados sobre a conduta moral em seu coração, e embora não consigam colocá-los em prática, internamente, elas os abraçam e adoram com gosto. E assim Satanás usa os vários ditados sobre a conduta moral para desorientar as pessoas, para controlar seu coração e seu comportamento, pois, em seu coração, as pessoas adoram e creem cegamente em todos os tipos de ditados sobre a conduta moral, e todas elas gostariam de usar essas afirmações para simular maior dignidade, nobreza e bondade, alcançando assim seu objetivo de serem altamente respeitadas e elogiadas. Todos os vários ditados sobre a conduta moral exigem, em suma, que, quando as pessoas fizerem certo tipo de coisa, elas deveriam demonstrar algum tipo de comportamento ou índole na esfera da conduta moral. Esses comportamentos e tipos de índole parecem bastante nobres e são venerados, de modo que todas as pessoas aspiram a eles em seu coração. Mas o que elas não consideraram é que esses ditados sobre a conduta moral não são, de forma alguma, os princípios de conduta pessoal que uma pessoa normal deveria seguir; em vez disso, são uma variedade de comportamentos hipócritas que alguém pode aparentar. São desvios dos padrões da consciência e razão, abandonos da vontade da humanidade normal. Satanás usa os ditados falsos e fingidos sobre a conduta moral para desorientar as pessoas, para levá-las a adorá-lo e os assim chamados sábios hipócritas, levando, dessa forma, as pessoas a verem a humanidade normal e os critérios para a conduta pessoal como coisas comuns, simples e até baixas. As pessoas desdenham essas coisas e acreditam que são totalmente desprezíveis. Isso é porque os ditados sobre a conduta moral adotados por Satanás são muito agradáveis aos olhos e estão muito alinhados com as noções e imaginações do homem. Fato, porém, é que nenhum ditado sobre a conduta moral, não importa o que seja, é um princípio que as pessoas deveriam seguir em sua conduta pessoal ou seu comportamento e em seus tratos com o mundo. Pondere isso — não é assim? Em essência, os ditados sobre a conduta moral só são exigências de que as pessoas vivam superficialmente uma vida mais digna, mais nobre, capacitando-as a fazer com que os outros as adorem ou elogiem e não as menosprezem. A essência desses ditados mostra que eles só são exigências de que as pessoas demonstrem boa conduta moral por meio de bom comportamento, encobrindo e restringindo assim as ambições e os desejos extravagantes da humanidade corrupta, encobrindo a natureza essência maligna e hedionda do homem como também as revelações de vários caracteres corruptos. Eles servem para aumentar a integridade de uma pessoa por meio de um comportamento e práticas superficialmente bons, para melhorar a imagem que os outros têm dela e a estima do mundo mais amplo. Esses pontos mostram que os ditados sobre a conduta moral servem para encobrir os pensamentos, opiniões, objetivos e intenções internos do homem, seu semblante horrível e sua natureza essência com comportamento e práticas superficiais. Essas coisas podem ser encobertas com sucesso? Tentar encobri-las não as deixa ainda mais aparentes? Mas Satanás não se importa com isso. Seu propósito é encobrir o semblante horrível da humanidade corrupta, é encobrir a verdade da corrupção do homem. Assim, Satanás faz com que as pessoas adotem as manifestações comportamentais de conduta moral para se disfarçarem, o que significa que ele usa os regulamentos e os comportamentos da conduta moral para maquiar lindamente a aparência do homem, melhorando a índole e a integridade de uma pessoa para que os outros a estimem e elogiem. Basicamente, esses ditados sobre a conduta moral determinam se uma pessoa é nobre ou baixa com base em suas manifestações comportamentais e padrões morais. Por exemplo, avaliar se alguém é altruísta depende de ele demonstrar que sacrifica seus interesses pelo bem dos outros. Se ele demonstrar isso bem, se ele se disfarçar bem e apresentar-se de forma especialmente admirável, então ele será considerado uma pessoa íntegra e digna, uma pessoa com padrões morais especialmente elevados aos olhos dos outros, e o Estado lhe concederá uma placa por ser um modelo de moralidade para que as pessoas aprendam com ele, adorem-no e imitem-no. Como, então, as pessoas deveriam avaliar se uma mulher é boa ou perversa? É analisando se os vários comportamentos da mulher demonstrados dentro da sua comunidade se conformam ao ditado “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral”. Se ela se conforma a isso em todos os aspectos, sendo virtuosa, bondosa e meiga, demonstrando o máximo de respeito pelos idosos, cedendo prontamente por considerar o interesse geral, sendo extremamente paciente e capaz de suportar as adversidades, sem usar nada contra as pessoas nem discutir com outros, e respeitando seus sogros e cuidando bem de seu marido e de seus filhos, nunca pensando em si mesma, nunca querendo nada em troca nem desfrutando dos prazeres da carne etc., então ela realmente é uma mulher virtuosa, bondosa, gentil e moral. As pessoas usam esses comportamentos externos para avaliar a conduta moral das mulheres. É impreciso e irrealista avaliar o valor, a bondade e a maldade de uma pessoa por meio de suas práticas e de seu comportamento superficiais. Dar veredito dessa maneira também é falso, enganoso e ridículo. Esse é o problema essencial em relação aos ditados sobre a conduta moral que é exposta nas pessoas.

À luz dos vários aspectos mencionados acima, esses ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional realmente são princípios de como conduzir-se? (Não.) Eles não satisfazem nem um pouco as necessidades da humanidade normal e são completamente contrários a ela. O que eles fornecem à humanidade não são princípios de conduta pessoal nem princípios para as ações e o comportamento das pessoas. Ao contrário, eles exigem que as pessoas se disfarcem, encubram-se, conduzam-se e ajam de certa forma na frente dos outros para que sejam altamente estimadas e elogiadas, não com o objetivo de fazer com que as pessoas entendam como se conduzir corretamente nem o caminho correto para se conduzirem, mas para fazer com que as pessoas vivam mais de acordo com as noções e imaginações dos outros e para ganhar o elogio e o reconhecimento dos outros. Isso não é, de forma alguma, o que Deus exige, que é que as pessoas se conduzam e ajam de acordo com as verdades princípios, sem se importarem com o que os outros pensam, e só se concentrem em ganhar a aprovação de Deus. Os ditados sobre a conduta moral tratam mais de exigir que as pessoas sejam decentes e nobres em seu comportamento, nas práticas e no que elas revelam externamente — mesmo que seja um disfarce — em vez de tratar de resolver os problemas relacionados aos pensamentos e opiniões das pessoas ou relacionados a sua natureza essência. Em outras palavras, as exigências que os ditados sobre a conduta moral da cultura tradicional impõem às pessoas não se baseiam na essência das pessoas, muito menos consideram o escopo alcançável da razão e consciência. Ao mesmo tempo, contrariam o fato objetivo de que as pessoas têm caracteres corruptos e de que todas elas são egoístas e desprezíveis e obrigam as pessoas a isso e aquilo em termos de seu comportamento e práticas. Portanto, não importa a partir de qual perspectiva eles façam exigências às pessoas, eles não conseguem libertar fundamentalmente as pessoas da escravidão e do constrangimento dos caracteres corruptos nem conseguem resolver o problema da essência das pessoas, em outras palavras, eles não conseguem resolver os problemas relacionados aos caracteres corruptos das pessoas. Por causa disso, eles não conseguem mudar os princípios nem a direção da conduta pessoal das pessoas, nem conseguem fazer com que as pessoas entendam como devem se conduzir, como devem tratar os outros nem como lidar com os relacionamentos interpessoais a partir de um aspecto positivo. Falando a partir de outra perspectiva, os ditados sobre a conduta moral são apenas um tipo de regulamento e de restrição comportamental dado às pessoas. Embora, ao que tudo indica, eles pareçam ser muito bons, essas coisas afetam inconscientemente o raciocínio e as opiniões das pessoas, acorrentando-os e amarrando-os, com o resultado de que as pessoas não conseguem encontrar os princípios e sendas corretos de conduta pessoal e ação. Nesse contexto, tudo o que as pessoas conseguem fazer é aceitar relutantemente a influência das ideias e opiniões da cultura tradicional e, sob a influência dessas ideias e opiniões falaciosas, elas perdem inconscientemente os princípios, os objetivos e a direção da conduta pessoal. Isso faz com que os seres humanos corruptos caiam nas trevas e percam a luz, de modo que tudo que podem fazer é correr atrás de fama e ganho confiando em falsificação, fingimento e trapaça. Por exemplo, quando você vê uma pessoa que precisa de ajuda, você pensa imediatamente: “Ao conduzir-se, a pessoa deveria ter prazer em ajudar os outros. Isso é um princípio e padrão moral básicos para a conduta pessoal”, e assim você ajudará essa pessoa inconscientemente. Depois de ajudá-la, você acha que, ao conduzir-se dessa forma, você é nobre e possui um pouco de humanidade e você até se elogia inconscientemente como uma pessoa nobre, uma pessoa com índole nobre, uma pessoa com dignidade e integridade e, é claro, uma pessoa digna de respeito. Se você não a ajudar, você pensará: “Ai de mim, não sou uma pessoa boa. Sempre que me deparo com alguém que precisa de ajuda e penso em estender a mão, eu sempre considero meus interesses. Sou uma pessoa tão egoísta!”. Inconscientemente, você usará a opinião ideológica de “tenha prazer em ajudar os outros” para se avaliar, restringir-se e avaliar o que é certo e errado. Quando você não consegue colocar esse ditado em prática, você se despreza ou se menospreza e se sente um pouco incomodado. Você lança olhares admiradores e apreciativos sobre aqueles que conseguem ter prazer em ajudar os outros, achando que eles são mais nobres do que você, mais dignos do que você e que eles têm mais integridade do que você. No entanto, quando se trata de tais problemas, as exigências de Deus são diferentes. As exigências de Deus servem para que você obedeça às Suas palavras e às verdades princípios. No que diz respeito à conduta moral, como as pessoas deveriam praticar? Aderindo às opiniões culturais e morais tradicionais ou aderindo às palavras de Deus? Todos enfrentam essa escolha. Agora você tem clareza sobre as verdades princípios que Deus ensina às pessoas? Você as entende? Quão bem você obedece a elas? Ao obedecer a elas, que pensamentos e opiniões influenciam e impedem você, e que caracteres corruptos são revelados? Você deveria refletir sobre si mesmo desse jeito. Exatamente quanto da essência dos ditados sobre a conduta moral da cultura tradicional você consegue enxergar claramente no coração? Será que a cultura tradicional ainda tem lugar no seu coração? Todos esses são problemas que as pessoas precisam resolver. Quando seus caracteres corruptos forem resolvidos e você for capaz de se submeter à verdade e obedecer às palavras de Deus absolutamente e sem fazer concessões, então o que você praticar estará completamente de acordo com as verdades princípios. Você deixará de ser constrangido por caracteres corruptos e não será acorrentado e amarrado pelas ideias e opiniões morais da cultura tradicional, e você será capaz de colocar as palavras de Deus em prática acuradamente e de agir de acordo com as verdades princípios. Esses são os princípios que deveriam instruir a conduta pessoal e as ações dos crentes. Quando você for capaz de praticar de acordo com as palavras de Deus, de obedecer às palavras de Deus e de praticar de acordo com as verdades princípios, você não só será uma pessoa com boa conduta moral, mas também uma pessoa que consegue seguir o caminho de Deus. Quando você pratica os princípios e a verdade da conduta pessoal, você não só possui os padrões de conduta moral, mas há também as verdades princípios em sua conduta pessoal. Existe uma diferença entre obedecer às verdades princípios e obedecer aos critérios da conduta moral? (Sim.) Em que eles são diferentes? Obedecer às exigências da conduta moral só é a prática e a manifestação comportamentais, enquanto praticar de acordo com as verdades princípios, por fora, também parece ser uma prática, mas essa prática adere às verdades princípios. Sob essa perspectiva, aderir às verdades princípios diz respeito à conduta pessoal e à senda que as pessoas trilham. Isso significa que, se você pratica a verdade e obedece às verdades princípios nas palavras de Deus, isso é trilhar a senda correta, enquanto seguir as exigências da conduta moral na cultura tradicional só é uma exibição de comportamento, igual a obedecer a regulamentos. Isso não envolve as verdades princípios nem se relaciona à senda que as pessoas trilham. Vocês entendem o que estou dizendo? (Sim.) Aqui está um exemplo: o ditado sobre a conduta moral “sacrifique seus interesses pessoais para o bem dos outros” exige que as pessoas “descartem o eu menor e realizem o eu maior”, em todos os momentos e em todas as situações. Entre os não crentes, isso é um estilo que é considerado ser de índole nobre e de integridade firme. “Descarte o eu menor e realize o eu maior” — que retórica grandiosa! É uma pena que isso só soe como um estilo de índole nobre e de integridade firme, mas não seja uma verdade princípio à qual as pessoas deveriam obedecer em sua conduta pessoal. Fato é que o objetivo último desse ditado, “descarte o eu menor e realize o eu maior”, de fazer com que as pessoas sacrifiquem seus interesses pessoais para o bem dos outros, na verdade, é garantir que os outros o sirvam. A partir do ponto de vista dos objetivos e das intenções das pessoas, esse ditado tem cheiro de filosofias satânicas e possui uma qualidade transacional. A partir disso, vocês podem determinar se existem verdades princípios no ditado “descarte seu eu menor e realize o eu maior”? Não existem de forma alguma! Não é, de forma alguma, um princípio de conduta pessoal, é puramente uma filosofia satânica, pois o objetivo de fazer com que as pessoas descartem seu eu menor é realizar seu eu maior. Não importa se tal prática é nobre ou vulgar, ela é apenas um regulamento que amarra as pessoas. Ela parece ser sensata, mas, em essência, é ilógica e absurda. Não importa o que acometa você, ela só exige que as pessoas sacrifiquem seus interesses pessoais para o bem dos outros. Não importa se você está disposto nem se você consegue fazer isso ou não, tampouco importa o ambiente, ela só exige que você sacrifique seus interesses pessoais para o bem dos outros. Se você não é capaz de “descartar seu eu menor”, então a frase “realizar o eu maior” existe para tentá-lo, para que, mesmo que você não consiga sacrificar seus interesses pessoais para o bem dos outros, você ainda não queira desistir disso. As pessoas são seduzidas pelo pensamento de “realizar o eu maior”. Sob tais circunstâncias, é difícil escolher. Assim, sacrificar seus interesses pessoais para o bem dos outros é um princípio de conduta pessoal? Ele pode alcançar resultados positivos? Cada pessoa se disfarça muito bem e exibe o máximo de nobreza, dignidade e integridade, mas qual é o resultado no fim? Só se pode dizer que nada resultará disso, pois fazer isso só pode ganhar o apreço das outras pessoas, mas não a aprovação do Criador. Como isso aconteceu? Isso é o resultado de todos obedecerem a ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional e de seguirem filosofias satânicas? Se todos aceitarem as palavras de Deus, aceitarem ideias e opiniões corretas, aderirem às verdades princípios e buscarem a direção na vida que é orientada por Deus, então será fácil para as pessoas trilharem a senda correta na vida. É melhor praticar desse jeito do que sacrificar seus interesses pessoais para o bem dos outros? Praticar desse jeito é aderir às verdades princípios e viver na luz de acordo com as palavras de Deus, em vez de seguir Satanás na senda da hipocrisia. Só se abandonarem as filosofias satânicas e todas as várias ideias transmitidas pelos ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional e só se aceitarem a verdade e viverem de acordo com as palavras de Deus, vocês poderão viver uma semelhança humana real e ganhar a aprovação de Deus.

Baseado naquilo que comunicamos acima, vocês chegaram a alguma conclusão sobre a essência dos ditados sobre a conduta moral? Todos esses vários ditados sobre a conduta moral são só regras e convenções que restringem os pensamentos e as opiniões das pessoas e limitam seu comportamento externo. De forma alguma são princípios ou critérios de conduta pessoal, e não são princípios aos quais as pessoas deveriam obedecer quando encontrarem todos os tipos de pessoas, eventos e coisas. Então, a quais princípios as pessoas deveriam obedecer? Não deveríamos comunicar isso? Algumas pessoas dizem: “Que diferença existe entre as verdades princípios às quais as pessoas deveriam obedecer e as regras e convenções desses ditados sobre a conduta moral?”. Digam-Me, existe alguma diferença? (Sim.) Em que sentido existe uma diferença? Os ditados sobre a conduta moral são só regras e convenções que restringem os pensamentos, as opiniões e os comportamentos das pessoas. No que diz respeito a todas as questões que acometem as pessoas, eles fazem exigências às pessoas que restringem seu comportamento e amarram seus pés e mãos, levando-as a fazer isso e aquilo, em vez de permitirem que elas busquem os princípios corretos e as maneiras certas de lidar com as várias pessoas, eventos e coisas. As verdades princípios, porém, são diferentes. As exigências multifacetadas que as palavras de Deus fazem às pessoas não são regulamentos, nem regras, nem convenções, muito menos são os vários ditados que restringem o pensamento e comportamento das pessoas. Ao contrário, elas dizem às pessoas as verdades princípios que as pessoas deveriam entender e aos quais deveriam obedecer em todos os tipos de ambientes e sempre que algo as acomete. O que, exatamente, são esses princípios? Por que digo que só as palavras de Deus são a verdade ou as verdades princípios? Porque todas as várias exigências que as palavras de Deus fazem às pessoas são alcançáveis pela humanidade normal, na medida em que exigem que as pessoas não sejam influenciadas nem constrangidas por seus sentimentos, desejos, ambições e caracteres corruptos sempre que algo as acomete, mas que pratiquem de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios, que é um princípio ao qual as pessoas são capazes de obedecer. As verdades princípios das palavras de Deus apontam a direção e o objetivo corretos que as pessoas deveriam seguir e também são a senda que as pessoas deveriam trilhar. Os princípios das palavras de Deus não só mantêm o funcionamento normal da razão e consciência das pessoas, mas naturalmente também acrescentam os princípios da verdade ao fundamento que é a razão e consciência das pessoas. Esses são os padrões da verdade que as pessoas com razão e consciência podem alcançar e satisfazer. Quando as pessoas obedecem a esses princípios das palavras de Deus, o que elas ganham não é a melhoria de sua moralidade e integridade, tampouco é a proteção de sua dignidade humana. Ao contrário, elas entraram na senda correta na vida. Quando uma pessoa obedece a essas verdades princípios das palavras de Deus, ela não só possui a razão e consciência de uma pessoa normal, mas, com base no fundamento de possuir razão e consciência, ela entende mais verdades princípios em relação a como deveria se conduzir. Em termos simples, ela entende os princípios de conduta pessoal, sabe quais verdades princípios ela deve usar ao ver as pessoas e as coisas e ao conduzir-se e agir, e ela deixa de ser controlada e influenciada por seus sentimentos, desejos, ambições e caracteres corruptos. Desse jeito, ela vive completamente a semelhança de uma pessoa normal. Essas verdades princípios apresentadas por Deus resolvem fundamentalmente o problema de os caracteres corruptos controlarem as pessoas e impedi-las de se livrar do pecado, de modo que as pessoas deixam de viver em sua vida antiga controlada por sentimentos, desejos, ambições e caracteres corruptos. E o que substitui tudo isso? São os critérios das palavras de Deus e as verdades princípios, que se tornam a vida de uma pessoa. Em termos gerais, quando as pessoas começam a obedecer às verdades princípios às quais a humanidade deveria obedecer, elas deixam de viver nos vários problemas da carne. Em termos mais exatos, as pessoas não vivem mais sob a desorientação, a fraude e o controle de Satanás. Mais especificamente, elas não vivem mais na escravidão e sob o controle das miríades de ideias e opiniões e filosofias para os tratos mundanos que Satanás instila nas pessoas. Ao contrário, elas vivem não só com dignidade e integridade, mas também com liberdade e a semelhança de pessoas, que é a semelhança verdadeira de seres criados sob o domínio do Criador. Essa é a diferença essencial entre as palavras e a verdade de Deus e os ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional.

O tópico da comunhão de hoje é um tanto profundo. Depois de ouvi-lo, vocês deveriam ponderar sobre ele por um tempo, absorvê-lo e ver se vocês compreendem o que foi dito. Com base nesta comunhão, vocês entenderam completamente a diferença entre os ditados sobre a conduta moral e a verdade? Digam-Me com as palavras mais simples: o que, no fim, é a essência dos ditados sobre a conduta moral? (Ditados sobre a conduta moral são só regras e convenções que restringem os pensamentos e comportamentos externos das pessoas, eles não são princípios nem critérios de conduta pessoal.) Está certo. Nos livros didáticos da cultura tradicional, existe a história de Kong Rong, que cede as peras maiores[a]. Digam-Me, aqueles que conseguem agir dessa maneira são necessariamente pessoas boas? E aqueles que não conseguem agir dessa maneira são necessariamente pessoas más? (Não.) As pessoas costumavam pensar que o ato de Kong Rong ceder as peras maiores era um ato de índole nobre e integridade firme, de sacrificar os próprios interesses para o bem dos outros, e que as pessoas que conseguiam fazer isso eram pessoas boas. Kong Rong, nessa história, tornou-se um modelo a ser seguido pelas gerações posteriores. A figura de Kong Rong tem um certo lugar no coração de muitas pessoas? (Sim.) Seus pensamentos e suas práticas, sua moralidade e seu comportamento ocupam um lugar no coração das pessoas. As pessoas estimam muito tais práticas e as aprovam e, internamente, admiram a conduta moral de Kong Rong. Portanto, se você vê alguém que não consegue sacrificar seus interesses pessoais para o bem dos outros, alguém que não é o tipo de pessoa que desiste das peras maiores como fez Kong Rong, por dentro, você se aborrece com ele e tem uma opinião ruim dele. Seu aborrecimento e sua opinião ruim são justificados? Eles precisam se basear em algo. Em primeiro lugar, você pensa: “Kong Rong era tão jovem, ainda assim ele foi capaz de desistir das peras maiores, e você é adulto e ainda é tão egoísta”, e, por dentro, você tem uma opinião ruim dele. Então sua opinião ruim e seu aborrecimento se baseiam na história de Kong Rong que desiste das peras maiores? (Sim.) É correto ver as pessoas com base nisso? (Não.) Por que não é correto? Porque a origem de sua base para ver pessoas e coisas é incorreta e porque seu ponto de partida está todo errado. Seu ponto de partida é tomar Kong Rong que desiste das peras maiores como o padrão para avaliar as pessoas e as coisas, mas essa abordagem e esse método para avaliar são errados. Em que sentido são errados? Eles são errados porque você acredita que a ideia por trás da história de Kong Rong é correta e você a toma como um ponto de vista ideológico positivo para avaliar pessoas e coisas. Quando você avalia desse jeito, o resultado que você obtém é que a grande maioria das pessoas não são pessoas boas. Os resultados dessa avaliação são exatos? (Não, não são exatos.) Por que não são exatos? Porque seu padrão de avaliação é errado. Se você usar os métodos e princípios que Deus deu, como você deveria avaliar tal pessoa? Considerando se a pessoa defende os interesses da casa de Deus, se ela está do lado de Deus, se ela tem um coração temente a Deus e se ela busca a verdade princípio naquilo que faz: somente uma avaliação baseada nesses aspectos é a mais exata. Se, sempre que algo acomete essa pessoa, ela ora, busca e o discute com todos e — mesmo que, às vezes, ela não seja capaz de ser altruísta e seja um pouco egoísta de modos insignificantes — se o que ela faz está basicamente de acordo com o padrão quando comparado com os aspectos exigidos por Deus, então essa é uma pessoa que consegue aceitar a verdade, é uma pessoa que está certa. Em que, então, essa conclusão se baseia? (Ela se baseia nas palavras e exigências de Deus.) Portanto, essa conclusão é exata? Ela é muito mais exata do que se você fizesse uma avaliação usando a perspectiva ideológica de Kong Rong que desiste das peras maiores. O ponto de vista ideológico da história de Kong Rong avalia o comportamento e as práticas temporárias das pessoas, mas o que Deus exige que as pessoas avaliem é a essência dessa pessoa, assim como qual é exatamente a atitude da pessoa em relação à verdade e às exigências de Deus. Você usa os ditados sobre a conduta moral para avaliar o comportamento transitório de uma pessoa ou suas ações ou revelações transitórias durante um incidente. Se você os usar para avaliar as qualidades intrínsecas de uma pessoa, isso não será exato, pois avaliar as qualidades intrínsecas de uma pessoa usando ditados sobre a conduta moral é avaliá-las usando os princípios errados, e o resultado ao qual você chegará não será exato. A diferença não está em seus comportamentos externos, mas em sua natureza essência. Portanto, é fundamentalmente errado avaliar pessoas usando ditados sobre a conduta moral. Só é exato avaliar pessoas usando as verdades princípios. Vocês entendem o que estou dizendo?

A essência dos ditados sobre a conduta moral é que eles são regras e convenções que restringem o comportamento e os pensamentos das pessoas. Em certa medida, eles limitam e controlam o pensamento das pessoas e restringem algumas das expressões corretas de pensamento e exigências normais da humanidade normal. É claro, pode-se dizer também que, em certa medida, eles violam algumas das leis de sobrevivência da humanidade normal e privam as pessoas normais de suas necessidades humanas e de seus direitos. Por exemplo, o ditado clássico “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral” interfere forçosamente e destrói os direitos humanos das mulheres. Que papel ele faz as mulheres exercerem no todo da sociedade humana? Elas exercem o papel de serem escravizadas. Não é esse o caso? (Sim.) Sob esse ponto de vista, as regras e convenções desses ditados sobre a conduta moral destruíram os pensamentos humanos, removeram as várias necessidades da humanidade normal e, ao mesmo tempo, confinaram a expressão dos vários pensamentos da humanidade normal dos seres humanos. Esses ditados sobre a conduta moral fundamentalmente não foram criados com base nas necessidades de pessoas normais nem com base nos padrões que as pessoas normais podem satisfazer, mas todos eles são criados com base nas imaginações, ambições e desejos das pessoas. Esses ditados sobre a conduta moral não só restringem e confinam os pensamentos das pessoas e restringem o comportamento das pessoas, eles também fazem com que as pessoas adorem e corram atrás daquelas coisas que são falsas e imaginárias. Mas as pessoas não podem alcançá-las, então, tudo que podem fazer é usar fingimento para se disfarçar e encobrir-se, para que possam viver uma vida decente e nobre, uma vida que parece muito digna. Mas fato é que viver sob essas ideias e opiniões da conduta moral significa que os pensamentos da humanidade são distorcidos e confinados e que as pessoas vivem de forma anormal e pervertida sob o governo dessas ideias e desses pontos de vista falaciosos, não significa? (Sim.) As pessoas não querem viver desse jeito, e elas não querem fazer isso, no entanto, elas não conseguem se libertar das amarras desses grilhões ideológicos. Tudo que podem fazer é viver relutante e involuntariamente sob a influência e o confinamento dessas ideias e opiniões. Ao mesmo tempo, devido à pressão da opinião pública e dessas ideias e opiniões no coração, elas não têm escolha senão prolongar uma existência desprezível neste mundo vestindo uma máscara de hipocrisia após a outra. Essa é a consequência de ditados sobre a conduta moral para a humanidade. Vocês entenderam isso? (Sim.) Quanto mais comunicamos e dissecamos esses ditados sobre a conduta moral, mais as pessoas conseguem vê-los claramente e mais sentem que esses vários ditados na cultura tradicional não são coisas positivas. Eles têm desorientado e prejudicado os seres humanos por milhares de anos, a ponto até de, depois de terem ouvido as palavras de Deus e entendido a verdade, não conseguirem se livrar da influência dessas ideias e opiniões da cultura tradicional e até as buscam como se fossem coisas positivas. Muitas pessoas até as usam como substituto da verdade e as praticam como a verdade. Por meio da comunhão de hoje, vocês ganharam um entendimento melhor e mais acurado desses ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional? (Sim.) Agora que vocês têm algum entendimento deles, continuemos comunicando outros ditados sobre a conduta moral.

K. Uma dissecação de “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”

Em seguida, nós comunicaremos o ditado sobre a conduta moral “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”. Como podem ver, cada um desses ditados sobre a conduta moral é exagerado e impactante demais, como se cada um estivesse impregnado de algum tipo de espírito heroico e das qualidades de pessoas importantes e como se fosse inalcançável por uma pessoa pouco notável ou comum. “A gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante” — que tolerância imensa isso exigiria! Que personalidade bondosa, benevolente e grandiosa você precisaria ter para fazer isso! “Uma gota d’água” corresponde a “uma fonte jorrante”, mas, ao mesmo tempo, essa correspondência passa a impressão de que há um abismo imensurável e uma diferença vasta entre as duas. Isso significa que você precisa retribuir até a gentileza de uma gota d’água, mas com quê? Ela deveria ser retribuída com uma fonte jorrante, com um número muito vasto de ações ou comportamentos ou com tamanha sinceridade ou tamanha disposição, em vez de esquecê-la. Isso é quanto custa retribuir a gentileza de uma gota d’água, e se você a retribuir com menos do que isso, você não tem consciência. De acordo com essa lógica, a pessoa que demonstrou gentileza não é também aquela que acaba se beneficiando injustamente no fim? Esse benfeitor certamente lucra belamente com sua gentileza! Ele demonstra gentileza dando uma gota d’água e recebe uma fonte jorrante em troca. Essa é uma transação muito lucrativa e um jeito de se beneficiar belamente às custas dos outros. Não é assim? Nesta vida, cada pessoa aceitará a gentileza de uma gota d’água. Se todas elas devessem retribuí-la com uma fonte jorrante, elas levariam a vida inteira para retribuir, deixando-as incapazes de cumprir qualquer uma de suas responsabilidades familiares e sociais e ainda menos capazes de considerar sua senda na vida. Se você desfrutar da gentileza de uma gota d’água, mas não a retribuir com uma fonte jorrante, você será condenado por sua consciência e pela sociedade e se verá como um rebelde, um vilão, um ingrato e como não humano. E se alguém conseguisse retribuir essa gentileza com uma fonte jorrante? Ele diria: “Não existe pessoa mais conscienciosa do que eu, porque eu consigo retribuir a gentileza de uma gota d’água com uma fonte jorrante. Dessa forma, a pessoa que me ajudou e demonstrou gentileza para comigo pode ver que tipo de pessoa eu sou e se ela saiu perdendo ou não ao me ajudar e se valeu a pena ou não me ajudar. Dessa forma, ela nunca se esquecerá e até se sentirá envergonhada. Além disso, eu continuarei retribuindo. Já que consigo retribuir a gentileza de uma gota d’água com uma fonte jorrante, eu não sou uma pessoa de conduta moral e de índole nobres? Não sou um cavalheiro? Não sou uma pessoa ótima? Não sou digno de admiração?”. Todos o elogiam e o aplaudem, e isso mexe muito com suas emoções, então ele diz: “Já que vocês me elogiam como pessoa bondosa, como pessoa de índole nobre, como exemplo entre os homens e como paradigma da moralidade da humanidade, então, após minha morte, vocês deveriam erguer um monumento para mim e escrever um epitáfio que diz: ‘Esta pessoa era um paradigma da máxima “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante” e pode ser chamada um exemplo da moralidade da humanidade’”. Mas mesmo quando o monumento já foi construído, ele acha que eles deveriam fazer uma estátua de argila à sua imagem e colocá-la no templo e então escrever nela seu nome eminente: “Santuário do deus Fulano de Tal” e instalar um altar de incenso debaixo dela, onde todos devem oferecer-lhe incenso, para que ele queime constantemente em benefício dele. Além disso, as pessoas devem ter estatuetas dele em seu lar, queimar incenso e adulá-lo três vezes por dia e educar seus filhos e netos e as gerações mais novas para que sejam iguais a ele, dizendo aos filhos e filhas que eles devem se casar com uma pessoa igual a ele, com alguém que consiga retribuir a gentileza de uma gota d’água com uma fonte jorrante — um padrão e modelo da moralidade da humanidade. A abordagem educacional tradicional do povo chinês é ensinar seus filhos a serem pessoas boas e ressalta o reconhecimento de gentileza e a busca de retribuí-la. Se você recebe a gentileza de uma gota d’água, você precisa retribuí-la com uma vida de muito trabalho, ou seja, com uma fonte jorrante. Quando os filhos crescem, eles também instruem as gerações posteriores da mesma forma, e assim isso continua e é repassado de uma geração para a próxima. Quando tal pessoa é capaz de retribuir a gentileza de uma gota d’água com uma fonte jorrante, ela também alcançou seu objetivo último. Que objetivo ela alcançou? Ser reconhecida e aceita por pessoas mundanas e pela sociedade. É claro que isso é secundário. A coisa mais importante é que as pessoas pendurem o retrato dela em suas paredes e façam oferendas à estátua dela e que ela possa desfrutar do incenso aceso deste mundo de geração em geração e que seu espírito e suas ideias possam ser repassados no mundo e ganhar o elogio de gerações de pessoas vindouras. No fim, após empanturrar-se de incenso aceso neste mundo, ela se torna o quê? Ela se torna um diabo-rei, e seu objetivo finalmente é alcançado. Essa é a consequência última da corrupção da humanidade por Satanás. No início, as pessoas meramente aceitam uma ideia na cultura tradicional sobre a conduta moral, tal como a benevolência, a retidão, o decoro, a sabedoria e a confiabilidade. Mais tarde, elas satisfazem a exigência dessa ideia, dando um exemplo aos outros ao colocarem essa ideia e essa exigência rigorosamente em prática e obedecendo a elas, e alcançam o objetivo de se tornarem um modelo e um paradigma de moralidade para o resto da humanidade. Então, quando morrem, elas deixam para trás uma boa reputação, que é repassada pelas gerações. Finalmente, elas recebem o que queriam, que é inalar o incenso aceso deste mundo por muitos anos e se tornam um rei de demônios. Isso é algo bom? (Não.) Por que vocês dizem que isso não é algo bom? Esse é o objetivo último ao qual um não crente busca na vida. Ele aprova ideias sobre certa conduta moral, então lidera por exemplo, implementando as exigências morais em relação a essa conduta moral até finalmente alcançar o ponto em que todos o elogiam como uma pessoa boa, como uma pessoa bondosa, como uma pessoa eminente e como uma pessoa de índole nobre. A notícia de seu comportamento e de seus feitos se espalha por toda a humanidade, e seu comportamento e seus feitos são estudados e venerados por gerações de pessoas até que, finalmente, essa pessoa se torna um modelo para toda uma geração e, é claro, o rei de demônios para toda uma geração. Não é essa a senda que as pessoas mundanas trilham? Esse não é o resultado ao qual as pessoas mundanas buscam? Isso tem alguma conexão com a verdade? Existe alguma conexão com a salvação de Deus? Não existe nenhuma conexão. Tal é o desfecho final que os ditados sobre a conduta moral guardam para as pessoas. Se uma pessoa aceita totalmente todas as várias ideias na cultura tradicional e a elas obedece completamente, então a senda que ela trilha é, sem dúvida, o caminho de demônios. Se você entrou no caminho de demônios de uma vez por todas, então você não tem nenhuma conexão com a obra de Deus de salvar as pessoas e nada tem a ver com a salvação. Portanto, se, sobre o fundamento de entender a verdade, você ainda for confinado e influenciado pelas ideias da cultura tradicional e, ao mesmo tempo, estiver sob a influência dessas ideias, obedecendo às suas leis e obedecendo a essas exigências e esses ditados, se você for incapaz de se rebelar contra eles e de largá-los e não conseguir aceitar as exigências de Deus, então você acabará seguindo o caminho de demônios e se tornando um rei de demônios. Vocês entendem isso, não entendem? Nenhuma teoria nem ditado no mundo consegue substituir a senda de salvação que Deus deu à humanidade, nem mesmo os padrões morais mais altos no mundo. Se as pessoas querem entrar na senda certa, que é a senda da salvação, então elas só podem ganhar a aprovação de Deus se vierem para diante de Deus, se aceitarem humilde e firmemente as palavras de Deus, se aceitarem todas as várias reivindicações e exigências Dele e se se conduzirem e agirem tendo as palavras de Deus como o critério. Caso contrário, as pessoas não têm como entrar na senda certa na vida e só podem seguir as filosofias de Satanás na estrada para a perdição. Algumas pessoas dizem: “Existe um meio-termo?”. Não, você ou segue o caminho de Deus ou o caminho diabólico de Satanás. Só existem dois caminhos. Se você não segue o caminho de Deus, então, sem dúvida alguma, você obedece às várias ideias que Satanás lhe traz e aos vários caminhos diabólicos concebidos por tais ideias. Se você quer fazer concessões optando pelo meio-termo ou algum terceiro caminho, isso é impossível. Esse ponto está claro? (Sim.) Eu não me aprofundarei mais sobre o ditado “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”, pois ele é mais ou menos semelhante ao ditado “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, que comunicamos anteriormente. A essência desses dois ditados é basicamente igual, portanto, não há necessidade de discuti-lo em maior detalhe.

L. Uma dissecação de “não imponha aos outros o que não deseja para si”

Agora vamos falar sobre o próximo ditado sobre a conduta moral — não imponha aos outros o que não deseja para si. Esse deveria ser muito fácil de discernir, não deveria? Ao compará-lo com as exigências dos ditados sobre a conduta moral sobre os quais conversamos antes, esse ditado também é claramente um regulamento inflexível que acorrenta as pessoas. Embora, no papel, ele pareça grandioso e impressionante e não pareça haver nada de errado com ele e ele se apresente como um simples princípio para lidar com as pessoas, esse princípio simples não faz sentido nenhum quando se trata de como conduzir-se ou de como tratar as pessoas e não oferece nenhuma ajuda para a conduta pessoal das pessoas nem para a busca da vida. Não é um princípio ao qual as pessoas deveriam obedecer em seu comportamento e em sua conduta nem é um princípio para as pessoas buscarem a direção e o objetivo correto na vida. Mesmo que você obedeça a essa exigência, tudo que ela faz é impedi-lo de fazer qualquer coisa insensata ao lidar com as pessoas, mas não significa que você tem amor real pelas pessoas nem que você as ajuda de verdade, muito menos prova que você está na senda certa na vida. O ditado “não imponha aos outros o que não deseja para si” significa que você não deve exigir que os outros façam ou gostem de algo de que você não gosta ou que não está disposto a fazer. Analisando as palavras em si, isso parece bastante razoável e sensato, e ninguém discordaria de tal ditado. Mas esse ditado realmente está de acordo com a verdade? Ele realmente está à altura de ser uma verdade princípio? Isso deveria ser discernido. Quais seriam as consequências de agir de acordo com essa filosofia satânica? Isso não levaria a cometer erros? Isso não levaria a magoar pessoas, desorientar pessoas ou até mesmo prejudicar pessoas? Primeiro, vamos falar sobre se há algum princípio nesse ditado. Não há princípios nele; trata-se inteiramente de dar um veredicto com base em preferências próprias, e não de ver as coisas com base na verdade. Por exemplo, alguns pais não gostam de estudar, mas gostam de fazer com que seus filhos estudem muito, e sempre tentam argumentar com eles, urgindo-os a estudar bastante. Essa situação vai contra o ditado “não imponha aos outros o que não deseja para si”. De acordo com esse ditado, esses pais não deveriam incentivar seus filhos a estudar, porque eles mesmos não gostam de estudar. Há outras pessoas que acreditam em Deus, mas não buscam a verdade; entretanto, em seu coração, elas sabem que crer em Deus é a senda correta na vida. Se veem que seus filhos não acreditam em Deus e não estão na senda certa, elas os instam a crer em Deus. Embora elas mesmas não busquem a verdade, ainda assim elas querem que seus filhos a busquem e sejam abençoados. Nessa situação, se aderissem ao ditado “não imponha aos outros o que não deseja para si”, esses pais não deveriam fazer com que os filhos creiam em Deus. Isso estaria alinhado com essa filosofia satânica, mas também destruiria a chance de os filhos serem salvos. Quem é responsável por esse desfecho? O ditado tradicional sobre conduta moral de não impor aos outros o que não deseja para si não prejudica as pessoas? Aqui está outro exemplo. Alguns pais não se contentam em levar uma vida responsável e obediente à lei. Não estão dispostos a arar o solo ou a ir ao trabalho para sustentar a família. Ao contrário, eles gostam de trapacear, enganar ou jogar apostando dinheiro, usando meios injustos para fazer uma fortuna desonesta, para que possam viver de maneira extravagante, divertir-se e desfrutar os prazeres da carne. Eles não gostam de se empenhar no trabalho honesto nem seguir a senda certa. Isso é o que não desejam, não é? No coração, eles sabem que isso não é bom. Nessa situação, como eles deveriam educar os filhos? As pessoas normais ensinariam seus filhos a estudar muito e a dominar uma habilidade para que encontrem um bom emprego no futuro, e os fariam seguir a senda certa. Isso é cumprir sua responsabilidade como pais, não é? (É, sim.) Isso é correto. Mas se eles aderissem ao ditado “não imponha aos outros o que não deseja para si”, eles diriam: “Filho, olhe para mim. Eu posso fazer todo tipo de coisa na vida, como sair para jantar, frequentar prostitutas e apostar dinheiro em jogos. Consigo sobreviver até sem ter estudado ou aprendido uma habilidade. Você aprenderá comigo no futuro. Você não precisa ir à escola nem estudar muito. Aprenda a roubar, trapacear e jogar apostando dinheiro. Você ainda pode levar uma vida confortável pelo resto de seus dias!”. É correto fazer isso? Alguém instruiu os filhos dessa forma? (Não.) Esses exemplos não refutaram completamente esse ditado? Não há nada de correto nele. Por exemplo, algumas pessoas não amam a verdade; elas cobiçam os confortos da carne e encontram jeitos de ser desleixadas quando desempenham o dever. Não estão dispostas a sofrer nem a pagar um preço. Acreditam que o ditado “não imponha aos outros o que não deseja para si” o expressa bem e dizem às pessoas: “Vocês deveriam aprender a se divertir. Vocês não precisam desempenhar o dever de forma adequada, nem sofrer adversidade, nem pagar um preço. Se vocês podem ser desleixados, sejam desleixados; se vocês podem ser superficiais, sejam superficiais. Não dificultem as coisas para si mesmos. Vejam, não estou vivendo muito bem desse jeito? Minha vida é perfeita! Vocês estão se esgotando, vivendo desse jeito! Vocês deveriam aprender comigo!”. Isso não cumpre a exigência de “não impor aos outros o que não deseja para si”? Se você age desse jeito, você é uma pessoa com razão e consciência? (Não.) Se uma pessoa perde a razão e a consciência, ela não carece de virtude? Isso se chama carecer de virtude. Por que o chamamos assim? Porque ela se entrega ao conforto, ela é superficial no dever e incita e influencia os outros a se juntar a ela sendo perfunctórios e se entregando ao conforto. Qual é o problema aqui? Ser perfunctório e irresponsável no dever é um ato de trapaça e resistência a Deus. Se você continuar sendo perfunctório e não se arrepender, você será revelado e eliminado. Muitas pessoas na igreja são expurgadas dessa forma. Isso não é fato? (É, sim.) Assim, aderir a esse ditado e incitar todas as pessoas a ser iguais a ela para que as pessoas não desempenhem seus deveres com diligência, mas façam Deus de tolo e O enganem, isso não é prejudicar as pessoas e enviá-las à ruína? Ela mesma é preguiçosa e escorregadia e, ainda assim, impede os outros de desempenharem seus deveres. Isso não é interromper e perturbar o trabalho da igreja? Isso não é antagonizar a Deus? A casa de Deus pode manter tais pessoas? Suponha que alguém que trabalha numa empresa de não crentes incita os outros funcionários a não fazer o trabalho corretamente. A chefe não o demitirá se ela descobrir? Ela definitivamente o demitirá. Assim, se ele ainda consegue fazer isso enquanto desempenha o dever na casa de Deus, ele é uma pessoa que acredita em Deus? Essa é uma pessoa maligna e um descrente que se infiltrou na casa de Deus. Ele precisa ser removido e eliminado! Depois de ouvirem esses exemplos, vocês são um tanto capazes de reconhecer a essência do ditado sobre a conduta moral “não imponha aos outros o que não deseja para si”? (Sim, somos.) Qual é a conclusão que vocês tiraram? Essa exigência é uma verdade princípio? (Não.) É óbvio que não. Então o que é? É apenas um ditado confuso, um ditado que soa agradável superficialmente, mas que, na verdade, não tem nenhum significado prático.

Vocês são defensores do ditado sobre a conduta moral “não imponha aos outros o que não deseja para si”? Se alguém fosse defensor dessa frase, vocês achariam que ele é grande e nobre? Há alguns que diriam: “Veja, na fala e nas ações, ele não se impõe sobre os outros, nem dificulta as coisas para os outros nem os coloca numa posição difícil. Ele não é maravilhoso? Ele é sempre duro consigo mesmo e leniente com os outros; ele nunca exige que alguém faça algo que ele mesmo não faria. Ele dá muita liberdade aos outros e lhes transmite uma abundância de calor e aceitação. Que pessoa maravilhosa!”. Isso realmente é verdade? A implicação do ditado “não imponha aos outros o que não deseja para si” é que você só deve dar ou fornecer aos outros as coisas de que você gosta ou desfruta pessoalmente. Mas quais são as coisas de que as pessoas corrompidas gostam e desfrutam? Coisas corrompidas, coisas absurdas e desejos extravagantes. Se você dá e fornece às pessoas essas coisas negativas, a humanidade inteira não se tornará cada vez mais corrupta? Haverá cada vez menos coisas positivas. Isso não é fato? É um fato que a humanidade é profundamente corrupta. Os humanos corruptos gostam de buscar fama, ganho, status e os prazeres da carne; eles buscam ser celebridades, grandes figuras e super-homens. Amam conforto e são avessos a trabalho duro; gostam que tudo lhes seja feito sem ter que levantar um dedo. Pouquíssimos deles amam a verdade ou as coisas positivas. Se as pessoas derem e fornecerem aos outros sua corrupção e preferências, o que acontecerá? É exatamente como você imagina: a humanidade só se tornará cada vez mais corrupta. Aqueles que são defensores da ideia de “não imponha aos outros o que não deseja para si” exigem que as pessoas deem e forneçam aos outros corrupção, preferências e desejos extravagantes, levando outras pessoas a buscar o mal, o conforto, o dinheiro e o avanço. Essa é a senda certa na vida? É evidente que “não imponha aos outros o que não deseja para si” é um ditado muito problemático. Os buracos e as falhas nele são gritantemente óbvios; não vale nem a pena os dissecar e discernir. Basta a menor análise, e seus erros e seu ridículo se tornam fáceis de ver. No entanto, há muitos entre vocês que são facilmente convencidos e influenciados por esse ditado e que o aceitam sem discernimento. Ao interagir com os outros, você usa esse ditado com frequência para se admoestar e exortar os outros. Ao fazer isso, você acha que sua integridade é especialmente nobre, e que sua conduta pessoal é muito sensata. Mas, na realidade, essas palavras revelaram o princípio pelo qual você se conduz e a sua postura, sem que você percebesse. Ao mesmo tempo, essas palavras fizeram com que outros fossem desorientados e desviados por você a abordar as pessoas e as coisas usando sua opinião e postura. Você exerceu à risca o papel de um apaziguador. Você não leva a sério nada do que faz e não dificulta as coisas para si nem para os outros. Você acredita que, se dificulta as coisas para as outras pessoas, você está dificultando as coisas para si mesmo, e que ser gentil com os outros é ser gentil consigo, e que, se é duro com as outras pessoas, você está sendo duro consigo. Aquilo a que você se apega é precisamente o pensamento e a opinião de “não imponha aos outros o que não deseja para si”, que também é a maior recompensa que você poderia dar a si mesmo e a maior leniência que poderia demonstrar a si mesmo. Essa é, obviamente, uma atitude de não ser meticuloso em nada; você não tem a postura ou a perspectiva correta sobre nada, vê tudo de uma maneira que é confusa e não meticulosa, e apenas faz vista grossa para as coisas. Se você se apegar ao pensamento e à opinião de “não imponha aos outros o que não deseja para si” por toda a sua vida de fé em Deus, quais serão as consequências? Você não praticará a verdade, não defenderá as verdades princípios e não possuirá um pingo da verdade realidade. Por que isso? Porque você é influenciado pelo ditado “não imponha aos outros o que não deseja para si”, e ele já trouxe grandes aborrecimentos e problemas para você, fazendo com que, no que tange a muitas questões, você não consiga ter opinião ou postura clara, e seja impossível, para você, saber ou determinar exatamente quais são os padrões exigidos por Deus ou quais resultados você deveria alcançar. Essas consequências são causadas por você não buscar a verdade e, em vez disso, apegar-se aos pontos de vista das filosofias satânicas em todas as coisas. “Não imponha aos outros o que não deseja para si” é a atitude correta que as pessoas deveriam ter em sua fala e em suas ações? Não, não é. É só uma teoria que parece ser certa, nobre e bondosa vista de fora, mas, na verdade, não é nem um pouco uma coisa positiva. Evidentemente, é menos ainda uma verdade princípio à qual as pessoas deveriam aderir. Deus não exige que as pessoas não imponham aos outros o que não desejam para si; em vez disso, Ele exige que as pessoas tenham clareza em relação aos princípios que devem observar ao lidar com situações diferentes. Se forem corretos e estiverem alinhados com a verdade das palavras de Deus, você deve agarrar-se a eles. E você não só deve agarrar-se a eles, você deve admoestar, convencer e comunicar aos outros para que eles entendam exatamente o que são as intenções de Deus e o que são as verdades princípios. Essas são sua responsabilidade e sua obrigação. Deus não está pedindo que você se apegue a filosofias satânicas e siga o caminho do meio, e menos ainda está pedindo que você mostre que tem um grande coração. Você deve aderir aos padrões exigidos e às verdades princípios com os quais as palavras de Deus admoestam as pessoas. Não apenas você deve se apegar firmemente a eles para sempre e dar o exemplo na prática dessas verdades princípios, como também deve exortar, supervisionar, ajudar e orientar os outros a aderir a eles, observá-los e praticá-los como você faz. Isso é algo que Deus exige que você faça, e essa é a Sua comissão para você. Deus exige que você permaneça firme na postura correta e se apegue firmemente aos critérios das palavras de Deus e às verdades princípios. Mesmo que você não consiga alcançar isso agora, mesmo que não esteja disposto, não goste disso, tenha noções ou se sinta resistente a isso, você deve tratar isso como sua responsabilidade, como sua obrigação. Você deve comunicar com as pessoas as verdades princípios e as coisas positivas que vêm de Deus, para ajudá-las e orientá-las, a fim de que possam se beneficiar com e ser edificadas por essas coisas, e entrar na senda correta da vida. Isso é responsabilidade sua. Você não deve se apegar teimosamente ao ditado “não imponha aos outros o que não deseja para si”, que Satanás incutiu em você. Aos olhos de Deus, esse ditado é apenas uma filosofia para os tratos mundanos, é um pensamento e uma opinião que carrega consigo a artimanha de Satanás, e não é, de forma alguma, a senda correta, nem é uma coisa positiva. Deus exige de você que se conduza de uma maneira íntegra e digna, portanto você deve ter clareza sobre o que deve e o que não deve fazer. Ele não está pedindo que você seja um bajulador ou um apaziguador; Ele não está pedindo que você siga o caminho do meio. Você deve se apegar firmemente às verdades princípios e permanecer firme na postura correta. Você definitivamente deve dizer o que deve dizer e entender o que deve entender. Você também deve ajudar aqueles que não entendem; deve dar-lhes muita orientação e ajuda. Você definitivamente deve cumprir sua responsabilidade e sua obrigação. Você não deve ficar à beira da estrada e observar, muito menos deve se agarrar às filosofias que Satanás colocou em sua cabeça, como não impor aos outros o que não deseja para si. Você entende? (Sim.) O que é certo e positivo o é, mesmo que você não goste, não esteja disposto a fazê-lo, não seja capaz de fazê-lo e alcançá-lo, resista a ele ou desenvolva noções contra ele. A essência das palavras de Deus e da verdade não muda só porque a humanidade tem caracteres corruptos e tem certas emoções, sentimentos, desejos e noções. A essência das palavras de Deus e da verdade jamais mudará. Assim que você conhecer, entender, experienciar e alcançar as palavras de Deus e a verdade, é sua obrigação comunicar os testemunhos experienciais aos outros. Isso permitirá que ainda mais pessoas entendam as intenções de Deus, compreendam e alcancem a verdade, entendam os padrões exigidos por Deus e captem as verdades princípios. Fazendo isso, essas pessoas ganharão uma senda de prática quando encontrarem problemas em seu dia a dia e não ficarão confusas nem acorrentadas pelas várias ideias e opiniões de Satanás. O ditado sobre a conduta moral “não imponha a outros o que não deseja para si” é verdadeira e realmente o esquema astuto de Satanás para controlar a mente das pessoas. Se você sempre defende isso, você é alguém que vive de acordo com filosofias satânicas, uma pessoa que vive completamente num caráter satânico. Se você não segue o caminho de Deus, você não ama nem busca a verdade. Não importa o que aconteça, o princípio que você deve seguir e a coisa mais importante que deve fazer é ajudar as pessoas o máximo possível. Você não deve praticar o que Satanás diz, que é “não impor aos outros o que não deseja para si”, nem deve ser um bajulador “esperto”. O que significa ajudar as pessoas o máximo possível? Significa cumprir suas responsabilidades e obrigações. Contanto que você veja que algo faz parte das responsabilidades e obrigações que você deve cumprir, você deve comunicar as palavras de Deus e a verdade para que as pessoas possam entender as intenções e as exigências de Deus. É isso que significa cumprir suas responsabilidades e obrigações. Esta comunhão esclareceu basicamente o ditado sobre conduta moral “não imponha a outros o que não deseja para si”? Vocês a entenderam? (Sim.) É relativamente fácil discernir esse ditado, e vocês podem identificar o que há de errado com ele sem muita deliberação. É simplesmente absurdo demais, portanto, não há necessidade de comunicá-lo em maior detalhe.

M. Uma dissecação de “eu levaria um tiro por um amigo”

Agora, vamos comunicar o próximo ditado sobre a conduta moral — “eu levaria um tiro por um amigo”. Isso é uma declaração aparentemente grandiosa, que é extremamente difundida entre a humanidade. Em especial, pessoas que valorizam o sentimento e atribuem importância à irmandade adotam esse ditado como uma máxima para fazer muitos amigos. Em qualquer era ou grupo étnico em que é usado, esse ditado sobre a conduta moral, “eu levaria um tiro por um amigo”, se sustenta muito bem. Ou seja, ele corresponde relativamente bem à razão e consciência da humanidade. Mais exatamente, esse ditado está de acordo com o conceito de “irmandade” ao qual as pessoas aderem em sua consciência. Pessoas que valorizam a irmandade estariam dispostas a levar um tiro por um amigo. Não importa quão difícil e perigosa seja a situação em que o amigo esteja, elas dariam um passo à frente e levariam um tiro por ele. Esse é o espírito de sacrificar os interesses pessoais para o bem dos outros. O que o ditado sobre conduta moral “eu levaria um tiro por um amigo” instila nas pessoas é basicamente valorizar a irmandade. O padrão que ele exige que a humanidade defenda é que é preciso valorizar a irmandade: essa é a essência desse ditado. O que significa essa palavra “irmandade”? Qual é o padrão para a irmandade? É ser capaz de sacrificar os interesses pessoais por um amigo e fazer de tudo para satisfazê-lo. Não importa de que seu amigo necessite, a honra obriga você a oferecer qualquer ajuda necessária, e se isso significa arriscar sua vida, assim seja. É isso que é necessário para ser um amigo verdadeiro, e só isso pode ser considerado a irmandade verdadeira. Outra interpretação de irmandade é ser capaz de arriscar sua vida, entregar sua vida ou pôr sua vida em perigo por um amigo, desconsiderando a vida ou a morte. Essa é uma amizade que sobrevive aos suplícios potencialmente fatais, uma amizade de vida e morte, e isso é a irmandade verdadeira. Essa é a definição de um amigo nas exigências para o comportamento moral. Você precisa estar disposto a levar um tiro por seus amigos a fim de ser considerado um amigo verdadeiro, esse é o critério de conduta moral ao qual uma pessoa deveria aderir ao lidar com seus amigos, e essa é a exigência à conduta moral das pessoas quando se trata de fazer amigos. O ditado sobre conduta moral “eu levaria um tiro por um amigo” se apresenta como especialmente heroico e reto e especialmente grande e nobre, e evoca a admiração e a aprovação das pessoas, e faz com que as pessoas sintam que aqueles que conseguem fazer tal coisa são iguais aos imortais de outro mundo que saltam de uma fenda entre as rochas e as leva a pensar que essas pessoas são especialmente retas, como os cavaleiros ou os espadachins. É por isso que tais ideias e opiniões francas e genuínas são facilmente aceitas pelos seres humanos e facilmente penetram até o fundo do coração. Vocês têm sentimentos semelhantes em relação ao ditado “eu levaria um tiro por um amigo”? (Sim.) Embora não haja muitas pessoas na atualidade que levem um tiro por um amigo, a maioria das pessoas espera que seus amigos estejam dispostos a levar um tiro por elas e que eles sejam pessoas leais, bons companheiros e que, em tempos de dificuldade, seus amigos estendam a mão para ajudar sem pensar duas vezes e sem nenhuma condição e que seus amigos façam qualquer coisa por elas, desafiando todas as dificuldades e destemidos diante de qualquer perigo. Se você tem exigências semelhantes para seus amigos, isso poderia mostrar que você ainda é influenciado e amarrado por essa ideia de levar um tiro por um amigo? Você diria que ainda vive segundo esse velho e tradicional jeito de pensar? (Sim.) Hoje em dia, as pessoas costumam lamentar que “a moralidade pública está em declínio nos dias de hoje, que as pessoas não têm a mesma mentalidade de seus ancestrais, que os tempos mudaram, que os amigos não são mais o que costumavam ser, que as pessoas não valorizam mais a irmandade, que as pessoas perderam o calor humano e que os relacionamentos interpessoais estão ficando cada vez mais distantes”. Embora pouquíssimas pessoas valorizem a irmandade nos amigos hoje em dia, as pessoas ainda se lembram com carinho daquele povo cavalheiresco e caloroso de épocas remotas que entregavam sua vida por um amigo e reverenciam o estilo que aquela gente exalava. Por exemplo, tomem algumas das histórias transmitidas ao longo da história sobre as pessoas de épocas remotas que entregaram sua vida por um amigo, especialmente as histórias ambientadas no mundo das artes marciais, sobre pessoas que defendiam a irmandade. Ainda hoje, quando as pessoas assistem a essas histórias em filmes e dramas de TV, elas ainda sentem uma explosão de emoções no coração e abrigam esperanças de voltar para uma era cheia de calor humano em que as pessoas valorizavam a irmandade. O que essas coisas mostram? Mostram que essa ideia de levar um tiro por um amigo é reverenciada como uma coisa positiva na mente das pessoas e que ela é defendida como um padrão moral elevado para aqueles que querem ser ou que querem se tornar uma pessoa boa? (Sim.) Embora as pessoas não ousem exigir tal coisa de si mesmas hoje em dia e não a consigam alcançar pessoalmente, elas ainda esperam conhecer pessoas assim em sua comunidade, associar-se com elas e tornar-se amigas delas, para que, quando elas enfrentarem dificuldades, seu amigo possa levar um tiro por elas. Analisando as atitudes e opiniões das pessoas sobre esse ditado sobre conduta moral, é evidente que as pessoas são profundamente influenciadas por tais ideias e opiniões que valorizam a irmandade. Já que as pessoas são influenciadas por tais ideias e opiniões que as encorajam a buscar e a aderir ao espírito da irmandade, é claro que é altamente provável que vivam segundo elas. Como resultado, as pessoas tendem a ser controladas e dominadas por tais ideias e opiniões, e é provável que elas vejam as pessoas e coisas e se conduzam e ajam de acordo com tais ideias e opiniões e, ao mesmo tempo, elas tendem a usar tais ideias e opiniões para julgar as pessoas, perguntando a si mesmas: “Essa pessoa valoriza a irmandade? Se ela valoriza a irmandade, então ela é uma pessoa agradável; caso contrário, ela não é digna de associação e não é uma pessoa boa”. É claro, você também tende a ser influenciado por essas ideias sobre a irmandade em termos de governar seu comportamento e em termos de restringir e julgar seu comportamento e de tomá-las como os critérios e a direção para sua interação com os outros. Por exemplo, sob a influência profundamente arraigada de tais ideias e opiniões, quando você se associa com os irmãos e irmãs, você usa sua consciência para avaliar tudo que você faz. O que significa essa palavra “consciência”? Fato é que, no fundo do coração das pessoas, isso não significa outra coisa senão irmandade. Às vezes, ajudar os irmãos e irmãs é feito por irmandade; às vezes, simpatizar com eles também é feito por irmandade. Às vezes, desempenhar seu dever e fazer algum esforço simbólico na família de Deus, ou despender-se, ou ter alguma determinação momentânea — na verdade, tudo isso ocorre sob o governo de tais ideias que valorizam a irmandade. Esses fenômenos não mostram clara e inequivocamente que as pessoas são profundamente influenciadas por tais ideias e opiniões e já foram acorrentadas e assimiladas por elas? O que quero dizer com “acorrentadas” e “assimiladas”? Pode-se dizer que tais ideias e opiniões que valorizam a irmandade não só são capazes de controlar o comportamento das pessoas, mas, além disso, elas já se tornaram a filosofia de existência e a vida das pessoas e que as pessoas se agarram a elas e as tratam como coisas positivas? Por que digo que elas as tratam como coisas positivas? Isso significa que, quando as pessoas ouvem as palavras de Deus, colocam Suas palavras em prática e se submetem a Ele, desempenham seu dever sem serem perfunctórias, pagam mais um preço e são leais a Deus, todo esse comportamento é, em grande medida, governado pela ideia de irmandade e adulterado com esse elemento de irmandade. Por exemplo, algumas pessoas dizem: “Devemos ser conscienciosos em como nos conduzimos, não podemos agir superficialmente em nosso dever! Deus nos concedeu muita graça. Num ambiente tão perigoso, com toda essa opressão e perseguição desenfreada pelo grande dragão vermelho, Deus nos protege e nos salva da influência de Satanás. Não podemos perder nossa consciência, precisamos desempenhar nosso dever bem para retribuir o amor de Deus! Nossa vida nos foi dada por Deus, portanto, devemos ser leais a Ele a fim de retribuir Seu amor. Não podemos ser ingratos!”. Há outras pessoas que são confrontadas com um dever que exige assumir riscos e pagar um preço e que dizem: “Se os outros não se oferecerem, eu me oferecerei. Eu não tenho medo do perigo!”. As pessoas perguntam a elas: “Por que você não tem medo do perigo?”. E elas respondem: “Será que eu não tenho um mínimo de coragem em minha conduta pessoal? A família de Deus me trata bem, e Deus é bom comigo. Já que resolvi segui-Lo, eu deveria fazer minha parte e assumir esses riscos. Preciso ter esse espírito de irmandade e valorizá-lo”. E assim em diante. Esses fenômenos e essas revelações das pessoas são dominados em certa medida por tais ideias e opiniões que valorizam a irmandade? Dominados por tais ideias e opiniões, os julgamentos e escolhas que as pessoas fazem e alguns dos comportamentos que as pessoas revelam na maior parte do tempo nada têm a ver com a prática da verdade. São apenas um impulso momentâneo, um estado mental momentâneo ou um desejo momentâneo. Já que isso não é obedecer às verdades princípios e não provém da vontade subjetiva de uma pessoa de desempenhar seu dever, e não é feito por amor à verdade e às coisas positivas, muitas vezes, essa irmandade entre as pessoas não consegue perdurar, não consegue durar mais do que algumas vezes, nem pode durar muito tempo. Depois de um tempo, a energia das pessoas acaba, como uma bola murcha. Algumas pessoas dizem: “Por que eu tinha tanta energia antes? Por que eu estava tão disposto a assumir esses trabalhos perigosos para a casa de Deus? Por que toda essa energia desapareceu agora?”. Na época, era apenas um impulso, desejo ou determinação momentâneo de sua parte, e inevitavelmente isso estava adulterado por um elemento de irmandade. Falando nisso, o que, exatamente, significa “irmandade”? Em termos simples, é um humor ou atitude mental momentâneo, ou seja, um humor que as pessoas desenvolvem em ambientes e situações especiais. Tal humor é muito animado, otimista e muito positivo, o que faz com que você faça julgamentos e escolhas positivas ou faz com que você produza algumas declarações grandiosas, e cria alguma disposição para trabalhar muito, mas esse tipo de disposição não é um estado verdadeiro de amar, de entender nem de praticar a verdade. É apenas um humor produzido sob o governo de tais ideias e opiniões que valorizam a irmandade. Em termos simples, é assim que as coisas são. Num nível mais profundo, desde o Meu ponto de vista, na verdade, a irmandade é uma revelação de impetuosidade. O que quero dizer com “uma revelação de impetuosidade”? Por exemplo, quando as pessoas estão momentaneamente felizes, elas conseguem passar o dia inteiro e a noite inteira sem comer nem dormir e ainda assim não sentem fome nem cansaço. Isso é normal? Sob circunstâncias normais, as pessoas sentirão fome se não tomarem uma refeição e ficarão apáticas e letárgicas se não dormirem bem uma noite inteira. Mas se, no calor do momento, elas estão num humor animado e não sentem fome, nem sono, nem cansaço, isso não é anormal? (É, sim.) Isso é uma revelação natural da vida caráter? (Não.) Se isso não é uma revelação normal, então o que é? É impetuosidade. O que mais significa a impetuosidade? Significa que, por causa de emoções anormais tais como felicidade ou raiva momentânea, as pessoas exibem alguns comportamentos extremos enquanto estão num estado irracional. Quais são esses comportamentos extremos? Às vezes, quando estão felizes, elas doam aos outros as coisas mais preciosas em sua casa, ou, às vezes, num ataque de raiva, elas matam alguém com uma faca. Isso não é impetuosidade? Esses são comportamentos que chegam a ser extremos, que ocorrem quando as pessoas estão num estado irracional: isso é impetuosidade. Algumas pessoas são especialmente felizes quando começam a desempenhar o dever. Elas não sentem fome na hora de comer e não sentem sono na hora de descansar. Em vez disso, elas exclamam: “Despenda-se por Deus, pague o preço por Deus e suporte qualquer adversidade!”. Sempre que estão infelizes, elas não querem fazer nada, passam a ter desgosto de todos que veem e até pensam em não acreditar mais. Tudo isso é impetuosidade. Como surgiu essa impetuosidade? Ela surgiu dos caracteres corruptos das pessoas? No fundo, ela é causada pelo fato de as pessoas não entenderem a verdade e de serem incapazes de praticar a verdade. Quando as pessoas não entendem a verdade, elas são influenciadas por vários pensamentos distorcidos. Sob a influência de vários pensamentos distorcidos e negativos, elas desenvolvem vários humores irracionais e anormais. Enquanto estão nesses humores, elas produzem todos os tipos de julgamentos e comportamentos impetuosos. É isso que acontece, não é? Qual é a essência desse ponto de vista ideológico de “eu levaria um tiro por um amigo”? (É a impetuosidade.) Correto, é a impetuosidade. Então, o ditado “eu levaria um tiro por um amigo” tem alguma racionalidade? Ele está de acordo com os princípios? É uma coisa positiva à qual as pessoas deveriam obedecer? É óbvio que não. Essa questão de levar um tiro por um amigo é irracional, é impulsiva e é impetuosa. Essa questão precisa ser tratada racionalmente. Está tudo bem se você não valorizar a irmandade a ponto de levar um tiro por um amigo? Está tudo bem se você só ajudar seus amigos dentro dos limites de sua capacidade? Como fazer as coisas corretamente? Por que as ideias e opiniões tais como “eu levaria um tiro por um amigo”, que parecem valorizar de forma especial a irmandade, estão todas erradas? O que há de errado com elas? Essa questão precisa ser esclarecida. Uma vez que essa questão estiver esclarecida, as pessoas largarão completamente tais ideias e opiniões. Fato é que essa questão é muito simples. Vocês conseguem explicá-la claramente? Vocês não têm nenhuma opinião sobre esse assunto, nada têm a dizer. Isso confirma uma coisa, que é que, antes de Eu dissecar o ditado “eu levaria um tiro por um amigo”, todos vocês eram pessoas que tinham aderido a esse ditado ou o tinham adorado em especial, e todos vocês invejavam as pessoas que levariam um tiro por um amigo, e vocês também invejavam aqueles que conseguiam fazer amizade com uma pessoa assim e sentiam que ter tais amigos é uma alegria e honra. Não é assim? Como vocês veem esse assunto? (Eu acho que lidar com pessoas de acordo com o ditado “eu levaria um tiro por um amigo” não segue nenhum princípio e não está de acordo com a verdade.) O que vocês acham dessa resposta? Ela consegue soltar os laços e os grilhões que tais ideias e opiniões impõem a você? Ela consegue mudar os métodos e princípios segundo os quais você lida com tais assuntos? Ela consegue corrigir suas opiniões falaciosas sobre tais assuntos? Se ela não consegue, então o que é essa resposta? (Doutrina.) Qual é a utilidade de falar doutrina? Não falem sobre doutrina. Como surge a doutrina? É que você não vê claramente a essência de tais ideias e opiniões e que você não entende completamente o impacto negativo e o dano de tais ideias e opiniões em relação a como você vê as pessoas e coisas e a como você se conduz e age. Você não sabe o que há de errado com elas, assim, tudo que você pode fazer é responder e resolver esse problema usando doutrinas superficiais. O desfecho final é que doutrinas não conseguem resolver seu problema e você ainda vive sob o governo e a influência de tais ideias e opiniões.

O que há de errado com as ideias e opiniões tais como “levar um tiro por um amigo”? Na verdade, essa pergunta é muito simples e não é difícil. Ninguém que vive no mundo surge de fendas na rocha. Todos têm pais e filhos, todos têm parentes, ninguém existe independentemente neste mundo humano. O que quero dizer com isso? Quero dizer que você vive neste mundo humano, e você tem suas obrigações a cumprir. Em primeiro lugar, você precisa sustentar seus pais e, em segundo lugar, precisa criar os filhos. Essas são suas responsabilidades na família. Na sociedade, você também tem responsabilidades e obrigações sociais a cumprir. Você precisa exercer um papel na sociedade, tal como ser um trabalhador, fazendeiro, homem de negócios, aluno ou intelectual. Desde a família até a sociedade, existem muitas responsabilidades e obrigações que você deveria cumprir. Isto é, além de sua comida, roupa, casa e transporte, você tem muitas coisas que precisa fazer e muitas coisas que deveria fazer e muitas obrigações que deveria cumprir. Deixando de lado essa senda certa de crença em Deus que as pessoas trilham, como indivíduo, você tem muitas responsabilidades familiares e obrigações sociais a cumprir. Você não existe independentemente. A responsabilidade sobre seus ombros não é só fazer amizades e se divertir ou encontrar alguém para conversar e que consiga ajudar você. A maioria de suas responsabilidades — e as mais importantes — têm a ver com sua família e sociedade. Só se você cumprir bem suas responsabilidades familiares e obrigações sociais, sua vida como uma pessoa será considerada completa e perfeita. Assim, o que as responsabilidades que você cumpre na família incluem? Como filho, você deveria ser filial para com seus pais e apoiá-los. Sempre que seus pais estiverem doentes ou em dificuldades, você deveria fazer tudo que estiver em seu poder. Como pai ou mãe, você precisa suar e se esforçar, trabalhar duro e suportar dificuldade para sustentar toda a família e assumir a grande responsabilidade de ser um pai ou mãe, criando os filhos, educando-os a seguirem a senda certa e levando-os a entender os princípios de conduta pessoal. Portanto, você tem várias responsabilidades em sua família. Você precisa sustentar seus pais e assumir a responsabilidade de criar seus filhos. Existem muitas coisas desse tipo que deveriam ser feitas. E quais são suas responsabilidades na sociedade? Você precisa obedecer às leis e aos regulamentos, precisa ter princípios para lidar com os outros, precisa se esforçar ao máximo no trabalho e gerenciar bem sua carreira. Oitenta ou noventa por cento de seu tempo e energia precisam ser despendidos nessas coisas. Isso significa que, não importa que papel você exerça em sua família ou na sociedade, não importa que senda você trilhe, não importam quais sejam suas buscas e seus anseios, cada pessoa precisa arcar com responsabilidades que são muito importantes para ela pessoalmente e que ocupam quase todo seu tempo e energia. Sob a perspectiva das responsabilidades familiares e sociais, qual é seu valor como pessoa e de sua vida ao vir para este mundo humano? É cumprir as responsabilidades e missões que lhe foram dadas pelo Céu. Sua vida não pertence somente a você e, é claro, ela não pertence aos outros. Sua vida existe em prol de suas missões e responsabilidades e em prol das responsabilidades, obrigações e missões que você deveria cumprir neste mundo humano. Sua vida não pertence a seus pais, nem à sua esposa (ou marido) e, é claro, ela não pertence a seus filhos. Menos ainda ela pertence a seus descendentes. A quem, então, pertence sua vida? Falando da perspectiva de uma pessoa do mundo, sua vida pertence às responsabilidades e missões que Deus lhe deu. Mas da perspectiva de um crente, sua vida deveria pertencer a Deus, pois é Ele que arranja e tem soberania sobre tudo que diz respeito a você. Portanto, como uma pessoa que vive no mundo, você não deveria prometer sua vida aos outros arbitrariamente e não deveria sacrificar arbitrariamente sua vida por qualquer um em nome da irmandade. Isso significa que você não deveria menosprezar sua vida. Sua vida não tem valor para nenhum outro, especialmente para Satanás, para essa sociedade e para essa raça humana corrupta, mas para seus pais e parentes, sua vida é de máxima importância, pois existe uma relação inseparável entre suas responsabilidades e a sobrevivência deles. É claro, ainda mais importante é que existe uma relação inseparável entre sua vida e o fato de que Deus tem soberania sobre todas as coisas e sobre toda a raça humana. Sua vida é indispensável entre as muitas vidas sobre as quais Deus tem soberania. Talvez você não valorize tanto sua vida e talvez você não devesse valorizar tanto sua vida, mas fato é que sua vida é muito importante para seus pais e parentes, com os quais você mantém laços íntimos e um relacionamento inseparável. Por que digo isso? Porque você tem responsabilidades em relação a eles, eles também têm responsabilidades em relação a você, você tem responsabilidades em relação a esta sociedade, e suas responsabilidades em relação à sociedade estão relacionadas a seu papel nesta sociedade. O papel de cada pessoa e de cada entidade viva são indispensáveis para Deus e todos eles são elementos indispensáveis da soberania de Deus sobre a humanidade, este mundo, esta Terra e este Universo. Aos olhos de Deus, cada vida é até mais insignificante do que um grão de areia e até mais desprezível do que uma formiga; mesmo assim, porque cada pessoa é uma vida, uma vida viva que respira, por isso, dentro da soberania de Deus, embora o papel que essa pessoa exerça não seja crucial, ela também é indispensável. Assim, analisando isso sob esses aspectos, se uma pessoa facilmente levaria um tiro por um amigo e não só pensaria em fazê-lo, mas estivesse preparada para o fazer a qualquer momento, dar sua vida sem considerar suas responsabilidades familiares, suas responsabilidades sociais, nem mesmo as missões e os deveres dados por Deus que ela carrega nos ombros, isso não é errado? (É, sim.) Isso é traição! A coisa mais preciosa que Deus concede ao homem é este fôlego que chamamos de vida. Se você promete casualmente sua vida a um amigo a quem você acredita poder confiá-la, isso não é ser traiçoeiro com Deus? Isso não é desrespeitar a vida? Isso não é um ato de rebeldia contra Deus? É um ato de traição a Deus? (Sim.) Isso é claramente desistir das responsabilidades que você deveria cumprir em sua família e na sociedade e é esquivar-se das missões que Deus lhe deu. Isso é traição. As coisas mais importantes na vida de uma pessoa nada mais são do que as responsabilidades que você deveria assumir nesta vida — responsabilidades familiares, responsabilidades sociais e as missões que Deus lhe deu. As coisas mais importantes são essas responsabilidades e missões. Se você perde sua vida desistindo dela despreocupadamente por outra pessoa devido a um senso momentâneo de irmandade e devido à impetuosidade de um momento, suas responsabilidades ainda existem? Como, então, pode falar de missões? Evidentemente, você não preza a vida que Deus lhe concedeu como a coisa mais preciosa, ao contrário, você a promete despreocupadamente aos outros, desiste de sua vida por causa dos outros, ignorando ou abandonando completamente suas responsabilidades para com a família e a sociedade, o que é imoral e injusto. Então, o que estou tentando dizer-lhes? Não desistam despreocupadamente de sua vida nem a prometam aos outros. Algumas pessoas dizem: “Posso prometê-la a meus pais? E prometê-la a minha amante, eu posso fazer isso?”. Não pode. Por que não pode? Deus lhe concede vida e permite que sua vida continue para que você possa cumprir suas responsabilidades para com sua família e a sociedade e cumprir as missões que Deus lhe confiou. Não cabe a você tratar sua vida como uma piada prometendo-a despreocupadamente aos outros, entregando-a pelos outros, despendendo-a pelos outros e dedicando-a aos outros. Se uma pessoa perde a vida, ela ainda pode cumprir suas responsabilidades familiares e sociais e suas missões? Isso ainda pode ser feito? (Não.) E quando as responsabilidades familiares e sociais de uma pessoa não existem mais, os papéis sociais que ela exercia ainda existem? (Não.) Quando os papéis sociais que uma pessoa exercia não existem mais, as missões dessa pessoa ainda existem? Não, não existem. Quando as missões e os papéis sociais de uma pessoa não existem mais, aquilo sobre o qual Deus governa soberano ainda existe? Aquilo sobre o que Deus governa soberano são coisas vivas, seres humanos com vida, e quando suas responsabilidades sociais e sua vida não existem mais e todos os seus papéis sociais retornam ao nada, isso é tentar fazer com que a humanidade, sobre a qual Deus tem soberania, e o plano de gerenciamento de Deus retornem ao nada? Se você fizer isso, isso não é traição? (Sim.) Isso realmente é traição. Sua vida só existe em prol de suas responsabilidades e missões, e o valor de sua vida só pode se refletir em suas responsabilidades e missões. Além disso, levar um tiro por um amigo não é sua responsabilidade nem missão. Como uma pessoa dotada de vida por Deus, cumprir as responsabilidades e missões que Deus lhe confiou é o que você deveria fazer. Levar um tiro por um amigo, por sua vez, não é uma responsabilidade nem missão que Deus lhe concedeu. Ao contrário, é você agindo a partir de um senso de irmandade, de seu pensamento ilusório, de seu pensamento irresponsável sobre a vida e, é claro, é também um tipo de pensamento que Satanás instila nas pessoas para desprezar e pisotear sua vida. Assim, não importa quando chegue a hora, não importa que tipo de amigo do peito você tenha adquirido, mesmo que sua amizade com ele tenha sobrevivido a situações que ameaçaram a vida, não prometa arbitrariamente levar um tiro por ele e nem entretenha pensamentos desse tipo levianamente, não pense em dedicar toda a sua vida, seu ser, a ele. Você não tem nenhuma responsabilidade nem obrigação para com ele. Se vocês têm interesses e personalidades semelhantes e trilham a mesma senda, vocês podem ajudar um ao outro, podem conversar sobre o que quiserem um com o outro e podem ser amigos próximos, mas essa amizade próxima não foi construída sobre o fundamento de levar um tiro um pelo outro nem se baseia em valorizar a irmandade. Você não precisa levar um tiro por ele e não precisa desistir de sua vida nem derramar uma única gota de sangue por ele. Algumas pessoas dizem: “Para que, então, serve meu senso de irmandade? Em minha humanidade e em meu coração, eu sempre quero demonstrar irmandade, o que, então, devo fazer?”. Se você realmente quer demonstrar irmandade, você deveria contar à outra pessoa as verdades que você entendeu. Quando você vir que a outra pessoa é fraca, apoie-a. Não fique de lado observando; quando ela seguir o caminho errado, lembre-a, aconselhe-a e lhe dê uma mão. Quando você vir os problemas da outra pessoa, você tem a obrigação de ajudá-la, mas você não precisa levar um tiro por ela, não precisa prometer sua vida a ela. Sua responsabilidade em relação a ela só é ajudar, apoiar, lembrar, aconselhar ou, às vezes, ter um pouco de perdão e tolerância, mas não é desistir de sua vida por causa dela, muito menos demonstrar-lhe algum suposto senso de irmandade. Para Mim, a irmandade é só impetuosidade e não é a verdade. Comparada com a vida que Deus concede às pessoas, a irmandade entre pessoas é lixo. É um tipo de impetuosidade instilada nas pessoas por Satanás, um esquema astuto que faz com que as pessoas façam muitas coisas impetuosamente em nome da irmandade, coisas que elas terão dificuldade de deixar para trás e das quais se arrependerão pelo resto da vida. Isso não é aconselhável. Portanto, é melhor que você abandone essa ideia de irmandade. Não viva de acordo com a irmandade, mas em vez disso viva de acordo com a verdade e as palavras de Deus. No mínimo, você deveria viver de acordo com sua humanidade, consciência e razão, ver a todos e a tudo racionalmente e fazer tudo de modo apropriado de acordo com sua razão e consciência.

Depois de termos comunicado tantos ditados e opiniões referentes à responsabilidade e à vida, agora vocês têm discernimento dessa exigência moral de levar um tiro por um amigo? Agora que vocês têm discernimento, vocês têm os princípios corretos para lidar com tal coisa? (Sim.) O que você faria se alguém realmente pedisse que você levasse um tiro por ele? Como você responderia? Você diria: “Se você exige que eu leve um tiro por você, então você é quem quer tirar minha vida. Se você quer tirar minha vida, se você exige tal coisa de mim, então você está me privando do direito de cumprir minhas responsabilidades familiares e do meu direito de cumprir minhas responsabilidades na sociedade. Isso também é privar-me dos meus direitos humanos e, ainda mais importante, é privar-me da oportunidade de me submeter à soberania de Deus e de cumprir bem meu dever. O fato de você privar-me de meus direitos humanos desse jeito será meu fim! Você está me privando de tantos direitos e está me obrigando a morrer por você. Quão egoísta e desprezível você poderia ser? E ainda assim você é meu amigo? Claramente, você não é meu amigo, mas meu inimigo”. É correto dizer isso? (Sim.) Essa realmente é a coisa certa a se dizer. Você ousa dizer isso? Você realmente entende isso? Se algum amigo seu continua exigindo que você leve um tiro por ele e exige sua vida, então você deveria se afastar dele na primeira oportunidade, pois ele não é uma pessoa boa. Não ache que ele deveria ser seu amigo só porque ele consegue levar um tiro por você. Você diz: “Eu não pedi que você levasse um tiro por mim, foi você que se voluntariou a fazer isso. Mesmo que você fosse capaz de levar um tiro por mim, nem pense em exigir que eu leve um tiro por você. Você não é racional, mas eu entendo a verdade, eu sou racional e tratarei esse assunto racionalmente. Não importa quantas vezes você tenha levado um tiro por mim, eu não levarei um tiro por você impulsivamente. Se você estiver em dificuldades, eu farei o que puder para ajudá-lo, mas de forma alguma me privarei das responsabilidades e missões que Deus me confiou nesta vida para viver exclusivamente para favorecer você. No meu mundo, não existe nada além de responsabilidades, obrigações e missões. Se você quiser ser meu amigo, então peço que você me ajude, auxiliando-me para cumprirmos minhas responsabilidades e a completarmos minhas missões juntos. Só então você será meu amigo de verdade. Se você continuar exigindo que eu leve um tiro por você e continuar me obrigando a fazer esse tipo de promessa, a desistir de minha vida por você, a prometer-lhe minha vida, então você deveria se afastar de mim imediatamente, você não é meu amigo, não quero fazer amizade com alguém como você e não quero ser amigo de uma pessoa como você”. O que vocês acham de dizer isso? (É bom.) Isso é bom em quê? Ao não ter um amigo assim, você se alivia da pressão, fica livre de preocupações, sem nenhum fardo no pensamento, e não é amarrado por ideias tais como valorizar a irmandade. Se alguém realmente dissesse: “Pessoas como você, que não levam um tiro por um amigo, não são dignas de se associar com elas e não podem ser amigos de ninguém”, você ficaria triste ao ouvir isso? Você seria afetado por essas palavras? Você ficaria triste e negativo, se sentiria abandonado pelas pessoas, sem senso de existência e sem esperança na vida? Isso é possível, mas quando você entender a verdade, você será capaz de ganhar um entendimento profundo desse assunto e não será constrangido por essas palavras. Começando hoje, você precisa aprender a largar essas coisas da cultura tradicional, sem a necessidade de carregar esses fardos. Só desse jeito você pode trilhar a senda certa na vida. Vocês colocarão isso em prática? (Sim.) É claro, isso não é algo que se pode largar rapidamente. Primeiro as pessoas precisam preparar a mente, contemplar aos poucos, buscar a verdade aos poucos, entender aos poucos e então colocar isso em prática aos poucos, de acordo com as verdades princípios. Isso é usar as verdades princípios para resolver e lidar com os relacionamentos com as pessoas e as associações com as pessoas. Em suma, Eu gostaria de lhes dar algumas últimas palavras: preze a vida e suas responsabilidades; preze a oportunidade que Deus lhe deu para desempenhar seu dever e preze as missões que Deus lhe deu. Vocês entendem, não entendem? (Sim.) Não é uma alegria o fato de vocês ganharem um entendimento completo desse assunto? (Sim.) Se vocês não forem restringidos nem amarrados por essas ideias e opiniões falaciosas, vocês se sentirão à vontade. Mas vocês não estão realmente à vontade agora. Só quando vocês entrarem na senda de buscar a verdade no futuro e não forem mais perturbados por essas coisas, vocês realmente estarão à vontade. Só aqueles que realmente veem as pessoas e as coisas, conduzem-se e agem inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério, estão realmente relaxados e à vontade, têm paz e alegria, vivem e se conduzem de acordo com a verdade e nunca terão arrependimentos. Encerremos a comunhão de hoje aqui.

7 de maio de 2022

Nota de rodapé:

a. Kong Rong é um personagem numa famosa história chinesa, tradicionalmente usada para educar crianças sobre os valores da cortesia e do amor fraternal. A história conta que, quando sua família recebe uma cesta de peras, o menino Kong Rong, de quatro anos de idade, abre mão das peras maiores para dá-las a seus irmãos mais velhos e pega a menor para si.


O que significa buscar a verdade (11)

Adendo: Como tratar e experienciar as circunstâncias que Deus estabelece

Em cada período e em cada estágio, algumas coisas específicas acontecem na igreja que são contrárias às noções das pessoas. Por exemplo, algumas pessoas ficam doentes, líderes e obreiros são dispensados, algumas pessoas são reveladas e eliminadas, algumas encaram o teste da vida e morte, algumas igrejas até têm pessoas malignas e anticristos que causam perturbações etc. Essas coisas acontecem de tempo em tempo, mas de forma alguma são acidentais. Todas elas são o resultado da soberania e dos arranjos de Deus. Um período muito pacífico pode, de repente, ser interrompido por vários incidentes ou eventos incomuns, que acontecem ou em sua volta ou a vocês pessoalmente, e a ocorrência dessas coisas rompe a ordem normal e a normalidade da vida das pessoas. Vistas de fora, essas coisas não se conformam às noções e imaginações das pessoas, são coisas que as pessoas não querem que lhes aconteçam nem as querem testemunhar. Então a ocorrência dessas coisas beneficia as pessoas? Como as pessoas deveriam lidar com elas, experimentá-las e entendê-las? Isso é algo sobre o qual algum de vocês refletiu? (Nós deveríamos entender que isso é o resultado da soberania de Deus.) É apenas uma questão de entender que isso é o resultado da soberania de Deus? Vocês aprenderam alguma lição com isso? Vocês conseguem entender além disso como Deus tem soberania sobre todas essas coisas? O que, especificamente, a soberania de Deus envolve? Que coisas específicas se manifestam nas pessoas que elas deveriam saber e entender? Vocês aprenderam alguma lição com as coisas que aconteceram em sua volta? Vocês conseguem aceitá-las de Deus e então ganhar algo disso? Ou vocês agem de qualquer jeito, pensando: “Tudo isso é o resultado da soberania de Deus, basta submeter-se a Deus, não existe nada nisso sobre o qual seja preciso refletir”, deixando-o passar enquanto vocês têm pensamentos tão simples? Quais dessas situações se aplicam a vocês? Às vezes, ocorrem eventos importantes na igreja; por exemplo, ao espalhar o trabalho evangelístico, resultados inesperadamente bons são alcançados, ou há algumas dificuldades, adversidades e obstáculos inesperados ou até mesmo interrupção e destruição de forças externas. Às vezes, algo incomum acontece em certa igreja ou entre algumas pessoas no desempenho de seus deveres. Seja em tempos comuns, seja em tempos incomuns, vocês alguma vez contemplaram essas coisas extraordinárias que acontecem? Que conclusão final vocês tiram? Ou será que, na maioria das vezes, vocês não têm entendimento nenhum? Algumas pessoas só refletem sobre isso internamente e então simplesmente fazem uma oração breve, sem nem mesmo buscarem a verdade para ganhar algum entendimento dessas coisas. Elas só admitem que essas coisas são de Deus, e acabou. Isso não é agir sem se envolver? A maioria das pessoas só faz as coisas de qualquer jeito. E quando as pessoas de calibre excessivamente pobre encontram essas coisas, tais pessoas desenvolvem muita incompreensão e confusão e facilmente podem desenvolver noções e equívocos sobre Deus e dúvidas sobre a soberania e orquestração de Deus. Para começar, as pessoas não tinham nenhum entendimento de Deus, e quando elas encontram algumas coisas que são contrárias a suas noções, elas não buscam a verdade nem procuram pessoas para se comunicar, mas só as tratam com base em suas noções e imaginações, antes de finalmente chegarem à conclusão de que “se essas coisas são de Deus ou não ainda é incerto”, e elas começam a ter receios em relação a Deus e até duvidam de Suas palavras. Como resultado, suas dúvidas, especulações e cautela em relação a Deus se tornam cada vez mais sérias e elas perdem a motivação para desempenhar seus deveres. Não estão dispostas a sofrer nem a fazer sacrifícios, e elas ficam desleixadas, agindo superficialmente todos os dias. Tendo experimentado alguns incidentes específicos, o pouquinho de entusiasmo, determinação e desejo que tinham de antemão as abandonou e desapareceu, e tudo que permanece são pensamentos de como fazer seus planos pessoais para o futuro e buscar uma saída. Tais pessoas não estão na minoria. Porque as pessoas não amam a verdade e não a buscam, sempre que algo as acomete, elas o veem através de suas próprias lentes, sem jamais aprenderem a aceitá-lo de Deus. Elas não buscam a verdade nas palavras de Deus para encontrar respostas e não procuram pessoas que entendem a verdade para se comunicarem com elas e resolverem essas coisas. Ao contrário, elas sempre usam seu conhecimento e experiência de lidar com o mundo para analisar e julgar as coisas que as acometem. E qual é o resultado? Elas ficam presas num estado constrangedor sem terem para onde ir — essa é a consequência de não buscarem a verdade. Nada acontece por acaso; Deus exerce soberania sobre tudo e permite a ocorrência de tudo. Embora as pessoas possam entender e aceitar isso em um nível doutrinário, quando um evento específico as acomete, elas não sabem se é algo sobre o qual Deus está exercendo soberania ou que Ele permitiu, e não sabem como aceitar isso de Deus ou como se submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos. Isso não é um problema prático? Aqui residem as verdades que as pessoas deveriam buscar e as verdades princípios que deveriam entender. Se as pessoas só reconhecerem a soberania de Deus em teoria, mas não tiverem um entendimento real dela e se suas noções e imaginações não tiverem sido resolvidas, então, não importa há quantos anos acreditem em Deus e quantas coisas experimentem, ainda assim elas não serão capazes de ganhar a verdade no fim. Se as pessoas não buscam a verdade, elas não podem conhecer a obra de Deus. Quanto mais coisas experimentam, mais noções têm sobre Deus, mais O questionarão e, é claro, suas especulações, equívocos e sua cautela em relação a Deus se tornarão cada vez mais sérios. Fato é que tudo que acontece é o resultado da soberania e do arranjo de Deus. O propósito e significado de Deus fazer todas essas coisas não é aumentar seus equívocos e dúvidas sobre Ele, mas esclarecer e resolver suas noções e imaginações interiores e suas dúvidas, seus equívocos e sua cautela em relação a Deus, como também outras coisas negativas desse tipo. Se você vir problemas surgirem e não buscar prontamente a verdade para resolvê-los, e esperar até que eles tenham se acumulado e impedido o trabalho, e o pouco de determinação que você tem já for incapaz de se sustentar sob a pressão de desempenhar seu dever, você ficará negativo a ponto de desmoronar, e certamente será incapaz de permanecer firme. Agora, algumas pessoas relutantemente fazem um esforço simbólico no desempenho de seus deveres, mas só para ganhar bênçãos, sem buscar a verdade nem um pouco, e elas se tornam negativas sempre que alguma dificuldade as acomete. É assim que são as pessoas que não buscam a verdade. Por não terem clareza sobre a verdade de visões e por não terem um entendimento verdadeiro da obra de Deus, mesmo que desempenhem seus deveres e se despendam por Deus, elas não têm força no coração, e a pouca doutrina que entendem não consegue sustentá-las por muito tempo antes que caiam. Se as pessoas não se reúnem, nem ouvem sermões regularmente, nem buscam a verdade para resolver seus problemas, elas são incapazes de permanecer firmes. Portanto, aqueles que desempenham deveres precisam se comunicar regularmente sobre a verdade e, sempre que alguma questão os acometer e eles desenvolverem noções, eles precisam resolver isso buscando a verdade de modo oportuno. Só assim eles podem ter a certeza de permanecerem leais no desempenho de seu dever e de serem capazes de seguir a Deus até o fim.

A estrada da crença em Deus é rochosa e acidentada. Isso é ordenado por Deus. Não importa o que aconteça, não importa se é como as pessoas desejam, ou se está de acordo com suas noções e imaginações, ou se é algo que elas conseguem prever, essa ocorrência não pode ser separada da soberania de Deus e de Suas orquestrações. A significância de Deus fazer tudo isso é que isso permite que as pessoas aprendam uma lição com isso e conheçam a soberania de Deus. O propósito de conhecer a soberania de Deus não é fazer com que as pessoas se oponham a Ele, nem é para que, depois de entenderem Deus, elas tenham mais poder e capital para competir com Ele. Ao contrário, é para que, independentemente do que aconteça às pessoas, elas aprendam a aceitar isso de Deus, buscar a verdade para entendê-la e, então, praticá-la para alcançar a verdadeira submissão e desenvolver a verdadeira fé Nele. Vocês entendem isso? (Sim.) Pois bem, como vocês colocam isso em prática? Sua senda de prática em relação a tais coisas é correta? Vocês tratam cada coisa que os acomete com um coração submisso e uma atitude de buscar a verdade? Se vocês forem alguém que busca a verdade, vocês possuirão tal mentalidade. Não importa o que os acometa, vocês o aceitarão de Deus e prosseguirão para buscar a verdade, captar Suas intenções e ver as pessoas e coisas com base em Suas palavras. Em todas as coisas que os acometerem, vocês serão capazes de experimentar e conhecer a obra de Deus, e serão capazes de se submeter a Ele. Se você não for alguém que busca a verdade, então, não importa o que o acometa, você não lidará com isso de acordo com as palavras de Deus nem buscará a verdade. Você só fará as coisas de qualquer jeito, sem ganhar nenhuma verdade como resultado. Deus aperfeiçoa as pessoas estabelecendo muitas coisas que não se conformam às noções delas, a fim de treiná-las para buscarem a verdade, para que possam ganhar um entendimento de Suas obras e ver Sua onipotência e sabedoria, permitindo que a vida delas cresça aos poucos. Por que acontece que os que buscam a verdade experimentam a obra de Deus, ganham a verdade e são aperfeiçoados por Deus, enquanto os que não o fazem são eliminados? É porque os que buscam a verdade conseguem buscá-la independentemente do que os acometa, de modo que eles têm a obra e o esclarecimento do Espírito Santo e, por isso, conseguem praticar a verdade, entrar na realidade das palavras de Deus e ser aperfeiçoados por Ele; aqueles que não amam a verdade, por sua vez, veem que a obra de Deus não se conforma a suas noções e ainda assim não resolvem isso buscando a verdade e podem até ficar negativos e se queixar. Ao longo do tempo, suas noções sobre Deus aumentam, e eles começam a duvidar Dele e a negá-Lo. Como resultado, a obra de Deus se livra deles e os elimina. É por isso que a atitude das pessoas em relação à verdade deveria ser buscá-la, praticá-la e esforçar-se para satisfazer as exigências de Deus, em vez de ficar negativo e passivo. Ao experienciar a obra de Deus, elas precisam encarar muitas coisas e ver todas elas de acordo com as palavras de Deus, bem como contemplar mais, buscar a verdade e comunicá-la. Somente dessa maneira elas podem conhecer a obra de Deus e acompanhá-la; somente dessa maneira elas podem entender a verdade e se aprofundar nela a cada dia; e somente dessa maneira as palavras de Deus e cada aspecto da verdade podem se enraizar nas pessoas. Experimentar a obra de Deus não pode ser separado da vida real, muito menos dos ambientes das várias pessoas, dos eventos e das coisas que Deus estabelece, caso contrário as pessoas não serão capazes de entender e ganhar a verdade. A maioria das pessoas não sabe como experimentar a obra de Deus sempre que um problema as acomete. Elas não sabem buscar a verdade para resolver suas noções e imaginações nem sabem resolver seus entendimentos equivocados e suas opiniões absurdas. Como resultado, a despeito de experimentarem muitas coisas, elas não conseguem entender a verdade e, em vez disso, não ganham nada — isso é um desperdício de tempo. Não importa que assunto as acometa, no fim, o que as pessoas deveriam praticar é submeter-se aos arranjos e orquestrações de Deus. Essa submissão não significa que as pessoas deveriam se submeter de forma negativa e passiva nem que deveriam fazer isso como último recurso, ao contrário, elas deveriam ter uma intenção positiva e proativa e uma senda de praticar a verdade. O que significa submeter-se aos arranjos e orquestrações de Deus? Significa que, não importa o que Deus arranje, não importa o que acometa você, deixe que Deus o faça e aprenda a se submeter a Ele. Não tenha nenhum desejo nem plano pessoal e não tente fazer as coisas do seu jeito. Tudo que as pessoas gostam, buscam e desejam é ilógico e absurdo. As pessoas se rebelam demais contra Deus. Ele pede que as pessoas vão para o Leste, no entanto, elas não querem ir para o Leste. Mesmo que se submetam relutantemente, por dentro, elas ainda pensam em ir para o Oeste. Isso não é submissão verdadeira. Submissão verdadeira significa que, quando Deus o instrui a ir para o Leste, você deveria ir para o Leste e abandonar e ignorar todos os pensamentos de ir para o Sul, Norte ou Oeste e ser capaz de se rebelar contra a vontade da carne e então praticar seguindo a senda e direção que Deus lhe mostrou. É isso que significa submissão. Quais são os princípios de prática para a submissão? São ouvir as palavras de Deus e se submeter e praticar de acordo com o que Deus diz. Não abrigue intenções pessoais, e você também não deve ser caprichoso. Não importa se você entende as palavras de Deus claramente ou não, você deveria submissamente tratar de colocá-las em prática e fazer as coisas de acordo com as exigências Dele. A partir do processo de praticar e experimentar, inconscientemente você entenderá a verdade. Se sua boca diz que você se submete a Deus, mas você nunca larga nem se rebela contra seus planos e desejos interiores, isso não é dizer uma coisa e pensar outra? (Sim.) Isso não é submissão verdadeira. Se você não se submeter verdadeiramente, você terá muitas exigências a Deus sempre que as coisas o acometerem e, por dentro, você ficará impaciente para que Deus cumpra suas exigências. Se Deus não fizer o que você deseja, você se sentirá muito angustiado e aborrecido, você sofrerá muito e não será capaz de se submeter à soberania e aos arranjos de Deus nem aos ambientes que Deus estabeleceu para você. Por que isso acontece? Porque você sempre tem seus desejos e exigências pessoais e não consegue largar suas ideias pessoais, e você quer ser aquele que dá as ordens. Portanto, sempre que você encontra coisas que são contrárias às suas noções, você não consegue se submeter, e você tem dificuldade de se submeter a Deus. Embora as pessoas saibam em teoria que elas deveriam se submeter a Deus e abrir mão de suas ideias, elas não conseguem largá-las, temendo constantemente que elas fiquem em desvantagem e sofram perdas. Digam-Me, isso não as coloca em grande dificuldade? Sua angústia não aumenta? (Sim.) Se você conseguir desistir de tudo e largar as coisas das quais você gosta e que você exige, mas que são contrárias às intenções de Deus, se você conseguir largá-las proativamente e de bom grado e não estabelecer termos para Deus, mas estiver disposto a fazer o que Deus exige, então a dificuldade dentro de você será muito menor, e os obstáculos serão muito menores. Se os obstáculos para a submissão de uma pessoa a Deus forem diminuídos, sua angústia não diminuirá? Na medida em que diminui sua angústia, o sofrimento ao qual ela é submetida desnecessariamente diminui drasticamente. Vocês conseguem experienciar desse jeito? Provavelmente ainda não. Quando algumas pessoas veem outras enfrentando doenças ou adversidades, elas imediatamente ligam isso a si mesmas: “E se isso acontecer comigo? Deus não é um Deus misericordioso e amoroso? Por que os crentes em Deus ainda encontram essas adversidades? Será que terei de sofrer assim também? Que tipo de Deus é Ele exatamente? Se Deus é tão desatencioso com o homem, estabelecendo a qualquer momento e em qualquer lugar situações inesperadas para fazer com que as pessoas sofram, então parece que, na verdade, Deus não é confiável!”. Elas têm medo de que, se pararem de crer, não conseguirão ganhar bênçãos, mas também temem que, se continuarem a crer, encontrarão adversidades. Como resultado, quando vêm para diante de Deus para orar, elas apenas pedem a proteção e a bênção de Deus e não ousam pedir-Lhe provações ou disciplina. Não ousam dizer: “Ó Deus, peço que faças as coisas acontecerem de acordo com os Teus desejos. Estou disposto a me submeter aos Teus arranjos e orquestrações”. Elas não ousam orar dessa maneira. Agora, quando veem outros encontrando algumas provações e adversidades, sua determinação e coragem diminuem. Elas desenvolvem um “entendimento” diferente do caráter justo de Deus, de Seu castigo e julgamento e de Sua soberania, também se tornam defensivas contra Deus no coração. Dessa forma, há uma parede, uma alienação, entre as pessoas e Deus. É bom que as pessoas estejam nesses estados? (Não, não é.) Esses estados surgem dentro de vocês? Vocês vivem nesses estados? (Sim.) Como tais problemas deveriam ser resolvidos? É aceitável não buscar a verdade? Se vocês não entenderem a verdade e não tiverem fé, será difícil para vocês seguirem a Deus até o fim, e quando, em algum momento, vocês encontrarem desastres — sejam eles naturais ou produzidos pelo homem — vocês cairão.

Depois de passar por uma provação, Jó professou as palavras: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Hoje em dia, muitas pessoas aprendem a recitar essa frase, e elas o fazem com clareza. Mas sempre que a recitam, tudo em que pensam é que é Jeová quem dá, mas nunca refletem sobre como será quando Jeová tirar e que tipo de angústia, dificuldade e situação constrangedora as pessoas então experienciarão nem como o coração delas mudará com o ambiente. Elas nunca voltaram a pensar nisso, elas só continuam recitando “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová”, a ponto até de usarem essa frase como um slogan e uma doutrina que elas repetem a cada oportunidade. Na mente de todas, as únicas coisas em que conseguem pensar são toda a graça, todas as bênçãos e promessas que Jeová concede às pessoas, mas nunca pensam sobre que tipo de cena ocorrerá quando Jeová tirar todas essas coisas delas, nem conseguem imaginar isso. Todas as pessoas que passam a crer em Deus só estão prontas para aceitar a graça, as bênçãos e promessas de Deus e só estão dispostas a aceitar Sua bondade e misericórdia, no entanto, ninguém espera nem se prepara para aceitar o castigo e o julgamento de Deus, Suas provações e Seu refinamento, nem Sua privação. Nenhuma pessoa faz preparativos para aceitar o julgamento e o castigo de Deus, Sua privação ou Suas maldições. Esse relacionamento entre as pessoas e Deus é normal ou anormal? (É anormal.) Por que vocês dizem que é anormal? O que faz com que isso dê errado? O que faz com que dê errado é que as pessoas não têm a verdade. E é porque as pessoas têm noções e imaginações demais, porque constantemente entendem Deus errado e não sabem resolver essas coisas buscando a verdade — isso torna muito provável que ocorram problemas. Em particular, as pessoas só acreditam em Deus para serem abençoadas. Elas só querem fazer um trato com Deus e exigir coisas Dele, mas não buscam a verdade. Isso é muito perigoso. Assim que encontram alguma coisa que é contrária a suas noções, elas imediatamente desenvolvem noções, equívocos e queixas em relação a Deus e podem até chegar a traí-Lo. As consequências disso não são sérias? Que senda a maioria das pessoas realmente trilha em sua fé em Deus? Embora tenham ouvido sermões por vários anos e consigam falar algumas palavras e doutrinas, o fato é que elas não entendem realmente a verdade. Embora aleguem estar dispostas a buscar a verdade, poucas delas são capazes de pagar um preço para ganhá-la. Se realmente está disposto a buscar a verdade no coração, você deve fazer algum esforço para aceitar o julgamento e o castigo das palavras de Deus, refletir rapidamente, tentar conhecer a si mesmo e se preparar mentalmente para as provações e o refinamento que estão prestes a sobrevir a você. Não importa o quanto você se despenda por Deus, e que preço você pague no desempenho de seu dever, se você acabar encontrando provações como as de Jó, Deus o despojar de todas as suas posses e sua vida até estiver prestes a acabar, como você deveria encarar isso? Como deveria abordar a soberania e os arranjos de Deus? Como deveria abordar seu dever? Como deveria abordar o que Deus lhe confiou? Você tem o entendimento correto e a atitude certa? É fácil responder a essas perguntas ou não? Esse é um grande obstáculo colocado diante de vocês. Já que é um obstáculo e um problema, ele não deveria ser resolvido? (Sim.) Como resolvê-lo? É fácil resolvê-lo? Você crê em Deus há tantos anos, leu tantas de Suas palavras, ouviu tantos sermões e entendeu tantas verdades. Suponhamos que você já esteja preparado para permitir que Deus orquestre tudo, seja ganhando bênçãos ou sofrendo adversidade. E suponhamos que, a despeito de você renunciar e se despender, do preço que pagou, e de uma vida inteira de energia que despendeu, tudo que você acaba recebendo em troca é Deus proferindo uma maldição contra você ou privando você. Se, ainda assim, você não tiver nenhuma palavra de queixa, nenhum desejo e nenhuma exigência pessoal, mas só buscar submeter-se a Deus e colocar-se à mercê de Suas orquestrações, e você sentir que ter até um pouco de entendimento e um pouco de submissão à soberania de Deus faz com que sua vida valha a pena — se você tiver tal atitude correta, então, quando algumas dificuldades surgirem, não será fácil resolvê-las? Agora vocês têm conhecimento verdadeiro da soberania e dos arranjos de Deus? Vocês ainda têm planos para seu futuro e destino pessoal no fundo do coração? Vocês conseguem deixar tudo para trás e se despender sinceramente por Deus? Vocês gastaram tempo e energia contemplando e refletindo cuidadosamente sobre esses assuntos? Ou vocês experimentaram algumas coisas para alcançar entendimento das verdades e conhecer a soberania de Deus? Se vocês nunca sequer refletiram sobre tais problemas práticos, sobre como, por exemplo, as pessoas que seguem a Deus deveriam tratar Sua soberania e a orquestração e os arranjos do Criador, que também é o maior problema diante de vocês, e vocês não perceberem que essa é a maior verdade das visões, então, se algum dia ocorresse um evento maior ou desastre, vocês seriam capazes de permanecer firmes em seu testemunho? É difícil dizer e ainda é um fator desconhecido, não é? (Sim.) Vocês não deveriam refletir profundamente sobre esse problema? (Sim.) Como, então, você pode ter estatura suficiente para encarar um futuro que você não consegue prever? Como pode permanecer firme em seu testemunho nos ambientes que Deus estabelece? Isso não é um problema que deveria ser considerado e ponderado seriamente? Se você sempre pensa: “Eu sou uma boa pessoa por natureza e tenho desfrutado de muito da graça, das bênçãos e da proteção de Deus. Quando outros encontram dificuldades, eles estão numa posição impotente, mas sempre que eu encontro uma dificuldade, eu tenho a provisão, a orientação e a ajuda de Deus. Agora, sou capaz de suportar adversidade e fazer sacrifícios no desempenho do dever, minha fé em Deus se fortaleceu, e eu também estou desempenhando um dever importante. Vejo que Deus é especialmente gracioso para comigo, e tenho Sua proteção e bênção. Se eu continuar assim, mesmo que no futuro eu sofra algum castigo, julgamento, provações e refinamento, eu deveria ser capaz de superá-los. No fim, certamente serei um daqueles que são abençoados e definitivamente serei levado para o reino por Deus, e definitivamente verei o dia em que Deus será glorificado!”. Que tal pensar desse jeito? Você acredita que é diferente, que Deus lhe demonstra um favor especial e que, se Deus eliminar ou abandonar alguém, não será você. Esses pensamentos são corretos? (Não.) Por que não são corretos? (Não é objetivo pensar desse jeito.) Essas palavras equivalem a um conhecimento verdadeiro de Deus? Ou isso é ser subjetivo e especulativo demais? As pessoas que têm esses pensamentos são pessoas que buscam a verdade? (Não.) Então elas conseguem se submeter a Deus de verdade? (Não.) Estão prontas para aceitar o castigo, julgamento, provações e refinamento de Deus e até Suas maldições? (Não.) O que farão quando o castigo e julgamento, as provações e o refinamento de Deus realmente acontecerem com elas? Elas desenvolverão noções ou queixas sobre Deus? Elas conseguem aceitar essas coisas de Deus e se submeter de verdade? (Não.) Seria difícil alcançar isso, para dizer o mínimo. Isso acontece porque elas só acreditam em Deus para buscar graça ou comer pães até se fartar. Elas não sabem que Deus também tem ira e majestade e que o caráter de Deus não deve ser ofendido. Deus trata a todos imparcialmente, e quando se trata de qualquer ser criado, o caráter de Deus é misericórdia e amor e também é ira e majestade. Nos tratos de Deus com cada pessoa, a misericórdia, o amor, a majestade e a ira em Seu caráter justo são imutáveis. Deus jamais demonstrará misericórdia e amor apenas a algumas pessoas e ira e majestade apenas a outras. Deus não fará isso, pois Ele é um Deus justo, e Ele é imparcial para com todos. Para qualquer pessoa, a misericórdia, o amor, a majestade e a ira de Deus existem todos. Ele pode conceder graça e bênçãos às pessoas e pode protegê-las. Ao mesmo tempo, Deus pode também julgar e castigar as pessoas, amaldiçoá-las e tirar delas tudo que Ele lhes concedeu. Deus pode conceder tudo às pessoas, e Ele também pode tirar tudo delas. Esse é o caráter de Deus, e essa é também a obra que Ele pretende fazer em cada pessoa. Portanto, se você pensa: “Eu sou precioso aos olhos de Deus, sou a menina de Seus olhos. De forma alguma Ele suporta castigar-me e julgar-me, e Ele jamais terá a coragem para tirar de mim tudo que Ele me concedeu, para que eu não me aborreça e fique angustiado”, esse pensamento não é equivocado? Isso não é uma noção sobre Deus? (Sim.) Então, antes de você passar a entender essas verdades, você não quer apenas desfrutar da graça, da misericórdia e do amor de Deus? Você sempre se esquece de que Deus também tem Seu julgamento e castigo e um caráter justo, majestoso e irado. Embora sua boca diga que Deus é justo e você seja capaz de agradecer e louvar a Deus quando Ele demonstra misericórdia e amor por você, sempre que Ele o castiga e o julga, demonstrando Sua ira e majestade, você se aborrece muito: “Queria que esse Deus não existisse, queria que não fosse Deus que fizesse isso, queria que Deus não estivesse mirando em mim, queria que essa não fosse a intenção real de Deus, queria que essas coisas só acontecessem com os outros e não comigo. Já que sou uma pessoa bondosa e não fiz nada ruim e paguei muitos preços durante meus muitos anos de crença em Deus, Ele não deveria ser tão impiedoso. Eu deveria ter o direito e estar qualificado para desfrutar do amor e da misericórdia de Deus, como também de Sua graça e bênçãos abundantes. Deus não me julgará nem castigará, tampouco tem a coragem de fazê-lo”. Isso não é apenas um pensamento ilusório e errado? (Sim.) Em que sentido é errado? O que está errado aqui é que você não se vê como um ser criado, como membro da humanidade criada. Equivocadamente, você se desprende da humanidade criada e se vê como pertencente a um grupo ou tipo especial de seres criados e concede um status especial a si mesmo. Isso não é ser arrogante e presunçoso? Isso não é estar desprovido de razão? Isso é uma pessoa que realmente se submete a Deus? (Não.) Absolutamente não.

Na família de Deus, entre irmãos e irmãs, não importa quão alto seja seu status ou posição nem quão importante seja seu dever, não importa quão grandes sejam seu talento e suas contribuições nem por quanto tempo tenha acreditado em Deus, aos olhos de Deus você é apenas um ser criado; por maior que seja o seu status, você continua sendo um ser criado comum. Os títulos e denominações nobres com que você se intitulou não são objetivos nem realistas; eles não existem. Se você sempre os vê como coroas ou como capital que o capacita a pertencer a um grupo especial ou a ser uma figura especial, então, ao fazer isso, você resiste e contraria o ponto de vista de Deus e é incompatível com Deus. Quais serão as consequências disso? Isso fará com que você resista ao dever que um ser criado deveria desempenhar? Aos olhos de Deus, você é um ser criado, para começar, mas você não se vê como tal. Você realmente consegue se submeter a Deus com tal mentalidade? Você sempre pensa desejosamente: “Deus não deveria me tratar desse jeito, Ele jamais poderia me tratar daquele jeito”. Isso não gera um conflito com Deus? Quando Deus agir de forma contrária às suas noções, à sua mentalidade e às suas necessidades, o que você pensará no coração? Como você lidará com os ambientes que Deus estabeleceu para você? Você se submeterá? (Não.) Você não se submeterá e você certamente resistirá, opor-se-á, resmungará e se queixará, perguntando-se sem parar no coração, pensando: “Deus realmente costumava me proteger e me tratar graciosamente. Por que Ele mudou agora? Não consigo mais viver!”. Então você começa a ser petulante e a fazer uma cena. Se, em casa, você se comportasse para com seus pais de maneira petulante, isso seria desculpável; eles não fariam nada com você. Mas isso não é aceitável na casa de Deus, porque o que você está fazendo é perturbar o trabalho da igreja. Você ser tão petulante e fazer cena desse jeito na casa de Deus é ser totalmente desprovido de consciência e razão. Nem mesmo o povo escolhido de Deus aguenta ver você fazendo isso, então você acha que Deus vai tolerar tal comportamento? Ele aceitará se você fizer isso com Ele? Não, Ele não tolerará. Por que Ele não tolerará? Deus não é seu genitor; Ele é Deus, Ele é o Criador, e o Criador jamais toleraria que um ser criado fosse petulante e insensato ou fizesse uma cena na frente Dele. Quando Deus o castiga e julga, quando prova você ou tira coisas de você, e quando Ele o coloca em tribulação, Ele quer ver a atitude de um ser criado para com o Criador, Ele quer ver que tipo de senda um ser criado escolhe, e Ele jamais tolerará que você seja petulante ou declame raciocínios retorcidos. Depois de entender essas coisas, as pessoas não deveriam refletir sobre como deveriam lidar com tudo que o Criador faz? Em primeiro lugar, as pessoas deveriam assumir seu lugar adequado como seres criados e determinar sua identidade como seres criados. Você consegue determinar que é um ser criado? Se você consegue determinar isso, então você deveria assumir seu lugar adequado como um ser criado e se submeter aos arranjos do Criador, e mesmo que você sofra um pouco, você não deveria ter nenhuma queixa. Isso significa que você é uma pessoa de razão. Se você não acha que você é um ser criado, mas supõe que tem títulos e uma auréola sobre a cabeça, que você é uma pessoa de status, um grande líder, comandante, editor ou diretor de filmes na casa de Deus e que você é alguém que fez contribuições significativas para o trabalho da casa de Deus — se é isso que você pensa, então você é uma pessoa muito desprovida de razão e descaradamente desavergonhada. Vocês são pessoas com status, posição e valor? (Não somos.) Então o que vocês são? (Somos seres criados.) Isso mesmo, vocês são apenas seres criados comuns. Entre as pessoas, você pode exibir suas qualificações, usar o trunfo da senioridade, gabar-se de suas contribuições ou exibir suas conquistas heroicas. Mas diante de Deus, essas coisas são totalmente inúteis e nojentas para Ele. Se você não puder refletir sobre si mesmo e ainda se gabar, exibir-se e ostentar sua senioridade, as coisas darão errado. Deus o verá como totalmente desprovido de razão e extremamente arrogante. Ele o detestará e sentirá nojo de você e o deixará de lado, e então você estará encrencado. Primeiro você precisa confirmar que sua identidade e sua posição são as de um ser criado. Não importam qual seja seu status entre os outros, nem quão respeitada seja sua posição, nem que vantagens você tenha — ou se Deus lhe deu algum tipo de talento especial que lhe permite desfrutar de um senso amplo de superioridade entre as pessoas —, quando você vem para diante de Deus, essas coisas não têm nenhum valor, e não há significado algum na existência delas. Portanto, seja como for, você não deve se exibir ou se mostrar, mas ser, obedientemente, um ser criado diante de Deus. Diante de Deus, você só é um membro da humanidade criada. Não importam quão renomado você seja, quantos dons e talentos você possua, e não importa quão grandes sejam seus empreendimentos entre as pessoas, diante de Deus, essas coisas nem merecem ser mencionadas, muito menos exibidas, e você só deveria assumir seu lugar adequado como um ser criado. Essa é a primeira coisa. A segunda coisa é não buscar apenas desfrutar da graça e das bênçãos de Deus, enquanto, por dentro, você resiste e rejeita o castigo e julgamento de Deus ou teme as provações e o refinamento de Deus para você. Esses medos e essa resistência são em vão. Algumas pessoas dizem: “Se eu estiver disposto a aceitar o julgamento, o castigo, as provações e o refinamento de Deus, eu poderei ser poupado desses sofrimentos?”. Deus não faz todas essas coisas de acordo com suas preferências nem de acordo com seu desejo subjetivo ou sua escolha, mas de acordo com Seus desejos, pensamentos e planos. Portanto, como um ser criado, além de aceitar a graça e as bênçãos de Deus, você também precisa ser capaz de realmente aceitar e experimentar no coração o castigo, o julgamento, as provações e o refinamento das palavras de Deus. Existem algumas pessoas que dirão: “O que estás dizendo é que a graça de Deus pode ser concedida às pessoas em qualquer lugar e a qualquer hora, mas que o castigo, o julgamento, as provações, o refinamento e as calamidades também podem acometer as pessoas em qualquer lugar e a qualquer hora?”. Vocês acham que o castigo, o julgamento, as provações e o refinamento de Deus acometeriam as pessoas arbitrariamente, impossibilitando-as de se protegerem? (Não acometeriam.) De forma alguma, não é assim. Os seres humanos corruptos não são dignos do julgamento e castigo de Deus — isso é algo do qual vocês deveriam estar cientes. Mas você precisa entender que o fato de Deus revelar e expor você, de Ele discipliná-lo e castigá-lo, e que Seu julgamento, Suas provações e Seu refinamento e até o fato de Ele amaldiçoá-lo se baseiam em sua estatura, em suas circunstâncias e, é claro, em suas buscas pessoais. Se Deus aprovar você, então Seu julgamento, castigo, provações e refinamento o acometerão na hora apropriada. Ao longo de sua crença em Deus, Suas bênçãos e Sua graça acompanharão você a cada momento e em todos os lugares, assim como Suas revelações, Seu castigo, Sua disciplina, e Seu julgamento, provações e refinamento etc. É claro, “a cada momento e em todos os lugares” significa em medida justa, na hora certa e com base no plano de Deus. Isso não acontece com as pessoas arbitrariamente e não significa que, de repente, uma grande calamidade acometerá as pessoas assim que elas deixarem de ter cuidado. Não é assim de jeito nenhum. Se você não tem certa estatura e Deus ainda não planejou fazer algo com você, não se preocupe, é possível que apenas a graça, as bênçãos e a presença de Deus estejam acompanhando você em sua vida. Se você não tiver estatura suficiente ou você resistir muito e tiver medo do castigo, do julgamento, das provações e do refinamento de Deus, então Deus não lhe imporá coisas contra sua vontade, portanto, você não precisa se preocupar com isso. Independentemente de essas coisas acontecerem ou não, as pessoas deveriam conhecer a obra de Deus e entender Suas intenções. Só com um conhecimento correto das palavras de Deus, as pessoas podem ter uma atitude correta, um estado normal e ser capazes de enfrentar corretamente tudo que as acomete. Agora vocês estão prontos para aceitar o castigo, o julgamento, as provações e o refinamento de Deus? Estão dispostos a aceitar? (Estamos.) Sua boca diz sim, mas vocês ainda têm muito medo no coração. Se, logo após dizerem sim, uma calamidade de repente caísse sobre você, do nada, como você lidaria com isso? Você começaria a chorar? Você teria medo da morte? Você temeria que não fosse abençoado? Temeria que não fosse capaz de ver o dia em que Deus será glorificado? Todos esses são problemas que as pessoas enfrentam quando as coisas as acometem. Em suma, se alguém deseja permanecer firme em meio a provações e tribulações, é preciso alcançar duas coisas. Em primeiro lugar, assuma seu lugar correto como ser criado. Você deveria ter clareza no coração de que você é um ser criado comum, uma pessoa comum em meio à humanidade corrupta, nada extraordinária nem especial, e você deveria assumir seu lugar correto como um ser criado. Em segundo lugar, tenha um coração sincero que se submete a Deus e esteja pronto a cada momento para aceitar a graça e as bênçãos de Deus e para aceitar Dele o castigo, o julgamento, as provações e o refinamento. Como disse Jó: “Receberemos de Deus o bem, e não receberemos a adversidade?” (Jó 2:10), e: “Jeová deu, e Jeová tirou; bendito seja o nome de Jeová” (Jó 1:21). Isso é um fato e é um fato que nunca mudará. Vocês entendem, não entendem? (Sim.) Se você conseguir essas duas coisas, então, quando enfrentar calamidades e tribulações em geral, você será basicamente capaz de superá-las e permanecer firme. Embora possa não ser capaz de dar um testemunho forte e retumbante, no mínimo, é improvável que você se desvie, tropece ou faça algo extremamente rebelde. Então não estará seguro? (Sim.) Então vocês deveriam praticar de acordo com essas duas coisas e ver se são fáceis de alcançar e se vocês conseguem alcançá-las no fundo do coração. Uma vez que souber essas coisas, então, quando encontrar algumas provações, quão diferentemente você as verá e entenderá é assunto seu. Aqui termina nossa comunhão sobre esse tema.

Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

II. Ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional

Em relação aos ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional, que ditados comunicamos da última vez? (Comunicamos três ditados: “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”, “não imponha aos outros o que não deseja para si” e “eu levaria um tiro por um amigo”.) Da última vez, comunicamos essas três exigências e ditados sobre a conduta moral e sobre a essência dos ditados sobre a conduta moral. O que comunicamos referente à essência dos ditados sobre a conduta moral? (Deus falou sobre as diferenças entre ditados sobre a conduta moral e a verdade. Os ditados sobre a conduta moral só restringem o comportamento das pessoas e as obrigam a acatar somente regulamentos, enquanto a verdade das palavras de Deus informa às pessoas as verdades princípios que elas deveriam entender e aponta algumas sendas de prática para as pessoas, para que elas tenham princípios e uma direção para sua prática sempre que as coisas as acometerem. Esses são os aspectos em que os ditados sobre a conduta moral se diferenciam da verdade.) Da última vez, comunicamos que os ditados sobre a conduta moral exigem principalmente que as pessoas obedeçam a certos regulamentos e práticas e dão mais ênfase a usar regulamentos para restringir o comportamento das pessoas. As exigências de Deus às pessoas, por sua vez, apontam principalmente sendas de prática para elas com base naquilo que a humanidade normal pode alcançar, e essas sendas de prática abrangentes são chamadas de princípios. Isso significa que, sempre que um problema acometer você, Deus lhe mostrará a senda exata e positiva de prática e lhe dirá os princípios, os objetivos e a direção para sua prática. Ele não quer que você obedeça a regulamentos, mas que adira a esses princípios. Desse jeito, as pessoas vivem a verdade realidade, e a senda que trilham será correta. Hoje, vamos analisar um pouco mais quais são os outros problemas de uma natureza essencial que existem relacionados aos ditados sobre a conduta moral. Muitos ditados sobre a conduta moral não só confinam os pensamentos das pessoas, mas também desorientam e entorpecem seu raciocínio. Ao mesmo tempo, existem alguns ditados mais radicais que reivindicam a vida das pessoas. Por exemplo, o ditado sinistro da nossa última comunhão, “eu levaria um tiro por um amigo”, não só controla e confina os pensamentos das pessoas, mas também reivindica sua vida, tornando-as não só incapazes de apreciar sua vida, mas também tornando-as propensas a desistir da vida impetuosamente por razões arbitrárias, de forma impulsiva e descuidada. Isso não é reivindicar a vida das pessoas? (Sim.) Antes mesmo de compreenderem o que é a vida e de encontrarem a senda certa na vida, as pessoas desistem arbitrariamente dela por um suposto amigo, em troca de um pingo de gentileza, e consideram a própria vida como sendo muito baixa e sem valor. Essa é a consequência de um tipo de pensamento que a cultura tradicional ensina às pessoas. Analisando como os ditados sobre a conduta moral podem confinar os pensamentos das pessoas, não existe uma coisa positiva neles, e analisando como eles reivindicam arbitrariamente a vida das pessoas, eles certamente não têm efeitos positivos nem benefícios para as pessoas. Além disso, as pessoas são desorientadas e entorpecidas por essas ideias. Para o bem de seu orgulho e vaidade e a fim de não serem condenadas pela opinião pública, elas são obrigadas a agir de acordo com as exigências à conduta moral. As pessoas já se tornaram totalmente amarradas, constrangidas e restringidas por esses vários ditados e ideias sobre a conduta moral, deixando-as sem escolha. A humanidade está disposta a viver sob os grilhões de ditados sobre a conduta moral e não tem liberdade de escolha exclusivamente pelo objetivo de viver uma vida mais respeitável, de passar uma impressão boa na frente dos outros, de ser altamente estimada e receber comentários favoráveis dos outros e também para evitar ser o alvo de calúnias e para trazer honra para sua família. Analisando essas ideias e opiniões das pessoas e os fenômenos por meio dos quais elas são controladas por ditados sobre a conduta moral, embora em certa medida tais ditados inibam e restrinjam o comportamento humano, em medida significativa eles escondem o fato de que Satanás corrompe as pessoas e o fato de que as pessoas têm caracteres corruptos e naturezas satânicas. Eles usam o comportamento externo para disfarçar as pessoas, de modo que, por fora, elas levam uma vida respeitável, culta, elegante, bondosa, distinta e honrosa. Portanto, os outros só conseguem determinar que tipo de pessoa elas são — se são honrosas ou baixas, boas ou más — por meio de seu comportamento externo. Sob tais circunstâncias, todos medem e julgam se alguém é bom ou ruim com base nas várias exigências sobre a conduta moral, mas ninguém consegue perceber a essência corrupta por trás da conduta moral superficial das pessoas nem é capaz de ver claramente toda a sua enganação e sua malícia que se escondem por trás da fachada da conduta moral. Dessa forma, as pessoas usam a conduta moral como um manto para esconder sua essência corrupta em medida maior. Por exemplo, por fora, uma mulher é virtuosa, bondosa, meiga e moral, ela recebe os elogios e a admiração das pessoas em sua volta. Ela se comporta corretamente, é bem-educada, é especialmente tolerante em suas interações com os outros, não guarda mágoas, é diligente em relação aos pais, cuida bem do marido e educa os filhos, consegue suportar as adversidades e é considerada um exemplo para as outras mulheres. Nenhum problema pode ser detectado em sua aparência externa, mas ninguém sabe o que nem como essa mulher pensa no coração. Ela nunca diz nem ousa dizer quais são seus desejos e ambições. Por que não os ousa dizer? Porque ela quer ser uma mulher que é virtuosa, bondosa, meiga e moral. Se ela realmente se abrir e expuser seu coração e sua feiura, ela não será capaz de ser uma mulher virtuosa, bondosa, meiga e moral e até será criticada e desprezada pelos outros, assim só lhe resta se esconder e apresentar uma fachada. Esconder-se por trás desse comportamento externo de ser virtuosa, bondosa, meiga e moral significa que as pessoas só conseguem ver suas boas ações e elogiá-la, e assim ela alcança seu objetivo. Mas, não importa como se disfarce e engane os outros, será que ela realmente é tão boa quanto as pessoas retratam? De forma alguma. Ela tem, na verdade, um caráter corrupto? Ela tem a essência da corrupção? Ela é enganosa? Arrogante? Intransigente? Perversa? (Sim.) Ela certamente é essas coisas, mas tudo isso está escondido — isso é um fato. Alguns personagens históricos chineses são reverenciados como santos e sábios antigos. Qual é a base para fazer essa afirmação? Eles são elogiados como santos e sábios exclusivamente com base em alguns registros e lendas limitados e incomprovados. Fato é que ninguém sabe o que, exatamente, foram suas ações e comportamento subjacentes. Vocês têm um entendimento minucioso desses problemas agora? Alguns de vocês deveriam ter um entendimento quase perfeito, porque vocês ouviram tantos sermões e viram de forma muito clara a essência e a verdade da corrupção humana. Contanto que as pessoas compreendam algumas verdades, elas são capazes de ganhar um entendimento minucioso de algumas pessoas, eventos e coisas. Uma mulher virtuosa, bondosa, meiga e moral — não importam quão exemplar sejam seu comportamento externo e sua conduta moral e quão bem ela se disfarce e apresente uma fachada — revelará seu caráter arrogante? (Sim.) Com certeza ela revelará. Portanto, ela tem um caráter intransigente? (Sim.) Ela acha que está certa e acredita que é virtuosa, bondosa, meiga e moral e que é uma pessoa boa, o que prova que ela é muito presunçosa e também muito intransigente. Fato é que, no fundo, ela reconhece seu eu verdadeiro e que deficiências ela tem, mas ainda assim ela consegue vangloriar-se de suas virtudes. Isso não é intransigência? Isso não é arrogância? Além disso, o fato de proclamar-se uma pessoa virtuosa, bondosa, meiga e moral é inteiramente em prol de deixar uma boa reputação e de trazer honra para sua família. Tais pensamentos e buscas não são absurdos e perversos? Ela é elogiada pelas pessoas e conquista uma fama boa, mas, no fundo, ela esconde constantemente suas intenções, seus pensamentos e as coisas vergonhosas que fez e não fala nada disso a ninguém. Ela tem medo de que, assim que as pessoas perceberem quem ela é, farão comentários sobre ela, irão julgá-la e rejeitá-la. Que caráter é esse? Ele não é enganoso? (Sim.) Então, por mais correto e respeitável que seja seu comportamento externo ou por mais honroso que seja sua conduta moral, seu caráter corrupto realmente existe, acontece simplesmente que os não crentes que nunca ouviram as palavras de Deus nem entendem a verdade não conseguem perceber nem saber isso. Ela pode ser capaz de enganar os não crentes, no entanto, ela não consegue enganar os que acreditam em Deus e que entendem a verdade. Não é assim? (É.) Isso acontece porque ela foi submetida à corrupção de Satanás, e ela tem um caráter corrupto e uma essência corrupta. Isso é um fato. Não importa quão exemplar seja sua conduta moral nem quão alto seja o padrão que ela alcance, o fato de que ela tem um caráter corrupto é inegável e imutável. Uma vez que as pessoas entendam a verdade, elas serão capazes de discernir essa mulher pelo que ela é. No entanto, Satanás explora esses ditados sobre a conduta moral para desorientar os seres humanos e, é claro, também para entorpecer e confinar seus pensamentos, levando-os a pensar equivocadamente que, se eles cumprirem esses padrões exigidos de conduta moral, eles serão pessoas boas e trilharão a senda correta. Na verdade, o oposto é correto. Mesmo que algumas pessoas exibam alguns bons comportamentos que estão de acordo com os ditados sobre a conduta moral, elas não entraram na senda certa na vida. Ao contrário, elas entraram na senda errada e estão vivendo em pecado. Elas entraram na senda da hipocrisia e caíram na rede de Satanás. Isso é assim porque os caracteres corruptos e a essência corrupta dos seres humanos não mudarão o mínimo sequer, exclusivamente por conta de terem alguma conduta moral boa. A conduta moral externa só é decoração, só serve para se exibir, e sua natureza e seu caráter verdadeiros ainda serão revelados. Satanás pretende restringir e controlar as pessoas por meio de seus comportamentos e aparência externa, levando as pessoas a se disfarçarem e a apresentarem uma fachada de si mesmas por meio do bom comportamento, ao mesmo tempo em que usa o bom comportamento das pessoas para esconder o fato de que Satanás corrompeu a humanidade e, é claro, também para esconder o fato de que as pessoas têm caracteres corruptos. Em um sentido, o objetivo de Satanás é submeter as pessoas ao controle desses ditados sobre a conduta moral, a fim de levá-las a praticarem mais boas obras e menos obras ruins e a certamente não fazerem coisas que se oponham à classe dominante. Isso favorece ainda mais o domínio e o controle sobre a humanidade pela classe dominante. Em outro sentido, quando os seres humanos aceitam esses ditados sobre a conduta moral como base teórica de sua conduta pessoal e ações, eles tendem a se distanciar da verdade e das coisas positivas e a resistir a elas. É claro, quando se trata das palavras ditas por Deus e das coisas positivas ou das verdades que Deus ensina às pessoas, fica difícil para elas entenderem e compreenderem, ou elas podem desenvolver todos os tipos de resistências e noções. Uma vez que as pessoas são possuídas por essas ideias sobre a conduta moral, tende a ficar mais difícil para elas aceitarem as palavras de Deus e a verdade e, é claro, também se torna mais difícil para elas entenderem os caracteres corruptos e mudá-los. Portanto, todos os vários ditados e ideias sobre a conduta moral têm impedido significativamente as pessoas de aceitarem e entenderem as palavras de Deus e, é claro, eles também têm impactado o ponto até o qual as pessoas aceitam a verdade. Satanás usa o método da doutrinação das pessoas com ditados sobre a conduta moral para levá-las a criar todos os tipos de ideias e pontos de vista incorretos e negativos, para que elas vejam as pessoas e as coisas e se conduzam e ajam com base nessas ideias e pontos de vista. Quando as pessoas adotam as ideias por trás desses ditados sobre a conduta moral como base teórica e padrão para suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e para sua conduta pessoal e ações, seus caracteres corruptos não só não podem ser aliviados nem mudados, mas até se tornam, até certo ponto, mais severos e sua rebeldia e resistência a Deus se tornará ainda pior. Portanto, quando Deus salva as pessoas, quando as palavras de Deus lhes são providas, o maior obstáculo não são os caracteres corruptos das pessoas, mas as várias filosofias satânicas, os ditados sobre a conduta moral e as várias ideias e opiniões satânicas que vêm de Satanás. Isso é uma consequência da corrupção da humanidade por Satanás, e é também o impacto negativo que os vários ditados sobre a conduta moral têm sobre os humanos corruptos. Esse é o objetivo real que Satanás quer alcançar ao pregar e defender ditados sobre a conduta moral.

N. Uma dissecação de “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força”

Na nossa última reunião, nós comunicamos principalmente três ditados sobre a conduta moral, a saber: “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”, “não imponha aos outros o que não deseja para si” e “eu levaria um tiro por um amigo”. Hoje comunicaremos o ditado “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força”. Esse ditado sobre a conduta moral também apareceu no meio da humanidade, tendo vindo das ideias e opiniões de seres humanos corrompidos. É claro, ele se origina mais precisamente no fato de Satanás corromper e desorientar a humanidade. Ele tem o mesmo efeito e a mesma natureza dos ditados sobre a conduta moral que comunicamos anteriormente, ainda que sua abordagem seja diferente. Eles são afirmações igualmente ousadas e grandiosas, muito fervorosas, ardorosas e heroicas. Se as pessoas nunca tivessem ouvido as palavras de Deus nem entendido a verdade, elas achariam que essas afirmações comovem muito a alma e aceleram o coração. Depois de ouvirem essas palavras, elas se sentiriam instantaneamente empoderadas e cerrariam o punho. Não seriam capazes de ficar sentadas por mais tempo nem de conter seu estado de excitação interna e achariam que é disso que tratam a cultura chinesa e o espírito do dragão. Vocês ainda acham que é assim agora? (Não.) O que vocês acham ao ouvirem essas palavras agora? (Agora, acho que essas palavras não são boas nem positivas.) Por que você acha que é diferente agora em comparação a antes? É porque, uma vez que as pessoas ficam mais velhas e passaram por tanto sofrimento, elas perdem seu vigor juvenil e audacioso? Ou é porque, uma vez que as pessoas entendem algumas verdades, elas conseguem discernir que esses ditados sobre a conduta moral são vazios demais, irrealistas e inúteis? (É principalmente que esses ditados não estão de acordo com a verdade e não são práticos.) É verdade, esses ditados sobre a conduta moral são vazios demais e irrealistas. Então, no que diz respeito ao ditado sobre a conduta moral “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força”, vamos analisar e dissecar o que há de errado com ele, considerando os princípios que comunicamos anteriormente, a fim de expor especificamente o absurdo desse ditado e os esquemas astutos de Satanás que se escondem nele. Vocês sabem como o dissecar? Digam-Me qual, exatamente, é o significado dessa frase. (Esses são os três critérios sugeridos por Mêncio para tornar-se um homem másculo e viril. A interpretação moderna é que a glória e as riquezas não devem perturbar a resolução de uma pessoa; a pobreza e as circunstâncias humildes não devem mudar sua força de vontade; e a ameaça de poder e de violência não deve fazer a pessoa se submeter.) O ditado sobre a conduta moral que mencionamos antes — “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral” — se dirige a mulheres, mas esse obviamente se dirige a homens. Seja uma vida de glória e riquezas, sejam circunstâncias de pobreza, seja o confronto com o poder e a violência, as exigências são impostas aos homens em todos os tipos de ambientes. No total, quantas exigências são impostas aos homens? Os homens precisam ter força de vontade, determinação inexorável e não recuar diante do poder e da violência. Reflitam sobre se essas exigências que são apresentadas estão relacionadas à humanidade normal e se elas consideram os ambientes da vida real em que as pessoas vivem. Em outras palavras, reflitam sobre se essas exigências impostas aos homens são vazias e irrealistas. As exigências da cultura tradicional à conduta moral das mulheres são que uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral; “virtuosa” significa possuir virtudes femininas, “bondosa” significa ser generosa, “gentil” significa ser cavalheira, e “moral” significa ser uma pessoa moral e ter uma boa conduta moral. Cada uma dessas exigências é muito moderada. Os homens não precisam ser virtuosos, bondosos, gentis nem morais, enquanto mulheres não precisam ter força de vontade nem uma determinação inexorável e podem recuar sempre que são confrontadas com o poder e a violência. Isso significa que essa exigência à conduta moral, “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força”, dá margem de ação suficiente para as mulheres, no sentido de que ela é especialmente tolerante em relação a elas e é muito atenciosa para com elas. Qual é o significado dessa tolerância e atenção? Elas podem ser entendidas de forma diferente? (São uma forma de discriminação.) Eu também acho isso. Fato é que isso é discriminação contra as mulheres, a crença de que as mulheres não têm força de vontade, que elas são tímidas, são como as sensitivas, e que basta esperar delas que tenham filhos, cuidem bem do marido e eduquem os filhos, cuidem do trabalho doméstico e não briguem com os outros nem fofoquem. É impossível exigir delas que façam carreira e tenham força de vontade — elas são incapazes disso. Assim, analisando isso sob outra perspectiva, essas exigências às mulheres são completamente discriminatórias e degradantes. Esse ditado sobre a conduta moral, “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força”, é dirigido aos homens. Ele exige que os homens tenham força de vontade e uma determinação incansável, como também um espírito másculo e viril que não recua diante do poder e da violência. Essa exigência é correta? É sensata? Essas exigências aos homens mostram que a pessoa que sugeriu esse ditado sobre a conduta moral tem os homens em alta estima, porque suas exigências aos homens são mais altas do que as feitas às mulheres. Isso pode ser interpretado como se, à luz da essência de seu sexo e de seu status social e instintos masculinos, os homens deveriam estar acima das mulheres. Esse ditado sobre a conduta moral foi formulado a partir dessa perspectiva? (Sim.) Claramente, esse é o produto de uma sociedade em que os homens e as mulheres não são iguais. Nesta sociedade, os homens continuam discriminando e humilhando as mulheres, estreitando o âmbito da vida das mulheres, ignorando o valor da existência das mulheres, constantemente exagerando seu valor pessoal, aumentando seu status social e permitindo que seus direitos passem por cima dos direitos das mulheres. Quais são os efeitos e consequências disso na sociedade? Esta sociedade é governada e dominada por homens. É uma sociedade patriarcal na qual as mulheres deveriam estar sob a liderança, a opressão e o controle dos homens. Ao mesmo tempo, os homens podem se envolver em qualquer linha de trabalho, enquanto a gama de profissões que as mulheres podem exercer deveria ser reduzida e restrita. Os homens deveriam desfrutar totalmente de todos os direitos na sociedade, enquanto o escopo de direitos desfrutados pelas mulheres é decididamente limitado. Os trabalhos que os homens não queiram ou não escolham fazer ou pelos quais eles seriam discriminados se os fizessem, podem ser deixados para as mulheres. Por exemplo, lavar roupa, cozinhar, a indústria de serviços e algumas profissões com renda bastante baixa e pouco status social ou que sofrem a discriminação das pessoas são reservados para as mulheres. Em outras palavras, os homens podem desfrutar plenamente de seus direitos como homens, em termos de escolha de profissão e status social e desfrutar dos direitos especiais que a sociedade concede aos homens. Em tal sociedade, os homens vêm primeiro, e as mulheres são de segunda classe, até a ponto de não terem nenhuma margem de ação para fazerem escolhas, de nem terem o direito de escolher. Elas só podem esperar passivamente e ser passivamente escolhidas e, no fim, elas são eliminadas e descartadas por esta sociedade. Portanto, as exigências desta sociedade às mulheres são relativamente moderadas, enquanto as exigências aos homens são relativamente rígidas e duras. No entanto, não importa se visem a homens ou mulheres, o motivo e objetivo ao propor essas exigências à conduta moral é fazer com que as pessoas sirvam melhor à sociedade, à nação, ao país e, é claro, no fim sirvam à classe dominante e aos governadores. É fácil ver a partir desse ditado, “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força”, que a pessoa que propôs essa exigência à conduta moral é preconceituosa contra os homens. Aos olhos dessa pessoa, os homens precisam ter força de vontade, uma determinação inexorável e um espírito que não recua diante do poder e da violência. A partir dessas exigências, vocês conseguem ver qual era o objetivo da pessoa que propôs esse ditado? Era fazer com que os homens úteis e determinados nesta sociedade fossem mais capazes de servir à sociedade, à nação e ao país e, no fim, fossem capazes de servir melhor àqueles que estão no poder e fazer valer o valor e a função dos homens nesta sociedade. Só homens assim podem ser chamados de másculos e viris. Se os homens não cumprem essas exigências, então, aos olhos dos moralistas e governadores, eles não são chamados de másculos e viris, mas só podem ser chamados de pessoas medíocres e de párias e são discriminados. Isso significa que, se um homem não tem força de vontade, nem determinação inexorável, nem um espírito que não recua diante de poder e violência como eles exigem, mas é apenas uma pessoa comum e medíocre sem nenhuma conquista e só consegue viver sua vida e não consegue contribuir seu valor para a sociedade, a nação e o país e não pode ser designado para nenhuma posição importante pelos governantes, pelo país ou pela nação, então tal pessoa não será aceita nem valorizada pela sociedade, tampouco será valorizada pelos que estão no poder, e os governantes ou esses moralistas a verão como uma pessoa medíocre, como um pária e um degenerado entre os homens. Não é assim? (É.) Vocês concordam com esse ditado? Esse ditado é apropriado? Ele é justo com os homens? (Não, isso é injusto.) Os homens precisam ficar de olho no mundo inteiro, no país e nos grandes empreendimentos para a nação? Eles não podem simplesmente ser homens comuns e responsáveis? Será que eles não podem chorar, sofrer de paixão, abrigar motivos egoístas de maneiras insignificantes nem levar uma vida simples na companhia de seus entes queridos? Eles precisam ter o mundo em vista para que possam ser descritos como másculos e viris? Eles precisam ser chamados de másculos e viris para serem considerados homens? A definição de um homem é que você precisa ser másculo e viril? (Não.) Essas ideias insultam os homens, elas equivalem a um ataque pessoal aos homens. Algum de vocês pensa da mesma maneira que Eu? (Sim.) Um homem pode não ter força de vontade? Um homem pode não ter uma determinação inexorável? Quando os homens se deparam com o poder e a violência, eles podem recuar e buscar um acordo para sobreviver? (Sim, podem.) E os homens também podem não ter o que as mulheres não têm? Os homens podem se dar uma folga e não serem másculos nem viris, mas simplesmente serem homens comuns? (Sim, podem.) Desse jeito, as pessoas serão libertadas, a senda de ser um homem será ampliada, e os homens não se cansarão tanto na vida, mas poderão viver normalmente.

Ainda existem bastantes países em que as ideias da cultura tradicional tais como “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força” confinam os homens. Esses países ainda são sociedades patriarcais em que os homens dão as ordens e reinam supremos desde a família até a sociedade e ao país como um todo, sempre têm prioridade em tudo, saem ganhando em cada situação e têm um senso de superioridade total. Ao mesmo tempo, tais sociedades, nações e países exigem muito dos homens, o que lhes impõe muita pressão e gera muitas consequências adversas. Alguns dos homens que perdem o emprego nem ousam contar isso à família. Dia após dia, eles pegam sua mochila e fingem ir ao trabalho, mas, na verdade, eles saem e perambulam pelas ruas. Às vezes, voltam tarde da noite e até mentem aos membros da família dizendo que fizeram hora extra no escritório. Então, no dia seguinte, eles continuam fingindo, saindo novamente para vagar pelas ruas. Essas ideias da cultura tradicional, como também as responsabilidades sociais e a posição na sociedade dos homens, são uma fonte de pressão e até de humilhação e também distorcem a humanidade dos homens, fazendo com que muitos homens fiquem rabugentos, reprimidos e, muitas vezes, à beira de um colapso sempre que são acometidos pelas dificuldades. Por que isso acontece? Porque eles acham que são homens, que os homens devem ganhar dinheiro para sustentar a família, que devem assumir suas responsabilidades como homens, que os homens não devem chorar nem ficar tristes e que os homens não deveriam ficar desempregados, mas deveriam ser os pilares da sociedade e o pilar da família. É como dizem os não crentes: “Os homens não derramam lágrimas facilmente”, o homem não deveria ter fraquezas nem quaisquer deficiências. Essas ideias e opiniões são geradas pelos moralistas que classificam os homens erradamente e elevam continuamente o status dos homens. Essas ideias e opiniões não só sujeitam os homens a todo tipo de problema, irritação e angústia, mas também se transformam em grilhões mentais, tornando sua posição, situação e seus encontros na sociedade cada vez mais constrangedores. Na medida em que aumenta a pressão sobre os homens, aumentam também os efeitos negativos dessas ideias e opiniões sobre os homens. Alguns homens até se classificam como homens grandes devido à interpretação errada da posição do sexo masculino na sociedade, achando que os homens são homens grandes e as mulheres são mulheres pequenas e que, por isso, os homens devem assumir a liderança em tudo e ser o senhor da casa e que, quando algo não der certo, eles podem praticar violência doméstica contra as mulheres. Todos esses problemas estão relacionados a como o sexo masculino é erradamente classificado pela humanidade, não é assim? (Sim.) Você pode ver que, na maioria dos países do mundo, o status social dos homens é mais alto do que o das mulheres, especialmente na família. Os homens não precisam fazer nada além de ir ao trabalho e ganhar dinheiro, enquanto as mulheres fazem todas as tarefas domésticas e não podem discutir nem se queixar, nem ousar falar sobre isso com os outros, por mais exaustivo ou árduo que seja. Até que ponto o status das mulheres é baixo? Por exemplo, os homens podem escolher primeiro a comida mais gostosa na mesa de jantar, enquanto as mulheres vêm em segundo lugar, e nos registros domésticos o homem é marcado como cabeça do lar; e a mulher, como membro da família. Esses assuntos banais bastam para nos mostrar a disparidade entre o status dos homens e o das mulheres. A divisão de trabalho entre os homens e as mulheres é diferente por causa das diferenças de gênero, mas não é injusto que a disparidade entre o status dos homens e o das mulheres na família seja tão grande? Isso não é causado pela educação na cultura tradicional? Na sociedade, não só as mulheres acham que os homens são mais distintos e nobres, até os homens acham que eles são nobres e de alto escalão em comparação com as mulheres, porque os homens conseguem gerar mais valor e usar suas capacidades com efeito maior na sociedade, na nação e no país, enquanto as mulheres não conseguem. Isso não é deturpar os fatos? Como ocorreu essa deturpação dos fatos? Ela não está diretamente relacionada à inculcação e à influência feitas pela educação social e pela cultura tradicional? (Sim.) Ela está diretamente relacionada à educação da cultura tradicional. Na humanidade, seja na sociedade real, numa nação ou num país, não importa que apareçam problemas aberrantes, todos eles são causados por algumas ideias incorretas defendidas por um punhado de sociólogos ou governantes e estão diretamente relacionados às ideias incorretas defendidas pelos líderes de uma sociedade, nação ou país. Se as ideias e opiniões que eles defendem forem mais positivas e mais próximas da verdade, então haverá relativamente menos problemas na humanidade; se as ideias que eles defendem forem distorcidas e representarem mal a humanidade, então muitas coisas aberrantes acontecerão na sociedade, num grupo étnico ou num país. Se os sociólogos defenderem os direitos dos homens, elevarem o valor dos homens e minimizarem o valor e a dignidade das mulheres, então, nessa sociedade, obviamente haverá uma disparidade enorme no status social entre os homens e as mulheres, acompanhada de várias desigualdades tais como a desigualdade de profissão, de status social e de bem-estar social, além de uma disparidade enorme no status dos sexos na família e uma divisão de trabalho completamente diferente — e tudo isso é aberrante. A emergência desses problemas aberrantes está relacionada às pessoas que defendem essas ideias e opiniões e é causada por esses políticos e sociólogos. Se a humanidade tivesse pontos de vista e ditados corretos sobre esses assuntos desde o início, então haveria uma redução relativa desses problemas aberrantes nos vários países ou nações.

À luz do que acabamos de comunicar, qual deveria ser o ponto de vista correto para tratar os homens? Que tipo de comportamentos, humanidade, buscas e status social os homens deveriam ter a fim de serem normais? Como os homens deveriam abordar suas responsabilidades sociais? Além das diferenças de gênero, deveria haver diferenças entre os homens e as mulheres em termos de sua responsabilidade social e de seu status social? (Não, não deveria.) Como, então, os homens deveriam ser considerados de um jeito que fosse correto, objetivo, humano e alinhado com as verdades princípios? É exatamente isso que nós deveríamos entender neste momento. Conversemos, então, sobre como, exatamente, os homens deveriam ser considerados. As responsabilidades sociais dos homens e das mulheres deveriam ser diferenciadas? Os homens e as mulheres deveriam ter status social igual? É justo elevar indevidamente o status dos homens e minimizar o das mulheres? (Não, isso é injusto.) Como, exatamente, o status social dos homens e o das mulheres deveriam ser tratados de um jeito que seja justo e razoável? Qual é o princípio para isso? (Que os homens e as mulheres são iguais e deveriam ser tratados imparcialmente.) Tratamento imparcial é a base teórica, mas como isso deveria ser colocado em prática de um jeito que refletisse imparcialidade e razoabilidade? Isso não envolve problemas reais? Em primeiro lugar, precisamos determinar que o status dos homens e o das mulheres são iguais — isso é incontestável. Portanto, a divisão social de trabalho também deveria ser igual e deveria ser considerada e arranjada de acordo com seu calibre e sua capacidade de trabalho. Deveria haver igualdade especialmente quando se trata dos direitos humanos, no sentido de que as mulheres também deveriam desfrutar daquilo que os homens podem desfrutar; só assim o status igual entre os homens e as mulheres pode ser garantido na sociedade. Quem quer que consiga fazer o trabalho, quem quer que seja competente para ser o líder, deveria ter a permissão de fazê-lo, independentemente de ser homem ou mulher. O que vocês acham desse princípio? (É bom.) Isso reflete igualdade entre os homens e as mulheres. Por exemplo, suponha que você esteja recrutando bombeiros e os candidatos incluam tanto homens como mulheres. Quem você deve contratar? O tratamento justo é a base teórica e o princípio, mas como você deve fazer isso especificamente? Acabei de dizer que quem for competente para realizar o trabalho com base em seu calibre e capacidade deve ser selecionado — você deve escolher quem contratar de acordo com esse princípio. Veja quais dos candidatos têm bom calibre, são mentalmente ágeis e perspicazes e conseguem agir rapidamente numa emergência. Então, ao se informar sobre os vários atributos de cada pessoa, tais como sua capacidade de trabalho, sua experiência e seu nível de competência em termos de trabalho de combate a incêndios, você pode, em última análise, chegar a um veredicto apropriado. É possível que os candidatos que você selecione incluam não apenas homens, mas também mulheres, e os homens sejam grandes, altos e fortes, tenham experiência em combate a incêndios e tenham participado de várias operações de combate a incêndios e resgate, e as mulheres sejam ágeis, tenham passado por treinamento rigoroso, sejam bem versadas em conhecimentos básicos de combate a incêndios e procedimentos de trabalho e tenham tido um desempenho excepcional em seu trabalho anterior. Se assim for, então os candidatos escolhidos são todos bastante adequados. Isso se chama escolher o melhor dos melhores, sem ser preconceituoso em relação a nenhum dos lados. Isso significa que, ao selecionar esses candidatos, você não determinou de antemão em sua mente que deve escolher homens ou mulheres — homens e mulheres são tratados da mesma forma; quem for competente é quem é selecionado. Portanto, quando decidir se você deve selecionar um homem ou uma mulher, além do princípio prioritário do tratamento imparcial, o princípio específico de prática é permitir que quem for capaz de fazer o trabalho o faça, independentemente da pessoa ser homem ou mulher. Ao fazer isso, você deixa de ser constrangido ou amarrado pela ideia de que “os homens são superiores às mulheres”, e nenhuma ideia antiquada afetará seu julgamento ou escolha nesse assunto. Do seu ponto de vista, qualquer um que estiver à altura do trabalho deveria ter a permissão de fazê-lo, independentemente de ele ser homem ou mulher — isso não é ser justo? Em primeiro lugar, ao lidar com um assunto, você não tem nenhum preconceito contra homens ou mulheres. Você acredita que existem também muitas mulheres excepcionais e talentosas, e você conhece muitos indivíduos assim. Portanto, sua percepção o convence de que a capacidade de trabalho das mulheres não é inferior à dos homens e que o valor que as mulheres agregam à sociedade não é menor do que o dos homens. Uma vez que tiver essa percepção e entendimento, você fará julgamentos e escolhas corretos com base nesse fato sempre que agir no futuro. Em outras palavras, se você não favorecer nenhum lado e não tiver nenhum preconceito de gênero, então sua humanidade será relativamente normal nesse sentido e você conseguirá agir imparcialmente. Os constrangimentos da cultura tradicional, no sentido de que os homens são vistos como superiores às mulheres, serão retirados de você, seus pensamentos deixarão de ser confinados e você não será mais influenciado por esse aspecto da cultura tradicional. Não importam as tendências prevalecentes de pensamento ou convenções na sociedade, em suma, você já terá ultrapassado essas convenções e não será mais confinado nem influenciado por elas e conseguirá encarar os fatos e perceber bem a verdade. Melhor ainda é que, é claro, você consegue ver as pessoas e as coisas e conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios, com o resultado de que as ideias e opiniões, tais como “homens precisam ser másculos e viris, enquanto mulheres são como as sensitivas” não existem no que lhe diz respeito. Então, seus pensamentos e opiniões são relativamente progressivos entre os seres humanos? (Sim.) Isso é progresso, em termos relativos. Sejam eles homens ou mulheres, velhos ou jovens, todos podem receber um tratamento justo quando procuram você. Isso é edificar efetivamente as pessoas em vez de prejudicá-las. Se você ainda se agarra às opiniões da cultura tradicional, alegando que, “desde tempos remotos, os homens têm tido um status mais alto do que o das mulheres e, em todas as camadas sociais, existem mais homens excepcionais e talentosos do que mulheres. Portanto, pode-se afirmar que os homens são mais fortes do que as mulheres e que o valor dos homens para a sociedade é mais alto do que o das mulheres. Se seu valor para a sociedade é mais alto, seu status social não deveria ser mais alto? Portanto, nesta sociedade, os homens deveriam ter a última palavra e assumir a posição dominante, enquanto as mulheres deveriam ouvir os homens e ser regulamentadas e governadas por eles” — então, esse tipo de pensamento é antiquado e decadente demais e não se conforma nem um pouco às verdades princípios. Se você tem ideias e opiniões desse tipo, você só pode discriminar e oprimir as mulheres e será condenado e eliminado pelas tendências sociais. Igualdade entre os homens e as mulheres é um ponto de vista correto que já é universalmente reconhecido e está completamente alinhado com as intenções de Deus. As pessoas deveriam ser tratadas imparcialmente, os homens não deveriam ser admirados, as mulheres não deveriam ser menosprezadas, e o valor das mulheres não deveria ser ignorado, tampouco deveriam ser ignorados seu calibre e sua capacidade de trabalho. Isso já é o consenso básico entre a população instruída de cada país. Se suas ideias dominantes ainda forem influenciadas pela cultura tradicional e você ainda achar que os homens são distintos enquanto as mulheres são baixas, então, sempre que você agir, sua visão e suas escolhas tenderão para o sexo masculino e você dará aos homens relativamente mais oportunidades. Você achará que, mesmo que alguns homens tenham capacidade de trabalho um tanto baixa, eles ainda são mais fortes do que as mulheres e que as mulheres não conseguem ser equivalentes aos homens nem alcançar o que os homens conseguem fazer. Se você pensar desse jeito, seu ponto de vista será parcial, e seus julgamentos e suas decisões finais consequentemente serão distorcidos devido a seu jeito de pensar. Por exemplo, referente à seleção de bombeiros que acabamos de mencionar, você fica intrigado e se pergunta: “As mulheres conseguem subir escadas? Quanta força as mulheres conseguem exercer? Para que serve a agilidade numa mulher? Mesmo que ela tenha passado por um treinamento rigoroso, isso não adianta nada”. Mas então você reflete sobre tratar pessoas imparcialmente, de modo que, no fim, você seleciona dois homens e uma mulher. Fato é que, ao escolher uma mulher nesse caso, você está agindo sem se envolver e fazendo um gesto simbólico para apaziguar a mulher e resgatar o orgulho. E quanto a fazer as coisas desse jeito? Você não só seleciona as pessoas desse jeito como, ao distribuir trabalho, você também adota um ponto de vista que subestima a mulher e até lhe atribui tarefas comuns e leves. Você ainda acha que tem sensibilidade humana, que está cuidando da mulher e lhe concedendo tratamento preferencial e que a está protegendo. Fato é que, do ponto de vista da mulher, você feriu seriamente a autoestima dela. Como você a feriu? Porque você acha que as mulheres são fracas e vulneráveis, que as mulheres são como a folha da sensitiva e os homens são másculos, então as mulheres precisam ser protegidas. Como surgiram essas ideias? Elas se devem à influência da cultura tradicional? (Sim.) Aqui está a causa principal. Não importa o que você diga sobre tratar as pessoas imparcialmente, a julgar por suas ações, você ainda é inegavelmente restringido e confinado por essa ideia na cultura tradicional de que “os homens são superiores às mulheres”. Suas ações mostram claramente que você não se livrou dessa ideia. Não é assim? (Sim.) Se você quer se livrar desses grilhões, você precisa buscar a verdade, entender completamente a essência dessas ideias e não pode agir sob a influência ou controle dessas ideias da cultura tradicional. Você deveria abandoná-las e se rebelar contra elas de uma vez por todas e deixar de ver as pessoas e as coisas e conduzir-se e de agir de acordo com as ideias e opiniões da cultura tradicional, tampouco deveria fazer julgamentos e escolhas com base na cultura tradicional; ao contrário, veja as pessoas e as coisas, conduza-se e aja de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios. Desse jeito, você trilhará a senda certa e será um verdadeiro ser criado aprovado por Deus. Caso contrário, você ainda será controlado por Satanás e continuará vivendo sob o poder de Satanás e não será capaz de viver nas palavras de Deus: esses são os fatos da questão.

Agora vocês entendem a essência deste ditado sobre a conduta moral, “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força”? E vocês também entendem o contexto social em que esse ditado foi apresentado? (Sim.) A fim de melhorar o status social dos homens e conceder-lhes direitos maiores, é necessário fazer exigências mais altas aos homens, estabelecer a imagem de homens na mente das pessoas e moldar essa imagem como uma imagem de masculinidade e virilidade. Essa é a imagem transmitida pelo ditado “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força” do qual as pessoas falam. Um aspecto daquilo que os moralistas que apresentam esse ditado sobre a conduta moral dizem às pessoas é que aqueles que vivem à altura desse ditado são verdadeiros homens másculos, o que significa que eles estão dizendo às pessoas a definição de um homem; o outro aspecto é que eles defendem que os homens deveriam se levantar e ser considerados na sociedade, fazer um espetáculo de não ser convencionais, ganhar uma posição firme em seu status social e exercer poder sobre as tendências sociais predominantes. Esse pensamento de que “os homens são superiores às mulheres” persistiu até agora. Embora alguns países ou etnias tenham melhorado nesse sentido, tal pensamento ainda ocupa um lugar dominante em muitos outros países e nações, onde ele ainda controla e domina as tendências nacionais e sociais e domina a divisão de trabalho entre os homens e as mulheres na sociedade como também seu status e valor sociais, e até hoje pouco tem mudado. Ou seja, em muitos países e nações, as mulheres ainda sofrem discriminação e são excluídas. Isso é algo muito lamentável e é a maior desigualdade no mundo. O fato de as mulheres serem discriminadas e excluídas ou não ou, em vez disso, serem iguais aos homens é um sinal claro para avaliar se um país ou uma nação é progressivo ou antiquado.

Acabamos de comunicar como os homens e as mulheres, que Deus criou, deveriam ser vistos e que opiniões corretas deveríamos ter em relação a eles. Tanto os homens como as mulheres têm humanidade normal e possuem razão e consciência humanas normais — tanto os homens como as mulheres compartilham dessas coisas. Com exceção das diferenças de gênero, os homens e as mulheres são essencialmente equivalentes em termos de seu pensamento, de seus instintos, de sua reação a vários assuntos, de seu calibre e de sua capacidade e de outros tipos de aspectos. Não se pode dizer que são exatamente iguais, mas, essencialmente, são mais ou menos semelhantes. Seus hábitos de vida e regras para viver, como também suas ideias, opiniões e atitudes em relação à sociedade, às tendências mundanas, às pessoas, aos eventos, às coisas e a todas as criações de Deus, assim como suas reações a alguns assuntos específicos, incluindo suas reações físicas e mentais, são idênticas. Por que essas coisas são idênticas? Porque tanto os homens como as mulheres foram criados pelo único Criador, e seu sopro de vida, seu livre-arbítrio como também todas as várias atividades que podem executar, suas rotinas de vida etc. vêm do Criador. À luz desses fenômenos, não existe nada de diferente entre homens e mulheres, com exceção das diferenças de gênero e de algumas coisas ou habilidades profissionais diferentes em que eles se sobressaem. Por exemplo, muitos trabalhos feitos pelos homens podem também ser feitos pelas mulheres. Há cientistas mulheres, pilotas e astronautas, além de mulheres presidentas e funcionárias do governo, o que prova que os trabalhos que os homens e as mulheres podem fazer são mais ou menos iguais, a despeito das diferenças de gênero. Quando se trata de resistência física e da expressão de emoções, os homens e as mulheres são mais ou menos iguais. Quando morre o parente de uma mulher, ela chora até quase morrer de tanta dor de partir o coração; quando morre os pais ou amante de um homem, ele também lamenta tão alto que a terra estremece; quando uma mulher enfrenta um divórcio, ela fica abatida, desanimada e triste e pode até cometer suicídio, enquanto o homem também fica desanimado se sua mulher o deixa, e alguns homens até choram em segredo sob os lençóis da cama. Por serem homens, eles não ousam se queixar desse sofrimento na frente dos outros e, por fora, precisam fingir ser fortes, mas quando estão sozinhos, eles choram igual a uma pessoa normal. Sempre que acontecem coisas específicas, tanto os homens como as mulheres se emocionam, como é de se esperar, seja isso chorar ou rir. Além disso, entre o pessoal que desempenha vários deveres e tarefas na casa de Deus, as mulheres têm oportunidades de ser promovidas, cultivadas e designadas para posições importantes, enquanto os homens também têm as mesmas oportunidades de ser promovidos, cultivados e de receber tarefas importantes — as oportunidades são as mesmas e iguais. As várias corrupções reveladas pelas mulheres em seu dia a dia e no desempenho de seus deveres não são diferentes das corrupções reveladas pelos homens. Até entre as mulheres, há pessoas malignas e anticristos que perturbam e interrompem o trabalho da igreja — isso não vale também para os homens? Isso é porque os caracteres corruptos das pessoas são iguais. Se elas forem pessoas malignas que cometem o mal, interrompem e perturbam o trabalho da igreja e tentam estabelecer seu reino independente, então, quando elas forem removidas, será feita alguma distinção entre os homens e as mulheres? Não, todas elas serão removidas da mesma forma. Vocês acham que, entre aqueles que são removidos, há mais homens do que mulheres? Há mais ou menos o mesmo número de ambos. Todos aqueles que cometem o mal, interrompem e perturbam e são anticristos e pessoas malignas, independentemente de serem homens ou mulheres, devem ser removidos. Algumas pessoas dizem: “As mulheres não conseguem fazer coisas que interrompem e perturbam, quão vergonhoso seria uma mulher fazer tais coisas, as mulheres devem se preocupar mais com preservar sua dignidade! Como mulheres pequenas conseguiriam cometer males tão grandes? Não conseguem, elas deveriam ter uma chance de se arrepender. Os homens são audaciosos, eles nascem para fazer coisas más, nascem para ser anticristos e malfeitores. Mesmo que só cometam pouco mal, e mesmo que não tenhamos um entendimento claro das circunstâncias, eles deveriam ser expulsos”. A casa de Deus faz isso? (Não.) A casa de Deus não faz isso. A casa de Deus expurga pessoas com base em princípios. Ela não diferencia entre homens e mulheres e não se preocupa em conservar a dignidade de mulheres ou homens, mas os trata imparcialmente. Se você for um homem que cometeu o mal e satisfizer os princípios para ser removido e expulso, então a casa de Deus o expurgará de acordo com os princípios; se você for uma mulher que causou interrupção e perturbação e for uma pessoa maligna ou um anticristo, você será igualmente removida ou expulsa e não será poupada só porque é mulher e chora ou derrama lágrimas. A casa de Deus deve lidar com as coisas de acordo com os princípios. As mulheres crentes buscam bênçãos e têm o desejo e a intenção de ser abençoadas. E os homens também têm isso? Têm, sim. Da mesma forma, os homens não têm menos ambição e desejo de ser abençoados do que as mulheres. A resistência a Deus, de quem é mais séria, a dos homens ou a das mulheres? É tudo igual. Há quem diga: “Agora finalmente entendo a verdade, acontece que homens e mulheres são igualmente corruptos! Eu costumava pensar que os homens são másculos e viris e que eles devem ser cavalheiros e fazer tudo justa e honrosamente e às claras, diferentemente das mulheres, muitas das quais são intolerantes, fazem um estardalhaço interminável sobre assuntos banais, sempre fofocam pelas costas das pessoas e não agem abertamente. Mas eu não tinha considerado que muitas pessoas más são homens e que as coisas más que eles aprontam são ainda maiores e mais numerosas”. Agora vocês entendem essas questões. Em suma, seja homem ou mulher, os caracteres corruptos de todos são iguais, é só a humanidade das pessoas que é diferente — esse é o único jeito justo de ver os homens e as mulheres. Existe algum preconceito nesse ponto de vista? (Não.) Ele é influenciado pela ideia de que os homens são superiores às mulheres? (Não.) Ele não é influenciado nem um pouco por essas coisas. Ao avaliar se uma pessoa é boa ou má, primeiro, você deveria ver não se ela é homem ou mulher, mas ver sua humanidade e então julgar sua essência com base nas revelações de seu caráter corrupto em todos os seus vários aspectos — é assim que se deve ver as pessoas com exatidão.

Analisando isso a partir dos fenômenos que comunicamos anteriormente, além das diferenças de gênero, não existe nenhuma diferença entre os homens e as mulheres, seja na manifestação de seus instintos, seja na revelação de seus vários caracteres corruptos, seja em sua natureza essência. No que diz respeito à essência corporal das pessoas e a seus caracteres, como também ao instinto, à força de vontade e ao livre-arbítrio que Deus concedeu às pessoas quando Ele as criou, não existe nenhuma diferença entre as pessoas. Portanto, quando as pessoas veem os homens e as mulheres, elas deveriam vê-los não com base em sua aparência, muito menos com base nas ideias da cultura tradicional que este mundo ensina às pessoas, mas com base nas palavras de Deus. Por que deveríamos vê-los com base nas palavras de Deus? Por que não os ver com base nas ideias e opiniões da cultura tradicional? Existem alguns que dizem: “Ao longo dos milênios da história humana, tantas alegações foram feitas e comentadas em livros. Nenhum dos ditados e das opiniões da humanidade é correto? Não existe nenhuma verdade neles?”. Em que sentido essas palavras são absurdas? Os seres humanos são seres criados, eles foram corrompidos por Satanás durante milênios e ainda estão cheios de caracteres satânicos, que é o que causa tamanha escuridão e tanto mal na sociedade humana. Ninguém consegue ver claramente as causas principais, nem discernir Satanás, nem conhecer a Deus de verdade. Portanto, as opiniões da humanidade corrupta não estão de acordo com a verdade, e só o Criador sabe tudo sobre isso. Isso é um fato verdadeiro. A verdade só pode ser obtida das palavras de Deus, enquanto a cultura do mundo humano é produzida pela corrupção de Satanás. As pessoas nunca experienciaram a obra de Deus, e ninguém pode conhecer a Deus, assim é impossível produzir a verdade na cultura tradicional da humanidade, pois toda a verdade vem de Deus e é expressa por Cristo. Tendo sido corrompidos por Satanás, todos os seres humanos têm uma natureza e caracteres satânicos. Todos eles adoram celebridades e personagens grandes, e todos seguem Satanás. Os seres humanos têm segundas intenções e objetivos quando veem ou definem algumas coisas. Não importa a quem sirvam esses motivos e objetivos nem qual seja seu propósito, todos eles são governados por caracteres corruptos. Portanto, as coisas definidas pelos humanos corruptos e os pensamentos que eles defendem devem ser influenciados pelos esquemas astutos de Satanás. Esse é um aspecto. Outro aspecto, de um ponto de vista objetivo, é que, não importa quão capazes sejam os humanos, ninguém entende as funções, os instintos e a essência dos seres humanos criados. Porque os seres humanos não são criados por nenhuma pessoa, nem por nenhum personagem supostamente grande, nem por reis diabos, nem por Satanás, nem por espíritos malignos, os humanos não entendem os instintos, nem as funções, nem a essência das pessoas. Quem, então, mais sabe sobre os instintos, as funções e a essência das pessoas? Só o Criador sabe mais. Aquele que criou os seres humanos conhece melhor suas funções, seus instintos e sua essência e, é claro, é mais qualificado para definir os seres humanos e determinar o valor, a identidade e a essência dos homens e das mulheres. Isso não é um fato objetivo? (É, sim.) Aquilo que Deus usa para criar os seres humanos, os instintos que Ele dá às pessoas quando Ele as cria, as funções e leis de seu corpo, o que eles são aptos ou inaptos a fazer e até quanto tempo deveria durar sua vida — tudo isso é preordenado por Deus. Só Deus tem o melhor entendimento dos seres humanos que Ele cria, e nenhuma outra pessoa entende mais sobre a humanidade criada. Isso não é um fato? (Sim.) Portanto, Deus é o mais qualificado para definir os seres humanos e para determinar a identidade, o status, o valor e a função dos homens e das mulheres, além da senda correta que as pessoas deveriam trilhar. Deus conhece melhor as necessidades dos seres humanos que Ele criou, o que eles podem alcançar e o que está dentro de suas capacidades. Sob outra perspectiva, o que os seres humanos criados mais precisam são das palavras faladas pelo Criador. Só Deus pode liderar, prover e pastorear pessoalmente os seres humanos. Todos esses ditados da humanidade corrupta que não vêm de Deus são desorientadores, especialmente os da cultura tradicional, que desorientam, entorpecem e confinam as pessoas e que, é claro, agem como um tipo de grilhão e controle. Existe outro aspecto: que Deus criou os humanos, e a maior preocupação de Deus em relação aos seres humanos é se eles conseguem trilhar a senda certa na vida. As sociedades, as nações e os países só consideram os interesses da classe dominante e a estabilidade do regime político, sem se preocupar com as vidas das classes inferiores. Como resultado, isso faz com que algumas coisas extremas e caóticas ocorram. Eles não guiam as pessoas para a senda certa, para que as pessoas possam levar uma vida de valor e clareza e se submeter à soberania e aos arranjos de Deus, ao contrário, eles querem explorar as pessoas para que elas sirvam a seu governo, às suas carreiras e às suas ambições e desejos. Não importa que alegações nem que ideias e opiniões eles apresentem, o objetivo de tudo isso é desorientar as pessoas, confinar seus pensamentos e controlar a humanidade, para que as pessoas lhes sirvam e sejam leais a eles. Eles não consideram o futuro nem as perspectivas da humanidade, nem como os seres humanos podem sobreviver melhor. Mas o que Deus faz é completamente diferente, no sentido de que o que Deus faz está de acordo com Seu plano. Depois de criar os seres humanos, Ele os guia a entender mais verdades e princípios para se conduzirem e os leva a ver claramente a verdade da corrupção da humanidade por Satanás. Sobre esse fundamento, de acordo com essas verdades princípios que Deus ensina às pessoas e usa para admoestá-las, elas são capazes de entrar na senda certa na vida.

Esses regulamentos e convenções sobre a conduta moral na cultura tradicional são muito abrangentes e influenciam o pensamento das pessoas sob todos os tipos de aspectos, desorientando e confinando seu pensamento. O que comunicamos hoje são alguns ditados e opiniões distorcidos da cultura tradicional referentes ao gênero, que influenciaram as opiniões corretas das pessoas sobre gênero em medida significativa e também sujeitaram os homens e as mulheres a tantos grilhões, laços, constrangimentos e a tanta discriminação e outros sofrimentos desses. Tudo isso são fatos que as pessoas conseguem ver e são os efeitos e as consequências que a cultura tradicional tem nas pessoas.
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O que significa buscar a verdade (12)

Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

II. Ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional

O que comuniquei na última reunião, alguém pode nos dizer? (Na última vez, Deus comunicou dois aspectos. Um aspecto foi que, quando alguns incidentes especiais ocorrem na igreja em diferentes períodos ou estágios — por exemplo, quando algumas pessoas são presas pelo grande dragão vermelho, alguns líderes e obreiros são dispensados, algumas pessoas adoecem e algumas pessoas encaram problemas de vida e morte — esses incidentes não ocorrem por acaso, e precisamos buscar a verdade sobre eles. Deus também comunicou algumas sendas de prática. Quando enfrentamos essas circunstâncias, deveríamos obedecer a duas coisas: a primeira é assumir o lugar correto de um ser criado; a segunda é ter um coração sincero e submisso — seja enfrentando julgamento e castigo, provações e refinamento, seja graça e bênçãos, deveríamos aceitar todas essas coisas de Deus. Além disso, a comunicação de Deus dissecou um ditado sobre a conduta moral na cultura tradicional, que é “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força”.) O tema principal da última comunhão foram também os problemas com ditados sobre a conduta moral. Eu tenho comunicado esse tema por muito tempo, expondo alguns dos ditados comuns, exigências e definições da conduta moral na cultura tradicional. Tendo comunicado esses temas, vocês têm algum entendimento novo e definições novas desses ditados sobre conduta moral? Vocês discerniram essas afirmações pelo que são e viram sua essência claramente? Vocês conseguem largar essas coisas do fundo do coração, abandoná-las, parar de confundi-las com a verdade e parar de buscá-las e obedecê-las como se fossem coisas positivas e verdades? Especialmente quando encontra alguns assuntos no dia a dia relacionados a ditados sobre a conduta moral, existe alguma percepção em você, e você consegue refletir atenciosamente sobre se você ainda é influenciado por esses ditados sobre a conduta moral? Você está amarrado, agrilhoado e controlado por essas coisas? Por dentro, você ainda consegue usar ditados sobre a conduta moral para se restringir e influenciar sua fala e comportamento, como também sua atitude em relação às coisas? Compartilhem seus pensamentos. (Antes de Deus comunicar e dissecar a cultura tradicional, eu não estava ciente de que essas ideias e opiniões sobre a conduta moral eram erradas nem que tipo de dano elas causariam em mim, mas agora tenho alguma percepção.) É bom que você tenha alguma percepção. É claro que, depois de um tempo, você deveria ser capaz de reconhecer os erros desses ditados sobre a conduta moral. Sob um ponto de vista subjetivo, você também deveria ser capaz de renunciar a eles e deixar de vê-los como coisas positivas, mas, sob um ponto de vista objetivo, você ainda precisa experienciar, desenterrar e discernir cuidadosamente tais ditados sobre a conduta moral no dia a dia, para que você consiga percebê-los diretamente como são e renunciar a eles. Estar ciente sob um ponto de vista subjetivo não significa que você consiga renunciar a essas ideias e opiniões equivocadas da cultura tradicional no dia a dia. Ao encontrar tais coisas, você pode repentinamente achar que esses ditados são sensatos e ser incapaz de renunciar a eles completamente. Em casos assim, você precisa buscar a verdade em suas experiências, dissecar cuidadosamente essas opiniões equivocadas da cultura tradicional de acordo com as palavras de Deus e alcançar o ponto em que você consiga ver claramente que a essência desses ditados da cultura tradicional é contrária à verdade, irrealista, desorientadora e prejudicial para as pessoas. Só assim a toxina dessas opiniões absurdas pode ser expurgada do coração uma vez por todas. Vocês perceberam agora as falhas dos vários ditados da cultura tradicional em termos de doutrina, e isso é bom, mas é apenas o começo. Quanto a se a influência tóxica da cultura tradicional pode ser completamente erradicada no futuro, isso depende de como as pessoas buscam a verdade.

Uma dissecação da essência dos ditados sobre a conduta moral (II)

Não importa qual seja o ditado sobre a conduta moral, ele é um tipo de ponto de vista ideológico sobre a conduta moral que é defendido pela humanidade. Anteriormente, expusemos a essência de muitos dos vários ditados sobre a conduta moral, mas além dos aspectos que comunicamos anteriormente, certamente ainda existem alguns outros ditados sobre a conduta moral que deveriam ser expostos, a fim de alcançar um entendimento e discernimento mais profundo da miríade de ditados sobre a conduta moral defendidos pelos seres humanos. Isso é algo que vocês deveriam fazer. No que diz respeito ao ditado sobre a conduta moral “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força”, que comunicamos na última vez, a julgar pelo significado dessa afirmação, ele visa principalmente aos homens. É uma exigência aos homens e também é um padrão para aquilo que a humanidade chama de “homens másculos e viris”. Expusemos e dissecamos esse padrão referente aos homens. Além dessa exigência aos homens, existe também o ditado “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral”, que comunicamos anteriormente e que foi formulado em relação às mulheres. Ambos os ditados mostram claramente que a cultura tradicional da humanidade não só formula exigências irrealistas e desumanas às mulheres que não correspondem à natureza humana, mas também não poupa os homens ao avançar com declarações e exigências em relação a eles que são imorais, desumanas e contrárias à natureza humana, privando assim não só as mulheres, mas também os homens, de seus direitos humanos. Sob esse ponto de vista, parece justo ser imparcial, nem pegando leve com as mulheres nem poupando os homens. No entanto, a julgar pelos padrões exigidos da cultura tradicional em relação a mulheres e homens, é evidente que existem problemas sérios nessa abordagem. Embora, de um lado, a cultura tradicional formule padrões de conduta moral para as mulheres e, de outro, também estabeleça critérios para como homens másculos e viris deveriam se comportar, a julgar por esses padrões exigidos, existe claramente uma falta de imparcialidade. Podemos dizer isso? (Sim.) Esses padrões exigidos para a conduta moral das mulheres restringem severamente a liberdade das mulheres, acorrentando não só os pensamentos das mulheres, mas também seus pés, ao exigir que elas fiquem em casa e levem uma vida isolada, nunca saindo de casa e tendo um contato mínimo com o mundo externo. Além de admoestarem as mulheres a serem virtuosas, bondosas, gentis e morais, eles até impõem regulamentos estritos ao escopo de ação e ao âmbito de vida das mulheres, exigindo que elas não se mostrem em público, não façam viagens longas nem sigam carreira alguma, muito menos tenham ambições desenfreadas, grandes desejos e aspirações, e chegando até a formular uma afirmação mais desumana — que a virtude numa mulher é ser inábil. Como vocês se sentem ao ouvirem isso? Essa afirmação de que “virtude numa mulher é ser inábil” é realmente verdadeira? Como é possível que virtude numa mulher é não ter nenhuma habilidade? O que, exatamente, é a palavra “virtude”? Ela significa carecer de virtude ou ser virtuosa? Se todas as mulheres sem habilidades são vistas como sendo virtuosas, então todas as mulheres com habilidades carecem de virtude e não têm moral? Isso é um julgamento e condenação de mulheres hábeis? Isso é uma privação séria dos direitos humanos das mulheres? Isso é um insulto à dignidade das mulheres? (Sim.) Isso não só ignora a existência das mulheres, mas também despreza sua existência, o que é injusto com as mulheres e imoral. O que, então, vocês acham desse ditado: “Virtude numa mulher é ser inábil”? É desumano? (Sim.) Como a palavra “desumano” deveria ser interpretada? Ela carece de virtude? (Sim.) Ela carece seriamente de virtude. Para usar um ditado chinês, carece de oito vidas de virtude. Esse tipo de afirmação é decididamente desumano! Pessoas que apregoam a afirmação de que “virtude numa mulher é ser inábil” abrigam segundas intenções e propósitos: elas não querem que as mulheres sejam hábeis e não querem que as mulheres participem do trabalho da sociedade e estejam em pé de igualdade com os homens. Elas só querem que as mulheres sejam ferramentas a serviço dos homens, que meigamente esperem pelo homem em casa e não façam nada mais — elas acham que é isso que significa “virtuosa”. Elas anseiam caracterizar as mulheres como inúteis e negar seu valor, transformando-as em nada além de escravas para os homens, fazendo-as servir aos homens para sempre, sem jamais permitir que elas fiquem em pé de igualdade com os homens e desfrutem de tratamento igual. Esse ponto de vista vem do pensamento humano normal ou de Satanás? (De Satanás.) Correto, deve vir de Satanás. Não importa que fraquezas instintivas ou físicas as mulheres tenham, nada disso é um problema e não deveria tornar-se uma desculpa ou razão para os homens caluniarem as mulheres, insultarem a dignidade das mulheres e privá-las de sua liberdade ou de seus direitos humanos. Aos olhos de Deus, essas fraquezas e vulnerabilidades inatas que as pessoas associam com as mulheres não são um problema. Por que não? Porque as mulheres foram criadas por Deus, essas coisas que as pessoas veem como fraquezas e problemas provêm precisamente de Deus. Elas foram criadas e preordenadas por Ele e, na verdade, não são falhas nem problemas. Essas coisas que parecem ser falhas e fraquezas aos olhos dos humanos e de Satanás são essencialmente coisas naturais e positivas e também se conformam às leis naturais formuladas por Deus quando Ele criou a humanidade. Só Satanás pode denegrir os seres criados por Deus desse jeito, vendo as coisas que não se conformam às noções humanas como falhas, fraquezas e problemas que têm a ver com inadequações instintivas, e fazendo um escândalo por causa delas e usando-as para caluniar, zombar, denegrir e excluir as pessoas e para privar as mulheres de seu direito de existir, de seu direito de cumprir suas responsabilidades e obrigações dentre a humanidade e para privá-las de seu direito de exibir suas habilidades e talentos especiais dentre a humanidade. Por exemplo, a sociedade usa termos como “planta sensitiva” ou “afeminado” frequentemente para descrever mulheres e para desvalorizá-las como inúteis. Quais são outras palavras que existem? “Maricas”, “de cabelo comprido, mas de visão curta”, “loura burra” etc., são termos que insultam as mulheres. Como pode ver, esses termos são usados para insultar as mulheres referindo-se a seus traços característicos ou apelidos associados ao sexo feminino. Claramente, a sociedade e a raça humana veem as mulheres sob uma perspectiva completamente diferente da dos homens, uma perspectiva que também é desigual. Isso não é injusto? Isso não é falar nem ver os assuntos a partir de um fundamento de igualdade entre homens e mulheres, ao contrário, é ver as mulheres com desprezo a partir de uma perspectiva de supremacia masculina e de completa desigualdade entre homens e mulheres. Portanto, na sociedade ou entre seres humanos, muitos termos emergiram que se referem a traços femininos característicos e apelidos para mulheres para descrever vários problemas que têm a ver com as pessoas, os eventos e as coisas. Por exemplo, as expressões “planta sensitiva”, “afeminada”, “maricas” e “de cabelo comprido, mas de visão curta”, “loura burra”, que acabamos de mencionar, são usadas pelas pessoas não só para descrever e atingir as mulheres, mas também para zombar, humilhar e expor as pessoas, os eventos e as coisas que elas desprezam, usando termos associados a traços femininos e ao sexo feminino. É igual a quando, ao descrever alguém como desprovido de humanidade, alguém diz que essa pessoa tem o coração de um lobo e os pulmões de um cachorro, pois as pessoas acham que nem o coração de um lobo nem os pulmões de um cachorro são coisas boas, por isso elas juntam essas coisas para descrever quão vil é alguém que perdeu sua humanidade. Semelhantemente, porque os seres humanos desprezam mulheres e desconsideram sua existência, eles usam alguns termos associados a mulheres para descrever as pessoas, as coisas e os eventos que eles desprezam. Claramente, isso é uma difamação do sexo feminino. Não é assim? (É, sim.) Em todo caso, a forma como a raça humana e a sociedade veem e definem as mulheres é injusta e contrária aos fatos. Em suma, a atitude da humanidade em relação às mulheres pode ser descrita em duas palavras, ou seja, como “difamadora” e “repressiva”. As mulheres não podem se levantar e fazer as coisas nem cumprir nenhuma obrigação ou responsabilidade social, muito menos exercer qualquer papel na sociedade. Resumindo, as mulheres não podem sair de casa para participar de qualquer trabalho na sociedade — isso é privar as mulheres de seus direitos. As mulheres são impedidas de imaginar livremente, de falar livremente e ainda mais de agir livremente, e elas não podem fazer nenhuma das coisas que deveriam estar fazendo. Isso não é perseguição às mulheres? (Sim.) A perseguição às mulheres pela cultura tradicional é evidente nas exigências para a conduta moral que são feitas a elas. Analisando as várias exigências feitas às mulheres pela família, sociedade e comunidade, a perseguição às mulheres começou oficialmente quando as comunidades foram formadas e as pessoas criaram divisões claras entre os sexos. Quando isso alcançou o auge? A perseguição às mulheres alcançou o auge depois do surgimento gradual de vários ditados e exigências à conduta moral na cultura tradicional. Porque existem regulamentos por escrito e ditados explícitos, esses regulamentos por escrito e ditados explícitos na sociedade formaram a opinião pública e formaram também um tipo de força. Essa opinião pública e essa força já se tornaram um tipo de jaula e grilhões inexoráveis para as mulheres, que só podem aceitar seu destino, pois ao viverem entre a humanidade e em diferentes eras da sociedade, as mulheres só podem suportar a injustiça e sofrer insultos, rebaixar a si mesmas e tornar-se escravas da sociedade e até dos homens. Até hoje, essas ideias e ditados antiquados e de longa data propagados sobre o tema da conduta moral ainda influenciam profundamente a sociedade humana moderna, incluindo os homens e, é claro, as mulheres. Involuntária e inconscientemente, as mulheres usam esses ditados sobre a conduta moral e as opiniões da sociedade em geral para restringir a si mesmas e, é claro, elas estão também lutando inconscientemente para se livrar desses grilhões e jaulas. No entanto, já que as pessoas não têm nenhuma resistência a essa força poderosa da opinião pública na sociedade — ou, para ser mais exato, os humanos não conseguem ver claramente a essência dos vários ditados na cultura tradicional nem conseguem percebê-los exatamente — elas são incapazes de se libertar e de se livrar desses grilhões e jaulas, embora anseiem por fazer isso. Num nível subjetivo, isso acontece porque as pessoas não conseguem ver esses problemas claramente; num nível objetivo, é porque as pessoas não entendem nem a verdade nem qual, exatamente, era a intenção do Criador ao criar as pessoas nem por que Ele criou instintos masculinos e femininos. Portanto, tanto homens como mulheres vivem e subsistem dentro dessa estrutura vasta de moralidade social e, por mais que eles se esforcem dentro desse vasto ambiente social, eles não conseguem escapar dos grilhões dos ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional, ditados que se tornaram grilhões invisíveis na mente de cada pessoa.

Esses ditados que perseguem as mulheres na cultura tradicional são como grilhões invisíveis, não só para as mulheres, mas, é claro, também para os homens. Por que digo isso? Porque, tendo nascido no meio da humanidade e como membros igualmente importantes desta sociedade, os homens são semelhantemente inculcados e influenciados por essas culturas tradicionais de moralidade. Essas coisas estão, também, profundamente enraizadas na mente de cada homem, e todos os homens são inconscientemente influenciados e restringidos pela cultura tradicional. Por exemplo, os homens também acreditam firmemente em expressões como “planta sensitiva”, “virtude numa mulher é ser inábil”, “as mulheres devem ser virtuosas, bondosas, gentis e morais” e “as mulheres deveriam ser castas” e são tão profundamente confinados por essas coisas da cultura tradicional quanto as mulheres. De um lado, esses ditados que perseguem as mulheres são de grande benefício e ajuda para melhorar o status dos homens, e isso mostra que, na sociedade, os homens têm recebido muita ajuda da opinião pública nesse sentido. Portanto, eles aceitam prontamente essas opiniões e expressões que perseguem as mulheres. De outro, os homens também são desorientados e influenciados por essas coisas da cultura tradicional de moralidade, assim pode-se dizer também que — além das mulheres — os homens são as outras vítimas da maré da cultura tradicional. Há alguns que dizem: “A sociedade em geral defende a supremacia dos direitos dos homens, por que, então, dizer que os homens também são vítimas?”. Isso precisa ser visto a partir da perspectiva de que a humanidade é tentada, desencaminhada, desorientada, entorpecida e confinada pela cultura tradicional da moralidade. As mulheres foram profundamente prejudicadas pelas ideias de moralidade na cultura tradicional, e os homens foram igual e profundamente desorientados e sofreram muito. O que significa “desorientado” num sentido diferente? Significa que as pessoas não têm um ponto de vista correto para avaliar os homens e definir as mulheres. Não importa sob qual ângulo eles analisem essas coisas, tudo se baseia na cultura tradicional, não nas verdades expressadas por Deus nem nas várias regras e leis formuladas por Deus para a humanidade nem nas coisas positivas que Ele revelou à humanidade. Sob esse ponto de vista, os homens também são vítimas que foram tentadas, desencaminhadas, desorientadas, entorpecidas e confinadas pela cultura tradicional. Portanto, os homens não deveriam ver as mulheres como abjetamente lamentáveis só porque estas não têm nenhum status nesta sociedade e não deveriam ser complacentes só porque seu status social é mais alto do que o das mulheres. Não regozijem cedo demais; na verdade, os homens também são muito lamentáveis. Se você os comparar com as mulheres, eles são igualmente lamentáveis. Por que digo que eles são igualmente lamentáveis? Vamos dar outra olhada na definição e avaliação dos homens pela sociedade e humanidade e em algumas das responsabilidades que lhes são atribuídas. À luz da exigência da humanidade aos homens que comunicamos da última vez — “nunca seja corrompido pela riqueza, mudado pela pobreza nem dobrado pela força” — o objetivo último dessa exigência é definir os homens como másculos e viris, que é a designação padrão para os homens. Quando essa designação “homem másculo e viril” é colocada sobre os ombros do homem, ele é obrigado a viver à altura do título, e se ele quiser viver à altura disso, ele precisa fazer muitos sacrifícios inúteis e fazer muitas coisas de um jeito que contraria a humanidade normal. Por exemplo, se você é um homem e quer que a sociedade o reconheça como homem másculo e viril, você não pode ter nenhuma fraqueza, não pode ser tímido de nenhuma forma, precisa ser determinado, não pode se queixar de que está cansado, não pode chorar nem pode mostrar nenhuma fraqueza humana, não pode nem ficar triste e não pode ser negligente. O tempo todo, você deve ter um brilho nos olhos, uma expressão determinada e destemida, e precisa ser capaz de se enfurecer com seus inimigos para viver à altura do título de ser um “homem másculo e viril”. Ou seja, você precisa criar coragem e se endireitar nesta vida. Não pode ser uma pessoa medíocre, normal, comum nem pouco notável. Você deve superar os meros mortais e ser um sobre-humano que possui determinação e perseverança, resistência e tenacidade extraordinárias para ser digno de ser rotulado como “homem másculo e viril”. Essa é apenas uma das exigências da cultura tradicional aos homens. Ou seja, os homens podem andar por aí bebendo, prostituindo-se e apostando, mas eles precisam ser mais fortes do que as mulheres e ter uma determinação superforte. Não importa o que o acometa, você não pode recuar, ceder nem dizer “não” e não pode mostrar timidez, medo nem covardia. Você precisa esconder e encobrir essas manifestações da humanidade normal e não pode revelá-las de forma alguma nem permitir que os outros as vejam, nem mesmo seus pais, seus parentes mais próximos ou as pessoas que você mais ama. Por quê? Porque você quer ser um homem másculo e viril. Outra característica de homens másculos e viris é que nenhuma pessoa, evento ou coisa pode frustrar sua determinação. Sempre que um homem quer fazer algo — quando ele tem quaisquer ambições, aspirações ou desejos, tal como servir a seu país, demonstrar lealdade a seus amigos ou levar um tiro por eles, ou qualquer carreira que queira seguir, ou qualquer ambição desenfreada que ele tenha, não importa se seja certa ou errada — ninguém pode impedi-lo, e nem seu amor por mulheres, nem parentesco, nem família, nem responsabilidades sociais podem mudar sua determinação nem fazê-lo desistir de suas ambições, aspirações e desejos. Ninguém pode mudar sua determinação, ou os objetivos que ele almeja alcançar e a senda que pretende tomar, sobre a qual está de cabeça feita. Ao mesmo tempo, ele também deveria exigir de si mesmo que jamais relaxe. Assim que relaxar, afrouxar e quiser voltar a cumprir suas responsabilidades familiares, a ser um bom filho para seus pais, a cuidar de seus filhos e a ser uma pessoa normal, e desistir de suas aspirações e ambições, da senda que deseja seguir e dos objetivos que quer alcançar, ele deixará de ser um homem másculo e viril. E se ele não for um homem másculo e viril, o que ele é? Ele se torna um grande molenga, um imprestável, que são características desprezadas por toda a sociedade e, é claro, desprezadas também por ele mesmo. Quando um homem percebe que há problemas e deficiências em sua conduta e ações que não cumprem o padrão de ser um homem másculo e viril, por dentro, ele se desprezará e achará que não tem nenhum lugar nesta sociedade, nenhuma forma de mostrar suas habilidades e que ele não pode ser chamado de homem másculo e viril ou nem mesmo de homem. Outra característica dos homens másculos e viris é que eles não podem ser dobrados pela força, que é um tipo de espírito que torna impossível que eles sejam subjugados por algum poder, alguma violência, ameaça ou coisas semelhantes. Não importa que poder, violência, ameaça ou perigo mortal encontrem, tais homens não têm medo da morte e conseguem superar uma sucessão de adversidades. Eles não se deixam ser feitos reféns nem intimidados a se submeter, eles não recuarão diante de nenhuma força só para sobreviver e não cederão. Uma vez que sucumbirem ao poder ou a qualquer tipo de força em prol de alguma responsabilidade, obrigação ou outra razão, mesmo que sobrevivam e preservem sua vida, eles sentirão nojo de seu comportamento por causa da cultura tradicional de moralidade que eles idolatram. O espírito de Bushido no Japão é parecido com isso. Quando você falha ou é envergonhado, você acha que precisa cometer suicídio por meio da estripação própria. A vida é algo tão fácil de se obter? As pessoas só vivem uma vez. Se um fracasso ou contratempo menor já provoca pensamentos de morte, isso é causado pela influência da cultura tradicional? (Sim.) Quando um problema os acomete e eles não conseguem tomar uma decisão rápida, nem fazer uma escolha que satisfaça as exigências da cultura tradicional, nem provar sua dignidade e índole, nem provar que eles são homens másculos e viris, eles buscarão a morte e cometerão suicídio. A razão pela qual os homens podem ter essas ideias e opiniões se deve ao impacto severo da cultura tradicional e à forma como ela restringe seu pensamento. Se eles não fossem influenciados pelas ideias e opiniões da cultura tradicional, não haveria tantos homens que cometem suicídio ou se estripam. No que diz respeito à definição de um homem másculo e viril, os homens aceitam essas ideias e opiniões da cultura tradicional afirmativa e certamente e as veem como coisas positivas para avaliar e constranger a si mesmos e também para avaliar e constranger outros homens. A julgar pelos pensamentos e opiniões dos homens e pelas aspirações, objetivos e sendas que eles escolhem, tudo isso prova que todos os homens são profundamente influenciados e envenenados pela cultura tradicional. As muitas histórias de proezas heroicas e lendas lindas são um retrato verdadeiro de como a cultura tradicional está profundamente enraizada na mente das pessoas. Sob esse ponto de vista, os homens são tão profundamente envenenados pela cultura tradicional quanto as mulheres? A cultura tradicional só impõe padrões exigidos diferentes aos homens e às mulheres, insultando, denegrindo, restringindo e controlando as mulheres sem restrição e, ao mesmo tempo, encorajando, seduzindo, instigando e incitando vigorosamente os homens a não serem covardes nem pessoas normais e comuns. A exigência aos homens é que tudo que eles fazem deve ser diferente das mulheres, deve ultrapassá-las, estar acima delas e elevar-se acima delas. Eles devem controlar a sociedade, a raça humana, as tendências e a direção da sociedade e tudo na sociedade. Os homens devem até ser onipotentes na sociedade, com o poder de controlar a sociedade e os seres humanos, e esse poder também inclui governar e controlar as mulheres. Isso é o que os homens deveriam buscar, e essa também é a conduta heroica de um homem másculo e viril.

Na era atual, muitos países se tornaram sociedades democráticas em que os direitos e interesses das mulheres e crianças são, de certa forma, garantidos e a influência e os grilhões dessas ideias e opiniões da cultura tradicional sobre as pessoas não são mais tão óbvios. Afinal de contas, muitas mulheres entraram na sociedade, e seu envolvimento em muitos campos e muitas profissões está aumentando. No entanto, já que as ideias da cultura tradicional estão profundamente enraizadas na mente dos seres humanos há muito tempo — não só na mente das mulheres, mas também na dos homens — tanto homens como mulheres adotam inconscientemente a perspectiva e o ponto de vista da cultura tradicional quando refletem sobre as várias coisas e as abordam. É claro, eles também assumem várias carreiras e empregos sob a orientação das ideias e opiniões da cultura tradicional. Na sociedade de hoje, embora a igualdade entre homens e mulheres tenha melhorado um pouco, a ideia da superioridade masculina na cultura tradicional ainda domina a mente das pessoas e, na maioria dos países, a educação se baseia fundamentalmente nessas ideias centrais da cultura tradicional. Portanto, embora os seres humanos raramente usem esses ditados da cultura tradicional nesta sociedade para falar sobre os vários problemas, eles ainda estão presos na estrutura ideológica da cultura tradicional. Que tipo de termos a sociedade moderna tem para elogiar uma mulher? Por exemplo, “mulher-macho” e “mulher poderosa”. Essas são formas respeitosas ou pejorativas de se dirigir a uma mulher? Existem mulheres que dizem: “Alguém me chamou de mulher-macho, o que achei muito lisonjeiro. Que tal? Eu me assimilei à sociedade masculina, e meu status melhorou. Embora seja uma mulher, ao acrescentar a palavra ‘macho’, eu me torno uma mulher-macho, assim posso ser alguém que é igual aos homens, o que, de certa forma, é uma honra!”. Isso é um tipo de reconhecimento e aceitação dessa mulher por uma comunidade ou um grupo na sociedade humana, o que é uma coisa extremamente honrável, não é? Se uma mulher é descrita como uma mulher-macho, isso prova que essa mulher é muito capaz, igual aos homens e não inferior a eles, e que sua carreira, seus talentos e até seu status social, seu QI e os meios pelos quais ela ganha uma posição firme na sociedade bastam para ela ser comparada aos homens. A Meu ver, para a maioria das mulheres, a designação “mulher-macho” é uma recompensa da sociedade, um tipo de reconhecimento de status social que a sociedade moderna dá às mulheres. Alguma mulher quer ser uma mulher-macho? Embora essa designação seja desagradável, quaisquer que sejam as circunstâncias, chamar uma mulher de macho certamente significa elogiá-la por ser muito competente e capaz e significa que ela é aprovada aos olhos dos homens. No que diz respeito às designações para os homens, as pessoas ainda se agarram a noções tradicionais, que nunca mudam. Por exemplo, alguns homens não estão focados na carreira e não buscam poder nem status, mas aceitam sua situação atual e contentam-se com seu trabalho e sua vida comuns e cuidam maravilhosamente de sua família. Que tipo de nomes esta sociedade dá a esses homens? Tais homens são descritos como inúteis? (Sim.) Alguns homens são muito meticulosos e exigentes quando tratam de seus assuntos, fazendo as coisas passo a passo e com grande cuidado. Como algumas pessoas os chamam? “Um pouco afeminados” ou uma “planta sensitiva”. Veja, os homens não são ofendidos por palavras sujas, mas por expressões associadas a mulheres. Se as pessoas querem elevar o sexo feminino, elas usam termos como “mulher-macho” e “mulher poderosa” para aumentar o status de uma mulher e afirmar sua competência, enquanto termos como “planta sensitiva” são usados para denegrir os homens e repreendê-los por não serem másculos. Isso não é um fenômeno difundido na sociedade? (Sim.) Esses ditados que surgiram na sociedade moderna provam um problema que é que, embora a cultura tradicional já pareça muito afastada da vida moderna e muito distante da mente das pessoas, e embora as pessoas agora estejam viciadas na internet ou em vários dispositivos eletrônicos ou obcecadas com todos os tipos de estilos de vida modernos, e mesmo que as pessoas vivam de forma extremamente confortável nos ambientes de vida modernos ou tenham direitos humanos e liberdades, isso só é uma fachada; fato é que grande parte do veneno da cultura tradicional permanece em sua mente. Embora as pessoas tenham ganhado algumas liberdades físicas e algumas de suas opiniões predominantes sobre as pessoas e as coisas pareçam ter mudado, e elas pareçam ter ganhado certo grau de liberdade em seu pensamento e pareçam ter adquirido novas percepções nesta sociedade moderna graças à circulação rápida de notícias e à tecnologia de informação avançada, e elas saibam e tenham visto muitas coisas no mundo externo, os seres humanos ainda vivem na sombra da miríade de ditos sobre a conduta moral defendida pela cultura tradicional. Mesmo que haja algumas pessoas que dizem: “Eu sou a pessoa menos tradicional que existe, sou muito moderna, sou modernista” e elas tenham um anel de ouro no nariz, uma série de brincos na orelha e suas roupas sejam muito vanguardistas e estilosas, suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e suas opiniões sobre como deveriam se conduzir e agir ainda são inseparáveis da cultura tradicional. Por que as pessoas não conseguem viver sem a cultura tradicional? Porque o coração e a mente foram imersos na cultura tradicional e aprisionados por ela. Tudo que é produzido na maior profundeza da alma e até as ideias que passam momentaneamente pela mente provêm da doutrinação e inculcação da cultura tradicional, e tudo é produzido dentro dessa estrutura imensa da cultura tradicional e não separado de sua influência. Esses fatos provam que os seres humanos já estão aprisionados pela cultura tradicional? (Sim.) Os seres humanos já estão aprisionados pela cultura tradicional. Não importa se você é instruído ou muito culto, enquanto viver entre os seres humanos, inevitavelmente você será inculcado e influenciado pela cultura tradicional de moralidade da humanidade, pois as coisas da cultura tradicional exercem um tipo de força e poder invisíveis, que existem por toda parte, não só em escolas e nos manuais das pessoas, mas especialmente em sua família e, é claro, em cada canto da sociedade. Desse jeito, as pessoas são inadvertidamente doutrinadas, influenciadas, desorientadas e desencaminhadas por essas coisas. Por isso, os seres humanos vivem sob as amarras, os grilhões e o controle da cultura tradicional e não conseguiriam se esconder nem escapar dela nem se quisessem. Eles vivem nesse tipo de ambiente social. Essa é a situação atual, e esses são também os fatos.

Analisando isso com base nos ditados de conduta moral e em sua essência que comunicamos na última vez, tais ditados na cultura tradicional escondem os caracteres e a essência corruptos da humanidade e, é claro, eles também escondem o fato de que Satanás corrompe a humanidade. As definições dos homens e das mulheres na cultura tradicional que comunicamos hoje ilustram claramente outro aspecto essencial dos ditados sobre a conduta moral. Que essência é essa? Esses ditados sobre a conduta moral não só desorientam, desencaminham e confinam o pensamento das pessoas, mas, é claro, eles também instilam nas pessoas conceitos e opiniões errados sobre as várias pessoas, os vários eventos e coisas. Isso é um fato e outro aspecto essencial dos ditados sobre a conduta moral defendidos por Satanás. Como essa afirmação pode ser provada? As definições de homens e mulheres nos ditados sobre a conduta moral que acabamos de comunicar não são suficientes para ilustrar esse ponto? (Sim.) De fato, são suficientes para ilustrar esse ponto. Os ditados sobre a conduta moral só falam sobre comportamento correto e errado e sobre práticas boas e ruins e só falam superficialmente sobre bom e mau, certo e errado. Eles não dizem às pessoas o que é positivo e negativo, bom e mal, certo e errado quando se trata de pessoas, eventos e coisas. As coisas às quais fazem as pessoas obedecer não são critérios corretos nem princípios para o comportamento e a conduta pessoal que estão de acordo com a humanidade ou que são benéficos para as pessoas. Não importa se esses ditados sobre a conduta moral violam as leis naturais da humanidade nem se as pessoas estão dispostas a obedecer a eles ou não, eles obrigam as pessoas a se agarrarem rigidamente ao dogma sem distinguir entre certo e errado, bom e mau. Se você não obedecer a eles, a sociedade o insultará e condenará, e você até insultará a si mesmo. Isso é um retrato verdadeiro de como a cultura tradicional confina o pensamento humano? Isso é precisamente uma reflexão verdadeira de como a cultura tradicional confina o pensamento humano. Quando a cultura tradicional produzir novos ditados, exigências e regras, que geram opinião pública e estabelecem uma tendência e uma convenção na sociedade, inevitavelmente você será arrastado por essa tendência ou convenção e não ousará dizer “não” nem se recusar, muito menos ousará levantar qualquer dúvida e opinião diferente. Você só poderá se submeter, caso contrário você será desprezado e castigado pela sociedade e até insultado pela opinião pública e condenado pela humanidade. Quais são as consequências de ser insultado e condenado? Você não será mais capaz de enfrentar estar na companhia das pessoas, pois você não terá dignidade, porque você não consegue aderir à ética social, você não tem moral e não tem a conduta moral que a cultura tradicional exige, e assim você não terá posição social. Quais são as consequências de não ter posição social? Você não será digno de viver nesta sociedade, e todas as facetas de seus direitos humanos serão removidas, a ponto até de seu direito de viver, seu direito de falar e seu direito de desempenhar suas obrigações serem limitados e restritos. É assim que a cultura tradicional impacta e ameaça a humanidade. Todos são vítimas dela e, é claro, todos são também seus executores. Você é vítima dessas opiniões públicas, você também é naturalmente vítima de todas as várias pessoas na sociedade e, ao mesmo tempo, você também é vítima de sua aceitação da cultura tradicional. Em última análise, você é vítima dessas coisas da cultura tradicional. Essas coisas na cultura tradicional têm um impacto grande sobre a humanidade? (Sim.) Por exemplo, se uma mulher é objeto de boatos de que ela não é virtuosa, bondosa, gentil e moral e não é uma mulher boa, então, sempre que, depois disso, ela comece um novo trabalho ou se junte a algum grupo, assim que as pessoas se conscientizarem das histórias sobre ela e ouvirem os fofoqueiros e a julgarem, ela não será vista como mulher boa aos olhos de ninguém. Quando surgir essa situação, ela terá dificuldades de seguir seu caminho ou de sobreviver na sociedade. Algumas pessoas nem têm alternativa senão esconder sua identidade e se mudar para outra cidade ou ambiente. A opinião pública é poderosa? (Sim.) Essa força invisível pode arruinar e destruir qualquer um e pisoteá-lo. Por exemplo, se você acredita em Deus, obviamente, é difícil sobreviver no ambiente social da China. Por que é tão difícil sobreviver? Porque quando você acredita em Deus, desempenha o dever e se despende por Ele, às vezes, é inevitável que não consiga cuidar da família, e esses diabos não crentes espalharão rumores infundados de que você não está “levando uma vida normal”, que está “abandonando a família”, “fugindo com alguém” etc. Embora essas alegações não estejam de acordo com os fatos e sejam só especulações e boatos falsos, quando você for objeto dessas acusações, você estará numa situação muito difícil. Sempre que fizer compras, as pessoas olharão para você de forma estranha, murmurarão e farão comentários pelas suas costas, dizendo: “Essa pessoa é religiosa, carece de virtude feminina, leva uma vida indecente e passa o dia todo correndo para lá e para cá. Essa é uma mulher que não concentra suas energias em levar uma vida normal. O que ela faz correndo por toda parte? As mulheres deveriam seguir o código confuciano das Três Obediências e das Quatro Virtudes e obedecer ao marido e criar seus filhos”. Como você se sentiria ao ouvir isso? Você ficaria com muita raiva? O que lhes interessa se você crê em Deus e desempenha seu dever? Não lhes interessa nem um pouco, no entanto, elas conseguem tratar isso como um tema de conversação após o jantar, fazer comentários e fofocar sobre isso como se fosse um assunto importante. Isso não é um fenômeno na sociedade? Não é um fenômeno que pode ser visto por toda parte? Por exemplo, você tem um colega que costumava se dar bem com você, mas quando ele soube que você crê em Deus, ele espalhou todo tipo de fofoca sobre você pelas suas costas, agora, muitas pessoas se afastam de você e não são mais amigáveis com você. Embora você ainda tenha a mesma atitude em relação a seu trabalho, assim que a maioria das pessoas ouvir essa fofoca, ainda será fácil achar seu caminho nesse trabalho? (Não, não será fácil.) A atitude das pessoas mudará em relação a você? (Sim.) Sobre o que elas falarão? “Essa mulher não concentra suas energias em levar uma vida normal. O que ela está fazendo acreditando em religião?” e “Por que os homens acreditam em religião? Só perdedores acreditam em religião! Isso é algo que as mulheres fazem, mas os homens másculos e viris deveriam se concentrar em sua carreira!”. Alguém já disse essas coisas? (Sim.) De onde vêm essas palavras? É da conta deles se você acredita em Deus? As pessoas têm a liberdade de acreditar no que quiserem, e os outros não têm direito de interferir. Por que, então, eles podem falar sobre você? Por que eles criticam você indiscriminadamente quando começa a crer em Deus? Em certa medida, o quadro de referência para seus comentários se baseia inevitavelmente nas ideias e opiniões da cultura tradicional e na atitude do governo nacional em relação à fé. Embora pareçam estar falando sobre você, fato é que estão criticando você indiscriminadamente, inventando histórias e condenando você arbitrariamente. Em todo caso, a base para os comentários e julgamentos das pessoas e para suas opiniões e atitudes em relação a sua fé é influenciada em medida significativa pela cultura tradicional e ideologia ateísta. Pois, além de ensinar às pessoas como ser uma mulher e como ser um homem, quais são as ideias essenciais da cultura tradicional? Que não existe Céu nem Deus. Em outras palavras, essas são ideias e opiniões ateístas. Portanto, eles rejeitam pessoas com fé, especialmente aquelas que acreditam no Deus verdadeiro. Se você se envolve em atividades supersticiosas, pertence a alguma seita ou se envolve em qualquer atividade religiosa, eles podem ignorar você. Se você é supersticioso, eles ainda podem se associar com você, mas assim que você começar a crer em Deus, a ler Suas palavras todos os dias, a pregar o evangelho, a desempenhar seu dever e seguir a Deus, eles se tornarão incompatíveis com você. Qual é a fonte dessa incompatibilidade com você? Para ser exato, um aspecto é que eles são não crentes e todos eles seguem Satanás e são de Satanás; o outro aspecto é que eles veem as coisas de acordo com as ideias e opiniões da cultura tradicional e de acordo com a política e as leis do grande dragão vermelho — esses são fatos objetivos. Sempre que veem pessoas, eventos e coisas que não se conformam às ideias da cultura tradicional e sempre que veem que os crentes são alvos da repressão estatal e estão sendo presos, eles os desprezam, criticam, julgam e condenam indiscriminadamente e cooperam com o governo para monitorar e denunciar pessoas que acreditam em Deus. Qual é a base para eles fazerem isso? Isso se baseia principalmente na cultura tradicional, na ideologia ateísta e na política maligna do grande dragão vermelho. Por exemplo, eles julgam as pessoas que acreditam em Deus, dizendo: “Essa é uma mulher que não concentra suas energias em levar uma vida normal. O que ela está fazendo correndo para lá e para cá?” e “Esse é um homem que não busca uma carreira apropriada. O que ele está fazendo acreditando em religião? Os homens corretos têm ambições abrangentes. Os homens másculos e viris deveriam se concentrar em sua carreira!”. Reflitam sobre isso, todas essas declarações banais não provêm claramente da cultura tradicional? (Sim.) Todas elas provêm da cultura tradicional. Essas pessoas banais e mundanas não buscam nenhuma crença, mas só buscam comer, beber e ter prazeres carnais. Sua mente não só está cheia de tendências malignas, mas também é profundamente aprisionada e confinada por essas coisas da cultura tradicional, elas vivem sob sua influência sem perceber, por isso é natural que elas adotem essas perspectivas ao ver qualquer um e qualquer coisa. Isso é algo que pode acontecer em qualquer canto da sociedade moderna e é muito normal. É assim que são as coisas num mundo controlado por Satanás e numa era do mal e de fornicação.

Os ditados sobre a conduta moral não só instilam conceitos e opiniões errados nas pessoas, mas também as encorajam e incitam a seguir alguns pensamentos extremos e a adotar alguns comportamentos extremos em contextos e circunstâncias específicos. Por exemplo, como mencionado antes, “eu levaria um tiro por um amigo” é o tipo de exigência que Satanás apresenta sob o pretexto de regulamentar a conduta moral das pessoas quando se trata de lidar com seus amigos. Obviamente, os ditados sobre esse aspecto da conduta moral pretendem fazer com que as pessoas tenham pensamentos e opiniões irracionais e insensatos ao lidar com seus amigos e até as instigam a desistir descuidadamente de sua vida em favor de seus amigos. Essa é uma exigência extrema e excessiva que Satanás faz aos seres humanos em relação à conduta moral. Fato é que existem alguns outros ditados sobre a conduta moral que são semelhantes a “eu levaria um tiro por um amigo” e que exigem igualmente que as pessoas adotem comportamentos extremos. Todos eles são ditados desumanos e irracionais. Ao mesmo tempo em que instila nas pessoas ideias e opiniões da cultura tradicional, Satanás também exige que as pessoas obedeçam a esses pensamentos irracionais e ditados desumanos e faz com que elas adiram rigidamente a essas ideias e práticas. Pode-se dizer que isso equivale a brincar com a humanidade e a arruiná-la! Que ditados são esses? Por exemplo, os dois ditados “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” e “o bicho-da-seda da primavera tece até morrer, as velas queimam seu pavio até não terem mais lágrimas” instruem as pessoas — de forma mais explícita do que “eu levaria um tiro por um amigo” — a não valorizarem a vida e que a vida deveria ser desperdiçada desse jeito. Quando se exige que as pessoas desistam de sua vida, elas não deveriam valorizar demais a vida, mas aderir aos ditados “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” e “o bicho-da-seda da primavera tece até morrer, as velas queimam seu pavio até não terem mais lágrimas”. Todos vocês entendem mais ou menos o significado literal desses dois ditados sobre a conduta moral, mas o que, exatamente, eles estão proclamando e instigando? Para quem você deveria “dedicar-se a uma tarefa e esforçar-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”? Para que m “o bicho-da-seda da primavera tece até morrer, as velas queimam seu pavio até não terem mais lágrimas”? As pessoas deveriam se perguntar e refletir sobre si mesmas: é significativo fazer o que esses ditados sugerem? Primeiro, tais ditados desorientam e entorpecem sua mente, perturbando sua visão, depois eles o privam de seus direitos humanos, guiando-o na direção errada, dando-lhe definições e pontos de vista errados e, depois disso, compelindo você a desistir de sua juventude e de sua vida por este país, esta sociedade e esta nação ou por uma carreira ou por amor. Desse jeito, involuntariamente, os humanos entregam sua vida a Satanás num estado confuso e atordoado e ainda o fazem voluntariamente e sem queixas nem arrependimentos. Só no momento exato em que desistem de sua vida, eles entendem tudo e se sentem enganados por estar fazendo isso por razões inúteis, mas é tarde demais e não resta tempo para arrependimentos. Assim, eles gastam sua vida sendo desorientados, enganados, destruídos, arruinados e pisoteados por Satanás e, no fim, a coisa mais preciosa que eles têm — a vida — também lhes é tirada. Essa é a consequência da educação dos seres humanos com ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional, e isso prova completamente que um destino miserável aguarda aqueles que vivem sob o poder de Satanás e são desorientados e iludidos por ele. Que palavras existem para descrever as várias táticas que Satanás usa ao tratar a humanidade? Para começar, existem “entorpecer”, “desorientar” e que mais? Digam-Me algumas. (Enganar, arruinar, pisotear, destruir.) Há também “incitar”, “seduzir”, “exigir a vida” e, finalmente, “brincar com as pessoas e devorá-las”. Esse é o resultado da corrupção das pessoas por Satanás. As pessoas vivem sob o poder de Satanás e de acordo com caracteres satânicos. Se Deus não expressasse a verdade e não fizesse a obra de julgamento e castigo para salvar as pessoas, a humanidade inteira não seria devastada, devorada e destruída por Satanás?

O. Uma dissecação de “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”

Que coisas da cultura tradicional a humanidade proclama? O que significa “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”? A exigência principal desse ditado é que, sempre que as pessoas fizerem coisas, elas deveriam ser sinceras e diligentes, dar tudo de si e fazer o máximo até morrerem. A quem, exatamente, as pessoas servem quando fazem isso? É claro que é à sociedade, à sua terra natal e à nação. Quem, então, exerce o controle sobre essa sociedade, essa terra natal e essa nação? Sem dúvida alguma são Satanás e os reis diabos. Quais, então, são os objetivos que Satanás e os reis diabos pretendem alcançar ao usarem a cultura tradicional para desorientar as pessoas? Um objetivo é tornar o país poderoso, e a nação, próspera, outro é fazer com que as pessoas tragam honra a seus ancestrais e sejam lembradas pelas gerações vindouras. Desse jeito, as pessoas acharão que não existe honra maior do que fazer todas essas coisas, e elas serão gratas aos reis diabos e dispostas a desistir de sua vida pela nação, pela sociedade e pela pátria. Na verdade, tudo que estão fazendo é servir a Satanás e aos reis diabos, servir às posições dominantes de Satanás e dos reis diabos e desistir de sua vida preciosa por eles. Se, em vez de instruírem as pessoas a cumprirem seu dever como um ser criado com todo o coração, toda a mente e força e a viverem a semelhança de um ser humano, os ditados da cultura tradicional exigirem que as pessoas sejam assíduas e se dediquem totalmente até o dia da morte pelo bem do país, pelos reis diabos ou por alguma outra causa, eles estarão desorientando as pessoas. Por fora, eles instruem as pessoas a cumprirem sua parte pelo país e pela nação, usando palavras que são pretensiosas e plausíveis, mas o fato é que eles compelem as pessoas a dedicarem uma vida de esforço e até a sacrificarem sua vida para servir às posições dominantes de Satanás e dos reis diabos. Isso não é desorientar, enganar e prejudicar as pessoas? Os vários ditados propagados pela cultura tradicional não exigem das pessoas como deveriam viver uma humanidade normal na vida real nem como deveriam cumprir seus deveres e responsabilidades, mas, ao contrário, exigem das pessoas que tipo de conduta moral elas deveriam exibir dentro da estrutura da sociedade em geral, isto é, sob o poder de Satanás. Semelhantemente, o ditado sobre a conduta moral “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” também é uma doutrina apresentada para compelir os seres humanos a serem leais à sociedade, à nação e especialmente à sua terra natal. Esse tipo de doutrina exige que as pessoas se sujeitem a servir à nação, à sua terra natal e à sociedade e que se esforcem a fazer o máximo até o dia de sua morte. Só aqueles que são assíduos e dão tudo de si até o dia de sua morte são considerados nobres, virtuosos e dignos de serem reverenciados e comemorados pelas gerações futuras. A primeira parte desse ditado, “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa”, significa ser assíduo e dar tudo de si. Existe algum problema nessa frase? Se a analisarmos sob a perspectiva do instinto humano e do escopo daquilo que a humanidade pode realizar, não existe nenhum problema maior nessa frase. Ela exige que as pessoas sejam diligentes e deem tudo de si quando fizerem algo ou se empenharem por uma causa. Basicamente, não há nada de errado com essa atitude, que está relativamente alinhada com o padrão de humanidade normal, e as pessoas deveriam ter esse tipo de atitude ao fazerem as coisas. Isso é uma coisa relativamente positiva. Ou seja, ao fazer algo, você só precisa ser assíduo, dar tudo de si, cumprir suas responsabilidades e obrigações e viver à altura de sua consciência. Para qualquer pessoa com humanidade normal, razão e consciência, não existe nada mais normal do que isso, e não é uma exigência excessiva. Mas o que é excessivo? É a parte que exige que as pessoas não parem “até o dia da sua morte”. Há um problema na frase “até o dia da sua morte”, que é o fato de você não só dever ser assíduo e dar tudo de si, mas também dever sacrificar sua vida e só poder parar se morrer, caso contrário, não pode parar. Isso significa que você deve sacrificar sua vida e uma vida inteira de esforço. Você não pode ter motivos egoístas e não pode desistir enquanto viver. Se você desiste a meio-caminho em vez de perseverar até a morte, isso não é considerado uma boa conduta moral. Isso é um padrão para avaliar a conduta moral das pessoas na cultura tradicional. Se, ao fazer algo, uma pessoa já foi assídua e deu tudo de si dentro do escopo daquilo que ela podia alcançar e pelo tempo que ela estava disposta a fazê-lo, mas não continuou fazendo isso até a morte, e desistiu no meio do caminho, e escolheu empenhar-se em outra causa ou descansar e cuidar de si mesma na terceira idade, isso não é “dedicar-se a uma tarefa e esforçar-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”, por isso, essa pessoa não possui uma boa conduta moral. Que tal ter isso como padrão? É correto ou errado? (Errado.) Obviamente, esse padrão não está de acordo com os instintos da humanidade normal nem com os direitos que as pessoas normais deveriam ter. Ele não exige apenas que as pessoas sejam assíduas, que deem tudo de si e nada mais, ao contrário, ele obriga as pessoas a continuarem e a não pararem até morrerem — é isso que ele exige das pessoas. Não importa quão assíduo você seja nem o quanto se esforce a dar tudo de si ao fazer algo, assim que você desiste a meio-caminho porque não está disposto a continuar, então você não é uma pessoa com boa conduta moral; no entanto, se você exerce um nível mediano de diligência e não dá tudo de si, mas continua até a morte, você é uma pessoa de boa conduta moral. Isso é um padrão para avaliar a conduta moral das pessoas na cultura tradicional? (Sim.) Isso realmente é um padrão para avaliar a conduta moral das pessoas na cultura tradicional. Analisando isso desse jeito, o padrão exigido de “dedicar-se a uma tarefa e esforçar-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” satisfaz as necessidades da humanidade normal? É justo e humano no que diz respeito às pessoas? (Não, isso é injusto e desumano.) Por que vocês dizem isso? (Não é uma exigência apresentada dentro do escopo da humanidade normal, é algo que as pessoas não querem escolher e isso também vai contra a razão e a consciência.) O significado principal desse padrão é que ele exige que as pessoas desistam de escolhas pessoais e de desejos e aspirações pessoais. Se seu calibre e talentos podem ser postos a serviço da sociedade, da raça humana, da nação, da sua terra natal e dos governantes, então você deveria obedecer incondicionalmente e não deveria ter nenhuma outra escolha. Você deveria entregar sua vida à sociedade, à nação, à sua terra natal e até aos governantes até você morrer. Não pode haver alternativas para a causa que você deve empreender nesta vida — você não pode ter outras escolhas. Você só pode viver para o bem da nação, da raça humana, da sociedade, da sua terra natal e até dos governantes. Você só pode servir a eles, e você não deve ter nenhum desejo pessoal, muito menos deve ter motivos egoístas. Você não só deve desistir de sua juventude e dedicar sua energia, você deve também desistir de sua vida, e esse é o único jeito de ser uma pessoa de boa conduta moral. A humanidade chama essa boa conduta moral de quê? De justiça maior. O que, então, é outro jeito de expressar “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”? Que tal o ditado “grandes heróis galantes fazem sua parte pelo seu país e povo”, que é comum ouvir? Ele afirma que os assim chamados grandes heróis galantes precisam fazer sua parte pelo seu país e povo. Eles precisam fazer isso por sua família, pais, esposa e filhos, irmãos e irmãs? Eles precisam fazer isso para cumprir seus deveres e responsabilidades como pessoa? Não. Ao contrário, eles precisam ser leais e dedicar-se ao país e à nação. Esse é outro jeito de dizer “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”. Ser assíduo e dar tudo de si, do que fala a exigência “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”, só é um ditado que as pessoas podem aceitar e que é usado para induzir as pessoas a fazerem voluntariamente “tudo que podem até o dia da sua morte”. Quem é o objeto dessa dedicação vitalícia? (O país e a nação.) Quem, então, representa o país e a nação? (Os governantes.) Correto, são os governantes. Nenhuma pessoa nem grupo independente pode representar o país e a nação. Só os governantes podem ser chamados de porta-vozes do país e da nação. Por fora, o ditado “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” não diz às pessoas que elas devem cumprir sua parte assiduamente pelo país, pela nação e pelos governantes e dar tudo de si até morrerem. Mesmo assim, fato é que ele obriga as pessoas a dedicarem sua vida a governantes e reis diabos até morrerem. Esse ditado não visa apenas a alguma pessoa insignificante na sociedade ou dentre a humanidade; ele visa a todas aquelas pessoas que conseguem fazer grandes contribuições para a sociedade, para a raça humana, para sua terra natal, para a nação e especialmente para os governantes. Em qualquer dinastia, em qualquer era e em qualquer nação, há sempre algumas pessoas com dons, habilidades e talentos especiais que são “apropriadas” pela sociedade e exploradas e reverenciadas pelos governantes. Por causa de seus talentos e habilidades especiais e porque conseguem fazer bom uso de seus talentos e pontos fortes dentro da sociedade, da nação, de sua terra natal e do domínio dos governantes, aos olhos desses governantes, frequentemente elas são vistas como o tipo de pessoa que pode ajudá-los a governar de forma mais efetiva sobre a humanidade e a estabilizar melhor a sociedade e a pacificar o sentimento público. Muitas vezes, esse tipo de pessoa é explorado pelos governantes, que esperam que tais pessoas não tenham um “eu menor”, mas apenas um “eu maior” e que elas possam fazer bom uso de seu espírito galante e se tornarem grandes heróis galantes que só têm o país e o povo no coração e que consigam se preocupar constantemente com o país e o povo e até que consigam se sujeitar à tarefa e esforçar-se para fazer tudo o que possam até o dia da sua morte. Se realmente conseguirem fazer isso, se conseguirem servir assiduamente ao país e ao povo com toda a sua força e até estiverem dispostas a fazê-lo até a morte, então, sem dúvida alguma, elas se tornarão um assistente capaz de algum governante e até serão reconhecidas como o orgulho da nação ou sociedade ou até mesmo de toda a raça humana durante certa era. Sempre que houver um grupo de pessoas desse tipo na sociedade durante certa era ou um punhado de leais honrados como grandes heróis galantes que conseguem se sujeitar à tarefa de servir à sociedade, à humanidade, à sua terra natal, à nação e ao governante, esforçando-se para fazer tudo o que possam até o dia da sua morte, a humanidade considerará essa era uma era gloriosa da história.

Quantos grandes heróis galantes na história chinesa foram capazes de se sujeitar à tarefa de servir a seu país e povo e se esforçaram para fazer tudo o que podiam até o dia da sua morte? Vocês conseguem citar alguns deles? (Qu Yuan, Zhuge Liang, Yue Fei etc.) Na história chinesa, realmente existe um punhado de personagens famosos que foram capazes de se preocupar com o país e o povo, de se sujeitar à tarefa de servir a seu país e nação e garantir a sobrevivência do povo e de se esforçar para fazer tudo o que podiam até o dia da sua morte. Em cada era da história, na China e fora dela, seja na arena política seja entre a população geral, existem pessoas — sejam políticos ou cavaleiros itinerantes — que aderem a tais ditados da cultura tradicional como “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”. Tais pessoas são capazes de obedecer escrupulosamente à exigência “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” e também são capazes de aderir rigorosamente a essa ideia de servir ao país e ao povo e de se preocupar com o país e o povo. Elas são capazes de aderir a tais ditados sobre a conduta moral e rigorosamente exigir de si mesmas fazer essas coisas. É claro, elas o fazem por sua fama, para que as pessoas se lembrem delas no futuro. Esse é um aspecto. O outro aspecto, isso precisa ser dito, é que esses comportamentos emergem como resultado de tais pessoas serem inculcadas e influenciadas pelas ideias da cultura tradicional. Então essas exigências que a cultura tradicional faz às pessoas são apropriadas sob a perspectiva da humanidade? (Não.) Por que não são apropriadas? Não importa quanta habilidade uma pessoa tenha nem quão dotada, talentosa ou instruída ela seja, sua identidade e seu instinto são os de um ser humano, e é impossível que ela ultrapasse esse escopo. Ela só é um pouco mais dotada e tem um pouco mais de calibre do que os outros, eleva-se acima da pessoa mediana em termos de seus pontos de vista sobre as coisas, tem formas mais diversas e flexíveis de fazer as coisas, é mais eficiente e alcança resultados melhores — isso é tudo. Mas por mais eficiente que seja ou por melhores que sejam seus resultados, ela continua sendo nada mais do que uma pessoa comum em termos de sua identidade e status. Por que digo que ela continua sendo uma pessoa comum? Porque uma pessoa que vive na carne, por mais afiada que seja sua mente, ou por mais dotada que seja, ou por mais alto que seja seu calibre, sempre só segue as leis de sobrevivência dos seres humanos criados, e nada mais do que isso. Tomem os cachorros como exemplo. Não importa se são altos, baixos, gordos ou magros nem de que raça sejam, nem que idade tenham, sempre que encontram outro cachorro, eles costumam distinguir o sexo, a personalidade e a atitude desse cachorro em relação a eles pelo cheiro. Esse método de comunicação é o instinto de sobrevivência dos cachorros e é, também, uma das leis e regras da sobrevivência dos cachorros formuladas por Deus. Semelhantemente, as pessoas também sobrevivem dentro das leis formuladas por Deus. Não importa quão esperto ou instruído você seja, não importa quão alto seja seu calibre nem quão talentoso você seja, não importa quão capaz você seja nem quão grandes sejam seus empreendimentos, todos os dias, você precisa dormir entre seis e oito horas e fazer três refeições por dia. Você ficará com fome se perder uma refeição e com sede se não beber o suficiente. Também precisa fazer exercícios para permanecer saudável. Na medida em que envelhecer, sua visão ficará mais embaçada, e todos os tipos de doenças poderão acometê-lo. Essa é a lei normal e natural do nascimento, envelhecimento, doença e morte e é ordenada por Deus. Ninguém pode quebrar essa lei nem escapar dela. Com base nisso, não importa quão capaz você seja e, independentemente de seu calibre e talento, você continua sendo uma pessoa comum. Mesmo que vista asas e faça dois círculos voando pelo céu, no fim, você terá que voltar para a terra e caminhar por aí com seus pés e descansar quando estiver cansado, comer quando estiver com fome e beber quando estiver com sede. Isso é instinto humano, e esse instinto é o que Deus ordenou para você. Você nunca poderá mudar isso nem poderá escapar disso. Não importa quão grandes sejam suas habilidades, você não pode violar essa lei e não pode ultrapassar esse escopo. Portanto, não importa quão capazes sejam as pessoas, sua identidade e seu status como pessoa não mudam, tampouco mudam seu status e sua identidade como seres criados. Mesmo que consiga fazer contribuições para a humanidade que sejam um pouquinho especiais e extraordinárias, você ainda é um ser humano e, sempre que se deparar com perigo, você ainda irá sentir medo e pânico, de joelhos tremendo e até perderá o controle sobre as funções do corpo. Por que pode ser que você se comporte assim? Porque você é humano. Já que é humano, você tem esses comportamentos que os seres humanos deveriam ter. Essas são as leis da natureza, e ninguém pode escapar delas. Só porque você fez muitas contribuições extraordinárias, isso certamente não significa que você se tornou sobre-humano ou extraordinário ou deixou de ser uma pessoa normal. Tudo isso é impossível. Portanto, mesmo supondo que você consiga se sujeitar à tarefa de servir ao país e à nação e se esforçar para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte, já que você vive dentro do escopo da humanidade normal, você terá que suportar uma pressão muito grande no fundo do coração! Você exige de si mesmo que se preocupe com o país e o povo durante o dia todo e que abra espaço para toda a população e todo o país no coração, acreditando que o tamanho do palco é determinado pelo tamanho do seu coração — mas será que é assim? (Não.) Uma pessoa nunca se tornará diferente das pessoas comuns só por pensar fora da caixa, nem será diferente nem superior a pessoas comuns, nem poderá violar as regras da humanidade normal e as leis de sobrevivência só porque ela tem dons ou talentos especiais ou porque ela fez contribuições extraordinárias para a raça humana. Portanto, essa exigência feita à humanidade de “dedicar-se a uma tarefa e esforçar-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” é muito desumana. Mesmo que uma pessoa tenha talento e ideias maiores do que as pessoas comuns ou previsão e julgamento melhores, ou seja melhor do que pessoas comuns em lidar com assuntos ou melhor em analisar e interpretar pessoas — ou qualquer forma em que seja melhor do que pessoas comuns — ela vive na carne e ainda precisa seguir as leis e regras de sobrevivência da humanidade normal. Já que precisa obedecer às leis e regras de sobrevivência da humanidade normal, não é desumano fazer-lhe exigências irrealistas que não se conformam à humanidade? Isso não é, de certa forma, pisotear sua humanidade? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Com esses dons e talentos que o Céu me deu, eu sou extraordinário e não uma pessoa comum. Eu deveria guardar tudo debaixo do céu em meu coração — o povo, a nação, minha terra natal e o mundo”. Deixe-Me dizer-lhe que guardar essas coisas em seu coração é um fardo extra, que a classe dominante e Satanás impuseram em você, assim, ao fazer isso, você está se colocando na trilha da perdição. Se você quiser guardar o mundo, o povo, a nação, sua terra natal e as aspirações e desejos dos governantes em seu coração, então você sofrerá uma morte precoce. Se você guardar essas coisas no coração, isso é igual a empoleirar-se num barril de pólvora e sentar-se num saco de explosivos. É muito perigoso fazer isso e totalmente inútil. Quando você abriga essas coisas no coração, você faz exigências a si mesmo, pensando: “Devo dedicar-me a uma tarefa e esforçar-me para fazer tudo o que possa até o dia da minha morte. Devo contribuir para a grande causa da nação e da humanidade e devo entregar minha vida à raça humana”. Ter ambições tão grandes e elevadas só o levará a um fim prematuro, a uma morte anormal ou à ruína total. Pense um pouco, quantos desses personagens históricos famosos que guardaram o mundo no coração tiveram uma morte feliz? Alguns cometeram suicídio jogando-se no rio, alguns foram executados por governantes, outros foram decapitados na guilhotina, e outros mais foram estrangulados com uma corda. É possível que os seres humanos guardem o mundo no coração? As grandes causas da sua terra natal, a prosperidade da nação, o destino do país e o destino da humanidade são coisas que se pode carregar nos ombros e para os quais se pode abrir espaço no coração? Se você consegue abrir espaço no coração para seus pais e filhos, para as pessoas mais próximas e mais queridas, para suas responsabilidades e para a missão que o Céu lhe confiou, então você já está indo muito bem e já está cumprindo suas responsabilidades. Você não precisa se preocupar com o país e o povo, e não precisa ser um grande herói galante. Quem são essas pessoas que sempre querem guardar o mundo, a nação e sua terra natal no coração? Todas elas são pessoas excessivamente ambiciosas que superestimam suas habilidades. Seu coração realmente é tão grande? Você não está sendo excessivamente ambicioso? De onde, exatamente, vem sua ambição desenfreada? O que você pode fazer quando guarda essas coisas no coração? O destino de quem você pode manipular e controlar? Você nem consegue controlar seu próprio destino, mas ainda assim quer guardar o mundo, a nação e a humanidade no coração. Essa não é a ambição desenfreada de Satanás? Assim, para aqueles que se consideram pessoas capazes, que obedecem escrupulosamente à exigência de “dedicar-se a uma tarefa e esforçar-se para fazer tudo o que possam até o dia da sua morte”, isso é seguir a senda para a ruína, é buscar a morte! Qualquer um que queira se preocupar com o país e o povo e dedicar-se à tarefa de servir ao povo e à sua terra natal e esforçar-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte está correndo em direção à perdição. Essas pessoas são amáveis? (Não, não são amáveis.) Elas não só não são amáveis, são até um pouco patéticas e risíveis e tolas ao extremo!

Como pessoa, você deve cumprir suas obrigações e responsabilidades na família, exercer corretamente seu papel e cumprir suas responsabilidades em qualquer grupo social ou étnico, obedecer às leis e aos regulamentos da sociedade e agir racionalmente em vez de dizer coisas pretensiosas. Fazer o que as pessoas podem e deveriam fazer — isso é o que é apropriado. Quanto à família, à sociedade, ao país e ao povo, você não precisa se sujeitar à tarefa de servi-los nem se esforçar para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte. Você só precisa desempenhar bem seu dever na família de Deus com todo o seu coração, mente e força, e nada mais. Como, então, você deveria desempenhar bem seu dever? Basta seguir as palavras de Deus e obedecer às verdades princípios como Deus exige. Você não precisa manter a vontade de Deus, Seu povo escolhido, Seu plano de gerenciamento, Sua obra de três estágios nem Sua obra de salvar a humanidade no coração o dia todo. Não é necessário guardar essas coisas no coração. Por que não é necessário? Porque você é uma pessoa comum, sem importância, e porque você é um ser criado nas mãos de Deus, a postura que você deveria adotar e a responsabilidade que deveria assumir é desempenhar seu dever bem e com sinceridade, aceitar a soberania e os arranjos de Deus, submeter-se a tudo que Deus orquestra, e isso basta. Isso é exigir demais? (Não, não é.) Deus exige que você sacrifique sua vida? (Não.) Deus não exige que você sacrifique sua vida, mas esse ditado sobre a conduta moral exige que “enquanto você tiver o menor bocadinho de capacidade, coração e espírito cavalheiresco, você deveria dar um passo à frente e se sujeitar à tarefa de servir à sua terra natal e de servir à nação. Desista da vida, abandone sua família e seus parentes, abandone suas responsabilidades. Coloque-se no meio desta sociedade, no meio desta raça humana, e assuma a grande causa da nação, a grande causa de reavivar o país e a grande causa de salvar toda a humanidade até você morrer”. Essa é uma exigência extrema? (Sim.) Quando os humanos aceitam ideias extremas como essas, eles acreditam que são elevados. Especialmente no caso de algumas pessoas com talentos especiais e ambições especialmente desenfreadas e desejos especialmente grandes, elas buscam entrar na história e ser lembradas pelas gerações vindouras e exigem de si mesmas que se empenhem em alguma causa nesta vida, por isso elas valorizam e veneram especialmente as opiniões da cultura tradicional. Como nos ditados “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” e “a morte pode ser mais pesada do que o monte Tai ou mais leve do que uma pena”, que são apresentados pela cultura tradicional, tais pessoas estão determinadas a serem mais pesadas do que o monte Tai. O que significa o ditado “a morte pode ser mais pesada do que o monte Tai”? Não se trata de morrer por ganhos insignificantes, nem é em prol de levar a vida de uma pessoa comum, nem de cumprir o dever de um ser criado, nem de seguir as leis da natureza. Ao contrário, trata-se de morrer pela grande causa da humanidade, pelo reavivamento da nação, pela prosperidade do país e pelo desenvolvimento da sociedade e de guiar o curso da humanidade. Esses pensamentos irrealistas dos humanos os lançaram no olho do furacão. Seria essa uma maneira de viverem felizes? (Não.) Eles não viverão felizes. Quando as pessoas vivem no olho do furacão, elas pensam e agem de forma diferente das pessoas comuns e também correm atrás de coisas diferentes. Elas querem realizar seus planos ambiciosos, realizar empreendimentos importantes e grandes proezas e alcançar grandes coisas com um aceno da mão. Aos poucos, algumas pessoas entram na política, pois só a arena política consegue satisfazer seus desejos e ambições desenfreadas. Algumas pessoas dizem: “A arena política é obscura demais, não me envolverei em política, mas ainda tenho esse desejo de contribuir para a causa justa da humanidade”. Assim, elas se juntam a uma organização não governamental. Algumas outras dizem: “Não me juntarei a uma ONG. Serei um herói solitário, usarei minha perícia da melhor forma possível roubando os ricos para ajudar os pobres e me especializando em matar funcionários corruptos, tiranos locais, a alta burguesia maligna, policiais perversos, bandidos e valentões e ajudando o povo comum e os pobres”. Não importa que senda elas sigam, elas o fazem sob a influência da cultura tradicional, e nenhuma é a senda certa. Não importa o quanto as expressões das pessoas se conformem a tendências sociais e gostos populares, elas são inevitavelmente influenciadas pela cultura tradicional, pois a humanidade sempre vê as expressões como “preocupar-se com o país e o povo”, “guardar tudo que está debaixo do céu no coração”, “grandes heróis galantes” e “a causa justa da terra natal” como objetivos a serem buscados e aos quais você deve se dedicar, dedicando-se a uma tarefa e esforçando-se a fazer tudo o que possa até o dia da sua morte. Essa é a realidade da situação. Alguma vez alguém já disse: “O que eu quero na vida é tornar-me fazendeiro, dedicando-me à tarefa e esforçando-me a fazer tudo que posso até o dia da minha morte”? Alguma vez alguém já disse: “Eu pastorearei gado e ovelhas pelo resto da minha vida, dedicando-me à tarefa e esforçando-me a fazer tudo que posso até o dia da minha morte”? Alguém já usou esse ditado nessas circunstâncias? (Não.) As pessoas usam o ditado “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” com um tipo de ambição desenfreada e desejo irrealista, usando essa retórica agradável para esconder os desejos e as ambições desenfreadas dentro de si mesmas. É claro, o ditado “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” também gerou pensamentos e práticas irrealistas e pervertidos, como preocupar-se com o país e o povo e guardar tudo que está debaixo do céu no coração, que prejudicaram um número significativo de idealistas e visionários.

Agora que dissecamos o ditado “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” e o comunicamos extensamente, vocês entendem tudo que foi dito? (Sim.) Resumindo, agora podemos ter certeza de que esse ditado não é positivo e que ele não tem nenhum significado positivo nem prático. Então, que tipo de efeito ele tem sobre as pessoas? Esse ditado é mortal? Ele exige a vida das pessoas? É apropriado chamá-lo de “ditado mortal”? (Sim.) O fato é que ele tira sua vida. Ele usa palavras agradáveis para levá-lo a sentir como é maravilhoso e glorioso ser capaz de gastar sua vida dedicando-se a uma tarefa e esforçando-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte, e como isso faz de você uma pessoa de coração grande. Ter um coração tão grande significa que você não tem mais espaço para pensar em lenha, arroz, óleo, sal, shoyu, vinagre, chá e outros aprisionamentos da vida doméstica, muito menos permite que você cuide de sua esposa e de seus filhos nem anseie por uma cama quente. Como pode ser aceitável que uma pessoa de coração grande abra mão de algumas coisas especiais? É mundano demais você só ter espaço no coração para coisas como lenha, arroz, óleo, sal, shoyu, vinagre e chá? Você precisa abrir espaço aí dentro para coisas que uma pessoa mediana não pode, tais como a nação, os grandes empreendimentos de sua terra natal, o destino da humanidade etc. — isso é “quando o Céu está prestes a conferir uma grande responsabilidade a uma pessoa”. Quando as pessoas têm esse tipo de ideia, elas buscam ainda mais se dedicar a uma tarefa e a se esforçar para fazer tudo o que possam até o dia da sua morte, usando esse ditado sobre a conduta moral para se encorajar constantemente e pensando: “Devo sujeitar-me à tarefa de servir ao destino da minha terra natal e da humanidade e esforçar-me para fazer tudo que puder até o dia da minha morte, esses são a minha busca e o meu empreendimento ao longo da vida”. Mas acontece que elas não são capazes de carregar nos ombros a grande causa de sua terra natal e nação, e elas ficam tão cansadas que vomitam sangue — dedicar-se a uma tarefa e esforçar-se para fazer tudo o que possam acaba causando sua morte. Tais pessoas não sabem como as pessoas deveriam viver, nem o que é humanidade, nem o que são sentimentos humanos, nem o que é amor, nem o que é ódio, e até choram tanto preocupando-se com o país e o povo que suas lágrimas se esgotam, e até seu último suspiro elas não conseguem largar o grande empreendimento de sua terra natal e nação. “Dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” é um ditado mortal que exige a vida das pessoas? Tais pessoas não sofrem uma morte lamentável? (Sim.) Até na hora da morte, tais pessoas se recusam a abandonar seus pensamentos e suas aspirações vazias e, no fim, elas morrem com queixas e ódio dentro delas. Por que digo que elas morrem com queixas e ódio dentro de si? Porque elas não conseguem largar a nação, sua terra natal, o destino da humanidade e a missão que lhes foi confiada pelos governantes. Elas pensam: “Ai de mim, minha vida é curta demais. Se eu pudesse viver mais alguns milhares de anos, eu veria para onde o futuro da humanidade está indo”. Elas gastam uma vida inteira guardando no coração tudo que está debaixo do céu e, no fim, ainda não conseguem largar isso. Mesmo na hora da morte, não sabem qual é sua identidade nem o que deveriam fazer ou deixar de fazer. Fato é que elas são pessoas comuns e que deveriam levar a vida de pessoas comuns, mas aceitaram a desorientação de Satanás e o veneno da cultura tradicional, e elas se veem como salvadores do mundo. Isso não é lamentável? (Sim.) É extremamente lamentável! Digam-Me, se Qu Yuan não tivesse sido influenciado por essa ideia tradicional da justiça maior da nação, ele teria cometido suicídio pulando num rio? Ele teria tomado uma ação tão extrema encerrando sua vida? (Não.) Ele certamente não teria feito isso. Ele foi uma vítima da cultura tradicional que encerrou a própria vida precipitadamente antes de vivê-la até o fim. Se ele não tivesse sido influenciado por essas coisas e não tivesse se preocupado com o país e o povo e, em vez disso, tivesse se concentrado em viver sua vida, ele teria sido capaz de alcançar a velhice e morrer naturalmente? Poderia sofrer uma morte normal? Se ele não tivesse buscado dedicar-se a uma tarefa e esforçar-se para fazer tudo o que podia até o dia da sua morte, ele poderia ter sido mais feliz, mais livre e estado mais em paz na vida? (Sim.) É por isso que “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” é um ditado mortal que exige a vida das pessoas. Quando uma pessoa é infectada com esse tipo de pensamento, ela começa a passar o dia inteiro em agonia por causa do país e do povo e acaba se matando de preocupação, mas sem ser capaz de mudar a situação atual. Sua vida não é roubada por essa opinião e ideia de dedicar-se a uma tarefa e de esforçar-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte? Tais ideias e opiniões realmente são mortais e exigem a vida das pessoas. Por que digo isso? Quem consegue abrir espaço no coração para o destino de um país ou nação? Quem consegue suportar tal fardo? Isso não é superestimar suas habilidades? Por que as pessoas tendem a superestimar suas habilidades? Algumas pessoas causam tudo isso a si mesmas? Será que elas estão dispostas a fazer isso por iniciativa própria? O fato é que elas são vítimas, mas vítimas de quê? (Das ideias e opiniões que Satanás instila nas pessoas.) Correto, elas são vítimas de Satanás. Satanás instila essas ideias nas pessoas, dizendo-lhes que “você precisa guardar no coração tudo que está debaixo do céu, guardar no coração a população, preocupar-se com o país e o povo, ser um cavaleiro itinerante, uma pessoa justa que rouba dos ricos para ajudar os pobres, e contribuir para o destino da humanidade, dedicando-se a uma tarefa e esforçando-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte, em vez de levar uma vida pouco notável. Por que cumprir responsabilidades familiares e sociais? Não vale a pena mencionar essas coisas, as pessoas que fazem isso são apenas formigas. Você não é uma formiga, tampouco deveria ser um pardal. Ao contrário, você deveria ser uma águia e precisa abrir as asas e voar e ter grandes ambições”. Tal incitação e instigação confundem as pessoas de modo que pensem: “É isso mesmo! Não posso ser um pardal, preciso ser uma águia que voa alto”. No entanto, elas não conseguem voar alto, por mais que tentem, e finalmente caem mortas de exaustão, arruinando-se por culpa própria. O fato é que você não é nada. Você não é pardal nem águia. O que você é? (Um ser criado.) Correto, você é uma pessoa comum, um ser criado comum. Tudo bem se você pular uma das suas três refeições diárias, mas você não deve deixar de comer dias a fio. Você envelhecerá, adoecerá, morrerá, você só é uma pessoa comum. As pessoas com um pouco de talento e habilidade podem tornar-se incrivelmente arrogantes e, depois de serem encorajadas, seduzidas, impelidas e desorientadas desse jeito por Satanás, elas são confundidas e levadas a pensar realmente que são as salvadoras do mundo. Elas entram confiantes e se sentam no lugar do salvador e se dedicam a uma tarefa de servir ao país e à nação e se esforçam para fazer tudo o que possam até o dia da sua morte, e elas não dão importância à missão, às responsabilidades, às obrigações e à vida da humanidade, que é a coisa mais preciosa que Deus concede às pessoas. Consequentemente, elas acham que a vida não é importante nem preciosa, que a causa de sua terra natal é a coisa mais preciosa, que precisam guardar no coração tudo que está debaixo do céu e se preocupar com o país e o povo, que, ao fazerem isso, elas terão a mais preciosa integridade e a mais nobre ética, e que todas as pessoas deveriam viver assim. Satanás instila esses pensamentos nelas, desorientando-as e encorajando-as a se livrarem de sua identidade como seres criados e pessoas comuns e a fazerem algumas coisas que não correspondem à realidade. Qual é o desfecho disso? Elas se impulsionam ao longo da senda de sua perdição e, inadvertidamente, vão a extremos. O que significa “ir a extremos”? Significa afastar-se cada vez mais das exigências de Deus aos seres humanos e dos instintos que Deus preordenou para a humanidade. No fim, tais pessoas acabam num beco sem saída, que é a senda de sua perdição.

No que diz respeito a como as pessoas deveriam viver, quais são as exigências de Deus à humanidade? O fato é que elas são muito simples. São assumir o lugar correto de um ser criado e cumprir o dever que uma pessoa deveria cumprir. Deus não pediu que você fosse sobre-humano nem uma pessoa grandiosa, tampouco lhe deu asas para voar no céu. Ele só lhe deu duas mãos e duas pernas para permitir que você andasse pelo chão um passo por vez e corresse quando necessário. Os órgãos internos que Deus criou para você estão destinados a digerir e absorver comida e fornecer nutrição para todo o seu corpo, por isso você precisa aderir a uma rotina de fazer três refeições ao dia. Deus lhe deu livre-arbítrio, o pensamento da humanidade normal e a razão e a consciência que um ser humano deveria possuir. Se você usar essas coisas bem e corretamente, seguir as leis de sobrevivência do corpo físico, cuidar de sua saúde corretamente, fizer com firmeza o que Deus exige de você e alcançar o que Deus exige que você alcance, então isso basta e é muito simples. Deus pediu que você se dedique a uma tarefa e se esforce a fazer tudo o que possa até o dia da sua morte? Ele exigiu que você se atormente? (Não.) Deus não exige tais coisas. As pessoas não deveriam se atormentar, mas deveriam ter algum senso comum e cuidar corretamente das várias necessidades do corpo. Beba água quando estiver com sede, ingira comida quando estiver com fome, descanse quando estiver cansado, exercite-se depois de passar muito tempo sentado, vá ao médico quando estiver doente, mantenha suas três refeições por dia e mantenha a vida da humanidade normal. É claro, você também deveria continuar seus deveres normalmente. Se seus deveres envolverem conhecimento profissional que você não entende, você deveria estudá-lo e praticá-lo. Isso é a vida normal. Todos os vários princípios de prática que Deus apresenta para as pessoas são coisas que o intelecto da humanidade normal consegue captar, são coisas que as pessoas podem entender e aceitar e que não ultrapassam nem um pouco o escopo da humanidade normal. Todas elas estão dentro do escopo de alcance dos humanos e de forma alguma ultrapassam os limites daquilo que é correto. Deus não exige que as pessoas sejam sobre-humanas nem eminentes, enquanto os ditados sobre a conduta moral compelem as pessoas a buscar ser pessoas sobre-humanas ou eminentes. Elas não só precisam assumir a grande causa de seu país e nação, mas também se exige que elas se dediquem a uma tarefa e se esforcem para fazer tudo o que possam até o dia da sua morte. Isso as compele a entregar sua vida, o que é totalmente contrário às exigências de Deus. Qual é a atitude de Deus em relação à vida das pessoas? Deus mantém as pessoas seguras em cada situação e as protege de caírem em tentação e de outros apuros perigosos e protege sua vida. Qual é o objetivo de Deus ao fazer isso? É fazer com que as pessoas levem uma vida adequada. Qual é o propósito de fazer com que as pessoas levem uma vida adequada? Ele não compele você a ser sobre-humano, nem a guardar no coração tudo que está debaixo do céu, nem a se preocupar com o país e o povo, muito menos a assumir Seu lugar governando todas as coisas, orquestrando todas as coisas e governando a humanidade. Ao contrário, Ele exige que você assuma o lugar correto de um ser criado, cumpra os deveres de um ser criado, desempenhe os deveres que as pessoas deveriam desempenhar e faça o que as pessoas deveriam fazer. Existem muitas coisas que você deveria fazer, e elas não incluem governar sobre o destino da humanidade, guardar no coração tudo que está debaixo do céu nem guardar no coração a humanidade, sua terra natal, a igreja, a vontade de Deus nem Seu grande empreendimento de salvar a humanidade. Essas coisas não estão incluídas. O que, então, as coisas que você deveria fazer incluem? Incluem a comissão que Deus lhe confia, os deveres que Deus lhe dá e cada exigência que a casa de Deus faz a você em cada período. Isso não é simples? Não é fácil fazer isso? É muito simples e fácil fazer isso. Mas as pessoas sempre entendem Deus errado e acham que Ele não as leva a sério. Existem aqueles que pensam: “As pessoas que acreditam em Deus não deveriam se ver como tão importantes, não deveriam se preocupar com seu corpo físico e deveriam sofrer mais, não ir para a cama cedo demais, pois Deus pode ficar triste se elas forem dormir cedo demais. Elas deveriam se levantar cedo e dormir tarde e labutar a noite toda desempenhando o dever. Mesmo que não produzam resultados, elas precisam ficar acordadas até as duas ou três da manhã”. Como resultado, tais pessoas se esgotam até ficarem tão exaustas que até andar exige um esforço supremo, mesmo assim elas dizem que o que as deixa exaustas é o desempenho dos deveres. Isso não é causado pela tolice e ignorância das pessoas? Há outros que pensam: “Deus não fica feliz quando vestimos roupas que são um pouco especiais e bonitas, nem fica feliz quando comemos carne e comida boa todos os dias. Na casa de Deus, só podemos nos dedicar à nossa tarefa e nos esforçar para fazer tudo o que possamos até o dia da nossa morte”, e elas acham que, como crentes em Deus, precisam desempenhar seu dever até a morte, caso contrário Deus não as poupará. Isso realmente é o caso? (Não.) Deus exige que as pessoas desempenhem seu dever com responsabilidade e lealdade, mas Ele não as compele a maltratarem seu corpo, muito menos exige que elas sejam perfunctórias nem que passem o tempo ociosamente. Vejo que alguns líderes e obreiros arranjam que as pessoas desempenhem seus deveres desse jeito, não exigindo eficiência, mas só desperdiçando o tempo e a energia das pessoas. O fato é que eles estão desperdiçando a vida das pessoas. No fim, a longo prazo, algumas pessoas desenvolvem problemas de saúde e dores na coluna, e seus joelhos doem e elas ficam tontas sempre que olham para a tela do computador. Como isso é possível? Quem causou isso? (Elas mesmas o causaram.) A casa de Deus exige que todos descansem no máximo a partir das dez da noite, mas algumas pessoas só se deitam às onze horas ou à meia-noite, o que impacta o descanso de outras pessoas. Algumas pessoas até repreendem aqueles que descansam normalmente por cobiçarem os confortos da vida. Isso é errado. Como você pode fazer um bom trabalho se seu corpo não estiver bem descansado? O que Deus diz sobre isso? Como a casa de Deus regulamenta isso? Tudo deveria ser feito de acordo com as palavras de Deus e com as estipulações da casa de Deus, e só isso é correto. Algumas pessoas têm entendimentos absurdos, sempre vão ao extremo e até constrangem os outros. Isso não está alinhado com as verdades princípios. Algumas pessoas são apenas tolas absurdas sem discernimento, e acham que, para desempenhar seus deveres, precisam ficar acordadas até tarde, mesmo quando não estão ocupadas com trabalho, e não se permitem dormir quando estão cansadas, não se permitem contar a ninguém se estão doentes e, pior ainda, não se permitem ir ao médico, o que veem como desperdício de tempo que atrasa o desempenho do dever. Esse ponto de vista é correto? Por que os crentes ainda inventam opiniões tão absurdas após ouvirem tantos sermões? Como os arranjos de trabalho da casa de Deus são regulamentados? Você precisa descansar pontualmente às dez da noite e se levantar às seis da manhã, e você precisa garantir que tenha oito horas de sono. Além disso, é até enfatizado repetidamente que você deveria cuidar de sua saúde fazendo exercícios depois do trabalho e manter uma dieta e rotina saudáveis para evitar problemas de saúde durante o desempenho de seu dever. Mas algumas pessoas simplesmente não entendem, elas não conseguem aderir aos princípios nem obedecer às regras e ficam acordadas até tarde sem necessidade e comem os tipos errados de coisas. Quando adoecem, elas são incapazes de desempenhar o dever e, então, é inútil arrepender-se. Recentemente, ouvi que algumas pessoas adoeceram. Isso não é causado por elas desempenharem o dever sem aderir aos princípios e agirem imprudentemente? É verdade que você desempenha o dever com sinceridade, mas você não pode violar as leis naturais do corpo. Se você as violar, você adoecerá. É imprescindível que você tenha um entendimento geral de como cuidar da saúde. Você deveria fazer exercícios em momentos apropriados e comer em horas regulares. Você não deve se empanturrar nem beber demais e não deve ser exigente ao se alimentar nem ter uma dieta nociva. Além disso, você precisa regulamentar seu humor, dar atenção a viver diante de Deus e a praticar a verdade e agir de acordo com os princípios. Desse jeito, você terá paz e alegria no coração e não se sentirá vazio nem deprimido. Em especial, se as pessoas se livrarem de seus caracteres corruptos e viverem uma humanidade normal, seu estado mental será completamente normal e seu corpo será saudável. Eu nunca os instruí a dormirem tarde e a se levantarem cedo nem a trabalharem mais do que dez horas por dia. Tudo isso é porque as pessoas não se comportam de acordo com as regras e não obedecem aos arranjos da casa de Deus. No fim das contas, as pessoas são tão ignorantes que acham que sempre terão saúde. Vi que, em alguns lugares, as pessoas sempre desempenhavam seus deveres num lugar fechado e nunca saíam para pegar sol ou continuar ativas, por isso fiz arranjos para que as pessoas procurassem algum equipamento de exercícios físicos e as instruí a se exercitarem uma ou duas vezes por semana, o que corresponde a uma rotina saudável. Pessoas que não se exercitam apropriadamente adoecem naturalmente, e isso também afeta sua vida normal. Depois de fazer tais arranjos, Eu preciso verificar quem está se exercitando e com que frequência? (Não.) Eu não preciso. Eu cumpri Minha responsabilidade, já expliquei Meu ponto de vista e lhe disse com toda sinceridade o que você deveria fazer sem uma palavra de mentira, e você só precisa seguir as instruções. Mas as pessoas não absorvem isso, elas acham que são jovens e saudáveis, por isso elas não levam Minhas palavras a sério. Se vocês não valorizarem a própria saúde, Eu não preciso Me preocupar com isso — só não culpe os outros quando você adoecer. As pessoas não dão atenção a exercícios. Um aspecto é porque elas têm algumas ideias e opiniões erradas. O outro é que elas também têm um problema fatal, que é a preguiça. Se as pessoas têm uma doença física menor, tudo que precisam fazer é dar atenção a cuidar de sua saúde e ser mais ativas. Mas algumas pessoas preferem tomar uma injeção ou um remédio quando adoecem a fazer exercícios e cuidar da saúde. Isso é causado pela preguiça. As pessoas são preguiçosas e não querem se exercitar, por isso é inútil falar com elas. No fim, elas não podem culpar os outros quando adoecem; no fundo, elas sabem qual é a razão real. Todos deveriam fazer uma quantidade normal de exercícios todos os dias. Todos os dias, Eu preciso pelo menos fazer uma caminhada de uma ou duas horas e alguns exercícios necessários. Isso ajuda não só a fortalecer Minha constituição, mas também a evitar doenças e a Me sentir melhor fisicamente. O exercício não serve apenas para evitar doenças, também é uma necessidade física normal. Nessa questão, a exigência de Deus para os seres humanos é que eles tenham um pingo de percepção. Não sejam ignorantes, não castiguem o corpo, mas sigam suas leis naturais. Não abusem da carne, mas também não se preocupem demais com ela. É fácil entender esse princípio? (Sim.) Na verdade, é muito fácil entendê-lo, o ponto crucial é se as pessoas o colocam em prática. Qual é outra das fraquezas fatais das pessoas? É que elas sempre se deixam levar pela imaginação, pensando: “Se eu acreditar em Deus, eu não adoecerei, não envelhecerei e, é claro, certamente não morrerei”. Isso é totalmente absurdo. Deus não faz essas coisas sobrenaturais. Ele salva as pessoas, faz promessas a elas e exige que elas busquem e entendam a verdade, livrem-se de seus caracteres corruptos, alcancem Sua salvação e entrem na destinação linda da humanidade. Mas Deus nunca prometeu que as pessoas não adoecerão nem envelhecerão, tampouco prometeu que as pessoas não morrerão. E, é claro, Deus certamente nunca exigiu que as pessoas devam “se dedicar a uma tarefa e se esforçar para fazer tudo o que possam até o dia da sua morte”. Quando se trata de desempenhar seu dever e fazer o trabalho da igreja e das adversidades que se deve suportar, ao que renunciar, o que despender e o que largar, as pessoas deveriam agir de acordo com os princípios. Ao lidar com a própria vida física e com as necessidades do corpo, as pessoas deveriam ter algum senso comum e não deveriam violar as necessidades normais do corpo, muito menos as leis e regras que Deus estabeleceu para as pessoas. É claro, isso também é o mínimo absoluto de senso comum que as pessoas deveriam possuir. Se as pessoas nem sabem como lidar com as necessidades e leis do corpo físico e não têm nenhum senso comum, mas só confiam em imaginações e noções e até têm algumas ideias extremas e adotam alguns métodos extremos para tratar seu corpo físico, então tais pessoas têm um entendimento absurdo. Que tipo de verdade as pessoas com esse tipo de calibre conseguem compreender? Existe um ponto de interrogação aqui. Como Deus exige que as pessoas tratem seu corpo físico? Quando Deus criou as pessoas, Ele estabeleceu regras para elas, assim Ele exige que você trate seu corpo físico de acordo com tais regras. Esse é o padrão exigido que Deus estabelece para as pessoas. Não confiem em noções e não confiem em imaginações. Vocês entendem?

Sob a inculcação e influência deste ditado sobre a conduta moral, “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”, as pessoas não sabem como tratar seu corpo físico nem como levar uma vida normal. Esse é um aspecto. O outro aspecto é que as pessoas não sabem como lidar com sua morte nem como viver de um jeito que seja significativo. Analisemos, então, a atitude de Deus em relação a lidar com a morte das pessoas. Não importa qual seja o aspecto do dever que esteja sendo desempenhado, o objetivo de Deus para as pessoas no processo de desempenharem seu dever é que elas entendam a verdade, coloquem-na em prática, livrem-se de seus caracteres corruptos, vivam a semelhança de uma pessoa normal e alcancem o padrão para alcançar salvação, em vez de correrem apressadamente em direção à morte. Algumas pessoas pegam uma doença séria ou câncer e pensam: “Isso é Deus exigindo que eu morra e desista da minha vida, portanto, obedecerei!”. Na verdade, Deus não disse isso, tampouco tal ideia Lhe ocorreu. Isso nada mais é do que um mal-entendido das pessoas. O que, então, Deus quer dizer? Todos vivem certo número de anos, mas a duração de sua vida é diferente. Todos morrem quando Deus determina, na hora e no lugar certos. Tudo isso é ordenado por Deus. Ele faz isso acontecer de acordo com a hora que Ele ordenou para a duração da vida e o lugar e o modo da morte dessa pessoa, em vez de permitir que qualquer um morra devido a alguma questão arbitrária. Deus dá muita importância à vida de uma pessoa, e Ele também dá muita importância à morte de uma pessoa e ao fim da vida física. Tudo isso é ordenado por Deus. Analisando isso sob esse ponto de vista, não importa se Deus exigir que as pessoas desempenhem seus deveres ou sigam a Ele, Ele não exige que as pessoas corram apressadamente em direção à morte. O que isso significa? Significa que Deus não exige que você esteja disposto a desistir de sua vida em momento algum em prol de desempenhar seu dever nem de se despender por Deus, nem em prol de Sua comissão. Você não precisa fazer tais preparativos, não precisa ter tal mentalidade e certamente não precisa planejar nem pensar desse jeito, porque Deus não precisa da sua vida. Por que digo isso? É desnecessário dizer que sua vida pertence a Deus, foi Ele quem a concedeu, para que, então, Ele a iria querer de volta? Sua vida é valiosa? Do ponto de vista de Deus, a questão não é se ela é valiosa ou não, mas só que papel você exerce no plano de gerenciamento de Deus. No que diz respeito à sua vida, se Deus quisesse tirá-la, Ele poderia fazê-lo a qualquer hora, em qualquer lugar e a qualquer minuto. Portanto, a vida de qualquer pessoa é importante para ela mesma e é importante para seus deveres, obrigações e responsabilidades e também para a comissão de Deus. É claro, ela também é importante para seu papel no plano de gerenciamento de Deus em geral. Embora ela seja importante, Deus não precisa tirar sua vida. Por quê? Quando sua vida é tirada, você se torna uma pessoa morta e não tem mais utilidade. Só quando você está vivo, vivendo em meio à raça humana sobre a qual Deus tem soberania, você pode exercer o papel que deve exercer nesta vida e cumprir as responsabilidades e obrigações que deve cumprir e os deveres que Deus exige que você desempenhe nesta vida. Só quando você existe nessa forma, sua vida pode ter valor e realizar seu valor. Assim, não professe descuidadamente frases como “morrer por Deus” ou “desistir da minha vida para a obra de Deus” e não as repita nem as guarde na mente nem no fundo do coração; isso é desnecessário. Quando uma pessoa constantemente quer morrer por Deus e se sacrificar e desistir de sua vida pelo seu dever, essa é a coisa mais desprezível, indigna e abominável. Por quê? Se sua vida acabar e você deixar de viver nesta forma carnal, como você poderá cumprir seu dever como um ser criado? Se todos estiverem mortos, quem restará para que Deus o salve por meio de Sua obra? Se não houver seres humanos que precisem ser salvos, como o plano de gerenciamento de Deus será executado? A obra de Deus de salvar a humanidade ainda existiria? Ela poderia continuar? Analisando isso sob esses aspectos, não é um assunto importante que as pessoas cuidem bem de seu corpo e levem uma vida saudável? Isso não vale a pena? Certamente vale a pena, e as pessoas deveriam fazer isso. Quanto àquelas pessoas estúpidas que dizem despreocupadamente: “No pior dos casos, eu morreria por Deus”, e que conseguem negligentemente fazer pouco caso da morte, desistir da vida e abusar de seu corpo, que tipo de pessoa são essas? São pessoas rebeldes? (Sim.) Essas são as pessoas mais rebeldes e deveriam ser desprezadas e ser alvo de escárnio. Quando alguém é capaz de dizer de modo despreocupado que ele morreria por Deus, poderíamos dizer que ele pensa descuidadamente em acabar com a própria vida, em desistir de seu dever, em desistir da comissão que Deus lhe confiou e em impedir que as palavras de Deus se cumpram nele. Isso não é um jeito tolo de fazer as coisas? Você pode desistir de sua vida descuidada e prontamente e dizer que quer oferecê-la a Deus, mas Deus precisa que você a ofereça? Sua vida pertence a Deus, e Deus pode tirá-la a qualquer hora, então que sentido faz oferecê-la a Ele? Se você não a oferecer, mas Deus precisar dela, Ele a pedirá a você educadamente? Ele precisará conversar com você sobre isso? Não, Ele não fará isso. Mas para que Deus desejaria sua vida? Uma vez que Deus tome sua vida de volta, você não será mais capaz de desempenhar seu dever, e uma pessoa faltará no plano de gerenciamento de Deus. Ele ficaria feliz e satisfeito com isso? Quem realmente ficaria feliz e satisfeito? (Satanás.) Se você desiste de sua vida, o que você pode ganhar ao fazer isso? E o que Deus pode ganhar ao tirar sua vida? Se você perde a oportunidade de ser salvo, isso é um ganho ou uma perda para Deus? (É uma perda.) Para Deus não é um ganho, mas uma perda. Deus permite que você, como um ser criado, tenha a vida e assuma o lugar de um ser criado para desempenhar o dever de um ser criado e, ao fazer isso, seja capaz de entrar na verdade realidade, de submeter-se a Deus, de entender Suas intenções e de conhecê-Lo, de seguir Sua vontade, fazer sua parte na realização de Sua obra de salvar a humanidade e de segui-Lo até o fim. Isso é justiça e esse é o valor e significado da existência de sua vida. Se sua vida existe para isso e você vive saudavelmente para isso, então isso é a coisa mais significativa e, no que diz respeito a Deus, isso é dedicação e cooperação verdadeira — para Ele, essa é a coisa mais satisfatória. O que Deus quer ver é um ser criado que vive na carne livrar-se de seu caráter corrupto em meio a Seu castigo e julgamento, rejeitando a miríade de ideias falaciosas instiladas nele por Satanás e sendo capaz de aceitar as verdades e exigências de Deus, submetendo-se completamente ao domínio do Criador, cumprindo o dever que um ser criado deveria cumprir e sendo capaz de se tornar um verdadeiro ser criado. É isso que Deus quer ver, e esse é o valor e significado da existência da vida humana. Portanto, para qualquer ser criado, a morte não é a destinação final. O valor e o significado da existência da vida humana não são morrer, mas viver para Deus, existir para Deus e para seu dever, existir para cumprir os deveres e as responsabilidades de um ser criado, seguir a vontade de Deus e humilhar Satanás. Esse é o valor da existência de um ser criado e é também o sentido de sua vida.

No que diz respeito às exigências de Deus em relação às pessoas, a forma como Deus trata a vida e a morte das pessoas é completamente diferente do que é descrito no ditado “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” na cultura tradicional. Constantemente, Satanás quer que as pessoas morram. Ele fica incomodado ao ver as pessoas vivas e sempre tenta achar um jeito de reivindicar a vida delas. Quando as pessoas aceitam as ideias falaciosas da cultura tradicional de Satanás e reis diabos, tudo que querem é sacrificar a vida por seu país e nação, ou por sua carreira, por amor ou pela família. Constantemente desprezam sua vida, estão dispostas a morrer e a entregar sua vida em qualquer lugar e a qualquer hora e não veem a vida que Deus lhes deu como a coisa mais preciosa e como algo que deveria ser prezado. Incapazes de cumprir seus deveres e obrigações durante a vida, enquanto ainda possuem a vida que Deus lhes deu, elas aceitam, em vez disso, as falácias e as palavras diabólicas de Satanás, sempre querendo dedicar-se a sua tarefa e esforçar-se para fazer tudo o que possam até o dia de sua morte e prontificando-se a morrer por Deus a qualquer hora. O fato é que, se você realmente morrer, você não o fará para Deus, mas para Satanás, e você não será lembrado por Deus. Porque só os vivos podem glorificar a Deus e dar testemunho Dele e só os vivos podem assumir o lugar correto dos seres criados e cumprir seus deveres e assim não deixar nenhum arrependimento para trás e ser capazes de humilhar Satanás e de dar testemunho dos feitos milagrosos e da soberania do Criador — só os vivos podem fazer essas coisas. Se você não tem vida, tudo isso deixa de existir. Não é assim? (É, sim.) Portanto, ao apresentar o ditado sobre a conduta moral “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”, Satanás está indubitavelmente brincando com a vida humana e pisoteando-a. Satanás não respeita a vida humana, ao contrário, ele brinca com ela, fazendo com que as pessoas aceitem ideias como “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”. Elas vivem segundo tais ideias e não prezam a vida nem veem sua vida como preciosa, de modo que elas desistem despreocupadamente da vida, dessa coisa mais preciosa que Deus dá às pessoas. Essa é uma coisa traiçoeira e imoral. Enquanto o prazo final que Deus ordenou para você não for alcançado, você não deveria falar levianamente em desistir de sua vida, não importa quando. Enquanto ainda respirar, não desista, não abandone seu dever e não abandone a comissão do Criador ou o que Ele lhe confiou a fazer. Isso porque a vida de qualquer ser criado só existe para o Criador e só para Sua soberania, orquestração e arranjos e também só existe e realiza seu valor para o testemunho do Criador e para Sua obra de salvar a humanidade. Você pode ver que a opinião de Deus sobre a vida humana é completamente diferente da de Satanás. Então, quem realmente preza a vida humana? (Deus.) Só Deus, enquanto as pessoas não sabem prezar a própria vida. Só Deus preza a vida humana. Embora os seres humanos não sejam amáveis nem dignos de amor e estejam cheios de imundície, rebeldia e dos muitos tipos de ideias e opiniões absurdas instiladas por Satanás, e embora eles idolatrem e sigam Satanás a ponto até de se oporem a Deus, mesmo assim, porque os seres humanos são criados por Deus e Ele lhes concede fôlego e vida, só Ele preza a vida humana, só Ele ama as pessoas e só Ele cuida da humanidade e a preza continuamente. Deus preza os seres humanos — não seu corpo físico, mas sua vida, pois só os seres humanos que receberam vida de Deus podem por fim se tornar seres criados que realmente O adoram e dão testemunho Dele. Deus tem trabalho, comissões e expectativas para as pessoas, esses seres criados. Portanto, Deus preza e valoriza a vida delas. Essa é a verdade. Vocês entendem? (Sim.) Então, quando as pessoas entenderem a intenção de Deus, o Criador, não deveriam existir princípios para como deveriam tratar a vida de seu corpo físico e para lidar com as leis e necessidades segundo as quais ele sobrevive? Em que se baseiam esses princípios? Eles se baseiam nas palavras de Deus. Quais são os princípios de prática? Do lado passivo, as pessoas precisam abandonar os muitos tipos de opiniões falaciosas instiladas nelas por Satanás, expor e reconhecer a falaciosidade das opiniões de Satanás — tais como o ditado “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” — que entorpecem, prejudicam e confinam as pessoas, e abandonar essas opiniões; além disso, do lado ativo, elas precisam entender exatamente quais são as exigências de Deus, o Criador, à humanidade e fazer das palavras de Deus o fundamento para tudo que fazem. Desse jeito, as pessoas serão capazes de praticar corretamente sem desvios e de realmente buscar a verdade. O que é buscar a verdade? (Ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério.) Resumir isso com essas palavras é correto.

Hoje comunicamos principalmente como lidar com a morte e como lidar com a vida. Satanás pisoteia, destrói e tira a vida das pessoas. Ele desorienta e entorpece as pessoas instilando nelas os tipos falaciosos de ideias e opiniões e faz com que as pessoas tratem a coisa mais preciosa que têm — sua vida — com desprezo, interrompendo e destruindo assim a obra de Deus. Digam-Me, se todas as pessoas no mundo inteiro quisessem morrer e conseguissem fazer isso despreocupadamente, a sociedade não cairia em caos? Então não seria difícil para os seres humanos sobreviverem e existirem? (Sim.) Então, qual é a atitude de Deus em relação à vida humana? Ele a preza. Deus preza e valoriza a vida humana. Que senda de prática as pessoas deveriam ganhar a partir dessas palavras de Deus? Durante sua vida, enquanto ainda tiverem vida e fôlego, que são as coisas mais preciosas dadas por Deus, as pessoas deveriam buscar e entender seriamente a verdade e cumprir seus deveres como seres criados de acordo com as exigências e os princípios de Deus, sem deixar nenhum arrependimento para trás, para que, um dia, elas possam assumir o lugar de seres criados e dar testemunho do Criador e adorá-Lo. Ao fazê-lo, elas darão valor e sentido a sua vida, vivendo não para Satanás, mas para a soberania de Deus, Sua obra e Seu testemunho. A vida das pessoas tem valor e sentido quando elas conseguem testificar dos feitos e da obra de Deus. Mas não se pode dizer que a vida humana então tenha alcançado seu tempo mais glorioso. Não é totalmente correto dizer isso, pois esse tempo ainda não foi alcançado. Quando você realmente entendeu a verdade, ganhou a verdade, ganhou conhecimento de Deus e consegue assumir o lugar de um ser criado para adorar a Deus e testificar de Deus, da soberania do Criador, de Seus feitos e de Sua essência e identidade, então o valor de sua vida terá alcançado seu auge e sua extensão completa. O propósito e significado de dizer tudo isso é fazer com que vocês entendam o valor e o sentido da existência da vida e como você deveria tratar a própria vida para que você escolha a senda que deveria trilhar com base nisso. Esse é o único jeito de estar de acordo com as intenções de Deus.
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Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

II. Ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional

Na última reunião, comunicamos e dissecamos principalmente o ditado na cultura tradicional “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”. Os ditados e as teorias da cultura tradicional que Satanás usa para doutrinar as pessoas não são corretos, tampouco o são as palavras altissonantes que ele faz as pessoas a seguirem. Ao contrário, eles têm o efeito de desorientar e desviar as pessoas e de confinar seu pensamento. Ao educar, doutrinar e influenciar as massas com essas ideias e opiniões errôneas na cultura tradicional, o objetivo final é tranquilizá-las para que se submetam ao domínio da classe dominante e até sirvam os governantes com a lealdade daqueles que amam seu país e seu partido e que estão determinados a proteger sua casa e a salvaguardar o Estado. Isso basta para mostrar que o governo nacional populariza a educação cultural tradicional para facilitar o controle dos governantes sobre a humanidade e sobre todos os vários grupos étnicos e para aumentar ainda mais a estabilidade do regime dos governantes e a harmonia e estabilidade da sociedade sob seu controle. Não importa como a classe dominante propague, promova e popularize a educação cultural tradicional, em geral, esses ditados sobre a conduta moral têm desorientado e desviado as pessoas e interrompido severamente sua capacidade de diferenciar a verdade das mentiras, o bem do mal, o certo do errado e as coisas positivas das coisas negativas. Também pode-se dizer que esses ditados sobre conduta moral invertem completamente o preto e o branco, misturam a verdade com mentiras e desorientam o público em geral, fazendo com que as pessoas sejam desviadas por essas opiniões da cultura tradicional, num contexto em que elas não sabem o que é certo e o que é errado, o que é verdade e o que são mentiras, que coisas são positivas e que coisas são negativas, o que vem de Deus e o que vem de Satanás. A forma como a cultura tradicional define todos os tipos de coisas e categoriza todos os tipos de pessoas como boas ou más, bondosas ou malignas, tem perturbado, desorientado e desviado os seres humanos, chegando até a confinar os pensamentos das pessoas dentro dos vários ditados sobre a conduta moral que a cultura tradicional defende, para que elas sejam incapazes de se libertar. Como resultado, muitas pessoas voluntariamente juram lealdade aos reis diabos, demonstrando uma devoção cega até o fim e honrando esse juramento até a morte. Essa situação tem continuado até o presente, ainda assim, poucas pessoas têm caído em si. Embora hoje em dia muitas pessoas que acreditam em Deus consigam reconhecer a verdade, existem muitas pedras de tropeço para que elas a aceitem e a coloquem em prática. Pode-se dizer que essas pedras de tropeço provêm principalmente das ideias e opiniões da cultura tradicional, que se enraizaram em seu coração há muito tempo. As pessoas as aprenderam primeiro, e elas permanecem dominantes, já controlam os pensamentos das pessoas, o que cria tantas pedras de tropeço e tanta resistência para que as pessoas aceitem a verdade e se submetam à obra de Deus. Esse é um aspecto. Outro aspecto é porque as pessoas têm caracteres corruptos, que, em parte, são criados pela forma como a cultura tradicional desorienta e corrompe as pessoas. A cultura tradicional afetou e interferiu severamente nas opiniões das pessoas sobre como avaliar o bem e o mal, a verdade e as mentiras, e fez com que as pessoas tivessem muitas noções, ideias e opiniões falaciosas. Isso levou as pessoas a ser incapazes de entender positivamente as coisas que são positivas, belas e boas, as leis de todas as coisas criadas por Deus e o fato de que Deus tem soberania sobre todas as coisas. Em vez disso, as pessoas estão cheias de noções e de todos os tipos de ideias vagas e irrealistas. Essas são as consequências das várias ideias que Satanás instila nas pessoas. Sob outra perspectiva, todos os vários ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional são ditados falsos que corrompem o pensamento das pessoas, perturbam sua mente e prejudicam seus processos mentais normais, impactando severamente a aceitação de coisas positivas e da verdade pelas pessoas, também afetando seriamente a compreensão e o entendimento puros das leis e regras de todas as coisas criadas por Deus.

Por um lado, os vários ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional perturbaram as formas corretas de pensar com as quais as pessoas distinguem o certo do errado e interromperam seu livre arbítrio. Além disso, tendo aceitado esses vários ditados sobre a conduta moral, os seres humanos se tornaram hipócritas e falsos. São bons em fingir — chegando até a chamar um veado de cavalo, a inverter preto e branco e a tratar as coisas negativas, feias e malignas como coisas positivas, belas e boas, e vice-versa — e já alcançaram o estágio de venerarem o mal. Em toda a sociedade humana, independentemente do período ou da dinastia, as coisas que os humanos defendem e veneram são basicamente os ditados sobre a conduta moral da cultura tradicional. Sob o forte impacto desses ditados sobre a conduta moral, ou seja, sob o doutrinamento progressivamente mais profundo e completo desses ditados sobre a conduta moral da cultura tradicional, inconscientemente, as pessoas adotam esses ditados como capital de existência e leis da existência. As pessoas simplesmente as aceitam totalmente sem discernimento, tratando-as como coisas positivas, como uma ideologia orientadora e como critérios para lidar com os outros, para ver as pessoas e as coisas e para se conduzir e agir. As pessoas as tratam como leis supremas para acharem o caminho na sociedade, ou para alcançarem fama e prestígio, ou para se tornarem estimadas e veneradas. Tome qualquer grupo dentro de qualquer sociedade ou nação em qualquer período — as pessoas que eles estimam, veneram e proclamam como o melhor da raça humana nada mais são do que aquilo que os humanos chamam de exemplos morais. Não importa que tipo de vida essas pessoas levem nos bastidores, não importam quais sejam as intenções e os motivos de suas ações nem como seja sua essência de humanidade, não importa como realmente se comportem e lidem com os outros, e não importa qual seja a essência da pessoa escondida sob seu manto de conduta moral bela e boa, ninguém se importa com essas coisas, nem tenta investigar mais. Contanto que sejam leais, patriotas e demonstrem lealdade aos governantes, as pessoas as idolatram e lhes cantam louvores e até as imitam como heróis, porque todos tomam a conduta moral exterior de uma pessoa como base para avaliar se ela é bondosa ou maligna, boa ou má, e para avaliar sua reputação. Embora a Bíblia documente claramente as histórias de vários santos e sábios antigos, como Noé, Abraão, Moisés, Jó e Pedro, e as histórias de muitos profetas etc., e embora muitas pessoas estejam familiarizadas com tais histórias, ainda não existe nenhum país, nação ou grupo que promova amplamente a humanidade e o caráter moral desses santos e sábios antigos — nem seus exemplos de adorar a Deus, nem mesmo seu coração temente a Deus que eles revelaram — seja na sociedade, em toda a nação ou entre as pessoas. Não existe um único país, nação ou grupo que faça isso. Até os países em que o cristianismo é a religião do Estado, ou os países com liberdade religiosa absoluta, nunca chamam a atenção nem exaltam a índole desses antigos santos e sábios, nem suas histórias de temor e submissão a Deus, tal como a Bíblia documenta. Que problema isso indica? A humanidade corrupta caiu a ponto de as pessoas serem avessas à verdade, avessas a coisas positivas, e venerarem o mal. Se Deus não falasse e operasse pessoalmente no meio das pessoas, dizendo-lhes claramente o que é positivo e o que é negativo, o que é certo e o que é errado, o que é belo e bom e o que é feio etc., a humanidade nunca seria capaz de distinguir entre o bem e o mal, e não seria capaz de distinguir coisas positivas de coisas negativas. Desde o início da raça humana, e até mesmo ao longo do desenvolvimento humano, esses feitos e registros históricos das aparições e da obra de Deus foram transmitidos até hoje em alguns países e grupos étnicos da Europa e das Américas. No entanto, os humanos ainda são incapazes de distinguir entre coisas positivas e negativas, ou entre coisas belas e boas e coisas feias e malignas. Os humanos não só são incapazes de distinguir, como também aceitam ativa e voluntariamente todos os tipos de alegações de Satanás, tais como os ditados sobre a conduta moral, bem como as definições e os conceitos errados de Satanás sobre as várias pessoas, os eventos e as coisas. O que isso mostra? Poderia mostrar que a humanidade simplesmente não tem o instinto de aceitar autonomamente as coisas positivas nem o instinto de distinguir entre as coisas positivas e as negativas, entre o bem e o mal, entre o certo e o errado, entre a verdade e a mentira? (Sim.) Dentre a humanidade, dois tipos de coisas prevalecem ao mesmo tempo, uma das quais vem de Satanás, enquanto a outra vem de Deus. Mas, no fim, por toda a sociedade humana e por toda a história do desenvolvimento da humanidade, as palavras ditas por Deus e todas as coisas positivas que Ele ensina e elucida para a humanidade não podem ser reverenciadas por toda a raça humana e não podem nem mesmo tornar-se a norma dominante entre a humanidade, nem gerar pensamentos corretos nas pessoas, nem as guiar a viver normalmente entre todas as coisas criadas por Deus. Inconscientemente, as pessoas existem sob a orientação dos vários comentários, ideias e conceitos de Satanás e vivem sob a orientação dessas opiniões errôneas. Ao viverem dessa forma, elas não o fazem passiva, mas ativamente. A despeito daquilo que Deus fez, apesar de Suas realizações ao criar e governar todas as coisas e das muitas palavras deixadas pela obra de Deus em alguns países, bem como das definições de várias pessoas, eventos e coisas que foram transmitidas até os dias atuais, inconscientemente, os seres humanos ainda vivem sob as várias ideias e opiniões que Satanás instila nas pessoas. Essas várias ideias e opiniões instiladas e defendidas por Satanás são as ideias e opiniões predominantes em toda a sociedade humana, mesmo em países onde o cristianismo é amplamente difundido. Entretanto, não importam quantas afirmações positivas, ideias e opiniões positivas e definições positivas de pessoas, eventos e coisas Deus deixa para a humanidade ao fazer Sua obra, elas só existem em certos cantos ou, pior ainda, só são retidas por um número muito pequeno de pessoas em grupos étnicos minoritários e só permanecem nos lábios de algumas pessoas, mas não podem ser aceitas ativamente pelos humanos como coisas positivas para os guiar e conduzir na vida. A julgar pela comparação desses dois tipos de coisas e pelas diferentes atitudes da humanidade em relação às coisas negativas de Satanás e em relação às várias coisas positivas de Deus, a raça humana inteira está sob as mãos do maligno. Isso é um fato e pode ser afirmado com certeza. Esse fato significa primariamente que os pensamentos, os modos de pensar e os jeitos de lidar com pessoas, eventos e coisas são todos controlados, influenciados e manipulados pelas várias ideias e opiniões de Satanás e até confinados por elas. Ao longo da história do desenvolvimento humano, não importa em que estágio ou período — seja numa era relativamente subdesenvolvida ou na era economicamente desenvolvida dos dias atuais — e qualquer que seja a região, nacionalidade ou grupo de pessoas, os modos de existência da humanidade, os fundamentos de existência e as opiniões sobre como lidar com as pessoas, os eventos e as coisas são, todos eles, baseados nas várias ideias instiladas nas pessoas por Satanás e não nas palavras de Deus. Isso é muito lamentável. Deus vem para fazer Sua obra e salvar a humanidade numa situação em que os humanos foram tão profundamente corrompidos por Satanás e em que seus pensamentos e pontos de vista, bem como suas maneiras de olhar para todos os tipos de pessoas, eventos e coisas e suas maneiras de viver e lidar com o mundo, foram completamente confinados pelas ideias de Satanás. Pode-se imaginar quão dura e difícil seja a obra de Deus de salvar a humanidade dentro de tal contexto. Que tipo de contexto é esse? O contexto em que Ele vem para fazer Sua obra é aquele em que o coração e a mente das pessoas foram, há muito tempo, completamente imbuídos de filosofias e venenos satânicos e confinados por estes. Ele não vem para fazer Sua obra dentro de um contexto em que as pessoas não têm nenhuma ideologia ou nenhuma opinião sobre as pessoas, eventos e coisas, mas dentro de um contexto em que as pessoas têm maneiras de olhar para as várias pessoas, eventos e coisas, e em que essas maneiras de olhar, pensar e viver foram seriamente desorientadas e desviadas por Satanás. Ou seja, Deus vem para fazer a obra e salvar a humanidade dentro de um contexto em que os humanos aceitaram totalmente as ideias e opiniões de Satanás e estão cheios, imbuídos, amarrados e controlados por ideias satânicas. Esse é o tipo de pessoa que Deus está salvando, o que mostra quão difícil é Sua obra. Deus quer que tais pessoas que foram imbuídas e confinadas por ideias satânicas reconheçam novamente e distingam entre as coisas positivas e as negativas, entre a beleza e a feiura, entre o certo e o errado, entre a verdade e a falácia maligna e, finalmente, alcancem o ponto em que possam detestar e rejeitar do fundo do coração todas as várias ideias e falácias instiladas por Satanás e, assim, aceitar todas as opiniões e maneiras corretas de viver que vêm de Deus. Esse é o significado específico da salvação da humanidade por Deus.

Não importa em que período da humanidade, nem que estágio de desenvolvimento a sociedade tenha alcançado, nem qual seja o método de governo dos governantes — seja ele uma ditadura feudal, seja um sistema social democrático — nenhuma dessas coisas muda o fato de que as várias teorias ideológicas e ditados sobre a conduta moral defendidos por Satanás predominam na sociedade humana. Desde a sociedade feudal até a sociedade moderna, embora o escopo, os princípios orientadores e os modos de governo dos governantes mudem vez após vez e os números dos vários grupos étnicos, raças e diferentes comunidades de fé também mudem constantemente, o veneno dos vários ditados na cultura tradicional que Satanás incute nas pessoas continua predominando e se espalhando, enraizando-se profundamente nos pensamentos das pessoas e nas profundezas mais íntimas de sua alma, controlando seus modos de existência e influenciando seus pensamentos e opiniões sobre as pessoas, os eventos e as coisas. É claro, esse veneno também afeta severamente as atitudes das pessoas em relação a Deus e corrói seriamente a disposição e o anseio da humanidade de aceitar a verdade e a salvação do Criador. Portanto, os ditados representativos sobre a conduta moral que derivam da cultura tradicional sempre controlaram o pensamento das pessoas em toda a raça humana, e sua posição e papel dominantes entre a humanidade nunca mudaram em nenhum período ou contexto social. Não importa em que período um governante reine, seja ele diligente, seja retrógrado, seja seu método de governo democrático, seja ditatorial, nada disso pode inibir ou erradicar a desorientação e o controle exercidos sobre os seres humanos pelas ideias e opiniões da cultura tradicional. Seja qual for o período histórico, seja qual for o grupo étnico, não importa o quanto a fé humana tenha progredido ou mudado, e não importa o quanto os seres humanos tenham progredido e mudado em termos de seu pensamento sobre a vida e as tendências sociais, a influência que os ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional exercem sobre o pensamento humano nunca mudou, e seu efeito sobre as pessoas nunca perdeu sua potência. Sob esse ponto de vista, os ditados sobre a conduta moral confinaram o pensamento das pessoas de forma profunda demais, impactando severamente não só o relacionamento entre os seres humanos, mas também as atitudes das pessoas em relação à verdade, e afetando e danificando seriamente o relacionamento entre os seres humanos criados e o Criador. É claro, também pode-se dizer que Satanás usa as ideias da cultura tradicional para seduzir, desorientar, entorpecer e confinar a raça humana que Deus criou, e que ele usa esses métodos para arrebatar os seres humanos para longe de Deus. Quanto mais amplamente as ideias sobre a conduta moral na cultura tradicional forem disseminadas entre a humanidade e quanto mais profundamente elas se enraizarem no coração das pessoas, mais longe os humanos estarão de Deus e mais remota será a esperança de sua salvação. Reflita sobre isto: antes de Adão e Eva serem seduzidos pela serpente a comer da fruta da árvore do conhecimento do bem e do mal, eles acreditavam que Deus Jeová era seu Senhor e Pai. Mas quando a serpente seduziu Eva, dizendo: “É assim que deus disse: Não comereis de toda árvore do jardim?” (Gênesis 3:1) e “Não é certo que morrereis. Porque deus sabe que no dia em que comerdes desse fruto, vossos olhos se abrirão, e sereis como deus, conhecendo o bem e o mal” (Gênesis 3:4-5), Adão e Eva cederam à sedução da serpente, e seu relacionamento com Deus mudou rapidamente. Que tipo de mudança ocorreu? Eles deixaram de vir para diante de Deus nus, mas procuraram objetos para se cobrir e esconder-se e evitaram a luz da presença de Deus; quando Deus os procurou, eles se esconderam Dele e não falaram mais com Ele face a face como antes. Essa mudança que ocorreu no relacionamento de Adão e Eva com Deus não foi porque eles comeram da fruta da árvore do conhecimento do bem e do mal, mas porque as palavras ditas pela serpente — Satanás — instilaram um tipo errado de pensamento nas pessoas, seduzindo-as e desorientando-as para que duvidassem de Deus, afastassem-se Dele e escondessem-se Dele. Assim, as pessoas não queriam mais contemplar a luz da presença de Deus de frente e não queriam vir para diante Dele completamente descobertas, e uma alienação foi criada entre as pessoas e Deus. Como ocorreu essa alienação? Não por causa de mudanças no ambiente nem por causa da passagem do tempo, mas porque o coração das pessoas mudou. Como mudou o coração das pessoas? As pessoas não tomaram pessoalmente a iniciativa de mudar. Ao contrário, foi por causa das palavras ditas pela serpente, que semearam discórdia no relacionamento das pessoas com Deus, afastando-as de Deus e fazendo-as evitar a luz da presença de Deus, esquivar-se de Seus cuidados e duvidar de Suas palavras. Quais foram as consequências de tal mudança? As pessoas deixaram de ser o que costumavam ser, seu coração e seus pensamentos não eram mais tão puros, e elas deixaram de ver Deus como Deus e como Aquele que estava mais próximo delas, mas, em vez disso, duvidaram Dele e temeram-No, e assim se afastaram Dele e desenvolveram uma mentalidade de querer se esconder de Deus e ficar longe Dele, e esse foi o início da queda da humanidade. O início da queda da humanidade teve origem nas palavras que Satanás proferiu, em palavras que eram venenosas, sedutoras e desviantes. Os pensamentos instilados nas pessoas por essas palavras fizeram com que elas duvidassem, entendessem mal e suspeitassem de Deus, alienando-as Dele, de modo que não só não estavam mais dispostas a encarar Deus, mas também quiseram se esconder de Deus e até deixaram de acreditar no que Ele dizia. O que Deus disse sobre isso? Deus disse: “De toda árvore do jardim podes comer livremente; mas da árvore do conhecimento do bem e do mal, dessa não comerás; porque no dia em que dela comeres, certamente morrerás” (Gênesis 2:16-17). Satanás, porém, disse que as pessoas que comessem da fruta da árvore do conhecimento do bem e do mal não morreriam necessariamente. Por causa das palavras desorientadoras ditas por Satanás, as pessoas começaram a duvidar das palavras de Deus e a negá-las, ou seja, as pessoas formaram opiniões sobre Deus no coração, e elas deixaram de ser tão puras quanto eram antes. Por causa dessas opiniões e dúvidas que as pessoas tinham, elas deixaram de acreditar nas palavras de Deus e deixaram de acreditar que Deus é o Criador e que existe um relacionamento inevitável entre as pessoas e Deus, e até deixaram de acreditar que Deus pode proteger e cuidar das pessoas. A partir do momento em que deixaram de acreditar nessas coisas, as pessoas não estavam mais dispostas a aceitar o cuidado e a proteção de Deus e, é claro, não estavam mais dispostas a aceitar nenhuma palavra da boca de Deus. A queda da humanidade começou como resultado das palavras sedutoras de Satanás e começou a partir de uma ideia e uma opinião que Satanás instilou nas pessoas. É claro, também começou como resultado de Satanás seduzir, desviar e desorientar as pessoas. Essa ideia e essa opinião que Satanás instilou nas pessoas fez com que elas deixassem de acreditar em Deus e em Suas palavras, e também fez com que elas duvidassem de Deus, O entendessem mal, suspeitassem Dele, escondessem-se e afastassem-se Dele, negassem o que Ele disse, negassem a identidade Dele e até negassem que as pessoas vêm de Deus. É assim que Satanás seduz e corrompe as pessoas passo a passo, interrompendo e danificando seu relacionamento com Deus e também impedindo os humanos de virem para diante de Deus e aceitarem quaisquer palavras de Sua boca. Satanás está constantemente perturbando a disposição das pessoas de buscar a verdade e aceitar as palavras de Deus. Incapazes de resistirem aos vários comentários de Satanás, as pessoas são inconscientemente corroídas por eles e imbuídas deles e, finalmente, degeneram a ponto de se tornarem inimigas e antagonistas de Deus. Basicamente, esse é o impacto e o dano que os ditados sobre a conduta moral têm sobre a humanidade. É claro que, ao comunicarmos essas coisas, também as estamos dissecando sua raiz para que as pessoas possam ganhar um entendimento fundamental de como Satanás corrompe a humanidade e de que métodos ele usa. As táticas primárias de Satanás para corromper a humanidade são visar os pensamentos e opiniões das pessoas, destruir o relacionamento entre as pessoas e Deus e, aos poucos, afastá-las de Deus passo a passo. Inicialmente, quando ouviam as palavras de Deus, as pessoas acreditavam que elas eram corretas e desejavam agir e praticar de acordo com elas. Foi nessa situação que Satanás usou todos os tipos de ideias e palavras para, pouco a pouco, corroer e desintegrar o pouquinho de fé, determinação e anseio que as pessoas tinham, junto com os poucos desejos e coisas minimamente positivos aos quais elas se agarravam, substituindo-os com seus ditados e suas definições, opiniões e noções de várias coisas. Dessa forma, as pessoas são inconscientemente controladas pelas ideias de Satanás e tornam-se cativas e escravas dele. Não é esse o caso? (É.) Na história da humanidade, quanto mais profunda e concretamente os humanos aceitam as ideias de Satanás, mais o relacionamento entre a humanidade e Deus se torna cada vez mais distante, e assim a mensagem de que “os seres humanos são seres criados e Deus é o Criador” se afasta cada vez mais das pessoas e deixa de ser acreditada e reconhecida por tantas pessoas. Em vez disso, essa mensagem é considerada um mito e uma lenda, um fato inexistente e uma falácia maligna, e é até condenada como heresia por algumas pessoas na sociedade atual. Deve ser dito que tudo isso é resultado e impacto das várias falácias malignas de Satanás que são amplamente disseminadas entre a humanidade. Também é preciso dizer que, ao longo da história do desenvolvimento humano, sob o pretexto de fazer coisas positivas como instruir as pessoas, regular suas palavras e ações e assim por diante, passo a passo, Satanás tem arrastado a humanidade para o abismo do pecado e da morte, afastando a humanidade da luz da presença de Deus, do Seu cuidado e proteção e da Sua salvação. O Antigo Testamento da Bíblia registra relatos de mensageiros de Deus que vinham falar com as pessoas e viver entre elas, mas essas coisas deixaram de existir nos últimos dois mil anos. A razão disso é que, entre toda a raça humana, não existe mais ninguém que seja igual aos antigos santos e sábios registrados na Bíblia — tais como Noé, Abraão, Moisés, Jó ou Pedro — e toda a raça humana foi imbuída e amarrada pelas ideias e comentários de Satanás. Essa é a verdade da questão.

O que acabamos de comunicar é um aspecto da essência dos ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional, e também marca, prova e simboliza a corrupção da humanidade por Satanás. Analisando isso a partir da essência desses problemas, todos os seres humanos sem exceção — quer sejam criancinhas, quer sejam idosos, ou qualquer que seja a classe social em que vivam, ou qualquer que seja sua origem social — estão confinados pelos vários comentários de Satanás sem qualquer distinção de profundidade, e eles vivem inteiramente dentro de um modo de existência imbuído de ideias satânicas. Claro, qual é o fato inegável? Que Satanás está corrompendo as pessoas. O que ele corrompe não são os vários órgãos dos humanos, mas, sim, seus pensamentos. Corromper os pensamentos dos humanos coloca toda a humanidade contra Deus, de modo que os seres humanos que Ele criou não O conseguem adorar e, em vez disso, usam todos os tipos de ideias e opiniões de Satanás para se rebelar contra Deus e resistir a Ele, traí-Lo e rejeitá-Lo. Essa é a ambição e esse é o esquema astuto de Satanás e, é claro, é a face verdadeira de Satanás, e é assim que Satanás corrompe a humanidade. No entanto, não importa por quantos milhares de anos Satanás tenha corrompido a humanidade, nem quantos fatos apontem para a corrupção da humanidade por Satanás, nem quão distorcidas e absurdas são as várias ideias e opiniões com as quais ele corrompe a humanidade, nem quão profundamente os pensamentos humanos sejam confinados por elas — em suma, independentemente de tudo isso, quando Deus vem para fazer Sua obra de salvar as pessoas e quando Ele expressa a verdade, mesmo que as pessoas vivam nesse contexto, ainda assim Deus pode arrancá-las do poder de Satanás e conquistá-las. E, é claro, Deus ainda pode fazer com que as pessoas entendam a verdade em Seu castigo e julgamento, conheçam a essência e a verdade de sua corrupção, livrem-se de seus caracteres satânicos, se submetam a Ele, temam-No e evitem o mal. Esse é o resultado final que, inevitavelmente, será alcançado, e também é uma tendência em que o plano de gerenciamento de seis mil anos de Deus certamente se realiza e em que Deus aparece à miríade de países e povos com Sua glorificação. É como dizem as palavras de Deus: “Deus fala sério, o que Ele diz será feito, e o que Ele faz durará para sempre”. Essa frase é verdadeira. Vocês acreditam nisso? (Sim.) Esse é um fato que certamente acontecerá. Porque o último estágio da obra de Deus é a obra de prover a verdade e vida para a humanidade. No curto espaço de pouco mais de trinta anos, um número considerável de pessoas veio para diante de Deus, foi conquistado por Ele e agora O segue com determinação inabalável. Essas pessoas não querem nenhum benefício de Satanás, estão dispostas a aceitar o castigo e julgamento de Deus e Sua salvação, e todas elas estão dispostas a reassumir seu lugar como seres criados e a aceitar a soberania e os arranjos do Criador. Isso não é um sinal de que o plano de Deus está se realizando? (Sim.) Esse é um fato estabelecido e é também um fato que já aconteceu, e é claro que é algo que está acontecendo agora e que já aconteceu. Não importa como Satanás corrompa a humanidade nem que métodos ele use, Deus sempre terá maneiras de arrancar os humanos do poder de Satanás, de salvá-los, de trazê-los de volta para diante de Si e de restaurar o relacionamento entre a humanidade e o Criador. Essa é a onipotência e autoridade de Deus e, quer acredite ou não, esse dia chegará mais cedo ou mais tarde.

P. Uma dissecação de “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”

Na última reunião, comunicamos o ditado sobre a conduta moral “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte”, e passamos algum tempo dissecando e expondo as exigências, as expressões e as ideias e opiniões inerentes a esse ditado, e as pessoas ganharam certo entendimento de sua essência. É claro, em termos de tópicos relacionados a esse aspecto, também comunicamos quais, exatamente, são as intenções de Deus, qual é Sua atitude, que verdades isso abrange e como as pessoas deveriam ver a morte. Depois de entender a verdade e as intenções de Deus, sempre que as pessoas encontrarem tais coisas, elas deveriam analisar tais problemas de acordo com as palavras de Deus e lidar com elas de acordo com a verdade para que possam satisfazer as exigências de Deus. Além disso, o ditado sobre a conduta moral que mencionamos da última vez — “o bicho-da-seda da primavera tece até morrer, as velas queimam seu pavio até não terem mais lágrimas” — é superficial demais e sua esfera de pensamento é vulgar demais, de modo que não vale a pena dissecá-lo mais a fundo. O ditado seguinte sobre a conduta moral que comunicaremos, “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”, vale a pena ser dissecado. As coisas que merecem ser dissecadas ocupam certo lugar no pensamento e nas noções das pessoas. Durante determinado período, elas influenciam o pensamento das pessoas, seu modo de existência, sua senda e, é claro, suas escolhas. Essa é a consequência que Satanás alcança ao explorar a cultura tradicional para corromper a humanidade. O ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” ocupa certo lugar no coração e na mente das pessoas, ou seja, o tipo de problema a que esse ditado se refere é especialmente representativo. Em momentos críticos do destino de seu país, as pessoas farão escolhas com base nesse ditado, e isso amarrará e restringirá seu pensamento e processos mentais normais. Portanto, vale a pena dissecar essas ideias e opiniões. Comparado com os ditados que mencionamos anteriormente, mais especificamente “não guarde para si o dinheiro que achar no chão”, “eu levaria um tiro por um amigo”, “uma gentileza recebida deve ser retribuída com gratidão”, “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”, “dedique-se a uma tarefa e esforce-se para fazer tudo o que possa até o dia da sua morte” etc., o padrão de conduta moral “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” ocupa uma esfera mais elevada no mundo de Satanás. Os ditados sobre a conduta moral que dissecamos anteriormente referem-se a um tipo de pessoa ou a um tipo de assunto menor na vida, todos os quais são limitados, enquanto esse ditado abarca um escopo mais amplo. Ele não diz respeito a coisas do âmbito do “eu menor”, mas aborda uma série de questões e coisas relacionadas ao “eu maior”. Portanto, ele ocupa uma posição central no coração das pessoas e deve ser dissecado para ver se ele deve ocupar certa posição no coração das pessoas e para determinar como as pessoas deveriam ver esse ditado sobre a conduta moral de uma forma que esteja de acordo com a verdade.

O ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” obriga as pessoas a estarem atentas a sua responsabilidade pelo destino de seu país, sugerindo que todos deveriam ser responsáveis por ele. Se você cumprir sua responsabilidade pelo destino de seu país, o governo o recompensará com grandes honras e você será visto como uma pessoa de caráter nobre; por outro lado, se você não se preocupar com o destino do país e ficar de braços cruzados enquanto ele afunda e não tratar esse assunto como um assunto de grande importância, ou se você rir dele, então isso será visto como um descumprimento total de sua responsabilidade. Se você não cumpre seus deveres e responsabilidades quando seu país precisa de você, você não está à altura de muita coisa e é realmente uma pessoa insignificante. Tais pessoas são deixadas de lado e desprezadas na sociedade e são desdenhadas e menosprezadas pelos seus pares. Para qualquer cidadão de qualquer Estado soberano, o ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” é um ditado que recebe a aprovação das pessoas, um ditado que as pessoas podem aceitar e até um ditado que é respeitado pela humanidade. Também é uma ideia considerada nobre pela humanidade. Uma pessoa que é capaz de se preocupar com o destino de sua terra natal e tem um senso profundo de responsabilidade em relação a ela é uma pessoa com retidão maior. As pessoas que se preocupam e se importam com sua família têm uma retidão menor, enquanto aquelas que se preocupam com o destino de seu país são pessoas com um espírito de retidão maior, e elas, de todas as pessoas, devem ser elogiadas pelos governantes e pelo povo. Em suma, ideias como essa são indiscutivelmente reconhecidas como tendo um significado positivo para os seres humanos e como servindo para orientar positivamente a humanidade, e é claro que também são reconhecidas como coisas positivas. Vocês também pensam da mesma maneira? (Sim.) É normal que pensem assim. Isso significa que seu pensamento não é diferente do das pessoas normais e que vocês são pessoas comuns. As pessoas comuns conseguem aceitar ideias popularmente defendidas e todos os diversos comentários e ideias supostamente positivos, proativos, otimistas e nobres que vêm do resto da humanidade. Essas são pessoas normais. As ideias que são aceitas e veneradas pelas pessoas comuns são necessariamente positivas? (Não.) Teoricamente falando, elas não são positivas, porque não estão de acordo com a verdade, elas não vêm de Deus e não são ensinadas por Deus nem ditas por Ele à humanidade. Quais, exatamente, são os fatos? Como essa questão deve ser explicada? Eu a explicarei agora detalhadamente e, quando Eu terminar de falar, vocês saberão por que o ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” não é uma coisa positiva. Antes de Eu revelar a resposta, reflitam primeiro sobre o ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”: isso realmente é uma coisa positiva? É errado fazer com que as pessoas amem seu país? Algumas pessoas dizem: “O destino da nossa terra natal está relacionado à nossa sobrevivência, à nossa felicidade e ao nosso futuro. Deus não diz às pessoas que elas devem ser obedientes aos pais, criar bem os filhos e cumprir suas responsabilidades sociais? O que há de errado em cumprirmos algumas responsabilidades em nosso país? Isso não é uma coisa positiva? Embora não chegue ao nível de uma verdade, tem de ser uma ideia correta, certo?”. No que diz respeito às pessoas, essas razões são válidas, não são? As pessoas utilizam essas alegações, essas razões e até essas justificativas para defender a exatidão do ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”. Mas esse ditado realmente é correto ou não? Se é correto, o que ele tem de correto? Se não é correto, o que ele tem de errado? Se vocês conseguirem responder claramente a essas duas perguntas, vocês realmente entenderão esse aspecto da verdade. Há outros que dizem: “O ditado ‘cada pessoa é responsável pelo destino de seu país’ não é verdadeiro. Os países são regidos por governantes e governados por sistemas políticos. Sempre que se trata de política, não temos nenhuma responsabilidade, porque Deus não se envolve em política humana. Portanto, nós também não nos envolvemos em política, por isso esse ditado não nos diz respeito; tudo que estiver relacionado a política nada tem a ver conosco. Quem quer que se envolva em política e goste de política é responsável pelo destino do país. Não aceitamos esse ditado, ele não é uma coisa positiva do nosso ponto de vista”. Essa explicação é correta ou errada? (Errada.) Por que é errada? Teoricamente, vocês sabem que essa explicação não faz sentido, ela não trata da raiz do problema e é insuficiente para explicar a essência do problema. É apenas uma explicação teórica, mas não esclarece a essência da questão. Seja qual for o tipo de explicação, desde que não toque na essência específica desse problema, ela não é uma explicação real, não é uma resposta correta e não é a verdade. Então, o que há de errado com o ditado sobre a conduta moral “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”? A que verdade se refere esse problema? A verdade a esse respeito não pode ser explicada claramente em uma frase ou duas. Seria necessário explicar muita coisa para levá-los a entender a verdade contida nisso. Então, vamos comunicar isso em termos simples.

Como o ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” deveria ser visto e discernido? Ele é uma coisa positiva? A fim de explicar esse ditado, vejamos primeiro o que é um país. Qual é o conceito de um país na mente das pessoas? O conceito de país é que ele é muito grande? Teoricamente, um país é a extensão de território que abarca todos os lares que são regidos pelo mesmo governante e governados pelo mesmo sistema social. Ou seja, uma multiplicidade de casas forma um país. É assim que a sociedade o define? (Sim.) Só quando há lares pequenos é possível existir um lar grande, e um lar grande denota um país — essa é a definição de um país. Essa definição é aceitável? Vocês se identificam internamente com ela? Aos gostos e interesses de quem essa definição mais se adequa? (Dos governantes.) Isso é correto, devem ser dos governantes em primeiro lugar. Porque, ao terem todos os lares sob seu domínio, eles têm o poder nas mãos. Assim, no que diz respeito aos governantes, essa definição é válida e eles se identificam com ela. Seja como for que os governantes definam um país, para qualquer pessoa comum, existe uma distância entre o país e cada pessoa que vive nele. Para as pessoas comuns, ou seja, para as pessoas individuais em cada país, sua definição de país é completamente diferente da definição adotada pelos governantes ou pela classe dominante. A definição de país da classe dominante se baseia em seu domínio e em seus interesses pessoais. Eles estão no alto e utilizam seu ponto de vista elevado e sua perspectiva ampla, misturados com a ambição e o desejo, para definir o que é um país. Por exemplo, os governantes veem o país como seu lar, sua terra, e acham que ele serve para usufruto pessoal, e que cada centímetro do país, cada recurso e até mesmo cada pessoa nele deveria pertencer a eles e estar sob seu controle e que eles deveriam ser capazes de desfrutar de tudo isso e mandar nas pessoas como lhes agrada. Mas as pessoas comuns não têm tais desejos, nem têm tais condições e, é claro, elas certamente não têm uma perspectiva tão ampla para definir o que é um país. Então, para as pessoas comuns, para qualquer pessoa independente, qual é sua definição de país? Se elas tiverem uma educação boa e souberem ler mapas, elas só sabem o tamanho do território de seu país, quais países vizinhos o cercam, quantos rios e lagos ele tem, quantas montanhas, quantas florestas, quanta terra e quantas pessoas existem em seu país… O seu conceito de país não é mais do que cartográfico e literal, é apenas um conceito teórico no papel e é totalmente inconsistente com o país que existe na realidade. No caso de uma pessoa com um nível de educação bastante elevado e com certo status social, seu conceito de país é mais ou menos assim. E quanto às pessoas comuns na base da sociedade? Para elas, qual é a definição de país? A Meu ver, a definição de país dessas pessoas nada mais é do que o modesto pedaço de terra da sua família, o grande salgueiro no extremo leste da aldeia, a montanha no extremo oeste, a estrada na entrada do vilarejo e os carros que frequentemente passam pela estrada, bem como alguns incidentes relativamente sensacionais que aconteceram no vilarejo e até algumas fofocas banais. Para as pessoas comuns, o conceito de país é algo desse tipo. Embora os limites dessa definição sejam muito pequenos e seu escopo seja muito estreito, no que diz respeito às pessoas comuns que vivem em tal contexto social, ela é muito realista e prática — para elas, um país não é mais do que isso. Não importa o que aconteça no mundo exterior, não importa o que aconteça no país, para elas, isso é apenas uma notícia moderadamente importante que elas podem escolher ouvir ou não. Então, o que está relacionado aos seus interesses imediatos? É saber se os cereais que plantaram este ano darão uma colheita abundante, se ela bastará para alimentar a família, o que plantar no próximo ano, se suas terras serão inundadas, se serão invadidas e ocupadas por valentões e outros assuntos e coisas intimamente relacionados à vida, até coisas como um edifício no vilarejo, um riacho, uma trilha etc. Aquilo com que se importam e de que falam, bem como aquilo que deixa uma impressão profunda em sua mente, nada mais é do que as pessoas, os eventos e as coisas que as cercam e que estão intimamente relacionados a sua vida. Elas não fazem ideia do tamanho do escopo de um país, tampouco têm qualquer conceito da prosperidade ou do declínio de um país. Quanto mais modernas são as coisas e quanto mais importantes são os assuntos do país, mais distantes eles estão dessas pessoas. Para essas pessoas comuns, o conceito de país abarca apenas as pessoas, os eventos e as coisas que elas conseguem abrigar em sua mente e as pessoas, os eventos e as coisas com que entram em contato em sua vida. Mesmo que recebam informações sobre o destino do país, isso está muito longe delas. Estar longe delas significa que isso não ocupa nenhum lugar em seu coração e não afetará sua vida, de modo que a prosperidade e o declínio do país nada têm a ver com elas. Em seu coração, qual é o destino de seu país? É se os grãos que plantaram este ano serão abençoados pelo Céu, se a colheita será abundante, como sua família está sobrevivendo e outras minúcias do dia a dia, enquanto os assuntos nacionais não têm qualquer relação com elas. Os assuntos de importância nacional, a política, a economia, a educação, a ciência e a tecnologia, se o território do país expandiu ou encolheu, os lugares que os governantes visitaram e o que aconteceu dentro da classe dominante — essas coisas estão simplesmente fora do alcance das pessoas comuns. Mesmo que conseguissem alcançá-las, de que adiantaria? Mesmo que, depois do jantar, elas falassem sobre o que está acontecendo na classe dominante, o que poderiam fazer em relação a isso? Depois de largarem a tigela e o hashi, elas precisam continuar ganhando a vida de modo árduo e trabalhando nos campos. Nada parece tão real como a safra em seus campos que podem produzir uma boa colheita. O que importa a uma pessoa é o que ela guarda no coração. Os horizontes de uma pessoa são tão amplos quanto as coisas que ela abriga em seu coração. Os horizontes das pessoas comuns só se estendem até os lugares que elas veem ao seu redor e até os lugares aos quais podem ir. Quanto ao destino de seu país e aos assuntos de importância nacional, eles são muito remotos e fora de alcance. Portanto, quando o destino do país está em jogo ou quando o país enfrenta a invasão de um inimigo poderoso, elas pensam imediatamente: “Será que minha colheita será tomada pelos invasores? Este ano, estamos contando com a venda desses cereais para pagar a faculdade dos nossos filhos!”. Essas são as coisas que são de maior relevância prática para as pessoas comuns, as coisas que elas conseguem compreender, e as coisas que sua mente e espírito conseguem suportar. Para as pessoas comuns, o ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” é oneroso demais. Elas não sabem como fazer isso e não querem suportar esse fardo pesado e essa responsabilidade onerosa. O conceito de país das pessoas comuns é algo desse tipo. Portanto, o âmbito de sua vida e as coisas em que seus pensamentos e espíritos se detêm não são mais do que o solo e a água de sua cidade natal, que lhes fornece três refeições por dia e lhes dá tudo de que precisam para crescer, bem como o ar e o ambiente da sua cidade natal. Que mais pode haver além dessas coisas? Mesmo que algumas pessoas ultrapassem o perímetro familiar de sua cidade natal, onde nasceram e foram criadas, sempre que o país estiver em dificuldades e precisar de que elas cumpram suas responsabilidades para com a nação, ninguém pensará em proteger o país inteiro. Em vez disso, em que as pessoas pensam? Só pensam em cumprir suas responsabilidades de proteger sua cidade natal e salvaguardar aquele pedaço de terra que elas guardam no coração e até mesmo em sacrificar sua vida para esse fim. Não importa para onde as pessoas vão, para elas, a palavra “país” é apenas um substantivo, um marcador e um símbolo. O que realmente ocupa um espaço considerável em seu coração não é o território do país, muito menos o reinado dos governantes, mas sim a montanha, a parcela de terra, o rio e o poço que lhes fornecem três refeições por dia, dão vida e ajudam a sustentar a vida; isso é tudo. Esse é o conceito de país na mente das pessoas — é tão real, tão concreto e, é claro, tão preciso.

Por que a ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” é sempre defendida na cultura tradicional, especialmente ao refletir sobre a conduta moral? Isso tem a ver tanto com o reinado do governante como com as intenções e os objetivos das pessoas que defendem essa ideia. Se a definição de um país na mente de cada indivíduo fosse tão insignificante, tão concreta e tão real, quem protegeria o país? Quem defenderia o reinado do governante? Não há problemas aqui? Na verdade, há problemas que surgem aqui. Se o conceito de país fosse assim para todos, o governante não se transformaria num mero figurante? Se o país de um governante enfrentasse a invasão de um inimigo poderoso e sua defesa dependesse apenas do governante ou da turma dominante, eles não pareceriam estar tendo dificuldades, ser indefesos, isolados e fracos? Os pensadores responderam a esses problemas recorrendo ao cérebro. Acreditavam que, para proteger o país e defender o reinado do governante, não era possível depender apenas da contribuição de um pequeno número de pessoas, mas que era necessário mobilizar toda a população para que ela servisse ao governante do país. Se esses pensadores mandassem diretamente as pessoas servirem ao governante e protegerem o país, as pessoas estariam dispostas a fazê-lo? (Não, não estariam.) As pessoas definitivamente não estariam dispostas, pois o objetivo por trás do pedido seria descarado demais e elas não concordariam com isso. Esses pensadores sabiam que precisavam incutir nas pessoas uma expressão que soasse bem, nobre e superficialmente grandiosa e dizer-lhes que quem pensa assim tem uma conduta moral nobre. Dessa forma, as pessoas aceitariam facilmente essa ideia e até fariam sacrifícios e contribuições em prol dessa ideia. Assim seu objetivo seria alcançado, não seria? Foi nesse contexto social e em resposta às necessidades dos governantes que surgiram esse ditado e essa ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”. A natureza humana é tal que, seja qual for a ideia que surja, sempre haverá quem a considere moderno e vanguardista e a aceite com base nisso. Não é benéfico para o governante que algumas pessoas aceitem a ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”? Isso significa que haverá pessoas fazendo sacrifícios e contribuições para o regime do governante. Assim, o governante tem a esperança de reinar por muito tempo, não tem? E seu reinado não será mais estável, em termos relativos? (Sim.) Portanto, quando o reinado do governante é desafiado ou enfrenta destruição ou quando seu país é confrontado com a invasão de um inimigo poderoso, aqueles que aceitam a ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” se apresentarão corajosamente e sem medo para fazer uma contribuição ou sacrificar sua vida para proteger o país. Quem é o beneficiário último disso? (O governante.) O beneficiário último é o governante. O que acontece com as pessoas que aceitam a ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” e que estão dispostas a dar sua vida preciosa por isso? Tornam-se trampolins e peões dispensáveis do governante, tornam-se vítimas dessa ideia. As pessoas comuns que vivem na base da sociedade não têm um conceito definido e claro nem uma definição clara do que é um país. Elas não sabem o que é um país, nem conhecem o tamanho de um país, e sabem ainda menos sobre as questões importantes sobre o destino de um país. Já que a definição e o conceito de país das pessoas são vagos, a classe dominante usa o ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” para desorientá-las e incutir essa ideia em sua mente, para que todos se levantem para defender o país e para que todos arrisquem sua vida pela classe dominante, e assim seu objetivo será alcançado. Na verdade, no que diz respeito às pessoas comuns, não importa quem governe o país nem se os intrusos sejam melhores ou piores do que os governantes atuais, no fim das contas, a mísera parcela de terra de sua família continua precisando ser plantada todos os anos, e a árvore no extremo leste de seu vilarejo não mudou, a montanha no extremo oeste do vilarejo não mudou, o poço no centro do vilarejo também não mudou, e isso é tudo que importa. Quanto ao que acontece fora do vilarejo, quantos governantes vêm e vão ou como eles governam o país, tudo isso não tem nada a ver com elas. Tal é a vida das pessoas comuns. Sua vida é tão real e simples, e seu conceito de país é tão concreto como seu conceito de família, só que é maior em termos de escopo do que a família. Por outro lado, quando o país é invadido por um inimigo poderoso e sua existência e sobrevivência estão em jogo e o reinado do governante é perturbado e desestabilizado, as pessoas que aceitam que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” são dominadas por essa ideia, e tudo que querem fazer é utilizar suas forças pessoais para mudar essas coisas que estão afetando o destino do país e interferindo com o reinado do governante. E o que acontece no final? O que elas realmente mudam? Mesmo que consigam manter o governante no poder, isso significa que fizeram uma coisa reta? Significa que seu sacrifício foi positivo? Ele é digno de ser lembrado? As pessoas que, em certo período da história, deram grande importância à ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”, também defenderam vigorosamente o espírito dessa ideia ao defender o país e manter os governantes no poder, mas o reinado dos governantes que mantiveram no poder foi retrógrado, sangrento e não teve nenhum significado nem valor para a humanidade. Desse ponto de vista, a suposta responsabilidade cumprida por essas pessoas foi positiva ou negativa? (Negativa.) Poderia dizer-se que foi negativa, indigna de ser lembrada e que foi desprezada pelas pessoas. Ao contrário, as pessoas comuns não se identificam profundamente com a ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”, que é defendida por esses pensadores ardilosos, nem a aceitam nem a implementam realmente. Portanto, sua vida é relativamente estável. Embora suas conquistas ao longo da vida não sejam tão impressionantes quanto as das pessoas que dão a vida pelo destino de seu país, elas fizeram uma coisa significativa. Que coisa significativa é essa? Mais especificamente, é o fato de não interferirem artificialmente no destino de um país, nem no processo de determinar quem são os governantes desse país. Em vez disso, tudo que querem é viver uma boa vida, trabalhar a terra, defender sua cidade natal, ter comida para se alimentar durante todo o ano e levar uma vida abundante, confortável, pacífica e saudável, sem causar nenhum problema a seu país, sem pedir comida nem dinheiro ao país e pagando os impostos normais quando eles são devidos — isso é cumprir a responsabilidade que um cidadão deveria cumprir. Se você consegue se livrar de qualquer interferência das ideias dos pensadores, e viver sua vida como uma pessoa comum, com os pés no chão, de acordo com sua posição, e ser autossuficiente, então isso basta e você cumpriu sua responsabilidade. Essa é a coisa mais importante e a maior responsabilidade que uma pessoa que vive nesta Terra deveria cumprir. Cuidar da sua sobrevivência e das suas necessidades básicas são os problemas que deveriam ser resolvidos por cada um, mas, em assuntos importantes relacionados ao destino do país e a como os governantes governam o país, as pessoas comuns não têm nenhuma capacidade de interferir ou fazer algo a respeito. Elas só podem entregar todas essas questões ao destino e deixar a natureza seguir seu curso. O que o Céu quiser, assim acontecerá. As pessoas comuns sabem muito pouco e, além disso, o Céu não confiou às pessoas esse tipo de responsabilidade em relação a seu país. As pessoas comuns só têm seu próprio lar no coração, e contanto que mantenham seu lar, isso basta, e elas cumpriram sua responsabilidade.

Como outros ditados sobre a conduta moral, “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” é uma ideia e uma opinião apresentadas por pensadores para manter os governantes no poder e, obviamente, é também uma ideia e uma opinião defendidas para que mais pessoas apoiem os governantes. Na verdade, seja qual for a classe social em que as pessoas vivam, se elas não tiverem ambições e desejos e não quiserem entrar na política ou ter algo a ver com a classe dominante, a definição de país das pessoas, a partir da perspectiva da humanidade, nada mais é do que os lugares que elas conseguem ver em seu campo de visão, ou a terra que conseguem mensurar a pé, ou uma esfera dentro da qual podem viver felizes, livres e legalmente. Para qualquer um que tem esse conceito de país, a terra onde ele vive e sua esfera de vida podem lhe dar uma vida estável, feliz e livre, que é uma necessidade básica de sua vida. Essa necessidade básica é também uma direção e um objetivo que as pessoas buscam defender. Assim que essa necessidade básica for desafiada, perturbada ou infringida, as pessoas se levantarão e a defenderão espontaneamente. Essa defesa é justificada e provém das necessidades da humanidade e também das necessidades de sobrevivência. Ninguém precisa dizer às pessoas: “Quando sua cidade natal e o seu habitat enfrentarem a invasão por um inimigo estrangeiro, você precisa se levantar e defendê-los, precisa se levantar e lutar contra os invasores”. Elas se levantarão e os defenderão automaticamente. Trata-se de um instinto humano, mas também de uma necessidade de sobrevivência humana. Por isso, quando se trata de uma pessoa normal, você não precisa usar ideias como “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” para incentivá-la a proteger sua terra natal e seu habitat. Se alguém realmente quer incutir tais ideias nas pessoas, então seu objetivo não é tão simples assim. Seu objetivo não é que as pessoas defendam seu habitat, garantam suas necessidades básicas para viver ou tenham uma vida melhor. Ele tem outro objetivo, que não é outro senão o de manter os governantes no poder. Instintivamente, as pessoas farão qualquer sacrifício para proteger seu habitat e conscientemente protegerão seu habitat e ambiente de vida para garantir que as suas necessidades básicas de sobrevivência sejam satisfeitas, sem necessidade de os outros usarem quaisquer expressões bombásticas para lhes dizerem o que devem fazer ou como devem se levantar e proteger seus lares. Até os animais possuem esse instinto, essa consciência básica, e os humanos, que são seres criados mais elevados do que qualquer animal, o possuem absolutamente. Até os animais protegem seu habitat, seu território, sua casa e sua comunidade da invasão de inimigos estrangeiros. E se os animais têm esse tipo de consciência, então os humanos certamente o têm! Portanto, a ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”, proposta por aqueles pensadores, é redundante para todos os membros da raça humana. E quando se trata da definição de um país no fundo do coração das pessoas, essa ideia também é basicamente redundante. Mas por que esses pensadores a propuseram mesmo assim? Porque queriam alcançar outro objetivo. Seu objetivo verdadeiro não era permitir que as pessoas vivessem melhor em seu habitat atual, nem as capacitar a ter um ambiente de vida mais estável, mais alegre e mais feliz. Eles não partiram da perspectiva de proteger as pessoas, nem da perspectiva de defender o habitat das pessoas, mas da perspectiva e do ponto de vista dos governantes, para instilar nas pessoas a ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” e instigá-las a possuir essa ideia. Se você não possuir tal ideia, então sua esfera de pensamento é considerada inferior, e você será ridicularizado por todos e desprezado por qualquer grupo étnico; se você não possuir tal ideia, se você não tiver essa retidão maior nem essa mentalidade, então você será considerado uma pessoa de caráter moral inferior, um cafajeste egoísta e desprezível. Esses assim chamados cafajestes são pessoas desprezadas na sociedade, discriminadas e desprezadas pela sociedade.

Neste mundo, na sociedade, qualquer pessoa que nasceu num país pobre ou atrasado ou que vem de uma nação de status baixo, não importa para onde ela for, assim que ela declarar sua nacionalidade, seu status será imediatamente determinado, e ela será considerada inferior aos outros, desprezada e discriminada. Se sua nacionalidade for a de um país poderoso, você terá status muito elevado em qualquer grupo étnico e será considerado superior aos outros. Assim, essa ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” ocupa um lugar importante no coração das pessoas. As pessoas têm um conceito de país muito finito e concreto, mas, já que a forma como toda a raça humana trata qualquer grupo étnico e qualquer pessoa de um país diferente, e já que o método e os critérios pelos quais elas determinam seu status têm muito a ver com o destino de seu país, todas são, em medidas diferentes, interiormente influenciadas pela ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”. Como, então, as pessoas deveriam se livrar da influência dessa ideia? Vejamos, primeiro, como essa ideia influencia as pessoas. Embora a definição de país que as pessoas têm não se estenda para além do ambiente específico em que elas vivem, e as pessoas queiram apenas preservar seu direito básico de viver e suas necessidades de sobrevivência para poder ter uma existência melhor, hoje em dia, toda a raça humana está em constante movimento e circulação, e os seres humanos estão inconscientemente aceitando a ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”. Ou seja, na perspectiva da humanidade, as pessoas não querem aceitar essas definições vazias e grandiosas de um país, tais como “uma grande nação”, “uma dinastia próspera”, “uma superpotência”, “uma potência tecnológica”, “uma potência militar” etc. Tais conceitos não existem na humanidade normal, e as pessoas não querem se preocupar com essas coisas no dia a dia. Mas, ao mesmo tempo, quando se misturam com o resto da humanidade, as pessoas esperam ter a nacionalidade de um país poderoso. Especialmente quando você viajar para o exterior e ficar entre pessoas de outras etnias, você sentirá fortemente que o destino de seu país afeta seus interesses vitais. Se seu país for poderoso, rico e tiver um status elevado no mundo, seu status pessoal entre as pessoas será elevado, de acordo com o status de seu país, e você será altamente estimado. Se você vier de um país pobre, de uma nação pequena ou de um grupo étnico obscuro, seu status será mais baixo, de acordo com sua nacionalidade e etnia. Não importa que tipo de pessoa você é, nem qual é sua nacionalidade, nem a que raça você pertence, se você viver somente dentro de uma pequena esfera, a ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” não terá influência alguma sobre você. Mas quando as pessoas de diferentes países de toda a humanidade se reúnem, a ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” é aceita por mais pessoas. Essa aceitação não é passiva, mas sim uma percepção mais profunda de sua vontade subjetiva de que o ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” esteja certo, porque o destino de seu país está inextricavelmente relacionado a seu status, reputação e valor entre as pessoas. A essa altura, você deixa de achar que o conceito e a definição de seu país são apenas o lugar pequeno em que você nasceu e cresceu. Ao contrário, você espera que seu país se torne maior e mais forte. No entanto, quando você volta para o seu país, em sua mente, ele volta a ser muito específico para você. Esse lugar específico não é uma nação sem forma, mas sim a senda, o riacho e o poço em sua cidade natal, e os campos do seu lar, onde você produz suas safras. Portanto, voltar para o seu país, no que diz respeito a você, é mais especificamente voltar para sua cidade natal, voltar para casa. E, quando você volta para casa, não importa se o país existe ou não, nem quem é o governante, nem quão grande é o território do país, nem qual é a situação econômica do país, nem se ele é pobre ou rico — nada disso importa para você. Enquanto sua casa ainda estiver lá, então, quando pegar sua mala com a intenção de voltar, você terá uma direção e um objetivo. Enquanto você ainda tiver um lugar para pendurar o chapéu, e o lugar em que você nasceu e cresceu ainda estiver lá, você terá um senso de pertença e uma destinação. Mesmo que o país em que ele se encontra não exista mais e o governante tenha mudado, contanto que sua casa ainda esteja lá, você sempre terá um lar para o qual poderá voltar. Esse é um conceito de país muito contraditório e vago na mente das pessoas, mas é, também, um conceito muito concreto de lar. Na verdade, as pessoas não têm certeza de se a ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” está certa ou não. Mas visto que essa ideia tem certo impacto sobre seu status social específico, inconscientemente as pessoas desenvolvem um forte senso de país, nacionalidade e raça. Quando as pessoas habitam apenas a pequena esfera de sua cidade natal, elas têm certo grau de imunidade ou resistência à ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”. Mas sempre que elas deixam sua cidade natal e sua terra natal e ultrapassam os limites do domínio de seu país, inconscientemente elas passam a ter certa consciência e aceitação da ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”. Por exemplo, quando você for para o exterior, se alguém perguntar de que país você é, você se perguntará: “Se eu disser que sou de Singapura, as pessoas pensarão bem de mim; se eu disser que sou chinês, elas me menosprezarão”. Assim, você não ousa dizer-lhes a verdade. Mas um dia sua nacionalidade é exposta. As pessoas descobrem que você é chinês e, a partir daí, passam a vê-lo sob uma luz diferente. Você é discriminado, menosprezado e até considerado um cidadão de segunda classe. A essa altura, inconscientemente, você pensa: “Aquele ditado, ‘cada pessoa é responsável pelo destino de seu país’, está absolutamente certo! Eu achava que eu não era responsável pelo destino do meu país, mas, agora, parece que o destino de um país afeta todos. Quando o país prospera, todos prosperam, mas, quando o país cai, todos sofrem com isso. Nosso país não é pobre? Não é uma ditadura? E os governantes não têm uma péssima reputação? É por isso que as pessoas me menosprezam. Veja como as pessoas nos países ocidentais são ricas e felizes. Elas têm a liberdade de ir para qualquer lugar e de acreditar em qualquer coisa. Já no regime comunista, nós somos perseguidos por acreditar em Deus e somos obrigados a fugir para longe, não podemos voltar para casa. Como seria maravilhoso se tivéssemos nascido num país ocidental!”. A essa altura, você sente que a nacionalidade é extremamente importante, e o destino de seu país passa a ser importante para você. Em todo caso, quando as pessoas vivem em tal ambiente e contexto, inconscientemente elas são influenciadas pela ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” e são convencidas por ela em medidas diferentes. A essa altura, os comportamentos das pessoas e suas opiniões, perspectivas e seus pontos de vista sobre as pessoas, os eventos e as coisas mudam em medidas variáveis, o que, naturalmente, dá origem a consequências e efeitos de magnitude variada. Portanto, existe certa quantidade de evidências concretas relativas à influência do ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” sobre o pensamento das pessoas. Embora o conceito de país não seja tão claro quando visto a partir da perspectiva da humanidade, em certos contextos sociais, não obstante, a nacionalidade que resulta de pertencer a um país continua influenciando as pessoas. Se as pessoas não compreenderem a verdade e não perceberem esses problemas claramente, elas não conseguirão se libertar dos grilhões e dos efeitos corrosivos dessa ideia, o que também afetará seu humor e sua atitude em relação às coisas. Não importa se ela é vista a partir da perspectiva da humanidade ou em termos das mudanças e dos avanços no pensamento das pessoas quando o ambiente geral muda, a ideia apresentada por Satanás de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” tem certa influência sobre as pessoas e tem certo efeito corrosivo sobre o pensamento humano. Como as pessoas não sabem explicar corretamente questões tais como o destino de um país, e não entendem a verdade envolvida nessa questão, em ambientes diferentes elas são frequentemente convencidas ou corrompidas por essa ideia, ou ela afeta seu humor — isso simplesmente não vale a pena.

Quanto à questão do destino de um país, as pessoas deveriam entender como Deus a vê e como as pessoas deveriam vê-la corretamente? (Sim.) As pessoas deveriam entender exatamente que ponto de vista elas precisam adotar em relação a essa questão, para que se livrem dos efeitos corrosivos e da influência que a ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” tem sobre elas. Analisemos primeiro se o destino de um país pode ser influenciado por alguma pessoa, força ou grupo étnico. Quem decide o destino de um país? (Isso é determinado por Deus.) Certo, essa causa raiz precisa ser entendida. O destino de um país está intimamente relacionado à soberania de Deus, e não está relacionado a mais ninguém. Nenhuma força, ideia ou pessoa pode mudar o destino de um país. O que inclui o destino de um país? A prosperidade e o declínio do país. Se o país é desenvolvido ou retrógrado, e, independentemente de sua localização geográfica, quanto território ele abrange, seu tamanho e todos os seus recursos — quantos recursos existem no solo, no subsolo e no ar —, quem é o governante do país, que tipo de pessoa compõe a hierarquia governante, quais são os princípios políticos orientadores e o método de governança, se ele reconhece Deus, se ele se submete a Ele, e sua atitude em relação a Deus etc. — todas essas coisas afetam o destino do país. Essas coisas não são determinadas por nenhuma pessoa, muito menos por alguma força. Nenhuma pessoa, nenhum poder tem a última palavra, e Satanás também não tem. Então, quem tem a última palavra? Só Deus tem a última palavra. Os humanos não entendem essas coisas, e Satanás também não, mas ele é desafiador. Ele sempre quer assumir o controle sobre os humanos e dominá-los, por isso ele sempre usa algumas ideias e opiniões instigantes e desorientadoras para promover coisas como a conduta moral e os costumes sociais, e fazer com que as pessoas aceitem essas ideias, explorando, assim, as pessoas para servir os governantes e mantê-los no poder. Na verdade, porém, não importa o que Satanás faça, o destino de um país não tem relação com Satanás nem qualquer relação com o vigor, a profundidade e a amplitude com que essas ideias da cultura tradicional são disseminadas. As condições de vida e a forma de existência de qualquer país, em qualquer período — seja ele rico ou pobre, atrasado ou desenvolvido, bem como sua classificação entre os muitos países do mundo —, tudo isso não tem relação com a força do governo dos regentes, nem com a substância das ideias desses pensadores, nem com o vigor com que eles as disseminam. O destino de um país só está relacionado à soberania de Deus e ao período em que Deus gerencia toda a humanidade. Qualquer que seja o período em que Deus precise fazer qualquer obra, governar e orquestrar quaisquer coisas, conduzir toda a sociedade em qualquer direção e criar qualquer forma de sociedade — durante esse período, alguns protagonistas especiais aparecerão e algumas coisas grandes e especiais acontecerão. A guerra, por exemplo, ou a anexação das terras de alguns países por outros países, ou o surgimento de algumas tecnologias especiais e emergentes, ou até mesmo o movimento de todos os oceanos e placas continentais da Terra, e assim por diante — todas essas coisas estão sujeitas à soberania e aos arranjos da mão de Deus. Também é possível que o aparecimento de uma pessoa comum leve toda a raça humana a dar um enorme passo à frente. É igualmente possível que a ocorrência de um acontecimento insignificante e pouco notável desencadeie uma migração em massa da humanidade, ou que, sob os efeitos de um evento insignificante, toda a humanidade passe por uma grande transformação, ou que ocorram mudanças em vários graus em termos de economia, assuntos militares, negócios ou tratamento médico etc. Essas mudanças influenciam o destino de qualquer país na Terra, bem como a prosperidade e o declínio de qualquer país. É por isso que o destino, a ascensão e a queda de qualquer país, seja ele poderoso ou fraco, tudo isso está relacionado ao gerenciamento de Deus em meio à humanidade e à Sua soberania. Por que, então, Deus quer fazer as coisas desse jeito? Suas intenções estão na raiz de tudo. Em suma, a sobrevivência, a ascensão e a queda de qualquer país ou nação não estão relacionadas a nenhuma raça, nenhum poder, nenhuma classe dominante, nenhum modo ou método de governo, nem a nenhuma pessoa individual. Só estão relacionadas à soberania do Criador, e também estão relacionadas ao período durante o qual o Criador gerencia a humanidade e ao próximo passo que o Criador dará ao gerenciar e liderar a humanidade. Portanto, tudo que Deus faz influencia o destino de qualquer país, nação, raça, grupo ou pessoa individual. Sob esse ponto de vista, pode-se dizer que os destinos de qualquer pessoa individual, raça, nação e país estão realmente ligados e intimamente vinculados uns aos outros, e há uma relação inseparável entre eles. No entanto, a relação entre essas coisas não se deve à ideia, à opinião de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”; ao contrário, isso ocorre devido à soberania do Criador. É precisamente porque o destino dessas coisas está sob a soberania do único Deus verdadeiro, o Criador, que existe uma relação inseparável entre elas. Essas são a causa principal e a essência do destino de um país.

Assim, analisando isso sob a perspectiva da maioria da população, que ponto de vista uma pessoa deveria manter em relação ao destino de seu país? Em primeiro lugar, ela deveria analisar o que o país faz para salvaguardar a maioria da população e mantê-la satisfeita. Se a maioria da população viver bem, tiver liberdade e o direito de falar livremente, se todas as políticas promulgadas pelo governo do Estado forem muito racionais e as pessoas as considerarem justas e sensatas, se os direitos humanos das pessoas comuns puderem ser protegidos e se as pessoas não forem privadas de seu direito à vida, então elas passarão a depender naturalmente desse país, elas se sentirão felizes vivendo nele e o amarão do fundo do coração. Então todos serão responsáveis pelo destino desse país, e as pessoas estarão genuinamente dispostas a cumprir sua responsabilidade em relação a esse país e desejarão que ele exista para sempre porque ele beneficia sua vida e tudo que lhes diz respeito. Se esse país não consegue proteger a vida das pessoas comuns e não lhes concede os direitos humanos que merecem, e elas sequer têm liberdade de expressão, e se aqueles que falam o que pensam são submetidos a restrições e repressão, e as pessoas são até proibidas de falar ou discutir o que querem, e se, quando as pessoas são sujeitas a intimidação, humilhação e perseguição, o país não se importa, e se não há liberdade nenhuma e as pessoas são privadas de seus direitos humanos básicos e do direito à vida, e se aqueles que acreditam e seguem a Deus são até oprimidos e perseguidos de modo que não possam voltar para casa, e se os crentes são mortos com impunidade, então esse país é um país de demônios, um país de Satanás e não é um país verdadeiro. Nesse caso, todos deveriam continuar sendo responsáveis pelo destino dele? Se as pessoas já detestarem e odiarem esse país, no coração, então, mesmo que admitam responsabilidade por ele em teoria, elas não estarão dispostas a cumprir essa responsabilidade. Se um inimigo poderoso invadir esse país, a maioria das pessoas até alimentará a esperança do colapso iminente do país, para que elas possam ter uma vida feliz. Portanto, se cada um é responsável ou não pelo destino de um país depende da forma como seu governo trata as pessoas. O ponto crucial é saber se ele tem o apoio do público — isso é determinado principalmente com base nesse aspecto. O outro aspecto, falando em termos fundamentais, é que, por trás de tudo o que acontece a qualquer país, há uma série de razões e fatores que fazem com que isso aconteça e não é algo que possa ser influenciado por uma pessoa comum ou insignificante. Portanto, quando se trata do destino de um país, nenhuma pessoa individual nem qualquer grupo étnico tem a última palavra nem o poder de interferir. Isso não é um fato? (Sim.) Digamos, por exemplo, que a classe dominante de seu país queira expandir seu território e apoderar-se de terras, infraestruturas e recursos de primeira ordem de um país vizinho. Depois de tomar a decisão, a classe dominante começa a preparar as forças militares, a levantar fundos, a armazenar todo tipo de provisões e a discutir quando lançar a expansão territorial. Será que as pessoas comuns têm o direito de saber de tudo isso? Elas sequer têm o direito de saber. Tudo que você sabe é que, nos últimos anos, os impostos estatais aumentaram, que os tributos e taxas fiscais aumentaram sob vários pretextos e que a dívida nacional aumentou. Sua única obrigação é pagar impostos. Quanto ao que acontecerá ao país e ao que os governantes farão, isso tem alguma coisa a ver com você? Até o momento em que o país decide ir à guerra, que país e que terras ele invadirá e como ele os invadirá são coisas que só a classe dominante sabe e que nem os soldados que serão enviados para a batalha sabem. Eles nem têm o direito de saber. Eles são obrigados a lutar onde quer que o governante indique. Quanto à razão pela qual estão lutando, por quanto tempo terão de lutar, se poderão vencer ou não, e quando poderão voltar para casa, eles simplesmente não sabem, eles não sabem absolutamente nada. Os filhos de algumas pessoas são enviados para a guerra, mas, como pais, elas nem sequer ficam sabendo disso. Pior ainda, quando seus filhos são mortos, elas nem chegam a saber. Só quando as cinzas são trazidas de volta é que elas descobrem que os filhos estão mortos. Então digam-Me, o destino de seu país, as coisas que seu país fará e as decisões que tomará têm alguma relação com você como pessoa comum? O país informa você, uma pessoa comum, sobre essas coisas? Você tem o direito de participar na tomada de decisões? Você nem tem o direito de saber, muito menos tem o direito de participar na tomada de decisões. Não importa o que seu país seja para você, como ele se desenvolve, a direção que ele segue e como ele é governado têm alguma relação com você? Isso não tem relação nenhuma com você. Por quê? Porque você é uma pessoa comum, e todas essas coisas só estão relacionadas aos governantes. A última palavra pertence aos governantes, à classe dominante e àqueles com interesses pessoais, mas não tem qualquer relação com você como pessoa comum. Por isso, você deveria ter um pouco de autoconsciência. Não faça coisas irracionais; não existe nenhuma necessidade de dar a vida ou de se colocar em perigo por um governante. Suponhamos que os governantes do país sejam ditadores e que o poder esteja nas mãos de demônios que não cumprem seus deveres e que passam o dia se entregando à bebida e ao deboche, vivendo de forma extravagante e não fazendo nada pelo povo. O país se afunda em dívidas e em caos, e os governantes são corruptos e incompetentes, o que faz com que ele seja invadido por um inimigo estrangeiro. Só então os governantes pensam nas pessoas comuns, apelando para elas e dizendo: “‘Cada pessoa é responsável pelo destino de seu país’. Se o país perecer, uma vida de adversidades espera todos vocês. Atualmente, o país está em dificuldades e os invasores invadiram nossas fronteiras. Para proteger o país, corram para o campo de batalha, pois chegou o momento em que o país precisa de vocês!”. Você fica ruminando este pensamento: “É verdade, ‘cada pessoa é responsável pelo destino de seu país’. Finalmente, pela primeira vez, o país precisa de mim, por isso, visto que tenho essa responsabilidade, eu deveria dar a vida para proteger o país. Nosso país não pode passar para outras mãos, sem esse governante no poder estamos acabados!”. É tolice pensar assim? Os governantes dessas ditaduras negam a Deus e opõem-se a Deus, eles comem, bebem e divertem-se o dia todo, cometem malfeitos de forma imprudente, atropelam as pessoas comuns e prejudicam e brutalizam as multidões. Se você corre para proteger corajosa e destemidamente governantes como esses, servindo-lhes de bucha de canhão no campo de batalha e desperdiçando sua vida por eles, você é decididamente tolo e está jurando fidelidade cega! Por que digo que você é decididamente tolo? Por quem, exatamente, os soldados lutam no campo de batalha? Por quem estão jogando fora a vida? Para quem estão servindo de bucha de canhão? E se você, justamente você, um plebeu fraco e débil, vai para a batalha, então isso é apenas uma demonstração de imprudência e o desperdício de uma vida. Se a guerra chegar, você deveria orar a Deus e pedir que Ele o proteja para que você possa fugir para um lugar seguro, em vez de fazer um sacrifício inútil e resistir. Como se define um sacrifício inútil? Como imprudência. O país naturalmente terá aquelas pessoas que estão dispostas a defender o espírito de “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” para proteger os governantes e colocar a vida em risco por eles. O destino do país tem um grande impacto sobre os interesses e a sobrevivência dessas pessoas, por isso deixe que elas cuidem dos assuntos do país. Você é uma pessoa comum, você não tem nenhum poder para proteger o país, e essas coisas não têm relação nenhuma com você. Que tipo de país, exatamente, merece ser defendido? Se é um país com sistemas livres e democráticos e se o governante realmente faz coisas para as pessoas e consegue lhes garantir uma vida normal, então esse país merece ser defendido e protegido. As pessoas comuns sentem que proteger tal país equivale a proteger o próprio lar, o que é uma responsabilidade da qual não podem se esquivar, por isso elas estão dispostas a trabalhar para o país e a cumprir sua responsabilidade. Mas se diabos e Satanás governarem esse país, e os governantes forem perversos e incompetentes a tal ponto que o reinado desses reis diabos se esgote e eles precisem renunciar, Deus levantará um país poderoso para invadi-lo. Este é um sinal do Céu para os seres humanos, dizendo-lhes que os governantes desse regime deveriam renunciar e que eles não são dignos de ter tal poder, nem de dominar essa terra, nem de obrigar o povo desse país a prover para eles, porque eles não fizeram nada para contribuir para o bem-estar da população do país, e o seu reinado também não beneficiou de maneira alguma as pessoas comuns nem trouxe felicidade nenhuma para a vida delas. Eles só atormentaram, prejudicaram e torturaram as pessoas comuns e abusaram delas. Portanto, esses governantes deveriam renunciar e entregar seus cargos. Se esse regime for substituído por um sistema democrático com pessoas virtuosas no poder, isso satisfará as esperanças e expectativas da população e também estará de acordo com a vontade do Céu. Aqueles que cumprem os caminhos do Céu prosperarão, enquanto aqueles que resistem ao Céu perecerão. Como cidadão comum, se você for constantemente enganado pela ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” e sempre idolatrar e seguir a classe dominante, então você certamente terá uma morte precoce e é provável que você se torne uma vítima sacrificial e um objeto funerário da classe dominante. Se você busca a verdade, evita ser desorientado por Satanás e consegue escapar da influência dele e manter a vida, você tem a esperança de ver surgir um país positivo, de ver mestres e governantes sábios assumirem o poder, de testemunhar o estabelecimento de um bom sistema social, e terá a sorte de levar uma vida feliz. Essa não é a escolha de uma pessoa inteligente? Não pense que quem invade são inimigos ou demônios; isso é errado. Se você sempre vir os governantes como supremos e acima de todos os outros e os tratar como os senhores eternos dessa terra, não importa quantas coisas más eles façam nem quanto resistam a Deus e brutalizem os crentes, isso é um grave erro. Pense bem, quando as dinastias feudais do passado foram erradicadas e os seres humanos viveram sob uma variedade de sistemas sociais relativamente democráticos, eles se tornaram um pouco mais livres e felizes, sua vida era materialmente melhor do que antes, e a amplitude de visão, a percepção e as opiniões da humanidade sobre várias coisas se tornaram mais avançadas do que antes. Se todas as pessoas tivessem um pensamento retrógrado, e acreditassem constantemente que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”, e continuassem querendo ressuscitar tradições antigas, restaurar o governo dos imperadores e voltar para um sistema feudal, a humanidade poderia ter se desenvolvido tanto quanto se desenvolveu? Seu habitat seria como é agora? Certamente não seria. Portanto, quando o país está em dificuldades, se as leis do país estipulam que você precisa cumprir seus deveres cívicos e prestar serviço militar, então você deve prestar serviço militar de acordo com a lei. Se precisar ir para a batalha durante o serviço militar, você deveria cumprir sua responsabilidade igualmente, pois é isso que, por lei, você precisa fazer. Você não pode violar a lei e deve obedecer a ela. Se a lei não o exige, você tem a liberdade de escolher. Se o país em que você reside reconhece a Deus, segue-O, adora-O e tem as bênçãos Dele, então o país deve ser defendido. Se o país em que você reside resiste e persegue a Deus e prende e oprime os cristãos, então tal país é um país satânico governado por demônios. Ao resistir constantemente a Deus com fúria demente, ele já ofendeu o caráter de Deus e foi amaldiçoado por Ele. Quando tal país enfrenta a invasão de um inimigo estrangeiro e é assolado por problemas dentro e fora de suas fronteiras, esse é um momento de indignação, descontentamento e ressentimento generalizados entre Deus e a humanidade. Não é essa a hora em que Deus quer levantar um ambiente para destruir esse país? É quando Deus começa a agir. Deus ouviu as orações das pessoas, e chegou a hora de Ele reparar os males cometidos contra o povo escolhido de Deus. Isso é algo bom e é também uma boa notícia. A hora em que Deus está prestes a destruir os demônios e Satanás é também a hora para que o povo escolhido de Deus fique extremamente entusiasmado e ande por aí espalhando a notícia. Nessa hora, você não deve arriscar a vida pela classe dominante. Você deveria usar sua sabedoria para libertar-se das restrições impostas pela classe dominante, fugir às pressas para preservar a vida e salvar-se com urgência. Algumas pessoas dizem: “Se eu fugir, eu serei um desertor? Isso não é egoísmo?”. Você também poderia não ser um desertor e limitar-se a proteger seu lar e esperar que os invasores o bombardeiem e ocupem, para ver qual será o resultado nesse momento. Fato é que, quando ocorre um acontecimento de grande importância nacional, as pessoas comuns não têm o direito de escolher por conta própria. Todos só podem esperar, observar e suportar passivamente os resultados inevitáveis desse evento. Isso não é um fato? (Sim.) Isso realmente é um fato. Em todo caso, fugir é a conduta mais sensata. É sua responsabilidade proteger a própria vida e a segurança de sua família. Se todos fossem obrigados a ser responsáveis pelo destino de seu país e isso matasse a todos e tudo que restasse do país fosse uma extensão de terra, a essência do país ainda existiria? “País” seria apenas uma palavra vazia, não seria? Aos olhos dos ditadores, a vida humana é a coisa menos valiosa em comparação com suas ambições e seus desejos, com seus atos de agressão e qualquer uma de suas decisões e ações, mas aos olhos de Deus, a vida humana é a coisa mais importante. Que aqueles que estão dispostos a ser bucha de canhão para os ditadores e que defendem o espírito do ditado “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” façam contribuições e sacrifícios pelos governantes. Aqueles que seguem a Deus não têm obrigação nenhuma de fazer sacrifícios por um país de Satanás. Você também poderia dizer isso desta forma: deixe que a prole obediente de Satanás e aqueles que o seguem façam sacrifícios pelo governo de Satanás e por suas ambições e seus desejos. É correto permitir que sejam bucha de canhão. Ninguém os forçou a terem ambições e desejos tão grandes. Eles apenas gostam de seguir os governantes e estão determinados a jurar lealdade aos reis diabos, mesmo que isso os mate. No fim, eles se tornam vítimas sacrificiais e ornamentos funerários de Satanás, que é o que eles merecem.

Quando um país invade outro país, ou quando uma transação injusta com outro país resulta em guerra, no fim das contas, as vítimas são as pessoas comuns, todos os que vivem nessa terra. É fato que algumas guerras poderiam ser evitadas se uma das partes fosse capaz de fazer concessões, de abrir mão de suas ambições, desejos e poder e pensar na sobrevivência das pessoas comuns. Na verdade, muitas guerras são causadas por governantes que se agarram a seu reinado, que não querem largar nem perder o poder que têm em mãos, mas que se agarram obstinadamente a suas crenças, ao poder e a seus interesses. Quando a guerra irrompe, é o povo comum, as pessoas comuns, que são as vítimas. Elas são espalhadas por todo lado em tempos de guerra e são as menos capazes de resistir a tudo isso. Será que esses governantes consideram as pessoas comuns? Imagine se houvesse um governante que dissesse: “Se eu me agarrar a minhas crenças e a minhas teorias, posso acabar iniciando uma guerra, e as vítimas serão as pessoas comuns. Mesmo que eu vença, esta terra será destruída por armas e munições, e as casas em que as pessoas vivem serão destruídas, de modo que as pessoas que residem nesta terra não terão uma vida feliz no futuro. A fim de proteger as pessoas comuns, eu renunciarei, irei desarmar-me, render-me e fazer concessões” e, depois disso, a guerra fosse evitada. Existe um governante assim? (Não.) Na verdade, as pessoas comuns não querem lutar nem participar de rivalidades ou competições entre forças políticas. Todas elas são passivamente enviadas para o campo de batalha e para o cepo pelo governante. Todas essas pessoas que são enviadas para o campo de batalha, não importa se morrem ou sobrevivem, servem, no fim das contas, para manter o governante no poder. Então o governante é o beneficiário final? (Sim.) O que as pessoas comuns podem ganhar com a guerra? As pessoas comuns só podem ser devastadas por ela e sofrer a destruição de seus lares e do habitat de que dependem. Algumas perdem sua família, e ainda mais são desalojadas e ficam sem lar, sem qualquer perspectiva de retorno. No entanto, o governante afirma grandiosamente que a guerra foi lançada para proteger os lares das pessoas e sua sobrevivência. Essa alegação é válida? Não é conversa fiada? No fim das contas, são as pessoas comuns, o povo, que suportam todas as consequências adversas disso, e o maior beneficiário é o governante. Ele pode continuar governando o povo e a terra, mantendo o poder em suas mãos e continuando no lugar de governante e dando ordens, enquanto as pessoas comuns vivem em situação de penúria, sem futuro e sem esperança. Algumas pessoas acham que essa ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país” é absolutamente correta. Analisando-a agora, ela é correta? (Não, não é correta.) Esse ditado não é nem um pouco correto. Seja analisando-o da perspectiva dos motivos de Satanás ao instilar essa ideia nas pessoas, ou dos esquemas, desejos e ambições dos governantes em vários estágios ao longo da história do desenvolvimento humano, ou de qualquer fato relativo ao destino de um país, a ocorrência desses eventos não pode ser controlada por nenhuma pessoa comum, nenhum indivíduo ou grupo étnico. No fim, as vítimas são as massas desavisadas e as pessoas comuns, enquanto os que mais se beneficiam são a classe dominante do país e os governantes no topo. Quando o país está em dificuldades, eles enviam as pessoas comuns para a linha da frente para servir de bucha de canhão. Quando o país não está em dificuldades, as pessoas comuns são a mão que os alimenta. Eles exploram as pessoas comuns, tiram seu sangue e vivem à sua custa, obrigam o povo a sustentá-los e, no fim, chegam até a incutir nas pessoas a ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”, obrigando-as a aceitá-la. Quem não a aceita é rotulado como antipatriota. A mensagem que esses governantes estão transmitindo é: “O propósito do meu governo é que vocês tenham uma vida feliz. Sem meu governo, vocês não seriam capazes de sobreviver, por isso devem fazer o que eu digo, ser cidadãos obedientes e estar sempre prontos a se dedicar e a se sacrificar pelo destino de seu país”. Quem é o país? Quem é sinônimo do país? Os governantes são sinônimo do país. Ao incutir nas pessoas essa ideia de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”, num sentido, eles estão obrigando as pessoas a cumprirem suas responsabilidades sem escolha, sem hesitação e sem qualquer objeção. Em outro sentido, eles estão dizendo às pessoas que o destino do país e a questão de saber se seus governantes se mantêm no poder ou são depostos são de grande importância para a população, por isso as pessoas devem ter o maior cuidado para defender tanto o país como seus governantes, a fim de garantir sua existência normal. É esse realmente o caso? (Não.) Muito obviamente, esse não é o caso. Os governantes que não conseguem se submeter a Deus, nem seguir Sua vontade, nem trabalhar para o bem das pessoas comuns não ganharão apoio popular e não serão bons governantes. Se, em vez de agirem para o bem das pessoas comuns, os governantes só buscarem seus interesses pessoais, atropelarem as pessoas e arrancarem o suor e o sangue delas como parasitas, então tais governantes são diabos e satanases e não merecem o apoio do povo, não importa quão poderosos sejam. Se o país não tivesse esses governantes, ele existiria? A vida das pessoas existiria? Existiria mesmo assim, e as pessoas poderiam até levar uma vida melhor. Se as pessoas vissem claramente a essência da questão de quais deveriam ser suas obrigações e responsabilidades para com seu país, então, independentemente do país em que vivam, elas deveriam ter opiniões corretas sobre os assuntos principais desse país e sobre os assuntos relativos à política e ao destino desse país. Quando esses pontos de vista corretos surgirem, você será capaz de fazer a escolha certa em assuntos que envolvam o destino do país. No que diz respeito ao destino do país, vocês entendem basicamente a verdade que as pessoas deveriam entender? (Sim.)

Tenho comunicado muito o ditado sobre a conduta moral de que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”. No que diz respeito ao conceito de país, à influência do termo “país” sobre as pessoas na sociedade, às responsabilidades que as pessoas deveriam ter em relação a seu país e nação quando se trata do destino desse país, às escolhas que elas deveriam fazer e ao que Deus exige da humanidade nessa questão, Eu comuniquei tudo isso claramente? (Sim.) Então termina aqui nossa comunhão por hoje.

11 de junho de 2022


O que significa buscar a verdade (14)

Passamos algum tempo comunicando e dissecando o problema das reivindicações sobre a conduta moral na cultura tradicional — vocês têm alguma experiência real disso? (Anteriormente, eu só reconhecia que essas afirmações sobre a conduta moral não eram a verdade, mas não percebia quão profundamente elas corromperam a humanidade. Foi só por meio de Tua comunhão e dissecção que percebi que as várias afirmações sobre a conduta moral instiladas nas pessoas por Satanás parecem ser certas e boas aos olhos das pessoas, mas corrompem, paralisam e aprisionam os pensamentos das pessoas, fazendo com que elas neguem e resistam a Deus e afastando-as cada vez mais Dele. É assim que Satanás tem corrompido a humanidade passo a passo até o dia de hoje.) Se Eu não comunicasse essas coisas em detalhe, as pessoas seriam capazes de reconhecer isso por conta própria? Elas conseguiriam dissecar a essência dessas afirmações sobre conduta moral? (As pessoas não conseguiriam dissecar nem perceber claramente a essência dessas afirmações sobre a conduta moral.) E após uma experiência prolongada? (As pessoas seriam capazes de reconhecer os problemas de algumas afirmações sobre a conduta moral, mas não seriam capazes de dissecar claramente sua essência.) Muitas vezes, as pessoas costumam tratar os ditados famosos da cultura tradicional e a verdade como equivalentes e os misturam, especialmente quando se trata de coisas que, por fora, se parecem com a verdade ou que parecem se conformar à moralidade humana, aos padrões de sua consciência e a sentimentos humanos. Todos acreditam que essas coisas são positivas e que estão alinhadas com a verdade, mas ninguém consegue ver que elas têm sua origem em Satanás nem que, na verdade, são coisas negativas. Agora, alguma coisa que Satanás instila no homem é positiva? (Não.) Não há nada de positivo nessas coisas. Ao contrário, todas elas são coisas negativas e venenos satânicos. Disso não há dúvida. Então, vocês chegaram a conhecer e a remover essas coisas negativas e venenos satânicos? Resta alguma coisa em sua mente que se assemelhe a essas coisas da cultura tradicional que vocês consideram ser corretas? Se restar, isso é um flagelo, um câncer! Vocês deveriam ponderar mais sobre isso agora e deveriam observar cuidadosamente e prestar atenção nisso no dia a dia. Vejam se existe alguma coisa naquilo que os outros dizem e naquilo que vocês ouvem, ou nas coisas que os impressionam ou das quais se lembram, ou nas coisas que vocês aceitam no coração e consideram valiosas, que se assemelhe àquilo que a cultura tradicional defende. Se existir, vocês devem discerni-lo e dissecá-lo e, então, abandoná-lo completamente. Isso beneficiará sua busca da verdade.

Adendo: Uma dissecação de “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas”

Algumas pessoas citam a frase “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas”, enquanto escrevem artigos de testemunho experiencial — vocês deveriam discernir se essa afirmação é correta ou errada, se ela é uma coisa positiva ou negativa e se ela está relacionada à verdade, às exigências de Deus e aos princípios que as pessoas deveriam possuir ao lidarem com os assuntos. A afirmação “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas” é verdadeira? Ela está alinhada com a verdade? Ela é algo produzido pelas leis e pelos regulamentos estabelecidos por Deus? Ela tem alguma coisa a ver com o fato de que Deus é soberano sobre todas as coisas? Vão em frente e compartilhem seu conhecimento e entendimento dessa afirmação. (Eu também já disse isso, especialmente ao organizar o trabalho da igreja. Se o pessoal não for designado corretamente de acordo com os princípios, às vezes, isso transformará o trabalho num caos. Se o pessoal for designado de acordo com os princípios, o trabalho poderá ser bem feito. Na época, eu via os papéis das pessoas como muito importantes e significativos, razão pela qual eu citava a frase “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas”. Agora, percebo que eu carecia de um entendimento da soberania e onipotência de Deus. Eu sempre me concentrava no papel das pessoas, e não havia nenhum lugar para Deus no meu coração.) Quem mais gostaria de compartilhar seus pensamentos? (A afirmação “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas” não é um testemunho a Deus, mas um testemunho aos humanos, como se o sucesso dependesse de esforço humano. É uma negação da soberania de Deus e equivale a testificar de Satanás. Se essa afirmação for plantada no coração das pessoas, então, ao longo do tempo, quando elas forem confrontadas com problemas, elas acharão que basta encontrar as pessoas certas para serem bem-sucedidas, e elas não terão fé em Deus nem confiarão Nele. Portanto, essa é uma afirmação especialmente distorcida.) Seu entendimento dessa afirmação é, em essência, que ela não é correta nem uma coisa positiva e que ela certamente não é a verdade. Por que, então, vocês a usam? Se vocês a usam, que problema isso revela? (Que carecemos de discernimento dessa afirmação.) Qual é a razão para sua falta de discernimento? É porque vocês ainda acreditam que essa afirmação possui um aspecto correto e válido? (Sim.) Então, o que há de errado com essa afirmação? Por que vocês dizem que ela não é correta nem uma coisa positiva? Vejamos primeiro se ela se conforma às leis objetivas das coisas. Na superfície, parece que são as pessoas que executam determinada tarefa. Elas arranjam o trabalho, executam o trabalho e acompanham-no. Elas executam um papel crucial em cada passo e, no fim, determinam os resultados e o progresso desse item de trabalho. Por fora, parece que as causas, o processo de desenvolvimento das coisas e os resultados de tudo isso são determinados pelas pessoas. Mas, na verdade, quem é Aquele que governa, orquestra e arranja tudo isso? Isso tem alguma coisa a ver com as pessoas? As pessoas aceitam passivamente as orquestrações da sina e do Soberano, ou elas assumem ativamente o controle sobre tudo pessoalmente? (Elas aceitam passivamente.) Todas as pessoas aceitam passivamente a soberania, a orquestração e os arranjos de Deus. Que papel as pessoas exercem aqui? Elas não são fantoches nas mãos de Deus? (Sim.) As pessoas são iguais a fantoches puxados por cordas. A corda que é puxada determina o que elas fazem e o que expressam. Para onde as pessoas vão, o que dizem e o que fazem cada dia — nas mãos de quem está tudo isso? (Nas mãos de Deus.) Tudo está nas mãos de Deus. As pessoas aceitam passivamente a soberania de Deus. Ao longo de todo esse processo, Deus determina o que Ele fará, se Ele revelará alguém, que mudanças e progresso Ele causará nessa questão e quando, qual será o desfecho final e quem Ele revelará ou eliminará; Ele determina que lições as pessoas aprenderão por meio dessa questão, que verdades elas aprenderão e que tipo de conhecimento de Deus ganharão nisso, quais opiniões Ele reverterá nas pessoas e quais noções Ele as fará renunciar. As pessoas podem realizar todas essas coisas que Deus faz? Podem? (Não podem.) As pessoas não podem. Elas não podem realizar essas coisas. Durante todo o desenvolvimento de qualquer questão, as pessoas só fazem coisas passiva e consciente ou inconscientemente, mas nenhuma pessoa pode prever as causas, o processo, os resultados finais e desfechos alcançados de toda a questão, tampouco nenhuma pessoa pode controlar nenhuma dessas coisas. Quem prevê e controla tudo isso? Só Deus! Seja um evento significativo que ocorra no universo, seja um incidente pequeno que ocorra em qualquer canto de qualquer planeta, isso não cabe às pessoas. Nenhuma pessoa consegue controlar as leis que governam tudo, nem o processo da progressão de todas as coisas, nem seus resultados últimos. Nenhuma pessoa consegue prever o futuro de tudo nem prever o que acontecerá, muito menos controlar os resultados de todas as coisas, no fim. Só Deus, que é soberano sobre todas as coisas, controla e tem soberania sobre tudo isso”. O único efeito que as pessoas podem ter é exercer diferentes papéis que podem ser positivos ou negativos em ambientes grandes e pequenos e ao lado de vários tipos de pessoas, eventos e coisas que são governados, orquestrados e arranjados por Deus. Esse é o efeito que as pessoas podem ter e o papel que elas exercem. Quando algo não é bem-sucedido ou quando os resultados não parecem ser tão bons quanto esperado e o desfecho não é o que as pessoas desejam ver, quando o desfecho até lhes traz grande tristeza e dor, essas também são coisas sobre as quais as pessoas não têm soberania, elas não podem ser previstas pelas pessoas e, muito menos, podem ser controladas por elas. Se o desfecho final de algo é muito bom, se tem um impacto muito positivo, se é muito edificante para as pessoas e exerce uma influência profunda sobre elas, então isso é de Deus. Se algo não for finalmente realizado, se o desfecho não é muito bom nem otimista, e se parece ter alguns efeitos negativos em vez de positivos sobre as pessoas, todo o processo dessa questão também é orquestrado e arranjado por Deus. Não é controlado por nenhuma pessoa. Não falemos sobre coisas distantes; falemos sobre o que pode ser observado na igreja, tal como a aparição de anticristos. A partir do momento em que um anticristo se manifesta, começa a agir, é promovido a líder ou obreiro e assume um trabalho importante na igreja, até o momento em que ele é revelado como um anticristo, discernido e exposto pelos irmãos e, por fim, eliminado e rejeitado — durante todo esse processo, muitas pessoas são desorientadas, algumas até seguem o anticristo, e algumas experimentam perdas em sua entrada na vida devido à influência do anticristo etc. Embora tudo isso tenha sua origem nas perturbações de Satanás e seja o trabalho dos servos de Satanás, isso significa que Deus não vê a ocorrência e o desenvolvimento de todas essas coisas? Deus não sabe quais serão as consequências da aparição de um anticristo? Deus não sabe que impacto um anticristo terá sobre a igreja e os irmãos? Tudo isso é simplesmente o resultado de um fracasso causado pelas pessoas? Quando confrontadas com a emergência de coisas negativas como essas, muitas vezes, as pessoas pensam: “Ah não, Satanás se aproveitou de um ponto cego aqui, isso foi Satanás perturbando as coisas”. A implicação é: “Por que Deus não estava de olho nas coisas? Deus não escrutina todas as coisas? Deus não é onipresente? Deus não é onipotente? Onde estavam o poder e a autoridade de Deus?”. Dúvidas surgem no coração das pessoas. Qual é a fonte dessas dúvidas? Visto que o desfecho do evento é negativo, indesejável e não é o que as pessoas querem ver e ainda menos está alinhado com suas noções e imaginações, isso confere um golpe à sua fé sagrada em Deus. As pessoas não conseguem entender e pensam: “Se Deus é soberano sobre todas as coisas e controla tudo, por que, então, algo como um anticristo desorientando as pessoas aconteceria bem diante de nossos olhos? Por que tal coisa indesejável aconteceria na igreja e entre os irmãos?”. As dúvidas surgem no coração das pessoas, e sua fé de que “Deus é todo-poderoso e onipresente” é desafiada. Quando a fé das pessoas em Deus é desafiada, se você lhes perguntar: “De quem é a culpa de você desenvolver noções sobre Deus?”, elas responderão: “A culpa é de Satanás”. Mas já que Satanás não pode ser visto pelo homem, a quem essa responsabilidade deveria ser atribuída? Ela deveria ser atribuída ao anticristo ou ao grupo do anticristo. As pessoas dirão que aqueles que foram desorientados pelo anticristo e cuja vida sofreu perdas mereciam ser enganados pelo anticristo. No fim, a que afirmação se resume o entendimento das pessoas referente a toda a questão? “O sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas.” Essa é a conclusão à qual chegam. Onde inserem Deus nisso? Elas não entendem que Deus é soberano sobre tudo, por isso atribuem tudo o que acontece à teoria vazia de que “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas”.

Quando as pessoas veem algumas coisas relativamente boas e positivas acontecendo em sua volta, tal como quando o Espírito Santo faz uma obra poderosa e todos têm muita fé, quando as pessoas permanecem firmes até em meio a perseguição e a tribulação, sem que ninguém se torne um judas, e quando os bens da casa de Deus e a vida dos irmãos não sofrem nenhuma perda, as pessoas dizem: “Isso é a proteção de Deus. Esse sucesso não foi causado por pessoas; sem dúvida alguma é a obra de Deus”. Suponhamos que as coisas que as pessoas veem acontecendo em sua volta são indesejáveis, por exemplo, que a igreja enfrente opressão e prisão pelo grande dragão vermelho e os bens da igreja sejam apreendidos por Satanás. Digamos que a vida dos irmãos sofra perdas e que o povo escolhido de Deus seja espalhado por toda parte, desabrigado e impedido de voltar para casa. Suponhamos que a vida de igreja seja destruída e os membros da igreja não consigam mais viver a mesma vida de igreja de sempre. Imaginemos que eles não consigam mais viver uma vida alegre e feliz de coexistência pacífica com seus irmãos, reunindo-se para comer e beber as palavras de Deus e desempenhando seus deveres, e que algumas pessoas malignas e descrentes comecem a espalhar noções para desorientar os outros, fazendo com que eles percam a fé em Deus e caiam em negatividade e fraqueza. Em momentos assim, as pessoas não conseguem deixar de reclamar. Elas não ousam queixar-se de Deus, por isso reclamam desse jeito: “Fulano é uma pessoa maligna, sicrano é Satanás, beltrano é um diabo. Se eles não tivessem sido descuidados nas reuniões e não tivessem sido presos, não teríamos acabado nessa situação de sermos impedidos de voltar para casa. Sem eles, ainda estaríamos vivendo a vida de igreja com alegria, comendo e bebendo as palavras de Deus e desempenhando nossos deveres normalmente. Tudo isso se deve a certa pessoa, a certo diabo, a certo satanás ou a certo regime satânico”. Embora as pessoas não ousem abrigar nenhuma queixa contra Deus nem atribuir a responsabilidade por toda a situação a Deus, naquele momento, elas desenvolveram uma desconfiança nem grande nem insignificante e inexplicável em relação a Deus. Que coisas emergirão desses pensamentos desconfiados? As pessoas dirão: “Aprendi uma lição com essa experiência. A partir de agora, considerarei cuidadosamente tudo que encontrar e pensarei duas vezes antes de agir. Não serei imprudente e não confiarei em ninguém facilmente. Serei especialmente cuidadoso em todas as situações e aprenderei a me proteger”. Elas ainda têm Deus no coração? Elas ainda confiam em Deus e têm fé Nele? Algumas pessoas dizem: “Como não poderia? No coração, eu ainda acredito em Deus e ainda tenho confiança genuína Nele”. Mas, em segredo, elas dizem a si mesmas: “Não confie nas palavras de Deus tão facilmente. Deus sempre prova e refina as pessoas. Não se pode confiar em Deus! Veja o que aconteceu bem diante de seus olhos. Membros da igreja foram presos pelo grande dragão vermelho. Por que Deus não nos protegeu? Deus quer que os interesses de Sua casa sejam prejudicados? Deus sente indiferença quando vê como os descrentes desorientam as pessoas? Se Deus realmente vê isso, por que Ele não Se importa? Por que Ele não impede nem bloqueia isso? Por que Ele não nos esclarece para que possamos discernir que a pessoa que nos desorienta é uma pessoa maligna e um descrente, distanciar-nos dela o quanto antes e evitar todas essas consequências? Quando o descrente desorienta as pessoas, por que Deus não nos protege? Um alerta rápido bastaria!”. Elas não recebem respostas a todos esses “por quês” e não conseguem obtê-las. No fim, depois de experimentarem isso, a conclusão a que chegam é: “Confiarei em Deus em assuntos em que deveria confiar Nele, e confiarei em mim mesmo em assuntos em que não deveria confiar em Deus. Não posso ser tolo. Nós, irmãos, precisamos aprender a nos juntar para nos aquecer e ajudar uns aos outros. No que diz respeito a todo o resto, que Deus faça o que Lhe agrada. Não podemos controlar isso”. Se o grande dragão vermelho prender o povo escolhido de Deus, o trabalho da igreja e a vida de igreja serão fortemente obstruídos e o desempenho dos deveres dos irmãos será fortemente afetado. Em momentos assim, os descrentes e os anticristos aparecerão para interromper e desorientar, espalhando heresias e falácias, alegando que as prisões aconteceram porque os líderes e obreiros foram contra as intenções de Deus, e as pessoas serão desorientadas por esses anticristos e essas pessoas malignas. Quando ocorrerem esses eventos que não se conformam às noções e imaginações das pessoas nem aos sentimentos humanos, as pessoas nunca aprenderão lições com eles. As pessoas nunca entenderão a soberania, a orquestração nem o caráter de Deus a partir desses eventos. As pessoas nunca captarão as intenções de Deus nem entenderão que lições Deus quer que elas aprendam, que edificação Ele quer que elas obtenham nem que discernimento Ele quer que elas ganhem com esses eventos. As pessoas não sabem nada dessas coisas e não sabem como experimentá-las. Portanto, quando se trata de todas as coisas que as pessoas veem ocorrendo em sua volta, elas realmente acreditam que a frase “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas” seja correta e que ela seja mais real e confiável do que o fato de que “Deus é soberano sobre todas as coisas, Deus é onipresente e Deus escrutiniza tudo”. Na verdade, vocês ainda acreditam no fundo que a frase “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas” é mais real, que os humanos determinam tudo, e dizer que Deus decide tudo parece um pouco vago. Por que as pessoas acham que é vago? Por que as pessoas acham que a afirmação “Deus decide tudo” não é confiável? Em teoria, é porque as pessoas não entendem a verdade e não conhecem a Deus, mas, na realidade, qual é a razão? (Na realidade, as pessoas não reconhecem nem acreditam que Deus é soberano sobre tudo.) Dizer que as pessoas não reconhecem nem acreditam que Deus é soberano sobre tudo é correto, mas existe uma razão mais específica, que é que a frase “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas” expõe a perspectiva falha que as pessoas têm quando se trata de como ver as coisas boas e ruins. As pessoas acreditam que as coisas que lhes trazem paz, alegria, conforto e felicidade são boas e que elas vêm de Deus. Existem algumas coisas que fazem com que as pessoas se sintam desconfortáveis ou assustadas, que as fazem chorar, sofrer ou que as enchem de tanta tristeza que elas desejariam estar mortas — algumas coisas até tornam impossível que as pessoas garantam uma vida de igreja normal e um ambiente normal para desempenhar seus deveres. As pessoas veem esses tipos de coisas como “coisas ruins”. O termo “coisas ruins” precisa ser colocado entre aspas. “Coisas ruins” podem ter um efeito bom sobre as pessoas? As pessoas não conseguem ver nem sentir esses efeitos bons, por isso, em sua mente, o “tudo” sobre o qual Deus é soberano só inclui as coisas que lhes tragam paz, alegria, saciedade, benefícios, edificação, ganhos e as coisas que fortaleçam sua fé em Deus. É isso que as pessoas acreditam que é tudo sobre o que Deus tem soberania. Por outro lado, se, na superfície, algumas coisas parecem fazer com que a vida das pessoas sofra, parecem causar danos aos interesses da igreja, e se algumas pessoas são desorientadas e algumas até são eliminadas e se algumas sofrem alguns eventos infelizes e suportam alguma dor, as pessoas acreditam que essas coisas nada têm a ver com a soberania de Deus e que elas são obra de Satanás. As pessoas acreditam que, se isso fosse a obra de Deus, essas coisas negativas não apareceriam nem existiriam, é isso que as pessoas determinaram. Portanto, o entendimento das pessoas da frase “Deus é soberano sobre tudo” é muito unilateral e superficial. Isso se limita às noções humanas e está carregado de emoções humanas e não combina com os fatos. Deixem-Me dar-lhes um exemplo. Deus criou todos os tipos de insetos e aves. Algumas pessoas dizem: “Eu acredito que todas as coisas que Deus criou são significativas, que todos eles são insetos benéficos e que todos eles são bons. As abelhas foram criadas por Deus, e todos os tipos de aves boas foram criados por Deus. Os mosquitos sempre picam as pessoas e espalham doenças, portanto, os mosquitos não são bons. Talvez os mosquitos não tenham sido criados por Deus”. Isso não é um entendimento distorcido? Na realidade, todas as coisas foram criadas por Deus. Só existe um Deus, o Criador, e tudo que vive e que não vive vem de Deus. Em suas noções, as pessoas só acreditam que os vários insetos benéficos e aves e outras criaturas benéficas vêm de Deus — no que diz respeito às moscas, aos mosquitos, aos percevejos e a alguns animais carnívoros que o homem considera especialmente violentos, essas criaturas não parecem vir de Deus, e, mesmo que venham Dele, elas não são coisas boas. Isso não é uma noção humana? Nas ideias e noções das pessoas, aos poucos, essas coisas foram categorizadas sistematicamente: qualquer coisa da qual os humanos gostem ou que os beneficie é considerada positiva e como criada por Deus, enquanto qualquer coisa da qual os humanos desgostem ou que os prejudique é considerada negativa e como não criada por Deus e pode ter sido criada por Satanás ou produzida pela natureza. Na mente das pessoas, muitas vezes, elas acreditam inconscientemente que “moscas, mosquitos e percevejos não são coisas boas e não foram criadas por Deus. Deus definitivamente não criaria coisas assim”. Ou pensam: “Os leões e os tigres sempre comem ovelhas e zebras, eles são cruéis demais. Não são coisas boas. Os lobos são sinistros, astutos, cruéis, violentos e ferinos. Os lobos são maus, mas as vacas e as ovelhas são boas, e os cachorros são ainda melhores”. Se alguma coisa criada por Deus é boa ou ruim não é avaliado com base em necessidades emocionais nem gostos humanos — não é assim que as coisas são avaliadas. Deus criou todos os tipos de animais, incluindo as zebras, os veados e os vários tipos de herbívoros e também carnívoros ferozes como os leões, tigres, leopardos e crocodilos, que são especialmente violentos, incluindo alguns predadores que podem matar sua presa com uma única mordida. Não importa se esses animais são bons ou maus aos olhos dos humanos, todos eles foram criados por Deus. Algumas pessoas veem os leões comendo as zebras e pensam: “Ah não, coitada da zebra. Os leões são cruéis demais, eles comem zebras”. Quando veem um lobo devorando uma ovelha, elas ponderam: “Os lobos são tão cruéis e maliciosos. Por que Deus criou os lobos? As ovelhas são tão fofas, bondosas e meigas. Por que Deus não criou apenas animais meigos? Os lobos são os inimigos naturais das ovelhas; por que, então, Deus criou lobos e ovelhas?”. Elas não entendem o mistério por trás disso e sempre abrigam noções e imaginações humanas. Quando há incidentes de anticristos que desorientam as pessoas na igreja, algumas pessoas dizem: “Se Deus tem piedade desta humanidade, por que Ele criou Satanás? Por que Ele permite que Satanás corrompa a humanidade? Já que Deus nos escolheu, por que Ele permite que anticristos apareçam na igreja?”. Vocês não entendem, entendem? Essa é a soberania de Deus. É assim que Deus governa sobre todas as coisas, e só quando Ele governa sobre elas desse jeito, todas as coisas podem existir normalmente dentro das regras e leis que Ele ordenou. Se Deus protegesse você e impedisse a aparição de anticristo na igreja, você saberia o que são anticristos? Você saberia como é o caráter de um anticristo? Se você só ouvisse algumas palavras e doutrinas sobre o discernimento de anticristos, sem nunca conhecer um, você seria capaz de discernir os anticristos? (Não.) Definitivamente não. Se os anticristos e as pessoas malignas fossem impedidos de aparecer, você sempre seria igual a uma flor numa estufa: assim que ocorresse uma mudança de temperatura abrupta, você murcharia sob a onda de frio repentina e seria incapaz de resistir. Portanto, se as pessoas quiserem entender a verdade, elas devem aceitar e submeter-se a todos os ambientes e a todas as pessoas, eventos e coisas que surgem sob a soberania e a orquestração de Deus. “Todas as pessoas, eventos e coisas” inclui as coisas positivas e negativas, inclui as coisas que estão alinhadas com suas noções e imaginações e as coisas que não estão. Inclui as coisas que você vê como positivas e as coisas negativas das quais você desgosta, inclui as coisas que estão de acordo com seus sentimentos e inclui as coisas que não estão de acordo com seus sentimentos nem com seus gostos. Você precisa aceitar todas essas coisas. Qual é o propósito de aceitar todas essas coisas? Não é só construir seu conhecimento e aumentar sua experiência, é capacitá-lo a conhecer as palavras de Deus de forma mais prática e concreta, a entender a verdade e a experimentar a veracidade e a exatidão das palavras de Deus por meio desses fatos. No fim, você confirmará que as palavras de Deus são a verdade, você aprenderá lições com as pessoas, os eventos e as coisas diferentes, capacitando-o a entender mais verdades, a perceber claramente muitas coisas e a se enriquecer mais. O resultado último alcançado por isso é que você será capaz de ganhar conhecimento do Criador por meio da emergência e do desenvolvimento de pessoas, eventos e coisas diferentes, você entenderá Seu caráter e essência e aprenderá que Ele tem soberania sobre e orquestra todas as coisas.

Não importa se os eventos que você vê acontecendo em sua volta forem percebidos como bons ou ruins pelo homem, se eles forem o que você quer ou não, se eles lhe trarão alegria e felicidade ou dor e tristeza, você deveria vê-los como pessoas, eventos e coisas que contêm lições a serem aprendidas e verdades a serem buscadas, e você deveria vê-los como coisas que vêm de Deus. Eles não acontecem por acaso, não se devem aos humanos, não são causados por nenhuma pessoa e não são algo que qualquer pessoa possa controlar. Ao contrário, é Deus quem governa sobre todas essas coisas; Deus orquestra e arranja todas essas coisas. O surgimento de qualquer evento não depende da vontade humana, não é como se qualquer pessoa pudesse controlar um evento só porque assim deseja. Deus governa e orquestra todo o processo da aparição, desenvolvimento e transformação de todas as pessoas, eventos e coisas até alcançarem seu desfecho final. Se você não acredita nisso, tente experimentar e observar as coisas de acordo com as palavras e os princípios dos quais tenho falado. Veja se o que Eu digo é verdade. Veja se a afirmação “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas”, que vocês acreditam ser correta, ou se a afirmação “Deus governa e orquestra a aparição e o desenvolvimento de todas as pessoas, eventos e coisas até alcançarem seu desfecho final” é correta. Vejam qual dessas duas afirmações é correta, qual está alinhada com os fatos, qual permite que as pessoas ganhem edificação e as beneficia e qual capacita as pessoas a conhecerem a Deus e a terem fé genuína Nele. Quando você experimentar tudo que acontece em sua volta com o ponto de vista e a atitude de que Deus governa e orquestra tudo, sua opinião e sua perspectiva sobre as coisas serão completamente diferentes. Se você insistir em ver todas as coisas e eventos sob a perspectiva do ditado “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas”, então, para dizê-lo de forma suave, quando algo o acometer, você se emaranhará natural e involuntariamente na ideia do certo e errado e tentará responsabilizar as pessoas e analisará as causas dos vários incidentes, os fatos que levaram a consequências adversas em assuntos diferentes etc., em vez de buscar as verdades princípios e as intenções de Deus com base em Suas palavras. Quanto mais você acreditar no ditado “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas”, mais as opiniões dos descrentes o dominarão. Então o desfecho final de tudo que você experimenta contradirá cada vez mais a verdade e sua fé em Deus se tornará uma mera doutrina ou chavão. A essa altura, você terá se transformado num completo descrente. Em outras palavras, quanto mais você acreditar na afirmação “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas”, mais você provará que é um descrente. Se você não tiver a Deus nem as palavras de Deus no coração, se você não reconhecer nem aceitar de forma alguma nenhuma das palavras de Deus, verdades ou coisas positivas, se elas não tiverem nenhum lugar em seu coração, então as profundezas de sua alma já terão sido ocupadas completamente por Satanás, elas terão sido preenchidas com os pensamentos e ideias de evolução e materialismo, todos os quais são as palavras diabólicas de diabos e Satanás. Você acredita em todos os fatos que vê com os olhos, mas não acredita que Aquele que tem soberania sobre tudo no universo, Aquele que não pode ser visto por nenhuma pessoa, realmente existe. Se você vê tudo sob a perspectiva de “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas”, então você não é diferente de Satanás nem dos materialistas. Mas se você vir tudo sob a perspectiva de “tudo no mundo é governado e arranjado por Deus”, então, embora não seja capaz de ver algumas coisas claramente, você será capaz de procurar respostas para os eventos específicos que você vê acontecendo em sua volta, de identificar a raiz do assunto e de procurar a essência e a verdade do problema dentro das palavras de Deus. Você não investigará quem estava certo e quem estava errado, você não tentará apenas responsabilizar alguém; ao contrário, você será capaz de comparar o assunto com as palavras de Deus, de identificar a raiz do problema, de identificar a essência do problema e explorará onde as pessoas fracassaram, o que lhes faltou, que caráter corrupto elas revelaram, como foram rebeldes e quais de seus aspectos eram incompatíveis com Deus ao longo de todo o assunto. Você será capaz de identificar quais eram os objetivos e as intenções de Deus ao fazer essas coisas, o que Ele queria alcançar nas pessoas, que tipo de resultado Ele queria alcançar, que benefícios Ele queria que as pessoas ganhassem e os princípios aos quais as pessoas deveriam aderir. Quando você discernir e vir um evento específico sob essas perspectivas, seu estado interior mudará. Inconscientemente, seu ponto de vista sobre as coisas será guiado e direcionado pelas palavras de Deus. Inconscientemente, você ganhará esclarecimento e direção nas palavras de Deus, como também as verdades princípios que você deveria praticar e às quais deveria obedecer quando tais questões o acometerem. Quando realmente entrar nessas verdades princípios, você terá fé e confiança genuínas em Deus, você orará e suplicará com sinceridade, você terá submissão genuína e será capaz de praticar de acordo com as verdades princípios — qual será o resultado último disso? Ao longo de todo o evento, você verá claramente a verdade do assunto, aprenderá lições, será capaz de entender corretamente tudo que o acomete e será capaz de ver que isso vem dos arranjos de Deus e que isso contém as boas intenções de Deus. E desse jeito, como as pessoas costumam dizer, você “transformará uma coisa ruim em uma coisa boa”, naturalmente você será capaz de tratar cada evento que as pessoas condenam, detestam e odeiam como uma coisa positiva e será capaz de reconhecer que ele é governado e arranjado por Deus e que ele deveria ser aceito como vindo de Deus. Você o verá como algo que contém o sangue do coração de Deus, Suas intenções e Suas expectativas. No processo de experimentar isso, inconscientemente você entenderá quais foram as intenções de Deus ao orquestrar todo o assunto. Sem se conscientizar disso, você entenderá e captará Suas intenções, e quando isso acontecer, inadvertidamente você entenderá as verdades contidas nisso e será capaz de discernir todas as pessoas e assuntos envolvidos em todo o evento. Se, ao longo de todo o evento, você vir o problema sob a perspectiva de “tudo no mundo é governado e arranjado por Deus”, você ganhará muito com isso. Você ganhará a verdade, a crença genuína em Deus e um entendimento da soberania de Deus sobre todas as coisas. Você entenderá as intenções de Deus e Seus pensamentos meticulosos nessa questão. É claro, você também ganhará um entendimento e uma experiência da expressão “Deus é onipresente”, que, anteriormente, só existia em sua consciência. Se, ao longo de todo o evento, você analisar o problema a partir da perspectiva de que “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas”, você se queixará, ignorará a Deus e sentirá que Deus é muito vago e está muito distante. A palavra “Deus”, a identidade de Deus, a essência de Deus e tudo relacionado a Deus parecerão tão distantes e vazios. Você acreditará que a ocorrência, o desenvolvimento e o desfecho de todo o evento dependiam de manipulações humanas e que os fatores humanos permeiam todo o assunto. Portanto, você ponderará continuamente sobre esses assuntos, pensando: “Quem cometeu o erro nesse estágio? Quem negligentemente fez com que uma perda ocorresse nesse estágio? Quem interrompeu, perturbou e arruinou esse estágio? Garantirei que ele pague por isso”. Você se fixará em indivíduos e assuntos, vivendo constantemente na esfera do certo e errado, ignorando ao mesmo tempo completamente as palavras de Deus, a verdade, as responsabilidades, os deveres e as obrigações que seres criados deveriam cumprir e os pontos de vista e as posições que você deveria defender. Deus não terá mais nenhum lugar em seu coração. Ao longo de todo o processo do evento, não haverá relacionamento entre você e Deus nem entre você e as palavras de Deus. Isso significa que, ao ser confrontado com uma situação, você só se fixará em pessoas e coisas. Não será capaz de produzir nenhuma palavra que esteja alinhada com a verdade nem uma afirmação da verdade que venha de Deus para comparar com a questão, não será capaz de usá-la como base para dissecar a situação, não aprenderá lições com a situação nem ganhará discernimento, você não fortalecerá sua fé nem conhecerá a Deus. Você não fará nada disso. Ao longo de todo o processo, você se agarrará ao ditado popular “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas”, que, para ser mais preciso, é um argumento e um ponto de vista dos descrentes. Em contrapartida, digamos que, desde o início do evento, você consiga aceitá-lo sob a perspectiva de um ser criado, sem analisar se algum indivíduo está certo ou errado, sem analisar excessivamente qualquer pessoa ou coisa e sem se fixar em pessoas e coisas. Digamos que, em vez disso, você busque ativamente as respostas nas palavras de Deus, venha para diante de Deus proativamente para orar e confiar Nele e busque o esclarecimento e a orientação de Deus, permitindo que Deus opere e orquestre. Suponhamos que sua atitude seja uma atitude de temor e submissão a Deus, de ter sede da verdade e de cooperação ativa com Deus — esse não é o ponto de vista nem a atitude de um descrente, mas, ao contrário, o ponto de vista e a postura que um verdadeiro seguidor de Deus deveria ter. Com tal ponto de vista e postura, inconscientemente você ganhará o que nunca experimentou, que são as verdades realidades que você não possuía. Na verdade, essas verdades realidades são os efeitos que Deus quer alcançar e realizar em você por meio de Sua soberania sobre todo o evento. Se Deus realizar o que Ele pretende alcançar, então Ele não terá agido em vão, pois terá alcançado Seus efeitos desejados em você. Quais são esses efeitos? Deus quer que você veja o que realmente está acontecendo, que nada acontece por acaso nem é causado por pessoas, mas que Deus está no controle. Deus quer que você experimente Sua existência real e experiencie o fato de Sua soberania e de Sua orquestração do destino de todas as coisas e que isso é um fato e não uma afirmação vazia.

Se, através de suas experiências, você realmente perceber o fato de que Deus tem soberania sobre tudo e de que Ele orquestra a sina de todas as coisas, você será capaz de fazer uma afirmação igual à que Jó fez: “Com os ouvidos eu ouvira falar de Ti; mas agora Te veem os meus olhos. Pelo que me abomino, e me arrependo no pó e na cinza” (Jó 42:5-6). Essa é uma boa afirmação? (Sim.) É tão bom ouvir essa afirmação, e ela é comovente. Vocês querem experimentar a veracidade dessa afirmação? Vocês querem experienciar como Jó se sentiu ao dizer essas palavras? (Sim.) É apenas um desejo normal, ou é um desejo forte? (Um desejo forte.) Em suma, vocês têm esse tipo de desejo e determinação. Como, então, esse desejo pode ser satisfeito? É como Eu disse anteriormente. Você precisa assumir a perspectiva de um ser criado e abordar todas as pessoas, eventos e coisas que o acometem a partir da perspectiva de reconhecer que Deus tem soberania sobre todas as coisas e que tudo é controlado e orquestrado por Ele. Você precisa aprender lições com isso, entender as intenções de Deus em tudo que Ele faz e reconhecer o que Deus quer alcançar e realizar em você. Ao fazer isso, num dia próximo, num futuro não muito distante, você experienciará do mesmo jeito que Jó quando ele professou essas palavras. Quando ouço vocês dizerem que vocês realmente querem experimentar como Jó se sentiu quando disse essas palavras, Eu sei que mais de 99 por cento das pessoas nunca experimentaram tais sentimentos. Por que isso é assim? É porque vocês nunca assumiram a perspectiva de um ser criado e não experimentaram o fato de que o Criador tem soberania sobre todas as coisas, sobre tudo, como Jó experimentou. Tudo isso se deve à ignorância, à tolice e à rebeldia humanas, como também à desorientação e à corrupção causadas por Satanás, que leva as pessoas a involuntariamente avaliarem e abordarem tudo que acontece com elas a partir do ponto de vista de um descrente e até a identificarem e abordarem tudo que acontece em sua volta usando alguns dos métodos e fundamentos teóricos comumente usados pelos não crentes. As conclusões às quais chegam, no fim, nada têm a ver com a verdade, algumas até são contrárias à verdade. Em longo prazo, isso impede que as pessoas experimentem o fato de que o Criador tem soberania sobre e controla todas as coisas e experimentem o sentimento que Jó teve quando professou essas palavras. Se você passou por provações semelhantes às de Jó, grandes ou pequenas, e já sentiu a mão de Deus operando e o fato da soberania de Deus por meio delas, se você também reconheceu as intenções específicas de Deus ao governar e orquestrar esses assuntos e o caminho que as pessoas deveriam seguir, então, no fim, você será capaz de experimentar os efeitos positivos que Deus quis alcançar em você ao longo de eventos inteiros, as intenções minuciosas e expectativas de Deus em relação a você, entre outras coisas. Você experimentará tudo isso. Quando o fizer, você deixará de acreditar somente que Deus pode falar a verdade e provê-lo com vida, você experienciará de forma tangível que o Criador realmente existe e também experienciará o fato de que o Criador criou e tem soberania sobre todas as coisas. Enquanto estiver experimentando todas essas coisas, sua fé em Deus e sua fé no Criador aumentarão. Ao mesmo tempo, isso o levará a experienciar o fato de que você interagiu com o Criador de maneira real, e isso confirmará de modo tangível e completo sua crença em Deus, sua confiança em Deus, como você segue a Deus e o fato de que Deus tem soberania sobre tudo e é onipresente. Quando receber essa confirmação e essa experiência, vocês acham que seu coração se encherá de alegria e felicidade ou de dor e tristeza? (De alegria e felicidade.) Definitivamente será alegria e felicidade! Não importa quanta dor e tristeza você experimentou antes, isso se dissipará como uma nuvem de fumaça e seu coração ficará louco de alegria, você se regozijará e dançará de alegria. Quando você vir que o fato da soberania de Deus sobre todas as coisas foi realmente confirmado e experimentado dentro de você, isso equivalerá a você realmente conhecer, encontrar e interagir com Deus face a face. Naquele momento, você se sentirá igual a Jó. O que Jó disse naquele momento? (“Com os ouvidos eu ouvira falar de Ti; mas agora Te veem os meus olhos. Pelo que me abomino, e me arrependo no pó e na cinza.”) Por fora, Jó usou o comportamento e as ações de detestar a si mesmo e de se arrepender para expressar seu ódio pelo passado, mas na verdade, no fundo do coração, ele estava feliz e alegre. Por quê? Porque, inesperadamente, ele tinha visto a face do Criador, ele O tinha visto face a face e tinha encontrado a Deus num evento, num evento pouco notável e inadvertido. Digam-Me, que ser criado, que seguidor de Deus não anseia por ver a Deus? Quando tal situação ocorre, quando tal coisa acontece, quem não ficaria feliz, quem não ficaria entusiasmado? Qualquer um ficaria entusiasmado; ele ficaria entusiasmado e alegre. Seria algo que ele jamais esqueceria enquanto vivesse, e é uma coisa que merece ser lembrada. Reflitam sobre isso, isso não traz muitos benefícios? Espero que, no futuro, vocês realmente experimentem esse sentimento e tenham esse tipo de experiência. Quando uma pessoa realmente vê a face de Deus e é genuinamente capaz de experimentar os mesmos sentimentos que Jó teve quando ele encontrou a Deus Jeová, isso se torna um marco em sua fé em Deus. É uma coisa tão maravilhosa! Cada pessoa anseia por tal resultado e tal situação, e todos esperam experimentar isso e ter esse tipo de experiência. Já que você tem tais esperanças, você deveria ter o ponto de vista e a postura corretos ao experimentar tudo que acontece em sua volta, experimentando e compreendendo tudo do jeito que Deus ensina e instrui, aprendendo a aceitar tudo de Deus e a ver tudo de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Desse jeito, sua fé aumentará cada vez mais sem que você perceba e, aos poucos, o fato de que Deus tem soberania sobre todas as coisas, sobre tudo, será confirmado e verificado em seu coração. Quando tudo isso for confirmado em você, você ainda se preocupará com o não crescimento de sua estatura? (Não.) Mas é normal que vocês se preocupem um pouco agora, pois sua estatura é muito baixa e há muitas coisas que vocês não conseguem perceber — seria impossível vocês não se preocuparem, isso é algo que vocês não podem evitar. Isso é porque existem muitas coisas nas pessoas que provêm do conhecimento, do homem, de Satanás, da sociedade etc. Todas essas coisas influenciam profundamente os pontos de vista a partir dos quais as pessoas se aproximam de Deus e a perspectiva e a postura que elas deveriam assumir ao experimentarem várias coisas. Portanto, ser capaz de assumir a postura e perspectiva corretas quando as coisas acometem vocês não é uma tarefa fácil. Isso exige que vocês não experimentem apenas coisas positivas, mas também coisas negativas. Ao discernirem e entenderem a essência dessas coisas negativas, vocês aprenderão mais lições e entenderão as ações de Deus e Sua onipotência e sabedoria ao governar sobre todas as coisas.

Agora, vocês entendem plenamente que a afirmação “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas” é incorreta? (Sim, entendemos.) Existe algum aspecto correto nessa afirmação? Existe algum elemento válido? (Não, não existe.) Nenhum? (Nenhum.) É correto entender que não existe nenhum. Isso é um entendimento teórico. Então, na vida real, por meio da observação e da experiência, você descobrirá que a afirmação “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas” é errônea, absurda e é o ponto de vista dos descrentes. Quando você descobrir esse fato e conseguir usar fatos para demonstrar o erro nessa afirmação, você a abandonará e dispensará completamente, e você deixará de usá-la. Você ainda não alcançou esse ponto. Embora tenha aceitado o que Eu disse, mais tarde, ao ser confrontado com situações, você ponderará: “Na época, eu pensava que não havia nada de correto na afirmação ‘o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas’, por que, agora, eu acho que ela está um pouco correta?”. Você volta a lutar e a experimentar contradições internamente. O que, então, você deveria fazer? Em primeiro lugar, você precisa mudar seu ponto de vista. Abandone todos os pensamentos e pontos de vista que provêm de agarrar-se a essa afirmação. Renuncie a todas as ações que resultam dessa afirmação. Não se fixe em pessoas nem assuntos. Primeiro venha para diante de Deus em oração, depois procure a base e os princípios nas palavras de Deus. Durante o processo de busca, inconscientemente você ganhará esclarecimento e entenderá a verdade. Pode ser desafiador para você buscar os princípios sozinho, por isso reúna todos os envolvidos no assunto e procurem juntos a base e as verdades princípios nas palavras de Deus. Então leiam com postura de oração, comuniquem as palavras correspondentes de Deus e as verifiquem. Depois de compará-los com as palavras de Deus, aceitem os pontos de vista corretos, e os errados serão abandonados naturalmente. A partir de então, resolvam e lidem com os problemas de acordo com esses princípios. Como lhes parece esse método? (Bom.) No processo de buscar a verdade, o que você deveria abandonar são as ações que resultam do ponto de vista de que “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas”. Encontre as palavras correspondentes de Deus e resolva e lide com os problemas com base nas palavras de Deus. Ao procurar pela verdade e resolver problemas dessa forma, seus pontos de vista errôneos serão resolvidos. Se você lidar com as coisas com base nas palavras de Deus e nas verdades princípios, sua direção e sua abordagem para lidar com os assuntos mudarão de acordo com isso. Como resultado, o desfecho do assunto se desenvolverá numa direção benigna. No entanto, usar a perspectiva e o ponto de vista de que “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas” para resolver problemas e lidar com os assuntos fará com que eles se desenvolvam numa direção maligna. Por exemplo, quando os anticristos desorientam as pessoas na igreja, se as pessoas não buscarem a verdade, mas só se fixarem em pessoas e assuntos, discutindo o certo e o errado e responsabilizando as pessoas, o resultado final será lidar com alguns indivíduos e considerar o assunto resolvido. Alguns podem dizer: “Tu disseste que isso estava se desenvolvendo numa direção maligna, mas eu não vi nenhum resultado maligno. Os anticristos foram expulsos, então o problema não foi resolvido? Onde está o desfecho maligno?”. Todos aprenderam uma lição com essa experiência? Eles entenderam a verdade com isso? Eles conseguem discernir os anticristos? Eles entendem as intenções de Deus? Eles perceberam a soberania de Deus? Nenhum desses efeitos positivos aconteceu. Ao contrário, as pessoas continuam vivendo segundo filosofias satânicas, desconfiando e se protegendo uns dos outros e empurrando a responsabilidade para cima dos outros. Quando confrontadas com uma situação, elas rapidamente protegem a si mesmas, buscando apenas a autopreservação. Elas temem assumir responsabilidade e ser tratadas. Elas não aprendem nenhuma lição e não aceitam nada de Deus, muito menos buscam as intenções de Deus. As pessoas podem crescer na vida desse jeito? No fim, as pessoas só sabem o que podem fazer ou não na frente de seus líderes, o que dizer e fazer para satisfazer seus líderes e que palavras e ações farão com que os líderes fiquem ressentidos e desgostem delas. Como resultado, as pessoas se protegem umas das outras, recorrendo a fechar-se, disfarçar-se, e ninguém se abre. Disfarçando-se, protegendo-se e maquiando-se desse jeito, as pessoas vieram para diante de Deus? Não, não vieram. Depois de experimentarem muitas coisas, as pessoas aprendem a evitar situações e temem interagir com os outros e encontrar problemas. No fim, elas se fecham completamente, não se abrem mais para ninguém, e seu coração carece de Deus. Acreditar em Deus desse jeito se baseia inteiramente em uma filosofia satânica. Não importa por quantas experiências passem, elas não conseguem aprender lição alguma, nem conhecer a si mesmas, muito menos conseguem se livrar de seu caráter corrupto. Elas podem entender a verdade e conhecer a Deus desse jeito? Podem sentir arrependimento verdadeiro? Não, não podem. Ao contrário, elas aprendem a se proteger dos outros, a proteger a si mesmas, a observar com cuidado as palavras e expressões dos outros e a navegar de acordo com o vento. Elas aprendem a usar enganos e a ser mais diplomáticas e a ser mais capazes de lidar com as lutas e as brigas. Quando confrontadas com os problemas, elas evitam assumir responsabilidade e a jogam nos outros. Elas deixam de ter um relacionamento com Deus, com Suas palavras e com a verdade. Seu coração só se afasta cada vez mais de Deus. Isso não é um desenvolvimento maligno? (Sim.) Como ocorreu essa direção de desenvolvimento maligno? Suponha que uma pessoa vê as pessoas e as coisas e se conduz e age de acordo com as palavras de Deus e toma a verdade como seu princípio. Ela busca as palavras de Deus como fundamento quando encontra problemas, buscando respostas em Suas palavras, identificando a raiz dos problemas a partir das palavras de Deus e as usa para comparar e para resolver todos os problemas e dificuldades. As palavras de Deus lhe fornecem uma senda adiante para que ela não seja impedida, não tropece nem fique presa nesses assuntos. Nesse caso, no fim, ela entenderá os princípios de prática que Deus exige em tais assuntos e terá uma senda a seguir. Se todos viessem para diante de Deus quando confrontados com os desafios, aceitando tudo de Deus, aprendendo a confiar em Deus, e encontrassem as verdades princípios como a base no processo de busca, as pessoas ainda se protegeriam umas das outras? Alguém ainda buscaria o certo e o errado sem lidar com a raiz do problema? (Não, não buscaria.) Mesmo se alguém não praticasse a verdade e ainda buscasse tais coisas, ele seria um estranho rejeitado por todos. Se as pessoas conseguirem aceitar as coisas de Deus quando as encontrarem, a situação se desenvolverá numa direção benigna. No fim, as pessoas entenderão e conhecerão as palavras de Deus e ganharão a verdade. Se o que as pessoas praticam é a verdade, e o que elas alcançam é o objetivo certo de ganhar a verdade e de ser capazes de dar testemunho de Deus, então sua fé aumentará, seu entendimento de Deus crescerá, e elas desenvolverão um coração temente a Deus. Isso não é uma direção de desenvolvimento benigna? (Sim.) O que gera tais resultados? É porque a perspectiva e a posição que as pessoas assumem em cada assunto são corretas e estão alinhadas com a verdade? (Sim.) Em termos simples e francos, essa perspectiva e essa posição significam aceitar as coisas como vindas de Deus, o que naturalmente leva a uma direção de desenvolvimento benigna e a passos de desenvolvimento benignos e naturalmente alcança o resultado de entender a verdade e de conhecer a Deus. No entanto, se as pessoas não aceitarem de Deus as coisas, mas, em vez disso, abordarem as coisas a partir da perspectiva humana e de filosofias satânicas, confiando ainda na filosofia satânica para ver assuntos e se fixando em pessoas e coisas, tudo que for produzido será maligno. A consequência última é que ninguém entenderá a verdade nem ganhará benefícios. Esse é o resultado de não saber como experimentar a obra de Deus. Portanto, existe em algumas igrejas uma atmosfera desarmoniosa entre algumas pessoas que desempenham deveres. Elas sempre suspeitam umas das outras, se protegem umas das outras, reclamam umas das outras, competem umas com as outras e discutem umas com as outras. Secretamente, estão lutando na profundeza de seu coração. Isso confirma uma coisa: não existe ninguém nesse grupo que busque a verdade, ninguém que aceite os assuntos de Deus quando é confrontado com eles. Todos eles são descrentes e não buscam a verdade. Em contrapartida, existem em algumas igrejas algumas pessoas que, a despeito de terem estatura baixa e de não entenderem muita verdade, são capazes de aceitar genuinamente os assuntos como vindos de Deus em cada situação, seja ela grande ou pequena, e de praticar e experimentar de acordo com as palavras de Deus e de entrar na realidade delas. Embora essas pessoas que desempenham seus deveres juntas às vezes discutam, briguem e discordem, existe uma atmosfera entre elas, uma atmosfera que não é encontrada entre os não crentes. Quando elas se reúnem para fazer alguma coisa, ela é especialmente harmoniosa, igual à família ou ao parentesco, sem nenhum abismo entre seus corações, e elas estão unidas em seu trabalho. A presença de uma atmosfera tão harmoniosa mostra que, no mínimo, os supervisores ou alguns indivíduos-chave buscam a verdade e lidam com os assuntos do jeito certo quando encontram problemas e realmente alcançaram resultados ao praticar os princípios de “aceitar tudo de Deus”. Existem muitas pessoas que acreditam em Deus, mas porque elas não buscam a verdade nem levam as palavras de Deus a sério, elas têm acreditado em Deus por muitos anos sem entrada na vida. Não importa o que aconteça com elas, elas não aceitam isso de Deus e, em vez disso, sempre confiam em noções e imaginações humanas para perceber as coisas. Elas não conseguem experimentar a obra de Deus. Numa igreja, se há alguns indivíduos que têm entendimento espiritual e conseguem ver que muitas coisas são arranjadas e ordenadas por Deus, eles conseguem confiar em Deus, buscar a verdade ativamente, praticar a verdade e lidar com as coisas de acordo com as verdades princípios. Em tal igreja, emerge uma atmosfera da obra do Espírito Santo. Certamente, as pessoas conseguem sentir essa atmosfera harmoniosa especialmente prazerosa, e sua mentalidade está naturalmente no melhor estado. Mais especificamente, existe um entendimento mútuo entre as pessoas, um anseio, um objetivo e uma motivação compartilhados para a busca no fundo de seu coração. Por causa disso, elas podem estar unidas. Em tal igreja, você pode experimentar uma atmosfera especialmente harmoniosa. Essa atmosfera enche as pessoas com confiança e as motiva a buscar progresso. Elas se sentem empoderadas no coração e como se tivessem uma força inesgotável para se despender por Deus. Esse sentimento é incrivelmente prazeroso. Qualquer um que participe de reuniões nessa igreja consegue desfrutar dessa atmosfera e do senso de confiança. Em momentos assim, ele se sente como se estivesse vivendo no abraço de Deus, como se estivesse em Sua presença todos os dias. É uma experiência realmente diferente. Nas igrejas em que o Espírito Santo não opera, a maioria das pessoas não é buscadora da verdade. Elas não conseguem aceitar as coisas de Deus quando enfrentam as situações e confiam em métodos e meios humanos para controlar tudo. Em uma congregação desse tipo, os sentimentos entre as pessoas são diferentes e os relacionamentos entre as pessoas e a atmosfera produzida também são diferentes. Você não sente nada da atmosfera da obra do Espírito Santo nem da atmosfera de amor mútuo. Ao contrário, você só consegue sentir uma frieza. Ou seja, as pessoas são frias umas com as outras. Todas elas se protegem umas das outras, discutem umas com as outras, secretamente competem umas com as outras e buscam ultrapassar umas às outras. Ninguém se submete ao outro, e elas até oprimem, excluem e atormentam umas às outras. São iguais aos não crentes no local de trabalho, no mundo dos negócios e na política e fazem com que você sinta nojo, detestação e medo, deixando-o sem nenhum senso de segurança. Se você experimentar tais sentimentos em qualquer grupo de pessoas, você verá a exatidão da afirmação “a humanidade foi profundamente corrompida por Satanás”, e isso o levará a amar ainda mais a obra do Espírito Santo. Sem a obra do Espírito Santo, isto é, quando reinam os seres humanos, Satanás, o conhecimento ou os descrentes, a atmosfera é totalmente diferente. Ela o deixará desconfortável e sem alegria, e logo você se sentirá reprimido e cabisbaixo. Esse sentimento vem de Satanás e da humanidade corrupta, isso é correto. Isso conclui nossa comunhão desse tópico.

Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

II. Ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional

Q. Uma dissecação de “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”

No que diz respeito às afirmações sobre a conduta moral na cultura tradicional, na última vez, Eu comuniquei que “cada pessoa é responsável pelo destino de seu país”. Hoje comunicarei subsequentemente sobre “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”. Exatamente como a frase anterior, “o sucesso e o fracasso das coisas dependem das pessoas”, que comuniquei, essa frase também é, obviamente, o ponto de vista dos descrentes. O ponto de vista dos descrentes prevalece entre as pessoas e se ouve por toda parte. A partir do momento em que as pessoas começam a falar, elas aprendem das pessoas, dos descrentes, de Satanás e do mundo todos os tipos de ditados. Isso começa com a educação inicial, quando as pessoas são ensinadas por seus pais e familiares sobre que tipo de pessoa deveriam ser, o que devem dizer, que ética devem ter, que tipo de pensamentos e integridade devem ter etc. Mesmo após entrarem na sociedade, os indivíduos ainda aceitam inconscientemente a doutrinação de várias doutrinas e teorias de Satanás. “Seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado” — essa é uma forma essencial de conduta moral que é incutida em todos por sua família ou pela sociedade. Se você possuir essa conduta moral, as pessoas dirão que você é nobre, honrado e tem integridade, e você será estimado e tido em alta conta na sociedade. Visto que a frase “seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado” vem das pessoas, de Satanás, ela é, portanto, o objeto que devemos dissecar e discernir, e é, mais ainda, o objeto ao qual devemos renunciar. Por que devemos discernir e renunciar a essa frase? Examinemos primeiro se essa frase está correta e se é correto ser o tipo de pessoa que encarna essa frase. É verdadeiramente nobre ser uma pessoa que consegue viver à altura da frase “seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado” e possuir esse tipo de caráter moral? Tal pessoa possui a verdade realidade? Ela tem a humanidade que os seres criados deveriam ter e os princípios de conduta pessoal que deveriam seguir, conforme Deus falou deles? Todos vocês entendem a frase “seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado”? Primeiro expliquem em palavras próprias o que essa frase significa. (Significa que, quando alguém lhe confiar uma tarefa, você não deveria poupar esforços para completá-la.) Então é realmente assim que você deveria agir? O significado da frase: “seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado” é que, se alguém lhe confiar uma tarefa, isso significa que ele o tem em alta estima, confia em você e acredita que você é confiável, e assim, não importa o que essa pessoa peça para você fazer, você deveria concordar e fazê-lo bem e corretamente de acordo com as exigências dela, e deixá-la feliz e satisfazê-la — então você é uma pessoa boa. A implicação é que o padrão para determinar se você é uma pessoa boa é se a pessoa que lhe confiou a tarefa está satisfeita ou não. Isso pode ser explicado dessa forma? (Pode sim.) Portanto, não é fácil ser uma pessoa boa aos olhos dos outros e ser reconhecido como tal pela sociedade? (É sim.) O que significa que é “fácil”? Significa que o padrão é muito baixo e nem um pouco nobre. Se você satisfizer o padrão moral de “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”, você será considerado uma pessoa com conduta moral em tais questões. Implicitamente, significa que você merece a confiança das pessoas, sua confiança de lidar com tarefas, que você é uma pessoa respeitável e que você é uma pessoa boa. Esse é o significado dessa afirmação. Vocês não acham? Vocês têm alguma objeção aos padrões de julgamento e avaliação da frase “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”? Se vocês conseguirem fornecer um exemplo que refute essa afirmação e exponha sua falácia, ou seja, se vocês conseguirem usar um caso real para provar sua incorreção, então essa afirmação não se sustentará. Agora, em teoria, vocês já podem acreditar que essa afirmação é definitivamente incorreta porque ela não é a verdade e não vem de Deus. Como vocês podem usar os fatos para derrubar essa afirmação? Por exemplo, se você estiver ocupado demais para ir ao supermercado hoje, você pode confiar isso a seu vizinho, para que ele o faça por você. Você pode dizer-lhe exatamente que comida ele deve comprar, quanto ele deve comprar e quando ele deve comprá-la. Mais tarde, o vizinho faz as compras de acordo com seu pedido e as entrega pontualmente. Isso é considerado “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”? Isso é considerado ser respeitável? Isso mal é levantar um dedo. Ser capaz de ajudar alguém a comprar algo é considerado ter alta índole moral? (Não é.) No que diz respeito a se ele faz coisas más ou não e que índole ele tem, isso tem qualquer coisa a ver com sua capacidade de “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”? Se uma pessoa consegue fazer o melhor para realizar algo pequeno que as pessoas lhe confiaram, ela possui um padrão de conduta moral? Ser capaz de realizar uma tarefa tão pequena prova que ela realmente é uma pessoa de alta índole moral? Algumas pessoas dizem: “Essa pessoa é muito confiável. Sempre que pedem que ela entregue algo, não importa o que nem quanto seja, ela sempre volta com aquilo. Ela é confiável e tem boa conduta moral”. É assim que ela é percebida e avaliada pelos outros. Tal avaliação é apropriada? (Não, não é.) Vocês dois são vizinhos. Normalmente, vizinhos não se voltam uns contra os outros nem se prejudicam porque se cruzam regularmente. Se há conflitos, fica difícil interagir mais tarde. Talvez o vizinho o tenha ajudado por levar isso em consideração. Também é possível que fazer esse pequeno favor fosse conveniente para ele, não fosse uma tarefa difícil, e ele não sofresse nenhuma perda. Além do mais, isso o ajudaria a deixar uma boa impressão e a ganhar uma boa reputação, o que o beneficia. Além disso, ao ajudá-lo com favores pequenos, não é conveniente para ele pedir favores a você no futuro? Talvez ele lhe peça um favor grande no futuro, e você será obrigado a fazê-lo. Essa pessoa está mantendo abertas suas opções? Quando as pessoas ajudam umas às outras, interagem e lidam umas com as outras, existe um propósito. Se elas veem você como não tendo utilidade e não pedem sua ajuda mais tarde, elas podem não o ajudar com esse favor. É possível que você tenha médicos, advogados, funcionários do governo ou indivíduos com status social em sua família, o que, de alguma forma, seria útil para essa pessoa. Ela pode ajudar você para manter suas opções abertas. Talvez ela use você em algum momento no futuro ou, no mínimo, considere conveniente emprestar ferramentas do seu lar. Às vezes, você lhe confia favores pequenos e, depois de alguns dias, ela vem à sua casa para emprestar coisas. As pessoas não levantarão um dedo, a não ser que haja alguma vantagem nisso para elas! Veja como, quando você lhes pediu um favor, elas concordaram prontamente com um sorriso no rosto e, aparentemente, sem pensar; mas, na verdade, elas fizeram cálculos cuidadosos, pois os pensamentos de ninguém são simples. Uma vez, fui a um lugar para consertar Minhas roupas. A senhora idosa que consertava as roupas tinha uma filha que estava voltando para seu país natal. Seu vizinho tinha um carro, assim a senhora idosa confiou a esse vizinho que ele levasse sua filha ao aeroporto para que ela não tivesse que pagar um táxi. O vizinho concordou, e a senhora idosa ficou encantada. No entanto, esse vizinho não era tão simples. Ele não queria fazer isso de graça. Depois de concordar, ele ficou ali, lentamente pegou uma peça de roupa e disse: “Você acha que minhas roupas podem ser consertadas?”. A senhora idosa ficou perplexa, e sua expressão parecia dizer: “Por que essa pessoa está se aproveitando de uma coisa tão pequena? Ele concordou tão prontamente, mas, como parece, ele não quer fazer isso de graça”. A senhora idosa reagiu rapidamente e, após um ou dois segundos, ela disse: “OK, deixe aí, vou consertar isso para você”. Sem nem falar em dinheiro. Veja como enviar alguém para realizar uma tarefa simples é compensado pelo conserto de uma peça de roupa. Isso não significa que ninguém sai perdendo? Interação interpessoal é algo simples? (Não, não é.) Nada é simples. Nesta sociedade humana, cada indivíduo tem uma mentalidade transacional, e todos se engajam em transações. Todos fazem exigências aos outros, e todos eles querem lucrar à custa de outras pessoas sem sofrer nenhuma perda pessoalmente. Algumas pessoas dizem: “Entre aqueles que ‘são fiéis ao realizar o que lhes foi confiado’ há também muitos que não buscam lucrar à custa de outras pessoas. Eles simplesmente procuram ser fiéis ao realizar o que outros lhes confiaram, essas pessoas realmente possuem essa conduta moral”. Essa afirmação é incorreta. Mesmo que não busquem riqueza, bens materiais nem qualquer tipo de benefício, elas buscam fama. O que é essa “fama”? Significa: “Eu aceitei a tarefa que essa pessoa confiou a mim. Não importa se essa pessoa está presente ou não, contanto que eu a faça bem e lide fielmente com o que ela me confiou, eu terei uma boa reputação. Pelo menos, algumas pessoas saberão que eu sou uma pessoa boa, uma pessoa de alta índole moral e que merece ser imitada. Posso ocupar um lugar entre as pessoas e deixar uma boa reputação num grupo de pessoas. Isso vale a pena!”. Outras pessoas dizem: “‘Seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado’, e já que outros nos confiaram algo, estejam eles presentes ou não, nós deveríamos lidar bem com isso e fazer isso até o fim. Mesmo que não consigamos deixar um bom nome para a posteridade, pelo menos, as pessoas não nos criticarão pelas nossas costas dizendo que não temos credibilidade. Não podemos permitir que gerações futuras sejam discriminadas e sofram esse tipo de injustiça”. O que elas estão buscando? Ainda estão buscando fama. Algumas pessoas dão muita importância a riqueza e bens, enquanto outras valorizam fama e ganho. O que significa “fama”? Quais são descrições específicas de “fama” entre as pessoas? Ser chamado uma pessoa boa, de alta índole moral, um paradigma, uma pessoa virtuosa ou um santo. Existem até algumas pessoas que, porque foram bem-sucedidas em “ser fiéis ao realizar o que lhes foi confiado” e tiveram esse tipo de índole moral em um único caso, são eternamente elogiadas, e seus descendentes se beneficiam com sua glória. Veja bem, esses benefícios são muito mais numerosos do que os poucos que elas podem obter no momento. Portanto, a motivação para qualquer um que obedece a esse suposto padrão moral de “ser fiel ao realizar o que lhe foi confiado” não é tão simples assim. Ele não está só buscando cumprir suas obrigações e responsabilidades individuais, ao contrário, ele obedece ao padrão ou por ganho pessoal ou por fama, seja para esta vida, seja para a próxima vida. É claro, também existem aqueles que desejam evitar ser criticados pelas costas e evitar infâmia. Em suma, a motivação das pessoas ao fazerem esse tipo de coisa não é simples, na verdade, não é uma ação que tem sua origem na perspectiva de humanidade nem na responsabilidade social da humanidade. Analisando isso a partir da intenção e motivação para as pessoas fazerem tais coisas, as pessoas que se agarram à frase “seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado” de forma alguma têm um propósito descomplicado.

Acabamos de dissecar a afirmação sobre a conduta moral “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” a partir das intenções e do propósito das pessoas ao fazerem as coisas e a partir das ambições e dos desejos das pessoas. Esse é um aspecto. Sob outro aspecto, “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” contém outro erro. Qual é? As pessoas veem o comportamento de “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” como infinitamente nobre, mas não sabem que não conseguem discernir se as coisas que lhes foram confiadas por outros são justas ou injustas. Se a tarefa que alguém lhe confia é muito comum, algo que pode ser realizado facilmente, algo que não vale a pena mencionar, então fidelidade não entra nisso, porque, quando as pessoas lidam umas com as outras e conseguem conviver umas com as outras, é normal confiar tarefas umas às outras. É tão fácil quanto levantar um dedo. Está fora de questão se a índole moral de alguém é nobre ou se é inferior. Não chega nesse nível. No entanto, se a tarefa que alguém confia a você é de grande importância, uma tarefa grande como uma que envolve vida e morte, destino ou o futuro e você a trata igual a um assunto comum, fazendo o melhor para lidar bem com ela sem discernimento, isso é onde podem surgir os problemas. Que tipo de problemas? Se a tarefa que lhe foi confiada é correta, sensata, justa, positiva e não causa nenhum dano nem prejuízo aos outros nem tem nenhum impacto negativo sobre a humanidade, então aceitar a tarefa e fazer o melhor para lidar fielmente com ela está em ordem. Essa é uma responsabilidade que você deveria cumprir e é um princípio ao qual deveria obedecer. No entanto, se a tarefa confiada que você aceita é injusta e causará danos, perturbação, destruição ou até mesmo a perda de vida aos outros ou à humanidade, e você ainda faz o melhor para lidar com ela fielmente, então o que isso diz, afinal, sobre sua índole moral? Ela é boa ou má? (É má.) De que jeito é má? Algumas pessoas seguem uma pessoa injusta ou fazem amizade com ela, e ambas se consideram amigas próximas. Elas não se importam se esse amigo é bom ou mau; contanto que seja uma tarefa que lhes foi confiada por seu amigo, elas farão o melhor para lidar bem com ela. Se o amigo pede que matem alguém, elas o matarão, se ele pedir que elas prejudiquem alguém, elas o prejudicarão, e se ele pedir que elas destruam algo, elas farão isso. Contanto que seja uma tarefa que lhes foi confiada por seu amigo, elas o farão sem discernimento nem deliberação. Elas acreditam que estão executando a alegação “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”. O que isso diz sobre sua humanidade e sua índole moral? São boas ou más? (São más.) Até as pessoas más podem “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhes confiaram”, mas todos os tipos de tarefas que outras pessoas lhes confiaram e que elas fazem o melhor para lidar fielmente são coisas malignas e negativas. Se o que outras pessoas lhe confiaram é para prejudicar pessoas, matar pessoas, roubar os bens de outras pessoas, vingar-se ou quebrar a lei, isso é correto? (Não, não é correto.) Todas essas são coisas que prejudicam as pessoas, são feitos malignos e crimes. Se alguém lhe confia uma tarefa maligna e você ainda adere ao princípio da cultura tradicional de “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”, dizendo: “Já que você confiou isso a mim, isso significa que você confia em mim, tem alta estima por mim e trata-me como um dos seus, como amigo e não como estranho. Portanto, farei o melhor para lidar fielmente com qualquer coisa que você me tenha confiado. Juro pela minha vida lidar bem com o que você me confiar e jamais voltarei atrás”, então que tipo de pessoa é essa? Não é um verdadeiro patife? (Sim.) É um grande patife. Como, então, você deveria tratar as coisas do tipo “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”? Se alguém lhe confia uma tarefa simples, algo muito comum na interação com pessoas, então, mesmo que você a cumpra, não se pode dizer se sua índole moral é nobre ou não. Se alguém lhe confia uma tarefa muito importante e grande, então você precisa discernir se ela é positiva ou negativa e se é algo que seu calibre pode alcançar. Se não é algo que você possa alcançar, você faz o que pode. Se é uma tarefa negativa, uma tarefa que quebre a lei, prejudique os interesses ou a vida dos outros ou até mesmo destrua as perspectivas e o futuro dos outros e ainda assim você adere ao padrão moral de “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”, você é um patife. Com base nessas perspectivas, o princípio que as pessoas deveriam seguir ao aceitar as tarefas que lhes foram confiadas não deveria ser “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”. Essa afirmação não é correta, ela apresenta brechas e problemas significativos e desorienta as pessoas em grande medida. Depois de aceitarem essa afirmação, muitas pessoas a usarão sem nenhuma pergunta para avaliar a conduta moral dos outros e, é claro, para avaliar a si mesmas e restringir a própria moralidade. No entanto, elas não sabem quem no mundo é digno de confiar tarefas aos outros, e pouquíssimas pessoas confiam tarefas aos outros que são justas, positivas, benéficas para outros, valiosas e trazem prosperidade para a humanidade. Não existe nenhuma. Portanto, se você usar o padrão de “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” para avaliar a qualidade da moralidade de uma pessoa, ele não só contém dúvidas e problemas demais para resistir ao escrutínio, mas ele também instila conceitos errados nas pessoas e princípios errados e a direção errada para lidar com tais questões, desorientando, paralisando e desviando o pensamento das pessoas. Portanto, não importa como você analise ou disseque essa afirmação, não há valor em sua existência, não é algo que as pessoas deveriam praticar, e ela não beneficia as pessoas de forma alguma.

A frase “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” contém também outro erro. Sob outro ponto de vista, àqueles indivíduos malignos que querem usar, manipular e controlar os outros, àqueles com interesses pessoais e àqueles com status e poder na sociedade, essa afirmação dá uma oportunidade de explorar e uma desculpa para usar, manipular e controlar os outros. Ela os capacita a usar as pessoas estrategicamente para lidar com as tarefas para eles. Aqueles que não fazem tarefas para eles nem fazem o melhor para eles são caracterizados como pessoas que não podem ser confiadas pelos outros e não conseguem fazer o melhor para lidar fielmente com tarefas. São rotulados como indivíduos de conduta moral inferior indignos de confiança, que não merecem ser tidos em alta estima nem respeitados e que são de status baixo na sociedade. Tais pessoas são deixadas de lado. Por exemplo, se seu chefe lhe confia uma tarefa e você pondera: “Já que meu chefe mencionou isso, preciso concordar, não importa o que seja. Não importa quão difícil seja, mesmo que signifique que eu tenha de passar por perigo e dificuldades, preciso fazê-lo”, então você concorda. De um lado, ele é seu chefe, e você não ousa recusar. De outro, ele o pressiona com frequência, dizendo: “Só aqueles que fazem o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram são colegas bons”. Ele instilou em você esse conceito já cedo, inoculando você de antemão para prepará-lo mentalmente. Quando ele fizer qualquer pedido, você se sente obrigado pela sua honra a obedecer e não pode recusar; caso contrário, as coisas não terminarão bem para você. Portanto, você precisa usar toda a sua energia para fazer coisas para ele. Mesmo que não seja fácil lidar com isso, você precisa achar um jeito de completá-lo. Você precisa usar conexões, usar meios desonestos e gastar dinheiro com presentes. No fim, quando a tarefa foi completada, você não pode mencionar o dinheiro gasto nem fazer qualquer exigência. E precisa dizer: “As pessoas deveriam fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhes confiaram. Você me tem em alta estima e valoriza-me muito, por isso preciso fazer tudo que puder para lidar bem com essa tarefa”. Na realidade, só você sabe quanta adversidade e dificuldade você suportou. Se você for bem-sucedido ao fazer isso, as pessoas dirão que você tem conduta moral nobre. Mas se você falhar, as pessoas o menosprezarão e desprezarão, e você sofrerá seu desdém. Não importa a que classe social ou grupo étnico você pertença, contanto que alguém lhe confie uma tarefa, você precisa fazer o melhor e não poupar esforços e não pode recusar. Por que isso é assim? Como diz o ditado: “Faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”. Já que você aceitou a tarefa confiada por alguém, você precisa lidar com ela fielmente até o fim e garantir que a tarefa seja completada com sucesso, bem, integralmente e de forma que a outra pessoa a aprove, e então prestar contas a ela. Mesmo que ela não faça perguntas a respeito, você não pode poupar esforços ao lidar com isso. Algumas pessoas praticamente não têm nenhum relacionamento com você, como, por exemplo, parentes distantes em sua família mais afastada. Eles veem que você tem um bom emprego na sociedade, ou status e prestígio, ou algum talento, por isso eles lhe confiam isso ou aquilo. Está tudo bem se você recusar? Na verdade, não há problema nenhum, mas devido aos complexos relacionamentos sociais entre os humanos e a pressão da opinião pública influenciada pela ideia de “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”, quando esse tipo de pessoa com o qual você praticamente não tem nenhum relacionamento pede que você faça coisas por ele, você precisa fazer tudo. É claro, você pode escolher não fazer. Desse jeito, você só ofende uma pessoa ou perde o relacionamento com alguns parentes, ou você pode ser excluído por alguns dos parentes. Mas repito: o que importa? Na verdade, não importa. Você não vive com eles, e seu destino não está nas mãos deles. Por que, então, você não pode simplesmente recusar-se a fazê-lo? Uma das razões inevitáveis é que a opinião pública de “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” o prende e oprime. Isto é, em qualquer comunidade social, muitas vezes, você é refém do padrão moral e da opinião pública para “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”. O fato de você fazer o melhor para lidar fielmente com tarefas não é questão de cumprir uma responsabilidade social nem de cumprir os deveres e as responsabilidades de um ser criado. Ao contrário, você é refém das afirmações de padrões morais e das correntes invisíveis da opinião social. Por que você está propenso a se tornar refém delas? Um aspecto é que você não consegue distinguir se essas afirmações morais transmitidas pelos seus ancestrais são corretas nem se as pessoas deveriam obedecer a elas. Outro aspecto é que você carece da força e da coragem para se livrar da pressão social e da opinião pública geradas por essa cultura tradicional. Como resultado, você não consegue se libertar de suas correntes nem de sua influência sobre você. Outra razão é que, em qualquer comunidade ou grupo social, as pessoas querem que os outros digam que elas são uma pessoa de alta índole moral, uma pessoa boa, uma pessoa de boa reputação, alguém que é digno de confiança e que merece ser encarregado de tarefas. Todas elas querem estabelecer uma imagem desse tipo para fazer com que os outros as tenham em alta estima e fazer com que os outros acreditem que elas são indivíduos dignos, que são pessoas de carne e osso com sentimentos e lealdade, não pessoas de sangue frio ou estranhas. Se você quer se integrar na sociedade e ser aceito e reconhecido por eles, você precisa primeiro fazer com que eles reconheçam você como uma pessoa de alta índole moral, como alguém com integridade e credibilidade. Assim, não importa que tipo de pedido você receba, você faz o melhor para deixá-los satisfeitos e felizes — então você receberá elogios deles como sendo uma pessoa confiável de alta índole moral e todos estarão dispostos a se associar com você. Desse jeito, você tem um senso de valor próprio na vida. Se você conseguir ser reconhecido pela sociedade, pela multidão e por seus colegas e amigos a seu redor, você terá uma vida especialmente contente e satisfatória. No entanto, se você viver de maneira diferente deles, se seus pensamentos e pontos de vista divergirem dos deles, se sua senda na vida for diferente da deles, se ninguém disser que você tem uma índole moral alta, que você é confiável e digno de ser encarregado com assuntos e tem dignidade, e se todos eles abandonarem e isolarem você, então você terá uma vida reprimida e triste. Por que você se sente reprimido e triste? É porque sua autoestima sofreu um golpe. De onde vem sua autoestima? Ela vem da aprovação e aceitação pela sociedade e pelas multidões. Se elas não o aceitarem nem minimamente, se elas não o aprovarem, se elas não o elogiarem nem o apreciarem e se elas não olharem para você com admiração, afeto ou estima, então você achará que não tem nenhuma dignidade na vida. Você se sente inútil, sem nenhum senso de presença. Você não sabe onde se encontra seu valor e, no fim, não sabe como viver. Sua vida fica deprimida e atormentada. Você sempre tenta fazer com que as pessoas o aceitem, tentando se integrar nas multidões e na sociedade. Portanto, aderir ao padrão moral de “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” é uma questão muito importante para qualquer um que vive em tal ambiente social. É também um sinal importante para avaliar a índole moral de uma pessoa e se ela pode ser aceita pelos outros. Mas esse padrão de avaliação é correto? Definitivamente não. Na verdade, pode até ser chamado de absurdo.

Existe outro aspecto na afirmação moral de “seja fiel ao realizar o que lhe foi confiado” que precisa ser discernido. Se as tarefas que lhe foram confiadas não consomem demais de seu tempo e de sua energia e estão ao alcance dos limites de seu calibre ou se você tem o ambiente e as condições certos, então, por causa da razão e da consciência humanas, você pode fazer algumas coisas pelos outros e tentar satisfazer alguns pedidos sensatos e apropriados deles, dentro do escopo daquilo que você consegue fazer. No entanto, se as tarefas que lhe foram confiadas consumirem uma quantidade significativa de seu tempo e de sua energia e tomarem demais de seu tempo, a ponto de fazerem você sacrificar sua vida, e suas responsabilidades e obrigações nesta vida — e os deveres que você deveria desempenhar como um ser criado — serem reduzidos a nada e suplantados, o que você deveria fazer? Você deveria recusar, pois isso não é sua responsabilidade nem sua obrigação. No que diz respeito às responsabilidades e obrigações da vida de uma pessoa, além de cuidar dos pais e de criar os filhos e de cumprir as responsabilidades sociais na sociedade e sob o sistema da lei, a coisa mais importante é que a energia, o tempo e a vida de uma pessoa deveriam ser gastos em desempenhar o dever de um ser criado, em vez de ter seu tempo e sua energia tomados por uma tarefa que lhe foi confiada por um indivíduo qualquer. Isso é porque Deus cria uma pessoa, concede-lhe vida e a traz para este mundo não para que ela faça coisas ou cumpra responsabilidades em prol de qualquer outro ser humano. O que as pessoas deveriam aceitar acima de todo o resto é a comissão de Deus. Só a comissão de Deus é uma comissão genuína; aceitar uma tarefa que lhe foi confiada por outro humano significa negligenciar seus deveres apropriados. Ninguém é qualificado a exigir que você dedique sua lealdade, sua energia, seu tempo ou até sua juventude e toda a sua vida às tarefas que ele lhe confia. Só Deus tem o direito de exigir que as pessoas desempenhem seu dever como seres criados. Por quê? Se uma tarefa que lhe foi confiada por uma pessoa qualquer exigir uma quantidade significativa de tempo e energia, ela o impedirá de desempenhar seu dever como um ser criado e poderá até impedi-lo de seguir a senda correta na vida e alterar a direção e os objetivos de sua vida. Isso não é algo bom, é um desastre. Se ela consome uma quantidade significativa de tempo e energia e até lhe rouba a juventude, privando-o de oportunidades de ganhar a verdade e vida, então qualquer tarefa confiada a você que é dessa natureza vem de Satanás, e não simplesmente de um indivíduo. Esse é outro jeito de entender o assunto. Se alguém lhe confia uma tarefa que consome e desperdiça muito tempo e energia e até faz com que você sacrifique a juventude e a totalidade de sua vida, tomando o tempo que você deveria gastar desempenhando o dever como um ser criado, então essa pessoa não só não é sua amiga, ela pode até ser considerada sua inimiga e adversária. Na vida, além de cumprir suas responsabilidades e obrigações em relação a seus pais, filhos e família que Deus lhe concedeu, todo o seu tempo e energia deveriam ser dedicados e despendidos ao desempenhar seu dever como um ser criado. Ninguém está qualificado a ocupar ou tirar seu tempo e sua energia sob o pretexto de encarregá-lo de fazer qualquer coisa. Se você não obedecer ao conselho e aceitar a tarefa que foi confiada por alguém, ocupando uma quantidade significativa de tempo e energia, então o tempo que você tem para desempenhar seu dever como um ser criado será relativamente reduzido e até expropriado e ocupado. O que significa você ser expropriado do tempo e da energia para desempenhar seu dever? Significa que sua oportunidade de buscar a verdade é reduzida. Quando a oportunidade de buscar a verdade é reduzida, isso não significa também que suas chances de ser salvo são menores? (Sim.) Isso é uma bênção ou maldição para você? (É uma maldição.) Sem dúvida alguma é uma maldição. É igual a uma moça que tem um namorado, e o namorado lhe diz: “Você pode crer em Deus, mas você precisa esperar até eu ter sucesso, ser rico e influente e até eu conseguir comprar-lhe um carro, uma casa e um anel de diamante grande, então eu me casarei com você”. A moça diz: “Então, durante esses anos, eu não acreditarei em Deus nem desempenharei meus deveres. Primeiro trabalharei muito com você e esperarei até você ficar rico, tornar-se um empresário e satisfazer seus desejos, e então desempenharei meus deveres”. Essa moça é tola ou inteligente? (Tola.) Ela é tola demais. Você o ajudou a ter sucesso, a ficar rico e poderoso e a ter fama e ganho, mas quem compensará o tempo que você perdeu? Você não cumpriu seu dever como um ser criado, quem, então, compensará essa perda, quem a recompensará? Durante esses poucos anos de crer em Deus, você não ganhou a verdade que deveria ter ganhado e não ganhou a vida que deveria ter ganhado. Quem pagará por essa verdade e essa vida? Algumas pessoas acreditam em Deus, mas não buscam a verdade. Ao contrário, elas gastam vários anos de seu tempo para cumprir uma tarefa, um desejo ou uma exigência que lhes foi confiado por outra pessoa. No fim, elas não só não ganham nada, mas também perdem a oportunidade de desempenhar o dever para obter a verdade. Elas não recebem a aprovação de Deus; a perda é grande demais, e o preço é alto demais! Não é tolice demais desistir de crer em Deus e de desempenhar o dever de um ser criado só para não trair a confiança dos outros, para que as pessoas digam coisas boas sobre elas, para ser considerada uma pessoa de alta índole moral, como respeitável e confiável e para ser bem-sucedida em “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”? Há também aquelas que tentam ter ambas as coisas, satisfazer as pessoas de um lado e, de outro, alocar alguma energia para desempenhar algum dever; agradar aos outros, mas, ao mesmo tempo, querer agradar a Deus. O que acontece no fim? Você pode agradar às pessoas, mas seu dever como um ser criado não é cumprido, você não entende a verdade nem um pouco e você perde muito! Embora tenha feito o melhor para lidar fielmente com as coisas para as pessoas, tenha sido elogiado por elas, dizendo que você cumpre sua palavra e é uma pessoa de conduta moral nobre, você não ganhou a verdade de Deus nem recebeu Seu reconhecimento ou Sua aceitação. Isso é porque fazer o melhor para lidar fielmente com as coisas para as pessoas não é o que Deus exige da humanidade, nem é uma tarefa que Deus lhe confiou. Fazer o melhor para lidar fielmente com as coisas para as pessoas está fora do rumo, não é cuidar de seus deveres apropriados e não contém nenhum valor nem significado. Não é, de forma alguma, uma boa ação que mereça ser lembrada. Você investiu muita energia e tempo nos outros e, ao fazer isso, você não só não é lembrado por Deus, você perdeu a melhor oportunidade de buscar a verdade e perdeu tempo precioso para desempenhar seu dever como um ser criado. Quando você dá meia-volta e deseja buscar a verdade e desempenhar bem seus deveres, você já está velho, carece de energia, de força física e é atormentado por doenças. Vale a pena? Como você pode se despender por Deus? Usar o tempo restante para buscar a verdade e desempenhar seu dever como um ser criado é exaustivo. Sua força física não consegue manter o ritmo, sua memória deteriora, e sua energia não é boa. Muitas vezes, você cochila durante as reuniões, e seu corpo sempre tem dificuldades e doenças quando tenta desempenhar seus deveres. Àquela altura, você se arrependerá. Ao “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”, o que você ganhou? No máximo, você pode conquistar os outros e receber seus elogios. Mas o que adianta o elogio das pessoas? Ele pode representar a aprovação de Deus? Não a representa nem minimamente. Nesse caso, essa frase de elogio de uma pessoa é inútil. Vale a pena suportar tamanha dor para receber elogios e, ao mesmo tempo, perder a oportunidade de ser salvo? Então, o que as pessoas precisam entender agora? Se alguém lhe confiar uma tarefa, não importa o que seja, contanto que não envolva desempenhar seu dever como um ser criado nem algo que Deus lhe confiou, você tem o direito de recusá-la porque não é sua obrigação, muito menos é sua responsabilidade. Algumas pessoas podem dizer: “Se eu recusar, outros dirão que eu tenho uma ética ruim ou dirão que não sou um amigo suficientemente bom ou leal”. Se você está preocupado com isso, vá em frente e faça isso e, depois, você verá quais são as consequências. Existem também pessoas que não terminaram de fazer coisas pelos outros e não conseguem continuar a fazer coisas pelos outros porque estão desempenhando seus deveres. Elas ponderam: “Não é bom que eu largue essa tarefa sem terminá-la. Eu deveria ter credibilidade em como me conduzo. É preciso fazer as coisas do início ao fim e não ter um começo forte e um final fraco. Se as tarefas que prometo fazer para os outros são feitas pela metade e não faço o restante, não tenho como justificar isso aos outros, não há integridade nisso!”. Se você tem tais pensamentos e não consegue largar seu orgulho, você pode ir em frente e fazer tarefas para os outros e, quando terminar, você poderá ver o que ganhou e se cumprir sua palavra e ter esse tipo de integridade realmente tem algum valor. Isso não é adiar uma coisa importante? Se isso pode atrasá-lo no desempenho de seus deveres e afetá-lo ao ganhar a verdade, então isso é equivalente a arriscar sua vida, não é? Se você considerar essas afirmações e exigências sobre a conduta moral mais importantes do que desempenhar seu dever como um ser criado e buscar a verdade, então você não conseguirá se livrar de ser aprisionado e amarrado por essas afirmações. Se você conseguir discerni-las e ver claramente sua essência verdadeira, decidir renunciar a elas e não viver segundo essas coisas, então você tem a esperança de se libertar de ser aprisionado e amarrado por essas afirmações de conduta moral. Você também tem a esperança de cumprir seu dever como um ser criado e de ganhar a verdade.

Depois de comunicar tanto assim, vocês têm agora um pouco de discernimento referente à afirmação e ao padrão de julgar a moralidade de uma pessoa segundo o “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”? (Sim.) Para resumir, a partir de quantos aspectos deveríamos discernir se essa sentença é correta ou errada? Em primeiro lugar, está claro que essa afirmação não se conforma à verdade nem às palavras de Deus, e que ela não é uma verdade princípio à qual as pessoas deveriam obedecer. Como, então, você deveria lidar com esse assunto? Não importa quem o encarregue de uma tarefa, você tem o direito de recusar e dizer: “Eu não quero ajudar você; não sou obrigado a ser fiel a você”. Se você aceitou a tarefa confiada por ele na época, mas, agora que entende o assunto, você não quer ajudar e acha que não existe necessidade nem obrigação, então o assunto termina aí. Isso é um princípio de prática? (Sim.) Você pode dizer “não” e recusar. Em segundo lugar, o que há de errado na afirmação “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”? Se alguém o encarrega de uma tarefa simples que pode ser feita de forma conveniente, isso é apenas uma coisa normal na interação e no tratamento entre as pessoas. Não se pode dizer se você é fiel ou se você tem alta índole moral, isso não pode ser usado como um padrão para avaliar a moralidade de uma pessoa. Ajudar alguém com uma tarefa que exige um esforço mínimo indica que uma pessoa é ética e tem credibilidade? Não necessariamente, pois essa pessoa pode ter feito muitas coisas ruins nos bastidores. Se ela fez muitas coisas ruins, mas fez algo para ajudar os outros com um esforço mínimo, isso é considerado ter alta índole moral? (Não, não é.) Portanto, esse exemplo derruba a afirmação “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”. Ela não é correta e não pode ser usada como um padrão para avaliar a conduta moral de uma pessoa. Esse é o jeito de lidar com algumas coisas comuns. Como, então, você deveria lidar com alguns assuntos especiais? Se alguém o encarregar de uma tarefa importante e especial que ultrapasse suas capacidades e você a achar exaustiva e extenuante e que é incapaz de a fazer, você pode recusar sem se sentir mal. Além disso, especialmente se alguém o encarregar de fazer algo que é insensato, ilegal ou prejudicial aos interesses de outros, você não o deveria fazer para ele. Assim, quando alguém lhe confiar uma tarefa, qual é a coisa principal que você precisa discernir? De um lado, você precisa discernir se a tarefa confiada é responsabilidade ou obrigação sua e se você a deveria aceitar. De outro, depois de a aceitar, se você a fizer ou não, se você lidar com ela bem ou mal, isso envolve a fidelidade e a moralidade de uma pessoa? Esse é o foco do discernimento. Outro aspecto a discernir é a natureza da tarefa confiada, se ela é sensata, legal, positiva ou negativa. É por meio desses três aspectos que você a discerne. Agora, considerem e resumam o que acabamos de comunicar e discutam suas opiniões e perspectivas. (No que diz respeito à afirmação moral “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”, em primeiro lugar, as pessoas não são obrigadas a fazer coisas para os outros, elas podem recusar, esse é o direito de todos. Em segundo lugar, mesmo que elas aceitem uma tarefa confiada por outros, se elas a fazem ou não e se elas a fazem bem ou mal não envolve sua moralidade, e isso não pode ser usado como um padrão para avaliar a índole moral de uma pessoa. Além disso, se a tarefa confiada a alguém é ilegal e um crime, ela realmente não a deveria executar. Se ela o fizer, isso é cometer o mal, e ela enfrentará punição. Por meio desses pontos, podemos realmente anular o ponto de vista de “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”.) O ponto mais crucial é que essa afirmação é errada. Onde ela está errada? Em primeiro lugar, o princípio que ela impõe para tratar e lidar com tais assuntos é errado. Adicionalmente, usar essa afirmação para julgar a conduta moral de uma pessoa também é errado. Além do mais, usar essa afirmação para avaliar a conduta moral de uma pessoa, para a amarrar e constranger, para usá-la para fazer coisas e fazê-la pagar com seu tempo, sua energia e pagar o preço no cumprimento de responsabilidades que ela não deveria ter nem suportar, ou que ela não está disposta a suportar, é um tipo de sequestro e também é errado. Esses poucos erros bastam para derrubar o valor e a correção da afirmação “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”. Façamos um resumo breve. Em primeiro lugar, a afirmação “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” diz às pessoas como lidar com tarefas confiadas a elas. Isso implica que, quando alguém lhe confia uma tarefa, não importa se seja sensata ou não, boa ou má, positiva ou negativa, contanto que a tarefa lhe seja confiada, você precisa cumprir sua palavra. Você é obrigado a executar a tarefa bem e completamente para satisfazê-lo. Só esse tipo de pessoa pode ter credibilidade. Isso faz com que as pessoas executem a tarefa sem discernimento, o que, acima de tudo, é uma injustiça, uma injustiça que contraria os princípios. Em segundo lugar, o padrão de se as pessoas conseguem “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhes confiaram” é usado como base para avaliar sua conduta moral. Esse padrão de avaliação não comete outra injustiça? Se todos fizessem o melhor para lidar fielmente com tarefas ruins ou malignas que lhes foram confiadas, essa sociedade não seria virada de ponta-cabeça? Adicionalmente, se essa afirmação sempre for usada como um padrão para avaliar a conduta moral das pessoas, ela criará naturalmente uma atmosfera social, uma opinião pública e uma pressão social para amarrar e restringir os pensamentos das pessoas. Que consequências isso trará? Por causa da existência da afirmação “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” e da presença de tal opinião pública na sociedade, você se encontra sob uma pressão social e é obrigado a agir desse jeito em tais situações. A forma como você age não é voluntária, não está dentro do escopo de suas capacidades e não é cumprir suas obrigações. Você é forçado a fazê-lo, e não é uma exigência do fundo do seu coração, não é uma exigência da humanidade normal e não é uma exigência para manter seus relacionamentos emocionais; antes, é causado pela pressão social. Isso é sequestro moral. Se você falhar em fazer as tarefas que você concordou fazer para os outros, seus pais, sua família, seus colegas e seus amigos criticarão você, dizendo: “O que você acha que está fazendo? Como diz o ditado, ‘faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram’. Já que você concordou, por que não a concluiu? Se você concordou, você a deveria fazer bem!”. Depois de ouvir isso, você acha que está errado, então você executa a tarefa obedientemente. Enquanto a faz, você continua não a querendo fazer; você não tem a capacidade e não a consegue administrar, ainda assim você precisa cerrar os dentes e fazê-la. No fim, toda a sua família o ajuda a fazê-la, e isso exige muito dinheiro, muita energia e muito sofrimento e mal consegue ser concluída. A pessoa que encarregou você está feliz, mas você sofreu muito no coração e está exausto. Embora faça isso com um coração irreconciliado e com um sentimento pouco disposto, você não desiste, e da próxima vez que encontrar esse tipo de situação, você voltará a fazer a mesma coisa. Por que isso é assim? Porque você quer respeito próprio, você ama a vaidade e, ao mesmo tempo, você não consegue suportar a pressão da opinião pública. Mesmo que ninguém o critique, você criticará a si mesmo, dizendo: “Eu não fiz o que concordei em fazer para os outros. O que estou fazendo? Eu até desprezo a mim mesmo. Isso não é imoral?”. Até você está sequestrando a si mesmo; sua mente já foi aprisionada? (Sim.) Na verdade, essa tarefa não tem a mínima coisa a ver com você. Você não ganha nenhum benefício nem edificação por fazê-la. Não há nada de errado em não a fazer, e só alguns indivíduos criticarão você. Mas que diferença isso faz? Isso não alterará seu destino nem um pouco. Não importa o que as pessoas lhe peçam, enquanto isso não se conformar às exigências de Deus, você pode recusar. Ao dissecarem a afirmação “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” com base nesses três pontos, vocês entendem a essência dessa afirmação? (Sim.)

Quando alguém lhe confia uma tarefa, que princípios você deveria seguir? Não deveria haver princípios de prática? Qual é a base para isso em termos da verdade? Acabei de mencionar o ponto mais importante, o qual é que, durante sua vida, além de apoiar os pais, criar os filhos e cumprir suas responsabilidades sociais dentro do sistema da lei, não existe obrigação de aceitar a tarefa confiada por alguém nem de trabalhar para alguém, e não existe necessidade de viver em prol dos assuntos de alguém ou da tarefa confiada por este. O valor e o significado da vida humana só podem ser encontrados no desempenho do dever de um ser criado. Além disso, fazer coisas para alguém não tem um pingo de significado; é tudo trabalho inútil. Portanto, a afirmação “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” é algo imposto às pessoas por pessoas e não tem ligação com Deus. Essa afirmação não é, de forma alguma, uma exigência de Deus aos humanos. Ela provém de outros que exploram você, que o sequestram moralmente e que o controlam e prendem. Ela não tem a menor ligação com a comissão de Deus nem com o desempenho de seu dever como um ser criado. Vocês entendem? (Sim.) Neste mundo, em todo o universo, como um ser criado, além de ser fiel a Deus e à comissão de Deus e de ser fiel a seu dever como um ser humano, não existe nada nem ninguém que seja digno de sua fidelidade. É claro que “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” não é um princípio de conduta pessoal. É algo errôneo que viola os princípios. Se alguém lhe confiar uma tarefa, como você deveria praticar? Se a tarefa que lhe foi confiada é algo que só exige um esforço muito pequeno, que simplesmente exige que você fale ou execute uma ação pequena e tenha o calibre necessário, você pode ajudar por causa de sua humanidade e compaixão; isso não é considerado errado. Isso é um princípio. No entanto, se a tarefa que lhe foi confiada consumir uma quantidade significativa de seu tempo e energia ou até desperdiçar uma porção considerável de seu tempo, você tem o direito de recusar. Mesmo que sejam seus pais, você tem o direito de recusar. Não há necessidade de ser fiel a eles nem de aceitar a tarefa por eles confiada; isso é direito seu. De onde vem esse direito? Ele lhe é concedido por Deus. Esse é o segundo princípio. O terceiro princípio é que, se alguém lhe confiar alguma tarefa, mesmo que ela não consuma uma quantidade significativa de tempo e energia, mas consiga perturbar ou afetar o desempenho de seu dever ou destruir sua vontade de desempenhar seu dever e sua fidelidade a Deus, você também deveria recusá-la. Se alguém lhe confiar algo que possa afetar sua busca da verdade, interromper ou perturbar sua determinação de buscar a verdade e seu ritmo na busca da verdade e fazer com que você desista no meio do caminho, então você deveria recusá-lo ainda mais. Você deveria recusar qualquer coisa que afete o desempenho de seu dever ou sua busca da verdade. Esse é seu direito; você tem o direito de dizer “não”. Não existe necessidade de você investir seu tempo e energia. Você pode recusar todas as coisas que não contiverem significado, nem valor, nem edificação, nem ajuda e não beneficiarem o desempenho de seu dever, sua busca da verdade nem sua salvação. Isso pode ser considerado um princípio? Sim, isso é um princípio. Então, se vocês avaliarem de acordo com esses princípios, de onde pode vir a comissão que as pessoas deveriam aceitar em sua vida? (De Deus.) Isso é correto, elas só podem vir de Deus. As palavras “de Deus” são relativamente vazias e distantes; o que, então, essa comissão deveria ser, de fato? (Nosso dever.) Isso é correto, significa desempenhar seu dever na igreja. É impossível que Deus lhe diga pessoalmente: “Vá pregar o evangelho”, “Vá liderar a igreja” ou “Vá fazer trabalho baseado em texto”. É impossível que Deus lhe diga pessoalmente, mas Deus o encarregou de seu dever por meio dos arranjos da casa de Deus. Todos os arranjos da casa de Deus provêm de Deus e vêm de Deus, então você precisa que Deus os diga pessoalmente? Você já experimentou todas as pessoas, os eventos e as coisas da soberania e orquestração de Deus e tem sentimentos reais. O que você experimentou está relacionado à obra de Deus, à verdade e a Seu plano de gerenciamento. Isso não é desempenhar o dever de um ser criado? Isso provém do aspecto de aceitar comissão. Por outro lado, além da comissão de Deus, não existe outra coisa à qual as pessoas deveriam ser fiéis. Só Deus merece fidelidade inabalável; as pessoas não são dignas. Ninguém, nem mesmo seus ancestrais, pais ou superiores são dignos. Por quê? A verdade mais elevada é que é perfeitamente natural e justificado que os seres criados sejam fiéis ao Criador. Vocês precisam analisar essa verdade? Não, porque tudo referente às pessoas vem de Deus, é perfeitamente natural e justificado que os seres criados sejam fiéis ao Criador. Essa é uma verdade suprema que as pessoas sempre deveriam ter em mente! A segunda verdade que as pessoas deveriam entender é que, ao serem fiéis a Deus, tudo que as pessoas ganham de Deus é a verdade, a vida e o caminho. Seus ganhos são ricos e abundantes, especialmente amplos e transbordantes. Quando os humanos ganham a verdade, a vida e o caminho, sua vida se torna valiosa. Portanto, quando você é fiel a Deus, seu tempo, sua energia e seus custos que são sacrificados serão recompensados positivamente, e você jamais terá arrependimentos. Até agora, algumas pessoas têm seguido a Deus por vinte ou trinta anos, e algumas têm seguido a Deus por três ou cinco ou dez anos. Eu acredito que a maioria delas não tem arrependimentos e fez ganhos em alguma medida. Para aquelas que amam a verdade, quanto mais seguem a Deus, mais sentem que são deficientes demais e que a verdade é preciosa. Sua determinação para buscar a verdade cresce, e elas acham que aceitaram Deus tarde demais e que, se O tivessem aceitado três ou cinco ou dez anos mais cedo, quanto da verdade elas teriam compreendido! Agora, algumas pessoas se arrependem de aceitar a Deus tarde demais, arrependendo-se de ter acreditado em Deus por vários anos sem buscar a verdade e de ter desperdiçado seu tempo, arrependendo-se de ter acreditado em Deus por vários anos sem desempenhar bem o dever. Em suma, não importa por quanto tempo uma pessoa tenha acreditado em Deus, todas elas ganham algo e sentem que buscar a verdade é incrivelmente importante. Essa é a segunda verdade: que, ao serem fiéis a Deus, tudo que as pessoas ganham de Deus é a verdade, o caminho e a vida e que elas podem ser salvas e já não vivem mais sob o poder de Satanás. A terceira verdade é que, se as pessoas conseguirem alcançar fidelidade eterna a Deus, qual será sua destinação final? (Ser salvas e permanecer para entrar no reino de Deus.) Quando as pessoas seguem a Deus e finalmente são salvas, a destinação que recebem é não ser lançadas na perdição e destruídas, mas permanecer como um novo ser humano, ser capaz de continuar vivendo. Se as pessoas continuam vivas, elas têm a esperança de ver a Deus. Que bênção isso é! No que diz respeito a ser fiel a Deus, basta que as pessoas entendam essas três verdades? (Sim.) Quais são os benefícios quando as pessoas seguem os outros e são fiéis a eles? Se você é fiel aos outros, as pessoas dizem que você tem uma ética boa. Você tem uma boa reputação e só ganha esse pequeno benefício. Você ganhou a verdade e vida? Você não ganhou nada disso. O que alguma pessoa pode lhe dar quando você é fiel a ela? No máximo, você pode se beneficiar de se associar com ela durante o sucesso rápido de sua carreira, isso é tudo. Qual é o valor disso? Não é vazio? As coisas que não estão relacionadas à verdade são inúteis, por mais que você adquira. Além disso, se você seguir as pessoas e for fiel a elas, pode haver consequências. Você pode se tornar um sacrifício, uma oferta a ser enterrada com elas. Se a pessoa à qual você é fiel não trilhar a senda certa, o que acontecerá se você a seguir? Você trilhará a senda certa? (Não.) Se você a seguir, você também não trilhará a senda certa; você até lhe obedecerá para cometer o mal e irá ao Inferno para ser punido, e então isso será seu fim. Se você for fiel a uma pessoa, mesmo que faça muitas boas obras, você não ganhará a aprovação de Deus. Se você for fiel aos reis diabos, a Satanás ou aos anticristos, você se tornará um cúmplice e criado de Satanás. O desfecho só pode ser o de ser enterrado com Satanás, um sacrifício para Satanás. Os não crentes dizem: “Ficar perto de um rei é tão perigoso quanto se deitar com um tigre”. Não importa quão fiel você seja aos reis diabos, no fim, quando eles terminarem de usá-lo, eles devorarão você e farão de você uma vítima. Sua vida sempre estará em perigo. Esse é o destino de ser fiel aos reis diabos e a Satanás. Os reis diabos e Satanás nunca lhe apontarão a direção nem o propósito corretos para sua vida e não o guiarão para a senda correta da vida. Você jamais ganhará deles a verdade nem a vida. O desfecho da sua fidelidade a eles é ou perecer com eles e ser enterrado com eles ou ser aprisionado, mutilado e devorado por eles; tudo isso é o desfecho de ir para o inferno. Isso é um fato inegável. Portanto, nenhuma pessoa, por mais famosa e eminente ou importante que possa ser, é digna de sua fidelidade e de você sacrificar toda a sua vida por ela. Ela não é digna e não tem o poder de arranjar nem de manipular seu destino. Entender essa verdade princípio basta para resolver problemas, tais como seguir as pessoas e ser fiel a pessoas? (Sim.) Existem três princípios que deveriam ser seguidos ao lidar com as tarefas que outros lhe confiaram, e foram comunicados três princípios sobre o valor e o significado da fidelidade das pessoas a Deus — vocês entendem claramente todos esses princípios? (Sim.) Em suma, o propósito de dissecar a afirmação “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” é ajudá-los a reconhecer o absurdo disso e sua falsidade claramente, para que vocês possam abrir mão dela. No entanto, abrir mão não basta; vocês também precisam entender e captar os princípios de prática que as pessoas deveriam ter e as intenções de Deus em tais questões. No que diz respeito à afirmação moral “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”, o conteúdo principal é basicamente esse. Eu acabei de dissecar a partir de diferentes aspectos e pontos de vista e então comuniquei especificamente os princípios de prática que Deus revelou às pessoas, quais são as intenções de Deus e que verdades as pessoas deveriam entender. Depois de entenderem esses pontos, as pessoas deveriam captar fundamentalmente como discernir a afirmação moral “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”.

Na verdade, dissecar esse tópico de “fazer o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” é bem simples, e as pessoas podem discerni-lo e entendê-lo facilmente. Essa frase também é uma afirmação proposta pelos moralistas para paralisar as pessoas, desorientar os pensamentos das pessoas e interromper o raciocínio normal, e ela não se baseia na racionalidade e consciência humanas normais nem em necessidades humanas normais. Tais ideias são fabricadas por supostos pensadores e moralistas e apresentadas como virtuosas. Elas não só são infundadas e absurdas, elas também são imorais. Por que isso é considerado imoral? Porque não provém das necessidades da humanidade normal, não pode ser alcançado dentro do escopo do calibre humano e não é uma obrigação nem um dever que os humanos deveriam desempenhar. Aqueles supostos moralistas tomam essa frase “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram” como o padrão de conduta pessoal que eles exigem rigidamente das pessoas, formando assim um tipo de atmosfera social e opinião pública. Então as pessoas são oprimidas por essa opinião pública e são forçadas a viver dessa forma. Assim, imperceptivelmente, os pensamentos das pessoas são aprisionados por esse tipo de pensamento satânico. Uma vez que os pensamentos de uma pessoa são aprisionados, obviamente, suas ações também são aprisionadas por essa afirmação e pela opinião pública. O que significa ser aprisionado? Significa que as pessoas não podem escolher o que fazem, não podem seguir livremente os desejos e exigências da sua humanidade e não podem seguir as exigências de sua razão e consciência para fazer o que querem fazer. Ao contrário, elas são agrilhoadas e aprisionadas por um pensamento deformado, por um tipo de teoria ideológica e opinião social que as pessoas não conseguem distinguir e da qual não conseguem se libertar. Inconscientemente, as pessoas vivem nesse tipo de ambiente e atmosfera social e não conseguem se libertar. Se as pessoas não entenderem a verdade, se não conseguirem entender claramente as distorções e os erros nessas afirmações e se não conseguirem perceber o dano nem as consequências causadas por essas afirmações que aprisionam seus pensamentos, elas nunca serão capazes de se libertar dos grilhões, amarras e pressões impostas pela cultura tradicional e opinião social. Elas só conseguirão viver confiando nessas coisas. A razão pela qual as pessoas vivem confiando nessas coisas é que elas não sabem qual é a senda correta, quais são a direção e o propósito de sua conduta pessoal, nem quais são os princípios de como se conduzir. Elas são natural e passivamente desorientadas pelas várias afirmações morais na cultura tradicional, são desviadas e controladas por essas teorias errôneas. Quando as pessoas entendem a verdade, torna-se fácil para elas discernirem e rejeitarem essas heresias e falácias. Elas deixam de ser aprisionadas, sequestradas e exploradas pela opinião pública e pela atmosfera e pelo ambiente na sociedade criados por Satanás. Desse jeito, a direção e o propósito de sua vida são completamente transformados, e elas conseguem viver e existir de acordo com as exigências de Deus e as palavras de Deus. Elas não são mais desorientadas nem aprisionadas pelas várias teorias satânicas e pelas várias falácias da cultura tradicional. Quando as pessoas abandonam completamente as várias afirmações na cultura tradicional sobre a conduta moral, esse é o momento em que elas se libertam completamente da corrupção, desorientação e escravidão de Satanás. Nessa base, quando elas entendem a verdade e entendem os princípios de prática que Deus exige e dá aos humanos, seu propósito na vida é completamente transformado e elas têm uma vida nova. Quando têm uma vida nova, elas são seres humanos recém-nascidos e são pessoas novas. Isso porque os pensamentos armazenados em sua mente deixam de ser preenchidos com as várias heresias e falácias instiladas nelas por Satanás, e a verdade substituiu essas coisas satânicas e, depois disso, sob a orientação das palavras de Deus, a verdade se torna vida dentro delas, guiando e governando a maneira como veem as pessoas e as coisas e como se conduzem e agem. Elas trilham a senda certa da vida humana e conseguem viver na luz. Isso não é igual a renascer por meio das palavras de Deus? Ótimo, encerremos aqui a comunhão de hoje.
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O que significa buscar a verdade (15)

O contexto de Deus expressar a verdade para realizar a obra de julgamento nos últimos dias (I)

Atualmente, os desastres estão ficando cada vez piores. Não só as pragas continuam a se espalhar, como também a fome acomete as pessoas. Guerras irromperam em algumas regiões, e há caos em muitos países no mundo. Já existe uma desunião extensa. No passado, dizia-se: “As chamas da guerra redemoinham, a fumaça de canhão enche o ar, o tempo fica quente, o clima vira, uma praga se espalhará”, e essa previsão já está se cumprindo. Uma praga está se espalhando e não diminui, e os não crentes estão vivendo um aperto terrível. Cada dia e ano são piores do que o último, e eles já caíram em desastre. Todos os não crentes querem libertar-se desse sofrimento e escapar dos dias de desastre. Todos eles esperam que o governo os resgate e liberte do desastre, mas o governo é igual a um castelo de areia atacado pelas ondas — impotente e incapaz de salvar a si mesmo, muito menos os outros. A qualquer hora, agora, o governo pode entrar em colapso e ser destruído; é inevitável. Todos vocês viram pelo que os não crentes estão passando — estão realmente sofrendo! Como a vida de vocês é no momento? Vocês não estão muito melhor do que eles? (Sim.) Em que sentido estão melhor? (Ainda somos capazes de ler a palavra de Deus juntos e de comunicar a verdade. Ainda somos capazes de desempenhar nosso dever na casa de Deus e de buscar entrada na vida. Nosso coração está em paz e livre de ansiedade. Estamos muito melhor do que os não crentes.) No mínimo, as pessoas que acreditam em Deus estão melhor do que os não crentes porque têm algo em que podem confiar. Elas acreditam na soberania de Deus; acreditam que tudo está nas mãos de Deus e acreditam nos arranjos e nas orquestrações de Deus. Por terem fé e crença verdadeira em Deus, elas podem confiar em algo real e têm um senso de segurança. As pessoas que acreditam sinceramente em Deus têm um sentimento de apoio real no coração, como também um senso de segurança, paz e alegria, não importa quão perigoso ou caótico seja o ambiente externo mais amplo. Portanto, não importa que situação experimentem, não importa como o ambiente externo mude, não importa o que aconteça, seja desastre, guerra ou praga, e independentemente de ser um evento maior ou um problema menor, uma pessoa que acredita sinceramente em Deus consegue se dedicar ao desempenho de seu dever na casa de Deus, comendo e bebendo a palavra de Deus, experimentando a obra de Deus e buscando obter a verdade porque ela segue a Deus e evita as tendências seculares. Esse ponto permanece inalterado. A coisa mais importante e o objetivo mais importante que você precisa buscar em sua crença em Deus não podem mudar, e isso é buscar a verdade, desempenhar bem o dever e dar um testemunho lindo a Deus. Isso não pode mudar de forma alguma.

Não importa como o mundo mude, não importa como as forças de Satanás lutem e briguem, não importa quão caóticos tornem-se esta sociedade e o mundo, os problemas essenciais como a desorientação, a corrupção, a escravidão e o controle da humanidade por Satanás permanecem inalterados. Isto é, as várias heresias e falácia, bem como todos os pensamentos e afirmações que resistem a Deus e contradizem as leis e os regulamentos da criação dos humanos e de todas as coisas por Deus, que Satanás instila nas pessoas, permanecem inalterados. De um lado, essas coisas satânicas não mudaram. De outro lado, não importa como o estado e a estrutura deste mundo mudem, as heresias e falácias que Satanás plantou no fundo do coração das pessoas não foram removidas. Não é porque o mundo esteja num estado de caos nem porque Satanás esteja agora em mau estado e impotente para controlar o mundo que as heresias e falácias com que Satanás desorienta e corrompe as pessoas tenham desaparecido do coração das pessoas. Não é esse o caso. As heresias e falácias de Satanás ainda existem no coração das pessoas, e ninguém consegue dissipá-las. Desde o início da corrupção da humanidade por Satanás, aos poucos, suas heresias e falácias têm sido plantadas no fundo do coração e da mente de cada ser humano criado. Essas coisas permanecem completamente inalteradas no coração e na mente das pessoas até hoje. Mesmo após Deus ter feito muitos anos de obra e fornecido muito da verdade às pessoas, elas ainda são incapazes de identificar os vários pensamentos, opiniões e ditados que Satanás instilou nelas, sem falar de tentarem identificar ativamente essas coisas na ausência da influência de fatores ambientais ou de removê-las do coração. Tampouco são capazes de rejeitar proativamente os vários pensamentos e afirmações que Satanás instilou nelas, nem mesmo com a provisão e orientação da palavra de Deus. Embora, no início, as pessoas fossem corrompidas passivamente por Satanás, ao longo do processo da corrupção da humanidade por Satanás, as pessoas começaram a viver de acordo com o caráter de Satanás e a ver as coisas de acordo com os pensamentos e as perspectivas de Satanás. Aos poucos, as pessoas começaram a cooperar de forma cada vez mais ativa com Satanás e tornaram-se cada vez mais ativas em rebelar-se contra Deus, afastando-se de Deus e abandonando-O, até que, no fim, Satanás assumiu controle total sobre elas. Quando as opiniões e os pensamentos malignos e ridículos de Satanás são completamente instilados nas pessoas, elas são completamente presas por Satanás e tornam-se suas escravas ou, para ser mais exato, elas se tornam uma personificação de Satanás. Quando isso acontece, as pessoas vivem completamente o caráter de Satanás. Elas não só vivem de acordo com as filosofias e os pensamentos de Satanás, mas as várias noções e opiniões que Satanás instilou nelas foram incorporadas na natureza delas. Para ser mais exato, as pessoas não só vivem a imagem de Satanás, mas vivem como satanases, como diabos. Quando isso acontece, as pessoas deixam de ser corrompidas, influenciadas, desorientadas ou controladas passivamente por Satanás, ao contrário, elas ficam totalmente do lado de Satanás em oposição a Deus. Quando as pessoas são corrompidas a esse ponto, você poderia dizer que elas se tornaram um canal para Satanás e uma personificação sua. Para que Deus possa salvar um ser criado que é um canal e uma personificação de Satanás, além de prover a verdade e expor os vários caracteres corruptos e ações das pessoas que se rebelam contra Deus, é mais importante desvelar e dissecar os pensamentos, as opiniões e as afirmações que as pessoas abrigam no coração e que são iguais aos de Satanás. As pessoas e Satanás compartilham os mesmos pensamentos, opiniões e afirmações. Satanás vive de acordo com essas coisas e, porque as pessoas foram profundamente corrompidas por Satanás, elas vivem igual e naturalmente de acordo com essas coisas. É exatamente porque as pessoas vivem de acordo com essas coisas e são influenciadas, convencidas e controladas por essas opiniões que, mesmo após entenderem uma parte da verdade e saberem que Deus é o Criador, elas não conseguem se curvar diante Dele com base em sua crença em Deus, nem se submeter completamente a Ele, nem O conseguem adorar com um coração honesto. A razão pela qual as pessoas não conseguem adorar a Deus com um coração honesto é que, no fundo do coração e da mente, elas ainda são possuídas e controladas pelos vários pensamentos e opiniões de Satanás. Essa é a razão pela qual as pessoas, uma vez que aceitem a obra de Deus e sejam conquistadas, embora sejam capazes de aceitar a palavra de Deus como vida, continuam incapazes de desistir completamente das várias heresias e falácias de Satanás; elas ainda não conseguem se libertar completamente da influência das trevas e tornar-se verdadeiramente submissos a Deus nem O adorar. Portanto, se Deus está para salvar a humanidade, de um lado, Ele precisa expressar a verdade para julgar e purificar os caracteres corruptos das pessoas, fazer com que as pessoas entendam a verdade e conheçam e se submetam a Deus, ensinar às pessoas como é que elas devem se conduzir e como devem trilhar a senda correta e dizer às pessoas de que maneira elas devem praticar a verdade, como podem desempenhar bem o dever e como podem entrar nas verdades realidades. De outro, Ele precisa expor os pensamentos e opiniões de Satanás. Ele precisa expor e dissecar as várias heresias e falácias com as quais Satanás corrompe as pessoas, para que as pessoas consigam identificá-las. Então, as pessoas podem remover essas coisas satânicas de seu coração, ser purificadas e alcançar salvação. Desse jeito, as pessoas entenderão o que é a verdade, e elas também serão capazes de identificar o caráter e a natureza de Satanás e suas heresias e falácias. Quando as pessoas reconhecerem que Deus é o Criador e tiverem a fé para seguir a Deus, elas serão capazes de ver a feiura de Satanás no fundo do coração e realmente rejeitar Satanás. Então o coração dessas pessoas pode retornar completamente a Deus. No mínimo, quando o coração de uma pessoa começa a retornar a Deus, mas ainda não retornou completamente, isto é, quando seu coração ainda não é possuído pela verdade e ainda não foi ganho por Deus, ao longo de sua vida, ela usará a palavra de Deus para identificar, dissecar e perceber todas as afirmações que Satanás instila nas pessoas e, no fim, abandonará Satanás. Desse jeito, o lugar de Satanás no coração das pessoas ficará cada vez menor até ser totalmente erradicado. Ele será substituído pela palavra de Deus, pelos ensinamentos que Deus dá às pessoas, pelas verdades princípios que Deus providencia etc. Aos poucos, essa vida de positividade e verdade se enraizará nas pessoas e ocupará um lugar prioritário em seu coração e, como resultado, Deus terá domínio sobre o coração das pessoas. Isto é, quando os vários pensamentos, opiniões, heresias e falácias com os quais Satanás corrompe as pessoas forem identificados e percebidos, de modo que as pessoas os odeiem e abandonem, aos poucos a verdade ocupará o coração delas. Aos poucos, ela se tornará a vida das pessoas e elas se submeterão e seguirão a Deus ativamente. Não importa como Deus opere e lidere, as pessoas serão capazes de aceitar ativamente a verdade e a palavra de Deus e de se submeter à obra de Deus. Além do mais, por meio dessa experiência, elas se esforçarão ativamente pela verdade e ganharão um entendimento da verdade. É assim que as pessoas desenvolvem fé verdadeira em Deus e, na medida em que a verdade se torna cada vez mais clara para elas, sua fé crescerá cada vez mais. Quando as pessoas têm fé verdadeira em Deus, isso também gera nelas um temor de Deus. Quando as pessoas temem a Deus, elas têm um desejo de ganhar Deus no fundo de seu coração e se submetem de bom grado a Seu domínio. Elas se submetem aos arranjos e orquestrações de Deus e aos planos que Deus tem para seu destino. Elas se submetem a cada dia e a todas as circunstâncias especiais que Deus estabelece para elas. Quando as pessoas tiverem esse tipo de disposição e sede, elas também aceitarão e se submeterão ativamente às exigências que Deus lhes faz. Quando os resultados disso se tornarem cada vez mais claros nas pessoas e cada vez mais reais, as afirmações, os pensamentos e opiniões de Satanás perderão seu efeito sobre o coração das pessoas. Em outras palavras, as afirmações, os pensamentos e opiniões de Satanás terão cada vez menos controle e influência sobre as pessoas. Depois de um período de luta e após um período de cooperação ativa e determinação das pessoas de se submeter a Deus, elas serão capazes de libertar-se da escravidão e do controle de Satanás. Quando elas alcançarem esse ponto, as pessoas terão escapado do poder de Satanás. Elas abandonarão completamente as afirmações, os pensamentos e opiniões que Satanás usou para desorientá-las, e sua fé em Deus aumentará cada vez mais. É claro, esse efeito depende da palavra e da obra de Deus e, o que é ainda mais importante, da busca e da cooperação das pessoas. Se uma pessoa ouvir muito da verdade e dos sermões, mas ainda assim não tiver nenhuma percepção dos pensamentos e opiniões de Satanás e não odiar essas coisas, e se a pessoa não quiser identificar, perceber nem abandonar ativamente essas coisas satânicas e, em vez disso, assumir uma abordagem passiva ou as ignorar, então os vários pensamentos e opiniões de Satanás continuarão profundamente enraizados nela. Em seu dia a dia e durante a senda de toda a sua vida, ela ainda será involuntariamente influenciada e controlada pelos vários pensamentos e perspectivas de Satanás, e suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e sua conduta pessoal e suas ações ainda terão sua origem em Satanás. Se tudo isso se origina em Satanás, então sua crença em Deus só é um reconhecimento da existência de Deus e não fé verdadeira, e você nunca reconhecerá verdadeiramente a identidade e a essência de Deus. É claro, seu coração não se voltará para Deus voluntariamente, e você não será capaz de devolver seu coração a Deus. Pode-se dizer que você não é capaz de um mínimo de lealdade verdadeira ao dever e às obrigações que Deus lhe deu e que você não consegue temer a Deus de verdade, muito menos ser realmente submisso a Ele. Qual será o resultado óbvio se você falhar em realizar essas coisas? Você não será salvo. É isso que acontecerá? (Sim.) É isso que acontecerá. É evidente que os pensamentos, opiniões e noções com os quais Satanás corrompe as pessoas e que ele planta no fundo do coração delas são coisas que impedem as pessoas de ouvir a voz de Deus, de acreditar na palavra de Deus, de aceitar as coisas positivas e, certamente, de aceitar a verdade e de entrar nela. Essas coisas são superficialmente diferentes dos caracteres corruptos dos seres humanos. No entanto, a essência dessas coisas é parte da natureza de Satanás, e elas são coisas com as quais Satanás corrompe os seres humanos. Visto de fora, existe uma distinção clara entre as ações malignas de Satanás que corrompem a humanidade e o fingimento de Satanás de fazer o bem, uma distinção que, para as pessoas comuns, é difícil de discernir. No entanto, as consequências de Satanás desorientar e corromper as pessoas são extremamente aparentes. É um fato claro que isso levou toda a sociedade dominante a negar, a resistir e até a opor-se a Deus.

O caráter satânico dentro das pessoas é inteiramente o resultado do fato de Satanás as ter desorientado e corrompido. Além do mais, as várias heresias, falácias, filosofias e leis satânicas às quais as pessoas se agarram, assim como sua perspectiva sobre a vida e valores, são manifestações concretas de terem sido desorientadas e corrompidas por Satanás. Em outras palavras, depois de desorientar as pessoas e levá-las a abandonar e negar a Deus, Satanás instila nelas completamente todos os tipos de pensamentos, opiniões, heresias e falácias satânicos. Além do mais, Satanás espalha abertamente muita propaganda, incluindo todos os tipos de noções, opiniões e afirmações que instruem e provocam as pessoas a como lidar com todas as coisas e leva-as a aceitar tudo isso no coração. Como resultado, vários caracteres corruptos satânicos são cultivados nelas. Esse é o método que Satanás usa para corromper as pessoas. Isto é, quando existe um vazio no fundo da alma das pessoas, quando elas não pensam direito e quando são um recipiente vazio, as várias afirmações de Satanás entram em seu coração e passam a residir nele. Por exemplo, quando as afirmações tais como “nunca houve um salvador”, “os céus e a terra e todas as coisas são criados pela natureza”, “eu levaria um tiro por um amigo”, “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral”, “os homens deveriam ser másculos” etc. são criadas, as pessoas são inconscientemente influenciadas por elas. Sem nenhuma percepção dessas forças malignas, heresias e falácias e sem nenhuma capacidade de identificá-las ou nenhum poder de resistir a elas, as pessoas aceitam todos os tipos de pensamentos e opiniões de Satanás. O processo por meio do qual as pessoas aceitam essas opiniões e esses pensamentos satânicos é exatamente o processo por meio do qual as pessoas são desorientadas, provocadas e corrompidas. Por exemplo, se você for uma mulher que não conhecer a maneira correta em que uma mulher deveria viver e que coisas ela deveria estar fazendo, então Satanás apresentará suas heresias e falácias, tais como “uma mulher deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral, ficar em casa e não sair”, “virtude numa mulher é ser inábil” etc. Você acha que esses ditados soam muito sagazes e bons, por isso você os aceita. Quando essas heresias e falácias circularem na sociedade e na Terra, você, como mulher, as assumirá inconscientemente e exigirá rigidamente de si mesma que você viva à altura desses ditados. Em primeiro lugar, você se comparará com eles, acreditando que, já que você é mulher, você deve ser virtuosa, bondosa, gentil e moral, ficar em casa, ser uma mulher inábil de virtude etc. Ao longo desse processo, aos poucos, você será provocada, doutrinada e influenciada por essas afirmações, esses pensamentos e opiniões que circulam na sociedade e, finalmente, alcançará o ponto em que os assimilará. Para ser mais específico, depois de ser desorientada pelos pensamentos e opiniões de Satanás, você será amarrada e controlada por eles e então, no fundo do coração, inconscientemente fará exigências a si mesma e verá os outros de acordo com eles. Portanto, em seu dia a dia, esses pensamentos e afirmações formarão pensamentos e opiniões no fundo do seu coração, e então você os adotará como critérios e base para seu comportamento e sua conduta pessoal. É assim que, aos poucos, as opiniões e os pensamentos diversos de Satanás se tornam prática comum na sociedade e no público em geral. À medida que essa prática se torna cada vez mais predominante na sociedade, e a população à qual isso provoca e assimila se torna cada vez maior, ela se torna um tipo de força. Quando essa força é criada, a humanidade é presa e controlada totalmente por esses pensamentos e opiniões ou, em outras palavras, é possuída por eles. Para ser mais exato, as pessoas foram levadas cativas por Satanás. Por exemplo, no mundo de Satanás, “os homens deveriam ser másculos, durões e ambiciosos”, “os homens deveriam ter ambições de longo alcance, aspirações e um espírito indomável”, “os homens deveriam se cultivar, organizar suas famílias, governar a nação e trazer paz ao mundo”, “os homens deveriam aprender a exercer o poder, a assumir o controle da situação, e dominar o mundo”, “os homens não derramam lágrimas facilmente” etc. Cada homem está sujeito a essas exigências, a esses pensamentos e opiniões desde o começo. Tanto os homens como as mulheres são restritos e amarrados pelos vários ditados da cultura tradicional. Se os homens não souberem como um homem deve agir nem como se estabelecer em sua comunidade, sociedade ou país, inconscientemente eles aceitarão esses pensamentos e opiniões quando os ouvirem. Aos poucos, eles se acostumarão com eles até os tomarem critérios e base para fazer exigências rígidas a si mesmos. Além disso, eles colocarão esses pensamentos e opiniões em prática, experimentarão ser uma pessoa desse tipo na realidade e então servirão de exemplo trabalhando em prol desses objetivos. Por exemplo, os homens devem ter ambições de longo alcance, fazer coisas grandes e ter uma carreira grande. Eles não deveriam ter relacionamentos amorosos nem fazer do sustento de seus pais ou da criação dos filhos uma responsabilidade ou objetivo vitalício. Ao contrário, eles devem ampliar seu horizonte, ter grande ambição em seu coração, aprender a assumir o controle sobre a situação e até tomar poder para controlar a humanidade e as mulheres. As pessoas aceitaram esses pensamentos e opiniões; elas os têm praticado e experienciado em sua vida e têm buscado os objetivos que eles envolvem. Além do mais, quando esses pensamentos e opiniões tiverem se formado e se enraizado no fundo do coração das pessoas, elas verão a humanidade, a sociedade e o mundo inteiro através deles. Quando eles se enraizarem no coração de um homem tão profundamente que não puderem ser arrancados, ele verá as pessoas e as coisas, irá se conduzir e agir de acordo com pensamentos e opiniões como “os homens deveriam ser másculos e durões” etc. Essa é a origem e a causa principal da visão do mundo dos homens e de sua opinião sobre a vida. Quando os homens veem as pessoas e as coisas, conduzem-se e agem de acordo com os pensamentos e as opiniões instilados neles por Satanás, esses pensamentos e opiniões se espalham imperceptivelmente entre as pessoas e na sociedade, gradualmente penetrando profundamente o coração de cada pessoa — não só dos homens, mas também das mulheres. Quando essas coisas penetram profundamente o coração de cada pessoa e foram instiladas no coração de criancinhas que acabaram de aprender a falar, esses pensamentos e opiniões se tornaram uma prática comum na comunidade e na sociedade. Essa prática se espalhará cada vez mais rápido e irá se difundir cada vez mais até todos a conhecerem e até ela ser totalmente reconhecida e aceita por eles. Quando as coisas tiverem progredido até esse estágio, os sociólogos, os políticos e chefes de Estado ou, mais precisamente, os reis diabos que seguem Satanás, irão além para solidificar o status que esses pensamentos e afirmações ocupam na humanidade. Eles registrarão essas coisas por escrito e espalharão e promoverão ampla e sistematicamente essas afirmações usando todos os tipos de evidências circunstanciais, condições favoráveis, pessoas, eventos e coisas para que essas afirmações se propaguem entre a humanidade e formem um clima social e um código moral fixo na sociedade. Com esse código moral, eles controlarão e amarrarão as pessoas, momento em que Satanás terá alcançado seu objetivo. Quando Satanás tiver alcançado esse objetivo, toda a humanidade, incluindo os homens e as mulheres, terá sido desorientada, corrompida e possuída por esses pensamentos e opiniões. Vocês sabem quais serão as consequências quando a humanidade tiver sido desorientada, corrompida e possuída pelos pensamentos e opiniões de Satanás? Em sua opinião, por que Satanás está apresentando esses pensamentos, afirmações, heresias e falácias? É apenas para corromper a humanidade? É apenas para roubar as pessoas? Quem é o alvo de tudo isso? (Deus.) Correto, vocês precisam ter clareza sobre isso. Em todas as coisas malignas que Satanás faz, e especificamente em todas as coisas que Satanás faz para desorientar, perturbar, controlar e corromper a humanidade, as pessoas só são objetos e ferramentas de serviço. São apenas recipientes que Satanás usa para exercer todas as suas capacidades e habilidades. Todas as coisas que Satanás faz se voltam contra Deus e não contra as pessoas. Ele quer se opor a Deus, e as pessoas são apenas recipientes ou ferramentas que ele usa para fazer isso. Por que, então, Satanás quer lutar contra Deus? Por que ele quer corromper a humanidade desse jeito? É porque Deus criou a humanidade e quer salvá-la. Por que Satanás não corrompe os animais, as plantas ou os alienígenas? Porque Deus não está tentando salvar os animais, as plantas nem os alienígenas nem qualquer criatura senão os humanos. Deus está tentando salvar os humanos que Ele criou nesta Terra. Ele está tentando ganhar esse grupo de humanos na Terra. Que tipo de humanos? Um grupo de humanos que seguem a Deus e são leais até a morte, que são de um só coração e de uma só mente com Deus e que temem a Deus e evitam o mal. Essas são as pessoas que Deus quer ganhar. Antes de Deus fazer Sua obra para salvar e ganhar essas pessoas, Satanás tenta se meter primeiro e corrompê-las. Satanás diz: “Deus, Tu queres salvar a humanidade? Então eu a corromperei primeiro. Quando as pessoas forem corrompidas a ponto de ser completamente demoníacas em vez de humanas, Tu não serás capaz de salvá-las. Tu não serás bem-sucedido e falharás no fim”. Esse é o objetivo de Satanás. Voltemos para a pergunta que fiz mais cedo. Quando Satanás corrompe o caráter humano e também apresenta várias heresias e falácias e todos os tipos de pensamentos e opiniões para desorientar, paralisar e controlar a mente e o coração humanos, qual é seu propósito? Vocês não conseguem responder a isso; vocês não entendem. Satanás não está visando pessoas quando faz tudo isso, embora sejam as pessoas que ele corrompe e controla. Ao contrário, tudo está voltado contra Deus. Qual é o objetivo ou resultado último da corrupção das pessoas por Satanás? É colocar as pessoas em oposição a Deus. Quando as pessoas se transformarem na antítese completa de Deus e em Seu inimigo, Satanás acreditará que sua trama e seus cálculos egoístas terão triunfado e que ele será adorado e seguido pelas pessoas na Terra. Portanto, quando os vários pensamentos, afirmações, heresias e falácias de Satanás estiverem profundamente enraizados no coração das pessoas, elas deixarão de acreditar que Deus existe e de aceitar Seus arranjos e orquestrações e Sua soberania. As pessoas negarão completamente a Deus e irão traí-Lo. Satanás acha que basta corromper as pessoas a ponto de conseguirem negar a Deus. Por quê? Porque, a essa altura, as pessoas que Deus quer salvar terão sido completamente levadas em cativeiro e possuídas por Satanás e terão se tornado a antítese completa e total de Deus. Esse é o propósito de Satanás. É verdade que vocês nunca refletiram sobre isso antes? (Sim.) Vocês não entendem. As pessoas pensam: “Satanás corrompe as pessoas para nos capturar, nos prender, nos prejudicar, para nos matar, nos mandar para o Inferno e nos privar da salvação de Deus e da senda correta na vida. Satanás nos faz sofrer”. Isso é uma parte, mas é apenas um efeito objetivo causado por tudo que Satanás faz e não é, na verdade, o objetivo subjacente. Vocês entendem agora qual é o objetivo subjacente? Digam-Me, por que Satanás desorienta, controla e prende a mente das pessoas? (Tudo que Satanás faz visa a Deus, e o objetivo subjacente é voltar todas as pessoas contra Deus.) Que mais? (Já que Deus quer salvar a humanidade, Satanás quer corrompê-la e voltá-la contra Deus, para que ela seja incapaz de receber a salvação de Deus. Satanás quer destruir o plano de gerenciamento de Deus para salvar a humanidade.) Satanás instila nas pessoas todos os tipos de heresias e falácias, e quando esses pensamentos e opiniões, heresias e falácias equivocados estão profundamente enraizados no coração das pessoas, eles controlam e prendem sua mente. Isso gera uma situação específica. Que tipo de situação? Uma situação em que a antítese de Deus é formada completamente, em que a humanidade se tornou uma força totalmente hostil a Deus, e Satanás está feliz. Esse é o objetivo que Satanás está tentando alcançar. Qual é o propósito de Satanás ao fazer tudo isso? Resumam isso em uma sentença. (Satanás instila nas pessoas todos os tipos de heresias e falácias, e quando essas opiniões, heresias, falácias e esses pensamentos equivocados estão profundamente enraizados no coração das pessoas, uma situação é criada em que a antítese de Deus se forma completamente e os humanos se tornaram pessoas que resistem a Deus. Eles se tornaram inimigos de Deus, e Satanás alcançou seu objetivo.) Essa é a resposta — ela não é simples? (É sim.) Esses são o objetivo e o resultado que Satanás quer alcançar ao corromper a humanidade.

Vocês acham que Deus sabe das coisas que Satanás faz para corromper a humanidade? (Sim.) Por que, então, Deus permite que Satanás faça isso? Usem o que vocês entendem sobre a verdade para explicar isso. Não existe um ditado sobre isso? “A sabedoria de Deus é exercida com base nas trapaças de Satanás.” Isso é um exemplo do ditado se realizar, não é? (Sim.) Além disso, a frase “Satanás é o contraste e o objeto de serviço na obra de Deus” também se aplica aqui? (Sim.) Ambos os ditados são relevantes e podem ser usados para explicar a pergunta acima. Isso não é correto? (É, sim.) É assim que é. Se alguém levantasse essa pergunta, como vocês a explicariam a ele? Se vocês só disserem vagamente: “A sabedoria de Deus é exercida com base nas trapaças de Satanás”, ele ficará confuso e não entenderá. Vocês sabem explicá-lo em maior detalhe? É fácil explicar, não é? Deus permite que Satanás faça essas coisas que corrompem a humanidade, não porque Deus é incapaz de impedi-las ou de dar atenção a elas, mas por uma razão. A razão é que “a sabedoria de Deus é exercida com base nas trapaças de Satanás”, como Eu disse anteriormente. Isso não é um ditado ou uma teoria, mas uma verdade indisputável, que pode ser verificada pelo fato de que Deus pode salvar o homem após Satanás o corromper. Qual é o propósito de Satanás ao corromper os caracteres humanos e instilar nas pessoas todos os tipos de heresias e falácias para controlar e aprisionar sua mente? O objetivo último é oprimir a obra de Deus e fazer com que Seu plano de gerenciamento desapareça em pleno ar? É essa a trapaça de Satanás? (Sim.) Essa é a trapaça de Satanás. O que Deus pensa quando Satanás aplica tais truques? O que Deus faz? O que Ele tem em mente? Como Sua sabedoria se manifesta em tudo isso? Deus usa as trapaças de Satanás. Satanás tem um truque. Ele diz: “Eu provoco e corrompo as pessoas até elas serem iguais a mim. Elas se tornam pequenos satanases que compartilham meus pensamentos e opiniões, veem as pessoas e as coisas, se conduzem e agem de acordo com meu ponto de vista satânico e se opõem a Deus. Quero pegar todas as pessoas que Deus criou e fazer com que elas pertençam a mim, Satanás, para que a obra de Deus nas pessoas seja fútil e em vão. Certamente isso fará com que o plano de gerenciamento de Deus desapareça em pleno ar”. É esse o truque de Satanás? (Sim.) Então, o que Deus pensa? E o que Ele faz? Deus diz: “Satanás, você espalha heresias e falácias para perturbar e desorientar as pessoas e faz muitas coisas para perturbar e destruir a obra de Deus. Isso só instilará algumas heresias e falácias nas pessoas, de modo que viverão segundo elas e se oporão a Deus. Então basearei Minhas palavras e Minha obra na corrupção da humanidade, exporei as heresias e falácias que você usa para corromper a humanidade, julgarei os vários caracteres corruptos das pessoas e permitirei que elas identifiquem os vários pensamentos e afirmações que você instilou nelas. Dessa forma, as pessoas não só entenderão a verdade e a Deus, mas também serão capazes de detectar os vários pensamentos, afirmações e opiniões de Satanás e perceberão o caráter, a essência e os vários feitos malignos de Satanás. Usando um entendimento da verdade como seu fundamento, as pessoas serão capazes de identificar e rejeitar Satanás de forma mais precisa e com força maior. Do lado negativo, as pessoas não serão mais desorientadas por Satanás nem levadas em cativeiro e engolidas por ele uma segunda vez. Do lado positivo, elas serão mais capazes de acreditar e de confirmar a existência de Deus e Sua identidade e o fato de que Ele tem soberania sobre todas as criaturas e coisas. Depois de serem alcançadas essas duas coisas, surgirá nelas um coração que teme a Deus, e elas se submeterão verdadeiramente a Deus. Deus ganhará seu coração ou, para ser mais preciso, Deus as ganhará. Quando as pessoas alcançarem esse estágio, elas não serão mais desorientadas nem usadas por Satanás. Ao contrário, elas serão capazes de detectar Satanás totalmente, perceber quem ele é e rejeitá-lo do fundo do coração. Elas confessarão que são seres criados de Deus, aceitarão de bom grado a soberania e as orquestrações do Criador e assim terão retornado completamente a Deus”. Esses são o arranjo e o plano específicos de Deus. É claro, também pode-se dizer que esses são o pensamento e a ideia que Deus tem no fundo do coração. É assim que Deus pensa, que Suas ideias funcionam e que Ele o orquestrou. Enquanto Satanás tem desorientado e corrompido as pessoas, metodicamente, Deus tem arranjado todas as criaturas e coisas, avançando Seu plano e Seu gerenciamento passo a passo de forma organizada e contínua até agora. A humanidade foi completamente corrompida e tomada por Satanás. No entanto, um fato é indisputável: quando tal humanidade, que foi saturada e preenchida com todos os tipos de venenos de Satanás, é chamada por Deus e ouve Sua voz, ela ainda pode vir para diante de Deus, aceitar Seu chamado e se dispor a aceitar Seu julgamento e castigo; mesmo que Deus condene e amaldiçoe uma humanidade desse tipo como sendo da laia de Satanás e Seu inimigo, ela jamais O deixará ou renunciará. Embora os pensamentos e as opiniões das pessoas estejam cheios de coisas que foram instiladas nelas por Satanás, levando-as a ver as pessoas e as coisas, a conduzir-se e a agir de um jeito que ainda é profundamente influenciado e controlado pelos pensamentos e opiniões de Satanás, seu coração de submissão a Deus está ficando cada vez mais genuíno e real. Isso não é um fato indisputável? (Sim.) Além disso, no futuro próximo, depois que Deus tiver exposto todos os atos malignos de Satanás, tal humanidade, que foi profundamente corrompida por Satanás, será capaz de rejeitar Satanás completamente e dizer “não” a ele e voltar o coração para Deus. Todos estarão dispostos a seguir a Deus resolutamente sob Sua soberania, Seus arranjos e Suas orquestrações. Essa é a tendência da realização da grande obra de Deus, não é? (Sim.) Especialmente após a comunhão sobre o que significa buscar a verdade, mais pessoas têm a determinação de ver as pessoas e as coisas, de conduzir-se e de agir de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Não importa se a determinação das pessoas for forte ou fraca, se elas entraram em sua realidade ou não — seja como for, o fato de que tal humanidade, que foi profundamente corrompida por Satanás, tem o desejo e a determinação de rejeitá-lo e de ver as pessoas e as coisas, de conduzir-se e de agir de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério, e não de acordo com as opiniões e os pensamentos diversos que Satanás instilou nela, é, por si só, um sinal de que Deus já triunfou. Assim, Satanás já foi humilhado, não foi? (Sim.) Portanto, o ditado “a sabedoria de Deus é exercida com base nas trapaças de Satanás” não são palavras vazias, porém práticas, e são um fato objetivo e indisputável. Todo o mal cometido por Satanás alcançou o ponto em que ele desorienta e controla a humanidade. E assim, ele acredita que ele perturbou e destruiu a obra de Deus e que é impossível que Deus dê continuação a seu plano de gerenciamento. Portanto, Satanás acredita que venceu. No entanto, por mais desenfreado que Satanás fique, ele não pode impedir o ritmo do plano de gerenciamento de Deus para salvar a humanidade, tampouco pode frustrar a vitória de Deus sobre Satanás ou a realização do plano de gerenciamento de Deus. Agora a obra de Deus se espalhou por todo o universo, e a palavra de Deus foi disseminada por milhões de lares. Essa é a evidência da realização da grande obra de Deus.

Se alguém lhes perguntar de novo: “Por que Satanás desorienta, controla e aprisiona a mente das pessoas? Por que Deus permite que Satanás faça isso?”, vocês serão capazes de responder a essas perguntas? Mesmo que não consigam explicá-lo completamente, no mínimo, vocês podem compartilhar algo de seu entendimento. Por que Satanás está fazendo tudo isso? Qual é o significado de Deus permitir que ele faça tudo isso? Vocês deveriam refletir sobre essas coisas, e deveria existir uma resposta exata em seu coração. Deus tem operado para salvar a humanidade por seis mil anos. Algumas pessoas não entendem isso e dizem: “Deus tem operado por seis mil anos? Isso não é tempo demais?”. Não importa quanto tempo leve a obra de Deus, todas as Suas ações são de suma importância. Não é só a duração de Sua obra que é significante; os resultados finais que Sua obra alcança são ainda mais significantes. Não fosse o fato de que Deus ter operado por seis mil anos para salvar a humanidade, o entorpecimento e a imbecilidade impediriam a humanidade de conhecer a Deus ou de ser plenamente salva por Ele. As pessoas seriam capazes de identificar os anticristos e de reconhecer a natureza essência deles, se elas só tivessem experimentado uma ou duas vezes a desorientação e a perturbação causadas pelos anticristos? Três ou cinco vezes bastariam? Temo que não. As pessoas precisam experimentar isso muitas vezes até enxergarem totalmente a natureza essência dos anticristos. Só então elas poderão realmente identificar e renunciar completamente aos anticristos. Em especial, se as pessoas forem expostas à opressão louca e à perseguição cruel do grande dragão vermelho por um período curto demais, elas não a experimentarão profundamente e logo o esquecerão. Como resultado, elas não odiarão e rejeitarão verdadeiramente o grande dragão vermelho. A perseguição cruel de Satanás precisa ser gravada no coração das pessoas como uma marca para que elas possam odiá-lo no fundo do coração e ver claramente seu rosto verdadeiro. Se uma pessoa só for rapidamente perseguida uma ou duas vezes, ela terá dificuldade de odiar Satanás e de se rebelar contra ele. Tendo a oportunidade, ela ainda falará bem de Satanás e cantará seus louvores. Uma pessoa precisa ser entregue a Satanás muitas vezes para que ela sofra sua tortura e crueldade antes de poder ver claramente a maldade, a feiura, a vileza e o descaramento de Satanás e abandoná-lo completamente. Essas coisas precisam ser experimentadas absolutamente por muito tempo. Na produção de aço, por exemplo, o aço de qualidade não pode ser produzido deixando-o no fogo por pouco tempo; o aço precisa ser temperado completamente para se obter os melhores resultados. Ou seja, cada estágio da obra de Deus exige muito tempo; cada estágio exige um longo período. Isso precisa ser feito desse jeito; se não for, será impossível obter um bom resultado. Haverá diferentes graus de mudança no fundo do coração humano e no caráter corrupto da humanidade devido à influência das circunstâncias mais amplas de cada era, e cada uma dessas mudanças estará relacionada à obra que Deus quer fazer nas pessoas durante cada estágio. A razão pela qual Deus encarnou de novo nos últimos dias para fazer obra em tamanha escala e falar tanto é que, nesta última fase, o caráter, os pensamentos e as opiniões corruptos da humanidade e o ambiente e o pano de fundo mais amplo da sociedade se inserem no pano de fundo da obra que Deus quer fazer nos últimos dias. As tendências, os costumes, os padrões ou as situações na sociedade, a situação política ou até o poder político de nações satânicas, todos são fatores do ambiente mais amplo. Num momento em que esses fatores estão no segundo plano, a paisagem interna e o caráter corrupto das pessoas, isto é, o estado interno de toda a humanidade, é exatamente de que Deus precisa para Sua obra. Este é o momento mais apropriado para Deus apresentar Seu julgamento e castigo para revelar Sua majestade, Sua justiça, Sua misericórdia e Sua amabilidade. Quando todos esses fatores estiverem maduros e completamente prontos, Deus começará Sua obra. Essa é a obra que Deus quer realizar sob a influência do pano de fundo mais amplo. Basta vocês entenderem isso. Algumas pessoas de calibre bom entenderão, enquanto outros que não são experientes talvez não entendam. Em especial, aqueles que não conseguem entender a situação política nem a essência das tendências na sociedade e que não são maduros o suficiente em seu pensamento só se satisfazem com experiências espirituais pequenas e com testemunhos menores e podem não entender muito do pano de fundo político e social mais amplo envolvido na obra de Deus. Não importa quão bem vocês consigam entender essas coisas; elas se tornarão claras na medida em que vocês experimentarem mais delas porque elas envolvem o plano de gerenciamento de Deus e a obra de Deus, que é uma visão grande. Não comunicaremos mais sobre esse tópico porque vocês não estão prontos para se aprofundarem mais.

Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

II. Ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional

R. Uma dissecação de “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”

Na última vez, nós terminamos de comunicar o ditado sobre conduta moral “faça o melhor para lidar fielmente com o que as outras pessoas lhe confiaram”. Em seguida, comunicaremos o ditado “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”. Em primeiro lugar, deveríamos descobrir como dissecar as opiniões e os pensamentos falaciosos nesse ditado sobre conduta moral e qual é a intenção de Satanás ao fazê-lo. Existe uma expressão idiomática chinesa que diz: “É difícil saber as intenções reais de uma pessoa”, então, quais são as intenções reais de Satanás? É isso que precisamos expor e dissecar. “A palavra de um cavalheiro é sua obrigação” é outro pensamento, outra afirmação que Satanás faz entre as pessoas e, por fora, ela parece ser muito nobre; ela é estimulante e poderosa. O que, então, é tão impressionante nesse ditado? Ele merece ser valorizado e levado a sério? Vale a pena ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir de acordo com esse pensamento e essa opinião? Ele tem algum mérito? Esse é um ditado positivo? Se não é uma coisa positiva nem um pensamento, uma opinião correta, então qual é seu efeito negativo sobre as pessoas? Qual é a intenção de Satanás quando ele faz um ditado desse tipo e instila esse pensamento e essa opinião nas pessoas? Como deveríamos discerni-los? Se você conseguir discerni-la, essa frase será negada e rejeitada do fundo de seu coração e você não será mais influenciado por ela. Mesmo que essa frase lhe passe pela mente e o perturbe profundamente por dentro de vez em quando, se você for capaz de discerni-la, você não será amarrado nem preso por ela. Vocês acham que existe algum mérito no ditado “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”? É um ditado que tem um efeito positivo sobre as pessoas? (Não.) Vocês gostariam de ser iguais a um cavalheiro? Ser um cavalheiro é algo bom ou ruim? É melhor ser um cavalheiro ou um cavalheiro falso? É melhor ser um cavalheiro ou um vilão? Vocês não refletiram sobre esses problemas? (Não.) Embora não tenham refletido sobre essas coisas, uma coisa é certa: vocês usam frequentemente a palavra “cavalheiro”, dizendo coisas como: “é melhor ser um vilão verdadeiro do que um cavalheiro falso”, e “um cavalheiro verdadeiro é tão generoso em espírito que, se alguém o ofende, ele não usa isso contra ele e consegue perdoá-lo. Isso é um cavalheiro de verdade!”. O que o fato de que você consegue dizer essas coisas prova em relação a você? Isso prova que o cavalheiro tem certo status em seus pensamentos e opiniões e que os pensamentos e ditados sobre o cavalheiro existem em sua mente? Poderíamos dizer isso? (Sim.) Você aprova e admira essas pessoas na sociedade que se comportam como um cavalheiro ou que são chamadas de cavalheiro, e você se esforça muito para se tornar um cavalheiro e ser visto como um cavalheiro, não como um vilão. Se alguém disser: “Você é um vilão de verdade”, você ficará muito triste. No entanto, se alguém disser: “Você é um cavalheiro verdadeiro”, você ficará extasiado. Isso é porque você acha que, se alguém o elogia chamando-o de cavalheiro, seu caráter foi elevado e seus modos e métodos de se comportar e de lidar com as questões foram confirmados. É claro, depois de receber esse tipo de confirmação na sociedade, você acha que você tem um status nobre e não é uma pessoa inferior nem de classe baixa. O cavalheiro idôneo, não importa se ele seja um mito ou realmente exista, ocupa um lugar definido no fundo do coração das pessoas. Assim, quando Eu lhes perguntei se um cavalheiro ou um vilão é melhor, nenhum de vocês ousou responder. Por quê? Porque vocês pensaram: “Como podes perguntar isso? É claro que é melhor ser um cavalheiro do que um vilão. Um cavalheiro não é bom, idôneo e de caráter moral elevado? Dizer que não é bom ser um cavalheiro contraria o senso comum, não contraria? Isso iria contra a humanidade normal, não iria? Se um cavalheiro não é bom, então que tipo de pessoa é bom?”. Por isso vocês não ousaram responder, não é verdade? (Sim.) Isso confirma que existe uma escolha clara entre o cavalheiro e o vilão em seu coração? Qual deles vocês preferem? (O cavalheiro.) Então nosso objetivo é claro. Concentremo-nos em identificar e dissecar um cavalheiro. Ninguém gosta de um vilão, nem preciso dizer isso. O que, exatamente, é um cavalheiro? Se vocês perguntarem: “É melhor ser um cavalheiro ou um vilão?”, para Mim, a resposta é clara: ambos são ruins, pois nem o cavalheiro nem o vilão são um caráter positivo. É só que as pessoas julgam o comportamento, as ações, o caráter e a moralidade do vilão como relativamente pobres, portanto, elas não gostam dele. Quando a moralidade e o caráter baixo do vilão se exibem abertamente, as pessoas o veem como vilão ainda pior. No entanto, muitas vezes, um cavalheiro exibe seu jeito elegante de falar e de agir, sua índole moral nobre e sua integridade refinada, e as pessoas o respeitam e se sentem enriquecidas por ele. Como resultado, elas o chamam de cavalheiro. Quando um cavalheiro se apresenta desse jeito, ele é elogiado, admirado e tido em alta estima. Portanto, as pessoas amam um cavalheiro e não gostam de um vilão. No entanto, qual é a base com que as pessoas caracterizam alguém como cavalheiro ou vilão? (Com base no comportamento externo dele.) As pessoas caracterizam uma pessoa como nobre ou baixa com base no comportamento dessa pessoa, mas por que as pessoas caracterizam os outros com base em seu comportamento? A resposta é que o calibre que a maioria das pessoas possui só é capaz de alcançar esse nível. Elas só conseguem ver se o comportamento de uma pessoa é bom ou ruim; elas não conseguem ver claramente a essência dessa pessoa. Como resultado, elas só são capazes de determinar se a pessoa é um cavalheiro ou vilão com base no comportamento dela. Então, esse método de discernimento é correto? (Não.) É totalmente incorreto. É exato, então, ver um cavalheiro como tendo um caráter refinado e ética boa? (Não.) Certo, isso não é exato. É inexato interpretar um cavalheiro como tendo um caráter refinado, como sendo ético, digno e virtuoso. Portanto, analisando-o agora, o termo “cavalheiro” é positivo? (Não.) Não é positivo. Um cavalheiro não é mais nobre do que um vilão. Então, se alguém pergunta: “É melhor ser um cavalheiro ou um vilão?”, qual é a resposta? (Ambos são ruins.) Isso é correto. Se alguém pergunta por que ambos são ruins, a resposta é simples. Tanto o cavalheiro como o vilão não são caracteres positivos; nenhum deles é realmente uma pessoa boa. Eles estão cheios do caráter e do veneno de Satanás. Eles são controlados e envenenados por Satanás e vivem de acordo com a lógica e as leis dele. Portanto, pode-se dizer com certeza que, ao mesmo tempo em que o vilão não é uma pessoa boa, o cavalheiro também não pode ser uma pessoa positiva. Mesmo que o cavalheiro seja visto como uma pessoa boa pelos outros, ele está simplesmente fingindo ser bom. Ele não é uma pessoa honesta aprovada por Deus, muito menos é uma pessoa que teme a Deus e evita o mal. Acontece somente que o cavalheiro se comporta bem com uma frequência um pouco maior e mal com uma frequência um pouco menor, enquanto o vilão se comporta mal com uma frequência um pouco maior e bem com uma frequência um pouco menor. O cavalheiro é respeitado mais frequentemente, enquanto o vilão é desprezado mais frequentemente. Essa é a única diferença entre o cavalheiro e o vilão. Se as pessoas os julgarem de acordo com seu comportamento, esse é o único resultado que obterão.

As pessoas determinam se alguém é um cavalheiro ou vilão com base em seu comportamento. Elas podem dizer: “Essa pessoa é um cavalheiro porque fez muitas coisas em benefício de todos. Todos acham isso. Portanto, ele é um cavalheiro e uma pessoa de alto caráter ético”. Se todos dizem que uma pessoa é um cavalheiro, isso faz dela uma pessoa boa e um personagem positivo? (Não.) Por que não? Porque todas as pessoas são corruptas, têm caracteres corruptos e não têm as verdades princípios. Assim, não importa quem diga que uma pessoa é um cavalheiro, a afirmação vem de Satanás e de uma pessoa corrupta. O padrão de avaliação das pessoas não é correto e, portanto, o resultado que ele fornece também não é correto. Deus nunca fala em termos de cavalheiros ou vilões. Ele não exige que as pessoas sejam um cavalheiro verdadeiro em vez de um cavalheiro falso, e também jamais diz: “Todos vocês são vilões. Não quero um vilão, quero um cavalheiro”. Deus diz isso? (Não.) Ele não diz. Deus nunca avalia nem determina se uma pessoa é boa ou má pelas palavras e ações dela. Ao contrário, Ele avalia e determina isso de acordo com a essência dela. O que isso significa? Em primeiro lugar, significa que as pessoas são julgadas de acordo com sua índole e se elas têm razão e consciência. Em segundo lugar, elas são julgadas com base em sua atitude em relação à verdade e a Deus. É assim que Deus avalia e determina se uma pessoa é superior ou inferior. Portanto, não existe essa coisa de cavalheiro ou vilão nas palavras de Deus. Na igreja, entre as pessoas que Deus salva, Ele não exige que elas sejam cavalheiros nem defende a ideia de ser um cavalheiro, e Ele não exige que as pessoas critiquem os vilões. A casa de Deus definitivamente não julga quem é de caráter ético elevado de acordo com os ditados da cultura tradicional sobre conduta moral. Ela não promove nem cultiva ninguém que seja um cavalheiro nem remove nem elimina quem é um vilão. A casa de Deus promove, cultiva, remove e elimina as pessoas de acordo com os princípios dela. Ela não vê as pessoas de acordo com os padrões e ditados sobre conduta moral, promovendo qualquer um que seja cavalheiro e rejeitando qualquer um que seja vilão. Ao contrário, ela lida com todas as pessoas de acordo com a palavra de Deus e a verdade. O que vocês pensam de algumas pessoas na igreja que sempre buscam ser cavalheiras? (Elas não prestam.) Alguns recém-convertidos sempre julgam as pessoas de acordo com o padrão de um cavalheiro ou vilão. Quando veem os líderes de igreja podando as pessoas que estão causando interrupções e perturbações, eles dizem: “Esse líder não é cavalheiro! Quando um irmão ou irmã comete um erro pequeno, ele se agarra a isso e não solta. Um cavalheiro não se importaria com isso. Um cavalheiro seria tolerante, perdoador e até tranquilizador — ele seria muito mais tolerante! Esse líder é tão duro com as pessoas. Obviamente, ele é um vilão!”. Essas pessoas dizem que aqueles que defendem os interesses da casa de Deus não são cavalheiros. Dizem que aqueles que trabalham com seriedade, meticulosidade e responsabilidade são vilões. O que vocês acham de pessoas que veem os outros desse jeito? Elas estão vendo as pessoas de acordo com a verdade ou a palavra de Deus? (Não.) Elas não veem as pessoas de acordo com a verdade e a palavra de Deus. Além disso, elas tomam os pensamentos, as opiniões, os métodos e os meios pelos quais Satanás avalia as pessoas e os espalham e soltam na igreja. Essas coisas são claramente os pensamentos e opiniões de não crentes e descrentes. Se você não discerne e acha que um cavalheiro é uma pessoa boa com caráter ético elevado e alguém que é um pilar na igreja, você pode ser desorientado por ele. Porque você tem os mesmos pensamentos e opiniões que ele, quando alguém fizer afirmações ou ditados sobre cavalheiros, você certamente será seduzido e enganado sem nem perceber. No entanto, se você discernir as coisas, você rejeitará tais ditados e não será enganado por eles. Ao contrário, você insistirá em avaliar pessoas e coisas e em julgar certo e errado de acordo com a palavra de Deus e as verdades princípios. Então você verá as pessoas e as coisas corretamente e agirá de acordo com as intenções de Deus. Aqueles descrentes que não buscam a verdade e aqueles que não discernem e não estão dispostos a obedecer às regras da casa de Deus, muitas vezes mencionam pensamentos e afirmações que vêm de Satanás e são comuns entre os não crentes para enganar os irmãos e perturbar seu entendimento da verdade. Se as pessoas não discernirem, embora possam não ser enganadas nem perturbadas por essas pessoas, muitas vezes, elas serão constrangidas por suas afirmações e evitarão agir ou se manifestar. Não ousarão defender as verdades princípios e não ousarão insistir em agir de acordo com as exigências da palavra de Deus, muito menos ousarão defender os interesses da casa de Deus. Isso é causado por uma falta de discernimento dos pensamentos e afirmações de Satanás? (Sim.) Obviamente, essa é a razão. Os termos “cavalheiro” e “vilão” não têm validade na igreja. Os não crentes são bons em fingir e viver por trás de máscaras. Eles defendem ser um cavalheiro em vez de um vilão e adotam esses disfarces na vida. Eles usam essas coisas para se estabelecer entre as pessoas, para enganar outras pessoas a lhes darem prestígio e uma boa reputação e para obter fama e ganho. Na casa de Deus, todas essas coisas precisam ser eliminadas e banidas. Não se deve permitir que elas se espalhem na casa de Deus nem entre o povo escolhido de Deus, tampouco essas coisas devem receber a oportunidade de perturbar e enganar o povo escolhido de Deus. Isso é porque todas essas coisas vêm de Satanás, porque elas não têm base na palavra de Deus e definitivamente não são verdades princípios que as pessoas devem observar em relação a como veem as pessoas e as coisas, conduzem-se e agem. Portanto, “cavalheiro”, “cavalheiro falso” e “vilão” não são os termos corretos para definir a essência de uma pessoa. Eu expliquei o termo “cavalheiro” claramente? (Sim.)

Vamos dar outra olhada no ditado “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”, para ver o que ele realmente significa. O significado literal dessa frase é que um cavalheiro precisa levar suas palavras a sério. Como diz o ditado, uma pessoa só é tão boa quanto sua palavra; um cavalheiro precisa falar sério e cumprir suas promessas. Portanto, a fim de se tornar um cavalheiro de caráter ético elevado, que é popular e altamente estimado, uma pessoa precisa agir de acordo com o ditado “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”. Isto é, um cavalheiro precisa ser confiável. Ele precisa assumir a responsabilidade por aquilo que diz e promete e garantir que cumpre o que diz. Ele não pode voltar atrás nem deixar de cumprir suas promessas aos outros. Uma pessoa que frequentemente deixa de cumprir suas promessas aos outros não é cavalheira nem uma pessoa boa, mas é uma vilã. É assim que a frase “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação” pode ser interpretada. Ela ressalta principalmente as palavras e ações de um cavalheiro em termos de moralidade e confiabilidade. Em primeiro lugar, deixem-Me perguntar: o que significa “palavra” em “a palavra de um cavalheiro”? Significa duas coisas: uma promessa que ele faz ou um compromisso de fazer algo. Como Eu disse anteriormente, os cavalheiros não são pessoas boas, mas pessoas comuns profundamente corrompidas por Satanás. Assim, em termos da essência das pessoas, quais são as formas principais como as pessoas se manifestam nas coisas que prometem? Falar de forma arrogante, exagerar, falar muito bem de si mesmas, dizer coisas sobre si mesmas que não são verdade, dizer coisas que não correspondem aos fatos, mentir, falar duramente e desabafar. Todas essas coisas podem ser encontradas nas coisas que as pessoas dizem e prometem. Assim, quando uma pessoa diz essas coisas, você pede que ela cumpra a promessa, honre o que disse e não volte atrás e, se ela cumpre sua palavra, você acha que ela é cavalheira e uma pessoa boa. Isso não é absurdo? Se as coisas que as pessoas corruptas dizem todos os dias forem investigadas e verificadas com cuidado, você descobrirá que elas são cem por cento mentira, palavras vazias ou meias-verdades. Nenhuma palavra é correta, verdadeira ou factual. Ao contrário, suas afirmações distorcem os fatos, confundem preto e branco, e algumas delas abrigam intenções malignas ou trapaças satânicas. Se todas essas palavras forem cumpridas, elas causarão muito caos. Não falemos sobre o que aconteceria num grupo grande, falemos somente sobre se há um suposto cavalheiro numa família que constantemente faz comentários indiscriminados e declama muitas teorias inúteis e palavras arrogantes, errôneas, sinistras e maliciosas. Se ele levar suas palavras a sério e sua palavra for sua obrigação, quais serão as consequências? Quão caótica ficará essa família? Isso é igual ao rei diabo do país do grande dragão vermelho. Não importa quão absurda ou maligna seja sua política, ainda assim ele a apresenta, e aqueles que estão abaixo dele executam e implementam a política perfeitamente — ninguém ousa se opor a ela nem a impedir, o que resulta em um caos nacional. Além do mais, o país é acometido por vários desastres, e os preparativos para a guerra começaram, mergulhando o país inteiro em uma confusão total. Se um líder diabo reinar num país ou numa nação por muito tempo, então as pessoas desse país estarão seriamente encrencadas. Quão caóticas as coisas ficarão? Se as pessoas executarem e implementarem todo disparate insensato, todas as falácias e mentiras que os reis diabos emitem, alguma coisa boa resultará disso para a humanidade? A humanidade só ficará cada vez mais caótica, escura e maligna. Felizmente, “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação” nada mais é do que palavras vazias; é apenas retórica, Satanás não é capaz de efetivá-la nem de alcançar o que ele diz. Assim, ainda há um pouco de ordem no mundo e as pessoas ainda são relativamente estáveis. Se não fosse assim, cada canto do mundo humano, todos os lugares em que existam “cavalheiros” estariam em caos. Essa é uma das coisas que são falaciosas no ditado “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”. Sob a perspectiva da essência das pessoas, podemos ver que suas afirmações, as coisas que dizem e suas promessas não são confiáveis. Outra coisa que há de errado nisso é que a humanidade é constrangida pelo pensamento, pela opinião “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”. As pessoas acreditam: “Precisamos cumprir nossa palavra e fazer o que dizemos que faremos porque é assim que se é um cavalheiro”. Esse pensamento, essa opinião domina o pensamento das pessoas e torna-se o padrão segundo o qual elas veem, julgam e caracterizam uma pessoa. Isso é apropriado e correto? (Não, não é correto.) Por que é incorreto? Em primeiro lugar, porque o que as pessoas dizem tem pouco valor e só consiste em palavras vazias, mentiras e exageros. Em segundo lugar, é injusto usar esse pensamento, essa opinião para controlar as pessoas e exigir que cumpram sua palavra. Muitas vezes, as pessoas usam “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação” para avaliar a superioridade ou inferioridade de uma pessoa. Sem perceber, as pessoas se preocupam frequentemente com como cumprir suas promessas e são constrangidas por isso. Se não conseguem cumprir suas promessas, elas são submetidas à discriminação e à repreensão dos outros, e elas têm dificuldade de se estabelecer na comunidade se não conseguem concluir algo banal. Isso é injusto com essas pessoas e é desumano. Devido a seus caracteres corruptos, as pessoas falam de acordo com suas preferências, dizendo o que querem dizer; elas não se importam se suas afirmações são absurdas ou se elas contrariam os fatos. É assim que são as pessoas corruptas. É natural que tudo aja de acordo com seu caráter: uma galinha precisa aprender a cacarejar, um cachorro precisa aprender a latir e um lobo precisa aprender a uivar. Se uma coisa não fosse humana, mas fosse estritamente obrigada a dizer e a fazer coisas humanas, ela acharia isso muito difícil. As pessoas têm o caráter corrupto de Satanás, um caráter que é arrogante e enganoso, portanto, é natural que elas mintam, exagerem e falem palavras vazias. Se você entende a verdade e consegue perceber as pessoas claramente, tudo isso deveria lhe parecer normal e comum. Você não deveria usar o pensamento, a perspectiva falaciosa de que “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação” para ver as pessoas e as coisas e para julgar e caracterizar se as pessoas são boas e confiáveis ou não. Esse método de avaliação não é correto e não deveria ser adotado. Qual é o método correto? As pessoas têm um caráter corrupto, portanto, é normal que elas exagerem e digam coisas que não refletem sua situação real. Você precisa lidar com isso corretamente. Você não deveria exigir que uma pessoa cumpra suas promessas de acordo com os padrões de um cavalheiro e certamente não deveria amarrar os outros nem a si mesmo com o pensamento e a opinião de que “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”. Isso não é certo. Além disso, julgar a humanidade e o caráter ético de uma pessoa pelo fato de ela ser ou não cavalheira é um erro fundamental e não é a abordagem certa. Sua base é errada e não está de acordo com a palavra de Deus nem com a verdade. Portanto, não importa que tipo de pensamentos e opiniões o mundo não crente use para julgar uma pessoa e não importa se o mundo não crente defenda que se seja um cavalheiro ou vilão, na casa de Deus, o ditado “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação” não é promovido, não se recomenda que ninguém seja um cavalheiro, e certamente não se exige que você aja de acordo com o ditado “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”. Mesmo que você exija rigorosamente de si mesmo que seja um cavalheiro e personifique o ditado “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”, e daí? Você pode fazer isso muito bem e se tornar um cavalheiro humilde que cumpre suas promessas e que nunca deixa de fazer o que diz. No entanto, se você nunca vê as pessoas e as coisas e não se conduz nem age de acordo com as palavras de Deus, nem segue as verdades princípios, então você é totalmente um descrente. Mesmo que muitas pessoas concordem com você e apoiem você, digam que você é um cavalheiro, que você nunca deixa de cumprir sua palavra e que você leva suas promessas a sério, e daí? Isso significa que você entende a verdade? Isso significa que você segue o caminho de Deus? Não importa quão bem e quão apropriadamente você siga o ditado sobre a conduta moral “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”, se você não entender a palavra de Deus, não observar nem agir de acordo com as verdades princípios, então você não receberá a aprovação de Deus.

Agora que acabamos de identificar e dissecar os erros contidos no pensamento e na opinião de que “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”, vamos analisar o que Deus exige das pessoas em termos das palavras e ações delas. Que tipo de pessoa Deus exige que as pessoas sejam? (Uma pessoa honesta.) Correto. Seja honesto, não minta, não engane, não seja enganoso e não trapaceie. Busque a palavra de Deus e as verdades princípios quando agir. São apenas essas poucas coisas; é muito simples. Se você falar desonestamente, corrija-se. Se exagerar, mentir ou falar de coisas acima de sua posição, reflita e conscientize-se disso e busque a verdade para resolvê-lo. Você deve dizer coisas que reflitam sua situação real, o entendimento em seu coração e os fatos. Além disso, se você consegue fazer as coisas que prometeu aos outros, faça-as. Se não consegue, informe-os imediatamente. Diga: “Sinto muito, não consigo fazer isso. Não tenho a habilidade e não serei capaz de fazer um bom trabalho. Não quero atrasá-lo, por isso é melhor que você peça a ajuda de outra pessoa”. Nem sempre você precisa ser fiel à sua palavra, você pode desistir de suas promessas. Apenas seja uma pessoa honesta. Seja honesto no que disser e fizer, em vez de tentar falsificar ou enganar, e busque as verdades princípios em todas as situações. É simples assim; é muito fácil! Existe alguma parte naquilo que Deus exige que as pessoas façam que as faça fingir? Alguma vez Ele exigiu demais das pessoas, que elas façam mais do que conseguem suportar ou são capazes de fazer? (Não.) Se as pessoas não tiverem o que for necessário em termos de calibre, habilidade de compreensão, energia ou força física, Deus lhes diz que basta fazerem o que são capazes de fazer, que façam seu melhor e deem tudo de si. Você diz: “Eu dei tudo de mim, ainda assim não consigo cumprir as exigências de Deus. Isso é tudo que posso fazer, mas não sei se Deus está satisfeito”. Na verdade, ao fazer isso, você já cumpriu as exigências de Deus. Deus não dá às pessoas um fardo pesado demais de suportar. Esse é o princípio das ações de Deus. Por exemplo, se você consegue carregar 50 quilos, Deus certamente não lhe dará um fardo mais pesado do que 50 quilos. Ele não colocará nenhuma pressão a mais em você. É assim que Deus é com todos. As pessoas deveriam entender as intenções de Deus. Você não precisa ser constrangido por nenhuma pessoa nem deveria ser constrangido por nenhum pensamento ou opinião. Você é livre. Quando algo acontece, você tem o direito de escolher. Você pode escolher praticar de acordo com a palavra de Deus, você pode escolher praticar de acordo com seus desejos pessoais ou, é claro, você pode escolher agarrar-se aos pensamentos e às opiniões que Satanás instilou em você. Você é livre para escolher qualquer uma dessas opções, mas você terá que assumir a responsabilidade pela escolha que fizer. Deus só lhe mostra o caminho; Ele não o obriga a fazer nem a não fazer nada. Depois de Deus ter lhe mostrado o caminho, a escolha é sua. Você tem direitos humanos plenos, incluindo o direito absoluto de escolher. Você pode escolher a verdade, seus desejos humanos ou, é claro, os pensamentos e as opiniões de Satanás. Não importa o que você escolha, caberá a você suportar o resultado final; nenhuma outra pessoa o suportará por você. Quando você fizer uma escolha, Deus não interferirá de nenhuma forma nem fará nada para o forçar. Você pode escolher como quiser, não importa qual seja a escolha. No fim, Deus não o elogiará, nem lhe dará uma grande vantagem, nem colocará um sentimento agradável em seu coração, nem fará com que você se sinta extremamente nobre só porque você escolheu a senda certa e a verdade. Ele não fará isso. Tampouco Deus o disciplinará imediatamente nem o amaldiçoará se você escolher seus desejos humanos, nem fará cair imediatamente sobre você um desastre como punição, mesmo que você aja imprudentemente de acordo com os pensamentos e opiniões que Satanás instilou em você. Enquanto você escolhe, tudo procede naturalmente e, depois de você escolher, tudo continua a proceder naturalmente. Deus só observa, assiste a como tudo se desenrola e olha para a causa, o processo e o resultado. É claro, no fim, quando as pessoas forem julgadas e seu desfecho for determinado, Deus caracterizará a senda que você trilhou com base em todas as suas escolhas pessoais, Ele olhará para essa senda como um todo para ver que tipo de pessoa você realmente é e, a partir disso, Ele determinará que tipo de desfecho você deveria ter. Esse é o método de Deus. Vocês entendem? (Sim.) Quando Deus faz Sua obra, Ele nunca permite que uma afirmação, um ditado, um pensamento ou uma opinião se torne uma tendência entre as pessoas que confinaria e controlaria seus pensamentos a fim de obrigá-las a fazer involuntariamente o que Deus quer que façam. Esse não é o jeito de operar de Deus. Deus dá às pessoas liberdade completa e o direito de escolher, e elas desfrutam de direitos humanos plenos e do direito absoluto de escolher. Em cada situação que as pessoas encontrem, elas podem escolher aceitar e usar os pensamentos e as opiniões de Satanás para discernir e julgar a constituição de algo específico ou elas podem escolher fazer isso de acordo com a palavra de Deus e as verdades princípios. Isso é um fato? (Sim.) Deus não força as pessoas; o que Deus faz é justo para todos. No final, aqueles que amam a verdade e as coisas positivas trilham a senda de buscar a verdade, ganham a verdade, têm um coração que teme a Deus, conseguem realmente se submeter a Deus e serão salvos porque eles amam a verdade e as coisas positivas. No que diz respeito àqueles que não amam a verdade e que sempre agem imprudentemente de acordo com sua vontade, eles são avessos à verdade e não a aceitam de forma alguma. Eles só temem o castigo e o julgamento de Deus e temem ser punidos, assim, relutantemente, eles fazem um pouco de trabalho na casa de Deus só por exibição, labutam um pouco e exibem algum comportamento bom. No entanto, eles nunca aceitam a verdade nem seguem o caminho de Deus e não estão na senda de buscar e de praticar a verdade. Como resultado, eles nunca entenderão a verdade nem entrarão na verdade realidade e, portanto, perderão a oportunidade de ser salvos. A maioria dessas pessoas são labutadores. Mesmo que não cometam nenhum mal, não causem interrupções nem perturbações e não sejam eliminadas nem removidas da casa de Deus como os anticristos e as pessoas malignas, no fim, elas mal conseguirão obter o título de “labutadores”, e é incerto se elas serão poupadas. Existe um outro grupo de pessoas que são de Satanás e teimosamente se agarra a todos os pensamentos e opiniões dele. Essas pessoas prefeririam morrer a aceitar a verdade ou concordar com a verdade e a palavra de Deus. Elas são contrárias até a todas as coisas positivas e a Deus. Porque elas interrompem e perturbam o trabalho da igreja, fazem muitas coisas malignas e exercem o papel de Satanás ao extremo, algumas dessas pessoas acabam sendo removidas da igreja e algumas são expulsas ou têm seu nome retirado do registro. Mesmo que haja alguns que evitem a remoção de seu nome ou sua expulsão, no fim, Deus precisa eliminá-los. Eles perdem a oportunidade de ser salvos porque simplesmente não aceitam a verdade nem a salvação de Deus e, no fim, serão destruídos com Satanás quando o mundo for destruído. Veja, a maneira como Deus opera é tão livre e libertadora; tudo segue seu curso natural. A obra que Deus faz nas pessoas inclui guiá-las, esclarecê-las e ajudá-las, e às vezes lembrá-las, confortá-las e exortá-las. Esse é o lado do caráter de Deus que mostra misericórdia abundante. À medida que Deus mostra Sua misericórdia abundante, as pessoas desfrutam da ampla graça e das bênçãos de Deus, bem como de liberdade e libertação plenas, sem qualquer sentimento de ser constrangido ou preso, muito menos o sentimento de ser confinado por alguma declaração, pensamento ou ponto de vista. Enquanto, por um lado, Deus faz esse tipo de obra, Ele também restringe as pessoas com os regulamentos administrativos e os vários sistemas da igreja, e poda, julga e castiga sua corrupção e rebeldia — algumas pessoas enfrentam até mesmo disciplina e castigo, a exposição e a repreensão das palavras de Deus, e assim por diante. Entretanto, enquanto desfrutam de tudo isso, as pessoas também desfrutam da misericórdia abundante e da ira profunda de Deus; mesmo quando o outro lado do caráter justo de Deus — a ira profunda — é revelado às pessoas, elas também se sentem livres e libertadas, não constrangidas, presas ou confinadas. Quando qualquer aspecto do caráter justo de Deus vem sobre as pessoas ou é exercido nelas, o que elas sentem é, na verdade, inteiramente o amor de Deus; os efeitos alcançados nelas são todos positivos, e elas ganham algo com isso — as pessoas são, é claro, as maiores beneficiárias. Assim é a obra de Deus: Ele nunca força, compele, suprime ou prende as pessoas, mas, em vez disso, permite que elas se sintam libertadas e livres, relaxadas e felizes. Quer seja da misericórdia e da bondade amorosa de Deus que as pessoas desfrutem, quer seja de Sua justiça e majestade, no final o que elas ganham de Deus é a verdade, e elas entendem o significado e o valor da vida, bem como a senda que devem trilhar e a direção e a meta da sua conduta pessoal — as pessoas ganham tanto! Vivendo sob o poder de Satanás, as pessoas são presas, confinadas e gravemente prejudicadas pelos vários pensamentos e pontos de vista falaciosos que ele instila nelas. Isso é indizivelmente doloroso, mas elas não têm poder para se libertar. Quando elas vêm diante de Deus, seja qual for o tipo de atitude que tenham em relação a Ele, a atitude de Deus em relação a elas sempre permanece a mesma, porque Seu caráter e Sua essência não mudam. Ele está sempre expressando a verdade para revelar Seu caráter e Sua essência, operando nas pessoas dessa maneira. As pessoas desfrutam plenamente da bondade amorosa e da misericórdia de Deus, bem como de Sua justiça e majestade, e as pessoas que vivem em tal ambiente são bem-aventuradas. Se, num ambiente como esse, as pessoas são incapazes de buscar, amar e, no fim, ganhar a verdade, perdem a oportunidade de ser salvas e algumas até são punidas e destruídas como Satanás, só existe uma razão para isso, e isso é um fato. O que vocês acham que é? As pessoas trilharão certa senda e terão certo desfecho de acordo com sua natureza. O tempo em que os desfechos dos vários tipos de pessoas forem finalmente determinados será o tempo em que elas serão classificadas de acordo com seu tipo. Se uma pessoa amar a verdade e as coisas positivas, quando Deus finalmente falar e operar, ela retornará a Deus e trilhará a senda de buscar a verdade, não importam quantas coisas negativas Satanás tenha instilado nela. No entanto, se uma pessoa não amar a verdade e for avessa a ela, esse seu caráter ainda a direcionará internamente e não mudará, não importam o quanto Deus fale, quão sinceras sejam Suas palavras, quanta obra Ele faça nem quão grandes sejam Seus sinais e maravilhas. Pessoas malignas são ainda mais extremas. Elas não são apenas avessas à verdade, mas têm uma essência que é perversa e odeia a verdade. Elas se opõem a Deus e pertencem ao acampamento de Satanás. Mesmo que acreditem em Deus, eventualmente, elas voltarão para Satanás. Todos esses três tipos de pessoas experimentaram a corrupção de Satanás e foram desorientados e presos pelas várias afirmações, os pensamentos e opiniões de Satanás. Por que, então, algumas pessoas podem ser salvas; e outras, não? Basicamente, isso se reduz à senda que as pessoas trilham e a se elas amam a verdade ou não. Isso está relacionado a essas duas coisas. Por que, então, algumas pessoas são capazes de amar a verdade; e outras, não? Por que algumas pessoas conseguem seguir a senda de buscar a verdade, enquanto outras não conseguem, e algumas até brigam abertamente com Deus e publicamente denigrem a verdade? O que está acontecendo aqui? Isso é determinado por sua natureza essência? (Sim.) Todas elas experimentaram a corrupção de Satanás, mas a essência de cada pessoa é diferente. Diga-Me, Deus faz Sua obra com sabedoria? Deus é capaz de perceber a humanidade claramente? (Sim.) Por que, então, Deus dá às pessoas o direito de escolher livremente? Por que Deus não doutrina todas as pessoas forçosamente? É porque Deus quer classificar cada pessoa de acordo com seu tipo e quer revelar todas elas. Deus não faz obra inútil; existem princípios por trás de toda a obra que Deus faz, e a obra que Ele faz numa pessoa se baseia em que tipo de pessoa ela é. Como a categoria de uma pessoa é revelada? Com base em que elas são divididas em categorias diferentes? Isso se baseia nas coisas das quais as pessoas gostam e na senda que seguem. Isso não é correto? (Sim.) Deus classifica as pessoas de acordo com aquilo de que gostam e da senda que trilham, Ele determina se elas podem ser salvas ou não com base em sua categoria e realiza a obra correspondente nelas de acordo com o fato de elas poderem ser salvas ou não. É igual a como algumas pessoas gostam de comida doce, outras gostam de comida picante, outras gostam de comida salgada, e outras gostam de comida azeda. Se esses diferentes tipos de comida são colocados na mesa, não existe necessidade de instruir as pessoas sobre o que devem comer ou não. Aquelas que gostam de comida picante comerão algo picante, aquelas que gostam de doces comerão algo doce, e aquelas que gostam de comida salgada comerão algo salgado. Elas podem escolher livremente. As pessoas que acreditam em Deus têm o direito de escolher se elas amam a verdade ou não e que senda seguirão, mas não cabe a elas decidir se elas serão salvas ou não e qual acabará sendo seu desfecho. Você vê que existem princípios por trás da obra de Deus? (Sim.) Existem princípios por trás da obra Dele, e um dos maiores princípios é permitir que as pessoas sejam classificadas de acordo com seu tipo com base em suas buscas e na senda que trilham, e permitir que tudo se desdobre naturalmente. As pessoas sempre falham em entender isso e perguntam: “Sempre dizem que Deus tem autoridade, mas onde está ela? Por que Deus não doutrina um pouco forçosamente para mostrar Sua autoridade?”. Não é assim que a autoridade de Deus se manifesta; não é assim que Deus torna visível Sua autoridade para as pessoas.

Agora vocês são capazes de discernir o ditado sobre conduta moral “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”? Vocês também entendem o que Deus exige das pessoas? (Sim.) Qual é seu entendimento? (Deus exige que as pessoas sejam honestas.) As exigências de Deus às pessoas são muito simples. Ele exige que as pessoas sejam honestas, que lidem com os assuntos que surgirem de acordo com as verdades princípios, que não finjam, que não se concentrem apenas em comportamento superficial, mas se concentrem em fazer as coisas de acordo com os princípios. Se a senda que você trilha é correta e os princípios segundo os quais você busca como se conduzir são corretos e se conformam à verdade das palavras de Deus, isso basta. Isso não é simples? (É sim.) Satanás não possui nem aceita a verdade, por isso ele desorienta as pessoas com ditados que as pessoas acreditam ser bons e certos e faz com que elas tentem ser pessoas cavalheiras que se comportam bem em vez de vilãs que fazem coisas más. As pessoas são rapidamente enganadas por Satanás porque essas coisas estão alinhadas com as noções e preferências das pessoas e elas conseguem aceitá-las facilmente. Satanás faz com que as pessoas façam coisas que só parecem ser boas. Não importam quão má seja uma coisa que você faz às escondidas, quão corrupto seja seu caráter nem se você é uma pessoa maligna ou não; contanto que tenha disfarçado sua aparência exterior de acordo com os ditados e exigências estabelecidos por Satanás e os outros o chamem de pessoa boa, você é uma pessoa boa. Esses padrões exigidos encorajam as pessoas claramente a serem enganosas e más, a usarem uma máscara em como se conduzem, e as impedem de trilharem a senda certa. Portanto, podemos dizer que cada pensamento e opinião que Satanás instila nas pessoas as faz trilhar uma senda errada após a outra? (Sim.) A obra que Deus quer fazer hoje é permitir que as pessoas discirnam as várias heresias e falácias de Satanás, percebam-no claramente e o rejeitem, e então trazer as pessoas de volta de suas várias sendas erráticas para a senda certa, para que elas possam ver as pessoas e as coisas e conduzir-se e agir de acordo com os princípios. Nenhum desses princípios vem das pessoas, mas são as verdades princípios. Quando as pessoas entenderem essas verdades princípios e forem capazes de praticá-las e de entrar em sua realidade, aos poucos, as palavras e a vida de Deus serão inseridas nessas pessoas. Se as pessoas tomarem as palavras de Deus como sua vida, elas deixarão de ser desorientadas por Satanás e de trilhar a senda errada, a senda de Satanás e a senda sem retorno. Essas pessoas não trairão a Deus, não importa como Satanás as desoriente ou corrompa. Não importa como o mundo mude e não importa que tempo venha, sua vida não se decomporá nem perecerá porque essas pessoas têm as palavras de Deus como sua vida, e porque sua vida não se decomporá nem perecerá, elas coexistirão com esse tipo de vida e viverão para sempre. Isso é algo bom? (Sim.) Quando as pessoas são salvas, elas são ricamente abençoadas!

Qual é a coisa mais importante para vocês neste momento? É equipar-se com mais da verdade. Só quando estiver mais equipado com a verdade e tiver ouvido, experimentado e entendido mais, você será capaz de ver as pessoas e as coisas, de conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus e saber exatamente quais são as verdades princípios. Só então você não se desviará e não substituirá as palavras de Deus e as verdades princípios pela vontade humana e pelos pensamentos e opiniões que Satanás instilou em você. Não é assim? (É sim.) Portanto, uma das coisas mais importantes e urgentes que vocês deveriam fazer agora é equipar-se com a verdade e entender mais das palavras de Deus. Vocês precisam dedicar-se às palavras de Deus. As palavras de Deus incluem muitas coisas, e existem muitos itens da verdade. Vocês precisam se equipar com todas essas verdades sem demora. Se você não se equipar, você não será capaz de usar as palavras de Deus como um fundamento quando algo acontecer e só lidará com o assunto de acordo com sua vontade pessoal. Como resultado, você violará os princípios, e suas transgressões permanecerão com você como uma mancha. Se você não souber buscar a verdade quando algo acontecer, e só lidar com isso de acordo com sua vontade e para alcançar seus objetivos pessoais, e se você confiar em sua vontade e tiver impurezas, mas não souber refletir sobre si mesmo e se conhecer, nem souber se comparar com as palavras de Deus, então você não conhecerá a si mesmo e não será capaz de se arrepender de verdade. Se você não se arrepender de verdade, como Deus o verá? Isso significa que você tem um caráter intransigente e que é avesso à verdade, o que deixará outra mancha e é outra transgressão séria. É benéfico para você acumular muitas manchas e transgressões? (Não.) Não, não é. Como, então, as transgressões podem ser resolvidas? Anteriormente, Eu declarei um capítulo chamado “As transgressões levarão o homem para o inferno”. Isso significa que as transgressões estão diretamente relacionadas ao desfecho de uma pessoa. O que está acontecendo com pessoas que sempre cometem transgressões? Algumas delas dizem: “Não foi intencional. Eu não pretendia fazer nada de maligno na época”. Essa é uma boa desculpa? Se você não pretendia fazê-lo, aquilo não foi uma transgressão? Você não precisa refletir e arrepender-se? Não foi intencional, mas não foi, ainda assim, uma transgressão? Você não fez de propósito, mas você ofendeu o caráter de Deus e violou os decretos administrativos, não é verdade? (Sim.) Isso é um fato, portanto, foi uma transgressão. Não adianta inventar desculpas. Você diz: “Sou jovem. Não tenho muita educação e não tenho muita experiência na sociedade. Eu não sabia que era errado — ninguém me disse”. Ou você diz: “A situação era perigosa demais. Eu fiz aquilo no calor do momento”. Essas são razões boas? Nenhuma delas é uma razão boa. Se você tem a oportunidade de agir de acordo com sua vontade, você também tem a oportunidade de buscar a verdade e deveria usar a verdade como um princípio para suas ações. Por que, então, você escolheu agir de acordo com sua vontade quando você tinha a oportunidade de buscar a verdade? Uma razão é que seu entendimento da verdade é superficial demais e, normalmente, você não dá importância a buscar a verdade e a equipar-se com as palavras de Deus. Existe outra razão e situação que também é verdade: normalmente, você faz as coisas sem Deus e sem as palavras de Deus no coração. As palavras de Deus nunca reinaram sobre seu coração. Você está acostumado a ser teimoso e, habitualmente, você acha que está certo, habitualmente reina sobre cada assunto e habitualmente faz coisas de acordo com suas preferências. Você só passa pelo processo e pelas formalidades de orar a Deus. As palavras de Deus não têm nenhum lugar em seu coração e não conseguem deter poder nele, e Deus não tem nenhum lugar em seu coração e não consegue deter poder nele. É natural que você esteja no controle sobre tudo que faz e, como resultado, você viola as verdades princípios. Isso é uma transgressão? Com certeza — isso é uma transgressão. Por que, então, você está inventando desculpas? Não existe desculpa válida. Uma transgressão é uma transgressão. Se você cometer muitas transgressões, prejudicar os interesses da casa de Deus e o trabalho da igreja e, no final, enfurecer o caráter de Deus, então sua chance de ser salvo será removida. Essa é uma interpretação correta de “As transgressões levarão o homem para o inferno”; isso é um fato. Isso é causado pelos caracteres corruptos das pessoas, que produzem todos os tipos de comportamentos, o que, por sua vez, constitui a senda que as pessoas seguem. Essa senda incorreta faz com que as pessoas cometam todos os tipos de transgressões em momentos importantes e críticos enquanto estão desempenhando seu dever. Se você cometeu um excesso de transgressões e elas se acumulam, então sua chance de ser salvo se foi. Por que as pessoas sempre cometem transgressões? A razão fundamental é que elas nunca — ou raramente — estão equipadas com as palavras de Deus e raramente fazem algo com base nas palavras de Deus ou nas verdades princípios — no fim, elas sempre cometem uma transgressão. Quando as pessoas transgridem, elas sempre se perdoam e apresentam razões e desculpas como: “Eu não pretendia fazer isso. Minhas intenções eram boas. Foi porque a situação era urgente. Foi por causa dessa pessoa. Foi por causa de todos os tipos de razões objetivas…”. Não importa qual seja a razão, se você não buscar a verdade e não agir de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério, você estará propenso a transgredir e resistir a Deus. Isso é um fato inegável. De acordo com esse fato, seu desfecho certamente será como Eu mencionei antes: “As transgressões levarão o homem para o inferno”. Esse será seu desfecho. Você entende? (Sim, entendo.)

O caráter de algumas pessoas é tão intransigente, e elas são tão inescrupulosas que sempre pensam iludidamente: “Uma transgressão pequena não é nada. Deus não pune as pessoas. Ele é misericordioso, amoroso e paciente e perdoa as pessoas. O dia de Deus ainda está distante. Eu buscarei essas verdades que Ele expressou mais tarde, quando eu tiver a oportunidade. Embora Deus tenha falado essas palavras num tom sincero e urgente, ainda teremos muitas oportunidades de acreditar em Deus e de ser salvos”. Elas são sempre desdenhosas, nunca têm um senso de urgência, não têm um desejo tremendo por Deus nem uma sede da verdade. Elas sempre têm um coração intransigente e sempre ignoram completamente a verdade e as exigências das palavras de Deus. Se elas desempenharem seu dever com essa atitude e nesse estado, o que acontecerá no fim? Elas cometerão transgressões constantemente e adquirirão manchas! É perigoso para uma pessoa adquirir manchas e cometer transgressões constantemente e não tratar isso com seriedade e ser tão indiferente em relação a isso. Só porque Deus não condena você agora, isso não significa que Ele não o condenará no futuro. Em suma, uma pessoa que vive nesse estado está em perigo. Ela não valoriza as palavras de Deus, nem a oportunidade de ser salva, nem a oportunidade de desempenhar seu dever, muito menos valoriza cada circunstância que Deus estabeleceu para ela. Ela é sempre desleixada e indiferente e faz tudo de maneira descuidada, negligente e distraída. Esse tipo de pessoa está em perigo. Algumas pessoas ainda se sentem bem em relação a si mesmas e pensam: “Quando eu faço algo, Deus está comigo, tenho o esclarecimento e a orientação de Deus, às vezes, tenho a disciplina de Deus, e Ele está comigo em minhas orações!”. A graça de Deus é abundante — certamente é suficiente para que você desfrute dela — você pode pegar o quanto quiser e nunca a esgotar, e daí? A graça de Deus não representa a verdade, e o fato de você desfrutar da graça de Deus não significa que você tem a verdade. Deus tem compaixão por cada pessoa, mas a compaixão de Deus não é excessivamente leniente. Deus tem compaixão da vida humana e de cada ser criado. No entanto, isso não significa que Ele não tem princípios em Sua obra, que Ele não tem um caráter justo nem que os padrões que Ele exige das pessoas e com que Ele as avalia mudarão. Vocês entendem? (Sim.) Você acha que Deus nunca Se irritou com você, que Deus é sempre bondoso e atencioso com você e que Ele Se importa com você, ama e preza você imensamente. Você sente o calor de Deus, a provisão de Deus, a ajuda de Deus e até o favoritismo e a benevolência de Deus. Você acha que Deus o ama ao máximo e que, mesmo que Ele abandone os outros, Ele jamais o abandonará. Assim, você se enche de autoconfiança e sente-se como se você estivesse justificado em não buscar a verdade, em não sofrer e em não pagar um preço ao desempenhar o dever e em não buscar uma mudança no caráter. Deus certamente não o abandonará. Essa sua confiança forte se baseia nas palavras de Deus? Se, um dia, você realmente não conseguir sentir a presença de Deus, seu coração entrará em pânico, e você pensará: “É possível que Deus tenha me abandonado?”. Deveria estar claro para você qual será seu desfecho. As pessoas que não buscam a verdade e que são presunçosas demais absolutamente não terão um fim bom. O objetivo de Deus ao amar e prezar as pessoas, ao ter compaixão pelas pessoas, ao conceder graça às pessoas ou até em tratar certa proporção das pessoas de forma favorável e benevolente, como também a substância dessas ações definitivamente não é afagar nem favorecer você, nem o conduzir na senda errada, nem o desviar, nem fazer com que você dê as costas para a verdade ou para o caminho verdadeiro. O propósito de Deus ao fazer tudo isso é apoiá-lo ao trilhar a senda certa, fazer com que você tenha um coração que tem um desejo enorme por Ele, aumentar sua fé Nele e então desenvolver um coração que genuinamente teme a Deus. Se você sempre quer desfrutar do afago de Deus e ser Seu animal de estimação, então Eu digo que você está errado. Você não é um animal de estimação de Deus, e Sua benevolência e favoritismo para com você definitivamente não é afago nem tolerância. O propósito de Deus ao fazer tudo isso é capacitar você a valorizar as palavras de Deus, a aceitar a verdade e a ser fortalecido por Sua benevolência e Suas bênçãos, para que você tenha a determinação e a perseverança para trilhar a senda de buscar a verdade e para seguir a senda certa na vida. É claro, pode-se dizer com certeza que, quando Deus expressa essas verdades, você foi provido, você ganhou vida e desfrutou de Seu amor. Se você consegue agradecer a Deus por Sua benevolência, permanecer firme em seu lugar apropriado, equipar-se mais com as palavras de Deus, valorizar mais Suas palavras, buscar as verdades princípios ao desempenhar seu dever e esforçar-se para ver as pessoas e as coisas e conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus, então você não O decepcionou. No entanto, se você se aproveitar da benevolência e do favoritismo de Deus em relação a você, descartar Sua compaixão por você, insistir em fazer as coisas do seu jeito e agir de forma teimosa e imprudente, nunca se equipar com as palavras de Deus, não tiver a vontade de se esforçar pela verdade nem ver as pessoas e as coisas, nem se conduzir nem agir de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério, a não ser para desfrutar da graça de Deus e sentir-se bem em relação a si mesmo, então, quando você ficar aquém das expectativas de Deus — isto é, quando você decepcionar a Deus repetidas vezes, mais cedo ou mais tarde, a graça, a misericórdia e a amabilidade de Deus para com você se esgotarão. O dia em que essas coisas se esgotam é o dia em que Deus retira toda a Sua graça. Quando você nem sentir a presença de Deus, você saberá o que você realmente sente por dentro. Haverá escuridão dentro de você. Você se sentirá abatido e incomodado, preocupado e vazio. Sentirá que o futuro é incerto. Você ficará assustado e estará num estado constante de ansiedade. Isso é algo muito terrível. Portanto, as pessoas precisam aprender a prezar tudo que Deus lhes deu, prezar o dever que deveriam desempenhar e, ao mesmo tempo, saber retribuir. Na verdade, o fato de Deus requerer que você retribua não diz respeito a quanto você contribui em prol Dele nem quão retumbante é seu testemunho para Ele. O que Deus quer é que você trilhe a senda certa, a senda que Ele exige que você trilhe. A graça de Deus basta para que as pessoas desfrutem dela. Ele não é mesquinho ao conceder essa graça às pessoas nem Se arrependerá de conceder essa graça a elas. Se Deus abençoa e é benevolente em relação a uma pessoa, isso sempre é feito de bom grado. Faz parte de Sua essência, de Seu caráter e de Sua identidade fazer isso. Ele nunca Se arrepende nem sente remorsos por dar essas coisas às pessoas. No entanto, digamos que as pessoas não saibam distinguir entre o bom e o ruim nem como apreciar os favores. Elas sempre decepcionam e desapontam a Deus vez após vez. Não importa quão alto seja o preço que Deus pagou nem por quanto tempo tenha esperado, ainda assim as pessoas O ignoram e não entendem Suas intenções minuciosas. As pessoas só buscam desfrutar da graça de Deus — quanto mais, melhor. Não importam quanta graça e quantas bênçãos de Deus elas desfrutem, elas não sabem retribuir o amor de Deus nem voltar seu coração para Deus e segui-Lo. Vocês acham que Deus ficará satisfeito se as pessoas O tratarem desse jeito? (Não.) Que tipo de atitude verdadeira uma pessoa deveria ter para satisfazer a Deus? As pessoas precisam se arrepender, ter manifestações práticas e desempenhar bem seu dever. Elas não devem se agarrar às várias justificativas e desculpas. A graça, o perdão e a compaixão de Deus para com a humanidade não são um capital para fazer o que quer nem desculpas para se agraciar. Não importa o que Deus faz, que tipo de sangue do coração Ele despende sobre as pessoas, ou que tipo de pensamento Ele tem, Ele só tem um propósito final. Isto é, Ele espera que as pessoas trilhem a senda certa e voltem para diante Dele. Qual é a senda certa? É retornar para diante do Criador para aceitar todas as verdades que Deus expressa, comer e beber Suas palavras, e experienciar Sua obra para alcançar a salvação, e ser capaz de se submeter e adorar a Deus. Essa é a senda certa na vida. Se a senda que as pessoas trilham se baseia nas palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério, então o preço que Deus investe nas pessoas e todas as expectativas que Ele tem em relação a elas terão sido retribuídos. Vocês acham que Deus tem exigências altas para as pessoas? (Não.) Deus não tem exigências altas para as pessoas, e Ele tem paciência e amor suficientes para esperar que as pessoas voltem. Quando você se voltar para Deus, o que Ele fará não será simples como meramente lhe conceder um pouco de graça e bênçãos. Antes, Ele proverá para você, apoiará e guiará você em termos da verdade, e da sua vida e na senda que você estiver trilhando — Ele fará obra maior ainda em você. Essa é a expectativa Dele. Antes de fazer essa obra, Deus guia e apoia as pessoas e concede-lhes graça e bênçãos incansavelmente. Tudo isso não era a intenção original de Deus nem é algo que Ele queira fazer em especial. No entanto, Ele não tem escolha senão Se obrigar a pagar qualquer preço pelas pessoas e a fazer essa obra a qualquer custo. O que Deus quer, no final das contas, ver nas pessoas, após fazer toda essa obra, é que elas consigam voltar. Se as pessoas entenderem Suas intenções e pensamentos, e por que Ele de fato age dessa forma, elas reconhecerão Sua amabilidade, terão alguma estatura e terão crescido. Quando as pessoas começarem a ser meticulosas para com a verdade e a trabalhar muito em cada verdade que Deus proveu para elas e começarem a entrar na realidade de cada verdade, Deus Se agradará, e não terá mais que fazer a obra simples de estar com as pessoas e de confortá-las, lembrá-las e exortá-las. Em vez disso, Ele proverá mais para elas em termos da verdade e da sua vida, e na senda que estão trilhando — Ele fará uma obra maior e mais concreta nas pessoas. Por que Deus gosta mais de fazer esse tipo de obra? É porque, por meio dessa maneira de operar, Ele pode purificar e salvar as pessoas, Ele pode fazer com que elas se submetam a Ele e O adorem, e capacitá-las a ser de mente e coração unidos a Ele. Isso é o que Deus mais espera ver, isso é uma coisa monumentalmente grandiosa tanto para as pessoas quanto para Deus, e algo que Ele tem ansiado por muito tempo. Quando uma pessoa entra na senda de buscar a verdade, sua estatura cresce gradualmente, ela tem a força para lutar contra Satanás e permanecer firme em seu testemunho a Deus, e há uma esperança maior de Deus ver mais um ser humano criado se levantar e lutar contra Satanás, o que é Sua glória. À medida que a estatura de uma pessoa cresce progressivamente, ela fica cada vez mais forte, cada vez mais capaz de dar testemunho e cada vez mais temente e submissa a Deus. Isso significa que há uma esperança maior de Deus ganhar um grupo de vencedores entre as pessoas, e de Ele ser glorificado entre elas e nelas. Isso não é uma coisa boa? (Sim.) Isso é o que Deus está ansiando e esperando de vocês, esse grupo de pessoas, e Ele tem ansiado por isso por muito tempo. Se as pessoas entenderem e forem capazes de considerar o coração de Deus, elas trabalharão naquilo que Ele exige delas e pagarão o preço que Ele exige delas. Elas farão todo o esforço para cooperar com o que Deus quer fazer, cumprirão Seus desejos e confortarão Seu coração. No entanto, se você não quiser fazer isso, Deus não o forçará. Você diz: “Por que não quero isso? Por que não quero fazer o que Deus exige? Por que me sinto incomodado, desconfortável e não estou disposto a me submeter quando penso em satisfazer as exigências de Deus?”. Você não precisa satisfazer as exigências de Deus; é voluntário. Você tem o direito de escolher e é livre. Deus não força as pessoas. Eu só estou lhes dizendo isso para que vocês possam entender completamente a realidade que Deus quer realizar, a responsabilidade que vocês têm e o que Deus espera de vocês. Isso está claro? (Sim.) É bom que esteja claro. Se estiver claro, o coração das pessoas estará ciente. Elas saberão por dentro em que devem trabalhar em seguida, o que devem fazer e que preço devem pagar; elas terão direção.

Hoje, comuniquei o ditado sobre a conduta moral “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”. Tendo comunicado anteriormente vários outros ditados sobre a conduta moral que são promovidos por Satanás, esse ditado fica um pouco mais fácil de discernir. Não importa qual seja o ditado sobre conduta moral, Satanás basicamente quer usar um tipo de afirmação para amarrar e restringir o comportamento humano e então formar uma tendência na sociedade. Ao criar essa tendência, ele quer desorientar, controlar e aprisionar a mente de toda a humanidade e, assim, voltar toda a humanidade contra Deus. Quando as pessoas ficarem contra Deus, Satanás desejará ver que Deus não tenha como agir nas pessoas nem como realizar obra. Esse é o objetivo que Satanás quer alcançar, e essa é a essência de todas essas coisas que Satanás faz. Não importa que aspecto do comportamento representem ou quais pensamentos e visões, esses ditados sobre a conduta moral que Satanás promove são, em todo caso, irrelevantes para a verdade, e também são contrários à verdade. Como as pessoas deveriam lidar com esses ditados sobre a conduta moral que Satanás promove? Um princípio muito simples e básico é que qualquer afirmação que venha de Satanás é algo que deveríamos expor, dissecar, perceber e rejeitar. Já que elas vêm de Satanás, se nosso coração as percebe, nós podemos condená-las e rejeitá-las. Não podemos permitir que as coisas de Satanás existam na igreja e desorientem, corrompam e perturbem o povo escolhido de Deus. O objetivo deve ser alcançado pelo qual o povo escolhido de Deus rejeite Satanás, e nem mesmo um traço das heresias e falácias de Satanás possa ser visto nele. No lugar dessas heresias e falácias, as palavras de Deus e a verdade devem reinar no coração do povo escolhido de Deus e tornar-se sua vida. Esse tipo de humanidade é o tipo que Deus quer ganhar. Vamos encerrar a comunhão de hoje por aqui.
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O que significa buscar a verdade (16)

O contexto de Deus expressar a verdade para realizar a obra de julgamento nos últimos dias (II)

Temos comunicado e dissecado primariamente a essência dos vários ditados referentes à conduta moral e dissecado o impacto que esses ditados têm sobre as pessoas. Esses vários ditados referentes à conduta moral representam principalmente os diferentes graus de efeitos que a cultura tradicional chinesa tem sobre as pessoas, efeitos esses que persistem até hoje. Qual ditado relativo à conduta moral comunicamos e expusemos em nossa última reunião? (Da última vez, Deus comunicou e expôs o ditado “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”.) Quando comunicamos os ditados relativos à conduta moral, abordamos a questão do ambiente geral: não importa como os tempos mudem, nem como nosso ambiente social mude, nem como a situação política em qualquer país mude, a corrupção que Satanás gera na humanidade, nos pensamentos e na conduta moral das pessoas e no mais íntimo de seu coração por meio das várias heresias e falácias relativas à conduta moral encontradas na cultura tradicional se torna cada vez mais óbvia. O impacto sobre a humanidade causado pela perniciosidade da cultura tradicional não diminuiu devido à mudança dos tempos e às mudanças no ambiente de vida, e muitas pessoas ainda citam e promovem vários ditados derivados da cultura tradicional, reverenciando-os como estudos tradicionais chineses e como escrituras. É evidente que Satanás plantou os vários ditados sobre a conduta moral no fundo do coração das pessoas e as corrompeu ao extremo. Por que Satanás corrompe as pessoas? Qual é seu objetivo final ao corromper as pessoas? Ele visa a humanidade ou a Deus? (Deus.) Isso é algo que vocês precisam entender para conhecer a essência de Satanás e para conhecer a causa principal e o processo de corrupção da humanidade por Satanás. Como os pensamentos das pessoas são corrompidos por Satanás? Por que as pessoas abrigam coisas que se opõem a Deus no mais íntimo de seu coração? Por que as pessoas abrigam essas coisas que são contrárias à verdade? Como as pessoas ficaram assim? A humanidade foi criada por Deus, por que, então, as pessoas resistem e se rebelam contra Deus a cada passo, igual a Satanás? Qual é a causa principal? Essas perguntas podem ser respondidas pelo que discutimos anteriormente? (Sim.) Lembre-se do que comunicamos da última vez e reflita. (Primeiro Deus comunicou nossas condições atuais. Embora comamos e bebamos as palavras de Deus, basicamente, não temos discernimento quando se trata das heresias e falácias e dos pensamentos e opiniões que Satanás instila em nós, e podemos nos tornar porta-vozes e servos de Satanás a qualquer momento e em qualquer lugar. Deus também comunicou por que Satanás usa essas heresias e falácias para desorientar e corromper as pessoas. Embora ele corrompa e prejudique as pessoas, o verdadeiro objetivo de Satanás visa a Deus. Ele quer derrubar e destruir o plano de gerenciamento de Deus. Visto que, no final das contas, o plano de gerenciamento de Deus visa salvar e aperfeiçoar um grupo de pessoas para que elas possam ser de um só coração e de uma só mente com Deus, Satanás tenta interromper e impedir essas pessoas de seguirem a Deus, de serem completadas por Deus e de serem ganhas por Deus. Deus percebe os esquemas ardilosos de Satanás, mas não o detém. Em vez disso, Deus usa Satanás como um objeto de serviço e um contraste, pois a sabedoria de Deus é construída sobre os esquemas ardilosos de Satanás, e Ele faz a obra de purificação e salvação nessas pessoas que foram corrompidas por Satanás. Deus expõe e disseca os vários ditados da cultura tradicional para nos capacitar a ver claramente que Satanás usa essas heresias e falácias para desorientar e corromper as pessoas. Deus faz isso para que possamos aprender a discernir e não apenas entender doutrinariamente que essas heresias e falácias são negativas, mas para que possamos entender claramente quais são os esquemas ardilosos de Satanás nesses ditados. Depois de entendê-los claramente, podemos nos comparar com eles, refletir sobre nós mesmos à luz das palavras de Deus, examinar que pensamentos e ideias satânicos temos, que esquemas ardilosos de Satanás existem na intenção de nossas ações e que caracteres satânicos revelamos. Isso é o que significa conhecer verdadeiramente a nós mesmos, e não apenas permanecer no nível do entendimento doutrinário e do discernimento simples.) Uma das maneiras pelas quais Satanás corrompe as pessoas é corrompendo seus pensamentos e seu coração; ele injeta todos os tipos de pensamentos, ideias, heresias e falácias satânicas no coração e na mente das pessoas. Entre eles estão os vários ditados referentes à conduta moral que representam as coisas quintessenciais da cultura tradicional chinesa — são representações clássicas da cultura tradicional chinesa. Basicamente, esses pensamentos e opiniões da cultura tradicional representam os pensamentos de Satanás, a essência de Satanás, e representam as coisas da natureza de Satanás que desafiam a Deus. Qual é a consequência final de Satanás usar essas coisas para corromper as pessoas? (Ele coloca as pessoas contra Deus.) A consequência é que as pessoas são colocadas contra Deus. E as pessoas se tornam o quê? (Elas se tornam porta-vozes e servos de Satanás. Elas se tornam satanases vivos.) As pessoas se tornam porta-vozes de Satanás, a personificação de Satanás, e a humanidade corrompida passa a representar Satanás. As intenções, os propósitos, os pensamentos e as ideias contidos nas palavras que a humanidade corrompida professa e os caracteres corruptos que ela revela são aqueles que são expressos e revelados por Satanás. Isso verifica inteiramente que todas as regras para viver da humanidade e todos os seus vários pensamentos e opiniões segundo os quais ela se comporta e interage com os outros provêm de Satanás e representam a natureza essência de Satanás; isso confirma inteiramente que a humanidade corrompida viva é a personificação de Satanás, a progênie de Satanás e da mesma espécie de Satanás; isso confirma inteiramente que a humanidade corrompida viva é um Satanás vivo, um demônio vivo, e que a humanidade, que se tornou a personificação de Satanás, é a representante de Satanás. Não importa se a humanidade é a progênie de Satanás ou a personificação de Satanás, em todo caso, ela é da laia de Satanás e, para Deus, uma humanidade como essa é uma humanidade que nega e trai a Deus, é a inimiga de Deus e a força oposta a Deus. Uma humanidade como essa não é mais a humanidade criada tábula rasa, ignorante, que era no início. A humanidade vive sob a influência de Satanás e está cheia de caracteres satânicos corruptos, e de que a humanidade, que vive nesse tipo de estado e condição, mais necessita? Ela precisa da salvação de Deus. Agora é o momento em que Deus usa palavras para salvar as pessoas. Qual é o contexto no qual Deus salva as pessoas? É que a corrupção da humanidade por Satanás atingiu o nível mais profundo e severo; ela transformou as pessoas completamente na personificação e nos porta-vozes de Satanás, e as pessoas se tornaram inimigas de Deus e passaram a se opor a Deus. Dentro desse contexto, Deus começou Sua obra para salvar a humanidade. Essa é a situação real em relação à corrupção das pessoas por Satanás e é o contexto real para Deus expressar a verdade e realizar a obra de julgamento para salvar o homem nos últimos dias. Quais são os benefícios de conhecer essas realidades? Isso capacita as pessoas a conhecerem sua essência, a conhecerem a essência de Satanás, a conhecerem os meios pelos quais Satanás corrompe as pessoas e a conhecerem a perversão de Satanás; isso também capacita as pessoas a conhecerem o propósito do plano de gerenciamento de Deus e a conhecerem também a onipotência, a autoridade, a sabedoria e o poder de Deus que Ele revela em Sua obra para salvar a humanidade. Além de ter de reconhecer quais são a essência e a perversão de Satanás e a natureza essência da humanidade corrompida, o importante é que as pessoas conheçam a obra de Deus, o caráter de Deus e a essência de Deus. Conhecer a essência de Deus envolve primariamente conhecer a onipotência, a autoridade, a sabedoria e o poder de Deus — envolve principalmente conhecer esses aspectos de Sua essência.

Da perspectiva do contexto da obra de Deus para salvar a humanidade, esta humanidade que Deus deseja salvar não é uma humanidade que Ele acabou de criar, mas uma humanidade que Satanás vem corrompendo há vários milhares de anos. O íntimo do coração do homem não é uma folha em branco, tampouco o são os pensamentos ou caracteres do homem, ao contrário, há muito tempo ele foi profundamente corrompido por Satanás. Aqueles que Deus salva são seres criados que foram profundamente corrompidos, seduzidos, controlados, manipulados e pisoteados por Satanás. No que diz respeito às pessoas, remover ou mudar as coisas de Satanás e os caracteres satânicos dentro desta humanidade criada é incrivelmente difícil ou até mesmo impossível. Isso quer dizer que, no que diz respeito às pessoas, mudar seus pensamentos e opiniões, purificar as coisas de Satanás no fundo do coração delas e mudar seus caracteres corruptos são tarefas impossíveis; é como diz aquele ditado: “um leopardo não pode mudar suas manchas”. No entanto, é precisamente nesse contexto e com essa humanidade criada que Deus quer realizar a obra de salvar a humanidade. Em Sua obra, Deus não exibe quaisquer sinais nem maravilhas, nem mostra abertamente Sua pessoa real, muito menos realiza qualquer obra que possa parecer cheia de autoridade e poder para as pessoas. E isso significa que, nos últimos dias, durante o tempo em que Deus encarnado salva o homem, Deus não exibe sinais nem maravilhas, Ele não realiza nenhuma obra que ultrapasse os limites da praticidade ou da realidade, e Ele não realiza nenhum feito que ultrapasse a humanidade carnal. Deus não realiza tais obras sobrenaturais, antes usa palavras para prover vida para as pessoas e para expô-las e purificá-las de sua corrupção. Porque Ele só está usando palavras para realizar esta obra, ao homem, isso parece ainda mais uma tarefa impossível e, aos olhos da maioria das pessoas, parece até brincadeira. As pessoas acreditam que, ao recorrer a declarações, declarações proferidas de várias maneiras, de vários pontos de vista e sobre várias coisas, para prover para elas e capacitá-las a alcançar salvação, Deus está envolvido em uma tarefa impossível. Satanás, em particular, está ainda menos convencido de que isso é algo que Deus é inteiramente capaz de fazer, que Deus tem o poder, a autoridade e a sabedoria para realizar esta obra. É evidente que, aos olhos dos seres humanos criados, Deus fazer Suas declarações e realizar Sua obra para salvar o homem é uma tarefa impossível. No entanto, independentemente de como as coisas aconteçam no futuro, neste momento, o que é dito nas palavras de Deus: “Deus fala sério, o que Ele diz será feito, e o que Ele faz durará para sempre”, já foi realizado naqueles que O seguem, ou seja, a maioria das pessoas já teve uma amostra disso. A julgar pela maneira como Deus opera, pelo fato de Deus realizar a obra de salvar a humanidade somente por meio da provisão de palavras, da nutrição de palavras, da exposição de palavras, do castigo e julgamento de palavras, da disciplina de palavras, da advertência e do estímulo de palavras e de outras maneiras, é evidente que as palavras de Deus não contêm apenas o significado simples de palavras que podem ser entendidas pelas noções humanas. Além da afirmação fundamental de que as palavras de Deus são a verdade, o que as pessoas são ainda mais capazes de ver, e que é revelado pelos fatos, é que as palavras de Deus contêm vida e que as palavras de Deus são vida, que elas podem prover para a vida da humanidade corrompida e prover tudo de que a humanidade corrompida precisa para viver. Em termos de poder e autoridade, as palavras de Deus podem mudar as condições de vida da humanidade, mudar os pensamentos e opiniões da humanidade, mudar o coração do homem que foi profundamente corrompido por Satanás e, ainda mais, podem mudar a senda e a direção de vida que a humanidade escolheu e até mesmo mudar a perspectiva da humanidade sobre a vida e os valores. Contanto que você aceite e se submeta às palavras de Deus e, podemos até dizer, contanto que você ame e busque as palavras de Deus, não importam quais sejam seu calibre, o objetivo de sua busca, quão grande seja sua determinação para buscar, quão grande seja sua fé, as palavras de Deus definitivamente podem mudar você, fazer com que sua perspectiva de vida e seus valores mudem, permitir que seus pensamentos e suas opiniões sobre as pessoas e as coisas mudem e, por fim, capacitar sua vida caráter a mudar. Mesmo que a maioria das pessoas seja de calibre baixo, não tenha determinação para buscar a verdade e nem esteja disposta a buscar a verdade, independentemente de suas circunstâncias, contanto que tenham ouvido as palavras de Deus, elas passam a ter em seu subconsciente, em medida maior ou menor, algumas opiniões e percepções corretas dos ensinamentos de Deus a respeito de Satanás, do mundo e da humanidade. Elas passam a ter em seu subconsciente um anseio e uma sede, em medidas diferentes, em relação a coisas positivas, às verdades princípios e à direção e aos objetivos corretos na vida que Deus exige que as pessoas tenham. Esses fenômenos que ocorrem nas pessoas e entre elas — quer sejam o que as pessoas queiram ou não, quer estejam de acordo com as noções das pessoas ou não, quer cumpram os padrões exigidos por Deus ou não e assim por diante — todos esses efeitos sobre as pessoas e todos esses fenômenos mostram que as palavras de Deus não só podem prover para a vida das pessoas e prover para elas aquilo de que precisam, mas, o que é mais importante, as palavras de Deus não podem ser mudadas por nenhuma força. Por que digo isso? Porque as palavras de Deus contêm autoridade, e a autoridade das palavras de Deus não pode ser transcendida por nenhuma teoria, filosofia ou conhecimento mundano, nem por nenhum argumento, pensamento ou opinião — esse é o significado prático do fato de as palavras de Deus conterem autoridade, e isso se revela claramente em todos aqueles que seguem a Deus. As palavras de Deus contêm autoridade e podem mudar o coração e os pensamentos da humanidade. O que ainda é mais importante, elas podem purificar e dissipar os caracteres corruptos que Satanás plantou no fundo mais íntimo do coração das pessoas — esse é o poder das palavras de Deus. Há, é claro, algo mais, que é que as pessoas têm de conhecer a sabedoria de Deus. A sabedoria de Deus é revelada em cada parte de Sua obra. Não só dentro das palavras que Deus pronuncia e em suas entrelinhas, mas também na maneira como Deus fala, nas coisas que Ele diz, nos pontos de vista que Ele assume em Suas declarações e até mesmo no tom de Sua fala, a sabedoria de Deus pode ser vista em tudo. Em que aspectos a sabedoria de Deus se manifesta? Um aspecto é que a sabedoria de Deus pode ser vista em cada palavra que Ele fala, e Sua sabedoria é revelada nas múltiplas maneiras em que Ele fala; outro aspecto é que a sabedoria de Deus pode ser vista em todas as várias maneiras em que Ele opera nas pessoas e pode ser vista também naqueles que seguem a Deus, a quem Ele lidera. Então, é claro, podemos dizer que a sabedoria de Deus é revelada em Suas palavras e também é revelada em Sua obra. Além de a sabedoria de Deus ser visível para as pessoas em Suas palavras, as pessoas também podem vir a ter um profundo apreço por ela nos diferentes ambientes e situações dos vários problemas que encontram. As palavras de Deus permitem que as pessoas recebam a provisão correspondente em qualquer hora e lugar. Deus pode ajudar você a qualquer hora e em qualquer lugar, apoiá-lo e prover para você a qualquer hora e em qualquer lugar, permitir que você deixe para trás seu estado negativo a qualquer hora e em qualquer lugar e deixá-lo forte e não mais fraco. A qualquer hora e em qualquer lugar, Deus pode mudar suas ideias e a maneira como você pensa, capacitá-lo a largar as coisas que acredita serem certas e as coisas de Satanás, a se livrar de seu caráter corrupto, a se arrepender diante de Deus, a agir e praticar de acordo com as exigências e as palavras de Deus. Esse é um aspecto. Além disso, Deus opera de muitas maneiras diferentes em todos aqueles que O seguem, que amam as palavras de Deus e amam a verdade. Às vezes, Ele concede graça e, às vezes, Ele concede luz e revelação. É claro, às vezes, Deus castigará e disciplinará as pessoas para levá-las a corrigir seus hábitos, para levá-las a sentir repreensão própria no mais íntimo do coração, a sentir-se verdadeiramente em dívida com Deus, sentir remorso, arrepender-se e, assim, renunciar ao mal que fazem e não mais se rebelar contra Deus, não mais agir como desejam nem seguir a Satanás, mas praticar de acordo com a senda que Deus lhes mostrou. A obra de Deus é realizada no homem. Para ser mais preciso, a obra do Espírito Santo é realizada no homem, e o Espírito Santo opera na maioria das pessoas de maneiras diferentes. É claro, independentemente de como o Espírito Santo opere, todos podem experimentar, em medida maior ou menor, as diferentes maneiras pelas quais o Espírito Santo opera. A partir disso, podemos ver que a obra do Espírito Santo e a obra de Deus, sejam elas realizadas de várias maneiras, sejam de uma só, podem capacitar as pessoas a apreciar que a obra de Deus é uma ajuda para o homem e aquilo de que o homem precisa em todos os momentos e em todos os lugares. O Espírito Santo pode operar e prover para as pessoas em todos os momentos e em todos os lugares. Ele não é restrito por espaço, localização geográfica nem tempo, tampouco desordena as rotinas normais da vida das pessoas nem perturba seus pensamentos, muito menos destrói qualquer regra que Deus prescreveu para a humanidade. O Espírito Santo simplesmente opera em cada pessoa em silêncio, usando palavras para as notificar, ensinar, esclarecer e guiar claramente, ao mesmo tempo em que usa métodos diferentes para operar nelas, capacitando-as a vir a viver natural e inconscientemente sob a provisão das palavras de Deus. É claro, como consequência da obra de Deus e da obra do Espírito Santo, os caracteres das pessoas são mudados e seus pensamentos são transformados sem que elas se conscientizem disso, e sua fé em Deus aumenta gradualmente. Em todos esses efeitos que são alcançados nas pessoas, é preciso dizer que eles são realizados pelo poder das palavras de Deus e pela sabedoria da obra de Deus. No que diz respeito àqueles que agora seguem a Deus, Deus usa Suas palavras para operar, liderar e prover para eles, e todos têm o direito e a oportunidade de desfrutar dessas coisas. Se o número daqueles que seguiram a Deus viesse a ser dez, vinte ou até cem vezes maior do que o número dos que O seguem agora, Deus ainda seria capaz de cuidar deles da mesma forma, e Ele ainda seria capaz de completar essa obra. Os efeitos alcançados nunca podem ser alterados, e essa é a sabedoria de Deus.

As palavras de Deus expressam todos os aspectos da verdade e fornecem o que é necessário para toda a humanidade. Deus usa todos os tipos de métodos de obra diferentes nas pessoas, de diferentes pontos de vista, em momentos diferentes e em ambientes diferentes, para guiá-las sem que elas percebam e para alcançar resultados diferentes em cada pessoa. Mesmo que você pense agora: “Não entendo muito da obra de Deus e ainda estou muito fraco. Ainda tenho tão pouca fé em Deus, e meu conhecimento sobre Deus também não aumentou. Minha atitude atual em relação ao cumprimento de meu dever parece ser morna como era antes e sinto que não progredi muito”, uma coisa é certa: não importa quão fraco você esteja ou quão longe você sinta que está de cumprir as exigências de Deus, as palavras e a obra de Deus já se apoderaram de seu coração. Mesmo que não esteja muito interessado em buscar a verdade, mesmo que ainda não veja o significado de alcançar a salvação como muito importante, a verdade das palavras de Deus e o conteúdo das palavras que Deus profere lhe dão esperança e, no mais íntimo de seu coração, você passa a ter expectativas em relação à obra de Deus e aos fatos que Deus quer realizar. Independentemente de quão grande seja sua fé agora, ou de como seja sua estatura, você certamente tem esperança. O que isso mostra? As palavras de Deus são aquilo de que a humanidade precisa, elas fornecem aquilo de que a humanidade precisa, elas já se apoderaram de seu coração e, sem saber, você passou a ter certa aceitação das palavras de Deus no mais íntimo de seu coração. É claro, esses fatos são direcionados àqueles que não estão muito interessados na verdade e que têm um entendimento relativamente vago e confuso da obra e da salvação de Deus. Para aqueles que realmente acreditam em Deus e conseguem buscar a verdade, esse não é o único resultado alcançado, mas eles também podem conhecer a Deus e dar testemunho Dele. A partir desses fatos e indicações, podemos ver que as declarações e a obra de Deus estão imbuídas do poder, da autoridade e da sabedoria de Deus. Isso também confirma outra coisa: a humanidade foi criada por Deus e, embora ela possa ficar sem a luz do sol, sem água e sem ar, ela não pode ficar sem Deus, não pode ficar sem as palavras de Deus e não pode ficar sem a provisão de Deus. Somente a orientação, a provisão e o pastoreio de Deus e todas as verdades que Deus expressa podem dar à humanidade esperança e luz, como também objetivos e direção para sua sobrevivência — essas são coisas que as pessoas têm visto. Ao expor e dissecar a situação verdadeira de Satanás corrompendo a humanidade em termos de conduta moral, as pessoas deveriam ser capazes de ver em que tipo de contexto Deus opera para salvar as pessoas. Além de reconhecer como é a verdadeira situação do contexto no qual Deus opera, as pessoas deveriam entender ainda mais como é difícil a obra de Deus de salvar a humanidade e, ao entenderem como isso é difícil, elas deveriam conhecer o poder, a autoridade e a sabedoria de Deus. Em Sua obra de salvar a humanidade, Deus não Se apressou em salvar a humanidade quando Satanás começou a corrompê-la. Ele não Se apressou em salvar a humanidade quatro mil nem seis mil anos atrás. Ao contrário, Ele fez as coisas como deveriam ser feitas: ao ser seduzida pela serpente e corrompida por Satanás, a humanidade ficou imersa em pecado, e a Terra foi destruída pelo dilúvio. Então Deus usou a lei para, aos poucos, conduzir a humanidade e, à medida em que a corrupção do homem por Satanás foi se aprofundando, Deus realizou a obra de redimir a humanidade tomando sobre Si a semelhança da carne pecaminosa e sendo crucificado. Agora, nos últimos dias, quando a humanidade foi tão corrompida por Satanás que as pessoas foram terrivelmente devastadas por ele e tornaram-se inteiramente a representação de Satanás, Deus expressa formal e abertamente Suas palavras para a humanidade e expressa o que está em Seu coração, Suas opiniões e atitudes em relação a todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, e todas as verdades de que a humanidade precisa. Diante desse tipo de pano de fundo, Deus começa formalmente a prover aquilo de que a humanidade precisa — Ele não fornece à humanidade todas as verdades numa situação em que a humanidade é totalmente ignorante. Exatamente quando a humanidade está profundamente corrompida por Satanás e quando as pessoas acreditam que não há como possam ser salvas é que Deus vem, fala Suas palavras, realiza Sua obra, caminha entre os homens e expressa as palavras que deseja expressar, usando apenas a provisão de palavras para realizar os fatos que deseja realizar. Nenhuma pessoa relativamente capaz dentre a humanidade criada ousa aceitar o desafio de fazer essa obra, pois as pessoas acreditam que é uma obra consideravelmente difícil, uma obra impossível de realizar. No entanto, é exatamente nesse contexto que Deus lança essa obra de Seu plano de gerenciamento de seis mil anos, uma obra que usa palavras para realizar todas as coisas. Esse é um empreendimento enorme, uma obra sem precedentes, mais ainda, é uma obra que inaugura uma época e uma obra muito demorada. Não importa quanto alguém diga, o que diga, nem qual seja a essência de suas palavras, ninguém é capaz de realizar o que suas palavras pretendem alcançar. Somente as palavras de Deus podem ser cumpridas, e somente as palavras de Deus podem ser realizadas de acordo com o que Deus exige e com os planos de Seu pensamento — isso também é a autoridade de Deus. As pessoas não deveriam entender essas coisas? (Sim, deveriam.) Então, qual é o significado de entender essas coisas? Quem falará? (Um aspecto é que as pessoas podem obter algum entendimento da sabedoria da obra de Deus e entender que a obra de Deus não é realizada naquelas pessoas ignorantes que não foram corrompidas por Satanás. Ao contrário, Deus usa Satanás a Seu serviço e realiza a obra de salvação naqueles que foram profundamente corrompidos por Satanás. As pessoas acreditam que essa obra seja muito difícil, mas as palavras de Deus realmente têm um efeito sobre as pessoas. Além disso, normalmente, no decorrer de nossas experiências, somos frequentemente limitados por nossos caracteres corruptos e não podemos deixar de revelar corrupção, nós nos tornamos incapazes de praticar a verdade e, às vezes, podemos nos tornar tão negativos que perdemos nossa fé. No entanto, depois de ouvirmos a comunhão de Deus, passamos a ter fé nas palavras de Deus e a entender que nossos caracteres corruptos podem mudar, contanto que amemos e aceitemos a verdade e que nossos caracteres corruptos não sejam imutáveis. Se alguém não amar nem aceitar a verdade em sua essência, ele não poderá mudar seus caracteres corruptos.) O que você diz é totalmente apropriado e exato.

As palavras de Deus podem realizar todas as coisas e mudar todas as coisas. Ao mesmo tempo, as palavras de Deus têm outro efeito visível sobre as pessoas: todas as coisas passarão, somente as palavras de Deus nunca passarão, e, assim como o Próprio Deus, Suas palavras permanecerão — quando ganham as palavras de Deus como sua vida, as pessoas ganham vida eterna. O que isso nos mostra? (Isso nos mostra a autoridade de Deus.) Vemos a autoridade e a sabedoria de Deus e vemos o poder revelado em Suas palavras. Como as palavras de Deus representam Sua vida, essência e caráter, elas viverão para sempre, assim como Deus. O que isso lhe diz? Isso lhe diz que as palavras de Deus são tão importantes para a humanidade. Não importa o que você obtenha, isso não é um tesouro real. Quer você receba um lingote de ouro, quer uma joia rara e preciosa do mundo, eles não são tesouros reais. Mesmo que você receba o elixir da vida, ele não vale um centavo. Mesmo que você tenha sucesso em praticar a cultivação própria e voe para o Céu, você não viverá para sempre necessariamente, e isso acontece porque você é um ser criado, tudo é predestinado por Deus e ninguém pode escapar da soberania de Deus. Todas as coisas passarão, somente as palavras de Deus permanecerão e, assim como o Próprio Deus, elas viverão para sempre. Qual é a utilidade de conhecer essas palavras? Se você não busca a verdade e não tem amor pela verdade nem pela imparcialidade e justiça de Deus, talvez você não esteja interessado nessas palavras ou nesse fato. Se, porém, você amar a imparcialidade e a justiça de Deus, se você amar a verdade e amar as coisas positivas, você desenvolverá um interesse profundo por essas palavras e, assim, gravará esse fato e essas palavras no fundo do coração. O que são essas palavras? Todas as coisas passarão, somente as palavras de Deus permanecerão e, assim como o Próprio Deus, elas viverão para sempre. Vocês precisam guardar essas palavras no coração e contemplá-las em seu tempo livre. Essas palavras são muito importantes. Digam-Me, o que vocês ganham com elas? (Deus, eu entendo uma coisa. As palavras de Deus dizem: “Todas as coisas passarão, somente as palavras de Deus permanecerão”. Às vezes, as coisas mudam no mundo exterior e, quando encontramos tais circunstâncias, nosso estado muda e nossa determinação de seguir a Deus também muda. Torna-se difícil evitar sentir-nos negativos e fracos, mas quando pensamos nessas palavras de Deus e nas promessas que Ele nos fez no início e que Deus disse que Ele quer ganhar um grupo de pessoas que sejam de um só coração e de uma só mente com Ele, a força e a fé inundam nosso coração. Não somos mais afetados pelas circunstâncias do mundo exterior e temos fé para seguir a Deus e cumprir nossos deveres.) Essas palavras lhes dão uma senda de prática — que tipo de senda de prática? É não buscar nem valorizar nada no mundo material; essas coisas são vazias. Todas as coisas, tais como fama, ganho, posição, prazeres materiais diante de seus olhos, a beleza das mulheres e a identidade e o status dos homens são transitórios, desaparecem num piscar de olhos, e é inútil valorizar essas coisas. O que quero dizer ao falar que é inútil? Quero dizer que essas coisas só podem satisfazer as necessidades, predileções e desejos momentâneos de sua carne ou seus humores e afeições e assim por diante, mas não podem satisfazer suas necessidades espirituais. Quando seu espírito se sente faminto, sedento e vazio, nada no mundo material pode satisfazer suas necessidades espirituais nem preencher o vazio no mais íntimo de seu coração, e é por isso que buscar essas coisas é inútil. Então, o que o pode satisfazer e preencher o vazio no mais íntimo de seu coração? Quando você lê as palavras de Deus e entende a verdade, o mais íntimo de seu coração é enriquecido e desfruta de paz e felicidade, e seu coração se sente satisfeito e tranquilo. Se você continua buscando dessa forma, quando as palavras de Deus se tornam sua vida, ninguém lhe pode tirar a vida e ninguém a pode destruir. Quando ninguém lhe puder tirar a vida nem a destruir, o que você sentirá? Você não se sentirá mais vazio, não se sentirá mais perdido, nem temeroso, nem desconfortável vivendo neste mundo, pois você terá as palavras de Deus dentro de você, guiando-o, provendo para você, capacitando-o a viver com propósito e direção. Você viverá todos os dias com significado e valor. Isso é o que as pessoas realmente sentem. Então, como esse resultado positivo que as pessoas realmente sentem é alcançado? (Ele é alcançado nas pessoas pelas palavras de Deus, quando elas colocam as palavras Dele em prática.) Isso é correto, uma vez que as pessoas aceitam as palavras de Deus como sua vida, esse resultado é alcançado nelas; sua vida é mudada, o modo como vivem é mudado, suas opiniões sobre as pessoas e as coisas são diferentes, seu jeito de ver as pessoas e as coisas é diferente e, assim, sua busca é diferente. Elas deixam de buscar esses prazeres carnais, essas recompensas materiais ou fama, ganho e posição. Buscar as coisas de suas predileções carnais só pode fazer com que a pessoa fique cada vez mais monótona, vazia, desconfortável e dolorosa. No entanto, uma vez que as palavras de Deus ocupam o coração da pessoa, a verdade se torna sua vida dentro dela, sua essência e vida internas são alteradas e assim ela se sente diferente. Seus sentimentos e predileções, suas várias emoções, seus objetivos na vida, a direção de sua busca e suas regras para viver são completamente diferentes. Sua busca é mudada, ela consegue buscar a verdade e procurar conhecer a Deus, e ela se torna capaz de viver de acordo com a maneira como Deus exige que viva. As pessoas que alcançam isso não enfrentam deterioração, morte nem destruição, mas passam a ter uma vida genuína, uma vida que não está sujeita à deterioração. O que quero dizer quando digo que elas não estão sujeitas à deterioração? Quero dizer que essa vida dentro dessas pessoas não desaparecerá, não se perderá, não desvanecerá, não deteriorará, e elas não enfrentarão a destruição como antes. Dessa forma, seu estado atual de existência e as perspectivas de sua sobrevivência não mudam? É claro que suas perspectivas de sobrevivência passam por uma mudança. Qual é a razão pela qual a vida humana se desvanece, murcha, decai, tem um fim e é destruída? Isso acontece porque as pessoas não têm as palavras de Deus como sua vida, e quer alguém viva cem, duzentos, trezentos ou mil anos, suas regras para viver, sua perspectiva sobre a vida e o significado de sua vida não mudarão. Então, para que as pessoas que vivem dessa forma realmente vivem? Elas vivem inteiramente em prol do propósito de satisfazer a carne. O que a carne do homem busca? Coisas como riqueza, fama, ganho e prazeres materiais, e são exatamente essas coisas que, aos olhos de Deus, são contrárias à verdade e que Deus detesta. Portanto, há um limite de tempo para que Deus permita que as pessoas busquem e desfrutem dessas coisas. A vida do homem pode durar sessenta ou setenta e tantos anos, oitenta ou noventa e tantos anos, e então termina, e para cada fim há uma nova rodada de renascimento, e é assim que a vida do homem se dá. Se Deus não predeterminasse esse limite de tempo, as pessoas não ficariam cansadas de viver depois de estarem vivas por muito tempo? Quando as pessoas têm vinte anos, a cada dia elas sentem que as coisas são frescas, lindas e felizes; quando chegam aos quarenta anos, sentem que fazer três refeições por dia e dormir à noite é uma maneira entediante de viver; quando chegam aos sessenta anos, sentem que entendem tudo e que desfrutaram de algumas bênçãos, sofreram algumas adversidades e sentem que nada mais é interessante. Elas começam a trabalhar todos os dias quando o sol nasce e descansam quando o sol se põe, e o dia passa num piscar de olhos. Todas as suas funções físicas começam a piorar, completamente diferente de quando tinham vinte e poucos anos — é quando o fim está próximo. Quando o fim de uma pessoa está próximo, isso não significa que sua alma acabará. Significa que, em breve, sua carne chegará ao fim. Normalmente, as pessoas morrem quando chegam aos sessenta, setenta ou oitenta anos, e as que têm uma vida longa podem viver pouco mais de cem anos, no máximo. Há um ditado que diz: “Uma pessoa que viveu uma vida muito longa escolhe se enforcar — ela se cansou disso”. Quando uma pessoa vive demais, ela se cansa da vida, não quer mais viver, e a vida fica sem sentido para ela. Por que ela acha que a vida não tem sentido? Há uma situação real aqui, que é o fato de as pessoas viverem na carne, fazendo três refeições por dia e realizando suas tarefas diárias, todos os dias exatamente igual ao dia anterior, fazendo as mesmas coisas, vivendo a mesma vida e, quando alcançam certo ponto, as pessoas conhecem cada aspecto dessas coisas. Elas acham que já viram tudo que deveriam ver, provaram tudo que deveriam provar e experimentaram tudo que deveriam experimentar. Elas acham que a vida é assim mesmo e que elas não têm nada a esperar, nada pelo que ansiar, que sua vida é vazia e que logo morrerão. Não é assim? (É.) É assim que as coisas são.

Acabamos de falar sobre as palavras “todas as coisas passarão, somente as palavras de Deus permanecerão e, assim como o Próprio Deus, elas viverão para sempre”. Essas palavras comunicam às pessoas o fato de que as palavras de Deus são muito importantes para a humanidade, também dizem às pessoas seus objetivos e sua direção de prática e que nenhuma busca de qualquer coisa pode substituir o fato de o homem ganhar uma única linha das palavras de Deus. Isso se deve ao fato de que todas as coisas passarão, e todas as coisas desaparecerão, murcharão e enfraquecerão com o tempo, e somente as palavras de Deus nunca passarão. Portanto, se você ganha as palavras de Deus e entra na realidade das palavras de Deus, o que significa que você entende a verdade e entra na verdade realidade, então você passa a ter valor por causa das palavras de Deus e da verdade, e sua essência se torna diferente de como era antes. Algumas pessoas dizem: “E daí se minha essência for diferente?”. Não quero dizer diferente no sentido comum, mas sim tremendamente diferente, pois você passa a ter as palavras de Deus como sua vida e, assim como as palavras de Deus, você não morrerá, e assim como Deus, você terá vida eterna e terá um eterno depois, futuro e destinação. Então, agora, olhando para o que acontecerá no futuro, as palavras de Deus não são importantes para o homem? (Sim.) Elas são cruciais! Como você deveria buscar depois de entender que as palavras de Deus são importantes? O que você deveria buscar que tenha valor e significado? Você deveria buscar se esforçar mais, sofrer mais, pagar um preço mais alto e correr mais por aí no cumprimento de seu dever? Ou você deveria estudar mais habilidades profissionais, equipar-se com mais doutrina e pregar mais? (Nenhuma dessas coisas.) Então, o que é mais útil para você buscar? Todos vocês sabem a resposta, ela é clara como cristal para vocês: alcançar as palavras de Deus é a busca mais valiosa e significativa. “Todas as coisas passarão, somente as palavras de Deus permanecerão e, assim como o Próprio Deus, elas viverão para sempre.” Lembre-se dessas palavras no coração e não as esqueça nem as descarte em momento algum. Quando você se sentir negativo e fraco, quando sentir que não tem esperança, quando situações difíceis cruzarem seu caminho, quando você for dispensado, quando for podado, quando sofrer contratempos e fracassos e quando for repreendido e condenado; ou quando você estiver no auge do sucesso, quando as pessoas o tiverem em alta estima e o elogiarem aonde quer que você vá e assim por diante; a qualquer momento e em qualquer situação, você precisa sempre pensar nessas palavras e permitir que elas o levem para diante de Deus e que você busque a provisão das palavras de Deus para você nesse exato momento, permitir que as palavras de Deus ajudem a libertá-lo de situações difíceis, resolvam suas dificuldades, resolvam a confusão no mais íntimo de seu coração, façam-no dar meia-volta na senda errada que você segue e resolvam suas transgressões, sua intransigência, sua rebeldia e assim por diante, e permitir que as palavras de Deus resolvam todos os problemas que você enfrenta. Essas palavras são muito úteis para vocês! Quando você esquecer quais são suas responsabilidades e deveres, quando esquecer quais princípios você deveria manter, quando esquecer qual é o ponto de vista e a perspectiva que você deveria assumir e esquecer seu status e identidade, pense nessas palavras. Essas palavras o trarão para diante de Deus e para dentro das palavras de Deus, o levarão a entender qual é a intenção de Deus nesse exato momento e o levarão a assumir o ponto de vista, a opinião e a perspectiva corretos em relação a si mesmo, aos outros e aos eventos e ambientes que encontrar. Dessa forma, sob a orientação de Deus e sob a provisão, o esclarecimento e a ajuda das palavras de Deus, nenhum problema pode empacá-lo e nenhum problema pode impedi-lo de buscar a verdade nem impedir seus passos adiante. Não é essa a senda de prática? (Sim.) A lição que vocês deveriam aprender agora é não resmungar, não reclamar nem aderir a regulamentos, nem procurar abordagens humanas quando encontrar problemas, mas vir para diante de Deus e buscar a verdade, buscar a ajuda de Deus, permitir que as palavras de Deus o supram e resolvam todas as suas dificuldades — essa é a lição que vocês deveriam aprender. Encerraremos aqui nossa comunicação do tópico de entender que Deus está lançando a obra mais importante de Seu plano de gerenciamento diante do pano de fundo da profunda corrupção da humanidade por Satanás; no fim, tudo se resume às palavras de Deus. Não importa como comuniquemos, espero que, no final, as pessoas possam entrar na verdade realidade das palavras de Deus e não se contentem apenas em saber como pregar palavras e doutrinas, estudar teoria teológica ou participar de cerimônias religiosas todos os dias. Entrar na realidade das palavras de Deus é a lição mais urgente de entrada na vida que as pessoas precisam aprender.

Uma dissecação das coisas que as pessoas consideram corretas e boas em suas noções

II. Ditados sobre a conduta moral na cultura tradicional

As culturas tradicionais de todos os países têm sua origem em Satanás

Agora comunicaremos outro problema prático relacionado aos vários ditados sobre a conduta moral. Os vários ditados sobre a conduta moral que comunicamos anteriormente foram basicamente expostos usando a cultura tradicional chinesa como demonstração, expondo esses múltiplos ditados satânicos no mais íntimo do coração da humanidade corrompida. Algumas pessoas dizem: “Já que a cultura tradicional chinesa é usada para demonstrar esses ditados sobre a conduta moral, nós não somos chineses, portanto, não podemos simplesmente não aceitar essas palavras que Tu estás comunicando? Precisamos realmente conhecer esses vários ditados sobre a conduta moral da corrupção da humanidade por Satanás?”. Essa é a coisa certa a dizer? (Não.) Muito claramente, isso é errado. A corrupção da humanidade por Satanás não faz distinção de raça nem tempo, mas, ao contrário, ele corrompe a humanidade sem fazer qualquer distinção de raça, tempo ou origem religiosa. Portanto, se você é membro da raça chinesa, seja chinês han ou membro de um grupo étnico minoritário, como mongol, hui, miao, yi e assim por diante, você, sem exceção, foi submetido à doutrinação e inculcação de todos os tipos de ditados sobre a conduta moral que vieram de Satanás. Isso quer dizer que você, sem exceção, também foi submetido à corrupção da humanidade por Satanás em termos de seu pensamento. Para ser mais preciso, seu pensamento, o mais íntimo de sua alma e de seu coração também foram profundamente corrompidos e processados por Satanás. Mesmo que você não seja chinês — se você for japonês, coreano, alemão ou de qualquer outra nacionalidade — seja você asiático, europeu, africano ou americano, tenha pele amarela, negra, marrom ou branca, seja qual for sua etnia e raça, contanto que seja um ser humano criado, você foi profundamente corrompido por Satanás, sem exceção. Além de possuir caracteres satânicos corruptos, Satanás injetou em você, sem exceção, pensamentos e opiniões satânicas, e seu coração, é claro, também foi profundamente corrompido por Satanás. Só que, em pessoas de diferentes países e raças, Satanás usa métodos diferentes para instilar as mesmas coisas nelas. Essas coisas podem diferir na forma de seus ditados, pode haver alguma diferença aqui, mas o resultado final de corromper as pessoas é sempre o mesmo e, em grande parte, idêntico, com apenas diferenças pequenas. Todas elas fazem com que as pessoas disfarcem sua aparência por meio de seu comportamento e, por meio de vários ditados ilusórios, irrealistas ou até mesmo antiéticos que são contrários à humanidade, elas exigem que as pessoas ajam de certa forma e comportem-se de certo jeito em termos de seu caráter moral e exigem como as pessoas devem se comportar e fazer certas coisas. Embora existam diferenças entre esses ditados, e embora eles surjam em momentos diferentes e venham de cantos diferentes, regiões diferentes e áreas diferentes e sejam criados por pessoas diferentes, a consequência final é sempre que eles controlam os pensamentos e o coração das pessoas, confinam os pensamentos e o coração das pessoas e enchem o pensamento das pessoas de opiniões e noções que contêm os venenos e a natureza essência de Satanás. Eles fazem com que o mais íntimo do coração das pessoas seja preenchido com as opiniões de Satanás, sua essência perversa e suas noções perversas. No fim, independentemente de etnia ou raça, e independentemente de tribo ou período, todos os homens foram desorientados e pisoteados por Satanás e corrompidos por Satanás em seus pensamentos e no mais íntimo do coração em graus variados. No final, independentemente do canto do mundo em que estão as pessoas nas quais Satanás realiza esse trabalho de corrupção, ou de que raça são, ou em que período viveram, a consequência é sempre tornar a humanidade a progênie, a porta-voz e a personificação absoluta de Satanás e transformar o homem em um satanás vivo absoluto, tanto grande quanto pequeno, tanto visível quanto tangível. É claro, uma humanidade como essa também se torna inimiga absoluta de Deus e oposição a Deus. Portanto, não importa que tipo de pessoa ouça sermões agora ou quantas pessoas existam, há um fato inegável: toda a humanidade está nas garras do maligno — isso é um fato. Se dissermos isso de outra forma, isso significa que, enquanto toda a humanidade está sendo profundamente corrompida por Satanás, os pensamentos e o coração de toda a humanidade também estão inteiramente sob o controle e o confinamento de Satanás — isso é inegável. Portanto, qualquer raça nobre e qualquer povo com uma nacionalidade pertencente a um país poderoso foram todos, sem exceção, profundamente corrompidos por Satanás e são profundamente manipulados, controlados e confinados por Satanás. Enquanto você for membro da raça humana, enquanto viver sob o sol, enquanto for um humano que respira ar, bebe água e come grãos, ser corrompido por Satanás tem sido inevitável e, sem exceção, você foi corrompido por Satanás em seus pensamentos, em seu coração, em seu caráter e em sua essência. Para ser mais preciso, enquanto você for um ser humano criado e enquanto tiver sido corrompido por Satanás, você é o inimigo de Deus. Contanto que você tenha sido corrompido por Satanás, contanto que, no passado, tenha sido ou estiver sendo agora controlado e confinado por Satanás, você é um objeto que Deus pretende salvar, e isso é inquestionável. Enquanto você for um ser humano que foi corrompido por Satanás, então, sem exceção, você possui o caráter e o pensamento de Satanás e possui um coração que foi preenchido e ocupado pelos venenos de Satanás. Portanto, reconhecer e discernir os vários pensamentos e opiniões diferentes e os múltiplos ditados sobre a conduta moral que vêm de Satanás não é uma tarefa apenas para os chineses, nem algo cujo monopólio pertence aos chineses. Ao contrário, é uma lição que cada uma das pessoas do povo escolhido de Deus que Ele selecionou deveria aprender e uma realidade na qual ela deveria entrar. Cada uma das pessoas do povo escolhido de Deus, sem exceção, deveria reconhecer e discernir toda a miríade de pensamentos e opiniões falaciosos e malignos que vêm de Satanás. Não pense que, só porque você nasceu em uma família rica, em uma família com posição de destaque, você pode ter um senso de superioridade, acreditando que não foi corrompido por Satanás e que, só porque você tem uma identidade honrada, sua alma também deve ser nobre — esse é um entendimento distorcido. Ou talvez você acredite que tem uma linhagem nobre e que a cor de sua pele demonstra que você tem uma identidade, posição e valor honrosos e, assim, acredita equivocadamente que sua essência, seu pensamento e seu coração são mais nobres e elevados do que os dos outros. Se assim for, digo que esse entendimento que você tem é tolo e irrealista, pois a humanidade da qual Deus está falando não é dividida por nacionalidade, raça nem religião. Independentemente do tipo de circunstância social ou situação religiosa em que você viva, e independentemente da raça em que você nasça, ou se sua posição na sociedade é humilde ou nobre, ou se você desfruta de prestígio alto entre outras pessoas ou não e assim por diante, você não pode usar nenhuma dessas coisas como desculpa para não aceitar essas palavras de Deus ou para não aceitar o fato de que Satanás corrompe a humanidade. Enquanto você for um ser humano, as palavras “ser humano” deveriam ser seguidas pela palavra atributiva “corrompido”. Para ser mais preciso, enquanto você for um ser humano, você precisa necessariamente ser um ser humano corrompido, e disso não há dúvida alguma. Além disso, podemos dizer que, enquanto você for um ser humano corrompido, as coisas em seu pensamento natural e que estão guardadas no mais íntimo do seu coração vêm de Satanás e foram profundamente processadas e corrompidas por Satanás — você deveria aceitar esse fato. Você não tem nada inerentemente relacionado à verdade, nada que tenha qualquer coisa a ver com as palavras de Deus nem com a vida de Deus, mas, ao contrário, você é desorientado, corrompido e controlado por Satanás. Sua mente está cheia de pensamentos, filosofias, lógica e regras para viver de Satanás, e tudo em sua mente vem de Satanás. O que esse fato diz às pessoas? Ninguém deveria usar qualquer desculpa para rejeitar a salvação de Deus nem para aceitar seletivamente as palavras de Deus. Como um ser humano corrompido, você deveria aceitar as palavras de Deus sem qualquer escolha. Essa é sua responsabilidade e é aquilo de que você precisa. Se alguém nasceu em uma nação rica e poderosa e vive em circunstâncias sociais superiores, ou se nasceu em uma família de prestígio e recebeu educação superior e, por isso, acredita ser diferente de todos os outros e mais nobre do que os outros do povo escolhido de Deus e assim deseja se colocar acima de todos os outros do povo escolhido de Deus, então esse é um pensamento absurdo, é um pensamento tolo, e pode-se até dizer que é tolo ao extremo. Não importa quão especiais sejam sua identidade, posição ou valor, não importa quão mais elevadas sejam sua identidade, posição ou circunstâncias sociais do que as das pessoas comuns, você sempre será um ser criado diante de Deus. Deus não vê de onde você veio nem suas circunstâncias de nascimento, Ele não olha para sua nacionalidade nem raça e não olha para seu valor, prestígio ou conquistas na sociedade ou no mundo. Deus vê apenas se você aceita as palavras Dele, se toma as palavras Dele como verdade e se consegue ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir de acordo com Suas palavras. Se você realmente se considera apenas um entre os seres criados comuns sob o domínio de Deus, você deveria largar suas circunstâncias sociais, sua origem racial, sua origem nacional e seu histórico religioso e apresentar-se diante de Deus como um ser criado comum, aceitar Suas palavras sem quaisquer rótulos ou histórico e, ao fazer isso, sua identidade e seu status serão corrigidos. Se você deseja aceitar as palavras de Deus com essa identidade e esse status corretos, a primeira coisa que você deveria entender é o que é a essência do homem, e a primeira coisa que você deveria aceitar é que a essência do homem foi profundamente corrompida por Satanás e que todas as coisas que preenchem e ocupam os pensamentos do homem e o mais íntimo de seu coração vêm de Satanás. Já que as pessoas desejam aceitar as palavras de Deus e aceitar a verdade como vida, elas deveriam primeiro desenterrar, refletir e conhecer todas as coisas em seu pensamento e no mais íntimo de seu coração que não estão de acordo com a verdade e que são hostis a ela. Somente quando essas coisas forem claramente reconhecidas, completamente entendidas e inteiramente dissecadas, as pessoas poderão renunciar a elas no momento certo e no ambiente certo, permitindo assim que o mais íntimo de seu coração passe por uma mudança total. Quando tiverem expulsado todas as coisas de Satanás e aceitado as palavras de Deus e a verdade, elas se tornarão pessoas novas. Somente quando a perspectiva, as opiniões e o ponto de vista segundo os quais elas veem as pessoas e as coisas passarem por uma mudança completa, elas poderão ver as pessoas e as coisas de forma verdadeira e precisa, de acordo com as palavras de Deus. Então elas se tornarão pessoas relativamente puras, imaculadas. Agora, as pessoas ainda não conseguem alcançar isso. Embora possam entender um pouco da verdade em seu coração, elas ainda estão maculadas por todos os tipos de opiniões absurdas e coisas erradas e absurdas. Elas aceitam metade das palavras de Deus e da verdade e resistem à outra metade; elas aceitam seletivamente um pouco, aceitam um pouco em medidas variadas, mas seu coração sempre deixa espaço para os pensamentos e a lógica de Satanás e as coisas ilusórias que Satanás instila nelas, sempre mantendo essas coisas no coração. Essas coisas dentro das pessoas afetam a mente, o julgamento e a perspectiva e as opiniões segundo os quais elas veem as pessoas e as coisas, e isso tem um impacto tremendo sobre a extensão em que elas aceitam a verdade.

A corrupção e a desorientação da humanidade causadas pelos vários ditados sobre a conduta moral que Satanás instila nas pessoas usando a cultura tradicional são extensas. Isso não é algo que se limita ao povo chinês, mas alcança toda a humanidade, em todos os cantos e em todos os períodos. Isso afeta e controla geração após geração de pessoas e afeta e controla pessoas de diferentes raças, nacionalidades e religiões. Uma vez que as pessoas tenham entendido isso, a palavra atributiva que acompanha a “cultura tradicional” não é apenas “chinesa”; pode-se dizer que a cultura tradicional de qualquer nação ou raça vem de Satanás e surge da corrupção de Satanás. Por exemplo, existem a cultura tradicional japonesa, a cultura tradicional coreana, a cultura tradicional indiana, a cultura tradicional filipina, a cultura tradicional vietnamita, a cultura tradicional africana, a cultura tradicional dos brancos, como também as culturas tradicionais do judaísmo, do cristianismo, do catolicismo e de outras culturas tradicionais que surgiram das religiões. Todas essas culturas tradicionais são contrárias à verdade e têm um efeito profundo sobre as opiniões, os pontos de vista e as perspectivas das pessoas referentes a como veem as pessoas e as coisas, conduzem-se e agem. Elas são como ferros quentes que deixam marcas profundas nos pensamentos e no mais íntimo do coração das pessoas. Elas dominam a vida das pessoas, suas regras para viver, as sendas que elas seguem na vida e a direção e os objetivos de sua conduta; elas até dominam os objetivos que as pessoas buscam. Essas coisas perturbam e impactam severamente a atitude com a qual as pessoas consideram as coisas positivas, as palavras de Deus, a verdade e Deus. É claro que elas também afetam e perturbam severamente os pontos de vista e as opiniões das pessoas referentes a como elas veem as pessoas e as coisas e como se conduzem e agem, o que significa que elas têm um impacto severo sobre as pessoas que aceitam e praticam a verdade. E qual é a consequência no fim? (As pessoas perdem a chance de alcançar salvação.) Isso mesmo, o que é afetado no fim é a questão crucial das pessoas alcançarem salvação. Isso não é uma consequência grave? (Sim.) Essa é uma consequência muito séria! Como alguém vê as coisas, o tipo de perspectiva que ele adota para ver as coisas, as opiniões que ele adota e as noções que abriga para ver as coisas são todos decididos com base em seus caracteres corruptos e nas coisas presentes em seu pensamento. Se as coisas presentes em seu pensamento forem positivas, ele verá as pessoas e coisas a partir da perspectiva correta; se as coisas presentes em seu pensamento forem negativas e vierem de Satanás, ele verá as pessoas e coisas necessariamente a partir de perspectivas, pontos de vista e opiniões incorretas e absurdas e, no final das contas, isso terá um impacto sobre a senda que ele segue. Se os pontos de vista, as opiniões e as perspectivas segundo os quais você vê as pessoas e as coisas estão errados, então os objetivos e a direção de sua busca também estão errados, assim como a senda que você segue em sua conduta. Se continuar com essas coisas erradas, você não terá absolutamente nenhuma chance de alcançar salvação, pois a senda que você segue é errada. Se as perspectivas, os pontos de vista, os pensamentos e as opiniões segundo as quais você vê as pessoas e as coisas estiverem corretos, então os resultados que surgirem também serão corretos, pertencerão às coisas positivas e não serão contrários à verdade. Quando o homem vê as pessoas e as coisas a partir das perspectivas que estão de acordo com a verdade, a senda que ele escolhe também será correta, assim como seus objetivos e direção, e ele terá a esperança de alcançar salvação no final. No entanto, visto que agora as pessoas são ocupadas e controladas por Satanás, as perspectivas, os pontos de vista e as opiniões segundo os quais elas veem as pessoas e as coisas estão erradas, o que faz com que sua busca e a senda que seguem também estejam erradas. Por exemplo, quando as pessoas trabalham e pagam o preço por fama e ganho, por honra e por status, essa senda é errada? (Sim.) Como é possível que as pessoas entrem numa senda tão errada? Não é porque as perspectivas, as opiniões e o ponto de partida a partir dos quais elas consideram esse tipo de coisa estão errados? (Sim.) Isso faz com que as pessoas entrem na senda errada. E se as pessoas continuarem a seguir tal senda errada, elas serão capazes de alcançar a salvação no fim? Não, não conseguirão. Se você vir as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir de acordo com algum pensamento ou opinião instilado em você por Satanás, então a senda que você trilhar será necessariamente a senda da destruição. Não será, de forma alguma, a senda da salvação, porque isso é exatamente oposto e contrário à senda da salvação. Se as pessoas seguirem essa senda errada, elas destruirão sua chance de alcançar a salvação, ela desaparecerá completamente, e elas nunca poderão trilhar a senda da salvação. No entanto, se você buscar com a opinião correta, se você vir as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus, então os princípios de prática que surgirem serão positivos, sua senda será positiva e, como você está partindo do lugar certo, a senda que você seguir no fim das contas também será correta. Se você seguir essa senda, você certamente será capaz de alcançar salvação. Esse aspecto da verdade é um tanto profundo, e a maioria de vocês provavelmente não o entenda. Vocês não o apreciam e, até o momento, não possuem esse aspecto da verdade realidade. Você não sabe se vê as pessoas e as coisas, conduz-se e age com base em opiniões erradas ou corretas — você ainda não tem essa experiência. Neste momento, vocês só sabem agir, exercer sua força, fazer um esforço e pagar um preço, mas ainda nem começaram a examinar o que afeta e controla as opiniões e os pensamentos no mais íntimo de seu coração. Portanto, esse tópico está um pouco distante de vocês, e vamos parar de falar sobre ele aqui.

Acabamos de falar sobre a essência dos ditados sobre a conduta moral, e a medida em que isso se aplica não se limita apenas ao continente chinês, mas a toda a humanidade. Isso ocorre porque toda a humanidade está nas garras do maligno, e todo ser humano foi profundamente corrompido por Satanás e está sob o controle dele. Há uma base factual para dizer isso. Não é apenas o povo da China continental que foi corrompido por Satanás, mas toda a humanidade foi corrompida por Satanás, e todos os seres humanos estão nas garras do maligno. O fato de a humanidade ter sido profundamente corrompida por Satanás pode, em alguma medida, ser visto por todos. Há algum tempo, temos comunicado o fato de Satanás instilar os vários ditados sobre a conduta moral nos pensamentos das pessoas, usando esse método para desorientar, controlar e confinar as pessoas e, assim, alcançar seu propósito de corromper as pessoas. Esse fato não se limita ao povo chinês, mas está presente em todas as pessoas de raças, nacionalidades e etnias diferentes. Todos os seres humanos foram profundamente corrompidos por Satanás, incluindo todas as raças e etnias; as múltiplas coisas ilusórias que são difíceis de discernir que Satanás instila nas pessoas usando a cultura tradicional e até mesmo os ditados que parecem ser relativamente positivos e de acordo com sua ética, o pensamento e os gostos, na verdade, fazem parte da corrupção da humanidade por Satanás. Isso quer dizer que todos os seres humanos foram corrompidos por Satanás dessa forma, e todos os seres humanos de qualquer etnia, raça ou nacionalidade, nascidos em qualquer lugar, região ou país do planeta Terra, foram profundamente desorientados, controlados e corrompidos por Satanás, tanto na mente quanto no coração. Não importa onde ou quando você nasceu, ou em que etnia ou nação você nasceu, você, sem exceção, foi desorientado e corrompido pelos ditados da cultura tradicional que Satanás instilou em você. Portanto, você não deveria pensar que, só porque estamos dissecando apenas a cultura tradicional chinesa, sua nação ou etnia não tem um pano de fundo cultural satânico, que você é melhor do que o povo chinês, nem deve ter um sentimento de superioridade pelo qual se sente mais honrado e nobre do que o povo chinês. Esse sentimento de superioridade é uma concepção errônea, é errado, é absurdo e podemos até dizer que é tolo. Enquanto a humanidade corrompida for mencionada, você não deve se excluir dela; enquanto a humanidade corrompida for mencionada, você faz parte dela. É claro, enquanto for dito que você é um ser humano corrompido, o mais íntimo de seu coração está repleto de pensamentos dominados pela cultura tradicional que Satanás instila em você, e isso é um fato indiscutível, um fato que é eternamente imutável. Vocês precisam entender esse fato claramente — ele é inquestionável e não se deve duvidar dele. Encerraremos aqui nossa comunicação desse tópico.

S. Uma dissecação de “Emergindo imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante”

Da última vez, comunicamos o tópico “a palavra de um cavalheiro é sua obrigação”. Esse é um ditado que Satanás usa para corromper as pessoas em termos de conduta moral. A defesa desse ditado tem um impacto significativo sobre o pensamento das pessoas e, como outros ditados sobre a conduta moral, ele é absurdo e não condiz com os fatos. Não importa o que alguém diga, contanto que o faça, as outras pessoas pensam que ele tem índole moral nobre e integridade honrada, e isso é absurdo e ridículo. Esse ditado é igual a outros ditados sobre a conduta moral, pois todos eles são heresias e falácias absurdas e ridículas. Todos eles podem ser chamados dessa forma e podem também ser caracterizados como sendo extremamente absurdos e incapazes de resistir ao escrutínio. Hoje, vamos dar uma olhada no ditado sobre a conduta moral: “emergindo imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante”. Antes de comunicá-lo formalmente, vocês já refletiram sobre como explicar esse ditado? Como sua essência pode ser dissecada? Que venenos ele contém? Quais são os pensamentos que Satanás deseja instilar nas pessoas por meio desse ditado? Qual é a intenção maliciosa de Satanás? Que aspecto dos seres humanos Satanás corrompe usando esse ditado? Alguma vez vocês já contemplaram essas coisas? O ditado “emergindo imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante” pode ser explicado simplesmente como não se aliar a pessoas ruins e ser capaz de se proteger de influências ruins. Se alguém avalia uma pessoa como tendo emergido imaculada da lama, ou se essa pessoa quer incorporar esse ditado, que tipo de pessoa ela é, num sentido geral? Ela alega ser muito incorruptível, íntegra, aberta e honesta, que é um cavalheiro de caráter moral nobre, porém, ela vê esta era, este mundo, esta humanidade e até mesmo este país, esta corte imperial e este funcionalismo público como não sendo assim. Normalmente, essas pessoas não olham as coisas com cinismo e não se sentem insatisfeitas com a realidade? Muitas vezes, elas sentem que têm grandes ambições no coração, mas que nasceram na época errada, que elas têm talento, mas não podem usá-lo. Elas acreditam que, seja na esfera oficial ou na sociedade, sempre há pessoas inferiores bloqueando seu caminho, que têm uma mente grandiosa e estratégica, que são indivíduos estelares, mas ninguém reconhece pessoas tão talentosas como elas ou nunca as deixa lidar com tarefas importantes. Elas estão insatisfeitas com a realidade e ficam cínicas, e então usam esta expressão, “emergindo imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante”, para se descrever, dizendo que se protegerão das influências más e serão imaculadas. Para ser franco, pessoas assim se veem como puras e elevadas e estão insatisfeitas com a realidade. Elas não necessariamente possuem algum talento verdadeiro ou habilidade real, e as perspectivas com as quais veem as pessoas e as coisas, como se conduzem e agem não são necessariamente corretas ou práticas e, é claro, nem sempre conseguem alcançar algo. E ainda assim, acreditam que estão separadas das pessoas comuns e sempre suspiram: “o mundo inteiro está turvo, só eu sou pura; todas as pessoas estão bêbadas, só eu estou sóbria”, como se estivessem desiludidas com o mundo mortal e vissem a maldade e a escuridão do mundo com frequência. Para ser mais preciso, pessoas desse tipo são cínicas. Elas detestam os setores políticos e comerciais e detestam os círculos literários, artísticos e educacionais. Detestam as perspectivas dos intelectuais por trás de suas buscas e menosprezam os agricultores e as pessoas com crenças religiosas. Que tipo de pessoas são essas? Elas não são um tipo à parte? Não são anormais de alguma forma? Essas pessoas não têm nenhuma habilidade ou aprendizado real. Se você pedir que façam algum trabalho prático, elas não estarão necessariamente à altura da tarefa. Elas gostam de resmungar e, em seu tempo livre, publicam artigos e coleções de poesias para divulgar assuntos de política, governo, sociedade e indivíduos de certo grupo durante certo tempo. Hoje, criticam isso, amanhã aquilo, falam com eloquência, mas se envolvem em confusão quando fazem alguma coisa. No final, elas não se encaixam em lugar algum, não conseguem realizar nada em lugar algum e não estão à altura de seu trabalho. Elas acreditam equivocadamente: “Sou tão talentosa! As pessoas comuns não conseguem atingir a esfera do meu pensamento!”. Ficam desanimadas, perturbadas e deprimidas no coração. Em seu tempo livre, ficam vagando por aí e, sempre que vão a algum lugar de interesse histórico, elas gritam: “Sou um gênio frustrado! Sou um indivíduo estelar, mas poucos são os que conseguem reconhecer talento verdadeiro! Tenho ambições, é uma pena que tenha nascido na época errada e não tenha sorte!”. Elas sempre acreditam que são ambiciosas e cheias de aprendizado, mas nunca conseguem se destacar na multidão ou ser escolhidas para uma posição elevada por alguém que está no poder e, por isso, tornam-se cínicas e insatisfeitas, menosprezam a todos, até que, por fim, acabam sozinhas. Isso não é lamentável? Para ser franco, pessoas assim são um bando de loucas, são pomposas, extremamente indiferentes e insatisfeitas com a realidade, e sempre sentem que não estão alcançando seus objetivos. Na verdade, essas pessoas não são nada, não conseguem realizar nada, fazem tudo de forma ruim e, quando adquirem um pouco de conhecimento, elas se exibem falando sem parar sobre ele. Antigamente, essas pessoas recitavam poesias, escreviam odes e exibiam suas habilidades literárias com um olhar pedante. Hoje em dia, pessoas desse tipo têm muito mais oportunidades de se exibir. Elas podem criar a própria mídia, publicar comentários em blogs e assim por diante. Em alguns países com sistemas sociais relativamente livres, frequentemente, elas expõem o lado obscuro de vários setores da indústria, como os aspectos sombrios e malignos dos setores literário, artístico, comercial, político e cultural. O dia inteiro, elas criticam isso e menosprezam aquilo, acreditando que são muito talentosas. A origem de fazerem todas essas coisas é a crença de que tudo a seu respeito é bom e correto e de que alcançaram grandeza, glória e precisão. Para ser preciso, elas se protegem de influências más e “emergindo imaculadas da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagantes”. Elas acreditam que veem tudo claramente, que conseguem entender tudo. Fazem críticas veladas a qualquer pessoa que faça alguma coisa e olham para ela com desprezo e desdém. Elas sempre têm algo a dizer sobre tudo que os outros fazem e os criticam e menosprezam. Na verdade, elas não têm ideia do que são, nunca souberam que perspectiva e ponto de vista são corretos e adequados quando dizem as coisas. Elas só sabem como ter uma língua solta e como satisfazer a si mesmas dizendo imprudentemente o que querem dizer. Há muitas pessoas assim na sociedade? (Sim.) O que são essas pessoas? Para ser exato, são um bando de pessoas loucas, pomposas e que se acham puras e elevadas. Houve muitas pessoas assim ao longo da história, certo? (Sim.) Como vocês deveriam descrever e definir essas pessoas? Elas não são idealistas? Para ser exato, essas pessoas são idealistas. Elas não estão dispostas a viver no ambiente real atual, e sua cabeça está sempre nas nuvens, cheia de coisas etéreas, vazias, invisíveis e intangíveis. Elas vivem num mundo inexistente e etéreo — essas pessoas são chamadas de idealistas. Então, que perspectiva elas adotam para avaliar as outras pessoas? Elas adotam a posição moral mais elevada e seu ponto de partida para avaliar as outras pessoas é: “Eu consigo ver claramente seu lado maligno e sombrio e posso expô-lo. Ser capaz de expor as coisas ruins e malignas que vocês fazem prova que não sou como vocês”. O significado subjacente aqui é: “‘emergindo imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante’ — esse ditado se aplica a mim. Todos vocês foram contaminados por essa tendência maligna; vocês não são pessoas boas”. Isso não é se ver como pura e elevada? Isso não é se supervalorizar e ser pomposa? Isso não é uma tentativa disfarçada de se elevar sob o pretexto de criticar a realidade, expor o lado sombrio da sociedade e estar insatisfeito com a realidade? (É.) Então, como caracterizamos essas pessoas? Há um ditado popular que diz: “Já conheci pessoas descaradas antes, mas nunca conheci ninguém tão descarado como você”. Isso não descreve essas pessoas? (Sim.) Elas são descaradas. Elas têm uma boca que só fala sobre o certo e o errado e olhos que só enxergam os defeitos e as falhas dos outros. Com suas palavras astutas, elas expõem publicamente os defeitos e as falhas dos outros e, assim, expressam os próprios pontos de vista e mostram às outras pessoas como se protegem das más influências e como são únicas e nobres. Elas realmente são nobres? São realmente únicas? Elas são iguais a todos os outros. Não importam quais métodos as outras pessoas usem para buscar fama e ganho, seus métodos são óbvios. Essas pessoas, no entanto, assumem ares de dignidade, e sua exposição e crítica aos outros servem como tópicos e trampolins por meio dos quais elas se elevam e promovem, e usam esses meios para se tornarem famosas e influentes. Elas também não estão buscando fama e ganho? Seus objetivos não são os mesmos? Os resultados não são os mesmos? Elas só usam meios e métodos diferentes, só isso. É igual a insultar alguém usando linguagem educada e insultá-lo usando linguagem grosseira, a natureza do insulto continua sendo a mesma. Outras pessoas se tornam famosas de uma forma, e essas pessoas se tornam famosas de outra — o resultado é o mesmo, assim como a intenção, o propósito e a motivação, portanto, não há diferença alguma.

No que diz respeito àquelas pessoas na sociedade que alegam “emergindo imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante”, nós as definimos como idealistas. As características de tais pessoas são que elas são excepcionalmente indiferentes, que acreditam ser melhores do que todos os outros, elas veem todos os outros como insatisfatórios e, no fim, concluem: “Todos vocês estão atolados na lama e em tendências malignas. Eu ultrapassei vocês e ‘emergindo imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante’”. Essa é sua pompa, e elas estão tão insatisfeitas assim com a realidade, como se elas mesmas fossem totalmente santas e puras. Na verdade, porque elas não são tão capazes quanto os outros e não têm os recursos que outras pessoas têm, porque sempre buscam se destacar da multidão, mas nunca recebem o que desejam, porque sempre buscam coisas ideais, etéreas e vazias, mas nunca se satisfazem e nunca conseguem tornar essas coisas realidade, e porque elas não desejam encarar a realidade nem largar suas aspirações, e assim, em termos de forma, elas não têm alternativa senão manter-se afastadas dos círculos oficiais, políticos, artísticos, literários e culturais. Porque elas não são bem-vindas em tais círculos, não podem ser aceitas, não podem atingir seus objetivos, e suas aspirações e ambições não podem ser realizadas, no fim, elas proclamam que “emergem imaculadas da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagantes” e dizem que nadam contra a maré, que têm um caráter moral nobre e que usam tais ditados para se consolar. Vocês sabem agora como discernir tais pessoas porque nós comunicamos essas coisas assim? O que, exatamente, são essas pessoas em essência? Não são nada, ainda assim são pomposas. Essa é uma avaliação precisa? (Sim.) As pessoas assim têm tantas aspirações, mas nenhuma dessas pode ser realizada, nenhuma dessas se conforma à realidade. Todas essas coisas que elas pensam são vazias e irrealistas. O dia todo, essas pessoas não fazem trabalho correto, só sabem recitar poesia e compor odes, criticar isso, menosprezar aquilo — isso é elas não fazendo trabalho correto, certo? Seu comportamento mostra sua essência: elas não têm talento nem aprendizado reais, todos os seus pensamentos e opiniões sobre a realidade e a vida são vazios, vagos e irrealistas, e é por isso que elas conseguem seguir a falácia de “emergir imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante”. Elas se esforçam para ser assim, esperando que mais pessoas também sejam assim — isso é falacioso. Se as pessoas são assim, o que podem alcançar? Para ser preciso, pessoas assim não têm um objetivo genuíno nem direção na vida, não têm crença verdadeira, não têm escolha verdadeira na vida nem a senda de prática correta. O dia inteiro, seus pensamentos são selvagens e indomados, elas nutrem todos os tipos de ideias estranhas, sua mente está cheia de coisas caóticas, vazias e irrealistas, das quais nenhuma é realista e, na verdade, essas pessoas são uma espécie à parte da humanidade. Seu pensamento é vago e incrivelmente absurdo e extremo. Não importa em que grupo de pessoas estejam, não importa se são da classe alta, média ou baixa na sociedade, elas nunca se dão bem com os outros e nunca podem ser aceitas pelas pessoas. Por que isso acontece? Porque seu pensamento, suas buscas e as perspectivas segundo as quais elas veem as pessoas e as coisas são extremos e de outro tipo. Para ser educado, essas pessoas são idealistas, mas, para ser exato, elas são doentes mentais e mentalmente anormais. Digam-Me, pessoas mentalmente doentes podem conviver bem com as pessoas normais? Elas não só não conseguem se dar bem com seus amigos e colegas de trabalho, elas não conseguem se dar bem nem com a própria família. Quando essas pessoas apresentam suas opiniões e afirmações, as outras pessoas se sentem incomodadas e avessas, e não querem ouvi-las de jeito nenhum. Essas afirmações não fazem sentido e não funcionam na vida real. Na vida real, as dificuldades que as pessoas enfrentam podem surgir dentro de si mesmas, podem surgir dos ambientes objetivos das pessoas ou podem envolver as principais necessidades diárias da vida — como essas coisas deveriam ser enfrentadas, tratadas e resolvidas? Em termos de dificuldades menores, existem aquelas que envolvem as principais necessidades diárias da vida; em termos de dificuldades maiores, existem aquelas que dizem respeito à perspectiva sobre a vida das pessoas, às suas regras para viver, à senda que seguem e às suas crenças, e são esses os problemas que são os mais reais. Mas essas idealistas sempre querem se desligar desses problemas e nunca querem viver em situações da vida real. Suas opiniões, perspectivas e seu ponto de vista a partir dos quais elas veem pessoas e coisas não se baseiam nesses problemas reais, mas são um tanto selvagens e indomados. Você nunca sabe o que estão pensando, como se tivessem os pensamentos de alienígenas, coisas que as pessoas aqui na Terra nunca ouviram antes, coisas que soam anormais para elas. Quem quer ouvir alguém dizendo coisas anormais? Quando as pessoas conhecem essa pessoa e a ouvem falar, elas podem achar que o que ela diz é realmente fresco e novo, mais perspicaz e inteligente do que aquilo que as pessoas comuns dizem. Mas, depois de um tempo, elas percebem que é tudo apenas absurdo, por isso ninguém dá mais atenção a ela, não a ouvem mais, e nada do que ela diz entra em seus ouvidos ou coração. Essa pessoa é capaz de perceber quando as outras pessoas adotam tal atitude em relação a ela? Ela se conscientiza disso com o passar do tempo e, no coração, ela pensa: “Ninguém gosta de mim, o que está acontecendo? Por que não gostam de mim? Ah, eu sou um indivíduo estelar, mas existem poucos que conseguem reconhecer o talento verdadeiro!”. Veja, essas pessoas são sempre pomposas, sempre acreditam que são talentosas, espertas e capazes, quando, na verdade, não são nada. Não importa em que grupo de pessoas estejam, o resultado e o fim para elas é sempre a rejeição. Isso é causado por seguirem o ditado “emergindo imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante”. Se alguma vez você já quis ser assim, então Eu lhe digo para parar imediatamente, pois essas pessoas não são normais. Se seu pensamento e a razão de sua humanidade forem normais, você deveria fazer o que tem de fazer e o que pode fazer e não buscar ser um daqueles que “emergem imaculados da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagantes”. Essas pessoas são degeneradas e um tipo diferente de ser humano, e elas não são normais.

Já que terminamos de dissecar a essência das pessoas que “emergem imaculadas da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagantes”, vamos falar sobre os problemas da insatisfação com a realidade e o cinismo que mencionamos quando expusemos tais pessoas. Algumas pessoas acreditam: “Nós cremos em Deus, portanto, deveríamos entender o lado sombrio da sociedade e as tendências malignas na sociedade e não os seguir. Também precisamos entender a política, a perversão da humanidade, as várias práticas comuns da humanidade e todas as coisas sombrias e malignas da humanidade que estão presentes em momentos diferentes, em cantos diferentes do mundo e entre raças e grupos diferentes. Se fizermos isso, desenvolveremos discernimento”. É isso que Deus exige do homem? Antes de comunicarmos esse tópico, alguns de vocês podem ter feito disso sua busca, mas agora Eu lhe digo claramente que isso não é algo que você deve fazer e isso não é o que Deus exige de você. Você não precisa entender este mundo, esta sociedade e humanidade, nem este mundo político, comercial, literário ou religioso, nem qualquer prática comum que provém da sociedade, nem o método de operação de qualquer grupo ou força na sociedade e assim em diante — essa não é uma lição que você precisa aprender. Você não precisa estar insatisfeito com a realidade e não precisa se proteger de influências más. Esse não é o ponto de vista nem a perspectiva que você deveria assumir e não é a opinião que deveria adotar. Deus escolheu você e permitiu que você acreditasse Nele e seguisse a Ele; Ele não exige que você seja contra a humanidade, contra a sociedade, contra a política nem contra o Estado, tampouco Ele exige que você se oponha a qualquer grupo, raça ou religião. Ele simplesmente exige que você O siga e rejeite Satanás, que venha para diante Dele e aceite e se submeta a Suas palavras, que siga Seu caminho, tema a Deus e evite o mal. Deus nunca exigiu que você fosse contra a humanidade, contra a sociedade nem contra o Estado. Para ser mais preciso, Deus nunca exigiu que você se opusesse a certo governo, a certo sistema social ou político ou a certa política — Deus nunca exigiu que você fizesse tal coisa. Algumas pessoas dizem: “Toda a humanidade nos rejeita, opõe-se a nós e persegue-nos. É errado levantarmo-nos e opormo-nos e lutarmos contra ela? Estão todos contra nós, então por que não podemos ser contra eles?”. Não importa como você pense e aja pessoalmente nem que tipo de opiniões você mantenha em relação à sociedade, ao mundo e a sistemas políticos nacionais, isso é assunto seu e nada tem a ver com o caminho que Deus exige que você siga, tampouco tem algo a ver com os ensinamentos e as exigências de Deus. Algumas pessoas dizem: “Já que Tu dizes que essas coisas nada têm a ver com os ensinamentos de Deus, que elas não são o que Deus exige de nós, nem são o que Deus exige que façamos, por que, então, Deus expõe Satanás, tendências sociais, o lado sombrio da sociedade e até a religião?”. Deus só expõe essas coisas para que você possa entendê-las, pois essas coisas que Deus expõe estão relacionadas aos caracteres corruptos das pessoas e às opiniões e noções das pessoas que desafiam a Deus. Portanto, nesse tipo de situação, precisamos necessariamente comunicar tais tópicos e usar tais exemplos, pois seu propósito é permitir que as pessoas sejam capazes de conhecer de forma mais precisa e prática os caracteres satânicos revelados pela humanidade corrupta e de discernir todos os diferentes pensamentos e opiniões falaciosos e noções que desafiam a Deus que Satanás instila nelas, e isso é tudo. Isso não é feito para que as pessoas possam se opor pessoalmente à política, à sociedade e à humanidade. Deus nunca exigiu que as pessoas estivessem insatisfeitas com a realidade, que fossem cínicas ou que se protegessem de influências más. Algumas pessoas dizem: “Embora Deus nunca exigiu que eu fosse assim, eu só acredito em Deus porque sou cínico e estou insatisfeito com a realidade, porque sinto que existem imparcialidade e justiça na casa de Deus e que a verdade domina nela e porque sou tratado com justiça nela”. Isso é assunto seu e nada tem a ver com o que Deus exige. É claro, todos começam a crer em Deus por razões diferentes: algumas pessoas acreditam em Deus para ganhar bênçãos; algumas, para escapar dos desastres; algumas, para que sua doença seja curada; algumas, para ter uma boa destinação no futuro; e então há algumas que estão insatisfeitas com a realidade, insatisfeitas com o mundo, insatisfeitas com a sociedade, ou que foram tratadas de forma injusta na sociedade e então vêm para a casa de Deus buscando consolo e refúgio. As opiniões de todos sobre crença em Deus e sua intenção ou motivação original para sua crença em Deus são diferentes. Há também aqueles que não têm essas coisas no coração, que só querem crer em Deus e sentem que crer em Deus é algo bom. Em todo caso, quando essas pessoas que são cínicas e estão insatisfeitas com a realidade começam a crer em Deus, Deus não as aprova nem as trata com bondade só porque elas têm dons ou talentos de alguma forma insignificante. Isso é porque elas não aceitam a verdade, elas são excessivamente arrogantes, presunçosas e desdenhosas, e pessoas assim acham incrivelmente difícil aceitar a verdade. Vocês não deveriam ter nenhuma esperança em relação a tais pessoas, nem vocês mesmos deveriam ser tais pessoas. Eu só digo a vocês que sejam honestos, busquem a verdade, se submetam às palavras de Deus e temam a Deus e evitem o mal. Portanto, nunca acredite que, só porque você está insatisfeito com a sociedade e a entende claramente ou porque, no passado, você se envolveu em alguma atividade especial e tem um entendimento mais profundo do lado sombrio dessa atividade, você tem capital e estatura em sua crença em Deus, que Deus o ama, que você satisfaz as exigências de Deus ou que está de acordo com o padrão enquanto ser criado. Se você acredita em tal coisa, Eu digo que você está errado, que as opiniões segundo as quais você avalia a situação estão erradas, que a perspectiva a partir da qual você vê as coisas está errada e que o ponto de vista que você assume está errado. Por que digo isso? Digo isso porque o ponto de vista que você assume e a perspectiva e as opiniões segundo as quais você vê as pessoas e coisas não se baseiam nas palavras de Deus e não têm a verdade como seu critério. Se você sempre assumir a perspectiva das pessoas mundanas e se sentir insatisfeito com a realidade e for cínico, você as detestará, desejará lutar e brigar com elas, discutir e debater com elas sobre o que é certo e o que é errado; desejará mudar a humanidade, mudar a sociedade e até mudar o sistema político de um país. Existem até algumas pessoas que desejarão expor o lado sombrio da elite política de sua nação, crendo que, ao fazerem isso, elas estão rejeitando Satanás e praticando a verdade. Tudo isso é errado. Não importam quantas coisas estejam acontecendo na esfera da elite política, em círculos de negócios ou em círculos artísticos e literários, nada disso tem qualquer coisa a ver com sua busca da verdade. Não importa o quanto você saiba sobre essas coisas, tudo isso é inútil e não demonstra que você conhece a essência de Satanás nem que consegue rejeitar Satanás no mais íntimo de seu coração. Não importa o quanto você saiba ou entenda de tais coisas, e não importa quão específico, quão verdadeiro ou quão preciso seja seu entendimento, isso não demonstra que você está praticando a verdade, que você conhece a si mesmo ou que você está dissecando os pensamentos e as opiniões satânicas dentro de si mesmo, nem demonstra que você ama as palavras de Deus e a verdade, muito menos demonstra que você teme a Deus. Não ache que, só porque você entende um pouco sobre a sociedade ou porque conhece as regras internas de uma indústria ou algumas fofocas que a maioria das pessoas não conhece, que, porque você é cínico e está insatisfeito com a sociedade e tem a coragem de expor o lado sombrio da sociedade, você é uma pessoa nobre e honrada, melhor do que o resto, e “emerge imaculada da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante”. Deus não quer pessoas assim.

Antes de acreditarem em Deus, algumas pessoas eram tímidas e hesitantes, não ousavam expor o lado sombrio da sociedade, não tinham coragem para fazê-lo. Agora que acreditam em Deus, sentem que Deus as encoraja e apoia, por isso, não têm mais medo de expor tais coisas. Existem até algumas que vão para o exterior, para países democráticos e ousam expor algumas das coisas malignas do demônio que é o Partido Comunista Chinês. Então essas pessoas acham que entendem a verdade, que elas têm estatura e fé em Deus. Tudo isso são pensamentos e opiniões errados, e é inútil que busquem essas coisas. Não importa se você está insatisfeito com a realidade, se você é cínico, se você é melhor do que o resto da sociedade nem se você é alguém que “emerge imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante”, nada disso importa para Deus; Ele não olha para tais coisas. Deus olha para quê? Deus olha primeiro para se você reconhece ou não os pensamentos e as opiniões que vêm de Satanás em seu coração mais íntimo e, depois de tê-los reconhecido, se você os expõe e é aberto em relação a eles com os outros e se você os rejeita após entendê-los claramente. Além disso, Deus vê se você busca conscientemente a verdade ou não na vida real, se você busca conscientemente as verdades princípios em como você vê as pessoas e as coisas e em como se comporta e age, e o que, exatamente, é sua atitude em relação à verdade. Isso é algo sobre o qual você precisa ter clareza no coração. Algumas pessoas gostam de discutir o passado e o presente, de falar profusamente e com força sobre intrigas históricas na corte, delineando em grande detalhe que grandes eventos aconteceram em que período nas esferas políticas, quais eram os problemas substanciais e quem exerceu um papel em momentos-chave e assim em diante. Elas acham que têm estatura, que são íntegras e têm um forte senso de justiça, dizendo: “Veja, estou muito insatisfeito com a sociedade. Meu olhar penetra a escuridão do funcionalismo público, e eu o entendo tão profunda e completamente!”. De que serve dizer tais coisas? Quem você está tentando bajular? Deus? Você está exibindo sua intelectualidade e que você tem conhecimento de tantas coisas? Dizer essas coisas é inútil. Eu nunca olhei para nenhum lixo inútil on-line nem nunca me interessei por nenhum tipo de notícias ou novidades. Por que não vejo essas coisas? Porque são agravantes e repugnantes. Algumas pessoas acreditam que, uma vez que começam a crer em Deus, elas precisam ter um senso de justiça e, muitas vezes, elas comentam e estão cheias de fanfarrice sobre pessoas famosas, celebridades e políticos, e elas arrastam a vida particular dessas pessoas para a luz, esperando abrir os olhos de todos. Elas acham que são paus para toda obra, espertinhas, que conhecem todos os segredos e que são tão inteligentes, instruídas e idôneas. De que adianta saber tais coisas? Isso mostra que você pratica a verdade? Isso mostra que você entendeu a verdade? Isso mostra que você tem estatura? (Não.) Você não consegue parar de falar sobre essas coisas na sociedade, mas você consegue dizer alguma coisa sobre como fazer as coisas que estão bem diante de seus olhos e o dever que você deveria cumprir em conformidade com as verdades princípios? Você não consegue, você não tem nada a dizer. Não importa o quanto você saiba sobre essas coisas na sociedade, isso não demonstra que você entende a verdade nem que tem estatura real. Não ache que, só porque você consegue perceber fake news e falácias, você tem estatura, que você renunciou ao mundo e rejeitou Satanás, que você não se dá bem mais com Satanás e que você tem fé em Deus e é leal a Ele — todas essas são opiniões falaciosas, e nenhuma delas representa a vida de jeito nenhum. Se você acha: “Esse não é o caso de que, quanto mais insatisfeito eu estiver com a realidade, mais eu exporei o grande dragão vermelho, mais odiarei o grande dragão vermelho, mais odiarei o mundo e, quanto mais cínico eu for, mais feliz Deus ficará e mais Ele gostará de mim?”, então você está errado. Quanto mais você busca essas coisas e quanto mais você segue essa senda, menos Deus gosta de você e mais Ele fica avesso a você. Por que é que, quanto mais você busca essas coisas mundanas, menos Deus gosta de você? É porque você não está seguindo a senda certa e não está fazendo trabalho apropriado. Então, quando você tem algum tempo, você pode ler mais as palavras de Deus, ouvir hinos, ouvir testemunhos experienciais de vida de seus irmãos, e todos podem contemplar e comunicar juntos as palavras de Deus. Não pergunte sobre fofoca que nada tenha a ver com sua entrada na vida ou sua busca de salvação. Quem faz isso não tem coisa melhor a fazer. A forma como a sociedade se desenvolve, o rumo que o mundo tomará, o quanto a humanidade é imunda e maligna e o quanto a política é sombria — essas coisas têm alguma coisa a ver com você? Você alcançaria salvação se a sociedade e o mundo não fossem sombrios, malignos e imundos? (Não.) Essas coisas não têm absolutamente nada a ver com você. Se você pode ou não alcançar salvação só está relacionado a quanto da verdade você aceita e entende, a quanto da verdade realidade você entra nela, e está relacionado a quão bem você cumpre seu dever — está relacionado apenas a essas poucas coisas. Não fique fazendo comentários sobre pessoas famosas e celebridades, expondo o comportamento vergonhoso e sujo das celebridades para passar o tempo, exibindo como você é inteligente e como é melhor do que o resto. Fazer essas coisas é estúpido; não seja uma pessoa assim. Essa é uma pessoa que não faz nenhum trabalho adequado e não trilha a senda certa.

Quanto à essência do ditado sobre a conduta moral, “emergindo imaculado da lama, banhando-se em ondas límpidas, mas sem parecer extravagante”, nós já a comunicamos e dissecamos bastante. Além disso, agora não comunicamos claramente a atitude e as opiniões de como alguém se comporta com base nesse ditado, bem como quais são as exigências e a atitude de Deus? (Sim.) Agora vocês também entendem a senda que as pessoas deveriam seguir? (Entendemos.) O cinismo de que estamos falando aqui é algo positivo? A insatisfação com a realidade é algo positivo? Proteger-se de influências más é algo positivo? (Não.) Nenhuma dessas coisas é positiva. Podemos dizer com certeza que esses não são fundamentos sobre os quais você deve se conduzir e agir, não devem se tornar fundamentos sobre os quais você deve se conduzir e agir, muito menos devem se tornar princípios para como você se conduzir e agir. Portanto, essas são coisas que você deveria largar e rejeitar. Vocês deveriam discernir claramente e abandonar totalmente esses ditados e teorias que vêm da cultura tradicional e não deveriam tomar essas coisas ilusórias como a verdade nem as confundir com a verdade. Isso é porque, não importa há quantos anos essas coisas estejam circulando entre a humanidade nem quão profundas sejam suas raízes entre a humanidade, elas não podem resistir à verdade nem por um momento. Elas simplesmente não são coisas positivas e não merecem ser mencionadas juntamente com a verdade. Essas coisas não têm nenhum efeito positivo sobre as pessoas; elas não apenas não conseguem guiar as pessoas e levá-las à senda correta, mas, ao contrário, elas levam as pessoas a uma senda errada após a outra, tornando-as mais indiferentes e descaradas, desprovidas de autoconsciência e razão e fazendo com que Deus as deteste e sinta nojo delas. Se você largar essas coisas, largar essas noções, largar esses pensamentos e opiniões, esses métodos e fundamentos para como ver as pessoas e as coisas e conduzir-se e agir, que vêm de Satanás, e vier para diante de Deus e vir as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir totalmente de acordo com as palavras de Deus, então essas coisas não terão nenhum efeito sobre você. Quanto à questão de estar insatisfeito com a realidade e sentir-se cínico, Deus não precisa que você se esforce para tentar entender ou aprender sobre quais trevas se escondem na sociedade. Você só precisa saber totalmente e em essência que o mundo e a humanidade foram corrompidos por Satanás e que eles estão nas garras do maligno. Quer se trate de tendências sociais, costumes, cultura tradicional, conhecimento, educação — em qualquer nível, em relação a qualquer aspecto ou em qualquer atividade — tudo está cheio dos pensamentos e opiniões de Satanás e de suas heresias e falácias. Não importam o país, a etnia ou o grupo de pessoas ou organização na sociedade, nem a verdade nem as palavras de Deus têm influência sobre eles; é claro, é ainda menos provável que a justiça ou a retidão possam ser vistas entre eles. Isso é certo e, desde que você simplesmente saiba disso, isso basta. Além disso, o mais importante é aquietar seu coração e se equipar ainda mais com as palavras de Deus e reconhecer dentro de si mesmo as heresias e falácias, pensamentos e opiniões que vêm de Satanás. Somente com o entendimento genuíno dessas coisas você pode realmente percebê-las; somente quando você realmente as percebe, você pode rejeitá-las e largá-las genuinamente; e somente quando você as tiver largado genuinamente você poderá ter absoluta aceitação da verdade e absoluta submissão a ela. Desse jeito, a senda que você seguir será a senda correta, e ela será iluminada. Seu objetivo também será correto, e sua conquista da salvação no final será um fato indisputável. É por isso que você não deve, de forma alguma, permitir que as heresias, falácias, pensamentos e opiniões que Satanás instila em você confundam seus pensamentos e turvem seus olhos; você não pode ser cínico nem estar insatisfeito com a realidade e, dessa forma, tornar-se entorpecido e enganar a si mesmo e aos outros. Em vez disso, você precisa buscar a verdade, ganhar a verdade como sua vida, viver a semelhança de um ser humano verdadeiro e cumprir bem seu dever. Esse é o seu trabalho adequado e é a senda que você deve seguir agora. Quanto ao estado da sociedade, do país ou de qualquer atividade, essas coisas nada têm a ver com você. Por que isso acontece? Porque elas não têm nenhum efeito sobre sua busca da verdade, não têm relação nenhuma com sua busca da verdade, não têm relação nenhuma com seu desfecho e não têm relação nenhuma com sua conquista da salvação. Entendeu? (Sim.) Depois de entender isso, você deveria ter clareza sobre como buscar a verdade e ganhar vida.
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Por que o homem deve buscar a verdade

Recentemente, temos comunicado sobretudo algumas declarações relacionadas à conduta moral. Uma por uma, analisamos, dissecamos e expusemos as declarações sobre todos os aspectos da conduta moral que foram formuladas na cultura tradicional. Isso fez com que as pessoas discernissem as várias declarações sobre a conduta moral que são consideradas coisas positivas na cultura tradicional e percebessem claramente sua essência. Quando tem um entendimento claro dessas declarações, a pessoa começa a se sentir avessa a elas e a ser capaz de rejeitá-las. Depois disso, pode largar gradualmente essas coisas na vida real. Ao deixar de lado sua aprovação da cultura tradicional, a fé cega nela e a adesão a ela, essa pessoa será capaz de aceitar as palavras de Deus e aceitar no coração Suas exigências e as verdades princípios que uma pessoa deveria possuir, de modo que ali eles possam suplantar a cultura tradicional. Dessa forma, tal pessoa será capaz de viver uma semelhança humana e ganhar a aprovação de Deus. Em suma, o objetivo de dissecar as várias declarações sobre a conduta moral defendidas pela cultura tradicional da humanidade é dar às pessoas discernimento e conhecimento claros da essência que está por trás dessas declarações sobre a conduta moral e de como Satanás as usa para corromper, desorientar e controlar a humanidade. Assim, as pessoas serão capazes de discernir exatamente o que é a verdade e o que são as coisas positivas. Para ser preciso, após ver claramente, para além dessas declarações sobre a conduta moral, a sua essência, a sua verdadeira natureza e as trapaças de Satanás, as pessoas deveriam ser capazes de saber exatamente o que é a verdade. Não confunda a cultura tradicional e as declarações sobre a conduta moral que ela incute nas pessoas com a verdade. Essas coisas não são a verdade, não podem substituir a verdade e certamente não têm nada a ver com a verdade. Seja qual for sua perspectiva sobre a cultura tradicional, e sejam quais forem as declarações ou exigências específicas que ela possa ter, ela representa apenas a instrução, a doutrinação, o desorientar e a lavagem cerebral da humanidade por Satanás. Representa a trapaça de Satanás e a natureza essência de Satanás. É completamente alheia à verdade e às exigências de Deus. Assim, independentemente de quanto sua prática seja boa, em termos de conduta moral, ou de sua implementação dela, ou de seu domínio sobre ela, isso não significa que você esteja praticando a verdade, nem que é uma pessoa com humanidade e razão, e certamente não significa que você seja capaz de satisfazer as intenções de Deus. Nenhuma declaração ou exigência sobre a conduta moral — não importa que tipo de pessoa ou comportamento ela mire — tem algo a ver com as exigências de Deus ao homem. Nada tem a ver com a verdade que Deus exige que o homem pratique, nem com os princípios aos quais o homem deveria aderir. Vocês têm ponderado essa questão? Veem-na claramente agora? (Sim.)

Sem uma comunicação detalhada sobre as várias declarações da cultura tradicional e sua dissecação pormenorizada, as pessoas não conseguem ver que as declarações formuladas são falsas, enganosas e inválidas. Consequentemente, no fundo do coração, as pessoas ainda veem as várias declarações da cultura tradicional como parte do credo ou das regras às quais deveriam aderir na forma como agem e conduzem-se. Elas ainda tratam os comportamentos e a conduta moral que são considerados bons na cultura tradicional como a verdade e submetem-se a eles como tal, até mesmo confundindo-os com a verdade. Pior ainda, as pessoas os pregam e fomentam como se fossem certos, como se fossem coisas positivas e até como se fossem a verdade; eles iludem as pessoas, perturbam as pessoas e as impedem de vir diante de Deus para aceitar a verdade. Esse é um problema muito real que pode ser visto por todos. Muitas vezes as pessoas tomam como a verdade as declarações sobre a conduta moral que são percebidas como boas e positivas pelo homem. Elas até citam declarações e palavras da cultura tradicional para comunicar e pregar quando estão em reuniões e comungando as palavras de Deus. Esse é um problema muito sério. Esse tipo de assunto ou circunstância não deveria ocorrer na casa de Deus, mas ocorre amiúde — é um problema muito comum. Isso demonstra outra questão: quando não entendem a verdadeira essência da cultura tradicional e das declarações sobre a conduta moral, as pessoas geralmente tratam as declarações da cultura tradicional sobre a conduta moral como coisas positivas com as quais substituir ou suplantar a verdade. Essa é uma ocorrência comum? (Sim.) Por exemplo, declarações na cultura tradicional, como: “Seja gentil com os outros”, “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”, “se você bater nos outros, não lhes bata na cara; se você chamar a atenção dos outros, não aponte suas deficiências”, “uma execução só faz as cabeças rolarem; seja leniente sempre que possível”, “a gentileza de uma gota d’água deve ser retribuída com uma fonte jorrante”, e declarações ainda mais populares, como: “Eu levaria um tiro por um amigo” e “um súdito leal não pode servir a dois reis, uma mulher boa não pode se casar com dois maridos”, já se tornaram credos pelos quais as pessoas se conduzem e os critérios e padrões pelos quais a nobreza de uma pessoa é julgada. Assim, mesmo depois de ouvir muito da palavra de Deus e da verdade, as pessoas ainda usam as declarações e as teorias da cultura tradicional como padrões pelos quais avaliam os outros e veem as coisas. Qual é a questão aqui? Isso demonstra um problema muito sério, que é que a cultura tradicional ocupa um lugar muito importante no fundo do coração do homem. Não demonstra isso? (Sim.) Todas as várias ideias que Satanás incutiu nas pessoas criaram raízes profundas no coração delas. Tais ideias prevaleceram e tornaram-se predominantes na vida, nos ambientes e nas sociedades de toda a humanidade. Assim, a cultura tradicional não só ocupa uma posição importante no fundo do coração das pessoas, como também influencia e controla profundamente os princípios e as atitudes, os enfoques e os métodos com os quais elas veem as pessoas e as coisas, se conduzem e agem. Mesmo depois que as pessoas aceitam a conquista das palavras de Deus, bem como a exposição, o julgamento e o castigo, essas ideias da cultura tradicional ainda ocupam um lugar importante em seu mundo espiritual e nas profundezas de seu coração. Isso significa que controlam a direção, os objetivos, os princípios, as atitudes e as perspectivas subjacentes à maneira como veem as pessoas e as coisas, como se conduzem e agem. Isso não significa que as pessoas foram completamente tomadas cativas por Satanás? Não é um fato? (É.) É um fato. A maneira como as pessoas vivem e seus objetivos na vida, as opiniões e atitudes com as quais abordam todas as coisas e eventos são inteiramente baseados na cultura tradicional, que é estimulada e incutida nelas por Satanás. A cultura tradicional ocupa a posição dominante na vida das pessoas. Pode-se dizer que após vir diante de Deus e ouvir Suas palavras, e até após aceitar algumas de Suas declarações e opiniões corretas, os vários pensamentos da cultura tradicional ainda ocupam um lugar dominante e importante em seu mundo espiritual e nas profundezas de seu coração. Por causa desses pensamentos, as pessoas não podem deixar de ver a Deus e Suas palavras e obra usando os métodos, as opiniões e as atitudes da cultura tradicional. Elas até julgarão, analisarão e estudarão as palavras, a obra, a identidade e a essência de Deus com base neles. Não é esse o caso? (É.) É um fato incontestável. Mesmo quando as pessoas foram conquistadas pelas palavras e obra de Deus, por Suas ações e essência, por Seu poder e Sua sabedoria, a cultura tradicional ainda ocupa uma posição importante no fundo de seu coração, tanto que nada pode suplantá-la. Naturalmente, isso também se aplica às palavras de Deus e à verdade. Mesmo quando as pessoas foram conquistadas por Deus, Suas palavras e a verdade não podem substituir a cultura tradicional no coração delas. Isso é muito triste e assustador. As pessoas se apegam à cultura tradicional enquanto seguem a Deus, enquanto ouvem Suas palavras, enquanto aceitam a verdade e as várias ideias Dele. Superficialmente, elas parecem estar seguindo a Deus, mas os vários pensamentos e opiniões e as várias perspectivas sobre as coisas que a cultura tradicional e Satanás, o rei diabo, lhes deram ainda são inabaláveis em seu coração e ocupam uma posição insubstituível ali. Embora as pessoas possam, frequentemente, comer e beber as palavras de Deus e lê-las em oração e ponderá-las, as perspectivas e os princípios básicos com os quais veem as pessoas e as coisas, bem como se conduzem e agem, ainda estão sob o controle da cultura tradicional e raramente se baseiam na verdade. Portanto, no coração das pessoas, a cultura tradicional ainda ocupa a posição principal, e os pensamentos e opiniões das pessoas ainda são influenciados, constrangidos e controlados pela cultura tradicional, sem que muita coisa tenha mudado. Para elas, é tão impossível se livrar da cultura tradicional, ela é tão inescapável, quanto da própria sombra delas. Por quê? Porque as pessoas não conseguem desvelar, dissecar nem expor, do fundo do coração, as várias ideias e opiniões que a cultura tradicional e Satanás incutiram nelas; elas não conseguem reconhecer, perceber claramente essas coisas, rebelar-se contra elas nem as abandonar; não conseguem ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir da forma como Deus lhes disse para fazer, nem da forma como Ele ensina e instrui. Em que tipo de dilema a maioria das pessoas ainda vive por causa disso? Em um dilema no qual elas têm um desejo no fundo do coração de ver as pessoas e as coisas, de se conduzir e agir com base nas palavras de Deus, de não ir contra as intenções de Deus ou a verdade, mas, sem defesa e involuntariamente, continuam a interagir com as pessoas, a se comportar e lidar com os assuntos de acordo com os métodos que Satanás ensina. De coração, as pessoas anseiam pela verdade e almejam possuir um desejo enorme por Deus, ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus e não violar as verdades princípios, mas as coisas sempre acabam de forma contrária a seus anseios. Mesmo após redobrarem os esforços, os resultados que obtêm ainda não são os que desejam. Não importa como as pessoas lutem, não importa quanto se esforcem, não importa quanto decidam e desejem alcançar um amor por coisas positivas, no fim, a verdade que são capazes de praticar e as verdades critérios que conseguem manter na vida real são raros. Isso é o que mais angustia as pessoas, no fundo de seu coração. Qual é o motivo disso? O motivo principal é que os vários pensamentos e opiniões que a cultura tradicional ensina às pessoas ainda ocupam seu coração e controlam suas palavras, atos, pensamentos, bem como os métodos e as maneiras pelos quais elas se conduzem e agem. Assim, as pessoas devem passar por um processo a fim de dissecar e expor a cultura tradicional, de discerni-la e percebê-la bem e, por fim, de abandoná-la para sempre, e elas devem buscar constantemente a verdade a fim de resolver por completo esse problema. Essa é uma questão muito importante, e também é um problema que definitivamente não pode ser ignorado. Isso porque a cultura tradicional já ocupou o coração das pessoas e se tornou algo que as governa — até os dias de hoje, ela controla e influencia os pensamentos e opiniões, as palavras e ações das pessoas, e a conduta e o modo delas de lidar com as coisas, e faz com que elas, involuntariamente, violem a verdade, rebelem-se contra Deus e resistam a Ele.

Se alguém deseja aceitar completamente a verdade em sua crença em Deus, e praticá-la e ganhá-la inteiramente, precisa começar por escavar, dissecar e conhecer de forma profunda e específica as várias ideias e opiniões da cultura tradicional. Obviamente, essas ideias da cultura tradicional ocupam um lugar importante no coração de toda pessoa, mas diferentes pessoas se apegam a diferentes aspectos da doutrinação da cultura tradicional; cada pessoa se concentra em uma parte diferente dela. Algumas pessoas defendem em especial a declaração: “Eu levaria um tiro por um amigo”. Elas são muito leais aos amigos, e para elas a lealdade é mais importante que qualquer outra coisa. A lealdade é sua vida. Desde o dia em que nascem, elas vivem pela lealdade. Algumas pessoas valorizam muito a gentileza. Se recebem uma gentileza de alguém, seja grande ou pequena, elas a levam a sério e retribuí-la torna-se a coisa mais importante em sua vida — torna-se sua missão na vida. Algumas pessoas valorizam causar uma boa impressão nos outros; concentram-se em se tornar uma espécie de pessoa honrada, nobre e decente e em fazer com que os outros as respeitem e as tenham em alta conta. Querem que os outros falem bem delas, querem ter uma boa reputação, querem ser elogiadas, querem receber um grande sinal de positivo de todos. Cada pessoa tem um foco diferente em sua busca pelas várias declarações da cultura e da conduta moral. Algumas valorizam a fama e o ganho, outras valorizam a integridade, algumas valorizam a pureza, outras valorizam retribuir a gentileza. Algumas pessoas valorizam a lealdade, outras a benevolência e algumas valorizam o decoro — são respeitosas e polidas com todos, sempre dão a preferência e a prioridade aos outros — etc. Cada uma tem um foco diferente. Assim, se quer entender como a cultura tradicional tem influenciado você e como o controla, se quer saber quanto peso ela tem no fundo de seu coração, você precisa dissecar que tipo de pessoa é e o que valoriza. Você se preocupa com “decoro” ou “benevolência”? Você valoriza “confiabilidade” ou “tolerância”? Sob perspectivas diferentes e com base em seu comportamento real, você precisa dissecar qual aspecto da cultura tradicional tem tido a influência mais profunda sobre você e por que você está buscando a cultura tradicional. Seja qual for a essência da cultura tradicional que você busque, esse é o tipo de pessoa que você é. Seja qual for o tipo de pessoa que você seja, isso é o que domina sua vida — seja o que for que domine sua vida, isso é a coisa que você precisa reconhecer, dissecar, perceber claramente, rebelar-se contra ela e abandonar. Após tê-la desvelado e ter ganhado um entendimento dela, você pode aos poucos se desligar da cultura tradicional, abandoná-la verdadeiramente e, por fim, romper completamente com ela e desenraizá-la das profundezas do coração. Então você será capaz de se rebelar contra ela completamente e erradicá-la. Tendo feito isso, a cultura tradicional deixará de desempenhar o papel mais importante em sua vida; em vez disso, as palavras de Deus e a verdade lentamente assumirão um papel de liderança nas profundezas de seu coração e se tornarão sua vida. As palavras de Deus e a verdade lentamente ocuparão um lugar importante ali e as palavras de Deus e Deus Se sentarão no trono de seu coração e reinarão como seu Rei. Eles ocuparão cada parte de você. A angústia de viver não parecerá menor então? Sua vida não se tornará cada vez menos angustiante? (Sim.) Não lhe será mais fácil ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir, inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério? (Sim.) Será muito mais fácil. Eu posso ver que vocês todos estão muito ocupados com seus deveres de cada dia. Além de ler as palavras de Deus, você também precisa comunicar a verdade todos os dias, ler, ouvir, memorizar e escrever. Você despende muito tempo e energia, paga um preço alto, sofre muito e talvez entenda grande parte da doutrina. No entanto, quando se trata de desempenhar seu dever, é uma pena que não consiga praticar a verdade e não consiga compreender os princípios. Você já ouviu e comunicou os vários aspectos da verdade muitas vezes, mas, quando algo lhe acontece, não sabe como experimentar, praticar nem utilizar as palavras de Deus. Você não sabe como praticar a verdade; ainda tem de buscar e discutir isso com os outros. Por que leva tanto tempo para as palavras de Deus criarem raízes no coração de uma pessoa? Por que é tão difícil entender a verdade e agir de acordo com os princípios por meio de Suas palavras? Não se pode descartar como causa principal disso a enorme influência que a cultura tradicional exerce nas pessoas. Ela tem ocupado uma posição importante no coração das pessoas há muito tempo e controla os pensamentos e a mente das pessoas. A cultura tradicional dá rédea solta aos caracteres corruptos do homem; ele se sente à vontade para revelá-los, como um açougueiro em relação a uma faca, como um peixe na água. Não é esse o caso? (É.) A cultura tradicional está intimamente ligada aos caracteres corruptos do homem. Eles trabalham juntos e reforçam um ao outro. Quando os caracteres corruptos se juntam à cultura tradicional, como o peixe na água, são capazes de mostrar toda a sua capacidade. Os caracteres corruptos amam a cultura tradicional e precisam dela. Assim, durante os milênios de condicionamento da cultura tradicional, o homem foi corrompido cada vez mais profundamente por Satanás e os caracteres corruptos do homem se tornaram cada vez mais severos e inflados. Sob sua maquiagem e dentro de seu disfarce, esses caracteres não só se tornaram cada vez mais severos, como também cada vez mais camuflados. Caracteres como arrogância, engano, perversidade, intransigência e estar avesso à verdade se tornam cada vez mais profundamente ocultos e mascarados — eles são revelados de formas cada vez mais astutas, ficando difícil para as pessoas apontá-los. Assim, sob o condicionamento, a instrução, a desorientação e o controle da cultura tradicional, o que o mundo da humanidade gradualmente se tornou? Tornou-se um mundo de demônios. As pessoas não vivem como humanos; elas não têm semelhança humana nem humanidade. E mesmo assim as pessoas que se apegam à cultura tradicional, que por muito tempo foram doutrinadas, permeadas e possuídas por ela, tornaram-se cada vez mais convencidas da própria grandeza, nobreza e transcendência. Elas são incrivelmente egoístas; nenhuma pensa que é insignificante, que é sem valor, que é apenas um minúsculo ser criado. Nenhuma está disposta a ser uma pessoa normal; todas querem ser famosas, grandiosas, sábias. Sob o condicionamento da cultura tradicional, as pessoas não querem só superar a si mesmas — querem superar o mundo inteiro e toda a humanidade. Você já ouviu aquela música que os não crentes cantam: “Quero voar mais alto, voar mais alto” e a outra que diz: “Sou apenas um passarinho, quero voar, mas não consigo voar alto”. Essas palavras não são desprovidas de racionalidade e destituídas de toda humanidade e de toda razão? Não são o uivo selvagem de Satanás? (São.) Elas são o som do uivo enlouquecido de Satanás. Assim, não importa como se olhe, o veneno da cultura tradicional há muito tempo penetrou no coração do homem e não é algo que possa ser eliminado de um dia para o outro. Não é tão fácil quanto superar um defeito pessoal ou hábito ruim — você precisa desvelar seus pensamentos, opiniões e caráter corrupto e erradicar da sua vida a raiz venenosa da cultura tradicional de acordo com a verdade. Depois, precisa ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir de acordo com as palavras e exigências de Deus e fazer da verdade de Suas palavras sua vida. Só ao fazer isso você estará trilhando verdadeiramente a senda certa em seguir a Deus e crer Nele.

O significado e a importância de buscar a verdade

Já fizemos muito para dissecar e expor o tema da cultura tradicional e comunicamos isso detalhadamente. Não importa o quanto comunicamos, nem por quanto tempo comunicamos, o objetivo continua sendo resolver as várias dificuldades que surgem enquanto as pessoas buscam a verdade, ou as várias dificuldades e os problemas que existem em sua entrada na vida. O objetivo é remover todas as barreiras, obstruções e dificuldades — dentre as quais, as várias declarações, ideias e opiniões da cultura tradicional são as predominantes — que se interpõem no caminho das pessoas de buscar a verdade. A partir de hoje, concluímos basicamente a nossa comunicação do tema da cultura tradicional. Então, terminamos de comunicar os temas relacionados à busca da verdade? (Não.) Nossa comunicação e dissecação da cultura tradicional estavam relacionadas à busca da verdade? (Estavam.) Estavam relacionadas à busca da verdade. A cultura tradicional é a maior dificuldade que as pessoas enfrentam na senda de buscar a verdade. Agora que terminamos de comunicar a cultura tradicional — o maior obstáculo para a busca da verdade pelo homem — comunicaremos hoje a pergunta “por que o homem deve buscar a verdade?”. Por que o homem deve buscar a verdade? Já comunicamos essa questão antes? Por que precisamos comunicar isso? É uma pergunta importante? (É.) Por que é importante? Compartilhem seus pensamentos. (Meu entendimento é que a busca da verdade está diretamente relacionada à salvação do homem. Como todos nós temos caracteres severamente corrompidos e fomos doutrinados e envenenados profundamente pela cultura tradicional desde jovens, precisamos buscar a verdade, ou não seremos capazes de discernir as coisas negativas que vêm de Satanás. Também não seremos capazes de praticar a verdade e não saberemos como agir positivamente e de acordo com as intenções de Deus. Não teremos escolha a não ser agir e nos conduzir de acordo com nossos caracteres corruptos. Se é assim que alguém acredita em Deus, no fim, essa pessoa ainda será um Satanás vivo, não alguém a quem Deus salvaria. Portanto, buscar a verdade é muito importante. Além disso, nossos caracteres corruptos só podem ser purificados por meio da busca da verdade; é também a única maneira de corrigir nossas ideias equivocadas sobre como deveríamos ver as pessoas e as coisas, conduzir-nos e agir. Só após ter entendido e ganhado a verdade é que uma pessoa pode desempenhar seu dever de uma maneira que esteja de acordo com o padrão e tornar-se alguém que se submete a Deus. Senão, ela seguirá involuntariamente seus caracteres corruptos para fazer coisas em seus deveres que interrompem e perturbam o trabalho da igreja.) Você destacou dois pontos. Qual foi Minha pergunta? (Por que o homem deve buscar a verdade?) Essa é uma pergunta simples? Parece uma pergunta simples, de causa e efeito. Vocês todos compartilham a opinião de que buscar a verdade está relacionado, por um lado, à salvação da pessoa e por outro a não criar interrupções ou perturbações? (Sim.) Quando colocam dessa forma, a pergunta parece bem simples. É assim tão simples de fato? Compartilhem seus pensamentos. (Acho que a pergunta “por que o homem deve buscar a verdade?” é mais simples de responder a partir de uma perspectiva teórica, mas quando envolve praticar e entrar na realidade de fato, não é simples.) “Por que o homem deve buscar a verdade?” — quantas perguntas isso abrange? Abrange perguntas como qual é o significado de buscar a verdade, que motivos há para isso — o que mais? (A importância de buscar a verdade.) Está correto: também abrange a importância de buscar a verdade; inclui essas questões. Levando essas coisas em conta, a pergunta “por que o homem deve buscar a verdade?” é simples? (Não é.) Ponderem novamente a pergunta “por que o homem deve buscar a verdade?” à luz dessas coisas. Primeiro, recordem — o que significa buscar a verdade? Como pode ser definida? (Ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério.) Isso está correto? Vocês estão omitindo a palavra “inteiramente”. Leiam outra vez. (“Ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério.”) A pergunta “por que o homem deve buscar a verdade?” se relaciona à opinião das pessoas sobre as pessoas e as coisas e a sua conduta pessoal e ações. Trata de como as pessoas deveriam ver as coisas e as pessoas, como deveriam conduzir-se e agir; e por que elas deveriam ver as coisas e as pessoas, bem como se conduzir e agir, inteiramente de acordo com as palavras de Deus e tendo a verdade como critério. Por que elas deveriam buscar essa maneira de fazer as coisas — essa não é a raiz dessa pergunta? Essa não é a questão fundamental? (É.) Agora vocês entenderam o ponto principal da pergunta. Voltemos à pergunta em si: “Por que o homem deve buscar a verdade?”. Essa pergunta não é simples. Abrange o significado e o valor de buscar a verdade, e há algo mais que é da maior importância: com base na essência e nos instintos da humanidade, as pessoas precisam da verdade como sua vida e, assim, devem buscá-la. Naturalmente, isso também se relaciona ao futuro e à sobrevivência da humanidade. Simplificando, a busca da verdade está relacionada à salvação das pessoas e à mudança de seus caracteres corruptos. Naturalmente, também se relaciona às diferentes coisas que as pessoas vivem, suas revelações e seus comportamentos na vida cotidiana. Se as pessoas não buscarem a verdade, pode-se dizer com exatidão que suas chances de serem salvas são zero. Se as pessoas não buscarem a verdade, há cem por cento de chance de que estejam resistindo, traindo e rejeitando a Deus. Elas podem resistir e trair a Deus a qualquer hora e em qualquer lugar e, naturalmente, podem perturbar o trabalho da igreja e da casa de Deus, ou fazer algo que cause perturbação ou interrupção a qualquer hora e em qualquer lugar também. Esses são alguns dos motivos mais simples e básicos pelos quais as pessoas devem buscar a verdade que podem ser vistos e entendidos em sua vida diária. Mas, hoje, vamos apenas comunicar algumas partes cruciais da pergunta “por que o homem deve buscar a verdade?”. Já comunicamos os aspectos mais fundamentais dessa pergunta, os quais as pessoas entenderam e reconheceram como uma questão de doutrina, então hoje não vamos comunicar essas questões básicas e simples. Será suficiente comunicarmos os diversos elementos principais. Por que estamos comunicando o tema de buscar a verdade? Obviamente, há algumas questões mais importantes contidas nele, questões que as pessoas não conseguem perceber claramente, não conhecem e não compreendem, mas que requerem sua compreensão e seu entendimento.

I. Por que o homem deve buscar a verdade, sob a perspectiva de Deus

Por que o homem deve buscar a verdade? Não começaremos com os aspectos básicos disso que as pessoas já compreendem e entendem, nem da doutrina que as pessoas já conhecem. Assim, por onde começaremos? Precisamos começar pela raiz dessa questão, com o plano de gerenciamento de Deus e as intenções de Deus. O que significa começar pela raiz da questão? Significa que começaremos com o plano de gerenciamento de Deus e a criação da humanidade por Deus. Desde que as pessoas existem, desde que um ser vivo — a humanidade criada — recebeu o sopro de Deus, Deus planejou ganhar um grupo dentre suas fileiras. Esse grupo será capaz de compreender, entender e respeitar Suas palavras. Ele será capaz de agir como administrador de todas as coisas, da miríade de coisas da criação de Deus, os animais, as plantas, as florestas, os oceanos, rios, lagos, montanhas e riachos, as planícies etc., de acordo com Suas palavras. Depois que fez esse plano, Deus começou a colocar Suas esperanças na humanidade adequadamente. Ele espera que um dia as pessoas sejam capazes de agir como administradoras desta humanidade, de todas as coisas que existem no mundo e das diferentes criaturas que vivem dentre elas, e que possam fazê-lo de maneira ordenada, de acordo com os métodos, as regras e as leis que Ele estabeleceu. Embora Deus já tenha formado esse plano e essas expectativas, Seu objetivo final levará muito tempo para ser alcançado. Não é algo que possa ser realizado em dez ou vinte anos, nem em cem ou duzentos anos, e certamente não em mil ou dois mil anos. Levará seis mil anos. Durante esse processo, a humanidade precisa experimentar diferentes períodos, épocas, eras e diferentes estágios da obra de Deus. Ela precisa experimentar as estrelas movendo-se nos céus, os mares secando e as rochas desmoronando, ela precisa experimentar uma mudança dramática. Desde os primeiros e pouquíssimos humanos, a humanidade experimentou grandes altos e baixos, as vicissitudes e as mudanças deste mundo, após os quais as pessoas gradualmente cresceram em número e gradualmente ganharam experiência, e a agricultura, a economia e os meios de vida e sobrevivência da humanidade mudaram gradualmente e deram origem a novos métodos. Só quando certo período e certa era forem alcançados, as pessoas poderão chegar ao nível em que Deus as julgará e castigará e as conquistará, e no qual Deus lhes expressará a verdade, Suas palavras e Suas intenções. Para chegar a esse nível, a humanidade experimentou uma grande reviravolta, assim como todas as coisas neste mundo experimentaram. Naturalmente, uma mudança dramática também se deu nos céus e no cosmos. Essa série de mudanças ocorreu e apareceu gradualmente, acompanhando o gerenciamento de Deus. Levou muito tempo para as pessoas chegarem ao ponto em que vêm para diante de Deus e aceitam Sua conquista, Seu julgamento e castigo e a provisão de Suas palavras. Mas está bem; Deus pode esperar, porque esse é o plano de Deus e esse é o Seu desejo. Deus precisa esperar muito tempo por conta de Seu plano e Seu desejo. Ele esperou até agora, o que tem sido de fato um tempo muito, muito longo.

Depois que a humanidade atravessou seu estágio inicial de ignorância, ilusão e confusão, Deus a conduziu à Era da Lei. Embora a humanidade tivesse entrado em uma nova era, uma era no plano de gerenciamento de Deus, embora as pessoas não vivessem mais uma vida sem restrições e indisciplinada como um rebanho de ovelhas, embora tivessem entrado em um ambiente para sua vida que tinha a orientação, a instrução e a prescrição da lei, as pessoas só sabiam algumas coisas simples que lhes foram ensinadas, ditas ou informadas pela lei, ou que já eram conhecidas no âmbito da vida humana: o que é roubo, por exemplo, ou o que é adultério, o que é assassinato, como as pessoas serão responsabilizadas por assassinato, como interagir com os vizinhos, como as pessoas serão responsabilizadas por fazer isto ou aquilo. A humanidade saiu de suas circunstâncias iniciais, das quais nada sabia e nada entendia, para aprender algumas leis simples e essenciais da conduta pessoal que Deus lhe informou. Depois que Deus proclamou essas leis, as pessoas que viviam sob a lei sabiam seguir as regras e respeitar a lei e, em sua mente e seu mundo interior, a lei agia como uma restrição e um guia para seu comportamento, e a humanidade tinha uma semelhança inicial do homem. Essas pessoas entenderam que deveriam seguir algumas regras e respeitar algumas leis. Independentemente de quão bem as seguiram e de quão estritamente as respeitaram, seja qual for o caso, essas pessoas tinham mais semelhança humana que aqueles que vieram antes da lei. Em termos de comportamento e vida, elas agiam e viviam de acordo com certos padrões e com certas restrições. Elas não eram mais tão perdidas e ignorantes como antes e não eram mais tão destituídas de objetivos na vida. As leis de Deus, e todas as declarações que Deus lhes havia manifestado, criaram raízes em seu coração e ocuparam certa posição ali. A humanidade não estava mais confusa sobre o que fazer; ela não vivia mais sem objetivos, direção ou restrição. Apesar disso, ainda estava muito aquém do povo dos planos de Deus e dos desejos de Deus. Ela ainda estava longe de ser capaz de agir como senhora de todas as coisas. Deus ainda precisava esperar e ser paciente. Embora soubessem que deviam adorar a Deus, as pessoas que viviam sob a lei adoravam-No como mera questão formal. A posição e a imagem de Deus nas profundezas de seu coração diferiam completamente da verdadeira identidade e essência de Deus. Assim, ainda não eram os humanos criados que Deus queria, ainda não eram as pessoas que Deus visualizou, que eram capazes de agir como administradoras de todas as coisas. Nas profundezas de seu coração, a essência, a identidade e o status de Deus eram meramente os de Soberano da humanidade, e os indivíduos eram apenas vassalos ou beneficiários desse Soberano, nada mais. Assim, Deus ainda precisava levar essas pessoas, que viviam sob a lei e só conheciam a lei, a seguir adiante. Essas pessoas não entendiam nada, exceto a lei, não sabiam agir como administradoras de todas as coisas, não sabiam quem era Deus e não sabiam o jeito certo de viver. Elas não sabiam como se conduzir e viver de acordo com as exigências de Deus, nem como viver de forma mais significativa do que viviam, nem o que as pessoas deveriam buscar em sua vida etc. As pessoas que viviam sob a lei eram completamente ignorantes dessas coisas. Fora a lei, essas pessoas não sabiam nada sobre as exigências de Deus, sobre a verdade ou sobre as palavras de Deus. Por ser assim, Deus tinha de continuar tolerando a humanidade conforme ela existia sob a lei. Essas pessoas estavam um grande passo à frente das que vieram antes delas — pelo menos entendiam o que era o pecado e que deveriam respeitar a lei, segui-la e viver sob seu arcabouço — mas ainda estavam muito aquém das exigências de Deus. Mesmo assim, Deus ainda esperava e aguardava ansiosamente.

Com a evolução das eras, com o desenvolvimento da humanidade, com a operação de todas as coisas e com os arranjos das mãos de Deus e Sua soberania, orientação e liderança, a humanidade, todas as coisas e o próprio universo estão marchando sempre adiante. A humanidade sob a lei, após ser contida pela lei por milhares de anos, não foi mais capaz de guardar a lei e acompanhou a obra de Deus para a era seguinte, a qual Deus iniciou — a Era da Graça. Com a chegada da Era da Graça, Deus começou Sua obra tendo como premissa o fato de que Ele havia enviado profetas para predizê-la. Essa fase da obra não foi tão afável nem desejada quanto o homem a imaginou em suas noções, nem pareceu tão boa quanto ele pensou; em vez disso, externamente, tudo pareceu ir contra a profecia. Dessas condições surgiu um fato que o homem jamais teria imaginado: o fato de a carne na qual Deus encarnou — o Senhor Jesus — ser pregada na cruz. Tudo isso esteve além do que o homem previu. Externamente, tudo isso pareceu ser um acontecimento cruel e sangrento, horrível de contemplar, mas foi o começo de Deus pôr um fim à Era da Lei e iniciar uma nova era. Essa nova era é a Era da Graça que todos vocês conhecem agora. A Era da Graça pareceu ter desafiado as profecias de Deus na Era da Lei. Certamente, também veio na forma da carne encarnada de Deus sendo pregada na cruz. Todos esses eventos aconteceram de forma muito repentina e muito natural, em condições que lhes foram oportunas. Esses foram os meios que Deus usou para finalizar a antiga era e introduzir uma nova — ocasionar uma nova era. Apesar de tudo que aconteceu no princípio dessa era ter sido tão cruel e sangrento, e inimaginável, e mesmo repentino em sua vinda, e de nada ter sido tão maravilhoso nem afável quanto o homem tinha imaginado — apesar de a cena de abertura da Era da Graça ter sido horrível de contemplar e de partir o coração, qual foi a coisa nela digna de celebrar? O fim da Era da Lei significou que Deus não tinha mais de tolerar os diversos comportamentos da humanidade sob a lei; significou que a humanidade havia dado um grande passo adiante, de acordo com a obra de Deus e Seu plano, rumo a uma nova era. Claro, também significou que os dias de espera de Deus tinham sido abreviados. A humanidade entrou em uma época nova, uma nova era, o que significou que a obra de Deus havia dado um grande passo adiante e que Seu desejo gradualmente viria a ser realizado conforme Sua obra seguisse adiante. A chegada da Era da Graça não foi tão agradável no início, mas, conforme Deus a via, a humanidade que logo surgiria, que era a humanidade que Ele queria, estava chegando cada vez mais perto de Suas exigências e de Seus objetivos. Essa foi uma coisa encantadora e louvável, algo digno de celebrar. Embora a humanidade tenha pregado a Deus na cruz, que para o homem foi uma coisa pesarosa de ver, o exato momento em que Cristo foi pregado na cruz significou que a era seguinte de Deus — a Era da Graça — havia chegado e, é claro, que a obra de Deus naquela era estava à beira de seu começo. Mais que isso, significou que a grande obra daquela instância da encarnação de Deus havia sido realizada. Deus encararia as pessoas do mundo como um vitorioso, com nome e imagem novos, e o conteúdo de Sua nova obra seria aberto e revelado à humanidade. E nesse ínterim, de sua parte, a humanidade não seria mais continuamente atormentada pelas violações frequentes da lei, nem seria mais punida pela lei por tê-la violado. A chegada da Era da Graça permitiu que a humanidade saísse da obra anterior de Deus e entrasse em um ambiente de obra novo em folha, com novas etapas para a obra e um novo método de obra. Permitiu à humanidade uma nova entrada e uma nova vida e, é claro, permitiu que surgisse um relacionamento entre Deus e o homem que estava um passo mais perto. Por causa da encarnação de Deus, o homem pôde ficar cara a cara com Deus. O homem ouviu a voz e as palavras reais e autênticas de Deus; o homem viu o modo de Sua obra, assim como Seu caráter etc. O homem ouviu com os próprios ouvidos e viu com os próprios olhos, em todos os aspectos; experimentou vividamente que Deus veio de verdade e de fato dentre os homens, que Deus de verdade e de fato ficou cara a cara com o homem, que Deus de verdade e de fato veio viver dentre a humanidade. Embora a duração da obra de Deus naquela encarnação não tivesse sido longa, ela deu à humanidade da época uma experiência firme e sólida de como é verdadeiramente para o homem viver junto de Deus. E embora aqueles que experimentaram tais coisas não o tenham feito por muito tempo, Deus falou muitas palavras naquela instância de Sua encarnação e aquelas palavras foram bastante específicas. Ele também operou muito e teve muitas pessoas que O seguiram. A humanidade definitivamente encerrou sua vida sob a lei da era antiga e chegou a uma era inteiramente nova: a Era da Graça.

Tendo entrado na nova era, a humanidade não vivia mais sob as restrições da lei, mas sob novas exigências e novas palavras de Deus. Por causa das novas palavras e exigências de Deus, a humanidade desenvolveu uma nova vida cuja forma era diferente, uma vida de crença em Deus cuja forma e conteúdo eram diferentes. Essa vida chegou um passo mais perto de atender aos padrões das exigências de Deus para o homem do que a vida anterior, sob a lei. Deus estabeleceu novos mandamentos para a humanidade, e Ele estabeleceu novos padrões comportamentais para a humanidade que eram mais precisos e mais sintonizados para com a humanidade de então, bem como critérios e princípios para as opiniões do homem sobre as pessoas e as coisas e para sua conduta pessoal e ações. As palavras que Ele falou então não eram tão específicas quanto as de agora, nem havia um volume tão grande delas como há agora, mas para o homem de então, que tinha acabado de sair de sob a lei, essas palavras e exigências eram suficientes. Dados a estatura das pessoas da época e aquilo com que estavam equipadas, essas eram as únicas coisas que poderiam alcançar e atingir. Por exemplo, Deus disse às pessoas para ser humildes, para ser pacientes, para ser tolerantes, para tomar a cruz etc.; todas essas eram exigências mais específicas que Deus fez ao homem na sequência da lei, as que se referiam a como a humanidade deve ser vivida. Além disso, o homem, que tinha vivido sob a lei, desfrutou de uma corrente abundante e de fluxo constante de graça, bênçãos e outras coisas semelhantes vindas de Deus por causa da chegada da Era da Graça. A humanidade naquela época estava vivendo em um verdadeiro mar de rosas. Todos estavam felizes e todos eram a menina dos olhos de Deus, um bebê em Suas mãos. Eles tinham de guardar os mandamentos e, além disso, ter alguns bons comportamentos, dos que se alinhavam com as noções e imaginações do homem, mas, para a humanidade, o desfrute da graça de Deus estava presente em maior medida. As pessoas eram curadas de doenças causadas por possessão demoníaca, por exemplo, e os demônios imundos e os espíritos malignos nelas eram expulsos. Quando as pessoas estavam com problemas ou em necessidade, Deus lhes abria exceções e revelava sinais e milagres, de modo que fossem curadas de suas doenças variadas, sua carne fosse saciada e elas fossem alimentadas e vestidas. Havia muita graça e muitas bênçãos para o homem desfrutar naquela época. Além de simplesmente aderir aos mandamentos, a humanidade deveria, quando muito, ser paciente, tolerante, amorosa etc. O homem não tinha a mínima indicação de nada mais que envolvesse a verdade ou as exigências de Deus para o homem. Por estar inteiramente concentrado em desfrutar a graça e as bênçãos de Deus, e por causa da promessa do Senhor Jesus da época ao homem, o homem começou a desfrutar habitualmente da graça de Deus, sem fim à vista. A humanidade pensava que, se acreditasse em Deus, deveria desfrutar da graça de Deus, que essa era sua parte por direito. Ela não sabia, porém, adorar o Criador, nem assumir o status de um ser criado, desempenhar o dever de um ser criado e ser um bom ser criado. Tampouco sabia como se submeter a Deus, nem como ser leal a Ele, nem como aceitar Suas palavras e usá-las como base para suas opiniões sobre as pessoas e as coisas, para sua conduta pessoal e ações. O homem era completamente ignorante de tais coisas. E, além de desfrutar da graça de Deus como algo normal, o homem queria entrar no Céu após a morte, como algo normal, e lá desfrutar de boas bênçãos junto ao Senhor. Além disso, a humanidade que viveu na Era da Graça, que viveu em meio a graça e bênçãos, acreditou erradamente que Deus é só um Deus misericordioso e amoroso, que Sua essência é misericórdia e amabilidade, e nada mais. Para aquelas pessoas, a misericórdia e a amabilidade eram emblemáticas da identidade, do status e da essência de Deus; o que a verdade, o caminho e a vida significavam para elas eram a graça e as bênçãos de Deus, ou talvez um caminho para simplesmente tomar a cruz e trilhar a senda da cruz. Isso era tudo que havia na Era da Graça para o conhecimento das pessoas sobre Deus e para a orientação em direção a Ele, bem como sua orientação para com a humanidade e as pessoas em si e o conhecimento delas. Assim, para voltar às causas e chegar à raiz: o que foi, exatamente, que levou a essas circunstâncias? Não é culpa de ninguém. Você não pode culpar a Deus por não operar ou por não falar de forma mais concreta ou completa, nem pode jogar a responsabilidade no homem. Por quê? O homem é a humanidade criada, um ser criado. Ele emergiu da lei e chegou à Era da Graça. Não importam quantos anos de experiência o homem possa ter tido da obra de Deus conforme ela avança, o que Deus concedeu ao homem, o que Ele fez, foi o que o homem poderia obter e o que ele poderia conhecer. Mas, fora disso, com relação ao que não foi feito por Deus, ao que Ele não disse e ao que Ele não revelou, a humanidade não tinha capacidade para entender ou saber disso. Mas, olhando para as circunstâncias objetivas e para o quadro maior, quando a humanidade, que avançou por milhares de anos, chegou à Era da Graça, seu entendimento só pôde ir até ali, e Deus só pôde fazer obra tal como a que Ele estava fazendo. Isso porque aquilo de que a humanidade, que tinha emergido da lei, precisava não era ser castigada ou julgada, nem ser conquistada, muito menos ser aperfeiçoada. Havia apenas uma coisa de que a humanidade precisava naquela época. O que era? Uma oferta pelo pecado, o precioso sangue de Deus. O precioso sangue de Deus — essa oferta pelo pecado era a única coisa de que a humanidade precisava ao emergir da Era da Lei. Assim, naquela época, por causa das necessidades e das circunstâncias reais da humanidade, a obra que Deus deveria fazer então era oferecer o precioso sangue da Sua encarnação como oferta pelo pecado. Essa era a única maneira de redimir a humanidade que vivia sob a lei. Com Seu precioso sangue como preço e como oferta pelo pecado, Deus expurgou o pecado da humanidade. E não foi até que seu pecado fosse expurgado que o homem teve a posição para vir sem pecado para diante de Deus e aceitar Sua graça e Sua orientação contínua. O precioso sangue de Deus foi oferecido à humanidade e, como foi oferecido pela humanidade, a humanidade pôde ser redimida. O que a humanidade, que acabava de ser redimida, podia ter entendido? Do que precisava a humanidade, que acabara de ser redimida? A humanidade não teria possuído a capacidade de aceitar isso se tivesse sido imediatamente conquistada, julgada e castigada. Ela não tinha tal capacidade de aceitação, nem suas condições eram tais que ela pudesse entender tudo isso. Assim, além da oferta pelo pecado de Deus, bem como Sua graça, Suas bênçãos, tolerância, paciência, misericórdia e amabilidade, a humanidade, como era naquela época, não podia aceitar mais que algumas exigências simples que Deus fez de comportamento do homem. Aquelas, e nada mais. E quanto a todas as verdades que tocam mais profundamente na salvação do homem — que ideias e opiniões erradas a humanidade tem; que caracteres corruptos ela tem; que essências de rebeldia contra Deus ela tem; qual é a essência da cultura tradicional que a humanidade sustenta, como comunicamos recentemente; como Satanás corrompe a humanidade etc. — a humanidade da época não podia ter entendido absolutamente nada. Em circunstâncias como aquelas, Deus só pôde admoestar e fazer exigências à humanidade das formas mais simples, das formas mais diretas, com as exigências mais rudimentares de conduta pessoal. Portanto, a humanidade na Era da Graça podia desfrutar apenas da graça e desfrutar sem limite do precioso sangue de Deus como oferta pelo pecado. Na Era da Graça, entretanto, a coisa maior já havia sido realizada. E o que foi? Foi que a humanidade, que Deus deveria salvar, teve seu pecado perdoado pelo precioso sangue de Deus. Isso é algo digno de celebração; foi a coisa maior que Deus fez na Era da Graça. Embora o pecado do homem fosse perdoado e o homem não mais viesse para diante de Deus na semelhança da carne pecaminosa ou como pecador, tendo, em vez disso, sido perdoado de seus pecados pela oferta pelo pecado e agora qualificado para vir para diante de Deus, o relacionamento do homem com Deus ainda não havia alcançado o de um ser criado com o Criador. Ainda não era o da humanidade criada com o Criador. A humanidade sob a graça ainda estava muito, muito longe do papel que Deus exige dela, o de ser a senhora e a administradora de todas as coisas. Então, Deus tinha de esperar; Ele tinha de ser paciente. O que significava Deus ter de esperar? Significava que a humanidade deveria continuar então vivendo em meio à graça de Deus, em meio aos vários modos de obra de Deus da Era da Graça. Deus quer salvar muito mais que um punhado da humanidade ou uma raça; Sua salvação está longe de ser limitada a uma única raça ou àqueles de uma única denominação. Portanto, a Era da Graça deveria durar milhares de anos, assim como durou a Era da Lei. A humanidade precisava continuar vivendo na nova era conduzida por Deus, ano após ano, geração após geração. Quantas eras o homem deve passar dessa maneira — quantos movimentos das estrelas, quantos mares secando e rochas desmoronando, quantos oceanos dando lugar a terras férteis, e ele deve passar por diferentes mudanças da humanidade em vários períodos e por diferentes mudanças ocorrendo na miríade de coisas da Terra. E, enquanto ele experimentava tudo isso, as palavras de Deus, Sua obra e o fato da redenção da humanidade pelo Senhor Jesus na Era da Graça se espalharam até os confins da Terra, pelas ruas e becos, em todos os cantos, até que fossem conhecidos por todos os lares. E foi quando aquela era — a Era da Graça, que veio depois da Era da Lei — deveria chegar ao fim. A obra que Deus fez nesse período não foi só esperar em silêncio; enquanto esperava, Ele operou na humanidade da Era da Graça de maneiras diferentes. Ele continuou Sua obra baseada na graça, concedendo graça e bênçãos à humanidade daquela era, de modo que Suas ações, Sua obra, Sua fala, os fatos que Ele operou e Suas intenções na Era da Graça chegassem aos ouvidos de cada pessoa a quem Ele escolhia. Ele capacitou cada pessoa a quem Ele escolhia para valer-se de Sua oferta pelo pecado, de modo que ela não viesse mais para diante Dele na semelhança da carne pecaminosa, como pecadora. E, embora o relacionamento do homem com Deus não fosse mais o de nunca O ter visto, como na Era da Lei, mas um passo além disso, como um relacionamento entre os crentes e o Senhor, entre cristãos e Cristo, ainda assim, tal relacionamento não é o relacionamento que no fim Deus quer entre a humanidade e Deus, entre os seres criados e o Criador. O relacionamento deles ainda estava claramente muito longe do relacionamento entre os seres criados e o Criador, mas, comparado ao relacionamento entre a humanidade e Deus na Era da Lei, representa um grande avanço. Isso foi motivo de alegria e celebração. Mas, seja como for, Deus ainda precisava conduzir a humanidade; Ele precisava conduzir a humanidade, cujos recônditos do coração estavam cheios de noções sobre Deus, imaginações, pedidos, demandas, rebeldia e resistência. Por quê? Porque tal humanidade pode ter sabido como desfrutar da graça de Deus e pode ter sabido que Deus é misericordioso e amoroso, mas, além disso, ela não conhecia nada sobre a identidade, o status e a essência verdadeiros de Deus. Por ter passado pela corrupção de Satanás, embora tivesse desfrutado da graça de Deus, a essência, as várias noções e os vários pensamentos no fundo do coração de tal humanidade permaneceram contrários a Deus e em oposição a Ele. O homem não sabia como se submeter a Deus nem como desempenhar o dever de um ser criado, muito menos como ser um ser criado que está de acordo com o padrão. Ainda menos que isso, é claro, não havia ninguém que soubesse como adorar o Criador. Se todas as coisas do mundo fossem entregues à humanidade corrupta, corrompida como foi a tal ponto, seria o mesmo que entregá-las a Satanás. As consequências teriam sido inteiramente as mesmas, sem nada que as distinguisse. Assim, Deus ainda precisava continuar Sua obra, continuar conduzindo a humanidade para o próximo estágio da obra que Ele faria. Esse estágio foi algo pelo qual Deus esperou por muito tempo, algo pelo qual Ele ansiou por muito tempo e algo pelo qual Ele pagou com Sua paciência anterior por muito tempo.

Agora, afinal, que a humanidade desfrutou da graça suficiente e abundante de Deus, este mundo e esta humanidade, vistos de qualquer ângulo, chegaram a um nível no qual Deus fará Sua verdadeira obra de salvar a humanidade. Eles chegaram ao tempo em que Deus conquistará, castigará e julgará a humanidade, em que Ele expressará muitas verdades para aperfeiçoar a humanidade e ganhar um grupo da humanidade que possa ser administrador de todas as coisas dentre essas coisas. Tendo chegado esse tempo, Deus não precisa mais ser paciente, nem continuar conduzindo a humanidade da Era da Graça a viver na graça. Ele não precisa mais continuar provendo para a humanidade que vive na graça, nem a pastorear, nem zelar por ela, nem a proteger; Ele não precisa mais suprir, incansável e incondicionalmente, a humanidade com graça e bênçãos; Ele não precisa mais ser incondicionalmente paciente com a humanidade na graça, na medida em que ela solicita, de modo ganancioso e descarado, Sua graça, sem O adorar de maneira alguma. O que Deus fará em vez disso é expressar Suas intenções, Seu caráter, a voz verdadeira de Seu coração e Sua essência. Durante esse tempo, Deus, enquanto provê a humanidade com as múltiplas verdades e palavras de que ela precisa, também está revelando e expressando Seu caráter verdadeiro — um caráter justo. E, ao expressar Seu caráter justo, não é como se Ele oferecesse vagamente umas poucas frases de julgamento e condenação e encerrasse o assunto; em vez disso, Ele usa fatos para expor a corrupção da humanidade, sua essência e sua hediondez satânica. Ele expõe a rebeldia, a resistência e a rejeição da humanidade contra Ele, assim como suas várias noções sobre Ele e as traições a Ele. Neste período, a maior parte do que Ele expressa vai além da misericórdia e da amabilidade que Ele estende à humanidade: é o ódio, a repulsa, a aversão e a condenação que Ele tem pela humanidade. Essa virada ou mudança abrupta de cento e oitenta graus no caráter e na posição de Deus pega a humanidade despreparada e a torna incapaz de aceitação. Deus expressa Seu caráter e Suas palavras com toda a força repentina de um raio. Claro, Ele também provê a humanidade com tudo de que ela precisa com imensa paciência e tolerância. De diferentes maneiras e de diferentes ângulos, Deus fala e expressa Seu caráter para a humanidade de formas que são as mais adequadas, apropriadas, concretas e diretas com as quais tratar os seres criados, a partir da perspectiva de Sua postura como o Criador. Tais são as formas, tanto de fala quanto de obra, pelas quais Deus anseia há seis mil anos. Seis mil anos de anseio; seis mil anos de espera — estes falam dos seis mil anos de paciência de Deus, contendo Seus seis mil anos de expectativa. A humanidade ainda é a humanidade criada por Deus, mas, tendo passado por seis mil anos de mudanças incessantes, de mudanças estelares e de mares secando, ela não é mais a humanidade como foi criada por Deus no princípio, com a mesma essência. Portanto, conforme Deus começa a operar neste dia, a humanidade que Ele vê agora, embora seja o que Ele esperava, também é abominada por Ele e, é claro, trágica demais para Deus contemplar. Eu falei de três coisas aqui; vocês se lembram delas? Tal humanidade, embora seja o que Deus esperava, também é abominada por Ele. Qual foi a outra coisa? (Ela é trágica demais para Deus contemplar.) Ela também é trágica demais para Deus contemplar. Essas três coisas estão todas no homem, ao mesmo tempo. O que era que Deus esperava? Que tal humanidade, após ter experimentado a lei e depois a redenção, caminhasse finalmente até hoje, com uma base de entendimento de algumas leis e alguns mandamentos fundamentais que o homem deveria guardar, e não ser mais uma simples humanidade com um vazio no abismo de seu coração, como eram Adão e Eva. Em vez disso, ela teria uma medida de coisas novas em seu coração. Essas coisas são o que Deus esperava que a humanidade possuísse. Mas, ao mesmo tempo, a humanidade é uma humanidade que Deus também abomina. Assim, o que é então que Deus abomina? Vocês todos não sabem? (A rebeldia e a resistência do homem.) A humanidade está cheia do caráter corrupto de Satanás, vivendo uma vida medonha, nem completamente como homem nem como demônio. A humanidade não é mais tão simples a ponto de ser incapaz de resistir à tentação da serpente. Embora a humanidade tenha seus pensamentos e pontos de vista próprios, suas opiniões definidas e maneiras próprias de considerar todos os eventos e coisas, não há absolutamente nada do que Deus quer na opinião da humanidade sobre as pessoas e as coisas, nem em sua conduta pessoal e ações. A humanidade pode pensar e defender opiniões, e ela tem seus fundamentos, meios e atitudes para suas ações, mas tudo isso que ela possui tem sua origem na corrupção de Satanás. Tudo é baseado nas opiniões e filosofias de Satanás. Quando o homem vem para diante de Deus, não há um traço de submissão em seu coração para com Deus, nem sinceridade alguma. O homem está saturado com as toxinas de Satanás e cheio de sua educação e seus pensamentos e de seu caráter corrupto. O que isso indica? Deus precisa falar muitas palavras e fazer muita obra para o homem, a fim de mudar seu modo de existência e de atitude para com Deus — e mais especificamente, é claro, a fim de mudar seus modos e critérios para suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e para sua conduta pessoal e ações. Antes que tudo isso tenha efeito, a humanidade é um objeto de abominação aos olhos de Deus. Do que é que Deus precisa quando Ele salva um objeto de Sua abominação? Há alegria em Seu coração? Há felicidade? Há consolo? (Não.) Não há consolo algum, nem felicidade alguma. Seu coração fica cheio de ódio. A única coisa que Deus fará em tais circunstâncias, além de falar, falar incansavelmente, é exercitar a paciência. Esse é o segundo elemento do que Deus sente para com tal humanidade como é vista através de Seus olhos — abominação. O terceiro elemento é que ela é trágica demais para contemplar. À luz da intenção original de Deus ao criar a humanidade, o relacionamento de Deus com o homem é de pais e filhos, de família. Essa dimensão do relacionamento pode não ser como as relações de sangue da humanidade, mas, para Deus, excede as relações do sangue carnal da humanidade. A humanidade que Deus criou no início é totalmente diferente em semelhança da humanidade que Ele vê nos últimos dias. No princípio, o homem tinha uma aparência simples e juvenil e, embora fosse ignorante, seu coração era puro e limpo. Podia-se ver em seus olhos a clareza e a transparência no fundo de seu coração. Ele não tinha os vários caracteres corruptos que o homem tem agora; não tinha intransigência, arrogância, perversidade nem engano e certamente não tinha o caráter de ser avesso à verdade. A partir da fala e dos atos do homem, de seus olhos, de seu rosto, podia-se ver que aquela humanidade era a que Deus criou no princípio e a que Ele favoreceu. Mas, no fim, conforme Deus considera mais uma vez a humanidade, o coração do homem não é mais tão claro em suas profundezas e seus olhos não são mais tão claros. O coração do homem está cheio do caráter corrupto de Satanás e, quando ele se encontra com Deus, seu rosto, sua fala e seus atos são detestáveis para Ele. No entanto, há um fato que ninguém pode negar e é por causa desse fato que Deus diz que tal humanidade é trágica demais para contemplar a Seus olhos. Que fato é esse? É este, que ninguém pode negar: Deus criou esta humanidade, que mais uma vez veio para diante Dele, com Sua mão, no entanto, ela não é mais a humanidade que era no princípio. Dos olhos do homem, a seus pensamentos e descendo até as profundezas de seu coração, ele está cheio de resistência e traição a Deus; dos olhos do homem, a seus pensamentos e descendo até as profundezas de seu coração, nada menos que o caráter de Satanás é revelado deles. Os caracteres satânicos do homem de intransigência, arrogância, engano, perversidade e de ser avesso à verdade são revelados, indisfarçável e naturalmente, de seu olhar e de suas expressões do mesmo modo. Até quando confrontado com as palavras de Deus ou cara a cara com Deus, o caráter corrupto e satânico do homem e sua essência, que é corrompida por Satanás, são revelados dessa forma, sem disfarces. Há apenas uma frase que pode capturar o que a emersão desse fato faz Deus sentir, que é esta: “trágica demais para comtemplar”. A humanidade que chegou até hoje e até esta era alcançou o nível das exigências de Deus para o terceiro e último estágio de Sua obra, o da salvação da humanidade, tanto em termos do ambiente maior do homem quanto em termos de cada aspecto particular das situações e das condições nas quais as pessoas se encontram — ainda que esteja cheio de expectativa por esta humanidade, Deus está cheio de ódio por ela também. Deus, é claro, ainda sente que ela é trágica demais para contemplar, pois Ele vê exemplo atrás de exemplo da corrupção da humanidade. Porém, o que é digno de celebração é que Deus não precisa mais Se envolver em paciência sem propósito e em espera sem propósito a favor do homem. O que Ele precisa fazer é a obra pela qual tem esperado por seis mil anos, que Ele tem antecipado por seis mil anos e pela qual tem ansiado por seis mil anos: a de expressar Suas palavras, Seu caráter e cada verdade. Claro, isso também significa que, dentre essa humanidade que Deus escolheu, surgirá o grupo de pessoas pelo qual Deus espera há muito tempo, aquelas que serão as administradoras de todas as coisas e se tornarão as senhoras de todas as coisas. Olhando para a situação como um todo, tudo se desviou muito do que era esperado; tudo tem sido muito doloroso e triste. Mas o que mais merece a felicidade de Deus é que, devido à passagem do tempo e à era diferente, os dias de sujeição da humanidade à corrupção de Satanás já terminaram. A humanidade passou pelo batismo da lei e pela redenção de Deus; finalmente, ela chegou à etapa final da obra que Deus fará: o estágio em que a humanidade é salva como resultado final da aceitação do castigo e julgamento de Deus e de Sua conquista. Para a humanidade, essa é sem dúvida uma grande notícia, e, para Deus, isso certamente é algo que já vem de muito tempo. Isso, visto de qualquer ângulo, é o advento da maior era da humanidade toda. Visto de qualquer ângulo, seja da corrupção da humanidade, seja das tendências do mundo, das estruturas sociais, da política da humanidade, seja dos recursos do mundo como um todo ou dos desastres atuais, o desfecho da humanidade está próximo — esta humanidade chegou ao fim da linha. Mas esse é o tempo de maior clímax na obra de Deus, o tempo que mais merece a lembrança e a celebração do homem e, claro, é também o advento do tempo mais importante e crítico, o tempo em que a sina da humanidade é decidida, nos seis mil anos da obra de Deus em Seu plano de gerenciamento. Portanto, o que quer que tenha acontecido com a humanidade e por mais que Deus tenha esperado e exercido a paciência, tudo valeu a pena.

Vamos voltar ao tema que começamos a discutir: “Por que o homem deve buscar a verdade”. O plano de gerenciamento de Deus é dividido em três estágios de obra entre a humanidade. Ele já finalizou os dois estágios anteriores. Olhando para esses estágios até o presente, seja a lei, sejam os mandamentos, sua utilidade nada mais era que fazer o homem preservar a lei, os mandamentos, o nome de Deus, a fé nos recônditos de seu coração, alguns bons comportamentos e alguns bons dogmas. O homem fracassa fundamentalmente em estar à altura do padrão exigido por Deus de ser o administrador de todas as coisas e se tornar o senhor de todas as coisas. Não é assim? Ele fracassa fundamentalmente em estar à altura disso. Se o homem, que passou pela lei e pela Era da Graça, fosse forçado para fazer o que Deus exige que ele faça, ele só seria capaz de se envolver com todas as coisas por meio da lei ou da graça e das bênçãos concedidas a ele na Era da Graça. Isso está muito aquém do padrão exigido por Deus de que o homem seja o administrador de todas as coisas, e a humanidade está muito aquém de realizar as coisas que Deus exige que ela faça e da responsabilidade e do dever que Ele exige que ela assuma. O homem simplesmente não consegue atender nem estar à altura do padrão exigido por Deus de que ele deve ser o senhor de todas as coisas e o senhor da próxima era. Portanto, no estágio final de Sua obra, Deus expressa ao homem e lhe diz todas as verdades de que a humanidade precisa e os princípios de prática de que ela precisa, em todos os aspectos, para que o homem saiba quais são os padrões exigidos por Deus, como ele deveria lidar com todas as coisas, como deveria considerar todas as coisas, como deveria ser o administrador de todas as coisas, de que modo sua existência deveria ser e de que maneira ele deveria viver diante de Deus, como verdadeiro ser criado sob o domínio do Criador. Uma vez que tenha entendido essas coisas, o homem também sabe quais são as exigências de Deus para ele; uma vez que tenha cumprido essas coisas, também terá atendido aos padrões exigidos por Deus para ele. Dado que a lei, os mandamentos e os critérios simples de comportamento não substituem a verdade, Deus expressa um grande número de palavras e verdades nos últimos dias que têm a ver com a prática do homem, sua conduta pessoal e ações e suas opiniões sobre as pessoas e as coisas. Deus diz ao homem como ver as pessoas e as coisas, como deve se conduzir e agir. O que significa Deus dizer tudo isso ao homem? Significa que Deus exige que você veja as pessoas e as coisas e se conduza e aja de acordo com todas essas verdades e, dessa forma, viva no mundo. Sejam quais forem o tipo de dever que você desempenhe e o tipo de comissão que você aceite de Deus, Suas exigências para você não mudam. Tendo entendido as exigências de Deus, você deve praticar, desempenhar seu dever e realizar a comissão de Deus para você de acordo com Suas exigências conforme você as entende, independentemente de Ele estar a seu lado ou escrutinando-o. É só dessa maneira que você pode, verdadeiramente, tornar-se o senhor de todas as coisas em quem Deus está assegurado, que está de acordo com o padrão e que é digno de Sua comissão. Isso não toca o tema de por que o homem deve buscar a verdade? (Sim.) Vocês entendem, agora? Esses são os fatos que Deus produzirá. Assim, buscar a verdade não trata simplesmente de se livrar do caráter corrupto e não resistir a Deus. Há um significado maior e um valor maior na busca da verdade da qual estamos falando. Na verdade, isso envolve a destinação do homem e sua sina. Vocês entendem? (Sim.) Por que o homem deve buscar a verdade? A razão, numa escala menor, é abordada por aquelas doutrinas mais básicas que o homem entende. Numa escala maior, a razão principal é que, vendo isso da perspectiva de Deus, buscar a verdade tem a ver com Seu gerenciamento, Suas expectativas para a humanidade e as esperanças que Ele coloca nela — essa é uma parte do plano de gerenciamento de Deus. A julgar com base nisso, não importando quem você seja nem por quanto tempo tenha acreditado em Deus, se você não buscar a verdade nem a amar, então, no fim, você inevitavelmente será alvo de eliminação — isso é claro como o dia. Deus faz três estágios de obra; Ele tem um plano de gerenciamento desde que criou a humanidade, e passou a realizar cada um dos estágios na humanidade, e a conduzi-la passo a passo até o presente dia. Deus despendeu tanto do sangue de Seu coração e aguentou por tanto tempo com o objetivo último de operar no homem as verdades que Ele expressa e cada faceta de Seus critérios exigidos, os quais Ele diz à humanidade, e transformá-los na vida e na realidade do homem. Como Deus o vê, esse é um assunto tão importante, e Deus dá tanta ênfase a isso. Ele expressou muitas palavras e, antes de fazê-lo, executou uma grande quantidade de obra preparatória. Se, no fim, você não buscar essas palavras nem entrar nelas depois que Ele as expressou, como Deus verá você? Que veredito Deus lhe dará? Isso é claro como o dia. Assim, no que diz respeito a cada pessoa, não importam o calibre, nem a idade, nem há quantos anos acredita em Deus, você deveria pôr seus esforços na senda de buscar a verdade. Você não deveria dar ênfase a nenhuma desculpa objetiva; você deveria buscar a verdade de modo incondicional. Não viva de qualquer jeito. Suponha que você considere a busca da verdade como uma grande questão na vida, lute e ponha seus esforços nessa direção, e talvez, no final, você não consiga ganhar e alcançar quanto da verdade você desejava na sua busca, mas Deus diz que lhe dará uma destinação apropriada tendo em vista sua atitude de buscar a verdade e sua sinceridade — quão maravilhoso será! Por agora, não se concentre em qual será sua destinação ou seu desfecho, nem no que acontecerá e no que o futuro reserva, ou em se você será capaz de evitar o desastre e não morrer — não pense nessas coisas nem faça pedidos a respeito disso. Concentre-se apenas nas palavras de Deus e em Suas exigências e venha a buscar a verdade, desempenhe bem seu dever, satisfaça as intenções de Deus, e viva à altura dos seis mil anos de espera de Deus e Seus seis mil anos de expectativa. Dê um pouco de conforto a Deus; permita que Ele veja alguma esperança em você, e deixe que os desejos Dele sejam realizados em você. Diga-Me, Deus o trataria de modo injusto se você agisse dessa maneira? Claro que não! E mesmo que os resultados finais não sejam como você deseje, de que modo você deveria tratar esse fato, como um ser criado? Você deveria se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus em todas as coisas, sem ter planos pessoais. Não é essa a perspectiva que os seres criados deveriam adotar? (É.) É certo ter essa mentalidade. Com isso, concluiremos nossa comunicação da ideia principal de por que o homem deve buscar a verdade.

II. Por que o homem deve buscar a verdade, sob a perspectiva do homem

Nossa comunicação de há pouco tratou principalmente de por que o homem deve buscar a verdade em termos do plano de gerenciamento de Deus, da perspectiva de Deus. Visto do outro lado, isso é um pouco mais simples. Em termos do homem em si, da perspectiva do homem, por que o homem deve buscar a verdade? De forma mais simples, se o homem vivesse sob a lei, o que aconteceria no final se ele apenas buscasse cumprir a lei sem entender a verdade? A única coisa que poderia acontecer no fim seria o homem ser condenado pela lei, por sua inabilidade de guardar a lei. E daí para a Era da Graça: nessa era, o homem entendeu muito e ganhou muitas informações novas de Deus sobre o homem — diretrizes e mandamentos para a conduta pessoal. O homem lucrou bem, em termos de doutrina. No entanto, ele ainda esperava que fosse beneficiado com mais proteção, favor, bênçãos e graça de Deus, sem ter entendido a verdade; o ponto de vista do homem ainda era o de fazer pedidos a Deus, e, ao fazer esses pedidos, sua busca ainda era voltada e direcionada para a vida da carne, os confortos da carne e uma vida carnal melhor. O objetivo de sua busca ainda estava em contradição com a verdade e ia contra ela. O homem ainda estava aquém de ser capaz de buscar a verdade, e não conseguiu entrar numa vida tão real quanto aquela em que a verdade é a base da existência da pessoa. Essas são as realidades da vida do homem, vividas sobre uma base de ter entendido todas as leis ou todos os mandamentos e restrições da Era da Graça, sobre uma base de não ter ainda entendido a verdade. Quando essas são as realidades de sua vida, muitas vezes o homem perde a direção sem perceber. É como as pessoas dizem: “Estou confusa e perdida”. Em tais condições de confusão ininterrupta, em geral o homem afundará no vazio, com seus fins desgastados, sem saber por que vive ou qual será o futuro, muito menos como deveria encarar as pessoas, as coisas e os eventos diversos que a vida real lhe impõe, ou qual é o modo correto que deveria usar para enfrentá-los. Existem até muitos seguidores de Deus, crentes, que, mesmo guardando os mandamentos e desfrutando muito da graça e das bênçãos de Deus, buscam status, riqueza, um futuro promissor, distinção entre seus pares, casamentos auspiciosos, realização doméstica e fortuna — e, na sociedade de hoje, buscam o prazer da carne, da vida e da tranquilidade; buscam mansões e carros luxuosos; buscam viagens pelo mundo, sondando os mistérios e o futuro da humanidade. A humanidade, em sua aceitação dos regulamentos e restrições de uma série de leis e critérios comportamentais, permanece incapaz de se livrar de sua propensão a sondar o futuro, os mistérios da humanidade e todos os assuntos que estão além do saber da humanidade. E, conforme o fazem, as pessoas costumam se sentir vazias, deprimidas, aflitas, incomodadas, inquietas e temerosas, tanto que, com as muitas coisas que as acometem, são pressionadas a controlar sua impetuosidade e suas emoções. Há algumas pessoas que caem em desânimo, depressão, repressão etc. quando enfrentam quaisquer condições de agitação, como condições difíceis no trabalho ou cisões domésticas, desarranjos domésticos, desarranjos conjugais ou discriminação social. Há até algumas que mergulham em sentimentos extremos; há até quem opte por acabar com a própria vida por meios extremos. Claro, há outras que escolhem o isolamento e a solidão. E o que isso gerou na sociedade? Reclusos, homens e mulheres; depressão clínica e assim por diante. Também não faltam esses fenômenos na vida dos cristãos; acontecem com frequência. No fim das contas, a causa disso, na raiz, é que a humanidade não entende o que é a verdade, nem de onde o homem vem e para onde vai, nem por que o homem está vivo e como deve viver. Quando enfrenta qualquer um dos diversos tipos de pessoas, eventos e coisas que encontra, ela não sabe como lidar com todas essas coisas, resolvê-las, livrar-se delas, nem como percebê-las e penetrá-las, de modo que possa viver feliz e tranquila, sob a soberania e a orquestração do Criador. A humanidade não tem essa capacidade. Sem a expressão da verdade de Deus, e sem que Ele tenha dito ao homem como deve ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir, os humanos confiam em esforços próprios, no conhecimento que adquiriram, nas habilidades vitais que aprenderam e naquelas regras do jogo que entenderam, assim como nas regras de conduta ou filosofias para os tratos mundanos. Eles confiam em sua experiência de vida humana, em sua exposição a ela e até nas coisas que aprenderam nos livros — mas, ainda assim, quando confrontados com todas as dificuldades que a vida real lhes impõe, eles são impotentes. Para aqueles que vivem em tal ambiente real, ler a Bíblia é inútil. Até orar ao Senhor Jesus é inútil, mais ainda orar a Jeová. Ler o que os profetas de antigamente predisseram tampouco pode resolver quaisquer de seus problemas. Assim, algumas pessoas viajam pelo mundo; vão explorar a Lua e Marte, ou procuram profetas que possam prever o futuro e conversam com eles. Mas o coração das pessoas continua inquieto, infeliz e sem consolo depois de elas terem feito essas coisas. A direção e o objetivo de seu progresso ainda lhes parecem muito fugidios e vazios demais. No geral, a vida da humanidade continua muito vazia. Como esse é o status quo da vida da humanidade, as pessoas inventam muitas maneiras de se entreter: videogames modernos, por exemplo, pular de bungee jump, surfe, montanhismo e paraquedismo de que os ocidentais gostam, os vários dramas, músicas e danças de que os chineses gostam, e os shows de transexuais do Sudeste Asiático. As pessoas até assistem a coisas que satisfazem seus mundos espirituais e desejos carnais. No entanto, sejam quais forem seus divertimentos, seja o que for a que assistam, no fundo, o coração das pessoas continua desnorteado em relação ao futuro. Por mais que alguém tenha andado pelo mundo, ou mesmo que tenha estado na Lua e em Marte, estando de volta e um tanto organizado, ele fica completamente enervado, da mesma forma que antes. Na verdade, ficará ainda mais triste e mais inquieto por ter ido que se não tivesse ido. A humanidade acha que o motivo de ser tão vazia, tão impotente, tão confusa e agitada, de desejar explorar o que está por vir e que não é conhecido, é que as pessoas não sabem como se entreter, não sabem como viver. Ela acha que é porque as pessoas não sabem aproveitar a vida ou aproveitar o momento; seus interesses e passatempos são simplistas, ela acha — não são expansivos o suficiente. No entanto, por mais interesses que as pessoas desenvolvam, por mais entretenimentos de que tenham experienciado, por mais lugares em que tenham estado pelo mundo, a humanidade ainda sente que a forma como vive, a direção e o objetivo de sua existência não são como ela gostaria. Em resumo, o que as pessoas sentem, em geral, é vaziez e tédio. Algumas pessoas desejam saborear todas as iguarias gourmet do mundo por causa desse vazio e tédio; a qualquer lugar que forem, estão determinadas a comer. Outras estão determinadas a se divertir em todo lugar que vão, e se divertem, comem e se entretêm, tudo para o contentamento de seu coração — mas, depois de comer, beber e se divertir, ficam mais vazias que antes. O que deve ser feito a respeito disso? Por que é impossível se livrar desse sentimento? Quando as pessoas estão num impasse, algumas começam a usar drogas, a consumir ópio, a ingerir ecstasy e se estimular com todo tipo de coisas materiais. E qual é o resultado? Algum desses métodos tem algum efeito quando se trata de resolver o vazio do homem? Algum deles pode resolver os problemas em suas raízes? (Não.) Por que não pode? Porque os humanos vivem de acordo com seus sentimentos. Eles não entendem a verdade nem sabem o que dá origem aos problemas de vazio, inquietação, perplexidade etc. da humanidade, nem sabem por quais meios resolvê-los. Eles acham que, se o prazer carnal for atendido e o mundo de seu espírito carnal for saciado e preenchido, o sentimento de vazio em seu espírito desaparecerá. É assim que funciona? O fato é que não é. Se você sai desses sermões tendo aceitado todos como doutrina, mas não os busca nem pratica de forma alguma, e se você não toma essas palavras de Deus como base e critério para suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e para sua conduta pessoal e ações, seu modo de existência e opinião sobre a vida nunca mudarão. E, se essas coisas não mudarem, isso significa que sua vida, seu estilo e o valor da existência desta nunca mudarão. E o que significa se o estilo e o valor da existência da sua vida nunca mudarem? Significa que um dia, mais cedo ou mais tarde, as doutrinas que você entende lhe parecerão pilares do espírito; mais cedo ou mais tarde, serão bordões e teorias para você, coisas com as quais você tapará aquele sentimento de vazio em seu mundo interior, quando a situação assim o exigir. Se a direção e o objetivo de sua busca não mudarem, você será igual àquelas pessoas que não ouviram nenhuma das palavras de Deus. A direção e o objetivo de sua busca ainda serão uma busca por entretenimento, por consolo carnal. Você ainda tentará resolver seu vazio e perplexidade viajando pelo mundo e sondando os mistérios. Não há dúvida de que você estará trilhando a mesma senda que aquelas pessoas. Elas se sentem vazias após provar as iguarias do mundo e desfrutar de seus grandes luxos, e você também se sentirá. Você pode seguir o caminho verdadeiro e as palavras de Deus, mas, se não os buscar nem praticar, você acabará como elas, muitas vezes sentindo-se vazio, abalado, ressentido e reprimido, sem a felicidade verdadeira, sem a alegria verdadeira, sem a liberdade verdadeira e, mais, sem a paz verdadeira. E então, no fim, seu desfecho será o mesmo que o delas.

Como Deus determina o desfecho de alguém? Ele não considera há quantos anos você crê Nele, quantas das Suas palavras você leu ou quantos sermões você ouviu — Ele não leva isso em consideração. Ele só considera se você é ou não alguém que busca a verdade. Ele considera quantas verdades você entendeu e quantas verdades você consegue praticar. Ele considera se você toma Suas palavras como base e a verdade como critério para suas opiniões sobre as pessoas e as coisas, e para sua conduta pessoal e suas ações, na sua vida, e se você tem testemunhos experienciais a esse respeito. Se não houver o menor traço desse tipo de testemunho na sua vida diária de seguir a Deus, e você não tiver passado por nenhuma mudança real, então Ele o considerará da mesma forma que considera os não crentes, e decidirá seu desfecho de acordo com isso. Deus determina o seu desfecho com base na senda que você trilha; Ele determina o seu desfecho com base em uma série de manifestações: sua busca, suas metas, sua atitude em relação à verdade, e se você entrou ou não na senda de buscar a verdade. Por que Ele o determina dessa forma? Se alguém não ama a verdade e não a busca de forma alguma, então, não importa há quantos anos creia em Deus e quantos sermões ouça, essa pessoa não entenderá a verdade e de forma alguma tomará Suas palavras como critério para suas opiniões sobre as pessoas e as coisas, bem como para sua conduta pessoal e suas ações. É impossível que tal pessoa seja salva. Mesmo que ela sobrevivesse, qual seria o sentido? Ela poderia ser senhora de todas as coisas? Poderia gerenciar todas as coisas de acordo com as exigências de Deus? Tal pessoa é digna de confiança? É digna da comissão de Deus? Se Deus lhe entregasse todas as coisas, você faria como a humanidade faz agora, matando indiscriminadamente os seres vivos que Deus criou, dissipando indiscriminadamente todas as coisas que Deus criou, depredando indiscriminadamente todas as coisas que Deus concedeu à humanidade? Claro que sim! Portanto, se Deus entregasse este mundo e todas as coisas para você, o que todas as coisas enfrentariam no fim? Elas não teriam um administrador verdadeiro; seriam poluídas e reduzidas a nada pela humanidade corrompida por Satanás. No fim, todas as coisas, os seres vivos entre todas as coisas e a humanidade corrompida por Satanás teriam a mesma sina: seriam destruídos por Deus. Isso é algo que Deus não espera ver. Assim, se tal pessoa ouviu muitas palavras de Deus e só entendeu muitas doutrinas dentro de Suas palavras, mas ainda é incapaz de assumir o dever de senhora de todas as coisas ou de ver as pessoas e as coisas e de conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus, Deus certamente não confiará assunto algum a ela, porque ela não está apta. Deus não deseja ver todas as coisas, as quais Ele criou meticulosamente, dissipadas e reduzidas a nada pela humanidade corrompida por Satanás pela segunda vez, nem deseja ver a humanidade que Ele gerenciou por seis mil anos destruída nas mãos de tais humanos. A única coisa que Ele quer ver é a existência contínua de todas as coisas de Sua criação meticulosa sob a administração do grupo de pessoas que ganha Sua salvação, sob o cuidado, a proteção e a liderança de Deus, vivendo de acordo com a ordem de todas as coisas e com as leis que Deus ordena. Que tipo de pessoa são aquelas, então, que podem assumir uma responsabilidade tão grande? Há apenas um tipo, e são aquelas que mencionei que buscam a verdade; ou seja, são aquelas que conseguem ver as pessoas e as coisas, e conduzir-se e agir, estritamente de acordo com as palavras de Deus e com a verdade como seu critério. Elas já se afastaram completamente dos modos de viver da humanidade corrupta. Tais pessoas são dignas de confiança e da comissão de Deus. Somente pessoas como essas são aquelas que podem verdadeiramente continuar a viver e que estão aptas a ter todas as coisas entregues a elas por Deus. São essas pessoas que podem assumir uma responsabilidade tão grande quanto a comissão de Deus. Sem dúvida, Deus não entregará todas as coisas para o tipo de pessoa que não busca a verdade. Sem dúvida, Ele não entregará todas as coisas para pessoas que simplesmente não ouvem Suas palavras, e sem dúvida não confiará tarefa alguma a tais pessoas. Elas não conseguem nem desempenhar bem os próprios deveres, muito menos a comissão de Deus. Se Deus lhes confiasse todas as coisas, elas não teriam lealdade nenhuma, nem agiriam de acordo com Suas palavras. Elas trabalhariam um pouco quando estivessem felizes e, quando não estivessem, sairiam para comer, beber e se divertir. Muitas vezes, ficariam vazias, inquietas e com o coração à deriva, sem lealdade alguma para com a comissão de Deus. Sem dúvida, tais pessoas não são aquelas que Deus quer. Portanto, se entende as intenções de Deus e sabe o que falta à humanidade corrupta e que tipo de senda a humanidade corrupta deveria escolher, você deveria começar buscando a verdade, e ouvir as palavras de Deus e aceitar a verdade. Você deveria começar com a direção de ver as pessoas e as coisas e de conduzir-se e agir totalmente de acordo com as palavras de Deus, com a verdade como seu critério, e buscar essa meta e nessa direção. Dessa forma, mais cedo ou mais tarde chegará o dia em que Deus aceitará e lembrará aquilo que você despendeu e os preços que você pagou. Então, você viverá uma vida de valor, e Deus aprovará você; você não será mais uma pessoa comum — antes, será o tipo de ser humano verdadeiro que Deus quer. Não estão lhe pedindo que você persista tanto quanto Noé na construção da arca, mas você deve ao menos persistir nesta vida. Você viverá até os 120 anos? Ninguém sabe, mas é suficiente dizer que essa não é a expectativa de vida da humanidade moderna. Buscar a verdade agora é muito mais fácil do que foi construir a arca. Como foi difícil construir a arca, e não havia ferramentas modernas na época — ela foi feita inteiramente com a força humana, num ambiente desfavorável, ainda por cima. Demorou muito tempo, com poucos para ajudar. É muito mais fácil, para vocês, buscar a verdade agora do que foi construir a arca. Seu ambiente em grande escala e, em pequena escala, as condições de sua vida os colocam em grande vantagem e lhes concedem grande conveniência no que diz respeito à busca da verdade.

A comunicação de hoje sobre “Por que o homem deve buscar a verdade” abordou principalmente dois aspectos do tema. Um foi a comunicação simples da perspectiva de Deus, sobre Seu plano de gerenciamento, Seus desejos e Seus anseios; o outro foi uma dissecação dos problemas das pessoas em si, a partir da perspectiva delas, que serviu para explicar a necessidade e a importância de buscar a verdade. Em termos de qualquer um desses ângulos, buscar a verdade é de extrema importância para o homem, e de urgência crítica. A busca da verdade, vista de qualquer perspectiva, é a senda e o objetivo de vida que todo seguidor de Deus, todo aquele que ouviu Suas palavras, deveria escolher. A busca da verdade não deveria ser considerada um tipo de aspiração ou desejo, nem as declarações feitas sobre ela deveriam ser tomadas como um tipo de conforto espiritual; em vez disso, as palavras que Deus fala e Suas exigências para o homem devem ser tomadas e, de forma bastante pragmática, transformadas em princípios e base para sua prática na vida real, de forma que o objetivo de vida e o modo de existência da pessoa possam mudar, o que, é claro, também torna sua vida mais valiosa. Desse modo, conforme você busca a verdade, a estrada que você percorre e sua escolha serão certas, em escala menor — e, em grande escala, no fim você acabará se livrando de seu caráter corrupto porque busca a verdade, e você será salvo. Aqueles que serão salvos não são, como Deus os vê, meramente as meninas de Seus olhos ou tesouros em Suas mãos, e menos ainda são meramente os simples pilares de Seu reino. A bênção a vir para você, um membro da humanidade futura, é de fato grande, de um tipo nunca visto e que jamais será visto; coisas boas virão a você, uma após a outra, de uma forma que sua mente não consegue conceber. Em todo caso, o que agora deve ser feito, em primeiro lugar, é estabelecer o objetivo de buscar a verdade. Estabelecer esse objetivo não é para resolver o vazio do seu mundo espiritual, nem para resolver a repressão e a indignação, ou a incerteza e a perplexidade, no fundo do seu coração. Não é para isso que serve. Em vez disso, destina-se a servir como um objetivo real e genuíno em relação ao qual alguém pode conduzir-se e agir. É simples assim. Isso é simples, vocês não acham? Vocês não ousam dizer, mas é fato que isso é bem simples — tudo se resume a se a pessoa tem a determinação de buscar a verdade. Se de fato você tem essa determinação, que verdade existe que não tem uma senda específica de prática? Todas têm sendas, não é? (Todas têm.) Ter uma base específica para a prática da verdade, em qualquer um de seus reinos, e ter princípios específicos de prática para qualquer projeto no trabalho — esse fim pode ser alcançado por aqueles que de fato têm determinação. Alguns podem dizer: “Ainda não sei como praticar quando encontro problemas”. Isso é porque você fracassa em buscar. Se buscasse, você teria uma senda. Há um ditado, não é? Ele diz: “Buscai e achareis; batei, e abrir-se-vos-á” (Mateus 7:7). Você buscou? Você bateu? Você contemplou a verdade ao ler as palavras de Deus? Se se esforçar nessa contemplação, você será capaz de entender tudo. Toda a verdade está nas palavras de Deus; ela só precisa de você para lê-la e contemplá-la. Não seja preguiçoso; preste muita atenção. Com problemas que não consegue resolver sozinho, você precisa orar a Deus, e precisará buscar a verdade por um tempo, e, às vezes, precisará ser paciente e esperar por Deus, em Seu tempo. Se Deus estabelece um ambiente para você e, nele, Ele revela tudo e lhe esclarece uma passagem de Suas palavras, trazendo clareza a seu coração, e você tem princípios específicos de prática, você não terá entendido, então? Assim, a busca pela verdade não é uma coisa tão abstrata, nem tão difícil. Seja em sua vida diária ou em seu dever, seja no trabalho da igreja ou em suas interações com as outras pessoas, visto de qualquer ângulo, você pode buscar a verdade para apontar a direção e os critérios para a prática. Não é nada difícil. É muito mais fácil, para o homem, acreditar em Deus agora do que era no passado, porque há tantas palavras de Deus, e vocês ouvem muitos sermões, e há muita comunicação sobre cada aspecto da verdade. Se tem entendimento espiritual, a pessoa já terá entendido. São só aqueles que carecem de entendimento espiritual e são de péssimo calibre que sempre dizem que não entendem isso ou aquilo e nunca conseguem perceber as coisas claramente. Eles ficam desorientados assim que algo os acomete; a comunicação sobre a verdade esclarece tudo, mas, um pouco depois, eles ficam desorientados outra vez. Isso tudo porque eles passam os dias sem se preocupar com o mundo. São muito preguiçosos e não buscam. As coisas serão fáceis de entender se você for buscar e ler mais das palavras pertinentes de Deus, pois todas essas palavras estão em linguagem comum que é facilmente entendida. Qualquer pessoa normal consegue entendê-las, salvo a mentalmente deficiente. Essas palavras expressam muitas questões claramente e dizem tudo a você. A menos que não veja a busca da verdade como algo importante, se você deseja mesmo, de coração, ganhar a verdade e tomar a busca da verdade como a coisa mais importante da vida, então nada pode impedi-lo ou detê-lo de entender e praticar a verdade.

A prática mais simples da busca da verdade é que você precisa aceitar todas as coisas de Deus e se submeter em todas as coisas. Esse é um aspecto. O outro aspecto é que, quando se trata de seu dever e de suas responsabilidades, e, para colocar isso num nível mais macroscópico, a comissão dada a você por Deus e algum trabalho importante atribuído a você por Deus, você deveria sempre pagar um preço. Por mais difícil que possa ser — não importa se você necessitar dar muito duro, não importa se a perseguição o acometer, ou mesmo que isso coloque sua vida em risco — você não hesitará pagar o preço, mas oferecerá sua lealdade e se submeterá até a morte. Essa é uma manifestação real, um dispêndio real e uma prática real da busca da verdade. Isso é difícil? (Não, não é difícil.) Gosto de pessoas que dizem que isso não é difícil, porque elas têm um coração que anseia, têm determinação e fé a respeito da busca da verdade — elas têm essa força em seu coração — portanto, nada do que as acomete é difícil. O que causa preocupação é que algumas pessoas realmente carecem de fé, exatamente como carecem da autoconfiança que as pessoas costumam mencionar. Em tal caso, está tudo acabado para elas. Suponha que uma pessoa seja um caso perdido, desmotivada para fazer qualquer trabalho adequado, mas que se anime quando se trata de comer, beber e se divertir. No entanto, ela fique negativa diante das dificuldades e lhe falte entusiasmo e não tenha nem o mínimo de motivação quando se trate de comunicar a verdade. Que tipo de pessoa ela é? Ela é alguém que não ama a verdade. Se tivesse sido exigido que o homem buscasse a verdade na Era da Graça ou na Era da Lei, isso teria sido tornar as coisas um pouco difíceis para ele, isso não teria sido fácil. Isso acontece porque as circunstâncias da humanidade naquele tempo eram diferentes, assim como os padrões exigidos por Deus para ela. Assim, nas eras passadas, não havia muitas pessoas que conseguiam atentar para as palavras de Deus e se submeter a Ele, além das figuras proeminentes de Noé, Abraão, Jó e Pedro. Mas Deus não culpou as pessoas dessas duas eras, porque Ele não lhes havia dito como agir para alcançar os padrões para a salvação. No fim das contas, neste estágio da obra na era final, Deus diz claramente às pessoas todos os aspectos das verdades que elas devem praticar. Se elas ainda não as praticam e ainda não conseguem atender aos requisitos de Deus, Deus não é responsável por isso; é uma questão de elas não amarem a verdade e serem avessas a ela. Assim, fazer com que as pessoas busquem a verdade neste período corrente de experienciar a obra de Deus não é dificultar as coisas para elas; ao contrário, é algo que elas são capazes de alcançar. Em um aspecto, essa exigência de Deus é perfeitamente apropriada; em outro aspecto, as pessoas têm condições suficientes e uma base suficiente para buscar a verdade. Se alguém ainda fracassa em ganhar a verdade no fim, é porque seus problemas são graves demais. Essa pessoa merece qualquer punição que sofra, qualquer desfecho que tenha, qualquer morte que encontre. Ela não merece piedade. Para Deus, não existem termos como “piedade” ou “compaixão pelas pessoas”. Ele julga o desfecho que uma pessoa deveria ter, e determina como esta vida e o mundo vindouro são para uma pessoa, com base em Seu caráter, bem como nas leis e regras que Ele estabeleceu, Suas exigências para as pessoas e que manifestações aquela pessoa tem. É simples assim. Deus não Se importa com quantas pessoas sobreviverão no fim, nem quantas serão finalmente punidas. O que vocês entenderam dessas palavras? Sabem que informações essas palavras lhes transmitem? Deixem-Me ver se vocês são inteligentes e perspicazes o suficiente para responder. Vocês não conseguem responder, então Eu os avaliarei com uma única palavra — tolos. Por que digo que vocês são tolos? Vou lhes contar. Eu disse que Deus não Se importa com quantas pessoas sobreviverão ou quantas serão destruídas e punidas no fim. O que isso lhes diz? Isso lhes diz que Deus não preordenou um número definido de pessoas e que você pode lutar por isso. Deus não dá veredito sobre se você, outra pessoa ou outros sobreviverão, no fim, ou serão punidos; Ele analisará suas manifestações. Deus fala e opera conforme Ele faz agora; Ele trata cada pessoa de modo justo e dá a cada pessoa uma oportunidade ampla. Ele dá a você ampla oportunidade, ampla graça e ampla medida de Suas palavras, de Sua obra e de Sua misericórdia e tolerância. Ele é justo com todas as pessoas. Se você busca a verdade e entrou na senda de seguir a Deus e, não importam quão grandes sofrimentos você suporte ou quantas dificuldades enfrente, se você puder aceitar a verdade e seus caracteres corruptos forem purificados, então você será salvo. Se puder dar testemunho de Deus e se tornar um ser criado de acordo com o padrão, um mestre de todas as coisas que está de acordo com o padrão, você sobreviverá. Se sobreviverá, não será porque você tem um bom destino; em vez disso, será por conta de seus dispêndios e esforços, e de sua busca. Será o que você merece e a que tem direito. Você não precisará que Deus lhe dê algo extra. Deus não lhe dá orientação e cultivo suplementares; Ele não diz palavras suplementares para você nem lhe faz favores especiais. Ele não faz essas coisas. É a sobrevivência do mais forte, como na natureza. Cada animal gera sua prole, em qualquer número que nasça e morra, de acordo com a ordem e as regras que Deus estabeleceu. Aqueles que conseguem sobreviver, sobrevivem, e aqueles que não conseguem, morrem, e depois os animais dão à luz outra vez. Quantos puderem sobreviver depois disso, é esse tanto que existe. Num ano ruim, nem ao menos um sobrevive; num bom ano, mais sobrevivem. Todas as coisas mantêm um equilíbrio, no fim. Assim, como Deus trata a humanidade que Ele criou? A atitude de Deus é a mesma. Ele, portanto, dá oportunidade a cada pessoa de maneira justa e, portanto, fala a cada pessoa, publicamente e sem compensação. Ele é gracioso com todas as pessoas e eleva todas as pessoas; Ele lidera, protege e cuida de cada pessoa. Se, no fim, você sobreviver buscando a verdade e atender aos padrões exigidos por Deus, você terá sido bem-sucedido. Mas se está sempre confuso enquanto passam os dias, pensando que está malfadado, sempre propenso a querer fazer demais, sem saber o que fazer, vivendo sempre de acordo com seus sentimentos, sem buscar a verdade nem seguir o caminho correto, você não ganhará nada no fim. Se deseja sempre passar seus dias sendo superficial, ignorando a obra que Deus faz em você, não se importando nem um pouco com o fato de que Ele o guia, ou com o fato de que Ele lhe dá oportunidades e disciplina, esclarecimento e apoio, Ele verá que você é um tolo entorpecido e o ignorará. Deus operará em você no dia em que você buscar a verdade. Ele não Se lembra de suas transgressões. Se você não buscar a verdade, Deus não o obrigará, nem o arrastará. Se buscar, você ganhará; se não, não ganhará. As pessoas podem buscar a verdade ou não, como quiserem. A decisão é delas. Quando a obra de Deus chegar ao fim, Ele pedirá sua folha de respostas e avaliará você segundo os padrões da verdade. Se não tiver testemunho algum, você deve ser eliminado; você não será capaz de sobreviver. Você dirá: “Desempenhei muitos deveres e labutei tanto. Dispendi bastante e paguei bastante!”. E Deus dirá: “Mas você buscou a verdade?”. Você pensará sobre isso e parecerá que, em seus vinte, trinta, quarenta ou cinquenta anos acreditando em Deus, você não buscou a verdade. Deus dirá: “Você mesmo diz que não buscou a verdade. Fora daqui, então. Vá para onde quiser”. Você dirá: “Deus não acha uma pena ter salvado uma pessoa a menos do que deveria, faltando-Lhe um senhor de todas as coisas?”. A essa altura, Deus ainda acharia isso uma pena? Deus tem sido paciente por tempo suficiente; Ele já esperou o suficiente. As expectativas Dele para você terão tomado rumo; Ele terá perdido a esperança em você e não prestará mais atenção em você. Ele não derramará uma lágrima sequer por você, nem terá mais dor e sofrimento por sua causa. Por quê? Porque o desfecho de todas as coisas terá seguido o próprio rumo, a obra de Deus chegará ao fim, Seu plano de gerenciamento chegará à conclusão, e Ele descansará. Deus não ficará feliz por pessoa alguma, nem vai sofrer, lamentar, chorar por pessoa alguma. Claro, Ele também não se regozijará e não ficará feliz por qualquer pessoa que sobreviva, ou por qualquer pessoa que seja capaz de se tornar senhora de todas as coisas. Por quê? Deus despendeu muito, por muito tempo, nesta humanidade, e Ele precisa descansar. Ele precisa fechar o livro dos seis mil anos do Seu plano de gerenciamento e não vai mais dar atenção a isso, nem planejar nada, nem dizer quaisquer palavras, nem fazer qualquer obra no homem. Ele entregará a obra futura e os dias vindouros aos senhores da próxima era. O que estou lhes dizendo, então? É isto: buscar a verdade é tão importante. Vocês deveriam saber quais pessoas permanecerão depois das grandes catástrofes, quais manifestações aqueles que permanecem possuirão que lhes permitem sobreviver, e por que motivo aqueles que são eliminados serão eliminados — vocês deveriam ter clareza, no coração, quanto a essas questões. Isso está lhes dando uma oportunidade de se esforçar, permitindo que vocês entendam que a única senda para se esforçar é buscar a verdade. Não fiquem enrolando ao longo dos seus dias; não adianta ficarem confusos. Isso será a ruína de vocês. Se chegar um dia em que Deus não Se lembrará mais de nada que você pagou e não Se importará mais com a senda que você percorre, nem com qual será seu desfecho, então, nesse dia, seu desfecho estará de fato definido. O que vocês precisam fazer agora? Enquanto o coração de Deus ainda moureja pela humanidade, enquanto Ele ainda está fazendo planos para a humanidade, enquanto Ele ainda sente tristeza e preocupação por cada movimento feito pela humanidade, você deve fazer sua escolha e determinar o objetivo e a direção da sua busca o mais rápido possível. Não espere até que o dia do descanso de Deus tenha chegado para fazer seus planos, ou para só sentir verdadeiro pesar, arrependimento e profunda tristeza e remorso nesse momento — então, será tarde demais, nenhuma pessoa será capaz de salvar você, e nem Deus. Isso porque, quando chegar a hora, o momento em que o plano de Deus terminar de fato, e Ele tiver feito a última marca e estiver fechando o livro de Seu plano, Ele não operará mais. Deus precisa de descanso; Ele precisa saborear os frutos nascidos de Seu plano de gerenciamento de seis mil anos e desfrutar o administrador de todas as coisas, por Ele, dos humanos que restam. O que Deus quer desfrutar é a visão dos humanos que permanecem gerenciando todas as coisas de acordo com as regras e os regulamentos que Ele estabeleceu, em meticulosa concordância com a ordem que Ele criou para as estações, para todas as coisas e para a humanidade, sem violar nada do que Ele quer, ou nada do que Ele deseja. Deus quer desfrutar Seu descanso; Ele quer desfrutar Seu conforto, sem Se preocupar mais com a humanidade, nem operar por sua causa. Você entende isso? (Sim.) Esse dia logo chegará. Se estivéssemos falando sobre a longevidade humana no tempo de Adão e Eva, as pessoas ainda poderiam ter séculos pela frente, e o tempo restante seria bastante longo. Veja quanto tempo Noé levou para construir a arca. Acho que poucas pessoas hoje viverão mais de cem anos, e, mesmo que você viva até noventa ou cem anos, quantas décadas lhe restam? Não muitas. Mesmo se você tiver vinte anos hoje e puder viver até os noventa, assim viverá mais setenta anos, isso ainda é menos tempo do que Noé levou para construir a arca. Para Deus, seis mil anos são um piscar de olhos, e o que, para o homem, são sessenta anos, oitenta anos ou cem anos, para Deus são alguns segundos — no máximo, alguns minutos; um piscar de olhos. Mesmo as pessoas que não percorrem a senda correta ou não buscam a verdade costumam dizer: “A vida é curta: num piscar de olhos, estamos velhos; num piscar de olhos, a casa fica cheia de filhos e netos; num piscar de olhos, nossa vida seguiu seu curso”. E se você busca a verdade? Para você, o tempo é ainda mais premente. Pessoas que não buscam a verdade e vivem num mundo vazio desperdiçam seus dias, e todas elas sentem que o tempo passa muito rápido. E se você busca a verdade? Qualquer ambiente, qualquer pessoa, evento ou coisa estabelecida por Deus é algo adequado para você experimentar por um tempo — e só depois de muito tempo você ganhará apenas um pouco de conhecimento, percepção e experiência. Não é fácil. Quando de fato você tiver esse conhecimento e essa experiência, eles virão para você: “Meu Deus! O homem não ganha muito depois de uma vida inteira buscando a verdade!”. Há muitas pessoas agora escrevendo ensaios de seu testemunho experiencial, e vejo que algumas que acreditaram em Deus por vinte ou trinta anos só escrevem sobre seus fracassos e quedas de dez ou vinte anos atrás. Elas desejam escrever sobre algo recente e sua entrada na vida presente, mas não têm nada. Sua experiência é lamentavelmente escassa. Ao escrever ensaios de testemunho experiencial, algumas pessoas precisam olhar para trás, para seus fracassos e quedas do passado, e aquelas com memória fraca precisam da ajuda de outras pessoas para relembrá-las. Esse pouquinho é tudo que elas ganharam em seus dez, vinte, até trinta anos de crença em Deus, e é um trabalho árduo escrevê-lo. Alguns ensaios são até desconexos, suas partes desconexas são obrigadas a se juntar de forma fantasiosa. Isso nem conta como experiência de vida, na verdade; não tem nada a ver com a vida. O homem é assim lamentável quando não busca a verdade. Não é assim? (É.) É assim mesmo. Espero que nenhum de vocês chegue ao dia em que a obra de Deus tiver terminado, e você, penitente para com Ele, caia de joelhos e diga: “Eu me conheço agora! Sei como buscar a verdade agora!”. Tarde demais! Deus não prestará atenção em você; Ele não Se importará mais se você é alguém que busca a verdade, ou que tipo de caráter corrupto você tem, ou que tipo de atitude você tem para com Ele, nem Se importará com quão profundamente você foi corrompido por Satanás ou com que tipo de pessoa você é. Quando isso acontecer, você não ficará congelado até o âmago? (Sim.) Imagine agora: se esse momento chegasse, de fato, você ficaria triste? (Sim.) Por que ficaria triste? A implicação é que você nunca teria outra chance. Você nunca mais ouviria as palavras de Deus, e Deus nunca mais Se afligiria por você; você nunca mais seria alguém para quem Ele liga ou Seu ser criado. Você não teria relacionamento algum com Ele. Que medo, pensar nisso. Se você consegue visualizar isso agora, embora de fato virá o dia em que você chegará a tal ponto, você não ficará chocado? Será exatamente como a Bíblia diz: quando chegar a hora, as pessoas esmurrarão o peito e as costas, lamentando, rangendo os dentes, com tanto choro que poderia ser sua morte. E chorar até a morte será inútil — será tarde demais! Deus não será mais seu Deus, e você não será mais um ser criado. Você não terá relacionamento com Ele; Ele não desejará você. Como você está não terá mais nada a ver com Deus. Você não estará mais em Seu coração, e Ele não Se preocupará mais com você. Você não terá, então, chegado ao fim de sua senda de crença em Deus? (Sim.) É por isso que, se é capaz de imaginar que pode haver um momento em que Deus o detestará e o rejeitará, você deveria valorizar o presente. Deus pode castigar você, ou julgá-lo, ou podá-lo; Ele pode até amaldiçoar você e repreendê-lo severamente. Vale a pena valorizar tudo isso: pelo menos Deus ainda o reconhece como Seu ser criado, pelo menos ainda tem expectativas para você, e pelo menos você ainda está em Seu coração, e Ele ainda está disposto a repreendê-lo e amaldiçoá-lo, o que significa que, em Seu coração, Ele ainda Se preocupa com você. Essa preocupação não é algo pelo qual alguém possa trocar a vida. Agora, não seja estúpido! Você entende? (Sim.) Se entendem, vocês não são estúpidos, realmente; estão fingindo, não estão? Espero que vocês não sejam estúpidos mesmo. Se entenderam essas coisas, não desperdicem seus dias. A busca da verdade é uma grande questão da vida humana. Nenhum outro assunto é tão importante quanto buscar a verdade, e nenhum outro assunto supera ganhar a verdade em valor. Tem sido fácil seguir a Deus até hoje? Apresse-se e faça de sua busca pela verdade uma questão importante! Este estágio da obra nos últimos dias é o estágio mais importante da obra que Deus faz nas pessoas em Seu plano de gerenciamento de seis mil anos. A busca da verdade é a maior expectativa que Deus coloca em Seu povo escolhido. Ele espera que as pessoas percorram a senda correta, que é a busca da verdade. Não decepcione a Deus, não O desaponte, e não faça com que Ele tire você de Seu coração, quando chegar o momento final, e não Se preocupe mais com você nem Lhe reste mais nenhum ódio de você. Não deixe que isso aconteça. Você entende? (Sim.)

Qual foi o tema da nossa comunicação hoje? (Por que o homem deve buscar a verdade.) Por que o homem deve buscar a verdade — é um tema um tanto pesado, não é? Por que é pesado? Porque é importante. Para o futuro de cada pessoa, para a vida de cada pessoa e para a maneira como cada pessoa existirá na próxima era, é de suma importância. Assim, espero que vocês ouçam a fala de hoje sobre esse tema mais algumas vezes, para aprofundar um pouco a impressão dela sobre vocês. Independentemente de ter buscado a verdade no passado e independentemente de estar disposto a buscar a verdade, esforce-se, a partir da comunicação de hoje sobre o tema “Por que o homem deve buscar a verdade”, e avance, para definir sua determinação e fortalecer sua determinação de escolher buscar a verdade. É a melhor escolha. Você consegue fazer isso? (Sim.) Ótimo. Hoje, comunicamos por que o homem deve buscar a verdade. Nosso próximo tema de comunicação é como buscar a verdade. Agora que Eu lhes disse o que é, meditem um pouco e vejam que conhecimento vocês têm sobre o tema em seu coração. Visualizem um pouco, primeiro. Isso conclui a comunicação de hoje.
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Como buscar a verdade (1)

Sobre qual tema comunicamos em nossa última reunião? (Por que o homem deve buscar a verdade.) Depois que terminamos de comunicar, Eu lhes dei um tema como lição de casa — qual foi? (Como buscar a verdade.) Vocês contemplaram esse tema? (Deus, eu o contemplei um pouco. Quando se trata de como buscar a verdade, isso envolve examinar nossas revelações de corrupção e os caracteres corrompidos em todas as pessoas, eventos e coisas que encontramos todos os dias, e então buscar a verdade para resolver essas questões. Ao mesmo tempo, executar um dever toca em certos princípios, de modo que precisamos buscar verdades relevantes para entender como agir de acordo com esses princípios, quando estamos abordando deveres diferentes — essa é outra maneira pela qual a busca da verdade é praticada.) Então, por um lado, buscar a verdade na vida diária e, por outro, buscar as verdades princípios enquanto faz seu dever. Há outros aspectos dessa busca? Este não deveria ser um tema difícil, não é? Vocês contemplaram “Como buscar a verdade”? Como o contemplaram? Contemplar esse tema deve implicar a dedicação de uma certa quantidade de tempo pensando nele e então fazer anotações sobre o conhecimento ganho por meio dessa contemplação. Se vocês só derem uma olhada rápida e pensaram um pouco sobre isso, mas não dedicarem tempo nem energia a isso, ou se pensarem com atenção a esse tema, isso não é contemplação. Contemplação significa que você pensa seriamente sobre o assunto, dedica um esforço real na ponderação desse assunto, ganha algum conhecimento concreto, recebe esclarecimento e iluminação e colhe algumas recompensas — esses são os resultados alcançados pela contemplação. Agora, vocês contemplaram esse tema de fato? Nenhum de vocês o contemplou de fato, não foi? Da última vez, Eu lhes dei um dever de casa, um tema para que pudessem se preparar, mas nenhum de vocês contemplou o tema e nem levou isso a sério. Estavam esperando que Eu simplesmente lhes desse tudo mastigado? Ou vocês pensaram: “Esse tema é muito simples, não tem profundidade. Já entendemos isso, então, não precisamos contemplá-lo — já o entendemos”? Ou será que não estão interessados em questões e assuntos relacionados à busca da verdade? Qual é o problema? Não pode ser que vocês estejam muito ocupados com o trabalho, pode? Na realidade, qual é o motivo? (Após ouvir as perguntas de Deus e refletir sobre mim mesmo, acho que o motivo principal é que eu não amo a verdade. Não levei as palavras de Deus a sério e não contemplei seriamente a verdade. Também estava esperando ter uma resposta mastigada. Estava esperando que, uma vez que Deus terminasse de comunicar o tema, eu fosse capaz de entendê-lo. Essa foi a atitude que eu tive.) A maioria das pessoas é assim? Parece que vocês estão acostumados a ter tudo mastigado. Quando se trata da verdade, vocês não são muito meticulosos e não fazem muito esforço. Vocês amam especialmente fazer coisas e correr por aí às cegas. Tudo que fazem é desperdiçar seu tempo; vocês são confusos ao lidar com a verdade e não a levam a sério. Esse é o estado verdadeiro de vocês.

Como buscar a verdade é um dos temas mais comumente comunicados na casa de Deus. A maioria das pessoas entende alguma doutrina sobre como buscar a verdade e conhece algumas abordagens e maneiras de praticá-la. Existem algumas pessoas que acreditam em Deus há muito tempo e que, mais ou menos, têm algumas experiências reais, que também experimentaram fracassos e quedas e tiveram negatividade e fraqueza. No processo de buscar a verdade, elas também experimentaram muitos altos e baixos e, na busca da verdade, aprenderam com suas experiências e tiveram algumas recompensas. Naturalmente, também encontraram muitas dificuldades e obstruções, assim como vários problemas reais em sua vida ou em seus ambientes. Em suma, a maioria das pessoas tem algum nível de entendimento em primeira mão sobre a busca da verdade, seja apenas na forma ou por causa de alguns problemas práticos, e também tem algum conhecimento doutrinal sobre isso. Uma vez que as pessoas começaram a acreditar em Deus ou a caminhar na senda da busca da verdade, independentemente de terem de fato pagado um preço nessa senda ou de terem feito apenas um pequeno esforço em sua abordagem para buscar a verdade, mais ou menos todas elas terão algum entendimento disso em primeira mão. Para aquelas que amam a verdade, esse entendimento representa recompensas genuínas e preciosas, mas aquelas que não buscam a verdade não têm experiência nem recompensas. Em suma, a maioria das pessoas está avançando com hesitação e abrigando uma atitude de “esperar para ver” enquanto busca a verdade, e ao mesmo tempo experimentando um pouco da sensação de buscá-la. Nos pensamentos, nas opiniões ou na consciência da maioria das pessoas, buscar a verdade é uma coisa positiva e de máxima importância. Elas pensam nisso como um objetivo de vida que as pessoas deveriam buscar e, mais do que isso, como o caminho correto que deveriam seguir na vida. Seja em um nível teórico ou com base em seus conhecimentos e experiências reais, as pessoas consideram a busca da verdade uma coisa boa e a coisa mais positiva. Não há busca nem senda na qual a humanidade se envolva que possa se comparar à busca da verdade ou à senda de buscá-la. Buscar a verdade é o único caminho correto que os humanos deveriam seguir. Como membro da raça humana, a busca da verdade deveria ser o objetivo de vida de todas as pessoas, e elas deveriam vê-la como a senda correta para as pessoas seguirem. Agora, como alguém deveria buscar a verdade? Há pouco, vocês trouxeram algumas ideias simples e teóricas, com as quais a maioria das pessoas provavelmente concordaria. Todos pensam que buscas e práticas desse tipo se relacionam com a busca da verdade. Acreditam que as coisas que se relacionam especificamente com a busca da verdade são, meramente: ganhar conhecimento de si mesmo, confessar e se arrepender, e então encontrar as verdades princípios para praticar a partir das palavras de Deus, e por fim viver Suas palavras na vida cotidiana e entrar na verdade realidade. Esse é o entendimento e a compreensão comuns que a maioria das pessoas tem de como buscar a verdade. Além dos métodos que vocês conseguem reconhecer e compreender, resumi algumas sendas e alguns métodos de prática mais específicos para buscar a verdade. Hoje, comunicaremos com mais detalhes como buscar a verdade.

As duas sendas de prática para buscar a verdade: largar e dedicar-se

Além dos poucos métodos que vocês listaram, elaborei mais detalhes e resumi dois métodos de como buscar a verdade. Um deles é “largar”. É simples? (É simples.) Não é nem abstrato nem complicado. Também é fácil de lembrar e fácil de entender. Claro, praticá-lo pode envolver certo nível de dificuldade. Vejam, esse método é muito mais simples que os que vocês trouxeram. Os que vocês citaram eram só um monte de teorias. Parecem grandiosos e profundos e, claro, há um aspecto concreto neles, mas são muito mais complicados do que acabei de falar. O primeiro método é “largar” e o segundo é “dedicar-se”. Apenas esses dois métodos, três palavras no total. As pessoas podem entendê-los só de olhar para eles e as pessoas sabem como praticá-los sem comunicar sobre eles — e também são fáceis de lembrar. Qual é o primeiro método? (Largar.) O segundo? (Dedicar-se.) Viu? Eles não são simples? (São simples.) São muito mais sucintos do que o que vocês disseram. Como se chama isso? Isso se chama ser incisivo. Usar menos palavras significa necessariamente que algo é incisivo? (Não.) Se é incisivo ou não, não é importante. O que é crucial é se o ponto-chave foi feito e se é funcional quando as pessoas o põem em prática. Além disso, é importante observar quais resultados são alcançados ao praticá-lo; se ele pode resolver as dificuldades práticas das pessoas; se ajuda as pessoas a seguir a senda da busca da verdade; se permite que as pessoas resolvam seus caracteres corrompidos na fonte; e se praticá-lo ajuda as pessoas a chegarem diante de Deus e a aceitarem Suas palavras e a verdade, e alcançarem assim os resultados e os objetivos que a busca da verdade deve alcançar. Isso está correto? (Está.) Agora, vocês ouviram esses dois métodos de “largar” e “dedicar-se” e os conhecem. Qual é a relação entre esses dois métodos e a busca da verdade? Eles estão vinculados àqueles métodos que vocês mencionaram ou entram em conflito com eles? Isso ainda não está muito claro, não é? (Ainda não está muito claro.) Falando de um modo geral, os métodos específicos de praticar a busca da verdade são os dois que acabei de discutir. Desses dois métodos, qual é o conteúdo específico do primeiro, largar? Qual é a coisa mais simples e direta em que vocês conseguem pensar quando ouvem a palavra “largar”? Como pôr esse método em prática? Quais são suas partes específicas e seu conteúdo específico? (Largar o caráter corrupto da pessoa.) O que mais, além do caráter corrupto da pessoa? (Noções e imaginações.) Noções e imaginações, sentimentos, vontades e preferências da pessoa. O que mais? (Filosofias satânicas para os tratos mundanos, visões e valores errôneos sobre a vida.) (Intenções e desejos da pessoa.) Resumindo, quando tentam pensar em coisas que deveriam largar, além de vários comportamentos relacionados a caracteres corrompidos, as pessoas também pensam em coisas que compõem seus pensamentos e suas opiniões. Assim, há duas partes principais: uma envolve caracteres corrompidos e a outra envolve os pensamentos e as opiniões das pessoas. Além dessas duas, no que mais vocês conseguem pensar? Vocês estão perplexos, não estão? Qual é o motivo disso? O motivo é que as coisas que vêm de imediato à sua mente são os temas que, em sua vida cotidiana desde que começaram a acreditar em Deus, vocês encontram com frequência e sobre os quais as pessoas costumam falar. Mas quanto aos problemas que ninguém menciona, os quais, no entanto, existem nas pessoas — vocês não os conhecem, não têm consciência deles, não poderiam criá-los e também nunca os viram como problemas a contemplar. Esse é o motivo pelo qual vocês estão perplexos. Estou discutindo isso com vocês porque quero que pensem bem e considerem cuidadosamente o assunto que iremos comunicar a seguir, e que isso cause uma profunda impressão em vocês.

A primeira prática para buscar a verdade: largar

I. Largar as diversas emoções negativas

Agora vamos comunicar as duas coisas principais relacionadas a como alguém deve buscar a verdade: a primeira é largar, e a segunda, dedicar-se. Vamos começar comunicando a primeira coisa — largar. Isso não é simplesmente largar os sentimentos, filosofias para os tratos mundanos, a vontade própria, o desejo de bênçãos e outras interpretações gerais do tipo. A prática de “largar” que comunicarei hoje tem uma designação mais específica e requer que as pessoas a examinem e a pratiquem em sua vida diária. O que deve ser mencionado em primeiro lugar em relação a largar? A primeira coisa que as pessoas precisam largar em sua busca pela verdade são as várias emoções humanas. O que vocês pensam quando menciono essas várias emoções? O que essas emoções incluem? (Impetuosidade, teimosia e negatividade.) A impetuosidade é uma emoção? (Entendo que o significado de emoções é quando as pessoas fazem coisas enquanto desempenham seus deveres de acordo com o que sentem. Elas adotam atitudes diferentes em relação às coisas, dependendo de se sentirem bem ou não.) São essas as emoções de que tenho falado? É assim que as emoções devem ser explicadas? (Deus, meu entendimento das emoções é que elas incluem principalmente irritabilidade, aborrecimento, assim como o prazer, a raiva, a tristeza e a alegria.) Essa é uma generalização apropriada. Então, o que foi mencionado agora sobre as pessoas fazerem as coisas de acordo com o que sentem, isso é uma emoção? (Isso é apenas uma manifestação.) É um tipo de manifestação de emoção. Sentir-se mal, irritável e abatido — todas essas são manifestações de emoção, mas não são a definição de emoção. Assim, como as pessoas deveriam entender a primeira coisa que precisam largar na busca da verdade — as várias emoções? O que as pessoas estão largando quando largam as várias emoções? É largar os humores, os pensamentos e as emoções que surgem nas várias situações e nos vários contextos, bem como com pessoas, coisas e eventos diversos. Algumas dessas emoções se tornam a vontade própria de uma pessoa. E, embora algumas não se tornem a vontade própria de uma pessoa, muitas vezes elas ainda podem afetar a atitude dessa pessoa em suas ações. Então, o que essas emoções incluem? Elas incluem, por exemplo, a depressão, o ódio, a raiva, a irritabilidade, a inquietação, bem como a repressão, a inferioridade e o choro de alegria — tudo isso pode ser considerado emoções. São essas as manifestações concretas da emoção? (Sim.) Tendo dito isso, vocês sabem o que é uma emoção? Elas têm algo a ver com a negatividade e a impetuosidade que vocês mencionaram? (Não.) Elas não têm relação alguma. Então, o que são essas coisas que vocês mencionaram? (Caracteres corrompidos.) Elas são um tipo de manifestação de caracteres corrompidos. As emoções que listei agora há pouco, a repressão, a depressão, a inferioridade etc., têm algo a ver com os caracteres corrompidos? (As emoções sobre as quais Deus falou há pouco não estão relacionadas a caracteres corrompidos, elas não constituem caracteres corrompidos, ou ainda não atingiram o nível de um caráter corrompido.) Então, o que são? Elas são o prazer, a raiva, a tristeza e a alegria da humanidade normal, são as emoções que surgem e as manifestações que são reveladas quando as pessoas encontram certas situações. Algumas talvez sejam causadas por um caráter corrompido, enquanto outras não atingiram esse nível e não estão relacionadas a caracteres corrompidos, mas essas coisas de fato existem nos pensamentos das pessoas. Em tais circunstâncias, independentemente da situação que as pessoas encontrem ou qual seja o contexto, essas emoções naturalmente influenciarão muitas vezes seu julgamento e suas opiniões até certo ponto e influenciarão a posição que as pessoas devem assumir e a senda que devem trilhar. As várias emoções das quais acabamos de falar são, em sua maioria, bastante negativas. Há algumas que são bastante neutras, que não são nem negativas nem positivas? Não, não há nenhuma que seja relativamente positiva. O desânimo, a depressão, o ódio, a raiva, a inferioridade, a irritabilidade, a inquietação e a repressão — todas essas são emoções bastante negativas. Alguma dessas emoções pode permitir que as pessoas enfrentem positivamente a vida, a existência humana e as situações que encontram na vida? Não há nenhuma que seja positiva? (Não.) São todas emoções relativamente negativas. Então, quais emoções são um pouco melhores? E quanto a anseio e saudade? (Elas são bastante neutras.) Sim, elas podem ser neutras. O que mais? Nostalgia, saudade e estima. A que se referem essas emoções de que estamos falando? São coisas que muitas vezes se escondem nas profundezas do coração e da alma humanos; muitas vezes podem ocupar o coração e os pensamentos das pessoas e muitas vezes podem afetar os humores das pessoas, suas opiniões e atitudes em relação a fazer as coisas. Portanto, quer sejam encontradas na vida real das pessoas ou em sua crença em Deus e na busca da verdade, essas emoções interferirão na vida cotidiana das pessoas ou a influenciarão, em maior ou menor grau, e afetarão suas atitudes diante dos deveres. Elas também, claro, afetarão o julgamento das pessoas e a posição que elas assumem ao buscar a verdade e, em particular, essas emoções bastante negativas terão um impacto tremendo nas pessoas. Quando as pessoas criam memórias e começam a sentir as próprias emoções diversas, ou começam a formar uma consciência que reconhece eventos e coisas, o ambiente e outras pessoas, suas várias emoções começam gradualmente a surgir e tomar forma. Uma vez que tenham tomado forma, à medida que as pessoas envelhecem e experimentam assuntos mais mundanos, essas emoções gradualmente se tornam cada vez mais arraigadas dentro delas, nas profundezas de seu coração, tornando-se a característica dominante de sua humanidade individual. Elas pouco a pouco direcionam sua personalidade individual, seu prazer, sua raiva, tristeza e alegria, suas predileções, assim como sua busca por objetivos e direção na vida etc. É por isso que essas emoções são indispensáveis para toda e qualquer pessoa. Por que digo isso? Porque uma vez que as pessoas começam a ter uma consciência subjetiva do ambiente que as cerca, essas emoções gradualmente influenciam seu prazer, sua raiva, tristeza e alegria, influenciam seu julgamento e cognição de pessoas, eventos e coisas, e influenciam sua personalidade. Claro, elas também influenciarão as atitudes e as opiniões das pessoas sobre como encaram e lidam com as pessoas, os eventos e as coisas que as cercam. Mais importante ainda, essas emoções negativas influenciam os modos e os princípios que regem como as pessoas se conduzem, assim como os objetivos que buscam e seu parâmetro para a conduta pessoal. Talvez vocês sintam que o que Eu disse não seja tão fácil de entender, que talvez seja abstrato demais. Darei um exemplo e talvez vocês entendam um pouco melhor as coisas.

A. A emoção de inferioridade

Há algumas pessoas que são lentas, inarticuladas e de aparência comum desde crianças, então outras pessoas em suas famílias e na sociedade fazem alguns comentários negativos sobre elas. Por exemplo, as pessoas dizem: “Essa criança é uma cabeça-oca, é lenta para reagir às coisas e é desajeitada para falar. Olhe para a filha daquela pessoa, a conversa doce dela realmente encanta as pessoas. Quando essa criança encontra pessoas, ela não sabe o que dizer nem como agradá-las e, quando faz algo errado, não sabe como se explicar ou se justificar. Essa criança é uma idiota”. Seus pais dizem isso, e seus parentes, amigos e professores também. Esse ambiente exerce imperceptivelmente uma certa pressão sobre tais indivíduos, fazendo com que desenvolvam inconscientemente um certo tipo de mentalidade. Que tipo de mentalidade? Eles sentem que não são atraentes e que ninguém gosta de sua aparência, que não tiram boas notas nos estudos e são lentos para reagir; sempre se sentem acanhados para abrir a boca e falar quando veem os outros e sentem vergonha demais para agradecer quando as pessoas lhes dão coisas. Eles pensam consigo mesmos: “Por que tenho tanta dificuldade para falar? Por que as outras pessoas são tão eloquentes? Sou simplesmente estúpido!”. Subconscientemente, eles se acham extremamente inúteis, mas ainda assim não estão dispostos a reconhecer que são tão inúteis, tão estúpidos. Em seu coração, eles se perguntam com frequência: “Será que sou realmente tão estúpido? Será que sou realmente tão desagradável?”. Seus pais não gostam deles, nem seus irmãos, seus professores ou seus colegas de classe. E, de tempos em tempos, seus familiares, seus parentes e amigos dizem sobre eles: “Ele é baixo, seus olhos e nariz são pequenos e, com uma aparência dessas, ele não será grande coisa quando crescer”. Nesse tipo de ambiente, eles passam de, a princípio, sentir resistência em seu coração para, gradualmente, aceitar e reconhecer suas próprias inadequações e deficiências, mas, ao mesmo tempo, uma emoção negativa surge no fundo de seu coração. Como se chama essa emoção? Inferioridade. As pessoas que se sentem inferiores só veem suas próprias deficiências e não seus pontos fortes; sempre sentem que não são atraentes e que são desagradáveis, que sua mente não é afiada e suas reações são lentas, e que são incapazes de ler as pessoas. Em suma, elas se sentem completamente inadequadas. Essa mentalidade de inferioridade passa a dominar gradualmente dentro de seu coração e se torna uma emoção inabalável que enreda seu coração. Depois que você cresce e vai para o mundo, ou se casa e estabelece sua carreira, independentemente de sua identidade social e de seu status social, essa emoção de inferioridade que foi plantada em sua criação desde que você era criança ainda o afeta e o controla, fazendo com que você sinta que é pior do que as outras pessoas em todos os sentidos. Mesmo depois de começar a acreditar em Deus e entrar na igreja, você ainda acha que é inarticulado, tem baixo calibre e aparência mediana, e não consegue desempenhar nenhum dever importante. Você pensa: “Farei apenas o que puder. Não preciso buscar ser um líder, não preciso buscar um entendimento de verdades profundas, estou simplesmente disposto a ser a pessoa menos significativa, e os outros podem me tratar como quiserem”. Quando falsos líderes ou anticristos aparecem, você não ousa expô-los; sente que seu calibre é baixo e que não é tão bom quanto eles, e que é incapaz de discerni-los ou expô-los. Pensa que, contanto que você mesmo não seja um falso líder ou um anticristo e não cause interrupções e perturbações, isso é suficiente. No fundo de seu coração, você sente que não é bom e não pode se comparar com outras pessoas, que todos os outros talvez sejam objetos de salvação e que você, na melhor das hipóteses, é um servidor, e então você pensa que buscar a verdade está além de seu alcance. Independentemente de quantas verdades seja capaz de entender, você ainda sente que, como Deus o predestinou a ter o tipo de calibre que tem e a aparência que tem, talvez Ele o tenha predestinado a ser meramente um servidor, e você não tem nada a ver com buscar a verdade, ser salvo ou servir como líder ou supervisor. E assim, você se resigna a ser o servidor menos significativo. Talvez você não tenha nascido com essa emoção de inferioridade, mas, em outro nível, porque seu ambiente familiar e sua criação lhe causaram alguns golpes ou lhe deram veredictos inadequados, isso fez com que a emoção de inferioridade surgisse em você. Essa emoção afeta sua busca da verdade e seu desempenho do dever de um ser criado, e também afetará sua obtenção da salvação. Uma vez que sua determinação de buscar a verdade seja suprimida, sua motivação para buscar a verdade e para se esforçar para desempenhar o dever de um ser criado será reprimida. Essa repressão não é causada pelo ambiente que o cerca nem por pessoa alguma, e, claro, Deus não ordenou que você devesse sofrê-la, mas é causada por uma emoção fortemente negativa no fundo do seu coração. Não é isso que acontece? (É.)

Aparentemente, a inferioridade é uma emoção que se manifesta nas pessoas; mas, na verdade, sua causa raiz é a corrupção de Satanás, o ambiente em que as pessoas vivem e as razões objetivas das pessoas. Toda a humanidade está sob o poder do maligno, profundamente corrompida por Satanás, e ninguém educa seus filhos de acordo com a verdade e com as palavras de Deus; em vez disso, fazem-no de acordo com as coisas que vêm de Satanás. Portanto, a consequência de ensinar à próxima geração e a toda a humanidade usando as coisas de Satanás, além de corromper o caráter e a essência das pessoas, é que isso faz com que emoções negativas surjam nas pessoas. Se as emoções negativas que surgem forem temporárias, então não terão um grande efeito na vida da pessoa. No entanto, se uma emoção negativa se tornar profundamente enraizada no íntimo do coração e da alma da pessoa e ficar indelevelmente presa ali, e se a pessoa for completamente incapaz de esquecê-la ou de se livrar dela, então essa emoção inevitavelmente afetará todo tipo de escolha que a pessoa faça, a maneira pela qual ela aborda toda classe de pessoas, eventos e coisas, o que ela escolhe quando está diante de questões importantes de princípios e a senda que percorre em sua vida — esse é o efeito real que a sociedade humana tem sobre cada pessoa. O outro aspecto são as razões objetivas das próprias pessoas. Ou seja, a educação e os ensinamentos que as pessoas recebem conforme crescem, todos os pensamentos e ideias com os modos de se conduzir que elas aceitam, assim como os vários ditados humanos, tudo vem de Satanás, de modo que as pessoas não têm capacidade de lidar com essas questões que encontram, nem de dissipá-las, a partir da perspectiva e do ponto de vista corretos. Portanto, de forma inconsciente, sob a influência desse ambiente hostil, e sendo oprimido e controlado por ele, o homem involuntariamente desenvolve diversas emoções negativas, tal como a emoção de inferioridade, e as usa para tentar lutar contra os problemas que ele não tem capacidade para resolver, mudar ou dissipar. Suponha que seus pais, professores, seus parentes anciãos e outras pessoas que cercam você, todos, tenham uma avaliação irreal de seu calibre, de sua humanidade e índole, e, no fim, o que isso lhe faz é atacar, oprimir, sufocar, agrilhoar e amarrar você. Finalmente, quando você não tem nenhuma capacidade para resistir, não tem opção a não ser escolher uma vida de engolir em silêncio seus agravos e escolher relutantemente aceitar e, em silêncio, tolerar esse tipo de realidade incorreta e injusta. Quando aceita essa realidade, a emoção que finalmente surge em você não é felicidade, satisfação, ou algo positivo ou revigorante; você não vive com mais motivação e um senso maior de direção, muito menos busca os objetivos precisos e corretos para a vida humana, mas, em vez disso, uma profunda emoção de inferioridade surge em você. Quando essa emoção surge, você se sente desamparado. Quando você se depara com uma questão que lhe exige expressar uma opinião, você considerará o que quer dizer e a opinião que deseja expressar no íntimo de seu coração, sabe-se lá quantas vezes, e mesmo assim ainda não ousará dizê-la em voz alta. Quando alguém expressa a mesma opinião que a sua, você simplesmente sente uma afirmação em seu coração — uma afirmação de que você não é pior que as outras pessoas. Mas quando a mesma situação acontece de novo, você ainda diz para si mesmo: “Não posso falar descuidadamente, destacar-me, nem me tornar um motivo de riso. Não sou bom, sou estúpido, sou tolo, sou um pateta. Preciso aprender a me esconder; preciso apenas ouvir e não falar”. A partir disso, podemos ver que, desde o momento em que a emoção de inferioridade surge até quando se torna profundamente arraigada no íntimo de seu coração, a pessoa é então privada de seu livre-arbítrio e dos direitos legítimos concedidos a ela por Deus, não é? (Sim.) É assim que ela é privada dessas coisas. Quem exatamente a privou disso? Você não consegue dizer com certeza, certo? Nenhum de vocês consegue dizer com certeza. Isso ocorre porque, ao longo de todo esse processo, você não é apenas a vítima, mas é também o perpetrador — você é a vítima de outras pessoas e também é a vítima de si mesmo. Por quê? Eu disse há pouco que uma causa da inferioridade que surge em você são suas próprias razões objetivas. Desde que você começou a ter uma consciência independente, sua base para julgar as coisas teve origem na corrupção de Satanás e suas opiniões sobre as coisas são incutidas em você pela sociedade e pela humanidade, e não lhe são ensinadas por Deus. Portanto, sem levar em consideração quando ou em que contexto sua emoção de inferioridade surgiu e sem levar em consideração até que ponto sua emoção de inferioridade se desenvolveu, você é involuntariamente amarrado e controlado por essa emoção, e você aplica essas maneiras incutidas em você por Satanás na sua abordagem para com as pessoas, os eventos e as coisas à sua volta. Quando a emoção de inferioridade fica profundamente arraigada no fundo do seu coração, não só ela tem um efeito profundo em você, mas também domina suas opiniões sobre as pessoas e as coisas, sua conduta pessoal e suas ações. Assim, como é que as pessoas dominadas pela emoção de inferioridade veem as pessoas e as coisas? Elas veem todos os outros como melhores que elas e até veem os anticristos como melhores que elas. Elas acham que mesmo que os anticristos tenham caracteres malignos e uma humanidade ruim, ainda assim são pessoas a serem imitadas e modelos com os quais aprender. Elas até dizem para si mesmas: “Embora tenham um caráter ruim e uma humanidade maligna, eles são talentosos e têm capacidade de trabalho melhor que a minha. Eles conseguem falar na frente de tantas pessoas sem corar nem ficar com o coração disparado, e se expressam com facilidade e segurança. São mesmo corajosos. Eu não tenho coragem desse tipo”. O que provocou isso? É preciso dizer que parte do motivo é que sua emoção de inferioridade afetou seu julgamento da essência das pessoas, bem como sua perspectiva e seu ponto de vista quando se trata de ver as outras pessoas. Não é isso que acontece? (É.) Então, como a emoção de inferioridade afeta como você se conduz? Você diz: “Eu nasci um completo tolo, sem dons nem pontos fortes, e demoro para aprender tudo. Olhe para fulano: embora às vezes cause interrupções e perturbações e, às vezes, aja de forma arbitrária e imprudente, pelo menos ele tem dons e pontos fortes. Ele tem boa lábia e é bem-aceito aonde quer que vá, mas eu não levo jeito, não sei me expressar direito”. Não importa o que aconteça, primeiro você dá o veredicto sobre si mesmo de que não é capaz e se fecha. Seja qual for a questão, você recua e evita tomar a iniciativa, temendo que lhe peçam para assumir algum trabalho. “Eu nasci burro. Não importa aonde eu vá, as pessoas me desprezam. Não devo tentar me destacar. Não devo me exibir com as poucas habilidades profissionais que tenho. Se alguém me recomendar para esse trabalho, isso prova que eu sou capaz. Mas se ninguém me recomendar, não devo tomar a iniciativa de dizer que posso assumir esse trabalho. Não posso dizer ao acaso coisas das quais não tenho certeza — e se eu fizer um trabalho ruim? E se fosse podado, eu ficaria tão envergonhado! Não seria uma desgraça terrível? Eu definitivamente não posso ser esse tipo de pessoa”. Veja, isso não afetou como você se conduz? Até certo ponto, sua atitude é causada pela influência e pelo controle da emoção de inferioridade. Pode-se dizer que é uma consequência trazida pela emoção de inferioridade.

Sob a influência dessa emoção de inferioridade, como isso afeta a forma com que você considera os vários tipos de pessoas, sejam elas pessoas com humanidade, com uma humanidade mais ou menos, sem humanidade ou com humanidade maligna? Nenhuma das suas opiniões sobre as pessoas está de acordo com a verdade ou com as palavras de Deus, menos ainda atende às exigências de Deus. Ao mesmo tempo, sob a influência dessa emoção de inferioridade, você escolhe se conduzir com cuidado, cautela e timidez e na maioria das vezes você fica passivo e desanimado. Você não tem determinação nem motivação para ser proativo e seguir adiante, e, quando tem alguma inclinação positiva e ativa e deseja assumir alguma pequena tarefa, você pensa: “Não estou sendo arrogante? Não estou me forçando para seguir adiante? Não estou me gabando? Não estou me exibindo? Isso não é querer ganhar status?”. Você não consegue perceber qual é exatamente a natureza das próprias ações. As legítimas necessidades da humanidade, a vontade, a determinação e os desejos, assim como aquilo que você pode alcançar, aquilo que é apropriado e aquilo que você deveria estar fazendo, você ficará remoendo essas coisas muitas vezes e as ponderará muitas vezes em seu coração. Quando não estiver conseguindo dormir à noite, você pensará repetidamente: “Eu deveria assumir essa tarefa? Ah, mas não sou bom o suficiente, não me atrevo a fazê-la. Sou estúpido e lerdo. Não tenho os talentos que essa pessoa tem, nem o calibre!”. Quando está comendo, você pensa: “Ela faz três refeições por dia, desempenha bem o dever e sua vida tem valor. Eu faço três refeições por dia, mas não desempenho bem o dever e minha vida não tem valor algum. Estou em dívida com Deus e meus irmãos! Não mereço e não deveria comer nem um prato de comida”. Quando a pessoa é muito covarde, ela fica sem valor e não é capaz de realizar nada. Não importa qual seja a situação, quando uma pessoa covarde se depara com alguma dificuldade, ela recua. Por que ela faz isso? Um motivo é que isso é causado por sua emoção de inferioridade. Por se sentir inferior e não se atrever a estar em frente às pessoas, não consegue sequer assumir as obrigações e as responsabilidades que tem de assumir, nem consegue suportar o fardo do que de fato ela é capaz de alcançar dentro do escopo da sua capacidade e do seu calibre e no escopo de sua experiência como uma pessoa normal. Essa emoção de inferioridade afeta todos os aspectos de sua humanidade, afeta sua índole e, claro, também afeta sua personalidade. Num grupo de pessoas, ela raramente expressa as próprias opiniões e você quase nunca a ouve expressar o próprio ponto de vista ou a própria opinião. Quando encontra uma questão, ela não ousa falar, mas, em vez disso, sempre recua e foge. Quando há apenas umas poucas pessoas no grupo, ela consegue reunir coragem para se sentar entre elas, mas, quando há muitas pessoas, ela vai para onde houver um cantinho pouco iluminado, não ousando estar de frente para as outras pessoas. Toda vez que sente que gostaria de dizer algo ativamente, de expressar os próprios pontos de vista e opiniões para mostrar que o que pensa é certo, ela nem mesmo tem a coragem de fazê-lo. Sempre que tem tais ideias, sua emoção de inferioridade sai se derramando toda de uma vez só e a controla, sufoca, dizendo-lhe: “Não diga nada, você não serve. Não expresse suas opiniões, só guarde suas ideias para si. Se houver algo em seu coração que você de fato queira dizer, apenas o anote no computador e rumine-o sozinho. Você não precisa deixar que alguém saiba disso. E se você dissesse algo errado? Seria tão constrangedor!”. Essa voz continua dizendo para você não fazer isso, não fazer aquilo, não dizer isso, não dizer aquilo, fazendo com que você engula cada palavra que queira dizer. Pode haver algo que há muito tempo você tem revirado no seu coração, mas quando chega a hora de falar, você bate em retirada, não ousa dizê-lo, sente-se constrangido em falar e acha que isso é algo que não deve fazer, que falar seria violar alguma regra ou quebrar a lei. E quando, um dia, você expressa ativamente o próprio ponto de vista, no fundo, você se sente incomparavelmente perturbado e inquieto. Mesmo que esse sentimento de inquietação inigualável desapareça aos poucos, sua emoção de inferioridade sufoca lentamente as ideias, as intenções e os planos que você tem de querer falar, de querer expressar as próprias opiniões, de querer ser uma pessoa normal e querer ser apenas como todos os outros. Quem realmente não o conhece acha que você é uma pessoa de poucas palavras, que você é quieto, que tem uma personalidade tímida, que você é alguém que não gosta de se destacar na multidão, que você se sente envergonhado e seu rosto fica vermelho quando você fala na frente de muitas outras pessoas, e que você é relativamente introvertido. Na realidade, só você sabe que se sente inferior. Seu coração está cheio dessa emoção de inferioridade, e essa emoção está presente há muito tempo, não é um humor temporário. Na verdade, ela controla severamente seus pensamentos desde o fundo de sua alma, ela sela firmemente seus lábios e, assim, por mais corretamente que você entenda as coisas, sejam quais forem os pontos de vista e as opiniões que tenha de pessoas, eventos e coisas, você só se atreve a pensar e a revirar as coisas no próprio coração, nunca ousando falar em voz alta. Se outras pessoas puderem aprovar ou corrigir ou criticar o que você diz, você não ousará enfrentar nem ver tal desfecho. Por quê? Porque sua emoção de inferioridade está dentro de você, dizendo: “Não faça isso, você simplesmente não está preparado. Você não tem esse tipo de calibre, não tem esse tipo de realidade, não deveria fazer isso, esse simplesmente não é você. Não faça nada nem pense em nada agora. Você só será você de verdade se viver na inferioridade. Você não está qualificado a buscar a verdade nem a abrir seu coração e dizer o que deseja e se conectar com os outros como as outras pessoas fazem. E isso acontece porque você não é bom, não é tão bom quanto elas”. Essa emoção de inferioridade guia o pensamento das pessoas dentro da mente delas; ela as inibe de cumprir as obrigações que uma pessoa normal deveria desempenhar e de viver a vida da humanidade normal que deveriam estar vivendo, enquanto direciona as maneiras e os meios, a direção e os objetivos de como elas consideram as pessoas e as coisas, de como se conduzem e agem. Mesmo se acreditarem que deveriam ser uma pessoa honesta e que gostem de ser uma pessoa honesta, elas nunca ousam expressar, em palavras ou ações, seu desejo de ser uma pessoa honesta para que entrem na vida de ser uma pessoa honesta. Por causa da sua emoção de inferioridade, elas nem ousam ser uma pessoa honesta — são totalmente desprovidas de coragem. Quando dizem algo honesto, elas olham rapidamente para as pessoas ao redor e pensam: “Alguém está formando uma opinião sobre mim? Elas vão pensar: ‘Você está tentando ser uma pessoa honesta? Não quer só ser uma pessoa honesta para ser salva? Isso não é só o desejo de ser abençoado?’. Ah, não, não ouso dizer nada. Todos podem falar de forma honesta, só eu que não posso. Não sou uma pessoa qualificada como eles, estou num nível mais baixo”. Podemos ver a partir dessas manifestações e revelações específicas que, uma vez que essa emoção negativa — a emoção de inferioridade — comece a fazer efeito e crie raízes no íntimo do coração das pessoas, então, a menos que elas busquem a verdade, será muito difícil arrancá-la e fugir do constrangimento dela, e elas serão constrangidas por ela em tudo o que fizerem. Embora não se possa dizer que seja um caráter corrompido, essa emoção já causou um efeito negativo grave nas pessoas; ela oprime brutalmente a humanidade delas e tem um grande impacto negativo nas várias emoções e nas falas e ações de sua humanidade normal. Essas consequências são muito sérias. Numa escala menor, ela afeta sua personalidade, suas preferências e suas ambições; numa escala maior, ela afeta seus objetivos e sua direção na vida. A partir das causas dessa emoção de inferioridade, de seu desenvolvimento e das consequências que ela traz para uma pessoa, seja a partir de qualquer aspecto que você considere, não é algo que as pessoas deveriam largar? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Não me acho inferior e não estou sob nenhum tipo de constrangimento. Ninguém nunca me provocou nem me depreciou, nem ninguém nunca me sufocou. Vivo muito livremente, então isso não significa que não tenho essa emoção de inferioridade?”. Isso está correto? (Não, às vezes ainda temos essa emoção de inferioridade.) Pode ser que você ainda a tenha, em maior ou menor grau. Talvez não domine o íntimo de seu coração, mas em algumas situações ela pode surgir num instante. Por exemplo, você esbarra em alguém que idolatra, alguém muito mais talentoso que você, alguém com habilidades e dons mais especiais que você, alguém mais dominador que você, alguém mais autoritário que você, alguém mais maligno que você, alguém mais alto e mais atraente que você, alguém com status na sociedade, alguém rico, alguém com mais estudo e com status mais elevado que você, alguém que é mais velho e acredita em Deus há mais tempo, alguém com mais experiência e realidade em sua crença em Deus, e então você não consegue impedir que sua emoção de inferioridade surja. Quando ela surge, seu “viver muito livremente” desaparece, você fica tímido e perde a coragem, você pondera como formular suas palavras, sua expressão facial torna-se pouco natural, você se sente inibido em suas palavras e em seus movimentos e começa a fingir. Essas e outras manifestações acontecem por causa do surgimento da sua emoção de inferioridade. Claro, essa emoção de inferioridade é momentânea, e, quando ela surge, você só precisa examinar a si mesmo, ter discernimento e não ser constrangido por ela.

B. As emoções de ódio e raiva

As várias emoções que precisam ser largadas, que estamos discutindo hoje, são coisas que estão profundamente entranhadas na alma das pessoas. O efeito que essas coisas têm sobre você não é temporário, mas, sim, de alcance longo e profundo. Quando você está tendo dificuldade para dormir no meio da noite, quando está completamente só, aquelas pessoas, aqueles eventos e coisas que causaram o surgimento de emoções negativas em você e que estão profundamente arraigados em sua memória flutuam pouco a pouco até a superfície de sua mente. Uma palavra, um som, até mesmo uma maldição, uma surra, uma cena, uma coisa, um grupo de pessoas ou a sequência de um evento do começo ao fim — todas essas pessoas, todos esses eventos e coisas do fundo da sua memória que fizeram com que todas as espécies de emoções negativas surgissem em você passam pela sua mente como um filme. Ele passa várias vezes, até que, por fim e sem perceber, você recua para aquelas emoções negativas escondidas no fundo de sua alma e naquele momento que impactou seus sentimentos, sua humanidade, sua personalidade e sua vida futura. Quando você está completamente só, quando está enfrentando dificuldades, quando tem uma decisão a tomar e quando está desesperado, você só consegue se enrolar como uma bola e evitar toda e qualquer pessoa, retirando-se para o seu eu mais íntimo naquela situação, naquele evento e naquele grupo de pessoas que lhe causaram dor. Mesmo que tais pessoas, eventos e coisas fizeram você se sentir atacado, e machucaram você e plantaram dentro de você toda espécie de emoções negativas, quando você se sentir abatido e desanimado, quando estiver diante do fracasso, até mesmo quando estiver sendo podado ou rejeitado pelos irmãos, você só consegue recuar para aquela emoção negativa que exerce influência sobre sua vida, seja ele depressão, ódio, raiva ou inferioridade. Embora essas emoções tenham lhe causado toda espécie de dor, ou então fizeram você se sentir desconfortável, ou chorar, ou se irritar, você ainda não consegue evitar voltar sempre para aquela emoção negativa que sentiu naquele momento. Quando você retorna para aquele momento, aquela emoção negativa mais uma vez reforça a influência que tem sobre você. Quando essa emoção negativa afeta você, lembra e alerta você repetidas vezes, de forma imperceptível, ela faz com que você pare de ouvir as palavras de Deus e o seu entendimento das verdades princípios. Quando, mais uma vez, essas emoções negativas surgirem no íntimo de seu coração, quando afirmarem o domínio sobre seus pensamentos, seu interesse pela verdade ficará mais fraco, até mesmo se transformando em aversão, ou sentimentos de resistência podem surgir. Por causa da dor e do tratamento injusto que recebeu no passado, você pode olhar para a humanidade e para a sociedade com uma hostilidade maior, e odiar tudo que aconteceu, assim como, claro, tudo que acontecerá no futuro. Essas emoções estão se manifestando constantemente em seu coração e influenciam repetidas vezes seus sentimentos, seu estado e sua condição. Elas também influenciam repetidamente como você se sente no cumprimento do dever, assim como sua atitude e suas visões no desempenho do dever e, claro, sua motivação e resolução para buscar a verdade. Às vezes, você acabou de resolver buscar a verdade e nunca mais se sentir desanimado, nunca acreditar que não é bom o suficiente e bater em retirada de novo; no entanto, quando uma emoção negativa momentânea preenche seu coração, sua motivação para buscar a verdade pode desaparecer completamente, esvaindo-se sem deixar vestígios, em um instante. Quando a sua motivação para buscar a verdade se esvai sem deixar vestígios nesse tipo de situação, você sente que buscar a verdade é desinteressante e que acreditar em Deus e ser salvo não têm significado nenhum para você. O surgimento desse tipo de sentimento e estado torna você relutante em vir diante de Deus outra vez, relutante em ler em oração as palavras de Deus ou em ouvir as palavras de Deus e, claro, menos ainda, você tem qualquer determinação ou desejo de colocar as palavras de Deus em prática, ou de se tornar alguém que busca a verdade. Esses são o obstáculo e o impacto tremendos que essas várias emoções negativas têm sobre as pessoas que percorrem a senda da busca da verdade. Mais precisamente, elas causam interrupções e dano às pessoas e, de tempos em tempos, tiram o pouco de confiança que você acabou de conseguir reunir e os poucos princípios de conduta pessoal que você acabou de entender e os transformam em nada. Em um instante, elas o tornam incapaz de perceber no íntimo de seu coração a existência de Deus, as bênçãos de Deus, a soberania de Deus e Sua provisão para você, e no mesmo instante você fica cheio de alguma dessas emoções negativas. Quando estiver preenchido com essas emoções negativas, no mesmo instante seus caracteres corruptos assumirão o controle dentro de você. Quando você é controlado por seus caracteres corruptos, no mesmo instante você se torna uma pessoa diferente e mostra uma face diferente para as pessoas, para os eventos e as coisas ao redor. O amor que você tinha antes se acabou, a paciência que você tinha antes se acabou, a energia que você tinha antes para sofrer e pagar o preço, para suportar as dificuldades e trabalhar com afinco se acabou, a motivação que você costumava ter para pular uma refeição e dormir um pouco menos para cumprir bem o dever se acabou, e o que ocupa o lugar disso é a hostilidade para com cada pessoa. Qual é a fonte primária dessa hostilidade que você sente por todos? Vem do seu caráter corrupto, mas também das situações, das pessoas, dos eventos e das coisas que você experimentou no passado que causaram o surgimento de emoções negativas em você. Você diz: “Eu tolero os outros, mas quem me tolera? Eu mostro compreensão aos outros, mas quem mostra compreensão a mim? Nem mesmo meus pais e meus irmãos me mostram compreensão alguma! Todas as outras pessoas cometem erros, então eu também posso! As outras pessoas expressam negatividade ao serem podadas, então por que eu não posso? As outras pessoas podem disputar influência e posição, então por que eu não posso? Se você pode, então eu também posso! As outras pessoas trapaceiam e tentam se safar de suas responsabilidades ao cumprir os deveres, então eu também vou fazer isso. As outras pessoas não buscam a verdade, então eu também não buscarei. As outras pessoas agem sem princípios, então eu também agirei. As outras pessoas não protegem os interesses da casa de Deus, então eu também não protegerei. Vou só seguir o que todos os outros fazem. O que há de errado com isso?”. Que tipo de manifestação é essa? Se olharmos para isso em termos de seus pensamentos ou do caráter que você revela, é simplesmente virar do avesso, como se você tivesse se tornado outra pessoa. O que está acontecendo aqui? A causa-raiz é que você passou por uma mudança interna. Você pode parecer igual na superfície e sua rotina diária não mudou, seu tom de fala não mudou, sua aparência não mudou e ninguém está conduzindo você nem incitando você nos bastidores, então por que a súbita explosão de emoção? Um dos motivos é que ela é causada pelas emoções negativas plantadas no fundo do seu coração. Alguém que sempre abriga as emoções negativas de ódio e raiva dentro de si, quando seu estado é bom, muitas vezes vem diante de Deus para orar, para ler as palavras de Deus, e vai garantir que tudo prossiga normalmente ao buscar a verdade e cumprir o seu dever. Se essa pessoa encontra algo que não é do seu agrado, ou encontra algum revés, fracasso ou constrangimento no trabalho ou na vida, ou sofre alguma desmoralização ou prejuízo aos seus interesses, o ódio e a raiva provocados pelas emoções negativas dentro dela fazem com que se torne desvairada de raiva e de fúria. Talvez ela tenha experimentado antes alguns eventos que foram fora do comum, como ser maltratada ou espancada aleatoriamente por pessoas malignas, ou ter seus bens confiscados, ou sofrer intimidação ou mesmo humilhação por pessoas malignas; algumas pessoas podem ter tido colegas ou superiores que lhes dificultaram as coisas no trabalho, algumas pessoas podem ter sofrido discriminação e tratamento injusto de colegas e professores na escola devido a seu baixo desempenho acadêmico, más condições em casa ou porque seus pais eram agricultores e de classe mais baixa da sociedade etc. Quando uma pessoa sofre todo tipo de tratamento injusto na sociedade, quando seus direitos humanos são despojados, ou quando seus interesses são expropriados ou sua propriedade é retirada dela, as sementes do ódio naturalmente são plantadas nas profundezas de seu coração, e é óbvio que ela levará esse ódio na maneira como aborda a sociedade, a humanidade e até a própria família, os amigos e parentes. As visões daqueles que têm o ódio semeado no coração são influenciadas por esse ódio, e suas emoções também serão naturalmente matizadas por ele.

Quando o ódio se enraíza no fundo do coração de uma pessoa, naturalmente se torna uma emoção, e, quando alguém vive dentro dessa emoção de ódio, sua perspectiva sobre a humanidade e sobre qualquer assunto não é mais adequada. Suas opiniões sobre as pessoas e as coisas tornam-se distorcidas e contrárias ao que normalmente seriam. Ela se torna incapaz de compreender corretamente qualquer pessoa, evento e coisa normais e adequados, e também os julgará e condenará. Ela sempre procura uma oportunidade para desabafar suas queixas e seu ódio. Ela espera que, um dia, terá poder e influência e que será capaz de pôr todas essas queixas em ordem e se vingar daqueles que a intimidaram e feriram no passado. Por ora, porém, ela não tem como conseguir isso de uma maneira adequada, então, no fim, algumas pessoas assim começarão a acreditar em Deus. Depois de terem começado a crer em Deus, elas pensam: “Ah, agora eu creio em Deus e agora posso manter minha cabeça erguida. Deixarei que Deus decida as coisas por mim de modo que aquelas pessoas malignas recebam o que merecem. Isso é ótimo!”. Assim, agora que creem em Deus, elas enterram seu ódio e sua raiva bem fundo dentro de si, dão o melhor para se despender, pagar o preço, sofrer, correr por aí e trabalhar na casa de Deus, esperando que um dia seus esforços lhes tragam boa sorte e mudem as coisas, e que, quando chegar o dia em que se tornarem mais fortes e não forem mais fracos, elas garantirão que aqueles que os intimidaram e humilharam sejam punidos. O propósito dessas pessoas ao fazer tudo isso é testemunhar com os próprios olhos a punição e a retribuição impostas àqueles que lhes causaram dor e humilhação sem fim. Elas carregam essa emoção em sua crença em Deus, pagando o preço e se despendendo. Por fora, parece que elas nunca reclamam, nem desejam, nem exigem nada, apenas se entregam de todo o coração ao cumprir seu dever na casa de Deus e que nenhuma quantidade de sofrimento é grande demais. Na realidade, porém, aquelas emoções de ódio e raiva no íntimo de seu coração permanecem sem solução e eles não as largam. No momento em que alguém lhes dá sua opinião e expõe seu caráter corrupto, imediatamente e, de forma subconsciente, essas pessoas correm para trás de suas emoções de ódio e raiva a fim de enfrentar e solucionar esse problema. Elas pensam: “Você está me menosprezando? Está tentando me intimidar porque acha que sou ingênua? Tantas pessoas me intimidam, mas, espere só para ver o fim que os aguarda!”. Basta alguém dizer alguma coisa sobre essas pessoas que elas o machucam, mesmo que não seja intencional. Mas se essa pessoa toca em alguma ferida, as emoções de ódio e raiva são despertadas, fazendo com que inconscientemente voltem a sentir ódio de tudo. Está claro que esse ponto de vista, essa emoção, afetou sua perspectiva e sua atitude em relação às pessoas e às coisas e as maneiras e os meios pelos quais eles se conduzem e agem. Seja quem for que lhes levante opiniões e sugestões legítimas, essas pessoas sempre pensam: “Ela está me desprezando e quer me intimidar. Ela acha que sou fácil de dominar?”. Elas usam esse ponto de vista e essa maneira de fazer as coisas para lidar com a situação e, ao mesmo tempo, suas emoções de ódio e raiva se tornam mais arraigadas em seu coração. Uma vez que se tornam profundamente entranhadas no íntimo de seu coração, as emoções de ódio e raiva crescem continuamente, e essas pessoas as usam continuamente para enfrentar todo tipo de pessoas, eventos e coisas, e também se lembram constantemente de que têm de odiar todos e que ninguém é amável com elas. Mesmo que acreditem por um momento que alguém é bom para eles, logo dirão a si mesmos, de forma involuntária e inconsciente: “Não pense assim. Além de Deus, que é verdadeiramente bom, não existem pessoas boas. Todas se alegram com seus infortúnios e ninguém deseja seu bem. Elas acham que você é ingênuo, então intimidam você e, quando percebem seu sucesso em algo, simplesmente bajulam você e tentam se insinuar. Então, não acredite em ninguém e não olhe com bondade para ninguém. Você precisa ser cauteloso e desconfiado com as outras pessoas”. Toda vez que alguém diz uma palavra para essas pessoas, elas analisam, pensando: “Ele está vindo atrás de mim? Por que disse isso? Está tentando me atacar e ajustar contas comigo por alguma coisa? Está tentando me dominar?”. Esses sentimentos de desconfiança, ódio e raiva repetidamente lembram a elas e as fazem usar de modo subconsciente tais sentimentos ao abordar e lidar com todo tipo de pessoa, evento e coisa, e ainda assim elas mesmas estão totalmente inconscientes de que todos esses são tipos de emoção negativa. Essas emoções negativas exercem um controle rígido sobre seu julgamento e restringem fortemente seu pensamento, impedindo-as de ver qualquer pessoa, evento ou coisa a partir da perspectiva ou do ponto de vista correto. Quando alguém começa a viver sob a influência dessas emoções negativas, torna-se muito difícil escapar de seu controle. Antes de largar essas emoções negativas, a pessoa vive inconscientemente dentro delas, olhando a partir delas para as pessoas, os eventos e as coisas, abordando as pessoas, os eventos e as coisas com as visões erradas que surgiram dessas emoções negativas. Em primeiro lugar, isso inevitavelmente leva ao extremismo, à desconfiança, à dúvida e até à impetuosidade, e a pessoa também olha para os outros com hostilidade e os ataca. Essas emoções negativas direcionam os pensamentos e as opiniões da pessoa dentro de seu coração, bem como direcionam todas as suas palavras e ações. É por isso que, quando essa pessoa fica atolada nessas emoções negativas, se ela é alguém que busca a verdade, essas emoções negativas levantam obstáculos e têm um impacto em seu coração e em sua mente, e assim ela pratica a verdade muito menos. Por causa da adulteração, da interrupção e do dano causados por essas emoções negativas, há um limite para a verdade que a pessoa é capaz de pôr em prática e, quando encontra alguma situação, ela é sempre influenciada por seus sentimentos. Claro, o efeito mais importante é que ela cai sob a influência dessas várias emoções negativas e, portanto, praticar a verdade se torna exaustivo para ela. Ela é incapaz de fazer uso da consciência e da razão da humanidade normal, do livre-arbítrio e do instinto criados por Deus, das verdades princípios que o homem deveria praticar e aos quais deveria aderir ao abordar as pessoas e as coisas que o cercam, assim como em seu julgamento das pessoas e das coisas que o cercam.

A senda para resolver emoções negativas

A partir dessas coisas que falei até agora, seja qual for a maneira que você olhe para essas coisas, fica claro que várias emoções negativas ocupam a mente de toda e qualquer pessoa, em maior ou menor extensão. Por ocuparem a mente das pessoas, um certo grau de dificuldade surgirá quando elas praticarem a verdade. É por isso que, conforme passam pelo processo de buscar a verdade, as pessoas precisam largar continuamente as pessoas, os eventos e as coisas que fazem as emoções negativas surgirem nelas. Por exemplo, a emoção negativa de inferioridade que discutimos antes. Seja qual for a situação que fez surgir sua emoção de inferioridade, ou quem ou qual evento fez com que ela surgisse, você deveria ter um entendimento correto de seu calibre, de seus pontos fortes, talentos e de sua índole. Não é certo sentir-se inferior, nem é certo sentir-se superior — ambas são emoções negativas. A inferioridade pode amarrar suas ações, amarrar seus pensamentos e influenciar suas opiniões e seus pontos de vista. Da mesma forma, a superioridade também tem um efeito negativo. Portanto, seja inferioridade ou outra emoção negativa, você deveria ter um entendimento correto dos comentários das pessoas que levam ao surgimento dessa emoção. Em primeiro lugar, você deve entender que esses comentários são inexatos e, seja em relação a seu calibre, seu talento ou sua índole, as avaliações e as conclusões que elas fazem sobre você são todas inexatas. Assim, como você pode avaliar e conhecer a si mesmo com precisão e se libertar da emoção de inferioridade? Você deveria tomar as palavras de Deus como base para conhecer a si mesmo — tente saber como é sua humanidade, como são, de verdade, seu calibre e seus talentos e que pontos fortes você tem. Por exemplo, suponha que você costumava gostar de cantar e cantava bem, mas algumas pessoas ficavam criticando e menosprezando você, dizendo que você não tinha ouvido para música e que seu canto era desafinado, então você sente que não consegue cantar bem e não ousa mais fazê-lo na frente dos outros. Aquelas pessoas mundanas, aquelas pessoas confusas e medíocres fizeram avaliações e julgamentos imprecisos sobre você, restringindo os direitos que sua humanidade merece e sufocando seu talento. Como resultado, você não se atreve nem a cantar uma música e só tem coragem suficiente para cantar em voz alta e se soltar quando está sozinho. É justamente porque é comum você se sentir tão terrivelmente suprimido que você não se atreve a cantar uma música quando não está sozinho; só ousa cantar quando está só, curtindo o momento em que pode cantar alto e claro — que momento maravilhoso, liberador e libertador ele é! Não é verdade? Por causa do mal que as pessoas lhe fizeram, você não sabe ou não consegue ver claramente o que de fato pode fazer, no que é bom e no que não é bom. Nesse tipo de situação, você precisa fazer uma avaliação correta e tomar a medida correta de si mesmo de acordo com as palavras de Deus. Você deveria estabelecer o que aprendeu e onde estão seus pontos fortes e fazer tudo o que é capaz de fazer; quanto às coisas que você não pode fazer, suas deficiências e insuficiências, você deveria refletir sobre elas e conhecê-las, também deveria ter uma avaliação e conhecimento acurados de como é seu calibre, se é bom ou baixo. Se não conseguir entender ou não tiver um conhecimento claro dos próprios problemas, então peça às pessoas que o cercam, que tenham entendimento, para fazer uma avaliação de você. Seja acurado ou não o que disserem, pelo menos isso lhe dará algo para usar como referência e o capacitará a ter um julgamento básico ou uma caracterização de si mesmo. Você pode, então, resolver o problema essencial dessa emoção negativa — sua emoção de inferioridade — e, aos poucos, emergir dela. A emoção de inferioridade é fácil de resolver se a pessoa puder discerni-la, despertar dela e buscar a verdade.

Para aqueles que sofreram tratamento desigual, que foram maltratados e discriminados na sociedade, em suas várias profissões e nos vários ambientes, os sentimentos de ódio e raiva que surgem neles são fáceis de resolver? (Sim.) Como são resolvidos? (Eles precisam considerar todas as pessoas, todos os eventos e coisas de acordo com as palavras de Deus, largar essas emoções negativas de ódio e raiva e largar as pessoas, os eventos e as coisas que os feriram no passado.) “Largar” é apenas uma palavra — como você larga? Por exemplo, uma mulher sai com um homem e acaba sendo iludida por ele para ser levada para a cama e enganada para lhe dar dinheiro, e toda vez que pensa nisso ela tem um aumento súbito da raiva, e quando essa raiva surge ela cerra os punhos e o íntimo de seu coração fica cheio de ódio. Ela pensa no rosto daquele homem, pensa em tudo que ele disse, pensa em tudo que ele fez que a machucou, e, quanto mais pensa nessas coisas, mais raivosa ela fica, mais furiosa ela fica, mais a raiva arde e mais seu ódio cresce. Ela continua pensando nisso e não quer mais fazer seu dever, e se sente cada vez pior, dizendo a si mesma para não descansar, mas simplesmente continuar trabalhando e conversando com outras pessoas, e, quando não consegue dormir à noite, ela precisa recorrer a remédios para dormir. Ela não ousa ficar sozinha nem deixar seu coração descansar. No momento em que se vê só, no momento em que descansa, esse ódio se precipita dentro dela e ela quer se vingar, fazer com que morra aquele que a feriu, e, quanto mais desagradável for a morte, melhor. Se um dia, de fato, ela ouvir a notícia de que aquele homem teve uma morte trágica, só então ela será capaz de deixar de lado seus sentimentos de ódio e raiva. Pense nisto: se de fato ele morresse, se tivesse o que merecia e fosse punido, você seria capaz de apagar aquele evento que fez surgir o ódio e a raiva e aquela lembrança que está enterrada bem no fundo do seu coração? Você de fato seria capaz de largar o ódio daquele evento? Ele poderia realmente desaparecer? (Não.) Então, fazer com que a pessoa que machucou você desapareça e sofra punição, ou que tenha uma morte muito desagradável, ou sofra retribuição, ou chegue a um fim ruim, é a maneira de resolver o ódio e a raiva? É a maneira de largar o ódio e a raiva? (Não.) E então algumas pessoas dizem: “Quando você descobre que está abrigando essas emoções de ódio e raiva, você deve largá-las”. É essa a senda da prática? (Não.) Então, o que é quando alguém diz: “Você deve largá-las”? (É doutrina.) Certo, é doutrina, não a senda da prática. Acabei de lhes dizer como resolver o sentimento de inferioridade e essa é uma maneira de largar a inferioridade. Agora vocês têm a senda da prática? (Sim.) Então, como você larga o ódio e a raiva? A senda da prática é não pensar neles? (Não.) Algumas pessoas dizem para expulsá-los de sua memória — essa é a maneira de resolver o problema? Isso significaria que vocês largaram essas coisas? (Não, não significaria.) Balançar a cabeça, fechar os olhos e não pensar em nada ou manter-se ocupado não é a maneira de resolver esse problema e não é a senda correta da prática de largar essas emoções negativas. Então, qual é especificamente a senda da prática? Como vocês podem largar essas coisas? Como podem resolver essa questão? Vocês têm um método bom para fazer isso? Para largar essas coisas, você precisa enfrentá-las, não se esconder nem fugir delas. Você não tem medo de ficar sozinho? Você não tem medo de relembrar esse evento? Não tem medo de que alguém reabra sua ferida? Então enfrente, pegue todas aquelas pessoas, todos aqueles eventos e coisas que o feriram e o fizeram sentir ódio e raiva no passado, pegue todas aquelas pessoas que deixaram uma impressão profunda em você e de quem você consegue se lembrar e anote todos elas, discirna a humanidade delas, uma por uma, de acordo com as palavras de Deus, conheça seus caracteres, disseque, exponha e conheça sua essência e veja o que são exatamente essas pessoas. Sua conclusão — a única conclusão a que você pode chegar — será que essas pessoas são todas malignas, são demônios e não pessoas! Não importa que método usem para ferir ou enganar você e lhe causar dano, a essência delas é a de demônios, não de pessoas, e decerto elas não são objetos escolhidos por Deus. Não há nenhuma entre essas pessoas que seja capaz de vir à casa de Deus, ao passo que você é o escolhido de Deus. Você agora é capaz de ouvir sermões na casa de Deus, cumprir seu dever na casa de Deus, e você pode vir diante de Deus — isso é Deus exaltando você e lhe mostrando bondade. Aquelas pessoas, por outro lado, nunca foram consideradas pessoas aos olhos de Deus. É por isso que, tendo começado a acreditar em Deus, você deveria guardar uma distância delas. Se ainda desejar se associar a elas, certamente você não será capaz de prevalecer a elas e será oprimido e atormentado por elas, discriminado e insultado por elas, prejudicado por elas, até abusado por elas. Tudo que elas fazem demonstra o que os demônios fazem e o que Satanás faz. Se você gosta de se associar a elas e de lutar com elas, então você tampouco é uma pessoa. Você é como elas e é capaz de fazer as mesmas coisas que elas. Isso ocorre porque os demônios não só enganam as pessoas, como também prejudicam uns aos outros — essa é a natureza de um demônio. Vendo como você foi escolhido por Deus e é um humano que Deus criou, como os demônios poderiam não importunar você? Como poderiam não machucar e enganar você? Eles prejudicam todos. Eles fazem mal uns aos outros, de modo que serão ainda mais impiedosos em não deixar as pessoas em paz! Isso demonstra que este mundo e esta humanidade são de demônios e estão inundados por completo com os atos de Satanás. É incrivelmente difícil ser uma boa pessoa e também é incrivelmente difícil ser apenas uma pessoa comum que não quer ser dominada por ninguém. Você tenta evitar isso, mas não consegue. É assim que o mundo é. Desde saber o suficiente para ser capaz de começar a escola, entrar na sociedade e começar a trabalhar, todo o percurso até a morte, quem nunca foi dominado na vida, ou enganado e perseguido? Com certeza não existe ninguém assim. Por mais habilidoso ou capaz que você seja, sempre haverá alguém mais formidável que você para dominá-lo. A diferença, no entanto, é que cada um tem filosofias diferentes de vida. Algumas pessoas suportam a adversidade e se resignam, mas outras são diferentes. Após terem sido enganadas muitas vezes, terem sido intimidadas a ponto de não aguentarem mais e terem sofrido muito severamente, emoções como o ódio e a raiva surgem nelas e elas odeiam a humanidade e a sociedade. Uma vez que você tenha visto claramente a essência e a natureza daqueles que o prejudicaram, que tenha visto que a essência deles é a dos demônios, o ódio e a raiva que você sente não são mais direcionados às pessoas, mas aos demônios, e seu ódio não fica diminuído então? (Sim.) Seu ódio diminui um pouco. E qual é a vantagem de estar um pouco diminuído? É que, quando você encontrar esse tipo de situação de novo, você não ficará emotivo de novo e não considerará a situação de maneira impetuosa. Em vez disso, você vai considerar, discernir e abordar a situação de maneira correta, usando as palavras de Deus e a verdade, você vai considerar aqueles que mais uma vez lhe causam dano do ponto de vista da consciência e da razão da humanidade e usará a maneira que Deus lhe ensinou, o modo e os princípios que Deus lhe disse, ao tratar essas pessoas. Quando você abordar essas pessoas da forma que Deus lhe disse, o ódio e a raiva não surgirão em você de novo, mas, em vez disso, você vai conhecer a corrupção da humanidade, vai conhecer a face dos demônios, e vai confirmar e verificar que as palavras de Deus são a verdade de uma forma muito mais profunda e progressiva. Quando você usa as palavras de Deus e o modo que Deus lhe disse, a maneira que Ele lhe ensinou, para ver uma questão como essa, então essa questão não só não prejudicará você outra vez, não só não fará com que seu ódio e sua raiva se aprofundem, como também, ao contrário, fará com que o ódio e a raiva no íntimo de seu coração diminuam gradualmente, e, à medida que você experimentar esse tipo de questão repetidas vezes, sua estatura crescerá e seu caráter mudará.

Em relação a como exatamente você deve largar o ódio e a raiva do passado, que estivemos discutindo, um aspecto é ver claramente esses chamados não humanos, ver claramente que sua natureza essência é a de demônios e de Satanás, que sua essência é prejudicial às pessoas, que sua essência é idêntica à dos demônios, de Satanás e do grande dragão vermelho, e compartilha da mesma fonte, que eles enganam você, causam dano a você, da mesma forma que Satanás corrompe a humanidade. Tendo entendido esse ponto, você não larga um pouco as emoções de ódio e raiva? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Não basta simplesmente entender essas coisas. Às vezes fico triste só de pensar nisso!”. O que você deve fazer quando se sentir triste? Você consegue estar sem tristeza alguma? As cicatrizes sempre deixam marcas, mas ter essas marcas não é necessariamente uma coisa ruim. São precisamente esses fenômenos de injustiça na sociedade, essas pessoas, esses eventos e coisas que fazem com que o ódio e a raiva surjam em você, que lhe permitem sentir a injustiça na sociedade, que lhe permitem sentir a malevolência, a crueldade e o mal da humanidade e que lhe permitem sentir a injustiça e a desolação do mundo, provocando assim o desejo de ansiar pela luz e almejar que o Salvador salve você do surgimento de todo esse sofrimento. Então, há um contexto para esse desejo? (Sim.) Esse desejo vem facilmente? (Não.) Se nunca tivesse sido prejudicado entre a humanidade ou na sociedade, você pensaria que existem muitas pessoas boas por aí. Se você sair e tropeçar, e alguém vier ajudar você a se levantar, ou se você for às compras, mas não tiver dinheiro suficiente e a pessoa ao lado o ajudar, ou se você perder sua bolsa e alguém a encontrar e lhe devolver, você pensará que existem muitas pessoas boas por aí. Nesse estado de espírito e com você tendo esse entendimento da sociedade, quanto entendimento você terá em relação ao significado da salvação da humanidade por Deus ou à necessidade de Deus fazer a obra de salvação? Quão grande será seu desejo de que o Salvador venha e salve você do mar de sofrimento? Você não vai desejar isso muito, vai? Seria apenas uma espécie de desejo, um tipo de fantasia. Quanto mais alguém passa por adversidade e sofrimento no mundo, sofrendo toda espécie de tratamento injusto, ou, para colocar de outra forma, quanto mais tempo alguém vive nesta sociedade e entre as pessoas, alguém em quem surgiram um ódio e uma raiva profundos contra a humanidade e a sociedade, mais essa pessoa desejará que Deus ponha um fim a esta era maligna o mais rápido possível, que destrua esta humanidade maligna o mais rápido possível, que a salve do mar de sofrimento o mais rápido possível, que exerça a retribuição sobre o maligno e proteja o bom — não é assim? (É.) Então, agora, neste ponto, você pondera: “Ah, preciso mesmo agradecer àqueles demônios. Preciso agradecer-lhes por seu tratamento injusto e por me discriminarem, insultarem e oprimirem. Foram seus atos malignos e o mal que me causaram que me obrigaram a vir diante de Deus, que me fizeram não almejar mais pelo mundo ou pela vida entre essas pessoas e que me fizeram querer vir para a casa de Deus, vir diante de Deus, me despender por Deus de bom grado, devotar minha vida inteira, viver uma vida com significado, e não me associar mais a pessoas malignas. De outra forma, eu ainda seria exatamente como eles, seguindo as tendências mundanas e buscando fama e fortuna, uma vida boa, os prazeres da carne e um futuro maravilhoso. Agora eu creio em Deus, então não há mais necessidade de percorrer essa senda torta. Não olho mais para eles com hostilidade. Vejo claramente quem eles sempre foram. Eles estão lá para fazer serviço, como contrastes para a obra de Deus. Sem eles, eu não seria capaz de ver exatamente qual é a essência deste mundo e desta humanidade e ainda estaria pensando que este mundo e esta humanidade são cada vez mais maravilhosos. Agora que passei por esse sofrimento, não colocarei mais minhas vontades e esperanças neste mundo nem nas mãos de uma grande pessoa qualquer. Em vez disso, espero que o reino de Deus venha e que a imparcialidade e a justiça de Deus assumam o poder”. Ao contemplar dessa maneira, suas emoções de ódio e raiva não se aplacaram gradualmente? (Sim.) Estão aplacadas. E sua perspectiva e suas opiniões sobre as pessoas, os eventos e as coisas em seu coração não passaram por uma mudança? Isso não significa que a senda que você percorrerá no futuro, suas escolhas e seus objetivos estão gradualmente passando por uma mudança e que você está se voltando gradualmente para a busca dos objetivos corretos e da direção correta? (Sim.) Você recorda as coisas que aconteceram no passado que partiram seu coração e que o levaram a odiar o mundo e, tendo visto claramente o significado e a essência delas, seu coração se enche de gratidão para com Deus. Quando está cheio de gratidão, então você não mergulha no deleite disso? Você então não pensa: “Aqueles não crentes que não acreditam em Deus continuam sendo desorientados, prejudicados e devorados por Satanás, o rei diabo. É tão lamentável! Se não acreditasse em Deus e não tivesse vindo diante de Deus, eu seria exatamente como eles, buscando o mundo, correndo por aí para tentar obter fama, fortuna e status, passando por tanto sofrimento e nunca me ocorrendo mudar o curso. Eu estaria imerso em um pecado inescapável — que triste! Agora que acredito em Deus, entendo a verdade e posso entender essa questão claramente. A senda que as pessoas deveriam seguir é a da busca da verdade — essa é a mais valiosa, a mais significativa. Agora que Deus me mostrou tamanha bondade de modo que eu não tenha mais de passar por aquele sofrimento, resolverei seguir a Deus até o fim, ouvir Suas palavras, viver de acordo com Suas palavras e não viver mais como vivia antes, quando não estava vivendo como um ser humano”. Veja, esse bom desejo surgiu, certo? Os objetivos e a direção de vida corretos não tomaram forma gradualmente nos pensamentos e na consciência da pessoa? E agora ela não é capaz de embarcar na senda certa da vida? (Ela é.) Então, quando surgem essas emoções e desejos positivos, ainda é necessário pensar naquelas emoções negativas? Após pensar cuidadosamente nelas por um tempo ou pensar várias vezes até entendê-las, quando essas questões não perturbarem mais sua mente nem controlarem a senda que você percorre, então, sem perceber, você larga essas emoções de ódio e raiva, elas não ocupam mais seu coração, e ao longo do tempo você resolve a questão do seu caráter corrupto. A questão de resolver seu caráter corrupto está relacionada à busca da verdade? (Sim.) E isso não significa que você embarcou na senda certa da vida? Não é difícil embarcar na senda certa; primeiro, você precisa largar todas as suas várias opiniões sobre o mundo, a humanidade de uma pessoa e a humanidade que não está de acordo com os fatos. Como você pode ver claramente as opiniões que não estão de acordo com os fatos? Como pode resolvê-las? Essas opiniões que não estão de acordo com os fatos ficam ocultas nas emoções de seu coração e essas emoções direcionam o julgamento e o pensamento da sua humanidade, assim como sua personalidade, sua fala e suas ações, assim como, claro, sua consciência e razão. Mais importante, elas direcionam e influenciam seus objetivos na vida e a senda que você percorre. Portanto, largue todas as emoções negativas e todas as emoções que controlam você — esse é o primeiro passo que você deve praticar na busca da verdade. Primeiro resolva a questão das várias emoções negativas, resolva-as à medida que as descobrir, e não deixe problema algum para trás. Quando essas questões forem resolvidas, você não estará mais algemado, carregando essas emoções negativas consigo em sua busca pela verdade, e você será capaz de buscar a verdade e resolver um caráter corrupto que se revelar em você. Essa é uma coisa fácil de alcançar? Na verdade, não é tão fácil.

Enquanto estive comunicando e dissecando essas emoções negativas, vocês aplicaram a si mesmos o que Eu disse? Algumas pessoas dizem: “Sou jovem e não tenho muita experiência de vida. Nunca passei por quaisquer reveses ou fracassos, nem experimentei trauma algum. Isso não significa que não tenho quaisquer emoções negativas?”. Todos as têm; todos encontrarão muitas dificuldades e estarão propensos a dar origem a emoções negativas. Por exemplo, devido ao contexto das tendências malignas da sociedade nesta época, muitas crianças estão crescendo em lares de pais solteiros, algumas sem o amor da mãe, outras sem o amor do pai. Se alguém fica sem o amor da mãe ou do pai, pode-se considerar que está lhe faltando alguma coisa. Sem considerar a idade em que você perde o amor de seu pai ou de sua mãe, da perspectiva da humanidade normal, esse fato terá um impacto em você em maior ou menor extensão. Algumas pessoas se fecharão, algumas se sentirão inferiores, algumas se tornarão irritadiças, algumas terão um sentimento de intranquilidade e insegurança e algumas discriminarão e evitarão o sexo oposto. Em todo caso, aquelas que crescem nesse ambiente particular desenvolverão, em maior ou menor extensão, algumas anormalidades em sua humanidade normal. No linguajar moderno, elas ficam um pouco distorcidas. Por exemplo, meninas que crescem sem o amor do pai serão relativamente inexperientes quando se trata de homens. Elas têm de aprender a cuidar das próprias necessidades básicas desde cedo e ainda carregam o fardo pesado das finanças da família e das várias tarefas que precisam ser cumpridas, exatamente como suas mães fazem, aprendendo involuntariamente desde cedo a preocupar-se com as coisas e cuidar das coisas, ou proteger a si mesmas, a mãe e a família. Elas têm uma consciência forte em relação à autoproteção e também terão sentimentos fortes de inferioridade. Sem estar ciente disso, tendo crescido nesse ambiente particular, inconscientemente elas sentirão no íntimo do coração como se tivessem alguma deficiência e esse é o sentimento que elas têm, independentemente de esse sentimento ter afetado ou não com severidade seus julgamentos ou suas decisões no passado. Em resumo, uma vez que a pessoa esteja totalmente crescida, existirão algumas emoções negativas que direcionam seus pensamentos, emoções essas que têm estado ali por muito tempo, e sempre haverá um motivo para estarem ali. Por exemplo, se alguns meninos que crescem em lares monoparentais não têm pai, mas apenas a mãe, eles aprendem desde cedo a assumir as obrigações domésticas ao lado da mãe e sua personalidade fica um tanto maternal. Eles gostam de cuidar das meninas e sentem afinidade com elas, sentem-se inclusivos para com as meninas e gostam de proteger as mulheres e sentem-se relativamente preconceituosos em relação aos homens. Há alguns que até sentem no fundo uma espécie de leve repulsa e aversão pelos homens e os discriminam, acreditando que os homens são todos displicentes e irresponsáveis, que não fazem o que é certo e adequado. Claro, dentre essas pessoas há algumas que são bastante normais. É inevitável, no entanto, que haverá aquelas que tenham alguns pensamentos particulares, não realistas ou inapropriados sobre homens ou mulheres, e todas elas têm deficiências e falhas em sua humanidade. Se alguém descobrir que você tem um problema como esse e o apontar a você, ou se você descobrir e passar a saber que tem esse tipo de emoção negativa séria em si através de autoavaliação, e que isso já está afetando suas escolhas e sua prática em como você vê as pessoas e as coisas, em como se conduz e age, então você deve refletir e se conhecer. Deve discernir e resolver essa emoção negativa à luz das palavras de Deus, esforçar-se para abandonar as amarras, o controle e a influência dessa emoção negativa, lutar para evitar que o prazer, a raiva, a tristeza, a alegria, o pensamento, o julgamento, a consciência e a razão de sua humanidade se tornem distorcidos, levados ao extremo ou para além de seus limites. O que mais? Tendo se esforçado para evitar que essas coisas aconteçam, você será capaz de viver uma vida normal com a consciência e a razão da humanidade normal e com os instintos e o livre-arbítrio da humanidade normal que Deus concedeu ao homem. Ou seja, você se esforça para manter seus pensamentos, seus instintos, seu livre-arbítrio, sua capacidade de julgamento e sua consciência e razão dentro do escopo da humanidade normal prescrita por Deus. Portanto, seja qual for a emoção negativa que o esteja controlando, você tem um problema com esse aspecto da sua humanidade normal. Você entende isso, certo? (Sim.)

A busca das pessoas pela verdade é alcançada com base na consciência, na razão, no instinto e no livre-arbítrio normais da humanidade normal e na extensão das emoções humanas normais. Veja, dentro do escopo da humanidade normal dada ao homem por Deus, não há nada extremo, nada excessivo, nada distorcido, e não há divisão nem perversão da personalidade. Como ser excessivo é manifestado? Sempre pensar que você não é bom, que você não é nada — isso não é excessivo? Não é irreal? (É.) Ter cegamente os homens em alta consideração, acreditar que os homens são bons, que os homens são mais capazes que as mulheres, que as mulheres são incompetentes, que as mulheres não são boas, que não são tão capazes quanto os homens e que, tomadas como um todo, elas não são tão boas quanto os homens — isso não é excessivo? (É.) Como levar as coisas ao extremo é manifestado? É sempre querer ir além do que você consegue alcançar instintivamente e sempre querer ultrapassar seus limites. Algumas pessoas veem outras dormirem cinco horas por noite e depois conseguirem trabalhar normalmente durante um dia inteiro, então elas precisam dormir quatro horas por noite e ver quantos dias aguentam. Algumas pessoas veem outras fazendo duas refeições por dia e tendo muita energia, capazes de continuar trabalhando o dia todo, então elas precisam fazer uma refeição por dia — isso não é fisicamente prejudicial? Qual é o sentido de sempre tentar parecer mais capaz do que você é? Você está competindo com a própria carne com o quê? Algumas pessoas na faixa dos cinquenta anos têm dentes moles e não conseguem mais mastigar ossos nem morder cana-de-açúcar. Elas dizem: “Não se preocupe, posso perder alguns dentes, sem problemas, continuarei mastigando! Preciso superar essa dificuldade. Se eu não tentar superá-la, então serei simplesmente fraco e inútil!”. Isso não é levar as coisas ao extremo? (Sim, é.) Você sente que tem de alcançar aquilo que não pode alcançar e aquilo que sua humanidade não pode alcançar instintivamente. Você não pode alcançar isso com seu talento, com sua sabedoria ou estatura, nem com as coisas que aprendeu, nem com sua idade e seu gênero, mas, mesmo que não consiga alcançar, ainda sente que precisa. Algumas mulheres exageram seus pontos fortes, dizendo: “Nós, mulheres, podemos fazer o que os homens podem fazer. Os homens podem construir edifícios, e nós também; os homens podem pilotar aviões, e nós também; os homens podem ser boxeadores, e nós também; os homens podem carregar noventa quilos em um saco, e nós também”. Mas, no fim, elas ficam tão arrasadas por isso que cospem sangue. Elas ainda estão tentando parecer mais capazes do que são? Isso não é extremo? Isso não é excessivo? Essas manifestações são todas extremas e excessivas. Pessoas absurdas muitas vezes consideram os problemas e veem as pessoas, os eventos e as coisas dessa maneira e também é assim que abordam e resolvem as questões. Portanto, se querem resolver essas manifestações excessivas, as pessoas precisam primeiro acabar com essas manifestações extremas e largá-las. As mais sérias dessas coisas são as várias emoções extremas no íntimo do coração delas. Sob certas circunstâncias, essas emoções frequentemente as levam a ter pensamentos extremos e a usar métodos extremos, fazendo com que se desviem. Essas emoções extremas não só fazem as pessoas parecerem tolas, ignorantes e estúpidas, como também as fazem se desviar e sofrer perdas. Deus quer uma pessoa normal que busca a verdade, não uma pessoa absurda, excessiva e extrema para buscar a verdade. Por quê? As pessoas que são absurdas e extremas não são capazes de entender as coisas corretamente, menos ainda entender a verdade puramente. As pessoas que são extremas e propensas a distorções também usam formas extremas para entender, abordar e praticar a verdade — isso é muito perigoso e problemático para elas. Elas sofrerão grandes perdas, e isso também desonra seriamente a Deus. Deus não precisa que você ultrapasse seus limites ou use métodos extremos e radicais para praticar a verdade. Em vez disso, sob circunstâncias em que sua humanidade é normal em todos os aspectos, e dentro do escopo da humanidade daquilo que você pode entender e alcançar, Ele quer que você ponha as palavras de Deus em prática, pratique a verdade e atenda às Suas exigências. O objetivo final é mudar seu caráter corrupto, retificar e mudar gradualmente todos os seus pensamentos e opiniões, aprofundar cada vez mais seu entendimento dos caracteres corruptos do homem e seu conhecimento de Deus, e, assim, tornar sua submissão a Deus cada vez mais concreta e prática — é assim que você alcançará a salvação.

É significativo que Eu comunique como largar as várias emoções negativas? (Sim.) Qual é Meu propósito ao fazer isso? É um propósito de que, independentemente dessas várias emoções negativas terem surgido há muito tempo ou estarem surgindo agora, no presente, você seja capaz de abordá-las da maneira correta, de dissipá-las e resolvê-las da maneira certa, de deixar essas emoções negativas e erradas para trás e gradualmente chegar ao ponto em que você não fique mais atolado nessas emoções negativas, não importa o que aconteça. Quando as várias emoções negativas surgirem novamente, você terá consciência e discernimento, você saberá o mal que elas lhe fazem e, claro, você também precisa largá-las gradualmente. Quando essas emoções surgirem, você será capaz de praticar o autodomínio e aplicar a sabedoria e será capaz de largá-las ou de buscar a verdade para resolvê-las e lidar com elas. Em todo caso, elas não deveriam afetar você na adoção das maneiras corretas, da atitude correta e do ponto de vista correto sobre como ver as pessoas e as coisas e sobre como conduzir-se e agir. Dessa forma, os obstáculos e os empecilhos ao longo de sua senda na busca da verdade serão cada vez menores, você será capaz de buscar a verdade no escopo da humanidade normal exigida por Deus sem perturbação, ou com cada vez mais menos perturbações, e resolverá os caracteres corruptos que você revela em todo tipo de situações. Agora você tem uma senda a seguir em relação a como resolver as várias emoções negativas? Primeiro, examine a si mesmo em relação à corrupção que você revela e veja se essas emoções negativas o estão influenciando internamente e se você está trazendo essas emoções negativas para a maneira como vê as pessoas e as coisas e como se conduz e age. Além disso, examine, no íntimo do coração, as questões que estão profundamente gravadas em sua memória e veja se essas coisas que lhe aconteceram deixaram quaisquer cicatrizes ou marcas e se estão constantemente controlando você no uso das maneiras e dos métodos corretos para ver as pessoas e as coisas e para se conduzir e agir. Dessa forma, quando as várias emoções negativas que surgiram quando você se sentiu ferido no passado forem desenterradas, então o que você deveria fazer a seguir é dissecá-las, discerni-las e resolvê-las, uma a uma, de acordo com a verdade. Por exemplo, algumas pessoas foram promovidas a líderes várias vezes, mas várias vezes foram dispensadas ou reatribuídas, e uma emoção muito negativa surge nelas. Durante todo esse processo de serem promovidas e depois dispensadas e reatribuídas repetidamente, elas nunca entendem por que isso está acontecendo afinal e, portanto, nunca conhecem as próprias deficiências e falhas, a própria corrupção, ou o que é a causa-raiz das transgressões que cometem. Elas nunca resolvem essas questões, e uma impressão é deixada profundamente dentro delas, e elas pensam: “É assim que a casa de Deus usa as pessoas. Quando está sendo usado, você é exaltado, quando não está, você é posto para fora”. Pessoas com esse tipo de sentimento talvez tenham um lugar na sociedade onde possam desabafar, mas na casa de Deus você sente que não há lugar onde desabafar, maneira alguma de desabafar e ambiente algum para desabafar, e então tudo que você pode fazer é engolir. Esse engolir não é um largar verdadeiro, mas, antes, é enterrar bem no fundo. Há pessoas que pensam que um dia cumprirão bem o dever e, se virem isso, seus irmãos as escolherão para serem líderes novamente; também há algumas que desejam continuar como o dever silenciosamente e não querem ser líderes de novo, e dizem: “Não serei líder, não importa quem me promova. Não posso me dar ao luxo de perder o prestígio e não posso suportar essa dor. Não tem nada a ver comigo quem se torna líder, nem quem é dispensado. Não serei líder de novo e, portanto, não terei de suportar a dor e o sentimento de ser atacado que vem ao ser dispensado. Apenas farei bem o meu trabalho e assumirei essa responsabilidade, quanto ao destino e desfecho que me esperam, entrego isso nas mãos de Deus — isso é com Deus”. Que tipo de emoção é essa? Não é totalmente correto dizer que é inferioridade; acho apropriado chamá-la de desânimo — desânimo, depressão, fechar-se e reprimir-se. Essas pessoas pensam: “A casa de Deus é um lugar onde a justiça é preservada, mas com frequência sou promovida e depois dispensada. Eu me sinto muito injustiçada, mas não tenho como argumentar contra isso, então simplesmente me submeterei! Essa é a casa de Deus, onde mais eu poderia ir para defender meu caso? Estou acostumada a viver assim. Ninguém no mundo me considera grandes coisas e é a mesma coisa na casa de Deus. Simplesmente não vou pensar em como as coisas serão no futuro”. O dia todo elas ficam desanimadas, não conseguem se interessar por nada, apenas são superficiais em tudo que fazem, fazem um pouco do que podem fazer e nada mais; elas não estudam, não se esforçam, não pensam profundamente em nada e não estão dispostas a pagar o preço. No fim, ficam sem energia muito rapidamente, o entusiasmo que tinham no começo esfria, acham que nada tem a ver com elas e quem elas eram antes está morto. Isso não é depressão? (Sim, é.) Alguém pergunta: “Como você se sente sendo dispensada?”. A resposta é: “Bem, meu calibre é fraco. Como eu deveria me sentir? Não entendo isso”. E a outra pessoa pergunta: “Se você fosse escolhida de novo para ser líder, você gostaria de ser?”. E ela responde: “Ah, por que eu gostaria de fazer isso? Não é prático! Meu calibre é fraco e não consigo satisfazer as intenções de Deus”. Dizer que elas estão desesperançadas e que desistiram não é totalmente realista. Elas simplesmente se sentem sempre cabisbaixas, desanimadas, fechadas e deprimidas. Elas não querem dizer o que se passa em seu coração para ninguém, não querem se abrir e não querem resolver os próprios problemas, dificuldades, estados corruptos e caracteres corruptos — continuam apenas impassíveis. Que emoção é essa? (Desânimo.) Elas também se agarram a uma ideia: “Farei o que Deus me pede e trabalharei com afinco em qualquer tarefa que a igreja arranjar para mim. Se eu não conseguir terminar a tarefa, não me culpo, já que não fui eu que me criei com calibre fraco!”. Tal pessoa, de fato, acredita verdadeiramente em Deus e tem determinação. Ela nunca deixará Deus, nunca abandonará o dever e sempre seguirá a Deus. Acontece que ela não presta atenção à entrada na vida, à autorreflexão ou à resolução de seu caráter corrupto. Que tipo de problema é esse? Ela pode ganhar a verdade acreditando dessa maneira? Isso não é problemático para ela? (Sim, é.) Para ela, não é possível dizer que não acredita em Deus, mesmo que seja espancada até a morte. No entanto, devido a algumas circunstâncias particulares, porque ela experimentou algumas situações e cenários particulares, porque algumas pessoas em particular lhe disseram certas coisas, ela foi jogada no chão e definhou, de modo que não consegue se levantar outra vez e não consegue reunir nenhuma energia. Isso não mostra que ela tem emoções negativas? (Sim.) Ter emoções negativas prova que existe um problema e, quando existe um problema, você deveria resolvê-lo. Sempre há uma maneira e uma senda para resolver problemas que devem ser resolvidos — eles não são insolúveis. Depende apenas de você conseguir enfrentar o problema e se quer resolvê-lo ou não. Se fizer isso, então não existe problema tão difícil que não possa ser resolvido. Você vem diante de Deus, busca a verdade em Suas palavras e você consegue resolver qualquer dificuldade. No entanto, seu desalento, seu desânimo, sua depressão e sua repressão não só não podem ajudar a resolver seus problemas, como também, ao contrário, podem fazer com que seus problemas se tornem cada vez mais graves e fiquem cada vez piores. Vocês acreditam nisso? (Sim.) Então, não importa a que emoções você esteja se apegando agora ou em que emoções tenha caído agora, Eu espero que você seja capaz de deixar esses sentimentos errados para trás. Não importa que motivos ou desculpas você tenha, no momento em que cai em uma emoção anormal, você caiu em uma emoção extrema. Quando tiver caído nessa emoção extrema, ela certamente controlará sua busca, sua determinação e seus desejos, assim como, claro, os objetivos que você busca na vida, e as consequências disso são graves.

Por fim, o que quero dizer a vocês é: não deixe que uma emoção temporária afete sua busca pela verdade ao longo da vida e destrua sua esperança de salvação. Vocês entenderam? (Sim.) Essa sua emoção não é apenas não positiva, mas, para ser mais exato, ela está de fato em oposição a Deus e à verdade. Você poderia pensar que essa é uma emoção dentro da humanidade normal, mas, aos olhos de Deus, não é uma simples questão de emoção, mas uma forma de se opor a Deus. As pessoas usam essas emoções negativas como um meio para resistir a Deus, às palavras de Deus e à verdade. Portanto, visto que você está disposto a buscar a verdade, deve examinar a si mesmo cuidadosamente para ver se emoções negativas ocupam seu coração, fazendo com que você continue a se opor teimosa e tolamente à verdade e a competir com Deus. Se, por meio do autoexame, você percebeu verdadeiramente que seu coração ainda está constrangido por emoções negativas, então peço que, antes de tudo, você as abandone. Não arranje mais desculpas para se apegar a elas e, mais ainda, não as considere um estado mental normal; caso contrário, elas destruirão suas perspectivas e sua destinação, e destruirão a chance e a esperança que você tem de buscar a verdade e alcançar a salvação. É aqui que terminarei a comunhão de hoje.
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Como buscar a verdade (2)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

I. Largar as diversas emoções negativas

Em nossa reunião anterior, comunicamos um assunto importante: como buscar a verdade. Como buscar a verdade — como comunicamos esse assunto? (Deus deu a comunicação sobre dois aspectos: o primeiro foi “largar”, o segundo, “dedicar”. Em termos de largar, Deus falou sobre as emoções negativas que existem no homem. Em particular, Deus comunicou efeitos e consequências específicos que as emoções negativas de inferioridade, raiva e ódio têm sobre nosso dever. A comunicação de Deus nos deu um entendimento diferente de como buscar a verdade. Vimos como muitas vezes negligenciamos as emoções negativas que revelamos todos os dias, e, em geral, não discernimos nem entendemos nossas emoções negativas. Damos um veredicto unilateral de que esse é simplesmente o tipo de pessoa que somos. Trazemos essas emoções negativas para nosso dever, e isso tem um impacto direto nos resultados desse dever. Isso também influencia como vemos as pessoas e as coisas e como lidamos com os problemas em nossa vida, o que torna extremamente difícil, para nós, percorrer a senda da busca da verdade.) Em nossa última reunião, comuniquei como buscar a verdade. Quando se trata de praticar, existem duas sendas principais — a de largar e a de dedicar. Na última vez, resumimos as questões principais associadas ao primeiro aspecto dessa primeira senda, “largar” — ou seja, é preciso largar os vários tipos de emoção. Essas são emoções principalmente negativas — aquelas que são anormais, irracionais e que não estão de acordo com a consciência e a razão. Dessas, nossa comunicação concentrou-se nas emoções negativas de inferioridade, raiva e ódio, assim como em alguns comportamentos que resultam de viver dentro dessas emoções negativas, nas várias emoções negativas produzidas como resultado de algumas circunstâncias particulares ou de um histórico de desenvolvimento, e nas emoções negativas refletidas por uma personalidade anormal. Por que essas emoções negativas precisam ser largadas? Porque elas, falando objetivamente, provocam mentalidades e pontos de vista negativos nas pessoas, influenciando a postura que elas assumem diante de pessoas, eventos ou coisas. Portanto, o primeiro aspecto dessa forma de prática — largar — exige que as pessoas larguem todos os tipos de emoções negativas. Da última vez, compartilhamos uma comunicação sobre essas emoções negativas. Mas, além da inferioridade, da raiva e do ódio que comunicamos, há, claro, uma variedade de emoções que podem impactar as opiniões da humanidade normal. Elas interferem na consciência, na razão, no pensamento e no julgamento da humanidade normal, e podem afetar os resultados da busca do homem pela verdade. Isso significa que essas emoções negativas são as primeiras coisas que a humanidade precisa largar em sua busca pela verdade. Nossa comunicação de hoje continuará com o tema em questão: como largar as várias emoções negativas. Primeiro, comunicaremos as várias manifestações das emoções negativas, e, por meio da Minha comunicação sobre essas manifestações, o homem pode ganhar conhecimento das emoções negativas, compará-las às suas, e então começar a resolvê-las, uma a uma, na vida cotidiana. Através da busca e do entendimento da verdade, através de conhecer e dissecar opiniões e pensamentos negativos, assim como das perspectivas e posturas anormais que as emoções negativas provocam nas pessoas, estas podem começar a resolver essas emoções negativas.

C. A emoção do desânimo

1. Sentir-se desanimado por acreditar que sua sina é ruim

Na última vez, falamos sobre a emoção negativa do “desânimo”. Em primeiro lugar, a maioria das pessoas tem essa emoção de desânimo? Vocês são capazes de ter ideia do tipo de sentimento e do tipo de humor que é o desânimo, e quais são as manifestações disso? (Sim.) Essa é fácil de entender. Não falaremos extensivamente sobre “desânimo”, descreveremos apenas as manifestações causadas pela emoção do desânimo naqueles que acreditam em Deus e O seguem. O que significa “desânimo”? Significa sentir-se desalentado, não se sentir bem, não se sentir interessado em nada do que faz, não ter iniciativa, motivação, ter uma atitude bastante negativa e passiva nas coisas que faz, e não ter determinação de ser proativo e seguir em frente. Então, qual é a causa-raiz dessas manifestações? Essa é a questão principal que precisa ser dissecada. Tendo entendido as várias manifestações do desânimo, assim como os diferentes estados mentais, pensamentos e atitudes, ao fazer as coisas, causados por essa emoção negativa, você deveria entender quais são as causas dessas emoções negativas, isto é, quais são as causas-raízes que estão por trás dessas emoções negativas, que as provocam nas pessoas. Por que as pessoas ficam deprimidas? Por que não sentem motivação para fazer as coisas? Por que são sempre tão negativas, passivas e sem determinação quando fazem as coisas? Claramente há uma razão para isso. Por exemplo, você vê alguém que está sempre deprimido e passivo quando faz as coisas, incapaz de reunir energia alguma, as emoções e atitudes dele não são muito positivas ou otimistas, e ele sempre expressa uma atitude muito negativa, culpada e desesperançada. Você lhe dá conselhos, mas ele nunca os ouve e, embora admita que o caminho que você lhe apontou é o certo e que seu raciocínio é ótimo, ainda assim, quando faz as coisas, ele não consegue reunir energia alguma e continua negativo e passivo. Em casos graves, pelos movimentos corporais, pela expressão, pelo modo de andar, pelo tom de voz e pelas palavras que ela diz, você pode ver que as emoções dessa pessoa estão particularmente deprimidas, que ela carece de energia em tudo que faz e é como uma fruta espremida, e quem passar muito tempo com essa pessoa será afetado por ela. O que é isso tudo? Os vários comportamentos, as expressões faciais, os tons de voz e até os pensamentos e pontos de vista revelados por pessoas que vivem em desânimo têm qualidades negativas. Então, qual é a razão por trás desses fenômenos negativos? Onde reside a raiz? Claro, a causa-raiz para o surgimento da emoção negativa do desânimo é diferente para cada pessoa. O desânimo de um tipo de pessoa pode surgir de sua crença constante em sua sina ruim. Isso não é uma causa? (É sim.) Desde que era jovem, ela morava no campo ou em uma região pobre, sua família não era próspera e, com exceção de alguns móveis simples, não tinha nada de muito valor. Talvez possuísse um ou dois conjuntos de roupas que tinha de usar mesmo após se desgastarem, e normalmente nunca podia comer uma comida decente, antes, precisava esperar o Ano-Novo ou as festas para comer carne. Às vezes, ela passava fome ou sua roupa não conseguia mantê-la aquecida, e ter uma refeição suntuosa parecia uma aspiração improvável — até conseguir comprar uma fruta era um esforço. Vivendo em tal ambiente, ela se sentia diferente das outras pessoas que moravam na cidade grande, cujos pais tinham recursos, que podiam comer o que quisessem e vestir o que quisessem, que conseguiam tudo que queriam na mesma hora, e que eram versadas nas coisas. Ela pensava: “Essas pessoas têm sinas tão boas. Por que a minha sina é tão ruim?”. Ela sempre queria se destacar da multidão e mudar seu destino. No entanto, não é fácil mudar o destino de alguém. Quando alguém nasce em tal situação, embora possa tentar, quanto consegue mudar sua sina, e quão melhor pode torná-la? Após se tornar adulto, ele é parado por obstáculos em todos os lugares a que vai na sociedade, é intimidado em todos os lugares a que vai e, portanto, sempre se sente muito sem sorte. Ele pensa: “Por que sou tão azarado? Por que sempre encontro pessoas malvadas? A vida era difícil quando eu era criança, e era assim mesmo. Agora que cresci, ainda é ruim demais. Sempre quero mostrar o que posso fazer, mas nunca consigo uma chance. Se eu nunca tiver chance, então que seja assim. Quero apenas trabalhar muito e ganhar dinheiro suficiente para viver uma vida boa. Por que não posso nem fazer isso? Como pode ser tão difícil viver bem? Não tenho de viver uma vida superior a todos os outros. Quero pelo menos viver a vida de um morador da cidade e não ser desprezado pelas pessoas, não quero ser um cidadão de segunda ou terceira categoria. Pelo menos quando me chamassem, as pessoas não gritariam: ‘Ei você, venha cá!’. No mínimo me chamariam pelo nome e se dirigiriam a mim com respeito. Mas não consigo nem desfrutar de ser tratado com respeito. Por que minha sina é tão cruel? Quando isso acabará?”. Quando tal pessoa não acreditava em Deus, ela considerava sua sina cruel. Após ter começado a acreditar em Deus e a ver que esse é o caminho verdadeiro, ela pensa: “Todo aquele sofrimento anterior valeu a pena. Foi tudo orquestrado e feito por Deus, e Deus fez tão bem! Se não tivesse sofrido assim, eu não teria passado a acreditar em Deus. Agora que acredito em Deus, se posso aceitar a verdade, meu destino deveria mudar para melhor. Agora, posso viver uma vida de igualdade na igreja, com meus irmãos e irmãs, as pessoas me chamam de ‘irmão’ ou ‘irmã’ e sou tratada com respeito. Agora, eu desfruto da sensação de ter o respeito dos outros”. Parece que seu destino mudou, parece que ela não sofre mais e não tem mais uma sina ruim. Depois de passar a crer em Deus, ela tem a determinação de desempenhar adequadamente seu dever na casa de Deus, suportar adversidade e trabalhar com afinco, suportar mais que qualquer outra pessoa em qualquer questão, e se esforçar para obter a aprovação e a estima da maioria das pessoas. Ela acha que pode até ser escolhida como líder, supervisor, ou chefe de equipe, e então ela não estará honrando seus ancestrais e sua família? Não terá mudado seu destino, então? No entanto, a realidade não corresponde a seus desejos, e ela fica desanimada, pensando: “Acredito em Deus há anos e me dou muito bem com meus irmãos, mas, toda vez que chega a hora de escolher um líder, um supervisor ou um chefe de equipe, como nunca é a minha vez? É porque pareço comum demais ou porque não tive um bom desempenho e ninguém me notou? Cada vez que há uma eleição, sinto um pingo de esperança, e ficaria feliz até em ser escolhida como chefe de equipe. Estou entusiasmada demais para retribuir a Deus, mas acabo desapontada toda vez que há uma eleição e sou excluída de tudo. O que acontece? Será que só sou capaz mesmo de ser uma pessoa medíocre, uma pessoa comum, alguém pouco notável a minha vida toda? Quando olho para trás, para minha infância, juventude e meia-idade, essa senda em que tenho caminhado sempre foi medíocre demais, e eu não fiz nada digno de nota. Não é que eu não tenha ambição, nem que meu calibre seja ruim, e não é que eu não me esforce o suficiente, nem que não consiga suportar muita adversidade. Tenho resoluções e objetivos, e posso até dizer que tenho ambição. Então, por que nunca consigo me elevar acima da multidão? Em última análise, tenho apenas uma sina ruim e estou fadada ao sofrimento, e é assim que Deus arranjou as coisas para mim”. Quanto mais pensa nisso, mais ela acha que sua sina é ruim. No curso normal de seus deveres, se ela dá algumas sugestões ou expressa algumas opiniões e sempre recebe uma refutação, e ninguém a ouve nem a leva a sério, ela fica ainda mais deprimida e pensa: “Ah, minha sina é tão ruim! Em todo grupo em que estou, há sempre uma pessoa malvada bloqueando meu caminho e me oprimindo. Ninguém nunca me leva a sério e nunca consigo me destacar. No fim das contas, voltamos a isto: eu só tenho uma sina ruim!”. Não importa o que lhe aconteça, ela sempre atribui esse fato a ter uma sina ruim; ela se esforça constantemente nessa ideia de ter uma sina ruim, se esforça para ter entendimento e apreciação mais profundos do fato, e, conforme ela o revira na mente, suas emoções ficam cada vez mais deprimidas. Quando comete um erro pequeno no desempenho do dever, ela pensa: “Ah, como posso fazer bem meu dever quando tenho uma sina tão ruim?”. Nas reuniões, os irmãos comunicam, e ela pensa nas coisas repetidas vezes, mas não entende, e pensa: “Ah, como posso entender as coisas quando tenho uma sina tão ruim?”. Toda vez que vê alguém que fala melhor que ela, que discute um entendimento de forma mais clara e iluminada que ela, ela se sente ainda mais deprimida. Quando vê alguém que consegue suportar adversidades e pagar o preço, que vê resultados no desempenho do dever, que recebe a aprovação dos irmãos e é promovido, ela se sente infeliz no coração. Quando vê alguém se tornar líder ou obreiro, ela se sente ainda mais deprimida, e até quando vê alguém que canta e dança melhor que ela, e se sente inferior a essa pessoa, ela fica deprimida. Não importa que pessoas, eventos ou coisas encontre, ou com que situações depare, ela sempre reage com essa emoção do desânimo. Mesmo quando vê alguém com roupas um pouco melhores que as suas ou cujo penteado é um pouco melhor, ela sempre se sente triste, e o ciúme e a inveja surgem em seu coração, até que, por fim, ela volta ao desânimo. Quais são os motivos que ela concebe? Ela pensa: “Ah, isso não é porque minha sina é ruim? Se eu tivesse uma aparência um pouco melhor, se fosse tão digna quanto ele, se fosse alta, com um corpo legal, com boas roupas e muito dinheiro, com bons pais, as coisas não seriam diferentes de como são agora? As pessoas não me levariam em alta conta e não sentiriam inveja e ciúme de mim? No fim das contas, minha sina é ruim, e não posso culpar ninguém por isso. Com uma sina tão ruim, nada dá certo para mim, e não consigo caminhar para lugar algum sem tropeçar em algo. É só a minha sina ruim, e não há nada que eu possa fazer a respeito”. Da mesma forma, quando ela é podada, ou quando os irmãos a repreendem ou criticam, ou quando lhe dão sugestões, ela reage com seu desânimo. De qualquer modo, seja algo acontecendo com ela, seja com tudo que a cerca, ela sempre reage com os vários pensamentos, opiniões, atitudes e pontos de vista negativos que surgem do seu desânimo.

Pessoas como essa, que sempre pensam que têm uma sina ruim, constantemente sentem que seu coração está sendo esmagado por uma rocha gigante. Elas sempre acreditam que tudo que acontece com elas acontece devido a sua sina ruim, e assim, não importa o que ocorra, elas acham que não podem mudar nada disso. Elas só conseguem ser negativas, desleixar-se e se resignar à sua sina. O que quero dizer quando digo que elas se resignam à sua sina? Elas pensam: “Ah, apenas terei de prosseguir pela vida de qualquer jeito!”. Quando outras pessoas são podadas, essas pessoas conseguem refletir sobre si mesmas e dizer: “Por que fui podada? O que fiz que vai contra as verdades princípios? Que caracteres corruptos revelei? Meu entendimento é profundo o suficiente e concreto o suficiente? Como eu deveria entender e resolver essas questões?”. Elas dizem coisas como essas, e esse é alguém que busca a verdade. Quando a pessoa com a suposta má sina é podada, no entanto, ela sente que os outros a estão desprezando, que a sina dela é ruim e, por isso, ninguém gosta dela, e quem quiser podá-la pode podar. Quando ninguém a está podando, seu desânimo alivia um pouco, mas, tão logo alguém a poda, o desânimo fica pior ainda. Ao ser podadas, outras pessoas podem sentir-se negativas por vários dias. Elas leem as palavras de Deus e, com a ajuda e o apoio dos irmãos, tornam-se capazes de aceitar a verdade e aos poucos dão meia-volta, e deixam esse estado negativo para trás. Aquelas que pensam que têm uma sina ruim, no entanto, não só não deixam essa emoção negativa para trás, como também, ao contrário, ficam ainda mais certas de que de fato têm uma sina ruim. Por quê? Elas vêm para a casa de Deus sentindo que suas habilidades nunca são usadas plenamente, que estão sempre sendo podadas e usadas como bode expiatório. Elas pensam: “Está vendo? Outras pessoas fazem isso e não são podadas, então como é que sou podada quando eu faço? Isso certamente mostra que minha sina é ruim!”. E, assim, ficam deprimidas e caem em desesperança. Não importa quanto as outras pessoas tentem comunicar a verdade com elas, elas não assimilam, e dizem: “Vocês só são podadas por pouco tempo, mas é diferente para mim. Não consigo fazer nada direito e nasci para aguentar ser podada. Não posso culpar ninguém, é só que a minha sina é ruim”. Como sempre acreditam que têm uma sina ruim, e que sempre serão desse jeito enquanto viverem, então, não importa quanto a casa de Deus diga às pessoas como buscar a verdade, como desempenhar o dever de um ser criado e como desempenhar seu dever de acordo com o padrão, nada disso é assimilado. Como uma pessoa como essas está sempre certa de que sua sina é ruim, ela sente que essa coisa maravilhosa de buscar a verdade e alcançar a salvação não tem nada a ver com ela, e, portanto, ela não desempenha seu dever com muita consciência. No coração, ela tem certeza disto: “As pessoas com uma sina ruim não conseguem desempenhar bem seu dever; só as pessoas com uma sina boa conseguem desempenhar bem seu dever. Quando alguém tem uma sina boa, as pessoas gostam dele aonde quer que ele vá, e tudo corre bem para ele. Eu tenho uma sina ruim e sempre deparo com pessoas malvadas, nunca me sinto bem ao fazer meus deveres — esses infortúnios ocorrem um após o outro!”. Como acredita que tem uma sina ruim, ela sempre se sente desalentada e deprimida. Sempre acredita que a busca da verdade é apenas algo para falar a respeito, e que alguém como ela, com uma sina ruim, nunca consegue alcançar nada ao buscar a verdade. Ela sente que, mesmo que busque a verdade, não ganhará nada no fim, e sempre pensa: “Como as pessoas com uma sina ruim podem entrar no reino? Como as pessoas com uma sina ruim podem alcançar a salvação?”. Ela não se atreve a acreditar nisso, de modo que constantemente dá veredictos a si mesma, pensando: “Como minha sina é ruim e eu nasci para sofrer, não será tão ruim sobreviver e, no fim, me tornar uma labutadora. Isso significaria que os atos bons de meus ancestrais renderiam frutos em mim, e eles me abençoariam com boa sorte. Como minha sina é ruim, sou adequada apenas para fazer alguns deveres comuns, como cozinhar, limpar ou tomar conta dos filhos dos irmãos, ou fazer alguns serviços esporádicos, e assim por diante. Quanto aos empregos que nos permitem brilhar na casa de Deus, provavelmente não terei nada a ver com eles enquanto eu viver. Veja, eu vim para a casa de Deus cheia de entusiasmo, e como acabei? Só cozinhando e fazendo trabalho manual. Ninguém repara em como fico exausta ou como é difícil, ninguém vê, e ninguém se importa. Se esse não for um fado difícil, então não sei o que é! As outras pessoas são protagonistas ou atores coadjuvantes, fazem filme após filme, vídeo após vídeo — como é maravilhoso! Eu nunca brilhei, nem uma vez. Que fado difícil é esse! Minha sina é tão ruim! Quem é o culpado por minha sina ruim? Não é minha culpa? Continuarei apenas seguindo em frente até a hora de morrer”. Ela afunda cada vez mais nessa emoção negativa. Não somente ela é incapaz de refletir sobre as próprias emoções negativas e conhecê-las, ou saber por que surgiram, ou se algo disso tem a ver com ter uma sina boa ou uma sina ruim, e não busca a verdade para entender essas coisas, como também se apega cegamente à ideia de que todos os seus problemas são devidos a sua sina ruim. O resultado é que ela afunda cada vez mais nessas emoções negativas e é incapaz de se desvencilhar. No fim, por sempre acreditar que tem uma sina ruim, ela cai no desespero, vive sem qualquer propósito real e apenas come e dorme, esperando a morte; com isso, ela fica cada vez mais desinteressada em buscar a verdade, desempenhar bem seu dever, alcançar a salvação e outras exigências semelhantes de Deus, e até repele e rejeita essas coisas cada vez mais. Ela toma a sina ruim como seu motivo e sua base para não buscar a verdade e não ser capaz de alcançar a salvação como algo normal. Ela não disseca os próprios caracteres corruptos nem as próprias emoções negativas nas situações que encontra, para assim vir a conhecer e resolver seus caracteres corruptos, mas, antes, usa sua opinião de ter uma sina ruim no modo como reage a cada pessoa, evento e coisa que encontra e experimenta, resultando numa queda ainda mais profunda em seu desânimo. Não é assim? (É.) Então, esse desânimo segundo o qual as pessoas acreditam que têm uma sina ruim está correto ou não? (Não está.) Como não está correto? (Acho que essa emoção é bastante radical. Elas trazem sua sina ruim para o modo como explicam e delimitam tudo que lhes acontece. Quando as coisas acontecem com elas, elas não refletem e não chegam a uma conclusão sobre por que esses problemas surgem, nem buscam, nem contemplam. É uma maneira inteiramente radical e delimitadora de abordar as coisas.) Como surge essa maneira radical e absurda de abordar as coisas que acontecem? Qual é a causa-raiz desse desânimo? (Acho que a causa-raiz dessa emoção é que as pessoas estão seguindo a senda errada, e que o ponto de partida de sua busca está errado. Elas têm alguns desejos e ambições, estão sempre competindo e se comparando com os outros, e, quando não conseguem satisfazer seus desejos e ambições, surge essa emoção negativa dentro delas.) Vocês não entenderam claramente a essência dessa questão — é sobretudo porque a opinião delas sobre a questão da “sina” é inexata. Elas estão sempre buscando uma boa sina ou querem que sua sina seja tal que tudo lhes corra bem e facilmente. Elas estão sempre analisando a sina das pessoas, e, quando começam a buscar tal coisa, o que acontece com elas? Elas analisam as pessoas que vivem em todos os ambientes diferentes, o que comem, o que vestem, do que gostam, e então comparam com a própria situação e sentem que estão piores em todos os aspectos, que todos os outros são melhores que elas, e, assim, acreditam que têm uma sina ruim. Na verdade, elas não são necessariamente as piores, mas estão sempre fazendo comparações e se medindo em relação aos outros, sempre se esforçando para ponderar e observar essa questão da “sina” e se aprofundar no estudo dela. Elas usam a perspectiva e a opinião sobre se a sina é boa ou ruim para medir tudo, sempre medindo, até que se encurralam num canto e não têm como seguir adiante, e, por fim, afundam na negatividade. Elas usam constantemente a opinião sobre se a sina é boa ou ruim para medir a aparência externa de tudo que acontece, em vez de analisar a essência das coisas. Que erro elas cometem ao fazer isso? Seus pensamentos e pontos de vista são distorcidos, e suas ideias sobre a sina são inexatas. A sina do homem é um assunto muito profundo que ninguém pode entender claramente. Não é só a data de nascimento de uma pessoa ou a hora exata de seu nascimento que indica se a sina de uma pessoa será boa ou ruim — isso é um mistério.

O arranjo de Deus sobre qual será a sina de uma pessoa, seja boa ou ruim, não deve ser visto nem medido com os olhos nus do homem ou com os olhos de um adivinho, nem deve ser medido de acordo com quanta riqueza e glória essa pessoa desfruta em sua vida, ou quanto sofrimento experimenta, ou se sua busca de perspectivas, fama e ganho transcorre tranquilamente ou não. Mas esse é justamente o erro grave cometido por aqueles que dizem ter uma sina ruim; é claro que é também um modo de avaliar se sua sina é boa ou ruim que a maioria das pessoas usa. Então, como devemos avaliar se a sina de alguém é boa ou ruim? Como as pessoas mundanas avaliam isso? Primeiramente, elas se baseiam em se a vida desse indivíduo transcorre bem ou não, se ele pode desfrutar de riqueza e glória ou não, se pode viver uma vida um nível acima do resto, quanto sofre e quanto tem para desfrutar durante a vida, quanto tempo ele vive, que carreira tem e se ela é cheia de labuta ou se é confortável e tranquila — essas coisas e muito mais elas usam para medir se a sina do indivíduo é boa ou ruim. Vocês também avaliam assim? (Sim.) Então, quando a maioria de vocês encontra algo que não corre bem, quando os tempos são difíceis, ou vocês não podem viver uma vida um nível acima do resto, vocês também acham que têm uma sina ruim e também afundam em desânimo. Aqueles que dizem ter uma sina ruim não necessariamente têm uma sina que seja realmente ruim, nem aqueles que dizem ter uma sina boa têm necessariamente uma sina que seja realmente boa. Como, exatamente, a sina deveria ser avaliada como sendo boa ou ruim? Sua sina é boa se você acredita em Deus, e não é boa se você não acredita em Deus — é certo dizer isso? (Não necessariamente.) Vocês dizem “não necessariamente”, significando que há alguns que acreditam em Deus que realmente têm uma sina ruim e alguns que têm uma sina boa. Se for assim, então algumas pessoas que não acreditam em Deus também têm uma sina boa e algumas têm uma sina ruim — é certo dizer isso? (Não, isso está errado.) Falem-Me de seus motivos para dizer isso. Por que está errado? (Não acredito que a sina de uma pessoa tem algo a ver com sua crença em Deus.) Está certo; se a sina de uma pessoa é boa ou ruim não tem nada a ver com a crença em Deus. Então, com que tem a ver? Tem algo a ver com a senda que as pessoas percorrem ou com sua busca? Significa que alguém tem uma sina boa se busca a verdade, mas tem um fado difícil se não busca? Digam-Me, uma viúva tem uma sina boa? De uma perspectiva mundana, as viúvas têm uma sina ruim, se ficarem viúvas na casa dos trinta ou quarenta anos, de fato têm uma sina ruim, de fato é muito difícil para elas! Mas se uma viúva passa a acreditar em Deus como resultado do grande sofrimento que experiencia por perder o marido, seu fado é difícil, então? (Não, não é.) Aquelas que não ficaram viúvas podem estar vivendo uma vida mais feliz, com tudo indo bem, com apoio, alimentos e roupas, uma família cheia de filhos e netos, vivem uma vida confortável, sem qualquer dificuldade ou necessidade espiritual — elas não acreditam em Deus e não acreditarão Nele, não importa quanto você lhes tente pregar o evangelho. Então, qual desses dois tipos de pessoas tem uma sina boa? (A viúva tem uma sina boa porque passou a crer em Deus.) Veja bem, porque as pessoas mundanas consideram que a viúva tem uma sina ruim, e ela sofre tanto que muda, então, de direção e começa a seguir uma senda diferente, e ela acredita em Deus e segue a Deus — isso não significa que ela está desfrutando bênçãos? (Significa sim.) Sua sina ruim mudou para uma sina boa? (Mudou.) É esse o caso? Se ela tem uma sina ruim, então sua sina na vida deveria ser sempre ruim e ela não pode ser mudada; então, como pode ser mudada? Sua sina mudou quando ela começou a acreditar em Deus? (Não, é porque suas opiniões sobre as coisas mudaram.) O modo como ela considera as coisas mudou, então o fato objetivo da própria sina mudou? (Não mudou.) Antes de passar a acreditar em Deus, a viúva invejava as mulheres que não eram viúvas, pensando: “Olhe para ela, ela tem uma sina muito boa. Tem marido, uma casa, vive uma vida feliz e contente. Ela não sofre essa dor de ser viúva”. Depois de acreditar em Deus, porém, ela pensa: “Agora acredito em Deus, e Deus me escolheu para segui-Lo, e posso desempenhar meu dever e ganhar a verdade. No futuro, serei capaz de alcançar a salvação e entrar no reino. Que sina boa é essa! Ela não ficou viúva, mas qual é sua sina? Ela está sempre buscando aproveitar a vida, buscando fama, fortuna e status, procurando se sair bem na carreira e desfrutar de prosperidade e riqueza, mas, mais tarde, quando ela morrer, ainda irá para o inferno. Ela tem uma sina ruim. Minha sina é melhor que a dela!”. Suas opiniões mudaram, mas os fatos objetivos não mudaram. Aquela que não acredita em Deus continua pensando: “Hum! Minha sina é melhor que a sua! Você é viúva, eu não sou. Minha vida é melhor que a sua. Eu tenho uma sina boa!”. No entanto, aos olhos da mulher que passou a acreditar em Deus, a outra não tem uma sina boa. Como essa mudança aconteceu? O ambiente objetivo da viúva mudou? (Não.) Então, como suas opiniões mudaram? (Seus critérios para medir se as coisas são boas ou ruins mudaram.) Sim, suas opiniões sobre como medir as coisas e considerar as questões mudaram. Ela passou de pensar que a mulher que não ficou viúva tem uma sina boa para pensar que ela tem uma sina ruim, e passou de pensar que ela mesma tem uma sina ruim para pensar que tem uma sina boa. Essas duas opiniões são totalmente diferentes de como eram antes, foram totalmente invertidas. O que está acontecendo aqui? Os fatos e o ambiente objetivos não mudaram, então como ela acabou mudando as opiniões sobre as coisas? (Após aceitar a verdade e aceitar as coisas positivas, ela agora aplica os critérios corretos em suas opiniões para medir as coisas como boas ou ruins.) Suas opiniões sobre as coisas mudaram, mas os fatos reais mudaram? (Não.) A viúva ainda é viúva, e a mulher que vive feliz ainda vive feliz — não houve mudança nos fatos reais. Então, no fim, quem tem a sina boa e quem tem a sina ruim? Você pode explicar? A viúva costumava pensar que tinha uma sina ruim, um motivo sendo sua situação objetiva de vida, o outro motivo sendo as opiniões e os pensamentos induzidos por seu ambiente objetivo. Depois que ela passa a acreditar em Deus, ao ler as palavras de Deus e vindo a entender algumas verdades, seus pensamentos seguem o exemplo e mudam, e sua perspectiva sobre as coisas é diferente. Então, depois que passa a acreditar em Deus, ela não se considera mais com uma sina ruim, mas, sim, uma pessoa com uma sina boa, porque teve a chance de aceitar a obra de Deus e pode entender a verdade e alcançar a salvação — isso é algo predestinado por Deus, e ela é muito abençoada. Uma vez que acredita em Deus, ela se concentra unicamente em buscar a verdade, o que é diferente dos objetivos que ela buscava antes. Mesmo que suas condições de vida, seu ambiente de vida e sua qualidade de vida sejam os mesmos de antes e não tenham mudado, suas opiniões sobre as coisas mudaram. Na realidade, ela de fato passou a ter uma sina boa porque acredita em Deus? Não necessariamente. Acontece simplesmente que agora ela acredita em Deus, tem esperança, sente alguma satisfação em seu coração, os objetivos que ela busca mudaram, suas opiniões sobre as coisas são diferentes, e, assim, seu ambiente atual de vida a faz se sentir feliz, satisfeita, alegre e serena. Ela sente que sua sina é muito boa agora, muito melhor que a sina daquelas que não são viúvas. Só agora ela percebe que a opinião que tinha antes, acreditando ter uma sina ruim, estava errada. O que vocês conseguem ver a partir disso? Existem coisas como “sina boa” e “sina ruim”? (Não.) Não, não existem.

Deus há muito predestinou as sinas das pessoas, e elas são imutáveis. A “sina boa” e a “sina ruim” diferem de pessoa para pessoa e dependem do ambiente, de como as pessoas se sentem e do que buscam. É por isso que a sina de alguém não é nem boa nem ruim. Talvez você viva uma vida muito difícil, mas poderia pensar: “Não estou considerando viver uma vida sofisticada. Contento-me em ter apenas comida e roupa. Todos sofrem durante a vida. As pessoas mundanas dizem: ‘Não dá para ver um arco-íris a menos que esteja chovendo’, então há valor no sofrimento. Não é tão ruim, e a minha sina não é ruim. O céu lá em cima me deu algumas dores, algumas provações e tribulações. Isso é porque Ele tem grande consideração por mim. Isso é uma sina boa!”. Algumas pessoas acham que o sofrimento é uma coisa ruim, que significa que elas têm uma sina ruim, e só uma vida sem sofrimento, de conforto e tranquilidade, significa que elas têm uma sina boa. Os não crentes chamam isso de “uma questão de opinião”. Como os crentes em Deus consideram essa questão de “sina”? Falamos sobre ter uma “sina boa” ou uma “sina ruim”? (Não.) Não dizemos coisas como essas. Digamos que você tem uma sina boa porque acredita em Deus, então, se você não seguir a senda certa em sua crença, se for punido, revelado e eliminado, isso significa que você tem uma sina boa ou uma sina ruim? Se não acredita em Deus, não há como você ser revelado ou eliminado. Os não crentes e as pessoas religiosas não falam sobre revelar pessoas ou discernir pessoas, e não falam sobre pessoas sendo removidas ou eliminadas. Isso deveria significar que as pessoas têm uma sina boa quando são capazes de acreditar em Deus, mas, se forem punidas no fim, isso significa que têm uma sina ruim? Em um minuto sua sina é boa, no minuto seguinte sua sina é ruim — então qual é? Se alguém tem uma sina boa ou não, não é algo que pode ser julgado, as pessoas não podem julgar essa questão. Tudo é feito por Deus, e tudo que Deus arranja é bom. É só que a trajetória da sina de cada indivíduo, ou seu ambiente, e as pessoas, os eventos e as coisas que ele encontra e a senda de vida que experimenta durante sua vida são todos diferentes; essas coisas diferem de pessoa para pessoa. O ambiente de vida de cada indivíduo e o ambiente em que cresce, ambos arranjados por Deus, são totalmente diferentes. As coisas que cada indivíduo experimenta durante a vida são todas diferentes. Não existe a suposta sina boa ou sina ruim — Deus arranja tudo, e tudo é feito por Deus. Se considerarmos a questão da perspectiva de que tudo é feito por Deus, tudo que Deus faz é bom e correto; só que, da perspectiva das predileções, dos sentimentos e das escolhas das pessoas, algumas escolhem viver uma vida confortável, preferindo fama e ganho, uma boa reputação, e escolhendo ter prosperidade no mundo e se destacar. Elas acreditam que isso significa ter uma sina boa, e que uma vida inteira de mediocridade e fracasso, vivendo sempre na camada inferior da sociedade, é uma sina ruim. É assim que as coisas parecem da perspectiva dos não crentes e das pessoas mundanas que buscam coisas mundanas e buscam viver no mundo, e é assim que surge a ideia de sina boa e sina ruim. A ideia de sina boa e sina ruim só surge do entendimento tacanho dos seres humanos e da sua percepção superficial de sina, e a partir dos julgamentos das pessoas sobre quanto sofrimento físico suportam, quanto prazer têm, e quanta fama e ganho adquirem etc. Na verdade, se analisarmos da perspectiva do arranjo e da soberania de Deus sobre a sina do homem, não existem tais interpretações de sina boa ou sina ruim. Não é exato? (É.) Se você considerar a sina do homem da perspectiva da soberania de Deus, então tudo que Deus faz é bom e é o que todo indivíduo precisa. Isso se dá porque causa e efeito desempenham um papel nas vidas passada e presente, elas são predestinadas por Deus, Deus tem soberania sobre elas e Deus as planeja e arranja — a humanidade não tem escolha. Se analisarmos desse ponto de vista, as pessoas não deveriam julgar a própria sina como boa ou ruim, certo? Se fazem julgamentos casuais sobre essa questão, as pessoas não estão cometendo um erro terrível? Não estão cometendo o erro de julgar os planos, os arranjos e a soberania de Deus? (Estão.) E esse erro não é sério? Não afetará a senda que elas percorrem na vida? (Afetará.) Então esse erro as levará à destruição.

O que as pessoas deveriam fazer quando se trata da soberania de Deus sobre sua sina e do arranjo dela por Deus? (Submeter-se aos arranjos e às orquestrações de Deus.) Em primeiro lugar, você deveria buscar sobre o porquê de o Criador ter arranjado esse tipo de sina e ambiente de vida para você, o porquê de Ele fazer você encontrar e experimentar certas coisas e o porquê de sua sina ser do jeito que é. A partir disso, você deveria entender pelo que seu coração anseia e do que ele precisa, e vir a conhecer a soberania e os arranjos de Deus. Depois de entender e conhecer essas coisas, o que você deve fazer não é fazer escolhas próprias, ser desafiador, recusar-se ou ser resistente nem tentar escapar — e, claro, também não é tentar barganhar com Deus. Em vez disso, deveria se submeter. Por que você deveria se submeter? Porque você é um ser criado, não pode orquestrar sua sina e não pode ter soberania sobre ela. Deus tem a última palavra sobre sua sina. Diante de sua sina, você é passivo e não pode fazer escolha alguma. A única coisa que você deveria fazer é se submeter. Você não deveria fazer escolhas próprias sobre sua sina, nem a evitar, você não deveria barganhar com Deus, e não deveria sentir resistência ou reclamar. Claro, sobretudo você não deveria dizer coisas como: “A sina que Deus arranjou para mim é ruim. É péssima e é pior que a sina dos outros”, ou: “Minha sina é ruim e não chego a desfrutar de felicidade ou prosperidade alguma. Deus arranjou as coisas de um jeito ruim para mim”. Essas palavras são julgamentos e, ao professá-las, você está ultrapassando sua posição. Não são palavras que deveriam ser faladas por um ser criado e não são perspectivas nem atitudes que um ser criado deveria ter. Em vez disso, você deveria largar esses vários falaciosos entendimentos, definições, opiniões e compreensões da sina. Ao mesmo tempo, deveria ser capaz de adotar uma atitude e uma postura corretas para se submeter a todas as coisas que acontecerão como parte da sina que Deus arranjou para você. Você não deveria se opor e certamente não deveria ficar desanimado nem se queixar de que o Céu não é justo, de que Deus arranjou as coisas de modo ruim para você e não o proveu com o melhor do melhor. Quando se trata da questão da sina, os seres criados não têm o direito de escolher; Deus não lhe deu esse tipo de obrigação e não lhe concedeu esse tipo de direito. Assim, você não deveria tentar fazer escolhas, argumentar com Deus, nem fazer exigências adicionais a Ele. Não importam quais sejam os arranjos de Deus, você deveria se adaptar a eles e encará-los de acordo. Você deveria encarar e tentar experienciar tudo o que Deus arranjou. Você deveria se submeter completamente a tudo que deveria experienciar que Deus arranjou para você. Você deveria seguir a sina que Deus arranjou para você. Mesmo que não goste de algum aspecto ou mesmo que sofra por causa disso, ou se isso desafia e oprime sua dignidade e seu orgulho, contanto que seja parte do que você deveria experienciar, algo que Deus orquestrou e arranjou para você, você deveria se submeter a isso e não pode fazer escolha alguma. Já que a sina das pessoas foi arranjada por Deus e Ele tem soberania sobre ela, ela é inegociável com Deus. Assim, se forem sensatas e possuírem a razão de uma humanidade normal, as pessoas não deveriam sempre se queixar de que sua sina é ruim; mais ainda, elas não deveriam abordar seu dever, sua vida, a senda que trilham em sua crença em Deus, todas as situações que Deus arranjou nem as exigências que Ele faz ao homem com uma atitude desanimada porque acham que sua sina é ruim. Esse tipo de desânimo não é uma rebeldia simples ou passageira, nem é a revelação temporária de um caráter corrupto, menos ainda é a revelação de um estado corrupto. Antes, é um desafio silencioso contra Deus, e um desafio silencioso advindo da insatisfação com a sina que Deus arranjou para elas. Embora possa ser uma simples emoção negativa, as consequências que ela traz para as pessoas são mais sérias que as trazidas por um caráter corrupto. Isso não só impede que você adote uma atitude positiva e correta em relação ao dever que você tem de desempenhar e à vida diária e à jornada de vida, mas, com mais seriedade ainda, também pode fazer com que você pereça de desânimo. Portanto, as pessoas inteligentes deveriam se apressar em dar meia-volta a suas opiniões falaciosas, refletir sobre si mesmas e se conhecer à luz das palavras de Deus e ver o que as está levando a acreditar que têm uma sina ruim; elas deveriam procurar ver de que maneira sua dignidade foi prejudicada ou seu coração ferido, o que resultou em pensamentos negativos, tais como sentir que têm uma sina ruim, o que as levou a cair na emoção negativa do desânimo da qual nunca se recuperaram, até o presente dia. Essa é uma questão que você deveria examinar e sobre a qual deveria refletir. Alguma questão pode estar profundamente gravada em seu coração, ou alguém pode ter dito uma palavra vil para você que feriu seu sentido de respeito próprio, e isso fez você sentir que teve uma sina ruim, e assim você caiu em depressão; ou talvez em sua vida, ou enquanto você crescia, algum pensamento ou opinião de Satanás ou do mundo surgiu e o levou a ter esse entendimento incorreto da sina e a ficar incrivelmente sensível quanto a ter uma sina boa ou uma sina ruim; ou, talvez, após ter uma experiência perturbadora em algum momento, você ficou particularmente sério e sensível com relação a sua sina e então ficou excessivamente fervoroso e dedicado a mudá-la — todos esses são elementos que você deveria examinar. No entanto, independentemente de como os examina, o que, no fim, você deveria passar a entender é isto: você não deveria usar pensamentos e opiniões sobre se uma sina é boa ou ruim para medir a sua. Deus segura em Suas mãos a sina da vida de uma pessoa e Ele arranjou isso há muito tempo; não é algo que as pessoas possam mudar. No entanto, o tipo de senda que uma pessoa percorre durante a vida e se é possível viver uma vida de valor são escolhas que as pessoas podem fazer por si mesmas. Você pode escolher viver uma vida de valor, viver sua vida para as coisas de valor, viver para os planos e o gerenciamento do Criador e para a causa justa da humanidade. Claro, você também pode optar por não viver para coisas positivas, e, em vez disso, viver em busca de fama e ganho, de uma carreira pública, de dinheiro e de tendências mundanas. Você pode escolher viver uma vida sem valor algum e ser como um cadáver ambulante. Todas essas são escolhas que você pode fazer.

Ao comunicar dessa maneira, vocês entenderam se os pensamentos e as opiniões daquelas pessoas que sempre dizem ter uma sina ruim estão certos ou errados? (Estão errados.) Obviamente, essas pessoas experimentam desânimo por ficarem atoladas no extremismo. Por ter esse desânimo extremo em função das opiniões e dos pensamentos extremos que mantêm, elas são incapazes de enfrentar corretamente as coisas que acontecem na vida, e elas não conseguem pôr em andamento de modo normal as funções que as pessoas deveriam ter, nem desempenhar de modo normal os deveres, as responsabilidades ou as obrigações de um ser criado. Portanto, elas são iguais aos diversos tipos de pessoas que se afundam em emoções negativas que discutimos em nossa última comunicação. Embora essas pessoas que pensam ter uma sina ruim acreditem em Deus e sejam capazes de renunciar às coisas, despender-se e seguir a Deus, mesmo assim elas são igualmente incapazes de desempenhar seu dever na casa de Deus de maneira livre, liberada e relaxada. Por que elas não conseguem fazer isso? Porque abrigam dentro de si uma série de pensamentos e opiniões extremos e anormais que faz com que emoções extremas surjam nelas. Essas emoções extremas fazem com que o modo como elas julgam as coisas, o modo como pensam e suas opiniões sobre as coisas venham de um ponto de vista extremo, incorreto e distorcido. Elas consideram as questões e as pessoas sob esse ponto de vista extremo e incorreto, e assim repetidamente se submetem ao efeito e à influência dessa emoção negativa enquanto vivem, veem pessoas e coisas e se conduzem e agem. No fim, parecem tão cansadas, não importa como vivam, e não são capazes de reunir entusiasmo algum por sua crença em Deus e pela busca da verdade. Seja como for que escolham viver a vida, elas não conseguem desempenhar seu dever de forma positiva ou ativa, e, apesar de ter acreditado em Deus por muitos anos, nunca se concentram em desempenhar o dever com todo o coração e com toda a mente ou desempenhá-lo de um modo que esteja de acordo com o padrão e, é claro, menos ainda buscam a verdade ou praticam de acordo com as verdades princípios. Por quê? Em última análise, porque elas sempre pensam ter uma sina ruim, e isso as leva a ficarem profundamente desanimadas. Elas ficam totalmente desanimadas, letárgicas, como um cadáver ambulante, sem vitalidade alguma, e sem exibir qualquer comportamento positivo ou otimista, menos ainda qualquer determinação ou perseverança para oferecer a devoção que deveriam oferecer a seu dever, suas responsabilidades e obrigações. Em vez disso, elas lutam relutantemente, dia a dia, com uma atitude perfunctória e passam pelos dias dessa forma de modo confuso, atordoadas e sem nem mesmo sentir qualquer coisa a respeito disso. Elas não têm ideia de por quanto tempo farão as coisas de qualquer jeito. No fim, elas não têm outro recurso a não ser advertir a si mesmas, dizendo: “Ah, continuarei fazendo tudo de qualquer jeito tanto quanto puder. Se um dia eu não puder mais continuar e a igreja quiser me expulsar e me eliminar, ela deveria simplesmente me eliminar. O que eu poderia fazer em relação à minha sina ruim?”. Veja bem, elas até são tão entorpecidas assim em sua fala. Esse desânimo não gera apenas um simples humor, mas, mais importante, tem um impacto devastador nos pensamentos, no coração e na busca das pessoas. Se você não conseguir reverter seu desânimo de maneira oportuna e rápida, ele não só afetará toda a sua vida, mas também destruirá sua vida e o levará à morte. Mesmo que acredite em Deus, você não será capaz de ganhar a verdade e alcançar a salvação e, no fim, perecerá. É por isso que aqueles que acreditam que têm sina ruim deveriam acordar agora; sempre investigar se sua sina é boa ou ruim, sempre buscar algum tipo de sina, sempre se preocupar com sua sina — isso não é uma coisa boa. Levando sempre sua sina muito a sério, quando encontra uma leve perturbação ou decepção, ou quando surgem fracassos, contratempos ou constrangimentos, você rapidamente passa a acreditar que estes se devem a sua sina ruim e a sua má sorte. Então, você se lembra repetidamente de que é alguém com uma sina ruim, que não tem uma sina boa como as outras pessoas, e mergulha repetidamente no desânimo, cercado, amarrado e capturado pela emoção negativa do desânimo, incapaz de escapar dela. Essa é uma coisa muito assustadora e perigosa de acontecer. Embora essa emoção do desânimo possa não fazer com que você se torne mais arrogante ou enganoso, nem fazer com que você revele perversidade ou intransigência, ou outros caracteres corruptos; embora possa não chegar a nível de você revelar um caráter corrupto e desafiar a Deus, ou revelar um caráter corrupto e violar as verdades princípios, ou causar interrupções e perturbações, ou praticar atos malignos, ainda assim, em termos de essência, essa emoção do desânimo é a manifestação mais grave da insatisfação das pessoas com a realidade. Em essência, essa manifestação de insatisfação com a realidade também é uma insatisfação com a soberania e os arranjos de Deus. E quais são as consequências de estar insatisfeito com a soberania e os arranjos de Deus? Certamente são muito sérias e, no mínimo, farão com que você se rebele contra Deus e O desafie, e o levarão a ser incapaz de aceitar as declarações e a provisão de Deus, incapaz de entender e relutante em ouvir os ensinamentos, as exortações, os lembretes e as advertências de Deus. Por estar cheio de desânimo, você é incapaz de aceitar as declarações atuais de Deus e não tem como aceitar a obra atual de Deus, nem o esclarecimento, a orientação, a ajuda, o apoio e a provisão do Espírito Santo para você. Embora Deus esteja operando, você é incapaz de sentir isso; embora Deus e o Espírito Santo estejam operando, você é incapaz de aceitar isso. Você não consegue aceitar essas coisas positivas, essas exigências e essa provisão de Deus, seu coração está cheio e ocupado com nada além desse desânimo, e nada do que Deus faz tem efeito algum sobre você. No fim, você perderá cada passo da obra de Deus, perderá cada fase de Suas declarações e até perderá cada fase da obra de Deus e Sua provisão para você. Quando as declarações de Deus e os passos de Sua obra estiverem todos completos, você ainda será incapaz de resolver seu desânimo, será incapaz de deixá-lo para trás, permanecerá cercado e cheio de desânimo, e terá perdido inteiramente a obra de Deus. Tendo perdido inteiramente a obra de Deus, no fim você enfrentará o julgamento aberto e a condenação da humanidade por Deus, e esse é o momento em que Deus anunciará o desfecho da humanidade. Só então você perceberá: “Ah, eu deveria refletir sobre mim mesmo, deveria deixar esse desânimo para trás, ler mais as palavras de Deus, vir diante de Deus para buscar Sua ajuda e Seu apoio, buscar Sua provisão, buscar como aceitar Seu castigo e julgamento e ser purificado, de modo que possa me submeter a Sua soberania e Seus arranjos”. Tarde demais! Isso tudo ficou para trás agora. Agora é tarde demais para acordar, e o que o espera? Você baterá no peito, gemerá e se encherá de remorso. Embora o desânimo seja apenas um tipo de emoção, por sua natureza e as consequências que ela traz serem muito graves, você deveria examinar cuidadosamente a si mesmo e não permitir que essa emoção de desânimo o domine nem controle seus pensamentos e os objetivos que você busca. Você tem de resolver isso e não deixar que se torne uma pedra de tropeço em sua senda na busca da verdade ou um muro que o bloqueie de vir diante de Deus. Se conseguir se conscientizar disso com clareza, ou se encontrar essa emoção grave do desânimo através de autoexame, você deveria mudar o rumo imediatamente, largar essa emoção e deixar para trás esse desânimo. Não se apegue a seu rumo com obstinação, pensando, com teimosia: “Não importa o que Deus diga ou faça, sei que minha sina é ruim. Com uma sina ruim, eu deveria me sentir desanimado. Com uma sina ruim, eu deveria apenas aceitá-la e desistir de todas as esperanças”. Enfrentar tudo que acontece com uma atitude tão negativa é ser obstinadamente teimoso. Quando percebe que tem essa emoção de desânimo, você deveria dar meia-volta e resolvê-los assim que possível. Não espere até que eles tenham assumido completamente o controle de você, pois então será tarde demais para acordar.

Digam-Me, acreditar na sina é uma expressão de buscar a verdade? (Não, não é.) Então, qual é a atitude correta que as pessoas deveriam ter na sua abordagem da questão da sina? (Elas deveriam acreditar nas orquestrações e nos arranjos de Deus e submeter-se a eles.) Está certo. Se alguém sempre se concentra em saber se sua sina é boa ou ruim, que problema isso pode resolver? Reconhecer que sua sina é ruim, mas acreditar que sua sina ruim é orquestrada e arranjada por Deus e estar disposto a submeter-se à soberania e aos arranjos de Deus — esse ponto de vista está certo ou não? (Não, está errado.) Como isso está errado? (Porque esse ponto de vista ainda mantém a interpretação da sua sina ser boa ou ruim.) Isso é um regulamento? Qual é a verdade que as pessoas deveriam entender aqui? (Não se pode dizer que a sina é boa ou ruim. Tudo que Deus predestina é bom, e as pessoas deveriam submeter-se a todas as orquestrações de Deus.) As pessoas deveriam acreditar que a sina é orquestrada e arranjada por Deus, e, posto que tudo é orquestrado e arranjado por Deus, elas não podem falar sobre a sina ser boa ou ruim. Se é boa ou ruim é um julgamento com base na perspectiva, nas opiniões, nas predileções e nos sentimentos das pessoas, e esse julgamento é baseado em suas imaginações e opiniões e não está de acordo com a verdade. Algumas pessoas dizem: “Tenho uma sina maravilhosa, nasci em uma família de crentes. Nunca fui influenciada pelo ambiente do mundo não crente e nunca fui influenciada, seduzida ou desorientada pelas tendências do mundo não crente. Embora eu também tenha caracteres corruptos, cresci na igreja e nunca me desviei. Tenho uma sina muito boa!”. O que elas dizem está correto? (Não.) Por que não? (Ter nascido em uma família de crentes foi predestinado por Deus, foi a soberania e os arranjos de Deus. Não tem nada a ver com sua sina ser boa ou ruim.) Correto, você acertou em cheio. Isso foi a soberania e os arranjos de Deus. É uma maneira pela qual Deus arranja e mantém a soberania sobre a sina do homem, e é uma forma que a sina pode assumir — as pessoas não devem usar se sua sina é boa ou ruim para julgar esse assunto. Algumas dizem que sua sina é boa porque nasceram em uma família cristã, então como você refutaria isso? Você poderia dizer: “Você nasceu em uma família cristã e diz ter uma sina boa, então qualquer pessoa que não nasceu em uma família cristã deve ter uma sina ruim. Você está dizendo que a sina que Deus arranjou para todas essas pessoas é ruim?”. É correto refutá-las dessa maneira? (É.) É correto refutá-las assim. Ao refutá-las dessa maneira, você está mostrando que o que elas dizem, que as pessoas que nascem em famílias cristãs têm uma sina boa, é insustentável e não está de acordo com a verdade. Agora, a opinião de vocês sobre sinas boas e ruins é um pouco mais exata? (Sim.) Que opinião as pessoas deveriam ter sobre a questão de acreditar na sina que é mais correta, mais apropriada e que está de acordo com a verdade? Primeiro, você não pode julgar a sina como sendo boa ou ruim sob a perspectiva das pessoas mundanas. Além disso, deveria acreditar que a sina de cada membro da raça humana é arranjada pela mão de Deus. Algumas pessoas perguntam: “Ser arranjada pela mão de Deus significa que o Próprio Deus a arranja?”. Não, não significa. Existem incontáveis maneiras, meios e canais pelos quais Deus arranja a sina do homem, e há detalhes complicados para isso no reino espiritual, dos quais não falarei aqui. É uma questão muito complicada, mas, de modo geral, tudo é arranjado pelo Criador. Alguns desses arranjos são feitos pelo Próprio Deus para vários tipos de pessoas, enquanto outros envolvem categorizar os vários tipos de pessoas e grupos de pessoas de acordo com as estipulações, os decretos administrativos, os princípios e os sistemas estabelecidos por Deus; de acordo com sua categoria e a trajetória de sua sina definidas por Deus, a sina das pessoas é arranjada e formulada no reino espiritual, e então elas nascem. Essa é uma questão com muitos detalhes, mas, falando de modo geral, Deus arranja e mantém a soberania sobre todas. A soberania e os arranjos de Deus envolvem os princípios, as leis e as regras de Sua soberania e Seus arranjos. Não existe bem ou mal aqui, é tudo uma questão natural para Deus, envolve causa e efeito. Em relação a como se sentem sobre a sina, as pessoas podem ter sentimentos bons e sentimentos ruins, pode haver sinas em que tudo corre bem, sinas cheias de obstáculos, sinas difíceis e sinas infelizes — não há sinas boas ou ruins. Que atitude as pessoas deveriam ter em relação à sina? Você deveria acatar os arranjos do Criador e buscar ativa e diligentemente o propósito e o significado por trás do fato de o Criador arranjar todas essas coisas, a fim de alcançar o entendimento da verdade, pôr em ação sua maior função nesta vida que Deus arranjou para você, cumprir os deveres, as responsabilidades e as obrigações de um ser criado e tornar sua vida mais significativa e mais valiosa, até que por fim o Criador aceite você e Se lembre de você. Claro, seria ainda melhor se você pudesse se esforçar muito para alcançar a salvação buscando e aceitando a verdade — isso seria o melhor. De qualquer forma, com relação à sina, a atitude mais apropriada que a humanidade criada deveria ter não é a de julgamento e definição arbitrários, nem a de usar métodos extremos para lidar com isso. Claro, muito menos ainda as pessoas deveriam tentar resistir à sua sina, rejeitá-la ou mudá-la, mas, em vez disso, deveriam usar o coração para apreciá-la, buscá-la, senti-la e acatá-la e então encará-la positivamente. Por fim, no ambiente de vida e na jornada da vida que lhe foram estabelecidos por Deus, você deveria buscar o modo de conduta pessoal que Deus lhe ensina, buscar a senda que Deus exige que você siga e experimentar a sina que Deus arranjou para você dessa maneira, e, no fim, você será abençoado. Quando experiencia a sina que o Criador arranjou para você dessa maneira, o que você passa a experienciar não é apenas tristeza, pesar, lágrimas, dor, contratempos e fracasso; mais importante, você também experienciará paz, alegria, conforto, bem como o esclarecimento e a iluminação concedidos a você pelo Criador com relação à verdade. Além do mais, em sua senda na vida, quando você se perder ou quando enfrentar contratempos e fracassos e tiver escolhas a fazer, você experienciará a orientação do Criador. No fim, alcançará o entendimento, a experiência e a apreciação de como viver uma vida mais significativa. Então nunca mais você ficará perdido na vida, nunca mais ficará em um estado constante de ansiedade e, claro, nunca mais reclamará de ter uma sina ruim, menos ainda afundará no desânimo por achar que sua sina é ruim. Se você tiver essa atitude e usar esse método para encarar a sina que o Criador lhe arranjou, não é só que a sua humanidade ficará mais normal, você passará a ter humanidade normal, e terá o pensamento, as opiniões e os princípios para ver as coisas da humanidade normal — mais ainda, você, claro, passará a ter as opiniões e o entendimento sobre o significado da vida que os não crentes nunca terão. Os não crentes estão sempre dizendo: “De onde viemos? Para onde vamos? Por que estamos vivos?”. Sempre há alguém fazendo essas perguntas, e que respostas eles encontram no fim? Eles acabam com pontos de interrogação, não com respostas. Por que não conseguem encontrar as respostas para essas perguntas? Mesmo que algumas pessoas inteligentes acreditem na sina, elas não têm ideia de como abordar a questão da sina ou de como lidar com a variedade de dificuldades, frustrações, fracassos e infelicidade que surge em sua sina; nem sabem como lidar com as coisas que acontecem em sua sina que as fazem sentir-se alegres e felizes — não sabem como tratar delas. Em um minuto elas dizem ter uma sina boa, no minuto seguinte dizem ter uma sina ruim; em um minuto elas dizem ter uma vida feliz, no minuto seguinte dizem ter uma vida sem sorte — dizem ambas as coisas com a mesma boca. Dizem uma coisa quando estão felizes e outra quando estão infelizes; dizem uma coisa quando as coisas estão indo bem para elas e outra coisa quando as coisas não estão indo bem; são elas que dizem não ter sorte, e são elas que dizem que sua sina é boa. Evidentemente, elas vivem sem clareza ou entendimento. Estão sempre tateando na névoa, vivendo em confusão, sem saída. Portanto, as pessoas deveriam ter um entendimento claro e uma senda clara a seguir em relação a como deveriam tratar a sina corretamente, o que deveriam fazer e como deveriam encarar esse assunto fundamental na vida. Uma vez que esse assunto seja resolvido, as atitudes e as opiniões das pessoas em relação à sina deveriam passar a ser relativamente corretas e estar de acordo com as verdades princípios, e então elas nunca irão a extremos nessa questão.

Essas palavras sobre a sina que acabei de comunicar estão de acordo com a verdade? (Sim.) Vocês sabem quais são as características dos ditados que estão de acordo com a verdade? (Quando os ouvem, as pessoas se sentem mais esclarecidas e tranquilas.) (Eles são bastante práticos e contêm sendas de prática.) Está certo, são bastante práticos; essa é uma maneira mais exata de colocar. Existem maneiras ainda mais exatas de descrever isso. Quem falará a seguir? (Eles podem resolver os problemas atuais das pessoas.) Esse é o efeito de sua praticidade. Eles podem resolver problemas porque são práticos. As pessoas acreditam na sina, mas sua mente está sempre enredada pela ideia de sinas boas e ruins, então, diga-Me, elas são liberadas e livres no íntimo do coração, ou estão presas? (Estão presas.) Se não entende a verdade, você será constantemente preso por essa ideia. Uma vez que entenda a verdade, além de achar que ela é prática e que você tem um caminho adiante, o que mais você sentirá? (Que estou liberado.) Está certo, você se sentirá livre e liberado. Quando você tiver uma senda de prática e não estiver mais preso, seu espírito não estará liberado e livre? Essas opiniões distorcidas e absurdas não conseguirão atar seus pensamentos nem suas mãos e seus pés; você terá uma senda a seguir, e não será mais controlado por essas opiniões. Uma vez ouvida a comunicação de Deus sobre a sina do homem, você se sentirá livre e liberado e dirá: “Ah, então é assim! Uau, meu entendimento sobre a sina era tão distorcido e extremo antes! Agora eu entendo, e não me incomodo mais com a ideia falaciosa de que a sina é boa ou ruim. Não estou mais preocupado com isso. Se não tivesse entendido isso, eu ficaria sempre pensando que minha sina era boa em um minuto e de repente ruim no minuto seguinte, e imaginando se a minha sina era boa ou ruim! Eu ficaria me preocupando com isso constantemente”. Uma vez que tenha entendido essa verdade, você terá uma senda a seguir, terá uma opinião exata sobre a questão e terá uma senda exata de prática — isso significa que você está livre e liberado. Então, a fim de discernir se as palavras de alguém estão de acordo com as verdades princípios, e se são a verdade, você precisa ouvir se essas palavras são práticas ou não; ao mesmo tempo, deveria observar se suas dificuldades e seus problemas são resolvidos depois que você ouve essas palavras — se forem, você se sentirá livre e liberado, como se um grande peso tivesse sido tirado de você. Portanto, toda vez que passar a entender uma verdade princípio, você poderá resolver alguns problemas relacionados e pôr algumas verdades em prática, e isso fará com que você se sinta liberado e livre. Não será esse o desfecho? (Será.) Vocês agora entendem exatamente o efeito que a verdade tem? (Sim.) Que efeito a verdade pode ter? (Ela pode fazer com que o espírito das pessoas se sinta livre e liberado.) A verdade só tem esse efeito? Apenas esse sentimento? (Primeiramente, ela resolve as opiniões falaciosas e radicais que as pessoas abrigam em relação às coisas. Uma vez que vejam as coisas de uma maneira que é pura e de acordo com a verdade, as pessoas se sentirão liberadas e livres em seu espírito, e não serão mais presas nem perturbadas pelas coisas negativas que vêm de Satanás.) Além de você se sentir livre e liberado em seu espírito, o crucial é que isso pode capacitá-lo a entrar em certa verdade realidade, de modo que você não fique mais agrilhoado nem seja influenciado por pensamentos e pontos de vista errôneos e distorcidos. O lugar deles é ocupado pelos princípios de praticar a verdade, e então você pode entrar nessa verdade realidade. Terminarei aqui Minha comunicação sobre as manifestações de pessoas que se sentem desanimadas porque pensam ter uma sina ruim.

2. Sentir-se desanimado por acreditar que sua sorte é ruim

Outro motivo pelo qual algumas pessoas ficam desanimadas é que, embora não pensem que sua sina é tão ruim, elas sentem que sempre são azaradas e que nada de bom lhes acontece, exatamente como dizem os não crentes: “O deus da sorte sempre me ignora”. Mesmo que não achem que suas circunstâncias são tão ruins, e elas sejam altas e de boa aparência, educadas e talentosas, e tenham capacidade de trabalho, elas se perguntam por que o deus da sorte nunca as favorece. Isso sempre as deixa insatisfeitas, e elas sempre se consideram azaradas. A partir do ano em que fazem o vestibular, seu coração se enche de esperança de entrar na faculdade, mas, quando chega o dia das provas, elas ficam gripadas e com febre. Isso afeta seu desempenho nas provas, e elas deixam de entrar na faculdade por dois ou três pontos. Elas pensam consigo: “Como pude ser tão azarada? Sou boa nos estudos e geralmente me empenho bastante. Por que tive de ter febre bem no dia da prova? Mas que azar. Ó céus! O primeiro evento fundamental da minha vida, e sofri um contratempo. O que deveria fazer agora? Espero que minha sorte seja melhor no futuro”. Porém, mais tarde, na vida, elas encontram todo tipo de dificuldades e problemas. Por exemplo, algumas empresas estão contratando novas equipes, e elas estão se preparando para se candidatar quando descobrem que todas as vagas foram preenchidas e a empresa não precisa de mais ninguém. Elas se perguntam: “Como pude ter tanto azar? Toda vez que algo bom aparece, por que simplesmente me ignora? É muito azar!”. E no primeiro dia em que elas começam a trabalhar em algum lugar, outras pessoas acabam de ser promovidas a gerente, subgerente e chefe de departamento. Não importa quanto elas trabalhem, não adianta; elas têm de esperar a próxima vez para ser promovidas. Como elas têm um bom desempenho no trabalho, e seus superiores as consideram muito boas, elas acham que serão promovidas na próxima vez, mas, no fim, os superiores trazem um gerente de outro lugar, e elas perdem de novo. Elas pensam consigo: “Ó céus! Parece que tenho azar mesmo. Nunca tenho nada de sorte — o deus da sorte nunca me favorece”. Mais tarde, elas passam a acreditar em Deus e, como gostam de escrever, esperam poder desempenhar um dever de texto, mas no fim não se saem muito bem no teste e são reprovadas. Elas pensam: “Geralmente, eu escrevo muito bem, então por que não consegui me sair bem no teste? Deus não me iluminou nem me guiou! Achei que, desempenhando um dever de texto, eu poderia comer e beber mais as palavras de Deus e entender mais a verdade. Que pena que fui azarada. Embora fosse bom, o plano simplesmente não deu certo”. No fim, elas escolhem dentre muitos outros deveres, dizendo: “Vou pregar o evangelho em uma equipe de evangelização”. As coisas com a equipe de evangelização são ótimas, para começar, e elas sentem que dessa vez encontraram seu lugar, como se pudessem pôr suas habilidades em bom uso. Elas acham que são inteligentes, têm capacidade de trabalho, e estão dispostas a fazer trabalho prático. Com esforço, conseguem obter alguns resultados e se tornam supervisoras. Porém, fazem algo errado, e seu líder descobre. Elas são informadas de que o que fizeram vai contra os princípios e que isso impactou o trabalho da igreja. Depois que sua equipe é podada, alguém lhes diz: “Estávamos indo muito bem antes de você aparecer. Então você chegou, e fomos podados pela primeira vez”. Elas se perguntam: “Isso não é a minha falta de sorte de novo?”. Algum tempo depois, as pessoas são realocadas devido a mudanças no trabalho de evangelização e passam de supervisoras a meros membros da equipe e são enviadas para uma nova área para pregar o evangelho. Elas pensam: “Ah, não, estou descendo, em vez de subir. Ninguém foi realocado antes de eu chegar lá, então como essa grande realocação está acontecendo agora que cheguei? Agora que fui enviada para cá, não tenho esperança de ser promovida”. Existem poucas igrejas e poucos membros de igreja nessa nova área. Elas têm dificuldades para iniciar o trabalho e não têm experiência alguma. Têm de resolver isso por um tempo, e também há dificuldades de linguagem, então o que elas podem fazer? Elas querem desistir de seus deveres, mas não ousam; querem fazer bem seus deveres, mas é tão difícil e cansativo, e elas pensam: “Ah, é porque eu sou azarada demais! Como posso mudar minha sorte?”. Elas batem em um muro para onde quer que virem, sempre sentem que têm azar, com algo bloqueando todos os seus movimentos, e cada passo que dão é muito difícil. Foi preciso muito esforço para alcançar alguns resultados e ver um pouco de esperança, e então as circunstâncias mudaram, a esperança desapareceu, e elas não têm escolha a não ser começar tudo de novo. Elas ficam cada vez mais desanimadas, e pensam: “Por que é tão difícil eu alcançar alguns resultados e obter a aprovação das pessoas? Por que é tão difícil conseguir uma posição estável em um grupo de pessoas? Por que é tão difícil ser alguém de quem as pessoas gostam e que aprovam? Por que é tão difícil que tudo corra bem e tranquilamente? Por que tantas coisas dão errado na minha vida? Por que existem tantos obstáculos? Por que sempre bato em um muro em tudo que faço?”. Em particular, algumas pessoas nunca desempenham bem seus deveres, não importa aonde vão, e sempre são dispensadas e eliminadas. Elas ficam muito desanimadas e sempre acreditam que são azaradas, e pensam: “Sou como um cavalo veloz que nunca é notado. Como diz o ditado: ‘Existem muitos cavalos velozes, mas poucos podem reconhecê-los’. Sou como um cavalo veloz que não foi descoberto. No fim das contas, sou simplesmente azarada e não consigo alcançar nada nem me sair bem em campo algum, não importa aonde eu vá. Nunca posso usar meus pontos fortes, nem exibi-los, nem conseguir o que quero. Ah, sou tão azarada! O que está acontecendo aqui?”. Elas sempre sentem que têm azar e passam todos os dias em uma nuvem de ansiedade, pensando: “Ah, não! Por favor, não permita que eu seja realocada para outro dever”, ou: “Ah, não! Por favor, não permita que algo de ruim aconteça”, ou: “Ah, não! Por favor, não permita que alguma coisa mude”, ou: “Ah, não! Por favor, não permita que haja mais problemas sérios”. Elas não só ficam desanimadas, como também se sentem incrivelmente intranquilas, inquietas, irritáveis e ansiosas. Sempre pensam que têm má sorte, então se sentem incrivelmente desanimadas, e esse desânimo surge de seu sentimento subjetivo de ser azaradas. Elas sempre se sentem azaradas, nunca são promovidas, nunca podem ser líderes de equipe ou supervisoras, e nunca têm a chance de se destacar da multidão. Essas coisas boas nunca acontecem com elas, e elas não conseguem entender por que cargas d’água isso acontece. Elas pensam: “Não me falta nada, então por que ninguém gosta de mim aonde quer que eu vá? Não ofendi ninguém, nem quis dar trabalho para ninguém, então por que sou tão azarada?”. Por elas sempre se apegarem a tais sentimentos, essa emoção de desânimo as lembra constantemente, dizendo: “Você é azarada, então não seja complacente, não fique se gabando e não queira sempre se destacar. Você é azarada, então nem pense em se tornar líder. Você é azarada, então precisa ser mais cuidadosa ao desempenhar seu dever e se conter um pouco, no caso de um dia ser revelada e dispensada, ou no caso de alguém denunciá-la pelas costas e se aproveitar de algo para prejudicá-la, ou no caso de você estar sempre tomando a dianteira e cometer um erro e ser podada. Mesmo que se torne líder, você ainda precisa ser cuidadosa e cautelosa o tempo todo, como se estivesse andando no fio de uma faca. Não seja arrogante, você precisa ser humilde”. Essa emoção negativa as lembra o tempo todo de ser humildes, de se esquivar com o rabo entre as pernas e de jamais se conduzir com dignidade. A ideia, o pensamento, a perspectiva ou a consciência de que sua sorte é ruim as lembra o tempo todo de não ser positivas ou ativas, de não se afirmar e de não arriscar o pescoço. Antes, elas precisam continuar desanimadas, não ousar viver diante dos outros. Mesmo que todos estejam na mesma casa, elas precisam encontrar um lugar discreto para se sentar, de modo que não fiquem tão visíveis. Elas não devem parecer arrogantes demais, porque, no momento em que começarem a mostrar um pouco de arrogância, sua falta de sorte as encontrará. Como o desânimo as envolve constantemente e as está sempre alertando sobre essas coisas no íntimo do coração, elas ficam tímidas e cautelosas em tudo que fazem. Sempre se sentem intranquilas, no coração, nunca conseguem encontrar seu devido lugar e nunca podem pôr todo o coração, toda a mente e força no cumprimento de suas responsabilidades e obrigações. É como se estivessem se protegendo de algo e esperando que algo aconteça. Elas se protegem da vinda do azar, das coisas ruins e dos embaraços que sua falta de sorte lhes trará. Portanto, além das lutas no íntimo do coração, é mais a emoção do desânimo que domina os modos e os métodos pelos quais elas veem as pessoas e as coisas, conduzem-se e agem. Elas sempre usam a sorte e o azar para medir o próprio comportamento e para avaliar se os modos como veem as pessoas e as coisas, conduzem-se e agem estão corretos, e é por isso que afundam repetidamente nesse desânimo e não conseguem se livrar, e por serem incapazes de usar o pensamento e os pontos de vista corretos para encarar essas supostas coisas “de azar”, ou para manejar e resolver o que chamam de sua sorte terrível. Em um ciclo vicioso como esse, elas são constantemente controladas e influenciadas por esse desânimo. Com muito esforço, conseguem abrir o coração e comunicar seu estado ou suas ideias com os outros, mas então, nas reuniões, as palavras ditas pelos irmãos em comunicação, intencionalmente ou não, tocam em seu estado e no cerne da sua questão, o que as faz sentir que seu orgulho e sua dignidade foram feridos. Elas ainda acreditam que isso é uma manifestação de sua falta de sorte e pensam: “Está vendo? Para mim, era tão difícil falar do que estava em meu coração, e, assim que faço isso, alguém se aproveita e tenta me prejudicar. Eu sou tão azarada!”. Elas acreditam que isso é sua falta de sorte em ação e que, quando uma pessoa é azarada, absolutamente tudo vai contra ela.

Há um tipo de pessoa que sempre acha que, quando algo ruim lhe acontece, isso significa que ela tem azar — mesmo quando segue a senda errada, ela acredita que seu azar é grande. Não importa quais coisas ruins ou desastres enfrentem, elas acham que têm azar. Avaliar as coisas dessa forma é correto? (Não.) Quando as pessoas encontram algo ruim, elas o descrevem como azar e, quando encontram algo bom, descrevem-no como sorte e, quando obtêm bênçãos ou ganham vantagens para si mesmas, elas usam a sorte para descrever isso. Essa perspectiva está correta? (Não.) Esse tipo de perspectiva para avaliar as coisas está errado. É uma maneira extrema e distorcida de avaliar as coisas. Essa maneira de avaliar as coisas frequentemente faz com que as pessoas caiam em erro e as torna incapazes de perceber bem a essência dos problemas a partir da raiz. Se encontram dificuldades, não apenas são incapazes de abordá-las corretamente, mas também se sentem incomodadas no coração e tendem a cair em ansiedade e inquietação, sem saber o que fazer. Quando essas emoções negativas não são resolvidas, as pessoas caem constantemente em desânimo e desesperança, e até sentem que perderam a presença de Deus, e que Deus Se distanciou delas e desistiu delas. Nesse ponto, elas reclamarão de Deus: “Por que Deus sempre trata os outros com graça, mas não a mim? Por que coisas ruins sempre acontecem comigo? Por que coisas boas nunca cruzam o meu caminho? Só estou pedindo que uma coisa boa aconteça comigo — nem que seja uma vez só!”. Quando as pessoas veem as coisas com base nesse tipo de pensamento e perspectiva de sorte e azar, elas tendem a cair na rede de Satanás. Especialmente se der o veredicto de que é uma pessoa que tem azar, você cairá constantemente em desânimo, o que prova que você foi amarrado por essa perspectiva de sorte e azar. Não importa o que o acometa, você usa a sorte ou o azar para avaliar isso, e, assim, é levado a extremos. Consequentemente, você é incapaz de emergir do seu desânimo. Esse desânimo afetará seu pensamento e julgamento normais, e até mesmo suas várias emoções. Se você viver nesse tipo de emoção negativa, toda a sua determinação e disposição de seguir a Deus e desempenhar seu dever serão perturbadas e destruídas, e as únicas verdades que você passou a entender desaparecerão no ar e não terão efeito algum. É por isso que, quando você cair nesse ciclo vicioso, será difícil, para você, pôr em prática as poucas verdades princípios que entende. É só quando sente que está com sorte, quando não está subjugado pelo desânimo que você pode relutantemente pagar um pouco do preço, sofrer um pouco de dificuldade e mostrar um pouco de sinceridade ao fazer as coisas que está disposto a fazer. Assim que sente que a sorte o abandonou e que coisas desafortunadas estão acontecendo com você outra vez, seu desânimo logo toma conta de você novamente, e sua sinceridade, lealdade e determinação de suportar as dificuldades o abandonam imediatamente. Portanto, as pessoas que pensam ser azaradas ou que levam a sorte muito a sério são como aquelas que pensam que sua sina é ruim. É comum elas terem emoções muito extremas — em particular, elas frequentemente caem em emoções negativas, como o desânimo. Elas são particularmente negativas e fracas e são até propensas a variações de humor. Quando se sentem sortudas, ficam cheias de alegria, repletas de energia e conseguem suportar as dificuldades e pagar um preço; conseguem dormir menos à noite e comer menos durante o dia, ficam dispostas a sofrer qualquer dificuldade e, se forem momentaneamente estimuladas, ficarão felizes em oferecer sua vida. Porém, no momento em que sentem que foram azaradas recentemente, quando nada parece dar certo para elas de jeito nenhum, na mesma hora o desânimo toma conta de seu coração. Os votos e as resoluções que fizeram antes são todos negados; de repente, elas são como uma bola murcha, incapazes de reunir energia alguma, ou como um mingau mole, sem vontade de fazer ou dizer qualquer coisa. Elas pensam: “As verdades princípios, buscar a verdade, alcançar a salvação, submeter-se a Deus — nada disso tem a ver comigo. Sou azarada, e não adianta, não importa quantas verdades eu pratique ou quanto pague um preço, nunca alcançarei a salvação. Estou acabada. Sou como um amuleto de azar, uma pessoa desafortunada. Bem, que seja, sou azarada, de qualquer forma!”. Veja, em um minuto elas são como uma bola tão cheia de ar que está prestes a estourar e no minuto seguinte estão murchas. Isso não é problemático? Como esse problema acontece? Qual é a causa-raiz? Elas estão sempre observando sua sorte, como se estivessem observando o mercado de ações, para ver se está subindo ou descendo, se é um mercado em euforia ou um mercado em depressão. São sempre neuróticas, incrivelmente sensíveis à questão de sua sorte e incrivelmente teimosas. As pessoas extremas desse tipo muitas vezes ficarão atoladas no desânimo porque se preocupam demais com sua sorte e vivem com base em seus humores. Se estão de mau humor quando se levantam de manhã, elas pensam: “Ah, não! Aposto que hoje não vai ser um dia de sorte. Minha pálpebra esquerda está tremendo há vários dias, minha língua está rígida e meu cérebro está lento. Mordi a língua enquanto comia e não tive um sonho bom enquanto dormia ontem à noite”. Ou pensam: “As primeiras palavras que ouvi alguém dizer hoje parecem um mau presságio”. Elas estão sempre paranoicas, divagam sem parar sobre essa baboseira e fazem um estudo de tais coisas. Ficam incrivelmente preocupadas com sua sorte, sua direção e seu humor todos os dias e a cada fase. Além disso, observam os olhares, a atitude e até o tom de voz que todos os irmãos da igreja usam para com elas. Seu coração está ocupado com essas coisas, o que as deixa constantemente desanimadas. Elas sabem que não estão em bom estado e mesmo assim não oram a Deus, nem buscam a verdade para resolvê-lo e, não importa que caracteres corruptos revelem, não prestam atenção a eles, nem os levam a sério. Isso não é um problema? (É.)

Algumas pessoas, independentemente de coisas boas ou ruins lhes acontecerem, sempre dão o veredicto de que elas têm sorte ou azar. Esse tipo de perspectiva sobre as coisas está correto? A ideia de sorte e azar se sustenta? (Não, não se sustenta.) Qual é a sua base para dizer que ela não se sustenta? (Deus exerce soberania sobre as pessoas que encontramos e as coisas que nos acontecem todos os dias e as arranja, ou seja, tudo o que nos acomete acontece por necessidade e tem um significado por trás, e por isso a ideia de sorte e azar não se sustenta.) Isso está correto? (Está.) Isso está correto, e essa é a base teórica. Não importa o que o acometa, seja bom ou ruim, você deve enfrentar isso corretamente. É exatamente como o clima das quatro estações do ano — nem todo dia pode ser ensolarado. Os dias ensolarados são arranjados por Deus, e os dias nublados, o vento, a chuva e a neve também são arranjados por Deus. Tudo isso está sujeito à soberania e aos arranjos de Deus e ocorre de acordo com as leis e regras que Deus estabeleceu. Portanto, não importa qual clima ocorra, isso se deve a uma lei natural, e não há distinção de clima bom ou ruim — é apenas que climas diferentes trazem sentimentos diferentes às pessoas. As pessoas não se sentem bem quando está nublado, ventando, chovendo ou até mesmo caindo granizo. Especialmente em dias chuvosos e úmidos, as pessoas se sentem fracas fisicamente, e suas articulações doem. Por causa desses sentimentos incômodos, as pessoas acham que encontrar um dia chuvoso é azar. Na verdade, isso é apenas um sentimento causado pelo clima, e não tem nada a ver com sorte ou azar. Em contraste, quando o clima é ensolarado, e o sol brilha intensamente todos os dias, e está seco e quente, e está conveniente para sair, as pessoas pensam que o clima ensolarado é bom. Mas você se sentir bem com isso significa que isso é mesmo bom? Se fizer sol por três meses sem uma gota de chuva, as plantações morrerão devido à seca, e não haverá colheita nesse ano. Quando chegar o outono, quando você não tiver comida para comer e estiver morrendo de fome, você pensará que dias ensolarados intermináveis também não são bons. Se uma pessoa se sente bem ou mal em relação a algo, isso se baseia nos motivos egoístas, nos desejos e no interesse pessoal dela, em vez de na essência da coisa em si. Portanto, a base sobre a qual as pessoas avaliam se algo é bom ou ruim está incorreta. Como a base está incorreta, as conclusões finais que elas tiram também são incorretas. Agora todos vocês sabem que a ideia de sorte e azar não se sustenta, que Deus exerce soberania sobre as pessoas, os eventos e as coisas que você encontra e os arranja, sejam bons ou ruins, e que você deve aceitá-los de Deus e encará-los corretamente. Quando coisas boas o acometerem, não ache que você tem sorte, e quando coisas ruins o acometerem, não ache que você tem azar. Há lições que você deve aprender em todas essas coisas, e você não deve rejeitá-las nem tentar evitá-las. As pessoas devem agradecer a Deus pelas coisas boas e pelas ruins, porque todas elas são arranjadas por Ele. Há lições que as pessoas devem aprender nas pessoas, nos eventos, nas coisas e nos ambientes bons, e há ainda mais lições a serem aprendidas nos ruins. Todos eles são experiências e episódios que deveriam fazer parte da vida de uma pessoa. As pessoas não deveriam usar a ideia de sorte para medi-los. Assim, quais são os pensamentos e as perspectivas das pessoas que usam a sorte para medir se as coisas são boas ou ruins? Qual é a essência dessas pessoas? Por que prestam tanta atenção à sorte e ao azar? As pessoas que se concentram na sorte esperam ter sorte ou azar? (Elas esperam ter sorte.) Está certo. Na verdade, o que elas buscam é ter sorte e que todo tipo de coisa boa lhes aconteça. Desde que ganhem uma vantagem, isso é tudo o que importa; não lhes importa os outros passarem por sofrimento, miséria e provações. Elas apenas esperam que todas as coisas boas as acometam e que todas as coisas ruins não as acometam. Por exemplo, elas não querem que coisas como contratempos, fracassos, ser podadas, perder coisas ou ser enganadas as acometam, e, assim que essas coisas acontecem, elas acham que têm azar. Quanto a todas as coisas que consideram boas, como ser promovidas, estar no centro das atenções, ganhar vantagens para si mesmas, lucrar, tornar-se uma autoridade ou ficar ricas, elas esperam que todas essas coisas as acometam e acham que isso é sorte. Elas sempre usam a sorte e o azar para avaliar as pessoas, os eventos e as coisas que encontram, e sempre buscam a sorte. Assim que algo não sai exatamente do seu jeito, elas ficam com raiva e irritadas, e se sentem insatisfeitas no coração. Para ser franco, pessoas desse tipo são egoístas e interesseiras. O que elas buscam é ganhar vantagens para si mesmas, lucrar, sair por cima e estar no centro das atenções; se todas as coisas boas acontecessem apenas com elas, então elas ficariam satisfeitas. Essa perspectiva errônea se tornou a mestra do seu coração. Isso representa sua natureza essência e é sua verdadeira face.

Todos têm de passar por muitos contratempos e fracassos na vida. Quem tem uma vida cheia apenas de satisfação? Quem nunca experiencia fracassos ou contratempos? Quando, às vezes, as coisas não vão bem para você, ou você encontra contratempos e fracassos, isso não é azar, é o que você deveria experimentar. É como comer alimentos — você tem de comer o azedo, o doce, o amargo e o picante da mesma forma. As pessoas não podem ficar sem sal e devem comer alguns alimentos salgados, mas, se você comer sal em excesso, isso prejudicará seus rins. Você tem de comer alguns alimentos azedos em algumas estações, mas não comer muito, pois não é bom para os dentes ou para o estômago. Tudo tem de ser comido com moderação. Você come alimentos ácidos, alimentos salgados e alimentos doces, e também tem de comer alguns alimentos amargos. Os alimentos amargos são bons para alguns órgãos internos, por isso você tem de comer um pouco. A vida de uma pessoa é a mesma coisa. A maioria das pessoas, dos eventos e coisas que você encontra em todas as fases da sua vida não é do seu agrado. Por quê? Porque as pessoas buscam coisas diferentes. Se você busca fama, ganho, status e riqueza, e buscar ser superior aos outros e alcançar grande sucesso, etc., então 99 por cento das coisas não serão do seu agrado. É como as pessoas dizem: é tudo azar e infortúnio. No entanto, se desistir da ideia de sorte ou azar e tratar essas coisas com calma e corretamente, você descobrirá que a maioria das coisas não é tão desfavorável ou difícil de lidar. Quando você largar suas ambições e desejos e parar de usar a ideia de sorte e azar para avaliar as coisas que o acometem, sua perspectiva sobre muitas coisas será diferente de antes. As coisas que via como infelizes e ruins, você agora considerará boas, e você vai parar de rejeitá-las e de tentar evitá-las. Sua perspectiva sobre as coisas terá sido transformada, e sua mentalidade terá mudado, permitindo que você tenha uma experiência diferente na sua jornada de vida e que, ao mesmo tempo, ganhe algo diferente. Essa é uma experiência extraordinária, que lhe trará ganhos inimagináveis. É uma coisa boa, não uma coisa ruim. Por exemplo, alguns indivíduos sempre conseguem a apreciação, sempre conseguem promoções, sempre recebem elogios e estímulo, frequentemente obtêm a aprovação de seus irmãos, e todos os olham com inveja. Isso é uma coisa boa? A maioria das pessoas pensa que essas coisas acontecem porque esses indivíduos têm a sorte ao lado deles. Elas dizem: “Olha, aquele cara tem um bom calibre, nasceu com sorte e se saiu bem na vida — ele consegue boas oportunidades e ganha as promoções. Ele é mesmo muito sortudo!”. Elas são incrivelmente invejosas. E, no entanto, no fim, esse indivíduo é dispensado em poucos anos e se torna um crente comum. Ele chora por causa disso e tenta se enforcar, e no espaço de alguns dias ele é removido. Isso é sorte? Se você olhar dessa maneira, ele é desesperadamente azarado. Mas esse é, de fato, um caso de má sorte? (Não.) Na verdade, não é que ele teve azar, é que ele não seguiu a senda certa. Por não ter seguido a senda certa, quando coisas que as pessoas percebem como “de sorte” lhe aconteceram, elas se tornaram uma tentação, uma armadilha e um catalisador que aceleraram a destruição dele. Isso é uma coisa boa? Ele sempre buscou ser promovido, estar acima de todos os outros, ser o centro das atenções, e que tudo corresse bem e do jeito que ele queria, mas o que aconteceu, no fim? Ele não foi eliminado? Esse é o resultado que vem quando as pessoas não seguem a senda certa. Buscar a sorte em si não é a senda certa. As pessoas que buscam a sorte certamente rejeitarão e evitarão todas as coisas ruins, todas as coisas que as pessoas tendem a considerar indesejáveis, as coisas que não se ajustam ao humor e aos interesses carnais das pessoas. Elas temem, evitam e rejeitam a ocorrência dessas coisas. Quando essas coisas acontecem, elas as descrevem como “de azar”. Elas conseguem buscar a verdade quando pensam não ter sorte? (Não.) Você acha que as pessoas que não conseguem buscar a verdade e que sempre pensam não ter sorte podem trilhar a senda certa? (Não.) Certamente não podem. Portanto, as pessoas que sempre buscam a sorte, que sempre se concentram apenas na sorte e contemplam sua sorte são as que não seguem a senda certa. Tais pessoas não cuidam de seus devidos deveres e não seguem a senda certa, por isso continuam afundando no desânimo. Isso é culpa delas, e elas merecem! É porque seguem a senda errada! Elas merecem afundar no desânimo. É fácil sair desse desânimo? Na verdade, é fácil. Apenas largue suas perspectivas errôneas, não espere que tudo corra bem, ou exatamente do jeito que você quer, ou sem percalços. Não tema e não rejeite as coisas que dão errado, não resista a elas. Antes, abandone sua resistência, acalme-se e venha diante de Deus com uma atitude de submissão e aceite tudo que Deus arranja. Não busque a chamada “boa sorte” e não rejeite o tal de “infortúnio”. Entregue seu coração e todo o seu ser a Deus, e se submeta a Suas orquestrações e Seus arranjos. Deus estabelecerá circunstâncias, pessoas, eventos e coisas de acordo com suas necessidades e deficiências, para que você possa aprender as lições que deve aprender com as pessoas, os eventos e as coisas que você encontra. É claro que o prerrequisito para tudo isso é que você deve ter uma mentalidade de se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Portanto, não se esforce para que tudo saia exatamente como você deseja, e não resista, rejeite nem tema nada que não saia do seu jeito ou não corra bem, e, mais ainda, não viva em desânimo por causa disso, e não permita que isso afete sua busca da verdade e seu desempenho adequado do seu dever. Por exemplo, se um cantor sente algum incômodo na garganta e não se apresenta bem, ele acha que teve azar nesse dia: “Por que Deus não estava protegendo a minha voz? Eu costumo cantar muito bem quando estou sozinho, mas quando estava cantando na frente de todos, hoje, não consegui acertar o tom nem o ritmo. Fiz um grande papel de tolo!”. Embora você tenha feito papel de tolo, a partir disso você pode aprender quais são seus problemas e deficiências, pode aprender que tem amor à vaidade e pode vir a entender que não é uma pessoa perfeita. Isso é benéfico para o seu autoconhecimento, portanto fazer papel de tolo não é uma coisa ruim. Não existem pessoas perfeitas; todas as pessoas têm caracteres corruptos, bem como deficiências e inadequações, e todas as pessoas revelam corrupção, dizem e fazem coisas que estão erradas e encontram contratempos e fracassos. Portanto, todas elas passam por momentos em que fazem papel de tolo e ficam envergonhadas. Isso é muito normal. As pessoas têm medo de fazer papel de tolo principalmente porque são vaidosas demais. Quando você conseguir largar sua vaidade e abordar essa questão corretamente, na próxima vez que fizer papel de tolo, você não mais se sentirá envergonhado, não lhe importará se isso afetará sua reputação, e você não mais ficará desanimado por causa disso. Nesse ponto, sua humanidade terá amadurecido. Isso não é uma coisa boa? (É.) Portanto, quando você fizer papel de tolo, não ache que tem azar e não procure desculpas para proteger sua vaidade e seu orgulho. Quando os outros fizerem papel de tolo, não ria deles, também. Essas coisas são muito normais, e todos passarão por elas. Quando você experiencia muitos contratempos e fracassos, sua humanidade aos poucos se torna madura e experiente, e então, quando encontrar essas coisas novamente, você não mais será constrangido e será capaz de desempenhar seu dever normalmente. Nesse ponto, sua humanidade será normal, e sua razão será normal também.

Essas pessoas que gostam de buscar a sorte são as que buscam a boa fortuna nesta vida, que levam as coisas aos extremos. O que essas pessoas buscam é errado, e elas deveriam largar. Há pouco, comunicamos como lidar e adotar a abordagem correta para essas coisas indesejáveis — vocês entenderam isso agora? Como comunicamos isso? (As pessoas deveriam submeter-se a tudo que Deus orquestra. Elas não devem buscar tornar-se perfeitas, nem devem temer nada que as faça se sentir envergonhadas ou temer que algo desfavorável aconteça, e não devem usar sua emoção de desânimo para resistir a essas coisas quando acontecem.) Acalme sua mente e encare tudo com a mentalidade certa. Quando coisas ruins lhe acontecem, você precisa ter a senda correta para abordá-las e resolvê-las, e, mesmo que não lide bem com elas, ainda assim você não deveria cair em desânimo. Se fracassar, você pode tentar de novo; na pior das hipóteses, o fracasso é uma lição, e, mesmo que você fracasse, ainda é melhor que ser avesso, resistir, rejeitar e fugir. Assim, não importa o que aconteça ou o que você precise enfrentar no futuro, você nunca deve rejeitar ou tentar escapar disso, menos ainda medir com a ideia de sua sorte ser boa ou ruim. Já que você afirma que tudo é orquestrado pela mão de Deus, você não deveria medir todas essas coisas com a ideia e a mentalidade de que sua sorte é boa ou ruim, e menos ainda rejeitar as coisas ruins que acontecem. Claro, você também não deveria abordar essas coisas com desânimo. Em vez disso, deveria adotar uma atitude proativa e um humor positivo para receber e abordar essas coisas, e ver quais lições há para aprender e que entendimento você deveria extrair delas — é isso que você deve fazer. Seus pensamentos e pontos de vista não estarão corretos? (Estarão.) E, quando mais uma vez encarar algumas coisas ruins ou desafortunadas acontecendo, você pode abordá-las de acordo com as palavras de Deus, você terá os pensamentos e os pontos de vista corretos, e, dessa forma, sua humanidade e razão ficarão normais. Quando você pensa nisso desse jeito, não é muito importante ter a opinião correta? Não é crucialmente importante entender com clareza a questão da sina de acordo com as palavras de Deus? (Sim.) Agora que estamos quase terminando de comunicar esse ditado de a sorte ser boa ou ruim, vocês entendem agora? (Sim.) Se puderem entender claramente a essência desse tipo de problema, vocês terão a opinião correta sobre a questão da sina.

3. Sentir-se desanimado por ter cometido transgressões graves

Há também outra causa raiz para as pessoas afundarem no desânimo, que é que algumas coisas específicas acontecem com as pessoas antes de elas atingirem a maioridade ou depois de se tornarem adultas, ou seja, elas cometem algumas transgressões ou fazem algumas coisas idiotas, coisas tolas e coisas ignorantes. Elas afundam em desânimo por causa dessas transgressões, por causa dessas coisas idiotas e ignorantes que fizeram. Esse tipo de desânimo é uma condenação de si mesmo e também uma espécie de caracterização do tipo de pessoa que elas são. Esse tipo de transgressão certamente não é apenas amaldiçoar alguém ou falar mal de alguém um pouco pelas costas, ou algo mesquinho assim, mas, sim, algo que envolve vergonha, integridade e dignidade e até a lei. Conforme as pessoas trazem continuamente o evento à lembrança, o desânimo se acumula pouco a pouco no fundo de seu coração, até o presente. Quais são essas transgressões? Como Eu disse há pouco, são coisas ignorantes, idiotas e tolas que as pessoas fizeram quando crianças ou adultas. Vocês sabem o que essas coisas incluem? Idiotas, tolas e ignorantes — estas são coisas que prejudicam os outros, mas beneficiam você, coisas sobre as quais é difícil falar e coisas das quais você se sente envergonhado. Pode ser algo sujo, desprezível, obsceno ou indecente, que faz com que você afunde no desânimo. Esse desânimo não é apenas um tipo simples de autocensura, mas, sim, uma condenação de si mesmo. Vocês conseguem pensar no que poderia ser incluído nesse escopo que descrevi? Deem um exemplo. (Promiscuidade.) A promiscuidade é um, sim. Por exemplo, algumas pessoas traíram o marido ou a esposa em pensamento ou ação; algumas pessoas cometeram adultério e se envolveram em promiscuidade, mas ainda assim não desistem e estão sempre pensando em com quem querem cometer adultério; algumas pessoas roubaram dinheiro de outras, talvez até grandes somas; algumas pessoas roubaram coisas pertencentes a outras; e algumas pessoas tramaram ou se vingaram de outras. Algumas dessas coisas chegam perto de infringir a lei, enquanto outras de fato violam a lei; algumas podem estar na orla dos limites morais, enquanto outras podem de fato ir contra a ética da humanidade normal. Essas coisas estão enterradas no fundo das memórias no íntimo do coração das pessoas e são trazidas à mente de tempos em tempos. Quando se encontra sozinho, quando não consegue dormir, na calada da noite, você não pode deixar de pensar nessas coisas. Elas passam diante da sua mente como um filme, cena por cena, e você não consegue apagá-las, nem se livrar delas. Cada vez que pensa nessas coisas, você se sente desanimado, seu rosto arde, seu coração estremece, você se sente envergonhado, e seu espírito se enche de inquietação. Embora acredite em Deus, você ainda sente como se essas coisas que você fez tivessem acontecido ontem. Você não consegue fugir delas, não consegue se esconder delas e não tem ideia de como deixá-las para trás. Mesmo que apenas alguns saibam o que você fez, ou talvez ninguém saiba, você sente uma leve sensação de intranquilidade em seu coração. Dessa intranquilidade vem o desânimo, e esse desânimo o faz se sentir incriminado enquanto segue a Deus e desempenha seu dever. Se esse sentimento de incriminação vem da sua consciência, da lei ou de seu senso de moralidade e ética, você não sabe dizer com certeza. De qualquer forma, as pessoas que fizeram essas coisas se sentem, muitas vezes, incomodadas inadvertidamente, quando algo em particular acontece ou em certos ambientes e contextos. Esse sentimento de intranquilidade as faz cair inconscientemente em desânimo profundo, e elas ficam atadas e restringidas por seu desânimo. Sempre que elas ouvem um sermão ou uma comunicação sobre a verdade, esse desânimo se insinua pouco a pouco em sua mente e no íntimo de seu coração, e elas se atormentam, perguntando: “Posso fazer isso? Sou capaz de buscar a verdade? Sou capaz de alcançar a salvação? Que tipo de pessoa eu sou? Eu fiz isso antes, eu era esse tipo de pessoa. Estou fora do alcance da salvação? Deus ainda me salvará?”. Às vezes, algumas pessoas conseguem largar o desânimo e deixá-lo para trás. Elas aplicam sua sinceridade e toda a energia que podem reunir para cumprir seus deveres, suas obrigações e suas responsabilidades, e até colocam todo o coração e toda a mente na busca da verdade e na contemplação das palavras de Deus e trabalham muito para entender as palavras de Deus. No momento em que acontece alguma situação ou circunstância particular, porém, o desânimo toma conta delas mais uma vez e as faz se sentir novamente acusadas no fundo do coração. Elas pensam consigo: “Você fez isso antes, e você era esse tipo de pessoa. Você pode alcançar a salvação? Há algum sentido em praticar a verdade? O que Deus pensa do que você fez? Deus o perdoará pelo que você fez? Pagar o preço dessa forma agora pode compensar essa transgressão?”. Muitas vezes elas se repreendem e se sentem intimamente acusadas e frequentemente duvidam de si mesmas e se interrogam com essas perguntas. Elas nunca conseguem se livrar do desânimo e, no coração, têm uma sensação perpétua de intranquilidade sobre a coisa vergonhosa que fizeram. Assim, acreditaram em Deus por tantos anos e não parecem ter ouvido nada do que Deus disse nem parecem ter entendido nada disso. É como se não soubessem se alcançar a salvação tem algo a ver com elas, se podem ser absolvidas e redimidas ou se estão qualificadas para receber o julgamento e o castigo de Deus e Sua salvação. Elas não têm ideia de todas essas coisas. Por não receberem resposta alguma e por não obterem qualquer veredicto exato, elas se sentem constantemente desanimadas por dentro. No íntimo do coração, elas se recordam do que fizeram repetidamente, repassam-no na mente vez após vez, lembrando-se de como tudo começou e como terminou, do que veio antes e do que veio depois. Independentemente de como relembrem, elas sempre se sentem pecadoras e, assim, constantemente se sentem desanimadas sobre essa questão ao longo dos anos. Mesmo quando estão desempenhando seus deveres, mesmo quando servem como supervisor para certo item de trabalho, elas ainda sentem que não têm esperança de ser salvas. Portanto, elas nunca encaram diretamente a questão de buscar a verdade como algo sumamente correto e importante. Acreditam simplesmente que o erro que cometeram ou o que fizeram no passado é muito malvisto pela maioria das pessoas, ou condenado e detestado e rejeitado pelas pessoas, ou até condenado por Deus, e que mesmo que busquem a verdade no futuro elas não poderão ser salvas. Não importa em que etapa esteja a obra de Deus ou quantas palavras Ele tenha proferido, elas nunca encaram a questão de buscar a verdade da maneira correta. Por quê? É porque a conclusão a que chegam por ter experienciado esse tipo de coisa é errada, e assim elas são incapazes de deixar o desânimo para trás.

Certamente haverá muitas pessoas que cometeram uma ou outra transgressão, seja grande ou pequena, mas é provável que bem poucas tenham cometido transgressões graves, o tipo de transgressão que ultrapassa os limites morais. Não falaremos aqui sobre aqueles que cometeram várias outras transgressões, falaremos apenas sobre o que deveriam fazer as pessoas que cometeram transgressões graves e que cometeram o tipo de transgressão que ultrapassa os limites morais e éticos. Quanto às pessoas que cometeram transgressões graves — e aqui estou falando de transgressões que ultrapassam os limites morais —, isso não envolve ofender o caráter de Deus e violar Seus decretos administrativos. Você entende? Não estou falando de transgressões que ofendem o caráter de Deus, Sua essência ou Sua identidade e Seu status, e não estou falando de transgressões que são blasfemas contra Deus. Do que estou falando são as transgressões que ultrapassam os limites morais. Também há algo a ser dito sobre como as pessoas que cometeram transgressões assim podem resolver sua emoção de desânimo. Tais pessoas têm duas sendas que podem seguir, e isso é uma questão simples. Em primeiro lugar, se você sentir em seu coração que pode deixar para trás o que fez, ou se tiver a oportunidade de se desculpar com a outra pessoa e reparar o dano, você pode ir reparar o dano e se desculpar, e os sentimentos de paz e tranquilidade retornarão ao seu espírito; se você não tiver a oportunidade de fazer isso, se não for possível, se você passar a conhecer verdadeiramente seu problema no íntimo do coração, se perceber quanto é grave o que fez e se sentir verdadeiramente arrependido, você deveria vir diante de Deus para confessar e se arrepender. Toda vez que pensar no que fez e se sentir incriminado, que é precisamente o momento em que você deveria vir diante de Deus para confessar e se arrepender, você precisa trazer sua sinceridade e seus sentimentos verdadeiros para receber a absolvição e o perdão de Deus. E como você pode ser absolvido e perdoado por Deus? Isso depende do seu coração. Se confessar sinceramente, reconhecer verdadeiramente seu erro e seu problema, reconhecer o que fez — seja uma transgressão ou um pecado — adotar uma atitude de confissão verdadeira, sentir ódio verdadeiro pelo que fez, realmente mudar de atitude, e nunca mais fizer aquela coisa errada, então chegará um dia em que você receberá a absolvição e o perdão de Deus, ou seja, Deus não mais determinará seu desfecho com base nas coisas ignorantes, estúpidas e sujas que você fez antes. Quando você atingir esse nível, Deus não Se lembrará nem um pouco do assunto; você será exatamente igual a outras pessoas normais, sem a menor diferença. No entanto, a premissa para isso é que você precisa ser sincero e ter uma atitude verdadeira de arrependimento, como Davi. Quantas lágrimas Davi derramou pela transgressão que cometeu? Lágrimas incontáveis. Quantas vezes ele chorou? Inúmeras vezes. As lágrimas que ele verteu podem ser descritas com estas palavras: “Toda noite faço nadar em lágrimas a minha cama”. Não sei quanto sua transgressão é grave. Se de fato for grave, você talvez precise chorar até que sua cama flutue nas águas de suas lágrimas — talvez você tenha de confessar e se arrepender a esse nível antes de poder receber o perdão de Deus. Se não fizer isso, receio que sua transgressão se tornará um pecado aos olhos de Deus, e você não será absolvido dela. Então você estaria em apuros, e não faria sentido dizer mais nada sobre isso. Portanto, o primeiro passo para receber a absolvição e o perdão de Deus é que você precisa ser sincero e adotar ações práticas para confessar e se arrepender verdadeiramente. Algumas pessoas perguntam: “Preciso contar isso a todos?”. Não é necessário; simplesmente vá e ore a Deus sozinho. Toda vez que se sentir desconfortável e acusado em seu coração, você deveria vir de imediato diante de Deus para orar e receber Seu perdão. Algumas pessoas perguntam: “Quanto devo orar antes de saber que Deus me perdoou?”. Quando não se sentir mais incriminado por essa questão, quando não cair mais no desânimo por causa dessa questão, será então que você terá alcançado resultados, e isso mostrará que Deus o absolveu. Quando ninguém, nenhum poder e nenhuma força externa conseguir perturbá-lo, e quando você não for constrangido por nenhuma pessoa, evento ou coisa, você terá alcançado resultados. Esse é o primeiro passo que você precisa dar. O segundo passo é que, enquanto suplica constantemente a absolvição de Deus, você deveria buscar ativamente os princípios que deveria seguir ao desempenhar seu dever — só ao fazer isso você será capaz de desempenhar bem seu dever. Claro, essa também é uma ação prática, uma manifestação e uma atitude práticas que compensam sua transgressão e que provam que você está arrependido e deu meia-volta; isso é algo que você deve fazer. Quão bem você desempenha seu dever, a comissão que Deus lhe dá? Você a aborda com uma atitude de desânimo ou com os princípios que Deus exige que você siga? Você oferece sua lealdade? Com base em que Deus deveria absolver você? Você expressou algum arrependimento? O que você está mostrando a Deus? Se deseja receber a absolvição de Deus, primeiro você precisa ser sincero: precisa ter uma atitude de confissão honesta por um lado, e precisa, também, trazer sua sinceridade e desempenhar bem seu dever; do contrário, não há o que falar. Se puder fazer essas duas coisas, se puder comover Deus com sua sinceridade e boa-fé, de modo que Ele o absolva de seus pecados, você será exatamente como as outras pessoas. Deus o considerará da mesma forma que considera as outras pessoas, Ele tratará você da mesma forma que trata as outras pessoas, e Ele o julgará e castigará, provará e refinará exatamente como faz com as outras pessoas — você não será tratado de modo diferente. Dessa maneira, você não só terá a determinação e o desejo de buscar a verdade, como também Deus o iluminará, guiará e proverá, da mesma forma, em sua busca pela verdade. Claro, por ter, agora, um desejo sincero e genuíno e uma atitude honesta, Deus não o tratará diferente de qualquer outra pessoa e, assim como outras pessoas, você terá a chance de alcançar a salvação. Você entende isso, certo? (Sim.) Ter cometido uma transgressão grave é um caso especial. Não podemos dizer que não é assustador; é um problema muito grave. Não é a mesma coisa que um caráter corrupto comum ou alguém que tem alguns pensamentos e pontos de vista incorretos. É algo que aconteceu na prática, que se tornou fato e que traz consequências graves. É por isso que deveria ser tratado de maneira especial. Seja isso tratado de forma especial ou de forma normal, no entanto, há sempre um caminho a seguir e uma maneira de resolver isso, e isso depende de se você consegue praticar de acordo com os meios e métodos que Eu lhe conto e o oriento a seguir. Se, de fato, você praticar dessa maneira, suas esperanças de alcançar a salvação no fim serão as mesmas que as de outras pessoas. Claro que resolver tudo isso não é só para que as pessoas possam deixar para trás o desânimo. O objetivo final é que, ao resolver sua emoção de desânimo, elas possam adotar a abordagem correta para todas essas coisas no âmbito da consciência e razão da humanidade normal quando encontrarem pessoas, eventos e coisas. Elas não devem chegar a extremos e não devem ser teimosas; elas deveriam ir mais longe na busca das intenções de Deus e na busca da verdade, cumprir as responsabilidades e os deveres que um ser criado deve cumprir, até que, por fim, possam ver as pessoas e as coisas e se conduzir e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério. Uma vez que tenham entrado nessa realidade, as pessoas gradualmente passarão a abordar a senda da salvação e, assim, terão esperança de alcançar a salvação. Agora, a senda de como resolver a emoção do desânimo que surge de transgressões graves está clara para você? (Sim, está.)

Resolver a emoção do desânimo é um problema difícil? Eu acho muito difícil, já que envolve questões importantes da vida, envolve a senda que as pessoas percorrem em sua crença em Deus, se elas podem alcançar a salvação no futuro ou se sua crença será toda em vão — esse é um assunto fundamental. Externamente, o que é revelado é uma emoção, quando, na verdade, existem motivos para o surgimento dessa emoção. Eu comuniquei esses motivos claramente hoje, ofereci um caminho a seguir para resolver o problema dessas causas agora, então a emoção do desânimo, agora, não pode ser resolvida de imediato? (Sim.) Ela foi resolvida em teoria. Tendo entendimento doutrinário, depois comparando essa doutrina com o que você fez no passado, usando essa doutrina como base para resolver aos poucos suas dificuldades na vida, as dificuldades em seu pensamento, e seguindo consistentemente essa senda, você pode aos poucos embarcar na senda em busca da verdade. O que você acha desse modo de resolver o problema? (É bom.) É assim que as pessoas precisam resolver o problema. Se não fazem isso, os problemas complicados dentro delas — os problemas em seu pensamento, os problemas em seu coração, seus problemas mentais, assim como seus caracteres corruptos —, essas coisas as amarram com força. Elas ficam atadas e presas assim, elas sofrem e se sentem exaustas o tempo todo, não sabem se riem ou se choram, e nunca conseguem encontrar uma saída. Quando acabar de ouvir a comunicação de hoje, você pode ponderar com cuidado e chegar a um entendimento doutrinário disso. Depois, através de suas experiências reais na vida diária, aos poucos você pode emergir dessas emoções negativas e dos vários estados de seus caracteres corruptos. Tendo-os deixado para trás, você não só estará verdadeiramente liberado e livre, e não só terá entrado na verdade realidade, como também, mais importante, você terá entendido a verdade, terá ganhado a verdade e será capaz de viver a verdade realidade. Então, você será de grande utilidade e viverá uma vida de valor. Vocês desejam viver assim? (Sim.) A maioria das pessoas quer entender a verdade e entrar na verdade realidade, e não quer passar a vida nas emoções negativas da carne, nos desejos lascivos da carne, nas tendências mundanas e nos caracteres corruptos — esse tipo de vida é muito difícil e exaustivo. Sua vida terá um bom desfecho se você viver nesses caracteres corruptos e nessas emoções negativas? Viver nessas emoções negativas é viver sob o poder de Satanás. É como viver em um moedor de carne — mais cedo ou mais tarde, você será mastigado, e é difícil encontrar uma saída. No entanto, se pode aceitar a verdade, você tem esperança de deixar para trás a confusão e a dor, e será capaz de escapar da dor que vem de ser enredado e confundido por emoções negativas.

Originalmente, planejei comunicar mais de um tópico hoje, mas acabei comunicando sobre desânimo por um longo tempo. Há muito a dizer sobre qualquer assunto; nada pode ser explicado com clareza em apenas algumas palavras. Seja o que for que Eu fale, não posso simplesmente explicar a doutrina de uma questão e então dar por encerrada. Qualquer questão envolve muitos aspectos da verdade e da realidade; envolve os pensamentos e as opiniões das pessoas, os modos e os meios pelos quais elas se conduzem, a senda que percorrem, e tudo isso se relaciona com quanto vocês podem alcançar a salvação. Não posso ser descuidado ao comunicar uma verdade ou um tema, e é por isso que tento de todas as maneiras, como uma avó velha e irritante, dizer-lhes essas coisas repetidamente. Não reclamem por isso ser problemático, e não reclamem por ser prolixo demais. Posso ter falado sobre um tema antes, então por que falar sobre ele outra vez? Se Eu falar outra vez, você pode ouvir outra vez e considerar isso uma revisão. Sem problema, certo? (Sim.) Em suma, vocês devem abordar as questões relacionadas à verdade e à senda que as pessoas percorrem conscientemente, e não devem ser descuidados. Quanto mais Eu entrar em detalhes e quanto mais específico Eu for, mais detalhado e claro se torna o entendimento de vocês da relação entre as várias verdades, assim como das diferenças e conexões nos detalhes entre elas, entre outros aspectos. Se Eu fosse falar em termos gerais e só conversar sobre algumas coisas em geral, vocês achariam que é difícil entender e entrar nelas, e lhes seria exaustivo tentar contemplar e descobrir essas coisas por si mesmos, certo? (Sim.) Por exemplo, nosso tema de hoje — as emoções negativas que surgem de sina, sorte e das transgressões específicas que as pessoas cometeram no passado —, vocês não seriam capazes de pensar nessas coisas por conta própria, e, mesmo se fossem, não teriam uma saída para elas. Como não entende a verdade acerca dessas coisas, você nunca é capaz de encontrar a resposta correta para a questão de ter cometido transgressões específicas no passado, e isso sempre permanecerá um mistério para você, sempre incomodando e enredando você, roubando a paz, a alegria, a liberdade e a libertação do íntimo do seu coração. Ou talvez porque você não lidou corretamente com a questão e não seguiu a senda correta, isso teve um impacto em seu alcance da salvação. No fim, algumas pessoas foram abandonadas e eliminadas. Por que seria? Porque elas fizeram algumas coisas indizíveis no passado e não lidaram bem com elas e não receberam absolvição por elas. O coração dessas pessoas estava perpetuamente enredado por essas coisas; elas não tinham vontade de buscar a verdade, desempenhavam seu dever de maneira descuidada, não entravam na verdade realidade, e sentiam que era inútil, para elas, buscar a verdade. Elas carregaram essa opinião negativa até o fim, nunca falaram sobre testemunho experiencial e não ganharam a verdade. Somente então elas começaram a se arrepender, mas era tarde demais. Portanto, todas essas questões se relacionam à verdade e ao alcance da salvação? (Sim.) Não pense que só porque essas questões não aconteceram com você, ou não aconteceram com outra pessoa, ou não aconteceram com as pessoas ao seu redor, que elas não existem. Permita-Me lhe dizer, você pode ter feito algumas coisas infames antes que ainda não resultaram em uma consequência amedrontadora, ou você pode ter se atolado antes nesse tipo de emoção negativa ou estar atolado nela agora, você só não reparou e não se apercebeu, e então, um dia, algo real acontece, e essa emoção tem um impacto severo em você e resulta em consequências graves. Só quando examina profundamente a si mesmo você descobre que esteve atolado nessa emoção negativa por muitos anos ou ainda mais, sem estar ciente. É por isso que as pessoas precisam continuamente contemplar, refletir, entender, apreciar e experimentar essas coisas para descobri-las aos poucos. É claro que descobrir finalmente essas coisas significa uma notícia extremamente boa para você e é uma grande oportunidade de alcançar a salvação. Quando as descobrir, será então que você terá a chance ou a esperança de deixá-las para trás, e o que Eu falei hoje não terá sido dito em vão. Nenhuma verdade, nenhum tema e nenhuma palavra podem ser completamente entendidos e experimentados em um ou dois dias. Porque isso envolve a verdade, envolve a humanidade, o caráter corrupto das pessoas, a senda que as pessoas percorrem e as pessoas conseguirem alcançar a salvação. Portanto, você não pode negligenciar verdade alguma, e precisa ter uma abordagem consciente de todas elas. Mesmo que você ainda não entenda muito bem essas verdades e não saiba como examinar a si mesmo para ver que problemas você tem, de acordo com essas verdades, então, talvez, após experimentá-las por alguns anos, essas verdades salvarão você dos constrangimentos de seus caracteres corruptos e se tornarão as verdades preciosas que o salvam. Quando isso acontecer, essas verdades o guiarão para a senda correta ao longo da vida, e talvez em dez anos ou mais essas palavras e essas verdades terão mudado completamente seus pensamentos e opiniões e transformado completamente seus objetivos e sua direção na vida.

Esse é o fim da nossa comunicação de hoje. Até logo!
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Como buscar a verdade (3)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

I. Largar as diversas emoções negativas

Onde chegamos em nossa comunicação na última reunião? Estávamos comunicando como buscar a verdade, que se relaciona a dois temas fundamentais que são principalmente dois aspectos da prática. Qual é o primeiro? (O primeiro é largar.) E o segundo? (O segundo é dedicação.) O primeiro é largar e o segundo é dedicação. Em relação à prática de “largar”, primeiro comunicamos como largar as várias emoções negativas. O primeiro aspecto de “largar” envolve largar as várias emoções negativas. Então, quando falamos de largar as várias emoções negativas, quais mencionamos? (Deus falou sobre a inferioridade, o ódio e a raiva na primeira vez e, depois, na segunda vez, sobre desânimo.) Na primeira vez, falei da necessidade de largar o ódio, a raiva e a inferioridade — foi dessas três emoções negativas que falei principalmente, e também mencionei brevemente o desânimo. Na segunda vez, falei da prática de largar o desânimo como uma das emoções negativas. As pessoas podem ficar desanimadas por vários motivos, e da última vez falei principalmente sobre as várias maneiras pelas quais a emoção negativa do desânimo pode surgir. Digam-Me, quais foram as principais causas que apontei para o surgimento da emoção do desânimo? (Deus, existem três causas no total. A primeira é que as pessoas sempre acham que têm um destino ruim; a segunda é que as pessoas reclamam de sua sorte ruim quando as coisas acontecem com elas; e a terceira é quando as pessoas cometeram transgressões graves no passado ou quando fizeram coisas tolas ou ignorantes que as levaram ao desânimo.) Essas são as três principais. A primeira é porque as pessoas acreditam que seu destino é ruim e, por isso, ficam desanimadas com frequência; a segunda é porque as pessoas acreditam não ter sorte e, assim, muitas vezes também ficam desanimadas; e a terceira é porque as pessoas cometeram transgressões graves, o que as leva a se sentirem desanimadas com frequência. Essas são as três causas principais. A emoção do desânimo não é um sentimento passageiro de negatividade ou tristeza. Em vez disso, é uma emoção negativa habitual e recorrente na mente, produzida por certas causas. Essa emoção negativa faz com que as pessoas tenham muitos pensamentos, opiniões e pontos de vista negativos, e até muitos pensamentos, opiniões, comportamentos e métodos extremos e distorcidos. Não é um estado de espírito temporário nem uma ideia passageira; é uma emoção negativa recorrente e habitual, que está com as pessoas o tempo todo, que acompanha as pessoas na vida, no íntimo do coração e no fundo da alma, e que está com elas em seus pensamentos e ações. Essa emoção negativa não só afeta a consciência e a razão da humanidade normal das pessoas, como pode também ter um impacto nos vários pontos de vista, opiniões e perspectivas que as pessoas têm no modo como olham para as pessoas e as coisas e em sua conduta pessoal e ações na vida diária. Portanto, é necessário que analisemos as diferentes emoções negativas, que as dissequemos e reconheçamos, antes de largá-las e mudá-las uma por uma, lutando para gradualmente deixá-las para trás, de modo que sua consciência e razão, assim como o pensamento de sua humanidade, se tornem normais e práticos, e assim a maneira como você olha para as pessoas e as coisas e a maneira como você se conduz e faz as coisas na vida diária não sejam mais impactadas, controladas ou mesmo oprimidas por essas emoções negativas — esse é o objetivo principal de dissecar e discernir essas várias emoções negativas. O objetivo principal não é que você ouça o que Eu digo, saiba, entenda e então deixe para lá, mas que saiba pelas Minhas palavras exatamente o quanto as emoções negativas são prejudiciais para as pessoas, que saiba até que ponto são prejudiciais e quão grande é o impacto que elas têm na vida diária das pessoas, no modo como elas veem as pessoas e as coisas e no modo como se conduzem e se comportam.

Também comunicamos antes como, até certo ponto, essas emoções negativas não alcançam o nível de caracteres corruptos e de uma essência corrupta, mas facilitam e exacerbam os caracteres corruptos das pessoas até certo grau, fornecendo uma base para que façam as coisas com base em seus caracteres corruptos e dando-lhes mais motivo para viver segundo seus caracteres corruptos enquanto apoiadas por essas emoções negativas, assim como um motivo para ver alguém ou alguma coisa com base em seus caracteres corruptos. Todas essas emoções negativas, portanto, impactam a vida diária das pessoas em graus variados e, até certo ponto, afetam e controlam os vários pensamentos das pessoas e influenciam as atitudes, as perspectivas e os pontos de vista que elas têm sobre a verdade e Deus. Pode-se dizer que essas emoções negativas não têm um bom impacto sobre as pessoas de forma alguma, nem qualquer efeito positivo ou útil, mas, ao contrário, só podem prejudicar as pessoas. É por isso que, quando as pessoas vivem dentro dessas emoções negativas, seu coração é naturalmente influenciado e controlado por elas, e as pessoas são incapazes de deixar de viver em um estado de negatividade e até adotam opiniões extremas sobre as pessoas e as coisas a partir de pontos de vista absurdos. Quando as pessoas veem uma pessoa ou uma coisa da perspectiva e do ponto de vista das emoções negativas, naturalmente os comportamentos, as abordagens e os efeitos da conduta e das ações que produzem serão adulterados com emoções extremas, negativas e de desânimo. Essas emoções negativas, de desânimo e extremas farão com que as pessoas sejam desobedientes a Deus, insatisfeitas com Deus, reclamem de Deus, O desafiem e até se oponham a Ele, assim como, é claro, O odeiem. Por exemplo, quando a pessoa acredita que teve um destino ruim, quem ela culpa por isso? Ela pode não dizer, mas no coração acredita que Deus agiu de forma errada e que Ele é injusto, e pensa: “Por que Deus o criou com uma aparência tão boa? Por que Deus lhe permitiu nascer em uma família tão maravilhosa? Por que Ele lhe deu tais dons? Por que Ele lhe deu um calibre tão bom? Por que meu calibre é tão ruim? Por que Deus arranjou que ele fosse líder? Por que nunca é a minha vez, por que nunca cheguei a ser líder nem uma única vez? Por que tudo corre tão bem para ele e, quando eu faço alguma coisa, nunca dá certo nem corre bem? Por que meu destino é tão miserável? Por que as coisas que acontecem comigo são tão diferentes? Por que só coisas ruins acontecem comigo?”. Embora esses pensamentos que surgem do desânimo não levem as pessoas a reclamar de Deus ou a opor-se a Deus e a seu destino em sua consciência subjetiva, eles fazem com que as pessoas frequente e involuntariamente mergulhem nas emoções de ser desobedientes, insatisfeitas, ressentidas, invejosas e odiosas no íntimo de seu coração. Em casos graves, podem até fazer com que as pessoas gerem mais pensamentos e comportamentos extremos. Por exemplo, quando veem alguém tendo um desempenho melhor que o delas e sendo aprovado por Deus, algumas pessoas sentem inveja e aversão. Consequentemente, uma série de ações mesquinhas são acionadas: elas falam mal da outra pessoa e a minam pelas costas, secretamente fazem algumas coisas sombrias e irracionais etc. O surgimento dessa série de problemas está diretamente relacionado a seu desânimo e emoções negativas. Essa série de pensamentos, comportamentos e abordagens que surgem de seu desânimo pode parecer apenas um tipo de emoção no início, mas, conforme as coisas progridem, essas emoções negativas e de desânimo podem estimular cada vez mais as pessoas a viver segundo seus caracteres satânicos corruptos. No entanto, se as pessoas entendem a verdade e vivem com uma humanidade normal, quando essas emoções negativas e de desânimo surgem dentro delas, sua consciência e razão podem prontamente entrar em ação, e essas pessoas conseguem perceber a presença e a perturbação desse desânimo e percebê-las bem. Elas podem então rapidamente deixar para trás seu desânimo e, ao encontrar pessoas, eventos e coisas em sua situação atual, podem fazer julgamentos racionais e considerar racionalmente as situações que encontram e as coisas que experimentam a partir da perspectiva correta. Quando as pessoas fizerem todas essas coisas racionalmente, a coisa mais básica que serão capazes de alcançar é aceitar a governança da consciência e da razão da humanidade normal. Melhor ainda, se entenderem a verdade, serão capazes de agir de acordo com as verdades princípios de uma forma mais racional, com base em sua consciência e razão, e não se conduzirão nem agirão sob o domínio de seus caracteres corruptos. No entanto, se as emoções negativas assumirem a posição predominante em seu coração, influenciando seus pensamentos, opiniões e a forma como lidam com as questões e se conduzem, então naturalmente essas emoções negativas afetarão seu progresso na vida e levarão seus pensamentos, escolhas, comportamento e abordagens a ser obstruídos e perturbados em todos os tipos de situações. Em um aspecto, essas emoções negativas facilitam os caracteres corruptos das pessoas, fazendo com que elas se sintam tranquilas e justificadas por viverem em seus caracteres corruptos; em outro aspecto, também podem fazer com que as pessoas resistam a coisas positivas e vivam na negatividade, relutantes em ver a luz. Dessa forma, as emoções negativas tornam-se mais desenfreadas e graves nas pessoas e não permitem de modo algum que elas ajam racionalmente dentro dos limites da consciência e razão. Antes, impedem-nas de buscar a verdade e de viver diante de Deus e, dessa forma, as pessoas naturalmente se degeneram ainda mais, não só se sentindo negativas, como também se afastando de Deus. E quais serão as consequências de as coisas continuarem assim? As emoções negativas não só não podem resolver os caracteres corruptos das pessoas, como também os facilitarão, o que fará com que as pessoas lidem com as questões e se conduzam com base em seus caracteres corruptos e sigam o próprio caminho. O que as pessoas farão quando forem dominadas por pensamentos e opiniões falaciosos e extremos? Elas perturbarão o trabalho da igreja? Darão vazão à negatividade e julgarão Deus e os arranjos de trabalho da casa de Deus? Reclamarão de Deus e O desafiarão? Certamente o farão! Essas são as consequências finais. Uma série de abordagens, como desobediência, insatisfação, negatividade e oposição, surgirá dentro das pessoas — todas elas são consequências de emoções negativas que assumiram uma posição predominante no coração das pessoas por um longo período. Veja, apenas uma emoção negativa diminuta — uma emoção que as pessoas aparentemente seriam incapazes de sentir, que as pessoas não poderiam sequer sentir a existência ou sentir qualquer efeito que esteja tendo sobre elas — essa diminuta emoção negativa ainda as segue como se tivesse estado com elas desde o nascimento. Ela causa danos às pessoas de todas as formas e tamanhos e até está constantemente envolvendo, intimidando, suprimindo e amarrando você, a ponto de acompanhá-lo o tempo todo, assim como sua vida o acompanha, e mesmo assim você está totalmente inconsciente dela, muitas vezes vivendo dentro dela e tomando-a como certa, pensando coisas como: “É assim que as pessoas devem pensar, não há nada de errado com isso, é muito normal. Quem não tem pensamentos ativos como esses? Quem não tem algumas emoções negativas?”. Você é incapaz de sentir o dano que essa emoção negativa está lhe causando, mas o dano é muito real, e muitas vezes você será involuntariamente incitado por ela a revelar seus caracteres corruptos de modo natural e a agir e conduzir-se com base em seus caracteres corruptos, até que por fim você faça tudo com base em seus caracteres corruptos. Você pode imaginar quais são os resultados disso: são todos negativos, todos adversos, sem nada de benéfico ou positivo, menos ainda são algo que possa ajudar as pessoas a ganhar a verdade e a aprovação de Deus — esses não são desfechos otimistas. Portanto, enquanto existirem emoções negativas em uma pessoa, pensamentos e opiniões negativos de todo tipo influenciarão e dominarão severamente sua vida. Enquanto pensamentos e opiniões negativos influenciarem e dominarem sua vida, haverá obstáculos enormes que a impedirá de buscar a verdade, de praticar a verdade e de entrar na verdade realidade. E, assim, é necessário que continuemos expondo e dissecando essas emoções negativas, de modo que todas elas possam ser resolvidas.

D. As emoções de angústia, ansiedade e preocupação

As emoções negativas que acabamos de comunicar têm um efeito grave e causam danos severos às pessoas, mas existem outras emoções negativas que as influenciam e prejudicam da mesma forma. Além das emoções negativas de ódio, raiva, inferioridade e desânimo de que já falamos, existem as emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação. Essas emoções estão da mesma forma enraizadas no fundo do coração das pessoas e acompanham-nas em sua vida diária, em suas palavras e ações. Claro, quando coisas acontecem às pessoas, elas também afetam os pensamentos e as opiniões que surgem dentro delas, assim como os pontos de vista e as perspectivas que elas assumem. Hoje, dissecaremos e exporemos as emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação e nos esforçaremos para ajudar as pessoas a descobri-las dentro de si. Após descobrir essas emoções negativas dentro de si, o objetivo último é que as pessoas conheçam essas emoções negativas completamente, removam-nas, não vivam mais sob sua influência e não vivam nem se conduzam mais com essas emoções negativas como base e fundamento. Em primeiro lugar, vejamos as palavras “angústia, ansiedade e preocupação”. Não são formas de expressar emoções? (São.) Antes de comunicarmos esse tema, vamos primeiro contemplá-lo, de modo que você tenha o conceito mais básico de “angústia, ansiedade e preocupação”. Se alcançar um entendimento literal dessas palavras ou um entendimento mais profundo além do significado literal, você terá então um conhecimento básico dessas emoções negativas. Primeiro, digam-Me o que fez vocês se preocuparem no passado ou que coisas sempre o deixam angustiado, ansioso e preocupado. Elas podem ser como uma grande rocha que o esmaga ou como uma sombra que sempre o segue e o amarra. (Deus, direi poucas palavras. Quando não alcanço quaisquer resultados em meu dever, essa emoção é bastante proeminente, e me preocupo se serei revelado e eliminado, se terei um futuro bom e uma destinação boa. Quando alcanço resultados em meu dever, não me sinto assim, mas, toda vez que não alcanço resultados por um tempo, esse tipo de emoção negativa se torna extremamente evidente.) Essa não é uma manifestação das emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação? (É.) Está certo. Esse tipo de emoção negativa se esconde o tempo todo no íntimo do coração das pessoas, influenciando constantemente seus pensamentos. Embora as pessoas não consigam sentir esse tipo de emoção negativa quando nada de ruim aconteceu, ela é como um odor, ou como uma espécie de gás, ou mais ainda como uma onda elétrica. Você não consegue vê-la e, quando não está ciente dela, tampouco consegue senti-la. No entanto, sempre pode sentir sua presença no íntimo do coração, como o chamado sexto sentido, e sempre pode sentir inconscientemente a existência desse tipo de pensamento e emoção. No momento apropriado, no lugar apropriado e no contexto apropriado, esse tipo de emoção negativa surgirá aos poucos e emergirá pouco a pouco. Não é verdade? (Sim.) Então, que outras coisas fazem vocês se sentirem angustiados, ansiosos e preocupados? Não há nada além do que acabamos de mencionar? Se for assim, então vocês devem estar vivendo muito felizes e sem preocupações, sem ansiedade alguma e sem sentir-se angustiados com nada — então seriam de fato uma pessoa livre. É assim que é? (Não.) Bom, então, digam-Me o que se passa no coração de vocês. (Quando não desempenho bem meu dever, sempre me preocupo em perder reputação e status, preocupado com o que meus irmãos pensarão de mim e com o que meu líder pensará de mim. Também, quando estou cooperando com meus irmãos para desempenhar meu dever e continuo revelando meus caracteres corruptos, sempre me preocupo por estar acreditando em Deus há tanto tempo e mesmo assim não ter mudado nada, e, se isso continuar, então talvez um dia serei eliminado. São esses os receios que tenho.) Quando tem esses receios, as emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação surgem em você? (Surgem.) Então, a maioria de vocês está ansiosa e preocupada porque não está desempenhando bem seus deveres, certo? (Na maioria das vezes, estou preocupado com meu futuro e meu destino.) A preocupação com o futuro e o destino é a predominante. Quando as pessoas são incapazes de perceber claramente, entender, aceitar ou submeter-se aos ambientes que Deus orquestra e à Sua soberania, quando as pessoas enfrentam várias dificuldades na vida diária ou quando essas dificuldades excedem o que as pessoas normais conseguem suportar, elas inconscientemente sentem todo tipo de preocupação, ansiedade e até angústia. Elas não sabem como será amanhã, ou depois de amanhã, ou como será seu futuro, e por isso sentem-se angustiadas, ansiosas e preocupadas com toda espécie de coisas. Qual é o contexto que faz surgir essas emoções negativas? É que elas não acreditam na soberania de Deus — isto é, são incapazes de perceber bem e acreditar na soberania de Deus e não têm fé genuína em Deus no coração. Mesmo quando veem os fatos da soberania de Deus com os próprios olhos, não a entendem nem acreditam nela. Elas não acreditam que Deus detém a soberania sobre seu destino, não acreditam que toda a sua vida está nas mãos de Deus, e assim surge em seu coração a desconfiança em relação à soberania e aos arranjos de Deus, e então surgem reclamações, e elas são incapazes de submeter-se. Além de reclamações e da incapacidade de submeter-se, elas querem ser senhoras do próprio destino e agir por iniciativa própria. O que se torna então a situação real depois que começam a agir por iniciativa própria? Tudo que podem fazer é viver confiando no próprio calibre e capacidade, mas há muitas coisas que elas não conseguem atingir, nem alcançar, nem executar com seu calibre e capacidade. Por exemplo: o que acontecerá com elas no futuro, se serão capazes de entrar na faculdade, se serão capazes de conseguir um bom emprego quando terminarem a faculdade e se tudo correrá bem quando conseguirem um emprego; se quiserem subir na hierarquia e ficar ricas, se serão capazes de atingir suas aspirações e desejos em poucos anos; e então, quando quiserem encontrar um parceiro, casar e constituir uma família, que tipo de parceiro será adequado para elas? Para o homem, coisas como essas são desconhecidas. Diante dessas coisas desconhecidas, as pessoas se sentem perdidas. Quando sentem que estão perdidas, as pessoas ficam angustiadas, ansiosas e preocupadas — sentem-se angustiadas, ansiosas e preocupadas com tudo que o futuro pode lhes reservar. Por quê? Porque, no âmbito da humanidade normal, as pessoas simplesmente não conseguem suportar todas essas coisas. Ninguém sabe como será daqui a alguns anos, ninguém sabe como será seu emprego, ou seu casamento, ou seus filhos no futuro — as pessoas simplesmente não sabem dessas coisas. Essas são coisas que não podem ser previstas no campo das capacidades da humanidade normal, e é por isso que as pessoas sempre se sentem angustiadas, ansiosas e preocupadas com elas. Por mais simples que seja a mente de uma pessoa, contanto que seja capaz de pensar, essas emoções negativas surgirão no íntimo de seu coração quando elas chegarem à idade adulta, uma por uma. Por que a angústia, a ansiedade e a preocupação surgem nas pessoas? Porque elas sempre ficam aflitas e agitadas com coisas que vão além do escopo de sua capacidade; sempre querem saber, entender e realizar coisas fora do escopo de sua capacidade e até controlar coisas externas ao âmbito das capacidades da humanidade normal. Elas querem controlar tudo isso, e não só isso — também querem que as leis e os desfechos do desenvolvimento dessas coisas progridam e sejam cumpridos de acordo com sua vontade. Portanto, dominadas por tais pensamentos irracionais, as pessoas sentem angústia, ansiedade e preocupação, e as consequências dessas emoções diferem de pessoa para pessoa. Sejam quais forem as coisas pelas quais se sintam intensamente angustiadas, ansiosas ou preocupadas, formando assim essas emoções negativas, as pessoas deveriam levá-las muito a sério e buscar a verdade para resolvê-las.

1. Estar angustiado, ansioso e preocupado com seu futuro

Comunicaremos as emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação primeiramente a partir de dois aspectos: o primeiro será dissecar as dificuldades das pessoas para ver o que elas são e, a partir daí, ver exatamente quais são os motivos para o surgimento das emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação e exatamente como surgem; o segundo será dissecar as emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação em termos das diversas atitudes que as pessoas têm em relação à obra de Deus. Vocês entendem? (Sim.) Quantos aspectos há? (Dois.) Devemos dissecar os motivos para o surgimento das emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação primeiro pelas dificuldades que as pessoas têm e, segundo, pelas atitudes das pessoas em relação à obra de Deus. Repitam para Mim. (Devemos dissecar os motivos para o surgimento das emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação, primeiro pelas dificuldades que as pessoas têm e, segundo, pelas atitudes das pessoas em relação à obra de Deus.) São muitas as dificuldades que as pessoas podem ter e todas são encontradas na vida cotidiana, dificuldades que, muitas vezes, surgem dentro do escopo de viver uma vida de humanidade normal. E como surgem essas dificuldades? Surgem porque as pessoas sempre tentam se superar, sempre tentam controlar seu destino para saber seu futuro com antecedência. Se o futuro não parece bom, elas imediatamente procuram um especialista em feng shui ou um adivinho para consertar e corrigi-lo. É por isso que as pessoas encontram tantas dificuldades na vida cotidiana, e são essas dificuldades que fazem com que, muitas vezes, as pessoas caiam nas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação. O que são essas dificuldades? Vamos primeiro dar uma olhada no que as pessoas consideram ser sua maior dificuldade — o que é? São as perspectivas futuras, isto é, o que o futuro de uma pessoa será nesta vida, se ela será rica ou comum no futuro, se será capaz de se destacar, alcançar grande sucesso e prosperar no mundo e dentre as pessoas. Sobretudo dentre aquelas que acreditam em Deus, elas podem não saber o que acontecerá com os outros no futuro, mas, muitas vezes, se preocupam com o próprio futuro e sempre se perguntam: “Acreditar em Deus é só isso? Conseguirei me destacar da multidão no futuro? Serei capaz de assumir um papel importante na casa de Deus? Serei capaz de ser líder de equipe ou supervisor? Serei capaz de ser líder? O que vai acontecer comigo? Se eu sempre desempenhar meu dever assim na casa de Deus, o que será de mim no fim? Alcançarei salvação? Tenho alguma perspectiva futura? Ainda preciso continuar fazendo meu trabalho no mundo? Preciso continuar estudando a habilidade profissional que aprendi ou aprofundá-la em educação avançada? Se puder continuar desempenhando meu dever em tempo integral na casa de Deus, eu não deveria ter problemas com as necessidades básicas da vida, mas, se não desempenhar bem meu dever e for realocada e dispensada, como viverei então? Deveria aproveitar a oportunidade agora, antes de ser substituída ou eliminada, para me preparar para essa eventualidade?”. Elas se perguntam sobre essas coisas, veem que têm algumas economias e pensam: “Quantos anos posso sobreviver com o que economizei? Estou na casa dos trinta agora e em dez anos estarei na casa dos quarenta. Se for expurgada da igreja, serei capaz de acompanhar a situação quando voltar ao mundo? Minha saúde será boa o suficiente para permitir que eu continue trabalhando? Serei capaz de ganhar o suficiente para viver? Será difícil viver? Desempenho meu dever na casa de Deus, mas Deus me protegerá até o fim?”. Embora pensem nessas coisas o tempo todo, elas nunca encontram as respostas. Embora nunca haja conclusão alguma, elas não conseguem parar de pensar nessas coisas — está fora do controle delas. Quando encontram algum contratempo ou dificuldade, ou quando algo não sai como queriam, no fundo do coração, elas pensam nessas coisas, sem dizer a ninguém. Quando são podadas, quando são dispensadas em seus deveres, quando são realocadas para deveres diferentes ou quando enfrentam uma ou outra crise, algumas pessoas involuntariamente procuram uma rota de fuga e não conseguem deixar de fazer planos e esquemas para os próximos passos. Seja o que for acontecer no fim, as pessoas muitas vezes ainda fazem planos e esquemas para as coisas pelas quais se sentem preocupadas, ansiosas e angustiadas. Não são essas coisas em que pensam para as perspectivas futuras? Essas emoções negativas não surgem porque as pessoas são incapazes de largar as perspectivas futuras? (Sim, surgem.) Quando se sentem particularmente entusiasmadas e quando as coisas vão muito bem no desempenho do dever, sobretudo quando são promovidas, usadas para algumas tarefas importantes, quando desfrutam do apoio da maioria dos irmãos e quando seu valor é evidenciado, as pessoas não pensam nessas coisas. No momento em que reputação, status e interesses são ameaçados, elas não podem deixar de recuar para as emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação. Quando voltam para essas emoções negativas, a maneira como abordam tais emoções negativas não é fugir delas nem as rejeitar, mas, sim, atendê-las e tentar trabalhar muito para mergulhar nesses sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação, para se aprofundar neles. Por que digo isso? Quando mergulham nas emoções negativas, as pessoas têm mais motivos, mais desculpas, e podem fazer planos mais livremente para o futuro e para os próximos passos. Enquanto estão fazendo esses planos, elas pensam que é assim que deveria ser, que é isso que deveriam estar fazendo, e usam o ditado: “Cada um por si e o demônio pega quem fica por último”, e este outro: “Quem não planeja o futuro terá problemas imediatos”, o que significa que, se você não fizer planos e considerar seu futuro e seu destino com antecedência, ninguém mais se preocupará com eles por você e ninguém mais se importará com eles por você. Quando não tiver ideia de como dar o próximo passo, você estará diante da inaptidão, da dor e do constrangimento, e quem sofrerá e suportará as dificuldades será você. Então, as pessoas sentem que são muito inteligentes e, a cada passo que derem, olharão dez passos adiante. No momento em que encontram quaisquer dificuldades ou desapontamentos, elas retornam de imediato às emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação, a fim de se proteger, para que seu futuro e próximo passo na vida sejam infalíveis, para ter o que comer e o que vestir, para não perambular pelas ruas e não lhes faltar comida nem roupas. Portanto, sob a influência dessas emoções negativas, muitas vezes elas se alertam, pensando: “Devo fazer planos com antecedência, guardar algumas coisas e deixar para mim uma rota de fuga suficiente. Não devo ser estúpida — meu destino está em minhas mãos. Em geral, as pessoas dizem: ‘Nosso destino está nas mãos de Deus e Deus detém a soberania sobre o destino do homem’, mas isso são só cordialidades vazias. Quem de fato viu isso? Como Deus detém a soberania sobre nosso destino? Quem de fato viu Deus providenciar em pessoa três refeições por dia para alguém ou providenciar todas as coisas de que alguém precisa na vida? Ninguém”. Elas acreditam que, quando não veem a soberania de Deus e se sentem angustiadas, ansiosas e preocupadas com as perspectivas futuras, então essas emoções negativas são como uma proteção, como um escudo protetor, um porto seguro. Elas ficam sempre se alertando e lembrando de fazer planos para o futuro, de que têm de se preocupar com o amanhã, de que não devem simplesmente encher-se de comida o dia todo e ficar ociosas; de que não é errado fazer planos para si, encontrar uma saída para si mesmas e trabalhar dia e noite pelo próprio futuro. Elas dizem a si mesmas que isso é natural e perfeitamente justificado e que não é algo do qual precisem se envergonhar. Assim, embora acreditem que a angústia, a ansiedade e a preocupação sejam emoções negativas, as pessoas nunca pensam que as sentir é uma coisa ruim, nunca pensam que essas emoções negativas podem estar prejudicando-as de alguma forma, ou que podem ser obstáculos para sua busca pela verdade e entrada na verdade realidade. Em vez disso, desfrutam-nas incansavelmente e de bom grado e incansavelmente vivem dentro dessas emoções negativas. Isso ocorre porque elas acreditam que, só ao viver dentro dessas emoções negativas e sempre se sentir angustiadas, ansiosas e preocupadas com as perspectivas futuras, elas poderão estar seguras. De outra forma, quem mais se sentirá angustiado, ansioso e preocupado com o futuro delas? Ninguém. Ninguém as ama mais que elas mesmas, ninguém as entende como elas entendem nem se preocupa com elas como elas se preocupam. Então, mesmo que possam reconhecer, até certo ponto e em termos de palavras e doutrinas que a existência de tais emoções negativas as prejudica, as pessoas ainda assim não estão dispostas a desistir de tais emoções negativas, porque essas emoções negativas lhes permitem tomar com determinação a iniciativa de pegar e assumir o controle do próprio futuro. É certo dizer isso? (Sim.) Para as pessoas, portanto, preocupar-se e sentir-se ansiosas e angustiadas com o futuro é uma questão de grande responsabilidade. Não é vergonhosa, nem patética, nem odiosa, mas para elas é exatamente como as coisas deveriam ser. É por isso que é muito difícil largar essas emoções negativas, como se as pessoas as tivessem desde o nascimento. Tudo que elas pensam desde o nascimento é em prol de si mesmas, e a questão mais importante são suas perspectivas futuras. Elas acham que, se assumirem o controle firme do futuro e o monitorarem, viverão uma vida livre de preocupações. Acham que, com boas perspectivas de futuro, terão tudo que querem e tudo será fácil. E, assim, as pessoas nunca se cansam de se sentir repetidamente angustiadas, ansiosas e preocupadas com o futuro. Mesmo que Deus tenha dado Sua promessa, mesmo que as pessoas tenham desfrutado ou recebido muitas graças de Deus, mesmo que tenham visto Deus conceder todo tipo de bênçãos à humanidade e outros fatos semelhantes, ainda assim elas querem viver nas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação e fazer planos e projetos para o futuro.

2. Estar angustiado, ansioso e preocupado com seu casamento

Além das perspectivas futuras, há outra coisa importante, algo pelo qual muitas vezes as pessoas também se sentem angustiadas, ansiosas e preocupadas, que é o casamento. Algumas não se preocupam com isso e não estão preocupadas com se ainda não são casadas aos trinta anos, porque há muitas pessoas agora na casa dos trinta que não são casadas. Isso é algo visto com frequência na sociedade, e ninguém ri de você por isso, ninguém diz que há algo errado com você. No entanto, se não é casada quando chega aos quarenta anos, a pessoa começa a sentir um leve pânico lá no fundo e pensa: “Eu deveria procurar um parceiro ou não? Deveria me casar ou não? Se não me casar e não formar uma família, se não tiver filhos, terei alguém para cuidar de mim quando for mais velha? Alguém cuidará de mim quando eu estiver doente? Terei alguém para organizar meu velório quando eu morrer?”. As pessoas se preocupam com essas coisas. Aquelas que não planejam se casar não se sentem tão angustiadas, ansiosas ou preocupadas. Por exemplo, algumas dizem: “Acredito em Deus agora e estou disposta a me despender por Deus. Não vou procurar um parceiro e não vou me casar. Não vou ficar angustiada com essas coisas, não importa quantos anos eu tenha”. Pessoas solteiras, pessoas que estão solteiras há 10 ou 20 anos, que estão solteiras dos 20 aos 40 anos, não deveriam ter grandes preocupações. Mesmo que, às vezes, possam sentir uma ligeira preocupação e angústia por causa de fatores ambientais ou por motivos objetivos, por acreditarem em Deus e estarem ocupadas desempenhando seu dever, e porque sua determinação atual não mudou, o tipo de preocupação que sentem é vago, surge apenas de vez em quando e não é muito importante. Esse tipo de emoção que não afeta o desempenho normal dos deveres não é prejudicial às pessoas, nem pode ser considerado uma emoção negativa, ou seja, essa questão não se transformou em uma emoção negativa para você. Quanto àquelas que já são casadas, com que tipo de coisas elas se preocupam? Se tanto o marido quanto a mulher acreditam em Deus e desempenham deveres, então esse casamento será mantido? Existe família? E quanto aos filhos? Além disso, se um dos dois busca a verdade e o outro não, se aquele que não busca a verdade sempre busca o mundo, busca uma vida de riqueza, e aquele que busca a verdade sempre quer desempenhar seu dever, enquanto aquele que não busca a verdade está sempre tentando impedir o cônjuge, mas se envergonha por fazê-lo, às vezes fazendo alguma reclamação ou dizendo coisas negativas para desestimular o cônjuge, então aquele que busca a verdade se perguntará: “Ah, meu marido não acredita verdadeiramente em Deus, então como será nosso futuro? Se nos divorciarmos, ficarei sozinha e incapaz de manter meu sustento. Se ficar com ele, não trilharemos a mesma senda, abrigaremos sonhos diferentes, e então o que farei?”. Elas se sentem angustiadas, ansiosas e preocupadas com essas coisas. Tendo começado a acreditar em Deus, algumas irmãs acreditam que, embora o marido não acredite em Deus, ele também não tenta obstruir sua crença em Deus em demasia, e ela não está sendo perseguida, por isso não há motivo para se divorciar. Se continuarem juntos, porém, ela sempre se sentirá constrangida e influenciada. Pelo que é influenciada? Ela é constrangida e influenciada por seus afetos, e as várias dificuldades na vida familiar e no casamento às vezes agitam as coisas nas profundezas de seu coração, fazendo-a experimentar uma angústia, ansiedade e preocupação de um tipo que não é nem maior nem menor. Sob tais circunstâncias, o casamento é uma formalidade que mantém uma vida familiar normal e torna-se algo que restringe o pensamento normal das esposas, sua vida normal e até o desempenho normal de seus deveres — é difícil manter o casamento, mas elas não conseguem se livrar dele. Não há um motivo em particular para manter um casamento como esse, tampouco há qualquer motivo em particular para se divorciar; não há motivos suficientes para adotar qualquer uma dessas medidas. Elas não sabem qual é a escolha certa a fazer e não sabem qual é a coisa errada a fazer. Portanto, angústia, ansiedade e preocupação surgem nelas. Esses sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação estão sempre pairando em sua mente e as amarrando na vida diária, também afetam sua vida normal. No processo de desempenhar seus deveres, essas coisas estão sempre pairando em sua mente e surgindo no íntimo de seu coração, influenciando o desempenho normal de seus deveres. Embora essas coisas não pareçam uma palavra clara para o que essas esposas deveriam fazer ou que escolha deveriam fazer, tais questões fazem com que fiquem profundamente atoladas nas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação, o que as faz se sentir oprimidas e presas. Esse não é outro tipo de dificuldade? (É.) Esse é outro tipo de dificuldade, uma dificuldade que é trazida pelo casamento.

3. Estar angustiado, ansioso e preocupado com sua família e seus filhos

Há também aqueles que, por terem se tornado crentes em Deus, por viverem a vida da igreja, lerem as palavras de Deus e desempenharem seus deveres, não terão tempo para se associar normalmente com seus filhos, suas esposas (ou maridos), pais ou amigos e parentes não crentes. Em particular, serão incapazes de cuidar adequadamente dos filhos não crentes ou de fazer qualquer coisa que os filhos exijam, e por isso se preocupam com o futuro e as perspectivas dos filhos. Sobretudo quando os filhos crescerem, alguns começarão a se afligir: meu filho irá para a faculdade ou não? Em que se formará se entrar na faculdade? Meu filho não acredita em Deus e quer fazer faculdade, então eu, como alguém que acredita em Deus, deveria pagar seus estudos? Deveria cuidar de suas necessidades diárias e apoiá-lo nos estudos? E quando chegar a hora de ele se casar, ter um emprego e até ter uma família e os próprios filhos, que papel eu deveria desempenhar? Que coisas deveria fazer e não fazer? Eles não fazem ideia dessas coisas. No momento em que algo assim acontece, no momento em que se encontram em tal situação, eles ficam perplexos e não têm ideia do que fazer, nem sabem como lidar com essas coisas. Conforme o tempo passa, surgem angústia, ansiedade e preocupação: se fizerem essas coisas pelos filhos, temem ir contra as intenções de Deus e desagradar a Deus, e, se não fizerem, temem não cumprir as responsabilidades parentais e ser acusados por filhos e outros membros da família; se fizerem essas coisas, temem perder o testemunho, e, se não as fizerem, temem ser desdenhados pelas pessoas mundanas, ser motivo de riso, de provocação e julgamento dos vizinhos; eles temem desonrar a Deus, mas também receiam ganhar uma má reputação e se sentir tão envergonhados que não conseguem mostrar a cara. Conforme vacilam em torno dessas coisas, a angústia, a ansiedade e a preocupação surgem em seu coração; eles se sentem angustiados por não saber o que fazer, ficam ansiosos para não fazer a coisa errada, não importa o que escolham, e por não saber se algo que fazem é apropriado, e temem que, se essas coisas continuarem acontecendo, então um dia não serão capazes de lidar com elas, e se tiverem um colapso as coisas ficarão ainda mais difíceis para eles. Pessoas em uma situação como essa sentem-se angustiadas, ansiosas e preocupadas com todas essas coisas que surgem na vida, sejam grandes ou pequenas. Uma vez que surgem tais emoções negativas, elas ficam atoladas nessa angústia, ansiedade e preocupação e são incapazes de se libertar: se fizerem isso, é errado, se fizerem aquilo, é errado, e elas não sabem qual é a coisa certa a fazer; querem agradar os outros, mas temem desagradar a Deus; querem fazer coisas de modo que os outros falem bem delas, mas não querem desonrar a Deus nem fazer com que Deus as deteste. É por isso que sempre ficam atoladas nesses sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação. Sentem-se angustiadas tanto pelos outros quanto por si mesmas; sentem-se ansiosas pelas coisas tanto para os outros quanto para si mesmas; e se preocupam com as coisas por outras pessoas e por si mesmas e assim ficam atoladas numa dupla dificuldade da qual não conseguem escapar. Emoções negativas como essas não afetam apenas a vida cotidiana, mas afetam também o desempenho dos deveres, assim como, obviamente, afetam até certo ponto a busca da verdade. Esse é um tipo de dificuldade, ou seja, são dificuldades relacionadas ao casamento, à vida familiar e à vida pessoal, e é por causa dessas dificuldades que as pessoas costumam ficar presas à angústia, à ansiedade e à preocupação. Não é para ter pena quando as pessoas ficam presas nesse tipo de emoção negativa? (Sim, é.) Elas são dignas de pena? Vocês ainda dizem: “Sim, é”, mostrando que ainda são muito empáticos com elas. Quando alguém fica atolado em uma emoção negativa, independentemente de qual seja o cenário para o surgimento dessa emoção negativa, qual é o motivo para seu surgimento? É por causa do ambiente, das pessoas, dos eventos e das coisas que o cercam? Ou é porque a verdade que Deus expressa o perturba? É o ambiente que afeta a pessoa ou são as palavras de Deus que perturbam a vida da pessoa? Qual é exatamente o motivo? Vocês sabem? Digam-Me, seja na vida normal das pessoas ou no desempenho do dever, essas dificuldades estão presentes se elas buscam a verdade e estão dispostas a praticá-la? (Não.) Essas dificuldades estão presentes como fato objetivo. Vocês dizem que não estão presentes, então será que vocês solucionaram essas dificuldades? Vocês são capazes de fazer isso? Essas dificuldades são insolúveis e estão presentes como fato objetivo. Qual será o desfecho dessas dificuldades nas pessoas que buscam a verdade? E qual será o desfecho naquelas que não buscam a verdade? Elas terão dois desfechos completamente diferentes. Se buscarem a verdade, elas não serão pegas por essas dificuldades e não mergulharão nas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação. Por outro lado, se não buscarem a verdade, essas dificuldades as enredarão de modo que sejam incapazes de escapar e, se não forem capazes de resolvê-las, elas acabarão se tornando emoções negativas que criam nós no mais íntimo de seu coração, afetando suas vidas normais e o desempenho normal do dever, o que fará com que se sintam oprimidas e incapazes de encontrar libertação — esse é o desfecho que elas trarão para as pessoas. Esses dois desfechos são diferentes, não são? (Sim.) Então, vamos voltar à pergunta que fiz agora há pouco. O que foi que perguntei? (São as influências ambientais ou são as palavras de Deus perturbando as pessoas que lhes causam o surgimento de emoções negativas?) Então, qual é o motivo? Qual é a resposta? (É porque as pessoas não buscam a verdade.) Está certo, não é nenhuma dessas coisas, mas, sim, porque as pessoas não buscam a verdade. Quando não buscam a verdade, muitas vezes, as pessoas ficam atoladas em pensamentos extremos e emoções negativas e são incapazes de se libertar. Repitam a pergunta que fiz agora há pouco. (O motivo para o surgimento de emoções negativas nas pessoas é o ambiente, as pessoas, os eventos e as coisas que as cercam, ou é a verdade que Deus expressa que perturba as pessoas?) Para simplificar, é por causa de influências ambientais ou porque as palavras de Deus perturbam as pessoas? Qual é? (Nenhum deles.) Correto, nenhum deles. Os ambientes influenciam a todos de forma igual; se buscar a verdade, então você não mergulhará em uma emoção negativa por causa de um ambiente. Se não buscar a verdade, porém, muito naturalmente você ficará oprimido por seu ambiente repetidas vezes e ficará preso nas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação. Olhando dessa perspectiva, a busca da verdade não é importante? (É.) Existem as verdades princípios a ser buscadas em tudo que acontece. Na realidade, porém, porque as pessoas não buscam a verdade e não buscam as verdades princípios, ou então sabem claramente o que Deus exige, o que são as verdades princípios, que senda deveriam praticar e quais são os critérios para a prática, mas não lhes dão atenção nem os seguem, quando sempre fazem escolhas e planos próprios, o que acontecerá com elas no fim? Quando as pessoas não praticam de acordo com as palavras de Deus, sempre se preocupando com isso e aquilo, então só há um desfecho: elas ficam atoladas em angústia, ansiedade e preocupação e não conseguem voltar atrás. Para as pessoas, é possível confiar sempre em suas imaginações para que as coisas sempre corram como elas gostariam, para manter os outros felizes e também receber a aprovação de Deus? Isso é impossível! Elas sempre querem lidar com as coisas de modo que façam todos ao redor ficarem felizes, satisfeitos e cheios de elogios para elas. Querem ser chamadas de pessoas boas e que Deus fique satisfeito, e se não satisfizerem esse padrão ficam angustiadas. E elas não merecem se sentir angustiadas? (Sim.) É isso que as pessoas escolhem para si mesmas.

Algumas pessoas que são propensas a distorções dizem: “Se Deus não falasse tantas palavras, eu faria as coisas de acordo com os padrões morais de ser uma pessoa boa. Isso seria muito simples e não haveria tantas declarações feitas. Tal como na Era da Graça, as pessoas cumpriam os mandamentos, suportavam e toleravam, carregavam a cruz e sofriam, e isso era muito simples. Não foi esse o fim da questão? Agora, com tantas verdades ditas por Deus e tantos princípios de prática dados em comunhão, por que as pessoas não conseguem alcançá-los após tanto tempo? O calibre das pessoas é deficiente demais, e elas não são capazes de entender isso tudo, há muitas verdades que elas não conseguem alcançar; há também muitas dificuldades para as pessoas porem a verdade em prática e, mesmo que a entendam, ainda acham difícil alcançá-la. Se você entende a verdade, mas não a pratica, sente-se intranquilo; quando a pratica, porém, há muitas dificuldades práticas”. As pessoas acreditam que as palavras de Deus as estão perturbando, mas é assim que é na realidade? (Não.) Isso se chama ser desarrazoado e irracional. Elas são avessas à verdade e não buscam a verdade, nem praticam a verdade, mas ainda querem fingir ser espirituais, fingir que estão praticando a verdade e querem alcançar a salvação. No fim, quando não conseguem alcançar essas coisas, sentem-se deprimidas e angustiadas, pensando: “Quem consegue balancear todas essas coisas? Seria melhor se Deus baixasse um pouco Seus padrões exigidos, e então as pessoas ficariam bem, Deus ficaria bem, todos ficariam bem — que vida celestial seria essa!”. Pessoas assim sempre acham que as palavras que Deus fala são sem consideração para com o homem. Na verdade, quando têm sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação, elas ficam insatisfeitas com Deus em relação a muitas coisas. Em particular, quando se trata de como abordam as verdades princípios, elas não conseguem atingi-las nem as alcançar, não conseguem nem conversar sobre elas, e isso tem um impacto grave em sua reputação e seu prestígio aos olhos dos outros, assim como o desejo de serem abençoadas, fazendo com que fiquem atoladas em angústia, ansiedade e preocupação, e é por isso que acreditam que há muitas coisas que Deus faz que não as deixam felizes. Há até algumas que dizem: “Deus é justo, não nego isso; Deus é santo, e também não nego isso. Tudo que Deus diz é a verdade com certeza, só é uma pena que o que Deus diz agora seja muito elevado, que Suas exigências às pessoas sejam muito rigorosas, e não é fácil para as pessoas alcançar tudo isso!”. Elas não têm amor pela verdade e colocam toda a responsabilidade sobre Deus. Começam com a premissa de que Deus é justo e de que Deus é santo e acreditam que tudo isso é verdade. Deus é justo, Deus é santo — é necessário que você reconheça a essência de Deus? Esses são fatos; não são verdades só porque você os reconhece. Assim, para que não sejam condenadas por reclamar de Deus, elas dizem apressadamente que Deus é justo, Deus é santo. No entanto, não importa o que digam sobre Deus ser justo e santo, suas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação ainda estão presentes, e não só essas emoções estão presentes, mas as pessoas são relutantes em largar essas emoções, relutantes em deixá-las para trás, relutantes em mudar seus princípios de prática, em mudar a direção de sua busca e mudar a senda que seguem ao longo da vida. Tais pessoas são ao mesmo tempo lastimáveis e detestáveis. Simplesmente não merecem compaixão e, por mais que sofram, não valem nossa piedade. Tudo que precisamos fazer é dizer-lhes estas poucas palavras: bem feito para você! Se morrer por se sentir tão angustiado, ninguém terá pena de você! Quem mandou não buscar a verdade para resolver seus problemas? Quem o tornou incapaz de submeter-se a Deus e praticar a verdade? Para o bem de quem você está se sentindo angustiado, ansioso e preocupado? Você está sentindo essas coisas a fim de ganhar a verdade? Ou para ganhar a Deus? Ou por causa da obra de Deus? Ou por causa da glória de Deus? (Não.) Então pelo que você está sentindo essas emoções? É tudo por você, por seus filhos, por sua família, por respeito próprio, por reputação, por seu futuro e perspectivas, por tudo que tem a ver com você. Tal pessoa não desiste de nada, nem larga nada, nem se rebela contra nada, nem renuncia a nada; não tem fé verdadeira em Deus e não tem lealdade genuína ao desempenhar o dever. Em sua crença em Deus, ela não se despende verdadeiramente, só acredita para obter bênçãos e acredita em Deus apenas com a convicção de receber bênçãos. Ela está cheia de “fé” em Deus, na obra de Deus e nas promessas de Deus, mas Deus não aprova tal fé, nem Se lembra disso, mas, antes, Ele a detesta. Tais pessoas não seguem nem praticam os princípios para lidar com qualquer questão que Deus exija delas, não largam as coisas que deveriam largar, não desistem das coisas de que deveriam desistir, não renunciam às coisas a que deveriam renunciar, não oferecem a lealdade que deveriam oferecer e, portanto, merecem mergulhar nas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação. Por mais que sofram, sofrem apenas por si mesmas, não pelo dever nem pelo trabalho da igreja. Portanto, tais pessoas simplesmente não estão em busca da verdade — são só um grupo de pessoas que acredita em Deus nominalmente. Elas sabem exatamente que esse é o caminho verdadeiro, mas não o praticam nem o seguem. Sua fé é lastimável e não pode obter a aprovação de Deus, e Deus não Se lembrará disso. Tais pessoas ficam atoladas nas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação por causa das múltiplas dificuldades na vida doméstica.

4. Estar angustiado, ansioso e preocupado com sua doença

Depois, há aquelas que têm saúde precária, que têm constituições fracas e falta de energia, que frequentemente adoecem com males maiores ou menores, que não conseguem nem fazer as coisas básicas necessárias na vida cotidiana ou viver e se mover como pessoas normais. Muitas vezes, tais pessoas se sentem desconfortáveis e indispostas ao desempenhar seus deveres; algumas são fisicamente fracas, outras têm enfermidades verdadeiras e, claro, há aquelas com doenças conhecidas e em potencial de um tipo ou outro. Por terem tais dificuldades práticas, essas pessoas muitas vezes mergulham em emoções negativas e sentem angústia, ansiedade e preocupação. Por que estão se sentindo angustiadas, ansiosas e preocupadas? Elas temem que, se continuarem desempenhando seu dever dessa maneira, despendendo-se e correndo por aí por Deus desse jeito e sempre se sentindo cansadas, então sua saúde se deteriorará cada vez mais? Quando chegarem aos 40 ou 50 anos, ficarão confinadas à cama? Essas preocupações se sustentam? Se sim, alguém oferecerá uma maneira concreta de lidar com isso? Quem assumirá a responsabilidade por isso? Quem responderá por isso? Pessoas que estão fisicamente fracas e têm constituições ruins sentem-se angustiadas, ansiosas e preocupadas com essas coisas. Muitas vezes, as pessoas que estão com uma enfermidade pensam: “Ah, eu tenho a determinação de desempenhar bem meu dever. Estou com uma doença, e peço a Deus que me proteja. Com a proteção de Deus, não estou com medo, mas, se eu ficar exausto ao desempenhar meu dever, meu estado de saúde se agravará? O que farei se meu estado de saúde se agravar de fato? Se precisar ser internado no hospital para fazer uma cirurgia, não tenho dinheiro para pagar. Se não pedir dinheiro emprestado para pagar o tratamento, meu estado de saúde piorará ainda mais? E se ficar muito ruim, eu morrerei? Tal morte poderia ser considerada uma morte normal? Se eu realmente morrer, Deus Se lembrará dos deveres que desempenhei? Serei considerado como tendo feito boas ações? Terei alcançado a salvação?”. Há também algumas que sabem que têm uma ou outra doença real, por exemplo doenças estomacais, dores lombares e nas pernas, artrite, reumatismo, doenças de pele, doenças ginecológicas, doenças hepáticas, hipertensão, doenças cardíacas etc. Elas pensam: “Se continuar desempenhando meu dever, a casa de Deus pagará pelo tratamento da minha doença? Se minha doença piorar e afetar o desempenho do meu dever, Deus me curará? Outras pessoas foram curadas após acreditar em Deus, então será que Deus me curará, da mesma forma que Ele mostra bondade para com os outros? Se desempenhar dever com devoção, Deus deveria me curar, mas, se eu pedir que Deus me cure por causa de meu pensamento ilusório e Ele não me curar, então o que vou fazer?”. Toda vez que pensam nessas coisas, um profundo sentimento de ansiedade surge em seu coração. Embora nunca parem de desempenhar seu dever e façam sempre o que é esperado, elas ficam pensando constantemente na doença, na saúde, no futuro e sobre a vida e a morte. Por fim, chegam a uma conclusão, que só se baseia em seu pensamento ilusório: “Deus me curará, Deus me protegerá. Deus não me abandonará e não ficará assistindo sem fazer nada se me vir adoecendo”. Não há base alguma para tais pensamentos, e pode-se até dizer que são um tipo de noção. As pessoas não conseguem resolver suas dificuldades práticas de forma alguma com tais noções e imaginações e, no íntimo do coração, sentem-se vagamente angustiadas, ansiosas e preocupadas com sua saúde e suas doenças; elas não têm ideia de quem assumirá a responsabilidade por essas coisas, ou se alguém assumirá a responsabilidade por elas de qualquer modo.

Há também algumas que, embora não se sintam doentes de fato e não tenham sido diagnosticadas com nada, sabem que têm uma doença latente. Que doença latente? Por exemplo, pode ser uma doença hereditária, como as cardíacas, o diabetes ou a hipertensão, ou pode ser o mal de Alzheimer, a doença de Parkinson ou algum tipo de câncer — todas essas são doenças latentes. Algumas pessoas sabem que, por terem nascido em tal família, essa doença genética as afligirá mais cedo ou mais tarde. Elas se perguntam: se em sua crença em Deus, elas buscarem a verdade, desempenharem bem seu dever e fizerem boas ações suficientes e chegarem a satisfazer a Deus, essa doença latente as ignorará e não as acometerá? Deus, porém, nunca lhes fez tal promessa, e elas nunca tiveram esse tipo de fé em Deus e nunca ousaram dar quaisquer garantias ou ter quaisquer ideias irrealistas. Por não poderem ter qualquer garantia ou segurança, elas despendem muita energia e fazem um grande esforço no desempenho dos deveres, concentram-se em sofrer e pagar o preço e sempre farão mais que os outros e se destacarão mais que os outros, pensando: “Serei a primeira a sofrer e a última a desfrutar”. Elas sempre se motivam com esse tipo de lema, mas o medo e a preocupação que há dentro delas em relação à doença latente não podem ser afastados, e essa preocupação, essa angústia, está sempre com elas. Embora possam ser capazes de suportar sofrimento e trabalho árduo e estejam dispostas a pagar o preço no desempenho dos deveres, elas ainda sentem que são incapazes de obter a promessa de Deus ou uma palavra exata de Deus sobre o assunto, e assim continuam cheias de angústia, ansiedade e preocupação em relação a essa questão. Embora tentem ao máximo não fazer nada a respeito da doença latente, ainda assim, ocasional e inconscientemente, procuram todo tipo de remédios caseiros para evitar que essa doença latente as acometa de repente em certo dia, em certa hora, ou sem que estejam cientes. De vez em quando, algumas pessoas podem preparar umas ervas medicinais chinesas para tomar, outras, às vezes, vão perguntar sobre preparações de remédios caseiros que podem tomar quando necessário, enquanto outras ainda de vez em quando vão buscar dicas de exercícios on-line para que possam se exercitar e experimentar. Embora seja só uma doença latente, ela ainda está no primeiro plano de sua mente; embora não se sintam doentes nem apresentem quaisquer sintomas, essas pessoas ainda assim estão cheias de preocupação e ansiedade e, no fundo, sentem-se angustiadas e desanimadas por causa disso, sempre esperando atenuar ou dissipar essas emoções negativas de dentro delas através da oração ou do desempenho dos deveres. Essas pessoas que realmente têm uma doença ou que têm uma doença latente, tal como aquelas que se preocupam em adoecer no futuro e aquelas que nasceram com saúde precária, que não têm uma doença grave, mas que sempre sofrem de males menores, sentem-se constantemente angustiadas e preocupadas com as enfermidades e as diversas dificuldades da carne. Querem escapar delas, fugir delas, mas não têm como fazê-lo; querem largá-las, mas não conseguem; querem pedir a Deus que tire delas essas doenças e dificuldades, mas não conseguem dizer as palavras e ficam envergonhadas, porque sentem que não há justificativa para esse tipo de pedido. Elas sabem bem que não se deve suplicar a Deus nessas questões, mas sentem-se impotentes em seu coração; elas se perguntam: se puserem todas as esperanças em Deus, elas se sentirão mais tranquilas e sua consciência será aliviada? Então, de tempos em tempos, oram em silêncio sobre essa questão no íntimo do coração. Se recebem uma graça ou um favor adicional ou inesperado de Deus, elas sentem um pouco de alegria ou conforto; se não receberem nenhum cuidado especial da casa de Deus e não sentirem nenhuma bondade de Deus, involuntariamente, cairão mais uma vez nas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação. Embora o nascimento, a velhice, a doença e a morte sejam constantes dentre a humanidade e inevitáveis na vida, há aqueles que têm certa constituição física ou uma doença em especial que, estejam desempenhando ou não seus deveres, caem em angústia, ansiedade e preocupação com as dificuldades e as doenças da carne; preocupam-se com sua doença, preocupam-se com as muitas dificuldades que sua doença talvez lhes cause, se sua doença se tornará grave, quais serão as consequências se se tornar grave e se morrerão por causa dela. Em situações especiais e em certos contextos, essa série de perguntas faz com que fiquem atolados em angústia, ansiedade e preocupação e incapazes de se livrar; algumas pessoas até vivem em um estado de angústia, ansiedade e preocupação por causa de uma doença grave que já sabem que têm ou de uma doença latente que nada podem fazer para evitar e são influenciadas, impactadas e controladas por essas emoções negativas. Tendo caído sob o controle dessas emoções negativas, algumas pessoas desistem totalmente de todas as chances e esperanças de alcançar a salvação; elas optam por desistir de desempenhar seu dever e até de qualquer chance de receber a bondade de Deus. Em vez disso, escolhem enfrentar e lidar com a própria doença sem pedir ajuda a ninguém e sem esperar qualquer oportunidade. Elas se dedicam a tratar sua doença, não desempenham mais dever algum e, mesmo sendo fisicamente capazes de desempenhar o dever, ainda assim não o fazem. Qual é o motivo para isso? Elas se preocupam: “Se minha doença continuar assim e Deus não me curar, eu poderia continuar desempenhando meu dever como estou fazendo agora e ainda assim morrer no fim. Se parar de desempenhar meu dever e buscar tratamento, poderia viver mais alguns anos e talvez até ser curada. Se continuar desempenhando meu dever e Deus não disser que me curará, minha saúde poderia piorar ainda mais. Não quero desempenhar meu dever por mais 10 ou 20 anos e depois morrer. Quero viver mais alguns anos, não quero morrer em breve, tão cedo!”. Então, elas desempenham o dever na casa de Deus por um tempo, observam por um tempo e, poderíamos dizer, observam para ver o que acontece por um tempo, e então começam a se perguntar: “Tenho desempenhado meu dever, mas minha doença não teve qualquer melhora e não foi aliviada. Parece que não há esperança de melhorar. Na época, eu tinha um plano, pensando que, se renunciasse a tudo e desempenhasse lealmente o meu dever, talvez Deus tirasse essa doença de mim. Mas nada saiu como planejei, imaginei e desejei. Minha doença está exatamente como era. Todos esses anos se passaram e essa doença ainda não amenizou. Parece que eu mesma devo tratar essa doença. Não posso confiar em outra pessoa, não posso confiar em mais ninguém. Tenho de tomar minha sina em minhas mãos. A ciência e a tecnologia estão muito desenvolvidas agora, assim como a medicina, medicamentos eficazes estão disponíveis para tratar todo tipo de doenças e existem métodos de tratamento avançados para tudo. Tenho certeza de que essa doença pode ser tratada”. Tendo feito tais planos, elas começam a pesquisar on-line ou a perguntar e pedir informações, até que finalmente encontram algumas soluções. No fim, resolvem que remédios tomar, como tratar sua doença, como se exercitar e como cuidar da própria saúde. Elas pensam: “Se eu não desempenhar meu dever e me concentrar no tratamento dessa doença, então há esperança de eu ser curada. Há muitos casos em que doenças desse tipo estão sendo curadas”. Após planejar e maquinar assim por um tempo, elas finalmente resolvem não desempenhar mais o dever, e o tratamento da doença se torna sua prioridade número um — para elas nada é mais importante que viver. Sua angústia, ansiedade e preocupação transformam-se em uma espécie de ação prática; sua ansiedade e preocupação passam de meros pensamentos a um tipo de ação. Os não crentes têm um ditado que diz: “A ação é melhor que o pensamento, e melhor ainda que a ação é a ação imediata”. Essas pessoas pensam e depois agem, e agem rápido. Em um dia elas pensam em tratar a doença e na manhã seguinte já estão com as malas feitas e prontas para partir. Poucos meses depois, chega a má notícia de que elas morreram sem ser curadas da doença. Elas se recuperaram da doença? (Não.) Nem sempre é possível curar uma doença sozinho, mas é certo que você não ficará doente ao desempenhar seu dever na casa de Deus? Ninguém lhe fará tal promessa. Então, como você deveria escolher, como deveria abordar a questão de ficar doente? É muito simples e há apenas uma senda a seguir: buscar a verdade. Busque a verdade e considere a questão de acordo com as palavras de Deus e de acordo com as verdades princípios — esse é o entendimento que as pessoas deveriam ter. E como você deveria praticar? Você deveria colocar o entendimento que ganhou e as verdades princípios que entendeu de acordo com a verdade e as palavras de Deus em prática nas coisas que você experiencia e faz deles sua realidade e sua vida — esse é um aspecto. O outro aspecto é que você não deve abandonar seu dever. Estando doente ou com dor, contanto que tenha um único fôlego sobrando, contanto que ainda esteja vivo, contanto que ainda possa falar e andar, você tem a energia para desempenhar seu dever, e deveria ser sério e estar com os pés no chão no desempenho de seu dever. Você não deve abandonar o dever de um ser criado nem a responsabilidade que lhe foi dada pelo Criador. Enquanto ainda não estiver morto, você deveria concluir seu dever e cumpri-lo. Algumas pessoas dizem: “Essas coisas que Tu dizes não mostram muita consideração. Estou doente e me sinto péssimo!”. Quando você se sente péssimo, você pode descansar, cuidar de si mesmo e receber tratamento. Se ainda quiser continuar a desempenhar seu dever, você pode reduzir a carga de trabalho e desempenhar um dever adequado, que não afete sua recuperação. Isso provará que você não abandonou o dever em seu coração, que seu coração não se desgarrou de Deus, que você não negou o nome de Deus em seu coração e que não abandonou o desejo de ser um correto ser criado em seu coração. Algumas pessoas dizem: “Se eu fiz tudo isso, Deus tirará essa doença de mim?”. Ele tirará? (Não necessariamente.) Se Deus tirar essa doença de você ou não, se Deus o curar ou não, o que você faz é o que um ser criado tem de fazer. Não importa se sua condição física lhe permite ou não arcar com qualquer trabalho e desempenhar seu dever, seu coração não deve se desgarrar de Deus, e você não deve abandonar o dever em seu coração. Dessa maneira, você cumprirá suas responsabilidades, suas obrigações e seu dever — essa é a lealdade que você deve manter. Você não deve pensar que Deus deveria curá-lo porque você tem dificuldade de se mover ou falar depois de ficar doente e, assim, é incapaz de desempenhar seu dever normalmente, e então querer negar a Deus, abandonar seu dever e deixar Deus se Ele não o fizer. Se você fizer isso, qual é a natureza disso? (É trair a Deus.) É traição! Quando estão com boa saúde, algumas pessoas vêm para diante de Deus com frequência para orar e também desempenham seus deveres um pouco. Depois que ficam doentes, esperam que Deus as cure; colocam suas esperanças em Deus e oram constantemente por isso. Entretanto, depois que algum tempo passou e Deus não as curou, elas perdem a esperança em Deus; elas O abandonam no fundo do coração e desistem dos deveres delas. Há também algumas pessoas que não abandonam Deus quando sua doença é leve e Deus não as cura, mas quando ficam gravemente doentes ou até se aproximam da morte e sabem com certeza que Deus realmente não vai curá-las, e elas tiverem esperado todo esse tempo apenas para se deparar com a morte, elas abandonam e negam a Deus em seu coração. Acreditam que se Deus não as curou, então Deus não deve existir; que se Deus não as curou, então Deus não deve mesmo ser Deus e não vale a pena acreditar Nele. Como Deus não as curou, elas se arrependem de crer em Deus e param de crer Nele. Essa não é trair a Deus? Essa é uma traição grave a Deus. Portanto, você jamais deve permitir a si mesmo que alcance esse ponto — só aqueles que se submetem a Deus até a morte têm fé verdadeira.

Quando a doença recai sobre as pessoas, que senda elas deveriam seguir? Como deveriam escolher? As pessoas não deveriam afundar-se em angústia, ansiedade e preocupação, e pensar em seu futuro e em uma saída. Antes, quanto mais se encontrarem em tempos como estes e em tais situações e contextos especiais e quanto mais se encontrarem em tais dificuldades pessoais, mais as pessoas deveriam procurar e buscar a verdade. Só ao fazer isso os sermões que você ouviu e as verdades que entendeu no passado terão efeito e não serão em vão. Quanto mais se encontrar em tais dificuldades, mais você deveria largar seus desejos e submeter-se às orquestrações de Deus. O propósito de Deus ao estabelecer esse tipo de situação e arranjar essas condições para você não é fazê-lo mergulhar nas emoções de angústia, ansiedade e preocupação, e não é para que você possa testar Deus para ver se Ele o curará de fato quando a doença recair sobre você, sondando, assim, a verdade dessa questão; Deus estabelece essas situações e condições especiais para que você possa aprender lições práticas em tais situações e condições, alcançar uma entrada mais profunda na verdade e na submissão a Deus, e para que você saiba com mais clareza e precisão como Deus orquestra todas as pessoas, eventos e coisas. A sina das pessoas está nas mãos de Deus, quer possam sentir isso ou não, quer estejam verdadeiramente conscientes disso ou não, as pessoas deveriam se submeter e não resistir, não rejeitar e certamente não testar a Deus. Você pode morrer de um jeito ou de outro e, se resistir, rejeitar e testar a Deus, então nem é preciso dizer qual será seu desfecho final. Em contrapartida, suponha que, quando encontra uma doença, você é capaz de buscar como um ser criado tem de submeter-se às orquestrações do Criador, buscar quais lições Deus quer que você aprenda e quais dos seus caracteres corruptos Ele quer que você conheça nessa situação que lhe aconteceu, e, assim, entender Suas intenções e dar um bom testemunho para atender a Suas exigências. Se praticar desse jeito, você poderá alcançar submissão verdadeira a Deus. Quando Deus arranja para que você contraia uma enfermidade, seja ela grave ou branda, Seu propósito ao fazer isso não é fazer você experienciar os detalhes de estar doente, o dano que a enfermidade lhe traz, as várias inconveniências e dificuldades que ela lhe causa e todos os diversos sentimentos que ela o faz ter — Seu propósito não é que você experiencie a doença enquanto está doente. Antes, Seu propósito é que você aprenda lições a partir da doença, aprenda a captar as intenções de Deus, conheça os caracteres corruptos que você revela e as atitudes erradas que tem em relação a Deus quando está doente e aprenda a se submeter à Sua soberania e aos Seus arranjos, para que você possa alcançar verdadeira submissão a Ele e seja capaz de permanecer firme em seu testemunho — isso é absolutamente fundamental. Deus quer salvá-lo e purificá-lo através da doença. O que em você Ele quer purificar? Ele quer purificar todos os seus desejos extravagantes e exigências que você coloca em Deus e até purificar os vários cálculos, julgamentos e planos que você faz a todo custo para sobreviver e manter-se vivo. Deus não lhe permite fazer planos, Ele não lhe permite julgar e não lhe permite desejar qualquer coisa extravagante Dele; Ele só exige que você se submeta a Ele e, em sua prática e experiência de se submeter, passe a conhecer a atitude que você tem em relação à doença e sua atitude em relação a essas condições fisiológicas que Ele lhe dá, bem como seus desejos pessoais. Quando passa a conhecer essas coisas, você pode então apreciar o quanto lhe é benéfico que Deus tenha estabelecido as circunstâncias da doença para você ou que Ele lhe tenha dado essas condições fisiológicas; e você pode apreciar o quanto elas são úteis para mudar seu caráter, para você alcançar salvação e para sua entrada na vida. É por isso que, quando a doença recai sobre você, você não deve estar sempre se perguntando como pode se livrar ou escapar dela ou rejeitá-la. Algumas pessoas dizem: “Tu dizes que não devo fugir dela nem rejeitá-la, que não devo tentar escapar, então o que Tu queres dizer é que não devo procurar tratamento para ela!”. Eu nunca disse isso; esse é seu entendimento incorreto. Eu o apoio em tratar suas enfermidades ativamente, mas não quero que você viva em sua enfermidade nem que caia em angústia, ansiedade e preocupação por causa do impacto causado por sua enfermidade, até que, finalmente, você se afaste de Deus e O abandone por causa de toda a dor causada por sua enfermidade. Se sua enfermidade lhe causa grande sofrimento e você deseja receber tratamento e que sua doença vá embora, então tudo bem, claro. É seu direito; você tem o direito de optar por receber tratamento e ninguém tem o direito de impedi-lo. Porém, você não deve viver em sua doença e recusar-se a desempenhar o dever, nem abandonar o dever, nem rejeitar as orquestrações e os arranjos de Deus por estar recebendo tratamento. Se a sua doença não puder ser curada e você cair em angústia, ansiedade e preocupação e ficar cheio de queixas e dúvidas acerca de Deus e até perder a fé Nele, perder a esperança e escolher abandonar seus deveres — isso é algo que você realmente não deveria fazer. Ao enfrentar uma doença, você pode buscar ativamente um tratamento, mas também deveria abordá-la com uma atitude positiva. Em relação à extensão em que sua enfermidade pode ser tratada, se pode ser curada e o que quer que possa acontecer no fim, você deveria sempre submeter-se e não reclamar. Essa é a atitude que você deveria adotar, pois é um ser criado e não tem outra opção. Você não pode dizer: “Se ficar curado dessa doença, então acreditarei que isso se deve ao grande poder de Deus, mas, se não ficar curado, não ficarei feliz com Deus. Por que Deus me deu essa doença? Por que Ele não cura essa doença? Por que peguei essa doença e não outra pessoa? Não posso aceitar isso! Por que tenho de morrer tão cedo e tão jovem? Como é que outras pessoas podem continuar vivendo? Por quê?”. Não há porquê — isso é orquestração de Deus. Ele arranjou e planejou as coisas assim. Não há motivo e você não deveria perguntar por quê. Perguntar por que é uma fala rebelde, e essa não é uma pergunta que um ser criado deveria fazer. Se você perguntar por que, então só se pode dizer que você é muito rebelde, muito intransigente. Quando algo o desagrada, ou Deus não faz o que você deseja ou não permite que você faça o que quer, você fica infeliz, fica contrariado e sempre pergunta por quê. Então, suponhamos que Deus lhe pergunte: “Como ser criado, por que você não desempenhou bem seu dever? Por que não desempenhou seu dever com devoção?”. Como você responderá? Se você disser: “Não há porquê, é assim que eu sou”, essa resposta é aceitável? (Não.) É aceitável que Deus fale com você dessa maneira, mas não é aceitável que você fale com Deus dessa maneira. Você está na posição errada, e você está completamente sem razão. Não importa quais dificuldades um ser criado encontre, é perfeitamente natural e justificado que você deva submeter-se aos arranjos e às orquestrações do Criador. Por exemplo, seus pais o geraram, o criaram e você os chama de mãe e pai — isso é perfeitamente natural e justificado, e é assim que deveria ser, e não há por quê. Assim, Deus orquestra todas essas coisas para você e, quer você desfrute de bênçãos ou sofra dificuldades, isso também é perfeitamente natural e justificado, e você não tem escolha na questão. Se puder submeter-se até o fim, então você alcançará salvação como Pedro alcançou. No entanto, se reclamar de Deus, abandonar a Deus e trair a Deus por causa de alguma doença temporária, então toda renúncia, todo gasto, todo desempenho do dever e todo pagamento do preço que você fez antes terão sido em vão. Isso ocorre porque todo o trabalho árduo passado não terá estabelecido base alguma para você desempenhar bem o dever de um ser criado ou para ocupar seu devido lugar como um ser criado, e não terá mudado nada em você. Isso fará você trair a Deus por causa da doença e seu desfecho será como o de Paulo, será punido no fim. O motivo para essa caracterização é que tudo que você fez antes foi para obter uma coroa e em prol de receber bênçãos. Se, quando finalmente enfrentar a doença e a morte, você ainda for capaz de se submeter sem reclamar, isso prova que tudo que fez antes foi feito sincera e voluntariamente para Deus. Você é submisso a Deus, e no final de tudo, sua submissão marcará um fim perfeito para sua vida de fé em Deus, e isso é aprovado por Deus. Portanto, uma enfermidade pode fazer você ter um desfecho bom ou pode fazer você ter um desfecho ruim; o tipo de fim que você alcança depende da senda que segue e do que é a sua atitude em relação a Deus.

O problema das pessoas que caem em emoções negativas por causa de doença foi resolvido agora? (Foi.) Você agora tem as ideias e as opiniões corretas sobre como enfrentar a enfermidade? (Sim.) Você sabe como praticar? Caso contrário, lhe darei o trunfo, a melhor coisa a fazer. Vocês sabem o que é? Suponha que uma enfermidade acomete você, e, não importa quanta doutrina entenda, você ainda é incapaz de superá-la, seu coração ainda fica angustiado, ansioso e preocupado, e você não só é incapaz de enfrentar a questão com calma, como também seu coração fica cheio de queixas. Você se pergunta constantemente: “Por que ninguém mais sofre com essa doença? Por que me fazer pegar essa doença? Como isso aconteceu comigo? É porque sou azarado e tenho uma sina ruim. Nunca ofendi ninguém nem cometi pecado algum, então por que isso aconteceu comigo? Deus está me tratando tão injustamente!”. Veja, além da angústia, ansiedade e preocupação, você também cai em desânimo, com uma emoção negativa seguida de outra e sem saída alguma para escapar delas, não importa o quanto possa querer. Por ser uma doença real, ela não é facilmente tirada de você ou curada. Então, o que você deveria fazer? Você quer se submeter, mas não consegue, e, caso se submeta um dia, no dia seguinte seu estado piora, e isso dói muito, e então você não quer mais se submeter e começa a reclamar de novo. Você vai e volta assim o tempo todo, então o que deveria fazer? Permita-Me lhe contar o segredo do sucesso. Quer encontre uma enfermidade maior ou menor, no momento em que sua enfermidade se tornar grave ou você estiver enfrentando a morte, lembre-se de uma coisa apenas: não tema a morte. Mesmo que esteja nos estágios finais do câncer, mesmo que a taxa de mortalidade da sua enfermidade específica seja muito alta, não tema a morte. Por maior que seja seu sofrimento, se temer a morte, você não se submeterá. Algumas pessoas dizem: “Quando Te ouço dizer isso, sinto-me inspirada e tenho uma ideia ainda melhor. Não só não temerei a morte, mas implorarei por ela. Isso não tornará mais fácil passar por isso?”. Por que implorar pela morte? Implorar pela morte é uma ideia extrema, ao passo que não temer a morte é uma atitude razoável a adotar. Não é certo? (Certo.) Qual é a atitude certa que você deveria adotar para não temer a morte? Se sua doença se tornar tão grave que você possa morrer, se a taxa de mortalidade dessa doença for alta, não importa a idade da pessoa que contrai a enfermidade, se o tempo entre o momento em que a pessoa contrai a doença e a morte for muito curto, o que você deveria pensar no coração? “Não devo temer a morte, todos acabam morrendo. Submeter-se a Deus, porém, é algo que a maioria das pessoas não consegue fazer, e posso usar essa enfermidade para praticar a submissão a Deus. Eu deveria ter o pensamento e a atitude de submeter-me às orquestrações e aos arranjos de Deus e não devo temer a morte.” Morrer é fácil, bem mais fácil que viver. Você pode estar em extrema dor e não estar ciente disso, mas, assim que seus olhos se fecham, a respiração cessa, a alma deixa o corpo e a vida termina. É assim que a morte acontece; é simples assim. Não temer a morte é uma atitude que se deve adotar. Além disso, você não deve se preocupar se sua doença piorará ou não, ou se você morrerá se não puder ser curado, ou quanto tempo levará até morrer, ou que dor sentirá quando chegar a hora de morrer. Você não deve se preocupar com essas coisas; essas não são coisas com as quais você deveria se preocupar. Isso acontece porque o dia deve chegar, e deve chegar em algum ano, em algum mês e em algum dia específico. Você não pode se esconder e não pode escapar disso — essa é a sua sina. Sua assim chamada sina foi predestinada por Deus e já arranjada por Ele. A duração de seus anos, a idade e a hora em que você morrerá já foram definidas por Deus, com que, então, você está preocupado? Você pode se preocupar, mas isso não mudará nada; pode se preocupar, mas não pode evitar que isso aconteça; pode se preocupar, mas não pode impedir que esse dia chegue. Portanto, sua preocupação é supérflua, e tudo que ela faz é tornar o fardo da doença ainda mais pesado. Um aspecto é não se preocupar e outro é não temer a morte. Outro aspecto ainda é não ficar ansioso, dizendo: “Depois que eu morrer, meu marido (ou minha esposa) se casará novamente? Quem cuidará do meu filho? Quem assumirá meu dever? Quem se lembrará de mim? Depois que eu morrer, o que Deus determinará como meu desfecho?”. Questões como essas não são nada com que você deva se preocupar. Todas as pessoas que morrem têm seu devido lugar para ir, e Deus fez os arranjos. Aquelas que estão vivendo continuarão vivendo; a existência de qualquer pessoa não afetará a atividade normal e a sobrevivência da humanidade, tampouco o desaparecimento de qualquer pessoa mudará qualquer coisa, e assim essas coisas não são nada com que você deva se preocupar. É desnecessário preocupar-se com os diversos parentes e é menos necessário ainda se preocupar se alguém se lembrará de você depois que você estiver morto. Qual seria o sentido de alguém se lembrar de você? Se você fosse como Pedro, então haveria algum valor em se lembrar de você; se fosse como Paulo, tudo que você traria para as pessoas seria uma calamidade, então por que alguém desejaria se lembrar de você? Há outro motivo de preocupação, um pensamento muito realista que as pessoas têm. Elas dizem: “Quando eu morrer, nunca mais verei este mundo e nunca mais serei capaz de desfrutar a vida material de todas essas coisas. Quando eu morrer, nada neste mundo me dirá mais respeito, e a sensação de viver desaparecerá. Quando eu morrer, para onde irei?”. O lugar para onde você vai não é algo com que deveria se preocupar, nem é algo pelo qual deveria sentir-se ansioso. Você não será mais uma pessoa viva, e você teme nunca mais ser capaz de sentir todas as pessoas, eventos, coisas, ambientes etc. do mundo material. Isso é ainda mais algo com que você não deveria se preocupar e, mesmo que não consiga largar essas coisas, não adianta. O que pode lhe trazer um pouco de conforto, porém, é que talvez sua morte ou sua partida possa ser um novo começo para a próxima encarnação, um começo melhor, um começo saudável, um começo completamente bom, um começo para sua alma retornar. Não será necessariamente uma coisa ruim, pois talvez você possa voltar a existir de uma maneira diferente e em uma forma diferente. Quanto à forma exata que assumirá depende dos arranjos de Deus e do Criador. Neste ponto, pode-se dizer que todos deveriam apenas esperar para ver. Se você escolher viver de uma maneira melhor e em uma forma melhor depois de morrer nesta vida, então, por pior que se torne sua enfermidade, o mais importante é como você a enfrenta e que boas ações deveria preparar, e não sua angústia, ansiedade e preocupação inúteis. Quando você pensa dessa maneira, o nível de medo, terror e rejeição à morte não diminui? (Sim.) De quantos aspectos acabamos de falar? Um era não temer a morte. E os outros? (Não devemos nos preocupar se nossa enfermidade piorará ou não e não devemos ficar ansiosos por causa de nossos cônjuges ou filhos, nem por nosso desfecho e destino etc.) Deixem tudo isso nas mãos de Deus. O que mais? (Não devemos nos preocupar com para onde iremos após morrer.) É inútil preocupar-se com essas coisas. Viva no presente e faça bem as coisas que você deveria fazer aqui e agora. Você não sabe como as coisas serão no futuro, então deveria deixar tudo isso nas mãos de Deus. O que mais? (Devemos apressar-nos para preparar boas ações para nossa destinação futura.) Correto, as pessoas deveriam preparar mais boas ações para o futuro e deveriam buscar a verdade e ser pessoas que entendem a verdade e estão em posse da verdade realidade. Algumas pessoas dizem: “Tu falas sobre a morte agora, então Tu queres dizer que todos terão de enfrentar a morte no futuro? Isso é um mau presságio?”. Não é um mau presságio, nem é lhe dar uma vacina preventiva, menos ainda é amaldiçoar alguém com a morte — essas palavras não são maldições. Então, o que são? (São uma senda de prática para as pessoas.) Correto, são o que as pessoas deveriam praticar, são as opiniões e as atitudes corretas às quais as pessoas deveriam se agarrar e são as verdades que as pessoas deveriam entender. Até as pessoas que não têm nenhum tipo de doença deveriam adotar esse tipo de atitude diante da morte. Assim, algumas pessoas dizem: “Se não temermos a morte, isso significa que a morte não virá sobre nós?”. Essa é a verdade? (Não.) Então o que é? (É uma noção e a imaginação delas.) É distorcido, é raciocínio lógico e filosofia satânica — não é a verdade. Não é que, se você não temer a morte nem se preocupar com ela, a morte não virá sobre você e você não morrerá — essa não é a verdade. Estou falando da atitude que as pessoas deveriam ter para com a morte e a doença. Quando adota esse tipo de atitude, você pode deixar para trás as emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação. Assim, você não ficará preso na doença e seu pensamento e o mundo de seu espírito não serão prejudicados nem perturbados pelo fato de sua doença. Uma das dificuldades pessoais que as pessoas enfrentam é a perspectiva futura, a outra é a doença e a morte. As perspectivas futuras e a mortalidade podem assumir o controle sobre o coração das pessoas, mas, se você puder enfrentar corretamente esses dois problemas e superar suas emoções negativas, então as dificuldades corriqueiras não o derrotarão.

5. Estar angustiado, ansioso e preocupado com sua vida carnal

Além de doenças, muitas vezes as pessoas se sentem angustiadas, ansiosas e preocupadas com outros problemas reais da vida. Existem muitos problemas reais na vida, como, por exemplo, idosos ou crianças em casa que precisam de cuidados ou educação, o dinheiro de que os filhos precisam para os estudos e os gastos de subsistência, idosos que precisam de dinheiro para tratar problemas de saúde e as grandes quantias necessárias para as despesas cotidianas. Você quer desempenhar seu dever, mas, se desistir do emprego, como vai viver? As economias domésticas se esgotarão rapidamente, então o que você fará sem dinheiro nenhum? Se sair para ganhar dinheiro, causará atrasos no desempenho do dever, mas, se desistir do trabalho para desempenhar o dever, não terá como resolver as dificuldades em casa. Então o que você deveria fazer? Muitas pessoas lutam e ficam confusas com essas coisas, e assim todas anseiam pela chegada do dia de Deus e se perguntam quando as grandes catástrofes acontecerão e se elas precisarão fazer estoques de comida. Se se prepararem, não terão dinheiro de reserva em casa, e a vida se tornará muito difícil. Elas veem os outros vestindo roupas melhores e comendo coisas melhores e se sentem infelizes, achando que sua vida é muito difícil. Passam muito tempo sem comer carne e, se tiverem ovos, relutam em comê-los, correm ao mercado para vendê-los e ganhar algum dinheiro. Ao pensar em todas essas dificuldades, elas começam a se preocupar: “Quando esses dias difíceis chegarão ao fim? Eles sempre dizem: ‘O dia de deus está chegando, o dia de deus está chegando’ e ‘a obra de deus logo chegará ao fim’, mas quando alguém me dirá quando isso realmente vai acontecer? Quem pode dizer com certeza?”. Algumas pessoas passam anos desempenhando seu dever fora de casa e, de tempos em tempos, pensam: “Não tenho ideia do tamanho dos meus filhos agora nem se meus pais estão bem de saúde. Estive longe de casa todos esses anos e não cuidei deles. Eles têm alguma dificuldade? O que farão se ficarem doentes? Alguém cuidará deles? Meus pais devem estar na casa dos 80 ou 90 anos, e não tenho ideia se ainda estão vivos”. Quando pensam nessas coisas, uma ansiedade inominável surge em seu coração. Além de se sentir ansiosas, elas se preocuparão, mas preocupar-se nunca resolve nada, e então começam a sentir-se angustiadas. Quando se sentem muito angustiadas, sua atenção se volta para a obra de Deus e para o dia de Deus, e elas se perguntam: “Por que o dia de deus ainda não chegou? Devemos viver sempre uma vida itinerante e de isolamento como esta? Quando chegará o dia de deus? Quando a obra de deus chegará ao fim? Quando deus destruirá este mundo? Quando o reino de deus se manifestará na terra? Quando veremos a pessoa de deus aparecer?”. Elas pensam nessas coisas repetidas vezes e as emoções negativas de preocupação, ansiedade e angústia surgem em seu coração, instantaneamente elas assumem uma expressão preocupada, não sentem mais alegria, andam apáticas, comem sem apetite e passam todos os dias com a mente em turbilhão. É uma coisa boa viver com emoções tão negativas? (Não.) Até uma ínfima dificuldade da vida pode fazer com que, às vezes, as pessoas caiam nessas emoções negativas e por vezes até sem qualquer motivo, ou sem qualquer contexto em particular, ou sem que qualquer pessoa em particular diga algo especial, essas emoções negativas surgirão inconscientemente em seu coração. Quando essas emoções negativas surgem no coração das pessoas, os desejos que elas têm ansiando pela chegada do dia de Deus, para que Sua obra chegue ao fim e para que Seu reino venha, tornam-se ainda mais insistentes. Algumas pessoas até se ajoelham com sinceridade e oram a Deus em meio a lágrimas, dizendo: “Ah, deus, eu odeio este mundo e odeio esta humanidade. Por favor, acaba com tudo o mais rápido possível, termina a vida carnal das pessoas e encerra todas essas dificuldades”. Elas oram assim muitas vezes sem resultado, e as emoções negativas de preocupação, ansiedade e angústia ainda estão encobertas em seu coração e permanecem em seus pensamentos e no fundo de seu espírito, influenciando-as e cercando-as profundamente. Na realidade, isso acontece por nenhum outro motivo senão por elas ansiarem que o dia de Deus chegue mais cedo, que a obra de Deus termine mais cedo, que elas recebam bênçãos o mais rápido possível, que tenham uma boa destinação, que possam entrar no céu ou no reino que elas imaginam e almejam em suas noções; é por isso que sempre ficam tão preocupadas com essas coisas no íntimo do coração. Mostram-se ficando aparentemente exaltadas, mas na verdade estão se sentindo angustiadas, ansiosas e preocupadas. Quando tais sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação as cercam constantemente, as pessoas ficam com um pensamento ativo, cogitando: “Se o dia de Deus não chegar logo e se a obra de Deus não for completada o mais rápido possível, eu deveria aproveitar minha juventude e minha capacidade de trabalhar muito. Quero trabalhar e ganhar dinheiro, trabalhar muito no mundo por um tempo e aproveitar a vida. Se o dia de Deus não chegar logo, quero voltar para casa e estar com minha família, encontrar um companheiro, viver bem por um tempo, sustentar meus pais, criar meus filhos. Quando envelhecer, terei muitos filhos e eles viverão comigo, e aproveitaremos a vida familiar — que cena maravilhosa é essa! Que imagem encantadora!”. Pensando assim, elas desejam desfrutar desse tipo de vida. Toda vez que as pessoas pensam que o dia de Deus chegará logo e que a obra de Deus logo chegará ao fim, seus desejos ardem ainda mais furiosamente e seu anseio de que a obra de Deus finde o mais rápido possível fica ainda mais intenso. Em tal situação, quando os fatos não estão de acordo com o que as pessoas desejam, quando elas não conseguem ver indicação alguma do fim da obra de Deus ou da chegada do dia de Deus, seus sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação tornam-se cada vez mais graves. Elas se preocupam com quem cuidará delas na velhice, daqui a alguns anos, quando envelhecerem e não encontrarem um parceiro. Preocupam-se, se sempre desempenharem seu dever na casa de Deus e já tiverem rompido todos os laços com a sociedade, se serão capazes de reintegrar-se na sociedade quando voltarem a morar em casa. Preocupam-se, se voltarem aos negócios daqui a alguns anos ou voltarem a trabalhar, se serão capazes de adaptar-se aos tempos, se serão capazes de destacar-se da multidão e se serão capazes de sobreviver. Quanto mais se preocupam com tais coisas e quanto mais ansiosas e angustiadas se sentem em relação a elas, mais incapazes são de desempenhar o dever e seguir a Deus na casa de Deus calmamente. Assim, elas se preocupam cada vez mais com o futuro, com as perspectivas e com a vida familiar, assim como se preocupam com todas as dificuldades que possam surgir na vida futura. Pensam em tudo que podem, preocupam-se com tudo que podem; preocupam-se até com como será a vida dos netos e a dos descendentes de seus netos. Seus pensamentos vão longe, seus pensamentos são muito meticulosos, e elas pensam em tudo. Quando têm essas preocupações, ansiedades e sentimentos de angústia, as pessoas se tornam incapazes de desempenhar calmamente os deveres e não conseguem simplesmente seguir a Deus, mas, em vez disso, muitas vezes têm pensamentos ativos e vacilam entre estados opostos. Quando veem que o trabalho de espalhar o evangelho está indo muito bem, elas pensam: “O dia de deus chegará logo. Devo desempenhar bem meu dever, sim! Vamos lá! Tenho de continuar por mais alguns anos, não falta muito agora. Todo esse sofrimento valerá a pena, tudo dará frutos e não terei mais preocupações!”. Após alguns anos, porém, as grandes catástrofes ainda não chegaram e ninguém menciona o dia de Deus, e assim o coração delas esfria. Essa angústia, ansiedade e preocupação, assim como seus pensamentos ativos, continuam indo e vindo e repetindo-se várias vezes dessa maneira, girando em círculos intermináveis de acordo com a situação internacional e a situação na casa de Deus, e não há nada que elas possam fazer para controlá-los — são incapazes de mudar o estado em que estão, não importa o que alguém diga. Existem tais pessoas? (Sim.) Para pessoas assim, é fácil permanecer firme? (Não.) Sua atitude e seu humor no desempenho dos deveres, a quantidade de energia que aplicam aos deveres, tudo se baseia nas “últimas notícias”. Algumas pessoas dizem: “Segundo notícias confiáveis, o evangelho de Deus está se espalhando maravilhosamente!”. E outras dizem: “As últimas notícias são que desastres estão acontecendo agora em todo o mundo com muita frequência e, ao que parece, a situação do mundo e os desastres agora cumpriram tal e tal catástrofe do livro do Apocalipse. A obra de Deus logo estará completa, o dia de Deus logo chegará e o mundo religioso estará todo em alvoroço!”. Toda vez que ouvem “as últimas notícias” ou “notícias confiáveis”, sua angústia, ansiedade e preocupação cessam por um tempo, deixam de perturbá-las, e elas largam os pensamentos ativos por um tempo. Porém, quando ficam sem ouvir alguma “notícia confiável” ou “notícia certeira” recente, sua angústia, ansiedade e preocupação, assim como os pensamentos ativos, começam a jorrar. Algumas pessoas até se preparam, pensando em onde se candidatar a um emprego, onde trabalhar, quantos filhos terão, onde os filhos irão estudar daqui a alguns anos, como se preparar para os custos da faculdade e até planejam comprar uma casa, um terreno ou um carro. No entanto, ao ouvir “notícias confiáveis”, essas coisas são temporariamente suspensas. Isso não parece uma piada? (Sim.) Após crer em Deus por muitos anos e passar a conhecer a obra de Deus, algumas pessoas são capazes de dar testemunho de Deus, dizendo: “Fé em Deus é a senda certa na vida; é a vida mais significativa. Viver dessa forma tem mais valor. Não importa como Deus me conduza ou o que Deus faça, tenho certeza de que tudo que Deus faz é para salvar as pessoas, e por isso seguirei a Deus até o fim. Quer demore até que o céu e a terra envelheçam, até que as estrelas mudem de posição, quer demore até que os mares sequem, as rochas virem pó ou os mares se transformem em terra e a terra se transforme em mares, meu coração permanecerá o mesmo, e está decidido. Meu coração será dado a Deus pelo resto da minha vida, e, se houver outra vida depois desta, eu continuarei seguindo a Deus”. Aquelas pessoas que têm muitas dificuldades na vida, porém, não pensam assim. Sua fé em Deus meramente envolve observar por enquanto, e elas vivem a vida da maneira que acham que deveriam vivê-la. Elas não mudarão seu estilo de vida nem suas buscas originais só porque acreditam em Deus. Elas acreditam em Deus por vários anos sem mudar nem um pouco, e, como os não crentes, continuam vivendo como sempre viveram antes. Mas a fé em Deus envolve uma coisa especial, que é que o dia de Deus chegará em breve, o reino de Deus chegará logo, as grandes catástrofes acontecerão, e aquelas que acreditam em Deus escaparão das catástrofes, não cairão nas catástrofes, e poderão ser salvas. É só por causa dessa coisa especial que estão tão excessivamente interessadas em acreditar em Deus. Portanto, seu propósito e no que se concentram na sua crença em Deus é somente essa única coisa. Por mais que ouçam sermões, ou por mais verdades que ouçam as pessoas comunicarem, ou por mais tempo que acreditem em Deus, a maneira como acreditam em Deus nunca muda, e elas nunca desistem. Nem por causa dos sermões que ouvem, nem pelas verdades que entendem, elas não mudam nem renunciam a suas opiniões erradas sobre a crença em Deus. E assim, se houver alguma mudança ou alguma afirmação sobre a situação do mundo lá fora ou da casa de Deus, isso sempre tem um impacto nessa coisa que mais as preocupa no íntimo do coração. Se ouvirem que a obra de Deus logo será completada, elas ficam contentíssimas; se ouvirem que ainda é cedo demais para a obra de Deus estar completa e elas não conseguirem continuar, sua angústia, ansiedade e preocupação aumentarão a cada dia, e elas começarão a se preparar para sair da casa de Deus e deixar os irmãos a qualquer momento para fazer uma clara separação da casa de Deus. Claro, há também aquelas que, a qualquer momento, começam a se preparar para apagar completamente todos os contatos dos irmãos e todas as mensagens e devolver à igreja os livros das palavras de Deus que a casa de Deus lhes enviou. Elas pensam: “Realmente não posso continuar seguindo essa senda de acreditar em deus e buscar a verdade. Achei que acreditar em deus significava que eu viveria uma vida feliz, teria filhos, receberia bênçãos e entraria no reino dos céus. Agora esse lindo sonho foi destruído, então ainda escolherei viver uma vida feliz, ter filhos e aproveitar a vida. Mas ainda não posso desistir de minha crença em deus. Se houver uma chance de eu receber cem vezes mais nesta vida e a vida eterna no mundo vindouro, não seria ainda melhor?”. Essa é a opinião delas sobre a crença em Deus, é seu plano e, claro, é também o que elas fazem. Esses são o pensamento e o planejamento no íntimo do coração daquelas que confiam em sua imaginação para acreditar em Deus, que sempre se sentem angustiadas, ansiosas e preocupadas com a vida carnal, e representa o que buscam e a senda que seguem em sua crença em Deus. Pelo que elas estão mais obcecadas? A coisa pela qual estão mais obcecadas é quando chegará o dia de Deus, quando a obra de Deus chegará ao fim, quando as grandes catástrofes acontecerão e se elas serão capazes de escapar das grandes catástrofes — é por isso que estão mais obcecadas.

Quanto àquelas que estão sempre angustiadas, ansiosas e preocupadas no que se refere à vida carnal, sua busca na crença em Deus é “receber cem vezes mais nesta vida e a vida eterna no mundo vindouro”. No entanto, elas não gostam de ouvir sobre o quanto a obra de Deus progrediu, se aqueles que acreditam em Deus obtiveram o resultado de alcançar a salvação, quantas pessoas ganharam a verdade, passaram a conhecer a Deus e deram bom testemunho, como se essas coisas não tivessem nada a ver com elas. Então, o que é que querem ouvir? (Quando a obra de Deus chegará ao fim.) Elas têm esperanças maiores, certo? A maioria das pessoas é muito tacanha. Veja o que elas têm em vista e que só esperam grandes coisas — em que estado elevado elas estão! A maioria das pessoas é tão vulgar, sempre fala de mudanças de caráter, submissão a Deus, desempenho leal do dever, faz as coisas de acordo com as verdades princípios — o que essas pessoas são? São muito tacanhas! O que os chineses dizem? Elas são baixas demais. O que significa baixa? É vulgar demais. Essas pessoas estão de olho em quê? Elas esperam grandes coisas, coisas elevadas, coisas de alto padrão. Aquelas que esperam coisas de alto padrão sempre querem ascender, ainda esperam em vão que Deus um dia as erga no ar para encontrá-Lo. Você quer encontrar Deus, mas não pergunta se Deus quer ou não conhecer você — você simplesmente continua querendo essas coisas incríveis! Você só se encontrou com Deus algumas vezes? As pessoas não conhecem Deus, então, quando O encontrar, você ainda O estará desafiando. Então, qual é o motivo por trás da angústia, ansiedade e preocupação dessas pessoas? É de fato tudo por causa das dificuldades da vida? Não, não é que elas de fato tenham dificuldades na vida, é que puseram o foco de sua fé em Deus na vida carnal. O foco de sua busca não é a verdade, mas, sim, viver uma vida feliz, desfrutar de uma vida boa e desfrutar de um bom futuro. Os problemas dessas pessoas são fáceis de resolver? Existem pessoas assim na igreja? Elas estão sempre perguntando aos outros: “Ah, quando chegará o dia de deus? Não foi dito há alguns anos que a obra de deus estava prestes a chegar ao fim? Então, por que ainda não acabou?”. Existe alguma maneira de lidar com pessoas assim? Basta lhes dizer uma palavra: “Logo!”. Quando se trata de pessoas assim, primeiro pergunte: “Você está sempre perguntando isso. Você fez alguns planos? Se fez, então não se preocupe em ficar aqui quando não quiser ficar. Simplesmente faça o que deseja. Não vá contra seus desejos e não torne a vida difícil para você. A casa de Deus não está segurando você aqui, não está prendendo você aqui. Você pode sair quando quiser. Não fique perguntando toda hora se já há fofocas novas. Para cada vez que perguntar sobre as fofocas, só lhe dirão: ‘Daqui a pouco!’. Se você não ficar feliz com essa resposta, se já tiver feito planos em seu coração e os executará de qualquer maneira mais cedo ou mais tarde, então siga meu conselho: devolva os livros com as palavras de Deus para a igreja o mais rápido possível, arrume suas coisas e vá embora. Simplesmente diremos adeus um ao outro, e você nunca mais precisará se sentir angustiado, ansioso ou preocupado com essas coisas. Vá para casa e viva sua vida. Quero seu bem! Desejo a você uma vida feliz e contente e espero que tudo dê certo para você no futuro!”. O que você acha disso? (É bom.) Aconselhe-as a deixar a igreja; não tente segurá-las. Por que não tentar segurá-las? (Elas não acreditam verdadeiramente em Deus, então não faz sentido segurá-las.) Está certo; elas são descrentes! Qual seria o sentido de segurar as pessoas descrentes e não as expulsar? Algumas pessoas dizem: “Mas elas não fizeram nada de mal e não prejudicaram nada”. Elas precisam prejudicar alguma coisa? Diga-Me, alguém assim que está em um grupo de pessoas não constitui uma interrupção? Aonde for, sua conduta e suas ações já constituem uma interrupção. Ele nunca faz as devoções espirituais, nunca lê as palavras de Deus, nunca ora nem comunica nas reuniões, simplesmente faz os deveres por fazer, sempre perguntando qual é a fofoca mais nova. Ele é excepcionalmente emocional e caprichoso. Também está excepcionalmente concentrado em comer, beber e se divertir, e há até alguns que são preguiçosos, que se entregam a comer, que se entregam ao sono, que fazem bagunça, que estão lá apenas para aumentar os números na casa de Deus. Não se preocupam com o desempenho dos deveres e simplesmente são preguiçosos. Quando chegam à casa de Deus, só procuram coisas para se beneficiar e tirar vantagem. Se não puderem tirar vantagem, irão embora num piscar de olhos. Já que irão embora num piscar de olhos, não é melhor que eles saiam mais cedo em vez de mais tarde? Pessoas assim não conseguem nem labutar até o fim, e sua labuta não tem um bom efeito. Quando labutam, não fazem as coisas certas — elas são apenas descrentes. Em sua crença em Deus, consideram as questões de uma terceira perspectiva. Quando a casa de Deus prospera, elas ficam felizes, pensando que têm esperança de ser abençoadas, que têm a vantagem, que sua crença em Deus não tem sido em vão, que não saíram perdendo e que apostaram no lado vencedor. Se, no entanto, a casa de Deus for oprimida por forças satânicas, abandonada pela sociedade, sujeita a calúnias e perseguições e estiver em apuros, então não só elas não ficam chateadas, como também riem disso. Podemos manter pessoas assim na igreja? (Não.) Elas são descrentes e inimigas! Se um inimigo estiver bem a seu lado e ainda assim você o tratar como um irmão, isso não faz de você um estúpido? Se pessoas assim são incapazes de labutar voluntariamente, então deveriam ser expulsas, certo? (Certo.) Certo, de fato, faça isso prontamente e de uma vez. Não há necessidade de aconselhá-las, só lhes peça confortavelmente para ir embora. Não há necessidade de gastar saliva com elas, você deveria simplesmente mandá-las embora para casa. Em essência, não são pessoas que pertencem à casa de Deus, são apenas descrentes que vieram para a igreja. Elas podem simplesmente voltar para o lugar de onde vieram e você pode simplesmente pedir-lhes para ir embora. Após entrarem na igreja, algumas pessoas fazem de fato uma distinção clara entre elas mesmas, os irmãos e a casa de Deus. Isso ocorre porque elas sabem o que vieram fazer, sabem se acreditam verdadeiramente ou não e, além de suas esperanças em relação a quando a obra de Deus chegará ao fim e se poderão receber bênçãos, nenhum trabalho da casa de Deus ou qualquer uma das verdades em que Deus exige que as pessoas entrem não tem nada a ver com elas; elas não dão atenção a essas coisas, não leem os livros das palavras de Deus que a igreja lhes envia e simplesmente os deixam pelos cantos com o pacote ainda fechado. Essas pessoas só dizem que acreditam em Deus; por fora, elas parecem acreditar como outros acreditam e fazem o possível para desempenhar os deveres, mas nunca leem as palavras de Deus. Nunca abriram um livro das palavras de Deus, nunca viraram uma única página — nunca leram nada disso. Também nunca assistem aos vídeos de pessoas dando testemunho de suas experiências, aos filmes gospel, ou aos hinos etc. que a casa de Deus põe on-line. Ao que elas assistem normalmente? Eles assistem a noticiários, programas populares, videoclipes e comédias, vendo apenas o que é inútil. O que são essas pessoas? De vez em quando elas visitam a igreja para perguntar: “Por quantos países o trabalho de evangelização se espalhou agora? Quantas pessoas se voltaram para deus? Em quantos países as igrejas estão estabelecidas agora? Quantas igrejas existem? Em que estágio está a obra de deus?”. Nas horas vagas, sempre perguntam sobre essas coisas. Não há suspeita de que essa pessoa seja uma espiã? Diga-Me, é certo manter alguém assim? (Não.) Se não forem embora da igreja por vontade própria, então vocês devem expurgá-las assim que as identificar e livrar a igreja desses flagelos. Mantê-las é inútil e causará problemas. Então, as coisas que deixam essas pessoas angustiadas, ansiosas e preocupadas não têm nada a ver conosco. Não se preocupem em oferecer-lhes conselhos e é inútil comunicar a verdade a elas. Simplesmente expurguem-nas e acabem com isso — essa é a melhor maneira de lidar com pessoas assim.

6. Estar angustiado, ansioso e preocupado com sua idade avançada

Além dos descrentes, entre os irmãos, também há os idosos de sessenta anos até oitenta ou noventa anos e que, por causa da idade avançada, também experimentam algumas dificuldades. Apesar da idade, seu pensamento não é necessariamente tão correto ou racional e suas ideias e opiniões não estão necessariamente de acordo com a verdade. Esses idosos têm problemas da mesma forma e estão sempre preocupados: “Minha saúde não anda mais tão boa e estou limitado quanto aos deveres que posso desempenhar. Se só desempenhar esse pequeno dever, Deus Se lembrará de mim? Às vezes, fico doente e preciso de alguém para cuidar de mim. Quando não há ninguém para cuidar de mim, não sou capaz de desempenhar meu dever, então o que posso fazer? Estou velho e não me lembro das palavras de Deus quando as leio, e para mim é difícil entender a verdade. Quando comunico a verdade, falo de maneira confusa e ilógica, e não tenho nenhuma experiência boa para compartilhar. Estou velho e não tenho energia suficiente, minha visão não é boa e minha força me deixou. Tudo é difícil para mim. Não só não consigo desempenhar meu dever; também, facilmente, me esqueço das coisas e faço tudo errado. Às vezes, fico confuso e causo problemas para a igreja e para meus irmãos. Para mim, é muito difícil buscar a verdade e alcançar a salvação. O que posso fazer?”. Quando pensam nessas coisas, elas se afligem: “Outras pessoas começaram a crer em Deus na casa dos 20 ou 30 anos — como é que eu vim a crer em Deus com uma idade tão avançada? Os grandes desastres estão prestes a chegar. Comecei a crer em Deus tão tarde — ainda posso alcançar a salvação? Embora seja a graça de Deus que eu tenha encontrado a oportunidade de Sua obra, sou velho demais. Minha memória não está boa e meu corpo não me obedece mais. Fico com sono e cochilo depois de ouvir por um tempo nas reuniões. Consigo ganhar a verdade desse jeito? O que posso fazer? Estou tão preocupado! Na minha idade, meus filhos estão crescidos e não precisam mais que eu cuide deles nem os crie. Agora posso crer em Deus sem preocupações ou ansiedades. Nenhuma outra coisa é importante. Meu maior desejo é buscar a verdade e cumprir o dever de um ser criado no tempo que me resta e, por fim, alcançar a salvação. Infelizmente, meu corpo não é o que costumava ser. Minha visão está falhando, minha mente está nebulosa e meu corpo não me obedece. Mesmo quando faço o pouco trabalho que posso fazer, frequentemente cometo erros e causo problemas para os outros. Parece que ganhar a verdade e alcançar a salvação será difícil para mim! É como se essas coisas não tivessem nada a ver com os idosos e fossem os jovens que são abençoados. Sou velho e, embora tenha alcançado este tempo maravilhoso, não sou abençoado o suficiente para desfrutá-lo!”. Elas se sentem cada vez mais angustiadas e ansiosas no coração. Às vezes, querem chorar, e há sempre um toque de tristeza em seu coração. Então, o que deveriam fazer? Em particular, há alguns idosos que querem passar todo seu tempo despendendo-se por Deus e desempenhando o dever, mas não estão bem fisicamente. Alguns têm pressão alta, outros têm glicemia elevada, outros ainda têm problemas gastrintestinais, e sua força física não consegue acompanhar as demandas de seu dever, e assim ficam aflitos. Veem os jovens capazes de comer e beber, de correr e pular, e sentem inveja. Quanto mais veem os jovens fazerem essas coisas, mais angustiados eles se sentem, pensando: “Quero desempenhar bem meu dever, buscar e entender a verdade e quero praticar a verdade também, então por que é tão difícil? Sou tão velho e inútil! Deus não quer os idosos? Os idosos são de fato inúteis? Não podemos alcançar a salvação?”. Eles ficam tristes e incapazes de sentir alegria, não importa o que pensem sobre isso. Não querem perder um tempo tão maravilhoso e uma oportunidade tão grande, mas são incapazes de despender-se e desempenhar seu dever com todo o seu coração e com toda a sua alma, como fazem os jovens. Esses idosos caem em profunda angústia, ansiedade e preocupação por causa da idade. Cada vez que encontram uma dificuldade, um contratempo, adversidade ou obstáculo, eles culpam a idade e até se odeiam e não gostam de si mesmos. Mas, seja como for, não adianta, não há solução, e eles não têm um caminho a seguir. Será que eles não têm mesmo um caminho adiante? Existe alguma solução? (Os idosos também deveriam desempenhar seus deveres tanto quanto forem capazes.) É viável que os idosos desempenhem seus deveres tanto quanto forem capazes, certo? Os idosos não podem mais buscar a verdade por causa da idade? Não são capazes de entender a verdade? (Sim, eles são.) Os idosos podem entender a verdade? Eles conseguem entender algo dela. Não é que os jovens consigam entender tudo dela. Os idosos sempre têm uma concepção errônea, acreditando que são confusos, que têm memória ruim e que, por isso, não conseguem entender a verdade. Isso é um fato? (Não.) Embora os jovens tenham muito mais energia que os idosos e sejam fisicamente mais fortes, na verdade, sua capacidade de entender, compreender e conhecer é exatamente a mesma que a dos idosos. Os idosos também não foram jovens um dia? Não nasceram velhos, e todos os jovens também envelhecerão um dia. Os idosos não deveriam pensar o tempo todo que, por serem velhos, fisicamente fracos, indispostos e com memória ruim, são diferentes dos jovens. Na verdade, não há diferença. O que quero dizer quando digo que não há diferença? Sejam velhas ou jovens, os caracteres corruptos das pessoas são os mesmos, suas atitudes e opiniões sobre toda espécie de coisas são as mesmas, suas perspectivas e seus pontos de vista sobre toda espécie de coisas são os mesmos. Portanto, os idosos não devem pensar que, por serem velhos, com menos desejos extravagantes que os jovens e capazes de serem estáveis, não têm desejos ou ambições selvagens e que têm menos caracteres corruptos — essa é uma concepção errônea. Os jovens podem competir por uma posição, mas os idosos não podem competir por uma posição? Os jovens podem fazer coisas contra os princípios e agir arbitrariamente, mas os idosos não podem fazer o mesmo? (Sim, podem.) Os jovens podem ser arrogantes, mas os idosos também não podem ser arrogantes? Acontece que, quando os idosos são arrogantes, devido à idade avançada, eles não são tão agressivos, e não é uma arrogância tão chamativa. Os jovens têm manifestações de arrogância mais óbvias devido a seus membros e sua mente flexíveis, enquanto os mais velhos têm manifestações de arrogância menos óbvias devido a seus membros rígidos e sua mente inflexível. Mas sua essência de arrogância e seus caracteres corruptos são os mesmos. Não importa há quanto tempo acredita em Deus, ou há quantos anos tem desempenhado seu dever, se um idoso não estiver em busca da verdade, então seu caráter corrupto permanecerá. Por exemplo, alguns idosos que moram sozinhos estão acostumados a morar por conta própria e ter hábitos próprios: têm horários certos e seus arranjos para comer, dormir e descansar e não estão dispostos a interromper a ordem das coisas em sua vida. Esses idosos parecem pessoas maravilhosas por fora, mas ainda têm caracteres corruptos, e você descobre isso depois de conviver com eles por um longo tempo. Alguns idosos são incrivelmente caprichosos e arrogantes; definitivamente precisam ter o que querem comer e ninguém consegue impedi-los quando querem ir a algum lugar para ter um momento de lazer. Quando concentram a mente em fazer algo, nem garanhões selvagens conseguiriam arrastá-los dali. Ninguém consegue mudá-los, e eles são caprichosos pela vida inteira. Esses idosos teimosos são ainda mais problemáticos que os jovens voluntariosos! Portanto, quando algumas pessoas dizem: “Os idosos não são tão profundamente corrompidos quanto os jovens. Os idosos viveram em uma época bem mais conservadora e fechada, e é por isso que esta geração de idosos não está tão profundamente corrompida”, será que esse ditado é válido? (Não.) Isso é só discutir em causa própria. Os jovens não gostam de cooperar com outras pessoas, e os idosos não podem ser iguais? (Podem.) Alguns idosos têm caracteres corruptos que são ainda mais graves que os dos jovens, sempre ostentando sua velhice e se orgulhando de seus anos de veterano, dizendo: “Já tenho idade avançada. Quantos anos você tem? Quem é mais velho, eu ou você? Você não vai gostar de ouvir isso, mas já dei a volta no quarteirão mais vezes do que vocês tiveram um jantar quente, e você deve me ouvir. Sou experiente e versado. O que você, criança, entende? Eu já acreditava em Deus antes mesmo de você nascer!”. Isso não é mais problemático? (É.) Uma vez que receberam o título de “idosos”, os mais velhos podem ser mais problemáticos. Portanto, não é que os idosos não tenham nada para fazer, nem que sejam incapazes de desempenhar seus deveres, menos ainda que sejam incapazes de buscar a verdade — há muitas coisas que deveriam fazer. Ao longo de sua vida, você acumulou todos os tipos de heresias e falácias, bem como várias ideias e noções tradicionais, coisas tolas e teimosas, coisas conservadoras, coisas irracionais e coisas distorcidas. Elas acumularam demais em seu coração. Você deveria passar ainda mais tempo que os jovens para desenterrar, dissecar e conhecer essas coisas. Não é o caso que você não tenha nada para fazer. Quando está desocupado, você fica angustiado, ansioso e preocupado, o que não é nem sua tarefa nem sua responsabilidade. Em primeiro lugar, os idosos deveriam ter a mentalidade correta. Embora possa estar envelhecendo e seja relativamente idoso em termos físicos, você ainda deveria ter uma mentalidade jovem. Embora esteja envelhecendo, seu pensamento tenha ficado lento, e sua memória, fraca, se você ainda consegue conhecer a si mesmo, ainda entende as palavras que Eu digo e ainda entende a verdade, então isso prova que você não é velho e que seu calibre não é baixo. Se alguém está na casa dos 70 ou 80 anos, mas não é capaz de entender a verdade, isso mostra que sua estatura é muito baixa e fica aquém. Portanto, a idade é irrelevante quando se trata da verdade e, além disso, a idade é irrelevante quando se trata de caracteres corruptos. Satanás existe há dezenas de milhares de anos, centenas de milhões de anos, e ainda é Satanás, mas ainda devemos adicionar um adjetivo atributivo antes da palavra “Satanás”, que é “velho Satanás”, o que significa que é o mal ao enésimo grau, certo? (Sim.) Então, como os idosos deveriam praticar? Um aspecto é que você deveria ter a mesma mentalidade dos jovens, buscar a verdade e conhecer a si mesmo, e, uma vez que conheceu a si mesmo, deveria arrepender-se. Outro aspecto é que você deveria buscar os princípios no desempenho de seu dever e praticar de acordo com as verdades princípios. Você não deveria dispensar-se de buscar a verdade, dizendo que é velho, de idade avançada, que não tem os pensamentos ativos que os jovens têm, que não tem os caracteres corruptos que os jovens têm, que você experimentou tudo nesta vida, ganhou uma percepção de tudo, e, portanto, não tem desejos nem ambições selvagens. O que de fato você quer dizer com isso é: “Meus caracteres corruptos não são tão sérios, então buscar a verdade é para vocês, jovens. Não tem nada a ver conosco, os idosos. Nós, idosos, simplesmente fazemos qualquer trabalho e despendemos qualquer esforço na casa de Deus, e então teremos desempenhado bem nosso dever e seremos salvos. No que diz respeito a Deus expor os caracteres corruptos, os caracteres de anticristo e a essência de anticristo das pessoas, é isso que vocês, jovens, deveriam entender. Vocês podem ouvir isso com atenção, e basta que recebamos vocês bem e fiquemos de olho nos arredores para mantê-los seguros. Nós, idosos, não temos ambições desenfreadas. Estamos envelhecendo, nosso cérebro responde lentamente e é por isso que todas as nossas respostas são positivas. Antes de morrermos, nós nos tornamos bondosos. Quando envelhecem, as pessoas se tornam sem malícia, então somos pessoas sem malícia”. O que eles realmente querem dizer é que eles não têm quaisquer caracteres corruptos. Quando foi que dissemos que os idosos não precisam buscar a verdade ou que a busca pela verdade difere dependendo da sua idade? Alguma vez dissemos isso? Não, não dissemos. Na casa de Deus e na presença da verdade, os idosos são um grupo especial? Não, não são. A idade é irrelevante na presença da verdade, assim como é irrelevante quando se trata dos caracteres corruptos, da profundidade de sua corrupção, se a pessoa está qualificada a buscar a verdade, se ela pode alcançar a salvação ou qual é a probabilidade de ela ser salva. Não é assim? (É.) Temos comunicado a verdade há tantos anos, mas nunca comunicamos diferentes tipos de verdades de acordo com as diferentes idades das pessoas. A verdade nunca foi comunicada nem os caracteres corruptos foram expostos exclusivamente para jovens ou idosos, nem foi dito que, devido a sua velhice, seu pensamento rígido e sua incapacidade de aceitar coisas novas, seus caracteres corruptos naturalmente diminuem e mudam — essas coisas nunca foram ditas. Nem uma única verdade jamais foi comunicada especificamente de acordo com a idade das pessoas e excluindo os idosos. Os idosos não são um grupo especial na igreja, na casa de Deus ou diante de Deus, mas, sim, são iguais a qualquer outro grupo etário. Não há nada de especial neles, é só que viveram um pouco mais que os outros, que chegaram a este mundo alguns anos antes dos outros, que seus cabelos são um pouco mais grisalhos que os dos outros e que o corpo deles envelheceu um pouco antes do corpo dos outros; além dessas coisas, não há diferença. E, assim, se os idosos sempre pensam: “Sou velho, portanto, isso significa que sou uma pessoa sem malícia, que não tenho caracteres corruptos e que só tenho uma partícula ínfima de corrupção”, então esse não é um entendimento falacioso? (É.) Não é um tanto vergonhoso? Alguns idosos são velhos patifes espertos, astutos ao enésimo grau, mas eles dizem que não têm caracteres corruptos e até que seus caracteres corruptos se desgastaram. Na realidade, as revelações de seus caracteres corruptos não são menores que as de outras pessoas. Na realidade, há muitas maneiras pelas quais podemos descrever os caracteres corruptos e a índole desse tipo de pessoa idosa. Por exemplo, “velhos patifes espertos” e “o gengibre velho é o mais picante, a experiência supera a juventude” — essas duas descrições usam a palavra “velho”, certo? (Certo.) Que outras descrições existem que usam a palavra “velho”? (Velhos maquinadores.) Sim, essa é boa, “velhos maquinadores”. Veja, todas usam a palavra “velho”. Depois há “velhos satanases” e “velhos diabos” — os sêniores quintessenciais! Em que as pessoas acreditam quando fazem parte de um grupo de idosos? Elas acreditam: “Todos os nossos caracteres corruptos se desgastaram. Caracteres corruptos são uma questão para vocês, os jovens. Vocês estão mais profundamente corrompidos do que nós”. Essa não é uma distorção deliberada? Querem representar-se de forma positiva e vangloriar-se, mas na realidade não é esse o caso, e as coisas não são assim. “Velhos diabos”, “velhos satanases”, “velhos maquinadores”, “velhos patifes espertos” e “ostentar a velhice” — essas descrições que usam a palavra “velho” ou outras que remetem a ela não são coisas boas e não são coisas positivas.

Estamos comunicando isso agora para dar um alerta aos idosos, para aconselhá-los e orientá-los, e também para dar uma injeção preventiva aos jovens. O propósito de dizer essas coisas é principalmente para resolver qual problema? É para resolver a angústia, ansiedade e preocupação desses idosos e para garantir que entendam que essa angústia, ansiedade e preocupação são supérfluas e desnecessárias. Se você deseja desempenhar um dever e é apto para desempenhar um dever, a casa de Deus o recusará? (Não.) A casa de Deus certamente lhe dará a oportunidade de desempenhar um dever. Ela não dirá de forma alguma: “Você não pode desempenhar um dever porque está velho. Saia. Não vamos lhe dar uma chance”. Não, a casa de Deus trata todas as pessoas de forma justa. Contanto que você seja adequado para desempenhar um dever e não haja perigo oculto, a casa de Deus lhe dará a oportunidade e permitirá que você desempenhe um dever tanto quanto for capaz. Além disso, se você deseja conhecer a si mesmo e buscar a verdade, alguém zombará de você e dirá: “Um idoso como você está qualificado para buscar a verdade?”. Alguém zombará de você? (Não.) Alguém dirá: “Você está velho e confuso. Qual é o sentido de você buscar a verdade? Deus não salvará alguém tão velho quanto você”? (Não.) Não, não dirá. Todos são iguais perante a verdade e todos são tratados com justiça. Acontece que você poderia não buscar a verdade e sempre exibir sua idade avançada, pensando o tempo todo: “Estou velho e não consigo desempenhar dever nenhum”. Na realidade, há muitos deveres que você pode desempenhar na medida de sua capacidade. Se você não desempenhar dever algum e, em vez disso, ostentar sua velhice, querendo passar sermões nos outros, quem desejaria ouvi-lo? Ninguém. Você sempre diz: “Ah, vocês, jovens, simplesmente não entendem as coisas!”, e: “Ah, vocês, jovens, são simplesmente egoístas!”, e: “Ah, vocês, jovens, são simplesmente arrogantes!”, e: “Ah, vocês, jovens, são simplesmente preguiçosos! Nós, idosos, somos esforçados, e na minha época éramos assim e assado”. Qual é a utilidade de dizer tais coisas? Não prossiga com sua história “magnífica”; ninguém quer ouvi-la. Não faz sentido falar sobre essas coisas obsoletas; elas não representam a verdade. Se você quer falar sobre algo, então faça um esforço com a verdade, entenda um pouco mais a verdade, conheça a si mesmo, veja a si mesmo como apenas mais uma pessoa comum e não como membro de um grupo especial que deveria ser respeitado pelos outros, venerado pelos outros, tido em alta estima pelos outros e com outras pessoas aglomerando-se em torno de você. Esse é um desejo extravagante e é um pensamento errado. A idade não é um símbolo de sua identidade, a idade não representa elegibilidade e a idade não representa senioridade, menos ainda representa que você está em posse da verdade ou de humanidade, e a idade não pode enfraquecer seus caracteres corruptos. Assim, você é igual às outras pessoas. Não se rotule sempre como “idoso” para separar-se dos outros e até para diferenciar-se como santo. Isso mostra que você não tem a menor autoconsciência! Enquanto vivem, os idosos devem esforçar-se ainda mais para buscar a verdade, buscar a entrada na vida e cooperar em harmonia com os irmãos para desempenhar seu dever; só dessa maneira sua estatura pode crescer. Os idosos definitivamente não devem se achar superiores aos outros e ostentar sua velhice. Os jovens podem revelar todos os tipos de caracteres corruptos, e você também pode; os jovens podem fazer todo tipo de coisas tolas, e você também pode; os jovens abrigam noções, os idosos também; os jovens podem ser rebeldes, os idosos também; os jovens podem revelar um caráter de anticristo, os idosos também; os jovens têm desejos e ambições selvagens, os idosos também, sem a menor diferença; os jovens podem causar interrupções e perturbações e ser removidos da igreja, os idosos também. Portanto, além de serem capazes de desempenhar bem seu dever de acordo com suas habilidades, há muitas coisas que eles podem fazer. A menos que você tenha se tornado burro e senil e não consiga entender a verdade, e a menos que seja incapaz de cuidar de si mesmo, há muitas coisas que você deveria fazer. Assim como os jovens, você pode perseguir a verdade, pode buscar a verdade e deveria vir com frequência para diante de Deus para orar, buscar as verdades princípios, esforçar-se para ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério. Essa é a senda que você deveria seguir, e você não deveria sentir-se sempre angustiado, ansioso nem preocupado porque está velho, porque tem muitas doenças ou porque seu corpo está envelhecendo. Sentir angústia, ansiedade e preocupação não é a coisa certa a fazer — é uma manifestação irracional. Os idosos deveriam largar o título de “idosos”, integrar-se com os jovens e sentar-se com eles como iguais. Você não deve ostentar sua velhice, sempre pensando que é de virtude elevada e digna de respeito, que você é supremamente qualificado, que pode gerenciar os jovens, que é o sênior e o ancião para os jovens, sempre tendo a ambição de controlar os jovens e sempre tendo o desejo de gerenciar os jovens — esse é um caráter corrupto absoluto. Já que os idosos têm caracteres corruptos da mesma forma que os jovens e revelam frequentemente seus caracteres corruptos na vida e quando desempenham seus deveres da mesma forma que os jovens, por que então os idosos não fazem o que é adequado, e, em vez disso, sempre se sentem angustiados, ansiosos e preocupados com a velhice e com o que acontece com eles após a morte? Por que não desempenham seus deveres como os jovens? Por que não buscam a verdade como os jovens? Essa oportunidade foi dada a você, mas, se não a agarrar e, então, quando de fato ficar tão velho que não consegue ouvir, ver ou cuidar de si mesmo, você se arrependerá disso, e sua vida realmente passará dessa maneira. Vocês entendem? (Sim.)

O problema das emoções negativas dos idosos foi resolvido agora? Quando envelhecerem, vocês ostentarão sua velhice? Vocês se tornarão velhos patifes espertos e velhos maquinadores? Quando virem uma pessoa idosa, vocês a chamarão de “velha irmã” ou “velho irmão”? Eles têm nomes, mas você não os chama pelo nome, e sim acrescenta a palavra “velho”. Se você sempre acrescentar a palavra “velho” ao falar com os idosos, isso não lhes fará mal? Eles já se consideram velhos e têm algumas emoções negativas, então se os chamar de “velhos”, é como se você estivesse lhes dizendo: “Você é velho, mais velho que eu, e não serve mais para nada”. Eles se sentirão confortáveis quando o ouvirem dizer isso? Certamente se sentirão infelizes. Não ficarão magoados se você os abordar dessa maneira? Alguns idosos ficarão maravilhados ao ouvir você se dirigir a eles assim e pensarão: “Veja, tenho uma virtude elevada e digna de respeito e uma reputação digna. Quando me veem, os irmãos não me chamam pelo nome. Na casa de Deus, as pessoas não chamam os idosos de tio, de vovô ou vovó. Em vez disso, quando se dirigem a mim, os irmãos acrescentam a palavra ‘velho’ e me chamam de ‘velho irmão’ (ou ‘velha irmã’). Veja como sou digno e como sou respeitável diante dos outros. A casa de Deus é boa — as pessoas respeitam os velhos e cuidam dos jovens!”. Você é digno de respeito? Que edificação você trouxe para os irmãos? Que benefício você lhes trouxe? Qual é sua contribuição para a casa de Deus? Quanto da verdade você entende? Quanto da verdade põe em prática? Você se considera de virtude elevada e digna de respeito e mesmo assim não fez nenhuma contribuição, então você merece ser chamado de “velho irmão” ou “velha irmã” pelos irmãos? Definitivamente não! Você ostenta sua velhice e sempre quer que os outros o respeitem! É bom ser chamado de “velho irmão” ou “velha irmã”? (Não.) Não, não é, mas ouço isso com frequência. É muito ruim, mas muitas vezes as pessoas ainda se dirigem aos idosos dessa maneira. Que tipo de clima isso cria? É desagradável, não é? Quanto mais você se dirige a uma pessoa idosa como “velha irmã” ou “velho irmão”, mais ela se considera qualificada, mais se considera de virtude elevada e digna de respeito; quanto mais você se dirige a ela como “velha fulana”, mais especial ela pensa que é, mais importante e melhor que outras pessoas, mais o coração dela tende a liderar outras pessoas e mais ela se afasta da busca da verdade. Ela sempre quer liderar outras pessoas e gerenciar outras pessoas, sempre se considerando melhor que as outras pessoas, sempre achando as outras pessoas desagradáveis, sempre vendo os problemas que as outras pessoas têm e não vendo nenhum em si mesma. Diga-Me, uma pessoa como essa ainda consegue buscar a verdade? Não, não consegue. Assim, dirigir-se às pessoas como “velha irmã” ou “velho irmão” não traz nenhum benefício para elas, e tudo que isso pode fazer é magoá-las e prejudicá-las. Se você simplesmente as chamar pelo nome e abandonar o título de “velho”, se as tratar da maneira correta e se sentar com elas como iguais, então o estado e a mentalidade delas se tornarão normais, e elas não se orgulharão mais de seus anos de veteranas e de desprezar os outros. Dessa forma, ficará mais fácil para elas se considerarem iguais às outras pessoas, elas serão capazes de tratar a si mesmas e as outras pessoas corretamente, serão capazes de se verem como iguais às outras pessoas, iguais às pessoas comuns, e não melhores que as outras pessoas. Dessa forma, suas dificuldades serão menores e elas não experimentarão as emoções negativas que podem surgir devido à idade avançada e ao fato de não terem ganhado a verdade, e então terão esperança de buscar a verdade. Quando essas emoções negativas não surgirem, elas tratarão os próprios problemas, sobretudo seus caracteres corruptos, com a mentalidade correta. Isso tem um efeito positivo e útil em sua busca da verdade, em seu autoconhecimento e na capacidade de seguir a senda de buscar a verdade. Os problemas com as emoções negativas em pessoas idosas não serão então resolvidos? (Serão.) Serão resolvidos e não haverá mais dificuldades. Então, que mentalidade é que os idosos deveriam adotar primeiro? Devem adotar uma mentalidade positiva; não devem ser apenas prudentes, mas também magnânimos. Eles não devem exaltar-se com os jovens, mas, sim, dar o exemplo, mostrar o caminho para os jovens e não ser duros demais com eles. Os jovens têm um temperamento explosivo e falam com urgência, por isso não se exalte com eles. Eles são jovens, imaturos e inexperientes, e alguns anos de temperamento lhes cairão bem. É assim que as coisas deveriam ser, e os idosos deveriam entender isso. Então, que mentalidade os idosos deveriam adotar que esteja em conformidade com a verdade? Deveriam tratar os jovens corretamente e, ao mesmo tempo, não devem ser arrogantes nem convencidos, achando-se muito experientes e perspicazes. Eles deveriam considerar-se pessoas comuns e iguais a todas as outras pessoas — essa é a coisa correta a fazer. Os idosos não devem ser limitados pela idade, nem devem adotar uma mentalidade de jovem. Adotar uma mentalidade de um jovem também não é normal, então não se limite por sua idade. Não fique sempre pensando: “Ah, estou muito velho, não posso fazer isso, não posso dizer isso, não posso fazer aquilo. Por ser muito velho, devo isso, devo aquilo, devo sentar-me de certa maneira e ficar de pé de certa maneira, e devo até comer de certa maneira boa, tudo para os jovens verem, de modo que eles não desprezem os idosos”. Essa mentalidade está errada e, ao pensar assim, você está sendo controlado e restringido por um tipo de pensamento errado e está sendo um pouco artificial, fingido e falso. Não se limite por sua idade, seja igual a todos os outros, faça tudo que for capaz e faça o que deve fazer — dessa forma, você terá uma mentalidade normal. Você entende? (Sim.) Assim, quando um idoso tem uma mentalidade normal, as diversas emoções negativas que podem surgir nele devido à idade avançada desaparecem sem que ele perceba; essas emoções negativas não podem mais enredá-lo, o dano que essas emoções lhe causam também desaparece, e então sua humanidade, sua racionalidade e sua consciência se tornam todas relativamente normais. Sob a premissa de ter uma consciência e uma racionalidade normais, o ponto de partida das pessoas torna-se relativamente correto para buscar a verdade, desempenhar seu dever, envolver-se em qualquer atividade e em qualquer trabalho, e os resultados alcançados também são relativamente corretos. Em primeiro lugar, os idosos não estarão limitados por sua idade, mas serão capazes de avaliar-se de forma objetiva e prática, fazer o que devem fazer, ser iguais às outras pessoas e desempenhar o dever que devem desempenhar com sua melhor capacidade. Os jovens não deveriam pensar: “Você é muito velho, nunca abre caminho para mim, nem cuida de mim. Você é muito velho, deveria ter experiência, mas não me dá conselhos sobre como fazer as coisas e não há benefício em estar com você. Você é velho, então por que não sabe como ser compreensivo com os jovens?”. É certo dizer isso? (Não.) É inapropriado fazer tais exigências aos idosos. Portanto, todas as pessoas são iguais perante a verdade. Se todo seu pensamento for prático, objetivo, exato e racional, então certamente estará de acordo com as verdades princípios. Se você não for afetado por uma condição objetiva, uma causa qualquer, um ambiente ou mesmo por um fator qualquer, se você fizer apenas o que as pessoas deveriam fazer e fizer apenas o que Deus ensina as pessoas a fazer, então o que você fizer certamente será apropriado e adequado, basicamente em conformidade com a verdade. Você também não ficará atolado nas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação devido à sua velhice, e esse problema será resolvido.

Ótimo, encerrarei aqui a comunhão de hoje. Até logo!

22 de outubro de 2022


Como buscar a verdade (4)

Suplemento: Aqueles que são avessos à verdade e a odeiam serão eliminados inevitavelmente

Tendo acreditado em Deus por todos esses anos, vocês sentiram a mudança constante acontecendo nas pessoas e nas coisas que os cercam e na situação do mundo lá fora? Particularmente nos últimos anos, vocês viram alguma grande mudança acontecer? (Sim.) Vocês viram. E chegaram a alguma conclusão a respeito? (A obra de Deus está se aproximando do fim.) Está certo, a obra de Deus está, de fato, se aproximando do fim, e as pessoas, os eventos, as coisas e os ambientes todos que os cercam estão em constante estado de mudança. Por exemplo, antes havia dez pessoas neste grupo, agora são oito. O que aconteceu com as outras duas? Uma foi mandada embora e a outra foi dispensada em seus deveres. Todos os diferentes tipos de pessoas na igreja estão constantemente passando por mudanças e sendo constantemente revelados. No começo, algumas pessoas parecem bem entusiasmadas, mas, após um tempo, de repente, ficam fracas e tão negativas que não conseguem continuar. O entusiasmo, a energia ardente e a suposta lealdade que tinham no início desapareceram, a determinação de suportar o sofrimento desapareceu, elas não têm nenhum interesse em acreditar em Deus, e de repente parecem ser pessoas completamente diferentes, e ninguém sabe por quê. Os ambientes também estão em constante mudança. Que mudanças estão acontecendo nos ambientes das pessoas? Em alguns lugares, o ambiente é hostil e a perseguição é severa, então as pessoas não conseguem mais se reunir ou ficar em contato com os irmãos; em outros lugares, o ambiente é um pouco melhor e mais seguro; em outros lugares ainda, o ambiente para o desempenho do dever e as condições de vida são um pouco mais vantajosos, tranquilos e estáveis do que eram antes, e as pessoas lá são muito melhores que aquelas que estavam ali antes; todas se despendem sinceramente por Deus, há mais pessoas capazes de suportar sofrimento e pagar o preço, todos os projetos de trabalho progridem mais suavemente, o trabalho progride com mais eficiência, e os resultados e os efeitos vistos são mais otimistas e satisfatórios. Além disso, os planos, as formas e os meios e métodos pelos quais os projetos de trabalho são executados estão sendo aprimorados constantemente. Em resumo, embora as pessoas vejam todo tipo errado e negativo de pessoas, eventos e coisas surgindo constantemente, também há, claro, todo tipo bom, correto e positivo de pessoas, eventos e coisas surgindo constantemente. Quando as pessoas vivem em tal ambiente social, com várias coisas positivas e negativas constantemente se alternando e mudando ao redor, na realidade as que no fim se beneficiam são aquelas que fortemente desejam a Deus, buscam a verdade e anseiam pela verdade. São aquelas que anseiam por luz e retidão, enquanto as que não buscam a verdade, que se entregam ao vício e têm aversão à verdade são reveladas, eliminadas e abandonadas em relação a diferentes pessoas, eventos, coisas e ambientes. Com todos esses diferentes ambientes, pessoas e eventos sendo revelados, e com novos ambientes, pessoas e eventos aparecendo constantemente, qual é a intenção de Deus? Tendo acreditado em Deus todos esses anos, vocês têm um entendimento disso? Ao menos sentem que Deus está orquestrando tudo isso e que Deus sempre esteve guiando essas coisas? (Sim.) O propósito e o sentido de Deus ao fazer tudo isso é permitir que aqueles que O seguem aprendam as lições, cresçam em percepção e experiência e, assim, entrem gradualmente na verdade realidade. Vocês alcançaram isso sozinhos? Não importa quanto as pessoas estejam ocupadas com o trabalho, ou quanto o ambiente seja vantajoso ou hostil, seu objetivo na crença em Deus é buscar a verdade sem mudar. As pessoas não devem se esquecer de buscar a verdade por estar ocupadas com o trabalho, ocupadas com as coisas, ou por querer evitar o ambiente hostil, nem se esquecer de que todas essas situações são estabelecidas por Deus, nem se esquecer de que a intenção de Deus é que elas aprendam as lições nessas diversas situações, aprendam a discernir entre toda espécie de pessoas, eventos e coisas, para entender a verdade, crescer em percepção e conhecer a Deus. Todos vocês deveriam fazer um resumo sincero sobre se alcançaram essas coisas.

O trabalho da igreja tem sido incrivelmente corrido nos últimos anos, e, por isso, a transferência e a realocação, assim como a revelação, a eliminação e a limpeza dos membros de cada grupo têm sido relativamente frequentes. No processo de conduzir esse trabalho, a transferência de membros de equipe tem sido sobretudo frequente e de amplo escopo. No entanto, independentemente de quantas transferências aconteçam ou de quanto as coisas mudem, a determinação de buscar a verdade naqueles que verdadeiramente acreditam em Deus e O desejam não muda, o desejo de alcançar a salvação não muda, a fé em Deus não diminui, e eles estão sempre se desenvolvendo numa boa direção e continuaram a perseverar no desempenho dos deveres até hoje. Há aqueles que são, ainda, muito melhores que isso, e que, ao ser constantemente realocados, encontram o lugar certo e aprendem como buscar os princípios no dever. Contudo, aqueles que não buscam a verdade, que não amam as coisas positivas e que têm aversão pela verdade não desempenham bem. Atualmente, algumas pessoas estão se forçando para continuar desempenhando seus deveres, quando, na realidade, seu estado interior já é uma bagunça completa, e elas estão totalmente desanimadas e negativas. No entanto, elas ainda não saíram da igreja, e parece que acreditam em Deus e ainda desempenham seus deveres, mas, na realidade, seu coração mudou, e elas se afastaram de Deus e O abandonaram. Algumas pessoas se casam e voltam a viver a vida em casa, dizendo: “Não posso me dar ao luxo de desperdiçar minha juventude. Somos jovens apenas uma vez, e não posso desperdiçar minha juventude de forma alguma! Acredito, no coração, que existe um deus, mas não posso ser tão simplória quanto vocês, sacrificando a juventude para buscar a verdade. Devo me casar e viver minha vida. A vida é curta, e só somos jovens por poucos anos, o que passa num piscar de olhos. Simplesmente não posso desperdiçar minha juventude aqui. Antes que minha juventude acabe, posso ficar despreocupada e viver a vida ao máximo por alguns anos”. Algumas pessoas continuam a buscar o sonho de enriquecer; outras continuam a buscar uma carreira oficial e realizar o sonho de ser funcionárias públicas ou burocratas; alguns buscam a prosperidade de ter filhos, de modo que se casam e começam uma família; outras pessoas são caçadas por causa de sua crença em Deus, são perseguidas durante anos até que ficam fracas e doentes e então abandonam os deveres e voltam para casa, para viver os anos restantes. A situação de cada pessoa é diferente. Algumas saem por iniciativa própria e têm o nome retirado da lista, outras são descrentes e são removidas, e outras, ainda, cometem toda espécie de ato maligno e são expulsas. O que se passa no íntimo de todas essas pessoas? Qual é a essência delas? Vocês viram isso com clareza? Você se sente profundamente tocado cada vez que a história dessas pessoas chega a seus ouvidos? Talvez você pense: “Como puderam acabar assim? Como puderam chegar a tal desfecho? Elas não eram assim antes, eram maravilhosas, então como puderam mudar tão rápido?”. Essas coisas não podem ser calculadas, nem entendidas, não importa quanto você as pondere. Você as considera por um tempo e pensa: “Essa pessoa não ama as coisas positivas; ela é uma descrente”. Após algum tempo, as coisas que essas pessoas fazem, seu desempenho, comportamento, algumas de suas palavras e observações, e suas buscas desaparecem em sua mente, ou na consciência das pessoas, e na sequência você esquece essas coisas, e pouco a pouco seus sentimentos em relação a elas desaparecem. Quando tais pessoas, eventos ou coisas reaparecem, você pensa de novo: “Ah, isso é inconcebível! Como puderam? Elas não eram assim antes. Simplesmente não consigo entender”. Você sente as mesmas coisas outra vez e tem o mesmo entendimento. Diga-Me, é uma pena quando essas pessoas são reveladas e eliminadas? (Não.) Vocês não sentem falta dessas pessoas? (Não.) Não lutam em favor dessas pessoas? (Não.) Então vocês devem ser muito cruéis. Por que são todos tão insensíveis? Elas saíram da igreja; como você não luta a favor delas e não tem empatia nem misericórdia para com elas? Como não tem pena delas? Você é simplesmente incapaz de ter empatia? Você é cruel? (Não.) Diga-Me, essa é uma maneira adequada de a casa de Deus lidar com tais pessoas? (Sim.) Como é adequada? Diga-Me. (Essas pessoas acreditaram em Deus por tantos anos e ouviram tantas verdades que o fato de se comportarem dessa maneira agora, traírem a Deus e se afastarem Dele mostra que elas são descrentes que não merecem nossa piedade, nem que sintamos sua falta.) Então, quando começaram a acreditar em Deus, elas ficaram cheias de entusiasmo, desistiram da casa delas, do emprego, e muitas vezes fizeram ofertas e assumiram tarefas arriscadas pela casa de Deus. Seja lá como você as olhe, todas elas se despenderam sinceramente por Deus. Então, como vieram a mudar agora? É porque Deus não gostava delas e as usou desde o princípio? (Não.) Deus trata todos de forma justa e igual e dá oportunidades a todos. Todas elas viviam a vida de igreja, comiam e bebiam as palavras de Deus e viviam sendo providas, regadas e pastoreadas por Deus, então como vieram a mudar tanto? O comportamento delas, quando começaram a acreditar em Deus, e o comportamento delas no momento em que saíram da igreja — era como se elas fossem duas pessoas. Deus as fez perder a esperança? A casa de Deus ou as ações de Deus as fizeram sentir-se amargamente desapontadas? Deus, as palavras que Deus declara ou a obra que Deus faz feriu a dignidade delas? (Não.) Então, qual é o motivo? Quem pode explicar? (Acho que essas pessoas passaram a acreditar em Deus dominadas pelo desejo de bênçãos. Elas só acreditavam em Deus para receber bênçãos. No momento em que viram que não tinham esperança de receber bênçãos, elas se afastaram de Deus.) Não há uma bênção bem na frente delas? Ainda não é hora de parar de desempenhar os deveres, então por que elas estão com tanta pressa? Como é que nem conseguem entender isso? (Deus, acho que, quando começaram a acreditar em Deus, essas pessoas confiaram em seu entusiasmo e boas intenções e foram capazes de fazer algumas coisas, mas agora a casa de Deus está tratando todo o seu trabalho com cada vez mais seriedade. Ela exige que as pessoas façam as coisas de acordo com as verdades princípios. Mas essas pessoas não aceitam a verdade, elas correm por aí fazendo coisas ruins no desempenho de seus deveres e muitas vezes são podadas. Então, elas sentem cada vez mais que não podem continuar confusas do jeito que estão, até que, no fim, saem da casa de Deus. Acho que esse é um dos motivos.) Elas não podem continuar prosseguindo de qualquer jeito como fazem — isso que falei é uma verdade? (Sim.) Elas não podem continuar prosseguindo de qualquer jeito como fazem — isso é dito em relação às pessoas que fazem as coisas de qualquer jeito. Há algumas pessoas que passam a acreditar em Deus, que não fazem as coisas de qualquer jeito, que são muito sinceras, que tratam essa questão com muita seriedade, então por que não continuaram? (Porque, pela própria natureza, essas pessoas não amam a verdade. Elas passaram a acreditar em Deus para receber bênçãos. Veem a casa de Deus sempre falando sobre a verdade e se sentem avessas e resistentes à verdade, e ficam cada vez menos dispostas a frequentar as reuniões e ouvir sermões, e é assim que acabam reveladas.) Esse é um tipo de situação, e há muitas pessoas como essas. Existem, também, algumas pessoas que sempre desempenham os deveres de maneira descuidada, que nunca desempenham bem o dever, nem assumem responsabilidade por ele, seja qual for o dever que façam. Não é que elas não são capazes, nem que seu calibre não está à altura da tarefa, é que elas são desobedientes e não fazem as coisas de acordo com o que a casa de Deus exige. Elas sempre fazem as coisas do jeito que querem, até que, no fim, causam interrupções e perturbações por correr por aí fazendo coisas ruins. Elas não se arrependem, não importa como sejam podadas, e, assim, acabam sendo mandadas embora. Essas pessoas que são mandadas embora têm um caráter incrivelmente odioso e uma humanidade arrogante. Aonde vão, querem ter a palavra final, desprezam todos e agem como tiranas, até que, no fim, são expurgadas. Depois que são dispensadas e eliminadas, algumas pessoas sentem que nada vai bem para elas aonde quer que vão, e que ninguém mais as valoriza nem lhes dá atenção. Ninguém mais as tem em alta conta, elas não podem mais ter a palavra final, não conseguem mais o que desejam e não têm esperança de alcançar qualquer status, menos ainda de receber bênçãos. Elas sentem que não têm mais esperança de prosseguir de qualquer jeito na igreja, não têm mais interesse nisso, e então escolhem sair — há muitas pessoas desse jeito.

Há também algumas pessoas cujo motivo para sair é o mesmo da maioria das que são eliminadas. Não importa há quanto tempo acreditam em Deus, o que essas pessoas experimentam e veem pessoalmente na casa de Deus é que as reuniões na casa de Deus são perpetuamente para ler as palavras de Deus e comunicar a verdade, falar sobre conhecer a si mesmas, praticar a verdade, aceitar julgamento e castigo, aceitar ser podadas, desempenhar o dever de acordo com as verdades princípios, falar sobre mudança de caráter e livrar-se de caracteres corruptos. A obra que Deus faz — seja ela comunicada na vida de igreja, sejam um tema abordado nos sermões e na comunhão dada pelo alto — é toda a verdade, todas as palavras de Deus e toda positiva. Porém, essas pessoas não aceitam a verdade de forma alguma. Originalmente, elas passaram a acreditar em Deus para receber bênçãos e tirar vantagem. Olhando para sua natureza essência, elas não só não amam as coisas positivas, nem a verdade, como também, o que é ainda mais sério, elas têm aversão e hostilidade extremamente para com as coisas positivas e a verdade. É por isso que, quanto mais a casa de Deus comunica a verdade, quanto mais fala sobre praticar a verdade, quanto mais fala sobre buscar a verdade e fazer as coisas de acordo com os princípios, mais inquietação e repulsa essas pessoas se sentem por dentro, e menos dispostas ficam a ouvir. Diga-Me, o que é que essas pessoas gostam de ouvir? Vocês sabem? (Elas gostam de ouvir temas que falem de destinações e de receber bênçãos, e do trabalho de espalhar o evangelho alcançando níveis sem precedentes.) Essas são algumas coisas que elas querem ouvir. Elas gostam, também, de gritar bordões, pregar doutrinas e falar de teologia, teoria e mistérios. De tempos em tempos, falam sobre quando a obra de Deus chegará ao fim, quando as grandes catástrofes acontecerão, qual será a destinação da humanidade no futuro, como as forças do mal serão destruídas gradualmente quando as catástrofes vierem, como Deus realizará alguns sinais e maravilhas, e como as forças e a escala da casa de Deus estarão em constante expansão e crescimento, e como elas também desfilarão, se exibindo por aí. Além disso, o mais importante para elas é que sejam sempre promovidas e postas em uso na casa de Deus. Dessa forma, elas poderão prosseguir de qualquer jeito na casa de Deus por um tempo, mas, enquanto estão prosseguindo de qualquer jeito, nenhuma obra feita por Deus ou pela casa de Deus é o que elas querem que seja, e tudo que elas ouvem e veem são questões relacionadas à verdade. No coração, portanto, elas são extremamente avessas à vida de igreja; elas não estão interessadas nisso, sentem-se impacientes, incapazes de ficar e atormentadas por isso. Algumas pessoas encontram uma desculpa, um motivo e um pretexto, e encontram uma maneira para sair da igreja, dizendo: “Cometerei um ato maligno, darei vazão a certa negatividade e farei algo ruim. A igreja, então, me removerá e me expulsará, então eu teria uma justificativa perfeita para sair da igreja”. Depois, há aquelas que entregam os livros das palavras de Deus, arrumam as coisas e vão embora quando saem para acertar os vistos de entrada no exterior, sem sequer se despedir. Essas pessoas são como os vândalos e as prostitutas, e não fazem as coisas do modo como as pessoas normais fazem. O que mulheres virtuosas e pessoas normais pensam e o que dizem quando estão com outras pessoas são questões importantes sobre como viver a vida. Como viver uma vida boa, como permitir que a família toda coma bem, que vista roupas decentes e tenha um bom lugar para morar, como educar os filhos até se tornarem adultos, e como fazer os filhos seguirem a senda certa — essas são as coisas em que elas pensam. Aqueles vândalos e prostitutas, porém, nunca pensam nessas coisas. Se você fala com eles sobre essas questões adequadas, eles ficam irritados com você, odeiam você e se distanciam de você. Então, em que é que eles pensam? Estão sempre pensando em comer, beber e festejar? (Sim.) Eles estão sempre pensando em comer, beber, festejar e em coisas lascivas. Quando conversam com pessoas normais sobre essas coisas, as pessoas normais não respondem; as pessoas normais não são como eles, não compartilham uma linguagem em comum e não estão na mesma onda. As coisas sobre as quais as pessoas normais falam não estão no coração deles, eles não conseguem tolerá-las e não querem ouvi-las. Acham que viver dessa maneira é errar gravemente consigo e viver acorrentado, sem liberdade alguma. Acham que estar sempre bem-vestidos para seduzir alguém do sexo oposto é uma maneira empolgante e despreocupada de viver — para eles, é a vida perfeita! Essas pessoas que saem da igreja têm inveja da vida dos não crentes, inveja dos prazeres do pecado, e pensam que passar os dias e viver como os não crentes vivem é a única maneira de ter uma vida empolgante e feliz, e a única maneira de viver sem se desapontar. Esses descrentes, assim como os vândalos e as prostitutas, não têm humanidade normal e não são pessoas normais. Se você lhes pede para fazer algo positivo, eles se recusam terminantemente a fazê-lo, porque, no fundo de seu âmago e de sua natureza essência, eles não amam as coisas positivas e têm aversão pela verdade. Que coisas eles fazem? O que fazem na igreja, entre os irmãos e no curso do desempenho de seus deveres? Eles desempenham os deveres de forma desleixada, falam de teorias pomposas, sempre gritando bordões, mas não fazem nada, de fato — esse é o comportamento normal deles. Nunca dão tudo de si no desempenho do dever, são sempre desleixados e agem sem se envolver, fazendo as coisas só para os outros verem, enquanto também manobram para obter fama e ganho entre os outros. Essas pessoas malignas também fazem os outros sofrer e os reprimem, e onde quer que estão as pessoas malignas não há paz, nem descanso — só há caos. Com pessoas malignas no comando, o trabalho não só não progride de forma eficiente, como também fica paralisado; com pessoas malignas no controle de uma igreja, as pessoas boas são intimidadas, a igreja fica insuportavelmente caótica, a fé do povo escolhido de Deus ficará morna, e ele ficará negativo e fraco. Onde quer que estejam, as pessoas malignas representam um papel perturbador e destrutivo. A manifestação mais óbvia das pessoas malignas é não estarem dispostas a desempenhar os deveres. Mesmo que desempenhem os deveres, elas o fazem de forma desleixada e nunca os tratam com seriedade, além de perturbar os outros no desempenho de seus deveres. Outra coisa a mencionar é que as pessoas malignas nunca leem as palavras de Deus, nunca oram, nunca comunicam a verdade com os outros, e nunca nem abriram seus livros das palavras de Deus. Algumas pessoas apresentam argumentos enganosos em defesa dos malignos, dizendo: “Embora não tenham lido as palavras de Deus, eles ainda ouvem sermões”. Mas eles os entendem? Eles simplesmente não ouvem com seriedade, nunca assistem aos vídeos e filmes produzidos pela casa de Deus, não ouvem os hinos, não ouvem os testemunhos experienciais, e não ouvem as gravações dos sermões. Nas reuniões, ficam sonolentos, e há até quem fuça no celular e assiste a programas de entretenimento, e há também os que assistem a filmes adultos. Nada do que fazem o dia todo tem a ver com acreditar em Deus ou buscar a verdade. Conforme a casa de Deus comunica a verdade com cada vez mais detalhes, a repulsa que sentem pela verdade e pelas coisas positivas fica cada vez mais óbvia. Eles se sentem impacientes e, no limite de tempo que conseguem tolerar, são incapazes de ver a destinação boa, o desfecho bom e as grandes catástrofes pelos quais tanto anseiam, e eles esperam essas coisas em vão. Eles esperam essas coisas em vão, então seu coração não está em tumulto? (Está.) Que tipo de tumulto? Eles não estão sempre fazendo cálculos no coração? Eles nunca estão preparados para aceitar o julgamento e o castigo de Deus, para aceitar a soberania e os arranjos de Deus, para se submeter aos arranjos da casa de Deus e dar tudo de si no desempenho dos deveres a qualquer hora e em qualquer lugar. Qual é sua mentalidade? Eles estão prontos, a qualquer hora e em qualquer lugar, para arrumar suas coisas e ir embora. Faz tempo que estão prontos para ir embora a qualquer momento, para dizer adeus à igreja e aos irmãos, para se separar e cortar todos os laços. O momento de ir embora é quando eles chegam ao fim do limite de tempo que são capazes de tolerar. Não é verdade? (É.)

Após ser dispensadas ou eliminadas, algumas pessoas, seja qual for o motivo, ainda são capazes de perseverar no desempenho do dever com o melhor de sua capacidade. Algumas não buscam a verdade de jeito nenhum, e, por isso, decidem não desempenhar mais o dever. Enquanto estavam desempenhando seu dever, já demonstravam repulsa e impaciência para com ele, sempre querendo escapar da vida de igreja e não desempenhar o dever. Por não estar interessadas na verdade, essas pessoas não gostam de viver a vida de igreja, e não estão dispostas a desempenhar o dever. Elas aguardam ansiosas apenas pela chegada do dia de Deus, para que possam receber bênçãos; elas não são capazes de continuar prosseguindo de qualquer jeito, como estão, elas veem as catástrofes ficando cada vez maiores e acham que, se não buscarem os prazeres carnais agora, elas perderão a oportunidade de fazê-lo. Assim, saem da igreja sem nem olhar para trás, sem relutância alguma. Desse ponto em diante, elas desaparecem no vasto mar de pessoas, e ninguém na igreja ouve mais falar delas — é assim que esses descrentes são revelados e eliminados. Quanto mais a casa de Deus comunica a verdade e exige que as pessoas pratiquem a verdade e entrem na realidade, mais repulsa elas sentem, e não querem ouvir sobre isso de jeito nenhum. Não só não aceitam essas coisas, como também resistem a elas. Elas entendem muito bem a situação: sabem que pessoas como elas não têm lugar na casa de Deus, sabem que não se despendem verdadeiramente por Deus em sua fé, que não dão tudo que têm no desempenho do dever, que são sempre desleixadas em seu dever, e que sentem repulsa e detestação extremas com relação à verdade; sabem também que, mais cedo ou mais tarde, serão eliminadas, que esse certamente será o desfecho. Elas traçaram planos há muito tempo, pensando: “Em todo caso, alguém como eu certamente não receberá bênçãos, então é melhor ir embora agora, aproveitar a vida no mundo por alguns anos, viver uma vida boa por alguns anos e não me prejudicar”. Elas não fazem planos como esse? (Fazem.) Com tais intenções e planos, as pessoas conseguem desempenhar bem o dever? Não, não conseguem. Portanto, não importa há quantos anos elas acreditam em Deus, essas pessoas não relutam em se afastar de Deus, da casa de Deus, da igreja, dos irmãos ou da vida de igreja. Num dia, elas dizem que vão embora, e no dia seguinte estão vestidas como um não crente, muito bem trajadas, usando maquiagem pesada, já se vestindo, falando e agindo como um não crente; elas se vestem com trajes estranhos e não têm uma aparência correta, para você, mas continuam sem saber que aparência elas têm para você. Como é que elas mudam tão rápido? (É porque faz tempo que elas traçaram planos, e é assim que é a natureza delas.) Está certo. Elas já traçam planos faz tempo; não só inventaram esses planos poucos dias antes de irem embora, como também determinaram que fariam isso há muito tempo. Elas vêm tramando e planejando há muito tempo como comerão, beberão e festejarão, como se conduzirão e como viverão. Elas não gostam de viver a vida de igreja, nem de desempenhar o dever, nem de comunicar a verdade, muito menos gostam de ouvir sermões e frequentar reuniões todos os dias. Elas estão fartas desse tipo de vida de igreja, e, se não fosse para receber bênçãos e ganhar uma destinação boa e escapar das grandes catástrofes, elas não conseguiriam continuar um dia sequer — essa é a verdadeira face delas. Então, como vocês deveriam lidar com tais pessoas quando as encontrar outra vez? Vocês apelarão a elas com palavras diplomáticas ou lhes oferecerão mais apoio e ajuda? Ou ficarão tristes ao vê-las partir e usarão seu amor para tentar mudá-las? Como deveriam abordá-las? (Deveríamos pedir-lhes que saiam imediatamente e vão para o mundo não crente.) Correto, peçam-lhes que voltem ao mundo, e não se incomodem mais com elas. Você diz a elas: “Pense bem, para não se arrepender de sua decisão mais tarde”. Elas dizem: “Pensei bem nisso, e, não importa a dificuldade que eu possa enfrentar no futuro, não voltarei atrás e não me arrependerei”. Você diz: “Então vá. Ninguém a está impedindo. Todos nós lhe desejamos o melhor e esperamos que você alcance suas aspirações e realize os sonhos que deseja. Também esperamos que, quando chegar o dia em que vir outras pessoas sendo salvas, você não sinta inveja nem remorso. Até logo”. Não é algo bem apropriado para dizer a elas? (É, sim.) Então, em relação a pessoas como essa, um aspecto é que você deve ver claramente a natureza essência delas, enquanto outro aspecto é que você deve abordá-las da maneira adequada. Se forem descrentes, não crentes, mas estiverem dispostas a labutar e puderem ser obedientes e se submeter, então, mesmo se elas não buscam a verdade, não as incomode e não as remova. Em vez disso, permita que continuem labutando, e, se puder ajudá-las, então as ajude. Se elas não desejarem nem labutar e começarem a ficar desleixadas e a cometer atos malignos, então fizemos tudo que era necessário. Se quiserem ir embora, deixe-as ir, e não sinta saudade delas depois que elas se foram. Elas estão no ponto em que deveriam partir, e tais pessoas não merecem sua piedade, pois são descrentes. O que é mais lamentável é que há algumas pessoas que são incrivelmente tolas, que sempre guardam sentimentos pessoais em relação àqueles que são mandados embora, que sempre sentem saudade deles, que falam em nome deles, que lutam em defesa deles e que até choram, oram e suplicam por eles. O que vocês pensam do que essas pessoas fazem? (É tão tolo.) Por que é tolo? (Aqueles que vão embora são descrentes, não aceitam a verdade e simplesmente não merecem oração, não merecem saudade. Só aqueles a quem Deus dá oportunidades e que têm esperança de ser salvos merecem as lágrimas e as orações dos outros. Se alguém ora por um descrente ou por um diabo, então é muito tolo e ignorante.) Um aspecto é que eles não acreditam verdadeiramente que existe um Deus — eles são descrentes; outro aspecto é que a natureza essência dessas pessoas é a de um não crente. Qual é o significado implicado aqui? É que elas não são pessoas, de maneira alguma, mas que sua natureza essência é a de um diabo, de Satanás, e que essas pessoas se opõem a Deus. É assim que as coisas são em relação à natureza essência delas. Mas há outro aspecto, e é que Deus seleciona pessoas, não diabos. Então, diga-Me, esses diabos são o povo escolhido de Deus e são selecionados por Deus? (Não.) Eles não são o povo escolhido de Deus, então, se você sempre tem envolvimentos emocionais com essas pessoas e fica triste ao vê-las partir, isso não faz de você um tolo? Isso não faz você se opor a Deus? Se você não tem sentimentos profundos por irmãos verdadeiros e, mesmo assim, abriga sentimentos profundos por esses diabos, então o que você é? No mínimo, você está confuso, não vê as pessoas de acordo com as palavras de Deus, ainda não se conduz com o ponto de vista correto, e não lida com as questões com princípios. Você é uma pessoa confusa. Se tiver sentimentos por um desses diabos, você pensará: “Ah, mas ele é uma pessoa tão boa, e temos um relacionamento tão bom! Nós nos damos bem, e ele me ajuda tanto! Quando fico fraco, ele me dá muito conforto, e, quando faço coisas erradas, ele é tolerante e paciente comigo. Ele é tão amoroso!”. Ele era assim só com você, então o que você é? Você não é só mais um ser humano comum e corrupto? E como essa pessoa trata a verdade, trata a Deus e trata o dever que a casa de Deus confia a ela? Por que você não vê as coisas nessas perspectivas? É correto ver as coisas na perspectiva de seus interesses pessoais, com seus olhos e sentimentos carnais? (Não.) Claro que não é! E como não é uma maneira precisa de ver as coisas, você deveria largar isso e mudar a perspectiva e o ponto de vista com os quais você considera essa pessoa. Você deveria procurar abordar e lidar com essa pessoa tomando por base as palavras de Deus — esse é o ponto de vista que o povo escolhido de Deus deveria adotar e a atitude que deveria ter. Não seja um bobalhão! Você se acha uma pessoa bondosa porque sente pena dos outros? Você é incrivelmente tolo, sem quaisquer princípios. Você não está tratando as pessoas de acordo com as palavras de Deus; você está do lado de satanases e se condoendo de satanases e diabos. Sua compaixão não é dirigida ao povo escolhido de Deus, nem àqueles a quem Deus quer salvar, e não é dirigida aos verdadeiros irmãos.

Essas pessoas que são descrentes nunca estão dispostas a desempenhar seu dever e sempre o desempenham como bem entendem. Não importa como você comunique a verdade com elas, elas não a aceitam, e, mesmo que entendam um pouco da verdade, não a põem em prática. Há outra manifestação importante que elas exibem — qual é? É que elas sempre desempenharam o dever de maneira desleixada, são sempre desleixadas e se recusam obstinadamente a se arrepender. São muito atenciosas, sérias e rigorosas com os assuntos próprios, e não ousam negligenciá-los de jeito nenhum. Elas pensaram com cuidado em sua alimentação e vestimentas, em seu status, reputação, respeito próprio, em seus prazeres carnais, nas doenças, no futuro, nas perspectivas, na aposentadoria e até em questões relacionadas à morte — elas têm tudo sob controle. Porém, quando se trata de questões relacionadas ao desempenho do dever, elas são completamente desatentas, e menos ainda buscam a verdade. Algumas pessoas ficam sonolentas e cochilam toda vez que participam de uma reunião, e até sentem repulsa quando ouvem Minha voz. Elas se sentem profundamente apreensivas, inquietas, espreguiçam-se e bocejam, coçam as orelhas e esfregam as bochechas. Comportam-se como animais. Algumas pessoas dizem: “Os sermões demoram muito tempo nas reuniões, e algumas pessoas não conseguem ficar paradas por tanto tempo”. Na realidade, às vezes a reunião acabou de começar e elas começam a se remexer e sentem repulsa enquanto ouvem. É por isso que nunca ouvem sermões nem leem as palavras de Deus. No momento em que ouvem alguém comunicando a verdade, elas sentem repulsa e ficam fartas e cansadas de ver as pessoas ouvindo com a atenção arrebatada. Qual é a natureza essência de tais indivíduos? Eles vestem pele humana; por fora, são humanos, mas, se você retirar a pele, são diabos, não humanos. Deus quer que todas as pessoas sejam salvas, que aquelas com humanidade sejam salvas; Ele não quer que os diabos sejam salvos. Deus não salva diabos! Você precisa se lembrar disso sempre, e não esquecer! Você não deve se associar com nenhum daqueles que vestem a pele de um humano, mas cuja natureza e essência são de um diabo. Se não tiver cortado todos os laços com tal pessoa, e tentar agradá-la e bajulá-la, então você se transformará numa piada de Satanás, e Deus o detestará e dirá: “Você é um tolo cego, não consegue entender ninguém!”. Deus não salva diabos, entendeu? (Sim.) Deus não salva diabos, nem seleciona diabos. Os diabos nunca conseguem amar a verdade, nem buscar a verdade, menos ainda se submeter a Deus — eles nunca conseguem se submeter a Deus. Eles acreditam em Deus não porque amam Sua justiça e equidade, e não de modo que possam buscar obter a salvação. Eles expressam repulsa e desdém por Jó temer a Deus e evitar o mal, e, no coração, sentem repulsa e resistência tremendas pela questão de buscar a verdade. Se vocês não acreditam em Mim, então apenas olhem para aqueles que os cercam que foram mandados embora e revelados, e vejam o que se passa no íntimo deles, sobre o que falam quando ninguém mais está ouvindo, com o que se importam, qual é a atitude deles em relação à vida e à sobrevivência deles, e em relação às pessoas, aos eventos e às coisas ao redor, assim como o que dizem e que opiniões expressam. A partir de todas essas expressões e revelações, você pode ver com clareza o que exatamente eles são, por que são capazes de ir embora e por que a casa de Deus deseja removê-los. Não é uma lição que vale a pena aprender? (Sim, é.) E qual é a lição que você aprendeu? O que é que você entendeu? (Aprendemos como discernir e entender que, no âmago profundo, essas pessoas não amam a verdade e têm aversão pela verdade. Elas simplesmente prosseguem de qualquer jeito na casa de Deus e, mais cedo ou mais tarde, serão removidas.) Ver as coisas dessa maneira mostra que você aprendeu a lição.

Você é capaz de ver como os diabos e Satanás no âmbito espiritual têm aversão pela verdade e são hostis para com a verdade? Você é capaz de ver como os diabos e Satanás desafiam a Deus e blasfemam contra Deus? Você é capaz de ver que palavras, ditados e métodos os diabos e Satanás usam para atacar Deus? Você é capaz de ver o que Deus permite que os diabos e Satanás façam, como eles o fazem e qual é a atitude deles? (Não.) Você não consegue ver essas coisas. Portanto, tudo que Deus diz é meramente uma imaginação ou uma imagem em seu coração; não é fato. Como você ainda não viu essas coisas por si mesmo, tudo que pode fazer é confiar em sua imaginação e imaginar tal quadro ou imaginar algum tipo de ação. No entanto, quando encontra esses diabos vivos e satanases vestindo pele humana, você praticamente entra em contato com o discurso e as ações de diabos e satanases, assim como com os fatos e as provas do julgamento que fazem de Deus, de seu ataque, desafio e blasfêmia contra Deus — você verá com absoluta clareza o caráter deles, que tem aversão pela verdade e que odeia a verdade. Esses diabos e satanases vestindo pele humana atacam a Deus da mesma maneira que os diabos e Satanás no âmbito espiritual atacam a Deus; eles são inteiramente iguais, só que os diabos e satanases vestindo pele humana adotaram uma forma diferente para atacar Deus — mas sua essência permanece a mesma. Eles vestem pele humana e se transformam em humanos, mas ainda assim vêm a julgar, atacar e desafiar a Deus e blasfemar contra Deus. A maneira pela qual esses diabos e satanases na carne e os descrentes julgam, atacam e desafiam a Deus, e como derrubam Sua obra e perturbam o trabalho da igreja é exatamente a maneira pela qual os diabos e Satanás no âmbito espiritual fazem todas essas coisas. Portanto, quando vê como os diabos e satanases no mundo desafiam a Deus, você está vendo como os diabos e Satanás no âmbito espiritual desafiam a Deus — não há diferença alguma. Eles vêm da mesma fonte e possuem a mesma natureza essência, e é por isso que fazem as mesmas coisas. Seja qual for a forma que assumam, todos fazem as mesmas coisas. Esses diabos e satanases vestindo pele humana, portanto, desafiam a Deus e atacam a Deus, e demonstram repulsão e resistência extremas à verdade, por causa de sua natureza, e porque não podem evitar isso. Por que digo que eles não podem evitar isso? Eles parecem ser humanos, vivem juntos com outros humanos, fazem três refeições completas por dia, estudam a educação e o conhecimento humanos, com as mesmas habilidades e os mesmos estilos de vida que de outros humanos; porém, seu espírito interior não é o mesmo que de outros humanos, nem sua essência. Assim, são a essência, a raiz e a fonte por trás das opiniões que eles defendem e as coisas de que são capazes que ditam o que essas pessoas são. Se elas atacam a Deus e blasfemam contra Deus, então são diabos, não humanos. Em pele humana, por mais que soem bem ou por mais corretas que sejam as coisas que elas dizem, sua natureza essência é a dos diabos. Os diabos podem dizer coisas que pareçam boas para desorientar as pessoas, mas não aceitam a verdade nem um pouco, e menos ainda a põem em prática — esse é totalmente o caso. Olhe para aquelas pessoas malignas e anticristos e para aqueles que desafiam e traem a Deus — eles não são esse tipo de pessoa? Todos são capazes de dizer coisas que parecem boas, mas não são capazes de fazer nada prático. Podem mostrar algum respeito e dizer coisas que soam bem às pessoas com status e poder, sobretudo a seus superiores imediatos, mas, quando vêm diante de Deus, não demonstram sequer o mínimo de respeito pelo Deus encarnado. Se você lhes pedir para tratar de alguma questão para Deus, eles realmente não querem, e, mesmo que o façam, fazem de maneira desleixada. Por que são capazes de tratar Deus dessa forma? Foi a verdade que os decepcionou? Deus os decepcionou? Deus interagiu com eles antes? A resposta para essas perguntas é não, e Deus nunca os conheceu. Então, como essas pessoas abrigam esse tipo de atitude para com Deus e a verdade? Há um motivo, e é que sua natureza essência está inerentemente em oposição a Deus. É por isso que eles não podem deixar de ridicularizar a Deus e blasfemar contra Deus, de desprezar, julgar e atacar Deus em seu coração, mesmo fazendo isso de forma completamente inescrupulosa — isso é decidido por sua natureza essência. Eles fazem essas coisas praticamente sem esforço algum, com as palavras transbordando de sua boca, sem consideração, de forma desatenta, apenas revelando-as naturalmente. Eles podem mostrar respeito por outras pessoas, por pessoas com status e por pessoas comuns, mas desprezam totalmente Deus e a verdade. O que eles são? (Diabos.) Está certo, eles são diabos, não humanos, independentemente da idade. Algumas pessoas dizem: “Talvez sejam apenas jovens e não entendam as coisas”. Você pensa que são jovens e não entendem as coisas, mas, quando eles vão para o mundo e para a sociedade e veem pessoas mais velhas, sempre se dirigem a elas de maneira adequada. Só quando veem Deus é que não se dirigem a Ele e, em vez disso, dizem: “Ei”, ou: “Tu que estás aí”, ou apenas: “Tu”. Eles não se dirigem a Deus. Eles sabem respeitar os velhos e cuidar dos jovens na sociedade, e são civilizados e educados. Quando vêm diante de Deus, porém, não são capazes de fazer essas coisas e não entendem como honrá-Lo. Então, o que eles são? (Diabos.) Eles são diabos, diabos típicos! São capazes de mostrar respeito e ser educados com pessoas de prestígio na sociedade, com aqueles que têm status, com aqueles que admiram e até com aqueles de quem podem tirar algum benefício; só que, quando vêm diante de Deus, não demonstram nenhum respeito ou educação, mas, antes, ficam resistentes de imediato, desprezando-O abertamente e tratando-O com uma atitude de desdém. O que eles são? Eles são diabos, diabos típicos! Esses descrentes, essas pessoas que se infiltram na casa de Deus e depois são removidas e cortadas, são todos esse tipo de pessoa, cem por cento. Eles ficam tão resistentes e desdenhosos na maneira como tratam Deus, e, quando se trata do dever que Deus exige que as pessoas desempenhem, menos ainda eles dão atenção. Independentemente de seu status na sociedade, de quão educados sejam ou de idade ou gênero, sua natureza essência é a mesma. Quando estão no mundo e encontram uma autoridade que lhes pede para fazer algo, eles não conseguem rastejar no chão e se curvar rápido o suficiente. Ficam felizes e dispostos a ser escravos da autoridade e tentarão bajulá-la da melhor maneira em que puderem pensar. Se receberem um aperto de mão ou um abraço de uma celebridade ou de um presidente, eles se sentirão honrados e talvez nunca mais lavem as mãos ou troquem de roupa enquanto viverem. Eles sentem que essas celebridades e pessoas importantes são superiores e maiores até que Deus, e é por isso que, no coração, são capazes de desprezar a Deus. Não importa o que Deus diga nem que obra faça, essas pessoas não consideram isso digno de menção. Não só não consideram isso digno de menção, como também desejam sempre trabalhar nas palavras de Deus e mudá-las, acrescentar-lhes um significado seu, torná-las inteiramente de acordo com o que pensam — todas essas são pessoas com problemas com sua natureza essência. Diga-Me, é adequado permitir que essas pessoas que são de diabos, ou essas pessoas com a natureza essência de diabos, permaneçam na casa de Deus? (Não, não é.) Não, não é. Elas não são iguais ao povo escolhido de Deus: o povo escolhido de Deus é selecionado por Deus, enquanto essas pessoas são de diabos e Satanás.

Que tipo de pessoas deve reunir-se para ser chamado de igreja? Que tipo de pessoas é desejado na casa de Deus e que tipo de pessoas pertence à casa de Deus? Diga-Me. (Pessoas que acreditam verdadeiramente em Deus e buscam a verdade.) Isso é um tanto severo demais. Da Minha posição, o limite mais baixo e o padrão mínimo devem ser os de pessoas dispostas a labutar. Elas podem não ter amor pela verdade, mas isso não significa que têm aversão pela verdade, elas fazem o que a casa de Deus lhes pede sem questionar e são obedientes e capazes de submeter-se. Quando se trata das condições para buscar a verdade, algumas pessoas talvez se achem carentes de calibre, não gostem de fazer isso e não estejam tão interessadas. Podem pensar que é aceitável ouvir um sermão de vez em quando, e, às vezes, quando ouvem um sermão, elas adormecem e, quando acordam, se perguntam: “O que eu estava ouvindo? Esqueci. É melhor começar a trabalhar. É suficiente para mim apenas fazer meu trabalho”. Elas não são indisciplinadas nem desordeiras, e trabalham muito em qualquer trabalho que lhes seja arranjado. Elas têm um ar verdadeiro de sinceridade sobre si e são como velhos burros de carga — o dono só lhes diz para trabalhar, seja girando uma pedra de moinho, puxando um arado, trabalhando nos campos ou puxando uma carroça, elas sempre têm um ar verdadeiro de sinceridade sobre si e conseguem terminar as tarefas sem causar problema algum. O que é que elas pensam? “Disseram-me que sou uma labutadora, então labutarei. Não valho nada, sou uma simples ninguém. Quando labuto por Deus, Ele me exalta, e não me sinto nem um pouco errada.” Veja, essa é a atitude que elas têm. Então, pessoas assim deveriam ser mantidas na casa de Deus. Embora possam ter algumas falhas, deficiências e maus hábitos, ou possam carecer de calibre ou ser tolas, Eu consigo suportar e tolerar todas essas pessoas; isso não é problema, e Eu dou oportunidades para essas pessoas. Que oportunidades? Dou-lhes a oportunidade de labutar ou de alcançar a salvação? Ambas, claro. Como seres criados, elas estão dispostas a labutar por Deus, a labutar na casa de Deus, e é seu direito fazê-lo. Além disso, com esse desejo que elas têm, deveria ser dada a elas a oportunidade de alcançar a salvação. Porém, há quem diga: “Mas elas não buscam alcançar a salvação!”. Se não buscam alcançar a salvação, isso é problema delas, mas, pelo menos, essas pessoas podem receber um favor especial e ter a oportunidade de alcançar a salvação, e elas têm a chance de ser salvas. O que quero dizer com “elas têm a chance”? Quero dizer que seu calibre é carente, elas são um tanto tolas, não conseguem assumir trabalhos muito grandes ou importantes no desempenho de seus deveres, só conseguem fazer uma tarefa corriqueira, não desempenham um papel muito importante na casa de Deus, não assumem quaisquer trabalhos importantes enquanto a obra de Deus está se espalhando, e não fazem uma grande contribuição; porém, por ter esse desejo de estar dispostas a labutar por Deus, elas recebem um favor especial e têm a chance de ser salvas — esse é o favor especial que lhes é concedido. Deus dá muitas oportunidades para toda e qualquer pessoa. Deus trata as pessoas com justiça? (Sim.) Pois não importa quão fracas sejam, quão carente seja seu calibre, quão tolas sejam, elas são membros da raça humana comum e corrupta; só não buscam a verdade de maneira pessoal e muito ativa, mas ainda são corretas como pessoas. No fim, sejam capazes de ganhar a verdade ou de alcançar a salvação, no que diz respeito a Deus, Ele lhes concede bondade e lhes mostra um favor especial, pois essas pessoas são feitas de um molde completamente diferente daqueles descrentes e daqueles diabos que se opõem a Deus, e elas têm uma essência diferente. Aquelas pessoas são diabos e inimigas de Deus, enquanto essas pessoas, apesar de buscarem apenas labutar e se contentarem com labutar, não têm resistência a Deus no coração. Elas nunca atacarão ativamente a Deus, nem julgarão a Deus ou blasfemarão contra Deus, e elas abrigam uma atitude positiva e correta para com Deus, isto é, estão dispostas a labutar por Deus, sejam elas capazes de alcançar a salvação ou não. Depois, há algumas que são um pouco melhores que isso e que, durante seu tempo labutando, são capazes de pôr algumas verdades em prática tanto quanto conseguem, que buscam ativa e positivamente algumas das verdades princípios e que se esforçam para não ir contra os princípios. Esses são o desejo e a atitude que elas possuem, e por isso Deus lhes concede bondade. Deus não as trata injustamente, não desiste simplesmente delas e sempre lhes dá oportunidades. Quando a obra de Deus chegar ao fim, se elas tiverem alcançado a submissão a Deus e puderem escapar da influência de Satanás, então Deus as conduzirá ao reino — essa é a destinação que elas deveriam ter. Deus quer salvar essas pessoas e não desistirá delas; sobre como Deus fará isso e cumprirá essas palavras, um dia você saberá. Qual é a atitude de Deus para com os diabos e satanases? (Ele sente aversão por eles.) Sua atitude é que Ele sente aversão por eles. Desnecessário dizer que Ele sente aversão por eles. Deus usa diabos e satanases para fazer serviço na hora e no lugar apropriados, na situação apropriada e com as coisas apropriadas, e, uma vez que tenham feito serviço, eles são expulsos sem qualquer consideração. A natureza essência deles, que não busca a verdade e que sente aversão pela verdade, está constantemente sendo revelada em toda espécie de situação. Deus não lhes concede bondade, pois Deus definitivamente os detesta e está extremamente desgostoso deles. Essas pessoas tolas com calibres pobres, algumas delas podem até ser confusas, porém estão dispostas a labutar por Deus e abrigam a atitude e a determinação de “desejar labutar por Deus e nunca se lamentar”. Portanto, na vida cotidiana, Deus sempre perdoará suas tolices e tolerará suas fraquezas, assim como as protegerá e cuidará delas. O que quero dizer quando digo que Deus as protegerá e cuidará delas? Quero dizer que Deus as iluminará sobre os significados literais das poucas verdades que elas são capazes de compreender e lhes permitirá entender as verdades que elas são capazes de compreender; Deus está com elas, concedendo-lhes paz e alegria, e, quando elas encontrarem uma tentação, Deus estabelecerá ambientes adequados para protegê-las disso. Quais são as tentações principais? Há muitas tentações: casamento, relacionamentos impróprios entre homens e mulheres, dinheiro, status, fama e ganho, reputação, assim como um bom emprego e um bom pacote salarial, etc. — todas essas são tentações. E de que outras formas Deus protege as pessoas? Ele cura você de doenças para evitar que sofra, Ele o protege de ser emboscado e atacado por pessoas malignas, etc. Além disso, quando você encontrar algumas dificuldades ou algumas coisas que pareçam calamitosas, Deus estabelecerá algumas pessoas, alguns eventos e coisas para protegê-lo dessas calamidades e dificuldades, capacitando-o a labutar por Deus sem percalços, em Sua casa, conforme você deseja até o fim — isso não é uma coisa boa? (Sim, é.) Então, para que tudo corra bem e que tudo saia como você deseja, de onde vem isso? (Da proteção de Deus.) Correto, vem da proteção de Deus, de Deus protegendo você e da bondade de Deus. Aquelas pessoas que são diabos, porém, não podem deixar de fazer coisas diabólicas. Elas cometem erros em tudo que fazem, e todas abrigam más intenções. É normal que muitas vezes caiam em tentação; é exatamente disso que elas precisam, como uma grande rocha que cai de repente do céu, atingindo-as na cabeça, esmagando-as, e então elas morrem. As pessoas que estão dispostas a labutar por Deus também encontrarão essas coisas, mas, com a proteção milagrosa de Deus, esse desastre não as acomete, passa por elas, e em seu coração elas dizem: “Deus está me protegendo, não é minha hora de morrer!”. Deus o está mantendo vivo enquanto você ainda é útil para Ele. Deus lhe deu a vida e, uma vez que você está disposto a labutar por Ele e se oferece a Ele, por que Deus não o protegeria? Deus certamente protegerá você. Deus pede muito das pessoas? (Não.) Essas pessoas que estão dispostas a labutar por Deus de fato não são muito talentosas, e seu calibre não é tão bom; elas têm uma compreensão limitada da verdade, a ponto de apenas conseguirem entender algumas palavras e doutrinas, e aprenderem a falar como outras pessoas. Porém, elas simplesmente não são capazes de compreender as verdades princípios, nem conseguem chegar a buscar a verdade ou alcançar a salvação. Sua submissão a Deus envolve apenas fazer o que a casa de Deus lhes pede, e não há como conseguirem submeter-se à verdade, só isso. E assim, por serem apenas seres humanos comuns e corruptos e por estarem dispostas a labutar por Deus, Deus não as descarta. Portanto, aquelas pessoas que são expurgadas certamente não são nada boas. Se você é uma pessoa boa de fato, se é realmente uma pessoa que foi selecionada por Deus, se tem mesmo uma atitude de submissão a Deus, o desejo e a atitude de estar disposto a labutar por Deus e nunca se lamentar disso, então Deus definitivamente nunca o descartará, mas, antes, lhe mostrará bondade. Isso será uma bênção para você, e Deus quer pessoas assim. Deus quer pessoas assim — elas não buscam a verdade e são incapazes de entender a verdade porque seu calibre é carente, mas estão dispostas a labutar por Deus. O outro tipo de pessoas que Deus quer são as que desejam buscar a verdade, que amam a verdade, que amam a justiça, a equidade e as coisas positivas, que desejam submeter-se à verdade, e que, uma vez que tenham entendido e compreendido a verdade, uma vez que conheçam e apreendam a verdade, serão então capazes de obedecer, submeter-se e praticar de acordo com a verdade. Além disso, essas pessoas têm a determinação de buscar a verdade e alcançar a salvação, e nunca duvidaram de Deus. Essas pessoas são, claro, aquelas a quem Deus ama e deseja salvar. Mas você é capaz de atender esse padrão? E o que fará se não for capaz de atendê-lo? No mínimo, sua atitude para com Deus e a verdade não deve ser a dos diabos e Satanás, você deve pelo menos aproximar-se do padrão de aprovação de Deus e deve estar disposto a labutar por Deus. Se colocar-se consistentemente em oposição a Deus, agir contrariamente a Deus, se estiver sempre atacando Deus e blasfemando contra Ele em seu coração, então você se verá em uma situação problemática e perigosa. Você deveria ter claro em seu coração que atitude mantém para com Deus e deveria categorizar-se de acordo com os diferentes tipos de pessoas sobre as quais estive falando aqui.

Buscar a verdade é muito importante, mas não significa que, se não buscarem a verdade, as pessoas não conseguirão chegar ao fim da estrada; isso não é definitivo. Todas as pessoas são seres criados e, enquanto não forem diabos ou satanases, não atacarão ativamente a Deus, nem atacarão e blasfemarão ativamente contra Deus em plena consciência. Portanto, Deus é justo e razoável para com a humanidade comum e corrupta e dá a todos a chance de alcançar a salvação. Enquanto o homem experiencia alcançar a salvação, Deus é bondoso com ele, Deus o protege e cuida dele. Então, qual é a atitude de Deus para com aquelas pessoas que são diabos e satanases? Eles veem Deus como seu inimigo e O julgam, atacam-No e blasfemam contra Deus continuamente, destroem Sua obra e nunca sabem arrepender-se. Se interagem com outras pessoas, eles se entendem bem com algumas, mas, quando vêm diante de Deus, simplesmente não se entendem com Ele de jeito nenhum, nem por um minuto, nem por um segundo; eles não conseguem trabalhar com Deus, nem coexistir com Ele, nem chegar a um consenso com Ele sobre qualquer coisa, e isso mostra que estão no padrão de diabos e satanases. Definitivamente, Deus não tolera tais pessoas, e a casa de Deus definitivamente não mantém tais pessoas. Quando um é descoberto, ele é removido; quando dois são descobertos, eles são removidos; tantos que são revelados, esses tantos são expurgados — o dia em que são revelados é o dia em que estão acabados. Veja, quando boas pessoas são promovidas e postas em algum uso importante, é quando elas são aperfeiçoadas, abençoadas e colhem a maior safra; quando pessoas malignas e diabos são promovidos e postos em uso, eles naturalmente são revelados e eliminados, e seu último dia chegou. Pense naqueles dentre vocês que foram revelados, eliminados ou removidos recentemente, ou bem no início, e naqueles que no fim tiveram seu nome tirado da lista. Foi quando atingiram o auge de sua “carreira” na casa de Deus que eles foram eliminados, seu último dia havia chegado, e um ponto final gigante foi escrito contra sua vida da fé em Deus. Os descrentes ficam zanzando na igreja e não conseguem encontrar um lugar adequado para si, nem conseguem desempenhar dever algum. No momento em que cometem algum ato maligno, eles são revelados, e seu último dia chega. Os diabos gostam de fazer coisas importantes e adquirir renome, e o dia em que mais se deleitam com a glória é seu último dia. Por que digo isso? Você sabe? É assim que as coisas são. É quando mais se deleitam com a glória que eles são mais complacentes, e não é quando são mais complacentes que é mais provável que percam o autocontrole? (Sim.) Quando não têm sucesso nem glória, esses diabos mantêm a cabeça baixa. Mas só porque digo que mantêm a cabeça baixa não significa que são capazes de praticar a verdade, apenas que fazem as coisas com muito cuidado e cautela, sempre com um coração comedido, e não com um coração temente a Deus. No momento em que veem uma oportunidade, ou se acham com algum poder e status, capazes de comandar o vento e a chuva a fazer o que mandam, tornam-se complacentes e perdem o controle de si, e pensam: “Chegou a minha vez. Agora é hora de apresentar minhas habilidades e meus pontos fortes e colocar minhas capacidades em jogo!”. E eles entram em ação. Qual é a motivação por trás de suas ações e qual é a fonte de suas ações? De onde vêm a motivação e a fonte de suas ações? Elas brotam de diabos, de Satanás, de seus desejos e ambições selvagens. Sob tais circunstâncias, as coisas que eles fazem podem estar de acordo com as verdades princípios? Eles podem ter um coração temente a Deus ao fazer as coisas? Podem lidar com questões de acordo com o que a casa de Deus exige? A resposta para todas essas perguntas é não, eles não podem. E quais são as consequências? (Eles causam interrupções e perturbações.) Está certo, as consequências são que eles causam interrupções e perturbações graves, e até causam perturbações e perdas graves para a casa de Deus e para o trabalho da igreja. Então, de acordo com os princípios de como lidar com as pessoas na casa de Deus, como deveriam ser tratadas as pessoas que trazem tais consequências para o trabalho da igreja? Se a questão for pequena, elas deveriam ser dispensadas, e, se for uma questão séria, deveriam ser removidas. Quando alguém for promovido e posto em algum uso importante, ou quando for arranjado para fazer algum trabalho, a casa de Deus sempre lhe comunicará claramente os princípios de fazer o trabalho. Muitos princípios e detalhes são ditos para essa pessoa, e só quando ela tiver entendido e compreendido, quando tiver anotado tudo, é que a transição será considerada completa. Porém, quando deveria fazer algum trabalho e desempenhar seu dever, ela o faz com as garras do diabo expostas, e o diabo que de fato ela é começa a aparecer. Ela não faz as coisas de acordo com os princípios exigidos pela casa de Deus de jeito nenhum, mas, antes, faz completamente como quer, faz as coisas como gosta, como deseja. Ninguém consegue controlá-la, e ela não ouve ninguém, e pensa: “A casa de deus, deus e a verdade podem ficar de lado! Aqui, eu estou dando as ordens!”. É assim que os diabos fazem as coisas, e essa é a atitude que os diabos têm para com o dever e para com a verdade. Se tiver tal atitude para com a verdade, você será revelado. Se você considera o trabalho da casa de Deus e seu dever como questões insignificantes e não faz as coisas de acordo com os princípios que a casa de Deus lhe ordenou seguir, você não será tratado com cortesia. A casa de Deus tem princípios com os quais trata as pessoas; aquelas que deveriam ser demitidas de seus postos são demitidas, e aquelas que deveriam ser removidas são removidas, e isso é tudo que há para dizer a respeito. Não é assim? Não é isso que a casa de Deus faz? E não é assim que aqueles diabos são revelados? E não é essa sua motivação para fazer as coisas, a fonte das suas ações e a forma como fazem as coisas? (Sim.) Ao lidar com eles dessa maneira, a casa de Deus os está tratando injustamente? (Não.) É uma maneira adequada de lidar com eles? (Sim.) É, de fato, muito adequada! Uma pessoa normal aceita seu dever, recebe uma promoção e é posta em algum uso importante. Ela realiza seu trabalho de acordo com as próprias capacidades e o próprio calibre e, em maior ou menor extensão, de acordo com os princípios de trabalho que entende, ou que a casa de Deus lhe ordenou seguir. Apesar do fato de muitas vezes revelar caracteres corruptos, isso não afeta o desempenho normal de seu dever. Não importa que dificuldades encontre, o estado incorreto em que se encontre ou a interrupção que enfrente, no fim ela alcançará alguns resultados positivos no desempenho do dever, e esses resultados são aceitáveis para todos. No entanto, aqueles descrentes, não importa por quanto tempo desempenhem seu dever, nunca alcançam quaisquer resultados positivos. Eles sempre fazem coisas ruins e tentam arruinar as coisas, e isso não só afeta o trabalho da igreja, como também prejudica os interesses da igreja, criando uma atmosfera nociva ao redor de seu trabalho e fazendo dele uma bagunça. Se um diabo perturba e arruína algum trabalho, deve haver muitas pessoas nos bastidores fazendo o trabalho novamente do zero, desperdiçando os recursos humanos e financeiros da casa de Deus e deixando muitos do povo escolhido de Deus irados. Quando o diabo é expurgado, o trabalho da igreja imediatamente assume uma aparência nova e brilhante, e os resultados do trabalho são diferentes. O diabo que causava interrupções e perturbações é banido, as pessoas passam a ter uma mentalidade livre e liberada, a eficiência do trabalho aumenta, e todos desempenham seus deveres normalmente. Portanto, essas pessoas que são diabos e satanases parecem ser pessoas de fora e, independentemente de quantos anos tenham ou quanto sejam instruídas, contanto que sejam pessoas malignas, então podem praticar atos malignos e desempenhar o papel de diabos e Satanás, corrompendo e perturbando as pessoas. Por exemplo, você está fazendo uma panela de canja de galinha que todos estão ansiosos para comer, quando, de repente, uma mosca pousa na sopa. Diga-Me, essa canja de galinha ainda pode ser consumida? Não há nada a fazer, você só tem de jogá-la fora, e duas ou três horas de trabalho são desperdiçadas. Depois, você tem de lavar a panela várias vezes; mesmo após lavá-la, ela ainda não lhe parece limpa, e você fica sentindo um pouco de nojo. O que o perturbou? (A mosca.) Ainda que a mosca seja muito pequena, sua essência contaminada é muito nojenta. Essas pessoas que são diabos são como as moscas. Elas terminam participando da igreja e causam perturbações graves na ordem normal da vida de igreja e perturbam o progresso normal do trabalho da igreja. Então, agora, vocês têm um entendimento claro dessas pessoas que são diabos? Tentar convencê-las a prestar algum serviço e desempenhar bem o dever é mais difícil do que tentar fazer um porco voar; é como tentar fazer um peixe viver em terra firme. A coisa mais difícil é tentar fazer os diabos e satanases praticar a verdade, assim como tentar fazer com que os descrentes desempenhem lealmente seu dever. É assim que as coisas são. Se vocês encontrarem pessoas que são satanases e descrentes e precisar pedir-lhes para ajudá-los a fazer algo durante um tempo, então sem problemas. Mas se lhes arranjar para desempenhar um dever ou fazer um trabalho, você está sendo cego e está sendo feito de bobo. Sobretudo se lhes pedir para fazer um trabalho importante, você está sendo ainda mais bobo. Se, de fato, não conseguir encontrar alguém adequado para ajudá-lo com algo, e, por isso, você lhes pede ajuda, então tudo bem pedir-lhes para fazer algo, mas você deve ficar de olho neles e não deixar a questão de lado. Pessoas como essas são totalmente não confiáveis; por não serem humanas, mas serem diabos, são totalmente não confiáveis. Assim, olhe agora ao redor, para supervisores de equipe ou líderes de equipe, e para aqueles que desempenham deveres vitais e trabalhos importantes, e veja se eles são tais como esses diabos. Se você puder dispensá-los, dispense-os o mais rápido possível; se não puder dispensá-los por não haver ninguém adequado para tomar o lugar deles, fique de olho neles, supervisione-os e acompanhe-os de perto. Você não deve dar aos diabos e satanases a chance de causar perturbações. Um diabo sempre será um diabo, ele não tem humanidade, não tem consciência e razão — você deve se lembrar disso sempre! Os descrentes são todos diabos e satanases, e você não deve acreditar neles! Vamos parar de comunicar esse tema aqui.

A primeira prática para buscar a verdade: largar

I. Largar as diversas emoções negativas

D. As emoções de angústia, ansiedade e preocupação

Quando comunicamos como buscar a verdade antes, falamos sobre duas coisas. Qual era a primeira? (Largar.) Uma delas era largar. E a outra? (Dedicar.) Dedicar. Conversamos sobre a primeira, “largar”, três vezes. O que comunicamos da última vez? (Da última vez, Deus dissecou os motivos pelos quais as emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação surgem nas pessoas a partir da perspectiva das dificuldades que enfrentam e de sua atitude para com a obra de Deus e a verdade.) Há muitos motivos pelos quais as emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação podem surgir, mas em geral elas são causadas pela razão objetiva de que as pessoas não entendem a verdade. Esse é um dos motivos. Há outro motivo, e esse é o motivo principal pelo qual as pessoas não buscam a verdade. Quando as pessoas não entendem ou não buscam a verdade, e não têm fé verdadeira em Deus, então não se submetem verdadeiramente, e é por isso que toda espécie de emoções negativas naturalmente surge nelas. Na vida cotidiana, devido às dificuldades práticas que as pessoas experimentam na vida e a todos os diferentes problemas que encontram em seu pensamento, elas acabam sentindo toda espécie de emoções negativas em seus ambientes objetivos. Em particular, as emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação, de que falamos da última vez, todas surgem porque as pessoas enfrentam todo tipo de dificuldade e problema relacionados à vida carnal. Porque, quando encontram esses problemas, as pessoas não buscam a verdade nem acreditam no que Deus diz, menos ainda buscam nas palavras de Deus a verdade que deveriam entender e praticar, o que lhes permitiria largar suas opiniões erradas, seus pensamentos e visões errados sobre essas questões, assim como largar suas maneiras incorretas de tratar e abordar essas coisas, os dias passam, o tempo passa, e as diversas dificuldades que as pessoas enfrentam na vida cotidiana geram toda espécie de pensamentos que as perturbam e restringem no fundo do coração. Sem o conhecimento delas, esses pensamentos causam o surgimento de sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação relativos à vida carnal e a todas as questões diferentes que elas enfrentam. Na realidade, quando as pessoas ainda não vieram diante de Deus ou não têm entendimento da verdade, essas questões causarão o surgimento de sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação em cada pessoa em um grau variado — é inevitável. Para as que vivem na carne, qualquer coisa que lhes aconteça causará certa perturbação e impacto em sua vida e em seus pensamentos. Quando essa perturbação e esse impacto se tornam maiores do que elas podem suportar e tolerar, ou quando seus instintos, habilidades e status social são insuficientes para sustentá-los ou para solucionar ou dissipar essas dificuldades, a angústia, a ansiedade e a preocupação surgirão naturalmente no fundo de seu coração e se concentrarão ali, e esses sentimentos se tornarão seu estado normal. Afligir-se por várias coisas, como perspectivas futuras, comida, bebida e casamento, sobrevivência ou saúde futura, idade avançada e status e reputação na sociedade é uma condição compartilhada por toda a humanidade com base no fato de o homem não entender a verdade e não acreditar em Deus. Porém, quando as pessoas passarem a acreditar em Deus, quando entenderem um pouco da verdade, sua resolução de buscar a verdade continuará ficando mais forte. Dessa maneira, as dificuldades e os problemas práticos que elas encontram diminuirão gradualmente, e as emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação enfraquecerão e declinarão gradualmente — isso é muito natural. Isso ocorre porque, após lerem muitas das palavras de Deus e passarem a entender alguma verdade em sua crença em Deus, as pessoas sempre analisarão e abordarão a essência, a raiz e a origem das questões que encontram ao longo da vida de acordo com as palavras de Deus. Em última análise, elas virão a entender, no fim, que sua sina e todas essas coisas que experimentam na vida estão nas mãos de Deus, e, assim, entenderão, de uma perspectiva geral, que tudo isso está sob a soberania de Deus, e nada depende delas. Portanto, o mais simples que as pessoas podem fazer é submeter-se — submeter-se aos arranjos e à soberania do Céu. Elas não deveriam lutar contra sua sina, mas, antes, quando encontram qualquer questão, deveriam sempre buscar de forma positiva e ativa as intenções de Deus e, a partir daí, encontrar o modo mais apropriado de resolver a questão — essa é a coisa mais básica que as pessoas deveriam entender. Em outras palavras, depois que as pessoas passam a acreditar em Deus, por causa das verdades que entendem e porque basicamente se submetem a Deus, sua angústia, ansiedade e preocupação declinam de modo gradual. Isso significa que essas emoções não serão mais capazes de irritá-las tão seriamente, nem de fazê-las sentir-se confusas ou desnorteadas, nem de fazê-las sentir que seu futuro é sombrio e incerto, o que, muitas vezes, as induz a ficar angustiadas, ansiosas e preocupadas com essas coisas. Pelo contrário, porque passaram a acreditar em Deus e a entender um pouco da verdade, e a ter algum discernimento e entendimento de toda espécie de coisas na vida, ou a ter uma forma mais apropriada de lidar com essas coisas, suas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação declinarão gradualmente. Porém, embora você tenha acreditado em Deus por muitos anos e tenha ouvido muitos sermões, suas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação ainda não foram eliminadas nem enfraquecidas — quer dizer, sua atitude em relação a como você via as pessoas e as coisas, conduzia-se e agia, e seus pensamentos e opiniões e a maneira como lidava com as coisas antes de vir a acreditar em Deus não mudaram — o que significa que, depois que passou a acreditar em Deus, você não aceitou a verdade, nem ganhou a verdade, nem usou a verdade para resolver essas questões após ler as palavras de Deus e ouvir sermões, resolvendo, com isso, essas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação. Se você nunca busca a verdade para resolver essas emoções negativas, isso não mostra que você tem um problema? (Sim.) Que problema isso mostra? Você tem sido crente em Deus há muitos anos e ainda sente que seu futuro parece totalmente sombrio e melancólico. Muitas vezes, você ainda se sente vazio e indefeso em seu coração, muitas vezes ainda se sente perdido e sem um caminho a seguir. Você não sabe para onde sua vida está se dirigindo, e ainda sente que está andando às cegas no nevoeiro, sem uma senda, sem uma direção para seguir em frente. O que isso significa? No mínimo, significa que você não ganhou a verdade, certo? E, se ainda não ganhou a verdade, o que você esteve fazendo todos esses anos? Você tem buscado a verdade? (Não.) Se, enquanto esteve desistindo das coisas, despendendo-se e desempenhando seus deveres, você não esteve buscando a verdade e não esteve usando a verdade para resolver problemas práticos, o que esteve fazendo todo esse tempo? (Sendo ocioso e prosseguindo de qualquer jeito.) Há muitas pessoas que desempenham o dever de maneira perfunctória, e essas pessoas, na realidade, estão labutando. Os labutadores se contentam em ser capazes de desempenhar deveres, em pagar um preço e sofrer um pouco, mas não buscam a verdade. É por isso que, após acreditar em Deus por tantos anos, eles não mudaram nada. Na prática, essas pessoas são labutadores, e, se dissermos o que costumava ser dito, podemos dizer que elas estão envolvidas em atividades religiosas. Dê uma olhada nessas atividades religiosas do mundo religioso — aos domingos, as pessoas vão ao culto e fazem reuniões, e, geralmente, oram pela manhã, dão graças, agradecem por tudo, abençoam os outros com suas orações e, quando veem os outros, elas dizem: “Deus a abençoe, Deus a proteja”. Quando veem um provável candidato, pregam o evangelho e leem uma passagem da Bíblia para ele. As melhores vão limpar a igreja e, quando chega um evangelista, recebem-no com entusiasmo; quando encontram idosos com dificuldades na vida, elas os ajudam e têm prazer em ajudá-los. Todas essas não são atividades religiosas? Comer ovos de Páscoa na Páscoa, comemorar o Natal e cantar hinos de Natal — essas são as atividades em que elas se envolvem. As atividades de vocês, agora, são feitas com um pouco mais de frequência que aquelas feitas por pessoas religiosas. Muitos de vocês deixam o lar e desempenham seus deveres em tempo integral. Você faz suas devoções espirituais pela manhã, algum trabalho na igreja durante o dia, vai a reuniões regulares e lê as palavras de Deus, e, antes de ir para a cama à noite, você ora a Deus e pede que Ele o proteja, que lhe conceda uma boa noite de sono e afaste os sonhos ruins, e depois faz tudo de novo no dia seguinte. Sua vida cotidiana é excepcionalmente regular, mas é excepcionalmente insípida e tediosa. Você não ganha nada e não entende nada por um bom tempo, e nunca reflete sobre essas emoções negativas mais básicas, nem as reconhece, nem jamais as desenterrou ou as resolveu. Em seu tempo livre, ou quando encontra algo que não é do seu agrado no dever, ou quando recebe uma mensagem de casa dizendo que seus pais não estão bem, ou que algo triste acontece em casa, você não tem mais vontade de desempenhar o dever e fica fraco por dias seguidos. Enquanto você está se sentindo fraco, aquelas emoções negativas que se acumularam dentro de você por muito tempo irrompem novamente. Você pensa nelas dia e noite, e elas o seguem como sombras. Há até alguns que têm os pensamentos e as opiniões que abrigavam antes de acreditar em Deus irrompendo de repente e de novo quando se sentem fracos e negativos, e pensam: “Talvez teria sido melhor se eu tivesse ido para a faculdade, se tivesse me especializado e encontrado um bom emprego — poderia até estar casado, agora. Meus colegas fulano e beltrano não pareciam nada especiais quando estávamos juntos na escola, mas, depois da escola, eles foram para a faculdade. Foram promovidos depois de conseguir um emprego, e agora têm uma vida familiar perfeita e feliz. Eles têm carro e casa, e vivem uma vida maravilhosa”. Quando pensam nessas coisas e caem nesses estados negativos, toda espécie de emoções negativas irrompe de uma vez. Eles pensam no lar, na mãe, anseiam por como as coisas costumavam ser, e todas as coisas boas, as ruins, as dolorosas, as felizes e as inesquecíveis inundam sua mente, e, quando pensam em todas essas coisas, eles ficam pesarosos, e as lágrimas rolam de seus olhos. O que tudo isso mostra? Mostra que a maneira como você costumava viver e a maneira como costumava conduzir sua vida podem surgir de tempos em tempos e perturbar sua vida atual e o estado de sua vida agora. Essas coisas podem até dominar a maneira como você vive sua vida agora e sua atitude de vida, assim como suas opiniões sobre as coisas. Elas perturbam e dominam constantemente sua vida. Isso não é intencional de sua parte, mas, sim, o caso de você naturalmente ficar atolado nessas emoções negativas. Talvez você pense agora que não tem essas emoções, mas só porque o momento e o ambiente certos ainda não chegaram. Assim que chegarem o momento e o ambiente certos, a qualquer hora e em qualquer lugar você pode cair nessas mesmas emoções. Agora, quando cai nessas emoções, você corre perigo, perigo de retroceder a seu modo de vida original a qualquer hora e em qualquer lugar, e cair sob o domínio de seus pensamentos e opiniões originais — isso é muito perigoso. Esse perigo pode tirar-lhe a chance e a esperança de alcançar a salvação a qualquer hora e em qualquer lugar, e a qualquer hora e em qualquer lugar pode arrastá-lo da senda da fé em Deus. Portanto, por mais que sua determinação e seu desejo de desempenhar o dever sejam fortes agora, ou por mais profundas e elevadas que sejam as verdades que você acha que entende, ou por maior que seja sua estatura, enquanto seus pensamentos não mudarem, enquanto sua percepção de vida não mudar, enquanto a maneira como você vive sua vida não mudar, e enquanto seu desejo pelo que quer na vida não mudar — tudo isso está sob a orientação dessas emoções —, você estará em perigo em todas as horas e em todos os lugares; quando puder ser devorado, subjugado e vencido por esses pensamentos e opiniões a qualquer hora e em qualquer lugar, você estará em perigo. Portanto, não negligencie essas emoções negativas. A qualquer hora e em qualquer lugar, elas podem tirar-lhe a chance de alcançar a salvação e destruir sua chance de ser salvo, e esse não é um assunto sem importância.

Todas as emoções negativas do homem são causadas por seus vários pensamentos errados, opiniões erradas, estilos de vida errados e filosofias satânicas de vida erradas. Há também algumas coisas que acontecem na vida real, em particular nas vezes em que é incapaz de compreender com clareza a essência dessas coisas, você pode facilmente ficar amedrontado e cerceado pela forma como essas coisas aparecem, e pode facilmente cair em confusão, voltando, assim, aos estilos de vida antigos; inconscientemente, você se protegerá, abandonará a Deus, abandonará a verdade e usará métodos e meios próprios que acredita serem os mais tradicionais e confiáveis para buscar uma saída, buscar como viver e buscar a esperança para continuar vivendo. Embora essas emoções negativas superficialmente se apresentem apenas como emoções, e, se as descrevermos em palavras, essas emoções parecem suavizadas quando tomadas em sentido literal e não tão sérias, algumas pessoas se apegam com força a essas emoções negativas e não as largam, como se estivessem agarradas a um canudo que salvará sua vida, e ficam atadas e acorrentadas fortemente por essas coisas. Na realidade, ficar atado por essas emoções negativas é, de fato, causado pelos vários meios de que o homem se vale para sua sobrevivência, assim como pelos vários pensamentos e opiniões que o dominam e por suas várias atitudes em relação à vida e ao viver. Portanto, embora os sentimentos de desânimo, angústia, ansiedade, preocupação, inferioridade, ódio, raiva, etc. sejam todos negativos, as pessoas ainda pensam que podem se valer dessas coisas, e só quando mergulham nessas emoções é que se sentem seguras, sentem que se encontraram e que existem. Na realidade, essas pessoas que ficaram atoladas nessas emoções movem-se na direção oposta e se afastam da verdade, assim como das maneiras corretas de pensar, dos pensamentos e pontos de vista corretos, e da atitude e das opiniões corretas em relação às coisas que Deus lhes diz para ter. Não importa que emoção negativa esteja experimentando, quanto mais profundamente afundar nela, mais atado por ela você será; quanto mais atado por ela for, mais você sentirá necessidade de se proteger; quanto mais sentir necessidade de se proteger, mais você torcerá para ser mais forte, mais capaz e competente para ganhar oportunidades de viver, encontrar vários estilos de vida para superar o mundo, reivindicar a vitória sobre todas as dificuldades que enfrenta no mundo e superar todas as dificuldades e adversidades da vida. Quanto mais mergulha nessas emoções, mais você quer, de fato, controlar ou resolver todas as dificuldades que encontra na vida. Não é assim? (Sim, é.) Então, como surgem esses pensamentos do homem? Tomemos o casamento como exemplo. Você se sente angustiado, ansioso e preocupado com o casamento, mas qual é exatamente a questão por trás de tudo isso? Com o que você está preocupado? De onde vem essa preocupação? Vem de você não saber que esse casamento é arranjado e regido pela sina, que é arranjado e regido pelo Céu. Não sabendo disso, você sempre quer decidir as coisas sozinho, planejar, propor e tramar, e pensa repetidamente em coisas como: “Que tipo de parceiro eu deveria procurar? Que altura ele deveria ter? Qual deveria ser sua aparência? Que tipo de personalidade deveria ter? Quão instruído deveria ser? De que tipo de família deveria vir?”. Quanto mais completos são seus planos, mais você se aflige, não é assim? Quanto maiores se tornam suas exigências e quanto mais exigências tem, mais você se aflige, certo? E fica mais difícil encontrar um parceiro, certo? (Sim.) Quando você não sabe se alguém é adequado para você ou não, maiores se tornam suas dificuldades, e, quanto maiores se tornam suas dificuldades, mais graves se tornam seus sentimentos de angústia e ansiedade, certo? Quanto mais graves se tornam seus sentimentos de angústia e ansiedade, mais essas emoções o enlaçam. Então, como você resolve esse problema? Digamos que você entenda a essência do casamento e que entenda o caminho correto a seguir e a direção a seguir — qual será, então, a abordagem correta a ter para casar-se? Você diz: “O casamento é um evento importante na vida e, não importa o que as pessoas escolham, tudo foi predestinado há muito tempo. Há muito tempo, Deus ordenou e arranjou quem seria seu cônjuge e como ele seria. As pessoas não devem precipitar-se demais nem confiar em suas imaginações, menos ainda em suas preferências. Confiar nas imaginações e preferências e precipitar-se demais são todos manifestações de ignorância e não estão de acordo com a realidade. As pessoas não devem permitir que suas fantasias corram soltas, e toda imaginação diverge da realidade. O mais prático a fazer é deixar as coisas seguirem seu curso natural e esperar a pessoa que Deus arranjou para você”. Então, com essa teoria e esse entendimento prático como base, como você deveria praticar em relação a essa questão? Você deveria ter fé, esperar o tempo de Deus e esperar o arranjo de Deus. Se Deus lhe arranjar um parceiro adequado nesta vida, então ele aparecerá na hora certa, no lugar certo e no ambiente certo. Isso acontecerá quando as condições estiverem amadurecidas, e tudo que você tem de fazer é ser aquele que coopera com essa questão em tal hora e em tal lugar e ambiente. A única coisa que você pode fazer é esperar — esperar esse momento, esperar esse lugar, esperar esse ambiente, esperar que essa pessoa apareça, esperar que tudo isso aconteça, não ser nem ativo nem passivo, mas, antes, só esperar que todas essas coisas aconteçam e cheguem. O que quero dizer com “esperar”? Quero dizer ter uma atitude submissa, não ser nem ativo nem passivo; essa atitude é de busca e submissão, sem impertinência. Após adotar esse tipo de atitude, você ainda se sentirá angustiado, ansioso e preocupado com o casamento? (Não.) Seus planos, imaginações, desejos e predileções pessoais e todos os pensamentos ignorantes que divergem dos fatos desaparecem. Seu coração, então, se acalma, e você não sente mais emoções negativas sobre a questão do casamento. Você se sente relaxado, liberado e livre em relação a essa questão, e deixa as coisas seguirem o curso natural. Uma vez que você passe a ter a atitude correta, tudo que faz e tudo que revela se torna racional e adequado. As emoções que são manifestadas de dentro de sua humanidade normal naturalmente não podem ser angústia, ansiedade e preocupação, mas, antes, são pacíficas e estáveis. Você não está desanimado nem é radical — você só espera. Sua única maneira de prática e atitude em relação a essa questão, em seu coração, é esperar e submeter-se: “Desejo submeter-me a tudo que Deus arranja para mim. Não tenho exigências nem planos pessoais”. Você não largou essas emoções negativas? E não é assim que essas emoções não surgirão? Mesmo se as sentisse, você não as largaria aos poucos? Então, que tipo de processo é o de largar essas emoções negativas? É uma manifestação de busca da verdade? Isso mostra que você está tanto buscando quanto praticando a verdade. O resultado final alcançado através da busca da verdade é o de praticar a verdade — ele é implementado pela prática da verdade. Quando você alcançar o nível de praticar a verdade, sua angústia, ansiedade e preocupação não o seguirão mais como sombras; terão sido completamente removidas do íntimo do seu coração. O processo de remover essas emoções é o processo de largar? (Sim.) Praticar a verdade é simples assim. É fácil? Praticar a verdade é uma transformação de pensamentos e opiniões e, mais ainda, é uma transformação da atitude da pessoa para com as coisas. Para largar uma simples emoção negativa, é preciso praticar e realizar esses processos. Primeiro, passar por uma transformação de pensamentos e opiniões, depois por uma transformação de atitude para a prática, antes de passar por uma transformação da maneira como pratica, dos princípios de prática e da senda de prática. Você não terá, então, largado essa emoção negativa? É simples assim. O resultado final que você alcança através de “largar” é que você não fica mais perturbado, perplexo e controlado por essa emoção negativa, e, ao mesmo tempo, não é mais assombrado por toda espécie de pensamentos e pontos de vista negativos causados por essa emoção negativa. Dessa forma, você viverá sentindo-se relaxado, livre e liberado. Claro, sentir-se relaxado, livre e liberado são só sentimentos humanos — o benefício real que as pessoas ganham, de fato, é que elas passam a entender a verdade. A base da existência do homem são a verdade e as palavras de Deus. Se as pessoas confiarem em suas imaginações para viver dentro de várias emoções negativas para autoproteção, se confiarem em si mesmas e nas próprias capacidades, nos meios e métodos próprios para se salvaguardar, e percorrerem a própria senda, então terão se desviado da verdade e de Deus, e naturalmente passarão a viver sob o domínio de Satanás. Portanto, quando enfrentar essas mesmas dificuldades e situações, você deveria ter entendimento em seu coração, e naturalmente você pensará: “Não preciso me preocupar com essas coisas. Não vale a pena me preocupar. Pessoas que são inteligentes e sábias confiarão em Deus e entregarão todas essas coisas a Deus, se submeterão à Sua soberania, esperarão todas as coisas que Deus arranja e aguardarão o tempo, o lugar, a pessoa ou a coisa que Deus arranjar. O que o homem deve e pode fazer é só cooperar e se submeter — essa é a escolha mais sensata”. Claro, se você não fizer isso e praticar dessa forma, então tudo que Deus arranja ainda acontecerá no fim — nenhuma pessoa, nenhum evento e nenhuma situação podem ser mudados pela vontade do homem. A angústia, a ansiedade e a preocupação do homem são só um sacrifício sem sentido, e são apenas pensamentos tolos e manifestações ignorantes do homem. Por mais profundos ou graves que sejam seus sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação, por mais que você pense a fundo em uma questão, é tudo inútil, no fim, e deve ser descartado. Os fatos e resultados finais não podem ser mudados pela vontade do homem. No fim, o homem deve viver sob a soberania e os arranjos de Deus; ninguém pode mudar essas coisas e ninguém pode se libertar de todas essas coisas. Não é assim? (Sim.)

Vamos falar agora sobre doenças. Qualquer doença que a velha carne de uma pessoa contraia, em que grau ela sofra, ou se essa doença pode ser curada — nada disso depende dela, tudo está nas mãos de Deus. Quando a doença vem sobre você, quer você consiga se submeter às orquestrações de Deus ou não, quer esteja disposto a aceitar esse fato ou não, a doença continua em seu corpo; você não consegue se livrar dela. Portanto, os dias passam da mesma maneira, quer você encare sua doença de forma positiva ou negativa, e você não pode mudar o fato de que essa doença está em seu corpo. Você pode, no entanto, escolher que atitude adotar em relação a ela. Então, que escolha fará uma pessoa sábia? E que escolha fará uma pessoa tola? As pessoas tolas escolherão viver com sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação. Ficarão até atoladas nesses sentimentos e não desejarão desatolar-se. Elas não ouvem os avisos que lhes são dados e se perguntam: “Ah, como peguei essa doença? Ela foi causada por cansaço? Foi causada por preocupação? Ou foi causada por inibição?”. Todos os dias, elas se perguntam como ficaram doentes e quando isso começou, e pensam: “Por que não percebi? Como pude ser tão estúpida e desempenhar meu dever tão honestamente? As outras pessoas fazem check-up todo ano, no mínimo medem a pressão arterial e fazem um raio X. Como não percebi que deveria fazer um check-up? As outras pessoas vivem com muitos cuidados. Por que vivo de forma tão obtusa? Peguei essa doença e nem sabia. Ah, preciso de tratamento para essa doença! Que tratamento posso receber?”. Elas, então, vão pesquisar na internet como contraíram a doença, o que a causou, como tratá-la com a medicina chinesa, como tratá-la com a medicina ocidental e quais remédios populares existem — procuram todas essas coisas. Na sequência, aplicam a medicina chinesa e depois a ocidental em casa, sempre se sentindo sérias, ansiosas e impacientes por terem adoecido e, no decorrer do tempo, param de desempenhar o dever, põem de lado a fé em Deus, param de acreditar e só pensam em como curar a doença; seu dever, agora, é curar sua doença. Elas ficam consumidas pela doença, sentem-se angustiadas todos os dias por terem adoecido e, quando veem alguém, dizem: “Ah, eu peguei essa doença dessa forma. Deixem o que está acontecendo comigo ser uma lição para vocês, e, quando ficarem doentes, vocês devem fazer exames médicos e receber tratamento. Cuidar da saúde é o mais importante. Você deve ser esperto, e não viver de maneira tão obtusa”. Elas dizem essas coisas para todos que encontram. Ao adoecer, têm essa experiência e aprendem essa lição. Tendo adoecido, tomam cuidado ao comer, tomam cuidado ao caminhar e aprendem a cuidar da própria saúde. No fim, chegam a uma conclusão: “As pessoas têm de confiar em si mesmas para cuidar da própria saúde. Não tenho dado tanta atenção para cuidar da minha saúde nesses últimos anos e, numa hora de descuido, peguei essa doença. Felizmente, percebi logo. Se tivesse descoberto mais tarde, eu estaria nas últimas. Seria muito azar ficar doente e morrer jovem. Ainda não pude aproveitar a vida; há muitas coisas boas para comer que ainda não comi e muitos lugares legais a que ainda não fui!”. Elas adoecem e chegam a essa conclusão. Adoecem, mas não morrem, e acreditam que são espertas e que descobriram a doença a tempo. Nunca dizem que tudo isso se deve à soberania de Deus e foi predestinado por Ele, e que, se não é para alguém morrer, não importa quão gravemente seja assolado por uma doença, ele ainda não pode morrer, e que, se é para morrer, ele então morrerá mesmo sem ficar doente — elas não entendem isso. Acreditam que sua doença as deixou inteligentes, quando, na verdade, vão longe demais com sua “inteligência” e são tolas demais. Quando as pessoas que buscam a verdade encontrarem doenças, elas ficarão atoladas em sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação? (Não.) Que abordagem elas adotarão em relação à doença? (Primeiro, elas são capazes de se submeter e, depois, enquanto estão doentes, buscam entender as intenções de Deus e refletir sobre os caracteres corruptos que têm.) Essas poucas palavras podem resolver o problema? Se tudo que fizerem for refletir, não precisarão ainda tratar a doença? (Elas também buscarão tratamento.) Sim, se for uma doença que deva ser tratada, uma doença grave ou uma doença que possa piorar se você não procurar tratamento, então deve ser tratada — é isso que as pessoas inteligentes fazem. Quando não estão doentes, as pessoas tolas sempre se preocupam: “Ah, será que estou doente? E, se eu estiver doente, ficará pior? Pegarei essa doença? E, se eu pegar essa doença, terei uma morte prematura? Será muito doloroso quando eu morrer? Viverei uma vida feliz? Se pegar essa doença, então eu deveria fazer arranjos para minha morte e aproveitar a vida o mais rápido possível?”. Pessoas tolas frequentemente se sentirão angustiadas, ansiosas e preocupadas com coisas assim. Elas nunca buscam a verdade nem buscam as verdades que deveriam entender nessa questão. As pessoas inteligentes, porém, têm algum entendimento e percepção sobre essa questão, seja quando alguém fica doente, seja quando elas mesmas ainda não estão doentes. Então, que entendimento e percepção elas deveriam ter? Antes de tudo, a doença ignorará alguém por esse alguém se sentir angustiado, ansioso e preocupado? (Não.) Diga-Me, já não está destinado quando alguém adoecerá de algum mal, como será sua saúde em certa idade e se contrairá alguma enfermidade séria ou grave? Está, e isso é certo. Não discutiremos agora como Deus predestina as coisas para você; a aparência das pessoas, as características faciais, a forma corporal e a data de nascimento são claramente sabidas por todos. Aqueles adivinhadores não crentes, astrólogos e os que conseguem ler as estrelas e as palmas das mãos das pessoas podem dizer através das mãos, do rosto e das datas de nascimento quando elas terão um desastre e quando encontrarão algum infortúnio — essas coisas já foram determinadas. Então, quando alguém adoece, pode parecer que isso foi causado por exaustão, por sentimentos de raiva ou por ele viver na pobreza e carecer de alimentação — externamente pode parecer isso. Essa situação aplica-se a todos, então por que algumas pessoas da mesma faixa etária contraem a doença e outras não? Está destinado a ser assim? (Sim.) Em termos leigos, está destinado. Como podemos dizer isso em palavras que estejam de acordo com a verdade? Tudo isso está sob a soberania e os arranjos de Deus. Portanto, sem considerar como são sua ingestão de alimentos e bebidas, sua acomodação e seu ambiente de vida, isso não tem nada a ver com quando você adoecerá nem com que doença o afligirá. As pessoas que não acreditam em Deus sempre procuram motivos de um ponto de vista objetivo e sempre enfatizam as causas da doença, dizendo: “Você tem de se exercitar mais e comer mais legumes e menos carne”. É assim mesmo? Pessoas que nunca comem carne ainda podem ter pressão alta e diabetes da mesma forma, e os vegetarianos ainda podem ter colesterol alto. A ciência médica não deu uma explicação exata ou razoável para essas coisas. Deixe-Me dizer, todos os alimentos diferentes que Deus criou para o homem são alimentos que o homem deveria comer; só não os coma em excesso, mas com moderação. É necessário aprender a cuidar da saúde, mas sempre querer estudar como prevenir doenças é errado. Conforme acabamos de dizer, como será a saúde de alguém em certa idade e se ele contrairá uma doença grave é tudo arranjado por Deus. Os não crentes não acreditam em Deus e procuram quem veja essas coisas nas palmas das mãos, nas datas de nascimento e nos rostos, e acreditam nessas coisas. Você acredita em Deus e sempre ouve sermões e comunhões sobre a verdade, assim, se não acredita nisso, você não passa de um descrente. Se você acredita verdadeiramente que tudo está nas mãos de Deus, então deveria acreditar que todas essas coisas — sejam elas doenças graves, enfermidades maiores e menores ou como seja sua condição física — estão sob a soberania e os arranjos de Deus e que o surgimento de uma doença grave e como é a saúde de alguém em certa idade não são coisas que acontecem por acaso. Isso é um tipo de entendimento positivo e exato. Isso está de acordo com a verdade? (Sim.) Está de acordo com a verdade, é a verdade. Você deveria aceitar isso, e sua atitude e suas opiniões sobre essa questão deveriam ser transformadas. E o que fica resolvido uma vez que essas coisas sejam transformadas? Seus sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação não foram resolvidos? No mínimo, suas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação com a doença são resolvidas em um nível cognitivo. Por essa verdade ter transformado seus pensamentos e opiniões, por consequência ela resolve suas emoções negativas. Este é um aspecto: se alguém adoece ou não, que doenças graves tem e como é sua saúde em cada estágio da vida, isso não pode ser mudado pela vontade do homem, mas, antes, tudo isso é preordenado por Deus. Algumas pessoas dizem: “Não quero ficar doente. Tudo bem se eu pedir que Deus tire essa doença de mim e me permita evitar essa calamidade?”. Vocês acham que isso está certo? (Não, não está.) Vocês dizem isso com tanta certeza, mas ninguém é capaz de perceber bem essas coisas. Algumas pessoas desempenham seus deveres com devoção e têm a determinação de buscar a verdade, e elas são muito importantes para algum item de trabalho na casa de Deus. Se contraírem uma doença grave, isso afetará sua energia e força e afetará o desempenho de seu trabalho e dever. Nesse caso, Deus pode tirar a doença delas, pois Deus precisa assumir a responsabilidade por Sua própria obra. Qualquer um a quem tenha sido confiada a comissão de Deus não contrairá uma doença grave que atrase seu trabalho. Se realmente ficarem doentes, Deus não poderia curá-las com uma única palavra? Deus poderia ter um pensamento: “O trabalho está tão intenso agora, não posso deixá-las experienciar essa doença. Eu as poupo disso”. Isso é muito fácil para Deus. Mas quem é abençoado assim? Quem quer que verdadeiramente tenha tal determinação e devoção, e possa verdadeiramente desempenhar um papel importante na obra da casa de Deus, pode receber essa bênção e não mais experienciar grande sofrimento por doença. Vamos deixar esse tópico de lado e falar sobre doença; isso é algo que a maioria das pessoas experienciará durante a vida. Portanto, que tipo de doença alguém experienciará e como será sua saúde em certo momento ou em certa idade, tudo isso são coisas arranjadas por Deus, e as pessoas não podem decidir essas coisas por si mesmas; exatamente como o momento em que alguém nasce, ele não é capaz de decidir por si mesmo. Assim, não é tolice sentir-se angustiado, ansioso e preocupado com coisas que você não consegue decidir por si mesmo? (Sim.) As pessoas deveriam dedicar-se a resolver as coisas que podem resolver por si mesmas, e, quanto àquelas coisas que não podem fazer por si mesmas, elas deveriam esperar por Deus; as pessoas deveriam se submeter em silêncio e pedir que Deus as proteja — essa é a mentalidade que as pessoas deveriam ter. Quando a doença realmente atacar e a morte realmente se aproximar, as pessoas deveriam submeter-se e não se queixar, nem se rebelar contra Deus, nem dizer coisas que blasfemem contra Deus nem coisas que ataquem a Deus. Ao contrário, as pessoas deveriam assumir sua posição adequada como seres criados e experienciar e apreciar tudo que venha de Deus — não deveriam tentar escolher as coisas por si mesmas. Essa poderia ser uma experiência especial que enriquece sua vida, e não necessariamente uma coisa ruim, certo? Portanto, quando se trata de doença, quando os pensamentos e opiniões errados das pessoas sobre a origem da doença são resolvidos em primeiro lugar, elas não se preocuparão mais com isso. Além disso, as pessoas não têm o poder de controlar as coisas conhecidas ou desconhecidas, nem são capazes de controlá-las, pois todas essas coisas estão sob a soberania de Deus. A atitude e o princípio de prática que as pessoas deveriam ter é esperar e submeter-se. Do entendimento à prática, tudo deveria ser feito de acordo com as verdades princípios — isso é buscar a verdade.

Algumas pessoas ficam sempre preocupadas com sua doença, e dizem: “Serei capaz de suportar se a minha doença piorar? Se a minha situação se deteriorar, isso tirará minha vida? Precisarei fazer uma cirurgia? E se fizer uma cirurgia, vou morrer na mesa de operação? Eu me submeti. Será que Deus vai tirar minha vida por causa dessa doença?”. Qual é o sentido de pensar nessas coisas? Se não consegue deixar de pensar nessas coisas, você deveria orar a Deus. Não adianta confiar em si mesmo, certamente você será incapaz de suportar. Ninguém quer ter de suportar doenças, ninguém sorri de alegria, se sente radiante e comemora quando adoece. Não existe ninguém assim, porque isso não é humanidade normal. Quando pessoas normais adoecem, todas sofrem e se sentem angustiadas e têm certo limite para o que podem suportar. Mas se as pessoas sempre quiserem depender da própria força para se livrar de sua doença e escapar dela, qual será o resultado final? Elas não só serão incapazes de aliviar seu sofrimento, mas sofrerão e se sentirão angustiadas ainda mais. É por isso que, quanto mais você sofre com a doença, mais deve buscar a verdade e buscar como praticar de acordo com as intenções de Deus. Quanto mais você sofre com a doença, mais deve vir para diante de Deus e conhecer sua própria corrupção e as exigências irracionais que faz a Deus. Quanto mais você sofre com a doença, mais você é testado se realmente se submete. Portanto, se você ainda for capaz de se submeter às orquestrações de Deus enquanto suporta a doença, conseguir se abster de reclamar de Deus e também largar suas exigências irracionais a Ele, mesmo que esteja doente a ponto de morrer, isso mostra que você é alguém que sinceramente busca a verdade e se submete a Deus, que você tem testemunho e que sua lealdade e submissão a Deus são reais, que não são chavões ou doutrinas e, em vez disso, resistem ao teste. Isso é o que as pessoas deveriam praticar quando adoecem. Quando você adoece, de um lado, isso é para revelar todas as suas exigências irrazoáveis, suas imaginações e noções irreais sobre Deus, e, de outro, é para testar sua fé em Deus e sua submissão a Ele. Se passar no teste nesses sentidos, você terá um testemunho verdadeiro e uma prova real de sua fé em Deus, de sua lealdade a Deus e de sua submissão a Ele. Isso é o que Deus quer e é o que um ser criado deveria possuir e viver. Essas coisas não são todas positivas? (São.) Todas essas coisas são o que as pessoas deveriam buscar. Além disso, se permite que você adoeça, Deus não pode também tirar a doença de você a qualquer hora e em qualquer lugar? (Pode.) Deus pode tirar a doença de você a qualquer hora e em qualquer lugar, então Ele também não pode fazer com que sua doença persista e que nunca mais o deixe? (Pode.) E, se Deus faz com que essa mesma doença nunca o deixe, você ainda pode desempenhar seu dever? Você consegue manter sua fé em Deus? Isso não é um teste? (É.) Se você adoecer e depois se recuperar após vários meses, então sua fé em Deus, sua lealdade e submissão a Ele não são testadas, e você não tem testemunho. É fácil suportar por alguns meses, mas, se a doença persistir por dois ou três anos, e se sua fé e seu desejo de ser submisso e leal a Deus não mudarem, mas, antes, se tornarem mais reais, isso não mostra que você cresceu em vida? Você não colhe essa safra? (Sim.) Então, enquanto está doente, alguém que verdadeiramente busca a verdade experiencia os inúmeros benefícios trazidos pela doença. Ele não tenta ansiosamente escapar da doença, nem se preocupa com qual será o desfecho se a doença se arrastar, com os problemas que ela causará, se ficará pior, ou se ele morrerá — ele não se preocupa com tais coisas. Enquanto não se preocupa com tais coisas, ele é capaz de entrar positivamente e ter fé verdadeira em Deus e ser verdadeiramente submisso e leal a Ele. Ao praticar dessa maneira, ele passa a ter testemunho, o que também beneficia em grande medida sua entrada na vida e sua mudança de caráter, além de construir uma base sólida para alcançar a salvação. Que maravilhoso! Além do mais, a doença pode ser grave ou branda, mas, tanto grave quanto branda, ela sempre refina as pessoas. Tendo passado por alguma enfermidade, as pessoas não perdem a fé em Deus, são submissas e não se queixam, seu comportamento é basicamente aceitável, e elas então colhem alguma safra depois que a doença vai embora e se sentem muito satisfeitas — é o que acontece quando as pessoas têm uma enfermidade comum. Elas não ficam doentes por muito tempo e são capazes de suportar, e a doença basicamente inclui-se no escopo do que elas podem suportar. No entanto, existem doenças que, apesar de certa melhora após um tempo de tratamento, voltam e pioram. Isso acontece com frequência, até que, no fim, a doença chega a tal grau que não pode mais ser tratada, e todos os recursos disponíveis para a medicina moderna são inúteis. A que grau a doença chega? Chega ao grau em que a pessoa pode morrer em qualquer lugar e a qualquer hora. O que isso significa? Significa que a vida dessa pessoa está limitada. Não é um momento em que a pessoa não está doente e a morte está distante e não faz sentido, mas, sim, em que a pessoa sente que o dia da sua morte está perto e que ela está encarando a morte. Encarar a morte anuncia a chegada da hora mais difícil e mais crucial na vida de uma pessoa. Então, o que você faz? Aqueles que ficam angustiados, ansiosos e preocupados se sentirão constantemente ansiosos, angustiados e preocupados com sua morte, até que, no fim, chega a hora mais difícil da vida deles, e a coisa pela qual estavam ansiosos, angustiados e preocupados finalmente se torna um fato. Quanto mais temem a morte, mais a morte se aproxima e menos eles querem encará-la tão cedo, mas mesmo assim a morte os ataca de surpresa, inesperadamente. O que eles fazem? Tentam fugir da morte, rejeitam a morte, opõem-se à morte, queixam-se dela, ou tentam barganhar com Deus? Qual desses métodos funcionará? Nenhum funcionará, e a angústia e a ansiedade deles são inúteis. O que é o mais triste quando eles chegam à hora da morte? Eles adoravam comer carne de porco braseada, mas, nos últimos anos, não comeram muito, e sofreram tremendamente e estão no fim da vida. Eles pensam no porco braseado e querem comer de novo, mas sua saúde não permite, e eles não podem comer, é muito gorduroso. Eles adoravam ficar bonitos e vestir-se bem. Agora, estão prestes a morrer, e tudo que podem fazer é contemplar o armário cheio de roupas bonitas, incapazes de usar nenhuma delas. Como é triste a morte! A morte é a coisa mais dolorosa de todas, e, quando eles pensam nela, parece que uma faca se retorce em seu coração, e todos os ossos do seu corpo inteiro viram gelatina. Quando pensam na morte, eles ficam chateados e querem chorar, choramingar, e choram, choramingam e ficam magoados por estar prestes a encarar a morte. Eles pensam: “Por que não quero morrer? Por que temo tanto a morte? Antes, quando não estava gravemente doente, eu não achava que a morte era assustadora. Quem não encarará a morte? Quem não morre? Que eu morra, então! Pensando nisso agora, não é uma coisa tão fácil de dizer, e, quando a morte chega de fato, não é uma coisa tão fácil de solucionar. Por que me sinto tão triste?”. Vocês ficam tristes quando pensam na morte? Toda vez que pensa na morte, você fica triste e aflito, e essa coisa que mais lhe causa ansiedade e preocupação finalmente chega. Porém, quanto mais pensa assim, mais amedrontado você fica, mais desamparado você se sente, e mais você sofre. Seu coração fica sem consolo, e você não quer morrer. Quem pode solucionar essa questão da morte? Ninguém, e você certamente não pode solucioná-la sozinho. Você não quer morrer, então o que pode fazer? Você ainda vai morrer, ninguém pode escapar da morte. A morte confina as pessoas; em seu coração, elas não querem morrer, mas tudo que pensam é na morte, e isso não é morrer antes mesmo da morte? Elas podem mesmo morrer? Quem ousa dizer com certeza quando morrerá ou em que ano morrerá? Quem pode saber dessas coisas? Algumas pessoas dizem: “Leram minha sorte, sei o ano, o mês e o dia da minha morte e como ela será”. Você ousa dizer isso com certeza? (Não.) Você não pode ter certeza disso. Você não sabe quando morrerá — isso é secundário. A questão crucial é que atitude você adotará quando sua doença de fato o aproximar da morte. Essa é uma questão que você deveria ponderar e pensar a respeito. Você encarará a morte com uma atitude de submissão ou a abordará com uma atitude de resistência, rejeição ou relutância? Que atitude você deveria ter? (Uma atitude de submissão.) Essa submissão não é alcançável nem praticável apenas por dizê-la. Como você pode alcançar essa submissão? Que entendimento precisa ter antes de alcançar a submissão voluntária? Não é simples, é? (Não, não é.) Então, digam o que se passa em seu coração. (Se ficasse gravemente doente, eu pensaria que, mesmo se eu morresse de fato, tudo estaria sob a soberania de Deus e seria arranjado por Ele. O homem está tão profundamente corrompido que, se eu morresse, seria pela justiça de Deus. Não é que eu definitivamente deva viver; o homem não está qualificado para fazer tal exigência a Deus. Além disso, acho que, agora que acredito em Deus, não importa o que aconteça, eu vi a senda certa na vida e entendi tantas verdades que, mesmo se eu morresse logo, tudo valeria a pena.) Essa é a maneira certa de pensar? Isso constitui certa teoria de apoio? (Sim.) Quem mais falará? (Deus, se um dia eu de fato tiver uma doença e talvez morrer, enfim, não há como evitar a morte. Essas são a predestinação e a soberania de Deus, e, por mais que eu me aflija ou me preocupe, não adianta. Eu deveria passar o pouco tempo que me resta me concentrando em como posso desempenhar bem meu dever. Mesmo se eu morrer de fato, não terei arrependimentos. Ser capaz de submeter-me a Deus e aos arranjos de Deus no fim é muito melhor que viver com medo, aterrorizado.) O que você acha desse entendimento? Não é um pouco melhor? (É sim.) Está certo; é assim que você deveria considerar a questão da morte. Todos devem enfrentar a morte em sua vida, ou seja, a morte é o que todos devem enfrentar no fim da jornada. No entanto, existem naturezas diferentes para a morte. Uma delas é que, no momento preordenado por Deus, uma pessoa completou sua própria missão, e Deus põe fim à sua vida física, de modo que sua vida física termina, embora isso não signifique que sua vida acabou. Quando a carne de uma pessoa deixa de existir, sua vida acaba — é assim mesmo? (Não, não é.) A forma em que sua vida existirá após a morte depende de como você trata a obra e as palavras de Deus enquanto está vivo — isso é muito importante. A forma em que você existirá após a morte, ou se existirá ou não, depende de sua atitude para com Deus e para com a verdade enquanto estiver vivo. Enquanto você estiver vivo, quando enfrentar a morte e toda espécie de doenças, se sua atitude em relação à verdade for de rebeldia, oposição e aversão, de que forma você existirá quando sua vida física acabar? Certamente, você existirá de alguma outra forma, e sua vida certamente não continuará. De outro modo, se, enquanto estiver vivo, quando você tiver consciência na carne, sua atitude para com a verdade e para com Deus for de submissão e lealdade e você tiver fé verdadeira, então, mesmo que sua vida física chegue ao fim, sua vida ainda continuará a existir de uma forma diferente em outro âmbito. Essa é a definição de morte. Há outra coisa a notar, é que a questão da morte tem a mesma natureza de outras questões. Não compete às pessoas escolher por si mesmas, menos ainda ela pode ser mudada pela vontade do homem. A morte é igual a qualquer outro evento importante na vida: está inteiramente sob a predestinação e soberania do Criador. Se alguém implorasse pela morte, talvez não morresse necessariamente; se implorasse por viver, talvez não vivesse necessariamente. Tudo isso está sob a soberania e a predestinação de Deus, e é mudado e decidido pela autoridade de Deus, pelo caráter justo de Deus e pela soberania e pelos arranjos de Deus. Portanto, digamos que você contraia uma doença grave, uma doença grave potencialmente fatal, você não morrerá necessariamente — quem decide se você morrerá ou não? (Deus.) Deus decide. E já que Deus decide e as pessoas não podem decidir tal coisa, pelo que as pessoas se sentem ansiosas e angustiadas? É como quem são seus pais e quando e onde você nasceu — essas coisas tampouco podem ser escolhidas por você. A escolha mais sábia nessas questões é deixar as coisas seguirem o curso natural, submeter-se e não escolher, não despender qualquer reflexão ou energia nessa questão, não se sentir angustiado, ansioso ou preocupado com isso. Já que as pessoas não são capazes de escolher por si mesmas, despender tanta energia e reflexão nessa questão é tolice e insensatez. O que as pessoas deveriam fazer quando enfrentam a questão tremendamente importante da morte é não ficar angustiadas, nem se afligir, nem a temer, mas o quê? As pessoas deveriam, sim, esperar? (Sim.) Certo? Esperar significa esperar pela morte? Esperar morrer ao encarar a morte? Está certo? (Não, as pessoas deveriam encarar isso de forma positiva e submeter-se.) Está certo, não significa esperar pela morte. Não fique petrificado com a morte, e não use toda a sua energia pensando na morte. Não pense o dia todo: “Eu morrerei? Quando morrerei? O que farei depois de morrer?”. Simplesmente não pense nisso. Algumas pessoas dizem: “Por que não pensar nisso? Por que não pensar nisso quando estou prestes a morrer?”. Porque não se sabe se você morrerá ou não, e não se sabe se Deus permitirá que você morra — essas coisas são desconhecidas. Especificamente, não se sabe quando você morrerá, onde morrerá, em que momento morrerá, nem qual será a sensação no seu corpo quando você morrer. Quebrar a cabeça pensando e ponderando sobre coisas que você não sabe e sentir-se ansioso e preocupado com elas, isso não faz de você um tolo? Já que isso faz de você um tolo, você não deve quebrar a cabeça com essas coisas.

Qualquer que seja a questão com que lidem, as pessoas devem sempre abordá-la com uma atitude positiva, e isso é ainda mais verdadeiro quando se trata da questão da morte. Ter uma atitude positiva não significa esperar a morte, compactuar com a morte ou buscar a morte de forma ativa. O que, então, significa? (Significa submissão.) A submissão é uma atitude em relação à questão da morte, e largar essa questão e não pensar nela é a melhor abordagem. Algumas pessoas dizem: “Por que não pensar nela? Se não pensar bem nela, serei capaz de superá-la? Se não pensar bem nela, serei capaz de largá-la?”. Sim, você será. E por quê? Diga-Me, quando seus pais o tiveram, foi ideia sua nascer? Sua aparência, sua idade, a atividade em que trabalha, o fato de você estar sentado aqui, agora, e como se sente neste momento — você pensou em tudo isso para existir? Você não pensou em tudo isso para existir, aconteceu com o passar dos dias, dos meses e por você viver sua vida normal do dia a dia, um dia depois do outro, até que chegou onde está agora, e isso é muito natural. A morte é a mesma coisa. Sem estar ciente dela, você se torna adulto, chega à meia-idade, envelhece, entra nos anos finais e então a morte chega — não pense nela. Você não pode evitar as coisas nas quais não pensa ao não pensar nelas, nem elas chegarão mais cedo ao pensar nelas; elas não podem ser mudadas pela vontade do homem, certo? Não pense nelas. O que quero dizer quando digo: “não pense nelas”? Porque, se essa coisa de fato estiver prestes a acontecer no futuro próximo, pensar sempre nela parecerá uma pressão invisível sobre você. Essa pressão o fará temer a vida e o viver, você ficará sem uma atitude ativa e positiva e, ao contrário, ficará ainda mais desanimado. Uma pessoa que enfrenta a morte não tem interesse nem atitude positiva em relação a nada, por isso se sente apenas desanimada. Ela vai morrer, está tudo acabado, não há mais sentido algum em buscar algo ou fazer algo, ela não tem mais quaisquer perspectivas ou motivação, e tudo que faz é em preparação para a morte e ir na direção da morte, então que sentido há para qualquer coisa que ela faz? Portanto, tudo que ela faz carrega elementos e uma natureza de negatividade e morte. Assim, você consegue não pensar na morte? É fácil conseguir isso? Se essa questão é simplesmente resultado do argumento e da imaginação de sua mente, então você tem se dado um alarme falso, você se amedronta, e isso simplesmente não vai acontecer no futuro próximo, então para que você está pensando nisso? Isso é ainda mais desnecessário. O que é para acontecer sempre acontecerá; o que não é para acontecer não acontecerá, não importa como você pense. Temer é inútil, assim como preocupar-se. A morte não pode ser evitada ao preocupar-se com ela, nem o ignorará só porque você a teme. Portanto, um aspecto é que você deveria largar a questão da morte de dentro do seu coração e não pensar nada sobre ela; você deveria confiá-la a Deus, como se a morte não tivesse nada a ver com você. É algo que Deus arranja, então permita que Deus a arranje — assim não fica simples? Outro aspecto é que você deveria ter uma atitude ativa e positiva para com a morte. Diga-Me, quem, dentre os bilhões de pessoas pelo mundo afora, é tão abençoado por ouvir tantas das palavras de Deus, por entender tantas das verdades da vida e por entender tantos mistérios? Quem dentre todos pode receber pessoalmente a orientação de Deus, a provisão de Deus, Seu cuidado e Sua proteção? Quem é tão abençoado? Pouquíssimos. Portanto, vocês poucos que podem viver na casa de Deus hoje, receber Sua salvação, e receber Sua provisão, façam tudo isso valer a pena, mesmo se estivessem para morrer neste momento. Você é muito abençoado, não é verdade? (Sim.) Olhando dessa perspectiva, as pessoas não deveriam ficar apavoradas com a questão da morte, nem deveriam ser limitadas por ela. Mesmo que não tenha desfrutado de qualquer glória e riqueza do mundo, ainda assim você recebeu a piedade do Criador e ouviu muitas das palavras de Deus — isso não é bem-aventurado? (É.) Não importa quantos anos você viva nesta vida, tudo vale a pena, e você não tem arrependimentos, porque tem desempenhado constantemente seu dever na obra de Deus, tem entendido a verdade, entendeu os mistérios da vida, e entendeu a senda e os objetivos que deveria buscar na vida — você ganhou muito! Você tem vivido uma vida que vale a pena! Mesmo que não consiga explicá-las com muita clareza, você é capaz de praticar algumas verdades e possuir alguma realidade, e isso prova que você ganhou alguma provisão de vida e entendeu algumas verdades da obra de Deus. Você ganhou muito — uma abundância verdadeira —, e isso é uma grande bênção! Desde o começo da história humana, nenhuma pessoa, ao longo de todas as eras, desfrutou dessa bênção, mas vocês estão desfrutando dela. Você está disposto a morrer agora? Com tal disposição, sua atitude para com a morte seria verdadeiramente submissa, certo? (Sim.) Um aspecto é que as pessoas deveriam ter entendimento verdadeiro, deveriam cooperar de modo positivo e ativo, deveriam submeter-se verdadeiramente e deveriam ter a atitude correta para com a morte. Dessa maneira, os sentimentos de angústia, ansiedade e preocupação das pessoas em relação à morte não são diminuídos em grande medida? (São.) São diminuídos em grande medida. Algumas pessoas dizem: “Acabei de ouvir essa comunhão, mas não percebo que esses sentimentos diminuíram tanto. Talvez leve algum tempo. Sobretudo os idosos e aqueles que têm uma doença pensam muito na morte”. As pessoas conhecem as próprias dificuldades. Quando ficam doentes por muito tempo, algumas resumem tudo e pensam: “Tenho acreditado em Deus todos esses anos, e pessoas que contraíram a mesma doença que contraí morreram há muito tempo. Se reencarnassem, elas agora poderiam estar na casa dos vinte ou trinta anos. Tenho vivido tantos anos pela graça de Deus, toda concedida livremente. Se não acreditasse em Deus, eu já estaria morta há muito tempo. Quando fui ao hospital fazer um check-up, os médicos ficaram surpresos. Que grande vantagem e bênção eu tenho! Se tivesse morrido vinte anos atrás, eu não teria ouvido essas verdades e esses sermões, e não os teria entendido; se eu tivesse morrido assim, não teria ganhado nada. Mesmo se eu vivesse uma vida longa, a vida toda teria sido vazia e desperdiçada. Agora, vivi todos esses anos a mais e fui muito favorecida. Não pensei na morte todos esses anos, e não tenho medo dela”. Se as pessoas estão sempre temendo a morte, então sempre pensarão em todas as questões relacionadas à morte. Se as pessoas não temem morrer e não ficam apavoradas com a morte, isso mostra que já sofreram mais que o suficiente e não ficam mais apavoradas com a morte. Algumas pessoas dizem: “Se alguém não fica apavorado com a morte, isso significa que está buscando a morte?”. Não, isso não está certo. Buscar a morte é um tipo de atitude negativa, uma atitude evasiva, enquanto o que Eu disse antes sobre não pensar na morte é uma atitude objetiva e positiva; ou seja, olhar para a morte com indiferença, não a ver como tão importante, não pensar nela como um acontecimento tão doloroso e que provoca ansiedade, não se preocupar mais com ela, não lhe dar mais importância, não ser acorrentado pela morte, deixá-la para trás — as pessoas que conseguem fazer isso têm certa experiência da morte. Se alguém está sempre atado e limitado por doença e morte, está sempre atolado nas emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação, é incapaz de desempenhar seu dever normalmente ou de viver normalmente, então deveria ouvir mais o testemunho experiencial em relação à morte, ver como aqueles que são capazes de olhar a morte com indiferença a experimentam e a entendem em sua experiência, e então poderá ganhar algo precioso.

A morte não é um problema fácil de solucionar e é a maior dificuldade do homem. Se alguém lhe disser: “Seus caracteres corruptos são muito profundos, e sua humanidade também não é boa. Se não buscar a verdade seriamente e fizer muitas coisas más no futuro, você irá para o inferno e será punido!”, você pode ficar chateado por algum tempo. Talvez você pondere e se sinta bem melhor após uma noite de sono, e então não se sinta tão chateado. No entanto, se tiver uma doença letal e não tiver muito tempo de vida, isso não é algo que pode ser resolvido com uma noite de sono, e não pode ser largado tão facilmente. Você é obrigado a ser moderado nessa questão por um tempo. Aqueles que buscam genuinamente a verdade podem deixar a questão para trás, buscar a verdade em tudo e usar a verdade para resolvê-la — não há problema que não possam solucionar. Se usarem os meios humanos, porém, no fim as pessoas só serão capazes de sentir-se constantemente angustiadas, ansiosas e preocupadas com a morte. Quando as coisas são insolúveis, elas tomam medidas extremas para tentar solucioná-las. Algumas pessoas adotam uma abordagem desanimada e negativa, e dizem: “Então, eu morrerei. Quem teme a morte? Após a morte, simplesmente reencarnarei e viverei outra vez!”. Você pode confirmar isso? Você só está procurando algumas palavras de conforto, e isso não resolve o problema. Todas as coisas e cada coisa, visíveis ou invisíveis, materiais ou imateriais, são controladas e governadas nas mãos do Criador. Ninguém pode controlar o próprio destino, e a única atitude que o homem deveria ter, seja em relação à doença ou à morte, é a de entendimento, aceitação e submissão; as pessoas não deveriam confiar em suas imaginações ou noções, não deveriam buscar uma saída para essas coisas, e menos ainda deveriam rejeitá-las ou resistir a elas. Se você tentar resolver às cegas os assuntos de doença e morte usando métodos próprios, então, quanto mais viver, mais você sofrerá, mais deprimido ficará e mais preso se sentirá. No fim, ainda terá de trilhar a senda da morte, e seu desfecho será verdadeiramente o mesmo que sua morte — sem dúvida, você morrerá. Se puder buscar ativamente a verdade e, seja em relação a entender a doença que Deus lhe estabeleceu ou a encarar a morte, você poderá, de forma positiva e ativa, buscar a verdade, buscar as orquestrações, a soberania e os arranjos do Criador em relação a esse tipo de evento importante e alcançar a submissão verdadeira, então isso está de acordo com as intenções de Deus. Se você confia no poder e nos métodos do homem para lidar com todas essas coisas e tenta muito resolvê-las ou escapar delas, mesmo se não morrer e conseguir temporariamente evitar a dificuldade da morte, por não abrigar o verdadeiro entendimento, aceitação e submissão a Deus e à verdade, levando-o a não dar testemunho nessa questão, então o resultado final será que, quando encontrar esse mesmo assunto outra vez, será um grande teste para você. Você ainda terá a possibilidade de trair a Deus e cair e, sem dúvida, isso será algo perigoso para você. Portanto, se de fato você estiver enfrentando doença ou morte agora, então, deixe-Me lhe dizer, é melhor aproveitar-se imediatamente dessa situação prática para buscar a verdade e resolver essa questão pela raiz, em vez de esperar que a morte venha verdadeiramente só para ser pego desprevenido, para sentir-se perdido, perplexo e desamparado, induzindo-o, assim, a fazer coisas das quais se arrependerá enquanto sua vida durar. Se você faz coisas das quais se arrepende e sente remorso, isso poderia levá-lo à morte. Portanto, seja a questão que for, você deveria sempre começar sua entrada com o entendimento que deveria ter sobre a questão e com as verdades que deveria entender. Se você se sente constantemente angustiado, ansioso e preocupado com coisas como doenças e vive envolvido nesse tipo de emoções negativas, então deveria começar a buscar a verdade imediatamente e resolver esses problemas o mais rápido possível.

Emoções negativas como angústia, ansiedade e preocupação têm a mesma natureza de vários outros tipos de emoções negativas. Todas elas são tipos de emoções negativas que surgem porque as pessoas não entendem a verdade e vivem algemadas por seus múltiplos caracteres satânicos corruptos, ou então vivem sitiadas e impactadas por pensamentos satânicos de todo tipo. Essas emoções negativas fazem as pessoas viverem perpetuamente com toda espécie de pensamentos e pontos de vista incorretos, assim como serem constantemente controladas por toda espécie de pensamentos e pontos de vista incorretos, os quais afetam e obstruem sua busca da verdade. Claro, esses tipos de emoções negativas de angústia, ansiedade e preocupação interrompem a vida das pessoas, orientam sua vida, afetam sua busca da verdade e as impedem de buscar a verdade. Portanto, embora essas emoções negativas sejam emoções em um sentido simples, sua função não deve ser subestimada; o efeito que têm sobre as pessoas e as consequências que trazem para a busca das pessoas e para a senda que trilham são perigosos. Em todo caso, quando é comum alguém ter toda espécie de emoções negativas borbulhando para perturbá-lo, ele deveria descobrir e dissecar imediatamente por que essas emoções negativas surgem com frequência e por que muitas vezes ele é atormentado por essas emoções negativas. Além disso, em certo ambiente em especial, essas emoções negativas atormentarão constantemente essa pessoa e perturbarão sua busca pela verdade em grande medida — essas são coisas que as pessoas deveriam entender. Tendo entendido essas coisas, a próxima coisa que devem fazer é pensar em como buscar e entender a verdade nessa questão, esforçar-se para não continuar sendo atormentadas e afetadas por aqueles pensamentos e pontos de vista incorretos e substituí-los pelas verdades princípios ensinadas por Deus. Tendo entendido as verdades princípios, o passo seguinte é praticar de acordo com as verdades princípios que Deus lhes ensinou. Ao fazer isso, todas as emoções negativas surgirão gradualmente para perturbá-las, apenas para ser gradualmente resolvidas e que se rebelem contra elas uma a uma, até que, sem estar conscientes, elas deixarão para trás todas essas emoções negativas. Assim, em que se apoia a resolução das várias emoções negativas? Apoia-se na dissecação e no entendimento que as pessoas têm delas, apoia-se na aceitação da verdade pelas pessoas e, mais ainda, apoia-se na busca e na prática da verdade pelas pessoas. Não é assim? (É.) Conforme as pessoas gradualmente buscam e praticam a verdade, todas as suas emoções negativas variadas são resolvidas e largadas gradualmente. Assim, olhando para isso agora, quais vocês acham que são mais fáceis de largar e resolver, as várias emoções negativas ou os caracteres corruptos? (As emoções negativas são mais fáceis de resolver.) Você acha que as emoções negativas são mais fáceis de resolver? Isso varia de pessoa para pessoa. Um não é mais difícil nem mais fácil que o outro, depende apenas da pessoa. Em todo caso, começando com a comunhão sobre largar as emoções negativas, acrescentamos certo conteúdo para a busca das pessoas pela mudança de caráter, que é largar as várias emoções negativas. Largar as emoções negativas serve primeiramente para resolver certos pensamentos e pontos de vista incorretos, enquanto resolver os caracteres corruptos exige um entendimento da essência dos caracteres corruptos. Diga-Me, o que é mais fácil, resolver emoções negativas ou resolver caracteres corruptos? Na realidade, nenhum desses problemas é fácil de solucionar. Se realmente tiver determinação e puder buscar a verdade, então qualquer problema que você tentar solucionar não será um problema de maneira alguma. Porém, se não buscar a verdade e for incapaz de perceber quanto esses dois problemas são graves, não será fácil, seja qual for o problema que você tente solucionar. Quando se trata dessas coisas negativas e adversas, você precisa aceitar a verdade, praticar a verdade e submeter-se à verdade a fim de resolvê-las e substituí-las por coisas positivas. O processo é sempre esse, e sempre exige que as pessoas se rebelem contra as coisas negativas e aceitem as coisas positivas e ativas e as coisas que estão de acordo com a verdade. Um aspecto é trabalhar em seus pensamentos e pontos de vista, e o outro é trabalhar em seus caracteres; um é resolver seus pensamentos e pontos de vista, e o outro é resolver seus caracteres corruptos. Claro, essas duas coisas às vezes surgem juntas e envolvem uma à outra. Em todo caso, largar as emoções negativas é algo que as pessoas deveriam praticar enquanto buscam a verdade. Certo, vamos concluir aqui a comunhão de hoje.
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A primeira prática para buscar a verdade: largar

I. Largar as diversas emoções negativas

Durante esse período, nós comunicamos o primeiro aspecto de como buscar a verdade, que diz respeito a largar. Falamos principalmente sobre a primeira parte desse tópico: largar as várias emoções negativas. Quantas vezes nós discutimos o assunto de largar as várias emoções negativas? (Quatro vezes.) Vocês têm alguma senda para como largar as emoções negativas? As várias emoções negativas que comunicamos e dissecamos superficialmente parecem ser tipos de emoções ou pensamentos, mas, na verdade, em sua origem, elas procedem das perspectivas errôneas sobre a vida e os sistemas de valores, e dos pensamentos e pontos de vista falhos das pessoas. Evidentemente, os vários caracteres corruptos das pessoas levam ao surgimento de diferentes pensamentos e pontos de vista falaciosos que, por sua vez, geram várias emoções negativas. Assim sendo, o surgimento de várias emoções negativas tem origem e causa. As emoções negativas que discutimos não são pensamentos momentâneos ou impulsivos nem são pensamentos e pontos de vista no mero sentido das palavras, nem humores fugazes. Essas emoções têm a habilidade de influenciar o modo de vida das pessoas, o que elas praticam e seus pensamentos e pontos de vista, bem como as perspectivas e atitudes com as quais elas veem as pessoas e as coisas. Essas emoções negativas estão ocultas no fundo do coração das pessoas e na mente delas, elas as acompanham constantemente em sua vida diária e impactam as perspectivas e posturas que elas assumem ao observar os vários eventos, pessoas e coisas. Essas emoções negativas têm um significativo efeito negativo na vida diária, na conduta pessoal e nas sendas que as pessoas escolhem na vida. Elas resultam, invisivelmente, em várias consequências adversas para as pessoas. Por isso, as pessoas devem entender e resolver essas emoções negativas devagar, por meio da busca da verdade, e gradualmente largá-las. Largar essas emoções negativas não é como descartar um objeto físico, no qual você não mais pensa e que não mais o domina depois; não se trata de escolher pegar algo e largá-lo no mero sentido dessas palavras. Então, o que significa “largar” neste contexto? Primeiramente, significa que você deve expor e dissecar seus pensamentos e pontos de vista incorretos e as perspectivas e atitudes incorretas com as quais você vê as pessoas e as coisas, até que entenda a verdade. Depois, você será capaz de abandonar de fato suas emoções negativas. Independentemente de que emoções negativas surjam em você, você deve resolvê-las buscando as verdades relevantes até que possua os princípios e sendas para praticar a verdade. Somente então você poderá se libertar completamente do tormento, da escravidão e da influência das emoções negativas, finalmente alcançando a capacidade de se submeter à verdade e aos ambientes que Deus estabeleceu, permanecendo, assim, firme em seu testemunho. Você deve ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Somente agindo desse modo você consegue largar completamente suas emoções negativas, seus pensamentos e seus pontos de vista incorretos. Por que um processo tão complexo é necessário para largá-las completamente? A razão é que essas emoções negativas não são coisas tangíveis. Elas não são emoções que dominam ou afligem temporariamente a mente de alguém. Elas são pensamentos e pontos de vista estabelecidos, preexistentes, ou mesmo profundamente enraizados, que se formam no interior das pessoas, e sua influência sobre as pessoas é particularmente grave. Portanto, vários métodos e passos são necessários para largar essas emoções negativas. Esse processo de largar também é o processo de buscar a verdade, não é? (Sim.) O processo de largar essas emoções negativas é de fato o processo de buscar a verdade. Então, a única maneira de enfrentar as emoções negativas é buscando a verdade e resolvendo-as com base nas palavras de Deus. Você entende o significado dessa afirmação? (Sim.)

Quando começamos a comunicar as emoções negativas, as várias verdades que havíamos comunicado anteriormente de maneira genérica não haviam abordado esse tópico, então ele era um assunto muito estranho para todos vocês. As pessoas acham que é normal ter emoções negativas e as consideram como dissociadas dos caracteres corruptos; elas acreditam que as emoções negativas não são caracteres corruptos, e que uma coisa nada tem a ver com a outra. Isso é incorreto. Algumas pessoas creem que as emoções negativas são simplesmente pensamentos ou ideias temporários que não têm impacto sobre as pessoas e, portanto, acreditam que não importa se as largam ou não. Agora, por meio de múltiplas sessões de comunhão e dissecação, foi provado que as emoções negativas têm de fato um impacto real sobre as pessoas. No passado, nós sempre comunicamos o entendimento e dissecção dos caracteres corruptos e só abordamos um pouco as emoções negativas enquanto expusemos os caracteres corruptos, mas não as comunicamos muito detalhadamente. Agora, após várias discussões concretas, espero que vocês possam focar esse tópico e começar a aprender a dissecar e entender essas emoções negativas em sua vida diária. Quando vocês entenderem a essência delas, poderão rejeitá-las e se rebelar contra elas e, gradualmente, largá-las. Somente depois de largar essas emoções negativas, vocês poderão entrar na trilha certa na busca da verdade e começar a senda da busca da verdade. Esses são os passos que vocês devem dar, está claro? (Sim.) Embora as emoções negativas talvez não possuam nem controlem as pessoas na mesma proporção que os caracteres corruptos quando se trata da vida e da existência das pessoas e das sendas que elas trilham, essas emoções negativas são também inevitáveis. Em certas situações, e até certo ponto, os efeitos negativos que elas têm quando se trata de prender os pensamentos das pessoas e influenciar sua aceitação da verdade e o fato de elas trilharem ou não a senda correta, não são menos importantes do que aqueles dos caracteres corruptos. Vocês gradualmente começarão a apreciar isso em sua busca, experiência e práxis no futuro. Neste momento, como vocês acabaram de descobrir esse tópico, alguns de vocês não terão nenhuma consciência ou conhecimento dele e, menos ainda, o apreciarão. Quando experimentar esse tema no futuro, você perceberá que as emoções negativas não são tão simples quanto parecem. Elas ocupam lugar e espaço significativos nos pensamentos das pessoas, nas profundezas de seu coração e até em seu subconsciente. Pode-se dizer que essas emoções negativas incitam e impelem os indivíduos a agir com base em seu caráter corrupto em grande medida, e que elas incitam e impelem o constrangimento e o cativeiro que caracteres corruptos têm sobre as pessoas. Elas fazem com que as pessoas vivam obstinadamente segundo seu caráter corrupto quando se trata de como veem as pessoas e as coisas, e de como se conduzem e agem, então você não deve subestimar essas emoções negativas. Na verdade, em um aspecto, há muitos pensamentos e pontos de vista negativos ocultos nas emoções negativas e, em outro aspecto, diferentes emoções negativas estão escondidas no caráter corrupto das pessoas, em diferentes graus. Resumindo, essas emoções negativas ocupam o coração das pessoas e têm a mesma essência do caráter corrupto das pessoas. Ambos são facetas da negatividade, e são coisas negativas. O que “coisas negativas” significa aqui? A que isso se refere? Um aspecto é que essas emoções negativas não desempenham um papel positivo na entrada da vida. Elas não podem guiar você ou ajudá-lo a se colocar perante Deus, a buscar ativamente Suas intenções e então a alcançar submissão a Ele. Quando essas emoções negativas estão ocultas no interior das pessoas, o coração delas fica distante de Deus, elas se protegem contra Ele e O evitam, e elas podem até, de forma secreta, sutil e involuntária, suspeitar de Deus, negá-Lo e julgá-Lo. A partir dessa perspectiva, essas emoções negativas são coisas positivas? (Não, não são.) Esse é um aspecto. Em outro aspecto, essas emoções negativas não levam as pessoas para diante de Deus para se submeterem à verdade. Elas conduzem as pessoas rumo a sendas, objetivos e direções que contradizem a verdade e se opõem a ela. Quanto a isso, não há dúvidas. A função que essas emoções negativas cumprem no interior de uma pessoa é fazê-la se proteger, salvaguardar os interesses de sua carne e manter sua vaidade, seu orgulho e status. Elas constantemente o constrangem e prendem, impedindo que você ouça as palavras de Deus, que seja uma pessoa honesta e que pratique a verdade. Elas o fazem crer que sairá perdendo se praticar a verdade, que você perderá a reputação e o status, que será ridicularizado pelos outros e que seu verdadeiro eu será exposto para o mundo. Essas emoções negativas controlam as pessoas, dominando seus pensamentos e fazendo-as pensar somente nessas coisas negativas. Agora, a essência dessas coisas negativas é contrária à verdade? (Sim.) Então, enquanto as emoções negativas estão constantemente lembrando você dessas coisas, ao mesmo tempo também estão constantemente impedindo você de praticar e buscar a verdade. Elas agem como muralhas para sua busca da verdade e como pedras de tropeço em sua senda em direção à entrada na verdade realidade. Sempre que você deseja praticar a verdade, falar honestamente, submeter-se à soberania e aos arranjos de Deus, agir de acordo com os princípios ou sinceramente despender-se por Deus, pagar um preço e mostrar sua lealdade a Deus, essas emoções negativas imediatamente irrompem e impedem que você pratique a verdade. Elas emergem constantemente em seus pensamentos e passam rapidamente por sua mente, dizendo-lhe o que você perderá por agir dessa forma, qual será o seu fim, quais serão as consequências e o que você será capaz de ganhar. Elas repetidamente o lembram e advertem, impedindo-o de aceitar e praticar a verdade, e de se submeter a Deus. Em vez disso, elas o fazem pensar em si mesmo, considerar os próprios interesses e, como resultado, você fica incapaz de praticar a verdade ou de simplesmente submeter-se a Deus. Em um instante, seus pensamentos ficam presos e controlados por essas emoções negativas. Embora você deseje praticar a verdade inicialmente e esteja disposto a se submeter a Deus e deseje satisfazer a Deus, quando as emoções negativas surgem em seu interior, você involuntariamente as segue e fica controlado por elas. Elas selam sua boca, prendem suas mãos e pés, e impedem-no de fazer o que deveria fazer e de falar as palavras que deveria. Em vez disso, você acaba proferindo palavras falsas, enganosas e julgadoras e se envolvendo em ações que violam a verdade. Seu coração imediatamente se torna sombrio e fica preso na armadilha do tormento. Suas ideias e planos originais são bons: você deseja praticar a verdade e oferecer sua lealdade a fim de cumprir bem seu dever, e você tem o impulso, o desejo e a determinação de praticar a verdade. Mas em momentos críticos, essas emoções negativas tomam controle de você. Você não tem a habilidade de se rebelar contra elas ou rejeitá-las e, ao final, você só pode se render a essas emoções negativas. Quando as emoções negativas assombram e perturbam as pessoas, quando elas controlam os pensamentos das pessoas e as impedem de praticar a verdade, as pessoas parecem tão impotentes, desamparadas e deploráveis. Quando não há questões maiores ocorrendo e quando não há princípios envolvidos, as pessoas acham que têm força ilimitada, que são firmes em determinação e fé, e elas acham que estão cheias de motivação. Elas acreditam que não conseguem amar a Deus o bastante, acham que têm um coração temente a Deus e que não podem errar, que são incapazes de criar interrupções ou perturbações, e que são certamente incapazes de fazer o mal intencionalmente. Mas quando algo acontece, por que elas não conseguem evitar a forma como reagem? Essas suas ações involuntárias não são planejadas ou desejadas, mas ainda assim acontecem e se tornam uma realidade, e elas estão longe de ser a forma como aquelas pessoas desejaram agir. Deve-se dizer que a ocorrência dessas coisas e a aparição repetida de tal fenômeno são causadas pelas emoções negativas. Fica claro que o impacto das emoções negativas nas pessoas e seu controle sobre elas não são tão simples como as pessoas imaginam, nem tão fáceis de resolver, e certamente não são tão fáceis de largar ou contra elas se rebelar. Não importa quão alto as pessoas normalmente gritem seus slogans, não importa quão firme seja a sua determinação, ou quão altas sejam suas esperanças, ou quão grandioso seja seu coração que ama a Deus e sua fé em Deus, ao encararem a realidade, por que essa determinação e fé, essas esperanças e aspirações deixam de ter qualquer efeito? Como as pessoas são influenciadas e sufocadas pelas emoções negativas transitórias? Fica claro, com base nisso, que as emoções negativas se enraizaram na vida das pessoas; elas coexistem com os caracteres corruptos das pessoas e elas têm a habilidade de influenciar e controlar os pensamentos e pontos de vista das pessoas, assim como os caracteres corruptos o fazem. Ao mesmo tempo, e mais grave, elas controlam as palavras e ações das pessoas e, mais do que isso, elas controlam cada pensamento e ideia delas e cada ação e comportamento delas diante de todo tipo de situação. Então, será que não é muito importante resolver essas emoções negativas? (Sim.) Emoções negativas não são coisas positivas. Isso pode ser ilustrado de duas maneiras: primeiro, emoções negativas não podem levar uma pessoa a colocar-se perante Deus ativamente; em segundo lugar, elas não podem capacitar uma pessoa a praticar a verdade com êxito diante da realidade e a entrar na verdade, como a pessoa gostaria. Elas são pedras de tropeço à busca da verdade pelas pessoas, elas as impedem de buscar e praticar a verdade. Portanto, as emoções negativas devem ser resolvidas. Olhando-se para o efeito e a essência das emoções negativas, pode-se ver que elas não são coisas positivas. Além disso, pode-se dizer que, em sua essência, elas têm uma habilidade maior de restringir e controlar as pessoas, até certo ponto, do que os caracteres corruptos. Então, vocês diriam que a existência dessas emoções negativas é um problema sério? (Sim.) Se essas emoções negativas não forem resolvidas, que consequências podem ser esperadas? Você pode estar certo de que essas emoções farão uma pessoa viver em negatividade por muito tempo, e elas têm até uma habilidade mais forte de restringir e prender as pessoas, impedindo-as de buscar a verdade. Um problema assim tão sério deveria ser resolvido? Ele deveria ser resolvido. Ao mesmo tempo em que abordam seus caracteres corruptos, as pessoas também deveriam resolver suas emoções negativas. Se as pessoas resolverem suas emoções negativas e seus caracteres corruptos, sua busca da verdade será muito mais suave, e não haverá nenhum obstáculo significativo para isso.

Os caracteres corruptos estão ocultos em algumas das revelações e abordagens superficiais das pessoas, bem como em certos estados, então como discernir as emoções negativas? Como diferenciar entre as emoções negativas e os caracteres corruptos? Vocês já ponderaram isso antes? (Não.) Os caracteres e as emoções são dois tipos diferentes de coisas. Se nós simplesmente falarmos sobre caracteres e emoções, fica fácil distinguir entre seus significados literais? Os caracteres se referem às coisas reveladas a partir da natureza essência de uma pessoa, enquanto as emoções são basicamente um tipo de estado psicológico que as pessoas têm ao fazerem algo. Independentemente de como interpretamos esses termos literalmente, de toda forma, as emoções das pessoas, especialmente suas emoções negativas, contêm muitos pensamentos negativos. Quando uma pessoa abriga essas emoções negativas, isso pode levá-las a viver em um estado negativo e sob o domínio de vários pensamentos e pontos de vista incorretos, certo? (Certo.) Essas emoções negativas podem permanecer ocultas no coração das pessoas por muito tempo e, se as pessoas não entenderem a verdade, elas nunca ficarão cientes dessas emoções nem sentirão sua presença; elas acompanham as pessoas o tempo todo, assim como seus caracteres corruptos. Muitas vezes, essas emoções negativas estão ocultas dentro dos vários pensamentos e pontos de vista incorretos das pessoas, e esses pensamentos e pontos de vista incorretos fazem com que as pessoas duvidem de Deus, percam sua fé genuína e até façam todo tipo de exigência irracional a Deus, e percam sua razão normal. Sob o disfarce de diferentes razões, pensamentos e pontos de vista, essas emoções negativas se ocultam dentro dos caracteres corruptos de uma pessoa e dentro de seus vários pensamentos e pontos de vista incorretos, representando totalmente a natureza essência dessa pessoa. Os caracteres corruptos se manifestam nos vários estados que são revelados pela conduta pessoal e pelas ações das pessoas: esses diferentes estados carregam dentro deles os caracteres corruptos das pessoas. Embora as emoções negativas e os caracteres corruptos sejam distintos uns dos outros, há uma ligação necessária entre eles em alguns aspectos, e eles podem até se tornar interligados e inseparáveis uns dos outros. Em alguns aspectos, eles podem se sustentar, alimentar uns aos outros e depender uns dos outros, e coexistir. Por exemplo: a angústia, a preocupação e a ansiedade, que comunicamos da última vez, são um tipo de emoção negativa. É esse tipo de emoção negativa que faz com que as pessoas vivam em angústia, preocupação e ansiedade. Quando as pessoas ficarem presas nessas emoções, elas naturalmente formarão certos pensamentos e pontos de vista, levando-as a duvidar, especular, se resguardar contra Deus, entender mal e até julgar e atacar a Deus, e elas também podem fazer exigências irracionais e transacionais a Deus. Nesse ponto, essas emoções negativas já se elevaram a um caráter corrupto. Assim, o que vocês entenderam desse exemplo? Vocês podem distinguir entre emoções negativas e caracteres corruptos? Digam-Me. (As emoções negativas dão origem a certos pensamentos e pontos de vista incorretos, enquanto os caracteres corruptos são mais profundos e fazem com que as pessoas entendam mal e se defendam contra Deus.) Darei um exemplo. Considere as emoções negativas de angústia, preocupação e ansiedade. Digamos que uma pessoa fique doente, pense em sua enfermidade e, como resultado, experimente angústia, preocupação e ansiedade. Essas coisas controlam seu coração, fazendo com que ela fique com medo de que sua doença se torne grave e das várias consequências que vêm com a morte. Ela então começa a temer a morte, a rejeitar a morte, e deseja fugir dela. Essa série de pensamentos e ideias surge por causa de sua enfermidade. No contexto dessa enfermidade, essa pessoa produz muitos pensamentos ativos. A fonte desses pensamentos ativos está baseada nos interesses de sua carne e claramente não se baseia no fato de Deus ter soberania sobre todas as coisas, nem na verdade. É por isso que caracterizamos esses pensamentos como emoções negativas. Essa pessoa se sente mal por causa de sua doença, mas a doença já está sobre ela e ela tem de enfrentá-la, ela não pode fugir dela, então ela pensa: “Ah, não, como eu deveria enfrentar essa doença? Deveria tratá-la ou não? O que acontecerá se eu não a tratar? O que acontecerá se eu a tratar?”. Enquanto continua a pensar, ela fica angustiada. Os vários pensamentos e pontos de vista que ela tem sobre sua enfermidade a prendem em angústia, preocupação e ansiedade. Essa emoção negativa já não começou então a fazer efeito? (Sim.) No início, ao começar a experimentar a enfermidade, ela pretende tentar tratá-la, mas então sente que fazê-lo não é adequado, e planeja viver pela fé em vez disso, desempenhando o dever normalmente embora ainda se preocupe que a enfermidade se torne grave. Qual é a maneira adequada de lidar com isso? Ela não tem uma senda. Sob o domínio de suas emoções negativas, ela sempre se sente angustiada, preocupada e ansiosa sobre essa questão e, uma vez que a angústia, a preocupação e a ansiedade surjam no interior dela, ela não consegue largá-las. Ela se sente atormentada por sua enfermidade, o que deveria fazer em relação a isso? Ela começa a pensar: “Tudo bem, eu creio em Deus. Deus vai me curar. Eu tenho fé”. Contudo, depois de um período, a enfermidade não melhora e Deus não a cura. A pessoa continua a se sentir angustiada, preocupada e ansiosa com a questão, dizendo: “Deus vai me curar ou não? Eu só tenho de esperar, Deus vai me curar. Eu tenho fé”. Ela diz que tem fé, mas, no fundo, ela na verdade está vivendo em meio a suas emoções negativas, pensando: “E se Deus não me curar e eu ficar gravemente doente e morrer? Terei desempenhado meu dever em vão? Não serei capaz de receber nenhuma bênção? Devo pedir que Deus me cure”. Então ela ora a Deus, dizendo: “Deus, com base nos muitos anos em que venho desempenhando meu dever, Tu podes remover minha doença?”. Ponderando mais um pouco, ela percebe: “Não é correto eu pedir isso a Deus. Eu não deveria fazer essas exigências extravagantes a Deus. Eu deveria ter fé”. Quando ela tem fé, sente que a enfermidade melhorou um pouco, mas depois de um tempo, pensa: “Não sinto que minha doença melhorou de fato. Na verdade, parece que piorou. O que eu deveria fazer? Tentarei me empenhar mais e exercerei mais esforço em meu dever, suportarei mais sofrimento, pagarei um preço mais alto e lutarei para fazer Deus me curar. Mostrarei a Deus minha lealdade e minha fé, e mostrarei a Ele que posso aceitar esta provação”. Depois de algum tempo, não só a doença não melhora como piora, e ela fica cada vez pior e pensa: “Deus não me curou. O que eu deveria fazer? Deus vai me curar ou não?”. Sua angústia, preocupação e ansiedade se intensificam. Nesse contexto, ela vive continuamente em meio a emoções negativas como angústia, preocupação e ansiedade devido à sua enfermidade. De tempos em tempos, ela desenvolve alguma “fé” em Deus e oferece um pouco de sua lealdade e mostram uma ponta de determinação às vezes. Independentemente do que faça ou de que abordagem adote, de todo modo, ela é constantemente presa pelas emoções de angústia, preocupação e ansiedade. Ela fica profundamente escravizada por sua enfermidade e tudo o que faz é a fim de melhorar e curar sua enfermidade e encontrar libertação dela. Quando uma pessoa vive em meio a tais emoções negativas, ela não pensa só em sua doença com brevidade, mas, sob o domínio dessas emoções negativas, o pensamento dela é frequentemente muito ativo. Quando esses pensamentos ativos não podem ser cumpridos ou quando a realidade não se alinha com o que ela deseja, de tempos em tempos, numerosas ideias ou até abordagens emergem de sua mente contra a sua vontade. Ela diz: “Se Deus não me curar, eu ainda desempenharei meu dever, mas se Deus realmente não me curar, então minha fé Nele é inútil e eu mesma terei que tratar a doença”. Você vê, ela pensa consigo mesma: “Se Deus não me curar, eu ainda desempenharei bem o meu dever, é Deus que está me provando”, mas ao mesmo tempo, ela também está pensando: “Se Deus realmente não vai me curar, então eu mesma terei de tratar a doença. Se eu mesma tiver de tratá-la, então eu não desempenharei meu dever. Se minha fé em Deus não pode nem mesmo curar minha doença, por que eu deveria crer em Deus? Por que Deus cura os outros, mas não a mim?”. Ela é continuamente enredada por suas emoções negativas, e ela não só é incapaz de reverter ou transformar seus pensamentos e pontos de vista incorretos, mas essas emoções negativas a levam a gradualmente entender mal a Deus, reclamar sobre Deus e duvidar de Deus durante o processo de experiência de sua enfermidade. Esse processo é o da transformação gradual de suas emoções negativas, e o de elas entrarem em ação por seu caráter corrupto. Uma vez que um caráter corrupto assuma o comando das ações de uma pessoa, essa pessoa não possuirá mais apenas emoções negativas; certos pensamentos e pontos de vista ou julgamentos e resoluções surgirão dentro dela, e ela produzirá certas ações. Quando um tipo de emoção se transforma em um tipo de estado, não é mais simplesmente uma questão de emoções negativas, de pensar sobre algo ou viver em certo status, é sobre esse status produzir pensamentos, pontos de vista e resoluções, produzir movimento e ações. Então, o que domina esses pensamentos, pontos de vista, movimentos e ações? É um caráter corrupto que os domina. Esse processo de transformação não está todo facilitado agora? (Sim.) Primeiro, as pessoas produzem emoções negativas dentro de um certo contexto, e essas emoções negativas são apenas alguns simples pensamentos, pontos de vista e ideias, mas essas ideias são todas negativas. Essas ideias negativas se estagnam dentro das emoções das pessoas e acabam por fazê-las produzir vários estados incorretos. Quando as pessoas estão vivendo em estados incorretos e decidindo o que fazer, como fazer e que abordagens adotar, pontos de vista e teorias errôneos se formam dentro delas e isso, então, envolve seu caráter corrupto. É simples assim. Está claro agora? (Sim, está claro.) Então, contem-Me sobre isso. (Em certos contextos, as pessoas produzem algumas emoções negativas. Primeiro, essas emoções negativas não vão além de algumas ideias negativas. Quando essas ideias negativas passam a dar origem a vários estados incorretos e as pessoas começam a decidir o que fazer e a adotar certas abordagens, elas ficam dominadas por certos pensamentos e teorias. Isso, então, envolve seu caráter corrupto.) Pondere isso e veja se entende. Não é simples? (É.) Soa simples, mas você consegue distinguir entre as emoções negativas e os caracteres corruptos? Independentemente de serem fáceis de distinguir em teoria ou não, de todo modo, vocês entendem a distinção entre as emoções negativas e os caracteres corruptos? (Sim.)

Se as várias emoções negativas que comunicamos existem em seu próprio coração, vocês podem discerni-las e dissecá-las? (Podemos discerni-las um pouco.) Se vocês as possuem, devem ser capazes de discerni-las. O propósito de discernir as emoções negativas não é meramente ter um entendimento teórico geral delas ou compreender seu significado e mais nada. É libertar-se do tormento das emoções negativas após ganhar discernimento prático delas e largar essas várias emoções negativas que não deveriam existir no interior das pessoas, como as emoções negativas que comunicamos anteriormente. Agora, com base na distinção entre as emoções negativas e os caracteres corruptos que acabamos de comunicar, podemos dizer que emoções negativas são a raiz do problema ou um contexto que leva as pessoas a revelarem seu caráter corrupto? Por exemplo, no caso de doença, se você não desenvolver emoções negativas como angústia, preocupação e ansiedade devido à doença, isso prova que você tem conhecimento e experiência do assunto, que você possui pensamentos e pontos de vista corretos e submissão genuína. Consequentemente, seus pensamentos e ações a esse respeito devem se alinhar com a verdade. Por outro lado, se você experimenta emoções negativas sobre determinada questão constantemente e permanece preso em emoções negativas constantemente por causa dela, é natural que vários estados negativos surjam em você por causa dessas emoções negativas. Esses estados negativos farão com que você naturalmente revele seu caráter corrupto enquanto estiver nesses estados incorretos. Então, você agirá com base em filosofias satânicas, violará a verdade em todos os aspectos e viverá por seu caráter corrupto. Assim, não importa como diferenciamos entre as emoções negativas e os caracteres corruptos, em suma, essas duas coisas estão conectadas e são inseparáveis. Em especial, elas compartilham uma essência comum visto que ambos, as emoções negativas e os caracteres corruptos, são coisas negativas: elas compartilham a mesma essência e pensamentos e pontos de vista subjacentes. Os pensamentos e pontos de vista que levam ao surgimento de emoções negativas são todos negativos, eles são todos filosofias satânicas e essas coisas negativas levam as pessoas a revelar seu caráter corrupto e a se conduzir e agir com base em seu caráter corrupto. Não é assim? (É.)

E. A emoção da repressão

Da última vez, nós comunicamos emoções negativas como angústia, preocupação e ansiedade. Agora, vamos comunicar outro aspecto das emoções negativas, que, em essência, é quase o mesmo que angústia, preocupação e ansiedade, mas que é, por natureza, até mais negativo. Qual é essa emoção? É o estado de mente que as pessoas encontram mais frequentemente em sua vida diária: a repressão. Todos vocês já ouviram o termo “repressão”? (Sim, já.) Então, por favor construam uma sentença ou deem um exemplo usando a palavra “repressão”. Começarei com uma. Algumas pessoas dizem: “Ah, muitas vezes eu me sinto reprimido ao desempenhar meu dever e não consigo me libertar disso”. Essa sentença está corretamente construída? (Sim.) Agora é vez de vocês. (Eu sempre revelo corrupção quando as coisas acontecem comigo e constantemente tenho de refletir e tentar conhecer a mim mesmo, então me sinto reprimido.) Você se sente reprimido porque está tentando demasiadamente conhecer a si mesmo. Qual é o contexto dessa repressão? O que a está causando? É que você sabe que você não é absolutamente nada e parece que você não tem perspectivas nem destinação esperando por você, e que você não tem esperança de jamais ser salvo, então se sente reprimido. Quem mais deseja compartilhar? (No país do grande dragão vermelho, crer em Deus faz as pessoas se sentirem reprimidas.) Isso é se sentir reprimido devido ao ambiente de alguém. (Ser constantemente supervisionado por meu líder ao desempenhar meu dever me faz sentir reprimido.) Bem colocado, isso expressa a emoção da repressão muito corretamente. (Eu sempre encontro falhas e reveses ao desempenhar meu dever, isso me faz sentir reprimido.) Os reveses e as falhas fazem vocês se sentirem reprimidos, como se não houvesse um caminho adiante. Quando o seu trabalho progride lentamente, vocês se sentem reprimidos? (Sim.) Isso tem uma conotação um tanto positiva. Contem-Me mais. (Eu me sinto reprimido quando estou sempre sendo podado ao desempenhar meu dever.) Essa é a realidade, não é? (Eu me sinto reprimido quando não obtenho bons resultados em meu dever.) Qual é a causa dessa repressão? É realmente porque você não obteve bons resultados? Você não está com medo de que seu dever seja ajustado ou de que você seja eliminado? (Sim.) Essas são as razões concretas de sua repressão. Há outros sentimentos de repressão? Contem-Me sobre eles. (Todos os meus parceiros são melhores do que eu, então me sinto reprimido.) Este é o problema causado por ciúmes: a repressão. Há outros problemas de repressão? (Sinto-me reprimido devido a uma falta de progresso de longa data em minha área de trabalho.) Isso é pressão ou repressão? É um pouco de pressão. Ter essa pressão é algo bom, então. Será que você não precisa simplesmente transformar essa pressão em motivação? Quando os deveres dos membros de cada equipe estão sempre sendo ajustados, vocês não se sentem reprimidos? (Sim.) Vocês se sentem reprimidos nesse caso também. Com base nas sentenças que forneceram, parece que todos vocês experimentam a emoção da repressão. Parece que o ser interior das pessoas é muito instável, está constantemente inquieto e sob um tipo de pressão invisível, que é a razão pela qual a emoção da repressão surge no interior delas, e elas então vivem em meio a essa emoção negativa da repressão. Isso é uma coisa boa? (Não, não é.) Isso não é uma coisa boa. Então, isso não deveria ser resolvido? Já que isso não é algo bom, deve ser resolvido. Quando as pessoas vivem constantemente em meio a uma emoção negativa, não importa que emoção seja, em menor grau, ela pode ter efeitos adversos em seu corpo e mente, impedindo-as de viver saudavelmente e de crescer fortes. Em maior grau, o impacto de diferentes emoções negativas sobre as pessoas não se limita às necessidades básicas que elas têm em sua vida diária, como alimento, vestuário, abrigo e transporte. Acima de tudo, ele afeta como elas veem as pessoas e as coisas, bem como sua conduta pessoal e ações. Mais especificamente, ele influencia sua eficiência, progresso e eficácia em seus deveres. Evidentemente, acima de tudo, ele afeta o que elas obtêm com o desempenho dos deveres e os ganhos que as pessoas deveriam colher de sua fé em Deus. A mente das pessoas está constantemente atormentada e presa por essas emoções negativas, seu coração está frequentemente perturbado, e elas muitas vezes vivem em sentimentos como inquietação, desconforto e impulsividade. Quando as pessoas ficam presas nesses sentimentos, sua consciência e razão normais, bem como sua vida normal e seu desempenho normal do dever são interrompidos, afetados e destruídos. Portanto, você deveria resolver prontamente essas emoções negativas e impedi-las de afetar mais sua vida e trabalho normais. O conceito de repressão que discutimos hoje é o mesmo, em essência, que as várias emoções negativas de que falamos mais cedo. As pessoas muitas vezes se preocupam e têm dúvidas sobre um grande número de coisas ou abrigam muito desconforto nas profundezas do coração, então se sentem reprimidas. Se essa emoção da repressão permanecer não resolvida por muito tempo, as pessoas ficarão ainda mais desconfortáveis e agitadas no fundo do coração. Em certos ambientes e contextos específicos, as pessoas podem até se libertar do controle da consciência e da razão da humanidade, produzindo algumas abordagens extremas a fim de superar suas situações. Isso ocorre porque há um limite para a habilidade instintiva do corpo humano suportar certas emoções negativas. Quando esse limite e auge forem atingidos, as pessoas se libertarão das restrições da razão da humanidade e adotarão algumas abordagens extremas a fim de desabafar suas emoções e dar vazão a todo tipo de ideias irracionais que se encontram no fundo de seu coração.

1. Sentir-se reprimido por ser incapaz de fazer o que quiser

Por meio das sentenças que forneceram, vocês acabaram de expressar algumas das diferentes razões para as pessoas se sentirem reprimidas. Com relação à emoção negativa da repressão que vamos comunicar hoje, há principalmente três razões e causas raízes por trás de seu surgimento nas pessoas. A primeira é que muitas pessoas, quer em sua vida diária ou no processo de desempenhar seus deveres, sentem que não podem fazer o que quiserem. Esta é a primeira razão pela qual a repressão é gerada: a incapacidade de fazer o que quiser. O que quer dizer ser incapaz de fazer o que quiser? Significa não poder agir à vontade segundo as ideias que passam pela sua mente. Poder fazer o que quiser, quando quiser e como quiser é uma exigência que muitas pessoas têm tanto no trabalho quanto na vida. Entretanto, devido a várias razões, inclusive leis, ambientes de vida ou a regras e estipulações, regulamentos e medidas disciplinares de um grupo e assim por diante, elas são incapazes de agir de acordo com os próprios desejos e imaginações. Como consequência, elas se sentem reprimidas no fundo do coração. Falando francamente, essa repressão acontece porque as pessoas se sentem lesadas; algumas pessoas até se sentem injustiçadas. Ser incapaz de fazer o que quiser, para ser franco, significa alguém não ser capaz de agir conforme a própria vontade, significa que alguém não pode ser obstinado ou livremente indulgente devido às várias razões e às restrições de vários ambientes e condições objetivos. Por exemplo, algumas pessoas são sempre superficiais e encontram maneiras de relaxar enquanto desempenham seus deveres. Às vezes, o trabalho da igreja exige pressa, no entanto, elas só desejam fazer o que quiserem. Se elas se sentirem mal fisicamente ou se ficarem de mau humor e desanimadas durante esses dias, elas estarão relutantes em suportar dificuldade e pagar um preço para fazer o trabalho da igreja. Elas são especialmente preguiçosas e cobiçosas de conforto, e quando lhes faltar motivação, seu corpo ficará lento e elas ficarão indispostas para se mover, mas temem ser podadas pelos líderes e ser chamadas de preguiçosas pelos irmãos e irmãs, então, não tendo opção, elas desempenham o trabalho com relutância com todos os demais. Elas, contudo, se sentirão muito indispostas, de má vontade e relutantes em relação a isso. Elas se sentirão injustiçadas, lesadas, sufocadas e exaustas. Elas querem agir com base na própria vontade, mas não ousam contrariar os requisitos e estipulações da casa de Deus. Como resultado, uma emoção começa a emergir dentro delas com o tempo: a repressão. Uma vez que essa emoção de repressão se enraíze nelas, elas começarão a parecer gradualmente indiferentes e desanimadas. Como uma máquina, elas não mais terão um entendimento claro do que estiverem fazendo, e apenas farão tudo o que lhes pedirem para fazer todos os dias, da maneira que lhes disserem para fazer. Embora continuarão a trabalhar aparentemente, sem parar a tarefa em questão, sem se afastar do ambiente onde desempenham seus deveres, no coração elas se sentirão reprimidas e pensarão que a vida é cansativa e repleta de repressão. Seu maior desejo, no momento, é um dia não ser mais reguladas pelos outros, não ser mais restringidas pelas estipulações da casa de Deus e ser libertas dos arranjos da casa de Deus. É fazer o que quiserem, quando quiserem, trabalhando um pouco, caso se sintam bem, e não trabalhando, caso não se sintam bem. É ficar livres de qualquer culpa, de ser podadas, e de qualquer pessoa que as supervisione ou restrinja. Elas acham que, quando esse dia chegar será um ótimo dia, e que elas se sentirão muito livres e liberadas. No entanto, elas ainda não estão dispostas a partir ou desistir; elas têm medo de que, se não desempenharem seus deveres, se realmente fizerem o que quiserem e forem livres e liberadas um dia, então elas naturalmente se afastarão de Deus, e elas têm medo de que, se Deus não as quiser mais, elas não serão capazes de ganhar qualquer bênção. Algumas pessoas se encontram em um dilema. Se tentarem se queixar a seus irmãos e irmãs, acharão difícil se manifestar; se se voltarem a Deus em oração, elas se sentirão incapazes de abrir a boca; se reclamarem, sentirão que elas mesmas são culpadas; se não reclamarem, se sentirão pouco à vontade. Elas se perguntam por que sua vida parece tão repleta de repressão tão contrária à própria vontade, tão cansativa. Elas não querem levar uma vida como essa, em que estão em uníssono com todos os demais. Elas só querem fazer o que quiserem, como quiserem, e elas se perguntam por que não conseguem. Elas costumavam sentir que estavam apenas fisicamente exaustas, mas agora seu coração se sente cansado também. Elas não entendem o que está acontecendo com elas. Digam-Me, isso não é causado pela emoção da repressão? (É.)

Algumas pessoas dizem: “Todos falam que os crentes são livres e liberados, que os crentes vivem uma vida especialmente feliz, pacífica e alegre. Por que não posso viver tão feliz e pacificamente quanto os outros? Por que não sinto nenhuma alegria? Por que me sinto tão reprimido e exausto? Por que as outras pessoas vivem uma vida tão feliz? Por que minha vida é tão infeliz?”. Digam-Me, qual é a causa disso? O que provocou a repressão delas? (Seu corpo físico não foi satisfeito e sua carne sofreu.) Isso foi provocado porque seu corpo físico sofreu e elas acharam que uma injustiça havia sido feita contra seu corpo? Se estiverem dispostas, no coração, a sofrer em prol de buscar a verdade e cumprir seu dever, elas não sentirão que seu sofrimento físico não é mais tão grande? Se elas encontrarem conforto, paz e alegria no coração, ainda se sentirão reprimidas? (Não.) Assim, dizer que a repressão é causada por sofrimento físico é inválido. Se o fato é que a repressão surge devido ao sofrimento físico excessivo, então, considerando que todos vocês também estão sofrendo um pouco desempenhando seu dever agora, vocês se sentem reprimidos porque não podem fazer o que quiserem? Vocês ficam presos em emoções repressivas porque não podem fazer o que quiserem? (Não.) Vocês estão ocupados em seu trabalho diário? (Um pouco ocupados.) Vocês estão todos bastante ocupados, trabalhando do amanhecer ao anoitecer. Além de dormir e comer, você passa quase o dia todo em frente a um computador, fatigando os olhos e o cérebro e cansando o corpo, mas você se sente reprimido? Esse cansaço produzirá repressão em você? (Não.) O que causa a repressão das pessoas? Certamente ela não é devida à fadiga física, então o que a causa? Se as pessoas buscam constantemente a felicidade e conforto físicos, e não desejam sofrer, então até um pouquinho de sofrimento físico e exaustão extra, ou sofrer um pouquinho mais do que os outros, as faria se sentir reprimidas. Essa é uma das causas da repressão. Se as pessoas não considerarem um pequeno nível de sofrimento físico um problema e não buscarem conforto físico, mas, em vez disso, buscarem a verdade e procurarem cumprir os deveres a fim de satisfazer a Deus, então elas muitas vezes não sentirão sofrimento físico. Mesmo que, às vezes, elas se sintam um pouco ocupadas, cansadas ou esgotadas, depois de dormirem um pouco e acordarem revigoradas, elas continuarão com o seu trabalho. Seu foco estará em seus deveres e em seu trabalho; elas não considerarão um pouco de fadiga física uma questão importante. Entretanto, quando um problema surgir no pensamento das pessoas e elas constantemente buscarem conforto físico, sempre que seu corpo físico for levemente lesado ou não puder encontrar satisfação, certas emoções negativas surgirão no interior delas. Então, por que esse tipo de pessoa, que sempre deseja fazer o que quiser, entregar-se à carne e desfrutar a vida, muitas vezes se encontrará presa nessa emoção negativa da repressão toda vez que estiver insatisfeita? (É porque ela busca conforto e prazer físico.) Isso é verdade para algumas pessoas. Há outro grupo de pessoas que não buscam conforto físico, e, em vez disso, buscam fazer coisas de acordo com os próprios caprichos e de acordo com seu humor. Se por acaso estão felizes um dia, podem suportar muito sofrimento, e não ficam cansadas, mesmo que trabalhem o dia todo. Mas se não estiverem felizes, ficarão descontentes mesmo que você simplesmente peça a elas que gastem um minuto a mais em algo e, se você as repreender um pouco, elas dirão: “Pare de falar! Eu me sinto reprimido. Se você continuar a falar, não desempenharei meu dever, e o meu fracasso em desempenhar meu dever será culpa sua. Se eu não receber bênçãos no futuro, será por sua conta e você assumirá toda a responsabilidade por isso!”. As pessoas são voláteis quando estão em um estado anormal. Às vezes elas serão capazes de sofrer e pagar um preço, mas, outras vezes, reclamarão de apenas um pouco de sofrimento e até uma questão menor as aborrecerá. Quando estiverem de mau humor, não vão querer mais desempenhar seus deveres, ler as palavras de Deus, cantar hinos ou participar de reuniões e ouvir sermões. Só vão querer ficar sozinhas por um tempo, e será impossível para qualquer um ajudá-las ou apoiá-las. Depois de alguns dias, elas podem superar isso e se sentir melhores. Qualquer coisa que deixe de as satisfazer faz com que se sintam reprimidas. Esse tipo de pessoa não é particularmente obstinado? (Sim.) É particularmente obstinado. Por exemplo, se desejar ir dormir imediatamente, insistirá em fazê-lo. Se alguém diz: “Você pode esperar mais dez minutos? Essa tarefa estará terminada muito em breve. Vamos terminá-la, e então você pode descansar, está bem?”, ele responderá: “Não, tenho que ir dormir agora mesmo! Estou exausto demais, preciso dormir, definitivamente!”. Se alguém o persuadir, ele continuará por um tempo, com relutância, mas se sentirá reprimido e avesso. Ele muitas vezes se sente reprimido por essas questões e reluta em aceitar ajuda dos irmãos ou ser supervisionado por líderes. Se cometer um erro, ele não permitirá que outros o podem. Ele não quer ser contido de forma alguma. Ele pensa: “Creio em Deus para que eu possa encontrar felicidade, então por que eu deveria dificultar as coisas para mim? Por que minha vida deveria ser tão cansativa? As pessoas devem viver de modo feliz. Elas não deveriam prestar muita atenção a esses ou aqueles regulamentos e sistemas. De que adianta sempre os respeitar? Agora mesmo, neste momento, vou fazer o que eu quiser. Nenhum de vocês deveria falar nada sobre isso”. Esse tipo de pessoa é particularmente obstinado e dissoluto: ele não se permite sofrer qualquer restrição nem deseja se sentir restringido em qualquer ambiente de trabalho. Ele não deseja aderir aos regulamentos e princípios da casa de Deus, reluta em aceitar os princípios a que as pessoas devem se ater em sua conduta pessoal e nem mesmo quer respeitar o que a consciência e a razão dizem que deve fazer. Ele deseja fazer o que quiser, fazer o que quer que o torne feliz e o que quer que o beneficie e traga conforto. Ele acredita que viver sob essas restrições violaria sua vontade, que seria um tipo de abuso de si mesmo, que seria duro demais para si mesmo, e que as pessoas não deveriam viver dessa forma. Ele acha que as pessoas deveriam viver livres e aliviadas, satisfazendo seus desejos carnais despreocupadamente, bem como suas aspirações e vontades. Ele acha que deveria fazer o que bem entender — dizer tudo o que quiser, fazer tudo o que quiser e ir aonde quiser, sem ter de considerar as consequências ou os sentimentos de outras pessoas e, especialmente, sem ter de considerar as próprias responsabilidades e obrigações, ou os deveres que os crentes devem desempenhar, as verdades princípios a que devem se ater, as verdades realidades que devem viver, ou a senda da vida que devem seguir. Esse tipo de pessoa sempre deseja fazer o que quiser na sociedade e entre outras pessoas, mas não importa aonde vá, nunca pode conseguir isso. Essas pessoas acreditam que a casa de Deus enfatiza os direitos humanos, concede às pessoas liberdade completa, e que ela se preocupa com a humanidade, em ser tolerante e paciente com as pessoas, e que, depois de ir à casa de Deus, deveriam poder satisfazer seus desejos carnais tanto quanto quiserem. No entanto, porque a casa de Deus tem estipulações e decretos administrativos, elas ainda não podem fazer o que quiserem. Como elas não buscam a verdade, essa sua emoção de repressão continua sem ser resolvida. Elas não vivem para cumprir qualquer tipo de responsabilidade ou para completar quaisquer missões nem para se tornarem uma pessoa de verdade. Sua crença em Deus não é para cumprir o dever de um ser criado, completar sua missão e obter salvação. Independentemente das pessoas dentre as quais estão, dos ambientes em que estão ou da profissão em que estão engajadas, seu objetivo máximo é encontrar e gratificar a si mesmas. A meta de tudo o que fazem gira em torno disso e a autogratificação é seu desejo eterno e o objetivo de sua busca.

Alguns de vocês são responsáveis por hospedar irmãos e irmãs e fazer refeições para eles e, nesse caso, você precisa perguntar aos irmãos e irmãs o que eles gostam de comer, perguntar a si mesmo quais são os princípios e exigências da casa de Deus, e então hospedá-los com base nesses dois tipos de princípios. Se você estiver hospedando pessoas do norte da China, faça pratos mais à base de trigo, como pães cozidos no vapor, pãezinhos de mandarim e pães recheados. Ocasionalmente, você também pode fazer arroz ou o macarrão de arroz que as pessoas do sul da China comem. Tudo isso é aceitável. Suponha que a maioria das pessoas que você esteja hospedando seja do sul da China. Elas não gostam de pratos à base de trigo, elas preferem arroz e sentem que não fizeram uma refeição se não comerem arroz. Então, se você as estiver hospedando, tem de fazer arroz com mais frequência e se assegurar de que seus pratos se adequem ao gosto das pessoas do sul da China. Se estiver hospedando pessoas tanto do sul quanto do norte da China, você pode fazer dois tipos de refeições e deixar as pessoas decidirem o que preferem, dando a elas liberdade de escolha. Hospedar irmãos e irmãs dessa forma está de acordo com os princípios; é uma questão muito simples. Contanto que a maioria das pessoas esteja satisfeita, isso é suficiente. Você não tem de se preocupar com alguns indivíduos diferentes que estejam insatisfeitos. Contudo, se a pessoa responsável por hospedar não entender a verdade e não souber como lidar com as questões de acordo com os princípios e sempre agir com base nas próprias preferências, fazendo qualquer comida que queira sem considerar se as pessoas ficarão felizes em comê-la, que tipo de problema é este? É um problema de obstinação e egoísmo excessivos. Algumas pessoas são do sul da China e a maioria das pessoas que elas hospedam são do norte. Elas fazem arroz todos os dias sem considerar se os irmãos e irmãs estão acostumados com isso, e quando você tenta podá-las e dar-lhes algum conselho, um certo tipo de emoção emerge em seu interior, seu coração se torna resistente, desobediente e cheio de ressentimento, e elas dizem: “Cozinhar na casa de Deus não é fácil. Servir essas pessoas é tão difícil. Eu trabalho duro desde o amanhecer até o anoitecer para cozinhar para vocês, mas vocês ainda assim são tão exigentes. O que há de errado em comer arroz? Nós, do sul, não comemos arroz três refeições por dia? Esse não é um jeito muito bom de viver? Somos mais fortes do que vocês e temos mais energia. O que há de tão bom em sempre comer macarrão e pães cozidos no vapor? Vocês conseguem ficar saciados com isso? Por que macarrão não tem gosto bom para mim? Por que não me sinto saciado ao comê-lo? Bem, não há nada que eu possa fazer. Suponho que, para desempenhar meu dever na casa de Deus, eu tenha de aguentar isso e me conter. Se eu não me contiver, posso ser dispensado ou eliminado. Eu simplesmente terei de fazer macarrão e pão cozido no vapor, então!”. Elas ressentidamente continuam com isso todos os dias, pensando: “Não posso nem comer arroz numa refeição. Eu só quero comer arroz em toda refeição. Sem arroz, não consigo sobreviver. Quero comer arroz!”. Embora elas relutantemente façam macarrão e pão cozido no vapor todos os dias, seu humor fica extremamente depressivo. Por que elas se sentem extremamente depressivas? É porque se sentem reprimidas. Elas pensam: “Eu tenho de servir vocês e fazer a comida que vocês gostam de comer, e não o que eu quero comer. Por que eu sempre tenho de satisfazer vocês e não a mim mesmo?”. Elas se sentem lesadas, reprimidas, e acham que sua vida é cansativa. Elas se recusam a fazer qualquer trabalho extra e, quando trabalham um pouco, fazem-no de maneira superficial; elas temem ser dispensadas ou removidas se não trabalharem. Consequentemente, a única coisa que podem fazer é, relutantemente e de má vontade, agir e desempenhar seu dever dessa forma, sem experimentar nenhum momento de felicidade, liberdade ou alívio. As pessoas lhes perguntam: “Como é hospedar os irmãos e irmãs e fazer as refeições?”. Elas respondem: “Na verdade não é tão cansativo, mas eu me sinto reprimida”. As pessoas dizem: “Por que você se sente reprimida? Você tem arroz, farinha e legumes; você tem tudo. Você não tem nem de gastar seu próprio dinheiro para comprar essas coisas. Você só tem de se cansar e trabalhar um pouco mais do que as outras pessoas de vez em quando. Isso não é o que você deve fazer? Crer em Deus e desempenhar o dever são coisas prazerosas. São voluntárias. Então, por que você se sente reprimida?”. Elas respondem: “Embora eu faça essas coisas voluntariamente, não posso comer arroz com muita frequência e não posso fazer o que quero, comendo o que gosto e o que acho gostoso. Tenho medo de ser criticado se for visto tentando cozinhar algo gostoso para mim mesmo, então me sinto reprimido e nunca estou feliz”. Pessoas assim vivem no meio de emoções repressivas porque não podem satisfazer seu desejo por comida.

Algumas pessoas cultivam legumes nas fazendas da igreja. Como deveriam proceder ao fazer isso? Elas deveriam plantar uma cultura adequada de legumes com base nas estações, no clima, na temperatura e no número de pessoas que elas precisam alimentar. Há regulamentos na casa de Deus acerca do cultivo de vários legumes, o que pode ser desafiador para muitas pessoas. Há alguns legumes que as pessoas gostam de comer diariamente e há alguns que as pessoas não gostam de comer. Alguns têm sua quantidade regulada e outros são consumidos sazonalmente. Dessa forma, a quantidade que as pessoas podem comer é limitada. Algumas pessoas pensaram: “Ah, nunca podemos desfrutar plenamente de comer esses legumes. Comemos um pouco, e eles acabam. Não há o suficiente para todos! Por exemplo, os tomates-cereja, só obtemos um punhado por vez, e eles acabam antes que possamos apreciar seu sabor. Seria ótimo se pudéssemos comer uma tigela cheia deles!”. Então, em um lugar onde aproximadamente dez pessoas moravam, plantaram duzentos pés de tomate-cereja. Elas começavam a comer tigelas cheias deles assim que se levantavam pela manhã e continuavam comendo-os até que fossem dormir à noite. Comer tigelas cheias de tomate-cereja e tomate normal, e comer cestas cheias de pepinos era muito empolgante para elas. Elas achavam que aqueles eram dias sublimes, que estavam felizes. Pessoas assim não podem seguir as estipulações da casa de Deus em suas ações e não podem aderir aos princípios da ciência. Elas se recusam a ouvir a quem quer que seja, priorizando os próprios interesses, considerando apenas a si mesmas em tudo e fazendo o que quiserem. Como resultado, sob o controle, a supervisão e o gerenciamento da casa de Deus, essas pessoas que queriam comer frutos aos bocados foram colocadas sob restrição, e algumas foram podadas. Digam-Me, como vocês acham que elas se sentem agora? Elas não se sentem incrivelmente desapontadas? Elas não sentem que o mundo é sombrio, e que não há amor ou calor humano na casa de Deus? Elas não se sentem incrivelmente reprimidas? (Sim.) Elas constantemente pensam: “O que há de errado em fazer o que quero? Não posso simplesmente comer alguns legumes? Não me deixam nem mesmo comer tigelas cheias de tomate-cereja. Que mesquinho! A casa de Deus não concede liberdade às pessoas. Se quisermos comer tomate-cereja, eles nos fazem plantá-lo com base no número de pessoas que precisam ser alimentadas. Qual é o problema se eu plantar duzentos ou trezentos pés? Se não pudermos comer todos eles, simplesmente os daremos como alimento aos animais”. É adequado que você coma tigelas cheias? Não deveria haver moderação e limite para o que você consome? A proporção em que as pessoas comem dos vários alimentos criados por Deus deveria ser baseada em sua produção e disponibilidade sazonal. Os alimentos básicos deveriam ser aqueles com alta produtividade, enquanto aqueles com baixa produtividade, curtas temporadas, curtos períodos de crescimento ou produtividade restrita deveriam ser consumidos em quantidades menores; em alguns lugares específicos, as pessoas nem sequer os comem e não estão perdendo nada. Isso é razoável. As pessoas sempre abrigam desejos e constantemente desejam satisfazer seu apetite de comida. Isso é apropriado? Não é apropriado sempre abrigar desejos e apetites de comida. A casa de Deus tem regras próprias. Há regulamentos e sistemas apropriados de gerenciamento em todos os aspectos da obra na casa de Deus. Se você deseja se tornar um membro da casa de Deus, deve aderir estritamente a seus regulamentos. Você não deveria se destacar, mas aprender a se submeter e a agir de uma maneira que todos achem satisfatória. Isso se alinha com os padrões de consciência e razão. Nenhum dos regulamentos da casa de Deus tem sua mira sobre uma única pessoa; eles deveriam ser seguidos por todos na casa de Deus. O propósito deles é salvaguardar a obra e os interesses da casa de Deus. Esses regulamentos e sistemas são justificados, e, se as pessoas tiverem consciência e razão, devem segui-los. Portanto, não importa o que você esteja fazendo, em um aspecto, deve fazê-lo de acordo com os regulamentos e sistemas da casa de Deus e, em outro aspecto, você também tem uma responsabilidade e uma obrigação de preservar o trabalho e os interesses da casa de Deus, em vez de abordar tudo de uma perspectiva pessoal e proteger seus interesses pessoais o tempo todo. Se você se sente particularmente reprimido ao viver e trabalhar na casa de Deus, não é devido a qualquer problema com os regulamentos, sistemas ou métodos de gerenciamento da casa de Deus, mas, sim, a uma questão pessoal sua. Digamos que alguém é disciplinado ou criticado e sempre se sente incrivelmente reprimido, tolhido em sua liberdade, sem nenhuma paz ou alegria; constantemente se sente desconfortável e injustiçado, e que não pode fazer o que bem entende em nenhum assunto. Essa pessoa não obtém libertação ao viver a vida da igreja, não tem nenhum interesse na comunhão sobre a verdade e frequentemente se sente reprimida, querendo viver uma vida despreocupada e sem inquietações como um não crente. A única solução, o melhor método para lidar com tais pessoas é dizer a elas: “Você pode ir embora. Vá e coma o que quiser, use as roupas que desejar, viva a vida que quiser, faça as coisas que quiser, tenha a carreira que desejar e busque os objetivos e a direção que desejar buscar. A casa de Deus não o está segurando. Suas mãos e pés estão liberados e livres, assim como seu coração. Você não está amarrado por ninguém. Exceto por você se comprometer com a casa de Deus a fim de obter um certo objetivo, ninguém impôs esses regulamentos a você, dizendo que você tem de, precisa e deve ficar na casa de Deus, senão a casa de Deus fará algo a você”. Estou lhe dizendo a verdade, a casa de Deus não fará nada a você. Se desejar ir embora, você poderá partir a qualquer momento. Simplesmente devolva os livros das palavras de Deus à igreja e entregue adequadamente qualquer trabalho que você tenha em mãos, e então você pode partir quando quiser. A casa de Deus não restringe você, ela não é sua prisão ou uma cadeia. A casa de Deus é um lugar livre e suas portas estão bem abertas. Se você se sente reprimido, e é porque não pode fazer o que quiser, isso significa que este lugar não é adequado para você. Ele não é o lar feliz que você deseja encontrar nem o lugar em que você deveria ficar. Se estiver vivendo de uma maneira que contraria tanto sua vontade, você deveria partir da casa de Deus. Você entende? A casa de Deus nunca força descrentes ou aqueles que não buscam a verdade. Se você deseja fazer negócios, ficar rico, ter uma carreira ou aventurar-se pelo mundo e tornar-se famoso, então essa é sua busca pessoal, e você deveria voltar para o mundo secular. A casa de Deus nunca limita a liberdade das pessoas. As portas da casa de Deus estão bem abertas. Os descrentes e aqueles que não buscam a verdade podem sair e deixar a casa de Deus a qualquer momento.

Algumas pessoas simplesmente não estão dispostas a desempenhar seus deveres e a comunicar a verdade. Elas não se adaptaram à vida da igreja, são incapazes de se adaptar a ela, e sempre se sentem particularmente infelizes e impotentes. Bem, Eu diria a essas pessoas: você deveria se apressar e ir embora. Vá para o mundo secular procurar seus próprios objetivos e direção, e viva a vida que deve viver. A casa de Deus nunca força ninguém. Nenhum dos regulamentos, sistemas ou decretos administrativos da igreja é direcionado a você como indivíduo. Se você os acha difíceis, não consegue respeitá-los e sente-se particularmente infeliz e reprimido, então você pode escolher ir embora. Aqueles que são capazes de aceitar a verdade e preservar os princípios são os adequados a permanecer na igreja. Evidentemente, se você sente que não é adequado para permanecer na casa de Deus, haverá outro lugar adequado para você? Sim, o mundo é vasto e haverá um lugar adequado para você. Em resumo, se você se sente reprimido aqui, se não consegue encontrar alívio, se muitas vezes deseja desabafar e há sempre uma possibilidade de sua natureza irromper, então você está em perigo e não é adequado para permanecer na casa de Deus. O mundo é vasto e sempre haverá um lugar adequado para você. Utilize o tempo que for necessário para encontrá-lo por si mesmo. Essa não é uma forma adequada de lidar com essa questão? Não é racional? (Sim.) Se essas pessoas se sentem tão incomodadas e você ainda quer mantê-las aqui, você não está sendo tolo? Vamos permitir que elas partam e desejar a elas sucesso na realização de seus sonhos, certo? Quais são os sonhos delas? (Comer tigelas cheias de tomates-cereja.) Elas também querem comer arroz e peixe em toda refeição, o ano todo. Que outros sonhos elas têm? Acordar naturalmente todo dia, trabalhar quando quiserem, e que ninguém as gerencie ou supervisione quando elas não quiserem trabalhar. Esse não é o sonho delas? (Sim.) Que sonho grandioso! Como ele é nobre! Digam-Me, pessoas assim têm boas perspectivas? Elas fazem seu trabalho adequado? (Não.) Resumindo, pessoas assim sempre se sentem reprimidas. Falando claramente, seu desejo é saciar a carne e satisfazer seus desejos. Elas são egoístas demais, querem fazer tudo conforme os próprios caprichos e como quiserem, desconsiderando as regras e sem lidar com as questões de acordo com os princípios, simplesmente fazendo as coisas com base nos próprios sentimentos, preferências e desejos, e agindo com base nos próprios interesses. Elas carecem de humanidade normal e pessoas assim não fazem seu trabalho adequado. As pessoas que não fazem seu trabalho adequado se sentem reprimidas em tudo o que fazem, em todo lugar aonde vão. Mesmo se estivessem vivendo sozinhas, elas se sentiriam reprimidas. Dizendo de forma mais agradável, essas pessoas não são indivíduos promissores e não fazem seu trabalho adequado. Para ser mais preciso, sua humanidade é anormal e elas são um pouco simplórias. Como são as pessoas que fazem seu trabalho adequado? Elas são pessoas que consideram suas necessidades básicas como alimento, vestuário, abrigo e transporte de maneira simples. Contanto que essas coisas estejam dentro de um padrão normal, isso é suficiente para elas. Elas se importam mais com sua senda na vida, sua missão como seres humanos, sua perspectiva e valores de vida. O que pessoas pouco promissoras ponderam o dia todo? Elas estão sempre ponderando como relaxar, como enganar para que possam esquivar-se de responsabilidade, como comer bem e se divertir, como viver em comodidade e conforto físicos, sem considerar as questões corretas. Portanto, elas se sentem reprimidas no contexto e no ambiente do desempenho de seus deveres na casa de Deus. A casa de Deus exige que as pessoas adquiram certo conhecimento comum e profissional que se relacione com seus deveres, para que elas possam realizá-los melhor. A casa de Deus exige que as pessoas comam e bebam as palavras de Deus frequentemente para que elas possam ganhar um entendimento melhor da verdade, entrar na verdade realidade e saber quais são os princípios de toda ação. Todas essas coisas que a casa de Deus comunica e menciona se referem a tópicos, questões práticas e assim por diante, que estão no escopo da vida das pessoas e do desempenho de seus deveres, e se destinam a ajudar as pessoas a fazerem seu trabalho adequado e trilhar a senda certa. Esses indivíduos que não fazem seu trabalho adequado e que fazem o que quiserem não desejam fazer essas coisas adequadamente. O objetivo último que eles desejam alcançar fazendo o que quiserem é conforto físico, prazer e comodidade, e não ser restringidos nem injustiçados de forma alguma. É ser capazes de comer o suficiente daquilo que quiserem e fazer o que quiserem. É por causa da sua índole e das suas buscas interiores que eles muitas vezes se sentem reprimidos. Não importa como você lhes comunique a verdade, eles não mudarão e a repressão deles não será resolvida. Eles são pessoas desse tipo; eles são simplesmente coisas que não fazem seu trabalho adequado. Embora na superfície eles não pareçam ter cometido nenhum grande mal nem ser pessoas más, e embora eles pareçam ter apenas falhado em preservar os princípios e regulamentos, na realidade, sua natureza essência é que eles não fazem seu trabalho adequado nem seguem a senda certa. Pessoas assim carecem de consciência e razão da humanidade normal e não podem alcançar a inteligência da humanidade normal. Elas não pensam, não ponderam nem buscam os objetivos que as pessoas com humanidade normal devem buscar ou as atitudes da vida e métodos de existência que as pessoas com humanidade normal deveriam adotar. Sua mente é preenchida todos os dias com pensamentos de como encontrar comodidade e prazer físicos. Contudo, no ambiente de vida da igreja, elas não podem satisfazer suas preferências físicas e então se sentem desconfortáveis e reprimidas. É assim que essas emoções delas acontecem. Digam-Me, pessoas assim não têm vida cansativa? (Sim, têm.) A vida delas é lamentável? (Não, não é lamentável.) Está certo, não é lamentável. Para falar com mais leveza, esse é o tipo de pessoas que não fazem seu trabalho adequado. Na sociedade, quem são as pessoas que não fazem seu trabalho adequado? Elas são as ociosas, as tolas, as folgadas, as arruaceiras, as malfeitoras e as vagabundas — pessoas assim. Elas não desejam aprender nenhuma habilidade ou aptidão e não querem se engajar em carreiras sérias ou encontrar trabalho que lhes permita manter a vida, querem somente, em vez disso, vagabundear e viver seus dias superficialmente. Elas são as ociosas e as vagabundas da sociedade. Elas se infiltram na igreja, e ainda querem colher sem plantar e curtir a vida, e querem ganhar bênçãos. Tais pessoas são oportunistas. Essas oportunistas nunca estão dispostas a desempenhar seus deveres. Se as coisas não saem do seu jeito, ainda que ligeiramente, elas se sentem reprimidas. Elas sempre desejam viver livremente; não querem desempenhar nenhum tipo de trabalho, e mesmo assim ainda querem comer boa comida e usar roupas bonitas, comer o que quiserem e dormir sempre que desejarem. Elas não querem aguentar nem mesmo um pouquinho de dificuldade e desejam somente uma vida de prazer. Essas pessoas até acham que viver é cansativo; elas estão presas por emoções negativas. Elas muitas vezes se sentem cansadas e confusas porque não podem fazer o que quiserem. Elas não querem fazer trabalho adequado nem lidar com assuntos adequados; não querem se manter em um trabalho e fazê-lo constantemente do começo ao fim, tratando-o como o trabalho que lhes recai e seu dever, como sua obrigação e responsabilidade, e não querem fazê-lo bem e produzir resultados, alcançando a maior efetividade possível — elas nunca pensaram desse modo. Elas só querem agir de maneira superficial e usar seu dever como meio de ganhar a vida. Quando elas enfrentam um pouco de regulamento ou pressão, ou quando lhes pedem que assumam um pouco de responsabilidade ou se cobra delas um padrão ligeiramente mais alto, elas ficam incomodadas e se sentem reprimidas — uma emoção negativa surge dentro delas. Elas sentem que viver no ambiente da vida de igreja é angustiante e repressivo. Uma razão fundamental disso é que pessoas como essas não aceitam a verdade, só querem fazer o que bem entendem, não têm humanidade normal, e sua razão está prejudicada. Elas passam o dia todo entregando-se a fantasias, vivendo em um sonho, nas nuvens, sempre imaginando as coisas mais loucas. É por isso que a repressão delas é muito difícil de se resolver. Elas não estão interessadas na verdade, elas são descrentes. A única coisa que podemos fazer é pedir a elas que deixem a casa de Deus, que voltem para o mundo e encontrem seu lugar de comodidade e conforto.

Aqueles que realmente creem em Deus são todos indivíduos que fazem seu trabalho adequado, todos eles estão dispostos a desempenhar seus deveres, são capazes de assumir uma parte do trabalho e fazê-la bem, de acordo com seu calibre e os regulamentos da casa de Deus. Claro que, no início do trabalho, você pode não ter uma ideia clara do que fazer ou não conseguir captar os princípios, e pode parecer um pouco exaustivo. No entanto, se você tem a determinação de fazer a sua parte, está disposto a buscar as verdades princípios e consegue alcançar uma cooperação harmoniosa com os outros, então o desempenho do seu dever naturalmente produzirá resultados e, ao mesmo tempo, você colocará a verdade em prática com facilidade e se livrará de seus caracteres corruptos, e estará de acordo com o padrão no desempenho do seu dever. Então, você tem que pagar um pequeno preço. Quando tiver o impulso de ser voluntarioso, você deve orar a Deus, suplicando-Lhe que o discipline, e deve se rebelar contra a carne e restringir-se, para que seus desejos egoístas diminuam gradualmente. Você deve buscar a ajuda de Deus em questões cruciais, em tempos cruciais e em tarefas cruciais. Se você realmente tiver determinação, então deveria pedir a Deus que o castigue, discipline e ilumine para que você possa entender a verdade, assim você obterá melhores resultados. Se você genuinamente tiver determinação e vir para diante de Deus para orar e suplicar, Ele o esclarecerá; Ele mudará seu estado e seus pensamentos. Se o Espírito Santo operar um pouco, movendo-o um pouco e iluminando-o um pouco, seu coração mudará, e seu estado será transformado. Quando essa transformação no seu estado ocorrer, suas emoções repressivas serão um pouco atenuadas, e você será diferente de antes. Você sentirá que viver assim não é cansativo. Você encontrará prazer em desempenhar seu dever na casa de Deus. Você sentirá que somente ser capaz de suportar dificuldade, pagar um preço, seguir as regras e fazer as coisas com base em princípios ao desempenhar seu dever é o tipo de vida que uma pessoa normal deveria levar. Você achará que, quando você vive pela verdade e desempenha bem seu dever, seu coração fica firme e em paz, e que somente viver assim é significativo. Você pensará: “Por que não soube disso antes? Por que fui tão obstinado? Antes, eu vivia de acordo com as filosofias e o caráter de Satanás, não vivendo nem como humano nem como fantasma, e quanto mais vivia, mais doloroso parecia ser. Agora que entendo a verdade, posso me livrar de um pouco do meu caráter corrupto e posso sentir a verdadeira paz e alegria de uma vida vivida cumprindo meu dever e praticando a verdade!”. O seu humor não terá mudado então? (Sim.) Uma vez que você perceba por que sua vida parecia repressiva e infeliz antes, uma vez que encontre a causa principal de seu sofrimento, e resolva o problema, você terá esperança de mudar. Contanto que lute em direção à verdade, dedique mais esforço às palavras de Deus, comunique mais a verdade e também ouça testemunhos das experiências dos irmãos e irmãs, você terá uma senda mais clara; e seu estado, então, não melhorará? Se seu estado melhorar, suas emoções repressivas gradualmente se amenizarão e não o enredarão mais. Evidentemente, em circunstâncias ou contextos especiais, sentimentos ocasionais de repressão e dor podem surgir, mas contanto que você busque a verdade para os resolver, essas emoções repressivas desaparecerão. Você será capaz de oferecer sua sinceridade, força total e lealdade enquanto desempenha seu dever, e você terá esperança de salvação. Se você é capaz de se submeter a tal transformação, não precisa deixar a casa de Deus. Sua habilidade de se submeter a essa transformação provará que ainda há esperança para você: esperança de mudança, esperança de salvação. Isso provará que você ainda é membro da casa de Deus, mas você foi influenciado por tempo demais e profundamente demais por vários motivos egoístas e considerações pessoais, ou por vários maus hábitos e ideias, que fizeram sua consciência ficar dormente e perder a sensibilidade, prejudicaram sua razão e corroeram seu senso de vergonha. Se você pode se submeter a tal transformação, a casa de Deus o convidará a ficar, a cumprir seu dever, a realizar sua missão e a finalizar por completo a obra que você tem em mãos. Evidentemente, as pessoas que têm essas emoções negativas só podem ser ajudadas com um coração amoroso. Se uma pessoa se recusar consistentemente a aceitar a verdade e permanecer impenitente apesar de repetidas advertências, deveríamos dizer adeus a ela. Mas se uma pessoa está realmente disposta a mudar, a dar meia-volta, a reverter seu curso, nós a convidamos calorosamente a ficar. Contanto que ela esteja genuinamente disposta a ficar e a mudar suas práticas e modos de vida anteriores, e seja capaz de se submeter gradualmente a uma transformação enquanto desempenha o dever, e ela se torne melhor no dever quanto mais tempo o realizar, então nós convidamos tal pessoa para ficar e esperamos que ela continue a melhorar. Nós também expressamos um grande desejo a ela: desejamos que ela possa emergir de suas emoções negativas, que possa deixar de ser enredada por elas ou envolvidas pela sombra delas, e que possa, em vez disso, fazer seu trabalho adequado e trilhar a senda certa, agindo e vivendo como devem as pessoas normais, de acordo com as exigências de Deus, e cumprindo firmemente seus deveres na casa de Deus de acordo com Suas exigências, não mais vagueando pela vida. Desejamos-lhe um futuro promissor e que ela não faça mais o que quiser nem se preocupe unicamente com a busca de prazer e satisfação física, mas, em vez disso, pense mais sobre as questões relacionadas ao desempenho de seus deveres, à senda que trilha na vida, e a viver a humanidade normal. Nós desejamos de coração que ela possa viver feliz, livre e liberada na casa de Deus, experimentando paz e alegria diariamente, e sentindo afeição e satisfação em sua vida aqui. Esse não é o grande desejo? (Sim.) Eu terminei Meu desejo, e convido todos vocês a estenderem seus sinceros desejos a ela. (Nosso desejo sincero é que ela possa viver feliz, livre e liberada na casa de Deus, experimentando paz e alegria diárias e sentindo afeição e satisfação em sua vida aqui.) O que mais? Que tal desejar sinceramente que ela não viva mais nas garras das emoções negativas? (Sim.) Esse é Meu desejo. Vocês têm algum outro desejo para ela? (Meu desejo sincero é que ela possa ser capaz de fazer seu trabalho adequado, melhorando continuamente no cumprimento dos deveres.) Esse é um bom desejo? (Sim.) Algum outro desejo? (Meu desejo sincero é que ela possa começar logo a viver a humanidade normal.) Esse desejo pode não ser muito elevado, mas Eu acho que ele é prático. Os seres humanos deveriam viver a humanidade normal e não se sentir reprimidos. Por que somos incapazes de suportar as dificuldades que os outros podem suportar? Se uma pessoa possui a consciência, a razão e o senso de vergonha da humanidade normal, bem como as buscas, métodos de existência e objetivos corretos em sua busca que pessoas normais devem ter, ela não se sentirá reprimida. Esse não é um desejo muito bom? (Sim.) Algo mais? (Meu desejo sincero é que ela coopere harmoniosamente com os irmãos e irmãs, sinta o amor de Deus em Sua casa e aja de acordo com os princípios da casa de Deus.) Essa exigência é elevada? (Não.) Como não é elevada, é fácil de se alcançar? Sentir o amor da casa de Deus está bem alinhado com a realidade: é o que essa pessoa necessita, não é? (Sim.) As exigências para as pessoas assim não são altas. Antes de mais nada, elas precisam possuir a consciência e a razão da humanidade normal. Elas não deveriam ser ociosas nem vaguear pela vida; elas deveriam aprender a viver, a fazer seu trabalho adequado, a assumir suas responsabilidades e seus deveres. Então elas precisam aprender a viver, a viver a humanidade normal e a cumprir bem suas responsabilidades e seus deveres. Ao fazerem isso, elas serão capazes de sentir conforto, paz e alegria na casa de Deus e estarão dispostas a viver e a desempenhar seus deveres aqui. Depois de se libertarem de suas emoções negativas repressivas, pouco a pouco elas serão capazes de buscar a verdade e cooperar harmoniosamente com os outros. Essas são as exigências para as pessoas assim. Independentemente de sua idade, nós não temos desejos grandiosos nem exigências elevadas para elas, somente essas das quais falamos. Primeiramente, elas precisam aprender a fazer seu trabalho adequado, a assumir as responsabilidades e obrigações de um adulto e de uma pessoa normal, depois aprender a respeitar as regras e aceitar o gerenciamento, a supervisão e a poda da casa de Deus, e cumprir bem seus deveres. Essa é a atitude correta que uma pessoa com consciência e razão deve adotar. Em segundo lugar, elas devem ter entendimento e conhecimento corretos das responsabilidades, obrigações e pensamentos e pontos de vista que envolvam a consciência e a razão da humanidade normal. Você deve se livrar de suas emoções negativas e repressão, e enfrentar corretamente as várias dificuldades que surgem em sua vida. Para você, essas não são coisas adicionais, fardos ou cativeiros, mas sim o que você, como adulto normal, deveria suportar. Isso significa que todo adulto, independentemente de seu gênero, independentemente de seu calibre, de quão competente seja ou de que talentos possua, deve suportar todas as coisas que os adultos devem suportar, inclusive os ambientes de vida a que os adultos devem se adaptar, as responsabilidades, obrigações e missões que você deve realizar, e o trabalho que você deve assumir. Primeiro, você deveria aceitar positivamente essas coisas em vez de esperar que outros o vistam e alimentem, ou confiar nos frutos do trabalho dos outros para sobreviver. Além disso, você deveria aprender a se adaptar e aceitar os vários tipos de regras, regulamentos e o gerenciamento, você deveria aceitar os decretos administrativos da casa de Deus e aprender a se adaptar a uma existência e a uma vida em meio a outras pessoas. Você deveria possuir a consciência e a razão da humanidade normal, abordar corretamente as pessoas, eventos e coisas ao seu redor, e resolver e lidar corretamente com os vários problemas que encontra. Essas são todas coisas com as quais uma pessoa com humanidade normal deveria lidar, pode-se também dizer que essa é a vida e o ambiente de vida que um adulto deve encarar. Por exemplo, como adulto, você deveria confiar em suas próprias habilidades para sustentar e alimentar sua família, independentemente de quão difícil seja sua vida. Essa é a dificuldade que você deveria suportar, a responsabilidade que deveria cumprir e a obrigação que deveria concluir. Você deveria assumir as responsabilidades que um adulto deve assumir. Não importa quanto sofrimento você aguente ou quão alto seja o preço que você pague, não importa quanta amargura você sinta, deveria engolir suas queixas e não deveria desenvolver nenhuma emoção negativa nem reclamar de ninguém, porque isso é o que se espera que os adultos suportem. Como adulto, você deve assumir essas coisas, sem reclamar ou resistir e, especialmente, sem evitá-las nem as rejeitar. Vaguear pela vida, ser ocioso, fazer as coisas como bem quiser, ser obstinado ou caprichoso, fazer o que quiser fazer e não fazer o que você não quiser fazer — essa não é a atitude que um adulto deveria ter na vida. Todo adulto deve assumir as responsabilidades de um adulto, independentemente de quanta pressão enfrente, como as dificuldades, as doenças e até as várias adversidades. Essas são coisas que todos deveriam experienciar e suportar; é assim que é a vida de uma pessoa normal. Se você não pode suportar a pressão, aguentar o sofrimento, ou resistir aos golpes, isso significa que você não tem perseverança nem determinação, você é frágil e inútil demais. Todo mundo — seja na sociedade ou na casa de Deus — deve suportar esse sofrimento em sua vida. Essa é a responsabilidade que todo adulto deveria suportar, o fardo que ele deveria carregar e que ninguém pode evitar, portanto, você não deveria tentar evadir-se. Se você sempre quiser escapar ou ficar livre de todo esse sofrimento, então sua emoção de repressão emergirá e sempre o enredará. No entanto, se você pode compreender adequadamente e aceitar tudo isso, e ver isso como parte necessária de sua vida e existência, então você não mais desenvolverá emoções negativas por causa dessas questões. Por um lado, você deve aprender a assumir as responsabilidades e obrigações que os adultos têm de ter e realizar. Por outro, você deveria aprender a coexistir harmoniosamente com os outros em seu ambiente de vida e de trabalho dentro da humanidade normal. Não faça o que quiser simplesmente. Qual é o propósito da coexistência harmônica? É concluir melhor o trabalho, as obrigações e as responsabilidades que você, como adulto, tem de cumprir. Não importa que trabalho ou que dever você desempenhe, quando confrontado com o perigo, quando enfrenta as perturbações e danos das forças de Satanás, você deve ser capaz de minimizar as perdas, de modo que os resultados de seu trabalho e de seu dever sejam um pouco melhores. Isso é o que uma pessoa com determinação deve alcançar. Se possui humanidade normal, você deveria realizar isso quando fizer o trabalho. Quanto à pressão do trabalho, se ela vier do alto ou da casa de Deus, ou se for pressão colocada sobre você pelos irmãos, ela é algo que você deveria suportar. Você não pode dizer: “Eu não o farei por causa da pressão. Estou apenas buscando tempo livre, comodidade, felicidade e conforto ao desempenhar meu dever e trabalhar na casa de Deus”. Isso não vai dar e não é um pensamento que um adulto normal deveria ter, e a casa de Deus não é um lugar para você se entregar ao conforto. Toda pessoa enfrenta uma certa dose de pressão e risco na vida e no trabalho. Em qualquer tarefa, especialmente ao desempenhar seu dever na casa de Deus, você deveria lutar por resultados ótimos. Numa escala maior, esse é o ensino e a exigência de Deus. Numa escala menor, é a atitude, o ponto de vista, o padrão e o princípio que toda pessoa deveria possuir em sua conduta pessoal e suas ações. Quando desempenhar um dever na casa de Deus, você deve aprender a respeitar as estipulações e sistemas da casa de Deus, e deve aprender a obedecer às regras, conduzir-se com obediência. Essa é uma parte essencial da conduta pessoal de alguém. Você não deveria gastar todo o seu tempo se refestelando em vez de trabalhar, não refletindo seriamente sobre nada e passando seus dias sem fazer nada ou cometendo malfeitos de forma imprudente e buscando o próprio modo de vida, como os não crentes fazem. Não faça os outros desprezarem você, não se torne um prego no olho deles ou um espinho na carne deles, não faça com que todos o evitem ou rejeitem, e não se torne um obstáculo ou pedra de tropeço para nenhum trabalho. Essa é a consciência e a razão que um adulto normal deveria possuir e também é a responsabilidade que qualquer adulto normal deveria suportar. Essas são uma parte das coisas que você deve fazer a fim de suportar essa responsabilidade. Você entende? (Sim.)

Se você for uma pessoa com determinação, se puder tratar as responsabilidades e obrigações que as pessoas devem suportar, as coisas que as pessoas com humanidade normal devem alcançar e aquelas coisas que os adultos devem realizar como metas e objetivos de sua busca, e se você puder assumir suas responsabilidades, então não importa que preço você pague e que dor você aguente, você não reclamará e, contanto que reconheça isso como as exigências e as intenções de Deus, você será capaz de aguentar qualquer sofrimento e cumprir seu dever. Nesse momento, seu estado de espírito estará diferente; no coração, você sentirá paz e estabilidade e experienciará satisfação. Veja, se as pessoas conseguem desempenhar o dever normalmente, assumir a comissão de Deus e entrar na senda correta na vida, no coração elas sentem paz e alegria, e experienciam estabilidade e satisfação. Se puderem, além disso, buscar a verdade e atingir o ponto de agir de acordo com os princípios e desempenhar bem seus deveres, elas terão passado por algumas mudanças. Tais pessoas são aquelas que possuem consciência e razão; elas são pessoas íntegras que podem superar qualquer dificuldade e assumir qualquer tarefa. Elas são os bons soldados de Cristo, elas passaram pelo treinamento, e nenhuma dificuldade pode derrotá-las. Digam-Me, é bom conduzir-se dessa maneira? (Sim, é.) Tais pessoas têm determinação; não importa as dificuldades que encontrem, elas conseguem cumprir suas responsabilidades. Então elas ainda se sentiriam reprimidas ao encontrar dificuldades? (Não.) Então, como a emoção de repressão delas é resolvida, de modo que não sejam mais incomodadas por ela? (Ao entender a verdade e passar a conhecer seus caracteres corruptos, elas se libertam do controle da repressão.) É isso mesmo, isso é entender a verdade e começar a cuidar do seu trabalho adequado. Quando as pessoas mantêm a mente nas questões certas e quando a consciência e a razão da humanidade normal e o senso de responsabilidade e o senso de missão que elas possuem entram todos em cena, elas se saem bem não importando onde sejam colocadas. Elas podem ter êxito em qualquer tarefa, sem nenhuma repressão, angústia ou desânimo. Você acha que Deus abençoa tais pessoas? As pessoas que possuem tal consciência, razão e humanidade normal enfrentariam dificuldades ao buscar a verdade? (Não.) Com base nas buscas, pontos de vista e métodos de existência da humanidade normal, buscar a verdade não será muito difícil para elas. Quando as pessoas alcançam esse ponto, elas não estão longe de entender a verdade, praticar a verdade, agir de acordo com as verdades princípios e entrar na verdade realidade. O que significa “não estão longe” aqui? Significa que as perspectivas delas sobre sua conduta pessoal e o método de existência que elas escolheram são totalmente positivos, e estão essencialmente alinhados com a humanidade normal que Deus exige. Significa que elas alcançaram os padrões estabelecidos por Deus. Uma vez que atendam a esses padrões, tais indivíduos podem entender a verdade quando a ouvem, e praticar a verdade será muito menos difícil para eles. Será fácil para eles entrar na verdade realidade e agir de acordo com as verdades princípios. No total, quantos aspectos há quanto ao que as pessoas com humanidade normal devem fazer? Há aproximadamente três. Quais são eles? Digam-Me. (O primeiro é sobre aprender a suportar as responsabilidades e obrigações que um adulto deveria ter e suportar. O segundo é sobre aprender a coexistir em harmonia com os outros no ambiente de vida e de trabalho de alguém com humanidade normal e não fazer o que quiser. E o terceiro é sobre aprender a cumprir os ensinamentos de Deus dentro do escopo da razão da humanidade normal, e aderir às atitudes, aos pontos de vista, aos padrões e aos princípios que se deve ter em sua conduta pessoal, o que significa seguir as regras.) Esses três aspectos são o que as pessoas com humanidade normal devem possuir. Se as pessoas começarem a pensar e a focar nesses aspectos e a trabalhar duro em relação a eles, elas começarão a fazer seu trabalho adequado; elas ainda experimentarão emoções negativas então? Elas ainda se sentirão reprimidas? Quando você estiver fazendo seu trabalho adequado, lidando bem com suas questões e assumindo as responsabilidades e obrigações que os adultos devem suportar, você terá tanto a fazer e em que pensar, que estará extremamente ocupado. Em particular, aqueles que estão desempenhando seus deveres na casa de Deus agora estão ocupados pregando o evangelho e dando testemunho de Deus — aquilo em que eles estão pensando é como desempenhar bem seus deveres, então como poderiam se sentir reprimidos? Portanto, as manifestações que algumas pessoas exibem, de se sentir reprimido, ficar de mau humor e afundar no desânimo sempre que algo não sai exatamente do seu jeito, são todas causadas por elas viverem na ociosidade com o estômago cheio o dia todo, não pensarem seriamente em nada e não buscarem nem um pouco a verdade. É que eles não fazem seu trabalho adequado e não conseguem ver as coisas que devem fazer, então sua mente fica ociosa e seus pensamentos ficam descontrolados. Eles pensam e pensam, sem qualquer senda para tomar, então se sentem reprimidos. Quanto mais pensam, mais se sentem lesados e desamparados, e menos senda encontram; quanto mais pensam, mais acham que sua vida não vale a pena, que são infelizes, e mais tristes eles se sentem. Eles são impotentes para se libertar e, no fim, ficam presos nessas emoções de repressão. Não é verdade? (Sim.) Na realidade, esse problema é fácil de resolver porque há tantas coisas que você deveria fazer, tantos assuntos adequados em que deveria pensar e considerar, que você não terá tempo para pensar sobre essas coisas inúteis, essas atividades que buscam o prazer. As pessoas cujas mentes são ociosas o suficiente para pensar nessas coisas preferem relaxar a trabalhar, elas são preguiçosas glutonas e elas não fazem seu trabalho adequado. Aqueles que não fazem seu trabalho adequado muitas vezes se encontram presos por emoções repressivas. Essas pessoas não se ocupam com as coisas certas enquanto há um monte de assuntos importantes que precisam ser tratados, e elas não pensam neles nem agem sobre eles. Em vez disso, elas encontram tempo para deixar a mente vagar, reclamar e gemer sobre seu corpo físico, preocupar-se com o futuro e inquietar-se com a dor que suportaram e o preço que pagaram. Quando não conseguem resolver tudo isso, elas não conseguem aguentar nem encontrar um escape para essas frustrações, sentem-se reprimidas. Elas temem sair perdendo nas bênçãos quando pensam em deixar a casa de Deus, temem ir para o inferno se fizerem o mal, e também não estão dispostas a buscar a verdade ou a cumprir seus deveres adequadamente. Como resultado, sentem-se reprimidas. Não é esse o caso? (Sim, é.) Correto. Se uma pessoa entende a verdade, ela pode cuidar do seu trabalho adequado e seguir a senda certa, e assim essa emoção de repressão não surgirá. Mesmo que essa emoção surja ocasionalmente nela devido a circunstâncias especiais, será apenas um humor passageiro. Isso porque ela se concentra em buscar e praticar a verdade, de modo que, mesmo que essas emoções negativas apareçam ocasionalmente, elas desaparecerão. Como resultado, tal pessoa não ficará frequentemente presa na emoção de repressão. Em outras palavras, você não será nem um pouco incomodado pela emoção de repressão. Talvez você experiencie mau humor temporário, mas não ficará preso nele e incapaz de emergir dele. Essa é a importância de buscar a verdade. Se você buscar cuidar do seu trabalho adequado, se assumir as responsabilidades que os adultos deveriam assumir, e se a perspectiva por trás da sua busca for correta, e você tiver uma maneira positiva de viver, você não desenvolverá emoções negativas e não será enredado pela emoção de repressão.

Então, acabamos de comunicar a questão e a dificuldade de resolver a repressão, que inclui os três aspectos já mencionados. Nós sinceramente desejamos que aqueles que foram enredados pelas emoções da repressão e aqueles que ficaram presos nas emoções da repressão, mas desejem se libertar delas, não sejam mais controlados por essas emoções. Esperamos que possam logo emergir das emoções negativas da repressão e viver a semelhança de uma pessoa normal, adotando um modo normal e correto de existência. Esse é um bom desejo? (Sim.) Então, vocês deveriam desejá-lo também. (Desejamos que aqueles que foram enredados pelas emoções da repressão e aqueles que ficaram presos nas emoções da repressão, mas desejem se libertar delas, não sejam mais controlados por essas emoções. Esperamos que possam logo emergir das emoções negativas da repressão e viver a semelhança de uma pessoa normal, adotando um modo de existência normal e correto.) Esse desejo é realista. Agora que expressamos nossos desejos, se essas pessoas poderão se libertar das emoções da repressão, no final, depende de suas escolhas pessoais; essa deve ser uma questão simples. Na verdade, é algo que as pessoas com humanidade normal deveriam possuir. Se uma pessoa tiver determinação e disposição fortes o suficiente para buscar a verdade e coisas positivas, então será fácil para elas se libertarem das emoções da repressão. Não será uma tarefa difícil. Se alguém não gosta de buscar a verdade e coisas positivas, e não gosta de coisas positivas, então que permaneça preso em emoções de repressão. Deixem-no. Nós não precisamos mais expressar desejos para ele, certo? (Certo.) Esse é outro jeito de lidar com a situação. Há uma resolução para cada problema, e tudo pode ser abordado e resolvido com base nas verdades princípios e nas circunstâncias reais das pessoas. Nós terminamos nossos desejos por hoje, e comunicamos profundamente várias situações diferentes. Dissemos tudo o que precisa ser dito sobre esse tipo de pessoa, então vamos concluir esta discussão aqui.
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Como buscar a verdade (6)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

I. Largar as diversas emoções negativas

Da última vez, comunicamos sobre “largar”, que é um dos princípios da prática de como buscar a verdade. A primeira parte de “largar” significa largar todas as emoções negativas. Já comunicamos esse tópico várias vezes. Comunicamos a emoção negativa da repressão da última vez? (Sim, comunicamos.) O que comunicamos a respeito disso? O que faz com que as pessoas se sintam reprimidas? (Deus comunicou que as pessoas fazem o que querem em seus deveres, e não estão dispostas a cumprir as regras e regulamentos da igreja, nem a se sujeitar a restrições. Devido à sua obstinação e à sua falha em agir de acordo com os princípios, elas não conseguem fazer seus deveres bem, então são frequentemente podadas. Se não refletirem sobre suas ações e se deixarem de resolver seus problemas buscando a verdade, elas se sentirão reprimidas.) Da última vez, comunicamos um tipo de situação em que as pessoas sentem a emoção negativa de ser reprimidas, que é principalmente porque elas são incapazes de fazer o que querem. Essa comunicação estava relacionada primeiramente a: situações em que as pessoas são incapazes de fazer o que querem, quais coisas as pessoas desejam fazer como querem e quais comportamentos comuns estão presentes nas pessoas que se afundam na emoção da repressão. Depois comunicamos a senda que se deve tomar para resolver essa emoção. Vocês tiraram alguma conclusão depois de ouvir essas comunicações sobre largar emoções negativas, quer estivessem expondo as manifestações das emoções negativas do homem ou dizendo às pessoas qual a senda para largá-las? A que essa prática de largar emoções negativas se direciona? Depois de ouvir essas comunicações, vocês ponderaram isso? (Deus, meu entendimento é que essa prática se dirige às visões das pessoas sobre as coisas.) Está certo, esse é um aspecto dela. Ela diz respeito às visões das pessoas sobre as coisas. Essas visões estão relacionadas principalmente às várias ideias e visões a que alguém se prende diante de várias pessoas, eventos e coisas, e são direcionadas principalmente aos vários problemas encontrados na vida e na existência humanas normais de alguém. Exemplos disso incluem: como interagir com outros, como neutralizar a animosidade, a atitude que se deve ter em relação ao casamento, à família, ao trabalho, às suas perspectivas, à doença, ao envelhecimento, à morte e às questões triviais da vida. Ela também aborda como as pessoas devem encarar seu ambiente e como devem encarar o dever que têm que desempenhar, dentre outras questões. Ela não aborda essas coisas? (Sim.) Quanto a todas as principais questões e problemas de princípio que se relacionam à vida e à existência humanas normais, se alguém tiver as ideias, as visões e a atitude certas, sua humanidade será relativamente normal. O que quero dizer com “normal” é ter razão normal e uma perspectiva e postura normais sobre as coisas. Somente aqueles que possuem ideias e visões corretas terão facilidade para entender e entrar na verdade quando a estiverem buscando. Isso significa que somente aqueles com as ideias normais e as visões, as perspectivas e as posturas normais sobre as pessoas e as coisas serão capazes de obter certos resultados em sua busca da verdade. Se a perspectiva e a postura de uma pessoa sobre as pessoas e as coisas, e as suas ideias, visões e atitude forem todas negativas, não se conformarem com a consciência e a racionalidade da humanidade normal, e forem radicais, obstinadas e impuras — resumindo, se elas forem todas negativas, adversas e depressivas —, se uma pessoa que possui esses tipos de ideias e visões negativas buscar a verdade, ela achará fácil entender e praticá-la? (Não.) É simples o suficiente para vocês dizerem isso a partir de uma perspectiva teórica, mas na realidade, vocês não entendem de fato. Colocando de maneira simples, com relação às várias emoções negativas que estamos comunicando, se uma pessoa tiver uma perspectiva e uma postura negativa e imprecisa das várias pessoas, eventos e coisas com que depara na vida e na sua senda de vida, ela será capaz de alcançar entendimento da verdade? (Não.) Se estiver sempre se afundando em emoções negativas, ela pode alcançar uma compreensão pura das palavras de Deus? (Não.) Se for sempre dominada, controlada e influenciada pelos pensamentos e visões das emoções negativas, sua perspectiva e postura sobre todas as coisas, e suas visões das coisas que acontecem a ela não serão negativas? (Sim, serão.) O que se entende por “negativas” aqui? Primeiramente, podemos dizer que elas vão contra o fato e as leis objetivas? Elas violam as leis da natureza a que o homem deve se conformar, bem como o fato da soberania de Deus? (Sim.) Se as pessoas levam essas ideias e visões negativas consigo ao ouvir e ler as palavras de Deus, podem de fato aceitar e se submeter a Suas palavras? Podem alcançar submissão a Deus e compatibilidade com Deus? (Não.) Forneçam um exemplo que ilustre isso, a fim de que Eu possa ver se vocês entenderam. Encontrem um exemplo em que alguém esteja lidando com questões importantes da vida e da sobrevivência, como questões sobre casamento, família, filhos, doença, sobre seu futuro, destino, se a vida delas corre bem, seu valor, status social, interesses pessoais e assim por diante. (Lembro que Deus comunicou da última vez que, quando as pessoas deparam com doença, elas se afundam em emoções negativas como angústia, ansiedade e preocupação, e ficam extremamente temerosas de morrer. Isso afeta sua habilidade de desempenhar seu dever e viver uma vida normal, e as torna incapazes de se conformarem a leis objetivas. Na realidade, a vida e a morte das pessoas, quando elas ficam doentes e o quanto elas sofrem, tudo, é predestinado por Deus. As pessoas deveriam enfrentar e experimentar essas situações com uma atitude apropriada e positiva. Deveriam buscar o tratamento de que precisam, e desempenhar o dever que têm de desempenhar, deveriam manter um estado de espírito positivo e não ficar presas em sua doença. Mas quando estão se afundando em emoções negativas, as pessoas não acreditam na soberania de Deus e não acreditam que Deus predestinou a sua vida e a sua morte. Elas simplesmente se sentem preocupadas, assustadas e ansiosas em relação à sua doença. Tornam-se cada vez mais preocupadas e temerosas, não são governadas pela verdade da soberania de Deus sobre o destino do homem, e Deus está ausente de seu coração.) Esse é um ótimo exemplo. Isso está relacionado com a questão de qual visão as pessoas deveriam ter sobre a significativa questão da vida e da morte? (Sim.) Vocês todos sabem algo sobre esse assunto? Essa é uma questão de enfrentar a própria vida e morte. Isso está relacionado com problemas no âmbito da humanidade normal? (Sim.) Essa é uma questão importante que todos devem enfrentar. Ainda que você seja jovem, esteja com boa saúde, ou não tenha lidado nem experimentado questões de vida ou morte, inevitavelmente chegará o dia em que você terá de fazê-lo, isso é algo que todos têm que enfrentar. Como pessoa normal, não importa se você é pessoalmente afetado por ela ou se você está muito distante dela, de toda forma, ela é a questão mais significativa que você enfrentará na vida. Então, ao depararem com a significativa questão da morte, as pessoas não deveriam ponderar como devem lidar com essa questão? Elas não adotarão alguns métodos humanos para lidar com ela? A que visões as pessoas deveriam se apegar? Essa não é uma questão prática? (Sim.) Se as pessoas estiverem se afundando em emoções negativas, o que pensarão? Nós comunicamos sobre isso anteriormente: se as pessoas vivem por pensamentos e visões de emoções negativas, suas ações e expressões estão de acordo com a verdade ou não? Elas concordam com o pensamento da humanidade normal ou não? (Não, elas não concordam.) Elas não concordam com o pensamento da humanidade normal, e se conformam ainda menos à verdade. Elas não concordam com os fatos objetivos ou com as leis objetivas, e certamente não se conformam com a soberania de Deus.

Qual é o resultado final de nossa comunicação sobre largar várias emoções negativas? Como você pode atuar e praticar especificamente o ato de “largar” a fim de possuir o pensamento e a razão da humanidade normal, em outras palavras, possuir os pensamentos, perspectivas e pontos de vista que alguém com humanidade e razão normais deveria possuir? Quais são os passos específicos de prática envolvidos nesse “largar”? O primeiro passo não é reconhecer se seus pontos de vista sobre as questões que enfrenta estão corretos e se eles carregam alguma emoção negativa? Esse é o primeiro passo. Por exemplo, a respeito do exemplo que levantamos antes sobre lidar com a doença e a morte, você deve primeiro dissecar seus pontos de vista em relação a tais questões, se há alguma emoção negativa neles, tal como se você sente qualquer angústia, preocupação ou ansiedade com relação a essas questões e como sua angústia, preocupação e ansiedade surgem, e você deve se aprofundar na causa raiz desses problemas. Depois disso, continue dissecando e você descobrirá que não entendeu completamente essas questões. Você não reconheceu claramente que tudo da humanidade está nas mãos de Deus e sob a Sua soberania. Mesmo quando ficam doentes ou deparam com a morte, as pessoas não devem ficar enredadas dentro dessas coisas. Em vez disso, devem se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus, sem ser intimidadas ou sobrecarregadas pela doença ou pela morte. Elas não devem ter medo dessas coisas, nem deixar que elas influenciem sua vida normal e o desempenho normal de deveres. Sob um aspecto, elas deveriam experimentar e apreciar ativamente a soberania de Deus e se submeter a Suas orquestrações e arranjos enquanto passam pela doença, e podem buscar tratamento quando necessário. Isto é, elas devem enfrentar e experienciar ativamente o processo. Sob outro aspecto, elas deveriam desenvolver um entendimento correto no coração sobre essas questões e crer que tudo está nas mãos de Deus. Os seres humanos só podem fazer a sua parte, e, quanto ao resto, devem se submeter à vontade do Céu. Porque tudo está nas mãos de Deus, e a vida e a morte das pessoas estão predestinadas por Deus. Mesmo que as pessoas façam o que têm que fazer, o resultado final de tudo isso não muda conforme a sua vontade, e não é determinado pelas pessoas, certo? (Certo.) Ao deparar com a doença, você deve primeiro examinar o próprio coração e identificar quaisquer emoções negativas. Você deve avaliar seu entendimento da questão e os pontos de vista que tem no coração, se está sob o constrangimento ou sob a escravidão das emoções negativas e como essas emoções negativas aconteceram. Você deve dissecar o seguinte, por exemplo, com o que você está preocupado, do que é que tem medo, onde é que se sente inseguro, e o que você é incapaz de largar por causa de sua doença, depois examinar a causa dessas coisas que fazem com que você fique preocupado, assustado ou temeroso, e gradualmente resolver cada uma delas uma por uma. Você deve primeiro dissecar e explorar se esses elementos negativos existem em seu interior e, se existirem, dissecar e verificar se eles estão corretos ou se há elementos que não se alinham com a verdade. Se encontrar elementos que não se alinhem com a verdade, você deve buscar respostas nas palavras de Deus e gradualmente buscar a verdade para resolvê-los. Você deve lutar para alcançar um estado em que não seja perturbado, afetado ou preso por esses elementos negativos, fazendo-o de forma que eles não afetem sua vida normal, seu trabalho ou o desempenho de seus deveres, nem prejudiquem a ordem de sua vida. E, é claro, eles certamente não devem afetar sua crença em Deus e o seguimento Dele. Em resumo, o objetivo é que você finalmente seja capaz de enfrentar esses tipos de problemas que encontra, ou encontrará, com racionalidade, correção, objetividade e precisão. Esse não é o processo de largar? (Sim, é.) Essa é a senda específica da prática. Vocês podem resumir o que a senda específica de prática é? (Primeiro, é preciso entender a questão que se está enfrentando, dissecar se ela tem alguma emoção negativa durante esse processo, depois buscar respostas nas palavras de Deus, buscar a verdade para resolvê-las e não se deixar ser perturbado por essas emoções negativas, nem deixar a sua vida nem o desempenho de seus deveres ser afetado. Também deve-se crer que as questões encontradas surgem da soberania e dos arranjos de Deus. Com esse tipo de entendimento, as pessoas podem finalmente alcançar submissão e realizar uma prática positiva e proativa.) Digam-Me, se as pessoas vivem em emoções negativas, qual é o comportamento típico delas sempre que deparam com a doença? Como você percebe quando tem emoções negativas? (Primeiro, há muito medo e começamos a ter pensamentos aleatórios como: “Que tipo de doença é esta? Ela me trará muito sofrimento se eu não puder curá-la? Ela acabará levando à morte? Ainda serei capaz de desempenhar o meu dever depois?”. Pensaremos nessas coisas, nos preocuparemos com elas e sentiremos medo. Algumas pessoas começam a prestar mais atenção a sua saúde, sem querer pagar o preço de desempenhar seus deveres, pensando que, se pagarem um preço menor, sua doença possa ser aliviada. Todas essas são emoções negativas.) As emoções negativas podem ser sondadas de dois ângulos. De um ângulo, você deve saber o que está pensando em sua própria mente. Quando fica doente, você pode pensar: “Ah, não, como eu peguei essa doença? Alguém a passou para mim? É porque estou cansado? Se eu continuar a me cansar, essa doença vai piorar? Vai se tornar mais dolorosa?”. Esse é um ângulo; você pode perceber as coisas dentro de seus pensamentos. De um ângulo diferente, quando você tem esses pensamentos, como eles são manifestados em seu comportamento? Quando as pessoas têm pensamentos, suas ações são influenciadas de acordo com eles. As ações, os comportamentos e métodos das pessoas são todos governados por vários pensamentos. Quando têm essas emoções negativas, as pessoas dão lugar a vários pensamentos, e, governadas por esses pensamentos, suas atitudes ou métodos relativos ao desempenho de seus deveres passam por uma transformação. Por exemplo, no passado, às vezes elas começavam a desempenhar seus deveres assim que acordavam. Agora, porém, quando está na hora de sair da cama, elas começam a ponderar: “Essa doença poderia ser devida à exaustão? Talvez eu deva dormir um pouco mais. Eu costumava sofrer demais e me sentir exausta. Agora, preciso focar em cuidar de meu corpo para que a doença não piore”. Governadas por esses pensamentos ativos, elas acabam se levantando mais tarde do que o habitual. Quando se trata de comer, elas ponderam: “Minha doença pode estar relacionada à má nutrição. No passado, eu podia comer qualquer coisa, mas agora tenho que escolher melhor. Eu deveria comer mais ovos e carne para que minha nutrição possa manter o ritmo e meu corpo possa ficar forte; assim, não terei mais que sofrer de minha doença”. Quando se trata de desempenhar seus deveres, elas também estão constantemente pensando em como cuidar do corpo. No passado, depois de trabalhar continuamente por uma ou duas horas, elas no máximo se esticavam ou se levantavam e circulavam. Agora, porém, elas definiram uma regra para si mesmas de circular a cada meia-hora, para não se cansarem. Sempre que se comunicam nas reuniões, elas tentam falar o mínimo possível, pensando: “Preciso aprender a cuidar de meu corpo”. Antes, não importa que pergunta alguém fizesse ou quando, elas respondiam sem hesitar. Agora, porém, elas querem falar menos, para conservar sua energia e, se alguém faz perguntas demais, dizem: “Preciso descansar”. Como você vê, elas ficaram especialmente preocupadas com seu corpo físico, que está diferente de antes. Muitas vezes elas também ficam especialmente preocupadas em tomar suplementos alimentares, comer frutas e se exercitar regularmente. Pensam: “Antes, eu era tolo e ignorante demais e não sabia como cuidar de meu corpo. Eu seguia meu apetite e me deixava levar pela gula. Agora que meu corpo está com problemas, se eu não focar na minha saúde, e se minha doença se agravar e eu não puder desempenhar meu dever, ainda receberei bênçãos? Devo prestar atenção a cuidar de meu corpo no futuro e não deixar nenhuma enfermidade emergir”. Então, essas pessoas começam a dar atenção a sua saúde e não desempenham mais seus deveres com dedicação total. Elas até se arrependem e se sentem descontentes quanto ao sofrimento que suportaram e ao preço que pagaram no passado enquanto desempenhavam seus deveres. Esses pensamentos e comportamentos não são influenciados e não emergem das emoções negativas? Esses pensamentos e comportamentos são de fato causados por essas emoções negativas. Então esses pensamentos e comportamentos, juntamente com suas emoções negativas, podem ajudar essas pessoas a terem mais fé em Deus e a serem mais leais no desempenho de seus deveres? Definitivamente, não. Qual será o resultado final? Elas desempenharão seus deveres de forma perfunctória, sem lealdade. Ao fazerem as coisas, elas podem buscar a verdade e agir de acordo com as verdades princípios? (Não, elas não podem.) Elas farão tudo o que quiserem enquanto governadas por essas emoções negativas, deixando a verdade de lado, não a valorizando nem a colocando em prática. Tudo o que fizerem, tudo o que colocarem em prática girará em torno dos pensamentos gerados por suas próprias emoções negativas. Alguém assim pode alcançar a busca da verdade? (Não, não pode.) Então, esses tipos de pensamentos são os pensamentos que as pessoas com humanidade normal deveriam ter? (Não, não são.) Já que esses tipos de pensamentos não são os pensamentos que as pessoas com humanidade normal deveriam ter, onde vocês acham que elas erraram? (As pessoas não têm nenhum entendimento da soberania e dos arranjos de Deus. Na realidade, essas doenças estão todas nas mãos de Deus. A porção de sofrimento que uma pessoa deveria suportar também é determinada e arranjada por Deus. No entanto, quando uma pessoa vive em emoções negativas, ela tende a recorrer a maquinações e é governada por pensamentos e pontos de vista falaciosos. Ela confia em métodos humanos e valoriza o próprio corpo físico.) É correto uma pessoa valorizar seu corpo físico assim? Quando uma pessoa fica excessivamente preocupada com seu corpo físico e o mantém bem nutrido, saudável e robusto, que valor isso tem para ela? Que significado há em viver assim? Qual é o valor da vida de uma pessoa? É simplesmente em prol de prazeres carnais como comer, beber e entreter-se? (Não, não é.) Então, qual é? Compartilhem seus pensamentos. (Cumprir o dever de um ser criado, isso é o mínimo que uma pessoa deveria alcançar na vida.) Isso está correto. Digam-Me, se os pensamentos e as ações diários de uma pessoa por toda a vida dela estão focados somente em evitar a doença e a morte, em manter o corpo saudável e livre de doenças, e em se esforçar por longevidade, existe algum valor, algum significado, em viver desse jeito? (Não.) Não há valor em viver assim. Então, que valor a vida de uma pessoa deveria ter? Ainda agora, alguém mencionou cumprir o dever de um ser criado, que é um aspecto específico. Há mais alguma coisa? Contem-Me os desejos que vocês normalmente têm enquanto oram ou tomam uma resolução. (Submeter-nos aos arranjos e orquestrações de Deus para nós.) (Desempenhar bem o papel que Deus preordenou para nós e cumprir nossa missão e responsabilidade.) Algo mais? Em um aspecto, trata-se de cumprir o dever de um ser criado. Em outro, trata-se de fazer bem tudo o que você é capaz de fazer e tudo que você pode realizar, pelo menos alcançar um ponto em que sua consciência não o acuse, em que você possa estar em paz com sua consciência e ser achado aceitável aos olhos dos outros. Dando um passo adiante, por toda a sua vida, independentemente da família em que nasceu, de sua formação acadêmica ou de seu calibre, você deve ponderar quais são as verdades mais importantes para as pessoas entenderem na vida — por exemplo, que tipo de senda as pessoas deveriam trilhar, bem como o modo como deveriam viver a fim de ter uma vida significativa. Você deveria ao menos explorar um pouco do verdadeiro valor da vida; você não pode viver essa vida em vão, e não pode vir para esta terra em vão. Em outro aspecto, durante seu tempo de vida, você deve cumprir sua missão; isso é o mais importante. Não falaremos sobre concluir uma grande missão, dever ou responsabilidade, mas, no mínimo, você deveria realizar algo. Por exemplo, na igreja, algumas pessoas colocam todos os esforços no dever de pregar o evangelho, dedicando a energia de sua vida toda, pagando um alto preço e ganhando muitas pessoas. Por causa disso, sentem que sua vida não foi vivida em vão e que tem valor e lhes traz conforto. Quando deparam com a doença e a morte, ou quando resumem sua vida toda, elas relembram tudo o que um dia fizeram, a senda que trilharam, e encontram conforto no coração; estão livres de autoacusação e de remorso. Algumas pessoas não poupam esforços enquanto servem como líderes da igreja ou são responsáveis por um certo aspecto do trabalho. Elas fazem o máximo que podem, dando toda a força, despendendo todo o sangue do seu coração e pagando o preço pelo trabalho que fazem. Por meio de sua rega, liderança, auxílio e apoio, muitas pessoas que estão em meio à negatividade e fraqueza se tornam fortes e permanecem firmes, não se retiram, mas, ao contrário, voltam para a presença de Deus e, no fim, até testemunham de Deus. Além disso, durante o período de sua liderança, elas realizam muitas tarefas significativas, removendo não apenas umas poucas pessoas malignas, protegendo muitos do povo escolhido de Deus e recuperando um número de perdas significativas. Tudo isso, e mais, acontece durante a sua liderança. Lembrando-se da senda que trilharam, recordando-se do trabalho que fizeram e do preço que pagaram ao longo dos anos, elas não sentem arrependimentos ou acusações. Elas não sentem remorso por terem feito essas coisas e acreditam que viveram uma vida de valor e sentem-se tranquilas e confortadas no coração. Como isso é maravilhoso! Não é esse o fruto que elas ganharam? (Sim.) Esse senso de paz e conforto e essa ausência de arrependimento são o resultado e a colheita de buscar as coisas positivas e a verdade. Não vamos manter as pessoas em padrões elevados. Vamos considerar uma situação em que uma pessoa se depare com uma tarefa que deveria fazer ou que estaria disposta a fazer em seu tempo de vida. Depois de encontrar seu lugar, ela permanece firme em sua posição e a mantém, dedica todo o sangue do coração e toda a sua energia e faz bem e termina aquilo em que deveria trabalhar e concluir. Quando ela finalmente se coloca diante de Deus para prestar contas, sente-se relativamente satisfeita, sem acusações ou arrependimentos no coração. Sente-se consolada e acha que ganhou algo, que viveu uma vida valiosa. Digam-Me, esse objetivo é prático? (É prático.) É concreto? É concreto o suficiente, prático o suficiente e realista o suficiente. Então, a fim de viver uma vida valiosa e por fim alcançar esse tipo de colheita, vale a pena uma pessoa sofrer um pouco fisicamente e pagar um pouco de preço, ainda que ela fique doente por causa da exaustão ou tenha uns problemas de saúde? (Vale a pena.) Quando uma pessoa vem a este mundo, não é para o deleite da carne, nem para comer, beber e se divertir. Não se deve viver para essas coisas; esse não é o valor da vida humana, nem é a senda correta. O valor da vida humana e a senda correta a seguir estão em realizar algo valioso e concluir um ou vários itens valiosos de trabalho. Isso não pode ser chamado de carreira; é chamado de senda correta, e também é chamado de tarefa apropriada. Diga-Me, vale a pena para uma pessoa pagar o preço a fim de completar algum trabalho de valor, viver uma vida significativa e valiosa e buscar e ganhar a verdade? (Sim.) Se você deseja verdadeiramente buscar um entendimento da verdade, enveredar pela senda correta na vida, cumprir bem o seu dever e viver uma vida significativa e valiosa, então você não hesitará em dar toda a sua energia, pagar todos os preços e dar todo o seu tempo e a extensão de seus dias. Se você experienciar alguma doença durante esse período, isso não importará, ela não o esmagará. Isso não é muito superior a uma vida inteira de tranquilidade, liberdade e ociosidade, nutrindo o corpo físico a ponto de deixá-lo bem nutrido e saudável e alcançando por fim a longevidade? (Sim.) Qual dessas duas opções é uma vida valiosa? Qual delas pode trazer conforto e ausência de arrependimentos para as pessoas quando elas se depararem com a morte bem lá no final? (Viver uma vida significativa.) Viver uma vida significativa significa que você terá ganhado a verdade; no seu coração, você será confortado e terá alegria. O que dizer sobre aqueles que são bem nutridos e mantêm a pele rosada até a morte? Eles não buscam uma vida significativa, então como se sentem quando morrem? (Como se tivessem vivido em vão.) Estas três palavras são incisivas: viver em vão. O que “viver em vão” significa? (Desperdiçar a vida.) Viver em vão, desperdiçar a vida; qual é a base dessas duas frases? (Ao final de suas vidas, descobrem que não ganharam nada.) O que uma pessoa deveria ganhar, então? (Deveria ganhar a verdade ou realizar coisas valiosas e significativas nesta vida. Deveria fazer bem as coisas que um ser criado deve fazer. Se falhar em fazer tudo isso e só viver para seu corpo físico, sentirá que sua vida foi vivida em vão e desperdiçada.) Ao deparar com a morte, essa pessoa ponderará o que fez por toda a sua vida. Ela dirá: “Ah, eu só pensei em comer, beber e me divertir todos os dias. Minha saúde era boa e eu não experimentei nenhuma doença. Minha vida toda foi pacífica. Mas agora que estou envelhecendo e prestes a morrer, para onde irei depois da morte? Irei para o inferno ou para o céu? Como Deus arranjará meu desfecho? Qual será a destinação para onde irei?”. Ela se sentirá inquieta. Desfrutando conforto físico por toda a sua vida, ela não tinha nenhuma consciência antes, mas agora sente-se inquieta conforme a morte se aproxima. Por sentir-se inquieta, ela não começará a pensar em se redimir naquele ponto? Ainda há tempo para se redimir nesse ponto? (Não há tempo.) Ela não tem mais força para correr nem tem força para falar. Ainda que deseje pagar parte de um preço ou suportar um pouco de dificuldade, sua força física é inadequada. Mesmo que ela deseje sair e pregar o evangelho, não está em condições físicas para isso. Além do mais, ela não entende nada da verdade e não pode comunicar nem mesmo um pouco dela. Não há mais tempo para ela se redimir. Digamos que essa pessoa queira ouvir alguns hinos. Ao ouvir, ela adormece. Digamos que ela deseje ouvir um sermão. Ao ouvir, ela fica sonolenta. Ela não tem mais energia e é incapaz de se concentrar. Ela pensa no que fez todos aqueles anos e onde gastou sua energia. Agora ela está em idade avançada e quer tratar de seu devido trabalho, mas seu corpo debilitado não permite mais. Ela simplesmente não tem mais energia, não consegue aprender nada mesmo que queira e suas reações são lentas. Ela não consegue entender muitas verdades e, quando tenta se comunicar com outros, todos estão ocupados e não têm tempo para se comunicar com ela. Ela não tem princípios nem uma senda em nada do que faz. O que acontece com ela no fim? Quanto mais pondera, mais inquieta fica. Quanto mais pondera, mais sente remorso. Quanto mais pondera, mais arrependimentos acumula. No fim, ela não tem escolha senão esperar pela morte. Sua vida terminou e não há como se redimir. Ela sente remorso? (Sim.) É tarde demais! Não há mais tempo. Ao deparar com a morte, ela percebe que desfrutar uma vida de conforto físico é totalmente vazio. Ela vê além de tudo e quer voltar para buscar a verdade e cumprir seu dever e fazer algo bem, mas não pode alcançar nada nem lutar por nada em nenhum aspecto. Essa vida está quase acabada, ela termina com arrependimentos, levando remorso e inquietação consigo. Qual é o resultado final para pessoas assim ao depararem com a morte? Elas só podem morrer com arrependimento, remorso e inquietação. Essa vida foi vivida em vão! Seu corpo físico não suportou nenhuma dificuldade. Elas desfrutaram somente conforto, sem ser expostas ao vento ou ao sol, nem correr quaisquer riscos. Elas não pagaram nenhum preço. Elas viveram em boa saúde, raramente tiveram alguma doença, dificilmente pegaram até mesmo um resfriado. Elas cuidaram bem de seu corpo físico, mas, infelizmente, não cumpriram nenhum dever, nem ganharam nenhuma verdade. Só no momento da morte elas sentem arrependimento. E se elas realmente sentirem arrependimento? Isso se chama sofrimento como resultado das próprias ações!

Se uma pessoa deseja viver uma vida valiosa e significativa, deve buscar a verdade. Antes de mais nada, ela deve ter uma perspectiva correta da vida, bem como os pensamentos e pontos de vista certos sobre as várias grandes e pequenas questões com que depara na vida e em sua senda de vida. Ela deve também ver todas essas questões da perspectiva e com a postura certas, em vez de abordar os vários problemas que encontra no curso de sua vida ou na sua vida diária usando pensamentos ou pontos de vista extremos ou radicais. Claro, ela também não deve ver essas coisas por meio de uma perspectiva secular, em vez disso, deve largar tais pensamentos e pontos de vista negativos e incorretos. Se você deseja alcançar isso, deve primeiro dissecar, expor e reconhecer os vários pensamentos negativos que as pessoas abrigam, e depois tornar-se capaz de mudar e corrigir suas várias emoções negativas, largando-as e obtendo os pensamentos e pontos de vista corretos e positivos, bem como as perspectivas e posturas certas que devem usar para ver as pessoas e coisas. Quando faz isso, você terá a consciência e a razão necessárias para buscar a verdade. Claro, seria possível dizer especificamente que quando uma pessoa possui os pontos de vista, as perspectivas e a postura corretos para ver as pessoas e as coisas, isso é o que significa possuir humanidade normal. Se as pessoas possuem esse tipo de humanidade normal e esses pensamentos e pontos de vista corretos, buscar a verdade torna-se muito menos desafiador e muito mais fácil para elas. É como quando uma pessoa deseja chegar a um destino; se estiver na senda certa e indo na direção certa, então, independentemente de sua velocidade, mais cedo ou mais tarde ela chegará a esse destino. No entanto, se uma pessoa estiver indo em direção oposta a seu destino pretendido, não importa quão rápido ou quão devagar vá, ela só irá se afastar de seu objetivo. Como é mesmo aquela expressão? “Tentar ir para o sul indo para o norte.” É exatamente como algumas pessoas acreditam em Deus e desejam a salvação, mas buscam a fama, o ganho e o status, o que significa que elas não têm como alcançar a salvação. Qual será o resultado final delas? Com certeza será a punição. Para dar um exemplo, digamos que uma pessoa contraiu câncer e está com medo de morrer. Ela se recusa a aceitar a morte e ora o tempo todo para que Deus a proteja da morte e estenda sua vida por mais alguns anos. Ela leva consigo as emoções negativas da angústia, da preocupação e da ansiedade ao seguir dia após dia, embora consiga sobreviver por mais alguns anos, alcançando seu objetivo e experimentando a felicidade que vem de evitar a morte. Ela se sente afortunada e acredita que Deus é tão bom, que Ele é realmente magnífico. Por meio de seus próprios esforços, repetidos apelos, amor-próprio e autocuidado, ela escapa da morte e, ao final, prossegue vivendo, assim como desejava. Ela expressa gratidão pela proteção, graça, amor e misericórdia de Deus. Todos os dias ela agradece a Deus e se coloca diante Dele para oferecer louvor por isso. Ela muitas vezes chora ao cantar hinos e ao ponderar as palavras de Deus, e pensa no quanto Deus é maravilhoso: “Deus realmente tem controle sobre a vida e a morte; Ele me permitiu viver”. Ao desempenhar seu dever a cada dia, ela muitas vezes considera como colocar o sofrimento primeiro e o prazer por último, e como se sair melhor do que os outros em tudo, para que possa preservar a própria vida e evitar a morte; ela acaba vivendo mais alguns anos, e se sente bastante satisfeita e feliz. Um dia, porém, sua doença piora, e o médico lhe dá um último aviso, dizendo que se prepare para o fim. Agora ela está diante da morte, está de fato à beira da morte. Como ela reagirá? Seu maior medo lhe sobreveio, sua maior preocupação finalmente se materializou. O dia que mais relutava em contemplar e experimentar chegou. Em um instante, seu coração gela e seu humor chega ao fundo do poço. Ela não tem mais vontade de desempenhar seu dever, e não lhe sobraram palavras para orar a Deus. Ela não quer mais louvar a Deus ou ouvi-Lo falar nenhuma palavra nem prover nenhuma verdade. Ela não crê mais que Deus é amor, justiça, misericórdia e bondade. Ao mesmo tempo, ela sente arrependimento: “Todos esses anos, eu me esqueci de comer mais comida boa e de me divertir durante meu tempo livre. Agora não tenho mais a oportunidade de fazer essas coisas”. Sua mente fica cheia de queixas e lamentações, e seu coração se enche de dor, bem como de reclamações, ressentimento e negação em relação a Deus. Então, com arrependimento, ela deixa este mundo. Antes de ela partir, Deus ainda estava em seu coração? Ela ainda acreditava na existência de Deus? (Ela não acreditava mais.) Como esse resultado começou? Não começou com os pontos de vista errôneos que ela tinha em relação à vida e à morte desde o início? (Sim.) Não só ela tinha pensamentos e pontos de vista incorretos desde o princípio, mas, ainda mais grave, depois disso ela seguiu e se conformou a seus próprios pensamentos e pontos de vista em sua busca adiante. Ela nunca desistiu, ela avançou e desceu a toda velocidade a senda errada sem olhar para trás. Como resultado, ela perdeu a fé em Deus no final, sua jornada de fé acabou assim, e sua vida foi então concluída. Ela alcançou a verdade? Deus a ganhou? (Não.) Quando ela finalmente morreu, as perspectivas e as atitudes em relação à morte às quais ela se apegava mudaram? (Não.) Ela morreu com conforto, alegria e paz, ou com arrependimento, relutância e amargura? (Ela morreu com relutância e amargura.) Ela não alcançou absolutamente nada. Ela não obteve a verdade e tampouco Deus a ganhou. Então, vocês dizem que esse tipo de pessoa alcançou a salvação? (Não.) Ela não foi salva. Antes de sua morte, ela não correu muito para lá e para cá e não despendeu muitíssimo? (Sim, ela fez isso.) Assim como outras pessoas, ela creu em Deus e desempenhou seu dever e, na superfície, não parecia haver nenhuma diferença entre ela e qualquer outra pessoa. Ao experimentar doença e morte, ela orou a Deus e ainda assim não abandonou seu dever. Ela continuou trabalhando, até no mesmo nível que trabalhava antes. No entanto, há algo que as pessoas deveriam entender e ver além: os pensamentos e pontos de vista que essa pessoa abrigava eram o tempo todo negativos e errôneos. Não importa a extensão de seu sofrimento ou o preço que pagou ao desempenhar seu dever: ela abrigou esses pensamentos e pontos de vista errôneos em sua busca. Ela era governada o tempo todo por eles e levava suas emoções negativas para o dever, buscando oferecer o desempenho do dever a Deus em troca da própria sobrevivência, para alcançar sua meta. O objetivo de sua busca não era entender ou ganhar a verdade, nem se submeter a todas as orquestrações e arranjos de Deus. O objetivo de sua busca era o exato oposto disso. Ela queria viver de acordo com a própria vontade e exigências, obtendo aquilo que desejava buscar. Ela queria arranjar e orquestrar o próprio destino e até a própria vida e morte. E assim, no fim da estrada, o desfecho foi que ela não ganhou absolutamente nada. Ela não obteve a verdade e no final negou a Deus e perdeu a fé Nele. Mesmo quando a morte se aproximou, ela ainda falhou em entender como as pessoas deveriam viver e como um ser criado deveria tratar as orquestrações e os arranjos do Criador. Essa é a coisa mais lamentável e trágica a respeito dela. Mesmo à beira da morte, ela falhou em entender que por toda a vida de uma pessoa, tudo está sob a soberania e o arranjo do Criador. Se o Criador quiser que você viva, então, ainda que seja assolado por uma doença mortal, você não morrerá. Se o Criador quiser que você morra, então, ainda que seja jovem, saudável e forte, quando a sua hora chegar, você deve morrer. Tudo está sob a soberania e a orquestração de Deus, essa é a autoridade de Deus, e ninguém pode elevar-se acima disso. Ela deixou de compreender um fato tão simples; não é lamentável? (Sim.) Apesar de crer em Deus, frequentar reuniões, ouvir sermões e desempenhar o seu dever, apesar de sua crença na existência de Deus, ela se recusou repetidamente a reconhecer que o destino humano, inclusive a morte e a vida, está nas mãos de Deus, e não sujeito à vontade humana. Ninguém morre simplesmente porque quer, e ninguém sobrevive somente porque quer viver e teme a morte. Ela deixou de compreender um fato tão simples, deixou de ver além dele, mesmo ao deparar com a morte iminente, e ela ainda não sabia que a vida e a morte de uma pessoa não são determinadas por si mesma, mas depende da predestinação do Criador. Isso não é trágico? (Sim.) Portanto, embora várias emoções negativas possam parecer insignificantes para as pessoas, todas elas estão envolvidas na atitude com a qual uma pessoa vê as pessoas e as coisas no âmbito da humanidade normal. Se uma pessoa é capaz de abordar positivamente todo tipo de coisa que ocorre em vida e existência humanas normais, então ela terá relativamente poucas emoções negativas. Também pode-se dizer que a sua consciência e a sua razão serão relativamente normais, tornando mais fácil para ela buscar a verdade e entrar na realidade, reduzindo as dificuldades e obstáculos que ela encontrará. Se o coração de uma pessoa estiver cheio de todo tipo de emoção negativa, o que significa que ela está repleta de vários pensamentos negativos em sua abordagem aos desafios da vida e da existência, então ela encontrará mais obstáculos e dificuldades em sua busca da verdade. Se sua vontade de buscar a verdade não for forte, se ela não tiver muito zelo ou um desejo tão tremendo por Deus, então as dificuldades e obstáculos que encontrar em sua busca da verdade serão significativos. O que isso significa? Significa que ela lutará para entrar na verdade realidade. Deixando de lado a gravidade de seu caráter corrupto, só essas emoções negativas já a limitarão, tornando cada passo difícil. Quando algumas pessoas enfrentam o ódio, a raiva, os vários tipos de dor ou outros problemas, os diferentes pensamentos que surgem delas são negativos. Isto é, em quase toda questão, o seu status é basicamente sempre dominado por emoções negativas. Se você carece da determinação e da perseverança necessárias para lidar com essas emoções negativas e para emergir desse status de emoções negativas, será extremamente desafiador para você entrar na verdade realidade. Não será fácil. Isso significa que, antes de entrar na realidade de buscar a verdade, as pessoas devem primeiro possuir os pensamentos, os pontos de vista e as posturas corretos mais fundamentais em relação a todo problema associado à humanidade normal. Somente então elas podem compreender e aceitar a verdade e, pouco a pouco, entrar na verdade realidade. Antes de buscar a verdade formalmente, você deve primeiro resolver as suas várias emoções negativas e passar desse estágio. Uma vez que as pessoas passem desse estágio e seus pensamentos e pontos de vista relativos a várias questões, bem como a perspectiva e a postura a partir das quais elas veem as pessoas e as coisas, estejam todos corretos, então, buscar a verdade e entrar na realidade será mais fácil para elas.

E. A emoção da repressão

2. Sentir-se reprimido por ser incapaz de utilizar sua perícia

Da última vez, comunicamos sobre uma razão por que a emoção negativa da repressão surge nas pessoas. Ela é provocada porque as pessoas não podem fazer o que querem. Hoje continuaremos a comunicar sobre outra razão para o surgimento dessa emoção negativa da repressão, a saber, que as pessoas muitas vezes vivem nessa emoção repressiva porque não podem colocar sua especialidade em uso. Essa não é outra razão? (Sim.) Da última vez, falamos sobre como algumas pessoas frequentemente desejam fazer o que querem na igreja ou em sua vida diária, ficando ociosas e deixando de cuidar de seu trabalho apropriado, então, quando os seus desejos não são realizados, elas se sentem reprimidas. Desta vez, comunicaremos sobre as manifestações de outro grupo de pessoas. Estas pessoas possuem certos dons, pontos fortes ou habilidades e aptidões profissionais, ou dominam um tipo específico de profissão técnica e assim por diante, mas são incapazes de utilizar seus dons, pontos fortes e habilidades profissionais normalmente dentro da igreja e, como resultado, estão frequentemente insatisfeitas, achando que a vida neste ambiente é incômoda e infeliz, e que elas estão desprovidas de alegria. Em resumo, a palavra que descreve este sentimento é repressão. Na sociedade secular, como essas pessoas são chamadas? São chamadas de profissionais, peritos técnicos e especialistas; em resumo, são chamadas de peritos. Que características os peritos possuem? Eles têm a testa alta e os olhos brilhantes, usam óculos e mantêm a cabeça erguida, andando em passos apressados, lidando com as questões de forma decisiva e eficiente. Seu traço mais proeminente é que eles carregam laptops em suas bolsas por onde quer que andem. São reconhecidos imediatamente como profissionais e peritos técnicos. Em resumo, pessoas assim têm certas habilidades profissionais ou são relativamente proficientes em um tipo específico de tecnologia. Elas receberam educação e tutoria profissional, e se submeteram a instrução e treinamento profissional, ou algumas delas podem não ter recebido tutoria e treinamento profissionais, mas nasceram com certas aptidões e calibre. Pessoas assim são conhecidas como peritos profissionais e técnicos. Quando se unem à igreja, assim como na sociedade, essas pessoas muitas vezes carregam seus notebooks para cima e para baixo e querem ser reconhecidas como peritos profissionais e técnicos onde quer que trabalhem. Gostam de ser chamadas de peritos e até preferem que “Professor” seja acrescentado na frente de seu sobrenome, e assim por diante; elas gostam de ser tratadas e chamadas assim. No entanto, a igreja é um lugar especial, e um lugar de trabalho especial. É diferente de qualquer grupo, de qualquer organização e instituição na sociedade secular. O que normalmente é discutido aqui? A verdade, os princípios, as regras e os arranjos de trabalho, bem como a proteção dos interesses da casa de Deus, e o testemunho de Deus. Claro, de forma mais concreta, exige-se que as pessoas também pratiquem a verdade, submetam-se às palavras de Deus e às verdades princípios, submetam-se aos arranjos da casa de Deus e aos princípios que ela comunica, e assim por diante. Assim que essas regras explícitas são promovidas e que se exige que as pessoas as pratiquem e as cumpram, esses peritos que se uniram à igreja se sentem um tanto prejudicados. As habilidades que eles aprenderam ou o conhecimento que têm em certas áreas muitas vezes não são usados na igreja. Eles em geral não são colocados em posições importantes nem são prestigiados, e frequentemente são deixados de lado. Naturalmente, esses indivíduos muitas vezes se sentem ociosos, e acham que suas habilidades não estão sendo utilizadas. O que pensam consigo mesmos? “Ah, isso é como o ditado: ‘Se um tigre descer às planícies, será insultado por cães’! Quando eu trabalhei naquela empresa estatal ou estrangeira, como foi glorioso! Eu nem tinha que carregar minha bolsa, e outros providenciavam cada aspecto de minha vida diária e trabalho para mim. Eu não tinha que me preocupar com nada. Eu era um perito de alto nível, um técnico mestre, então era o maioral na empresa. O que significa ser o maioral? Significa que sem mim, a empresa não poderia funcionar, ela não poderia garantir nenhum pedido, e todos os funcionários teriam que fazer uma pausa; a empresa estaria em risco de fechar as portas, não se sustentaria sem mim. Aqueles foram dias gloriosos, um tempo em que eu realmente me sentia notado!” Agora que acreditam em Deus, ainda querem desfrutar o mesmo nível de glória. Pensam consigo mesmos: “Com as minhas habilidades, deveria haver até mais espaço para eu brilhar na casa de Deus. Então por que elas não estão sendo postas em uso? Por que os líderes e irmãos da igreja sempre me desconsideram? O que outros têm que eu não tenho? Em termos de aparência, sou bonito; em termos de temperamento, não sou pior do que ninguém; em termos de reputação e prestígio, não tenho nenhum problema; e em termos de especialidade técnica, a minha é de primeira linha. Então, por que ninguém presta atenção em mim? Por que ninguém ouve as minhas palavras e sugestões? Por que não sou bem recebido na casa de Deus? Será que a casa de Deus não precisa de um especialista como eu? Por que não tenho onde usar minhas habilidades desde que vim para cá? Algum aspecto da obra da casa de Deus deve precisar das habilidades técnicas que aprendi. Minha especialidade deveria ser valorizada aqui! Sou um profissional, eu deveria ser um líder de equipe, um supervisor, um líder; eu deveria liderar outras pessoas. Por que sou sempre só um subalterno? Ninguém presta atenção em mim, ninguém me respeita. O que está havendo? Este é realmente o tratamento que eu deveria receber se não entendo a verdade?”. Eles se fazem essas perguntas repetidamente, mas nunca conseguem encontrar as respostas, então, caem em repressão.

Quando o coro subiu ao palco para cantar, uma vez Me perguntaram sobre o estilo de seus cabelos. Eu disse: “As irmãs podem prender o cabelo em um rabo de cavalo ou cortá-lo na altura das orelhas ou dos ombros. Claro, elas podem também fazer um coque ou um penteado com os cabelos acima do pescoço. Os irmãos podem fazer um corte militar ou usá-lo repartido. Não há necessidade de nenhum adorno ou estilo. Apenas certifique-se de que o cabelo pareça arrumado, limpo, distinto e natural. Resumindo, contanto que você pareça respeitável e decoroso, e tenha a aparência de um cristão, está bem. O principal é cantar bem e cumprir bem o programa”. Minhas palavras foram faladas de maneira clara? Foram fáceis de entender? (Sim.) Os estilos de cabelos tanto para homens quanto para mulheres ficaram claros. Quais são os princípios para escolher estilos de cabelos? Os irmãos podem usar cabelo repartido ou um corte militar, e as irmãs podem ter cabelo curto ou longo. Se for longo, elas podem prendê-lo em um rabo de cavalo e se for curto, apenas certifiquem-se de que não seja curto demais. Este é um princípio. O outro princípio é a limpeza e a arrumação, uma aparência que seja positiva e digna, e um caráter positivo. Não estamos visando a nos tornar celebridades ou pessoas famosas na sociedade. Não buscamos uma imagem glamorosa, apenas uma aparência respeitosa e digna. Resumindo, deve-se parecer limpo, arrumado, respeitoso e digno. Fui claro? Esses dois princípios são fáceis de entender e realizar? (Eles são fáceis.) Quando as pessoas os escutam, elas entendem claramente no coração, e não há necessidade de repeti-los. Eles são muito fáceis de realizar. Depois de pouco mais de dez dias, enviaram-Me um vídeo. Ao assistir, vi três ou quatro fileiras de irmãs. A primeira fileira toda tinha cabelos com penteados, cada pessoa com um estilo e arranjo diferente. Todas pareciam diferentes, todos os penteados pareciam estranhos, e algumas irmãs de vinte e poucos anos pareciam ter uns trinta ou quarenta, e algumas pareciam ser senhoras idosas. Ou seja, cada pessoa tinha um estilo de cabelo diferente. A pessoa que enviou o vídeo disse: “Arranjamos muitos estilos de cabelo diferentes para que Tu escolhesses. Tu podes escolher qualquer um deles, e nós podemos fazer com que aconteça. Não será difícil para nós! Depois de escolheres, simplesmente dá-nos a ordem e podemos executar, sem problemas!”. Como vocês acham que Eu Me senti depois de assistir a esse vídeo? Senti-Me um tanto enojado; depois, após uma inspeção mais detalhada, comecei a ficar irritado. Quando Me lembrei dos princípios que havia explicado a eles, no final fiquei sem palavras. Eu não sabia o que dizer. Pensei: “Ah, essas pessoas não entendem a linguagem humana”. Ponderei as palavras que Eu havia dito e os princípios que Eu havia comunicado a eles, sobre como eram todos coisas que qualquer pessoa poderia entender e compreender. Coisas simples assim não eram difíceis para as pessoas, e as pessoas poderiam fazê-las; mas por que elas Me enviaram tal vídeo? Depois de investigar, percebi que não era que Eu não tivesse explicado Meu ponto de forma clara, e especialmente não era que Eu tivesse dito a elas para fazer vários penteados diferentes de cabelo. Há duas razões para esse comportamento: Uma razão é que elas não conseguiram entender as Minhas palavras. Outra razão é que, assim que as pessoas são capazes de fazer algo, assim que entendem algo e dominam certas habilidades e técnicas, elas não sabem qual o seu lugar no universo. Elas não respeitam ninguém e sempre querem se exibir. Tornam-se arrogantes ao extremo. Mesmo que entendam as Minhas palavras, elas não as aceitam nem as colocam em prática. Elas não levam as Minhas palavras a sério, não as consideram importantes e simplesmente ignoram o que digo. Elas simplesmente não estão interessadas no que peço que façam ou naquilo de que preciso. Quando Me perguntaram sobre os princípios, na realidade elas já haviam determinado o que iam fazer e como o fariam. O fato de terem Me perguntado era simplesmente um passo em seu processo. Não é um tipo de zombaria elas perguntarem isso? (Sim.) Depois que terminaram com sua zombaria, não importava o que Eu dizia, no fim elas fizeram o que queriam, sem seguir Minhas palavras de forma alguma. Elas foram tão teimosas! O que estavam pensando? “Tu nos subestimas. Nós somos técnicos profissionais. Interagimos com pessoas influentes na sociedade. Temos essas habilidades e técnicas e, por onde formos, podemos viver uma vida boa e ganhar o respeito das pessoas. Somente quando entramos na casa de Deus é que nos tornamos servidores, e somos constantemente menosprezados. Temos habilidades, somos peritos, não somos pessoas comuns. Deveríamos ser respeitados na casa de Deus. Tu não podes suprimir nossos talentos dessa forma. Nós utilizamos nossa especialidade na casa de Deus, e Tu deverias nos dar respaldo e nos apoiar.” Isso não é rude e despropositado? (Sim.) Há alguma humanidade normal nisso? (Não, não há.) Quando Eu vi isso, pensei: “Ah, não se pode argumentar com essas pessoas!”. Quando Eu lhes contei os princípios, até perguntei repetidamente: “Vocês entenderam? Vocês vão se lembrar?”. Elas Me prometeram totalmente na Minha face, mas assim que deram meia-volta, elas imediatamente faltaram à palavra. Elas disseram coisas que soam tão boas: “Estou aqui para desempenhar meu dever, estou aqui para satisfazer a Deus”. Isso é o que chamam desempenhar o dever? Você está realmente satisfazendo a Deus? Você está satisfazendo a sua própria carne, a própria reputação. Você está aqui para buscar sua carreira, não para desempenhar seu dever. Em outras palavras, você entrou na casa de Deus para causar estragos. Diga-Me, quem tem a palavra final nos princípios que as pessoas deveriam defender em todos os aspectos do trabalho da casa de Deus? É você ou Deus? (Deus tem a palavra final.) As suas palavras ou as de Deus são a verdade? (As palavras de Deus são a verdade.) Tudo o que vocês dizem é um tipo de doutrina. Se essa doutrina não se alinha com a verdade, ela se torna uma falácia. Já que vocês admitem que o que digo é a verdade, por que vocês são incapazes de aceitar? Por que é que quando falo a vocês, não há efeito algum? Vocês dizem coisas agradáveis perante a Minha face, mas, nas Minhas costas, não praticam a verdade. O que está havendo? Quando humanos corruptos possuem só um pouquinho de capacidade, alguns pontos fortes ou algumas ideias, eles ficam arrogantes e convencidos, e recusam-se a obedecer a qualquer pessoa. Eles não ouvem o que lhes dizem. Isso não é carecer demais de razão? Se vocês acham que estão fazendo o que é certo, então por que Me deixam examinar? Quando aponto suas falhas e exponho seus erros, por que vocês são incapazes de aceitar? Vocês não entendem a verdade, mas Eu posso comunicar a vocês a respeito da verdade. Eu sei como agir conforme a verdade, de acordo com os princípios, com decência de santo. Eu sei como agir de forma que edifique os outros. E vocês, sabem? Se nem mesmo sabem essas coisas, por que ainda são incapazes de aceitar a verdade? Por que não fazem o que digo?

Algumas pessoas se destacam na escrita; elas são naturalmente dotadas de organização linguística e transmissão de ideias. Elas podem também possuir um certo nível de competência literária, empregando certas técnicas e estilos ao descrever as coisas. Mas ter essas qualidades significa que elas entendem a verdade? (Não, não significa.) Isso é simplesmente um aspecto do conhecimento, uma faceta dos dons e pontos fortes de uma pessoa. Significa que você possui certo ponto forte, que você é bom em escrever e transmitir ideias por meio da linguagem, e que você tem uma base sólida no uso das palavras. Ser bom em tais coisas faz algumas pessoas pensarem: “Eu tenho talento para escrever na casa de Deus; eu deveria me envolver no trabalho baseado em textos”. É bom ter mais pessoas envolvidas no trabalho baseado em textos; a casa de Deus precisa. No entanto, o que a casa de Deus exige não é apenas aquilo em que você se destaca, nem somente as suas capacidades profissionais. As suas habilidades profissionais e especialidade são simplesmente ferramentas para o trabalho em que você se envolve. Independentemente de suas habilidades profissionais e nível de aptidão, você deveria se alinhar com os princípios exigidos pela casa de Deus e alcançar os resultados e os objetivos desejados e estabelecidos pela casa de Deus. A casa de Deus tem padrões exigidos e princípios relacionados para esses resultados e objetivos; ela não deixa você agir com base em seu gosto ou preferências pessoais. Por exemplo, algumas pessoas têm boas habilidades de escrita, e escrevem roteiros com linguagem elaborada e um enredo vividamente organizado. Mas isso alcança o resultado desejado? Longe de obter o efeito de testemunhar de Deus, tais roteiros simplesmente não se sustentam. Contudo, esses roteiristas se sentem satisfeitos e confiantes com sua habilidade de escrever linguagem sofisticada, e se têm em alta conta. Eles não entendem que um roteiro deve alcançar o efeito de testemunhar de Deus, de propagar a palavra de Deus. Esse é o objetivo. A casa de Deus exige que um roteiro retrate as palavras de Deus que o protagonista lê e o entendimento genuíno que o protagonista ganha por meio de praticar e experienciar as palavras de Deus sob a orientação da obra de Deus. Em um aspecto, ele deve servir como testemunho de Deus e, em outro, deve propagar Sua palavra. Somente então o script alcança o resultado desejado. A casa de Deus tem essas exigências. Vocês acham que isso deixa as coisas difíceis para as pessoas? (Não, não deixa.) Não, esse é o trabalho da casa de Deus. No entanto, esses roteiristas relutam em fazê-lo dessa forma. Sua atitude é: “O que escrevi já é perfeito e específico o suficiente. Se você me pedir para acrescentar esse material, ele contrariará a minha intenção. Não estou satisfeito com ele e não quero escrevê-lo dessa maneira”. Embora esse material tenha sido relutantemente acrescentado mais tarde, suas emoções mudaram de forma significativa até então. Alguns dizem: “Acho tão repressivo desempenhar nosso dever na casa de Deus. Sempre há pessoas nos podando e encontrando falhas em nós. Sinto-me verdadeiramente encurralado, como dizem: ‘quando está sob um beiral baixo, a pessoa não tem escolha senão baixar a cabeça’. Se ao menos eu pudesse ter a última palavra e escrever o que me agrada, que ótimo seria! Enquanto desempenhamos nosso dever na casa de Deus, sempre temos que ouvir os outros e aceitar a poda. É repressivo demais!”. Essa é a atitude correta? Que tipo de caráter é esse? É arrogante e presunçoso demais! Também há aqueles no coro que desempenham seu dever de aplicar maquiagem. Eles gostam do penteado dos não crentes, mas o resultado final desses penteados é rejeitado. Por quê? Porque a casa de Deus não quer estilos de cabelo demoníacos; ela quer penteados que sejam normais, respeitáveis e corretos. Qualquer penteado que você seja capaz de fazer, você pode sair e exibir no mundo não crente. Eles precisam de tais peritos, mas a casa de Deus, não. Algumas pessoas dizem que estão dispostas a aplicar esses penteados de graça na casa de Deus, mas, mesmo assim, isso não é desejado nem apreciado; é repugnante testemunhar. O que a casa de Deus exige é que você pareça respeitável e correto, como uma pessoa decente. Ela não precisa que você seja elegante, que se assemelhe à nobreza palaciana, e com certeza que não seja como uma princesa, uma dama, um mestre jovem e rico ou um lorde. Nós somos pessoas comuns, sem nenhum status, posição ou valor, simplesmente as pessoas mais normais e banais. O melhor é ser uma pessoa comum, não nobre ou refinada, usar roupas comuns e ter a aparência de uma pessoa comum, não fingir, mas desfrutar o que você é capaz de fazer e estar satisfeito em levar a vida de uma pessoa comum sem ambição ou desejo. Isso é o melhor, essa é a vida de alguém com humanidade normal. Você é apenas uma pessoa comum, mas está sempre tentando agir como uma pessoa nobre. Isso não é repugnante? (É repugnante.) Você está sempre tentando mostrar sua especialidade na casa de Deus e se exibir. Permita-Me dizer-lhe, é valioso exibir sua especialidade? Se ela realmente tem valor, então é aceitável. Mas se ela não tiver nenhum valor que seja e, ao contrário, se tornar prejudicial e destrutiva, então você está simplesmente mostrando sua natureza repulsiva e qualidades indesejáveis. Você conhece as consequências de revelar tais coisas? Se você não conhece, por favor, não as revele. O que você pode fazer, que habilidades técnicas você possui, talentos especiais nos quais você naturalmente se destaca ou possui, nada disso é considerado nobre; você é simplesmente uma pessoa comum. Algumas pessoas dizem: “Sou proficiente em várias línguas”. Então vá trabalhar como tradutor e faça seu trabalho de tradução bem; então você pode ser considerado uma pessoa boa. Algumas pessoas dizem: “Consigo recitar o Dicionário Xinhua todo”. E daí se você memorizou o Dicionário Xinhua todo? Isso capacita você a pregar o evangelho? Isso capacita você a testemunhar de Deus? Algumas pessoas dizem: “Consigo ler dez linhas com uma passada de olho. Consigo ler 100 páginas da palavra de Deus em um dia. Veja essa habilidade, não é impressionante?”. Você pode ser capaz de ler 100 páginas de “A Palavra manifesta em carne” em um dia, mas o que você entende do livro? Que aspecto da verdade você entende? Você consegue colocá-la em prática? Algumas pessoas dizem: “Sou uma criança-prodígio. Eu sabia cantar e escrever poemas com cinco anos de idade”. Isso é útil? Os não crentes podem até admirar você, mas não há utilidade para você na casa de Deus. Digamos que Eu peça para você compor uma canção louvando a Deus agora mesmo. Você poderia fazê-lo? Se não puder, significa que você não entende nenhum aspecto da verdade. Ter dons por si só não é grande coisa. Se você não entender a verdade, não será capaz de realizar nada. Não importam os dons, as habilidades ou os pontos fortes que uma pessoa tenha, na realidade eles são simplesmente ferramentas. Se puderem ser usados para coisas positivas e tiverem um impacto positivo, pode-se dizer que eles têm algum valor. Se não puderem ser usados para coisas positivas ou ter um impacto positivo, então eles não têm valor, e aprendê-los é inútil e pesado para você. Se você pode aplicar seus pontos fortes ou suas habilidades profissionais no desempenho do seu dever e cumprir uma tarefa na casa de Deus de acordo com as verdades princípios, então pode-se dizer que seus pontos fortes e suas habilidades profissionais são usados no lugar adequado e servem a um propósito, esse é o valor que eles possuem. Por outro lado, se você não pode aplicá-los de forma nenhuma a seu desempenho do dever, então seus pontos fortes e suas habilidades profissionais não têm valor e nada valem para Mim. Por exemplo, algumas pessoas são naturalmente eloquentes e articuladas, e são linguistas habilidosas e pensadoras ágeis. Isso pode ser considerado um ponto forte. No mundo, se as pessoas assim se envolvem com palestras em público, publicidade, negociação, ou trabalham como juízes, advogados ou em profissões semelhantes, então elas têm um lugar para usar suas habilidades. Na casa de Deus, contudo, se você possui tal ponto forte, mas não entende nenhum aspecto da verdade, nem mesmo um entendimento básico da verdade de visões, e não consegue testemunhar de Deus pregando o evangelho, então seu dom ou ponto forte é de pouco valor. Se você viver continuamente de seu dom, ostentando seu ponto forte por onde quer que vá, gabando-se e pregando palavras e doutrinas, você se tornará repulsivo para as pessoas. Porque toda palavra que você falar se tornará nauseante, e todo pensamento ou ponto de vista que expressar se tornará enfadonho. Nesse caso, será melhor você permanecer em silêncio. Quanto mais tentar se exibir e desempenhar, mais repugnante se tornará. As pessoas dirão: “Cale a sua boca imunda! O que você está dizendo é tudo doutrina, mas quem ainda não a entende? Por quantos anos você tem pregado? Suas palavras não são diferentes das dos fariseus, cheias de teorias vazias que poluem o ambiente da igreja. Ninguém quer ouvir!”. Entenda, isso incita ira e repele as pessoas. Portanto, é melhor você focar mais na verdade e buscar mais entendimento da verdade, e essa é uma verdadeira habilidade. Quanto mais digo isso, mais essas pessoas “capazes” e “peritas” se sentem reprimidas, pensando: “Agora, acabou, não tem saída. Eu sempre me considerei talentoso, destacando-me e sendo colocado em posições-chave por onde vou. Não há um ditado que diz: ‘O ouro verdadeiro está destinado a brilhar no fim’? Mas eu inesperadamente cheguei ao limite na casa de Deus. Parece repressivo, tão repressivo! Como fui acabar assim?”. Crer em Deus é algo bom, então por que peritos excepcionalmente talentosos e avançados assim se sentem reprimidos quando entram na casa de Deus? Eles se sentiram reprimidos por tantos anos agora, que sofrem de depressão. Nem mesmo sabem mais como falar ou agir. Ao final, alguns dizem: “Ser podado constantemente parece tão repressivo. Agora sou muito mais bem-comportado e concordo com o que quer que os líderes da igreja ou os líderes de equipe dizem, sempre respondendo ‘sim’ ou ‘certo’”. Pode parecer que aprenderam a se submeter e obedecer, mas eles ainda não entendem os princípios nem como cumprir seus deveres adequadamente. Eles carregam essa sensação de repressão consigo e se sentem indignados e desvalorizados. Quando perguntados sobre seu nível de educação, alguns dizem: “Sou bacharel”, outros: “Tenho mestrado”, outros: “Sou Ph.D.”, “Formei-me em medicina”, “Estudei finanças”, “Estudei administração”, enquanto outros são programadores ou engenheiros. Se eles já não têm um “Dr.” antes de seu nome, então eles têm algum outro título formal. Essas pessoas não são chamadas assim na casa de Deus, nem são tratadas com alta consideração. Elas muitas vezes se sentem reprimidas e perdem seu senso de identidade. A igreja tem todo tipo de perito, inclusive músicos, bailarinos, cineastas, técnicos, profissionais de negócios, economistas e até políticos. Enquanto entre irmãos, essas pessoas muitas vezes dizem: “Sou um executivo respeitado em uma empresa estatal. Sou executivo sênior de uma empresa multinacional. Sou o CEO. De quem já tive medo? A quem já me submeti? Nasci com talento para gestão, e aonde quer que eu vá, eu devo estar em posição de autoridade, devo ser o responsável, sempre aquele que gerencia outras pessoas, e ninguém pode me gerenciar. Então, na casa de Deus, eu deveria no mínimo ser líder de equipe ou supervisor!”. Não muito tempo depois, torna-se claro para todos que essas pessoas não têm a verdade realidade, são incapazes de fazer qualquer tarefa e são especialmente arrogantes e convencidas. Elas falham em cumprir qualquer dever adequadamente e, por fim, a algumas delas só se pode atribuir tarefas de trabalho braçal, enquanto outras estão sempre relutantes em se submeter, constantemente tentando exibir suas habilidades e perdendo o controle. Como resultado, elas causam problemas demais, enfurecem a congregação e são finalmente expurgadas. Essas pessoas não se sentirão reprimidas? Ao final, elas resumem sua experiência com a declaração: “A casa de deus não é lugar para pessoas talentosas como nós. Somos como cavalos puro-sangue, mas não há juiz perspicaz na casa de deus. Aqueles que acreditam em deus são ignorantes e mal-informados, especialmente aqueles que são líderes em vários níveis. Embora entendam a verdade, falham em reconhecer que somos puros-sangues. Devemos ir e encontrar alguém que possa reconhecer nossos talentos”. Ao final, eles chegam a essa conclusão. Há outros que dizem: “O espaço na casa de deus é pequeno demais para nos acomodar. Nós somos todos figuras importantes, enquanto aqueles que creem em deus são pessoas humildes das classes mais baixas da sociedade: fazendeiros, vendedores ambulantes e donos de pequenos negócios. Não há peritos de alto escalão entre eles. Embora a igreja seja pequena, o mundo é amplo e em um mundo tão grande deve haver um lugar para nós. Nós, os talentosos, vamos acabar encontrando nosso próprio avaliador!”. Vamos desejar boa sorte a essas pessoas para encontrarem seu avaliador, certo? (Certo.) No dia em que nos disserem adeus após encontrarem seu avaliador, vamos dar um jantar de despedida a elas e esperar que encontrem seu devido lugar, sem qualquer emoção de repressão. Que elas vivam melhor do que nós, e tenham uma vida pacífica. Ao dizermos isso, essas pessoas com emoções reprimidas se sentem um pouco aliviadas? Seus sentimentos de aperto no peito, inchaço na cabeça, peso no coração, desconforto físico e inquietação, esses sentimentos desapareceram? Espero que seus desejos se realizem, que elas não se sintam mais reprimidas e que sejam capazes de viver de modo feliz e livre.

Digam-Me, vocês acham que a casa de Deus está intencionalmente dificultando as coisas para esses indivíduos talentosos? (Não.) De forma nenhuma. Então por que os vários princípios, os arranjos de trabalho e as exigências para cada item da obra da casa de Deus dão origem a emoções repressivas neles? Por que esses indivíduos talentosos ficam presos em emoções repressivas da casa de Deus? A casa de Deus cometeu um erro? Ou a casa de Deus está dificultando as coisas de propósito para essas pessoas? (Nem uma nem outra.) Em termos de doutrina, vocês todos entendem que ambas as explicações estão absolutamente incorretas. Então por que isso acontece? (É porque as pessoas impõem a especialidade profissional que adquiriram no mundo secular ou as suas preferências pessoais aos princípios e exigências da casa de Deus no curso do desempenho de seus deveres.) Mas a casa de Deus permite que elas imponham essas coisas às suas exigências e princípios? De forma nenhuma. Algumas pessoas se sentem reprimidas porque a casa de Deus não permite isso. O que vocês acham que elas deveriam fazer a respeito disso? (Antes de desempenhar cada dever, elas devem primeiro entender as exigências e os princípios que a casa de Deus tem para aquele dever. Depois de compreenderem esses princípios de forma precisa, elas podem então aplicar a especialidade profissional que dominam de uma maneira razoável.) Este princípio está correto. Agora, digam-Me, alguém querer constantemente mostrar sua especialidade e exibir suas habilidades na casa de Deus é o ponto de partida correto? (Não, não é.) De que forma isso não é correto? Por favor, expliquem a razão. (A intenção é se exibir e se destacar; essa pessoa está buscando a sua própria carreira. Ela não está pensando em como pode desempenhar bem os seus deveres ou em como agir de uma maneira que beneficie o trabalho da casa de Deus. Em vez disso, ela quer agir segundo suas próprias preferências, sem proteger os interesses da casa de Deus nem buscar as verdades princípios.) Como os outros veem essa questão? (Exibir-se sempre quando algo acontece é um caráter satânico. Essa pessoa não pensa em como desempenhar os seus deveres e testemunhar de Deus; sempre quer testemunhar de si mesmo, e essa senda é inerentemente errada.) Esse ponto de partida está inerentemente incorreto, isso é fato. Então, de que forma ele está incorreto? Essa é uma questão que todos vocês são incapazes de refutar. Parece que vocês todos estão se sentindo reprimidos, e que vocês todos querem mostrar a sua especialidade a fim de exibir as suas habilidades, não é isso? Entre os não crentes, há um ditado, qual é ele? “Uma senhora idosa passa batom para dar a você algo para olhar.” Não é isso que “exibir as suas habilidades” significa? (Sim.) Exibir as suas habilidades significa querer mostrar as suas capacidades e se mostrar, ganhar prestígio e status entre os outros, e ser tido em alta estima. No mínimo, tem a ver com alguém querer usar a oportunidade de exibir as suas habilidades para informar e avisar aos outros que: “Eu tenho algumas reais habilidades, não sou uma pessoa comum, não me menospreze, sou um indivíduo talentoso”. No mínimo, esse é o significado por trás disso. Então, quando alguém tem tais intenções e sempre quer exibir suas habilidades, qual é a natureza disso? É querer buscar a sua própria carreira, gerenciar o próprio status, ganhar uma base de apoio e prestígio entre as outras pessoas. É simples assim. Essa pessoa não está fazendo isso para desempenhar seu dever nem em prol da casa de Deus, e ela não está buscando a verdade nem agindo de acordo com os princípios e as exigências da casa de Deus. Ela está fazendo isso para si mesma, para tornar-se mais amplamente reconhecida, para elevar o seu valor e reputação; ela está fazendo isso para que as pessoas a elejam como supervisor ou como líder. Uma vez que seja eleita como líder ou obreiro, ela não terá status? Não estará no centro das atenções? Essa é a busca dela, o seu ponto de partida é simples assim: não é nada mais do que a busca do status. O propósito dessa pessoa é buscar status e não proteger a obra nem os interesses da casa de Deus.

Como as pessoas com dons e pontos fortes deveriam praticar a fim de evitar que se sintam reprimidas? Isso é fácil de alcançar? (Sim, é fácil.) Então, como você pode resolver as emoções negativas da repressão que surgem de não ser capaz de utilizar a sua especialidade? Antes de mais nada, você precisa entender o que são as habilidades técnicas, ou quaisquer tipos de talentos e especialidade, que as pessoas estudam e dominam: eles são a vida em si? (Não, não são.) Eles podem ser caracterizados como coisas positivas? (Não, não podem.) Eles não podem ser caracterizados como coisas positivas; na melhor das hipóteses, eles são um tipo de ferramenta. Na sociedade e no mundo secular, eles são, no máximo, habilidades que capacitam as pessoas a se sustentarem adequadamente e a manterem a sua sobrevivência. Mas aos olhos da casa de Deus, você apenas adquiriu um tipo de habilidade técnica; é só um tipo de conhecimento, é um tipo de conhecimento puro e simples. Certamente não indica a nobreza ou a humildade de alguém; não se pode dizer que uma pessoa é mais nobre do que as outras simplesmente porque possui uma certa especialidade ou habilidade. Então, como a nobreza ou a humildade de uma pessoa pode ser vista? Olhando para sua humanidade, para suas buscas e para a senda que ela segue. As habilidades técnicas ou a especialidade podem apenas representar qual habilidade ou conhecimento específico você adquiriu, quão profundo ou raso é o seu entendimento deles, e que nível de proficiência você alcançou neles. Essas habilidades técnicas e especialidade só podem ser discutidas em termos de proficiência, quantidade, profundidade, e se alguém é altamente experiente nesse campo ou tem apenas um conhecimento superficial nele. Elas não podem ser usadas para avaliar a índole de uma pessoa, suas buscas ou a senda que ela trilha. Elas são puramente um tipo de conhecimento ou ferramenta. Esse conhecimento ou ferramenta pode capacitar você a cumprir algumas tarefas relacionadas ou tornar você mais competente em um tipo particular de trabalho, mas isso simplesmente lhe fornece segurança no emprego e uma subsistência garantida. Só isso. Independentemente de como a sociedade vê as suas habilidades técnicas e especialidade, seja como for, é assim que a casa de Deus as vê. A casa de Deus nunca irá considerar uma pessoa de forma diferente, fazer exceções para promovê-la ou mesmo isentá-la de qualquer forma de poda, ou de qualquer forma de castigo ou juízo só porque ela possui algum tipo de habilidade especial. Independentemente das habilidades técnicas ou especialidade que uma pessoa possa ter, seu caráter corrupto ainda existe, e ela ainda é um ser humano corrupto. Os dons, pontos fortes e habilidades técnicas de uma pessoa são distintos e independem do caráter corrupto dela, e também não têm nada a ver com a humanidade ou a índole dela. Alguns indivíduos têm calibre um pouco melhor, inteligência um pouco mais elevada ou perspicácia e percepção um pouco maiores, o que permite que eles adquiram conhecimento ligeiramente mais profundo quando estudam certas habilidades técnicas. Eles alcançam realizações e resultados um pouco maiores, e alcançam mais deles quando fazem um trabalho que envolve essa profissão. Na sociedade, isso pode lhes trazer retorno financeiro um pouco maior e mais alto, e status, superioridade ou prestígio um pouco mais altos dentro do campo deles. Isso é tudo. No entanto, nada disso indica a senda que estão trilhando, as suas buscas ou a sua atitude em relação à vida e à existência. Habilidades técnicas e especialidade são coisas de um reino do conhecimento puro e nada têm a ver com os pensamentos, os pontos de vista de uma pessoa ou com a perspectiva e a postura que assumem sobre qualquer coisa. Elas não estão relacionadas a essas coisas de forma alguma. Claro, as ideias que são promovidas em algumas áreas do conhecimento são heresias e falácias que enganam as pessoas quanto ao entendimento da verdade e ao reconhecimento das coisas positivas. Essa é uma questão totalmente diferente. Neste caso, estamos nos referindo ao conhecimento puro e às habilidades técnicas puras, o que não fornece nenhum apoio e correção positivos ou ativos para os caracteres corruptos nem para a humanidade normal das pessoas. Eles também não têm a habilidade de restringir ou limitar o caráter corrupto de uma pessoa. Essa é a sua natureza. Seja alguém envolvido em literatura, música ou qualquer aspecto das artes, nas ciências, biologia ou química, ou em design, arquitetura, comércio ou até artesanato, independentemente do campo, a natureza de seu conhecimento técnico é assim, essa é a sua essência. Vocês acham que Eu falei de forma precisa? (Sim.) Não importa em que campo você esteja envolvido ou que habilidades técnicas você estude, nem se você possui alguma especialidade inata, isso não indica sua nobreza ou humildade. Por exemplo, algumas pessoas acreditam que aqueles que se envolvem em negócios e economia na sociedade, especialmente as elites, têm índole nobre, e porque as profissões e o conhecimento que eles aprenderam são altamente considerados pelo homem e eles ganham uma renda especialmente alta, eles têm status social alto. No entanto, tal opinião não existe na casa de Deus, e a casa de Deus não os avaliará dessa forma. Como os princípios e padrões usados por essas pessoas para avaliar essa questão não são a verdade, mas entendimentos humanos, que pertencem ao conhecimento humano, tais pontos de vista não são sustentáveis na casa de Deus. Para dar outro exemplo, algumas pessoas são pescadores, vendedores ambulantes ou artesãos na sociedade; elas são consideradas de baixo status e ninguém tem alta consideração por elas ali. Entretanto, na casa de Deus, todo o povo escolhido de Deus é igual. Diante da verdade, todos são iguais, e não há distinção entre pessoas nobres ou humildes. Você não será considerado honrado por ter status alto ou se envolver em uma profissão nobre na sociedade, nem será considerado humilde por exercer uma profissão de baixo status na sociedade. Assim, na casa de Deus e aos olhos de Deus, sua identidade, valor e status serem considerados altos ou baixos não tem absolutamente nada a ver com as suas habilidades profissionais, a proficiência técnica ou a especialidade que você possui. Alguns dizem: “Eu costumava ser comandante, general e marechal no exército”. Eu lhes digo: “Você, fique de lado”. Por que você deveria ficar de lado? Porque seu caráter satânico é grave demais, e Me enoja olhar para você. Primeiro, dedique algum tempo para ler as palavras de Deus, ganhe um entendimento de algumas verdades e viva um pouco da semelhança humana, e depois, quando voltar, todos serão capazes de aceitar você. Na casa de Deus, você não será estimado porque se envolveu em um tipo de trabalho considerado nobre pelo homem na sociedade, nem será menosprezado porque uma vez teve um status baixo na sociedade. Os padrões e princípios da casa de Deus para avaliar as pessoas são baseados unicamente nas verdades critérios. Então, quais são as verdades critérios? Há aspectos específicos para esses critérios: primeiro, as pessoas são avaliadas com base em sua índole, se elas têm ou não consciência e razão, um bom coração e senso de justiça; em segundo lugar, as pessoas são avaliadas com base em amarem ou não a verdade e qual senda estão trilhando; se elas buscam a verdade, amam as coisas positivas e amam a retidão e a justiça de Deus, ou se não buscam a verdade, têm aversão pela verdade e as coisas positivas, estão sempre se engajando em empreendimentos próprios, e assim por diante. Portanto, independentemente de você possuir algum tipo de habilidade técnica ou especialidade, ou se você não tem nenhuma habilidade profissional ou especialidade, na casa de Deus você será tratado de forma justa. A casa de Deus sempre funcionou assim, continua a fazê-lo agora e o fará no futuro. Esses princípios e padrões nunca mudarão. Portanto, o que precisa mudar são aqueles que se sentem reprimidos porque não podem utilizar sua especialidade. Se você crê realmente que Deus é justo, que é a verdade que governa a casa de Deus, e que há retidão e justiça na casa de Deus, então Eu peço que você se apresse e largue seus pontos de vista e opiniões incorretos a respeito das habilidades técnicas e especialidade. Não pense que possuir alguns dons ou um pouco de especialidade torna você superior. Embora você possa ter as habilidades técnicas ou a especialidade de que os outros não dispõem, sua humanidade e caráter corrupto não são diferentes dos deles. Aos olhos de Deus, você é apenas uma pessoa comum, e não há nada especial a seu respeito. Você pode dizer: “Eu costumava ser um funcionário de alto escalão”, bem, mesmo assim você é uma pessoa comum. Você pode dizer: “Eu costumava realizar grandes feitos”, bem, mesmo assim você é uma pessoa comum. Você pode dizer: “Eu costumava ser um herói”, mas não importa que tipo de herói ou celebridade você era, isso é inútil. Da perspectiva de Deus, você continua sendo só uma pessoa comum. Esse é um aspecto da verdade e dos princípios que as pessoas deveriam entender sobre as habilidades técnicas e alguns tipos de especialidade. Outro aspecto, como abordar essas habilidades profissionais e especialidades, é uma senda específica de prática que as pessoas deveriam entender. Antes de mais nada, você precisa saber claramente, em seus pensamentos e consciência, que, independentemente das habilidades profissionais ou da especialidade que possua, você não está entrando na casa de Deus para fazer um trabalho, demonstrar o seu valor, ganhar um salário ou ganhar a vida. Você está aqui para desempenhar seu dever. A sua única identidade na casa de Deus é como um irmão ou irmã, em outras palavras, um ser criado aos olhos de Deus. Você não tem uma segunda identidade. Um ser criado aos olhos de Deus não é um animal, um vegetal ou um diabo. É um ser humano, e, como ser humano, você deve desempenhar seu dever. Desempenhar seu dever como ser humano é o objetivo mais básico que você deve ter para entrar na casa de Deus, e o ponto de vista mais fundamental que você deve ter. Você deve dizer: “Eu sou uma pessoa. Sou alguém com humanidade normal, uma consciência e uma razão. Eu devo desempenhar meu dever”. Esse é o pensamento e o ponto de vista que as pessoas devem ter primeiro, em termos de teoria. A seguir vem como você deveria desempenhar seu dever: você deve ouvir a si mesmo ou a Deus? (Ouvir a Deus.) Está certo, e por que você deve ouvir a Deus? Em princípio e em teoria, as pessoas sabem que devem ouvir a Deus, que Deus é a verdade, e que Deus tem a palavra final. Esse é o ponto de vista que se deve ter em termos de teoria. Na realidade, você desempenha esse dever não para si mesmo, não para a sua família, não para a sua existência diária, não para a sua carreira e empreendimentos próprios, mas para a obra de Deus, para o gerenciamento de Deus para salvar a humanidade. Não tem nada a ver com seus assuntos pessoais. Você precisa entender e ter esse ponto de vista. Depois que tiver esse ponto de vista, em seguida você deve entender que, já que desempenhar seu dever não é em prol de si mesmo, mas em prol da obra de Deus, você precisa orar e buscar a Deus sobre como deve desempenhar esse dever, e quais são os princípios e exigências da casa de Deus. Faça o seu dever da forma que Deus disser para você fazer, fazendo tudo o que Ele pedir para você fazer, sem dizer nada a respeito, sem hesitação nem recusa. Isso é imprescindível. Porque esta é a casa de Deus, é apenas certo e apropriado que as pessoas desempenhem os deveres que devem desempenhar aqui. Mas as pessoas não estão fazendo isso para si mesmas, para a sua existência diária, as suas vidas, famílias ou carreiras. Então, pelo que elas estão fazendo isso? Pela obra de Deus, e para o gerenciamento de Deus. Não importa qual profissão específica ou tipo de trabalho que isso envolva, quer seja pequeno como um sinal de pontuação ou um estilo de formatação, ou tão significativo quanto um item específico de trabalho, tudo se enquadra no âmbito da obra de Deus. Portanto, se você possui razão, deve primeiro perguntar a si mesmo: “Como eu devo realizar esse trabalho? Quais são as exigências de Deus? Que princípios a casa de Deus estabeleceu?”. Depois, liste os princípios relevantes um por um e aja em estrito acordo com cada regra e princípio. Contanto que se alinhe com os princípios e não ultrapasse o âmbito deles, tudo o que você fizer será apropriado, e Deus tratará e caracterizará isso como você desempenhando seu dever. Isso não é algo que as pessoas devem entender? (Sim.) Se entende isso, você não deve estar sempre ponderando como deseja fazer as coisas ou o que deseja fazer. Pensar e agir assim é insensato. As coisas insensatas devem ser feitas? Não, não devem. Se você quiser fazê-las, o que deve fazer a respeito? (Rebelar-me contra mim mesmo.) Você deve se rebelar contra e largar a si mesmo, e colocar o seu dever, as exigências e os princípios da casa de Deus em primeiro lugar. Se você se sente pouco à vontade e satisfaz seus interesses e hobbies em seu tempo livre, então a casa de Deus não interferirá nisso. Esse é um aspecto daquilo que você deve entender: qual é o seu dever e como você deve desempenhá-lo. Outro aspecto diz respeito à questão da especialidade e das habilidades profissionais das pessoas. Como você deve abordar a questão das habilidades profissionais e da especialidade? Se a casa de Deus precisa que você forneça a especialidade e as habilidades profissionais em que você se destaca ou que você já domina, qual deveria ser a sua atitude? Você deve fornecê-las sem reservas, permitindo que elas cumpram sua função e mostrem o valor delas o máximo possível em seu dever. Você não deve permitir que elas sejam desperdiçadas; já que pode empregá-las, as entende e as domina, você deve permitir que sejam utilizadas. Qual é o princípio de sua utilização? É que, o que quer que a casa de Deus precise, não importa o quanto precise e até que ponto precise, você empregue essas habilidades de uma forma que seja restrita e comedida. Aplique suas habilidades técnicas e especialidade em seu dever, permitindo que elas cumpram a função delas e capacitem você a alcançar melhores resultados em seu dever. Dessa forma, as suas habilidades e especialidade profissionais não terão sido estudadas por uma razão? Elas não terão valor? Você não terá feito uma contribuição? (Sim.) Vocês estão dispostos a contribuir dessa forma? (Sim.) Isso é bom. Quanto às habilidades e especialidade que não forem úteis de forma alguma na casa de Deus, a casa de Deus simplesmente não as exige nem as encoraja, e aqueles que possuem tais habilidades ou especialidade não devem exercê-las arbitrariamente. Como você deveria entender essa questão? (Eu deveria abandonar essas habilidades.) Exatamente, a abordagem mais simples é abandoná-las, agir como se você nunca as tivesse aprendido. Diga-Me, se você as largar voluntariamente, elas ainda emergirão e o perturbarão quando você estiver no processo de desempenho de seu dever? Não, elas não farão isso. A decisão não depende de você? Elas são apenas um pouco de conhecimento. Quanto problema, quão grande é o efeito que elas podem causar? Simplesmente trate-as como se você nunca as tivesse aprendido, como se não as possuísse e então o problema não estará acabado? Você deve lidar com essa questão corretamente. Se for algo que a casa de Deus não exige que você faça, não fique exibindo forçadamente suas habilidades a fim de se mostrar, satisfazer os seus próprios interesses ou mostrar a todos que você tem alguns truques. Isso é errado. Isso não é o desempenho de seu dever e não será lembrado. Deixe-Me dizer-lhe, isso não só não será lembrado, como será condenado, porque você não está desempenhando seu dever, você está se engajando em empreendimentos próprios, e isso é muito sério! Por que isso é sério? Porque, em sua natureza, isso é uma interrupção e uma perturbação! A casa de Deus tem dito repetidamente que você não deve fazer as coisas dessa forma, ou fazer essas coisas, ou usar esse tipo de método, mas você não ouve. Você continua a fazê-las, continua a se recusar a largá-las, e a persistir. Isso não é uma perturbação? Isso não é deliberado? Você sabe bem que a casa de Deus não precisa dessas coisas, mas intencionalmente continua a fazê-las. Será que não é simplesmente que você gosta de se exibir? Se os vídeos ou programas que você faz humilham a Deus, então as consequências serão inimagináveis, e a sua transgressão será grande. Você entende isso, certo? (Sim.) Assim, quanto às coisas que você pessoalmente desfruta e às habilidades profissionais que possui, se você gosta delas, se está interessado nelas, se as aprecia, faça-as reservadamente em casa. Não tem problema. Mas não as exiba publicamente. Se você quer exibir algo publicamente, deve ser capaz de fazê-lo com um padrão elevado e não humilhar a Deus ou desacreditar a Sua casa. A questão não é simplesmente se você tem entendimento ou quão proficiente você é em certas habilidades profissionais. Não é tão simples assim. Há uma base para os princípios e padrões que a casa de Deus requer para cada parte do trabalho que vocês fazem, bem como para a direção e os objetivos que instruem o trabalho de vocês em cada estágio. Todos eles se destinam a proteger o trabalho e os interesses da casa de Deus, não interromper, não perturbar, nem desacreditar ou destruí-los. Se o calibre pessoal, a perspicácia, a experiência e o gosto de vocês não podem seguir esses padrões e princípios ou carecem deles, então comunique-se em particular e peça a orientação e a assistência daqueles que entendem e podem segui-los. Não resistam, não abriguem emoções negativas constantemente só porque vocês não podem fazer certas coisas. Seus poucos truques simplesmente não são bons o suficiente. Por que digo que vocês não são bons o suficiente? Porque seus pensamentos e pontos de vista são distorcidos demais. Não só o gosto, o entendimento, o juízo e a experiência de vocês são inadequados e insatisfatórios, como vocês também abrigam muitas noções religiosas antigas. Suas noções religiosas são numerosas demais e profundamente arraigadas, e até alguns jovens na faixa dos vinte anos têm pensamentos e noções significativamente ultrapassados. Embora vocês sejam pessoas da era moderna, que estudam habilidades técnicas modernas e possuem certo conhecimento profissional, porque vocês não entendem a verdade, as suas perspectivas, os pontos de vista e as posturas a respeito de várias questões e os pensamentos que vocês têm são todos ultrapassados. Então, independentemente de quantas habilidades profissionais vocês aprendam, os seus pensamentos permanecem ultrapassados. Você precisa entender esse problema e essa situação real. Assim, você deve largar essas coisas que a casa de Deus exige que vocês excluem, proíbem ou não permite que vocês usem. Você precisa aprender a obedecer. Se você não entende as razões subjacentes disso, no mínimo, deve possuir razão suficiente para aprender a obedecer e agir primeiro com base nas exigências da casa de Deus. Não resista, primeiro aprenda a se submeter.

Depois de ter comunicado sobre a atitude correta que as pessoas devem ter em relação às habilidades profissionais que possuem, o que mais você deve entender? No processo de desempenho de seu dever, se você falhar devido à má aplicação de certas habilidades técnicas ou especialidade, resultando em interrupções e perdas na obra da igreja, e você enfrentar poda, o que deve fazer? Isso é fácil de gerenciar. Volte e arrependa-se rapidamente, e a casa de Deus lhe dará uma oportunidade de corrigir os seus erros. Como ninguém é perfeito, todos cometem erros e têm momentos em que se sentem confusos. Erros não são perturbadores, o que preocupa é se você continuar a praticar os mesmos erros repetidamente, cometer persistentemente os mesmos erros e não mudar de atitude até atingir o fim da estrada. Se você perceber os seus erros, então corrija-os. Isso não é tão difícil, concorda? Todos já cometeram erros, então ninguém deve ridicularizar o outro. Se você consegue reconhecer os seus erros depois de os cometer, aprenda a sua lição e mude de atitude, então você fará progresso. Além disso, se o problema for devido à falta de proficiência em seu trabalho, você pode continuar a aprender e a dominar as habilidades necessárias, e o problema pode ser resolvido. Se você puder garantir que não cometerá aquele erro no futuro, isso não será o fim dele? A questão é tão simples! Não há necessidade de se sentir reprimido só porque você comete erros constantemente devido à má aplicação de suas habilidades profissionais, e enfrenta poda. Por que se sentir reprimido? Por que você é tão frágil? Todos têm momentos em que cometem erros, e todos encontram coisas que estão além de seu calibre e perspicácia, independentemente de que dever desempenhem ou que trabalho realizem. Isso é muito normal, e você precisa aprender a abordar isso corretamente. Em todo caso, não importa que erro cometa, você deve encará-lo de maneira proativa, encontrar a raiz do problema e buscar a verdade para resolvê-lo. Não se sinta negativo ou reprimido nem caia em emoções negativas quando confrontado com uma pequena dificuldade. Isso é fazer tempestade em copo d’água, e não há necessidade disso. O que você deve fazer é refletir imediatamente sobre si mesmo e ver se o erro foi causado pelo problema de você carecer de proficiência em seu trabalho, pela adulteração de intenções pessoais em suas ações ou por você fazer as coisas com base em suas noções e imaginações. Você deve examinar todos esses aspectos. Se for um problema de você carecer de proficiência em seu trabalho, você pode aprender as habilidades profissionais ou consultar pessoas que entendem da profissão e discutir com elas. Se suas intenções estiverem erradas ou se você tiver noções e imaginações, você deve refletir e tentar conhecer a si mesmo nas palavras de Deus e, então, corrigir e rebelar-se contra suas intenções ou noções erradas e praticar de acordo com as palavras de Deus. É claro que, se você não conseguir resolver o problema sozinho, também pode procurar um líder da igreja ou alguém que entenda a verdade para buscar e ter comunhão com ele. O problema não será resolvido dessa forma? Nos dias seguintes, você deve continuar a desempenhar seu dever. Enquanto estiver vivo, você deve cumprir o dever que lhe cabe. Essa é uma meta que nunca deve mudar ao longo da vida de uma pessoa. Não importa quando, não importa que dificuldades você encontre ou que contratempos e fracassos enfrente, você não deve se sentir reprimido. Se, sempre que encontrar uma leve dificuldade, você cair na emoção de repressão e ficar estagnado, não tiver mais nenhuma motivação para desempenhar seu dever e desmoronar, isso não é ser inútil e covarde demais? Que tipo de pessoa sempre se sente reprimida? Covardes inúteis costumam se sentir reprimidos. Mas você não está sem coração ou pensamentos, então, qual o motivo de estar reprimido? É simplesmente que, no momento, suas habilidades técnicas ou especialidade não estão sendo utilizadas normalmente. O que significa ser utilizadas normalmente? Não significa simplesmente fazer o que a casa de Deus exige de você e aplicar suas habilidades técnicas aprendidas para satisfazer os padrões exigidos da casa de Deus, e não passa disso? Isso não é o que chamamos de utilização normal? A casa de Deus não proíbe que você utilize as suas habilidades. Ela simplesmente deseja que você as utilize com propósito, moderação, padrões e princípios, em vez de usá-las de forma descuidada. A não ser por isso, a casa de Deus não interfere em questões que não envolvam o desempenho de seus deveres ou em sua vida pessoal. Somente nas questões do desempenho de seus deveres, a casa de Deus tem regras estritas e padrões exigidos. Então, quando se trata de lidar com as suas habilidades profissionais e especialidade, as suas mãos e pés não estão presos, e seus pensamentos não são controlados. Os seus pensamentos são livres, as suas mãos e pés são livres, e o seu coração também é livre. É apenas que, quando você deixa emoções negativas surgirem, você escolhe retirar-se, ficar desanimado, recusar e resistir. Mas se escolher enfrentar as coisas de forma positiva, ouvir com cuidado e seguir os princípios, regras e exigências da casa de Deus, você não ficará sem uma senda para seguir ou sem coisas para fazer. Você não é uma pessoa inútil, um fraco ou um tolo. Deus lhe deu vontade própria, pensamento normal e humanidade normal. Então, você tem um dever a desempenhar, e deve desempenhar seu dever. Além disso, você possui habilidades profissionais e especialidade; assim, na casa de Deus, você é uma pessoa útil. Se puder utilizar sua especialidade como deveria em certos aspectos da obra da casa de Deus envolvendo habilidades profissionais e especialidade, você encontrará o seu lugar e desempenhará o dever de um ser criado. Contanto que permaneça firme em seu lugar, desempenhe seu dever e faça bem o seu trabalho, você não é uma pessoa sem valor, mas útil. Se puder desempenhar seu dever, ter pensamentos e trabalhar de modo competente, não importa que dificuldades enfrente, você não deve se sentir reprimido, não deve se retirar nem deve recusar ou se esquivar. Agora, neste momento, o que você deve fazer é não mergulhar em emoções negativas para que não seja capaz de se desprender. Você não deve reclamar como uma mulher ressentida sobre a casa de Deus ser injusta, sobre seus irmãos e irmãs o desprezarem, ou sobre a casa de Deus não o valorizar nem lhe dar oportunidades. Na verdade, a casa de Deus lhe deu oportunidades e confiou a você o dever que você precisa desempenhar, mas você não lidou bem com ele. Você ainda manteve suas próprias escolhas e exigências, você não ouviu as palavras de Deus com cuidado, nem prestou atenção aos princípios que a casa de Deus lhe mostrou a respeito de seu trabalho. Você é obstinado demais. Portanto, se você ficar preso na emoção negativa da repressão, não é responsabilidade de mais ninguém. Não é que a casa de Deus tenha desprezado você, menos ainda que você não possa ser tolerado lá. É que você não utilizou totalmente suas habilidades no desempenho do seu dever. Você não lidou nem utilizou sua profissão técnica e especialidade corretamente. Você não abordou essa questão de forma racional, mas se opôs a ela impulsivamente e com emoções negativas. Esse é o seu erro. Se largar suas emoções negativas e sair desse estado de repressão, você perceberá que há muitas tarefas que pode fazer e muitas tarefas que precisa fazer. Se conseguir sair dessas emoções negativas e enfrentar o seu dever com uma atitude positiva, você verá que a estrada adiante é clara, não escura. Ninguém está bloqueando a sua visão e ninguém está impedindo os seus passos. É simplesmente que você não deseja seguir adiante. As suas preferências, desejos e planos pessoais impediram os seus passos. Coloque essas coisas de lado, largue-as, aprenda a se adaptar ao ambiente de trabalho na casa de Deus, a se adaptar ao auxílio e ao apoio que recebe dos irmãos e irmãs, e ao método de desempenho de seu dever e da obra na casa de Deus. Pouco a pouco, largue suas preferências, desejos e ideias irrealistas e fantasiosas. De maneira gradual, você sairá naturalmente da emoção negativa de repressão. Outra coisa que você deve entender é que, não importa quão avançadas sejam as suas habilidades profissionais e especialidade, elas não representam a sua vida. Elas não representam a sua maturidade na vida, nem que você já recebeu a salvação. Se você desempenha seu dever na casa de Deus de uma maneira normal e obediente, conforme as verdades princípios, usando suas habilidades profissionais e especialidade, então você está se dando bem aqui e é verdadeiramente um membro da casa de Deus. Entretanto, você sempre levanta a bandeira de desempenhar seu dever, aproveita-se da oportunidade de desempenhar seu dever, aproveita-se das oportunidades dadas pela casa de Deus, e mantém as suas preferências, ambições e desejos para utilizar totalmente a sua especialidade, usando isso para buscar a própria carreira e engajar-se em empreendimentos próprios, e como resultado, você chega a um beco sem saída e se sente reprimido. Quem causou essa repressão? Você mesmo a causou para si. Continuar a engajar-se em empreendimentos próprios ao desempenhar seu dever na casa de Deus não funcionará aqui: você veio ao lugar errado. Do princípio ao fim, o que é discutido na casa de Deus é a verdade, são as exigências de Deus e as Suas palavras. Fora isso, não há nada mais de que falar. Assim, independentemente das exigências feitas às pessoas pela casa de Deus em qualquer aspecto de seu trabalho ou profissão, ou quaisquer arranjos de trabalho especiais, eles não são destinados a um indivíduo específico, nem pretendem suprimir ninguém, nem extinguir o entusiasmo ou o orgulho de ninguém. Eles existem unicamente por causa da obra de Deus, a fim de testemunhar de Deus, propagar Sua palavra e trazer mais pessoas diante de Sua presença. Claro, eles pretendem que cada um de vocês presentes aqui enverede tão logo possível na senda da busca da verdade e entre na realidade da verdade. Vocês entendem? Se os exemplos mencionados hoje se aplicam a certos indivíduos, não se sintam desanimados. Se você concorda com o que Eu digo, aceite. Se você discorda e ainda se sente reprimido, então continue em sua repressão. Vejamos até que ponto tais pessoas podem se sentir reprimidas, e por quanto tempo podem aguentar na casa de Deus carregando tais emoções negativas, sem buscar a verdade nem mudar de atitude.

Se não largam a repressão, aqueles que vivem nessa emoção negativa enfrentam outra desvantagem: tão logo têm a oportunidade, levantam-se num salto e vão trabalhar, assumindo o controle por si mesmos e desconsiderando todas as exigências, regras e princípios da casa de Deus, agindo descuidadamente e cedendo completamente a seus próprios desejos. Uma vez que façam a sua jogada, as consequências são inimagináveis. No mínimo, eles podem causar perdas financeiras à casa de Deus, ou, no máximo, podem interromper a obra da igreja. Se esses líderes e supervisores se esquivarem de sua responsabilidade e não resolverem os problemas, isso também afetará a obra de espalhar o evangelho da casa de Deus, o que envolve resistir a Deus. Se tais incidentes e consequências ocorrerem a essas pessoas, o fim delas virá. Em vez de prever o seu futuro, para elas é melhor que larguem a repressão logo no início e mudem as atitudes e opiniões que elas têm continuamente mantido de superestimar e agregar importância a habilidades técnicas e especialidade. Para elas, é importante que revertam seus pontos de vista e não as estimem. A razão para não as estimar não é que elas são fundamentalmente insignificantes na casa de Deus nem por como Eu as caracterizei ou pela Minha opinião negativa em relação a essas coisas. É que as habilidades técnicas e a especialidade são essencialmente um tipo de ferramenta. Elas não representam a verdade ou a vida. Quando os céus e a terra acabarem, toda habilidade técnica e especialidade também perecerá, enquanto as coisas positivas e as verdades adquiridas pelos humanos não só não perecerão, como nunca desaparecerão. Não importa quão profundas, grandes ou insubstituíveis as suas habilidades técnicas ou especialidade especial possam ser, elas não podem mudar a humanidade ou o mundo, também não podem mudar nem mesmo um único pequeno pensamento ou ponto de vista que as pessoas têm. Essas coisas não podem nem mudar um único pequeno pensamento ou ponto de vista, quanto mais o caráter corrupto dos seres humanos, que são ainda menos capazes de mudar. Elas não podem mudar a humanidade, nem mudar o mundo. Não podem determinar o presente da humanidade, os seus próximos dias ou o seu futuro, e elas certamente não podem determinar o destino da humanidade. Isso é só o fato que importa. Se você não acredita em Mim, espere só para ver. Se você não acreditar em Minhas palavras e continuar apreciando coisas como o conhecimento, as habilidades técnicas e a especialidade, veja quem estará atrasado quando você as apreciar até o fim e o que você ganhará delas. Algumas pessoas têm altas habilidades e conhecimento em tecnologia de computadores, superando as pessoas comuns e se destacando nessa área. São os técnicos seniores, portam-se com um ar de superioridade por onde andam e proclamam: “Sou muito qualificado no computador, sou engenheiro de computação!”. Se você continuar a se portar assim, vejamos quão longe você de fato irá e onde irá acabar. Você deve se livrar desse título e se redefinir. Você é uma pessoa comum. Entenda que as habilidades técnicas e a especialidade vêm dos seres humanos. Elas são limitadas à capacidade mental e aos pensamentos das pessoas, no máximo inundando os neurônios do cérebro das pessoas, deixando impressões e traços em sua memória. No entanto, elas não têm impacto positivo na vida caráter de uma pessoa, ou em sua futura senda. Elas não fornecem benefícios reais. Se você continua a se apegar a suas habilidades técnicas ou especialidade adquiridas e reluta em largá-las, sempre pensando que elas são preciosas e amáveis, crendo que por possuí-las você é superior, que está acima dos demais, que é digno de honra, então Eu digo que você é tolo. Essas coisas são totalmente inúteis! Espero que você possa tentar largá-las, libertar-se do título de técnico ou profissional, sair dos domínios técnico e profissional e aprender a falar e a fazer todas as coisas e a tratar a todos e a tudo de uma maneira fundamentada. Não ceda a ideias fantasiosas nem tenha a cabeça nas nuvens. Em vez disso, você deve manter os pés plantados firmemente no chão, fazer as coisas de maneira realista e conduzir-se de maneira fundamentada. Você deve aprender a falar de forma honesta, sincera e realista, promovendo os pensamentos e pontos de vista, perspectivas e posturas corretos em relação às pessoas e às coisas. Isso é fundamental. Isso significa que você larga e remove as habilidades técnicas e a especialidade que manteve no coração por muitos anos, as quais ocuparam seu coração e pensamentos, e que você pode aprender coisas fundamentais, por exemplo: como conduzir-se, como falar, como ver as pessoas e as coisas, e como cumprir o seu dever de acordo com as palavras e as exigências de Deus. Isso é importantíssimo para as sendas que as pessoas trilham, para a existência e o futuro delas. Essas coisas que são relevantes para as sendas que as pessoas trilham e para o futuro delas podem mudar seu destino, determinar seu destino e salvar você. Por outro lado, as habilidades técnicas e a especialidade não podem mudar o seu destino ou o seu futuro. Elas não podem determinar nada. Se você usar essas habilidades e especialidade para fazer um trabalho na sociedade, elas podem apenas ajudar você a se sustentar ou melhorar sua vida até certo ponto. Porém, permita-Me lhe dizer, quando você entra na casa de Deus, elas não determinam nada. Em vez disso, elas podem se tornar obstáculos para o cumprimento de seu dever e impedir que você seja uma pessoa comum e normal. Portanto, não importa o que aconteça, você deve primeiro ter o entendimento e a perspectiva corretos a respeito delas. Não se considere um talento especial nem acredite que na casa de Deus você é extraordinário, superior aos outros ou mais especial do que eles. Você não é especial de forma alguma, ao menos não a Meus olhos. Além de possuir algumas habilidades especiais ou conhecimento e aptidões que os outros não têm, você não é diferente de mais ninguém. As suas palavras, suas ações e conduta pessoal, e seus pensamentos e pontos de vista estão repletos das toxinas de Satanás, repletos de pensamentos e pontos de vista negativos e distorcidos. Há muitas coisas que você precisa mudar, muitas coisas que precisa reverter. Se você continuar preso em um estado de complacência, autossatisfação e admiração própria, então você é tolo demais e se superestima. Mesmo que uma vez você tenha feito algumas contribuições para a casa de Deus por causa de suas habilidades profissionais e especialidade, não vale a pena você continuar a apreciar essas coisas. Nenhuma habilidade profissional ou especialidade merece a dedicação de toda a sua vida, até comprometendo seu futuro e sua destinação maravilhosa para prezar, preservar, defender, e se agarrar a elas, chegando ao ponto de viver e morrer por elas. Claro, você também não deve deixar a existência delas afetar os seus pensamentos e emoções em nenhum aspecto, e você deve ainda menos se sentir reprimido por causa delas, por você as perder ou por ninguém as reconhecer. Essa seria uma abordagem tola e irracional. Falando francamente, elas são como peças de roupas, que podem ser descartadas ou escolhidas e usadas a qualquer momento. Não há nada extraordinário nelas. Você as usa quando precisa delas e pode tirá-las e descartá-las sempre que não precisar delas. Você deve se sentir indiferente quanto a elas; essa é a atitude e o ponto de vista que você deve ter em relação a qualquer porção de conhecimento, habilidade ou especialidade. Você não deve prezá-las ou considerá-las como a sua própria vida, encontrar alegria ou felicidade por causa delas, ou viver e morrer por elas. Não há necessidade disso. Você deve abordá-las racionalmente. Claro, se você ficar preso em emoções negativas de repressão por causa delas, afetando o seu desempenho dos deveres e o que mais importa em sua vida, que é buscar a verdade, isso é ainda mais inaceitável. Por serem simplesmente uma ferramenta que você pode usar ou descartar a qualquer momento, elas não devem evocar nenhum apego ou sentimento em você. Então, não importa como a casa de Deus trate as habilidades profissionais ou a especialidade que você adquiriu, quer ela as aprove ou peça que você desista delas, ou até as condene e critique, você não deve ter nenhuma ideia própria. Você deveria aceitar a questão de Deus, enfrentá-las e tratá-las racionalmente com as posições e perspectivas corretas. Se a casa de Deus usa suas habilidades, mas essas suas habilidades carecem de alguma coisa, você pode aprender e aprimorá-las. Se a casa de Deus não as utiliza, você deve largá-las sem hesitação, sem nenhuma preocupação e sem nenhuma dificuldade; é simples assim. O fato de a casa de Deus não ter utilidade para as suas habilidades profissionais e especialidade não está direcionado a você pessoalmente, nem priva você do direito de desempenhar seu dever. Se você deixa de desempenhar seu dever, é devido à sua rebeldia. Se você disser: “A casa de Deus me menospreza, menospreza meus pontos fortes e o conhecimento que adquiri, e ela não me trata como indivíduo talentoso. Portanto, eu não desempenharei mais o meu dever!”. Essa é sua escolha pessoal de não desempenhar o seu dever; não é que a casa de Deus lhe tenha negado a oportunidade ou tirado o seu direito de desempenhá-lo. Se você deixa de desempenhar seu dever, isso é equivalente a desistir da sua oportunidade de salvação. Como você prioriza a manutenção de suas habilidades profissionais, especialidade e dignidade pessoal, você abandona o desempenho do seu dever e a esperança de receber salvação. Digam-Me, isso é racional ou irracional? (Irracional.) Isso é tolo ou sábio? (Tolo.) Então, há uma senda para o que você deveria escolher? (Sim.) Há uma senda. Então, você ainda se sente reprimido? (Não.) Você não se sente mais reprimido, não é? Os indivíduos com emoções repressivas e aqueles sem emoções repressivas têm atitudes completamente diferentes em relação ao desempenho de seus deveres, e maneiras completamente diferentes de fazer as coisas. As pessoas reprimidas nunca conseguem ser felizes, nunca sentirão paz ou alegria, e não experimentarão o prazer e o consolo que vêm do desempenho de seus deveres. Evidentemente, depois de se libertarem dessa emoção negativa de repressão, as pessoas sentirão felicidade, conforto e prazer em desempenhar seus deveres dentro da casa de Deus. Depois disso, algumas pessoas deveriam então se esforçar pela busca da verdade; o futuro será brilhante para pessoas assim. No entanto, se você se sente constantemente reprimido e não busca a verdade para se libertar, vá em frente, continue em sua repressão e veja quanto tempo pode suportar. Se você permanecer nesse estado de repressão, seu futuro será sombrio, escuro como piche, de modo que você não possa ver nada, e não haverá senda adiante. Você viverá cada dia em um torpor, quão ignorante você será! Na realidade, essa é uma questão trivial, apenas uma coisa pequena, mas as pessoas não conseguem se libertar dela, largá-la, ou mudar de atitude. Se elas pudessem mudar de atitude, a sua mentalidade e o anseio de seu coração, bem como as suas buscas, seriam diferentes. Está certo, terminaremos nossa comunicação aqui por hoje. Espero que vocês se libertem logo da emoção negativa de repressão!
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A primeira prática para buscar a verdade: largar

I. Largar as diversas emoções negativas

Durante esta temporada, nosso tópico principal de comunhão tem sido “Como buscar a verdade”. Anteriormente, resumimos dois princípios de prática para buscar a verdade. Qual é o primeiro princípio? (O primeiro princípio é largar, e o segundo é dedicação.) O primeiro princípio é largar, e o segundo é dedicação. Não terminamos de comunicar o tópico “largar”. Qual é o primeiro tema de “largar”? (Largar as várias emoções negativas.) O que comunicamos, principalmente, em termos de largar as várias emoções negativas? Nós comunicamos e expomos principalmente as emoções negativas que as pessoas experimentam, isto é, que tipos de emoções negativas muitas vezes acompanham as pessoas na vida diária e em sua senda de vida, além de como largar essas emoções. Elas se manifestam como um tipo de sentimento no interior das pessoas, mas, na realidade, são desencadeadas por vários pensamentos e pontos de vista falaciosos que as pessoas mantêm. Várias emoções negativas são desencadeadas devido a diferentes pensamentos e pontos de vista nas pessoas e são reveladas e manifestadas nelas. Com base nas questões das emoções negativas que comunicamos anteriormente, nos vários comportamentos das pessoas e seus vários pensamentos e pontos de vista, que problemas vocês veem? Em outras palavras, ao dissecar as manifestações externas das várias emoções negativas, vocês conseguem perceber alguma essência subjacente aos pensamentos das pessoas? Quando as emoções negativas são manifestadas em uma pessoa, se nós nos aprofundamos mais e as dissecamos cuidadosamente, podemos observar suas várias opiniões, perspectivas e atitudes incorretas, em relação às pessoas, aos eventos e às coisas ocultas no interior daquelas emoções negativas, e até mesmo ver suas abordagens para lidar com as várias pessoas, eventos e coisas de seu interior, e resolvê-los, certo? (Certo.) Então, a partir das várias vezes que comunicamos a dissecação dessas emoções negativas, podemos dizer que os diversos pensamentos e pontos de vista errôneos, falaciosos, tendenciosos, negativos e adversos das pessoas estão ocultos dentro de suas emoções negativas? Podemos dizer isso? (Sim, podemos.) O que acabei de dizer? (Deus acabou de dizer que os vários pensamentos e pontos de vista errôneos, falaciosos, tendenciosos, negativos e adversos das pessoas estão ocultos dentro de suas emoções negativas.) Você Me entendeu claramente? (Sim, entendi.) Se nós não comunicamos essas emoções negativas, as pessoas podem não prestar muita atenção às emoções negativas temporárias ou duradouras que vêm à superfície. Entretanto, após a dissecação dos vários pensamentos e pontos de vista escondidos dentro das emoções negativas, as pessoas reconhecem esse fato? Vários pensamentos e pontos de vista negativos estão ocultos dentro das diferentes emoções negativas das pessoas. Em outras palavras, quando uma pessoa experimenta emoções negativas, na superfície, estas podem aparecer como certos sentimentos. Ela pode dar vazão a suas emoções, dizer coisas depressivas, espalhar falta de vitalidade e ocasionar certos resultados negativos ou fazer coisas que são relativamente extremas. Isso é o que é revelado exteriormente. Contudo, por trás dessas manifestações de emoções negativas e comportamentos extremos, existem, de fato, vários pensamentos e pontos de vista negativos nas pessoas. Assim, embora estejamos discutindo emoções negativas durante este período, na realidade estamos dissecando vários pensamentos e pontos de vista negativos das pessoas ao expor e dissecar suas diferentes emoções negativas. Por que nós expomos esses pensamentos e pontos de vista? Esses pensamentos e pontos de vista negativos só afetam as emoções das pessoas? É unicamente porque eles dão origem a emoções negativas nas pessoas? Não. Esses pensamentos e pontos de vista errôneos não influenciam apenas as emoções e buscas de alguém, mas suas emoções e comportamentos externos são o que as pessoas podem ver e perceber. Portanto, usamos o método simples e conveniente de dissecar as emoções negativas para expor os vários pensamentos e pontos de vista negativos, adversos e inapropriados das pessoas. Nós expomos esses pensamentos, pontos de vista e emoções negativas porque esses pensamentos e pontos de vista estão relacionados à perspectiva e à postura das pessoas em relação a ver as pessoas e as coisas, a se conduzir e a agir na vida real. Eles também têm a ver com a direção e os objetivos de sobrevivência das pessoas e, naturalmente, com suas opiniões sobre a vida. Assim sendo, realizamos essa exposição de certas emoções negativas. De qualquer forma, o principal propósito da comunicação a respeito das várias emoções negativas é expor, dissecar e resolver os pensamentos e pontos de vista falaciosos, negativos e adversos das pessoas. Por meio da nossa exposição desses pensamentos e pontos de vista negativos, as pessoas serão capazes de reconhecer claramente as opiniões, atitudes e perspectivas incorretas que existem em seus pensamentos em relação às várias pessoas, aos eventos e coisas. Isso ajuda a resolver as várias emoções negativas causadas por esses pensamentos e pontos de vista negativos e permite, assim, que as pessoas reconheçam e enxerguem esses pensamentos e pontos de vista falaciosos, e depois disso elas podem buscar a senda correta, largá-los e abandoná-los completamente. O objetivo final é desenvolver a habilidade de enfrentar, abordar, resolver e lidar com as várias pessoas, os eventos e as coisas que alguém encontra na vida diária ou no curso de sua vida com os pensamentos e pontos de vista corretos. Em resumo, qual é o resultado desejado? É capacitar as pessoas a reconhecer e realmente enxergar os vários pensamentos negativos presentes dentro de si mesmas e, depois de os reconhecer, a mudar e corrigir continuamente esses pensamentos e pontos de vista errôneos em sua vida e sendas de vida, a buscar, aceitar ou se submeter aos pensamentos e pontos de vista corretos que se alinham com a verdade, e, por fim, viver e se conduzir com os pensamentos e pontos de vista certos. Esse é o propósito. Vocês concordam? (Sim.) Na superfície, nós expomos as emoções negativas das pessoas, mas, na realidade, expomos seus pensamentos e pontos de vista falaciosos em relação às diferentes pessoas, aos eventos e coisas. Isso visa a capacitar as pessoas a usar os pensamentos e pontos de vista corretos ao deparar com as várias pessoas, os eventos e as coisas, para enfrentá-los e lidar com eles, e, por fim, agir de acordo com as verdades princípios ao ver as pessoas e as coisas, ao se conduzir e agir. Isso não volta ao tema de “Como buscar a verdade”? (Sim.)

A comunhão sobre largar as várias emoções negativas no final das contas ainda volta ao tópico mais amplo de “Como buscar a verdade” sem se desviar do tema principal, certo? (Sim.) Inicialmente, algumas pessoas podem pensar: “Largar as várias emoções negativas não parece ter muito a ver com buscar a verdade. As emoções negativas são apenas humores temporários ou pensamentos e ideias momentâneos”. Se for um pensamento momentâneo ou um humor temporário, não se enquadra no escopo das emoções negativas que estamos comunicando. Essas emoções negativas envolvem questões de princípio e substância relacionadas a como a pessoa vê as pessoas e as coisas, e como se conduzem e agem. Envolvem os pontos de vista, posturas e princípios corretos que as pessoas deveriam preservar na vida, bem como suas opiniões sobre a vida e os modos de viver. O propósito final de comunicá-las é capacitar as pessoas, quando confrontadas com as várias questões na vida, a não mais lidar com essas questões com sua naturalidade ou impetuosidade, nem lidar com esses problemas usando seu caráter corrupto. Também significa, é claro, que elas não lidarão com esses problemas baseadas nas várias filosofias satânicas nelas instiladas pela sociedade. Em vez disso, elas as abordarão da forma certa, com a consciência e a razão que uma pessoa deveria ao menos possuir ao lidar com os problemas encontrados na vida. Além disso, sob as condições básicas da consciência e da razão humanas normais, elas tratarão as várias pessoas, os eventos e coisas envolvidos e encontrados na vida e na existência de acordo com as palavras de Deus, a verdade e os vários princípios ensinados por Deus. Comunicar e dissecar as várias emoções negativas pretende alcançar esse objetivo. Você entende? (Sim, eu entendo.) Digam-Me. (O objetivo de Deus ao comunicar essas emoções negativas e dissecá-las é capacitar as pessoas a discernir e reverter os pensamentos e pontos de vista errôneos no interior de suas emoções negativas, largando, assim, essas emoções negativas e confiando na consciência e na razão para tratar e lidar corretamente com as várias pessoas, os eventos e as coisas que encontram na vida conforme as palavras de Deus e as verdades princípios. Isso permite que elas gradualmente mudem sua visão sobre a vida, vejam as pessoas e as coisas com base na verdade, conduzam-se e ajam de acordo com a verdade, e vivam sua humanidade normal.) Se Eu não comunicasse essas emoções negativas nem as dissecasse, se Eu não comunicasse nem expusesse os vários pensamentos e pontos de vista negativos das pessoas, então, quando as pessoas encontrassem problemas na vida diária, elas frequentemente assumiriam a postura e a perspectiva erradas, enfrentando, lidando e resolvendo essas questões com pensamentos e pontos de vista falaciosos. Dessa forma, em grande medida, as pessoas muitas vezes ficariam limitadas, escravizadas e controladas por esses pensamentos negativos, incapazes de lidar com os vários problemas na vida conforme as exigências de Deus ou os princípios e métodos revelados nas palavras de Deus. Evidentemente, se uma pessoa tem os pensamentos e pontos de vista corretos em relação às várias pessoas, aos eventos e às coisas, bem como a perspectiva e a postura corretas, isso as ajudará demais, quando depararem com essas pessoas, esses eventos e coisas, a lidar com eles com a perspectiva certa, ou, ao menos, dentro do escopo de consciência e razão humanas normais, e a evitar lidar com as várias questões de uma maneira exaltada ou conforme seus caracteres corruptos, o que pode levar a problemas desnecessários e causar consequências indesejadas. Por exemplo, como uma pessoa aborda o futuro, a doença, a família, o casamento, as afeições, o dinheiro, os relacionamentos entre as pessoas e seus próprios pontos fortes, bem como seu status e valor social, e outras questões similares, isso se baseia no que ela ouviu e aprendeu ou no que a influenciou ou afetou em sua família ou sociedade antes de ela chegar a um entendimento da verdade, sem mencionar algumas experiências ou métodos que ela mesma inventou. Cada pessoa tem sua forma específica de abordar as coisas, e cada pessoa enfatiza certa atitude ao lidar com as coisas. Evidentemente, há um fator comum nas diferentes maneiras como as pessoas abordam as coisas, que é o fato de todas elas serem dominadas e governadas por pensamentos e pontos de vista negativos, adversos, falaciosos ou tendenciosos. O objetivo final delas é alcançar fama, ganho e interesses próprios. Para ser mais específico, esses pensamentos e pontos de vista vêm da instilação e dos ensinos de Satanás. Também pode-se dizer que eles se originam nos vários pensamentos e pontos de vista falaciosos que Satanás espalha, defende e nutre em toda a humanidade. Sob a direção desses pensamentos e pontos de vista falaciosos, as pessoas inconscientemente os usam para se proteger e assegurar a maximização de seus interesses. Elas fazem tudo o que podem para utilizar esses vários pensamentos e pontos de vista que se originam na sociedade e no mundo para salvaguardar a si mesmas e buscar a maximização de seus benefícios, a fim de obter interesses próprios. Evidentemente, essa busca pela realização não para por motivo algum, e vai além dos limites morais, bem como da consciência e da razão. Portanto, sob a direção dessas emoções negativas e dos pensamentos e pontos de vista negativos, o resultado final de como a pessoa vê as pessoas e as coisas, e de como se conduzem e agem só pode levar a exploração, engano, dano e conflitos mútuos entre as pessoas. Por fim, sob a direção, a escravidão ou o engodo dos vários pensamentos e pontos de vista negativos, as pessoas se distanciarão ainda mais das exigências de Deus, ou mesmo dos princípios de como se conduzir e agir conforme ensinados por Deus. Também pode-se dizer que, sob a direção e o engodo dos vários pensamentos negativos, as pessoas jamais ganharão, de fato, a verdade, nem entrarão na realidade da prática da verdade como Deus exige. Também fica difícil, para elas, cumprir o princípio de basear suas opiniões sobre as pessoas e as coisas e sua conduta pessoal e ações nas palavras de Deus, com a verdade como seu critério. Assim, conforme as pessoas resolvem suas emoções negativas, na realidade também é necessário que elas larguem os vários pensamentos e pontos de vista negativos. Somente quando as pessoas reconhecem os vários pensamentos e pontos de vista errôneos em seu interior é que elas podem largar todo tipo de emoção negativa. Obviamente, conforme as pessoas largam os vários pensamentos e pontos de vista negativos, suas emoções negativas também são, em grande parte, resolvidas. Por exemplo, vamos considerar o desânimo, que comunicamos anteriormente. Em termos simples, se uma pessoa dá lugar a essas emoções negativas porque sente constantemente que seu destino é ruim, então, quando se agarra aos pensamentos e pontos de vista de que seu destino é ruim, ela inconscientemente se afunda no desânimo. Além disso, sua consciência subjetiva reforça cada vez mais a crença de que seu destino é ruim. Sempre que encontra algo um pouco difícil ou desafiador, ela pensa: “Oh, meu destino é ruim”. Ela o atribui a seu destino ruim. Como resultado, vive nas emoções negativas de desespero, autoabandono e desânimo. Se as pessoas puderem enfrentar corretamente as várias dificuldades que encontram na vida ou buscar a verdade quando os pensamentos e pontos de vista negativos surgem, confiando nas palavras de Deus para encará-las, reconhecendo de que se trata o destino humano, crendo que seu destino está nas mãos de Deus e que Ele tem soberania, elas poderão, então, abordar essas adversidades, esses desafios, obstáculos e dificuldades na vida da maneira certa, ou entender essas lutas corretamente. Ao fazê-lo, o pensamento e o ponto de vista delas sobre ter um destino ruim sofre alguma mudança? Ao mesmo tempo, elas ganham uma postura adequada para enfrentar esses problemas? (Sim.) Quando as pessoas têm a postura certa ao confrontar essas questões, seu desânimo gradualmente melhora, mudando de graves para moderados, passando de moderados para leves, até que, de um estado leve, eles se dissipam completamente e desaparecem de seu ser. Consequentemente, seu desânimo deixa de existir. Qual é a razão para isso? É que o pensamento ou ponto de vista anterior que tinham de que “meu destino é ruim” sofre uma transformação. Depois que ele é corrigido, elas não mais veem seu destino com um senso de desânimo, mas abordam as questões com uma atitude proativa e otimista, com os métodos dos ensinos de Deus e a perspectiva da essência de destino que Ele revelou à humanidade. Assim, quando enfrentam o mesmo problema que encontraram antes, elas não veem mais seu destino através dos pensamentos e pontos de vista de ter um destino ruim, e não resistem, nem se rebelam mais contra essas questões com desânimo. Embora, inicialmente, elas possam ignorar ou lidar com isso com indiferença, com o tempo, ao se aprofundar na busca da verdade e crescer em estatura, enquanto sua perspectiva e postura em ver as pessoas e coisas se tornam cada vez mais corretas, seu desânimo não só desaparece, mas também elas se tornam mais proativas e otimistas. No fim, elas ganham um entendimento completo e um insight claro da natureza do destino humano. Conseguem tratar e abordar essas questões corretamente com uma atitude ou realidade de submissão à orquestração de Deus. Nesse ponto, elas largaram completamente seu desânimo. Largar as emoções negativas é esse processo, é um tópico significativo na vida. Em resumo, quando uma emoção negativa cria raízes profundas dentro do coração de uma pessoa ou influencia como essa pessoa vê as pessoas e as coisas, e como se conduz e age, trata-se, sem dúvida, de mais do que apenas uma simples emoção negativa. Por trás disso, há um pensamento ou ponto de vista incorreto sobre esta, aquela, ou outra questão. Em tais casos, o que você precisa fazer não é apenas analisar a fonte das emoções negativas, mas, acima de tudo, examinar o “assassino escondido” dentro de suas emoções negativas. Esse elemento oculto é um pensamento ou ponto de vista negativo que se enraizou profundamente dentro de seu coração durante um longo período, um pensamento ou ponto de vista errado ou falacioso em relação a lidar com as coisas. Em termos de aspectos falaciosos e negativos, esse pensamento ou ponto de vista definitivamente contradiz a verdade e é oposto a ela. Nesse ponto, sua tarefa não é simplesmente pensar sobre ele, dissecá-lo e familiarizar-se com ele, mas entender completamente o dano que ele representa a você, o controle e a escravidão que ele exerce sobre você, e o impacto negativo que ele tem sobre sua busca da verdade. Portanto, o que você precisa fazer é expor, dissecar e reconhecer vários pensamentos e pontos de vista negativos; ao mesmo tempo, você deve buscar as palavras de Deus para discernir e enxergá-los de acordo com as verdades princípios comunicadas por Deus, substituir seus pensamentos e pontos de vista errôneos ou negativos pela verdade, e resolver completamente as emoções negativas que o têm enredado. Essa é a senda para resolver emoções negativas.

Algumas pessoas dizem: “Eu não percebi nenhuma emoção negativa em mim mesmo até agora”. Não se preocupe, cedo ou tarde, no tempo certo, no ambiente adequado ou quando você atingir a idade adequada ou uma conjuntura significativa especial na vida, essas emoções negativas naturalmente emergirão. Você não tem que conscientemente procurá-las ou buscar muito fundo por elas; até certo ponto, elas existem mais ou menos no coração de todo mundo. Isso porque as pessoas vivem no mundo humano, ninguém aborda algo como um computador o faria, sem levar os próprios pensamentos e pontos de vista em consideração, e os pensamentos das pessoas são ativos, eles são como um container capaz de receber coisas positivas e negativas. Infelizmente, muito antes que as pessoas começassem a aceitar os pensamentos e pontos de vista positivos, elas já aceitavam os vários pensamentos e pontos de vista errôneos e incorretos de Satanás, da sociedade e da humanidade corrupta. Esses pensamentos e pontos de vista incorretos preencheram as profundezas da alma das pessoas, impactando e interferindo gravemente em sua vida diária e sendas de vida. Então, ao mesmo tempo em que os vários pensamentos e pontos de vista negativos acompanham a vida das pessoas e a sua existência, as várias emoções negativas também acompanham sua vida e a senda de sua existência. Assim, independentemente do indivíduo, um dia você descobrirá que possui não apenas algumas emoções negativas temporárias, você tem muitas. Você não possui apenas um pensamento ou ponto de vista negativo, inúmeros pensamentos e pontos de vista existem em você simultaneamente. Embora eles ainda tenham de ser revelados, é somente porque não há um ambiente adequado, um tempo apropriado ou estímulo que possa fazer com que você exponha seus pensamentos e pontos de vista errôneos ou dar vazão e revelar suas emoções negativas, ou esse ambiente ou tempo ainda não chegou. Se um desses fatores entrar em cena, agirá como um estopim, acendendo suas emoções negativas e pensamentos e pontos de vista negativos de modo que eles explodam. Você será involuntariamente influenciado, controlado e escravizado por eles. Eles podem até se tornar um obstáculo para você e influenciar suas escolhas. É só uma questão de tempo. É porque as várias emoções negativas que comunicamos são questões que podem ser encontradas na vida das pessoas ou na senda de sua existência, e elas são problemas realistas enfrentados por todos em sua vida ou existência. Elas não são vazias, mas concretas. Porque essas emoções negativas envolvem diretamente os princípios que se deve defender e a perspectiva sobre a sobrevivência que se deve ter, é necessário que nós cuidadosamente nos aprofundemos nessas questões e as dissequemos.

E. A emoção da repressão

3. Sentir-se reprimido por ser incapaz de realizar suas aspirações e seus desejos

Anteriormente, nós comunicamos a emoção negativa da “repressão”. Quantas vezes comunicamos a questão da “repressão”? (Nós a comunicamos duas vezes.) O que comunicamos da primeira vez? (Da primeira vez, comunicamos como as pessoas muitas vezes não conseguem fazer o que querem, dando lugar às emoções negativas de repressão. Da segunda vez, comunicamos como as pessoas não podem utilizar sua expertise e muitas vezes vivem em um estado de emoções negativas reprimidas.) Nós comunicamos esses dois aspectos. Com base neles, podemos dizer que por trás desses dois tipos de repressão, há pensamentos e pontos de vista igualmente ocultos sobre como as pessoas abordam a vida? O primeiro tipo, que resulta da inabilidade de fazer o que se quer, representa que tipo de pensamento ou ponto de vista? É a mentalidade de sempre desejar ser obstinado e irresponsável, fazendo as coisas baseado em impulso, humor, sentimento e interesse, sem entender a necessidade de assumir responsabilidade. Isso não é uma certa atitude que as pessoas adotam em relação à vida? (Sim.) É também um método de sobrevivência. Essa é uma atitude e um método de sobrevivência positivo? (Não.) Não é positivo. As pessoas sempre querem viver como desejarem, fazendo coisas obstinadamente com base no humor, no interesse e nos passatempos. Esse não é o modo correto de viver; é negativo e precisa ser resolvido. Evidentemente, as emoções negativas oriundas dessa atitude e desse método de sobrevivência negativo devem ainda mais ser resolvidas. O outro tipo são as emoções negativas de repressão que emergem da inabilidade de utilizar a própria expertise. Quando as pessoas não podem demonstrar sua expertise, exibir-se, refletir seu valor individual, receber validação dos outros ou satisfazer as próprias preferências, sentem-se infelizes, melancólicas e deprimidas. Esse é um método e perspectiva de existência correta? (Não.) As coisas incorretas devem ser mudadas, e a verdade deve ser buscada a fim de resolvê-las e substituí-las pela forma certa que se alinha com a verdade e com a humanidade normal. Anteriormente, nós comunicamos essas duas razões por trás do surgimento de emoções repressivas, como a inabilidade de fazer o que se deseja e a inabilidade de utilizar a própria expertise. Há outra razão para o surgimento de emoções repressivas, vocês conseguem pensar em qual é? Quais outras coisas relacionadas ao próprio ponto de vista existencial de alguém podem fazer com que as pessoas se sintam reprimidas? Estão em dúvida? Outra razão é que as pessoas não conseguem cumprir suas aspirações e desejos, e então se sentem reprimidas e geram emoções negativas de repressão. Pensem nisso por um instante, essa questão de repressão existe? É um problema real para os humanos? (Sim.) As pessoas sobre as quais discutimos anteriormente, que desejam fazer o que querem tendem a ser mais egocêntricas e obstinadas. Sua atitude em relação à vida é caracterizada por agir com base em seus impulsos e fazer tudo o que quiserem. Elas preferem dominar sobre as outras e não são adequadas para viver em uma comunidade. Seu método de sobrevivência é fazer com que todos girem ao redor delas e elas são egoístas e incapazes de viver em harmonia ou cooperar harmoniosamente com os outros. O segundo tipo de pessoa que dá lugar à repressão é alguém que sempre quer aparecer, exibir-se, que pensa que é indispensável, e nunca dá aos outros o espaço para existirem. Contanto que possua um pouco de expertise ou ponto forte, ela irá querer exibi-lo independentemente de o ambiente ser adequado ou de sua expertise ser válida ou poder ser usada na casa de Deus. Esse tipo de pessoa também tende a enfatizar o individualismo, certo? Isso tudo está envolvido nos métodos de sobrevivência das pessoas? (Sim.) Ambos os métodos de vida e sobrevivência estão incorretos. Agora, vamos voltar às emoções negativas de repressão que discutimos mais cedo, as quais surgem de alguém não ser capaz de cumprir suas aspirações e seus desejos. Independentemente da ocasião, do ambiente ou do período, e não importando o tipo de trabalho em que se envolva, ele sempre se concentra no objetivo de concretizar suas próprias aspirações e desejos, tornando isso seu padrão. Se não consegue concretizar ou realizar esse propósito, sente-se reprimido e triste. Esse não é também um método de sobrevivência para um certo tipo de pessoa? (Sim.) Esse também é um método de sobrevivência para certas pessoas. Então, qual é o principal pensamento ou ponto de vista daqueles que vivem por esse método de sobrevivência? É que, contanto que tenham aspirações e desejos, independentemente de onde estejam ou do que estejam fazendo, seu propósito é concretizar as próprias aspirações e os próprios desejos. Esse é o método de sobrevivência deles e o objetivo deles. Independentemente do preço que os outros tenham de pagar ou dos sacrifícios que os outros tenham de fazer, não importando quantas pessoas tenham de carregar o fardo ou sacrificar os próprios interesses pessoais por suas aspirações e seus desejos, eles buscarão o objetivo de concretizar as próprias aspirações e os próprios desejos sem desistir. Eles estão dispostos até a subir nos ombros dos outros ou sacrificar os interesses dos outros sem hesitação. Se não conseguem alcançar esse objetivo, sentem-se reprimidos. Esse tipo de pensamento ou ponto de vista é correto? (Não.) O que há de errado nele? (Ele é egoísta demais!) O termo “egoísta” é positivo ou negativo? (É negativo.) Trata-se de algo negativo e adverso, então, precisa ser resolvido com base na verdade.

Como alguém deve resolver essas emoções reprimidas que surgem da incapacidade de cumprir suas aspirações e seus desejos? Primeiro, vamos examinar as várias aspirações e os vários desejos que as pessoas têm. Que tal começar nossa comunicação a partir daí? (Certo.) Começar nossa comunicação a partir das aspirações e dos desejos que as pessoas têm facilita para entenderem e seguirem uma linha de raciocínio. Então, primeiro vamos ver as aspirações e os desejos que as pessoas têm. Algumas aspirações e alguns desejos são realistas, enquanto outros são irrealistas. Algumas pessoas têm aspirações idealistas, enquanto outras têm aspirações realistas. Deveríamos comunicar primeiro as aspirações dos idealistas ou as aspirações dos realistas? (Dos realistas.) Dos realistas. E as aspirações irrealistas? Deveríamos comunicá-las ou não? Se não as comunicarmos, as pessoas estarão cientes delas? (Elas não estarão cientes delas.) Se elas não estarão cientes delas sem comunicação, então nós realmente precisamos comunicá-las. Muitas vezes, mesmo sem comunicação, as pessoas podem perceber as aspirações dos realistas. Essas coisas existem nos pensamentos e na consciência de todos. Algumas aspirações e alguns desejos permanecem inalterados da infância até a fase adulta, independentemente de serem concretizados, enquanto outros mudam com a idade. Quando as pessoas ficam mais velhas e seu conhecimento, seu horizonte e sua experiência se expandem, suas aspirações e seus desejos mudam constantemente. Eles ficam mais realistas, mais próximos da vida real e mais específicos. Por exemplo, algumas pessoas desejavam ser cantoras quando jovens, mas quando cresceram, perceberam que não conseguiam se manter no tom, então tornar-se cantoras não era realista. Depois, pensaram em ser estrelas de cinema. Vários anos mais tarde, olharam-se no espelho e perceberam que não eram muito atraentes. Embora fossem um pouco mais altas, não eram boas em atuar, e sua expressão não parecia muito natural. Ser estrela de cinema também não era realista. Então, em vez disso, pensaram em se tornar diretoras, assim poderiam dirigir filmes para as estrelas de cinema. Quando chegaram à faixa dos vinte anos e tiveram de escolher um curso na faculdade, sua aspiração mudou para se tornarem diretoras. Depois de se formarem, ao receberem o diploma de diretoras e entrarem no mundo real, perceberam que ser diretor exigia fama e prestígio, exigia qualificações, bem como recursos financeiros, o que elas não tinham em todos os sentidos. Ninguém as contrataria como diretoras. Portanto, elas tiveram de se conformar e encontrar seu caminho na indústria dos filmes, talvez como supervisoras de roteiro ou coordenadoras de produção. Com o tempo, pensaram: “Ser produtor pode servir para mim. Eu gosto de estar ocupado e levantar dinheiro, falo bem e tenho aparência razoavelmente boa. As pessoas não me consideram irritante e eu consigo me comunicar bem com os outros e os conquistar. Produzir pode ser uma boa opção para mim”. Como vê, a aspiração delas mudou gradualmente. Por que mudou? Inicialmente porque seus pensamentos amadureceram gradualmente, sua percepção das coisas se tornou mais precisa, mais objetiva e prática. Então, vivendo no mundo real, com base no ambiente da vida real delas e nas necessidades práticas e pressões da vida, suas aspirações anteriores foram gradualmente alteradas por aquele ambiente. Em um beco sem saída, incapazes de se tornarem diretoras, elas escolheram tornar-se produtoras. Mas tornar-se produtoras concretizou de fato suas aspirações ou não? Elas mesmas não conseguiram descobrir isso totalmente. De qualquer forma, uma vez que começaram, elas o fizeram por aproximadamente dez anos, ou mesmo até a aposentadoria. Esta é uma visão geral das aspirações dos realistas.

Nós estávamos discutindo agora mesmo como as aspirações das pessoas podem ser divididas em aspirações dos idealistas e aspirações dos realistas, essas duas categorias. Vamos começar a falar sobre as aspirações dos idealistas. As aspirações dos realistas devem ser fáceis de se distinguir. As aspirações dos idealistas, por outro lado, não são muito concretas e são um tanto distantes da vida real. Elas também estão bastante longe das questões práticas envolvidas na sobrevivência humana, como as necessidades diárias. Essas aspirações têm conceitos concretos, mas carecem de um ponto específico de aterragem. Pode-se dizer que essas aspirações e esses desejos são fantasias, relativamente vazios e desvinculados da natureza humana. Alguns podem ser considerados abstratos, e alguns são até aspirações e desejos que surgem de uma personalidade fragmentada. Quais são as aspirações dos idealistas? O idealismo deve ser fácil de entender. É um devaneio, uma fantasia, sem relação com as questões práticas das necessidades diárias da vida real. Por exemplo, ser um poeta, um poeta imortal, vagar pela Terra; ou ser um espadachim, um cavaleiro errante, também vagando pela Terra, permanecer solteiro e sem filhos, livre do enredamento das trivialidades da vida, livre da preocupação das necessidades diárias, viver tranquilo e relaxado, levado pela corrente para cá e para lá, sempre aspirando ser imortal e fugir da vida real. Essa é a aspiração de um idealista? (Sim.) Algum de vocês tem esses pensamentos? (Não.) E aqueles poetas famosos do passado na China, que costumavam ficar bêbados e escrever poesia? Eles eram idealistas ou realistas? (Idealistas.) As ideias que eles defendiam eram as fantasias e devaneios de idealistas. Eles eram sempre levados pela corrente para cá e para lá, e falavam em termos vagos e incertos, imaginando quão bonito era o mundo, quão pacífica a humanidade poderia ser, como as pessoas poderiam coexistir em harmonia. Eles se desprendiam da consciência, da razão e das necessidades da vida da humanidade normal. Eles se divorciaram dessas questões da vida real e imaginaram um reino utópico ou imaginário que era completamente desconectado da realidade. Eles se imaginavam como seres dentro desse reino, vivendo naquele espaço. Essa não é a aspiração de um idealista? Há um poema do passado, e um dos versos diz: “gostaria de cavalgar o vento e voar para casa”. Qual era o título desse poema? (“Melodia da água.”) Leia os versos desse poema. (“Gostaria de cavalgar o vento e voar para casa. Temo que seja frio demais no céu, sendo o palácio de jade alto demais. Dançando conforme minha sombra, não sinto mais o laço mortal.”) O que ele quer dizer com “dançando conforme minha sombra, não sinto mais o laço mortal”? Essas duas linhas transmitem as emoções repressivas e rancorosas de um idealista cujas aspirações não poderiam ser alcançadas ou concretizadas? Essas linhas são algo expresso sob essa emoção repressiva? Qual é o foco disso? Que sentença indica o ambiente e o contexto em que ele se encontrava à época? É “temo que seja frio demais no céu”? (Sim.) Ele estava expondo as trevas e o maligno do oficialismo, um lugar corrupto para se estar. Ele queria ser como um imortal, fugir de tal ambiente e situação. Não seria suficiente para ele simplesmente deixar de ser um oficial? Poderia ser que ele quisesse mudar esse ambiente? Ele estava insatisfeito com tal ambiente, sentindo que este não combinava com o ambiente de vida que ele aspirava, e sentia-se profundamente reprimido. Esse é o tipo de aspiração que um idealista tem. As aspirações dos idealistas tendem principalmente em direção às fantasias, são irrealistas e abstratas, desconectadas da vida real. É como se eles vivessem em outro mundo fora do reino material, em um espaço independente e individual, entregando-se a fantasias e desconectados da realidade. Assim como algumas pessoas que vivem na sociedade moderna, elas sempre querem se vestir com roupas antigas, arrumar o cabelo à moda antiga e falar em linguagem antiga. Pensam: “Ah, esse tipo de vida é maravilhoso demais! Assim como um imortal, levado pela corrente e vagando, livre dos problemas do corpo físico, livre das várias dificuldades da vida real. Nesse tipo de ambiente de vida, não há opressão nem exploração nem preocupações. As pessoas são iguais, ajudando-se e vivendo em harmonia umas com as outras. Quão lindas e desejáveis são essas condições de vida ideais!”. Entre os não crentes, há alguns que buscam essas coisas. Algumas pessoas cantam canções similares ou escrevem poemas similares ou fazem performances similares. Como resultado, as pessoas anseiam ainda mais por esse outro mundo com que os idealistas sonham. E quando algumas pessoas cantam essas canções ou fazem esses shows, quanto mais cantam, mais melancólico seu humor se torna, mais almejam e se agarram a esse mundo ideal. O que acontece no final? Algumas pessoas, depois de cantar por muito tempo, sentem que não conseguem fugir de suas preocupações. Não importa o quanto cantem, elas ainda não conseguem sentir o calor do mundo humano. Não importa o quanto cantem, elas ainda sentem que o reino imaginado de seu idealismo é melhor. Elas ficam desiludidas com o mundo, não mais desejando viver neste reino humano e, por fim, tomam uma firme decisão de ir para esse mundo ideal de forma própria. Alguns tomam veneno, alguns pulam de prédios, alguns se estrangulam com suas calças justas e alguns se tornam monges e buscam a prática espiritual. Em suas palavras, eles ficaram desiludidos com o mundo. Na verdade, mesmo que alguém fique desiludido com o mundo, não há necessidade de recorrer a medidas e métodos tão extremos para resolver os seus problemas. Há muitas maneiras de abordar problemas e dificuldades, mas porque deixam de perceber a essência subjacente dessas questões, em última instância eles escolhem métodos extremos para abordar essas dificuldades e fugir delas a fim de alcançar o propósito de concretizar suas aspirações. Isso representa alguns dos idealistas que habitam entre os não crentes e seus problemas.

Na casa de Deus, na igreja, há pessoas que têm aspirações parecidas? Claro que sim, vocês só não as descobriram ainda, então Eu lhe contarei sobre elas. Há indivíduos que, enquanto no mundo secular, anseiam por uma sociedade ideal de paz, harmonia, tranquilidade e igualdade para todos, como os idealistas entre os não crentes o fazem. Essa sociedade ideal é como as utopias retratadas por alguns poetas ou escritores, embora, é claro, mais frequentemente seja como alguns espaços, modos de vida ou ambientes de vida que existem dentro dos mundos ideais das pessoas. Essas pessoas, impulsionadas por tais necessidades e aspirações, procuram inconscientemente a própria fé a fim de concretizarem suas aspirações. Enquanto buscam, descobrem que crer em Deus é uma boa senda e uma ótima escolha de fé. Levando suas aspirações consigo, elas entram na casa de Deus esperando vivenciar cordialidade, atenção, e ser estimadas e cuidadas entre as pessoas e, é claro, esperam ainda mais sentir o grande amor e proteção de Deus. Elas entram na casa de Deus com suas aspirações, e quer desempenhem seus deveres ou não, de qualquer modo, suas aspirações permanecem inalteradas — elas sempre levam e mantêm suas aspirações dentro de si. Do começo ao fim, suas aspirações podem ser descritas da seguinte forma: ao entrarem na casa de Deus, elas esperam que ela seja um lugar em que possam sentir cordialidade, onde possam desfrutar cordialidade, felicidade e bem-estar. Elas esperam que seja um lugar sem qualquer contenda, desconfiança ou discriminação entre as pessoas, um lugar em que não haja bullying, engano, o mal sendo praticado ou a exclusão ocorrendo entre as pessoas. Essas são basicamente as aspirações que podem ser encontradas na mente de tais idealistas. Isto é, eles imaginam um lugar em que as pessoas tratam umas às outras como máquinas, destituídas de vida e de quaisquer pensamentos, sorrindo, assentindo e fazendo reverência mecanicamente quando se encontram para mostrar simpatia, para mostrar que não há hostilidade. Nesse lugar ideal, há grande amor entre as pessoas e elas podem assistir, estimar, cuidar, ajudar, entender e acomodar umas às outras, e até proteger e acobertar umas às outras. Todas essas são algumas das coisas que os idealistas aspiram e sonham. Por exemplo, quando os idealistas entram na casa de Deus, sua aspiração e sua esperança são que as pessoas mais velhas possam ser respeitadas, estimadas, cuidadas, e que os mais jovens prestem meticulosa atenção e assistência a elas. Além de respeito, eles também esperam que as pessoas usem títulos honoríficos, chamando os irmãos de “Tiozão Fulano”, “Tio Beltrano” ou “Tio Cicrano” e suas irmãs de “Vó Fulana”, “Tia Beltrana” ou “Irmã Cicrana”; basicamente, com todos tendo sua própria forma de tratamento. Eles esperam que as pessoas sejam especialmente cordiais, harmoniosas e corteses umas com as outras externamente, e que ninguém tenha nenhuma má vontade nem qualquer coisa ruim ou maligna na superfície ou no fundo do coração. Esperam que, se alguém cometer um erro ou encontrar dificuldades, todos possam estender a mão para ajudá-lo e, além disso, também supri-lo de profundo cuidado e tolerância. Especialmente quando se trata daqueles que são fracos e daquelas pessoas relativamente ingênuas, que são facilmente intimidadas ou oprimidas por outras no mundo; eles esperam ainda mais que quando tais pessoas entrem na igreja, na casa de Deus, possam receber cuidado meticuloso, atenção e tratamento especial. Como esses idealistas dizem, quando entraram na casa de Deus, desejavam que todos ficassem felizes e bem, e esperavam que, já que todos criam em Deus, seriam uma grande família e irmãos juntos. Pensavam que não deveria haver bullying, nem tormento, nem o mal sendo feito. Criam que se um problema surgisse, não deveria haver conflitos ou raiva entre as pessoas, e que, em vez disso, todos deveriam tratar uns aos outros com calma e com grande paciência e solicitude, que deveriam sempre fazer os outros se sentirem confortáveis, e que cada pessoa deveria somente mostrar seu lado melhor e mais gentil aos outros, guardando o lado maligno ou mau para si mesmas. Eles acreditam que as pessoas deveriam tratar umas às outras como máquinas, que elas não deveriam ter quaisquer pontos de vista ou opiniões negativos sobre as outras pessoas, e menos ainda fazer qualquer coisa negativa umas às outras; eles acham que as pessoas deveriam ter boas intenções em relação às outras, e que este provérbio o coloca bem: “Os bons têm uma vida pacífica”. Eles pensam que somente essa é a verdadeira casa de Deus e a igreja verdadeira. Entretanto, as aspirações desses idealistas ainda não se concretizaram. Em lugar deles, a casa de Deus foca os princípios, enfatizando o auxílio e o apoio mútuo entre as pessoas, e exigindo que todos tratem todos os tipos de pessoas com base nas verdades princípios e nas palavras de Deus. A casa de Deus até apresentou algumas exigências que são “descorteses” em relação às pessoas, como distinguir entre diferentes tipos de pessoas e tratá-las de forma diferente. A casa de Deus também exige que as pessoas se posicionem e exponham e podem qualquer um que elas vejam prejudicando os interesses da casa de Deus, violando os arranjos da obra ou contrariando os princípios, a fim de que os interesses da casa de Deus possam ser salvaguardados, e ela não permite que as pessoas protejam ou acobertem ninguém com base em sentimentos. Evidentemente, a casa de Deus também estabeleceu vários níveis de liderança. Em um aspecto, a casa de Deus exige que os líderes de todos os níveis cuidem do trabalho diário da igreja. Em outro, ela exige que eles supervisionem, gerenciem e acompanhem as várias tarefas rigorosamente, ao mesmo tempo em que também se informem, entendam e prestem atenção aos estados e à vida de igreja dos diferentes tipos de indivíduos em todo tempo, observando as atitudes e tendências que eles têm enquanto desempenham os deveres e fazendo ajustes razoáveis e adequados quando necessário. É claro que a casa de Deus também exige que os líderes e obreiros podem rigorosamente qualquer indivíduo que descobrirem estar contrariando os arranjos da obra da casa de Deus ou violando os princípios e interrompendo e perturbando a obra da igreja, emitindo alertas por ofensas menores e lidando com casos mais sérios de maneira adequada. Nesse contexto, algumas pessoas foram limpas, expulsas ou tiveram seu nome riscado. Obviamente, quando as pessoas entram na casa de Deus para desempenhar os vários deveres e envolver-se em várias tarefas, muitas delas ouvem, veem ou experimentam o castigo e o juízo que vem das palavras de Deus; além disso, elas experimentam ser podadas por líderes de diferentes posições. Esses diversos ambientes e questões que as pessoas encontram na casa de Deus são completamente diferentes da casa de Deus e da igreja imaginadas nas aspirações dos idealistas, a ponto de estarem enormemente fora de suas expectativas, e isso faz com que sintam uma significativa pressão no fundo do coração. Em um aspecto, eles consideram as várias ocorrências que aparecem na igreja, ou os métodos e princípios da igreja para lidar com os problemas, inconcebíveis. Em outro aspecto, as emoções repressivas surgem no fundo de seu coração devido a suas aspirações e seus entendimentos falaciosos das coisas positivas, da igreja e da casa de Deus. Depois que essas emoções repressivas surgem, porque eles deixam de corrigir prontamente seus pensamentos e pontos de vista errôneos, ou de ver além e reconhecer claramente os problemas de suas aspirações, muitas noções, consequentemente, começam a emergir dentro deles. Além disso, já que são incapazes de entender a verdade ou usar a verdade para resolver essas noções, elas começam a se enraizar profundamente em seus pensamentos ou nas profundezas de sua alma, fazendo com que suas emoções repressivas sejam constantemente amplificadas e fiquem cada vez mais graves. Na realidade, Deus, a casa de Deus, a igreja, os crentes e os cristãos são todos incompatíveis com o paraíso idílico, o Céu ou a utopia imaginada por esses idealistas em suas aspirações. Como consequência, a repressão que se encontra no fundo de seu coração continua a se acumular constantemente, e eles não têm como se livrar dela. Existem pessoas assim na igreja? (Sim.)

Algumas pessoas dizem: “Ah, por que a casa de Deus sempre fala sobre aceitar juízo e castigo? Como os crentes em Deus podem ainda aceitar ser podados? Ah, por que a casa de Deus expulsa as pessoas? Não há amor nela de forma alguma! Como essas coisas podem acontecer no ‘Céu na Terra’? Como os anticristos podem aparecer na igreja? Como pode haver ocorrências de anticristos reprimindo e atormentando os outros? Na igreja, na casa de Deus, como as pessoas podem expor e dissecar umas às outras? Como pode haver confrontos? Como pode haver ciúmes e conflito? O que está acontecendo? Já que entramos na casa de Deus, deveria haver amor entre nós, e nós todos deveríamos ser capazes de ajudar uns aos outros. Como essas coisas ainda podem ocorrer?”. Há muitas pessoas com essas ideias? Muitas pessoas veem a casa de Deus através da lente de suas imaginações. Agora, digam-Me, essas imaginações e interpretações são objetivas? (Não, não são objetivas.) Onde elas carecem de objetividade? (A humanidade é profundamente corrupta, e todos aqueles a quem Deus salva têm caracteres corruptos, então eles inevitavelmente revelarão corrupção em sua interação com os outros. Haverá ciúmes e conflito, e haverá incidentes de bullying e supressão. Essas coisas estão fadadas a acontecer. As coisas imaginadas por idealistas como esses não existem. Além disso, a fim de salvaguardar a vida e a obra da igreja, a igreja podará as pessoas com base nas verdades princípios, ajustará e dispensará as pessoas ou removerá e expulsará as pessoas malignas e os descrentes — isso está de acordo com os princípios. Isso se dá porque quando as pessoas agem conforme seu caráter corrupto, elas interrompem e perturbam a obra da igreja. Não seria realista se a igreja não tomasse medidas como podar ou dispensar ou expurgar tais pessoas.) É irrealista, razão pela qual as ideias dessas pessoas são as aspirações de idealistas. Nenhuma delas é realista, elas são todas vazias e imaginadas, certo? Agora mesmo, tais pessoas ainda não entendem por que deveriam crer em Deus. Algumas pessoas dizem: “Crer em Deus é bom. Crer em Deus significa fazer coisas boas e ser uma boa pessoa”. Essa declaração está correta? (Não, não está correta.) “Crentes em Deus deveriam ter boas intenções no coração.” Essa declaração está correta? (Não, não está.) Ter boas intenções no coração: que tipo de declaração é essa? Você pode ter boas intenções simplesmente porque quer? Você tem boas intenções? Ter boas intenções no coração é um princípio de conduta pessoal? É apenas um slogan, uma doutrina. É algo vazio. Quando seus próprios interesses não estão envolvidos, você pode dizer isso de uma forma bem agradável, pensando: “Eu tenho boas intenções no coração, não faço bullying, não prejudico, não engano nem tiro vantagem dos outros”. Mas quando seus próprios interesses, status e orgulho estão envolvidos, a declaração “ter boas intenções no coração” será capaz de conter você? Ela pode resolver seu caráter corrupto? (Não pode.) Assim, essa declaração é vazia; ela não é a verdade. A verdade é capaz de expor a essência de seu caráter corrupto, ela pode expor e dissecar a essência e a verdadeira natureza do tipo de coisas que você faz, e caracterizar e condenar a essência dessas coisas que você faz e do caráter que você revela. Depois ela proporciona a você a senda e os princípios corretos para mudar seu modo de vida e o modo como você se conduz e age. Dessa forma, se as pessoas podem aceitar a verdade e mudar seu modo de vida, então seu caráter corrupto pode ser resolvido; não é o exortar as pessoas a ter boas intenções no coração que pode fazer isso, somente a verdade pode. A verdade resolve o caráter corrupto de alguém não ao fornecer slogans, doutrinas ou normas e regulamentos, mas ao prover princípios, critérios e direções de como se conduzir. Ela usa esses princípios, critérios e direções para suplantar e substituir o caráter corrupto das pessoas. Quando os princípios, critérios e direções que as pessoas têm de como se conduzir mudam e são corrigidos, todas as várias ideias distorcidas e pensamentos errados de sua mente naturalmente também mudam. Quando uma pessoa entende e ganha a verdade, seus pensamentos mudam conformemente. Não é uma questão de ter boas intenções no coração, mas de uma mudança na fonte de seus pensamentos, no seu caráter e na sua essência. O que é revelado e vivido por tal pessoa se torna positivo. Tudo, a direção, a maneira e a fonte de como a pessoa se conduz, passa por uma mudança. Sua linguagem e ações têm as palavras de Deus como base e critério, e ela pode viver a humanidade normal. Então, ainda é necessário simplesmente dizer a ela para “ter boas intenções no coração”? Isso é útil? Essa declaração é vazia e não pode resolver absolutamente nenhum problema. Depois que os idealistas entram na casa de Deus, a igreja, suas aspirações ainda não podem ser concretizadas e eles se sentem reprimidos no íntimo por causa disso. É assim que alguns idealistas penetram profundamente no governo ou na sociedade e depois descobrem que suas aspirações não podem ser concretizadas ou cumpridas. Como resultado, eles muitas vezes se sentem desanimados. Depois que algumas pessoas se tornam oficiais ou imperadores, sentem-se muito satisfeitas consigo mesmas e se tornam profundamente arrogantes, assim como aquele verso de um poema que diz: “um forte vento se levanta, as nuvens se dispersam”. Como é o verso seguinte? (“Agora que meu poder tudo governa nos mares, volto à minha terra natal.”) Como vê, suas palavras soam estranhas. Elas possuem um tipo de emoção que as pessoas que têm a razão da humanidade normal acham difícil de entender. Esses idealistas sempre falam em tom altivo. O que significa falar em tom altivo? Significa que eles nunca encaram a realidade nem resolvem os problemas reais em nada do que fazem. Não entendem o que é a realidade, são sempre movidos pelas emoções. Quando essas pessoas entram na casa de Deus, não importa quanto da verdade ouçam, elas não entendem o que significa crer em Deus nem no significado de crer em Deus. Não compreendem o valor da verdade, muito menos o valor de buscá-la. O que elas sempre buscam são as aspirações dos idealistas. Seu sonho é que a casa de Deus um dia seja como imaginam, onde as pessoas tratem umas às outras com respeito, vivam juntas harmoniosamente, relacionem-se muito bem umas com as outras, e estimem, cuidem, prezem, ajudem e agradeçam umas às outras. Onde as pessoas digam coisas agradáveis e palavras de bênção umas às outras, sem nenhuma palavra desagradável ou ofensiva, nem palavras que exponham a essência corrupta das pessoas ou quaisquer confrontos, nem pessoas expondo e podando umas às outras. Não importa quanto da verdade ouçam, essas pessoas ainda não entendem o significado de crer em Deus ou quais são as exigências de Deus, e que tipo de pessoa Deus quer que as pessoas sejam. Elas não só não entendem essas coisas, mas também têm até mais esperança de que um dia possam desfrutar o tratamento idealista que desejam na casa de Deus. Se não recebem tal tratamento, elas sentem que não há lugar na casa de Deus em que suas aspirações possam ser concretizadas, nem qualquer oportunidade de concretizá-las. Portanto, algumas pessoas muitas vezes pensam em desistir enquanto se sentem repressivas, dizendo: “Crer em Deus parece chato e vazio. Os crentes em Deus não ajudam, prezam nem respeitam uns aos outros da mesma forma que os que acreditam no budismo o fazem. E os crentes em Deus estão sempre discutindo a verdade e os princípios, falam frequentemente sobre discernimento em relacionamentos interpessoais, há a exposição e a crítica ocasionais, e muitas vezes até deparam com poda. Esse não é o tipo de vida que quero”. Se não tivessem suas aspirações e o fio de esperança de que entrarão no Céu, os idealistas assim poderiam deixar a igreja a qualquer momento e encontrar outra senda. Então, digam-Me, essas pessoas são da casa de Deus? Elas estão aptas a permanecer na casa de Deus? (Não, não estão.) Aonde vocês acham que elas deveriam ir? (Elas estão aptas a entrar na vida monástica.) Elas poderiam ir para os templos budistas ou taoístas, qualquer um deles estaria ótimo. Elas não se sentem reprimidas no mundo secular, mas se sentem especialmente reprimidas na casa de Deus, sentem que não têm a oportunidade de concretizar suas aspirações ou um espaço para colocá-las em prática. Assim, essas pessoas são muito apropriadas para lugares repletos de espirais de fumaça e a queima contínua de incenso. Esses lugares são tranquilos e não ensinam como você deve se conduzir. Eles não expõem seus vários pensamentos e pontos de vista falaciosos e não expõem nem podam seu caráter corrupto. Há distância e respeito entre as pessoas lá. As pessoas não trocam mais do que algumas palavras por dia e não há nenhum confronto. Você não está sob supervisão ou regulamento de ninguém. Você viverá uma vida autossuficiente lá, quase não encontrando desconhecidos ao longo do ano. Você não terá de se preocupar com afazeres diários. Se precisar de algo para seu sustento físico, você pode pegar uma pequena vasilha ou uma tigela para esmolas, mendigar à população geral e conseguir comida para comer sem precisar ganhar dinheiro. Nesses lugares, todos os problemas mundanos desaparecem. As pessoas tratam umas às outras de forma muito gentil e ninguém discute com ninguém. Se houver algum desentendimento, ele permanece no coração das pessoas. Os dias são passados em tranquilidade e conforto. Isso é o que se conhece como a terra da felicidade suprema, é o lugar das aspirações dos idealistas e o lugar em que os idealistas podem concretizar suas aspirações. Essas pessoas deveriam viver no lugar de sua imaginação, não na igreja. Para pessoas como essas, há coisas demais para fazer na igreja. Todos os dias, elas têm de ler as palavras de Deus, comparecer a reuniões, aprender cada um dos princípios e comunicar a verdade e o entendimento do próprio caráter corrupto o tempo todo; algumas pessoas, que agem com base em seu caráter corrupto e violam os princípios, deparam com poda, e algumas pessoas até deparam com isso com frequência. Essas pessoas se sentem particularmente reprimidas e infelizes aqui. A igreja não é o ambiente ideal delas. Elas acreditam que, em vez de gastar seu tempo ou desperdiçar sua juventude neste lugar, seria melhor ir viver em um lugar de que viessem a gostar um pouco antes. Acham que não há necessidade de gastar o tempo delas aqui, sentindo-se constantemente reprimidas e levando uma vida desconfortável, triste e infeliz. Essa é a única manifestação típica das aspirações de idealistas que cobrimos. Não há muito a dizer sobre essas pessoas. Não importa quanto da verdade você comunique a elas, elas não a ouvirão. O dia todo elas se entregam a fantasias, e as coisas em que pensam são todas muito irrealistas e vagas, e são simplesmente afastadas demais da humanidade normal. Elas pensam nessas coisas o dia todo e não conseguem se comunicar com as pessoas normais. As pessoas normais também não podem entender o material de que seu mundo é feito. Assim, não importa que tipo de pensamentos e pontos de vista essas pessoas tenham, suas aspirações são ocas. Porque suas aspirações são ocas, seus pensamentos e pontos de vista são naturalmente ocos também. Não vale a pena dissecá-los ou investigá-los muito a fundo. Já que são ocos, que continuem assim. Essas pessoas podem ir aonde quiserem, e a casa de Deus não interferirá. Se elas estiverem dispostas a ficar na casa de Deus e cumprir um pouco de seus deveres ou labutar, contanto que não causem perturbação ou façam mal, nós supriremos suas necessidades e daremos a elas a oportunidade de se arrepender. Em síntese, contanto que permaneçam amigáveis em relação aos irmãos, em relação à casa de Deus e em relação à igreja, não há necessidade de lidarmos com esse tipo de pessoa, a menos que elas mesmas expressem desejo de sair. Se for esse o caso, acolheremos isso de braços abertos, está certo? (Certo.) Está resolvido, então.

As aspirações dos idealistas tendem a ser ocas, enquanto as dos realistas são muito mais práticas e estreitamente alinhadas com a vida e os ambientes reais das pessoas. Evidentemente, elas também estão mais concretamente relacionadas às questões da vida e da existência humanas, inclusive questões de estabelecimento e começo de vida. Estabelecer-se e começar a vida envolve os ofícios, as aptidões e habilidades que as pessoas adquirem, os vários tipos de educação que elas recebem e seus dons, talentos e pontos fortes. As aspirações dos realistas englobam esses aspectos. No reino das aspirações dos realistas, quer seja visando a aprimorar suas condições de vida ou satisfazer o próprio mundo espiritual, essas aspirações se manifestam concretamente na vida real das pessoas. Por exemplo, algumas pessoas possuem habilidades de liderança e apreciam estar no centro das atenções. Elas podem se destacar falando em público ou na comunicação verbal ou ter um entendimento aguçado das pessoas e proficiência em usá-las, o que pode ser mais propriamente descrito como mandar nas pessoas. Logo, as pessoas assim gostam particularmente de exercer cargos, assumir papéis de liderança ou trabalhar em recursos humanos. Uma vez cientes de sua aptidão nessas áreas, elas aspiram ser líderes ou organizadoras entre as pessoas, supervisionando tarefas e funcionários ou até dirigindo uma certa tarefa. Sua primeira aspiração é se tornar líderes. Evidentemente, é assim que elas agem na sociedade. Quando entram na casa de Deus, elas a percebem como uma organização religiosa, e sendo assim, única. Depois de aderirem à igreja, suas aspirações permanecem inalteradas. Suas aspirações não são afetadas pelas mudanças no ambiente ou contexto em que vivem. Elas trazem consigo a mesma aspiração de liderança para a casa de Deus. Seu desejo é servir como líderes e obreiros em vários níveis da casa de Deus, como ser líder de igreja, supervisor em um nível específico ou líder de equipe. Essa é sua aspiração. Entretanto, porque os arranjos da obra na casa de Deus têm princípios e regulamentos para selecionar líderes ou obreiros, e essas pessoas não conseguem atender às qualificações exigidas, mesmo se participarem ocasionalmente do processo de seleção de liderança para um nível específico, no final das contas não conseguem alcançar sua aspiração e tornar-se os líderes que aspiram ser. Quanto mais incapazes são de obter a liderança ou fazer o trabalho que aspiram, mais suas aspirações se alvoroçam dentro delas, intensificando seu desejo pela liderança. Consequentemente, elas exercem grande esforço em várias empreitadas, seja entre os irmãos ou na frente dos líderes de nível mais elevado, para se exibir, fazer-se parecer excelentes e excepcionais, e certificar-se de que seus pontos fortes sejam reconhecidos. Elas podem até comprometer a própria consciência para atender às preferências dos irmãos, fazendo ou dizendo certas coisas e manifestando propositadamente certos comportamentos a fim de se conformarem às exigências da liderança estabelecidas pelos arranjos da obra da casa de Deus. Entretanto, apesar de seus esforços persistentes, ainda são incapazes de alcançar suas aspirações de se tornarem líderes. Há aqueles que se sentem desanimados, perdidos e desconectados de si mesmos. As emoções negativas de repressão que experimentaram anteriormente se intensificam quando eles creem em Deus, mas não conseguem aceitar a verdade nem encontrar soluções para seus problemas. Eles sempre desejaram exercer cargos e ser líderes, e essas aspirações já haviam brotado em seu coração mesmo antes de crerem em Deus. Porque foram incapazes de concretizar suas aspirações, sempre houve uma sensação invisível de repressão em seu íntimo. Mesmo após entrarem na casa de Deus, onde suas aspirações ainda não podem ser concretizadas, os sentimentos de repressão no íntimo deles ficou mais forte e pesado. Essas pessoas ficam ressentidas porque suas habilidades de liderança não estão sendo utilizadas, e elas se sentem infelizes, desapontadas e reprimidas porque suas aspirações não podem ser alcançadas. Já que suas aspirações permanecem não realizadas, ficam com uma sensação de injustiça em seu interior. Como não têm nenhum escape para suas habilidades, tornam-se desanimadas com a vida e a senda adiante. Assim sendo, em sua vida diária, muitas vezes carregam um sentimento de repressão ao fazerem várias tarefas. Algumas pessoas, mesmo após muitos esforços e tentativas, ainda não conseguem ser líderes ou alcançar sua aspiração. Em tais situações, elas começam a recorrer a vários meios para dar vazão a suas emoções e liberar ou transmitir sua repressão. Evidentemente, alguns que creem em Deus enquanto ainda se prendem a suas aspirações de exercer cargos obtêm o desejo de seu coração e tornam-se líderes na igreja. No entanto, são incapazes de desempenhar seus deveres como líderes em conformidade com as exigências de Deus e os arranjos da casa de Deus. Ao mesmo tempo, encontram-se cumprindo relutantemente esses papéis de liderança sob as exigências e supervisão da casa de Deus e dos irmãos. Embora tenham alcançado suas aspirações e estejam fazendo as coisas que aspiram fazer, ainda se sentem reprimidos. Isso ocorre porque estão liderando com base no fundamento de concretizar suas aspirações pessoais e, ainda que possam parecer, no exterior ou na superfície, estar cumprindo as tarefas exigidas pela casa de Deus, suas aspirações vão muito além dessas responsabilidades. Suas ambições, aspirações, desejos e visão se estendem para muito além do âmbito de seus papéis atuais. Devido aos arranjos da obra da casa de Deus e das exigências de Deus, suas ações e pensamentos, bem como seus planos e intenções, são limitados e restritos. Assim, mesmo depois de assumirem posições de liderança, ainda se sentem reprimidos. Qual é a causa desses problemas? É que, apesar de se tornarem líderes, continuam a buscar a concretização das próprias aspirações e as promessas que fizeram nas próprias aspirações. Entretanto, servir como líderes na casa de Deus ou na igreja não concretiza suas aspirações e seus desejos, e seus sentimentos ficam confusos e contradizem-se. Devido a esses conflitos e à inabilidade de largar as próprias aspirações e buscas, muitas vezes se sentem reprimidos no íntimo, e incapazes de encontrar libertação. Esse é um tipo de pessoa. Na casa de Deus, entre esses idealistas, há aqueles que lutam por suas aspirações, mas ainda não as conseguem alcançar, e há também aqueles que lutam e, em algum momento, concretizam suas aspirações, mas ainda se sentem reprimidos. Independentemente da situação em que se encontrem, essas são pessoas que não desistiram de suas aspirações e ainda continuam a buscá-las enquanto desempenham seus deveres e vivem suas vidas na casa de Deus.

Há também outros que possuem talento para a escrita, a comunicação verbal e a literatura. Eles esperam expressar seus pensamentos por meio de suas habilidades literárias e, ao mesmo tempo, mostrar essas habilidades e fazer as pessoas notarem sua habilidade, seu valor e sua contribuição para a casa de Deus. Sua aspiração é buscar tornar-se escritores e intelectuais excepcionais e qualificados. Quando entram na casa de Deus e começam a desempenhar deveres baseados em texto, sentem que encontraram um lugar para utilizar suas habilidades. Demonstram avidamente seus pontos fortes e talentos para concretizar sua aspiração de se tornarem escritores e intelectuais. Embora continuem a desempenhar seus deveres, não desistem de suas aspirações. No desempenho de seus deveres, pode-se dizer que oitenta a noventa por cento disso baseia-se em suas aspirações; em outras palavras, a motivação para desempenhar seus deveres vem da busca e da esperança por essas aspirações. Consequentemente, o desempenho dos deveres para as pessoas assim é bastante adulterado, tornando difícil para elas satisfazerem os padrões de cumprimento de deveres conforme as verdades princípios e os padrões de Deus exigidos. Elas não entram na casa de Deus somente para cumprir seus deveres, mas esperam aproveitar-se da oportunidade de desempenhar seus deveres para mostrar os próprios talentos, desejando alcançar suas aspirações e demonstrar seu valor por meio da exibição de seus talentos. Logo, o maior obstáculo no cumprimento de seus deveres de acordo com o padrão são suas aspirações, ou seja, seu processo de desempenho de deveres é confundido com preferências pessoais e seus pensamentos e perspectivas sobre as várias pessoas, os eventos e as coisas. Algumas pessoas têm conhecimento de certas habilidades profissionais ou têm um certo talento, por exemplo, algumas entendem de tecnologia de computação e gostam de trabalhar como engenheiras de computação. Usam óculos, vestem-se de forma profissional e, mais tipicamente, levam laptops que são especiais ou que os outros raramente veem. Não importa aonde vão, sentam-se com seus laptops e os abrem para verificar informações sobre diferentes páginas da web e lidar com vários problemas com o computador, todas com um toque profissional. Em síntese, uma perspectiva, uma conduta, um discurso e as maneiras profissionais é o que exigem de si mesmos e ostentam diante de outros, esforçando-se para se tornarem profissionais na indústria da engenharia da computação. Depois de entrarem na casa de Deus, essas pessoas finalmente realizam sua aspiração e realizam tarefas relacionadas à tecnologia da computação. Estão constantemente estudando tecnologia e atualizando suas habilidades, diligentemente identificando e resolvendo vários problemas, com o propósito de estar em dia com as tendências da indústria e a promoção e a publicação de novas informações em seu campo. As pessoas assim têm particular interesse e entendem de uma habilidade profissional específica, tornando-as profissionais e especialistas. Consequentemente, sua aspiração é se tornarem profissionais, e elas esperam que a casa de Deus as coloque em uma posição importante, que as estime e confie nelas. Evidentemente, na casa de Deus e no presente período, a maioria das pessoas assim tem realmente utilizado seus pontos fortes e alcançado suas aspirações. Entretanto, embora concretizando suas aspirações, essas pessoas têm considerado se estão desempenhando seus deveres ou buscando as próprias aspirações ao fazerem seu trabalho? Não está totalmente claro, está? O trabalho no qual se envolvem é especializado, complexo e meticuloso. No entanto, as habilidades que elas possuem ficam aquém das exigências da casa de Deus para esse trabalho. Assim, mesmo buscando as próprias aspirações e desempenhando seus deveres, sentem-se um tanto restringidas e controladas. Essas pessoas, devido às aspirações que têm no coração, podem sentir um certo nível de repressão quando deparadas com as várias verdades da crença em Deus e os princípios do desempenho de deveres. Uma parcela de pessoas é assim.

Há um outro grupo de pessoas que estão envolvidas em pregar o evangelho. Aspiram tornar-se líderes em pregar do evangelho, ser as primeiras, e liderar e destacar-se em qualquer igreja de que façam parte, nunca contentes em serem deixadas para trás. Embora desempenhem seus deveres e realizem seu trabalho, sua busca é a das próprias aspirações e dos objetivos que planejam e imaginam, os quais não têm nada a ver com a fé em Deus ou a verdade. Quando esses objetivos e aspirações são expostos e caracterizados ou enfrentam certos obstáculos, e essas pessoas percebem que suas aspirações não podem ser concretizadas nem seu valor demonstrado, elas se sentem especialmente reprimidas ou insatisfeitas. Muitas delas desejam receber afirmação e validação ao buscarem suas aspirações. Quando não recebem essas coisas ou quando o custo de seus esforços não traz retorno imediato, elas sentem que não vale a pena, que é injusto e então se sentem reprimidas. Elas não exibem tais comportamentos? (Sim, exibem.) Dentre aqueles envolvidos com pregar o evangelho, há alguns que sempre quiseram ser pregadores ou evangelistas de acordo com o padrão e exemplares. Quando ouvem o Fulano, famoso evangelista e pregador, ficam cheios de inveja e esperam que um dia também possam ser assim, lembrados e louvados pelas futuras gerações, e lembrados por Deus. Eles sempre querem pregar da maneira que aspiram, usando sua aspiração como objetivo e motivação para se tornarem pregadores e ganharem fama ou serem lembrados pelas futuras gerações na casa de Deus. Essa é sua aspiração. Entretanto, na casa de Deus há exigências rigorosas para qualquer tarefa, e princípios com os quais Deus falou para as pessoas fazerem essa tarefa. Em consequência, esses indivíduos se sentem reprimidos porque não conseguem se tornar o tipo de evangelistas que aspiram ser, estão muitas vezes sob supervisão e regulamento, e há acompanhamento e questionamento por parte dos líderes e obreiros a respeito de seu trabalho. Também há os que, porque possuem habilidades ou talentos especiais, continuam a buscar suas aspirações depois de entrarem na casa de Deus. Por exemplo, dentre os que são atores, alguns são habilidosos em atuar e têm conhecimento básico de técnicas de encenação. Eles desejam se tornar os atores que aspiram ser, esperando que um dia possam ser como os atores famosos populares no mundo não crente: maiorais, astros, como reis e rainhas. No entanto, na casa de Deus, o caráter e a revelação da corrupção a esse respeito são sempre expostos, e há exigências e princípios específicos para os atores. Mesmo depois de ganharem algum renome como atores, ainda são incapazes de se tornar celebridades a quem as pessoas adorem e sigam, o que os leva a se sentir reprimidos. Dizem: “A casa de Deus é problemática. Estão sempre restringindo as pessoas em tudo. O que há de errado com seguir o exemplo das celebridades? O que há de errado em se vestir de forma singular, com um pouco de personalidade e exigências?”. Devido às exigências para os trajes dos atores e as performances específicas na casa de Deus, a seus olhos há sempre conflito e incompatibilidade entre essas exigências e sua aspiração de se tornarem celebridades e maiorais. Consequentemente, sentem-se profundamente chateados no íntimo, pensando: “Por que é tão difícil concretizar minhas aspirações? Por que na casa de Deus eu encontro obstáculos a cada passo?”. Quando experimentam tais pensamentos ou essas expectativas não são atendidas, sentem-se reprimidos. Por trás desse sentimento de repressão está a crença deles de que suas aspirações são legítimas e têm valor. Eles também acreditam que não há nada errado em buscar suas aspirações, que é seu direito fazê-lo e, consequentemente, as emoções repressivas começam a emergir em seu interior. Por exemplo, alguns diretores sentem que, após dirigirem vários filmes, ganharam bastante experiência. Acreditam que seus filmes merecem ser mostrados e melhoraram em termos de cinematografia, edição, performance dos atores e gestão semelhante de todo tipo, comparados a antes. Depois de receberem direção do alto, seus filmes finalmente cumprem os padrões adequados e são lançados em tempo. Isso parece confirmar que sua busca de se tornarem diretores de acordo com o padrão é uma aspiração adequada, legítima e necessária. No entanto, ao buscarem seu objetivo de se tornarem diretores de acordo com o padrão, algumas de suas ideias, de seus pontos de vista e ações sem princípios, são muitas vezes rejeitados, derrubados ou não são reconhecidos. Eles podem até enfrentar frequentemente poda. Isso lhes dá uma sensação de repressão no fundo do coração, e eles dizem: “Por que é tão difícil ser um diretor na casa de Deus? Olhe para os diretores do mundo não crente, como são glamorosos. As pessoas lhes servem chá, oferecem-lhes bebidas e até lavam seus pés. Na casa de Deus, ser um diretor carece de status e brio, e ninguém nos respeita ou admira. Por que estamos sempre sendo podados? Não importa o que façamos, nunca está certo. Que repressivo! Temos nossas próprias ideias, nossos pontos de vista e habilidades profissionais, então por que estamos sempre sendo podados? É errado buscar nossas aspirações, ou é possível que a busca de nossas aspirações seja ilegítima? Por que concretizar nossas aspirações é tão difícil? Isso é tão repressivo!”. Não importa de que forma pensem sobre isso, eles ainda se sentem reprimidos. Também há certos cantores que dizem: “Na casa de Deus, eu não busco nada que não seja ser um cantor de acordo com o padrão, cantando bem, mostrando meu estilo e sendo amado por todos os que me ouvem”. Entretanto, a casa de Deus com frequência coloca várias exigências e vários princípios para cantar hinos, e esses cantores muitas vezes são podados por violar frequentemente essas exigências. Quando não estão sendo podados, eles sentem que podem concretizar suas aspirações sem problemas. Mas quando são podados e experimentam alguns contratempos, sentem que seus esforços e realizações durante aquele período parecem ter sido invalidados e voltam para a estaca zero. Isso dá origem a um sentimento de repressão no fundo do coração e eles dizem: “Ah, é realmente difícil concretizar minhas aspirações! O mundo é grande, mas parece que não há lugar para mim. É a mesma coisa na casa de Deus. Por que buscar minha própria carreira é tão difícil? Por que é tão difícil fazer as coisas que desejo? Ninguém me dá sinal verde, encontro obstáculos a cada passo que dou e estou constantemente sendo podado. Tudo isso é realmente desafiador e repressivo! No mundo não crente, os não crentes estão sempre tramando e lutando uns contra os outros e há obstáculos à carreira em todo lugar, então é normal sentir-se reprimido. Mas por que ainda me sinto reprimido quando entro na casa de Deus com minhas aspirações?”. Aqueles que se envolvem em várias tarefas na casa de Deus muitas vezes encontram contratempos no processo de busca de suas aspirações, são frequentemente invalidados, são frequentemente podados, e frequentemente deixam de receber reconhecimento. Depois de passivamente experimentar essas coisas, eles, de forma inconsciente, caem em prostração, sentindo que sua vida bem que poderia acabar, e que é impossível concretizar suas aspirações. Antes de entrar na casa de Deus, costumavam pensar: “Levo minhas próprias aspirações e ambições comigo. Tenho meus próprios desejos, e na casa de Deus há infinitas possibilidades. Posso me tornar um diretor, ator, trabalhador de texto de acordo com o padrão, ou até um dançarino, cantor ou músico de acordo com o padrão”. Enquanto eram incapazes de mostrar seus talentos e alcançar suas aspirações, acreditavam que a casa de Deus lhes forneceria seu próprio palco, com um amplo espaço onde suas aspirações, sonhos e ambições pudessem se realizar. Eles achavam que o palco da casa de Deus era especialmente grande. Contudo, depois de tantos anos, se perguntam: “Por que sinto que o palco está encolhendo debaixo de meus pés? Por que meu mundo está encolhendo? A possibilidade de concretizar minhas aspirações parece cada vez mais remota e até impossível. O que está acontecendo?”. Nesse ponto, essas pessoas ainda não desistirão de suas aspirações nem questionarão a correção dessas aspirações e desses desejos. Elas ainda levam essas aspirações e esses desejos para o desempenho de seus deveres. Como consequência, as emoções repressivas das pessoas as acompanham em todo lugar, quer na busca de suas aspirações e desejos, quer enquanto desempenham seus deveres concretos. Para aqueles que carregam emoções repressivas ou que não conseguem largá-las, a contradição entre essas duas coisas não pode ser reconciliada. Eles levam um senso de repressão tanto na busca de suas aspirações e seus desejos quanto no desempenho de seus deveres. Então, não importa o que aconteça, as pessoas estão constantemente se ajustando, constantemente buscando suas aspirações e seus sonhos enquanto desempenham seus deveres. Pode-se dizer também que as pessoas desempenham seus deveres com uma atitude contraditória, sentindo-se reprimidas e relutantes o tempo todo. Mas, a fim de concretizar suas aspirações e seus desejos, de demonstrar seu valor e buscar essas aspirações e esses desejos, elas não têm escolha senão desempenhar seus deveres. Elas não têm certeza de por que razão estão fazendo isso, o que estão buscando ganhar, que propósito estão tentando alcançar, tentando buscar ou tentando concretizar. Isso torna-se gradualmente mais obscuro para elas, e a estrada adiante parece cada vez mais obscura. Em tal estado, não é difícil para elas largar ou resolver suas emoções repressivas? (Sim, é.)

Tendo comunicado até este ponto, vamos continuar a comunicar como as pessoas deveriam entender e perceber a relação entre suas aspirações, seus desejos e seus deveres. Primeiro, vamos falar sobre as aspirações, especificamente as aspirações daquelas pessoas que mencionamos anteriormente. É adequado que as pessoas busquem a concretização das próprias aspirações na casa de Deus? (Não, não é.) Qual é a natureza do problema? Por que é inadequado? (Ao buscarem a concretização de suas aspirações enquanto desempenham os deveres, elas estão se exibindo e estabelecendo as próprias carreiras, e não buscando o cumprimento de seus deveres como seres criados.) Digam-Me, é impróprio alguém buscar a concretização das próprias aspirações e dos próprios desejos? (Sim, é impróprio.) Se vocês dizem que é impróprio, isso priva alguém de seus direitos humanos? (Não, não priva.) Então, qual é o problema? (Quando creem em Deus, as pessoas devem buscar a verdade e seguir a senda que as palavras de Deus indicam para elas buscarem. Se só buscam os próprios desejos e aspirações, elas estão buscando o que sua carne deseja, o que é uma ideologia instilada por Satanás.) No mundo, é considerado adequado buscar a concretização das próprias aspirações. Independentemente de que aspirações você busque, não há problema, contanto que elas sejam legais e não ultrapassem os limites da moral. Ninguém questiona nada, e você não é apanhado em questões de certo ou errado. Você busca o que quer que possa preferir pessoalmente e, se o obtém, se atinge seu objetivo, então você é bem-sucedido; mas se você perde, se falha, isso é problema seu. Entretanto, quando entra na casa de Deus, um lugar especial, independentemente das aspirações e dos desejos que leve consigo, você deveria largar todos eles. Por que é assim? A busca de aspirações e desejos, independentemente do que você busque de forma específica — vamos falar apenas da busca em si — seu curso de ação e a senda que ele toma, tudo gira em torno de egoísmo, interesse próprio, status e reputação. É de todas essas coisas que ele gira em torno. Em outras palavras, quando as pessoas buscam a concretização de suas aspirações, o único beneficiário são elas mesmas. É reto que uma pessoa busque a concretização de suas aspirações por causa de status, reputação, vaidade e interesses físicos? (Não, não é.) Por causa de aspirações, pensamentos e desejos pessoais e particulares, os métodos e abordagens que elas adotam são todos egoístas e focados em ganho pessoal. Se nós os compararmos com a verdade, eles não serão nem retos nem legítimos. As pessoas deveriam largá-los, não é certo? (Sim, é certo.) Elas deveriam largar, largar o egoísmo, largar as aspirações e os desejos pessoais. Isso é visto da perspectiva da essência das sendas que as pessoas tomam — buscar a concretização das próprias aspirações e dos próprios desejos não é algo positivo, isso foi negado. Esse é um aspecto. Agora vamos discutir outro aspecto, que tipo de recinto é a casa de Deus, a igreja, independentemente de seu nome? Que tipo de lugar ela é? Qual é a essência da igreja, a casa de Deus? Primeiro, de uma perspectiva teórica, ela não é o mundo, a sociedade ou qualquer corporação ou organização humana na sociedade. Ela não pertence ao mundo ou à humanidade. Por que ela foi estabelecida? Qual foi a razão para seu aparecimento e existência? A razão é Deus e Sua obra, correto? (Sim.) A igreja, a casa de Deus, existe por causa da presença de Deus e de Sua obra. Assim sendo, a igreja, a casa de Deus, é um lugar para mostrar talentos pessoais e cumprir aspirações, ambições e desejos pessoais? (Não, não é.) Claramente, não é. A igreja, a casa de Deus, existe por causa da presença de Deus e da presença de Sua obra. Como tal, ela não é um lugar para demonstrar talentos pessoais ou concretizar aspirações, ambições e desejos pessoais. Ela não gira em torno da vida na carne, das perspectivas carnais, da fama e do ganho, do status, da reputação e assim por diante — ela não trabalha por isso. Ela também não surgiu ou existiu por causa de fama material, status, prazer ou perspectivas dos humanos. Assim, que tipo de lugar ela é, então? Já que a igreja, a casa de Deus, foi estabelecida por causa da presença de Deus e da presença de Sua obra, ela não deveria realizar a vontade de Deus, propagar Suas palavras e dar testemunho Dele? (Sim.) Essa não é a verdade? (Sim.) A igreja, a casa de Deus, existe por causa da presença de Deus e de Sua obra, então ela só pode realizar a vontade de Deus, propagar Suas palavras e dar testemunho Dele. Ela não tem nada a ver com status, fama, perspectivas pessoais nem nenhum outro interesse. Os princípios que governam todo e qualquer trabalho feito pela igreja, a casa de Deus, deveriam ser baseados nas palavras de Deus, em Suas exigências e Seus ensinos. Em termos gerais, pode-se dizer que ela gira em torno da vontade de Deus e de Sua obra; especificamente, em torno de espalhar o evangelho do reino e testemunhar e propagar Sua palavra. Isso está correto? (Sim.) Além de realizar a vontade de Deus, propagar Suas palavras e testemunhar Dele, há algo ainda mais importante para a igreja, a casa de Deus? (Ela é o lugar em que o povo escolhido de Deus experimenta a Sua obra, recebe purificação e obtém salvação.) Vocês acertaram em cheio. A igreja, a casa de Deus, é um lugar em que a vontade de Deus é realizada, Sua palavra é propagada, onde se dá testemunho Dele e, sobretudo, é um lugar em que as pessoas podem receber a salvação. Você registrou isso? (Sim, registrei.) Leia. (A igreja, a casa de Deus, é um lugar em que a vontade de Deus é realizada, Sua palavra é propagada, onde se dá testemunho Dele e o povo escolhido de Deus recebe purificação e salvação.) A igreja, a casa de Deus, é um lugar em que a vontade de Deus é realizada, Sua palavra é propagada, onde se dá testemunho Dele e o povo escolhido de Deus recebe purificação e salvação. Ela é esse lugar. Num lugar assim, há alguma tarefa ou projeto, não importa qual seja, que se alinhe com o cumprimento de aspirações e desejos pessoais? Não há trabalho ou projeto que sirva ao propósito de cumprir aspirações e desejos pessoais, nem qualquer desses aspectos existe para a concretização de aspirações e desejos pessoais. Portanto, aspirações e desejos pessoais deveriam existir na casa de Deus? (Não deveriam.) Não deveriam porque aspirações e desejos pessoais estão em conflito com qualquer trabalho que Deus deseje fazer na igreja. Aspirações e desejos pessoais contradizem qualquer trabalho que seja feito na igreja. Eles contradizem a verdade, divergem da vontade de Deus, da propagação de Suas palavras, de dar testemunho Dele e da obra de purificação e salvação para o povo escolhido de Deus. Independentemente das aspirações de alguém, desde que sejam aspirações e desejos pessoais, eles impedirão que as pessoas sigam a vontade de Deus e afetarão ou impedirão a propagação de Suas palavras e o testemunho Dele. Evidentemente, desde que sejam aspirações e desejos pessoais, eles não podem permitir que as pessoas recebam purificação e salvação. Não se trata apenas de uma questão de contradição entre os dois lados, eles vão fundamentalmente um contra o outro. Ao buscar as próprias aspirações e os próprios desejos, você obstrui a realização da vontade de Deus, a obra de propagação de Sua palavra e o dar testemunho Dele, bem como a salvação das pessoas e, é claro, a sua própria. Em resumo, não importa quais sejam as aspirações das pessoas, elas não são seguir a vontade de Deus e não podem alcançar o resultado real da absoluta submissão a Deus. Ao buscarem suas aspirações e seus desejos, o propósito último das pessoas não é entender a verdade ou entender como se conduzir, como satisfazer as intenções de Deus e como desempenhar bem os seus deveres e cumprir seu papel como seres criados. Não é para que as pessoas tenham temor e submissão verdadeiros a Deus. Ao contrário, quanto mais as aspirações e os desejos de alguém são realizados, mais ele se distancia de Deus e mais ele se aproxima de Satanás. Semelhantemente, quanto mais alguém busca suas aspirações e as alcança, mais rebelde contra Deus seu coração se torna, mais ele se afasta de Deus e, ao final, quando pode cumprir suas aspirações conforme deseja e concretizar e satisfazer seus desejos, ele fica mais desdenhoso de Deus, de Sua soberania e de tudo sobre Ele. Ele pode até trilhar a senda de negar, resistir e se opor a Deus. Esse é o resultado final.

Depois de entender o que a casa de Deus, a igreja, é, as pessoas deveriam também entender que atitude e postura adotar ao viverem e sobreviverem na casa de Deus como membros dela. Algumas pessoas disseram: “Você não nos deixa buscar a concretização de nossas aspirações ou concretizar nossos desejos”. Não estou restringindo vocês de buscar as próprias aspirações; estou dizendo a você como viver corretamente na casa de Deus, como adotar uma postura adequada e cumprir seus deveres corretamente na casa de Deus como ser criado. Se você insistir em buscar a concretização das próprias aspirações, então Eu posso ser direto e dizer: por favor, vá embora! A igreja não é um lugar para você buscar a concretização de suas aspirações. Fora da casa de Deus, você pode fazer tudo o que aspira e buscar suas próprias aspirações e ambições. Tudo o que precisa fazer é deixar a casa de Deus, e ninguém interferirá no que você fizer. Contudo, a igreja, a casa de Deus, não é um lugar adequado para você buscar a concretização de suas aspirações. Para ser mais preciso, é impossível você buscar as próprias aspirações e os próprios desejos neste lugar. Se ficar na casa de Deus, a igreja, ainda que seja por um dia, nem mesmo pense em concretizar ou buscar as próprias aspirações. Se você disser: “Eu desisto de minhas aspirações. Estou disposto a desempenhar meus deveres de acordo com as exigências de Deus e a me tornar um ser criado que está de acordo com o padrão”, isso sim seria aceitável. Você poderia desempenhar seus deveres de acordo com seu lugar e de acordo com as regras na casa de Deus. Mas se insistir em buscar e concretizar as próprias aspirações, visando a não viver sua vida em vão, então você pode desistir de seus deveres e deixar a casa de Deus. Ou você pode escrever uma declaração, dizendo: “Eu voluntariamente me retiro da Igreja de Deus Todo-Poderoso para buscar a concretização de minhas próprias aspirações e meus próprios desejos. O mundo é grande e deve haver um lugar para mim lá. Adeus”. Assim, você pode ir embora de uma forma que seja devida e adequada, e buscar as próprias aspirações. Contudo, se você disser: “Prefiro desistir de minhas aspirações, cumprir meus deveres na casa de Deus, ser um ser criado que está de acordo com o padrão e buscar salvação”, então podemos encontrar algum consenso. Já que deseja permanecer na casa de Deus com um coração em paz, você deve primeiro aprender a buscar a verdade em todas as coisas, cumprir seus deveres no máximo das suas habilidades e ser capaz de entender e praticar a verdade — desse jeito, na casa de Deus, você será um ser criado tanto em nome quanto em realidade. A identidade da humanidade é uma de seres criados; aos olhos de Deus, é isso que as pessoas são. Portanto, como você pode ser um ser criado que está de acordo com o padrão? Para isso, você precisa aprender a escutar as palavras de Deus e se conduzir de acordo com Suas exigências. Não é que, uma vez que Deus lhe dá esse título, já basta; antes, já que é um ser criado, você deve desempenhar o dever de um, e já que é um ser criado, você deve desempenhar as responsabilidades de um. Então, qual é o dever de um ser criado? Quais são as responsabilidades de um ser criado? A palavra de Deus expõe claramente os deveres, obrigações e responsabilidades dos seres criados, não expõe? Suponhamos que você assumiu o dever de um ser criado. Deste dia em diante, então, você é um membro genuíno da casa de Deus; ou seja, você se reconhece como um dos seres criados de Deus. Deste dia em diante, você deve reformular seus planos de vida — você não deve mais buscar as aspirações, os desejos e os objetivos que estabeleceu anteriormente para sua vida. Em vez disso, deve adotar uma nova identidade e uma nova perspectiva para planejar os objetivos e a direção de vida que deveria ter como um ser criado. Em primeiro lugar, seus objetivos e direção não devem ser assumir um papel de liderança, liderar nem se destacar em qualquer indústria, nem se tornar uma figura renomada que se engaja em certo trabalho ou domina uma habilidade profissional específica. Antes, você deveria aceitar seu dever de Deus — isto é, você deve saber que trabalho deveria estar fazendo e que dever você tem de desempenhar agora, neste momento, e você deve buscar as intenções de Deus. Seja lá o que Deus exija que você faça e que dever a casa de Deus tenha arranjado para você, você deve entender e ter clareza quanto às verdades que deveria entender e os princípios que deveria seguir e captar para cumprir esse dever. Se não conseguir se lembrar deles, você pode anotá-los e, quando tiver tempo, dar mais uma olhada neles e ponderar mais sobre eles. Como um dos seres criados de Deus, seu principal objetivo de vida deveria ser cumprir seu dever como ser criado e tornar-se um ser criado que está de acordo com o padrão. Esse é o objetivo de vida mais primordial que você deveria ter. Segundo e mais específico, é como cumprir seu dever como ser criado e tornar-se um ser criado que está de acordo com o padrão. Isso é o mais importante. Todas essas direções e objetivos buscados pela humanidade corrupta — tais como reputação, status, vaidade e perspectivas pessoais — são coisas das quais você deveria desistir. Alguns podem perguntar: “Por que deveríamos desistir deles?”. É simples. Buscar fama, ganho e status impedirá a realização da vontade de Deus, interromperá certo trabalho na casa de Deus ou igreja, e até comprometerá certo trabalho da igreja. Impactará a propagação da palavra de Deus, o testemunho de Deus e, mais seriamente, o recebimento da salvação pelas pessoas. A fim de cumprir seu dever de acordo com o padrão e tornar-se um ser criado que está de acordo com o padrão, você pode estabelecer objetivos e resumir suas experiências da forma que desejar, mas nunca deveria buscar a concretização das próprias aspirações. Suas aspirações não deveriam ficar misturadas com nenhum dos princípios ou abordagens que você adotar ao desempenhar seu dever. A fim de desempenhar bem seu dever de acordo com o padrão e tornar-se um ser criado bom, você deveria buscar princípios dentro das palavras de Deus e uma senda de prática mais precisa, em vez de resumir suas próprias ideias e oportunidades pessoais fora das palavras de Deus. Esses princípios de prática, em última análise, giram em torno de como se tornar um ser criado que está de acordo com o padrão e cumprir seu dever. Tudo se concentra em entender a verdade, cumprir seu dever como ser criado e, no fim, entender os princípios para seguir quando deparar com as várias pessoas, os eventos e as coisas no processo de desempenho de seu dever ou em sua vida diária. Isso está claro? (Sim.) É evidente que, se desempenhar seu dever de acordo com as exigências e princípios da casa de Deus e esforçar-se para se tornar um ser criado que está de acordo com o padrão, você pode alcançar esses resultados. Entretanto, se buscar a concretização de suas aspirações, você nunca receberá a aprovação de Deus.

Se as pessoas buscarem persistentemente a concretização das próprias aspirações sem seguir a senda da busca da verdade, elas se tornarão, no final, mais arrogantes, egoístas, agressivas, cruéis e ambiciosas. O que mais? Elas também ficarão cada vez mais soberbas e cheias de si. Entretanto, quando as pessoas desistirem de buscar a concretização das próprias aspirações e dos próprios desejos e, em vez disso, buscarem um entendimento das várias verdades bem como dos vários aspectos das palavras de Deus e das verdades critérios a respeito de como ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir, elas viverão com mais semelhança humana. Ao realizar várias tarefas ou experimentar diferentes ambientes, elas não se sentirão mais perdidas e confusas como antes. Além disso, não ficarão mais presas pelas emoções negativas como frequentemente costumavam ficar, incapazes de se desvencilhar, limitadas e presas por pensamentos e emoções negativas, finalmente levando-as a serem controladas e revestidas por várias emoções negativas. Buscar a concretização das próprias aspirações e dos próprios desejos só afasta as pessoas dos princípios tanto das palavras de Deus quanto de se tornarem seres criados de acordo com o padrão de forma precisa. Elas não sabem como se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus e não têm entendimento do que sejam vida, envelhecimento, enfermidade e morte humana. Não sabem como tratar o ódio ou lidar com as várias emoções negativas. Evidentemente, elas também não têm ideia de como dirigir as pessoas, os eventos e as coisas que surgem em sua vida. Quando deparam com as várias pessoas, os eventos e as coisas, ficam impotentes, muito confusas e sem saber o que fazer. Ao final, elas não podem senão permitir que as emoções, os pensamentos e os pontos de vista negativos se espalhem e se desenvolvam em seu coração, permitindo a si mesmas ser controladas e presas por eles. Além disso, levadas por essas emoções ou pensamentos e pontos de vista negativos, elas também podem se envolver em comportamentos extremos ou fazer coisas que prejudicam a si mesmas e aos outros, criando consequências impensáveis. Tais ações obstruem as buscas legítimas das pessoas e lesam a consciência e a razão que elas deveriam ter. Assim, o mais importante agora é que as pessoas examinem, no fundo do coração, quais são as coisas pelas quais ainda anseiam e quais são as coisas que são da carne, do mundo e dos interesses da carne, como fama, prestígio, reputação, status, riqueza e assim por diante, pelas quais elas ainda anseiam, das quais ainda precisam e que são incapazes de perceber claramente, e as quais frequentemente as prendem e as tenta. Elas podem até ser profundamente enredadas por essas coisas ou ter uma profunda admiração por elas e, com um pequeno passo em falso, podem facilmente ser capturadas por elas a qualquer momento e em qualquer lugar. Nesse caso, essas coisas são suas aspirações. Uma vez que alcancem essas aspirações, aí é que essas coisas se tornam sua ruína e a fonte de sua morte. Como vocês veem essa questão? (As pessoas devem examinar, no fundo do coração, por quais coisas elas ainda anseiam. Elas precisam perceber as coisas claramente, como a fama carnal e mundana, o prestígio, a reputação, o status, a riqueza e assim por diante; caso contrário, podem facilmente ser enredadas por elas.) Podem ser capturadas por elas, certo? Então, essas coisas da carne são muito perigosas. Se você não conseguir percebê-las claramente, sempre estará em perigo de ser influenciado ou mesmo capturado por elas. Então, o mais crucial para vocês fazerem agora é dissecar e entender essas coisas carnais que mencionei anteriormente com base nas palavras de Deus e na verdade. Uma vez que possa desenterrá-las e discerni-las, você deve largá-las e investir seu corpo, sua mente e sua energia em se tornar um ser criado comum, bem como em seus deveres e trabalho atuais. Pare de se ver como uma pessoa especial ou invencível, ou alguém com talentos ou habilidades extraordinários. Você é apenas um indivíduo insignificante. Quão insignificante? Dentre todos os seres criados e todas as coisas criadas por Deus, você é simplesmente uma delas, a mais comum. Até que ponto você é comum? Você é tão comum quanto qualquer folha de grama, quanto qualquer árvore, montanha, gota d’água ou mesmo um grão de areia na praia criado por Deus. Não há nada de que se vangloriar, nada digno de admiração. Você é comum a esse ponto. Além do mais, se ainda existirem as imagens de ídolos, figuras grandiosas, celebridades e grandes pessoas se inflando nas profundezas de seu coração, ou certas coisas que você inveja, você deve removê-las e largá-las. Você deve perceber claramente sua natureza essência, e voltar à senda de ser um ser criado comum. Tornar-se um ser criado comum e cumprir seus deveres é a coisa mais fundamental que você deve fazer. Depois, você deve voltar a este tópico de buscar a verdade e se esforçar mais pela verdade. Tente minimizar sua exposição a notícias, informações, eventos e perfis de celebridades externos. É melhor evitar qualquer coisa que possa reacender o desejo de concretizar as próprias aspirações. Agora, você precisa se distanciar das pessoas, dos eventos e coisas que não tragam benefício para você ou sejam negativos. Isole-se deles e tente se desviar de tudo neste mundo complicado e caótico. Mesmo que eles não representem nenhuma ameaça ou tentação para você, você ainda deve se distanciar deles. Tal como Moisés viveu no deserto por quarenta anos; ele não foi capaz de viver bem mesmo assim? Ao final, apesar de sua pouca habilidade para falar, ele foi escolhido por Deus, que foi a coisa mais honrosa de sua vida. Não foi nada ruim. Portanto, antes de mais nada, restaure seu coração nas profundezas de seus pensamentos, e nas profundezas de seus pensamentos você deve possuir uma mentalidade de ter fome e sede de justiça que busque a verdade em sua fé. Você precisa ter tal plano, tal determinação e tal desejo, em vez de insistir constantemente em suas aspirações ou colocar contínuos esforços ou contemplação na possibilidade de alcançá-las ou não. Você deve cortar completamente seu apego às aspirações e aos desejos anteriores, e lutar para se tornar um ser criado de acordo com o padrão e comum. Ser um dos seres criados comuns não é algo ruim. Por que estou dizendo isso? Na verdade, é algo bom. A partir do momento em que você começa a largar suas aspirações e vontades carnais, do momento em que toma uma firme decisão de se tornar um ser criado comum sem qualquer status especial, posição ou valor, significa que você tem a vontade e a determinação de se render totalmente ao domínio de Deus, ao domínio do Criador, permitindo que Deus orquestre e governe sua vida. Você tem disposição para se submeter, para desistir e deixar de lado as aspirações e os desejos pessoais, para deixar Deus ser seu Senhor e governar seu destino, para se tornar um ser criado de acordo com o padrão com tal mentalidade e para cumprir bem seu dever com tal mentalidade e atitude. Essa é a perspectiva de vida que você deve ter. Isso está correto? Essa é a verdade? (Sim.) Em que se concentram seus objetivos de vida e a direção de sua vida? (Em cumprir os deveres de um ser criado.) Essa é a coisa mais básica. O que mais? (Na busca de me tornar um ser criado comum.) Algo mais? (Em buscar a verdade para obter salvação.) Essa é outra. Algo mais? (Em centrar-me nas palavras de Deus e esforçar-me mais pela verdade.) Isso é um pouco mais concreto, não é? Todos os seus objetivos de vida e a direção de sua vida deveriam girar em torno das palavras de Deus, e você deveria se esforçar mais pela verdade. Pegue o entusiasmo que você tinha antes ao buscar as aspirações vagas e redirecione-o para ler as palavras de Deus e ponderar a verdade, e veja se fará progresso em relação à verdade. Se você realmente tiver feito progresso em relação à verdade, haverá manifestações específicas em você. Isto é, quando deparar com as várias pessoas, os eventos e as coisas envolvendo pensamentos e pontos de vista humanos, bem como princípios, você não se sentirá mais sem saber o que fazer, nem confuso, perplexo ou desnorteado. Em vez disso, orará a Deus, será guiado por Suas palavras, terá um coração calmo e firme e saberá como agir de uma forma que se submeta a Deus e esteja de acordo com Suas intenções. É nesse momento que você estará realmente na senda correta da vida. Muitas pessoas fazem um progresso lento na vida porque, no processo de desempenhar seus deveres, sempre buscam as próprias aspirações, fama, status e os objetivos de vida que imaginam, e desejam receber bênçãos enquanto satisfazem os desejos carnais. Como resultado, elas não conseguem cumprir os deveres de uma maneira realista e não experimentam a verdadeira entrada na vida. Do começo ao fim, são incapazes de compartilhar um testemunho experiencial genuíno. Em consequência disso, não importa por quanto tempo estejam desempenhando seus deveres, seu progresso ao entrar na vida e na verdade permanece mínimo, e elas produzem pouco fruto. Se você realmente se dedicasse a desempenhar seus deveres, colocando toda a sua energia na busca da verdade e trabalhando arduamente em direção à verdade, vocês não se encontrariam no estado, na estatura e na condição atuais em que estão. Isso é porque as pessoas normalmente se concentram somente em tarefas mundanas, trabalho profissional e a tarefa em questão, e a essência subjacente dessas atividades é cumprir as vontades e os desejos pessoais enquanto concretizam as próprias aspirações. Quais são essas aspirações? É que as pessoas sempre querem se encontrar em seu trabalho e, tendo alcançado certas realizações, obtido certos resultados, e ganhado reconhecimento de outros, ao mesmo tempo elas sempre querem concretizar seus sonhos e os objetivos de sua busca a fim de demonstrar o próprio valor. Então elas se sentem satisfeitas. No entanto, essa não é a busca da verdade; é simplesmente satisfazer o vazio dentro de si mesmas e usar o trabalho para enriquecer suas vidas. Não é assim mesmo? (Sim.) Portanto, não importa quanto tempo uma pessoa trabalhe ou quanto trabalho ela tenha feito, nada está relacionado à verdade. Elas ainda não entendem a verdade e estão longe de buscá-la. Em termos de princípios relacionados a suas responsabilidades de trabalho, as pessoas ainda não têm entrada ou entendimento. Em consequência, vocês se sentem exaustos e se perguntam: “Por que estamos sempre sendo podados? Nós nos esforçamos muito, suportamos muitas dificuldades e pagamos um alto preço. Por que ainda estamos sendo podados?”. É porque você não entende os princípios. Você nunca entendeu ou captou os princípios, nem se esforçou por eles. Em outras palavras, você não se esforçou pela verdade, pelas palavras de Deus. Você simplesmente segue alguns regulamentos e age de acordo com a própria imaginação. Você sempre vive no mundo de suas aspirações e noções, e tudo o que faz é irrelevante para a verdade. Você está buscando a própria carreira, e não seguindo a vontade de Deus. Então, você ainda não entende os princípios nas palavras de Deus, e no fim algumas pessoas são caracterizadas como sendo labutadoras, e algumas se sentem injustiçadas. Por que razão se sentem injustiçadas? Porque acham que ter sofrido e pago um preço é equivalente a praticar a verdade. Na verdade, seu sofrimento e pagamento de um preço é simplesmente suportar alguma dificuldade. Não é praticar a verdade nem seguir o caminho de Deus. Mais precisamente, não tem nada a ver com praticar a verdade, é apenas exercer esforço e trabalhar. Simplesmente exercer esforço e trabalhar é cumprir seus deveres de acordo com o padrão? É ser um ser criado que está de acordo com o padrão? (Não.) Há uma distância e uma diferença entre essas duas coisas.

A respeito do tópico de largar emoções negativas de repressão, vamos parar nossa comunicação aqui por hoje. Você pode ver claramente esses problemas que surgem para aquelas pessoas que se sentem reprimidas porque não conseguem alcançar suas aspirações e seus desejos? (Sim, está claro.) O que está claro? Vamos resumir um pouco. Primeiro, vamos falar sobre o que são aspirações. As aspirações dissecadas aqui são negativas, não são coisas legítimas nem positivas. O que são aspirações? Use linguagem precisa para fornecer uma definição para “aspirações”. (São pensamentos vazios que se desviam da consciência e da razão humanas normais, que os humanos imaginam por si mesmos, mas não se alinham com a realidade. Eles não são reais.) O que você mencionou são as aspirações dos idealistas. Como você definiria as aspirações em geral? Vocês podem defini-las? Elas são difíceis de definir? Quais são os objetivos buscados que as pessoas estabelecem para os próprios status, reputação e perspectivas? (Os objetivos buscados estabelecidos pelas pessoas para os próprios status, reputação e perspectivas são as aspirações.) Essa definição está correta? (Sim.) Os objetivos buscados estabelecidos para o próprio status, a reputação, as perspectivas e os interesses das pessoas são as aspirações e os desejos. Essa é a definição ampla de aspirações a que se referem os não crentes? Estamos definindo as aspirações com base em sua essência subjacente, certo? (Sim.) Independentemente do tipo específico de aspirações, quer sejam elevadas, baixas ou médias, elas são todas objetivos buscados estabelecidos por pessoas para seus interesses. Esses objetivos são suas aspirações ou seus desejos. Essas não são as aspirações daqueles sobre os quais nós nos comunicamos e dissecamos nos exemplos anteriores? Os objetivos buscados estabelecidos pelas pessoas para o próprio status, a reputação, as perspectivas, os interesses e assim por diante são as aspirações e os desejos. Aqueles que buscam aspirações e desejos, mas não podem concretizá-los muitas vezes se sentem reprimidos dentro da igreja. Essas pessoas se sentem reprimidas. Pense por um minuto, você também está em tal estado e situação? Você muitas vezes também vive em tal condição, com tais emoções? Se você tem essas emoções, pelo que está lutando? É por seu status, sua reputação, suas perspectivas e seus interesses. As aspirações e os objetivos buscados que você estabeleceu são muitas vezes restritos e impedidos pela verdade e pelas coisas positivas — eles não podem ser concretizados. Como consequência, você se sente infeliz e vive com emoções de repressão. Não é isso? (Sim, é.) Esse é o problema das aspirações humanas. Primeiro, dissecamos as aspirações humanas, e depois o que comunicamos? Nós comunicamos que a igreja, a casa de Deus, não é o lugar para as pessoas cumprirem suas aspirações. Depois nós comunicamos os objetivos corretos que as pessoas deveriam buscar em sua fé em Deus, como se tornar um ser criado que está de acordo com o padrão e como cumprir os deveres de um ser criado. Não é isso? (Sim.) O principal propósito de comunicarmos essas coisas é dizer às pessoas como escolher e como tratar suas aspirações e seus deveres. As pessoas deveriam abandonar suas aspirações impróprias, ao passo que seus deveres são aquilo pelo que elas deveriam pagar nesta vida e aquilo a que deveriam dedicar toda a vida. Os deveres de um ser criado são coisas positivas, enquanto as aspirações humanas não são e não deveriam ser mantidas, mas renunciadas. O que as pessoas deveriam manter e buscar é tornar-se um ser criado que está de acordo com o padrão e cumprir seus deveres como tal. Assim, o que as pessoas deveriam fazer quando suas aspirações conflitam com seus deveres? (Elas deveriam largar as próprias aspirações e abandoná-las.) Elas deveriam abandonar suas aspirações e manter seus deveres. Não importa quando ou até que idade vivam, o que as pessoas deveriam fazer e o que deveriam buscar tem de girar em torno de como cumprir os deveres de um ser criado e em alcançar submissão a Deus, a Suas palavras e à verdade. Somente por meio de tal prática é que se pode ter uma vida significativa e valiosa, certo? (Sim.) Tudo bem, vamos concluir nossa comunicação aqui por hoje. Até mais!
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Como buscar a verdade (8)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

I. Largar as diversas emoções negativas

Anteriormente, nós comunicamos o primeiro grande aspecto de como buscar a verdade, que é largar. Com relação a largar, comunicamos o primeiro aspecto da prática, que é largar as várias emoções negativas. Nosso objetivo, ao comunicar e dissecar as várias emoções negativas das pessoas, é, principalmente, abordar as ideias e os pontos de vista incorretos e distorcidos que estão escondidos debaixo dessas emoções negativas. Não é isso? (Sim.) Ou seja, ao resolver as emoções negativas no coração das pessoas, pretendemos abordar as ideias e os pontos de vista negativos que elas mantêm no fundo do coração em relação a pessoas, coisas e eventos diversos. Claro que é também expondo e dissecando várias emoções negativas e fornecendo às pessoas os pensamentos, os pontos de vista e os entendimentos corretos que as várias emoções negativas das pessoas podem ser resolvidas. Isso é para que as pessoas não sejam perturbadas ou limitadas por ideias e pontos de vista errôneos e distorcidos sempre que algo lhes acontecer, seja na vida cotidiana, seja em sua senda de vida, e, em vez disso, encarem cada dia, e as pessoas, os eventos e as coisas que lhes acontecem durante cada dia, com ideias e pontos de vista positivos, corretos, que estão de acordo com a verdade. Assim, ao encontrarem as pessoas, os eventos e as coisas na vida real, elas não reagirão com a cabeça quente, e viverão no âmbito da consciência e razão humana normal, e poderão abordar e lidar com cada situação que encararem ou experimentarem em sua vida e na senda de vida de modo racional, usando os métodos precisos e corretos que Deus ensinou. Um aspecto de fazer isso é para que as pessoas vivam sob a orientação e a influência de ideias e pontos de vista corretos. O outro aspecto é para que elas lidem com toda situação corretamente, sob a orientação e a influência dessas ideias e desses pontos de vista positivos. A capacidade de lidar com toda situação corretamente não é o objetivo final, claro. O objetivo final é alcançar o que aqueles que creem em Deus deveriam alcançar, que é temer a Deus e se afastar do mal, submeter-se a Deus e a Seus arranjos e orquestrações, submeter-se a todo ambiente que Ele estabeleceu, e, claro, submeter-se ao próprio destino, sobre o qual Ele é soberano, e viver racionalmente entre todas as pessoas, todos os eventos e coisas, em todos os ambientes. Em suma, se estamos comunicando e dissecando as emoções negativas das pessoas ou as ideias e os pontos de vista negativos, tudo isso se relaciona com a senda que um ser criado deveria trilhar, a senda de vida que Deus exige de uma pessoa normal. E, claro, isso também se relaciona com os princípios que um ser criado deveria ter, em termos de como ele vê as pessoas e as coisas, como ele se conduz e como age. Largar as várias emoções negativas se trata, aparentemente, de resolver as emoções negativas das pessoas e abordar as ideias e os pontos de vista negativos e falaciosos escondidos debaixo dessas emoções negativas. Mas, na verdade, também poderíamos dizer que, essencialmente, se trata de orientar as pessoas, prover para elas e ajudá-las, ou de ensinar às pessoas como se conduzir e como ser uma pessoa verdadeira e normal, uma pessoa racional, a pessoa que Deus exige que elas sejam, e alguém que Ele ama e aceita, quando elas encontram ambientes, pessoas, coisas e eventos diversos. É o mesmo que outros aspectos das verdades princípios, pois todos se relacionam com a conduta pessoal de alguém. Exteriormente, o tema de largar várias emoções negativas aparentemente envolve uma emoção completamente mundana, ou um estado no qual as pessoas estão vivendo no momento. Contudo, na realidade, essas emoções e esses estados simples estão relacionados à senda que as pessoas trilham e aos princípios segundo os quais elas se conduzem. Do ponto de vista de uma pessoa, pode parecer que eles são insignificantes e que nem vale a pena mencioná-los. No entanto, como se relacionam com os pontos de vista que as pessoas têm e as perspectivas e posturas que elas adotam ao encontrar as pessoas, as coisas e os eventos diversos, eles têm a ver com a conduta pessoal das pessoas. Mais especificamente, eles envolvem como ver as pessoas e as coisas, como se conduzir e como agir. Porque envolvem como ver as pessoas e as coisas, como se conduzir e como agir, as pessoas precisam constantemente examinar essas emoções negativas, essas ideias e pontos de vista negativos e refletir sobre isso em sua vida diária. Claro que também é necessário que as pessoas sejam capazes de se corrigir prontamente sempre que elas descobrirem, durante o processo de reflexão, que têm emoções negativas ou ideias e pontos de vista negativos e falaciosos, e que sejam capazes de substituir prontamente essas emoções negativas e essas ideias e pontos de vista falaciosos por pensamentos e pontos de vista positivos e corretos que estão de acordo com as verdades princípios. Isso permite que elas vejam as pessoas e as coisas, conduzam-se e ajam com as palavras de Deus como fundamento e com a verdade como critério. Também é uma maneira de os caracteres das pessoas serem transformados para que se alinhem com Deus, e para alcançar o temor de Deus e se afastar do mal. As coisas acima que comunicamos são basicamente os detalhes-chave do primeiro aspecto, “largar”, em “Como buscar a verdade”. Claro que, entre as várias emoções humanas, também existem certas coisas negativas específicas e menores, ou algumas emoções negativas especiais que não são nem um pouco representativas e que também se relacionam com alguns pensamentos e pontos de vista negativos ou falaciosos. Essas emoções negativas ou esses pensamentos e pontos de vista falaciosos podem ser considerados como tendo efeitos mínimos nas pessoas, por isso não os comunicaremos individualmente em maior detalhe.

Todas as emoções negativas que comunicamos anteriormente podem basicamente representar problemas que existem na vida real das pessoas ou em sua senda de vida. Essas emoções envolvem vários pontos de vista sobre como ver as pessoas e as coisas, e como se conduzir e agir. Esses vários pensamentos e pontos de vista negativos sobre como ver as pessoas e as coisas, e como se conduzir e agir, relacionam-se com orientações mais amplas, princípios maiores e com a busca das pessoas pela verdade. Portanto, essas são coisas que as pessoas deveriam largar e abordar em seus pensamentos e pontos de vista. Algumas questões particulares, não representativas ou mais personalizadas que restam — como alimentação, vestuário, vida pessoal, e assim por diante — não envolvem os princípios maiores de como alguém vê as pessoas e as coisas, e como se conduz e age, e pode-se dizer que não envolvem fazer uma distinção entre coisas positivas e negativas. Portanto, elas não estão dentro do escopo do tema que estamos comunicando. Por exemplo, quando alguém diz: “Eu gosto de coisas que são pretas”, isso é a liberdade dele, é gosto e preferência pessoal. Isso envolve algum princípio? (Não, não envolve.) Não envolve como a pessoa vê as pessoas e as coisas, muito menos como se conduz e age. Por exemplo, alguém que usa óculos para miopia diz: “Eu gosto de armação com aro dourado”. E outra pessoa diz: “O aro dourado está tão ultrapassado. Eu prefiro óculos sem aro”. Isso envolve princípios de como ver as pessoas e as coisas, e como se conduzir e agir? (Não, não envolve.) Não envolve princípios de como ver as pessoas e as coisas, e como se conduzir e agir. Outros dizem: “Eu tenho emoções negativas sobre tarefas domésticas diárias e faxina. Sempre acho que são coisas trabalhosas e que deixam a minha vida exaustiva. Até me alimentar é um incômodo. Leva mais de uma hora preparar uma refeição, e, depois de comer, ainda tenho que lavar a louça, as panelas e arrumar a cozinha, e essas coisas também são irritantes demais”. Outros, ainda, dizem: “A vida é tão problemática. Precisamos renovar o guarda-roupa a cada estação, e, ainda assim, faz calor demais no verão, por mais finas que sejam as roupas, e frio demais no inverno, por mais grossas que sejam as roupas. Este corpo físico é realmente um incômodo!”. Quando o cabelo fica sujo, as pessoas não querem lavar, mas, quando não o lavam, a cabeça coça. Elas têm um ar de letargia e desleixo. Não podem se dar ao luxo de não lavar o cabelo, mas ficam irritadas quando de fato o lavam, e pensam: “Não seria ótimo não ter cabelo? É tão irritante ter que cortar e lavar o cabelo o tempo todo!”. Essas são emoções negativas? (Sim.) Essas emoções negativas deveriam ser resolvidas? Elas pertencem às várias emoções negativas que as pessoas deveriam largar? (Não, não pertencem.) Por que não pertencem? (Elas são apenas hábitos e questões relacionados à vida física do corpo.) As mulheres, especialmente as adultas, conseguem lidar com essas questões diárias triviais, como lavar, arrumar e limpar a sujeira que fazem. Os homens são um pouco piores nisso. Eles tendem a achar problemático cozinhar, lavar roupa e fazer tarefas domésticas. Eles têm uma dificuldade maior ainda quando se trata de lavar roupa. Se precisam lavar, eles não têm vontade. Se não lavam, a roupa fica suja demais, e eles receiam que zombem deles, então apenas enxaguam as roupas na água rapidamente. Os homens e as mulheres têm abordagens e atitudes ligeiramente diferentes em relação ao manejo dessas questões diárias triviais. As mulheres tendem a ser mais meticulosas e detalhistas, prestam atenção na limpeza e na aparência, enquanto os homens, às vezes, são relativamente rudes ao lidar com essas coisas. Mas não há nada de errado com isso. Não é bom ser bagunceiro demais; principalmente quando mora com outras pessoas, você fica expondo muitos dos seus defeitos, e isso fará com que os outros não gostem de você. Esses defeitos são falhas na sua humanidade, e você deveria superar os que precisam ser superados, e resolver os que precisam ser resolvidos. Seja um pouco mais diligente, organize as coisas no seu espaço de vida, dobre suas roupas e cobertores adequadamente, e limpe e organize seu ambiente de trabalho a cada dois dias ou após alguns dias para não incomodar os outros — é bem simples assim. Não há necessidade de se sentir desafiado, não é? (Não.) Quanto à frequência com que você toma banho ou troca de roupa, não há problema nisso enquanto não afetar o humor dos outros. Esse é o padrão. Se você não toma banho, não lava o cabelo ou não troca de roupa por um período prolongado, e começa a cheirar mal, e ninguém quer ficar perto de você, isso não é legal. Você precisa se lavar e se apresentar adequadamente, pelo menos para não afetar o humor dos outros. Eles não deveriam ter que cobrir o nariz ou a boca enquanto falam com você, e então se sentir constrangidos por sua causa. Se os outros tratam você assim e você não se importa, não se preocupa, você pode continuar vivendo dessa maneira. Ninguém lhe impôs demandas excessivas. Basta que você seja capaz de aceitar isso. Mas se você fica constrangido, faça o seu melhor para gerenciar seu ambiente de vida pessoal e sua higiene, para que os outros não sejam incomodados por essas coisas. O objetivo é não impor algum fardo ou estresse indevido a sua vida, e considerar os sentimentos dos outros. Não faça pressão e não imponha sua influência sobre os outros. Isso é o requisito mínimo para a consciência e a razão humanas normais. Se você nem mesmo possui isso, como pode se conduzir com decência? Portanto, essas coisas que alguém com humanidade normal deveria ser capaz de alcançar não requerem muita explicação. A casa de Deus não precisa dar a você tarefas ou comandos específicos. Você deveria ser capaz de lidar com elas sozinho. As questões pessoais que mencionei acima não envolvem princípios ou critérios para como ver as pessoas e as coisas, como se conduzir e como agir. Portanto, você pode confiar na consciência humana e na razão humana mais básicas para lidar com elas. Uma pessoa com consciência e razão humanas normais deveria possuir esse nível de inteligência. Não há necessidade de fazer alarde com relação a isso, e, além do mais, essas questões triviais não deveriam ser tratadas como questões que requerem compreensão ou resolução através da busca da verdade, porque são coisas que qualquer pessoa com humanidade normal pode realizar. Até um cachorrinho entende o que significa ser decente. Se não entendem isso, os humanos estão aquém dos padrões de ser um humano, não é? (Sim.) Eu tenho um cachorro de estimação. Esse cachorro é muito bonito, tem olhos grandes, boca larga e nariz bem modelado. Uma vez, ele brigou com o filhote por causa de comida, e o filhote o mordeu no nariz. Depois disso, ficou uma feridinha bem no meio do nariz dele, o que arruinou sua aparência. Rapidamente, Eu coloquei remédio na ferida e disse: “O que podemos fazer agora? Se um cachorro tão bonito ficar com uma cicatriz, seria uma coisa tão triste!”. Eu disse a ele: “De agora em diante, não nos siga quando sairmos. Se as pessoas virem uma cicatriz na sua cara, vão achar você feio”. Depois de ouvir isso, ele fez um barulho, como se concordasse, ficou olhando para o nada por um momento e arregalou os olhos. Eu prossegui: “Você está machucado. Está com uma ferida enorme no nariz, as pessoas podem rir de você se a virem. Você precisa descansar e se curar. Você não pode nos seguir enquanto não estiver completamente recuperado”. Depois de ouvir Minhas palavras, ele não fez mais nenhum som e não insistiu em sair. Ocorreu-Me que até um cachorro sabe das coisas. Depois de um tempo, a ferida formou uma crosta e melhorou significativamente, então Eu o levei para fora. Uma irmã viu o cachorrinho e perguntou: “Ei, o que aconteceu com o seu nariz?”. Quando ouviu isso, ele virou a cabeça e correu, sem olhar para trás, direto para o carro, recusando-se a voltar. Quando a irmã começou a falar com ele, ele se comportou melhor, e bebeu água quando ela ofereceu. Não fugiu. Mas assim que ela perguntou: “O que aconteceu com o seu nariz?”, ele virou a cabeça e saiu correndo, sem olhar para trás. Quando voltamos para casa, perguntei a ele: “Seu nariz estava machucado; por que você fugiu quando a irmã perguntou sobre isso? Você está com vergonha?”. Ele olhou para Mim com uma expressão tímida, e ficou de cabeça baixa, sentindo-se envergonhado demais para olhar para Mim. Ele se aninhou em Meus braços, deixou que Eu o acariciasse e segurasse. Eu disse a ele: “Você não pode mais brigar com o seu filhote. Se você se machucar e ficar com outra cicatriz, talvez fique feio. As pessoas vão rir de você. Onde você vai esconder a cara?”. Veja, até um cachorrinho de cinco anos sabe o que significa sentir vergonha. Ele sabe se esconder das pessoas porque seu rosto está machucado e tem medo de ser ridicularizado. Se um cachorrinho tem esse nível de inteligência, os humanos também não deveriam ter? (Sim.) Os humanos deveriam ter, ou seja, isso deveria ser algo que eles possuem dentro do escopo de sua razão. O que significa ser decente? O que significa ser educado e não ser desagradável ou causar repulsa nos outros? Você deveria ter esse padrão dentro de si. É a questão mais simples da vida cotidiana, e, com consciência e razão humanas normais, você pode lidar com as coisas com precisão sem a necessidade de comunicar verdades como resolver o caráter corrupto ou as emoções negativas das pessoas. Claro que, se você mora em casa própria, você pode ser um pouco desorganizado, os padrões não são tão rigorosos. No entanto, se mora junto de irmãos, você precisa garantir que sua humanidade normal seja mantida direito. Embora não tenhamos nenhum requisito específico ou padrões exigidos rigorosos para isso, como um ser humano normal, você deveria ter senso com relação a essas questões. Essas são coisas que as pessoas com humanidade normal deveriam fazer e possuir. Elas não envolvem pensamentos, pontos de vista, perspectivas ou posturas sobre como ver as pessoas e as coisas, como se conduzir e como agir, e certamente não envolvem senda de vida, direção ou objetivo maiores. Consequentemente, seria melhor, para você, resolver essas questões de acordo com os requisitos de consciência e razão humanas normais, para que os outros não fofoquem sobre você ou fiquem desgostosos de você por causa dessas coisas. Quanto a hábitos pessoais, hobbies, diferenças de personalidade ou escolhas em questões não relacionadas aos princípios, essas coisas que não envolvem pensamentos e pontos de vista, você tem a liberdade de escolher e manter seus próprios modos. A casa de Deus não vai interferir. Deus deu às pessoas livre-arbítrio e consciência e razão básicas, permitindo que os indivíduos escolham seus interesses, hobbies e hábitos, ou os estilos de vida que se adequem a sua personalidade. Ninguém tem o direito de constranger, amarrar ou culpar você. Em relação a questões que não envolvem as verdades princípios ou os requisitos de Deus em Suas palavras, especificamente falando, questões que não envolvem como ver as pessoas e as coisas, como se conduzir e agir, as pessoas têm o direito de escolher livremente um estilo de vida próprio, sem a interferência dos outros. Se um líder, chefe de equipe ou supervisor criticar ou interferir em questões pessoais suas, você tem o direito de rejeitá-lo. Em suma, essas questões de humanidade normal não têm nada a ver com os requisitos das palavras de Deus ou as verdades princípios. Contanto que você ache que está confortável e adequado, e seu comportamento não tenha impacto sobre os outros nem os perturbe, está tudo bem. Por exemplo, se você gosta de se vestir bem e estar sempre arrumado, contanto que você não afete os outros, isso não é um problema. Mas se for tarde da noite e os outros precisarem dormir às onze horas, e você ainda estiver lavando roupa ou fazendo faxina, isso não é aceitável. Se você estiver na sua casa e não estiver afetando a vida de outras pessoas, você pode ficar acordado a noite toda, até as quatro ou cinco da manhã, se quiser. Isso é liberdade sua. No entanto, agora que você está morando com irmãos, suas ações impactarão as rotinas e os horários diários deles. Isso não é bom. Fazendo isso, você não está exercendo seus direitos e sua liberdade corretamente; ao contrário, você está sendo teimoso, e isso se chama falta de humanidade. Pelo bem de sua liberdade e de satisfazer as preferências e os desejos da carne, você perturba a vida dos outros e até sacrifica o tempo de descanso deles. Esse comportamento não está alinhado com a consciência e a razão humanas normais. Ele precisa mudar. Isso tem a ver com os princípios para a conduta pessoal. Não tem a ver com se há algo errado com seu estilo de vida pessoal ou seus hábitos de limpeza. Isso é um problema com os princípios de como você se conduz. Você não considera os sentimentos, humores ou interesses dos outros. Você protege e preserva seus interesses à custa dos outros. Essa maneira de se comportar não está de acordo com as exigências de Deus para se conduzir nem com os princípios de conduta pessoal que Deus exige. Portanto, quaisquer preferências, interesses, escolhas de estilo de vida, hábitos, liberdades, direitos etc. da humanidade normal devem permanecer dentro do escopo da consciência e da razão da pessoa para ser considerados humanidade normal. Se eles excedem os limites da consciência e da razão humanas normais, isso não é humanidade normal, não é? (Não.) Dentro dos limites da consciência e da razão humanas normais, você está se comportando como uma pessoa normal. Se você ultrapassa os limites da consciência e da razão humanas normais e, ainda assim, enfatiza sua liberdade, você não está agindo como uma pessoa normal; você é subumano. Isso é algo que precisa mudar, isso deve ficar claro. O que deve ficar claro? Deve ficar claro que essas questões pessoais deveriam ser tratadas dentro dos limites da consciência e da razão humanas normais, e que isso é um princípio de conduta pessoal. Seus hábitos pessoais, demandas, escolhas de estilo de vida etc. são todos de sua escolha, desde que não excedam os limites da consciência e da razão humanas normais. Não há requisitos específicos em relação a essas questões.

Na primeira seção de como buscar a verdade, “largar”, no que diz respeito a largar várias emoções negativas, como inferioridade, ódio, raiva, desânimo, angústia, preocupação, ansiedade e repressão, esses são basicamente os principais problemas de direcionamento e os problemas que envolvem princípios que precisamos comunicar. Quanto às questões menores, secundárias, que não envolvem princípios ou direcionamentos, nós as comunicamos anteriormente, de maneira compreensível. Quanto à relutância, à insatisfação, ao descontentamento, e assim por diante, que você sente em relação a seus problemas pessoais, desde que esses não envolvam pensamentos e pontos de vista genuínos e não toquem os princípios de como alguém vê as pessoas e as coisas, ou como se conduz e age, eles são assuntos pessoais seus. Você precisa ajustá-los e lidar com eles dentro do escopo da sua consciência e da sua razão. Por exemplo, você está com fome e não está com vontade de cozinhar, mas está fraco demais para trabalhar de barriga vazia, e, quando resolve cozinhar, fica irritado. Talvez você pense: “Isto é uma emoção negativa?”. Isso não é uma emoção negativa; é sua preguiça física e sua aversão por cozinhar. É uma questão da sua carne corrupta. Se suas condições financeiras permitirem, você pode contratar alguém para ajudar você a cozinhar. Se não tiver recursos financeiros, você só pode resolver o problema por conta própria. Os outros não são obrigados a resolver esses problemas da vida para você; isso é responsabilidade sua. Essas tarefas mundanas de se alimentar, vestir-se e se arrumar e limpar são parte da vida humana. São inerentes à existência do homem. Os humanos são diferentes de gatos e cães. Uma vez que adote um gatinho ou um cachorrinho, você fica responsável por lhe dar o que comer e beber. Quando ele está com fome, você precisa alimentá-lo. Mas isso não funciona para os humanos; os humanos têm que assumir e cuidar desses aspectos da vida eles mesmos. Não é um fardo; aprender a lidar com essas coisas adequadamente é algo que as pessoas com humanidade normal podem alcançar. Acontece que algumas pessoas talvez pensem que nunca fizeram essas coisas antes, especialmente certos homens cujos pais ou familiares os ajudaram a se organizar e os mimaram tanto que eles nunca aprenderam a cozinhar, lavar a roupa ou cuidar das coisas da própria vida. Isso é resultado do ambiente familiar. No entanto, uma vez que deixam os pais e começam a viver independentemente, eles são capazes de fazer tudo sozinhos, incluindo lavar a roupa e arrumar a cama. Na verdade, essas são coisas que a humanidade normal pode alcançar. Não são tarefas difíceis para nenhum adulto, e certamente não são esmagadoras. Esses problemas são facilmente resolvidos. Se tiver padrões mais elevados para sua qualidade de vida, você pode ter resultados melhores. Se tiver expectativas menos rigorosas ou mais baixas para sua qualidade de vida, você pode se preocupar menos com isso. Essas são todas questões que não envolvem princípios.

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

Quanto ao primeiro grande tópico de como buscar a verdade — largar as várias emoções negativas — vamos concluir nossa comunhão aqui, pois está basicamente concluída. A seguir, no processo de buscar a verdade, além de largar as emoções negativas, deve-se também largar as buscas, aspirações e desejos pessoais. Esse é o segundo grande aspecto de “largar” na prática de como buscar a verdade, que comunicaremos hoje. Largar as buscas, aspirações e desejos que as pessoas têm — vocês compreendem? (Sim, compreendemos.) Acabei de mencionar os objetos dessa prática específica de “largar”, e, além disso, vocês tomaram nota deles. Agora, vamos examinar o seguinte tópico: o que vem à mente quando falamos sobre as pessoas largarem as buscas, aspirações e desejos? Em que exemplos vocês conseguem pensar? (Consigo pensar nas aspirações que as pessoas têm, que Deus comunicou antes, como pessoas que têm um ponto forte específico, como atuar, que aspiram a se tornar celebridades ou estrelas. Outras, que possuem habilidade para escrever e um pouco de talento literário, podem aspirar a realizar deveres relativos a texto na casa de Deus e se tornar escritoras. Essas são algumas aspirações que surgem nas pessoas.) Mais alguma coisa? (As pessoas buscam sucesso, bem como suas perspectivas e esperanças, e desejam receber bênçãos.) Pensem mais, o que mais? Qual deveria ser a ênfase, aqui? Trata-se das buscas, aspirações e desejos que as pessoas deveriam largar. Além dos desejos luxuriosos das pessoas e das esperanças que elas depositam em suas perspectivas e em seu destino, no contexto da vida real das pessoas, nas circunstâncias necessárias da existência humana, o que mais está envolvido nas buscas, aspirações e desejos que as pessoas deveriam largar? Quais são algumas questões significativas da vida que podem afetar sua fé em Deus e a busca da verdade? (Quando as pessoas chegam à idade de se casar, elas podem ficar sujeitas às restrições do casamento. Além disso, quando a carreira de uma pessoa entra em conflito com sua fé em Deus, ela pode optar por buscar a carreira. Esses são dois aspectos que também precisam ser largados.) Isso mesmo. Sua fé em Deus nos últimos anos lhes deu resultados e experiência. Vocês mencionaram corretamente dois aspectos significativos, casamento e carreira. Esses dois itens maiores estão entre os assuntos relacionados com questões de uma vida inteira na senda da vida humana. O casamento é uma questão significativa para todos, e a carreira de uma pessoa também é uma grande preocupação que é inescapável e inevitável. Há outras grandes questões além dessas duas? (Há, também, o aspecto de lidar com a família, os pais e os filhos. Quando essas questões entram em conflito com a fé em Deus e a busca da verdade, fica difícil, para as pessoas, largar.) Ao criar um esboço, vocês não deveriam usar frases tão longas. Anteriormente, mencionamos casamento e carreira. Então, como deve ser chamado este tópico? (Família.) Isso mesmo, a família também é um aspecto importante. Isso envolve todo indivíduo? (Sim.) Envolve todo indivíduo, e é específico e representativo o suficiente. Casamento, família e carreira são todos grandes tópicos que envolvem o tema principal das buscas, aspirações e desejos das pessoas. Há um total de quatro grandes tópicos relacionados a largar as buscas, aspirações e desejos que as pessoas têm. Vocês identificaram corretamente três deles, o que é ótimo. Parece que este tópico requer uma comunhão detalhada, é um tópico que já está presente na mente de vocês e está bastante relacionado com sua vida ou com sua estatura e experiência. Há mais um tópico, que, na verdade, é bastante simples. Qual é? São os interesses e os hobbies de uma pessoa. Não é simples? (Sim.) Por que digo os interesses e os hobbies de uma pessoa? Observe mais de perto o tópico e veja se os interesses e os hobbies estão relacionados às buscas, às aspirações e aos desejos das pessoas que precisamos discutir. (Sim.) O casamento está relacionado a eles? (Sim.) A família está relacionada? (Sim.) A carreira está relacionada? Também está. Cada um desses quatro aspectos está relacionado às buscas, às aspirações e aos desejos de uma pessoa. Cada aspecto envolve imaginações e requisitos específicos sobre ele no fundo do coração, e as coisas que alguém deseja obter em sua carne e sentimentos. Cada aspecto tem elementos específicos e buscas concretas, e também envolve o esforço que uma pessoa coloca e o preço que ela paga por isso. Cada aspecto envolve e influencia os pensamentos e opiniões de uma pessoa ao longo da vida, e pode afetar sua busca por objetivos corretos. Claro que também impacta a maneira como alguém vê as pessoas e as coisas, e como se comporta e age. Se Eu falasse em termos gerais, vocês poderiam achar confuso e difícil de entender. Então, vamos comunicar cada aspecto, um por um, examiná-los cuidadosamente, e talvez vocês alcancem, gradualmente, uma compreensão clara das questões. Uma vez que essas fiquem claras, as pessoas podem buscar aqui os princípios que deveriam colocar em prática e seguir.

A. Largar as buscas, aspirações e desejos que surgem de interesses e hobbies

Primeiro, vamos falar sobre os interesses e hobbies. Os interesses e hobbies, claro, não envolvem o que as pessoas fazem ocasionalmente por diversão, ou seus passatempos temporários ou interesses de estudo — eles não têm nada a ver com coisas temporárias. Aqui, os interesses e hobbies se referem ao anseio e à busca genuínos que residem no ser espiritual de uma pessoa e no fundo de sua alma. Ela até toma atitudes e faz planos para essas coisas, e, mais ainda, faz esforços concretos e se empenha em satisfazer ou desenvolver ainda mais esses interesses e hobbies, ou para fazer um trabalho que se alinhe com seus interesses e hobbies. Nesse contexto, os interesses e hobbies implicam que os indivíduos estabeleceram metas e aspirações, e até pagaram um preço, gastaram energia ou tomaram atitudes específicas. Por exemplo, eles estudaram conhecimento relevante por causa de seus interesses e hobbies, passaram a maior parte do dia a dia no estudo desse conhecimento, e obtiveram experiência prática e apreciação prática. Por exemplo, algumas pessoas têm o interesse e o hobby específico da pintura, e essas pinturas não são tão simples quanto apenas desenhar retratos ou paisagens. Isso vai além desses interesses e hobbies simples. Elas estudam várias técnicas de pintura, como fazer esboços, fazer paisagens e retratos, e algumas até estudam pintura a óleo e à tinta. Sua razão para estudar assim não surge apenas de seus interesses e hobbies, mas sim das aspirações que elas desenvolveram e estabeleceram, e dos desejos que possuem, por causa de seu interesse em pintura. Elas até desejam dedicar toda a energia de sua vida à pintura, tornar-se os pintores que aspiram ser e seguir a pintura como profissão. Antes que elas se envolvam nessa profissão, é necessário extensa preparação e planejamento, por exemplo frequentar escolas especializadas para instrução e treinamento adicionais, estudar vários aspectos da pintura, fazer esboços no local, buscar a orientação de especialistas e artistas mestres, e participar de competições, entre outras coisas. Todas essas atividades giram em torno de suas buscas, aspirações e desejos. Claro, todas essas buscas, aspirações e desejos são baseados nos interesses e hobbies delas. É devido a esses interesses e hobbies que elas desenvolveram as buscas, aspirações e desejos de sua vida. Algumas pessoas têm uma grande paixão por estudar história, incluindo história antiga e moderna, nacional e estrangeira. À medida que seu interesse cresce, elas começam a se ver como indivíduos com talento nessa área e se sentem compelidas a seguir uma carreira relacionada a isso. Elas continuam a aprender e aprimorar sua instrução. Durante esse processo, claro, suas buscas, aspirações e desejos continuam a tomar forma e se solidificar, e elas acabam aspirando a se tornar historiadoras. Antes que elas se tornem historiadoras, a maior parte de seu tempo e energia gira em torno desse interesse, desse hobby. Também há pessoas que têm um interesse particular em economia e gostam de trabalhar com números e estudar coisas relacionadas à área da economia. Elas esperam, um dia, tornar-se figuras destacadas ou bem-sucedidas na área das finanças. Em resumo, elas também desenvolvem uma busca baseada em seus interesses e hobbies, e desenvolvem aspirações e desejos relacionados a esse interesse, esse hobby. Ao mesmo tempo, elas também investem seu tempo, tomam atitudes, pagam o preço e gastam energia para aprender, pesquisar, aprimorar sua instrução e adquirir conhecimento abrangente relacionado a seus interesses e hobbies. Outras têm paixão pelas artes, como artes cênicas, dança, canto ou direção. Depois que elas desenvolvem tais interesses e hobbies, sob o impulso desses interesses e hobbies, suas aspirações e desejos gradualmente tomam forma e se solidificam. À medida que suas aspirações e desejos gradualmente se tornam seus objetivos de vida, elas também dedicam seus esforços, seu trabalho e suas atitudes à busca desses objetivos. Algumas pessoas gostam de trabalhar na área da educação. Elas estudam vários aspectos da educação, como psicologia e outros conhecimentos relevantes, para seguir uma carreira relacionada a seus interesses e hobbies. Algumas pessoas gostam de design, engenharia, tecnologia, eletrônica ou pesquisar insetos, micro-organismos e os vários comportamentos animais, padrões de sobrevivência, origens e mais. Algumas pessoas gostam de trabalhar com mídia e aspiram a ser empregadas na indústria da mídia como apresentadoras, âncoras, repórteres e assim por diante. Impulsionadas por seus diversos interesses e hobbies, as pessoas seguem aprendendo e explorando a fundo, e gradualmente ganham entendimento. Suas buscas, aspirações e desejos se aprofundam, em seu coração, e continuam a tomar forma. Claro que, durante esse processo em que suas buscas, aspirações e desejos gradualmente tomam forma, os indivíduos também se esforçam e avançam em direção a suas aspirações e desejos. Cada ação específica que eles tomam investe a energia, o tempo, a juventude e até emoções e esforços deles nessas coisas.

Independentemente do campo ou área em que os interesses e hobbies de alguém estejam, não importa a categoria que envolvam, uma vez que dão partida a uma busca e estabelecem aspirações e desejos correspondentes, os objetivos e a direção de vida dessa pessoa também ficam fixos. Quando as aspirações e os desejos de alguém se tornam seus objetivos de vida, sua senda futura neste mundo basicamente se define. Por que digo que está definida? Qual é a questão abordada aqui? É que, uma vez que você determinou as aspirações e os desejos que surgem dos seus interesses e hobbies, você precisa, também, se empenhar e se esforçar nessa direção, até a ponto de ter espírito e mentalidade inabaláveis e resolutos, e estar disposto a pagar uma vida inteira de energia, tempo e preço. Sua vida, seu destino, suas perspectivas e até sua destinação final serão influenciados inevitavelmente, se não amarrados, aos objetivos de vida que você já estabeleceu. Qual é o principal ponto que quero enfatizar aqui? Uma vez que uma pessoa estabelece suas buscas, aspirações e desejos baseados num interesse ou hobby específico, ela não ficará mais ociosa, sem fazer nada. Por causa de interesses e hobbies específicos, atitudes concretas começam a tomar forma. Simultaneamente, sob a orientação dessas atitudes específicas, você estabelecerá suas aspirações e desejos. A partir daí, seu coração não vai parar, e seus pés não ficarão parados. Você está destinado a viver sua vida por suas aspirações e desejos. Você nunca se contentará apenas em adquirir um pouco de conhecimento e dizer que basta. Como tem esses pontos fortes e possui esse potencial e esses dons, sem dúvida você procurará uma posição que lhe convenha, ou fará esforços incansáveis para voar alto e se tornar alguém extraordinário neste mundo e no meio da multidão, sem o menor arrependimento. Você buscará suas aspirações e desejos com uma crença firme na vitória, e até terá disposição de pagar o preço que for e enfrentar quaisquer dificuldades, perigos e sofrimentos para alcançá-los. Por que as pessoas são capazes de fazer isso? Por que, depois de desenvolverem aspirações e desejos baseados em seus interesses e hobbies, elas podem se comportar dessa maneira? (Elas fazem isso para realizar suas aspirações, buscar coisas mais altas e ser superiores aos demais. Consequentemente, elas não recuam diante de nenhuma dificuldade, e continuam a buscar suas aspirações e desejos.) As pessoas possuem um instinto inato. Se nunca souberem quais são seus pontos fortes, quais são seus interesses e hobbies, elas sentem que lhes falta um senso de presença, que são incapazes de realizar seu valor, e têm uma sensação de inutilidade. Elas são incapazes de demonstrar seu valor. No entanto, uma vez que uma pessoa descubra seus interesses e hobbies, ela os transformará numa ponte, num trampolim para realizar seu valor próprio. Ela fica disposta a pagar o preço para buscar suas aspirações, para viver uma vida mais valiosa, para se tornar um indivíduo útil, para se destacar da multidão e ser vista, para ser admirada e validada, e para se tornar uma pessoa extraordinária. Dessa forma, as pessoas podem viver uma vida plena, ter uma carreira de sucesso neste mundo e ter suas aspirações e desejos realizados, e viver, assim, uma vida valiosa. Olhando ao redor para as multidões agitadas, há apenas algumas que são tão naturalmente talentosas quanto elas, que estabeleceram aspirações e desejos elevados, e que, finalmente, alcançaram essas coisas através de esforços incansáveis. Elas construíram uma carreira fazendo o que amam, alcançaram a fama, o ganho e o prestígio desejados, demonstraram seu valor e realizaram seu valor próprio. Essa é a busca das pessoas. Cada pessoa, impulsionada por seus interesses e hobbies únicos, tem buscas, aspirações e desejos próprios. Claro que, depois de estabelecer suas próprias buscas, aspirações e desejos, ela pode não ser capaz de alcançá-los. No entanto, uma vez que os indivíduos estabelecem suas aspirações e desejos, uma vez que têm essas buscas, certamente eles não se permitirão continuar sendo comuns. Como diz o ditado, todos gostam de se exibir, querem que os outros pensem que eles são únicos. Ninguém está disposto a ser uma pessoa comum que diz: “Assim será minha vida. Posso ser pastor de gado, agricultor, pedreiro comum ou zelador. Posso até ser entregador ou motorista de entrega”. Ninguém tem esse tipo de aspiração. Suponha que você pergunte: “Ser um entregador feliz é um tipo de aspiração?”. Todos responderão: “Não, isso não é uma aspiração de forma alguma! Tornar-se o proprietário de uma empresa de entrega, um chefe de renome mundial, isso sim é uma aspiração, um desejo!”. Ninguém aceita voluntariamente o papel de pessoa comum. Uma vez que uma pessoa sinta o menor cheiro de um interesse ou hobby, se houver uma chance em um milhão de ela se tornar uma figura proeminente na sociedade ou alcançar um sucesso modesto, ela não desistirá. Ela investirá duzentos por cento de si e pagará o preço que for por isso, certo? (Sim.) As pessoas nunca desistem.

Qual é a natureza das aspirações e desejos que surgem dos interesses e hobbies das pessoas? Aqui, não estamos expondo os interesses e hobbies das pessoas, então o que estamos realmente expondo e dissecando? Não são as buscas, aspirações e desejos que surgem de certos interesses e hobbies que as pessoas têm? (Sim.) Não estamos expondo os vários comportamentos que as pessoas exibem e as sendas que tomam como resultado de suas buscas, aspirações e desejos? Não é essa a essência que estamos expondo? (Sim.) Então, quais são as sendas que as pessoas tomam em nome de suas buscas, aspirações e desejos? Para que tipo de senda as buscas, aspirações e desejos de uma pessoa a levam? Que tipo de metas eles alcançam? Enquanto as pessoas estão realizando suas buscas, aspirações e desejos, além de investir sua energia e tempo, bem como suportar mais dor e todo tipo de trabalho físico, fadiga, estresse e outras dificuldades semelhantes, o mais importante, qual é a senda que elas tomam? Ou seja, enquanto as pessoas estão perseguindo a realização de suas aspirações e desejos, qual é a senda que elas devem tomar para alcançar a realização de suas buscas, aspirações e desejos? Primeiro de tudo, para que as pessoas realizem suas buscas, aspirações e desejos neste mundo, o que elas deveriam estudar como primeiro passo? (Todo tipo de conhecimento.) Isso mesmo, elas deveriam aprender e se equipar com todo tipo de conhecimento. Quanto mais abundante, abrangente e profundo for seu conhecimento, mais próximas elas estarão de suas buscas, aspirações e desejos. Quanto mais abrangente, abundante e profundo for seu conhecimento, mais provável é que elas sejam reconhecidas como indivíduos experientes, e maior será o status que desfrutarão na sociedade. Ao mesmo tempo, quanto mais abundante, profundo e abrangente for seu conhecimento, isso significa que elas precisarão investir mais tempo e energia. Isso, falando da perspectiva da energia física. Além disso, após adquirir uma base de conhecimento, as pessoas estão um passo mais perto da realização de suas buscas, aspirações e desejos. Ter conhecimento suficiente é apenas o primeiro passo, a base. Depois disso, as pessoas precisam se imergir na sociedade, nas massas, no vasto caldeirão de tingimento ou, pode-se dizer, no moedor de carne da área relacionada a suas aspirações e desejos, batalhando, lutando e competindo com forças de todos os lados, e participando de vários concursos, competições e seminários. Enquanto gastam muita energia, as pessoas precisam, também, se adaptar a diferentes situações e ambientes para alcançar a realização de suas buscas, aspirações e desejos. Ao mesmo tempo, nesse vasto caldeirão de tingimento, as pessoas precisam confiar em seu conhecimento, e mais ainda no que aprenderam com as massas, bem como nos métodos, na filosofia e nas regras de sobrevivência que já possuem, para se adaptar às massas e aos mecanismos e regras de jogo da sociedade. Por meio desse processo, as pessoas gradualmente se aproximam dos objetivos de suas buscas, aspirações e desejos. Após sobreviverem a tantos desafios, tantas reviravoltas, qual é o resultado final? Como vencedoras, elas levam a coroa, e os perdedores não ganham nada. No final, com esse resultado, elas alcançam as buscas, aspirações e desejos de sua vida, realizando seus objetivos de vida e ganhando uma posição firme em sua área. A essa altura, as pessoas geralmente já chegaram à meia-idade ou à velhice, e algumas podem até estar em seus últimos anos, com a visão enfraquecida, calvície, perda de audição e dentes moles. Nessa idade, embora tenham alcançado suas aspirações e desejos, elas também fizeram muitas coisas prejudiciais. Jogaram sua vida inteira nisso. Ao longo da vida, para realizar suas aspirações e desejos, elas disseram muitas coisas contra sua vontade, cometeram muitos atos que violaram a justiça moral e a consciência, e ultrapassaram certos limites, e até se envolveram em muitos atos inescrupulosos e imorais. Elas enganaram os outros e foram enganadas não poucas vezes, elas derrotaram os outros e foram derrotadas também. São afortunadas o bastante por terem sobrevivido e ganhado um ponto de apoio, e sua vida parece ser perfeita, como se elas tivessem realizado seu valor próprio e não tivessem vivido em vão. Elas lutaram a vida inteira por suas aspirações e desejos, e parecem ter vivido uma vida valiosa e significativa. No entanto, elas não conseguem perceber bem a senda de conduta pessoal que deveriam ter tomado, não têm nenhum tipo de lema para sua vida, e batalharam a vida inteira apenas para realizar suas aspirações e desejos, e lutaram contra a humanidade, a sociedade e até contra si mesmas. Perderam a consciência, os limites e os princípios necessários para a conduta pessoal. Embora suas aspirações e desejos tenham sido realizados, e, após inúmeras reviravoltas, os objetivos de vida que elas estabeleceram em cada etapa tenham sido alcançados, por dentro elas não se sentem tranquilas ou realizadas. As buscas, aspirações e desejos que elas estabeleceram pensando em seus interesses e hobbies, falando claramente, finalmente as levaram a uma senda de busca por fama e ganho. Embora talvez sintam que, após atingir seus objetivos finais, elas realizaram seu valor próprio, ganharam um senso de presença, e obtiveram e possuíam tanto a fama quanto o ganho, elas continuam ignorantes sobre o futuro, sua destinação e o valor da existência humana que as pessoas deveriam realmente entender. Ao chegar à velhice, cada vez mais elas sentem que tudo o que perseguiram é terrivelmente ilusório e vazio. Esse vazio e essa ilusão trazem consigo ondas de vazio e apreensão. É apenas na velhice que as pessoas percebem que as aspirações e os desejos que buscaram serviram apenas para satisfazer sua vaidade e proporcionar fama e ganho temporários, que não passam de um consolo passageiro. Tal consolo rapidamente se transforma num tipo de inquietação e apreensão, porque, ao chegar à velhice, as pessoas ficam mais propensas a contemplar seu futuro, o que será delas e o que acontecerá com elas após a morte, e, quando todas essas questões permanecem sem resposta, quando elas carecem de pensamentos e pontos de vista corretos sobre essas questões, elas começam a ficar apreensivas e inquietas. Essa inquietação e essa apreensão persistem com elas até que elas fechem os olhos e faleçam. A alegria que vem da fama e do ganho rapidamente desaparece do coração humano, e quanto mais se tenta agarrar e segurar, mais facilmente ela esvanece, e essa sensação de alegria mais facilmente se transforma em inquietação e medo. Consequentemente, quaisquer que sejam as aspirações e os desejos que surgem dos vários interesses e hobbies das pessoas, eles levam, no fim, a uma senda de busca por fama e ganho, e o objetivo último alcançado, o que as pessoas ganham, não passa de fama e ganho. Essa fama e esse ganho só proporcionam consolo temporário e a satisfação momentânea da vaidade carnal. Quando as pessoas não entendem a verdade, elas acham que suas buscas, aspirações e desejos são reais, fazem-nas se sentir alicerçadas, que elas estão mais aptas a encontrar seu lugar no mundo, mais aptas a controlar a direção e ter sua vida firme nas mãos, de estar no comando de seu destino. No entanto, quando suas aspirações e desejos são realizados, as pessoas finalmente vivenciam um despertar. Qual é a causa desse despertar? É entender que aquilo a que dedicaram a energia de sua vida é uma coisa vazia que não pode ser agarrada pela mão ou sentida pelo coração. Quanto mais elas tentam agarrar e segurar, mais isso escapa, deixando-as com um sentido acentuado de perda e vazio, e, claro, maiores sentimentos de medo e arrependimento. Porque têm interesses e hobbies, as pessoas desenvolvem aspirações e desejos, e essas aspirações e desejos criam uma ilusão que faz as pessoas acreditarem que têm a capacidade de controlar sua vida, de direcionar a senda de sua vida, e de determinar seu modo e objetivos de existência. Na raiz dessa ilusão está o fato de as pessoas não buscarem a verdade, não terem amor pela verdade, e, claro, pode-se dizer que isso é provocado por elas não entenderem a verdade. Quando as pessoas não entendem a verdade, muitas vezes elas buscam instintivamente coisas que podem fazer sua carne ou seu espírito se sentirem satisfeitos. Independentemente de quão distantes essas coisas possam estar delas, contanto que elas sintam que podem alcançá-las e se apoderar delas, elas estão dispostas a pagar o preço, e até gastam uma vida inteira de energia e tempo. Porque não entendem a verdade, as pessoas facilmente confundem seus interesses e hobbies com a pedra angular ou com uma espécie de qualificação ou capital para buscar seus objetivos de vida, e, por isso, estão dispostas a pagar qualquer preço. Você não percebe que, uma vez que paga esse preço, uma vez que entra nesse caminho, você está destinado a trilhar uma senda controlada por Satanás e pelas tendências e regras de jogo do mundo. Ao mesmo tempo, está destinado a mergulhar involuntariamente no caldeirão de tingimento da sociedade, no moedor de carne da sociedade. Não importa de que cor seja tingido, não importa o que se torne depois de moído, não importa quão distorcida fique sua humanidade, você se consola, dizendo: “Para realizar minhas aspirações e desejos, e pelo bem do meu futuro, devo suportar!”. Além disso, você fica dizendo a si mesmo: “Devo me adaptar a esta sociedade, não importa de que cor eu seja tingido, devo aceitar e me adaptar”. Enquanto se adapta a todos esses diferentes ambientes, você também se adapta às diferentes cores com que está sendo tingido, e constantemente aceita diferentes versões de si mesmo, com diferentes estilos e características. Dessa forma, as pessoas, sem perceber, ficam cada vez mais insensíveis, cada vez mais sem senso de vergonha, e sua consciência e sua razão são cada vez mais incapazes de guiar ou controlar os pensamentos, os desejos e as escolhas delas. No final, em diferentes graus, a maioria das pessoas alcança suas aspirações e desejos enquanto os busca. Claro que alguns indivíduos, não importa como busquem, ou quanto esforço façam e por quanta dificuldade passem, continuam incapazes de realizar suas aspirações e desejos. Independentemente do resultado final, o que os humanos ganham? Aqueles que têm sucesso ganham fama e ganho, enquanto aqueles que fracassam podem não conseguir essa fama e esse ganho, mas o que recebem é o mesmo que as pessoas bem-sucedidas — recebem os vários danos e pensamentos negativos impregnados por Satanás, por esta humanidade maligna, e pelo mecanismo social e pela influência maligna da sociedade. Caso contrário, por que as pessoas frequentemente usariam frases como: “já rodou o mundo”, “uma raposa velha e astuta”, “uma cobra experiente e matreira”, ou “enfrentou muitas tempestades”, e assim por diante? É porque, enquanto busca suas aspirações e desejos, você também “aprende” muito nesse vasto caldeirão de tingimento e nesse moedor de carne da sociedade. Você “aprende” coisas que não existem em seus instintos físicos — o termo “aprender”, aqui, deve estar entre aspas. A que “aprender” se refere? “Aprender” significa que a sociedade, Satanás e a humanidade maligna doutrinam você com vários pensamentos que desafiam a consciência e a razão humanas normais, fazendo com que você viva com cada vez menos consciência e razão, cada vez mais desprovido de vergonha, e despreze cada vez mais as pessoas normais e aquelas que seguem a senda certa. Ao mesmo tempo, qual é o pior resultado? Não só você cada vez mais olhará com desprezo as pessoas que têm humanidade normal, consciência e razão, mas, ao mesmo tempo, também invejará e admirará os atos desprezíveis daquelas que traem sua justiça moral e sua consciência, e invejará os materiais ricos ou econômicos benefícios que elas ganham com atos desprezíveis e mau comportamento. Não é essa a consequência? (Sim.) Essa é uma consequência mais aterrorizante, ou seja, à medida que as pessoas buscam a realização de suas aspirações e desejos, sua aparência fica cada vez mais sombria e aterrorizante, sua consciência e sua razão são gradualmente perdidas, e sua perspectiva moral, sua perspectiva de vida e seu comportamento ficam cada vez mais perversos, feios, desprezíveis e sórdidos.

Desde o momento em que uma pessoa desenvolve interesses e hobbies até a realização de suas aspirações e desejos, durante esse processo, a senda que ela percorre e as atividades em que se envolve — ou seja, toda a sua situação de vida no momento — é uma situação de vida, poder-se-ia dizer, que está sob o controle da sociedade e das tendências malignas. Na verdade, é também um processo durante o qual as pessoas voluntariamente aceitam a manipulação, o pisoteio e a exploração de Satanás enquanto buscam a realização de suas aspirações e desejos. É claro que também é um processo durante o qual Satanás corrompe as pessoas ainda mais e de maneira mais específica em tudo. Em cada situação que você encontra, Satanás continuamente incute em você a ideia de que, para alcançar seus objetivos, você precisa usar todos os meios necessários, abandonando as coisas positivas que a humanidade normal deveria defender, como a dignidade humana, a integridade pessoal, os limites morais, e a consciência e os critérios para a conduta pessoal. Ao induzi-lo a renunciar gradualmente a essas coisas, ele também desafia sua consciência, sua razão e seus limites morais, bem como o pouco de vergonha que você ainda tem. Depois de desafiar esses aspectos, ele leva você a fazer concessões constantemente em meio à desorientação, à tentação, ao controle e ao pisoteio das tendências malignas. No processo de fazer concessões constantes, você escolhe adotar os pensamentos e pontos de vista instilados por Satanás sobre como ver as pessoas e as coisas e como se conduzir e agir, e você pratica ativamente os pensamentos e pontos de vista que Satanás transmitiu a você, bem como as formas e os métodos de como se conduzir e agir. Você se envolve relutante e involuntariamente em tudo isso, mas, ao mesmo tempo, para alcançar suas aspirações e desejos, faz tudo de bom grado e ativamente com uma grande atitude de acomodação. Em suma, durante esse processo, as pessoas continuam passivas, mas, de outra perspectiva, elas estão ativamente se conformando ao controle e à corrupção de Satanás. Enquanto buscam a realização de suas aspirações e desejos, vivem o tempo todo no vasto caldeirão de tingimento das tendências malignas da sociedade, sob o controle dela. Da mesma forma, vivem num estado mental complexo e contraditório de estar tanto dispostas quanto indispostas, num ambiente real que é igualmente complexo e contraditório. Por meio desse processo, à medida que as pessoas se aproximam das aspirações, desejos e objetivos de vida que têm buscado, elas se parecem cada vez menos com seres humanos, sua consciência fica cada vez mais entorpecida e sua razão diminui. No entanto, no fundo, as pessoas acreditam que têm aspirações e desejos, algumas até dizem que suas aspirações e desejos são suas convicções, que ter convicções no coração significa que elas têm crenças, e que é preciso ter crenças na vida. Elas acreditam que são seres humanos normais porque têm crenças, e que, portanto, deveriam continuar suas buscas de acordo com seus métodos e leis de sobrevivência anteriores, e que, contanto que os resultados disso sejam bons e as aproximem de suas aspirações e objetivos de vida, então qualquer preço que paguem por isso vale a pena, mesmo que signifique perder tudo. Consequentemente, dentro do estado mental contraditório de estar tanto dispostas quanto indispostas, as pessoas continuarão a aceitar o controle, os pensamentos, a manipulação e a trapaça de Satanás. Mesmo quando as pessoas estão bem cientes de que foram corrompidas pela sociedade e pelas tendências malignas, nessas circunstâncias elas continuarão uma busca implacável para realizar suas aspirações e alcançar seus objetivos de vida. Elas até podem se parabenizar pelo fato de serem capazes de recorrer a todos os meios necessários e nunca terem desistido, regozijando-se em sua capacidade de persistir até agora. Observando os comportamentos que as pessoas exibem enquanto buscam suas aspirações e desejos, bem como as sendas que tomam e suas várias transformações, que tipo de senda é essa da busca pela realização das aspirações e desejos das pessoas? (É uma senda que leva à destruição.) É uma senda sem volta, na qual quanto mais as pessoas andam, mais se afastam de Deus. Pode-se dizer também que é uma senda de destruição. Os objetivos de vida, para os quais as aspirações e desejos que as pessoas estabeleceram levam, têm Satanás esperando por elas lá. E ao longo do caminho que leva a esses objetivos de vida, o que as acompanha e as segue não é a verdade, não são as palavras de Deus. Então o que é? (É Satanás, com suas tendências malignas e diversas filosofias para os tratos mundanos.) Elas são acompanhadas por Satanás, por seu controle, corrupção, trapaça e tentações repetidas. Essa é uma senda sem volta, uma senda de destruição, não é? (É.) Porque, enquanto as pessoas buscam suas aspirações e desejos, o que estão realmente buscando não é a realização de suas aspirações e desejos como o objetivo, em vez disso elas usam a busca dessas coisas como sua força motriz e sua fundação para adquirir fama e ganho. Essas são a essência e a verdade da questão. Essa senda só faz as pessoas ansiarem cada vez mais por fama e ganho, pelas tendências malignas do mundo. Essa senda só leva as pessoas a afundar cada vez mais, deixa-as mais e mais depravadas, mais carentes de racionalidade e desprovidas de consciência, afastando-as das coisas positivas. Ao mesmo tempo, afasta-as ainda mais das formas mais práticas de viver e dos objetivos de vida que alguém com humanidade normal deveria ter. Isso só pode fazer com que os caracteres corruptos das pessoas fiquem mais profundamente enraizados, e só pode afastá-las ainda mais da soberania e da orquestração de Deus. Claro que isso também deixa cada vez mais difícil para as pessoas discernir entre as coisas positivas e negativas. Isso é um fato. Então, como podemos resolver esses problemas? Uma vez que entendemos a essência das buscas, aspirações e desejos humanos, o que devemos comunicar? Deveria ser sobre como largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas, não é? (Sim.)

Estávamos comunicando, agora há pouco, que buscar a realização de aspirações e desejos é uma senda sem volta, uma estrada que leva à destruição — então, as pessoas deveriam abandonar esse estilo de vida? (Sim.) Elas deveriam largar e mudar a forma como vivem: não é nem uma abordagem correta nem uma senda certa na vida. Já que não é correto, deve-se largar isso, mudar a forma como se vive e adotar uma abordagem correta para a vida e a existência. Claro, as pessoas deveriam adotar uma abordagem correta em como tratam os interesses e hobbies que as pessoas têm, e como tratam as buscas, as aspirações e os desejos das pessoas. Os talentos e os dons das pessoas, com esses interesses e hobbies, permitem-lhes estabelecer suas buscas, aspirações e desejos, e, ao mesmo tempo, também lhes permitem descobrir objetivos para buscar. Esses objetivos não são corretos e levarão as pessoas a uma senda sem volta, afastando-as de Deus e, no fim, levando-as à destruição. Já que eles não são corretos, qual é o jeito certo de agir? Vamos, primeiro, analisar se é certo as pessoas terem interesses e hobbies, ou seja, os interesses e hobbies podem ser listados na categoria de coisas negativas? (Não, não podem.) Os interesses e os hobbies das pessoas não são inerentemente errados, e é claro que não se pode dizer que são coisas negativas. Eles não deveriam ser condenados ou criticados. Faz parte da humanidade normal as pessoas terem interesses, hobbies e pontos fortes em certas áreas — todas as pessoas os têm. Algumas gostam de dançar, outras, de cantar, desenhar, atuar, gostam de mecânica, economia, engenharia, medicina, agricultura, navegação ou de certos esportes, outras gostam de estudar geografia, geologia ou aviação, e, claro, outras, ainda, talvez gostem de estudar assuntos ainda mais obscuros. Independentemente dos interesses e hobbies de uma pessoa, todos são parte da humanidade e da vida humana normal. Não deveriam ser vilipendiados como coisas negativas, nem deveriam ser criticados, e muito menos proibidos. Ou seja, qualquer interesse ou hobby que você tenha é legítimo. Já que qualquer interesse ou hobby é legítimo e deveria ter permissão para existir, como devem ser tratados as aspirações e os desejos a eles relacionados? Por exemplo, algumas pessoas gostam de música. Elas dizem: “Quero ser músico ou maestro”, depois descartam tudo para estudar e se aprimorar na música, definindo os objetivos e a direção de sua vida para ocupar o lugar de um músico. Isso é a coisa certa a fazer? (Não é a coisa certa a fazer.) Se você não acredita em Deus, se faz parte do mundo e passa a vida realizando as aspirações e os desejos estabelecidos por seus interesses e hobbies, não temos nada a dizer sobre isso. Agora, como crente em Deus, se você tem esses interesses e hobbies e quer dedicar toda a sua vida, pagando o preço de uma vida inteira para realizar as aspirações e os desejos estabelecidos por seus interesses e hobbies, essa senda é boa ou ruim? Vale a pena promovê-la? (Não vale a pena promovê-la.) Não vamos falar ainda sobre se vale a pena promover ou não; tudo deve ser trabalhado solenemente, então como você faz isso para determinar se essa questão está certa ou errada? Você precisa considerar se as buscas, as aspirações e os desejos que estabeleceu têm alguma conexão com os ensinamentos de Deus e Sua salvação e expectativas para você, com a intenção de Deus de salvar a humanidade, com sua missão e com seu dever, se ajudarão você a completar sua missão e cumprir o dever de modo mais eficaz, ou se aumentarão suas chances de ser salvo e ajudarão você a alcançar a satisfação das intenções de Deus. Como uma pessoa comum, sua busca por aspirações e desejos é direito seu, mas à medida que você realiza suas aspirações e desejos e busca essa senda, eles o levarão pela senda da salvação? Eles o levarão pela senda de temer a Deus e evitar o mal? No final, eles o levarão ao resultado de absoluta submissão e adoração a Deus? (Não levarão.) Isso é certo. Já que eles não levarão, então, sendo você crente em Deus, as aspirações e os desejos estabelecidos por causa de seus interesses, hobbies, e até seus pontos fortes e dons, são positivos ou negativos? Você deveria tê-los ou não? (Eles são negativos; não deveríamos tê-los.) Você não deveria tê-los. Então, qual se torna a natureza das aspirações e desejos de uma pessoa? Eles se tornam coisas positivas ou negativas? Eles se tornam um direito que você deveria ter ou algo que você não deveria ter? (Eles se tornam negativos, algo que eu não deveria ter.) Eles se tornam algo que você não deveria ter. Algumas pessoas dizem: “Então, se eu não deveria tê-los, isso deve significar que Tu estás tirando meus direitos!”. Eu não estou tirando seus direitos; estou falando sobre que tipo de senda as pessoas deveriam seguir e como buscar a verdade. Eu não estou tirando seus direitos; a liberdade de escolha é sua, você tem permissão para escolher. Mas quanto à natureza dessa questão e como deve ser caracterizada, temos uma base para nossos argumentos e não estamos falando aleatoriamente. Se você toma as palavras de Deus como sua base e fala do ponto de vista da verdade, então as aspirações e os desejos de uma pessoa não são coisas positivas. Claro, para ser mais preciso, se, como crente em Deus, você deseja buscar a verdade e alcançar a salvação, se deseja buscar a verdade e alcançar temer a Deus, evitar o mal e se submeter a Deus, então você não deveria ter as mesmas aspirações e desejos que as pessoas mundanas têm. Em outras palavras, se quiser buscar a verdade e alcançar a salvação, você deveria largar suas buscas, aspirações e desejos. Dito de outra forma, se deseja buscar a verdade e alcançar a salvação, você não deveria buscar suas aspirações e desejos, e, principalmente, não deveria usar a busca dessas aspirações e desejos com o propósito de obter fama e ganho. Podemos colocar isso dessa maneira? (Sim.) Está tudo claro, agora. Como crente em Deus, já que você está disposto a buscar a verdade e deseja alcançar a salvação, você deveria, então, largar suas buscas, aspirações e desejos, deveria abandonar essa senda, isto é, a senda de buscar fama e ganho, e largar essas aspirações e desejos. Você não deveria escolher a realização de suas aspirações e desejos como o objetivo de sua vida; ao contrário, esse deveria ser buscar a verdade e alcançar a salvação.

Algumas pessoas perguntam: “Já que não posso realizar minhas buscas, aspirações e desejos, e larguei todos eles, o que devo fazer com meus interesses e hobbies?”. Isso é assunto seu. Embora você possa ter interesses e hobbies, desde que eles não perturbem sua busca normal, não interfiram no desempenho do dever e na conclusão de sua missão, e não afetem seus objetivos de vida ou a senda que você está seguindo, então você pode manter esses interesses e hobbies. Claro que isso também pode ser entendido assim: já que esses interesses e hobbies são parte da sua humanidade, pode-se dizer, também, que eles foram dados a você por Deus. Todos os aspectos de uma pessoa, como aparência, família, origem e habitat de sobrevivência, foram predestinados por Deus. Portanto, não podemos negar que os interesses e hobbies que você tem também são dados por Deus. Esse fato não pode ser negado, é uma certeza. Por exemplo, algumas pessoas têm habilidade em idiomas, em desenho, em música, em distinguir sons, cores etc. Independentemente de essas coisas serem seus pontos fortes ou interesses e hobbies, pode-se dizer que todas elas são parte da humanidade. Por que Deus dá às pessoas certos interesses e hobbies? É para tornar sua vida humana um pouco mais rica e colorida, para que sua vida seja acompanhada por certos elementos de entretenimento e lazer, sem afetar como você trilha a senda correta na vida, tornando sua vida menos seca, menos monótona e tediosa. Por exemplo, quando é hora de cantar hinos nas reuniões, alguém que sabe tocar um instrumento musical pode acompanhar o canto tocando piano ou guitarra. Se ninguém soubesse tocar, todos seriam privados dessa alegria. Se houver alguém para tocar o acompanhamento, o resultado será muito melhor do que cantar sem ele, e todos vão gostar. Ao mesmo tempo, isso amplia os horizontes, enriquece as experiências, a vida ganha mais substância, as pessoas sentem que a vida é mais bonita e ficam mais alegres. Isso é benéfico tanto para sua humanidade normal quanto para a senda que elas seguem na crença em Deus. Por exemplo, se você gosta de desenhar, então, quando a vida dos irmãos ficar monótona, você pode fazer desenhos humorísticos e retratar o rosto e as expressões negativas de certas pessoas, e os comentários negativos como desenhos engraçados e humorísticos, depois compilá-los num livrinho e compartilhar com todos, incluindo essas pessoas negativas. Quando elas virem e disserem: “Nossa, esse aí, no desenho, sou eu?”, vão rir e se alegrar, e não ficarão negativas mais. Isso não é uma coisa boa? Não deu muito trabalho, no entanto, ajudou-as a sair da negatividade com muita facilidade. No tempo livre, desenhar, tocar instrumentos musicais, discutir arte ou explorar atuar e representar vários personagens, incluindo os diferentes tipos de pessoas negativas, os diferentes tipos de indivíduos arrogantes e as várias manifestações de anticristos que agem arbitrariamente, pode ajudar as pessoas a melhorar o discernimento e a ampliar os horizontes. Isso não é uma coisa boa? Como poderiam esses interesses e hobbies não ser úteis? Eles são benéficos para as pessoas. No entanto, se você desenvolver aspirações e desejos por causa de seus interesses e hobbies, e eles tiverem o efeito de direcioná-lo para uma senda sem retorno, então eles não são bons para você. Mas se você aplicar seus interesses e hobbies à sua vida de uma maneira que seja perspicaz para sua humanidade, que torne sua vida mais abundante e colorida, e deixe você mais espirituoso e alegre, vivendo de forma mais nutrida, livre e aliviada, então seus interesses e hobbies terão um efeito positivo, beneficiando a todos e proporcionando-lhe edificação, sem afetar o desempenho do seu dever e a conclusão da sua missão. Claro que, até certo ponto, eles o ajudarão a cumprir seu dever. Quando você estiver se sentindo cabisbaixo ou desanimado, cantar uma música, tocar um instrumento ou tocar música animada e ritmada pode elevar seu humor, permitindo que você venha para diante de Deus em oração. Você não vai mais abrigar negatividade, reclamar ou querer abandonar seu trabalho. Ao mesmo tempo, você descobrirá suas fraquezas e defeitos, percebendo que é frágil demais e incapaz de suportar a têmpera ou os contratempos. Tocar um instrumento ajudará a melhorar seu humor; isso se chama saber viver. Esses interesses e hobbies não tiveram um efeito positivo? (Sim.) Os interesses e hobbies podem ser vistos como ferramentas que, quando usadas adequadamente, podem mudar seu humor, permitindo que você viva uma vida mais normal e racional. Até certo ponto, eles podem acelerar ou facilitar sua entrada na verdade realidade, e fornecer uma ferramenta adicional para ajudá-lo a desempenhar seus deveres. Claro, a humanidade de algumas pessoas é má e maligna; elas são sempre ambiciosas, têm o caráter de um anticristo ou são anticristos. Para elas, ter interesses e hobbies pode ser problemático, pois elas podem vir a usá-los como capital e não ter limites para seu autorrespeito, o que, sem dúvida, alimenta sua agressividade e audácia ao cometer atos malignos. Portanto, os interesses e hobbies em si não são coisas inerentemente ruins ou negativas. As pessoas boas e normais os usam para coisas positivas, enquanto os indivíduos maus, malignos e negativos os usam para cometer maldades e perversidades. Então, os interesses e hobbies podem tornar você melhor ou pior, não é mesmo? (Sim.) Vamos voltar ao tema de como largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas. Depois de entender a essência dos interesses e hobbies, as pessoas não deveriam ver os interesses e hobbies de alguém através de lentes coloridas, e certamente não deveriam rejeitar as pessoas que têm interesses ou hobbies. Interesses e hobbies são parte da humanidade normal, e as pessoas deveriam tratá-los corretamente. A não ser que seus interesses e hobbies comecem a afetar a vida dos outros ou a causar desconforto aos outros, ou se você preservar seus interesses e hobbies à custa de afetar ou perturbar os outros — isso é inadequado. Fora isso, seus interesses e hobbies são legítimos, e espera-se que as pessoas os tratem adequadamente e façam uso e emprego razoáveis deles. Claro que a melhor e mais correta maneira de usá-los e empregá-los é deixar que seus interesses e hobbies tenham o maior impacto no trabalho que você faz e nos deveres que desempenha, e empregá-los ao máximo, sem deixar que sejam desperdiçados. Algumas pessoas dizem: “Meus interesses e hobbies podem desempenhar um papel significativo ao desempenhar meus deveres, mas sinto que meu conhecimento nessa área não é suficiente e abrangente o bastante, no momento. Quero me aprimorar e fazer um estudo melhor e mais sistemático de assuntos relacionados a essa área, e depois aplicar isso aos meus deveres. Posso fazer isso?”. Sim, pode fazer. A casa de Deus os encoraja, repetidas vezes, a estar sempre aprendendo. O conhecimento é uma ferramenta, e, se algo não contiver nada que corroa ou eroda os pensamentos das pessoas, você pode estudar e aprofundar seu entendimento sobre isso. Você pode usá-lo como uma ferramenta positiva e benéfica para desempenhar seus deveres, permitindo que seja eficaz e tenha impacto. Isso não é uma coisa boa? Essa não é uma abordagem apropriada? (Sim.) Claro que esse método de prática também é uma maneira adequada de lidar com seus interesses e hobbies, e, ao mesmo tempo, é uma maneira correta de largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas. Você está usando e empregando corretamente seus interesses e hobbies, não os está usando para alcançar objetivos pessoais ou para alcançar o objetivo de buscar a satisfação de ambições e desejos pessoais. Isso, então, é legítimo e é uma maneira precisa de praticar, e claro que é, também, uma forma correta e positiva de prática. Além disso, também serve como uma senda concreta para largar as buscas, aspirações e desejos.

Esclarecemos a questão de como tratar os interesses e hobbies corretamente; agora, a que largar de verdade se refere? Não estamos criticando ou condenando os interesses e hobbies; antes, estamos dissecando as buscas, aspirações e desejos que as pessoas estabelecem tendo os interesses e hobbies como base e capital. Consequentemente, são essas buscas, aspirações e desejos que devem ser verdadeiramente largados. Comunicamos anteriormente sobre permitir que seus interesses e hobbies desempenhem um papel positivo e produzam um efeito positivo — isso é um método ativo de prática para largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas. Em outro aspecto, as pessoas não deveriam buscar suas aspirações e desejos porque têm interesses e hobbies — essa é uma forma mais prática de largar. Em outras palavras, um aspecto é utilizar bem seus interesses e hobbies, enquanto outro é que você não deveria buscar aspirações e desejos estabelecidos por causa de seus interesses e hobbies, ou seja, não buscar os objetivos de vida que você tem por causa de seus interesses e hobbies. Então, como você pode determinar que está empregando os interesses e hobbies normalmente, e não está buscando aspirações e desejos? Se você tem um interesse ou hobby e o aplica corretamente ao seu trabalho, ao desempenho do dever e ao seu dia a dia, se o objetivo da sua busca não é se exibir ou se vangloriar, e certamente não é aumentar sua popularidade ou ganhar a estima, o elogio e a admiração dos outros, e, claro, principalmente, não é fazer as pessoas terem um lugar no coração para você por causa de seus interesses e hobbies, e assim estabelecer e seguir você, então você fez uma aplicação positiva, apropriada, adequada e racional de seus interesses e hobbies, que está alinhada com a humanidade normal e está de acordo com as intenções de Deus, e você os está utilizando de acordo com as verdades princípios. Mas se, ao utilizar ou aplicar seus interesses e hobbies, você forçar os outros a admirarem e aceitarem você, com o propósito especialmente forte de se exibir, se fizer os outros o ouvirem e aceitarem de maneira descarada, vergonhosa e forçosa, satisfazendo a vaidade que você obtém ao exibir seus interesses e hobbies, sem ligar para como os outros se sentem, usando, no fim, seus interesses e hobbies como capital para controlar os outros, ganhar um lugar no coração deles e estabelecer prestígio entre as pessoas, e se, por fim, você alcançar fama e ganho como resultado de seus interesses e hobbies, isso não é nem um uso legítimo de interesses e hobbies, nem um emprego normal de seus interesses e hobbies. Essas atitudes deveriam ser condenadas, deveriam ser discernidas e rejeitadas pelos outros, e, claro, deveriam, também, ser largadas pelas pessoas. Quando você usa as oportunidades de desempenhar seus deveres, ou dá a si mesmo a desculpa de ser líder, supervisor ou alguém com talento excepcional, a fim de mostrar aos outros que você tem certos pontos fortes e habilidades, e mostrar a eles que seus interesses e hobbies estão acima dos deles, essa maneira de fazer as coisas é inadequada. Isso envolve usar o emprego de seus interesses e hobbies como pretexto para estabelecer prestígio entre as pessoas e satisfazer suas ambições e desejos. Falando com mais precisão, esse processo ou curso de ação equivale a explorar seus interesses e hobbies e a admiração que as pessoas têm por isso para realizar suas buscas, aspirações e desejos. É isso que você deve largar. Algumas pessoas dizem: “Depois de ouvir isso, ainda não sei como largar”. Na realidade, largar é fácil? Quando você possui certos interesses e hobbies únicos, se não fizer nada, esses interesses e hobbies permanecem dentro de sua humanidade e não têm nada a ver com a senda que você trilha. No entanto, uma vez que você fique constantemente exibindo seus interesses e hobbies, tentando ganhar fama entre as pessoas ou aumentar sua popularidade, ser conhecido por mais pessoas e atrair mais atenção, esse processo e esse curso de ação não são maneiras simples de fazer as coisas. Quando todas essas atitudes e comportamentos são combinados, eles formam a senda que uma pessoa segue. Então, qual é essa senda? É uma tentativa de buscar a realização de aspirações e desejos dentro da casa de Deus, buscar a admiração dos outros e alcançar a satisfação de ambições e desejos. Uma vez que você comece esse tipo de busca, a senda que você está trilhando se torna uma senda sem volta, uma senda que leva à destruição. Você não deveria logo dar meia-volta, reverter essas atitudes e largar essas atitudes, ambições e esses desejos? Alguns talvez digam: “Eu ainda não sei como largar”. Então, não faça essas coisas. O que significa “não faça”? Significa que você deve manter seus interesses e hobbies ocultos e tentar ao máximo não os exibir. Alguns talvez perguntem: “Mas se o desempenho dos meus deveres exigir, devo mostrá-los?”. Quando deveria, quando precisa mostrá-los, você deve mostrá-los — esse é o momento certo para isso. No entanto, se você está, atualmente, numa senda de buscar suas aspirações e desejos, não os revele. Quando sentir vontade de se exibir, você deveria orar a Deus, fazer uma resolução firme, conter esses desejos e, ao mesmo tempo, aceitar o escrutínio e a disciplina de Deus, controlar seu coração e confinar suas ambições e desejos ao seu ponto de origem, fazê-los desaparecer e nunca deixar que se tornem realidade — isso é bom? (Sim.) É fácil de fazer? Não é fácil, certo? Quem é que tem um pouco de habilidade, mas não quer se exibir? Sem falar daqueles que têm alguma habilidade especial. Algumas pessoas sabem cozinhar e preparar refeições, e querem se exibir aonde quer que vão, até se chamam de “Gatinha do Tofu” ou “Rainha do Macarrão”. Vale a pena exibir esses pontos fortes menores? Se elas possuíssem dons excepcionais, quão excessiva se tornaria sua arrogância? Sem dúvida, elas iriam parar numa senda sem volta. Claro que, além de as pessoas seguirem a senda errada ou uma senda sem volta, devido a seus interesses e hobbies, a maioria delas costuma ter pensamentos ativos por causa de seus interesses e hobbies no processo de acreditar em Deus. Enquanto acreditam em Deus e desempenham seus deveres, em sua mente elas estão constantemente revirando as aspirações e os desejos que estabeleceram, ou talvez fiquem o tempo todo se lembrando de suas aspirações e desejos não realizados, o tempo todo dizendo a si mesmas, no coração, que elas ainda têm essas aspirações e desejos que nunca foram realizados. Embora nunca tenham pagado um preço específico ou adotado uma prática específica em relação a essas coisas, essas aspirações e desejos se enraizaram profundamente em seu coração, e elas não os largaram.

Anteriormente, comunicamos e dissecamos que a busca pela realização de aspirações e desejos, bem como seguir a senda deste mundo, é uma senda sem retorno, uma estrada que leva à destruição. Isso e a busca da verdade são como duas linhas paralelas, nunca haverá um ponto em que essas linhas se cruzem, e é claro que elas também nunca se interceptarão. Se você acredita em Deus e deseja buscar a verdade e alcançar a salvação, você precisa largar completamente quaisquer aspirações e desejos que anteriormente mantinha no coração. Não os preserve nem os alimente; eles devem ser descartados. Buscar a realização de suas aspirações e desejos e buscar a verdade são como sendas de óleo e água. Se você tem aspirações e desejos e quer realizá-los, você será incapaz de buscar a verdade. Se, através do entendimento da verdade e tantos anos de experiência, você deseja estabelecer a determinação de buscar a verdade de uma forma concreta, então você precisa abandonar suas aspirações e desejos antigos, e removê-los completamente da sua consciência ou do fundo da sua alma. Se você deseja buscar a verdade, suas aspirações e desejos nunca se concretizarão. Em vez disso, eles perturbarão sua busca pela verdade e sua entrada na verdade realidade, enquanto o arrastam para baixo e tornam árdua e desafiadora sua senda de buscar a verdade. Já que você sabe que será incapaz de realizar suas aspirações e desejos, é melhor cortar os laços com eles de forma decisiva e largá-los completamente, não pense neles novamente e não mantenha quaisquer fantasias com relação a eles. Se você diz: “Ainda não estou muito interessado na senda de buscar a verdade e alcançar a salvação. Ainda não sei se posso buscar a verdade, se sou um buscador da verdade. Ainda estou incerto sobre essa senda de alcançar a salvação. Ao contrário, tenho uma senda muito concreta para buscar aspirações e desejos mundanos, e um plano e uma estratégia muito concretos”. Se esse for o caso, você pode largar a senda de buscar a verdade e desempenhar seus deveres para ir realizar suas aspirações e desejos. Claro que, se você estiver incerto quanto a se deve buscar suas aspirações e desejos ou a verdade, aconselho você a ficar calmo por um tempo. Quem sabe, ficar mais um ou dois anos na casa de Deus: quanto mais você comer e beber as palavras de Deus, quanto mais ambientes você experimentar, quanto mais sua perspectiva e sua abordagem sobre como você vê as coisas amadurecerem, seu humor e seu estado melhorarão, o que, sem dúvida, será uma imensa bênção para você. Talvez, depois de alguns anos, você passe a entender certas verdades, ganhando uma visão profunda do mundo e da humanidade, então você será capaz de largar completamente suas aspirações e desejos e seguir a Deus de bom grado pelo resto da vida, aceitando Suas orquestrações. Não importa quão grandes sejam as dificuldades que você possa enfrentar na casa de Deus, você será capaz de persistir em cumprir seus deveres e completar sua missão. E, mais importante, você terá firmemente resolvido e decidido abandonar suas aspirações e desejos anteriores, o que lhe permite buscar a verdade de uma forma bem fundamentada, sem vacilar. No entanto, se você não consegue ter certeza agora, e deseja reavaliar em um ou dois anos se você pode buscar a verdade, a casa de Deus não forçará você, nem dirá: “Você está distraído e instável”. Após um ano ou dois, à medida que você ler mais das palavras de Deus, ouvir mais sermões, entender um pouco da verdade, e sua humanidade amadurecer, sua perspectiva sobre como você vê as coisas, sua visão de vida e sua visão de mundo mudarão. A essa altura, suas escolhas serão um pouco mais precisas do que são agora, ou, para usar uma frase dos não crentes, a essa altura você saberá do que você precisa, que senda você deve seguir e que tipo de pessoa você deve ser. Esse é um aspecto. Suponhamos que você realmente não tenha interesse em acreditar em Deus e só acreditou porque seus pais ou colegas de trabalho lhe pregaram o evangelho, e você aceitou para manter as aparências ou por cortesia; que você frequente as reuniões com relutância e desempenhe seus deveres na casa de Deus, enquanto pensa que os irmãos da igreja não são maus e, pelo menos, não intimidam as pessoas, e que a casa de Deus seja um lugar de razão, no qual a verdade tem autoridade, e no qual as pessoas não estão sujeitas à opressão ou à intimidação dos outros, e que você ache que a casa de Deus é melhor do que o mundo não crente; mas suas aspirações e desejos nunca tenham sido largados ou mudados, e, pelo contrário, essas aspirações e desejos mantidos anteriormente venham ficando mais fortes e claros no fundo do seu coração, da sua mente e do seu espírito; e, à medida que eles fiquem mais pronunciados, você perceba que, quando se trata da fé em Deus, a verdade sendo comunicada, assim como as palavras, as ações e o jeito de viver diários, etc., tudo esteja cada vez mais enfadonho e seco; você se sinta incomodado, e buscar a verdade esteja fora de questão, você não tenha interesse algum em buscar a verdade e não tenha boas opiniões na mente sobre como trilhar a senda correta na vida, como se comportar adequadamente, ou o que constitui coisas positivas; se você é assim, então Eu lhe digo, apresse-se e vá buscar suas aspirações e desejos! Há um lugar para você neste mundo, um lugar em meio às correntes complexas e caóticas do mal. Sem dúvida, você realizará suas aspirações e desejos conforme esperava e obterá as coisas que deseja. A casa de Deus não é adequada para você ficar, não é lugar para suas aspirações, e, certamente, a senda de buscar a verdade não é o que você deseja seguir, e, principalmente, não é aquilo de que você precisa. Aproveite agora, enquanto suas aspirações e desejos estão tomando forma, e enquanto você ainda é jovem e ainda tem energia ou recursos para lutar no mundo, apresse-se e deixe a casa de Deus, vá realizar suas aspirações e desejos. A casa de Deus não o reterá. Não espere até o dia em que você perca a esperança de receber bênçãos e não tenha nada a dizer sobre seu testemunho experiencial, quando não terminou de cumprir seus deveres adequadamente, e finalmente acorde com cinquenta, sessenta, setenta ou oitenta anos, desejando buscar a verdade — então será tarde demais. Se não deseja ficar na casa de Deus, você se abandonará à ruína. Para pessoas como você, não há necessidade de ir contra sua vontade e abandonar suas buscas, aspirações e desejos. Porque a premissa que discuti de largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas é que você é uma pessoa que busca a verdade ou, embora agora ainda não tenha começado a buscar a verdade, você estabeleceu sua determinação para se tornar uma dessas, e não deixará a casa de Deus mesmo se alcançar a salvação ou não, mesmo se viver ou morrer. Estou me dirigindo a pessoas assim. Claro que devo acrescentar uma advertência: como estive comunicando hoje o tema de “largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas”, faço isso com a premissa de que as pessoas estão dispostas a buscar a verdade e alcançar a salvação. Isso é dirigido especificamente a pessoas que estão dispostas a buscar a verdade e alcançar a salvação. Além delas, aqueles que não se preocupam com a senda, a direção, a vontade ou a determinação de buscar a verdade e alcançar a salvação não precisam ouvir o tema de hoje. Essa é a advertência que adicionei; é necessária, não é? (Sim.) Concedemos liberdade às pessoas, não forçamos ninguém. Qualquer verdade princípio, qualquer ensinamento, provisão, apoio ou ajuda é dada às pessoas com base na racionalidade e na condição de que elas estão dispostas. Se você não está disposto a ouvir, pode tapar os ouvidos e não ouvir, nem aceitar, ou pode sair, também — ambas as opções são aceitáveis. A comunhão da verdade, na casa de Deus, não é imposta a ninguém para que aceite. Deus concede liberdade às pessoas e não obriga ninguém. Digam-Me, isso é uma coisa boa? (Sim.) Há necessidade de forçar alguém? (Não.) Não há necessidade de forçar. A verdade traz vida, vida eterna. Se você estiver disposto a recebê-la, e se a aceitar e se submeter a ela, você a receberá. Se não a aceitar, e rejeitá-la e resistir, você não a alcançará. Caso a alcance ou não, você precisa aceitar as consequências. Não é assim? (Sim.)

A razão pela qual comunicamos a necessidade de largar certas coisas enquanto buscamos a verdade é porque buscar a verdade e alcançar a salvação é semelhante a quando as pessoas participam de uma maratona. Os concorrentes que participam de uma maratona não precisam de força física extraordinária ou habilidades excepcionais, mas precisam possuir certa resistência e perseverança, e precisam ter fé, bem como a determinação de perseverar. Claro que, no processo de participar de uma maratona, além desses elementos espirituais, as pessoas também precisam largar gradualmente certos fardos para alcançar sua destinação de forma mais fácil, mais livre ou de uma maneira mais alinhada com seus desejos. Na maratona, como esporte, não importa a classificação dos participantes ao alcançar a destinação; ao contrário, importa o desempenho dos indivíduos ao longo do evento, sua perseverança, resistência e tudo pelo que passam nesse processo. Não é assim? (Sim.) No que diz respeito à crença em Deus, buscar a verdade e finalmente alcançar a salvação é semelhante a uma maratona; requer um processo muito longo, e, nesse processo, também exige largar muitas coisas não relacionadas à busca da verdade. Essas coisas não são apenas simplesmente não relacionadas à verdade, mas, mais importante, podem obstruir sua busca da verdade. Consequentemente, no processo de largar e resolver essas coisas, pode-se, inevitavelmente, experimentar certa dor e precisar abandonar certas coisas e fazer escolhas corretas. A busca da verdade exige que as pessoas larguem muitas coisas, porque essas coisas divergem da senda de buscar a verdade e vão contra os objetivos de vida e os direcionamentos corretos para os quais Deus guia as pessoas. Tudo que vai contra a verdade e obstrui uma pessoa de buscar a verdade e seguir a senda correta na vida é uma coisa negativa, tudo para buscar fama e ganho, ou para alcançar resultados, como propriedade e dinheiro abundantes. Essa senda de buscar a realização das próprias aspirações e desejos depende das habilidades das pessoas, bem como de seu conhecimento, de seus pensamentos e pontos de vista falaciosos, e de suas filosofias para os tratos mundanos, bem como seus métodos, enganações e esquemas diversos. Quanto mais alguém busca a realização de suas aspirações e desejos, mais ele se afasta da verdade, das palavras de Deus e da senda certa que Deus apontou para ele. As supostas aspirações e desejos que há no coração de alguém são, na verdade, coisas vazias, não podem ensinar você como se conduzir, como adorar e compreender a Deus, ou como se submeter a Deus, à vontade de Deus e ao Soberano, entre outras coisas positivas como essas. Ao buscar suas aspirações e desejos, você não ganhará nenhuma dessas coisas positivas e valiosas que se alinham com a verdade. Qualquer senda de vida orientada para as buscas, aspirações e desejos das pessoas tem objetivo final, essência e natureza iguais — todos vão contra a verdade. No entanto, a senda de buscar a verdade é diferente. Ela guiará corretamente sua senda de vida — essa é uma forma um pouco ampla de dizer isso. Mais especificamente, ela exporá seus pensamentos e pontos de vista incorretos e distorcidos sobre como você trata as várias pessoas, os eventos e as coisas. Ao mesmo tempo, ela informará você, guiá-lo-á, prover-lhe-á e ensinará pensamentos e pontos de vista corretos e precisos. Claro que também lhe dirá que tipo de pensamentos e pontos de vista você precisa ter ao ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir. Essa senda de buscar a verdade lhe diz como se conduzir, como viver dentro dos limites da humanidade normal e se conduzir de acordo com as verdades princípios. No mínimo, você não deveria descer abaixo do padrão de consciência e razão — deveria viver igual a um humano e como um humano. Além disso, essa senda lhe informa mais especificamente sobre os pensamentos, os pontos de vista, as perspectivas e as posições que você deveria ter ao ver cada questão e ao fazer cada coisa. Esses pensamentos, pontos de vista, essas perspectivas e posições corretos são, ao mesmo tempo, os critérios e os princípios corretos da conduta pessoal e ações que uma pessoa deveria manter. Quando uma pessoa alcança ou entra na realidade de ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como critério, essa pessoa foi salva. Uma vez que uma pessoa é salva e ganha a verdade, seu ponto de vista sobre as coisas se transformará completamente, alinhando-se perfeitamente com as palavras de Deus e de acordo com Deus. Quando esse estágio for alcançado, a pessoa não se rebelará mais contra Deus, e Deus não a castigará ou julgará mais, nem a detestará. É porque essa pessoa já não é inimiga de Deus, já não se opõe a Deus, e Deus Se tornou, verdadeira e justificadamente, o Criador de Seus seres criados. As pessoas retornaram a estar sob o domínio de Deus, e Deus desfruta a adoração, a submissão e o temor que as pessoas deveriam oferecer a Ele. Tudo cai naturalmente em seu lugar. Todas as coisas criadas por Deus são para a humanidade, e a humanidade, por sua vez, gerencia todas as coisas sob a soberania de Deus. Todas as coisas estão sob a gestão da humanidade, tudo segue as regras e leis estabelecidas por Deus, progredindo e continuando em frente de maneira ordenada. A humanidade desfruta todas as coisas que Deus criou, e todas as coisas existem de maneira ordenada sob a gestão da humanidade. Todas as coisas são para a humanidade, e a humanidade é para todas as coisas. Tudo isso é muito harmonioso e ordenado, tudo isso vem da soberania de Deus e de Sua salvação da humanidade. Realmente, é uma coisa tão maravilhosa. Esse é um dos significados finais de largar as buscas, aspirações e desejos. Veja, embora agora você abandone suas aspirações e desejos temporários, no final o que você ganha é a verdade, é vida, é a coisa mais preciosa. Comparado com as aspirações e desejos sem valor que você larga, isso é sabe-se lá quantos milhares ou até dezenas de milhares de vezes mais valioso. Isso é praticamente incomparável. Não é mesmo? (Sim.) Claro que uma coisa deve ser esclarecida: as pessoas deveriam entender que buscar aspirações e desejos nunca ensinará a você como se conduzir. Desde o dia em que você nasceu, seus pais lhe disseram: “Você precisa aprender a mentir, aprender a se proteger e não deixar que os outros o intimidem. Quando alguém o intimidar, você tem que ser firme, não seja fraco, não deixe ninguém pensar que você é fácil de intimidar. Além disso, você precisa adquirir conhecimento e se fortalecer, para que possa se manter firme na sociedade. Você precisa buscar fama e ganho, as mulheres têm que ser independentes, e os homens têm que carregar o peso do mundo”. Desde sua tenra idade, seus pais o educaram dessa forma, como se estivessem ensinando você como se conduzir; mas, na realidade, eles estavam se esforçando, fazendo o que fosse necessário, e até aparentemente arriscando a vida, para empurrar você para este mundo, para esta maré maligna, para deixar você ignorante quanto ao que é positivo e o que é negativo, ignorante quanto a como distinguir entre justiça e mal, como discernir entre coisas positivas e coisas negativas. Ao mesmo tempo, seus pais também lhe ensinaram: “Faça o que for preciso, não seja educado demais com os outros. Tolerância para com os outros é crueldade para com você mesmo”. Eles o educaram assim desde que você começou a entender as coisas, e depois, na escola e na sociedade, todos o ensinam as mesmas coisas. Eles não o ensinam isso para que você se conduza como um ser humano, mas para que se torne um demônio, minta, faça o mal e pereça. É apenas depois que acredita em Deus que você passa a saber que é preciso se conduzir como uma pessoa honesta e falar a verdade e os fatos. Você reúne a coragem e finalmente consegue falar a verdade, você se atém a sua consciência e a seus limites morais para dizer a verdade uma vez, mas é rejeitado pela sociedade, culpado pela família, e até ridicularizado pelos amigos, e, no final, o que acontece? Você é atingido em cheio, não consegue suportar, e não sabe mais como se conduzir. Você sente que se conduzir como um ser humano é difícil demais, ser um demônio é mais fácil. Apenas seja um demônio e siga a maré maligna desta sociedade — ninguém dirá nada. Ninguém, em toda a humanidade, ensina você a se conduzir. Cada palavra que ouve que é falada por Deus e toda a obra que vê que é feita por Deus depois que você começa a crer Nele pretende ensinar você a se conduzir, a praticar a verdade para que você possa se tornar um verdadeiro ser humano. Só nas palavras de Deus você pode encontrar a resposta correta para o que é a verdadeira vida humana. Consequentemente, como ver as pessoas e as coisas, e como se conduzir e agir deve ser totalmente baseado nas palavras de Deus, tendo a verdade como critério. Esta é a senda que as pessoas devem trilhar ao se conduzir — somente conduzindo-se dessa maneira elas terão sucesso. Quando compreender a base de se conduzir de acordo com as palavras de Deus, e compreender e entrar nas verdades princípios, você saberá como se conduzir e se tornará um verdadeiro ser humano. Essa é a base para a conduta pessoal, e só a vida de uma pessoa como essa vale a pena, só ela merece viver, e não deveria morrer. Pelo contrário, aqueles que agem como demônios, esses cadáveres ambulantes que usam pele humana, essas pessoas não merecem viver. Por quê? Porque tudo que Deus criou é preparado para a humanidade, para os seres criados de Deus, não para o tipo demoníaco. Então, por que essas pessoas ainda conseguem continuar vivas hoje? Elas não estão compartilhando o benefício daqueles que Deus pretendia salvar? Se não fosse pela obra de salvação de Deus nesta fase, utilizando os diabos e Satanás para prestar serviço, permitindo que o povo escolhido de Deus discernisse as coisas negativas e percebesse bem a essência dos diabos, Deus já os teria destruído há muito tempo, porque essas pessoas são indignas de desfrutar todas as coisas que Deus criou, e elas desperdiçam e arruínam as coisas que Deus fez. O que você acha que Deus sentirá ao ver isso? Ele ficará de bom humor? (Não.) Portanto, Deus deseja urgentemente salvar um grupo de pessoas com humanidade normal que são verdadeiros seres humanos, e ensiná-las a se conduzir. Quando essas pessoas alcançarem a salvação, ficarem qualificadas para permanecer e não serem destruídas, a grande obra de Deus estará concluída. Ou seja, independentemente de essas coisas atingirem o nível de serem precisas e corretas, quando suas leis de sobrevivência, suas perspectivas de vida, as sendas que seguem, bem como suas buscas e as atitudes com que tratam a Deus, a verdade e as coisas positivas, pelo menos não forem contra a verdade, e certamente não chegarem a ponto de ofender o caráter de Deus, quando essas pessoas não forem destruídas, porque são capazes de se submeter a Deus de uma forma básica — então a grande obra de Deus estará concluída. O que significa que essa grande obra estará concluída? Significa que aqueles que Deus salvou podem existir para sempre, podem viver para sempre. Para colocar em linguagem humana, significa que esta raça humana terá sucessores, os antepassados dos humanos criados por Deus terão sucessores, e haverá humanos capazes de gerenciar todas as coisas. Então, Deus Se sentirá aliviado, então Ele descansará, e Ele não precisará mais Se preocupar com as coisas. Todas as coisas têm regras e leis próprias, já estabelecidas por Deus, e Deus não lhes precisa dar um único pensamento, ideia ou projeto. Todas as coisas existem dentro de suas respectivas regras e leis, os humanos apenas têm que mantê-las e gerenciá-las. Com tal raça de humanos, você acha que Deus ainda precisará Se afligir? Ele ainda precisará ficar preocupado? Deus descansará, e, quando Ele descansar, o momento de Sua grande obra ser concluída terá chegado. Claro que esse também será um momento de celebração para os humanos — isto é, eles finalmente alcançarão a salvação com base na senda de buscar a verdade, não mais se rebelando contra Deus, mas se alinhando com as intenções de Deus. Os humanos terão sido ganhos por Deus, e não terão mais que provar a morte — eles já terão recebido a salvação. Isso não é algo digno de celebração? (Sim.) Agora, já que haverá benefícios tão tremendos, e você sabe que as intenções de Deus são essas, não vale a pena que as pessoas larguem as pequenas aspirações e desejos que tinham anteriormente? (Sim.) Isso é apropriado, não importa como você o meça. Então, já que é apropriado, você não deveria largar? (Sim.) Em teoria, todos sabem que deveriam largar, mas como isso é feito, especificamente? Na verdade, é bastante simples. Significa que você não toma mais nenhuma atitude, não faz mais nenhum esforço, não paga nenhum preço por suas aspirações e desejos. Você não deixa mais que eles ocupem sua mente, nem faz sacrifício algum por eles. Em vez disso, você se volta para Deus, larga seus desejos e aspirações pessoais, para de ficar obcecado com eles, e até para de sonhar com eles quando sonha. Em vez disso, pouco a pouco, no coração, você muda seu direcionamento e sua inclinação para a senda de buscar a verdade e alcançar a salvação. Dia após dia, tudo o que você faz, os pensamentos, a energia e o preço que você paga, tudo isso é feito para buscar a verdade e para alcançar a salvação — é assim que, gradualmente, você larga.

Sobre a comunhão de hoje, sobre o tema “largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas”, comuniquei de forma compreensível? Você sabe como faz para largar? Algumas pessoas podem dizer: “Oh, eu já estava largando antes mesmo de Tu mencionares isso”. Mas isso não é verdade necessariamente. Na verdade, é apenas por meio do processo de buscar a verdade que as pessoas gradualmente percebem bem a maré maligna do mundo e também gradualmente percebem bem e largam a senda de buscar fama e ganho seguida pelos não crentes. Se você ainda não começou a buscar a verdade, e apenas está pensando em largar, no coração, isso não é o mesmo que realmente largar. Preparar-se para largar e realmente largar são coisas separadas — há, ainda, uma diferença. Portanto, o mais importante é começar a buscar a verdade, e isso não deveria mudar, em momento algum — isso é a coisa mais importante. Uma vez que você comece a buscar a verdade, largar as aspirações e os desejos fica mais fácil. Se você não aceita a verdade, mas diz: “Eu realmente quero largar essas aspirações e desejos. Não quero ser tingido no vasto tanque de tingimento, nem moído no moedor de carne”, e ainda quer sobreviver, estou dizendo que isso não é possível. Não tem jeito, você não fará tão bom negócio! Se você não deseja buscar a verdade, mas ainda quer largar as aspirações e os desejos, isso é impossível. Todas as pessoas normais têm aspirações e desejos, principalmente aquelas que têm alguns dons ou pontos fortes. Por acaso existe uma pessoa que fique feliz por ser solitária e se resigne voluntariamente a viver uma vida mundana? Não há uma pessoa assim em lugar nenhum. Todos querem se destacar, ser alguém importante, ter certa aura e fazer com que sua vida seja mais confortável. Se quiser largar suas aspirações e desejos pessoais, alcançar a salvação e viver uma vida significativa, você precisa aceitar a verdade, buscar a verdade e se submeter à obra de Deus — assim, você terá esperança. Ouvir as palavras de Deus e seguir a Deus é o único caminho. Portanto, apesar de todas as mudanças aparentes, uma coisa permanece essencialmente a mesma — a busca da verdade. Esse é o tópico mais importante, não é? (Sim.) Certo, vamos terminar aqui a comunhão de hoje sobre o nosso tópico. Adeus!
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Como buscar a verdade (9)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

A. Largar as buscas, aspirações e desejos que surgem de interesses e hobbies

Na última vez que nos reunimos, comunicamos a segunda parte do que precisa ser largado no contexto de “como buscar a verdade” — a saber, largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas. Sobre esse assunto, listamos quatro coisas no total: primeiro, interesses e hobbies; segundo, casamento; terceiro, família; e quarto, carreira. Na última vez, comunicamos os interesses e os hobbies. Um dos elementos de largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas são as próprias buscas, aspirações e desejos que surgem como resultado dos interesses e hobbies. Após ouvirem Minha comunhão, todos estão com a atitude e a perspectiva corretas sobre os interesses e os hobbies? (Sim.) A intenção da nossa comunhão é abandonar as buscas, aspirações e desejos que surgem como resultado dos interesses e hobbies, mas para largar essas coisas, vocês precisam primeiro entender o que são os interesses e os hobbies, depois entender como devem tratá-los, e como largar essas coisas que surgem como resultado deles. Não importa se comunicamos o lado positivo ou o negativo. Em suma, o objetivo é permitir que as pessoas compreendam o que são os interesses e os hobbies, e então tratá-los e aplicá-los corretamente, dar-lhes espaço ou valor apropriados para existir, e, ao mesmo tempo, permitir que as pessoas abandonem as buscas, os desejos e aspirações que são incorretos, inapropriados, que elas não devem ter, que influenciam sua crença em Deus e o desempenho do dever. Pode-se dizer que as buscas, aspirações e desejos que surgem dos seus interesses e hobbies influenciarão sua vida, sua sobrevivência e sua visão de sobrevivência; claro que eles terão uma influência ainda maior na senda que você trilha, e no seu dever e na sua missão nesta vida. Portanto, de uma perspectiva passiva, as buscas, aspirações e desejos que os interesses e os hobbies trazem para as pessoas não são os objetivos que elas buscam, nem são a direção que elas buscam — muito menos são a visão de vida e os valores que elas têm de estabelecer nesta vida. Ao comunicar o que são os interesses e os hobbies, digo às pessoas como conhecê-los e tratá-los corretamente, e, em seguida, faço com que saibam se suas buscas, aspirações e desejos são corretos ou não sob a perspectiva da influência que os interesses e os hobbies têm. Isto é, uso tanto o lado positivo quanto o negativo para permitir que as pessoas vejam com clareza como tratar corretamente os interesses e os hobbies. Para começar, se alguém tem conhecimento correto e entendimento preciso dos interesses e hobbies, e é capaz de tratá-los de maneira precisa, então essa pessoa está, também, largando verdadeiramente as aspirações e os desejos que surgem dos interesses e hobbies. Uma vez que você tiver um entendimento correto dos interesses e hobbies, os métodos e as maneiras de tratá-los serão corretos e estarão relativamente de acordo com os princípios e com as exigências de Deus para o homem. Dessa forma, você será capaz de largar de maneira positiva as buscas, aspirações e desejos que surgem dos interesses e hobbies. Além disso, essa comunhão também permite que você veja com clareza as várias influências prejudiciais que as buscas, aspirações e desejos que surgem dos interesses e hobbies trazem, ou a influência negativa e opositiva que eles produzem, o que permite que você largue ativamente essas buscas, aspirações e desejos inadequados. Após nossa comunhão de tudo isso, não há alguns que dirão: “Todos os vários tipos de pessoas deste mundo têm diferentes interesses e hobbies, e seus interesses e hobbies individuais dão origem a diferentes buscas, aspirações e desejos. Suponha que tivéssemos seguido com a nossa maneira atual de falar, e as pessoas não tivessem buscado suas aspirações e desejos — o mundo teria se desenvolvido? Como os campos da humanidade como a tecnologia, a cultura e a educação, que tocam a sobrevivência e a vida do homem, teriam se desenvolvido? A humanidade ainda seria capaz de desfrutar de seu estilo de vida atual? O mundo teria se desenvolvido até o estado atual? O mundo não seria como uma sociedade primitiva? Teríamos o estilo de vida humano moderno de hoje?”. Isso é um problema? É possível que, qualquer que seja o tópico que comuniquemos, vocês todos o aceitem sob a perspectiva de “as palavras de Deus são a verdade, deveriam ser aceitas, deveríamos nos submeter a elas”, então, na maior parte do tempo, vocês não têm opiniões divergentes para refutar as palavras que Eu lhes comunico. Mas isso não é o mesmo que não haver alguém — ou não haver uma terceira parte — que levantasse tais dúvidas, não é? Se realmente houvesse alguém que trouxesse tal questão, como vocês responderiam? (Sinto que a perspectiva expressa nesta questão está errada, pois os interesses e os hobbies das pessoas não controlam o desenvolvimento da tecnologia, nem controlam o progresso das eras. O desenvolvimento da tecnologia e o progresso das eras estão todos sob a soberania de Deus. Não se pode dizer que alguém com um interesse ou um hobby pode impulsionar o desenvolvimento mundial, pode mudar o mundo.) Você está falando num nível macroscópico. Existem outras maneiras de olhar para isso? Depende de se você realmente entende ou não a verdade. Vocês acham que, após ouvir essas palavras de comunhão, os não crentes levantarão tal questão? (Provavelmente.) Então, se eles levantarem essa questão, como você pode responder de acordo com fatos objetivos, com a verdade? Se você não conseguir responder, eles dirão que você foi desorientado. Você não ser capaz de responder pelo menos prova um fato: que você não entende esse aspecto da verdade. Vocês não são incapazes de responder? (Somos incapazes.) Então vamos falar sobre essa questão.

Algumas pessoas dizem: “Se a humanidade não buscasse suas aspirações, o mundo teria se desenvolvido até o estado atual?”. A resposta é “sim”. Não é simples? (É.) Qual é a explicação mais simples e direta para esse “sim”? É que, independentemente de a humanidade buscar suas aspirações ou não, isso não tem influência alguma sobre o mundo, porque o desenvolvimento do mundo até o presente não foi impulsionado e guiado pelas aspirações da humanidade; ao contrário, o Criador conduziu a humanidade até o presente, até hoje. Sem suas buscas, aspirações e desejos, a humanidade teria chegado ao dia de hoje da mesma forma, mas sem a liderança e a soberania do Criador, ela não teria. Essa explicação é adequada? (Sim.) O que há de adequado nela? Ela responde à pergunta? Ela explica a essência da questão? Não explica; apenas responde à pergunta teoricamente, no que se poderia chamar de os termos de uma visão. Mas há uma explicação mais detalhada e essencial que não foi expressa. Qual é essa explicação detalhada? Vamos falar de forma simples. Em toda a humanidade, as pessoas são classificadas de acordo com o tipo, cada tipo de pessoa tem uma missão própria. A missão daqueles que acreditam em Deus é testemunhar a soberania do Criador, testemunhar Seus atos, completar o que Ele lhes confiou, desempenhar bem seu dever e, no final, ser salvo. Essa é sua missão. Falando mais detalhadamente, é propagar a palavra e a obra de Deus, e, em seguida, ao aceitar Sua liderança e experimentar Sua obra, livrar-se de seu caráter corrupto e ser salvo. Esse tipo de pessoa é escolhido por Deus. Esse é o tipo de pessoa que coopera com a obra que Ele faz em Sua obra de gerenciamento. A missão desse tipo de pessoa é desempenhar bem seu dever e completar o que Deus lhe confiou. Pode-se dizer que essas pessoas são um grupo único em meio a toda a humanidade. Esse grupo único de pessoas carrega uma missão única na obra de gerenciamento de Deus, em Seu plano de gerenciamento de seis mil anos; elas têm dever e responsabilidade únicos. Então, quando digo para largar as buscas, aspirações e desejos que surgem de interesses e hobbies, estou exigindo que essas pessoas — ou seja, todos vocês — larguem as buscas, aspirações e desejos pessoais, porque sua missão, seu dever e sua responsabilidade estão na casa de Deus e na igreja, não neste mundo. Isto é, todos vocês não têm nada a ver com o desenvolvimento e o avanço deste mundo ou com qualquer uma das tendências dele. Também se pode dizer que Deus não lhes concedeu nenhuma missão em relação ao desenvolvimento e ao avanço deste mundo. Isso é ordenação de Deus. Qual é a missão que Deus concedeu àqueles que Ele escolheu, àqueles que Ele salvará? É desempenhar bem seu dever na casa de Deus e ser salvo. Uma das coisas que Ele exige das pessoas para serem salvas é buscar a verdade, e uma das maneiras como Ele exige que as pessoas busquem a verdade é largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas. Portanto, essas palavras e exigências não são direcionadas a toda a humanidade; antes, são direcionadas a vocês, a todo o povo escolhido de Deus que Ele selecionou, e a todos que querem ser salvos — e, claro, a todos que são capazes de desempenhar seu dever na obra de gerenciamento de Deus para a salvação da humanidade. Qual é o papel que vocês são capazes de desempenhar na obra do plano de gerenciamento de Deus? Vocês são aqueles que Deus vai salvar. Então, quando se trata daqueles que Deus vai salvar, o que essa “salvação” inclui? Inclui aceitar as palavras de Deus, Seu castigo e julgamento, Sua ordenação, Sua soberania e arranjos, submeter-se a todas as Suas palavras, seguir Seu caminho e, finalmente, adorá-Lo e evitar o mal; fazendo isso, você será salvo e entrará na próxima era. Esse é o papel que vocês desempenham em meio a toda a humanidade e é a missão única que Deus concedeu a vocês, dentre todas as pessoas. Claro, falando sob a perspectiva de vocês, isso é um tipo especial de responsabilidade e dever que vocês têm em meio a toda a humanidade. Isso é falar desse assunto sob a perspectiva daqueles, dentre o povo escolhido de Deus, que Ele selecionou. Em segundo lugar, entre toda a humanidade, Deus deu a esse grupo único de pessoas uma missão única. Ele não precisa que elas tenham nenhuma obrigação ou responsabilidade em relação ao desenvolvimento, ao avanço ou a qualquer outra coisa relacionada ao mundo. Além desse grupo único de pessoas, Deus concedeu várias missões às pessoas restantes de todos os tipos que Ele não escolheu, seja qual for sua natureza essência. Nos diferentes períodos da humanidade, nos diferentes ambientes sociais e entre diferentes raças, suas diversas missões as fazem desempenhar todos os tipos de papéis, preenchendo todas as esferas da vida. Devido aos vários papéis que Deus lhes ordenou desempenhar, cada uma tem seus interesses e hobbies. Sob as precondições desses interesses e hobbies, surgem nelas todos os tipos de buscas, aspirações e desejos. Por elas terem todos esses tipos de buscas, aspirações e desejos, em diferentes eras e em diferentes ambientes sociais, o mundo produz todos os tipos de coisas novas e novas indústrias — por exemplo, tecnologia, medicina, comércio, economia e educação, ou indústrias leves, como de tecido e artesanato, bem como as indústrias da aviação e a marítima, e assim por diante. Assim, as figuras que lideram, os indivíduos proeminentes e os entusiastas únicos que surgem em cada campo como resultado de suas várias buscas, aspirações e desejos têm suas missões em diferentes momentos e sob diferentes ambientes sociais. Ao mesmo tempo, em seu ambiente social particular, eles também estão continuamente cumprindo sua missão. Dessa forma, em diferentes períodos e ambientes sociais da humanidade, a sociedade continua se desenvolvendo e avançando como resultado da realização das buscas, aspirações e desejos desses indivíduos únicos. E, claro, isso traz à humanidade, continuamente, diferentes qualidades de vida material. Por exemplo, há algumas centenas de anos, não havia eletricidade, então as pessoas usavam lampiões a óleo. Nessas circunstâncias peculiares, uma pessoa única surgiu e inventou a eletricidade, e a humanidade começou a usar a eletricidade para a iluminação. Como outro exemplo, num ambiente social particular, outra pessoa única apareceu. Ela viu que escrever em tiras de bambu era trabalhoso demais, e esperava que chegasse o dia em que se pudesse escrever numa superfície fina e plana, que seria conveniente e fácil de ler. Então, ela começou a pesquisar técnicas de fabricação de papel e, por meio de pesquisa, exploração e experimentação contínuas, acabou inventando o papel. Então, houve também a invenção da máquina a vapor. Num período peculiar, surgiu uma pessoa única que pensou que trabalhar manualmente era exaustivo demais, desperdiçava demais a energia humana e era ineficiente demais. Se houvesse uma máquina ou algum outro método que pudesse substituir o trabalho humano, as pessoas economizariam muito tempo e poderiam fazer outras coisas. Assim, com pesquisa e exploração, a máquina a vapor foi inventada, e então coisas mecânicas de todo tipo foram inventadas, uma após a outra, usando os princípios de funcionamento da máquina a vapor. Não é verdade? (Sim.) Então, em diferentes épocas, a realização e a verificação contínua das buscas, aspirações e desejos de uma pessoa única ou de um grupo único de pessoas avançam e desenvolvem gradativa e continuamente tanto a indústria leve quanto a pesada, fazendo com que a qualidade de vida e as condições de vida de toda a humanidade melhorem continuamente. As indústrias leves, como as de tecido e o artesanato, estão se desenvolvendo, agora, em níveis cada vez maiores de qualidade, elegância e precisão, e a humanidade desfruta delas cada vez mais. As indústrias pesadas, como todos os tipos de transporte, como carros, trens, navios a vapor e aviões, trazem grande facilidade para a vida das pessoas, fazendo com que viajar seja fácil e conveniente para as pessoas. Esse é o verdadeiro processo, a manifestação detalhada do desenvolvimento da humanidade. Em suma, tanto na indústria leve quanto na pesada, qualquer que seja o aspecto, tudo é iniciado e produzido pelos interesses e hobbies de uma pessoa única ou de um grupo de pessoas singulares. Por causa de seus interesses e hobbies peculiares, elas têm suas buscas, aspirações e desejos. Ao mesmo tempo, por causa de suas buscas, aspirações e desejos únicos, em diferentes períodos da humanidade e nos ambientes sociais em que vivem, os vários campos entre elas dão origem a coisas mais avançadas de todos os tipos, coisas mais convenientes, coisas que são mais benéficas para elevar a qualidade de vida de toda a humanidade. Isso traz facilidade para a humanidade e eleva sua qualidade de vida. Não vamos falar sobre tudo isso. Em vez disso, vamos dar uma olhada nas origens desses indivíduos singulares. De onde vêm esses indivíduos únicos de diferentes períodos? Eles não são ordenados por Deus? (São.) Esse ponto é certo, sem dúvida, e ninguém o pode negar. Visto que eles são ordenados por Deus, suas missões também estão relacionadas à ordenação de Deus. O que significa “relacionadas à ordenação de Deus”? Significa que Deus concedeu missões peculiares a esses indivíduos únicos, fazendo-os surgir em momentos específicos, para fazer o que quiserem em momentos específicos, e depois impulsionar a humanidade em diferentes épocas por meio das coisas únicas que esses indivíduos fazem. Por causa desses indivíduos únicos, o mundo está continuamente passando por mudanças e renovações sutis. É assim que a humanidade se desenvolve.

Qual é a diferença entre aqueles que têm esses interesses e hobbies únicos e o povo escolhido de Deus que Ele selecionou? A diferença é que, embora Deus tenha ordenado uma missão peculiar para essas pessoas, elas não são aquelas que Ele determinou para a salvação, então Suas exigências para elas são apenas que elas devem fazer algo único em sua era peculiar, em seu tempo singular. Elas completam sua missão e, então, em seu tempo singular, elas partem. Enquanto elas vivem na terra, Deus não realiza a obra de salvação nelas. Elas apenas têm uma missão para o desenvolvimento e o avanço desta sociedade e desta humanidade, ou para mudar as condições de vida da humanidade em diferentes períodos. Elas não têm absolutamente nada a ver com a obra da salvação da humanidade no plano de gerenciamento de Deus, então, não importa que tipo de missão elas completem, quão grandes sejam suas contribuições para a humanidade ou quão profunda seja a influência que tenham sobre a humanidade, elas não têm nada a ver com a obra de Deus de salvação da humanidade. Elas pertencem ao mundo, às tendências dele, ao desenvolvimento e a cada campo e indústria dele; elas não têm nada a ver com a obra de Deus de salvação da humanidade, então elas não têm nada a ver com qualquer palavra que Ele fala, qualquer palavra que Ele provê à humanidade, a verdade e a vida que Ele expressa, ou as várias exigências que Ele tem para a humanidade. O que isso significa? Significa que as declarações de Deus para toda a humanidade, para todo o Universo, até as exigências e os princípios específicos de que Ele fala não são direcionados a todas as pessoas; claro, eles são muito menos direcionados àquelas pessoas únicas que têm um papel importante no desenvolvimento da sociedade humana. As palavras de Deus — a verdade, o caminho e a vida — são direcionadas apenas ao povo escolhido que Ele selecionou. Essa questão é facilmente explicada: as palavras de Deus são direcionadas a quem Ele escolhe, a quem Ele quer salvar, a quem Ele quer que seja salvo. Se alguém não é escolhido por Deus, e se Ele não planeja salvá-lo, então essas palavras de vida não estão sendo faladas para ele — ele não tem parte nelas. Você entende? (Sim.) Esses indivíduos únicos têm interesses e hobbies singulares, então eles têm buscas, aspirações e desejos diferentes e mais elevados do que os das pessoas comuns. Por terem essas buscas, aspirações e desejos únicos, e por terem interesses e hobbies diferentes ou únicos, eles desempenham um papel importante no curso do desenvolvimento da sociedade humana e, claro, em diferentes momentos, eles completam suas missões importantes. Independentemente de finalmente completarem suas missões de maneira que esteja de acordo com o padrão, eles são os únicos que têm algo a ver com as buscas, aspirações e desejos que surgem por causa desses interesses e hobbies. Porque essas pessoas têm missões únicas, elas precisam realizar suas buscas, aspirações e desejos em momentos específicos e sob circunstâncias sociais específicas. Essa é a missão que Deus lhes confere, a missão que Ele acrescenta a elas; essa é responsabilidade delas, e é assim que elas devem agir. Não importa quanta pressão sua carne, seu coração ou seu mundo mental suportem, ou quão grande seja o preço que elas paguem, para buscar a realização de suas aspirações e desejos, todas elas vão — ou devem — completar a missão que têm de completar, porque essa é a ordenação de Deus. Ninguém pode escapar da ordenação de Deus, nem de Sua soberania e arranjos. Portanto, elas não têm absolutamente nada a ver com isso de que estamos falando, a respeito de largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas. O que significa isso, que eles não têm nada a ver um com o outro? Significa que essas palavras sobre largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas não são dirigidas a elas. Não importa o período, não importam as circunstâncias sociais, e não importa até que ponto a humanidade se desenvolva, essas palavras de Deus não têm nada a ver com elas. Essas palavras não são dirigidas a elas, então essas palavras não são uma exigência para elas. Elas devem completar a missão que têm de cumprir sob a ordenação, a soberania e os arranjos de Deus. Elas precisam fazer o que têm de fazer nos diferentes tempos e sob as diferentes circunstâncias sociais da humanidade maligna e corrupta, cumprir suas obrigações e completar a missão que têm a obrigação de cumprir. Então, elas estão desempenhando o papel de servidores ou de contrastes? O que você disser estará bom. Em suma, elas não são os escolhidos de Deus, nem são aqueles que Ele deseja salvar — é só isso. Portanto, não importa como os crentes larguem as buscas, aspirações e desejos, isso não atrasará o desenvolvimento do mundo ou da humanidade; e, claro, tampouco atrasará o desenvolvimento dos vários campos e indústrias nos diferentes períodos e nas diferentes circunstâncias sociais do mundo. Não é assim? (É.) E por que motivo? É que o desenvolvimento da humanidade e das indústrias da sociedade não tem nada a ver com os crentes ou com as pessoas escolhidas por Deus, então você não precisa se preocupar: “Se fizermos como Tu dizes e largarmos as buscas, aspirações e desejos, esta sociedade e esta humanidade continuarão se desenvolvendo?”. Por que está ansioso? Não precisa ficar. Deus tem planos e arranjos — você entende isso, certo? (Sim.) Sua ansiedade é supérflua, causada por você não ver as coisas com clareza e por você não entender a verdade.

Quais são as buscas, aspirações e desejos que um crente em Deus tem de ter? Você deve desempenhar bem seu dever, e fazê-lo de acordo com o padrão, completar aquilo que Deus confiou a você, buscar e praticar a verdade no processo de desempenhar seu dever, alcançar a entrada na verdade realidade, ver as pessoas e as coisas, e se conduzir e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Essas são as buscas, aspirações e desejos que você tem de ter. As buscas, aspirações e desejos mundanos que surgem de interesses e hobbies são as coisas que você tem de largar. Por que você precisa largá-los? Você é diferente das pessoas de fora da igreja; Deus escolheu você, você escolheu buscar a verdade, e decidiu seguir a senda da busca da verdade, então seus objetivos e direção de vida deveriam sofrer uma mudança, e você deveria largar total e completamente as buscas, aspirações e desejos que surgem de interesses e hobbies. Por que você precisa largá-los? Porque essa não é a estrada que você deve trilhar. Essa é a estrada dos não crentes, daqueles que não acreditam em Deus. Se busca trilhar essa estrada, você não é um daqueles que Deus escolheu. Se busca as aspirações e os desejos que os não crentes buscam, você não pode buscar a verdade, e não pode alcançar a salvação. Falando mais especificamente, se você não consegue largar suas buscas, aspirações e desejos, e, ainda por cima, quer realizá-los, então você é incapaz de se submeter à obra de Deus ou de temer a Deus e evitar o mal, e nunca poderá ser salvo. O que isso significa? Não ser capaz de largar suas buscas, aspirações e desejos, e, ainda por cima, querer realizá-los, é equivalente a abandonar sua busca da verdade, abandonar a salvação e não querer se submeter à soberania e aos arranjos de Deus. Não é assim? (É.) Então, no final, é como Eu disse: se quiser buscar a verdade, você deveria, primeiro, largar as buscas, aspirações e desejos que surgem dos interesses e hobbies. Você precisa largá-los, porque a busca de aspirações e desejos mundanos não tem nada a ver com aqueles que buscam a verdade e a salvação; essa não é a estrada que você deveria trilhar, nem é o objetivo e a direção que você deveria estabelecer e ter na vida. Se você frequentemente planeja e calcula isso no coração, quebrando a cabeça para ponderar e considerar isso, então você deveria largar isso o mais rápido possível. Você não pode ficar em cima do muro, querendo buscar a verdade e alcançar a salvação, enquanto também deseja buscar o mundo e realizar suas aspirações e desejos. Dessa forma, você não só seria incapaz de alcançar ou realizar nenhum dos dois, como, além disso — e o mais importante —, isso afetaria sua salvação. No final, você perderia a obra de Deus de salvação da humanidade, deixaria escapar a melhor oportunidade para a salvação da humanidade por Deus e perderia a chance de ser salvo. No final, você cairia em desastre, batendo no peito e pisoteando o chão, e seria tarde demais para se arrepender — esse seria seu triste destino. Se é esperto, e já decidiu buscar a verdade, você deveria largar as aspirações e os desejos que uma vez teve ou ainda está buscando. As pessoas tolas, idiotas, insensatas e confusas — essas pessoas querem buscar a verdade e ser salvas, mas não querem largar as buscas, aspirações e desejos mundanos. Elas querem ter tudo ao mesmo tempo. Elas acham que agir assim é tirar vantagem, que é esperteza, quando, na verdade, é a atitude mais estúpida de todas. As pessoas inteligentes abandonarão completamente as buscas, aspirações e desejos mundanos, e escolherão buscar a verdade e ser salvas. Não importa o grau de desenvolvimento do mundo, e não importa o estado de coisas ou o desenvolvimento dos vários campos e indústrias, nada disso tem a ver com você. Deixe aqueles que pertencem ao mundo, aqueles reis diabos que vivem na terra, fazerem o que devem. O que faremos será, por um lado, completar o dever que devemos fazer e, por outro, desfrutar dos frutos do trabalho deles. Que maravilha! Por exemplo, os computadores e os softwares que eles inventam são muito benéficos para você desempenhar seu dever e trabalhar. Você os pega e usa, faz com que o sirvam; faz com que o ajudem a cumprir seu dever, ajudem a completar melhor seu trabalho, a aumentar a eficiência com que você cumpre o dever e a melhorar os resultados, e, além disso, você economiza mais tempo. Que maravilha! Você não precisa quebrar a cabeça pesquisando: “Como esse software foi inventado? De quem ele vem? Como deveria me esforçar nesse software, nessa área técnica?”. Quebrar a cabeça assim é inútil. Seus pensamentos e sua energia não são para isso. Você não precisa contribuir com sua energia ou suas células cerebrais para esse assunto. Deixe essas pessoas que pertencem ao mundo, que devem contribuir, que contribuam; depois que elas fazem suas contribuições, nós as pegamos e usamos. Que maravilha! Tudo está pronto. Deus organizou tudo antecipadamente, então você não precisa buscar isso, e, nessas questões, você não precisa ficar ansioso ou se esforçar. Nessas questões, você não precisa assumir nada, nem se preocupar ou se ocupar com coisa alguma. Tudo o que você precisa fazer é cumprir bem seu dever, buscar a verdade, alcançar um entendimento da verdade e entrar na verdade realidade. Essa não é a senda mais correta na vida? (Sim.)

Vocês entendem a questão de buscar aspirações e desejos, agora? Algumas pessoas dizem: “Se as pessoas não buscassem suas aspirações, o mundo ainda faria progresso?”. Eu digo que sim. Vocês compreendem essa resposta? Vocês entendem? (Sim.) Então, vocês também veem com clareza a essência da questão sobre a qual estamos falando? Não é assim que as coisas são, de fato? (Sim.) Quando se trata da palavra final — o desenvolvimento, o progresso e os assuntos do mundo —, deixem que os diabos que pertencem ao mundo, ou os assim chamados “humanos” que pertencem ao mundo, lidem com isso. Isso não tem nada a ver com aqueles que acreditam em Deus. Quais são a missão e a responsabilidade daqueles que acreditam em Deus? (Cumprir bem seu dever, buscar a verdade e alcançar a salvação.) Isso mesmo. Isso é muito específico e prático. Não é simples? (Sim.) Aqueles que acreditam em Deus precisam apenas buscar a verdade e seguir Seu caminho, e, no fim, serão salvos. Essa é sua missão, e é a maior expectativa, a maior esperança de Deus para vocês. Deus arranja os assuntos restantes, então você não precisa ficar ansioso ou preocupado. Quando chegar a hora, você desfrutará de tudo o que tem de desfrutar, comerá tudo o que tem de comer e usará tudo o que tem de usar. Tudo superará sua imaginação e suas expectativas, e será abundante. Deus não deixará você passar necessidade, nem ser pobre. Há uma linha na Bíblia que diz que o fardo do Senhor é leve. O que diz o original? (“Porque o Meu jugo é suave, e o Meu fardo é leve” (Mateus 11:30).) Não é esse o significado? (É, sim.) Exigir que você largue suas buscas, aspirações e desejos não é para fazer de você alguém medíocre, nem para fazer de você um preguiçoso, ou alguém sem buscas, nem para fazer de você um cadáver ambulante, uma pessoa sem alma; pelo contrário, é para mudar a direção e os objetivos incorretos de suas buscas. Espera-se que você largue as buscas, aspirações e desejos que não deveria ter, e estabeleça buscas, aspirações e desejos corretos. Só assim você pode trilhar a senda correta de vida. Então, esse problema está resolvido? Se as pessoas não buscassem aspirações, o mundo continuaria se desenvolvendo? A resposta é “sim”. Por quê? (Porque Deus ordenou uma missão para aqueles que pertencem ao mundo; eles farão esse trabalho.) Isso mesmo, é porque Deus tem Sua ordenação e arranjos, então você não precisa ficar ansioso. O mundo se desenvolverá, e ele não precisa de crentes em Deus para assumir essa missão, para cumprir essa responsabilidade, essa obrigação. Deus tem tudo arranjado. Você não precisa se preocupar com quem Deus arranja. Basta que você busque a verdade, siga o caminho de Deus e alcance a salvação. Você precisa se preocupar com mais alguma coisa? (Não.) Não. Então, largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas é uma senda que você tem de praticar. Você não precisa se preocupar com o que será do mundo ou da humanidade depois que largar suas aspirações e desejos. Isso não é algo com que você precisa se preocupar. Isso não tem nada a ver com você. Deus tem tudo arranjado. É simples assim. Você entende? (Sim.) Ao comunicar dessa maneira, Eu não resolvi o problema desde a raiz? (Sim, resolveu.) Se alguém lhes perguntasse novamente, como vocês veriam e explicariam esse problema? Se alguém que não acredita em Deus vier perguntar: “Vocês sempre falam em não buscar aspirações, em largar aspirações e desejos. Se todos praticassem de acordo com vocês, o mundo ainda existiria? A humanidade continuaria se desenvolvendo?”, você pode responder assim: “cada pessoa tem sua ambição; não se pode forçá-la”. Isso é um ditado popular no mundo. Você deveria dizer: “Deus exige que as pessoas larguem buscas, aspirações e desejos; essa é a verdade. Se estiver disposto a aceitar isso, você pode largar essas coisas. Se não estiver disposto a aceitar, você pode, também, escolher não largar. Deus não forçará ninguém. Largar as buscas, aspirações e desejos é voluntário da sua parte, e é direito seu. Não largar também é voluntário, e também é direito seu. Cada indivíduo tem uma missão específica. Entre toda a humanidade, cada pessoa tem uma missão própria, um papel a desempenhar. As escolhas das pessoas são diferentes, então as sendas que elas seguem são diferentes. Você escolhe buscar o mundo, realizar suas aspirações e desejos no mundo e encarnar seus valores, enquanto eu escolho largar minhas buscas, aspirações e desejos para seguir a Deus, ouvir Suas palavras, seguir Seu caminho e satisfazê-Lo. No final, serei capaz de alcançar a salvação. Você não busca essa senda, o que você é livre para fazer. Ninguém pode forçá-lo”. Que tal essa resposta? (É boa.) Se você pode aceitar a ideia de “largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas”, então essas palavras são direcionadas a você. Se não pode aceitá-la, então não há indicação de que você deva ouvir e aceitar essas palavras. Você pode escolher não ouvir; pode escolher abrir mão da obra de gerenciamento de Deus para a salvação da humanidade e abandonar sua chance de salvação. Isso é direito seu. Você pode, também, não largar suas buscas, aspirações e desejos e sair para o mundo e realizá-los confiante e audaciosamente. Ninguém o forçará, e ninguém o condenará. Isso é direito seu. Sua escolha também é missão sua, e sua missão é o papel que Deus ordenou que você desempenhe entre os homens. E mais nada. Essa é a verdade dos fatos. Qualquer que seja sua escolha, esse é o tipo de estrada que você trilhará; qualquer tipo de estrada que você percorra, esse é o papel que você desempenhará entre os homens. É simples assim. Essa é a verdade dos fatos. Então, ainda são as palavras de antes: “cada pessoa tem sua ambição; não se pode forçá-la”. Mas de onde vem essa ambição? Na origem, ela é ordenada por Deus. Se você não escolhe aceitar a verdade e desempenhar bem seu dever, isso significa que Deus não o escolheu e você não tem uma oportunidade de salvação. Falando francamente, você não tem essa bênção; isso não foi ordenado por Deus. Se não está interessado em acreditar em Deus ou buscar a verdade — se não busca esse aspecto —, você não tem essa bênção. Aqueles que são ordenados a entrar na casa de Deus estão dispostos a desempenhar o dever lá. O que quer que Deus diga, eles ouvem; se Ele quer que eles larguem as buscas, aspirações e desejos, eles fazem isso. Se não conseguem largar, eles quebram a cabeça pensando em como largar. Uma pessoa como essa está disposta a buscar a salvação. Essa é a necessidade, a exigência mais profunda de sua alma, que são ordenados por Deus, então ela tem essa bênção, que é a sorte dela. O papel que Deus ordena para você é o que você deveria desempenhar. Essa é a origem. Aqueles que não são abençoados buscam o mundo, enquanto os abençoados buscam a verdade — isso não é um fato? (Sim.) Então, se alguém perguntar a vocês novamente, vocês conseguirão responder? (Sim.) Qual é a resposta mais simples? (Cada um tem sua ambição; não se pode forçá-la.) Cada pessoa tem sua ambição; não se pode forçá-la. Exigir que você largue as buscas, aspirações e desejos é apenas para dar a você uma senda de prática. Você pode escolher largar e também pode escolher não largar. Cada pessoa tem sua ambição; não se pode forçá-la. Se você aceita, essas palavras são direcionadas a você. Se não aceita, essas palavras não são direcionadas a você, e largar as buscas, aspirações e desejos não tem nada a ver com você; você é livre. Esse problema está resolvido? (Sim.) Está resolvido, então ninguém mais vai insistir nessa questão, certo? (Certo.)

Há outra questão quando se trata de largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas. Algumas pessoas dizem: “Tu falas agora sobre largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas — é porque a hora está próxima, os últimos dias chegaram, e as catástrofes vieram, e porque o dia de Deus chegou, que Tu exiges que as pessoas larguem as buscas, aspirações e desejos?”. É assim mesmo? (Não.) A resposta é negativa: não! Então vamos falar sobre o motivo específico. Já que a resposta é não, certamente há algumas questões detalhadas aqui que precisam ser comunicadas e entendidas. Vamos falar sobre isso: dois mil, ou até algumas centenas de anos atrás, todo o ambiente social era diferente do de hoje; o estado das coisas para toda a humanidade era diferente do de hoje. O ambiente de vida era muito ordenado. O mundo não era tão perverso quanto agora, a sociedade humana não era tão caótica quanto agora, e não havia catástrofes. As pessoas ainda precisavam largar as buscas, aspirações e desejos? (Sim.) Por quê? Dê um motivo e fale sobre seu conhecimento específico. (Agora que a humanidade é corrompida por Satanás, ela tem o caráter corrupto de Satanás, então, quando os humanos buscam suas aspirações e desejos, é tudo em busca de fama, ganho e status. Porque buscam a fama e o ganho, eles lutam e brigam uns com os outros, uma luta de vida ou morte, e o resultado é que são cada vez mais profundamente corrompidos por Satanás, perdem cada vez mais a semelhança da humanidade, afastam-se cada vez mais de Deus. Assim, pode-se ver que a senda de buscar aspirações e desejos está errada. Então, não é porque o dia de Deus está próximo que Ele exige que as pessoas larguem as buscas, aspirações e desejos; ao contrário, as pessoas nem deveriam buscar essas coisas, para começar. Elas deveriam buscar corretamente, de acordo com as palavras de Deus.) Vocês acham que largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas é um princípio de prática? (Sim.) Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas é a verdade? É uma exigência que Deus tem para o homem? (Sim.) É uma verdade, uma exigência que Deus tem para o homem. Então, esse é o caminho que as pessoas têm de seguir? (Sim.) Já que é a verdade, uma exigência específica que Deus tem para o homem, e o caminho que as pessoas têm de seguir, isso fica diferente por causa do tempo e do contexto? (Não.) Por que não? Porque a verdade, as exigências de Deus e o caminho de Deus não mudam com as mudanças de tempo, lugar ou ambiente. Não importa o tempo, não importa o lugar e não importa o espaço, a verdade é sempre a verdade, e o padrão que Deus exige do homem não muda, nem o padrão que Ele exige de Seus seguidores. Então, para os seguidores de Deus, não importam o tempo, o lugar ou o contexto, o caminho de Deus que eles deveriam seguir não muda. Assim, exigir que as pessoas larguem buscas, aspirações e desejos, na era de hoje, não é uma exigência colocada para o homem apenas porque a hora está próxima, ou porque os últimos dias chegaram; nem é porque os dias são poucos e as catástrofes são grandes, nem é por medo de o homem cair em catástrofe, que existe tal exigência urgente para o homem, que requer que ele se engaje em planos de ação extremos ou radicais, a fim de alcançar a entrada mais rápida na verdade realidade. Essa não é a razão. Qual é a razão, então? Não importa a época, seja há algumas centenas, seja há alguns milhares de anos — até mesmo no presente —, as exigências de Deus para o homem, nesse aspecto, não mudaram. Acontece apenas que alguns milhares de anos atrás, até qualquer momento antes de hoje, Deus não havia divulgado publicamente essas palavras à humanidade em detalhes, mas Suas exigências para o homem nunca mudaram em nenhum momento desse tempo. Desde o tempo em que a humanidade começou a manter registros, as exigências de Deus para os homens nunca foram para que diligentemente buscassem o mundo ou realizassem suas aspirações e desejos no mundo. As únicas exigências são para ouvir Suas palavras, seguir Seu caminho, não se atolar na lama com o mundo e não buscar o mundo. Deixem que as pessoas que pertencem ao mundo lidem com assuntos mundanos; deixem que elas completem essas coisas. Elas não têm nada a ver com aqueles que acreditam e seguem a Deus. A única coisa que os crentes em Deus precisam fazer é seguir o caminho de Deus e segui-Lo. Seguir o caminho de Deus é algo que os crentes e seguidores de Deus têm o dever de fazer. Essa questão não é diferenciada por tempo, lugar ou contexto. Mesmo no futuro, quando a humanidade for salva e entrar na próxima era, essa exigência não mudará. Ouvir as palavras de Deus e seguir Seu caminho é a atitude, a prática específica que um seguidor de Deus deve ter em relação a Ele. Somente ouvindo as palavras de Deus e seguindo Seu caminho as pessoas podem, com sucesso, temer a Deus e evitar o mal. Assim, o fato de Deus exigir que as pessoas larguem as buscas, aspirações e desejos não surge por causa do tempo, nem por causa de ambientes ou contextos únicos; antes, desde que o homem existe, mesmo que Deus não tenha obviamente dado a ele as palavras, Deus sempre exigiu esse padrão e esse princípio dele. Não importam quantas pessoas possam alcançá-lo, quantas pessoas sejam capazes de praticar Suas palavras, ou quantas de Suas palavras elas sejam capazes de entender, essa exigência de Deus não se altera. Olhe na Bíblia, onde há registros daqueles indivíduos únicos que Deus escolheu em tempos singulares — Noé, Abraão, Isaque, Jó etc. As exigências de Deus para eles, o caminho que seguiram, seus objetivos de vida e direção, bem como os objetivos que eles buscaram e os planos de ação específicos que tomaram para a vida e a sobrevivência, tudo isso incorpora as exigências de Deus para o homem. Quais são as exigências de Deus para o homem? Incluído nelas está que as pessoas devem largar as buscas, aspirações e desejos, certo? (Certo.) Seja em espírito, seja em forma, elas precisam evitar a humanidade barulhenta, desordenada e perversa, e evitar as tendências barulhentas, desordenadas e perversas dela. Antes, havia uma palavra que não era muito adequada — “santificada”. Na realidade, o significado dessa palavra é exigir que você largue as buscas, aspirações e desejos — para impedi-lo de se tornar um não crente, ou de fazer as coisas que os não crentes fazem, ou de fazer as buscas de um não crente, e, sim, fazer você buscar as coisas que um crente deveria buscar. Esse é o significado. Então, quando algumas pessoas dizem: “É porque a hora está próxima, os últimos dias chegaram e os desastres vieram que Deus exige que as pessoas larguem as buscas, aspirações e desejos?”, qual deveria ser a resposta para essa questão? Deveria ser que todas e quaisquer exigências de Deus para o homem são a verdade, e o caminho que as pessoas têm de seguir. Eles não mudam com base em mudanças de tempo, lugar, ambiente, localização geográfica ou contexto social. As palavras de Deus são a verdade, a verdade que não mudou desde tempos imemoriais, que não muda por toda a eternidade — assim, cada uma das exigências de Deus para o homem e cada princípio específico de prática que Ele lhe apresenta remontam a depois que Ele criou a humanidade, quando o homem ainda não tinha registros dos tempos. Eles são coexistentes com Deus. Em outras palavras, desde o momento em que os humanos passaram a existir, a humanidade tem sido capaz de apreciar as exigências de Deus para ela. Não importa a área em que as exigências tocam, todas são eternas, e não mudarão. No geral, as exigências de Deus para o homem são ouvir Suas palavras e seguir Seu caminho. Vocês entendem? (Sim.) As exigências de Deus são totalmente desvinculadas do desenvolvimento do mundo, dos contextos sociais humanos, do tempo ou do lugar, ou do ambiente geográfico e do espaço em que as pessoas vivem. Depois de ouvir as palavras de Deus, é correto que as pessoas as cumpram e pratiquem. Deus não tem outras exigências para as pessoas. Quando elas ouvem e entendem Suas palavras, basta que as pratiquem e cumpram; elas terão satisfeito o critério para ser um ser criado de acordo com o padrão aos Seus olhos. Vocês entendem? (Sim.) Então, não importa o tempo, o ambiente social ou o contexto, ou a localização geográfica, o que você tem a fazer é ouvir as palavras de Deus, entender o que Ele diz e quais são Suas exigências para você, e então a próxima coisa que você deve fazer é atentar, submeter-se e praticar. Não se preocupe com coisas como “As catástrofes no mundo exterior estão grandes agora? O mundo está caótico? É perigoso sair para o mundo? Eu poderia ficar doente, pegar uma peste? Eu poderia morrer? Eu cairei nas catástrofes? Há tentações lá fora?”. Pensar nessas coisas é inútil, e elas não têm nada a ver com você. Você só precisa se preocupar com buscar a verdade e seguir o caminho de Deus, não com o ambiente do mundo exterior. Não importa como seja o ambiente do mundo exterior, você é um ser criado, e Deus é o Criador. A relação entre Criador e seres criados não mudará, sua identidade não mudará, e a essência de Deus não mudará. Você sempre será alguém que deve seguir o caminho de Deus, que deve ouvir Suas palavras e se submeter a Ele. Deus sempre será Aquele que tem soberania sobre você, arranja seu destino e o guia pela vida. Sua relação com Ele não mudará, a identidade Dele não mudará, e sua identidade também não mudará. Por causa de tudo isso, não importa o tempo, sua responsabilidade, obrigação e dever mais elevados são ouvir as palavras de Deus, submeter-se a elas e praticá-las. Isso nunca estará errado e é o padrão mais elevado. Essa questão está resolvida? (Sim.) Está resolvida. Falei de modo claro? Falei mais corretamente do que vocês? (Sim.) De que maneira estou correto? (Nós estávamos falando apenas de forma genérica, mas Deus disseca essa questão de forma bastante minuciosa, e, além disso, comunicou que as palavras de Deus são a verdade, os caminhos que as pessoas deveriam seguir, e que as pessoas deveriam ouvir as palavras de Deus e seguir Seu caminho. Deus disse tudo isso com clareza.) O que estou dizendo é um aspecto da verdade. A frase “um aspecto da verdade” é uma teoria, então o que há de suporte para essa teoria? São esses fatos e conteúdos específicos ditos anteriormente. Há evidências de todos esses fatos; nenhum deles é fabricado, nenhum é imaginado. Eles são todos fatos, ou são a essência e a realidade dos fenômenos externos dos fatos. Se você pode compreender e entender isso, isso prova que você entende a verdade. A razão pela qual vocês não conseguem dizer isso em voz alta é que vocês ainda não entendem esse aspecto da verdade, nem entendem a essência e a realidade subjacentes a esses fenômenos, então vocês apenas falam um pouco sobre seus sentimentos e conhecimentos, o que está longe da verdade. Não é assim? (É.) Essa questão está resolvida, então vamos deixar assim. Sobre o tópico de largar as buscas, aspirações e desejos que surgem como resultado de interesses e hobbies, era necessário incluir essa questão como um ponto adicional? (Sim.) Era necessário. Cada questão toca algum aspecto da verdade, ou seja, toca a realidade e a essência de alguns fatos, e por trás da realidade e da essência estão sempre os arranjos, planos, ideias e desejos de Deus. E o que mais? Alguns dos métodos específicos de Deus, bem como a base, os objetivos e o contexto de Suas ações. Esses são a realidade.

B. Largar as buscas, aspirações e desejos que surgem do casamento

Após terminarmos de comunicar o tópico de largar as buscas, aspirações e desejos que surgem de interesses e hobbies, devemos comunicar o próximo tópico. Qual é o próximo tópico? É que as pessoas deveriam largar as buscas, aspirações e desejos que surgem do casamento. Obviamente, esse tópico aborda todos os vários problemas associados ao casamento. Esse tópico não é um pouco maior do que os interesses e os hobbies? Mas não fiquem com medo do tamanho. Vamos destrinchá-lo pouco a pouco, entendendo e esmiuçando lentamente esse tópico através da comunhão. A linha que seguiremos na comunhão desse tópico é dissecar a questão do casamento a partir das perspectivas e dos aspectos da essência dos problemas aqui, tanto positivos quanto negativos; os diferentes entendimentos das pessoas sobre o casamento, corretos e incorretos; os erros que elas cometem no casamento, bem como várias ideias e pontos de vista incorretos que a questão suscita, permitindo, finalmente, que as pessoas larguem as buscas, aspirações e desejos que surgem do casamento. A melhor e mais fácil prática para alcançar “largar” é esta: primeiro, você precisa ver com clareza a essência dos problemas e percebê-los bem, sejam eles positivos, sejam negativos. Depois, você precisa ser capaz de lidar correta e racionalmente com os problemas. Esse é o lado ativo das coisas. No lado passivo das coisas, você precisa ser capaz de entender e perceber as ideias, os pontos de vista e as atitudes erradas que os problemas trazem para você, ou as várias influências nocivas e negativas que eles produzem em sua humanidade, e então, a partir desses aspectos, ser capaz de largar. Em outras palavras, você deve ser capaz de entender e perceber bem esses problemas, sem ser amarrado ou amordaçado pelas ideias erradas que esses problemas produzem, e sem deixar que eles controlem sua vida e o levem por caminhos tortuosos, ou o levem a fazer escolhas erradas. Em suma, comunicando tanto o positivo quanto o negativo, o objetivo final é permitir que as pessoas lidem com o problema do casamento de forma racional, sem usar ideias e opiniões falaciosas para compreendê-lo e abordá-lo, e sem ter atitudes incorretas em relação a ele. Essa é a compreensão correta da prática de “largar”.

A definição e o conceito de casamento

Vamos continuar comunicando as buscas, aspirações e desejos que surgem do casamento. Primeiro, vamos olhar para a definição de casamento, qual é o conceito. A maioria de vocês ainda não entrou no casamento, certo? Vejo que a maioria de vocês são adultos. O que significa ser adulto? Significa que você já alcançou ou passou da idade de se casar. Esteja você na idade ou se já passou dela, cada pessoa tem algumas opiniões, definições e conceitos relativamente burgueses sobre o casamento, sejam eles corretos, sejam incorretos. Então, vamos primeiro explorar o que é realmente o casamento. Primeiro, nas suas palavras: o que é, na verdade, o casamento? Se quisermos falar sobre quem está qualificado para falar sobre o que é o casamento, provavelmente são aqueles que já se casaram. Então, vamos começar com aqueles que já se casaram, e, quando terminarem de falar, podemos passar para os adultos solteiros. Vocês podem falar sobre suas opiniões sobre o casamento, e vamos ouvir a compreensão e a definição de vocês sobre o casamento. Digam o que tiverem que dizer, sendo bom de ouvir ou não — reclamações sobre o casamento, ou expectativas sobre o casamento, tudo isso é válido. (Antes de se casar, todo mundo tem expectativas. Algumas pessoas se casam para poder levar uma vida de rico, enquanto outras buscam um casamento feliz, procuram um príncipe num cavalo branco, fantasiam que levarão uma vida feliz. Há aqueles, também, que querem usar o casamento para alcançar alguns de seus propósitos.) Então, na sua opinião, o que é realmente o casamento? É uma transação? É um jogo? O que é? Algumas das situações que você mencionou têm a ver com ficar rico, o que é uma espécie de transação. O que mais? (Sinto que, para mim, o casamento é apenas algo que anseio, algo pelo que espero.) Quem mais quer falar? Que conhecimento as pessoas casadas têm sobre o casamento? Especialmente as pessoas que estão casadas há dez ou vinte anos — o que vocês acham do casamento? Vocês não ficam, em geral, cheios de pensamentos sobre o casamento? Por um lado, vocês têm experiência com o seu casamento e, por outro, viram o casamento das pessoas ao seu redor; ao mesmo tempo, vocês já consideraram o casamento de outras pessoas que viram em livros, literatura e filmes. Então, a partir desses aspectos, o que você acha que é o casamento? Como você o definiria? O que você compreende disso? Como você define o casamento? Pessoas casadas, aquelas que estão casadas há alguns anos — especialmente aquelas que criaram filhos —, quais são seus sentimentos sobre o casamento? Falem. (Posso acrescentar algo. Desde jovem, assisti a muitos programas de televisão. Eu sempre ansiava por uma vida matrimonial feliz, mas, depois de me casar, percebi que não era como eu havia imaginado. Depois de me casar, a primeira coisa que tive que fazer foi trabalhar duro pela minha família, o que era muito cansativo. Além disso, por causa da incompatibilidade entre o temperamento do meu marido e o meu, e entre as coisas que ansiávamos e buscávamos — especialmente a diferença entre os caminhos que trilhávamos —, tínhamos muitas diferenças na vida, a ponto de discutirmos. A vida era difícil. A essa altura, eu senti que o tipo de vida matrimonial que eu ansiava quando criança na verdade não era realista. Era apenas um desejo agradável, mas a vida real não é assim. É isso o que eu penso sobre o casamento.) Então, sua compreensão do casamento é que ele é amargo, certo? (Sim.) Então, todas as suas lembranças e recordações são amargas, pesarosas, dolorosas e insuportáveis de recordar; você ficou chateada, então, depois disso, não teve mais expectativas em relação ao casamento. Você acha que o casamento não corresponde a seus desejos, que não é bom ou romântico. Você compreende o casamento como uma tragédia — é mais ou menos isso que você quer dizer? (Sim.) Em seu casamento, seja nas coisas que você foi capaz de fazer, seja nas coisas que foi relutante em fazer, você ficou bastante cansada e amargurada com tudo isso, certo? (Sim.) O casamento é amargo — isso é um tipo de sentimento, um sentimento com o qual as pessoas podem se identificar ou sentir por si mesmas. Sob qualquer forma, deve haver muitas afirmações diferentes sobre casamento e família no mundo agora. Existem diversos filmes e livros, e há especialistas em casamento e relacionamento na sociedade que analisam e dissecam todos os tipos de casamentos, que lidam com as contradições que surgem nesses casamentos e as resolvem, a fim de mediá-las. No final, a sociedade popularizou alguns ditados sobre o casamento. Com quais desses ditados populares sobre o casamento vocês concordam ou simpatizam? (Deus, as pessoas, na sociedade, costumam dizer que se casar é como entrar num túmulo. Eu sinto que, depois de se casar, estabelecer uma família e ter filhos, as pessoas têm responsabilidades, têm que trabalhar incessantemente para sustentar a família, e ainda lidar com a desarmonia que vem de duas pessoas vivendo juntas, e surgem todos os tipos de problemas e dificuldades.) Qual é a frase, especificamente? “O casamento é uma sepultura.” Existem alguns ditados famosos e populares na China? A frase “o casamento é uma sepultura” não é bastante popular? (Sim.) O que mais? “O casamento é uma cidade sitiada — os de fora querem entrar, e os de dentro querem sair.” O que mais? “Um casamento sem amor é imoral.” Eles acham que o casamento é um sinal de amor, e um casamento sem amor é imoral. Eles usam o amor romântico para medir o padrão de moralidade. São esses os conceitos e as definições de casamento que as pessoas casadas têm? (Sim.) Em suma, aqueles que são casados estão cheios de amargura. Usando uma frase para descrever isso: “o casamento é uma sepultura”. É simples assim? Os casados terminaram de falar, então agora podemos ouvir o que os solteiros têm a dizer. Quem quer falar sobre sua compreensão do casamento? Mesmo que seja infantil, ou uma fantasia ou expectativas que não estão em contato com a realidade, está tudo bem. (Deus, eu acho que o casamento são duas pessoas vivendo como parceiras, uma vida de necessidades diárias.) Você já foi casada? Tem alguma experiência pessoal? (Não.) Necessidades diárias, viver como parceiros — é isso mesmo que você acha? Tão prático assim? (Nas minhas aspirações, o casamento não é assim, mas foi isso que eu vi no casamento dos meus pais.) O casamento dos seus pais é assim, mas o casamento que você aspira não é. Quais são sua compreensão e sua busca quando se trata de casamento? (Quando eu era pequena, minha compreensão era apenas encontrar alguém que eu admirasse, e então viver feliz e romanticamente com ele.) Você queria viver com ele, segurar a mão dele e envelhecer com ele, certo? (Sim.) Essa é a sua compreensão específica do casamento, que envolve você mesma; você não chegou a isso olhando para os outros. O que você vê no casamento dos outros é apenas a aparência superficial, e, como ainda não experimentou isso, você não sabe se o que você vê é a realidade dos fatos ou apenas uma aparência superficial dos fatos; o que você acha que é real ficará para sempre em suas ideias e pontos de vista. Uma parte do entendimento que os jovens têm do casamento é viver romanticamente com a pessoa amada, dar as mãos e envelhecer juntos, e viver esta vida juntos. Vocês têm alguma outra compreensão do casamento? (Não.)

Algumas pessoas dizem: “Casamento é encontrar alguém que ame você. Se é uma pessoa romântica ou não, não importa, e você não precisa amá-la muito. No mínimo, ela deveria amar você, ter você no coração e ter as mesmas buscas, aspirações, personalidade, interesses e hobbies que você, para que um ache o outro agradável e vocês vivam juntos”. Outras pessoas dizem: “Encontre alguém que você ame para viver junto, e que ame você. Isso, por si só, é felicidade”. E há outros cujo entendimento do casamento é este: “Você precisa encontrar alguém bem-sucedido economicamente, para não se preocupar com roupas e comida no final da vida, e para que sua vida material seja abundante, e você não viva na pobreza. Seja qual for a idade ou a aparência da pessoa, sejam como forem a personalidade e os gostos dela, o que importa é que tenha dinheiro. Desde que possa lhe dar dinheiro para gastar e possa satisfazer suas necessidades materiais, é uma pessoa aceitável. Viver com esse tipo de pessoa traz felicidade, e você terá conforto físico. Isso é casamento”. Essas são algumas das exigências e definições que as pessoas dão ao casamento. A maioria das pessoas entende o casamento como encontrar o amante, o amado dos sonhos, um príncipe encantado, e viver com ele, e um achar o outro agradável. Por exemplo, algumas pessoas imaginam o príncipe encantado como uma estrela ou uma celebridade, alguém que tem dinheiro, fama e riqueza. Elas acham que somente viver com essa pessoa seria um casamento digno, agradável, perfeito, e que só uma vida como essa seria feliz. Algumas pessoas imaginam sua outra metade como alguém que tem status. Algumas pessoas imaginam sua outra metade como uma pessoa bonita, linda. Algumas pessoas imaginam sua outra metade como alguém que vem de uma família bem conectada, poderosa, rica, uma pessoa rica. Algumas pessoas imaginam sua outra metade como uma pessoa ambiciosa e forte no trabalho. Algumas pessoas imaginam sua outra metade como alguém unicamente talentoso. Algumas pessoas imaginam sua outra metade tendo certos traços de personalidade. Todas essas e muitas mais são as exigências que as pessoas fazem em relação ao casamento, e, claro, são as imaginações, as noções e os pontos de vista que elas têm sobre o casamento. Em suma, aquelas que já foram casadas dizem que o casamento é uma sepultura, que entrar no casamento é entrar num túmulo, ou num desastre; aquelas que não são casadas imaginam o casamento como algo especialmente agradável e romântico, e estão cheias de anseios e expectativas. Mas tanto aquelas que já foram casadas quanto as que ainda são solteiras não conseguem falar com muita clareza sobre sua compreensão, seu entendimento do casamento, ou qual é, de fato, a definição, o conceito do casamento, não é mesmo? (Sim.) Aquelas que já experimentaram o casamento dizem: “O casamento é uma sepultura, é amargo”. Algumas daquelas que não são casadas dizem: “Seu entendimento do casamento está incorreto. Você diz que o casamento é ruim, mas é porque você é egoísta demais. Você não se esforçou muito pelo seu casamento. Por causa de suas várias falhas e problemas, você fez uma bagunça no seu casamento. Você destruiu e desfez seu casamento com suas próprias mãos”. Há também algumas que já são casadas e dizem às pessoas solteiras, que ainda não entraram no casamento: “Você é uma criança ignorante; você não sabe de nada. Você sabe como é o casamento? O casamento não tem a ver com uma pessoa só, nem com duas pessoas — trata-se de duas famílias, ou até de dois clãs. Há muitos problemas contidos aí que não são nem simples nem diretos. Mesmo num mundo de apenas dois, no qual tudo se resume a apenas dois indivíduos, as coisas não são simples assim. Não importa quão agradáveis sejam seu entendimento e sua fantasia sobre o casamento, à medida que os dias se arrastam, ele será desgastado pelas trivialidades das necessidades diárias, até que a cor e o sabor dele desbotem. Você não é casado, então o que é que você sabe? Você nunca se casou, nunca gerenciou um casamento, então não tem qualificação para avaliar o casamento ou fazer críticas. Seu entendimento sobre o casamento é imaginação, fantasia — não é fundamentado na realidade!”. Não importa quem esteja falando sobre isso, há uma racionalidade objetiva, mas, no fim das contas, o que, de fato, é o casamento? Qual perspectiva é a mais correta, mais objetiva para avaliá-lo? Qual está mais alinhada com a verdade? Como alguém deveria analisar isso? Pensando tanto naqueles que já experimentaram o casamento quanto naqueles que ainda não, por um lado, o entendimento que eles têm do casamento está cheio de suas próprias imaginações, e, por outro, os humanos corruptos estão cheios de emoções em relação ao papel que as pessoas desempenham no casamento. Como os humanos corruptos não entendem os princípios aos quais deveriam aderir nos diferentes ambientes, e não compreendem o papel que desempenham no casamento ou as obrigações e responsabilidades que deveriam cumprir, algumas de suas falas sobre o casamento são inevitavelmente emotivas e envolvem egoísmo pessoal e impulsividade etc. Claro, seja uma pessoa casada ou não, se ela não vê o casamento a partir da perspectiva da verdade e não tem entendimento e conhecimento puro sobre ele que vêm de Deus, então, exceto por toda a sua experiência pessoal prática do casamento, seu entendimento do casamento é, em grande parte, influenciado pela sociedade e pela humanidade perversa. Além disso, ele é influenciado pela atmosfera, pelas tendências e opiniões públicas da sociedade, bem como por coisas falaciosas, tendenciosas — que podem ser consideradas, mais especificamente, inumanas — ditas sobre o casamento por pessoas de todos os níveis e estratos da sociedade. Por causa dessas coisas que os outros dizem, as pessoas, por um lado, serão influenciadas e controladas inconscientemente por esses pensamentos e pontos de vista, e, por outro, aceitarão inconscientemente essas atitudes e formas de enxergar no casamento, bem como essas formas de lidar com o casamento, e as atitudes em relação à vida que os casados levam. Para começar, as pessoas não têm um entendimento positivo do casamento, nem conhecimento e cognição positivos e precisos dele. Além disso, tanto a sociedade quanto a humanidade perversa incutem nelas pensamentos negativos e falaciosos sobre o casamento. Portanto, os pensamentos e pontos de vista das pessoas sobre o casamento se tornam distorcidos e até perversos. Enquanto viver e sobreviver nesta sociedade e tiver olhos para ver, ouvidos para ouvir e pensamentos para ponderar as coisas, você aceitará, em diferentes graus, esses pensamentos e pontos de vista falaciosos, o que leva a entendimento e conhecimento incorretos e tendenciosos sobre o casamento. Por exemplo, cem anos atrás, as pessoas não entendiam o que era amor romântico, e seu entendimento do casamento era muito simples. Quando alguém chegava à idade de se casar, um casamenteiro o apresentava, seus pais cuidavam de tudo, e, então, realizava-se um casamento com uma pessoa do sexo oposto, eles entravam no casamento e os dois viviam juntos e assim passavam os dias. Então, eles acompanhariam um ao outro ao longo desta vida, até chegar ao fim. Era simples assim o casamento. Envolvia apenas dois indivíduos — duas pessoas de famílias diferentes vivendo juntas, acompanhando uma à outra, cuidando uma da outra, vivendo juntas por toda uma vida. Era simples assim. Mas em algum momento, as pessoas começaram a falar sobre o que chamam de amor romântico, e o amor romântico foi adicionado ao conteúdo do casamento, até os dias de hoje. Este termo, “amor romântico”, ou o significado, a ideia, não é mais algo de que as pessoas sintam vergonha, no fundo do coração, ou de que tenham dificuldade de falar. Pelo contrário, ele existe muito naturalmente nos pensamentos das pessoas, e é natural que as pessoas falem dele, a ponto de até mesmo as pessoas que ainda não são adultas discutirem o que chamam de amor romântico. Então, esses tipos de pensamentos, pontos de vista e declarações formam, intangivelmente, uma influência em todos, homens e mulheres, velhos e jovens. Essa influência é a razão pela qual todos os entendimentos acerca do casamento são tão pretensiosos — para falar de modo mais preciso, são preconceituosos. Todos começaram a brincar com o amor e a brincar com a paixão. Esse tal “amor romântico” do homem é apenas a junção de amor e paixão.[a] O que significa “amor”? Amor é um tipo de afeto. O que significa “paixão”? Significa luxúria. O casamento não é mais tão simples quanto duas pessoas passando os dias juntas como parceiras; em vez disso, tornou-se um brinquedo para afeto e luxúria. Não é assim? (É, sim.) As pessoas passaram a entender o casamento como uma junção de luxúria e afeto, então tem como o casamento ser bom? Homens e mulheres não vivem bem, nem cumprem direito suas responsabilidades, e vivem seus dias de maneira irrealista. Eles costumam falar de amor, de paixão, de afeto e luxúria. Você acha que eles podem viver de maneira tranquila e estável assim? (Não.) Que pessoa consegue deixar para trás essas tentações e seduções? Ninguém consegue deixar para trás essas tentações e seduções. Na sociedade, as pessoas estão cheias de luxúria e afeto umas pelas outras. Isso é o que elas chamam de amor romântico, e é a forma como as pessoas contemporâneas entendem o casamento; é sua avaliação mais alta do casamento, o mais alto dos gostos. Portanto, a situação do casamento das pessoas contemporâneas mudou tanto que já não se reconhece mais, e está uma bagunça terrível, horrorosa. O casamento deixou de ser uma simples questão envolvendo um homem e uma mulher; em vez disso, tornou-se algo que envolve todas as pessoas, homens e mulheres, brincando com afeto e luxúria — totalmente depravados. Sob a sedução de tendências perversas, ou por meio da inculcação de pensamentos perversos, o entendimento e a perspectiva das pessoas sobre o casamento ficam deformados, anormais e perversos. Além disso, os filmes e programas de TV da sociedade, bem como as obras literárias e artísticas, estão sempre apresentando interpretações e declarações cada vez mais perversas e imorais sobre o casamento. Os diretores, roteiristas e atores, todos descrevem o casamento como um estado terrível. Isso está cheio de perversidade e luxúria, o que leva os casamentos adequados a ser lançados no caos. Então, desde que o amor romântico passou a existir, o divórcio ficou cada vez mais comum na sociedade humana, assim como os casos extraconjugais; mais crianças foram obrigadas a suportar a dor do divórcio dos pais, obrigadas a viver com mães ou pais solteiros, passando, assim, a infância e a juventude ou crescendo sob as situações de casamento impróprias dos pais. A razão para todos esses diferentes dramas matrimoniais, esses casamentos incorretos ou deformados, é que a visão de casamento que a sociedade defende é preconceituosa, perversa e imoral, a ponto de lhe faltar ética e moralidade. Como a humanidade não tem um entendimento preciso das coisas positivas ou adequadas, as pessoas aceitam, involuntariamente, esses pensamentos e pontos de vista que a sociedade defende, não importa quão deformados sejam. Essas coisas são como uma praga, espalham-se por todo o seu corpo, corroem cada pensamento e ideia sua, e corroem as partes corretas da sua humanidade. A consciência e a razão da sua humanidade normal logo ficam turvas, indistintas ou fracas; então, esses pensamentos e pontos de vista que vêm de Satanás, que são distorcidos, perversos e não têm ética e moral, tomam a posição superior e o papel dominante no fundo dos seus pensamentos, do seu coração, e no seu imaginário. Depois que essas coisas assumem a posição superior e o papel dominante, sua perspectiva sobre questões como o casamento rapidamente fica deturpada e distorcida, e desprovida de ética e moral, a ponto de se tornar perversa, mas você não percebe, e a considera totalmente apropriada: “Todo mundo pensa assim, então por que eu não deveria? Todo mundo pensar dessa forma é apropriado, então não é apropriado eu pensar dessa forma também? Então, se ninguém mais fica vermelho ao falar de amor romântico, eu também não deveria ficar. Na primeira vez, eu estava um pouco envergonhado, um pouco constrangido, e tive dificuldade de abrir a boca. Depois de falar sobre isso mais algumas vezes, fiquei bem. Ouvir mais e falar mais sobre isso fez com que eu me apropriasse do assunto”. De fato, você está falando e ouvindo, e você se apropriou do tema, mas o verdadeiro e original entendimento do casamento não pode se manter firme no fundo dos seus pensamentos, então você perdeu a consciência e a razão que deveria ter como uma pessoa normal. Qual foi o motivo para perdê-las? É que você aceitou a suposta visão de casamento do “amor romântico”. Essa suposta visão de casamento do “amor romântico” engoliu o entendimento original e o sentimento de responsabilidade que sua humanidade normal tem em relação ao casamento. Muito rapidamente, você começa a colocar em prática seu entendimento de amor romântico. Você fica buscando pessoas que considera agradáveis, pessoas que o amam ou que você ama, e busca o amor romântico por meios justos ou injustos, esforça-se demais e é bem descarado, a ponto de gastar uma vida inteira de energia pelo amor romântico — então você está acabado. No processo de buscar o amor romântico, digamos que uma mulher encontre alguém que ela admire, e ela pense: “Estamos apaixonados, então vamos nos casar”. Depois de se casar, ela viva com a pessoa por um tempo, e então perceba que ele tem alguns defeitos, e pense: “Ele não gosta de mim, e eu não gosto dele de verdade. Nós somos incompatíveis, então nosso amor romântico foi um erro. Tudo bem, vamos nos divorciar”. Após o divórcio, ela ande por aí com um filho de dois ou três anos e se prepare para encontrar outra pessoa, pensando: “Já que meu último casamento não tinha amor, preciso garantir que o próximo tenha amor romântico de verdade. Desta vez, tenho que ter certeza, então tenho que passar um tempo examinando”. Um pouco depois, ela encontre outra pessoa: “Ah, esse é o amante dos meus sonhos, a pessoa que eu imaginei de quem eu gostaria. Ele gosta de mim, e eu gosto dele. Ele não suporta ficar longe de mim, e eu não suporto ficar longe dele; somos como ímãs atraindo um ao outro, sempre querendo estar juntos. Estamos apaixonados, vamos nos casar”. E assim ela se case novamente. Uma vez casada, ela tenha mais um filho e, após dois ou três anos, pense: “Esse homem tem mais do que só alguns defeitos; ele é preguiçoso e guloso. Gosta de se gabar, contar vantagem e ficar papeando. Não cumpre suas responsabilidades, não entrega o dinheiro que ganha para a família, e passa o dia bebendo e jogando. Ele não é a pessoa que eu quero amar. Não é assim a pessoa que eu amo. Divórcio!”. Agora com dois filhos, ela se divorcie de novo. Depois do divórcio, ela comece a ponderar o que é o amor romântico. Ela não sabe. Algumas pessoas têm dois ou três casamentos fracassados, e o que dizem, no final? “Não acredito em amor romântico, acredito na humanidade.” Veja, elas vão e voltam e não sabem no que deveriam acreditar. Elas não sabem o que é casamento; aceitam pensamentos e perspectivas falaciosos, e usam esses pensamentos e perspectivas como seus padrões. Elas colocam em prática pessoalmente esses pensamentos e perspectivas e, ao mesmo tempo, arruínam o casamento e a si mesmas, bem como a outras pessoas; em diferentes graus, prejudicam a próxima geração e a si mesmas, tanto física quanto espiritualmente. Essas coisas são parte da razão pela qual as pessoas se sentem angustiadas e impotentes em relação ao casamento, e não têm bons sentimentos quanto ao casamento. Acabei de comunicar as várias perspectivas e definições de casamento das pessoas, bem como a situação em que o casamento humano está como resultado dos pontos de vista incorretos que as pessoas modernas têm sobre o casamento; em suma, a situação do casamento humano moderno é boa ou ruim? (Ruim.) Não há perspectivas, não é algo otimista e está cada vez mais de cabeça para baixo. Do Oriente ao Ocidente, do Sul ao Norte, o casamento humano está num estado terrível, horroroso. As pessoas da geração atual — pessoas com menos de quarenta ou cinquenta anos — todas testemunham o infortúnio dos casamentos das gerações anteriores e seguintes, bem como as opiniões destas sobre o casamento e suas experiências de casamento fracassadas. Claro que muitas pessoas com menos de quarenta anos são vítimas de todo tipo de casamento infeliz; algumas são mães solteiras, outras são pais solteiros, embora, relativamente falando, não haja tantos pais solteiros. Algumas pessoas crescem com a mãe biológica e o padrasto, outras crescem com o pai biológico e a madrasta, e outras crescem com irmãos de mães e pais diferentes. Outras têm pais divorciados que se casam novamente, e nenhum dos pais as quer, então elas se tornam órfãs, e chegam à idade adulta após alguns anos de improviso na sociedade; então elas se tornam um padrasto ou uma madrasta, ou se tornam uma mãe solteira ou um pai solteiro. Essa é a situação do casamento moderno. A gestão que a humanidade faz do casamento até esse grau não é resultado da corrupção de Satanás? (Sim.) Essa forma necessária da mais básica sobrevivência e multiplicação da humanidade foi completamente mutilada e bagunçada. Como vocês acham que a humanidade vive? Ver a vida de cada família é irritante, é horrível demais de se olhar. Não falemos mais disso; quanto mais dizemos, mais irritados ficamos, não é mesmo?

Visto que estamos falando sobre o tema do casamento, devemos ver quais são, de fato, a definição e o conceito precisos e corretos do casamento. Já que estamos falando sobre a definição e o conceito precisos e corretos do casamento, temos que procurar a resposta nas palavras de Deus, para dar ao casamento definição e conceito corretos com base em tudo que Deus disse e fez a respeito do assunto, para esclarecer o verdadeiro estado do casamento e para esclarecer a intenção original por trás da criação e da existência do casamento. Se alguém quiser entender claramente a definição e o conceito do casamento, deve começar olhando para os ancestrais da humanidade. Qual é o motivo para começar olhando para os ancestrais da humanidade? A humanidade tem sido capaz de sobreviver até o presente por causa do casamento de seus ancestrais; ou seja, a causa raiz de haver tantas pessoas hoje é o casamento entre as pessoas que Deus criou no início. Portanto, se alguém quiser entender a definição e o conceito precisos do casamento, deve começar olhando para o casamento dos ancestrais da humanidade. Quando começou o casamento para os ancestrais da humanidade? Começou com a criação do homem por Deus. Isso está registrado desde o livro do Gênesis, então devemos abrir a Bíblia e ver o que essas passagens dizem. A maioria das pessoas está interessada nesse tópico? Aquelas que já são casadas talvez achem que não há nem mesmo o que falar, que esse tema é muito comum, mas os jovens solteiros estão especialmente interessados nesse tema, porque pensam que o casamento é misterioso e que há muitas coisas que eles não sabem sobre ele. Então vamos começar falando da base. Alguém leia Gênesis 2:18. (“Disse mais Deus Jeová: Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudante que lhe seja idônea.”) A seguir, Gênesis 2:21-24. (“Então Deus Jeová fez cair um sono pesado sobre o homem, e este adormeceu; tomou-lhe, então, uma das costelas, e fechou a carne em seu lugar; e da costela que Deus Jeová lhe tomara, formou a mulher e a trouxe ao homem. Então disse o homem: Esta é agora osso dos meus ossos, e carne da minha carne; ela será chamada varoa, porquanto do varão foi tomada. Portanto deixará o homem a seu pai e a sua mãe, e unir-se-á à sua mulher, e serão uma só carne.”) A seguir, Gênesis 3:16-19. (“E à mulher disse: Multiplicarei grandemente a dor da tua conceição; em dor darás à luz filhos; e o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará. E ao homem disse: Porquanto deste ouvidos à voz de tua mulher, e comeste da árvore de que te ordenei dizendo: Não comerás dela; maldita é a terra por tua causa; em fadiga comerás dela todos os dias da tua vida. Ela te produzirá espinhos e abrolhos; e comerás das ervas do campo. Do suor do teu rosto comerás o teu pão, até que tornes à terra, porque dela foste tomado; porquanto és pó, e ao pó tornarás.”) Vamos parar por aí. Existem cinco versículos no capítulo dois e quatro versículos no capítulo três, nove versículos das escrituras no total. Nove versículos em Gênesis descrevem uma coisa: como ocorreu o casamento do ancestral da humanidade. Não é isso? (Sim.) Vocês entendem, agora? Entendem o significado geral um pouco melhor e conseguem se lembrar dele? Qual é a principal coisa que estamos discutindo aqui? (Como ocorreu o casamento do ancestral da humanidade.) Então, como isso realmente aconteceu? (Deus o preparou.) Isso mesmo, esses são os fatos. Deus o preparou para o homem. Deus criou Adão, depois criou uma parceira para ele, uma esposa para ajudá-lo e acompanhá-lo, para viver com ele. Essa é a origem do casamento para o ancestral da humanidade e é a fonte do casamento humano. Não é isso? (Sim.) Sabemos a origem do casamento humano: foi ordenado por Deus. Deus preparou uma parceira para o ancestral da humanidade, que também poderia ser chamada de esposa, que então o ajudaria e acompanharia pela vida. Essa é a origem, a fonte do casamento humano. Então, tendo visto a origem e a fonte do casamento humano, como deveríamos entender corretamente o casamento? Vocês diriam que o casamento é sagrado? (Sim.) É sagrado? Tem algo a ver com a santidade? Não tem. Não se pode dizer que ele é sagrado. O casamento é arranjado e ordenado por Deus. Tem sua origem e fonte na criação de Deus. Deus criou o primeiro homem, que precisava de uma parceira para ajudá-lo e acompanhá-lo, para viver com ele, e então Deus criou uma parceira para ele, e assim surgiu o casamento humano. É só isso. É simples assim. Esse é o entendimento rudimentar do casamento que vocês deveriam ter. O casamento vem de Deus; é arranjado e ordenado por Ele. No mínimo, pode-se dizer que não é uma coisa negativa; pelo contrário, é uma coisa positiva. Pode-se dizer, também, com precisão, que o casamento é adequado, que é um segmento apropriado ao longo da vida humana e dentro do processo de existência das pessoas. Não é perverso, nem é uma ferramenta ou um meio de corromper a humanidade; é adequado e positivo, pois foi criado e ordenado por Deus, e, claro, Ele o arranjou. O casamento humano tem origem na criação de Deus, e é algo que Ele arranjou e ordenou pessoalmente, então, olhando por esse ângulo, a única perspectiva que se deve ter em relação ao casamento é que ele vem de Deus, é uma coisa adequada e positiva, não é negativo, perverso, egoísta ou obscuro. Não vem do homem, nem de Satanás, muito menos se desenvolveu organicamente na natureza; antes, Deus o criou com as Próprias mãos, e arranjou e ordenou pessoalmente. Certeza absoluta. Essa é a definição, o conceito mais original e preciso do casamento.

Agora que vocês entendem o conceito e a definição precisos do casamento que as pessoas têm de ter, vamos dar uma olhada nisto: qual é o significado por trás da ordenação e do arranjo de Deus para o casamento? Isso é mencionado nos versículos bíblicos que acabamos de ler, a saber, por que a humanidade tem o casamento, quais eram os pensamentos de Deus, quais eram a situação e as circunstâncias da época, e sob que tipo de circunstâncias Deus deu esse casamento ao homem. Deus Jeová disse assim: “Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudante que lhe seja idônea”. Essas palavras estão dizendo duas coisas. Primeiro, Deus viu que esse homem estava muito solitário, por estar sozinho, sem parceira, sem alguém com quem conversar ou uma companheira para compartilhar sua felicidade e pensamentos; Ele viu que a vida dele seria seca, insípida e sem graça, então um pensamento Lhe ocorreu: um homem sozinho fica um pouco solitário, então devo fazer uma parceira para ele. Essa parceira será sua esposa, que o acompanhará em todos os lugares e o ajudará a fazer tudo; ela será sua parceira e esposa. O propósito de uma parceira é acompanhá-lo pela vida, caminhar junto dele na senda de sua vida. Seja por dez, vinte, cem ou duzentos anos, essa parceira será a que estará ao lado dele, a que estará com ele em todos os lugares, que falará com ele, compartilhará felicidade, dor e todas as emoções com ele, e, ao mesmo tempo, o acompanhará e não deixará que fique sozinho ou solitário. Esses pensamentos e ideias que surgiram na mente de Deus são as circunstâncias da fonte do casamento humano. Sob essas circunstâncias, Deus fez mais uma coisa. Vamos verificar o registro bíblico: “Então Deus Jeová fez cair um sono pesado sobre o homem, e este adormeceu; tomou-lhe, então, uma das costelas, e fechou a carne em seu lugar; e da costela que Deus Jeová lhe tomara, formou a mulher e a trouxe ao homem”. Deus tirou uma costela do homem, pegou barro e usou a costela para fazer outra pessoa. Essa pessoa foi feita a partir da costela do homem, criada a partir de sua costela. Falando coloquialmente, essa pessoa — a parceira de Adão — foi criada a partir da carne e do osso tirados do corpo dele, então não se pode dizer que, por ser parceira dele, ela também era parte do corpo dele? (Sim.) Em outras palavras, ela foi derivada dele. Depois que ela foi criada, como Adão a chamou? “Mulher.” Adão era um homem, ela era uma mulher; obviamente, eram pessoas de sexos diferentes. Deus primeiro fez uma pessoa com características fisiológicas masculinas, depois pegou uma costela do macho e criou uma pessoa com características fisiológicas femininas. Essas duas pessoas viveram juntas como uma só, o que constitui um casamento, e assim surgiu o casamento. Então, não importa por que conjunto de pais alguém é criado, no final, todos precisam se casar e se unir a sua outra metade sob a ordenação e os arranjos de Deus e fazer o trajeto até o fim. Essa é a ordenação de Deus. Por um lado, pensando objetivamente, as pessoas precisam de parceiros; por outro, pensando subjetivamente, visto que o casamento é ordenado por Deus, marido e mulher devem ser como um, uma só pessoa que não pode ser dividida. Isso é um fato tanto subjetivo quanto objetivo. Então, cada pessoa precisa deixar a família de seu nascimento, entrar no casamento e estabelecer uma família com sua outra metade. Isso é inevitável. Por quê? Porque é ordenado por Deus, e é algo que Ele arranjou desde os inícios do homem. O que isso diz às pessoas? Não importa quem você imagine que seja sua outra metade, se ela é ou não a pessoa de que você precisa e pela qual espera subjetivamente, e não importa a origem dela, a pessoa com quem você se casará, com quem estabelecerá uma família e passará esta vida é certamente aquela já arranjada e ordenada para você por Deus. Não é assim? (Sim.) Qual é a razão para isso? (A ordenação de Deus.) A razão é a ordenação de Deus. Pensando no contexto de vidas anteriores, ou sob a perspectiva de Deus, um marido e uma esposa que entram no casamento são, na verdade, um só, então Deus arranja para que você se case e passe a vida com a pessoa com quem você se torna um. Em termos mais simples, as coisas são assim. Não importa se a pessoa com quem você se casa é o amante dos seus sonhos, se é seu príncipe encantado, se é a pessoa que você estava esperando, se você a ama ou se ela o ama, se você se casa muito naturalmente por sorte e coincidência ou sob alguma outra circunstância, seu casamento é ordenado por Deus. Vocês são os parceiros que Deus ordenou um para o outro, as pessoas que Deus ordenou para acompanhar uma à outra, e que Ele ordenou para passar esta vida juntas e caminhar até o fim de mãos dadas. Não é assim? (Sim.) Vocês acham que esse entendimento é pretensioso ou distorcido? (Não.) Não é nem pretensioso nem distorcido. Algumas pessoas dizem: “Talvez esteja errado Tu dizeres isso. Se esses casamentos são realmente ordenados por Deus, então por que alguns casamentos ainda terminam em divórcio?”. Isso ocorre porque a humanidade dessas pessoas tem problemas, o que é uma questão separada. Isso toca a questão de buscar a verdade, que comunicaremos mais tarde. Agora, falando da definição, da compreensão e do conceito preciso de casamento, o fato é que é assim. Algumas pessoas dizem: “Já que Tu dizes que marido e mulher são um só, então não é como os não crentes dizem, ‘Se é para ser, então é para ser, e se não é para ser, então não é para ser’, e como as pessoas de algumas nações dizem[b], ‘é preciso cem anos de aperfeiçoamento pessoal para ganhar a chance de compartilhar uma viagem de barco com alguém, e mil anos de aperfeiçoamento pessoal para compartilhar a cama conjugal’?”. Vocês acham que o casamento, como estamos falando agora, tem algo a ver com esses ditados? (Não.) Eles não estão relacionados. O casamento não é algo que é cultivado para que exista — ele é ordenado por Deus. Quando Deus ordena que duas pessoas se tornem marido e mulher, que se tornem parceiras uma da outra, elas não precisam se cultivar. O que elas cultivariam? Fibra moral? Humanidade? Elas não precisam se cultivar. Essa é uma maneira budista de falar, que não é a verdade e não tem nada a ver com a verdade. O casamento humano é arranjado e ordenado por Deus. Seja em forma ou literalmente, em definição ou conceito, o casamento deveria ser entendido dessa maneira. Por meio das palavras registradas na Bíblia, por meio desta comunhão, vocês têm, agora, uma definição e um conceito precisos e alinhados com a verdade do casamento? (Sim.) Esse conceito, essa definição não é distorcida; não é uma perspectiva vista através de lentes coloridas, muito menos é entendida e definida pela emoção humana. Antes, isso tem uma base; é baseado nas palavras e ações de Deus, e é baseado em Suas ordenações e arranjos. Tendo chegado a este ponto, todos captam o entendimento e a definição básica do casamento? (Sim.) Agora que vocês entendem, vocês não terão mais fantasias não objetivas sobre o casamento, ou suas reclamações sobre o casamento diminuirão, certo? Pode haver alguns que digam: “O casamento é ordenado por Deus — não há nada para discutir aí —, mas os casamentos se desfazem. Como é que pode isso?”. Há muitas razões para isso. A humanidade corrupta tem caracteres corruptos, as pessoas não conseguem perceber claramente a essência dos problemas, elas buscam a satisfação de sua lascívia e preferências, a ponto de defender a perversidade, então seu casamento se desfaz. Esse é um tópico separado, do qual não falaremos mais.

Vamos falar sobre ajudar um ao outro e acompanhar um ao outro no casamento. Deus disse: “Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudante que lhe seja idônea”. Aqueles que são casados sabem que o casamento traz muitos benefícios para uma família e para a vida de uma pessoa, os quais eles nem teriam imaginado. As pessoas, inicialmente, ficam muito solitárias e isoladas quando vivem sozinhas, sem um confidente, sem ninguém para conversar, sem companhia; é uma vida particularmente seca e desamparada. Uma vez casadas, elas não precisam mais sofrer essa solidão, esse isolamento. Elas têm um confidente. Às vezes, elas desabafam suas tristezas com o parceiro, e, às vezes, compartilham emoções e alegrias, ou até mesmo extravasam a raiva. Às vezes, elas desabafam com o outro, e a vida parece alegre e feliz. Os dois são confidentes um do outro e acreditam um no outro, então, além de não estar mais sozinhos, eles experimentam muito mais deleites e desfrutam da felicidade de ter um parceiro. Além de várias disposições, emoções e muitos sentimentos, bem como vários pensamentos que precisam ser expressos, as pessoas têm que enfrentar muitos problemas práticos no dia a dia, ao longo da vida, questões como necessidades diárias, roupas, comida e moradia. Por exemplo, digamos que duas pessoas queiram viver juntas e precisem construir um pequeno armazém. O homem tem que ser um pedreiro, colocar tijolos para construir uma parede, e a mulher pode ajudá-lo, entregando-lhe tijolos e misturando argamassa, ou enxugando o suor dele e lhe dando água. Os dois conversam e riem juntos, e ele tem uma ajudante, o que é bom. Antes de escurecer, o trabalho está feito. É como descreve a antiga ópera chinesa “Casal de fadas”: “Eu tiro água, e você rega o jardim”. Que mais? (“Você cultiva o campo, e eu teço o tecido.”) Isso mesmo. Um tece tecido enquanto o outro cultiva o campo; um é mestre dentro de casa, o outro é mestre fora. Viver assim é muito bom. Pode-se chamar isso de cooperação harmoniosa, ou coexistência harmoniosa. Desse jeito, na vida, as habilidades do homem são mostradas, e as áreas em que ele é carente ou não habilidoso são compensadas pela mulher; onde a mulher é fraca, o homem a perdoa, ajuda e assiste, e as forças dela também são mostradas, beneficiando o homem na família. Cada um, marido e mulher, faz seu dever, aprendendo com os pontos fortes do outro para compensar as próprias fraquezas, e trabalhando juntos para salvaguardar a harmonia do lar e a vida e a sobrevivência de toda a família. Claro que mais importante que a companhia é que cada um apoie e ajude o outro ao longo da vida, passando bem os dias, tanto na pobreza quanto na riqueza. Em suma, como Deus disse, não é bom que o homem esteja só, então Ele arranjou o casamento em nome do homem — o homem para cortar lenha e cuidar do quintal, a mulher para cozinhar, limpar, remendar e atender a toda a família. Cada um faz bem seu trabalho, faz o que cada um precisa fazer na vida, e passam dias felizes. A vida dos humanos se desenvolveu gradualmente, expandindo-se desde esse ponto singular, com os seres humanos se propagando e multiplicando até os dias de hoje. Portanto, o casamento é indispensável para a humanidade como um todo — indispensável para seu desenvolvimento, e indispensável para o homem enquanto indivíduo. O verdadeiro significado do casamento não é apenas a multiplicação da raça humana, mas, mais importante, é Deus arranjar um parceiro para cada homem e cada mulher, que os acompanhará em cada momento da vida, seja difícil e doloroso ou fácil, alegre e feliz — em tudo isso, eles têm um confidente, para ser um com eles em coração e mente, e para compartilhar tristeza, dor, felicidade e alegria. Esse é o significado por trás de Deus arranjar o casamento para as pessoas, e é a necessidade subjetiva de cada indivíduo. Quando Deus criou a humanidade, Ele não queria que o ser humano ficasse sozinho, então organizou o casamento para ele. No casamento, os homens e as mulheres assumem diferentes papéis, e a coisa mais importante é que eles acompanham e apoiam um ao outro, vivendo bem cada dia, avançando bem na estrada da vida. Por um lado, eles podem acompanhar um ao outro, e, por outro, podem apoiar um ao outro — esse é o significado do casamento, essa é a necessidade de que ele exista. Claro que essa é, também, a compreensão e a atitude que as pessoas devem ter em relação ao casamento, e é a responsabilidade e a obrigação que elas têm de cumprir para com o casamento.

Vamos voltar e ler Gênesis 3:16. Deus disse à mulher: “Multiplicarei grandemente a dor da tua conceição; em dor darás à luz filhos; e o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará”. Essa é a incumbência que Deus deu ao sexo feminino, que é, claro, também um mandamento, no qual Ele ordena o papel que a mulher desempenharia no casamento e as responsabilidades que ela assumiria. A mulher deve dar à luz, o que, por um lado, era um castigo por sua transgressão anterior, e, por outro, era a responsabilidade e a obrigação que ela deveria aceitar no casamento enquanto mulher. Ela conceberia e daria à luz, e, mais ainda, com dor, daria à luz filhos. Consequentemente, após entrar no casamento, as mulheres não deveriam se recusar a ter filhos por medo de sofrer. Isso é um erro. Ter filhos é uma responsabilidade que você tem que assumir. Portanto, se você quer ter alguém para acompanhar você, para ajudar você na vida, você precisa considerar a primeira responsabilidade, a primeira obrigação que assume ao entrar no casamento. Se há uma mulher que diz: “Não quero ter filhos”, os homens dirão: “Você não quer ter filhos, então eu não quero você”. Se você não quer sofrer a dor do parto, então não deveria se casar. Você não deveria entrar no casamento, você não é digna disso. Ao entrar no casamento, a primeira coisa que você tem que fazer como mulher é ter filhos, e, além disso, sofrer. Se não consegue fazer isso, você não deveria entrar num casamento. Embora não se possa dizer que você não é digna de ser mulher, no mínimo você falhou em cumprir sua responsabilidade como mulher. Conceber e ter filhos é a primeira exigência para as mulheres. A segunda exigência é “teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará”. Sendo a outra metade de um homem — como mulher, casar-se com um homem prova que você é a outra metade dele e, falando de forma um tanto dogmática, que você é, portanto, uma parte dele, então o desejo do seu coração precisa ser voltado para ele, ou seja, ele precisa estar no seu coração. Somente quando ele está no seu coração você pode cuidar dele e acompanhá-lo com alegria. Somente então, mesmo quando seu marido estiver doente, quando ele enfrentar dificuldades e contratempos, ou quando encarar fracasso, tropeços ou angústia, seja entre outras pessoas ou dentro da própria vida dele, somente então você poderá cumprir suas responsabilidades e obrigações de mulher, velando por ele, valorizando-o, cuidando dele, partilhando bom senso, consolando-o, aconselhando-o e exortando-o como uma mulher faria. Esse é um companheirismo que é verdadeiro, que é melhor. Só assim seu casamento será feliz, e somente então você poderá cumprir sua responsabilidade de mulher. Claro que essa responsabilidade não é confiada a você por seus pais, mas por Deus. Essas são a responsabilidade e a obrigação que uma mulher deve cumprir. Como mulher, esse tem de ser seu jeito de ser. Essa é a maneira como tem de tratar e cuidar do seu marido; essa é sua responsabilidade, sua obrigação. Se uma mulher não pode fazer isso, então ela não é uma boa mulher, e, claro, ela não é uma mulher aceitável, pois, no mínimo, ela falhou em atender a exigência de Deus para as mulheres de que “teu desejo será para o teu marido”. Você entende? (Sim.) Como a outra metade de um homem, você é capaz de adorar e cuidar de seu marido quando as coisas estão indo bem, quando ele tem dinheiro e poder, quando ele é obediente e cuida bem de você, quando ele a faz feliz e satisfeita em todas as coisas. Mas quando ele enfrenta dificuldades, doenças, frustrações, fracassos, desencorajamentos ou decepções, quando as coisas não vão como ele quer, então você não pode cumprir as responsabilidades e obrigações que uma mulher tem de cumprir, incapaz de o consolar de coração, aconselhar, encorajar ou apoiar. Nesse caso, você não é uma mulher boa, porque não cumpriu a responsabilidade de uma mulher, e não é uma parceira boa para um homem. Então, seria possível dizer que essa mulher é uma mulher ruim? “Ruim” está fora de questão, mas, no mínimo, você não tem a consciência e a razão que Deus exige, que alguém com humanidade normal tem que ter — você é uma mulher sem humanidade. Não é assim? (Sim.) Terminamos de falar sobre as exigências feitas às mulheres. Deus declarou a responsabilidade de uma mulher para com seu marido, que é: “teu desejo será para o teu marido”. Essa palavra “desejo” não tem a ver com amor ou afeto; ao contrário, ela significa que ele precisa estar dentro do seu coração. Ele precisa ser precioso para você; você tem que tratá-lo como seu amado, sua outra metade. Ele é aquele com quem você precisa se preocupar, que você deve valorizar, acompanhar, aquele de quem você deve cuidar, e ele de você, até o fim da vida. Você deve cuidar dele e valorizá-lo com todo o coração. Essa é sua responsabilidade — é a isso que “desejo” se refere. Claro, quando Deus diz aqui “teu desejo será para o teu marido”, essa frase, “teu desejo será”, é um ensinamento dado às pessoas. Como mulher com humanidade, uma mulher aceitável, seu desejo tem que ser para seu marido. Além disso, Deus não disse para você desejar tanto seu marido quanto outros homens. Deus não disse isso, certo? (Não, não disse.) Deus exige que uma mulher seja fiel ao marido, e que a única pessoa no coração dela, a única para quem o desejo dela é destinado, seja o marido. Deus não quer que ela seja inconstante quanto a para quem ela direciona afetos, nem que seja promíscua, ou infiel ao marido, ou que deseje alguém fora do casamento. Pelo contrário, Ele quer que ela deseje a pessoa com quem se casou e com quem passa o resto da vida. Esse homem é aquele para quem seu verdadeiro desejo deve ser direcionado, ele é aquele com quem você deve despender uma vida inteira de sangue do coração cuidando, valorizando, preocupando-se, acompanhando, ajudando e apoiando. Você entende? (Sim.) Isso não é uma coisa boa? (É, sim.) Esse tipo de coisa boa existe entre os pássaros e as aves, e no resto do reino animal, mas é praticamente inexistente entre os humanos — você pode ver quão profundamente Satanás corrompeu a humanidade! Já comunicamos com clareza as obrigações mais básicas que uma mulher tem de cumprir no casamento, bem como os princípios segundo os quais ela deveria tratar o marido. Além disso, há algo mais aqui: o casamento, conforme ordenado e arranjado por Deus, é monogâmico. Onde, na Bíblia, encontramos fundamento para isso? Deus tirou uma costela do corpo do homem para criar uma mulher — Ele não tirou duas ou mais costelas do homem para criar várias mulheres. Ele criou apenas uma mulher. Isto é, Deus criou a única mulher para o único homem que Ele criou. Isso significa que havia apenas uma parceira para o homem. O homem tinha apenas uma outra metade, e a mulher tinha apenas uma outra metade; além disso, ao mesmo tempo, Deus advertiu a mulher: “teu desejo será para o teu marido”. Quem é seu marido? É a pessoa com quem você se casa, e mais ninguém. Não é seu amante secreto, não é o ídolo famoso que você idolatra, não é o príncipe encantado dos seus sonhos. É o seu marido, e você só tem um. Este é o casamento que Deus ordenou: a monogamia. Isso está incorporado nas palavras de Deus? (Sim.) Deus disse: “Não é bom que o homem esteja só; far-lhe-ei uma ajudante que lhe seja idônea”. Deus não disse que fez algumas ou muitas ajudantes para ele, não era necessário. Uma bastava. Deus também não disse que uma mulher deveria se casar com vários maridos, ou que um homem deveria ter várias esposas. Deus não fez várias esposas para um homem, nem tirou uma costela de vários homens diferentes para fazer várias mulheres, então a esposa de um homem só pode ser a mulher feita da costela dele. Isso não é um fato? (É, sim.) Então, no desenvolvimento posterior da humanidade, surgiu a poliginia, assim como a poliandria. Esses casamentos são anormais e não têm nada de casamento. Isso é apenas fornicação. A exceção são algumas circunstâncias únicas, como um homem que morreu e sua mulher se casa de novo. Isso é ordenado e arranjado por Deus, portanto é permitido. Em suma, o casamento sempre manteve a monogamia. Não é mesmo? (Sim.) Olhe para a natureza. O ganso selvagem é monogâmico. Se um humano matar um dos gansos, o outro ganso nunca “se casará novamente” — ele será um ganso solitário. Dizem que, quando bandos de gansos voam, o que está na frente é geralmente um ganso solitário. As coisas são difíceis para um ganso solitário. Ele tem que fazer as coisas que os outros gansos do bando não estão dispostos a fazer. Quando os outros gansos estão se alimentando ou descansando, ele tem que ser responsável por manter o resto do bando seguro. Ele não pode dormir nem comer; precisa prestar atenção na segurança do entorno para proteger o bando. Há muitas coisas que ele não pode fazer. Ele só pode ser solitário, não pode ter outro amor. Não pode ter outro companheiro pelo resto da vida. Os gansos selvagens sempre guardam as regras que Deus ordenou para eles, nunca mudam, e até hoje em dia, mas os humanos estão virados de cabeça para baixo. Por que os humanos estão tão virados de cabeça para baixo? Porque os humanos são aqueles que Satanás corrompeu, e porque eles vivem em perversidade e promiscuidade, não conseguem manter a monogamia, e não conseguem cumprir seus papéis matrimoniais ou guardar as responsabilidades e obrigações que devem guardar. Não é verdade? (É, sim.)

Vamos continuar a leitura. Deus disse: “teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará”. O que significa “dominar”? Governar com uma vara, transformar mulheres em escravas, é isso que significa? (Não.) Então, o que significa? (Cuidar dela e ser responsável por ela.) Essa ideia de “responsabilidade” chegou um pouco mais perto. Esse domínio está relacionado com a questão de a mulher ter induzido o homem a pecar. Como a mulher foi a primeira a violar as palavras de Deus e foi tentada pela serpente, e depois levou o homem a ser seduzido da mesma forma que ela, a trair a Deus, Deus ficou um pouco irritado com ela e, portanto, exigiu que ela se abstivesse de tomar a iniciativa, que pedisse conselho ao homem em tudo que fizesse; seria melhor, para ela, deixar que o homem fosse o mestre. Portanto, as mulheres têm a oportunidade de ser a mestra? Essa oportunidade pode ser dada a elas. Uma mulher pode se aconselhar com seu homem, e também pode ser a mestra, mas é melhor que ela não tome decisões por conta própria; ela deve se aconselhar com o marido, com seu homem. É melhor que ela se aconselhe com o homem em questões importantes. Como mulher, você não só precisa acompanhar seu marido, mas também ajudá-lo a lidar com as tarefas domésticas. Mais importante, o papel que seu marido deveria desempenhar na família e no casamento é o de mestre, então você precisa se aconselhar com ele em tudo o que fizer. Devido às diferenças entre os sexos, as mulheres não têm vantagem sobre os homens em pensamentos, mente aberta, perspectivas ou em qualquer tipo de questões externas; ao contrário, os homens têm vantagem sobre as mulheres. Portanto, com base nessa diferença entre os sexos, Deus deu aos homens autoridade única — na família, o homem é o mestre, e a mulher é a ajudante. A mulher precisa ajudar o marido ou acompanhar o marido na gestão de questões maiores e menores. Mas quando Deus disse “ele te dominará”, Ele não quis dizer que os homens têm um status mais alto que as mulheres, ou que os homens deveriam dominar toda a sociedade. Não é disso que se trata. Ao dizer isso, Deus estava apenas falando com relação ao casamento; Ele estava apenas falando de famílias e de questões domésticas triviais que são tratadas por homens e mulheres. Quando se trata de questões domésticas triviais, Deus não exige que o homem controle ou coaja a mulher em tudo; ao contrário, o homem precisa assumir ativamente os encargos e responsabilidades da família, e, ao mesmo tempo, precisa atender a mulher, que é relativamente fraca, e precisa fornecer orientação correta. Como se pode ver nesse ponto, os homens receberam algumas responsabilidades únicas. Por exemplo, o homem deveria tomar a iniciativa de assumir a responsabilidade por questões importantes de certo e errado; ele não deveria empurrar a mulher para o poço de fogo, nem permitir que ela sofra indignidade, intimidação e pisoteamento social. O homem deveria tomar a iniciativa de assumir essa responsabilidade. Isso não significa que, por causa das palavras de Deus que dizem “ele te dominará”, ele pode guiar a mulher com uma vara, ou que pode controlá-la, ou fazer dela uma escrava para tratá-la como quiser. Sob as precondições e o contexto do casamento, homem e mulher são iguais perante Deus; acontece apenas que o homem é o marido, e Deus lhe deu esse direito e essa responsabilidade. Trata-se apenas de uma espécie de responsabilidade, não um poder único, e não uma razão para tratar uma mulher como algo além de uma pessoa. Vocês dois são iguais. O homem e a mulher são ambos criados por Deus; acontece apenas que existe uma exigência única feita ao homem, que é, por um lado, que ele deve suportar os encargos e as responsabilidades da família, e, por outro, quando grandes questões aparecem, o homem deve agir com coragem e assumir as responsabilidades e obrigações que deve assumir no papel de homem, de marido — proteger a mulher, trabalhar ao máximo para evitar que a mulher faça coisas que uma mulher não deve fazer, ou, em termos mais coloquiais, para evitar que ela tenha dificuldades, para evitar que ela sofra como uma mulher não deve sofrer. Por exemplo, para elevar sua posição, viver bem e enriquecer, buscar fama, ganho e status, e fazer com que os outros pensem bem deles, alguns homens entregam a esposa aos chefes como concubina ou amante, prostituindo a carne da esposa. Depois de traírem a esposa para obter lucro, quando seus objetivos são alcançados, eles deixam de valorizá-la e não a querem mais. Que tipo de homem é esse? Homens como esse não existem? (Existem.) Esse homem não é um diabo? (É, sim.) A questão de dominar uma mulher é para você cumprir suas responsabilidades e protegê-la. Isso porque, do ponto de vista de gênero fisiológico, os homens têm vantagem sobre as mulheres nas várias ideias, pontos de vista, nos níveis e percepções que têm sobre as coisas; isso é um fato que ninguém pode negar. Então, visto que Deus deu as mulheres aos homens, dizendo “ele te dominará”, a responsabilidade que um homem tem de cumprir é suportar os encargos da família ou, quando acontecerem coisas sérias, proteger e estimar a esposa, simpatizar com ela e entendê-la; não empurrá-la para a tentação, mas assumir as responsabilidades que um marido e um homem tem de assumir. Dessa forma, na família e na situação do casamento, você cumprirá as responsabilidades e obrigações que tem de cumprir, e fará com que sua mulher sinta que vale a pena confiar em você, que você é a pessoa com quem ela passará a vida, que você é confiável e que ela pode contar com sua força. Quando sua mulher depende de você, quando ela precisa de você, do marido, para tomar uma decisão para lidar com alguns assuntos sérios, você não pode estar dormindo, ou bebendo, ou jogando, ou vagando pelas ruas. Isso tudo é inaceitável; isso é covardia. Você não é um homem bom; você não cumpriu as responsabilidades que tem de cumprir. Se você, como homem, sempre precisa que sua mulher tome a frente em toda questão mais séria, e se você fica empurrando sua esposa, que tem um papel mais delicado do que o de um homem, em direção ao poço de fogo, empurrando-a para onde o vento e as ondas são mais fortes, empurrando-a em direção ao redemoinho de vários tipos de questões complicadas, isso não é algo que um homem bom deva fazer, nem é a maneira como um bom marido deva se comportar. Sua responsabilidade não é apenas fazer sua mulher desejar você, acompanhá-lo e ajudá-lo a viver bem; isso não é tudo, você tem também a responsabilidade que tem de assumir. Ela cumpriu as responsabilidades dela para com você — você cumpriu suas responsabilidades para com ela? Não basta lhe dar comida boa, roupas quentes para vestir e lhe tranquilizar o coração; o mais importante é que, nas várias questões e disputas sérias de certo e errado, você deveria ser capaz de ajudá-la de forma precisa, correta e apropriada a lidar com tudo, para evitar que ela tenha preocupações, para permitir que ela receba benefícios reais de você e veja que você cumpre as responsabilidades que deve cumprir como marido. Essa é a fonte da felicidade de uma mulher no casamento. Não é assim? (É, sim.) Não importa quão doces sejam suas palavras, como você a encanta ou quanto a acompanha, em questões importantes, se sua mulher não puder contar com você ou confiar em você, se você não assumir as responsabilidades que tem de assumir, e, em vez disso, permitir que uma mulher delicada tome a frente e encare humilhação ou qualquer dor, ela não poderá sentir felicidade ou alegria, e não verá esperança em você. Portanto, qualquer mulher que se case com um homem como esse se sentirá azarada no casamento, e que seus dias futuros e sua vida futura não têm esperança nem luz, porque ela se casou com um homem inconfiável, que não cumpre responsabilidades, um medroso, um inútil, um covarde; ela não será feliz. Portanto, os homens precisam assumir suas responsabilidades. Por um lado, isso é uma exigência de humanidade, e, por outro — mais importante ainda —, eles precisam aceitar isso de Deus. Essa é a responsabilidade, a obrigação que Deus deu a cada homem no casamento. Portanto, falando para as mulheres: se você quer se casar e encontrar sua outra metade, no mínimo você precisa, primeiro, verificar se o homem é confiável. Aparência, altura, diploma, se é rico e se ganha muito dinheiro, tudo isso é secundário. O essencial é ver se essa pessoa tem humanidade e senso de responsabilidade, se tem ombros largos e fortes, e se, quando você confiar nele, ele cairá ou será capaz de sustentar você, e se ele é confiável. Falando precisamente, se ele pode cumprir as responsabilidades de marido, como Deus disse, se ele é esse tipo de pessoa, sem falar de seguir o caminho de Deus, no mínimo ele deveria ser alguém que tem humanidade aos olhos de Deus. Quando duas pessoas vivem juntas, não importa se são ricas ou pobres, qual é a qualidade de vida, o que têm em casa, ou se são de personalidade compatível ou não; no mínimo, o homem com quem você se casa precisa cumprir as obrigações e responsabilidades dele para com você, ter senso de responsabilidade por você, ter você no coração. Se ele é apenas afeiçoado por você ou se a ama, ele precisa, pelo menos, ter você no coração, e cumprir as responsabilidades e obrigações que tem de cumprir no contexto do casamento. Então sua vida será alegre, seus dias serão felizes, e sua senda futura não será incerta. Se o homem com quem uma mulher se casa é sempre inconfiável, se foge e se esconde no instante em que algo acontece, e se gaba e se vangloria quando não há nada de errado, como se tivesse grande habilidade e fosse viril, mas então treme feito vara verde quando algo acontece, você acha que essa mulher vai ficar chateada? (Sim.) Ela será feliz? (Não.) Uma mulher decente e boa pensaria: “Estou sempre cuidando dele e o valorizando, estou disposta a sofrer qualquer coisa, cumprir minhas responsabilidades como esposa, mas não vejo futuro com esse homem”. Esse casamento não é doloroso? Essa dor que a mulher sente não está relacionada ao homem, sua outra metade? (Está.) É responsabilidade do homem? (Sim.) O homem deveria refletir sobre si mesmo. Ele não pode sempre reclamar que a mulher é crítica, que gosta de se queixar e ser meticulosa. Ambas as partes precisam refletir mutuamente se estão cumprindo suas obrigações e responsabilidades e se estão fazendo isso de acordo com as palavras de Deus após ouvi-las. Se não estiverem cumprindo, precisam mudar rapidamente, corrigir-se e remediar a situação; ainda não é tarde demais. Essa é uma boa maneira de se conduzir? (Sim.)

Agora, leiamos mais. Depois disso, temos outro mandamento de Deus para Adão, o primeiro dos ancestrais da humanidade. Deus disse: “Porquanto deste ouvidos à voz de tua mulher, e comeste da árvore de que te ordenei dizendo: Não comerás dela; maldita é a terra por tua causa; em fadiga comerás dela todos os dias da tua vida. Ela te produzirá espinhos e abrolhos; e comerás das ervas do campo. Do suor do teu rosto comerás o teu pão, até que tornes à terra, porque dela foste tomado; porquanto és pó, e ao pó tornarás” (Gênesis 3:17-19). Essa passagem é principalmente um mandamento de Deus para o homem, o macho. Sejam quais forem as circunstâncias, uma vez que Deus deu um mandamento ao homem, esse mandamento são as obrigações e tarefas que os homens precisam cumprir no âmbito do casamento e na família. Deus exige que os homens mantenham o sustento da família após o casamento, o que significa que eles devem trabalhar arduamente durante toda a vida para manter seu sustento. Os homens precisam manter sua subsistência, portanto devem trabalhar; usando a linguagem moderna, eles precisam arrumar um emprego e trabalhar para ganhar dinheiro, ou precisam cultivar grãos na terra e colhê-los para manter o sustento da família. Os homens precisam labutar e trabalhar para sustentar toda a família, para manter sua subsistência. Isso é um mandamento de Deus para os maridos, para os homens; essa é a sua responsabilidade. Portanto, no âmbito do casamento, os homens não podem bradar: “Ah, eu estou mal de saúde!”; “Ah, é difícil encontrar trabalho na sociedade atual; estou tão estressado!”; “Fui mimado pelos meus pais ao crescer, não consigo fazer trabalho nenhum!”. Se você não consegue fazer trabalho nenhum, por que se casou? Se não consegue sustentar uma família e não tem a capacidade de dar duro para assumir o sustento de uma família inteira, então por que se casou? Isso é algo irresponsável de dizer. Por um lado, Deus exige que os homens trabalhem com diligência e, por outro, exige que eles labutem para obter alimento da terra. Claro que, hoje em dia, Ele não insiste que você obtenha alimento da terra, mas o trabalho duro é uma necessidade. É por isso que o físico do homem é tão robusto e forte, enquanto o da mulher é fraco, em comparação; eles são diferentes. Deus criou formas físicas diferentes para homens e mulheres. Por natureza, o homem deve trabalhar e labutar para manter o sustento de sua família, para prover para a família; esse é o papel dele, ele é a principal força da família. A mulher, por outro lado, não recebe esse mandamento de Deus. Então, a mulher pode colher onde não semeou, esperar para comer refeições prontas, sem fazer nada? Isso também não está certo. Embora Deus não tenha mandado a mulher sustentar a família, ela não pode ficar à toa. Não pense que, porque Deus não deu tais mandamentos às mulheres, elas podem se esquivar dessa questão. Não é bem assim. As mulheres também precisam cumprir suas responsabilidades; elas deveriam ajudar o marido a manter a subsistência da família. A mulher não só precisa ser uma parceira — ao mesmo tempo, ela precisa ajudar seu homem a cumprir as responsabilidades e a missão dele na família. Ela não pode apenas ficar de lado, observando e zombando do marido, nem pode ficar esperando chegar a comida pronta. Os dois precisam cooperar um com o outro. Dessa forma, as obrigações e responsabilidades que os homens e as mulheres têm de cumprir serão todas cumpridas e serão bem feitas.

Vamos continuar lendo. Deus disse: “Ela te produzirá espinhos e abrolhos; e comerás das ervas do campo”. Veja, além do trabalho que Deus deu aos homens, há fardos adicionais; não basta trabalhar, nos campos também crescem ervas daninhas que você precisa arrancar. Isso significa que, se você é um agricultor, você tem trabalho adicional, além do plantio. Você precisa, também, arrancar as ervas daninhas, e não pode ficar à toa; você precisa dar duro o bastante para prover o sustento da sua família, bem como Deus disse: “Do suor do teu rosto comerás o teu pão”. O que essa frase significa? Significa que há um peso adicional dado aos homens, além do trabalho. Até quando? “Até que tornes à terra.” Até que você dê o último suspiro, quando terminar a jornada da vida; então você não precisará mais agir dessa maneira, e suas responsabilidades estarão cumpridas. Essa é a instrução dada aos homens por Deus, e é o mandamento de Deus para os homens, bem como uma responsabilidade e um fardo que Ele lhes deu. Estando você disposto ou não, isso é ordenado por Deus, e você não pode escapar. Portanto, em toda a sociedade ou em toda a humanidade, de um ponto de vista subjetivo ou objetivo, os homens passam por estresse maior em sua sobrevivência na terra em comparação com as mulheres, o que se deve dizer, inevitavelmente, que é resultado da ordenação e da orquestração de Deus. Essa questão, os homens precisam aceitá-la de Deus, e assumir as responsabilidades e obrigações que têm de assumir; em particular, as pessoas que se encontram na situação do casamento, que têm família e cônjuge, não deveriam tentar evitar ou rejeitar o cumprimento de suas responsabilidades porque a vida é difícil, amarga ou cansativa demais. Se você diz: “Não quero cumprir esta responsabilidade, e não quero trabalhar”, você pode, então, escolher deixar o casamento ou rejeitar o casamento. Portanto, antes de se casar, você precisa, primeiro, refletir sobre isso, pensar e entender com clareza quais são as responsabilidades que Deus exige que um homem casado assuma, se você pode cumpri-las ou não, se consegue fazer tudo direito, se consegue desempenhar bem seu papel, e se você consegue dar conta dos comandos de Deus para você e do fardo de família que Ele lhe dará. Se você sente que não tem fé para fazer bem tudo isso, ou se não tem vontade de fazer — se você não quer fazer —, se você recusa essa responsabilidade, essa obrigação, recusa-se a suportar um fardo dentro do lar e dentro do casamento, então você não deveria se casar. Para homens e mulheres, o casamento implica responsabilidades e fardos; não é uma coisa trivial. Pelo que Eu entendo, embora não seja sagrado, o casamento é, no mínimo, solene, e as pessoas deveriam retificar sua postura em relação a ele. O casamento não serve para brincar com desejos carnais, nem para satisfazer as necessidades emocionais momentâneas das pessoas, e muito menos para satisfazer curiosidades. É uma responsabilidade, uma obrigação; e, claro, mais ainda, é uma confirmação, uma verificação de se um homem ou uma mulher tem a habilidade e a fé para assumir as responsabilidades do casamento. Se você não sabe se tem a habilidade de suportar as responsabilidades e obrigações do casamento, se você as desconhece totalmente, ou se você não quer se casar — ou se está farto até do conceito em si —, se não quer assumir as responsabilidades e obrigações da vida em família, sejam elas triviais ou maiores, e quer ser solteiro — “Deus disse que não é bom ficar sozinho, mas eu acho que ficar sozinho é bem agradável” —, então você pode rejeitar o casamento ou até mesmo deixar seu casamento. Isso varia de indivíduo para indivíduo, e cada pessoa pode escolher livremente. Mas, não importa o que você diga, se olhar o que está registrado na Bíblia sobre as falas e ordenações dadas por Deus em relação ao primeiro casamento da humanidade, você verá que o casamento não é um jogo, nem algo trivial; claro que é menos ainda o túmulo que as pessoas descrevem. O casamento é arranjado e ordenado por Deus. Desde os inícios do homem, Deus o ordenou e arranjou. Portanto, esses ditados mundanos — “o casamento é uma sepultura”, “o casamento é uma cidade sitiada”, “o casamento é uma tragédia”, “o casamento é um desastre”, e assim por diante —, eles têm fundamento? (Não.) Não têm. Isso é apenas o entendimento que a humanidade corrupta tem sobre o casamento após distorcê-lo, corrompê-lo e estigmatizá-lo. Após distorcer, corromper e estigmatizar o casamento adequado, as pessoas o criticam, também, proferindo umas falácias inadequadas, divulgando palavras diabólicas, e, como resultado, aqueles que acreditam em Deus também acabam desorientados, portanto também têm opiniões incorretas e anormais sobre o casamento. Vocês também foram enganados e corrompidos? (Sim.) Então, por meio da nossa comunhão, depois de ter um entendimento preciso e correto sobre o casamento, quando alguém perguntar novamente: “Você sabe o que é o casamento?”, mesmo assim você responderá: “O casamento é uma sepultura”? (Não.) Essa afirmação está correta? (Não.) Você deveria dizer isso? (Não.) Por quê? Visto que o casamento é arranjado e ordenado por Deus, os humanos deveriam tratar o casamento corretamente. Se as pessoas agirem de forma desenfreada e se entregarem a suas luxúrias, envolvendo-se com promiscuidade e causando consequências adversas, dizendo que o casamento é uma sepultura, só posso dizer que elas estão cavando o próprio túmulo e estão criando problemas para si mesmas; elas não podem reclamar. Isso não tem nada a ver com Deus. Não são assim as coisas? Dizer que o casamento é uma sepultura é a distorção e a condenação que Satanás faz do casamento, de uma coisa positiva. Quanto mais positiva for uma coisa, mais Satanás e a humanidade corrupta a distorcerão em algo perverso. Isso não é maligno? Se uma pessoa vive em pecado, envolve-se com promiscuidade e triângulos amorosos, por que as pessoas não dizem isso? Se uma pessoa comete fornicação, por que as pessoas não dizem isso? O casamento adequado não é fornicação, nem promiscuidade, não é a satisfação de luxúrias carnais, nem é algo trivial; é claro que menos ainda ele é um túmulo. É algo positivo. Deus ordenou e arranjou o casamento humano e confiou comissões e deu mandamentos a respeito dele; claro que, mais ainda, Ele deu responsabilidades e obrigações a ambas as partes, no casamento, por meio de mandamentos, bem como de Suas falas sobre o que constitui o casamento. O casamento só pode ser composto por um homem e uma mulher. Na Bíblia, Deus criou um homem, depois criou outro homem e os casou? Não, não existe o casamento homossexual entre dois homens ou entre duas mulheres. Existe apenas o casamento de um homem e uma mulher. O casamento é composto por um homem e uma mulher, que não são apenas parceiros, mas também ajudantes, que se acompanham, cuidam um do outro e cumprem mutuamente suas responsabilidades, vivendo bem e se acompanhando adequadamente na senda de sua vida, acompanhando um ao outro em cada período difícil da vida, cada período diferente e único; e, claro, eles passam também pelos tempos comuns. Essa é a responsabilidade que ambas as partes devem assumir no casamento, e também é o que Deus confiou a elas. O que Deus lhes encarrega? São os princípios que as pessoas têm de guardar e praticar. Assim, para todos que se casam, o casamento é significativo. Ele tem um efeito complementar na sua experiência pessoal e no seu conhecimento pessoal, assim como no crescimento, na maturidade e no aperfeiçoamento da sua humanidade. E, ao contrário, se você não é casado, se vive apenas com seus pais, ou vive sozinho a vida toda, ou se tem um casamento anormal, um casamento imoral e não ordenado por Deus, então aquilo pelo que você passa não será a experiência de vida, nem o crescimento, a maturidade e o aperfeiçoamento da humanidade que você obteria de um casamento adequado. No casamento, além de as duas pessoas experimentarem companhia e apoio mútuo, é claro que elas também vivenciam desentendimentos, disputas e contradições que surgem na vida. Ao mesmo tempo, elas experimentam juntas a dor de ter filhos, a experiência de educar e criar filhos, prover para os idosos, ver a próxima geração crescer, ver a próxima geração se casar e ter filhos, assim como eles, repetindo o mesmo curso. Nesse sentido, a experiência de vida das pessoas é bastante rica e variada, não é? (Sim.) Se você tivesse tido essa experiência de vida antes de acreditar em Deus, antes de aceitar a obra, as palavras, o julgamento e o castigo de Deus, e, além disso, se pudesse adorar a Deus e segui-Lo após passar a acreditar Nele, sua vida seria um pouco mais abundante do que a da maioria das pessoas; sua experiência seria um pouco maior. Claro que tudo isso que estou falando é baseado na premissa de que, na situação do casamento ordenado por Deus, você deveria cumprir com seriedade suas responsabilidades e obrigações, as responsabilidades e obrigações de homens e mulheres, e as responsabilidades e obrigações de maridos e esposas. Tudo isso são coisas que deveriam ser feitas. Se você não cumprir suas responsabilidades e obrigações, seu casamento será uma bagunça, vai fracassar, e, no final, seu casamento vai acabar. Você experimentará um casamento defeituoso, fracassado, assim como os problemas, os emaranhados, as dores e as turbulências que o casamento lhe trará. Se as duas partes que entram juntas no casamento não puderem tomar a iniciativa e cumprir pessoalmente suas responsabilidades e obrigações, elas discutirão e se contradirão. Com o tempo, elas discutirão cada vez mais, suas contradições se aprofundarão, e começarão a aparecer rachaduras em seu casamento; conforme as rachaduras persistirem, as pessoas não conseguirão reparar o espelho quebrado do seu casamento, e esse casamento certamente caminhará para a separação, para a destruição — esse casamento certamente fracassou. Então, do seu ponto de vista, o casamento ordenado por Deus não está de acordo com os seus desejos, e você o considera inadequado. Por que você pensa dessa forma? Porque, na situação do casamento, você não faz nada de acordo com as exigências e os comandos de Deus; por egoísmo, você busca a satisfação de suas exigências, a satisfação de suas preferências e de seus desejos, e a satisfação de sua imaginação. Você não se restringe nem muda pelo bem de seu parceiro, nem suporta sofrimento algum; ao contrário, você só enfatiza suas desculpas, seus lucros e preferências, e nunca pensa no parceiro. O que acontecerá, no final? Seu casamento se desintegrará. A fonte dessa ruptura é os caracteres corruptos das pessoas. As pessoas são egoístas demais, então mesmo marido e mulher, que deveriam ser um só, não conseguem viver juntos em harmonia, não conseguem compreender, confortar, aceitar um ao outro, simpatizar um com o outro, ou mudar e abrir mão de coisas um pelo outro. Você pode ver quão corrupta a humanidade se tornou. O casamento não pode restringir a conduta das pessoas, nem as fazer desistir de seus desejos egoístas, então não há princípios morais ou práticas boas que venham da sociedade e que possam melhorar as pessoas, ou que possam manter nelas a consciência e a razão. Portanto, quando se trata de casamento, as pessoas deveriam conhecê-lo a partir da maneira como Deus primeiro ordenou o casamento para o homem. Obviamente, elas também deveriam entender essa questão a partir de Deus. Entender tudo isso a partir de Deus é puro, e, quando as pessoas conseguirem entender tudo isso, o ângulo e o ponto de vista a partir dos quais elas veem o casamento estarão corretos. A razão pela qual seu ângulo e ponto de vista sobre o casamento precisam ser corretos não é apenas para fazer você saber o conceito e a definição correta de casamento; é também para permitir que as pessoas tenham um método de prática adequado, correto, preciso, apropriado e razoável quando lidarem com o casamento, para que não sejam enganadas por Satanás ou pelas várias ideias das tendências perversas do mundo na maneira como tratam o casamento. Quando vocês escolhem o casamento com base nas palavras de Deus, as mulheres entre vocês precisam enxergar claramente se o parceiro é o tipo de pessoa que é capaz de cumprir as responsabilidades e obrigações de um homem, como Deus disse, e se vale a pena confiar a vida toda a ele. Aqueles de vocês que são homens precisam enxergar claramente se a mulher é o tipo de pessoa que é capaz de deixar de lado seu lucro próprio em prol da vida em família e pelo marido, para mudar suas falhas e defeitos. Vocês precisam considerar todas essas coisas e mais. Não confiem em sua imaginação, nem em interesses ou hobbies momentâneos; e menos ainda vocês deveriam confiar nas ideias erradas de amor e romantismo que Satanás instila em você para escolher o casamento às cegas. Com esta comunhão, todos têm, agora, clareza sobre as ideias, os pontos de vista, os ângulos e posicionamentos que as pessoas deveriam ter sobre o casamento, bem como a prática que deveriam escolher e os princípios que deveriam seguir com relação ao casamento? (Sim.)

Hoje, ainda não falamos sobre largar as buscas, aspirações e desejos do casamento; apenas esclarecemos a definição e o conceito de casamento. Não falei claramente sobre o assunto? (Sim.) Eu falei claramente. Vocês ainda têm alguma reclamação sobre o casamento? (Não.) E aquela pessoa com quem você foi casado, da qual você se separou, você tem inimizade para com ela? (Não.) Suas compreensões e opiniões anormais e tendenciosas sobre o casamento ou até suas fantasias infantis que não estavam alinhadas com os fatos ainda existem? (Não.) Vocês deveriam ser mais realistas agora. Mas o casamento não é uma simples questão de necessidades diárias. Ele toca a vida de pessoas com humanidade normal, e as responsabilidades e obrigações das pessoas, e, além disso, há os padrões e princípios mais práticos dos quais Deus advertiu as pessoas, que exigiu delas e que as instruiu a seguir. Essas são as responsabilidades e obrigações que as pessoas deveriam completar, e são as responsabilidades e obrigações que elas têm de assumir. Essa é a definição concreta do casamento, o significado da existência concreta do casamento, que pessoas que têm humanidade normal devem possuir. Certo, é aqui que terminaremos por hoje. Adeus!
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Notas de rodapé:

a. O texto original não contém a frase “Esse tal ‘amor romântico’ do homem é apenas a junção de amor e paixão”.

b. O texto original não contém a frase “como as pessoas de algumas nações dizem”.


Como buscar a verdade (10)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

B. Largar as buscas, aspirações e desejos que surgem do casamento

Hoje, continuaremos a comunhão sobre o conteúdo da nossa última reunião. Sobre o que foi a comunhão da nossa última reunião? (Na última vez, Deus comunicou principalmente dois assuntos. Primeiro, Deus comunicou a questão levantada pelas pessoas: “Se a humanidade não tivesse buscado suas aspirações e desejos, o mundo teria se desenvolvido como fez até hoje?”. Em seguida, Deus comunicou um pouco das perspectivas e dos pontos de vista equivocados das pessoas sobre o casamento e, depois, comunicou o conceito e a definição corretos de casamento.) Na última vez, comuniquei um tópico muito amplo: o casamento. O casamento é um tema amplo que toca toda a humanidade e permeia a história do desenvolvimento humano. Esse tema toca a vida cotidiana das pessoas e é importante para todos. Na última vez, comunicamos alguns conteúdos que tocam esse tema, principalmente a origem e a formação do casamento, bem como as instruções e ordenações de Deus para ambas as partes no casamento, e as responsabilidades e obrigações que ambas as partes devem assumir no casamento. Em que esse conteúdo foi baseado, principalmente? (No registro bíblico.) Essa comunhão foi baseada nas palavras e nos versos registrados na Bíblia, nos quais, após Deus criar a humanidade, Ele ordenou o casamento para ela, certo? (Certo.) Por meio da nossa última comunhão, e ao ler sobre algumas das palavras e ações de Deus em relação ao casamento humano conforme registrado na Bíblia, vocês têm, agora, uma definição precisa do casamento? Algumas pessoas dizem: “Nós somos jovens, não temos um conceito de casamento, não temos experiência alguma. Definir o casamento é esquisito, para nós”. É esquisito? (Não.) Não é esquisito. Então, como deveríamos definir o casamento? Com base nas palavras e ações de Deus em relação ao casamento humano, vocês não deveriam ter uma definição precisa do casamento? (Deveríamos.) Em relação ao casamento, estando você casado ou não, você precisa ter um conhecimento preciso das palavras da Minha comunhão agora. Esse é um aspecto da verdade que você tem que entender. Falando sob essa perspectiva, quer você tenha experiência com o casamento ou não, e quer tenha interesse pelo casamento ou não, e quaisquer que sejam os cálculos e planos que você possa ter tido anteriormente em relação ao casamento, caso essa questão toque sua busca pela verdade, você tem que saber sobre isso. Essa também é uma questão que você tem que enxergar com clareza, porque toca a verdade, as ideias e os pontos de vista humanos, a busca das pessoas pela verdade e seus princípios e sua senda de prática na estrada da busca pela verdade. Assim, se você já vivenciou o casamento alguma vez, se está interessado no casamento, seja qual for sua situação de casamento, se deseja buscar a verdade e alcançar a salvação, você precisa ter um conhecimento preciso e ideias e pontos de vista corretos sobre o casamento, assim como faria com quaisquer questões que toquem a verdade; você não deveria resistir a isso, no coração, ou tentar enxergar só o lado bom e ter noções sobre isso, ou lidar com isso com base em circunstâncias e contexto próprios, ou fazer escolhas a respeito disso. Tudo isso são pontos de vista incorretos. O casamento, como qualquer outra questão, toca os pontos de vista, as posições e perspectivas das pessoas. Se você deseja ter ideias, perspectivas, posições e pontos de vista corretos e alinhados com a verdade sobre a questão do casamento, você precisa ter conhecimento e definição precisos sobre essa questão, pois tudo isso toca a verdade. Portanto, quanto ao casamento, você deveria ter um conhecimento correto e compreender a verdade que Deus deseja que as pessoas compreendam nessa questão. Somente entendendo a verdade aqui você pode ter as ideias e os pontos de vista corretos para encarar o casamento quando ele chegar, ou quando surgirem coisas na sua vida que toquem a questão do casamento; somente assim você pode ter posições e perspectivas corretas sobre ele, e, claro, ter uma senda precisa para resolver problemas que envolvam o casamento. Algumas pessoas dizem: “Eu nunca me casarei”. E talvez você realmente nunca se case, contudo, inevitavelmente, você terá algumas ideias e pontos de vista sobre o casamento, maiores ou menores, certos ou errados. Além disso, na vida, inevitavelmente, você encontrará algumas pessoas ou coisas que apresentarão problemas envolvendo a questão do casamento, então como você verá e resolverá esses problemas? Quando surgirem esses problemas que tocam o casamento, o que você precisa fazer para ter ideias, pontos de vista, posições e princípios de prática precisos? Como você precisa agir para ficar de acordo com as intenções de Deus? Isso é algo que você tem que compreender, algo que você tem que buscar daqui para a frente. O que quero dizer com isso? Quero dizer que há algumas pessoas que talvez pensem que o casamento não tem nada a ver com elas, então elas ouvem sem prestar atenção. Esse é o ponto de vista certo? (Não.) Não. Não importa o tema que Eu comunico, se ele toca a verdade, a busca da verdade e a base e os critérios para ver as pessoas e as coisas, e para se conduzir e agir, você deveria aceitá-lo e ouvir com seriedade e atenção. Afinal, isso não é senso comum, não é conhecimento, muito menos é uma compreensão profissional — isso é a verdade.

Vamos retornar e continuar comunicando o tema do casamento. Qual deveria ser a definição do casamento? Com base na ordenação e nos arranjos de Deus em relação ao casamento, bem como Suas exortações e instruções para ambas as partes casadas que comuniquei na última vez, não deveria haver confusão quanto ao conceito e à definição que vocês têm do casamento; ao contrário, eles devem ser claros e inequívocos. Espera-se que o casamento seja a união de um homem e uma mulher sob a ordenação e os arranjos de Deus. Essa é a composição do casamento, o qual tem precondições. Sob a ordenação e os arranjos de Deus, um homem e uma mulher unidos constituem um casamento. Não é assim? (É, sim.) Essa definição de casamento não é teoricamente precisa? (Sim.) Por que dizer que é precisa? Como vocês podem ter certeza de que ela é precisa? Porque ela é baseada no registro bíblico, e tem indicações que podem ser seguidas. O registro bíblico explica claramente as origens do casamento. Essa é a definição de casamento. Com base nessa definição clara de casamento, vamos ver quais são os deveres que cada parte assume no casamento. As passagens bíblicas que lemos na última reunião não registravam isso com clareza? (Sim.) O mais simples de todos os deveres que cada parte assume no casamento é acompanhar e ajudar o outro. Então, qual foi a instrução de Deus para a mulher? (Deus disse à mulher: “Multiplicarei grandemente a dor da tua conceição; em dor darás à luz filhos; e o teu desejo será para o teu marido, e ele te dominará” (Gênesis 3:16).) Essa é a forma original com que se diz isso na Bíblia. Usando nossas palavras modernas, a instrução de Deus para a mulher era o dever dela. Qual era esse dever? Dar à luz os filhos, criá-los, e cuidar do marido e adorá-lo. Essa foi a instrução de Deus para a mulher. Então, que dever Deus instruiu o homem a fazer? Como chefe da casa, o homem deve suportar o fardo da vida familiar e prover à família com o suor de seu rosto. Ele deve, também, suportar o fardo de gerenciar os membros da família, sua mulher e sua própria vida. Essa é a divisão de deveres entre mulheres e homens feita por Deus. Você deveria ter clareza e certeza sobre os deveres dos homens e das mulheres. Essas são a definição e a formação do casamento, bem como as responsabilidades que ambas as partes deveriam assumir e as obrigações que deveriam cumprir. Isso é o casamento em si; esse é o verdadeiro conteúdo dele. Há algo negativo nesse conteúdo que discutimos do casamento? (Não.) Não há nada negativo nele. É tudo extremamente puro, está de acordo com a verdade, de acordo com os fatos, e está de acordo com a base das palavras de Deus. Com registros bíblicos como fundamento, a questão do casamento fica muito definida e clara para as pessoas modernas; não precisamos estabelecer muitas precondições ou usar palavras em excesso para falar sobre a origem do casamento. Não é necessário. A definição de casamento é clara, e os deveres que ambas as partes deveriam assumir no casamento, e as obrigações que deveriam cumprir, são claros e definidos. Uma vez que alguém tenha clareza e definição sobre essas coisas, que efeito isso terá na busca da verdade? Qual é o significado por trás da compreensão da definição e da composição do casamento e dos deveres de ambas as partes? Ou seja, quais são os resultados que comunicar esse conteúdo tem nas pessoas, e quais são os efeitos que isso causa? Em termos mais coloquiais, que benefício vocês obtêm ao ouvir esse conteúdo? (Isso nos permite ter um ponto de vista correto e alinhado com a verdade ao encarar o casamento, ou ao olhar para o casamento; não seremos influenciados ou desorientados por tendências perversas ou pelas ideias incutidas por Satanás.) Esse é um efeito positivo. Comunicar a definição e a formação do casamento e os deveres de ambas as partes permite que as pessoas tenham ideias e pontos de vista corretos sobre o casamento? (Sim.) Quando uma pessoa tem ideias e pontos de vista corretos, os benefícios e os efeitos positivos disso permitem que ela estabeleça, na consciência, uma visão correta do casamento? Quando alguém tem uma visão correta do casamento e ideias e pontos de vista corretos, ela tem certa resistência e imunidade a ideias e pontos de vista negativos, que pertencem a tendências perversas? (Sim.) A que essa resistência e essa imunidade se referem? Elas significam que, no mínimo, você tem discernimento em relação a algumas ideias e pontos de vista perversos sobre o casamento que vêm do mundo e da sociedade. Uma vez que tiverem discernimento, você não mais verá o casamento com base nas ideias e nos pontos de vista que vêm das tendências perversas do mundo, nem aceitará essas ideias e pontos de vista. Então, qual é o benefício, para você, em não aceitar essas ideias e pontos de vista? É que essas ideias e pontos de vista não controlarão mais suas perspectivas e ações em relação ao casamento, e não mais o corromperão, nem semearão em você essas ideias e pontos de vista perversos; portanto, você não olhará para o casamento segundo as tendências perversas do mundo, nem será levado por essas tendências, então poderá permanecer firme em seu testemunho sobre a questão do casamento. Então, em certo sentido, você já terá abandonado algumas dessas ideias e perspectivas, esses pontos de vista satânicos e mundanos sobre o casamento? (Sim.) Depois que têm uma definição precisa do casamento, as pessoas conseguem largar algumas de suas buscas, aspirações e desejos em relação ao casamento, mas parar por aí é o suficiente? Elas conseguem largar completamente as buscas, aspirações e desejos que têm em relação ao casamento? Isso realmente não basta. Elas não têm nada além de uma definição e um conceito precisos do casamento, apenas conceito e conhecimento iniciais e básicos do casamento em seus pensamentos. Mas as várias ideias, os pontos de vista e tópicos que o mundo e a sociedade disseminam sobre o casamento ainda influenciam suas ideias e pontos de vista, e afetam suas perspectivas — e até suas atitudes — em relação ao casamento. Portanto, até este momento, após ter uma definição precisa do casamento, as pessoas ainda são incapazes de largar total e completamente suas buscas, aspirações e desejos em relação ao casamento. Então, a seguir, não deveríamos também comunicar as buscas, as aspirações e os desejos vários que surgem nas pessoas em relação ao casamento? (Sim, deveríamos.)

1. Largar as diversas fantasias sobre o casamento

Vou concluir esta comunhão sobre a definição do casamento. A seguir, vamos comunicar como largar as várias buscas, aspirações e desejos que surgem por causa do casamento. Primeiro, vamos falar sobre as várias fantasias das pessoas em relação ao casamento. Quando menciono fantasias, refiro-me às situações que as pessoas imaginam na mente. Essas imagens ainda não se tornaram fatos; são apenas imaginações desencadeadas pela vida cotidiana das pessoas ou pelas circunstâncias que elas encontram. Essas imaginações formam imagens e ilusões na mente das pessoas, e chegam até a se tornar buscas, aspirações e desejos em relação ao casamento. Então, para largar suas buscas, aspirações e desejos em relação ao casamento, você deveria, primeiro, largar as várias fantasias que já existiam ou foram plantadas em sua mente e no fundo do seu coração. Essa é a primeira coisa que vocês precisam fazer para largar as buscas, as aspirações e os desejos em relação ao casamento — ou seja, largar suas várias fantasias sobre o casamento. Então, vamos falar, primeiro, sobre quais são as fantasias que as pessoas têm sobre o casamento. As várias opiniões sobre o casamento de pessoas antigas, de centenas ou milhares de anos atrás, estão muito distantes do presente, então não vamos nos aprofundar nelas. Em vez disso, falaremos sobre quais são as opiniões e atitudes recentes, populares, que estão na moda e são tendência, entre as pessoas modernas, sobre o casamento; essas coisas influenciam vocês, fazem com que fique surgindo todo tipo de fantasias no fundo do seu coração ou na sua cabeça em relação ao casamento. Primeiro, algumas opiniões acerca do casamento se tornam populares na sociedade, e então várias obras literárias levam as ideias e opiniões dos autores sobre o casamento; à medida que essas obras literárias são transformadas em programas de televisão e filmes de cinema, elas expõem ainda mais vividamente as várias opiniões das pessoas sobre o casamento, suas várias buscas, aspirações e desejos sobre ele. Em maior ou menor grau, de modo visível ou invisível, essas coisas são continuamente incutidas em vocês. Antes de vocês terem algum conceito preciso sobre o casamento, essas opiniões e mensagens sociais sobre o casamento criam preconceitos em vocês e são aceitas por vocês; então vocês começam a fantasiar sobre como será seu casamento e como será sua cara metade. Se você aceita essas mensagens por meio de programas de televisão, filmes e romances, ou por meio de seus círculos sociais e das pessoas da sua vida — seja qual for a fonte, essas mensagens todas vêm dos seres humanos, da sociedade e do mundo, ou, sendo mais preciso, elas evoluem e se desenvolvem a partir de tendências perversas. Claro que, para ser ainda mais preciso, elas vêm de Satanás. Não é isso mesmo? (É, sim.) Nesse processo, quaisquer que sejam os tipos de ideias e pontos de vista sobre o casamento que vocês aceitaram, o fato é que, ao aceitar várias ideias e pontos de vista sobre o casamento, vocês ficam o tempo todo fantasiando sobre o casamento em seus pensamentos. Essas fantasias todas giram em torno de uma coisa. Vocês sabem qual? (O amor romântico.) Hoje, na sociedade, a mensagem mais popular ou famosa gira em torno de falar sobre o casamento em termos de amor romântico; a felicidade de um casamento depende da existência do amor romântico, e se o marido e a esposa estão apaixonados um pelo outro. Essas opiniões da sociedade sobre o casamento — essas coisas que permeiam os pensamentos das pessoas e o fundo de sua alma — têm a ver, principalmente, com o amor romântico. Essas opiniões são incutidas nas pessoas, e as fazem desenvolver todo tipo de fantasia sobre o casamento. Por exemplo, elas fantasiam sobre quem será a pessoa que vão amar, que tipo de pessoa será e quais são seus requisitos para um parceiro no matrimônio. Existem, especificamente, mensagens multifacetadas que vêm da sociedade que dizem que as pessoas precisam definitivamente amar o parceiro, e que este precisa corresponder o amor, que apenas isso é o verdadeiro amor romântico, que apenas o amor romântico verdadeiro pode levar ao casamento, que apenas o casamento baseado no amor romântico é bom e feliz, e que um casamento sem amor romântico é imoral. Então, antes de encontrarem a pessoa que vão amar, todos se preparam para encontrar o amor romântico, fazem arranjos antecipados para o casamento, e se preparam para o dia em que encontrarão a pessoa amada para que possam perseguir, sem prudência, esse amor, e realizar esse amor. Não é assim mesmo? (Sim.) No passado, as pessoas não falavam de amor romântico, nem falavam dessa suposta liberdade no casamento, ou que o amor é sem malícia, que o amor é supremo. Naquela época, as pessoas tinham vergonha de falar sobre casamento, amor e romance. Especialmente quando isso envolvia o sexo oposto, as pessoas ficavam envergonhadas, ficavam vermelhas, e seu coração acelerava, ou elas tinham dificuldade de falar. Hoje, a atitude das pessoas mudou. Quando veem os outros discutindo romance e casamento com tanta calma e confiança, elas também querem ser esse tipo de pessoa, discutir romance e casamento livre e abertamente, sem corar ou ficar com o coração acelerado. Além disso, elas querem poder confessar abertamente seus sentimentos quando encontrarem a pessoa que desejam conquistar, desabafar o coração; elas até fantasiam sobre todo tipo de cena em que cortejam ou são cortejadas, e, mais ainda, fantasiam sobre que tipo de pessoa será aquela que vão amar e buscar. As mulheres fantasiam que a pessoa que vão buscar será um príncipe encantado, com pelo menos 1,80 de altura, bom de papo, refinado, instruído, de boa família, e, melhor ainda, que ele terá um carro e uma casa, posição social, certa riqueza, e assim por diante. Já os homens, eles fantasiam que sua cara metade será uma mulher linda, de pele lisa, uma supermulher que pode brilhar tanto em eventos sociais quanto na cozinha. Eles até fantasiam que sua cara metade será uma mulher bonita e rica, e tanto melhor se ela vier de uma família íntegra. Então as pessoas dirão que, juntos, eles são como Romeu e Julieta, um casal perfeito, feitos um para o outro, um casal que os outros invejam, eles nunca discutem, nem se zangam um com o outro, nunca brigariam por motivo algum, e se amam profundamente — como os casais dos filmes, que juram amar um ao outro até que os mares sequem e as rochas virem pó, envelhecer juntos, nunca desgostar do outro nem o evitar, nunca desistir do outro e nunca o abandonar. As mulheres fantasiam que um dia entrarão no salão matrimonial com seu amado e, com a bênção do ministro, eles trocarão alianças, farão votos solenes de amor, comprometendo-se a viver esta vida juntos e a não abandonarem um ao outro, tanto na doença quanto na pobreza. Os homens também fantasiam que um dia entrarão no salão matrimonial com a mulher que amam e, com a bênção do ministro, trocarão alianças e farão suas promessas, jurando que, não importa quão velha ou feia sua nova esposa fique, eles não a abandonarão nem renegarão, e que lhe darão o casamento mais maravilhoso e feliz, farão dela a mulher mais feliz do mundo. Homens e mulheres fantasiam assim, buscam as coisas desse jeito e, na vida real, vão sempre aprendendo todo tipo de buscas, aspirações e desejos sobre o casamento. Ao mesmo tempo, também repetem incessantemente essas fantasias no fundo do coração, esperando que um dia suas fantasias se realizem na vida real, e não mais sejam apenas um tipo de aspiração ou um desejo, mas algo real. Sob a influência da vida moderna e do condicionamento de todas as mensagens e informações sociais, toda mulher espera usar um vestido de noiva branco e ser a noiva mais bonita do mundo, a mulher mais feliz do mundo; e espera, também, usar um anel de diamante para chamar de seu, que certamente deve ter mais de um quilate e ser da mais fina pureza. Não pode ter defeitos, e o homem mais amado por ela deve colocá-lo em seu dedo. Essa é a fantasia de casamento de uma mulher. Por um lado, ela tem algumas fantasias sobre a forma com que se casa; por outro, tem também todo tipo de fantasia sobre a vida de casada, esperando que o homem que ama não falhe em corresponder às expectativas dela, que a ame com a mesma profundidade no casamento como quando se apaixonaram pela primeira vez, que ele não ame outra mulher, que lhe dê uma vida feliz, cumpra seu compromisso e que, até que os mares sequem e as rochas virem pó, eles fiquem juntos nesta vida e na próxima. Além disso, ela tem também todo tipo de fantasia e exigência em relação à pessoa por quem se apaixona. No mínimo, ele tem que ser um príncipe encantado, e, se não vier num cavalo branco, que seja num preto. Com certeza, é esse nível de realeza que uma mulher tem em mente para seu homem ideal — quão romântico e grandioso seria, quão feliz sua vida se tornaria. A base dessas fantasias que as pessoas desenvolvem em relação ao casamento vem da sociedade, de seus grupos sociais ou de todo tipo de mensagens, livros, obras literárias e filmes; some-se a isso alguns elementos um pouco burgueses em seu coração que se alinham com suas preferências, e então elas fantasiam sobre todo tipo de pessoa pela qual se apaixonar, todo tipo de amante, todo tipo de forma e vida conjugal. Em suma, as várias fantasias das pessoas são todas baseadas na compreensão da sociedade sobre o casamento, na interpretação do casamento e nas várias opiniões sobre o casamento. As mulheres são assim, e os homens são iguais. As várias buscas dos homens pelo casamento se equiparam às das mulheres. O homem também espera encontrar uma garota de quem goste, que seja virtuosa, gentil, boa e atenciosa, que o trate com carinho e afeição, e que dependa dele como um passarinho, que seja inabalavelmente devota a ele, que não despreze nenhuma das falhas ou deficiências dele, que até aceite todos os defeitos e falhas dele, que, quando ele se sentir desanimado ou frustrado, e quando falhar, estenda a mão para ajudá-lo e apoiá-lo, e então lhe diga: “Querido, não importa, eu estou aqui. Não há nada que não possamos superar juntos. Não tenha medo. Seja quando for, eu sempre estarei ao seu lado”. As mulheres têm todos os tipos de exigências para os homens, e, da mesma forma, os homens têm todos os tipos de exigências para as mulheres, então tanto os homens quanto as mulheres estão procurando sua cara metade entre a multidão, e a base para procurar essa metade são suas várias fantasias em relação ao casamento. Claro que o homem muitas vezes fantasia ter um lugar firme na sociedade, estabelecer uma carreira, acumular certa quantidade de riqueza e acumular certo nível de capital, e depois disso ele pode procurar uma companheira que seja igual em status, identidade, gosto e preferências. Contanto que ele goste dela e ela esteja de acordo com as exigências dele, ele estará disposto a fazer qualquer coisa por ela, até mesmo andar sobre brasa. Claro que, falando de maneira um pouco mais realista, ele comprará coisas boas para ela, satisfará as necessidades materiais dela, comprará carro, casa, um anel de diamante, uma bolsa de grife e roupas de grife. Se ele tiver recursos, comprará também um iate e um avião particular, e levará sua amada esposa para o mar, apenas os dois, ou a levará para ver o mundo, para viajar pelas montanhas, para os destinos mais famosos do mundo. Que vida maravilhosa seria. As mulheres pagam todo tipo de preço por suas várias fantasias de casamento, e, da mesma forma, os homens se esforçam e trabalham por suas várias fantasias de casamento. Seja qual for o tipo de fantasia que você tenha em relação ao casamento, desde que venha do mundo, do entendimento e das opiniões que a humanidade corrupta tem sobre o casamento, ou das informações sobre o casamento que o mundo e a humanidade corrupta incutem em você, essas ideias e pontos de vista influenciarão, até certo ponto e em certo grau, sua vida e sua fé, e influenciarão sua visão de vida e a senda que você trilha na vida. Isso acontece porque o casamento é algo que nenhum adulto pode evitar, e, também, é um tema inevitável. Mesmo que você escolha passar a vida toda solteiro, e nunca se casar, suas fantasias sobre o casamento ainda existirão. Você pode até escolher ficar solteiro, mas a partir do momento em que passou a ter seu conceito e seus pensamentos mais rudimentares sobre o casamento, surgirão em você todos os tipos de fantasias sobre ele. Essas fantasias não apenas ocupam seus pensamentos, elas também inundam seu dia a dia e influenciam suas ideias, pontos de vista e escolhas ao lidar com todo tipo de coisa. Simplificando, se uma mulher tem um padrão para a pessoa por quem ela se apaixona, sejam quais forem a maturidade ou a solidez desse padrão, ela o usará para pesar a bondade e a maldade da humanidade e da índole dos membros do sexo oposto, bem como se estes são do tipo com o qual ela gostaria de passar o tempo. Esse padrão é inseparável do padrão pelo qual ela escolhe um parceiro conjugal. Por exemplo, digamos que o tipo de homem de quem ela gosta tenha características marcantes, um rosto grande e quadrado, e pele sem muito pelo; que fale com elegância, com um leve ar de erudição, e seja fino o bastante. Segundo a visão que ela tem do amor, esse tipo de homem causa nela uma boa impressão, e ela tende a procurar mais esse tipo de homem. Portanto, em sua vida, não importa se esse homem é aquele por quem ela se apaixone, ela certamente terá uma boa impressão dele. Quero dizer que, quando ela entrar em contato com esse homem, se a humanidade dele for boa ou ruim, seja lá como for sua índole, se ele for uma pessoa traiçoeira ou maligna, essas coisas são todas secundárias; elas não são o padrão que ela usa para avaliar membros do sexo oposto. Qual é o padrão, então? É o padrão pelo qual ela escolhe um marido. Se o indivíduo estiver de acordo com o padrão que ela tem para escolher um marido, então, mesmo que não seja a pessoa que ela realmente escolhe como marido, ele continua sendo alguém com quem ela gostaria de passar o tempo. O que essa questão ilustra? Sua visão do amor — mais especificamente, seu padrão em relação a um parceiro no amor ou no casamento — influencia em grande medida sua visão sobre todos os membros do sexo oposto. Quando encontra um homem que atende ao seu padrão para escolher um marido, ela acha tudo nele agradável aos olhos, a voz é agradável de ouvir, e as palavras e atitudes são confortáveis de observar. Mesmo que ele não seja aquele por quem ela pretenda se apaixonar e que pretenda perseguir, ela ainda o acha agradável aos olhos. É nesse agrado que surge o problema. Tudo que ele diz, você não discerne se está certo ou errado; você acha tudo nele bom e correto, e acha que ele faz tudo direito. A partir desses bons sentimentos que tem por ele, você começa, aos poucos, a admirá-lo e idolatrá-lo. De onde vem essa admiração e essa idolatria? A fonte é o padrão que você usa para escolher um parceiro para o amor e o casamento. Em certo nível, esse padrão engana a maneira como você vê as outras pessoas; mais precisamente, ele turva os critérios e as bases que você usa para avaliar os membros do sexo oposto. A aparência externa dele corresponde aos seus padrões estéticos, então, não importa que tipo de índole ele tenha, se as atitudes dele estão de acordo com os princípios, se ele tem verdades princípios, se ele busca a verdade, se ele tem fé genuína e submissão genuína a Deus — essas coisas ficam muito turvas para você, e é provável que você seja emocionalmente influenciada na forma como enxerga essa pessoa. Como você tem bons sentimentos em relação a essa pessoa e como, num nível emocional, ele satisfaz seu padrão, você vê tudo que ele faz como bom e bastante aceitável; você o protege e o idolatra a tal ponto que, quando ele faz algo maligno, você não o discerne, não o expõe, não o abandona. Qual é a razão para isso? É que os seus sentimentos estão em jogo, capturando seu coração. Assim que seus sentimentos agem, fica fácil, para você, fazer as coisas de acordo com os princípios? Seus sentimentos têm a vantagem, então você fica sem princípios. Então, as consequências que essa questão traz são muito sérias. Mesmo que ele não seja a pessoa por quem você está apaixonada, ou não seja a pessoa com quem você quer se casar, ele ainda está de acordo com sua estética e suas necessidades emocionais; sob essa premissa, você acaba, inevitavelmente, sendo influenciada e controlada pelos seus sentimentos, e fica muito difícil, para você, avaliar essa pessoa, lidar com os problemas que vêm dessa pessoa e lidar com os seus próprios problemas com base nas palavras de Deus. Assim que os sentimentos controlam você e se tornam a força dominante em você, fica muito difícil se libertar dos grilhões das emoções que a prendem, e entrar na realidade de praticar a verdade. Então, o que quero dizer com tudo isso? Quero dizer que todos têm todos os tipos de fantasias sobre o casamento. Isso ocorre porque você não vive no vácuo ou em outro planeta, e, claro, você não é menor de idade, muito menos uma deficiente mental ou uma idiota; você é adulta, e possui ideias de adulto. Ao mesmo tempo, você aceitou involuntariamente as várias opiniões da sociedade sobre o casamento, aceitou as informações sobre o casamento que vêm da sociedade e da humanidade perversa. Após aceitar essas coisas, você fantasia involuntariamente sobre quem será seu parceiro romântico. O que significa fantasiar? Significa ter pensamentos irreais e vazios. Com base no que comunicamos e expusemos agora, isso se direciona principalmente às várias opiniões sobre o casamento que vêm da sociedade e da humanidade perversa. Como não tem uma visão correta e alinhada com a verdade sobre o casamento, você é influenciada, corroída e corrompida inevitavelmente pelas várias opiniões sobre o casamento que vêm da sociedade e da humanidade perversa, mas você não sabe e não está ciente disso. Você não consegue sentir que isso é uma corrosão, uma corrupção. Inconscientemente, você recebe essa influência e, sem perceber, começa a achar que tudo isso é muito justo e razoável, e toma isso como algo natural, acha que todas essas coisas são ideias que os adultos têm que ter. Naturalmente, você transformará tudo isso em suas exigências e necessidades apropriadas — as ideias apropriadas que um adulto tem que ter. Assim, a partir do momento em que você começa a receber essas mensagens, suas fantasias sobre o casamento aumentarão cada vez mais e serão mais profundas. Ao mesmo tempo, seu senso de vergonha quanto ao casamento continuará diminuindo, ou, poderíamos dizer, você se sentirá cada vez mais inclinada a não rejeitar ativamente essas fantasias sobre o casamento. Em outras palavras, suas fantasias sobre seu parceiro amoroso ou as várias cenas e coisas relacionadas ao casamento serão cada vez mais involuntárias e audaciosas. Não é assim mesmo? (Sim.) Quanto mais as pessoas aceitam da sociedade e da humanidade perversa as opiniões e as informações sobre o casamento, mais ousadas e desenfreadas elas ficam ao imaginar seu casamento, ao procurar um parceiro amoroso e ao correr atrás desse parceiro. Ao mesmo tempo, elas esperam que seu amante seja como um personagem descrito num romance, num drama de TV ou num filme romântico — que as ame incondicionalmente, até que os mares sequem e as pedras se transformem em pó, sendo fiéis até a morte. Quanto a elas, elas também amam profundamente o parceiro, como retratam os dramas de TV e os romances, até que os mares sequem e as pedras se transformem em pó, sendo fiéis até a morte. Em suma, essas fantasias estão distantes das necessidades reais de humanidade e vida. Claro, elas estão distantes, também, da essência de humanidade; elas são completamente incompatíveis com a vida real. Assim como qualquer coisa que as pessoas achem boa, elas são apenas pensamentos agradáveis produzidos pela imaginação das pessoas. Visto que esses pensamentos não estão de acordo com a definição de Deus de casamento e com Seus arranjos para ele, as pessoas deveriam largar essas ideias e pontos de vista totalmente desalinhados com os fatos, que elas não deveriam buscar, em primeiro lugar.

Como as pessoas deveriam largar essas fantasias irrealistas sobre o casamento? Elas deveriam retificar suas ideias e visões sobre o romance e o casamento. Primeiro, as pessoas deveriam largar essa tal visão que têm do amor, largar as coisas e os ditos ilusórios como amar alguém até que os mares sequem e as rochas virem pó, o amor inabalável até a morte, e o amor que dura de uma vida a outra. As pessoas não sabem se terão esse amor pela vida toda, quanto mais em vidas futuras ou até que os mares sequem e as rochas virem pó. Quantos anos levaria para os mares secarem e as rochas virarem pó? As pessoas não seriam monstros se pudessem viver tanto assim? Basta apenas viver bem esta vida, e vivê-la com sensibilidade e clareza. Basta apenas desempenhar bem seu papel no casamento, fazer o que um homem ou uma mulher deveria fazer, cumprir as obrigações e responsabilidades que um homem ou uma mulher deveria desempenhar, cumprir suas responsabilidades mútuas, apoiar-se mutuamente, ajudar um ao outro e ficar juntos a vida toda. Isso é um casamento perfeito e adequado, e todo o resto, esse assim chamado amor, essas tais promessas solenes de amor, esse amor que dura de uma vida a outra — essas coisas são todas inúteis, não têm nada a ver com o casamento ordenado por Deus, e nada a ver com as instruções e exortações de Deus para os homens e as mulheres. Isso porque, não importa qual seja a premissa de qualquer casamento, ou quais sejam as condições individuais do marido ou da esposa, sejam eles pobres ou ricos, ou quais talentos, status social e antecedentes sociais possam ter, ou se são um par perfeito ou o casal ideal; não importa se o casamento aconteceu por amor à primeira vista ou se foi arranjado pelos pais, se aconteceu por acaso ou foi formado pelo amor de uma longa associação — não importa que tipo de casamento seja, desde que as duas pessoas se casem e entrem no matrimônio, esse casamento deve necessariamente cair na realidade, voltar à vida real das necessidades diárias. Ninguém pode escapar da vida real, e todo casamento, tenha amor ou não, precisa, em algum momento, voltar à vida cotidiana. Por exemplo, as contas de serviços públicos precisam ser pagas, e a esposa reclama: “Nossa, as contas aumentaram de novo. Tudo está subindo, exceto os salários. Como é que as pessoas vão viver com os preços das coisas subindo assim?”. Mas, apesar das reclamações, mesmo assim ela tem que usar água e eletricidade, ela não tem escolha. Então, ela paga as contas e, uma vez que as pagou, tem que economizar em comida e despesas, tentando economizar o dinheiro que teve que pagar a mais pelas contas mais altas. Vendo que há alimentos com desconto no mercado, o marido diz: “O feijão está em promoção hoje. Compre mais, compre o suficiente para duas semanas”. A esposa diz: “Quanto deveríamos comprar? Se comprarmos demais e não conseguirmos comer tudo, vai estragar. E, se comprarmos esse tanto, não vai caber tudo no congelador!”. O marido responde: “Se não vai caber tudo, não podemos comer mais? Podemos comer feijão duas vezes por dia. Não fique sempre tão preocupada por comprar coisas caras para comer!”. O marido recebe o salário e diz: “Recebi um bônus de novo este mês. Se eu receber um belo bônus de fim de ano, podemos viajar. Todo mundo tem viajado para as Maldivas ou Bali. Vou levar você para lá também, para você se divertir”. As árvores frutíferas ao redor da casa produzem muitos frutos, e o marido e a esposa entram numa discussão: “A colheita do ano passado não foi boa. Os frutos deste ano estão enormes, então podemos vender alguns e ganhar um dinheiro. Depois de ganhar esse dinheiro, talvez possamos reformar a casa? Poderíamos instalar janelas de alumínio maiores e comprar uma porta de ferro nova, bem grande”. Quando chega o frio do inverno, a esposa diz: “Estou usando este casaco de algodão faz uns sete, oito anos, e está ficando cada vez mais fino. Quando receber o salário, você poderia gastar um pouco menos e guardar dinheiro para eu comprar um casaco de frio. Uma jaqueta puffer custa pelo menos uns trezentos, quatrocentos, talvez até quinhentos ou seiscentos yuans”. “Está bem”, diz o marido. “Vou guardar um dinheiro e comprar para você uma bela jaqueta de pena de pato bem quentinha.” A esposa diz: “Você quer comprar para mim, mas você também não tem. Compre uma para você também”. O marido responde: “Se eu tiver dinheiro suficiente, comprarei. Se não, me viro com meu casaco por mais um ano”. Outro marido diz à esposa: “Ouvi dizer que abriu um restaurante enorme por aqui; eles têm todo tipo de frutos do mar. Vamos lá?”. A esposa diz: “Vamos. Temos dinheiro suficiente, podemos pagar”. Eles vão comer frutos do mar e voltam para casa satisfeitos e muito felizes. A esposa pensa: “Olhe o conforto que eu tenho na vida agora. Casei com a pessoa certa. Posso comer frutos do mar frescos. Nossos vizinhos não têm dinheiro para comer frutos do mar frescos. Minha vida está ótima!”. Não é assim a vida de casado? (Sim.) Eles passam a vida calculando e discutindo. Trabalham todos os dias do amanhecer até o anoitecer; vão trabalhar às oito, então têm que acordar às cinco da manhã. Quando o despertador toca, eles pensam: “Ah, eu não estou com a menor vontade de levantar, mas não tenho escolha. Tenho que levantar para colocar comida na mesa e sobreviver”, e então lutam para sair da cama. “Felizmente, não me atrasei hoje, então não vão reduzir meu bônus.” Eles encerram o expediente e voltam para casa, e dizem: “Mas que dia difícil; difícil demais! Quando é que não vou mais precisar trabalhar?”. Eles têm que batalhar muito para ganhar um salário e colocar comida na mesa; eles têm que viver assim para viver bem, para sustentar a vida de duas pessoas dentro da estrutura do casamento, ou para que possam ter uma vida estável. Eles passam a vida dessa maneira até que envelhecem e chegam à idade avançada, e a velha esposa diz: “Ah, não, veja, querido, meu cabelo ficou grisalho! Estou com pés de galinha ao redor dos olhos e rugas aparecendo na papada. Eu sou idosa agora? Será que você vai achar ruim minha aparência de velha e vai procurar outra mulher?”. O marido responde: “De jeito nenhum, minha querida velha bobinha. Passei a vida toda com você, e você ainda não me conhece. Você realmente acha que eu sou esse tipo de homem?”. A esposa vive preocupada, achando que ele não vai gostar de que ela esteja envelhecendo e tem medo de que ele não a queira mais. Ela reclama cada vez mais, o marido fala cada vez menos, eles conversam cada vez menos um com o outro, e assistem a seus próprios programas na TV, sem se importar um com o outro. Um dia, a esposa diz: “Querido, discutimos muito ao longo da vida. Foi tão difícil viver com você todos esses anos! Não quero passar minha próxima vida com um homem como você. Depois das refeições, você nunca oferece ajuda para arrumar, só fica sentado aí sem fazer nada. Você nunca corrigiu esse seu defeito em toda a sua vida. Quando troca de roupa, nunca as lava; eu sempre tenho que lavar e guardar para você. Se eu morresse, quem o ajudaria, então?”. O marido diz: “Bem, será que eu não conseguiria viver sem você? Há tantas mulheres jovens atrás de mim que não consigo me livrar delas”. A esposa responde: “Que conversa fiada! Veja como você está desleixado. Você não conseguiria ficar com ninguém além de mim”. O marido diz: “Pode ficar brava, se quiser, mas há muitas pessoas por aí que gostam de mim. É só você que me despreza e não me leva a sério”. Que tipo de casamento eles têm? A esposa diz: “Ah, embora eu não tenha nada com que me alegrar e nenhuma lembrança agradável depois de uma vida inteira com você, agora que estou velha, tenho pensado: se eu não tiver você, sentirei que algo está faltando. Se você partir antes de mim, ficarei triste e não terei mais ninguém com quem ralhar. Não quero ficar sozinha. Tenho que partir antes de você para que você tenha que viver sozinho, sem ninguém para lavar suas roupas ou preparar suas refeições, sem ninguém para cuidar do seu dia a dia, e para que você se lembre da minha bondade. Você não disse que tinha muitas mulheres jovens atrás de você? Quando eu morrer, você pode ir lá arranjar uma imediatamente”. O marido diz: “Relaxe, vou garantir que você vá antes de mim. Quando você partir, certamente encontrarei alguém melhor do que você para ser minha parceira”. Mas o que ele realmente pensa, no coração? “Você parte primeiro, e, quando se for, suportarei a solidão. Prefiro suportar essa dificuldade e sofrer assim do que fazer você sofrer.” A velha esposa, no entanto, está sempre reclamando do marido, que ele faz isto errado e aquilo errado, tem esta ou aquela falha, e, mesmo que o marido não corrija essas falhas, eles continuam vivendo dessa maneira, e com o tempo ela se acostuma. No final, a mulher se resigna, o homem suporta, e, dessa forma, eles vivem juntos a vida inteira. Isso é a vida de casado.

Embora haja muitas coisas desagradáveis no casamento, e haja muitas discussões, e o casal experimente doenças, pobreza, dificuldades financeiras na vida, e até passe por eventos extremamente alegres e tristes, bem como outros eventos, eles superam juntos todos os tipos de obstáculos, e o parceiro é alguém que eles nunca poderiam deixar, alguém que eles nunca poderiam largar antes de fechar os olhos pela última vez. O que é um parceiro? É um cônjuge. O homem cumpre uma vida inteira de responsabilidades para com a mulher, e, da mesma forma, a mulher cumpre uma vida inteira de responsabilidades para com o homem; a mulher acompanha o homem pela vida, e o homem faz companhia à mulher a vida toda. Nenhum deles sabe dizer com certeza qual dos dois acompanha mais o outro; nenhum sabe dizer com certeza quem fez mais contribuições, quem cometeu mais erros, ou quem tem mais falhas; nenhum sabe dizer com certeza qual dos dois é o principal sustento ou o principal provedor de sua vida juntos; nenhum sabe dizer com certeza quem é o chefe da casa ou quem está no comando e quem é o auxiliar; nenhum sabe dizer com certeza qual dos dois não consegue largar o outro, se é o homem que não consegue largar a mulher, ou a mulher que não consegue largar o homem; e nenhum sabe dizer com certeza quem está certo e quem está errado quando discutem: assim é a vida, essa é a vida normal de um homem e uma mulher dentro da estrutura do casamento, e é a situação de vida mais normal e comum para os seres humanos. Assim é a vida, inseparável de todos os tipos de falhas e preconceitos da humanidade, e, ainda mais, de todas as necessidades de humanidade, bem como, é claro, de todas as escolhas corretas ou incorretas, racionais ou irracionais feitas sob o domínio da consciência e da razão. Assim é a vida, essa é a vida mais normal. Certo e errado não entram nisso, é apenas uma situação de vida comparativamente apropriada e convencional, e é a realidade da vida. Agora, que fato essa realidade da vida e essa situação de vida dentro da estrutura do casamento informam às pessoas? É que as pessoas deveriam largar todas as suas várias fantasias irreais sobre o casamento, largar todas as ideias que não têm nada a ver com a definição correta de casamento e com a ordenação e os arranjos de Deus. Todas essas são coisas que as pessoas deveriam largar, pois não têm nada a ver com a vida de humanidade normal ou com as obrigações e responsabilidades que uma pessoa normal cumpre na vida. Portanto, as pessoas deveriam largar essas várias definições e esses ditados sobre o casamento que vêm da sociedade e da humanidade perversa, especialmente esse chamado amor que não tem absolutamente nada a ver com a vida real de casado. O casamento não é um compromisso para a vida toda, não é um juramento solene de amor para a vida toda, e muito menos é uma vida toda de cumprimento de votos. Antes, é a vida real de um homem e uma mulher no casamento, é do que eles precisam na vida real e sua expressão na vida real. Algumas pessoas dizem: “Se Tu estás falando sobre o tema do casamento e não falas sobre amor, não falas sobre juramentos solenes de amor, ou sobre o amor que dura até que os mares sequem e as rochas virem pó, ou sobre os votos que os casais fazem entre si, então sobre o que Tu estás falando?”. Estou falando sobre humanidade, sobre responsabilidade, sobre fazer o que um homem e uma mulher deveriam fazer de acordo com as exortações e instruções de Deus, sobre cumprir as obrigações e responsabilidades que um homem e uma mulher deveriam cumprir, sobre assumir as obrigações e responsabilidades que um homem e uma mulher deveriam assumir — dessa forma, suas obrigações, suas responsabilidades ou sua missão serão cumpridas. Em todo caso, qual é a maneira correta de praticar em relação a largar diversas fantasias sobre o casamento que precisamos comunicar? É que você não deve basear seus pensamentos ou ações nas várias ideias que vêm da humanidade perversa e das tendências perversas, mas sim baseá-los nas palavras de Deus. Como quer que Deus fale sobre a questão do casamento, você precisa basear seus pensamentos e ações em Suas palavras. Esse princípio está correto, certo? (Sim.) Já terminamos quase toda a comunicação do tema de largar diversas fantasias sobre o casamento? Isso está claro para você, agora? (Sim, está claro agora.)

Nós acabamos de comunicar o tema de largar diversas fantasias sobre o casamento, e algumas pessoas disseram: “Se eu não quiser ficar solteira e planejar namorar alguém e encontrar alguém para casar, como devo praticar as palavras de Deus para que eu possa largar minhas diversas fantasias sobre o casamento? Como devo praticar esse princípio?”. Isso não está relacionado aos princípios para escolher um cônjuge, aos princípios para escolher um parceiro para casar? Quais são os princípios para escolher um cônjuge que o mundo incutiu em você? Um príncipe encantado, uma bela deslumbrante, um homem bonito e rico, uma mulher linda e rica, melhor ainda se forem da segunda geração de uma família abastada. Ao se casar com alguém assim, você elimina vinte anos de luta na vida. O homem tem que ser alguém que possa comprar um anel de diamante e um vestido de noiva, e realizar um casamento glamouroso para você. Tem que ser alguém que tenha ambição na carreira, que possa fazer fortuna, ou que já possua certa quantidade de riqueza. Esses não são os pensamentos e visões incutidos em você pelo mundo? (São.) Há, também, aqueles que dizem: “Meu parceiro tem que ser alguém que eu ame”. Outro diz: “Isso não está certo. A pessoa que você ama não necessariamente amará você. O amor tem que ser mútuo; a pessoa que você ama também tem que amar você. Se amar você, ele nunca escolherá abandonar você ou abrir mão de você. Se aquele que você ama não amar você, um dia ele simplesmente se levantará e a abandonará”. Essas visões estão corretas? (Não.) Então Me digam, que princípio vocês deveriam seguir, ao escolher um cônjuge, que se baseia nas palavras de Deus e que toma a verdade como critério? Falem sobre esse tema segundo os pensamentos e visões corretos que vocês possuem agora. (Se eu quisesse encontrar um parceiro, ele precisaria pelo menos ser alguém que acredite em Deus, alguém que busca a verdade, que tem os mesmos objetivos de vida que eu, que pensa como eu e segue a mesma senda que eu sigo.) Alguém que pensa como você, segue a mesma senda que você e que acredita em Deus — você menciona alguns critérios específicos para escolher um cônjuge. Quem mais gostaria de falar? (Também temos que ver se ele é alguém que tem humanidade e se pode cumprir suas responsabilidades e obrigações em uma família marital. E tem algo mais: não existe essa certeza de que a pessoa vai encontrar um parceiro para casar só porque agora ela quer. Isso é algo que Deus deve arranjar, e é preciso se submeter e esperar.) Há uma prática específica e também há uma base específica de pensamento e teoria. Vocês têm que se submeter e esperar, confiar essa questão a Deus e deixar que Ele a arranje para vocês; ao mesmo tempo, vocês precisam, também, abordar essa questão com princípios. Quem mais gostaria de falar? (Deus, minha visão é a mesma que a deles, ou seja, é preciso encontrar alguém que pense da mesma forma e siga a mesma senda, alguém que tenha humanidade e que possa assumir responsabilidade. Deve-se abandonar as visões errôneas sobre o casamento que Satanás incute nas pessoas, dedicar-se ao dever, submeter-se à soberania de Deus e aguardar os arranjos de Deus.) Se ele não pudesse lhe comprar um anel de diamante, você se casaria com ele mesmo assim? (Se fosse um homem que tem humanidade, eu o aceitaria mesmo que não pudesse comprar um anel de diamante para mim.) E se ele tivesse dinheiro para comprar um anel de diamante de um quilate, mas, em vez disso, comprasse um anel de 0,3 quilate para você, você estaria disposta a se casar com ele? (Eu não exigiria dele uma coisa dessas.) É bom não exigir uma coisa dessas. Ao economizar dinheiro, você pode gastá-lo ao longo do tempo, e isso é optar por uma visão de longo prazo. Antes mesmo de encontrar um parceiro, você já tem uma mentalidade voltada para viver bem — isso é ser muito pé no chão! Quem mais? (Deus, acho que, em primeiro lugar, eu tenho que largar esses critérios mundanos para escolher um cônjuge. Ou seja, não devo ficar sempre fantasiando em encontrar um príncipe encantado, um homem bonito e rico, ou alguém romântico. Uma vez que eu largue essas coisas, eu deveria abordar o casamento com a visão correta e, então, me submeter e aguardar o tempo de Deus. Mesmo que alguém assim apareça, essa pessoa deve ser alguém que pense como eu e siga a mesma senda que eu. Não devo confiar em meus pontos de vista mundanos para exigir que o homem seja atencioso comigo. O mais importante é que ele possa buscar a verdade e ter consideração pelas intenções de Deus.) Se ele buscar a verdade, tiver consideração pelas intenções de Deus e sair para desempenhar o dever, de modo que nunca esteja em casa e você tenha que suportar o fardo da vida em família sozinha, e se o botijão de gás acabar e você tiver que carregá-lo escada acima sozinha — o que você fará, então? (Eu mesma o carregarei.) E, se não conseguir carregá-lo, você pode contratar alguém para ajudar. (Ou eu poderia pedir ajuda a um irmão ou uma irmã.) Sim, tudo isso são maneiras de lidar com essa situação. Então, você ficaria brava se ele ficasse fora por um ou dois anos, ou por três ou cinco anos? “Isso não é o mesmo que viver como uma viúva? Para que fui me casar com ele? Não estou exatamente como antes de me casar, vivendo sozinha? Tenho que lidar com tudo sozinha. Que infortúnio eu ter me casado com ele!” Você não pensaria assim? (Não, eu não deveria pensar assim, porque ele estaria desempenhando o dever e trabalhando por uma causa justa. Eu não deveria ficar chateada com isso.) São pensamentos excelentes, mas você conseguiria superar tudo isso na vida real? Se esse homem que você encontrou fosse excepcionalmente íntegro, reservado, em geral, na fala e nos modos, não romântico, e nunca lhe comprasse roupas decentes, nunca lhe desse flores, e, principalmente, nunca dissesse “Eu te amo” ou qualquer coisa do tipo, de modo que, no coração, você não fizesse a menor ideia se ele a ama ou não, mas que fosse um homem realmente bom, muito atencioso com você e que cuidasse de você na vida, que apenas não dissesse essas coisas e não fizesse coisas românticas, e que nem mesmo tentasse agradar ou apaziguar você quando você ficasse chateada — você não teria ressentimento dele no coração? (Eu provavelmente sentiria ressentimento enquanto não acreditasse em Deus e não entendesse a verdade, mas depois de ouvir a comunhão de Deus, eu sei que não importaria se ele dissesse essas coisas e fizesse essas coisas românticas ou não. Essas são as visões das pessoas mundanas, e não são o que deveria ser buscado por pessoas com humanidade normal. Eu deveria deixar essas coisas de lado e então não reclamaria.) Você não deveria reclamar, certo? (Certo.) Neste momento, você não está nessa situação, e não sabe o que sentiria nessas circunstâncias, ou como seu humor oscilaria. No entanto, agora, teoricamente, vocês todos sabem que, já que acreditam em Deus, vocês não deveriam fazer essas exigências irracionais ao seu parceiro, nem deveriam reclamar do parceiro quando essas coisas acontecem, porque essas não são as coisas que vocês querem. Vocês têm essas ideias agora, mas são capazes de alcançá-las? Elas são fáceis de alcançar? (Nós devemos nos rebelar contra nossas preferências e nossas visões mundanas; assim, deveria ser relativamente fácil largar essas coisas.) Eu lhe direi como lidar com essa questão. Os homens e as mulheres enfrentarão esses problemas e terão esses pensamentos e humores na vida conjugal, e todos terão essas necessidades. No entanto, o ponto mais fundamental que você deve entender é que, se o parceiro que você escolher for aquele que o seu coração deseja — deixando de lado o fato de que isso foi arranjado por Deus —, você escolheu por si mesma e está satisfeita com tudo nele, e, principalmente, ele pensa da mesma forma e segue a mesma senda que você, ele pode desempenhar o dever na casa de Deus, e tudo o que ele faz é justo, então você deveria adotar uma abordagem racional e permitir que ele faça isso, permitir que ele ignore seus sentimentos, permitir até que ele ignore sua existência — teoricamente, isso é algo que você deveria alcançar. Além disso, se tal necessidade ou humor surgir em você, induzido por uma situação especial ou um evento particular, você deve vir diante de Deus para orar. Você será capaz de largar totalmente essas coisas após orar? De jeito nenhum. No fim das contas, as pessoas vivem dentro de sua humanidade normal, elas têm uma mente, e essa mente fará com que todo tipo de humor surja nelas. Não discutiremos agora se esses humores, esses estados de espírito são certos ou errados. Por enquanto, o problema mais prático é que você acha difícil largar esses humores. Mesmo que você os largue uma vez, eles podem aparecer de novo em algum tipo de situação objetiva. Então, o que você deveria fazer? Você não precisa se preocupar com eles, porque, teoricamente, e em termos de forma e racionalidade, você já desistiu dessa busca, dessa necessidade. Acontece apenas que, por uma questão de humanidade, pessoas de diferentes idades terão essas necessidades e experimentarão esses estados de espírito em graus variados e em maior ou menor extensão. Você está ciente dessas situações reais e orou a Deus, você largou esse humor desta vez, ou então o estado que está experimentando não é tão severo e você não o leva muito a sério. No entanto, você definitivamente experimentará esse humor de novo na próxima vez. Qual é, então, a prática específica? É que você não precisa dar atenção ou levar isso a sério, dizendo: “Ah, esse aspecto do meu caráter ainda não mudou”. Isso não é um tipo de caráter; é apenas um humor temporário que não tem nada a ver com seus caracteres. E você não precisa fazer tempestade em copo d’água, dizendo: “Ah, por que eu ainda sou assim? Eu não busco a verdade? Por que estou me comportando desta maneira? Isso é terrível!”. Não há necessidade de fazer tempestade em copo d’água; isso é apenas a expressão de um estado de espírito pertencente às várias emoções de sua humanidade normal. Não dê atenção a isso. Essa é uma atitude para como lidar com os humores. Além disso, desde que não afete a ordem e a regularidade da sua vida normal, sua vida espiritual ou o desempenho do seu dever, então está tudo bem. Por exemplo, como seu marido (ou esposa) está ocupado desempenhando o dever, faz muito tempo desde que vocês se viram, e vocês não têm tempo para conversar. Um dia, de repente, você vê uma irmã conversando com o marido, e surge um estado de espírito no seu coração, e você pensa: “Veja, ela pode desempenhar o dever junto ao marido. Eles estão tão felizes e contentes. Por que meu marido é tão insensível? Por que ele não me pergunta: ‘Como você tem passado ultimamente? Você está bem?’. Por que ele não se preocupa comigo? Por que não me valoriza e não me ama?”. Você experimenta esse tipo de humor, e, depois de um tempo, pensa: “Oh, ficar mal-humorada não é uma coisa boa”. Você sabe que não é bom ficar assim, mas mesmo assim sente um pouco de raiva e discute consigo, dizendo: “Não vou me incomodar com ele, vou esperar que ele tome a iniciativa de prestar atenção em mim. Se ele não fizer isso, então eu ficarei brava com ele. Estamos casados há todos esses anos, não nos vemos faz todo esse tempo, e mesmo assim ele não diz que sente a minha falta. Ele sente a minha falta ou não? Ele não liga para mim, então não vou ligar para ele também!”. Você discute consigo e vive dentro desse humor. Apenas por um momento, surgem uma onda de raiva e um humor. Desde que você possa dormir e se alimentar normalmente, ler as palavras de Deus, participar de reuniões, desempenhar seu dever normalmente e se dar bem com os irmãos normalmente, você não precisa se preocupar com esses humores, e pode pensar o que quiser no coração. O que quer que você pense, desde que seu senso de razão esteja normal e você esteja desempenhando seu dever normalmente, então está tudo bem. Você não precisa suprimi-lo à força, nem precisa orar a Deus à força e pedir a Ele que a discipline ou castigue, nem achar que é uma pecadora. Não há necessidade de fazer tempestade em copo d’água, pois esse humor logo passará. Se realmente sente tanta falta do seu marido, você pode ligar para ele e perguntar como ele está, vocês podem abrir o coração um para o outro e conversar, e, assim, esses humores temporários e esses mal-entendidos não desaparecerão? Na verdade, você não precisa que ele faça nada. Às vezes, você pode apenas ter uma sensação momentânea e querer ouvir a voz dele, ou sentir uma solidão temporária, ou ficar descontente por um período curto, ou se sentir triste, e então você liga para ele e o ouve falar. Você vê, então, que ele está bem, que ele a ama muito, como antes, e que está pensando em você. É só que ele está ocupado, trabalhando, ou é porque os homens podem ser um pouco negligentes com os detalhes, e ele está ocupado com o dever e não acha que já faz tanto tempo, e foi por isso que ele não entrou em contato com você. Não é uma coisa boa ele estar ocupado, desempenhando o dever normalmente? Não era isso que você queria? Se ele cometesse o mal, causasse perturbações e interrupções, e fosse removido, você não ficaria preocupada com ele? Agora, está tudo normal com ele, e está tudo como antes — então você fica tranquila, certo? O que mais você quer? Não é assim? (É, sim.) Dar uma ligada, como mencionamos, e dizer algumas palavras um para o outro alivia a solidão no coração e a sensação de saudade, como dizem os não crentes, e então o problema não foi resolvido? Há alguma dificuldade nisso? Ligar para seu marido e demonstrar preocupação um pelo outro — digam-Me, Deus condena isso? (Não.) Vocês são marido e mulher por lei, e ligar para ele, conversar e confidenciar a saudade que sentem um pelo outro, tudo isso é apropriado, é um sentimento humano normal, e é algo que você deveria fazer dentro do escopo da humanidade. Além do mais, isso está incluído na ordenação de Deus do casamento para a humanidade — acompanhar um ao outro, confortar um ao outro e apoiar um ao outro. Se ele não cumprir essas responsabilidades, você não pode ajudá-lo a cumpri-las? Essa é uma questão muito simples, e é muito fácil lidar com ela. Esse problema não é resolvido quando se pratica dessa maneira? É necessário que todo tipo de humor brote em seu coração? Não, não é. É simples colocar isso em prática.

Vamos voltar à questão que acabei de colocar: “Como as pessoas deveriam largar as diversas fantasias sobre o casamento?”. Todos vocês deram algumas ideias em resposta a essa pergunta. Se quiserem largar as diversas fantasias sobre o casamento, as pessoas devem, em primeiro lugar, ter fé e se submeter aos arranjos e ordenações de Deus. Não se deveria ter nenhuma fantasia subjetiva ou irreal sobre o casamento, sobre quem será o parceiro ou que tipo de pessoa ele será; é preciso adotar uma atitude de submissão a Deus, submetendo-se a Seus arranjos e ordenações, e confiar que Deus preparará a pessoa mais adequada para você. Não é necessário ter uma atitude de submissão? (Sim.) Em segundo lugar, você deve largar aqueles critérios para escolher um parceiro que lhe foram incutidos pelas tendências perversas da sociedade, e então estabelecer critérios corretos para tanto, isto é, no mínimo, o parceiro deveria ser alguém que acredite em Deus como você e que siga a mesma senda — essa é a perspectiva geral. Além disso, o parceiro deve ser capaz de cumprir as responsabilidades de um homem ou de uma mulher no casamento; deve ser capaz de cumprir as responsabilidades de um parceiro. Como fazer para julgar esse aspecto? É preciso observar a índole da pessoa, se ela tem senso de responsabilidade e se possui consciência. E como julgar se a pessoa tem consciência e humanidade? Se não se associar a ela, você não tem como saber como é a humanidade dela, e, ainda que se associe, se for apenas por um curto período, talvez você ainda não consiga descobrir como é. Portanto, como fazer para julgar se a pessoa tem humanidade? Observe se ela assume responsabilidade pelo dever, pela comissão de Deus e pelo trabalho da casa de Deus; veja se ela sabe salvaguardar os interesses da casa de Deus e se é leal ao dever — essa é a melhor maneira de julgar a índole de alguém. Imagine que a índole dessa pessoa seja muito íntegra, e, com relação ao trabalho delegado pela casa de Deus, ela seja extremamente dedicada, responsável, séria e diligente, muito meticulosa, nem um pouco descuidada, e nunca seja negligente; que ela busque a verdade, ouça de modo atento e consciencioso tudo o que Deus diz. Uma vez que algo fique claro para ela e ela entenda, imediatamente ela ponha isso em prática. Embora tal pessoa possa não ter calibre elevado, pelo menos ela é uma pessoa que não é perfunctória em relação ao dever e ao trabalho da igreja, e que assume responsabilidade com seriedade. Se for conscienciosa e responsável quanto ao dever, ela certamente viverá com você de todo o coração e será responsável por você até o fim — a índole dessa pessoa aguenta ser testada. Mesmo se você ficar doente, envelhecer, ficar feio ou tiver falhas e deficiências, essa pessoa sempre o tratará corretamente e o tolerará, e sempre fará tudo que puder para tomar conta de você e de sua família e protegê-lo, para lhe dar uma vida estável, para que você viva com paz de espírito. Isso é a maior felicidade para um homem ou uma mulher na vida conjugal. Não necessariamente essa pessoa poderá lhe proporcionar uma vida de riqueza, luxo ou romance, e talvez não possa oferecer nada diferente em termos de afeto ou em qualquer outro aspecto, mas, pelo menos, ela fará com que você viva tranquilo e sinta que, com ela, sua vida será estável, e não haverá perigos nem sensação de insegurança. Quando olhar para essa pessoa, você poderá ver como será a vida dela daqui a vinte ou trinta anos, e até na velhice. Esse tipo de pessoa deveria ser seu critério para escolher um parceiro. Claro que esse critério para escolher um parceiro é um pouco elevado, e não é fácil encontrar alguém assim nesta humanidade moderna, certo? Para julgar como é a índole de uma pessoa e se ela será capaz de cumprir as responsabilidades dela no casamento, você deve olhar para a atitude dela em relação ao dever — esse é um aspecto. Outro aspecto é observar se ela tem um coração que teme a Deus. Se tiver, então, no mínimo, ela não fará algo desumano ou que seja imoral ou antiético, e, portanto, certamente tratará você bem. Se ela não tiver um coração que tema a Deus, e for descarada, teimosa, ou tiver humanidade maliciosa, enganosa e arrogante; se ela não tiver Deus no coração e se considerar superior aos outros; se lidar com trabalho, deveres e até com a comissão de Deus e com qualquer questão importante da casa de Deus de forma imprudente, de acordo com a própria vontade, se agir de modo desenfreado, nunca for cautelosa, não buscar princípios, e, principalmente ao lidar com ofertas, se ela as tomar e desviar, sem prudência, sem ter medo de nada, você não deveria, de jeito nenhum, procurar alguém assim. Sem um coração que tema a Deus, a pessoa é capaz de qualquer coisa. Hoje, um homem desse tipo pode estar bajulando você e lhe prometendo amor eterno, porém, quando chegar o dia em que ele não mais estiver contente, quando você não mais for capaz de satisfazer as necessidades dele e não for mais a amada dele, ele dirá que não a ama mais, que não sente mais nada por você, e a abandonará assim que quiser. Mesmo se vocês ainda não estiverem divorciados, ele vai procurar outra pessoa — tudo isso é possível. Ele pode abandonar você a qualquer momento, em qualquer lugar, e ele é capaz de qualquer coisa. Homens como esse são muito perigosos, e não vale a pena confiar a eles sua vida toda. Se você encontrar um homem como esse para ser seu amante, seu amado, o parceiro que você escolheu, você estará em apuros. Mesmo se ele for alto, rico e bonito, incrivelmente talentoso, ainda que cuide bem de você e seja atencioso, e, falando superficialmente, ainda que, especificamente, ele atenda aos padrões como seu namorado ou seu marido, se não tiver um coração que tema a Deus, essa pessoa não pode ser seu parceiro escolhido. Se você se apaixonar por ele e começar a namorar e depois se casar, ele será um pesadelo e um desastre para você por toda a sua vida. Você diz: “Não tenho medo, eu busco a verdade”. Você caiu nas mãos de um diabo maligno, e ele odeia Deus, desafia Deus e emprega todos os tipos de maneiras para perturbar sua crença em Deus — você é capaz de superar isso? Sua pouca estatura, sua pouca fé não resistirão ao tormento dele, e, depois de alguns dias, você ficará tão atormentada que implorará por misericórdia e não conseguirá mais continuar acreditando em Deus. Você perderá a fé, e sua mente será tomada por essa mistura complexa de emaranhados emocionais. É como ser jogada num moedor de carne e ser despedaçada, sem semelhança humana, totalmente atolada nisso, até que finalmente você seja condenada ao mesmo destino que esse diabo com quem você se casou, e então sua vida acabou.

Acabamos de comunicar dois critérios para julgar se alguém é capaz de cumprir suas responsabilidades no casamento. Você consegue lembrar quais são? (Sim.) Esses dois critérios estão relacionados à índole das pessoas. Um critério é observar se elas desempenham o dever de forma consciente e responsável, e se podem proteger o trabalho da igreja e os interesses da casa de Deus. Você pode não ser capaz de julgar com clareza algumas pessoas apenas olhando para elas; elas podem ser capazes de desempenhar o dever e proteger o trabalho da igreja para buscar status, ou quando elas já têm status, mas como serão quando não tiverem mais status é algo que você ainda não enxergou muito bem. Neste momento, não há como você fazer um julgamento preciso delas. No entanto, quando você as vir fazendo uma cena, amaldiçoando a Deus e blasfemando contra Deus por terem perdido status, dizendo que Deus não é justo, então você terá discernimento delas e pensará: “Esse cara não tem nada de um coração que teme a Deus. Felizmente, ele mostrou a tempo quem ele realmente é. Do contrário, eu o teria escolhido para ser meu parceiro, meu cônjuge”. Veja, o outro critério para escolher um parceiro — se ele tem um coração temente a Deus — também é fundamental. Se você julgar e medir as pessoas usando esse critério, isso a salvará de um casamento que seria um verdadeiro pesadelo. Esses dois critérios para escolher um parceiro são importantes? (Sim.) Você os entende? (Sim.) Veja, algumas mulheres são muito apaixonadas por dinheiro. Quando começam a namorar um homem, mostram-se muito gentis e sensatas, e o homem pensa: “Essa mulher é adorável! Ela é como um passarinho, fica aconchegada em mim o dia todo, um verdadeiro grude. Ela é exatamente o tipo de mulher que um homem busca e com que sonha. O homem precisa de uma mulher assim, alguém de fala gentil, que depende do homem e que realmente o faz se sentir necessário. Com uma mulher como essa ligada a mim e ao meu lado, a vida será uma felicidade só”. Então eles se casam, mas depois ele vê que ela acredita em Deus, mas não se esforça para buscar a verdade. Sempre que ele menciona o desempenho do dever, ela diz que não tem tempo, sempre arranja uma desculpa e diz que está cansada, e não aceita sofrer nada. Em casa, ela não cozinha nem limpa, só assiste TV o tempo todo; quando vê que alguém comprou uma bolsa de grife, ou que a família de alguém está morando numa mansão luxuosa e que eles compraram um carro caro, ela comenta que o homem dessa família deve ser competente; ela costuma gastar com exagero, e sempre que vai a uma loja de ouro, uma joalheria ou uma loja de artigos de luxo, sempre quer gastar dinheiro e comprar coisas bonitas. Você não entende e pensa: “Ela era tão adorável. Como pôde se tornar esse tipo de mulher?”. Está vendo? Ela mudou, certo? Quando vocês estavam namorando, antes, ela era capaz de desempenhar o dever e sofrer um pouco, mas isso era tudo aparência. Agora que vocês estão casados, ela não é mais assim. Ela vê que você não consegue atender às demandas materiais dela e começa a culpá-lo, dizendo: “Por que você não está ganhando dinheiro? De que adianta acreditar em Deus e desempenhar o dever? Acreditar em Deus põe comida na mesa? Acreditar em Deus faz você enriquecer?”. Ela até diz coisas que um não crente diria — essa mulher realmente acredita em Deus? (Não.) Ela nunca quer desempenhar o dever, não dá importância à fé em Deus, a buscar a verdade ou a alcançar a salvação, até que finalmente ela solta uma fala extremamente rebelde e mostra que não tem nada de um coração temente a Deus. Então, em que essa mulher pensa o tempo todo? (Em comida, roupas e diversão.) Ela só pensa em dinheiro e em prazeres físicos, e mais nada. Ela é uma amante do dinheiro do mundo. Se você se casar com ela e ela obstruir sua fé em Deus e encorajá-lo a desistir do seu dever e a buscar coisas mundanas, o que você fará? Você ainda quer buscar a verdade e alcançar a salvação, porém, se a seguir, não poderá alcançar a salvação. Se não a seguir, ela discutirá com você e pedirá o divórcio. E depois de se divorciarem, você viverá sozinho, sem uma parceira — você será capaz de superar isso? Se nunca tivesse tido uma parceira, tudo bem, mas você já passou muitos anos com essa parceira e está acostumado a viver com ela. De repente, você se encontra divorciado, sem parceira — dá para superar isso? Não é fácil superar, certo? Não importa se são necessidades de vida, necessidades emocionais ou seu mundo espiritual interior, você não consegue superar isso. Seu estilo de vida mudou de como era antes para outro, e o padrão, o ritmo e o modo de vida que você tinha antes foram totalmente lançados no caos. Que tipo de casamento você tinha? O que esse casamento trouxe para você? Felicidade ou desastre? (Desastre.) Trouxe desastre. Portanto, se você não sabe como julgar as pessoas e avalia as pessoas sem se basear em princípios corretos e nas palavras de Deus, você tem que fazer tudo que puder para não se envolver em encontros casuais ou entreter ideias ou ter planos de namorar, casar ou entrar no casamento. Isso acontece porque, hoje em dia, a tentação das tendências perversas deste mundo sobre as pessoas é grande demais, e todas as pessoas enfrentam muitas tentações, de todos os tipos, na vida; ninguém consegue superá-las, e mesmo que busque a verdade, ainda assim você achará difícil superá-las. Se buscar a verdade e alcançar a compreensão da verdade e ganhar a verdade, você poderá superá-las. No entanto, antes que você entenda e ganhe a verdade, a tentação sempre será tentadora para você, e sempre será um perigo para você. Além disso, há uma questão crítica para vocês: vocês não sabem como julgar as pessoas e não conseguem enxergar com clareza a essência das pessoas — esse é o pior dos problemas. O que vocês sabem julgar? Os homens só sabem julgar se a mulher é bonita, se ela fez faculdade, se a família dela é rica, se ela sabe se vestir bem, se sabe ser romântica e se é carinhosa. Em mais detalhe, os homens conseguem descobrir se a mulher será boa esposa e boa mãe, se saberá educar bem os filhos no futuro, e se sabe administrar um lar. São essas as coisas que os homens sabem julgar, e nada mais. E o que as mulheres sabem julgar sobre os homens? Elas sabem julgar se o homem sabe ser romântico, se é competente, se enche os cofres da família, se está destinado a ser rico ou pobre, e se sabe artimanhas para se dar bem no mundo. Num nível mais elevado, as mulheres sabem julgar se o homem é capaz de sofrer, se sabe gerenciar bem uma família, se ela poderá comer e se vestir bem se ficar com ele, qual é a situação familiar dele, se a família dele é rica, se eles têm casa, carro e um negócio, se trabalham com negócios ou são agricultores ou operários, qual é a situação econômica atual da família dele, e se os pais dele guardaram dinheiro para ele se casar. São essas as coisas que as mulheres conseguem saber, no máximo. Quanto à essência da humanidade do possível pretendente, ou que escolha ele fará em relação à senda da crença em Deus, vocês conseguem enxergar com clareza essas coisas? (Não.) Sendo mais preciso, será que essa pessoa é capaz de seguir a senda de um anticristo? Ela é maligna? A julgar pelo resumo das revelações e expressões da sua índole, ela é alguém que busca a verdade ou é alguém que é avesso à verdade? Ela é capaz de seguir a senda de buscar a verdade? Ela é capaz de alcançar a salvação? E, se você se casar com ela, vocês dois poderão entrar no reino como marido e mulher? Você não consegue enxergar com clareza essas coisas, consegue? Algumas pessoas dizem: “Por que precisamos enxergar essas coisas com clareza? Há tantas pessoas casadas no mundo. Elas também não enxergam essas coisas com clareza, mas ainda assim seguem com a vida, certo?”. Muitas pessoas não enxergam o casamento com clareza. Se você encontrar uma pessoa boa, que vive com decência, e com a qual você pode passar a vida sem grandes perturbações ou altos e baixos, e com quem não haverá grandes sofrimentos, isso pode ser considerado uma vida boa, um bom casamento. No entanto, algumas pessoas não enxergam os outros com clareza e focam apenas a aparência e o status da pessoa. Elas se deixam levar pela bajulação, e só depois de se casarem é que descobrem que o parceiro é uma pessoa maligna, um diabo, e que cada dia vivido com essa pessoa parece um ano. As mulheres vivem aos prantos, e os homens também são seriamente enganados e vitimados, o que resulta em divórcio após alguns anos. Alguns casais se divorciam quando os filhos estão com três ou quatro anos ou na adolescência, e alguns já têm até netos quando descobrem que não suportam mais viver juntos, e, então, se divorciam. O que essas pessoas dizem, no fim? “O casamento é uma sepultura”, e “o casamento é um crematório”. Então, foi um erro das mulheres ou dos homens que levou a esse desfecho? Ambos cometeram erros, e nenhum dos dois era bom. Eles não sabem qual é a natureza do casamento ou da vida conjugal. A natureza do casamento é assumir responsabilidade pelo outro, entrar na vida real, e um apoiar o outro. Isso depende da humanidade normal[a] de ambos os parceiros para que eles possam chegar felizes e estáveis à velhice e ficar juntos até o fim. E qual é a natureza da vida conjugal? Isso também depende da humanidade normal[b] de ambos os parceiros, e só assim eles podem viver em paz, estabilizados e felizes. Ambos os parceiros devem assumir responsabilidade um pelo outro, e somente então eles podem finalmente viver de mãos dadas na velhice, até o fim. Isso, no entanto, não é entrar no reino; não é fácil, para um casal, entrar no reino junto. Mesmo que não possam entrar no reino, para um casal finalmente viver de mãos dadas até a velhice, é necessário, pelo menos, que eles tenham consciência e razão, com humanidade que esteja à altura do padrão. Não é assim? (É, sim.) Comunicar dessa forma faz com que vocês tenham mais fé no casamento ou menos, ou faz com que tenham atitude e visão corretas? (Faz com que tenhamos atitude e visão corretas.) Comunicar dessa maneira não tem nada a ver com ter mais ou menos fé, certo? Estou falando sobre largar diversas fantasias sobre o casamento não para fazer você desistir ou rejeitar o casamento, mas, sim, para que aborde essa questão de maneira correta e racional. Mais precisamente, é para que você possa considerar, abordar e resolver essa questão de acordo com as palavras de Deus. Não é para que você pare totalmente de pensar no casamento — não pensar não é o mesmo que largar. Largar de verdade significa ter pensamentos e visões corretos e precisos. Agora, tendo comunicado dessa forma, vocês já não largaram algumas de suas diversas fantasias sobre o casamento? (Sim.) Vocês estão com mais medo do casamento, agora, ou anseiam mais por ele? Nenhum dos dois, na verdade. Não há necessidade de temê-lo ou ansiar tanto por isso. Se você está solteiro agora e diz: “Quero buscar a verdade e me dedicar a Deus. Não estou pensando em casamento agora, e não tenho planos de me casar, então deixarei o casamento ser um espaço em branco no meu coração, deixarei que seja uma página em branco”, essa visão está correta? (Não, Deus está nos comunicando essa verdade porque precisamos nos equipar com ela, entendê-la e colocá-la em prática. Deveríamos, também, agir de acordo com o que Deus diz, ver as pessoas e as coisas, e nos conduzir e agir totalmente de acordo com as palavras de Deus, com a verdade como nosso critério. Quer estejamos considerando o casamento agora ou não, ainda temos que entender essa verdade, e só assim evitaremos cometer um erro.) Esse entendimento está correto? (Sim.)

Há alguém, hoje, que diga: “Somos solteiros, e o mundo não crente diz que é nobre ser solteiro, então não podemos dizer que, na casa de Deus, as pessoas solteiras são santas e as casadas são impuras?”. Existe alguém que diga esse tipo de coisa? Existem algumas pessoas casadas que sempre têm certo equívoco em seu entendimento do casamento. Elas acreditam que, depois que se casaram, seus pensamentos já não são mais tão puros, simples ou limpos quanto antes, que seus pensamentos se complicaram depois que elas se casaram, e, em particular, que as pessoas casadas têm relações com o sexo oposto e deixaram de ser santas. E, assim, após aceitarem a obra de Deus, elas dizem ao parceiro, resolutamente: “Eu aceitei a obra de Deus e, a partir deste dia, devo buscar a santidade. Não posso mais dormir com você. Você tem que dormir sozinho, e eu devo ir dormir em outro quarto”. A partir de então, eles dormem separados, o parceiro dorme sozinho, mas eles ainda moram juntos. O que essas pessoas estão buscando? Estão buscando algo como a santidade da carne. Isso não é um equívoco sobre o casamento? (Sim.) Esse equívoco é fácil de resolver? Há algumas pessoas casadas que acham que não são mais santas após ter relações com o sexo oposto. O significado subjacente aqui é que, se elas não tiverem relações com o sexo oposto, se largarem o casamento e se divorciarem, elas serão santas. Se é isso que uma pessoa faz para ser santa, isso não significaria que as pessoas solteiras são ainda mais santas? Com esses entendimentos distorcidos, as escolhas ou as atitudes que as pessoas tomam deixam o parceiro perplexo e irritado. Alguns maridos, algumas esposas não crentes entendem mal e desenvolvem aversão à fé, e há alguns que até falam blasfêmias contra Deus. Digam-Me, está certo o que essas pessoas que buscam a “santidade” fazem? (Não, não está.) Por que não? Primeiro, há um problema na forma como pensam. Qual é o problema? (Elas entendem errado as palavras de Deus.) Primeiro, as visões delas sobre o casamento são distorcidas; segundo, as definições e os entendimentos delas quanto à santidade e à impureza são distorcidos. Elas acreditam que não ter relações com o sexo oposto faz delas pessoas santas, então o que é impureza? O que é santidade? Santidade significa não ter caracteres corruptos? Quando alguém ganha a verdade e seu caráter muda, ele não tem mais caracteres corruptos. Alguém que não teve relações com o sexo oposto não tem caracteres corruptos? Os caracteres corruptos das pessoas surgem apenas quando elas têm relações com o sexo oposto? (Não.) Obviamente, esse entendimento está errado. Uma vez que você se case e tenha relações com o sexo oposto, seus caracteres corruptos não pioram, eles permanecem como estavam antes. Se não é casado e não teve relações com o sexo oposto, você tem caracteres corruptos? Tem muitos. Portanto, seja homem, seja mulher, ter caracteres corruptos não é algo que se mede com base no estado civil da pessoa, se ela é casada ou se teve relações com o sexo oposto. Por que as pessoas que pensam e agem dessa maneira têm esse tipo de equívoco sobre o casamento? Por que elas agem dessa forma? Isso não é um problema que deveria ser resolvido? (É, sim.) Vocês podem resolvê-lo? Basta que alguém tenha contato com o sexo oposto e tenha relações com ele para ser impuro e totalmente corrupto? É assim? (Não.) Se fosse assim, então o fato de Deus ordenar a união de homem e mulher seria um erro. Então, como podemos resolver esse problema? Qual é a fonte desse problema? Esse problema pode ser resolvido se você dissecar e compreender a fonte. Vocês não têm essa opinião também? Tanto os casados quanto os solteiros, todos eles não têm essa opinião sobre o casamento? (Sim.) Eu sei que vocês não podem escapar desse problema. Então, qual é a fonte dessa opinião? (As pessoas não têm clareza sobre o que é santidade e o que é impureza.) E qual é a fonte de as pessoas não saberem o que é santidade e o que é impureza? (As pessoas não conseguem compreender puramente as palavras de Deus ou entender a verdade.) Qual aspecto das palavras de Deus elas não conseguem compreender puramente? (O casamento é algo que as pessoas deveriam experimentar normalmente na vida, e, além disso, é ordenado por Deus, mas as pessoas associam o casamento e ter relações com o sexo oposto com ser santo ou não, quando, na verdade, ser santo significa que uma pessoa não tem caracteres corruptos, e isso não tem nada a ver com o fato de ela ser ou não casada. Pensem nas freiras da Igreja católica, por exemplo. Se elas não aceitarem a obra de Deus dos últimos dias e não entenderem a verdade, então, mesmo que passem a vida toda solteiras, ainda assim elas não poderão ser consideradas santas, porque os caracteres corruptos delas não foram resolvidos.) Isso explica essa questão com clareza? A distinção entre santidade e impureza está em alguém ser ou não casado? (Não.) Não, não está, e há evidências substanciais para comprovar. Por exemplo, os deficientes mentais, os idiotas, os doentes mentais, as freiras católicas, as freiras budistas e os monges budistas são todos solteiros, mas eles são santos? (Não.) Os deficientes mentais, os idiotas e os doentes mentais não possuem razão normal; eles não podem se casar, nenhum homem entre eles encontra uma esposa, e nenhuma mulher entre eles encontra um marido, e eles não são santos. As freiras católicas, as freiras budistas e os monges budistas, bem como alguns outros grupos especiais, não se casam, e eles também não são santos. O que significa “não ser santo”? Quero dizer que eles são impuros. O que significa “impuro”? (Eles têm caracteres corruptos.) Correto, significa que eles têm caracteres corruptos. Todas essas pessoas solteiras têm caracteres corruptos, e nenhuma delas é santa. E quanto às pessoas casadas? Há alguma diferença na essência entre as pessoas casadas e essas pessoas solteiras? (Não.) Em termos de essência, não há diferença entre elas. O que quero dizer ao afirmar que não há diferença entre elas? (Todas foram corrompidas por Satanás e todas têm caracteres corruptos.) Isso mesmo, todas foram corrompidas por Satanás e todas têm caracteres corruptos. Elas não são capazes de se submeter a Deus ou se submeter à verdade, e não podem seguir a senda de temer a Deus e evitar o mal. Elas não são elogiadas por Deus, não são salvas, e todas são impuras. Então, se uma pessoa é santa ou impura não pode ser medido por ela ser ou não casada. Por que, então, as pessoas têm esse tipo de equívoco sobre o casamento, e acreditam que as pessoas casadas não são santas, são impuras? Qual é o foco desse equívoco? (As opiniões delas sobre o casamento são distorcidas.) É que as opiniões delas sobre o casamento e a vida conjugal são distorcidas, ou é que as visões delas sobre outra coisa são distorcidas? Alguém pode explicar isso com clareza? Como dissemos antes, qualquer casamento voltará à vida real em algum momento. Então, essa vida conjugal é a fonte do que as pessoas acreditam ser impuro? (Não.) Não é a fonte do que as pessoas acreditam ser impuro. Na verdade, a fonte, nos pensamentos das pessoas, do que elas acreditam ser impuro é conhecida por elas em sua mente e em seu coração: é o desejo sexual, e é aí que reside o equívoco. A definição e a distinção de uma pessoa como santa ou impura com base em ser ou não casada ou solteira é um mal-entendido e um equívoco, e a fonte disso é o entendimento falacioso e incorreto que as pessoas têm em relação ao desejo sexual da carne. Por que digo que esse entendimento é falacioso? As pessoas acreditam que, uma vez que sintam desejo sexual e se casem, elas têm relações com o sexo oposto e, uma vez que tenham relações com o sexo oposto, começam a viver a chamada vida de desejo sexual da carne, e então ficam impuras. Não é isso que elas pensam? (É, sim.)

Então, vamos discutir exatamente o que é o desejo sexual. Contanto que você o compreenda corretamente e tenha uma compreensão precisa, correta e objetiva disso, você desvendará esse problema e esse equívoco quanto a impureza e santidade, não é mesmo? Uma vez que as pessoas se casem, elas têm seu desejo sexual satisfeito e dão expressão a seus desejos sexuais e físicos, e então pensam: “Nós, que somos casados, não somos santos, somos impuros. Aqueles jovens solteiros é que são santos”. Isso, obviamente, é um entendimento distorcido, que vem de não saber exatamente o que é o desejo sexual. Agora, vamos olhar para o primeiro ser humano: Adão tinha desejo sexual? A humanidade criada por Deus possui pensamento, linguagem, percepção sensorial, assim como livre-arbítrio e necessidades emocionais. O que significa “necessidades emocionais”? Significa que as pessoas precisam de um parceiro para acompanhá-las e apoiá-las, ter um parceiro para conversar, alguém que cuide delas, proteja-as e as valorize — tudo isso são necessidades emocionais. Outro aspecto é que as pessoas têm, também, desejo sexual. Qual é o fundamento dessa afirmação? É que, depois que criou Adão, Deus disse que ele precisava de uma parceira, alguém apenas para suas necessidades de vida e suas necessidades emocionais. Mas havia outra necessidade que Deus mencionou. O que Deus disse? Gênesis, capítulo 2, versículo 24: “Portanto deixará o homem a seu pai e a sua mãe, e unir-se-á à sua mulher, e serão uma só carne”. O significado dessas palavras é muito claro; não precisamos ser tão explícitos sobre isso. Você entende essas palavras, certo? Obviamente, quando Deus criou Adão, o ancestral da humanidade, Adão tinha essa necessidade. Claro, essa é uma interpretação objetiva. Mais importante ainda, quando Deus o criou, Adão tinha um órgão sensorial, e condições e características fisiológicas — essa era a situação factual de Adão, o primeiro ancestral da humanidade criado por Deus, que foi o primeiro ser humano da carne. Ele possuía linguagem, podia ouvir, ver, saborear, e tinha órgãos sensoriais, necessidades emocionais, desejo sexual, necessidades fisiológicas e, claro, tinha livre-arbítrio, como acabamos de dizer. Juntas, essas coisas constituem um ser humano criado por Deus. Não é essa a situação, de fato? (É, sim.) Essa é a estrutura fisiológica dos homens. E quanto às mulheres? Deus criou, para as mulheres, uma estrutura fisiológica diferente da dos homens, e, claro, criou o mesmo desejo sexual que o dos homens. Qual é o fundamento dessa afirmação? Em Gênesis, capítulo 3, versículo 16, Deus disse: “Multiplicarei grandemente a dor da tua conceição; em dor darás à luz filhos”. De onde vêm os filhos mencionados nesse “darás à luz filhos”? Digamos que haja uma mulher que não possua esse tipo de necessidade fisiológica, ou, mais precisamente, não possua as necessidades do desejo sexual feminino — ela seria capaz de conceber? Não, e isso é claro como água. Então, agora, olhando para essas duas linhas de Deus, os homens e as mulheres que Deus criou têm estruturas fisiológicas diferentes, mas ambos compartilham a característica fisiológica comum do desejo sexual. Isso é confirmado por essas ações feitas por Deus e pela mensagem nas entrelinhas das instruções dadas aos seres humanos. Os seres humanos criados por Deus possuem estruturas fisiológicas e possuem, também, as necessidades de suas estruturas fisiológicas. Então, como devemos considerar essa questão, agora? Essa coisa chamada desejo sexual é parte da carne, como um órgão humano. Por exemplo, você toma café da manhã às seis da manhã, e ao meio-dia toda aquela comida já foi mais ou menos digerida e seu estômago está vazio. O estômago transmite essa informação para o cérebro, e o cérebro diz a você: “Seu estômago está vazio; hora de comer”. Qual é a sensação, no estômago? É uma sensação de vazio, um desconforto, e você quer comer algo. E como surge essa sensação de querer comer algo? É o resultado do funcionamento e do metabolismo de todo o seu sistema nervoso e dos seus órgãos — é simples assim. O desejo sexual tem a mesma natureza que qualquer outro órgão do corpo; todo órgão está associado ao sistema nervoso, que envia comandos para os seus vários órgãos. Por exemplo, seu nariz sente odores, e, quando ele sente um odor desagradável, esse odor entra no seu sistema nervoso, e o sistema nervoso diz ao seu cérebro: “Esse odor é ruim, não é um cheiro agradável”. Ele transmite essa informação a você, e então você imediatamente cobre o nariz ou agita a mão na frente do nariz — acontece essa série de movimentos. Veja, essa série de movimentos e ações, e esse tipo de sentimento e percepção são todos comandados por certos órgãos e pelo sistema nervoso no seu corpo. Por exemplo, você ouve um som incrivelmente alto e penetrante, e, depois que os seus ouvidos receberam essa informação, você fica aborrecido ou incomodado, e você cobre os ouvidos. Na verdade, o que foi recebido pelos seus ouvidos é apenas um som, uma informação, mas o cérebro distingue se esse som é benéfico para você ou não. Se ele não surte um efeito grande em você, você apenas ouve e discerne, e então ele passa sem que você lhe dê muita atenção; se ele surte um efeito negativo no seu coração, ou no seu corpo, seu cérebro vai distinguir isso, e então mandará você cobrir os ouvidos ou abrir bem a boca — ocorrerá uma série de ações e pensamentos como esses. O desejo sexual humano é exatamente o mesmo, com órgãos correspondentes que têm diferentes julgamentos e interpretações sob o controle de nervos correspondentes. O desejo sexual humano é uma coisa simples assim. Essa coisa está no mesmo nível e é equivalente a qualquer outro órgão do corpo humano, mas tem uma particularidade própria, e é por isso que as pessoas sempre terão várias ideias, visões ou pensamentos diferentes sobre isso. Então, agora que isso foi comunicado dessa maneira, vocês não deveriam ter o entendimento correto? (Sim.) O desejo sexual humano não é nada misterioso; ele foi criado por Deus e existe desde que os humanos passaram a existir. Como foi ordenado por Deus e criado por Deus, não pode se tornar uma coisa negativa ou impura só porque as pessoas têm todo tipo de mal-entendidos e noções sobre ele. É o mesmo que qualquer outro órgão sensorial humano; existe dentro do corpo humano e, se estiver dentro de um casamento apropriado arranjado e ordenado por Deus, então é uma coisa razoável. No entanto, se as pessoas se entregam a ele ou o usam mal, ele se torna uma coisa negativa. Claro, o desejo sexual em si não é negativo, mas as pessoas que o usam ou esses pensamentos são negativos. Por exemplo, triângulos amorosos, promiscuidade, incesto, bem como estupro e agressão sexual, e assim por diante — essas coisas que estão relacionadas ao desejo sexual são coisas negativas e não têm nada a ver com o desejo sexual original da carne humana. O desejo sexual da carne é o mesmo que um órgão físico: foi criado por Deus. No entanto, por causa da perversidade e da corrupção da humanidade, ocorre todo tipo de coisa perversa relacionada ao desejo sexual, mas isso não tem nada a ver com o desejo sexual apropriado e normal — são questões de naturezas diferentes, não é mesmo? (Sim.) Triângulos amorosos, casos extraconjugais, bem como incesto e agressão sexual — tudo isso são coisas perversas relacionadas ao desejo sexual que ocorrem em meio à humanidade corrupta. Essas coisas não têm nada a ver com o desejo sexual adequado e o casamento; elas são impuras, impróprias e não são coisas positivas. Vocês enxergam isso com clareza, agora? (Sim.)

Ao comunicar dessa maneira, agora vocês conseguem compreender com clareza esses entendimentos e essas atitudes distorcidas das pessoas casadas, e discernir o que está certo e o que está errado nelas? (Sim.) Quando encontrar alguém novo na fé que disser: “Nós aceitamos a obra de Deus, então, como casal, temos que viver separados?”, o que você dirá? (Direi que não.) Você pode lhes perguntar: “Por que vocês precisam viver separados? Vocês discutiram? Um de vocês ronca tão alto que o outro não está conseguindo dormir? Se for assim, isso é problema seu, e vocês podem viver separados. Se for por algum outro motivo, então não, não há necessidade”. Outra pessoa diz: “Ah, nós vivemos juntos, como casados, há quase quarenta anos. Nós envelhecemos, nossos filhos estão todos crescidos, então deveríamos dormir em camas separadas? Não deveríamos mais dormir juntos, nossos filhos vão rir de nós. Deveríamos manter a integridade na velhice”. Isso é uma coisa razoável de dizer? (Não.) Não, não é. Eles querem manter a integridade na velhice; que tipo de coisa é essa integridade? O que eles estavam fazendo quando eram jovens? Eles não estão apenas fingindo? Pessoas como essas não são nojentas? (Sim.) Quando encontrar essas pessoas, diga a elas: “Nós não dizemos esse tipo de coisa em nossa crença em Deus, e a casa de Deus não tem exigências ou regras como essas. Você aprenderá isso com o tempo. Você pode viver como quiser; isso é problema seu, e não tem nada a ver com a fé em Deus ou a busca da verdade, nem com alcançar a salvação. Você não precisa perguntar sobre essas coisas, nem precisa sacrificar nada por elas”. A questão está resolvida, então, não está? (Sim.) A questão do desejo sexual humano no casamento está resolvida, então — a dificuldade maior foi superada. Todos têm clareza sobre isso agora que comunicamos dessa maneira? Vocês ainda acham que o desejo sexual é misterioso? (Não.) Vocês ainda acham que o desejo sexual é impuro ou sujo? (Não.) Com relação ao desejo sexual, ele não é impuro e não é sujo; é algo apropriado. No entanto, se as pessoas brincam com isso, então ele não é mais apropriado e se torna uma coisa completamente diferente. Em todo caso, depois que isso foi comunicado dessa maneira, as várias fantasias realistas e irrealistas das pessoas sobre o casamento foram resolvidas, certo? (Sim.) Depois de comunicar as definições e os conceitos de casamento, suas buscas, aspirações e desejos deformados e distorcidos sobre o casamento foram, basicamente, largados em sua mente, até certo ponto. Aqueles que restam exigirão que vocês os identifiquem em si mesmos aos poucos, e passem a experienciar aos poucos na vida real. Claro que o mais importante é que as pessoas deveriam ter a compreensão correta e a perspectiva adequada sobre o casamento em si — isso é muito importante. Se você planeja se casar ou não no futuro, sua atitude e sua perspectiva quanto ao casamento influenciarão sua busca da verdade, e é por isso que você deve ler detalhadamente as palavras de Deus sobre esse assunto, e, finalmente, alcançar a compreensão correta e a perspectiva correta sobre o casamento, que, no mínimo, deveriam estar de acordo com a verdade. Quando tivermos terminado de comunicar essa questão, seu conhecimento não terá ampliado? (Sim.) Você não pensará mais de modo tão infantil e limitado, certo? Quando discutir essa questão com outras pessoas no futuro, elas verão que você parece ser jovem, mas tem compreensão disso, e vão perguntar: “Há quanto tempo você está casado?”. Você responderá: “Ainda não sou casado”. Elas vão dizer: “Então, como você tem uma compreensão tão adulta do casamento, como se sua compreensão fosse mais madura até que a dos adultos?”. Como resposta, você dirá: “Eu entendo a verdade, e há um fundamento para essas verdades que eu entendo. Se não acreditam em mim, posso pegar a minha Bíblia e lhes mostrar a situação de quando Deus criou Adão, e vocês verão se o que eu digo está correto ou não”. No final, são totalmente convencidas pelas suas palavras, e isso porque tudo que você diz deriva de entendimento puro e compreensão pura, sem ser adulterado por imaginações ou noções humanas, nem por algumas visões humanas distorcidas — tudo que você diz está de acordo com a verdade e com as palavras de Deus.

2. Buscar a felicidade conjugal não é a missão do homem

Agora que terminamos de comunicar o problema das compreensões e práticas distorcidas das pessoas casadas, vamos comunicar o tema “buscar a felicidade conjugal não é a sua missão”. As pessoas largarem as várias fantasias sobre o casamento significa apenas que elas passam a ter algumas compreensões e ideias corretas que estão relativamente de acordo com a verdade em termos do conceito e da definição de casamento; isso não significa, no entanto, que elas podem largar completamente suas buscas, aspirações e desejos em relação ao casamento. Quanto àquelas que entraram no casamento, como sustentam a felicidade conjugal? Pode-se dizer que muitas pessoas são incapazes de abordar corretamente a felicidade no casamento ou de abordar corretamente a relação entre a felicidade no casamento e a missão do homem. Isso também não é um problema? (É, sim.) As pessoas casadas sempre consideram o casamento como um grande evento na vida e dão grande importância ao casamento. Elas, portanto, depositam toda a felicidade de sua vida na vida conjugal e no parceiro, acreditando que a busca da felicidade no casamento é o único objetivo a ser conquistado na vida. É por isso que muitas pessoas se esforçam muito, pagam um grande preço e fazem grandes sacrifícios pela felicidade no casamento. Por exemplo, uma pessoa se casa e, para atrair o parceiro e manter o “frescor” de seu casamento e seu amor, ela faz muitas coisas. Algumas mulheres dizem: “O caminho para o coração de um homem passa por seu estômago”, e então elas aprendem, com a mãe ou com as pessoas mais velhas, a cozinhar, a fazer pratos finos e pastelaria, fazem todo tipo de coisa que o marido gosta de comer e se esforçam para prover comida deliciosa e agradável para ele. Quando está com fome, o marido pensa na comida boa da esposa, depois pensa no lar, depois pensa nela, e então corre para casa. Dessa forma, ela não fica largada sozinha em casa o tempo todo, pois sempre tem o marido ao lado, e por isso ela acha que aprender a fazer pratos deliciosos para conquistar o homem pelo estômago é muito importante. Como isso é uma maneira de manter a felicidade no casamento e porque é o preço que uma mulher deveria pagar e a responsabilidade que ela deveria cumprir para ter felicidade no casamento, ela trabalha arduamente para sustentar o casamento dessa forma. Há, também, algumas mulheres que se sentem inseguras no casamento e costumam usar várias maneiras para agradar, atrair e estimular o marido. Por exemplo, uma mulher como essa costuma perguntar ao marido se ele se lembra de quando foi o primeiro encontro deles, quando se conheceram, quando é o aniversário de casamento, e outras datas. Se o marido se lembra, ela sente que ele a ama, que ela está no coração dele. Se ele não se lembra, ela fica chateada e reclama: “Você nem consegue se lembrar de uma data importante como essa. Você não me ama mais?”. Veja, na tentativa contínua de atrair o parceiro, chamar a atenção dele e manter a felicidade conjugal, tanto homens quanto mulheres usam maneiras mundanas para estimular o parceiro, e todos fazem coisas sem sentido e infantis. Há, também, mulheres que pagam qualquer preço para fazer coisas prejudiciais à própria saúde. Por exemplo, algumas mulheres com mais de trinta anos, vendo que a pele já não está mais tão bonita e viçosa, e o rosto, não tão brilhante e belo, recorrem a um lifting facial ou a injeções de ácido hialurônico. Há mulheres que, para ficar mais bonitas, fazem cirurgia de pálpebras duplas e tatuam as sobrancelhas, vestem-se de maneira especialmente bonita e sexy para atrair o marido, e até aprendem a fazer coisas românticas que outras fazem em prol da felicidade conjugal. Por exemplo, num dia especial, uma mulher como essas pode preparar um jantar suntuoso, com vinho tinto, à luz de velas. Então ela apaga as luzes e, quando o marido chega em casa, ela o faz fechar os olhos e pergunta: “Que dia é hoje?”. O marido passa um bom tempo tentando adivinhar, mas não consegue lembrar. Ela acende as velas, e quando o marido abre os olhos, descobre que é o aniversário dele mesmo, e ele diz: “Oh, que maravilha! Eu te amo tanto! Eu nem lembrei do meu próprio aniversário. Você lembrou, você é um amor!”. A mulher, então, fica feliz e satisfeita. Com apenas essas poucas palavras do marido, ela se sente realizada e tranquila. Homens e mulheres quebram a cabeça pensando em maneiras de manter a felicidade conjugal. A esposa faz grandes mudanças e sacrifícios, investe muito tempo e esforço, e o marido faz o mesmo, trabalha arduamente e ganha dinheiro no mundo, enche a carteira, traz cada vez mais dinheiro para casa, proporciona uma vida cada vez melhor para a esposa desfrutar. Para manter a felicidade conjugal, ele tem, também, que aprender com o que os outros fazem, e comprar rosas, presentes de aniversário, presentes de Natal, chocolates no Dia dos Namorados, e assim por diante, quebrando a cabeça para pensar em maneiras de tentar fazer a esposa feliz, fazendo tudo que pode para fazer essas coisas sem sentido. E então, um dia, ele perde o emprego e não ousa contar à esposa, com medo de que ela se divorcie dele ou que o casamento não seja mais tão feliz como antes. Portanto, ele finge que vai trabalhar e que encerra o expediente no horário todos os dias, e, ao mesmo tempo, vai para todo canto se candidatando a empregos, procurando trabalho. O que ele faz quando chega o dia do pagamento e ele não recebe o dinheiro? Ele pede emprestado a torto e a direito para fazer a esposa feliz, e diz: “Olhe, recebi um bônus de 2 mil yuans este mês. Compre algo bonito para você”. A esposa não tem ideia do que está realmente acontecendo e vai mesmo comprar uns itens de luxo. Ele está com a cabeça cheia de preocupações e sente que não tem para onde correr, e fica ainda mais ansioso. Tanto homens quanto mulheres, todos tomam muitas atitudes e investem muito tempo e esforço para manter a felicidade conjugal, chegam até a fazer coisas que vão contra suas próprias intenções. Apesar de desperdiçar tanto tempo e esforço, as pessoas envolvidas ainda não têm ideia de como enfrentar ou lidar corretamente com essas coisas, e até quebram a cabeça para aprender, estudar e consultar os outros a fim de manter a felicidade conjugal. Há até algumas pessoas que, depois que começam a acreditar em Deus, aceitam seu dever e a comissão dada pela casa de Deus, mas, para manter a felicidade e a pura alegria do casamento, comprometem severamente o desempenho do dever. Originalmente, esperava-se que fossem para um lugar distante para pregar o evangelho, retornando para casa uma vez por semana ou de vez em quando, ou poderiam sair de casa e desempenhar o dever em tempo integral, de acordo com seus calibres e condições em vários aspectos. No entanto, têm medo de que o parceiro fique descontente com elas, que o casamento não seja mais feliz, ou que elas percam o casamento totalmente, e, a fim de manter a felicidade conjugal, elas abrem mão de muito tempo que deveria ser empregado no desempenho do dever. Especialmente quando veem o parceiro reclamar ou demonstrar descontentamento ou murmurar, elas têm ainda mais cautela em manter o casamento. Elas fazem tudo que podem para satisfazer o parceiro e trabalham duro para manter a felicidade conjugal e impedir que seu casamento acabe. Claro que mais sério do que isso é que algumas pessoas recusem o chamado da casa de Deus e se recusem a desempenhar seu dever para manter a felicidade conjugal. Quando deveriam sair de casa para desempenhar o dever, como não suportam se separar do cônjuge, ou porque os pais do cônjuge se opõem a sua crença em Deus e são contra elas abandonarem o emprego e saírem de casa para desempenhar o dever, elas fazem concessões e desistem do dever, optando, antes, por manter a felicidade conjugal e a integridade de seu casamento. A fim de manter a felicidade conjugal e a integridade do casamento, e para evitar que o casamento se desfaça e termine, elas escolhem apenas cumprir suas responsabilidades e obrigações na vida conjugal e abandonam a missão de um ser criado. Você não sabe que, independentemente do seu papel na família ou na sociedade — seja como esposa, marido, filho, pai ou mãe, funcionário ou qualquer outra coisa —, e independentemente de seu papel na vida conjugal ser importante ou não, você tem apenas uma identidade perante Deus, e essa é a de um ser criado. Você não tem uma segunda identidade perante Deus. Portanto, quando a casa de Deus o chama, esse é o momento em que você deveria cumprir sua missão. Ou seja, como um ser criado, não é que você deva cumprir sua missão apenas quando a condição de manter a felicidade conjugal e a integridade do seu casamento já foi cumprida, mas, sim, que, sendo você um ser criado, a missão que Deus lhe confiou e lhe incumbiu deveria ser cumprida incondicionalmente; sejam quais forem as circunstâncias, você deve completar sua missão, tratando-a como um dever inalienável, e colocar a missão confiada a você por Deus em primeiro lugar, enquanto põe a missão e as responsabilidades colocadas em você pelo casamento em posição secundária. A missão que você deveria cumprir como um ser criado, que Deus lhe concedeu, deveria sempre ser sua prioridade máxima, em quaisquer condições e circunstâncias. Portanto, não importa quanto você deseje manter a felicidade do seu casamento, ou qual seja a situação do seu casamento, ou quão grande seja o preço que o seu parceiro paga pelo casamento, nenhuma dessas coisas é motivo para recusar a missão que Deus lhe confiou. Ou seja, não importa quão feliz seja seu casamento ou quão forte seja a integridade dele, sua identidade como um ser criado não muda e, como tal, a missão que Deus lhe confia é aquilo que você tem a obrigação de cumprir em primeiro lugar e acima de tudo, e isso não é condicional. Quando Deus lhe confia sua missão, quando você passa a ter o dever e a missão de um ser criado, você deveria largar a busca por um casamento feliz, abandonar a busca por manter o casamento intacto, fazer de Deus e da missão confiada pela casa de Deus sua principal prioridade, e não agir de forma insensata. Manter a felicidade no casamento é apenas uma responsabilidade que você tem como marido ou esposa dentro do contexto do casamento; não é a responsabilidade ou a missão de um ser criado perante o Criador, portanto você não deveria abandonar a missão confiada a você pelo Criador para manter a felicidade conjugal, nem deveria fazer tantas coisas tolas, pueris e infantis que não têm nada a ver com as responsabilidades de ser marido ou esposa. Tudo que você precisa fazer é cumprir suas responsabilidades e obrigações como marido ou esposa de acordo com as palavras de Deus e as exigências de Deus — isto é, de acordo com as primeiras instruções de Deus. No mínimo, você deveria cumprir as responsabilidades de marido ou esposa com a consciência e a razão da humanidade normal, e isso basta. Quanto a esse tal de “o caminho para o coração de um homem passa por seu estômago”, ou o romance, ou ficar celebrando sempre todo tipo de aniversário, ou o mundo a dois, ou a busca por “dar as mãos e envelhecer juntos”, ou “eu amarei você para sempre como amo agora”, e outras coisas sem sentido, essas não são as responsabilidades de um homem e uma mulher normais. Claro, para ser mais preciso, essas coisas não são as responsabilidades e obrigações dentro do contexto do casamento de alguém que busca a verdade. Esses modos de viver e buscar a vida não são algo em que alguém que busca a verdade deveria se engajar, e, portanto, você deveria, primeiro, largar esses ditados, pontos de vista e práticas insípidos, tolos, infantis, superficiais, nauseantes e repugnantes que estão no fundo da sua mente. Não deixe seu casamento se deteriorar, e não deixe que sua busca pela felicidade no casamento lhe amarre as mãos, os pés, os pensamentos e os passos, tornando você infantil, tolo, vulgar e até perverso. Essas buscas mundanas por um casamento feliz não são as obrigações e responsabilidades que alguém com razão normal deveria cumprir, mas evoluíram puramente deste mundo perverso e da humanidade corrupta, e têm um efeito corrosivo sobre a humanidade e sobre os pensamentos de todas as pessoas. Elas farão sua mente degenerar, contorcerão sua humanidade e farão seus pensamentos ser perversos, complexos, caóticos e até extremos. Por exemplo, algumas mulheres veem outros homens sendo românticos, dando rosas para a esposa no aniversário de casamento, ou levando a esposa para fazer compras ou abraçando ou dando presentes especiais quando ela está irritada ou chateada, ou até mesmo fazendo surpresas para tentar deixá-la contente, e assim por diante. Uma vez que aceitar esses ditados e essas práticas dentro de você, você também vai querer que seu parceiro faça essas coisas, você também vai querer esse tipo de vida e esse tipo de tratamento, e então sua razão ficará anormal e será perturbada e corroída por esses dizeres, ideias e práticas. Se seu parceiro não compra rosas para você, não tenta deixá-la feliz, ou não faz nada de romântico para você, você fica irritada, ressentida e insatisfeita — você sente todo tipo de coisa diferente. Quando sua vida está cheia dessas coisas, as obrigações que você deveria cumprir como mulher e o dever e as responsabilidades que deveria cumprir na casa de Deus como um ser criado ficam todos bagunçados. Você viverá num estado de insatisfação, e sua vida e rotina normais serão perturbadas por esses sentimentos e pensamentos de insatisfação. Portanto, suas buscas influenciarão o pensamento lógico da sua humanidade normal, seu julgamento normal e, claro, as responsabilidades e obrigações que você deveria cumprir como uma pessoa normal. Se buscar coisas mundanas e a felicidade conjugal, inevitavelmente você será “secularizada”. Se busca apenas a felicidade conjugal, você certamente precisará sempre que o seu cônjuge diga coisas como “eu te amo”, e, se o seu cônjuge nunca disse “eu te amo”, você pensará: “Oh, meu casamento é tão infeliz. Meu marido é insensível como uma porta, é um babaca. No máximo, ele traz um pouco de dinheiro para casa, esforça-se um pouco e faz uns trabalhos manuais. Nas refeições, ele diz: ‘Vamos comer’, e, quando é hora de dormir, ele diz: ‘Hora de dormir, bons sonhos, boa noite’, e só. Por que ele nunca diz ‘eu te amo’? Ele não pode falar nem essa única coisinha romântica?”. Tem como você ser uma pessoa normal quando seu coração está cheio dessas coisas? Você não está sempre num estado anormal, emotivo? (Sim.) Algumas pessoas não têm discernimento sobre essas tendências perversas do mundo; elas não têm resistência, nem imunidade. Uma mulher como essa considera essa questão, esse fenômeno de dizer coisas românticas como um sinal de felicidade conjugal, e então ela quer buscar isso, imitar, alcançar, e, quando não consegue, fica irritada e fica perguntando ao marido: “Diga-me, você me ama ou não?”. Visto que ela pergunta isso tantas vezes, o marido fica irritado e, corado, ele solta: “Eu te amo, querida”. E ela diz: “Oh, fale de novo”. O marido se controla tanto que seu rosto e seu pescoço ficam vermelhos, e, pensando, ele diz: “Querida, eu te amo”. Veja, esse homem decente diz essa coisa repugnante, mas isso não vem do coração, então ele fica incomodado. Quando o ouve dizer isso, a esposa fica radiante e diz: “Isso serve!”. E o que o marido diz? “Olhe só para você. Está feliz, agora? Você só quer arranjar confusão.” Diga-Me, quando uma mulher e um homem vivem esse tipo de vida conjugal, isso é felicidade? (Não.) Você fica feliz ao ouvir as palavras “Eu te amo”? Isso explica a felicidade conjugal? É simples assim? (Não.) Uma mulher fica sempre perguntando ao marido: “Ei, você acha que eu estou parecendo mais velha?”. O marido é honesto, então ele diz, com sinceridade: “Sim, um pouco. Quem não envelhece depois dos quarenta?”. Ela responde: “Oh, você não me ama? Por que não diz que eu pareço jovem? Não está gostando de me ver envelhecer? Quer arranjar uma amante?”. O marido diz: “Que chateação! Nem posso dizer nada com sinceridade para você. Qual é o seu problema? Eu só fui sincero. Quem é que não envelhece? Você quer ser o que, um monstro?”. Mulheres como essa são irracionais. Como chamamos as pessoas que buscam esse tipo de suposta felicidade conjugal? Num termo mais vulgar, elas são um lixo. E de que podemos chamá-las para não usar um termo vulgar? Elas são doentes mentais. O que quero dizer com “doentes mentais”? Quero dizer que elas não têm o raciocínio da humanidade normal. Aos quarenta ou cinquenta anos, aproximando-se da velhice, elas ainda não conseguem ver com clareza o que é a vida, o que é o casamento, e sempre adoram fazer coisas inúteis e nauseantes. Elas acreditam que isso é felicidade conjugal, que é liberdade e direito seu, e que elas deveriam buscar dessa maneira, viver dessa maneira e abordar o casamento dessa maneira. Isso não é agir de forma imprópria? (É.) Existem muitas pessoas que não agem de maneira apropriada? (Sim.) Há muitas dessas no mundo não crente, mas e na casa de Deus? Existem muitas? Romance, presentes, abraços, surpresas e esses “Eu te amo”, e assim por diante, tudo isso são os sinais da felicidade conjugal que elas buscam, e são os objetivos de sua busca pela felicidade conjugal. Pessoas que não acreditam em Deus são assim, e, inevitavelmente, há muitas que acreditam em Deus que agora investem nessa busca e têm essas visões. Portanto, há muitos que acreditam em Deus há dez anos ou mais, que ouviram alguns sermões e entenderam algumas verdades, mas que, para manter a felicidade conjugal, acompanhar o cônjuge e manter as promessas feitas em relação ao casamento e ao objetivo da felicidade conjugal que juraram buscar, nunca cumpriram suas responsabilidades e deveres perante o Criador. Em vez disso, eles não põem o pé fora de casa, não saem de casa, não importa quão corrido fique o trabalho da casa de Deus, e não abrem mão do cônjuge para desempenhar o dever; antes, consideram a busca e a manutenção da felicidade conjugal um objetivo de vida pelo qual lutam e fazem esforços incansáveis. Ao se envolverem em tal busca, eles estão em busca da verdade? Obviamente, não. Porque, em sua mente, no mais íntimo do seu coração e até nas atitudes, eles não largaram a busca pela felicidade conjugal, nem a ideia, a visão e a perspectiva de vida de que “a busca da felicidade conjugal é a missão de uma pessoa na vida”, eles são, portanto, absolutamente incapazes de ganhar a verdade. Vocês ainda não são casados e ainda não entraram no casamento. Se ainda retiverem essa visão quando entrarem no casamento, vocês também não poderão ganhar a verdade. Uma vez que tenha alcançado a felicidade conjugal, você não poderá mais ganhar a verdade. Como considera a busca da felicidade conjugal sua missão de vida, inevitavelmente você renunciará e abrirá mão da oportunidade de cumprir sua missão perante o Criador. Se renuncia à oportunidade e ao direito de cumprir a missão de um ser criado perante o Criador, você renuncia à busca da verdade e, claro, também desiste de alcançar a salvação — essa é sua escolha.

Estamos comunicando largar a busca da felicidade conjugal não para que vocês desistam do casamento como uma formalidade, nem para encorajá-lo a se divorciar, mas, sim, para que você abandone essas buscas relativas à felicidade conjugal. Primeiro, você deveria largar essas visões que o dominam na busca da felicidade conjugal, e, em seguida, deveria largar a prática de buscar a felicidade conjugal, e dedicar a maior parte do seu tempo e energia ao desempenho do dever de um ser criado e à busca da verdade. Quanto ao casamento, desde que não haja choque ou conflito com a busca da verdade, então as obrigações que você deveria cumprir, a missão que deveria realizar e o papel que deveria desempenhar no âmbito do casamento não mudarão. Portanto, pedir que você largue a busca da felicidade conjugal não significa pedir que abandone o casamento ou que se divorcie, mas sim que trate corretamente o casamento, e então, sobre esse fundamento, que complete a sua missão como um ser criado e cumpra o dever que lhe cabe. Claro que, se a busca da felicidade conjugal impactar ou impedir o desempenho do seu dever como um ser criado, ou até fizer você abandonar esse dever que você deve desempenhar, você é uma pessoa imensamente rebelde. Se buscar a verdade nessa questão, você deveria conseguir ver com clareza a que as pessoas deveriam se ater e o que deveriam abandonar. O que você deveria abandonar não é meramente a sua busca por felicidade conjugal; você deveria abandonar seu casamento por inteiro. Desse jeito, você alcançará alinhamento completo com as verdades princípios. Quais são o propósito final e o significado de comunicar essas questões? É para lhe dizer: você não deve ser retido, cegado e perturbado pela felicidade conjugal, nem mesmo ficar preocupado com ela, e não deve permitir que a busca da felicidade conjugal cubra toda sua senda de vida e a sua vida; em vez disso, você deve tratar corretamente as responsabilidades e obrigações que você deve cumprir no casamento, e identificar corretamente as responsabilidades e obrigações que você deve cumprir. Uma maneira melhor de praticar é dedicar mais tempo e energia ao dever, desempenhar o dever que você deve desempenhar e concluir a missão que Deus lhe confiou. Você nunca deve se esquecer de que você é um ser criado, que foi Deus quem o guiou pela vida até este momento, que foi Deus quem lhe deu o casamento, quem lhe deu uma família, e que foi Deus quem lhe concedeu as responsabilidades que você deveria cumprir na estrutura do casamento, e que não foi você que escolheu o casamento, não é que você veio a se casar do nada ou que possa manter a felicidade conjugal confiando em suas habilidades ou força. Agora Eu expliquei isso com clareza? (Sim.) Vocês entendem o que se espera que façam? A senda está clara para vocês? (Sim.) Se não houver conflito ou contradição entre as responsabilidades e obrigações que você deveria cumprir no casamento e o seu dever e a sua missão como um ser criado, então, nessas circunstâncias, você deveria cumprir suas responsabilidades no contexto do casamento como têm de ser cumpridas, e deveria desempenhá-las bem, assumir as responsabilidades que você deveria assumir e não tentar esquivar-se delas. Você precisa assumir a responsabilidade pelo seu parceiro — pela vida, pelos sentimentos e por tudo sobre ele. No entanto, quando houver um choque entre as responsabilidades e obrigações que você assume no contexto do casamento e sua missão e seu dever como um ser criado, o que você deveria largar não é seu dever nem sua missão, mas, sim, suas responsabilidades no contexto do casamento. Isso é o que Deus espera de você, é a comissão de Deus para você, e, claro, é o que Deus exige de qualquer homem ou mulher. Somente quando for capaz disso você estará buscando a verdade e seguindo a Deus. Se não for capaz disso e não puder praticar dessa forma, você é apenas um crente nominal, você não segue a Deus com um coração verdadeiro e não é alguém que busca a verdade. Alguns do povo escolhido de Deus na China continental estão agora indo para o exterior, um após o outro, para desempenhar seus deveres e propagar o evangelho do reino. Algumas pessoas dizem: “Se eu for para o exterior para desempenhar meu dever, terei de deixar minha família. Será que nunca mais poderei ver meu marido (ou esposa)? Não teremos de viver separados em lugares diferentes? Nosso casamento vai desmoronar? Como viverei sem meu marido (ou esposa) então?”. Você deveria ficar pensando em como será o seu futuro? Qual é a coisa em que você mais deveria estar pensando? Se quiser ser alguém que busca a verdade, você deveria pensar mais em como largar aquilo que Deus pede que você largue e em como realizar aquilo que Deus pede que você realize. Mesmo se, no futuro, você tiver que ficar solteiro e sem o parceiro ao seu lado, mesmo assim você poderá viver até ver seus anos finais e viver bem. Se abandonar essa oportunidade de desempenhar seu dever, no entanto, isso será o mesmo que abandonar o dever que você deveria desempenhar e a missão que Deus lhe confiou. Para Deus, então, você não seria alguém que busca a verdade, alguém que realmente quer Deus ou alguém que busca a salvação. Se abandonar ativamente sua oportunidade e seu direito de alcançar a salvação, abandonar sua missão, e, em vez disso, escolher o casamento, escolher viver junto com o seu cônjuge, escolher acompanhá-lo e satisfazê-lo, e escolher manter a integridade do seu casamento, então, no final, você certamente perderá algo enquanto ganha algo. Você entende o que vai perder, certo? O casamento não é tudo para você, nem a felicidade conjugal — isso não pode decidir seu destino, não pode decidir seu futuro e menos ainda pode decidir sua destinação. Portanto, que escolhas as pessoas deveriam fazer, e se deveriam ou não largar a busca da felicidade conjugal e desempenhar o dever de um ser criado cabe a elas decidir. Agora, já comunicamos com clareza o tema de “buscar a felicidade conjugal não é sua missão”? (Sim.) Existe alguma questão que vocês acham difícil e que, após Me ouvirem comunicar, não sabem como praticar? (Não.) Após ouvir esta comunhão, vocês acham que têm mais clareza, têm uma senda precisa de prática e têm um objetivo correto para praticar? Vocês sabem, então, como deveriam praticar a partir de agora? (Sim.) Então, vamos encerrar esta comunhão aqui. Adeus!
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Notas de rodapé:

a. O texto original não contém a palavra “normal”.

b. O texto original não contém a palavra “normal”.


Como buscar a verdade (11)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

B. Largar as buscas, aspirações e desejos que surgem do casamento

Até onde chegamos em nossa comunhão no último encontro? Comunicamos o tema “largar” no contexto do casamento como parte de “Como buscar a verdade”. Já comunicamos várias vezes o tema “casamento” — o que comunicamos principalmente na última vez? (O tema comunicado foi largar as diversas fantasias sobre o casamento e corrigir algumas ideias e entendimentos distorcidos que as pessoas casadas têm sobre o matrimônio, e também como abordar corretamente o desejo sexual. No final, comunicamos que buscar a felicidade conjugal não é nossa missão.) Comunicamos o tema “largar as diversas fantasias sobre o casamento”, então, quanto vocês entenderam e de quanto conseguem se lembrar? Não comunicamos principalmente as várias opiniões e desejos irrealistas, impraticáveis, infantis e irracionais que as pessoas têm em relação ao casamento? (Sim.) Compreender e entender corretamente o casamento e adotar a abordagem correta para com o casamento — essa é a atitude que as pessoas deveriam ter em relação a ele. O casamento não deveria ser encarado como um jogo, nem como algo para satisfazer todas as fantasias e os objetivos irrealistas de alguém. O que as diversas fantasias sobre o casamento envolvem? Há certa relação entre essas fantasias e as várias atitudes que as pessoas têm em relação à vida e, o mais importante, elas estão relacionadas aos vários ditados, às interpretações e atitudes sobre o casamento que as pessoas recebem do mundo e da sociedade. Esses ditados, interpretações e atitudes são uma infinidade de ditados e visões irrealistas e falsas derivadas da sociedade e de todos os povos da humanidade. Por que as pessoas precisam largar essas coisas? Porque essas coisas vêm da humanidade corrupta, porque são todos os tipos de visões e atitudes sobre o casamento que surgiram do mundo perverso, e essas visões e atitudes se desviam completamente da definição e do conceito corretos de casamento que Deus ordenou para a humanidade. O conceito e a definição de casamento que Deus ordenou para a humanidade são mais focados nas responsabilidades e obrigações humanas, bem como na humanidade, consciência e razão que as pessoas deveriam incorporar à vida. A definição de Deus do casamento exorta as pessoas principalmente em relação a como assumir suas responsabilidades corretamente dentro da estrutura do casamento. Se você é solteiro e não está comprometido em cumprir as responsabilidades do casamento, ainda assim deveria ter o entendimento correto da definição de Deus para o casamento — esse é um aspecto. Outro aspecto é que Deus exorta as pessoas a se prepararem para assumir as responsabilidades que devem assumir dentro da estrutura do casamento. O casamento não é um jogo para ser jogado, nem uma brincadeira de casinha para crianças. A primeira coisa a saber e a ter um conceito é que o casamento é um sinal de responsabilidade. Ainda mais importante é se preparar ou se prontificar para as responsabilidades que deveriam ser cumpridas na humanidade normal de alguém. E em que aspectos os conceitos, entendimentos e ditados sobre o casamento provenientes de Satanás e do mundo perverso se concentram mais? Eles se concentram mais em manipular emoções e desejos sexuais, satisfazer desejos físicos e satisfazer à curiosidade carnal em relação ao sexo oposto, além de, é claro, alimentar a vaidade humana. Eles nunca mencionam responsabilidade ou humanidade, muito menos como as duas partes envolvidas no casamento ordenado por Deus, ou seja, o homem e a mulher, deveriam assumir suas responsabilidades, cumprir suas obrigações e fazer bem tudo o que um homem e uma mulher deveriam fazer dentro da estrutura do casamento. As várias interpretações, ditados e atitudes sobre o casamento com as quais o mundo doutrina as pessoas focam principalmente a satisfação das emoções e dos desejos humanos, a exploração dessas emoções e desejos, e a busca por emoção e desejo. Portanto, se aceitou esses vários ditados, entendimentos ou atitudes sobre o casamento que vêm da sociedade, você não será capaz de evitar que as ideias perversas o influenciem. Mais precisamente, você não será capaz de evitar que essas visões sobre o casamento provenientes do mundo o corrompam. Uma vez corrompido e influenciado por essas ideias e visões, você não poderá evitar que essas ideias o controlem e, ao mesmo tempo, acabará aceitando ser enganado e manipulado por elas, exatamente como os não crentes o fazem. Uma vez que os não crentes aceitam essas ideias e visões sobre o casamento, eles falam sobre amor e satisfação de desejos sexuais. Da mesma forma, uma vez que você aceitou incondicionalmente essas ideias e visões, você também falará sobre amor e satisfação de desejos sexuais. Isso é inevitável, e você não pode escapar disso. Enquanto você não tiver a correta definição de casamento, bem como a compreensão e a atitude adequadas em relação a ele, você naturalmente aceitará todas as várias visões e os ditados sobre o casamento que vêm do mundo, da sociedade e da humanidade. Desde que você as ouça, desde que as veja, desde que as conheça e desde que não tenha imunidade para combater essas ideias, você será, sem perceber, influenciado por esse tipo de clima social e aceitará, sem perceber, essas visões e ditados sobre o casamento. Quando você as internalizar, então não poderá evitar que essas ideias e visões afetem sua atitude em relação ao casamento. Como não vive em uma bolha, você está muito propenso a ser influenciado e até mesmo controlado pelos vários ditados sobre o casamento que vêm do mundo, da sociedade e da humanidade. Uma vez que eles tenham controle sobre você, será muito difícil se libertar deles, e você não poderá evitar fantasiar sobre como deveria ser seu casamento.

Na última vez, comunicamos as diversas fantasias sobre o casamento, que surgem das diferentes compreensões e visões equivocadas que a humanidade perversa tem sobre o casamento. Essas compreensões e visões, sejam específicas ou gerais, são todas coisas que um buscador da verdade deveria largar. Primeiro, ele deveria largar todas as várias definições e compreensões equivocadas do casamento; segundo, deveria escolher corretamente seu parceiro; e terceiro, aqueles que já são casados deveriam adotar a abordagem correta em seu casamento. A palavra “correta”, aqui, se refere à atitude e à responsabilidade que as pessoas deveriam ter em relação ao casamento que Deus ordena e instrui que tenham. As pessoas deveriam entender que o casamento não é um símbolo do amor, e que entrar no casamento não é entrar em um palácio matrimonial, tampouco é entrar em um túmulo, muito menos é um vestido de noiva, um anel de diamante, uma igreja, proferir votos de amor eterno, jantares à luz de velas, romance ou um mundo de duas pessoas — nada disso representa o casamento. Então, quando falamos sobre casamento, a primeira coisa que você deveria fazer é eliminar as fantasias sobre o casamento que foram plantadas em seu coração, assim como as coisas simbólicas que surgem dessas fantasias sobre o casamento. Ao comunicar a interpretação correta do casamento e dissecar as várias ideias distorcidas sobre ele que vêm do mundo perverso de Satanás, vocês não passam a ter um entendimento mais preciso da definição de casamento? (Sim, passamos.) Para aqueles que não são casados, dizer essas coisas não faz com que vocês tenham mais firmeza em relação à questão do casamento? E isso não os ajuda a crescer em discernimento? (Sim.) Em que aspecto vocês crescem em discernimento? (Minhas fantasias anteriores sobre o casamento envolviam apenas coisas vagas, como flores, anéis de diamante, vestidos de noiva e votos de amor eterno. Agora, depois de ouvir a comunhão de Deus, entendo que o casamento é, na verdade, ordenado por Deus, e que são duas pessoas juntas sendo capazes de demonstrar consideração uma pela outra, cuidar uma da outra e assumir responsabilidade uma pela outra. É um senso de responsabilidade, e essa perspectiva sobre o casamento é mais prática e não envolve essas coisas vagas.) Vocês cresceram em discernimento, certo? Em termos gerais, vocês cresceram em discernimento. Em relação aos detalhes específicos, houve uma ligeira mudança nos padrões para os objetos que vocês anteriormente admiravam e pelos quais eram fascinados? (Sim, houve.) Vocês costumavam falar sobre encontrar um homem alto, rico e bonito, ou uma mulher rica, bonita e de pele de seda; no que vocês se concentram agora? No mínimo, vocês se concentram na humanidade da pessoa, e se ela é confiável e tem senso de responsabilidade. Digam-Me, se alguém escolhe um parceiro de acordo com essa direção, esse objetivo e esse método, é mais provável que tenha um casamento feliz ou que seja infeliz e se divorcie? (É mais provável que seja feliz.) É um pouco mais provável que essa pessoa seja feliz. Por que não dizemos que esse tipo de casamento terá cem por cento de garantia de ser feliz? Quantas razões há para isso? Pelo menos uma razão é que as pessoas podem cometer erros e não perceber quem a pessoa realmente é antes de se casarem. Outra razão é que, antes de se casar, a pessoa pode ter ideias maravilhosas sobre o casamento, e pensar: “Nós temos personalidades compatíveis, pensamos da mesma forma e seguimos a mesma senda. Além disso, ele me fez a promessa de que está disposto a assumir responsabilidades e cumprir suas obrigações comigo após nos casarmos, e que nunca me decepcionará”. Depois de se casarem, no entanto, nem tudo na vida conjugal corre como eles gostariam, nem tudo vai bem. Além disso, algumas pessoas amam a verdade e coisas positivas, enquanto outras podem parecer ter uma humanidade que não é ruim ou maligna, mas não têm amor por coisas positivas e não buscam a verdade. Quando estão casadas e vivendo juntas, aquele pequeno senso de responsabilidade ou obrigação que ele tem em sua humanidade é gradualmente desgastado, ele muda com o tempo e mostra quem realmente é. Digam-Me, se um dos cônjuges busca a verdade e o outro não, se você busca a verdade de forma unilateral, e ele não aceita a verdade nem um pouco, por quanto tempo você conseguirá suportá-lo? (Não muito.) Você pode tolerar e suportar com relutância alguns hábitos de vida ou alguns defeitos ou falhas menores na humanidade dele, mas, com o tempo, vocês dois não falarão a mesma língua ou buscarão algo em comum. Ele não busca a verdade, nem ama coisas positivas, sempre preferindo as coisas das tendências perversas do mundo. Com o tempo, vocês dois se falam cada vez menos, suas ambições se distanciam, e o desejo de cumprir suas responsabilidades logo se desgasta. Esse tipo de casamento é feliz? (Não.) O que vocês deveriam fazer se não estiverem felizes? (Se duas pessoas não conseguem permanecer juntas, elas deveriam se separar o quanto antes.) Isso mesmo. Quanto tempo demora desde quando essa ideia surge até o momento da separação? No início, tudo está bem entre elas, mas, depois de um tempo de harmonia, começam a surgir conflitos. Depois dos conflitos, as pessoas se reconciliam e, uma vez reconciliadas, a mulher vê que o homem não mudou; então ela resiste, e depois de algum tempo suportando isso, o casal começa a discutir novamente. Depois que esse conflito atinge o auge, as coisas esfriam novamente, e ela pensa: “Nós não nos damos bem, e as coisas não estão como eu imaginava que seriam, inicialmente. Viver juntos é doloroso. Deveríamos nos divorciar? Mas foi tão difícil chegar a este ponto, e já terminamos e voltamos tantas vezes. Não posso me divorciar dele tão facilmente. Eu deveria apenas suportar isso. Viver sozinha nunca é tão bom quanto viver a dois”. Então ela resiste por um ano ou dois; quanto mais ela olha para ele, mais insatisfeita ela se sente, e quanto mais tempo passa, mais frustrada ela fica. Viver juntos não a faz feliz, e eles conversam cada vez menos em sintonia. Ela percebe os defeitos dele aumentando cada vez mais e sente cada vez menos vontade de tolerá-lo. Depois de cinco ou seis anos, ela não aguenta mais, explode e quer romper completamente com ele. Antes de tomar essa decisão, ela precisa refletir sobre toda a situação, do início ao fim, e pensar clara e completamente sobre como viverá após o divórcio. Depois de pensar em tudo, ela não consegue reunir sua determinação, mas, após pensar repetidamente sobre o assunto, ela decide, com relutância, deixar o marido, pensando: “Vou me divorciar dele. Viver uma vida pacífica sozinha é melhor do que isso”. Os dois estão sempre discutindo e não conseguem se entender. O que ela costumava tolerar agora é insuportável. Vê-lo a deixa chateada, ouvi-lo falar a deixa com raiva, e até ouvir sua voz, ver sua aparência, suas roupas e as coisas que ele usou, tudo isso revira seu estômago e a deixa enjoada. Chegou a um ponto insuportável, em que os dois se tornaram estranhos um para o outro, e ela tem que se divorciar dele. Qual foi a premissa para ela ter que se divorciar dele? Os dois viverem juntos era muito doloroso, e viver sozinha é melhor. Quando as coisas chegam a esse ponto, ela não está mais conectada a ele. Não há mais nenhum sentimento, ela analisou bem e concluiu: é melhor viver sozinha, assim como os não crentes costumam dizer: “Quando você vive só, não precisa se preocupar com mais ninguém”. Do contrário, ela teria que estar sempre pensando nele, se perguntando: “Ele já comeu? Está se vestindo bem? Está dormindo bem? É exaustivo, para ele, trabalhar longe de casa? Ele está sendo pressionado? Como ele está se sentindo?”. Ela teria que se preocupar o tempo todo com ele. Mas, agora, ela vê que é mais tranquilo viver sozinha, sem ninguém em quem pensar ou com quem se preocupar. Não vale a pena viver assim por um homem desses. Ele não vale sua preocupação, não vale seu amor, não vale a pena assumir qualquer responsabilidade por ele, e não há nada nele que se possa amar. No final, ela entra com o pedido de divórcio, o casamento chega ao fim, e ela nunca olha para trás, sem jamais se arrepender de sua decisão. Existem casamentos assim, não é? (Sim.) Também há casamentos que surgem devido a várias razões, como gentilezas e ressentimentos de vidas passadas. Como discutimos antes, algumas pessoas ficam juntas porque uma delas tem uma dívida com a outra. Entre o casal, ou a mulher deve ao homem, ou o homem deve à mulher. Em uma vida passada, alguém pode ter se aproveitado demais, devido demais, e então, nesta vida, eles são reunidos para que essa pessoa possa pagar sua dívida. Muitos casamentos assim são infelizes, mas eles não podem se divorciar. Seja porque são forçados a ficar juntos por terem uma família, ou por causa dos filhos, ou por algum outro motivo, o fato é que o casal não consegue se entender, eles estão sempre brigando, sempre discutindo, e suas personalidades, interesses, objetivos e passatempos não combinam de forma alguma. Eles não se gostam, e a convivência não traz felicidade para nenhum deles, mas eles não podem se divorciar, então ficam juntos até a morte. Quando a morte se aproxima, eles ainda provocam um ao outro, dizendo: “Eu não quero ver você na próxima vida!”. Eles se odeiam demais, certo? Mas, nesta vida, eles não podem se divorciar, e isso é ordenado por Deus. Em todos esses diferentes tipos de casamento, independentemente de sua estrutura ou origem, seja você casado ou não, em qualquer situação, você deve sempre largar as diversas fantasias irrealistas e ingênuas que tem sobre o casamento; você deve encarar o casamento corretamente e não brincar com os desejos sexuais das pessoas, muito menos cair na armadilha das visões erradas sobre o casamento com as quais a sociedade doutrina você, sempre refletindo sobre como você se sente em relação ao casamento: seu parceiro ama você? Você consegue sentir que seu parceiro o ama? Você ainda ama seu parceiro? Quanto amor você ainda tem pelo seu parceiro? Seu parceiro ainda sente algo por você? Você ainda sente algo pelo seu parceiro? Não há necessidade de sentir ou ruminar essas coisas — são todas ideias absurdas e sem sentido. Quanto mais você rumina isso, mais você sente que seu casamento está em crise, e quanto mais você afunda nesses pensamentos, mais isso prova que você caiu na armadilha do casamento, e certamente não será feliz, nem terá sensação de segurança. Isso porque, quando você se entrega a essas ideias, visões e pensamentos, seu casamento fica deformado, sua humanidade fica distorcida, e você também acaba completamente controlado e sequestrado pelas várias ideias e visões da sociedade sobre o casamento. Portanto, em relação às várias visões e aos ditados sobre o casamento que vêm da sociedade e da humanidade perversa, você deve ser capaz de discerni-los com precisão e deve rejeitá-los. Não importa o que as outras pessoas digam ou como seus ditados sobre o casamento mudem, no final, as pessoas não deveriam abandonar a definição de casamento que vem de Deus, nem deveriam ser afetadas ou ter seus olhos turvados pelas visões do mundo maligno sobre o casamento. Para dizer de forma franca, o casamento é o início de uma fase diferente na vida de uma pessoa, da adolescência para a idade adulta. Ou seja, após se tornar um adulto, você entra em uma fase diferente da vida e, nessa fase, você se casa e vive sua vida com alguém que não tem relação de sangue com você. A partir do dia em que você começa a viver com essa pessoa, isso significa que, como esposa ou marido, você tem que assumir as responsabilidades e obrigações de todas as coisas da vida matrimonial, e, além disso, os dois precisam enfrentar todas as coisas da vida matrimonial juntos. Ou seja, o casamento significa que uma pessoa deixou seus pais, despediu-se da vida de solteiro e entrou na vida a dois com outra pessoa. Essa é a fase em que duas pessoas enfrentam a vida juntas. Essa fase significa que você entrará em uma fase diferente da vida e, é claro, enfrentará todos os tipos de testes da vida. Como você lidará com a vida dentro da estrutura do casamento, e como você e seu parceiro, juntos, enfrentarão todas as coisas encontradas dentro da estrutura do casamento podem ser testes, ou essas coisas podem ser aperfeiçoamento, ou desastres para você. Claro, também podem ser fontes de mais experiência de vida, que lhe proporcionam entendimento e apreciação mais profundos da vida, certo? (Certo.) Vamos concluir nosso resumo aqui sobre a questão da compreensão correta do matrimônio e das diversas fantasias sobre o casamento.

2. Buscar a felicidade conjugal não é a missão do homem

Na última vez, comunicamos outro tema, que foi o fato de que buscar a felicidade conjugal não é a sua missão. O que enfatizamos ao comunicar esse tema? (Que não devemos depositar a felicidade da nossa vida no nosso parceiro, e não devemos fazer coisas que agradem o nosso parceiro apenas para atraí-lo ou proteger nosso suposto amor. Não devemos esquecer que somos seres criados e que as responsabilidades e obrigações que devemos cumprir no casamento não entram em conflito com os deveres e responsabilidades que devemos cumprir como seres criados.) Muitas pessoas fazem com que a felicidade da sua vida dependa do seu casamento, e seu objetivo na busca pela felicidade é a busca da felicidade e da perfeição do casamento. Elas acreditam que, se o casamento for feliz e elas estiverem felizes com o parceiro, terão uma vida feliz e, por isso, consideram a felicidade do seu casamento como uma missão vitalícia a ser alcançada por meio de esforços incansáveis. Por essa razão, quando entram no casamento, muitas pessoas quebram a cabeça pensando nas muitas coisas que podem fazer para manter o casamento “vivo”. O que significa “vivo”? Significa, como dizem, que não importa por quanto tempo estejam casados, os dois sempre se sentem como se fossem inseparáveis e nunca pudessem deixar um ao outro, assim como quando começaram a namorar, e sempre querem estar juntos e nunca se separar. Além disso, onde quer que estejam e a todo momento, estão sempre pensando no parceiro e sentindo falta dele, e seu coração está cheio da voz, do sorriso, da fala e do comportamento da outra pessoa. Se não ouvem a voz do parceiro por um único dia, o coração se sente desolado, e se não veem o parceiro por um único dia, sentem como se tivessem perdido a alma. Eles acham que esses são os símbolos e os sinais da felicidade conjugal. Por isso, algumas assim chamadas donas de casa em tempo integral ficam em casa e sentem que aguardar a volta dos maridos é a coisa mais feliz. Se os maridos não chegam em casa na hora certa, elas ligam para eles, e qual é a primeira pergunta que fazem? (A que horas você vai chegar em casa?) Parece que vocês ouvem isso com frequência — essa pergunta está profundamente enraizada no coração de muitas pessoas. A primeira pergunta é “A que horas você vai chegar em casa?”. Depois de fazerem essa pergunta, independentemente de receberem ou não uma resposta precisa, de qualquer forma a paixão de uma mulher em um casamento feliz é revelada. Isso é um estado normal na vida daqueles que buscam a felicidade conjugal. Eles esperam quietinhos em casa pela outra metade voltar do trabalho. Se saem, não ousam ir longe ou ficar fora por muito tempo, com medo de que o parceiro volte e encontre uma casa vazia e se sinta magoado, decepcionado e chateado. Essas pessoas estão cheias de esperança e fé na busca pela felicidade conjugal, e não hesitam em pagar qualquer preço ou em fazer qualquer mudança. Há até alguns que continuam a buscar a felicidade conjugal depois de começar a crer em Deus, assim como faziam antes, procurando amar o parceiro e sempre perguntando-lhe se ele os ama. Portanto, durante as reuniões, uma mulher pode pensar: “Será que o meu marido já chegou em casa? Se sim, será que já comeu algo? Está cansado? Ainda estou aqui nesta reunião e me sinto um pouco inquieta. Sinto um pouco como se o tivesse decepcionado”. Quando vai participar da reunião seguinte, ela pergunta ao marido: “A que horas você acha que vai voltar? Se você voltar quando eu estiver em uma reunião, não vai se sentir sozinho?”. O marido responde: “Como eu não me sentiria sozinho? A casa está vazia, e estou sozinho. Normalmente, estamos sempre juntos aqui, e agora, de repente, estou sozinho. Por que você sempre tem que participar de reuniões? Você pode participar delas, mas seria ótimo se pudesse chegar em casa antes de mim!”. Ela sabe em seu coração: “Ah, ele não exige muito de mim, só preciso estar em casa antes de ele voltar”. Na reunião seguinte, ela fica de olho no relógio e, quando vê que está quase na hora de o marido terminar o trabalho, não consegue mais ficar sentada e diz: “Continuem vocês, eu tenho que cuidar de uma coisa em casa, então preciso ir embora”. Ela corre para casa e pensa: “Ótimo, meu marido ainda não chegou! Vou correr, preparar a comida e arrumar a casa para que ele possa ver, quando voltar, que o lugar está limpo, possa sentir o cheiro da comida e saber que tem alguém aqui. É maravilhoso que possamos estar juntos na hora de comer! Embora eu tenha perdido uma parte da reunião e ouvido menos e ganhado menos, poder voltar para casa antes do meu marido e lhe servir um prato de comida quente é muito bom, e isso é fundamental para manter um casamento feliz”. Ela faz isso com frequência em reuniões posteriores e, ocasionalmente, uma reunião se prolonga e, quando corre para casa, descobre que o marido já está lá. Ele está um pouco descontente e infeliz com ela, e resmunga: “Você não pode perder apenas uma reunião? Você não sabe como eu me sinto quando chego em casa e você não está aqui? Eu fico chateado!”. Ela se sente comovida demais ao ouvir isso, e pensa: “O que ele quer dizer com isso é que ele realmente me ama e não pode viver sem mim. Ele fica chateado quando vê que eu não estou aqui. Estou tão feliz! Embora ele pareça um pouco irritado, ainda consigo sentir seu amor por mim. Eu devo prestar atenção, na próxima vez, e, não importa quantas horas a reunião dure, devo chegar em casa cedo. Não posso decepcionar seu amor por mim. Não tem importância se eu ganhar um pouco menos e ouvir um pouco menos as palavras de Deus nas reuniões”. Quando participa das reuniões a partir de então, tudo o que ela consegue pensar é em voltar para casa para ser digna do amor do marido e para manter a felicidade que ela busca em seu casamento. Ela tem um leve sentimento de que, se não chegar em casa cedo, vai decepcionar o amor que o marido sente por ela, e se continuar a decepcioná-lo dessa maneira, ela se pergunta se ele procurará outra pessoa e não a amará como costumava. Ela acredita que amar e ser amada é sempre uma felicidade, e sustentar esse relacionamento de amar e ser amada é seu objetivo na vida, algo que ela está determinada a buscar, e é isso que ela faz, sem reservas ou hesitações. Há até mesmo algumas pessoas que, quando vão desempenhar seu dever longe de casa, costumam dizer ao líder: “Não posso passar a noite fora de casa. Sou casada, então, se eu não voltar para casa, meu marido vai ficar sozinho. Eu não estarei lá quando ele acordar à noite e ele vai ficar chateado. Eu não estarei lá quando ele abrir os olhos pela manhã e ele vai se sentir magoado. Se eu não voltar para casa com frequência, meu marido não vai duvidar da minha fidelidade e inocência? Quando nos casamos, fizemos um acordo de que seríamos fiéis um ao outro. Não importa o que aconteça, eu preciso manter minha promessa. Quero ser digna dele, pois não há mais ninguém no mundo que me ama como ele. Então, para provar minha inocência e que sou completamente fiel a ele, não posso, de forma nenhuma, passar a noite fora de casa. Não importa a quantidade de trabalho da igreja ou quão urgente seja o meu dever; eu preciso ir para casa à noite, não importa quão tarde seja”. Essa pessoa diz que isso é para manter sua inocência e fidelidade, mas isso é apenas uma formalidade, apenas palavras, quando, na verdade, ela tem medo de que seu casamento fique infeliz e se desfaça. Ela prefere perder seu dever e abandonar o dever que deveria desempenhar para manter sua felicidade conjugal, como se a felicidade conjugal fosse sua motivação e a fonte de tudo o que faz. Sem um casamento feliz, ela não pode desempenhar o dever de um ser criado; sem um casamento feliz, ela não pode ser um ser criado bom. Ela considera não decepcionar o amor que o marido tem por ela e continuar sendo amada como os sinais da felicidade conjugal, bem como os objetivos que deve buscar em sua vida. Se um dia ela sentir que não é mais tão amada, ou se fizer algo errado e decepcionar o amor que o marido tem por ela, deixando-o desapontado e descontente, ela se sentirá como se estivesse enlouquecendo, não frequentará mais reuniões, nem lerá as palavras de Deus e, mesmo quando a igreja precisar que ela cumpra algum dever, ela inventará todos os tipos de desculpas para recusar. Por exemplo, ela diz que não está se sentindo bem ou que há algum problema urgente em casa, e até inventa umas desculpas descabidas e excêntricas para não ter que desempenhar seu dever. Essas pessoas consideram a felicidade conjugal algo de suprema importância na vida. Algumas pessoas até dão tudo o que podem para preservar a felicidade do seu casamento e não hesitam em pagar qualquer preço para manter o coração do cônjuge cativo, para que ele sempre as ame, para que nunca percam aquele sentimento de amor que tinham quando se casaram, e para que nunca percam aquele sentimento que tinham sobre o casamento no início. Há mulheres que fazem sacrifícios ainda maiores: algumas operam o nariz para que fique mais arrebitado, outras remodelam o queixo, e algumas fazem cirurgias de aumento de seios e lipoaspiração, suportando qualquer dor. Algumas mulheres até consideram suas panturrilhas muito grossas e recorrem a cirurgias para afiná-las, e acabam sofrendo lesões nos nervos e não conseguem mais ficar de pé. Quando o marido de uma mulher como essa vê isso, ele diz: “Você tinha pernas grossas antes, mas ainda era uma pessoa normal. Agora, você não consegue ficar de pé e não serve para nada. Eu quero o divórcio!”. Veja, ela pagou um preço alto demais, e foi isso que conseguiu no final. Há também algumas mulheres que se vestem lindamente todos os dias, usam perfume e maquiagem. Usam todos os tipos de cosméticos, como batom, blush e sombra, para se manterem jovens e bonitas, a fim de serem atraentes para o parceiro e fazerem com que ele as ame como no início. Da mesma forma, os homens também fazem muitos sacrifícios pela felicidade conjugal. Alguém diz a um desses homens: “Você é um crente em Deus bastante conhecido. Muitas pessoas aqui o conhecem, e isso o torna vulnerável a ser denunciado e preso, então você tem que sair daqui e ir desempenhar seu dever em outro lugar”. Ele, então, se sente angustiado e pensa: “Mas se eu partir, isso significa que meu casamento acabou? Vai tudo começar a desmoronar, agora? Se eu sair de casa, minha esposa vai ficar com outro? Vamos seguir cada um para um lado a partir de agora? Nunca mais estaremos juntos?”. Ele fica chateado, pensando nessas coisas, e começa a negociar, dizendo: “Será que posso ficar? Tudo bem se eu só fosse para casa apenas uma vez por semana — eu tenho que cuidar da minha família!”. Na verdade, ele não está realmente pensando em cuidar da família. Ele tem medo de que sua esposa fuja com outro homem, ele tem medo de nunca mais ter felicidade conjugal. Seu coração está cheio de preocupação e medo, ele não quer que a felicidade do seu casamento se dissipe e desapareça assim. No coração dessas pessoas, a felicidade conjugal é mais importante do que qualquer outra coisa, e, sem ela, elas se sentem totalmente sem alma. Elas pensam: “O amor é a coisa mais importante para um casamento feliz. Só porque eu amo meu parceiro e meu parceiro me ama é que temos um casamento feliz e conseguimos chegar até aqui. Se eu perdesse esse amor e esse amor acabasse por causa da minha crença em Deus e porque eu desempenho meu dever, isso não significaria que minha felicidade conjugal acabou e eu não seria capaz de desfrutar dela novamente? Sem a felicidade conjugal, o que nos acontecerá? Como seria a vida de meu parceiro sem meu amor? O que vai acontecer comigo se eu perder o amor de meu parceiro? Desempenhar o dever de um ser criado e realizar a missão do homem diante do Criador pode compensar essa perda?”. Elas não sabem, não têm resposta e não entendem esse aspecto da verdade. Portanto, quando o trabalho da casa de Deus exige que aqueles que priorizam a felicidade do casamento acima de tudo deixem seus lares e sigam para um lugar distante para pregar o evangelho e desempenhar seu dever, eles muitas vezes, se sentem frustrados, impotentes e até inquietos com o fato de que talvez, em breve, percam sua felicidade conjugal. Algumas pessoas abandonam ou se recusam a desempenhar seus deveres para sustentar sua felicidade conjugal, e algumas até recusam os arranjos importantes da casa de Deus. Há também alguns que, para sustentar sua felicidade conjugal, tentam frequentemente descobrir os sentimentos do cônjuge. Se o cônjuge se sente um pouco descontente ou mostra um sinal de desagrado ou insatisfação com a fé do outro, com a senda de fé em Deus que ele escolheu, e com o desempenho do dever, ele imediatamente muda de curso e faz concessões. Para manter sua felicidade conjugal, eles frequentemente fazem concessões ao cônjuge, mesmo que isso signifique abrir mão de oportunidades de desempenhar o dever e de ter tempo para reuniões, leitura das palavras de Deus e devocionais espirituais, para mostrar ao cônjuge que estão lá, para evitar que o cônjuge se sinta sozinho e solitário, e para fazê-lo sentir seu amor; eles preferem fazer isso a perder ou ficar sem o amor do cônjuge. Isso acontece porque eles sentem que, se abandonarem o amor do cônjuge por causa de sua fé ou pela senda de fé em Deus que tomaram, isso significaria que eles abandonaram sua felicidade conjugal e não poderão mais senti-la, e então serão pessoas solitárias, lamentáveis e dignas de pena. O que significa ser uma pessoa lamentável e digna de pena? Significa alguém que não tem o amor ou a adoração do outro. Embora essas pessoas entendam alguma doutrina e o significado da obra de salvação de Deus e, é claro, entendam que, como seres criados, devem desempenhar o dever de seres criados, porque confiam ao cônjuge sua felicidade e também, naturalmente, tornam sua felicidade dependente de sua felicidade conjugal, mesmo que entendam e saibam o que deveriam fazer, ainda assim elas não conseguem abandonar sua busca pela felicidade conjugal. De forma equivocada, elas veem a busca pela felicidade conjugal como a missão que devem buscar nesta vida e, de forma equivocada, veem a busca pela felicidade conjugal como a missão que um ser criado deveria buscar e realizar. Isso não é um erro? (Sim, é.)

Qual é o problema de buscar a felicidade conjugal? Isso está em conformidade com a definição de Deus de casamento e com o que Ele confia aos casais casados? (Não, não está.) O que há de errado com isso? Algumas pessoas dizem: “Deus disse que não é bom que o homem viva sozinho, então Ele criou uma esposa para ele, e essa esposa lhe faz companhia. Isso não é a definição de Deus para o casamento? Isso não é parte da busca pela felicidade conjugal? Duas pessoas se acompanhando e cumprindo suas responsabilidades mútuas — o que há de errado nisso?”. Existe alguma diferença entre cumprir suas responsabilidades dentro da estrutura do casamento e considerar de forma intransigente a busca pela felicidade conjugal como sua missão? (Sim, existe.) Qual é o problema aqui? (Elas consideram a busca pela felicidade conjugal como sua missão mais importante, quando, na verdade, para os seres viventes, desempenhar o dever de um ser criado diante do Criador é a maior responsabilidade. Elas entenderam mal o objetivo a ser buscado na vida.) Alguém mais quer comentar algo diferente sobre isso? (Quando alguém não consegue adotar a abordagem correta para as responsabilidades e obrigações que deve cumprir no casamento, essa pessoa gastará seu tempo e energia sustentando seu casamento. No entanto, a abordagem correta das responsabilidades do casamento é, antes de tudo, não esquecer que se é um ser criado e que se deve gastar a maior parte do tempo desempenhando o dever e realizando o que Deus confia e a missão que Deus dá. Então, a pessoa deveria cumprir suas responsabilidades e obrigações dentro da estrutura do casamento. Essas duas coisas são diferentes.) A busca pela felicidade conjugal é o objetivo que as pessoas deveriam buscar na vida quando estiverem casadas? Isso tem alguma coisa a ver com o casamento que Deus ordenou? (Não.) Deus deu o casamento ao homem, e Ele deu um ambiente no qual você pode cumprir as responsabilidades e obrigações de um homem ou uma mulher dentro da estrutura do casamento. Deus lhe deu o casamento, o que significa que Ele lhe deu um parceiro ou uma parceira. Esse parceiro ou parceira acompanhará você até o fim desta vida e acompanhará você em cada etapa da vida. O que quero dizer com “acompanhar”? Quero dizer que seu parceiro vai ajudá-lo e vai cuidar de você, vai compartilhar com você todas as coisas que encontrar na vida. Ou seja, não importa quantas coisas enfrente, você não as enfrentará mais sozinho, mas, sim, vocês dois as enfrentarão juntos. Viver dessa maneira torna a vida um pouco mais fácil e relaxada, com ambas as pessoas fazendo o que devem fazer, cada uma contribuindo com suas habilidades e forças, e começando sua vida. É simples assim. No entanto, Deus nunca fez uma exigência às pessoas do tipo: “Eu dei a você o casamento. Agora que está casado, você precisa amar seu parceiro de forma total até o fim e bajulá-lo constantemente — essa é a missão de vocês”. Deus deu a você o casamento, deu a você um parceiro, e deu a você um ambiente de vida diferente. Dentro desse tipo de ambiente de vida e situação, Ele faz com que seu parceiro compartilhe e enfrente tudo junto com você, para que você possa viver de forma mais livre e fácil, e ao mesmo tempo permite que você experiencie um estágio diferente da vida. No entanto, Deus não entregou você completamente para o casamento. O que quero dizer com isso? Quero dizer que Deus não pegou sua vida, sua sina, sua missão, a senda que você segue na vida, a direção que escolheu na vida e o tipo de fé que você tem e deu tudo isso a seu parceiro para que ele ou ela decidisse por você. Ele não disse que o tipo de sina, de buscas, de senda de vida e de perspectiva de vida que uma mulher tem devem ser decididos pelo marido, nem que o tipo de sina, de buscas, de perspectiva de vida e de vida que um homem tem devem ser decididos pela esposa. Deus nunca disse tais coisas e não ordenou as coisas dessa maneira. Veja, Deus disse alguma coisa desse tipo quando estabeleceu o casamento para a humanidade? (Não.) Deus nunca disse que a busca pela felicidade conjugal é a missão de uma mulher ou de um homem na vida, e que você deve manter em ordem a felicidade do casamento para que sua missão de vida seja cumprida e para que você tenha uma conduta de sucesso como ser criado — Deus nunca disse nada disso. Tampouco Deus disse: “Você deve escolher sua senda de vida dentro da estrutura do casamento. Se você vai alcançar a salvação ou não, isso será decidido pelo seu casamento e pelo seu cônjuge. Sua perspectiva de vida e sua sina serão decididas pelo seu cônjuge”. Deus já disse tal coisa? (Não.) Deus ordenou o casamento para você e lhe deu um parceiro. Você entra no casamento, mas sua identidade e status perante Deus não mudam. Não importa se você é um homem ou uma mulher, há uma coisa que vocês dois compartilham e é que vocês dois são seres criados perante o Criador. Dentro da estrutura do casamento, vocês se toleram e se valorizam e se protegem, ajudam e apoiam um ao outro, e isso é cumprir suas responsabilidades. Diante de Deus, no entanto, as responsabilidades que você deveria cumprir e a missão que deveria realizar não podem ser substituídas pelas responsabilidades que cumpre para com seu parceiro. Portanto, quando há um conflito entre suas responsabilidades para com o parceiro e o dever que um ser criado deveria desempenhar perante Deus, o que você deveria escolher é desempenhar o dever de um ser criado em vez de cumprir suas responsabilidades para com o parceiro. Essa é a direção e esse é o objetivo que você deveria escolher e, claro, também é a missão que deveria realizar. Algumas pessoas, no entanto, erroneamente fazem da busca pela felicidade conjugal ou do cumprimento de suas responsabilidades para com o parceiro, e de cuidar e tomar conta dele, de apreciar e proteger seu parceiro, a missão de sua vida, e consideram o parceiro como seu mundo inteiro, sua vida — isso está errado. Seu destino está sob a soberania de Deus e não é governado pelo seu parceiro. O casamento não pode mudar seu destino, nem pode mudar o fato de que Deus tem soberania sobre o seu destino. Quanto ao tipo de perspectiva de vida que você tem de ter e à senda que tem de seguir, você deveria buscar essas coisas nas palavras dos ensinamentos e exigências de Deus, não depender do seu parceiro para isso e não deixar que ele as decida. Além de cumprir as responsabilidades dele para com você, o cônjuge não deveria ter controle sobre seu destino, nem deveria exigir que você mude sua direção na vida, nem decidir que senda você deve seguir, nem decidir que perspectiva de vida você deve ter, muito menos deveria constranger ou obstruir você na busca da salvação. Quanto ao casamento, tudo o que as pessoas podem fazer é aceitá-lo de Deus e aderir à definição de casamento que Deus ordenou para o homem, com ambos, marido e mulher, cumprindo suas responsabilidades e obrigações um para com o outro. O que elas não podem fazer é decidir o destino do cônjuge, a vida passada, a vida presente ou a próxima vida, muito menos a eternidade. Sua destinação, seu destino e a senda que você segue só podem ser decididos pelo Criador. Portanto, como um ser criado, seja no papel de esposa, seja no de marido, a felicidade que você deveria buscar nesta vida vem de você desempenhar o dever de um ser criado e realizar a missão de um ser criado. Ela não vem do casamento em si, muito menos de você cumprir as responsabilidades de um cônjuge dentro da estrutura do casamento. Claro, a senda que você escolhe seguir e a perspectiva de vida que adota não deveriam ser construídas sobre a felicidade conjugal, muito menos deveriam ser determinadas por qualquer um dos cônjuges — isso é algo que você tem que entender. Assim, as pessoas que entram no casamento apenas buscando a felicidade conjugal e considerando somente essa busca como sua missão deveriam abandonar esses pensamentos e opiniões, mudar a forma como praticam e mudar a direção em que estão na vida. Você está entrando no casamento e vivendo junto com seu parceiro sob a ordenação de Deus, isso é tudo, e é suficiente para cumprir as responsabilidades de cônjuge enquanto vocês compartilham a vida juntos. Quanto à senda que você segue e à perspectiva de vida que adota, seu parceiro não tem obrigação e não tem o direito de decidir essas coisas. Embora você já esteja casado e tenha um cônjuge, seu assim chamado cônjuge só pode carregar o significado de ser um cônjuge que foi ordenado por Deus. Ele só pode cumprir as responsabilidades de um cônjuge, e você pode escolher e decidir tudo mais que não esteja relacionado a seu cônjuge. Claro que ainda mais importante é que suas escolhas e decisões não devem se basear em suas preferências e entendimentos, mas, sim, nas palavras de Deus. Você entende a comunhão dessa questão? (Sim.) Portanto, quando qualquer um dos parceiros dentro da estrutura do casamento dá tudo ou faz qualquer sacrifício na busca pela felicidade conjugal, isso não é lembrado por Deus. Não importa quão bem ou quão perfeitamente você cumpra suas obrigações e responsabilidades para com seu parceiro, ou quanto você faça o que é certo pelo seu parceiro — em outras palavras, não importa quão bem ou quão perfeitamente você mantenha sua felicidade conjugal, ou quão invejável ela seja —, isso não significa que você cumpriu a missão de um ser criado, nem prova que você é um ser criado que está de acordo com o padrão. Talvez você seja uma esposa perfeita ou um marido perfeito, mas isso permanece confinado à estrutura do casamento. O Criador mede que tipo de pessoa você é com base em como você desempenha o dever de um ser criado diante Dele, que tipo de senda você segue, qual é sua perspectiva de vida, o que você busca na vida e quão bem você cumpre a missão de um ser criado. É com essas coisas que Deus mede a senda que você segue como um ser criado e sua destinação futura, não com quão bem você cumpre suas responsabilidades e obrigações como esposa ou marido, ou com se seu amor pelo parceiro o agrada. Quanto ao fato de a busca da felicidade conjugal não ser sua missão, hoje Eu compartilhei os detalhes para concluir este tópico. Veja, se Eu não comunicasse essas questões, as pessoas poderiam pensar que entendem e sabem um pouco sobre elas, mas quando algo realmente acontecesse com elas, ainda ficariam presas e seriam obstruídas por muitas questões capciosas, querendo cumprir as obrigações de uma esposa ou marido e ao mesmo tempo fazer bem as coisas que um ser humano, um ser criado, deveria fazer. No entanto, quando essas duas coisas entram em conflito ou se contradizem e obstruem uma à outra, como se deveria lidar com isso não estava totalmente claro. Está claro, agora, depois que comuniquei isso dessa maneira? (Sim.) Há uma diferença entre as coisas que as pessoas acreditam ser boas e certas em suas noções, por um lado, e, por outro, as coisas que são positivas, certas e boas de acordo com a verdade. Quando isso é esclarecido, tudo fica claro. As coisas que as pessoas acreditam ser positivas e boas muitas vezes estão cheias de noções, imaginações e sentimentos do homem, e não têm relação com a verdade. O que quero dizer com “não têm relação”? Quero dizer que não são a verdade. Se você considerar coisas falaciosas e coisas que não são a verdade como coisas positivas e como a verdade, e as seguir e se agarrar rigidamente a elas, acreditando que são a verdade, então você não será capaz de seguir a senda em busca da verdade, e acabará muito distante da verdade. E de quem é a responsabilidade por isso?

3. O homem não deveria ser escravo do casamento

O tópico que acabamos de comunicar foi que as pessoas deveriam largar a busca pela felicidade conjugal, e que é suficiente apenas cumprir suas responsabilidades dentro da estrutura do casamento. Nós terminamos de comunicar sobre largar a busca pela felicidade conjugal, então, agora, comunicaremos outro assunto: você não é escravo do casamento. Esse é um assunto que devemos comunicar. Depois de se casarem, em que algumas pessoas acreditam? “Minha vida está definida assim, agora. Estou destinado a viver com essa pessoa pelo resto da minha vida. Não posso depender dos meus pais e familiares mais velhos pelo resto da vida, nem dos meus amigos. Então, de quem posso depender por toda a vida? A pessoa com quem celebro o casamento é aquela em quem confiarei por toda a minha vida.” Sob a influência desses tipos de pensamentos, muitas pessoas veem o casamento como algo muito importante, acreditando que, uma vez casadas, terão uma vida estável, um refúgio seguro e um confidente. As mulheres dizem: “Com o casamento, tenho braços fortes para me apoiar”. Os homens dizem: “Com o casamento, tenho um lar tranquilo e não estou mais à deriva; só de pensar nisso já me sinto feliz. Olhe para as pessoas solteiras ao meu redor. As mulheres vagam o dia todo sem ter alguém de quem depender, sem um lar estável, sem um ombro para chorar, e os homens não têm um lar acolhedor. São dignos de pena!”. Então, quando consideram a própria felicidade conjugal, acham que é bastante gratificante e satisfatória. Além de se sentirem satisfeitas, essas pessoas sentem que devem fazer algo pelo seu casamento e pelo seu lar. Portanto, algumas pessoas, quando entram no matrimônio, preparam-se para exercer todo o esforço em empenhar-se, lutar e ralar pela felicidade conjugal. Algumas trabalham até se acabar para ganhar dinheiro para sustentar a família, suportando dificuldades sem descanso e, claro, há ainda mais pessoas que confiam a felicidade de sua vida ao parceiro. Acreditam que a felicidade e a alegria na sua vida dependem de como seu parceiro é, se é uma boa pessoa; se a personalidade e os interesses dele combinam com os seus; se é alguém que pode trazer alimento para casa e administrar uma família; se é alguém que pode garantir as necessidades básicas para eles no futuro e proporcionar uma família feliz, estável e maravilhosa; e se é alguém que pode confortá-los quando encontram dores, tribulações, fracassos ou revezes. Para verificar essas coisas, prestam muita atenção ao parceiro enquanto vivem juntos. Com muito cuidado e atenção, observam e registram os pensamentos, as opiniões, as falas e os comportamentos do parceiro, cada movimento que fazem, bem como quaisquer pontos fortes e fracos. Eles se lembram em detalhes de todos os pensamentos, opiniões, palavras e comportamentos revelados pelo parceiro na vida, para que possam entendê-lo melhor. Ao mesmo tempo, também esperam ser mais bem compreendidos pelo parceiro, permitem que o parceiro entre em seu coração e se permitem entrar no coração do parceiro para que possam se restringir melhor um ao outro, ou para que possam ser a primeira pessoa a aparecer diante do parceiro sempre que algo acontecer, a primeira pessoa a ajudá-lo, a primeira pessoa a se levantar e apoiá-lo, encorajá-lo e ser seu apoio sólido. Em condições de vida assim, o marido e a esposa raramente tentam discernir que tipo de pessoa seu parceiro é, vivendo inteiramente em seus sentimentos pelo parceiro e usando seus sentimentos para cuidar dele, tolerá-lo, lidar com todos os defeitos, falhas e aspirações dele, até mesmo a ponto de estar à disposição dele para qualquer ordem. Por exemplo, uma irmã volta de uma reunião, e o marido diz: “Suas reuniões duram tempo demais. Vá apenas por meia hora e depois volte para casa!”. Ela responde: “Farei o meu melhor”. De fato, na vez seguinte, ela vai a uma reunião e fica meia hora, e depois retorna para casa. Agora seu marido diz: “Assim está melhor. Da próxima vez, apenas vá, mostre a cara e depois volte”. Ela diz: “Ah, então você sente minha falta tanto assim? Tudo bem, farei o meu melhor!”. De fato, ela não o decepciona quando vai à reunião seguinte e volta para casa depois de mais ou menos dez minutos. O marido fica muito satisfeito e feliz. Se ele quer que ela vá para o leste, ela não ousa ir para o oeste; se ele quer que ela ria, ela não ousa chorar. Ele a vê lendo as palavras de Deus e ouvindo hinos e odeia isso e se sente enojado, e diz: “Qual é a utilidade de ler essas palavras e cantar essas canções o tempo todo? Você não pode simplesmente não ler essas palavras nem cantar essas canções enquanto eu estiver em casa?”. Ela rapidamente concorda, e depois disso nunca mais ousa ler as palavras de Deus nem ouvir hinos outra vez. As exigências do marido finalmente a levam a entender que ele não gosta que ela creia em Deus e, menos ainda, que leia as palavras de Deus, então ela faz companhia a ele quando ele está em casa, assiste à TV com ele, come e conversa com ele, e até o ouve desabafar suas queixas: ela fará qualquer coisa por ele, desde que o faça feliz. Ela acredita que essas são as responsabilidades que um cônjuge deve cumprir. Então, quando é que ela lê as palavras de Deus? Somente quando o marido sai é que ela ousa ler as palavras de Deus por um tempo, mas, assim que ouve um som na porta, fica com medo demais para continuar lendo. Ela está sempre com os nervos à flor da pele, com medo de que o marido volte de repente, e seu coração está tão perturbado que ela não consegue aquietá-lo, por mais que tente. Ela também não sabe o que dizer quando ora a Deus. Dizer que lhe falta fé em Deus, que tem medo do marido e não consegue aquietar o coração para ler as palavras de Deus — ela sente que não consegue dizer essas coisas: não tem nada a dizer para Ele. Quando lê as palavras de Deus, não consegue assimilá-las, não consegue aquietar o coração para contemplá-las — sua mente está agitada e inquieta. E assim, finalmente, ela simplesmente para de ler as palavras de Deus, pensando que não é grande coisa perder seus devocionais espirituais uma vez só. O que vocês acham? A vida dela está indo bem? (Não.) Isso é angústia ou felicidade conjugal? (Angústia.) Neste momento, algumas pessoas solteiras podem dizer: “Então, você pulou no fogo, não é? Não há nada de bom no casamento, não é? Veja como minha vida é boa, eu não preciso me preocupar com ninguém, e ninguém pode me impedir de participar de reuniões e desempenhar meu dever quando eu quiser”. Para fazer seu parceiro se sentir satisfeito com você e concordar com sua leitura ocasional das palavras de Deus ou a participação em uma reunião, você se levanta muito cedo todos os dias para fazer o café da manhã, arrumar a casa, limpar, alimentar as galinhas, alimentar o cachorro e fazer todo tipo de tarefas exaustivas — até mesmo aquelas normalmente feitas por homens. Para satisfazer seu marido, você trabalha incansavelmente como uma velha criada. Antes de ele chegar em casa, você lustra os sapatos de couro dele e arruma os chinelos dele, e depois que ele chega em casa, você se apressa para tirar a poeira dele e ajudá-lo a tirar o casaco e pendurá-lo, perguntando: “Está tão quente hoje. Você está com calor? Está com sede? O que você gostaria de comer hoje? Algo ácido ou algo picante? Você precisa trocar de roupa? Tire essas roupas que eu vou lavá-las para você”. Você é como uma velha criada ou uma escrava, já tendo ultrapassado o escopo de responsabilidades que deveria cumprir dentro da estrutura do casamento. Você está à mercê de seu marido e o considera como seu senhor. Em uma família assim, há uma diferença óbvia de status entre os cônjuges: um é um escravo, o outro é o mestre; um é servil e humilde, o outro parece feroz e autoritário; um se curva e se arrasta, o outro está inchado de arrogância. Obviamente, o status das duas pessoas dentro da estrutura do casamento é desigual. Por que isso acontece? Essa escrava não está se rebaixando? (Sim.) A escrava está se rebaixando. Você não conseguiu manter a responsabilidade para com o casamento que Deus ordenou para a humanidade, e foi longe demais. Seu marido não cumpre nenhuma responsabilidade e não faz nada, e ainda assim você está disposta a ficar à disposição de um cônjuge como esse e se submeter à autoridade dele, tornando-se voluntariamente escrava e velha criada dele para servi-lo e fazer tudo por ele — que tipo de pessoa você é? Quem exatamente é seu Senhor? Por que você não pratica assim para Deus? Deus ordenou que seu parceiro provesse para sua vida; isso é algo que ele deve fazer, você não lhe deve nada. Você faz o que tem que fazer e cumpre as responsabilidades e obrigações que deve cumprir. Ele cumpre? Ele faz o que tem que fazer? No casamento, não é aquele que é formidável que é o senhor, nem quem pode trabalhar duro e fazer mais deve ser o escravo. No casamento, ambas as pessoas deveriam cumprir suas responsabilidades uma para com a outra e se acompanhar. Ambas as pessoas têm responsabilidade uma para com a outra, e ambas têm obrigações a cumprir e coisas a fazer dentro da estrutura do casamento. Você deveria agir de acordo com o seu papel; não importa qual seja seu papel, você deveria fazer o que tem que fazer nesse papel. Se não fizer, você não tem humanidade normal. Em termos coloquiais, você não vale um tostão. Então, se alguém não vale um tostão e ainda assim você se deixa ficar à disposição dessa pessoa e por vontade própria ser escrava dela, isso é completamente tolo e faz com que você não valha nada. O que há de errado em crer em Deus? Sua crença em Deus é um ato de maldade? Há algum problema em ler as palavras de Deus? Todas essas são coisas corretas e honrosas a fazer. Quando o governo persegue pessoas que creem em Deus, o que isso demonstra? Demonstra que a humanidade é muito maligna, e representa forças malignas e Satanás. Não representa a verdade nem Deus. Portanto, crer em Deus não significa que você está abaixo dos outros ou é inferior a eles. Pelo contrário, sua crença em Deus faz de você mais nobre do que as pessoas mundanas, sua busca da verdade faz de você uma pessoa honrada aos olhos de Deus, e Ele considera você como a menina de Seus olhos. E ainda assim você se rebaixa e se torna a escrava incansável do seu cônjuge apenas para bajular a outra pessoa no seu casamento. Por que você não age assim ao desempenhar o dever de um ser criado? Por que você não consegue fazer isso? Isso não é uma expressão de baixeza humana? (Sim.)

Deus ordenou-lhe o casamento apenas para você aprender a cumprir suas responsabilidades, aprender a viver de forma pacífica com outra pessoa e compartilhar a vida juntos, e experimentar como é a vida compartilhada com seu parceiro e como lidar com todas as coisas que vocês encontrarem juntos, tornando suas vidas mais ricas e diversificadas. No entanto, Ele não o entrega ao casamento e, claro, não o entrega ao seu parceiro para que seja escravo dele. Você não é escravo do seu parceiro, e ele também não é seu mestre. Vocês são iguais. Você só tem as responsabilidades de uma esposa (ou esposo) para com seu parceiro, e quando cumpre essas responsabilidades, Deus o considera uma esposa (ou esposo) que está de acordo com o padrão. Se você crê em Deus e busca a verdade, pode desempenhar seu dever, participa frequentemente de reuniões, lê em oração as palavras de Deus e vem para diante Dele, essas são as coisas que Deus aceita e que um ser criado deveria fazer, e essa é a vida normal que um ser criado deveria viver. Não há nada de vergonhoso nisso, nem você deve se sentir como se devesse algo ao seu parceiro por viver esse tipo de vida — você não deve nada a ele. Se quiser, você tem a obrigação de testemunhar a obra de Deus para o seu parceiro. Se o seu parceiro não acredita em Deus, no entanto, e não tem a mesma mente e não segue a mesma senda que você, então você não precisa nem tem obrigação de contar nem explicar nenhuma coisa ou informação sobre sua fé ou a senda que você segue, nem seu parceiro tem o direito de saber sobre isso. É responsabilidade e obrigação do seu parceiro apoiar, encorajar e defender você. Se ele não puder fazer isso, então é uma pessoa sem humanidade. Por quê? Porque você segue a senda certa, e é porque você segue a senda certa que sua família e seu parceiro são abençoados e desfrutam da graça de Deus com você. É justo que seu parceiro seja grato por isso, em vez de discriminar ou intimidar você por causa da sua fé ou porque você está sendo perseguido, ou acreditar que você deve fazer mais tarefas domésticas e outras coisas, ou que lhe deve algo. Você não deve nada ao seu parceiro em termos emocionais, espirituais ou de nenhuma outra forma — ele é que deve a você. Por causa da sua fé em Deus, ele desfruta de graça e bênçãos extras de Deus e ganha essas coisas de forma excepcional. O que quero dizer com “ele ganha essas coisas de forma excepcional”? Quero dizer que alguém assim não merece ganhar essas coisas e não deveria ganhá-las. Por que essa pessoa não deveria ganhá-las? Porque ela não segue a Deus nem O reconhece, portanto a graça que ela desfruta é devida à sua fé em Deus. Ela se beneficia com você e desfruta de bênçãos com você, e é justo que lhe seja grata. Em outras palavras, como essa pessoa desfruta dessas bênçãos e dessa graça extras, ela deveria cumprir mais as responsabilidades dela e apoiar mais sua crença em Deus. Porque uma pessoa na casa crê em Deus, algumas pessoas vão bem em seus negócios familiares e se tornam muito bem-sucedidas. Elas ganham muito dinheiro, sua família vive uma boa vida, elas ficam ricas em coisas materiais e sua qualidade de vida aumenta — como todas essas coisas aconteceram? Sua família poderia obter todas essas coisas se um de vocês não cresse em Deus? Algumas pessoas dizem: “Deus ordenou que eles tivessem uma rica sina”. É correto que Deus ordenou isso, mas se sua família não tivesse aquela pessoa que crê em Deus, seus negócios não seriam tão agraciados e abençoados. Como eles têm aquela pessoa que crê em Deus, como aquela pessoa que crê em Deus tem fé verdadeira, busca de forma sincera e está disposta a se dedicar e se esforçar por Deus, seu cônjuge não crente recebe a graça e as bênçãos de forma excepcional. É muito fácil, para Deus, fazer essa pequena coisa. Aqueles que não creem ainda não estão satisfeitos e até mesmo suprimem e intimidam aqueles que creem em Deus. A perseguição a que o país e a sociedade sujeitam os crentes já é um desastre para eles e, ainda assim, os membros da família vão ainda mais longe e intensificam a pressão. Se, nessas circunstâncias, você ainda acredita que os está decepcionando e está disposto a se tornar escravo do seu casamento, então isso é realmente algo que você não deveria fazer. Então eles não apoiam sua fé em Deus, tudo bem; eles não defendem sua fé em Deus, tudo bem também. Eles são livres para não fazer essas coisas. No entanto, eles não deveriam tratar você como escravo porque você crê em Deus. Você não é um escravo, você é um ser humano, uma pessoa digna e íntegra. No mínimo, você é um ser criado diante de Deus e não o escravo de alguém. Se você deve ser um escravo, então só pode ser escravo da verdade, escravo de Deus, e não escravo de alguma pessoa, muito menos ter seu cônjuge como seu mestre. Em termos de relações do mundo carnal, além de seus pais, a pessoa mais próxima a você neste mundo é seu cônjuge. No entanto, só porque você crê em Deus, ele o trata como inimigo, e ataca e persegue você. Ele se opõe a você frequentar reuniões; se ele ouve alguma fofoca, volta para casa e imediatamente a repreende e bate em você. Mesmo quando você está orando ou lendo as palavras de Deus em casa e não afetando a vida normal dele de forma alguma, ele mesmo assim vai repreender e se opor a você, e até bater em você. Digam-Me, que tipo de criatura ele é? Ele não é um demônio? Essa é a pessoa mais próxima de você? Alguém assim merece que você cumpra alguma responsabilidade para com ele? (Não.) Algumas pessoas que estão nesse tipo de casamento ainda estão à disposição do parceiro, dispostas a sacrificar tudo, sacrificar o tempo que deveriam dedicar desempenhando seu dever, a oportunidade de desempenhá-lo e até mesmo sua oportunidade de alcançar a salvação. Elas não deveriam fazer essas coisas e, no mínimo, deveriam abandonar tais ideias. Além de dever a Deus, as pessoas não devem nada a ninguém. Você não deve a seus pais, marido, esposa, filhos, muito menos a seus amigos — você não deve nada a ninguém. Tudo que as pessoas têm se origina em Deus, incluindo o casamento. Se devemos falar sobre dever algo, as pessoas só devem a Deus. Claro, Deus não exige que você pague de volta a Ele, Ele apenas pede que você siga a senda correta na vida. A maior intenção de Deus em relação ao casamento é que você não perca sua dignidade e integridade por causa dele, não se torne alguém sem uma senda correta a seguir, sem sua própria perspectiva de vida ou direção de busca, e não se torne alguém que até desiste de buscar a verdade, desiste de sua chance de alcançar a salvação e desiste de qualquer comissão ou missão que Deus tenha lhe dado e, em vez disso, torne-se um escravo voluntário do casamento. Se você lida com seu casamento dessa maneira, teria sido melhor se você não tivesse se casado, e a vida de solteiro lhe seria mais adequada. Se você não consegue se livrar desse tipo de situação ou estrutura matrimonial, não importa o que faça, seria melhor se você se libertasse completamente do casamento e vivesse como uma pessoa livre. Como Eu disse, o propósito de Deus, ao ordenar o casamento, é que você tenha um parceiro, para passar pelos altos e baixos da vida e atravessar cada estágio dela na companhia do seu parceiro, para que você não fique sozinho ou solitário em cada estágio da vida, para ter alguém ao seu lado, alguém com quem compartilhar seus pensamentos mais íntimos e alguém para confortar e cuidar de você. No entanto, Deus não usa o casamento para prendê-lo, nem para prender seus pés e suas mãos, para que você não tenha o direito de escolher sua senda e se torne escravo do casamento. Deus ordenou o casamento a você e arranjou-lhe um parceiro; Ele não encontrou um mestre para você, nem quer que você seja confinado em seu casamento, sem buscas próprias, sem metas de vida próprias, sem a direção correta para suas buscas e sem o direito de buscar a salvação. Pelo contrário, esteja você casado ou não, o maior direito que Deus lhe concedeu é o direito de buscar seus próprios objetivos de vida, estabelecer uma perspectiva de vida correta e buscar a salvação. Ninguém pode tirar esse direito seu e ninguém pode interferir nele, incluindo seu cônjuge. Portanto, aqueles de vocês que desempenham o papel de escravo em seu casamento devem abandonar essa maneira de viver, abandonar suas ideias ou práticas de querer ser escravo do casamento e deixar essa situação para trás. Não sejam constrangidos pelo seu parceiro e não sejam afetados, limitados, restringidos ou presos por emoções, visões, palavras, atitudes ou mesmo ações do seu parceiro. Deixem tudo para trás e confiem em Deus, com coragem e ousadia. Quando você quiser ler as palavras de Deus, leia-as, frequente as reuniões quando tiver que frequentá-las. Porque você é um ser humano, não um cão, não precisa de ninguém para regular seu comportamento nem constranger ou controlar sua vida. Você tem o direito de escolher seus próprios objetivos e a sua direção na vida — Deus concedeu esse direito a você e, em particular, você está seguindo a senda certa. O mais importante é que, quando a casa de Deus precisa que você faça certo trabalho, quando a casa de Deus lhe dá um dever, você deve abandonar obedientemente tudo, sem opção nem ressalva, e desempenhar o dever que você deve desempenhar e completar a missão que Deus lhe deu. Se esse trabalho exigir que você deixe sua casa por dez dias ou um mês, você deve escolher desempenhar bem seu dever, completar a comissão que Deus lhe confiou e satisfazer o coração de Deus — são esses o desejo, a atitude e a resolução que aqueles que buscam a verdade deveriam possuir. Se esse trabalho exigir que você fique afastado por seis meses, um ano ou por um período indeterminado, você deve abandonar sua família e seu cônjuge e ir completar a missão que Deus lhe deu. Isso porque é esse o momento em que o trabalho da casa de Deus e seu dever mais precisam de você, e não o momento em que seu casamento e seu parceiro mais precisam de você. Portanto, você não deve pensar que, se está casado, tem que ser escravo do casamento ou que é uma vergonha se o casamento terminar ou se desfazer. Na verdade, não é uma vergonha, e você precisa ver as circunstâncias em que o casamento terminou e qual foi o arranjo de Deus. Se foi ordenado e governado por Deus, e não causado pelo homem, então isso é glorioso, é uma honra, pois você desistiu e terminou seu casamento por uma causa justa, buscando satisfazer a Deus e realizar sua missão como ser criado. Isso é algo que será lembrado e aceito por Deus, e é por isso que digo que é uma coisa gloriosa, não uma desonra! Mesmo que seu casamento termine porque seu parceiro a abandona e trai — em termos coloquiais, você é descartada e jogada para escanteio —, isso não é nada vergonhoso. Em vez disso, você deveria dizer: “Isso é uma honra para mim, porque Deus ordenou e determinou que meu casamento tivesse chegado a esse ponto e tivesse terminado dessa maneira. Foi a orientação de Deus que me levou a dar esse passo. Se Deus não tivesse feito isso e não tivesse permitido que meu parceiro me chutasse para a rua, eu realmente não teria tido a fé e a coragem de dar esse passo. Graças sejam dadas à soberania e à orientação de Deus! Toda a glória seja dada a Deus!”. Isso é uma honra. Em todos os tipos de casamento, você pode ter esse tipo de experiência, pode escolher seguir a senda certa sob a orientação de Deus, realizar a missão que Deus lhe deu, deixar seu cônjuge sob essa premissa e com essa motivação e terminar seu casamento, e isso é algo a ser parabenizado. Há pelo menos uma coisa que vale a pena comemorar, que é o fato de você não ser mais escravo do seu casamento. Você escapou da escravidão do casamento e não precisa mais se preocupar, sofrer e lutar porque é um escravo do casamento e quer se libertar, mas não consegue. Desse momento em diante, você escapou, está livre, e isso é uma coisa boa. Dito isso, espero que aqueles cujo casamento terminou em sofrimento e que ainda estão envoltos nas sombras dessa questão possam realmente largar o casamento, largar as sombras que ele deixou em você, largar o ódio, a raiva e até a angústia que o casamento deixou em você, e não sentir mais dor nem raiva porque todos os sacrifícios e esforços que você fez pelo seu parceiro foram recompensados com a infidelidade, a traição e a ridicularização da parte dele. Espero que você deixe tudo isso para trás, sinta-se feliz por não ser mais um escravo do casamento, sinta-se feliz por que você não está mais fazendo nada nem sacrifícios desnecessários para o mestre de seu casamento, mas, em vez disso, sob a orientação e a soberania de Deus, está seguindo a senda certa na vida e desempenhando seu dever como ser criado deve fazê-lo, não mais chateado, e não tem mais nada com que se preocupar. Claro, não há mais necessidade de se preocupar, ficar inquieto ou ansioso com o cônjuge, nem ocupar a mente com pensamentos sobre ele. Você não precisa mais discutir assuntos pessoais com o cônjuge, não precisa mais ser constrangido por ele. Você só precisa buscar a verdade e procurar os princípios nas palavras de Deus como uma base. Você já está livre e não é mais um escravo do casamento. É uma sorte que você tenha deixado para trás esse pesadelo de casamento, tenha vindo genuinamente para diante de Deus, não seja mais restrito pelo casamento e tenha mais tempo para ler as palavras de Deus, frequentar reuniões e realizar devocionais espirituais. Você está completamente livre, não precisa mais agir de uma determinada maneira, dependendo do humor de uma pessoa, não precisa mais ouvir zombarias de ninguém, não precisa mais considerar o humor ou os sentimentos de alguém — é ótimo viver a vida de solteiro! Você não é mais um escravo, pode sair desse ambiente no qual tinha várias responsabilidades a cumprir com as pessoas, pode ser um verdadeiro ser criado, ser um ser criado sob o domínio do Criador e desempenhar o dever de um ser criado. Como é maravilhoso fazer isso de forma pura! Você nunca mais terá que se preocupar, discutir, lidar, tolerar, suportar, sofrer ou ficar com raiva por causa do casamento, nunca mais terá que viver nesse ambiente odioso e nessa situação complicada. Isso é ótimo, todas essas coisas são boas, e tudo está indo bem. Quando vem para diante do Criador, a pessoa age e fala de acordo com as palavras de Deus e com as verdades princípios. Tudo corre bem, não há mais aquelas disputas confusas, e seu coração pode se acalmar. Essas são todas coisas boas, mas é uma pena que algumas pessoas ainda estão dispostas a ser escravas em um ambiente matrimonial tão odioso e não escapem nem o deixem para trás. De qualquer forma, eu ainda espero que, mesmo que essas pessoas não terminem seu casamento e não vivam com um casamento que está dissolvido, pelo menos não sejam escravas dele. Não importa quem seja seu cônjuge, não importa quais talentos ou humanidade ele possua, quão alto seja o status dele, quão habilidoso e capaz ele seja: ele não é seu mestre. Ele é seu cônjuge, seu par. Ele não é mais nobre do que você, e você não é inferior a ele. Se ele não puder cumprir as responsabilidades matrimoniais dele, então você tem o direito de repreendê-lo, e é sua obrigação gerenciá-lo e lhe passar um sermão. Não se rebaixe, nem permita ser explorado por achar que seu cônjuge é formidável demais ou por medo de que ele se canse de você, rejeite você ou o renuncie, ou porque você quer manter a continuidade do seu relacionamento matrimonial, comprometendo-se por vontade própria a ser escravo do seu cônjuge e um escravo do casamento — isso não é apropriado. Essa não é a maneira como alguém deveria se comportar, nem são as responsabilidades que alguém deveria cumprir dentro da estrutura do casamento. Deus não pede que você seja um escravo, nem pede que seja um mestre. Ele pede apenas que você cumpra suas responsabilidades, e é por isso que você deve entender corretamente as responsabilidades que deveria cumprir no casamento e também deve entender corretamente e ver com clareza o papel que desempenha nele. Se o papel que você desempenha está distorcido e não está de acordo com a humanidade ou com o que Deus ordenou, você deve se avaliar e refletir sobre como sair desse estado. Se seu cônjuge puder ser repreendido, repreenda-o; se repreender seu cônjuge trouxer consequências indesejadas, você deveria fazer uma escolha mais sábia e apropriada. De qualquer forma, se você deseja buscar a verdade e alcançar a salvação, então deve abandonar suas ideias ou práticas sobre ser um escravo do casamento. Você não deve ser um escravo do casamento, em vez disso, deve deixar esse papel para trás, ser um verdadeiro ser humano, ser um verdadeiro ser criado e, ao mesmo tempo, desempenhar seu dever. Você entende? (Sim.)

4. O casamento não é a destinação do homem

Acabamos de comunicar a questão de que “as pessoas não devem ser escravas do casamento”, dizendo a elas que abandonem suas visões falaciosas sobre o casamento. Ou seja, algumas pessoas pensam que devem preservar seu casamento a todo custo e fazem de tudo para evitar que ele se desfaça e termine. Para alcançar esse objetivo, elas fazem concessões. Preferem sacrificar muitas de suas buscas positivas para manter seu casamento e se tornam escravas voluntárias dele. Essas pessoas interpretam erroneamente a existência e a definição do casamento e sua atitude em relação a ele é incorreta, portanto, elas deveriam abandonar tais opiniões e pensamentos errados, afastar-se desse tipo de estado matrimonial distorcido, adotar a abordagem correta ao casamento e lidar corretamente com esses problemas que afloram nele — essa é a terceira questão que as pessoas deveriam abandonar em relação ao casamento. A seguir, vamos comunicar a quarta questão referente ao casamento: o casamento não é sua destinação. Essa também é uma questão. Como é um tópico que comunicamos, essa é uma questão demonstrativa dentro das situações correntes no casamento das pessoas. Ela existe em todos os tipos de circunstâncias conjugais. É também uma espécie de atitude que as pessoas têm em relação ao casamento ou um tipo de estado de vida, então devemos comunicar essa questão e esclarecê-la. Depois de se casarem, algumas mulheres acham que encontraram o par perfeito. Elas acreditam que podem confiar e depender desse homem, que ele pode ser um apoio sólido para elas na senda de sua vida, e que será firme e confiável quando precisarem se apoiar nele. Alguns homens acham que encontraram a mulher certa. Ela é linda e generosa, gentil e atenciosa, virtuosa e compreensiva. Com essa mulher, eles acreditam que terão uma vida estável e um lar pacífico e acolhedor. Quando as pessoas se casam, todas se consideram sortudas e felizes. Muitas acreditam que, quando se casam, o parceiro é um símbolo da vida futura que escolheram e que, claro, seu casamento é a destinação que buscam nesta vida. O que isso significa? Significa que todos que se casam acreditam que o casamento é sua destinação e que, uma vez que se casam, esse casamento é sua destinação. O que “destinação” significa? Significa um ponto de apoio. Eles confiam suas perspectivas, seu futuro e sua felicidade ao casamento, bem como ao parceiro com quem se casaram e, assim, depois de se casarem, pensam que nunca mais precisarão de nada, nem terão mais nenhuma preocupação. Isso porque eles sentem que já encontraram sua destinação, e essa destinação é tanto seu parceiro quanto o lar que constroem com essa pessoa. Como encontraram sua destinação, eles não precisam mais buscar nada nem esperar nada. Claro, a partir das atitudes e opiniões das pessoas sobre o casamento, isso é benéfico para a estabilidade da estrutura matrimonial. Pelo menos, se um homem ou uma mulher tem um parceiro fixo do sexo oposto como seu cônjuge, eles não flertarão nem terão relações amorosas com outras pessoas do sexo oposto. Isso é benéfico para a maioria dos parceiros conjugais. Pelo menos, seu coração se acalmará em relação a relacionamentos, eles serão atraídos por um parceiro regular do sexo oposto e serão estabilizados em um ambiente de vida básico por um cônjuge constante do sexo oposto — isso é uma coisa boa. No entanto, quando uma pessoa se casa, se ela considera o casamento como sua destinação enquanto considera todas as suas buscas, sua visão de vida, a senda que segue na vida e o que Deus exige dela como coisas supérfluas para seu tempo livre, então, sem que ela perceba, ter o casamento como sua destinação não é uma coisa boa, mas, ao contrário, ele se torna um obstáculo, uma pedra de tropeço e um empecilho para a busca dos objetivos corretos na vida, para estabelecer uma visão correta sobre a vida e até mesmo para a busca da salvação. Isso se dá porque, quando uma pessoa que se casa considera seu parceiro como sua destinação e seu destino nesta vida, ela acredita que as várias emoções de seu parceiro, a felicidade e a infelicidade dele estão relacionadas a ela, e que sua felicidade e infelicidade e suas várias emoções estão relacionadas ao parceiro, e assim a vida, a morte, a felicidade e a alegria de seu parceiro estão ligadas à sua vida, morte, felicidade e alegria. Portanto, a ideia dessas pessoas de que seu casamento é sua destinação na vida torna sua busca pela senda de vida, por coisas positivas e salvação muito lenta e passiva. Se o parceiro de uma pessoa que segue a Deus no casamento escolhe não seguir a Deus e, em vez disso, opta por buscar coisas mundanas, então a pessoa que segue a Deus será severamente impactada por ele. Por exemplo, a esposa acredita que deveria crer em Deus e buscar a verdade e que deveria desistir de seu emprego e desempenhar seu dever, despender-se e se dedicar na casa de Deus, enquanto seu marido pensa: “Crer em Deus é uma coisa boa, mas também temos que sobreviver. Se nós dois desempenharmos nosso dever, quem vai ganhar dinheiro? Quem vai sustentar a casa? Quem vai sustentar a vida da nossa família?”. Com essa visão, ele opta por continuar trabalhando e seguir buscando coisas mundanas; ele não diz que não crê em Deus e também não diz que se opõe a isso. A esposa, que crê em Deus, está sempre pensando: “Meu marido é minha destinação. Eu estou bem apenas quando ele está bem. Se ele não está bem, então não tem como eu estar bem. Estamos juntos no mesmo barco. Compartilhamos as mesmas alegrias e tristezas, e vivemos e morremos juntos. Eu vou para onde ele for. Agora, temos desacordos quanto à escolha da nossa senda, e fissuras começaram a aparecer, então como podemos nos reconciliar? Eu quero seguir a Deus, mas ele não está interessado na fé em Deus. Se ele não acreditar em Deus, eu também não serei capaz de progredir na minha fé e não mais terei vontade de seguir a Deus. É porque, desde o início, eu pensei nele como meu céu, meu destino. Eu não posso deixá-lo. Se ele não acreditar em Deus, então nenhum de nós acreditará, e, se ele acreditar em Deus, então ambos acreditaremos. Se ele não acreditar em Deus, sentirei como se estivesse faltando algo, como se a minha alma tivesse sido levada”. Ela fica ansiosa e preocupada com essa questão o tempo todo. Ela ora com frequência, esperando que seu marido possa crer em Deus. Mas não importa como ela ore, seu marido continua inabalável e não crê em Deus. Ela fica angustiada — o que fazer? Não há nada que ela possa fazer, então ela se esforça ao máximo, e sempre que o marido está em casa, ela o leva para ler as palavras de Deus. O marido lê as palavras de Deus e escuta enquanto ela as lê sem aversão, mas não participa ativamente da comunhão. Por serem marido e mulher, ele simplesmente não discute com ela. Quando lhe pedem para aprender a cantar hinos, ele acompanha e aprende a cantá-los e, depois de aprendê-los, não diz se os aprendeu completamente nem se gosta deles. Quando convidado a participar de reuniões, às vezes, quando tem algum tempo livre, ele vai com a esposa à reunião, mas normalmente está ocupado, trabalhando e ganhando dinheiro. Ele nunca menciona nada relacionado à fé em Deus, nunca toma a iniciativa de pedir para participar de uma reunião ou de desempenhar um dever. Em resumo, ele é morno em relação a tudo. Ele não se opõe à crença em Deus, mas também não a apoia, e não mostra qual é sua atitude em relação a isso. A esposa que crê em Deus leva tudo isso a sério e se lembra disso, dizendo: “Já que somos um casal e somos uma família, se eu entrar no reino, ele também precisa entrar. Se ele não me seguir na minha fé, não poderá entrar no reino nem alcançar a salvação, e então eu também não vou querer viver e vou querer morrer”. Embora ela ainda não esteja morta, em seu coração ela está sempre preocupada, sofrendo, atormentada por essa questão, pensando: “Se um dia os desastres chegarem e ele morrer neles, o que farei? Agora, há uma grande peste. Se ele pegar essa peste, eu não viverei mais. Ele não está dizendo que se opõe à minha crença em Deus, mas o que farei se um dia ele realmente disser que não quer mais que eu acredite em Deus?”. Ela se preocupa com o fato de que, quando chegar a hora, ela seguirá seu marido e escolherá não crer em Deus e traí-Lo. Isso acontece porque, em seu coração, seu marido é sua alma, ele é sua vida e, ainda mais, ele é seu céu, seu tudo. Para ela, em seu coração, o marido é quem mais a ama, e ela é quem mais ama o marido. Mas agora ela se deparou com um problema: se seu marido se opuser à sua crença em Deus e suas orações não surtirem efeito, o que ela fará? Ela se preocupa muito com isso. Quando precisa desempenhar seu dever longe de casa, embora também deseje desempenhar seu dever na casa de Deus, quando ouve que, para desempenhá-lo ela deve deixar sua casa e viajar para longe e que deve ficar longe de casa por um longo tempo, ela sente uma angústia imensa. Por quê? Ela se preocupa com o fato de que, ao sair de casa, seu marido não terá ninguém para cuidar dele, sentirá falta do marido e não conseguirá parar de se preocupar com ele. Ela ficará preocupada com ele, sentirá saudades dele e até sentirá que não pode viver sem ele ao seu lado, que perderá a esperança e a direção na vida e que também não conseguirá desempenhar seu dever com todo o coração. Agora, é só pensar nisso e seu coração fica dolorido, imagine se isso realmente acontecesse. Assim, na igreja, ela nunca ousa pedir para desempenhar seu dever em outro lugar, ou se houver algum trabalho que exija que alguém fique longe por um longo período e passe a noite fora de casa, ela nunca ousa se candidatar para o trabalho, nem ousa concordar com um pedido desse. Ela apenas faz tudo o que está ao seu alcance para entregar cartas para os irmãos ou, às vezes, recebê-los em casa para reuniões, mas nunca ousa se separar de seu marido por um dia inteiro. Se realmente houver alguma circunstância especial e seu marido precisar fazer uma viagem de negócios ou ficar fora por alguns dias, ela vai chorar em casa por dois ou três dias antes de o marido partir, chorar até que seus olhos fiquem inchados como tomates. Por que ela chora? Ela receia que seu marido morra em um acidente de avião e nem mesmo seu corpo seja encontrado, e o que ela fará então? Como viverá e passará seus dias? Seu céu terá ido embora, será como se seu coração tivesse sido roubado. Só de pensar a respeito, ela se aterroriza, e é por isso que ela chora quando pensa nisso. Seu marido ainda nem partiu e ela já está chorando há dois ou três dias, e continua chorando até ele voltar, chora tanto que o marido fica irritado e diz: “O que há de errado com ela? Eu nem sequer estou morto e ela está chorando. Ela está me amaldiçoando para morrer?”. Não há nada que ele possa fazer, ela apenas continua chorando, dizendo: “Eu só não quero que você vá embora, não quero que você saia de perto de mim”. Ela aposta sua sina e sua destinação no marido, com quem se casou e, independentemente desse jeito de fazer as coisas ser tolice ou infantilidade, existem pessoas assim de qualquer maneira. Há mais homens ou mais mulheres assim? (Mulheres.) Parece haver mais mulheres assim, elas podem ser um pouco frágeis. Não importa quem deixa quem entre o homem e a mulher, eles ainda podem continuar vivendo? (Sim.) Não importa quem deixa quem, isso é algo que você pode escolher? Isso é algo que você pode controlar? (Não.) Não, isso não é algo que você pode controlar e, por isso, você se perde em fantasias tolas, chora, sente-se angustiado, preocupado e aflito — há algum sentido em tudo isso? (Não.) Essas pessoas sentem que poder olhar para o parceiro, segurar a mão dele e viver com ele significa que elas têm um suporte para a vida toda, é como ser acalmadas e confortadas. Elas pensam que não terão preocupações com comida nem roupa, nenhum receio, e que seu parceiro é a destinação delas. Os não crentes têm um ditado que diz: “Se eu tiver você nesta vida, não preciso de mais nada”. É assim que essas pessoas se sentem em relação ao casamento e ao parceiro em seu íntimo; elas se sentem felizes quando o parceiro está feliz, ansiosas quando o parceiro está ansioso, e sofrem quando o parceiro sofre. Se o parceiro morre, elas não querem mais viver. E se o parceiro se apaixona por outra pessoa, o que elas fazem? (Elas não querem mais viver.) Algumas pessoas não querem mais viver e, portanto, cometem suicídio, e outras perdem a cabeça. Digam-Me, de que se trata tudo isso? Que tipo de pessoa perde a cabeça? Perder a cabeça mostra que elas estão possuídas. Algumas mulheres acreditam que seu marido é sua destinação na vida e que, uma vez que encontraram tal homem, nunca mais amarão outro — é um caso de, “se eu o tiver nesta vida, não preciso de mais nada”. Mas seu marido a decepciona, parte para amar outra pessoa e não a quer mais. Então, o que acontece no final? Ela passa a odiar absolutamente todas as pessoas do sexo oposto. Quando vê outro homem, ela quer cuspir nele, amaldiçoá-lo e bater nele. Ela desenvolve tendências violentas e seu senso de razão fica distorcido. Há algumas que realmente perdem a cabeça. Essas são as consequências quando as pessoas não entendem corretamente o casamento.

Essas pessoas veem o casamento como um símbolo de sua busca bem-sucedida pela felicidade, bem como uma destinação e um objetivo de vida com que muito sonharam e agora alcançaram. Para elas, o casamento é o último dos seus objetivos de vida, e suas buscas em relação ao casamento são compartilhar esta vida com o parceiro, envelhecer juntos e viver e morrer juntos. Para verificar o pensamento e a ideia de que o casamento é sua destinação, elas fazem muitas coisas na vida conjugal que vão além da racionalidade e do alcance das responsabilidades de uma pessoa. Essas coisas que vão além do alcance das responsabilidades de uma pessoa incluem as coisas extremas pelas quais perdem sua integridade, dignidade e os objetivos que buscam. Por exemplo, muitas vezes elas mantêm controle sobre com quem seu parceiro está todos os dias, o que ele faz quando sai, se teve algum contato com outras pessoas do sexo oposto e se teve interações ou relações amigáveis com outras pessoas do sexo oposto que vão além do escopo da amizade. Há também algumas pessoas que passam muito tempo observando e sondando a atitude de seu parceiro em relação a elas mesmas para ver se estão na mente dele e se ele ainda as ama. Há também algumas mulheres que cheiram as roupas do marido quando ele chega em casa, procuram cabelo de mulher, examinam as camisas em busca de sinais de batom de outras mulheres. Elas também verificam o telefone do marido para ver se há números de mulheres que elas não reconhecem, até mesmo verificam quantos telefones o marido tem, com quem se associou e se o que diz quando liga todos os dias é verdade. Por exemplo, uma mulher liga para o marido e pergunta: “Onde você está? O que está fazendo?”. O marido responde: “Estou no trabalho, revisando documentos”. Ela diz: “Tire uma foto dos documentos que você está revisando e me envie”. O marido faz o que ela diz, e então ela pergunta: “Quem está no escritório com você?”. Ele responde: “Estou sozinho”. Ela diz: “Você pode me ligar por vídeo para eu ver quem mais está no escritório?”. Ele liga por vídeo para ela, e ela vê que parece haver a silhueta de uma mulher se afastando, então ela diz: “Isso não é verdade; quem é aquela mulher?”. Ele diz: “É só a faxineira”. Ela diz: “Ah, ok”. Só então ela relaxa. Pessoas como essa verificam o telefone do marido, o paradeiro dele, o que está fazendo em todas as horas do dia. Elas têm grande expectativa em relação ao casamento e sentimentos de insegurança ainda maiores. Claro, elas têm um enorme desejo de possuir e controlar seu cônjuge. Porque têm certeza de que o cônjuge é sua destinação e que ele é a pessoa com quem deveriam e devem ficar por toda a vida, elas não podem, portanto, permitir nenhum deslize, nenhuma rachadura no casamento, nem mesmo nenhuma falha ou problema menor — elas não podem permitir nada disso. Então, elas dedicam a maior parte de sua energia para monitorar seu cônjuge, sondá-lo, perguntar sobre os movimentos e paradeiros dele e controlá-lo. Especialmente quando o cônjuge tem um caso, isso é algo que elas não podem suportar. Elas fazem um escândalo, rolam no chão, choram, causam problemas e ameaçam se suicidar. Algumas pessoas até levam seus problemas para as reuniões e discutem estratégias com os irmãos, dizendo: “Ele é meu primeiro amor, o homem que eu mais amo. Em toda a minha vida, nunca segurei a mão de outro homem ou toquei a pele de outro homem. Ele é o único homem para mim, é meu céu e é o único para mim nesta vida. Ele foi embora com outra pessoa e eu simplesmente não consigo engolir o que ele fez comigo”. Alguém diz a ela: “De que adianta não conseguir engolir isso? Você pode mudar o que aconteceu? Outras pessoas já perceberam há muito tempo que o seu marido tinha essa predileção”. Ela responde: “Quer ele tenha essa predileção ou não, eu simplesmente não consigo aceitar o que aconteceu. Quem vai me ajudar a encontrar uma ideia para puni-lo e tentar impedir que a amante dele tome o meu lugar?”. Veja, ela está tão perturbada que leva os problemas para uma reunião para comunicá-los. Isso é comunhão? Isso é dar vazão a comentários inadequados, a mensagens negativas e espalhar informações negativas. Isso é problema seu, e se você vai para casa, fecha a porta, bate nele e discute, isso é problema seu, mas você não deve levar seus problemas e falar sobre eles nas reuniões. Se deseja buscar a verdade em uma reunião, você pode dizer: “Isso aconteceu comigo, então como posso me livrar dessa situação e não ser constrangida por ele? Como posso não deixar essa questão afetar minha fé em Deus e o desempenho do meu dever?”. É bom que você busque a verdade, mas ir a uma reunião e falar sobre suas brigas é algo que você não deveria fazer. Por que você não deveria fazer isso? Você se deparou com esse problema e agora se encontra nas suas circunstâncias de vida atuais por causa do seu entendimento incorreto do casamento. Você, então, quer trazer essas brigas e consequências para se comunicar com seus irmãos, e isso não apenas impacta outras pessoas como também não a beneficia. Você fala sobre suas brigas, mas a maioria das pessoas não entende a verdade e não tem estatura, e tudo o que podem fazer é ajudá-la a encontrar ideias e analisar suas brigas. Elas não só não podem ajudar você a alcançar entrada positiva, como, ao contrário, pioram as coisas e tornam o problema mais sério e complicado. A maioria das pessoas é confusa e não entende a verdade nem as intenções de Deus — essas pessoas podem oferecer a você uma ajuda benéfica e valiosa? Alguém diz: “Você sempre será a esposa oficial dele. O mal nunca pode vencer a justiça”. Essa é a verdade? (Não.) Outra pessoa diz: “Não abra espaço para a amante dele e então veremos se ela consegue substituir você!”. Essa é a verdade? (Não.) Você fica feliz quando ouve as pessoas dizerem essas coisas ou fica com raiva? Elas dizem essas coisas para deixar você com a cabeça quente, ou para que você entenda a verdade e tenha uma senda de prática? Outra pessoa diz: “Eu entendo completamente. Não existem homens bons hoje em dia. Qualquer homem com dinheiro torna-se ruim”. Essa é a verdade? (Não.) E então alguém diz: “Você não tem que tolerar isso. Tem que fazer essa amante saber que você não será tratada de qualquer jeito assim tão fácil. Mostre a ela quem manda. Vá ao local de trabalho dela e conte para todo mundo, faça um escândalo e diga que ela é a amante do seu marido. Você é a esposa dele, e todos certamente ficarão do seu lado e não do dela. Faça com que ela ceda e se afaste”. Essa é a verdade? (Não.) Essas afirmações não são os entendimentos falaciosos da maioria das pessoas? (São.) Outra pessoa fala de maneira um tanto reservada, dizendo: “Ele está com você por toda a vida; ainda não está farta dele? Se ele quiser ficar com outra pessoa, deixe-o. Contanto que ele traga dinheiro para casa e você tenha o que comer e beber, isso não é suficiente? Você deveria estar feliz e, assim, não o terá sempre incomodando. Contanto que ele continue voltando para casa e a reconheça como a casa dele, isso não é suficiente? Do que você está com raiva? Na verdade, você está tirando vantagem disso”. Isso parece reconfortante, mas é a verdade? (Não.) Uma pessoa decente diria alguma dessas coisas? (Não.) Se a intenção não é provocar discórdia ou confronto, é para acalmar as coisas e fazer uma concessão sem princípios. Existe uma palavra aqui que reflita a perspectiva que a esposa deveria ter sobre a questão, uma perspectiva que seja correta e de acordo com a verdade? (Não.) A maioria das pessoas não diz coisas assim? (Sim.) O que isso prova? (A maioria das pessoas está bastante confusa, e as ideias que elas apresentam não ajudam.) A maioria das pessoas está confusa, elas não buscam a verdade nem a entendem. De qualquer forma, elas não entendem o que é a verdade, nem entendem quais são as exigências de Deus para o homem. Para ser mais específico, em se tratando de casamento, as pessoas simplesmente não entendem como, nos termos das palavras e da definição de Deus sobre ele, elas deveriam enfrentar os problemas que surgem no casamento de uma maneira que se conforme com as intenções de Deus e não fiquem de cabeça quente.

Não importa qual problema você tenha, seja ele grande ou pequeno, você deve sempre abordá-lo tendo as palavras de Deus como base e a verdade como critério. Então, qual é a base nas palavras de Deus sobre esses problemas que aparecem no casamento? Qual é o critério da verdade? Seu cônjuge não é fiel ao seu casamento, e isso é problema dele. Mas você não pode permitir que o problema dele afete a sua atitude correta e seu sentido de responsabilidade em relação ao casamento. Ele é o transgressor, mas você não pode permitir que as transgressões dele afetem a atitude que você deve ter em relação ao casamento. Você acredita que ele é sua destinação, mas isso é apenas o que você acha, e na verdade não é assim. Deus nunca exigiu, nem ordenou que fosse assim. É só que você insiste em acreditar que ele é sua destinação, sua alma gêmea, por afeto, por desejo humano e, mais precisamente, por impetuosidade humana. É errado você insistir em acreditar nisso. Não importa no que você acreditava antes, de qualquer forma, agora você deve mudar de rumo e perceber quais são os pensamentos corretos e as atitudes corretas que Deus exige que as pessoas tenham. O que você deveria fazer quando seu cônjuge é infiel? Você não deve brigar e causar problemas, nem deve fazer um escândalo e rolar pelo chão. Você deve entender que, quando isso acontece, o céu não desaba, nem seu sonho de destinação é destruído, nem significa, é claro, que seu casamento deve terminar e se desfazer, muito menos significa que seu casamento fracassou ou que chegou ao fim. Significa apenas que, como todos têm caracteres corruptos e as pessoas são influenciadas pelas tendências perversas e práticas comuns do mundo e não têm imunidade para se defender de tendências perversas, as pessoas não podem evitar cometer erros, ser infiéis, desviar-se em seu casamento e decepcionar seu parceiro. Se você olhar para esse problema sob essa perspectiva, então não é grande coisa. Todas as famílias conjugais são influenciadas pelo ambiente geral do mundo e pelas tendências perversas e práticas comuns da sociedade. Além disso, de uma perspectiva individual, as pessoas têm desejos sexuais e também são influenciadas por fenômenos como os casos amorosos entre homens e mulheres em filmes e dramas de TV e a tendência da pornografia na sociedade. Para as pessoas, é difícil aderir aos princípios a que deveriam se ater. Em outras palavras, é difícil para as pessoas manter um padrão moral básico. Os limites do desejo sexual são facilmente rompidos; o desejo sexual em si não é corrupto, mas como as pessoas têm caracteres corruptos, sem contar o fato de que vivem neste tipo de ambiente geral, elas facilmente cometem erros nas relações entre homens e mulheres, e isso é algo que você precisa entender claramente. Ninguém que tem um caráter corrupto pode resistir à tentação ou ao encantamento neste tipo de ambiente geral. O desejo sexual humano pode transbordar a qualquer momento e em qualquer lugar, e as pessoas vão cometer infidelidade a qualquer momento e em qualquer lugar. Isso não acontece porque há um problema com o desejo sexual em si, mas porque há algo de errado com as próprias pessoas. As pessoas usam seus desejos sexuais para fazer coisas que causam a perda de moralidade, ética e integridade, como se envolver em infidelidade, ter casos, ter amantes e assim por diante. Portanto, como alguém que crê em Deus, se você pode encarar essas coisas de forma correta, então deve lidar com elas de forma racional. Você é um ser humano corrupto, e ele também é um ser humano corrupto, então você não deve exigir que ele seja como você e permaneça fiel apenas porque você é capaz de permanecer fiel ao seu casamento, exigindo que ele nunca seja infiel. Quando algo assim acontece, você precisa enfrentar a questão da maneira correta. Por quê? Todos podem encontrar esse tipo de ambiente ou tentação. Você pode até vigiar seu cônjuge como uma águia, mas não adianta, e quanto mais de perto você vigiá-lo, mais rápido e mais cedo isso acontece. Isso acontece porque todos têm caracteres corruptos, todos vivem neste ambiente geral de uma sociedade perversa, e pouquíssimos não são promíscuos. Eles são impedidos de ser assim apenas por sua situação ou suas condições. Há poucas coisas em que os humanos são superiores aos animais. No mínimo, um animal reage naturalmente a seus instintos sexuais, mas não é o caso dos humanos. Os humanos podem se envolver conscientemente em promiscuidade e incesto — apenas as pessoas podem se envolver em promiscuidade. Portanto, no ambiente geral desta sociedade perversa, quase todas as pessoas são capazes de fazer essas coisas, não apenas aqueles que não acreditam em Deus. Isso é um fato incontestável, e ninguém pode escapar desse problema. Então, já que esse tipo de coisa pode acontecer com qualquer um, por que você não permite que aconteça com seu marido? Isso é realmente uma coisa muito normal. É só porque você está emocionalmente envolvida com ele que, quando ele a abandona e a descarta, você não consegue superar e não suporta. Se algo assim acontecesse com outra pessoa, você apenas daria um sorriso irônico e pensaria: “Isso é normal. Não são todos assim na sociedade?”. Como é aquele ditado? Algo sobre “pular a cerca”? (Manter a porta de casa trancada e pular a cerca.) Tudo isso são palavras e coisas populares das tendências perversas do mundo. Isso é algo louvável para um homem. Um homem que não consegue manter a porta de casa trancada e não consegue pular a cerca significa um homem sem capacidade, e as pessoas vão rir dele. Então, quando esse tipo de coisa acontece com uma mulher, ela pode fazer um escândalo, rolar no chão e dar vazão à sua impetuosidade, chorar, criar problemas, parar de comer porque isso aconteceu e desejar a morte, enforcar-se e cometer suicídio. Algumas mulheres ficam tão furiosas que perdem a cabeça. Isso está imperceptivelmente relacionado à sua atitude em relação ao casamento e, claro, também está diretamente relacionado à sua ideia de que “seu cônjuge é sua destinação”. A mulher acredita que, ao romper seu casamento, seu marido destruiu a confiança e o maravilhoso desejo da destinação de sua vida. Como seu marido foi o primeiro a destruir o equilíbrio do casamento, o primeiro a quebrar as regras, como ele a abandonou, violou os votos do casamento e transformou o lindo sonho dela em um pesadelo, isso fez com que ela se expressasse dessas maneiras e se comportasse desse jeito extremo. Se as pessoas aceitarem o entendimento correto do casamento de Deus, elas se comportarão de maneira um pouco mais racional. Quando esse tipo de coisa acontecer com elas, as pessoas normais ficarão magoadas, vão chorar e vão sofrer. Mas quando se acalmarem e pensarem nas palavras de Deus, pensarem no ambiente geral da sociedade e depois pensarem na situação de fato, que todos têm caracteres corruptos, elas vão lidar com o assunto de forma racional e correta, e vão largá-lo em vez de se agarrar a ele como um cachorro a um osso. O que quero dizer com “largá-lo”? Eu quero dizer que, já que seu marido fez isso e foi infiel ao seu casamento, você deveria aceitar esse fato, sentar-se com ele e conversar, e perguntar: “Quais são seus planos? O que faremos agora? Devemos continuar com o nosso casamento ou terminar o casamento e optar por viver separadamente?”. Apenas sentem-se e conversem; não há necessidade de brigar nem de causar problemas. Se seu marido insistir em terminar o casamento, não é nada demais. Os não crentes costumam dizer: “Tem um monte de peixe no mar”, “Os homens são como os ônibus — sempre tem outro chegando em breve”, e qual é aquele outro ditado? “Não desista de toda a floresta por causa de uma única árvore.” E essa árvore não é só feia, mas também está podre por dentro. Esses ditados estão corretos? São coisas que os não crentes usam para se consolar, mas têm algo a ver com a verdade? (Não.) Então, quais deveriam ser o pensamento e a visão corretos? Quando se depara com esse tipo de evento, primeiro você não deve agir de forma impetuosa, e deve conter sua raiva e dizer: “Vamos nos acalmar e conversar. O que você planeja fazer?”. Ele diz: “Eu planejo continuar tentando com você”. E então você diz: “Se for assim, então vamos continuar tentando. Não tenha mais casos amorosos, cumpra suas responsabilidades como marido, e podemos encerrar este assunto. Se você não puder fazer isso, então vamos nos separar e seguir caminhos distintos. Deus pode ter ordenado que nosso casamento termine aqui. Se for assim, estou disposta a me submeter ao arranjo Dele. Você pode seguir o caminho amplo, eu seguirei a senda da fé em Deus, e não nos afetaremos um ao outro. Não interferirei em você, e você não deve me constranger. Minha sina não é da sua conta, e você não é minha destinação. Deus decide minha sina e minha destinação. A parada que eu alcançar nesta vida será minha última parada e será a chegada à minha destinação — devo perguntar a Deus, Ele sabe, Ele tem soberania e eu desejo me submeter às orquestrações e arranjos Dele. De qualquer forma, se você não quiser manter este casamento comigo, então nos separaremos em paz. Embora eu não tenha habilidade especial e esta família dependa financeiramente de você, mesmo assim posso continuar a viver bem sem você. Deus não deixará um pardal morrer de fome, então quanto mais Ele fará por mim, um ser humano vivo. Tenho mãos e pés, posso cuidar de mim mesma. Você não precisa se preocupar. Se Deus ordenou que eu fique sozinha pelo resto da minha vida, sem você ao meu lado, então estou disposta a me submeter e aceitar esse fato sem reclamações”. Isso não é uma coisa boa a fazer? (Sim, é.) Isso é ótimo, certo? Não há necessidade de discutir e brigar, muito menos criar problemas sem fim sobre isso para que todos acabem sabendo — não há necessidade de nada disso. Um casamento não é da conta de ninguém além de você e do seu marido. Se um conflito surgir no casamento, então os dois devem resolvê-lo e arcar com as consequências. Como alguém que acredita em Deus, você precisa se submeter às orquestrações e aos arranjos Dele, independentemente do resultado. Claro, quando se trata de casamento, não importa quais rachaduras apareçam ou quais consequências surjam, se o casamento continua ou não, se você entra numa vida nova dentro do seu casamento ou se o seu casamento termina ali mesmo: seu casamento não é sua destinação, nem seu cônjuge é a sua destinação. Ele foi apenas ordenado por Deus para aparecer na sua vida e na sua existência para desempenhar um papel, acompanhando você na sua senda pela vida. Se ele puder acompanhá-la até o fim da estrada e chegar ao fim com você, não há nada melhor do que isso, e você deveria agradecer a Deus por Sua graça. Se durante o casamento surgir um problema, seja o aparecimento de rachaduras ou se algo acontecer que não seja do seu agrado e, no final, seu casamento chegar ao fim, isso não significa que você não tem mais uma destinação, que sua vida agora foi lançada na escuridão ou que não há luz e que você não tem futuro. Pode ser que o término do seu casamento seja o início de uma vida mais maravilhosa. Tudo isso está nas mãos de Deus, e cabe a Deus orquestrar e arranjar. Pode ser que o término do seu casamento lhe dê compreensão e apreciação mais profundas do casamento e um entendimento mais aprofundado. Claro, pode ser que, para você, o término do seu casamento seja uma reviravolta importante nos seus objetivos, na sua direção de vida e na senda que você percorre. O que isso lhe traz não serão lembranças sombrias, muito menos lembranças dolorosas, nem todas as experiências e resultados serão negativos; antes, isso trará experiências positivas que você não poderia ter se ainda estivesse casada. Se o seu casamento continuasse, você talvez sempre viveria essa vida simples, medíocre e monótona até o fim dos seus dias. Se, no entanto, seu casamento terminar e se desfizer, isso não é necessariamente uma coisa ruim. Antes, você era limitada pela felicidade e pelas responsabilidades do seu casamento, assim como pelas emoções ou pelo modo de viver, preocupada com seu cônjuge, tomando conta dele, tendo consideração por ele, cuidando dele e pensando nele. A partir do dia em que seu casamento termina, no entanto, todas as circunstâncias da sua vida, seus objetivos de vida e suas buscas de vida passam por uma mudança completa e profunda, e é preciso dizer que essa mudança é trazida a você pelo término do seu casamento. Pode ser que esse resultado, essa mudança e essa transição sejam o que Deus pretende que você ganhe com o casamento que Ele ordenou para você, e é o que Deus pretende que você ganhe ao levar você a terminar seu casamento. Embora você tenha sido magoada e tenha seguido uma senda tortuosa, e embora tenha feito alguns sacrifícios e compromissos desnecessários dentro da estrutura do casamento, o que você recebe no final não pode ser obtido dentro da vida de casada. Portanto, qualquer que seja o caso, é correto largar o pensamento e a visão de que “o casamento é a sua destinação”. Independentemente de seu casamento continuar ou estar enfrentando uma crise, ou se o seu casamento está prestes a romper ou já terminou, seja qual for a situação, o casamento em si não é a sua destinação. Isso é algo que as pessoas deveriam entender.

As pessoas não deveriam abrigar o pensamento e a visão de que “o casamento é a destinação de uma pessoa”. Esse pensamento e essa visão representam uma grande ameaça à sua liberdade e ao seu direito de escolher sua senda na vida. O que quero dizer com “ameaça”? Por que uso essa palavra? Quero dizer que, sempre que você faz uma escolha qualquer, ou sempre que diz algo ou aceita alguma visão, se isso se relacionar com a sua felicidade conjugal ou a integridade do seu casamento, ou até mesmo com a ideia de que seu parceiro é a sua destinação e o seu suporte definitivo, então você estará de pés e mãos atados e será até cautelosa e cuidadosa demais. Dessa forma, sem perceber, seu livre-arbítrio, seu direito de escolher sua senda na vida, bem como seu direito de buscar coisas positivas e buscar a verdade serão todos atados e até mesmo removidos por esse pensamento e essa visão, e assim a frequência com que você se apresenta diante de Deus diminuirá pouco a pouco. O que significa quando a frequência com que você se apresenta diante de Deus diminui? Suas esperanças de alcançar a salvação diminuirão pouco a pouco, e suas circunstâncias de vida serão uma miséria, serão lamentáveis, sombrias e sórdidas. Por que isso acontece? É porque você fixou todas as suas esperanças, expectativas e metas e sua direção de vida no parceiro com quem se casou, e você considera que ele é tudo o que você tem. É exatamente porque você considera seu parceiro como tudo o que você tem que ele tira todos os seus direitos, confunde e obstrui sua visão, tira sua integridade e dignidade, seu pensamento normal e racionalidade, e priva você do direito de acreditar em Deus e seguir a senda certa na vida, o direito de estabelecer a visão correta e o direito de buscar a salvação. Ao mesmo tempo, esses seus direitos são todos governados e controlados pelo seu cônjuge, e é por isso que Eu digo que essas pessoas vivem de forma lamentável, sórdida e desprezível. No momento em que o cônjuge de uma pessoa como essa se sente um pouco infeliz com algo ou desconfortável de alguma forma, e até mesmo diz que não está bem no coração, essa pessoa fica tão assustada que não consegue comer nem dormir por dias e até se apresenta diante de Deus para orar, chorando rios de lágrimas — ela nunca se sentiu tão perturbada e ansiosa assim com nenhuma outra coisa na vida, está verdadeiramente preocupada: no momento em que algo assim acontece, é como se ela estivesse prestes a morrer. Por quê? Ela acredita que o céu está prestes a desabar, que seu principal suporte será retirado dela e que isso significa que ela também estará acabada. Ela não acredita que a vida e a morte de alguém estão nas mãos do Criador e tem muito medo de que Deus lhe tire o cônjuge, fazendo-a perder o parceiro, perder o suporte, perder o céu e perder a alma — essa é uma maneira muito rebelde de ser. Deus lhe deu um casamento, e uma vez que você tem seu apoio e seu parceiro, você esquece tudo a respeito de Deus, não O quer mais. Seu parceiro se tornou seu deus, seu senhor, bem como seu apoio. Isso é traição e é o ato mais rebelde que se pode cometer contra Deus. Há até mesmo pessoas que, quando o cônjuge fica um pouco irritado ou adoece, ficam tão assustadas que não participam de reuniões por muitos dias. Elas não contam a ninguém, nem entregam seu dever para que outra pessoa faça, elas simplesmente desaparecem, como se tivessem evaporado. A vida e a morte do cônjuge são o que mais lhes preocupa e aquilo com que mais se importam na vida, e nada poderia ser mais importante do que isso — é mais importante para elas do que Deus, a comissão de Deus e seu dever. Pessoas assim perdem a identidade, o valor e o significado que deveriam ter enquanto seres criados diante de Deus, e Deus as detesta. Deus deu a você uma vida estável e um parceiro apenas para que você possa viver melhor e ter alguém para cuidar de você, ter alguém ao seu lado, não para que você possa se esquecer de Deus e de Suas palavras ou abandonar sua obrigação de desempenhar seu dever e seu objetivo de vida de buscar a salvação quando você tiver um cônjuge, e então viver para o seu cônjuge. Se você realmente agir dessa maneira, se realmente viver dessa maneira, espero que você mude de rumo o mais rápido possível. Não importa quão importante alguém seja para você, ou quão importante essa pessoa seja para a sua vida, para o seu viver ou até para a sua senda de vida, essa pessoa não é sua destinação porque ela é apenas um ser humano corrupto. Deus arranjou seu cônjuge atual para você, e você pode viver com ele. Se Deus lhe arranjasse outra pessoa, você ainda poderia viver tão bem quanto antes e, portanto, seu cônjuge atual não é seu primeiro e único, nem é sua destinação. Apenas Deus é Aquele a quem sua destinação pode ser confiada, e apenas Deus é Aquele a quem a destinação da humanidade pode ser confiada. Você ainda pode sobreviver e viver se deixar seus pais, e claro que você ainda pode viver da mesma forma se deixar seu parceiro. Seus pais não são sua destinação, nem o seu parceiro é. Não se esqueça da coisa mais importante na vida, a questão de Deus o incumbir de desempenhar seu dever, só porque você tem um casamento, um parceiro: um lugar para descansar seu coração e sua carne. Se você se esquecer de Deus, esquecer o que Ele lhe confiou para fazer, esquecer o dever que um ser criado deveria desempenhar e esquecer qual é sua identidade, você terá perdido toda a consciência e razão. Independentemente de como é sua vida agora, seja você casada ou não, sua identidade diante do Criador nunca mudará. Ninguém pode ser sua destinação, e você não pode se entregar a ninguém. Apenas Deus pode lhe dar uma destinação adequada, apenas Deus é Aquele a quem a sobrevivência da humanidade é confiada, e isso sempre será assim. Está claro? (Sim.)

Vamos terminar nossa comunhão sobre o casamento neste ponto. Se vocês desejam expressar suas ideias, opiniões, ou dar voz a seus sentimentos, por favor, façam isso agora. (Eu tinha essas opiniões e esses pensamentos de que o casamento é a destinação de uma pessoa. Se meu cônjuge tivesse um caso, eu ficaria desesperada e seria incapaz de continuar vivendo. Eu ouvi de alguns irmãos que eles também tiveram experiências similares, e passar por algo assim foi muito doloroso. Mas hoje, depois de ouvir a comunhão de Deus, posso adotar a abordagem correta para essa questão. Primeiro, Deus mencionou que, nesta sociedade perversa, as pessoas podem ser seduzidas por pessoas, eventos e coisas do mundo exterior, e que é muito fácil, para elas, cometer erros, então agora posso entender esse tipo de coisa. Segundo, devemos também adotar a abordagem correta com nosso cônjuge. Nosso parceiro conjugal não é nossa destinação na vida. Apenas Deus é nossa destinação, e apenas confiando em Deus podemos verdadeiramente continuar vivendo. Sinto que tenho um pouco de entendimento novo sobre isso agora.) Excelente. Todas as visões e atitudes sobre a verdade que comunicamos são destinadas a permitir que as pessoas se livrem de todos os tipos de pensamentos e visões distorcidos, incorretos e negativos; então, são comunicados para que, quando as pessoas se depararem com essa questão, elas possam ser fortalecidas com visões e pensamentos corretos, possam ter a senda correta de prática, para que não se desviem e não sejam mais desorientadas e controladas por Satanás; eles são comunicados para que as pessoas não façam coisas extremas, para que possam aceitar de Deus todas as coisas, submeter-se aos arranjos de Deus em todas as coisas e ser verdadeiros seres criados. Esse é o caminho certo a seguir. Certo, vamos terminar nossa comunhão por hoje. Adeus!
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Como buscar a verdade (12)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

C. Largar as buscas, aspirações e desejos que surgem da família

Nas últimas reuniões, comunicamos tópicos relativos ao casamento em “largar suas buscas, suas aspirações e seus desejos”, não foi? (Sim.) Basicamente, terminamos de comunicar tópicos relativos ao casamento. Agora, precisamos comunicar tópicos relativos à família. Vejamos primeiro quais aspectos da família envolvem as buscas, as aspirações e os desejos das pessoas. O conceito de família não deveria ser estranho às pessoas. O que primeiro vem à mente das pessoas sempre que esse tópico é mencionado inclui coisas como a composição e os membros de uma família e alguns assuntos e pessoas que envolvem a família. Há muitos temas desse tipo que envolvem a família. Independentemente de quantas imagens e pensamentos existam em sua mente, eles estão relacionados a “largar suas buscas, aspirações e desejos”, que comunicaremos hoje? Você nem sabe se essas coisas estão relacionadas antes de iniciarmos nossa comunhão. Então, antes de prosseguirmos com a comunhão, vocês podem Me dizer qual é a família que existe na mente das pessoas ou qualquer coisa em que vocês possam pensar que deve ser largada quando se trata de família? Anteriormente, conversamos sobre vários aspectos relacionados às buscas, às aspirações e aos desejos das pessoas. Vocês identificaram o que envolve cada aspecto desse tema que comunicamos? Não importa quais aspectos estejam envolvidos, o que as pessoas precisam largar não é o assunto em si, mas sim as ideias e opiniões erradas com que o abordam, bem como os vários problemas que as pessoas têm em relação a esse assunto. Esses vários problemas são o ponto crucial daquilo que precisamos comunicar em relação a esses aspectos. Esses vários problemas são questões que afetam a busca da verdade pelas pessoas ou, mais precisamente, todos eles são questões que impedem as pessoas de buscarem e entrarem na verdade. Ou seja, se houver desvios ou problemas no seu conhecimento de um assunto, também haverá problemas correspondentes em sua atitude, abordagem ou maneira de lidar com esse assunto, e esses problemas correspondentes são os temas que precisamos comunicar. Por que precisamos comunicá-los? Porque esses problemas têm um impacto significativo ou arrebatador em sua busca pela verdade e em suas visões corretas e baseadas nos princípios em relação a um assunto e, naturalmente, eles também afetam a pureza de seu método de prática em relação a esse assunto, bem como seus princípios para lidar com ele. Assim como comunicamos os temas de interesses pessoais, hobbies e casamento, estamos comunicando o tema da família porque as pessoas têm muitas ideias, opiniões e atitudes incorretas sobre a família ou porque a família em si exerce muitas influências negativas sobre as pessoas, e essas influências negativas as levarão naturalmente a adotar ideias e visões incorretas. Essas ideias e visões incorretas afetarão a sua busca pela verdade e levarão você a extremos, de modo que, sempre que encontrar assuntos relacionados à família ou enfrentar problemas relacionados a ela, você não terá as visões nem a senda corretas para abordar ou lidar com esses assuntos e problemas nem para resolver os vários problemas que eles geram. Esse é o princípio para nossas comunhões sobre cada tema e é, também, o problema principal que precisa ser resolvido. Portanto, no que diz respeito ao tema da família, vocês conseguem imaginar quais são as influências negativas que a família exerce sobre vocês e de que forma a família impede a sua busca pela verdade? Ao longo de sua fé e durante o desempenho do seu dever, e enquanto você busca a verdade ou as verdades princípios e pratica a verdade, de que maneiras a família influencia e impede o seu pensamento, seus princípios de conduta pessoal, seus valores e sua perspectiva sobre a vida? Em outras palavras, você nasceu em uma família, então quais influências, ideias e visões incorretas, e quais obstáculos e interrupções essa família traz para seu dia a dia como crente e para sua busca e seu conhecimento da verdade? Assim como a comunhão sobre o tema do casamento, a comunhão sobre o tema da família também segue um princípio. Isso não exige que você largue o conceito de família no sentido formal nem em termos de seu pensamento e visões, nem que largue sua família física real ou qualquer membro de sua família física. Ao contrário, exige que você largue as várias influências negativas que a família exerce sobre você e largue os obstáculos e interrupções que a família causa à sua busca pela verdade. Mais especificamente, pode-se dizer que a sua família causa emaranhamentos e problemas específicos e precisos que você pode sentir e experimentar no decorrer da busca pela verdade e do desempenho do seu dever e que constrangem você de tal maneira que você não consegue encontrar libertação nem desempenhar efetivamente seus deveres e buscar a verdade. Esses emaranhamentos e problemas dificultam que você se livre das restrições e influências causadas por essa palavra “família” ou pelas pessoas ou assuntos que ela envolve, e fazem com que você se sinta oprimido no decurso de sua fé e no desempenho de seu dever em razão da existência da família ou devido a quaisquer influências negativas que a família exerça sobre você. Esses emaranhamentos e problemas também afligem frequentemente sua consciência e impedem que o seu corpo e a sua mente encontrem libertação e frequentemente levam você a sentir que, se se opusesse às ideias e visões que adquiriu de sua família, você não teria humanidade e perderia sua moralidade e os padrões mínimos e princípios de conduta pessoal. Quando se trata de questões familiares, frequentemente, você hesita entre os limites da moralidade e a prática da verdade, incapaz de se libertar e se desprender. Que problemas específicos existem? Vocês conseguem pensar em algum? Vocês já sentiram em seu dia a dia algumas das coisas que acabei de mencionar? (Por meio da comunhão de Deus, lembro-me de que, por ter tido algumas opiniões erradas sobre minha família, eu não conseguia praticar a verdade e ficava com peso na consciência por causa disso. Antes, assim que acabava os meus estudos e queria me dedicar ao desempenho do meu dever, eu sentia um conflito interno. Achava que, como minha família havia me criado e financiado meus estudos durante todo esse tempo, agora que estava formado, se eu não ganhasse dinheiro e não sustentasse minha família, eu não estaria cumprindo meu dever como filho e careceria de humanidade, o que pesava muito em minha consciência. Naquela época, lutei com essa questão por vários meses, até finalmente encontrar uma saída nas palavras de Deus e decidir fazer o melhor possível para desempenhar meu dever. Sinto que essas opiniões equivocadas sobre a família realmente afetam as pessoas.) Esse é um exemplo típico. Esses são grilhões invisíveis que a família coloca nas pessoas e são os problemas que os sentimentos, ideias ou visões das pessoas sobre a sua família causam em relação à sua vida, suas buscas e sua fé. Até certo ponto, esses problemas criam uma pressão e um fardo nas profundezas de seu coração, o que, no fundo, gera alguns sentimentos ruins de vez em quando. Quem pode acrescentar algo mais? (Deus, abrigo a opinião de que, como uma criança que agora é adulta, eu deveria demonstrar piedade filial e cuidar de todas as preocupações e problemas de meus pais. Mas como estou cumprindo meu dever em tempo integral, não consigo cumprir meu dever de filho com meus pais e de fazer algumas coisas por eles. Quando vejo meus pais ainda se virando como podem para ganhar a vida, sinto no coração que tenho uma dívida com eles. Quando comecei a crer em Deus, quase O traí por causa disso.) Esse também é um efeito negativo que a inculturação da família tem sobre o pensamento e as ideias de uma pessoa. Você quase traiu a Deus, mas algumas pessoas realmente traíram a Deus. Algumas pessoas não conseguiram largar a família por causa de suas fortes noções sobre a família. No fim, escolheram continuar vivendo para o bem da família e desistiram de desempenhar seus deveres.

Cada pessoa tem uma família, cada pessoa cresce numa família distinta e vem de um ambiente familiar distinto. A família é muito importante para todos e é algo que deixa a maior impressão na vida de uma pessoa, algo que vem lá do fundo, e é difícil desistir disso e largá-lo. O que as pessoas não conseguem largar e do que têm dificuldades de desistir não é a casa da família nem todos os eletrodomésticos, utensílios e objetos que existem nela, mas os membros que compõem essa família ou a atmosfera e os afetos que a permeiam. Esse é o conceito de família na mente das pessoas. Por exemplo, os membros mais velhos da família (avós e pais), aqueles com idade semelhante à sua (irmãos, irmãs e cônjuge) e a geração mais nova (seus próprios filhos): esses são os membros importantes no conceito de família das pessoas e também são componentes importantes de cada família. O que a família significa para as pessoas? Para as pessoas, ela significa sustento emocional e um porto seguro espiritual. O que mais significa a família? Um lugar em que se pode encontrar afeição, onde se pode abrir o coração ou ser indulgente e inconstante. Alguns dizem que a família é um refúgio seguro, um lugar onde se pode obter sustento emocional, um lugar onde a vida de uma pessoa começa. Que mais? Descrevam isso para Mim. (Deus, acho que o lar da família é um lugar onde as pessoas podem crescer, um lugar onde os membros da família fazem companhia uns aos outros e dependem uns dos outros.) Muito bom. Que mais? (Eu costumava achar que a família era um refúgio aconchegante. Não importa quanta injustiça eu tenha sofrido no mundo, sempre que volto para casa, posso relaxar meu humor e espírito em todos os sentidos devido ao apoio e à compreensão da minha família, por isso eu achava que a família era um refúgio seguro nesse sentido.) O lar da família é um lugar cheio de conforto e afeição, não é? A família é importante na mente das pessoas. Sempre que alguém está feliz, espera compartilhar sua alegria com a família; sempre que alguém está angustiado e triste, também espera poder confiar seus problemas à família. Sempre que as pessoas têm sentimentos de alegria, raiva, tristeza e felicidade, tendem a compartilhá-los com a família, sem qualquer tipo de pressão ou fardo. Para todas as pessoas, a família é algo belo e afetuoso, um tipo de sustento para o espírito do qual as pessoas não podem desistir e do qual não podem abrir mão em nenhum momento de sua vida, e o lar da família é um lugar que fornece um apoio enorme à mente, ao corpo e ao espírito das pessoas. Portanto, a família é uma parte indispensável da vida de cada pessoa. Mas que tipo de influências negativas esse lugar, que é tão importante na existência e na vida das pessoas, tem sobre sua busca da verdade? Em primeiro lugar, pode-se dizer com certeza que, independentemente de quão importante seja a família na existência e na vida das pessoas ou independentemente do papel e da função que ela exerce em sua existência e vida, ela, ainda assim, cria alguns problemas — grandes e pequenos — para as pessoas em sua senda de buscar a verdade. Embora exerça um papel importante ao longo da busca da verdade pelas pessoas, ela também cria todos os tipos de transtornos e problemas que são difíceis de evitar. Ou seja, ao longo da busca e da prática da verdade pelas pessoas, os vários problemas psicológicos e ideológicos criados pela família, bem como os problemas relacionados a aspectos formais, causam muitos problemas às pessoas. Então, o que, exatamente, esses problemas envolvem? É claro, no processo de buscar a verdade, as pessoas já experimentaram esses problemas em número e magnitude variados, só que elas não os consideraram nem contemplaram cuidadosamente para descobrir quais, exatamente, são os problemas inerentes. Além disso, elas não reconheceram a essência desses problemas, muito menos as verdades princípios que as pessoas deveriam entender e seguir. Hoje, então, comunicaremos o tema da família e quais problemas e obstruções a família coloca na senda da busca da verdade pelas pessoas, bem como quais buscas, aspirações e desejos as pessoas deveriam largar quando se trata da questão da família. Esse é um problema muito real.

1. Largar a identidade que se herda da própria família

Embora o tema da família seja abrangente, ainda assim apresenta problemas específicos. O problema que comunicaremos hoje é a influência negativa, a interferência e o obstáculo que as pessoas que estão na senda de buscar a verdade enfrentam em decorrência da família. Qual é o primeiro problema que se deve largar no que diz respeito à família? É a identidade que alguém herda da família. Essa é uma questão importante. Vamos falar especificamente sobre como essa questão é importante. Cada um vem de uma família distinta, cada família tem o seu histórico e ambiente de vida distintos, com a sua própria qualidade de vida, sua maneira específica de viver e hábitos de vida específicos. Cada pessoa herda uma identidade distinta do ambiente de vida e histórico de vida de sua família. Essa identidade distinta não só representa o valor específico de cada pessoa na sociedade e entre cada pessoa e as outras pessoas, ela também é um símbolo e um marcador distinto. Então, o que esse marcador indica? Indica se uma pessoa é considerada eminente ou baixa no grupo ao qual pertence. Essa identidade distinta determina o status de uma pessoa na sociedade e entre outras pessoas, e esse status é herdado da família em que ela nasceu. Portanto, o seu histórico familiar e o tipo de família em que você vive são muito importantes, pois influenciam sua identidade e status entre outras pessoas e na sociedade. Portanto, a sua identidade e o seu status determinam se sua posição na sociedade é eminente ou baixa, se você é respeitado, altamente considerado e admirado pelos outros ou se é desprezado, discriminado e pisoteado pelos outros. Justamente porque a identidade que as pessoas herdam da família afeta a situação e o futuro delas na sociedade, essa identidade herdada é essencial e muito importante para cada pessoa. Justamente porque ela afeta o seu prestígio, status e valor na sociedade e o seu senso de honra ou humilhação nesta vida, você também tende a atribuir grande importância a seu histórico familiar e à identidade que herdou de sua família. Já que esse assunto tem um impacto arrebatador sobre você, ele é algo muito importante e significativo para você na senda de sua existência. Por ser um assunto tão importante e significativo, ele ocupa um lugar crucial no fundo de sua alma e é muito importante para a sua visão. A identidade que você herdou de sua família não só é muito importante para você, como também você vê a identidade de qualquer pessoa que você conhece ou não conhece sob o mesmo ponto de vista, com os mesmos olhos e da mesma maneira, e você usa esse ponto de vista privilegiado para avaliar a identidade de todos com quem entra em contato. Você usa a identidade deles para julgar o caráter deles e determinar como abordá-los e interagir com eles — seja para interagir com eles em termos amigáveis e iguais, seja para ser subserviente a eles e seguir todas as suas palavras, seja para simplesmente interagir com eles e vê-los com uma postura de desprezo e discriminação ou até mesmo para se associar e interagir com eles de forma desumana e em termos desiguais. Essas maneiras de ver as pessoas e de lidar com as coisas são amplamente determinadas pela identidade que uma pessoa ganha de sua família. O histórico e a posição da sua família decidem que tipo de status social você terá, e o tipo de status social que você tem determina as maneiras e os princípios segundo os quais você vê e lida com as pessoas e as coisas. Portanto, a atitude e as maneiras que uma pessoa adota ao lidar com as coisas dependem, em grande parte, da identidade que ela herdou de sua família. Por que digo “em grande parte”? Existem algumas situações específicas sobre as quais não falaremos. Para a grande maioria das pessoas, a situação é igual a que acabei de descrever. Todos tendem a ser influenciados pela identidade e pelo status social que eles ganham de sua família, e todos tendem também a adotar maneiras correspondentes de ver e lidar com pessoas e coisas de acordo com essa identidade e esse status social — isso é muito natural. Justamente por ser uma inevitabilidade e uma perspectiva sobre a existência que é causada naturalmente pela família, a origem da perspectiva de uma pessoa sobre a existência e o modo de vida depende da identidade que ela herda da família. A identidade que uma pessoa herda da família determina as maneiras e os princípios segundo os quais ela vê e lida com as pessoas e coisas, bem como sua atitude ao escolher e tomar decisões ao ver e lidar com as pessoas e coisas. Inevitavelmente, isso dá origem a um problema muito sério nas pessoas. A origem das ideias e dos pontos de vista das pessoas ao verem e lidarem com pessoas e coisas é, em um sentido, inevitavelmente influenciada pela família e, em outro sentido, é influenciada pela identidade que uma pessoa herda de sua família — para as pessoas, é muito difícil se afastar dessa influência. Como resultado, as pessoas são incapazes de tratar a si mesmas de forma correta, racional e imparcial e de tratar os outros de forma imparcial, e elas também são incapazes de tratar as pessoas e tudo de uma maneira que esteja de acordo com as verdades princípios ensinadas por Deus. Em vez disso, elas são flexíveis na maneira como lidam com as questões, aplicam os princípios e fazem escolhas com base nas diferenças entre sua identidade e a dos outros. Já que as maneiras de as pessoas verem e lidarem com as coisas na sociedade e entre outras pessoas são influenciadas pela posição de sua família, essas maneiras precisam ser contrárias aos princípios e às maneiras de lidar com as coisas que Deus comunicou às pessoas. Para ser mais preciso, essas maneiras necessitam ser antagônicas, estar em conflito e violar esses princípios e maneiras que Deus ensinou. Se as maneiras como as pessoas fazem as coisas se basearem na identidade e no status social que herdaram da família, inevitavelmente, elas adotarão maneiras e princípios diferentes ou particulares de fazer as coisas, devido à sua identidade distinta ou especial e à dos outros. Esses princípios que elas adotam não são a verdade nem estão de acordo com a verdade. Eles não só violam a humanidade, consciência e razão, como também, o que é ainda mais sério, eles violam a verdade, pois determinam o que uma pessoa deve aceitar ou rejeitar com base em suas preferências e interesses e na medida em que as pessoas impõem exigências umas às outras. Portanto, dentro desse contexto, os princípios segundo os quais as pessoas veem e lidam com as coisas são injustos, e não estão de acordo com a verdade, e se baseiam inteiramente nas necessidades emocionais das pessoas e em sua necessidade de tirar proveito. Independentemente de você ter herdado uma identidade eminente ou baixa de sua família, essa identidade ocupa um lugar em seu coração e até mesmo uma posição muito influente no caso de algumas pessoas. Portanto, se você quer buscar a verdade, é inevitável que essa identidade influencie e interfira na sua busca pela verdade. Ou seja, no processo de buscar a verdade, é inevitável que você encontre problemas, por exemplo, como tratar as pessoas e como lidar com as coisas. Quando se trata desses problemas e assuntos importantes, é inevitável que você veja as pessoas e coisas adotando as perspectivas ou pontos de vista associados à identidade que você herdou de sua família, e você não poderá deixar de usar essa maneira muito primitiva ou socializada de ver as pessoas e de lidar com as coisas. Não importa se a identidade que você adquiriu de sua família faz com que você sinta que seu status na sociedade é eminente ou baixo, o caso é que essa identidade terá um impacto sobre a sua busca da verdade, a sua perspectiva correta sobre a vida e a sua senda correta de buscar a verdade. Mais precisamente, ela terá um impacto sobre seus princípios para lidar com as coisas. Você entende?

Variadas famílias dão às pessoas variadas identidades e status sociais. Ter bom status social e uma identidade eminente é algo que as pessoas apreciam e com o qual se deleitam, enquanto aqueles que herdam sua identidade de uma família humilde e baixa se sentem inferiores e envergonhados diante dos outros, e sentem também que não são levados a sério nem altamente estimados. Muitas vezes, tais pessoas também são discriminadas, o que faz com que elas sintam angústia e baixa autoestima no fundo do coração. Por exemplo, os pais de algumas pessoas podem ser pequenos proprietários que trabalham na terra e vendem verduras; os pais de algumas pessoas podem ser comerciantes com um pequeno negócio, que mantêm uma barraca de rua ou trabalham como camelôs; os pais de algumas pessoas podem trabalhar no setor de artesanato, confeccionando e consertando roupas, ou dependem do trabalho manual para ganhar a vida e sustentar toda a família. Os pais de algumas pessoas talvez trabalhem no setor de serviços como faxineiros ou babás; alguns pais podem trabalhar no ramo de mudanças ou transporte; alguns podem ser massagistas, esteticistas ou barbeiros, e alguns pais podem consertar coisas para as pessoas, como sapatos, bicicletas, óculos e assim por diante. Alguns pais podem ter habilidades manuais mais avançadas e consertar coisas como joias ou relógios, enquanto outros podem ter um status social ainda mais baixo e depender da coleta e venda de lixo para sustentar seus filhos e criar sua família. Todos esses pais têm um status profissional relativamente baixo na sociedade e, claro, como consequência, o status social de todos nessa família também será baixo. Assim, aos olhos do mundo, as pessoas que vêm dessas famílias têm status e identidade baixos. Justamente porque a sociedade adota esse jeito de ver a identidade e avaliar o valor de uma pessoa, se seus pais são pequenos agricultores e alguém perguntar a você: “O que seus pais fazem? Como é a sua família?”, você responderá: “Meus pais… ah, eles são… não vale a pena falar sobre isso”, e você não ousará dizer o que eles fazem, porque está envergonhado demais. Quando se encontram com colegas de classe e amigos ou saem para jantar, as pessoas se apresentam e falam sobre sua boa origem familiar ou seu status social elevado. Mas se você vem de uma família de pequenos agricultores, pequenos comerciantes ou vendedores ambulantes, você não vai querer falar sobre isso e se sentirá envergonhado. Existe um ditado popular na sociedade que diz: “Não pergunte a um herói de onde ele veio”. Esse ditado soa muito nobre e, para aqueles que têm status social baixo, ele oferece um pouco de esperança e um raio de luz, bem como um pingo de conforto. Mas por que essa frase é tão popular na sociedade? É porque as pessoas na sociedade dão muita atenção à sua identidade, valor e status social? (Sim.) Aqueles que vêm de origens humildes sempre carecem de confiança, por isso usam esse ditado para se confortar e para tranquilizar os outros, pensando que, embora seu status e identidade sejam humildes, eles têm um estado mental superior, que é algo que não pode ser aprendido. Não importa quão baixa seja sua identidade, se seu estado mental é superior, isso prova que você é uma pessoa honrada, mais ainda do que essas pessoas de identidade e status eminentes. Que problema isso indica? Quanto mais as pessoas dizem: “Não pergunte a um herói de onde ele veio”, mais isso prova que elas se importam com sua identidade e status social. Especialmente quando a identidade e o status social de uma pessoa são muito humildes e baixos, ela usa esse ditado para se confortar e compensar o vazio e a insatisfação no coração. Os pais de algumas pessoas estão em situação ainda pior do que a de pequenos comerciantes e vendedores ambulantes, pequenos agricultores e artesãos, ou ainda pior do que os pais que realizam qualquer um desses trabalhos insignificantes, humildes e, principalmente, de baixa renda na sociedade, de modo que a identidade e o status social que herdaram de seus pais são ainda mais baixos. Por exemplo, os pais de algumas pessoas têm uma reputação muito ruim na sociedade, não fazem as coisas que deveriam fazer e não têm uma profissão socialmente aceitável nem uma renda fixa, por isso, eles lutam para arcar com as despesas de vida da família. Frequentemente, alguns pais jogam e perdem dinheiro em todas as apostas. No final, a família fica falida e sem dinheiro, incapaz de arcar com as despesas do dia a dia. As crianças nascidas nessa família usam roupas surradas, passam fome e vivem na pobreza. Sempre que a escola realiza reuniões de pais e professores, os pais nunca aparecem, e os professores sabem que eles estão jogando. Não é preciso dizer que tipo de identidade e status essas crianças têm aos olhos dos professores e entre seus colegas de classe. As crianças que nascem nesse tipo de família estão fadadas a sentir que não podem ficar de cabeça erguida na presença dos outros. Mesmo que estudem bem e trabalhem muito, mesmo que sejam determinadas e se destaquem na multidão, a identidade que herdaram dessa família já determinou seu status e valor aos olhos dos outros — isso pode fazer com que a pessoa se sinta muito reprimida e angustiada. De onde vem essa angústia e repressão? Da escola, dos professores, da sociedade e, especialmente, das visões incorretas da humanidade em relação a como tratar as pessoas. Não é assim? (É.) Alguns pais não têm uma fama particularmente ruim na sociedade, mas fizeram algumas coisas repugnantes. Por exemplo, veja o caso de pais que foram presos e condenados por fraude e suborno ou porque infringiram a lei fazendo algo ilegal ou se envolveram em especulação e exploração. O resultado é que eles causam um impacto negativo e adverso sobre a família, forçando seus familiares a sofrerem essa desgraça juntamente com eles. Portanto, pertencer a esse tipo de família tem, efetivamente, um impacto maior sobre a identidade de uma pessoa. Sua identidade e seu status social não só são baixos, ela também é menosprezada e até rotulada com títulos como “vigarista” e “membro de uma família de ladrões”. Quando uma pessoa é rotulada dessa forma, o impacto sobre sua identidade e status social é ainda maior e exacerbará ainda mais sua situação difícil na sociedade, fazendo com que ela se sinta ainda mais incapaz de andar de cabeça erguida. Não importa o quanto você se esforce ou quão amigável seja, você não consegue mudar sua identidade e seu status social. É claro, tais consequências também são o efeito que a família tem sobre a identidade de uma pessoa. Existem também estruturas familiares que são relativamente complicadas. Por exemplo, algumas pessoas não têm uma mãe biológica, apenas uma madrasta que não é muito bondosa nem atenciosa com elas e que não cuidou bem delas nem lhes deu amor maternal quando estavam crescendo. Assim, para elas, pertencer a uma família como essa lhes dá uma identidade específica, a de serem indesejadas. Dentro do contexto dessa identidade específica, surgem mais sombras no coração e elas sentem que seu status entre os outros é inferior ao de todos. Elas não sentem felicidade, não têm senso de existência, muito menos um propósito para viver, e se sentem especialmente inferiores e desafortunadas. Há outras pessoas cuja estrutura familiar é complexa porque sua mãe, devido a algumas circunstâncias particulares, passou por uma sucessão de casamentos, de modo que elas têm vários padrastos e não sabem quem é seu pai verdadeiro. Não é preciso dizer que tipo de identidade essa pessoa teria por pertencer a essa família específica. Seu status social seria baixo aos olhos dos outros e, de vez em quando, haveria pessoas que usariam essas questões ou algumas opiniões referentes à família para humilhar essa pessoa, para caluniá-la e provocá-la. Isso não apenas rebaixaria a identidade e o status da pessoa na sociedade, mas também faria com que ela se sentisse envergonhada e incapaz de mostrar seu rosto aos outros. Em suma, a identidade e o status social específicos que as pessoas herdam por fazerem parte de uma família específica, como os que mencionei, ou a identidade e o status social comuns e ordinários que as pessoas herdam por pertencerem a uma família comum e ordinária, é uma espécie de dor vaga no fundo do coração. É um grilhão e um fardo, mas as pessoas não suportam se livrar deles e não estão dispostas a deixá-los para trás. Pois, para cada pessoa, o lar da família é o lugar onde ela nasceu e cresceu e é também um lugar repleto de sustentação. Para aqueles cuja família lhes impõe uma identidade e um status social humilde e baixo, a família é boa e ruim ao mesmo tempo, porque, psicologicamente, as pessoas não conseguem viver sem família, mas, em termos de suas necessidades reais e objetivas, a família lhes trouxe desgraça em medidas variadas, impedindo-as de obter o respeito e a compreensão que merecem entre as outras pessoas e na sociedade. Portanto, para essa camada da população, o lar da família é um lugar que essas pessoas amam e odeiam ao mesmo tempo. Esse tipo de família não é valorizado nem altamente estimado por ninguém na sociedade, ao contrário, é discriminado e desprezado pelos outros. Justamente por isso, as pessoas nascidas nesse tipo de família também herdam a mesma identidade, status e valor. A vergonha que sentem por pertencer a essa família costuma afetar suas emoções mais profundas, suas opiniões sobre as coisas e a maneira como lidam com elas. Inevitavelmente, isso afeta em grande medida sua busca da verdade e sua prática da verdade enquanto a buscam. É exatamente porque essas coisas podem afetar a busca e a prática da verdade pelas pessoas que, independentemente da identidade que você herdou de sua família, você deveria largá-las.

Alguns talvez digam: “Os pais dos quais você acabou de falar são todos pequenos agricultores, pequenos comerciantes, vendedores ambulantes, faxineiros e aqueles que fazem bicos. Esses status sociais são muito baixos, e é correto que as pessoas os larguem. Como diz o ditado: ‘O homem luta para subir; a água flui para baixo’, as pessoas devem olhar para cima e ter metas altas, não devem olhar para essas coisas associadas a um status baixo. Por exemplo, quem quer ser um pequeno agricultor? Quem quer ser um pequeno comerciante? Todos querem ganhar muito dinheiro, tornar-se um funcionário público de alto escalão, ter status na sociedade e sucesso meteórico. Ninguém almeja ser um pequeno agricultor desde jovem e se contentar em trabalhar a terra e ter o suficiente para comer e beber. Ninguém vê isso como sucesso, não existem pessoas assim. É justamente porque famílias desse tipo trazem vergonha às pessoas e fazem com que elas sejam tratadas injustamente por causa de sua identidade que elas deveriam largar a identidade que herdaram de sua família”. É esse o caso? (Não, não é.) Não, não é. Se discutirmos a questão sob um aspecto diferente, algumas pessoas nascem em famílias privilegiadas, ou em famílias que têm um ambiente de vida agradável ou um status social elevado, de modo que elas herdam uma identidade e um status social eminentes e são altamente estimadas em todos os bairros. Enquanto crescem, são tratadas com luvas de pelica por seus pais e pelos mais velhos da família, sem falar no tratamento que recebem na sociedade. Por causa de seu histórico familiar especial e nobre, na escola, seus professores e colegas as admiram e ninguém ousa intimidá-las. Os professores conversam com elas de forma gentil e cordial, e seus colegas de classe as tratam com respeito especial. Como elas vêm de uma família privilegiada com um histórico eminente, que lhes dá uma identidade nobre na sociedade e faz com que os outros as tenham em alta estima, elas têm um senso de superioridade e acham que têm uma identidade e um status social respeitáveis. Como resultado, em qualquer grupo, elas se mostram excessivamente confiantes, dizem o que bem entendem sem levar em conta os sentimentos de ninguém e são totalmente desenfreadas em tudo que fazem. Para as outras pessoas, elas são sofisticadas e elegantes, não têm medo de ser ambiciosas nem de se manifestar e agir, e, não importa o que digam ou façam, por contarem com o apoio de seu histórico familiar sólido, sempre há pessoas eminentes à mão para ajudá-las, e tudo o que fazem transcorre sem problemas. Quanto melhor as coisas andam, mais superiores elas se sentem. Para onde quer que vão, querem demonstrar sua influência, se destacar na multidão e ser diferentes dos outros. Sempre que comem com outras pessoas, elas escolhem as porções grandes e, se não as recebem, elas se irritam. Quando moram com irmãos e irmãs, insistem em dormir na melhor cama — naquela situada no local mais ensolarado, ou perto do aquecimento, ou onde quer que o ar seja fresco — e essa cama é só delas. Isso não é um senso de superioridade? (Sim.) Os pais de algumas pessoas ganham um bom dinheiro, ou são funcionários públicos, ou são profissionais talentosos com salários altos, por isso sua família é particularmente rica e tranquila e não tem preocupações com coisas como comida ou roupas. Como consequência, essas pessoas se sentem extremamente superiores. Elas podem vestir o que querem, podem comprar as roupas mais elegantes e descartá-las quando saem de moda. Também podem comer o que querem — tudo que precisam fazer é pedir e alguém entregará. Elas não precisam se preocupar com nada e se sentem extremamente superiores. A identidade que herdaram desse tipo de família privilegiada significa que, aos olhos dos outros, elas são efetivamente princesas, se forem mulheres, ou playboys, se forem homens. O que essas pessoas herdaram desse tipo de família? Uma identidade e status social nobres. O que elas herdaram desse tipo de família não foi vergonha, mas glória. Não importa o ambiente ou o grupo de pessoas em que estejam, elas sempre se sentem muito acima de todos os outros. Dizem coisas como: “Meus pais são empresários ricos. Minha família tem muito dinheiro. Eu o gasto sempre que quero e nunca preciso fazer um orçamento”, ou: “Meus pais são funcionários de alto escalão. Onde quer que faça negócios, consigo que as coisas sejam feitas com apenas uma palavra, sem passar pelos procedimentos normais. Você vê quanto esforço é necessário para que vocês consigam fazer as coisas, pois precisam passar pelos procedimentos adequados, esperar sua vez e ficar por aí mendigando favores. Olhe para mim, eu apenas digo a um dos assistentes de meus pais o que precisa ser feito, e está feito. O que você acha disso como identidade e status social?”. Elas têm um senso de superioridade? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Meus pais são celebridades públicas, você pode pesquisar o nome deles na internet e ver se eles aparecem”. Quando alguém verifica as listas de celebridades e os nomes dos pais realmente aparecem nelas, isso dá a essas pessoas um senso de superioridade. Para onde quer que vão, se alguém lhes pergunta: “Qual é seu nome?”, elas respondem: “Não importa qual é meu nome, o nome dos meus pais é tal e tal”. A primeira coisa que dizem às pessoas é o nome de seus pais, para que os outros saibam sua identidade e status social. Algumas pessoas pensam consigo mesmas: “Sua família tem status, seus pais são autoridades, celebridades ou empresários ricos, o que faz de você um filho privilegiado de oficiais de alto escalão ou de pais super-ricos. E eu, o que sou?”. Depois de refletirem sobre isso, elas respondem: “Meus pais não têm nada de especial, eles são apenas trabalhadores comuns que ganham salários médios, portanto, não posso me gabar deles — mas um de meus ancestrais foi primeiro-ministro em alguma dinastia”. Outros dizem: “Seu ancestral foi primeiro-ministro. Uau, então você tem um status especial. Você é descendente de um primeiro-ministro. Qualquer pessoa que seja descendente de um primeiro-ministro não é uma pessoa comum, isso significa que você também é descendente de celebridades!”. Veja, uma vez que uma pessoa se associa a uma celebridade, sua identidade muda, seu status social será elevado imediatamente e ela passa a ser uma pessoa respeitada. Há outros que dizem: “Meus ancestrais foram uma geração de empresários ricos. Eles eram extremamente ricos. Mais tarde, devido a mudanças sociais e no sistema social, seus bens foram confiscados. Muitas das casas em que as pessoas vivem agora, em um raio de dezenas de quilômetros, eram as casas de meus ancestrais. No passado, a casa da minha família tinha quatrocentos ou quinhentos cômodos ou, no mínimo, duzentos ou trezentos cômodos e mais de cem servos no total. Meu avô era o proprietário do negócio. Ele nunca fazia nenhum trabalho, apenas ordenava que outros o fizessem. Minha avó levava uma vida mimada, e ambos tinham empregados para vesti-los e lavar suas roupas. Mais tarde, o ambiente social mudou, e a família foi à ruína, de modo que deixamos de fazer parte da nobreza e passamos a ser plebeus. No passado, minha família costumava ser grande e prestigiada. Se eles pisassem forte em uma extremidade da aldeia, os tremores podiam ser sentidos na outra extremidade da aldeia. Todos sabiam quem eles eram. Esse é o tipo de família da qual provenho, o que você acha disso? É um bastante excepcional, não é? Você deveria estar me admirando, certo?”. Ainda outros dizem: “Não há nada de impressionante na riqueza de seus ancestrais. Meu ancestral foi imperador, um imperador fundador. Dizem que meu sobrenome vem dele. Toda minha família descende diretamente dele, não de parentes distantes. O que você acha disso? Agora que você conhece a origem de meu ancestral, você não deveria me olhar com admiração renovada e me mostrar um pouco de respeito? Não deveria me ter em alta conta?”. Algumas pessoas dizem: “Embora nenhum dos meus antepassados tenha sido imperador, um deles foi um general que matou inúmeros inimigos, realizou inúmeras façanhas militares e se tornou um importante ministro da corte imperial. Toda a minha família é descendente direta dele. Ainda hoje minha família estuda os movimentos de artes marciais transmitidos por meus ancestrais, que são mantidos em segredo diante de pessoas de fora. O que você acha disso? Minha identidade não é especial? Meu status não é eminente?”. Essas identidades especiais que as pessoas herdam de suas supostas famílias ancestrais distantes ou de suas famílias modernas são vistas como honrosas e gloriosas pelas pessoas e, de vez em quando, elas as mencionam e as exibem como símbolo de sua identidade e status social. Por um lado, elas fazem isso para provar que sua identidade e status são excepcionais. Por outro, quando as pessoas contam essas histórias, elas também se esforçam para conquistar uma posição e um status social mais elevados para si mesmas, para aumentar seu valor entre os outros e parecerem excepcionais e especiais. Qual é o propósito de se tornar excepcional e especial? É obter mais respeito, mais admiração e uma estima mais alta dos outros, para que possam ter uma vida mais confortável, fácil e digna. Sobretudo em alguns ambientes especiais, por exemplo, há pessoas que são constantemente incapazes de afirmar sua presença num grupo ou de conquistar o respeito e a estima dos outros. Assim, elas procuram oportunidades e, de vez em quando, usam sua identidade especial ou o histórico especial de sua família para afirmar sua presença e fazer com que as pessoas saibam que elas são excepcionais e para fazer com que as pessoas as valorizem e respeitem, para ganhar prestígio entre as pessoas. Elas dizem: “Embora meu status, calibre e identidade pessoais sejam comuns, um de meus ancestrais era conselheiro da família de um príncipe na dinastia Ming. Você já ouviu falar de fulano de tal? Esse é meu ancestral, avô de meu bisavô, que era um conselheiro importante da família do príncipe. Ele era conhecido como ‘o Gênio’. Era especialista em tudo, desde astronomia até geografia, história antiga e moderna, assuntos chineses e externos. Ele também era capaz de fazer previsões. Ainda temos a bússola geomântica de feng shui que ele usava em nossa família”. Embora não falem sobre isso com frequência, de vez em quando essas pessoas entretêm os outros com episódios da história deslumbrante de seus ancestrais. Ninguém sabe se o que elas contam é verdade ou não, e algumas delas podem ser histórias falsas, mas outras podem ser verdadeiras. De qualquer forma, na mente das pessoas, a identidade que herdaram da família é muito importante. Ela determina sua posição e seu status entre os demais, o tratamento que recebem das pessoas como também sua situação e categoria entre as pessoas. É justamente porque as pessoas, quando estão entre outras, percebem essas coisas que elas obtêm de sua identidade herdada que elas as consideram muito importantes. Consequentemente, elas ostentam esses capítulos “gloriosos” e “brilhantes” da história de sua família de tempos em tempos, ao mesmo tempo em que evitam mencionar repetidamente os aspectos de seu histórico familiar ou as coisas que aconteceram em sua família que são vergonhosas ou que podem ser desprezadas ou discriminadas. Em suma, a identidade que as pessoas herdam de sua família é muito importante em seu coração. Quando experimentam alguns eventos específicos, muitas vezes, elas usam a identidade especial da família como capital e como motivo para se exibir, a fim de receber o reconhecimento das pessoas e ganhar status entre os outros. Não importa se sua família lhe traz glória ou vergonha ou se a identidade e o status social que você herda de sua família são nobres ou humildes, no que diz respeito a você, essa família nada mais é do que isso. Ela não determina se você consegue entender a verdade, se consegue buscar a verdade ou se pode entrar na senda de buscar a verdade. Portanto, as pessoas não devem considerá-la uma questão de grande importância, porque ela não determina o destino nem o futuro de uma pessoa e menos ainda determina a senda que uma pessoa trilha. A identidade que você herdou de sua família só pode determinar seus sentimentos e percepções pessoais entre os demais. Independentemente de a identidade que você herdou de sua família ser algo que você despreze ou algo de que possa se gabar, ela não pode determinar se você será capaz de entrar na senda de buscar a verdade. Assim, quando se trata de buscar a verdade, não importa o tipo de identidade ou status social que você herdou de sua família. Mesmo que a identidade que você herdou faça você se sentir superior e honrado, não vale a pena mencioná-la. Ou, se ela lhe der sentimentos de vergonha, inferioridade e baixa autoestima, isso não afetará sua busca pela verdade. Não é assim? (Sim.) Isso não afetará em nada sua busca pela verdade, nem afetará sua identidade como um ser criado diante de Deus. Ao contrário, não importam a identidade e o status social que você herda de sua família, do ponto de vista de Deus, todos têm a mesma oportunidade de serem salvos, e desempenham seu dever e buscam a verdade com o mesmo status e identidade. A identidade que você herdou de sua família, seja ela honrosa ou vergonhosa, não determina sua humanidade nem determina a senda que você trilha. No entanto, se você atribuir muita importância a ela e considerá-la uma parte essencial de sua vida e de seu ser, você se agarrará a ela com firmeza, nunca a largará e se orgulhará dela. Se a identidade que você herdou de sua família for nobre, você a verá como um tipo de capital, mas se a identidade que você herdou de sua família for humilde, você a considerará uma coisa vergonhosa. Não importa se a identidade que você herdou de sua família é nobre, gloriosa ou vergonhosa, isso é apenas seu entendimento pessoal e meramente o resultado de olhar para a questão a partir da perspectiva de sua humanidade corrupta. É somente seu sentimento, percepção e entendimento pessoal, que não estão alinhados com a verdade e não têm nada a ver com a verdade. Não é capital para sua busca da verdade e, é claro, não é um obstáculo para sua busca da verdade. Se seu status social é nobre e elevado, isso não significa que ele seja um capital para sua salvação. Se seu status social é baixo e humilde, isso não significa que seja um obstáculo para sua busca da verdade, muito menos um obstáculo para sua busca da salvação. Embora o ambiente e o histórico de uma família, a qualidade de vida e as condições de vida derivem todos da ordenação de Deus, eles não têm nada a ver com a identidade verdadeira de uma pessoa diante de Deus. Não importa de que família venha, não importa se seu histórico familiar é ilustre ou inferior, cada pessoa é um ser criado aos olhos de Deus. Mesmo que sua família tenha um histórico ilustre e você tenha identidade e status nobres, ainda assim você é um ser criado. Da mesma forma, se o status de sua família é humilde e você é desprezado pelos outros, ainda assim você é um ser criado comum aos olhos de Deus — não há nada de especial em você. Origens familiares diferentes proporcionam às pessoas diferentes ambientes de crescimento, e diferentes ambientes de vida familiar proporcionam às pessoas diferentes pontos de vista para lidar com as coisas materiais, o mundo e a vida. Não importa se alguém é rico ou carente na vida, não importa se suas circunstâncias familiares são privilegiadas ou não, isso é apenas uma experiência diferente para pessoas diferentes. Em termos relativos, aqueles que são pobres e cuja família tem um padrão de vida modesto têm uma experiência de vida mais profunda, enquanto aqueles que são ricos e cuja família é especialmente privilegiada têm mais dificuldades de alcançar isso, certo? (Sim.) Não importa em que tipo de ambiente familiar você tenha crescido e não importa que identidade e status social você tenha ganho nesse ambiente familiar, quando você vem para diante de Deus, quando você é reconhecido e aceito por Deus como um ser criado, você é semelhante às outras pessoas aos olhos de Deus, você é igual às outras pessoas, não há nada de especial em você, e Deus aplicará os mesmos métodos e os mesmos padrões em Suas exigências a você. Se você diz: “Eu tenho um status social especial”, então, diante de Deus, você deve descartar essa “especialidade”; se você diz: “Meu status social é humilde”, você também deve descartar essa “humildade”. Diante de Deus, cada um de vocês precisa se afastar da identidade que herdou de sua família, largá-la, aceitar a identidade que Deus lhe deu como um ser criado e adotar essa identidade ao desempenhar bem o dever de um ser criado. Se você vem de uma família boa e tem status nobre, você não tem nada do que se gabar e não é mais nobre do que nenhuma outra pessoa. Por que isso acontece? Aos olhos de Deus, contanto que seja um ser humano criado, você está cheio de caracteres corruptos e você é um daqueles que Deus quer salvar. Da mesma forma, se a identidade que você herdou de sua família é baixa e humilde, ainda assim você deve aceitar a identidade de um ser criado que Deus lhe deu e vir para diante de Deus como um ser criado para aceitar Sua salvação. Você pode dizer: “O status social da minha família é baixo, e minha identidade também é baixa. As pessoas me desprezam”. Deus diz que isso não importa. Hoje, diante de Deus, você não se apresenta mais como uma pessoa cuja identidade foi dada a você por sua família. Sua identidade atual é a de um ser criado, e o que você deve aceitar são as exigências de Deus a você. Deus não demonstra predileção de pessoas. Ele não olha para seu histórico familiar nem para sua identidade, porque, aos olhos Dele, você é igual a todos os outros. Você foi corrompido por Satanás, é um membro da raça humana corrompida e é um ser criado diante de Deus, portanto, você é um daqueles que Deus quer salvar. Não importa se você é filho de autoridades de alto escalão ou de pais super-ricos, se você é um jovem privilegiado ou uma princesa ou se você é filho de pequenos agricultores ou de uma pessoa comum. Essas coisas não são importantes, e Deus não olha para nada disso. Porque o que Deus quer salvar é você como pessoa. Ele quer mudar seu caráter corrupto, não sua identidade. Seu caráter corrupto não é determinado por sua identidade, nem seu valor é determinado por sua identidade, e seu caráter corrupto não vem de sua família. Deus quer salvar você não porque seu status pode ser humilde, muito menos porque seu status pode ser eminente. Em vez disso, Deus escolheu você por causa do plano e gerenciamento Dele, porque você foi corrompido por Satanás e você é membro da raça humana corrupta. Diante de Deus, não importa a identidade que você herdou de sua família, você é igual a todos os outros. Todos vocês são membros da raça humana, que foram corrompidos por Satanás e têm caracteres corruptos. Não há nada de especial em vocês. Não é assim? (Sim.) Portanto, da próxima vez que alguém perto de você disser: “Eu costumava ser um magistrado do condado”, ou: “Eu era governador de uma província”, ou se alguém disser: “Nossos ancestrais eram imperadores”, ou alguém disser: “Eu era membro do congresso”, ou: “Eu concorri à presidência”, ou se alguém disser: “Eu era o presidente de uma grande empresa”, ou: “Eu era o chefe de uma empresa estatal”, o que há de tão maravilhoso nisso? É importante que, no passado, você tenha sido um executivo sênior ou um comandante? Este mundo e esta sociedade atribuem grande importância à identidade e ao status social das pessoas e decidem como tratar você de acordo com sua identidade e status social. Mas agora você está na casa de Deus, e Deus não olhará para você de forma diferente por causa de quão brilhante você foi no passado nem de quão brilhante e gloriosa costumava ser sua identidade. Especialmente agora que Ele exige que você busque a verdade, existe algum sentido em exibir suas qualificações, seu status social e seu valor? (Não, não há.) Seria tolice fazer isso? (Sim.) As pessoas tolas tendem a usar essas coisas para se comparar com os outros. Há também algumas pessoas que se tornaram crentes recentemente que têm pouca estatura e não entendem a verdade e que, muitas vezes, usam essas coisas da sociedade e da família para se comparar com os outros. As pessoas que têm algum fundamento e alguma estatura em sua crença em Deus geralmente não fazem isso, nem falam sobre essas coisas. Usar a identidade familiar ou a posição social como capital não está de acordo com a verdade.

Agora que comuniquei bastante sobre isso, vocês entendem o que Eu disse sobre a identidade que você herdou de sua família? (Sim.) Digam-Me algo sobre isso. (Deus, eu direi algo sobre isso. Muitas vezes, as pessoas atribuem uma importância especial à família em que nasceram, e à identidade e ao status de sua família na sociedade. Pessoas que nascem numa família com status social baixo tendem a achar que, de alguma forma, elas são inferiores aos outros. Acham que vêm de origens muito humildes e que não podem andar de cabeça erguida na sociedade, por isso querem se esforçar para melhorar seu status social; aqueles que nascem numa família com status e posição relativamente altos tendem a ser muito arrogantes e presunçosos, adoram se exibir e têm um senso inato de superioridade. Porém, na verdade, o status social das pessoas não é a coisa mais importante, porque, diante de Deus, as pessoas têm o mesmo status e identidade — todas elas são seres criados. A identidade e o status de uma pessoa não podem determinar se ela consegue buscar a verdade, praticar a verdade ou ser salva, portanto, ninguém pode se restringir por causa de seu status e identidade.) Muito bom. As pessoas que não buscam a verdade se importam muito com a identidade e o status social de alguém, por isso, em algumas circunstâncias especiais, elas dirão: “Você sabe que a família de fulano na nossa igreja é rica!”. Seus olhos começam a brilhar quando dizem a palavra “rica”, indicando sua mentalidade extremamente invejosa e ciumenta. Os sentimentos de inveja dessas pessoas cresceram por tanto tempo que chegaram ao ponto de as fazerem babar diante de alguém assim, e dizerem o seguinte: “Ah, sabe, essas pessoas ali, o pai daquela é um funcionário público, e o pai daquele é um magistrado do distrito, o pai daquela é prefeito e o pai daquele ali é secretário em algum departamento do governo!”. Quando veem alguém que usa roupas bonitas ou alguém que se veste bem, ou que tem um pouquinho de classe ou conhecimento, ou que usa artigos de ponta especiais, elas ficam com inveja e pensam: “Sua família é rica, ele deve estar nadando em dinheiro”, e elas são consumidas por admiração e inveja. Sempre que falam sobre fulano ser o chefe de alguma empresa, elas se importam mais com a identidade dessa pessoa do que com a própria pessoa. Estão sempre falando sobre o emprego da pessoa, mesmo que a própria pessoa nunca o mencione, e elas até dão seu voto a essa pessoa quando chega a hora de eleger o líder da igreja. Elas têm sentimentos especiais por pessoas que têm um status social mais alto do que elas e reservam para elas uma atenção especial. Estão sempre tentando bajular essas pessoas, aproximar-se delas e agradá-las, ao mesmo tempo em que se odeiam e pensam: “Por que meu pai não é um funcionário público? Por que nasci nesta família? Por que não tenho nada de bom a dizer sobre minha família? As famílias em que elas nasceram são famílias de funcionários públicos ou de empresários ricos, enquanto minha família não tem nada. Meus irmãos são pessoas comuns, pequenos agricultores que trabalham na terra, e todos eles fazem parte das camadas inferiores da sociedade. E quanto menos se falar em meus pais, melhor — eles nem estudaram. Que vergonha!”. Assim que alguém menciona seus pais, elas ficam evasivas e dizem: “Não falemos desse tema, falemos sobre outra coisa. Que tal falarmos sobre fulano ou sicrano na nossa igreja? Veja que posição de diretoria ele ocupa, ele sabe ser um líder. Ele vem fazendo isso há décadas, ninguém poderia substituí-lo. Esse sujeito nasceu para liderar. Queria poder dizer o mesmo sobre nós. Agora que ele acredita em deus, é bênção após bênção. Ele realmente é uma pessoa abençoada, pois ele já tem tudo que alguém pode querer na sociedade, e agora que veio para a casa de deus, ele também pode entrar no reino e ter um lindo destino”. Acreditam que, quando um funcionário público vem para a casa de Deus, ele ou ela deveria ser o líder da igreja e ter um destino lindo. Quem decide isso? Elas têm a última palavra? (Não.) Claramente, isso é algo que os descrentes dizem. Quando veem alguém com um pouco de habilidade e talento inato, que se veste bem e desfruta das coisas boas na vida, que dirige um carro bonito e mora numa casa grande, elas se associam persistentemente a essa pessoa, a bajulam e tentam agradá-la. Depois, tem aqueles que acham que têm status social e posição altos. Quando vêm para a casa de Deus, eles sempre exigem privilégios especiais, dão ordens aos irmãos e irmãs e os tratam como escravos, porque se acostumaram muito em levar uma vida de funcionário público. Tais pessoas acham que seus irmãos e irmãs são seus subordinados? Quando chega a hora de eleger um líder de igreja, se eles não são escolhidos, ficam irritados e dizem: “Deixarei de crer, a casa de deus não é justa, ela não dá uma chance às pessoas, a casa de deus menospreza as pessoas!”. Eles se acostumaram à vida de funcionário público no mundo lá fora e acham que são “o cara de verdade”, então, quando vêm para a casa de Deus, eles sempre tentam dar as ordens, assumir a liderança em tudo e exigir privilégios especiais, e eles tratam a casa de Deus como tratam o mundo e a sociedade. Talvez alguém seja a esposa de um funcionário público no mundo lá fora, mas continua querendo ser tratada como a esposa de um funcionário público quando vem para a casa de Deus e que as pessoas a bajulem e a sigam por toda parte. Durante as reuniões, se os irmãos ou irmãs não a cumprimentam, ela se irrita e deixa de ir às reuniões, porque acha que as pessoas não a levam a sério e que a crença em Deus não tem sentido. Isso não é insensato? (Sim.) Não importa que identidade especial você tenha na sociedade, quando você vem para a casa de Deus, você perde sua identidade especial. Diante de Deus e diante da verdade, as pessoas têm apenas uma identidade, que é a de um ser criado. No mundo lá fora, quer você seja uma autoridade do governo ou a esposa de um funcionário público, quer você seja um membro da elite da sociedade ou um mero escriturário, quer você seja um general ou um soldado, você tem apenas uma identidade na casa de Deus, que é a de um ser criado. Não há nada de especial em você, portanto, não busque privilégios especiais nem faça com que as pessoas adorem você. Existem ainda outros que vêm de uma família cristã especial ou de uma família que acredita no Senhor há gerações. Talvez sua mãe tenha recebido treinamento num seminário e seu pai seja um pastor. Eles são especialmente bem recebidos no mundo religioso, e os crentes se reúnem em torno deles. Depois de aceitar este estágio da obra de Deus, eles ainda acham que têm a mesma identidade de antes, mas estão vivendo na terra dos sonhos! Está na hora de deixarem de sonhar e acordarem. Não importa se você é um pastor ou um líder, quando vem para a casa de Deus, você precisa entender as regras da casa de Deus e aprender a mudar sua identidade. Essa é a primeira coisa que você precisa fazer. Você não é nenhum funcionário nem um simples escriturário, você não é um empresário rico, tampouco é pobre e sem dinheiro. Quando você vem para a casa de Deus, você tem apenas uma identidade, que é a identidade que Deus lhe deu — a de um ser criado. O que seres criados devem fazer? Você não deve ostentar a história de sua família nem o status social que herdou de sua família, nem usar seu status social superior para correr solto pela casa de Deus e buscar privilégios especiais, e certamente não deveria usar a experiência que acumulou na sociedade e o senso de superioridade que seu status social lhe dá para agir como um governante soberano na casa de Deus e dar ordens. Em vez disso, na casa de Deus, você deveria cumprir seu dever como um ser criado, conduzir-se de maneira adequada, não mencionar seu histórico familiar, não abrigar nenhum senso de superioridade nem ter um complexo de inferioridade; não há necessidade de você se sentir inferior nem de ter um senso de superioridade. Em suma, você precisa fazer bem, obedientemente, o que um ser criado deve fazer e desempenhar bem o dever que um ser criado deve cumprir. Algumas pessoas dizem: “Então isso significa que preciso me conter e ser discreto?”. Não, você não precisa se conter nem ser discreto, você não precisa ser subserviente e certamente não precisa agir de forma altiva e poderosa. Você não precisa tentar se destacar, não precisa fingir e não precisa fazer concessões só para manter todos felizes. Deus trata as pessoas com justiça e de maneira imparcial, porque Deus é a verdade. Deus falou muitas palavras para as pessoas e fez muitas exigências e, no fim, o que Ele exige é que você cumpra seu dever adequadamente como um ser criado e faça adequadamente tudo que um ser criado deve fazer. Ao lidar com essa questão da identidade que as pessoas herdam de suas famílias, você também tem que considerar as pessoas e coisas, se comportar e agir com base nas palavras de Deus, tendo a verdade como critério, em vez de ostentar o senso de superioridade que sua família lhe deu. E, é claro, se você vem de uma família desprivilegiada, você não precisa ser franco e dizer para todo mundo como ela é ruim. Algumas outras pessoas podem dizer: “A casa de Deus exige: ‘não pergunte a um herói de onde ele veio’?”. Esse ditado é a verdade? (Não.) Esse ditado não é a verdade, portanto, você não precisa avaliar nada com base nesse ditado nem usá-lo como critério para cumprir as exigências que Deus impõe a você. No que diz respeito à identidade que você herdou de sua família, o que Deus exige é que você cumpra seu dever. Diante de Deus, sua única identidade é a de um ser criado, portanto, você deveria largar as coisas que possam ter um impacto sobre o fato de você ser um bom ser criado ou impedi-lo de fazer isso. Você não deve abrir espaço para essas coisas no coração nem dar muita importância a elas. Seja em termos de aparência ou de atitude, você deve largar a identidade distinta que herdou de sua família. O que vocês acham disso? É possível fazer isso? (Sim.) Talvez você tenha herdado uma identidade honrosa de sua família, ou talvez o passado de sua família tenha lançado uma sombra sobre sua identidade. Não importa qual seja o caso, espero que você se liberte disso, leve esse assunto a sério e, depois, quando encontrar algumas situações especiais e essas coisas afetarem o cumprimento de seu dever, influenciarem seu tratamento das pessoas e impactarem seus princípios corretos para lidar com as coisas e seus princípios para conviver com os outros, espero que você consiga parar de ser influenciado pela identidade que herdou de sua família e trate a todos e lide com tudo corretamente. Por exemplo, digamos que haja uma pessoa na igreja que é sempre perfunctória em seu dever e está sempre interrompendo. Como você deve lidar com ela? Você quebra a cabeça com isso e pensa: “Preciso podar essa pessoa, porque, se eu não a podar, isso afetará o trabalho da igreja”. E assim você começa a podá-la. Mas ela se recusa a ceder e inventa uma série de desculpas. Você não tem medo dela, então continua a se comunicar e a podá-la. Ela diz: “Você sabe quem sou?”, e você responde: “O que me importa quem você é?”. Ela diz: “Meu marido é o chefe de seu marido. Se você dificultar as coisas para mim hoje, seu marido estará encrencado”. Você responde: “Este é o trabalho da casa de Deus. Se você não o fizer bem e continuar sendo desordeira, eu a dispensarei de seu dever”. Então ela diz: “Seja como for, eu já lhe disse o que acontecerá. Decida você o que acontecerá!”. O que ela quer dizer com “decida você”? Ela está dizendo a você que, se você ousar dispensá-la, ela fará com que seu marido seja demitido. A essa altura, você pensa: “Essa mulher tem apoio poderoso, não me surpreende que ela sempre fale com tanta arrogância”, então você muda de tom e diz: “Bem, desta vez deixarei passar, mas da próxima, não! Eu não quis insinuar nada com o que disse, foi tudo para o bem do trabalho da igreja. Todos nós somos irmãos e irmãs que acreditam em Deus, somos todos uma família. Pense nisso, eu sou a líder da igreja, como posso não assumir responsabilidade por isso? Se eu não assumisse responsabilidade, vocês não teriam me eleito, teriam?”. Você tenta amenizar a situação. Há algum princípio por trás disso? O muro de defesa no fundo de seu coração desmoronou, você não se atreve a se ater aos princípios e cede. Não é esse o caso? (Sim.) Assim, você acaba permitindo que ela saia impune. Você tem vergonha de sua identidade não ser tão nobre quanto a dela e de o status social dela ser mais alto do que o seu, então você se sente obrigada a permitir que ela controle você e a obedecê-la. Embora ambas acreditem em Deus, ainda assim você permite que ela chantageie você. Se você não conseguir se livrar da influência que o status social exerce sobre você, você não será capaz de defender os princípios, não será capaz de praticar a verdade e não será leal diante de Deus. Se você não for leal a Deus, Deus a aceitará? Deus confiará em você? Ele mesmo assim lhe confiará um trabalho importante? Para Ele, você será uma pessoa indigna de confiança, porque, no momento crítico, você traiu os interesses da casa de Deus para proteger seus interesses pessoais. No momento crítico, você se assustou com as forças malignas que vêm da sociedade e de Satanás, fazendo com que você traísse os interesses da casa de Deus e falhasse em permanecer firme em seu testemunho. Essa é uma transgressão grave e uma marca de ter trazido desonra a Deus. Por que isso acontece? Porque, ao fazer isso, você traiu sua identidade como ser criado e violou esse princípio de fazer o que um ser criado deve fazer. Ao lidar com essa questão, você permitiu que fosse influenciado por seu status social e sua identidade na sociedade. Ao enfrentar qualquer problema, se você não conseguir largar as influências negativas criadas pela identidade que herdou de sua família, então você poderá reagir a esses problemas fazendo coisas inesperadas. Em um sentido, essas coisas farão com que você viole a verdade e, em outro, elas o deixarão totalmente perdido, sem saber que escolhas fazer. Isso facilmente levará você à transgressão e ao arrependimento, de modo que, diante de Deus, você será manchado e considerado uma pessoa indigna de confiança, que violou o princípio que Deus imprime na humanidade, que é desempenhar bem seu dever como um ser criado e fazer o que um ser criado deve fazer. Reflita sobre isso, esse assunto é um tanto banal, mas também é muito significativo em sua gravidade, não é? (Sim.)

2. Largar o condicionamento da sua família

a. O condicionamento pela própria família em termos de pensamentos

Acabei de comunicar como largar a identidade que você herdou de sua família. É fácil fazer isso? (Sim, é fácil.) É fácil fazer isso? Sob quais circunstâncias essa questão afetará e perturbará você? Quando, num tipo específico de ambiente, você não tiver um entendimento correto e puro desse assunto, você será influenciado por ele, e isso afetará sua capacidade de cumprir bem seu dever e terá um impacto sobre seus métodos de lidar com as coisas e sobre os desfechos. Portanto, quando se trata da identidade que você herdou da família, você deve tratá-la corretamente e não ser influenciado nem controlado por ela, mas, em vez disso, ver as pessoas e coisas, conduzir-se e agir normalmente de acordo com os métodos que Deus dá às pessoas. Dessa forma, você terá a atitude e os princípios que um ser criado de acordo com o padrão deveria ter a esse respeito. A seguir, comunicaremos como largar os efeitos condicionantes que a família exerce sobre você. Nesta sociedade, os princípios das pessoas para lidar com o mundo, seus métodos para viver e existir e até mesmo suas atitudes e noções em relação à religião e à crença, bem como suas várias noções e visões em relação às pessoas, aos eventos e às coisas — é inevitável que todas essas coisas sejam condicionadas pela família. Antes de entenderem a verdade — não importa a idade, o gênero, a profissão em que se envolvem nem o tipo de atitude que tenham em relação a tudo, seja ela extremista ou racional — em suma, em todos os tipos de coisas, os pensamentos, opiniões e atitudes das pessoas em relação às coisas são muito influenciados pela família. Ou seja, os vários efeitos condicionantes que a família exerce sobre uma pessoa determinam, em grande parte, a atitude dessa pessoa em relação às coisas e seu método de lidar com elas, bem como sua perspectiva sobre a existência e até mesmo o impacto sobre sua fé. Já que a família condiciona e impacta as pessoas de modo tão significativo, é inevitável que a família esteja na raiz dos métodos e princípios das pessoas para lidar com as coisas, bem como de sua perspectiva sobre a existência e de suas opiniões sobre a fé. Como o lar da família em si não é o lugar onde a verdade surge nem é a fonte da verdade, existe praticamente apenas uma força motivadora ou objetivo que leva sua família a condicionar em você qualquer ideia, ponto de vista ou método para existir — o de agir em seu melhor interesse. Essas coisas que são do seu melhor interesse, não importa de quem venham — seja de seus pais, de seus avós ou de seus ancestrais — em suma, todas elas têm a intenção de permitir que você defenda seus interesses pessoais na sociedade e entre os outros, de evitar que você seja intimidado e de capacitar você a viver entre as pessoas de uma forma mais livre e diplomática, com a intenção de proteger ao máximo seus interesses pessoais. O condicionamento que você recebe de sua família pretende proteger você, impedir que você seja intimidado ou sofra qualquer humilhação e transformá-lo em uma pessoa acima dos outros, mesmo que isso signifique intimidar ou ferir outras pessoas, desde que você mesmo não seja prejudicado. Essas são algumas das coisas mais importantes que sua família condiciona em você e são também a essência e o objetivo principal subjacente a todas as ideias que são condicionadas em você. Não é assim? (Sim.) Se você considerar o objetivo e a essência de todas as coisas que sua família condicionou em você, existe qualquer coisa que esteja de acordo com a verdade? Mesmo que essas coisas estejam de acordo com a ética ou com os direitos e interesses legítimos da humanidade, elas têm alguma conexão com a verdade? Elas são a verdade? (Não.) Pode-se dizer com toda certeza que definitivamente elas não são a verdade. Não importa quão positivas e legítimas, humanas e éticas o homem creia que são as coisas que sua família condiciona em você, elas não são a verdade nem podem representar a verdade e, é claro, elas não podem substituir a verdade. Portanto, quando se trata do tema da família, essas coisas são outro aspecto que as pessoas devem largar. O que, especificamente, é esse aspecto? São os efeitos condicionantes que a família exerce sobre você — esse é o segundo aspecto que você deveria largar quando se trata do tema da família. Já que estamos discutindo os efeitos condicionantes que a família exerce sobre você, falaremos primeiro sobre o que, exatamente, são esses efeitos condicionantes. Se os diferenciarmos de acordo com o conceito de certo e errado das pessoas, alguns são relativamente corretos, positivos e apresentáveis e podem ser colocados sobre a mesa, enquanto outros são relativamente egoístas, desprezíveis, vis, relativamente negativos e nada mais. Mas, em todo caso, esses efeitos condicionantes da família são como uma camada de roupa protetora que, coletivamente, salvaguarda os interesses carnais de uma pessoa, preserva sua dignidade entre os outros e a impede de ser intimidada. Não é assim? (Sim.) Falemos, então, sobre os efeitos condicionantes que sua família exerce sobre uma pessoa.

Uma dissecação de “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”

Quando os mais velhos da família lhe dizem frequentemente que “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, é para que você dê importância a causar boa impressão, viva respeitosamente e evite fazer coisas que tragam desgraça. Então, esse ditado orienta as pessoas de uma maneira positiva ou negativa? Ele pode levar você à verdade? Ele pode levar você a entender a verdade? (Não, não pode.) Com certeza, não pode! O que Deus pede às pessoas é que sejam honestas. Quando você transgrediu, ou fez algo errado, ou fez algo que se rebela contra Deus e vai contra a verdade, você precisa refletir sobre si mesmo, conhecer seu erro e dissecar seus caracteres corruptos; somente desse jeito você pode alcançar arrependimento verdadeiro e, depois disso, agir de acordo com as palavras de Deus. Que tipo de mentalidade as pessoas precisam possuir para praticar ser honestas? Existe algum conflito entre a mentalidade requerida e o ponto de vista exemplificado com o ditado “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”? (Sim.) Qual é o conflito? O ditado “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca” diz às pessoas que deem importância a causar uma boa impressão e a fazer mais coisas que as façam parecer bem — em vez de fazer coisas ruins ou desonrosas, expondo seu lado feio — e a evitar viver uma vida que não seja respeitável ou digna. Para o bem de seu orgulho, em prol de fazer parecer bem, a pessoa não pode falar de si mesma como se não valesse nada, muito menos contar aos outros sobre seu lado sombrio e seus aspectos vergonhosos, porque é preciso viver uma vida respeitável e digna, e, para ter dignidade, é preciso ter orgulho, e, para ter orgulho, é preciso fingir e disfarçar-se bem. Isso não entra em conflito com ser uma pessoa honesta? (Sim.) Quando está sendo uma pessoa honesta, você já renunciou ao ditado “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”. Se você quiser ser uma pessoa honesta, não atribua importância a sua imagem; a imagem de uma pessoa não vale um centavo. Na presença da verdade, a pessoa deveria se expor, não fingir nem criar uma fachada. Ela deve revelar a Deus seus pensamentos verdadeiros, os erros que cometeu, os aspectos que violam as verdades princípios e assim por diante, como também desnudar essas coisas diante de seus irmãos. Não é viver pelo bem do orgulho, mas, em vez disso, viver em prol de ser uma pessoa honesta, viver em prol de buscar a verdade, viver em prol de ser um ser criado verdadeiro e viver pelo bem de satisfazer a Deus e de ser salvo. Mas quando você não entende essa verdade e não entende as intenções de Deus, as coisas que foram condicionadas em você por sua família tendem a ser predominantes no seu coração. Então, quando você faz algo errado, você encobre e finge, pensando: “Não posso contar isso a ninguém, e também não permitirei que ninguém que saiba disso conte aos outros. Se algum de vocês contar a alguém, não deixarei isso barato. Meu orgulho vem em primeiro lugar. Viver é só para o orgulho, que é mais importante do que qualquer outra coisa. Se uma pessoa não tem orgulho, ela perde toda a dignidade. Por isso você não pode falar a verdade, precisa fingir, precisa encobrir as coisas, caso contrário você não mais terá orgulho ou dignidade, e sua vida não terá valor. Se ninguém respeitar você, você não tem valor, você é somente lixo sem valor”. É possível ser uma pessoa honesta praticando desse jeito? É possível desnudar-se e dissecar-se? (Não, não é.) Obviamente, ao fazer isso, você está aderindo ao ditado “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, que sua família condicionou em você. No entanto, se você largar esse ditado para buscar e praticar a verdade, ele deixará de afetá-lo e deixará de ser seu lema ou o princípio para suas ações e, em vez disso, o que você fizer será exatamente o oposto do ditado “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”. Você não viverá em prol do seu orgulho nem em prol de sua dignidade, mas, em vez disso, viverá para buscar a verdade, ser uma pessoa honesta, satisfazer a Deus e viver como um verdadeiro ser criado. Se aderir a esse princípio, você terá largado as coisas que sua família condicionou em você.

Uma dissecação de “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”

A família condiciona as pessoas não só com um ou dois ditados, mas com uma série de citações e aforismos famosos. Por exemplo, os mais velhos e os pais de sua família costumam mencionar o ditado “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”? (Sim.) Eles estão lhe dizendo: “As pessoas devem viver para o bem de sua reputação. As pessoas não devem buscar, durante sua vida, nada que não seja forjar uma boa reputação e deixar uma boa impressão na mente dos outros. Seja com quem for que você converse, diga palavras agradáveis, fale apenas palavras lisonjeiras e gentis, e não o ofenda. Em vez disso, faça mais boas coisas e atos bondosos”. Esse efeito condicionante em particular exercido pela família tem certo impacto sobre o comportamento ou os princípios de conduta das pessoas, com a consequência inevitável de que elas atribuem grande importância à fama e ao ganho. Ou seja, elas atribuem grande importância à reputação pessoal, ao prestígio, à impressão que criam na mente das pessoas e à avaliação que os outros fazem de tudo que elas fazem e de cada opinião que expressam. As pessoas dão grande importância à fama e ao ganho, de modo que as palavras desses ditados famosos e princípios para lidar com as coisas na cultura tradicional assumem uma posição dominante em seu coração, chegando a ocupá-lo completamente. De modo imperceptível, elas passam a considerar sem importância se estão desempenhando seu dever de acordo com a verdade e os princípios, e podem até abandonar totalmente tais considerações. Em seu coração, aquelas filosofias satânicas e ditados famosos da cultura tradicional, como “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, tornam-se especialmente importantes. Esses ditados satânicos ocupam seu coração, fazendo com que você se preocupe especialmente com as avaliações que as outras pessoas fazem de você e, especialmente, com a forma como aqueles com quem você mais se importa o avaliam. Isso é algo que você quer saber a cada momento de cada dia, sem deixar passar um único detalhe. Em particular, algumas pessoas dão atenção especial ao que as outras pessoas realmente dizem sobre elas pelas costas, a ponto de ouvir escondido através de paredes, de portas entreabertas e até mesmo de dar uma olhada no que as outras pessoas escrevem sobre elas. Assim que alguém menciona seu nome, elas pensam: “Preciso me apressar e ouvir o que ele está dizendo sobre mim e se ele tem uma boa opinião a meu respeito. Ah, não, ele disse que sou preguiçoso e que gosto de comer bem. Então preciso mudar, não posso ser preguiçoso no futuro, preciso ser diligente”. Depois de serem diligentes por algum tempo, elas pensam: “Já estou de olho há um tempo para ver se os outros dizem que sou preguiçoso, e parece que ninguém disse isso ultimamente”. Mas, mesmo assim, elas não se sentem à vontade e, por isso, mencionam isso casualmente em suas conversas com as pessoas ao redor, dizendo: “Eu sou um pouco preguiçoso”. E os outros respondem: “Você não é preguiçoso, você é muito mais diligente agora do que costumava ser”. Diante disso, na mesma hora, elas se sentem tranquilas, alegres e confortadas. “Veja só, a opinião de todos sobre mim mudou. Parece que todos perceberam a melhora em meu comportamento.” Tudo o que você faz não é para o bem de praticar a verdade nem para satisfazer a Deus, mas sim para sua própria reputação. Dessa forma, em que tudo que você faz inadvertidamente se transformou? Transformou-se num ato religioso. O que aconteceu com sua essência? Você se tornou o arquétipo de um fariseu. O que aconteceu com sua senda? Ela se tornou a senda de um anticristo. É assim que Deus caracteriza isso. Portanto, a essência de tudo que você faz mudou, agora ela é diferente; você não está praticando nem buscando a verdade, mas, em vez disso, está buscando fama e ganho. Em última análise, no que diz respeito a Deus, o desempenho do seu dever — em uma expressão — não está de acordo com o padrão. Por que isso acontece? Porque você se dedica apenas à sua reputação pessoal e não àquilo que Deus confiou a você nem a seu dever como um ser criado. O que você sente no coração quando Deus apresenta essa definição? Que sua crença em Deus durante todos esses anos foi em vão? Então isso significa que, de forma alguma, você tem buscado a verdade? Você não tem buscado a verdade, em vez disso, tem dado atenção especial à sua reputação pessoal, e na raiz disso estão os efeitos condicionantes que vêm de sua família. Qual é o ditado mais dominante com o qual você foi condicionado? O ditado “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” se enraizou profundamente no coração e se tornou seu lema. Você foi influenciado e condicionado por esse ditado desde que era jovem e, mesmo depois de crescer, você continua repetindo esse ditado frequentemente para influenciar a próxima geração de sua família e as pessoas ao seu redor. Claro, mais sério ainda é que você o adotou como seu método e princípio para se comportar e lidar com as coisas e até mesmo como objetivo e direção que você busca na vida. Seu objetivo e direção estão errados e, portanto, o resultado final certamente será negativo. Isso acontece porque a essência de tudo que você faz é apenas para o bem de sua reputação e apenas para colocar em prática o ditado “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” — não é buscar a verdade. No entanto, você mesmo não sabe disso. Você acha que não há nada de errado com esse ditado, pois as pessoas não vivem em prol de sua reputação? Como diz o conhecido ditado: “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Esse ditado parece muito positivo e legítimo, por isso, inconscientemente, você aceita seu efeito condicionante e o vê como uma coisa positiva. Uma vez que você vê esse ditado como algo positivo, você está, sem saber, buscando-o e colocando-o em prática. Ao mesmo tempo, você, inconscientemente e de forma confusa, considera-o como a verdade critério. Quando o vê como a verdade critério, você não consegue mais absorver o que Deus diz nem consegue entender. Cegamente você coloca em prática este lema: “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe” e age de acordo com ele, e o que você acaba obtendo com isso é uma boa reputação. Você ganhou o que queria ganhar, mas, ao fazer isso, violou e abandonou a verdade e perdeu a chance de ser salvo. Visto que esse é o resultado, você deveria largar e abandonar a ideia de que “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, que sua família condicionou em você. Isso não é algo a que você deveria se agarrar, nem é um ditado ou uma ideia a que você deveria dedicar toda uma vida de esforço e energia, colocando isso em prática. Essa ideia e opinião que lhe foram inculcadas e condicionadas estão erradas, portanto, você deveria largá-las. A razão pela qual você deveria largar isso não é apenas porque não é a verdade, mas também porque isso desviará você e, por fim, levará você à destruição, portanto, as consequências são muito sérias. Para você, não se trata apenas de um simples ditado, mas de um câncer — é um meio e um método que corrompe as pessoas. Porque, nas palavras de Deus, entre todas as Suas exigências às pessoas, Deus nunca exigiu que as pessoas buscassem uma boa reputação ou buscassem prestígio, ou causassem uma boa impressão nas pessoas, ou ganhassem a aprovação das pessoas, ou recebessem o endosso das pessoas, nem jamais fez com que as pessoas vivessem em prol da fama nem deixassem uma boa reputação. Deus só quer que as pessoas desempenhem bem seu dever, submetam-se a Ele e à verdade. Portanto, no que diz respeito a você, esse ditado é um tipo de condicionamento vindo de sua família que você deveria largar.

Uma dissecação de “você tem de suportar um grande sofrimento a fim de sair por cima”

Existe outro efeito condicionante que sua família exerce sobre você. Por exemplo, quando os pais ou os mais velhos encorajam você, eles costumam dizer: “Você tem de suportar um grande sofrimento a fim de sair por cima”. Ao dizer isso, o objetivo deles é ensinar você a suportar sofrimento, a ser diligente e perseverar, e a não ter medo de sofrer em tudo que fizer, porque só aqueles que suportam sofrimento, resistem a adversidade, trabalham muito e têm espírito de luta podem sair por cima. O que significa “sair por cima”? Significa não ser intimidado, nem menosprezado, nem discriminado; significa ter prestígio e status elevados entre as pessoas, ter autoridade para falar e ser ouvido e autoridade para tomar decisões; significa ser capaz de levar uma vida melhor e de maior qualidade entre os outros e fazer com que as pessoas olhem para você, o admirem e invejem. Em essência, significa que você faz parte do escalão superior de toda a raça humana. O que significa “escalão superior”? Significa que há muitas pessoas a seus pés e que você não precisa tolerar nenhum maltrato delas — isso é o que significa “sair por cima”. A fim de sair por cima, você precisa “suportar grande sofrimento”, o que significa que você precisa ser capaz de suportar um sofrimento que os outros não conseguem suportar. Portanto, antes de poder sair por cima, você precisa ser capaz de suportar os olhares de desdém, a zombaria, o sarcasmo e a calúnia das pessoas, bem como a falta de compreensão e até mesmo o desprezo delas e assim por diante. Além do sofrimento físico, você precisa ser capaz de suportar o sarcasmo e a ridicularização da opinião pública. Só se aprender a ser esse tipo de pessoa, você poderá se destacar entre as pessoas e conquistar um nicho para si mesmo na sociedade. O objetivo desse ditado é fazer com que as pessoas se tornem chefões e não subalternas, porque ser subalterno é muito duro — você precisa suportar maus-tratos, você se sente inútil e não tem dignidade nem honra. Esse também é um efeito condicionante que sua família exerce sobre você, com o objetivo de agir em seu melhor interesse. Sua família faz isso para que você não precise suportar os maus-tratos dos outros, para que tenha fama e autoridade, coma bem e se divirta, e para que, para onde quer que vá, ninguém ouse intimidá-lo e, em vez disso, você possa agir como um tirano e dar as ordens e para que todos se curvam a você e se submetam a você. Em certo sentido, ao buscar ser melhor do que os outros, você está fazendo isso para seu benefício pessoal e, em outro sentido, você também está fazendo isso para aumentar o status social da família e honrar seus ancestrais, para que seus pais e familiares também possam se beneficiar por estarem associados a você e não sofram maus-tratos. Se você suportou grande sofrimento e saiu por cima ao se tornar um funcionário público com um bom carro, uma casa luxuosa e um cortejo de pessoas ao seu redor, sua família também se beneficiará por estar associada a você, e seus familiares também poderão dirigir bons carros, comer bem e levar uma vida de luxo. Você poderá comer as iguarias mais caras, se quiser, e ir para onde quiser, ter todos à sua disposição, agir como lhe agradar, viver com teimosia e arrogância sem precisar ser discreto nem viver com o rabo preso entre as pernas, e fazer o que quiser, mesmo que esteja acima da lei, e viver de forma ousada e imprudente — esse é o objetivo de sua família ao condicioná-lo dessa forma, para evitar que você seja injustiçado e para que você saia por cima. Para ser franco, seu objetivo é transformar você em alguém que lidera os outros, dirige os outros e dá ordens aos outros, e transformar você em alguém que só é capaz de intimidar os outros e que nunca é intimidado, e transformar você em alguém que sai por cima, em vez de alguém que é liderado. Não é esse o caso? (Sim.) Esse efeito condicionante de sua família beneficia você? (Não.) Por que você diz que isso não o beneficia? Se todas as famílias educassem a próxima geração dessa forma, isso aumentaria o conflito social e tornaria a sociedade mais competitiva e injusta? Todos desejariam ocupar uma posição alta, ninguém desejaria estar na parte de baixo da hierarquia ou ser uma pessoa comum — todos desejariam ser a pessoa que governa e intimida os outros. Você acha que a sociedade ainda poderia ser boa se esse fosse o caso? É claro que a sociedade não seria conduzida numa direção positiva, e isso só intensificaria os conflitos sociais, aumentaria a competitividade entre as pessoas e exacerbaria as disputas entre elas. Veja a escola, por exemplo. Os alunos tentam obter uma vantagem em relação aos outros, fazendo um grande esforço para estudar quando não há ninguém por perto, mas quando se encontram eles dizem: “Ah, mais uma vez deixei de estudar no fim de semana. Em vez disso, fui a um lugar ótimo e me diverti o dia todo. Onde você foi?”. E outra pessoa acrescenta: “Eu dormi o fim de semana inteiro e também não estudei”. Na verdade, os dois sabem muito bem que o outro passou o fim de semana inteiro estudando até a exaustão, mas nenhum deles admite ter estudado ou se esforçado muito quando ninguém estava olhando, porque todos querem sair por cima e não querem que ninguém os supere. Dizem que não estudaram porque não querem que os outros saibam que, na verdade, estudaram sim. Que sentido faz mentir dessa forma? Você estuda para seu próprio bem, não para os outros. Se você consegue mentir em uma idade tão jovem, você pode trilhar a senda correta depois de entrar na sociedade? (Não.) Entrar na sociedade implica interesses pessoais, dinheiro e status, portanto, a competição só se tornará ainda mais feroz. As pessoas não param diante de nada e usam todos os meios à sua disposição para alcançar seus objetivos. Elas estariam dispostas e seriam capazes de fazer o que fosse preciso para alcançar seu objetivo a qualquer custo, mesmo que isso significasse passar por humilhações para chegar lá. Se as coisas continuassem assim, como a sociedade poderia terminar bem? Se todos fizessem isso, como a raça humana poderia terminar bem? (Não poderia.) A raiz de todos os tipos de costumes sociais impróprios e tendências malignas vem do condicionamento que a família exerce sobre as pessoas. O que, então, Deus exige a esse respeito? Deus exige que as pessoas se sobressaiam e não sejam medíocres, mundanas, pouco notáveis ou comuns, mas que sejam grandes, famosas e elevadas? É isso que Deus exige das pessoas? (Não.) É muito claro que o ditado que sua família condicionou em você — “você tem de suportar um grande sofrimento a fim de sair por cima” — não o conduz numa direção positiva e, é claro, também não tem nenhuma conexão com a verdade. Os objetivos de sua família ao fazer você suportar sofrimento são menos do que inocentes, são sustentados por esquemas e, portanto, são desprezíveis e desonestos. Deus faz as pessoas suportarem sofrimento porque elas têm caracteres corruptos. Se as pessoas desejam ser purificadas de seus caracteres corruptos, elas precisam passar por sofrimento — esse é um fato objetivo. Além disso, Deus exige que as pessoas suportem sofrimento: isso é o que um ser criado deve fazer, é também o que uma pessoa normal deve suportar e a atitude que uma pessoa normal deve ter. No entanto, Deus não exige que você saia por cima. Ele só exige que você seja uma pessoa comum e normal, que entenda a verdade, ouça Suas palavras, submeta-se a Ele, e isso é tudo. Deus nunca exige que você O surpreenda ou faça algo extraordinário nem precisa que você seja uma celebridade ou uma figura grande. Ele só precisa que você seja uma pessoa comum, normal e real, e não importa quanto sofrimento você possa suportar nem se você consiga suportar qualquer sofrimento, se no fim você for capaz de temer a Deus e evitar o mal, então essa é a melhor pessoa que você pode ser. O que Deus quer não é que você saia por cima, mas que seja um ser criado verdadeiro, uma pessoa que consiga cumprir o dever de um ser criado. Essa pessoa é alguém pouco notável e comum, alguém com humanidade normal, consciência e razão, não alguém que seja elevado ou grandioso aos olhos dos não crentes ou dos humanos corruptos. Já comunicamos muito esse aspecto antes, portanto não falaremos mais sobre isso agora. Claramente, esse ditado “você tem de suportar um grande sofrimento a fim de sair por cima” é algo que você deve largar. O que, exatamente, você deve largar? É a direção que sua família o condicionou a buscar. Ou seja, você deveria mudar a direção de sua busca. Não faça nada apenas para sair por cima, para se destacar da multidão, para ser notável ou ser admirado pelos outros. Em vez disso, você deveria largar essas intenções, objetivos e motivos e fazer tudo com os pés no chão para ser um ser criado verdadeiro. O que quero dizer com “com os pés no chão”? O princípio mais básico é fazer tudo de acordo com os modos e princípios que Deus ensinou às pessoas. Suponhamos que o que você faz não surpreenda nem impressione todo mundo e que não seja elogiado nem valorizado por ninguém. No entanto, se isso é algo que você deveria fazer, você precisa persistir e continuar fazendo isso, tratando isso como o dever que um ser criado deve cumprir. Se fizer isso, você será um ser criado que está de acordo com o padrão aos olhos de Deus — é simples assim. O que você precisa mudar é a sua busca em relação à sua conduta pessoal e a sua perspectiva sobre a vida.

Uma dissecação de “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”

A família condiciona e influencia você de outras maneiras, por exemplo, com o ditado “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”. Muitas vezes, os membros da família lhe ensinam: “Seja bondoso e não discuta com os outros nem faça inimigos, porque, se fizer muitos inimigos, você não conseguirá se firmar na sociedade e, se houver muitas pessoas que odeiam você e estão querendo pegar você, você não estará seguro na sociedade. Você sempre estará ameaçado, e sua sobrevivência, seu status, sua família, sua segurança pessoal e até mesmo suas perspectivas de promoção na carreira serão colocadas em risco e impedidas por pessoas desagradáveis. Portanto, você precisa aprender que ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’. Seja bondoso com todos, não prejudique os bons relacionamentos, não diga nada que não possa retirar mais tarde, evite ferir o orgulho das pessoas e não exponha suas deficiências. Evite ou pare de dizer coisas que as pessoas não queiram ouvir. Só faça elogios, pois nunca faz mal elogiar alguém. Você precisa aprender a ser tolerante e a ceder em assuntos grandes e pequenos, porque ‘a concessão tornará um conflito muito mais fácil de resolver’”. Pense nisso, sua família instila duas ideias e opiniões em você ao mesmo tempo. Em um sentido, ela diz que você precisa ser bondoso com os outros; em outro sentido, ela precisa que você seja tolerante, não fale de forma desapropriada e, se tiver algo a dizer, que você segure a língua até chegar em casa e então conte à sua família. Ou, melhor ainda, nem conte à família, porque as paredes têm ouvidos — se o segredo vazar, as coisas não correrão bem para você. Para se firmar e sobreviver nesta sociedade, as pessoas precisam aprender uma coisa, que é saber ficar em cima do muro. Em termos coloquiais, você precisa ser escorregadio e astuto. Você não pode simplesmente dizer o que pensa. Se você for em frente e disser o que está pensando, isso se chama ser estúpido, não se chama ser inteligente. Algumas pessoas são desbocadas e dizem o que querem. Imagine um sujeito que faz isso e acaba ofendendo seu chefe. Então o chefe dificulta a vida para ele, cancela seu bônus e sempre procura um motivo para brigar com ele. No fim, ele não aguenta mais ficar no emprego. Se sair do emprego, ele não terá outro meio de ganhar a vida. Mas se não se demitir, tudo que poderá fazer é suportar um emprego que ele não suporta mais. Como se diz quando você está entre a cruz e a espada? Você está “preso”, numa situação difícil. Então sua família o repreende, dizendo: “Você merece ser maltratado, você deveria ter se lembrado de que ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’! Você merece isso por ser desbocado e soltar a língua! Nós lhe dissemos que você precisava ter tato e pensar cuidadosamente no que diz, mas você não quis, teve de ser direto. Você achava que seria tão fácil assim se meter com seu chefe? Você achava que seria tão fácil assim sobreviver na sociedade? Você sempre acha que está apenas sendo direto. Bem, agora você precisa colher as consequências dolorosas. Que isso lhe sirva de lição! No futuro, é melhor você se lembrar do ditado ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’!”. Depois de receber essa lição, ele se lembra dela e pensa: “Meus pais realmente estavam certos ao me educar. Essa é uma experiência de vida perspicaz, uma sabedoria verdadeira, que não posso continuar ignorando. Eu ignoro os mais velhos por minha conta e risco, portanto, eu me lembrarei disso no futuro”. Depois que passa a acreditar em Deus e se junta à casa de Deus, ele ainda se lembra desse ditado: “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”, e assim ele cumprimenta seus irmãos sempre que os vê e faz de tudo para dizer-lhes palavras agradáveis. O líder diz: “Sou líder há algum tempo, mas não tenho experiência de trabalho suficiente”. Então, essa pessoa lhe faz um elogio: “Você está fazendo um ótimo trabalho. Se você não estivesse nos liderando, não teríamos a quem recorrer”. Outra pessoa diz: “Ganhei um entendimento de mim mesmo e acho que sou bastante enganador”. Então ela responde: “Você não é enganador, você realmente é honesto, eu é que sou enganador”. Outra pessoa faz um comentário desagradável a ela, e ela pensa: “Não preciso temer comentários desagradáveis como esse, consigo suportar coisas muito piores. Não importa o quanto seus comentários sejam desagradáveis, fingirei que não os ouvi e continuarei a elogiar você e a fazer o melhor que puder para conquistar seu favor, pois elogiá-lo nunca faz mal”. Sempre que alguém lhe pede sua opinião ou pede que ela se abra durante a comunhão, ela não fala francamente e mantém essa fachada alegre e jovial na frente de todos. Alguém lhe pergunta: “Como é que você está sempre tão alegre e sempre é tão jovial? Você é realmente um tigre por trás do sorriso?”. E ela pensa: “Há anos que tenho sido um tigre por trás do sorriso e, durante todo esse tempo, nunca se aproveitaram de mim, portanto, esse se tornou meu princípio fundamental para lidar com o mundo”. Essa pessoa não é como uma enguia escorregadia? (Sim.) Algumas pessoas têm vivido sem rumo na sociedade dessa forma por muitos anos e continuam a fazê-lo depois de entrarem na casa de Deus. Elas nunca dizem uma palavra honesta, nunca falam a partir do coração e não falam sobre o entendimento que têm de si mesmas. Mesmo quando um irmão desnuda o coração dele diante delas, elas não falam francamente, e ninguém consegue descobrir o que realmente se passa em sua mente. Elas nunca revelam o que pensam nem quais são suas opiniões, elas mantêm um relacionamento muito bom com todo mundo, e você não sabe de que tipo de pessoa ou de que tipo de personalidade elas realmente gostam ou o que realmente pensam sobre os outros. Se alguém lhes pergunta que tipo de pessoa é fulano, elas respondem: “Ele é crente há mais de dez anos e está indo muito bem”. Seja quem for a pessoa sobre a qual você as pergunta, elas respondem que a pessoa está bem ou é muito boa. Se alguém lhes perguntar: “Você descobriu algum defeito ou falha nele?”, elas responderão: “Até agora não encontrei nenhum, mas vou prestar mais atenção daqui para frente”, mas, no fundo, elas pensam: “Você está querendo que eu ofenda essa pessoa, e isso é algo que certamente não farei! Se eu lhe contar a verdade e ela descobrir, ela não se tornará minha inimiga? Minha família vem me dizendo há muito tempo que não devo fazer inimigos, não me esqueci de suas palavras. Você acha que sou estúpido? Você acha que eu me esqueceria da educação e do condicionamento que recebi da minha família só porque você comunicou duas frases da verdade? Isso não vai acontecer! Esses ditados, ‘a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho’ e ‘a concessão tornará um conflito muito mais fácil de resolver’, nunca me decepcionaram e são meus talismãs. Não falo sobre os defeitos de ninguém e, se alguém me provocar, eu serei tolerante com ele. Você não viu esse caractere impresso em minha testa? É o caractere chinês para ‘tolerância’, que consiste no caractere de uma faca sobre o caractere de um coração. Se alguém fizer comentários desagradáveis, eu serei tolerante com ele. Quem quer que me pode, eu serei tolerante com ele. Meu objetivo é manter boas relações com todos, manter as relações nesse nível. Não se agarre a princípios, não seja tão estúpido, não seja inflexível, você precisa aprender a ceder de acordo com as circunstâncias! Por que você acha que as tartarugas vivem tanto tempo? É porque elas se escondem dentro de seu casco sempre que as coisas ficam difíceis, não é? Dessa forma, elas podem se proteger e viver por milhares de anos. É assim que se vive uma vida longa e é também assim que se lida com o mundo”. Você não ouve essas pessoas dizerem nada verdadeiro ou genuíno, e seus verdadeiros pontos de vista e a linha de base de sua conduta pessoal nunca são revelados. Elas só pensam nessas coisas e as contemplam no coração, mas ninguém mais sabe disso. Esse tipo de pessoa é externamente bondoso com todos, parece bem-humorado e não machuca nem prejudica ninguém. Mas, na verdade, ela fica em cima do muro e é uma enguia escorregadia. Esse tipo de pessoa é sempre querido por algumas pessoas na igreja, porque nunca comete grandes erros, nunca se revela, e a avaliação dos líderes da igreja e dos irmãos é que ele se dá muito bem com todos. É uma pessoa morna em relação a seu dever, faz apenas o que se exige dela. É especialmente obediente e bem-comportada, nunca magoa os outros em uma conversa ou ao tratar de assuntos e nunca se aproveita injustamente de ninguém. Nunca fala mal dos outros e nunca julga as pessoas pelas costas. No entanto, ninguém sabe se ela é sincera no cumprimento de seu dever e ninguém sabe o que ela pensa dos outros ou que opinião ela tem sobre eles. Depois de refletir com cuidado, você até acha que uma pessoa assim é realmente um pouco estranha e difícil de sondar e que mantê-la pode causar problemas. O que você deve fazer? É uma decisão difícil, não é? Quando ela está cumprindo seu dever, você pode vê-la cuidando de seus assuntos, mas ela nunca se importa com os princípios que a casa de Deus lhe comunicou. Ela faz as coisas do jeito que quer, agindo sem se envolver e se contentando com isso, tentando apenas não cometer nenhum grande erro. Consequentemente, você não consegue encontrar nenhuma falha nela nem identificar nenhum defeito. Ela faz as coisas de forma impecável, mas o que está pensando em seu íntimo? Ela quer cumprir seu dever? Se não houvesse decretos administrativos da igreja nem supervisão do líder da igreja ou de seus irmãos, essa pessoa poderia se associar a pessoas malignas? Ela poderia fazer coisas ruins e cometer o mal com pessoas malignas? Isso é altamente possível, e ela é capaz de fazer isso, mas ainda não o fez. Esse tipo de pessoa é o mais problemático e é o arquétipo da enguia escorregadia ou da raposa velha e astuta. Ela não guarda rancor de ninguém. Se alguém disser algo que magoá-la ou revelar um caráter corrupto que viole sua dignidade, o que ela pensa? “Serei tolerante, não guardarei rancor de você, mas chegará o dia em que você fará papel de bobo!” Quando essa pessoa realmente é tratada ou faz papel de boba, ela ri secretamente disso. Ela zomba voluntariamente de outras pessoas, dos líderes e da casa de Deus, mas não zomba de si mesma. Ela simplesmente não sabe quais são os problemas ou falhas que ela mesma tem. Pessoas assim têm o cuidado de não revelar nada que possa machucar os outros ou que capacite os outros a percebê-las, embora pensem nessas coisas no coração. Por outro lado, quando se trata de coisas que podem entorpecer ou desorientar os outros, elas as expressam livremente e deixam que as pessoas as vejam. Pessoas assim são as mais insidiosas e difíceis de tratar. Então, qual é a atitude da casa de Deus em relação a pessoas como essas? Usá-las, se puderem ser usadas, e eliminá-las, se não puderem ser usadas — esse é o princípio. Qual a razão disso? A razão é que pessoas como essas estão destinadas a não buscar a verdade. Elas são descrentes que zombam da casa de Deus, dos irmãos e dos líderes quando as coisas dão errado. Que papel elas desempenham? É o papel de Satanás e dos demônios? (Sim.) Quando demonstram paciência com seus irmãos, isso não constitui tolerância nem amor genuínos. Elas fazem isso para se proteger e não atrair nenhum inimigo ou perigo para seu caminho. Elas não toleram seus irmãos para protegê-los, nem o fazem por amor e muito menos o fazem porque estão buscando a verdade e praticando de acordo com as verdades princípios. Sua atitude é inteiramente centrada em se deixar levar pela corrente e desorientar os outros. Essas pessoas ficam em cima do muro e são enguias escorregadias. Elas não gostam da verdade e não a buscam; em vez disso, ficam à deriva. É evidente que o condicionamento que essas pessoas recebem de sua família afeta muito os métodos segundo os quais elas se conduzem e lidam com as coisas. É claro que é necessário dizer que esses métodos e princípios de lidar com o mundo são inseparáveis de sua humanidade essência. Além disso, os efeitos condicionantes de sua família servem apenas para tornar suas ações ainda mais pronunciadas e concretas, revelando sua natureza essência de forma ainda mais completa. Portanto, quando confrontadas com questões fundamentais de certo e errado e em assuntos que têm relação com os interesses da casa de Deus, se essas pessoas puderem fazer algumas escolhas apropriadas e largar as filosofias para os tratos mundanos que abrigam no coração, como “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”, a fim de defender os interesses da casa de Deus, reduzir suas transgressões e diminuir seus atos malignos diante de Deus, como isso as beneficiará? No mínimo, quando, no futuro, Deus determinar o desfecho de cada pessoa, isso aliviará sua punição e diminuirá o castigo de Deus para elas. Ao praticar dessa forma, tais pessoas não têm nada a perder e tudo a ganhar, não é? Se elas forem obrigadas a largar totalmente suas filosofias para os tratos mundanos, isso não será fácil para elas, porque isso envolve sua humanidade essência, e essas enguias escorregadias e pessoas que ficam em cima do muro não aceitam a verdade de forma alguma. Não é tão simples nem fácil para elas largar as filosofias satânicas que sua família condicionou nelas, porque — mesmo deixando de lado esses efeitos condicionantes de sua família — elas mesmas são crentes obsessivos nas filosofias satânicas e gostam dessa abordagem para lidar com o mundo, que é uma abordagem muito individual e subjetiva. Mas se essas pessoas forem inteligentes — se largarem algumas dessas práticas para defender adequadamente os interesses da casa de Deus, contanto que seus interesses pessoais não sejam ameaçados nem prejudicados — então isso é, na verdade, algo bom para elas, porque, no mínimo, isso poderia aliviar sua culpa, diminuir o castigo de Deus para elas e até mesmo virar o jogo para que, em vez de castigá-las, Deus as recompense e Se lembre delas. Como isso seria maravilhoso! Isso não seria uma coisa boa? (Sim.) Isso encerra nossa comunicação sobre esse aspecto.

Uma dissecação de “quem fala muito erra muito”

De que outra forma sua família condicionou você? Por exemplo, seus pais costumam dizer a você: “Se você tiver uma língua solta e falar de forma precipitada, mais cedo ou mais tarde, você se meterá em apuros! Você precisa se lembrar de que ‘quem fala muito inevitavelmente cometerá erros’! O que isso significa? Significa que se você falar demais, com certeza acabará dizendo algo que não deveria. Seja qual for a ocasião, não fale de forma precipitada, primeiro veja o que os outros dizem antes de dizer qualquer coisa. Se concordar com a maioria, você não terá problemas. Mas se sempre tentar se destacar, sempre falar precipitadamente e revelar seu ponto de vista sem saber o que seu chefe, superior ou todos ao seu redor pensam, e depois descobrir que seu chefe ou superior não pensa da mesma forma, eles dificultarão sua vida. Isso pode gerar algo de bom? Criança tola, você precisa ter cuidado no futuro. Quem fala muito inevitavelmente cometerá erros. Lembre-se disso e não fale de forma precipitada! A boca serve para comer e respirar, para bajular seus superiores e tentar agradar os outros, não serve para dizer a verdade. Você precisa escolher suas palavras com sabedoria, precisa usar truques e métodos e precisa usar seu cérebro. Quando as palavras quiserem sair de sua boca, engula-as e repasse-as repetidamente em sua mente, esperando o momento certo para dizê-las. O que você diz também deve depender da situação. Se você começa a compartilhar sua opinião, mas percebe que as pessoas não as aceitam bem ou que a reação delas não é muito boa, pare imediatamente e pense em como dizer isso de uma forma que deixe todos satisfeitos antes de continuar. É o que uma criança inteligente faria. Se fizer isso, você não se envolverá em problemas e todos gostarão de você. E se todos gostarem de você, isso não o favorecerá? Isso não criará mais oportunidades para você no futuro?”. Sua família condiciona você, dizendo-lhe não apenas como ganhar uma boa reputação, como sair por cima e como estabelecer uma base estável entre os outros, mas também como enganar os outros por meio de aparências externas e não dizendo a verdade, muito menos colocando para fora tudo que está em sua mente. Algumas pessoas que ficaram magoadas depois de falar a verdade se lembram de sua família lhes dizendo aquele ditado: “Quem fala muito inevitavelmente cometerá erros”, e aprendem uma lição com isso. Depois disso, elas se tornam cada vez mais dispostas a praticar esse ditado e a transformá-lo em seu lema. Outras pessoas não chegam ficar magoadas, mas aceitam sinceramente o condicionamento de sua família a esse respeito e colocam esse ditado em prática o tempo todo, seja qual for a ocasião. Quanto mais o colocam em prática, mais sentem que “meus pais e avós são tão bons e sinceros comigo e querem o melhor para mim. Tenho muita sorte por eles terem me ensinado este ditado: ‘Quem fala muito inevitavelmente cometerá erros’. Se eles não tivessem feito isso, eu teria sofrido muitas vezes com a minha língua solta, e muitas pessoas teriam dificultado minha vida, ou me lançado olhares de desdém, ou me ridicularizado e zombado de mim. Esse ditado é tão útil e benéfico!”. Essas pessoas ganham muitos benefícios concretos ao colocar esse ditado em prática. É claro, quando vêm para diante de Deus, elas ainda acham que esse ditado é algo muito útil e benéfico. Sempre que um irmão ou irmã comunica abertamente o estado e a corrupção pessoais, ou conhecimento experiencial, elas também querem se comunicar e ser uma pessoa franca e aberta, e também querem falar honestamente sobre o que pensam ou sabem no coração, a fim de aliviar temporariamente seu estado mental, que foi sufocado por tantos anos ou para ganhar algum grau de liberdade e libertação. Mas assim que se lembram daquilo que seus pais continuam lhes repetindo, ou seja: “Quem fala muito inevitavelmente cometerá erros” e “não fale precipitadamente, seja ouvinte em vez de falador e aprenda a ouvir os outros”, elas engolem tudo que queriam dizer. Quando todos os outros terminam de falar, elas não dizem nada e, em vez disso, pensam: “Isso é ótimo, ainda bem que não disse nada dessa vez, porque, se eu tivesse dito o que tinha a dizer, todo mundo poderia ter formado opiniões sobre mim e eu poderia ter perdido alguma coisa. É ótimo não dizer nada, talvez assim todos continuem pensando que sou honesto e não tão enganoso, mas apenas uma pessoa de poucas palavras por natureza, e, portanto, não alguém que esteja tramando algo, nem alguém que seja tão corrupto e, sobretudo, não alguém que tenha noções sobre Deus, mas, em vez disso, alguém que seja simples e aberto. Se não é ruim que as pessoas pensem isso de mim, por que eu deveria dizer qualquer coisa? Na verdade, estou tendo alguns resultados por aderir a esse ditado, ‘Quem fala muito inevitavelmente cometerá erros’, por isso, continuarei agindo assim”. Aderir a esse ditado lhes dá uma sensação agradável e gratificante e, assim, elas ficam em silêncio uma, duas vezes e assim por diante, até que, um dia, quando elas tiverem tantas palavras reprimidas dentro de si e quiserem se abrir com seus irmãos e irmãs, sua boca parecerá estar selada e amordaçada e elas não conseguirão dizer uma única frase. Já que não podem falar com seus irmãos e irmãs, elas decidem tentar falar com Deus, então se ajoelham diante Dele e dizem: “Deus, tenho algo a dizer a Ti. Eu sou…”. Mas, embora tenham pensado cuidadosamente nisso no coração, elas não sabem como dizê-lo, não conseguem expressá-lo, é como se tivessem ficado completamente mudas. Não sabem como escolher as palavras certas nem mesmo como formar uma frase. Tantos anos de sentimentos reprimidos fazem com que elas se sintam completamente sufocadas e que estão levando uma vida sombria e sórdida, e quando decidem dizer a Deus o que está no coração e dar vazão a seus sentimentos, elas ficam sem palavras e não sabem por onde começar nem como dizê-lo. Não são deploráveis? (Sim, são.) Por que, então, elas não têm nada a dizer a Deus? Elas apenas se apresentam. Querem dizer a Deus o que está no coração, mas não têm as palavras e, no final, tudo que sai é: “Deus, por favor, dá-me as palavras que devo dizer!”. E Deus responde: “Há tantas coisas que você deveria dizer, mas você não quer dizê-las, e você não as diz quando tem a chance, por isso estou retirando tudo que dei a você. Não o darei a você, você não o merece”. Só então elas sentem que perderam tanto nos últimos anos. Embora achem que levaram uma vida muito digna, que se disfarçou muito bem e se prepararam perfeitamente, quando veem que seus irmãos e irmãs vêm obtendo ganhos durante todo esse tempo e quando veem seus irmãos e irmãs falando sobre suas experiências sem qualquer receio e se abrindo sobre sua corrupção, essas pessoas chegam à conclusão de que elas mesmas não conseguem dizer uma única frase e não sabem como fazê-lo. Elas creram em Deus por muitos anos e querem falar sobre autoconhecimento, discutir sua experiência às palavras de Deus, obter algum esclarecimento e um pouco de luz de Deus e ganhar algo. Mas, infelizmente, por se apegarem com tanta frequência à opinião de que “quem fala muito inevitavelmente cometerá erros” e por frequentemente serem limitadas e controladas por essa ideia, elas têm vivido em função desse ditado por muitos anos, não receberam nenhum esclarecimento nem iluminação de Deus e ainda são pobres, lastimáveis e estão de mãos vazias no que diz respeito à entrada na vida. Elas praticaram esse ditado e essa ideia com perfeição e obedeceram a ele ao pé da letra, mas, apesar de crerem em Deus há tantos anos, elas não ganharam nada da verdade e continuam pobres e cegas. Deus lhes deu uma boca, mas elas não têm nenhuma capacidade de comunicar a verdade nem nenhuma capacidade de falar sobre seus sentimentos e conhecimento, muito menos de se comunicar com seus irmãos e irmãs. O mais lamentável é que elas nem têm a capacidade de falar com Deus e que perderam essa capacidade. Elas não são deploráveis? (Sim, são.) Deploráveis e lamentáveis. Você não gosta de falar? Você não tem medo o tempo todo de que quem fala muito inevitavelmente cometerá erros? Então você nunca deveria dizer nada. Você disfarça seus pensamentos mais íntimos e aquilo que Deus lhe deu, suprimindo-os, selando-os e impedindo que escapem. Você tem medo constante de perder a reputação, tem medo de se sentir ameaçado, tem medo de que os outros o percebam e tem medo constante de deixar de ser uma pessoa perfeita, honesta e boa aos olhos dos outros, por isso você se disfarça e não diz nada sobre seus pensamentos verdadeiros. E o que acontece no fim? Você se torna uma pessoa muda em todos os sentidos da palavra. Quem o prejudicou tanto? No fundo, foi o condicionamento de sua família que prejudicou você. Mas, do seu ponto de vista pessoal, é também porque você gosta de viver segundo filosofias satânicas, por isso você escolhe acreditar que o condicionamento de sua família é correto e não acredita que as exigências de Deus a você são positivas. Você escolhe ver o efeito condicionante que sua família exerce sobre você como algo positivo e ver as palavras de Deus, Suas exigências e Sua provisão, ajuda e ensinamento como coisas das quais você precisa se proteger, como coisas negativas. Portanto, não importa o quanto Deus tenha concedido a você no início, por causa de sua cautela e recusa durante todos esses anos, o resultado final é que Deus retira tudo e não dá nada a você, porque você não é digno disso. Portanto, antes que isso aconteça, você deveria largar o efeito condicionante que sua família exerce sobre você nesse sentido e não aceitar a ideia errônea de que “quem fala muito inevitavelmente cometerá erros”. Esse ditado torna você mais fechado, mais insidioso e mais hipócrita. É completamente antitético e contrário à exigência de Deus de que as pessoas sejam honestas e de Sua demanda de que sejam francas e abertas. Como um crente em Deus e um seguidor de Deus, você deve estar absolutamente determinado a buscar a verdade. E quando você estiver absolutamente determinado a buscar a verdade, você deve estar absolutamente determinado a largar o que você imagina ser os bons efeitos condicionantes que sua família exerce sobre você — não deve haver escolha. Não importa quais efeitos condicionantes sua família exerça sobre você, não importa quão bons ou benéficos eles sejam para você, não importa o quanto eles o protejam: eles vêm das pessoas e de Satanás, e você deveria largá-los. Mesmo que as palavras de Deus e Suas exigências às pessoas entrem em conflito com os efeitos condicionantes de sua família ou até prejudiquem seus interesses e retirem seus direitos, e mesmo que você ache que elas não o protegem e que, em vez disso, elas têm a intenção de expô-lo e fazê-lo parecer um tolo, ainda assim você deve vê-las como coisas positivas, porque elas vêm de Deus, porque são a verdade, e você deve aceitá-las. Se as coisas que sua família condicionou em você tiverem uma influência sobre seu pensamento e sua conduta pessoal, sobre sua perspectiva da existência e a senda que você segue, você deveria largá-las e não se apegar a elas. Em vez disso, deveria substituí-las pelas verdades correspondentes de Deus e, ao fazer isso, deveria também discernir e reconhecer constantemente os problemas e a essência inerentes dessas coisas que sua família condicionou em você e, então, agir e praticar seguindo as palavras de Deus de forma mais precisa, prática e verdadeira. Aceitar ideias, opiniões sobre pessoas e coisas e princípios de prática que vêm de Deus: essa é a responsabilidade vinculada ao dever de um ser criado e o que um ser criado deve fazer, e essa é também a ideia e a opinião que um ser criado deve possuir.

Uma dissecação de “é melhor ser um vilão verdadeiro do que um cavalheiro falso”

Em algumas famílias, os pais, além de instilar coisas que as pessoas acham que são positivas e benéficas para sua sobrevivência, perspectivas e futuro, também instilam algumas ideias e opiniões relativamente extremas e deformadas em seus filhos. Por exemplo, tais pais dizem: “É melhor ser um vilão verdadeiro do que um cavalheiro falso”. Esse é um ditado que lhe diz como você deve se conduzir. Esse ditado, “é melhor ser um vilão verdadeiro do que um cavalheiro falso”, faz com que você escolha entre um ou outro. Faz com que você escolha ser um vilão verdadeiro, ou seja, ser abertamente mau, em vez de fazer isso pelas costas das pessoas. Dessa forma, mesmo que as pessoas pensem que as coisas que você faz não são tão boas, elas ainda o admirarão e aprovarão. Isso significa que, independentemente das coisas ruins que faz, você deve fazê-las na cara das pessoas, de forma aberta e sincera. Algumas famílias condicionam e educam seus filhos dessa forma. Elas não só não desprezam as pessoas da sociedade que têm ideias e comportamentos desprezíveis e vis, como também educam seus filhos dizendo a eles: “Não subestime essas pessoas. Na verdade, elas não são necessariamente pessoas más — elas podem até ser melhores do que cavalheiros falsos”. Em um sentido, elas lhe dizem que tipo de pessoa você deve ser e, em outro sentido, também lhe dizem como discernir as pessoas, que tipo de pessoa você deve considerar positivo e que tipo de pessoa você deve considerar negativo, ensinando você a discernir coisas positivas de coisas negativas e ensinando você a se conduzir — esse é o tipo de educação e condicionamento que elas lhe dão. Então, que tipo de impacto imperceptível esse condicionamento tem sobre as pessoas? (Não distinguir entre o bem e o mal.) Isso mesmo, não distinguir entre o bem e o mal, entre o certo e o errado. Vamos dar uma olhada primeiro em como os seres humanos veem os chamados vilões e cavalheiros falsos. Em primeiro lugar, os seres humanos acham que os vilões de verdade não são pessoas ruins e que aqueles que realmente são cavalheiros falsos são pessoas ruins. O tipo de pessoa que faz coisas ruins pelas costas dos outros enquanto finge ser bom por fora é chamado de cavalheiro falso. Esse tipo fala sobre benevolência, retidão e moralidade na cara das pessoas, mas fazem todo tipo de coisa ruim pelas costas delas. Faz todas essas coisas ruins e, ao mesmo tempo, diz todos os tipos de coisas boas — pessoas assim são objeto de desprezo. Quanto aos vilões de verdade, eles são tão ruins na cara das pessoas quanto são pelas costas delas e, ainda assim, tornaram-se exemplos a serem defendidos e estudados, em vez de se tornarem objetos do desprezo das pessoas. Esse tipo de ditado e opinião tende a confundir os conceitos das pessoas sobre o que, exatamente, é uma pessoa boa e o que, exatamente, é uma pessoa ruim. Assim, as pessoas não têm certeza e não sabem, e seus conceitos se tornam muito vagos. Quando a família condiciona as pessoas dessa forma, algumas delas até pensam: “Ao ser um vilão de verdade, estou sendo íntegro. Estou fazendo as coisas às claras. Se eu tiver algo a dizer, eu o digo na sua cara. Se eu prejudicar você, ou não gostar de você, ou quiser me aproveitar de você, também devo fazer isso na sua cara e fazer você saber disso”. Que tipo de lógica é essa? Que tipo de natureza essência é essa? Quando as pessoas malignas fazem coisas ruins e cometem atos malignos, elas precisam encontrar uma base teórica para isso, e essa é a lógica que elas inventam. Elas dizem: “Veja, essa coisa que estou fazendo não é tão boa, mas é melhor do que ser um cavalheiro falso. Eu faço isso na cara das pessoas, e todo mundo sabe disso — isso se chama ser íntegro!”. Assim, os vilões se fazem passar por pessoas íntegras. Com esse tipo de pensamento na mente das pessoas, seus conceitos de integridade verdadeira e de maldade verdadeira ficam imperceptivelmente embaçados. Elas não sabem o que é ser íntegro e pensam: “Não importa se o que eu digo machuca os outros ou se é certo ou não, se é razoável ou não ou se está de acordo com os princípios e a verdade ou não. Desde que eu ouse falar e não me importe com as consequências, e desde que eu tenha um caráter verdadeiro, uma natureza direta e seja completamente direto, e desde que eu não abrigue nenhum objetivo insidioso, isso é apropriado”. Isso não é um caso de inversão do certo e do errado? (Sim.) Desse jeito, coisas negativas são transformadas em coisas positivas. Portanto, algumas pessoas usam isso como fundamento e se conduzem de acordo com esse ditado e até pressupõem que a retidão está do lado delas, pensando: “De qualquer forma, não estou me aproveitando de você nem aplicando truques pelas suas costas. Estou fazendo as coisas de forma franca e aberta. Você pense o que quiser. Para mim, isso é ser íntegro! Como diz o ditado: ‘quem é íntegro não precisa se preocupar com boatos’, portanto, pense o que quiser!”. Essa não é a lógica de Satanás? Não é a lógica de ladrões? (Sim.) É justificável que você faça coisas ruins, crie problemas sem motivo, aja como um tirano e cometa o mal? Cometer o mal é cometer o mal: se a essência do que você faz é cometer o mal, então é o mal. Com base no quê suas ações são avaliadas? Elas não são avaliadas pelo fato de você ter seus motivos, nem pelo fato de você as fazer às claras, nem pelo fato de você ter um caráter verdadeiro. Elas são avaliadas segundo a verdade e as palavras de Deus. A verdade é o critério para avaliar tudo, e essa frase se aplica perfeitamente a esse caso. De acordo com a avaliação da verdade, se algo é maligno, então é maligno; se algo é positivo, então é positivo; se algo não é positivo, então não é positivo. E o que são essas coisas que as pessoas veem como sendo íntegras, como tendo um caráter verdadeiro e uma natureza direta? Isso se chama distorcer as palavras e forçar a lógica, confundir conceitos e falar absurdos, isso se chama desviar as pessoas e, se você desvia as pessoas, você está cometendo o mal. Não importa se isso é cometido pelas costas ou na cara das pessoas, o mal é o mal. O mal cometido pelas costas de alguém é perversidade, enquanto o mal cometido na frente de alguém é verdadeiramente malicioso e cruel, mas todos estão relacionados ao mal. Então, digam-Me, as pessoas deveriam aceitar o ditado “é melhor ser um vilão verdadeiro do que um cavalheiro falso”? (Não, não deveriam.) O que é positivo — os princípios comportamentais de um cavalheiro falso ou os princípios comportamentais de um vilão verdadeiro? (Nenhum deles.) Certo, todos eles são negativos. Portanto, não seja um cavalheiro falso nem um vilão verdadeiro, e não dê ouvidos aos absurdos de seus pais. Por que os pais sempre dizem absurdos? Porque é exatamente assim que seus pais se conduzem. Eles sempre acham: “Eu tenho um caráter verdadeiro, sou uma pessoa verdadeira, sou franco, sou honesto em relação a meus sentimentos, sou uma pessoa cavalheiresca, sou íntegro e não preciso me preocupar com boatos, eu me comporto de forma decente e trilho a senda certa, o que tenho a temer? Não faço nada de errado, então não tenho medo de demônios que possam bater à minha porta!”. Os demônios não estão batendo à sua porta neste momento, mas você cometeu muitos atos malignos e será punido mais cedo ou mais tarde. Você é íntegro e não teme boatos, mas o que representa ser íntegro? É a verdade? Ser íntegro significa estar em conformidade com a verdade? Você entende a verdade? Não invente desculpas e pretextos para seus malfeitos, isso é inútil! Enquanto não se conformar à verdade, é maldade! Você até acha que tem um caráter verdadeiro. Só porque você tem um caráter verdadeiro, isso significa que você pode se aproveitar dos outros? Ou que você pode prejudicar os outros? Que lógica é essa? (A lógica de Satanás.) Essa é a tal da lógica dos ladrões e demônios! Você comete o mal e, ainda assim, finge que isso é algo certo e correto, inventa desculpas para isso e procura justificá-lo. Isso não é descarado? (Sim.) Digo-lhe novamente que, nas palavras de Deus, não existe nada que permita que as pessoas sejam um vilão verdadeiro ou um cavalheiro falso, tampouco existe nenhuma exigência de ser um vilão verdadeiro ou um cavalheiro falso. Todos esses ditados são palavras diabólicas e descaradas para enganar e desorientar as pessoas. Eles podem desorientar as pessoas que não entendem a verdade, mas se você entender a verdade hoje, você não deveria mais se agarrar a esses ditos nem ser influenciado por eles. Quer as pessoas sejam cavalheiros falsos ou vilões de verdade, todas elas são demônios, bestas e canalhas, nenhuma delas presta, todas elas são perversas e todas elas estão associadas ao mal. Se não são perversas, são cruéis, e a única diferença entre um cavalheiro falso e um vilão verdadeiro está na forma de sua atuação: um atua em público e o outro em segredo. Além disso, eles têm maneiras diferentes de fazer as coisas. Um comete o mal abertamente, enquanto o outro faz truques sujos pelas costas das pessoas; um é mais insidioso e traiçoeiro, enquanto o outro é mais prepotente, dominador e mostra suas presas; um é mais sórdido e furtivo, enquanto o outro é mais desprezível e arrogante. São duas maneiras satânicas de fazer as coisas, uma aberta e outra encoberta. Se você age abertamente, é um vilão verdadeiro, e se age secretamente, é um cavalheiro falso. Você quer se gabar de quê? Se você toma esse ditado como seu lema, você não está sendo tolo? Portanto, se você foi profundamente prejudicado pelas coisas que sua família condicionou ou instilou em você nesse sentido, ou se você está apegado a tais coisas, Eu espero que você consiga largá-las, discerni-las e percebê-las o mais rápido possível. Pare de se apegar a esse ditado e de pensar que ele está protegendo ou transformando você em uma pessoa genuína ou em alguém com integridade, humanidade e caráter verdadeiro. Esse ditado não é um padrão de como alguém deve se conduzir. Do Meu ponto de vista, Eu condeno esse ditado fortemente, ele Me enoja mais do que qualquer outra coisa. Tenho nojo não apenas de cavalheiros falsos, mas também de vilões de verdade — ambos os tipos de pessoas são objetos de nojo para Mim. Portanto, se você for um cavalheiro falso, então, da Minha perspectiva, você não presta e não tem remédio. Mas se você for um vilão verdadeiro, sua situação é ainda pior. Você sabe muito bem qual é o caminho verdadeiro e, ainda assim, peca deliberadamente; você conhece claramente a verdade, mas a viola descaradamente e falha em praticá-la, e, em vez disso, opõe-se abertamente à verdade, e por isso você morrerá mais rápido. Não pense: “Tenho uma natureza direta, não sou um cavalheiro falso. Embora seja um vilão, sou um vilão verdadeiro”. Em que você é verdadeiro? Sua “veracidade” não é a verdade nem é algo positivo. Sua “veracidade” é a manifestação da essência dos seus caracteres arrogante e cruel. Você é “verdadeiro” como em “o Satanás verdadeiro”, “os demônios verdadeiros” e “a crueldade verdadeira”, em vez de verdadeiro como a verdade ou algo que é verdadeiramente real. Portanto, em relação ao ditado de que “é melhor ser um vilão verdadeiro do que um cavalheiro falso” que sua família condiciona em você, você também deve largá-lo, porque ele não tem nenhuma conexão com os princípios de conduta pessoal que Deus ensina às pessoas, nem mesmo chega perto deles. Portanto, você deve largar esse ditado o quanto antes, em vez de continuar se agarrando a ele.

Uma dissecação de “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”

A família exerce outro tipo de efeito condicionante. Por exemplo, os membros de sua família sempre dizem a você: “Não seja alguém que se destaca demais da multidão, você precisa se controlar e exercer um pouco de moderação em suas palavras e ações, bem como em seus talentos, habilidades, QI pessoais etc. Não seja essa pessoa que se destaca. É como dizem os ditados: ‘o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’ e ‘a viga que se sobressai é a primeira a apodrecer’. Se você quiser se proteger e ter um lugar estável e de longo prazo no grupo ao qual você pertence, não seja o pássaro que levanta a cabeça, você deveria se controlar e não buscar se sobressair a todos. Pense no para-raios, que é a primeira coisa a ser atingida numa tempestade, porque o raio atinge o ponto mais alto; e quando o vento sopra forte, a árvore mais alta é a primeira a sofrer o impacto e ser derrubada; e quando faz frio, a montanha mais alta é a primeira a congelar. O mesmo acontece com as pessoas — se você sempre se destacar entre os outros e chamar atenção e o Partido perceber você, ele considerará seriamente a possibilidade de atormentá-lo. Não seja o pássaro que levanta a cabeça, não voe sozinho. Você precisa ficar dentro da revoada. Caso contrário, se algum movimento de protesto social se formar ao seu redor, você será o primeiro a ser atormentado, pois você é o pássaro que levanta a cabeça. Não seja um líder ou chefe de equipe na igreja. Caso contrário, se ocorrer qualquer perda ou problema relacionado ao trabalho na casa de Deus, como líder ou supervisor, você será o primeiro a ser identificado. Portanto, não seja o pássaro que levanta a cabeça, porque ‘o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’. Você precisa aprender a baixar a cabeça e se encolher como uma tartaruga”. Você se lembra dessas palavras de seus pais e, quando chega a hora de escolher um líder, você recusa a posição, dizendo: “Ah, não posso fazer isso! Tenho uma família e filhos, estou muito ocupado com eles. Não posso ser um líder. Façam vocês, não me escolham”. Supondo que você seja eleito líder mesmo assim, ainda assim você reluta. “Receio que eu tenha de renunciar”, você diz. “Sejam vocês os líderes, estou dando a todos vocês essa oportunidade. Permito que vocês assumam a posição, eu recuo.” Você pondera no coração: “O pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro. Quanto mais você sobe, maior a queda, e é solitário no topo. Deixarei que você seja o líder e, depois de ser escolhido, chegará o dia em que você passará vergonha. Eu nunca quero ser um líder, não quero subir a escada, o que significa que não cairei de uma altura grande. Pense um pouco, fulano não foi dispensado do cargo de líder? Depois de ser dispensado, ele foi expulso — ele nem teve a chance de ser um crente comum. Esse é um exemplo perfeito daqueles ditados: ‘o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’ e ‘a viga que se sobressai é a primeira a apodrecer’. Não estou certo? Ele não foi atormentado? As pessoas precisam aprender a se proteger, caso contrário, para que serve o cérebro das pessoas? Se você tem um cérebro na cabeça, você precisa usá-lo para se proteger. Algumas pessoas não conseguem enxergar essa questão com clareza, mas é assim que acontece na sociedade e em qualquer grupo de pessoas: ‘o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’. Você será muito bem-visto enquanto estiver com a cabeça levantada, até o momento em que levar um tiro. Então, você perceberá que as pessoas que se colocam na linha de frente, mais cedo ou mais tarde, recebem o castigo merecido”. Esses são os ensinamentos sinceros de seus pais e familiares, é também a voz da experiência, a sabedoria destilada da vida deles, que eles sussurram em seu ouvido sem reservas. O que quero dizer com “sussurram em seu ouvido”? Quero dizer que um dia sua mãe sussurra em seu ouvido: “Vou lhe dizer uma coisa, se há algo que aprendi nesta vida, é que ‘o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’, o que significa que, se alguém se destaca demais ou chama muita atenção, provavelmente, ele será atormentado por isso. Veja como seu pai é submisso e sincero agora: é porque ele foi atormentado em alguma campanha de repressão. Seu pai tem talento literário, sabe escrever e fazer discursos, tem habilidades de liderança, mas ele se destacou demais da multidão e acabou sendo atormentado na campanha. Por que, desde então, seu pai nunca fala em ser um funcionário público do governo nem uma figura de destaque? É por causa disso. Estou falando com você de coração e dizendo a verdade. Você precisa ouvir e se lembrar bem disso. Não se esqueça, você precisa manter isso em mente para onde quer que vá. Essa é a melhor coisa que posso lhe dar como sua mãe”. Depois disso, você se lembrará das palavras dela e, sempre que se lembrar do ditado “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”, você se lembrará de seu pai e, sempre que pensar nele, pensará nesse ditado. Seu pai já foi o pássaro que levantou a cabeça e levou um tiro, e agora o olhar abatido e desanimado dele deixou uma profunda impressão em sua mente. Portanto, sempre que quiser levantar a cabeça, sempre que quiser falar o que pensa, sempre que quiser cumprir sinceramente seu dever na casa de Deus, o conselho sincero que sua mãe sussurrou em seu ouvido — “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro” — lhe vem à mente. Então, mais uma vez, você se encolhe, pensando: “Não posso mostrar nenhum talento ou habilidade especial, preciso me conter e abafá-los. E quanto à exortação de Deus para que as pessoas invistam todo o seu coração, toda a sua mente e toda a sua força no desempenho de seu dever, eu preciso praticar essas palavras com moderação e não me destacar por me esforçar demais. Se eu me destacar por me esforçar demais e me arriscar ao liderar o trabalho da igreja, o que acontecerá se algo der errado com o trabalho da casa de Deus e eu for responsabilizado? Como eu poderia suportar essa responsabilidade? Serei removido? Eu me tornarei o bode expiatório, o pássaro que levantou a cabeça? Na casa de Deus, é difícil dizer como essas questões se desdobrarão. Portanto, independentemente do que eu faça, preciso de qualquer maneira ter uma rota de fuga para mim mesmo, preciso aprender a me proteger e garantir que eu cuide de todos os detalhes antes de falar e agir. Esse é o procedimento mais sábio, pois, como diz minha mãe: ‘o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro’”. Esse ditado está profundamente enraizado em seu coração e tem uma profunda influência sobre sua vida diária. O que é ainda mais sério, é claro, é que ele afeta sua atitude em relação ao desempenho de seu dever. Não existem problemas sérios aqui? Portanto, sempre que você cumpre seu dever e quer se despender sinceramente e utilizar todas as suas forças com todo o seu coração, esse ditado — “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro” — sempre faz você hesitar e, no final, você sempre escolhe deixar alguma margem e espaço para manobrar e só cumpre seu dever de forma contida, deixando uma rota de fuga para si mesmo. Não estou certo? O condicionamento de sua família a esse respeito protege você ao máximo contra ser revelado e tratado? Para você, é outro talismã, não é? (Sim.)

Com base em tudo que comunicamos até agora, quantos talismãs as pessoas têm como resultado do condicionamento de suas famílias? (Sete.) Com tantos talismãs, é verdade que nenhum demônio ou diabo comum ousa invadir você? Todos esses talismãs fazem com que você se sinta tão seguro, tão confortado e tão feliz vivendo neste mundo humano. Ao mesmo tempo, eles fazem com que você sinta como a família é importante para você e como a proteção e os talismãs que sua família lhe dá são oportunos e importantes. Sempre que você obtém benefícios concretos e proteção como resultado desses talismãs, você sente mais do que nunca que a família é importante e que você sempre dependerá dela. Sempre que se deparar com dificuldades e for assolado por indecisão e perplexidade, você se acalmará por um momento e pensará: “O que minha mãe e meu pai me disseram? Que habilidades meus pais me ensinaram? Qual foi o lema que eles me passaram?”. De forma rápida, instintiva e subconsciente, você recorre às várias ideias e ambientes instilados em você por sua família, buscando e exigindo a proteção deles. Nesses momentos, a família se torna seu porto seguro, uma âncora, um apoio e uma força motriz que é sempre forte, inabalável e imutável, uma muleta psicológica que capacita você a continuar vivendo e impede você de ficar perplexo e indeciso. Em momentos como esse, você se enche de sentimentos profundos: “A família é muito importante para mim, ela me dá uma força mental imensa, além de ser uma fonte de apoio espiritual”. Com frequência, você se parabeniza, pensando: “Ainda bem que dei ouvidos ao que meus pais me disseram, caso contrário, a esta altura, eu estaria numa situação muito embaraçosa, sendo intimidado ou magoado. Felizmente, tenho esse trunfo, tenho um talismã. Assim, mesmo na casa de Deus e na igreja, até durante o desempenho de meus deveres, não serei intimidado por ninguém e não correrei o risco de ser removido ou tratado pela igreja. Essas coisas talvez nunca aconteçam comigo, graças à proteção que o condicionamento de minha família me dá”. Mas você se esqueceu de algo. Você tem vivido no que imagina ser um ambiente com talismãs e no qual você pode se proteger, mas você não sabe se cumpriu a comissão de Deus ou não. Você ignorou a comissão de Deus para você e ignorou sua identidade como um ser criado e o dever que você deveria cumprir como um ser criado. Você também ignorou a atitude que deveria adotar e tudo que deveria sacrificar no desempenho de seu dever, enquanto a verdadeira perspectiva de vida e os valores que você deveria valorizar foram substituídos pelos pontos de vista que sua família condicionou em você, e suas chances de ser salvo também são impactadas e influenciadas pelo condicionamento de sua família. Portanto, é muito importante que todos larguem os vários efeitos condicionantes de sua família. Esse é um aspecto da verdade que deve ser praticado, é também uma realidade na qual se deve entrar sem demora. Porque se a sociedade lhe disser algo, é provável que você tome uma decisão racional ou subconsciente de rejeitá-lo; se um estranho ou alguém sem relação com você lhe disser algo, você tende a tomar uma decisão racional ou ponderada de aceitá-lo ou não; mas se sua família lhe disser algo, você tende a aceitá-lo totalmente sem hesitação ou discernimento, e isso, realmente, é perigoso para você. Porque você acha que a família nunca pode prejudicar uma pessoa e que tudo que sua família faz por você é para seu próprio bem, para proteger você e em seu benefício. Com base nesse princípio pressuposto, as pessoas são facilmente perturbadas e influenciadas por essas coisas impalpáveis e concretas que são a família. As coisas concretas são os membros da família e todos os assuntos da família, enquanto as coisas impalpáveis são as várias ideias e a educação que vêm da família, bem como alguns condicionamentos relacionados a como você deve se conduzir e agir. Não é assim? (É.)

Há muito a ser discutido em relação aos efeitos condicionantes da família. Depois de comunicarmos essas coisas hoje, vocês deveriam contemplar todas elas e fazer um resumo delas, refletindo sobre quais ideias e opiniões — além das que mencionei hoje — podem afligi-los em seu dia a dia. A maior parte do que acabamos de comunicar está relacionada aos princípios e às maneiras de como as pessoas lidam com o mundo, e há um pequeno número de tópicos relacionados à maneira de ver as pessoas e as coisas. O escopo dos efeitos condicionantes que a família exerce sobre as pessoas abrange basicamente essas coisas. Existem também algumas questões que não estão relacionadas à perspectiva de vida das pessoas nem à sua maneira de lidar com o mundo, portanto não diremos mais nada sobre elas. Termina então aqui nossa comunhão por hoje. Até a próxima!

11 de fevereiro de 2023


Como buscar a verdade (13)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

Já há algum tempo temos comunicado o tema de “largar” em “Como buscar a verdade”. Vocês têm refletido sobre os vários aspectos envolvidos nesse tema? No que diz respeito às coisas que temos comunicado e que as pessoas precisam largar, é fácil para as pessoas largá-las? Depois de ouvir as comunhões, vocês contemplaram e refletiram sobre si mesmos com base no conteúdo delas? Vocês fizeram alguma comparação entre esse conteúdo e as revelações e manifestações de vocês no dia a dia? (Eu costumo refletir um pouco sobre isso. Na última comunhão de Deus sobre largar os efeitos condicionadores que a família exerce sobre nós, eu percebi que, em minha vida, eu normalmente adiro a essas filosofias satânicas para os tratos mundanos, como o ditado “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, que minha família instilou em mim. Depois de aceitar essas ideias, passei a dar muita importância a status e dignidade em tudo que fazia, temendo ser humilhado, e era incapaz de ser uma pessoa honesta.) Todo esse conteúdo que comunicamos referente a largar as várias coisas se dirige principalmente aos pensamentos e às opiniões das pessoas sobre vários assuntos. Expor seus pensamentos e opiniões incorretos sobre tais assuntos capacita as pessoas a discerni-los e a ter um conhecimento claro sobre eles, e, então, a ser capazes de largá-los de modo positivo e a não ser constrangidas por eles. A coisa mais importante é não ser amarrado por esses pensamentos e opiniões, mas ser capaz de viver e existir por meio da adoção correta das palavras de Deus e da verdade como seus critérios. Se as pessoas querem entrar na realidade das várias verdades, elas precisam ter conhecimento e experiência de todas as perspectivas. Em particular, devem ter um entendimento claro das ideias e opiniões negativas sobre várias coisas. Só se tiverem discernimento delas, elas poderão largá-las proativamente e deixar de ser desorientadas e amarradas por elas. Portanto, a fim de entrar na realidade das várias verdades e alcançar o resultado de buscar a verdade, as pessoas deveriam refletir com frequência sobre si mesmas e sobre como elas são amarradas e controladas no dia a dia por várias ideias e opiniões, ou tentar ponderar frequentemente que pensamentos e opiniões elas têm sobre várias coisas no dia a dia, e discernir se esses pensamentos e opiniões são ou não corretos e consistentes com a verdade, se são positivos e vêm de Deus ou se vêm de intenções humanas ou de Satanás. Essa é uma lição muito importante, e é um aspecto da realidade no qual as pessoas precisam entrar todos os dias em seu dia a dia. Ou seja, no dia a dia, independentemente de você encontrar ou não várias pessoas, eventos e coisas, você sempre precisa examinar que pensamentos e opiniões você defende e se esses pensamentos e opiniões são corretos e consistentes com a verdade — essa é uma lição muito importante. Em seu dia a dia, fora do tempo normal que você gasta desempenhando seus deveres, sua entrada nesse aspecto deveria ocupar 80 a 90% de sua vida. Só assim você pode ter a esperança de se livrar de todos os tipos de pensamentos e opiniões sobre coisas negativas e de entrar na verdade realidade. Também pode-se dizer que você só pode ter esperança quando você vê as pessoas e as coisas, e se conduz, e age inteiramente de acordo com as palavras de Deus, com a verdade como seu critério; somente então você pode ter a esperança de alcançar salvação no fim. Se, em seu dia a dia, fora do tempo normal que você gasta desempenhando seus deveres, sua mente ficar em branco pelos 80 a 90% do tempo restante ou você só pensar e ponderar sobre sua vida física, seu status e sua reputação, então não será fácil para você entrar na verdade realidade nem alcançar o resultado de buscar a verdade. Se nenhuma dessas coisas for fácil para você alcançar, as chances de você alcançar salvação serão muito pequenas. Alcançar salvação depende de quê, então? Em um sentido, depende de como Deus opera e se o Espírito Santo opera em você; em outro sentido, depende de sua diligência subjetiva, do preço que você paga e da energia e do tempo que você gasta buscando a verdade e alcançando salvação. Se o que você pensa e faz na maior parte do tempo nada tem a ver com a busca da verdade, então o que você faz nada tem a ver com ser salvo — isso é um fato inevitável e um resultado inevitável. O que, então, vocês deveriam fazer, seguindo adiante? Um aspecto é que você deveria acompanhar de perto cada tema que é comunicado e, depois, tentar contemplar e entender proativamente o tema, ou seja, quando terminarmos um tema, você deveria forjar o ferro enquanto ele estiver quente refletindo sobre si mesmo para alcançar um conhecimento verdadeiro e correto e arrependimento verdadeiro. O propósito de ser capaz de conhecer esse aspecto da verdade o quanto antes depois que terminamos de comunicá-lo, ou depois de você ter entendido alguma parte daquilo que comunicamos, é permitir que você tenha a consciência mais básica em seus pensamentos e opiniões, para que, mais tarde, quando você encontrar assuntos relacionados no dia a dia, seu conhecimento e entendimento anterior das verdades princípios se tornem as ideias e opiniões básicas que guiarão sua experiência desse assunto. No mínimo, uma vez que você ganhar consciência e tiver um conhecimento preciso e correto, sua atitude e seu entendimento em relação a esse assunto serão positivos e proativos. Ou seja, antes de esse evento ocorrer, você já terá sido vacinado e terá certo grau de imunidade, de modo que, quando ele realmente ocorrer, suas chances de fracasso estarão reduzidas, assim como a probabilidade de você trair a Deus, e a probabilidade de você entrar na verdade realidade será muito maior. É igual a quando ocorre uma pandemia: se você não se vacina, tudo que pode fazer é trancar as portas e não sair, o que reduz o risco de infecção a zero. Mas se você sai e circula e entra em contato com o mundo exterior, você precisa se vacinar. Essa vacina elimina a possibilidade de infecção? Não, não elimina, mas reduz a probabilidade de infecção. Basta dizer que você terá anticorpos. O processo de buscar a verdade começa com o conhecimento das várias verdades. Se você conhece declarações e princípios corretos e positivos das várias verdades e, ao mesmo tempo, também tem certo conhecimento dos vários pensamentos e opiniões negativos e ruins expostos por cada verdade, então, sempre que um evento semelhante voltar a ocorrer, suas escolhas não se basearão mais nos critérios das ideias e opiniões negativas e ruins que Satanás inculcou em você, e você não terá mais uma atitude que se agarra a tais ideias e opiniões. Embora você ainda não tenha entrado nesse aspecto da verdade realidade, neste estágio, e suas opiniões possam ser neutras, ainda assim, após aceitar essas ideias e opiniões positivas, você terá certo conhecimento de ideias e opiniões negativas, de modo que, quando encarar uma questão semelhante no futuro, no mínimo você será capaz de distinguir entre as ideias e opiniões positivas e as negativas relacionadas a esse tipo de questão e terá certos critérios para lidar com ela. Com base nesses critérios, as pessoas que amam a verdade e têm humanidade tendem a ser mais propensas a praticar a verdade e a ver as pessoas e as coisas, a conduzir-se e agir de acordo com as verdades critérios. Em certa medida, isso ajudará muito a entrar na verdade realidade e a praticar de acordo com as verdades princípios, a se submeter a Deus de acordo com Suas exigências, e a aceitar as pessoas, eventos e coisas que Deus estabelece para você. Sob esse ponto de vista, pode-se dizer que, quanto mais verdades uma pessoa entende, maior é a probabilidade de que ela entrará na verdade realidade e que, quanto melhor ela entende coisas negativas, maior é a probabilidade de que ela se rebelará contra essas coisas negativas? (Sim, pode-se dizer isso.) Portanto, não importa se você está disposto a buscar a verdade ou não, não importa se você resolveu buscar a verdade ou não, não importa se você está na senda de buscar a verdade ou não, e independentemente de seu calibre ou de como você entende a verdade, em suma, se as pessoas querem buscar a verdade, se querem compreender as verdades critérios e praticar e entrar na verdade, é necessário discernir e entender todos os tipos de coisas negativas. Esses são os pré-requisitos para buscar a verdade e entrar na verdade realidade.

Algumas pessoas não entendem a verdade e, quando se trata dos vários temas que estamos comunicando agora, elas sempre pensam assim: “Eu nunca refleti sobre esses tópicos e nunca os experimentei. Não consigo reconhecer a correlação entre o que Tu estás dizendo sobre esses temas e meus vários problemas, caracteres corruptos e revelações de corrupção, então o que Tua fala sobre esses temas tem a ver com minha busca da verdade? Ela não parece ter muito a ver com minha entrada na verdade realidade, parece? Por que Tu não falas sobre alguns temas elevados e profundos que dizem respeito à entrada positiva das pessoas? Por que sempre expor esses assuntos negativos banais do dia a dia?”. Essa opinião está correta ou errada? (Errada.) Sempre que as pessoas que têm essas ideias ouvem falar de tais assuntos banais do dia a dia, especialmente quando alguns exemplos desses assuntos são fornecidos, elas ficam enojadas e não querem ouvir. Elas pensam assim: “Esse conteúdo é trivial e superficial demais. Não há nada de grandioso nisso, é simples demais. Assim que o ouço, eu o entendo imediatamente. É tudo muito fácil. A verdade não deveria ser assim, ela deveria ser mais profunda do que isso, e as pessoas precisam ouvi-la várias vezes antes de ser capazes de entendê-la e de lembrar uma ou duas frases. Agora Tu estás falando de assuntos banais do dia a dia e de algumas manifestações da humanidade normal no dia a dia. Isso não é um pouco superficial demais para nós?”. Você acha que as pessoas que têm essas opiniões estão corretas ao pensar assim? (Não, elas estão erradas.) Por que estão erradas? O que há de errado com elas? Em primeiro lugar, os pensamentos e as opiniões das pessoas estão desconectados do dia a dia delas? (Não, não estão.) As várias manifestações e atitudes delas estão desconectadas do dia a dia delas? (Não, não estão.) Não, nenhuma dessas coisas está desconectada. Os caracteres corruptos, os pensamentos e as opiniões das pessoas, suas ideias e intenções relacionadas a vários assuntos, suas maneiras específicas de fazer as coisas e os pensamentos e as ideias que emergem de sua mente, todos eles são inseparáveis de suas várias manifestações e revelações no dia a dia. Além disso, essas várias revelações e manifestações no dia a dia, bem como os pensamentos, as opiniões e as atitudes das pessoas em relação aos vários assuntos que as acometem, são coisas mais específicas que dizem respeito aos caracteres corruptos das pessoas. O propósito de buscar a verdade é mudar os pensamentos e as opiniões errôneos das pessoas e, ao mudar os pensamentos e as opiniões das pessoas e ao mudar suas atitudes em relação a todos os tipos de pessoas, eventos e coisas, permitir que as pessoas se livrem de seus caracteres corruptos e permitir que se livrem de sua rebeldia e traição em relação à verdade e a Deus e que se livrem de sua natureza essência que se opõe a Deus. Assim, se você quer buscar a verdade, não é absolutamente necessário livrar-se de seus vários pensamentos e opiniões errôneos e mudá-los no dia a dia? Essa não é a coisa mais importante? (É, sim.) Portanto, por mais superficiais ou cotidianas que possam parecer as coisas sobre as quais Eu falo, não tenha uma mentalidade rebelde em relação a elas. Essas coisas definitivamente não são de pouca importância. Elas ocupam seu coração e sua mente, e elas controlam seus pensamentos e opiniões sobre cada pessoa, evento e coisa que você enfrenta. Se você não mudar nem se livrar desses pensamentos e opiniões errôneos no dia a dia, sua alegação de que você aceita a verdade e tem a verdade realidade só serão palavras vazias. É igual a quando você tem câncer — ele precisa ser tratado proativamente. Não importa em que órgão as células cancerígenas estejam, se estão no sangue ou na pele, não importa se estão na superfície ou escondidas lá dentro, basta dizer que a primeira coisa que precisa ser tratada são as células cancerígenas em seu corpo. Só depois de eliminadas as células cancerígenas os vários nutrientes que você ingere podem ser absorvidos e agir dentro de você. Desse jeito, todos os órgãos em seu corpo podem então funcionar normalmente. Uma vez que a doença for eliminada, seu corpo ficará cada vez mais saudável e normal. E pessoas que ficam assim são completamente curadas da doença. As pessoas buscarem a verdade é o processo de se livrar de caracteres corruptos, e é também o processo de entrar na verdade realidade. O processo de se livrar de caracteres corruptos é o processo de as pessoas mudarem e se livrarem de vários pensamentos e opiniões errôneos e negativos. É também o processo de as pessoas se equiparem com várias ideias e opiniões corretas e positivas. O que são ideias e opiniões positivas? São coisas que envolvem a realidade, os princípios e critérios da verdade. A fim de entrar na verdade realidade, as pessoas precisam dissecar e entender, uma por uma, suas várias ideias e opiniões errôneas sobre a vida, a sobrevivência e como lidar com os outros por meio da busca da verdade, e então resolvê-las e se livrar delas uma por uma. Em suma, buscar a verdade significa fazer com que as pessoas se livrem de todos os seus pensamentos e opiniões errôneos e incorretos e tenham pensamentos e opiniões corretos em relação a todos os tipos de coisas, pensamentos e opiniões que estão alinhados com as verdades princípios. Só assim as pessoas podem alcançar o objetivo de ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir inteiramente de acordo com as palavras de Deus, tendo a verdade como seu critério. Esse é o resultado que as pessoas alcançam ao buscar a verdade, e é também a verdade realidade que as pessoas finalmente podem viver depois de alcançar salvação. Vocês entendem isso? (Sim.)

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

C. Largar as buscas, aspirações e desejos que surgem da família

Na última reunião, comunicamos o tema “largar” no que diz respeito à família. O que comunicamos na última vez sobre o tema da família? (Comunicamos as inconveniências e obstruções que a família coloca no caminho de nossa busca da verdade, como também que buscas, aspirações e desejos devemos largar quando se trata da questão da família. Deus mencionou duas coisas, a primeira sendo largar a identidade que herdamos da nossa família, e a outra sendo largar os efeitos condicionantes que a família tem sobre nós.) Foram, de fato, essas duas coisas. A primeira é largar a identidade que se herda de sua família. Vocês sabem quais são as verdades princípios que as pessoas deveriam entender em relação a isso? Depois de ouvir Minhas comunhões, se Eu não fornecesse um resumo específico, vocês saberiam resumir as coisas por conta própria? Depois de Eu comunicar essas coisas e os detalhes específicos relacionados a elas, vocês resumiram os princípios envolvidos que as pessoas deveriam seguir quando se trata desse aspecto da verdade? Se você souber resumi-los, você será capaz de colocá-los em prática; se não souber resumi-los e se deter em algumas áreas de luz dispersas e não souber quais são as verdades princípios envolvidas, você não será capaz de colocá-los em prática. Se você não souber colocá-los em prática, você nunca entrará nesse aspecto da verdade realidade. Mesmo que descubra quais são seus problemas, ainda assim você não será capaz de correlacioná-los com as Minhas palavras, nem será capaz de encontrar os princípios correspondentes a ser colocados em prática. O propósito principal de comunicar essa questão de largar a identidade que você herdou de sua família é que você possa ver as pessoas e coisas, e conduzir-se e agir sem ser afetado pelas várias influências associadas a essa identidade. Se a identidade que você herdou de sua família for eminente, você deveria abordar essa identidade de modo correto. Você não deveria achar que você é eminente, ou que é mais digno do que os outros, ou que sua identidade é especial. Quando estiver no meio dos outros, você deveria ser capaz de interagir corretamente com eles de acordo com os princípios com os quais Deus admoesta as pessoas, e tratar todos corretamente, em vez de usar sua origem familiar eminente como capital para se exibir em todas as circunstâncias, e fazer com que os outros o admirem em cada situação. Suponhamos que você não consegue largar a identidade que você herdou de sua família, e sempre usa sua origem familiar como capital, e se conduz como alguém que é extremamente presunçoso, teimoso e pretensioso. E suponhamos que você sempre se vangloria e se exibe na frente dos outros, e constantemente ostenta sua origem familiar e a identidade especial que herdou de sua família. Além disso, suponhamos que, no fundo, você é também especialmente arrogante e autoritário, especialmente dominador e insolente ao falar com os outros e frequentemente usa sua identidade como capital para repreender as pessoas e oprimi-las — em outras palavras, as pessoas acham que você carece de razão normal —, e você trata todos como plebeus e, especialmente quando entra em contato e lida com as pessoas, você despreza as pessoas que são mais humildes ou baixas do que você, e, ao falar com elas, você é especialmente agressivo, autoritário e realmente mostra as garras. E suponhamos que você sempre deseja repreender os outros e sempre trata os outros como escravos, dá ordens e grita com eles, e sempre acha que sua identidade é eminente, e é incapaz de conviver com os outros em harmonia, incapaz de tratar as pessoas de status inferior ao seu de forma correta — tudo isso são caracteres corruptos e coisas das quais as pessoas deveriam se livrar. A revelação desses caracteres corruptos é produzida e causada por uma situação na qual uma pessoa tem origem familiar e status social eminentes. Portanto, esse tipo de pessoa deveria refletir sobre suas palavras e ações, e sobre seus pensamentos e opiniões, especialmente sobre aqueles que dizem respeito à identidade familiar. Deveria largar tais pensamentos e opiniões e mudar de opinião sobre as várias humanidades que está vivendo como resultado de seu status social especial. Em outras palavras, esse tipo de pessoa deveria largar a identidade que herdou de sua família. A maioria das pessoas acha que seu status social é inferior. Especialmente o tipo de pessoa que é menosprezado, discriminado e intimidado na sociedade costuma achar que sua identidade é baixa, e a vergonha causada por seu ambiente familiar especial faz com que ele se sinta especialmente humilde. Muitas vezes, esse sentimento faz com que ele se sinta inferior e incapaz de conviver com os outros de forma harmoniosa e igualitária. É claro, as pessoas desse tipo também se manifestam de várias maneiras. Algumas pessoas admiram especialmente aqueles que têm status e identidade eminentes, e os adulam, bajulam, lisonjeiam e lambem suas botas. Elas sempre repetem cegamente o que dizem essas pessoas e não têm princípios nem dignidade, e estão dispostas a ser parasitas dessas pessoas, a receber ordens delas e ser manipuladas por elas como escravos. Os princípios de tais pessoas para fazer as coisas também não estão de acordo com a verdade, pois, no fundo da mente, elas acreditam que sua identidade é baixa, e que elas nasceram para ser miseráveis, e que não são dignas de estar em pé de igualdade com aqueles que são ricos ou que têm identidade social nobre, e que, em vez disso, nasceram para ser tratadas como os escravos dessas pessoas, e que precisam fazer o que essas pessoas querem e receber ordens delas. Elas não acham que são servis. Ao contrário, acham que isso é normal e que é assim que as coisas devem ser feitas. Que tipos de ideias e opiniões são esses? Esses pensamentos e opiniões não são um tipo de autodegradação? (Sim.) Existe também um tipo de pessoa que vê as pessoas ricas vivendo de maneira presunçosa, teimosa, impudente e dominadora, e que até inveja e corre atrás de tais pessoas, esperando que, se tivesse a chance de reverter as coisas, também poderia viver de modo tão teimoso e presunçoso como essas pessoas ricas. Ele acha que não há nada de errado em ser teimoso e presunçoso; ao contrário, vê isso como traços charmosos e românticos. Os pensamentos e opiniões de tais pessoas também estão incorretos e deveriam ser largados. Não importa quais sejam seu status e sua identidade, tudo é preordenado por Deus. Não importa que tipo de família ou origem familiar Deus preordenou para você, a identidade que você herdou dela não é vergonhosa nem honrosa. O princípio para como você trata sua identidade não deveria se basear no princípio de honra e vergonha. Não importa em que tipo de família Deus coloque você, não importa que tipo de família Ele permita ser sua origem, você só tem uma identidade diante de Deus, e essa é a identidade de um ser criado. Diante de Deus, você é um ser criado, portanto, aos olhos de Deus, você é igual a qualquer um na sociedade que tem identidade e status social diferentes. Todos vocês são membros da humanidade corrupta, e todos vocês são pessoas que Deus quer salvar. E, é claro, diante de Deus, todos vocês têm a mesma oportunidade de desempenhar seus deveres como seres criados, e todos vocês têm a mesma oportunidade de buscar a verdade e alcançar a salvação. Nesse nível, com base na identidade de um ser criado que Deus lhe deu, você não deveria ter sua identidade em alta estima, nem deveria menosprezá-la. Ao contrário, você deveria tratar corretamente sua identidade que vem de Deus — que é a de um ser criado, e ser capaz de conviver harmoniosamente com todos em pé de igualdade e de acordo com os princípios que Deus ensina às pessoas e com os quais Ele as admoesta. Não importa qual seja o status ou a identidade social das outras pessoas, e não importa qual seja seu status ou sua identidade social, qualquer um que vem para a casa de Deus e vem para diante de Deus só tem uma identidade, que é a de um ser criado. Portanto, aqueles com status e identidade sociais baixos não deveriam sentir-se inferiores. Não importa se você tem talento ou não, não importa quão alto é seu calibre, não importa se você tem habilidade ou não, você deveria largar seu status social. Você também deveria largar as ideias ou opiniões sobre classificar e avaliar as pessoas como eminentes ou humildes com base em sua origem familiar e seu histórico familiar. Você não deveria se sentir inferior por causa de seu status e de sua identidade sociais baixos. Você deveria se alegrar com o fato de que, embora sua origem familiar não seja tão poderosa e espetacular, e o status que você herdou seja baixo, Deus não o abandonou. Deus levanta pessoas humildes da poeira e do esterco e dá a você uma identidade igual à de outras pessoas, a de um ser criado. Na casa de Deus e diante de Deus, seu status e sua identidade são iguais aos de todas as outras pessoas que foram escolhidas por Deus. Quando perceber isso, você deveria largar seu complexo de inferioridade e parar de se agarrar a ele. Quando confrontado com aqueles que têm status social eminente e excepcional ou com aqueles que têm status social mais alto do que você, você não precisa se curvar diante deles nem ficar sorridente na presença deles, muito menos precisa admirá-los. Em vez disso, você deveria vê-los como iguais, olhar nos olhos deles e tratá-los corretamente. Mesmo que sejam frequentemente dominadores ou se inflem de orgulho e acreditem ter alto status social, você precisa tratá-los corretamente e não permitir que seja coagido por eles ou intimidado pela grandeza deles. Não importa qual é o comportamento deles ou como tratam você, você deveria saber que, diante de Deus, você e eles são iguais, visto que todos vocês são seres criados, todos vocês são seres humanos escolhidos por Deus para ser salvos. Não há nada de especial neles em comparação com você. Os supostos status e identidade especiais deles não existem aos olhos de Deus e não são reconhecidos por Ele. Portanto, não há necessidade de você ser constrangido pela questão da identidade que você herdou de sua família, tampouco existe qualquer necessidade de se sentir inferior por causa disso. Existe ainda menos necessidade de desistir de qualquer oportunidade de interagir com as outras pessoas em pé de igualdade só por causa de seu baixo status social, ou de abrir mão de quaisquer direitos, responsabilidades e obrigações que Deus lhe concedeu na casa de Deus e diante de Deus. E, é claro, você certamente não deveria abrir mão de seu direito de ser salvo nem da esperança de alcançar a salvação. Na casa de Deus, diante de Deus, não existe distinção entre rico e pobre, não existe distinção entre status social alto e baixo, e ninguém com origem familiar especial merece tratamento especial ou privilégios especiais. Diante de Deus, todas as pessoas têm uma única identidade, que é a de um ser criado. Além disso, diante de Deus, as naturezas essências de todas as pessoas são iguais. Só existe um tipo de ser humano que Deus quer salvar, que é o ser humano corrupto. Portanto, não importa se seu status social ou identidade é nobre ou humilde, todos vocês são seres humanos que Deus quer salvar.

Imagine se alguém lhe dissesse: “Olhe para sua família, ela é tão pobre que você nem tem roupas decentes; sua família é tão pobre que você só frequentou a escola fundamental e não fez o ensino médio; sua família é tão pobre que você nunca comeu outra coisa senão sopa e legumes, e nem mesmo chegou a experimentar chocolate, pizza ou Coca-Cola”. Como você deveria lidar com essa situação? Você se sentiria inferior ou desesperançado? Por dentro, você se queixaria de Deus? Você ficaria intimidado com aquilo que a pessoa disse? (Eu não faria isso agora.) Você não faria agora, mas faria antes, certo? No passado, sempre que percebia que a família de alguém era rica ou que a pessoa era abastada e eminente, você dizia: “Ah! Ele mora numa mansão e tem carro. Ele já foi ao exterior inúmeras vezes. Eu nunca nem saí do meu vilarejo e nunca nem vi um trem. Ele faz viagens de trem-bala, viaja de primeira classe, faz cruzeiros de luxo e usa roupas de marcas francesas e joias italianas. Como é que eu nunca nem ouvi falar dessas coisas?”. Sempre que você está perto de tais pessoas, você se sente inferior a elas. Você pode até se sentir um tanto confiante quando comunica a verdade e crê em Deus. Mas quando fala com essas pessoas sobre sua família e a vida de família, você quer fugir e escapar, acha que não é tão bom quanto elas e que seria melhor morrer do que viver. Você pensa: “Por que vivo nesta família? Não vi nada do mundo. Os outros usam creme para as mãos enquanto eu ainda uso vaselina nas minhas; outros nem aplicam creme no rosto, mas vão diretamente para o salão de beleza, enquanto eu nem sei onde fica o salão de beleza; outros andam por aí em sedãs, mas isso é bom demais para mim, já é uma sorte eu conseguir andar de bicicleta e, às vezes, preciso andar numa carroça puxada por um boi ou um asno”. Assim, sempre que fala com tais pessoas, você se sente inseguro em relação a si mesmo e tem vergonha de mencionar sua identidade e não ousa mencioná-la. No coração, você abriga algumas reclamações contra Deus e sente um pouco de raiva Dele: “Todos eles são seres criados iguais a mim”, você pensa. “Por que, então, Deus permite que eles desfrutem tanto da vida? Por que Ele preordenou que eles tivessem esse tipo de família e status social? Por que minha família é tão miseravelmente pobre? Por que meus pais estão no fundo da sociedade, sem quaisquer habilidades ou qualificações? Só de pensar nisso eu me irrito. Sempre que falo sobre esse assunto, não quero mencionar meus pais, eles são tão incapazes e incompetentes! Nem estou falando de andar de sedã ou de morar numa mansão, eu já ficaria feliz se fosse levado para a cidade para andar de ônibus e trem-bala, ou brincar nos parques da cidade, mas eles não me levaram, nem uma única vez! Não tenho nenhuma experiência de vida. Não comi comida boa, não andei em carros bonitos e só posso viajar de avião nos meus sonhos.” Pensar em tudo isso faz com que você se sinta inferior, e frequentemente você é constrangido por esse assunto, por isso você costuma passar tempo com irmãos cujos status e identidade não são muito diferentes dos seus, e você pensa: “É verdade o que dizem: os iguais se atraem. Olhe para esse bando de pessoas, todas elas são ricas, incluindo os funcionários seniores do governo, milionários, pessoas com pais super-ricos, magnatas, pessoas que foram estudar no exterior e pós-graduados, além de executivos de empresas grandes e gerentes de hotel. Compare-os conosco, esta gentalha. Todos nós somos ou camponeses ou desempregados. Nossa família vive no fim do mundo, nós só temos formação escolar fundamental e não vimos nada do mundo. Nós pastoreamos gado, montamos barracas à beira da estrada e consertamos sapatos. Que tipo de pessoa somos? Não somos apenas ralé? Olhe para esse bando de gente, eles têm classe e estilo. Quando penso na gentalha que somos, eu me sinto inútil e entristecido”. Mesmo após crer em Deus por tantos anos, você nunca largou esse assunto e frequentemente se sente particularmente inferior e reprimido. As ideias e opiniões dessas pessoas sobre as coisas são obviamente erradas e afetam seriamente quão corretas são suas opiniões sobre pessoas e coisas e as maneiras como elas se conduzem e agem. Essas ideias e opiniões são influenciadas por tendências e costumes sociais. É claro, para ser mais preciso, são ideias e opiniões que resultam dos efeitos condicionantes de humanos malignos e da cultura tradicional. Já que são corruptas e pertencem a tendências malignas, você deveria largá-las e não se preocupar com tais ideias e opiniões nem ser constrangido por elas. Algumas pessoas dizem: “Eu nasci em tal família, e esse fato não pode ser mudado. Esses tipos de ideias e opiniões pesam constantemente na minha mente, e é difícil largá-las”. É realmente um fato que é difícil largá-las, mas se você sempre ficar pensando numa ideia e opinião errônea, você nunca as largará. Se você aceitar ideias e opiniões corretas, aos poucos você largará as equivocadas. O que quero dizer com isso? Quero dizer que não é possível que você largue todas elas de uma só vez para conseguir interagir com pessoas ricas e de status e valor altos em termos iguais e normais. É impossível fazer isso de uma só vez, mas, no mínimo, você pode ser libertado disso. Mesmo que ainda tenha um complexo de inferioridade, mesmo que ainda seja vagamente perturbado por isso no fundo do coração, você já ganhou alguma liberdade disso em certa medida. É claro, em sua busca subsequente da verdade, aos poucos você ganhará ainda mais liberdade e libertação. Quando todos os vários fatos forem revelados, você verá de forma cada vez mais clara a essência das várias pessoas, eventos e coisas, e seu entendimento da verdade será cada vez mais profundo. Quando você tiver uma percepção mais penetrante dessas questões, sua experiência de vida e seu conhecimento dessas questões aumentarão. Ao mesmo tempo, sua atitude em relação à verdade será mais proativa e positiva, e você será cada vez menos constrangido por coisas negativas. Então você não terá mudado? Na próxima vez que encontrar alguém com status e identidade muito diferentes dos seus e conversar e se associar com ele, no mínimo você não terá mais medo por dentro nem fugirá, em vez disso será capaz de tratá-lo corretamente e não será mais constrangido por ele, nem achará que ele é extraordinário e eminente. Quando entender as essências corruptas das pessoas, você será capaz de tratar todos os tipos de pessoas com exatidão e conviverá, interagirá e se associará com todos os tipos de pessoas de acordo com os princípios, sem admirá-los ou menosprezá-los, e sem discriminá-los nem os ter em alta estima. Desse jeito, aos poucos, você alcançará o resultado que vem de buscar a verdade? (Sim.) Alcançar esse resultado fará com que você ame mais a verdade, se incline mais em direção a coisas positivas, mais em direção à verdade e esteja mais disposto a admirar a Deus e a verdade, em vez de admirar alguém na sociedade ou no mundo por causa do status e da identidade eminentes dele. Os objetos que você admira e tem em alta estima, bem como os objetos que você segue e adora, serão diferentes e, aos poucos, mudarão de coisas negativas para coisas positivas e para a verdade ou — para ser mais exato — para Deus, para as palavras de Deus e para o status e a identidade de Deus. Desse jeito, aos poucos, você entrará na verdade realidade no que diz respeito a isso. Ou seja, aos poucos, você se livrará de seu caráter corrupto e dos laços de Satanás no que diz respeito a isso e, aos poucos, alcançará a salvação — é isso que o processo envolve. Não é difícil; a estrada se estende diante de você. Contanto que busque a verdade, você pode entrar na verdade realidade. E em que realidade você entrará, no fim? Não importa que tipo de status você tenha herdado de sua família, você não se preocupará nem se importará mais se ele é nobre ou baixo. Em vez disso, você será capaz de desempenhar bem seu dever como um ser criado, de ver pessoas e coisas, de conduzir-se e agir como um ser criado, de viver diante de Deus como um ser criado e de viver cada dia no presente, e tudo isso com a identidade de um ser criado — esse é o resultado que você estará buscando. Isso é um resultado bom? (É, sim.) Quando as pessoas entram nesse aspecto da realidade, seu coração é libertado, fica livre. No mínimo, você deixará de ser importunado pela questão da identidade que você herdou de sua família, e você não se importará se seu status é alto ou baixo. Se sua identidade for eminente e algumas pessoas o admirarem, você se sentirá repugnado; se sua identidade for baixa e algumas pessoas o discriminarem, você não será constrangido nem perturbado por isso, nem ficará triste ou negativo por causa disso. Você não terá mais que ficar preocupado, angustiado, nem se sentir inferior porque nunca andou de trem-bala, nunca foi a um salão de beleza, nunca viajou para o exterior, nunca comeu comida ocidental ou nunca desfrutou dos confortos materiais exclusivos que os ricos desfrutam. Você não será mais constrangido nem perturbado por tais questões, e será capaz de tratar todos os tipos de pessoas, eventos e coisas corretamente e cumprirá seus deveres normalmente. Então você não estará livre e libertado? (Sim.) Desse jeito, seu coração será libertado. Quando você tiver entrado na realidade desse aspecto da verdade e se libertado das amarras de Satanás, você realmente terá se tornado um ser criado que vive diante de Deus e um ser criado que Deus quer. A esta altura, vocês deveriam ter uma clareza maior no que diz respeito à senda de largar a identidade e o status que vocês herdaram da família.

2. Largar o condicionamento da sua família

a. O condicionamento pela própria família em termos de pensamentos

Na última vez, discutimos também outro tema — o de largar os efeitos condicionantes que a família exerce sobre a pessoa. Os efeitos condicionantes da família de uma pessoa começam desde que a pessoa é jovem. Quando a pessoa alcança a idade adulta, aos poucos ela começa a aplicar esses pensamentos e opiniões condicionantes em sua vida. Depois de ganhar alguma experiência de vida, ela coloca em prática livremente esses vários pensamentos e opiniões que sua família condicionou nela, e, com essa base, ela acumulou vários princípios, modos e truques para lidar com as coisas que são ainda mais sofisticados, mais específicos e mais benéficos para ela. Pode-se dizer que os efeitos condicionantes exercidos pela família servem como o manual da pessoa enquanto ela faz a transição para a sociedade e para seus grupos comunais, e que a capacita a usar livremente vários truques e maneiras para lidar com as coisas ao conviver com os outros. Já que esses efeitos condicionantes exercidos pela família são um manual, eles estão entranhados e profundamente arraigados no coração de cada pessoa. Essas coisas influenciam a vida das pessoas, a maneira como se conduzem e agem e, também, sua perspectiva sobre a vida. Mas esses efeitos condicionantes não são positivos, são também coisas que as pessoas deveriam largar no processo de buscar a verdade. Não importa se os pensamentos e opiniões que tal condicionamento instila em você são ou não formados no fundo, no mais íntimo de seu coração, nem se eles ocupam ou não uma posição dominante lá no fundo — e certamente não importa se tais pensamentos e opiniões já foram confirmados como verdadeiros ou praticados por você ao longo de sua existência — esses efeitos condicionantes afetarão sua vida em variados graus, tanto agora como no futuro, influenciando sua escolha da senda da vida e afetando sua atitude e seus princípios segundo os quais você lida com as coisas. Pode-se dizer que a grande maioria das famílias providencia às pessoas os truques e as filosofias mais básicos para os tratos mundanos para que elas possam viver e sobreviver na sociedade. Na última vez, por exemplo, comunicamos coisas que os pais sempre dizem, tais como “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”, “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, e “você tem de suportar um grande sofrimento a fim de sair por cima”, e “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”. Que mais? “A harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”, e “quem fala muito inevitavelmente cometerá erros”. Essas várias ideias e opiniões que são condicionadas em você por sua família, não importa se você as aplica explicitamente ou as pratica em sua vida, elas são seu manual. O que quero dizer com “manual”? Refiro-Me a algo que inspira e pressiona você a aceitar as filosofias de Satanás para os tratos mundanos. Esses ditados de sua família instilaram em você o jeito mais básico de lidar com o mundo e o jeito mais básico de sobreviver, para que, após entrar nesta sociedade, você trabalhe muito para buscar fama, ganho e status, empenhe-se para se disfarçar e embelezar melhor e para se proteger melhor, e se esforce para se tornar proeminente entre as pessoas, para sair por cima e permanecer no topo. Para você, essas coisas que sua família condiciona em você são regras e truques para lidar com o mundo que pressionam você a entrar na sociedade e se assimilar a tendências malignas.

Uma dissecação de “entre quaisquer três pessoas que andem juntas, existe pelo menos uma que pode ser meu mestre.”

Na última vez, comunicamos os efeitos condicionantes que a família exerce sobre as pessoas. Há muito mais efeitos condicionantes além desses, por isso continuemos comunicando-os. Por exemplo, alguns pais dizem a seus filhos: “Entre quaisquer três pessoas que andem juntas, existe pelo menos uma que pode ser meu mestre”. Quem disse isso? (Confúcio.) Isso é, de fato, o que Confúcio disse. Alguns pais dizem aos filhos: “Você precisa aprender habilidades aonde quer que vá. Quando as aprender, terá uma habilidade numa área especializada, e nunca terá que se preocupar com falta de trabalho, e será a autoridade a ser procurada em qualquer situação. Um dos antigos sábios disse isso bem: ‘Entre quaisquer três pessoas que andem juntas, existe pelo menos uma que pode ser meu mestre’. Sempre que estiver com os outros, identifique quem tem uma habilidade numa área especializada. Aprenda-a em segredo, sem que ele descubra, e então, depois que você a dominar, ela se tornará sua habilidade, e você será capaz de ganhar dinheiro para se sustentar, e nunca lhe faltarão as necessidades básicas da vida”. Qual é o objetivo de seus pais ao fazer com que você aprenda habilidades quando está com os outros? (Ter sucesso no mundo.) O objetivo de aprender habilidades é fortalecer-se, estar um nível acima de todos os outros. Você precisa aprender a roubar técnicas dos outros em segredo e, uma vez que tiver aprendido habilidades e adquirido força real, você não só terá um sustento, mas também terá fama e ganho. E quando você tiver tanto fama como ganho, as pessoas o terão em alta estima. Se você deseja ter habilidades reais, terá que aprender e roubar técnicas dos outros. Quando tiver dominado as técnicas dos outros, você terá aprendido habilidades reais. Somente assim você pode estar um nível acima de todos os outros. É assim que a maioria das famílias instrui seus filhos.

Uma dissecação de “se quiser parecer digno quando as pessoas estiverem olhando, você tem de sofrer quando elas não estiverem.”

Alguns pais dizem aos filhos: “Se quiser parecer digno quando as pessoas estão olhando, você tem de sofrer quando elas não estão”, com o objetivo de fazer com que seus filhos ganhem o apreço e a alta estima dos outros. Se você trabalhar muito e com diligência e suportar grandes adversidades para aprender habilidades quando os outros não estão olhando, então, uma vez que tiver adquirido essas habilidades, você poderá impressionar todos com sua excelência, e sempre que as pessoas menosprezarem ou intimidarem você, você poderá exibir seus talentos, e ninguém ousará mais intimidar você. Mesmo que você pareça ser comum e pouco notável e não diga muita coisa, você terá algumas habilidades na forma de habilidades técnicas que estão fora do alcance das pessoas comuns, assim os outros admirarão você por isso, se sentirão menores em sua presença e olharão para você como alguém que pode ajudá-las. Dessa forma, seu valor entre as pessoas não aumentará? E à medida que seu valor aumentar, isso não lhe dará uma aparência digna? Se você quer se esforçar para ganhar um status eminente entre os outros, você precisa suportar adversidade e sofrimento quando eles não estão olhando. Não importa quanta adversidade você suporte, simplesmente se submeta e continue em frente, e todo o seu sofrimento terá valido a pena quando as pessoas perceberem como você é capaz. Qual é o objetivo de seus pais quando eles lhe dizem este ditado: “Se quiser parecer digno quando as pessoas estão olhando, você tem de sofrer quando elas não estão”? O objetivo deles é que você ganhe um status eminente entre os outros e a alta estima destes, e não seja discriminado nem intimidado, para que você não só seja capaz de desfrutar das coisas boas da vida, mas também conquiste o respeito e o apoio dos outros. As pessoas com esse tipo de status não somente não são intimidadas pelos outros, mas, para elas, as coisas correm tranquilamente aonde quer que elas vão. Sempre que as pessoas virem você se aproximar, elas dirão: “Ah, é você, a que devemos o prazer de sua visita? É uma honra tão grande vê-lo! Você tem algum assunto a resolver? Eu cuidarei disso para você. Ah, você veio comprar passagens? Bem, você não precisa entrar na fila. Conseguirei o melhor lugar para você. Afinal de contas, somos amigos!”. Você aceita isso e pensa: “Uau, esse rótulo de celebridade realmente faz milagres. Os anciãos estão certos quando dizem: ‘Se quiser parecer digno quando as pessoas estão olhando, você tem de sofrer quando elas não estão’. A sociedade realmente funciona assim, isso é tão centrado na realidade! Se eu não tivesse essa reputação, quem me daria atenção? Se você entra na fila como uma pessoa normal, os outros podem menosprezá-lo e chutá-lo e talvez nem vendam para você quando chegar sua vez”. Quando você está aguardando sua consulta com o médico no hospital, alguém o reconhece de longe e diz: “Você não é o fulano? Por que está esperando aqui? Encontrarei um especialista para você imediatamente para que não precise ficar esperando”. Você responde: “Ainda não paguei”. E ele diz: “Não precisa, deixe que eu cuide da conta”. Você pondera sobre isso e pensa: “É bom ser uma celebridade. Suportar todo esse sofrimento quando ninguém estava olhando não foi em vão, no fim das contas. Eu realmente posso desfrutar um tratamento especial na sociedade. Esta sociedade é tão centrada na realidade, você só precisa ser uma celebridade para que o tratem bem. Isso é ótimo!”. Mais uma vez, você regozija diante do fato de que todo o seu sofrimento não foi em vão, e acha que valeu a pena passar por todo esse sofrimento e adversidade quando os outros não estavam olhando! O tempo todo, você fica maravilhado diante disso: “Eu não precisei ficar esperando para ver o médico no hospital”, você pensa. “Consigo bons lugares sempre que compro uma passagem de avião, e sou tratado de forma especial aonde quer que eu vá. Com a minha influência, consigo até entrar pelos fundos. Isso é maravilhoso! É assim que a sociedade deveria ser, não é necessário ter igualdade. As pessoas deveriam receber de volta tanto quanto investem. Se você não sofre quando os outros não estão olhando, você pode parecer digno quando eles estão? Olhe para mim, por exemplo. Eu sofri quando os outros não estavam olhando para que, quando estiverem, eu possa receber esse tipo de tratamento especial, porque eu mereço.” Esse sendo o caso, em que as pessoas confiam se querem se associar com os outros e realizar coisas na sociedade? Elas confiam em seus talentos e habilidades para apoiar sua capacidade de fazer as coisas. Se alguém tem êxito ou não em seus empreendimentos ou quão bom ele é em realizar coisas na sociedade não se baseia nem no talento nem na humanidade dessa pessoa, nem em se ela tem a verdade. Não existe imparcialidade nem igualdade na sociedade. Contanto que você seja suficientemente diligente, consiga suportar sofrimento quando os outros não estão olhando e seja suficientemente tirânico e feroz, você pode ganhar um status alto entre os outros. Como no passado, quando as pessoas competiam para se tornar mestres do mundo das artes marciais, elas suportavam muito sofrimento e praticavam dias e noites a fio até que, finalmente, dominassem todos os estilos das diferentes escolas de artes marciais e inventassem seu estilo pessoal e único, que elas praticavam até alcançar perfeição e se tornar invulneráveis. E o que acontecia, no fim? No torneio de artes marciais, elas derrotavam os lutadores de todas as escolas importantes e conquistavam o status de mestre do mundo das artes marciais. A fim de parecer dignas na frente dos outros, elas estavam preparadas para suportar qualquer tipo de sofrimento e até praticavam algumas artes sombrias entre quatro paredes. Depois de oito a dez anos de treino, elas ficavam tão hábeis que ninguém no mundo das artes marciais conseguia derrotá-las no ringue ou matá-las fora dele, e mesmo quando bebiam veneno, elas conseguiam expeli-lo do corpo. Assim, consolidavam sua posição como mestres do mundo das artes marciais, e ninguém conseguia ameaçar essa posição — é disso que se trata parecer digno aos outros. A fim de parecer digno na frente dos outros, antigamente, as pessoas se submetiam a exames imperiais e ganhavam honras acadêmicas. Hoje em dia, as pessoas vão à faculdade, fazem exames de admissão a uma pós-graduação e estudam para um doutorado — elas também perseveram em seus estudos a despeito das adversidades e labutam adquirindo conhecimento inútil desde cedo até tarde, ano após ano. Às vezes, ficam tão cansadas que não querem mais estudar e anseiam por um descanso, mas são repreendidas pelos pais, que dizem: “Quando é que você vai mostrar um pingo de compromisso? Você ainda quer parecer digno na frente dos outros? Em caso positivo, como você consegue fazer isso sem sofrer quando eles não estão olhando? Não é que você vai cair morto se não fizer uma pausa, ou é? Vá estudar! Vá fazer seu dever de casa!”. Elas dizem: “Terminei meu dever de casa e revi as lições de hoje. Vocês permitem que eu relaxe um pouco?”. Mas os pais respondem: “De forma alguma! Se quiser parecer digno quando as pessoas estão olhando, você tem de sofrer quando elas não estão!”. Elas ponderam sobre isso e pensam: “Meus pais estão fazendo tudo isso para o meu bem, então por que estou sendo tão teimoso e me preocupando em me divertir? Preciso fazer o que me mandam. Dizem que você ignora seus anciãos por sua conta e risco, portanto devo ouvir meus pais. Eles serão assim pelo resto da vida. Se não lhes trouxer honra, eu os decepcionarei. Além disso, ainda tenho um caminho longo pela frente, o que é esse tiquinho de sofrimento em longo prazo?”. Quando pensam isso, elas investem toda a sua energia nos estudos, repassam suas lições e fazem seu dever de casa. Ficam acordadas estudando até depois da meia-noite e, por mais cansadas que fiquem, elas conseguem superar isso. Na senda de sua vida, as pessoas são constantemente doutrinadas pelos efeitos condicionantes de sua família, na forma de ideias e expressões tais como “se quiser parecer digno quando as pessoas estão olhando, você tem de sofrer quando elas não estão”, que as encorajam e motivam. Pelo bem de seu futuro e de suas perspectivas, e para parecer dignas na presença dos outros, elas constantemente adquirem conhecimento e habilidades quando as pessoas não estão olhando. Elas se equipam com conhecimento e várias habilidades para se fortalecer. Também olham para as façanhas de várias figuras antigas ou pessoas bem-sucedidas para se impulsionar e despertar seu espírito de lutador. Elas fazem tudo isso com o objetivo de se livrar da pobreza, da mediocridade e da baixeza em seu futuro, e de mudar seu destino de ser discriminadas, para que se tornem pessoas superiores, membros da elite e alguém que os outros admiram. Esses efeitos condicionantes da família ficam passando pela mente delas sem parar, até que, aos poucos, esses comentários e ditados se tornam as ideias e opiniões enraizadas delas, um jeito fixo de lidar com o mundo, e se tornam uma perspectiva intrínseca sobre a existência e o objetivo que elas buscam.

Uma dissecação de “assim como uma cerca precisa do apoio de três estacas, um homem capaz precisa do apoio de três outras pessoas.”

Alguns pais dizem aos filhos: “Você precisa aprender a fazer amizade com os outros. É como diz o ditado: ‘Assim como uma cerca precisa do apoio de três estacas, um homem capaz precisa do apoio de três outras pessoas’. Até o político injuriado Qin Hui, da dinastia Song,[a] tinha três amigos. Aonde quer que vá, aprenda a conviver com os outros e a manter boas relações interpessoais. No mínimo, você deve arranjar alguns amigos próximos. Quando entrar na sociedade, você encontrará todos os tipos de dificuldades na vida, no trabalho e ao tratar de seus negócios. Se não tiver amigos para ajudá-lo, você terá que enfrentar todos os tipos de dificuldades e situações embaraçosas sozinho. Se você souber alguns truques para conseguir alguns amigos próximos, então, ao enfrentar essas situações embaraçosas e dificuldades, esses amigos se oferecerão para livrá-lo da encrenca e ajudá-lo a ter sucesso em seus empreendimentos. Se você quer alcançar coisas grandes, você deveria descer de seu pedestal e fazer amizades. Você deveria ser capaz de manter todos os tipos de pessoas poderosas do seu lado para que elas apoiem seus empreendimentos e sua vida e existência futuras. Você precisa ser capaz de se aproveitar de várias pessoas para que elas ajudem você a fazer as coisas e lhe sirvam”. Normalmente, os pais não comunicam esse tipo de ideia ou opinião explicitamente nem dizem aos filhos diretamente que eles precisam aprender a fazer amizades, aproveitar-se das pessoas e ser capaz de encontrar amigos que os ajudem a ter sucesso em seus empreendimentos. No entanto, há alguns pais com status e posição na sociedade ou que são especialmente astutos e maquinadores e que influenciam seus filhos por meio de suas palavras e sua conduta. Além disso, sempre que seus filhos veem e ouvem suas ideias, opiniões e maneiras de lidar com o mundo por meio das coisas que dizem e fazem no dia a dia, isso exerce um efeito condicionante sobre os filhos. Sob a condição que você não julgue e não discirna corretamente entre coisas positivas e coisas negativas, você é, inadvertidamente, influenciado pelas palavras e ações de seus pais e aceita as ideias e opiniões deles, ou essas ideias e opiniões são inadvertidamente implantadas profundamente em seu coração e se tornam o fundamento e o princípio mais básicos segundo os quais você faz as coisas. Seus pais podem não ordenar diretamente que você “faça mais amizades, aprenda a fazer com que as pessoas façam coisas para você e aproveite os pontos fortes das pessoas e aprenda a tirar vantagem das pessoas a sua volta”. Todavia, eles infectam e condicionam você praticando, por meio das ações deles, as ideias e opiniões que eles pregam. Assim, seus pais se tornam seus primeiros professores nesse assunto, iniciando você no que diz respeito a como lidar com as coisas, como conviver com as pessoas e como fazer amizades nesta sociedade, e também iniciando você no que diz respeito ao propósito por trás de fazer amizades, a por que você deveria fazer amizades, a que tipo de amizades você deveria fazer, a como ganhar um ponto de apoio na sociedade, aos fundamentos e métodos para ganhar um ponto de apoio etc. Assim, seus pais condicionam você praticando o que eles pregam. Inadvertidamente, conforme você passa da infância para a idade adulta, aos poucos essas ideias e opiniões tomam forma, passam de uma simples consciência para pensamentos, opiniões e ações concretos, de modo que, passo a passo, elas passam a se implantar profundamente em seu coração e em sua alma e se tornam seu jeito e sua filosofia para os tratos mundanos. O que vocês acham do ditado “assim como uma cerca precisa do apoio de três estacas, um homem capaz precisa do apoio de três outras pessoas” como jeito de lidar com o mundo? (É ruim.) Existe algo como um amigo verdadeiro neste mundo? (Não.) Por que, então, uma cerca precisa do apoio de três estacas? Qual é o sentido de ter três estacas? Elas só servem para deixá-la mais estável. Ela não seria estável com duas estacas, e uma estaca não serviria para nada. Qual, então, é o princípio envolvido aqui para lidar com o mundo? Nem um homem capaz, não importa quão capaz seja, consegue bater palmas com uma mão só, e não chegará a lugar nenhum. Se quer alcançar algo, você precisa que as pessoas ajudem você. E, se quer que as pessoas ajudem você, você precisa aprender a se conduzir, a lidar com o mundo e a fazer amizades amplamente e reunir uma força para realizar coisas. A fim de alcançar qualquer coisa, seja ela grande ou pequena, seja construir uma carreira, ou ganhar um ponto de apoio na sociedade, ou alcançar algo ainda maior, você precisa ter pessoas a sua volta em que você confia ou tem em alta estima, e que você pode usar para ajudá-lo a alcançar os empreendimentos que deseja executar, caso contrário será igual a tentar bater palmas com uma mão só. É claro, essas são as regras para fazer qualquer coisa neste mundo, pois não existe imparcialidade na sociedade, só maquinação e luta. Se você trilhar a senda correta e assumir causas justas, ninguém aprovará, isso não funcionará nesta sociedade. Não importa que tipo de empreendimento você execute, você precisa ter algumas pessoas que ajudem você e reunir uma força na sociedade. Aonde quer que você vá, se houver pessoas que cedem e têm medo de você, você terá um ponto de apoio firme na sociedade, será muito mais fácil executar seus empreendimentos, e haverá pessoas que lhe darão aval. Isso é uma atitude e um jeito de lidar com o mundo. Não importa o que você queira fazer, seus pais sempre lhe dirão: “Assim como uma cerca precisa do apoio de três estacas, um homem capaz precisa do apoio de três outras pessoas”. Assim, esse princípio para lidar com o mundo está correto ou errado? (Errado.) O que há de errado com ele? (Se uma pessoa consegue realizar coisas depende não de seu poder ou talento, mas da soberania e dos arranjos de Deus.) Depende da soberania e dos arranjos de Deus, esse é um aspecto. Além disso, qual é o objetivo das pessoas ao querer que os outros as ajudem na sociedade? (Capacitá-las a se sobressair ao resto.) Correto. O objetivo por trás de ter essas três estacas para apoiá-lo é conquistar um lugar para si mesmo e ganhar um ponto de apoio firme. Desse jeito, ninguém pode derrubá-lo, e mesmo que uma estaca seja derrubada, as duas outras estacas estarão lá para apoiá-lo. As pessoas com certo grau de poder podem fazer coisas com facilidade nesta sociedade, sem se preocupar com a lei, com os sentimentos das pessoas ou com a opinião pública. Esse não é o objetivo das pessoas? (Sim.) Desse jeito, você pode se tornar alguém que dá as ordens e tem voz na sociedade, e nem a lei nem qualquer opinião pública pode abalar seu ponto de apoio ou perturbar você. Você terá a última palavra nas tendências desta sociedade e em qualquer grupo social. Você será a autoridade popular. Portanto, você não pode fazer o que lhe agrada? Você pode ficar acima da lei, acima dos sentimentos das pessoas, acima da opinião pública, acima da moralidade e acima da condenação da consciência. Esse é o objetivo que as pessoas querem alcançar? (Sim.) Esse é o objetivo que as pessoas querem alcançar. Esse é um fundamento básico para as ações das pessoas que as capacitam a alcançar suas ambições e desejos. Veja bem, algumas pessoas se tornam iguais a irmãos na sociedade. Entre elas, um irmão mais velho é o CEO de alguma empresa, um irmão mais novo é o presidente de algum grupo, e alguns outros são políticos ou chefes do submundo. Algumas pessoas têm amigos que são diretores de hospital ou chefes de cirurgia ou enfermagem, e algumas pessoas fazem algumas boas amizades em sua linha de trabalho. As pessoas realmente fazem essas amizades porque compartilham algumas opiniões e interesses? Ou porque realmente querem defender juntas alguma causa justa? (Não.) Por que, então, elas fazem isso? Elas fazem isso porque querem reunir um tipo de força e expandir e aprimorar essa força e, no fim, confiar nela para ganhar um ponto de apoio e sobreviver na sociedade, viver no topo e desfrutar uma vida de luxo e indulgência; ninguém ousará intimidá-las, e mesmo que elas tenham cometido crimes, a lei não ousará puni-las. E, se elas cometerem crimes, seus camaradas se apresentarão para ajudá-las. Um amigo intercederá por elas, outro amigo ajudará a encobrir as coisas no tribunal e tentará convencer políticos seniores a ser clementes para que elas saiam da delegacia em menos de 24 horas. Não importa quão sério seja o crime que cometeram, nada resultará disso, e elas nem terão que pagar multa. No fim, o povo comum dirá: “Meu Deus, essa pessoa realmente é impressionante. Como ela conseguiu se safar tão rapidamente após cometer um crime tão sério? Se fôssemos nós, seria o nosso fim, não? Acabaríamos na prisão, não é? Veja os amigos que ela tem. Por que não conseguimos fazer amizades desse tipo? Por que pessoas desse tipo estão fora do nosso alcance?”. E as pessoas ficarão com inveja. Todas essas questões são causadas pela injustiça social e pela emergência contínua de tendências malignas na sociedade. As pessoas não têm nenhum senso de segurança nesta sociedade. Elas sempre querem cair nas graças de certas forças e comparar as forças umas das outras. Especialmente aqueles que vivem na base da sociedade, mesmo que tenham alguns meios de ganhar a vida, eles não sabem quando encontrarão perigo ou dificuldade e têm muito medo de se deparar com algum desastre inesperado ou de encontrar algum contratempo, especialmente quando se trata de qualquer coisa que envolve a lei, por isso passam pela vida sem jamais querer se envolver com a polícia ou os tribunais. Já que as pessoas não têm nenhum senso de segurança nesta sociedade, elas precisam constantemente fazer amizades e encontrar aliados poderosos em que possam confiar. Veja bem, quando as crianças estão na escola, elas precisam ter dois ou três amigos com os quais possam brincar. Caso contrário, sempre acabam sendo intimidadas quando estão sozinhas. E elas não ousam contar ao professor que estão sendo intimidadas, porque, quando fizerem isso, elas certamente serão espancadas a caminho de casa. Mesmo que os professores sejam legais com você e seu desempenho acadêmico seja bom, se você não souber fazer amizades ou se juntar aos brutamontes a sua volta, você acabará em maus lençóis se você os aborrecer. E, às vezes, mesmo que você não os aborreça, eles tentarão desviar você quando virem que você está estudando bem, e, se você não os ouvir, você será espancado ou intimidado. Até os ambientes escolares deixam as pessoas se sentindo inseguras, então esse mundo é realmente assustador, você não acha? Portanto, os efeitos condicionantes da família sobre você no que diz respeito a isso provêm, em um sentido, da influência de seus pais que estabelecem um exemplo e, em outro sentido, também das inseguranças das pessoas em relação à sociedade. Já que não há imparcialidade nesta sociedade nem qualquer força ou vantagem que possa proteger seus direitos humanos e seus interesses, muitas vezes as pessoas são afligidas de pavor e medo desta sociedade. Como resultado, elas aceitam naturalmente os efeitos condicionantes da ideia de que “assim como uma cerca precisa do apoio de três estacas, um homem capaz precisa do apoio de três outras pessoas”. Por causa dos ambientes reais em que as pessoas existem, ideias e opiniões como essas são necessárias para apoiar sua sobrevivência, capacitando-as a mudar de uma vida de solidão e solitude para uma vida de confiança e um senso de segurança. Portanto, as pessoas veem confiança numa força e confiança em amigos, neste mundo, como algo muito importante.

Uma dissecação de “uma dama se embelezará para aqueles que a admiram, enquanto um cavalheiro sacrificará a vida por aqueles que o entendem.”

Referente às maneiras em que as pessoas são condicionadas pela família, além dos ditados que acabamos de mencionar, “entre quaisquer três pessoas que andem juntas, existe pelo menos uma que pode ser meu mestre”, “assim como uma cerca precisa do apoio de três estacas, um homem capaz precisa do apoio de três outras pessoas”, existem algumas outras maneiras específicas em que as pessoas são educadas pela família. Por exemplo, os pais tendem a educar as filhas dizendo coisas como: “‘Uma dama se embelezará para aqueles que a admiram, enquanto um cavalheiro sacrificará sua vida por aqueles que o entendem’. Além disso: ‘Não existem mulheres feias no mundo, só mulheres preguiçosas’. As mulheres precisam aprender a se amar, a se vestir bem e a se embelezar. Desse modo, aonde quer que você vá, as pessoas gostarão de você, e mais pessoas farão coisas por você e lhe darão aprovação. Se as pessoas gostarem de você, então, naturalmente, elas não dificultarão sua vida nem as coisas para você”. Alguns pais dizem às filhas: “As meninas precisam aprender a se vestir bem, a usar maquiagem e, o que é ainda mais importante, precisam aprender a ser gentis”. O que eles realmente estão dizendo é que você precisa aprender a se exibir. Eles também dizem coisas como: “Não seja uma mulher forte. De que adianta uma mulher ser forte e independente? Mulheres como essas nunca se vestem bem, vivem como homens e correm por aí o dia todo, e além disso não são gentis. As mulheres nascem para ser adoradas pelos homens. Elas não precisam ser independentes nem aprender quaisquer habilidades. Só precisam aprender a se vestir bem, a agradar os homens e a fazer o que uma mulher deveria fazer bem. Uma mulher que é amada e apreciada pelos homens será feliz por toda a vida”. Algumas mulheres são condicionadas pelos pais nesse sentido. De um lado, elas observam como a mãe se comporta como mulher. De outro, depois de ser condicionadas pelos pais, elas se transformam em mulheres que realmente agradam aos olhos, vestem-se bem e se embelezam o tempo todo. Existem pessoas como essas? (Sim.) As mulheres que crescem nesse tipo de ambiente familiar dão muita importância à aparência, às roupas e à identidade feminina. Elas não saem de casa sem antes se maquiar e trocar de roupa. Algumas mulheres, por mais ocupadas que estejam com o trabalho, fazem questão de lavar o cabelo, tomar um banho e passar um pouco de perfume antes de sair de casa, do contrário elas não saem, e, quando não têm nada para fazer, tudo que elas fazem é se olhar no espelho e arrumar o cabelo. Vai saber quantas vezes por dia essas mulheres se olham no espelho! Elas são profundamente condicionadas por ideias e opiniões como “uma dama se embelezará para aqueles que a admiram, enquanto um cavalheiro sacrificará sua vida por aqueles que o entendem”, por isso dão muita atenção ao corpo e a como está o rosto. Elas não saem de casa se seu semblante parecer um mínimo desgastado que seja, e não dão as caras se estiverem com espinhas. Se, num dia, não estão a fim de se maquiar, elas não saem. Ou, se foram cortar o cabelo, mas o corte não ficou muito legal, e elas não estão muito atraentes, elas não saem para trabalhar, para que as pessoas não as menosprezem. Essas mulheres passam o dia todo vivendo em prol dessas coisas. Se tiverem levado uma picada de mosquito na mão, elas escondem a mão, ou, se a picada foi na perna, elas mantém a perna coberta, porque não ficariam bonitas de saia, e, além disso, não saem de casa e não desempenham seu dever. Qualquer coisinha pode desanimá-las e levá-las a largar o que estiverem fazendo, e assim a vida fica extremamente difícil e exaustiva para elas. A fim de manter uma dignidade de dama e evitar ficar feia, elas fazem um grande esforço para cuidar do rosto, do corpo e do cabelo, e, a fim de evitar ser uma mulher feia, elas se livram dos hábitos ruins e da preguiça que tinham antes. Não importa quão ocupadas estejam no trabalho, elas precisam se vestir bem e se adornar meticulosa e requintadamente. Se as sobrancelhas não foram desenhadas direito, elas as refazem. Se o blush não estiver aplicado de forma homogênea, elas o reaplicam. Se não gastarem no mínimo uma ou duas horas se maquiando, elas não saem pela porta da frente. Algumas mulheres, assim que se levantam de manhã, dão início a todo esse teatro de tomar banho, vestir-se e trocar de roupa. Elas pensam e repensam, provam isso e aquilo, até que chega o meio-dia e elas ainda não saíram de casa. Deve ser tão difícil para elas ter seu tempo limitado e sua energia tomada por essas coisas inúteis. Elas não chegam a fazer uma coisa séria que seja, e, assim que acordam, só pensam em se vestir bem e se embelezar. Algumas dessas pessoas são influenciadas pelas ideias e opiniões da mãe, enquanto outras ouvem da mãe explicitamente o que deveriam fazer, e algumas aprendem com o exemplo que a mãe dá com as ações dela. Em suma, tudo isso são maneiras em que as pessoas são condicionadas pela família.

Uma dissecação de “as filhas deveriam ser criadas como crianças ricas; e os filhos, como crianças pobres.”

Algumas famílias acreditam que “as filhas deveriam ser criadas como crianças ricas; e os filhos, como crianças pobres”. Você já ouviu esse ditado? (Sim, ouvi.) O que esse ditado significa? Todos eles são crianças, então por que as meninas deveriam ser criadas como crianças ricas e os meninos como crianças pobres? Em geral, a cultura tradicional valoriza os homens e dá menos importância às mulheres, então por que esse ditado parece dar mais valor às meninas do que aos meninos? Se uma filha for criada como uma criança rica, que tipo de filha ela se tornará? Que tipo de coisa se tornará? (Uma pessoa mimada, presunçosa e dominadora.) Uma pessoa teimosa, frágil, incapaz de suportar qualquer adversidade, incapaz de se importar, irracional, insensata e incapaz de diferenciar entre o bem e o mal — o que será de uma pessoa dessas? Esse é o jeito correto de educar alguém? (Não.) Criar uma pessoa desse jeito a arruinará. Se você criar sua filha como uma criança rica, embora ela vá crescer num ambiente familiar que satisfará todas as necessidades básicas dela e terá um pouquinho de sofisticação, ela entenderá os princípios reais de conduta pessoal? Se ela não os entende, então esse jeito de abordar a criação não a está protegendo, mas a está machucando e prejudicando. Qual é a motivação dos pais ao criar as filhas com base nesse princípio? Uma filha criada desse jeito será sofisticada e não se apaixonará facilmente por homens que compram vestidos bonitos para ela, dão-lhe um pouco de dinheiro para gastar ou a dobram com presentes e favores irrisórios. Portanto, o homem comum não roubará o coração dela. Ele teria que ser extremamente rico e um perfeito cavalheiro, extremamente sofisticado, extremamente maquinador e calculista e extremamente sagaz para conquistar e roubar o coração dela e para convencê-la a se casar. Você acha que é bom ou ruim casar sua filha com uma pessoa desse tipo? Claro que não é uma coisa boa, certo? Além disso, se você criar sua filha como uma criança rica, então, além de saber como se divertir, como se vestir bem e comer bem, ela será capaz de discernir pessoas pelo que realmente são? Ela terá alguma habilidade de sobrevivência? Ela será capaz de conviver com os outros por muito tempo? Não necessariamente. Talvez ela tenha dificuldade de manter a vida em ordem, caso em que pessoas desse tipo são inúteis. São mimadas, soberbas e dominadoras, teimosas e impudentes, autoindulgentes e autoritárias, intransigentes e insistentes, e só pensam em comer, beber e se divertir. Além de tudo isso, ela não terá nem mesmo o senso comum básico necessário para sobreviver, o que, imperceptivelmente, causará problemas para sua sobrevivência e vida familiar futuras. Não é bom que os pais eduquem uma filha desse jeito. Eles não lhe ensinaram os princípios de conduta pessoal, só como aproveitar a vida. Assim, se não conseguir ganhar dinheiro suficiente no futuro, ela não terá que suportar adversidade? Ela não achará difícil sobreviver? Ela será capaz de suportar isso? Ela não ficará frágil sempre que encontrar dificuldades no futuro? Ela terá a perseverança necessária para encarar todas essas adversidades? Não aposte nisso. Quando se trata de pessoas que apreciam demais a vida material e que estão muito acostumadas a uma vida de luxo e tranquilidade, e que nunca sofreram nem um pouco, qual é o maior problema de sua humanidade? É que elas são frágeis e não têm a determinação para enfrentar adversidade, e pessoas desse tipo irão à ruína. Assim, a educação que essas crianças recebem da família, seja por meio dos pais ou por meio de tendências sociais, vem essencialmente dos seres humanos. Não importa se esses diversos ditados se transformam numa ideia ou ponto de vista ou se tornam um estilo de vida ou sobrevivência para as pessoas, eles fazem com que as pessoas abordem esses problemas a partir de uma perspectiva extrema, preconceituosa e distorcida. Em suma, esses ditados de família influenciam, em medida maior ou menor, a maneira como as pessoas veem pessoas e coisas e a maneira como elas se conduzem e agem. E já que essas coisas influenciam você, elas também influenciarão sua busca da verdade. Portanto, não importa se esses ditados, ideias e opiniões dos pais são nobres e bem-intencionados, ou se são incultos e idiotas, todos deveriam reexaminá-los, reavaliá-los e aprender a discerni-los pelo que realmente são. Se eles chegam a exercer certa influência sobre você, ou causam perturbação em sua vida e em sua busca da verdade, ou transformam sua vida numa confusão completa, ou impedem você de buscar a verdade e de aceitar a verdade sempre que você encara pessoas, eventos e coisas, então você deveria largá-los.

Uma dissecação de “pessoas não precisam ter um QI alto, só precisam ter um QE alto”

Circulam na sociedade, também, alegações referentes aos conceitos de quociente emocional, o QE, e de quociente de inteligência, o QI. Essas alegações sugerem que as pessoas não precisam ter um QI alto, só precisam ter um QE alto. O QI tem mais a ver com o calibre da pessoa, enquanto o QE tem mais a ver com os traquejos com os quais a pessoa lida com o mundo. Esse é Meu entendimento básico desses dois termos. Talvez seu quociente de inteligência seja bem alto, e você seja muito acadêmico, muito culto e um ótimo comunicador, e sua capacidade de sobreviver seja muito forte, mas sua inteligência emocional não é alta, e você não tem nenhum traquejo para lidar com o mundo, ou, mesmo que você seja um pouco ardiloso, seus recursos não são muito sofisticados. Nesses casos, seu conhecimento, suas habilidades e sua proficiência num campo especializado capacitam você apenas a sobreviver na sociedade e a ganhar um sustento básico. Pessoas com alta inteligência emocional são muito boas em ser astutas. Elas recorrerão a várias forças na sociedade, a ambientes geográficos vantajosos ou a oportunidades favoráveis, e a informações vantajosas para se promover e manipular coisas, exagerando algo que é pouco notável, fazendo disso algo que tenha certo impacto na sociedade ou numa comunidade, para que elas fiquem famosas e acabem se destacando da multidão e se tornem pessoas com status e fama. Esse tipo de pessoa tem uma inteligência emocional alta e truques. Pessoas ardilosas são, em essência, reis diabos. A sociedade de hoje promove a inteligência emocional alta, e algumas famílias talvez costumem condicionar seus filhos desse jeito, dizendo: “É uma coisa boa você ter QI alto, mas você também precisa ter inteligência emocional alta. Você precisa dela quando interage com seus colegas na escola e no trabalho, com seus parentes e amigos. O que esta sociedade mais promove não é sua força, mas ser ardiloso, saber como se apresentar, saber como se promover e como se aproveitar de todas as várias forças e condições vantajosas na sociedade e fazê-las trabalhar a seu favor e servir a você — não importa se você faz isso para aproveitar a oportunidade para fazer fortuna ou para ficar famoso. Todas essas pessoas são pessoas que têm alta inteligência emocional”. Algumas famílias especiais ou alguns pais com fama e prestígio na sociedade costumam educar os filhos desse jeito, dizendo: “Tanto homens como mulheres gostam de um homem que tem inteligência emocional, enquanto um homem que não tem inteligência emocional é malquisto por todos. Uma miríade de homens e mulheres gosta de uma mulher com inteligência emocional, e muitos homens correrão atrás dela. No entanto, se uma mulher não tiver inteligência emocional, poucos correrão atrás dela, por mais linda que ela seja”. Ao viver na sociedade de hoje, se as pessoas não tiverem nenhum discernimento dessas alegações feitas por sua família, elas serão influenciadas inadvertidamente por essas ideias e opiniões e, muitas vezes, avaliarão seu QI e, mais especificamente, sempre se compararão com certos padrões para determinar se elas têm inteligência emocional e quão alto é seu QE. Não importa se você tem uma percepção forte ou clara dessas coisas, basta dizer que os efeitos condicionantes da sua família nesse sentido já terão começado a influenciar você. Eles podem ser imperceptíveis e podem não ocupar um lugar proeminente em seus pensamentos. Mas, quando você ouvir essas coisas e não as discernir, você já terá começado a ser condicionado por elas em certa medida.

Uma dissecação de “quando alguém tocar o sino, ouça seu som; quando alguém falar, ouça sua voz.”

Existem outros efeitos condicionantes que vêm da família. Por exemplo, muitas vezes, os pais dizem aos filhos: “Sempre que você está na presença dos outros, você não sabe como ficar em alerta, e é sempre burro e sem noção. Como diz o ditado: ‘Quando alguém toca o sino, ouça seu som; quando alguém fala, ouça sua voz’. Assim, sempre que as pessoas estão falando com você, você precisa aprender a ouvir o que estão dizendo, caso contrário você acabará sendo traído, e às suas custas!”. Existem pais que costumam dizer isso? O que eles estão tentando dizer, na verdade? Não seja uma pessoa honesta, seja mais calculista. Ou seja, sempre leia as entrelinhas daquilo que a outra pessoa está dizendo, sempre fique atento à camada adicional de significado, nas palavras dela, que ela não está dizendo, aprenda a adivinhar o que os outros realmente pretendem dizer, e então adote medidas ou traquejos correspondentes baseados nesse significado não dito. Não seja passivo, caso contrário você acabará sendo traído, e às suas custas. Do ponto de vista de seus pais, essas palavras são bem-intencionadas e pretendem impedir que você faça coisas estúpidas, ou que seja traído pelos outros nesta comunidade maligna, e protegê-lo de ser enganado ou de fazer alguma tolice. Mas esse ditado está de acordo com a verdade? (Não, não está.) Não, não está. Às vezes, as pessoas são capazes de detectar os significados ocultos naquilo que os outros dizem. Mesmo que não preste atenção, você pode detectar significados ocultos. O que, então, você deveria fazer? De acordo com esse ditado que seus pais lhe ensinam — “quando alguém toca o sino, ouça seu som; quando alguém fala, ouça sua voz” —, você deveria se proteger dos outros e permanecer vigilante em relação a eles o tempo todo, e, ao mesmo tempo que se protege deles, você deveria tomar medidas protetoras antes que eles o prejudiquem ou enganem. Mais importante ainda, você deveria atacar primeiro, e não se colocar numa situação passiva ou num dilema. Esse é o objetivo final que os pais querem alcançar quando lhe ensinam esse ditado? (Sim.) É que, sempre que você interage com outros, não importa se eles prejudicam você ou não, você não pode ser passivo. Você deveria tomar a iniciativa e agarrar o cabo da faca, para que, sempre que alguém queira prejudicá-lo, você possa não só proteger a si mesmo, mas possa também tomar a iniciativa, atacando-o e machucando-o, sendo mais formidável e mais cruel do que ele. Na verdade, esses são o objetivo e o significado básico das palavras de seus pais. Analisado dessa forma, é evidente que esse ditado não se conforma à verdade, e que ele é completamente inconsistente com o que Deus quis dizer quando Ele disse às pessoas: “Sejam prudentes como as serpentes e simples como as pombas”. Os princípios e os modos sábios que Deus ensina às pessoas servem para ajudá-las a discernir os esquemas astutos dos outros e a protegê-las de cair em tentação e se associar com pessoas malignas, e para que não usem maneiras malignas de lidar com o mal, mas usem, em vez disso, as verdades princípios para lidar com qualquer malfeito e qualquer pessoa maligna. O método, porém, que os pais ensinam aos filhos — “quando alguém toca o sino, ouça seu som; quando alguém fala, ouça sua voz” — trata de retribuir o mal com o mal. Assim, se a outra pessoa é maligna, você deve ser ainda mais maligno do que ela. Se as palavras dela abrigam algum significado oculto, você é superior a ela e consegue identificar isso, e, ao mesmo tempo, com base nesse significado oculto, você pode usar métodos e traquejos correspondentes para lidar com ela, contrapor-se a ela, subjugá-la e fazer com que ela tema você, submeta-se a você, e comunicar-lhe que é melhor não intimidar você nem mexer com você. É isso que significa retribuir o mal com meios malignos. Obviamente, a senda de prática e o critério de prática que lhe são comunicados e o resultado que é alcançado por esse ditado levarão você a cometer o mal e se desviar do caminho verdadeiro. Quando seus pais o instruem a se conduzir dessa forma, eles não estão pedindo que você seja alguém que tem a verdade ou que se submete à verdade, nem estão exigindo que você seja um ser criado genuíno. Eles estão exigindo que você se contraponha e vença o mal usando meios que são ainda mais malignos do que os meios da pessoa maligna que está à sua frente. É isso que seus pais querem dizer. Existe algum pai ou mãe que diz o seguinte: “Se uma pessoa maligna atacar você, exerça comedimento. Você deveria ignorá-la e discerni-la pelo que ela realmente é. Em primeiro lugar, identifique a essência no interior dessa pessoa maligna e a discirna pelo que ela é. Em segundo lugar, reconheça os feitos malignos e os caracteres corruptos dentro de você que são semelhantes ou iguais aos dela, e então busque a verdade para resolvê-los”? Algum pai ou mãe diz isso aos filhos? (Não.) Quando seus pais lhe dizem: “‘Quando alguém toca o sino, ouça seu som; quando alguém fala, ouça sua voz’. Você precisa estar atento, caso contrário você acabará sendo traído pelos outros, e às suas custas, e você precisa aprender a atacar primeiro”, não importa qual seja a intenção original de seus pais ao dizer isso, nem qual seja o efeito alcançado, isso torna você ainda mais formidável, mais poderoso, mais imperioso, mais dominador e mais cruel, de modo que as pessoas malignas ficam com medo de você e até o evitam quando o veem e não ousam mexer com você. Não é isso que acontece? (Sim.) Então, pode-se dizer que o objetivo de seus pais ao lhe ensinar esse ditado não é fazer de você uma pessoa com senso de retidão ou alguém que possui a verdade, e não é fazer de você uma pessoa sábia que é “prudente como as serpentes e simples como as pombas”? O objetivo deles é ensinar-lhe que você precisa ser uma pessoa poderosa na sociedade, ser mais maligno do que os outros e ser alguém que usa o mal para se proteger, certo? (Sim.) Quando seus pais lhe dizem: “Quando alguém toca o sino, ouça seu som; quando alguém fala, ouça sua voz”, não importa se essa é a intenção original deles ou o efeito alcançado, e se seus pais lhe ensinam os princípios e métodos de prática para fazer tais coisas, ou então lhe dizem os pensamentos e opiniões deles sobre tais coisas, obviamente nada disso está alinhado com a verdade, e tudo isso é contrário às palavras de Deus. Seus pais fazem com que você se torne uma pessoa maligna, não uma pessoa íntegra, nem uma pessoa sábia que teme a Deus e evita o mal. Obviamente, o ensinamento e o condicionamento que seus pais lhe dão não são coisas positivas e não são a senda correta. Embora seus pais pretendessem proteger você e tivessem as melhores intenções ao fazer isso, o efeito que eles alcançaram é maligno. Eles não só não conseguiram proteger você, como também o direcionaram para uma senda incorreta, fazendo com que você cometesse o mal e se tornasse uma pessoa maligna. Eles não só não conseguiram proteger você, como, na verdade, eles o prejudicaram, fazendo com que você caísse em tentação e injustiça, e se afastasse do cuidado e da proteção de Deus. Sob esse ponto de vista, os efeitos condicionantes exercidos sobre você pela sua família tendem a torná-lo egoísta, hipócrita e ganancioso por fama, ganho e status social, e a fazer você se assimilar melhor a tendências malignas, e a lhe dar artimanhas mais sofisticadas para interagir com os outros, e a torná-lo mais escorregadio, cruel, imperioso e dominador na presença dos outros, para que ninguém ouse mexer com você ou tocar em você. Sob o ponto de vista de seus pais, eles usaram esses métodos para condicioná-lo para que você ficasse protegido na sociedade, ou, em certa medida, para que você se tornasse uma pessoa digna. Porém, sob a perspectiva da verdade, eles não permitem que você seja um verdadeiro ser criado. Eles fazem com que você se afaste dos ensinamentos de Deus e dos métodos por meio dos quais Deus o admoesta a se conduzir, e fazem, também, com que você se afaste cada vez mais do objetivo que Deus o instrui a buscar. Não importa quais tenham sido as intenções originais de seus pais ao condicioná-lo e educá-lo, no fim essas ideias que eles condicionaram em você só lhe trouxeram fama, ganho e vazio, e todos os feitos malignos que você praticou e revelou, e eles também lhe forneceram confirmação adicional da praticidade desses efeitos condicionantes na sociedade, e nada mais.

No que diz respeito a esses ditados que vêm do condicionamento que sua família exerce sobre você — tal como “quando alguém toca o sino, ouça seu som; quando alguém fala, ouça sua voz” —, se o considerasse isoladamente, você não acharia nada de mais. Acharia que esses ditados são comuns e difundidos, e que não existem problemas maiores com tais ditados, ideias e opiniões. No entanto, se você os comparar com a verdade e usar a verdade para dissecá-los em detalhe, fica evidente que realmente existem problemas maiores com esses ditados. Por exemplo, se seus pais sempre lhe disserem: “Quando alguém toca o sino, ouça seu som; quando alguém fala, ouça sua voz”, e você usar esse método de existência de modo hábil, então, sempre que encontrar pessoas, você, sem perceber, especulará constante e inconscientemente sobre coisas como: “O que ele quer dizer com isso? Por que ele disse isso?”. E, naturalmente, você especulará sobre os pensamentos das outras pessoas, sempre ouvindo o que elas dizem e interagindo com elas nesse modo habitual de pensar, de forma que não contemplará a verdade, nem como conviver com os outros, nem quais são os princípios para interagir com os outros, nem quais são os princípios para se comunicar com os outros, nem como lidar com as implicações que você identifica nas palavras das pessoas, nem qual é o caminho que Deus ensina, nem como discernir pessoas desse tipo, nem como tratá-las, nem outros princípios de prática que seus pais nunca lhe comunicaram. O que seus pais lhe ensinaram foi aprender a adivinhar os pensamentos das outras pessoas, e você executou muito bem essa maneira de praticar; você já alcançou o ponto em que você a domina e não consegue mais impedir a si mesmo de fazer isso. Portanto, esses problemas exigem que as pessoas se acomodem regularmente, pensem cuidadosamente e invistam esforço em entender as coisas. Em um sentido, você deveria dissecar e discernir com clareza essas coisas. Em outro sentido, sempre que essas coisas ocorrerem, você deveria fazer o esforço de mudar seu jeito de pensar e também seu jeito de ver pessoas e coisas. Ou seja, você deveria mudar seus pensamentos e opiniões sobre como lidar com tais questões. Na próxima vez que você ouvir alguém falar e tentar especular sobre o que ele realmente pretende dizer, largue esse jeito de pensar e esse jeito de tratar as pessoas e reflita: “O que ele quer dizer com isso? Ele não fala diretamente e sempre faz rodeios. Esse cara é enganoso. Que raios ele estava falando? Qual é a essência dessa coisa? Eu consigo entendê-la com clareza? Se conseguir entendê-la com clareza, eu me comunicarei com ele usando argumentos e opiniões que condizem à verdade, explicarei o assunto com clareza e farei com que ele entenda a verdade desse aspecto. Eu o ajudarei e corrigirei seus pensamentos e opiniões errados. Além disso, seu jeito de falar é enganoso. Não quero saber o que ele quis dizer com isso nem por que ele fala de modo tão tortuoso. Não quero gastar esforço nem energia tentando especular sobre o que ele realmente quer dizer. Não quero pagar esse preço, e não quero fazer nada em relação a isso. Só preciso reconhecer que ele é uma pessoa enganosa. Embora seja enganoso, não me envolverei em engano com ele. Não importa quantos rodeios ele faça, eu serei direto com ele, direi o que deve ser dito e serei sincero. Como disse o Senhor Jesus: ‘Seja o vosso falar: Sim, sim; não, não’ (Mateus 5:37). Abordar a enganação com honestidade é o critério mais alto para praticar a verdade”. Se praticar dessa forma, você largará os modos que seus pais condicionaram em você e lhe ensinaram, e seus princípios de prática também mudarão. Então você será uma pessoa que busca a verdade. Não importa quais aspectos do condicionamento dos seus pais você largue, sempre que coisas relacionadas voltarem a acontecer, você mudará seus pensamentos e opiniões errados sobre elas tomando as palavras de Deus como base, usando a verdade como critério e transformando-as em pensamentos e opiniões totalmente corretos e positivos. Ou seja, se você julga, vê e lida com essa questão tendo as palavras de Deus e a verdade como base e como critérios para praticar, você está praticando a verdade. No entanto, se você ainda adota os modos que seus pais lhe ensinaram — ou as ideias e opiniões que eles instilaram em você — como o critério, a base e os princípios de prática para lidar com essa questão, esse jeito de praticar não é praticar a verdade, nem é buscar a verdade. No fim, o que as pessoas ganham buscando a verdade é experiência da verdade. Se não buscar a verdade, você não ganhará experiência da verdade. O que você ganhará será apenas a experiência de colocar em prática esse ditado que seus pais condicionaram em você. Portanto, enquanto os outros falarem sobre a experiência que têm em relação às palavras de Deus, você não conseguirá dizer nada, pois nada tem a dizer. Tudo o que você tem é uma experiência prática das ideias e opiniões que sua família condicionou em você. Você simplesmente não consegue dizer nada sobre elas e não tem como compartilhá-las. Portanto, aquilo que você coloca em prática é aquilo que, no fim das contas, você experienciará. Se o que você praticar for a verdade, então o que você ganhará será experiência das palavras de Deus e da verdade. Se você colocar em prática a educação e as instruções que recebeu de seus pais, então o que você experienciará será o condicionamento da sua família e a educação tradicional, e o que você ganhará serão apenas as ideias que Satanás instila em você, e como você foi corrompido por Satanás. Quanto mais profundamente você experienciar essas coisas, mais você sentirá que as ideias e opiniões corruptas de Satanás são úteis e práticas, e mais profundamente você será corrompido por Satanás. E se você praticar a verdade? Você terá cada vez mais experiência da verdade, e das palavras e dos princípios que Deus lhe ensina, e você sentirá que a verdade é a coisa mais valiosa, e que Deus é a fonte da vida humana, e que as palavras de Deus são a vida das pessoas.

Uma dissecação de “os pais estão sempre certos.”

Além de criar você e prover comida, roupa e instrução para você, o que sua família lhe deu? Tudo que ela lhe deu foram problemas, certo? (Sim.) Se você não tivesse nascido numa família desse tipo, todos os vários efeitos condicionantes que sua família exerce sobre você poderiam não ter existido. O condicionamento de sua família não teria existido, mas os efeitos condicionantes da sociedade ainda existiriam — não há como escapar deles. Não importa sob qual perspectiva você analise isso, não importa se esses efeitos condicionantes vêm da família ou da sociedade, basicamente essas ideias e opiniões têm origem em Satanás. Acontece que cada família aceita esses vários ditados da sociedade com graus de convicção diferentes e coloca ênfase em pontos diferentes. Então eles usam métodos correspondentes para educar e condicionar a geração seguinte da família. Todos recebem todos os tipos de condicionamentos em graus variados, dependendo da família da qual eles vêm. Mas, na verdade, esses efeitos condicionantes têm origem na sociedade e em Satanás. Acontece que esses efeitos condicionantes são instilados a fundo na mente das pessoas por meio das palavras e ações mais concretas dos pais, usando-se métodos mais diretos que tornam as pessoas mais favoráveis a eles, de modo que as pessoas aceitam esse condicionamento, e este se torna, para elas, os princípios e os jeitos de lidar com o mundo e também se torna a base com a qual ver pessoas e questões, e para se conduzir e agir. Por exemplo, a ideia e a opinião que acabamos de discutir — “quando alguém toca o sino, ouça seu som; quando alguém fala, ouça sua voz” — também é um efeito condicionante que vem da família. Não importa que tipo de efeito condicionante a família exerça sobre elas, as pessoas o veem a partir da perspectiva dos membros da família e, assim, aceitam-no como uma coisa positiva e como seu talismã pessoal, que usam para se proteger. Isso acontece porque as pessoas acham que tudo que vem de seus pais é o resultado da prática e da experiência deles. Os únicos no mundo que nunca as machucariam são seus pais, e só seus pais querem protegê-las e querem que elas tenham uma vida melhor. Portanto, as pessoas aceitam, sem o menor discernimento, as várias ideias e opiniões dos pais. Desse jeito, elas aceitam naturalmente o condicionamento exercido por essas várias ideias e opiniões. Uma vez que as pessoas tenham sido condicionadas por essas várias ideias e opiniões, elas nunca duvidam delas nem as discernem pelo que realmente são, pois sempre ouvem os pais dizendo essas coisas. Por exemplo, “os pais estão sempre certos”. O que esse ditado quer dizer? Quer dizer que, estejam seus pais certos ou errados, visto que eles colocaram você no mundo e o criaram, basicamente, até onde você sabe, tudo que eles fazem está certo. Você não pode julgar se eles estão certos ou errados, nem pode rejeitá-los, menos ainda pode resistir a eles. Isso se chama piedade filial. Mesmo que seus pais tenham cometido um erro e mesmo que algumas das ideias e opiniões deles sejam antiquadas ou equivocadas, ou o jeito de educar e as ideias e opiniões com que eles educam você não sejam corretas nem positivas, você não pode duvidar delas, nem rejeitá-las, pois existe um ditado sobre isso — “os pais estão sempre certos”. Quando se trata dos pais, você nunca deveria discernir nem avaliar se eles estão certos ou errados, pois, no que diz respeito aos filhos, a vida e tudo que eles possuem vêm dos pais. Ninguém está acima dos seus pais, então, se você tem consciência, você não deveria criticá-los. Não importa quão errados, incorretos ou imperfeitos seus pais sejam, eles ainda são seus pais. São as pessoas mais próximas de você, que criaram você, que o tratam melhor, e são as pessoas que lhe deram a vida. Esse ditado não é aceito por todos? E é justamente porque essa mentalidade existe que seus pais acham que podem tratar você sem escrúpulos e usar vários métodos para direcioná-lo a fazer todos os tipos de coisas e instilar várias ideias em você. Do ponto de vista deles, eles pensam: “Meus motivos estão corretos, isso é para o seu bem. Tudo que você tem foi dado a você por mim. Você nasceu e foi criado por mim, então, não importa como eu trate você, não tem como eu estar errado, pois tudo que eu faço é para o seu bem, e eu não machucaria nem prejudicaria você”. Do ponto de vista dos filhos, é correto que sua atitude em relação aos pais se baseie nesse ditado: “os pais estão sempre certos”? (Não, isso está errado.) Claro que está errado. Como, então, você deveria discernir esse ditado? Sob quantos aspectos podemos dissecar a incorreção desse ditado? Se o analisarmos sob a perspectiva dos filhos, sua vida e seu corpo vêm dos pais, que também têm a bondade de criá-los e educá-los, por isso os filhos deveriam obedecer a cada palavra deles, cumprir a obrigação filial e não criticar os pais. O significado oculto dessas palavras é que você não deveria discernir seus pais pelo que eles realmente são. Se analisamos isso sob essa perspectiva, essa opinião está correta? (Não, está errada.) Como deveríamos ver esse assunto de acordo com a verdade? Qual seria a maneira correta de expressar isso? O corpo e a vida dos filhos lhes foram dados pelos pais? (Não.) O corpo carnal de uma pessoa nasce dos pais, mas de onde vem a capacidade de os pais terem filhos? (Ela é dada por Deus e vem de Deus.) E quanto à alma de uma pessoa? De onde ela vem? Ela também vem de Deus. Portanto, no fundo, as pessoas são criadas por Deus, e tudo isso foi preordenado por Ele. Foi Deus que preordenou que você nasceria nessa família. Deus enviou uma alma a essa família, e então você nasceu nessa família, e você tem uma relação predestinada com seus pais — isso foi preordenado por Deus. Por causa da soberania e da predestinação de Deus, seus pais foram capazes de ter você, e você nasceu nessa família. Isso é analisar a questão desde a raiz. Mas e se Deus não tivesse preordenado as coisas desse jeito? Então seus pais nunca teriam tido você, e você nunca teria tido essa relação de pais e filho com eles. Não haveria relação de sangue, não haveria afeto familiar nem qualquer conexão. Portanto, está errado dizer que a vida de uma pessoa lhe foi dada pelos pais. Outro aspecto é que, analisando isso sob a perspectiva da criança, os pais são uma geração mais velhos do que ela. Mas, no que diz respeito a todos os seres humanos, os pais são iguais a todos os outros, no sentido de que todos eles são membros da raça humana corrupta, e todos eles têm os caracteres corruptos de Satanás. Eles não são diferentes de ninguém, e não são diferentes de você. Embora tenham concebido você fisicamente e, em termos de sua relação de carne e sangue, eles sejam uma geração mais velhos do que você, ainda assim, em termos do caráter essência humano, todos vocês estão vivendo sob o poder de Satanás, e todos vocês foram corrompidos por Satanás e possuem os caracteres satânicos corruptos. Em vista do fato de que todas as pessoas têm caracteres satânicos corruptos, a essência de todas as pessoas é igual. Independentemente de diferenças em senioridade ou idade, independentemente de quão cedo ou quão tarde alguém veio para este mundo, as pessoas têm, essencialmente, o mesmo caráter essência corrupto, todas elas são seres humanos que foram corrompidos por Satanás e não são diferentes nesse sentido. Não importa se sua humanidade é boa ou maligna, visto que elas têm caracteres corruptos, elas adotam as mesmas perspectivas e os mesmos pontos de vista quando se trata de ver pessoas e assuntos e de abordar a verdade. Nesse sentido, não existe diferença entre elas. Além disso, todos que vivem no meio dessa raça humana maligna aceitam as várias ideias e opiniões que abundam neste mundo maligno, seja em termos de palavras ou pensamentos, seja em forma ou ideologia, e aceitam todos os tipos de ideias de Satanás, seja por meio da educação estatal ou do condicionamento dos costumes sociais. Essas coisas não estão nem um pouco alinhadas com a verdade. Não há verdade nelas, e as pessoas certamente não entendem o que é a verdade. Sob esse ponto de vista, os pais e seus filhos são iguais e têm as mesmas ideias e opiniões. Acontece apenas que os pais aceitaram essas ideias e opiniões vinte ou trinta anos antes, enquanto você as aceitou um pouco mais tarde. Ou seja, dada a mesma origem social, contanto que você seja uma pessoa normal, tanto você como seus pais aceitaram a mesma corrupção de Satanás, o condicionamento dos costumes sociais e as mesmas ideias e opiniões que provêm das várias tendências malignas na sociedade. Sob esse ponto de vista, os filhos são do mesmo tipo de seus pais. Sob o ponto de vista de Deus, deixando de lado a premissa de que Ele preordena, predestina e seleciona, aos olhos de Deus, tanto os pais como os filhos são semelhantes no sentido de que são seres criados e, independentemente de serem seres criados que adoram a Deus ou não, todos eles são coletivamente conhecidos como seres criados e todos eles recebem a soberania, as orquestrações e os arranjos de Deus. Sob esse ponto de vista, na verdade, pais e filhos têm status igual aos olhos de Deus, e todos eles aceitam a soberania e os arranjos de Deus de forma semelhante e igual. Isso é um fato objetivo. Se todos eles são escolhidos por Deus, todos eles têm oportunidades iguais de buscar a verdade. É claro, eles também têm oportunidades iguais de aceitar o castigo e o julgamento de Deus, e oportunidades iguais de ser salvos. Além das semelhanças acima citadas, existe apenas uma diferença entre pais e filhos, que é que a posição dos pais na tal hierarquia familiar é mais alta do que a dos filhos. O que significa sua posição na hierarquia familiar? Significa que eles são apenas uma geração mais velhos, vinte ou trinta anos: isso nada mais é do que uma grande diferença etária. E, por causa do status especial dos pais, os filhos devem ser filiais e cumprir obrigações para com os pais. Essa é a única responsabilidade que uma pessoa tem para com os pais. Mas já que filhos e pais fazem parte da mesma raça humana corrupta, os pais não são exemplos morais para seus filhos, nem são um padrão ou um modelo para a busca dos filhos pela verdade, nem são um modelo para os filhos em termos de adorar e obedecer a Deus. É claro, os pais não são a encarnação da verdade. As pessoas não têm a obrigação nem a responsabilidade de considerar os pais como exemplos e figuras morais que elas deveriam se submeter incondicionalmente. Os filhos não deveriam ter medo de discernir a conduta, as ações ou o caráter essência dos pais. Ou seja, no que tange a tratar os pais, as pessoas não deveriam obedecer a ideias e opiniões tais como “os pais estão sempre certos”. Essa opinião se baseia no fato de que os pais têm um status especial, no sentido de que conceberam você sob a predestinação de Deus e de que são vinte, trinta ou até quarenta ou cinquenta anos mais velhos que você. É apenas sob a perspectiva dessa relação de carne e sangue, em termos de status e posição na hierarquia familiar, que eles são diferentes dos filhos. Mas, por causa dessa diferença, as pessoas veem seus pais como isentos de qualquer falha. Isso é correto? Isso é errado, irracional, e não está de acordo com a verdade. Algumas pessoas se perguntam como deveriam tratar os pais, visto que pais e filhos têm essa relação de carne e sangue. Se os pais acreditam em Deus, consequentemente eles deveriam ser tratados como crentes; se eles não acreditam em Deus, eles deveriam ser tratados como não crentes. Não importa que tipo de pessoa os pais são, eles deveriam ser tratados de acordo com as verdades princípios correspondentes. Se são diabos, você deveria dizer que são diabos. Se não têm humanidade, você deveria dizer que eles não têm humanidade. Se as ideias e opiniões que eles lhe ensinam não estão alinhadas com a verdade, você não precisa ouvir nem aceitar essas coisas, e você pode até discerni-los pelo que são e expô-los. Se seus pais disserem: “Estou fazendo isso pelo seu bem”, e fizerem um escândalo, você se importará? (Não, não me importarei.) Se seus pais não acreditam, simplesmente não lhes dê atenção e deixe estar. Se criarem uma confusão, você verá que eles são diabos, e nada mais. Essas verdades referentes à fé em Deus são as ideias e opiniões que as pessoas mais precisam aceitar. Eles não conseguem aceitá-las nem acatá-las; que tipo de coisa, então, eles são? Eles não entendem as palavras de Deus, portanto são sub-humanos, certo? Você precisa pensar deste jeito: “Embora você seja meu pai ou mãe, você não tem humanidade. Sinto muita vergonha por você ter me gerado! Agora consigo discernir você pelo que realmente é. Você não tem um espírito humano dentro de você, você não entende a verdade, você nem consegue ouvir doutrinas tão óbvias e simples, ainda assim você faz comentários impensados e diz coisas caluniadoras. Entendo isso agora e fiz uma ruptura clara com você no coração. Mas, por fora, ainda preciso agradá-lo e cumprir algumas das minhas responsabilidades e obrigações de filho. Se eu tiver os recursos para tanto, comprarei alguns produtos de assistência médica para você, mas se não tiver os recursos, eu voltarei para visitá-lo, e mais nada. Eu não refutarei suas opiniões, não importa o que diga. Você é absurdo, e eu apenas deixarei que você seja do jeito que é. O que posso dizer a um diabo como você, que é impermeável para a razão? Por consideração pelo fato de que você me gerou e por todos os anos que passou me criando, eu continuarei visitando você e cuidando de você. Caso contrário, eu não lhe daria a menor atenção e não desejaria vê-lo enquanto vivesse”. Por que você não quer vê-lo novamente e não quer ter nada a ver com ele? Porque você entende a verdade e você percebeu a essência e todas as várias ideias e opiniões falaciosas que ele tem, e, a partir dessas ideias e opiniões falaciosas, você percebe a estupidez, a intransigência e a perversão dele, e vê claramente que ele é um diabo, e por isso você está farto dele e sente aversão por ele e não quer vê-lo. É só por causa desse tiquinho de consciência dentro de você que você se sente compelido a cumprir alguns de seus deveres e responsabilidades filiais como filho ou filha, por isso você o visita no Ano Novo e nos feriados e para por aí. Contanto que seus pais não tenham impedido você de crer em Deus ou de desempenhar seu dever, visite-os quando tiver tempo. Se você realmente não deseja vê-los, ligue para eles para perguntar como estão, mande algum dinheiro pelo correio de vez em quando e compre algumas coisas úteis para eles. Seja cuidar deles, visitá-los, comprar roupas para eles, preocupar-se com o bem-estar deles ou cuidar deles quando estiverem doentes — tudo isso só é cumprir suas obrigações filiais e satisfazer suas necessidades em termos de sentimentos e consciência. É só isso, e isso não conta como praticar a verdade. Não importa quanto eles repugnem você, nem quão bem você consiga perceber a essência deles, enquanto estiverem vivos, você precisa cumprir suas obrigações necessárias como filho ou filha, e assumir as responsabilidades necessárias. Seus pais cuidaram de você quando você era jovem, e, quando eles envelhecem, você precisa cuidar deles enquanto tiver os recursos para fazer isso. Deixe que eles reclamem de você, se quiserem. Contanto que você não ouça as ideias e opiniões que eles tentam instilar em você e não aceite o que eles dizem e não permita que eles perturbem nem restrinjam você, tudo está perfeitamente bem e prova que sua estatura cresceu e que você já está firme em seu testemunho diante de Deus. Ele não condenará você por cuidar deles e não dirá: “Por que você é tão sentimental? Você aceitou e está buscando a verdade, como ainda pode cuidar deles?”. Essa é a responsabilidade, a obrigação mais básica segundo a qual você deveria se conduzir, que é cumprir suas obrigações enquanto as condições permitirem. Isso não significa que você está sendo sentimental, e Deus não o condenará por isso. É claro, neste mundo, além de seus pais, que são as pessoas para com as quais você deveria cumprir suas obrigações e responsabilidades, você não tem responsabilidade ou obrigação para com nenhuma outra pessoa — para com seus irmãos, seus colegas, seus vários tios e tias. Você não tem obrigação nem responsabilidade de fazer nada para agradá-los, para ficar íntimo deles nem para ajudá-los. Não é assim? (É, sim.)

Eu fui claro naquilo que disse sobre a alegação de que “os pais estão sempre certos”? (Sim.) Quem são os pais? (Humanos corruptos.) Correto, os pais são humanos corruptos. Se, às vezes, você sente falta de seus pais e pensa: “Como meus pais têm passado nestes dois últimos anos? Eles sentiram falta de mim? Eles se aposentaram? Estão tendo alguma dificuldade na vida? Eles têm alguém que cuide deles quando ficam doentes?”. Digamos que você pensa essas coisas e também pondera: “Os pais estão sempre certos. Meus pais me batiam e repreendiam porque se desesperavam por eu não cumprir suas expectativas e porque me amavam com tanto zelo. Meus pais são melhores do que qualquer outra pessoa, são aqueles que mais me amam no mundo. Agora que reflito sobre os aspectos ruins dos meus pais, eu não os vejo mais como aspectos ruins, pois os pais estão sempre certos”. E, quanto mais você reflete sobre isso, mais deseja vê-los. É bom pensar desse jeito? (Não, não é.) Não, não é. Como você deveria pensar? Você pondera: “Meus pais me batiam, me repreendiam e prejudicavam minha autoestima quando eu era criança. Nunca dirigiram uma palavra amável a mim nem me encorajaram. Eles me obrigaram a estudar, a aprender a dançar e cantar, e a estudar para as olimpíadas de matemática — tudo isso são coisas de que eu não gosto. Meus pais eram muito irritantes. Agora acredito em Deus e fui liberto. Saí de casa para desempenhar meu dever antes de terminar a faculdade. É Deus que é bom. Não sinto falta dos meus pais. Eles me impediram de crer em Deus. Meus pais são diabos”. Então você volta a ponderar: “Isso não está certo. Os pais estão sempre certos. Meus pais são as pessoas mais próximas de mim, portanto não há nada de errado em sentir falta deles”. Está certo pensar desse jeito? (Não, está errado.) Então, qual é a forma certa de pensar? (Pensávamos que, não importa o que nossos pais façam, eles o fazem por consideração por nós, e que eles são bons conosco em tudo que fazem e que jamais nos prejudicariam. A comunhão de Deus agora me fez perceber que meus pais também são humanos corruptos, que aceitaram várias ideias e opiniões de Satanás. Involuntariamente, nossos pais instilaram muitas opiniões satânicas em nós, fazendo com que nos afastássemos demais da verdade em nossa conduta pessoal e ações e vivêssemos segundo filosofias satânicas. Agora que tenho certo discernimento sobre o que está no coração dos meus pais, eu sentirei menos falta deles e pensarei menos neles.) Ao tratar seus pais, você deveria primeiro sair racionalmente dessa relação de sangue e discernir seus pais usando as verdades que você já aceitou e entendeu. Discirna seus pais com base nos pensamentos, opiniões e motivos deles referentes a como agir e se conduzir, e com base nos princípios e métodos de como agir e se conduzir, que confirmarão que eles também são pessoas corrompidas por Satanás. Veja-os e discirna-os sob a perspectiva da verdade, em vez de sempre pensar que seus pais são elevados, altruístas e bondosos com você, e, se os vir desse jeito, você nunca descobrirá que problemas eles têm. Não olhe para seus pais a partir da perspectiva de seus laços familiares nem de seu papel como filho ou filha. Saia dessa esfera e veja como eles lidam com o mundo, com a verdade e com pessoas, eventos e coisas. Além disso, mais especificamente, veja as ideias e opiniões que seus pais condicionaram em você referentes a como você deveria ver pessoas e coisas e como você deveria se conduzir e agir — é assim que você deveria reconhecê-los e discerni-los. Dessa maneira, a índole deles e o fato de que eles foram corrompidos por Satanás ficarão claros, pouco a pouco. Que tipo de pessoa são eles? Se não são crentes, qual é a atitude deles em relação a pessoas que acreditam em Deus? Se são crentes, qual é a atitude deles em relação à verdade? Eles são pessoas que buscam a verdade? Amam a verdade? Gostam de coisas positivas? Qual é a perspectiva deles sobre a vida e o mundo? E assim por diante. Se conseguir discernir seus pais com base nessas coisas, você verá isso com clareza. Quando essas questões estiverem claras, o status elevado, nobre e inabalável de seus pais, em sua mente, mudará. E, quando ele mudar, o amor maternal e paternal demonstrado por seus pais — junto das palavras e ações específicas e essas imagens elevadas que você abriga — não ficarão mais tão profundamente gravadas na sua mente. O altruísmo e a grandeza do amor de seus pais por você, como também a devoção ao cuidar de você, proteger você e até mimar você, imperceptivelmente deixarão de ocupar uma posição importante em sua mente. As pessoas costumam dizer: “Meus pais me amam tanto. Sempre que estou longe de casa, minha mãe me pergunta: ‘Você comeu? Está se alimentando regularmente?’. Papai sempre pergunta: ‘Você tem dinheiro suficiente? Se não tiver dinheiro, eu lhe enviarei um pouco mais’. E eu digo: ‘Tenho dinheiro, não há necessidade’, e papai responde: ‘Não, isso não basta, mesmo que diga que tem dinheiro, eu lhe enviarei algum dinheiro’”. Fato é que seus pais vivem frugalmente e relutam em gastar dinheiro para si mesmos. Eles usam o dinheiro deles para apoiar você, para que você tenha uma mesada um pouco maior quando está longe de casa. Sua mãe e seu pai sempre dizem: “Seja econômico em casa, mas leve bastante dinheiro ao viajar. Leve um pouco mais quando estiver andando por aí. Se não tiver dinheiro suficiente, diga-me, e eu lhe enviarei um pouco ou depositarei na sua conta”. Aos seus olhos, a preocupação, a consideração e o cuidado altruísta de seus pais e até os mimos e o amor sufocante deles sempre serão uma marca indelével da dedicação altruísta deles para você. Essa dedicação altruísta se tornou um sentimento poderoso e caloroso no fundo do seu coração que liga a relação entre você e eles. Ela torna você incapaz de largá-los e faz com que você se preocupe com eles, aflija-se com eles, sempre sinta falta deles e até faz com que você se disponha constantemente a ficar preso nesse sentimento e a ser chantageado pelos afetos deles. Que tipo de fenômeno é esse? O amor de seus pais é, de fato, altruísta. Não importa quanto afeto seus pais tenham por você, não importa se eles poupam e economizam só para lhe dar dinheiro para gastar ou compram todas as coisas de que você precisa, isso pode ser uma bênção para você agora, mas não será algo bom para você em longo prazo. Quanto mais altruístas eles são, quanto melhor eles tratam você e quanto mais eles se importam com você, menos você consegue se desligar desse afeto e largá-lo ou esquecê-lo, e mais você sente falta deles. Quando deixar de cumprir seu dever filial ou alguma obrigação para com eles, você sentirá ainda mais pena deles. Sob essas circunstâncias, você não tem coragem de discerni-los nem de se esquecer do amor e da dedicação deles, ou de tudo que fizeram por você, nem consegue considerar tudo isso indigno de ser mencionado — esse é o efeito da sua consciência. Sua consciência representa a verdade? (Não, não representa.) Por que seus pais tratam você desse jeito? Porque eles têm afeto por você. A bondade deles para com você pode, então, representar a humanidade essência deles? Pode representar a atitude deles em relação à verdade? Não, não pode. É igual às mães que sempre dizem: “Você é sangue do meu sangue, eu suei e labutei para criar você. Como posso não saber o que você pensa no coração?”. Os pais são bons com você por causa desses laços familiares e dessa relação de sangue, mas será que realmente estão sendo bons com você? Esse é realmente seu rosto verdadeiro? Isso é uma expressão verdadeira da humanidade essência deles? Não necessariamente. Por vocês terem relação de sangue, eles acham que deveriam ser bons com você por um senso de dever. Mas você, como filho, acha que eles estão sendo bons com você por bondade e se sente incapaz de algum dia conseguir retribuir isso a eles. Se você não conseguir retribuir totalmente a bondade deles, ou até mesmo a menor fração dela, sua consciência condenará você. O sentimento que você tem quando sua consciência o condena está de acordo com a verdade? Em outras palavras, se eles não fossem seus pais, mas pessoas comuns que interagem com você normalmente num grupo, eles tratariam você desse jeito? (Não.) Certamente não tratariam. Se não fossem seus pais e não tivessem nenhuma relação de sangue com você, os modos e a atitude deles em relação a você seriam diferentes de várias formas. Definitivamente, eles não se importariam com você, não protegeriam você, não o mimariam, não cuidariam de você nem dedicariam tudo altruisticamente a você. Então, como eles tratariam você? Talvez eles intimidariam você porque você é jovem e não tem experiência social, ou o discriminariam por causa de sua posição e status baixos, e sempre falariam com você em tom burocrático e tentariam educar você; ou, talvez, pensariam que você é de aparência mediana, e, se você falasse com eles, eles não lhe dariam atenção e você não conseguiria se equiparar a eles; ou, talvez, eles veriam você como uma pessoa inútil e não se socializariam com você, nem teriam nada a ver com você; ou, talvez, achariam que você é honesto, então, se quisessem saber algo sobre algum assunto, eles sempre começariam perguntando a você e tentando obter a resposta de você; ou, talvez, eles desejariam se aproveitar de forma injusta de você, por exemplo, sempre que você fizesse um bom negócio, eles iriam querer que você o compartilhasse com eles ou pegar parte dele para si; ou, talvez, se você caísse na rua e precisasse da ajuda deles, eles nem olhariam para você e, em vez disso, o chutariam; ou, talvez, quando pegasse um ônibus, se você não cedesse seu lugar a eles, eles diriam: “Eu sou tão velho, por que você não me dá seu assento? Por que é um jovem tão ignorante? Seus pais não o ensinaram a ser educado?”. E até o repreenderiam. Se é esse o caso, você precisa explorar se o amor materno e o amor paterno escondidos no fundo do seu coração são uma revelação verdadeira da humanidade deles. Frequentemente, a devoção altruísta deles a você e esse grande amor materno e paterno comovem você, e você se sente muito ligado a eles, sente falta deles e sempre quer retribuir com sua vida. Qual é a razão disso? Se nasce apenas da consciência, o problema não é tão profundo e pode ser remediado. Mas se ele nasce do afeto por eles, isso é muito preocupante. Você ficará cada vez mais preso nisso e não será capaz de se libertar. Muitas vezes, ficará preso nesse afeto e sentirá falta dos pais e, às vezes, até trairá a Deus para retribuir a bondade de seus pais. Por exemplo, o que você faria se ouvisse que seus pais estão gravemente doentes e no hospital, ou que algo sério aconteceu com eles e que eles estão com alguma dificuldade da qual não conseguem se livrar e que estão angustiados e de coração partido, ou se você recebesse a notícia de que seus pais estão prestes a falecer? Nesse momento, não há como saber se seus afetos dominariam sua consciência ou se a verdade e as palavras de Deus que Ele lhe ensinou direcionariam sua consciência a tomar uma ou outra decisão. O desfecho dessas questões depende de como você tende a ver a relação entre os pais e os filhos, quanto você entrou na verdade de como tratar os pais, quão bem você consegue percebê-los, quanto entendimento você tem em relação à natureza essência da humanidade, e quanto entendimento você tem em relação à índole e à humanidade essência de seus pais e dos caracteres corruptos deles. O mais importante é que o desfecho dessas questões depende de como você trata as relações no âmbito familiar e as opiniões corretas que você deveria ter — essas são as várias verdades com as quais você deveria se equipar antes que qualquer uma dessas questões o acometa. Todos os outros — parentes e amigos, tios e tias, avós e outras pessoas — podem ser largados facilmente, pois não ocupam uma posição importante nos afetos. Essas pessoas podem ser largadas facilmente, mas os pais são uma exceção. Só os pais são considerados os parentes mais próximos do mundo. São as pessoas que exercem um papel importante na vida de uma pessoa e têm um impacto significativo durante sua vida, por isso não é fácil largá-los. Se, hoje, você ganhou algum entendimento claro dos vários pensamentos gerados pelo condicionamento de sua família, isso pode ajudá-lo a largar seus afetos em relação aos pais, pois os efeitos condicionantes exercidos sobre você por sua família como um todo só chegam a ser alegações intangíveis, enquanto o condicionamento mais específico provém de seus pais. Uma afirmação dos pais, ou a atitude deles em relação a fazer algo, ou as maneiras e os meios com quais eles lidam com algo — esses são os jeitos mais exatos de descrever como você é condicionado. Uma vez que você tenha discernido e reconhecido bastante, de modo específico, as ideias, ações e os ditados que seus pais condicionaram em você, você terá avaliação e conhecimento precisos da essência do papel, da índole, da perspectiva sobre a vida e dos jeitos de fazer as coisas de seus pais. Quando você tiver essa avaliação e esse conhecimento corretos, imperceptivelmente sua percepção do papel de seus pais passará, aos poucos, de positiva para negativa em sua mente. Uma vez que perceber o papel de seus pais como totalmente negativo, você poderá, aos poucos, largar suas muletas sentimentais, seu apego espiritual e os vários tipos de amor grandioso que eles têm por você. A essa altura, você sentirá que a imagem que você teve de seus pais no fundo do coração era elevada demais, como no ensaio “As costas do meu pai”, que você estudou na apostila da escola, e naquela música popular de muitos anos atrás, “Mamãe é a melhor no mundo”, que era a trilha sonora de um filme taiwanês e se popularizou na sociedade de língua chinesa — esses são modos com que a sociedade e o mundo educam a humanidade. Quando não percebe a essência nem a intenção verdadeira por trás dessas coisas, você acha que esses métodos de educação são positivos. Com base em sua humanidade existente, eles lhe dão um reconhecimento maior e fé na grandeza do amor de seus pais por você e, consequentemente, eles deixam uma impressão profunda no seu coração de que o amor de seus pais é altruísta, grandioso e sacrossanto. Portanto, não importa quão ruim seus pais sejam, o amor deles continua sendo altruísta e grandioso. Para você, isso é um fato indiscutível, que ninguém pode negar, e ninguém pode dizer uma palavra ruim sobre seus pais. Consequentemente, você não quer discerni-los nem expô-los, e, ao mesmo tempo, você quer guardar certo lugar para eles no fundo do coração, pois você acredita que o amor dos pais está para sempre acima de tudo e é perfeito, grandioso e sacrossanto, e que ninguém pode negar isso. Essa é a linha de base de sua consciência e de sua conduta pessoal. Se alguém disser que o amor dos pais não é grandioso nem perfeito, você se lançará numa briga desesperada com ele — isso é irracional. Antes de as pessoas entenderem a verdade, a influência de sua consciência as levará a se agarrar a algumas ideias e opiniões tradicionais ou também gerará algumas novas ideias e opiniões. No entanto, analisando isso a partir da perspectiva da verdade, muitas vezes, essas ideias e opiniões são irracionais. Quando você entende a verdade, você pode lidar com essas coisas dentro do escopo da racionalidade normal. Portanto, a humanidade possui consciência e razão. Se a consciência não consegue alcançar nem estar à altura dessas coisas, ou se estas não são reguladas nem positivas sob os efeitos da consciência, as pessoas podem usar a racionalidade para regulá-las e corrigi-las. Como, então, as pessoas alcançam a racionalidade? As pessoas precisam entender a verdade. Quando entenderem a verdade, as pessoas tratarão tudo, escolherão tudo e discernirão tudo mais precisa e corretamente. Assim, elas alcançarão racionalidade verdadeira e alcançarão o ponto em que a razão transcende a consciência. Isso é uma manifestação daquilo que acontece quando uma pessoa já entrou na verdade realidade. Vocês podem não entender estas palavras agora, mas você as entenderá quando tiver experiência real e entender a verdade. Esse ditado, “os pais estão sempre certos”, vem da racionalidade ou da consciência? Ele não é racional, ele tem origem nos afetos sob a influência da consciência. Então esse ditado é racional? Não, ele é irracional. Por que é irracional? Porque tem origem nos afetos e não está de acordo com a verdade. Em que ponto, então, você é capaz de ver e tratar seus pais racionalmente? Quando você entende a verdade e já percebeu a essência e a raiz dessa questão. Quando tiver feito isso, você deixará de tratar seus pais de acordo com a influência da consciência, os afetos e a consciência deixarão de exercer um papel, e você será capaz de ver e tratar seus pais de acordo com a verdade — isso é ser racional.

Eu fui claro ao comunicar o problema de como tratar os pais? (Sim.) Esse é um assunto importante. Todos os membros da família dizem: “Os pais estão sempre certos”, e você não sabe se isso está certo ou não, por isso você simplesmente aceita. Então, sempre que seus pais fazem algo que passa dos limites, você pondera e pensa: “As pessoas dizem que ‘os pais estão sempre certos’, então como posso dizer que meus pais não estão certos? O que acontece na família fica na família, não conte isso aos outros, simplesmente aguente”. Além dos efeitos condicionantes desse ditado incorreto — “os pais estão sempre certos” — existe outro ditado: “O que acontece na família fica na família”. Então você pensa: “Quem posso culpar por meus pais? Não posso contar essa coisa vergonhosa a alguém de fora. Preciso manter isso escondido. Que sentido faz ser sério com meus pais?”. Esses efeitos condicionantes da família são onipresentes no dia a dia das pessoas, na senda de sua vida e ao longo de sua existência. Antes de entender e ganhar a verdade, as pessoas veem pessoas e coisas, conduzem-se e agem com base nessas várias ideias e opiniões que são condicionadas nelas pela família. Muitas vezes, são convencidas, perturbadas, constrangidas e amarradas pelos pés e pelas mãos por esses pensamentos. São até guiadas por esses pensamentos e, muitas vezes, julgam mal as pessoas e fazem as coisas erradas, e frequentemente violam as palavras de Deus e a verdade. Mesmo que as pessoas tenham ouvido muitas das palavras de Deus, mesmo que tenham frequentemente lido em oração as palavras de Deus e as comunicado, visto que essas opiniões que sua família condicionou nelas estão profundamente arraigadas em seus pensamentos e em seu coração, elas não têm discernimento dessas opiniões nem a menor capacidade de resistir a elas. Mesmo enquanto estão recebendo os ensinamentos e a provisão das palavras de Deus, elas continuam sendo convencidas por esses pensamentos, que também orientam suas palavras e ações e seu jeito de viver. Portanto, sob a orientação inconsciente desses pensamentos que são condicionados nelas por suas famílias, muitas vezes as pessoas não conseguem deixar de violar as palavras de Deus e as verdades princípios. Ainda assim, elas acham que estão praticando e buscando a verdade. Mal sabem elas que esses vários ditados que são condicionados nelas pela família simplesmente não estão de acordo com a verdade. O que é ainda mais sério é que esses ditados condicionados nas pessoas pela família as conduzem para a senda de violar a verdade repetidas vezes, e elas nem sabem disso. Portanto, se você quiser buscar a verdade e entrar na verdade realidade, você deveria primeiro discernir e reconhecer claramente os vários efeitos condicionantes que vêm de sua família e então fazer o esforço de se livrar desses vários pensamentos que são condicionados em você por sua família. É claro, pode-se dizer com certeza que você precisa romper com o condicionamento de sua família. Não pense que, porque você vem dessa família, você precisa fazer isso ou viver de certo jeito. Você não tem responsabilidade ou obrigação de herdar as tradições de sua família, nem de herdar os vários jeitos e modos de fazer as coisas e de agir. Sua vida vem de Deus. Hoje, você foi escolhido por Deus, e o objetivo que você quer buscar é o da salvação, portanto você não pode usar as várias ideias condicionadas em você pela família como base para suas opiniões sobre pessoas e coisas, sua conduta pessoal e suas ações. Em vez disso, você precisa ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir com base nas palavras de Deus e Seus vários ensinamentos. Só assim você pode alcançar salvação no fim. É claro, os efeitos condicionantes exercidos pela família não se limitam aos listados aqui. Mencionei apenas alguns deles. Há muitos tipos diferentes de educação familiar que provêm de famílias diferentes, clãs diferentes, sociedades diferentes, raças diferentes e religiões diferentes e que condicionam os pensamentos dos seres humanos em todo tipo de maneira. Não importa de que raça ou cultura religiosa provenha esse variado condicionamento de pensamentos, contanto que não provenha de Deus, mas de pessoas, ele deveria ser largado, e é algo de qual as pessoas deveriam se libertar. Elas não deveriam aderir a isso, muito menos deveriam herdá-lo. Todas essas coisas são coisas que as pessoas deveriam abandonar e das quais deveriam se livrar. Só assim as pessoas podem realmente entrar na senda de buscar a verdade e entrar na verdade realidade.

Num sentido, esses ditados que comunicamos e que vêm do condicionamento da família são representativos, e, em outro, são muito comentados pelas pessoas. No que diz respeito a alguns ditados especiais e não representativos, nós não falaremos sobre eles agora. O que vocês acham da nossa comunhão sobre o tema da família? Ela foi benéfica, de alguma forma? (Sim.) É necessário comunicar esse tema? (Sim.) Todos têm uma família e são condicionados por sua família. Todas as coisas que essa família instila em você são veneno e ópio espiritual e fazem você sofrer amargamente. Quando seus pais instilaram essas coisas em você, você se sentiu maravilhoso na época, como se estivesse tomando ópio. Você se sentiu totalmente confortável, como se tivesse entrado num mundo maravilhoso. Mas, depois de um tempo, o efeito passou, por isso você precisa ficar procurando esse tipo de estímulo. Esse ópio espiritual só lhe traz problemas e perturbação sem fim. Até hoje, você tem muita dificuldade de se livrar disso, e não é algo do qual você pode se livrar em pouco tempo. Se as pessoas querem largar essas ideias e opiniões condicionantes, elas precisam gastar algum tempo e energia para identificá-las, retirar as camadas para reconhecê-las e percebê-las com clareza. Então, sempre que aparecem assuntos relacionados, elas precisam ser capazes de largar essas coisas, se rebelar contra elas e não agir de acordo com os princípios de tais ideias e opiniões; ao contrário, precisam praticar e fazer as coisas de acordo com o jeito que Deus ensina às pessoas. Essas poucas palavras soam simples, mas pode levar vinte ou trinta anos ou até mesmo uma vida inteira para colocá-las em prática. É possível que você passe toda a sua vida lutando contra as ideias e opiniões produzidas por esses ditados instilados em você por sua família e se libertando dessas ideias e opiniões e se afastando delas. Para fazer isso, você precisa despender seus sentimentos e energia, e também passar por algumas adversidades físicas. Você também precisa ter um desejo tremendo de Deus e a determinação de ter sede da verdade e buscá-la. Só se possuir essas coisas você poderá, aos poucos, alcançar mudança e entrar na verdade realidade. É difícil assim ganhar a verdade e vida. Quando as pessoas já ouviram muitos sermões, elas entendem algumas doutrinas referentes à fé em Deus, mas, para elas, não é fácil realmente alcançar entendimento da verdade e ser capaz de discernir os efeitos condicionantes da família e as ideias e opiniões dos não crentes. Mesmo que você consiga entender a verdade após ouvir sermões, entrar na verdade realidade não é algo que acontece da noite para o dia, certo? (Certo.) OK, encerramos aqui nossa comunhão por hoje. Adeus!
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Nota de rodapé:

a. O texto original não contém a frase “o político injuriado da dinastia Song”.


Como buscar a verdade (14)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

C. Largar as buscas, aspirações e desejos que surgem da família

2. Largar o condicionamento da sua família

a. O condicionamento pela própria família em termos de pensamentos

Na última vez, comunicamos coisas que envolvem a família dentro do tópico mais amplo de largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas — que seção do tema da família tratamos em nossa última comunhão? (Na última vez, Deus comunicou alguns ditados que provêm do condicionamento familiar, tais como “entre quaisquer três pessoas que andem juntas, existe pelo menos uma que pode ser meu mestre”, “se quiser parecer digno quando as pessoas estão olhando, você tem de sofrer quando elas não estiverem”, “assim como uma cerca precisa do apoio de três estacas, um homem capaz precisa do apoio de três outras pessoas”, “um homem dá a vida por alguém que o entende, enquanto uma mulher se enfeita para seu admirador”, “as filhas deveriam ser criadas como crianças ricas; e os filhos, como crianças pobres”, “as pessoas não precisam ter um QI alto, só precisam ter um QE alto”, “quando alguém tocar o sino, ouça seu som; quando alguém falar, ouça sua voz”, e “os pais estão sempre certos”. No total, discutimos esses oito ditados.) Comunicamos largar o condicionamento familiar, cujo tema tratou o condicionamento e a educação familiar em relação aos pensamentos de uma pessoa. Certos ditados foram comunicados em detalhe, outros não foram comunicados especificamente e foram mencionados apenas rapidamente. A família é muito importante na vida de cada indivíduo. É um lugar em que as pessoas criam lembranças, crescem, e em que seus vários pensamentos começam a se formar. Como as pessoas se conduzem, comportam-se, lidam com as coisas, interagem com os outros, enfrentam situações diferentes e, quando confrontadas com essas situações, como elas fazem julgamentos e a partir de quais perspectivas e posturas elas deveriam lidar com esses assuntos etc., não importa se seus pensamentos e pontos de vista são preliminares ou mais concretos, todos eles se baseiam amplamente no condicionamento familiar. Ou seja, antes de entrarem formalmente na sociedade e se juntarem a grupos sociais, todos os estágios embrionários dos pensamentos e pontos de vista das pessoas vêm de sua família. Portanto, a família é altamente importante para todos. Seu significado vai além do crescimento físico; o que é ainda mais importante é que, antes de entrarem na sociedade, em casa as pessoas aprendem muitos pensamentos e pontos de vista que deveriam ser aplicados a como elas abordam a sociedade, grupos sociais e sua vida futura. Embora esses pensamentos e pontos de vista não sejam definidos específica nem precisamente à medida que uma pessoa amadurece, esses vários pensamentos e pontos de vista, e esses vários métodos, regras e até meios de lidar com o mundo já são instilados, influenciados e condicionados de forma fundamental e primária, nas pessoas, por seus pais, anciãos e outros membros da família antes de elas entrarem na sociedade. Essa prática de instilar, influenciar e condicionar é realizada durante o tempo em que as pessoas crescem no meio de sua família; é por isso que a família é tão importante para todas as pessoas. É claro que essa importância só visa o nível em que os indivíduos entram na sociedade, juntam-se a grupos sociais e entram na vida e na existência da idade adulta — isso se limita ao nível da existência física. Isso demonstra como é crucial o condicionamento familiar para uma pessoa que está entrando na sociedade e na vida adulta. Ou seja, quando as pessoas alcançam a idade adulta e entram na sociedade, a maior parte de sua filosofia para os tratos mundanos tem sua origem na herança dos pais e na influência da família. Sob essa perspectiva, pode-se dizer também que a família, como menor unidade da sociedade, exerce, acima de tudo, um papel formativo em moldar os pensamentos de uma pessoa, bem como os vários métodos e princípios para lidar com o mundo, e até sua perspectiva sobre a vida. Dado que esses vários pensamentos, pontos de vista, métodos para lidar com o mundo e a perspectiva sobre a existência são negativos, não estão alinhados com a verdade, não têm relação com a verdade ou, como poderíamos dizer também, são contrários à verdade e não têm sua origem em Deus, torna-se, então, necessário que as pessoas larguem o condicionamento familiar. Ao considerar as consequências do condicionamento familiar, vemos que ele contradiz e não se alinha à verdade, opõe-se a Deus, e, em essência, pode-se dizer que as famílias são lugares em que Satanás corrompe a humanidade, levando as pessoas a negar a Deus, resistir a Ele e seguir a senda errada na vida. Sob essa perspectiva, pode-se dizer que a família, como menor unidade na sociedade, é onde as pessoas são corrompidas inicialmente? Enquanto afirmar que Satanás e as tendências sociais corrompem as pessoas é uma perspectiva ampla, quando se trata dos detalhes, a família deveria ser vista como o lugar em que as pessoas aceitam inicialmente corrupção e pensamentos negativos, tendências malignas e pontos de vista de Satanás. Mais especificamente, a corrupção que os indivíduos aceitam tem sua origem em seus pais, nos anciões e outros membros da família, e nos costumes, valores, tradições etc. da família inteira. Em todo caso, a família é o ponto de partida em que as pessoas encontram corrupção, aceitam os pensamentos e tendências malignos de Satanás, e em que as pessoas começam a aceitar vários pensamentos corruptos e malignos durante seus anos formativos. A família exerce um papel que nem a sociedade como um todo, nem tendências sociais, nem Satanás podem exercer na corrupção das pessoas, que é apresentar os indivíduos a vários pensamentos e pontos de vista de tendências malignas de Satanás antes de entrarem na sociedade e se juntarem a grupos sociais Independentemente de como isso seja apresentado, a família é a fonte primária de seus pensamentos e pontos de vista que são de Satanás. Portanto, para ajudar as pessoas a largar os vários pensamentos e pontos de vista errôneos, é necessário discernir e dissecar não somente os pensamentos e pontos de vista errôneos amplamente difundidos da sociedade, mas também os vários pensamentos e pontos de vista, bem como os princípios para lidar com o mundo que vêm do condicionamento familiar. A família em si é parte da totalidade da sociedade humana, ela não é a igreja, nem a casa de Deus, e certamente não é o reino dos céus. É meramente a menor unidade na sociedade criada em meio à humanidade corrupta, e essa menor unidade também é formada pela humanidade corrupta. Portanto, se uma pessoa quiser se libertar das restrições, amarras e dos problemas dos vários pensamentos e pontos de vista errôneos, ela deveria primeiro refletir, entender e dissecar os vários pensamentos e pontos de vista que recebeu do condicionamento familiar até alcançar um ponto em que consiga largá-los. Esse é um princípio de prática preciso para largar o condicionamento familiar das pessoas.

Anteriormente, comunicamos o condicionamento familiar das pessoas, que tem a ver com questões tais como sua perspectiva sobre a vida, regras para a sobrevivência, princípios e métodos para se conduzir e lidar com o mundo, e algumas regras informais do jogo ao entrar na sociedade. Quais são algumas das perspectivas sobre a vida envolvidas nesse tema? Por exemplo: “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”, e “as pessoas precisam de seu orgulho assim como uma árvore precisa de sua casca”. Quais são alguns dos princípios para lidar com o mundo que as famílias instilam nas pessoas? Alguns exemplos são: “a harmonia é um tesouro; a tolerância é o brilho”, e “a concessão tornará um conflito muito mais fácil de resolver”. Que mais? (“Assim como uma cerca precisa do apoio de três estacas, um homem capaz precisa do apoio de três outras pessoas”, e “quando alguém tocar o sino, ouça seu som; quando alguém falar, ouça sua voz”. Esses também são métodos e princípios para lidar com o mundo.) Existe alguma regra do jogo social? Tal como: “o pássaro que levanta a cabeça é o que leva o tiro”? (Sim.) “Quem fala muito inevitavelmente cometerá erros.” Que mais? (Dê aos outros uma dose do seu próprio remédio.) Essa é outra, mas nós não a comunicamos na última vez. Além disso, seus pais lhe disseram repetidas vezes: “Lá fora no mundo, seu juízo deveria ser aguçado; sua fala, suave; e seu olhar, afiado. Você deveria ‘abrir os olhos para toda estrada e voltar os ouvidos para todas as direções’. Não seja tão fixado em seus caminhos”. Há também: “Nunca faz mal elogiar alguém”, e “você precisa seguir o fluxo onde quer que esteja. A lei não pode ser imposta quando todos são infratores. Quando estiver em dúvida, siga a multidão”. Tudo isso são tipos de regras do jogo. Há, também, ditados como: “um homem dá a vida por alguém que o entende, enquanto uma mulher se enfeita para seu admirador”, e “não existem mulheres feias, só mulheres preguiçosas”. A que categoria pertencem esses? Esses pertencem à categoria do dia a dia; eles lhe dizem como você deve viver e como deve tratar seu corpo físico. Há, também, ditados como: “os pais estão sempre certos”, “a mamãe é a melhor do mundo”, “uma gansa sábia nunca põe um ovo manso”, e “alimentar sem ensinar é erro do pai”. Esses pertencem aos pensamentos e pontos de vista dos afetos e sentimentos familiares. As pessoas também costumam dizer: “os mortos são grandiosos aos olhos dos vivos” — quando uma pessoa morre, ela se torna grandiosa. Se você quer um status mais elevado, se quer que as pessoas falem bem de você e o respeitem, você precisa morrer. Quando morrer, você será grandioso. “Os mortos são grandiosos aos olhos dos vivos” — essa lógica não é ridícula? Elas dizem: “Não diga nada de ruim sobre uma pessoa depois que ela morreu. Os mortos são grandiosos aos olhos dos vivos. Respeite-os!”. Não importa quantas coisas ruins essa pessoa fez, ela se torna grandiosa quando morre. Isso não mostra uma falta total de discernimento entre o bem e o mal, e uma falta de princípios em como as pessoas se conduzem? (Sim.) “Os pais estão sempre certos.” Nós comunicamos isso em detalhe na última vez. Esses outros ditados, como “alimentar sem ensinar é erro do pai” e “uma gansa sábia nunca põe um ovo manso”, não fizeram parte da comunhão, mas eles não são fáceis de discernir? O ditado “alimentar sem ensinar é erro do pai” está correto? Ele passa a impressão de que a educação de um pai é muito importante. Por que tipo de senda um pai pode conduzir as pessoas? Ele pode conduzir você pela senda certa? Ele pode conduzi-lo a adorar a Deus e se tornar uma pessoa genuinamente boa? (Não.) Seu pai lhe diz: “Os homens não derramam lágrimas facilmente”, mas você é jovem e chora quando se sente injustiçado. Seu pai o repreende, dizendo: “Segure as lágrimas! Seja um homem de verdade. Você chora por causa de cada coisinha, seu inútil!”. Quando isso acontece, você pensa: “Não posso derramar lágrimas; se eu choro, sou um inútil”. Você segura as lágrimas, não ousa chorar e chora em segredo, debaixo dos lençóis, à noite. Como homem, você não tem nem o direito de expressar ou transmitir suas emoções de forma natural; você não tem o direito de escolher se quer chorar ou não, você precisa engolir o choro sempre que se sente injustiçado. Essa é a educação que recebeu de seu pai, e esse é o significado verdadeiro de “alimentar sem ensinar é erro do pai”. Seu pai, sua mãe e a geração mais velha, todos eles aderem a essa educação, dizendo: “Você, um garoto, chora por causa de cada coisinha, chora sempre que se sente injustiçado, e quando é espancado lá fora. Seu inútil! Eles bateram em você; por que não bateu neles também? Eles bateram em você, então não brinque mais com eles. Quando voltar a vê-los e vir que consegue espancá-los, dê uma surra neles; se não conseguir, fuja. Veja como Han Xin[a] suportou a humilhação de ser forçado a rastejar entre as pernas de uma pessoa. Ele não chorou; isso que é um homem de verdade!”. É assim que os pais educam seus filhos e instilam neles o pensamento de ser um homem de verdade. Os homens não podem falar de seus problemas e não podem derramar lágrimas; precisam segurá-las. Digam-Me, quanta injustiça os homens precisam suportar? Nesta sociedade, os homens precisam sustentar a família, mostrar piedade filial aos pais deles, e eles não ousam reclamar, por mais cansados que estejam. Eles não podem dar vazão por mais injustiça que tenham sofrido. Isso não é injusto com os homens? (Sim, é, sim.) Quando seu pai os educou desse jeito, como vocês se sentiram? Quando quis chorar, o que seu pai disse? “Eu, fulano de tal, fui sábio e ávido por me sobressair durante toda a vida. Como pude criar um fracote igual a você? Quando eu tinha sua idade, eu já sustentava a família sozinho. Olhe para você, mimado e mal-acostumado, seu inútil!” Como vocês se sentiram? Seus pais e avós o educaram, dizendo: “O homem é o pilar da família. Por que sustentamos você? Por que o mandamos para a faculdade? Foi para ajudá-lo a sustentar a família, não para que você chore ou se sinta injustiçado sempre que algo acontece”. Como vocês se sentiram quando seus pais e avós disseram essas coisas? Vocês se sentiram injustiçados ou levaram na boa? (Eu me senti deprimido, injustiçado.) Você não teve escolha senão aceitar isso ou ficou ressentido no coração? (Fiquei ressentido, mas tive que aceitar.) Por que você fez isso? (Porque achava que, sob tal circunstância ou em tal sistema social, eu não tinha outra opção.) É assim que a sociedade posiciona os homens. Eles nascem nesse tipo de circunstância social, e ninguém tem escolha. A educação que você recebeu de seu pai e dos mais velhos tem origem na sociedade; depois de receberem essa educação ideológica, eles instilaram esses pensamentos da sociedade em você. Na verdade, quando eles aceitaram esses pensamentos e pontos de vista durante seus anos formativos, eles também o fizeram com relutância. À medida que envelheceram, eles repassaram esses pensamentos para a geração seguinte. Eles não consideraram se a geração seguinte deveria aceitar esses pensamentos e pontos de vista, nem se estes eram corretos, pois foi assim que cresceram. Eles achavam que as pessoas deveriam viver dessa forma; não importa se você é injustiçado, a coisa importante é que aceitar esses pensamentos ajudará você a encontrar um ponto de apoio na sociedade e a não ser intimidado por outras pessoas. Por que eles também suportaram essas injustiças e ficaram deprimidos e ressentidos igual a você, mas ainda assim repassam esses pensamentos e pontos de vista para você? Uma razão é que eles aceitaram naturalmente vários pensamentos e pontos de vista da sociedade que permitiram que eles se assimilassem a tendências sociais, ajudando-os a encontrar um ponto de apoio na sociedade. Todos seguem esses pensamentos e pontos de vista como diretrizes e critérios para viver, sem que ninguém os questione ou deseje violá-los ou se rebelar contra eles. Esse é um aspecto — para sobreviver. O outro aspecto, o aspecto principal, é que as pessoas carecem da capacidade de distinguir entre coisas positivas e coisas negativas. Por que isso acontece? Porque as pessoas não entendem a verdade e carecem dos pensamentos e pontos de vista corretos referentes à sobrevivência, a como lidar com o mundo ou à senda que deveriam seguir. A fim de se adaptar à sociedade, encaixar-se e sobreviver nesta sociedade e em grupos sociais, as pessoas precisam aceitar ativa ou passivamente os vários princípios para lidar com o mundo e as regras do jogo estabelecidos pela sociedade. O propósito da adaptação é que as pessoas se estabeleçam na sociedade e sobrevivam. No entanto, já que as pessoas não entendem a verdade, elas não têm escolha senão escolher esses princípios para lidar com o mundo e as regras do jogo estabelecidas pela sociedade. Portanto, como homem, quando seu pai lhe ensinou que “os homens não derramam lágrimas facilmente”, embora você tenha se sentido injustiçado e desejado dar vazão a suas frustrações, você não teve como refutá-lo, nem pôde discernir o que ele dizia. No fim das contas, a razão pela qual você aceitou isso no coração foi que, “embora as palavras de meu pai sejam um tanto duras e difíceis de ouvir, e embora aceitar essas palavras não seja a minha vontade, ele está fazendo isso para o meu bem, portanto devo aceitá-las”. Devido à consciência e à piedade filial de quando eram crianças, as pessoas precisam fazer concessões e aceitar esses pensamentos e pontos de vista. Independentemente do aspecto do condicionamento familiar, elas sempre se encontram num estado desse tipo, sendo continuamente instiladas por meio desses métodos, até que, no fim, elas os aceitam contra sua vontade. Ao longo desse processo de aceitação contínua, aos poucos esses pensamentos e pontos de vista incorretos e negativos se infiltram no íntimo de uma pessoa, ou, lenta e constantemente, infiltram-se em seus pensamentos e pontos de vista, tornando-se vários fundamentos diferentes para como elas se conduzem e lidam com o mundo. Esse processo pode adequadamente ser descrito como uma pessoa que passa por corrupção, pois o processo de aceitar pensamentos e pontos de vista errôneos é, também, o processo de corrupção. Então, quem corrompeu as pessoas? Num sentido abstrato, elas foram corrompidas por Satanás, por tendências malignas; mais especificamente, foram corrompidas pela família e, ainda mais especificamente, pelos pais. Se Eu tivesse dito isso dez anos atrás, nenhum de vocês teria sido capaz de aceitar, e todos vocês teriam ficado hostis contra Mim. Agora, porém, a maioria de vocês consegue aceitar racionalmente essa afirmação como correta e dizer “amém” a ela, não conseguem? (Sim.) Por que essa afirmação está correta? Para entender isso, as pessoas precisam, aos poucos, experienciá-la passando por coisas. Quanto mais específica e profunda é sua experiência e quanto plenamente você passa por essas coisas, mais você consegue concordar com essa afirmação.

Uma dissecação de “nunca tenha a intenção de prejudicar os outros, mas sempre se proteja contra o mal que eles possam fazer a você.”

Muito provavelmente, o condicionamento familiar envolve muitas outras regras do jogo para se conduzir e lidar com o mundo. Por exemplo, os pais costumam dizer: “Nunca tenha a intenção de prejudicar os outros, mas sempre se proteja contra o mal que eles possam fazer a você; você é muito tolo e crédulo”. Os pais costumam repetir esses tipos de palavras, e até os mais velhos ficam reclamando de você, dizendo: “Seja uma pessoa boa, não prejudique os outros, mas sempre esteja atento ao dano que os outros possam causar a você. Todas as pessoas são más. Talvez você veja que alguém lhe diz coisas agradáveis por fora, mas você não sabe o que ele está pensando. O coração das pessoas se esconde sob a pele e, ao desenhar um tigre, você mostra a pele dele, mas não os ossos; ao conhecer uma pessoa, você pode ver o rosto, mas não o coração”. Existe um lado correto nessas frases? Se você analisar cada uma delas literalmente, não há nada de errado com essas frases. Não temos como saber o que uma pessoa realmente pensa no fundo, se seu coração é cruel ou bondoso. É impossível ver a alma de uma pessoa. O significado por trás dessas frases é ostensivamente correto, mas todas elas são apenas um tipo de doutrina. Qual é o princípio para lidar com o mundo que as pessoas acabam derivando dessas duas frases? É este: “nunca tenha a intenção de prejudicar os outros, mas sempre se proteja contra o mal que eles possam fazer a você”. É isso que a geração mais velha diz. Os pais e os mais velhos dizem isso com frequência, e aconselham você constantemente, dizendo: “Seja cauteloso, não seja tolo, nem revele tudo que está em seu coração. Aprenda a se proteger e a ser vigilante. Até com os bons amigos, não revele seu eu verdadeiro nem desnude seu coração. Não arrisque sua vida por eles”. Essa admoestação de seus parentes mais velhos está correta? (Não, ela ensina métodos enganosos às pessoas.) Em teoria, ela tem um objetivo primário bom: proteger você, evitar que você se meta em situações perigosas, protegê-lo de ser prejudicado ou enganado pelos outros, proteger seus interesses físicos, sua segurança pessoal e sua vida. Ela serve para impedir que você se meta em encrencas, envolva-se em processos judiciais e tentações, e para permitir que você viva em paz, tranquilidade e felicidade todos os dias. O objetivo primário dos pais e dos mais velhos é simplesmente proteger você. No entanto, a maneira como eles protegem você, os princípios que aconselham que você siga e os pensamentos que instilam em você não são nem um pouco corretos. Enquanto o objetivo primário deles é correto, os pensamentos que eles instilam em você inconscientemente o levam ao extremo. Os pensamentos que instilam em você se tornam princípios e fundamentos para como você lida com o mundo. Quando você interage com colegas da escola, colegas de trabalho, parceiros de trabalho, superiores e todo tipo de pessoa na sociedade, com pessoas de todas as vias da vida, esses pensamentos protetores instilados por seus pais se tornam, inconscientemente, seu talismã e seu princípio mais básico sempre que você lida com questões que envolvem relacionamentos interpessoais. Que princípio é esse? É este: eu não prejudicarei você, mas preciso estar alerta contra você o tempo todo para impedir que você me engane ou trapaceie, para não me meter em encrenca ou em processos judiciais, para impedir que a fortuna da minha família se perca e que as pessoas da minha família morram, e para impedir que eu acabe na prisão. Ao viver sob o controle de tais pensamentos e pontos de vista, ao viver nesse grupo social com tal atitude em relação a como lidar com o mundo, você só pode ficar mais deprimido, mais exausto, cansado física e mentalmente. Subsequentemente, você fica mais resistente e adverso a este mundo e à humanidade, e os detesta mais. Ao detestar os outros, você começa a se menosprezar, sentindo que não está vivendo de forma que se pareça com uma pessoa, mas que, ao contrário, está vivendo uma vida cansada e deprimida. A fim de não ser prejudicado pelos outros, você precisa estar sempre alerta, fazer e dizer coisas contra sua vontade. Na tentativa de proteger seus interesses e sua segurança pessoal, você veste uma máscara falsa em todos os aspectos de sua vida e se disfarça, e nunca ousa falar uma palavra verdadeira. Nessa situação, nessas condições de sobrevivência, seu eu interior não consegue encontrar alívio, nem liberdade. Frequentemente, você precisa de alguém que não representa nenhum perigo para você e que nunca ameaçará seus interesses, alguém com quem possa compartilhar seus pensamentos mais íntimos e dar vazão a suas frustrações, sem ter que assumir alguma responsabilidade por suas palavras, o que poderia incorrer em ridicularização, alfinetadas, zombaria, e sem ter que assumir consequências. Numa situação em que o pensamento e o ponto de vista de “nunca tenha a intenção de prejudicar os outros, mas sempre se proteja contra o mal que eles possam fazer a você” é seu princípio para lidar com o mundo, seu eu interior se enche de medo e insegurança. Naturalmente, você fica deprimido, incapaz de encontrar libertação, e você precisa de alguém para confortá-lo, alguém a quem possa se confidenciar. Portanto, a julgar por esses aspectos, embora o princípio para lidar com o mundo que seus pais lhe ensinaram, ou seja, “nunca tenha a intenção de prejudicar os outros, mas sempre se proteja contra o mal que eles possam fazer a você”, possa protegê-lo, ele é uma espada de dois gumes. Ao mesmo tempo que ele protege seus interesses físicos e sua segurança pessoal em certa medida, ele faz, também, com que você se sinta deprimido e péssimo, incapaz de encontrar alívio, e até faz com que você fique ainda mais desencantado com este mundo e a humanidade. Ao mesmo tempo, lá no fundo, você também começa, ligeiramente, a se sentir farto de ter nascido numa era tão maligna, num grupo de pessoas tão maligno. Você não consegue entender por que as pessoas precisam viver, por que a vida é tão exaustiva, por que elas precisam usar uma máscara e se disfarçar aonde quer que vão, ou por que você sempre precisa se proteger dos outros para o bem de seus interesses. Você desejaria poder falar a verdade, mas não pode, por causa das consequências. Você quer ser uma pessoa real, falar e se conduzir abertamente e evitar ser uma pessoa baixa ou cometer atos vis e vergonhosos em segredo, vivendo exclusivamente em escuridão, mas você não consegue fazer nada disso. Por que você não consegue se conduzir de maneira correta e digna? Ao refletir sobre suas ações no passado, você sente um leve desprezo. Você odeia e despreza esta tendência e este mundo malignos e, ao mesmo tempo, se odeia profundamente e odeia a pessoa que se tornou. No entanto, não há nada que você pode fazer. Embora seus pais, por meio de palavras e ações, tenham repassado esse talismã para você, ainda assim você sente que sua vida carece de felicidade e de um senso de segurança. Quando sente essa falta de felicidade, segurança, integridade e dignidade, você se sente grato por seus pais terem lhe dado esse talismã e, ao mesmo tempo, se ressente dos grilhões que eles colocaram em você. Você não entende por que seus pais o instruíram a se conduzir dessa forma, por que você precisa se conduzir assim para ganhar um ponto de apoio na sociedade, para se assimilar a esse grupo social e para se proteger. Embora seja um talismã, este é também um tipo de algema que faz com que você sinta amor e ódio no coração. Mas o que você pode fazer? Você não tem a senda certa na vida, ninguém lhe diz como viver nem como lidar com as coisas que acontecem com você, e ninguém lhe diz se o que você faz está certo ou errado, nem como você deveria trilhar a senda que está diante de você. Você só pode passar por confusão, vacilo, dor e desconforto. Essas são as consequências da filosofia para os tratos mundanos que foi instilada em você por seus pais e sua família, fazendo com que seu desejo mais simples de ser uma pessoa simples, ou seja, seu desejo de ser capaz de se conduzir de forma idônea sem recorrer a esses meios de lidar com o mundo, não possa ser realizado. Você só pode viver de modo degradado, fazendo concessões e vivendo em prol de sua reputação, tornando-se especialmente feroz para se proteger das outras pessoas, fingindo ser feroz, alto, poderoso, forte e extraordinário para não ser intimidado. Você só pode viver desse jeito contra sua vontade, o que faz com que você se odeie, mas você não tem escolha. Porque não tem a capacidade nem a senda para escapar desses métodos e estratégias para lidar com o mundo, você só pode permitir que seja manipulado pelos pensamentos condicionados em você por sua família e seus pais. As pessoas são enganadas e controladas pelos pensamentos que foram instilados nelas pela família e pelos pais durante esse processo inconsciente, porque elas não entendem a verdade ou como deveriam viver, assim elas só podem entregar isso à sina. Mesmo que sua consciência ainda tenha um pouco de sentimento, mesmo que ainda tenham um desejo discreto de viver com semelhança humana, de conviver e competir com os outros de forma justa, não importa quais possam ser seus desejos, elas não conseguem escapar do condicionamento e do controle de seus vários pensamentos e pontos de vista que vêm de sua família, e, no fim, elas só podem voltar para o pensamento e o ponto de vista condicionado nelas pela família de “nunca tenha a intenção de prejudicar os outros, mas sempre se proteja contra o mal que eles possam fazer a você”, pois elas não têm outra senda a seguir — elas não têm escolha. Tudo isso é causado por sua falta de entendimento da verdade e pelo fracasso ao obter a verdade. É claro que os pais também dizem a você: “Ao desenhar um tigre, você mostra a pele dele, mas não os ossos; ao conhecer uma pessoa, você pode ver o rosto, mas não o coração”; eles lhe falam da arte de se proteger dos outros, e o instruem a fazer isso porque todos são astutos; é fácil ser enganado se você não consegue enxergar as pessoas pelo que são, os pensamentos mais íntimos delas talvez não sejam iguais à aparência externa, uma pessoa pode parecer justa e bondosa por fora, mas tem um coração tão venenoso quanto o de uma cobra ou um escorpião; ou, por fora, a pessoa talvez fale de benevolência, retidão, decoro, sabedoria e confiabilidade, dizendo todas as coisas certas, sua fala é cheia de justiça e moral, mas, no fundo, no coração e na alma, ela é particularmente imunda, desprezível, baixa e perversa. Portanto, você só pode abordar e interagir com os outros com base nos pensamentos e pontos de vista instilados em você por seus pais.

“Nunca tenha a intenção de prejudicar os outros, mas sempre se proteja contra o mal que eles possam fazer a você” e “ao desenhar um tigre, você mostra a pele dele, mas não os ossos; ao conhecer uma pessoa, você pode ver o rosto, mas não o coração” são os princípios mais básicos para lidar com o mundo que os pais instilam em você, e são também os critérios mais fundamentais para ver as pessoas e se proteger delas. O objetivo primário dos pais é proteger você e ajudá-lo a se proteger. No entanto, vistos de outro ângulo, essas palavras, esses pensamentos e pontos de vista podem fazer com que você sinta ainda mais que o mundo é perigoso e que as pessoas são inconfiáveis, resultando numa falta total de sentimentos positivos em relação aos outros. Mas como você pode, de fato, discernir as pessoas e ver os outros? Com quais pessoas você pode conviver, e qual deveria ser o relacionamento correto entre as pessoas? Como você deveria interagir com os outros com base nos princípios, e como você pode interagir de forma justa e harmoniosa com os outros? Os pais não sabem nada sobre essas questões. Eles só sabem usar truques, esquemas e várias regras e estratégias de jogo para lidar com o mundo para se proteger das pessoas e tirar vantagem dos outros e controlá-los, a fim de evitar que sejam prejudicados pelos outros, por mais que eles prejudiquem os outros. Enquanto ensinam esses pensamentos e pontos de vista aos filhos, as coisas que os pais instilam neles são apenas certas estratégias para lidar com o mundo. Nada mais são do que estratégias. O que essas estratégias incluem? Todos os tipos de truques, regras de jogo, como agradar os outros, como proteger seus interesses pessoais e como maximizar ganho pessoal. Esses princípios são a verdade? (Não, não são.) Eles são a senda certa a ser seguida pelas pessoas? (Não.) Nada disso é a senda certa. Então, qual é a essência desses pensamentos que os pais instilam em você? Eles não se conformam à verdade, não são a senda certa e não são coisas positivas. Eles são o quê? (São, inteiramente, a filosofia de Satanás que nos corrompe.) Analisando os resultados, eles corrompem as pessoas. Então, qual é a essência desses pensamentos? Por exemplo: “nunca tenha a intenção de prejudicar os outros, mas sempre se proteja contra o mal que eles possam fazer a você” — esse é o princípio correto para interagir com os outros? (Não, eles são, por inteiro, coisas negativas que vêm de Satanás.) Eles são coisas negativas que vêm de Satanás — quais, então, são sua essência e sua natureza? Eles não são truques? Não são estratégias? Não são táticas para conquistar os outros? (Sim.) Eles não são os princípios de prática para entrar na verdade, nem princípios e orientações positivos com os quais Deus ensina as pessoas a se conduzir; são estratégias para lidar com o mundo, são truques. Além disso, a natureza de frases como “ao desenhar um tigre, você mostra a pele dele, mas não os ossos; ao conhecer uma pessoa, você pode ver o rosto, mas não o coração” é igual? (Sim.) Essas frases não ensinam você a ser astuto, a não ser simples, direto ou idôneo, a ser difícil de interpretar e a dificultar que os outros enxerguem você pelo que você é? Os princípios específicos para lidar com o mundo, apresentados a você por esses pensamentos e pontos de vista, não o instruem a usar estratégias ao interagir com os outros, a aprender a conquistar os outros e a aprender as regras do jogo que circulam entre as pessoas em cada era? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Os pais dizem essas frases às pessoas para instruí-las a se proteger dos outros e aprender a ver as pessoas”. Eles lhe disseram como você deve ver os outros? Eles não lhe disseram como você deve ver os outros, eles não lhe disseram como abordar pessoas diferentes de acordo com os princípios corretos, mas a usar truques e esquemas correspondentes para satisfazer as necessidades e estratégias de pessoas diferentes. Seu chefe ou superior, por exemplo, é vil e mulherengo. Você pensa: “O chefe parece respeitável por fora, ele parece ser idôneo, mas por baixo de tudo, na verdade, ele é um mulherengo. Esse é o tipo de canalha que ele é no fundo da alma. Tudo bem, satisfarei suas preferências, verei que mulher tem aparência boa, eu a abordarei e a apresentarei ao chefe para agradá-lo”. Isso é uma estratégia para lidar com o mundo? (Sim.) Por exemplo, quando você vê alguém que vale a pena explorar e com quem vale a pena interagir, mas não é uma pessoa fácil de lidar, você pensa: “Preciso dizer-lhe palavras bajuladoras, tudo que goste de ouvir”. Essa pessoa diz: “O tempo está bom hoje”. Você diz: “O tempo está muito bom hoje, e amanhã também estará bom”. Ela diz: “Está fazendo muito frio hoje”. Você diz: “Sim, está frio. Por que não usa uma roupa mais quente? Meu casaco é quente, vá em frente, pode usá-lo”. Assim que ela boceja, você corre oferecer-lhe um travesseiro; quando ela pega um frasco de remédio, você rapidamente lhe serve um copo d’água; quando ela se senta depois de comer, você corre para preparar um chá para ela. Essas não são estratégias para lidar com o mundo? (Sim.) São estratégias para lidar com o mundo. Por que você é capaz de usar essas estratégias? Por que quer bajular essa pessoa? Se você não precisasse dela e ela não representasse benefício para você, você a trataria desse jeito? (Não.) Não, é igual ao que as pessoas tendem a dizer: “Nunca mexa um dedo sem recompensa”. É igual a levar água ao canteiro — só regue os legumes úteis. Você vai e bajula ativamente aqueles que lhe são úteis. Uma vez que se demitem ou são removidos de sua posição, imediatamente seu entusiasmo por eles esfria, e você os ignora. Quando ligam para você, ou você desliga o telefone ou finge que a linha está ocupada e não atende. Quando os vê, eles o cumprimentam e dizem: “O tempo está bom hoje”. Você os ignora, dizendo: “Ah, sim. Adeus, conversamos mais tarde se algo aparecer; em algum momento, eu o convido para almoçar”. Promessas vazias, e então você os ignora, não entra em contato com eles e até os bloqueia. Os vários pensamentos e pontos de vista que os pais instilam nas pessoas estabelecem um muro protetor invisível em torno de seu coração. Ao mesmo tempo, também instilam alguns métodos básicos para lidar com o mundo ou sobreviver, ensinando as pessoas a jogar dos dois lados e a se assimilar a um grupo social, a se estabelecer na sociedade e a não ser intimidado num grupo de pessoas. Embora seus pais não tenham orientado você especificamente sobre como lidar com situações específicas antes de você entrar na sociedade, o condicionamento dos pais ou da família, em termos desses métodos e princípios para lidar com o mundo, deu-lhe opiniões e princípios básicos para lidar com o mundo. Quais são essas opiniões e esses princípios básicos para lidar com o mundo? Eles ensinam você a usar uma máscara sempre que interagir com pessoas, a viver com uma máscara em todo grupo social e, no fim, alcançar o objetivo de impedir que sua fama e seu ganho sofram perdas e, ao mesmo tempo, obter a fama e o ganho que você quer ou alcançar a garantia básica da segurança pessoal. Os pensamentos e pontos de vista e as várias estratégias para lidar com o mundo instilados em você por seus pais mostram que os pais não o ensinaram a se conduzir de uma forma mais digna, a ser uma pessoa real, um bom ser criado, nem a ser uma pessoa que possui a verdade. Ao contrário, eles o ensinaram a enganar os outros, a se proteger dos outros, a usar estratégias para interagir com pessoas diferentes, e como é o coração das pessoas e como é a humanidade. Sob o condicionamento desses pensamentos e pontos de vista de seus pais, seu eu interior vai ficando cada vez mais sinistro e você desenvolve um desgosto pelas pessoas. Em seu coração jovem, antes mesmo de ter quaisquer estratégias para lidar com o mundo, você já tem uma definição rudimentar e básica da humanidade, como também um princípio rudimentar e básico para lidar com o mundo. Então, que papel os pais exercem em como você lida com o mundo? Sem dúvida alguma, eles exercem o papel de conduzi-lo ao longo da senda errada; eles não o conduzem a trilhar a senda boa, nem o direcionam para a senda certa da vida humana de maneira positiva e proativa; em vez disso, eles desviam você.

Uma dissecação de “um homem bom não briga com mulheres.”

Além de condicioná-los com ditados como “os homens não derramam lágrimas facilmente”, os pais costumam dizer aos meninos: “‘Um galo bom não briga com cachorros; um homem bom não briga com mulheres’; não brinque nem brigue com garotas; não se rebaixe ao nível delas; elas são garotas, e você deveria maneirar com elas”. Por que deveria maneirar com elas? Se elas fizeram algo errado, você não deveria maneirar com elas nem mimá-las. Homens e mulheres são iguais. Elas nasceram e foram criadas por um pai e uma mãe como você, então por que você deveria maneirar com elas? Só porque são mulheres? Elas deveriam ser punidas quando erram, ser instruídas sobre isso, admitir seu erro, pedir perdão, entender o que erraram e não repetir o mesmo erro da próxima vez que encontrarem tais assuntos. Você deveria aprender a ajudá-las em vez de seguir o princípio “um homem bom não briga com mulheres”, que seus pais lhe ensinaram para abordar a situação. Todas as pessoas cometem erros em algum momento ou outro, tanto homens como mulheres. Quando erram, deveriam admitir seus erros e se arrepender deles. Tanto homens como mulheres deveriam trilhar a senda certa e viver com dignidade, em vez de aderir ao que seus pais disseram: “Um galo bom não briga com cachorros; um homem bom não briga com mulheres”. Um homem bom não se mostra por não brigar com mulheres, nem se mostra por não se rebaixar ao nível delas. Veja bem, os pais costumam dizer: “As mulheres têm cabelos compridos, mas vista curta. Elas não têm perspectivas; não seja igual a elas, não seja sério com elas, nem dê atenção a elas”. O que eles querem dizer com “não dê atenção a elas”? O problema dos princípios precisa ser esclarecido e explicado. Quem cometeu o erro, quem disse a coisa positiva ou a coisa negativa, quem mencionou uma senda correta — questões que envolvem princípios, sendas e conduta pessoal precisam ser esclarecidas. Não dilua a linha entre o certo e o errado; mesmo para uma mulher, você deveria deixar as coisas claras. Se você realmente a estiver levando em consideração, você deveria contar-lhe a verdade que as pessoas devem entender, ajudá-la a trilhar a senda certa, não mimá-la e não evitar assumir um tom sério com ela ou não esclarecer as coisas só porque ela é uma mulher. As mulheres também deveriam viver com dignidade e não deveriam se mimar nem se recusar a ser sensatas só porque os homens fazem concessões a elas. Homens e mulheres são diferentes apenas em termos fisiológicos, mas, aos olhos de Deus, seu status e identidade são iguais. Ambos são seres criados e, com exceção de suas diferenças de gênero, não existe muito que os diferencie. Ambos experimentam corrupção e partilham os mesmos princípios de conduta pessoal. Os padrões exigidos por Deus são idênticos para homens e mulheres, sem distinção. Então, o ensinamento parental de que “um homem bom não briga com mulheres” permanece verdadeiro? (Não, não permanece.) Qual, então, é a abordagem correta? Não se trata de se envolver em brigas, mas de alinhar sua prática aos princípios. O que os pais pretendem dizer com tais comentários? Isso não é favorecer os filhos, em detrimento das filhas? Eles parecem estar dizendo: “As mulheres têm cabelos compridos, mas vista curta. Elas são ingênuas, seu intelecto é negligenciável. Por que discutir com elas? Elas não entenderiam. Como diz o ditado: ‘Mulheres de seios fartos não têm cérebro. As mulheres têm cabelos compridos, mas vista curta’. Por que você se importaria com as mulheres ou assumiria um tom sério com elas?”. As mulheres não são humanas? Deus não salva as mulheres? Ele não compartilha a verdade com elas, não lhes dá vida? É esse o caso? (Não, não é.) Se Deus não faz isso, se Ele não trata as mulheres de forma injusta, como, então, você deveria agir? Trate as mulheres de acordo com os princípios que Deus lhe ensina; não aceite os pensamentos de seus pais, nem cultive tendências chauvinistas. Embora seus ossos e músculos possam ser um pouco mais robustos do que os das mulheres, embora possa ter uma compleição maior e mais força física, embora possa consumir mais comida, seu caráter corrupto, sua rebeldia e a medida em que você não entende a verdade não são nada diferentes do que se vê nas mulheres. As habilidades de vida em que você se sobressai podem ser diferentes das habilidades das mulheres: você é qualificado em eletrônica e mecânica, enquanto as mulheres são boas em bordado e costura. Você consegue fazer essas coisas? Enquanto os homens são construtores hábeis, as mulheres se sobressaem em tratamento de beleza. Enquanto os homens sabem operar várias máquinas e equipamentos, as mulheres não ficam para trás. Onde, exatamente, as mulheres ficam para trás? Todas as comparações desse tipo são inúteis. O ponto aqui é que você largue seu chauvinismo. Não aceite pensamentos como “um homem bom não briga com mulheres”; as coisas que os pais dizem não são a verdade, elas prejudicam você. Jamais diga essas coisas que são degradantes para as mulheres — isso contraria descaradamente a razão e o decoro. Que tipo de problema é o desrespeito às mulheres? As pessoas que fazem coisas desse tipo possuem humanidade? (Não, não possuem.) Elas carecem de humanidade. Se você desrespeita as mulheres, lembre-se de que sua mãe, suas duas avós e suas irmãs são mulheres. Elas estão dispostas a aceitar tal desrespeito? Certas mães chegam até a dizer aos filhos: “Um homem bom não briga com mulheres”. Essas mães não são tolas? Mães desse tipo são simplórias, e, sendo elas mesmas mulheres, elas diminuem seu próprio valor; claramente, são pessoas confusas que não fazem ideia do que dizem. A afirmação “um homem bom não briga com mulheres” contraria descaradamente todo decoro e razão. Deus nunca definiu as mulheres dessa forma e nunca admoestou os homens, dizendo: “As mulheres são frágeis, elas têm cabelos compridos, mas vista curta, e carecem de senso comum. Não brigue com elas. Mesmo que brigue, você será incapaz de resolver as coisas claramente. Em tudo seja perdoador e acolhedor, não assuma um tom sério com elas; os homens deveriam ser tolerantes e acolhedores”. Deus alguma vez disse algo assim? (Não disse.) Já que Deus nunca disse tais coisas, não as faça, nem olhe para as mulheres com tais pontos de vista. Isso é discriminação e desrespeito para com as mulheres. Você pode compensá-las onde elas carecem das habilidades necessárias, mas você também precisa que elas façam o mesmo onde suas habilidades são deficientes. Depender uns dos outros e completar uns aos outros é o ponto de vista correto. Por que esse é o ponto de vista correto? Porque os pontos fortes tanto dos homens como das mulheres são ordenados por Deus. Que pensamentos e pontos de vista você deveria adotar para abordar o fato de que os pontos fortes tanto dos homens como das mulheres são ordenados por Deus? É completar uns aos outros — esse é o princípio de prática. Os homens não deveriam discriminar as mulheres, e as mulheres não deveriam tratar os homens com reverência excessiva, dizendo: “Finalmente temos um irmão em nossa igreja, um pilar de força. Agora, nossa igreja está completa, temos alguém que pode nos apoiar e lidar com as coisas em nosso lugar, assumir a liderança para nós”. Você é inferior? Você deposita sua fé nos homens? Se uma igreja consistisse exclusivamente de irmãs, isso significaria que você não mais tem fé em Deus? Que você não pode ser salva nem entender a verdade? Quando alguém comenta casualmente: “Por que sua igreja não tem nenhum irmão?”, você acha que foi apunhalada no coração e diz: “Nem me fale, esse é o defeito da nossa igreja. Não queremos que isso seja apontado; você tocou em nosso único arrependimento”, e você ora: “Deus, quando prepararás um irmão para nossa igreja?”. A igreja é sustentada por irmãos? Ela não consegue ficar de pé sem irmãos? Alguma vez Deus disse isso? (Não, não disse.) Deus nunca disse isso e nunca disse que uma igreja precisa ter ambos os gêneros antes que possa ser fundada, nem que ela não pode ser fundada com um único gênero. Alguma vez Ele disse isso? (Não.) Tudo isso são consequências do chauvinismo condicionado pela família. Você confia em homens para tudo, e, assim que algo acontece, você diz: “Preciso esperar e discutir isso quando meu marido voltar”, ou: “Os irmãos da nossa igreja têm estado tão ocupados recentemente, por isso ninguém está assumindo a liderança para lidar com esse assunto”. Para que, então, servem as mulheres? Você é incapaz de lidar com essas tarefas? Você não tem boca nem pernas? Não lhe falta nada: você entende as verdades princípios e deveria agir de acordo com elas. Os homens não são sua cabeça, nem são seus senhores; eles são apenas pessoas comuns, membros da humanidade corrupta. Aprenda a confiar em Deus e em Suas palavras em tudo que faz. Esses são o princípio e o caminho que você deveria seguir, em vez de depender de uma pessoa qualquer. Embora eu não defenda o chauvinismo, claro que não faço isso para elevar os direitos das mulheres, nem para vingá-las, ao contrário, faço isso para ajudar as pessoas a entender um aspecto da verdade. Que aspecto da verdade? Que o ditado instilado em você por seus pais de que “um homem bom não briga com mulheres” é incorreto; isso é instilar e orientar um pensamento errado. Você não deveria ser guiado por esse pensamento e esse ponto de vista em seu papel como homem, nem em como você trata as mulheres. Esse é um aspecto da verdade que você deveria entender. Não pense sempre: “Eu sou um homem, eu deveria considerar os problemas a partir da perspectiva de um homem, deveria ser atencioso com essas irmãs e protegê-las, tolerá-las e perdoá-las a partir da postura de um homem, e não tratar nenhuma delas com seriedade. Se uma irmã quiser se candidatar a ser líder na igreja, eu a tratarei com cortesia e permitirei que ela lidere”. Com base em quê? Só porque é um homem, você acha que é acolhedor? Você consegue ser tolerante com elas? Você nem consegue tolerar a si mesmo. A liderança da igreja deveria ser determinada por quem é apto para o papel. Se os irmãos e as irmãs escolherem você, você deve assumir esse fardo. É sua responsabilidade e seu dever. Por que você recusa isso com tanta indiferença? Para mostrar como você é nobre? Esse é o princípio de prática? Isso está alinhado com a verdade? (Não está.) É errado recusar e é errado lutar por isso; então, qual é o jeito certo de agir? O jeito certo é basear suas ações nas palavras de Deus e tomar a verdade como seu critério. Seus pais lhes ensinaram que “um homem bom não briga com mulheres”. Por quantos anos vocês viveram com esse pensamento e ponto de vista chauvinista? Muitos homens pensam: “Tarefas domésticas como lavar e remendar roupas são todas coisas que as mulheres deveriam fazer. Sempre que faço essas tarefas, fico irritado e sinto que sou menos homem”. Então, o que acontece se você fizer essas tarefas? Você deixa de ser homem? Alguns também dizem: “Antes, minhas roupas eram sempre lavadas por minha mãe ou irmã. Nunca fiz ‘trabalho de mulher’”. Agora, você está desempenhando seu dever e tem de cuidar de si mesmo. É isso que você deve fazer; é o que Deus exige das pessoas. Você fará isso? (Sim.) Se você for resistente no coração e não estiver disposto a fazer isso, e estiver sempre sentindo falta de sua mãe por causa disso, então você é um imprestável. Alguns homens têm esses pensamentos machistas; eles desprezam tarefas domésticas como cuidar de crianças, lavar roupas, cozinhar e limpar, e não estão dispostos a fazer essas coisas. Mesmo que as façam, eles o fazem um tanto a contragosto, temendo que os outros possam menosprezá-los. Eles pensam: “Se estou sempre fazendo essas tarefas, em que sou diferente de uma mulher?”. Não há um problema com o pensamento deles? (Sim.) Em algumas províncias da China, os homens costumam colocar aventais e cozinhar. Quando as mulheres voltam do trabalho para casa, os homens servem a comida para elas. As mulheres comem legitimamente essas refeições que foram preparadas para elas, e os homens as cozinham legitimamente, nunca se sentindo envergonhados disso. Pessoas de certas regiões são particularmente machistas — isso é inegavelmente o resultado do condicionamento e da influência de suas famílias. Então, esse condicionamento prejudicou você ou beneficiou você? (Prejudicou-me.) Tem sido muito prejudicial às pessoas. Alguns homens na casa dos trinta, dos quarenta ou até dos cinquenta não sabem lavar suas meias. Usam uma camiseta por duas semanas, ela já está suja, mas eles não a lavam; eles não fazem ideia de como lavá-la, de quanta água ou sabão devem usar, nem de como tirar a sujeira. Eles simplesmente a usam desse jeito e pensam: “No futuro, pedirei que minha mãe ou minha esposa comprem mais camisetas e meias para mim para que eu possa lavá-las uma vez a cada mês ou dois. Seria ótimo se a minha mãe ou a minha esposa pudessem vir lavá-las para mim!”. A raiz de sua aversão a essas tarefas tem certa relação com a educação que receberam das mãos de seus pais e da família. Os pensamentos e pontos de vista que os pais instilam dizem respeito às regras mais básicas e mais simples para viver, como também a certas opiniões incorretas sobre as pessoas. Resumindo, todos eles constituem o condicionamento dos pensamentos das pessoas feito pela família. Não importa quanto impacto tenham sobre a vida de uma pessoa ao longo de sua fé em Deus e existência, nem quantos problemas e inconveniências causem, intrinsicamente eles têm certa relação com a educação ideológica dos pais. Se, agora, você é um adulto e tem vivido de acordo com esses pensamentos e pontos de vista por muitos anos, eles não mudarão de um dia para o outro — isso leva tempo. Se esses pensamentos e pontos de vista dizem respeito ao desempenho de seu dever ou aos princípios para se conduzir e lidar com o mundo, e se você está buscando a verdade, você deveria se esforçar para mudar esses problemas e entrar na verdade realidade o quanto antes. Se eles só estiverem relacionados a aspectos da vida pessoal, seria melhor se você estivesse disposto a mudar. Se você não conseguir alcançar isso, se isso parecer um pouco oneroso ou difícil demais, ou se você já tiver se acostumado a esse estilo de vida e não conseguir mudar, ninguém o obrigará. Estou apenas apontando essas coisas para que você saiba o que é certo e o que é errado. Quanto a esses problemas de estilo de vida pessoal, pese-os você mesmo — não forçaremos o assunto. No que diz respeito a quantas vezes você lava suas meias, se você as conserta ou as joga fora quando furam, isso é assunto seu. Baseie isso em suas circunstâncias — não estabeleceremos nenhuma regra específica.

Uma dissecação de “conquistar glória para seu país e sua família”

Em algumas famílias, devido a sua origem privilegiada, os pais costumam dizer aos filhos: “Quando sair, lembre-se de sua descendência e de quem são seus ancestrais. Em grupos sociais, você deveria agir de modo a trazer honra e glória para o nome da nossa família. Nunca manche a reputação de seus ancestrais. Sempre se lembre dos ensinamentos de nossos ancestrais e não traga vergonha para a nossa linhagem. Se você cometer um erro um dia, as pessoas dirão: ‘Você não é de uma família proeminente e respeitável? Como pôde fazer isso?’. Elas zombarão de você, mas não zombarão apenas de você, mas de toda a nossa família. Nesse caso, você estaria manchando o nome de nossa família e envergonhando nossos ancestrais, o que é inaceitável”. Alguns pais também dizem aos filhos: “Nosso país é uma grande nação e uma civilização antiga. Não foi fácil construir nossa vida atual, portanto, preze-a. Especialmente quando estiver no exterior, você terá que conquistar glória e honra para o povo chinês. Não faça nada que possa desonrar nossa nação ou prejudicar a reputação do povo chinês”. De um lado, os pais instruem você a conquistar glória e honra para sua família e seus ancestrais, e, de outro, para sua nação e etnia, instando-o a não envergonhar seu país. Desde cedo, as crianças são educadas dessa forma por seus pais, e, quando vão para a escola, os professores as educam da mesma forma, dizendo: “Conquiste glória para a nossa turma, nossa escola, nossa cidade e nosso país. Não permita que os estrangeiros zombem de nós, dizendo que não temos calibre ou que nossa índole é ruim”. Alguns na igreja até dizem: “Nós, os chineses, fomos os primeiros a acreditar. Quando interagimos com irmãos estrangeiros, deveríamos conquistar glória para o povo chinês e defender sua reputação”. Todos esses ditados estão diretamente relacionados àquilo que as famílias instilam nas pessoas. Esse tipo de instilação é correto? (Não, não é.) Por que não é? Que glória estão buscando? Existe alguma utilidade em buscar tal glória? (Não, não existe.) Houve um incidente em que um rapaz do nordeste da China visitou várias igrejas; ele levou dez mil yuans das ofertas da igreja, e fugiu para casa para gastar o dinheiro. Quando os irmãos do Nordeste descobriram, alguns disseram: “Esse sujeito é detestável! Ele até teve a ousadia de levar o dinheiro das ofertas da igreja. Ele manchou completamente a reputação do povo do Nordeste! Se o encontrarmos, nós lhe daremos uma lição!”. Depois desse incidente, as pessoas do Nordeste achavam que tinham perdido sua honra. Sempre que conversavam com irmãos de outras províncias, eles não ousavam tocar no assunto. Estavam envergonhados e temiam que os outros dissessem: “Fulano de tal de sua região do Nordeste fugiu com o dinheiro das ofertas”. Eles temiam que os outros falassem sobre isso e não ousavam mencionar isso. Esse comportamento está correto? (Não, não está.) Por que está errado? (Quem pega o dinheiro das ofertas nada tem a ver com os outros; cada um representa a si mesmo.) Está certo. Essa pessoa ter levado o dinheiro das ofertas é assunto dela. Se você descobrisse isso e o impedisse, resgatando, assim, o que foi perdido da casa de Deus e preservando os interesses dela, você teria cumprido sua responsabilidade. Se você não tivesse oportunidade de impedir isso e não conseguisse resgatar o que foi perdido, você deveria ter reconhecido que tipo de desgraçado ele é, admoestado a si mesmo, orado a Deus para pedir que Ele protegesse você de tal incidente, e garantido que não caísse numa tentação semelhante. Você deveria abordar esse problema corretamente. Mesmo que ele seja da sua região, as ações dele representam somente a ele como indivíduo. Não é que as pessoas dessa região o ensinaram e encorajaram a agir dessa forma. Isso não tem nenhuma conexão com qualquer outra pessoa. No máximo, os outros podem ser responsáveis por supervisão ou orientação inadequada, mas ninguém é obrigado a assumir as consequências dos erros dele. Ele agiu contra Deus e violou os decretos administrativos, nenhuma outra pessoa é obrigada a sofrer as consequências no lugar dele. Sua má reputação é assunto dele. Além disso, essa questão não trata de perder honra ou ganhar glória; isso diz respeito à natureza essência de uma pessoa e à senda que ela seguiu. Só se pode dizer que, inicialmente, as pessoas não conseguiam interpretá-lo de forma acurada, mas, depois desse incidente, quem ele realmente era foi revelado. Isso nada tem a ver com a reputação ou a dignidade dos outros irmãos daquela região. Se você acha que, por ele ser da sua região, ele desonrou você, essa opinião e esse entendimento são totalmente equivocados. A casa de Deus nunca pune uma família inteira pelos pecados de uma única pessoa; Deus vê cada indivíduo como uma entidade separada. Não importa de onde venha, mesmo que você seja da mesma família ou tenha os mesmos pais, Deus vê cada pessoa como uma entidade singular. Deus nunca implica nenhum indivíduo relacionado a uma pessoa por causa dos erros dela. Esse é o princípio, e isso está alinhado com a verdade. No entanto, se você acha que alguém da sua região que está causando danos prejudica sua reputação e o implica também, isso se deve a seu entendimento errado e nada tem a ver com a verdade. Portanto, quando os pais lhe dizem: “Conquiste glória para nosso país, nossa família ou nosso sobrenome”, isso está correto? (Não.) Por que não? Com que frase isso partilha da mesma natureza? Isso não tem a mesma natureza do pensamento que discutimos anteriormente, a saber: “Um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”? Na vida de uma pessoa, praticar atos positivos, trilhar a senda certa, aceitar coisas positivas e a verdade — nada disso é feito para dar o crédito a si mesmo. Em vez disso, as pessoas deveriam se conduzir dessa forma: isso é responsabilidade delas, a senda que deveriam trilhar e seu dever. Trilhar a senda certa, aceitar coisas positivas e a verdade, e se submeter a Deus são a obrigação e o dever das pessoas. Isso serve também para alcançar salvação, não para ganhar honra para si mesmo ou para Deus, não, é claro, para ganhar honra para as pessoas do seu país, nem, certamente, para um sobrenome, uma raça ou um clã específico. Você não é salvo para ganhar glória para as pessoas de seu país e certamente não o é para ganhar glória para sua família. A ideia de “ganhar glória” é apenas uma teoria. Sua salvação nada tem a ver com essas pessoas. Que proveito elas podem tirar da sua salvação? Se você recebe salvação, o que elas podem ganhar com isso? Elas não seguem a senda certa, e Deus, com Seu caráter justo, as tratará de acordo com isso. Ele as tratará da forma como elas devem ser tratadas. O que esse suposto “ganhar glória” traz para elas? Isso nada tem a ver com elas. Você aceita as consequências da senda que segue, e elas aceitam as consequências da senda delas. Deus trata cada indivíduo de acordo com Seu caráter justo. Ganhar glória para a nação, a família ou o sobrenome não é responsabilidade de nenhuma pessoa. Naturalmente, você não deveria assumir essa responsabilidade sozinho, e, na verdade, você não pode. A ascensão ou a queda de uma família ou de um clã, seu curso e seu destino nada tem a ver com se você ganha glória para eles. E é claro que isso nada tem a ver com a senda que você segue. Se você se conduz bem e é capaz de se submeter a Deus, isso não acontece para ganhar glória para eles, nem para trazer-lhes mérito, tampouco é para reivindicar quaisquer recompensas de Deus em nome deles, nem para garantir qualquer isenção de punição para eles. A ascensão, a queda e o destino deles nada têm a ver com você. Especialmente no que diz respeito a se eles se sentem honrados ou não, e se você ganha glória para eles ou não — isso não tem nenhuma relevância para você. Você não pode carregá-los nos ombros e não tem responsabilidade nem obrigação de fazer isso. Portanto, quando seus pais lhe dizem: “Você precisa ganhar glória para nossa nação, família ou sobrenome, e não pode manchar a reputação de nossos ancestrais, nem permitir que os outros nos repreendam pelas costas”, essas palavras só servem para aplicar uma pressão psicológica negativa em você. Você não pode viver à altura disso, nem tem nenhuma obrigação de fazer isso. Por quê? Porque Deus só exige que você cumpra seu dever como um ser criado diante Dele. Ele não pede que você faça nada, nem que assuma nenhuma obrigação por seu país, família ou sobrenome. Portanto, ganhar glória para seu país ou família, ou ganhar glória e honra ou fazer qualquer coisa por seu sobrenome não é obrigação sua. Isso nada tem a ver com você. O destino deles está exclusivamente nas mãos de Deus, e você não precisa assumir nenhum fardo, qualquer que seja. Se cometer algum erro, você não deveria se sentir culpado em relação a eles. Se fizer alguma boa ação, você não deveria ter a mentalidade de que você teve sorte ou achar que ganhou glória para seu país, família ou sobrenome. Não se regozije com essas coisas. E se falhar, não fique assustado nem permita que a tristeza o esmague. Não culpe a si mesmo. Pois isso nada tem a ver com você. Nem pense nisso — é simples assim. Então, no que diz respeito a pessoas de nacionalidades diferentes, os chineses são escolhidos por Deus; eles vêm para diante de Deus e são seres criados. As pessoas do Ocidente também vêm para diante de Deus, e elas também são seres criados. Asiáticos, europeus, norte-americanos e sul-americanos, pessoas da Oceania e africanos vêm para diante de Deus e aceitam Sua obra, e eles também são Seus seres criados. Não importa de que país uma pessoa seja, a única coisa que ela deveria fazer é cumprir seu dever como um ser criado, aceitar as palavras de Deus, submeter-se a elas e alcançar a salvação. As pessoas não deveriam formar vários grupos de clãs com base em sua nacionalidade, dividindo-se em grupos ou raças. Tudo que toma a glória racial como objetivo de sua luta ou como seu princípio fundamental é errado. Essa não é a senda que as pessoas deveriam trilhar, e é um fenômeno que não deveria aparecer dentro da igreja. À medida que pessoas de países diferentes interagirem mais amplamente e tiverem acesso a uma região maior do planeta, virá um dia em que um asiático poderá encontrar um europeu, um europeu poderá encontrar um americano, e um americano poderá entrar em contato com um asiático ou africano etc. Quando raças diferentes se reunirem, se houver grupos formados com base em raça e cada um lutar por sua glória racial e fizer coisas por sua raça, o que a igreja começará a enfrentar? Ela enfrentará divisão. Isso é algo que Deus detesta e condena. Qualquer um que fizer isso será amaldiçoado, qualquer um que agir desse jeito é um servo de Satanás, e qualquer um que agir de tal modo será um objeto de punição. Por que ele será punido? Porque isso é uma violação dos decretos administrativos. Jamais faça isso. Se você consegue agir dessa forma, isso prova que você não largou esse aspecto do condicionamento de seus pais. Você não aceitou a identidade que Deus lhe deu como um ser criado, e você ainda se vê como chinês ou como uma pessoa branca, preta ou parda — como alguém de uma raça, sobrenome ou nacionalidade diferente. Se você quiser trazer glória para sua nação, raça ou família e agir com esse pensamento em mente, as consequências serão duras. Hoje, declaramos solenemente e esclarecemos sinceramente essa questão aqui. Se, um dia, alguém violar esse aspecto dos decretos administrativos, ele sofrerá as consequências. Quando chegar a hora, não se queixe, dizendo: “Tu não me disseste, eu não sabia, eu não entendia”. Há muito você conhece sua identidade como um ser criado; mesmo assim, você ainda consegue agir desse jeito: isso significa que você não era ignorante, mas que agiu assim deliberadamente, cometendo a ofensa conscientemente. Você deveria enfrentar punição. As consequências de violar os decretos administrativos são inimagináveis. Vocês entendem? (Sim, entendemos.)

Uma dissecação de “o sangue é mais espesso que a água”

Alguns pais dizem aos filhos: “Não importa para onde formos, não devemos nos esquecer de nossas raízes. Não podemos nos esquecer de onde nascemos e fomos criados nem de quem somos. Para onde quer que forem, quando encontrarem pessoas da mesma cidade, vocês deveriam cuidar delas. Quando escolherem líderes de igreja ou supervisores, deem prioridade às pessoas de sua cidade natal. Quando a igreja tiver qualquer benefício material, deixem que o povo de sua cidade natal desfrute dele primeiro. Se estiverem selecionando membros para um grupo, escolham primeiro pessoas de sua cidade natal. Quando pessoas da mesma cidade trabalham juntas, vocês compartilham a mesma língua e uma familiaridade”. Como se chama isso? “Afinidade gera parcialidade”. “Quando pessoas da mesma cidade se encontram, seus olhos se enchem de lágrimas”. “Tios e tias são parentes, geração após geração: embora os ossos possam estar quebrados, os tendões ainda estão ligados”. Devido à instrução de seus pais e anciões, assim que ouvem que alguém vem da mesma província ou cidade, ou quando ouvem que a pessoa tem o sotaque de sua cidade natal, algumas pessoas desenvolvem afeto por ela. Elas comem juntas, sentam juntas nas reuniões e fazem tudo juntas. São muito próximas. Algumas pessoas, quando encontram pessoas da mesma cidade, podem dizer: “Você sabe o que dizem: ‘Quando pessoas da mesma cidade se encontram, seus olhos se enchem de lágrimas’. Quando encontro alguém da minha cidade, eu me sinto próximo dele: quando conheci você, senti como se você fosse da minha família”. Elas dão um cuidado especial às pessoas de sua cidade. Quando as pessoas de sua cidade encontram dificuldades na vida ou no trabalho ou quando estão doentes, elas cuidam delas. Isso é bom? (Não, não é bom.) Por que não é bom? (Tratar as pessoas dessa forma carece de princípios.) Carece de princípios, e essa pessoa é confusa. Ela é afetuosa com qualquer pessoa que é de sua cidade, mas o que são pessoas da mesma cidade? São pessoas boas? São irmãos verdadeiros? O fato de você promovê-las está de acordo com os princípios? O fato de você recomendá-las está alinhado com os princípios? Elas são aptas para o trabalho? Seu cuidado e sua proximidade com elas são justos? Isso se conforma à verdade e aos princípios? Em caso negativo, o que você está fazendo por elas é inapropriado e é detestável para Deus. Você entende? (Eu entendo.) Portanto, quando seus pais lhe dizem: “Cuide das pessoas de sua cidade quando as encontra”, isso é uma falácia, e você deveria esquecer e ignorar isso. No futuro, se seus pais lhe perguntarem: “Aquela pessoa da nossa cidade está na sua igreja. Você cuidou dela?”, como você deveria responder? (Na casa de Deus, tratamos todos da mesma forma.) Você deveria dizer: “Não sou obrigado a fazer isso. Esqueçam as pessoas da sua cidade, eu não cuidaria nem de vocês se vocês estivessem em oposição a Deus”. Existem algumas pessoas que são muito influenciadas por esses tipos de noções familiares tradicionais. Assim que conhecem alguém que, de alguma forma, está conectada com elas, ou tem o mesmo sobrenome, ou pertence ao mesmo clã, elas não conseguem evitá-lo. Assim que ficam sabendo que alguém tem o mesmo sobrenome, elas dizem: “Minha nossa, somos todos parentes aqui. Com base em minha posição atual na família, eu deveria chamá-la de tia-avó. Sou um dos netos comparado a ela”. Voluntariamente, elas se chamam de netos, e, quando a veem, não ousam chamá-la de irmã ou de qualquer outra coisa; sempre a chamam de “tia-avó”. Quando algumas pessoas conhecem alguém que tem o mesmo sobrenome, elas se sentem especialmente próximas dele, não importa que tipo de pessoa ele seja. Isso é correto? (Não.) Em particular, algumas famílias têm uma tradição de dar um cuidado especial àqueles que são do mesmo clã e, muitas vezes, são corteses com eles e interagem intimamente com essas pessoas. Assim, parece que sua casa está sempre cheia de pessoas e atividade, e a família parece ser especialmente animada e próspera. Quando algo acontece, todos os parentes distantes vêm para dar uma mão e ajudar, dão conselhos e sugestões. Influenciados por essa cultura familiar, alguns acham que se conduzir dessa forma é algo bom a fazer; no mínimo, não estão isolados nem sozinhos, e têm pessoas que os ajudam quando surgem problemas. Que noções outras pessoas têm? “Para viver entre as pessoas, é preciso agir de forma sociável.” Embora seja difícil explicar esse ditado, todos conseguem entender o significado. “É preciso viver com sentimentos humanos. Alguém pode ser chamado de humano se não tem sentimentos humanos? Se você for sempre sério e sincero, se você sempre se preocupar com princípios e posturas, no fim não lhe restará nenhum parente ou amigo. Você precisa ter sentimentos humanos quando vive em grupos sociais. As pessoas que nada têm a ver com nosso sobrenome são um caso diferente, mas entre aqueles que têm o mesmo sobrenome ou são do mesmo clã, não são todos próximos? Não se pode abandonar nenhum deles. Quando você enfrenta questões como doença, casamento, funerais ou outros eventos maiores ou menores, você não precisa de alguém com quem possa discutir isso? Quando compra uma casa, um carro ou um terreno, qualquer um pode lhe oferecer ajuda. Não se pode abandonar essas pessoas; você precisa confiar nelas na vida.” Já que você foi profundamente influenciado por essa cultura familiar, quando você sai de casa e, especialmente na igreja, vê alguém do mesmo clã, inconscientemente você gravita na direção dele, sente uma ternura especial por ele, frequentemente lhe concede cuidado e tratamento especial, e interage com ele de forma especial. Mesmo que ele cometa um erro, você costuma ser tolerante com ele. Aqueles que não são parentes de sangue, você os trata com imparcialidade. Mas, quanto a sua família e parentes, você faz tudo o que pode para defendê-los e protegê-los, o que é conhecido como “afinidade gera parcialidade”. Algumas pessoas costumam ser guiadas por esses pensamentos, e não tratam as pessoas nem lidam com os assuntos na vida com base nos princípios que Deus ensina, mas com base na influência da cultura familiar. Isso não está errado? (Está.) Por exemplo, alguém que tem o sobrenome Zhang pode se dirigir a outra pessoa que tem o mesmo sobrenome e é alguns anos mais velha como “irmã mais velha”. Os outros talvez achem que elas são mesmo irmãs, mas, na verdade, elas não têm nenhum parentesco e só compartilham o mesmo sobrenome, sem ter qualquer parentesco de sangue. Por que ela se dirige à outra dessa forma? Isso é a influência da cultura familiar. Aonde quer que vão, as duas são inseparáveis, ela compartilha tudo com sua “irmã mais velha”, mas não com gente de fora. Por quê? “Porque ela é uma Zhang, igual a mim. Somos parentes. Preciso contar tudo a ela. Se não a ela, a quem contaria? Se eu não confiasse na minha família, mas em estranhos, isso não seria uma tolice? Qualquer que seja sua abordagem, pessoas estranhas são inconfiáveis; só se pode confiar na família.” Ao escolher líderes de igreja, ela a escolhe, e quando as pessoas perguntam: “Por que você a escolheu?”, ela responde: “Porque ela tem meu sobrenome. Eu não violaria todo o decoro e a razão se não a escolhesse? Se não a escolhesse, eu sequer seria humana?”. Sempre que a igreja tem benefícios materiais ou coisas boas a oferecer, ela pensa primeiro naquela. “Por que você pensou nela primeiro?” “Porque ela tem meu sobrenome, ela é da minha família. Se eu não cuidasse dela, quem cuidaria? Eu sequer seria humana se não tivesse esse sentimento humano básico?” Não importa se essas coisas surgem de afetos ou motivos egoístas: em suma, se você é influenciado e condicionado por esses pensamentos da sua família, você deveria dar meia-volta imediatamente e parar de se conduzir, de lidar com as coisas e de tratar as pessoas usando esses métodos. Não importa quão estreitos ou amplos esses métodos possam ser, eles não são os princípios e métodos que Deus lhe ensinou. No mínimo, são os pensamentos e pontos de vista que você deveria largar. Em suma, qualquer condicionamento familiar que não esteja alinhado com os princípios que Deus lhe ensina deveria ser largado. Você não deveria tratar os outros ou interagir com eles usando esses métodos, nem deveria lidar com as coisas desse jeito. Alguns poderiam argumentar: “Se eu não lidar com as coisas desse jeito, não saberei como lidar com elas”. Isso é resolvido facilmente. As palavras de Deus fornecem princípios para lidar com várias questões. Se você não consegue encontrar uma senda de prática nas palavras de Deus, procure um irmão que entende essa verdade e pergunte a ele. Ele esclarecerá as coisas de forma que você entenderá. Essas são as coisas que as pessoas deveriam largar quando se trata de lidar com problemas relacionados ao clã, ao sobrenome e aos modos do mundo.

Uma dissecação de “a mulher segue o marido em tudo que ele faz”

Alguns pais costumam reclamar de suas filhas, dizendo: “Como mulher, você deveria seguir o homem com quem você se casa, seja ele galo ou cachorro. Se você se casa com um homem de uma família de galos, você precisa agir igual a um galo; se você se casa com um homem de uma família de cachorros, você precisa agir igual a um cachorro”. A implicação é que você não deveria se esforçar para ser um bom ser humano, mas se conformar a ser igual a um galo ou um cachorro. Essa é uma senda boa? Evidentemente, ao ouvir isso, qualquer um conseguiria discernir que não é, certo? A expressão “seguir o homem com quem você se casa” definitivamente se dirige às mulheres — o destino delas é trágico assim. Sob a influência e o condicionamento da família, as mulheres se entregam à depravação: elas realmente seguem um galo quando se casam com um galo ou seguem um cachorro quando se casam com um cachorro, não se esforçam para trilhar uma senda boa e fazem tudo que os pais lhes ordenam. Mesmo que seus pais instilem esse pensamento, você deveria discernir se tal pensamento é certo ou errado, benéfico ou prejudicial para o seu jeito de se conduzir. É claro que já comunicamos esse aspecto dentro do tema de largar o casamento, portanto não o dissecaremos e analisaremos especificamente aqui. Resumindo, você deveria largar todos esses pensamentos e pontos de vista errados, distorcidos, superficiais, tolos e até perversos e degenerados dos pais. Especialmente ditados como “siga o homem com quem você se casa, seja ele galo ou cachorro”, que acabamos de discutir, e “case-se com um homem por roupa e comida” — você deveria discernir essas afirmações e não ser desviado por esses pensamentos instilados por seus pais, acreditando que “eu me vendi ao homem com quem me casei: ele é meu senhor, eu deveria ser o que ele quer que eu seja e fazer tudo que ele diz, e meu destino está ligado a ele. Quando nos casamos, ambos ficamos amarrados um ao outro como dois gafanhotos amarrados a uma corda. Se ele prospera, eu prospero; se ele não prospera, eu também não. Portanto, o ditado de meus pais ‘Siga o homem com quem você se casa, seja ele galo ou cachorro’ sempre estará certo. As mulheres não deveriam ser independentes nem ter tais buscas, e certamente não deveriam ter nenhuma ideia ou desejo de estabelecer a perspectiva certa sobre a vida e de trilhar a senda certa na vida. Elas sempre deveriam seguir com obediência as palavras de seus pais: ‘Siga o homem com quem você se casa, seja ele galo ou cachorro’”. Esse é o pensamento correto que você deveria ter? (Não.) Por que ele está errado? “Siga o homem com quem você se casa, seja ele galo ou cachorro” — existe outra frase com um significado semelhante, a saber: “Dois gafanhotos amarrados à mesma corda”, que significa que, uma vez que você se casa com ele, seu destino está ligado ao dele. Se ele prospera, você também prospera; se ele não prospera, você também não prospera. É assim mesmo? (Não.) Vamos discutir primeiro o ditado “se ele prosperar, você também prosperará”. Isso é um fato? (Não.) Alguém pode dar um exemplo contrário para refutar essa questão? Não se lembram de nenhum? Eu fornecerei um exemplo. Digamos que, quando certa mulher se casa com um homem, ela fica determinada a segui-lo. É como as mulheres tendem a dizer: “A partir deste dia, eu pertenço a você”, querendo dizer que “eu me vendi para você, e meu destino está ligado ao seu”. Deixando de lado a mulher que se entrega à depravação, vamos nos concentrar agora em se a frase “se ele prosperar, você também prosperará” está correta ou não. É verdade que, se ele prosperar, automaticamente você prosperará também? Suponhamos que ele abra uma empresa e se encontre numa situação difícil, enfrente numerosos desafios, encontre dificuldades por toda parte, careça de fundos, de conexões, de um local apropriado para abrir uma loja, de um mercado para fazer negócios e de pessoas que ajudem. Você, como esposa dele, está determinada a segui-lo; não importa o que ele faça, você nunca o detesta, e o apoia incondicionalmente. Com o passar do tempo, o negócio dele prospera, ele abre uma loja após a outra e colhe benefícios econômicos cada vez melhores e uma renda cada vez maior. Seu marido se transforma em chefe e, em seguida, em um magnata rico. Ele está prosperando, não está? Como diz o ditado: “Dinheiro estraga qualquer homem”, o que, é claro, é um fato desta sociedade e deste mundo maligno. Quando seu marido se torna chefe e, no fim, magnata, quão facilmente ele se corrompe? Isso acontece numa questão de segundos. Depois que ele se tornar chefe e começar a prosperar, os dias bons, para você, terão chegado ao fim. Por quê? Você começará a se preocupar: “Será que ele tem outra mulher? Ele vai me trair? Alguém o está seduzindo? Será que ele vai se cansar de mim? Vai deixar de me amar?”. Seus bons dias terminaram? Depois de todos esses anos de adversidade compartilhada, você se sente péssima e cansada. Suas condições de vida têm sido ruins, sua saúde está deteriorada, e você perdeu sua beleza. Você se tornou uma mulher velha e pálida. Aos olhos dele, talvez você não tenha mais o charme da moça jovem pela qual ele se apaixonou. Talvez ele pense: “Agora que sou rico e tenho influência, posso encontrar uma pessoa melhor”. À medida que se distancia, ele começa a ter pensamentos ativos, começa a mudar. Então você não está em perigo? Ele se torna um chefão, enquanto você é uma mulher velha e pálida — não existe um tipo de disparidade e desigualdade entre vocês? Nesses tempos, você não é indigna dele? Ele não acha que está acima da sua posição? Ele não passa a detestá-la cada vez mais? Nesse caso, seus dias difíceis só estão começando. No fim, ele pode acabar seguindo os desejos dele e encontrar outra mulher e passar cada vez menos tempo em casa. Quando ele volta, é principalmente para discutir com você, e ele bate a porta e sai logo em seguida, e, às vezes, passa dias sem entrar em contato. Levando em conta seu relacionamento passado, o melhor que você pode esperar é que ele lhe dê dinheiro e proveja suas necessidades diárias. Se você fizer um escândalo, talvez ele até pare de custear suas despesas. E então, como é que é? Só porque ele começa a prosperar, seu destino melhorou? Você está mais feliz ou mais infeliz? (Mais infeliz.) Você está mais infeliz. Seus dias de infortúnio chegaram. Quando confrontadas com tais situações, na maioria das vezes as mulheres se derramam em lágrimas e, por causa daquilo que seus pais lhes disseram: “Não lave roupa suja em público”, elas suportam tudo, e pensam: “Eu suportarei isso até meu filho crescer e conseguir me apoiar. Então eu me livrarei do meu marido!”. Algumas mulheres são afortunadas o bastante para ver o dia em que seu filho se torna seu pilar de força, mas outras não chegam tão longe. Quando o filho ainda é novo, o marido decide ficar com a criança e diz a ela: “Suma daqui, sua mulher velha e pálida!”, e ela pode ser confundida com uma mendiga e ser expulsa da própria casa. Então, quando ele prospera, você também prospera necessariamente? Seus destinos estão realmente ligados um ao outro? (Não.) Se o negócio dele continua tendo dificuldades ou não se desenvolve segundo os desejos dele, então, enquanto ele precisa do seu apoio, seu encorajamento, seu companheirismo e seu cuidado, e carece da qualificação e da oportunidade para se corromper, talvez ele ainda preze você. Enquanto ele não prospera, talvez você se sinta mais segura e tenha alguém que a acompanhe, e possa experimentar o calor e a felicidade do casamento. Pois, quando ele não prospera, ninguém de fora dá atenção a ele nem o valoriza, e você se torna a única pessoa em quem ele pode confiar, ele preza você. Nesse caso, você se sente segura e relativamente melhor e mais feliz. Contudo, se ele prosperar e abrir as asas, ele voará, mas ele a levará consigo? O ditado dos pais “siga o homem com quem você se casa, seja ele galo ou cachorro” está correto? (Não, não está.) Evidentemente, isso lança as mulheres num abismo de sofrimento. E quanto ao princípio “Eu o seguirei se ele trilhar a senda certa, e, se ele não a trilhar, eu o deixarei”? Esse princípio também está errado. Casar-se com ele não significa que você se vendeu para ele, tampouco você deveria tratá-lo como um estranho. Basta que você cumpra suas responsabilidades no casamento. Se tudo der certo, ótimo; caso contrário, separem-se. Você cumpriu suas obrigações com a consciência tranquila. Se ele precisa que você cumpra suas responsabilidades acompanhando-o, faça isso; caso contrário, separem-se. Esse é o princípio. A frase “siga o homem com quem você se casa, seja ele galo ou cachorro” é um absurdo — é prejudicial. Por que é um absurdo? Ela carece de princípios: a despeito do tipo de pessoa que um homem é, você o segue indiscriminadamente. Se você segue um homem bom, a vida poderá valer a pena. Mas se você segue um homem ruim, você não está condenando a si mesma? Assim, não importa que tipo de pessoa ele é, você deveria ter uma postura correta em relação ao casamento. Você precisa entender que só a verdade oferece uma proteção genuína e fornece uma senda e princípios para uma vida digna. O que os pais oferecem são apenas pedacinhos de experiência ou estratégias baseadas nos afetos ou interesses deles. Tal conselho não pode proteger você de forma alguma, nem pode fornecer-lhe os princípios certos de prática. Tome, por exemplo, o ditado “siga o homem com quem você se casa, seja ele galo ou cachorro”. Ele só pode levá-la a ser ignorante em relação ao casamento, fazendo com que você perca sua dignidade e a oportunidade de escolher a senda de vida certa. O que é ainda mais importante, ele pode, também, fazer com que você perca a chance de ser salva. Assim, não importa qual seja a intenção por trás das palavras dos pais, seja preocupação, proteção, afeto, interesse próprio ou qualquer outro motivo, você deveria discernir os vários ditados deles. Mesmo que a intenção inicial deles seja garantir seu bem-estar e sua proteção, você não deveria aceitá-los sem cuidado, feito uma boba. Em vez disso, você deveria discerni-los e então encontrar os princípios acurados de prática com base nas palavras de Deus, e não praticar ou se conduzir de acordo com as palavras deles. Especialmente “case-se com um homem por roupa e comida”, algo que as gerações anteriores costumavam dizer — isso é ainda mais equivocado. As mulheres carecem de mãos ou pés? Elas não podem ganhar o próprio sustento? Por que elas precisam depender de homens para ter roupa e comida? As mulheres são simplórias? Comparadas aos homens, o que falta às mulheres? (Absolutamente nada.) Correto, não lhes falta nada. As mulheres têm a capacidade de existir independentemente, o que lhes é concedido por Deus. Já que as mulheres têm a capacidade de viver independentemente, por que deveriam depender dos homens para o sustento? Isso não é um pensamento errado? (Sim.) Isso é instilar um pensamento errado. As mulheres não deveriam se desvalorizar nem degradar por causa desse ditado, dependendo dos homens para satisfazer suas necessidades básicas. É claro que é a obrigação do homem custear todas as despesas de vida para sua esposa e família, garantindo que a esposa tenha o bastante para comer e vestir. No entanto, as mulheres não deveriam se casar somente por comida ou roupa, nem abrigar tais pensamentos e pontos de vista. Já que você tem a capacidade de viver independentemente, por que você dependeria de um homem para satisfazer suas necessidades básicas? Isso não se deve, em certa medida, à influência de seus pais e ao condicionamento dos pensamentos da família? Se uma mulher recebe esse condicionamento da educação familiar, ela ou é preguiçosa e não quer fazer nada além de desejar depender de outra pessoa em questões de comida e roupa, ou aceitou os pensamentos de seus pais, acreditando que as mulheres são inúteis e não podem nem deveriam resolver essas questões de comida e roupa por conta própria, mas deveriam simplesmente confiar nos homens nessas questões. Isso não é entregar-se à depravação? (Sim.) Por que é errado adotar tais pensamentos e pontos de vista? Eles impactam o quê? Por que se deve largar tais pensamentos degradados? Se um homem lhe fornecer comida e roupa e você o vir como seu senhor, seu superior, aquele que está no controle de tudo, você não o consultaria em cada questão, pequena ou grande? (Sim.) Por exemplo, se você acredita em Deus, talvez você pense: “Perguntarei àquele que está no controle se tenho permissão para acreditar em Deus; se ele disser sim, eu acreditarei, caso contrário não acreditarei”. Até quando a casa de Deus pede que as pessoas desempenhem os deveres, você precisa pedir a aprovação dele; se ele gosta e concorda, você pode desempenhar o dever, caso contrário não pode. Como uma crente em Deus, se você pode segui-Lo ou não está sujeito à atitude de seu marido e a como ele trata você. Seu marido consegue discernir se esse caminho é verdadeiro ou falso? Obedecer a ele garantirá salvação e entrada no reino dos céus? Se seu marido é sábio e consegue ouvir a voz de Deus, se ele é uma ovelha de Deus, você pode se beneficiar com ele, mas você está meramente se beneficiando com ele. No entanto, se ele for um vigarista e um anticristo e não conseguir compreender a verdade, o que você fará? Ainda assim você acreditará? Você não tem ouvidos nem cérebro? Você não consegue ouvir as palavras de Deus? Depois de ouvi-las, você não consegue discernir por conta própria? Seu marido pode determinar seu destino? Ele controla e orquestra seu destino? Você se vendeu a ele? Todos têm clareza sobre essas doutrinas, mas quando se trata de certos problemas que envolvem os princípios, as pessoas tendem, inconscientemente, a ser influenciadas pelo condicionamento desses pensamentos e pontos de vista de sua família. Quando esses pensamentos e pontos de vista influenciam você, você faz julgamentos incorretos com frequência e, orientada pelos pensamentos por trás desses julgamentos errados, você faz as escolhas erradas, que então conduzem você pela senda errada e acabam levando à ruína. Você perdeu a oportunidade de desempenhar seu dever, a chance de ganhar a verdade e a oportunidade de ser salva. O que levou ao seu fim? Por fora, parece que você foi desorientada e influenciada por um homem, que foi arruinado por ele. Na verdade, foi seu próprio pensamento profundamente enraizado que levou ao seu fim. Ou seja, a causa principal desse desfecho é o pensamento de “seguir o homem com quem você se casou, seja ele galo ou cachorro”. Portanto, largar esse pensamento é crucial.

As consequências do condicionamento familiar

Agora, lembrando os pensamentos e pontos de vista dos pais e das famílias que comunicamos e que envolvem princípios e estratégias para lidar com o mundo, regras de jogo, os métodos do mundo, raça, homens e mulheres, casamento etc. — existe algum entre eles que é positivo? Existe algum que pode guiá-lo em alguma medida ao longo da senda de buscar a verdade? (Não.) Nenhum ajuda você a se tornar um ser criado verdadeiro de acordo com o padrão. Ao contrário, cada um deles o prejudica profundamente, corrompendo-o por meio do condicionamento de tais pensamentos e pontos de vista, resultando hoje em pessoas amarradas, controladas, influenciadas e perturbadas no íntimo por vários pensamentos e pontos de vista falaciosos. Ao mesmo tempo que, no fundo do coração das pessoas, a família é um lugar de calor, um lugar cheio de lembranças da infância e um refúgio para a alma, as várias influências negativas que a família exerce sobre as pessoas não deveriam ser subestimadas. O calor da família não consegue dissolver esses pensamentos errados. O calor da família e as lembranças lindas que ela traz só fornecem algum consolo e satisfação no nível do afeto físico. No entanto, no que diz respeito a coisas relacionadas a como se conduzir e lidar com o mundo, à senda que se deveria seguir ou a que tipo de perspectiva sobre a vida e valores se deveria estabelecer, o condicionamento da família é totalmente prejudicial. Sob essa perspectiva, ainda antes de entrar na sociedade, a pessoa já foi corrompida por vários pensamentos e pontos de vista em sua família — ela já passou pelo condicionamento, pelo controle e pela influência de vários pensamentos e pontos de vista errados. Pode-se dizer que a família é o lugar em que todos os pensamentos e pontos de vista errados são recebidos pela primeira vez, e em que eles começam a ser postos em jogo e são aplicados livremente. A família exerce esse tipo de papel na vida de todos e em seu dia a dia. Nossa comunhão sobre esse tema não pretende exigir que as pessoas larguem a família, em termos de afeto, nem que, por fora, se afastem ou rompam os laços com sua família. Ela exige apenas que as pessoas reconheçam, discirnam especificamente e, é claro, larguem mais precisa e praticamente os vários pensamentos e pontos de vista errados instilados por sua família. Essa é a prática específica que aquele que busca a verdade deveria adotar ao abordar temas relacionados à família.

Existem muitos outros temas relacionados à família. Não é verdade que esses ditados que a família condiciona nas pessoas, esses que temos comunicado, são bastante comuns? (Sim, é verdade.) Costumamos ouvi-los sendo ditos nas famílias — se não nesta, então em outra. Esses ditados não são amplamente difundidos e representativos? A grande maioria das famílias instilou esses pensamentos e pontos de vista em medidas diferentes. Cada ditado que comunicamos aparece em formas diferentes na maioria das famílias e é instilado em vários estágios do crescimento de uma pessoa. Desde o primeiro dia em que é instilada com esses pensamentos, ela começa a aceitá-los, adquirindo certa consciência e aceitação em relação a eles, e, então, sem a capacidade de se defender, ela adota esses pensamentos e pontos de vista como suas estratégias e modos de lidar com o mundo a fim de viver e sobreviver no futuro. É claro, muitos também os tomam como padrão para conquistar um ponto de apoio na sociedade. Assim, esses pensamentos e pontos de vista permeiam não só o dia a dia das pessoas, mas também seu mundo interior e os vários problemas que elas encontram em sua senda de sobrevivência. Quando aparecem diferentes problemas, os vários pensamentos e pontos de vista armazenados no coração das pessoas orientam como as pessoas lidam com essas questões; quando surgem esses diferentes problemas, elas são dominadas e governadas por diferentes pensamentos e pontos de vista, como também por princípios e estratégias para lidar com o mundo. As pessoas conseguem aplicar habilmente esses pensamentos e pontos de vista errados na vida real. Sob a orientação de vários pensamentos e pontos de vista errados, elas trilham naturalmente uma senda incorreta. Visto que suas ações, sua conduta pessoal, sua vida e existência são ditados por pensamentos errados, é inevitável que a senda que elas seguem na vida também seja equivocada. Já que a raiz de seus pensamentos orientadores é errada, sua senda é naturalmente errada. A direção de sua senda é distorcida, deixando o eventual desfecho muito claro. As pessoas, condicionadas pelos vários pensamentos de sua família, seguem a senda errada, e elas são desviadas por essa senda errada. Consequentemente, elas estão indo em direção ao inferno, em direção à destruição. No fim, a causa principal de sua sina está nos vários pensamentos errados condicionados por sua família. Dadas as consequências severas, as pessoas deveriam largar o condicionamento de vários pensamentos que sua família lhes deu. Atualmente, a influência dos vários pensamentos errados sobre as pessoas as impede de aceitar a verdade. Guiadas por esses pensamentos errados e devido a sua existência, muitas vezes as pessoas não conseguem compreender a verdade e até a rejeitam e resistem a ela no coração. Pior ainda, é claro: algumas pessoas podem até tomar a decisão de trair a Deus. É assim que as coisas são agora, mas em longo prazo, sob as circunstâncias de que as pessoas não conseguem aceitar a verdade ou traem a verdade, esses pensamentos errados as levam a trilhar uma senda equivocada em oposição à verdade, traindo e rejeitando a Deus. Sob a orientação de tal senda errada, mesmo que elas pareçam ouvir Deus falando e aceitem Sua obra, no fim elas não conseguem ser salvas de verdade por causa da senda errada em que estão. Isso é verdadeiramente lamentável. Portanto, dado que a influência de sua família pode ter consequências tão severas, as pessoas não deveriam banalizar esses pensamentos. Se você foi condicionado por pensamentos errados correspondentes de sua família em relação a diferentes questões, você deveria examiná-los e largá-los — não se prenda mais a eles. Não importa qual seja o pensamento, se ele é errado e contraria a verdade, a única senda correta que você deveria escolher é largá-lo. A prática correta de largar é esta: os critérios ou a base em que você vê, faz ou lida com essa questão não deveriam mais ser os pensamentos errados instilados pela sua família, mas deveriam se basear nas palavras de Deus. Embora esse processo possa exigir que você pague algum preço, fazendo com que você ache que está agindo contra sua vontade, que está perdendo sua honra, e possa até resultar numa perda para seus interesses carnais, não importa o que você enfrente, você deveria persistentemente alinhar sua prática com as palavras de Deus e com os princípios que Ele lhe diz, e não deveria desistir. Certamente, o processo dessa transformação será desafiador, não será um percurso tranquilo. Por que não será tranquilo? É uma competição entre coisas negativas e positivas, uma competição entre pensamentos malignos de Satanás e a verdade, como também uma competição entre sua determinação e seu desejo de aceitar a verdade e coisas positivas contra os pensamentos e pontos de vista errados em seu coração. Já que há uma competição, talvez você sofra, e deveria pagar um preço — isso é o que você deve fazer. Se alguém quer trilhar a senda de buscar a verdade e alcançar a salvação, ele precisa aceitar esses fatos e experimentar essas competições. É claro que, durante essas competições, você certamente pagará algum preço, sofrerá certa dor e desistirá de certas coisas. Não importa como seja o processo, no fim ser capaz de temer a Deus e evitar o mal, de ganhar a verdade e alcançar a salvação — esse é o objetivo final. Assim, qualquer preço pago por esse objetivo vale a pena, pois é o objetivo mais correto e é o que você deveria buscar para se tornar um ser criado de acordo com o padrão. Para alcançar esse objetivo, não importa quanto esforço tenha que fazer nem que preço tenha que pagar, você não deveria fazer concessões, nem fugir, nem ter medo, pois enquanto você busca a verdade e busca temer a Deus, evitar o mal e ser salvo, então, quando você enfrenta qualquer competição ou batalha, você não está sozinho. As palavras de Deus o acompanharão; você tem Deus e Suas palavras como seu apoio, portanto você não deveria ter medo, certo? (Sim.) Então, partindo desses poucos pontos, seja o condicionamento de pensamentos errados da família ou de qualquer outra fonte, você deveria escolher largá-los. Por exemplo, como acabamos de comunicar, sua família lhe diz frequentemente: “Nunca tenha a intenção de prejudicar os outros, mas sempre se proteja contra o mal que eles possam fazer a você”. Na realidade, a prática de largar esse pensamento é simples: simplesmente aja de acordo com os princípios que Deus diz às pessoas. “Os princípios que Deus diz às pessoas” — essa frase é muito ampla. Como ela é praticada especificamente? Você não precisa dissecar se você tem a intenção de prejudicar os outros, nem precisa se proteger dos outros. Então, o que você deveria fazer? De um lado, você deveria ser capaz de manter corretamente relações harmoniosas com os outros; de outro, ao lidar com várias pessoas, você deveria usar as palavras de Deus como base e a verdade como critério para discernir que tipo de pessoa elas são e então tratá-las com base nos princípios correspondentes. É simples assim. Se elas são irmãos, trate-as como tais; se elas são sinceras na busca e renunciam às coisas e se despendem, trate-as como irmãos que desempenham o dever com sinceridade. Se elas são descrentes, não estão dispostas a cumprir o dever e só querem viver a vida, então você não deveria tratá-las como irmãos, mas como não crentes. Quando vê as pessoas, você deveria analisar que tipo de pessoa elas são, o caráter, a humanidade e a atitude delas em relação a Deus e à verdade. Se elas conseguem aceitar a verdade e estão dispostas a praticá-la, trate-as como irmãos verdadeiros, como parentes. Se a humanidade delas é ruim e elas só dizem da boca para fora que estão dispostas a praticar a verdade, têm a capacidade de discutir doutrina, mas nunca praticam a verdade, então trate-as como meros labutadores, não como parentes. O que esses princípios lhe dizem? Eles lhe dizem com que princípios você deve tratar os diferentes tipos de pessoas — esse é o princípio que temos discutido frequentemente, isto é, tratar as pessoas com sabedoria. “Sabedoria” é um termo geral, mas significa especificamente ter métodos e princípios distintos para lidar com diferentes tipos de pessoas — todos eles baseados na verdade, não em sentimentos, preferências e opiniões pessoais, nem nas vantagens e desvantagens que eles lhe oferecem, nem em sua idade, mas exclusivamente nas palavras de Deus. Portanto, ao lidar com as pessoas, você não precisa examinar se você tem a intenção de prejudicar os outros ou de se proteger deles. Se você tratar as pessoas com os princípios e métodos que Deus lhe deu, todas as tentações serão evitadas, e você não cairá em nenhum conflito ou tentação. É simples assim. Esse princípio também é apropriado ao lidar com o mundo não crente. Quando vir alguém, você pensará: “Ele é maligno, um diabo, um demônio maligno, um bandido, um vigarista. Não preciso me proteger dele; não darei atenção a ele, nem o provocarei. Se o trabalho exigir interação, lidarei com isso de maneira oficial e imparcial. Se isso for desnecessário, evitarei contato ou associação, tampouco o defenderei ou o bajularei. Ele não será capaz de encontrar motivo de crítica em mim. Se ele quiser me intimidar, eu tenho Deus. Confiarei em Deus. Se Deus permitir que ele me intimide, aceitarei isso e me submeterei. Se Deus não permitir isso, ele não será capaz de machucar um só fio de cabelo da minha cabeça”. Isso não é fé genuína? (Sim.) Você precisa ter essa fé genuína e não ter medo dele. Não diga que ele só é um bandido local ou peixe pequeno: mesmo quando enfrentamos o grande dragão vermelho, nós seguimos esse princípio. Se o grande dragão vermelho proíbe você de crer em Deus, você discute com ele? Você prega para ele? (Não.) Por que não? (Pregar para ele é inútil.) Ele é um demônio, não é digno de ouvir sermões. Não se deve jogar pérolas aos porcos. A verdade não é dita para animais, nem diabos; ela se dirige a humanos. Mesmo que os diabos ou os animais conseguissem entendê-la, ela não seria pregada para eles. Eles não merecem! Como é esse princípio? (Bom.) Como você trata aqueles que têm humanidade ruim, os malignos, os confusos e os valentões ilógicos da igreja ou aqueles da sociedade que têm algum poder, que vêm de famílias grandes ou possuem alguma proeminência? Trate-os como eles deveriam ser tratados. Se eles são irmãos, associe-se a eles. Caso contrário, ignore-os e trate-os como não crentes. Se eles estiverem em conformidade com os princípios sobre a quem o evangelho pode ser pregado, pregue-o a eles. Se eles não são o objeto do evangelho, não se encontre nem se associe a eles nesta vida. É simples assim. Com diabos e satanases, não há necessidade de se proteger, de armar um caso contra eles ou de se vingar. Simplesmente os ignore. Não os provoque, não se associe com eles. Se, por alguma razão, é inevitável interagir ou lidar com eles, então trate dos assuntos de maneira oficial e imparcial e com base nos princípios. É simples assim. Os princípios e métodos que Deus ensina às pessoas para agir e se comportar ajudam você a se conduzir com dignidade, permitindo que você viva com semelhança humana cada vez maior. Os métodos, por sua vez, que seus pais lhe ensinam, embora por fora pareçam proteger você e cuidar de você, na verdade enganam e empurram você no abismo do sofrimento. O que eles lhe ensinam não é o jeito certo nem uma abordagem sábia para se conduzir, mas um jeito dissimulado e desprezível, que contradiz a verdade e não está relacionado a ela. Assim, se você só aceita os pensamentos condicionados em você por seus pais, fica difícil e laborioso aceitar a verdade, e praticar a verdade fica desafiador. No entanto, se você realmente tem um coração disposto a largar os pensamentos referentes à conduta pessoal e aos princípios para lidar com o mundo que vêm da sua família, aceitar e praticar a verdade fica mais fácil.

No que diz respeito ao condicionamento da família, além dos pensamentos e pontos de vista que mencionamos, há mais alguma coisa? Por favor, resumam. Existem muitas coisas que vêm da família, e, na China, as pessoas chamam isso de “cultura de mesa de jantar”. Por exemplo, à mesa de jantar, um filho pode dizer: “A monitora da nossa turma, aquela garota com as três faixas na manga, sempre verifica meus deveres de casa e diz que eu não os terminei, mesmo quando o fiz. Ela sempre implica comigo”. Os pais podem responder: “Você é um garoto, e ela é uma menina. Por que se importa com ela? Concentre-se nos estudos e seja motivo de orgulho para sua mãe. Quando você se tornar monitor da turma, você poderá verificar os deveres de casa dela, e isso acertará as contas, não é?”. Ao ouvir isso, o filho pode pensar: “Isso faz sentido. Eu sou menino, e, mesmo que ela seja monitora da turma, ainda assim ela é uma garota. Eu não deveria me importar com ela. Se ela voltar a me importunar, eu simplesmente a ignorarei, e pronto. Quanto mais ela implicar comigo, mais estudarei. Eu a ultrapassarei e, no próximo semestre, eu serei o monitor da turma e serei responsável por ela. Isso resolverá tudo”. Isso é um exemplo de cultura de mesa de jantar. À mesa de jantar, se um menino começa a chorar, os pais podem dizer: “Segure as lágrimas! Por que está chorando? Seu inútil!”. Chorar significa que você é um inútil? Isso significa que as pessoas que não choram são promissoras? Todo menino que nunca chorou é um indivíduo promissor? Dê uma olhada nessas pessoas que estão começando a ter sucesso — elas choraram e derramaram lágrimas ou não, quando eram novas? Elas tinham emoções? Elas experimentaram alegria, raiva, tristeza e felicidade? Elas experimentaram tudo isso. Não importa se alguém é uma figura proeminente ou uma pessoa comum, todos têm um lado de fragilidade humana ou instinto humano. Devido à educação dos pais e da origem social, muitas vezes as pessoas percebem esse lado como fraqueza, covardia, incompetência ou facilidade de ser intimidado. Elas nunca ousam revelar isso abertamente; em vez disso, expressam isso em segredo, num canto. Algumas figuras proeminentes, quando enfrentam os períodos mais desafiadores em sua carreira, sem ninguém para ajudá-las ou apoiá-las, talvez esperem até que todos os soldados, subordinados ou servos tenham se retirado. Então, dão vazão às emoções, uivando na banheira igual a um lobo. Depois de gritar, elas refletem sobre isso: “Será que alguém ouviu? Eu me soltei demais? É melhor eu me conter um pouco!”. Mas se conter parece insuficiente, então elas cobrem a boca com uma toalha e continuam uivando igual a um lobo. A humanidade normal exige a liberação e a expressão de várias emoções. No entanto, sob as pressões imensas desta sociedade e a opressão de várias opiniões públicas, ninguém ousa expressar suas emoções normalmente. Pois, a começar pelo ensinamento e o condicionamento da família, todo indivíduo foi instilado com certas crenças erradas, como: “um homem deveria ser independente”, “é preciso ser forte para forjar ferro”, “uma pessoa íntegra não precisa ter medo de boatos”, e “se sua consciência está limpa, você não precisa temer os fantasmas que batem à porta”. Há também “o cavalo dócil é domado assim como a pessoa gentil é intimidada”, que transmite a mensagem de que não se deve ser um alvo fácil, é preciso intimidar os outros. O que significa “gentil” no contexto de “o cavalo dócil é domado assim como a pessoa gentil é intimidada”? Significa honesto, simples, leal, bondoso e íntegro. Ou seja, sugere que você deveria evitar ser esse tipo de pessoa, pois tais pessoas são alvos fáceis. Então, o que você deveria se tornar, em vez disso? Você deveria se tornar um brutamontes, um vigarista, um canalha, um vilão, uma pessoa maligna, um gângster — então ninguém ousará mexer com você. Aonde quer que vá, se discutir não funcionar, você deverá agir como um canalha e ser capaz de fazer um escândalo, ter um chilique, ser insensato e criar caos. As pessoas que se comportam desse jeito prosperam. Em qualquer local de trabalho ou grupo social, a maioria das pessoas teme indivíduos desse tipo, e ninguém ousa provocá-los. Eles são iguais aos excrementos fedorentos de um cão ou insetos irritantes, e quando eles pegam você, é difícil se livrar deles. Você precisa se tornar esse tipo de pessoa. Não permita que as pessoas achem que você é um alvo fácil ou que pode ser provocado facilmente. Seu corpo precisa estar cheio de espinhos. Se não tiver nenhum espinho, você não será capaz de se estabelecer nesta sociedade. Sempre haverá alguém que o intimidará. A educação familiar serve como uma orientação para sua senda de vida e como um ensinamento e uma instilação específicos de princípios sobre como se conduzir. Ou seja, os pais usam esses pensamentos e ditados para educá-lo sobre como se conduzir, se comportar e lidar com as coisas. Que tipo de pessoa eles dizem que você deve ser? Por fora, os pais talvez digam coisas que soam bem, como: “Meu filho não precisa alcançar proeminência nem se tornar uma celebridade; ser uma pessoa boa basta”. No entanto, eles também dizem frases aos filhos como: “Nunca tenha a intenção de prejudicar os outros, mas sempre se proteja contra o mal que eles possam fazer a você”, “o cavalo dócil é domado assim como a pessoa gentil é intimidada”, e “um homem deveria ser independente”. Então, depois de tanta conversa, eles estão instruindo seus filhos a ser pessoas boas ou outra coisa? (Eles estão encorajando os filhos a ser ferozes ou, no mínimo, a ser capazes de se proteger.) Digam-Me, a maioria dos pais está disposta a ver seus filhos intimidarem os outros ou prefere vê-los como pessoas especialmente íntegras que trilham a senda certa, mas que são intimidadas frequentemente e sujeitas a alguma exclusão? Que tipo de pessoa o filho deveria ser para deixar seus pais mais felizes, mais orgulhosos e para deixar o rosto deles radiante? (Os pais se orgulham quando os filhos são capazes de intimidar os outros, mas acham vergonhoso quando os filhos são maltratados com frequência ao trilhar a senda certa.) Se você trilhar a senda certa, mas for maltratado frequentemente, seus pais sentirão pesar, tristeza, angústia e não estarão dispostos a permitir que isso aconteça. O que está na raiz disso? Independentemente das razões, cada pensamento e ponto de vista que os pais ensinam aos filhos sobre como se conduzir e agir é incorreto e contrário à verdade. Em suma, esses pensamentos e pontos de vista que os pais instilam em você nunca o levarão à presença de Deus nem o conduzirão à senda de buscar a verdade. É claro que as pessoas nunca alcançarão a salvação sob a orientação de tais pensamentos e pontos de vista. Isso é um fato inegável. Então, quaisquer que sejam as intenções ou motivações de seus pais, qualquer que seja a influência que eles têm sobre você, se aquilo que você vive contradiz à verdade, opõe-se à verdade e o impede de se submeter a Deus e à verdade, você deveria largá-lo.

Quanto aos vários pensamentos do condicionamento da família que foram tema destas últimas sessões de comunhão, embora eles sejam amplamente usados e promovidos entre as pessoas, independentemente de quão amplamente aceitos sejam ou de quantas pessoas os acatem, e independentemente de quanto as pessoas confiem neles, considerando os danos que eles causam nos indivíduos, é imperativo que as pessoas larguem esses pensamentos e pontos de vista. Elas precisam reexaminar ou confrontar os vários assuntos que correspondem a esses pensamentos e pontos de vista, buscar as sendas de prática corretas e as verdades princípios nas palavras de Deus, e entrar nas verdades realidades sob a premissa de largar esse condicionamento de pensamentos, ganhando, assim, esperança de salvação. Por meio dessas sessões de comunhão sobre os pensamentos e pontos de vista e os vários ditados específicos condicionados em você pela família, Eu me pergunto em que medida vocês reconheceram os vários pensamentos e pontos de vista que existem no fundo da sua alma. Em suma, em qualquer caso, essas sessões de comunhão deveriam servir como um alerta, fornecendo às pessoas um entendimento novo do conceito de família, como também um novo entendimento e uma nova compreensão do condicionamento dos familiares, dos pensamentos e da cultura da família, dando a elas um novo método de abordagem, como também a capacidade de adotar a perspectiva e a postura correta em como elas abordam a família. Independentemente do método externo com que você aborda sua família, em suma, quanto aos pensamentos e pontos de vista errados sobre como ver pessoas e coisas, conduzir-se e agir com que sua família o influenciou, você deveria discernir cada um deles e então largar esses pensamentos um por um, a fim de acolher, com um entendimento puro, os pontos de vista e métodos que Deus ensina às pessoas e aceitar os vários pontos de vista e métodos corretos que Deus comunica às pessoas para ver as pessoas e coisas, para se conduzir e agir. É isso que os indivíduos que realmente buscam a verdade deveriam fazer.

Um pensamento e ponto de vista significativo instilado nas pessoas pela família é que elas deveriam ser ferozes e usar vários meios para se proteger. Considerando como as pessoas protegem seus interesses, sua carne e sua segurança pessoal depois de derivar meios e métodos para lidar com o mundo do condicionamento de vários pensamentos e pontos de vista, qual é o propósito primário por trás do fato de as famílias instilarem esses pensamentos? É proteger os indivíduos de ser intimidados. Agora, vamos examinar a essência de ser intimidado. É algo bom ser intimidado? Isso pode ser evitado? Existe alguém que nunca foi intimidado? O que abarca ser intimidado? Além de esperar que seus filhos consigam se integrar na sociedade e se estabelecer normalmente, os pais também têm o medo constante de que seus filhos sejam intimidados. Por isso, seus pais compartilham frequentemente certos jeitinhos e métodos para lidar com o mundo, usando esses métodos para proteger você e impedir que você seja intimidado. Já que seus pais não podem acompanhá-lo ou protegê-lo o tempo todo, quando você abriu as asas e precisa voar sozinho, eles equipam você com certos pensamentos e pontos de vista para garantir que você não seja intimidado. Esses pensamentos e pontos de vista são corretos? Vocês têm medo de ser intimidados? Vocês defendem este pensamento e ponto de vista? “Quando eu entrar na sociedade e em grupos sociais, e especialmente quando eu interagir com não crentes, temo que serei intimidado — isso é o que mais me preocupa. Se eu encontrar alguém mais ou menos à minha altura, ainda conseguirei me defender. Mas se eu encontrar alguém mais feroz do que eu, não ousarei resistir. Simplesmente aceitarei qualquer intimidação que encontrar. Não posso fazer nada a respeito. Ele tem apoiadores e pessoas nos bastidores, e terei que suportar isso.” É esse o pensamento e ponto de vista predominante da maioria das pessoas? (Eu tinha tais pontos de vista. Depois de depositar minha fé em Deus, comecei a conviver harmoniosamente com meus irmãos. Ao interagir com não crentes, mesmo que seja confrontado com intimidação e perseguição, sei que isso é permitido por Deus e que há uma lição que preciso aprender. Assim, tenho menos medo e aprendi a confiar em Deus para experimentar isso.) Que tipo de pessoa é especialmente temerosa? (Aquele que carece de fé em Deus.) Além desses indivíduos, existem também aqueles que são especialmente tímidos, que são introvertidos e têm baixa autoestima, que são fracos e frágeis, que são fisicamente menos atraentes ou que têm uma estatura menor, que têm uma origem empobrecida — especialmente aqueles cuja origem familiar é zombada e discriminada —, que têm status social baixo, que carecem de habilidades ou conhecimentos especializados e que trabalham como labutadores manuais, e aqueles que têm deficiências físicas, entre outros. Todas essas pessoas são mais suscetíveis a ser intimidadas e têm medo disso. A intimidação é um assunto predominante na sociedade? (Sim.) Onde quer que haja pessoas, essas coisas acontecem. Como a intimidação acontece? (Porque, quando a humanidade foi corrompida por Satanás, ela se tornou muito maligna, desejando intimidar os outros e não ser intimidada. Assim, esses casos de opressão estão por toda parte.) Esse é um aspecto. Algumas pessoas não querem ser intimidadas pelos outros, assim elas tomam a iniciativa e intimidam os outros primeiro para que ninguém ouse intimidá-las. Na verdade, lá no fundo, elas não querem se conduzir desse jeito; isso também é cansativo para elas. Quando você derruba alguém, você também não fica cansado? Existe um ditado: “Mate mil inimigos, perca oitocentos dos seus”. Tome um porco-espinho como exemplo: quando ele lança espinhos, o sistema nervoso dele não fica exausto? Ele machuca as pessoas quando as fura, mas ele também fica cansado. Então, por que fazer isso se é tão cansativo? É para a autopreservação — o porco-espinho precisa fazer algum esforço para se proteger. Já que este mundo maligno carece de quaisquer princípios positivos ou corretos para tratar as várias pessoas, e já que as pessoas são classificadas com base na filosofia de Satanás para os tratos mundanos e na hierarquia social, surgem divergências e hierarquias entre as pessoas baseadas nesses princípios e critérios de divisão desigual. Quando isso acontece, as pessoas não conseguem interagir imparcial e harmoniosamente. Elas competem pelos níveis mais altos, para ser os melhores dos melhores. Aqueles que estão no topo podem mandar nos outros e intimidá-los e controlá-los à vontade. Já que esta sociedade é injusta, os princípios para tratar as pessoas são injustos. Assim, as interações entre as pessoas certamente não serão harmoniosas, e todos os princípios, métodos e meios para as pessoas interagirem umas com as outras acabam sendo injustos. Essa injustiça diz respeito especificamente ao fato de as pessoas compararem poder, origem familiar, habilidades, capacidades, aparência física, altura, como também táticas, esquemas e estratégias. De onde vêm todas essas coisas? Elas não vêm da verdade nem de Deus — elas vêm de Satanás. Essas coisas de Satanás são instiladas nas pessoas, e elas vivem segundo elas, então como você acha que as pessoas interagirão umas com as outras? Elas tratarão todos de forma justa? (Não, não tratarão.) De forma alguma. Será que o princípio de eleição mais simples da casa de Deus pode funcionar no mundo maligno dominado por Satanás? (Não pode.) Qual é a essência de isso não funcionar? É que este mundo maligno não é governado pela verdade; é governado por tendências malignas e pelos vários pensamentos e filosofias de Satanás. Então, só é possível que as pessoas intimidem e controlem umas às outras — essa é a única situação possível. É impossível não ser intimidado — isso é muito normal. Porque o mundo não é governado pela verdade, neste mundo maligno, quando as pessoas interagem umas com as outras, se você não é alguém que intimida os outros, você é aquele que é intimidado. Seu papel só pode consistir nessas duas coisas. Na verdade, cada pessoa intimida os outros e é intimidada. Pois sempre há pessoas acima e abaixo de você. Você intimida os outros porque você tem um status mais alto do que eles, mas, ao mesmo tempo que você os intimida, existem pessoas com status e posição ainda mais altos do que você, e elas intimidarão você, e você terá que suportar essa intimidação. Uma classe de pessoas intimida outra classe: essa é a relação entre as pessoas, a de intimidar e de ser intimidadas. É a única relação. Não existe afeto familiar genuíno, não existe amor, nem paciência e nenhuma possibilidade de tratar as pessoas justa e imparcialmente de acordo com os princípios. Já que este mundo não é governado pela verdade, mas por Satanás, as relações formadas entre as pessoas só podem ser relações de intimidar e ser intimidado, de usar e ser usado. Isso é inevitável, e ninguém pode escapar disso. Você pode dizer que é um chefe do mundo do crime e que tem muitos seguidores e lacaios, que você intimida e controla. Mas até um chefe do mundo do crime tem superiores, e também existe o governo. Embora se diga que funcionários e bandidos são uma única família, às vezes o governo causa problemas intencionalmente, fica na vantagem e não libera você. Você terá que pagar uma quantia à delegacia e se aconchegar a eles. Veja, embora um chefe do mundo do crime pareça ser grande, quando ele vai à delegacia, ele precisa se curvar e agradar — ele não ousa ser arrogante. Como dizem os ditados dos não crentes: “Enquanto o padre sobe um degrau, o diabo sobe dez”, e “sempre há um peixe maior”. Isso significa que toda pessoa intimida os outros e é intimidada, e esses são a essência e o fenômeno de intimidar.

No que diz respeito à intimidação, já que é algo que ninguém pode evitar, como uma pessoa deveria lidar com isso? Na igreja, embora talvez você não tenha medo de ser intimidado, esse tipo de coisa existe? Pode acontecer? Quando você interage com não crentes, você pode ser intimidado por eles. Então isso não pode ocorrer na igreja? (Isso ocorre.) Ocorre em medidas variadas, pois todas as pessoas são corrompidas por Satanás. Antes de alcançar a salvação, as pessoas frequentemente revelam corrupção, e um aspecto dessas revelações de corrupção é tratar os outros de acordo com a vontade própria, não lidar com elas de forma justa. Quando esse tratamento injusto aparece, intimidar e ser intimidado também ocorrem. Assim, essas coisas acontecem ocasionalmente, e as pessoas não podem escapar nem evitar isso. Qual é o princípio correto para tratar e lidar com essa questão? (De acordo com as palavras de Deus, de acordo com os princípios.) Em teoria, é assim que se diz. E quanto à maneira específica de praticar isso? Como você entende a questão de intimidar e ser intimidado? Por exemplo, digamos que você escreve uma carta para relatar problemas com um falso líder, e o falso líder quer intimidá-lo, dizendo: “Se você não se comportar, se continuar relatando meus problemas aos superiores, me delatando ou escrevendo algo negativo em minhas avaliações, vou fazer você se arrepender! Eu tenho o poder de expulsá-lo. Você não tem medo?”. Como você lidaria com essa situação? Ele está ameaçando você; em termos mais específicos, ele está intimidando você. Ele tem o poder, e você é um crente comum, então ele atormenta você arbitrariamente, sem qualquer princípio ou padrão. Ele o trata do jeito que Satanás trata as pessoas. Para dizer isso em termos concretos, ele não está intimidando você? Ele não está tentando atormentar você? (Sim.) Então, como você poderia lidar com isso? Você faria concessões ou permaneceria fiel aos princípios? (Eu permaneceria fiel aos princípios.) Em teoria, as pessoas deveriam permanecer fiéis aos princípios e não ter medo desse falso líder. Qual é a base para isso? Por que você não deveria ter medo dele? Se ele realmente expulsar você, você ficará assustado? Porque ele realmente pode expulsar você, talvez você não ouse permanecer fiel aos princípios e fique assustado. Onde esse problema empaca? Como pode você ficar com medo? (Porque eu não acredito que a casa de Deus está sob o governo da verdade.) Esse é um aspecto disso. Você precisa ter essa fé e dizer: “Você é uma pessoa maligna. Não ache que, só porque você é líder agora, você tem o poder de me expulsar. Expulsar-me seria errado. Essa questão será exposta mais cedo ou mais tarde. A casa de Deus não está sob sua autoridade exclusiva. Se você me expulsar hoje, no fim você será punido. Se você não acredita, espere para ver. A casa de Deus é governada pela verdade, por Deus. As pessoas não podem puni-lo, mas Deus pode revelar você e eliminá-lo. Quando seus erros forem expostos, você enfrentará sua punição”. Você tem essa fé? (Sim.) Vocês têm? Por que, então, não conseguem dizer isso? Parece que você estará em perigo se encontrar uma situação desse tipo; você carece de coragem e de fé genuína. Quando você realmente enfrentar essas questões, quando encontrar pessoas malignas e anticristos tão ferozes, cujos métodos de atormentar as pessoas são comparáveis aos do grande dragão vermelho, o que você fará? Começará a chorar, dizendo: “Ah, minha estatura é tão baixa, sou tímido, sempre tive medo de encrenca, tenho até medo de uma folha cair na minha cabeça. Realmente espero que não tenha que enfrentar tais pessoas. O que eu faria se elas me intimidassem?”. Elas estão intimidando você? Elas não estão intimidando você; é Satanás que está atormentando você. Analisando isso a partir de uma perspectiva humana, você diria: “Essa pessoa é formidável, ela tem status e intimida pessoas sinceras que não têm status”. É isso que está acontecendo? Do ponto de vista da verdade, isso não é intimidação; é Satanás atormentando essas pessoas, enganando-as, corrompendo-as e pisoteando-as. Como você deveria tratar e lidar com essas ações de Satanás? Você deveria ter medo? (Não deveria; deveria relatá-las e expô-las.) No coração, você não deveria ter medo delas. Se relatar os problemas dela e lutar contra ela não é apropriado no momento, você deveria suportá-la temporariamente e encontrar um momento apropriado para denunciá-la mais tarde. Se houver indivíduos iguais a você entre os irmãos capazes de discernir, vocês deveriam se unir para relatar e expor os feitos malignos dela. Se mais ninguém tiver discernimento, e, quando você se levantar para denunciá-la, todos rejeitarem você, exerça paciência por um tempo. Quando os líderes superiores vierem para sua igreja para verificar e acompanhar o trabalho, encontre um momento apropriado para relatar os problemas a esses líderes, declarando claramente os atos malignos da pessoa em todos os detalhes e fazendo com que os líderes a dispensem. Isso é sábio? (Sim.) De um lado, você precisa ter fé e não temer pessoas malignas, anticristos ou Satanás. De outro, você não deveria ver as ações deles em relação a você como uma pessoa intimidando outra; você deveria ver a essência disso como Satanás enganando, atormentando e pisoteando as pessoas. Então, dependendo da situação, você deveria exercer sabedoria para lidar com esse tormento, encontrar a hora certa para expô-los e denunciá-los e proteger os interesses da casa de Deus e do trabalho da igreja. Esses são o testemunho em que você deveria permanecer firme e o dever e a obrigação que você deveria cumprir como uma pessoa. Não importa como eles o intimidem ou tratem injustamente, não veja isso como intimidação. Não é que eles estão intimidando você; é Satanás que está enganando, pisoteando e atormentando as pessoas. Você diria que o grande dragão vermelho está intimidando você quando ele persegue os crentes em Deus? (Não.) Ele não está intimidando você. Por que ele o persegue? (Porque a essência dele é resistir a Deus.) A essência dele é resistir a Deus. Ele vê Deus como inimigo e vê toda a obra de Deus como um prego em seu olho e um espinho em seu lado. Ele também vê as pessoas selecionadas por Deus como inimigas. Se você seguir a Deus, ele odiará você, exatamente como a Bíblia diz: “Se o mundo vos odeia, sabei que, primeiro do que a vós, Me odiou a Mim” (João 15:18). O grande dragão vermelho odeia as pessoas, odeia Deus, vê Deus como inimigo e vê como inimigos, ainda mais, aqueles que seguem a Deus, especialmente os que praticam a verdade. É por isso que ele quer perseguir você, matar você, impedir você de seguir a Deus, fazer com que você o adore e siga, e fazer com que você amaldiçoe a Deus. Você poderia dizer: “Não quero amaldiçoá-Lo”. Então ele ameaçará você: “Se não amaldiçoar a deus, você morrerá!”. Ele tentará forçá-lo a dizer: “O Partido Comunista é bom”, e você responderá: “Não direi isso”. Então ele dirá: “Se você não disser isso, eu dificultarei sua vida, tratarei você e lhe responderei com tortura cruel!”. Isso é intimidar você? Não, isso é Satanás abusando das pessoas. Você entende? (Entendo.) Você precisa ter o entendimento correto ao lidar com a questão da intimidação. Na sociedade e entre grupos de pessoas, se você analisar isso a partir da perspectiva humana, cada pessoa assume o papel de ser um valentão e de ser intimidada. Mas se analisar isso a partir da perspectiva da verdade, você não deveria ver isso dessa forma. A essência do comportamento de qualquer pessoa que queira intimidar e controlar você não é considerada intimidação. Em vez disso, é enganação, abuso, manipulação, pisotear e corrupção de Satanás. Para ser mais específico, significa que ela não está tratando você de acordo com métodos racionais e humanos, não está tratando você de forma justa, mas está adotando a perspectiva e a postura de Satanás e usando os pensamentos de Satanás como orientação para como tratar você, falar com você e interagir com você. Por exemplo, suponhamos que você e uma pessoa maligna compartilham um quarto. Você chega primeiro, portanto, você deveria ser o primeiro a escolher um lugar apropriado, e você escolhe a cama de baixo. Assim que ela chega e vê isso, ela diz: “Foi correto você escolher a cama de baixo? Eu ainda não escolhi, já é sua vez? Você ousa dormir na cama de baixo contra a minha vontade? Que audácia! Você nem discutiu isso comigo e simplesmente escolheu a cama de baixo para dormir. Passe para a cama de cima!”. Você responde: “Por que você não dorme na cama de cima? Você chegou depois de mim; de acordo com essa ordem, você deveria dormir na cama de cima”. Ela diz: “Ordem? Nunca segui nenhuma ordem! Eu não entro na fila em lugar nenhum; eu não entraria na fila nem para um encontro com o presidente! Você sequer se deu ao trabalho de saber quem eu sou? Você ousa falar comigo sobre entrar na fila — que audácia! Você quer morrer? Passe para a cama de cima!”. Assim, você precisa obedecer e subir para dormir na cama de cima. A pessoa está intimidando você? Segundo a perspectiva humana, isso parece intimidação. As pessoas veem você como honesto, como alguém que pode ser manipulado. Primeiro, elas apresentam um espetáculo de poder intimidador e lhe dão uma lição para mostrar-lhe quem elas são. Isso é analisar isso a partir de uma perspectiva humana ou a partir da perspectiva dos sentimentos humanos ou da carne. Mas, se você analisar isso a partir da perspectiva da verdade, você pode vê-lo da mesma forma? Você escolheu a cama de baixo primeiro, tudo estava em ordem, mas a outra pessoa insistiu que você se mudasse, obrigando-o a se mudar para a cama de cima. Isso não é insensato? Ela não está atormentando você? Isso não é não tratar você como um humano? Ela não está sendo desrespeitosa com você? Não está agindo como se fosse o chefe e tratando você como se você fosse um servo ou um escravo? Qual é a lógica dos pensamentos dela? Todas as pessoas que não são tão formidáveis como ela são servos dela, pessoas em que ela pode mandar, que pode atormentar. Sob a perspectiva da verdade, isso não pode ser chamado de intimidação; isso é atormentar as pessoas. Quem é capaz de atormentar as pessoas? Pessoas malignas, demônios malignos, bandidos, desordeiros, canalhas, pessoas que são insensatas, que carecem de humanidade e não respeitam ninguém. Elas não seguem regras, não importa aonde vão. Agem como se fossem o chefe, como se qualquer coisa boa, vantajosa ou benéfica pertencesse apenas a elas. Os outros não podem ter parte em tais coisas nem pensar em pegá-las. Isso não é um canalha? (Sim.) Isso é o que fazem os canalhas e os demônios malignos. Eles estão atormentando você dessa forma, então você não teria medo? Você pensaria: “Caramba, então existem realmente pessoas tão formidáveis assim. Elas até acham que é errado eu dormir na cama de baixo. O que está acontecendo?”. Você se assustaria e, a partir daí, quando conversasse com elas, você teria que ser seletivo. Teria que ponderar sobre isso, pensando: “Não posso aborrecê-las e não posso provocá-las. Se eu as provocar, elas dificultarão a minha vida”. Se você tem esse tipo de mentalidade, elas alcançaram o objetivo delas. Qual é o objetivo delas? Elas querem assustá-lo, fazer com que você tenha medo delas, criar uma diferença hierárquica entre você e elas, em que elas são o chefe e você é o servo, e, aonde quer que você vá, você precisa ouvi-las e ceder a elas. Não é esse o princípio de como Satanás faz as coisas? Elas precisam ser seu chefe, e você precisa ser servo delas. Você precisa ser disciplinado arbitrariamente, ser pau-mandado e brinquedo delas; você precisa ceder a elas em tudo. Você não pode estar em pé de igualdade com elas, a única situação em que poderá estar é quando estiverem mortas — você só merece estar em pé de igualdade com um morto. Diga-Me, em que medida você foi intimidado por elas? No fundo do seu coração, os feitos malignos e o jeito delas de se impor assustaram você? (Sim.) Você aceitou esse fato, você fez concessões, portanto podemos dizer que, como consequência disso, você foi corrompido por elas? Você está preso nas garras delas; quando elas fazem coisas malignas e violam os princípios, você não ousa se manifestar, porque, lá atrás, elas mandaram você da cama de baixo para a cama de cima com um único chute. Você não ousa provocá-las de novo; quando as vê, você sai do caminho delas, e a mera menção do nome delas faz com que você sue frio. Isso não é ter medo delas? Você não ousa tratá-las justamente de acordo com os princípios; você está preso nas garras delas. Qual é a essência de você estar nas garras delas? Significa que elas possuem e controlam você. Não é assim? (Sim.) Então, como as pessoas deveriam abordar essa situação para não ser controladas por elas? Você deveria ver a questão de as pessoas serem intimidadas por indivíduos malignos como um fenômeno da corrupção e do abuso das pessoas feito por Satanás. Depois de ter entendido essa essência, como você deveria abordá-la? No fundo do coração, você deveria detestar e rejeitar os indivíduos malignos, não ter medo deles. Deveria pensar: “Ah, você quer que eu durma na cama de cima? Ótimo, eu dormirei na cama de cima. Mas hoje eu vi as ações de outra pessoa maligna, reconheci a essência de mais uma pessoa maligna e, a partir de agora, serei capaz de discernir mais um tipo de comportamento em que as pessoas malignas se envolvem em seu dia a dia e quando ninguém está vendo. A partir de hoje, observarei de perto o que elas dizem e fazem, e se elas se envolvem em enganação. Se a casa de Deus usá-las, eu verei se elas agem de acordo com os princípios, se elas defendem os interesses da casa de Deus, se elas desperdiçam as ofertas e se elas ainda atormentam os outros”. No fundo do coração, você deveria orar: “Deus, por favor, revela essa pessoa maligna, capacita-me a discernir seus atos malignos e sua essência. Ajuda-me a reunir evidências de seus feitos malignos e concede-me coragem, capacita-me a não ter medo das pessoas malignas, a ter fé e força para lutar contra elas”. Embora você ainda divida o mesmo quarto com a pessoa e nada tenha mudado por fora, no fundo do coração, você não tem medo dela porque tudo que ela faz com você não é intimidação; é uma exposição e revelação da natureza satânica dela. Quando você a enxergar dessa forma, ainda terá medo dela? Com cada feito maligno que ela revelar e com cada palavra absurda que professar, você a amaldiçoará no coração, dizendo: “Você é um diabo, você é um Satanás, você comete o mal e resiste a Deus e, mais cedo ou mais tarde, você será amaldiçoado. Deus não permitirá que você escape; no fim, você será revelado!”. É assim que você deveria lidar com pessoas malignas. Você precisa ter a fé e a força para lutar contra elas, e você precisa orar a Deus, então seu coração terá força, e você não terá medo delas. O que acham disso? Essas táticas não são eficazes? (Elas são eficazes.) Quando você as discerne dessa forma a partir do ponto de vista da verdade, isso não é mais prático do que o que seus pais lhe ensinaram: “Nunca tenha a intenção de prejudicar os outros, mas sempre se proteja contra o mal que eles possam fazer a você”? O que adianta estar atento? Você não pode estar atento ao abuso e à corrupção de Satanás. Ser abusado e corrompido por Satanás não são coisas às quais você pode estar atento — elas estão em toda parte. A corrupção das pessoas feita por Satanás não está só na superfície, não é apenas externa; ela também corrompe você em seus pensamentos. Você pode se proteger disso? A coisa mais importante é que você se equipe com a verdade e confie em Deus. Você deveria discernir não só as ações das pessoas perversas, mas também a essência delas e, ao mesmo tempo, deveria discernir os vários pensamentos e pontos de vista expressados pelas pessoas perversas. Então, equipe-se com a verdade, usando as palavras de Deus e a verdade para expô-las e dissecá-las, para que seus irmãos também possam ganhar discernimento. Então, todos podem se levantar e rejeitá-las juntos. Isso não é maravilhoso? Se você está sempre na defensiva, sempre em alerta, sempre se recusando ou evitando, isso é ser um covarde, não é a manifestação de um vencedor.

Após comunicarmos tudo isso, vocês têm agora uma nova opinião sobre essa questão da intimidação das pessoas? Intimidar é correto? (Não, não é.) Qual é a natureza de intimidar? (São pessoas malignas que atormentam os outros.) Em essência, são pessoas malignas e Satanás que atormentam os outros e os enganam. Agora, qual é a natureza de ser intimidado? (É ser fraco, não praticar a verdade, não ousar levantar-se e resistir.) Isso mesmo, é temer pessoas malignas, temer forças malignas, carecer da fé para lutar contra Satanás, carecer da fé para reconhecer, discernir e enxergar a face feia de Satanás e carecer da fé para resistir a Satanás, que pisoteia e abusa de você — não é essa a natureza disso? (Sim.) Aqueles que não têm fé sempre têm um nó no coração; estão sempre com medo e pensam: “Não posso ser intimidado pelos outros. Eu não intimido os outros e não posso ser intimidado pelos outros, é como disse minha mãe: ‘Nunca tenha a intenção de prejudicar os outros, mas sempre se proteja contra o mal que eles possam fazer a você’”. Eles oram a Deus, dizendo: “Ó Deus, por favor, não permite que eu encontre pessoas malignas; sou tímido, sempre fui honesto e simples. Acredito em Ti e Te sigo; Tu precisas me proteger!”. Isso é ser covarde. Você ouviu tantas verdades e entende tantas verdades. Você não tem medo dos diabos nem de Satanás e tem medo de uma pessoa maligna? Vocês têm medo do grande dragão vermelho? (Se for preso, eu terei medo, mas posso orar a Deus e confiar Nele.) Isso significa que você não se assustou com a maldade dele. Isso também é uma manifestação que só vem com certo fundamento de fé. Algumas pessoas dizem: “Você diz que tenho medo do grande dragão vermelho. Se eu tivesse medo do grande dragão vermelho, eu poderia ter chegado tão longe? Isso não é um fato? Mas se você pedir que eu diga que eu não tenho medo do grande dragão vermelho, eu ainda tenho um pouco de medo de dizer isso. E se o grande dragão vermelho ficar sabendo disso?”. Ainda existe um pouco de medo aí. Tais pessoas têm um pouco de medo de afirmar publicamente que o grande dragão vermelho é perverso e cruel; elas carecem dessa fé, e sua estatura ainda é baixa demais. Não exijo que você lute abertamente contra o grande dragão vermelho, nem que o provoque. Mas, no fundo do coração, no mínimo, você deveria saber que o grande dragão vermelho, esse demônio maligno, trata as pessoas com abuso, corrupção, enganação, pisoteio e então as devora. Isso não é intimidação; não é como se ele intimidasse e atormentasse os crentes porque eles são honestos, seguem regras e obedecem às leis. Isso é um disparate, é uma afirmação que carece de entendimento espiritual. O grande dragão vermelho está abusando de você. Como ele abusa de você? Ele ameaça, intimida, persegue e tortura você. Qual é o propósito de ele abusar de você? É fazer com que você desista de sua fé, que você negue a Deus, abandone a Deus e então faça concessões a ele e, no fim, adore-o, siga-o e se subjugue a ele, aceite seus vários pensamentos e se ajoelhe em adoração diante dele. Ele se regozija nisso; esse é o propósito dele ao perseguir você. Porque ele vê que você segue a Deus e não a ele, ele fica com ciúme e não quer largar você. É claro, se você não seguir a Deus, ele largará você? (Não, ele também abusa daqueles que não acreditam em Deus.) Isso mesmo, em termos coloquiais, esse é o tipo de coisa que ele é; mais precisamente, essa é sua natureza essência. Até aqueles que o seguem, aqueles que cantam louvores a ele, ainda assim são abusados, enganados e pisoteados por ele, e, depois de usá-los, ele os joga fora, até mata alguns deles para lhes calar a boca e acaba devorando-os completamente. Em todo caso, isso não acaba bem para eles. Seja como for, as pessoas deveriam ver claramente que o propósito último de as famílias condicionarem e instilarem vários pensamentos e pontos de vista nas pessoas não é protegê-las nem conduzi-las para a senda certa. Ao contrário, é para afastar as pessoas de Deus, fazer com que elas vivam segundo as filosofias de Satanás e fazer com que as pessoas aceitem repetida e ciclicamente o pisoteio de vários pensamentos e o condicionamento de várias tendências malignas que vêm da sociedade e de Satanás. Independentemente das intenções ou dos propósitos iniciais por trás do fato de as famílias fazerem isso, no fim isso não pode conduzir as pessoas para a senda certa nem levá-las a entrar na verdade realidade e a, no fim, ganhar a salvação. Portanto, os vários pensamentos e pontos de vista que vêm das famílias são algo que as pessoas devem largar, algo que deveriam largar no processo e na senda de buscar a verdade. Bem, vamos concluir aqui nossa comunhão por hoje. Adeus!

4 de março de 2023

Nota de rodapé:

a. Han Xin era um general famoso da dinastia Han que, uma vez, foi forçado a rastejar entre as pernas de um açougueiro que zombou dele por causa de sua covardia antes de se tornar famoso.


Como buscar a verdade (15)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

C. Largar as buscas, aspirações e desejos que surgem da família

2. Largar o condicionamento da sua família

Durante suas reuniões, vocês têm comunicado os tópicos que discutimos recentemente? (Deus, temos comunicado esses tópicos durante nossas reuniões.) O que resultou de sua comunhão? Vocês fizeram alguma descoberta nova ou encontraram algum entendimento novo? Esses tópicos que temos comunicado existem no dia a dia das pessoas? (Todos eles existem. Depois de ouvir algumas vezes a comunhão de Deus sobre esses tópicos, descobri que a educação de nossos pais e o condicionamento de nossas famílias, de geração em geração, nos corromperam profundamente. Desde a infância, nossos pais instilaram em nós, pouco a pouco, pensamentos como “um homem deixa seu nome onde quer que passe, assim como um ganso deixa seu grito onde quer que voe”. Quando esse pensamento foi instilado em mim, passei a acreditar que, para não ser intimidado nem menosprezado, na vida, é preciso ser melhor do que os outros e se destacar da multidão. No passado, eu achava que esses pensamentos que nossos pais nos ensinaram eram para o nosso bem e proteção. Por meio de algumas comunhões e dissecções de Deus, percebi que esses pensamentos são negativos e são os métodos de Satanás para corromper as pessoas. Eles nos distanciam cada vez mais de Deus e nos levam cada vez mais para a corrupção de Satanás, afastando-nos mais e mais da salvação.) Resumindo, é necessário comunicar esses tópicos, não é? (É, sim.) Depois de comunicar essas coisas algumas vezes, as pessoas ganham um entendimento mais profundo dos pensamentos e pontos de vista instilados nelas pela família, e elas os entendem de forma mais precisa. Depois de comunicar essas coisas, as relações das pessoas com a família e os pais não ficarão mais distantes? (Não, não ficarão. Anteriormente, eu sempre achava que meus pais tinham sido bondosos comigo, mas, depois de ouvir a comunhão de Deus, percebi que a missão dos meus pais era me dar à luz e me criar. Além disso, os pensamentos que eles instilaram em mim desde cedo estavam me corrompendo. Depois de reconhecer isso, não tenho mais um apego muito afetivo a eles.) Acima de tudo, no que diz respeito aos pensamentos, agora as pessoas têm um entendimento preciso das responsabilidades de seus pais e da graça que receberam por meio de terem sido criadas pelos pais; elas não confiam mais em afetos, impulsividade ou laços de sangue físicos para lidar com eles. Ao contrário, elas conseguem abordar a família e os pais racionalmente a partir da perspectiva e da posição corretas. Dessa forma, as pessoas passam por uma transformação significativa em como tratam essas questões, e essa transformação lhes permite dar um salto enorme em termos de entrada na vida e das exigências que Deus faz a elas. Portanto, comunicar esses tópicos é benéfico e necessário para as pessoas, pois todos eles são coisas das quais os humanos precisam e das quais carecem dentro de si.

Os tópicos que comunicamos anteriormente referentes ao condicionamento da família de uma pessoa giravam primariamente em torno de objetivos e princípios para a conduta pessoal, dos meios e métodos para lidar com o mundo, da perspectiva sobre a vida e a existência, e dos métodos e das regras de sobrevivência, entre outras coisas. Todos esses são tópicos que envolvem o condicionamento dos pensamentos nos indivíduos e seus pensamentos e pontos de vista. No geral, nenhum dos vários pensamentos e pontos de vista instilados por famílias e pais é positivo, e nenhum deles pode realmente guiar uma pessoa para a senda certa, nem ajudar a estabelecer uma perspectiva correta sobre a vida, capacitando-a a cumprir suas responsabilidades e obrigações como um ser criado na presença de seu Criador. Tudo que os pais e a família ensinam a você serve para conduzi-lo na direção do mundo e das tendências malignas deste. O propósito deles ao condicionar você com esses pensamentos e pontos de vista é ajudá-lo a se integrar melhor na sociedade e nas tendências malignas, e a conseguir se adaptar melhor às tendências malignas e às várias exigências da sociedade. Embora esses ensinamentos possam fornecer-lhe certos meios e métodos de proteção, bem como certos métodos para alcançar melhor status, reputação, prazer material e outras coisas na sociedade e em meio a grupos de pessoas, esses mesmos pensamentos instilados em você por sua família o conduzem a uma tendência maligna após a outra, fazendo com que você crie raízes no mundo, na sociedade e em tendências malignas até você não conseguir mais se libertar. Eles lhe trazem um problema após o outro e repetidas vezes o colocam em dilemas, deixando-o inseguro em relação a como encarar o mundo humano e a como ser uma pessoa genuína, uma pessoa que vive na luz, que é íntegra, bondosa e que possui senso de justiça. Portanto, o condicionamento de sua família não o capacita a viver neste mundo com mais dignidade, integridade e semelhança humana. Ao contrário, ele faz com que você viva em meio a vários conflitos e lutas complexos, em vários relacionamentos interpessoais complexos, e o submete a numerosos emaranhamentos mundanos, a escravidão e até mesmo a perplexidades. Quando você recorrer a seus pais e lhes confidenciar tudo isso, eles empregarão várias táticas para aconselhá-lo sobre como ser mais malicioso, astuto, esperto e insondável ao viver entre as pessoas, em vez de apontar-lhe a direção certa, ajudando-o a largar todas essas coisas e a se libertar, a vir para diante do Criador e a se submeter a Seus arranjos e a reconhecer claramente que o destino das pessoas e tudo relacionado a elas está nas mãos de Deus, que elas deveriam se submeter a cada exigência que vem de Deus, e a Sua soberania e orquestrações. Essa é a situação de vida das pessoas cujas famílias as condicionaram com esses vários pensamentos. Em suma, não importa se os pensamentos condicionados por sua família ressaltam fama ou ganho, a competição com os outros ou a necessidade de ser amigável com eles, independentemente do foco deles, no fim, eles só podem fazer com que seus meios, métodos e regras de sobrevivência no mundo humano sejam cada vez mais sofisticados, cruéis, astutos e maliciosos, em vez de tornar você mais honesto, bondoso e íntegro, ou ajudá-lo a entender melhor como se submeter aos arranjos do Criador. Portanto, o condicionamento da sua família só pode distanciá-lo de Deus, da verdade e das coisas positivas, deixando-o inseguro em relação a como viver da forma como os humanos realmente deveriam viver, de uma forma digna. Além disso, os pensamentos que você adquiriu por meio do condicionamento da sua família farão com que você fique cada vez mais entorpecido, obtuso ou, para dizer isso de forma mais coloquial, mais casca grossa. No início, mentir para seus colegas, colegas de turma e amigos faz com que seu rosto fique vermelho, que seu coração dispare e sua consciência pese. Ao longo do tempo, essas reações conscientes desvanecerão: seu rosto não ficará vermelho, seu coração não disparará, e sua consciência não o perturbará mais. A fim de sobreviver, você recorrerá a qualquer meio, enganando até as pessoas mais próximas de você, incluindo seus pais, seus irmãos e seus melhores amigos. Você buscará tirar lucro deles a fim de melhorar sua vida e aumentar sua honra e seu prazer — isso é entorpecimento. No início, você pode até ficar se acusando um pouco, e sua consciência talvez vacile ligeiramente. Ao longo do tempo, essas sensações desaparecerão, e você usará razões mais convincentes para se acalmar, dizendo: “As pessoas são assim mesmo. Não dá para ser bondoso neste mundo. Ser bondoso com os outros é ser cruel consigo. Neste mundo, os fracos são a presa dos fortes. Os fortes prosperam, e os fracos perecem, os vencedores se tornam reis, e os perdedores se tornam criminosos. Se você for bem-sucedido, ninguém investigará como você teve êxito, mas, se você falhar, não lhe restará nada”. No fim, as pessoas empregarão esses pensamentos e pontos de vista para se convencer, transformando-os na base para como buscar tudo e, é claro, em meios para um fim. Então, em que situação vocês se encontram, neste momento? Vocês alcançaram o ponto do entorpecimento, ou ainda não? Suponhamos que você quisesse se envolver num negócio, e esse negócio estivesse relacionado a seu futuro, sua qualidade de vida e sua reputação na sociedade. Se seus métodos fossem suficientemente astutos e você pudesse enganar a todos, você teria uma vida melhor do que os demais, teria pilhas e pilhas de dinheiro, e não precisaria mais ceder aos desejos de ninguém. O que você faria? Você ficaria tão entorpecido e tão insensível a ponto de enganar a todos e ganhar dinheiro com todos? (Provavelmente eu faria isso.) Provavelmente você faria isso. Isso precisa mudar; isso é o caráter corrupto que existe na humanidade, lá no fundo. Quando a humanidade está ausente, o que resta é uma vida vivida de acordo com seu caráter corrupto e os vários pensamentos e pontos de vista instilados por Satanás. Sem consciência, razão e um senso de vergonha, a vida de uma pessoa é reduzida a uma casca, um recipiente vazio, e perde o valor. Se você ainda tem um pouco de senso de vergonha, e, quando mente, engana ou prejudica os outros, é capaz de escolher seu alvo e não apenas prejudica qualquer um, você ainda possui um pouco de consciência e humanidade. Mas se você consegue enganar ou prejudicar qualquer um sem reservas, você é verdadeiramente um Satanás vivo da cabeça aos pés. Se você diz: “Não consigo enganar meus pais, parentes, amigos, pessoas honestas, muito menos meus irmãos na casa de Deus, e não consigo roubar as ofertas de Deus”, você ainda tem alguns limites morais e ainda pode ser considerado uma pessoa com certa consciência. Se, porém, você carece até mesmo dessa pequena medida de consciência e limites, você não merece ser chamado de humano. Então, que ponto vocês alcançaram? Vocês têm limites? Se tivessem a oportunidade ou uma necessidade real, vocês conseguiriam enganar seus pais, irmãos e amigos mais próximos? Conseguiriam enganar seus irmãos, explorá-los ou até roubar as ofertas de Deus? Se tivesse tal oportunidade, e ninguém jamais descobrisse, você conseguiria fazer isso? (Agora, acho que não conseguiria mais fazer isso.) Por que não consegue mais fazer isso? (Porque tenho medo de Deus, tenho alguma medida de um coração que teme a Deus, e, além disso, minha consciência não permitiria.) Sua atitude é a de que você tem medo no coração e tem um coração que teme a Deus, e uma consciência que não o permitiria. Deixe os outros falar. Vocês têm uma atitude em relação a isso? Se não tem, se nunca contemplou essa questão e não sente nada quando vê os outros fazendo isso, você está em perigo. Se você vê alguém fazendo tais coisas e não sente ódio, não toma uma atitude em relação a isso e se sente entorpecido, você não é diferente dele e poderia agir de modo semelhante. No entanto, se sua atitude em relação a isso é clara, se você consegue odiar e rejeitar tais pessoas, talvez você não cometa tais ações. Então, qual é sua atitude? (Eu devo ter alguma medida de um coração que teme a Deus. As ofertas de Deus são separadas como sagradas, e jamais se pode mexer com elas ou pegá-las para uso pessoal.) Não se pode pegar as ofertas para uso pessoal: isso se faz por medo de ser punido. E quanto às outras questões? Caso se envolvesse num esquema de pirâmide, você conseguiria se forçar a tirar lucro de seus amigos mais próximos, enganá-los com linguagem florida e convencê-los a participar, lucrando e ganhando dinheiro com isso? Você conseguiria fazer isso com seus amigos mais próximos, seus parentes e até com seus pais ou irmãos? Se você não sabe, então, quando você diz que não pegaria as ofertas de Deus para uso pessoal, talvez isso não seja possível para você, certo? Quero ouvir mais alguém. (Em um sentido, deveríamos entender o caráter justo de Deus nessa questão. As ofertas de Deus jamais devem ser tocadas. Em outro, sentimos que fazer isso carece de humanidade. No mínimo, o padrão mais baixo que se deveria ter é aquele que a consciência permite.) A atitude de vocês é a de que fazer tais coisas carece de humanidade e que se deveria agir conforme o que a consciência permite. Mais alguém? (Acho que, como ser humano, mesmo que a pessoa não acredite em Deus, se ela for alguém, no mundo, que tem consciência e padrão moral, ela não deveria fazer coisas que prejudicam sua família. Agora que cremos em Deus e entendemos algumas verdades, se alguém ainda consegue fazer coisas que prejudicam seus irmãos, prejudicam seus amigos, ou rouba as ofertas de Deus, essa pessoa é ainda pior do que um não crente. Além disso, às vezes, as pessoas podem revelar certos pensamentos e ideias, mas, quando refletem sobre o caráter essência de Deus, e percebem que, mesmo que ninguém esteja por perto e vendo, ou que ninguém saiba dessas ações, Deus escrutina tudo mesmo assim, e elas não ousam fazer tais coisas — elas terão alguma medida de um coração que teme a Deus.) Em um sentido, agir assim mostra a ausência de um coração que teme a Deus nas pessoas; em outro, as pessoas que são capazes de fazer essas coisas carecem até da humanidade mais básica. Pois, como ser humano, mesmo que você não acredite em Deus, você não deveria cometer tais ações. Essa é uma qualidade que uma pessoa com consciência e humanidade deveria ter. Enganar, prejudicar e roubar são, inerentemente, coisas que uma pessoa boa e normal não deveria fazer. Até pessoas que não acreditam em Deus ainda têm alguns limites em como se conduzem, ainda mais você que crê em Deus e ouviu tantos sermões: se ainda é capaz de fazer tais coisas, você está aquém da redenção. Essa pessoa é alguém que carece de humanidade — um diabo. Você ouviu tantos sermões, e ainda assim consegue cometer todos os tipos de malfeitos relacionados a enganar e trapacear — é isso que significa ser um descrente. O que é um descrente? É alguém que não acredita no escrutínio de Deus ou que Ele é justo. Se você não acredita no escrutínio de Deus, isso não significa que você não acredita em Sua existência? Você diz: “Deus está me escrutinando, mas onde está ele? Por que não o vi? Por que não o sinto? Tenho enganado e trapaceado as pessoas por tantos anos; por que não fui punido? Ainda estou levando uma vida mais confortável do que os outros”. Esse é um aspecto do comportamento de um descrente. Outro aspecto é que, não importa quanta verdade tenha sido comunicada, ele rejeita tudo. Ele nunca aceita a verdade, então o que ele aceita? Ele aceita pensamentos e pontos de vista que o beneficiam. Tudo que o beneficia e protege seus interesses, é isso que ele faz. Ele só acredita no interesse próprio imediato, não no escrutínio de Deus, nem no conceito de retribuição. É isso que significa ser um descrente. Para um descrente, qual é o sentido de crer em Deus? Os descrentes na casa de Deus são caracterizados por uma coisa: eles cometem o mal. Mas não discutamos o desfecho dessas pessoas; voltemos para o tópico que estamos comunicando.

Os vários pensamentos condicionados e instilados nas pessoas pelas famílias não pretendem trazê-las para diante de Deus, nem instilam pensamentos positivos nelas. Ao contrário, instilam vários pensamentos negativos, meios, princípios e métodos negativos de se conduzir, acabando por levar as pessoas por uma senda sem retorno. Em suma, os vários pensamentos que as famílias instilam nas pessoas não satisfazem nem os padrões básicos da humanidade, da razão e da consciência que uma pessoa deveria possuir. Se uma pessoa possui um pingo de razão e consciência, isso é apenas o tantinho que permanece e ainda não foi corrompido nem corroído por Satanás. O resto de seus vários meios e métodos de se conduzir vem de sua família, e até da sociedade. Portanto, antes de uma pessoa ser salva, qualquer pensamento ou ponto de vista que a família condiciona nela, não importa qual seja, contradiz o que Deus ensina às pessoas. Isso não pode levá-la a entender a verdade, nem pode conduzi-la pela senda da salvação; só pode conduzi-la pela senda da destruição. Então, quando uma pessoa entra na casa de Deus, não importa que idade tenha, que tipo de educação tenha recebido, qual é sua origem familiar ou quão nobre ela acredite que é seu status, ela precisa começar do zero a aprender a se conduzir, como interagir com os outros, como lidar com vários assuntos, e como lidar com várias pessoas e coisas. Esse processo de aprendizado envolve receber e entender vários pensamentos e pontos de vista de Deus positivos e alinhados com a verdade, como também os princípios de prática e para lidar com vários assuntos. Isso se baseia exclusivamente em como ela aceita a verdade. Se você não aceitar a verdade, seus pensamentos e pontos de vista originais permanecerão inalterados. Porque você não aceita os pensamentos e pontos de vista positivos e corretos que vêm de Deus, seus princípios, meios e métodos para lidar com o mundo permanecerão velhos e inalterados. As pessoas começam a aprender a ser uma pessoa real, uma pessoa normal, uma pessoa com razão e consciência quando começam a aceitar os pensamentos e pontos de vista positivos, a verdade e os ensinamentos de Deus. Algumas pessoas dizem: “Eu acredito em Deus há dez, vinte ou trinta anos, e ainda não aceitei nenhum pensamento ou ponto de vista de Deus, tampouco aceitei alguma verdade das palavras de Deus”. Isso basta para mostrar que sua crença em Deus não é sincera, você ainda não sabe o que é a verdade, e ainda não aprendeu a se conduzir. Se você diz: “Desde o momento em que comecei a crer em Deus, comecei formalmente a aceitar os ensinamentos de Deus referentes às várias exigências para os humanos e os pensamentos, pontos de vista, princípios e ditados que os humanos deveriam possuir”, então você vem aprendendo a ser uma pessoa real desde o dia em que começou a crer em Deus, e, desde o momento em que começou a aprender a ser uma pessoa real, você começou a trilhar a senda da salvação. A partir do momento em que você começa a aceitar pensamentos e pontos de vista que vêm de Deus, esse é o momento em que você começa a trilhar a senda da salvação, não é assim? (É, sim.) Então, vocês começaram? Já começaram ou ainda não começaram, ou começaram muito tempo atrás? (Por meio da comunhão e dissecção de Deus dos pensamentos e pontos de vista incorretos que existem nas pessoas, incluindo o condicionamento da família etc., ao longo dos dois últimos anos eu comecei a refletir sobre mim mesmo, a repudiar aos poucos essas filosofias satânicas que eu possuía, e a ponderar como eu deveria me dedicar às palavras de Deus. Eu nunca havia dado muita atenção a uma introspecção tão profunda assim.) Essa afirmação é muito realista. Você só começou nos dois últimos anos; é difícil identificar o ano ou dia exato, mas não importa, foi em algum momento dos dois últimos anos. Isso é relativamente objetivo. E quanto aos outros? (Na verdade, não pensei em como me esforçar para mudar os pensamentos e pontos de vista condicionados pela minha família. Recentemente, depois de ouvir a comunhão de Deus referente a isso, aos poucos, meus pensamentos começaram a mudar um pouco, mas não tenho me concentrado especificamente em buscar uma mudança nessa área.) Sua consciência ficou mais perceptiva. Em seu dia a dia, se você continuar a buscar e a entrar mais profundamente, se conseguir ser mais meticuloso e preciso em assuntos específicos, se entrar nisso com mais precisão, você terá esperança de mudança. Não é assim? (É, sim.) Se você tiver a esperança de se livrar de pensamentos e pontos de vista velhos, e então for capaz de ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir a partir da posição correta e com o ponto de vista correto, desse modo, você será capaz de alcançar a salvação. A longo prazo, você pode alcançar a salvação, mas, falando em termos mais práticos, de aqui e agora, você pode ser apto a cumprir um dever e especialmente apto a ser líder e obreiro; mas isso depende de se você está disposto a se esforçar por cada parte da verdade, e se está disposto a se esforçar e a pagar o preço por coisas positivas e várias questões relacionadas aos princípios. Se você só quiser uma mudança em sua consciência, mas não se esforçar pelas verdades e não as levar a sério em seu dia a dia, se você não tiver um coração que tem sede de coisas positivas, essa consciência se dissipará e desaparecerá rapidamente. Cada pensamento e ponto de vista envolvido em cada tópico que Eu comunico é inseparável da vida real das pessoas. Não é um tipo de teoria ou slogan; trata-se de quais são seus pensamentos e pontos de vista ao lidar com as coisas em seu dia a dia. Seus pensamentos e pontos de vista determinam a direção para a qual você pende ao agir. Se seus pensamentos e pontos de vista forem positivos, seus métodos e princípios ao lidar com as coisas tenderão a ser positivos, e o resultado de lidar com tais questões será relativamente bom e de acordo com as intenções de Deus. Mas se seus pensamentos e pontos de vista se opuserem à verdade e às coisas positivas ou forem contrárias a essas coisas, então o ímpeto de como você lida com algo será negativo, e o resultado final de lidar com esse assunto definitivamente não será bom. Não importa quão alto seja o preço que você paga ou quanto pensamento você invista ao lidar com esse assunto, independentemente de suas intenções, como Deus verá o resultado? Como Deus caracterizará essa questão? Se Deus caracteriza essa questão como uma interrupção, como destrutiva, como algo que causa perturbação ou leva a uma perda na casa de Deus, suas ações são malignas. Se seus feitos malignos são menores, eles podem resultar em castigo, julgamento, repreensão e poda, enquanto feitos malignos mais pesados podem resultar em punição. Se você deixar de agir com base nas verdades princípios e, em vez disso, pender em direção aos pensamentos e pontos de vista incorretos dos não crentes, baseando suas ações nessas coisas, seus esforços serão em vão. Mesmo que tenha pagado um preço alto e investido muito esforço, ainda assim seu resultado será em vão. Como Deus vê essa questão? Como Ele a caracteriza? Como Ele lida com ela? No mínimo, seus feitos não são bons, eles não dão testemunho de Deus nem trazem glória para Ele, e o preço que você pagou e o esforço mental que investiu não serão lembrados; é tudo em vão. Vocês entendem? (Sim.) Antes de fazer qualquer coisa, dê um tempo para refletir com cuidado, comunique-se mais com os outros, busque clareza sobre os princípios antes de agir, e não aja apressada ou impulsivamente, impelido por seu egoísmo e seus desejos. Independentemente do desfecho, no fim, você terá que suportá-lo pessoalmente, e, independentemente do resultado, haverá um veredito de Deus. Se você espera que suas ações não serão em vão, que elas serão lembradas por Deus ou, melhor ainda, que elas se tornarão boas ações que Deus aceita, você deveria buscar os princípios mais vezes. Se você não se importar com essas coisas, se não importar para você se suas ações são boas ou se Deus as aceita, e se você nem se importar se será punido, mas pensar: “Não importa, não poderei ver nem sentir isso agora”, se você tiver esses pensamentos e pontos de vista, então, quando agir, você não terá um coração que teme a Deus. Você será ousado, desenfreado e imprudente, sem preocupação nem moderação em nada. Sem um coração que teme a Deus, é muito provável que a direção que você segue ao agir se desvie. De acordo com a natureza e o instinto humanos, é provável que o resultado final seja que suas ações não só deixem de ser aceitas ou lembradas por Deus, mas que também se tornem interrupções, perturbações e atos malignos. Assim, fica bem evidente qual será seu desfecho final, e como Deus o tratará e lidará com ele. Portanto, antes de fazer qualquer coisa, antes de lidar com qualquer questão, você deveria primeiro refletir sobre o que quer, considerar meticulosamente qual será o resultado dessa questão, e só então proceder. Então, o que esse problema envolve? Ele envolve sua atitude e os princípios que você segue ao fazer qualquer coisa. A melhor atitude é buscar os princípios mais frequentemente e não basear seu julgamento em seus sentidos, preferências, intenções, desejos ou interesses imediatos; em vez disso, você deve buscar os princípios, orar e buscar diante de Deus com maior frequência, trazer as questões para diante dos irmãos com maior frequência e se comunicar e procurar aqueles irmãos com os quais você coopera para desempenhar deveres. Entenda os princípios antes de agir; não aja impulsivamente, não seja confuso. Por que você crê em Deus? Você não o faz para sobreviver, passar o tempo, acompanhar a moda, nem para satisfazer suas necessidades espirituais. Você o faz para ser salvo. Como, então, você pode ser salvo? Quando você faz alguma coisa, ela deveria ser ligada à salvação, às exigências de Deus e à verdade, não deveria?

b. O condicionamento pela própria família em termos de tradições, superstições e religiões

Com relação ao tópico de largar o condicionamento da família, nossa comunhão anterior incluiu regras e vários pensamentos e pontos de vista relacionados à conduta própria, que envolve o condicionamento de pessoas feito por sua família. No entanto, afora os vários tipos de ensinamentos e a influência da família sobre as pessoas no nível do pensamento, existe ainda mais condicionamento além desse. Isto é, o condicionamento da família inclui muito mais do que apenas o condicionamento dos pensamentos. Além daquilo que já discutimos, ele inclui também um condicionamento tradicional, supersticioso e religioso, que é o que estamos prestes a comunicar. Essas questões envolvem estilos de vida, costumes, hábitos e os detalhes cotidianos da vida.

Com relação ao condicionamento da família no dia a dia das pessoas, voltaremos nossa discussão agora para a tradição. Quais são alguns exemplos de tradição? Uma família, por exemplo, pode se agarrar a certas particularidades, ditados ou tabus relacionados aos detalhes do dia a dia. Isso envolve a tradição? (Sim.) De certa forma, a tradição está conectada e relacionada à superstição, por isso discutiremos as duas juntas. Alguns aspectos da tradição podem ser considerados superstição, e há coisas na superstição que não são muito tradicionais e são apenas hábitos ou modos de viver pertencentes a famílias ou grupos étnicos individuais. Vamos começar explorando o que as tradições e superstições envolvem. Vocês já estão familiarizados com muitas tradições e superstições porque existem muitos aspectos de seu dia a dia que as envolvem. Vamos lá, citem algumas. (Prever o futuro, ler a mão e tirar a sorte.) Tirar a sorte, prever o futuro, ler a mão, praticar fisiognomia, prever o futuro através da hora do nascimento e realizar sessões espíritas — essas coisas não são chamadas superstições; todas elas constituem atividades supersticiosas. A superstição se refere a explicações específicas que existem nessas atividades. Por exemplo, conferir o calendário antes de sair de casa para determinar que atividades são favoráveis ou desfavoráveis para hoje, se todas as atividades são desfavoráveis, se mudança, casamento e a organização de um funeral são todos desfavoráveis ou se todas as atividades são favoráveis hoje — isso é superstição. Você entende? (Sim, entendo.) Citem mais alguns exemplos. (A crença de que um tremor no olho esquerdo prevê sorte, mas um tremor no olho direito prevê desastre.) “Um tremor no olho esquerdo prevê sorte, mas um tremor no olho direito prevê desastre” — o que é isso? (Uma superstição.) É uma superstição. Tudo que acabei de mencionar, como prever o futuro, tirar a sorte, ler a mão etc., pertence à categoria de atividades supersticiosas. “Um tremor no olho esquerdo prevê sorte, mas um tremor no olho direito prevê desastre” é um ditado específico relacionado a uma atividade supersticiosa. É uma superstição. De onde vêm esses ditados? Basicamente, todos eles vêm das gerações mais velhas. Alguns são transmitidos pelos pais, outros vêm dos avós, bisavós etc. Algo mais? (Deus, costumes de feriados contam?) Sim, costumes de feriados também contam: alguns pertencem à tradição, enquanto outros são tanto tradições como ditados supersticiosos. Do Sul ao Norte da China, e do Leste ao Oeste, há numerosos costumes de feriados. Considerem um costume de feriado específico, por exemplo, no Sul da China: muitas vezes, as pessoas comem bolinhos de arroz durante o Ano Novo Chinês. O que isso simboliza? Qual é o propósito por trás de comer bolinhos de arroz? (Elas acreditam que comer bolinhos de arroz lhes trará uma promoção ano após ano.) O propósito de comer bolinhos de arroz é garantir uma promoção ano após ano. A palavra “promoção”, aqui, é homófona à palavra chinesa para “bolo”. Assim, o propósito de comer bolinhos de arroz é garantir que você seja promovido a cada ano. Agora, houve algum ano em que você não comeu bolinhos de arroz e não foi promovido? Existe alguém que é promovido a cada ano porque come bolinhos de arroz todos os anos? Você pode realmente “ser promovido”? As pessoas estão cientes de que isso não resulta necessariamente numa promoção, mas, mesmo que isso não aconteça, pelo menos impedirá que elas falhem. Assim, elas precisam comer os bolinhos. Comê-los faz com que elas se sintam tranquilas, não comê-los faz com que se sintam agoniadas. Isso é superstição e tradição. Em suma, esses hábitos e tradições de sua família exerceram uma influência sobre você, e, inconscientemente, você aprovou e aceitou esses hábitos e tradições até certo ponto; assim, você também aprovou e aceitou as superstições ou os pensamentos e pontos de vista que esses pontos de vista promovem. Quando passa a viver sozinho, você pode continuar esses hábitos e tradições. Isso não pode ser negado. Agora, vamos discutir alguns ditados relacionados a tradições. Algumas pessoas se envolvem frequentemente em tais questões: se alguém parte numa viagem longa, as pessoas lhe dão guiozas para comer, e, quando o viajante retorna, elas preparam macarrão. Isso não é uma tradição? (Sim.) Isso é uma tradição e um costume oral. Por ora, não vamos discutir o propósito de fazer isso. Primeiro, vamos examinar a afirmação precisa dessa ação. (“Guioza ao sair pela porta, macarrão ao entrar pela porta.” Você também pode dizer: “Guioza ao partir; macarrão ao voltar”.) O que significa “guioza ao partir; macarrão ao voltar”? Ou seja, se alguém for partir hoje, você deveria lhe dar guioza para comer; qual é o significado disso? Guiozas são envolvidas numa embalagem, e a palavra “embalar” tem um som semelhante à palavra chinesa para “proteger”. Portanto, significa proteger sua vida, garantir que ele não sofra nenhum acidente após partir, que não morra enquanto estiver fora e que certamente volte. Significa uma partida segura. “Guioza ao partir; macarrão ao voltar” significa que ele retorne em segurança e tudo corra bem para ele — esse é, mais ou menos, o significado. Em geral, certas famílias seguem essa tradição. Se um membro da família vai partir, fazem guiozas para ele, e, quando ele volta, servem-lhe macarrão. Não importa se você come ou prepara esses pratos, eles são feitos para dar sorte, tanto no presente como no futuro, para o bem-estar de todos. Vocês concordam que essa tradição é uma coisa positiva e algo que as pessoas deveriam fazer e continuar em sua vida? (Não concordo.) Alguns irmãos precisam partir, e a pessoa responsável pela comida prepara guiozas para eles, então Eu digo: “O que a partida deles tem a ver com o preparo de guiozas?”. E ela diz: “Bem, quando alguém parte, precisamos fazer guiozas”. Eu respondo: “Você prepara guiozas quando ele parte; e se ele estiver voltando?”. Ela diz: “Ele precisa comer macarrão quando volta”. Eu digo: “É a primeira vez que ouço isso. De onde vem essa tradição?”. Ela diz: “De onde venho é assim. Se alguém vai partir, fazemos guiozas para ele, e, quando ele retorna, servimos macarrão”. Depois disso, que impressão tive, no coração? Pensei: essas pessoas depositaram sua fé em Deus, mas não baseiam suas ações nas palavras de Deus. Ao contrário, confiam na tradição e no que é transmitido por seus ancestrais. Elas acreditam que a vida de uma pessoa pode ser protegida pela embalagem de uma guioza, que, se algo acontecer com uma pessoa, isso não está nas mãos de Deus; está em mãos humanas. Acreditam que, ao embalarem uma guioza, a pessoa que vai partir permanecerá segura e que, se não embalarem essa guioza, essa pessoa não estará segura e poderá morrer ao longo de sua viagem e nunca retornar. Em seus pensamentos e pontos de vista, a vida de uma pessoa é igual ao recheio de uma guioza, ela tem o mesmo valor do recheio de uma guioza. Sua vida não está nas mãos de Deus, e Deus não é capaz de controlar o destino dessa pessoa. As pessoas só podem controlar o destino de uma pessoa se usarem a embalagem de uma guioza. Que tipo de pessoa são elas? (Descrentes.) São descrentes. Existem muitas pessoas assim na igreja. Elas não veem isso como superstição. Veem isso como parte de seus hábitos, como algo que deveriam manter naturalmente como uma coisa positiva. Elas o fazem abertamente e agem como se fossem sensatas e tivessem uma base para fazer isso. Não há como impedi-las: se você as impede de fazer isso, elas ficam apreensivas e dizem: “Sou eu que cozinho aqui. Alguém vai partir hoje: se eu não preparar guiozas para ele, quem será responsável, se ele morrer? Não seria culpa minha?”. Elas acreditam que as tradições de seus ancestrais são as mais confiáveis: “Se você não seguir essa tradição e violar esse tabu, sua vida estará em perigo e você poderá morrer por causa disso”. Esse não é o ponto de vista de um descrente? (É, sim.) Com pensamentos e pontos de vista desse tipo profundamente enraizados no coração das pessoas, elas ainda conseguem aceitar a verdade? (Não, não conseguem.) Você diz que segue a Deus, diz que acredita em Deus como a verdade, mas onde estão as evidências? Você diz com a boca: “Acredito que Deus é soberano e que o destino de uma pessoa está nas mãos de Deus”. No entanto, quando alguém vai partir, você corre para preparar guiozas para ele, e, mesmo que não tenha tempo para comprar carne, ainda assim você prepara guiozas com recheio de legumes — não fazê-los está fora de questão. Essas ações e esse comportamento dão testemunho de Deus? Glorificam a Deus? (Não.) É evidente que não. Isso humilha Deus e Seu nome. Se você aceita a verdade ou não é um problema menor. O ponto-chave é que você alega crer em Deus e segui-Lo, mas ainda assim você adere às tradições instiladas em você por Satanás. Nessas questões pequenas em seu dia a dia, você segue estritamente os pensamentos e hábitos instilados em você por seus ancestrais, e ninguém pode mudá-los. Essa é a atitude de alguém que aceita a verdade? Isso é humilhante para Deus; isso é trair a Deus. Quem são seus ancestrais? De onde vieram suas tradições? Quem essas tradições representam? Elas representam a verdade? Representam coisas positivas? Quem inventou essas tradições? Foi Deus? Deus provê a verdade às pessoas não para restaurar tradições, mas para abolir todas elas. Mas você não só se recusa a abandoná-las, como as trata como a verdade e como algo positivo a ser defendido. Isso não é um desejo de morte? Isso não é se opor abertamente à verdade e a Deus? (É, sim.) Isso é clamar abertamente contra Deus e se opor a Ele. Algumas pessoas podem dizer: “E se eu não fizer guiozas nem macarrão para meus irmãos, mas fizer para os membros da minha família? Quando os membros da minha família partirem, farei guiozas para eles e, quando eles retornarem, prepararei macarrão para eles. Isso é permitido?”. Vocês acham que isso é permitido? E se vocês disserem isto: “Se eu enganar alguém, não será a meus irmãos, mas a membros da minha família. Isso é permitido?”. Isso seria permitido? (Não seria.) Não importa quem é o alvo de suas ações; o que importa é o que você vive e revela sobre si mesmo, e o que importa são os pontos de vista que defende. Não importa a quem você engana; o que importa é quais são suas ações e seus princípios, não é? (É, sim.)

Existem algumas pessoas que, durante o Ano Novo Chinês, passam os dias folheando almanaques, iniciando o feriado tradicional a partir do 30º dia do 12º mês do calendário lunar, aderindo estritamente ao estilo de vida e aos tabus transmitidos por esses costumes tradicionais em relação ao que comem e vestem e do que se abstêm todos os dias. Se é tabu dizer ou fazer alguma coisa, elas fazem de tudo para não dizer nem fazer essa coisa, e se comer ou dizer algo traz sorte, elas comem e dizem tal coisa. Por exemplo, alguns acreditam que, durante o Ano Novo, eles precisam comer bolinhos de arroz para garantir uma promoção no ano seguinte. Para o bem da promoção no ano seguinte, as pessoas insistem em comer bolinhos de arroz, independentemente de quaisquer questões significantes com as quais tenham que lidar, de quão ocupadas ou exaustas estejam, ou de quaisquer circunstâncias especiais relacionadas ao desempenho de seu dever ou se conseguem separar tempo suficiente para cuidar disso. Se não tiverem tempo para preparar bolinhos de arroz em casa, elas sairão e comprarão alguns, só para garantir sua boa sorte. E algumas pessoas precisam comer peixe durante o Ano Novo, ano após ano, pois ele simboliza abundância. Se não comerem peixe num ano, elas acham que enfrentarão pobreza ao longo dos próximos doze meses. Se não conseguem comprar peixe, podem até colocar um peixe de madeira na mesa de jantar como gesto simbólico. Elas comem bolinhos de arroz e peixe para garantir promoção e abundância no ano seguinte. Em um sentido, elas fazem isso para garantir que esse ano transcorra mais tranquilamente, para melhorar sua vida e torná-la mais próspera, e, em outro sentido, elas esperam sucesso em sua carreira ou ganhar muito dinheiro com seu negócio. Além disso, durante o Ano Novo, elas também insistem em usar expressões que dão sorte. Por exemplo, elas evitam dizer os números quatro e cinco, porque “quatro” tem o som de “morte”, e “cinco” tem o som de “nada” em chinês. Em vez disso, preferem usar números como seis e oito, pois a palavra “seis” representa um percurso tranquilo, e “oito” representa fazer fortuna. Elas não só usam palavras e frases auspiciosas, como também entregam envelopes vermelhos a empregados, membros da família, parentes e amigos. Dar envelopes vermelhos simboliza fazer fortuna, e quanto mais envelopes vermelhos elas dão, mais isso significa que serão prósperas. Elas não só dão envelopes vermelhos para as pessoas, mas também a seus animais de estimação, simbolizando que conseguem fazer fortuna com qualquer um e que o ano seguinte será cheio de negócios prósperos e grandes fortunas. Tudo, desde o que comem até o que fazem, desde o que dizem até como agem, tudo gira em torno de continuar os hábitos e ditados transmitidos pela tradição, e elas os praticam com uma precisão minuciosa. Mesmo que o ambiente de vida ou a comunidade em que vivem mude, esses costumes e estilos de vida tradicionais não podem mudar. Porque essas tradições carregam certo significado, abrangendo tanto ditados positivos como tabus transmitidos pelos ancestrais das pessoas, elas precisam dar continuação a elas. Se essas tradições ou esses tabus forem violados, o ano seguinte pode não transcorrer favoravelmente, resultando em obstáculos por toda parte, numa queda nos negócios ou em falência. É por isso que é crucial manter essas tradições. Existem tradições que precisam ser seguidas durante ocasiões festivas, e existem tradições que precisam ser seguidas também no dia a dia. Por exemplo, cortar o cabelo — se você verifica o calendário e vê que não é auspicioso cortar o cabelo ou sair de casa hoje, você não ousa sair. Se você não verificasse o calendário e fosse em frente e cortasse o cabelo mesmo assim, então ambos os tabus de sair de casa e de cortar o cabelo seriam violados, e você poderia enfrentar consequências imprevisíveis — portanto, é preciso seguir essas coisas. Elas pertencem à tradição e à superstição. Se alguém precisa sair, mas verifica o calendário e vê que todas as coisas são desfavoráveis hoje, ou seja, que é um dia de descanso, de ficar à toa, de relaxar e de não fazer nada, então, mesmo que lhe digam que ele precisa sair e pregar o evangelho hoje, ele pode ficar preocupado com o que será dele se ele violar o tabu e algo inesperado acontecer com ele, como um acidente de carro ou um assalto. Ele não ousará sair e dirá: “Vamos amanhã! Não podemos ignorar o que nossos ancestrais nos dizem. Eles dizem que sempre devemos consultar o calendário antes de sair. Se o calendário diz que todas as coisas são desfavoráveis, não devemos sair. Se você sair e algo acontecer, você terá que suportar as consequências. Quem mandou você não consultar o calendário e não obedecer ao que ele diz?”. Isso pertence à tradição e à superstição, não pertence? (Sim, pertence.)

Algumas pessoas dizem: “Faço 24 anos este ano; este é meu ano zodíaco”. Outras dizem: “Faço 36 anos este ano; este é meu ano zodíaco”. O que você precisa fazer durante seu ano zodíaco? (Usar roupa de baixo vermelha e um cinto vermelho.) Quem aqui já usou roupa de baixo vermelha? Quem já usou um cinto vermelho? Como você se sentiu usando roupa de baixo vermelha e cinto vermelho? Achou que seu ano correu bem? Isso protegeu você da má sorte? (Em meu ano zodíaco, eu usei meias vermelhas. No entanto, nesse ano, os resultados das minhas provas foram ruins demais. Usar vermelho não me trouxe sorte, ao contrário do que as pessoas diziam.) Usá-las lhe trouxe má sorte, não trouxe? Você teria se saído melhor se não tivesse usado vermelho? (Não teve nenhum efeito usar ou não.) Essa é uma opinião precisa sobre a questão — isso não teve nenhum efeito. Isso é tanto uma tradição como uma superstição. Não importa se, atualmente, você aceita essa ideia do ano zodíaco ou se quer continuar essa tradição, os pensamentos e ditados tradicionais associados a isso ficaram gravados na mente das pessoas. Por exemplo, quando chega a vez do seu ano zodíaco, se você se depara com eventos inesperados ou circunstâncias especiais que dificultam seu ano e contrários a seus desejos, você não evitará pensar: “Este ano tem sido muito duro. Pensando nisso, é meu ano zodíaco, e as pessoas dizem que, durante o ano zodíaco, você precisa ter cuidado porque é mais fácil violar os tabus. De acordo com a tradição, eu deveria usar vermelho, mas, porque acredito em Deus, eu não tenho feito isso. Não acredito nesses ditados, mas quando penso nos desafios que enfrentei neste ano, as coisas não têm corrido muito bem. Como posso evitar esses problemas? Talvez o próximo ano seja melhor”. Inconscientemente, você vinculará os eventos excepcionais e desfavoráveis que enfrentou durante o ano aos ditados tradicionais sobre o ano zodíaco que seus ancestrais e sua família condicionaram em você. Você usará esses ditados para validar os eventos excepcionais que encontrou durante esse ano e, ao fazer isso, você deixa de lado os fatos e a essência por trás deles. Você também deixa de lado a atitude que deveria ter em relação a essas situações e as lições que deveria aprender com elas. Instintivamente, você pensará nesse ano como um ano especial, vinculando, inconscientemente, todos os eventos que aconteceram durante ele a seu ano zodíaco. Você pensará assim: “Este ano me trouxe alguns infortúnios, ou este ano me trouxe algumas bênçãos”. Essas ideias têm uma relação definitiva com o condicionamento da sua família. Não importa se estão corretas ou não, elas estão relacionadas ao seu ano zodíaco? (Não, não estão.) Não estão relacionadas. Então, suas perspectivas e seus pontos de vista sobre esses assuntos estão corretos? (Não, não estão.) Por que não estão corretos? Porque, em alguma medida, você foi influenciado pelos pensamentos tradicionais que sua família instilou em você? (Sim.) Esses pensamentos tradicionais tiveram precedência e ocuparam sua mente. Então, ao ser confrontado com essas questões, sua reação imediata é vê-las a partir da perspectiva desses pensamentos e pontos de vista tradicionais, ao mesmo tempo que você deixa de lado a perspectiva que Deus quer que você tenha ou os pensamentos e pontos de vista que deveria ter. Qual será o resultado final de como você vê essas questões? Você sentirá que esse ano não foi favorável, que ele foi infeliz e contrário a seus desejos, e então você adotará desânimo e negatividade como meio de escapar, opor-se, resistir e rejeitar essas coisas. Então, a razão pela qual você gerou essas emoções, esses pensamentos e pontos de vista está relacionada a esses pensamentos tradicionais instilados em você pela sua família? (Sim.) Em tais questões, o que as pessoas deveriam largar? Deveriam largar a perspectiva e a posição a partir das quais elas as avaliam. Elas não deveriam ver essas questões sob a perspectiva de que encontraram essas situações porque esse ano é infeliz, desfavorável, contrário a seus desejos ou porque elas violaram algum tabu ou não seguiram as práticas tradicionais. Em vez disso, você deveria encarar cada uma dessas questões uma após a outra, e, sobretudo, deveria, no mínimo, vê-las sob a perspectiva de um ser criado. Digamos que essas questões, sejam elas boas ou ruins, estejam elas alinhadas ou não com seus desejos, sejam elas favoráveis ou infelizes aos olhos humanos, são arranjadas por Deus, estão sob a soberania de Deus e vêm de Deus. Existe uma vantagem em adotar esse tipo de perspectiva e posição nessas questões? (Sim.) Qual é a primeira vantagem? Você consegue aceitar de Deus essas coisas, o que significa, em certa medida, que você consegue adotar uma mentalidade de submissão. A segunda vantagem é que você consegue aprender uma lição e ganhar algo com essas questões decepcionantes. A terceira vantagem é que, a partir dessas questões decepcionantes, você consegue reconhecer suas falhas e deficiências, como também seu caráter corrupto. A quarta vantagem é que, nessas questões decepcionantes, você consegue se arrepender e dar meia-volta, largar seus pensamentos e pontos de vista anteriores, seu antigo estilo de vida, seus vários equívocos sobre Deus, e voltar para diante de Deus, aceitando Suas orquestrações com uma atitude de submissão, mesmo que elas digam respeito ao castigo e ao julgamento de Deus, a Sua disciplina ou Sua punição para você. Você estará disposto a se submeter a tudo isso e a não culpar o Céu nem outras pessoas, e não vinculará tudo ao ponto de vista e à posição instilados em você por pensamentos tradicionais, em vez disso você verá cada assunto a partir da perspectiva de um ser criado. Isso é benéfico para você de muitas maneiras. Todas essas coisas não são benéficas? (São, sim.) Por outro lado, se você entender essas questões com base nos pensamentos tradicionais instilados em você por sua família, você tentará de tudo para se esquivar delas. O que significa se esquivar delas? Significa encontrar várias formas de evitar esses infortúnios, de evitar essas coisas decepcionantes, desfavoráveis e infelizes. Alguém diz: “São os pequenos demônios mexendo com você. Se você usar roupa vermelha, poderá evitá-los. Usar roupa vermelha é igual a receber um talismã no budismo. Um talismã é um pedaço de papel amarelo com alguns caracteres vermelhos escritos nele. Você pode afixá-lo na testa, costurá-lo na roupa ou colocá-lo sob o travesseiro, e isso ajudará a manter-se longe dessas coisas”. Quando as pessoas não têm uma senda de prática positiva, seu único recurso é buscar a ajuda dessas sendas defeituosas e malignas, pois ninguém quer ser infeliz ou encarar algum infortúnio. Todos querem que as coisas corram tranquilamente. Essa é uma reação instintiva da parte da humanidade corrupta ao enfrentar questões mundanas. Você quer se esquivar dessas questões ou usar vários meios humanos para resolvê-las porque você não tem nem a senda correta para tratá-las nem os pensamentos e pontos de vista corretos para encará-las. Você só pode ver essas coisas a partir da perspectiva de um não crente, assim, sua primeira reação é evitá-las, não querer encontrar essas coisas. Você diz: “Por que as coisas são tão desfavoráveis para mim? Por que sou tão azarado? Por que enfrento poda todos os dias? Por que continuo encontrando obstáculos e cometendo erros em tudo que faço? Por que sou sempre revelado quando faço algo? Por que as pessoas em minha volta sempre contrariam meus desejos? Por que elas me marcam, me menosprezam e contrariam minha vontade em tudo?”. Como dizem algumas pessoas: “Quando você é azarado, até água fria consegue ficar presa entre seus dentes”. Água fria pode ficar presa entre os dentes? Você mastiga água fria com os dentes? Isso não é um absurdo? Isso não é culpar o Céu e outras pessoas? (É, sim.) O que significa ser azarado? Esse tipo de coisa realmente existe? (Não, não existe.) Não existe. Se você realmente reconhecesse que tudo está nas mãos de Deus, que tudo está sob a soberania e sob os arranjos de Deus, você não usaria palavras como “azarado” e não tentaria se esquivar dessas coisas. Quando as pessoas encontram questões que contrariam seus desejos, sua primeira reação é se esquivar delas, e então elas as recusam. Se não conseguem recusar, esquivar-se ou se esconder dessas questões, elas começam a resistir a elas. Resistência não é apenas contemplá-las nos pensamentos ou analisá-las na mente; resistência envolve partir para a ação. Em particular, as pessoas empregam manobras mesquinhas, fazem afirmações provocantes de autojustificação, autopreservação, glorificação e embelezamento próprio para passar uma boa impressão, para que não sejam impactadas nem arrastadas por um evento de azar. Quando uma pessoa começa a resistir, isso pode ficar perigoso para ela, não pode? (Sim, pode.) Digam-Me, quando uma pessoa alcança o ponto em que começa a resistir, resta nela alguma função da razão e da consciência da humanidade normal? Ela já passou dos pensamentos e pontos de vista para a ação real, e a razão e a consciência já não conseguem mais contê-la. O que isso significa? Significa que as ações e os pensamentos da pessoa evoluem para a realidade de resistir a Deus. Ela não está simplesmente rejeitando, sentindo-se infeliz no coração e não tendo disposição; está usando suas ações e feitos reais para resistir. Quando se trata de resistir por meio de ações reais, essa pessoa não está basicamente condenada? Quando as realidades de se rebelar contra Deus, de resistir a Deus e de se opor a Ele assumiram uma forma, já não se trata mais de um problema da senda em que a pessoa está — isso já produziu um resultado. Isso não é muito perigoso? (É, sim.) Portanto, até uma opinião insignificante ou um ditado supersticioso dentro da cultura e do pensamento tradicional pode ter consequências muito sérias. Não é um simples hábito de estilo de vida, uma questão de o que comer, o que vestir, o que dizer ou não dizer. Pode chegar a dizer respeito a que tipo de atitude uma pessoa adota ao enfrentar os ambientes que Deus estabeleceu. Portanto, essas também são questões que as pessoas deveriam largar.

Além de manter certos modos de vida e pensamentos e pontos de vista tradicionais durante as festas principais, as pessoas também os mantêm durante certos festivais menores. Por exemplo, elas comem guiozas doces no 15º dia do Ano Novo Lunar. Por que as pessoas comem guiozas doces? (Elas simbolizam que a família está reunida.) Uma família está reunida. Vocês têm comido guiozas doces nestes últimos anos? (Eu as comi em casa, nunca na igreja.) Estar reunido com sua família é algo bom? (Não, não é.) Existe alguma pessoa boa na sua família? Eles pedem dinheiro a você ou que quite uma dívida; se você possui fama e ganho, eles bajulam você e pedem uma parte, e, se não possui, eles menosprezam você. Existe o costume de comer guiozas doces no 15º dia do Ano Novo Lunar, bem como outros costumes em várias datas, como o segundo dia do segundo mês lunar, o terceiro dia no terceiro mês, o quarto dia no quarto mês, o quinto dia no quinto mês… Há uma confusão de coisas diferentes, e todo tipo de comida associado a elas. Essas coisas que o mundo não crente demoníaco faz são todas ridículas. Se você quer celebrar durante um festival e desfrutar de comida boa, simplesmente diga que você vai desfrutar comida boa, e pronto. Contanto que suas condições de vida o permitam, você pode comer o que quiser. Já chega desses truques, como comer bolinhos de arroz para ser promovido ano após ano, comer peixe para ter abundância ou guiozas doces para que a família se reúna. Os chineses também fazem guiozas de arroz, mas para quê? Todos os anos, durante vários festivais, existem alguns indivíduos dedicados na igreja que compram vários itens correspondentes a cada um dos festivais, como guiozas de arroz. Eu perguntei a alguns deles: “Por que vocês comem guiozas de arroz?”. Eles disseram: “É para o Festival do Barco Dragão, no quinto dia do quinto mês lunar”. Guiozas de arroz são muito gostosas, mas não sei por que existe um festival associado a elas ou como isso está relacionado à vida e à sorte das pessoas. Nunca pesquisei isso nem fiz uma enquete sobre isso, portanto não sei. Supostamente, é para celebrar alguém. Mas por que deveríamos comer essas coisas em memória dessa pessoa? As guiozas de arroz deveriam ser dadas a essa pessoa. Quem quiser celebrá-la deveria colocar guiozas de arroz na frente do túmulo ou do retrato dela. Não se deve dar essas guiozas a pessoas vivas: isso não é assunto dos vivos. Os vivos as comem em nome dessa pessoa — isso é absurdo. O conhecimento referente a esses festivais e ao que comer enquanto eles acontecem foi obtido dos não crentes: não conheço os detalhes específicos, e certos detalhes foram transmitidos depois pelas pessoas na igreja — guiozas de arroz são comidas durante o Festival do Barco Dragão; e bolinhos de arroz, durante o Ano Novo Lunar. No Ocidente, as pessoas comem peru no Dia de Ação de Graças: por que comem peru? De acordo com os noticiários, elas comem peru no Dia de Ação de Graças para agradecer — essa é a tradição. Existe outro feriado no Ocidente chamado Natal, no qual as pessoas enfeitam uma árvore de Natal e usam roupas novas — isso também é uma tradição. Durante esse feriado, os ocidentais também precisam trocar palavras agradáveis, votos de felicidade e bênçãos. Eles não podem usar palavras feias nem xingamentos. Tudo isso equivale aos ditados auspiciosos das culturas orientais, e seu propósito é impedir que as pessoas quebrem tabus, caso contrário o ano seguinte não será favorável. Os feriados ocidentais, como o Dia de Ação de Graças e o Natal, envolvem o consumo de comidas especiais e deliciosas, e histórias foram criadas para justificar o consumo dessas comidas. No fim, resumo o que acontece: as pessoas inventam uma desculpa para se entregar a essas comidas deliciosas, que lhes permite justificar tirar uns dias de folga para festejar em casa e encher a barriga. Quando chega a hora de doar sangue, a enfermeira diz: “Seu nível de lipídios no sangue está alto demais, não está à altura do padrão e o desqualifica para doar”. Isso se deve ao consumo excessivo de carne. O propósito primário de celebrar esses feriados tradicionais é aproveitar comida e bebida boa. Isso é transmitido de geração em geração, dos velhos aos jovens, e se torna tradição. Os pensamentos e pontos de vista subjacentes e instilados por essas tradições, como também certos ditados supersticiosos, também são transmitidos dos anciãos às gerações mais novas.

Que outros ditados supersticiosos existem? (Um tremor no olho esquerdo prevê sorte, mas um tremor no olho direito prevê desastre.) Vocês acreditam nessas coisas? Algumas pessoas acreditam bastante. Por exemplo, alguém se envolve num acidente de carro e morre. Antes do acidente, a esposa dessa pessoa tem um tremor forte no olho direito: o tremor não para, nem de dia nem de noite — será que esse tremor vai piorar mais ainda? Até as outras pessoas conseguem ver o tremor no olho dela. Depois de alguns dias, o marido se envolve num acidente de carro e morre. Depois do funeral, ela se senta e, aos poucos, começa a pensar: “Nossa, nos últimos dias, tive um tremor tão forte no olho direito que eu nem conseguia nem conter com a mão. Eu não esperava que aconteceria mesmo, do jeito que foi”. Mais tarde, ela começa a acreditar nesse ditado e pensa: “Nossa, as coisas realmente acontecem quando eu tenho um tremor no olho. Pode não ser necessariamente algo bom ou ruim, mas algo está prestes a acontecer. É um tipo de projeção ou premonição”. Isso acontece mesmo? Algumas pessoas dizem: “Não acredito nisso, é uma superstição”. Mas a coisa acontece no momento certo, e é realmente muito precisa. As coisas mencionadas na cultura popular não são boatos sem fundamento; a superstição é diferente da tradição. Em alguma medida, ela existe na vida das pessoas, e também influencia e controla os ambientes de vida das pessoas e os eventos que ocorrem na vida delas. Algumas pessoas dizem: “Bem, isso não é um sinal de Deus, em vez de superstição? Já que não é uma superstição, deveríamos tratar e entender isso corretamente. Isso não veio de Satanás, poderia ser de Deus — uma dica de Deus. Não deveríamos condenar”. Como podemos ver essa questão corretamente? Isso testa sua capacidade de ver as coisas e seu entendimento da verdade. Se você trata tudo de maneira uniforme, acreditando que “é tudo superstição, não existe, e eu não acredito em nada disso”, esse é um jeito correto de ver as coisas? Por exemplo, quando os não crentes querem mudar de casa, eles veem que seu almanaque diz: “Hoje é um dia desfavorável para se mudar”, então eles seguem esse tabu e não ousam se mudar nesse dia. Eles procuram um dia em que o almanaque diz: “É um dia favorável para se mudar”, ou “Todas as coisas são favoráveis”, antes de se mudarem. Quando se mudam, nada de ruim acontece, e isso não afeta sua sorte no futuro. Isso acontece mesmo? Algumas pessoas veem “desfavorável para se mudar”, mas não acreditam; elas se mudam mesmo assim. Como resultado, depois que elas se mudam, algo dá errado: há infortúnio na família, a sorte diminui, um membro da família morre, outro adoece. Tudo, desde agricultura, trabalho, negócios até a educação dos filhos, fica difícil. Elas não sabem o que está acontecendo. Elas consultam um vidente, que diz: “Você violou um tabu importante nessa época. O dia em que se mudou era desfavorável para se mudar, e quando fez isso, você insultou Tai Sui[a]”. O que está acontecendo aqui? Vocês sabem? Se vocês não conseguirem compreender isso, vocês não saberão como lidar com tais situações quando elas surgirem. Se um não crente diz: “Vou lhe dizer: eu me mudei no dia que era desfavorável para se mudar, e, depois que eu me mudei, minha família experimentou problemas dia após dia, teve cada vez menos sorte, e não tivemos um dia bom desde então”, seu coração pode parar por um segundo ao ouvir isso. Você se assusta e pensa: “Nossa, se eu não seguir o tabu, o mesmo acontecerá comigo?”. Você fica remoendo isso na mente, pensando: “Eu acredito em Deus, não tenho medo!”. Mas a dúvida permanece em sua mente, e você não ousa violar o tabu.

Como deveríamos ver esses ditados supersticiosos? Vamos começar com o tremor no olho. Todos nós sabemos de que se trata o tremor no olho? O entendimento mais básico que as pessoas têm é que ele prediz o que pode acontecer no futuro, seja algo bom ou ruim. Mas isso é superstição ou não? Falem. (É superstição.) É superstição. Próxima pergunta: as pessoas que acreditam em Deus deveriam acreditar nesse ditado? (Não deveriam.) Por que não deveriam acreditar? (Porque nossa sorte e nossos infortúnios são administrados e orquestrados pelas mãos de Deus e nada têm a ver com um tremor no olho. Tudo que enfrentamos está sob a soberania e sob os arranjos de Deus, e nós deveríamos nos submeter a eles.) Digamos que, um dia, você tenha um tremor no olho durante o dia inteiro, e ele continue na manhã seguinte. Depois, algo acontece, e você é podado. Depois que você é podado, o tremor no olho para. O que você pensaria? “O tremor no meu olho era um sinal de que eu seria podado.” Isso é apenas uma coincidência? É superstição? Às vezes, é apenas uma coincidência; às vezes, essas coisas acontecem. O que está havendo? (Deus, parece que o tremor no olho talvez seja uma parte do ritmo normal do corpo, e não deveria ser associado nem a poda.) O tremor no olho deveria ser entendido desta forma: não importa se as pessoas acreditam que um tremor no olho indica sorte e outro indica desastre, Deus criou o corpo humano com muitos mistérios. Quão profundos são esses mistérios, que detalhes específicos estão envolvidos nisso, que instintos, habilidades e potencial o corpo humano tem — os humanos não possuem esse conhecimento. Se o corpo humano consegue perceber o reino espiritual, se ele possui aquilo que alguns chamam de sexto sentido — as pessoas não sabem. As pessoas deveriam se dar ao trabalho de entender esses aspectos desconhecidos do corpo humano? (Não, não deveriam.) Não é necessário — as pessoas não precisam entender que mistérios existem no corpo humano. Embora não precisem entender, elas deveriam ter um entendimento básico de que o corpo humano não é simples. Ele é fundamentalmente diferente de qualquer coisa ou objeto não criado por Deus, como uma mesa, uma cadeira ou um computador. A natureza dessas coisas é totalmente diferente da natureza do corpo humano: esses objetos inanimados não têm percepção do reino espiritual, enquanto o corpo humano, uma coisa viva que vem de Deus, que é criada por Deus, consegue sentir como deve perceber seu ambiente imediato, a atmosfera e certos objetos especiais e como deve reagir ao ambiente em sua volta e a eventos próximos. Não é simples — todas essas coisas são um mistério. O corpo humano não consegue sentir apenas coisas que são frias, quentes, agradáveis ou desagradáveis ao olfato, doces, azedas e picantes, mas há também certos mistérios dos quais a consciência subjetiva do indivíduo não está ciente. Os humanos não sabem dessas coisas. Então, em termos específicos, se o tremor no olho está relacionado aos nervos de uma pessoa, a seu sexto sentido ou a algo que envolve o reino espiritual — nós não nos aprofundamos nisso. Em todo caso, esse fenômeno existe, e não investigaremos o propósito e o significado de isso existir. De qualquer modo, existem certos ditados sobre o tremor no olho tanto na família como na cultura popular. Não importa se esses ditados consistem em superstição ou não, no fim das contas, isso é um sinal que se manifesta no corpo humano antes de certos eventos ocorrerem num ambiente de vida. Agora, esse tipo de manifestação pertence à superstição, à tradição ou à ciência? Isso é algo que não pode ser pesquisado — é um mistério. Em suma, na vida real, ao longo de milhares de anos, desde tempos antigos até o presente, a humanidade concluiu que o tremor no olho de uma pessoa está, de alguma forma, conectado aos eventos que acontecerão em sua volta. É impossível pesquisar se essa conexão está relacionada a riqueza, sorte ou algum outro aspecto da vida de uma pessoa. Isso também é um mistério. Por que é considerado um mistério? Muitas coisas envolvem o reino espiritual para além do mundo material, e você não as consegue ver nem sentir, mesmo se fossem informadas a você. É por isso que são consideradas um mistério. Já que esses assuntos são mistérios e as pessoas não conseguem vê-los nem senti-los, mas certos sentimentos de premonição e presciência ainda existem nos humanos, como as pessoas deveriam abordá-los? A regra mais simples é apenas ignorá-los. Não acredite que eles têm alguma coisa a ver com sua riqueza ou sorte. Não tenha medo de que coisas ruins podem acontecer quando você tem um tremor no olho direito, e certamente não regozije quando tiver um tremor no olho esquerdo, achando que ficará rico. Não permita que essas coisas o afetem. A razão principal é que você não tem a capacidade de prever o futuro. Tudo está sob a orquestração e a soberania de Deus; não importa se o que acontecerá é bom ou ruim, tudo está nas mãos de Deus. A única atitude que você deveria ter é submissão ao arranjo e à orquestração de Deus. Não faça predições nem sacrifícios, preparativos ou esforços desnecessários. Tudo que deve acontecer, acontecerá, pois tudo está nas mãos de Deus. Ninguém pode mudar os pensamentos de Deus, Seus planos nem o que Ele decidiu fazer acontecer. Não importa se você cola papel branco em sua pálpebra, se aperta a pálpebra com a mão ou confia em ciência ou superstição, nada disso fará diferença. O que deve acontecer, acontecerá, se realizará, e você não pode mudar isso, pois tudo está nas mãos de Deus. Qualquer tentativa de evitar isso é tolice, um sacrifício fútil e desnecessário. Fazer isso só mostraria que você é rebelde e teimoso, que carece de uma atitude submissa a Deus. Você entende? (Sim, entendo.) Assim, não importa se o tremor no olho é considerado superstição ou ciência, sua atitude deveria ser esta: não fiquem felizes quando tiverem um tremor no olho esquerdo, e não fiquem com medo, aterrorizados, preocupados, não rejeitem nem resistam quando tiverem um tremor no olho direito. Mesmo que algo aconteça depois que você tem um tremor no olho, você deveria enfrentar isso com calma, pois tudo está nas mãos de Deus. Você não precisa ter medo nem se preocupar. Se algo bom acontecer, agradeça a Deus por Sua bênção — isso é a graça de Deus; se algo ruim acontecer, ore a Deus e peça que Ele o guie e proteja, e não o deixe cair em tentação. Qualquer que seja o ambiente que vier a seguir, seja capaz de se submeter ao arranjo e à orquestração de Deus. Não abandone a Deus, não se queixe Dele, por maior que seja o desastre que acomete você, por mais severo que seja o infortúnio que você experimenta, não reclame de Deus. Esteja disposto a se submeter à orquestração de Deus. Assim, esse problema não será resolvido? (Sim.) No que diz respeito a questões desse tipo, as pessoas deveriam ter este pensamento e este ponto de vista: “Não importa o que aconteça no futuro, estou preparado e tenho uma atitude submissa a Deus. Não importa se tenho um tremor no olho esquerdo, no olho direito ou nos dois olhos simultaneamente, não tenho medo. Sei que algo pode acontecer no futuro, mas acredito que tudo está nas mãos de Deus. Pode ser uma maneira de Deus me informar sobre algo que acontecerá, ou pode ser uma reação instintiva do meu corpo físico. Aconteça o que acontecer, estou preparado e tenho uma atitude submissa a Deus. Não importa quão grande será o dano ou a perda que sofrerei quando isso ocorrer, eu não reclamarei de Deus. Estou disposto a me submeter”. Essa é a atitude que as pessoas deveriam ter. Quando adotarem essa atitude, elas deixarão de se importar se os ditados sobre o tremor no olho, que foram condicionados nelas pela família, constituem superstição ou ciência. Elas dizem: “Não importa se é superstição ou ciência. O que vocês acreditam é problema seu. Se vocês pedirem que eu cole um pedaço de papel na minha pálpebra, eu não farei isso. Se o tremor me incomodar, posso até fazer isso por um tempinho”. Se alguém lhe diz: “O tremor em seu olho está tão forte; tenha cuidado ao longo dos próximos dias!”, ter cuidado pode ajudar você a evitar alguma coisa? (Não, você não pode evitar o que tem que acontecer.) Se for uma bênção, não pode ser um desastre; se for um desastre, não se pode evitar; seja bênção ou desastre, aceite de qualquer maneira. Isso é ter uma atitude igual à de Jó. Se você aceita contanto que seja uma bênção e fica feliz quando tem um tremor no olho esquerdo, mas se irrita quando tem um tremor no olho direito, e diz: “Por que estou tendo esse tremor? O tremor continua, ele não para nunca! Vou orar e xingar para que o tremor no meu olho direito pare e o infortúnio fique longe de mim” —, essa não é a atitude que uma pessoa que crê em Deus e O segue deveria ter. Sem a permissão de Deus, sem que Deus decida que isso aconteça, o infortúnio ou os demônios malignos ousariam se aproximar de você? (Não.) Tanto o mundo material como o âmbito espiritual estão sob o controle, a soberania e o arranjo de Deus. Não importa o que um pequeno demônio queira fazer; sem a permissão de Deus, ele ousaria danificar um único cabelo seu? Ele não ousaria, certo? (Não, não ousaria.) Ele quer tocar e prejudicar você, mas se Deus não permitir, ele não ousará. Se Deus permitir, dizendo: “Crie algumas circunstâncias em volta dele e lhe traga má sorte e problemas”, o pequeno demônio ficará feliz e começará a agir contra você. Se você tiver fé em Deus e superar o demônio, permanecendo firme em seu testemunho, não negando nem traindo a Deus, não permitindo que o demônio tenha sucesso, então, quando o pequeno demônio vier para diante de Deus, ele não será mais capaz de acusar você, Deus ganhará glória de você e trancará o pequeno demônio. Este não ousará prejudicar você de novo, e você estará seguro. Essa é a fé genuína que você deveria ter, acreditando que tudo está nas mãos de Deus. Sem a permissão de Deus, nenhuma coisa azarada ou ruim chegará até você. Deus pode fazer mais do que apenas abençoar pessoas; Ele pode estabelecer várias circunstâncias para provar e temperar você, para ensinar-lhe lições com elas, e pode estabelecer várias circunstâncias para castigá-lo e julgá-lo. Às vezes, as circunstâncias que Deus estabelece podem não estar alinhadas com suas noções, nem, certamente, com suas imaginações. Mas não se esqueça do que Jó disse: “Receberemos de Deus o bem, e não receberemos a adversidade?” (Jó 2:10). Essa deveria ser a fonte de sua fé genuína em Deus. Acredite que Deus tem soberania sobre tudo e você não terá medo de um simples tremor no olho, certo? (Sim, certo.)

Acabamos de comunicar como lidar com o tremor no olho. O tremor no olho — uma ocorrência comum no dia a dia — é algo que, frequentemente, as pessoas tentam resolver com métodos humanos. No entanto, normalmente, esses métodos não alcançam os resultados desejados, e, no fim, o que deve acontecer acontecerá, e ninguém pode escapar disso. Seja algo bom ou ruim, seja algo que as pessoas querem ver ou não, o que deve acontecer acontecerá com certeza. Isso confirma ainda mais que, seja o destino de uma pessoa, sejam os assuntos banais do dia a dia, todos eles são orquestrados e administrados por Deus, e ninguém pode escapar deles. Portanto, os indivíduos sábios deveriam abordar essas coisas com a atitude correta, positiva, vendo-as e resolvendo coisas desse tipo com base nas verdades princípios e na palavra de Deus, em vez de recorrer a métodos humanos para fazer quaisquer sacrifícios ou esforços fúteis, ou, no fim, são eles que sofrerão perda. Porque, quando se trata da soberania do Criador, não existe uma segunda senda que a humanidade possa escolher. Essa é a única senda que deveria ser escolhida e seguida. Submeta-se aos arranjos e às orquestrações de Deus, aprenda lições nos ambientes que Deus orquestra, aprenda a se submeter a Deus, a entender os feitos de Deus, a entender a si mesmo e que senda um ser criado deveria escolher e trilhar, e aprenda a trilhar bem a senda da vida que as pessoas deveriam trilhar, em vez de resistir aos arranjos e orquestrações de Deus com métodos supersticiosos ou humanos.

Terminamos de comunicar como lidar com o tremor no olho, mas como as pessoas deveriam lidar com a questão de sonhar no dia a dia? Por exemplo, se, uma noite, você sonhar que você perdeu seus dentes, sua mãe poderia perguntar: “Sangrou quando seus dentes caíram?”. Se você perguntar: “O que acontecerá se sangrou?”, sua mãe poderia lhe dizer que isso pode significar que alguém na família morrerá ou que algum outro evento infeliz pode ocorrer. Não sei qual é o ditado específico por trás desse detalhe, uma família dirá uma coisa, outra família dirá outra coisa. Alguns podem dizer que ele prediz a morte de um parente próximo, como um dos avós ou um dos pais, enquanto outros podem dizer que significa a morte de um amigo. Em todo caso, sonhar com a perda de dentes costuma ser considerado uma coisa ruim. Por ser ruim e estar relacionado a questões de vida e morte, isso deixa as pessoas muito preocupadas. Sempre que as pessoas sonham com a perda de dentes, elas acordam se sentindo incomodadas. Elas têm uma sensação subjacente de que um infortúnio ou algo ruim está prestes a acontecer, o que as deixa ansiosas, temerosas e aterrorizadas. Elas querem se livrar do sentimento, mas não conseguem, querem procurar uma pessoa para tratar desse assunto ou suavizá-lo, mas não existe jeito de fazer isso. Resumindo: elas viram reféns desse sonho. Especialmente quando o sonho envolve o sangramento dos dentes, sua preocupação intensifica. Depois de terem um sonho desse tipo, muitas vezes as pessoas ficam mal-humoradas por muitos dias, sentem-se incomodadas e não sabem como lidar com isso. As pessoas não familiarizadas com essas coisas podem não ser afetadas, mas aqueles que já adotaram certos pensamentos e pontos de vista ou ouviram ditados mais alarmantes e sensacionalistas relacionados a essa questão que foram transmitidos por seus ancestrais tendem a ficar ainda mais preocupadas. Elas têm medo de tais sonhos, e sempre que os têm, rapidamente recorrem a orações como: “Ó Deus, por favor, protege-me, conforta-me, dá-me força e impede que tais coisas aconteçam. Se isso diz respeito a meus pais, por favor, protege-os de qualquer acidente”. É evidente que essas atitudes são influenciadas por seus pensamentos e pontos de vista ou por ditados tradicionais. Quanto às tradições, certos indivíduos ou famílias podem ter jeitos especiais de aliviar tais coisas ou talvez comam e bebam certas coisas, recitem certas encantações ou façam certas coisas para resolver ou impedir desfechos ruins. Certamente, existem tais práticas em tradições populares, mas não nos aprofundaremos nelas. O que comunicaremos é como abordar e entender essa questão do sonho. Sonhar é um instinto humano na carne ou uma parte dos fenômenos da sobrevivência da carne. Em todo caso, é uma ocorrência misteriosa. As pessoas costumam dizer: “é com o que pensa durante o dia que você sonhará à noite”. No entanto, as pessoas não costumam pensar em coisas como perder os dentes durante o dia, tampouco são coisas que as pessoas visualizam em seus desejos. Ninguém quer se deparar com tais questões e ninguém fica obcecado com essas coisas dia e noite. Mesmo assim, essas ocorrências costumam acontecer quando as pessoas menos as esperam. Então, isso nada tem a ver com o ditado “é com o que pensa durante o dia que você sonhará à noite”. Não é algo que acontece porque você pensa nisso. Não importa como Freud, no Ocidente, e o Duque de Zhou, na China, interpretam os sonhos, nem se os sonhos acabam virando realidade: resumindo, a questão de sonhar está relacionada a certas sensações e certa percepção inconsciente no corpo humano e constitui parte dos mistérios deste. Os cientistas que estudam biologia e neurociência no Ocidente têm pesquisado isso e, no fim, falharam em entender completamente as origens dos sonhos humanos. Eles não conseguem entender, portanto deveríamos tentar fazer pesquisas sobre isso? (Não deveríamos.) Por que não deveríamos? (Pesquisar essas coisas é inútil, e nós também não as entenderemos.) Não é que é inútil ou que não entenderemos; é porque isso não envolve a verdade, simples assim. O que você pode alcançar estudando e entendendo isso? Isso envolve a verdade? (Não, não envolve.) É apenas um fenômeno que ocorre ao longo da sobrevivência do corpo, e ocorre com frequência na vida das pessoas. No entanto, as pessoas não sabem o que ele significa. Isso é uma parte do mistério. Não é necessário que as pessoas pesquisem ou explorem, porque isso não envolve a verdade e não diz respeito às sendas que as pessoas seguem. Não importa se, à noite, você sonha com a perda de seus dentes ou não, se você sonha com um grande banquete ou uma montanha-russa, isso tem alguma coisa a ver com como sua vida é durante o dia? (Não, não tem.) Se, uma noite, no sonho você luta com alguém, isso significa que certamente você lutará com alguém durante o dia? Se, uma noite, você tem um sonho agradável, um sonho feliz e acorda de tanta felicidade, isso garante que tudo correrá tranquilamente e de acordo com seus desejos durante o dia? Isso significa que, durante o dia, você consegue entender a verdade e encontrar as verdades princípios ao fazer as coisas? (Não, não significa.) Então, sonhar nada tem a ver com a verdade. Não há necessidade de pesquisar isso. Sonhar com a perda de seus dentes e com um sangramento tem alguma conexão com a morte de um parente próximo? (Não, não tem.) Por que você sempre diz coisas tão ignorantes? Você está sendo ignorante de novo, não está? Você carece de percepção. O corpo humano é um mistério, e há muitas coisas que você não consegue explicar. Você consegue resolver tudo com um simples “não”? No passado, os profetas e o povo escolhido de Deus também tinham sonhos proféticos. Esses sonhos tinham significância. Como você explica que Deus usou sonhos para revelar coisas às pessoas? Como Deus entrou nos sonhos delas? Tudo isso são mistérios. Deus também usou sonhos para dizer certas coisas às pessoas e esclarecê-las sobre certos assuntos, permitindo que elas previssem certos eventos antes de acontecerem. Como você explica isso? Vocês ignoram essas coisas? (Sim.) Agora, o ponto é que você não negue cegamente vários fenômenos inexplicáveis que ocorrem no dia a dia e que envolvem mistérios que você não consegue desvendar, mas que os entenda e aborde corretamente. Não se trata de negar constantemente essas coisas, dizendo que elas não existem, que tais coisas não existem ou que são impossíveis, mas fazer com que você as trate corretamente. O que significa tratá-las corretamente? Significa não abordar esses assuntos com superstições ou pensamentos e pontos de vista extremos, como fazem as pessoas mundanas, nem as abordar como aqueles que são ateus ou carecem de qualquer fé. Não é para fazer com que você vá a esses dois extremos, mas com que assuma a posição e o ponto de vista corretos para considerar essas coisas que acontecem no dia a dia, não o ponto de vista das pessoas mundanas nem o ponto de vista dos descrentes — mas o ponto de vista que um crente em Deus deveria ter. Então, que ponto de vista você deveria ter em relação a esses assuntos? (Não importa o que aconteça, submeta-se ao arranjo e à soberania de Deus — não investigue isso.) Você não deveria investigar, mas deveria ter algum entendimento em relação a isso? Suponhamos que alguém diga: “Fulano de tal sonhou que perdeu os dentes e houve sangue e, dentro de alguns dias, eu soube que o pai dele morreu”. Se você nega isso imediatamente e diz: “Impossível! Isso é só superstição, uma coincidência. Superstição é acreditar em algo porque você está obcecado com isso; se você não estivesse obcecado, não existiria”, é uma tolice dizer isso? (Sim.) Como, então, você deveria ver esse assunto? (Deveríamos reconhecer que existem muitos mistérios do corpo físico, e sonhar com a perda dos dentes e com sangramento talvez indique algum evento desagradável. Mas independentemente de isso acontecer ou não, nós deveríamos nos submeter ao arranjo e à soberania de Deus.) Vocês acabaram de aprender algo com o tremor no olho; como, então, vocês deveriam lidar quando sonharem com a perda de dentes e com sangramento? Você deveria dizer: “Esse assunto está fora do alcance da nossa compreensão. Na vida real, esse fenômeno realmente existe. Não podemos determinar se isso será realidade ou se prenuncia que algo ruim acontecerá, mas coisas ruins desse tipo realmente acontecem na vida real. Questões do âmbito espiritual estão fora do alcance da nossa compreensão, e não ousamos fazer alegações aleatórias. Se eu tiver um sonho desse tipo, qual deveria ser minha atitude? Independentemente do sonho, eu não serei constrangido por ele. Se esse sonho realmente se cumprir, como afirmam as pessoas, então agradecerei a Deus por me dar um preparo mental, por me informar de que tal coisa pode acontecer. Nunca refleti sobre se eu seria afetado se um membro da minha família morresse, se meus pais falecessem: se eu me sentiria atingido, se o desempenho do meu dever seria afetado, se eu me sentiria fraco ou me queixaria de Deus — eu nunca refleti sobre isso. Mas, hoje, essa ocorrência me deu uma dica, levando-me a ver minha estatura verdadeira. Quando penso na morte dos meus pais, sinto uma dor profunda por dentro; eu seria constrangido por isso e ficaria desanimado. De repente, percebo que a minha estatura ainda é muito baixa. Tenho muito pouco de um coração de submissão a Deus e não tenho fé suficiente em Deus. A partir de hoje, sinto que eu preciso me equipar com mais verdade, submeter-me a Deus e não ser constrangido por essa questão. Se um parente próximo realmente morrer ou partir, não serei constrangido por isso. Estou preparado e peço que Deus me oriente e aumente minha força. Não importa o que está por vir, não me arrependerei de ter escolhido desempenhar meu dever, tampouco desistirei de escolher me despender com todo o meu corpo e toda a minha mente por Deus. Persistirei e continuarei como antes a me submeter de bom grado aos arranjos e orquestrações de Deus”. Em seguida, você deveria orar com frequência no coração, buscando a orientação de Deus e pedindo que Ele aumente sua força para que você não seja mais constrangido por essa questão. Se um parente próximo morrerá ou não, você deveria equipar sua estatura para isso, garantindo que, quando tal evento ocorrer, você não ficará fraco, não se queixará de Deus e não mudará sua determinação e seu desejo de se despender por Deus com seu corpo e sua mente. Não é essa a atitude que você deveria ter? (Sim.) Quando se trata de coisas como sonhar com seus dentes caindo, você não deveria negar que elas existem, nem deixá-las de lado e ignorá-las, e certamente não deveria usar algum método bizarro ou defensivo para lidar com elas. Em vez disso, deveria buscar a verdade, vir para diante de Deus e aceitar Suas orquestrações; não faça sacrifícios inúteis nem escolhas tolas. Pessoas ignorantes e teimosas, quando confrontadas com algo que não experimentaram antes e não conseguem compreender, tendem a dizer: “Isso não existe”, “Isso não é nada”, ou “Isso só é superstição”. Algumas pessoas que acreditam em Deus até dizem: “Eu acredito em Deus, não acredito em fantasmas”, ou “Eu acredito em Deus, não acredito em Satanás. Satanás não existe!”. Elas usam essas afirmações para provar sua fé genuína em Deus, dizendo que acreditam em Deus, mas não em fantasmas, espíritos malignos, possessão, nem mesmo na existência do reino espiritual. Elas não são simplesmente descrentes? (São, sim.) Elas não aceitam esses ditados dos pensamentos tradicionais do mundo não crente, nem aceitam explicações supersticiosas nem qualquer fato associado a superstições. Não acreditar nessas coisas não significa que elas não existem. Neste momento, não se trata de pedir que você não acredite, ou que fuja ou negue essas coisas. Em vez disso, trata-se de ensinar-lhe a ter os pensamentos e pontos de vista corretos ao encarar esses assuntos, a fazer as escolhas certas e ter a atitude certa. Essa será sua estatura verdadeira, e é nisso que você deveria entrar. Por exemplo, alguém sonha que seus cabelos estão caindo. Perder os cabelos num sonho também é considerado desfavorável. Independentemente das interpretações correspondentes ou dos eventos cumpridos, para resumir, as pessoas têm explicações negativas referentes a tais sonhos e acreditam que eles indicam que algo ruim ou lamentável acontecerá. Com exceção dos sonhos comuns que não envolvem problemas significativos, existem certas interpretações para esses sonhos especiais, e essas interpretações prenunciam certos eventos, fornecendo às pessoas certo presságio, alertas ou previsões, permitindo que elas saibam o que acontecerá no futuro ou dando-lhes certa consciência, que diz às pessoas o que acontecerá para que elas possam se preparar mentalmente. Independentemente do que pode acontecer, quanto a vocês, vocês não deveriam adotar atitudes de evitação, rejeição, defesa ou resistência, nem mesmo uma atitude de usar métodos humanos para resolver essas situações. Quando enfrentarem tais situações, vocês deveriam vir para diante de Deus ainda mais prontamente e pedir que Ele os guie, para que, em face dos eventos iminentes, vocês possam permanecer firmes em seu testemunho e alinhar sua prática com as intenções de Deus, em vez de rejeitar e resistir a isso. Exigir que você pratique desse jeito não significa que você é obrigado a se concentrar nessas coisas; isso lhe ensina a atitude que deve adotar para enfrentá-las quando ocorrerem inevitavelmente, e que tipo de abordagem você deve usar para resolvê-las. É isso que você deveria entender. Diga-Me, foi pedido que você não se concentre nessas coisas, mas essas coisas não acontecem no dia a dia? (Sim.) Se você diz que elas não existem, e então elas acontecem, você pode reconsiderar e pensar: “Ah, não, preciso acreditar nisso, isso realmente aconteceu!”. Sem preparo anterior e sem a atitude certa, quando essas coisas ocorrerem, você será pego de surpresa, não estará preparado de modo algum, não saberá como orar a Deus, nem como enfrentar a situação, e não terá fé genuína em Deus nem submissão genuína. Tudo que sentirá, no fim, é medo. Quanto mais assustado ficar, mais perderá a presença de Deus; quando perde a presença de Deus, você só pode buscar a ajuda de outras pessoas, e pensará em todos os métodos humanos imagináveis para escapar. Quando não conseguir escapar, começará a acreditar que Deus não é mais digno de confiança nem confiável; em vez disso, sentirá que as pessoas são confiáveis. As coisas continuarão a deteriorar; você não só deixará de acreditar que é superstição, mas verá isso como algo terrível, como uma situação que está fora do seu controle. A essa altura, você poderá dizer: “Não surpreende que os não crentes e aqueles que acreditam no budismo e acendem incenso para adorar Buda sempre vão a templos, acendam incenso, orem por bênçãos, cumpram votos, sejam vegetarianos e recitem escrituras budistas. Pelo visto, essas coisas realmente funcionam!”. Você não só carecerá de submissão e fé genuína em Deus, como também desenvolverá, em vez disso, um medo de espíritos malignos e de Satanás. Depois disso, você se sentirá obrigado a obedecer a eles em alguma medida e dirá: “Esses espíritos malignos não são coisa com que se mexa; não é bom, para você, não acreditar neles, você precisa agir com cuidado perto deles. Não pode dizer o que quiser deles pelas costas: existem tabus. Não se brinca com esses espíritos malignos!”. De repente, você percebe que, por trás desses eventos, existem poderes em ação que não são do mundo material e que você não esperava. Quando você começar a sentir essas coisas, seu coração se encherá de medo e de uma evitação de Deus, e sua fé em Deus diminuirá. Assim, quando se trata de assuntos como sonhar perder os dentes ou os cabelos, você deveria adotar a atitude certa. Independentemente das interpretações específicas ou das previsões associadas a esses eventos, quando eles acontecem com você, você só precisa fazer isto: acreditar que tudo está nas mãos de Deus e estar disposto a se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus — essa é a atitude que você deveria adotar ao enfrentar todas essas questões. Essa é a postura que você deveria assumir e o testemunho que deveria dar como alguém que segue a Deus, não é? (É, sim.) Acredite que todas essas coisas podem acontecer e que tudo está nas mãos de Deus; essa é a atitude que você deveria manter.

Algumas pessoas têm tabus em relação a certos números ou dias especiais. Por exemplo, algumas pessoas que estão envolvidas em negócios por muitos anos atribuem muita importância a fazer fortuna, por isso valorizam e gostam especialmente de números relacionados a fazer fortuna nos negócios e se abstêm de números que, como acreditam, trará má sorte para seus negócios. Por exemplo, os números 6 e 8 são especialmente favorecidos por certa pessoa, o número da porta de sua loja é 168, e o nome da loja é Yi Lu Fa, o que significa ficar rico ao longo do caminho, e a pronúncia em mandarim é semelhante aos números 1, 6 e 8,[b] que são os números de sorte no folclore chinês. Por outro lado, os números 4 e 5 são considerados ruins na tradição chinesa, pois 4 significa morte, e 5 significa nada, falta ou vazio, o que implica que uma pessoa pode não conseguir recuperar seu investimento original ou ganhar dinheiro. Até as placas dos carros de alguns chineses têm só o número 6, e, se você vê vários 6, sempre será uma pessoa chinesa. Quem sabe quanta riqueza ela deve ter acumulado usando tantos 6? Uma vez, num estacionamento, todas as vagas estavam ocupadas, exceto uma, que era a de número 64. Você sabe por que ninguém estacionou nessa vaga? (64 pode significar morte e é considerado um número de azar.) 64 significa morte na estrada. Na época, Eu não sabia, por que ninguém tinha estacionado naquela vaga, mas, mais tarde, os não crentes me explicaram e Eu entendi. 6 soa igual a “estrada”, e 4 soa igual a “morte”, 64 soa igual a “morte na estrada” em mandarim, por isso as pessoas não estacionavam ali. Acredito que, mais tarde, mudaram o número daquela vaga no estacionamento para 68, que soa igual a “ficar rico ao longo do caminho” em mandarim. As pessoas são tão obcecadas com dinheiro que ficam completamente fixadas em dinheiro. Um número realmente pode mudar algo? Os ditados do povo chinês sobre esses números até influenciaram os estrangeiros. Quando estávamos procurando uma casa, um agente imobiliário nos perguntou: “Vocês têm algum tabu em relação a certos números? Por exemplo, se o número da casa é 14, isso é ruim, por causa do 4?”. Eu disse: “Nunca pensei nisso. Não conheço esse ditado”. Ele disse: “Muitos chineses se recusam a considerar uma casa se ela tiver um 4 no número do endereço”. Eu disse: “Não temos nenhum tabu em relação a números. Só consideramos o posicionamento, a localização, a iluminação, a ventilação, a estrutura da casa, a qualidade e outras coisas do tipo. Não nos importamos com os números; não temos nenhum tabu”. Então, você acha que algo ruim realmente acontecerá se os não crentes tiverem tabus em relação a certos números? (Não necessariamente.) Não sabemos nada sobre outros países fora da China, como a Coreia do Sul, o Japão, as Filipinas ou alguns países do Sudeste asiático, quais são suas exigências em relação aos números. Resumindo, o povo de cada país é exigente em relação a certos números. Por exemplo, os norte-americanos não se interessam pelo número 6. Os ocidentais não gostam do número 6 devido a um tipo de cultura religiosa, pois o número 6, mencionado no livro de Apocalipse, na Bíblia tem conotações negativas. Também existe o número 13, do qual os ocidentais também não gostam. Muitos elevadores não têm esse andar porque eles acham que o número traz azar. O povo chinês, por sua vez, acredita que 6 e 8 são números da sorte. Então, qual ditado é a verdade? (Nenhum deles.) Vocês gostam de algum número específico? Vocês têm um número da sorte? (Não, não temos.) Ah, que bom. O povo do sul da China dá atenção especial a coisas como se um número traz sorte ou não, a escolher a data certa para tudo que fazem e a seguir restrições na dieta durante os festivais — eles são muito exigentes em relação a isso. Mas o tópico dos números certamente não consegue explicar nada. As pessoas evitarem certos números é algo que está, em certa medida, relacionado a suas crenças, imaginações e pensamentos e noções. Tudo isso são pensamentos e pontos de vista tolos. Se sua família instilou em você tais pensamentos e pontos de vista, você deveria largá-los e não acreditar neles. Essas ideias são ainda mais absurdas — elas nem são supersticiosas — e constituem os ditados ridículos e absurdos das pessoas da sociedade que são loucas por dinheiro.

Algumas pessoas atribuem muita importância aos signos do zodíaco, e essa questão envolve superstição. Hoje em dia, até os ocidentais falam sobre os signos do zodíaco, portanto não achem que só os asiáticos têm conhecimento deles. Os ocidentais também conhecem o coelho, o boi, o rato e o cavalo. Que mais? Serpente, dragão, galo e ovelha, não é isso? Por exemplo, ancestrais e pais transmitem a crença de que uma pessoa do signo da ovelha tem uma vida condenada. Se você é Ovelha, talvez você pense: “Minha vida está condenada, sempre encontrarei infortúnio. Tenho um parceiro ruim, filhos desobedientes, e o meu trabalho não vai bem. Nunca sou promovido e nunca recebo um bônus. Nunca tenho sorte. Se eu tiver outro filho, não será no Ano da Ovelha. Já temos um membro na família com o signo da ovelha, cuja vida já está condenada; se eu der à luz outra pessoa com o signo da ovelha, seríamos dois. Como poderíamos viver assim?”. Você contempla o assunto e pensa: “Definitivamente, não posso ter um filho no Ano da Ovelha, então, que ano seria melhor? Dragão? Serpente? Tigre?”. Se você nasceu no Ano do Dragão, isso significa que você realmente é um dragão? Você realmente pode se tornar um imperador? Isso não é um absurdo? Vocês querem ter esses signos do zodíaco? Algumas pessoas dizem: “Pessoas nascidas no Ano do Coelho e no Ano do Galo não conseguem conviver. Eu sou Coelho, por isso deveria evitar interações com alguém que é Galo. Nossos signos do zodíaco são incompatíveis, e nossos destinos se chocam. Meus pais dizem que pessoas como nós não são compatíveis no casamento e não conseguirão conviver uma com a outra. É melhor ter o mínimo de contato possível com ela, não conversar nem interagir. Nossos destinos se chocam, e se estivermos juntas, não serei capaz de superá-la, e a minha vida será encurtada, não será? Preciso ficar longe dessas pessoas”. Essas pessoas são influenciadas por esses ditados. Isso não é uma tolice? (É, sim.) Resumindo, não importa se seu destino se choca com alguém de certo signo, isso realmente terá um impacto sobre seu destino? Afetará o fato de você trilhar a senda certa na vida? (Não, não afetará.) Algumas pessoas só estão dispostas a trabalhar, colaborar e até viver com alguém que seja compatível com seu signo. Inconscientemente, lá no fundo, elas são afetadas por esses ditados, e esses ditados transmitidos por seus pais ou ancestrais ocupam um lugar fixo em seu coração. Veja, as pessoas do Oriente ligam para os signos do zodíaco, enquanto as pessoas do Ocidente ligam para os signos astrológicos. Agora, as pessoas do Oriente que acompanham as novidades também começaram a falar sobre os signos astrológicos, tais como Escorpião, Virgem, Sagitário etc. Por exemplo, um sagitariano descobre como é sua personalidade e que ele tende a se dar bem com pessoas de certo signo astrológico. Quando descobre que alguém é desse signo astrológico, ele se dispõe a interagir com ele, acha que ele é maravilhoso e tem uma impressão boa dele. Ele também foi influenciado pelas tradições do condicionamento da família. Não importa se são os signos orientais do zodíaco ou a astrologia ocidental, não importa se choques de destinos ou a compatibilidade de signos realmente existem e se eles têm algum impacto sobre você, você deveria entender que ponto de vista deveria assumir em relação a eles. O que você deveria entender? A hora do nascimento de uma pessoa, a década em que nasceu, o mês e a hora em que nasceu — tudo isso está relacionado ao destino da pessoa. Não importa o que videntes ou fisiognomistas digam sobre seu destino, seu signo astrológico ou se seu signo do zodíaco é bom ou não, não importa quão precisos são — e daí? O que isso explica? Isso não prova que seu destino já foi arranjado por Deus? (Sim.) Como será seu casamento, onde você viverá, que tipo de pessoa cercará você, quanta riqueza material você desfrutará na vida, se você será rico ou pobre, quanto sofrimento suportará, quantos filhos terá e qual será sua sorte nas finanças — tudo isso já foi ordenado. Se você acredita nisso ou não, se os videntes calculam isso para você ou não, não faz diferença. É importante saber essas coisas? Algumas pessoas querem muito saber: “Como será minha sorte no futuro? Serei rico ou pobre? Conhecerei pessoas vantajosas? Existe alguma pessoa cujo destino se chocará com o meu? Encontrarei pessoas contrárias na vida? Com que idade morrerei? Morrerei de doença, exaustão, sede ou fome? Como morrerei? Será doloroso ou vergonhoso?”. É útil saber essas coisas? (Não.) Resumindo, você precisa ter certeza somente em relação a uma coisa referente a essa questão: tudo é ordenado por Deus. Não importa seu signo do zodíaco ou o astrológico, não importam a hora e a data de seu nascimento, tudo já foi determinado por Deus. Justamente porque tudo foi ordenado, a prosperidade e a riqueza que você experimentará em sua vida, como também o ambiente em que viverá, já foram determinados por Deus antes de você nascer, você não precisa abordar essas questões com superstição ou a partir da perspectiva das pessoas mundanas, adotando certos métodos para evitar momentos lamentáveis ou tomando certas medidas para preservar e manter os momentos de sorte. Não é assim que você deveria lidar com o destino. Por exemplo, se você estiver destinado a contrair uma doença séria em certa idade e os fisiognomistas apontarem isso para você com base em seu signo astrológico, seu signo do zodíaco ou sua hora de nascimento, o que você fará? Você ficará com medo ou tentará achar um jeito de resolver a questão? (Vou deixar a natureza seguir seu curso e me submeter à orquestração de Deus.) Essa é a atitude que as pessoas deveriam adotar. Não importa qual é ou não é seu destino, tudo isso já foi predeterminado por Deus. Não importa se você gosta disso ou não, se você está disposto a aceitar isso ou não, se você tem a capacidade de encarar isso ou não, em todo caso, tudo isso já foi ordenado por Deus. A atitude que você deveria manter é uma atitude de aceitar esses fatos como um ser criado. Tenha isso acontecido ou não, se você está disposto a enfrentar isso ou não, você deveria aceitar e encarar isso como um ser criado, em vez de se esforçar ou buscar conselho dos outros em relação a coisas como astrologia, signos do zodíaco ou fisiognomia, ou procurar vários recursos para saber o que acontecerá em seu futuro e evitar tudo isso o quanto antes. É errado tratar o destino e a vida que Deus arranjou para você com tal atitude. Os pais de uma pessoa a levam a um vidente, que lhe diz: “De acordo com seu signo astrológico, seu signo do zodíaco chinês e a hora do seu nascimento, você não pode permitir que o fogo entre em sua vida”. Depois de ouvir isso, ela se lembra e acredita nisso, e, mais tarde, isso se torna um tabu normal em seu dia a dia. Por exemplo, se o nome de alguém incluir o caractere de “fogo”, ela não interagirá com essa pessoa, e, mesmo que o faça, ela não se aproximará dela nem terá nenhum contato próximo com ela. Ela terá medo e evitará isso. Por exemplo, se o nome de alguém for Li Can, ela ficará remoendo isso na mente, pensando: “O caractere ‘Can’ contém o radical ‘fogo’ e o radical ‘montanha’: isso é ruim, ele tem o radical ‘fogo’, portanto não posso interagir com ele — preciso manter certa distância”. Ela terá medo de interagir com essa pessoa. Na medida do possível, ela evitará o fogão em casa, não participará de jantares à luz de velas, não participará de festas com fogueiras nem irá a casas com uma lareira, pois tudo isso envolve fogo. Se ela quiser fazer uma viagem e ficar sabendo que certo lugar tem um vulcão, ela não irá para lá. Quando for para algum lugar para pregar o evangelho, ela precisará investigar o nome e o sobrenome da pessoa à qual pregará o evangelho e garantir que esse nome não inclui o caractere de “fogo”, mas, se essa pessoa for um ferreiro que funde ferro em casa, ela não irá de jeito nenhum. Embora, em sua consciência, ela acredite que tudo está nas mãos de Deus e saiba que não deveria ter medo, assim que encontra tais coisas que são tabus, ela começa a ficar muito preocupada e temerosa e não ousa violar o tabu. Ela sempre tem medo de acidentes e desastres que ela não conseguiria suportar. Ela não tem fé verdadeira em Deus. Ela pode ser obediente, suportar adversidade e pagar o preço em outros aspectos, mas essa questão é a única coisa que ela não consegue tolerar. Por exemplo, se alguém lhe disser: “Você não pode atravessar uma ponte nunca, em toda a sua vida. Se você atravessar uma ponte, acontecerá um acidente. Se você atravessar várias pontes, o perigo será ainda maior, e sua vida estará em perigo”, ela se lembrará dessas palavras, e, depois, seja a caminho do trabalho ou para encontrar amigos ou até para participar de reuniões, ela evitará pontes e fará um desvio, com medo de quebrar o tabu. Ela não acredita necessariamente que morrerá assim, do nada, mas essa questão a preocupa. Às vezes, ela não tem opção senão atravessar uma ponte, e, depois de atravessá-la, ela diz: “Acredito que tudo está nas mãos de Deus. Se Deus não permitir que eu morra, eu não morrerei”. No entanto, seu coração continua perturbado por esse ditado, e ela não consegue se livrar dele. Algumas pessoas dizem que a água corre contrária a seu destino, por isso evitam se aproximar de rios ou poços. Havia uma irmã que tinha uma piscina no jardim, por isso elas não iam às reuniões na casa dela, e quando mudaram para outro lar de hospedagem que tinha um aquário, elas também não iam. Não iam a nenhum lugar que tivesse água e não tocavam na água, não importava se estava fluindo ou represada. No dia a dia, esses ditados absurdos do condicionamento da família envolvem cultura tradicional e superstição. Em alguma medida, esses ditados afetam as opiniões das pessoas sobre certos assuntos e impactam seus costumes ou estilos de vida cotidianos. Em certa medida, isso prende os pensamentos das pessoas e controla seus princípios e métodos corretos de fazer as coisas.

Algumas pessoas dizem: “Se essas tradições e superstições pertencem a certos pensamentos tradicionais e superstições fora do cristianismo, então deveríamos criticá-las e largá-las. Mas quando se trata de certos pensamentos, pontos de vista, tradições ou superstições de religiões ortodoxas, as pessoas precisam largá-los? Não deveriam ser considerados um feriado ou um estilo de vida a ser comemorado e mantido em nosso dia a dia?”. (Não, nós deveríamos largar ambos, porque eles não são de Deus.) Por exemplo, o maior feriado que provém do cristianismo é o Natal — vocês sabem alguma coisa sobre isso? Hoje em dia, algumas grandes cidades no Oriente também celebram o Natal, organizam festas de Natal e celebram a Véspera de Natal. Além do Natal, há também a Páscoa e Pessach, que são feriados religiosos importantes. Alguns feriados envolvem o consumo de peru e churrasco, enquanto outros envolvem o consumo de bengalas doces, que são brancas e vermelhas, simbolizando o sangue precioso do Senhor Jesus como oferta pelo pecado para as pessoas, tornando-as santas. O vermelho representa o sangue precioso do Senhor Jesus, o branco representa santidade, e as pessoas comem esse tipo de doce. Existe também a tradição de comer ovos de Páscoa durante a Páscoa. Todos esses feriados estão relacionados ao cristianismo. Existem também certos ícones cristãos, tais como as imagens de Maria, Jesus e a cruz. Essas coisas evoluíram a partir do cristianismo e, em Minha opinião, também são um tipo de tradição. Por trás dessas tradições, deve haver o envolvimento de algumas superstições. Independentemente do conteúdo desses ditados supersticiosos, resumindo, contanto que não envolvam a verdade, a senda que as pessoas seguem ou as exigências de Deus para os seres criados, eles nada tem a ver com aquilo em que vocês deveriam entrar agora, e vocês deveriam largá-los. Eles não deveriam ser considerados sagrados nem invioláveis; é claro, também não há necessidade de desprezá-los — apenas os tratem corretamente. Esses feriados têm alguma coisa a ver conosco? (Não.) Eles nada têm a ver conosco. Uma vez, um estrangeiro Me perguntou: “Vocês celebram o Natal?”. Eu disse: “Não”. “Então vocês celebram o Ano Novo Chinês? O Festival da Primavera?” Eu disse: “Não”. “Então, que festivais vocês celebram?” Eu disse: “Não temos feriados. Para nós, todo dia é igual. Comemos o que queremos em qualquer dia, não por causa de um feriado. Não tenho tradições”. Ele perguntou: “Por que não?”. Eu disse: “Por nenhuma razão. Esse jeito de viver é muito livre, sem nenhuma restrição. Vivemos sem qualquer formalidade, só seguindo regras. Comemos, descansamos, trabalhamos e nos movimentamos de acordo com o tempo e a medida dados por Deus, de modo natural e livre, sem qualquer formalidade”. É claro, quando se trata de um item religioso especial, a cruz, algumas pessoas acham que ela é sagrada. A cruz é sagrada? Ela pode ser descrita como sagrada? A imagem de Maria é sagrada? (Não, não é sagrada.) A imagem de Jesus é sagrada? Vocês não ousam dizê-lo. Por que a imagem de Jesus não é sagrada? Porque ela foi pintada por humanos, não é a aparência verdadeira de Deus e nada tem a ver com Deus. É apenas uma pintura. Sem falar da imagem de Maria. Ninguém conhece a aparência de Jesus, por isso as pessoas O desenham às cegas, e, quando a pintura está pronta, elas exigem que você a adore voltado para ela. Você não seria um tolo se adorasse isso? Deus é o Único que você deveria adorar. Você não deveria fazer o espetáculo formal de se curvar diante de algum ídolo, retrato ou imagem; não se trata de se curvar diante de um objeto. Você deveria adorar a Deus e olhar para Ele, em seu coração. As pessoas deveriam se prostrar diante das palavras de Deus e de Sua pessoa verdadeira, não diante da cruz ou de imagens de Maria ou Jesus, que são ídolos. A cruz é apenas um símbolo do segundo passo na obra de Deus. Ela nada tem a ver com o caráter, a essência e as exigências de Deus para a humanidade. Ela não representa a imagem de Deus, muito menos Sua essência. Portanto, usar uma cruz não representa seu temor de Deus nem que você tem um amuleto de proteção. Nunca representei a cruz. Não tenho nenhum símbolo de cruz em Minha casa, nada disso. Assim, quando se trata de não celebrar o Natal e a Páscoa, as pessoas conseguem largar essas coisas facilmente, mas quando envolve aspectos religiosos como a cruz, as imagens de Maria e Jesus ou até mesmo a Bíblia, quando você as instrui a jogar fora uma cruz ou uma imagem de Maria ou Jesus, elas pensam: “Ah, isso é muito irreverente, muito irreverente. Rápido, peça perdão, peça perdão a Deus…”. As pessoas acreditam que haverá consequências. É claro, você não precisa fazer nada destrutivo deliberadamente com esses objetos, tampouco precisa respeitá-los. São apenas objetos e nada têm a ver com a essência ou a identidade de Deus. Isso é algo que você tem que saber. É claro, quando se trata dos feriados de Natal ou Páscoa designados por humanos, eles nada têm a ver com a identidade ou a essência de Deus, nem com Sua obra ou Suas exigências para as pessoas. Mesmo que você celebre centenas ou dezenas de milhares de Natais, não importa durante quantas vidas você celebre o Natal ou a Páscoa, isso não é um substituto para entender a verdade. Você não precisa admirar essas coisas e dizer: “Preciso viajar para o Ocidente. No Ocidente, posso celebrar o Natal. O Natal é sagrado. O Natal é um dia para celebrar a obra de Deus. É mais um dia que deveríamos celebrar. Deveríamos ser solenes nesse dia. A Páscoa é um dia que atrai ainda mais a atenção de todos. É um dia para comemorar a ressurreição de Deus encarnado dentre os mortos. Deveríamos regozijar juntos, celebrar e parabenizar uns aos outros nesse dia, comemorar esse dia para sempre”. Tudo isso são imaginações humanas, Deus não precisa delas. Se Deus precisasse que as pessoas comemorassem esses dias, Ele lhe diria o ano, o mês, o dia, a hora, o minuto e o segundo exatos. Se Ele não lhe disse o ano, o mês e o dia exatos, isso lhe diz que Deus não precisa que as pessoas comemorem esses dias. Se você os comemorar, você violará as restrições de Deus, e Ele não gostará disso. Deus não gosta disso, mas você insiste em fazer isso e alega que está adorando a Deus. Então Deus se enoja ainda mais de você, e você merece morrer. Você entende? (Eu entendo.) Se você quiser celebrar esses feriados agora, Deus não dará atenção a você, e, mais cedo ou mais tarde, você pagará o preço e assumirá a responsabilidade por suas ações erradas. Portanto, Eu lhe digo, é mais importante que você realmente entenda uma das palavras de Deus e siga Suas palavras do que se prostre e curve a cabeça não sei quantas vezes diante da cruz. Não importa quantas vezes faça isso, é inútil e não significa que você está seguindo o caminho de Deus, aceitando Suas palavras ou fazendo as coisas de acordo com os princípios que Ele exige. Deus não se lembrará disso. Então, se você acha que a cruz é especialmente sagrada, a partir deste dia você deveria largar esse pensamento e esse ponto de vista e lançar fora das profundezas do coração sua cruz tão prezada. Ela não representa Deus, e adorá-la não significa que você é devoto. Valorizá-la, prezá-la ou até carregá-la nos ombros o dia todo não significa que você adora a Deus. A cruz é apenas uma ferramenta usada em um passo da obra de Deus, e ela não tem conexão nenhuma com a essência, o caráter ou a identidade de Deus. Se você insiste em adorar a cruz como se ela fosse Deus, isso é o que Deus detesta. Você não só não será lembrado por Deus, como será detestado e rejeitado por Ele. Se você insiste nisso e diz: “Não Te ouvirei. A cruz é sagrada e inviolável aos meus olhos. Não acredito nem aceito Tuas palavras de que a cruz não é importante e não representa Deus”, então você pode agir como quiser e ver o que acontecerá com você no fim. Há muito tempo, Deus desceu da cruz. Ela foi a ferramenta mais discreta usada em um dos passos da obra de Deus. É apenas um objeto e não tem nenhum valor aos olhos de Deus para ser guardado. É claro, não há necessidade de você prezá-la, amá-la ou até mesmo admirá-la ou respeitá-la. Nada disso é necessário. A Bíblia também é altamente prezada pelas pessoas, no coração. Embora elas não leiam mais a Bíblia, ela ainda ocupa um lugar fixo em seu coração. Elas ainda não conseguem largar completamente suas opiniões sobre a Bíblia que foram transmitidas por sua família ou seus ancestrais. Por exemplo, às vezes, quando deixa a Bíblia de lado, talvez você pense: “Ah, o que estou fazendo? Isso é a Bíblia. As pessoas deveriam prezá-la! A Bíblia é sagrada e não deveria ser tratada com essa indiferença, como se fosse um livro comum. Ela juntou tanta poeira, e ninguém se importou em limpar. Os cantos do livro estão dobrados, e ninguém os endireitou”. As pessoas deveriam largar esse tipo de pensamento e ponto de vista de tratar a Bíblia como se fosse algo sagrado e inviolável.

Essas tradições e superstições da família que acabamos de discutir, como também os vários pensamentos, pontos de vista e estilos de vida relacionados à religião, e também os objetos com relação aos quais as pessoas são supersticiosas ou que elas admiram ou prezam, todos instilam nas pessoas certos estilos de vida, pensamentos e pontos de vista incorretos e, de forma intangível, as enganam na vida, na subsistência e na sobrevivência. No dia a dia, essa desorientação resultante perturbará inconscientemente as pessoas em suas tentativas de aceitar coisas corretas, pensamentos e assuntos positivos, e então, inconscientemente, elas farão certas coisas tolas, irracionais e infantis. Precisamente por causa disso, é necessário que os indivíduos tenham uma opinião correta e pensamentos e pontos de vistas precisos sobre essas coisas. Se algo envolve a verdade e está alinhado com ela, você precisa aceitar, praticar e se submeter a isso como um princípio a seguir para sua vida e sobrevivência. No entanto, se não envolve a verdade e é apenas tradição ou superstição, ou apenas vem da religião, você deveria largar. Por fim, há uma particularidade no tópico que comunicamos hoje: quanto a tradições, superstições e religião, não importa se você as admite ou não, se você as experimentou ou não, ou quão grande seja seu reconhecimento delas, em suma, há certos ditados na tradição e na superstição que existem objetivamente, factualmente, e em alguma medida eles afetam e perturbam o dia a dia de todas as pessoas. Como, então, vocês deveriam ver essa questão? Algumas pessoas dizem: “Você precisa acreditar nisso. Se você não seguir o que diz, haverá consequências — e então, o que você fará?”. Você sabe qual é a maior diferença entre crentes e descrentes? (A maior diferença é que os crentes confiam que tudo está nas mãos de Deus, enquanto os descrentes sempre tentam mudar seu destino por conta própria.) Outro ponto é que os crentes têm a presença e a proteção de Deus, assim os vários fenômenos supersticiosos que existem na vida real não os afetarão. Mas os descrentes, por carecerem da proteção de Deus e não acreditarem em Sua proteção e soberania, são controlados por vários demônios impuros e espíritos malignos em seu dia a dia. Portanto, eles precisam prestar atenção nos tabus em tudo que fazem. De onde vêm esses tabus? Eles são de Deus? (Não, não são.) Por que eles precisam se abster dessas coisas? Como sabem que deveriam se abster delas? É porque certas pessoas experimentaram essas coisas, ganharam certas experiências e lições com elas, e então as espalharam entre as pessoas. Então essas experiências e lições circulam amplamente, criando um tipo de tendência entre as pessoas, e todos começam a viver e a agir de acordo com ela. Como surgiu essa tendência? Se você não seguir as regras estabelecidas por espíritos malignos e demônios impuros, eles perturbarão e prejudicarão você e subverterão sua vida normal, forçando-o a acreditar na existência desses tabus e que haverá consequências se você os violar. Ao longo de milhares de anos, as pessoas acumularam essas experiências no dia a dia, transmitindo-as de uma geração para a próxima, e descobriram que existe uma força invisível que as controla nos bastidores, e que elas precisam ouvi-la. Por exemplo, se você não soltar fogos durante o Ano Novo Chinês, seus negócios não correrão bem neste ano. Outro exemplo é que, se você acender o primeiro incenso durante o Ano Novo, tudo correrá tranquilamente para você durante todo o ano. Essas experiências dizem às pessoas que elas precisam acreditar nessas superstições e nesses ditados que vêm da cultura popular, e as pessoas vivem assim geração após geração. O que esses fenômenos dizem às pessoas? Eles dizem às pessoas que todos esses tabus e proibições são experiências que as pessoas acumularam na vida, ao longo do tempo, e que são coisas que as pessoas precisam fazer, coisas que precisam fazer porque existem certas forças invisíveis que controlam tudo nos bastidores. No fim, de geração em geração, as pessoas seguem essas regras. As pessoas que não acreditam em Deus precisam seguir essas superstições e tradições para levar uma vida relativamente tranquila em grupos sociais. Elas vivem buscando paz, tranquilidade e alegria. Por que, então, as pessoas que acreditam em Deus não precisam seguir essas superstições e tradições? (Porque são protegidas por Deus.) Elas são protegidas por Deus. As pessoas que acreditam em Deus O seguem, e Deus traz essas pessoas para Sua presença e Sua casa. Sem a permissão de Deus, Satanás não ousa prejudicar você. Mesmo que você não obedeça às regras dele, ele não ousará tocar você. No entanto, quanto àqueles que não acreditam em Deus e não O seguem, Satanás pode manipulá-los à vontade. O jeito de Satanás de manipular as pessoas é estabelecer vários ditados e regras esquisitas que você deve seguir. Se você não os seguir, ele o atormentará. Por exemplo, se você não adorar o deus da cozinha no 23º dia do 12º mês lunar, não haverá consequências? (Sim.) Haverá consequências, e os não crentes não ousam ignorar esse ritual. Nesse dia, eles também precisam comer bala de gergelim para selar a boca do deus da cozinha e impedi-lo de delatá-los no Céu. Como surgiram essas regras e esses ditados supersticiosos? É Satanás que faz certas coisas que são transmitidas pela tradição oral. No fundo, eles têm sua origem em Satanás e em vários demônios impuros, espíritos malignos e demônios chefes. Eles estabelecem essas regras e controlam as pessoas usando essas regras e ditados supersticiosos, obrigando as pessoas a ouvi-los. Se você não os ouvir, eles atingem você com algo feroz — eles atormentam você. Algumas pessoas não acreditam nesses ditados supersticiosos, e seus lares são sempre caóticos. Quando vão para um templo budista para consultar um vidente, ele lhes diz: “Minha nossa, você violou tal e tal tabu. Você precisa escavar o solo sob sua casa, ajustar a chaminé, trocar os móveis da casa e colocar um talismã no dintel da porta. Então esses pequenos demônios não ousarão voltar”. Na verdade, foi um demônio maior que subjugou o pequeno, assim o demônio pequeno deixará de perturbar você. Desse modo, a vida fica muito mais pacífica. No início, essa pessoa não acreditou, mas agora que o vê, ela diz: “Ah, realmente era um pequeno demônio que me causava tantos problemas!”. Ela não tem escolha senão acreditar nisso. Aqueles que não acreditam em Deus e tentam se virar e sobreviver neste mundo são totalmente controlados pelos malignos, sem direito nem espaço para escolher por si mesmos — eles precisam acreditar. Por outro lado, aqueles de vocês que acreditam em Deus, se você persistir nesses pensamentos, pontos de vista tradicionais ou supersticiosos ou nas coisas da religião, se você celebrar os festivais, acreditar nos ditados e continuar as tradições deles, os estilos de vida e as atitudes deles em relação à vida, e se sua alegria na vida se baseia nesses ditados, então, usando um tipo de linguagem silenciosa, você está dizendo a Deus: “Eu não acredito em Tuas orquestrações nem quero aceitá-las”, e, usando uma linguagem silenciosa, está dizendo aos espíritos malignos, aos demônios impuros e a Satanás: “Venham, eu acredito em seus ditados e estou disposto a cooperar com vocês”. Porque você não aceita a verdade em termos das várias atitudes que você defende e de seus pensamentos, pontos de vista e práticas, mas prefere se conformar aos pensamentos e pontos de vista de espíritos malignos, demônios impuros e Satanás, e executa os pensamentos e pontos de vista deles ao se conduzir e agir, você está, portanto, vivendo sob o poder deles. Já que você está disposto a viver sob o poder deles, fazendo guiozas quando parte e comendo macarrão quando volta para casa e tendo que comer bolinhos de arroz e peixe durante o Ano Novo Chinês, você simplesmente os acompanha. Você não precisa crer em Deus e não precisa proclamar que crê em Deus. Em todo lugar e em toda questão, você vê as pessoas e as coisas, conduz-se e age, e vive e sobrevive de acordo com o estilo de vida e os pensamentos e pontos de vista que Satanás instilou em você, ou segundo noções religiosas, e o que você faz nada tem a ver com o que Deus lhe ensinou, ou a verdade. Isso significa que você é realmente um seguidor de Satanás. Já que você segue Satanás no coração, por que ainda está sentado aqui? Por que ainda está ouvindo o sermão? Isso não é se envolver em enganação? Isso não é blasfêmia contra Deus? Já que você está tão obcecado com as tradições, superstições e noções religiosas instiladas por Satanás, está emaranhado nelas e ainda mantém laços com elas, você não deveria mais acreditar em Deus. Você deveria ficar num templo budista, acender incenso, ajoelhar-se, tirar a sorte e recitar escrituras. Você não deveria permanecer na casa de Deus, você não é digno de ouvir as palavras de Deus nem de aceitar a orientação de Deus. Portanto, já que você proclama que é um seguidor de Deus, você deveria largar essas tradições, superstições e noções religiosas da família. Até seus estilos de vida básicos: contanto que envolvam tradição e superstição, você deveria largá-los e não se agarrar a eles. O que Deus mais detesta é a tradição humana, os feriados, costumes e certas regras para viver que vêm da cultura popular e da família, por trás dos quais existem certas interpretações. Por exemplo, certas pessoas precisam colocar um espelho no dintel da porta quando constroem uma casa, dizendo que isso é usado para repelir espíritos malignos. Você acredita em Deus, mas ainda tem medo de demônios? Você acredita em Deus; como, então, os demônios ainda são capazes de assediá-lo tão facilmente? Você é realmente um crente verdadeiro em Deus? Durante o Ano Novo Chinês, se alguma criança diz algo que traz azar, como “se eu morrer” ou “se a minha mãe morrer”, as pessoas rapidamente acrescentam: “Pá, pá, pá, as palavras de uma criança não podem quebrar um tabu, as palavras de uma criança não podem quebrar um tabu”. Elas ficam aterrorizadas, com medo de que as palavras dela se cumpram. Você tem medo de quê? Mesmo que essas palavras se cumpram, você não poderia aceitar essa realidade? Você conseguiria resistir a ela? Você não deveria aceitá-la de Deus? Não existem tabus para Deus, só coisas que estão ou não alinhadas com a verdade. Como crente em Deus, você não deveria aderir a nenhum tabu; em vez disso, deveria lidar com essas questões de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios.

A comunhão de hoje envolve tópicos relacionados a como as famílias condicionam tradições, superstições e religião nas pessoas. Embora possamos não saber muito sobre esses tópicos, basta dizer-lhe, através da comunhão, que tipo de atitude você deveria manter e como você deveria abordá-los de acordo com as palavras de Deus e os princípios. No mínimo, a prática que você deveria defender é largar aquilo que está relacionado a esses tópicos e não se agarrar a eles no coração, nem mantê-los como um estilo de vida normal. O que você mais deveria fazer é largá-los e não ser perturbado nem amarrado por eles. Você não deveria julgar sua vida e morte, sorte e calamidade com base neles, e, é claro, certamente não deveria encarar nem escolher sua senda futura com base neles. Se você vê um gato preto ao sair e diz: “Hoje será um dia azarado? Terei azar em alguma coisa?”, como é esse ponto de vista? (Não é correto.) O que um gato pode fazer com você? Mesmo que haja ditados supersticiosos sobre isso, eles nada têm a ver com você, portanto não há necessidade de ter medo. Não tenha medo nem de um tigre preto, muito menos de um gato preto. Tudo está nas mãos de Deus, e você não deveria temer Satanás nem qualquer espírito maligno, sem falar de um gato preto. Se você não tem tabus no coração, só busca a verdade e acredita que tudo está nas mãos de Deus, mesmo que existam certos ditados sobre isso ou isso possa lhe trazer infortúnios, você não precisa se preocupar. Por exemplo, um dia, de repente, você ouve o pio de uma coruja ao lado da sua cama. O folclore chinês diz: “Não tema quando a coruja piar, mas trema se ela chirriar”. A coruja está piando e chirriando, o que o deixa aterrorizado e o afeta um pouco no coração. Mas reflita por um minuto: “O que deve acontecer acontecerá, e o que não deve acontecer, Deus não permitirá. Eu e todo o resto estamos nas mãos de Deus. Não tenho medo nem sou afetado por isso. Viverei como devo, buscarei a verdade, praticarei as palavras de Deus e me submeterei a todas as orquestrações de Deus. Isso nunca pode mudar!”. Quando nada pode perturbar você, isso é que está correto. Se, um dia, você tiver um pesadelo em que você perde os dentes, seus cabelos caem, você quebra uma tigela, você se vê morto, e todas as coisas ruins acontecem simultaneamente no mesmo sonho, sendo que nenhuma dessas cenas é um bom presságio para você — como você reagirá? Ficará desanimado? Ficará chateado? Será afetado? No passado, você poderia ter ficado agitado por um mês ou dois e, quando nada acontecesse, você poderia soltar um suspiro de alívio. Mas agora, você só fica um pouco perturbado e, assim que pensa que tudo está nas mãos de Deus, seu coração se acalma rapidamente. Você vem para diante de Deus com uma atitude submissa, e isso é correto. Mesmo que esses maus presságios realmente resultem em algum acontecimento ruim, existe um jeito de resolver isso. Como você pode resolver isso? As coisas ruins também não estão nas mãos de Deus? Sem a permissão de Deus, Satanás e diabos não podem tocar nem um fio de cabelo em seu corpo. Especialmente em questões que envolvem vida e morte, a decisão não cabe a eles. Sem a permissão de Deus, essas coisas grandes e pequenas não acontecerão. Assim, não importa que fenômenos ruins você testemunhe num sonho, numa noite, ou que coisa incomum você possa sentir em seu corpo, não se preocupe, não se fique incomodado e certamente não pense em evitar, rejeitar ou resistir. Não tente usar métodos humanos como bonecas de vodu, sessões espíritas, lançar a sorte, prever o futuro ou buscar informações na internet para evitar esses riscos. Nada disso é necessário. É possível que seu sonho indique que algo ruim realmente acontecerá, como que você irá à falência, que suas ações cairão, que seu negócio será tomado por alguém, que você será preso pelo governo durante uma reunião, que será denunciado ao pregar o evangelho etc. E daí? Tudo está nas mãos de Deus; não tenha medo. Não fique preocupado, não fique triste e não tenha medo de nenhuma coisa ruim que ainda não aconteceu, e, é claro, não resista nem se oponha à ocorrência de alguma coisa ruim. Faça o que um ser criado deveria fazer, cumpra suas responsabilidades e obrigações como um ser criado e assuma a posição e a perspectiva que um ser criado deveria ter — essa é a atitude que todos deveriam ter ao encarar as coisas; ou seja, aceitar e se submeter, deixá-Lo orquestrar como deseja e não ter queixas. Desse jeito, nenhum ditado ou consequência religiosa, tradicional ou supersticiosa será um problema para você, e não causará nenhuma perturbação; você realmente não estará mais sob o poder de Satanás e a influência das trevas, e não será controlado pela influência das trevas nem por quaisquer pensamentos de Satanás. Seus pensamentos, sua alma e todo o seu ser serão conquistados e ganhos pelas palavras de Deus. Isso não é liberdade? (Sim.) Isso é liberdade completa, viver em alívio e liberdade, e ter a semelhança de um humano. Como isso é maravilhoso!

O conteúdo envolvido na comunhão de hoje é basicamente esse. Quanto a certos tabus nos hábitos do dia a dia, por exemplo o que não se deve comer quando você está com certas doenças, e algumas pessoas não podem comer alimentos picantes porque tendem a ter calor interno excessivo, estes não envolvem como alguém se conduz nem quaisquer pensamentos e pontos de vista, muito menos envolvem a senda que a pessoa segue. Estes não estão dentro do escopo da nossa comunhão. O tema da nossa comunhão que envolve o condicionamento da família tem a ver com os pensamentos e pontos de vista das pessoas, seu estilo de vida normal e as regras para viver, como também com seus pensamentos, pontos de vista, posições e perspectivas em relação a várias coisas. Ao resolverem esses pensamentos, pontos de vista e atitudes incorretos em todos os aspectos, a coisa seguinte em que os indivíduos devem entrar é buscar e aceitar pensamentos, pontos de vista, atitudes e perspectivas corretos em relação às coisas. Bem, encerramos aqui a comunhão do tópico de hoje. Adeus!

25 de março de 2023

Notas de rodapé:

a. Tai Sui é uma abreviação de deus Tai Sui. Na astrologia chinesa, Tai Sui significa o deus guardião do ano. Tai Sui governa todas as sortes num ano específico.

b. O texto original não contém a frase “o que significa ficar rico ao longo do caminho, e a pronúncia em mandarim é semelhante aos números 1, 6 e 8”.


Como buscar a verdade (16)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

C. Largar as buscas, aspirações e desejos que surgem da família

2. Largar o condicionamento da sua família

b. O condicionamento pela própria família em termos de tradições, superstições e religiões

O que comunicamos na última reunião? (Na última reunião, Deus comunicou principalmente como largar o condicionamento da família em relação a tradição, superstição e religião. Deus comunicou detalhadamente alguns ditados supersticiosos, tais como “guioza ao partir; macarrão ao voltar” e “um tremor no olho esquerdo prevê sorte, mas um tremor no olho direito prevê desastre”, como também o efeito que alguns costumes tradicionais relacionados ao Ano Novo Chinês e outros feriados têm sobre as pessoas. Ao mesmo tempo, Deus comunicou a maneira correta de abordarmos esses ditados e práticas tradicionais e supersticiosos, que é acreditar que alguns eventos realmente ocorrerão e, ao mesmo tempo, acreditar que tudo está nas mãos de Deus. Independentemente do que esses ditados possam indicar ou que eventos possam ocorrer, todos nós precisamos adotar uma atitude de aceitação e submissão e ser capazes de submeter-nos aos arranjos e orquestrações de Deus.) Esses foram os elementos básicos da nossa comunhão na última reunião. Quanto ao conteúdo relacionado às tradições, superstições e religiões que as famílias condicionam nas pessoas, comunicamos em detalhe algumas coisas que as pessoas encontram em seu dia a dia. Embora o conteúdo da nossa comunhão tenha incluído somente as tradições, superstições e religiões envolvidas no dia a dia do povo chinês com as quais estamos familiarizados, e não seja representativo de todas as nações e raças, as tradições, superstições e religiões às quais as pessoas que vivem em regiões diferentes e em meio a raças diferentes se agarram são iguais a essas em natureza — todas elas observam alguns hábitos de vida, tradições e ditados supersticiosos transmitidos por seus ancestrais. Não importa se essas coisas supersticiosas são um efeito psicológico da mente das pessoas ou se são objetivamente reais, em suma, sua atitude em relação a elas deveria ser reconhecer claramente a essência ou o pensamento primário por trás dessas superstições. Ao mesmo tempo, vocês não deveriam ser influenciados nem perturbados por elas. Ao contrário, vocês deveriam acreditar que tudo relacionado às pessoas está nas mãos de Deus, que não são as superstições que manipulam as pessoas, e que, certamente, não são as superstições que ditam o destino nem o dia a dia das pessoas. Não importa se as superstições são reais ou não, não importa se são eficazes ou verdadeiras, em todo caso, ao lidarem com tais questões, as pessoas deveriam ter um princípio que se alinhe com a verdade. Elas não deveriam ser encantadas nem controladas por essas superstições, e certamente não deveriam permitir que elas interfiram nos objetivos normais de sua busca nem em seus princípios de prática. Entre os temas de tradição, superstição e religião, a superstição gera a maior interferência e exerce a maior influência sobre a vida, os pensamentos e pontos de vista das pessoas em várias questões. Geralmente, as pessoas não ousam abrir mão desses ditados e definições supersticiosos, e os problemas que essas superstições criam na vida nunca são resolvidos. O fato de que as pessoas não ousam romper os grilhões dessas afirmações supersticiosas em seu dia a dia prova que elas ainda não têm fé suficiente em Deus. Elas ainda não compreenderam verdadeiramente nem entenderam corretamente o fato da soberania de Deus sobre todas as coisas e Sua soberania sobre o destino da humanidade. Portanto, quando as pessoas encontram um ditado supersticioso ou alguns sentimentos relacionados à superstição, elas ficam amarradas pelos pés e pelas mãos. Especialmente quando eventos importantes relacionados a vida e morte, a sua fortuna, ou à vida e à morte de seus entes queridos estão envolvidos, as pessoas acabam ainda mais amarradas por esses supostos tabus e afirmações supersticiosos e, em medida considerável, ficam incapazes de se libertar. Constantemente, elas têm medo de quebrar um tabu e de que ele se realize, que encontrem algum infortúnio e que algo ruim aconteça com elas. Quando se trata de superstição, as pessoas sempre são incapazes de compreender a essência do problema, e são ainda mais incapazes de se libertar dos grilhões de todos os tipos de afirmações supersticiosas. É claro que também são incapazes de compreender a influência que a superstição tem sobre a vida das pessoas. Da perspectiva do comportamento humano e dos pensamentos e opiniões das pessoas sobre as superstições, a consciência e as perspectivas de seus pensamentos ainda são atormentadas por Satanás em grande medida, e controladas por um tipo de força invisível externa do mundo material. Portanto, embora as pessoas sigam a Deus e aceitem Suas palavras, elas ainda são controladas por ditados supersticiosos relacionados a sua fortuna, a vida e morte, e a sua existência. Ou seja, no âmago de seus pensamentos, elas ainda acreditam que essas afirmações supersticiosas são verdadeiramente reais. O que significa, para elas, acreditar nisso? Significa que as pessoas ainda são controladas pelas garras invisíveis por trás dessas superstições, em vez de reconhecer realmente que seu destino é governado e orquestrado pela mão de Deus. Também significa que elas não estão perfeitamente felizes nem tranquilas colocando seu destino nas mãos de Deus; antes, são involuntariamente controladas por Satanás. Por exemplo, o dia a dia, as regras de sobrevivência, as noções etc. das pessoas que fazem negócios regularmente, das pessoas que viajam com frequência e das pessoas que costumavam acreditar um pouco em atividades e ditados supersticiosos tais como ler a sorte, os oito trigramas e o I Ching, os estudos de yin e yang e coisas semelhantes são profundamente influenciados, controlados e manipulados por essas superstições. Ou seja, qualquer coisa que façam precisa ter uma base teórica derivada da superstição. Por exemplo, quando saem, elas precisam verificar o que o calendário diz e se existe algum tabu. Quando fazem negócios, assinam contratos, compram ou vendem casas etc., elas precisam consultar o calendário nesse dia. Se não o fazem, elas se sentem inseguras e não sabem o que pode acontecer. Elas só se sentem seguras e têm paz de espírito quando agem e tomam decisões depois de consultar o calendário. Além disso, visto que algumas coisas ruins acontecem como resultado de sua violação de alguns tabus, subsequentemente, seu conhecimento e sua crença de que essas superstições são reais se tornam mais definitivos e elas acabam sendo amarradas por essas superstições. Elas acreditam com ainda mais afinco que o destino, a fortuna e a vida e a morte das pessoas são controlados por ditados supersticiosos, e que, no mundo invisível e místico, existe uma grande mão invisível que controla sua sorte e sua vida e morte. Por isso, elas acreditam fervorosamente em todos os ditados supersticiosos, especialmente naqueles que estão intimamente relacionados a sua vida e sobrevivência, a ponto de, após começarem a acreditar em Deus, embora admitam verbalmente e acreditem que o destino das pessoas está nas mãos de Deus, serem involuntariamente perturbadas e controladas frequentemente por várias afirmações supersticiosas no fundo do coração. Algumas pessoas até misturam esses chamados tabus da vida — o que conflita com o quê, o que está fadado a acontecer em seu destino e outras afirmações supersticiosas do tipo — com as verdades princípios, e obedecem a eles. Essas atitudes que as pessoas abrigam em relação às superstições impactam severamente as atitudes que elas têm em relação à verdade e às palavras de Deus na presença de Deus. Além disso, elas afetam severamente as atitudes que as pessoas têm como seres criados em relação ao Criador, e, é claro, afetam a atitude de Deus em relação a essas pessoas. Pois, embora as pessoas sigam a Deus, elas ainda são voluntária e involuntariamente controladas e perturbadas pelos vários pensamentos e ditados que envolvem superstição, que foram instilados nelas por Satanás. Ao mesmo tempo, as pessoas têm dificuldade de largar esses diferentes pensamentos e ditados relacionados à superstição.

Entre as coisas que as famílias condicionam nas pessoas, de fato, as superstições interferem nas pessoas no nível mais severo e têm o efeito mais profundo e durador nelas. Portanto, quando se trata de superstições, as pessoas deveriam investigá-las e conhecê-las uma por uma em sua vida, e ver se elas receberam algum tipo de condicionamento ou influência de seus familiares, parentes ou clãs em relação à superstição. Se receberam, elas deveriam largar essas superstições uma por uma, em vez de se agarrar a elas, pois essas coisas não têm nenhuma conexão com a verdade. Quando a prática de um estilo de vida tradicional se revela frequentemente no dia a dia de uma pessoa, isso pode fazer com que ela fique obediente e involuntariamente sob o controle de Satanás. Além disso, ditados supersticiosos que influenciam os pensamentos das pessoas são ainda mais capazes de manter as pessoas firmemente controladas sob o poder de Satanás. Portanto, além das tradições e religiões, as pessoas deveriam largar prontamente quaisquer pensamentos, opiniões, ditados ou regras relacionados à superstição, e não se agarrar a eles. Não existem tabus para Deus. As palavras, as exigências para a humanidade e as intenções de Deus são claramente expressas na palavra de Deus. Além do mais, tudo que Deus diz às pessoas ou exige delas em Suas palavras pertence à verdade e não contém nenhum elemento estranho. Deus só diz às pessoas clara e diretamente como elas devem agir e a quais princípios elas devem obedecer em quais questões. Não existe nenhum tabu, e não existe nenhum detalhe mesquinho ou ditado. O que as pessoas deveriam cumprir é agir com base nas verdades princípios de acordo com suas circunstâncias reais. Para praticar as palavras de Deus e obedecer às verdades princípios, você não precisa observar nenhuma data nem horário; não existem tabus. Tampouco é necessário consultar um calendário, muito menos o horóscopo, nem ver se é lua cheia ou lua nova nesse dia; você não precisa se preocupar com essas coisas. Sob o domínio de Deus e dentro da soberania de Deus, as pessoas estão livres e libertas. Seu coração está calmo, alegre e em paz, não está cheio de pânico ou medo, e certamente não está reprimido. Pânico, medo e repressão são apenas sentimentos causados por vários ditados supersticiosos. A verdade, as palavras de Deus, as exigências de Deus e a obra do Espírito Santo trazem paz e alegria, liberdade e libertação, relaxamento e felicidade para as pessoas. A superstição, porém, traz o exato oposto. Ela amarra você pelas mãos e pelos pés, impedindo que você faça isto ou aquilo, que coma isto ou aquilo. Tudo que você faz é errado, e tudo que faz envolve um tabu, e tudo precisa estar de acordo com os ditados do almanaque antigo. Qual é o tempo no calendário lunar, o que pode ser feito em que dia, se você pode sair — até cortes de cabelo, banhos, trocas de roupa e encontrar pessoas envolvem seus tabus. Especialmente casamentos e funerais, mudar de casa, resolver coisas na rua e procurar um emprego dependem ainda mais do almanaque. Satanás usa todos os tipos de ditados supersticiosos e bizarros para amarrar firmemente as mãos e os pés das pessoas. Qual é o propósito dele ao fazer isso? (Controlar as pessoas.) Em termos modernos, ele está marcando presença. O que isso significa? Significa informar as pessoas da presença dele, informá-las de que essas alegações sobre os tabus que ele apresenta são reais, que ele tem a última palavra, que ele pode fazer essas coisas e que, se você não ouvir, ele lhe dará algo em que pensar. Como diz aquela alegoria? Ela diz: “Uma dama velha usa batom para você ter algo para olhar”. Isso significa que, se você não ouvir, ou se violar esse tabu, você só precisa esperar para ver e terá que arcar com as consequências. Se as pessoas não acreditam em Deus, elas têm medo desses tabus, pois, afinal de contas, as pessoas são da carne, e elas não podem lutar contra todas as várias formas de diabos e Satanás do âmbito espiritual. Mas agora que você retornou para diante de Deus, tudo que tem a ver com você, incluindo seus pensamentos e cada dia da sua vida, está sob o controle de Deus. Deus o vigia e protege. Você vive e existe sob o domínio de Deus, e não está nas garras de Satanás. Portanto, você não precisa mais obedecer a esses tabus. Ao contrário, se ainda teme que Satanás pode prejudicar você ou que coisas ruins acontecerão se você não ouvir Satanás ou acreditar nas coisas tabu das quais falam as superstições, isso prova que você ainda acredita que Satanás pode controlar seu destino. Ao mesmo tempo, prova também que você está disposto a se submeter à manipulação de Satanás e não está disposto a aceitar a soberania de Deus. Satanás faz tudo isso para informar as pessoas que ele realmente existe. Ele quer usar seus poderes mágicos para controlar a humanidade, para controlar cada coisa viva. O propósito de controlar essas coisas vivas é arruiná-las, e o propósito e o resultado de arruiná-las é devorá-las. É claro que o propósito de controlá-las também é fazer com que as pessoas o adorem. O diabo Satanás sempre faz sentir a sua presença e também consegue realizar alguns milagres. Por exemplo, ele pode transformar uma pedra em um ovo e, assim, induzir você a comer e fazer com que o reconheça como deus. Ele sempre realiza alguns milagres e, consequentemente, você começa a acreditar cegamente nele e começa a adorá-lo no fundo do coração. Não são esses os objetivos das atitudes de Satanás? Satanás age precisamente em prol desses objetivos. Não importa se é no Sul ou no Norte, não importa qual raça humana, todos adoram de joelhos espíritos malignos e impuros. Por que eles os adoram de joelhos? Por que se acende incenso continuamente, de geração em geração, para esses espíritos malignos e impuros que eles adoram de joelhos? Se você diz que eles não são reais, por que, então, tantas pessoas acreditam neles e continuam acendendo incenso para eles, ajoelhando-se diante deles, fazendo votos a eles e então cumprindo esses votos de geração em geração? Não é porque esses espíritos malignos e impuros fizeram algo? Se você não ouvir as palavras dos espíritos malignos, eles farão com que você adoeça, com que as coisas deem errado para você, com que desastres acometam você e com que as vacas da família adoeçam e sejam incapazes de arar os campos, e até com que sua família sofra acidentes de carro. Eles procurarão maneiras de perturbar você, e, quanto mais eles fizerem, mais problemas você terá. Você não pode se recusar a obedecer e, no fim, não terá escolha senão adorá-los de joelhos, e você curvará a cabeça de bom grado para se submeter a eles, momento em que eles ficarão felizes. A partir de então, você pertencerá a eles. Veja essas pessoas, na sociedade, que são controladas por espíritos de raposas, ou pelas diversas figuras do âmbito espiritual que aparecem em altares. Como chamamos isso? Chamamos isso de ser possuído e habitado por espíritos malignos. As pessoas comuns chamam isso de ser controlado por um espírito ou ter o corpo tomado por algo. Quando os espíritos malignos começam a procurar corpos que possam assumir, seus alvos não estão dispostos a permitir que eles o façam, então os espíritos malignos interferem neles e os perturbam, fazendo com que acidentes e problemas ocorram na família deles. Aqueles que têm negócios sofrem perdas e nunca têm clientes; são obstruídos a ponto de não conseguir sobreviver, e fazer qualquer progresso é muito difícil para eles. No fim, eles se submetem e concordam. Quando estes concordam, os espíritos malignos usam o corpo físico deles para fazer as coisas, para fazer alguns sinais e maravilhas, para atrair outras pessoas, para tratar doenças, para ler a sorte, até para convocar os espíritos dos mortos etc. Os espíritos malignos não estão usando esses meios para desorientar, corromper e controlar as pessoas?

Se os crentes em Deus têm as mesmas opiniões e vistas como os não crentes em relação a esses ditados supersticiosos, qual é a natureza disso? (É desafiar a Deus e blasfemar contra Ele.) Isso mesmo, essa resposta está muito correta, é uma blasfêmia séria contra Deus! Você segue a Deus e diz que acredita Nele, mas, ao mesmo tempo, você é controlado e perturbado por superstições. Você até é capaz de seguir os pensamentos instilados nas pessoas por superstições, e, o que é ainda mais sério, alguns de vocês têm medo desses pensamentos e fatos que envolvem superstições. Essa é a maior blasfêmia contra Deus. Não somente você é incapaz de dar testemunho de Deus, como também está seguindo Satanás ao resistir à soberania de Deus — isso é blasfêmia contra Deus. Vocês entendem? (Sim.) A essência das pessoas que acreditam em superstições ou seguem superstições é blasfemar contra Deus, portanto você não deveria largar os vários tipos de seu condicionamento pelas superstições? (Sim.) O jeito mais simples de praticar largá-los é não permitir que você seja perturbado por eles, independentemente de essas superstições serem reais ou não, e independentemente do que elas causarão. Mesmo que as afirmações feitas por superstições sobre certa coisa sejam objetivamente reais, você não deveria ser perturbado nem controlado por elas. Por quê? Porque tudo é orquestrado por Deus. Mesmo que Satanás consiga realizar algo, isso acontece com a permissão de Deus. Como Deus disse, sem a permissão de Deus, Satanás sequer ousa tocar um fio de cabelo em sua cabeça. Isso é um fato e é uma verdade em que as pessoas deveriam acreditar. Portanto, não importa quão forte seja o tremor em suas pálpebras, nem se você tem um sonho sobre a queda de seus dentes, a perda de seus cabelos ou a morte ou qualquer tipo de pesadelo, você deveria acreditar que essas coisas estão nas mãos de Deus, e não deveria ser influenciado, nem perturbado por elas. Ninguém pode mudar as coisas que Deus quer realizar, e ninguém pode mudar as coisas que Deus ordenou. As coisas ordenadas e planejadas por Deus são fatos que já foram realizados. Não importa se você tem uma premonição nem que tipo de presságios Satanás e esses diabos do âmbito espiritual lhe deem, você não deveria ser perturbado por eles. Simplesmente acredite que tudo está nas mãos de Deus e que as pessoas deveriam se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus. As coisas que estão prestes a acontecer e as coisas que não podem acontecer estão todas dentro do controle e da ordenação de Deus. Ninguém pode mudá-las, menos ainda pode interferir nelas. Isso é um fato. É o Criador que as pessoas deveriam adorar de joelhos, não qualquer força do âmbito espiritual que pode realizar ou restaurar superstições. Não importa quão vastos sejam os poderes mágicos que Satanás e os diabos possuem, não importa que milagres consigam fazer, nem que coisas consigam realizar, nem que premonições da pessoa e que ditados supersticiosos consigam realizar, nada disso significa que eles têm o destino das pessoas em suas mãos. O que as pessoas adoram de joelhos e em que acreditam não deveriam ser Satanás e os diabos, mas o Criador. Essas são as coisas que as pessoas deveriam entender quando se trata do tópico do condicionamento da família que envolve tradições, superstições e religiões. Em suma, não importa se isso envolve tradição, superstição ou religião, contanto que algo nada tenha a ver com as palavras de Deus, a verdade ou as exigências de Deus para as pessoas, estas deveriam abandonar e largar isso. Não importa se é um estilo de vida ou um tipo de raciocínio, ou se é um regulamento ou uma teoria, contanto que não envolva a verdade, isso é algo que as pessoas deveriam descartar. Por exemplo, nas noções das pessoas, coisas que têm a ver com religião, tais como o cristianismo, o catolicismo, o judaísmo etc., são consideradas relativamente nobres e sagradas em comparação com superstição, tradição ou idolatria. As pessoas têm admiração por elas ou as favorecem em suas noções e no fundo de sua mente, mas, ainda assim, as pessoas deveriam largar símbolos, feriados e objetos relacionados à religião, e não deveriam apreciá-los excessivamente nem tratá-los como se fossem a verdade, adorando-os de joelhos ou até reservando um lugar para eles em seu coração. Não se deve fazer isso. Símbolos, atividades, feriados e algumas coisas icônicas religiosas, como também alguns ditados relativamente nobres da religião etc. se inserem no escopo do tópico da religião que discutimos. Em suma, o propósito de dizer tudo isso é levar você a entender um fato: quando se trata de coisas que envolvem superstição, tradição e religião, independentemente de serem nobres ou relativamente estranhas, se não envolverem a verdade, se não tiverem nada a ver com a verdade, elas deveriam ser largadas, e as pessoas não deveriam se agarrar a elas. É claro, especialmente tópicos que violam as verdades princípios deveriam ser abandonados e de forma alguma deveriam ser mantidos. As pessoas deveriam largar uma por uma, categoricamente, todas essas coisas que vêm do condicionamento e da influência de sua família, e não se permitir ser afetadas por elas. Por exemplo, quando você encontra alguns irmãos no período do Natal, assim que você os vê, você diz: “Feliz Natal! Feliz Natal!”. É bom dizer “Feliz Natal”? (Não, não é.) É apropriado dizer: “Já que o Natal comemora o dia em que Jesus nasceu, não deveríamos ficar de folga e não fazer nada e, por mais ocupados que estejamos com nosso trabalho e nossos deveres, não deveríamos parar e nos concentrar em comemorar o dia mais memorável neste período passado da obra de Deus?”. (Não, isso não é apropriado.) Por que não é apropriado? (Porque é obra que Deus fez no passado e é algo que nada tem a ver com a verdade.) Em termos de doutrina, é isso mesmo. Em teoria, vocês entenderam a raiz desse problema, mas e quanto na realidade? Essa é a questão mais simples, e vocês não conseguem Me dar uma resposta. Deus não gosta quando as pessoas fazem tais coisas; Ele detesta ver isso. É simples assim. Durante as celebrações de fim de ano, os não crentes dizem: “Feliz Ano-Novo! Feliz Natal!”. Quando me cumprimentam, Eu só aceno e digo: “Para você também!”, ou seja: “Feliz Natal para você também”. Eu ajo sem me envolver com essa saudação, e nada mais. Mas nunca digo isso quando encontro irmãos. Por que não? Porque é um feriado dos não crentes, um feriado comercial. No Ocidente, quase todos os feriados, sejam eles tradicionais ou criados pelo homem, estão ligados ao comércio e à economia. Até em algumas nações com uma história longa, os feriados estão apenas relacionados à tradição e, aos poucos, se transformaram em várias atividades comerciais desde o século XX, e são excelentes oportunidades de negócios para os comerciantes. Não importa se esses feriados são comerciais ou tradicionais, em todo caso, eles nada têm a ver com pessoas que acreditam em Deus. Por mais que os não crentes ou até indivíduos religiosos se empolguem com esses feriados ou por mais grandiosos e magníficos que sejam esses feriados em algum país ou nação, eles nada têm a ver com aqueles de nós que seguem a Deus, e eles não são feriados que deveríamos observar, muito menos celebrar ou comemorar. Sem falar dos feriados tradicionais dos não crentes, não importa de que raça, etnia ou período, eles nada têm a ver conosco. Nem mesmo os aniversários relacionados a cada período e segmento dos três estágios da obra de Deus têm algo a ver conosco. Por exemplo, os feriados da Era da Lei nada têm a ver conosco, e Páscoa, Natal etc., da Era da Graça, certamente nada têm a ver conosco. Ao comunicar essas coisas, o que quero que as pessoas entendam? Que Deus não observa feriados nem quaisquer regulamentações nas coisas que Ele faz. Ele age de forma livre e liberta, sem qualquer tabu, e Ele nunca comemora nenhum feriado. Mesmo que seja o início, o fim ou um dia especial na obra passada de Deus, Deus nunca o comemora. Deus não comemora e não conscientiza as pessoas explicitamente desses dias, datas ou períodos. De um lado, isso diz às pessoas que Deus não comemora esses dias, que Deus não se importa com esses dias. De outro, isso diz às pessoas que elas não precisam comemorar nem celebrar esses dias, que elas não deveriam observar esses dias. As pessoas não precisam se lembrar de nenhum dia ou período relacionado à obra de Deus, muito menos precisam comemorar. O que as pessoas precisam fazer? Elas precisam se submeter às orquestrações de Deus e aceitar a soberania de Deus sob Sua orientação. Elas precisam aceitar a verdade e se submeter à verdade no dia a dia. É simples assim. Desse jeito, a vida não será mais fácil e mais agradável para as pessoas? (Sim.) Portanto, comunicar esses assuntos realmente traz libertação e liberdade para todas as pessoas, e não escravidão. Porque, de um lado, esses tópicos são fatos objetivos e coisas verdadeiras que as pessoas deveriam entender, e, de outro, eles também libertam as pessoas e permitem que elas larguem essas coisas às quais não deveriam aderir. Ao mesmo tempo, eles também informam as pessoas que essas coisas não representam a verdade, e que só existe um caminho de Deus ao qual as pessoas deveriam aderir, e este é a verdade. Vocês entendem? (Sim.)

3. Largar os fardos que vêm da família

Quando se trata do tópico da família, além de largar o condicionamento da família, existem outros aspectos que as pessoas deveriam largar. Anteriormente, comunicamos como a família condiciona o pensamento, e então comunicamos os vários ditados sobre a vida que são condicionados nas pessoas pela família. Todas as famílias fornecem às pessoas uma vida estável e um espaço para crescer. Também fornecem às pessoas senso de segurança, algo em que possam confiar e uma fonte de necessidades básicas durante o processo de crescimento. Além de satisfazer suas necessidades emocionais, as famílias também satisfazem as necessidades materiais das pessoas. É claro que elas também recebem as necessidades da vida e algum conhecimento geral da vida, do qual precisam enquanto crescem. Existem muitas coisas que as pessoas recebem da família, por isso, para cada indivíduo, a família é uma parte da vida da qual é difícil se separar. Os benefícios que a família traz para as pessoas são numerosos, mas, analisando isso sob a perspectiva do conteúdo de nossa comunhão, as várias influências negativas e as atitudes de vida e perspectivas negativas que a família traz para as pessoas também são numerosas. Ou seja, ao mesmo tempo que sua família lhe traz muitas coisas essenciais para sua vida física, satisfazendo suas necessidades básicas e oferecendo-lhe âncora e apoio emocionais, ela também lhe traz alguns problemas desnecessários. É claro que é difícil escapar desses problemas e largá-los antes de entender a verdade. Em certa medida, sua família traz perturbações grandes e pequenas para seu dia a dia e sua existência, o que faz com que seus sentimentos em relação à sua família sejam, muitas vezes, complexos e contraditórios. Já que sua família satisfaz suas necessidades emocionais e, ao mesmo tempo, interfere em sua vida num nível emocional, na maioria das pessoas, o termo “família” evoca pensamentos complexos e difíceis de verbalizar. Você fica cheio de sentimentos nostálgicos, de apego e, é claro, de gratidão em relação à família. Mas, ao mesmo tempo, os emaranhamentos causados pela família fazem com que você sinta que ela é uma grande fonte de problemas. Ou seja, quando uma pessoa se torna adulta, seu conceito, seus pensamentos e suas perspectivas sobre a família ficam relativamente complexos. Se ela largar, abandonar ou parar de pensar na família completamente, sua consciência não suportará isso. Se ela pensar na família, rememorar ou se entregar a ela de todo o coração, como quando era criança, ela não se sentirá disposta a fazer isso. As pessoas experimentam esse tipo de estado, esse tipo de pensamento, opinião ou condição com frequência quando lidam com sua família, e esses pensamentos e opiniões ou condições também vêm do condicionamento da família. Esse é o tópico que comunicaremos hoje: o fardo que as famílias trazem para as pessoas.

Acabamos de comunicar como, muitas vezes, a família faz com que uma pessoa se sinta dividida e desconfortável. Ela quer largar completamente, mas tem uma sensação de culpa na consciência e não tem coragem. Se ela não larga, mas, em vez disso, investe todo o coração na família e se integra nela, muitas vezes ela fica sem saber o que fazer, já que suas opiniões são contrárias às da família. Por isso, as pessoas acham que é especialmente difícil lidar com a família; elas não conseguem ser totalmente compatíveis com ela, mas também não conseguem se desligar dela completamente. Hoje, então, vamos comunicar como uma pessoa deveria lidar com seu relacionamento com a família. Esse tópico envolve alguns fardos que vêm da família, que é o terceiro tema do conteúdo de largar a família — largar os fardos que vêm da família. Esse é um tópico importante. Quais são algumas das coisas que vocês conseguem entender em relação aos fardos que vêm da família? Eles se referem às responsabilidades, obrigações, piedade filial etc.? (Sim.) Os fardos que vêm da família envolvem as responsabilidades, as obrigações e a piedade filial que uma pessoa deveria cumprir para sua família. De um lado, essas são as responsabilidades e obrigações que uma pessoa deveria cumprir, mas, de outro — em certas circunstâncias e com certos indivíduos —, tornam-se perturbações na vida de uma pessoa, e são essas perturbações que nós chamamos de fardos.

a. Largar as expectativas dos pais

Expectativas de sucesso acadêmico e profissional

Quando se trata dos fardos da família, podemos discuti-los sob dois aspectos. Um aspecto são as expectativas parentais. Cada pai, mãe ou ancião tem expectativas variadas, grandes e pequenas, em relação aos filhos. Eles esperam que os filhos estudem muito, conduzam-se adequadamente, sobressaiam na escola, sejam alunos nota 100 e não sejam desleixados. Querem que seus filhos sejam respeitados pelos professores e colegas de turma e que suas notas sempre fiquem acima de 80. Se a nota do filho for 60, ele será espancado, e se ficar abaixo de 60, ele deverá ficar virado para a parede e refletir sobre seus erros, e será obrigado a ficar imóvel, como punição. Ele não poderá comer, dormir, assistir à TV, nem jogar no computador, e as roupas bonitas e os brinquedos prometidos não serão mais comprados para ele. Cada pai e mãe têm várias expectativas em relação aos filhos e depositam grandes esperanças neles. Esperam que os filhos sejam bem-sucedidos na vida, avancem rapidamente na carreira, e tragam honra e glória para os ancestrais e a família. Nenhum dos pais quer que seus filhos se tornem mendigos, camponeses, muito menos ladrões e bandidos. Os pais também não querem que seus filhos se tornem cidadãos de segunda categoria após entrarem na sociedade, que catem lixo, vendam mercadoria na calçada, sejam vendedores ambulantes ou sejam menosprezados pelos outros. Não importa se essas expectativas podem ser realizadas pelos filhos, em todo caso, os pais têm todos os tipos de expectativas em relação aos filhos. Suas expectativas são a projeção nos filhos daquilo que os pais acreditam ser coisas ou buscas boas e nobres; eles investem esperança neles, esperam que eles consigam realizar esses desejos de pai e mãe. O que, então, esses desejos dos pais criam, inadvertidamente, para os filhos? (Pressão.) Criam pressão, e que mais? (Fardos.) Eles se tornam pressão e também se tornam grilhões. Já que os pais têm expectativas em relação aos filhos, eles os disciplinam, guiam e educam de acordo com essas expectativas; até investem nos filhos para cumprir suas expectativas ou pagam qualquer preço por elas. Por exemplo, os pais esperam que seus filhos se sobressaiam na escola, sejam os melhores da turma, tirem uma nota acima de 90 em todas as provas, sejam sempre o número 1 — ou, no pior dos casos, nunca fiquem abaixo do quinto lugar. Depois de expressar essas expectativas, ao mesmo tempo os pais também não fazem certos sacrifícios para ajudar seus filhos a alcançar esses objetivos? (Sim.) Para alcançar esses objetivos, os filhos acordam cedo de manhã para recapitular lições e decorar textos, e os pais também acordam cedo para acompanhá-los. Em dias quentes, ajudam a abanar os filhos, preparam bebidas geladas ou compram sorvete para eles. Eles acordam logo de manhã para preparar leite de soja, massa frita e ovos para os filhos. Especialmente durante as provas, os pais obrigam os filhos a comer massa frita e dois ovos, esperando que isso os ajudará a tirar nota 100. Se você disser: “Não consigo comer tudo isso, um ovo basta”, eles dizem: “Criança tola, você só tirará nota 10 se comer um ovo. Coma outro para a mamãe. Faça o seu melhor; se conseguir comer este, você tirará nota máxima”. O filho diz: “Acabei de acordar, ainda não consigo comer”. “Não, você precisa comer! Seja bonzinho e ouça sua mãe. A mamãe está fazendo isso para o seu bem, então vá em frente e coma isso pela sua mãe.” O filho contempla: “A mamãe se importa tanto. Tudo que ela faz é para o meu bem, então vou comer”. O que ele come é um ovo, mas o que ele engole, na verdade? Pressão, relutância e má vontade. A comida é boa, e as expectativas da mãe são altas, e, do ponto de vista de humanidade e consciência, você deveria aceitá-las, mas, com base na racionalidade, você deveria resistir a esse tipo de amor e não aceitar esse jeito de fazer as coisas. Mas, ai de você, não há nada que você possa fazer. Se você não comer, ela se irritará, e você será espancado, repreendido ou até xingado. Alguns pais dizem: “Olhe para você, é tão inútil que até comer um ovo lhe custa tanto esforço. Uma massa frita e dois ovos não valem cem pontos? Tudo isso não é para o seu próprio bem? Ainda assim, você não consegue comer — se não conseguir comer, mendigará por comida no futuro! Faça como quiser!”. Existem também algumas crianças que realmente não conseguem comer, mas seus pais as obrigam a comer, e, depois, elas vomitam tudo. O vômito em si não é coisa séria, mas os pais se irritam ainda mais, e os filhos não só não recebem simpatia ou compreensão, como também são repreendidos. Quando são repreendidos, eles acham ainda mais que decepcionaram os pais e culpam ainda mais a si mesmos. A vida não é fácil para essas crianças, certo? (Não é fácil.) Depois de vomitar, você chora em segredo no banheiro, fingindo ainda estar vomitando. Quando sai do banheiro, você se apressa para enxugar as lágrimas para que sua mãe não as veja. Por quê? Se ela as vir, você será repreendido e até xingado: “Olhe para você, seu inútil; por que está chorando? Seu imprestável, nem consegue comer uma refeição boa dessas. O que quer comer? Se tivesse que ficar sem a próxima refeição, você seria capaz de comer esta, não seria? Você nasceu para sofrer! Se não estudar muito, se não ir bem nas provas, acabará mendigando por comida!”. Parece que cada palavra dita pela sua mãe pretende educar, mas também parece repreender — mas o que você sente? Você sente as expectativas e o amor dos pais. Assim, nessa situação, por mais duras que sejam as palavras da mãe, você precisa aceitar e engolir as palavras dela com lágrimas nos olhos. Mesmo que não consiga comer, você precisa encarar a refeição, e, se ficar enjoado, mesmo assim terá que comer. É fácil suportar essa vida? (Não, não é.) Por que não? Que tipo de educação você recebe das expectativas de seus pais? (A necessidade de ir bem nas provas e ter um futuro de sucesso.) Você precisa se mostrar promissor, precisa viver à altura do amor, do trabalho duro e dos sacrifícios de sua mãe, e precisa cumprir as expectativas de seus pais e não os decepcionar. Eles o amam tanto, eles lhe deram tudo e estão fazendo de tudo por você com a vida deles. Então, em que se transformaram todos os sacrifícios, a educação e até mesmo o amor deles? Tornaram-se algo que você precisa retribuir e, ao mesmo tempo, tornaram-se seu fardo. É assim que surge o fardo. Não importa se seus pais fazem essas coisas por instinto, por amor ou devido a imperativos sociais, no fim, usar esses métodos para educá-lo e tratá-lo e até para instilar todos os tipos de ideias em você não traz liberdade, nem libertação, nem conforto, nem alegria para sua alma. O que eles lhe trazem? Pressão, medo, a condenação e o desconforto da sua consciência. Que mais? (Grilhões e amarras.) Grilhões e amarras. Além disso, sob tais expectativas dos seus pais, você não tem como não viver em prol das esperanças deles. Para satisfazer as expectativas deles, e para não as frustrar, e para que eles não percam a esperança em você, você estuda cada matéria diligente e conscienciosamente todos os dias, e faz tudo que eles lhe pedem. Eles não permitem que você assista à TV, então você resiste, obediente, ao forte desejo de assistir. Por que você é capaz de resistir? (Por medo de decepcionar meus pais.) Você teme que, se você não ouvir seus pais, seu desempenho acadêmico vai piorar muito, e você não será capaz de entrar numa universidade prestigiosa. Você se sente inseguro em relação ao futuro. É como se, sem o controle, a repreensão e a opressão de seus pais, você não sabe o que o espera em sua senda. Você não ousa se libertar das restrições e dos grilhões deles. Sua única opção é permitir que eles estabeleçam todos os tipos de regras para você, que eles o manipulem, e você não ousa desafiá-los. De um lado, você não tem nenhuma certeza em relação ao seu futuro; de outro, por causa de sua consciência e humanidade, você não está disposto a desafiá-los ou magoá-los. Como filho deles, você acha que deveria ouvi-los, pois tudo que fazem é para o seu bem, para o seu futuro e para suas perspectivas. Então, quando eles estabelecem todos os tipos de regras para você, você lhes obedece em silêncio. Mesmo que relute cem vezes no coração, você ainda assim não tem como não aceitar as ordens deles. Eles não permitem que você assista à TV ou leia livros por diversão, por isso você não assiste à TV nem lê os livros. Eles não permitem que você faça amizade com este ou aquele colega de turma, por isso você não faz amizade com eles. Eles lhe dizem quando você deve se levantar, então você se levanta nesse horário. Eles lhe dizem quando deve descansar, então você descansa nesse horário. Eles lhe dizem por quanto tempo deve estudar, então você estuda esse tempo todo. Eles lhe dizem quantos livros deve ler, quantas habilidades extracurriculares deve adquirir e, contanto que eles providenciem os recursos financeiros para os seus estudos, você permite que eles ditem e controlem você. Em particular, alguns pais impõem algumas expectativas especiais aos filhos, esperando que estes consigam superá-los e esperando ainda mais que consigam realizar um desejo do qual eles não foram capazes. Por exemplo, alguns pais talvez quisessem se tornar dançarinos, mas, por causa de várias razões — por causa da era em que cresceram ou por causa das circunstâncias familiares —, acabaram não conseguindo realizar esse desejo. Então eles projetam esse desejo em você. Além de já exigirem que você seja um dos melhores em seus estudos e consiga entrar numa universidade prestigiosa, eles também o matriculam em aulas de dança. Obrigam você a aprender vários estilos de dança fora da escola, a aprender mais na aula de dança, a praticar mais em casa e a ser o melhor da turma. No fim, eles não só exigem que você consiga entrar numa universidade prestigiosa, como também exigem que você se torne um dançarino. Suas opções são se tornar dançarino ou frequentar uma universidade prestigiosa, para então fazer uma pós-graduação e obter o doutorado. Essas duas sendas são suas únicas opções. Com as expectativas deles, de um lado, eles esperam que você estude muito na escola, entre numa universidade prestigiosa, destaque-se entre seus colegas e tenha um futuro próspero e glorioso. De outro, eles projetam desejos não realizados em você, esperando que você consiga realizá-los no lugar deles. Desse jeito, no que diz respeito aos estudos ou a sua carreira futura, você carrega dois fardos ao mesmo tempo. De um lado, você precisa viver à altura das expectativas deles e retribuir tudo que fizeram por você, esforçando-se para, em algum momento, se destacar entre seus colegas, para que seus pais possam desfrutar de uma vida boa. De outro lado, você precisa realizar os sonhos que eles não conseguiram realizar na juventude e ajudá-los a realizar os desejos deles. Exaustivo, isso, não? (Sim.) Apenas um desses fardos já é mais do que o suficiente para você carregar; cada um deles pesa em você e o deixa sem fôlego. Especialmente na era atual de competição extremamente feroz, a variedade de exigências que os pais fazem aos filhos é simplesmente insuportável e desumana; é completamente insensata. Como os não crentes chamam isso? Chantagem emocional. Não importa como os não crentes chamem isso, eles não conseguem resolver esse problema nem conseguem explicar claramente a essência desse problema. Eles chamam isso de chantagem emocional, mas como nós chamamos isso? (Grilhões e fardos.) Chamamos isso de fardos. Quando se trata de fardos, isso é algo que uma pessoa deveria carregar? (Não.) É algo adicional, algo extra que você assume. Não é uma parte sua. Não é algo que seu corpo, seu coração e sua alma têm ou de que precisam, mas algo acrescentado. Vem de fora, não de dentro de você.

Seus pais têm todos os tipos de expectativas em relação a seus estudos e escolhas de carreira. Enquanto isso, eles fizeram vários sacrifícios e investiram muito tempo e energia para que você possa cumprir as expectativas deles. De um lado, fazem isso para ajudá-lo a cumprir os desejos deles; de outro, fazem isso também para satisfazer as expectativas deles. Não importa se as expectativas de seus pais são sensatas ou não, em suma, esses comportamentos dos pais, junto das opiniões, atitudes e métodos deles, atuam como grilhões invisíveis em todo indivíduo. Não importa se o pretexto deles é que estão fazendo isso por amor a você, por suas perspectivas futuras ou para que você seja capaz de levar uma vida agradável no futuro, não importa quais sejam os pretextos deles, em suma, o objetivo dessas exigências, os métodos dessas exigências e o ponto de partida nesse raciocínio são um tipo de fardo para qualquer indivíduo. Não são uma necessidade da humanidade. Já que não são uma necessidade da humanidade, as consequências desses fardos só podem ser uma distorção, uma perversão e uma fragmentação da humanidade; eles perseguem, prejudicam e reprimem sua humanidade. Essas consequências não são benignas, mas malignas, e até afetam a vida de uma pessoa. No papel de pais, eles exigem que você faça várias coisas que vão contra as necessidades da humanidade, ou algumas coisas que vão contra ou transcendem os instintos da humanidade. Por exemplo, eles podem permitir que os filhos só durmam entre cinco e seis horas por noite enquanto crescem. Não deixam que os filhos descansem antes das onze da noite e os obrigam a acordar às cinco da manhã. Os filhos não podem fazer nenhuma atividade recreacional, nem podem descansar no domingo. Precisam completar certa quantidade de tarefas de casa e certa quantidade de leitura extracurricular, e alguns pais até insistem que os filhos aprendam uma língua estrangeira. Em suma, além das aulas da escola, você também precisa adquirir várias habilidades e conhecimento adicionais. Se não estuda, você não é um filho bom, obediente, diligente, sensato; ao contrário, você é uma coisa inútil, um imprestável e um tolo. Sob o pretexto de desejar o melhor para os filhos, os pais privam você da liberdade de dormir, da liberdade da sua infância e dos momentos felizes da sua infância, e, ao mesmo tempo, privam você de todos os tipos de direitos que você deveria ter como menor. No mínimo, quando seu corpo precisa descansar — por exemplo, você precisa dormir de sete a oito horas para que seu corpo se recupere —, eles só permitem que você descanse por cinco a seis horas, ou, às vezes, você realmente dorme sete ou oito horas, mas existe uma coisa que você não suporta, que é que seus pais o criticam incessantemente ou lhe dizem coisas como: “A partir de agora, você não precisa ir para a escola. Fique em casa e durma! Já que você adora dormir, você pode passar a vida inteira dormindo em casa. Já que não quer ir para a escola, você mendigará por comida no futuro!”. Só porque não acordou cedo essa única vez, você é tratado desse jeito; isso não é um tratamento desumano? (Sim.) Assim, a fim de evitar tal situação constrangedora, você só pode ceder e se restringir; você garante que acordará às cinco da manhã e só vai para a cama depois das onze da noite. Você se restringe de bom grado desse jeito? Você fica feliz fazendo isso? Não. Você não tem escolha. Se você não faz o que seus pais exigem, eles podem olhar feio para você ou repreendê-lo. Eles não espancarão você, apenas dirão: “Jogamos sua mochila escolar no lixo. Você não precisa mais ir para a escola. Continue do jeito que é. Quando completar dezoito anos, você pode ser catador de lixo!”. Com essa enxurrada de críticas, eles não o espancam, nem o repreendem, mas apenas o provocam desse jeito, e você não suporta. O que você não suporta? Você não suporta quando seus pais dizem: “Se dormir uma ou duas horas a mais, você terá que mendigar por comida no futuro, como um vagabundo”. No fundo, você se sente muito incomodado e triste por ter dormido duas horas a mais. Você acha que deve essas duas horas de sono a mais a seus pais, que você os decepcionou depois de todo esse trabalho que eles investiram em você por tantos anos, além de se preocuparem sinceramente com você. Você se odeia e pensa: “Por que sou tão inútil? O que eu vou fazer com essas duas horas de sono a mais? Isso vai melhorar minhas notas e me ajudar a entrar numa universidade prestigiosa? Como posso ser tão desatencioso? Quando o alarme toca, eu simplesmente deveria me levantar. Por que cochilei por mais um tempo?”. Você reflete: “Estou muito cansado. Realmente preciso descansar!”. Então continua pensando: “Não posso pensar assim! Pensar assim não é desafiar meus pais? Se eu pensar assim, eu não me tornarei um mendigo no futuro? Pensar desse jeito significa decepcionar meus pais. Eu deveria ouvi-los e não ser tão teimoso”. Sob as várias regras e punições estabelecidas pelos seus pais, também sob as várias exigências deles — tanto sensatas como insensatas —, você fica cada vez mais submisso, mas, ao mesmo tempo, inconscientemente, tudo que seus pais fazem por você se transforma em grilhões e em fardo para você. Por mais que tente, você não consegue se livrar nem se esconder disso; você não tem opção senão carregar esse fardo aonde quer que vá. Que fardo é esse? “Tudo que meus pais fazem é em prol do meu futuro. Sou jovem e ignorante, por isso preciso ouvir meus pais. Tudo que eles fazem é bom e correto. Eles sofreram demais por mim e investiram demais em mim. Eu deveria trabalhar muito para o bem deles, estudar muito, arranjar um bom emprego no futuro e ganhar dinheiro para sustentá-los, dar-lhes uma vida boa e retribuir a eles. É isso que eu deveria fazer e pensar.” No entanto, quando você reflete sobre como seus pais o trataram, quando se lembra dos anos difíceis que passou, da infância feliz que perdeu e especialmente da chantagem emocional dos seus pais, no fundo você ainda sente que tudo que fizeram não foi para satisfazer as necessidades da sua humanidade, nem as necessidades da sua alma. Isso era um fardo. Embora pensasse dessa forma, você nunca ousou odiar, nunca ousou encarar isso correta e diretamente, e nunca ousou analisar racionalmente tudo que seus pais fizeram nem a atitude deles em relação a você, como Deus lhe ordenou. Você nunca ousou tratar seus pais da forma mais correta, não é mesmo? (Sim.) Até agora, quanto aos estudos e à escolha de uma carreira, vocês discerniram o esforço e o preço que seus pais pagaram por vocês, e o que eles exigem que vocês façam e o que exigem que vocês busquem? (Eu não discernia essas coisas antes e achava que meus pais faziam isso por amor por mim e por um futuro melhor para mim. Agora, com a comunhão de Deus, tenho um pouco de discernimento, portanto não vejo isso assim.) Então, o que está por trás desse amor? (São grilhões, escravidão e um fardo.) Na verdade, é a privação da liberdade humana e da felicidade da infância; é opressão desumana. Se fosse chamado de abuso, talvez vocês não conseguiriam aceitar isso do ponto de vista da sua consciência. Portanto, isso só pode ser descrito como privação da liberdade humana e da felicidade da infância, e, também, como forma de opressão de menores. Se disséssemos que é intimidação, não seria muito apropriado. Acontece que você é jovem e ignorante, e eles têm a última palavra em tudo. Eles têm controle total sobre seu mundo, e, involuntariamente, você se torna um fantoche deles. Eles lhe dizem o que deve fazer, e você faz. Se querem que você faça dança, você precisa fazer dança. Se você diz: “Não gosto de dançar; não curto isso, não consigo acompanhar o ritmo, e meu equilíbrio é ruim”, eles dizem: “Que pena. Você precisa fazer isso porque eu gosto disso. Você precisa fazer isso por mim!”. Você precisa estudar, mesmo que aos prantos. Às vezes, sua mãe até dirá: “Faça dança para a mamãe, ouça o que sua mãe lhe diz. Você é jovem agora e não entende, mas, quando crescer, você entenderá. Estou fazendo isso para o seu bem; veja, eu não tinha os recursos quando era jovem, ninguém pagava as aulas de dança para mim. A mamãe não teve uma infância feliz. Mas sua vida é tão boa agora. Seu pai e eu ganhamos e economizamos dinheiro para que você possa fazer dança. Você é igual a uma pequena princesa, um pequeno príncipe. Você é tão sortudo! A mamãe e o papai estão fazendo isso porque amamos você”. Como você reage quando ouve isso? Fica sem palavras, certo? (Sim.) Muitas vezes, os pais acreditam que os filhos não entendem nada e que tudo que os adultos dizem é verdade; acham que os filhos não conseguem discernir o certo do errado, nem escrutinizar o que é correto para eles. Assim, antes de os filhos alcançarem a maioridade, os pais dizem coisas em que nem eles mesmos confiam muito para enganar os filhos e entorpecer o coração jovem destes, obrigando-os a obedecer, de bom grado ou não, aos arranjos dos pais, sem escolha. Muitos outros pais, quando se trata da educação, de instilar ideias e de algumas coisas que exigem dos filhos, costumam se justificar, dizendo o que bem quiserem. Além disso, basicamente 99,9% dos pais não usam métodos corretos e positivos para orientar seus filhos sobre como fazer e entender tudo. Em vez disso, instilam nos filhos, à força, suas preferências unilaterais e coisas que consideram boas e os obrigam a aceitá-las. É claro que 99,9% das coisas que os filhos aceitam não só não estão alinhadas com a verdade, como também não são os pensamentos e opiniões que as pessoas deveriam ter. Ao mesmo tempo, elas também não estão alinhadas com as necessidades de humanidade das crianças dessa idade. Por exemplo, algumas crianças de cinco ou seis anos de idade brincam com bonecas, pulam corda ou assistem a desenhos. Isso não é normal? Quais são as únicas responsabilidades dos pais, nessa situação? Supervisionar, regulamentar, fornecer orientação positiva, ajudar os filhos a não aceitar coisas negativas durante esse tempo, e permitir que eles aceitem coisas positivas que deveriam ser aceitas por essa faixa etária. Por exemplo, nessa idade, eles deveriam aprender a conviver com outras crianças, amar a família e amar pai e mãe. Os pais deveriam educá-los melhor, fazer com que entendam que o homem vem de Deus, que eles deveriam ser filhos bons, e aprender a ouvir as palavras de Deus, a orar quando estão perturbados ou quando relutam em obedecer, e outros aspectos educacionais positivos desse tipo — o resto trata da satisfação de seus interesses infantis. Por exemplo, as crianças não deveriam ser culpadas por querer assistir a desenhos ou brincar com bonecas. Alguns pais, quando veem que seu filho de cinco ou seis anos está assistindo a desenhos ou brincando com bonecas, repreendem-no: “Você é inútil! Você não se concentra nos estudos nem em fazer trabalho direito nessa idade. Para que assistir a desenhos? Só são ratos e gatos; não dá para você fazer algo melhor? Esses desenhos só mostram animais; você não pode assistir a algo com pessoas? Quando é que você vai crescer? Jogue essa boneca fora! Você é velho demais para brincar com bonecas. Você é tão inútil!”. Você acha que as crianças conseguem entender o que os adultos querem dizer quando ouvem isso? O que uma criança dessa idade faria senão brincar com bonecas ou lama? Ela deveria estar construindo uma bomba atômica? Programando um software? Ela seria capaz disso? Nessa idade, ela deveria estar brincando com blocos, carrinhos e bonecas; isso é normal. Quando se cansar de brincar, ela deveria descansar e ser saudável e feliz. Quando ela agir com teimosia ou for inacessível à razão, ou quando causar problemas deliberadamente, os adultos deveriam educá-la: “Você está sendo descuidado. Não é assim que um bom filho deveria agir. Deus não gosta disso, e o papai e a mamãe também não gostam”. É responsabilidade dos pais aconselhar os filhos, e não usar seus métodos e percepções de adulto, com seus desejos e ambições desenfreadas de adulto, para instilar ou impor algo neles. Não importa a idade dos filhos, a responsabilidade que os pais deveriam cumprir em relação a eles é simplesmente fornecer orientação positiva, educação, supervisão e, então, aconselhamento. Quando os pais veem que seus filhos exibem alguns pensamentos, práticas e comportamentos extremos, eles deveriam dar aconselhamento e orientação positivos para corrigi-los, dizer-lhes o que é bom e o que é ruim, o que é positivo e o que é negativo. Essa é a responsabilidade que os pais deveriam cumprir. Assim, sob os métodos de educação e orientação corretos dos pais, inconscientemente as crianças aprenderão muitas coisas que não sabiam antes. Assim, quando as pessoas aceitam muitas coisas positivas e aprendem um pouco sobre o certo e o errado desde cedo, sua alma e sua humanidade serão normais e livres — sua alma não estará sujeita a nenhum dano ou opressão. Independentemente de sua saúde física, pelo menos a mente é saudável, e não distorcida, porque elas cresceram num ambiente educacional benigno, e não oprimidas num ambiente maligno. À medida que os filhos crescem, as responsabilidades e obrigações que os pais deveriam cumprir são guiar e ajudar seus filhos na direção correta na vida, não colocar pressão ou grilhões neles, sobrecarregando-os, e muito menos interferir nas escolhas dos filhos ou impor suas próprias esperanças a eles. Em vez disso, enquanto os filhos estão crescendo, os pais devem fornecer ajuda apropriada com base no calibre, nas preferências e nas buscas de seus filhos. Independentemente de como sejam a personalidade e o calibre de seus filhos, os pais deveriam conduzi-los ao caminho certo na vida. Os pais deveriam ajudar seus filhos a suprir o que lhes falta e aprender a liderar e guiar seus filhos para que se desenvolvam em uma direção positiva. Quando seus filhos são desorientados e perturbados por algumas coisas errôneas das tendências sociais, os pais devem fornecer prontamente orientação espiritual e instrução e correção comportamental. Quanto a se os filhos estão dispostos a estudar, quão bem eles estudam, quão interessados estão em adquirir conhecimento e habilidades e o que poderão fazer quando crescerem — tudo isso deveria ser adaptado a seus dotes e preferências naturais, e à inclinação de seus interesses, permitindo, assim, que eles cresçam de forma saudável, livre e forte durante o processo de sua criação. Essa é a responsabilidade que os pais deveriam cumprir. Além disso, essa é a atitude que os pais deveriam ter em relação ao crescimento, aos estudos e à carreira de seus filhos, em vez de impor suas próprias vontades, ambições, preferências e desejos nos filhos para que estes os realizem. Dessa forma, de um lado, os pais não precisam fazer sacrifícios adicionais; de outro, os filhos podem crescer livremente e adquirir o que deveriam aprender com a educação correta e apropriada dada pelos pais. O ponto mais crucial é que os pais tratem os filhos corretamente, de acordo com os talentos, interesses e a humanidade destes; se eles tratarem os filhos de acordo com o princípio de que “o destino das pessoas está nas mãos de Deus”, sem dúvida o resultado final será bom. Tratar os filhos de acordo com o princípio de que “o destino das pessoas está nas mãos de Deus” não pretende impedir que você gerencie seus filhos; você deveria discipliná-los quando precisarem ser disciplinados e ser tão rígido quanto necessário. Não importa se você é rígido ou leniente, o princípio para tratar os filhos é, como acabamos de dizer, permitir que eles sigam seu curso natural, dando-lhes alguma ajuda e orientação positiva e, então, de acordo com as circunstâncias reais dos filhos, dando-lhes algum apoio e assistência em termos de habilidades, conhecimento e recursos, da melhor forma possível. Essa é a responsabilidade que os pais deveriam cumprir, e não forçar os filhos a fazer o que não estão dispostos a fazer ou forçá-los a fazer algo que vá contra a humanidade. Em suma, as expectativas para os filhos não deveriam ser baseadas em competição e necessidades sociais atuais, nem em tendências ou alegações da sociedade, nem em várias ideias sobre como as pessoas tratam seus filhos na sociedade. Elas deveriam, acima de tudo, ser baseadas nas palavras de Deus e no princípio de que “tudo está nas mãos de Deus”. Isso é o que as pessoas mais deveriam fazer. Quanto a que tipo de pessoa seus filhos serão no futuro, que tipo de emprego escolherão e como será sua vida material, nas mãos de quem estão essas coisas? (Nas mãos de Deus.) Estão nas mãos de Deus, não nas mãos dos pais ou de alguma outra pessoa. Se os pais não conseguem controlar o próprio destino, eles conseguem controlar o destino de seus filhos? Se as pessoas não conseguem controlar seu próprio destino, seus pais podem controlá-lo? Então, como pais, as pessoas não deveriam fazer tolices quando se trata de lidar com os estudos e as carreiras dos filhos. Elas deveriam tratar seus filhos de forma sensata, não transformar suas expectativas em fardos para os filhos; não transformar seus sacrifícios, custos e adversidades em fardos para os filhos; e não transformar a família num purgatório para os filhos. Isso é um fato que os pais deveriam entender. Talvez alguns de vocês perguntem: “Que tipo de relacionamento, então, os filhos deveriam ter com os pais? Deveriam tratá-los como amigos, colegas, ou manter uma relação entre mais velhos e mais novos?”. Você pode lidar com isso como achar apropriado. Deixe as crianças escolherem aquilo de que gostam e faça o que achar melhor. Tudo isso são questões banais.

Como os filhos deveriam lidar com as expectativas dos pais? Se você encontrasse pais que fazem chantagem emocional com os filhos, se você encontrasse pais tão insensatos e demoníacos, o que você deveria fazer? (Eu deixaria de ouvir seus ensinamentos; eu veria as coisas de acordo com a palavra de Deus.) De um lado, você precisa discernir que os métodos educacionais deles são errados em termos de princípios e que a forma como eles tratam você prejudica sua humanidade e também o priva de seus direitos humanos. De outro, você mesmo deveria acreditar que o destino das pessoas está nas mãos de Deus. O que você gosta de estudar, em que você se destaca ou o que seu calibre humano é capaz de alcançar — tudo isso é predestinado por Deus, e ninguém pode mudar isso. Embora seus pais o tenham dado à luz, eles também não podem mudar essas coisas. Portanto, não importa o que seus pais exijam que você faça, se é algo que você é incapaz de fazer, algo que não consegue alcançar ou não quer fazer, você pode recusar. Você pode, também, argumentar com eles e então compensar isso em outros aspectos, acalmando, assim, as preocupações deles com você. Você diz: “Relaxem, o destino das pessoas está nas mãos de Deus. De forma alguma trilharei a senda errada; com certeza trilharei a senda certa. Com a orientação de Deus, certamente serei uma pessoa genuína, uma pessoa boa. Não decepcionarei suas expectativas em relação a mim, tampouco me esquecerei de sua bondade ao me criar”. Como os pais reagiriam ao ouvir essas palavras? Se os pais forem não crentes e forem de diabos, eles ficarão furiosos. Pois, quando você diz: “Eu não me esquecerei de sua bondade ao me criar, e eu não os decepcionarei”, isso só são palavras vazias. Você alcançou isso? Você fez o que eles pediram? Você é capaz de se destacar entre seus colegas? Você pode se tornar um funcionário de alta patente ou fazer fortuna para que eles possam ter uma vida boa? Você pode ajudá-los a ganhar benefícios tangíveis? (Não.) Ninguém sabe; tudo isso são incertezas. Não importa se eles estão irritados ou felizes ou se suportam em silêncio, que atitude você deveria ter? As pessoas vêm para este mundo para cumprir a missão que Deus lhes confiou. As pessoas não deveriam viver para satisfazer as expectativas dos pais, fazê-los felizes, trazer glória para eles ou fazer com que eles tenham uma vida prestigiosa na frente dos outros. Isso não é responsabilidade sua. Eles criaram você; não importa quanto custou, eles o fizeram de bom grado. Criá-lo era a responsabilidade e a obrigação deles. Não importa quantas expectativas eles tiveram em relação a você, quanto sofreram devido a essas expectativas, quanto dinheiro gastaram, quantas pessoas os rejeitaram e menosprezaram, quanto sacrificaram — tudo isso foi voluntário. Você não pediu isso; nem você nem Deus os obrigaram a fazer isso. Eles tinham motivos próprios para fazer isso. Do ponto de vista deles, eles só fizeram isso para eles mesmos. Por fora, era para que você tivesse uma vida boa e perspectivas boas, mas, na verdade, era para trazer glória para eles e não os desonrar. Portanto, você não é obrigado a retribuir a eles, nem é obrigado a cumprir os desejos e as expectativas deles em relação a você. Por que você não tem essa obrigação? Porque não é isso que Deus quer que você faça; não é uma obrigação que Ele lhe deu. Sua responsabilidade para com eles é fazer aquilo que os filhos deveriam fazer quando eles precisarem de você, fazer o melhor para cumprir suas responsabilidades de filho. Embora sejam eles que o deram à luz e que o criaram, suas responsabilidades para com eles são apenas lavar roupa, cozinhar e fazer faxina quando eles precisam que você lhes sirva, e acompanhá-los ao lado da cama quando estiverem doentes. Isso é tudo. Você não é obrigado a agir de acordo com tudo que eles dizem, nem a ser escravo deles. Além disso, não é obrigado a realizar os desejos não realizados deles, certo? (Certo.)

Existe outro aspecto das expectativas dos pais em relação aos filhos, que é herdar o negócio da família ou a profissão ancestral. Por exemplo, algumas famílias são famílias de pintores; a regra transmitida desde os ancestrais é que toda geração precisa ter alguém que herde esse empreendimento familiar e continue a tradição familiar. Digamos que, na sua geração, esse papel recai sobre você, mas você não gosta de pintar e não se interessa por isso; você prefere estudar temas mais simples. Em tal situação, você tem o direito de recusar. Não é obrigado a herdar as tradições da sua família e não tem obrigação de herdar o negócio da família ou a profissão ancestral, tal como artes marciais, uma arte ou habilidade especial etc. Você não é obrigado a continuar o que eles exigem que você herde. Em algumas outras famílias, toda geração canta ópera. Na sua geração, seus pais o obrigam a aprender a cantar ópera desde cedo. Você aprendeu, mas, no fundo do coração, você não gosta disso. Então, se pedissem que você escolhesse uma carreira, de forma alguma você se envolveria em qualquer carreira relacionada à ópera. Você detesta essa profissão, do fundo do coração; em tal caso, você tem o direito de recusar. Porque seu destino não está nas mãos de seus pais — a escolha da sua carreira, a orientação dos seus interesses, o que você quer fazer e que tipo de senda quer seguir, tudo isso está nas mãos de Deus. Tudo isso é orquestrado por Deus, não por algum membro da sua família, e certamente não pelos seus pais. O papel que os pais exercem na vida de qualquer criança é somente fornecer tutela, cuidado e companheirismo enquanto a criança cresce. Em casos melhores, os pais são capazes de prover aos filhos orientação, educação e direção positivas. Esse é o único papel que podem cumprir. Quando você cresce e fica independente, o papel dos seus pais é apenas ser um pilar emocional e um apoio emocional. O dia em que você fica independente em pensamento e estilo de vida é o dia em que as responsabilidades e as obrigações dos seus pais para com você estão cumpridas; assim, seu relacionamento com eles avançou e já não é mais o de educador e aluno, guardião e tutelado. As coisas não são assim? (Sim.) Os pais, parentes e amigos de algumas pessoas não acreditam em Deus; só elas acreditam em Deus. O que está acontecendo aqui? Isso tem a ver com a ordenação de Deus. Deus escolheu você, não escolheu a eles; Deus usa as mãos deles para criar você até a idade adulta e então traz você para a família de Deus. Como filho, a atitude que você deveria ter em relação às expectativas de seus pais é discernir entre o certo e o errado. Se o jeito deles de tratar você não está alinhado com as palavras de Deus nem com o fato de que “o destino das pessoas está nas mãos de Deus”, você pode recusar as expectativas deles e argumentar com seus pais para fazer com que eles entendam. Se você ainda é menor, e eles oprimem você à força, e o obrigam a fazer o que eles exigem, você só pode orar a Deus, discretamente, e permitir que Ele abra uma saída para você. Mas se você é adulto, você pode, definitivamente, dizer a eles: “Não, eu não preciso viver de acordo com o caminho que você estabeleceu para mim. Eu não preciso escolher minha senda na vida, minha forma de existência e meu objetivo de busca de acordo com o caminho que você estabeleceu para mim. Sua obrigação de me criar já foi cumprida. Se conseguimos conviver e ter buscas e objetivos comuns, nosso relacionamento pode permanecer como era; mas se não compartilhamos mais as mesmas ambições e os mesmos objetivos, podemos simplesmente dizer adeus, por ora”. O que acha disso? Você ousaria dizer isso? É claro que não há necessidade de romper as relações com seus pais desse jeito formal, mas, no mínimo, no fundo do coração, você deveria ver claramente este ponto: embora seus pais sejam as pessoas mais próximas de você, não foram eles que realmente lhe deram a vida, capacitaram-no a trilhar a senda certa na vida e o levaram a entender todos os princípios de como se conduzir. Foi Deus. Seus pais não podem prover-lhe a verdade nem lhe dar qualquer conselho correto que envolva a verdade. Assim, no que diz respeito ao relacionamento com seus pais, por mais que tenham investido em você ou por mais dinheiro e esforço que tenham gastado com você, você não precisa se atormentar com nenhum sentimento de culpa. Por que não? (Porque essa é a responsabilidade, a obrigação dos pais. Se os pais fazem tudo isso para que os filhos possam se destacar entre os colegas e cumprir os desejos dos pais, esses são os motivos e as intenções deles; não é o que Deus ordenou que fizessem. Portanto, não existe necessidade de sentir qualquer culpa.) Esse é apenas um aspecto. O outro aspecto é que, atualmente, você está trilhando a senda certa, está buscando a verdade e está vindo para diante do Criador para desempenhar os deveres de um ser criado; portanto, você não deveria ter nenhum sentimento de culpa em relação a eles. A responsabilidade para com você que, supostamente, eles cumpriram era simplesmente parte dos arranjos de Deus. Se você foi feliz durante o tempo em que eles o criaram, isso foi um favor especial para você. Se você foi infeliz, é claro que isso também foi arranjo de Deus. Hoje, você deveria ser grato por Deus ter permitido que você partisse e visse claramente a essência de seus pais e que tipo de pessoas eles são. Você deveria ter um entendimento correto de tudo isso no fundo do coração, como também uma solução e um jeito correto de lidar com isso. Dessa forma, no fundo, você não se sente mais calmo? (Sim.) Se você está mais tranquilo, isso é maravilhoso. Em todo caso, nessas questões, independentemente das exigências que seus pais tinham em relação a você antes ou que têm agora, já que você entende a verdade e as intenções de Deus, e já que entende o que Deus exige que as pessoas façam — como também as consequências que as expectativas de seus pais têm para você —, você não deveria mais se sentir atormentado por essa questão, de forma alguma. Não há necessidade de achar que você decepcionou seus pais, nem que, porque você escolheu acreditar em Deus e desempenhar seus deveres, você deixou de fornecer uma vida melhor para seus pais e deixou de acompanhá-los e de cumprir sua responsabilidade filial para com eles, o que os deixou se sentindo emocionalmente vazios. Não há necessidade de você se sentir culpado em relação a isso. Esses são os fardos que os pais trazem para os filhos, e tudo isso são coisas que você deveria largar. Se você realmente acredita que tudo está nas mãos de Deus, você deveria acreditar que a questão de quanta adversidade eles sofrem e quanta felicidade desfrutam ao longo da vida também está nas mãos de Deus. Se você é filial ou não, isso não muda nada — seus pais não sofrerão menos porque você é filial, e não sofrerão mais porque você não é filial. Deus preordenou o destino há muito tempo, e nada disso mudará por causa da sua atitude em relação a eles ou de quão profundos são os sentimentos de vocês. Eles têm o destino deles. Não importa se são ricos ou pobres a vida inteira, se as coisas andam bem para eles ou não, nem de que tipo de qualidade de vida, benefícios materiais, status social e condições de vida desfrutam, nada disso tem muito a ver com você. Se você se sente culpado em relação a eles, se você acha que lhes deve algo e que você deveria estar do lado deles, o que mudaria se você estivesse do lado deles? (Nada mudaria.) Sua consciência talvez ficasse limpa e livre de culpa. Mas se você estivesse do lado deles todos os dias, vendo que eles não acreditam em Deus, que eles buscam coisas mundanas e se envolvem em conversas e fofocas banais, como você se sentiria? Você se sentiria confortável, no coração? (Não.) Você pode mudá-los? Pode salvá-los? (Não.) Se eles adoecerem e você tiver os recursos para cuidar deles, ao lado da cama deles, e aliviar o sofrimento deles um pouco, fornecendo-lhes algum conforto enquanto filho, então, depois de se recuperarem, eles se sentirão fisicamente confortados, também. Mas se você mencionar uma única coisa sobre crer em Deus, eles podem retrucar com oito ou dez contra-argumentos, professando falácias repugnantes o suficiente para deixá-lo enojado por duas vidas. Por fora, sua consciência pode até estar em paz, e você pode achar que eles não o criaram em vão, que você não é um ingrato indiferente e que não deu aos vizinhos nenhum motivo de zombaria. Mas só porque sua consciência está em paz, isso significa que você realmente aceita, no fundo do seu coração, as várias ideias, opiniões, perspectivas sobre a vida e os estilos de vida deles? Você realmente é compatível com eles? (Não.) Dois tipos de pessoas que trilham sendas diferentes e têm opiniões diferentes, independentemente de qualquer relação ou conexão física ou emocional que possam ter, não podem mudar o ponto de vista do outro lado. Tudo bem se os dois lados não discutirem as coisas um com o outro, mas assim que começam a discutir as coisas, eles começam a brigar, conflitos surgem, e eles se odiarão e se cansarão um do outro. Mesmo que, por fora, eles sejam parentes de sangue, por dentro eles são inimigos, dois tipos de pessoas tão incompatíveis como água e fogo. Nesse caso, se você ainda está do lado deles, que raios você está fazendo? Você só está procurando um motivo para se irritar ou tem algum outro motivo? Você se arrependerá toda vez que os encontrar, e isso se chama tristeza autoinfligida. Algumas pessoas pensam: “Já se passaram tantos anos desde que vi meus pais. No passado, eles fizeram algumas coisas detestáveis, blasfemaram contra Deus e se opuseram à minha crença em Deus. Agora, estão muito mais velhos; a esta altura, eles devem ter mudado. Não devo me inquietar com as coisas ruins que fizeram; já estão praticamente esquecidas. Além disso, sinto falta deles, tanto emocionalmente quanto por motivo de consciência, e me pergunto como eles estão. Acho que voltarei para ver como estão”. Mas em menos de um dia após retornar para casa, o nojo que você sentia deles no passado volta e você se arrepende: “É isso que se chama de família? Esses são meus pais? Eles não são inimigos? Eles eram assim antes e continuam tendo a mesma índole agora; eles não mudaram nem um pouco!”. Como poderiam ter mudado? O que eram originalmente é o que sempre serão. Você achava que eles teriam mudado com a idade e que vocês conseguiriam conviver? Não há como conviver com eles. Assim que você entrar na casa ao retornar, eles olharão para o que você traz nas mãos para ver se é algo caro como abalone, pepino-do-mar, barbatanas de tubarão ou bexiga natatória, ou talvez uma bolsa e roupas de grife, ou joias de ouro e prata. Assim que veem que você traz duas bolsas de plástico, uma com guiozas e a outra com umas bananas, eles percebem que você ainda é pobre e começam a resmungar: “A filha de fulano foi para o exterior e se casou com um estrangeiro. As pulseiras que ela compra para os pais são de ouro puro, e eles as exibem sempre que podem. O filho de sicrano comprou um carro e viaja com os pais e os leva para o exterior sempre que pode. Todos estão se regozijando na glória de seus filhos! A filha de beltrano nunca volta para casa de mãos vazias. Ela paga banhos de pé e camas de massagem para os pais, e as roupas que ela compra são de seda ou de lã. Eles têm filhos tão filiais; todo o cuidado deles não foi em vão! Tudo que criamos nesta família foram ingratos indiferentes!”. Isso não é um tapa na cara? (Sim.) Suas guiozas e bananas nem são registradas por eles, e você ainda pensa em cumprir suas responsabilidades como filho e a piedade filial. Seus pais adoram guiozas e bananas, e você não os vê há muitos anos, por isso você compra essas coisas para comovê-los e compensar sua consciência pesada. Mas, ao retornar, você não só não consegue compensar essa culpa, como também sofre crítica; tomado de tristeza, você sai correndo da casa. Houve algum sentido em voltar para casa para visitar seus pais? (Não.) Você não voltou para casa por tanto tempo, mas eles não sentem sua falta; eles não dizem: “Já basta que tenha voltado. Você não precisa comprar nada. É bom ver que você está na senda certa, levando uma vida saudável e que está seguro em todos os sentidos. Ser capaz de ver você e de ter uma conversa sincera já é suficientemente satisfatório”. Eles não se importam se você tem se dado bem durante esses anos ou se você enfrentou alguma dificuldade ou assunto difícil e precisa da ajuda dos pais. Eles não oferecem uma única palavra confortante. Mas se eles realmente dissessem tais coisas, você não seria incapaz de partir? Depois de ser repreendido por eles, você se endireita e se sente completamente justificado, sem qualquer culpa, e pensa: “Preciso sair daqui, isso é realmente um purgatório! Eles me esfolarão, comerão minha carne e ainda desejarão beber meu sangue”. A relação mais difícil de manejar emocionalmente é a relação parental, mas, na verdade, não é totalmente impossível de manejar. As pessoas só conseguem tratar essa questão de forma correta e racional com base no entendimento da verdade. Não comece a partir da perspectiva dos sentimentos, e não comece a partir das percepções ou das perspectivas das pessoas mundanas. Em vez disso, trate seus pais da forma correta, de acordo com as palavras de Deus. Que papel os pais realmente exercem, o que os filhos realmente significam para os pais, que atitude os filhos deveriam ter em relação aos pais, e como as pessoas deveriam lidar com a relação entre pais e filhos e tratá-la — as pessoas não deveriam tratar essas coisas com base em sentimentos, nem deveriam ser influenciadas por nenhuma ideia e nenhum ponto de vista errados ou sentimento prevalecente; elas deveriam apreender e tratá-las corretamente com base nas palavras de Deus. Se você não cumprir nenhuma de suas responsabilidades para com seus pais no ambiente ordenado por Deus ou se você não exercer nenhum papel na vida deles, isso é ser não filial? Sua consciência acusará você? Seus vizinhos, colegas de turma e parentes o repreenderão e criticarão pelas costas. Chamarão você de filho não filial, dizendo: “Seus pais sacrificaram tanto por você, despenderam tanto do sangue do coração deles por você e fizeram tanto por você desde que era pequeno, e você, sendo o filho ingrato que é, simplesmente desaparece sem deixar rastros, nem manda uma mensagem de que está seguro. Você não só não volta no Ano-Novo, você nem liga nem envia uma saudação para os seus pais”. Sempre que você ouve tais palavras, sua consciência sangra e chora, e você se sente condenado. “Ah, eles estão certos.” Seu rosto fica vermelho, e seu coração treme como se fosse picado por agulhas. Vocês já tiveram esses tipos de sentimentos? (Sim, no passado.) Os vizinhos e seus parentes estão certos quando dizem que você não é filial? (Não, não sou não filial.) Explique seu raciocínio. (Embora eu não tenha ficado ao lado dos meus pais durante esses anos, e não fui capaz de satisfazer seus desejos, como fazem as pessoas mundanas, nossa senda de crer em Deus foi preordenada por Deus. É a senda certa na vida, e é uma coisa justa. É por isso que eu digo que eu não estava sendo não filial.) O raciocínio de vocês ainda se baseia nas doutrinas que as pessoas entendiam no passado; vocês carecem de uma explicação real e de um entendimento real. Quem mais quer compartilhar seus pensamentos? (Lembro-me de que, quando fui para o exterior, sempre que eu pensava que a minha família não sabia o que eu estava fazendo no exterior, que eles provavelmente me criticavam e diziam que eu não era filial, que eu era uma filha não filial por não estar presente para cuidar dos meus pais — eu me sentia amarrada e constrangida por esses pensamentos. Sempre que contemplava isso, eu achava que devia aos meus pais. Mas, por meio da comunhão de Deus de hoje, sinto que o fato de meus pais terem cuidado de mim antes era o cumprimento de suas responsabilidades parentais, que sua bondade para comigo era preordenada por Deus, e que eu deveria ser grata a Deus e retribuir Seu amor. Agora que creio em Deus e trilho a senda certa na vida, que é uma coisa justa, eu não deveria me sentir em dívida com meus pais. Além disso, se meus pais podem ou não desfrutar do cuidado de seus filhos ao lado deles também é preordenado por Deus. Depois de entender essas coisas, consigo largar um pouco a sensação de dívida que tinha no coração.) Muito bom. Em primeiro lugar, a maioria das pessoas escolhe sair de casa para desempenhar seu dever, por um lado, por causa das circunstâncias objetivas mais amplas, que exigem que elas deixem seus pais e fazem com que não possam ficar ao lado dos pais para cuidar deles e acompanhá-los. Não é que elas escolham deixar os pais de bom grado. Essa é uma razão objetiva. Por outro lado, em termos subjetivos, você sai para desempenhar seu dever não para evitar suas responsabilidades para com seus pais, mas por causa do chamado de Deus. A fim de cooperar com a obra de Deus, de aceitar Seu chamado e de desempenhar o dever de um ser criado, você não teve escolha senão deixar seus pais; você não pôde ficar ao lado deles para acompanhá-los e cuidar deles. Você não os deixou para evitar responsabilidades, certo? Deixá-los para evitar suas responsabilidades e ter que deixá-los para aceitar o chamado de Deus e desempenhar seu dever — essas não são duas naturezas diferentes? (Sim.) No coração, você tem preocupação com seus pais e tem saudade deles; seus sentimentos não são vazios. Se as circunstâncias objetivas permitissem e você pudesse ficar ao lado deles e, ao mesmo tempo, desempenhar seu dever, você estaria disposto a fazer-lhes companhia, cuidar deles regularmente e cumprir suas responsabilidades. Mas por causa de circunstâncias objetivas, você deve deixá-los e não pode ficar ao lado deles. Não é que você não queira cumprir suas responsabilidades de filho, mas que você não pode. Isso não é diferente em natureza? (Sim.) Se você saísse de casa para evitar ser filial e cumprir suas responsabilidades, isso seria não filial e careceria de humanidade. Seus pais criaram você, mas você mal pode esperar para abrir as asas e logo sair voando sozinho. Você não quer ver seus pais e não quer dar nem um pouco de atenção quando fica sabendo de alguma dificuldade que encontraram. Mesmo que tenha os recursos para ajudar, você não ajuda; simplesmente se finge de surdo e deixa que os outros digam o que queiram sobre você — você simplesmente não quer cumprir suas responsabilidades. Isso é ser não filial. Mas é esse o caso, agora? (Não.) Muitas pessoas deixaram seu município, sua cidade, sua província e até seu país para desempenhar seus deveres; já estão muito distantes de sua cidade natal. Além disso, por várias razões, não é conveniente que elas entrem em contato com a família. Ocasionalmente, elas se perguntam sobre a situação atual de seus pais a pessoas que vieram da mesma cidade natal e ficam aliviadas quando ouvem que seus pais estão saudáveis e indo bem. Na verdade, você não é não filial. Não é o caso de você ter chegado ao ponto de não ter humanidade, em que você nem quer se importar com seus pais nem cumprir suas responsabilidades para com eles. É por causa de várias razões objetivas que você é incapaz de cumprir suas responsabilidades — isso não quer dizer que você é não filial. Essas são as duas razões. E há mais uma: se seus pais não são o tipo de pessoa que persegue você ou obstrui sua crença em Deus particularmente, se eles apoiam sua crença em Deus, ou se eles são irmãos e irmãs que acreditam em Deus, igual a você, membros da casa de Deus, então qual de vocês não ora a Deus em silêncio quando pensa em seus pais lá no fundo? Qual de vocês não confia seus pais — junto com sua saúde, segurança e todas as necessidades da sua vida — às mãos de Deus? Confiar seus pais às mãos de Deus é a melhor maneira de demonstrar respeito filial a eles. Você não espera que eles enfrentem todos os tipos de dificuldades na vida, e não espera que tenham uma vida ruim, que comam mal ou que tenham uma saúde ruim. No fundo do coração, você certamente espera que Deus os proteja e os mantenha sãos e salvos. Se eles são crentes em Deus, você espera que eles consigam desempenhar os deveres e também espera que consigam permanecer firmes no testemunho. Isso é cumprir suas responsabilidades humanas; isso é tudo que as pessoas podem alcançar com a humanidade que têm. Além disso, o mais importante é que, depois de anos de crer em Deus e de ouvir tantas verdades, no mínimo as pessoas tenham este tantinho de entendimento e compreensão: o destino do homem é determinado pelo Céu, o homem vive nas mãos de Deus, e ter o cuidado e a proteção de Deus é muito mais importante do que as preocupações, a piedade filial ou o companheirismo dos filhos. Você não fica aliviado ao saber que seus pais estão sob o cuidado e a proteção de Deus? Você não precisa se preocupar com eles. Se você se preocupa, isso significa que você não confia em Deus; sua fé Nele é pequena demais. Se realmente se preocupa com seus pais, você deveria orar a Deus com frequência, confiá-los às mãos de Deus e permitir que Deus orquestre e arranje tudo. Deus tem soberania sobre o destino da humanidade e sobre cada dia deles e tudo que acontece com eles; com que, então, você se preocupa? Você nem consegue controlar a própria vida,[a] você mesmo tem mil dificuldades; o que você poderia fazer para que seus pais vivessem felizes todos os dias? Tudo que você pode fazer é confiá-los às mãos de Deus. Se eles são crentes, peça que Deus os conduza na senda certa para que, no fim, eles possam ser salvos. Se eles não são crentes, deixe que eles trilhem a senda que quiserem. No caso de pais que são mais bondosos e têm certa humanidade, você pode orar para que Deus os abençoe, para que eles possam passar seus últimos anos em felicidade. No que diz respeito a como Deus opera, Ele tem Seus arranjos, e as pessoas deveriam se submeter a eles. Assim, em geral, as pessoas têm uma noção em sua consciência das responsabilidades que elas cumprem em relação aos pais. Independentemente da atitude em relação aos pais que essa noção traz, seja preocupação, seja a escolha de estar presente ao lado deles, em todo caso, as pessoas não deveriam se sentir culpadas ou ficar com a consciência pesada porque não puderam cumprir suas responsabilidades em relação a seus pais por serem afetadas por circunstâncias objetivas. Essas questões, e outras iguais a estas, não deveriam se tornar problemas na vida de crença em Deus das pessoas; elas deveriam largá-las. Quando se trata desses tópicos relacionados ao cumprimento das responsabilidades para com os pais, as pessoas deveriam ter esses entendimentos corretos e não deveriam mais se sentir constrangidas. Por um lado, no fundo do coração, você sabe que não está deixando de ser filial e que não está se esquivando nem fugindo das suas responsabilidades. Por outro, seus pais estão nas mãos de Deus, então com o que você ainda tem de se preocupar? Qualquer preocupação que você possa ter é desnecessária. Cada pessoa viverá sem dificuldades de acordo com a soberania e os arranjos de Deus até o fim, alcançando o fim de sua jornada sem nenhum desvio. Portanto, as pessoas não precisam mais se preocupar com essa questão. Se você é filial, se cumpriu suas responsabilidades para com seus pais ou se deveria retribuir a bondade de seus pais — essas não são as coisas em que você deveria pensar, mas coisas que você deveria largar. Isso não está certo? (Sim.)

Quanto ao tema das expectativas dos pais em relação aos filhos, comunicamos os aspectos dos estudos e do trabalho. Quais são os fatos que as pessoas deveriam entender a esse respeito? Se você ouvir seus pais e estudar muito de acordo com as expectativas deles, isso significa que certamente você terá muito sucesso? Fazer isso pode realmente mudar seu destino? (Não.) O que, então, o espera no futuro? O que Deus arranjou para você — o destino que você deveria ter, a posição que deveria ter entre as pessoas, a senda que deveria trilhar e o ambiente de vida que deveria ter. Deus já arranjou isso para você há muito tempo. Então, quando se trata das expectativas de seus pais, você não deveria carregar nenhum fardo. Se você fizer o que seus pais exigem, seu destino permanecerá o mesmo; se você não seguir as expectativas de seus pais e decepcioná-los, ainda assim seu destino permanecerá o mesmo. Não importa como sua senda adiante foi predestinada, é assim que ela será; ela já foi ordenada por Deus. De forma semelhante, se você cumprir as expectativas de seus pais, satisfizer seus pais, não os decepcionar, isso significa que eles poderão levar uma vida melhor? Isso pode mudar seu destino de sofrimento e maus-tratos? (Não.) Algumas pessoas acham que os pais foram bondosos demais ao criá-las e que eles sofreram demais durante esse tempo. Por isso elas querem arranjar um emprego bom, suportar as adversidades, submeter-se a labuta, ser diligentes e trabalhar muito para ganhar muito dinheiro e fazer fortuna. Seu objetivo é prover aos pais uma vida privilegiada no futuro, numa mansão, com um carro lindo e comida e bebida boas. Mas após anos de batalha, embora suas condições e circunstâncias de vida tenham melhorado, seus pais falecem sem ter desfrutado dessa prosperidade por um dia sequer. Quem é culpado por isso? Se você permitir que as coisas sigam seu curso natural, que Deus orquestre, e não carregar esse fardo, não se sentirá culpado quando seus pais falecerem. Mas se você trabalhasse incansavelmente para ganhar dinheiro no intuito de compensar seus pais e ajudá-los a ter uma vida melhor, e de repente eles morressem, como você se sentiria? Se você adiar o desempenho do seu dever e a obtenção da verdade, ainda assim você poderá ter uma vida confortável pelo resto da vida? (Não.) Sua vida será afetada, e você carregará o fardo de “ter decepcionado seus pais” pelo resto da vida. Algumas pessoas fazem um esforço enorme para trabalhar, lutar e ganhar dinheiro para não decepcionar os pais e compensá-los pela bondade de criá-las. Mais tarde, quando ficam ricas e têm os recursos para comprar comida boa, elas convidam os pais para uma refeição e pedem uma mesa cheia de pratos gostosos, dizendo: “Sirvam-se. Lembro-me de que, quando eu era pequeno, estes pratos eram seus favoritos; aproveitem!”. No entanto, à medida que foram envelhecendo, seus pais perderam a maioria dos dentes, e agora têm menos apetite, por isso escolhem comidas macias e fáceis de digerir, como legumes e macarrão, e ficam satisfeitos após poucas garfadas. Você se entristece ao ver uma mesa tão grande cheia de sobras de comida. Mas seus pais se sentem muito bem. Numa idade tão avançada, é essa a quantidade que deveriam comer; é normal, eles não exigem muito. Você fica triste por dentro, mas triste por quê? Foi desnecessário fazer essas coisas. Há muito tempo foi determinado quanta felicidade e adversidade seus pais experimentariam durante a vida. Isso não pode ser mudado por causa do seu desejo, nem para satisfazer seus sentimentos. Há muito tempo, Deus ordenou isso, portanto tudo que as pessoas fazem é supérfluo. O que esses fatos dizem às pessoas? O que os pais deveriam fazer é criá-lo e garantir que você cresça de forma saudável e tranquila, entre na senda certa e cumpra as responsabilidades e obrigações que você deveria cumprir como um ser criado. Tudo isso não tem o objetivo de mudar seu destino e, de fato, não pode mudá-lo; eles só exercem um papel suplementar e orientador, criam você até a idade adulta e o conduzem para a senda certa na vida. O que você não deveria fazer é usar suas mãos para criar felicidade para seus pais, mudar o destino deles ou permitir que desfrutem de grande fortuna e de comida e bebida boas. Esses são pensamentos tolos. Você não deveria carregar esse fardo, deveria largá-lo. Não deveria fazer sacrifício sem sentido nem qualquer coisa inútil para retribuir aos pais, mudar o destino deles e capacitá-los a receber mais bênçãos e sofrer menos, para satisfazer as necessidades pessoais de sua consciência ou sentimentos e não decepcioná-los. Isso não é responsabilidade sua, e não é algo sobre o que você deveria refletir. Os pais deveriam cumprir suas responsabilidades para com os filhos de acordo com suas condições e de acordo com as condições e o ambiente preparados por Deus. O que os filhos deveriam fazer para os pais também se baseia nas condições que eles podem alcançar e no ambiente em que estão; isso é tudo. Tudo que os pais ou os filhos fazem não deveria ter o propósito de mudar o destino da outra parte por meio de sua força ou de desejos egoístas para que a outra parte possa ter uma vida melhor, mais feliz e mais ideal por causa de seus esforços. Não importa se são pais ou filhos, todos deveriam permitir que as coisas sigam seu curso natural dentro dos ambientes arranjados por Deus, em vez de tentar mudar as coisas por meio de seus esforços ou quaisquer decisões pessoais. O destino de seus pais não será mudado porque você tem esses tipos de pensamentos sobre eles — o destino deles foi ordenado por Deus há muito tempo. Deus ordenou que você vivesse dentro do escopo da vida deles, que nascesse deles, que fosse criado por eles e que tivesse esse relacionamento com eles. Assim, sua responsabilidade para com eles é somente acompanhá-los de acordo com suas condições e cumprir algumas obrigações. No que diz respeito a querer mudar a situação atual de seus pais ou querer que eles tenham uma vida melhor, tudo isso é supérfluo. Ou fazer com que seus vizinhos e parentes admirem você, trazer honra para seus pais, garantir prestígio para eles dentro da família — isso é ainda mais desnecessário. Há também mães ou pais solteiros que foram abandonados pelo cônjuge e o criaram sozinhos até a idade adulta. Você sente ainda mais como isso foi difícil para eles e quer usar toda a sua vida para retribuir a eles e compensá-los, a ponto até de fazer tudo que mandam. O que eles exigem de você, o que esperam de você, além daquilo que você está disposto a fazer por conta própria, tudo isso se torna um fardo nesta sua vida — isso não deveria ser assim. Na presença do Criador, você é um ser criado. O que deveria fazer nesta vida não é somente cumprir suas responsabilidades para com seus pais, mas cumprir seus deveres e responsabilidades como um ser criado. Você só pode cumprir suas responsabilidades para com seus pais com base nas palavras de Deus e nas verdades princípios, não fazendo qualquer coisa por eles com base em suas necessidades emocionais ou nas necessidades da sua consciência. É claro que cumprir suas responsabilidades e obrigações para com eles de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios também faz parte de seus deveres como um ser criado; essa é a responsabilidade que Deus deu ao homem. O cumprimento dessa responsabilidade se baseia nas palavras de Deus, não nas necessidades humanas. Assim, você pode facilmente tratar seus pais de acordo com as palavras de Deus, cumprindo suas responsabilidades e obrigações para com eles. É simples assim. É fácil fazer isso? (Sim.) Por que é fácil fazer isso? A essência, aqui, e as verdades princípios que as pessoas deveriam seguir são muito claras. A essência é que nem pais nem filhos podem mudar o destino uns dos outros. Não importa se você se esforça muito ou não, se está disposto a cumprir suas responsabilidades ou não, nada disso pode mudar o destino do outro. Se você os têm ou não no coração é somente uma diferença de necessidade emocional, e não mudará nenhum fato. Assim, para as pessoas, a coisa mais fácil a fazer é largar os vários fardos causados pelas expectativas dos pais. Em primeiro lugar, você deveria analisar todas essas coisas de acordo com as palavras de Deus, e, em segundo lugar, deveria tratar e lidar com o relacionamento com seus pais de acordo com as palavras de Deus. É simples assim. Não é fácil? (Sim.) Se você aceitar a verdade, todas essas coisas serão fáceis, e, no processo da sua experiência, você sentirá cada vez mais que as coisas são assim mesmo. Ninguém pode mudar o destino de uma pessoa; o destino dela está somente nas mãos de Deus. Não importa quanto tente, não dará certo. É claro que algumas pessoas dirão: “Todas as coisas que Tu disseste são fatos, mas sinto que agir desse jeito é impessoal demais. Minha consciência sempre me repreende, não suporto isso”. Se você não suporta isso, então simplesmente satisfaça seus sentimentos; acompanhe seus pais e fique perto, ao lado deles, sirva a eles, seja filial e faça o que eles dizem, estejam eles certos ou errados — seja como a sombra e o assistente deles, não há nada de errado nisso. Desse jeito, ninguém o criticará pelas costas, e até seus parentes falarão sobre quanto você é filial. No entanto, no fim, o único que sairá perdendo será você. Você preservou sua reputação de pessoa filial, satisfez suas necessidades emocionais, sua consciência nunca o acusou, e você retribuiu a bondade de seus pais, mas existe uma coisa que você negligenciou e perdeu: você não tratou nem lidou com todos esses assuntos de acordo com as palavras de Deus, e perdeu a oportunidade de desempenhar seu dever como um ser criado. O que isso significa? Significa que você foi filial com seus pais, mas traiu a Deus. Você demonstrou piedade filial e satisfez as necessidades emocionais da carne de seus pais, mas se rebelou contra Deus. Você prefere ser uma pessoa filial a desempenhar seus deveres como um ser criado. Esse é o maior desrespeito a Deus. Deus não dirá que você é alguém que se submete a Ele ou que possui humanidade só porque você é uma pessoa filial, não decepcionou seus pais, tem consciência e cumpre suas responsabilidades como filho. Se você só satisfaz as necessidades da sua consciência e as necessidades emocionais da sua carne, mas não aceita as palavras de Deus nem a verdade como base e princípios para ver ou lidar com essa questão, você demonstra a maior rebeldia a Deus. Se quiser estar de acordo com o padrão como um ser criado, você precisa primeiro ver e fazer tudo de acordo com as palavras de Deus. Isso se chama estar de acordo com o padrão, ter humanidade e consciência. Por outro lado, se você não aceitar as palavras de Deus como os princípios e a base para ver ou lidar com essa questão, e também não aceitar o chamado de Deus para sair e desempenhar seus deveres, ou preferir adiar ou desistir da oportunidade de desempenhar seus deveres para ficar ao lado dos seus pais, para acompanhá-los, fazê-los felizes, fazer com que possam aproveitar os últimos anos e retribuir a bondade deles, então Deus dirá que você é uma coisa sem humanidade e consciência. Você não é um ser criado, e Ele não o reconhecerá.

Quando se trata de lidar com as expectativas dos pais, está claro quais princípios deveriam ser seguidos e quais fardos deveriam ser largados? (Sim.) Então, quais, exatamente, são os fardos que as pessoas carregam aqui? Elas precisam ouvir os pais e garantir que os pais tenham uma vida boa; tudo que os pais fazem é para o bem delas; e elas precisam fazer o que os pais afirmam ser filial. Além disso, como adultos, elas precisam fazer coisas pelos pais, retribuir a bondade deles, ser filiais com eles, acompanhá-los, não entristecê-los nem decepcioná-los, não desapontá-los, e fazer tudo que podem para minimizar o sofrimento deles ou até eliminá-lo completamente. Se você não consegue alcançar isso, você é ingrato, não é filial, merece ser derrubado por um trovão e detestado e rejeitado pelos outros, e você é uma pessoa ruim. Esses são seus fardos? (Sim.) Já que essas coisas são os fardos das pessoas, elas deveriam aceitar a verdade e encará-los corretamente. Apenas ao aceitar a verdade elas poderão largar e mudar esses fardos e pensamentos e opiniões errados. Se você não aceita a verdade, existe outra senda que você pode seguir? (Não.) Assim, em se tratando de largar os fardos da família ou da carne, tudo começa com a aceitação dos pensamentos e opiniões corretos e da verdade. Quando você começar a aceitar a verdade, aos poucos esses pensamentos e opiniões errados dentro de você serão desmanchados, discernidos e compreendidos, e então, aos poucos, eles serão rejeitados. Durante o processo de desmanchar, discernir e então largar e rejeitar esses pensamentos e opiniões errados, aos poucos você mudará sua atitude e abordagem para com essas questões. Aos poucos, esses pensamentos que vêm da sua consciência ou de sentimentos humanos enfraquecerão; eles deixarão de perturbar ou amarrar você no fundo da sua mente, de controlar ou influenciar sua vida ou de interferir no desempenho do seu dever. Por exemplo, se você aceitou os pensamentos e opiniões corretos e aceitou esse aspecto da verdade, quando receber a notícia da morte dos seus pais, você apenas derramará lágrimas por eles, sem pensar que, durante estes anos, não retribuiu a bondade deles de criar você, que os fez sofrer demais, não os recompensou nem minimamente, e não fez com que tivessem uma vida boa. Você não se culpará mais por essas coisas — ao contrário, você exibirá expressões normais que provêm das necessidades dos sentimentos humanos normais; você derramará lágrimas e, então, experimentará um pouco de saudade deles. Logo essas coisas se tornarão naturais e normais e, rapidamente, você mergulhará numa vida normal e no desempenho dos seus deveres; você não será perturbado por esse assunto. Mas se você não aceitar essas verdades, então, quando receber a notícia do falecimento dos seus pais, você vai chorar sem parar. Você sentirá pena dos seus pais, porque a vida deles nunca foi fácil, e por terem criado um filho nada filial, como você; quando estavam doentes, você não cuidou deles junto ao leito, e, quando morreram, você não chorou no funeral, nem entrou em luto; você os decepcionou, desapontou e não garantiu que tivessem uma vida boa. Você viverá com esse sentimento de culpa por muito tempo, e sempre que pensar nisso, vai chorar e sentir uma dor persistente no coração. Sempre que encontrar circunstâncias ou pessoas, eventos e coisas relacionadas, você terá uma reação emocional; esse sentimento de culpa pode acompanhá-lo pelo resto da vida. Qual é a razão disso? É que você nunca aceitou a verdade nem os pensamentos e opiniões corretos como sua vida; em vez disso, seus velhos pensamentos e opiniões continuaram a controlá-lo, a influenciar sua vida. Assim, você passará o resto da vida sofrendo por causa do falecimento de seus pais. Esse sofrimento contínuo terá consequências que vão muito além de um pouco de desconforto carnal; isso afetará sua vida, sua atitude em relação ao desempenho dos seus deveres, sua atitude em relação ao trabalho da igreja, sua atitude em relação a Deus e sua atitude em relação a qualquer pessoa ou questão que toque sua alma. Você também pode ficar desanimado e desencorajado em relação a outras questões, ficar deprimido e passivo, perder a fé na vida, perder o entusiasmo e a motivação para qualquer coisa, e assim por diante. Com o tempo, o impacto não se limitará à sua simples vida cotidiana; isso afetará também sua atitude em relação ao desempenho dos seus deveres e à senda que você segue na vida. Isso é muito perigoso. A consequência desse perigo pode ser que você não consiga desempenhar seus deveres como um ser criado de uma maneira que esteja de acordo com o padrão, e talvez até pare de desempenhar seus deveres no meio do caminho, ou nutra um humor e uma atitude de resistência em relação aos deveres que desempenha. Em suma, é inevitável que esse tipo de situação piore com o tempo e faça com que seu humor, suas emoções e sua mentalidade evoluam numa direção maligna. Vocês entendem? (Sim.) De um lado, a comunhão desses temas hoje o instrui a estabelecer pensamentos e opiniões corretos, cuja fonte se baseia na essência dessas questões. Porque a raiz e a essência são essas, as pessoas deveriam percebê-las e não deveriam ser enganadas por essas representações, nem por pensamentos e opiniões que provêm de sentimentos e impetuosidade. Esse é um aspecto. O outro aspecto é que somente se fizerem isso as pessoas podem evitar desvios e, em vez disso, viver uma vida do jeito que ela vier num ambiente governado e orquestrado por Deus. Resumindo, as pessoas só podem se livrar desses fardos que vêm de seus pais, largar esses fardos e se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus se aceitarem esses pensamentos e opiniões corretos e forem guiadas por eles. Ao fazer isso, pode-se viver de forma mais livre e irrestrita, com paz e alegria, em vez de ser impulsionado constantemente pelos efeitos da impetuosidade, dos sentimentos ou da consciência. Depois de termos discutido tanto, vocês têm, agora, algum entendimento dos fardos gerados pelas expectativas dos pais? (Sim.) Agora que vocês têm um entendimento correto, seu espírito não ficou muito mais relaxado e liberto? (Sim.) Quando você tiver entendimento real e aceitação e submissão reais, seu espírito será liberto. Se continuar a resistir e a recusar ou tratar essas verdades somente como teoria, em vez de ver essas questões com base nos fatos, você terá dificuldade de largar. Você só será capaz de agir de acordo com as orquestrações dos pensamentos e sentimentos da carne ao lidar com essas questões; no fim, você viverá preso por esses sentimentos, onde só há dor e tristeza, e ninguém será capaz de salvá-lo. Ao enfrentarem essas questões emaranhadas nessa armadilha emocional, as pessoas não têm saída. Você só pode ser liberto dos emaranhamentos e das amarras dos sentimentos aceitando a verdade, certo? (Sim.)

Expectativas para o casamento

Além das várias expectativas e abordagens dos pais quando se trata dos estudos e da escolha de carreira dos filhos, eles também têm várias expectativas em relação ao casamento, não têm? Quais são algumas dessas expectativas? Por favor, compartilhem. (Geralmente, os pais dizem à filha que seu futuro marido precisa, no mínimo, ser rico, ter uma casa e um carro, e ser capaz de cuidar dela. Ou seja, ele deveria ser capaz de satisfazer as necessidades materiais da filha e também ter um senso de responsabilidade. Esses são os critérios para escolher um cônjuge.) Algumas das coisas que os pais dizem provêm de suas próprias experiências e, embora eles queiram o melhor para você, ainda assim há alguns problemas. Os pais também têm suas opiniões e preferências quando se trata de suas expectativas em relação ao seu casamento. Eles exigem que os filhos encontrem um cônjuge que, no mínimo, tenha dinheiro, status e recursos, e que também seja formidável, para que eles não sejam intimidados pelos outros fora de casa. E se os outros o intimidarem, essa pessoa precisa ser capaz de enfrentá-los e proteger você. Você pode dizer: “Eu não me importo. Não sou uma pessoa materialista. Só quero encontrar alguém que me ame e que eu ame também”. A isso, seus pais respondem: “Por que você é tão burro? Por que é tão simplório? Você é jovem e inexperiente e não entende as adversidades da vida. Alguma vez você já ouviu o ditado: ‘tudo dá errado para um casal pobre’? Na vida, você precisa de dinheiro para isto e aquilo; você acha que terá uma vida boa se não tiver dinheiro? Você precisa encontrar uma pessoa rica e capaz”. Você responde: “Mas mesmo as pessoas ricas e capazes não são confiáveis”. Seus pais respondem: “Mesmo que não sejam confiáveis, você precisa primeiro resolver suas necessidades básicas. Você teria tudo que quisesse para comer e vestir, e seria bem alimentado e vestido, algo que todos invejariam”. Você responde: “Mas minha alma não estaria feliz”. A isso, seus pais respondem: “E o que é uma alma? Onde ela está? E daí se a sua alma não for feliz? Contanto que você esteja fisicamente confortável, essa é a única coisa que importa!”. Existem algumas pessoas que, com base em suas circunstâncias de vida atuais, desejam permanecer solteiras. Embora já estejam velhas, elas não querem namorar, muito menos se casar. Isso deixa os pais ansiosos, por isso eles ficam insistindo para que essas pessoas se casem. Arranjam encontros às cegas e apresentam possíveis parceiros. Fazem de tudo para encontrar rapidamente uma pessoa que seja respeitável e adequada para seu filho; mesmo que não seja adequada, no mínimo as qualificações precisam ser boas, a pessoa precisa ter ensino superior, ter mestrado ou doutorado, ou então ter estudado no exterior. Algumas pessoas não suportam essa chatice dos pais. No início, acham ótimo serem solteiras e só precisarem cuidar de si mesmas. Especialmente quando começam a crer em Deus, elas ficam muito ocupadas desempenhando seus deveres todos os dias e não têm tempo para pensar nessas coisas, por isso não namoram e não querem se casar no futuro. No entanto, elas não conseguem escapar do escrutínio de seus pais. Os pais discordam, sempre insistem e as pressionam. Sempre que veem os filhos, começam a perturbar: “Você está namorando? Você gostou de alguém? Apresse-se e o traga para casa para que possamos analisá-lo para você. Se ele for adequado, amarre-se logo; você não está ficando mais jovem! As mulheres têm trinta anos e estão solteiras e os homens têm trinta e cinco anos e não estão procurando uma parceira — o que está acontecendo? É uma tentativa de virar o mundo de cabeça para baixo? Quem cuidará de você quando estiver velho, se você não se casar?”. Os pais sempre se preocupam e se ocupam com isso, querendo que você encontre este ou aquele tipo de pessoa, pressionando-o a se casar e a encontrar um parceiro. E quando você se casa, seus pais continuam o importunando: “Rápido, tenha um filho enquanto ainda sou jovem. Eu cuidarei dele para você”. Você diz: “Não preciso que você cuide dos meus filhos. Não se preocupe”. Eles respondem: “O que você quer dizer com ‘Não se preocupe’? Rápido, tenha um filho! Quando ele nascer, eu cuidarei dele. Quando ele for um pouco mais velho, você poderá assumir”. Não importa que expectativas os pais tenham em relação aos filhos — não importa quais sejam as atitudes dos pais, nem se essas expectativas são corretas —, os filhos sempre consideram isso um fardo. Se ouvem os pais, ficam incomodados e infelizes. Se não ouvem, ficam com a consciência pesada: “Meus pais não estão errados. Eles estão tão velhos; não poderão ver meu casamento nem meus filhos. Eles estão tristes, por isso insistem para que eu me case e tenha filhos. Isso também é responsabilidade deles”. Então, quando se trata de lidar com as expectativas dos pais nesse sentido, no fundo, as pessoas sempre têm a vaga noção de que isso é um fardo. Obedecendo ou não, isso lhes parece errado, e de qualquer maneira elas acham que desobedecer às exigências ou aos desejos dos pais é desonroso e imoral demais. É uma questão que pesa em sua consciência. Alguns pais até interferem na vida dos filhos: “Ande logo, case-se e tenha filhos, e me dê primeiro um belo neto, forte e saudável”. Desse jeito, tentam até interferir no gênero do bebê. Alguns pais também dizem: “Você já tem uma filha; ande logo e me dê um neto, quero um neto e uma neta. Você e seu cônjuge ficam ocupados acreditando em Deus e desempenhando seus deveres o dia todo. Você não está fazendo o que é seu trabalho de fato; ter filhos é coisa séria. Você não sabe que, ‘das três impiedades filiais, não ter herdeiro é a pior’? Você acha que ter uma filha basta? Sugiro que se apresse e me dê também um neto! Você é filho único na nossa família; se você não me der um neto, a linhagem da nossa família não terminará?”. Você reflete: “Eles estão certos, se a linhagem da família terminar comigo, eu não vou decepcionar meus ancestrais?”. Assim, não se casar está errado, e se casar, mas não ter filhos, também está errado; depois, não basta ter uma filha, você precisa ter um filho. Algumas pessoas têm um filho primeiro, mas seus pais dizem: “Um não basta. E se algo acontecer? Tenha mais um para que um possa fazer companhia ao outro”. Quando se trata dos filhos, a palavra dos pais é lei, e eles podem ser completamente insensatos, capazes de articular a lógica mais distorcida — os filhos simplesmente não sabem como lidar com eles. Os pais interferem e criticam a vida, o trabalho, o casamento e as atitudes dos filhos em relação a várias coisas. Aos filhos só resta engolir a raiva. Eles não conseguem se esconder dos pais nem se livrar deles. Não podem repreender nem educar seus pais — o que, então, podem fazer? Eles suportam isso, tentam vê-los o menos possível, e evitam mencionar esses problemas se forem obrigados a encontrá-los. E se os assuntos são mencionados, eles os interrompem imediatamente e vão se esconder em algum lugar. No entanto, existem algumas pessoas que, a fim de cumprir as expectativas dos pais e não os decepcionar, concordam com as exigências deles. Mesmo com relutância, você pode se apressar em namorar, casar-se e ter filhos. Mas não basta ter um único filho; você precisa ter vários. Você faz isso para satisfazer as exigências de seus pais e deixá-los felizes e alegres. Não importa se você consegue satisfazer os desejos de seus pais, as exigências deles seriam problemáticas para qualquer filho. Seus pais não estão violando a lei, e você não pode criticá-los, falar com outra pessoa sobre isso, nem discutir com eles. Você fica remoendo isso, e essa questão se torna seu fardo. Você sempre acha que, enquanto não conseguir cumprir as exigências de seus pais no que diz respeito a casamento e filhos, você será incapaz de encarar seus pais e ancestrais com a consciência limpa. Se você não cumpriu as exigências deles — isto é, não namorou, não se casou e não teve filhos, nem continuou a linhagem da família, como eles exigiram —, você sentirá uma pressão interna. Você só poderá relaxar um pouco se seus pais disserem que não interferirão nesses assuntos, dando-lhe a liberdade de encarar as coisas à medida que aparecem. No entanto, se o feedback social de seus parentes mais distantes, amigos, colegas de turma e todos os outros é condená-lo e falar de você pelas costas, então isso também é um fardo para você. Quando tem 25 anos e é solteiro, você acha que isso não importa muito, mas quando chega aos 30 anos, você começa a achar que isso não é muito bom, por isso evita esses parentes e membros da família, e não fala nisso. E se você ainda for solteiro aos 35 anos, as pessoas dizem: “Por que você não se casou? Há algo de errado com você? Você é meio esquisito, não é?”. Se você se casou, mas não quer filhos, elas dizem: “Por que você não teve filhos depois que se casou? Outras pessoas se casam e têm uma filha e depois um filho ou têm um filho e depois uma filha. Por que você não quer ter filhos? Qual é o seu problema? Você não tem sentimentos humanos? Você nem parece uma pessoa normal”. Não importa se isso vem dos pais ou da sociedade, esses problemas se tornam um fardo para você, em diferentes ambientes e contextos. Você acha que está errado, especialmente em sua idade específica. Por exemplo, se você tem entre trinta e cinquenta anos de idade e ainda é solteiro, você não ousa se encontrar com as pessoas. Elas dizem: “Essa mulher nunca se casou em toda a sua vida, ela é uma solteirona velha, ninguém a quer, ninguém se casará com ela”. “Esse sujeito, ele nunca teve uma esposa em toda a sua vida.” “Por que ele não se casou?” “Vai saber; talvez tenha algo de errado com ele.” Você pondera: “Não há nada de errado comigo. Por que, então, não me casei? Eu não ouvi meus pais e os estou decepcionando”. As pessoas dizem: “Esse rapaz não é casado, essa moça não é casada. Vejam a situação lamentável dos pais deles, agora. Outros pais têm netos e bisnetos, mas eles ainda são solteiros. Seus ancestrais devem ter feito algo terrível, não? Isso não é deixar a família sem herdeiro? Eles não terão nenhum descendente para continuar a linhagem da família. Qual é o problema dessa família?”. Não importa quão intransigente seja sua atitude atual, enquanto você for uma pessoa comum e mortal e não tiver verdade suficiente para entender essa questão, mais cedo ou mais tarde isso o preocupará e perturbará. Na sociedade atual, existem muitas pessoas de 34 ou 35 anos de idade que ainda são solteiras, o que não é nenhum problema. No entanto, há menos pessoas de 35 ou 36 anos ou mais que continuam solteiras. Com base na faixa etária atual das pessoas solteiras, se você tem menos de 35 anos, você pode pensar: “É normal ser solteiro, ninguém fala nada sobre isso. Se meus pais quiserem falar algo, que falem. Não tenho medo”. Mas quando você passar dos 35 anos de idade, as pessoas olharão para você com um olhar diferente. Elas dirão que você é solteira, uma mulher que sobrou, e você não conseguirá suportar. Essa questão se tornará seu fardo. Se você não tiver um entendimento claro nem princípios definitivos de prática para essa questão, mais cedo ou mais tarde ela se tornará um incômodo para você ou interromperá sua vida em algum momento especial. Isso não envolve algumas verdades que as pessoas deveriam entender? (Sim.)

Quanto a se casar e ter filhos, que verdades as pessoas deveriam entender para largar os fardos que esses assuntos trazem? Em primeiro lugar, a escolha de um parceiro conjugal é determinada pela vontade humana? (Não.) Você não pode simplesmente sair e encontrar qualquer tipo de pessoa que deseja, e certamente não ocorrerá que Deus preparará para você exatamente o tipo de pessoa que você quer. Ao contrário, Deus já ordenou quem será seu parceiro conjugal; será aquela pessoa que foi predestinada. Você não precisa ser afetado por nenhuma interferência causada pelas necessidades dos seus pais ou pelas condições que eles propõem. Além disso, o parceiro conjugal que seus pais exigem que você encontre, alguém rico e de status elevado, pode determinar sua riqueza e status futuros? (Não.) Não pode. Existem muitas mulheres que entraram em famílias ricas pelo casamento só para depois ser expulsas e relegadas a catar lixo nas ruas. Buscando subir na escada social o tempo todo em busca de riqueza e prestígio, elas acabam arruinadas, com sua reputação em frangalhos, numa situação muito pior até do que as pessoas comuns. Elas passam seus dias carregando um saco de lixo barato para coletar garrafas de plástico e latas de alumínio para trocá-las por alguns trocados e, finalmente, comprar um café numa cafeteria para que possam se sentir como se ainda estivessem levando a vida de uma pessoa rica. Que miséria! O casamento é um evento significativo na vida. Assim como o tipo de pais que você está destinado a ter, o casamento não se baseia nas necessidades de seus pais ou de sua família, nem se baseia em seu gosto e preferências pessoais; ele está completamente sujeito à ordenação de Deus. No momento certo, você encontrará a pessoa certa; no momento apropriado, você encontrará a pessoa apropriada para você. Todos esses arranjos do mundo místico e invisível estão sob o controle e a soberania de Deus. Nessa questão, as pessoas não precisam obedecer aos arranjos dos outros, ser orientadas pelos outros, nem ser manipuladas e influenciadas por eles. Assim, quando se trata do casamento, não importa que expectativas seus pais tenham, e não importa que planos você tenha, você não precisa ser influenciado por seus pais, nem deve ser influenciado por seus planos. Essa questão deveria ser baseada completamente na palavra de Deus. Não importa se você está à procura de um parceiro ou não — mesmo que esteja à procura de um, isso deveria estar de acordo com a palavra de Deus, não de acordo com as exigências ou necessidades de seus pais, nem de acordo com as expectativas deles. Então, quando se trata de casamento, as expectativas de seus pais não deveriam se tornar um fardo seu. Encontrar um parceiro conjugal trata de assumir responsabilidade pelo resto da vida e por seu cônjuge; trata de se submeter aos arranjos e orquestrações de Deus. Não se trata de cumprir as exigências de seus pais nem de satisfazer as expectativas deles. Se você procura um parceiro, e que tipo de parceiro você procura — isso não deveria se basear nas expectativas dos seus pais. Seus pais não têm o direito de controlá-lo nessa questão; Deus não lhes deu o direito de arranjar seu casamento do início ao fim. Se você está procurando um parceiro conjugal, isso deve ser feito de acordo com as palavras de Deus; se você escolhe não procurar um parceiro, essa é uma liberdade sua. Você diz: “Em toda a minha vida, esteja eu desempenhando meus deveres ou não, eu gosto de ficar solteiro. Ficar sozinho é tão libertador — como um pássaro, basta bater as asas e posso simplesmente levantar voo. Não preciso carregar o fardo de uma família, e fico sozinho aonde quer que eu vá. Isso é ótimo! Vivo sozinho, mas não sou solitário. Deus está comigo, Ele me acompanha; não fico sozinho o tempo todo. Às vezes, quero me desligar totalmente, que é o que o corpo necessita. Tirar um momento para se desligar completamente não é algo ruim. Vez por outra, quando me sinto vazio ou só, eu venho para diante de Deus para ter uma conversa franca com Ele e trocar algumas palavras. Leio Suas palavras, aprendo hinos, assisto a vídeos de testemunho sobre experiência de vida e assisto a filmes da casa de Deus. Isso é ótimo, e, depois, não me sinto mais só. Não me importa se, mais tarde, estarei só ou não. Em todo caso, não estou sozinho agora; tenho muitos irmãos e irmãs por perto com quem posso ter conversas francas. Procurar um parceiro conjugal pode ser muito chato. Não existem muitas pessoas normais que conseguem levar uma vida boa com honestidade, portanto não quero procurar alguém. Se eu encontrasse alguém e não conseguíssemos nos dar bem e nos divorciássemos, qual teria sido o propósito de todo esse esforço? Já tendo compreendido esse ponto, melhor para mim se eu não procuro um parceiro. Se o propósito de encontrar um cônjuge é somente felicidade e alegria momentânea, e você acaba tendo que se divorciar, de qualquer forma, isso só é um transtorno, e não estou disposto a suportar tal transtorno. Quanto à questão de ter filhos, como ser humano — e não só como instrumento para produzir herdeiros —, não é responsabilidade nem obrigação minha continuar qualquer linhagem familiar. Se alguém quiser dar continuação a ela, que faça isso. Nenhum sobrenome pertence a uma única pessoa”. O que importa se a linhagem de uma família é interrompida? Não se trata apenas de sobrenomes da carne? As almas não têm parentesco entre si; não existem herança nem continuação entre elas que mereçam ser mencionadas. A humanidade tem um mesmo ancestral; todos são descendentes desse ancestral, portanto, o término da linhagem da humanidade não está em jogo. Continuar uma linhagem não é responsabilidade sua. Trilhar a senda certa na vida, levar uma vida livre e liberta e ser um verdadeiro ser criado é o que as pessoas deveriam buscar. Ser uma máquina para propagar a humanidade não é um fardo que você deveria carregar. Tampouco é responsabilidade sua se reproduzir ou continuar uma linhagem familiar para o bem de uma família. Deus não lhe deu essa responsabilidade. Se alguém quiser procriar, que vá em frente e procrie; se alguém quiser continuar sua linhagem, que faça isso; se alguém estiver disposto a assumir essa responsabilidade, que faça isso; isso nada tem a ver com você. Se você não está disposto a assumir essa responsabilidade e não está disposto a cumprir essa obrigação, tudo bem, é um direito seu. Isso não é apropriado? (Sim.) Se seus pais ficam reclamando, você pode dizer a eles: “Se você se ressentir por eu não estar me reproduzindo e continuando a linhagem da família para vocês, dê um jeito de ter outro filho, para que ele dê continuação a ela. Em todo caso, esse assunto não é problema meu; você pode delegá-lo a quem quiser”. Depois que você disser isso, seus pais não ficarão sem resposta? Quando se trata do casamento dos filhos, e de estes terem filhos, os pais, acreditem eles em Deus ou não, deveriam saber, em sua idade avançada, que a riqueza ou a pobreza de uma pessoa, o número de filhos e seu status marital na vida são determinados pelo Céu; tudo isso já foi estabelecido de antemão, e não é algo que alguém pode decidir. Portanto, se os pais exigem coisas dos filhos dessa forma, à força, eles são, sem dúvida alguma, pais ignorantes, são tolos e desorientados. Ao lidar com pais tolos e desorientados, simplesmente trate o que eles dizem como uma baforada de ar e deixe-a entrar por um ouvido e sair pelo outro, e pronto. Se eles reclamam demais, você pode dizer: “Tudo bem, eu prometo que me casarei amanhã, que terei um filho depois de amanhã e deixarei você segurar um neto em seus braços no dia seguinte. Como isso lhe parece?”. Simplesmente os enrole, dê meia-volta e vá embora. Esse não é um jeito sereno de lidar com isso? Em todo caso, você precisa perceber esse assunto completamente. No que diz respeito ao casamento, por ora, deixemos de lado o fato de que o casamento é ordenado por Deus. A atitude de Deus em relação a esse assunto é conceder às pessoas o direito de escolher. Você pode escolher ser solteiro ou entrar num casamento; você pode escolher levar uma vida como casal ou ter toda uma família grande. Essa é uma liberdade sua. Não importa qual seja sua base para fazer essas escolhas nem que propósito ou resultado queira alcançar, em suma, esse é um direito que Deus lhe deu; você tem o direito de escolher. Se você disser: “Estou ocupado demais com o trabalho de desempenhar meus deveres, ainda sou jovem e não quero me casar. Quero ser solteiro, despender-me por Deus em tempo integral e desempenhar meus deveres bem. Lidarei com a grande questão do casamento mais tarde — quando eu tiver cinquenta anos e me sentir sozinho, quando eu tiver muito a dizer, mas não tiver nenhuma válvula de escape para minha conversa, então procurarei alguém”, tudo bem também, Deus não o condenará. Se você diz: “Sinto que minha juventude está escapulindo, preciso aproveitar o finalzinho da minha juventude. Enquanto ainda sou jovem, bonito e tenho um pouco de charme, preciso me apressar e encontrar um parceiro que me acompanhe e converse comigo, alguém que me valorize e me ame, com quem eu possa passar meus dias e me casar”, esse também é um direito seu. É claro que há um problema: se você decide se casar, você precisa primeiro considerar com cuidado que deveres você está desempenhando atualmente dentro da igreja, se você é líder ou obreiro, se você foi selecionado para ser cultivado dentro da casa de Deus, se você está realizando um trabalho ou deveres importantes, que tarefas você recebeu atualmente e quais são suas circunstâncias atuais. Se você entrar no matrimônio, isso influenciará o desempenho dos seus deveres? Influenciará também sua busca da verdade? Impactará seu trabalho como líder ou obreiro? Impactará seu alcance da salvação? Todas essas são perguntas que você precisa levar em consideração. Embora Deus tenha lhe concedido tal direito, ao exercer esse direito, você precisa considerar com cuidado que escolha você está prestes a fazer e que consequências essa escolha pode ter. Independentemente das consequências que possam surgir, você não deveria culpar os outros, nem a Deus. Você deveria assumir a responsabilidade pelas consequências das suas escolhas. Algumas pessoas dizem: “Eu não só me casarei, como também quero ter um monte de filhos. Depois de ter um filho, terei uma filha, e viveremos felizes como uma família por toda uma vida, fazendo companhia uns aos outros em alegria e harmonia. Quando eu estiver velho, meus filhos se reunirão à minha volta para cuidar de mim, e eu desfrutarei da alegria da vida familiar. Isso será maravilhoso! Quanto a desempenhar meus deveres, buscar a verdade e alcançar a salvação, tudo isso é secundário. Não me preocupo com essas coisas neste momento. Resolverei primeiro a questão de ter filhos”. Esse também é um direito seu. No entanto, independentemente das consequências que sua escolha terá no fim, sejam elas amargas ou doces, azedas ou cáusticas, você mesmo terá que suportá-las. Ninguém, nem mesmo Deus, pagará a conta das suas escolhas, nem assumirá a responsabilidade por elas. Entenderam? (Sim.) Essas questões foram explicadas claramente. No que diz respeito ao casamento, você deveria largar os fardos que precisa largar. Você tem a liberdade de escolher ser solteiro e também tem a liberdade de escolher entrar no matrimônio, e escolher ter muitos filhos também é uma liberdade sua. Qualquer que seja sua escolha, isso é uma liberdade sua. De um lado, escolher se casar não significa que, com isso, você retribuiu a bondade de seus pais, nem que cumpriu seu dever filial; é claro que escolher ser solteiro também não significa que você está desafiando seus pais. De outro lado, escolher se casar ou ter muitos filhos não significa rebelar-se contra Deus nem é desafiá-Lo. Você não será condenado por isso. Se escolher ser solteiro, isso não significa que você é capaz de se submeter a Deus, e Ele não lhe garantirá a salvação no fim por causa disso. Em suma, tanto se você for solteiro ou casado ou se tiver muitos filhos, Deus não determinará se você pode ser salvo, no fim, com base nesses fatores. Deus não olha para seu contexto ou status marital; Ele só vê se você está buscando a verdade, sua atitude em relação ao desempenho de seus deveres, quanto da verdade você aceitou e a quanta verdade se submeteu, e se você age de acordo com as verdades princípios. Em última análise, Deus determinará se você será salvo ou não com base em exatamente qual senda na vida e quais regras de sobrevivência você escolheu. É claro, há um fato que precisa ser visto: aqueles que não se casaram ou que se libertaram do casamento já possuem uma condição para alcançar a salvação — eles não precisam ser responsáveis por ninguém nem por nada dentro da estrutura do casamento, não precisam arcar com essas responsabilidades e obrigações e, assim, têm mais tempo e energia para buscar a verdade e são relativamente mais livres. Por exemplo, se for sair da cidade para desempenhar seus deveres e não tiver nenhum embaraço familiar, essas restrições, você pode simplesmente fazer as malas e partir; ninguém vai restringir você. Mas se você é casado e tem família, você não é tão livre. Você tem que ser responsável pelos seus familiares. Em primeiro lugar, você tem que, no mínimo, fornecer alimento e vestuário para eles, e também tem que arcar com as despesas da vida familiar diária, as mensalidades escolares de seus filhos, e assim por diante. Você deve arcar com todas essas responsabilidades. É muito mais fácil para aqueles que são solteiros e não têm filhos. Ao desempenharem seus deveres na casa de Deus, eles têm menos emaranhamentos, não precisam se preocupar com comida, roupa, moradia ou transporte, e menos ainda precisam trabalhar para ganhar dinheiro e correr de um lado para o outro mourejando em prol da vida familiar. Essa é a diferença. No fim, o ponto continua o mesmo: quando se trata de casamento, as pessoas não deveriam carregar nenhum fardo. Sejam as expectativas dos seus pais, as noções tradicionais da sociedade ou os seus desejos extravagantes, nada disso deveria se tornar um fardo para você. É seu direito escolher ser solteiro ou se casar, também é seu direito decidir quando largar a vida de solteiro e se casar. Deus não faz nenhum julgamento conclusivo em relação a isso. Quantos filhos você terá após entrar no matrimônio, isso foi preordenado por Deus, mas você pode escolher por conta própria com base em suas circunstâncias e buscas reais. Deus não vai impor regras a você. Suponhamos que você é milionário, multimilionário ou bilionário e diz: “Ter oito ou dez filhos não é nenhum problema para mim. Criar um bando de filhos não comprometerá minha energia para desempenhar meus deveres”. Se você não tem medo do transtorno, vá em frente e tenha seus filhos; Deus não o condenará. Deus não mudará Sua atitude em relação à sua salvação por causa das suas atitudes em relação ao casamento. É assim que as coisas são. Isso está claro? (Sim.) Existe outro aspecto, que é que, se você escolher ser solteiro atualmente, você não deve se sentir superior só porque é solteiro, e dizer: “Sou um membro da elite solteira e tenho o direito de ser priorizado para ser salvo na presença de Deus”. Deus não lhe deu esse privilégio, entendeu? Talvez você diga: “Sou casado. Isso faz de mim inferior?”. Você não é inferior. Você ainda é um membro da humanidade corrupta; você não foi degradado nem pisoteado porque entrou no matrimônio, tampouco se tornou mais corrupto, mais difícil de ser salvo ou mais doloroso para o coração de Deus do que os outros, fazendo com que Deus não queira salvá-lo. Tudo isso são os pensamentos e opiniões errôneos das pessoas. O status conjugal de uma pessoa nada tem a ver com a atitude de Deus em relação a ela, e o status conjugal de uma pessoa nada tem a ver com a possibilidade de ela poder ser salva no fim. Então, alcançar a salvação está relacionado a quê? (Isso se baseia na atitude de uma pessoa em relação à aceitação da verdade.) Correto, isso se baseia na atitude em relação a tratar a verdade e aceitar a verdade, e se a pessoa é capaz de usar as palavras de Deus como uma base e a verdade como um critério para ver as pessoas e as coisas, e conduzir-se e agir. Essa é a base para avaliar o desfecho final de uma pessoa. Agora que alcançamos esse ponto em nossa comunhão, vocês são basicamente capazes de largar os fardos causados por esse problema do casamento? (Sim.) Ser capaz de largá-los beneficiará sua busca da verdade. Se não acredita nisso, você pode perguntar aos que se casaram como é a esperança deles de receber a salvação, e eles dirão: “Fui casado por tantos anos e me divorciei por causa da minha crença em Deus. Eu não ousaria dizer que serei salvo”. Você pode perguntar aos jovens que são um pouco mais velhos, da casa dos trinta anos, que não se casaram, mas que, em seus muitos anos de fé, não buscaram a verdade e são iguais aos não crentes. Você pode perguntar a eles: “Você pode ser salvo acreditando em Deus desse jeito?”. Eles também não ousarão dizer que podem ser salvos. As coisas não são assim? (Sim.)

Essas são as verdades que as pessoas deveriam entender sobre o casamento. Nenhum dos tópicos que comunicamos pode ser explicado claramente em poucas palavras. Existem muitos fatos variados que deveriam ser dissecados, como também as circunstâncias dos vários tipos de pessoas. Com base nessas várias circunstâncias, as verdades que as pessoas deveriam entender não podem ser explicadas claramente em poucas palavras. Para cada problema, existem verdades que as pessoas deveriam entender, como também realidades factuais que as pessoas deveriam entender, e ainda mais os pensamentos e opiniões falaciosos que as pessoas abrigam, que também deveriam ser entendidos. É claro que esses pensamentos e opiniões falaciosos são as coisas que as pessoas deveriam largar. Quando você largar essas coisas, seus pensamentos e opiniões sobre um assunto serão relativamente positivos e precisos. Então, quando você for confrontado novamente com esse tipo de questão, você não será mais constrangido por ela; você não será constrangido nem influenciado por algum pensamento ou opinião falacioso e absurdo. Você não será amarrado nem perturbado por ele; ao contrário, você será capaz de encarar essa questão corretamente, e sua avaliação dos outros e de si mesmo será relativamente precisa. Esse é o resultado positivo que pode ser incorporado nas pessoas quando elas veem as pessoas e as coisas, conduzem-se e agem de acordo com as palavras de Deus e as verdades princípios. Ótimo, vamos encerrar nossa comunhão aqui por hoje. Adeus!

1.º de abril de 2023

Nota de rodapé:

a. O texto original diz “Você nem consegue controlar a si mesmo”.


Como buscar a verdade (17)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

C. Largar as buscas, aspirações e desejos que surgem da família

3. Largar os fardos que vêm da família

a. Largar as expectativas dos pais

Em nossa última reunião, comunicamos como largar os fardos que vêm da família. Isso tocou no tópico de largar as expectativas dos pais. Essas expectativas exercem um tipo de pressão invisível sobre cada pessoa, não exercem? (Sim.) Elas são um dos fardos que provêm da família das pessoas. Largar as expectativas de seus pais significa largar a pressão e os fardos que seus pais impõem sobre sua vida, sua existência e a senda que você segue. Ou seja, quando as expectativas de seus pais afetam a senda que você escolhe na vida, o desempenho do dever, sua jornada ao longo da senda certa, sua liberdade, seus direitos e instintos, as expectativas deles lhe impõem um tipo de pressão e fardo. Esses fardos são coisas que as pessoas deveriam largar ao longo de sua vida, de sua existência e de sua crença em Deus. Já não comunicamos conteúdo desse tipo antes? (É sim.) Naturalmente, as expectativas dos pais tocam em muitas coisas, por exemplo, nos estudos, no trabalho, no casamento, na família e até na carreira, nas perspectivas, no futuro e assim em diante. Do ponto de vista dos pais, cada expectativa que eles têm em relação ao filho é lógica, justa e sensata. Não existe um único pai ou mãe que não tenha expectativas para seu filho. Os pais podem ter mais expectativas ou podem ter menos; podem ter expectativas mais elevadas, podem ter expectativas menores, ou podem ter expectativas diferentes para o filho em períodos específicos. Esperam que o filho tire notas boas, que as coisas corram bem para ele no trabalho, que ele ganhe bem, que tudo vá bem e seja feliz quando chegar o casamento. Os pais até têm expectativas diferentes em relação à família, à carreira, às perspectivas do filho e assim em diante. Do ponto de vista dos pais, todas essas expectativas são legítimas, mas, do ponto de vista do filho, essas várias expectativas interferem muito na tomada correta de decisões e até interferem em sua liberdade e nos direitos ou interesses que ele tem como pessoa normal. Ao mesmo tempo, essas expectativas interferem também na utilização de seu calibre de forma normal. Em suma, não importa sob que perspectiva nós analisemos isso, seja sob a perspectiva dos pais, seja sob a perspectiva do filho, se as expectativas parentais ultrapassarem o escopo daquilo que uma pessoa com humanidade normal pode suportar, se ultrapassarem o escopo daquilo que os instintos de uma pessoa com humanidade normal podem alcançar, ou se ultrapassarem os direitos humanos que uma pessoa com humanidade normal deveria possuir ou os deveres e as obrigações que Deus dá às pessoas e assim em diante, então essas expectativas são inapropriadas e insensatas. É claro, pode-se dizer que os pais não deveriam ter essas expectativas e que elas não deveriam existir. Com base nisso, os filhos deveriam largar essas expectativas parentais. Ou seja, quando os pais assumem a perspectiva ou posição de um pai ou de uma mãe, parece-lhes que eles têm o direito de esperar que o filho faça isso ou aquilo, que o filho siga certa senda e escolha certo tipo de vida, de ambiente de aprendizado ou de trabalho, de casamento, de família e assim em diante. No entanto, como humanos normais, os pais não deveriam assumir a perspectiva nem a posição de um pai ou de uma mãe, não deveriam usar sua identidade como pai ou mãe para exigir que o filho faça qualquer coisa além do escopo de suas obrigações filiais ou além do alcance de suas capacidades humanas. Não deveriam nem interferir nas muitas escolhas que o filho faz e não deveriam impor suas expectativas, preferências, deficiências, e insatisfação, nem qualquer interesse seu, ao filho. Essas são coisas que os pais não deveriam fazer. Quando os pais nutrem expectativas que não deveriam manter, o filho tem de abordar essas expectativas adequadamente. O que é ainda mais importante, o filho deveria ser capaz de discernir a natureza dessas expectativas. Se você consegue ver claramente que as expectativas de seus pais estão privando você de seus direitos humanos e que essas expectativas são um tipo de interferência ou perturbação quando se trata de você escolher coisas positivas e a senda correta, você deveria largar essas expectativas e ignorá-las. Você deveria fazer isso porque esse é seu direito e é o direito que Deus deu a cada humano criado, e seus pais não deveriam pensar que eles têm o poder de interferir em sua senda de vida e em seus direitos humanos só porque deram você à luz e são seus pais. Portanto, cada ser criado tem o direito de dizer “não” a qualquer expectativa parental insensata, inapropriada ou até mesmo incorreta. Com toda certeza, você pode recusar-se a assumir qualquer expectativa de seus pais. Recusar-se a aceitar ou assumir qualquer expectativa de seus pais é a maneira de praticar largar as expectativas incorretas deles.

Quando se trata de largar expectativas parentais, que verdades as pessoas deveriam entender? Isto é, você sabe em que verdades “largar as expectativas dos pais” se baseia ou a que verdades princípios isso obedece? Se você acreditar que seus pais são as pessoas mais próximas de você no mundo, que eles são seus chefes e seus líderes, que eles são as pessoas que deram você à luz e criaram você, que lhe proveram comida, roupas, um lar e transporte, que o educaram e que são seus benfeitores, será fácil largar as expectativas deles? (Não.) Se você acreditar nessas coisas, é muito provável que você aborde as expectativas de seus pais a partir de uma perspectiva carnal, e você terá dificuldades de largar qualquer uma das expectativas inapropriadas e insensatas que eles tenham. Você estará amarrado e oprimido por essas expectativas. Mesmo que você se sinta insatisfeito e indisposto no coração, você não terá forças para se libertar dessas expectativas e não terá escolha senão permitir que elas sigam seu curso natural. Por que você terá que permitir que elas sigam seu curso natural? Porque, se você largasse as expectativas de seus pais e ignorasse ou rejeitasse qualquer uma delas, você acharia que você não é filial, que é ingrato, que decepcionou seus pais e que não é uma pessoa boa. Se você assumir uma perspectiva carnal, você fará de tudo para usar a consciência para retribuir a bondade de seus pais, para garantir que o sofrimento que seus pais suportaram em prol de você não foi em vão e também desejará realizar as expectativas deles. Você se esforçará para realizar tudo que eles exigirem de você, para não os decepcionar, para fazer o que é certo para com eles, e você tomará a decisão de cuidar deles quando estiverem velhos, de garantir que seus últimos anos sejam felizes, e você até pensará um pouco mais longe, em cuidar do funeral deles, satisfazendo-os ao mesmo tempo em que satisfaz seu desejo de ser filial. Enquanto vivem neste mundo, as pessoas são influenciadas por vários tipos de opiniões públicas, climas sociais e diferentes pensamentos e opiniões que são populares na sociedade. Se as pessoas não entendem a verdade, elas só podem ver essas coisas a partir da perspectiva de sentimentos carnais e, ao mesmo tempo, só conseguem lidar com essas coisas a partir dessa perspectiva. Durante esse período, você achará que seus pais fazem muitas coisas que os pais não deveriam fazer, a ponto até de você sentir desprezo e aversão, no fundo do coração, em relação a algum comportamento e a algumas ações de seus pais, assim como à humanidade e integridade deles e aos métodos e jeitos como fazem as coisas, mas ainda assim desejará ser filial para honrá-los e satisfazê-los e você não ousará negligenciá-los de forma alguma. Em um sentido, você fará isso para não ser rejeitado pela sociedade e, em outro, para satisfazer as necessidades de sua consciência. Todas essas opiniões foram gravadas em você pela humanidade e pela sociedade, por isso será muito difícil para você lidar com as expectativas de seus pais e a relação que você tem com eles de forma racional. Você será forçado a lidar com eles de modo filial, a não protestar contra nenhuma das ações de seus pais; você não terá outra escolha, você só será capaz de fazer isso e, assim, será ainda mais difícil para você largar as expectativas de seus pais. Se, no coração, realmente largá-las, você ainda precisará suportar outro fardo ou pressão, que é ser condenado pela sociedade, pelos parentes e pela família imediata. Você até terá que suportar a condenação, a denúncia, as maldições e o desdém que vêm do fundo do coração, que dizem que você não é nada, que você não é filial, que você é ingrato, ou até mesmo coisas como “você é um ingrato indiferente, você é uma coisa desobediente, sua mãe não criou você direito”, que as pessoas na sociedade secular dizem — em outras palavras, todo tipo de coisa desagradável. Se você não entender a verdade, você cairá em apuros desse tipo. Ou seja, quando você largar, de modo racional, no fundo do coração, as expectativas de seus pais ou quando você as largar com relutância, outro tipo de fardo ou pressão surgirá no fundo do coração; essa pressão vem da sociedade e é efeito de sua consciência. Então, como você pode largar as expectativas de seus pais? Existe uma senda para resolver esse problema. Não é difícil — as pessoas precisam investir esforço na verdade e vir para diante de Deus para buscar e entender a verdade, então o problema será resolvido. Então, que aspecto da verdade você precisa entender para não precisar temer o fardo da condenação da opinião pública, nem a de sua consciência no fundo do coração, nem a denúncia e o abuso verbal de seus pais quando estiver largando as expectativas deles? (Que somos apenas seres criados diante de Deus. Neste mundo, não deveríamos apenas cumprir nossas responsabilidades para com nossos pais e, mais importante ainda, devemos cumprir bem nossos deveres e obrigações. Se conseguirmos perceber isso, talvez não sejamos influenciados demais por nossos pais ou pela condenação da opinião pública quando largarmos as expectativas de nossos pais no futuro.) Quem mais quer falar sobre isso? (Na última vez, Deus comunicou que, quando deixamos nosso lar para desempenhar nossos deveres, de um lado, isso se deve a circunstâncias objetivas — precisamos deixar nossos pais a fim de desempenhar nossos deveres, de modo que não podemos cuidar deles — não é que estejamos escolhendo deixá-los porque estamos fugindo das responsabilidades. De outro, deixamos nosso lar porque Deus nos chamou para desempenharmos nossos deveres, por isso não podemos acompanhar nossos pais, mesmo assim, nós nos preocupamos com eles — isso é diferente de não querermos desempenhar nossas responsabilidades para com eles e não ser filial.) Essas duas razões são verdades e fatos que as pessoas deveriam entender. Se as pessoas entenderem essas coisas, quando largarem as expectativas de seus pais, elas ficarão um pouco mais calmas e terão mais paz no fundo do coração, mas isso pode resolver esse problema na raiz? Se não fosse pela influência de circunstâncias externas maiores, seu destino estaria vinculado ao de seus pais? Se você não acreditasse em Deus e trabalhasse e passasse seus dias de maneira normal, você definitivamente seria capaz de acompanhar seus pais? Você definitivamente seria capaz de ser filial? Você, com certeza, seria capaz de permanecer ao lado deles e retribuir-lhes a bondade? (Não necessariamente.) Existe alguma pessoa que só age a fim de retribuir a bondade dos pais durante toda a sua vida? (Não.) Não existe ninguém que seja assim. Portanto, você deveria conhecer esse assunto e perceber sua essência a partir de uma perspectiva diferente. Essa é a verdade mais profunda que você deveria entender nessa questão. Isso também é um fato e, mais do que isso, é a essência dessas coisas. Quais são as verdades que você deveria entender referentes a largar as expectativas de seus pais? De um lado, você deveria entender que seus pais não são seus credores; de outro, você deveria entender que seus pais não são os senhores de sua vida nem de sua sina. Não é essa a verdade? (É, sim.) Se você entender essas duas verdades, não será mais fácil largar as expectativas de seus pais? (Será.)

Seus pais não são seus credores

Primeiro, falaremos sobre este aspecto da verdade: “seus pais não são seus credores”. Seus pais não são seus credores — isso se refere a quê? Isso não se refere à bondade que seus pais lhe mostraram ao criarem você? (Sim.) Seus pais lhe mostraram bondade ao criarem você, por isso é muito difícil para você largar seu relacionamento com eles. Você acha que deve retribuir sua bondade, caso contrário, você não seria filial; acredita que deve mostrar-lhes piedade filial, que deve obedecer a cada palavra deles, que deve satisfazer cada desejo e exigência deles e, além disso, não pode decepcioná-los — isso, você acredita, é retribuir a bondade deles. É claro que algumas pessoas têm um emprego bom e um bom salário e conseguem dar aos pais alguns prazeres materiais e uma ótima vida material, permitindo que seus pais desfrutem de sua boa sorte e que eles levem uma vida melhor. Por exemplo, digamos que você compra uma casa e um carro para seus pais, você os leva a um restaurante de luxo para comerem iguarias de todos os tipos, você os leva em viagens para visitar pontos turísticos e reserva hotéis de luxo para eles para fazê-los felizes e permitir que eles desfrutem dessas coisas. Você faz todas essas coisas para retribuir a bondade de seus pais, para fazer com que eles sintam que eles receberam algo de volta por terem criado e amado você e que você não os decepcionou. De um lado, você faz isso para que seus pais vejam, de outro, você faz isso para que as pessoas à sua volta vejam, para que a sociedade veja e, ao mesmo tempo, você está fazendo de tudo para satisfazer as necessidades de sua consciência. Não importa de que ângulo você veja isso, não importa o que você esteja tentando satisfazer, em todo caso, todas essas ações são feitas, em grande parte, para retribuir a bondade de seus pais, e a essência dessas ações é retribuir a bondade que seus pais lhe mostraram ao criarem você. Por que, então, você tem essa ideia de retribuir a bondade de seus pais? É porque você acredita que seus pais o deram à luz e que não foi fácil para eles criarem você; dessa forma, imperceptivelmente, seus pais se tornam seus credores. Você acha que deve a seus pais e que você precisa retribuir a eles. Você acredita que, só se retribuir, você terá humanidade e será verdadeiramente filial, e que retribuir a eles é o padrão moral que uma pessoa deveria possuir. Assim, essas ideias, opiniões e ações surgem em essência porque você acredita que deve aos pais e que você precisa retribuir a eles; em grande medida, seus pais são seus credores, ou seja, você acredita que você tem uma dívida para com eles pela bondade que eles lhe mostraram. Agora que você tem condições de retribuir-lhes e recompensá-los, você o faz — de acordo com suas capacidades, você usa dinheiro e afeto para recompensá-los. Então, fazer isso é uma manifestação de humanidade verdadeira? É um verdadeiro princípio de prática? (Não é.) Por que Eu digo que seus pais não são seus credores? Já que “seus pais não são seus credores” é a verdade, se você vê seus pais como seus benfeitores e credores, e se tudo que você faz é para recompensá-los pela bondade deles, essa ideia e opinião estão certas? (Não.) Esse “não” não foi dito com muita relutância? Qual destas afirmações é a verdade: “seus pais não são seus credores” ou “seus pais são seus benfeitores, e você deve recompensá-los”? (“Seus pais não são seus credores” é a verdade.) Já que “seus pais não são seus credores” é a verdade, então a afirmação “seus pais são seus benfeitores, e você deve recompensá-los” é a verdade? (Não.) Isso não conflita com a afirmação: “seus pais não são seus credores”? (Conflita, sim.) Não importa qual dessas afirmações faz com que sua consciência se sinta condenada — o que é importante? O que importa é qual dessas afirmações é a verdade. Você deve aceitar a afirmação que é a verdade, mesmo que ela faça com que sua consciência se sinta incomodada e culpada, pois ela é a verdade. Embora a afirmação “seus pais são seus benfeitores, e você deve recompensá-los” esteja de acordo com os padrões morais de humanidade do homem e com a percepção da consciência do homem, ela não é a verdade. Embora essa afirmação faça com que sua consciência se sinta satisfeita e confortável, você precisa largá-la. Essa é a atitude que você deve possuir quando se trata de aceitar a verdade. Assim, entre “seus pais não são seus credores” e “seus pais são seus benfeitores, e você deve recompensá-los”, qual afirmação soa mais confortável, mais alinhada com a humanidade e o senso de sua consciência, e mais alinhada com os padrões morais da humanidade? (A segunda afirmação.) Por que a segunda afirmação? Porque ela atende às necessidades emocionais do homem e as satisfaz. No entanto, ela não é a verdade e é odiada por Deus. Então, a afirmação “seus pais não são seus credores” faz com que as pessoas se sintam desconfortáveis? (Sim.) O que as pessoas sentem e percebem quando ouvem essa afirmação? (Que ela carece um pouco de consciência.) Elas sentem que ela carece um pouco de sentimento humano, não sentem? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Se uma pessoa não tem sentimentos humanos, ela ainda é humana?” — se as pessoas não têm sentimentos humanos, elas são humanas? A afirmação “seus pais não são seus credores” parece carecer de sentimento humano, mas é um fato. Se você abordar seu relacionamento com seus pais de modo racional, você descobrirá que a afirmação “seus pais não são seus credores” explica claramente a relação que cada pessoa tem com os pais desde a raiz, e a essência e a raiz das relações interpessoais. Embora ela deixe sua consciência desconfortável e não satisfaça suas necessidades emocionais, ela ainda assim é um fato e ainda assim é uma verdade. Essa verdade pode capacitar você a abordar a bondade que seus pais lhe mostraram ao criarem você de modo racional e do jeito correto. Também pode capacitar você a abordar qualquer expectativa de seus pais de forma racional e correta. Naturalmente, ela é ainda mais capaz de capacitar você a abordar sua relação com seus pais de forma racional e correta. Se você consegue abordar sua relação com seus pais desse jeito, você consegue lidar com ela de forma racional. Algumas pessoas dizem: “Essas verdades são muito bem expressas e soam muito ardorosas, mas por que, quando as pessoas as ouvem, elas parecem um tanto impossíveis de alcançar? Especialmente ‘seus pais não são seus credores’ — por que, após ouvirem essa verdade, as pessoas acham que a relação com seus pais se torna cada vez mais distante e alienada? Por que acham que não há afeto entre elas e os pais?”. A verdade está deliberadamente tentando distanciar as pessoas umas das outras? A verdade está intencionalmente tentando romper os laços entre as pessoas e seus pais? (Não.) Então, que resultados podem ser alcançados pelo entendimento dessa verdade? (Entender essa verdade pode capacitar-nos a ver com clareza nosso relacionamento com nossos pais como realmente é — essa verdade nos revela o fato verdadeiro dessa questão.) Isso é correto, ela o capacita a ver com clareza o fato verdadeiro dessa questão, a abordar e lidar com essas coisas racionalmente e a não viver nos afetos ou nas relações interpessoais carnais, certo?

Falemos agora sobre como “seus pais não são seus credores” deveria ser interpretado. Seus pais não são seus credores — isso não é um fato? (É, sim.) Já que é um fato, é apropriado explicarmos as questões contidas nele. Analisemos a questão de seus pais o darem à luz. Foi você que os escolheu para o darem à luz ou foram seus pais que escolheram o dar à luz? Se você analisar isso a partir da perspectiva de Deus, isso não cabe aos humanos escolher. Você não escolheu que seus pais lhe dessem à luz, nem eles escolheram. Analisando a raiz dessa questão, isso foi ordenado por Deus. Por ora, deixaremos esse tópico de lado, pois é uma questão que as pessoas entendem facilmente. De seu ponto de vista, você nasceu passivamente como filho de seus pais, sem nenhuma escolha quanto a isso. Da perspectiva de seus pais, foi a vontade subjetiva deles ter e criar filhos. Em outras palavras, deixando de lado a ordenação de Deus, quando se trata da questão de ter e criar filhos, foram seus pais que tiveram todo o poder. Eles escolheram dar-lhe à luz. Você nasceu passivamente como filho deles. Você não teve nenhuma escolha nisso. Assim, já que seus pais tiveram todo o poder e já que eles deram-lhe à luz, eles têm uma obrigação e uma responsabilidade de criar você até a idade adulta. Seja provendo-lhe educação, seja suprindo comida e roupas, essa é a responsabilidade e obrigação deles e é o que tinham de fazer. Você, por sua vez, sempre foi passivo durante o período em que eles criaram você, você não teve o direito de escolher — você teve que ser criado por eles. Porque você era jovem, você não tinha a capacidade de cuidar de si mesmo, você não tinha nenhuma escolha senão ser criado passivamente por seus pais. A forma como seus pais o criaram não foi decisão sua. Se eles lhe deram comida e bebida boas, você teve comida e bebida boas. Se seus pais lhe proveram um ambiente de vida em que você sobreviveu na base de pão e água, você sobreviveu na base de pão e água. Em todo caso, quando você estava sendo criado, você era passivo, e seus pais estavam cumprindo sua responsabilidade. É igual a quando seus pais cuidam de uma flor. Já que estão dispostos a cuidar da flor, eles deveriam fertilizá-la, regá-la e garantir que ela receba luz do sol. Assim, quando se trata de pessoas, independentemente de seus pais terem cuidado de você meticulosamente ou terem tido muito cuidado com você; em todo caso, eles só estavam cumprindo sua responsabilidade e obrigação. Independentemente de seu objetivo ao criar você, essa era a responsabilidade deles — porque eles lhe deram à luz, eles deveriam assumir a responsabilidade por você. Com base nisso, será que tudo que seus pais fizeram por você pode ser considerado bondade? Não pode, não é? (Isso está correto.) O fato de seus pais cumprirem sua responsabilidade para com você não conta como bondade, então, se eles cumprem sua responsabilidade para com uma flor ou planta, regando-a e adubando-a, isso conta como bondade? (Não.) Isso está ainda mais longe de ser bondade. Flores e plantas crescem melhor ao ar livre — se são plantadas no solo, com vento, sol e água de chuva, elas se desenvolvem ainda mais. Elas não crescem nem se dão tão bem quando são plantadas em potes dentro de casa quanto do lado de fora! Seja qual for o tipo de família na qual uma pessoa nasça, isso é ordenado por Deus. Você é uma pessoa que tem vida, e Deus assume responsabilidade por cada vida, capacitando as pessoas a sobreviver e a seguir a lei a que todas as criaturas obedecem. Só que, como uma pessoa, você viveu no ambiente em que seus pais o criaram, portanto, você deveria ter crescido nesse ambiente. O fato de você ter nascido nesse ambiente se deve à ordenação de Deus; o fato de seus pais terem criado você até a vida adulta também é devido à ordenação de Deus. Em todo caso, ao criarem você, seus pais estão cumprindo uma responsabilidade e obrigação. Criar você até a idade adulta é a obrigação e responsabilidade deles, e isso não pode ser chamado de bondade. Já que não pode ser chamado de bondade, pode-se dizer que é algo que você tem o direito de desfrutar? (Sim, pode.) Esse é um tipo de direito que você deveria desfrutar. Você merece ser criado por seus pais, pois, antes de alcançar a idade adulta, o papel que você desempenha é o de uma criança sendo criada. Portanto, o que você recebe é simplesmente o cumprimento da responsabilidade de seus pais para com você, não é um favor nem bondade deles. Para qualquer criatura, parir e criar os filhos, reproduzir e criar a cria é um tipo de responsabilidade. Por exemplo, pássaros, gado, ovelhas e até tigres precisam criar sua cria depois de se reproduzirem. Não existe criatura viva que não crie sua prole. É possível que haja algumas exceções, mas permanecem desconhecidas para nós. É um fenômeno natural da sobrevivência das criaturas vivas, é um instinto que as criaturas vivas têm e não pode ser considerado bondade. Elas estão simplesmente obedecendo a uma lei que o Criador estabeleceu para os animais e para a humanidade. Portanto, o fato de seus pais criarem você não é um tipo de bondade. Com base nisso, pode-se dizer que seus pais não são seus credores. Eles estão cumprindo sua responsabilidade para com você. Não importa quanto sangue do coração eles despendam por você e quanto dinheiro eles gastem com você, eles não deveriam pedir nada em troca, pois essa é sua responsabilidade como pais. Já que é uma responsabilidade e obrigação, deveria ser de graça, e eles não deveriam pedir que você os pague de volta. Ao criarem você, seus pais estão apenas cumprindo sua responsabilidade e obrigação; isso deveria ser feito de graça, não como uma transação. Assim, você não precisa ter uma mentalidade de retribuição em como você trata seus pais ou em como lida com a relação entre você e eles. Se você trata seus pais, retribui a eles e trata a relação entre você e eles com tal mentalidade, na verdade, isso é desumano. Ao mesmo tempo, fazer isso o deixará propenso a se tornar restringido e amarrado por sentimentos carnais, e será difícil emergir desses embaraços, a ponto até de você poder perder seu caminho. Seus pais não são seus credores, então você não tem nenhuma obrigação de realizar todas as expectativas deles. Você não tem nenhuma obrigação de pagar a conta de suas expectativas. Eles podem ter as expectativas deles, mas você deve fazer suas próprias escolhas. Deus estabeleceu uma senda de vida para você, Ele arranjou um destino para você, e essas coisas não têm absolutamente nada a ver com seus pais. Assim, quando um de seus pais disser: “Você não é filial. Você não voltou para me visitar por muitos anos, e já se passaram tantos dias desde que você me ligou. Estou doente e não tenho ninguém que cuide de mim. Eu realmente criei você em vão. Você realmente é um filho indiferente e ingrato, um filhote mal-agradecido!”, se você não entender a verdade de “seus pais não são seus credores”, ouvir essas palavras será tão doloroso quanto uma faca que perfura seu coração, e sua consciência se sentirá culpada. Cada uma dessas palavras se inserirá no coração e fará com que você tenha vergonha de encarar seus pais, você se sentirá endividado e culpado para com eles. Quando seu pai ou mãe disser que você é um ingrato indiferente, você realmente sentirá: “Ele está absolutamente certo. Meus pais me criaram até esta idade, e eles não puderam desfrutar de meu sucesso. Agora que estão doentes, eles esperavam que eu ficasse ao lado de seu leito, servindo-os e acompanhando-os. Eles precisavam que eu retribuísse sua bondade, e eu não estive presente. Eu realmente sou um ingrato indiferente!”. Você se classificará como um ingrato indiferente — isso é sensato? Você é um ingrato indiferente? Se você não tivesse deixado seu lar para desempenhar seu dever em outro lugar e tivesse ficado do lado de seus pais, você poderia ter garantido que eles nunca adoecessem? (Não.) Você pode controlar se seus pais vivem ou morrem? Você pode controlar se eles são ricos ou pobres? (Não.) Seja qual for a doença que seus pais peguem, isso não acontecerá porque eles estão exaustos demais por criarem você ou porque sentem sua falta; sobretudo não contrairão nenhuma dessas doenças sérias ou condições fatais por sua causa. Isso é o destino deles e nada tem a ver com você. Não importa quão filial você seja ou quão consideradamente você cuida deles, no máximo você apenas reduzirá um pouco o sofrimento físico e os fardos deles. Mas, quanto a quando eles adoecerem, a que doença eles contraírem, a quando e onde morrerem, essas coisas têm alguma coisa a ver com você estar ou não ao lado deles provendo cuidado? Não, não têm. Se você for filial, se não for um ingrato indiferente e passar o dia inteiro ao lado deles cuidando deles, eles não adoecerão? Não morrerão? Se vão adoecer, não adoecerão de todo jeito? Se vão morrer, não morrerão de todo jeito? Isso não é correto? Se seus pais tivessem dito que você é um ingrato indiferente, que você não tem consciência e que é um filhote mal-agradecido, você teria se aborrecido? (Sim.) E agora? (Agora, eu não me aborreceria.) Então, como esse problema foi resolvido? (Porque Deus comunicou que se nossos pais adoecem ou não, e se eles vivem ou morrem, isso nada tem a ver conosco, tudo isso é ordenado por Deus. Se ficássemos do lado deles, não poderíamos fazer nada, então, se eles dizem que somos ingratos indiferentes, isso nada tem a ver conosco.) Não importa se seus pais chamam você de ingrato indiferente, pelo menos você está desempenhando o dever de um ser criado diante do Criador. Contanto que não seja um ingrato indiferente aos olhos de Deus, isso basta. Não importa o que as pessoas digam. O que seus pais dizem sobre você não é necessariamente verdade, e o que dizem não tem efeito. Você deve tomar as palavras de Deus como sua base. Se Deus diz que você é um ser criado que está de acordo com o padrão, então não importa se as pessoas o chamam de um ingrato indiferente; seja como for que elas o insultem, isso não pode afetar seu desfecho. Só acontece que você será impactado por esses insultos devido ao efeito de sua consciência ou, quando você não entende a verdade e sua estatura é baixa; eles impactarão seu humor, fazendo com que você fique deprimido. Mas quando você vier diante de Deus para buscar a verdade, e conseguir tratar essas questões de acordo com as palavras de Deus, todos esses assuntos serão resolvidos, e você não será mais impactado por eles. Então, a questão de retribuir a bondade dos pais não foi resolvida? Vocês entendem essa questão? (Sim.) Qual é o fato que as pessoas precisam entender aqui? Criar você é a responsabilidade de seus pais. Eles deram-lhe à luz, portanto, eles têm uma responsabilidade e uma obrigação de criar você. Ao criarem você até a idade adulta, eles estão cumprindo sua responsabilidade e sua obrigação. Você não lhes deve nada, portanto, não precisa recompensá-los. Já que você não precisa recompensá-los, isso mostra claramente que seus pais não são seus credores e você não precisa fazer nada por eles para retribuir a bondade deles. Se suas circunstâncias permitirem que você cumpra um pouco de sua responsabilidade para com eles, então faça isso. Se seu ambiente e suas circunstâncias objetivas não permitem que você cumpra sua obrigação para com eles, você não precisa se preocupar demais com isso e não deveria pensar que você tem uma dívida para com eles, pois seus pais não são seus credores. Não importa se você mostra piedade filial a seus pais ou cumpre sua responsabilidade para com eles, você está apenas cumprindo um pouco da sua responsabilidade para com seus pais — que, em algum momento, deram-no à luz e o criaram — sob a perspectiva de um filho. Mas certamente você não pode fazer isso a partir da perspectiva de recompensá-los, nem a partir da perspectiva de que “seus pais são seus benfeitores, e você deve recompensá-los, você deve retribuir sua bondade”.

Há um ditado no mundo não crente: “os corvos alimentam a mãe idosa, e os cordeiros se ajoelham para mamar”. Há também este ditado: “uma pessoa não filial é mais baixa do que um animal”. Como esses ditados soam grandiosos! Na verdade, os fenômenos mencionados no primeiro ditado, “os corvos alimentam a mãe idosa, e os cordeiros se ajoelham para mamar”, realmente existem, são fatos. No entanto, são simplesmente fenômenos encontrados no mundo das coisas viventes. São apenas um tipo de lei que Deus estabeleceu para as diversas criaturas vivas. Todo tipo de criatura viva, incluindo os humanos, obedece a essa lei, e isso confirma ainda mais que todas as criaturas vivas foram criadas por Deus. Nenhuma criatura viva pode violar essa lei nem transcendê-la. Vejam, os leões e os tigres são carnívoros muito ferozes, mas eles alimentam seus filhotes e não os mordem enquanto eles não alcançarem a idade adulta. Isso é um instinto animal. Não importa de que espécie sejam, sejam eles ferozes ou amáveis e mansos, todos os animais possuem esse instinto. Todos os tipos de criaturas, incluindo os humanos, só conseguem continuar a se reproduzir e a viver seguindo um instinto e uma lei, tais como estes. Se não obedecessem a essa lei ou se essa lei e esse instinto não existissem, elas não seriam capazes de se reproduzir e continuar vivendo. Nem a cadeia biológica nem este mundo existiriam. Isso não é verdade? (Sim.) O fato de que os corvos alimentam a mãe idosa e de que os cordeiros se ajoelham para mamar confirma precisamente que o mundo das coisas viventes segue esse tipo de lei. Todo tipo de criatura viva tem esse instinto. Quando a cria nasce, ela recebe os cuidados e é nutrida pelas fêmeas ou pelos machos da espécie até ela alcançar a idade adulta. Todo tipo de criatura viva é capaz de cumprir suas responsabilidades e obrigações para com seus filhotes, criando-os de forma conscienciosa e diligente. Isso deveria se aplicar ainda mais aos humanos. A humanidade chama os humanos de animais mais elevados — se não conseguem obedecer a essa lei e carecem desse instinto, os humanos são piores que os animais, não são? Portanto, não importa o quanto seus pais cuidaram de você ou o quanto cumpriram sua responsabilidade para com você enquanto o criavam, eles estavam apenas fazendo algo que um ser criado deveria fazer — esse é o instinto deles. É igual com os pássaros quando produzem a próxima geração. Um ou dois meses antes de se reproduzirem, eles encontram um lugar seguro para construir um ninho, e o macho e a fêmea se revezam saindo para reunir várias coisas para construí-lo. Quando chega a hora de chocar os ovos, eles guardam o ninho em turnos, 24 horas por dia. Não demora, e alguns filhotes nascem, e o macho e a fêmea constantemente pegam minhocas e encontram comida para alimentá-los. Todos os tipos de pássaros exercem tal esforço diligente e minucioso para produzir sua próxima geração. Uma vez, vi um corvo no céu que segurava um filhote no bico. Esse filhote piava lastimosamente, meio que pedindo ajuda. O corvo voava à frente com o passarinho no bico, e um casal de pássaros adultos o perseguia. Esses dois pássaros também piavam de modo que dava dó e, no fim, o corvo escapou. Provavelmente, o filhote teria morrido de qualquer jeito, mesmo que os pais tivessem conseguido alcançar o corvo. Os dois pássaros adultos que o perseguiam gritavam tão alto que alarmaram as pessoas — em sua opinião, quão sofridos devem ter sido seus gritos? Na verdade, certamente não tinham apenas um filhote. Deviam ter tido uns três ou quatro filhotes no ninho, mas quando um deles foi levado, eles foram atrás dele aos gritos. É assim que é o mundo animal e biológico — as criaturas vivas são capazes de nutrir sua cria incansavelmente. Os pássaros voltam e constroem novos ninhos todos os anos, fazem as mesmas coisas todos os anos; incubam, alimentam e ensinam os filhotes a voar. Quando praticam o voo, os filhotes não voam muito alto e, às vezes, caem no chão. Nós até os salvamos algumas vezes e nos apressamos a colocá-los de volta no ninho. Seus pais os ensinam todos os dias e, algum dia, todos esses filhotes deixarão o ninho e sairão voando, deixando para trás um ninho vazio. No ano seguinte, novos casais de aves virão para construir ninhos, incubar os ovos e criar os filhotes. Todos os tipos de criaturas vivas e animais possuem esses instintos e leis, e eles lhes obedecem muito bem, executando-os com perfeição. Isso é algo que ninguém consegue destruir. Existem também alguns animais especiais, como os tigres e os leões. Quando esses animais alcançam a idade adulta, eles deixam os pais, e alguns machos até se tornam rivais, mordem-se, competem e lutam quando necessário. Isso é normal, é uma lei. Eles não prestam atenção em sentimentos, e não vivem em meio a sentimentos, como as pessoas, sempre querendo retribuir a bondade que seus pais demonstraram criando-os, sempre preocupados porque, se não mostrarem piedade filial a eles, os outros os condenarão, repreenderão e criticarão pelas costas. Essas ideias não existem no mundo animal. Por que as pessoas têm tais ideias? Porque, na sociedade e em grupos de pessoas, existem várias ideias e opiniões geralmente aceitas que são incorretas. Depois de terem sido influenciadas, corroídas e apodrecidas por essas coisas, elas passam a possuir jeitos diferentes de interpretar e lidar com a relação pai-filho, e elas acabam tratando os pais como credores — como credores a quem nunca conseguirão pagar durante toda a vida. Existem até algumas pessoas que se sentem culpadas a vida inteira quando os pais morrem, sentindo-se culpadas por não terem retribuído a bondade dos pais, porque um dia fizeram algo que deixou os pais infelizes ou que não aconteceu como os pais queriam. Digam-Me, isso não é desnecessário? As pessoas vivem em seus sentimentos, por isso elas só podem ser invadidas pelas várias ideias que provêm desses sentimentos. As pessoas vivem num ambiente influenciado pela ideologia da humanidade corrupta, por isso são invadidas por várias ideias falaciosas, o que torna sua vida exaustiva e não tão simples quanto a das outras criaturas vivas. No entanto, neste momento, pelo fato de Deus estar operando e expressando a verdade para contar às pessoas a verdade de todos esses fatos e para capacitá-las a entender a verdade, quando você entender a verdade, essas ideias e opiniões falaciosas não pesarão mais sobre você, e você não as usará mais como um guia para como você lida com seu relacionamento com seus pais. Então você se sentirá à vontade na vida. Sentir-se à vontade na vida não significa que você não saiba quais são suas responsabilidades e obrigações — você ainda sabe essas coisas. Isso só depende da perspectiva e dos métodos com os quais você aborda suas responsabilidades e obrigações. Uma senda é seguir a via dos sentimentos e lidar com essas coisas com base em uma abordagem impulsionada por emoções e com os métodos, ideias e opiniões para os quais Satanás guia o homem. A outra senda é lidar com essas coisas com base nas palavras que Deus ensinou ao homem. Quando as pessoas lidam com esses assuntos de acordo com as ideias e opiniões falaciosas de Satanás, elas só podem viver nos emaranhamentos de seus sentimentos, e elas nunca são capazes de distinguir o certo do errado. Sob essas circunstâncias, elas só podem viver numa armadilha, sempre emaranhadas em questões de: “Você está certo, eu estou errado. Você me deu mais; eu lhe dei menos. Você é ingrato. Você está passando dos limites”, e assim por diante — nunca podendo se desvencilhar. No entanto, quando as pessoas entendem a verdade, elas se libertam de suas ideias e opiniões falaciosas e da armadilha dos seus sentimentos, e quando olham para essas questões de novo, tudo fica muito mais simples. Se você obedecer a um aspecto das verdades princípios ou uma ideia e opinião que é correta e vem de Deus, você realmente se sentirá à vontade na vida. Nem a opinião pública, nem a percepção de sua consciência, nem o fardo de seus sentimentos o impedirão mais de lidar com a relação com seus pais; em vez disso, essas verdades princípios o capacitarão a encarar e lidar com essa relação de modo correto e racional. Se você agir de acordo com as verdades princípios que Deus deu ao homem, mesmo que as pessoas critiquem você pelas costas, ainda assim você estará em paz e se sentirá seguro e não será afetado no fundo do coração. No mínimo, nas profundezas do coração, você não se criticará, dizendo a si mesmo que é um ingrato indiferente nem será mais acusado pela consciência. Isso acontece porque você saberá que todas as suas ações são executadas de acordo com os métodos que Deus lhe ensinou e que você está ouvindo e se submetendo às palavras de Deus e seguindo Seu caminho. Ouvir as palavras de Deus e seguir Seu caminho é o senso de consciência que as pessoas deveriam possuir acima de tudo. Você só será uma pessoa verdadeira se conseguir fazer essas coisas. Se não as realizou, você é um ingrato indiferente. Não é assim mesmo? (É, sim.) Vocês veem esse assunto claramente agora? Vê-lo claramente é um aspecto disso; outro aspecto é se as pessoas conseguem perceber esse assunto aos poucos e colocar a verdade em prática. A fim de ver esse assunto claramente, as pessoas precisam experimentar as coisas por certo tempo. Se as pessoas desejam ver esse fato e essa essência claramente e alcançar o ponto em que elas agem de acordo com os princípios, isso não pode ser realizado em pouco tempo, pois as pessoas precisam primeiro se livrar da influência de todos os tipos de ideias e opiniões falaciosas e perversas. Outro aspecto mais importante disso é que elas precisam ser capazes de resolver as restrições e a influência de sua consciência e sentimentos; sobretudo precisam vencer o obstáculo de seus sentimentos. Digamos que você admita teoricamente que a palavra de Deus seja a verdade e que ela seja correta e que você saiba, em teoria, que as ideias e opiniões falaciosas que Satanás instila nas pessoas são erradas, mas você não consiga vencer o obstáculo de seus sentimentos e sempre se sinta mal por seus pais, achando que eles lhe mostraram muita bondade, que eles se despenderam, e fizeram, e sofreram demais por você, que as sombras de tudo que seus pais fizeram por você, tudo que disseram e até cada preço que pagaram por você ainda estejam vívidas em sua mente. Cada um desses obstáculos será uma conjuntura muito importante para você, e não será fácil passar por ele. Na verdade, o obstáculo mais difícil será você mesmo. Se você conseguir vencer obstáculo após obstáculo, você será capaz de largar totalmente os sentimentos que você tem em relação aos pais no íntimo do coração. Não estou comunicando isso para fazer com que você traia seus pais e certamente não estou fazendo isso para que você estabeleça limites entre você e seus pais — não estamos iniciando um movimento, não é necessário estabelecer limites. Estou comunicando isso somente para lhe transmitir um entendimento correto desses assuntos e para ajudá-lo a aceitar uma ideia e uma opinião corretas. Além disso, estou comunicando isso para que, quando essas coisas o acometerem, você não seja perturbado por elas nem que elas o amarrem pelas mãos e pelos pés e, sobretudo, quando você encontrar essas coisas, elas não impactem seu desempenho do dever de um ser criado. Dessa forma, Minha comunhão alcançará seu objetivo. Obviamente, será que as pessoas que vivem na carne podem alcançar o ponto em que elas não abriguem nenhuma dessas coisas na mente e em que não haja embaraços emocionais entre elas e seus pais? Isso seria impossível. Neste mundo, além dos pais, as pessoas também têm os próprios filhos — essas são as relações mais próximas do mundo carnal para as pessoas. É impossível romper completamente o laço entre pais e um filho. Não estou tentando fazer com que você se submeta à formalidade de declarar que romperá os laços com seus pais e que nunca mais se associará a eles. Estou tentando ajudá-lo a lidar com sua relação com eles de forma correta. Essas coisas são difíceis, não são? À medida em que seu entendimento da verdade se aprofundar e você crescer em idade, aos poucos, a dificuldade dessas coisas diminuirá e enfraquecerá. Quando as pessoas estão na casa dos vinte anos de idade, elas sentem um nível diferente de apego a seus pais do que quando tiverem trinta ou quarenta anos. Esse apego diminui ainda mais depois de completarem cinquenta anos de idade e nem precisamos falar sobre quando as pessoas chegam aos sessenta ou setenta anos. A essa altura, o apego é ainda mais fraco — ele muda à medida em que as pessoas envelhecem.

Seus pais não são os senhores de sua vida nem de seu destino

A verdade de que “seus pais não são seus credores” é o princípio de prática correto que as pessoas deveriam entender quando se trata de como abordar os pais. Qual é o outro princípio de prática? (Seus pais não são os senhores de sua vida nem de seu destino.) “Os pais não são os senhores de sua vida nem de seu destino” não é mais fácil de entender e largar do que “seus pais não são seus credores”? Por fora, parece que seus pais tiveram você, e que foram seus pais que lhe deram sua vida carnal. Mas, a partir da perspectiva de Deus e a partir da raiz dessa questão, sua vida carnal não foi dada a você por seus pais, pois as pessoas não conseguem criar vida. Em termos simples, ninguém consegue criar o fôlego do homem. A razão pela qual a carne de cada pessoa é capaz de se tornar uma pessoa é que ela tem esse fôlego. A vida do homem está nesse fôlego, e ele é o sinal de uma pessoa viva. As pessoas têm esse fôlego e vida, e sua fonte e sua origem não são seus pais. Acontece apenas que as pessoas foram produzidas por meio de seus pais, que as conceberam — na raiz, isso é arranjo de Deus, ordenação de Deus. Portanto, seus pais não são os senhores de sua vida; o Senhor de sua vida é Deus. Deus criou a humanidade, Ele criou a vida da humanidade, e Ele deu à humanidade o sopro de vida, que é a origem da vida do homem. Portanto, não é fácil entender a frase “seus pais não são os senhores de sua vida”? Seu fôlego não foi dado a você por seus pais, muito menos sua continuação lhe é dada por seus pais. Deus cuida de, e tem soberania sobre cada dia de sua vida. Seus pais não podem decidir como cada dia de sua vida transcorre, se cada dia é feliz e transcorre tranquilamente, quem você encontra a cada dia, nem em que ambiente você vive a cada dia. Acontece apenas que Deus cuida de você por meio de seus pais — seus pais são simplesmente as pessoas que Deus enviou para cuidarem de você. Quando você nasceu, não foram seus pais que lhe deram vida, então, foram seus pais que lhe deram a vida que permitiu que você vivesse até agora? Não foram. A origem de sua vida ainda é Deus, não seus pais. Digamos que seus pais conceberam você, mas quando você tinha um ou cinco anos de idade, Deus decidiu tirar-lhe a vida. Seus pais poderiam fazer alguma coisa em relação a isso? O que seus pais fariam? Como salvariam sua vida? Eles o levariam ao hospital e o confiariam aos médicos, que tentariam tratar sua doença e salvar sua vida. Essa é a responsabilidade de seus pais. No entanto, se Deus dissesse que essa vida e essa pessoa não deveriam viver e que você deveria reencarnar em outra família, seus pais não teriam nenhum poder nem recurso para salvar sua vida. Eles só poderiam ver como sua pequena vida partiria deste mundo. Quando uma vida se perde, eles são impotentes — tudo que podem fazer é cumprir sua responsabilidade como pais e confiar você aos médicos, que tentariam tratar a doença e salvar sua vida, mas não cabe a seus pais decidir se sua vida continua ou não. Se Deus disser que você pode continuar vivendo, então sua vida existirá. Se Deus disser que sua vida não deveria existir, você perderá a vida. Existe alguma coisa que seus pais possam fazer em relação a isso? Eles só podem conformar-se com seu destino. Em termos simples, eles são apenas seres criados comuns. Simplesmente acontece que, a partir da perspectiva pela qual você vê, eles têm uma identidade especial — eles conceberam e criaram você, eles são seus chefes e seus pais. Mas, a partir da perspectiva de Deus, eles são apenas humanos comuns, são somente membros da humanidade corrupta e não há nada de especial neles. Eles nem ao menos são senhores da própria vida, como poderiam ser senhores da sua? Embora tenham concebido você, eles não sabem de onde veio sua vida e não puderam decidir em que momento, em que hora e em que lugar sua vida chegaria, nem como seria sua vida. Eles não sabem de nada disso. Para eles, eles só aguardam passivamente, esperando pela soberania de Deus e por Seus arranjos. Não importa se eles estão felizes com isso ou não, se eles acreditam nisso ou não, ainda assim, tudo isso é orquestrado e ocorre nas mãos de Deus. Seus pais não são os senhores de sua vida — não é fácil entender esse assunto? (É, sim.) Seus pais conceberam sua carne, mas não conceberam a vida de sua carne. Isso é um fato. Será que seus pais conseguem controlar questões como a altura que você terá, como sua constituição física será, a cor e o volume do seu cabelo, que hobbies você terá etc.? (Não.) Seus pais não podem decidir se sua pele é boa ou não nem a aparência de seu rosto. Alguns pais são gordos e concebem filhos magros e baixos, com nariz e olhos pequenos. Quando as pessoas os veem, elas pensam: “Essas crianças se parecem com quem? Certamente não se parecem com os pais”. Os pais nem podem decidir a aparência de seus filhos, podem? Alguns pais têm um corpo muito robusto e concebem filhos muito magros e fracos; alguns pais têm um corpo muito magro e fraco e produzem filhos incrivelmente robustos, fortes como um touro. Alguns pais são medrosos como um camundongo e concebem filhos extremamente ousados. Alguns pais são cuidadosos e cautelosos e concebem filhos muito ambiciosos e, no fim, alguns deles se tornam imperadores, alguns se tornam presidentes, e outros se tornam chefões de grupos de bandidos e vigaristas. Alguns pais são fazendeiros, mas os filhos que geram se tornam funcionários de alto escalão. Existem também alguns pais que são enganosos, mas concebem filhos bem-comportados e honestos. Alguns pais são descrentes ou talvez até adorem ídolos e diabos, e eles concebem filhos que querem crer em Deus, que não conseguem viver sem sua fé em Deus. Alguns pais dizem aos filhos: “Vou mandar você para a universidade”, e os filhos dizem: “Não, eu sou um ser criado, preciso desempenhar meu dever!”. Então os pais dizem aos filhos: “Você é jovem, você não precisa desempenhar um dever. Nós desempenhamos nossos deveres um pouco porque somos velhos e não temos nenhuma perspectiva; ganharemos algumas bênçãos para nossa família no futuro, para que você não precise fazer isso. Você precisa estudar muito e, depois de se formar na universidade, você precisa se tornar um funcionário de alto escalão para que nós possamos desfrutar de seu sucesso”. Os filhos respondem: “Não, eu sou um ser criado, desempenhar meu dever é a coisa mais crucial”. É claro que há alguns pais que acreditam em Deus e renunciam à família e desistem de sua carreira, mas seus filhos se recusam a crer em Deus. Seus filhos são não crentes, e não importa como você olhe para esses filhos e seus pais, eles não parecem ser uma família. Embora pareçam ser uma família em termos de aparência, hábitos de vida, e até em alguns aspectos de sua personalidade, em seus hobbies, interesses, suas buscas e nas sendas que trilham, eles são completamente diferentes. São simplesmente dois tipos de pessoas diferentes que trilham duas sendas diferentes. Assim, existem diferenças entre as vidas das pessoas, e essas diferenças não são determinadas pelos pais. Os pais não podem decidir que tipo de vida seus filhos têm nem em que tipo de ambiente seus filhos nascem. Seus pais não são nem os senhores de sua vida nem os senhores de seu destino. Não são os pais que dão vida às pessoas — o destino de uma pessoa é uma questão maior ou menor do que sua vida? Para as pessoas, ambas são questões importantes. Por quê? Porque não são coisas que as pessoas conseguem captar ou controlar usando seus instintos ou calibre. O destino e a trajetória de vida das pessoas são decididos e regidos por Deus. Ninguém pode fazer qualquer escolha em relação a essas duas questões. Nem você nem seus pais escolhem em que família você nasce nem os pais que você terá nesta vida. Seus pais também foram passivos ao parir você. Portanto, seus pais não podem decidir qual será a trajetória de seu destino, não podem decidir se você será muito rico e abastado na vida, se será pobre e humilde ou simplesmente uma pessoa comum; eles não podem decidir para onde você irá nesta vida, em que lugar você viverá nem como será seu casamento, como serão seus filhos ou em que tipo de ambiente você viverá etc. Existem algumas pessoas cuja família prosperava, tinha roupa e comida e mais dinheiro do que conseguia gastar antes de dar à luz um filho, mas quando ele cresceu, o filho desperdiçou a fortuna da família e, por mais dinheiro que esses pais ganhassem, eles não conseguiam compensar o dinheiro que seu filho gastador desperdiçava. Existem também algumas pessoas que eram pobres, mas, alguns anos após darem à luz um filho, o negócio da família começou a prosperar, sua vida melhorou, as coisas foram correndo cada vez melhor e seu ambiente também foi ficando cada vez melhor. Veja, tudo isso são coisas que esses pais não esperavam, não são? Os pais não podem decidir o destino de seus filhos e, naturalmente, eles também nada têm a ver com o destino de seus filhos. O tipo de senda que você trilha, para onde vai e que pessoas você encontra nesta vida, quantos desastres você enfrenta, quantas coisas maravilhosas e quanta riqueza aparecerão no seu caminho — todas essas coisas nada têm a ver com seus pais nem com as expectativas deles. Todo pai ou mãe deseja que seu filho alcance um lugar elevado neste mundo, mas esse desejo sempre se realiza? Não necessariamente. Alguns filhos chegam a posições elevadas no mundo, como os pais queriam, e se tornam funcionários de alto escalão, ficam ricos e vivem bem, mas seus pais adoecem e morrem dentro de poucos anos sem conseguir desfrutar de nada dessa boa sorte nem desfrutar desse sucesso. O destino de uma pessoa tem qualquer coisa a ver com seus pais? Não. Não é como se você conseguisse realizar qualquer coisa que os pais esperam que você faça. O destino de uma pessoa nada tem a ver com seus pais, e os pais de uma pessoa não podem decidir o destino dela. Embora seus pais tenham concebido você e mesmo que tenham feito muitas coisas para estabelecer o fundamento para suas perspectivas, aspirações e destino futuro, eles não podem decidir como serão seu destino nem a senda futura de sua vida — essas coisas nada têm a ver com eles. Portanto, seus pais não são os senhores de seu destino, e eles não podem mudar nada em relação a você. Se você estiver fadado a ser rico, então, por mais pobres ou incapazes que sejam seus pais, você ganhará a riqueza que deve ganhar. Se você estiver destinado a ser uma pessoa pobre, uma pessoa comum ou uma pessoa humilde, então, por mais capazes que sejam seus pais, eles não serão capazes de ajudar você. Se você for escolhido por Deus e for membro do povo escolhido de Deus, isto é, se você tiver sido predestinado por Deus, então, por mais poderosos ou capazes que seus pais sejam, eles não serão capazes de obstruir sua crença em Deus, mesmo que queiram. Visto que você está destinado a ser um membro da casa de Deus e do povo escolhido de Deus, você não pode escapar disso. O destino de uma pessoa só está relacionado à soberania de Deus e à ordenação de Deus; isso nada tem a ver com os desejos e expectativas de seus pais. Naturalmente, isso também nada tem a ver com os interesses, hobbies, personalidade, ambições, calibre ou habilidades desse indivíduo. Portanto, com base na verdade de que “seus pais não são os senhores de sua vida nem de seu destino”, como você deveria abordar as expectativas de seus pais? Você deveria aceitá-las por inteiro, ignorá-las ou abordá-las racionalmente? Quando se trata de sua vida ou seu destino, seus pais são apenas pessoas normais; eles podem ter as expectativas que quiserem e podem dizer o que quiserem. Deixe-os dizer o que quiserem, você simplesmente faz suas coisas. Não é necessário discutir com eles, pois, não importa como as coisas realmente sejam, é assim que elas serão. Isso não resulta de debate e não muda com base na vontade do homem. Você não pode decidir seu destino, muito menos o podem seus pais! Não é assim? (É, sim.) Embora seus pais sejam mais velhos do que você, ainda assim eles não têm nenhuma relação nem conexão com seu destino. Seus pais não deveriam tentar ditar seu destino só porque eles têm tantos anos a mais do que você e porque são uma geração mais velhos do que você. Isso é irracional e abominável. Portanto, sempre que seus pais tiverem algo a dizer sobre a senda que você trilha na vida ou sobre suas expectativas em relação a você, você deveria abordar isso com calma e racionalmente, pois eles não são os senhores de seu destino. Diga a eles: “Meu destino está nas mãos de Deus — ninguém pode mudar isso”. Ninguém pode controlar seu destino nem o de outra pessoa, e seus pais também não são qualificados para fazer isso. Seus ancestrais não são qualificados para isso, muito menos seus pais. Quem é o único qualificado? (Só Deus.) Só Deus é qualificado para reger o destino das pessoas.

Algumas pessoas admitem em teoria: “Meus pais não podem interferir em meu destino. Embora tenham me concebido, a vida não me foi dada por meus pais, ela me foi dada por Deus. Tudo que tenho me foi dado por Deus. Deus simplesmente me criou até a idade adulta através deles e me possibilitou viver até agora. Na verdade, foi Deus que me criou”. Elas dizem essas palavras muito bem e com muita clareza, mas, sob circunstâncias especiais, as pessoas não conseguem superar seus afetos nem admitir a afirmação: “Seus pais não são os senhores de sua vida nem de seu destino”. Sob circunstâncias especiais, as pessoas são dominadas pelos sentimentos e caem em certas tentações ou ficam fracas. Por terem sofrido a perseguição e condenação do governo e do mundo religioso e por terem sido presos e encarcerados, alguns crentes em Deus decidem nunca se tornar um judas e nunca trair nenhum dos irmãos nem revelar qualquer informação sobre a igreja, não importa que tipo de tortura possam sofrer — eles prefeririam morrer a tornar-se um judas. Assim sendo, eles são torturados e atormentados a ponto de não se parecerem mais com uma pessoa, os olhos ficam tão inchados que não podem se abrir e não conseguem ver claramente, os ouvidos ficam ensurdecidos, eles perdem os dentes por causa dos espancamentos, os cantos da boca se rompem e sangram, as pernas não funcionam bem, o corpo inteiro incha e fica coberto de hematomas. Mas, por mais que sejam atormentados, eles não recorrem à traição — estão determinados a não se tornarem um judas e a permanecerem firmes em seu testemunho de Deus. Até agora, eles parecem ser muito fortes e possuir um testemunho, não parecem? Eles passaram por tortura e intimidação sem se tornarem um judas, e eles foram atormentados dessa forma por muitos dias e noites. Quando um demônio vê um homem desse tipo, ele pensa: “Esse sujeito é durão, ele foi envenenado profundamente. Ele foi ‘deusado’. Ele é tão jovem e foi atormentado a esse ponto sem entregar uma única palavra. O que farei em relação a isso? Parece que esse sujeito é uma figura importante, ele deve saber muito sobre a igreja. Se eu conseguir arrancar alguma informação de sua boca, poderemos prender muitas pessoas e ganhar muito dinheiro!”. Então o diabo começa a refletir sobre isso: “Como posso fazer com que ele abra a boca, entregue algumas informações e delate algumas pessoas? Todas as pessoas fortes têm seus pontos fracos — são iguais às pessoas que praticam kung fu. Não importa quão bom alguém seja no kung fu, ele continua tendo um calcanhar de Aquiles. Cada pessoa tem um ponto fraco, portanto, ataquemos especificamente esse ponto. Qual é seu ponto fraco? Eu soube que ele é filho único e que seus pais o mimaram desde que era pequeno. Soube que eles se importam muito com ele e o amam muito e que ele é muito filial para com eles. Se eu trouxer seus pais e os convencer a fazer algum trabalho na mente dele, talvez as palavras deles possam ser úteis”. Então o diabo traz seus pais. Adivinhem o que acontece assim que ele vê os pais? Antes de os ver, ele pensava: “Ó Deus, estou determinado a permanecer firme em meu testemunho. Jamais me tornarei um judas!”. Mas assim que os vê, seu coração quase se parte. A primeira coisa que sente é: “Decepcionei meus pais, deve ser muito doloroso para eles me verem assim”, e então ele desmorona. No coração, ele ainda insiste: “Não me tornarei um judas, preciso permanecer firme em dar testemunho de Deus. Não segui a senda errada, estou seguindo a senda certa na vida. Devo humilhar Satanás e dar testemunho de Deus!”. No coração, ele é firme e insiste nisso repetidamente, mas ele não consegue suportar isso emocionalmente e, num instante, seu coração quase se parte. Em sua opinião, como os pais se sentem quando veem que o filho foi atormentado a esse ponto? Não falarei do pai, mas o coração da mãe se parte. Quando ela vê que seu filho foi atormentado a ponto de não se parecer mais com uma pessoa, ela sente muita angústia, desconforto e dor e treme ao se aproximar dele. Como você reagiria nesse momento? Você não ousaria olhar, ousaria? Veja, você não disse nada, seus pais não disseram nada, mas você já teria desmoronado, incapaz de superar seus sentimentos. Você pensaria: “Meus pais são velhos, eles não estão muito bem fisicamente, e os dois dependem um do outro para sobreviver. Eles deram à luz uma criança como eu, e até agora eu não tenho cumprido nenhuma de suas expectativas e agora lhes causei muitos problemas, eu os envergonhei muito, e eles até tiveram que vir e me ver neste estado de sofrimento”. Imperceptivelmente, no fundo do coração, você acharia que você não foi filial, que você magoou e decepcionou seus pais, e que os deixou preocupados e os desapontou. Tanto você como seus pais sentiriam muita agonia, por razões diferentes. Seus pais se sentiriam mal por você e não suportariam vê-lo sofrer dessa forma. Você se sentiria assim porque viu o quanto seus pais ficaram tristes e angustiados e não suportaria vê-los tristes e preocupados com você. Tudo isso não são os efeitos de sentimentos? Até esse momento, tudo isso ainda pode ser considerado normal e ainda não o teria afetado em permanecer firme em seu testemunho. Suponhamos, então, que seus pais dissessem: “Você era tão saudável e forte antes, e agora você foi espancado até ficar neste estado. Desde que era pequeno, nós o tratamos como a menina de nossos olhos. Nós nunca batemos em você. Como pôde permitir que isso acontecesse com você? Nunca quisemos bater em você; sempre o estimamos e amamos — ‘nós ninaríamos você na nossa boca, não fosse o medo de que você derretesse, nós o seguraríamos na palma da nossa mão, não fosse o medo de que você se quebrasse’. Nós o prezamos tanto que nem sabemos mais como fazer isso. Tudo bem se você não cuidar de nós, mas agora você se recusa a entregar qualquer informação, sofre tanto assim e não desiste, apesar de ser atormentado a ponto de ficar neste estado, porque você acredita em Deus e quer dar testemunho Dele. Como pode ser tão teimoso? Por que insiste em acreditar em Deus? ‘Seu corpo lhe foi dado por seus pais’. Você está sendo justo conosco ao permitir que isso lhe aconteça? Se realmente lhe acontecesse alguma coisa, como você espera que nós dois continuemos vivendo? Não esperamos que você cuide de nós quando estivermos velhos nem que arranje nosso funeral, só queremos que você fique bem. Você é tudo para nós, se você não estiver bem, se você partir, como poderemos continuar vivendo o resto de nossa vida? Quem mais temos além de você? Temos outra esperança além de você?”. Cada palavra desse discurso acertaria você onde realmente dói, satisfazendo suas necessidades emocionais e estimulando seus sentimentos e sua consciência. Antes de seus pais dizerem essas palavras, você ainda se agarrava à sua convicção e à sua postura nas profundezas do coração, mas depois de dizerem essas palavras de repreensão, a linha de defesa no fundo de seu coração não desmoronaria? “‘Seu corpo lhe foi dado por seus pais.’ Você se demitiu de um emprego bom, abandonou ótimas perspectivas e desistiu de uma vida boa. Você insiste em crer em Deus e permitiu que se arruinasse desse jeito — você está sendo justo conosco?” Alguma pessoa poderia não chorar depois de ouvir essa fala? Alguém poderia não se repreender depois de ouvir essas palavras? Poderia não sentir que decepcionou seus pais? Alguém conseguiria sentir que isso é uma tentação de Satanás? Alguma pessoa conseguiria apenas ser afetada emocionalmente por isso, mas ainda assim lidar com isso racionalmente? Alguém conseguiria manter sua crença na afirmação “seus pais não são os senhores de sua vida nem de seu destino, e eles não são seus credores” depois de ouvir essa fala? Alguém, mesmo que se sentisse fraco emocionalmente, conseguiria não abandonar o dever e a obrigação e o testemunho no qual um ser criado deveria permanecer firme? Quais dessas coisas vocês conseguiriam realizar? Se, em termos de seus sentimentos, você só ficasse um pouco perturbado, mesmo que derramasse algumas lágrimas e se sentisse mal por seus pais, mas ainda tivesse fé na palavra de Deus, e se agarrasse ao testemunho no qual deveria permanecer fiel, e se agarrasse ao dever que você deveria desempenhar, sem perder o testemunho, nem a responsabilidade, nem o dever que um ser criado tem diante do Criador, então você estaria permanecendo firme. Mas se, ao ver sua mãe repreendendo você aos prantos, você caísse profundamente em seus sentimentos, achando que não era filial, que tinha feito a escolha errada, você se arrependesse e não estivesse disposto a continuar, querendo abandonar o testemunho que um ser criado deveria ter e o dever, a responsabilidade e a obrigação que um ser criado deveria cumprir, e voltasse a ficar do lado dos pais, para retribuir sua bondade e impedir que eles sofressem ou se preocupassem por sua causa, então você não teria testemunho e seria indigno de seguir a Deus. O que Deus disse àqueles que O seguem? (“Se alguém vier a Mim, e não aborrecer a pai e mãe, a mulher e filhos, a irmãos e irmãs, e ainda também à própria vida, não pode ser Meu discípulo” (Lucas 14:26).) Se seu amor por seus pais exceder seu amor por Deus, você não é digno de seguir a Deus e não é um de Seus seguidores. Pode-se dizer também que você não é um vencedor, e Deus não o quer. Por meio dessa provação, você foi revelado, você não permaneceu firme em seu testemunho. Você não cedeu à tortura de Satanás, mas algumas poucas palavras de repreensão por parte de seus pais bastaram para fazê-lo recuar. Você é fraco e traiu a Deus. Você não é digno de seguir a Deus e não é um de Seus seguidores. Os pais costumam dizer: “Não exigirei mais nada de você, não exigirei que fique muito rico, só espero que tenha saúde e fique seguro nesta vida. Vê-lo feliz me basta”. Então, quando você for torturado, você achará que decepcionou seus pais: “Meus pais não exigem muito de mim, ainda assim os decepcionei”. Esse pensamento é correto? Você os decepcionou? (Não.) É culpa sua que Satanás perseguiu você? É culpa sua que você foi severamente espancado, torturado e perseguido brutalmente? (Não.) Foi Satanás que perseguiu você, você não arruinou a si mesmo. Você está trilhando a senda certa e está sendo uma pessoa verdadeira. Suas escolhas e todas as suas ações estavam dando testemunho de Deus, e você estava desempenhando o dever de um ser criado. Essas são as escolhas que cada ser criado deveria fazer e a senda que cada ser criado deveria seguir. É a senda correta; isso não é arruinar a si mesmo. Embora sua carne tenha sido torturada e tenha sofrido um tratamento brutal e desumano, tudo isso é por uma causa justa. Não é seguir a senda errada, não é arruinar a si mesmo. O fato de sua carne sofrer, de ser sujeita a tortura e de ser atormentada a ponto de você não se parecer mais com uma pessoa não é decepcionar seus pais. Você não precisa se explicar a eles. Essa é sua escolha. Você está na senda correta na vida, eles simplesmente não entendem, e só. Eles só estão assumindo a postura de um pai, sempre querendo proteger você em prol dos sentimentos deles, não querendo que você sofra dor física. O que o desejo deles de protegê-lo pode alcançar? Eles podem dar testemunho em seu lugar? Eles podem desempenhar o dever de um ser criado em seu lugar? Eles podem seguir o caminho de Deus em seu lugar? (Não.) Você fez a escolha certa, e você deveria ser fiel a ela. Você não deveria ser enfeitiçado nem enganado pelas palavras de seus pais. Você não está arruinando a si mesmo; você está trilhando a senda certa. Em sua perseverança e em todas as suas ações você está se agarrando à verdade, submetendo-se aos arranjos e orquestrações de Deus e dando testemunho de Deus diante de Satanás, trazendo glória ao nome de Deus. Você meramente suportou o sofrimento de perseguição brutal fisicamente, nada mais. Isso é um sofrimento que as pessoas deveriam suportar; isso é o que as pessoas deveriam sacrificar ao Criador, e esse é o preço que elas deveriam pagar. Sua vida não veio de seus pais, e seus pais não têm nenhum direito de decidir que senda você trilha. Eles não têm nenhum direito de decidir como você trata seu corpo nem que preço você paga para permanecer firme em seu testemunho. Eles só não querem que você sofra dor física por causa das necessidades dos sentimentos carnais deles e devido ao fato de que eles estão assumindo a perspectiva dos sentimentos carnais, e nada mais. Mas, como um ser criado, por mais que sua carne sofra, isso é algo que você tem que suportar. As pessoas precisam pagar inúmeros preços para alcançar salvação e cumprir bem o dever de um ser criado. Essa é a obrigação e responsabilidade do homem, e é o que um ser criado deveria dedicar ao Criador. Porque a vida das pessoas vem de Deus e seu corpo também vem de Deus, esse é um sofrimento que as pessoas deveriam suportar. Portanto, quando se trata do sofrimento que as pessoas deveriam suportar, independentemente do tipo de dor física que seu corpo suporte, você não precisa explicar nada a seus pais. Seus pais dizem: “Seu corpo lhe foi dado por seus pais”, e daí? Embora as pessoas sejam concebidas e criadas pelos pais, não quer dizer que tudo que elas têm lhes é dado pelos pais. Isso não significa que as pessoas deveriam estar sujeitas à coerção e restrição de seus pais quando se trata da senda que trilham e dos preços que pagam. Não significa que as pessoas precisam obter a permissão dos pais para trilhar a senda de buscar a verdade ou para desempenhar o dever de um ser criado diante do Criador. Portanto, você não precisa se explicar a seus pais. Aquele a quem você deveria se explicar é Deus. Não importa se você sofre ou não, você deveria entregar tudo a Deus. Além disso, se você estiver seguindo a senda certa, Deus aceitará e se lembrará de todos os preços que você pagou. Já que Deus Se lembrará deles e os reconhecerá, terá valido a pena pagar esses preços. Sua carne sofrerá alguma dor física, mas esses preços capacitarão você a, no fim, permanecer firme em seu testemunho, a obter a aprovação de Deus e a alcançar salvação, e Deus Se lembrará deles. Nenhuma outra coisa pode ser trocada por isso. As chamadas expectativas de seus pais ou as palavras de crítica que eles lhe dizem são insignificantes e não merecem ser mencionadas quando comparadas ao dever que você deveria desempenhar e ao testemunho que você deveria dar diante de Deus, pois o sofrimento que você suporta é muito valioso e muito significativo! Do ponto de vista de um ser criado, essa é a coisa mais significativa e mais valiosa na vida. Portanto, as pessoas não deveriam ficar fracas nem desanimadas nem cair em tentação por causa das palavras de seus pais, e certamente não deveriam sentir arrependimento, nem culpa, nem que decepcionaram seus pais por causa das palavras deles. As pessoas deveriam se sentir honradas pelo sofrimento que suportaram e dizer: “Deus me escolheu e capacitou minha carne a pagar esse tipo de preço e a ser abusada por Satanás de forma tão violenta, para que eu pudesse ter a oportunidade de dar testemunho Dele”. Para você, é uma honra ter sido selecionado por Deus dentre Seus numerosos escolhidos. Você não deveria ficar triste por causa disso. Se você permanece firme em seu testemunho e humilha Satanás, isso é a maior honra na vida para um ser criado. Não importa que tipo de doenças ou sequelas seu corpo sofra depois de ser brutalmente perseguido, tampouco importa quanto doa que sua família e seus pais o vejam assim, você não deveria se sentir envergonhado, nem aborrecido, nem que decepcionou seus pais por causa disso, pois tudo que você fez foi pagar um preço por uma causa justa, e isso é uma boa ação. Nenhuma pessoa é qualificada para criticar suas boas ações, nenhuma pessoa é qualificada ou tem o direito de fazer comentários ou julgamentos irresponsáveis e críticos sobre o fato de você crer em Deus, seguir a Deus e desempenhar seu dever. Só o Criador é qualificado para julgar seu comportamento, os preços que você pagou e as escolhas que você fez. Ninguém mais é qualificado para julgar — nenhum deles, nem mesmo seus pais, é qualificado para criticá-lo. Se forem as pessoas mais próximas de você, eles deveriam entender, encorajar e confortar você. Eles deveriam apoiá-lo em perseverar, em permanecer firme em seu testemunho e em não se entregar nem ceder a Satanás. Deveriam ter orgulho de você e se alegrar por você. Já que você foi capaz de perseverar até agora e a não ceder a Satanás para que você possa permanecer firme em seu testemunho, eles deveriam encorajar você. Não o deveriam impedir e certamente não o deveriam repreender. Se você fizesse algo errado, eles seriam qualificados para criticá-lo. Se você tivesse seguido a senda errada, desonrado a Deus, traído as coisas positivas e a verdade, eles seriam qualificados a criticá-lo. Mas já que todas as suas ações foram positivas e Deus as aceita e Se lembra delas, se eles criticam você, isso é porque eles não conseguem discernir entre o bem e o mal. São eles que estão errados. Eles estão aborrecidos porque você acredita em Deus, está trilhando a senda certa e sendo uma pessoa boa — por que, então, quando Satanás persegue você, eles não criticam a ele, em vez disso? Eles estão criticando você por causa de seus sentimentos — o que você fez de errado? O que você fez não foi apenas se recusar a se tornar um judas? Você não se tornou um judas, você se recusou a cooperar e a ceder a Satanás e você sofreu essa tortura e esse tratamento desumano para permanecer firme em seu testemunho — o que há de errado nisso? Você não fez nada de errado. Do ponto de vista de Deus, Ele Se regozija em você, Ele tem orgulho de você. Ainda assim, seus pais sentem vergonha de você e criticam suas boas ações — isso não é confundir o branco com o preto? Esses são pais bons? Por que eles não criticam Satanás e as pessoas e os diabos malignos que perseguem você? Você não só não recebe nenhum conforto, encorajamento nem apoio de seus pais, mas, ao contrário, você é criticado e repreendido por eles, enquanto eles não condenam nem amaldiçoam Satanás, não importa que mal ele faça. Eles não ousam dizer uma palavra de abuso verbal nem o repreender. Eles não dizem: “Como você pôde atormentar uma pessoa boa até ela ficar nesse estado? Tudo que ela fez foi crer em Deus e seguir a senda certa, correto? Ela não roubou nada nem assaltou ninguém, ela não quebrou nenhuma lei, por que, então, vocês a atormentaram desse jeito? Vocês deveriam encorajar pessoas desse tipo. Se todos na sociedade acreditassem em Deus e seguissem a senda correta, esta sociedade não precisaria de leis e não haveria nenhum crime”. Por que eles não o criticam desse jeito? Por que não ousam criticar os satanases e diabos que perseguem você? Eles o repreendem por trilhar a senda certa, mas quando as pessoas malignas cometem atos malignos, eles as aprovam tacitamente. O que você acha desses pais? Você deveria se sentir mal por eles? Você deveria mostrar piedade filial para eles? Deveria amá-los no coração? Eles são dignos de sua piedade filial? (Não.) Não são. Eles não conseguem distinguir o certo do errado nem o bem do mal. São um casal de pessoas confusas. Além dos sentimentos, eles não entendem nada. Não entendem o que é justiça nem o que significa trilhar a senda certa, não sabem o que são coisas negativas nem o que são forças malignas, eles só sabem proteger seus sentimentos e sua carne. Além desse nível mais superficial de relações carnais, seu coração só contém a ideia de que “contanto que meus filhos estejam seguros e bem, eu estarei muito feliz e grato”. Isso é tudo. Quando se trata da senda certa na vida, de causas justas ou da coisa mais valiosa e significativa que uma pessoa pode fazer nesta vida, eles não entendem nada disso. Eles não entendem essas coisas e repreendem você por seguir a senda certa — eles são realmente muito confusos. O que você acha desses pais? Não são um casal de diabos velhos? Você precisa ponderar no coração: “Esses dois diabos velhos — até agora tenho suportado tantos espancamentos e tanta tortura, ao longo desses dias tenho orado a Deus dia e noite, e Ele tem me vigiado e protegido, é por isso que fui capaz de sobreviver até agora. Tenho permanecido firme em meu testemunho com muita dificuldade, e, com algumas poucas palavras, vocês o negaram completamente. É errado que eu trilhe a senda certa? É errado que eu desempenhe o dever de um ser criado? Certamente não é errado que não tenha me tornado um judas! Esses dois diabos velhos! ‘Seu corpo lhe foi dado por seus pais’ — tudo que possuo veio claramente de Deus. Foram vocês dois que me deram? Acontece que Deus só ordenou que vocês me concebessem e criassem; Ele me criou através das mãos de vocês. Vocês ficam angustiados, e sofrem, e se aborrecem comigo só para satisfazer suas necessidades emocionais. Vocês temem que, se eu morrer, não haverá ninguém para cuidar de vocês quando estiverem velhos ou para arranjar seu funeral. Vocês temem que as pessoas zombem e achem que eu os envergonhei”. Se você fosse para a prisão por ter cometido um crime, por roubar algo, por ter assaltado, enganado ou defraudado alguém, eles poderiam lutar por você, dizendo: “Meu filho é um bom garoto, ele não cometeu nenhum mal. Ele não tem uma natureza má, é bom e bondoso. Acontece que as tendências malignas deste mundo tiveram uma influência negativa sobre ele. Espero que o governo seja indulgente com ele”. Eles lutariam por você, mas, porque você está trilhando a senda de crença em Deus, porque está trilhando a senda certa, eles desdenham você do fundo do coração. De que forma eles o desdenham? “Veja só a situação em que se meteu. Você está sendo justo conosco?” Você deveria pensar no coração: “O que eles querem dizer com ‘Veja só a situação em que se meteu’? Eu só estou trilhando a senda certa na vida — isso se chama ser uma pessoa verdadeira! Isso se chama possuir boas ações e testemunho; isso é força. Só pessoas assim realmente possuem razão e consciência e não são covardes, inúteis nem um judas. Em que situação eu me meti? Isso é verdadeira semelhança humana! Vocês não só não se alegram comigo, vocês me repreendem — que tipo de pais vocês são? Vocês não são dignos de ser pais, vocês deveriam ser amaldiçoados!”. Se você pensasse desse jeito, você ainda choraria se ouvisse seus pais dizerem: “Seu corpo lhe foi dado por seus pais, como pôde se arruinar desse jeito”? (Não.) O que você pensaria se ouvisse essa fala? “Que absurdo. Eles realmente são um casal de patetas velhos! ‘Seu corpo lhe foi dado por seus pais’ — vocês nem sabem quem lhes deu seu corpo e usam essas palavras para me repreender, vocês realmente estão confusos! São claramente os diabos e satanases que estão me perseguindo. Como podem confundir o branco com o preto e me criticar? Eu quebrei a lei? Eu roubei algo ou assaltei alguém, eu enganei ou defraudei alguém? Que leis eu quebrei? Eu não quebrei nenhuma lei, fui perseguido por satanases até ficar neste estado porque eu sigo a senda certa. Até hoje, não proferi uma única palavra de traição, não me tornei um judas — quem mais possui esse tipo de força? Vocês não só não me elogiam nem me encorajam, como me repreendem. Vocês são diabos!” Se você pensar desse jeito, você não chorará nem ficará fraco, ficará? Seus pais não sabem distinguir o certo do errado, eles confundem o preto com o branco porque não acreditam em Deus e não entendem a verdade. Você entende a verdade, portanto, não deveria ser influenciado por essas palavras diabólicas e falácias que eles dizem. Ao contrário, você deveria se agarrar à verdade. Dessa forma, você realmente permanecerá firme em seu testemunho. Não é esse o caso? (É sim.)

Digam-Me, é fácil permanecer firme em seu testemunho? Em primeiro lugar, você precisa se libertar de seus sentimentos, em segundo, precisa entender a verdade. Só então você não experimentará nenhuma fraqueza, será capaz de permanecer firme em seu testemunho e será reconhecido e aceito por Deus nesses tipos de circunstâncias especiais; só então Deus reconhecerá você como um vencedor e seguidor Dele. Quando tiver prevalecido, quando não tiver decepcionado a Deus em vez de não decepcionar seus pais, você será capaz de largar todas as expectativas que seus pais têm em relação a você, certo? As expectativas dos pais não são importantes, elas não importam; satisfazer as expectativas de Deus e permanecer firme em seu testemunho de Deus são as coisas mais importantes, são a atitude e as buscas que um ser criado deveria ter. Não é esse o caso? (É sim.) Quando você se sentir fraco, quando perder o rumo, especialmente quando for assediado e perseguido por Satanás ao seguir a senda certa ou for desdenhado, zombado e rejeitado pelas pessoas do mundo secular, as pessoas em sua volta — seus parentes, amigos e conhecidos — acharão que você fez algo vergonhoso, e ninguém o entenderá, encorajará, apoiará nem confortará. Muito menos alguém ajudará você, mostrará o caminho ou apontará a senda de prática para você. Isso inclui seus pais. Já que você não está do lado deles, mostrando-lhes piedade filial ou já que você não é capaz de ajudá-los a viver bem nem de retribuir sua bondade porque você crê em Deus e está desempenhando seu dever, eles não entenderão você. A perspectiva deles será igual à das pessoas no mundo secular — acharão que você os envergonhou, que não receberam nada em troca por criarem você, que não receberam de você nenhum benefício, que você não cumpriu as expectativas deles, que você os decepcionou e que você é um ingrato indiferente. Seus pais não o entenderão e não serão capazes de lhe dar nenhuma orientação positiva, sem falar de seus parentes e amigos. Enquanto você trilha a senda certa, só Deus o encoraja, ajuda, conforta e provê incansavelmente. Quando for torturado e atormentado na prisão, só a palavra de Deus e a fé que Ele lhe deu o sustentarão a cada segundo, minuto e dia. Assim, quando estiver suportando espancamento severo, você será capaz de continuar querendo permanecer firme em seu testemunho de Deus, abster-se de se tornar um judas e trazer glória para o nome de Deus e humilhar Satanás, por causa da palavra de Deus e da fé que Ele lhe deu. Você será capaz de fazer essas coisas, de um lado, por causa de sua determinação e, de outro, mais importante, por causa da orientação, proteção e liderança de Deus. Mas seus pais, quando você mais precisa de conforto e ajuda, só pensam em si mesmos, dizendo que você é um ingrato indiferente, que eles nunca podem contar com você nesta vida e que o criaram em vão. Eles ainda não se esqueceram de que criaram você, que desejariam contar com sua ajuda para ter uma vida boa, para trazer glória para seus ancestrais e capacitá-los a andar de cabeça erguida e se orgulhar-se de você na frente de seus parentes e amigos. Os pais que não acreditam em Deus nunca se sentem honrados e privilegiados por conta de sua crença. Ao contrário, eles o repreendem frequentemente por não achar tempo para visitá-los ou cuidar deles por acreditar em Deus e estar ocupado desempenhando seu dever. Eles não só o repreendem, muitas vezes, eles o reprovam, chamando-o de “ingrato indiferente” e “filho mal-agradecido”. Você não acha que é difícil trilhar a senda certa com o peso desses nomes ruins? Você não se sente injustiçado? Você não precisa do apoio, encorajamento e compreensão de seus pais ao experimentar essas coisas? Muitas vezes, você não acha que decepcionou seus pais? Consequentemente, algumas pessoas até têm alguns pensamentos tolos: “Nesta vida, meu destino não é mostrar piedade filial para com meus pais nem viver com eles. Então, mostrarei piedade filial na próxima vida!”. Esse pensamento não é tolo? (Sim.) Você não deveria ter esses pensamentos; deveria resolvê-los na raiz. Você trilha a senda certa, escolheu desempenhar o dever de um ser criado e vir para diante do Criador para aceitar a salvação de Deus. Essa é a única senda correta neste mundo. Você fez a escolha certa. Não importa quanto os que não creem, incluindo seus pais, não conseguem entendê-lo ou se decepcionam com você, isso não deveria impactar sua escolha para trilhar a senda de crer em Deus, nem sua determinação de desempenhar seu dever, nem sua fé em Deus. Você deveria perseverar, pois está trilhando a senda certa. Além disso, você deveria largar as expectativas de seus pais. Elas não deveriam tornar-se fardos para você enquanto você trilha a senda certa. Você está seguindo a senda certa, você fez a escolha mais correta na vida; se seus pais não o apoiarem, se eles sempre o repreenderem por ser um ingrato indiferente, você deveria discerni-los ainda mais, largá-los num nível emocional e não ser constrangido por eles. Se eles não apoiarem você, nem o encorajarem, nem o confortarem, você estará bem — não ganhará nem perderá nada com ou sem essas coisas. O mais importante são as expectativas de Deus para você. Deus o encoraja, provê para você e o guia. Você não está sozinho. Mesmo sem as expectativas de seus pais, você pode, ainda assim, desempenhar o dever de um ser criado e, sobre esse fundamento, ainda poderá ser uma pessoa boa. Largar as expectativas de seus pais não significa que você perdeu sua ética e moral e certamente não significa que você abandonou sua humanidade ou justiça moral. A razão pela qual você não superou as expectativas de seus pais é porque você escolheu coisas positivas e escolheu desempenhar o dever de um ser criado. Não há nada de errado com isso, essa é a senda mais correta. Você deveria perseverar e permanecer firme em sua crença. É possível que você não receba o apoio de seus pais, e certamente não receberá suas bênçãos, porque você acredita em Deus e desempenha o dever de um ser criado, mas isso não importa. Isso não é importante, você não perdeu nada. A coisa mais importante é que, quando você escolheu trilhar a senda da crença em Deus e de desempenhar o dever de um ser criado, Deus começou a ter grandes expectativas e esperanças em relação a você. Enquanto viverem neste mundo, se as pessoas se afastarem de seus amigos e parentes, elas ainda assim poderão viver bem. É claro, elas também poderão viver normalmente depois de se afastarem dos pais. É só quando se afastam da orientação e das bênçãos de Deus que elas caem em escuridão. Em comparação com as expectativas de Deus para as pessoas e Sua orientação, as expectativas dos pais são simplesmente insignificantes e não são dignas de serem mencionadas. Não importa que tipo de pessoa seus pais esperem que você seja nem que tipo de vida eles esperem que você leve num nível emocional, eles não o guiam pela senda certa nem pela senda da salvação. Portanto, você deveria reverter seu ponto de vista e largar as expectativas de seus pais do fundo do coração e num nível emocional. Você não deveria continuar carregando esse tipo de fardo nem sentir toda essa culpa em relação a seus pais porque decidiu desempenhar o dever de um ser criado. Você não fez nada para decepcionar ninguém. Você escolheu seguir a Deus e aceitar Sua salvação. Isso não é decepcionar os pais, ao contrário, seus pais deveriam se sentir orgulhosos e honrados por você ter escolhido desempenhar o dever de um ser criado e aceitar a salvação do Criador. Se não conseguem fazer isso, eles não são pessoas boas. Não são dignos de seu respeito e são ainda menos dignos de sua piedade filial e, é claro, são ainda menos dignos de sua preocupação. Não é esse o caso? (É sim.)

Neste mundo, que tipo de pessoa é o mais digno de respeito? Não são aqueles que trilham a senda certa? A que se refere “a senda certa” aqui? Não significa buscar a verdade e aceitar a salvação de Deus? Os que trilham a senda certa não são as pessoas que seguem e se submetem a Deus? (São.) Se você é ou tenta ser esse tipo de pessoa e seus pais não o entendem e até sempre o amaldiçoam — se, quando você está fraco, desanimado e perdido, eles não só não o apoiam, nem confortam, nem encorajam, como frequentemente exigem que você retorne para mostrar-lhes piedade filial, ganhe muito dinheiro e cuide deles, que não os decepcione, que lhes permita desfrutar de seu sucesso com você e levar uma boa vida com você — esses pais não deveriam ser deixados de lado? (Sim.) Esses pais são dignos de seu respeito? São dignos de sua piedade filial? São dignos de você cumprir sua responsabilidade para com eles? (Não.) Por que não? Porque eles são avessos a coisas positivas, isso não é um fato? (É sim.) É porque eles odeiam a Deus, isso não é um fato? (É sim.) É porque eles desdenham o fato de você trilhar a senda certa, isso não é um fato? (É sim.) Eles desdenham as pessoas que se envolvem em causas justas; eles o desprezam e menosprezam porque você segue a Deus e desempenha seu dever. Que pais são esses? Eles não são pais vis e desprezíveis? Não são pais egoístas? Não são pais perversos? (São.) Você foi colocado na lista dos mais procurados e perseguido pelo grande dragão vermelho em sua crença em Deus, você esteve em fuga, incapaz de voltar para casa, e algumas pessoas até tiveram que ir para o exterior. Todos os seus parentes, amigos e colegas de turma dizem que você se tornou um fugitivo e, por causa dessa fofoca e desses rumores infundados externos, seus pais acham que você os fez sofrer injustamente e os envergonhou. Eles não só não o entendem, nem apoiam, nem empatizam com você, eles não só não repreendem as pessoas que espalham esses boatos nem as que desprezam e discriminam você, seus pais também odeiam você, eles dizem as mesmas coisas sobre você que essas pessoas que não acreditam em Deus e que estão no poder. O que você acha desses pais? Eles são bons? (Não.) Então, vocês ainda acham que devem a eles? (Não.) Se você ligar para sua família de vez em quando, ela achará que é igual a receber uma ligação de um fugitivo. Achará que é uma grande humilhação e que você não ousa voltar para a casa, como se fosse um rato perseguido. Achará que é vergonhoso tê-lo como filho. Pais desse tipo são dignos de respeito? (Não.) Não são dignos de respeito. Então, qual é a natureza de suas expectativas para você? Eles são dignos de vocês ficarem pensando neles? (Não.) Qual é o objetivo principal das expectativas que eles têm para você? Eles realmente querem que você trilhe a senda certa e, no fim, alcance salvação? Eles esperam que você siga as tendências da sociedade e suba no mundo, que você os orgulhe, capacite-os a encarar o mundo com dignidade e que se torne o orgulho e a alegria deles. Que mais? Querem ser capazes de desfrutar do sucesso com você, comer e beber bem, vestir marcas boas e ostentar sua riqueza. Querem viajar em cruzeiros de luxo e visitar cada país do mundo. Se você subisse no mundo, tivesse fama e dinheiro neste mundo e lhes permitisse desfrutar do sucesso com você, eles mencionariam seu nome por onde quer que passassem, dizendo: “Meu filho fulano de tal, minha filha fulana de tal”. Eles mencionam seu nome agora? (Não.) Você está trilhando a senda certa, mas eles não mencionam seu nome. Eles acham que você é pobre e destituído, uma vergonha, e que mencioná-lo equivaleria a passar vergonha, por isso eles não mencionam você. Portanto, qual é o objetivo das expectativas de seus pais? É desfrutar do sucesso com você, não é exclusivamente para seu próprio bem. Eles só ficarão felizes quando puderem desfrutar do seu sucesso. Agora que você retornou para diante do Criador e aceitou a Deus, Sua salvação e Suas palavras, agora que você assumiu o dever de um ser criado e entrou na senda certa da vida, eles não estão lucrando nem se beneficiando com você e acham que saíram perdendo por terem criado você. É como se tivessem feito um negócio e sofrido uma perda. Consequentemente, eles estão cheios de arrependimento. Alguns pais costumam dizer: “Criar você é pior do que criar um cachorro. Quando se cria um cachorro, ele é muito íntimo de você e sabe abanar o rabo quando vê seu dono. O que posso esperar por criar você? Você passa o dia todo crendo em Deus e desempenhando seu dever, você não faz negócios, não vai trabalhar, nem mesmo quer um sustento seguro e, no fim, todos os vizinhos riem de nós. O que ganhei de você? Não recebi uma única coisa boa de você nem desfrutei de nenhum sucesso”. Se você seguisse as tendências malignas do mundo e se esforçasse para ser bem-sucedido nele, provavelmente, seus pais o apoiariam, encorajariam e confortariam se você sofresse, adoecesse ou ficasse triste. No entanto, eles não se alegram nem se regozijam diante do fato de que você crê em Deus e tem uma chance de ser salvo. Ao contrário, eles o odeiam e amaldiçoam. Com base em sua essência, esses pais são seus adversários e inimigos jurados, não são do seu tipo de pessoa e não estão trilhando a mesma senda. Embora você pareça pertencer à família por fora, com base em suas essências, suas buscas, suas preferências, as sendas que você segue e as várias atitudes com que você aborda as coisas positivas, Deus e a verdade, eles não são do seu tipo de pessoa. Portanto, não importa o quanto você diga: “Tenho esperança de ser salvo. Entrei na senda certa na vida”, eles não se comovem, nem ficam felizes por você, nem regozijam com você. Ao contrário, eles sentem vergonha. Num nível emocional, esses pais são sua família, mas com base em suas naturezas essências, eles não são sua família, são seus inimigos. Reflita sobre isso: se os filhos trouxerem presentes e dinheiro quando forem para casa e permitirem que seus pais comam bem e vivam em lugares bonitos, seus pais se alegrarão, ficarão tão felizes que nem saberão o que dizer. No coração, ficarão dizendo: “Meu filho é ótimo, minha filha é ótima. Eu não os criei e amei em vão. Eles são sensatos, sabem mostrar piedade filial para nós, e temos um lugar em seu coração. Eles são bons garotos”. Digamos que você vai para casa de mãos vazias, sem comprar nada, pois você acredita em Deus e desempenha seu dever. Suponhamos que você comunique a verdade aos pais, fale sobre a palavra de Deus e diga que você entrou na senda de buscar a verdade. Seus pais pensarão imediatamente: “O que você está falando? Não consigo entender você. Eu o criei durante todos esses anos, e você não cumpriu nenhuma das minhas expectativas. Finalmente você voltou para nos visitar, pelo menos poderia ter comprado um par de meias ou algumas frutas. Você não trouxe nada, você simplesmente voltou de mãos vazias”. Seus pais não dirão: “Ao ouvi-lo dizer essas coisas, vejo que você mudou muito. Antes, você era jovem e arrogante, mas agora você realmente mudou. Vejo que todas as coisas que você diz são assuntos apropriados. Você progrediu. Você está cheio de promessas e existe esperança para você — você consegue trilhar a senda certa, seguir a Deus e ganhar salvação. Você é um bom garoto. Você tem sofrido lá fora, eu deveria preparar uma comida deliciosa para você. Temos algumas galinhas e, normalmente, não queremos matá-las, preferimos comer seus ovos. Mas agora que você está em casa, eu vou matar uma galinha e fazer uma sopa de galinha para você. Você estava certo ao escolher essa senda, você será capaz de alcançar salvação. Estou tão feliz por você! Senti muito sua falta ao longo desses anos. Embora não tenhamos mantido contato, agora você voltou para nos visitar, e estou tranquilo. Você cresceu. Você está mais maduro e sensato do que antes. Todas as coisas que você diz e faz são apropriadas”. Ao verem seu filho trilhar a senda certa e possuir os pensamentos e opiniões corretos, os pais também podem se beneficiar e expandir seu conhecimento. Já que seu filho é capaz de desempenhar um dever e buscar a verdade, esses pais deveriam apoiá-lo. Se, no futuro, seu filho alcançar salvação e entrar no reino e não for mais prejudicado pelos caracteres satânicos corruptos deles, isso seria algo maravilhoso. Embora esses pais sejam idosos, lentos em compreender a verdade, e não entendam bem esses assuntos, eles acham: “Meu filho consegue trilhar a senda certa, isso é maravilhoso. É um bom garoto. Nenhum cargo alto no governo e nenhuma riqueza são tão bons nem valiosos como isso!”. Digam-Me, esses são pais bons? (Sim.) Eles são dignos de respeito? (Sim.) Eles são dignos de seu respeito. Então, como você deveria demonstrar-lhes respeito? Você deveria orar por eles no coração. Se eles acreditarem em Deus, você deveria orar a Deus para que Ele os guie e proteja, para que eles possam permanecer firmes em seu testemunho durante provações e tentação. Se eles não acreditarem em Deus, ainda assim você deveria respeitar sua decisão e esperar que sua vida seja estável, que eles não façam nada ruim e que cometam menos atos malignos, assim, no melhor dos casos, eles sofrerão menos punição depois de sua morte; além disso, você deveria fazer de tudo para comunicar algumas coisas, pensamentos e opiniões positivas a eles. Isso se chama respeito e também pode ser chamado o melhor tipo de piedade filial e o melhor cumprimento de suas responsabilidades. Vocês podem alcançar isso? (Sim.) Num nível espiritual e psicológico, encoraje-os e apoie-os. Num nível físico, enquanto estiver com eles em casa, faça de tudo para ajudar a fazer algum trabalho e comunicar algumas coisas que você entende e que seus pais podem compreender. Ajude-os a irem com calma, a não se cansarem tanto, a não se importarem tanto com as finanças e todos os outros tipos de assuntos e permitirem que as coisas sigam seu rumo. Isso se chama respeito. Trate seus pais como pessoas boas e decentes, cumpra um pouco de suas responsabilidades para com eles, mostre um pouco de piedade filial e cumpra algumas de suas obrigações para com eles. Isso se chama respeito. Só os pais que entendem e apoiam sua crença em Deus dessa forma são dignos de respeito. Além deles, nenhum outro pai, ou mãe, é digno disso. Além de fazer com que você ganhe dinheiro, ele quer que você suba no mundo, adquira fama e faça isso e aquilo. Esse é um pai ou mãe que não trata de seus assuntos apropriados e não é digno de respeito.

Agora, todos vocês entendem o que significa largar as expectativas parentais e são capazes de largar as expectativas de seus pais. Que outras coisas vocês não conseguem largar? Quando se trata da vida de seus pais ou dos pais em si, com que coisas você mais se importa? Ou seja, quais são as coisas mais difíceis de largar ou renunciar num nível emocional? “Seus pais não são seus credores; seus pais não são os senhores de sua vida nem de seu destino” — basicamente não terminamos de comunicar esse tópico? Vocês o entendem? (Sim.) Seus pais não são seus credores — ou seja, você não deveria ponderar o tempo todo sobre como deve retribuir a eles só porque eles o criaram durante tantos anos, e se você não for capaz de retribuir-lhes, se não tiver a oportunidade nem as condições para retribuir-lhes, você não deveria sempre se sentir triste e culpado e até ficar triste sempre que vir alguém com seus pais, cuidando deles ou sendo filial para com eles. Deus ordenou que seus pais criassem você não para que você gastasse sua vida retribuindo a eles. Nesta vida, você tem responsabilidades e obrigações que deve cumprir, e uma senda que deve seguir; você tem sua própria vida. Na sua vida, você não deveria investir toda a sua energia em ser filial aos seus pais e retribuir a bondade deles. Ser filial aos seus pais só é algo que o acompanha na vida. É algo que é inevitável nas relações humanas de afeto. Mas quanto ao tipo de conexão que você e seus pais estão fadados a ter, e por quanto tempo vocês poderão viver juntos, isso depende dos arranjos e das orquestrações de Deus. Se Deus arranjou e orquestrou que você e seus pais estarão em lugares diferentes, que você estará muito longe deles e não poderá conviver com eles, então, para você, cumprir essa responsabilidade é apenas um tipo de anseio. Se Deus arranjou para que a sua residência seja bem perto dos seus pais, e que você poderá ficar do lado deles, então cumprir um pouco das suas responsabilidades para com seus pais e mostrar-lhes alguma piedade filial são coisas que você deveria fazer — não há nada que possa ser criticado nisso. Mas se você está num lugar diferente de onde estão seus pais e não tem a chance nem as circunstâncias certas para cumprir seu dever filial, você não precisa ver isso como algo vergonhoso. O fato de você falhar em cumprir seu dever filial não significa que você cometeu uma injustiça contra seus pais; simplesmente acontece que as circunstâncias não o permitem. Como filho, você deveria entender que seus pais não são seus credores. Se você somente prestar atenção em retribuir a bondade dos seus pais, isso atrapalhará muitos deveres que você deve desempenhar. Há muitas coisas que você deve fazer na vida, e esses deveres que deve desempenhar são coisas que um ser criado deveria fazer, e que lhe foram confiadas pelo Criador e que nada têm a ver com retribuir a bondade de seus pais. Mostrar-lhes piedade filial, retribuir-lhes, devolver sua bondade — essas coisas nada têm a ver com sua missão na vida. Pode-se dizer também que não é necessário que você mostre piedade filial para seus pais, que retribua a eles ou que cumpra qualquer responsabilidade sua para com eles. Em termos simples, você pode fazer um pouco disso e cumprir um pouco de suas responsabilidades quando as circunstâncias permitirem; quando não permitirem, você não precisa se forçar a fazer. Se você não consegue cumprir sua responsabilidade para mostrar piedade filial para seus pais, isso não é um erro terrível, apenas vai um pouco contra a sua consciência e a sua justiça moral, e você será censurado por algumas pessoas — mais nada. Mas, no mínimo, isso não viola a verdade. Se é em prol de desempenhar o seu dever e seguir a vontade de Deus, você até será aprovado por Ele. Portanto, quanto a ser filial aos seus pais, contanto que você entenda a verdade, e entenda as exigências de Deus para as pessoas, então até se as suas condições não permitirem que você seja filial aos seus pais, sua consciência não se sentirá repreendida. O coração de vocês não se sente firme, agora que entenderam esse aspecto da verdade? (Sim.) Algumas pessoas dizem: “Apesar de que Deus não me condenará, não poder demonstrar piedade filial aos meus pais me faz sentir culpado e inquieto na minha consciência”. Nesse caso, sua estatura é pequena demais, você ainda não entende a verdade e não consegue perceber bem a essência dessa questão. Você não entende que o destino do homem está sujeito à soberania e aos arranjos de Deus, e não está disposto a aceitar Sua soberania e arranjos. Você sempre tem sua própria vontade e seus próprios sentimentos, e sempre quer ficar ao lado dos seus pais para cumprir seus deveres filiais. Sua vontade e seus sentimentos estão direcionando e dominando você; eles se tornaram a sua vida. Se escolhe agir com base na sua vontade e nos seus sentimentos, você não está praticando a verdade nem se submetendo a ela, você a está traindo. Suas circunstâncias e seu ambiente claramente não permitem que você cumpra seus deveres filiais ao lado dos seus pais, mas você continua sempre se sentindo em dívida com eles e, no coração, você nunca é capaz de largar essas coisas. Isso prova uma coisa: você não aceita a verdade. Num nível doutrinário, você reconhece que as palavras de Deus estão corretas, mas não as aceita como a verdade e não as usa como os princípios das suas ações. Portanto, no mínimo, a julgar por como você trata seus pais, você não é uma pessoa que busca a verdade. Isso porque, nessa questão, você não pratica de acordo com as palavras de Deus, mas, em vez disso, está empenhado em satisfazer as exigências dos seus sentimentos e da sua consciência, insistindo em demonstrar piedade filial aos seus pais e retribuir a bondade deles. Embora Deus não condene você por fazer essa escolha, em última análise, você é aquele cuja vida sofrerá uma perda como resultado disso. Você está sempre preso a essa questão, está sempre pensando que está com vergonha demais de encarar seus pais, que não retribuiu sua bondade. Um dia, quando Deus perceber que seu desejo de retribuir a bondade de seus pais é grande demais, Ele irá em frente e estabelecerá um ambiente para você, e então você simplesmente poderá ir para casa. Você não acha que seus pais são mais elevados do que tudo, mais elevados do que a verdade? A fim de lhes mostrar piedade filial e satisfazer as necessidades de sua consciência e sentimentos, você prefere perder Deus, abandonar a verdade e sua oportunidade de alcançar salvação. Tudo bem, a escolha é sua. Deus não o condenará por isso. Deus estabelecerá um ambiente para você, Ele o retirará da lista Dele e Ele desistirá de você. Se você escolhe ir para casa para mostrar piedade filial para seus pais e não desempenhar seu dever, então você está fugindo e abandonando o dever que Deus lhe confiou, está renunciando à comissão de Deus e às Suas expectativas para você, está renunciando ao dever que Deus lhe deu, está abandonando sua oportunidade de desempenhar um dever. Se você voltar para casa para se reunir com seus pais, para satisfazer as necessidades de sua consciência e para satisfazer as expectativas de seus pais, tudo bem, você poderá escolher ir para casa. Se você realmente não consegue largar seus pais, você pode tomar a iniciativa, levantar o braço e dizer: “Sinto muita falta de meus pais. Minha consciência me repreende todos os dias, sou incapaz de satisfazer meus sentimentos, e meu coração dói. Anseio por meus pais e fico pensando neles. Se eu não voltar para mostrar piedade filial para meus pais nesta vida, temo que nunca terei outra oportunidade, temo que me arrependerei disso”. Então pode ir para casa. Se seus pais são o Céu e a Terra para você, se são maiores do que sua própria vida para você, se são tudo para você, você pode escolher não os largar. Ninguém forçará você. Você pode escolher ir para casa para mostrar-lhes piedade filial e acompanhá-los, permitir-lhes ter uma vida boa e retribuir a bondade deles. Mas você deve refletir muito sobre isso. Se você fizer essa escolha hoje e, no fim, perder sua chance de alcançar salvação, só você terá que suportar esse desfecho. Nenhuma outra pessoa pode assumir esse tipo de consequência para você, você precisa suportá-la sozinho. Você entende? (Sim.) Se você prefere abandonar sua oportunidade de cumprir um dever e alcançar salvação só para que seus pais possam ser seus credores e para que você possa quitar suas dívidas para com eles, essa escolha é sua. Ninguém está forçando você. Suponhamos que alguém na igreja faça um pedido, dizendo: “É difícil demais viver longe de casa. Sinto muita falta de meus pais. No coração, sou incapaz de largá-los. Sonho frequentemente com eles. Na mente e no coração, só consigo pensar nos vultos deles e me sinto cada vez mais culpado por tudo que fizeram por mim. Agora que estão envelhecendo, sinto ainda mais como é difícil para os pais criarem um filho e que eu deveria retribuir a eles, dar-lhes alguma alegria e confortá-los com minha presença pelo resto de sua vida. Eu prefiro desistir da minha chance de ser salvo para que eu possa ir para casa e mostrar piedade filial”. Nesse caso, ele pode fazer um requerimento, dizendo: “Estou me apresentando! Quero ir para casa para mostrar piedade filial para meus pais, não quero desempenhar meu dever”. Então a igreja deveria aprovar isso, e ninguém precisará tentar convencê-lo nem se comunicar com ele. Seria tolo dizer-lhe qualquer coisa. Quando as pessoas não entendem absolutamente nada, você pode falar mais um pouco com elas e comunicar a verdade até que ela esteja clara. Se você não a comunicou claramente e elas fazem a escolha errada como resultado disso, você é responsável por isso. No entanto, se elas entendem tudo em termos de doutrina, ninguém precisa tentar convencê-las. É como dizem algumas pessoas: “Entendo tudo, você não precisa me dizer nada”. Perfeito, você não precisa gastar seu tempo com elas, você pode evitar o transtorno. Você deveria permitir que tais pessoas voltem para casa imediatamente. Em primeiro lugar, não as impeça; em segundo lugar, apoie-as; em terceiro lugar, dê-lhes um pouco de conforto e encorajamento, dizendo: “Vá para casa e mostre alguma piedade filial apropriada para seus pais. Não os irrite nem aborreça. Se você quer mostrar-lhes piedade filial e retribuir-lhes, você precisa ser um filho filial. Mas não fique cheio de remorsos quando não conseguir alcançar salvação no fim. Tenha uma boa viagem, espero que tudo corra bem!”. Tudo bem? (Sim.) Se alguém quer ir para casa para mostrar piedade filial para os pais, tudo bem, ele não deveria reprimir isso. Desempenhar um dever é voluntário, e ninguém insistirá que você o faça. Você não será condenado por não desempenhar um dever. Se você desempenhar um dever, você necessariamente alcançará salvação? Não necessariamente. Isso é apenas uma questão da atitude que você tem em relação ao desempenho de um dever. Então, você será destruído se não desempenhar um dever? Ninguém disse isso. Em todo caso, é provável que perderá sua esperança de salvação. Algumas pessoas dizem: “É bom ou ruim mostrar piedade filial para seus pais?”. Eu não sei. Se você quer mostrar piedade filial para os pais, faça isso. Não avaliaremos isso, isso seria em vão. Isso é uma questão de humanidade e de sentimentos. É uma questão de escolher seu método de existência. Isso nada tem a ver com a verdade. Qualquer um que quer ir para casa e mostrar piedade filial para os pais pode escolher fazer isso livremente. A casa de Deus não insistirá que fique, e a casa de Deus não interferirá. Os líderes de igreja e as pessoas em volta dele não deveriam impedi-lo de ir para casa. Não deveriam trabalhar nesse tipo de pessoa nem lhe comunicar a verdade. Se você quer ir para casa, vá. Todos se despedirão de você, comerão algumas gyozas com você e lhe desejarão uma boa viagem.

As maiores expectativas que os pais têm em relação aos filhos são, de um lado, que os filhos tenham uma vida boa e, de outro, que os filhos estejam ao seu lado e cuidem deles quando estiverem velhos. Por exemplo, se um dos pais adoece ou encontra algumas dificuldades na vida, ele espera que seus filhos sejam capazes de ajudar a afastar as preocupações e dificuldades dele e que eles partilhem esse fardo. Espera que os filhos estejam do seu lado quando ele partir deste mundo para que ele possa vê-los novamente uma última vez. Normalmente, essas são as duas maiores expectativas que os pais têm em relação aos filhos, e é difícil largá-las. Se os pais de uma pessoa adoecerem ou encontrarem dificuldades e ela não ficar sabendo disso, é possível que essas coisas sejam resolvidas sem a intervenção dela. Mas se ela souber desses assuntos, normalmente, ela terá grandes dificuldades de superá-los, especialmente quando seus pais adoecerem séria e gravemente. Em momentos assim, é ainda mais difícil largar. Quando, nas profundezas do coração, você sentir que seus pais ainda têm as condições físicas, de vida e de trabalho que tiveram dez ou vinte anos atrás, que eles ainda conseguem cuidar de si mesmos e viver normalmente, que eles ainda estão saudáveis, jovens e robustos, e quando você tiver a impressão de que eles não precisam de você, você não abrigará uma preocupação tão grande por eles em seu coração. Mas quando souber que seus pais alcançaram a idade avançada, que seu corpo ficou fraco e que eles precisam que outras pessoas cuidem deles e os acompanhem, se você estiver em algum outro lugar, é provável que você fique angustiado e seja impactado por isso. Algumas pessoas até abandonam os deveres e desejam ir para casa e visitar seus pais. Algumas pessoas emotivas até fazem escolhas ainda mais irracionais, dizendo: “Se eu pudesse, eu daria dez anos de minha vida para meus pais”. Há também algumas pessoas que estão empenhadas em buscar bênçãos para os pais. Compram todos os tipos de produtos de saúde e complementos nutricionais para seus pais e, quando ficam sabendo que eles estão muito doentes, não conseguem evitar e ficam presos em seus sentimentos, querendo correr imediatamente para o lado dos pais. Algumas pessoas dizem: “Eu até estaria disposto a tomar sobre mim essa doença de meus pais”, sem considerar que dever elas deveriam estar desempenhando e ignorando a comissão de Deus. Portanto, nessas circunstâncias, é muito provável que as pessoas fiquem fracas e caiam em tentação. Vocês chorariam se soubessem que seus pais adoeceram gravemente? Em particular, algumas pessoas recebem cartas de casa dizendo que o médico já deu a última notificação. O que significa “receber sua última notificação”? É fácil interpretar essa frase. Significa que os pais dessas pessoas morrerão em poucos dias. Em momentos assim, você pensaria: “Meus pais ainda estão na casa dos cinquenta. Isso não deveria estar acontecendo. Que doença os acometeu?”. E se a resposta fosse “câncer”, você pensaria imediatamente: “Como eles pegaram isso? Eu estive longe durante todos esses anos, eles sentiram minha falta, e sua vida é tão dura — foi por isso que pegaram essa doença?”. Então você se apressaria a jogar toda a culpa em si mesmo: “A vida de meus pais é tão dura, e eu não ajudei a carregar seus fardos. Eles têm sentido minha falta e se preocupado comigo, e eu não fiquei do seu lado. Eu os decepcionei e os fiz sofrer a dor de sentirem minha falta o tempo todo. Meus pais gastaram tanto tempo com minha criação, e para quê? Tudo que fiz foi fazê-los sofrer!”. Quanto mais você refletisse sobre isso, mais você acreditaria que os decepcionou e que lhes deve algo. Então você pensaria: “Não, isso não está certo. Eu acredito em Deus, estou desempenhando o dever de um ser criado e estou completando a comissão de Deus. Eu não decepcionei ninguém”. Mas então pensaria: “Meus pais são muito velhos e eles não têm nenhum filho do seu lado que cuide deles. Qual foi o sentido de me criarem?”. Você ficaria remoendo isso, incapaz de superar isso, independentemente de como refletisse sobre isso. Você não só choraria, você cairia profundamente nos sentimentos emaranhados que tem por seus pais. É fácil largar nessas circunstâncias? Você diria: “Meus pais me deram à luz e me criaram. Eles não esperavam que eu ficasse muito rico e nunca exigiram demais de mim. Só esperavam que eu estivesse do lado deles quando adoecessem e precisassem que eu os acompanhasse e aliviasse seu sofrimento. Nem isso eu consegui fazer!”. Você choraria desde o dia em que soubesse que seus pais estavam gravemente doentes até o dia de sua morte. Vocês ficariam tristes se encontrassem esse tipo de situação? Vocês chorariam? Derramariam lágrimas? (Sim.) Nesse momento, sua determinação e seu desejo vacilariam? Você sentiria o impulso de, apressada e imprudentemente, voltar correndo para o lado de seus pais? No fundo do coração, você pensaria que é um ingrato indiferente e que seus pais o criaram em vão? Você continuaria tendo vergonha de encarar seus pais? Você continuaria se lembrando da bondade que seus pais demonstraram ao criarem você e de como eles têm sido bons com você? (Sim.) Você desistiria de seu dever? Você tentaria fazer de tudo para obter as notícias mais recentes sobre seus pais de amigos ou dos irmãos? Todas as pessoas teriam essas manifestações, não teriam? Então, é fácil resolver essa questão? Como vocês deveriam entender tais assuntos? Como você deveria ver a questão da doença ou algum tipo de grande infortúnio que acometesse seus pais? Se conseguir perceber isso, você será capaz de largá-lo. Se não conseguir, você não será capaz de largá-lo. Você sempre acredita que tudo que seus pais suportaram e enfrentaram está relacionado a você e que você deveria compartilhar esses fardos; você sempre culpa a si mesmo, sempre acha que essas coisas têm algo a ver com você, sempre quer se envolver. Essa ideia é correta? (Não.) Por que não? Como você deveria ver essas coisas? Que manifestações são normais? Que manifestações são anormais, irracionais e não estão de acordo com a verdade? Falaremos primeiro das manifestações normais. Todas as pessoas são geradas por seus pais; são da carne e possuem sentimentos. Sentimentos são uma parte da humanidade, e ninguém pode evitá-los. Cada pessoa tem sentimentos — até animais pequenos os têm, sem falar das pessoas. Mas os sentimentos de algumas pessoas são um pouco mais fortes, e os sentimentos de algumas pessoas são um pouco mais fracos. Mas não importam quais sejam as circunstâncias, todas as pessoas os têm. Não importa se isso provém de seus sentimentos, de sua humanidade ou racionalidade, todas as pessoas ficariam angustiadas se soubessem que seus pais adoeceram, encontraram algum grande infortúnio ou sofrimento. Cada pessoa ficaria angustiada. É muito normal sentir-se angustiado, isso é um instinto humano, é algo que as pessoas possuem em sua humanidade e sentimentos. É muito normal que isso se manifeste nas pessoas. Quando os pais adoecem seriamente ou encontram um grande infortúnio, é muito normal que as pessoas fiquem tristes, chorem, que se sintam reprimidas ou pensem em jeitos de resolver os problemas e de compartilhar o fardo de seus pais. No caso de algumas pessoas, isso até afetará o corpo — elas serão incapazes de comer, sentirão um peso no peito e ficarão desanimadas o dia todo. Tudo isso são manifestações de emoções, e tudo isso é muito normal. As pessoas não deveriam o criticar por causa dessas manifestações normais; você não deveria tentar evitar essas manifestações e certamente não deveria aceitar que ninguém as critique. Se você tem essas manifestações, isso prova que seus sentimentos por seus pais são genuínos e que você é uma pessoa que possui a percepção da consciência e que é uma pessoa normal e comum. Ninguém deveria o criticar por ter essas revelações de sentimentos nem por ter essas necessidades relacionadas aos sentimentos. Todas essas manifestações se inserem no escopo da racionalidade e da consciência. Então, que manifestações não são normais? As manifestações anormais são aquelas que vão além da racionalidade. Elas ocorrem quando as pessoas ficam impulsivas assim que essas coisas as acometem e elas querem imediatamente abandonar tudo para voltar para o lado de seus pais, que se apressam a jogar toda a culpa em si mesmas e a abandonar as aspirações, os desejos e a determinação que tiveram no passado e até os juramentos que fizeram diante de Deus. Essas manifestações são anormais e vão além da racionalidade, são impulsivas demais! Quando as pessoas escolhem uma senda, não é como se elas pudessem escolher a senda correta e certa numa irrupção de impulsividade. O fato de você escolher trilhar a senda de desempenhar um dever e desempenhar o dever de um ser criado não é coisa simples e é algo que não pode ser substituído por nenhuma outra coisa. Certamente não é uma escolha que pode ser feita numa explosão de impulsividade. Além disso, essa é a senda certa — você não deveria mudar sua decisão de trilhar a senda certa na vida por causa dos ambientes, das pessoas, dos eventos e das coisas que o cercam. Essa é a racionalidade que você deveria possuir. Não importa se são seus pais ou algum tipo de mudança grande, isso não deveria impactar a coisa mais importante, que é o desempenho do dever de um ser criado. Isso é um aspecto disso. Outro aspecto é que, quando se trata de como seus pais adquirem uma doença, quando eles começam a sofrer por causa dela e que tipo de consequência resulta disso, essas são coisas que você pode decidir? Você pode dizer: “Talvez isso tenha acontecido porque eu não fui filial. Se eu tivesse aproveitado esses anos para ganhar dinheiro e trabalhar com diligência e se eu estivesse bem financeiramente, eles poderiam ter tratado essa doença mais cedo, e ela não teria se tornado tão séria. Isso aconteceu porque não tenho sido filial”. Esse pensamento é correto? (Não.) Se uma pessoa tem dinheiro, isso significa necessariamente que ela será capaz de comprar saúde e evitar doenças? (Não.) As pessoas ricas neste mundo nunca adoecem? A partir do momento em que uma pessoa sente que ela está adoecendo até o momento em que adoece e até que acaba morrendo, tudo isso é predestinado por Deus. Como uma pessoa poderia decidir isso? Como o dinheiro ou a falta de dinheiro poderia determinar isso? Como o ambiente poderia determinar isso? Tudo isso é determinado pela soberania e pelos arranjos de Deus. Portanto, seus pais ficarem gravemente doentes ou se depararem com algum grande infortúnio é o que eles devem experienciar. Na vida humana, é muito normal experienciar nascimento, envelhecimento, doença e morte, e encontrar várias questões, grandes e pequenas. Se você é adulto, você deve abordar essas questões de forma calma e correta. Não use de autocensura excessiva nem tenha sentimentos excessivos de endividamento por ser incapaz de cuidar dos seus pais, e, mais ainda, não invista energia demais nisso, afetando, assim, sua busca da verdade e seu desempenho adequado do seu dever. Algumas pessoas acham que os pais ficam doentes porque sentem falta dos filhos. É esse o caso? Os filhos de algumas pessoas estão ao lado delas o ano todo, mas elas não ficam doentes mesmo assim? Quando as pessoas ficam doentes e quais doenças elas contraem na vida, tudo isso é orquestrado pela mão de Deus, e não tem nada a ver com se seus filhos estão ao seu lado ou não. Se Deus não arranjou para que seus pais fiquem doentes como parte da sina deles, nada acontecerá com eles, mesmo que você não esteja com eles. Se eles estão destinados a encontrar alguma doença ou grande infortúnio na vida, o que você pode mudar nisso, mesmo que esteja ao lado deles? Ainda assim eles não conseguirão evitar isso, certo? (Certo.) É apenas que, como filho deles, por você ter esse laço de sangue com seus pais, você ficará chateado quando ouvir que eles estão doentes. Isso é muito normal. No entanto, não há necessidade de você ponderar sobre como ajudar seus pais a se livrarem da dor ou a resolverem as dificuldades deles porque eles estão enfrentando doenças ou grandes infortúnios. Seus pais já experienciaram esse tipo de coisa várias vezes. Se Deus arranjar um ambiente para livrá-los desses problemas, então, mais cedo ou mais tarde, estes desaparecerão completamente. Se esses problemas são obstáculos de vida para eles, e são coisas que eles devem experienciar, então eles não podem evitá-los, e cabe a Deus por quanto tempo eles devem experienciá-los; as pessoas não podem mudar isso. Se você quer confiar na sua própria força para resolver esses problemas, e quer analisar e investigar as causas e consequências deles, esse é um pensamento tolo e é desnecessário. Você não deve agir dessa maneira. Você não precisa gastar energia demais encontrando pessoas para ajudar, ou encontrando os melhores médicos, ou arranjando o melhor leito de hospital para eles — você não precisa quebrar a cabeça fazendo todas essas coisas. Se você realmente tiver alguma energia sobrando, você deveria fazer um bom trabalho no dever que deveria estar desempenhando agora. Seus pais têm seu próprio destino. Ninguém pode escapar da idade em que deverá morrer. Seus pais não são os senhores de seu destino e, da mesma forma, você não é o senhor do destino de seus pais. Se algo está fadado a acontecer com eles, o que você pode fazer em relação a isso? Que efeito sua ansiedade e sua busca por soluções podem alcançar? Não podem alcançar nada; isso depende das intenções de Deus. Se Deus quiser levá-los embora, fazendo com que você não tenha nada com que se preocupar em casa e possa desempenhar seu dever com paz de espírito, você pode interferir nisso? Você pode propor condições a Deus? O que você deve fazer, nesse momento? Você deve se submeter às orquestrações e aos arranjos de Deus. Se alguém quebra a cabeça inventando soluções, investiga, analisa e coloca a culpa em si mesmo, sentindo-se culpado em relação aos pais, esses são os pensamentos e as ações que uma pessoa deveria ter? (Não.) Tudo isso são manifestações de uma falta de submissão a Deus e à verdade; são irracionais, tolas e rebeldes em relação a Deus. As pessoas não deveriam ter essas manifestações. Vocês entendem? (Sim.)

Algumas pessoas dizem: “Sei que eu não deveria analisar nem escrutinar o assunto de meus pais adoecerem ou de encontrarem algum grande infortúnio, que fazer isso é inútil, e que deveria abordar isso com base nas verdades princípios, mas não consigo deixar de analisar e escrutinar isso”. A contenção não é uma forma de resolver o problema; a chave é que você deve reconhecer que nascer, envelhecer, adoecer e morrer é uma lei que Deus ordenou para as pessoas, e que ninguém pode mudá-la. Em sua vida, o corpo das pessoas começa a apresentar alguns sintomas de velhice quando elas chegam aos 50 ou 60 anos — seus músculos e ossos já não são tão bons, sua imunidade diminui, elas não dormem bem, pegam resfriados facilmente e não têm energia suficiente para ler ou trabalhar. Elas são atingidas por várias doenças, como diabetes, artrite e também doenças cardiovasculares e cerebrovasculares, como pressão alta e doenças cardíacas. Quanto àquelas que são um pouco mais saudáveis, embora apresentem sintomas da idade avançada, elas conseguem fazer tudo que precisam fazer, e esses sintomas não impactam sua vida e seu trabalho normal. Isso é muito bom. Quanto às que são menos saudáveis, esses sintomas impactam sua vida e seu trabalho normal e, às vezes, elas precisam ir ao hospital para uma consulta. Algumas dessas pessoas pegam um resfriado ou têm dor de cabeça; outras pegam uma enterite ou diarreia e precisam ficar de cama por dois dias sempre que sofrem um surto de diarreia. Algumas pessoas têm pressão alta e ficam tão tontas que não conseguem caminhar, andar de carro nem se afastar muito de casa. Há também algumas que têm incontinência urinária; é inconveniente que saiam de casa, por isso raramente saem e viajam com seus parentes e amigos. Há outras que sempre têm reações alérgicas quando comem. Há algumas pessoas que não dormem bem e não conseguem dormir em locais barulhentos; assim que se mudam para outro lugar, dormir fica ainda mais difícil. Todas essas coisas têm um impacto severo sobre a vida e o trabalho dessas pessoas. Há até quem não consiga trabalhar por mais de três ou quatro horas consecutivas. E há casos ainda mais severos de pessoas que pegam doenças terminais aos cinquenta ou sessenta anos de idade, por exemplo, de câncer, diabetes, febre reumática, demência ou Parkinson e assim em diante. Não importa se essas doenças foram causadas por algo que comeram ou por ambientes, ar ou água poluídos, a lei da carne do homem é que, quando as mulheres alcançam os quarenta e cinco anos e os homens, os cinquenta anos de idade, seu corpo se deteriora progressivamente. Todos os dias, as pessoas dizem que essa parte do corpo as incomoda, que aquela parte dói, elas procuram o médico para examinar isso, e o diagnóstico é câncer em fase terminal. No fim, o médico diz: “Volte para casa, isso não pode ser tratado”. Essas doenças físicas acometerão todas as pessoas. Hoje são eles, amanhã são vocês ou nós. De acordo com a idade de uma pessoa, e de acordo com a lei e o destino, todas as pessoas envelhecerão gradualmente, seu corpo enfraquecerá gradualmente e suas doenças aumentarão gradualmente até que, finalmente, elas encarem a morte — essa é a lei. Acontece que, porque seus pais criaram você e são as pessoas mais próximas de você e com quem você mais se preocupa, quando você ouve a notícia de que seus pais adoeceram, você não consegue superar a barreira do seu afeto e pensa: “Não sinto nada quando os pais de outras pessoas morrem, mas meus pais não podem adoecer, porque isso partiria o meu coração e me causaria sofrimento: eu simplesmente não conseguiria superar!”. Só porque eles são seus pais, você acha que eles não deveriam envelhecer nem adoecer, e menos ainda deveriam morrer — isso faz sentido? Isso não faz sentido, e não é a verdade. Você entende? (Sim.) Todos enfrentarão a realidade de seus pais envelhecendo e adoecendo gradualmente — por exemplo, pressão alta, doenças cardíacas, hemorragia cerebral, hemiplegia e assim por diante, bem como vários tipos de câncer. Portanto, todos passarão pelo processo de seus pais envelhecendo, adoecendo e depois morrendo. Acontece que o momento dessa experiência é diferente para cada pessoa, mas não importa quando essas coisas aconteçam, como filho ou filha, você deve aceitar esse fato. Se você é adulto, seu pensamento deveria ser maduro, você deveria ter uma atitude correta em relação ao nascer, envelhecer, adoecer e morrer das pessoas, e deveria ser capaz de encarar isso normalmente. Você não deve tentar evitar ou resistir a isso, nem chegar ao ponto de se tornar impulsivo e soltar palavras de queixa, reclamando do céu e da terra e reclamando de Deus, quando ouvir que seus pais estão doentes ou morreram. Toda pessoa deve aceitar e encarar esses fatos do nascimento, da velhice, da doença e da morte; essa é a lei da existência humana que Deus ordenou. Por que você não consegue aceitá-la? Dá para escapar dela? Você quer que seus pais não adoeçam nem morram, quer que eles sejam imortais — isso está de acordo com a lei? Isso é possível? Você já viu algum ser criado que é imortal? Nem um sequer. Portanto, você precisa aceitar esse fato. Você já deveria estar mentalmente preparado antes de receber a notícia de que seus pais estão envelhecendo, que adoeceram ou morreram. Mais cedo ou mais tarde, um dia cada pessoa envelhecerá, enfraquecerá e morrerá. Já que seus pais são pessoas normais, por que eles não podem experimentar esse estágio? Deveriam experimentar esse estágio, e você deveria abordá-lo corretamente. Esse assunto foi resolvido? Você consegue lidar com tais coisas racionalmente agora? (Sim.) Então, quando seus pais adoecerem seriamente ou algum grande infortúnio os acometer no futuro, como você abordará isso? Também é errado ignorá-lo, e algumas pessoas dirão: “Você é um sapo, uma serpente? Como pôde ser tão sangue-frio?”. Você é uma pessoa normal, portanto, deveria ter uma reação. Você deveria ponderar: “Meus pais tiveram uma vida dura e contraíram essa doença ainda jovens. Eles não desfrutaram de nenhuma bênção e não têm sido diligentes em sua crença em Deus. Sua vida foi assim. Eles não entenderam nada, não trilharam a senda certa nem buscaram a verdade. Simplesmente deixaram os dias passarem. Não existe diferença entre eles e os animais — não existe diferença entre eles e as vacas velhas ou os cavalos velhos. Agora que adoeceram seriamente, simplesmente precisam se virar sozinhos, mas espero que Deus reduza um pouco seu sofrimento”. Ore por eles no coração, e isso basta. O que uma pessoa pode fazer? Se você não está com seus pais, não pode fazer nada; mesmo que esteja do lado deles, o que pode fazer? Quantas pessoas viram pessoalmente seus pais passarem da juventude para a idade avançada, da idade avançada para a idade das várias doenças, das várias doenças para a falha do tratamento médico, para a declaração de morte e o transporte para o necrotério? Não são poucas. Todos esses filhos ficam com seus pais, mas o que podem fazer? Não podem fazer nada; só podem assistir. Não assistir a esse processo agora lhe poupará alguns problemas; é melhor não ver isso, assistir a isso acontecer não seria bom para você. Não é esse o caso? (Sim.) Quando se trata desse assunto, de um lado, você precisa compreender que o fato de as pessoas nascerem, envelhecerem, adoecerem e morrerem é uma lei estabelecida por Deus; de outro, você precisa ver claramente o destino e as responsabilidades que as pessoas têm que cumprir, você não deve ser irracional e não deve fazer coisas impulsivas nem tolas. Por que não deveria fazer coisas tolas nem impulsivas? Porque, mesmo que as fizer, não adiantará nada, ao contrário, revelará sua tolice. E o que é ainda mais sério, enquanto está fazendo coisas tolas, você está se rebelando contra Deus, e Deus não gosta disso, Ele odeia isso. Você tem clareza e entende todas essas verdades em termos de doutrina, ainda assim você se agarra à sua senda e faz algumas coisas de forma obstinada e humana, de modo que Deus não gosta de você, Ele abomina você. O que Ele abomina em você? Ele abomina sua tolice teimosa e sua rebelião. Você acha que possui algum sentimento humano, mas Deus diz que você é teimoso e tolo — você é teimoso, tolo, estúpido e intransigente, e você não aceita a verdade nem se submete aos arranjos e orquestrações de Deus. Deus lhe informou claramente a essência, a fonte e os princípios de prática específicos contidos nesse assunto, ainda assim você usa seus sentimentos para lidar com tudo isso, por isso Deus não gosta de você. No fim, se Deus não tirar a doença de seus pais, eles adoecerão seriamente e morrerão, se é isso que deve acontecer com eles. Nenhuma pessoa pode mudar esse fato. Se você deseja mudá-lo, isso só prova que você quer usar as próprias mãos e os seus métodos para mudar a soberania de Deus. Essa é a maior rebelião, e você está se opondo a Deus. Se você não quer se opor a Deus, quando ouvir que essas coisas aconteceram com seus pais, você deveria permanecer calmo e procurar um lugar em que possa ficar sozinho para chorar, pensar e orar ou expressar seus sentimentos de anseio aos irmãos em sua volta. Isso é tudo que precisa fazer. Você não deve pensar em mudar algo e certamente não deve fazer coisas tolas. Não ore a Deus pedindo que Ele retire a doença de seus pais e permita que eles vivam mais alguns anos, nem que pegue dois anos da sua vida para dar a eles só porque você crê em Deus ou baseando-se no fato de que você abandonou sua família e carreira para desempenhar seu dever por tantos anos. Não faça esse tipo de coisa. Deus não ouvirá esse tipo de oração, e Ele abomina esse tipo de pensamento e oração. Não aborreça nem irrite a Deus. Deus é mais avesso a pessoas que desejam manipular a sina de alguém, mudar o fato da soberania de Deus sobre o destino de uma pessoa ou mudar alguns fatos que, há muito, foram estabelecidos por Deus ou a trajetória do destino das pessoas. Isso é o que Deus mais odeia.

Terminei de comunicar a atitude, os pensamentos e o entendimento que as pessoas têm que ter em relação à questão das doenças de seus pais. Da mesma forma, quando se trata do falecimento dos pais, as pessoas deveriam ter uma atitude correta e racional. Algumas pessoas estiveram separadas dos pais por muitos anos, não estiveram do lado deles nem viveram com eles, e quando recebem a notícia de que, de repente, eles faleceram, isso é um grande golpe para elas, e tudo parece incrivelmente abrupto. Porque essas pessoas não visitaram nem viveram com seus pais por tantos anos, elas sempre abrigam um tipo de concepção errada em seus pensamentos e noções. Que tipo de concepção errada? Quando você deixou seus pais, eles estavam vivos e bem. Depois de ficar longe por tantos anos, em sua mente, seus pais não envelhecem e permanecem na mesma condição física e de vida que você lembra. Isso transforma as coisas num caos. Então você acredita que seus pais nunca envelhecerão e que ainda comemorarão muitos aniversários. Ou seja, assim que o rosto deles é gravado em seu coração, assim que a vida, as palavras e o comportamento deles deixam uma impressão e uma marca em sua mente e em sua memória, você acha que seus pais serão assim para sempre, que nunca mudarão nem envelhecerão e que certamente nunca morrerão. A que “não morrer” se refere aqui? De um lado, significa que seu corpo físico não desaparecerá. De outro, significa que seu rosto, seus sentimentos por você etc. não desaparecerão. Isso é um conceito errado e lhe causará muitos problemas. Portanto, não importa qual seja a idade de seus pais, se eles morrerão de idade avançada, ou por causa de uma doença, ou por causa de alguns incidentes, isso será um golpe para você e você achará que tudo foi muito abrupto. Porque, em sua mente, seus pais ainda estão vivos e bem e, então, de repente, eles se foram, e você pensará: “Como podem ter partido? Como pessoas vivas podem simplesmente se transformar em pó? No coração, eu sempre acho que meus pais ainda estão vivos, que minha mãe ainda está cozinhando na cozinha, mantendo-se muito ocupada, e que meu pai está trabalhando fora todos os dias e que ele só volta para casa à noite”. Essas cenas da vida deles deixaram alguma impressão em sua mente. Assim, por causa de seus sentimentos, sua consciência abriga algo que não deveria, que é a crença, no seu coração, de que seus pais viverão para sempre. Assim sendo, você acredita que eles não deveriam morrer e, não importa em que circunstâncias seus pais pereçam, para você, isso será um golpe enorme, e você não o conseguirá aceitar. Você precisará de tempo para superar isso, certo? O fato de seus pais adoecerem já seria um grande choque para você, então, o falecimento deles seria um choque ainda maior. Portanto, antes que isso aconteça, como você deveria resolver o golpe inesperado que você sofrerá, para que isso não impacte, não afete nem interfira no desempenho de seu dever ou na senda que você trilha? Em primeiro lugar, vejamos o que, exatamente, são a morte e falecimento — não significam que uma pessoa está deixando este mundo? (Sim.) Significa que a vida que uma pessoa possui, que tem uma presença física, é removida do mundo material que os humanos conseguem enxergar, e desaparece. Então essa pessoa passa a viver em outro mundo, em outra forma. A partida da vida de seus pais significa que a relação que você teve com eles neste mundo se dissolveu, desapareceu e terminou. Eles estão vivendo em outro mundo, em outras formas. Quanto a como sua vida continuará nesse outro mundo, se eles voltarão para cá, reencontrarão você ou terão qualquer tipo de relação carnal ou emaranhamento emocional com você, isso é ordenado por Deus e nada tem a ver com você. Em suma, a morte deles significa que sua missão neste mundo terminou e um ponto final foi colocado no fim da vida deles. A missão deles nesta vida e neste mundo terminou, portanto, sua relação com eles também terminou. Se eles reencarnarão no futuro ou se sofrerão algum tipo de penalidade e restrição ou qualquer tipo de tratamento e arranjos no outro mundo, isso tem alguma coisa a ver com você? Você pode decidir isso? Isso nada tem a ver com você, você não pode decidir isso, e você não será capaz de obter nenhuma notícia disso. Naquele momento, sua relação com eles nesta vida termina. Ou seja, então o destino que unia vocês enquanto vocês viviam lado a lado por dez, vinte, trinta ou quarenta anos acaba. Depois disso, eles são eles, você é você, e nenhuma relação existe entre vocês. Mesmo que todos vocês acreditem em Deus, eles desempenhavam seus deveres, e você desempenhava os seus; quando eles deixam de viver no mesmo ambiente espacial, não há mais nenhum relacionamento entre vocês. Eles simplesmente já completaram as missões que Deus lhes confiou. Assim, quando se trata das responsabilidades que eles cumpriram para com você, essas terminam no dia em que você começa a existir independentemente deles — você não tem mais nada a ver com seus pais. Se eles falecerem hoje, você só sentirá falta deles num nível emocional e ansiará por dois entes queridos a menos. Você nunca mais os verá de novo e nunca será capaz de ter notícias deles de novo. O que acontece com eles depois e em seu futuro nada tem a ver com você, não haverá laços de sangue entre vocês, vocês nem mesmo serão mais do mesmo tipo de ser. É assim que é. O falecimento de seus pais só será a última notícia que terá deles neste mundo e o último dos estágios que você vê ou do qual fica sabendo quando se trata das experiências deles de nascer, envelhecer, adoecer e morrer na vida deles, e só. Sua morte não tirará nada de você nem lhe dará nada, eles simplesmente terão morrido, sua jornada como pessoa terá terminado. Então, quando se trata do falecimento deles, não importa se são mortes acidentais, mortes normais, mortes por doença etc., em todo caso, sem a soberania e os arranjos de Deus, nenhuma pessoa nem força poderia tirar sua vida. Seu falecimento significa apenas o fim de sua vida física. Se você sente falta deles e anseia por eles, ou sente culpa por causa de seus sentimentos, você não deveria, tudo isso é desnecessário. Eles partiram deste mundo, portanto, sentir falta deles é redundante, não é? Se você pensa: “Meus pais sentiram minha falta durante todos esses anos? Quanto mais eles sofreram por eu não ter estado do lado deles mostrando-lhes piedade filial por tantos anos? Durante todos esses anos, eu sempre desejei poder passar alguns dias com eles, nunca esperava que falecessem tão logo. Estou triste e sinto-me culpado”. Não é necessário que você pense desse jeito, a morte deles nada tem a ver com você. Por que ela não tem nada a ver com você? Porque, mesmo que você mostrasse piedade filial ou os acompanhasse, essa não é a obrigação nem a tarefa que Deus lhe deu. Deus ordenou quanta boa sorte e quanto sofrimento seus pais terão com você — isso nada tem a ver com você. Eles não viverão mais tempo porque você está com eles, e eles não terão uma vida mais curta porque você está longe deles e não pode estar com eles com frequência. Deus ordenou por quanto tempo eles viverão, e isso nada tem a ver com você. Portanto, se você receber a notícia de que seus pais faleceram durante sua vida, você não precisa sentir-se culpado. Você deveria abordar essa questão da forma certa e aceitar isso. Se você já derramou muitas lágrimas enquanto estavam gravemente doentes, você deveria se sentir feliz e livre quando eles falecerem; depois de se despedir deles, você não precisa mais chorar. Você já terá cumprido suas responsabilidades como filho, você terá orado por eles, terá se entristecido por causa deles e derramado inúmeras lágrimas por eles e, é claro, você terá pensado em muitas soluções possíveis para tratar a doença deles e terá feito de tudo para aliviar o sofrimento deles. Você já terá feito tudo que pôde como filho. Quando eles falecerem, você só poderá dizer: “Vocês tiveram uma vida muito dura. Como filho, espero que descansem em paz. Se fizeram muitas coisas que ofenderam a Deus nesta vida, então terão que ser punidos no próximo mundo. Se, depois de terem recebido sua punição, Deus lhes der a oportunidade de reencarnar como pessoas novamente neste mundo, espero que vocês façam de tudo para se conduzirem bem e trilharem a senda certa. Não façam mais nada que ofenda a Deus e se esforcem para não receberem mais nenhuma punição na próxima vida”. Isso é tudo. Isso não foi muito bem colocado? Isso é tudo que você pode fazer; seja para seus pais, seja para qualquer outro de seus entes queridos, isso é tudo que você pode fazer. É claro, quando seus pais acabam falecendo, se você não pode estar com eles nem pode lhes dar um último conforto, não é necessário que você fique triste. Pois, na verdade, cada pessoa parte deste mundo sozinha. Mesmo que os filhos estejam com ela, quando um mensageiro vier para levá-la, só ela será capaz de vê-lo. Quando ela partir, nenhuma pessoa a acompanhará, nem os filhos nem sua cara metade poderão acompanhá-la. Quando as pessoas deixam este mundo, elas sempre estão sozinhas. Em seus últimos momentos, cada pessoa precisa encarar essa situação, esse processo e esse ambiente. Portanto, se você estiver do lado dela e ela olhar diretamente para você, ainda assim será em vão. Quando tiver que partir, se ela quiser chamar seu nome, ela não conseguirá, e você não poderá ouvir; se ela quiser estender o braço e agarrar você, ela não terá forças, e você não conseguirá sentir. Ela estará sozinha. Pois cada pessoa entra neste mundo sozinha e, no fim, ela também precisa deixá-lo sozinha. Isso é ordenado por Deus. A existência de tais coisas capacita as pessoas a verem com uma clareza ainda maior que sua vida e seu destino, seu nascimento, seu envelhecimento, seu adoecimento e sua morte estão nas mãos de Deus e que a vida de cada pessoa é independente. Embora todas as pessoas tenham pais, irmãos e parentes, do ponto de vista de Deus e do ponto de vista da vida, a vida de cada pessoa é independente, as vidas não são agrupadas, e nenhuma vida tem uma parceira. Do ponto de vista dos humanos criados, cada vida é independente, mas do ponto de vista de Deus, nenhuma vida que Ele criou está sozinha, pois Deus acompanha cada uma delas e as faz avançar. Acontece que, quando você está neste mundo, você nasce como filho de seus pais e você acha que eles são as pessoas mais próximas de você, mas, na verdade, quando seus pais deixarem este mundo, você perceberá que eles não são as pessoas mais próximas de você. Quando a vida deles terminar, você ainda estará vivo, o fim da vida deles não tirará sua vida e certamente não impactará sua vida. Você esteve longe deles por todos esses anos e ainda está levando uma vida boa. Por que isso acontece? Porque Deus está protegendo e guiando você; você está vivendo sob a soberania Dele. Quando seus pais partirem deste mundo, isso o conscientizará ainda mais de que, sem a companhia, o cuidado, a atenção ou a criação de seus pais, durante esses anos, você passou da infância para a idade adulta, para a meia-idade, para a idade avançada e, sob a orientação de Deus, em sua vida, você entendeu cada vez mais, e sua direção e senda adiante se tornaram cada vez mais claras. Portanto, as pessoas são capazes de deixar seus pais. A existência dos pais só é necessária durante sua infância, mas depois de crescerem, a existência dos pais é apenas uma formalidade. Seus pais são somente seu sustento e apoio emocional e não são necessários. É claro que, quando seus pais deixarem este mundo, essas coisas ficarão cada vez mais claras para você, e você sentirá ainda mais que a vida das pessoas vem de Deus e que as pessoas não podem viver sem confiarem em Deus, sem Deus como seu sustento mental e espiritual e como sustento para sua vida. Quando seus pais o deixarem, você só sentirá falta deles num nível emocional, mas, ao mesmo tempo, você será liberto emocionalmente ou em outros sentidos. Por que será liberto? Quando seus pais estão vivos, eles são uma preocupação e um fardo para você. Eles são as pessoas com as quais você pode ser teimoso, e eles fazem com que você sinta que não consegue se libertar de seus sentimentos. Quando seus pais falecerem, tudo isso será resolvido. As pessoas das quais você se sentia mais próximo terão partido, e você não terá que se preocupar com elas nem ansiar por elas. Quando você romper essa relação de dependência que tem com seus pais, quando eles partirem deste mundo, quando você sentir completamente, no fundo do coração, que seus pais já se foram, e sentir que você já transcendeu seus laços de sangue com eles, você realmente se tornará maduro e independente. Reflita sobre isto: não importa quão velhas sejam as pessoas, se seus pais ainda estiverem vivos, sempre que elas tiverem um problema, elas pensarão: “Perguntarei a minha mãe, perguntarei a meu pai”. Sempre há sustento emocional para elas. Quando as pessoas têm sustento emocional, elas acham que sua existência neste mundo transborda de calor e felicidade. Quando você perde esse sentimento de felicidade e esse calor, se você não sente que está sozinho nem que perdeu a felicidade e o calor, então você é maduro e é realmente independente em termos de seus pensamentos e sentimentos. A maioria de vocês provavelmente ainda não experimentou essas coisas. Quando experimentarem, entenderão. Reflitam sobre isto: não importa quão velhas as pessoas sejam, se elas têm quarenta, cinquenta ou sessenta anos de idade, quando seus pais falecem, imediatamente elas ficam mais maduras. É como se, num instante, elas se transformassem de crianças ingênuas em adultos sensatos. Da noite para o dia, elas entendem as coisas e se tornam independentes. Portanto, para cada pessoa, o falecimento de seus pais é um grande obstáculo. Se você conseguir lidar e abordar seu relacionamento com seus pais corretamente e, ao mesmo tempo, abordar, lidar e largar corretamente as várias expectativas de seus pais ou as responsabilidades que você deveria cumprir para seus pais num nível emocional e ético, você realmente terá amadurecido e, no mínimo, será um adulto diante de Deus. Tornar-se um adulto assim não é fácil, você precisa sofrer alguma dor em termos de seus sentimentos carnais; sobretudo precisa suportar algum tormento e devastação emocional e a dor que sente quando as coisas não vão bem, quando não vão como você esperava ou quando está triste etc. Quando você tiver experimentado toda essa dor, você ganhará um pouco mais de percepção desses assuntos. Se você os ligar às verdades que comunicamos em relação a esses assuntos, você ganhará um pouco mais de percepção da vida e do destino das pessoas, que são ordenados por Deus, e do afeto que existe entre as pessoas de forma muito completa. Quando você ganhar percepção de todas essas coisas, será fácil para você largá-las. Quando você conseguir largar essas coisas e lidar com elas corretamente, você será capaz de abordá-las corretamente. Você não as abordará com base em doutrinas humanas nem nos padrões da consciência humana; você as abordará de acordo com as verdades princípios. O que significa estar de acordo com as verdades princípios? Significa que você consegue se submeter a Deus. Se você consegue se submeter a Deus e a Suas orquestrações, isso é um bom sinal e um bom presságio. O que isso pressagia? Que você tem esperança de ser salvo. Portanto, quando se trata da questão das expectativas de seus pais, não importa se você é jovem, se é de meia-idade, idoso ou se está em seus últimos anos agora, e não importa se você não experimentou isso, se está experimentando isso neste momento ou se já o experimentou, o que vocês precisam fazer não é apenas largar seus sentimentos ou romper os laços com seus pais e se desconectar deles, é investir esforço na verdade e buscar entender esses aspectos da verdade. Essa é a coisa mais importante. Quando você entende essas diferentes relações complexas, você pode ser liberto delas, então não será mais constrangido por elas. Quando você não for mais constrangido por elas, será muito mais fácil submeter-se às orquestrações de Deus, e você enfrentará menos obstáculos, e os impedimentos serão menores ao fazê-lo. Então será menos provável que você se rebele contra Deus, certo?

Agora vocês são capazes de compreender e resolver todos esses assuntos maiores relacionados aos pais? Quando tiverem tempo livre, ponderem sobre a verdade. Se, no futuro ou nas coisas que está experimentando agora, você conseguir vincular esses assuntos à verdade e resolver esses problemas com base na verdade, você enfrentará muito menos problemas e menos dificuldades, e você terá uma vida muito relaxada e cheia de alegria. Se você não abordar essas coisas com base na verdade, você encontrará muitos problemas e sua vida será muito dolorosa. Esse é o desfecho. Encerrarei a comunicação do tópico das expectativas parentais aqui. Adeus!
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Como buscar a verdade (18)

Adendo: Comunhão e dissecação de um incidente grave de anticristos que perturbavam o trabalho da propagação do evangelho

Alguns dias atrás, ocorreu um incidente sério em que anticristos perturbavam o trabalho de espalhar o evangelho. Vocês todos ficaram sabendo disso? (Sim.) Após esse incidente, iniciou-se a reorganização do trabalho evangelístico da casa de Deus, e algumas pessoas começaram a ser realocadas ou transferidas, e alguns assuntos relacionados ao trabalho também foram ajustados, certo? (Sim.) Esse tipo de evento importante ocorreu na casa de Deus, e os anticristos surgiram ao redor de vocês — vocês aprenderam algumas lições ao encontrar um evento tão significativo? Buscaram a verdade? Viram a essência de alguns problemas e conseguiram tirar algumas lições de um evento tão importante? Quando algo ocorre, a maioria das pessoas não tira lições disso apenas externamente e entende algumas doutrinas sem se aprofundar na essência e sem aprender como ver as pessoas e as coisas, como se conduzir e agir de acordo com a verdade? Há algumas pessoas que, independentemente do que aconteça com elas, apenas refletem de acordo com sua própria mente e seus cálculos. Ficam completamente aquém das verdades princípios e também carecem de inteligência e sabedoria. Apenas resumem algumas lições e então fazem uma resolução: “Quando essas coisas acontecerem novamente no futuro, tenho que ter cuidado e prestar atenção nas coisas que não posso dizer, nas coisas que não posso fazer, bem como de que tipo de pessoa eu deveria me proteger e que tipo de pessoa eu deveria manter por perto”. Isso conta como aprender uma lição e ganhar experiência? (Não.) Então, quando coisas assim acontecem, independentemente de serem eventos maiores ou menores, como as pessoas deveriam experimentá-las, abordá-las e entrar profundamente nelas para que possam aprender lições, e entender algumas verdades, e crescer em estatura enquanto encontrarem esses ambientes? A maioria das pessoas não reflete sobre essas coisas, certo? (Certo.) Se não refletem sobre essas coisas, são pessoas que buscam a verdade? São pessoas que procuram a verdade? (Não.) Vocês acham que vocês são pessoas que buscam a verdade? Com base em que coisas vocês acreditam que não são pessoas que buscam a verdade? E com base em que coisas vocês ocasionalmente pensam que são pessoas que buscam a verdade? Quando vocês suportam um pouco de sofrimento, e pagam um preço pequeno em seu dever, e ocasionalmente são um pouco mais sérios em relação a seu trabalho, ou ofertam um pouco de dinheiro, ou renunciam à família, se demitem dos empregos e desistem dos estudos e do casamento para se despender por Deus, ou se abstêm de seguir tendências mundanas, ou evitam pessoas malignas que encontram e assim por diante — quando são capazes de fazer essas coisas, vocês se sentem como uma pessoa que busca a verdade e como um crente verdadeiro? Não é isso o que vocês pensam? (Sim.) Agora, com base em que vocês pensam nisso? Com base nas palavras de Deus e na verdade? (Não.) É um pensamento ilusório; é vocês dando seu próprio veredicto. Quando vocês seguem alguns regulamentos ocasionalmente, e fazem as coisas de acordo com as regras, e possuem algumas manifestações de humanidade boa, quando conseguem ser pacientes e tolerantes, quando são humildes, discretos, modestos e despretensiosos por fora, e quando são capazes de ter um pouco de resolução ou mentalidade responsável no trabalho da casa de Deus, vocês acham que realmente buscaram a verdade e que realmente são pessoas que buscam a verdade. Então, essas manifestações constituem a busca da verdade? (Não.) Para ser preciso, essas ações, comportamentos e manifestações externos não são a busca da verdade. Por que, então, as pessoas sempre acham que essas manifestações são a busca da verdade? Por que sempre acham que são pessoas que buscam a verdade? (Em suas noções, as pessoas acham que, se elas se esforçam e se despendem um pouco, essas são manifestações da busca pela verdade. Então, quando pagam um pouco de preço ou sofrem um pouco em seus deveres, elas acham que são pessoas que buscam a verdade, mas nunca buscaram antes o que a palavra de Deus tem a dizer sobre esse assunto, nem como Deus julga se uma pessoa está buscando a verdade. Consequentemente, elas sempre vivem em meio a suas noções e imaginações, achando que são maravilhosas.) As pessoas nunca largam suas noções e, quando se trata da questão significativa de determinar se são pessoas que buscam a verdade, elas sempre dependem das suas noções e imaginações e de seus desejos ilusórios. Por que agem dessa maneira? Não é porque se sentem à vontade pensando e agindo assim, acreditando que não precisam realmente pagar um preço para buscar a verdade e que ainda podem receber benefícios e ser abençoadas? Há outra razão, que é o fato de os supostos bons comportamentos das pessoas, como suas renúncias, seus sofrimentos, os preços que pagaram etc. serem coisas que elas podem realizar e alcançar, certo? (Certo.) As pessoas conseguem renunciar à família e ao emprego com facilidade, mas realmente buscar a verdade, praticar a verdade ou agir com base nas verdades princípios não é fácil para elas, e não é fácil alcançar essas coisas. Mesmo que você entenda um pouco da verdade, será muito difícil para você rebelar-se contra suas ideias, noções ou caracteres corruptos, e será muito difícil manter-se fiel às verdades princípios. Se você é uma pessoa que busca a verdade, por que parece não ter feito nenhum progresso em relação a vários aspectos da verdade nos anos em que tem acreditado em Deus? Não importa se você pagou um preço ou ao que tenha renunciado ou abandonado, os resultados finais que alcançou são os alcançados pela busca e prática da verdade? Não importam quantos preços tenha pagado, quanto tenha sofrido ou a quantas coisas carnais tenha renunciado, o que você obteve no fim? Obteve a verdade? Ganhou qualquer coisa em relação à verdade? Fez progresso em sua entrada na vida? Mudou seus caracteres corruptos? Possui submissão verdadeira a Deus? Não falaremos de uma lição ou prática tão profunda como a submissão a Deus, falaremos apenas sobre a coisa mais simples. Você renunciou a tudo, sofreu e pagou preços por tantos anos — você consegue salvaguardar os interesses da casa de Deus? Especialmente quando os anticristos e as pessoas malignas fazem coisas malignas para perturbar o trabalho da igreja, você fecha os olhos, mantendo os interesses dessas pessoas malignas e protegendo a si mesmo, ou você fica do lado de Deus, mantendo os interesses da casa Dele? Você praticou de acordo com as verdades princípios? Se não, seu sofrimento e os preços que pagou não são diferentes dos de Paulo. Eles só são feitos com o objetivo de ganhar bênçãos, e todos eles são fúteis. São iguais ao que Paulo disse sobre ter combatido os combates e completado as carreiras que deveria e finalmente obter bênçãos e uma recompensa — não há diferença alguma. Você está trilhando a senda de Paulo; não está buscando a verdade. Você acha que suas renúncias, seus dispêndios, sofrimentos e os preços que pagou são a prática da verdade, quantas verdades, então, você entendeu ao longo desses anos? Quantas verdades realidades você possui? Em quantas questões você salvaguardou os interesses da casa de Deus? Em quantas questões você ficou do lado da verdade e de Deus? Em quantas de suas ações você se absteve de cometer o mal ou de seguir sua própria vontade porque tem um coração temente a Deus? Todas essas são coisas que as pessoas deveriam entender e examinar. Se não examinarem essas coisas, então, por mais tempo que acreditem em Deus e, em particular, por mais tempo que desempenhem um dever, mais pensarão que fizeram uma contribuição meritória, que definitivamente serão salvas e que pertencem a Deus. Se um dia elas forem dispensadas, reveladas e eliminadas, elas dirão: “Mesmo que não tenha conquistado nada, eu suportei dificuldades; se não dificuldades, então fadiga. Com base em meu sofrimento e nos preços que paguei por tantos anos, a casa de Deus não deveria me dispensar nem me tratar dessa maneira. A casa de Deus não deveria simplesmente me descartar depois de ter trabalhado para ela!”. Se você realmente é uma pessoa que busca a verdade, não deveria dizer essas coisas. Se você é uma pessoa que busca a verdade, quantas vezes você implementou completamente e ao pé da letra os arranjos de trabalho da casa de Deus? Quantos deles você implementou? Quantos itens de trabalho acompanhou? Quantos deles verificou? Dentro do escopo das suas responsabilidades e de seu dever e dentro da medida que seu calibre, sua capacidade de compreensão e seu entendimento da verdade podem alcançar, até onde você fez o seu melhor? Quais deveres desempenhou bem? Quantas boas ações preparou? Esses são os padrões para testar se uma pessoa é um buscador da verdade. Se você transformou em caos todas essas coisas e não obteve nenhum resultado, isso prova que você esteve sofrendo e pagando preços ao longo desses anos na esperança de receber bênçãos e que você não está praticando a verdade nem se submetendo a Deus; tudo o que você fez foi para si mesmo, por status e bênçãos, e isso não é seguir o caminho de Deus. Então, o que é tudo que você fez? Para pessoas assim, o desfecho final não é igual ao de Paulo? (Sim.) Todas essas pessoas estão trilhando a senda de Paulo e, naturalmente, o desfecho delas será igual ao de Paulo. Não pense que você fez uma contribuição meritória apenas porque acredita em Deus e renunciou ao emprego, à família ou, em alguns casos, até mesmo a seus filhinhos. Você não fez nenhuma contribuição meritória, é apenas um ser criado, tudo que você faz é por si mesmo e são coisas que você deveria fazer. Você seria capaz de sofrer e pagar preços se não fosse pela esperança de receber bênçãos? Você seria capaz de renunciar à sua família e desistir de seu emprego? Não trate renunciar à família, abandonar o emprego, sofrer e pagar preços como igual a buscar a verdade e se despender por Deus. Isso é apenas enganar a si mesmo.

Aqueles que, de forma alguma, não aceitam a verdade nem aceitam poda são revelados e removidos um a um sempre que a casa de Deus realiza uma grande expurgação. Algumas pessoas, cujos problemas não são tão sérios, são autorizadas a permanecer sob observação e recebem uma chance de se arrepender depois de serem reveladas. No caso de outras pessoas, seus problemas são muito graves, elas permanecem incorrigíveis apesar das críticas repetidas, fazem as mesmas coisas e cometem os mesmos erros repetidamente, e elas perturbam, interrompem e destroem o trabalho da igreja, então, no final, elas são removidas e expulsas de acordo com os princípios e não recebem mais chances. Algumas pessoas dizem: “Sinto pena delas por não receberem mais chances”. Elas não receberam chances suficientes? Elas não acreditam em Deus para ouvir Suas palavras, para aceitar o castigo e julgamento de Suas palavras, nem para aceitar Sua purificação e salvação, estão aqui para engajar-se em seus próprios empreendimentos. Depois que começam a realizar o trabalho da igreja ou a desempenhar vários deveres, elas começam a cometer maldades de forma imprudente, perturbando e interrompendo, causando sérios danos ao trabalho da igreja, bem como perdas graves aos interesses da casa de Deus. Depois de lhes dar chances repetidas e gradualmente eliminá-las de vários grupos de desempenho de deveres, a casa de Deus arranja para que desempenhem seus deveres na equipe evangelística, mas quando essas pessoas chegam lá, elas não trabalham duro em seus deveres e ainda cometem maldades de forma imprudente, sem se arrepender ou mudar nem um pouco. Não importa como a casa de Deus comunique a verdade, nem que tipo de arranjos de trabalho faça, e apesar de dar chances e alertas a essas pessoas e até de podá-las, tudo isso é em vão. Elas não são entorpecidas demais, são intransigentes demais. É claro que, em relação a essa intransigência, estamos falando do ponto de vista de seus caracteres corruptos. Em sua essência, elas não são pessoas, são demônios. Ao entrarem na igreja, além de agirem como satanases, elas não fazem nada para beneficiar o trabalho da casa de Deus e o trabalho da igreja. Só fazem coisas ruins; só vêm para perturbar e destruir o trabalho da igreja. Depois de ganhar algumas poucas pessoas enquanto pregam o evangelho, elas acham que têm capital, e que fizeram uma contribuição meritória, e começam a descansar sobre os louros, achando que podem governar como reis sobre a casa de Deus, que podem dar ordens e tomar decisões em qualquer aspecto do trabalho e forçar as pessoas a praticarem-nas e implementarem-nas. Não importa como o alto comunique a verdade ou arranje o trabalho, essas pessoas não o levam a sério. Na sua frente, elas dizem coisas muito agradáveis: “Os arranjos de trabalho da casa de deus são bons, são exatamente o que precisamos, corrigiram as coisas bem na hora, caso contrário não saberíamos quão errados estávamos”. Quando viram as costas, mudam e começam a espalhar as próprias ideias. Digam-me, pessoas assim são realmente humanas? (Não.) Se não são humanas, o que são? Por fora, vestem uma camada de pele humana, mas em essência não fazem coisas humanas — são demônios! O papel que desempenham na igreja é especificamente para perturbar os vários itens de trabalho na casa de Deus. Perturbam qualquer trabalho que estão fazendo e nunca buscaram a verdade nem os princípios, nunca olharam para os arranjos de trabalho nem agiram de acordo com eles. Assim que têm um pouco de poder, elas se exibem e fazem valer sua influência na frente do povo escolhido de Deus. Todas elas têm rosto de demônio e nenhuma semelhança humana. Nunca defenderam os interesses da casa de Deus, apenas salvaguardam seu status e interesse. Não importa em que nível de liderança sirvam, nem que item de trabalho supervisionem, assim que o trabalho é confiado a elas, ele se torna delas, elas têm a palavra final, e é melhor que os outros nem pensem em verificá-lo, supervisioná-lo ou acompanhá-lo, e muito menos em intervir. Elas não são verdadeiros anticristos? (Sim.) E essas pessoas ainda querem obter bênçãos! Tenho duas palavras para essas pessoas: irracionais e irremediáveis. Aqueles que não buscam a verdade podem tropeçar em qualquer obstáculo e não irão longe. No passado, Eu sempre disse a vocês: “Se conseguirem labutar até o fim e forem labutadores leais, isso também é muito bom”. Algumas pessoas não amam a verdade e não estão dispostas a buscá-la. O que deveria ser feito em relação a isso? Elas deveriam ser labutadores. Se você consegue trabalhar muito labutando, sem causar interrupções ou perturbações ou sem cometer nenhum mal que o leve a ser removido, e se você pode garantir que não cometerá o mal e continuará labutando até o fim, então poderá sobreviver. Embora não consiga receber muitas bênçãos, pelo menos você terá labutado durante o período da obra de Deus, será um labutador leal e, no fim, Deus não o tratará injustamente. Mas neste momento há alguns labutadores que realmente não conseguem labutar até o fim. Por que isso acontece? Porque eles não têm espírito humano. Não examinaremos que tipo de espírito reside neles, mas, pelo menos, olhando para o comportamento deles do início ao fim, a essência deles é a de um demônio, não a de uma pessoa. Eles não aceitam a verdade de jeito nenhum e estão ainda mais longe de buscá-la.

Dez anos atrás, quando cada aspecto da verdade ainda não havia sido comunicado em detalhes, as pessoas não entendiam o que significava buscar a verdade ou lidar com as coisas com base nas verdades princípios. Algumas pessoas agiam com base em suas próprias vontades, imaginações e noções ou seguiam regulamentos. Isso era perdoável, porque elas não entendiam. Mas, hoje, dez anos depois, embora nossa comunhão dos diferentes aspectos da verdade ainda não tenha sido concluída, as várias verdades fundamentais relacionadas às pessoas que trabalham e desempenham deveres, pelo menos, foram claramente explicadas em termos de princípios. Não importa que tipo de dever estejam desempenhando, as pessoas que possuem coração e espírito, que amam a verdade e conseguem buscá-la, deveriam ser capazes de praticar parte das verdades princípios confiando na consciência e razão. As pessoas ficam aquém e não conseguem alcançar verdades mais altas e profundas nem ver a essência de alguns problemas ou essências relacionadas à verdade, mas deveriam ser capazes de colocar em prática as verdades que conseguem alcançar e que foram expressamente estipuladas. No mínimo, elas deveriam ser capazes de manter, implementar e distribuir os arranjos de trabalho que foram expressamente estipulados pela casa de Deus. No entanto, aqueles que são dos demônios malignos nem mesmo conseguem fazer essas coisas. Eles são o tipo de pessoa que nem mesmo consegue labutar até o fim. Quando as pessoas nem mesmo conseguem labutar até o fim, isso significa que serão jogadas fora do vagão no meio da jornada. Por que serão jogadas fora do vagão? Se estivessem sentadas calmamente no vagão, dormindo, quietas ou até mesmo se divertindo, contanto que não perturbassem a todos nem o avanço do trem inteiro, quem teria coragem de jogá-las para fora do vagão? Ninguém teria. Se realmente conseguissem labutar, Deus também não as jogaria para fora do vagão. Mas usar essas pessoas para prestar serviços agora traria mais perdas do que ganhos. Os vários aspectos do trabalho da casa de Deus sofreram perdas muito grandes devido às perturbações dessas pessoas. São causa de muita preocupação! Não entendem a verdade, não importa como seja comunicada, e depois ainda fazem coisas ruins. Interagir com essas pessoas realmente significa se envolver em conversas sem fim e experimentar raiva sem fim. O ponto crucial é que essas pessoas cometeram males demais e causaram perdas grandes demais ao trabalho de espalhar o evangelho da casa de Deus. Nos poucos deveres que desempenham, causam apenas interrupções e perturbações, e as perdas que causam ao trabalho da casa de Deus são irreparáveis. Essas pessoas fazem todo tipo de coisa ruim. Embaixo, fazem o que querem, desperdiçam ofertas, inflam os números de pessoas que ganharam ao pregar o evangelho e usam outras pessoas de maneira inadequada. Usam exclusivamente algumas pessoas malignas, pessoas confusas e pessoas que correm desenfreadamente por aí fazendo coisas ruins. Não dão ouvidos às sugestões de ninguém e oprimem e atormentam qualquer um que expresse uma opinião. Sob o campo de ação delas, as palavras, as exigências de Deus e os arranjos do trabalho não são implementados, ao contrário, são deixados de lado. Essas pessoas se tornam valentões e déspotas locais; tornam-se tiranos. Digam-Me, pessoas assim podem ser mantidas? (Não.) Atualmente, algumas pessoas estão sendo dispensadas, e depois de serem dispensadas, elas falam em “submeter-se aos arranjos da casa de deus” para mostrar que são tão nobres, tão submissas e que tanto buscam a verdade. Com isso, querem dizer que não têm nada a dizer sobre qualquer coisa que a casa de Deus faça e que estão dispostas a se submeter aos arranjos dela. Dizem que estão dispostas a se submeter aos arranjos da casa de Deus — então, por que cometeram tanto mal, que levou a igreja a dispensá-las? Por que elas não entendem isso? Por que não prestaram contas disso? Causaram vários tipos de problemas e perdas ao trabalho da casa de Deus enquanto trabalhavam — elas não têm que se abrir e se desnudar a respeito disso? O assunto está encerrado só porque elas não o mencionam? Elas dizem que querem se submeter aos arranjos da casa de Deus, mostrando o quão nobres e grandiosas são — isso é fingimento e trapaça total! Se estão aprendendo a se submeter aos arranjos da casa de Deus, por que não se submeteram aos arranjos de trabalho anteriores da casa de Deus? Por que não os implementaram? O que, então, estavam fazendo? A quem realmente obedecem? Por que não prestam contas disso? Quem é seu mestre? Elas executaram cada aspecto do trabalho que foi arranjado pela casa de Deus? Alcançaram resultados? Seu trabalho consegue resistir a um exame cuidadoso? Como compensarão as perdas que causaram ao trabalho da casa de Deus ao correrem desenfreadamente fazendo coisas ruins? Esse assunto não merece algum comentário? Elas podem simplesmente dizer que se submeterão aos arranjos da casa de Deus e pronto? Digam-Me, pessoas como essas têm humanidade? (Não.) Elas são desprovidas de humanidade, razão e consciência e não têm vergonha! Não acham que cometeram muito mal e causaram muitas perdas à casa de Deus. Causaram tantas interrupções e perturbações sem qualquer remorso, sem qualquer senso de dívida e sem qualquer reconhecimento disso. Se você tentar responsabilizá-las, elas dirão: “Não fui a única pessoa que fez isso” — elas têm suas desculpas. O que querem dizer é que as punições não podem ser aplicadas se todos são infratores, e que, como todos cometeram o mal, elas não deveriam ser responsabilizadas como indivíduos. Isso está errado. Elas devem prestar contas pelo mal que cometeram — cada indivíduo deve prestar contas pelo mal que cometeu. Elas deveriam se submeter aos arranjos da casa de Deus e abordar os próprios problemas corretamente. Se possuírem essa atitude, poderão receber outra chance e permanecer, mas não podem sempre cometer o mal! Se não houver percepção em sua consciência, se não sentirem de forma alguma que estão em dívidas para com Deus e não se arrependerem de jeito nenhum, do ponto de vista humano, elas poderão receber uma chance, continuar desempenhando seus deveres e não ser responsabilizadas, mas como Deus vê isso? Se as pessoas não as responsabilizarem, Deus também não o fará? (Não.) Deus trata todas as pessoas e coisas com princípios. Deus não fará um acordo com você nem atenuará as coisas, Ele não será um bajulador igual a você. Deus tem princípios, Ele tem um caráter justo. Se você violar os princípios e decretos administrativos da casa de Deus, a igreja e a casa de Deus precisarão lidar com você de acordo com os princípios e estipulações dos decretos administrativos. Quanto às consequências de sua ofensa a Deus, na verdade, no coração, você sabe como Deus vê ou trata você. Se realmente tratar a Deus como Deus, você deveria vir para diante Dele para confessar, admitir seus pecados e se arrepender. Se lhe falta essa atitude, você é um descrente, um diabo, um inimigo de Deus e deveria ser amaldiçoado! Então, que sentido faz você ouvir sermões? Deveria sair; você não merece ouvir sermões! As verdades são ditas para que os humanos corruptos normais as ouçam; embora tais pessoas tenham caracteres corruptos, elas têm a determinação e estão dispostas a aceitar a verdade, conseguem refletir sobre si mesmas sempre que algo as acomete e conseguem confessar, se arrepender e dar meia-volta quando fazem algo errado. Tais pessoas podem ser salvas, e é para elas que as verdades são ditas. Pessoas que não têm uma atitude de arrependimento, não importa o que as acometa, não são humanos corruptos comuns, são algo completamente diferente; sua essência é a de um diabo, não de uma pessoa. Embora também possam não buscar a verdade, os humanos corruptos comuns geralmente conseguem se abster de fazer coisas ruins com base em sua consciência, aquele tiquinho de vergonha que sua humanidade normal possui e a pouca razão que têm, e eles não têm intenção de causar deliberadamente interrupções e perturbações. Sob circunstâncias normais, tais pessoas conseguem labutar e seguir até o fim e ser capazes de sobreviver. No entanto, há um tipo de pessoa que não possui consciência nem razão, que não têm senso de honra nem vergonha, que não têm um coração arrependido, não importa o quanto mal cometa, e que descaradamente se esconde na casa de Deus, que ainda espera receber bênçãos e não sabe se arrepender. Quando alguém diz: “Você causou uma interrupção e uma perturbação ao fazer isso”, elas dizem: “Sério? Então cometi um erro, farei melhor da próxima vez”. A outra pessoa responde: “Então deveria conhecer seus caracteres corruptos”, e elas dizem: “Conhecer que caracteres corruptos? Eu estava apenas sendo ignorante e tolo. Farei melhor da próxima vez”. Elas carecem de um entendimento profundo e apenas enrolam as pessoas com suas palavras. Pessoas com essa atitude podem se arrepender? Elas nem têm vergonha — não são pessoas! Algumas pessoas dizem: “Se não são pessoas, são animais?”. São animais, mas são até mais baixas que cães. Reflita sobre isso, quando um cão faz algo ruim ou se comporta mal, se você o repreende uma vez, ele imediatamente se sente mal e continuará sendo amável com você, querendo dizer: “Por favor, não me odeie, nunca mais farei isso”. Quando algo assim acontecer novamente, o cão deliberadamente olhará para você para lhe dizer: “Não farei isso, não se preocupe”. Não importa se o cão tem medo de apanhar ou está tentando conquistar o favor do dono, independentemente de como você analise isso, quando sabe que o dono não gosta ou não permite algo, o cão não fará isso. Ele é capaz de se conter; tem senso de vergonha. Até os animais têm um senso de vergonha, mas essas pessoas não têm. Então, ainda são pessoas? São menos que animais, portanto são desumanas e coisas não-vivas, são verdadeiros diabos. Nunca refletem sobre si mesmas nem confessam, não importa quanto mal cometam, e certamente não sabem se arrepender. Há algumas pessoas que têm vergonha de encarar os irmãos porque fizeram algumas coisas malignas, e se os irmãos as escolherem durante uma eleição, elas dirão: “Não assumirei este dever, não sou qualificada. No passado, fiz algumas coisas tolas que causaram perdas ao trabalho da igreja. Não mereço este cargo”. As pessoas assim possuem um senso de vergonha, têm consciência e razão. Mas essas pessoas malignas não têm senso de vergonha. Se você pedir que se tornem líderes, imediatamente se levantarão e dirão: “Está vendo? O que acha disso? A casa de Deus não pode passar sem mim. Sou uma pessoa importante, sou muito capaz!”. Digam-Me, não é difícil fazer com que essas pessoas sintam vergonha? Quão difícil é? É mais difícil do que escalar os muros da Passagem de Shanhai, na China — elas não têm vergonha! Não importa quanto mal cometam, ainda assim passam seus dias vadiando desavergonhadamente na igreja. Nunca foram humildes em suas interações com os irmãos, continuam vivendo como sempre viveram e, ocasionalmente, até se gabam de suas “grandes conquistas”, de suas renúncias, despesas, sofrimentos e dos preços que pagaram no passado, e de sua antiga “glória e grandeza”. Assim que têm a oportunidade, elas se levantam imediatamente para se exibir e se gabar, falando sobre seu capital e exibindo suas qualificações, mas nunca falam sobre quanto mal cometeram, quantas ofertas de Deus desperdiçaram nem sobre quantas perdas causaram ao trabalho da casa de Deus. Elas nem confessam quando oram a Deus em particular e nunca derramam uma lágrima pelos erros que cometeram ou pelas perdas que causaram à casa de Deus. São intransigentes e descaradas assim. Não são completamente irracionais e irredimíveis? (Sim.) São irredimíveis e não podem ser salvas. Não importam quantas chances você lhes dê, é como falar com uma parede, ou tentar fazer um peixe viver em terra firme, ou pedir aos diabos e a Satanás que adorem a Deus. Portanto, quando se trata dessas pessoas, no fim, a atitude da casa de Deus é desistir delas. Se estiverem dispostas a desempenhar deveres, elas podem, a casa de Deus lhes dará alguma chance. Se não estiverem dispostas a desempenhar deveres e disserem: “Vou sair para trabalhar, ganhar dinheiro e aproveitar meus dias; vou cuidar dos meus próprios negócios”, elas podem ir em frente, a porta da casa de Deus está aberta, podem se apressar e sair! Não quero ver suas caras novamente, são tão repugnantes! Para que estão fingindo? O tiquinho de sofrimento que suportaram, os pequenos preços que pagaram, suas pequenas renúncias e despesas foram apenas precondições que prepararam para que pudessem cometer o mal. Se elas permanecerem na casa de Deus, que tipo de serviço poderão prestar para ela? Que benefícios poderão trazer para o trabalho da casa de Deus? Vocês têm alguma ideia de quanta interrupção e perturbação os feitos malignos e as coisas ruins feitas por uma pessoa má, um anticristo, podem criar para o trabalho da igreja no espaço de seis meses? Digam-Me, quantos irmãos precisarão trabalhar para compensar isso? Será que usar essa pessoa maligna, esse anticristo, para prestar um pouco de serviço vale a pena? (Não.) Não falaremos da magnitude das perdas que podem ser causadas por um grupo de anticristos que se juntam para fazer coisas ruins, mas quanto mal pode ser causado ao trabalho da igreja por uma falácia e declaração diabólica proferida por um anticristo ou por uma ordem absurda emitida por um anticristo? Digam-Me, quantas pessoas precisarão trabalhar, e por quanto tempo, para compensar isso? Quem assumirá a responsabilidade por essa perda? Ninguém pode! Essa perda pode ser compensada? (Não.) Algumas pessoas dizem: “Se conseguirmos a ajuda de mais pessoas e se os irmãos suportarem um pouco mais de sofrimento, talvez possamos compensá-la”. Embora possam compensar uma parte, quanta mão de obra e quantos recursos materiais a casa de Deus precisará gastar? Em particular, quem pode compensar o tempo perdido e as perdas sofridas pelo povo escolhido de Deus em termos de sua entrada na vida? Ninguém pode. Portanto, os erros cometidos pelos anticristos não podem ser perdoados! Algumas pessoas dizem: “Os anticristos disseram: ‘Compensaremos o dinheiro perdido’”. É claro que precisam compensá-lo! “Os anticristos disseram: ‘Traremos mais pessoas para compensar as pessoas que perdemos’.” É o mínimo que podem fazer. Eles devem compensar o mal que cometeram! Mas quem compensará o tempo perdido? Eles podem compensá-lo? É impossível compensar isso. Então, os erros cometidos por essas pessoas são os pecados mais hediondos! Não podem ser perdoados. Digam-Me, não é esse o caso? (É.)

Quando algumas pessoas veem que a casa de Deus lida com os anticristos de forma bastante severa — ela não lhes dá nenhuma chance e os manda embora diretamente — elas têm alguns pensamentos sobre isso: “A casa de Deus não disse que dá chances às pessoas? Quando uma pessoa comete um pequeno erro, a casa de Deus não a quer mais? Não lhe dá uma chance? Deveria dar-lhe uma chance, a casa de Deus é muito desamorosa!”. Digam-Me, quantas chances foram dadas a essas pessoas? Quantos sermões ouviram? Não receberam chances suficientes? Quando estão trabalhando, elas não sabem que estão desempenhando deveres? Não sabem que estão pregando o evangelho e fazendo o trabalho da casa de Deus? Não sabem dessas coisas? Estão administrando um negócio, uma empresa ou uma fábrica? Estão se engajando em seus próprios empreendimentos? Quantas chances a casa de Deus deu a essas pessoas? Cada uma delas teve muitas chances. Quanto àquelas que foram transferidas de várias equipes para a equipe evangelística, alguma delas foi dispensada depois de estar na equipe evangelística por apenas alguns dias? Nenhuma delas foi dispensada, a menos que o mal que tivessem cometido fosse muito grave, nesse caso foram dispensadas. Cada uma recebeu chances suficientes, é só que elas não sabem valorizá-las nem se arrepender. Seguem seu próprio caminho, sempre trilhando a senda de Paulo. Falam palavras muito agradáveis e claras, mas não agem como humanos. Pessoas como essas devem receber outras chances? (Não.) Quando recebiam uma chance, elas eram tratadas como humanos, mas não são humanos. Elas não fazem as coisas que os humanos fazem, portanto, sinto muito, a porta da casa de Deus está aberta — elas podem ir em frente e ir embora. A casa de Deus não as usará mais. A casa de Deus tem liberdade quando se trata de usar as pessoas, ela tem esse direito. Está tudo bem se a casa de Deus não as usar? Se quiserem acreditar, podem fazê-lo fora da casa de Deus. Em todo caso, a casa de Deus não as usará — ela não pode, elas são a causa de muita preocupação! Causaram perdas grandes demais para a casa de Deus, e ninguém pode pagar essa conta — ninguém conseguiria! Não é que elas sejam azaradas, não é que a casa de Deus não lhes tenha dado uma chance, não é que a casa de Deus não seja amorosa e tenha sido muito dura com elas, e certamente não é que a casa de Deus esteja se desfazendo delas após terminarem seu trabalho. É que essas pessoas foram longe demais, não podiam mais ser toleradas e não podiam prestar contas das coisas que haviam feito. Para cada item de trabalho, a casa de Deus forneceu princípios de trabalho, e o alto forneceu pessoalmente orientação, avaliação criteriosa e correções. Não é apenas uma questão de a casa de Deus e o alto realizarem algumas reuniões ou dizerem algumas palavras; eles disseram muitas palavras e realizaram muitas reuniões, exortando as pessoas de forma sincera e, no fim, o que receberam em troca foi uma trapaça e, no fim, o trabalho da igreja foi interrompido e perturbado e se transformou em um caos total. Digam-Me, quem ainda estaria disposto a dar uma chance a essas pessoas? Quem estaria disposto a mantê-las? Elas podem correr soltas fazendo coisas ruins, mas certamente não proíbem a casa de Deus de lidar com elas de acordo com os princípios? Lidar com elas dessa forma não deve ser chamado desamor, mas, sim, de possuir princípios. O amor é dado a pessoas que podem ser amadas, a pessoas ignorantes que podem ser perdoadas; não é dado a pessoas malignas, a diabos ou àqueles que deliberadamente causam interrupções e perturbações, não é dado a anticristos. Os anticristos só merecem ser amaldiçoados! Por que só merecem ser amaldiçoados? Porque, não importa quanto mal cometam, eles não se arrependem, não confessam nem dão meia-volta, competem com Deus até o fim. Eles vêm para diante de Deus, dizendo: “Quando eu morrer, morrerei de pé. Não recuo. Quando vier para diante de ti, não me ajoelharei nem me curvarei. Não admitirei derrota!”. Que tipo de coisa é essa? Mesmo quando estiverem prestes a morrer, ainda dirão: “Continuarei resistindo à casa de deus até o fim. Não confessarei meus pecados — não fiz nada de errado!”. Tudo bem, se eles não fizeram nada de errado, podem ir embora. A casa de Deus não os usará. Tudo bem se a casa de Deus não os usar? Será perfeitamente ok! Algumas pessoas dizem: “Se a casa de deus não me usa, então não há ninguém que ela possa usar”. Essas palavras estão corretas? Isso não é ser arrogante e presunçoso demais? Quem poderia ter chegado aonde está hoje sem a obra do Espírito Santo ou a proteção de Deus? Que item de trabalho poderia ter se desenvolvido para ser como é hoje? Você achou que estava no mundo secular? Se qualquer grupo no mundo secular não tivesse a proteção de uma equipe de indivíduos talentosos ou bem dotados, não seria capaz de realizar seus empreendimentos. Mas o trabalho na casa de Deus é diferente. É Deus quem está protegendo, liderando e guiando o trabalho na casa de Deus. Não pense que o trabalho da casa de Deus depende de qualquer pessoa. Isso é impossível, e nenhuma pessoa poderia fazer isso. Se alguém realmente acreditar nisso, é um ponto de vista absurdo; é o ponto de vista de um descrente. Vocês acham que é apropriado que a casa de Deus remova as pessoas malignas como os anticristos e os descrentes? (Sim.) Por que isso é apropriado? Porque as perdas causadas pelo uso dessas pessoas para executar o trabalho são grandes demais, tais pessoas desperdiçam mão de obra e recursos financeiros sem restrições, e elas não têm nenhum princípio. Não ouvem a palavra de Deus e agem inteiramente com base em seus desejos e ambições desenfreadas. Não respeitam nem um pouco as palavras de Deus nem os arranjos de trabalho da casa de Deus, mas quando um anticristo diz algo, elas o respeitam ao máximo e praticam de acordo com ele. Ouvi dizer que havia um tolo que morava na Europa, mas trabalhava em tarefas baseadas na Ásia. A casa de Deus disse que o transferiria para trabalhar na pregação do evangelho na Europa, para que ele não precisasse lidar com a diferença de fuso horário, mas ele não consentiu e não quis voltar a trabalhar em tarefas na Europa, mesmo quando a casa de Deus arranjou isso, porque o anticristo que ele adorava estava na Ásia, e ele não estava disposto a se afastar de seu mestre. Ele não é um tolo? (Sim.) Digam-Me, ele é digno de desempenhar seu dever? Nós o queremos? Os arranjos de trabalho que a casa de Deus fez foram apropriados. Se você está na Europa, você deveria trabalhar em tarefas baseadas na Europa e não na Ásia. Seja qual for o continente em que estiver, você deveria trabalhar em tarefas naquele continente, e dessa forma você pode evitar ter que lidar com fusos horários — isso é ótimo! No entanto, essa pessoa não consentiu. As palavras da casa de Deus não funcionaram com ele; a casa de Deus não conseguiu fazer com que ele fosse transferido, ele precisava que seu mestre desse as ordens. Se seu mestre dissesse: “Volte a trabalhar nas tarefas na Europa”, ele voltaria a trabalhar nessas tarefas. Se seu mestre dissesse: “Você não pode voltar a trabalhar em tarefas na Europa, preciso que você trabalhe em coisas aqui”, ele diria: “Então não posso voltar”. Para quem ele prestava serviço? (Para seu mestre.) Ele prestava serviço para seu mestre — um anticristo. Então, ele não deveria ser expurgado junto com seu mestre? Não deveria ser expulso? (Sim.) Por que Me irrito tanto com pessoas assim? Porque elas cometem muito mal; qualquer um ficaria furioso ao ouvir isso. Essas pessoas tentam enganar a Deus com os olhos bem abertos — isso é muito malicioso! Digam-Me, por que Me irrito tanto com pessoas assim? (Elas dizem que acreditam em Deus, mas, na realidade, dão ouvidos a seus mestres. Elas não seguem nem se submetem verdadeiramente a Deus.) Elas se dedicaram inteiramente a seguir os diabos e Satanás. O fato de dizerem que seguem a Deus é apenas uma fachada. Elas seguem e servem a satanases sob o pretexto de seguir a Deus e se despender por Ele e, no fim, ainda querem obter recompensas e bênçãos de Deus. Isso não é completamente descarado? Não é totalmente irracional e irredimível? (Sim.) Digam-Me, a casa de Deus manteria pessoas assim? (Não.) Então, qual é a maneira apropriada de lidar com elas? (Expurgá-las, juntamente com seus mestres.) Elas gostam de seguir seus mestres e estão determinadas a trabalhar até a morte por seus mestres; elas não protegem os interesses da casa de Deus enquanto desempenham seus deveres, não desempenham seus deveres enquanto vivem diante de Deus, estão servindo a seus mestres dentro de um bando de anticristos — essa é a essência de seu trabalho. Portanto, não importa o que façam, isso não será lembrado. As pessoas como essas devem ser expurgadas, pois não são dignas nem mesmo de prestar serviço! Então, vocês acham que as pessoas desse tipo só se tornam assim porque encontram pessoas malignas ou porque fazem esse tipo de trabalho? Elas são influenciadas por seus ambientes ou são enganadas por pessoas malignas? (Nenhum dos dois.) Por que, então, são assim? (Elas são esse tipo de pessoa em sua natureza essência.) Essas pessoas têm a mesma natureza essência de seus mestres anticristos. São o mesmo tipo de pessoa. Compartilham hobbies, pensamentos e pontos de vista, bem como meios e métodos para fazer as coisas; compartilham a mesma linguagem e a mesma senda de busca e compartilham os mesmos desejos, motivos e métodos de prática para trair a Deus e perturbar o trabalho da casa de Deus. Reflitam sobre isso, elas compartilham a mesma atitude em relação aos arranjos de trabalho da casa de Deus, que é mentir para quem está acima delas e esconder as coisas dos que estão abaixo. Seus superiores têm políticas, e têm suas próprias estratégias para lidar com elas. Em relação aos que estão acima delas, agem de forma completamente obediente por fora, e em relação aos que estão abaixo, elas correm soltas fazendo coisas ruins. Compartilham as mesmas maneiras e métodos. Quando o alto as poda, elas dizem: “Cometi um erro, eu estava errado, sou mau, sou rebelde, sou um diabo!”. E então elas dão meia volta e dizem: “Não vamos implementar os arranjos de trabalho do alto!”. Depois disso, simplesmente fazem as coisas do seu jeito. Agem totalmente sem se envolver quando pregam o evangelho, inflam os números e enganam a casa de Deus. Esses são os métodos dessas gangues de anticristos. Sempre abordam os arranjos de trabalho com suas próprias estratégias e métodos — seus rostos demoníacos não foram revelados? São pessoas? Não, não são, são demônios! Nós não interagimos com demônios, portanto, vamos tirá-los daqui rapidamente. Não quero ver seus rostos demoníacos; eles devem sair daqui! Aqueles que estão dispostos a labutar podem ser enviados para grupos B, aqueles que não estão dispostos a labutar podem ser expulsos. Esse procedimento é correto? (Sim.) É o procedimento mais apropriado! Eles têm uma essência compartilhada, portanto, quando falam e agem juntos, fazem isso com muita facilidade e, quando fazem as coisas juntos, há uma quantidade incrível de coesão e entendimento tácito entre eles. Assim que esses mestres abrem a boca, não importa as coisas diabólicas que digam, seus seguidores as repetirão imediatamente e, no coração, esses seguidores até se sentirão orgulhosos, pensando: “Você está certo, vamos fazer dessa forma! Os arranjos de trabalho do alto são muito exigentes, não podemos fazer as coisas desse jeito”. Não importa quão bem ou quão especificamente os arranjos de trabalho do alto sejam enunciados, essas pessoas não os implementarão, e não importa quão distorcidas ou absurdas sejam as coisas que os diabos e satanases digam, elas os ouvirão. A quem, então, estão prestando serviço? As pessoas como essas conseguem labutar na casa de Deus até o fim? (Não.) Elas não conseguem labutar até o fim. Se Deus está sendo paciente com uma pessoa ou com as ações de um diabo, sempre há um limite. Ele é tolerante com as pessoas na medida do possível, mas, quando certo ponto é alcançado, Ele revela aqueles que devem ser revelados e elimina aqueles que devem ser eliminados. Quando esse ponto for alcançado, essas pessoas terão chegado ao fim do caminho. Não se trata apenas do fato de não buscarem ou amarem a verdade, mas de sua natureza essência ser inimiga da verdade. Pense nisso: sempre que você fala sobre coisas positivas, entendimento puro ou princípios que estão alinhados com a verdade, elas não ouvem. Quanto mais puras são suas palavras, pior elas se sentem. Assim que você começa a falar sobre as verdades princípios, elas não conseguem ficar quietas e inventam desculpas para mudar de assunto, para mudar o foco, ou simplesmente vão beber água. Assim que você comunica a verdade ou fala sobre conhecer a si mesmo, elas sentem repulsa e não querem ouvir. Quando não precisam ir ao banheiro, estão com sede ou fome, ou estão com sono, ou precisam atender a um telefonema ou cuidar de algo. Sempre têm uma desculpa e não conseguem ficar quietas. Se você usar os métodos delas e falar sobre suas afirmações e abordagens que só causam interrupções e perturbações, elas ficarão energizadas e conseguirão continuar. Se você não compartilha uma linguagem comum com elas, elas sentirão aversão por você e o evitarão. Esses são diabos típicos! Há algumas pessoas que, até agora, ainda não conseguem enxergar esse tipo de diabo e acham que essas pessoas simplesmente não buscam a verdade. Como você pode ser tão simplório? Como pode dizer coisas tão ignorantes? Será que essas pessoas simplesmente não buscam a verdade? Não, elas são demônios malignos e são extremamente avessas à verdade. Essas pessoas se comportam muito bem nas reuniões, mas tudo isso é falso. Na verdade, elas realmente ouvem o conteúdo que é comunicado ou as palavras de Deus que são lidas nas reuniões? Quantas palavras elas realmente ouvem? Quantas aceitam? A quantas conseguem se submeter? Elas não conseguem nem mesmo falar sobre as doutrinas mais simples e mais comentadas. Quando se trata de pessoas assim, não importa por quanto tempo trabalhem ou em que nível sirvam como líderes ou supervisores, elas não conseguem pregar sermões nem falar sobre suas experiências. Se alguém disser: “Fale um pouco sobre seu conhecimento a respeito de algo. Você não precisa ter experiência com isso, apenas fale sobre o conhecimento e a compreensão que você tem sobre o assunto”, elas não conseguirão abrir a boca, é como se ela estivesse selada, e não conseguirão nem mesmo falar sobre algumas doutrinas. Se conseguirem falar algumas palavras forçadas sobre isso, elas soarão estranhas e desajeitadas. Alguns irmãos dizem: “Por que, quando alguns líderes pregam sermões, eles parecem professores lendo um texto para crianças? Por que isso soa tão estranho e desajeitado?”. Isso se chama não ser capaz de pregar sermões. E por que eles não conseguem pregar sermões? Porque carecem da verdade realidade. Por que carecem da verdade realidade? Porque não aceitam a verdade, são avessos a ela no coração e resistem a qualquer princípio ou declaração da verdade. Se disserem que eles são resistentes, é possível que você não seja capaz de ver isso de fora, então como você pode dizer que eles são resistentes? Não importa como a casa de Deus comunique a verdade, eles a negarão e rejeitarão no coração e serão incrivelmente repelidos por ela. Não importa como as outras pessoas comuniquem seu conhecimento da verdade, eles pensarão: “Você pode acreditar nisso, mas eu não”. Como avaliam se algo é a verdade? Desde que seja algo que acreditem ser bom e correto, eles acharão que é a verdade. Se não gostarem de uma afirmação, não importa o quanto ela seja correta, não a considerarão a verdade. Portanto, quando olhamos para a raiz dessa questão, no fundo do coração, eles são hostis em relação à verdade, são avessos à verdade e odeiam a verdade. A verdade não tem nenhum lugar em seu coração — eles a desprezam. Algumas pessoas podem não perceber isso e dizer: “Geralmente, não os vejo dizendo nada que insulte a Deus, blasfeme contra a verdade ou viole as verdades princípios”. Então, há um fato que elas conseguem ver: cada detalhe específico estipulado pelos arranjos de trabalho da casa de Deus é necessário e apresentado para proteger os interesses da obra de Deus, o progresso da vida do povo escolhido de Deus, a ordem normal da vida da igreja e o progresso normal do trabalho evangelístico. O objetivo dos arranjos de trabalho em cada período e a implantação, organização e modificação específicas de cada aspecto do trabalho é proteger o desenvolvimento normal do trabalho da casa de Deus e, mais ainda, ajudar os irmãos a entender e entrar nas verdades princípios. Para ser mais preciso, pode-se dizer que essas coisas trazem os irmãos para diante de Deus e os ajudam a entrar nas verdades realidades, que essas coisas conduzem e puxam cada pessoa para frente, segurando suas mãos enquanto as ensinam, apoiam e suprem. Quando se trata da implementação dos arranjos de trabalho, não importa que seja uma comunicação específica disso durante as reuniões ou sua divulgação de boca a boca, o objetivo é permitir que o povo escolhido de Deus experimente a obra de Deus e ganhe verdadeira entrada na vida, e isso sempre é benéfico para a entrada na vida do povo escolhido de Deus. Não há um único arranjo que seja prejudicial à obra da casa de Deus ou à entrada na vida do povo escolhido de Deus, e nenhum dos arranjos cria perturbações ou destruição. No entanto, os anticristos nunca respeitam esses arranjos de trabalho nem os implementam. Em vez disso, eles os desprezam, achando que são simples e banais demais, que não são tão impressionantes quanto à maneira como eles mesmos trabalham e que seu prestígio, status e reputação não receberão benefícios maiores por fazerem esse trabalho. Como resultado, eles nunca ouvem nem aceitam os arranjos de trabalho, muito menos os implementam. Em vez disso, fazem as coisas de seu jeito. Com base nisso, digam-Me, os anticristos apenas não buscam a verdade? Isso lhe mostra claramente que eles são hostis em relação à verdade. Se for dito que eles são hostis em relação à verdade, você não será capaz de perceber isso, mas, ao observar como esses anticristos abordam a implementação dos arranjos de trabalho, você será capaz de obter uma percepção disso. É muito claro que, quando se trata de como os falsos líderes e obreiros abordam os arranjos de trabalho, no máximo, eles só agem sem se envolver, falam sobre os arranjos de trabalho uma vez e pronto. Eles não realizam o acompanhamento e o monitoramento subsequentes, nem executam adequadamente o trabalho específico. Esses são falsos líderes. Os falsos líderes, pelo menos, ainda conseguem implementar os arranjos de trabalho, agir sem se envolver e mantê-los. Os anticristos não conseguem nem manter os arranjos de trabalho, eles simplesmente se recusam a aceitá-los e a implementá-los e, em vez disso, fazem as coisas do seu jeito. O que eles consideram? Seu status, fama e prestígio. Eles consideram se o alto os aprecia, quantos irmãos os apoiam, em quantos corações eles ocupam um lugar, sobre quantos corações eles governam, controlando essas pessoas, e quantas pessoas eles têm em suas garras. Eles se preocupam com essas coisas. Eles nunca pensam em como regar ou suprir os irmãos para que estabeleçam um alicerce no caminho verdadeiro e certamente não consideram como está indo a entrada na vida dos irmãos, como os irmãos estão desempenhando seus deveres, seja pregando o evangelho ou outros tipos de deveres, nem se eles conseguem agir de acordo com os princípios, e nunca se preocuparam em como trazer os irmãos para diante de Deus. Eles não se importam com essas coisas. Todos esses fatos não estão expostos bem diante dos olhos de vocês? Não são essas as manifestações que vocês podem ver com frequência nos anticristos? Esses fatos não são prova suficiente de que essas pessoas são hostis em relação à verdade? (Sim.) Em todos os momentos, as únicas coisas com as quais um anticristo se importa são status, fama e prestígio. Digamos que você dê a um anticristo a responsabilidade pela vida da igreja para permitir que os irmãos vivam uma adequada vida de igreja e para ajudá-los a entender a verdade e estabelecer seus alicerces enquanto vivem a vida da igreja, para que possuam crença verdadeira em Deus, venham para diante de Deus e ganhem a capacidade de viver independentemente e a fé para desempenhar seus deveres. Dessa forma, o trabalho de espalhar o evangelho da casa de Deus teria algumas forças de apoio, e mais trabalhadores evangelísticos talentosos poderiam ser fornecidos constantemente para desempenhar seus deveres no espalhamento do evangelho. É assim que o anticristo pensaria? Ele jamais pensaria dessa forma. Ele diria: “Qual é a importância da vida da igreja? Se todos viverem a vida da igreja de todo o coração e lerem as palavras de deus, e se todos entenderem a verdade, quem ouvirá minhas ordens? Quem se importará comigo? Quem prestará atenção em mim? Não posso permitir que todos se concentrem na vida da igreja o tempo todo ou fiquem obcecados por ela. Se todos sempre estiverem lendo as palavras de deus e se todos tiverem vindo para diante de deus, quem restará ao meu redor?”. Essa não é a atitude de um anticristo? (Sim.) Ele acha que, se ele se concentrar em suprir os irmãos para que ganhem a verdade e a vida, isso seria prejudicial à sua busca por fama, ganho e status. Ele pensa: “Se eu gastar todo o meu tempo fazendo coisas para os irmãos, ainda terei tempo para buscar fama, ganho e status? Se todos os irmãos louvarem o nome de deus e seguirem a deus, não restará ninguém para me obedecer. Isso seria muito embaraçoso para mim!”. Esse é o rosto de um anticristo. Os anticristos não deixam apenas de buscar a verdade; eles são extremamente avessos à verdade. Em sua consciência subjetiva, eles não dizem: “Odeio a verdade, odeio deus e odeio todos os arranjos de trabalho, todas as declarações e práticas que beneficiam os irmãos”. Eles não dizem isso. Eles apenas usam algumas abordagens e comportamentos para resistir aos arranjos de trabalho da casa de Deus. Portanto, a essência dessas abordagens e comportamentos é fazer as coisas de seu jeito e fazer com que as outras pessoas prestem atenção e obedeçam a eles. Consequentemente, não importa o que a casa de Deus faça, eles não a respeitarão. Não é esse o caso? (É.) Já falamos muito sobre essas manifestações de anticristos no passado. Vocês são pequenos em estatura e seu entendimento da verdade é superficial; os anticristos têm cometido tanto mal bem diante de seus olhos, mas vocês não conseguiram discernir isso. Vocês são tolos e lamentáveis, entorpecidos e estúpidos, empobrecidos e cegos. Essas são suas verdadeiras manifestações e sua verdadeira estatura. Os anticristos causam tantos problemas e prejuízos tão grandes ao trabalho da casa de Deus, e ainda há pessoas que dizem que eles deveriam ser usados para prestar serviço. Usá-los tem causado mais danos do que benefícios, ainda assim vocês não sabem como dispensá-los nem como lidar com eles — quantos anos serão necessários para que essa estatura e essas ideias suas mudem? Algumas pessoas sempre se gabam: “Sou uma pessoa que busca a verdade”, mas não conseguem discernir os anticristos quando os encontram e podem até seguir esses anticristos — onde estão as manifestações de sua busca da verdade? Ouviram tantos sermões, mas ainda lhes falta discernimento. Muito bem, encerrarei nossa comunhão desse assunto aqui e, em seguida, falaremos sobre nosso tópico principal.

A primeira prática para buscar a verdade: largar

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

C. Largar as buscas, aspirações e desejos que surgem da família

3. Largar os fardos que vêm da família

b. Largar as expectativas em relação aos descendentes

Em nossa última reunião, comunicamos o conteúdo relacionado às expectativas dos pais no que se refere a “largar os fardos que vêm da família”. Encerramos a comunhão dos princípios relevantes e dos principais tópicos envolvidos nisso. A seguir, comunicaremos outro aspecto de largar os fardos que vêm da família — largar suas expectativas para a prole. Desta vez, trocaremos de papéis. Com relação ao conteúdo que envolve a abordagem das expectativas dos pais, essas são algumas coisas que as pessoas têm que fazer do ponto de vista de um filho. Quando se trata de como os filhos deveriam abordar e lidar com as várias expectativas que os pais têm em relação a eles, com as várias abordagens que os pais usam em relação a eles e com os princípios que eles deveriam praticar, trata-se aqui de abordar corretamente os diferentes problemas que vêm dos pais a partir da perspectiva de um filho. Hoje, comunicaremos o tópico “largar suas expectativas para a prole”, que trata de lidar com os vários problemas que as pessoas têm em relação aos filhos sob a perspectiva dos pais. Há lições que deveriam ser aprendidas e princípios que deveriam ser observados aqui. Como filho, o mais importante é como você deveria encarar as expectativas de seus pais, que tipo de atitude deveria adotar em relação a essas expectativas, bem como que caminho deveria seguir e que princípios de prática deveria possuir nessa situação. Naturalmente, todas as pessoas têm a chance de ser pais, ou talvez já o sejam; isso afeta as expectativas e atitudes que as pessoas têm em relação aos filhos. Quer seja um dos pais ou filho, você deveria possuir princípios diferentes para lidar com as expectativas da outra parte. Os filhos têm princípios que deveriam observar quando se trata de abordar as expectativas dos pais e, naturalmente, os pais também têm verdades princípios que deveriam observar para abordar as expectativas dos filhos. Então, primeiro pensem: neste momento, que princípios vocês podem ver ou imaginar que os pais deveriam observar no tratamento dos filhos? Se falarmos sobre princípios, isso poderá ser um tema um pouco distante para vocês, e o tópico poderá ser um pouco amplo e profundo demais, então, em vez disso, falaremos sobre as expectativas que você teria em relação à prole se fosse pai ou mãe. (Deus, se eu fosse mãe um dia, em primeiro lugar, eu esperaria que meus filhos fossem saudáveis e pudessem crescer saudáveis. Além disso, esperaria que eles pudessem ter suas aspirações e que fossem ambiciosos em relação à realização de suas aspirações na vida, que tivessem perspectivas boas. Essas são as duas coisas principais que eu espero.) Você esperaria que seus filhos se tornassem funcionários de alto escalão ou que ficassem muito ricos? (Eu também esperaria essas coisas. Esperaria que pudessem, pelo menos, progredir no mundo, ser melhores do que as outras pessoas e ser admirados pelos outros.) Os requisitos mais básicos que os pais têm para seus filhos são que eles sejam fisicamente saudáveis, que sejam bem-sucedidos em sua carreira, subam na vida e que tudo corra bem em sua vida. Existem algumas expectativas diferentes que os pais têm para sua prole? Quem tiver filhos, fale. (Espero que meus filhos sejam saudáveis, que as coisas corram bem em sua vida e que sua vida seja pacífica e segura. Espero que vivam em harmonia com sua família, que respeitem os idosos e cuidem dos jovens.) Mais alguma coisa? (Se um dia eu me tornasse mãe, além das expectativas que acabamos de mencionar, eu também esperaria que meus filhos fossem obedientes e sensatos, que demonstrassem piedade filial para comigo e que eu pudesse contar com eles para cuidar de mim em minha velhice.) Essa expectativa é muito importante. Que os pais esperem que os filhos demonstrem piedade filial para com eles é uma expectativa relativamente tradicional que as pessoas têm em suas noções e subconsciente. Essa é uma questão bastante representativa.

Largar suas expectativas para a prole é uma parte muito importante de largar os fardos que vêm da família. Todos os pais impõem certas expectativas aos filhos. Sejam elas grandes ou pequenas, próximas ou distantes, essas expectativas são uma atitude que os pais têm em relação à conduta pessoal, às ações, à vida dos filhos ou à maneira como os filhos os abordam. Também são um tipo de exigência específica. Essas exigências específicas são, do ponto de vista dos filhos, coisas que eles deveriam fazer, porque, com base nas noções tradicionais, os filhos não podem ir contra as ordens dos pais — se o fizerem, não serão filiais. Consequentemente, muitas pessoas carregam fardos grandes e pesados com relação a esse assunto. Então, as pessoas não deveriam entender se as expectativas específicas que os pais têm para sua prole são razoáveis ou não e se seus pais deveriam ter essas expectativas ou não, bem como quais dessas expectativas são razoáveis, quais não são razoáveis, quais são legítimas e quais são forçadas e ilegítimas? Além disso, há verdades princípios que as pessoas deveriam entender e observar quando se trata de como deveriam abordar as expectativas dos pais, como deveriam aceitá-las ou rejeitá-las, e a atitude e perspectiva com que deveriam ver e abordar essas expectativas. Quando essas coisas não são resolvidas, muitas vezes, os pais assumem esse tipo de fardo, achando que é sua responsabilidade e obrigação ter expectativas para seus filhos e prole e, naturalmente, que elas, ainda mais, são coisas que eles deveriam possuir. Acham que, se não tivessem expectativas para sua prole, isso seria o mesmo que não cumprir suas responsabilidades ou obrigações para com eles e equivaleria a não fazer o que os pais devem fazer. Acham que isso faria deles pais ruins, pais que não cumprem suas responsabilidades. Portanto, quando se trata das expectativas que eles têm para sua prole, involuntariamente, as pessoas geram várias exigências para seus filhos. Elas têm exigências diferentes para filhos diferentes em momentos diferentes e sob circunstâncias diferentes. Como têm esse tipo de visão e fardo quando se trata dos filhos, os pais fazem as coisas que deveriam fazer de acordo com essas regras tácitas, independentemente de estarem certas ou erradas. Os pais fazem exigências aos filhos, tratando essas abordagens como um tipo de obrigação e responsabilidade e, ao mesmo tempo, impõem-nas aos filhos, fazendo com que eles as cumpram. Dividiremos esse assunto em vários estágios em nossa comunhão; dessa forma, ficará mais claro.

Expectativas dos pais para seus filhos menores de idade

Antes de os filhos alcançarem a idade adulta, os pais já apresentam várias exigências a eles. É claro que, dentro dessas várias exigências, eles também lhes impõem vários tipos de expectativas. Assim, enquanto os pais estão depositando diferentes expectativas nos filhos, eles pagam pessoalmente vários preços e produzem vários tipos de abordagens para realizar essas expectativas. Portanto, antes de os filhos alcançarem a idade adulta, os pais os educam de várias maneiras e têm várias exigências em relação a eles. Por exemplo, desde a mais tenra idade, eles dizem aos filhos: “Você precisa estudar bem e estudar mais. Você só será melhor do que todos os outros e não será menosprezado pelos outros depois de ter se saído bem nos estudos”. Há também pais que ensinam aos filhos que eles precisam mostrar-lhes piedade filial depois que crescerem, a ponto de, mesmo que os filhos tenham apenas dois ou três anos de idade, sempre lhes perguntarem: “Você cuidará de seu pai quando crescer?”. E os filhos dizem: “Sim”. Eles perguntam: “Você cuidará de sua mãe?”. “Sim.” “Você ama mais seu pai ou sua mãe?” “Eu amo meu pai.” “Não, primeiro você tem de dizer que ama sua mãe e depois dizer que ama seu pai.” Então, os filhos aprendem essas coisas com os pais. A educação dos pais, seja por palavras ou pelo exemplo, tem uma influência profunda sobre a mente das crianças. É claro que isso também lhes transmite certa quantidade de conhecimento básico, ensinando-lhes que os pais são as pessoas que mais os amam e adoram no mundo e as pessoas a quem eles mais deveriam demonstrar obediência e piedade filial. De forma natural, a ideia de que “como meus pais são as pessoas mais próximas de mim no mundo, devo sempre obedecer-lhes” é plantada em sua mente jovem. Ao mesmo tempo, surge uma ideia em sua mente jovem de que, como seus pais são as pessoas mais próximas deles, tudo o que eles fazem deve servir para garantir que os filhos tenham uma vida melhor. Consequentemente, eles acham que devem aceitar incondicionalmente as ações dos pais; não importa que tipos de métodos sejam usados por eles, não importa se são humanos ou desumanos, eles acreditam que devem aceitá-los. Em uma idade em que os filhos ainda não têm a capacidade de discernir entre o certo e o errado, a educação dos pais, por meio de palavras ou do exemplo, planta esse tipo de ideia neles. Sob a direção desse tipo de ideia, os pais podem exigir que os filhos façam várias coisas, sob o pretexto de querer o melhor para eles. Mesmo que algumas dessas coisas não estejam alinhadas com a humanidade nem com os talentos, calibre ou preferências dos filhos, nessas circunstâncias em que os filhos não têm o direito de agir por iniciativa própria nem nenhuma autonomia deles mesmos, eles não têm escolha nem capacidade de resistir às chamadas expectativas e exigências dos pais. Tudo o que podem fazer é obedecer a cada palavra dos pais, deixar que eles façam as coisas do jeito deles, colocar-se à mercê deles e ser conduzidos por eles para qualquer tipo de senda. Portanto, antes que os filhos alcancem a idade adulta, tudo o que os pais fazem, seja sem intenção ou com boas intenções, terá um impacto positivo ou negativo sobre a conduta pessoal e as ações dos filhos. Ou seja, tudo o que fizerem plantará várias ideias e pontos de vista nos filhos, e essas ideias e pontos de vista podem até estar enterradas nas profundezas do subconsciente dos filhos, de modo que, depois que se tornarem adultos, essas ideias e pontos de vista ainda influenciarão profundamente a maneira como eles veem as pessoas e as coisas, como se conduzem e agem, e até mesmo as sendas que trilham.

Antes de alcançar a idade adulta, os filhos não têm meios de resistir aos ambientes de vida, à herança ou à educação que os pais lhes transmitem, porque ainda não são adultos e ainda não entendem muito bem as coisas. Quando falo do período antes de o filho alcançar a idade adulta, estou Me referindo a quando ele não consegue pensar nem distinguir o certo do errado de forma independente. Nessas circunstâncias, os filhos só podem se colocar à mercê dos pais. É exatamente porque os pais mandam em tudo antes de os filhos alcançarem a idade adulta que os pais, durante esta era maligna, adotarão métodos de educação, ideias e pontos de vista correspondentes com base nas tendências sociais, para incitar os filhos a fazerem determinadas coisas. Por exemplo, a concorrência na sociedade atual é muito acirrada. Os pais foram influenciados pelo clima de várias tendências e consensos sociais, por isso aceitam essa mensagem de que a concorrência é acirrada e a transmitem rapidamente aos filhos. O que eles aceitam são o fenômeno e a tendência de a concorrência na sociedade ser muito acirrada, mas o que sentem é um tipo de pressão. Quando sentem essa pressão, logo pensam nos filhos, dizendo: “Atualmente, a competição é tão acirrada na sociedade, mas não era assim quando éramos jovens. Se nossos filhos estudarem, trabalharem e abordarem a sociedade e as várias pessoas e coisas da mesma forma que nós, rapidamente serão eliminados pela sociedade. Portanto, precisamos aproveitar o fato de que ainda são jovens, precisamos começar a trabalhar neles agora — não podemos deixar que nossos filhos percam já na largada”. Neste momento, a competição na sociedade é acirrada, e todas as pessoas depositam grandes esperanças nos filhos, de modo que rapidamente repassam esse tipo de pressão que aceitaram da sociedade para seus filhos. Bem, será que seus filhos estão cientes disso? Como ainda não são adultos, eles não têm nenhuma consciência disso. Eles não sabem se essa pressão que vem dos pais é certa ou errada nem se devem rejeitá-la ou aceitá-la. Quando os pais veem os filhos agindo dessa forma, eles os repreendem: “Como você pode ser tão estúpido? Atualmente, a competição é tão acirrada na sociedade, e você ainda não entende nada. Corra e vá para o jardim de infância!”. Com que idade as crianças vão para o jardim de infância? Algumas delas começam aos três ou quatro anos de idade. Por que isso acontece? Na sociedade atual, está circulando uma frase: você não pode permitir que seus filhos percam já na largada, a educação deve começar desde a mais tenra idade. Veja, as crianças muito pequenas sofrem e começam a frequentar o jardim de infância aos três ou quatro anos de idade. E que tipo de jardim de infância as pessoas escolhem? Nos jardins de infância comuns, os professores costumam brincar de “A águia e as galinhas” com as crianças, por isso os pais acham que não podem escolher jardins de infância desse tipo. Acreditam que precisam escolher um jardim de infância sofisticado e bilíngue. E, para eles, aprender apenas um idioma não basta. Quando as crianças ainda nem falam bem a língua materna, elas precisam aprender um segundo idioma. Isso não é dificultar as coisas para as crianças? Mas o que os pais dizem? “Não podemos permitir que nosso filho perca já na largada. Neste momento, há crianças de um ano que estão sendo instruídas por babás em casa. Os pais das crianças falam sua língua materna, e as babás falam um segundo idioma, ensinando inglês, espanhol ou português às crianças. Nosso filho já tem quatro anos, já é um pouco velho demais. Se não começarmos a instruí-lo agora, será tarde demais. Precisamos começar a educá-lo o mais cedo possível e encontrar um jardim de infância que ensine em dois idiomas, onde os professores tenham bacharelado e mestrado.” As pessoas dizem: “Esse tipo de escola é muito caro”. Eles respondem: “Não tem problema. Temos uma casa grande; podemos nos mudar para uma menor. Venderemos nossa casa de três quartos e a trocaremos por uma de dois quartos. Guardaremos esse dinheiro e o usaremos para mandar nosso filho para um jardim de infância sofisticado”. Escolher um bom jardim de infância não é suficiente, eles acham que precisam contratar tutores para ajudar os filhos a estudarem para a Olimpíada de Matemática no tempo livre. Mesmo que os filhos não gostem de estudar, eles precisam fazê-lo e, se fracassarem, estudarão dança. Se não forem bons em dança, aprenderão a cantar. Se não forem bons em canto e seus pais virem que eles têm uma boa estrutura e braços e pernas longos, talvez achem que os filhos possam ser modelos. Então, eles os enviam para a escola de arte para serem modelos. Dessa forma, as crianças começam a ser enviadas para internatos aos quatro ou cinco anos de idade, e a casa da família passa de uma casa com três quartos para uma casa com dois quartos, de uma casa com dois quartos para uma casa com um quarto, de uma casa com um quarto para uma casa alugada. As aulas de reforço que os filhos têm fora da escola aumentam cada vez mais, e a casa fica cada vez menor. Existem até alguns pais que mudam toda a família para o Sul, para o Norte, vão e voltam, para que os filhos possam frequentar boas escolas e, no fim, eles não sabem mais para onde ir, os filhos não sabem onde fica sua cidade natal, e tudo é uma grande bagunça. Os pais pagam vários preços até os filhos alcançarem a idade adulta em prol do futuro dos filhos, para que eles não percam já na largada, para que possam se adaptar a essa sociedade cada vez mais competitiva e ter um bom emprego e uma renda estável mais tarde. Alguns pais são muito capazes, dirigem grandes empresas ou atuam como funcionários de alto escalão e fazem investimentos altos e enormes nos filhos. Alguns pais não são tão capazes, mas, assim como outras pessoas, querem mandar os filhos para escolas sofisticadas, para várias aulas após o horário escolar, para aulas de dança, aulas de arte, para que estudem diferentes idiomas e música, impondo muita pressão e sofrimento aos filhos. Então os filhos pensam: “Quando vou poder brincar um pouco? Quando crescerei e poderei dar ordens igual aos adultos? Quando, como um adulto, não precisarei mais ir à escola? Quando poderei assistir a um pouco de TV, não pensar em nada e sair para passear sozinho, sem ser conduzido por meus pais?”. Mas os pais costumam dizer: “Se você não estudar, terá que mendigar por comida no futuro. Veja como você é pouco promissor! Ainda não é hora de brincar, você poderá brincar quando for mais velho! Se brincar agora, não terá sucesso no futuro; se brincar depois, poderá se divertir mais e melhor, poderá viajar pelo mundo. Você não viu todas essas pessoas ricas do mundo — elas brincavam quando eram jovens? Elas só estudavam”. Os pais apenas mentem para eles. Será que os pais viram com os próprios olhos que essas pessoas ricas só estudavam e nunca brincavam? Será que entendem desse assunto? Algumas das pessoas mais ricas e abastadas do mundo não frequentaram a universidade — isso é um fato. Às vezes, quando os pais falam, eles apenas enganam os filhos. Antes de os filhos alcançarem a idade adulta, os pais contam todos os tipos de mentiras para ter mais controle do futuro dos filhos, para controlar os filhos e fazê-los obedecer. É claro que eles também suportam todo tipo de sofrimento e pagam todo tipo de preço por isso. Esse é o chamado “amor louvável dos pais”.

Para realizar suas expectativas em relação à prole, os pais depositam muitas esperanças nos filhos. Consequentemente, eles não apenas educam, orientam e influenciam os filhos com suas palavras, mas ao mesmo tempo usam também ações concretas para regular os filhos e fazer com que os filhos lhes obedeçam, ajam e vivam de acordo com a trajetória que eles designaram e a direção que eles estabeleceram. Independentemente de os filhos estarem ou não dispostos a fazer isso, no final das contas, os pais dizem apenas uma coisa: “Se não me ouvir, você se arrependerá! Se você não me obedecer ou não levar seus estudos a sério agora e se arrepender um dia, não me procure, não diga que não avisei!”. Uma vez, fomos a um prédio para tratar de alguns assuntos e vimos alguns carregadores se esforçando muito para levar alguns móveis escada acima. Eles se depararam com uma mãe que estava conduzindo o filho escada abaixo. Se uma pessoa normal visse essa cena, ela diria: “Há pessoas carregando móveis, precisamos sair do caminho delas”. As pessoas que estivessem descendo as escadas teriam que se apressar para sair do caminho, sem esbarrar em algo ou incomodar os carregadores. Mas quando a mãe viu essa cena, ela aproveitou a oportunidade para começar a passar algum ensinamento situacional. Ainda Me lembro muito bem do que ela disse. O que ela disse? Ela disse: “Veja como são pesadas as coisas que eles estão transportando e como isso é cansativo. Eles não levaram os estudos a sério quando eram crianças e agora não conseguem encontrar um bom emprego, por isso precisam carregar móveis e trabalhar duro. Está vendo isso?”. Aparentemente, o filho entendeu parcialmente e acreditou que o que a mãe dizia estava correto. Uma expressão sincera de medo, horror e crença apareceu em seus olhos, e ele acenou com a cabeça, olhando novamente para os carregadores. A mãe aproveitou a oportunidade para se apressar e passar um sermão no filho, dizendo-lhe: “Está vendo? Se você não levar seus estudos a sério quando for jovem, quando crescer, terá de transportar móveis e trabalhar muito duro para ganhar a vida”. Essas afirmações estavam corretas? (Não.) Em que sentido estavam erradas? Essa mãe aproveitava qualquer oportunidade para passar um sermão no filho. Em sua opinião, qual foi a mentalidade do filho depois de ouvir isso? Ele foi capaz de discernir se essas declarações estavam certas ou erradas? (Não.) Então, o que ele pensou? (“Se eu não levar meus estudos a sério, terei de trabalhar duro assim no futuro.”) Ele pensou: “Ah não, todas as pessoas que precisam trabalhar duro não levaram seus estudos a sério. Preciso ouvir minha mãe e me sair bem nos estudos. Minha mãe está certa, todo mundo que não estuda precisa trabalhar duro”. As ideias que ele recebe de sua mãe tornam-se verdades vitalícias em seu coração. Digam-Me, essa mãe não é tola? (Sim, ela é.) Em que sentido ela é tola? Se ela usar esse assunto para obrigar o filho a estudar, será que o filho chegará a ser alguma coisa? Isso garantirá que ele não precisará trabalhar duro nem suar muito no futuro? É bom que ela use esse assunto, essa cena, para assustar o filho? (É ruim.) Isso lançará uma sombra vitalícia sobre o filho. Isso não é bom. Mesmo que essa criança ganhe um pouco de discernimento sobre essas palavras quando crescer, ainda assim será difícil remover do coração e do subconsciente essa teoria que a mãe expressou. Em certa medida, isso desviará e prenderá seus pensamentos e orientará sua opinião sobre as coisas. A maioria das expectativas que os pais têm em relação aos filhos antes de se tornarem adultos é que eles sejam capazes de estudar muito, de se esforçar muito, de ser diligentes e não ficar aquém de suas expectativas. Portanto, antes que os filhos se tornem adultos, não importa o custo, os pais fazem de tudo pelos filhos, sacrificam sua juventude, seus anos e seu tempo, bem como sua saúde e vida normal, e alguns pais até abrem mão do emprego, dos antigos desejos ou até mesmo da fé para nutrir os filhos e ajudá-los a estudar enquanto frequentam a escola. Na igreja, há muitas pessoas que passam todo o tempo com os filhos, nutrindo-os, para que possam estar ao lado deles enquanto crescem até se tornarem adultos, para que os filhos sejam bem-sucedidos na carreira e tenham um emprego estável no futuro e para que tudo corra bem no trabalho dos filhos. Esses pais não vão a reuniões nem desempenham deveres. No coração, eles têm certas exigências em relação à própria fé e possuem um pouco de determinação e desejo, mas como não conseguem abrir mão de suas expectativas em relação aos filhos, optam por acompanhá-los durante esse período antes de alcançarem a idade adulta, abandonando seus deveres como seres criados e suas buscas em relação à fé. Essa é a coisa mais trágica. Alguns pais pagam muitos preços para nutrir os filhos para que se tornem atores, artistas, escritores ou cientistas, e para permitir que seus filhos satisfaçam suas expectativas. Eles renunciam ao emprego, abandonam a carreira e, mais ainda, abandonam suas aspirações e seus prazeres para acompanhar os filhos. Há até pais que abrem mão de sua vida conjugal pelos filhos. Depois de se divorciarem, assumem o fardo pesado de criar e nutrir os filhos sozinhos, apostando sua vida nos filhos e dedicando-a ao futuro deles, apenas para que possam realizar suas expectativas em relação aos filhos. Há também alguns pais que fazem muitas coisas que não deveriam fazer, que pagam muitos preços desnecessários, sacrificam seu tempo, sua saúde física e suas buscas antes que os filhos alcancem a idade adulta, para que os filhos possam progredir no mundo no futuro e se estabelecer na sociedade. De um lado, para os pais, esses são alguns sacrifícios desnecessários. De outro, para os filhos, essas abordagens colocam uma enorme pressão e carga sobre eles antes de chegarem à idade adulta. Isso se deve ao fato de seus pais terem pagado um preço muito alto, pois, seja em termos de dinheiro, tempo ou energia, seus pais despenderam demais. Entretanto, antes de alcançarem a idade adulta e enquanto ainda não tiverem a capacidade de discernir o certo do errado, os filhos não têm escolha; só podem deixar que os pais ajam assim. Mesmo que tenham alguns pensamentos no fundo da mente, eles ainda seguem as ações dos pais. Nessas circunstâncias, imperceptivelmente, os filhos começam a pensar, que seus pais pagaram um preço tão alto para nutri-los e que eles não serão capazes de retribuir ou recompensar completamente seus pais nesta vida. Como resultado, durante o tempo em que seus pais os estão nutrindo e acompanhando, eles pensam que a única coisa que podem fazer, a única coisa que podem realizar para retribuir aos pais, é fazer seus pais felizes, realizar grandes coisas para satisfazê-los e não os decepcionar. Quanto aos pais, durante esse período antes de os filhos alcançarem a idade adulta, depois de terem pagado esses preços e à medida que suas expectativas em relação aos filhos aumentarem cada vez mais, aos poucos, sua mentalidade se transforma em uma exigência para os filhos. Ou seja, depois que os pais pagaram esses supostos preços e tiveram essas supostas despesas, eles exigem que os filhos tenham sucesso e realizem grandes feitos para recompensá-los. Portanto, independentemente de analisarmos isso a partir da perspectiva de um dos pais ou de um filho, dentro dessa relação de “despender-se para” e “de ser despendido para”, as expectativas que os pais têm em relação aos filhos aumentam cada vez mais. “Suas expectativas aumentam cada vez mais” é uma boa maneira de dizer isso. Na verdade, no fundo do coração dos pais, quanto mais eles despendem e sacrificam, mais acham que os filhos deveriam lhes retribuir com sucesso e, ao mesmo tempo, mais acham que os filhos estão em dívida para com eles. Quanto mais os pais despendem e quanto mais esperanças têm, mais altas são suas expectativas e maiores se tornam as expectativas de que os filhos retribuam a eles. As expectativas que os pais têm em relação aos filhos antes de alcançarem a idade adulta, desde “eles precisam aprender muitas coisas, não podem perder já na largada” até “quando crescerem, precisarão progredir no mundo e se estabelecer na sociedade”, aos poucos, elas se tornam um tipo de exigência que eles fazem aos filhos. A exigência é esta: quando crescer e se estabelecer na sociedade, não se esqueça de suas raízes, não se esqueça dos pais, seus pais são as pessoas às quais você precisará retribuir primeiro, você deverá mostrar-lhes piedade filial e ajudá-los a viver uma vida boa, porque eles são seus benfeitores neste mundo, são as pessoas que o nutriram; o fato de você estar estabelecido na sociedade agora, bem como tudo o que você desfruta e tudo o que você possui, foi comprado com o sangue do coração de seus pais, portanto, você deve usar o resto de sua vida para retribuir a eles, recompensá-los e ser bom com eles. As expectativas que os pais têm em relação aos filhos antes de alcançarem a idade adulta — de que seus filhos se estabelecerão na sociedade e progredirão no mundo — evoluem para isso, transformando-se gradualmente de uma expectativa parental muito normal em um tipo de exigência e solicitação que os pais fazem aos filhos. Suponhamos que, no período que antecede a idade adulta, os filhos não tirem boas notas; digamos que eles se rebelem, que não queiram estudar nem obedecer aos pais e que desobedeçam a eles. Os pais dirão: “Você acha que, para mim, tudo é fácil? Para quem acha que estou fazendo tudo isso? Estou fazendo isso para seu bem, não estou? Tudo o que faço é por você, e você não aprecia isso. Você é estúpido?”. Eles usarão essas palavras para intimidar os filhos e mantê-los reféns. Esse tipo de abordagem é correto? (Não.) Não, não é correto. Essa parte “nobre” dos pais é também a parte desprezível dos pais. O que, exatamente, há de errado com essas palavras? (Pais que têm expectativas em relação aos filhos e nutrem os filhos são esforços unilaterais. Eles impõem certa pressão aos filhos, obrigando-os a estudar isso e aquilo, para que os filhos tenham boas perspectivas, tragam honra para os pais e mostrem piedade filial no futuro. Na realidade, tudo o que os pais fazem é para si mesmos.) Se deixarmos de lado o fato de que os pais são egoístas e interesseiros e falarmos apenas sobre as ideias com as quais eles doutrinam os filhos antes de alcançarem a idade adulta e a pressão que lhes transmitem, exigindo que os filhos estudem tal e tal matéria, que se dediquem a tal e tal carreira depois de crescerem e alcancem tal e tal sucesso, qual é a natureza dessas abordagens? Por ora, não avaliaremos a razão de os pais fazerem essas coisas nem se essas abordagens são apropriadas ou não. Primeiro, comunicaremos e dissecaremos a natureza dessas abordagens e encontraremos uma senda de prática mais precisa com base em nossa dissecação de sua essência. Se comunicarmos e entendermos esse aspecto da verdade a partir dessa perspectiva, ele será acurado.

Antes de tudo, vejamos essas exigências e abordagens que os pais têm em relação aos filhos — elas estão certas ou erradas? (Estão erradas.) Então, em última análise, qual é o principal culpado quando se trata dessas abordagens que os pais adotam em relação aos filhos? Não são as expectativas dos pais para com os filhos? (Sim.) Dentro da consciência subjetiva dos pais, eles têm todo tipo de presunções, planos e determinações sobre o futuro dos filhos e, como resultado, desenvolvem essas expectativas. Movidos por essas expectativas, os pais exigem que seus filhos estudem várias habilidades, como atuação, dança, pintura e assim por diante, pensando que, depois que seus filhos se tornarem indivíduos talentosos, será mais fácil para eles ficarem acima dos outros em vez de viverem abaixo deles, tornarem-se altos funcionários em vez de subordinados de baixo nível, tornarem-se gerentes, executivos e CEOs, trabalharem em empresas da Fortune Global 500 e assim por diante. Todas essas são ideias subjetivas dos pais. Agora, será que os filhos têm alguma noção do conteúdo das expectativas dos pais antes de alcançarem a idade adulta? (Não.) Eles não têm nenhuma noção dessas coisas, eles não as entendem. O que as crianças pequenas entendem? Elas só sabem ir à escola para aprender a ler, estudar muito e ser crianças boas e bem-comportadas. Isso, por si só, é muito bom. Ir à escola para assistir às aulas de acordo com os horários prescritos e voltar para casa para terminar a lição de casa — essas são as coisas que as crianças entendem, o resto é apenas brincadeira, comida, fantasias, sonhos e assim por diante. Antes de alcançarem a idade adulta, as crianças não têm noção alguma das coisas desconhecidas em sua senda de vida, tampouco imaginam nada sobre elas. Todas as coisas que são imaginadas ou determinadas sobre o tempo após essas crianças alcançarem a idade adulta vêm dos pais. Portanto, as expectativas errôneas que os pais têm em relação aos filhos não têm nada a ver com eles. Os filhos só precisam discernir a essência das expectativas de seus pais. Em que se baseiam essas expectativas dos pais? De onde elas vêm? Elas vêm da sociedade e do mundo. O objetivo de todas essas expectativas dos pais é capacitar os filhos a se adaptarem a este mundo e a esta sociedade, a evitarem ser eliminados do mundo e da sociedade e a se estabelecerem na sociedade, a conseguirem um emprego seguro, uma família estável e um futuro estável, portanto, os pais têm várias expectativas subjetivas para seus filhos. Por exemplo, atualmente é bastante popular ser engenheiro de TI. Algumas pessoas dizem: “Meu filho deve se tornar um engenheiro da computação no futuro. As pessoas que trabalham nessa área podem ganhar muito dinheiro, e isso faz com que seus pais recebam honra também!”. Quando os filhos não têm um entendimento profundo da sociedade ou do trabalho, os pais vão em frente e escolhem carreiras ou planejam o futuro para eles. Isso não está errado? (Está.) Esses pais estão colocando expectativas em seus filhos inteiramente de acordo com suas próprias preferências e desejos. Isso não é subjetivo? (Sim.) Dizer que é subjetivo é falar de forma agradável — o que é isso na realidade? Qual é a outra interpretação dessa subjetividade? Não é egoísmo? Não é coerção? (É.) Você gosta de certa ocupação, gostaria de ser uma autoridade, ficar rico, ser glamouroso e bem-sucedido na sociedade, por isso faz com que seus filhos também busquem ser esse tipo de pessoa e trilhem esse tipo de senda. Mas é difícil dizer se eles serão capazes de fazer esse trabalho no futuro, ou se esse trabalho realmente lhes convém. E qual é exatamente o destino deles, então? Como Deus terá soberania sobre eles e fará arranjos para eles? Você sabe essas coisas? Algumas pessoas dizem: “Não me importo com essas coisas. Desde que seja algo de que eu, como pai, goste, então está tudo bem. Já que eu gosto, coloco expectativas desse tipo neles”. Isso não é egoísta demais? (É.) Para dizer de forma agradável, é muito subjetivo, é apenas dar ouvidos a si mesmo, mas o que é isso, na realidade? É muito egoísta! Esses pais não consideram o calibre nem os talentos dos filhos nem se importam com os arranjos que Deus tem para o destino e a vida de cada pessoa. Eles não consideram essas coisas, apenas impõem suas preferências e planos aos filhos por causa de uma ilusão. Algumas pessoas dizem: “Se eu não fizer esses arranjos, o futuro deles será prejudicado. Eles são jovens e ingênuos, e quando eles entenderem, será tarde demais. Como pai, tenho que me preocupar com meus filhos e arranjar tudo para eles. Essa é a responsabilidade dos pais!”. Não há nada de errado com essa afirmação, mas se seus planos e arranjos não forem o que seus filhos precisam, mas coisas que você lhes impõe, isso não é apropriado. Todos os planos e os arranjos de muitos pais para seus filhos não dão em nada. Qual é a razão disso? É porque os pais não entendem verdadeiramente seus filhos; eles não sabem que senda seus filhos trilharão na vida ou que tipo de pessoa se tornarão. Nesse caso, tais arranjos não são arranjos cegos? Muitas pessoas escolhem bons cursos quando estudam, mas por que são incapazes de trabalhar em uma área relacionada depois de se formarem? Isso é inteiramente determinado pelo destino da pessoa; nisso, há a soberania e os arranjos de Deus. Quanto a que tipo de carreira uma pessoa deve escolher, que tipo de senda de vida ela deve escolher, ninguém consegue perceber bem essas coisas — o destino de cada pessoa tem seu próprio ritmo e suas próprias leis — e isso não tem nada a ver com os pais. Pense nisso: quando os filhos são pequenos, não importa o quanto os pais os eduquem, o conhecimento que eles têm da sociedade é nulo. Quando sua humanidade amadurecer, sentirão a competitividade, a complexidade e a escuridão da sociedade, bem como as várias injustiças da sociedade. Isso não se deve à instrução que eles recebem dos pais desde cedo. Mesmo que os pais os ensinem desde cedo: “Você deveria reter algo ao interagir com as pessoas”, eles só aceitarão isso como um tipo de doutrina. Somente serão realmente capazes de agir com base no conselho dos pais quando o tiverem entendido de fato. Quando não entenderem o conselho dos pais, não importa como eles tentem ensiná-los, ainda assim, isso será apenas um tipo de doutrina para eles. Portanto, quando alguns pais pensam: “Esta sociedade é competitiva demais, e as pessoas vivem sob pressão demais; se eu não intensificar o ritmo da educação dos meus filhos desde cedo e não os fizer adquirir conhecimento sólido, eles terão de suportar sofrimento e dificuldades no futuro”, essa ideia se sustenta? (Não.) Você está fazendo seus filhos aguentarem essa pressão desde cedo para que possam suportar menos dessa dificuldade no futuro, fazendo-os aguentar essa pressão desde uma idade em que ainda não entendem nada. É mesmo fato que eles serão alguém na vida porque suportaram essa pressão? Se eles não conseguirem adquirir nenhuma habilidade ou conhecimento adequado, não será tudo inútil? Fazê-los aguentar pressão desde cedo não é benéfico para a saúde física e mental deles. Se isso trouxer algumas doenças e consequências, isso não é prejudicá-los? Você está realmente fazendo isso para o bem deles? Não é necessariamente uma coisa ruim eles não entenderem. Pelo menos eles podem viver alguns anos de uma maneira confortável, simples e feliz. Se, desde cedo, eles pudessem perceber bem essas coisas e começassem a aguentar essas pressões, isso não seria necessariamente uma coisa boa para eles.

O que as pessoas deveriam fazer em cada faixa etária se baseia em sua idade e na maturidade de sua humanidade, não na educação que recebem dos pais. Antes de alcançarem a idade adulta, as crianças deveriam apenas brincar, adquirir um pouco de conhecimento simples e receber um pouco de educação básica, aprender coisas diferentes, aprender a interagir com outras crianças e a se relacionar com os adultos e aprender a lidar com algumas coisas ao seu redor sobre as quais não entendem. Antes de alcançarem a idade adulta, as pessoas deveriam fazer coisas não adultas. Não deveriam suportar nenhuma pressão, nenhuma regra de jogo nem coisas complicadas que os adultos devem suportar. Tais coisas causam danos psicológicos às pessoas que ainda não alcançaram a idade adulta e não são bênçãos. Quanto mais cedo as pessoas aprenderem sobre esses assuntos de adultos, maior será o golpe desferido em sua mente jovem. Essas coisas não só não ajudarão as pessoas em nada em sua vida ou existência depois de alcançarem a idade adulta; pelo contrário, já que aprendem ou encontram essas coisas muito cedo, elas se tornam uma espécie de fardo ou lançam uma sombra invisível sobre sua mente jovem, a ponto de assombrá-las por toda a vida. Pense nisso: quando as pessoas são muito jovens, quando ficarem sabendo de algo horrível, de algo que não podem aceitar, algo adulto que nunca poderiam imaginar ou entender, essa cena ou esse assunto, ou até mesmo as pessoas, coisas e palavras envolvidas nisso, os seguirão por toda a vida. Isso lançará uma espécie de sombra sobre elas, impactando sua personalidade e seus métodos de se conduzir e lidar com o mundo. Por exemplo, todas as crianças são um pouco travessas aos seis ou sete anos de idade. Digamos que uma criança seja repreendida pelo professor durante a aula por ter cochichado com um colega, e o professor não apenas a repreende de maneira objetiva, mas a ataca pessoalmente, repreendendo-a por ter rosto de furão e olhos de rato, e até mesmo a repreende dizendo: “Veja como você é pouco promissor. Você não terá sucesso em toda a sua vida! Se você não estudar muito, será apenas um labutador. No futuro, você terá de mendigar por comida! Você se parece com um ladrão; você tem as características de um ladrão!”. Embora a criança não entenda essas palavras e não saiba por que o professor diria essas coisas nem se são verdadeiras ou não, essas palavras de ataque pessoal se tornarão uma espécie de força invisível e maligna no coração, ferindo sua autoestima e prejudicando-a. “Você tem rosto de furão, olhos de rato e uma cabeça minúscula!” — essas palavras de ataque pessoal ditas pelo professor a acompanharão por toda a vida. Quando escolher uma carreira, quando encarar seus superiores e colegas de trabalho e quando encarar os irmãos, essas palavras de ataque pessoal ditas pelo professor irromperão de tempos em tempos, afetando suas emoções e sua vida. É claro que algumas das expectativas inadequadas que seus pais têm em relação a você e algumas das emoções, mensagens, palavras, pensamentos, pontos de vista e assim por diante que eles transmitiram a você também lançaram uma sombra sobre sua mente jovem. Do ponto de vista da consciência subjetiva dos pais, eles não têm más intenções, mas, devido à ignorância deles, por serem humanos corrompidos e não terem métodos adequados que estejam alinhados com os princípios para como tratar você, eles só podem seguir as tendências do mundo na forma como o tratam, e o resultado disso, no fim, é que eles lhe passam várias mensagens e emoções negativas. Em circunstâncias em que você carece de discernimento, tudo o que seus pais dizem e todas as ideias equivocadas com que o doutrinam e que promovem em você se tornam dominantes em você porque você foi exposto a elas primeiro. Elas se tornam o objetivo de sua busca e luta por toda a vida. Embora as várias expectativas que seus pais criaram para você antes de alcançar a idade adulta sejam um tipo de golpe e devastação para sua mente jovem, você ainda vive sob as expectativas de seus pais, bem como sob os vários preços que eles pagam por você, entendendo a vontade deles e aceitando e agradecendo seus vários atos de bondade. Depois de aceitar os vários preços que eles pagam e os vários sacrifícios que fazem por você, você se sente em dívida para com os pais, e tem vergonha de encará-los no fundo do coração, e acha que terá de retribuir a eles quando crescer. Retribuir o quê? Retribuir as expectativas irracionais que eles têm em relação a você? Retribuir a devastação que eles causam em você antes de você alcançar a idade adulta? Isso não é confundir preto e branco? Na verdade, para falar sobre isso a partir da raiz e da essência da questão, as expectativas de seus pais em relação a você são apenas subjetivas, são apenas ilusões. De forma alguma são coisas que uma criança deva possuir, praticar ou viver, e não são algo de que uma criança precise. Para seguir as tendências do mundo, para se adaptar ao mundo, para acompanhar o progresso do mundo, seus pais fazem com que você os siga, fazem com que você suporte essa pressão como eles a suportam e fazem com que você aceite e siga essas tendências malignas. Portanto, sob as expectativas ardentes dos pais, muitos filhos trabalham arduamente estudando várias habilidades, fazem diferentes cursos e adquirem vários tipos de conhecimento. Depois de tentarem satisfazer as expectativas dos pais, eles passam a buscar proativamente os objetivos pretendidos pelas expectativas dos pais. Em outras palavras, antes de alcançar a idade adulta, as pessoas aceitam passivamente as expectativas dos pais e, depois de se tornarem adultas gradualmente, aceitam de modo proativo as expectativas da consciência subjetiva dos pais e aceitam de bom grado esse tipo de pressão e essa desorientação, controle e prisão que vêm da sociedade. Em suma, aos poucos, elas passam de participantes passivos a ativos nesse processo. Dessa forma, seus pais ficam satisfeitos. Os filhos também têm uma sensação de paz interior, de que não decepcionaram os pais, de que finalmente deram aos pais o que eles queriam e de que cresceram — de que não simplesmente se tornaram adultos, mas indivíduos talentosos aos olhos dos pais e de que corresponderam às expectativas deles. Embora essas pessoas consigam se tornar indivíduos talentosos aos olhos dos pais depois de se tornarem adultas e, superficialmente, pareça que os preços pagos pelos pais foram retribuídos e que as expectativas dos pais em relação a elas não foram frustradas, qual é a realidade? Essas crianças conseguiram se tornar fantoches dos pais, conseguiram ter uma grande dívida para com os pais, conseguiram usar o resto de sua vida para realizar as expectativas dos pais, para encenar um espetáculo para os pais, trazendo crédito e prestígio para os pais, e conseguiram satisfazer os pais, tornando-se o orgulho e a alegria deles. Onde quer que os pais vão, eles mencionam os filhos: “Minha filha é gerente da empresa tal e tal”; “Minha filha é designer de tal e tal marca famosa”; “Minha filha está no nível tal e tal desse idioma estrangeiro, ela sabe falar fluentemente, ela é tradutora de tal e tal idioma”; “Minha filha é engenheira de TI”. Esses filhos conseguiram se tornar o orgulho e a alegria dos pais e conseguiram se tornar a sombra dos pais. Isso ocorre porque eles usarão os mesmos métodos para educar e nutrir seus próprios filhos. Acham que seus pais foram bem-sucedidos em nutri-los, portanto, copiarão os métodos de educação de seus pais para nutrir os próprios filhos. Dessa forma, seus filhos terão de suportar a mesma tristeza, o mesmo sofrimento trágico e a mesma devastação que sofreram de seus pais.

Tudo o que os pais fazem para realizar suas expectativas em relação aos filhos antes que eles alcancem a idade adulta é contrário à consciência, à razão e às leis naturais. Mais ainda, é contrário à ordenação e à soberania de Deus. Embora os que ainda não alcançaram a idade adulta não tenham a capacidade de discernir entre o certo e o errado ou de pensar de forma independente, seu destino ainda está sob a soberania de Deus; sua sina não cabe a seus pais. Esses pais tolos não conseguem perceber bem esse ponto. Além de ter expectativas para os filhos em sua mente, os pais tolos também pagam um preço maior em seu comportamento, fazendo tudo o que querem e estão dispostos a fazer pelos filhos e, independentemente de isso ser gasto de dinheiro, de tempo, de energia ou de outras coisas, eles o fazem de bom grado e com disposição. Embora os pais façam essas coisas voluntariamente, que consequências elas geram? Se elas terminarem prejudicando os filhos, isso é desumano, e esse tipo de comportamento de modo algum é a responsabilidade que os pais deveriam cumprir; elas já excederam o escopo dos deveres que deveriam cumprir como pais. Por que digo isso? Porque os pais começam a tentar planejar e controlar o futuro dos filhos antes que eles alcancem a idade adulta e também tentam determinar o futuro dos filhos. Isso não é estupidez? (Sim.) Por exemplo, digamos que Deus tenha preordenado que alguém seja um trabalhador comum e que, nesta vida, ele só consiga ganhar um salário básico para se alimentar e se vestir, mas seus pais insistem em que ele se torne uma celebridade, uma pessoa rica, uma autoridade de alto nível, planejando e organizando coisas para seu futuro antes de ele alcançar a idade adulta, pagando vários tipos de preços, tentando controlar sua vida e seu futuro. Isso não é estupidez? (É.) Embora o filho tire notas boas, vá para a universidade, aprenda várias habilidades depois de alcançar a idade adulta e tenha algumas habilidades, quando ele finalmente procurar trabalho, não importa como procure, ainda assim ele acabará sendo um trabalhador comum. No máximo, ele terá sorte e se tornará um capataz, o que já é bom. No fim das contas, ele ganhará apenas um salário básico e nunca conseguirá ganhar o salário de um alto funcionário ou de uma pessoa rica, como seus pais exigem. Seus pais sempre quiseram que ele subisse na vida, que ganhasse muito dinheiro, que se tornasse um alto funcionário, para que pudessem se deleitar na glória junto com ele. Nunca esperaram que, apesar de ele ter se saído tão bem na escola e ter sido tão obediente, apesar de terem pagado tantos preços por ele e apesar de ele ter frequentado a universidade depois de crescer, nesta vida ele ainda estaria fadado a ser um trabalhador comum. Se eles fossem capazes de prever isso, não teriam se atormentado tanto na época. Mas os pais podem deixar de se atormentar? (Não.) Os pais vendem a casa, as terras, os bens da família e alguns até vendem um rim para que os filhos possam ir para universidades famosas. Quando o filho não concorda com isso, a mãe diz: “Eu tenho dois rins. Se eu perder um, ainda terei outro. Já estou velha, só preciso de um rim”. O que seu filho sente depois de ouvir isso? “Mesmo que isso signifique que eu não vá para a universidade, não posso deixar que você venda seu rim.” E a mãe diz: “Você não vai? Você é uma criança desobediente e não filial! Por que estou vendendo meu rim? Não é para que você tenha sucesso no futuro?”. A criança se sente comovida depois de ouvir isso e pensa: “Mamãe pode ir em frente e vender o rim dela. Não vou decepcioná-la”. No fim, a mãe realmente faz isso — ela troca um rim pelo futuro do filho — e, no fim, o filho se torna apenas um trabalhador e acaba não tendo sucesso. Então, a mãe vendeu um rim e tudo o que recebeu em troca foi um trabalhador — isso é apropriado? (Não.) No fim, a mãe vê isso e diz: “Você está fadado a ser um trabalhador. Se eu soubesse disso antes, não teria vendido um rim para mandar você para a universidade. Você poderia simplesmente ter ido em frente e se tornado um trabalhador, certo? Qual foi o sentido de você frequentar a universidade?”. É tarde demais! Quem a fez agir de forma tão tola naquela época? Quem a fez gostar da ideia de que seu filho se tornasse um alto funcionário e ganhasse muito dinheiro? A ganância a cegou, ela mereceu isso! Ela pagou tantos preços pelo filho, mas será que seu filho lhe deve alguma coisa? Não. Ela pagou esses preços por vontade própria e recebeu o que mereceu! Mesmo que tivesse vendido dois rins, ela o teria feito voluntariamente. Para mandar os filhos para universidades famosas, algumas pessoas vendem as córneas, outras vendem o sangue, outras sacrificam tudo o que têm e vendem os bens de suas famílias, e será que vale a pena? É como se achassem que vender um pouco de sangue ou um órgão poderia decidir o futuro de uma pessoa e mudar seu destino. Será que pode? (Não.) As pessoas são tão tolas! Estão buscando retornos rápidos, a fama e o ganho as cegam. Elas sempre pensam: “Bem, minha vida é assim mesmo”, por isso depositam suas esperanças nos filhos. Isso significa que o destino dos filhos será definitivamente melhor do que o delas? Que seus filhos serão capazes de se destacar no mundo? Que eles serão diferentes? Como as pessoas podem ser tão tolas? Será que acham que, só porque têm expectativas altas em relação aos filhos, eles serão definitivamente superiores aos outros e corresponderão às suas expectativas? O destino das pessoas não é decidido pelos pais, é decidido por Deus. É claro que nenhum dos pais deseja que seus filhos se tornem mendigos. Ainda assim, eles não precisam insistir que os filhos subam na vida e se tornem altos funcionários ou pessoas proeminentes na classe alta da sociedade. O que há de bom em pertencer à classe alta da sociedade? O que há de bom em subir na vida? Essas coisas são atoleiros, não são coisas boas. É bom tornar-se uma celebridade, uma grande figura, um super-homem ou uma pessoa com posição e status? A vida é mais tranquila quando uma pessoa é apenas comum. O que há de errado em viver uma vida um pouco mais difícil, mais cansativa, com comida e roupas um pouco inferiores? No mínimo, uma coisa está garantida: já que você não entra em contato com a classe alta e não vive em meio às tendências sociais, você pode, pelo menos, pecar menos, cometer menos o mal, e fazer menos coisas para resistir a Deus. Como uma pessoa comum, você enfrentará menos tentações e ninguém lhe dará atenção. Embora sua vida seja um pouco mais difícil e mais cansativa, pelo menos você terá paz, não estará cansado, e sentirá menos medo no espírito. Pense nisso: como trabalhador, ou como um agricultor, você só precisa se preocupar em garantir que terá três refeições por dia. É diferente quando você é um funcionário público. Você tem que lutar e não sabe quando chegará o dia em que sua posição não estará mais segura. E isso não será o fim, as pessoas que você ofendeu irão procurá-lo para acertar as contas, e você será atormentado por elas. A vida é muito cansativa para as celebridades, para as pessoas famosas e ricas. Os ricos estão sempre com medo de não serem tão ricos no futuro e de não conseguirem seguir em frente se isso acontecer. As celebridades sempre temem que seu brilho desapareça e sempre querem protegê-lo, temendo ser eliminadas por esta era e pelas tendências. Sua vida é tão cansativa! Os pais nunca percebem bem essas coisas e sempre querem empurrar seus filhos para o centro dessa luta, enviando-os para essas tocas de leões e atoleiros. Será que os pais não têm outras intenções? Dizer isso pode parecer injusto com os pais, e vocês não ficarão felizes quando ouvirem isso. Se Eu disser que as expectativas de seus pais os afetaram negativamente de várias maneiras, vocês estarão dispostos a reconhecer isso? (Sim.) Eles os prejudicam profundamente, não é mesmo? Alguns de vocês não estão dispostos a reconhecer isso e dizem: “Meus pais querem o que é bom para mim”. Você diz que seus pais querem o que é bom para você — bem, onde estão essas coisas boas? Seus pais querem o que é bom para você, mas quantas coisas positivas eles permitiram que você entendesse? Seus pais querem o que é bom para você, mas quantos de seus pensamentos e opiniões incorretos e indesejáveis eles corrigiram? (Nenhum.) Então, você consegue perceber essas coisas agora? Você consegue sentir que as expectativas dos pais não são realistas, certo?

Ao dissecar a essência das expectativas dos pais em relação aos filhos, podemos ver que essas expectativas são egoístas, que vão contra a humanidade e que não têm nada a ver com as responsabilidades dos pais. Quando os pais impõem todo tipo de expectativa e exigência aos filhos, eles colocam uma grande quantidade de pressão extra sobre eles — isso não é cumprir suas responsabilidades. Então, quais são as responsabilidades que os pais devem cumprir? No mínimo, eles deveriam ensinar os filhos a ser pessoas honestas, que falam a verdade e agem de maneira honesta, e ensiná-los a ser bondosos e a não fazer coisas más, orientando-os numa direção positiva. Essas são suas responsabilidades mais básicas. Além disso, deveriam orientar os filhos no estudo de conhecimentos práticos e habilidades, e assim por diante, com base em seu calibre e em suas condições. Se os pais creem em Deus e entendem a verdade, eles deveriam levar os filhos a ler as palavras de Deus e a aceitar a verdade, para que venham a conhecer o Criador e a entender que as pessoas são criadas por Deus e que Deus existe neste Universo; deveriam levar os filhos a orar a Deus e a comer e beber as palavras de Deus para que possam entender algumas verdades, de modo que, depois de crescerem, eles sejam capazes de crer em Deus, seguir a Deus e desempenhar o dever de um ser criado, em vez de correr atrás das tendências mundanas, ficar presos em vários relacionamentos interpessoais complicados e ser seduzidos, corrompidos e devastados pelas várias tendências malignas deste mundo. Essas são realmente as responsabilidades que os pais deveriam cumprir. As responsabilidades que deveriam cumprir são, em seu papel de pais, prover aos filhos orientação positiva e assistência adequada antes que atinjam a idade adulta, bem como cuidar prontamente deles em sua vida física no que diz respeito às necessidades diárias. Se os filhos adoecerem, os pais deveriam providenciar tratamento sempre que necessário; não devem, por medo de atrasar os estudos dos filhos, obrigá-los a continuar indo à escola e renunciar ao tratamento. Quando os filhos precisam se recuperar, deve-se permitir que se recuperem e, quando precisam descansar, deve-se permitir que descansem. Garantir a saúde dos filhos é uma obrigação; se os filhos ficarem para trás nos estudos, os pais podem encontrar uma maneira de compensar isso depois. Essas são as responsabilidades que os pais devem cumprir. Por um lado, eles devem ajudar os filhos a adquirir conhecimento sólido; por outro, devem orientar e educar os filhos para que andem na senda certa e garantir sua saúde mental para que não sejam influenciados pelas tendências doentias e práticas malignas da sociedade. Ao mesmo tempo, também devem levar os filhos a fazer questão de se exercitar adequadamente a fim de garantir sua saúde física. Essas são as coisas que os pais devem fazer, em vez de impor à força quaisquer expectativas ou exigências irrealistas aos filhos. Os pais devem cumprir suas responsabilidades no que se refere tanto às coisas de que seus filhos necessitam para seu espírito como às coisas de que eles precisam em sua vida física. Eles deveriam dizer-lhes alguns conhecimentos comuns, como que eles deveriam comer alimentos quentes e não frios, que quando o tempo estiver frio eles deveriam vestir roupas quentes para evitar pegar um resfriado ou uma gripe, ajudando-os a aprender a cuidar da própria saúde. Além disso, quando algumas ideias infantis e imaturas sobre seu futuro ou alguns pensamentos extremos surgirem na mente jovem dos filhos, os pais devem fornecer-lhes a orientação correta assim que descobrirem isso, corrigindo aquelas fantasias infantis e as coisas extremas de modo que seus filhos possam entrar na senda correta na vida. Isso é cumprir suas responsabilidades. Cumprir suas responsabilidades significa, de um lado, cuidar da vida dos filhos e, de outro, guiar e corrigir os pensamentos dos filhos e dar-lhes a orientação correta em relação a seus pensamentos e pontos de vista. Na verdade, as responsabilidades que os pais deveriam cumprir, não têm nada a ver com suas expectativas para sua prole. Você pode esperar que seus filhos sejam fisicamente saudáveis e possuam humanidade, consciência e razão depois que crescerem ou pode esperar que os filhos lhe demonstrem piedade filial, mas não deveria esperar que os filhos se tornem tal e tal tipo de celebridade ou grande figura depois de crescerem, muito menos deveria dizer-lhes com frequência: “Veja como o vizinho Xiaoming é obediente!”. Seus filhos são seus filhos — a responsabilidade que você deve cumprir não é a de dizer a seus filhos como o vizinho Xiaoming é maravilhoso nem fazer com que eles aprendam com ele. Isso não é algo que um pai ou uma mãe deveria fazer. Cada pessoa é diferente. As pessoas diferem em termos de pensamentos, opiniões, interesses, hobbies, calibre, personalidade e se a essência de sua humanidade é boa ou cruel. Algumas pessoas nascem tagarelas, enquanto outras são introvertidas de nascença e não se aborrecerão se passarem um dia inteiro sem dizer uma única palavra. Portanto, se os pais desejam cumprir suas responsabilidades, eles deveriam tentar entender a personalidade, o caráter, os interesses, o calibre e as necessidades da humanidade de seus filhos, em vez de transformar suas próprias buscas por fama, ganho e dinheiro em expectativas para os filhos, impondo-lhes essas coisas de fama, de ganho e do mundo. Os pais dão a essas coisas o nome agradável de “expectativas para os filhos”, mas, na realidade, não é isso o que são. É evidente que estão tentando empurrar seus filhos para o abismo de fogo e jogá-los nos braços de diabos. Se realmente é um pai ou mãe adequada, você deveria cumprir suas responsabilidades com relação à saúde física e mental dos filhos, em vez de lhes impor sua vontade antes que alcancem a idade adulta, forçando sua mente jovem a suportar coisas que não deveriam ter que suportar. Se você realmente os ama e os valoriza e realmente deseja cumprir suas responsabilidades para com eles, você deveria cuidar do corpo físico deles e certificar-se de que sejam fisicamente saudáveis. É claro que algumas crianças nascem frágeis e com saúde precária. Se os pais realmente tiverem condições para isso, eles podem dar-lhes alguns suplementos nutricionais adicionais ou consultar um médico da medicina tradicional chinesa ou um nutricionista, demonstrando um pouco mais de cuidado com esses filhos. Além disso, em cada idade antes de seus filhos alcançarem a idade adulta, desde a infância até a adolescência, os pais deveriam prestar um pouco mais de atenção às mudanças na personalidade e nos interesses dos filhos e às suas necessidades referentes à exploração de sua humanidade, demonstrando um pouco mais de preocupação. Também deveriam dar aos filhos alguma orientação, assistência e provisão positiva e humana quando se trata de suas mudanças psicológicas, concepções erradas e algumas coisas desconhecidas referentes às necessidades de sua humanidade, usando a percepção prática, a experiência e as lições que eles ganharam quando passaram pelas mesmas coisas. Os pais deveriam, então, ajudar os filhos a crescer tranquilamente em cada idade e a evitar seguir sendas tortuosas ou erradas ou divagar para extremos. Quando sua mente jovem e confusa for ferida ou sofrer um golpe, eles deveriam receber tratamento imediato, bem como preocupação, afeto, cuidado e orientação dos pais. Essas são as responsabilidades que os pais deveriam cumprir. Quanto aos planos que os filhos têm para seu futuro, quer desejem ser professores, artistas ou funcionários e assim por diante, se seus planos forem razoáveis, os pais poderão incentivá-los e dar-lhes certa ajuda e assistência com base em suas próprias circunstâncias, educação, calibre, humanidade, circunstâncias familiares e assim por diante. Entretanto, os pais não deveriam ultrapassar o escopo de suas capacidades, não deveriam vender seu carro, sua casa, seus rins nem seu sangue. Não há necessidade de fazer isso, certo? (Certo.) Deveriam apenas dar aos filhos certa ajuda da melhor forma que puderem como pais. Se os filhos disserem: “Quero ir para a faculdade”, os pais poderão dizer: “Se você quer ir para a faculdade, eu o apoiarei e não me oporei, mas nossa família não é muito rica. De agora em diante, terei de economizar algum dinheiro todos os dias para pagar as mensalidades de sua faculdade. Se, quando chegar a hora, eu tiver economizado o suficiente, você poderá ir para a faculdade. Se eu não tiver economizado o suficiente, você mesmo terá que encontrar uma solução”. Os pais deveriam chegar a esse tipo de acordo com os filhos, concordando e chegando a um consenso juntos e, em seguida, resolvendo o problema das necessidades que os filhos têm em relação ao futuro. É claro que, se os pais não conseguirem realizar os planos e as intenções que os filhos têm para o futuro, eles não precisarão se sentir culpados, pensando: “Decepcionei meus filhos, não sou capaz, e meus filhos tiveram de sofrer por causa disso. Os filhos de outras pessoas comem bem, usam marcas famosas, andam de carro na faculdade e, quando voltam para casa, viajam de avião. Meus filhos precisam viajar de trem em assentos duros — não posso nem me dar ao luxo de colocá-los no vagão-leito. Decepcionei meus filhos!”. Eles não precisam se sentir culpados, essas são as circunstâncias em que se encontram e, mesmo que vendessem um rim, não seriam capazes de prover essas coisas, portanto, devem aceitar seu destino. Deus estabeleceu esse tipo de ambiente para eles, portanto, esses pais de forma alguma precisam se sentir culpados em relação aos filhos, dizendo: “Decepcionei você. Se você não nos mostrar piedade filial no futuro, não reclamarei. Somos incompetentes e não providenciamos um bom ambiente de vida para você”. Não há necessidade de dizerem isso. Os pais só precisam cumprir suas responsabilidades com uma consciência limpa, fazendo tudo o que puderem e permitindo que seus filhos sejam saudáveis em corpo e mente. Isso basta. Aqui, “saúde” significa apenas que os pais façam de tudo para garantir que os filhos tenham pensamentos positivos, bem como pensamentos e atitudes ativos, otimistas e voltados para o alto em relação a sua vida e existência diária. Quando algo os perturbar, os filhos não deveriam fazer birra, nem tentar se matar, nem causar problemas para os pais ou repreendê-los por serem inúteis incapazes de ganhar dinheiro, dizendo: “Olhem para os pais das outras pessoas. Eles dirigem carros bonitos, moram em mansões, fazem cruzeiros de luxo e viajam para a Europa. Agora olhem para nós, nunca saímos de nossa cidade natal nem pegamos o trem bala!”. Se eles fizerem birra dessa forma, como você deveria reagir? Deveria dizer: “Você está certo, somos tão incompetentes assim. Você nasceu nesta família e deveria aceitar seu destino. Se for capaz, poderá ganhar dinheiro sozinho no futuro. Não seja rude conosco e não exija que façamos coisas por você. Já cumprimos nossas responsabilidades para com você e não lhe devemos nada. Um dia, no futuro, você se tornará pai (ou mãe) e terá de fazer isso também”. Quando tiverem seus próprios filhos, aprenderão que não é tão fácil para os pais ganhar dinheiro para sustentar a si mesmos e a todos da família, tanto jovens quanto idosos. Em suma, você deveria ensinar-lhes alguns princípios sobre como se conduzir. Se seus filhos conseguirem aceitar, você deveria comunicar-lhes a crença em Deus e a senda de buscar a verdade para alcançar a salvação, bem como alguns dos pensamentos e opiniões corretos que você entendeu de Deus. Se os filhos estiverem dispostos a aceitar a obra de Deus e a acreditar em Deus junto com você, melhor ainda. Se os filhos não tiverem esse tipo de necessidade, basta que você cumpra suas responsabilidades para com eles; não precisa ficar divagando nem mencionando algumas palavras e doutrinas relativas à crença em Deus para pregar a eles. Não há necessidade de fazer isso. Mesmo que os filhos não acreditem, desde que eles apoiem você, vocês podem continuar sendo bons amigos e conversar e discutir qualquer coisa uns com os outros. Vocês não devem se tornar inimigos nem ficar ressentidos com eles. Afinal, existe um laço de sangue entre vocês. Se os filhos estiverem dispostos a cumprir suas responsabilidades para com você, a demonstrar piedade filial e a obedecer-lhe, então você pode manter seu relacionamento familiar com eles e interagir com eles normalmente. Você não precisa amaldiçoar nem repreender constantemente seus filhos porque eles têm opiniões e pontos de vista diferentes dos seus em relação à fé. Não há necessidade de fazer isso. Você não precisa se irritar nem achar que o fato de seus filhos não acreditarem em Deus é um grande problema, como se você tivesse perdido sua vida e sua alma. Não é tão sério assim. Se eles não acreditam, naturalmente têm as sendas que escolheram trilhar. Você também tem uma senda que deveria trilhar e um dever que deveria desempenhar, e essas coisas não têm nada a ver com os filhos. Se os filhos não acreditam, você não precisa insistir nisso. É possível que não tenha chegado o momento certo ou que Deus simplesmente não os escolheu. Se Deus simplesmente não os escolheu e você insiste em forçá-los a acreditar, você é ignorante e rebelde. É claro que, se Deus os escolheu, mas ainda não chegou o momento certo, e você exige que eles acreditem agora, isso é um pouco cedo demais. Se Deus quiser agir, ninguém poderá escapar de Sua soberania. Se Deus arranjou que seus filhos acreditem, Ele pode alcançar isso com uma palavra ou um pensamento. Se Deus não tiver arranjado que acreditem, eles não serão movidos e, se não forem movidos, não importa o quanto você fale, tudo isso será em vão. Se os filhos não acreditarem, você não estará em dívida para com eles; se acreditarem, isso não será um mérito seu. Não é esse o caso? (Sim.) Independentemente de você compartilhar objetivos com os filhos em relação à fé ou de vocês terem a mesma opinião a esse respeito, em qualquer caso, você só precisa cumprir suas responsabilidades para com eles. Se você cumpriu essas responsabilidades, isso não significa que lhes tenha demonstrado bondade e, se seus filhos não acreditam, isso não significa que você esteja em dívida para com eles, porque você cumpriu suas responsabilidades, e ponto final. Seu relacionamento permanece igual, e você pode continuar interagindo com os filhos como fazia antes. Quando os filhos enfrentarem dificuldades, você deveria ajudá-los na medida do possível. Se você tiver as condições materiais para ajudar seus filhos, você deveria fazê-lo; se você é capaz de corrigir os pensamentos e opiniões dos filhos num nível psicológico ou mental e de dar-lhes um tanto de orientação e ajuda, permitindo que eles saiam de seus dilemas, então isso é muito bom. Em suma, o que os pais deveriam fazer antes de os filhos alcançarem a idade adulta é cumprir as responsabilidades de pais, descobrindo o que os filhos querem fazer e quais são os interesses e ambições deles. Se os filhos quiserem matar as pessoas, tacar fogo nas coisas e cometer crimes, os pais deverão discipliná-los seriamente ou até mesmo puni-los. Mas se forem filhos obedientes, iguais a qualquer outra criança comum, e se comportarem bem na escola, fazendo tudo o que os pais mandam, então os pais só precisarão cumprir suas responsabilidades para com eles. Além de cumprir suas responsabilidades, as chamadas expectativas, exigências e reflexões sobre o futuro são supérfluas. Por que digo que são supérfluas? O destino de cada pessoa é ordenado por Deus e não pode ser decidido pelos pais. Quaisquer que sejam as expectativas que os pais tenham em relação aos filhos, é impossível que todas elas se realizem no futuro. Essas expectativas não podem determinar o futuro nem a vida dos filhos. Não importa quão grandes sejam as expectativas dos pais em relação aos filhos ou quão grandes sejam os sacrifícios que façam ou preços que paguem por essas expectativas, tudo isso é em vão; essas coisas não podem influenciar o futuro nem a vida dos filhos. Portanto, os pais não deveriam fazer coisas tolas. Não deveriam fazer sacrifícios desnecessários pelos filhos antes que alcancem a idade adulta e, naturalmente, não deveriam se sentir tão estressados com isso. Criar filhos é questão de os pais aprenderem e, ao mesmo tempo, adquirirem vários tipos de experiência ao passar por diferentes ambientes e, depois, aos poucos, permitirem que os filhos colham os benefícios dessas experiências. Isso é tudo que os pais precisam fazer. Quanto ao futuro dos filhos e às sendas futuras da vida, essas coisas não têm nada a ver com as expectativas dos pais. Ou seja, as expectativas dos pais não podem decidir seu futuro. Não é que, se seus pais tiverem grandes expectativas em relação a você ou esperarem grandes coisas de você, isso signifique que você será capaz de prosperar e viver bem, e não é que, se seus pais não tiverem expectativas em relação a você, isso signifique que você se tornará um mendigo. Não existe nenhuma relação necessária entre essas coisas. Digam-Me, esses tópicos que comuniquei são fáceis de entender? Para as pessoas, é fácil realizar essas coisas? São difíceis? Os pais só precisam cumprir suas responsabilidades para com os filhos, educá-los e criá-los até a idade adulta. Eles não precisam criar os filhos para que sejam indivíduos talentosos. Isso é fácil de alcançar? (É.) Isso é fácil de fazer — você não precisa assumir nenhuma responsabilidade pelo futuro nem pela vida dos filhos, tampouco precisa desenvolver nenhum plano para eles nem pressupor que tipo de pessoa se tornarão, que tipo de vida terão no futuro, em que círculos sociais se encontrarão mais tarde, como será sua qualidade de vida neste mundo no futuro ou que tipo de status terão entre as pessoas. Você não precisa pressupor nem controlar essas coisas; basta cumprir suas responsabilidades como pai ou mãe. É tão fácil assim. Quando seus filhos alcançarem a idade escolar, você precisará encontrar uma escola e matriculá-los nela, pagar a mensalidade quando for necessário e pagar por tudo que precisarem na escola. Basta apenas cumprir essas responsabilidades. No que diz respeito ao que comem e vestem durante o ano, você só precisa cuidar do corpo físico deles de acordo com as circunstâncias. Não permita que uma doença não curada permaneça dentro deles no período antes de alcançarem a idade adulta, quando eles ainda não entendem como cuidar de seu corpo. Corrija prontamente suas falhas e maus hábitos, ajude-os a desenvolver bons hábitos de vida e, então, aconselhe e oriente a mente deles e assegure-se de que não divaguem aos extremos. Se eles gostarem de algumas coisas malignas do mundo, mas você puder ver que eles são bons filhos e que foram apenas influenciados pelas tendências malignas do mundo, você deverá corrigi-los prontamente e ajudá-los a corrigir suas falhas e maus hábitos. Essas são as responsabilidades que os pais têm de cumprir e as funções que têm de desempenhar. Os pais não deveriam empurrar os filhos para as tendências da sociedade nem deveriam fazer com que os filhos sofram vários tipos de pressão muito cedo, que somente os adultos precisam suportar, quando ainda não alcançaram a idade adulta. Os pais não deveriam fazer essas coisas. Essas são coisas muito simples de se alcançar, mas algumas pessoas não as conseguem realizar. Como essas pessoas não conseguem deixar de lado sua busca por fama e ganho no mundo nem as tendências malignas do mundo, e porque têm medo de serem eliminadas pelo mundo, antes de seus filhos alcançarem a idade adulta, elas fazem com que eles se assimilem à sociedade muito cedo e se adaptem a ela muito rapidamente num nível mental. Se os filhos tiverem pais como esses, eles não terão sorte. Independentemente dos métodos ou pretextos pelos quais seus pais os amam, valorizam e pagam preços por eles, para os filhos de famílias como essas, essas não são necessariamente coisas boas — pode-se dizer até que são tipos de desastres. Isso se deve ao fato de que, por trás das expectativas dos pais, o que esses pais trazem para a mente jovem dos filhos é a devastação. Ou, em outras palavras, as expectativas desses pais não são, de fato, realmente que os filhos tenham uma mente e um corpo saudável, são apenas expectativas de que os filhos sejam capazes de se estabelecer na sociedade e de evitar ser eliminados pela sociedade. O objetivo de suas expectativas é que os filhos tenham uma vida boa, ou sejam superiores a outras pessoas, evitem se tornar mendigos, evitem ser discriminados ou intimidados por outras pessoas, e poder ser assimilados por tendências e grupos de pessoas malignos. Essas coisas são boas? (Não.) Portanto, vocês não precisam levar a sério esse tipo de expectativa dos pais. Se seus pais já tiveram esse tipo de expectativa em relação a você ou se pagaram muitos preços para realizar as expectativas deles em relação a você, então você se sente em dívida para com eles e pretende usar toda a sua vida para retribuir os preços que eles pagaram por você — se tem esse tipo de ideia e desejo, você deve abandoná-los ainda hoje. Você não deve nada a eles, pelo contrário, foram seus pais que devastaram e incapacitaram você. Eles não apenas deixaram de cumprir suas responsabilidades como pais, mas machucaram você, infligiram vários ferimentos em sua mente jovem e deixaram uma grande variedade de lembranças e marcas negativas. Em suma, pais como esses não são bons pais. Se, antes de você alcançar a idade adulta, pela maneira como o educaram, o impactaram e falaram com você, seus pais sempre esperavam que você estudasse muito, fosse bem-sucedido e não acabasse se tornando um labutador, que você definitivamente tivesse boas perspectivas no futuro, se tornasse o orgulho e a alegria deles e trouxesse honra e glória para eles, então, a partir de hoje, você deve romper com as supostas bondades deles e não precisa mais levá-las a sério. Não é verdade? (Sim.) Essas são as expectativas que os pais têm em relação aos filhos antes que alcancem a idade adulta.

Expectativas dos pais para seus filhos adultos

A natureza das expectativas dos pais em relação aos filhos continua a mesma depois que eles se tornam adultos. Embora os filhos adultos possam pensar de forma independente e se comunicar, falar e discutir coisas com eles a partir do status e da perspectiva de um adulto, os pais ainda abrigam as mesmas expectativas para os filhos a partir da perspectiva de um pai ou uma mãe. Suas expectativas deixam de ser expectativas para um filho que ainda não alcançou a idade adulta e passam a ser expectativas para um adulto. Embora as expectativas dos pais para os adultos sejam diferentes das expectativas para os filhos que ainda não alcançaram a idade adulta, como pessoas comuns, corruptas e membros da sociedade e do mundo, os pais ainda nutrem os mesmos tipos de expectativas em relação aos filhos. Eles esperam que as coisas corram bem para os filhos no trabalho, que eles tenham um casamento feliz e uma família perfeita, recebam aumentos de salário e promoções, ganhem o reconhecimento do chefe e que tudo corra particularmente bem para eles no emprego, sem que encontrem nenhuma dificuldade. De que adiantam essas expectativas? (Elas são inúteis.) São inúteis, são redundantes. Os pais acham que podem ler sua mente porque criaram e apoiaram você e, consequentemente, acreditam que sabem tudo que está pensando, o que quer e como é sua personalidade, mesmo que você já seja adulto. E mesmo que você seja um adulto independente e consiga ganhar dinheiro para se sustentar, eles acham que ainda podem controlar você e que ainda têm o direito de falar, de se envolver, de decidir, de interferir ou até mesmo de dominar quando se trata de qualquer coisa relacionada a você. Ou seja, acham que podem ter a última palavra. Por exemplo, quando se trata do casamento, se você estiver namorando alguém, imediatamente, seus pais dirão: “Isso não é bom, ela não tem seu nível de educação, não é muito bonita e a família dela mora no interior. Depois de você se casar com ela, todos os parentes dela do interior virão, não saberão como usar o banheiro e deixarão tudo sujo. Essa certamente não será uma vida boa para você. Isso não é bom, não concordo que você se case com ela!”. Isso não é interferir? (Sim.) Não é redundante e repugnante? (É redundante.) Filhos e filhas ainda precisam obter o consentimento dos pais quando procuram parceiros. Consequentemente, há alguns filhos que nem contam aos pais que encontraram um parceiro, apenas para evitar a interferência deles. Quando os pais perguntam: “Você tem um parceiro?”, eles só dizem: “Não, ainda é cedo, ainda sou jovem, não há pressa”, mas, na verdade, eles já têm um parceiro há dois ou três anos, só não contaram isso aos pais. E por que não contam aos pais? Porque os pais querem interferir em tudo; são muito exigentes, por isso os filhos não os informam sobre o parceiro. Quando estão prontos para se casar, eles simplesmente levam o parceiro diretamente à casa dos pais e perguntam: “Você concorda? Vou me casar amanhã. É assim que estou lidando com esse assunto, quer você concorde ou não. Se você não der seu consentimento, ainda assim iremos em frente e teremos filhos”. Esses pais interferem demais na vida dos filhos, interferindo até mesmo em seu casamento. Contanto que o parceiro que os filhos encontram não seja o que eles esperam, se os pais não se derem bem com ele ou se não gostarem dele, eles tentarão separá-los. Se os filhos não concordam com isso, os pais choram, fazem um escândalo e ameaçam se matar, a ponto de os filhos não saberem se devem rir ou chorar — eles não saberão o que fazer. Há também alguns filhos que dizem que estão velhos e não querem se casar, e os pais lhes dizem: “Isso não é bom. Eu esperava que você crescesse, se casasse e tivesse filhos. Eu vi você crescer, e agora quero ver você se casar e ter filhos. Então, poderei morrer em paz. Se você não se casar, nunca poderei realizar esse desejo. Não poderei morrer e, se morrer, não morrerei em paz. Você precisa se casar, apresse-se e encontre um parceiro. Tudo bem se encontrar apenas um parceiro temporário e me deixar dar uma olhada nele”. Isso não é interferir? (É sim.) Quando se trata de seus filhos adultos escolherem cônjuges, os pais podem dar conselhos adequados, podem ajudar os filhos com um lembrete ou ajudá-los a examinar os parceiros, mas não deveriam interferir, não deveriam ajudar os filhos a decidir. Os filhos sabem se gostam do parceiro, se se dão bem, se têm interesses semelhantes e se serão felizes juntos no futuro. Os pais não sabem dessas coisas necessariamente e, mesmo que saibam, podem apenas fazer sugestões, mas não devem obstruir descaradamente nem interferir seriamente nisso. Existem até alguns pais que dizem: “Quando meu filho ou filha encontrar uma parceira ou parceiro, essa pessoa deve ter uma posição social igual à da minha família. Se não tiver, e se tiver alguma intenção em relação a meu filho ou filha, não permitirei que se casem, terei de interromper seus planos. Se quiserem entrar em minha casa, não permitirei!”. Essa expectativa é apropriada? É racional? (Não é racional.) Esse é um assunto importante na vida dos filhos, é irracional que os pais interfiram nele. Mas, do ponto de vista desses pais, há ainda mais razão para interferir nos assuntos importantes da vida dos filhos. Se os filhos tiverem um encontro casual com amigos do sexo oposto para conversar, eles não interferirão, mas se isso tiver a ver com a grande questão do casamento, acharão que devem interferir. Existem até pais que se esforçam muito para espionar os filhos, verificando de que membros do sexo oposto eles têm contatos e informações em seus telefones e computadores, interferindo e perseguindo os filhos, a ponto de os filhos não terem nenhum recurso, não conseguirem lutar, nem retrucar, nem evitar esse obstáculo. Essa é uma maneira apropriada de pais agirem? (Não.) Se os pais fazem com que os filhos se cansem deles, isso se chama ser problemático, não é? O que os pais deveriam fazer pelos filhos adultos é continuar a cumprir suas responsabilidades e obrigações como pais, ajudá-los em sua senda de vida futura e dar-lhes alguns conselhos, estímulos e admoestações razoáveis e valiosos, para que eles não sejam enganados no trabalho ou quando entrarem em contato com os vários tipos de pessoas, eventos e coisas, e não sigam sendas tortuosas, não encontrem problemas desnecessários nem sejam processados. Os pais deveriam se colocar no lugar de uma pessoa com experiência e dar aos filhos alguns conselhos e pontos de referência úteis e valiosos. Quanto ao fato de os filhos os ouvirem ou não, isso é problema deles. O que os pais têm de fazer é apenas cumprir suas responsabilidades. Os pais não podem influenciar quanto sofrimento os filhos suportarão, quanta dor suportarão ou quantas bênçãos desfrutarão. Se os filhos tiverem de suportar algumas tribulações nesta vida e os pais já lhes ensinaram as coisas que precisam ser ensinadas, mas quando algo acontecer com eles, eles continuarem muito obstinados, então eles deverão sofrer, esse é o destino deles, e os pais não precisam se culpar, não é verdade? (Sim.) Em alguns casos, o casamento das pessoas não vai bem, elas não se dão bem com o cônjuge e decidem se divorciar e, após o divórcio, há disputas sobre quem criará os filhos. Os pais dessas pessoas esperavam que tudo corresse bem em seu emprego, que tivessem um casamento feliz e bem-aventurado e que não surgissem rupturas nem problemas, mas, no final, nada saiu como queriam. Consequentemente, esses pais se preocupam com os filhos, choram, reclamam com os vizinhos e ajudam os filhos a encontrar um advogado para lutar pela guarda dos filhos deles. Existem até alguns pais que percebem que as filhas foram prejudicadas e se levantam para lutar em nome delas, indo à casa do marido e gritando: “Por que você prejudicou minha filha dessa forma? Não deixarei passar esse insulto!”. Eles até trazem seus parentes para dar vazão à raiva em nome das filhas, e isso acaba resultando em brigas. Como resultado, fazem uma grande cena. Se a família inteira não tivesse vindo para causar um escândalo e as tensões entre marido e esposa tivessem se acalmado aos poucos, depois de se acalmarem, eles provavelmente não teriam se divorciado. Mas, como esses pais fizeram um escândalo, a situação se transformou em um grande problema; o casamento desfeito não pôde ser consertado, e formou-se uma cisão. No fim, fizeram tanto barulho que o casamento dos filhos não foi tranquilo, e esses pais tiveram que se preocupar também com isso. Digam-Me, isso valeu a pena? De que adiantou se envolverem nessas coisas? Seja em relação ao casamento dos filhos, seja em relação ao trabalho, todos os pais acham que têm uma grande responsabilidade: “Preciso me envolver, preciso acompanhar e observar esse assunto de perto”. Eles observam se o casamento dos filhos é feliz ou não, se há algum problema em termos de afeto e se os filhos ou genros estão tendo casos. Alguns pais se intrometem, criticam ou até inventam esquemas em relação a vários aspectos da vida dos filhos a fim de satisfazer uma expectativa que eles têm em relação ao casamento dos filhos ou a várias outras coisas, e isso afeta seriamente a ordem normal da vida e do trabalho dos filhos. Pais desse tipo não são detestáveis? (Sim.) Existem até alguns pais que se envolvem no estilo de vida e nos hábitos de vida dos filhos e, quando não têm nada a fazer, vão à casa dos filhos para ver como estão as noras, para verificar se elas estão secretamente enviando presentes ou dinheiro para a família delas ou se estão saindo com outros homens. Os filhos acham essas ações muito repulsivas e odiosas. Se os pais continuarem assim, os filhos acharão que isso é odioso e repugnante, portanto, fica muito claro que essas ações são irracionais. É claro que, se analisarmos isso sob outra perspectiva, essas ações também são imorais e carecem de humanidade. Não importa que tipo de expectativa os pais tenham em relação aos filhos, quando eles alcançarem a idade adulta, os pais não deveriam se envolver em seus círculos de vida ou de trabalho, nem em sua família, muito menos deveriam tentar interferir ou controlar os diferentes aspectos de sua vida. Existem até alguns pais que amam muito o dinheiro e dizem aos filhos: “Para ganhar mais dinheiro rapidamente, você precisará expandir seus negócios. Veja o filho de fulano de tal, ele expandiu seu negócio — transformou sua pequena loja em uma loja grande, e transformou essa grande loja em uma franquia, e agora seus pais podem comer e beber bem juntamente com ele. Você precisa ganhar mais dinheiro. Ganhe mais dinheiro e abra mais lojas, então poderemos desfrutar de sua glória juntos”. Independentemente das dificuldades ou desejos dos filhos, eles só querem satisfazer suas preferências e seus desejos egoístas; só querem usar os filhos para ganhar muito dinheiro a fim de alcançar seu objetivo de desfrutar dos prazeres carnais. Tudo isso são coisas que os pais não deveriam fazer. Essas coisas são imorais e destituídas de humanidade, e esses pais não estão cumprindo suas responsabilidades. Essa não é a atitude que os pais deveriam ter em relação aos filhos adultos. Em vez disso, esses pais estão se aproveitando de sua senioridade, interferindo na vida, no trabalho, no casamento e em outros aspectos da vida dos filhos adultos, sob o pretexto de demonstrar responsabilidade para com eles. Independentemente da capacidade dos filhos adultos, de seu calibre, do tipo de status que têm na sociedade ou de sua renda, essa é a sina que Deus estabeleceu para eles — ele está sob a soberania de Deus. Os pais não deveriam interferir no tipo de vida que os filhos levam, a menos que eles não estejam trilhando a senda certa ou estejam infringindo a lei, caso em que os pais deveriam discipliná-los rigorosamente. Mas, em circunstâncias normais, quando esses adultos estão em seu juízo perfeito e têm a capacidade de viver e sobreviver de forma independente, os pais deveriam se afastar, porque os filhos já são adultos. Se os filhos acabaram de se tornar adultos, têm 20 ou 21 anos de idade e ainda não conhecem as várias situações complexas da sociedade, não sabem como se conduzir e lidar com o mundo, não sabem como se socializar e têm poucas habilidades de sobrevivência, então esses pais deveriam lhes dar assistência adequada, permitindo que façam uma transição gradual até o ponto em que possam viver de forma independente. Isso se chama cumprir sua responsabilidade. Mas assim que tiverem colocado os filhos na trilha certa e eles tiverem a capacidade de sobreviver de forma independente, esses pais deveriam se retirar. Não deveriam continuar a tratar seus filhos como se ainda não fossem adultos ou como se fossem deficientes mentais. Não deveriam ter expectativas irreais em relação aos filhos, nem interferir na vida particular dos filhos nem em suas atitudes, pontos de vista e ações em relação ao trabalho, à família, ao casamento, às pessoas e aos eventos, sob o pretexto de ter expectativas em relação a eles. Se fizerem qualquer uma dessas coisas, não estarão cumprindo suas responsabilidades.

Quando os filhos são capazes de sobreviver de forma independente, o que os pais têm de fazer é simplesmente demonstrar a preocupação e o cuidado necessários quando se trata de seu trabalho, vida e família ou dar-lhes alguma assistência adequada em situações em que eles não conseguem realizar ou cuidar de algo usando suas habilidades próprias. Por exemplo, digamos que seu filho ou filha tenha um bebê e que tanto ele quanto o cônjuge estejam muito ocupados com o trabalho. O bebê ainda é muito pequeno e, às vezes, não há ninguém para cuidar dele. Nessas circunstâncias, você pode ajudar o filho a cuidar do bebê. Essa é a responsabilidade de um pai ou de uma mãe, pois, afinal de contas, eles são sangue de seu sangue, e seria mais seguro se você cuidasse do bebê do que se outra pessoa o fizesse. Se seu filho confia em você para cuidar do bebê, então você deveria cuidar dele. Se ele não se sentir à vontade para confiar o bebê a você e não quiser que você cuide dele ou se não permitir que você cuide dele porque o estima, porque está sendo atencioso com você e teme que você não esteja fisicamente bem o suficiente para fazê-lo, então você não deveria criticar isso. Existem até alguns filhos que simplesmente não confiam nos pais, acham que eles não têm a capacidade de cuidar de um bebê, que só mimam as criancinhas e não sabem educá-las e que não são cuidadosos com a comida que dão a elas. Se seu filho não confia em você e não quer que você cuide do bebê, melhor ainda, pois assim você terá mais tempo livre. Isso se chama consentimento mútuo: nem os pais nem os filhos interferem uns nos outros e, ao mesmo tempo, demonstram consideração uns pelos outros. Quando os filhos precisam de ajuda, de favor e de cuidados, os pais só precisam oferecer a eles a preocupação, o cuidado e o apoio financeiro adequados e necessários num nível emocional ou em outros aspectos. Por exemplo, suponhamos que um dos pais tenha alguma poupança ou que seja bom em seu trabalho e tenha uma fonte de renda. Quando os filhos precisam de dinheiro, o pai ou a mãe pode ajudá-los um pouco, se puder. Se não puder, não é necessário que abra mão de todos os seus bens ou que peça dinheiro emprestado a um agiota para ajudar os filhos. Ele só precisa fazer o que estiver ao alcance de suas habilidades para cumprir as responsabilidades que tem dentro da estrutura de parentesco. Não há necessidade de vender tudo o que tem, de vender os rins ou sangue, nem de trabalhar até a morte para ajudar os filhos. Sua vida pertence a você, ela lhe foi dada por Deus, e você tem suas próprias missões. Você possui essa vida para que possa cumprir essas missões. Seus filhos também têm a vida deles para que possam concluir sua senda de vida e completar suas missões na vida, não para que possam lhe mostrar piedade filial. Portanto, não importa se os filhos são adultos ou não, a vida dos pais pertence somente aos pais, não aos filhos. Naturalmente, os pais não são babás nem escravos gratuitos dos filhos. Independentemente das expectativas que os pais tenham em relação aos filhos, não é necessário que eles permitam que os filhos lhes deem ordens arbitrárias sem nenhuma compensação nem que se tornem servos, empregados ou escravos dos filhos. Independentemente dos sentimentos que tenha pelos filhos, você ainda é uma pessoa independente. Você não deveria assumir a responsabilidade pela vida adulta deles como se fosse totalmente correto fazer isso, só porque eles são seus filhos. Não há necessidade de fazer isso. Eles são adultos; você já cumpriu sua responsabilidade de criá-los. Quanto ao fato de eles viverem bem ou mal no futuro, se serão ricos ou pobres e se terão uma vida feliz ou infeliz, isso é problema deles. Essas coisas não têm nada a ver com você. Você, como pai ou mãe, não tem obrigação de mudar essas coisas. Se a vida deles é infeliz, você não é obrigado a dizer: “Você está infeliz — vou pensar num jeito de consertar isso, vou vender tudo o que tenho, vou usar toda a energia da minha vida para fazer você feliz”. Não é necessário fazer isso. Você só precisa cumprir suas responsabilidades, nada mais. Se você quer ajudá-los, pode perguntar por que estão infelizes e ajudá-los a entender o problema num nível teórico e psicológico. Se eles aceitam sua ajuda, melhor ainda. Se não aceitam, você só precisa cumprir suas responsabilidades como pai ou mãe, e pronto. Se seus filhos querem sofrer, isso é problema deles. Não há necessidade de você se preocupar ou ficar chateado com isso, nem de não conseguir comer ou dormir adequadamente. Fazer isso seria excessivo. Por que seria excessivo? Porque são adultos. Eles deveriam aprender a administrar sozinhos tudo o que encontram na vida. Se você se preocupa com eles, isso é apenas afeição; se você não se preocupa com eles, isso não significa que você seja insensível ou que não tenha cumprido suas responsabilidades. Eles são adultos, e os adultos precisam enfrentar problemas de adultos e lidar com tudo que os adultos devem fazer. Não deveriam depender dos pais em todas as coisas. É claro que os pais não deveriam se responsabilizar por se as coisas vão bem no emprego, na carreira, na família ou no casamento dos filhos depois que alcançam a idade adulta. Você pode se preocupar com essas coisas e pode se informar sobre elas, mas não precisa se encarregar completamente delas, acorrentando os filhos a você, levando-os consigo aonde quer que vá, observando-os aonde quer que vá e pensando neles: “Eles estão comendo bem hoje? Estão felizes? O trabalho deles está indo bem? Seu chefe os valoriza? Seu cônjuge os ama? Seus filhos são obedientes? Seus filhos tiram notas boas?”. O que essas coisas têm a ver com você? Os filhos podem resolver seus problemas, você não precisa se envolver. Por que pergunto o que essas coisas têm a ver com você? Com isso, quero dizer que essas coisas não têm nada a ver com você. Você cumpriu suas responsabilidades para com os filhos, você os criou até a idade adulta, portanto, deve se afastar. Quando o fizer, isso não significará que você não terá nada a fazer. Ainda haverá tantas coisas que você deveria fazer. Quando se trata das missões que você precisa completar nesta vida, além de criar seus filhos até a idade adulta, você também tem outras missões a completar. Além de ser pai ou mãe dos filhos, você é um ser criado. Você deveria vir para diante de Deus e aceitar o dever que vem Dele. Qual é seu dever? Você já o desempenhou? Você se dedicou a ele? Você começou a trilhar a senda de salvação? Essas são as coisas sobre as quais você deveria refletir. Quanto ao que os filhos farão depois de se tornarem adultos, como será a vida deles, como será a situação deles, se eles se sentirão felizes e alegres, essas coisas não têm nada a ver com você. Seus filhos já são independentes, tanto em termos práticos quanto mentalmente. Você deveria permitir que eles sejam independentes, você deveria largá-los e não os deveria tentar controlar. Seja em termos práticos, ou em termos de afeto ou de parentesco carnal, você já cumpriu suas responsabilidades, e não há mais nenhuma relação entre você e os filhos. Não há nenhuma relação entre as missões deles e as suas missões, e não há nenhuma relação entre as sendas de vida que eles trilham e as suas expectativas. Suas expectativas em relação a eles e suas responsabilidades para com eles chegaram ao fim. Naturalmente, você não deveria ter expectativas em relação a eles. Eles são eles, e você é você. Se os filhos não se casarem, então, em termos de suas sinas e missões, vocês são indivíduos completamente desconectados e independentes. Se eles se casarem e constituírem uma família, então suas famílias serão famílias completamente desconectadas. Os filhos têm seus hábitos e estilos de vida, eles têm suas necessidades em relação à qualidade de vida, e você tem seus hábitos de vida e suas necessidades em relação à qualidade de vida. Você tem sua senda na vida, e eles têm a deles. Você tem suas missões, e eles têm as deles. É claro que você tem sua fé, e eles têm a deles. Se a fé deles está no dinheiro, na fama e no ganho, então vocês são pessoas completamente diferentes. Se eles tiverem a mesma fé que você, se buscarem a verdade e trilharem a senda da salvação, então, naturalmente, vocês ainda assim são indivíduos completamente diferentes. Você é você, e eles são eles. Você não deve intervir quando se trata da senda que eles trilham. Você pode apoiá-los, ajudá-los e provê-los, pode lembrá-los e exortá-los, mas não precisa interferir nem se envolver. Ninguém pode determinar que tipo de senda a outra pessoa trilhará, que tipo de pessoa será nem que tipo de buscas terá. Pense bem, com que base estou sentado aqui, conversando com vocês e falando sobre todas essas coisas? Com base em sua disposição de ouvir. Estou falando porque vocês estão dispostos a ouvir Minhas exortações sinceras. Se vocês não estivessem dispostos a ouvir, ou se fossem embora, Eu não falaria mais. O número de palavras que falo depende de vocês estarem ou não dispostos a ouvi-las e de vocês estarem ou não dispostos a gastar seu tempo e energia com isso. Se você dissesse: “Não entendo o que estás dizendo, poderias entrar em maior detalhe?”, Eu daria o melhor de Mim para entrar em maior detalhe, para permitir que você entendesse e entrasse em Minhas palavras. Quando Eu o tiver colocado na trilha certa, trazido você para diante de Deus e da verdade e capacitado você a entender a verdade e a seguir o caminho de Deus, Minha tarefa estará completa. No entanto, quando se trata de saber se você estará disposto a praticar Minhas palavras depois de ouvi-las, ou que tipo de senda você trilhará, que tipo de vida escolherá ou o que buscará, essas coisas não são da Minha conta. Se você dissesse: “Tenho uma pergunta sobre esse aspecto da verdade, quero buscar acerca disso”, então Eu responderia pacientemente à sua pergunta. Se você nunca quisesse buscar a verdade, Eu o podaria por causa disso? Não o faria. Eu não forçaria você a buscar a verdade, não zombaria nem debocharia de você, e certamente não o trataria com uma atitude fria. Eu agiria como antes. Se você comete um erro em seu dever ou deliberadamente causa uma interrupção ou perturbação, Eu tenho Meus princípios e Meus métodos para lidar com você. No entanto, você pode dizer: “Não quero Te ouvir falar sobre essas coisas e não estou disposto a aceitar essas Tuas opiniões. Continuarei desempenhando meu dever da maneira que sempre fiz”. Então você não deve violar os princípios nem os decretos administrativos. Se você violar os decretos administrativos, Eu lidarei com você. Mas se você não violar os decretos administrativos e conseguir se comportar adequadamente enquanto viver a vida da igreja, não interferirei em você, mesmo que você não busque a verdade. Não interferirei no que diz respeito à sua vida pessoal, no que você quer comer e vestir nem com quais pessoas quer interagir. Concedo a você liberdade nesses aspectos. Por que isso acontece? Falei claramente com você sobre todos os princípios e conteúdos relacionados a esses assuntos. O restante depende de suas escolhas livres. A senda que você escolhe trilhar depende do tipo de pessoa que você é, isso é óbvio. Se você não for uma pessoa que ama a verdade, quem poderia forçá-lo a amá-la? Em última análise, cada pessoa assume a responsabilidade pela senda que trilha e pelos resultados que produz. Não preciso assumir a responsabilidade por isso. Se você busca a verdade, você o faz voluntariamente. Se você não busca a verdade, você também o faz voluntariamente — ninguém o impede. Se você buscar a verdade, ninguém o encorajará e você não receberá graça especial nem bênçãos materiais. Estou apenas realizando e cumprindo Minhas responsabilidades, dizendo a você todas as verdades que você deveria entender e nas quais precisa entrar. Quanto a como vocês levam sua vida privada, nunca perguntei nem bisbilhotei. Essa é a atitude que tenho. Os pais também deveriam tratar assim os filhos. Os adultos têm a capacidade de distinguir o certo do errado. É assunto deles se escolhem o certo ou o errado, o preto ou o branco, as coisas positivas ou negativas — isso depende de suas necessidades internas. Se a essência de uma pessoa for maligna, ela não escolherá as coisas positivas. Se uma pessoa se esforçar para ser boa e possuir humanidade, a percepção da consciência e o senso de vergonha, ela escolherá as coisas positivas; mesmo que seja um pouco lenta para fazer isso, no final, ela entrará na senda certa. Isso é inevitável. Portanto, os pais deveriam ter esse tipo de atitude em relação aos filhos e não interferir nas escolhas deles. As exigências que alguns pais têm em relação aos filhos são: “Nossos filhos devem entrar na senda certa, deveriam acreditar em Deus, abandonar o mundo secular e desistir do emprego. Caso contrário, quando entrarmos no reino, eles não conseguirão entrar, e seremos separados deles. Seria tão maravilhoso se todos da nossa família pudessem entrar no reino juntos! Poderíamos estar juntos no Céu, assim como estamos aqui na Terra. Enquanto estivermos no reino, não devemos nos separar uns dos outros, devemos permanecer juntos por todas as eras!”. Então, descobrem que os filhos não acreditam em Deus e, em vez disso, buscam coisas mundanas e se esforçam para ganhar muito dinheiro e se tornar muito ricos; vestem o que está na moda, fazem e falam sobre o que está na moda e não cumprem os desejos dos pais. Como resultado, esses pais se aborrecem, oram e jejuam por causa disso, jejuam por uma semana, dez dias ou quinze dias, e fazem um esforço grande para o bem dos filhos nessa questão. Muitas vezes estão com tanta fome que sentem tontura e oram frequentemente diante de Deus enquanto choram. Mas, não importa o quanto orem ou o quanto se esforcem, seus filhos não se comovem e não sabem como acordar. Quanto mais os filhos se recusam a acreditar, mais esses pais pensam: “Ah não, eu decepcionei meus filhos, eu os desapontei. Não fui capaz de pregar o evangelho para eles e não os trouxe comigo para a senda da salvação. Que tolos — é a senda para as bênçãos!”. Eles não são tolos; eles simplesmente não têm essa necessidade. Esses pais é que são tolos por tentarem forçar os filhos a seguir essa senda, não é mesmo? Se os filhos tivessem essa necessidade, seria necessário que esses pais falassem sobre essas coisas? Os filhos acreditariam por si mesmos. Esses pais sempre pensam: “Decepcionei meus filhos. Eu os incentivei a ir para a faculdade desde pequenos e, desde que foram para a faculdade, eles não voltaram atrás. Eles não param de buscar coisas mundanas e, sempre que voltam, só falam de trabalho, de ganhar dinheiro, de quem foi promovido ou comprou um carro, de quem se casou com um homem rico, de quem foi para a Europa fazer estudos avançados ou ser um aluno de intercâmbio, e contam como a vida das outras pessoas está indo bem. Sempre que chegam em casa, falam sobre essas coisas, e eu não quero ouvi-las, mas não há nada que possa fazer. Não importa o que diga para tentar fazê-los acreditar em Deus, eles não me ouvem”. Consequentemente, eles se desentendem com os filhos. Sempre que veem os filhos, o rosto obscurece; sempre que conversam com eles, sua expressão azeda. Alguns filhos não sabem o que fazer e pensam: “Não sei o que há de errado com meus pais. Se eu não acredito em Deus, eu simplesmente não acredito Nele. Por que sempre me tratam com essa atitude? Eu achava que quanto mais alguém acreditasse em Deus, mais ela se tornaria uma pessoa boa. Como os crentes em Deus podem ter tão pouco afeto pela família?”. Esses pais se preocupam tanto com os filhos que estão prestes a ter um chilique, e dizem: “Eles não são meus filhos! Estou rompendo os laços com eles, estou renegando-os!”. Eles dizem isso, mas na verdade não é assim que se sentem. Pais desse tipo não são tolos? (Sim.) Eles sempre querem controlar e se apoderar de tudo, sempre querem se apoderar do futuro dos filhos, de sua fé e das sendas que trilham. Isso é muito tolo! Não é apropriado. Em particular, há alguns filhos que buscam coisas mundanas, que são promovidos a cargos de gerência e ganham muito dinheiro. Eles presenteiam os pais com pilhas enormes de ginseng, brincos de ouro e colares de ouro, e os pais dizem: “Não quero essas coisas, só espero que vocês sejam saudáveis e me sigam na crença em Deus. Acreditar em Deus é uma coisa tão maravilhosa!”. E os filhos dizem: “Não comece com isso. Fui promovido, e vocês nem me parabenizam. Quando os pais de outras pessoas ficam sabendo que os filhos foram promovidos, eles abrem uma garrafa de champanhe, saem para comer grandes refeições, mas quando eu compro colares e brincos para você, você não fica feliz. De que forma eu o decepcionei? Vocês só estão emburrados porque eu não acredito em Deus”. É correto que esses pais fiquem emburrados dessa forma? As pessoas têm buscas diferentes, trilham sendas diferentes, e são elas mesmas que escolhem essas sendas. Os pais deveriam abordar esse assunto corretamente. Se os filhos não reconhecem a existência de Deus, você não deveria exigir que acreditem em Deus — forçar as coisas nunca funciona. Se eles não quiserem acreditar em Deus e não forem esse tipo de pessoa, quanto mais você falar no assunto, mais eles o irritarão, e você os irritará também — ambos se irritarão. Mas o fato de ambos se irritarem não é o mais importante — o mais importante é que Deus odiará você e dirá que seus afetos são muito fortes. Já que você consegue pagar preços tão altos só porque os filhos não acreditam em Deus e você se aborrece tanto por eles buscarem coisas mundanas, se Deus os levasse embora um dia, o que você faria? Você reclamaria de Deus? Se, no coração, os filhos são tudo para você, se eles são seu futuro, sua esperança e sua vida, então você ainda é alguém que acredita em Deus? Deus não odiará o fato de você agir assim? Seu jeito de agir é muito insensato, incompatível com os princípios, e Deus não ficará satisfeito com isso. Portanto, se for sábio, você não fará esse tipo de coisa. Se os filhos não acreditam, você deveria largar isso. Você apresentou todos os argumentos que deveria apresentar e disse o que deveria dizer, portanto, deixe que façam suas escolhas. Continue mantendo o relacionamento com os filhos que tinha antes. Se eles quiserem demonstrar piedade filial, se quiserem estimar e cuidar de você, você não precisa rejeitar isso. Se eles quiserem levá-lo para uma viagem à Europa, mas isso atrapalhar o desempenho de seu dever e você não quiser ir, não vá. Mas se você quiser ir e tiver tempo, então vá. Não há nada de errado em expandir seus horizontes. Suas mãos não ficarão sujas por causa disso, e Deus não o condenará. Se os filhos comprarem coisas boas para você, comida ou roupas boas, e você achar que é apropriado que um santo as use ou vista, aproveite-as e considere-as uma graça de Deus. Se você despreza essas coisas, se não gosta delas, se acha que são incômodas e nojentas, e se não está disposto a apreciá-las, você pode recusá-las, dizendo: “Vê-lo basta para me deixar feliz, você não precisa me trazer presentes nem gastar dinheiro comigo, não preciso dessas coisas. Só quero que vocês estejam seguros e felizes”. Isso não é maravilhoso? Se você disser essas palavras e acreditar nessas coisas no coração, se realmente não exigir que os filhos lhe proporcionem qualquer conforto material nem o ajudem a se deleitar na luz deles, os filhos admirarão você, não é mesmo? Quanto a quaisquer dificuldades que eles enfrentem no trabalho ou na vida, faça o possível para ajudá-los sempre que puder. Se ajudá-los vai afetar o desempenho de seu dever, você pode recusar — esse é seu direito. Como você não deve mais nada a eles porque você não tem mais nenhuma responsabilidade para com eles e eles já são adultos independentes, eles podem administrar a própria vida. Você não precisa servi-los incondicionalmente nem o tempo todo. Se eles pedem sua ajuda e você não está disposto a ajudá-los, ou se isso atrapalha o desempenho de seu dever, você pode dizer não. Esse é um direito seu. Embora você tenha um vínculo de sangue com eles e seja o pai ou a mãe deles, essa é apenas uma relação formal, de sangue e afeto — em termos de suas responsabilidades, você já foi liberado do relacionamento com eles. Portanto, se os pais forem sábios, eles não terão nenhuma expectativa ou padrão exigido para os filhos depois que eles alcançarem a idade adulta e não exigirão que os filhos ajam de determinada maneira ou que façam certas coisas a partir da perspectiva ou posição de pais, porque os filhos já são independentes. Quando seus filhos são independentes, isso significa que você cumpriu todas as suas responsabilidades para com eles. Portanto, não importa o que faça pelos filhos quando as circunstâncias permitirem, se você demonstra solicitude ou cuidado com eles, isso é meramente afeição e é supérfluo. Ou se os filhos pedirem que faça algo, isso também é supérfluo, não é algo que você tenha a obrigação de fazer. Você deveria entender isso. Essas coisas estão claras? (Sim.)

Suponhamos que um de vocês diga: “Nunca poderei largar meus filhos. Eles nasceram com uma constituição fraca e são inatamente covardes e tímidos. Eles também não têm um calibre muito bom e sempre são intimidados por outras pessoas na sociedade. Não consigo largá-los”. O fato de você não conseguir largar os filhos não significa que você não tenha terminado de cumprir suas responsabilidades para com eles, é apenas um efeito de sua afeição. Você pode dizer: “Sempre me preocupo e me pergunto se os filhos estão se alimentando bem ou se estão com algum problema estomacal. Se eles não fizerem as refeições nos horários corretos e continuarem pedindo comida para viagem em longo prazo, será que desenvolverão problemas estomacais? Será que contrairão algum tipo de doença? E se estiverem doentes, haverá alguém para cuidar deles, para demonstrar-lhes amor? Seus cônjuges se preocupam com eles e cuidam deles?”. Suas preocupações decorrem simplesmente de sua afeição e do laço de sangue que você tem com os filhos, mas essas não são suas responsabilidades. As responsabilidades que Deus conferiu aos pais são apenas as responsabilidades de criar e cuidar de seus filhos até alcançarem a idade adulta. Depois que os filhos se tornam adultos, os pais não têm mais nenhuma responsabilidade para com eles. Isso é ver as responsabilidades que os pais deveriam cumprir sob a perspectiva da ordenação de Deus. Vocês entendem isso? (Sim.) Não importa quão fortes sejam seus sentimentos nem quando seus instintos parentais entram em ação, isso não é cumprir suas responsabilidades, é meramente o efeito dos sentimentos. Os efeitos dos sentimentos não derivam da razão da humanidade, nem dos princípios que Deus ensinou ao homem, nem da submissão do homem à verdade, e certamente não derivam das responsabilidades do homem; ao contrário, eles vêm dos sentimentos do homem — são chamados de sentimentos. Há apenas um pouco de amor parental e parentesco misturados a isso. Por serem seus filhos, você sempre se preocupa com eles, fica se perguntando se estão sofrendo lá fora e se estão sendo intimidados. Você se pergunta se o trabalho deles está indo bem e se estão fazendo as refeições nos horários corretos. Você se pergunta se contraíram alguma doença e se terão condições de arcar com as despesas médicas se ficarem doentes. Você sempre pensa nessas coisas, e elas não têm nada a ver com suas responsabilidades como pai ou mãe. Se você não consegue largar essas preocupações, só se pode dizer que você está vivendo em meio aos sentimentos e não consegue se livrar deles. Você simplesmente vive em meio aos sentimentos, tratando os filhos de acordo com seus sentimentos, em vez de viver de acordo com a definição de responsabilidades parentais dada por Deus. Não está vivendo de acordo com as palavras de Deus, está apenas sentindo, vendo e lidando com todas essas coisas de acordo com os sentimentos. Isso significa que você não está seguindo o caminho de Deus. Isso é óbvio. Suas responsabilidades parentais — conforme ensinadas a você por Deus — terminaram no momento em que os filhos alcançaram a idade adulta. O método de prática que Deus ensinou a você não é fácil e simples? (É.) Se praticar de acordo com as palavras de Deus, você não se envolverá em exercícios inúteis e dará aos filhos certa liberdade e uma chance de se desenvolverem, sem causar-lhes qualquer problema ou incômodo extra e sem colocar nenhum fardo extra neles. E, como são adultos, isso permitirá que eles enfrentem o mundo, a vida e os vários problemas que encontram na vida e na existência diária, com a perspectiva de um adulto, com os métodos independentes de um adulto para lidar com as coisas e ver as coisas e com a visão de mundo independente de um adulto. Essas são as liberdades e os direitos dos filhos e, mais ainda, são as coisas que eles deveriam fazer como adultos, e essas coisas não têm nada a ver com você. Se você sempre quer se envolver com essas coisas, isso é bastante repugnante. Se sempre quiser se inserir intencionalmente nessas coisas e interferir nelas, então terá causado perturbação e destruição e, no fim, as coisas não só acontecerão de forma contrária a seus desejos, além disso, você fará com que seus filhos sintam aversão a você, e sua vida também será bastante cansativa. No fim, você estará cheio de reclamações e se queixará de que os filhos não são filiais, nem obedientes, nem atenciosos com você; você se queixará de que eles são ingratos, mal-agradecidos, que não apreciam e não se importam. Existem alguns pais rudes e irracionais que também choram, criam escândalo e ameaçam se matar, usando todos os truques que podem. Isso é ainda mais nojento, não é mesmo? (Sim.) Se for sábio, você permitirá que as coisas sigam seu curso natural, vivendo sua vida de forma relaxada e apenas cumprindo suas responsabilidades parentais. Se você diz que deseja cuidar dos filhos e demonstrar alguma preocupação por afeto, então demonstrar a preocupação necessária é permitido. Não estou dizendo que os pais deveriam simplesmente romper os laços com os filhos assim que eles se tornarem adultos e os pais cumprirem suas responsabilidades. Os pais não deveriam negligenciar completamente os filhos adultos, não deveriam mandá-los embora sozinhos ou ignorá-los, não importa quão grandes sejam as dificuldades que enfrentem — mesmo quando essas dificuldades levem os filhos à beira da morte — nem deveriam se recusar a oferecer ajuda aos filhos quando eles precisarem dos pais. Isso também é errado — é extremo. Quando os filhos precisarem se confidenciar a você, você deveria ouvi-los e, depois de ouvi-los, deveria perguntar o que eles estão pensando e o que pretendem fazer. Você também pode fazer sugestões. Se eles têm pensamentos e planos próprios e não aceitam suas sugestões, basta dizer: “Tudo bem. Como você já tomou sua decisão, quaisquer que sejam as consequências disso no futuro, você terá que arcar com elas sozinho. Esta é sua vida. Você precisa trilhar e concluir sua senda de vida. Ninguém mais pode assumir a responsabilidade por sua vida. Se você já se decidiu, eu o apoiarei. Se precisa de dinheiro, posso lhe dar um pouco. Se precisa que eu o ajude, posso ajudá-lo dentro do escopo de minhas habilidades. Afinal, sou seu pai (ou sua mãe), portanto, nada mais precisa ser dito. Mas se você diz que não precisa de minha ajuda nem de meu dinheiro e que só precisa que eu o ouça, isso é ainda mais fácil”. Então, você terá dito o que tinha a dizer, eles terão dito o que tinham a dizer; todas as queixas deles terão sido extravasadas, toda a raiva que têm terá sido descarregada. Eles enxugarão as lágrimas, farão o que precisam fazer, e você terá cumprido suas responsabilidades como pai ou mãe. Isso é feito por causa do afeto; isso se chama afeto. E por que isso acontece? Porque, como um dos pais, você não tem nenhuma intenção maliciosa em relação aos filhos. Você não os prejudicará, não conspirará contra eles nem zombará deles e certamente não os ridicularizará por serem fracos e incompetentes. Seus filhos podem chorar, desabafar e reclamar na frente de vocês sem qualquer restrição, como se fossem crianças pequenas; eles podem ser mimados, mal-humorados ou teimosos. No entanto, depois de desabafarem, de serem mal-humorados e teimosos, eles precisarão fazer o que precisam fazer e lidarão com as coisas que estão diante deles. Se conseguirem fazer isso sem que você faça nada por eles nem lhes dê qualquer ajuda, isso é muito bom, e você terá mais tempo livre, certo? E como seus filhos disseram essas coisas, você deveria ter um pouco de autoconsciência. Os filhos cresceram, são independentes. Eles só queriam conversar com você sobre esse assunto, não pediram sua ajuda. Se você for desprovido de razão, poderá pensar: “Esse é um assunto importante. O fato de você me contar isso mostra que você me respeita, portanto, eu não deveria lhe dar algum conselho sobre isso? Não deveria ajudá-lo a tomar uma decisão?”. Isso se chama superestimar suas capacidades. Seus filhos estavam simplesmente conversando com você sobre esse assunto, mas você está se achando uma figura importante. Isso não é apropriado. Seus filhos falaram com você sobre esse assunto porque você é o pai ou a mãe deles e eles o respeitam e confiam em você. Na verdade, eles já têm suas ideias sobre o assunto há algum tempo, mas agora você continua querendo intervir. Isso não é apropriado. Os filhos confiam em você, e você deve ser digno dessa confiança. Você deve respeitar a decisão deles e não se envolver no assunto nem interferir nele. Se eles querem que você se envolva, você pode fazê-lo. E suponhamos que, quando se envolva, você perceba: “Ah, isso é muito trabalho! Isso afetará o desempenho de meu dever. Eu realmente não posso me envolver nisso; como crente em Deus, não posso fazer essas coisas”. Então você deveria se apressar para se retirar desse assunto. Digamos que eles ainda queiram que você intervenha e você pense: “Não vou intervir. Você precisa cuidar disso sozinho. Foi muito gentil da minha parte ouvir você dar vazão a essa reclamação e todo esse lixo. Já cumpri minhas responsabilidades de pai (ou de mãe). Absolutamente, não posso intervir nesse assunto. Esse é o abismo de fogo, e eu não entrarei nele. Se você quiser, vá em frente e pule nele você mesmo”. Isso não é apropriado? Isso se chama ter uma postura. Você nunca deveria abrir mão dos princípios nem de sua postura. Essas são as coisas que os pais deveriam fazer. Vocês entenderam isso? Essas coisas são fáceis de realizar? (Sim.) São realmente fáceis de realizar, mas se você sempre agir de acordo com seus sentimentos e se sempre estiver preso a seus sentimentos, será muito difícil realizar essas coisas. Você sentirá que é muito doloroso fazer isso, que não pode abandonar esse assunto e que também não pode assumi-lo, que não pode avançar nem recuar. Que palavra pode ser usada para descrever isso? “Preso.” Você ficará preso a isso. Você deseja ouvir as palavras de Deus e praticar a verdade, mas não consegue deixar de lado seus sentimentos; você ama muito os filhos, mas sente que não é apropriado fazer isso, que isso vai contra os ensinamentos e as palavras de Deus — você está encrencado. Você precisa fazer uma escolha. Você pode largar suas expectativas em relação aos filhos e não tentar mais controlá-los, deixando-os voar livremente, pois são adultos independentes, ou você pode segui-los. Você precisa escolher uma dessas duas opções. Se você optar por seguir o caminho de Deus e ouvir as palavras de Deus e largar as preocupações e os sentimentos pelos filhos, então deveria fazer o que um pai ou uma mãe tem de fazer, manter-se firme em sua posição e em seus princípios e abster-se de fazer coisas que Deus considera odiosas e nojentas. Vocês conseguem fazer isso? (Sim.) Na verdade, é fácil fazer essas coisas. Assim que largarem o pouco de afeto que têm, vocês poderão realizar essas coisas. O método mais simples é não se envolver na vida dos filhos e simplesmente deixá-los fazer o que quiserem. Se eles querem conversar com você sobre suas dificuldades, ouça-os. Basta você saber que é assim que as coisas são. Depois que eles terminarem de falar, diga-lhes: “Estou ouvindo você. Há mais alguma coisa que queira me dizer? Se quiser comer alguma coisa, posso cozinhar para você. Se não quiser, pode ir para casa. Se você precisa de dinheiro, posso lhe dar um pouco. Se precisar de ajuda, farei o que puder. Se não puder ajudar, você terá de encontrar uma solução sozinho”. Se eles insistem que você os ajude, você pode dizer: “Já cumprimos nossas responsabilidades para com você. Nós só temos essas habilidades, você pode ver isso — não somos tão habilidosos quanto você. Se você quer buscar sucesso no mundo, isso é problema seu, não tente nos envolver nisso. Já somos bem velhos e esse tempo já passou para nós. Nossa responsabilidade parental era apenas criá-lo para que se tornasse um adulto. Quanto ao tipo de senda que você segue e como você deseja ficar bagunçando, não nos enrole junto nisso — não vamos colaborar com você. Já concluímos nossa missão com relação a você. Temos nossos próprios assuntos, nossos jeitos de viver e nossas missões. Nossas missões não consistem em fazer coisas para você, e não precisamos de sua ajuda para concluí-las. Completaremos nossas missões sozinhos. Não peça que nos envolvamos em seu dia a dia nem em sua existência. Isso não tem nada a ver conosco”. Expresse-se claramente, e esse será o fim da questão; você poderá entrar em contato, comunicar-se e conversar com eles conforme necessário. É simples assim! Quais são os benefícios de agir dessa forma? (Isso facilita muito a vida.) No mínimo, você terá lidado com a questão do amor carnal e familiar de forma apropriada e adequada. Seu mundo mental e o espiritual estarão tranquilos, você não fará nenhum sacrifício desnecessário nem pagará nenhum preço extra; você estará se submetendo às orquestrações e aos arranjos de Deus e deixando que Ele cuide de todas essas coisas. Você estará cumprindo cada uma das responsabilidades que as pessoas têm de cumprir e não estará fazendo nenhuma das coisas que as pessoas não devem fazer. Você não estará estendendo a mão para se envolver em coisas que as pessoas não devem fazer e estará vivendo como Deus o instrui a viver. O caminho que Deus manda as pessoas viverem é a melhor senda, pois pode capacitá-las a ter uma vida muito relaxada, feliz, alegre e pacífica. Mas o mais importante é que viver dessa forma não só lhe dará mais tempo livre e energia para desempenhar o dever bem e ser leal ao seu dever, você também terá mais energia e tempo para se esforçar em relação à verdade. Por outro lado, se sua energia e seu tempo estiverem emaranhados e ocupados com seus sentimentos, sua carne, seus filhos e seu amor pela família, você não terá nenhuma energia extra para buscar a verdade. Isso não é verdade? (É.)

Quando as pessoas se envolvem com carreiras no mundo, elas só pensam em buscar coisas como tendências mundanas, fama, ganho e prazeres carnais. Qual é a implicação disso? É que toda a sua energia, todo o seu tempo e toda a sua juventude são ocupados e consumidos por essas coisas. Elas são significativas? O que você ganhará com elas no fim? Mesmo que você obtenha fama e ganho, isso ainda será vazio. E se você mudar seu modo de vida? Se seu tempo, sua energia e sua mente forem ocupados somente pela verdade e pelos princípios, e se você só pensar em coisas positivas, como desempenhar o dever bem e como vir para diante de Deus, e se você gastar sua energia e seu tempo com essas coisas positivas, o que você ganhará será diferente. O que você ganhará serão os benefícios mais substanciais. Saberá como viver, como se conduzir, como enfrentar todo tipo de pessoa, evento e coisa. Quando você souber como enfrentar todo tipo de pessoa, evento e coisa, isso permitirá em grande medida que você se submeta naturalmente às orquestrações e aos arranjos de Deus. Quando você conseguir se submeter naturalmente às orquestrações e aos arranjos de Deus, então, sem nem mesmo perceber, você se tornará o tipo de pessoa que Deus aceita e ama. Pense nisso, isso não é uma coisa boa? Talvez você ainda não saiba disso, mas, no processo de viver sua vida e de aceitar as palavras de Deus e as verdades princípios, imperceptivelmente você virá a viver, a ver as pessoas e as coisas, a se conduzir e a agir de acordo com as palavras de Deus. Isso significa que, inconscientemente, você se submeterá às palavras de Deus, se submeterá às Suas exigências e as satisfará. Então você já terá se tornado o tipo de pessoa que Deus aceita, em que Ele confia e que Ele ama, sem que você sequer saiba disso. Isso não é ótimo? (É.) Portanto, se você despender sua energia e tempo para buscar a verdade e desempenhar o dever bem, o que você ganhará no final serão as coisas mais valiosas. Por outro lado, se você sempre viver em função de seus sentimentos, da carne, dos filhos, do trabalho, da fama e do ganho, se sempre se envolver nessas coisas, o que ganhará no final? Apenas um vazio. Você não ganhará absolutamente nada e se afastará cada vez mais de Deus e, por fim, será completamente rejeitado por Ele. Então, sua vida terá acabado e você terá perdido sua chance de ser salvo. Portanto, os pais deveriam largar todas as preocupações, apegos e envolvimentos emocionais com relação aos filhos adultos, independentemente das expectativas que tenham em relação a eles. Eles não deveriam colocar nenhuma expectativa nos filhos num nível emocional devido ao status ou à posição de pai ou mãe. Se você é capaz de realizar essas coisas, isso é maravilhoso! No mínimo, você terá cumprido suas responsabilidades de pai ou mãe e será uma pessoa adequada que possui o status de um pai ou mãe aos olhos de Deus. Não importa a perspectiva humana a partir da qual você vê isso, há princípios para o que as pessoas devem fazer e a perspectiva e postura que devem adotar, e Deus tem padrões em relação a essas coisas, não é mesmo? (Sim.) Vamos encerrar nossa comunhão aqui sobre as expectativas que os pais têm em relação aos filhos e os princípios que eles têm de praticar quando seus filhos alcançam a idade adulta. Adeus!
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Como buscar a verdade (19)

Adendo: Somente entrando na verdade realidade as pessoas podem ter testemunho verdadeiro

Normalmente, vocês relacionam os hinos que ouvem com seus estados e experiências? Ouvem e ponderam atentamente certas palavras e temas que estão relacionados com seu entendimento e experiências ou que vocês conseguem alcançar? (Às vezes, Deus, quando passo por certas coisas, eu relaciono os hinos que ouço a minhas situações, outras vezes, eu só ajo sem me envolver.) Na maioria das vezes, você só age sem se envolver, não é? Se, em 95 por cento das vezes em que você ouve hinos, você só age sem se envolver, ouvir desse modo tem qualquer significado? Qual é o propósito de ouvir hinos? No mínimo, permite que as pessoas se acalmem, afastem seu coração dos vários assuntos e pensamentos complicados e se aquietem perante Deus, vindo para diante das palavras de Deus para ouvir e ponderar com cuidado cada frase e parágrafo. Agora vocês estão tão ocupados com tarefas que não têm tempo para ouvir, nem energia para ponderar, ou simplesmente não sabem ler as palavras de Deus em oração, nem ponderar a verdade, nem se aquietar diante de Deus? Vocês só tratam de desempenhar seu dever freneticamente todos os dias; embora possa ser difícil e cansativo, vocês acreditam que cada dia está cheio, e vocês não se sentem vazios nem espiritualmente impotentes. Acham que o dia não foi perdido; ele tem valor. Viver sem rumo todos os dias chama-se agir sem plano nem propósito. Não é assim? (Sim.) Digam-Me, se as coisas continuarem assim, daqui a três, cinco, oito ou dez anos, vocês poderão apresentar algum resultado? (Não.) Se vocês não experimentarem nenhum incidente especial nem qualquer circunstância especial estabelecida por Deus, se não há nenhuma orientação nem liderança pessoal do alto para dar-lhes reuniões e comunhão e para dissecar a essência das várias pessoas, dos eventos e das coisas, tomando-os pela mão e ensinando-os, então, na maioria das vezes, na verdade, vocês estão desperdiçando cada dia, seu progresso é lento, e vocês não ganham praticamente nada em sua entrada na vida. Assim, sempre que algo acontece, sua capacidade de discernir não aumenta, sua experiência e seu entendimento da verdade não avançam, e vocês também deixam de experimentar e progredir em sua fé e submissão a Deus. Na próxima vez que forem confrontados com algo, vocês ainda não saberão como lidar com isso de acordo com as verdades princípios. No processo de desempenhar o dever e de experimentar várias coisas, vocês ainda não conseguem buscar ativamente os princípios nem praticar de acordo com as verdades princípios. Isso é perder tempo. Quais são as consequências principais da perda de tempo? Seu tempo e sua energia são desperdiçados, e o sangue do seu coração foi despendido em vão. A senda que você trilhou durante todos esses anos é caracterizada como a senda de Paulo. Se você é líder ou obreiro há muitos anos, mas sua entrada na vida é muito superficial, sua estatura é muito baixa e você não entende nenhuma verdade princípio, então você não é apto para ser usado por Deus. Você não só falhará em fazer bem o trabalho de igreja, como também não capacitará os irmãos a levar uma boa vida de igreja — e menos ainda será capaz de garantir que os irmãos saibam comer e beber as palavras de Deus e experienciar a obra de Deus ou garantir a ordem normal da vida de igreja. Tal líder de igreja é incapaz de fazer trabalho real e deveria ser eliminado. Assim, o trabalho dos líderes e dos diáconos da igreja deve ser supervisionado e orientado por alguém, caso contrário eles facilmente se desviarão, e o povo escolhido de Deus será desorientado por anticristos e até seguirá os anticristos sem perceber, enquanto pensa que está se despendendo por Deus. Isso não é lamentável? (É, sim.) Sua situação atual é exatamente assim: pobre e lamentável. Quando confrontados com as situações, vocês são impotentes e não têm para onde ir. Quando se trata de problemas reais e do conteúdo real do trabalho, vocês não sabem como agir nem o que fazer; tudo está emaranhado, e vocês não fazem ideia de como resolver isso. Vocês estão muito felizes por estarem tão ocupados todos os dias, fisicamente estão exaustos e, mentalmente, sentem muita pressão, mas os resultados de seu trabalho não são muito bons. Todos os princípios de cada verdade e todas as sendas de prática lhes foram comunicados claramente por meio dos arranjos de trabalho da casa de Deus, mas vocês não têm nenhuma senda em seu trabalho, não conseguem encontrar os princípios, entram numa confusão quando confrontados com as situações, sem saber como agir, e todo o seu trabalho é um caos. Essa não é uma condição lamentável? (Sim.) Isso realmente é uma condição lamentável.

Algumas pessoas dizem: “Tenho acreditado em Deus por mais de dez anos; sou um crente experiente”. Algumas dizem: “Tenho acreditado em Deus por vinte anos”. Outras dizem: “O que são vinte anos de crença? Eu tenho acreditado em Deus por mais de trinta anos”. Vocês têm acreditado em Deus por muitos anos, e alguns de vocês serviram como líderes e obreiros por muitos anos e têm muita experiência. Mas como está sua entrada na vida? Quão bem entendem as verdades princípios? Vocês serviram como líder ou obreiro por muitos anos e ganharam alguma experiência em seu trabalho, mas quando forem confrontados com todos os tipos de tarefas, pessoas e coisas, vocês basearão sua prática nas verdades princípios? Defenderão o nome de Deus? Protegerão os interesses da casa de Deus? Salvaguardarão a obra de Deus? Conseguem permanecer firmes em seu testemunho? Quando confrontados com as interrupções e perturbações no trabalho da igreja causadas pelos anticristos e pessoas malignas, vocês terão a confiança e força para lutar contra eles? Conseguem proteger o povo escolhido de Deus e sustentar o trabalho da casa de Deus, defendendo os interesses da casa de Deus, e impedir que Seu nome seja desonrado? Conseguem fazer isso? Pelo que vejo, vocês não conseguem nem têm feito isso. Todos os dias vocês estão muito ocupados — com o que têm se ocupado? Durante todos esses anos, vocês têm sacrificado a família e a carreira, suportado sofrimento, pagado o preço e investido muito esforço, mas têm ganhado pouco. Alguns líderes e obreiros até têm enfrentado eventos, pessoas e circunstâncias semelhantes muitas vezes, mas continuam a cometer os mesmos erros, deixando em seu rastro as mesmas transgressões. Isso não mostra uma falta de crescimento na vida deles? Não significa que eles não ganharam a verdade? (Sim.) Isso não mostra que ainda são controlados por Satanás sob seu poder sombrio e que não alcançaram a salvação? (Sim.) Quando surgem todos os tipos de eventos diferentes e eles se desdobram ao seu redor na igreja em momentos diferentes, você é incapaz de fazer qualquer coisa. Especialmente quando são confrontados com os anticristos e pessoas malignas que causam interrupções e perturbações no trabalho da igreja, vocês não sabem como lidar com isso. Vocês simplesmente deixam as coisas passar ou, no máximo, se irritam e podam aqueles que causam a perturbação, mas o problema não é resolvido e vocês não têm nenhum plano de ação alternativo. Alguns até pensam: “Investi toda a minha força e todo o meu coração — Deus não disse que deveríamos dar essas duas coisas? Dei tudo de mim; se ainda assim não há resultados, a culpa não é minha. As pessoas são más demais: mesmo quando você lhes comunica a verdade, elas não ouvem”. Você diz que deu toda a sua força e todo o seu coração, mas o trabalho não alcançou nenhum resultado. Você não defendeu o trabalho da igreja nem protegeu os interesses da casa de Deus, e você permitiu que as pessoas malignas controlassem a igreja. Permitiu que Satanás corresse solto e desgraçasse o nome de Deus, enquanto você assistia de longe, incapaz de fazer qualquer coisa, incapaz de lidar com nada, nem mesmo com a autoridade que tinha. Você não conseguiu permanecer firme em seu testemunho de Deus, mas acha que entendeu a verdade e deu todo o seu coração e toda a sua força. É isso que significa ser um bom administrador? (Não, não é.) Quando todos os tipos de pessoas malignas e descrentes aparecem e desempenham vários papéis como diabos e satanases, violando os arranjos de trabalho e fazendo algo totalmente diferente, mentindo e enganando a casa de Deus, quando eles perturbam e interrompem o trabalho da igreja e fazem coisas que desgraçam o nome de Deus, manchando assim a casa de Deus, a igreja, tudo o que você faz é se irritar quando vê isso, mas não consegue se levantar para defender a justiça, expor as pessoas malignas e defender o trabalho da igreja. Se você expusesse essas pessoas malignas, todos seriam capazes de discerni-las e de impedir que elas perturbem o trabalho da igreja e manchem a casa de Deus, a igreja. Não fazer essas coisas significa que você não tem testemunho. Algumas pessoas dizem: “Não ouso fazer essas coisas, temo que, se eu tratar muitas pessoas, possa ofendê-las, e se elas se juntarem contra mim para me atormentar e me remover do cargo, o que farei?”. Digam-Me, elas são covardes e medrosas, elas não têm a verdade e não conseguem distinguir as pessoas ou perceber a perturbação de Satanás, ou são desleais no desempenho do dever, tentando apenas proteger a si mesmas? Qual é o problema real aqui? Alguma vez já pensaram sobre isso? Se você for naturalmente tímido, frágil, covarde e temeroso de ter problemas, no entanto, após tantos anos de crer em Deus, com base num entendimento de certas verdades, você desenvolver uma fé genuína em Deus, você não será capaz de superar parte de sua fraqueza, timidez e fragilidade humana e de não mais ter medo das pessoas malignas? (Sim.) Qual, então, é a raiz de sua incapacidade de lidar com as pessoas malignas e abordá-las? É porque você é inerentemente covarde, tímido e tem medo de problemas? Isso não é nem a causa principal nem a essência do problema. A essência do problema é que as pessoas não são leais a Deus; elas protegem a si mesmas, protegem sua segurança pessoal, seu orgulho, seu status e sua rota de fuga. Sua deslealdade se manifesta em como sempre se protegem, escondendo-se como uma tartaruga se esconde em sua carapaça sempre que enfrenta qualquer coisa e esperando até que aquilo passe antes de mostrar a cabeça de novo. Não importa com que se deparem, elas sempre pisam em ovos, têm muita ansiedade, preocupação e apreensão e não são capazes de se levantar e defender o trabalho da igreja. Qual é o problema aqui? Não é não ter fé? Você não tem fé real em Deus, você não acredita que Deus tem soberania sobre todas as coisas, e você não acredita que sua vida e tudo que diz respeito a você estão nas mãos de Deus. Você não acredita no que Deus diz: “Sem a permissão de Deus, Satanás não ousa mexer em um só fio de cabelo em seu corpo”. Você confia em seus próprios olhos para julgar os fatos, você julga as coisas com base em seus próprios cálculos, protegendo a si mesmo a cada passo. Você não acredita que o destino de uma pessoa está nas mãos de Deus; você tem medo de Satanás, de forças malignas e de pessoas malignas. Isso não é não ter fé genuína em Deus? (É sim.) Por que não há fé genuína em Deus? Será que é porque as experiências das pessoas são superficiais demais e as verdades que entendem são poucas demais para permitir que elas percebam bem essas coisas, ou o quê? Isso não tem algo a ver com os caracteres corruptos das pessoas? Não é porque as pessoas são enganosas demais? (É sim.) Não importa quantas coisas elas experienciem, não importa quantos fatos sejam apresentados a elas, elas não acreditam que isso é a obra de Deus nem que o destino de uma pessoa está nas mãos Dele. Esse é um aspecto. Outro problema mortal é que as pessoas prezam demais a si mesmas. Elas não estão dispostas a pagar nenhum preço nem a fazer nenhum sacrifício por Deus, por Sua obra, pelos interesses da casa de Deus, pelo nome Dele ou por Sua glória. Não estão dispostas a fazer nada que envolva nem mesmo o menor perigo. As pessoas prezam demais a si mesmas! Por causa de seu medo da morte, da humilhação, de serem presas por pessoas malignas e de caírem em algum tipo de situação difícil, as pessoas fazem de tudo para preservar sua carne e se esforçam para não se meterem em nenhuma situação perigosa. Em um sentido, as pessoas se comportam dessa maneira porque são enganosas demais; em outro sentido, é porque elas prezam demais a si mesmas e são egoístas demais. Você não está disposto a se entregar a Deus, ainda assim diz que está disposto a se despender por Ele, o que não passa de um desejo. Quando realmente chega a hora de você se levantar para lutar contra Satanás e dar testemunho para Deus, e quando você tem de enfrentar o perigo, a morte e as várias dificuldades e situações difíceis, você não está mais disposto. Seu pequeno desejo desmorona, e você faz de tudo para proteger primeiro a si mesmo e depois faz algum trabalho superficial que você precisa fazer, um trabalho que é visível para todos. A mente de uma pessoa ainda é mais ágil do que a de um robô: a pessoa sabe como se adaptar, quando encontra situações, sabe quais ações contribuem para seus interesses pessoais e quais não contribuem, e é engenhosa ao lidar com as questões, fazendo isso com facilidade. Consequentemente, quando algo lhe acontece, sua pequena fé em Deus não consegue permanecer firme. Você age com astúcia em relação a Deus, envolve-se em táticas contra Ele e trapaceia, e isso revela sua falta de fé genuína em Deus. Você não confia em Deus e acredita que Ele pode não ser capaz de protegê-lo ou de garantir sua segurança e que Ele pode não impedir a sua morte. Você acha que Deus não é confiável e que você só pode estar seguro se confiar em si mesmo. O que acontece no fim? Não importam que circunstâncias ou questões você enfrente, você as aborda usando esses métodos, táticas e estratégias e é incapaz de permanecer firme em seu testemunho de Deus. Não importam as circunstâncias, você é incapaz de ser um líder ou obreiro que está de acordo com o padrão, é incapaz de exibir as qualidades ou ações de um administrador e é incapaz de demonstrar lealdade plena, perdendo assim seu testemunho. Não importam quantas questões você enfrente, você falha em demonstrar sua lealdade e em cumprir sua responsabilidade por meio de sua fé em Deus. Consequentemente, o resultado final é que você não ganha nada. Em cada circunstância que Deus estabeleceu para você e quando você luta contra Satanás, sua escolha sempre é recuar e fugir. Você não seguiu a trajetória que Deus indicou ou estabeleceu para você experienciar. Assim, em meio a essa batalha, você perde o entendimento experiencial e a verdade que deveria ter ganhado. Sempre que se encontra em circunstâncias estabelecidas por Deus, você passa por elas da mesma forma e encerra todas elas da mesma forma. No fim, a doutrina e as lições que você extrai são iguais. Você não tem nenhum entendimento genuíno, você só absorveu algumas experiências e lições, tais como: “Eu não deveria fazer isso no futuro. Quando encontrar situações semelhantes, eu deveria ser cauteloso em relação a isso, eu deveria me lembrar disso, deveria ter cuidado com esse tipo de pessoa, evitar esse tipo e estar em alerta contra aquele outro”. Isso é tudo. O que foi que você ganhou? Foi inteligência e percepção ou foi experiência e lições? Se o que ganha nada tem a ver com a verdade, você não ganhou nada, nada que realmente deveria ter ganhado. Assim, em circunstâncias estabelecidas por Deus, você O decepcionou; não obteve o que Ele pretendia que obtivesse, assim, certamente decepcionou a Deus. Nessa provação ou circunstância estabelecida por Deus, você não obteve a verdade que Ele quis que você tivesse. Seu coração que teme a Deus não cresceu, as verdades que deveria entender permanecem incertas, você ainda carece de entendimento nas áreas em que precisa ter entendimento de si mesmo, as lições que deveria ter absorvido não foram adquiridas, e as verdades princípios que você deveria seguir lhe escaparam. Ao mesmo tempo, sua fé em Deus também não cresceu; ela permanece onde começou. Você não sai do lugar. O que, então, aumentou? Agora, talvez você entenda algumas doutrinas que não conhecia antes ou viu o lado feio de certo tipo de pessoa que, anteriormente, você não entendia. Mas você continua não vendo, não compreendendo, não reconhecendo e não experimentando nem o mínimo relacionado à verdade. Enquanto continua em seu trabalho ou no desempenho do dever, você ainda não entende nem sabe quais princípios deveria seguir. Isso é muito decepcionante para Deus. No mínimo, nessa circunstância específica, você não aumentou a lealdade a Deus nem a fé que, inerentemente, deveria estar aumentando dentro de você. Você não alcançou nenhuma dessas duas coisas, o que é simplesmente lamentável! Alguns podem dizer: “Tu alegas que não ganhei nada, mas isso não é correto. No mínimo, ganhei autoconhecimento e um entendimento das pessoas, eventos e coisas em minha volta. Tenho um entendimento mais claro da humanidade e de mim mesmo”. Entender essas coisas conta como progresso genuíno? Mesmo que não acredite em Deus, quando você alcançar os quarenta ou cinquenta anos de idade, você estará mais ou menos familiarizado com essas coisas. As pessoas com pouco calibre ou calibre mediano conseguem alcançar isso; elas podem ter um entendimento de si mesmas, das vantagens e desvantagens, das forças e fraquezas de sua humanidade, como também daquilo em que são boas e daquilo em que não são. Quando chegam aos quarenta ou cinquenta anos, elas deveriam ter algum entendimento da humanidade dos vários tipos de pessoas com quem interagem frequentemente. Deveriam saber com que tipos de pessoas elas podem interagir ou não, com quais podem se associar ou não, de quais deveriam manter distância e de quais deveriam se aproximar — elas são mais ou menos capazes de entender todas essas coisas. Se alguém está confuso, se seu calibre é pobre demais, se ele é um idiota ou mentalmente deficiente, ele não tem esse entendimento. Se você tem acreditado em Deus por muitos anos, ouviu tanta verdade e experimentou tantas circunstâncias diferentes e seu único ganho ocorreu na esfera da humanidade das pessoas, no discernimento das pessoas ou no entendimento de algumas questões simples, isso pode ser considerado um ganho genuíno? (Não, não pode.) O que, então, é ganho genuíno? Isso está relacionado com sua estatura. Se você ganha algo, você progride e cresce em estatura; se você realmente não ganha nada, sua estatura não cresce. A que, então, esse ganho se refere? No mínimo, está relacionado à verdade, mais especificamente, às verdades princípios. Quando você entende, consegue seguir e praticar as verdades princípios que deveriam ser seguidas ao lidar com vários assuntos e pessoas e elas se tornam seus princípios e padrões para a conduta pessoal, então isso é um ganho genuíno. Quando essas verdades princípios se tornam os princípios e critérios que você tem de seguir na conduta pessoal, elas se tornam parte de sua vida. Quando esse aspecto da verdade é forjado em você, ele se torna sua vida, e é aí que sua vida cresce. Se você ainda não compreendeu as verdades princípios relacionadas a esses tipos de assuntos e ainda não sabe como lidar com eles quando os encontra, então, nesse sentido, você não ganhou a verdade. Evidentemente, esse aspecto da verdade não é sua vida, e sua vida não cresceu. Ser eloquente é inútil — de qualquer forma, é tudo doutrina. Vocês conseguem avaliar isso? (Sim, consigo.) Vocês fizeram progresso durante esse tempo? (Não, não fiz.) Você só usou sua vontade e seu intelecto humanos para resumir algumas experiências, como, por exemplo, dizendo: “Dessa vez aprendi que tipos de coisas eu deixarei de dizer ou fazer, que coisas farei com frequência maior ou menor e o que definitivamente não farei”. Isso é um sinal de crescimento em sua vida? (Não, não é.) Isso é um sinal de que você carece seriamente de entendimento espiritual. Tudo que você consegue fazer é resumir regulamentos, palavras e slogans, que nada têm a ver com a verdade. Não é isso o que vocês estão fazendo? (Sim.) Sempre que você experimenta algo, depois de cada evento significativo, você admoesta a si mesmo, dizendo: “Puxa, no futuro eu deveria fazer isso desse ou daquele jeito”. Mas quando surge uma situação semelhante, tudo continua terminando em fracasso, e você fica frustrado e diz: “Por que sou assim?”. Você se irrita consigo mesmo, achando que não conseguiu cumprir suas próprias expectativas. Isso é útil? Não é que você não conseguiu cumprir as próprias expectativas, nem que você é tolo, nem que as circunstâncias que Deus estabeleceu estão erradas, muito menos que Deus trata as pessoas injustamente. É porque você não está procurando nem buscando a verdade, não está agindo de acordo com as palavras de Deus e não está ouvindo as palavras de Deus. Você sempre insere nisso a vontade humana; você é senhor de si mesmo e não permite que as palavras de Deus assumam o controle. Você prefere ouvir outras pessoas a ouvir as palavras de Deus. Não é esse o caso? (Sim, é sim.) Você acha que, ao acumular algumas experiências e lições a partir de um único evento ou uma circunstância específica, você progrediu? Se você realmente tiver feito progresso, quando Deus o testar da próxima vez, você será capaz de defender o nome de Deus, proteger os interesses e o trabalho da casa de Deus, garantir que todo trabalho corra tranquilamente e que ele não sofra nenhuma perturbação ou obstrução. Você garantirá que o nome de Deus permaneça imaculado e irrepreensível, que o crescimento da vida de seus irmãos não sofra nenhuma perda e que as ofertas de Deus sejam protegidas. Isso significa que você progrediu, que é apto a ser usado e que possui entrada na vida. Neste momento, vocês ainda não chegaram lá. Embora seu cérebro seja pequeno, ele está cheio de muitas coisas, e vocês não são simples. Embora possam ter a sinceridade para se despender por Deus e um desejo de largar e renunciar tudo por Ele, quando confrontados com questões, vocês são incapazes de se rebelar contra seus vários desejos, intenções e planos. Quanto mais o trabalho da casa de Deus e a obra de Deus encontram várias dificuldades, mais você recua, mais invisível se torna e menos provável é que se levante e tome conta desse trabalho, salvaguarde os interesses da casa de Deus e a obra de Deus. Então, o que aconteceu com sua sinceridade de se despender por Deus? Por que esse tantinho de sinceridade é tão frágil e vulnerável? O que aconteceu com seu tantinho de disposição de sacrificar tudo e renunciar tudo isso por Deus? Por que é incapaz de permanecer firme? O que o torna tão vulnerável? O que isso confirma? Confirma que você carece de estatura real, que sua estatura é lamentavelmente baixa e que um pequeno demônio consegue confundi-lo facilmente: bastaria um pouquinho de interrupção, e você daria meia volta para seguir esse pequeno demônio. Mesmo que você tenha alguma estatura, ela se limita à sua experiência com certos assuntos superficiais sem nenhuma relação com seus interesses pessoais, e você ainda mal é capaz de proteger os interesses da casa de Deus e fazer algumas coisinhas que você acha que consegue alcançar e que estão ao alcance de suas habilidades. Quando realmente se trata de permanecer firme em seu testemunho, quando a igreja enfrenta uma repressão ampla e as perturbações de pessoas malignas e anticristos, onde você está? O que está fazendo? O que está pensando? Isso ilustra claramente o problema, não ilustra? Se, durante o desempenho de seu dever, um anticristo engana aqueles que estão acima e abaixo dele e comete malfeitos imprudentemente, interrompendo e perturbando o trabalho da igreja, desperdiçando ofertas e desorientando os irmãos para que o sigam, e você não só deixa de discerni-lo, de conter seus esforços ou de denunciá-lo, mas até acompanha e ajuda o anticristo a alcançar os resultados que ele deseja ao fazer todas essas coisas, então, diga-Me, que efeito há nesse pouco de determinação que você tem de realmente se despender por Deus? Essa não é sua estatura verdadeira? Quando os anticristos, as pessoas malignas e todos os tipos de descrentes vêm para perturbar e destruir o trabalho da casa de Deus, especialmente quando eles mancham a igreja e desonram o nome de Deus, o que você faz? Você se levantou para se manifestar em defesa do trabalho da casa de Deus? Você se levantou para conter os esforços deles e restringi-los? Você não só deixou de se levantar e de impedi-los, você acompanhou os anticristos cometendo o mal, ajudando-os e instigando-os e agindo como instrumento e capanga deles. Além disso, quando alguém escreve uma carta para informar sobre um problema com os anticristos, você arquiva a carta e escolhe não lidar com ela. Então, nesse momento crucial, sua determinação e seu desejo de renunciar a tudo para se despender sinceramente por Deus tiveram algum efeito? Se não tiveram nenhum efeito, é bem óbvio que esses supostos desejo e determinação não são sua estatura verdadeira, não são o que você ganhou por crer em Deus por tantos anos. Eles não podem substituir a verdade; não são a verdade nem a entrada na vida. Não são simbólicos do fato de que uma pessoa tem vida, são meramente um tipo de ilusão, um desejo e anseio que as pessoas têm por algo lindo — eles nada têm a ver com a verdade. Portanto, vocês precisam acordar e ver claramente sua estatura verdadeira. Não achem que, só porque vocês têm um pouco de calibre e renunciaram a muitas coisas como educação, carreira, família, casamento e as perspectivas da carne, sua estatura é, de algum modo, grande. Algumas pessoas até têm sido líderes ou obreiros desde que estabeleceram um fundamento em sua fé inicial em Deus. Ao longo dos anos, acumularam certas experiências e lições e conseguem pregar algumas palavras e doutrinas. Por causa disso, acham que sua estatura é maior do que a dos outros, que elas têm entrada na vida e que são pilares e colunas na casa de Deus e que são aqueles que Deus está aperfeiçoando. Isso é incorreto. Não se achem bons — vocês ainda estão longe disso! Vocês nem são capazes de distinguir os anticristos; vocês não têm estatura real. Embora tenham servido como líderes e obreiros por muitos anos, ainda não existe uma área em que vocês consigam ser aptos, vocês são incapazes de fazer muito trabalho real, e vocês só podem ser usados relutantemente. Vocês não são pessoas de muito talento. Se algum de vocês tem um espírito de trabalhar muito e de suportar adversidade, no máximo, vocês são um animal de carga. Vocês não são aptos. Algumas pessoas se tornam líderes ou obreiras simplesmente porque têm entusiasmo, porque têm um fundamento educacional e possuem certo calibre. Além disso, algumas igrejas são incapazes de encontrar o supervisor ideal, então essas pessoas são promovidas como exceções à regra e se tornam objetos de cultivo. Alguns desses indivíduos foram dispensados e eliminados aos poucos durante o processo em que vários tipos de pessoas foram revelados. Embora alguns que continuaram a seguir até agora permaneçam, eles ainda não conseguem discernir nada. Eles só têm sido capazes de permanecer porque não cometeram nenhum mal. Além do mais, é completamente devido aos arranjos de trabalho que vêm do alto, com orientação, verificação, investigação, acompanhamento, supervisão e poda diretos, que eles são capazes de fazer algum trabalho — isso não significa que eles sejam indivíduos aptos. É porque vocês frequentemente adoram e seguem os outros, desviam-se, fazem coisas erradas e entram numa queda livre de confusão por causa de certas heresias e falácias, vocês perdem seu senso de direção e, no fim, não sabem em que realmente acreditam. Essa é sua estatura real. Se Eu dissesse que vocês não têm nenhuma entrada na vida, isso seria injusto com vocês. Só posso dizer que a extensão de suas experiências é limitada demais. Vocês só têm alguma entrada quando são podados e disciplinados seriamente, mas quando se trata de coisas que envolvem princípios significativos, especialmente ao enfrentar os anticristos, os falsos líderes que desorientam as pessoas e causam perturbações, vocês não têm nada para mostrar e carecem de qualquer testemunho. Em termos de experiências de vida e entrada na vida, suas experiências são superficiais demais, e vocês carecem de um entendimento genuíno de Deus. Vocês ainda não têm nada para mostrar nesse sentido. Quando se trata de trabalho da igreja real, vocês não sabem comunicar a verdade nem resolver problemas; aqui vocês também não têm nada para mostrar. Nesses aspectos, vocês não têm nada para mostrar. Portanto, vocês não são aptos para os papéis de líder e obreiro. No entanto, como crentes comuns, a maioria de vocês tem um pouco de entrada na vida, embora seja muito pouco e fique aquém da verdade realidade. Ainda está por ver-se se vocês conseguem resistir aos testes. Só quando realmente surgirem as provações maiores, as tentações significativas ou um castigo e um julgamento sérios e diretos vindos de Deus, eles poderão testar se você tem uma estatura genuína e a verdade realidade, se você consegue permanecer firme em seu testemunho, quais serão as respostas escritas em seu exame e se você cumpre as exigências de Deus — é aí que sua estatura verdadeira será revelada. Por ora, dizer que você tem estatura ainda é prematuro. Quanto ao papel de líder e obreiro, vocês não têm nenhuma estatura real. Quando enfrentam questões, vocês ficam confusos, e quando são confrontados com as perturbações das pessoas malignas ou dos anticristos, vocês são derrotados. Não conseguem completar nenhuma tarefa importante independentemente; sempre precisam de alguém que faça a verificação, oriente e coopere com vocês para que consigam completar o trabalho. Em outras palavras, vocês não conseguem conduzir o navio. Não importa se vocês exercem o papel principal ou um papel secundário, vocês não conseguem assumi-lo sozinhos nem completar uma tarefa independentemente; vocês são extremamente incapazes de terminar bem uma tarefa sem a supervisão e a atenção do alto. Se, no fim, uma revisão de seu trabalho mostra que vocês se saíram bem em todos os aspectos, que vocês investiram todo o coração em cada parte do trabalho, fizeram tudo bem-feito e lidaram com tudo corretamente e de acordo com as verdades princípios, e que trabalharam com base num entendimento claro da verdade e buscando as verdades princípios, de modo que são capazes de resolver problemas e fazer bem seu trabalho, então vocês são aptos. No entanto, até agora, a julgar por tudo que vocês experimentaram, vocês não são aptos. O problema-chave com sua adequação é que vocês não conseguem completar independentemente as tarefas que lhes foram designadas — esse é um aspecto. O outro é que, sem a verificação do alto, vocês poderiam desviar as pessoas e fazer com que elas abandonassem a senda certa. Vocês não conseguem conduzi-las para diante de Deus nem trazer os irmãos na igreja para a verdade realidade nem para a trilha certa da fé em Deus, para que todo o povo escolhido de Deus possa desempenhar seu dever. Você não consegue alcançar nada disso. Se houver um período sem investigação do alto, sempre haverá muitos desvios e falhas dentro do escopo do trabalho pelo qual vocês são responsáveis, como também problemas de todas as formas e de todos os tamanhos; e se o alto não corrigi-los, nem fizer nenhuma verificação, nem lidar pessoalmente com eles, quem sabe até onde esses desvios irão ou quando pararão. Essa é sua estatura verdadeira. É por isso que estou dizendo que vocês são muito inaptos. Vocês querem ouvir isso? Ouvir isso não faz com que vocês se sintam negativos? (Deus, isso é bastante incômodo para nosso coração, mas o que Deus está comunicando realmente é um fato. Não temos nem um tiquinho de estatura nem de verdade realidade. Quando aparecerem os anticristos, não seremos capazes de discerni-los.) Preciso apontar essas coisas para vocês; caso contrário, vocês se sentirão injustiçados e maltratados o tempo todo. Vocês não entendem a verdade; vocês só sabem falar sobre algumas palavras e doutrinas. Durante as reuniões, normalmente vocês nem preparam mais um esboço para falar de doutrina e não têm mais medo do palco, e assim acham que têm estatura. Se você tem estatura, por que não é apto? Por que não consegue comunicar a verdade e abordar os problemas? Você só sabe falar sobre palavras e doutrinas para fazer com que os irmãos o aprovem. Isso não satisfaz a Deus nem torna você mais apto. Sua capacidade de falar sobre essas palavras e doutrinas não pode resolver nenhum problema real. Deus estabelece uma situação pequena, e você, assim, é revelado, e fica claro como é baixa a sua estatura, que você não entende nada da verdade e que não consegue perceber nada; e isso revela que você é pobre, lamentável, cego e ignorante. Não é esse o caso? (Sim.) Se vocês conseguem aceitar essas coisas, isso é bom; se não conseguem, levem o tempo que precisarem e reflitam sobre elas. Considerem o que digo: faz sentido? É baseado na realidade? Aplica-se a vocês? Mesmo que se aplique a vocês, não fiquem negativos. Ficar negativo não os ajudará a resolver nenhum problema. Como um crente em Deus, se você quer desempenhar seu dever e ser um líder ou obreiro, você não pode desistir do trabalho quando encontrar contratempos e fracassos. Você precisa se levantar e continuar avançando. Você precisa se concentrar em se equipar com certos aspectos da verdade em áreas em que você carece de algo ou é deficiente e em que você tem problemas sérios. Ficar negativo ou paralisado não resolverá nada. Ao ser confrontado com questões, deixe de citar palavras e doutrinas e diferentes tipos de argumentos racionais — isso não ajudará. Quando Deus testar você e você disser: “Na época, minha saúde não estava muito boa, eu era jovem, e meu entorno não era muito pacífico”, Ele dará ouvidos a isso? Deus perguntará: “Você ouviu a verdade quando ela lhe foi comunicada?”. Se você disser: “Sim, eu a ouvi”, Ele perguntará: “Você tem os arranjos de trabalho que foram transmitidos?”. Então você dirá: “Sim, tenho”, e Ele continuará: “Por que, então, você não os seguiu? Por que falhou de modo tão terrível? Por que não conseguiu permanecer firme em seu testemunho?”. Nenhum motivo objetivo que você ressaltar se sustentará. Deus não está interessado em suas desculpas ou argumentos. Ele não olha para quanta doutrina você é capaz de falar nem quão bom é em se defender. O que Deus quer é que sua estatura verdadeira e sua vida cresçam. Não importa quando, não importa que nível de liderança você alcance nem quão alto seja seu status, nunca se esqueça de quem você é e o que você é diante de Deus. Não importa quanta doutrina você seja capaz de falar, não importa quão experiente você é em falar doutrinas, não importa o que tenha feito nem que contribuições tenha feito para a casa de Deus, nada disso mostra que você possui estatura real, tampouco isso é sinal de ter vida. Quando entrar na verdade realidade, compreender as verdades princípios e permanecer firme em seu testemunho quando enfrentar as questões, quando for capaz de completar as tarefas independentemente e for apto a ser usado, então você terá estatura real. Muito bem, vamos concluir aqui essa discussão e passar para o tópico principal da nossa comunhão.

A primeira prática para buscar a verdade: largar

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

C. Largar as buscas, aspirações e desejos que surgem da família

3. Largar os fardos que vêm da família

b. Largar as expectativas em relação aos descendentes

Onde interrompemos nossa comunhão na última reunião? (Na última reunião, Deus comunicou como “largar os fardos que vêm da família”. Uma parte disso é largar suas expectativas para a prole. Deus nos explicou isso em dois estágios: um tem a ver com o comportamento dos pais enquanto os filhos ainda são menores, e o outro diz respeito a seu comportamento quando os filhos são adultos. Independentemente da idade dos filhos, sejam eles adultos ou não, na verdade, o comportamento e as ações dos pais se opõem à soberania e aos arranjos de Deus. Eles sempre querem controlar o destino dos filhos e interferir em sua vida, mas a senda que eles escolhem e suas buscas não são algo que os pais possam determinar. O destino das pessoas não é algo que seus pais possam controlar. Deus também apontou o ponto de vista correto para ver essas questões: não importa a fase da vida de um filho, basta que os pais cumpram suas responsabilidades, e o resto diz respeito a submeter-se à soberania, aos arranjos e à predestinação de Deus.) Na última vez, comunicamos o fato de que as pessoas deveriam largar as expectativas parentais que têm para os filhos. É claro, essas expectativas são motivadas pela vontade e pela concepção humanas e não estão alinhadas ao fato de que Deus arranja o destino humano. Essas expectativas não fazem parte da responsabilidade humana; são algo que as pessoas deveriam largar. Não importa quão grandes sejam as expectativas dos pais para os filhos, e não importa quão justificadas e naturais os pais possam acreditar que sejam suas expectativas para os filhos, desde que essas expectativas contrariem as intenções de Deus, sejam contra a soberania e os arranjos de Deus, e não sejam submissão genuína a Deus, então elas são algo que as pessoas deveriam largar. Pode-se dizer que essas expectativas são coisas negativas; não são apropriadas e muito menos são positivas. Antes, elas vão contra as responsabilidades parentais e excedem o escopo dessas responsabilidades. Elas são expectativas e exigências para os filhos que não são realistas e contrárias à humanidade. Na última vez, comunicamos algumas ações e manifestações anormais, como também alguns comportamentos extremos exibidos pelos pais em relação aos filhos que ainda não são adultos e que levam a todo tipo de influência negativa e de pressão sobre os filhos, causando algum dano ao bem-estar espiritual, físico e mental dos filhos pequenos. A partir desses fatos, podemos ver que isso é inapropriado e contrário aos princípios exigidos por Deus para os humanos. Qualquer um que é sensato deveria largar esses pensamentos e jeitos de agir. Isso porque, sob a perspectiva da humanidade, eles são um jeito cruel e desumano de destruir o bem-estar físico e mental de pessoas que ainda não chegaram à idade adulta. Portanto, o que os pais deveriam fazer por seus filhos que ainda não são adultos é cumprir suas responsabilidades, não planejar, nem controlar, nem orquestrar, nem determinar o futuro e o destino deles. Na última vez, não mencionamos dois aspectos importantes do cumprimento das responsabilidades dos pais em relação a seus filhos menores de idade? (Sim, mencionamos.) Se esses dois aspectos são executados, você cumpriu sua responsabilidade. Se eles não foram executados, então, mesmo que você crie seu filho como algum tipo de artista ou indivíduo talentoso, sua responsabilidade permanece não cumprida. Não importa quanto esforço os pais invistam em seus filhos, não importa que fiquem grisalhos de tanta preocupação, ou que fiquem exaustos a ponto de adoecer, não importa quão grande preço paguem, quanto do sangue do seu coração despendam ou quanto dinheiro gastem, nada disso pode ser considerado o cumprimento de suas responsabilidades. Então, o que significa quando digo que os pais têm que cumprir suas responsabilidades para com seus filhos pequenos? Quais são os dois aspectos principais? Quem se lembra deles? (Na última vez, Deus comunicou duas responsabilidades. Uma é cuidar da saúde física do filho, a outra é orientar, educar e apoiar sua saúde mental.) É muito simples. Na verdade, cuidar da saúde física de uma criança é fácil; simplesmente não deixe que ela fique com contusões e hematomas demais ou coma as coisas erradas, não faça nada que afete negativamente seu crescimento, e na maior medida possível, garanta que ela tenha comida suficiente, que ela coma bem e de forma saudável, que ela descanse bastante, não adoeça ou só fique doente ocasionalmente e seja tratada a tempo quando adoecer. A maioria dos pais consegue alcançar esses padrões? (Sim.) Isso é algo que as pessoas podem alcançar; as tarefas que Deus dá às pessoas são fáceis. Já que os animais também conseguem satisfazer esses padrões, se as pessoas são incapazes de satisfazê-los, elas não são piores do que os animais? (São sim.) Se até os animais conseguem alcançar essas coisas, mas os humanos não conseguem, as pessoas realmente são de dar pena. Essa é a responsabilidade que os pais têm em relação à saúde física de seus filhos. No que diz respeito ao bem-estar mental dos filhos, isso também é uma responsabilidade que os pais deveriam cumprir ao criar filhos pequenos. Uma vez que seus filhos forem fisicamente saudáveis, os pais também deveriam promover sua saúde mental e a de seus pensamentos, garantindo que eles reflitam sobre os problemas de maneiras e em direções que sejam positivas e otimistas, para que eles consigam levar uma vida melhor e não sejam radicais, propensos a distorções ou hostis. Que mais? Eles deveriam ser capazes de crescer para serem normais, saudáveis e felizes. Por exemplo, quando as crianças começam a entender o que os pais estão dizendo e conseguem ter conversas simples e normais com eles, e quando elas começam a se interessar por coisas novas, os pais podem contar-lhes histórias bíblicas ou compartilhar histórias simples sobre a conduta pessoal para orientá-las. Desse modo, as crianças conseguem entender o que significa conduzir-se e o que fazer a fim de ser uma criança e uma pessoa boa. Essa é uma forma de orientação mental para as crianças. Os pais não deveriam dizer-lhes apenas que elas deveriam ganhar muito dinheiro quando crescerem ou se tornar um funcionário de alta patente, o que lhes concederia riqueza infinita e evitaria que elas sofressem ou fizessem trabalho manual e lhes daria muito poder e prestígio para mandar nos outros. Eles não deveriam instilar coisas negativas desse tipo em seus filhos, mas deveriam compartilhar coisas positivas com eles. Ou deveriam contar histórias aos filhos que sejam apropriadas à idade e transmitam uma mensagem educacional positiva. Por exemplo, ensinar-lhes a não mentir e a não ser uma criança que mente, mostrando-lhes que é preciso arcar com as consequências de mentir, explicando sua atitude em relação à mentira e ressaltando que uma criança que mente é uma criança má e que as pessoas não gostam de crianças assim. No mínimo, deveriam dizer aos filhos que eles precisam ser honestos. Além disso, os pais deveriam impedir que seus filhos desenvolvam ideias extremas ou radicais. Como isso pode ser impedido? Os pais precisam ensinar os filhos a serem tolerantes com os outros, a exercerem paciência e perdão, a não serem teimosos nem egoístas quando as ocasiões surgirem e a aprenderem a ser bondosos e harmoniosos nas interações com os outros; se encontrarem pessoas malignas ou más que tentem prejudicá-los, eles deveriam aprender a se afastar em vez de lidar com a situação com confronto e violência. Os pais não deveriam plantar as sementes ou pensamentos de tendências violentas na mente de seus filhos pequenos. Deveriam deixar claro que violência não é algo que os pais apreciam e que crianças propensas à violência não são crianças boas. Se as pessoas tiverem tendências violentas, no fim, poderão recorrer a crimes e enfrentar a restrição social e a punição de acordo com a lei. As pessoas que têm tendências violentas não são pessoas boas, não são pessoas bem-vistas. Por outro lado, os pais deveriam educar seus filhos para que se tornem independentes. Os filhos não deveriam esperar que a comida e as roupas simplesmente lhes sejam dadas; deveriam aprender a fazer coisas sozinhos sempre que forem capazes ou souberem fazê-las, evitando uma mentalidade persistente de preguiça. De várias maneiras, os pais deveriam orientar seus filhos a entender esses assuntos positivos e corretos. É claro, quando virem coisas negativas acontecerem ou surgirem, os pais deveriam simplesmente informar os filhos de que tal comportamento não é bom, que não é isso o que crianças boas fazem, que eles não gostam de tal comportamento e que crianças que fazem isso podem enfrentar punição legal, penalidades e castigo no futuro. Resumindo, os pais deveriam comunicar aos filhos os princípios mais simples e fundamentais de como agir e se conduzir. No mínimo, enquanto não forem adultos, os filhos deveriam aprender a praticar discernimento, a distinguir entre o bem e o mal, saber que ações definem uma pessoa boa e uma pessoa má, que coisas demonstram a conduta de uma pessoa boa e que ações são consideradas malignas e demonstram a conduta de uma pessoa má. Essas são as coisas mais básicas que deveriam ser ensinadas. Além disso, as crianças deveriam entender que alguns comportamentos são detestados pelos outros, tais como roubar ou pegar os pertences dos outros sem permissão, usar os bens deles sem aprovação, espalhar fofoca e semear discórdia entre as pessoas. Essas ações e outras semelhantes indicam a conduta de uma pessoa má, são coisas negativas e não agradam a Deus. Na medida em que as crianças crescerem, elas deveriam aprender a não ser teimosas em nada que fizerem, a não perder interesse rapidamente nem a ser impulsivas ou precipitadas. Deveriam considerar as consequências de qualquer ação que possam tomar e, se souberem que essas consequências poderiam ser desfavoráveis ou desastrosas, elas deveriam desistir dela e não permitir que o lucro ou os desejos lhes subam à cabeça. Os pais também deveriam educar seus filhos sobre as palavras e ações típicas de pessoas más, fornecendo-lhes um entendimento básico das pessoas más e dos padrões para avaliá-las. Os filhos deveriam aprender a não confiar facilmente em estranhos nem em suas promessas e a não aceitar, sem cautela, coisas dadas por pessoas estranhas. Todas essas coisas deveriam ser ensinadas a eles. Eles deveriam ser ensinados que o mundo e a sociedade são muito malignos e cheios de armadilhas, assim eles não deveriam depositar sua confiança em qualquer pessoa levianamente; deveriam aprender a discernir as pessoas malignas e as pessoas más, a ser cautelosos e a se distanciar de pessoas malignas, para que possam impedir que sejam incriminados ou enganados por elas. No que diz respeito a essas lições fundamentais, os pais deveriam guiar e orientar seus filhos com uma perspectiva positiva durante seus anos de formação. De um lado, deveriam se esforçar para garantir que seus filhos cresçam com saúde e força durante sua criação e, de outro, deveriam cultivar o crescimento mental saudável de seus filhos. Quais são os sinais de uma mente saudável? Uma mente saudável tem a perspectiva correta sobre a vida e consegue seguir a senda certa. Mesmo que não acredite em Deus, ela consegue não seguir tendências malignas durante seus anos de formação. Se os pais perceberem qualquer desvio em seus filhos, eles deveriam verificar e corrigir seu comportamento prontamente e orientar seus filhos de modo correto. Por exemplo, se os filhos são expostos a alguns fenômenos de tendências malignas ou ouvem certos argumentos ou pensamentos e pontos de vista incorretos durante os primeiros anos, sem discernimento, eles podem segui-los ou imitá-los. Os pais deveriam detectar esses problemas desde cedo e fornecer correção imediata e orientação correta. Isso também é responsabilidade deles. Em suma, o objetivo é garantir que os filhos tenham pensamentos e pontos de vista positivos e corretos a respeito de sua conduta pessoal, de como tratam as pessoas e de como veem as várias pessoas, eventos e coisas, para que eles possam se desenvolver numa direção boa e não numa direção ruim. Por exemplo, eles deveriam ensinar aos filhos que o destino de uma pessoa durante toda a vida está nas mãos de Deus. Os não crentes costumam dizer: “A vida e a morte são preordenadas; a riqueza e a honra são decididas pelo Céu”. A quantidade de sofrimento e prazer que uma pessoa deveria experienciar na vida é preordenada por Deus e não pode ser mudada pelos humanos. De um lado, os pais deveriam informar aos filhos esses fatos objetivos e, de outro, ensinar-lhes que a vida não gira em torno de necessidades físicas, muito menos gira em torno do prazer. Existem coisas mais importantes a fazer nesta vida do que comer, beber e buscar diversão; eles deveriam crer em Deus, buscar a verdade e buscar serem salvos por Deus. Se as pessoas vivem apenas para ter prazer, para comer, beber e buscar diversão na carne, então elas são iguais a cadáveres ambulantes, e sua vida não tem valor nenhum. Elas não criam nenhum valor positivo ou significativo e não merecem viver nem ser humanas. Mesmo que uma criança não acredite em Deus, seus pais deveriam, no mínimo, levá-la a ser uma pessoa boa e uma pessoa que cumpra sua tarefa apropriada. É claro, se ela está entre aqueles que foram escolhidos por Deus e está disposta a participar da vida da igreja e desempenhar seu dever depois que já é adulto, isso é ainda melhor. Se os filhos forem assim, os pais deveriam cumprir ainda mais suas responsabilidades para com os filhos com base nos princípios que Deus admoestou a que as pessoas sigam. Se você não sabe se eles acreditarão em Deus ou se estão entre aqueles que foram escolhidos por Ele, você deveria ainda assim cumprir as obrigações e responsabilidades que tem de cumprir como um dos pais na maior medida possível, compartilhando com seus filhos as coisas e os pensamentos positivos que já conhece. No mínimo, garanta que o crescimento mental deles se desenvolva em uma direção boa e que a mente deles esteja limpa e saudável. Não permita que eles sigam as tendências mundanas ou busquem fama, ganho e status. Alguns pais têm expectativas de que os filhos se destaquem dos outros e os forçam a estudar todos os tipos de habilidades e conhecimento desde cedo. O que é ainda mais sério, alguns pais levam os filhos para participarem de vários concursos de talento e competições acadêmicas ou eventos competitivos ou fazem com que busquem as várias tendências sociais, participando de eventos como conferências de imprensa, noites de autógrafos etc. Como pais, no mínimo, eles não deveriam levar os filhos a seguir as tendências sociais. Se os pais levam seus filhos a buscar tendências sociais, então, de um lado, é evidente que eles não cumpriram suas responsabilidades como pais e não guiaram os filhos em estabelecer os objetivos corretos na vida para que sua vida se desenvolva em uma boa direção. De outro, estão guiando os filhos obviamente pela senda sem volta, arrastando-os para a tendência maligna de buscar fama, ganho e status. Com respeito às sendas que seus filhos seguirão no futuro ou à carreira que buscarão, os pais não deveriam instilar nos filhos coisas como: “Veja aquele pianista fulano de tal. Ele começou a tocar piano aos quatro ou cinco anos de idade. Ele nunca se entregava a brincadeiras nem fazia amigos e só praticava piano e ia às aulas de piano todo dia. Além disso, ele consultou vários professores e entrou em várias competições de piano. Veja a pessoa famosa que ele é agora, bem-alimentado, bem-vestido, cercado por uma aura de distinção, e respeitado aonde quer que vá”. Esse é o tipo de educação que promove o desenvolvimento saudável da mente de uma criança? (Não, não é.) Que tipo de educação é essa? É educação diabólica. Esse tipo de educação prejudica qualquer mente jovem. Isso a encoraja a buscar fama, a cobiçar várias auras de distinção e prestígio, status e prazer. Faz com que anseie por essas coisas e as busque desde cedo, gerando ansiedade, apreensão intensa e preocupação, fazendo até com que pague qualquer preço para obtê-las, acorde cedo e fique acordado até tarde para fazer as tarefas escolares e estudar diferentes habilidades e perca sua infância, trocando esses anos preciosos por essas coisas. Quanto ao que é promovido pelas tendências malignas, filhos menores de idade não têm a capacidade de resistir a isso nem de discerni-lo. Assim, como guardiões de filhos menores de idade, os pais deveriam cumprir essa responsabilidade ajudando-os a discernir e a resistir a vários pontos de vista que vêm das tendências malignas e de todas as coisas negativas do mundo. Eles deveriam prover orientação e educação positivas. É claro, todos têm suas ambições, e alguns filhos mais jovens, mesmo que os pais desencorajem certas buscas, podem, ainda assim, desejá-las. Que desejem o que quiserem; os pais precisam cumprir suas responsabilidades. Como um dos pais, você tem a obrigação e responsabilidade de regular os pensamentos de seus filhos e de guiá-los numa direção positiva e boa. Se eles escolhem ouvi-lo ou se querem aplicar seus ensinamentos quando crescerem ou não, essa é a escolha pessoal deles, com a qual você não pode interferir nem controlar. Resumindo, durante os anos de formação dos filhos, os pais têm a responsabilidade e a obrigação de instilar vários pensamentos, pontos de vista e objetivos de vida saudáveis, apropriados e positivos na mente dos filhos. Essa é a responsabilidade dos pais.

Alguns pais dizem: “Nem sei como educar meus filhos. Estou confuso desde minha infância, só fazia o que meus pais me diziam sem distinguir o certo do errado. Nem agora sei como educar os filhos”. Não se preocupe por não saber; isso não é necessariamente uma coisa ruim. Pior é quando você sabe e não coloca em prática, quando ainda educa seus filhos exclusivamente para que se sobressaiam e diz: “Eu não presto mais, mas quero que meus filhos me ultrapassem. A geração mais nova desfruta do sucesso dos mais velhos e deveria ofuscá-los. Atualmente, trabalho como chefe de seção; portanto, meu filho deve ser um prefeito, um governador ou até alcançar níveis mais altos do governo ou tornar-se o presidente”. Não precisamos dizer mais nada a tais pessoas. Não nos envolvemos com pessoas desse tipo. A responsabilidade parental da qual estamos falando é positiva e está relacionada à verdade. Quanto àqueles que buscam a verdade, se você deseja cumprir sua responsabilidade para com os filhos, mas não tem certeza de como cumprir essa responsabilidade, comece aprendendo desde o início — é fácil. Ensinar os adultos não é fácil, mas ensinar as crianças é, não é? Aprenda e ensine simultaneamente, ensinando o que acabou de aprender. Isso não é fácil? Educar seus filhos é fácil. Ainda melhor é cumprir sua responsabilidade em relação à saúde mental de seus filhos. Mesmo que não consiga fazer isso perfeitamente, é melhor do que não os educar de forma alguma. Os filhos são jovens e ingênuos; se você permite que eles obtenham suas informações pela TV e várias fontes, que busquem o que quiserem e pensem e ajam como quiserem sem educação nem regulação, você não cumpriu sua responsabilidade como pai ou mãe. Você falhou em seu dever e não cumpriu sua responsabilidade e obrigação. Se os pais precisam cumprir sua responsabilidade para com os filhos, eles não podem ser passivos, mas precisam estudar ativamente algum conhecimento e aprendizado que os ajude a nutrir a saúde mental de seus filhos ou alguns princípios básicos relacionados à verdade, começando pelo início. Tudo isso são coisas que os pais deveriam fazer: chama-se cumprir sua responsabilidade. É claro que seu aprendizado não será em vão. Durante o processo de aprender e educar seus filhos, você também ganhará algo. Pois, ao ensinar aos filhos a desenvolverem sua saúde mental numa direção construtiva, como adulto, inevitavelmente você entrará em contato com certas ideias positivas e as aprenderá. Quando você abordar meticulosa e seriamente essas ideias positivas ou princípios e critérios para a conduta pessoal e a ação, inconscientemente você ganhará algo — não será em vão. Cumprir sua responsabilidade para com seus filhos não é algo que você faz para o bem dos outros; deveria fazê-lo porque sua relação emocional e de sangue com eles. Mesmo que seus filhos ajam ou se comportem de um jeito que não satisfaça suas expectativas após fazer isso, no mínimo, você ganhou algo. Você sabe o que significa educar seus filhos e cumprir sua responsabilidade para com eles. Você já cumpriu seu dever. Quanto às sendas que seus filhos escolherem seguir mais tarde, a como eles escolherem se conduzir e aos destinos que os aguardam na vida, isso não é da sua conta. Quando eles alcançam a idade adulta, você pode simplesmente assistir como a vida e o destino deles se desdobram. Você não tem mais a obrigação nem a responsabilidade de participar. Se você não lhes forneceu orientação, educação e limites a tempo em certas questões quando eram menores de idade, você pode se arrepender quando, como adultos, eles dizem ou fazem coisas inesperadas ou exibem pensamentos e comportamentos que você não espera. Por exemplo, quando são novos, você os educa constantemente, dizendo: “Estudem muito, vão para a faculdade, façam uma pós-graduação ou um doutorado, encontrem um emprego bom, casem-se com uma pessoa que combina com vocês e fundem uma família, e então a vida será boa”. Por meio de sua educação, encorajamento e várias formas de pressão, eles viveram e buscaram a trajetória que você estabeleceu pare eles e alcançaram o que você esperava, como você desejava, e agora eles são incapazes de dar meia-volta. Se, após entender certas verdades e as intenções de Deus por causa de sua fé, e após ter adquirido pensamentos e pontos de vista corretos, agora você tenta dizer-lhes que eles não devem mais buscar essas coisas, é provável que eles retruquem: “Eu não estou fazendo exatamente o que você queria? Você não me ensinou essas coisas quando eu era novo? Você não exigiu isso de mim? Por que está me impedindo agora? O que estou fazendo é errado? Alcancei essas coisas e agora sou capaz de desfrutá-las; você deveria estar feliz, satisfeito e orgulhoso de mim, não deveria?”. Como você se sentiria ao ouvir isso? Você deveria estar feliz ou em lágrimas? Você não se arrependeria? (Sim.) Você não pode reconquistá-los agora. Se você não os tivesse educado desse jeito quando eram jovens, se você tivesse lhes dado uma infância feliz sem nenhuma pressão, sem ensinar-lhes a serem melhores do que o resto, a ocuparem um cargo alto ou a ganharem muito dinheiro, a buscarem fama, ganho e status, se você simplesmente tivesse permitido que fossem pessoas boas e comuns, sem exigir que ganhassem muito dinheiro, desfrutassem tantas coisas ou retribuíssem tanto assim a você, exigindo apenas que fossem saudáveis e felizes, indivíduos simples e felizes, talvez eles tivessem aceitado alguns dos pensamentos e pontos de vista que você adquiriu após crer em Deus. Então, a vida deles poderia ser feliz agora, com menos pressão da vida e da sociedade. Embora não tivessem ganhado fama e ganho, pelo menos, seu coração teria sentido felicidade, tranquilidade e paz. Mas durante seus anos de desenvolvimento, devido à sua repetida instigação e encorajamento, sob sua pressão, incansavelmente eles buscaram conhecimento, dinheiro, fama e ganho. No fim, obtiveram fama, ganho e status, a vida deles melhorou, eles aproveitaram mais e ganharam mais dinheiro, mas a vida deles é exaustiva. Sempre que você os vê, eles têm uma expressão cansada no rosto. Só quando voltam para casa, para você, eles ousam tirar a máscara e admitir que estão cansados e que querem descansar. Mas assim que passam pela porta, eles não são mais os mesmos — eles voltam a vestir a máscara. Você olha para sua expressão cansada e lamentável e tem pena deles, mas você não tem o poder de fazer com que deem meia-volta. Eles não conseguem mais. Como isso aconteceu? Isso não está relacionado à educação que você lhes deu? (Sim.) Nada disso era algo que eles sabiam naturalmente ou buscavam desde cedo; isso está definitivamente relacionado à sua educação. Quando você vê seu rosto, quando vê a vida deles nesse estado, você não fica aborrecido? (Sim.) Mas você é impotente; tudo que resta são arrependimento e tristeza. Você pode sentir que seu filho foi completamente levado por Satanás, que ele é incapaz de retornar, e que você não tem nenhum poder para resgatá-lo. Isso aconteceu porque você não cumpriu sua responsabilidade como pai ou mãe. Foi você que o prejudicou, que o desviou com sua educação e orientação ideológica falhas. Ele nunca poderá retornar e, no fim, a única coisa que resta a você é o arrependimento. Impotente, você assiste enquanto seu filho sofre, corrompido por esta sociedade maligna, sobrecarregado com as pressões da vida, e você não tem como ajudá-lo. Tudo que pode dizer é: “Volta para casa mais vezes, e eu prepararei alguma refeição deliciosa para você”. Que problemas uma refeição pode resolver? Ela não pode resolver nada. Os pensamentos dele já amadureceram e tomaram forma, e ele não está disposto a largar a fama e o status que alcançou. Ele só pode continuar em frente e nunca dar meia-volta. Esse é o resultado pernicioso quando os pais fornecem a orientação errada e instilam ideias erradas em seus filhos durante seus anos de formação. Portanto, durante esses anos, os pais deveriam cumprir sua responsabilidade, orientar a saúde mental de seus filhos e conduzir seus pensamentos e ações numa direção construtiva. Esse é um assunto muito importante. Você pode dizer: “Eu não sei muito sobre a educação de filhos”, mas você não consegue nem cumprir sua responsabilidade? Se você realmente compreende o mundo e esta sociedade, se você realmente entende o que são fama e ganho, se você realmente consegue abandonar fama e ganho mundanos, você deveria proteger seus filhos e não permitir que eles aceitem essas ideias incorretas da sociedade rápido demais durante seus anos de formação. Por exemplo, quando alguns filhos entram no ensino médio, eles começam a perceber coisas como quantos bilhões de dólares em recursos algum magnata possui, que tipos de carros de luxo a pessoa mais rica na cidade possui, que posição outra pessoa ocupa, quanto dinheiro ela tem, quantos carros estão estacionados em sua casa e que tipos de coisas ela desfruta. A mente deles começa a se perguntar: “Estou no último ano do ensino médio agora. E se eu não encontrar um emprego bom depois da faculdade? Sem emprego, o que farei se não conseguir pagar uma mansão e carros de luxo? Como posso ser excepcional sem dinheiro?”. Eles começam a se preocupar e a invejar as pessoas na sociedade que têm prestígio e cuja vida é extravagante e luxuosa. Quando os filhos se conscientizam dessas coisas, eles começam a absorver várias informações, eventos e fenômenos da sociedade e, em sua mente jovem, começam a se sentir pressionados e ansiosos e a se preocupar com o futuro e a planejá-lo. Em tal situação, os pais não deveriam cumprir sua responsabilidade e prover conforto e orientação, ajudando-os a entender como ver e lidar com esses assuntos corretamente? Eles deveriam garantir que seus filhos não fiquem presos nessas coisas desde cedo, para que possam desenvolver o ponto de vista correto em relação a elas. Digam-Me, como os pais deveriam abordar esses assuntos com os filhos? Nos dias de hoje, as crianças não são expostas a vários aspectos da sociedade já muito cedo? (Sim.) As crianças de hoje não sabem muito sobre cantores, estrelas de cinema, astros atléticos e celebridades da internet, magnatas, pessoas ricas e multimilionários — quanto dinheiro eles ganham, o que vestem, do que gostam, quantos carros de luxo têm etc.? (Sim.) Portanto, nesta sociedade complexa, os pais deveriam cumprir sua responsabilidade parental, proteger seus filhos e fornecer-lhes uma mente saudável. Quando as crianças se tornam cientes desses assuntos ou ouvem e recebem qualquer informação prejudicial, os pais deveriam ensinar-lhes a desenvolver os pensamentos e pontos de vista corretos para que elas sejam capazes de se afastar desses assuntos a tempo. No mínimo, os pais deveriam transmitir-lhes uma doutrina simples: “Você ainda é jovem, e em sua idade sua responsabilidade é estudar bem e aprender o que deve aprender. Você não precisa pensar em outras coisas; no que diz respeito a quanto dinheiro você ganhará ou o que comprará, você não precisa cuidar dessas questões — faça isso quando crescer. Por ora, concentre-se em fazer suas tarefas de casa, em completar o trabalho designado por seus professores e em administrar as coisas em sua vida. Você não precisa pensar demais sobre qualquer outra coisa. Não será tarde demais considerar essas questões depois de entrar na sociedade e entrar em contato com elas. As coisas que acontecem agora na sociedade são assunto dos adultos. Você não é adulto, portanto, essas não são as coisas em que deveria estar pensando ou das quais deveria participar agora. Neste momento, concentre-se em fazer bem seus deveres de casa e ouça o que nós lhe dizemos. Somos adultos e sabemos mais do que você, portanto, você deveria nos ouvir, fazer tudo que dizemos. Se você aprender esses assuntos da sociedade e segui-los e imitá-los, isso não será benéfico para seus estudos e seu trabalho escolar — isso pode afetar seu aprendizado. Que tipo de pessoa você será mais tarde ou que tipo de carreira terá: essas coisas podem ser consideradas mais tarde. Neste momento, sua tarefa é cuidar de seus estudos. Se você não for excelente em seus estudos, você não será bem-sucedido em sua educação e não será uma criança boa. Não reflita sobre outros assuntos; eles não são relevantes para você. Quando for mais velho, você entenderá essas coisas”. Essa não é a doutrina mais fundamental que as pessoas deveriam entender? (Sim.) Diga aos filhos: “Sua tarefa neste momento é estudar, não é comer, nem beber, nem se divertir. Se você não estudar, perderá seu tempo e negligenciará sua educação. Todas as coisas na sociedade relacionadas a comer, beber, buscar diversão e diversos outros assuntos são coisas dos adultos. Os que ainda não são adultos não deveriam se envolver nessas atividades”. As crianças podem aceitar essas palavras facilmente? (Sim.) Você não as está privando do direito de saber sobre esses assuntos nem de invejá-los. Ao mesmo tempo, você está apontando o que elas deveriam estar fazendo. Esse é um bom jeito de educar crianças? (Sim.) É uma linha de ação simples? (Sim.) Os pais deveriam aprender a fazer isso e, na medida em que forem capazes, estudar como educar e cuidar dos filhos menores de idade com base em suas capacidades, condições e calibre; eles deveriam cumprir sua responsabilidade para com eles e fazer tudo isso da melhor maneira possível. Não existem padrões estritos ou rígidos para isso; eles variam de pessoa para pessoa. As circunstâncias familiares de todos são diferentes e o calibre de todos é diferente. Portanto, quando se trata de cumprir a responsabilidade de educar os filhos, cada pessoa tem seus próprios métodos. Você deveria fazer qualquer coisa que funcione efetivamente, que produza os resultados desejados. Você deveria se adaptar à personalidade, idade e gênero de seus filhos: alguns podem precisar de mais severidade, outros podem exigir uma abordagem mais delicada. Alguns podem se beneficiar com um estilo mais exigente, enquanto outros podem prosperar num ambiente mais relaxado. Os pais deveriam adaptar seus métodos com base na situação individual de seus filhos. Em todo caso, o objetivo final é garantir sua saúde mental, guiá-los numa direção construtiva em seus pensamentos e nos critérios de suas ações. Não imponha nada que possa ser contrário à humanidade, nada que viole as leis do desenvolvimento natural ou ultrapasse aquilo que podem alcançar em sua idade atual ou no escopo de seu calibre. Quando os pais conseguem fazer tudo isso, eles já cumpriram sua responsabilidade. Isso é difícil de alcançar? Não é um assunto complexo.

As expectativas dos pais para os filhos envolvem dois aspectos: um aspecto tem a ver com as expectativas durante os anos de formação de seus filhos, o outro envolve expectativas quando os filhos se tornam adultos. Na última vez, nossa comunhão mencionou rapidamente as expectativas quando os filhos se tornam adultos. O que comunicamos? (Deus, na última vez, comunicamos que os pais esperam que seus filhos adultos tenham um ambiente de trabalho tranquilo, um casamento feliz e gratificante, e uma carreira bem-sucedida.) Isso é basicamente o que comunicamos. Quando os pais criam os filhos até a idade adulta, os filhos se tornam adultos e enfrentam circunstâncias que envolvem trabalho, carreira, casamento, família, uma vida independente e até a criação dos próprios filhos. Eles deixarão pai e mãe e serão independentes, enfrentando sozinhos cada problema que possam encontrar na vida. Porque agora os filhos são adultos, os pais já não têm mais a responsabilidade de cuidar da saúde física de seus filhos, nem de se envolver diretamente em sua vida, seu trabalho, seu casamento, sua família etc. É claro que, devido a laços emocionais e familiares, os pais podem oferecer cuidado superficial, dar um conselho ocasionalmente, dar algumas sugestões, ou oferecer ajuda como alguém que é experiente, ou temporariamente prover cuidado necessário. Resumindo, quando os filhos se tornam adultos, os pais basicamente cumpriram suas responsabilidades para com os filhos. Portanto, algumas expectativas que os pais podem ter em relação aos filhos adultos, pelo menos a Meu ver, são desnecessárias. Por que são desnecessárias? Porque, independentemente daquilo que os pais esperam que seus filhos se tornem, de que tipo de casamento, família, trabalho ou carreira esperam que tenham, se eles serão ricos ou pobres, ou quaisquer que sejam as expectativas dos pais, elas nada mais são do que expectativas, e, como adultos, no fim das contas, a vida dos filhos está nas mãos dos filhos. É claro que, falando em termos fundamentais, o destino da vida inteira de seu filho ou de sua filha, e se eles são ricos ou pobres, tudo isso é ordenado por Deus. Os pais não têm nenhuma responsabilidade nem obrigação de supervisionar essas coisas, tampouco têm o direito de intervir. Portanto, as expectativas parentais são simplesmente um tipo de bem-querer fundamentado em seus afetos. Nenhum dos pais quer que o filho seja pobre, solteiro, divorciado, que tenha uma família disfuncional ou experimente adversidade no trabalho. Ninguém espera essas coisas para os filhos; sem dúvida alguma, espera o melhor para eles. No entanto, se as expectativas dos pais conflitarem com a realidade da vida dos filhos ou se essa realidade for contrária às suas expectativas, como eles deveriam abordar isso? É isso que precisamos comunicar. Como pais, quando se trata da atitude que deveria ser cultivada em relação aos filhos adultos, além de abençoá-los em silêncio e ter boas expectativas para eles, independentemente do tipo de subsistência que os filhos tenham, do tipo de destino ou vida que tenham, os pais só podem deixar isso acontecer. Nenhum dos pais pode mudar nada disso, tampouco pode controlar. Embora você tenha dado à luz e criado seus filhos, como discutimos anteriormente, os pais não são os senhores do destino dos filhos. Os pais concebem o corpo físico dos filhos e os criam até a idade adulta, mas quanto ao destino que os filhos terão, isso não é algo que é dado ou escolhido pelos pais, e os pais certamente não o decidem. Você deseja que seus filhos se saiam bem, mas o desejo garante que isso acontecerá? Você não deseja que eles encontrem infortúnio, má sorte e todos os tipos de eventos infelizes, mas isso significa que eles serão capazes de evitá-los? Não importa o que seus filhos enfrentem, nenhuma dessas coisas está sujeita à vontade humana, e nada disso é determinado por suas necessidades ou expectativas. Então, o que isso lhe diz? Já que os filhos se tornaram adultos, são capazes de cuidar de si mesmos, passaram a ser independentes em seus pensamentos, opiniões sobre as coisas, princípios de conduta pessoal e perspectivas sobre a vida, e não são mais influenciados, controlados, constrangidos ou administrados por seus pais, eles realmente são adultos. O que significa que eles se tornaram adultos? Significa que seus pais deveriam largá-los. Na língua escrita, isso se chama “largar”, permitir que os filhos explorem independentemente e sigam a própria senda na vida. O que dizemos na língua coloquial? “Saia da frente.” Em outras palavras, os pais deveriam parar de dar ordens aos filhos adultos, dizendo coisas como: “Você deveria procurar esse emprego, deveria trabalhar nessa atividade. Não faça isso, é arriscado demais!”. É apropriado que os pais deem ordens aos filhos adultos? (Não, não é.) Eles sempre querem manter sob controle, e alinhados com sua opinião, a vida, o trabalho, o casamento e a família de seus filhos adultos, e ficam ansiosos, preocupados, temerosos e apreensivos quando não sabem de algo ou não conseguem controlar, e dizem: “E se meu filho não considerar essa questão com cuidado? Será que ele se meteria em problemas judiciais? Não tenho dinheiro para um processo! Se ele for processado e não houver dinheiro, será que ele irá para a prisão? Se ele for para a prisão, será que ele poderá ser acusado falsamente por pessoas malignas e ser condenado a oito ou dez anos? Sua esposa o deixará? Quem cuidará dos filhos?”. Quanto mais refletem sobre isso, mais têm com que se preocupar. “Minha filha não está indo bem no emprego: as pessoas a maltratam o tempo todo, e o chefe também não a trata bem. O que podemos fazer? Devemos procurar outro emprego para ela? Devemos mexer os pauzinhos, usar nossos contatos, gastar um dinheiro e conseguir um emprego para ela num departamento do governo, onde seu fardo possa ser leve todos os dias como funcionária do governo? Embora o salário não seja alto, pelo menos ela não será maltratada. Não tínhamos coragem de castigá-la quando ela era nova e a mimávamos como uma princesa; agora, ela está sendo intimidada por outras pessoas. O que devemos fazer?” Eles se preocupam a ponto de não conseguir comer nem dormir, e sua boca fica cheia de aftas de tanta ansiedade. Sempre que os filhos enfrentam alguma coisa, eles ficam ansiosos e levam para o lado pessoal. Querem se envolver em tudo, interferir em cada situação. Quando os filhos adoecem ou encontram alguma dificuldade, eles ficam agoniados e tristes, e dizem: “Só quero que você fique bem. Por que não está bem? Quero que tudo corra tranquilamente para você, quero que tudo corra como você deseja, como planeja. Quero que desfrute de sucesso, não quero que tenha má sorte, seja enganado ou incriminado, e se meta em encrencas judiciais!”. Alguns filhos hipotecam a casa, e a hipoteca pode ter um prazo de trinta ou até cinquenta anos. Os pais começam a se preocupar: “Quando todos esses empréstimos estarão quitados? Isso não é igual a ser um escravo da hipoteca? Nossa geração não precisava de hipoteca para comprar uma casa. Vivíamos em apartamentos fornecidos pela empresa e pagávamos um aluguel baixo todos os meses. Nossa situação de vida era tão tranquila. Hoje em dia, está muito difícil para esses jovens; realmente não está fácil para eles. Precisam fazer uma hipoteca e, mesmo que vivam bem, eles trabalham muito todos os dias — estão exaustos! Muitas vezes, ficam acordados até tarde e fazem horas extras, seus horários para comer e dormir são irregulares e eles sempre pedem comida por delivery. Seu estômago sofre, e sua saúde, também. Preciso cozinhar para eles e limpar a casa. Preciso arrumar as coisas para eles, porque eles não têm tempo — sua vida está um caos. Sou uma senhora idosa de ossos velhos, não posso fazer muito, então serei sua empregada doméstica. Se eles contratarem uma empregada de verdade, terão que gastar dinheiro, e ela pode não ser confiável. Serei a empregada deles de graça”. Então ela se torna uma serva, limpa a casa dos filhos todos os dias, arruma, cozinha quando está na hora de comer, compra legumes e grãos, e assume responsabilidades infinitas. Ela deixa de ser mãe e passa a ser uma serva idosa, uma empregada. Quando seus filhos voltam para casa e estão mal-humorados, ela precisa observar as expressões deles e ter cautela ao falar até os filhos voltarem a estar alegres, e só então ela pode se alegrar. Ela está feliz quando os filhos estão felizes e se preocupa quando os filhos estão preocupados. Vale a pena viver desse jeito? É igual a perder a si mesmo.

É possível que os pais assumam o preço do destino dos filhos? A fim de buscar fama, ganho e prazeres mundanos, os filhos estão dispostos a suportar qualquer adversidade que encontrem. Além disso, como adultos, é aceitável que eles enfrentem qualquer adversidade necessária para sua sobrevivência? Assim como desfrutam muito, também deveriam estar preparados para sofrer esse tanto — isso é natural. Seus pais cumpriram as responsabilidades deles, então, independentemente do que seus filhos quiserem desfrutar, os pais não deveriam pagar a conta. Não importa quão boa seja a vida que os pais querem que os filhos tenham, se os filhos quiserem desfrutar coisas boas, eles — e não os pais — deveriam suportar toda a pressão e todo o sofrimento pessoalmente. Portanto, se os pais sempre querem fazer tudo para os filhos e pagar o preço das adversidades deles, tornar-se voluntariamente escravos deles, isso não é rebaixar-se? Não é necessário fazer isso, pois vai além do escopo do que os pais deveriam fazer. Outra razão importante é que, não importa o que ou quanto você faça pelos filhos, você não pode mudar o destino deles nem aliviar o sofrimento deles. Cada pessoa tenta sobreviver na sociedade, e não importa se ela busca fama e ganho ou segue a senda correta na vida, como adulta, ela precisa assumir a responsabilidade por seus desejos e aspirações e deveria pagar por suas escolhas. Ninguém deveria assumir nada por ela; nem mesmo os pais, as pessoas que a deram à luz e a criaram, as pessoas mais próximas dela, são obrigados a pagar pelas escolhas dela nem dividir seu sofrimento. Os pais deveriam estar esclarecidos quanto a isso. Porque eles não podem mudar o destino dos filhos e por mais que eles façam pelos filhos, isso é em vão, eles deveriam desistir dessa linha de ação. Embora os pais possam ser velhos e já tenham cumprido suas responsabilidades e obrigações em relação aos filhos, embora qualquer coisa que os pais façam seja insignificante aos olhos dos filhos, ainda assim os pais deveriam ter sua dignidade, suas buscas e sua missão a cumprir. Como alguém que acredita em Deus, se você quer buscar a verdade e alcançar a salvação, então a energia e o tempo que você tem no que resta de sua vida deveriam ser gastos no dever que desempenha e no que Deus lhe confiou; você não deveria gastar nenhum tempo com seus filhos. Sua vida não pertence aos filhos e não deveria ser gasta para a vida ou sobrevivência deles nem para satisfazer as expectativas que você tem para eles. Em vez disso, ela deveria ser dedicada ao dever e à comissão que Deus lhe deu, como também à missão que você deveria cumprir como um ser criado. É aqui que estão o valor e o significado da sua vida. Se você está disposto a perder sua dignidade e a se tornar um escravo de seus filhos, a se preocupar com eles e a fazer tudo por eles a fim de satisfazer suas expectativas em relação a eles, então tudo isso é sem sentido e sem valor e não será lembrado. Se você persiste em fazer isso e em não largar essas ideias e ações, isso só pode significar que você não é alguém que busca a verdade, que você não é um ser criado que está de acordo com o padrão e que você é muito rebelde, não prezando a vida nem o tempo que lhe foram dados por Deus. Se sua vida e seu tempo são gastos apenas com sua carne e seus afetos, e não com o dever que Deus lhe deu, então sua vida é desnecessária e desprovida de valor. Você não merece viver, não merece desfrutar da vida que Deus lhe deu e não merece desfrutar de tudo que Deus lhe concedeu. Deus lhe concedeu filhos só para que você desfrutasse do processo de criá-los, para que ganhasse disso experiência de vida como pai ou mãe, e para ter a experiência especial e extraordinária de propagar as futuras gerações da humanidade. É claro que é também para cumprir a responsabilidade de um ser criado como pai ou mãe. É a responsabilidade que Deus ordenou que você cumprisse em relação à próxima geração, como também o papel que você exerce como pai ou mãe para a próxima geração. De um lado, Deus lhe concedeu filhos para permitir que você experiencie o processo extraordinário de criar filhos e, de outro, para permitir que você exerça um papel na propagação das gerações futuras. Uma vez que você cumpriu essa obrigação e seus filhos se tornaram adultos, se eles se tornarem muito bem-sucedidos ou apenas permanecerem indivíduos simples e comuns, isso nada tem a ver com você, pois o destino deles não é algo que você seja capaz de determinar, tampouco é escolha sua fazer isso, e, menos ainda, isso lhes é concedido por você — isso é preordenado por Deus. Já que é preordenado por Deus, você não deveria interferir nem meter o nariz na vida nem na sobrevivência deles. Seus hábitos, suas rotinas diárias e sua atitude em relação à vida, quaisquer maneiras de sobrevivência que eles possam ter, qualquer que seja a perspectiva deles sobre a vida, qualquer que seja a atitude deles em relação ao mundo, qualquer que seja a senda que busquem — essas coisas não lhe concernem. Você não tem nenhuma obrigação de sofrer por ter assumido essas questões, e você também não tem como garantir que eles viverão felizes todos os dias. Todos os seus esforços nesse sentido são desnecessários. O destino de cada pessoa é preordenado por Deus; portanto, quanto sofrimento ou quanta bênção ela experiencia na vida, que tipo de família, casamento e filhos ela tem, que coisas ela experiencia na sociedade e que eventos ela experiencia na vida, não são coisas que ela mesma possa prever ou mudar, então, os pais são ainda menos capazes de mudá-las. Portanto, quando os filhos encontrarem qualquer coisa, se os pais quiserem cumprir suas responsabilidades, eles deveriam ajudar os filhos a partir da perspectiva correta e levá-los à senda certa. Se eles não tiverem essa capacidade, é melhor que os pais relaxem e vejam essas coisas sob a perspectiva de um ser criado, tratando seus filhos igualmente como seres criados. Eles precisam experimentar o mesmo sofrimento que você experimenta; eles precisam viver a mesma vida que você vive; eles precisam passar pelo mesmo processo pelo qual você passou ao criar filhos jovens; eles precisam experimentar as voltas e reviravoltas, a fraude e a enganação que você experimenta na sociedade e entre as pessoas, os emaranhamentos emocionais e os conflitos interpessoais e cada coisa semelhante que você experimentou. Como você também, todos eles são seres humanos corruptos, arrastados pelas correntezas do mal, corrompidos por Satanás; nem você nem eles podem escapar disso. Portanto, querer ajudá-los a evitar todo sofrimento e a desfrutar de todas as bênçãos no mundo é uma ilusão boba e uma ideia tola. Não importa quão largas possam ser as asas de uma águia, ela não pode proteger seu filhote durante toda a vida dele. No fim, o filhote alcançará um ponto em que precisará crescer e voar sozinho. Ninguém sabe qual será sua faixa no céu nem onde ela decidirá voar naquele momento. Portanto, a atitude mais racional para os pais depois que os filhos crescerem é largá-los, permitir que eles experimentem a vida sozinhos, permitir que vivam de forma independente e enfrentem, lidem e resolvam os vários desafios na vida de modo autônomo. Se eles procurarem sua ajuda e você tiver a capacidade e estiver em condições de ajudar, é claro que você poderá oferecer ajuda e fornecer a assistência necessária. No entanto, você deve entender um fato: não importa que ajuda você forneça, seja financeira, seja psicológica, ela só pode ser temporária e não pode resolver nenhuma questão substancial. Eles precisam navegar a própria senda na vida, e você não tem nenhuma obrigação de assumir responsabilidade por nenhum dos assuntos ou consequências deles. Essa é a atitude que os pais deveriam ter em relação aos filhos adultos.

Após entendermos a atitude que os pais deveriam ter em relação aos filhos adultos, os pais também deveriam largar as expectativas que têm para os filhos adultos? Alguns pais ignorantes não conseguem perceber bem a vida nem o destino, não reconhecem a soberania de Deus e tendem a fazer coisas ignorantes quando se trata de seus filhos. Por exemplo, depois de se tornarem independentes, os filhos poderão encontrar certas situações especiais, adversidades ou incidentes sérios; alguns enfrentam doenças, outros são envolvidos em processos jurídicos, outros se divorciam, outros são enganados e caem em golpes, ainda outros são sequestrados, machucados, espancados seriamente ou enfrentam a morte. Existem até alguns que caem em dependência química etc. O que os pais deveriam fazer nessas situações especiais e significativas? Qual é a reação típica da maioria dos pais? Eles fazem o que deveriam fazer como seres criados com a identidade de pais? Raramente os pais recebem notícias desse tipo e reagem como reagiriam se isso acontecesse com um estranho. A maioria dos pais fica com cabelos grisalhos da noite para o dia devido ao estresse, eles perdem o sono noite após noite, não têm apetite durante o dia, quebram a cabeça de tanto pensar e alguns até choram amargamente, até os olhos ficarem vermelhos e as lágrimas se esgotarem. Eles oram fervorosamente a Deus, pedem que Deus leve sua fé em conta e proteja seus filhos, mostre-lhes favor e os abençoe, seja misericordioso e poupe-lhes a vida. Numa situação desse tipo, todas as fraquezas e vulnerabilidades humanas e os sentimentos dos pais em relação aos filhos são expostos. Que mais é revelado? Sua rebeldia contra Deus. Eles imploram a Deus e oram a Ele, suplicando que Ele proteja seus filhos de uma calamidade. Mesmo que ocorra um desastre, eles oram para que seus filhos não morram, que consigam escapar do perigo, que não sejam prejudicados por pessoas malignas, que suas doenças não piorem, mas melhorem etc. Pelo que estão realmente orando? (Deus, com essas orações, eles estão fazendo exigências a Deus, com uma insinuação de queixa.) De um lado, estão extremamente insatisfeitos com a luta de seus filhos, reclamam que Deus não deveria ter permitido que tais coisas acontecessem com seus filhos. Sua insatisfação se mistura com queixa, e eles pedem que Deus mude de opinião e que não aja dessa forma, que livre seus filhos do perigo e os mantenha seguros, que cure sua doença, que os ajude a escapar de processos jurídicos, que evite as calamidades quando surgirem etc. — em suma, que faça com que tudo corra tranquilamente. Ao orarem assim, de um lado, estão se queixando de Deus, de outro, estão fazendo exigências a Ele. Isso não é uma manifestação de rebeldia? (É sim.) Implicitamente, estão dizendo que o que Deus está fazendo não é certo nem bom, que Ele não deveria agir dessa forma. Por se tratar de seus filhos e por que os pais são crentes, os pais acham que Deus não deveria permitir que tais coisas aconteçam com os filhos. Seus filhos são diferentes dos outros; eles deveriam receber bênçãos preferenciais de Deus. Por conta de sua fé em Deus, Ele deveria abençoar seus filhos e, se Ele não o faz, eles ficam angustiados, choram, têm um chilique e não querem mais seguir a Deus. Se seu filho morre, eles acham que também não querem mais viver. É esse o sentimento que eles têm em mente? (Sim.) Isso não é uma forma de protesto contra Deus? (É sim.) Isso é protestar contra Deus. São iguais a cachorros que exigem ser alimentados na hora da refeição e fazem um escândalo quando há um atraso, por menor que seja. Eles pegam a tigela com a boca e a batem contra o chão — isso não é insensato? (Sim.) Às vezes, se você lhes dá carne por alguns dias seguidos, mas ocasionalmente deixa passar um dia sem carne, os cachorros, com seu temperamento animal, podem jogar a comida no chão ou pegar a tigela com a boca e batê-la contra o chão, para dizer-lhe que eles querem receber carne, que acham que é carne que deveriam receber e que é inaceitável não lhes dar carne. As pessoas conseguem ser igualmente insensatas. Quando os filhos enfrentam problemas, os pais se queixam de Deus, fazem exigências e protestam contra Ele. Isso não é mais ou menos o comportamento de animais? (Sim.) Os animais não entendem a verdade nem as assim chamadas doutrinas e os sentimentos humanos das pessoas. Quando fazem um escândalo ou se comportam mal, isso até é compreensível. Mas quando as pessoas protestam contra Deus dessa forma, elas estão sendo sensatas? Elas podem ser perdoadas? Se os animais se comportam dessa forma, as pessoas podem dizer: “Esse coleguinha tem um temperamento e tanto. Ele até sabe protestar; que esperto. Acho que não deveria subestimá-lo”. Acham isso cômico e que esse animal é tudo menos simples. Assim, quando um animal faz um escândalo, as pessoas o estimam mais. Se uma pessoa protestasse contra Deus, Deus deveria ter essa mesma estima por ela e dizer: “Esse sujeito Me vem com essas exigências; ele é tudo menos simples!”? Deus o teria em tão alta estima assim? (Não.) Então, como Deus define esse comportamento? Não é rebelião? (É sim.) As pessoas que acreditam em Deus não sabem que esse comportamento é errado? A época de “a crença de uma pessoa no Senhor traz bênçãos para a família toda” não passou há muito tempo? (Sim, passou.) Por que, então, as pessoas ainda jejuam e oram desse jeito, suplicando descaradamente para que Deus proteja e abençoe seus filhos? Por que elas ainda ousam protestar e disputar com Deus, dizendo: “Se Tu não fizeres isso desse jeito, continuarei orando; farei jejum!”. O que significa fazer jejum? Significa entrar em greve de fome, que, em outro sentido, é agir descaradamente e fazer um escândalo. Quando as pessoas agem descaradamente em relação a outras pessoas, elas podem bater o pé, dizendo: “Ah, meu filho se foi; não quero mais viver, não posso continuar!”. Elas não fazem isso quando estão diante de Deus; elas falam de forma elegante, dizendo: “Deus, imploro que protejas meu filho e cures sua doença. Deus, Tu és o grande médico que salva as pessoas — Tu podes fazer todas as coisas. Imploro que o guardes e protejas. Teu Espírito está em todos os lugares, Tu és justo, Tu és um Deus que tem misericórdia com as pessoas. Tu cuidas delas e as prezas”. O que elas querem dizer com isso? Nada do que dizem está errado, só que não é o momento certo para dizer tais coisas. A implicação é que, se Deus não salvar seu filho e não o proteger, se Ele não cumprir seus desejos, Ele não é um Deus amoroso, Ele carece de amor, Ele não é um Deus misericordioso e não é Deus. Não é esse o caso? Isso não é agir descaradamente? (Sim.) As pessoas que agem descaradamente honram Deus como grande? Elas têm um coração que teme a Deus? (Não.) As pessoas que agem descaradamente são iguais aos patifes — elas carecem de um coração que teme a Deus. Ousam disputar com Deus e protestar contra Ele e até agir de modo insensato. Isso não é igual a procurar a morte? (Sim.) Por que seus filhos são tão especiais? Quando Deus orquestra ou governa o destino de alguém, você acha que isso é razoável, contanto que não tenha nada a ver com você. Mas você acha que Ele não deveria ser capaz de governar o destino de seus filhos? Aos olhos de Deus, toda a humanidade está sob a soberania de Deus, e ninguém pode escapar da soberania e dos arranjos estabelecidos pelas mãos de Deus. Por que seus filhos deveriam ser uma exceção? A soberania de Deus é ordenada e planejada por Ele. É aceitável você querer mudar isso? (Não, não é.) Não é aceitável. Portanto, as pessoas não devem fazer coisas tolas ou insensatas. Tudo que Deus faz se baseia em causas e efeitos de vidas passadas — o que isso tem a ver com você? Se você resiste a soberania de Deus, você está querendo morrer. Se você não quer que seus filhos experimentem essas coisas, isso provém do afeto, não da justiça, nem da misericórdia, nem da bondade — deve-se meramente ao efeito de seu afeto. O afeto é o porta-voz do egoísmo. Esse afeto que você tem não é digno de ser exibido; nem você consegue justificá-lo, ainda assim você quer usá-lo para chantagear a Deus. Algumas pessoas até dizem: “Meu filho está doente, e se ele morrer, deixarei de viver!”. Você realmente tem a coragem de morrer? Tente morrer então! A fé de tais pessoas é genuína? Você realmente deixará de acreditar em Deus se seu filho morrer? O que a morte dele pode mudar? Se você não acreditar em Deus, nem o status nem a identidade de Deus mudarão. Deus ainda é Deus. Ele não é Deus porque você acredita Nele, e Ele não deixa de ser Deus por causa de sua descrença. Mesmo que toda a humanidade não acreditasse em Deus, a identidade e a essência de Deus permaneceriam inalteradas. Seu status permaneceria inalterado. Ele sempre será Aquele que é soberano sobre o destino de toda a humanidade e sobre todo o universo mundo. Isso nada tem a ver com você acreditar ou não. Se você acreditar, Ele lhe mostrará favor. Se você não acreditar, você não terá a oportunidade de ser salvo e não alcançará salvação. Você ama e protege seus filhos, você não consegue largar seu afeto pelos filhos e não permite que nada lhes aconteça. Isso faz sentido? Isso está alinhado com a verdade, com a moralidade ou com a humanidade? Não está alinhado com nada, nem mesmo com a moralidade. Você não está prezando seus filhos — isso é seu afeto agindo. Você até diz que, se seu filho morrer, você deixará de viver. Já que é tão irresponsável em relação à própria vida e não preza a vida que Deus lhe deu, se você quer viver para seus filhos, vá em frente e morra com eles. Não é fácil fazer isso? Depois de morrer e você chegar no âmbito espiritual, você pode verificar e ver: o espírito de você e de seus filhos são da mesma espécie? Ainda têm esse mesmo relacionamento físico? Ainda têm afeto uns pelos outros? Quando voltar para o outro mundo, você mudará. Isso não é verdade? (Sim.) Quando as pessoas observam as coisas com os olhos e julgam se elas são boas ou ruins ou qual é sua natureza, em que elas confiam? Confiam em seus pensamentos. Só de observarem as coisas com os próprios olhos, elas não conseguem ver além do mundo material; não conseguem ver o âmbito espiritual. O que as pessoas pensarão? “Neste mundo, as pessoas que me deram à luz e me criaram são as mais próximas de mim e as mais queridas para mim. Eu também amo as pessoas que me deram à luz e me criaram.” “Não importa quando, meu filho sempre é o mais próximo de mim, e meu filho sempre é quem eu mais valorizo.” Essa é a extensão de seu horizonte e paisagem mentais; sua paisagem mental é tão “ampla” assim. Essa é uma coisa tola de se dizer ou não? (É tola.) Não é infantil? (É infantil.) Tão infantil! Nesta vida, seus filhos só são seus parentes por sangue; e quanto à sua vida passada, qual era seu parentesco com você? Para onde irão quando morrerem? Quando morrem, seu corpo dá seu último suspiro, sua alma parte, e eles se despedem completamente de você. Eles não o reconhecerão mais, não permanecerão nem por um segundo, simplesmente voltarão para o outro mundo. Quando voltam para esse outro mundo, você chora, sente falta deles e se sente miserável e atormentado, dizendo: “Ah, meu filho se foi, e nunca mais serei capaz de vê-lo!”. Uma pessoa morta tem alguma percepção? Ela não tem nenhuma percepção sua, não sente nenhuma falta de você. Quando sai do corpo, imediatamente ela se torna uma terceira entidade, ela não tem mais nenhuma relação com você. Como é que ela vê você? Ela diz: “Essa senhora velha, esse senhor velho — por quem está chorando? Ah, está chorando por um corpo. Parece-me que acabei de me separar desse corpo: estou mais leve agora, não tenho mais a dor da doença — estou livre”. É isso que ela sente. Depois de morrer e sair do corpo, ela continua a existir no outro mundo, aparecendo em uma forma diferente, e deixa de ter um relacionamento com você. Você chora e anseia por ela, sofre por ela, porém, ela não sente nada, não sabe nada. Depois de muitos anos, devido ao destino ou acaso, ela pode se tornar seu colega de trabalho ou seu compatriota ou pode viver longe de você. Embora vivam no mesmo mundo, vocês serão duas pessoas diferentes sem nenhuma conexão. Embora algumas pessoas possam reconhecer que ela era fulana de tal na vida passada devido a circunstâncias especiais ou por causa de algo especial que foi dito, ela não sente nada quando vê você, e você não sente nada quando a vê. Mesmo que tenha sido seu filho na vida anterior, você não sente nada por ele agora — você só pensa em seu filho morto. Ele também não sente nada por você: ele tem seus próprios pais, sua própria família e um sobrenome diferente — ele não tem nenhuma relação com você. Mas você ainda está aí, sentindo falta dele — está sentindo falta de quê? Está apenas sentindo falta do corpo físico e do nome que, no passado, estavam relacionados a você por sangue; é apenas uma imagem, uma sombra que permanece em seus pensamentos ou em sua mente — ela não tem nenhum valor real. A pessoa reencarnou, foi transformada em um humano ou em qualquer outro ser vivo — ela não tem nenhuma relação com você. Portanto, quando alguns pais dizem: “Se meu filho morrer, eu também deixarei de viver!” — isso é pura ignorância! Se a duração da vida de seu filho chegou ao fim e ele morre no tempo em que deveria morrer, por que você deveria parar de viver? Por que você diz essas palavras de forma tão irresponsável? A duração da vida dele chegou ao fim, Deus cortou seu fio e tem outros arranjos para ele — o que você tem a ver com isso? Se a hora de sua morte chegar, Deus também cortará seu fio; mas se a hora de sua morte ainda não chegou, você tem que continuar vivendo. Se Deus o quer vivo, você não morrerá. Não importa que relações de sangue existam entre as pessoas, quando se trata de afeto, você deveria ter o seguinte entendimento: não importa se a relação entre as pessoas é de sangue ou de afeto, ela se refere ao cumprimento de responsabilidades. Além de cumprir suas responsabilidades, as pessoas não têm nenhuma outra obrigação. Mesmo que você queira fazer algo, não tem sentido, e você não pode mudar nada. Portanto, quando os pais dizem: “Se nossos filhos se forem, se nós, como pais, tivermos de enterrar nossos próprios filhos, então não continuarei vivendo”, essas são palavras irresponsáveis. Alguns filhos deixam este mundo antes de seus pais, e só se pode dizer que sua duração de vida designada é curta, e eles partem no dia em que deveriam morrer; seus pais deveriam entender os arranjos de Deus e continuar a viver bem. Claro, é normal que as pessoas sintam falta de seus filhos por afeto, mas não deveriam ficar excessivamente tristes e desperdiçar o tempo que lhes resta sentindo falta de seus filhos falecidos. Isso é tolice. Portanto, ao lidar com a questão da morte prematura de seus filhos, por um lado, as pessoas deveriam assumir a responsabilidade por sua própria vida e, por outro, devem compreender plenamente as relações familiares. A relação que realmente existe entre as pessoas não se baseia em laços de carne e sangue, mas é uma relação entre um ser vivo e outro criados por Deus. Esse tipo de relação não apresenta laços de carne e sangue; ele só existe entre dois seres vivos independentes. Se você refletir sobre isso a partir desse ponto de vista, então, como um dos pais, quando seus filhos tiverem a má sorte de adoecer ou quando sua vida estiver em perigo, você deveria encarar essas questões corretamente. Você não deveria desistir do tempo que lhe resta, a senda que deveria seguir nem as responsabilidades e obrigações que deveria cumprir por causa dos infortúnios ou do falecimento de seus filhos — você deveria encarar essas questões corretamente. Se você tiver os pensamentos e pontos de vista certos e conseguir perceber bem essas coisas, você será capaz de superar rapidamente o desespero, o luto e o anseio. E se não conseguir percebê-las bem? Então isso o assombrará pelo resto da vida, só parando no dia de sua morte. Se você conseguir perceber bem esse relacionamento de afeto com seus filhos, você conseguirá largar uma parte disso. Isso é algo bom para você; mas se não conseguir perceber bem esse relacionamento, você será incapaz de largar, e isso será um assunto cruel para você. Nenhum dos pais deixa de ter emoções quando seus filhos falecem. Quando qualquer pai ou mãe experimenta a necessidade de enterrar seus filhos ou quando testemunha seus filhos numa situação infeliz, ele passa o resto da vida pensando e se preocupando com eles, preso em dor. Ninguém pode escapar disso: é uma cicatriz e uma marca indelével na alma. Para as pessoas, não é fácil largar esse apego emocional enquanto vivem na carne, então sofrem com isso. No entanto, se você conseguir perceber bem a essência dessa relação carnal entre pais e filhos, suas relações e afetos carnais se tornarão muito menos intensos. Claro, você sofrerá em um grau muito menor. Embora esse evento cause um trauma sério em seu coração, essa é uma experiência especial que lhe dará uma experiência e um entendimento mais profundos da vida, do afeto familiar e da humanidade, e enriquecerá sua experiência de vida. Claro, esse tipo específico de enriquecimento é algo que ninguém quer possuir ou encontrar. Mas se você se deparar com o falecimento de seu filho, deve lidar com isso corretamente. Você deveria abandonar os pensamentos e pontos de vista tradicionais, podres e equivocados que costumava ter, encarar o afeto entre parentes de sangue corretamente e ver o falecimento de seu filho corretamente. Uma vez que você realmente perceba isso bem e consiga abandoná-lo completamente, não será mais atormentado pelo falecimento de seu filho. Você Me entende, não entende? (Sim, eu entendo.)

Algumas pessoas dizem: “Os filhos são bens que Deus deu aos pais, portanto, são propriedade particular dos pais”. Essa afirmação é correta? (Não, não é.) Quando ouvem isso, alguns pais dizem: “Essa é uma afirmação correta. Outras coisas exteriores não nos pertencem, só nossos filhos, que são nossa carne e osso. São o que mais prezamos”. Essa afirmação é correta? (Não.) Em que sentido ela é incorreta? Por favor, expliquem seu raciocínio. É apropriado tratar os filhos como propriedade particular? (Não, não é apropriado.) Por que não é apropriado? (Porque a propriedade particular pertence à pessoa e não aos outros. No entanto, a relação entre pais e filhos não é, na verdade, nada mais do que uma relação carnal. A vida humana vem de Deus, é o fôlego dado por Deus. Se alguém acredita que deu vida a seus filhos, sua perspectiva e posição não são corretas, e ele também não acredita de modo algum na soberania e nos arranjos de Deus.) Não é esse o caso? Aos olhos de Deus, além da relação física, a vida dos filhos e dos pais são independentes. Eles não pertencem uns aos outros nem têm uma relação hierárquica. É claro que eles certamente não têm uma relação de possuir e ser possuídos. Sua vida vem de Deus, e Deus é soberano sobre seu destino. Simplesmente acontece que os filhos nascem dos pais, que os pais são mais velhos do que os filhos e que os filhos são mais novos do que os pais; no entanto, com base nessa relação, nesse fenômeno superficial, as pessoas acreditam que os filhos são os acessórios e propriedade pessoal dos pais. Isso não é analisar a questão a partir de suas raízes, mas considerá-la apenas no nível superficial, da carne e dos afetos. Portanto, esse modo de consideração é errado em si mesmo, e essa perspectiva é errada. Não é assim? (É.) Já que os filhos não são os acessórios nem a propriedade particular dos pais, mas pessoas independentes, não importa que tipo de expectativas os pais tenham em relação aos filhos depois de se tornarem adultos, essas expectativas precisam permanecer como ideias na mente deles — não podem se tornar realidade. Naturalmente, mesmo que os pais tenham expectativas em relação aos filhos adultos, eles não deveriam realizá-las nem deveriam usá-los para cumprir suas promessas, fazer qualquer sacrifício nem pagar nenhum preço por eles. Então, o que os pais deveriam fazer? Deveriam decidir largar quando os filhos adultos adquirem uma vida independente e a capacidade de sobreviver. Largar é o único jeito verdadeiro de respeitá-los e assumir a responsabilidade por eles. Sempre dominar os filhos, controlá-los ou querer interferir em sua vida e sobrevivência e participar disso é um comportamento ignorante e irrazoável da parte dos pais e é um jeito infantil de fazer as coisas. Por mais altas que as expectativas dos pais para os filhos possam ser, elas não podem mudar nada, e é impossível que se tornem realidade. Portanto, se os pais forem sábios, eles deveriam largar todas essas expectativas realistas ou irrealistas, adotar uma perspectiva e posição correta para lidar com sua relação com os filhos e para abordar cada ação realizada pelos filhos adultos ou cada evento que acontece com eles. Esse é o princípio. Isso é apropriado? (Sim, é apropriado.) Se você consegue realizar isso, isso prova que você aceita essas verdades. Se não consegue e insiste em fazer as coisas do seu jeito, achando que o afeto familiar é a coisa maior e mais importante e a coisa mais significativa do mundo, como se você pudesse supervisionar o destino de seus filhos e segurá-lo em suas mãos, então vá em frente e tente — veja qual será o resultado. Não é necessário dizer que isso só pode resultar em derrota miserável sem nenhum desfecho bom.

A expectativa dos pais de que seus filhos sejam filiais

Além de terem essas expectativas em relação aos filhos adultos, os pais também têm uma exigência para seus filhos que é comum entre todos os pais no mundo, que é o fato de esperar que os filhos possam ser filiais e tratá-los bem. É claro que alguns grupos étnicos e regiões determinados têm exigências mais específicas para seus filhos. Por exemplo, além de serem filiais em relação aos pais, eles também precisam cuidar dos pais até a morte e organizar o funeral deles, viver com os pais depois de alcançarem a idade adulta e assumir a responsabilidade pelo sustento dos pais. Esse é o último aspecto das expectativas parentais em relação aos filhos que discutiremos agora — exigir que os filhos sejam filiais e cuidem deles na velhice. Essa não é a intenção original de todos os pais ao terem filhos, como também a exigência básica para os filhos? (Sim, é, sim.) Os pais perguntam aos filhos quando eles ainda são pequenos e não entendem as coisas: “Quando você crescer e ganhar dinheiro, com quem você o gastará? Você o gastará com mamãe e papai?”. “Sim.” “Você o gastará com os pais do papai?” “Sim.” “Você o gastará com os pais da mamãe?” “Sim.” Quanto dinheiro um filho pode ganhar no total? Ele precisa sustentar os pais, os quatro avós e até seus parentes distantes. Digam-Me, isso não é um fardo pesado para uma criança, ela não é desafortunada? (Sim.) Embora eles falem de um jeito inocente e ingênuo, do jeito que as crianças falam, e não saibam o que realmente estão dizendo, isso reflete certa realidade, o fato de que os pais criam os filhos com um propósito, e esse propósito não é nem puro nem simples. Quando seus filhos ainda são muito novos, os pais já começam a definir exigências e os testam o tempo todo, dizendo: “Quando você crescer, você sustentará mamãe e papai?”. “Sim.” “Você sustentará os pais do papai?” “Sim.” “Você sustentará os pais da mamãe?” “Sim.” “Você gosta mais de quem?” “Gosto mais da mamãe.” Então o pai fica com ciúme: “E quanto ao papai?”. “Gosto mais do papai.” A mãe fica com ciúme: “De quem você realmente gosta mais?”. “Da mamãe e do papai.” Então ambos os pais ficam satisfeitos. Eles lutam para que seus filhos sejam filiais desde que eles mal aprenderam a falar, esperando que os filhos os tratem bem quando crescerem. Embora esses filhos pequenos não consigam se expressar claramente e não entendam muito, ainda assim os pais querem ouvir uma promessa na resposta deles. Ao mesmo tempo, eles também querem ver seu futuro nos filhos e esperam que os filhos que estão criando não sejam ingratos, mas filiais, que assumirão a responsabilidade pelos pais, e, além disso, de quem os pais poderão depender e que os sustentarão na velhice. Embora tenham feito essas perguntas desde que os filhos eram pequenos, essas perguntas não são simples. São inteiramente exigências e esperanças que surgem no fundo do coração desses pais, exigências e esperanças muito reais. Então, assim que os filhos começam a ganhar um entendimento das coisas, os pais esperam que eles consigam mostrar preocupação quando os pais estiverem doentes, ficar do lado de seu leito e cuidar deles, mesmo que seja apenas para oferecer-lhes água para beber. Embora não possam fazer muito, não consigam oferecer ajuda financeira nem ajuda mais prática, pelo menos, os filhos deveriam demonstrar esse tanto de piedade filial. Os pais querem poder ver essa piedade filial enquanto os filhos são pequenos e verificar isso de vez em quando. Por exemplo, quando os pais não se sentem bem ou estão cansados do trabalho, eles verificam se os filhos sabem trazer-lhes bebida, os sapatos, lavar-lhes a roupa ou preparar-lhes uma refeição simples, mesmo que seja apenas ovos mexidos com arroz ou se eles perguntam ao pai: “Você está cansado? Se estiver, vou preparar uma comida para você”. Alguns pais saem durante os feriados e, deliberadamente, não voltam na hora da refeição para preparar comida, só para ver se os filhos cresceram e se tornaram sensatos, se sabem cozinhar para eles, se sabem ser filiais e atenciosos, se conseguem assumir sua parte nas dificuldades dos pais ou se são ingratos indiferentes, se eles os criaram em vão. Enquanto crescem e até quando já são adultos, os pais os testam constantemente, se intrometem nesse assunto e, ao mesmo tempo, constantemente fazem exigências aos filhos: “Vocês não deveriam ser tão ingratos indiferentes. Por que nós, seus pais, o criamos? Foi para que você cuidasse de nós quando envelhecêssemos. Nós o criamos em vão? Você não deveria nos desafiar. Não foi fácil criar você. Foi trabalho duro. Você deveria ser atencioso e saber essas coisas”. Especialmente durante a tal fase rebelde, ou seja, na transição da adolescência para a idade adulta, alguns filhos não são muito sensatos nem perspicazes e frequentemente desafiam os pais e causam problemas. Os pais choram, fazem uma cena e reclamam deles, dizendo: “Você não sabe o quanto sofremos para cuidar de você quando era jovem! Não esperávamos que você crescesse desse jeito, não sendo nem um pouco filial e sem saber como dividir o fardo das tarefas domésticas e nossas adversidades. Você não sabe como tudo isso é difícil para nós. Você não é filial, é insolente, não é uma pessoa boa!”. Além de se irritarem com os filhos por serem desobedientes ou exibirem um comportamento radical em seus estudos ou no dia a dia, outra razão para sua irritação é que eles não conseguem enxergar seu próprio futuro nos filhos, ou porque veem que os filhos não serão filiais no futuro, que eles não são atenciosos nem sentem pena dos pais, eles não têm os pais no coração ou, mais precisamente, que eles não sabem ser filiais com os pais. Assim, aos olhos dos pais, eles não podem depositar suas esperanças em tais filhos: eles podem ser ingratos ou insolentes, e os pais ficam de coração partido, achando que os investimentos e as despesas que fizeram para o bem de seus filhos foram em vão, que fizeram um mau negócio, que não valeu a pena, e eles se arrependem, sentindo-se tristes, aborrecidos e angustiados. Mas eles não conseguem recuperar o que gastaram, e quanto menos conseguem recuperar, mais se arrependem, mais querem exigir que os filhos sejam filiais, dizendo: “Você não pode ser um pouco mais filial? Não pode ser mais sensato? Não poderemos contar com você quando você crescer?”. Por exemplo, digamos que os pais precisam de dinheiro, e eles não dão um pio sobre isso, mas os filhos trazem esse dinheiro para eles. Suponhamos que os pais querem comer carne ou alguma coisa deliciosa e nutritiva e não dizem nada sobre isso, mas os filhos trazem essa comida para eles. Esses filhos são especialmente atenciosos em relação aos pais — não importa quão ocupados estejam no trabalho nem quão pesado seja o fardo da própria família — eles sempre pensam nos pais. Então os pais pensarão: “Ah, posso contar com meu filho, ele finalmente cresceu, toda a energia que gastamos para criá-lo valeu a pena, o dinheiro que gastamos com ele valeu a pena, tivemos um retorno do investimento”. Mas se os filhos fizerem qualquer coisa que fique aquém das expectativas dos pais, eles os julgarão com base em quão filiais eles são, determinando que não são filiais, que não se pode depender deles, que são ingratos e que os criaram em vão.

Existem também alguns pais que, ocasionalmente, estão ocupados com o trabalho ou a execução de tarefas, e eles voltam para casa um pouco mais tarde e descobrem que os filhos prepararam o jantar sem guardar nada para eles. Esses jovens ainda não alcançaram aquela idade, podem não pensar nisso ou não ter o hábito de fazer isso, talvez algumas pessoas simplesmente careçam dessa humanidade e não sejam capazes de mostrar consideração ou de se importar com os outros. Podem também ser influenciadas pelos pais, talvez sua humanidade seja inerentemente egoísta, por isso elas cozinham para si mesmas e comem sem deixar nada para os pais ou sem fazer porções adicionais. Quando os pais voltam para casa e veem isso, eles levam isso muito a sério e se aborrecem. Por que se aborrecem? Acham que os filhos não são filiais nem sensatos. Especialmente quando se trata de uma mãe solteira: ver os filhos se comportarem dessa forma a deixa ainda mais aborrecida. Ela começa a chorar e gritar: “Você acha que foi fácil criá-lo por tantos anos? Tenho sido um pai e uma mãe para você, eu o criei durante todo esse tempo. Trabalho tanto e, quando volto para casa, você nem prepara uma refeição para mim. Mesmo que seja uma tigela de mingau, mesmo que não esteja quente, ainda assim seria um belo gesto legal de seu amor. Como você pode não entender isso na sua idade?”. Os filhos não entendem e não agem apropriadamente, mas se você não tivesse essa expectativa para eles, você se irritaria tanto? Você levaria esse assunto tão a sério? Você consideraria isso um critério de piedade filial? Se eles não cozinham para você, ainda assim você pode cozinhar para si mesma. Se eles não existissem, você não teria que continuar vivendo? Se eles não forem filiais com você, você simplesmente não deveria não os ter dado à luz? Se eles realmente nunca aprenderem a cuidar de você e prezá-la por toda a vida deles, o que você deveria fazer? Deveria tratar esse assunto corretamente ou se irritar, aborrecer-se e se lamentar, sempre batendo de frente com eles? Qual é a coisa certa a fazer? (Abordar o assunto corretamente.) Resumindo, você ainda não sabe o que fazer. No fim, você simplesmente diz às pessoas: “Não tenha filhos. Você se arrependerá de cada filho que der à luz. Não há nada de bom em ter filhos nem em criá-los. Eles sempre se tornam ingratos indiferentes quando crescem! É melhor ser bom consigo mesmo e não depositar sua esperança em ninguém. Não se pode depender de nenhum deles! Todos dizem que você pode depender dos filhos, mas de que você realmente pode depender? A verdade é que eles podem depender de você. Você os trata bem de cem formas diferentes, mas, em troca, eles acham que ser um pouco mais legal com você é uma bondade imensa e que isso conta como tratá-lo justamente”. Essa afirmação é errada? É um tipo de opinião, um tipo de pensamento e ponto de vista que existe na sociedade? (É, sim.) “Todos dizem que criar filhos ajuda a prover para você na velhice. Não é fácil conseguir sequer que eles preparem uma refeição para você, muito menos prover para você na velhice. Não conte com isso!” Que tipo de afirmação é essa? Isso não é simplesmente um monte de resmungos? (É, sim.) Como surgem esses resmungos? Não é porque as expectativas dos pais para os filhos são altas demais? Eles têm padrões exigidos para os filhos, exigem que sejam filiais, atenciosos, obedientes a cada palavra que dizem depois de crescerem e façam tudo que seja necessário para serem filiais e façam tudo que os filhos deveriam fazer. Uma vez que você estabeleça esses padrões e exigências, é impossível que seus filhos os cumpram, não importa o que façam, e você resmungará e terá uma pilha de queixas. Não importa o que seus filhos façam, você se arrependerá de tê-los concebido, achando que as perdas são maiores do que os ganhos e que não há retorno de seu investimento. Não é assim que é? (Sim.) Isso não é assim porque seu objetivo ao criar os filhos estava errado? (Sim.) É correto ou errado causar tais consequências? (É errado.) Causar tais consequências é errado, e é evidente que seu objetivo inicial ao criar filhos também era errado. Criar filhos é um instinto humano, e é também uma responsabilidade e uma obrigação dos seres humanos. Os pais não deveriam exigir que seus filhos sejam filiais em relação a eles, nem deveriam ter filhos somente para ter alguém para sustentá-los na velhice. O objetivo das pessoas ao criar filhos é, em si, impróprio, então, quando os filhos não são filiais, elas dizem coisas ridículas como: “Não importa o que faça, não crie filhos”. Já que o objetivo é impuro, os pensamentos e os pontos de vista que elas desenvolvem também são incorretos. Então não é preciso corrigi-los e largá-los? (Sim.) Como você deveria corrigi-los e largá-los? Que tipo de objetivo você pode ter que seja puro? Que tipo de pensamento e ponto de vista é correto? Em outras palavras, qual é a maneira correta de lidar com suas relações com os filhos? Em primeiro lugar, criar filhos é escolha sua: você os trouxe para o mundo e os criou de bom grado, e eles eram passivos em relação ao nascimento deles. Além da responsabilidade que Deus deu aos humanos de produzirem filhos, e além da ordenação de Deus, para aqueles que são pais, sua razão e seu ponto de partida subjetivos são que eles tiveram seus filhos de bom grado. Já que está disposto a ter filhos, você deveria nutri-los até a idade adulta, permitindo que eles vivam de maneira independente. Você já ganhou muito ao criá-los e se beneficiou muito disso. Em primeiro lugar, você desfrutou de um tempo alegre convivendo com seus filhos e você também desfrutou do processo de criá-los. Embora esse processo tenha tido suas alegrias e dificuldades, mais vezes você experienciou a felicidade de acompanhar seus filhos e de ser acompanhado por eles. Isso também é um processo de experienciar a vida. Você desfrutou dessas coisas, e você já ganhou muito com seus filhos, correto? Os filhos trazem felicidade e companheirismo para os pais, e os pais, por meio do preço que pagam e do tempo e da energia que gastam criando os filhos, têm a chance de ver como essas vidas pequenas se transformam aos poucos em adultos. Começando como pequenas vidas sem noção, que não sabem nada, aos poucos os filhos aprendem a pensar, aprendem a falar, adquirem a habilidade de juntar palavras, a habilidade de aprender e de diferenciar os vários tipos de conhecimento, e a habilidade de conversar e se comunicar com eles e ver as coisas de uma postura equivalente. Para os pais, passar por esse processo é a maior felicidade, e isso não pode ser substituído por nenhum outro evento ou pessoa. Os pais já ganharam muita alegria e compreensão de seus filhos no processo de criá-los, o que é grande conforto e ganho para eles. Quanto a se seus filhos serão filiais, se você poderá depender deles para algo e o que você pode obter deles, essas coisas dependem de se o seu destino é viver juntos, e isso depende da preordenação de Deus. Por outro lado, o tipo de ambiente em que seus filhos vivem, suas condições de vida, se eles terão condições de cuidar de você, se eles estão financeiramente bem e se eles podem prover-lhe prazer e ajuda material, isso também depende da preordenação de Deus. Além disso, como pai ou mãe, se você pode desfrutar de coisas materiais, dinheiro ou do conforto emocional que seus filhos lhe dão, isso também depende da preordenação de Deus. Não é assim? (Sim.) Essas não são coisas que as pessoas podem pedir segundo sua própria vontade. Veja bem, alguns pais não gostam de seus filhos, e os pais não estão dispostos a viver com eles, mas Deus preordenou que os filhos vivessem com seus pais, de modo que não são capazes de estar muito longe dos pais ou de sair de seu lado. Estão presos aos pais por toda a vida — os pais, mesmo se tentassem, não conseguiriam afastá-los. Alguns filhos, por outro lado, têm pais que estão dispostos a viver com eles; eles são inseparáveis, sempre sentem falta uns dos outros depois que se separam, mas, por várias razões, como ir para o exterior para trabalhar ou viver em outro lugar depois que se casam, eles são separados dos pais por uma grande distância. Não é fácil encontrar-se nem mesmo uma vez, e eles têm de arranjar o momento certo até para falar por telefone ou vídeo; por causa do fuso horário ou outras inconveniências, eles não conseguem falar com os pais com frequência. Essas circunstâncias especiais não estão todas relacionadas à preordenação de Deus? (Sim.) Isso não é algo que possa ser decidido pelos desejos subjetivos nem dos pais nem do filho; acima de tudo, isso depende da preordenação de Deus. Por outro lado, os pais se preocupam com se poderão depender dos filhos no futuro. Para que você quer depender deles? Para que lhe tragam chá ou lhe sirvam água? Que tipo de dependência é essa? Você não consegue fazer isso sozinho? Se você é saudável e consegue se locomover e cuidar de si mesmo, fazer tudo sozinho, isso não é maravilhoso? É uma coisa boa os outros terem que servir você? Isso realmente é felicidade, desfrutar do cuidado e do companheirismo de seus filhos e ser servido por eles à mesa e longe dela? Não necessariamente. Se você não consegue se locomover e eles realmente tiverem que servi-lo à mesa e longe dela, isso é felicidade para você? Se você pudesse escolher, você escolheria ser saudável e não precisar do cuidado dos filhos ou escolheria estar paralisado na cama com seus filhos do seu lado? O que você escolheria? (Ser saudável.) É muito melhor ser saudável. Não importa se você chegará a ter oitenta, noventa ou até cem anos, você conseguirá cuidar de si mesmo. Essa é uma boa qualidade de vida. Embora possa ficar velho, seu cérebro possa ficar lento, você possa ter uma memória ruim, comer menos, fazer as coisas de forma mais lenta e de forma menos perfeita e sair de casa já não seja mais tão conveniente, ainda assim é maravilhoso que você consiga cuidar de suas necessidades básicas. Basta, de vez em quando, receber uma ligação de seus filhos para dar um oi ou receber sua visita durante os feriados. Por que exigir mais deles? Você está sempre dependendo de seus filhos; você só ficará satisfeito quando eles se tornarem seus escravos? Não é egoísta da sua parte pensar desse jeito? Você sempre exige que seus filhos sejam filiais e que você possa depender deles — depender deles em quê? Seus pais dependeram de você? Se seus pais não dependeram de você, por que você acha que deveria depender de seus filhos? Isso não é ser insensato? (Sim.)

Quanto à questão de esperar que seus filhos lhes sejam filiais, de um lado, os pais precisam saber que tudo é orquestrado por Deus e depende da ordenação de Deus. De outro, as pessoas precisam possuir razão. Para os pais, ter e criar filhos é, em si, experienciar algo especial na vida. Você já ganhou muito dos seus filhos e experienciou as tristezas e alegrias da paternidade. Esse processo é uma experiência rica na sua vida, e é claro que é também uma experiência inesquecível. Ela compensa as deficiências e a ignorância que existem na sua humanidade. Você já ganhou o que devia ter ganhado ao criar seus filhos. Se não está satisfeito com isso e exige que os filhos lhe sirvam como servos ou escravos e demanda que eles lhe retribuam a bondade de criá-los mostrando-lhe piedade filial a vida toda, e também que cuidem de você na velhice, e se despeçam de você num enterro, colocando-o num caixão quando você morrer, chorando amargamente por você, ficando em luto e sofrendo por três anos etc. — fazer seus filhos quitar a dívida deles dessas maneiras, isso é irrazoável e carece de humanidade. Na questão de tratar os pais, Deus só exige que as pessoas sejam filiais com os pais e não exige que os filhos sustentem os pais até que morram. Deus não dá essa responsabilidade e essa obrigação às pessoas — Ele nunca disse nada semelhante a isso. Deus só adverte os filhos a ser filiais com os pais. Mostrar piedade filial aos pais é uma afirmação geral com um escopo amplo. Falando disso em termos específicos nos dias de hoje, isso significa cumprir suas responsabilidades dentro de sua capacidade e de suas condições — isso basta. É simples assim, essa é a única exigência para os filhos. Então, como os pais deveriam entender isso? Deus não exige que os filhos sejam filiais com os pais, cuidem deles na velhice e os enterrem. Como pais, vocês deveriam largar seu egoísmo e não exigir que seus filhos girem em torno de vocês só porque você os trouxe para o mundo e os criou. Se seus filhos não giram em torno de você e não o consideram o centro da vida deles, você os repreende constantemente, atormenta-lhes a consciência e diz: “Você é um ingrato cruel, desnaturado e desobediente, e nem mesmo após criá-lo por tanto tempo posso contar com você”. Repreender seus filhos desse jeito e jogar um fardo neles constantemente não está certo. Exigir que seus filhos sejam filiais e o acompanhem, cuidem de você na velhice, enterrem-no e sempre pensem em você aonde quer que vão é uma linha de ação inerentemente errada e um pensamento desumano. Esse tipo de pensamento pode existir em medida maior ou menor em países diferentes ou entre grupos étnicos diferentes, mas, analisando a cultura chinesa tradicional, é especialmente o povo chinês que ressalta a piedade filial. Desde a antiguidade até o presente, isso sempre foi discutido e considerado como parte da humanidade das pessoas e como padrão para avaliar se alguém é bom ou mau. É claro que, na sociedade, formou-se uma atmosfera geral e uma opinião pública. Se os filhos não são filiais, eles são desprezados e rejeitados e condenados, e seus pais sentem vergonha, e os filhos se sentem incapazes de suportar essa mancha em sua reputação. Sob a influência de vários fatores, os pais também são profundamente envenenados por esse pensamento tradicional e exigem, sem pensar ou discernir, que seus filhos sejam filiais. Por que os pais criam filhos? Não é porque eles vão cuidar de você na velhice e lhe darão uma despedida adequada quando você falecer, mas para cumprir uma responsabilidade e uma obrigação que Deus lhe deu. Um aspecto é que criar filhos é um instinto humano, outro é que isso é uma responsabilidade humana. Você teve filhos devido ao instinto e à responsabilidade, não para se preparar para a velhice e receber cuidados quando estiver velho. Esse ponto de vista não é correto? (É, sim.) Pessoas que não têm filhos necessariamente ficam infelizes na velhice? Não necessariamente, certo? As pessoas sem filhos ainda conseguem alcançar uma idade avançada, e algumas são até saudáveis, aproveitam seus últimos anos e morrem em paz. É certo que as pessoas que têm filhos podem aproveitar seus últimos anos com saúde e felicidade? (Não necessariamente.) Portanto, a saúde, a felicidade, a situação de vida, a qualidade de vida e o status físico dos pais na idade avançada na verdade não têm nenhuma relação direta com seus filhos serem ou não filiais, mas sim com a preordenação de Deus e com o ambiente de vida que Ele estabelece para eles. Os filhos não são obrigados a assumir a responsabilidade pela situação de vida dos pais nos últimos anos. Isso não é correto? (Sim.) Portanto, independentemente da atitude que os filhos têm em relação aos pais, se estão dispostos a cuidar deles, fazer isso grosseiramente ou se não querem cuidar deles de modo algum, cabe aos filhos ter essa atitude. Por ora, deixemos de lado a perspectiva dos filhos e falemos, em vez disso, apenas a partir da perspectiva dos pais. Os pais não deveriam exigir que os filhos sejam filiais e cuidem deles e os sustentem nos últimos anos — isso não é necessário. De um lado, é uma atitude que os pais deveriam ter em relação aos filhos e, de outro, é a dignidade que os pais deveriam ter. É claro que existe também um aspecto mais importante: é o princípio ao qual os seres criados que são pais deveriam obedecer no trato com seus filhos. Se seus filhos são filiais e estão dispostos a cuidar de você, você não precisa recusá-los; se não estão dispostos a fazer isso, você não precisa resmungar nem gemer o dia todo, sentindo-se incomodado ou ressentido no coração nem guardar rancores contra seus filhos. Você deveria assumir a responsabilidade e suportar o fardo por sua vida e por sua sobrevivência na medida do possível e não deveria passar isso para os outros, sobretudo para seus filhos. Você deveria enfrentar uma vida sem a companhia nem a ajuda de seus filhos ao seu lado de forma proativa e correta e, mesmo que esteja separado de seus filhos, ainda assim você deveria poder enfrentar sozinho tudo que a vida lhe traz. É claro que, se você precisa de ajuda essencial de seus filhos, você pode pedir-lhes, mas isso não deveria se basear no pensamento e no ponto de vista equivocado de que os filhos precisam ser filiais aos pais ou que você conta com eles para cuidar de você na idade avançada. Ao contrário, ambos deveriam fazer essas coisas pelos pais ou pelos filhos sob a perspectiva de cumprir suas responsabilidades. Dessa forma, a relação entre pais e filhos pode ser tratada de forma racional. É claro que, se ambos os lados forem racionais, derem espaço um ao outro e respeitarem um ao outro, no fim, eles certamente serão capazes de conviver melhor e de forma harmoniosa, de apreciar esse afeto familiar e apreciar seu cuidado, sua preocupação e sua solicitude um pelo outro. É claro que fazer essas coisas com base em respeito e compreensão mútuos está relativamente alinhado com humanidade e é relativamente apropriado. Não é esse o caso? (Sim.) Quando os filhos conseguem abordar e executar suas responsabilidades corretamente e, como pai ou como mãe, você deixa de fazer exigências excessivas ou extrínsecas aos filhos, você descobrirá que tudo que eles fazem é muito natural e normal e você achará que é algo muito bom. Você não os tratará com a mesma visão crítica de antes, achando desagradável, errado ou insuficiente tudo que eles fazem para quitar a dívida de você tê-los criado. Ao contrário, você enfrentará tudo com a atitude correta, será grato a Deus pela companhia e piedade filial que seus filhos fornecem e achará que seus filhos são muito decentes e humanos. Mesmo sem a companhia e piedade filial de seus filhos, você não reclamará de Deus nem se arrependerá de tê-los criado, muito menos os odiará. Em suma, é fundamental que os pais enfrentem corretamente qualquer atitude que os filhos tenham em relação a eles. Encarar isso corretamente significa não impor exigências excessivas a eles, não se comportar de forma extrema em relação a eles e certamente não fazer nenhum juízo e crítica desumana ou não positiva em relação a qualquer coisa que façam. Desse jeito, você começará a viver com dignidade. Como um dos pais, de acordo com sua capacidade, suas condições e, é claro, de acordo com a ordenação de Deus, você deveria desfrutar de tudo que Deus lhe dá, e se Ele não lhe der algo, você também deveria agradecer a Deus e se submeter a Ele. Você não deveria se comparar com os outros, dizendo: “Veja só a família de fulano de tal, seu filho é tão filial, sempre leva os pais para um passeio e passa as férias com eles no Sul. Sempre voltam com um monte de sacolas de todos os tamanhos. Esse filho é tão filial! Olhe só para seu filho, ele é alguém com quem podem contar. Você deveria criar um filho assim para ter alguém que cuide de você na velhice. Agora olhe para nosso filho: ele volta para casa de mãos vazias e nunca compra nada para nós; ele não só está de mãos vazias, ele raramente volta para casa. Se eu não o chamar, ele não vem para casa. Mas quando vem, tudo que ele quer é comer e beber e não quer fazer trabalho nenhum”. Já que é assim, simplesmente não o chame mais. Se você o chama, você não está pedindo para se sentir triste? Você sabe que, se ele vier para casa, ele só comerá e beberá de graça, por que, então, chamá-lo? Se você não tivesse nenhum motivo para fazer isso, ainda assim o chamaria? Não é porque você está se rebaixando e sendo egoísta? Você sempre quer contar com ele, esperando que não o tenha criado em vão, esperando que aquele que você mesmo criou não seja um ingrato indiferente. Você sempre quer provar que aquele que você criou não é um ingrato indiferente, que seu filho é filial. Qual é o sentido de provar isso? Você não consegue viver bem sua própria vida? Não consegue viver sem filhos? (Sim.) Você consegue continuar vivendo. Existem muitos exemplos desse tipo, não existem?

Algumas pessoas se apegam a uma noção podre e ultrapassada, dizendo: “Na verdade, não importa se as pessoas têm filhos para serem filiais a elas e cuidarem delas na velhice, mas, no mínimo, quando morrerem, deve haver alguém para iniciar os ritos de luto, para que pareça decente para os outros. Caso contrário, se morrerem em casa e ninguém perceber, as pessoas zombarão, e isso seria patético demais!”. E daí se ninguém souber? Quando uma pessoa morre, ela não sabe mais de nada. Quando seu corpo morre, sua alma deixa o corpo imediatamente. Não importa onde o corpo esteja nem como fique após a morte, ele já não está morto? Mesmo que seja carregado num caixão num funeral grandioso, ainda assim o corpo apodrecerá uma vez que estiver no chão, não é? As pessoas pensam: “Ter filhos do seu lado para colocar você num caixão, para vesti-lo com roupas fúnebres, para maquiá-lo e arranjar um funeral grandioso é algo glorioso. Se você morre sem que alguém arranje o funeral para você ou lhe dê uma despedida adequada, isso é como se sua vida não tivesse uma conclusão apropriada”. Essa ideia é correta? (Não, não é.) Hoje em dia, os jovens não dão muita atenção a essas coisas, mas ainda existem pessoas em regiões remotas e pessoas mais velhas com pouca percepção que creem que os filhos devem cuidar dos pais na velhice e dar-lhes uma despedida apropriada quando eles falecerem. Esse pensamento e ponto de vista está profundamente implantado no coração delas, e não importa como você comunique a verdade, elas não a aceitam — qual é a consequência final disso? A consequência é que elas são profundamente prejudicadas por isso. Esse tumor está escondido nelas há muito tempo, e elas serão envenenadas por ele. Quando o desenterrarem e removerem, elas deixarão de ser envenenadas por ele, e sua vida será livre. Quaisquer ações erradas são guiadas por pensamentos e pontos de vista absurdos. Por exemplo, há pessoas que têm medo de apodrecer em casa depois de morrer, então elas estão sempre pensando: “Preciso criar um filho. Quando meu filho crescer, não poderei permitir que ele vá para muito longe. E se ele não estiver do meu lado quando eu morrer? Não ter alguém que cuide de mim na velhice ou que me dê uma despedida apropriada quando eu falecer seria um dos maiores remorsos da minha vida! Se eu tivesse alguém que fizesse isso por mim, minha vida não teria sido vivida em vão. Seria uma vida perfeita. Aconteça o que acontecer, não posso ser o objeto de zombaria”. Isso não é uma forma podre de pensar? (Sim, é sim.) É estagnada e degenerada, atribuindo uma importância exagerada ao corpo físico! Na verdade, o corpo físico não tem valor nenhum: depois de experienciar o nascimento, a velhice, a doença e a morte, não resta nada. Só se você tiver ganhado a verdade e alcançado a salvação enquanto vivo você poderá viver para sempre. Se você não ganhou a verdade, então, quando seu corpo morrer e se decompor, não restará nada; não importa quão filiais forem seus filhos, você não será capaz de desfrutar disso. Quando uma pessoa morre e seus filhos a enterram num caixão, esse corpo velho consegue sentir qualquer coisa? Consegue perceber alguma coisa? (Não, não consegue.) Ele não tem percepção nenhuma. Mas, na vida, as pessoas dão muita importância a essa questão, exigindo muito de seus filhos em termos de se eles podem lhes dar uma despedida apropriada quando falecerem — o que é tolice, não é? (É, sim.) Alguns filhos dizem aos pais: “Acreditamos em Deus. Enquanto vocês estiverem vivos, nós seremos filiais, cuidaremos de vocês e os serviremos. Mas quando morrerem, não arranjaremos o funeral para vocês”. Quando os pais ouvem isso, eles se irritam. Eles não se irritam com nada que você diga, mas assim que você menciona isso, eles explodem e dizem: “O que você disse? Seu desnaturado, vou quebrar suas pernas! Queria não ter concebido você — vou matar você!”. Nenhuma outra coisa os incomoda, só isso. Durante a vida deles, os filhos tiveram muitas oportunidades de tratá-los bem, mas os pais insistiram que os filhos se despedissem deles. Porque os filhos começaram a crer em Deus, eles disseram aos pais: “Quando você morrer, não faremos uma cerimônia para você: nós cremaremos você e procuraremos um lugar para guardar a urna. Enquanto ainda estiver vivo, você poderá desfrutar da bênção da nossa presença, proveremos comida e roupa e impediremos que você seja injustiçado”. Isso não é realista? Os pais respondem: “Nada disso importa. O que eu quero é que vocês arranjem um funeral para mim quando eu morrer. Se vocês não cuidarem de mim na velhice e não fizerem uma despedida para mim, eu nunca deixarei isso para lá!”. Quando uma pessoa é tão tola assim, ela não consegue entender um raciocínio tão simples, e por mais que você explique isso a ela, ela não entenderá — é igual a um animal. Portanto, se você busca a verdade, como pai ou mãe, em primeiro lugar, você deveria largar os pensamentos e pontos de vista tradicionais, podres e degenerados relacionados à pergunta se seus filhos são filiais, se eles cuidarão de você na velhice e lhe darão uma despedida apropriada quando você falecer, e abordar esse assunto corretamente. Se seus filhos são realmente filiais, aceite isso apropriadamente. Mas se os seus filhos não têm condições nem energia para ser filiais com você, ou não planejam sê-lo, e não conseguem cuidar de você, do seu lado, na sua velhice, e não lhe darão uma despedida apropriada quando você falecer, então você não precisa exigir isso nem ficar triste. Tudo está nas mãos de Deus. O nascimento tem sua hora, a morte tem seu lugar, e Deus ordenou onde as pessoas nascem e onde morrem. Mesmo que seus filhos lhe façam promessas e digam: “Quando você estiver para morrer, com certeza estarei do seu lado; definitivamente não decepcionarei você”, Deus pode não ter estabelecido essas circunstâncias. Quando você estiver prestes a morrer, é possível que seus filhos não estejam do seu lado, e por mais que se apressem para voltar para você, eles podem não chegar a tempo — não conseguirão vê-lo pela última vez. Pode ser que só voltem vários dias depois que você deixe este mundo. As promessas deles valem alguma coisa? Eles não conseguem nem ser mestres de si mesmos, mas você não acredita. Você insiste para que eles façam essa promessa. Suas promessas valem alguma coisa? Você está se satisfazendo com ilusões e acha que seus filhos podem cumprir suas promessas. Eles realmente podem fazer isso? Não necessariamente. Onde eles estarão cada dia e o que farão todos os dias, e o que o futuro deles lhes reserva — eles mesmos não sabem essas coisas. Suas promessas são declaradas descuidadamente, com o propósito de consolá-lo, mas você assumiu que são verdadeiras. Você ainda não consegue ver claramente que o destino de uma pessoa está seguro nas mãos de Deus.

Quanto vínculo existe entre pais e filhos, o quanto eles podem receber de seus filhos em retribuição, se podem contar com seus filhos para cuidar deles na velhice — em termos simples, tudo isso é predestinado e preordenado por Deus. Não é como se tudo acontecesse exatamente como as pessoas desejam em sua própria cabeça. Claro, todos imaginam as coisas de forma muito agradável e querem obter alguns benefícios de seus filhos. Mas por que você nunca considerou se isso está escrito em seu destino? Quanto tempo durará o vínculo entre você e seus filhos é crucial. Se cada trabalho que você fizer nesta vida terá uma conexão com seus filhos, se seus filhos estarão entre os envolvidos quando você experienciar um evento importante — tudo isso depende da preordenação de Deus. Sem a preordenação de Deus, por mais que você se esforce, não adiantará nada. Quando você tiver criado seus filhos até a idade adulta, sua responsabilidade terá sido cumprida, e seus filhos partirão naturalmente no tempo em que deveriam partir. Isso é algo que as pessoas precisam perceber bem. Se você não consegue perceber bem essa questão, sempre terá desejos pessoais, e sempre terá exigências pessoais, e aceitará vários tipos de pensamentos e pontos de vista para alcançar seus objetivos. O que acontecerá no final? Você só despertará em seu leito de morte e perceberá que fez muitas coisas estúpidas em sua vida, e que agiu unicamente por noções e imaginações, e foi tolo e ignorante demais; isso simplesmente não está de acordo com a situação real nem com as preordenações de Deus. Não será tarde demais perceber tudo isso em seu leito da morte? Não é esse o caso? (Sim.) Aproveite enquanto ainda está vivo e enquanto seu cérebro ainda não está confuso, enquanto você ainda consegue entender certas coisas positivas e aceitá-las rapidamente. Aceitá-las não significa que você as transforme numa teoria ideológica ou num slogan, mas que você tente fazer e colocar essas coisas em prática. Aos poucos, largue suas ideias e seus desejos egoístas e não ache que, como pai ou mãe, tudo que você faz seja correto e aceitável ou que seus filhos devam aceitá-lo. Esse tipo de raciocínio não existe em lugar nenhum no mundo. Pais são seres humanos — seus filhos não são? Os filhos não são seus acessórios nem escravos; são seres criados independentes — o que o fato de eles serem filiais ou não tem a ver com você? Portanto, não importa que tipo de pai ou mãe você seja, qual seja a idade de seus filhos nem se seus filhos alcançaram a idade de serem filiais ou a idade de viverem independentemente, como um dos pais você deveria adotar essas ideias e estabelecer os pensamentos e pontos de vista corretos sobre como tratar seus filhos. Você não deveria ir a extremos nem deveria avaliar tudo de acordo com esses pensamentos e pontos de vista errados, decadentes ou antiquados. Esses pensamentos e pontos de vista podem estar alinhados com noções e interesses humanos e com as necessidades físicas e emocionais dos humanos, mas eles não são a verdade. Não importa se você acha que eles são corretos ou incorretos, no fim, essas coisas só podem lhe trazer vários problemas e fardos, prendê-lo em vários dilemas e fazer com que você revele sua impulsividade a seus filhos. Você declarará seu raciocínio, eles declararão o deles e, no fim, vocês se odiarão e culparão uns aos outros. A família deixará de agir como família: vocês se voltarão uns contra os outros e se tornarão inimigos. Se todos aceitarem a verdade e os pensamentos e pontos de vista corretos, será fácil enfrentar essas questões, e as contradições e disputas que surgirem delas serão resolvidas. No entanto, se eles insistirem em noções tradicionais, esses problemas não só permanecerão irresolvidos, mas suas contradições se aprofundarão. A cultura tradicional não é um critério por si só para avaliar as questões. Isso tem a ver com a humanidade, e as coisas da carne, como os afetos, os desejos egoístas e a impulsividade das pessoas, estão misturadas nisso. É claro que também existe algo que é muito essencial à cultura tradicional, isto é, a hipocrisia. As pessoas usam a postura filial de seus filhos para provar que elas os educaram bem e que seus filhos possuem humanidade; semelhantemente, os filhos usam sua postura filial em relação aos pais para provar que não são pessoas ingratas, mas cavalheiros e damas humildes e modestos, ganhando assim um ponto de apoio em meio a vários grupos e raças na sociedade e transformando isso em seus recursos de sobrevivência. Isso é, inerentemente, o aspecto mais hipócrita e essencial na cultura tradicional e não é um critério para avaliar os assuntos. Portanto, no que diz respeito aos pais, eles deveriam largar essas exigências para os filhos e usar os pensamentos e pontos de vista corretos para tratar seus filhos e ver as atitudes dos filhos em relação a si mesmos. Se você não possui nem entende a verdade, você deveria pelo menos analisar isso a partir da perspectiva da humanidade. Como se analisa isso a partir da perspectiva da humanidade? Não importa onde os filhos vivam ou trabalhem, nunca é fácil e sempre há muitas dificuldades e pressões; todos eles têm a própria vida, seus próprios métodos de sobrevivência e um destino formulado para eles por Deus. Claro, qualquer pessoa que vive nesta sociedade enfrenta enormes pressões em vários aspectos, incluindo a questão da sobrevivência, as relações entre superiores e subordinados e questões relacionadas aos filhos. Especialmente no ambiente social caótico e acelerado de hoje, repleto por toda parte de competição e conflito sangrento, a vida de ninguém é fácil — a vida de todos é bastante difícil. Se uma pessoa não acredita em Deus e não desempenha seu dever, não lhe resta nenhuma senda a seguir. Sua única senda é buscar o mundo para permanecer viva, sempre adaptar-se a este mundo e lutar constantemente por seu futuro e sua sobrevivência a qualquer custo para sobreviver a cada dia. Na verdade, cada dia é doloroso para ela e ela luta todo dia. Portanto, se os pais exigirem adicionalmente que seus filhos façam isso ou aquilo, isso, sem dúvida, piorará ainda mais as coisas, destruindo e atormentando seu corpo e sua mente. Os pais têm os próprios círculos sociais, estilos e ambientes de vida, e os filhos têm os próprios ambientes e espaços de vida, como também seus contextos de vida. Se os pais intervêm demais ou fazem exigências excessivas aos filhos, pedindo que façam isso e aquilo por eles para retribuir os esforços que eles fizeram para o bem de seus filhos, então, sob essa perspectiva, isso é bastante desumano. Não importa como seus filhos vivam ou sobrevivam, ou as dificuldades que eles encontrem na sociedade, os pais não têm nenhuma responsabilidade nem obrigação de fazer nada por eles. Entretanto, os pais também não deveriam acrescentar problemas ou fardos à vida de seus filhos. Isso é o que os pais deveriam não fazer. Eles não deveriam exigir demais de seus filhos, não deveriam ser excessivamente meticulosos para com eles, nem os culpar demais. Eles deveriam tratá-los imparcial e igualmente e considerar sua situação com empatia. É claro que os pais também deveriam lidar com a própria vida. Os filhos respeitarão os pais desse tipo, e eles serão dignos de respeito. Como um dos pais, se você acredita em Deus e desempenha seus deveres, então, independentemente dos deveres que desempenha na casa de Deus, você não terá tempo para pensar em coisas como exigir que seus filhos sejam filiais e contar com eles para que eles o sustentem na velhice. Se ainda há pessoas assim, elas não são crentes verdadeiros e certamente não são buscadores da verdade. Todos eles são pessoas confusas e descrentes. Não é esse o caso? (Sim.) Se os pais estiverem ocupados, se eles tiverem deveres a desempenhar e estiverem ocupados com trabalho, então eles certamente não deveriam falar sobre se seus filhos são filiais ou não. Se os pais mencionam isso o tempo todo, dizendo: “Meus filhos não são filiais: não posso contar com eles, e eles não serão capazes de me sustentar na velhice”, então eles são simplesmente indolentes e ociosos, estão procurando problemas sem necessidade. Não é esse o caso? O que vocês deveriam fazer se encontrarem pais desse tipo? Ensinar-lhes uma lição. Como deveriam fazer isso? Simplesmente digam: “Você não consegue viver por conta própria? Alcançou um ponto em que não consegue mais comer nem beber? Alcançou um ponto em que não consegue mais sobreviver? Se é capaz de viver, vá em frente e viva; caso contrário, morra!”. Vocês ousam dizer algo assim? Digam-Me, é desumano dizer isso? (Eu não ouso dizer isso.) Você não consegue dizê-lo, não é? Você não suporta dizê-lo. (Correto.) Quando ficarem um pouco mais velhos, vocês conseguirão dizê-lo. Se seus pais tiverem feito muitas coisas irritantes, você será capaz de dizê-lo. Eles têm sido muito bons com você e nunca o machucaram; se eles machucarem você, você será capaz de dizê-lo. Não é assim? (Sim.) Se eles sempre exigirem que você volte para casa, dizendo: “Volte para casa e traga dinheiro para mim, seu filho ingrato!” e repreenderem e xingarem você todos os dias, então você será capaz de dizê-lo. Você dirá: “Se você é capaz de viver, vá em frente e viva; caso contrário, morra! Você não consegue viver sem filhos? Olhe para esses idosos que não têm filhos, eles não vivem bem e felizes o suficiente? Eles cuidam da própria vida todos os dias e, quando têm algum tempo livre, eles saem para caminhar e exercitar o corpo. Todos os dias, sua vida parece ser muito satisfatória. Olhe para você — não lhe falta nada, por que não consegue viver? Você está se rebaixando e merece morrer! Nós deveríamos ser filiais com você? Não somos seus escravos, não somos sua propriedade particular. Você precisa trilhar sua própria senda, e nós não somos obrigados a assumir essa responsabilidade. Nós lhe demos o suficiente para comer, vestir e usar. Por que está fazendo asneiras? Se continuar fazendo asneiras, nós o mandaremos para um asilo de idosos!”. É assim que se deveria lidar com pais desse tipo, não é? Vocês não podem mimá-los. Se os filhos não estão presentes para cuidar deles, eles choram e soluçam o dia inteiro, como se o céu estivesse caindo, como se não conseguissem viver. Se não conseguem viver, deixe-os morrer e que vejam por si mesmos — mas eles não morrerão, eles prezam demais a própria vida. Sua filosofia de vida é depender dos outros para viver melhor, de forma mais livre e mais obstinada. Eles têm de construir sua felicidade e alegria sobre o sofrimento dos filhos. Esses pais não deveriam morrer? (Sim.) Se os filhos lhes fazem companhia e lhes servem todos os dias, eles ficam felizes, cheios de alegria e orgulhosos, enquanto seus filhos têm de sofrer e suportar isso. Esses pais não deveriam morrer? (Sim.)

Vamos concluir nossa comunhão aqui hoje referente ao último item das expectativas dos pais aos filhos. O assunto referente à abordagem dos pais a se os filhos são filiais, confiáveis, cuidam deles na idade e os enterram foi esclarecido? (Sim.) Como um dos pais, você não deveria fazer tais exigências, nem ter tais pensamentos e pontos de vista, nem depositar tais esperanças em seus filhos. Seus filhos não lhe devem nada. Sua responsabilidade é criá-los; se você faz isso bem ou não é outra questão. Eles não lhe devem nada: eles são bons com você e cuidam de você puramente para cumprir uma responsabilidade, não para quitar alguma dívida, porque eles não lhe devem nada. Portanto, eles não são obrigados a ser filiais com você nem a ser alguém com quem você possa contar e de quem possa depender. Vocês entendem? (Sim.) Eles cuidam de você, são pessoas com quem você pode contar e lhe dão um pouco de dinheiro para gastar — isso é apenas sua responsabilidade como filhos, não é ser filial. Anteriormente, mencionamos a metáfora dos corvos que alimentam seus pais e das ovelhas que se ajoelham para mamar. Até os animais entendem essa doutrina e conseguem executá-la, então é claro que os humanos também deveriam! Os humanos são as criaturas mais avançadas entre todas as coisas vivas, criados por Deus com pensamentos, humanidade e sentimentos. Como humanos, eles entendem isso sem que alguém lhes ensine. Se os filhos conseguem ser filiais ou não depende amplamente de se Deus ordenou que exista um destino entre vocês, se uma relação complementar e mutuamente apoiadora existirá entre vocês e se vocês podem desfrutar dessa bênção; mais especificamente, depende de se seus filhos possuem humanidade. Se eles realmente possuem razão e consciência, você não precisa educá-los — eles entenderão isso desde cedo. Se eles entendem isso desde cedo, você não acha que eles entenderão ainda melhor na medida em que crescerem? Não é esse o caso? (Sim.) Desde cedo, eles entendem doutrinas como “ganhar dinheiro para gastar com mamãe e papai é o que faz um bom filho”, então não entenderão isso ainda mais quando crescerem? Eles ainda precisam ser educados? Os pais ainda precisam ensinar-lhes tais lições ideológicas? Não há necessidade. Portanto, é uma linha de ação tola quando os pais exigem que seus filhos sejam filiais, cuidem deles na velhice e os enterrem. Os filhos que você dá à luz não são humanos? Eles são árvores ou flores de plástico? Eles realmente não entendem, você realmente precisa educá-los? Até cachorros entendem isso. Veja, quando dois filhotes de cachorros estão com a mãe, se outros cachorros começarem a atacar sua mãe e a latir, eles não aceitam isso: eles protegem a mãe por trás da cerca e não permitem que outros cachorros latam para ela. Até cachorros entendem isso, então é claro que os humanos também deveriam! Não é preciso ensinar-lhes: cumprir responsabilidades é algo que os humanos conseguem fazer, e os pais não precisam instilar tais pensamentos em seus filhos — eles o farão por conta própria. Se eles não possuírem humanidade, eles não o farão, nem mesmo sob as condições certas; se eles possuírem humanidade e tiverem as condições certas, eles o farão naturalmente. Portanto, os pais não precisam exigir, instigar nem culpar seus filhos em relação a se eles são filiais ou não. Tudo isso é desnecessário. Se você consegue desfrutar a piedade filial de seus filhos, isso conta como uma bênção. Se você não consegue desfrutar isso, isso não conta como uma perda sua. Tudo é ordenado por Deus, não é? OK, vamos encerrar aqui nossa comunhão por hoje. Adeus!

27 de maio de 2023


Como buscar a verdade (20)

Adendo: Somente se conduzindo e agindo de acordo com as palavras de Deus as pessoas podem entrar na verdade realidade

Os diversos tópicos que estamos comunicando envolvem questões práticas do dia a dia. Depois de ouvirem esse conteúdo, vocês não sentem que a verdade não é vazia, que não é um slogan, um tipo de teoria nem, especialmente, um tipo de conhecimento? A que se relaciona a verdade? (Está relacionada a nossa vida real.) A verdade está relacionada à vida real, aos vários eventos que acontecem na vida real. Ela diz respeito a todos os aspectos da vida humana, às várias questões que as pessoas encontram no dia a dia e, especialmente, aos objetivos que as pessoas buscam e às sendas que trilham. Nenhuma dessas verdades é vazia, e elas certamente não são dispensáveis; é essencial que as pessoas tenham todas elas. No dia a dia, quando se trata de certos problemas práticos, se você consegue ver, resolver e lidar com essas coisas com base nas verdades princípios que comunicamos, então você está entrando na verdade realidade. Se, em seu dia a dia, você permanecer fiel a seus pensamentos e pontos de vista originais em relação a esses problemas que envolvem a verdade e não mudar, se você ver esses problemas a partir de sua perspectiva humana e se os princípios e a base de como você vê essas coisas nada tiverem a ver com a verdade, então, obviamente, você não é alguém que está entrando na verdade realidade nem é alguém que busca a verdade. Não importa que aspecto da verdade estejamos comunicando, todos os tópicos envolvidos tratam de corrigir e reverter os pensamentos, pontos de vista, noções e imaginações errôneos que as pessoas têm em assuntos diversos, para que possam ter pensamentos e pontos de vista corretos sobre os vários assuntos com que têm contato no dia a dia e para que elas possam ver essas coisas que acontecem na vida real a partir das perspectivas e pontos de vista corretos e então usar a verdade como seu critério para resolvê-las e lidar com elas. Ouvir sermões não é questão de se equipar com doutrina ou conhecimento, não se trata de ampliar seus horizontes nem de ganhar percepção — trata-se de entender a verdade. O propósito de entender a verdade não é enriquecer seus pensamentos nem seu espírito, nem é enriquecer sua humanidade, mas capacitar as pessoas a não se afastarem da vida real enquanto estão na senda de crer em Deus e, sempre que encontrarem as várias coisas no dia a dia, ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir tendo as palavras de Deus como sua base e a verdade como seu critério. Se você tem ouvido sermões por tantos anos e tem progredido nas áreas de doutrina e conhecimento, e sente-se espiritualmente enriquecido, e seus pensamentos se tornaram mais elevados, mas quando se depara com muitas coisas no dia a dia, você ainda não consegue ver esses problemas a partir da perspectiva correta nem consegue persistir em praticar, ver as pessoas e as coisas, conduzir-se e agir de acordo com as verdades princípios, então, claramente, você não é alguém que busca a verdade nem alguém que está entrando na verdade realidade. O que é ainda mais sério, você ainda não alcançou o ponto de se submeter à verdade, de se submeter a Deus nem de O temer. Naturalmente, pode-se confirmar muito claramente que você não entrou na senda da salvação. Não é assim? (É.)

Com base em sua estatura e circunstâncias reais neste momento, em que aspectos vocês acham que entraram na verdade realidade? Em que aspectos vocês têm esperança de salvação? Em que áreas ainda não entraram na verdade realidade, mas estão muito aquém do padrão para a salvação? Vocês conseguem avaliar isso? (Em situações em que os anticristos e as pessoas malignas perturbam o trabalho da igreja, causando danos aos interesses da casa de Deus, eu careço de um senso de justiça e de lealdade genuína a Deus. Sou incapaz de me levantar e defender os interesses da casa de Deus e não tenho testemunho nessas questões cruciais. Nesse sentido, estou claramente muito aquém do padrão para a salvação.) Esse é um problema real. Que todos o discutam mais. Além de reconhecer sua estatura envolvendo as questões de discernimento e de rejeição dos anticristos, em outros aspectos, que coisas você encontrou em seu dia a dia que o levam a achar que você não entrou na realidade, que você não consegue praticar de acordo com as verdades princípios e que, embora entenda doutrina, ainda lhe falta clareza na verdade, ainda lhe falta uma senda clara e você não sabe como estar alinhado com as intenções de Deus ou como obedecer aos princípios? (Depois de desempenhar meu dever por tantos anos, eu achava que eu conseguiria deixar minha família, abandonar minha carreira e, em certa medida, largar meus sentimentos em relação a meus pais e parentes. No entanto, ocasionalmente, tenho me deparado com certas situações da vida real que me fizeram perceber que ainda existem sentimentos dentro de mim e que quero estar ao lado dos meus pais, cuidando deles e sendo filial com eles. Se não sou capaz de fazer isso, sinto que estou em dívida para com eles. Ao ouvir a recente comunicação de Deus sobre os pais não serem nossos credores, percebi que não entendo esse aspecto da verdade e não tenho me submetido à verdade nem a Deus.) Quem mais gostaria de continuar? Vocês não encontram dificuldades em seu dia a dia? Ou vocês vivem num vácuo e nunca enfrentam nenhum problema? Vocês encontram dificuldades no desempenho de seus deveres? Vocês são sempre superficiais? (Sim.) Alguma vez vocês se entregam à tranquilidade e ao conforto carnais? Vocês trabalham por status e fama? Vocês se preocupam frequentemente ou ficam ansiosos em relação a suas perspectivas e sendas futuras? (Sim.) Como, então, vocês lidam com essas situações quando as enfrentam? Vocês são capazes de usar a verdade para resolvê-las? Vocês se agarram a um plano reserva quando são promovidos e preocupam-se com suas perspectivas e destinação, entendem mal a Deus e reclamam Dele ou ostentam suas qualificações quando são demitidos de seu cargo — vocês têm esses problemas? (Sim.) Como vocês lidam com essas situações e resolvem-nas quando se deparam com elas? Você segue seus desejos egoístas ou consegue defender as verdades princípios, se rebelar contra a carne e contra seu caráter corrupto a fim de praticar a verdade? (Deus, sempre que encontro essas situações, entendo doutrinariamente que não deveria agir de acordo com as preferências da minha carne nem do meu caráter corrupto. Às vezes, minha consciência se agita e percebe um senso de reprovação, e eu faço algumas mudanças em meu comportamento. Mas não é porque meus pontos de vista sobre esses assuntos tenham mudado nem porque eu seja capaz de praticar a verdade. Às vezes, se meus desejos egoístas forem relativamente fortes e eu sentir que essa dificuldade é grande demais, mesmo que eu tenha uma explosão de energia, não consigo praticá-la. A essa altura, seguirei meu caráter corrupto, e nem mesmo o bom comportamento externo permanece.) Que tipo de situação é essa? Você acaba praticando a verdade e permanecendo firme em seu testemunho ou fracassa? (Eu fracasso.) Você reflete mais tarde e sente remorso? Você consegue fazer melhoras quando volta a enfrentar situações semelhantes? (Depois de fracassar, sinto um pouco de desconforto em minha consciência e, quando como e bebo as palavras de Deus, posso relacioná-las a mim mesmo, mas na próxima vez que me deparo com essas situações, o mesmo caráter corrupto ainda se revela. Existe relativamente pouco progresso nesse sentido.) A maioria das pessoas não se encontra nesse estado? Como vocês veem essa questão? Sempre que encontram situações semelhantes, na maneira como as pessoas lidam com elas, além de seu comportamento melhorar devido ao efeito de sua consciência ou de, às vezes, seu comportamento ser relativamente nobre e, às vezes, relativamente baixo, de acordo com suas situações e estados no momento e de acordo com seus diferentes humores — com exceção disso, sua prática nada tem a ver com a verdade. Qual é o problema com isso? Isso representa a estatura de uma pessoa? Que tipo de estatura é essa? É uma estatura baixa, ou é uma fraqueza, uma deficiência em sua humanidade, ou é uma manifestação de não praticar a verdade? O que é isso? (Uma estatura baixa.) Quando a estatura de alguém é baixa, ele não consegue praticar a verdade e, por não conseguir praticar a verdade, sua estatura é baixa. Quão baixa ela é? Isso significa que você ainda não obteve a verdade nesse assunto. O que significa o fato de você ainda não ter obtido a verdade? Significa que as palavras de Deus ainda não se tornaram sua vida; as palavras de Deus ainda são um tipo de texto, uma doutrina ou um argumento para você. Elas ainda não foram forjadas em você nem se tornaram sua vida. Consequentemente, essas chamadas verdades que você entende são meramente um tipo de doutrina ou slogan. Por que digo isso? Porque você não pode transformar essa doutrina em sua realidade. Quando enfrenta coisas no dia a dia, você não lida com elas de acordo com a verdade; você ainda lida com elas de acordo com o caráter corrupto de Satanás e sob a influência da consciência. Assim, obviamente, no mínimo, você não tem a verdade nesse assunto e não obteve a vida. Não obter a vida significa não ter a vida; não ter a vida significa que, nessa questão, você não foi salvo de forma alguma e ainda está vivendo sob o poder de Satanás. Não importa se o que é praticado sob a influência da consciência é bom comportamento ou um tipo de manifestação, isso não representa a vida; é meramente uma manifestação da humanidade normal. Se a influência da consciência for incluída nessa manifestação, na melhor das hipóteses, ela é um tipo de bom comportamento. Se a consciência não for o fator principal, mas sim o caráter corrupto da pessoa, então esse comportamento não pode ser considerado um bom comportamento; é o caráter corrupto revelado. Então, em que assuntos vocês já transformaram a verdade em uma realidade e obtiveram vida? Em que assuntos vocês ainda não ganharam a verdade nem fizeram dela sua vida e ainda não fizeram da verdade sua realidade? Em outras palavras, em quais assuntos você está vivendo as palavras de Deus e tomando-as como seu critério, e em quais assuntos você ainda não o faz? Calcule quantos há. Se você calculou todos eles, mas, infelizmente, não há um só assunto em que você tenha agido ou vivido com base nas palavras de Deus, mas, em vez disso, tenha agido de acordo com sua impetuosidade, com suas noções, com as preferências ou desejos da carne ou com seu caráter corrupto, qual será o resultado final? O resultado será ruim, não será? (Sim.) Até hoje, vocês ouviram sermões por muitos anos, renunciando à família, abandonando a carreira, sofrendo adversidade e pagando o preço. Se esse é o resultado, isso é motivo de alegria e celebração ou motivo de tristeza e preocupação? (Tristeza e preocupação.) Uma pessoa que não faz da verdade uma realidade, que não faz das palavras de Deus sua vida, que tipo de pessoa é essa? Não é uma pessoa que vive sob o controle total do caráter corrupto de Satanás, que é incapaz de ver a esperança da salvação? (Sim.) Vocês alguma vez já refletiram sobre essas perguntas quando normalmente leem as palavras de Deus e examinam a si mesmos? A maioria das pessoas não refletiu, certo? A maioria das pessoas só pensa: “Comecei a acreditar em Deus aos dezessete anos de idade e agora tenho 47 anos. Acreditei em Deus por tantos anos e fui caçado várias vezes, mas Deus me protegeu e me ajudou a escapar. Vivi em cavernas e cabanas de capim, passei dias e noites sem comer e tantas horas sem dormir. Suportei tanto sofrimento e corri tantos quilômetros, tudo em prol do desempenho do meu dever, fazendo meu trabalho e completando minha missão. A minha esperança de salvação é tão grande que já comecei a trilhar a senda da salvação. Sou tão sortudo! Graças a Deus, verdadeiramente. Essa é a graça Dele! Eu era inútil aos olhos do mundo secular, ninguém me dava muito valor, e eu nunca me vi como uma pessoa especial, mas, por causa da elevação de Deus, porque Ele me elevou — o necessitado — do monte de esterco, fui colocado na senda da salvação, dando-me a honra de desempenhar meu dever em Sua casa. Ele me elevou e me ama! Agora entendo muita verdade e tenho trabalhado por tantos anos. É coisa certa que receberei minha recompensa no futuro. Quem poderia tirar isso?”. Se essas fossem as únicas coisas em que vocês conseguissem pensar ao se examinarem, isso não seria problemático? (Sim.) Digam-Me, vocês têm acreditado em Deus por tantos anos, sofreram tanto, viajaram tão longe e fizeram tanto trabalho. Por que, depois de acreditarem tanto, agora algumas pessoas foram transferidas para grupos B? Por que muitos líderes e obreiros agora precisam devolver ofertas e suportar o fardo de dívidas? O que está acontecendo? Eles já não foram salvos? Eles já não têm a verdade e eles não obtiveram a vida? Algumas pessoas se viam como os pilares e as pedras angulares da casa de Deus, como talentos raros aqui. Como estão as coisas agora? Se esses tantos anos de sofrer e pagar o preço tivessem resultado em receberem a vida e em terem a verdade realidade, em se submeterem às palavras de Deus, em terem verdadeiro temor a Deus e em desempenharem lealmente os deveres, essas pessoas teriam sido dispensadas ou transferidas para grupos B? Elas estariam suportando o peso de dívidas ou recebido um demérito importante? Esses problemas teriam acontecido? Isso é muito vergonhoso, não é? (Sim.) Alguma vez vocês já pensaram sobre qual é o problema? Quanto sofrimento uma pessoa pode suportar ou quanto preço ela paga por sua crença em Deus não é um sinal de salvação nem de entrada na verdade realidade, tampouco é um sinal de que ela tem a vida. Então, o que é um sinal de ter a vida e a verdade realidade? Em termos gerais, é se uma pessoa consegue praticar a verdade e lidar com assuntos de acordo com os princípios; especificamente, é se uma pessoa vê as pessoas e coisas, se conduz e age com as verdades princípios, se ela consegue agir de acordo com as verdades princípios. Se, no desempenho de seus deveres, você consegue subjugar seu corpo, suportar o sofrimento e pagar o preço em tudo que faz, mas, infelizmente, você é incapaz de alcançar o ponto mais crucial, ou seja, você não consegue defender as verdades princípios; se, não importa o que faça, você sempre considera seus interesses pessoais, sempre busca uma saída para si mesmo, sempre quer se preservar; e se você nunca defende as verdades princípios e as palavras de Deus são mera doutrina para você, então nem fale sobre você ser valioso nem sobre sua vida ter valor ou não; no ponto mais básico, você não tem a vida. Uma pessoa sem a vida é a mais lamentável. Aquele que acredita em Deus, mas não entra na verdade realidade e não obtém a vida, é o tipo de pessoa mais digno de pena, e é a coisa mais lamentável. Não é assim? (Sim.) Eu não exijo que vocês sejam capazes de praticar de acordo com as verdades princípios em tudo, mas, no mínimo, no desempenho de seus deveres significativos e em assuntos importantes de seu dia a dia que envolvam princípios, vocês deveriam ser capazes de agir de acordo com as verdades princípios. Você precisa, no mínimo, alcançar esse padrão a fim de ver a esperança de salvação em si mesmo. Mas, no que diz respeito a este momento, vocês nem sequer alcançaram a exigência mais fundamental, vocês não alcançaram nada disso. Esse é um assunto muito lamentável e profundamente preocupante.

Nos primeiros três anos em que acreditam em Deus, as pessoas são felizes e alegres. Todos os dias, elas pensam em receber bênçãos e em ter uma destinação maravilhosa. Elas acreditam que bons comportamentos externos, tais como sofrer por Deus, correr por aí e ajudar mais os outros, fazer mais boas ações e ofertar mais dinheiro, são coisas que os crentes em Deus devem fazer. Depois de acreditar em Deus por três a cinco anos, embora entendam algumas doutrinas, as pessoas ainda acreditam em Deus de acordo com suas noções e imaginações. Elas vivem de acordo com bons comportamentos, com sua consciência e boa humanidade, em vez de viver de acordo com as verdades princípios ou de fazer das palavras de Deus sua vida e o critério segundo o qual elas veem as pessoas e as coisas, conduzem-se e agem. Que senda essas pessoas estão seguindo? Não é a senda que Paulo seguiu? (É sim.) Atualmente, vocês não se encontram nesse estado? Se vocês se encontram nesse estado na maior parte do tempo, então é útil ouvir tantos sermões? Independentemente do tipo de sermões que ouve, você não está ouvindo a fim de entender a verdade nem a fim de ver as pessoas e as coisas, de conduzir-se e agir com base nas verdades princípios em seu dia a dia, em vez disso, você está ouvindo para enriquecer seu mundo espiritual e suas experiências humanas. Nesse caso, não existe necessidade de você ouvi-los, existe? Algumas pessoas dizem: “Não dá para não ouvir os sermões. Se eu não ouço os sermões, careço de entusiasmo em minha crença em Deus e não tenho entusiasmo nem motivação para cumprir o dever. Ao ouvir os sermões de vez em quando, tenho um pouco de entusiasmo em minha crença, sinto-me um pouco mais realizado e enriquecido e então, quando encontro alguma dificuldade ou negatividade no dever, tenho alguma motivação e não fico negativo na maior parte do tempo”. Ouvir os sermões tem por propósito obter esse efeito? A maior parte das pessoas que ouviram os sermões ao longo dos anos não sai da igreja, independentemente da forma como são podadas, disciplinadas ou castigadas. Alcançar esse efeito tem certa relação com o fato de ouvirem os sermões, mas o que Eu quero ver não é apenas que o fogo que está diminuindo no seu coração se reacenda depois de ouvirem cada sermão. Não se trata apenas disso. O mero entusiasmo é inútil. O entusiasmo não deve ser usado para praticar o mal nem para violar as verdades princípios. O entusiasmo serve para fazer com que você busque a verdade com um objetivo e uma direção mais claros — você deveria se esforçar pelas verdades princípios e praticá-las. Então, ouvir os sermões pode alcançar esse efeito? Depois de cada sermão, é como se houvesse um fogo em seu coração, é como se você tivesse sido carregado com eletricidade ou estivesse bem cheio de ar. Você volta a se sentir repleto de entusiasmo, sabe em que área deveria avançar em seguida sem nunca ficar desleixado ou negativo e raramente ficar fraco. No entanto, essas manifestações não são as condições para alcançar a salvação. Há várias condições para se alcançar a salvação: em primeiro lugar, você precisa estar disposto a ler as palavras de Deus e a ouvir os sermões; em segundo lugar, e essa é também a condição mais importante, não importa que assuntos grandes ou pequenos você encontre no dia a dia, especialmente assuntos relacionados ao desempenho do dever e ao trabalho principal da casa de Deus, você precisa ser capaz de buscar as verdades princípios, em vez de agir com base em suas ideias, fazendo o que quiser ou sendo arbitrário e imprudente. O propósito de Eu comunicar-lhes incansavelmente a verdade e explicar os princípios de vários assuntos como este não é fazer com que vocês façam o impossível ou forçá-los para além de suas capacidades, tampouco é meramente para deixá-los entusiasmados. Ao contrário, é para fazer com que vocês entendam as intenções de Deus com maior precisão, que entendam os princípios e a base para fazer as várias coisas, e como as pessoas deveriam agir a fim de satisfazer as intenções de Deus, não agindo com base em seus caracteres corruptos, pensamentos, pontos de vista e conhecimento quando confrontados com as questões, mas substituindo essas coisas pelas verdades princípios. Essa é uma das principais maneiras pelas quais Deus salva as pessoas. É para que você possa tomar as palavras de Deus como sua base e seus princípios em tudo que encontrar e para que as palavras Dele reinem em todos os assuntos. Em outras palavras, é para que você seja capaz de lidar e resolver cada assunto com base nas palavras de Deus, em vez de confiar no intelecto e nas preferências humanas ou abordá-lo de acordo com os gostos, as ambições e os desejos humanos. Por meio dessa maneira de pregar e comunicar a verdade, as palavras de Deus e a verdade são forjadas nas pessoas, capacitando-as a ter vida onde a verdade é sua realidade. Essa é a marca da salvação. Não importam quais coisas você enfrente, você deveria investir mais esforços nas verdades princípios e nas palavras de Deus. Esse é o tipo de pessoa que busca a salvação e é sábia. Aqueles que sempre investem esforço em comportamentos exteriores, em formalidades, em doutrinas e slogans são pessoas tolas. Não são aqueles que buscam a salvação. Vocês nunca consideraram coisas assim antes, ou raramente as consideraram, então, quando se trata dessas questões de praticar as verdades princípios, sua mente está basicamente em branco. Vocês não acham que esse assunto é importante, então, sempre que vocês enfrentam situações que envolvem as verdades princípios, especialmente quando se trata de certas situações importantes, quando vocês enfrentam os anticristos ou as pessoas malignas que interrompem e perturbam o trabalho da igreja, vocês são sempre muito passivos. Vocês não sabem como lidar com esses assuntos e vocês os abordam com base em seus motivos e sentimentos egoístas. Vocês não conseguem se levantar para defender o trabalho da igreja e sempre acabam falhando e encerrando o assunto de forma descuidada e apressada. Se esses assuntos não forem investigados, você os acabará fazendo de qualquer jeito. Se as investigações forem conduzidas para descobrir quem é o responsável, você poderá ser removido de sua posição ou transferido para um dever diferente; ou pior, você poderá ser relegado para um grupo B, ou algumas pessoas poderão até ser removidas. São esses os desfechos que vocês desejam ver? (Não.) Se, um dia, vocês realmente forem removidos de sua posição ou obrigados a deixar de cumprir seu dever, ou, num caso mais severo, se vocês forem encaminhados para uma igreja comum ou para um grupo B, vocês refletirão sobre si mesmos? “Acreditei em Deus só para terminar aqui? Desisti do meu emprego, das minhas perspectivas, da minha família e renunciei a tantas coisas só para ser transferido para um grupo B ou removido? Acreditei em Deus para me opor a Ele? Certamente, esse não deveria ser o objetivo da minha fé em Deus? Então, para que estou acreditando em Deus? Eu não deveria ponderar sobre isso? Deixando de lado a crença em Deus a fim de satisfazer Suas intenções por ora, no mínimo, eu deveria obter a vida e entrar na verdade realidade. No mínimo, eu deveria ser capaz de sentir qual aspecto das palavras de Deus e da verdade se tornou minha vida. Eu deveria ser capaz de confiar na verdade para viver e de triunfar sobre Satanás e sobre meus caracteres corruptos, e eu deveria ser capaz de me rebelar contra minha carne e abandonar minhas noções. Quando as coisas me acometerem, eu deveria defender as verdades princípios de forma absoluta. Eu não deveria agir de acordo com meus caracteres corruptos, eu deveria ser capaz de agir de acordo com as palavras de Deus naturalmente e sem problemas, sem nenhuma dificuldade nem obstáculo algum. Eu deveria sentir profundamente que as palavras de Deus e a verdade já foram forjadas em mim, que elas se tornaram minha vida e parte da minha humanidade. Isso é uma coisa agradável e algo que vale a pena celebrar.” Vocês costumam se sentir assim? Quando fizerem um balanço do sofrimento que suportaram e dos preços que pagaram em sua crença em Deus ao longo dos anos, vocês se sentirão maravilhosos no coração, sentirão que há esperança para sua salvação e que provaram a doçura de entender a verdade e de se despender por Deus. Vocês sentiram ou experimentaram essas coisas? Se não o sentiram nem experimentaram, o que deveriam fazer? (Começar a buscar a verdade com seriedade a partir de agora.) Comecem a buscar a verdade com seriedade a partir de agora — mas como deveriam buscá-la? Vocês precisam refletir sobre as questões nas quais vocês se rebelam frequentemente contra Deus. Deus estabeleceu circunstâncias para você vez após vez para lhe ensinar uma lição, para mudar você por meio desses assuntos, para fazer Suas palavras entrarem em você, para fazê-lo entrar em um aspecto da verdade realidade e para impedir que você viva de acordo com o caráter corrupto de Satanás nesses assuntos e para que, em vez disso, você viva de acordo com as palavras de Deus, para que Suas palavras sejam forjadas em você e se tornem sua vida. Mas, muitas vezes, você se rebela contra Deus nesses assuntos, não se submetendo a Deus nem aceitando a verdade, não tomando Suas palavras como princípios que você deveria seguir e não vivendo Suas palavras. Isso machuca a Deus e, vez após vez, você perde sua oportunidade de salvação. Então, como você deveria dar meia-volta? A partir de hoje, em questões que você pode reconhecer por meio da reflexão e sentir claramente, você deveria se submeter à orquestração de Deus, aceitar Suas palavras como a verdade realidade, aceitar Suas palavras como a vida e mudar a maneira como você vive. Quando se depara com situações como essa, você deve se rebelar contra a carne e suas preferências e agir de acordo com as verdades princípios. Esse não é o caminho da prática? (É.) Se você só pretende buscar no futuro com sinceridade, mas carece de uma senda de prática específica, isso não é bom. Se você tem essa senda de prática específica e está disposto a se rebelar contra a carne e a começar de novo desse jeito, então ainda há esperança para você. Se você não está disposto a praticar dessa forma e, em vez disso, se apega às mesmas sendas velhas, agarrando-se a ideias velhas e vivendo de acordo com seus caracteres corruptos, então não há mais nada a dizer. Se você se contenta em ser apenas um labutador, então o que mais há para dizer? A questão da salvação não tem nada a ver com você, e você não está interessado nela, então não há mais nada a discutir. Se você realmente está disposto a buscar a verdade e a salvação, então o primeiro passo é começar por livrar-se de seus caracteres corruptos, de seus vários pensamentos, noções e ações falaciosos. Aceite os ambientes que Deus estabeleceu para você em seu dia a dia, aceite Seu escrutínio, Seu teste, Seu castigo e Seu julgamento, esforce-se para, aos poucos, praticar de acordo com as verdades princípios quando as coisas o acometem e, progressivamente, transforme as palavras de Deus nos princípios e no critério para como você se conduz e age no dia a dia e em sua vida. É isso que deveria se manifestar num buscador da verdade, e é o que deveria se manifestar numa pessoa que busca salvação. Parece fácil, os passos são simples, e não há uma longa exposição, mas colocar isso em prática não é tão fácil assim. Isso ocorre porque há muitas coisas corruptas dentro das pessoas: sua mesquinhez, os pequenos esquemas, o egoísmo e a baixeza, seus caracteres corruptos e todos os tipos de truques. Além disso, algumas pessoas possuem conhecimento, aprenderam algumas filosofias para os tratos mundanos e táticas de manipulação na sociedade e possuem algumas deficiências e falhas em termos de sua humanidade. Por exemplo, algumas pessoas são gulosas e preguiçosas, outras são lisonjeiras, outras têm uma natureza severamente imunda, outras são vaidosas ou precipitadas e impulsivas em suas ações, juntamente com muitos outros defeitos. Existem muitas deficiências e problemas que as pessoas precisam superar em termos de sua humanidade. No entanto, se você deseja alcançar a salvação, se você deseja praticar e experimentar as palavras de Deus e ganhar a verdade e a vida, você deve ler mais as palavras de Deus, alcançar um entendimento da verdade, ser capaz de praticar e se submeter às Suas palavras e começar praticando a verdade e defendendo as verdades princípios. Essas são apenas algumas frases simples, mas as pessoas não sabem como as praticar nem como as experimentar. Independentemente de seu calibre ou educação, e independentemente de sua idade ou anos de fé, em todo caso, se você está na senda correta de praticar a verdade, com os objetivos e a direção corretos, e se o que você busca e pelo qual você se despende é tudo em prol da prática da verdade, o que você ganha no final será, sem dúvida alguma, a verdade realidade e as palavras de Deus se tornando sua vida. Primeiro determine seu objetivo, então, aos poucos, pratique de acordo com essa senda e, no fim, você certamente ganhará algo. Vocês acreditam nisso? (Sim.)

A primeira prática para buscar a verdade: largar

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

D. Largar as buscas, aspirações e desejos em termos de carreira

O que estamos comunicando neste estágio é largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas. Em nossa última reunião, nós comunicamos o largar certos fardos que provêm da família. No que diz respeito ao tópico de fardos que provêm da família, comunicamos primeiro as expectativas que os pais abrigam, depois as expectativas que os pais têm para seus filhos. Tudo isso são coisas que as pessoas deveriam largar no processo de buscar a verdade, não são? (Sim.) No que diz respeito a largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas, ao todo, nós mencionamos quatro itens. O primeiro item são os interesses e passatempos, o segundo é o casamento, e o terceiro é a família — nós já comunicamos esses três. Qual é o último item restante? (Carreiras.) O quarto item são as carreiras; deveríamos comunicar esse item. Algum de vocês já ponderou sobre esse tópico? Se ponderou, você pode falar sobre isso primeiro. (Eu costumava pensar que o sucesso ou fracasso de alguém em sua carreira reflete seu sucesso ou fracasso como pessoa. Achava que, se alguém carece de dedicação na carreira ou transforma sua carreira num caos, isso significa que ele fracassou como pessoa.) Agora, quando se trata da questão de largar carreiras, o que deveria ser largado? (As pessoas deveriam largar suas ambições e seus desejos referente à carreira.) Essa é uma forma de ver isso. O que vocês podem pensar em largar quando se trata de “carreiras” dentro do tópico de largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas? Vocês não deveriam resolver os vários problemas que uma carreira lhes traz no processo de buscar a verdade? (No passado, quando estava no mundo secular, eu costumava acreditar que eu precisava ser bem-sucedido na minha carreira, que eu precisava alcançar algum reconhecimento. Como resultado, eu buscava desesperadamente minha carreira, querendo distinguir-me. Mesmo depois de começar a acreditar em Deus, eu continuei querendo me destacar na casa de Deus, para que os outros me admirassem. Essa questão se tornou um obstáculo significativo para minha entrada na vida.) O que vocês entendem por carreira é essencialmente uma busca individual; também tem a ver com a senda que cada um segue. Por isso, na nossa comunhão sobre “carreiras” sob o tópico de largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas, não mencionarei, por ora, nenhum conteúdo que toque nas buscas das pessoas. Falaremos principalmente sobre o significado literal de “carreira”. A que “carreira” se refere? É o trabalho ou labuta em que as pessoas se envolvem para sustentar a família enquanto vivem no mundo. Esse tópico se insere no escopo das “carreiras”, no tópico de largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas que desejamos comunicar. São o escopo e os princípios para se envolver num trabalho a fim de prover para a família e para selecionar uma ocupação na sociedade enquanto se acredita em Deus e se busca a verdade. Naturalmente, isso tocará mais ou menos em parte do conteúdo sobre as buscas das pessoas e as exigências de Deus para o trabalho em que um crente se envolve. Pode-se dizer também que isso está relacionado aos pensamentos e pontos de vista que um crente deveria ter em relação aos vários empregos e carreiras no mundo. Os tópicos que tocam nas carreiras são bastante extensos; nós os separaremos em categorias e, ao fazê-lo, ajudaremos as pessoas a entenderem que padrões exigidos por Deus tem para as carreiras nas quais os crentes e os que buscam a verdade se envolvem, bem como quais pensamentos e pontos de vista Deus exige que os crentes e os que buscam a verdade tenham ao se envolverem ou abordarem as ocupações. Isto capacitará as pessoas a largarem as buscas e os desejos relacionados às carreiras que existem em suas noções e desejos. Ao mesmo tempo, isso também corrigirá pontos de vista incorretos que as pessoas têm em relação às ocupações em que se envolvem ou às carreiras que buscam no mundo. Separaremos o conteúdo sobre as carreiras que as pessoas deveriam largar em quatro itens principais: o primeiro item que as pessoas precisam entender é não se envolver em caridade; o segundo item é contentar-se em apenas ter comida e roupa; o terceiro item é manter-se afastado das várias forças sociais; o quarto item é manter-se afastado da política. Vamos comunicar assuntos relacionados ao largar carreiras com base no conteúdo desses quatro itens. Pensem um pouco, o conteúdo desses quatro itens tem alguma relevância para o que vocês têm comunicado? (Não tem.) O que vocês têm comunicado? (As buscas pessoais.) O que vocês têm comunicado não envolve as verdades princípios, apenas se relaciona com um pouco de pequenas buscas pessoais. Esses quatro pontos que estamos comunicando envolvem vários princípios dentro do tópico das carreiras. Se as pessoas entenderem esses vários princípios, para elas, será fácil largar o que deveriam largar em relação às carreiras durante o processo de buscar a verdade. Para elas, será fácil largar essas coisas porque elas compreendem esses aspectos da verdade. No entanto, se você não entender essas verdades, será muito difícil largar essas coisas. Vamos comunicar esses quatro princípios para largar carreiras um por um.

1. Não se envolver em caridade

Em primeiro lugar, não se envolva em caridade. O que significa não se envolver em caridade? É fácil entender o sentido literal das palavras. Todos vocês têm, mais ou menos, uma concepção da questão da caridade, não têm? Por exemplo, orfanatos, abrigos e outras organizações de caridade desse tipo na sociedade — todos eles são organizações e designações relacionadas ao trabalho de caridade. Assim, quando se trata das carreiras em que as pessoas se envolvem, a primeira exigência de Deus é que elas não se envolvam em caridade. O que isso significa? Significa que as pessoas não devem fazer coisas que envolvam caridade nem se envolver em qualquer indústria relacionada à caridade. Isso não é fácil de entender? Como uma pessoa que acredita em Deus, que vive num corpo físico, que tem uma família e uma vida e precisa de dinheiro para sustentar a si mesma e sua família, você precisa se envolver com uma ocupação. Não importa com que tipo de ocupação você se envolva, a primeira exigência de Deus às pessoas é que não se envolvam em caridade. Você não deveria fazer caridade porque você acredita em Deus nem fazer caridade em prol de seu sustento físico. Esse trabalho não é a ocupação em que você deveria se envolver. Não é uma ocupação que Deus lhe confiou e certamente não é um dever que Deus lhe confiou. Coisas como a caridade não são relevantes para os crentes em Deus nem para aqueles que buscam a verdade. Por outro lado, poderíamos dizer que, se você se envolver em caridade, Deus não Se lembrará disso. Mesmo que você o faça bem, com satisfação, e ganhe o reconhecimento da sociedade e até dos irmãos, Deus não o reconhecerá nem Se lembrará disso. Deus não Se lembrará de você, nem abençoará você no final, nem abrirá uma exceção e permitirá que você alcance a salvação, nem lhe dará uma destinação maravilhosa porque, alguma vez, você se envolveu em caridade, porque você já foi um grande filantropo, ajudou muitas pessoas, fez inúmeras boas ações, beneficiou muitas pessoas ou até salvou muitas vidas. Ou seja, envolver-se em caridade não é uma condição necessária para a salvação. O que, então, as questões de caridade incluem? Na realidade, em medida maior ou menor, todos têm em sua mente uma ou duas coisas que definitivamente podem ser consideradas como um tipo de trabalho de caridade. Por exemplo, adotar cachorros de rua. Visto que alguns países não têm um controle rigoroso sobre os animais de estimação ou devido a condições econômicas ruins, você vê cachorros de rua com frequência nas ruas ou em certas áreas. O que significa “cachorros de rua”? Significa que algumas pessoas não têm dinheiro para manter seus cachorros ou não o querem fazer, por isso elas os abandonam, ou talvez os cães tenham se perdido por alguma razão e agora vagueiem pelas ruas. Você pode pensar: “Eu acredito em Deus, por isso devo adotar esses animais, porque fazer boas ações é a intenção de Deus, é algo que traz glória ao nome de Deus e é uma responsabilidade que os crentes em Deus deveriam assumir. É uma obrigação da qual não se pode fugir”. Assim, quando você vê cães ou gatos de rua, você os leva para casa e os adota, vivendo frugalmente para comprar comida para eles. Algumas pessoas chegam até a investir seu salário e suas despesas de vida nisso e acabam adotando cada vez mais cães e gatos, precisando alugar uma casa. Ao fazê-lo, o dinheiro para suas despesas de vida se torna cada vez mais insuficiente e seu salário já não as cobre mais, de modo que elas não têm outra opção senão pedir dinheiro emprestado. Mas, por mais difíceis que fiquem as coisas, elas acham que essa é uma obrigação da qual não podem fugir, uma responsabilidade que não podem deixar de lado, e que deveriam vê-la como uma boa ação e fazê-la de acordo. Acham que estão praticando a verdade e defendendo os princípios. Elas gastam muito dinheiro, energia e tempo adotando esses cães e gatos de rua a fim de se envolver no trabalho de caridade e sentem-se muito à vontade e realizadas no coração, sentem-se muito bem consigo mesmas, e algumas pessoas até pensam: “Isso é glorificar a Deus, estou adotando criaturas que Deus fez — essa é uma ação imensamente boa, e Deus certamente Se lembrará dela”. Esses pensamentos são corretos? (Não são corretos.) Deus não lhes confiou essa tarefa. Não é obrigação nem responsabilidade sua. Se você encontrar cães ou gatos de rua e gostar deles, você pode adotar um ou dois. No entanto, se você tratar a adoção de animais abandonados como uma forma de trabalho de caridade, acreditando que caridade é algo que um crente em Deus deve fazer, então você está muito enganado. Esse é um entendimento e uma compreensão distorcidos.

Há também as pessoas que, acreditando na sua capacidade de sobrevivência, usam o pouco dinheiro extra que têm dar alívio aos pobres à sua volta. Oferecem-lhes roupa, comida, itens de necessidade diária e até dinheiro, considerando isso uma espécie de obrigação que devem cumprir. Podem até levar alguns pobres para sua casa, pregar o evangelho para eles e oferecer-lhes dinheiro para gastarem. Esses pobres concordam em acreditar em Deus e, depois disso, elas lhes fornecem comida e abrigo, achando que estão cumprindo seu dever e sua obrigação. Há também as pessoas que percebem que certos órfãos da sociedade ainda não foram adotados. Como têm um dinheirinho extra para gastar, elas vão e ajudam esses órfãos, estabelecendo abrigos e orfanatos e adotando-os. Depois de os adotarem, elas providenciam alimentação, abrigo e educação e até os criam até a idade adulta. Elas não só continuam fazendo isso, como também transmitem isso para geração seguinte. Acreditam que se trata de uma ação incomensuravelmente boa, algo que deve ser abençoado e que merece ser lembrado por Deus. Até durante os períodos de pregar o evangelho, algumas pessoas veem receptores potenciais do evangelho de áreas empobrecidas que têm convicções religiosas e sentem-se compelidas a ajudá-los e a dar-lhes esmolas. Mas pregar o evangelho é pregar o evangelho, não é trabalho de caridade nem prover assistência. O propósito de pregar o evangelho é trazer aqueles que conseguem entender as palavras de Deus e aceitar a verdade, que são as ovelhas de Deus, para a casa Dele, para a presença Dele, dando-lhes uma oportunidade de salvação. Não se trata de ajudar pessoas empobrecidas para que elas possam ter algo para comer e vestir, para que possam ter a vida de uma pessoa normal e não morram de fome. Portanto, sob qualquer perspectiva e em qualquer aspecto, independentemente de se tratar de ajudar animais ou animais de estimação ou de ajudar indivíduos empobrecidos ou aqueles que não podem satisfazer suas necessidades básicas, essa questão de se envolver em caridade não é o que Deus exige como parte do dever, responsabilidade ou obrigação que uma pessoa deveria cumprir. Isso não está relacionado ao fato de as pessoas acreditarem em Deus e praticarem a verdade. Se as pessoas têm um coração bondoso e estão dispostas a fazer isso ou ocasionalmente se deparam com pessoas específicas que precisam de ajuda, elas podem fazê-lo se forem capazes. No entanto, você não deveria ver isso como uma tarefa que lhe foi confiada por Deus. Se você tiver a capacidade e as condições, você pode ajudar ocasionalmente, mas isso representa apenas você pessoalmente, não a casa de Deus, e certamente não representa as exigências de Deus. É claro, fazer isso não significa que você tenha satisfeito as intenções de Deus e certamente não significa que você esteja praticando a verdade. Isso representa simplesmente sua conduta pessoal. Se você o fizer ocasionalmente, Deus não o condenará por isso, mas também não Se lembrará— isso é tudo. Se você fizer disso uma carreira, estabelecendo asilos, casas de assistência social, orfanatos, abrigos para animais ou até mesmo dando um passo à frente em tempos de desastre e levantando fundos dos irmãos da igreja ou da comunidade para doar a regiões ou pessoas atingidas pelo desastre, quão bem você acha que está se saindo? Além disso, algumas pessoas, quando certos lugares sofrem terremotos, inundações ou outros desastres naturais ou desastres provocados pelo homem, elas se aproximam da igreja para pedir doações aos irmãos. Pior ainda, algumas chegam a usar as ofertas para ajudar esses lugares e pessoas atingidos por desastres. Elas acreditam que essa é a obrigação de todos os crentes e uma obrigação que a igreja, como organização social comunitária, deveria cumprir. Elas consideram isso uma causa reta, não apenas exigindo contribuições dos irmãos, mas também incentivando a igreja a alocar ofertas para ajudar essas áreas atingidas por desastres. O que vocês acham disso? (É ruim.) É apenas ruim? Discutam a natureza dessa questão. (As ofertas servem para pregar o evangelho, para espalhar o trabalho evangelístico. Não se destinam à ajuda humanitária em desastres nem à ajuda aos pobres.) (A ajuda humanitária em desastres não está relacionada à verdade; fazê-lo não significa que a verdade está sendo praticada e certamente não dá testemunho de uma mudança de caráter.) Algumas pessoas acreditam que, como todos vivem no mesmo planeta, os habitantes da Terra formam uma única e grande família e, quando uma parte está em apuros, os outros devem se unir para dar apoio. Acham que devem fazer de tudo para que as pessoas que se encontram numa zona de desastre sintam o calor de seus semelhantes e experimentem o calor e a assistência da igreja. Elas consideram isso uma ação imensuravelmente boa, um ato que honra a Deus e uma oportunidade maravilhosa de dar testemunho de Deus. Algumas pessoas, quando você exige que elas se mantenham fiéis aos princípios enquanto desempenham deveres e que suas práticas estejam alinhadas com as palavras de Deus e os arranjos de trabalho, perdem o entusiasmo e a motivação. Elas não contemplam essas coisas no coração. Mas quanto a despender ofertas para fornecer ajuda às pessoas de nações empobrecidas ou retrógradas, comprando-lhes equipamentos para o desempenho de deveres e ajudando-as a levar uma vida com comida e roupas suficientes, elas ficam particularmente entusiasmadas e ansiosas para começar a trabalhar, querendo fazer mais e mais. Por que estão tão entusiasmadas? Porque desejam tornar-se grandes filantropos. Assim que um grande filantropo é mencionado, elas começam a se sentir especialmente nobres. Sentem-se especialmente honradas por sacrificarem seus esforços em prol da vida das pessoas pobres e por exercerem sua luz e calor. Sentem-se extremamente entusiasmadas com isso e, consequentemente, algumas pessoas estão especialmente dispostas a se envolver nessas atividades. Mas qual é o objetivo por trás dessa vontade extraordinária de fazer essas coisas? É realmente honrar a Deus? Será que Deus precisa desse tipo de honra? Deus precisa desse tipo de testemunho? Será que o nome de Deus sofrerá humilhação se você não der dinheiro ou não prover assistência? Deus perderá Sua glória? É possível que Deus seja glorificado quando você fizer isso? Ele ficará satisfeito? É esse o caso? (Não, não é.) Então qual é o problema? Por que essas pessoas estão tão dispostas a fazer isso? Sua intenção é satisfazer a própria vaidade? (Sim.) É para receberem a aprovação daqueles que ajudaram, para serem elogiadas por sua generosidade, sua magnanimidade e sua riqueza. Algumas pessoas têm sempre um espírito heroico: querem ser salvadoras. Por que você não salva a si mesmo? Você sabe que tipo de coisa você é? Se você tem a capacidade de salvar os outros, por que não salva a si mesmo? Se você é tão generoso, por que não vende a si mesmo e dá o dinheiro a essas pessoas para as ajudar? Por que usar as ofertas? Se você tem essa capacidade, você deveria parar de comer e beber, ou comer apenas uma refeição por dia, e usar o dinheiro que economizar para ajudar essas pessoas, para que elas comam bem e vistam-se bem. Por que você faz mau uso das ofertas de Deus? Isso não é ser generoso à custa da casa de Deus? (Sim.) Ser generoso à custa da casa de Deus, ganhar dos outros o título de “grande filantropo”, satisfazer seu desejo vaidoso de que os outros precisem de você — isso não é falta de vergonha? (Sim.) Já que isso é um caso de falta de vergonha, ele deveria ser realizado ou não? (Não deveria.) A natureza da casa de Deus de espalhar o evangelho não é se envolver em caridade; trata-se de procurar as ovelhas que consigam entender as palavras de Deus, trazer essas pessoas de volta para a presença de Deus, aceitar o castigo e o julgamento de Deus e receber a salvação de Deus. Isso é cooperar com o plano de gerenciamento de Deus para salvar a humanidade, não é fazer obra de caridade, não é oferecer assistência nem é pregar o evangelho onde quer que haja pobreza. Ou seja, fazer obra de caridade sob o pretexto de pregar o evangelho a fim de garantir que essas pessoas sejam bem alimentadas e bem vestidas, usem tecnologia moderna e desfrutem de uma vida moderna — essas ações podem salvar as pessoas? Tais ações não podem alcançar o objetivo de pregar o evangelho e salvar as pessoas. Pregar o evangelho não é se envolver em caridade; trata-se de conquistar corações, trazer as pessoas para diante de Deus, capacitá-las a aceitar a verdade e a salvação de Deus — não se trata de fornecer assistência. Devido às necessidades de trabalho na igreja, alguns indivíduos renunciam ao trabalho e à família para se concentrarem em tempo integral em seus deveres, e a casa de Deus cobre suas despesas de vida. Mas isso não é assistência, nem é um trabalho de caridade. Quando a casa de Deus prega o evangelho e estabelece a igreja, ela não cria instituições de assistência social nem abrigos. Não se trata de usar esses benefícios ou fundos para subornar as pessoas nem de permitir que entrem na casa de Deus para pedir comida e bebida. A casa de Deus não sustenta parasitas nem pedintes, não acolhe vagabundos nem órfãos nem fornece assistência a pessoas que não têm nada para comer. Se alguém não tem dinheiro para comer, é porque ele é preguiçoso ou incapaz. É culpa dele mesmo e nada tem a ver com o fato de pregarmos o evangelho. Nós pregamos o evangelho para conquistar pessoas, para conquistar aqueles que conseguem entender as palavras de Deus e aceitar a verdade, não para ver quem é pobre, quem é digno de pena, quem é oprimido ou quem não tem ninguém a quem possa recorrer, para que possamos acolhê-los ou ajudá-los. Pregar o evangelho tem seus princípios e padrões, e há padrões exigidos para os receptores potenciais do evangelho. Não se trata de procurar mendigos. Portanto, se você vê o trabalho de pregar o evangelho como um empreendimento de caridade, você está enganado. Ou se acredita que, ao desempenhar o dever de pregar o evangelho e envolver-se nesse trabalho, você está se envolvendo em caridade, isso é ainda mais errado. Essa direção, bem como o ponto de partida, são ambos inerentemente errados. Se alguém tem esse ponto de vista ou aplica essa direção a suas ações, ele deveria corrigir e mudar rapidamente seu ponto de vista. Deus nunca Se compadece dos pobres ou dos oprimidos no fundo da sociedade. Deus tem misericórdia de quem? No mínimo, precisa ser alguém que acredita em Deus, alguém que consegue aceitar a verdade. Se você não seguir a Deus, resistir a Ele e blasfemar contra Ele, Deus terá misericórdia de você? Isso é impossível. Portanto, as pessoas não deveriam pensar equivocadamente: “Deus é um Deus misericordioso. Ele Se compadece daqueles que são oprimidos, que são impopulares, que são humilhados, que são marginalizados e não têm ninguém a quem possam recorrer na sociedade. Deus Se compadece de todos eles, e Deus os deixa entrar na Sua casa”. Isso é errado! Isso é sua noção e imaginação. Deus nunca disse ou fez coisas desse tipo. É apenas seu desejo, são suas ideias de bondade humana, que não têm qualquer relação com a verdade. Olhe para as pessoas que Deus escolheu e trouxe para Sua casa. Independentemente de sua classe social, será que Deus demonstrou misericórdia para com alguém por não ter nada para comer e o trouxe para Sua casa? De nenhum. Pelo contrário, dentre as pessoas que foram escolhidas por Deus, independentemente de sua classe social — mesmo que fossem agricultores — não existe nenhum caso em que elas não pudessem comer, e não houve nenhum mendigo entre elas. Esse é um testemunho das bênçãos de Deus. Se Deus escolheu você, e se você é um dentre o povo escolhido de Deus, Ele não permitirá que você fique tão destituído que não tenha dinheiro para comer, nem chegará a ponto de ser obrigado a mendigar e pedir comida. Pelo contrário, Deus lhe dará roupa e comida em abundância. Algumas pessoas que acreditam em Deus sempre carregam consigo certas ideias erradas. O que elas pensam? “A maioria dos crentes em Deus vem das camadas mais baixas da sociedade, e alguns podem até ser mendigos.” É esse o caso? (Não, não é.) Até há pessoas que espalham rumores infundados de que Eu costumava ser mendigo. Eu disse: “Bem, alguma vez Eu vesti um pano de saco ou carreguei um cajado? Se vocês dizem que Eu era mendigo, como é que Eu não sabia disso?”. É de Mim que estamos falando, mas nem Eu sei; isso é completamente absurdo! Quando Deus disse: “As raposas têm covis, e as aves do céu têm ninhos; mas o Filho do homem não tem onde reclinar a cabeça”, o que isso significa? Deus está dizendo que Ele Se tornou mendigo? Está dizendo que Ele não tinha apoio e não tinha dinheiro para comer? (Não, não está.) Não está. Então o que essa afirmação significa? Significa que o mundo e a humanidade abandonaram a Deus; mostra que não havia lugar para Deus, e Deus veio para salvar a humanidade, mas eles não O aceitaram. Ninguém estava disposto a receber Deus. Essa afirmação aponta para o lado feio da humanidade corrupta e reflete o sofrimento que Deus encarnado suportou no mundo humano. Quando Deus diz isso, algumas pessoas pensam: “Deus gosta de mendigos, e nós estamos muito melhor do que os mendigos, então nosso status é mais elevado aos olhos de Deus”. Consequentemente, elas estão dispostas a ajudar os mendigos. Isso é um equívoco total por parte dos humanos, isso pertence aos pensamentos e pontos de vista falaciosos das pessoas. Isso não tem absolutamente nenhuma relação com a essência de Deus, nem com Seu caráter, nem com Sua misericórdia e Seu amor.

Algumas pessoas dizem: “Tu falas sobre largar a ‘carreira’ dentro do tópico de largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas, e Tu dizes às pessoas que elas não devem fazer caridade. Mas por que Tu sempre ressaltas que devemos tratar bem os animais e não os prejudicar? Qual é o significado disso? Os cães e os gatos até são mantidos na casa de Deus, e não é permitido que as pessoas os machuquem”. Digam-Me, existe alguma diferença entre isso e fazer caridade? São a mesma coisa? (Não, não são.) O que está acontecendo aqui? (Não machucar os vários tipos de animais é uma expressão de humanidade normal.) Isso é uma expressão de humanidade normal. Então, qual deveria ser a prática e a manifestação da humanidade normal? (Uma vez que a pessoa escolhe mantê-los, ela precisa cumprir sua responsabilidade.) Cumprir sua responsabilidade — existe algo mais específico? (Ela precisa cuidar deles.) Isso é uma ação específica. Que princípios deveriam ser seguidos? Isso envolve a verdade. Deixem-Me explicar, e vocês escutem e vejam se isso envolve a verdade. Cuidar das criaturas que Deus criou é uma expressão de humanidade normal. Mais concretamente, significa cumprir sua responsabilidade para com elas e cuidar bem delas. Uma vez que você escolheu ficar com elas, você deve cumprir sua responsabilidade. Os animais de estimação devem ser mantidos e tratados por seres humanos. São diferentes dos animais selvagens, que não precisam de que você cuide deles. O maior respeito e cuidado que se pode ter pelos animais selvagens é evitar a destruição intencional de seu habitat e não os caçar nem os matar. Quanto às aves domésticas, ao gado ou aos animais de estimação que as pessoas podem manter em casa, uma vez que você escolhe mantê-los, você deve cumprir sua responsabilidade. Ou seja, com base em suas circunstâncias, acompanhe-os um pouco se tiver tempo e, se estiver ocupado, garanta apenas que eles sejam alimentados e estejam confortáveis. Em essência, você deveria estimá-los. O que significa estimá-los? Respeitar a vida que Deus criou e cuidar das criaturas que Ele criou. Estimá-las, cuidar delas: isso não é caridade, isso é tratá-las bem. Isso é um princípio? (Sim.) Não se trata de se envolver em caridade. Caridade se refere a quê? Não se trata de cumprir uma responsabilidade ou de estimar a vida. Trata-se de ir além do escopo de sua capacidade e energia e transformar essa coisa numa carreira. Isso nada tem a ver com criar animais de estimação. Se alguém não consegue nem mesmo demonstrar amor básico ou responsabilidade pelos animais de estimação que tem, que tipo de pessoa é essa? Ela possui humanidade? (Não possui humanidade.) No mínimo, essa pessoa carece de humanidade. Na realidade, os cães e os gatos não exigem muito das pessoas. Não importa quão profundamente você os ame ou se goste deles ou não, no mínimo, você deveria ser responsável por cuidar deles, alimentá-los a tempo e não os maltratar — isso basta. Dependendo de sua situação econômica, você deveria prover para eles os alimentos ou as condições de vida que puder pagar. É isso. As condições de sobrevivência deles não exigem muito. Você só deveria se abster de maltratá-los. Se as pessoas nem sequer conseguem demonstrar esse tiquinho de amor, isso mostra o quanto carecem de humanidade. O que está incluído em maus-tratos? Bater neles e repreendê-los sem motivo, não os alimentar quando precisam ser alimentados, não passear com eles quando eles precisam passear e não cuidar deles quando estão doentes. Se você está infeliz ou de mau humor, você descarrega sua raiva neles batendo neles e repreendendo-os. Você os trata de uma forma que não é humana. Isso são maus-tratos. Se você evitar os maus-tratos e conseguir simplesmente cumprir sua responsabilidade, isso basta. Se você não tiver nem um pouco de compaixão para cumprir sua responsabilidade, então você não deveria ter um animal de estimação. Você deveria soltá-lo, encontrar alguém que goste dele e deixar que cuide dele, dar-lhe uma chance de viver. Algumas pessoas que têm cães nem sequer são capazes de abster-se de maltratá-los. Elas têm cães com o único objetivo de dar vazão a suas frustrações, usando-os como escape quando estão de mau humor ou desanimados e precisam desabafar. Não se atrevem a bater em outra pessoa nem a repreender, elas temem as consequências e as responsabilidades que precisarão suportar. Acontece que elas têm um animal de estimação em casa, um cachorro, e por isso dão vazão a suas frustrações no cão, pois, afinal de contas, ele não entende e não se atreve a resistir. Essas pessoas não têm humanidade. Há também pessoas que têm cachorros e gatos, mas não conseguem cumprir suas responsabilidades. Se você não gosta, então não tenha um animal de estimação. Mas se você escolhe ter um, você precisa cumprir sua responsabilidade. Ele tem suas necessidades vitais e emocionais. Ele precisa de água quando tem sede e de comida quando tem fome. Também precisa estar perto das pessoas e ser confortado por elas. Se você está de mau humor e diz: “Não tenho tempo para lhe dar atenção, suma daqui!” — isso não é um bom tratamento para um animal de estimação. Há consciência ou razão nisso? (Não.) Algumas pessoas dizem: “Quando foi a última vez que você deu banho em seu cachorro e em seu gato? Estão tão sujos!”. “Dar banho neles? Eu nem sei quem é que vai dar banho em mim. Quando já passaram dias desde a última vez que tomei banho, ninguém parece se importar!” Isso é humano ou reflete alguma sensibilidade humana? (Não.) Independentemente de estar de bom humor ou não, quando um gato ou um cão se esfrega nele e é afetuoso com ele, ele lhe dá um chute e diz: “Suma daqui, sua peste! Parece que você é um cobrador de dívidas, sempre aparece um problema quando você está por perto. Você só quer comer ou beber alguma coisa. Não estou a fim de brincar com você!”. Se você não tem nem um pouco de compaixão, você não deveria ter nenhum animal de estimação. Você deveria soltá-lo imediatamente. Esse cão ou gato está sofrendo por sua causa! Você é egoísta demais e não merece ter animais de estimação. Sempre que você tiver um gato ou um cachorro, a comida e a água deles depende dos cuidados que você tem. Você deveria entender esse princípio. Por que está competindo com os animais? Você diz: “Não tenho ninguém que me dê um banho, quem é que vai me dar banho?”. Quem é que vai lhe dar banho? Você é um humano. Você deveria tomar banho sozinho. Você pode cuidar de si mesmo, mas os gatos e cachorros precisam dos seus cuidados porque você os está criando e, já que os está criando, você tem a obrigação de cuidar deles. Se você nem consegue arcar com essa obrigação, então não merece ficar com eles. Que necessidade há de competir com eles? Você até diz: “Eu cuido de você, mas quem é que cuida de mim? Quando está desanimado, você me procura para consolá-lo. Quando estou desanimado, quem me conforta?”. Você não é um ser humano? Os humanos devem se autorregular e autoajustar-se. Os gatos e os cachorros são muito mais simples: eles não conseguem se autorregular, por isso precisam de que os humanos os confortem. Essa é a distinção entre a forma como você trata os animais e faz caridade. Qual é o princípio para a forma como você trata os animais? Aprecie a vida, respeite a vida e não os maltrate. Ao lidar com todas as coisas que Deus criou, observe suas leis naturais, trate corretamente as várias criaturas criadas por Deus de acordo com as leis que Ele estabeleceu, mantenha relações adequadas com todos os tipos de criaturas e não destrua nem desperdice seu habitat. Esses são os princípios para respeitar e estimar a vida. No entanto, os princípios para respeitar e estimar a vida não têm a ver com fazer caridade. Esse é um princípio dentre as leis universais estabelecidas por Deus que todos os seres criados devem seguir. Mas seguir esse princípio não equivale a praticar atos de caridade.

Mas algumas pessoas perguntam: “Por que Deus não nos deixa fazer caridade em relação a uma carreira? Se Ele não nos deixa fazer caridade, então o que deveria se fazer na sociedade em relação a essas pessoas ou seres vivos que precisam de ajuda? Quem virá a seu socorro?”. Quem vem a seu socorro tem alguma coisa a ver com você? (Não tem nada a ver conosco.) Você não é um membro da humanidade? Isso tem alguma coisa a ver com você? (Não, essa não é a missão dos humanos.) Exatamente, não é sua missão nem é o que Deus lhe confiou. Qual é sua missão? Cumprir o dever de um ser criado, ouvir as palavras de Deus, submeter-se às palavras de Deus, aceitar a verdade para alcançar a salvação, fazer o que Deus o manda a fazer e ficar longe das coisas que Deus o manda não fazer. Quem cuidará dos assuntos relacionados à caridade? Quem cuidará deles não é da sua conta. Em todo caso, você não é obrigado a cuidar nem a se preocupar com eles. Não importa se é o governo ou se são várias organizações comunitárias que lidam com os assuntos de caridade, esse não é nosso tema de preocupação. Em suma, aqueles que acreditam em Deus e buscam a verdade deveriam tomar seguir o caminho de Deus e Sua vontade como seu critério, objetivo de prática e direção. Isso é algo que as pessoas deveriam entender, e é uma verdade eterna que nunca mudará. É claro, fazer algo ocasionalmente para ajudar os outros não é uma carreira; é uma ação ocasional, e Deus não o usa contra você. Algumas pessoas perguntam: “Deus não Se lembra dessas coisas?”. Deus não Se lembra delas. Se uma vez você deu dinheiro a um mendigo ou a alguém que estava sem dinheiro para voltar para casa ou ajudou um sem-teto; se ocasionalmente você fez algo assim ou apenas algumas vezes na vida, então, aos olhos de Deus, Ele Se lembra de tais coisas? Não, Deus não Se lembra. Como, então, Deus caracteriza essas ações? Deus não Se lembra delas nem as condena — Ele não as caracteriza. Por quê? Elas não têm nada a ver com a busca da verdade. São ações pessoais que não têm qualquer relevância em relação a seguir o caminho de Deus ou cumprir Sua vontade. Se você estiver disposto pessoalmente a fazê-las, se fizer algo bom num surto momentâneo de boa vontade ou por um estímulo temporário de sua consciência, ou se fizer algo bom num momento de entusiasmo ou impulso, quer se arrependa mais tarde ou não, quer receba uma recompensa ou não, isso não tem qualquer relevância quanto a seguir o caminho de Deus ou cumprir Sua vontade. Deus não Se lembra dele, nem o condena por isso. O que significa que Deus não Se lembra dele? Significa que Deus não o isentará do Seu castigo e julgamento ao longo da sua salvação porque você fez isso alguma vez, nem abrirá uma exceção nem permitirá que você seja salvo porque fez algumas ações boas ou caridosas. O que significa que Deus não o condena por isso? Significa que essas boas ações que você fez não têm nada a ver com a verdade, elas representam apenas seu bom comportamento, não violam os decretos administrativos de Deus, nem infringem os interesses de ninguém. É claro, elas também não humilham o nome de Deus, muito menos glorificam Seu nome. Elas não violam as exigências de Deus, nem envolvem contrariar as intenções de Deus, e certamente não envolvem rebelar-se contra Deus. Consequentemente, Deus não o condenará por elas, elas representam apenas um tipo de boa ação pessoal. Embora essas boas ações possam ganhar elogios do mundo e reconhecimento da sociedade, aos olhos de Deus, elas não têm nenhuma conexão com a verdade. Deus não Se lembra delas, nem condena uma pessoa por causa disso, o que significa que, diante de Deus, essas ações não têm muito valor. No entanto, existe uma possibilidade, ou seja, se você salvar alguém e lhe fornecer assistência financeira ou alguma forma de ajuda material, ou até mesmo se lhe oferecer ajuda emocional e permitir que essa pessoa maligna tenha sucesso em seus esforços, permitindo-lhe cometer mais crimes e representar uma ameaça para a sociedade e para a humanidade, resultando em certas perdas, então isso será um assunto completamente diferente. No caso de um ato de caridade comum, o ponto de vista de Deus é que Ele não Se lembra dele nem o condena. Mas o fato de Ele não Se lembrar dele nem o condenar não significa que Deus apoie ou encoraje você a fazer obra de caridade. Independentemente disso, ainda se espera que você não invista sua energia, tempo e dinheiro em assuntos que não tenham nenhuma relação com a salvação ou a prática da verdade e com o desempenho de seu dever, porque você tem coisas mais importantes para fazer. Seu tempo, sua energia e sua vida não foram feitos para o trabalho de caridade e não foram feitos para exibir seu caráter pessoal e carisma através de uma carreira de caridade. Especialmente para aqueles que abrem fábricas, gerenciam escolas ou gerenciam um negócio com o propósito de suprir as necessidades básicas de pessoas mais pobres ou de ajudá-las a realizar suas aspirações, eles fazem essas coisas para ajudar os pobres. Se você escolher ajudar os pobres através desses métodos, isso irá, sem dúvida, consumir uma quantidade significativa de seu tempo e energia. Você acabará gastando e utilizando uma parte significativa do tempo e da energia da sua vida nessa causa e, consequentemente, terá pouco tempo para buscar a verdade; poderá até não ter tempo para buscar a verdade e certamente não terá a oportunidade de desempenhar seu dever. Em vez disso, você desperdiçará sua energia em pessoas, eventos e coisas que não estão relacionados à verdade nem ao trabalho da igreja. Isso é um comportamento tolo. Esse comportamento tolo se resume ao fato de algumas pessoas quererem sempre mudar o destino humano e o mundo através de suas boas intenções e de algumas capacidades limitadas. Elas querem mudar o destino humano através de seus esforços e de sua boa vontade. Esse é um esforço tolo. Uma vez que se trata de um empenho tolo, não o empreenda. É claro, a premissa para não a empreender é que você seja alguém que busca a verdade, que você deseje buscar a verdade e a salvação. Se você diz: “Não estou interessado na salvação e a busca da verdade não é tão importante para mim”, então pode fazer o que quiser. No que diz respeito à questão da caridade, se essa é a sua aspiração e sua busca em como você se conduz, e se você acredita que é assim que seu valor como uma pessoa se expressa, que a caridade é a única coisa que pode transmitir o valor de sua vida, então vá em frente. Você pode utilizar as habilidades e capacidades que tiver, ninguém o está restringindo. A premissa que estamos comunicando aqui para que não haja envolvimento em assuntos de caridade é que, já que você deseja buscar a verdade e a salvação, você deveria largar a aspiração e o desejo de fazer caridade. Não busque isso como a aspiração e o desejo de sua vida. Não se envolva nesse assunto num nível pessoal, e a casa de Deus também não se envolverá. É claro que há uma situação na casa de Deus que é a de cuidar da vida doméstica de certos irmãos empobrecidos. Isto vem com uma premissa. Acredito que todos vocês estão cientes dessa premissa: não se trata de caridade, mas de um arranjo de trabalho interno da casa de Deus em relação à vida dos irmãos. Isso não está relacionado a se envolver em caridade. Na casa de Deus, além de não se envolver em caridade, também não existe envolvimento em nenhuma das atividades beneficentes da sociedade; por exemplo, a casa de Deus não constrói escolas, não abre fábricas nem gerencia empresas. Se alguém abre fábricas, constrói escolas, tem um negócio ou participa em alguma atividade comercial em nome de garantir recursos econômicos para a operação normal do trabalho da igreja, tudo isso contraria os decretos administrativos da casa de Deus e deveria ser impedido. Então, qual é a fonte financeira para a operação do trabalho da casa de Deus? Vocês sabem? São aquilo que é ofertado pelos irmãos, as ofertas para sustentar a operação normal do trabalho. O que isso implica? O dinheiro ofertado a Deus pelos irmãos, tudo que eles ofertam a Deus, são uma oferta, e qual é a utilidade de uma oferta? Ela serve para proteger a operação normal do trabalho da igreja. É claro, existem várias despesas associadas a essa operação normal, e essas despesas deveriam ser administradas de acordo com os princípios e não deveriam violar esses princípios. Consequentemente, quando o trabalho da igreja envolve questões financeiras e alguns líderes e obreiros desperdiçam as ofertas e causam perdas significativas a essas ofertas, a casa de Deus imporá uma punição severa a eles. Por que haverá uma punição severa? Por que ninguém que desperdiça as ofertas fica impune? (Porque as ofertas de Deus são ofertadas pelos irmãos a Deus, e somente Deus pode usufruir delas. Em outro sentido, essas ofertas são destinadas a manter a operação adequada do trabalho da casa de Deus. Se os líderes ou obreiros desperdiçarem as ofertas, isso fará com que o trabalho da casa de Deus seja diretamente afetado e sofra perdas. Isso interrompe e perturba no trabalho da casa de Deus, portanto, a casa de Deus precisa impor uma punição severa.) Digam-Me, a casa de Deus deveria impor uma punição severa? (Sim.) Por que ela deveria fazer isso? Por que ela precisa impor uma punição severa? (Desperdiçar as ofertas é o comportamento de anticristos. A atitude de uma pessoa em relação às ofertas reflete sua atitude em relação a Deus. Se essa pessoa consegue desperdiçar as ofertas, isso significa que ela não tem nada de um coração temente a Deus.) Vocês cobriram apenas um aspecto do assunto; ainda há princípios importantes que devem ser comunicados.

Digam-Me, por que as pessoas que desperdiçam ofertas precisam ser severamente punidas? Comunicaremos isso agora. Primeiro, vamos falar sobre como surgem as ofertas de Deus. Todos os irmãos sabem que as ofertas de Deus são dadas a Deus por Seu povo escolhido. De acordo com os estatutos bíblicos, as pessoas deveriam ofertar um décimo de seus rendimentos, mas é claro que, hoje em dia, muitas pessoas ofertam mais do que apenas um décimo, e alguns indivíduos ricos ofertam mais do que um décimo. Além disso, no que diz respeito a certos irmãos empobrecidos que ofertam um décimo, de onde vem seu dinheiro? Não faltam pessoas que o economizam vivendo frugalmente. No campo e nas zonas rurais, por exemplo, algumas pessoas ofertam um décimo do que ganham com a venda de cereais, outras com a venda de ovos de galinha e outras com a venda de cabras e galinhas. Muitas pessoas vivem de forma frugal para poder ofertar um décimo ou mais — é daí que vem esse dinheiro. A maioria das pessoas sabe que é difícil obter esse dinheiro. Então, por que os irmãos fazem ofertas? Isso é exigido pela casa de Deus? Será que, sem fazer ofertas, ser salvo é impossível? Será que é para cumprir os estatutos da Bíblia? Ou é para apoiar a casa de Deus em seu trabalho, pensando que o trabalho da casa de Deus é significativo e não pode ser feito sem financiamento, e por isso as pessoas devem ofertar mais? Essa é a sua única razão? (Não.) Então, por que os irmãos fazem ofertas? Será que são ingênuos? Ou eles têm dinheiro de sobra? Estão ofertando dinheiro extra ou dinheiro que não puderam gastar? A quem essas ofertas são feitas? (A Deus.) Por que as pessoas fazem ofertas? Esqueçam o resto, a razão mais básica pela qual muitas pessoas fazem ofertas é o fato de reconhecerem a obra de Deus. Deus fala e opera para prover vida e verdade gratuitamente às pessoas e para guiá-las. Por isso, as pessoas deveriam ofertar um décimo do que ganham. Essa é a oferta. Ao longo da história, Deus tem abençoado as pessoas com comida, água e as necessidades da vida, e Ele preparou tudo para elas. Quando as pessoas são capazes de desfrutar de tudo isso, elas deveriam ofertar no altar a décima parte do que Deus lhe deu, representando uma porção que o homem devolve a Deus e permitindo que Deus desfrute da colheita delas. É esse o sinal de afeto que as pessoas como seres criados deveriam possuir e oferecer. Existe outro aspecto além desse. Algumas pessoas dizem: “A obra de Deus é tão grande que não posso fazer muito sozinho, por isso farei uma oferta, darei minha porção”. Dessa forma, elas demonstram seu apoio à obra da casa de Deus e agem como apoiadores. Independentemente da fonte ou da quantia dessas ofertas em dinheiro, não existe falta de pessoas dentre aquelas cujo dinheiro é economizado através de uma vida frugal. Em suma, se não fosse por Deus e por Sua obra, se houvesse apenas a igreja e essas organizações e associações humanas, então as ofertas das pessoas não teriam valor nem significado, porque, sem a obra de Deus e Suas palavras, o dinheiro que elas ofertam não teria nenhuma utilidade. Mas com Deus falando e operando, com o avanço da obra de Deus para salvar a humanidade, o dinheiro que as pessoas ofertam, as ofertas, se torna particularmente importante. A razão pela qual ele é particularmente importante é que esse dinheiro ofertado é usado para o trabalho da igreja e não deve ser tomado para si, usurpado, desviado nem mesmo desperdiçado por aqueles que têm intenções erradas. Não é assim? (Sim.) Uma vez que é muito importante, cada centavo deve ser usado em áreas-chave; nada deve ser desperdiçado nem gasto de forma irresponsável. Consequentemente, no que diz respeito àqueles que desperdiçam, desviam, apossam-se ou tomam posse do dinheiro ofertado, devemos tratá-los de forma especial e puni-los severamente. Porque esse dinheiro ofertado, as ofertas, é crucial para a obra de Deus, e, considerando o propósito por trás de os irmãos ofertarem esse dinheiro, essas ofertas, o dinheiro que eles ofertam deveria ser alocado para as áreas mais críticas. Cada centavo deve ser usado de acordo com os princípios e alcançar resultados; ele não deve ser desperdiçado e certamente não deve ser apreendido por indivíduos malignos. Esse é um aspecto. Além disso, seja a oferta em dinheiro grande ou pequena, ela provém das ofertas dos irmãos. A fonte desse dinheiro não provém do fato de a igreja se envolver em atividades comerciais, de abrir negócios ou gerenciar fábricas para obter lucro da sociedade. Ele não vem dos dividendos obtidos pela produção de algo, não vem dos dividendos ou da renda da igreja, mas das ofertas das pessoas. Em termos simples, uma oferta é algo dado a Deus pelos irmãos; o dinheiro dado a Deus deve pertencer a Deus. O dinheiro de Deus é usado para quê? Alguns dizem: “O dinheiro de Deus, as ofertas, é empregado para o usufruto de Deus”. Será que é tudo para o usufruto de Deus? Quanto desse dinheiro Deus pode desfrutar? É bastante limitado, não é? Durante o tempo em que Deus Se torna carne, Sua comida, roupa, abrigo e necessidades, bem como Suas três refeições por dia, são medianas, e o que Ele desfruta é limitado. É claro, isso é normal. O principal uso do dinheiro ofertado pelos irmãos, as ofertas, é para manter a operação normal do trabalho da igreja, não para satisfazer o desejo de gastar de certas pessoas. As ofertas não são para as pessoas gastarem, nem são para as pessoas usarem. Não é que quem administra as finanças tenha prioridade para usar esse dinheiro, ou que quem é líder tenha autoridade especial para alocar fundos. Seja quem for a pessoa que utiliza o dinheiro ofertado, ele deve ser usado de acordo com os princípios estabelecidos pela casa de Deus. Esse é o princípio. Então, qual é a natureza de alguém que viola esse princípio? Ele não violou os decretos administrativos? (Sim.) Por que se diz que ele violou os decretos administrativos? As ofertas que as pessoas dão a Deus são destinadas ao usufruto de Deus. Então, como Deus as usa? Deus as usa para o trabalho da igreja, para manter a operação normal do trabalho dela. Esse é o princípio segundo o qual Deus faz uso das ofertas. No entanto, os anticristos e as pessoas malignas não usam as ofertas dessa forma. Eles esbanjam, desperdiçam ou as doam de forma imprudente, violando abertamente esse princípio a fim de usar as ofertas. Isso não é violar os decretos administrativos? Deus permitiu que você as usasse dessa forma? Ele lhe deu o direito de usá-las dessa forma? Ele o instruiu a usá-las dessa forma? Não, Ele não fez isso, fez? Então, por que você as usa dessa forma, de forma tão imprudente e esbanjadora? Isso é violar o princípio! Esse princípio não é um princípio comum; ele está relacionado aos decretos administrativos. Já que as ofertas em dinheiro não são ganhas através do envolvimento em negócios ou atividades comerciais, mas são ofertas feitas a Deus pelos irmãos, consequentemente, cada despesa precisa ser controlada de perto e administrada com rigor. Não deve haver esbanjamento nem desperdício. Desperdiçar ou esbanjar qualquer quantia não só resulta em perdas significativas no trabalho da casa de Deus, mas também constitui uma perda financeira significativa para a casa de Deus. Desperdiçar ofertas não é apenas desperdiçar as ofertas; também mostra uma falta de responsabilidade para com o amor expressado quando os irmãos fazem ofertas. Por isso, aqueles que desperdiçam as ofertas precisam ser punidos severamente. Admoestem os que cometeram delitos mais leves e, ao mesmo tempo, exijam restituição deles. Para aqueles com ofensas mais graves, além da restituição, é necessário que eles sejam removidos ou expulsos. Existe outra razão principal pela qual se deve impor uma punição severa àqueles que desperdiçam ofertas. A igreja é diferente de qualquer organização social. Ela está isolada no meio de qualquer país e de qualquer ambiente social, ela é abandonada pelo mundo e pela humanidade. Não só a igreja é incapaz de receber apoio ou proteção de qualquer país, ao mesmo tempo, ela não pode obter qualquer assistência ou auxílio do Estado. No máximo, nos países ocidentais, depois de se registrar e estabelecer-se uma igreja, as doações feitas à igreja estão isentas de impostos pessoais, ou os materiais doados podem ser usados para receber algumas deduções fiscais. Além disso, a igreja não pode receber qualquer tipo de ajuda ou assistência de qualquer país nem sob qualquer sistema social. Se a congregação da igreja ficar pequena e não puder continuar operando, o Estado não virá a seu auxílio. Ao contrário, ele prefere deixá-la definhar por conta própria, porque a igreja não gera nenhum rendimento e não pode pagar nenhum imposto ao Estado. Por isso, o fato de a igreja existir ou não é irrelevante para o Estado. A igreja se encontra nesse estado de sobrevivência sob qualquer sistema social. Digam-Me, isso é fácil? (Não é fácil.) Na verdade, realmente não é fácil. A igreja é rejeitada pela sociedade e pela humanidade, não recebe nenhum reconhecimento nem simpatia, muito menos apoio, de qualquer sistema social. A igreja existe sob essas condições de sobrevivência. Se alguém ainda é capaz de desperdiçar as ofertas, ainda é capaz de ser insensível, jogando o dinheiro pelo ralo, sem assumir qualquer responsabilidade, gastando cem mil yuans num instante, gastando um milhão de yuans como se fosse apenas um número, sem piscar um olho, sem sentir qualquer censura, você acha que tal pessoa possui humanidade? Será que tais indivíduos não merecem ser amaldiçoados? (Sim.) Resumindo as várias circunstâncias acima mencionadas, no que diz respeito àqueles que esbanjam as ofertas, que as desperdiçam ou que até têm más intenções em relação às ofertas, desejando defraudá-las ou, não se atrevendo a defraudá-las, em vez disso as desperdiçam: todos devem ser severamente punidos, não deve haver tolerância para com eles. Digam-Me, é essa a abordagem correta? (Sim.) Se, no futuro, vocês receberem a oportunidade de ter autoridade para usar as ofertas, como vocês se comportarão? Se não conseguirem se controlar, se desperdiçarem as ofertas, então, quando vier a hora de a igreja puni-los severamente, vocês terão alguma queixa ou reclamação? (Não.) É bom que não tenham nenhuma queixa. Será o que vocês merecem!

Quanto às pessoas que desperdiçam as ofertas, vocês não as odeiam? Elas não os deixam com raiva? Você é capaz de supervisioná-las ou de impedi-las? Isso leva as coisas a um nível mais alto — chegou a hora de você ser testado. Se houver alguém ao seu redor que desperdiça as ofertas e insiste em gastar vinte mil yuans em uma máquina que poderia ser comprada por dois mil yuans — que quer comprar a melhor máquina, a máquina de melhor qualidade, a mais moderna e a mais elegante, que quer gastar dinheiro na máquina mais cara, só porque o dinheiro pertence à casa de Deus e não sai do bolso dele — você é capaz de impedi-lo? Se você não consegue impedi-lo, você consegue alertá-lo? Consegue denunciá-lo aos superiores? Se você é responsável pelo gerenciamento das ofertas, você consegue se recusar a aprovar isso nessa situação? Se não conseguir fazer nada disso, então você também deveria ser punido severamente. Você também está desperdiçando as ofertas; você está conspirando com essa pessoa maligna, é cúmplice dela, e ambos deveriam ser punidos severamente. Que atitude alguém tem em relação a Deus, se consegue desperdiçar as ofertas e ser irresponsável para com elas? Deus está em seu coração? (Não.) Em Minha opinião, pessoas assim têm a mesma atitude para com Deus que Satanás tem. Algumas pessoas dizem: “Qualquer coisa relacionada a Deus, ao nome de Deus, a Suas ofertas ou a Seu testemunho — nada disso me diz respeito. O que essas pessoas que desperdiçam ofertas têm a ver comigo?”. Que tipo de coisa são elas? Há certos líderes e supervisores que consentem com tudo, não importa o que a igreja solicite comprar. Eles nunca questionam os pedidos, nem os examinam de perto, nem fazem uma análise criteriosa deles; todos os pedidos para comprar bens, quer sejam caros ou baratos, práticos ou pouco práticos, necessários ou desnecessários — todos são aprovados com sua assinatura. O que é sua aprovação? É apenas uma assinatura? Na Minha opinião, é sua atitude em relação a Deus. Sua atitude em relação às ofertas de Deus é sua atitude em relação a Deus. Cada traço da sua caneta, toda vez que você escreve seu nome, é uma prova do seu pecado de blasfemar contra Deus e de desrespeitá-Lo. Por que aqueles que blasfemam contra Deus e desrespeitam-No dessa forma não deveriam ser punidos severamente? Eles devem ser punidos severamente! Deus lhe fornece a verdade, a vida, tudo o que você tem, e você aborda a Deus e as coisas que pertencem a Ele com esse tipo de atitude — que tipo de coisa você é? Cada assinatura numa fatura é uma prova de seu pecado de blasfemar contra Deus e de sua atitude desrespeitosa para com Deus; essa é a prova mais conclusiva. Independentemente dos materiais que estão sendo comprados, independentemente da quantia, você nem sequer verifica o formulário de aprovação, simplesmente assina com um gesto de sua caneta. Você está pronto para assinar arbitrariamente compras de cem mil ou duzentos mil yuans. Um dia, você precisará pagar o preço da sua assinatura — quem assina assume a responsabilidade! Já que você se comporta desse jeito, já que você consegue assinar aleatoriamente, sem sequer analisar primeiro os pedidos, e consegue desperdiçar arbitrariamente as ofertas, você precisa assumir a responsabilidade e pagar o preço de suas ações. Se você não tem medo de enfrentar as consequências, então vá em frente, assine com seu nome. Sua assinatura representa sua atitude em relação a Deus. Se você consegue agir assim até mesmo em relação a Deus, tratando-O assim de forma aberta e descarada, então, como você espera que Deus trate você? Deus já foi paciente o suficiente com você, Ele lhe deu fôlego e permitiu que você vivesse até agora. Em vez de continuar tratando a Deus do mesmo jeito e com a mesma atitude, o que você deveria fazer é confessar e arrepender-se diante de Deus e reverter sua atitude. Não continue lutando cegamente com Deus. Se você continuar tratando a Deus do mesmo jeito e com a mesma atitude, você sabe quais serão as consequências. Se você não for capaz de obter o perdão de Deus, sua crença terá sido em vão. Então, de que servirá sua crença? Você acredita em Deus, mas desperdiça Sua confiança em você e Sua comissão para você. Diga-Me, que tipo de coisa é você? Algumas pessoas agem como líderes ou supervisores na casa de Deus. Elas desempenharam seus deveres por muitos anos, e pode-se dizer que Eu interagi com elas por muitos anos. No fim das contas, cheguei a uma conclusão sobre elas: essas pessoas são piores do que os cachorros. Suas ações não somente partem o coração, mas, mais ainda, são repulsivas. Gosto de criar cachorros e de interagir com eles. Os cachorros que criei ao longo dos anos se saíram todos muito bem. Os cachorros dos quais gosto geralmente não costumam ser deliberadamente hostis com as pessoas. Se você demonstrar um pouco de bondade a um cachorro, ele a retribuirá dez vezes. Desde que você seja verdadeiramente bom para com ele, mesmo que você coloque um jornal ou um par de sapatos no quintal, ele se deitará ao lado dele e o vigiará para você. Às vezes, se você jogar fora algo que não quer, o cão achará que você o perdeu e o vigiará para você sem se afastar. Depois de um tempo, resumi o que aprendi e disse: “As pessoas são piores do que os cachorros!”. Os cachorros vigiam as casas — eles usam suas capacidades e habilidades para proteger sua casa com sua vida. As pessoas nem sequer têm coração, muito menos protegem as coisas com sua vida. Nem sequer dizem uma palavra para salvaguardar o trabalho da igreja. São menos do que um cão de guarda! Essa é a distinção que Eu fiz entre as pessoas e os cachorros. Essas pessoas que desperdiçam as ofertas são inferiores a cães de guarda. Você concorda que elas deveriam ser punidas severamente? (Sim.) Deus deposita Sua confiança nas pessoas e lhes confia trabalho e deveres. Isso é Deus exaltando-as e tendo uma boa opinião sobre elas. Não é que elas mereçam fazer esse trabalho, ou que tenham bom calibre e humanidade, ou que estejam à altura do trabalho. No entanto, as pessoas não reconhecem o favor que lhes é concedido, sempre acham que são capazes de fazer o trabalho da igreja, que o mereceram através de seu trabalho e dispêndio. Tudo que elas têm foi-lhes dado por Deus. O que elas ganharam? Elas estão descansando sobre os louros? Deus exalta as pessoas para cumprirem seus deveres, no entanto, elas não reconhecem o favor que lhes é concedido nem entendem o que é bom para elas. Não estão à altura de Sua confiança e exaltação. Elas desperdiçam a confiança de Deus e Sua exaltação. Lamento, mas nesses casos, elas precisam ser punidas severamente. Deus dá oportunidades às pessoas, mas as pessoas não sabem o que é bom para elas, não sabem valorizar as oportunidades que Deus lhes dá. Ele lhes dá uma chance, mas não a querem. Acham que é fácil ficar mandando em Deus, que Ele é perdoador, que não verá nem saberá o que está acontecendo. Consequentemente, elas se atrevem a desperdiçar as ofertas sem escrúpulos, traindo a confiança de Deus, carecendo até da integridade e consciência mais básicas. Para que continuam crendo? Elas não deveriam se dar o trabalho de acreditar, deveriam simplesmente ir adorar Satanás. Deus não precisa da adoração delas. Elas não são dignas!

Já não comunicamos mais ou menos suficientemente o primeiro tópico de largar carreiras — de não se engajar em caridade? Vocês entenderam as verdades princípios contidas nesse tópico? Quais são os princípios aqui? (Os princípios são que fazer caridade não é a missão que Deus deu aos humanos. Ela não tem relação alguma com praticar a verdade nem com buscar a salvação. Quando uma pessoa faz algumas boas ações, elas são apenas um reflexo de seu comportamento individual.) Envolver-se em caridade não está relacionado à busca da verdade. Não acredite equivocadamente que, ao fazer obras de caridade, você está praticando a verdade nem que é alguém que alcançou a salvação. Esse é um grande equívoco. Praticar a verdade não inclui se envolver em caridade nem se envolver em obras de caridade. O objetivo de acreditar em Deus é alcançar a salvação. Acreditar em Deus não tem a ver com acumular méritos ou fazer boas ações, nem tem a ver com gostar de fazer coisas boas ou filantropia, nem tem a ver com se envolver em caridade. Crer em Deus não tem nenhuma conexão com se envolver em caridade; trata-se de buscar a verdade e aceitar a salvação de Deus. Portanto, todas as ideias das pessoas de que a fé em Deus tem a ver com fazer caridade ou se envolver em obras de caridade ou que fazer caridade é equivalente a acreditar em Deus e a satisfazê-Lo, são terrivelmente equivocadas. Seja qual for a caridade em que você se envolva e quaisquer que sejam as coisas que você faça relacionadas à caridade, elas só representam você pessoalmente. Quer se trate de ações ocasionais ou de algo em que você se envolva como uma carreira, essas coisas só refletem seu bom comportamento. Esse comportamento pode ter uma conexão com uma religião, comportamento social ou critérios morais, mas ele não tem absolutamente nenhuma relação com crer em Deus e buscar a verdade nem com seguir o caminho de Deus, e não tem absolutamente nada a ver com as exigências Dele. Mas, por outro lado, por que não se deve fazer caridade? Deus é um Deus que é misericordioso para com as pessoas, que tem misericórdia e amor. Ele tem pena da humanidade, por que, então, Deus não Se lembra dos atos de caridade das pessoas? Por que fazer caridade não é lembrado por Deus? Isso não é um problema? Exigir que as pessoas não façam caridade é um sinal de que Deus não ama a humanidade? Isso não contradiz a piedade que Deus tem para com a humanidade? (Não.) Por que não? (Porque há princípios para a misericórdia e o amor de Deus, e Sua misericórdia e Seu amor são direcionados a indivíduos específicos. Ele os concede àqueles que aceitam a verdade, praticam a verdade e arrependem-se genuinamente. Quanto aos descrentes que não conseguem aceitar a verdade, eles não são aqueles que Deus pretende salvar.) Há princípios para a misericórdia e o amor de Deus, e Sua misericórdia e Seu amor são dirigidos a indivíduos específicos. Continuem, que mais há? Existe alguma conexão entre se envolver em obras de caridade e crer em Deus? (Não.) Então, envolver-se em caridade conflita com crer em Deus? Quando participam em qualquer forma de obra de caridade, as pessoas não precisam investir tempo, energia e até dinheiro? Quando você se envolve em obra de caridade, você não pode simplesmente manifestar seu apoio falsamente sem contemplar ou considerar o trabalho. Se você o encarar genuinamente como uma profissão, você certamente precisará investir tempo, energia e até quantias consideráveis. Depois de ter investido tempo, energia e dinheiro, você não estará preso e controlado pela obra de caridade que está fazendo? Ainda terá energia para buscar a verdade? Ainda terá energia para desempenhar seu dever? (Não.) Quando você busca qualquer carreira na vida, não importa a carreira em que você se envolva, se o fizer em tempo integral, inevitavelmente você investirá e sacrificará a energia da sua vida e toda a sua vida. Isso lhe custará seu lar, seus sentimentos, seus prazeres carnais e seu tempo. Semelhantemente, se você realmente tratar a caridade como uma profissão e a exercer de acordo com isso, todo o tempo e toda a energia que você tem serão absorvidos por ela. Um indivíduo tem uma quantidade finita de energia. Se você é controlado pela obra de caridade e quer considerar tanto a obra de caridade quanto sua crença em Deus de maneira igual e equilibrada e, além disso, deseja fazer bem as duas coisas, isso não será uma tarefa fácil. Se você quiser equilibrar essas duas coisas ao mesmo tempo, mas não for capaz de fazê-lo, você precisará fazer uma escolha. Se precisar escolher o que manter e o que descartar, como você decidirá? Você não deveria escolher o esforço mais significativo e valioso a fazer? Então, se tanto a crença em Deus como o envolvimento em caridade aparecerem em sua vida ao mesmo tempo, que escolha você deveria fazer? (Eu deveria escolher acreditar em Deus.) A maioria das pessoas não escolhe acreditar em Deus? Vendo que todos vocês fizeram essa escolha, não é normal que Deus não permita que as pessoas se engajem em caridade? (Sim.) Envolver-se em caridade ajudou muitos seres vivos e proveu sustento a muitas pessoas, mas, no fim das contas, o que você ganhará com isso? Você satisfará sua vaidade. Isso é realmente ganhar algo e é o que você deveria ganhar? Suas aspirações terão se realizado, seus valores terão sido demonstrados, e é só isso — mas é essa a senda que você deveria trilhar na vida? (Não.) O que você acabará ganhando com isso? (Um vazio.) Não ganhará absolutamente nada. Sua vaidade será temporariamente satisfeita, você receberá alguns elogios dos outros, ou medalhas e honras na sociedade, mas nada mais, e toda a sua energia e todo o seu tempo terão se esgotado. O que você terá ganhado? Honra, boa reputação e elogios — tudo isso são coisas vazias. No entanto, as verdades que as pessoas devem compreender e as sendas de vida que elas deveriam seguir nesta vida não podem ser entendidas nem ganhas apenas ao se envolver em caridade. Acreditar em Deus é diferente. Se você se despender sinceramente por Deus e buscar a verdade, seus investimentos de tempo e energia produzirão resultados bons e positivos. Se você conhece e entende as coisas que as pessoas mais deveriam compreender — como as pessoas deveriam viver, como deveriam adorar a Deus, como veem os diferentes assuntos, que pontos de vista e posturas deveriam ter quando agem, qual é a maneira mais correta de se conduzir e como se conduzir de uma maneira que será lembrada pelo Criador, de uma maneira que significa que se está trilhando a senda correta — então essa é a senda correta e isso é realmente ganhar algo. Na vida, você terá ganhado muito que os não crentes não podem aprender, coisas que alguém com humanidade deveria possuir. Essas coisas vêm de Deus, da verdade, e terão se tornado sua vida. A partir disso, você se transformará em uma pessoa que toma a verdade como sua vida; sua vida deixará de ser vazia e você não ficará mais perplexo nem vacilará. Esses não são ganhos mais elevados e mais valiosos? Não são mais valiosos do que fazer alguma obra de caridade para satisfazer sua vaidade por um momento? (Sim.) Esses ganhos que envolvem a verdade, e a senda que as pessoas devem trilhar, concederão a você uma nova vida. Não há nada no mundo humano que se possa comparar a essa nova vida, e nada a pode substituir. É claro, essa vida nova não tem preço e é eterna. É algo que você alcança depois de ter dedicado seu tempo, sua energia e sua juventude, depois de ter pagado certo preço e feito certos sacrifícios. Isso não vale a pena? Certamente vale a pena. Mas o que você ganha se você se envolver em caridade? Não ganhará nada. Essas honras e medalhas não são ganhos. A aprovação e afirmação dos outros, outras pessoas dizendo que você é uma boa pessoa ou um grande filantropo — isso pode ser considerado ganho? (Não.) Tudo isso são coisas temporárias, e, elas logo se dissiparão com o tempo. Quando não conseguir mais agarrar essas coisas, quando não conseguir mais senti-las, você se encherá de arrependimento e dirá: “O que eu fiz em minha vida? Cuidei de alguns gatos e cachorros, adotei alguns órfãos, ajudei alguns pobres a terem uma vida boa, a comerem bem e a terem roupas bonitas para vestir, mas quanto a mim? Para que eu vivi? É possível que eu tenha vivido apenas para eles? É essa a minha missão? É essa a responsabilidade que o Céu me confiou? É essa a obrigação que o Céu me deu? Certamente não. Então, para que uma pessoa vive nesta vida? De onde as pessoas vêm e para onde vão no futuro? Não entendo essas questões tão fundamentais”. E assim, quando você alcançar esse estágio, você sentirá que essas honras não são ganhos e que são apenas coisas externas. Isso acontece porque você teria sido a mesma pessoa se não tivesse se envolvido em caridade, a mesma pessoa que é depois de fazer caridade até esse dia, obtendo todos esses elogios e honras — em todo caso, sua vida interior não terá mudado. As coisas que você não entende continuarão sendo desconhecidas para você, você continuará confuso e perplexo. Nesse momento, você não só ficará mais perplexo e mais confuso, você também se sentirá mais inquieto. A essa altura, será tarde demais para arrependimentos. Sua vida terá passado, seus melhores momentos terão passado, e você terá escolhido a senda errada. Portanto, antes de tomar a decisão de se envolver em obras de caridade ou quando tiver acabado de começar a fazer obras de caridade, se você desejar buscar a verdade e alcançar a salvação, você deveria largar tais ideias. É claro, você também deveria largar todas as atividades relacionadas a esse trabalho e entregar-se de todo coração à senda de crer em Deus e de buscar a salvação. No fim, mesmo que o que você obtenha e ganhe não seja tanto nem tão tangível como inicialmente você imaginava, no mínimo, você não se encherá de arrependimento. Não importa quão pouco ganhe, isso ainda será mais do que aquilo que receberão aqueles que passaram toda a vida na religião acreditando no Senhor. Isso é um fato. Portanto, ao escolher uma carreira, de um lado, as pessoas precisam largar suas ideias e planos de se envolver em caridade. De outro lado, devem também corrigir suas noções no que diz respeito a seus pensamentos. Não há necessidade de invejar as pessoas da sociedade que estão envolvidas em trabalho de caridade nem de achar que elas são altruístas, grandes, nobres e generosas, dizendo: “Vejam como agem com nobreza e altruísmo quando ajudam as outras pessoas. Por que nós não podemos ser altruístas? Por que não conseguimos alcançar isso?”. Em primeiro lugar, você não as precisa invejar. Em segundo lugar, você não precisa reprovar a si mesmo. Se Deus não as escolheu, elas têm as próprias missões e buscas. Independentemente do que estejam buscando, seja fama e ganho, seja a realização de suas aspirações e seus desejos, você não precisa se preocupar com isso. Você deveria se preocupar com o que você deveria buscar e com o tipo de senda que deveria trilhar. A questão mais prática é que, já que Deus escolheu você, e você entrou na casa de Deus, e você é membro da igreja, e, além disso, como você faz parte das fileiras daqueles que cumprem seus deveres, você deveria ponderar sobre como entrar na senda da salvação enquanto desempenha seu dever, como praticar a verdade, como entrar na verdade realidade e alcançar o ponto em que as palavras de Deus são forjadas dentro de você e tornam-se sua vida por meio de suas buscas e dos vários preços que você paga. Num futuro não tão distante, quando você olhar para trás, para o estado em que se encontrava quando começou a crer em Deus, você verá que sua vida interior mudou. Você já não será mais uma pessoa cuja vida se baseia em seus caracteres corruptos. Você não será mais uma pessoa arrogante, ignorante, agressiva e tola, que se julga superior a todos, como era antes. Em vez disso, a palavra de Deus terá se tornado sua nova vida. Você saberá seguir o caminho de Deus e saberá lidar com tudo que encontrar na vida de acordo com as intenções de Deus e de acordo com as verdades princípios. Você passará cada dia de maneira fundamentada e terá um objetivo e uma direção precisos em tudo que fizer. Você saberá o que deve e o que não deve fazer. Todas essas coisas estarão tão claras em sua mente como um espelho. Seu dia a dia não vai fazer você se sentir confuso, nem exausto nem desanimado. Ao contrário, ele estará cheio de luz, terá objetivos e uma direção. Ao mesmo tempo, você sentirá um impulso no coração. Sentirá que você mudou, que você ganhou uma nova vida e que se tornou uma pessoa que fez das palavras de Deus sua vida. Isso não é bom? (Sim.) Encerremos nossa comunicação aqui sobre não se envolver em caridade, que é o primeiro princípio dentro do tópico de largar carreiras.

2. Contentar-se em apenas ter comida e roupa

Qual é o segundo princípio do tópico de largar a carreira? Contentar-se em apenas ter comida e roupa. Para sobreviverem na sociedade, as pessoas se envolvem em vários tipos de trabalho ou empregos para sustentar sua subsistência, garantindo ter uma fonte e segurança para suas refeições diárias e despesas da vida. Consequentemente, não importa se pertencem às classes mais baixas ou a um escalão ligeiramente superior, as pessoas mantêm seu sustento por meio de várias profissões. Já que seu objetivo é manter um meio de sustento, é tudo muito simples: ter um lugar para viver, fazer três refeições por dia, poder comprar carne ocasionalmente se quiserem comer carne, ir ao trabalho regularmente, ter uma renda, não andar por aí em trapos ou incapazes de conseguir alimentação suficiente — isso já basta. São as necessidades básicas da vida das pessoas. Quando se consegue alcançar essas necessidades básicas, não é relativamente fácil obter comida e roupa quente? Isso não está dentro do escopo de sua capacidade? (Sim.) Portanto, se a natureza da carreira de uma pessoa é apenas obter comida e roupa quente, garantir seu sustento, independentemente da carreira em que ela esteja envolvida, desde que seja lícita, geralmente, ela estará alinhada com os padrões da humanidade. Por que digo que está alinhada com os padrões da humanidade? Porque o motivo, a intenção e o objetivo que você tem por trás do envolvimento nessa profissão nada têm a ver com qualquer assunto ou ideia que não seja manter o sustento — é puramente em prol de ter o suficiente para comer, ter roupas quentes suficientes para vestir e ser capaz de sustentar sua família. Não é assim? (É.) Essas são as necessidades básicas. Uma vez que essas necessidades básicas estejam satisfeitas, as pessoas podem desfrutar de uma qualidade de vida básica. Quando alcançam isso, elas podem manter uma existência normal. Não basta que uma pessoa seja capaz de manter uma existência normal? Não é isso que as pessoas deveriam alcançar dentro do âmbito da humanidade? (Sim.) Você é responsável pela sua vida, você a carrega sobre seus ombros — isso é uma manifestação necessária da humanidade normal. É suficiente e apropriado que você alcance isso. No entanto, se você não se contentar, então, enquanto uma pessoa normal come carne uma ou duas vezes por semana, você insiste em comer carne todos os dias, e em que ainda haja sobras. Por exemplo, se você consome 250 gramas ou 500 gramas de carne por dia, quando só precisa de 125 gramas para manter uma saúde física apropriada, esse excesso nutritivo pode resultar em doença. O que causa doenças como o fígado gorduroso, tensão arterial alta e colesterol elevado? (Comer carne demais.) Qual é o problema de comer carne demais? Não será uma falta de controle sobre sua alimentação? Não será devido a gula? (Sim.) De onde vem essa gula? Não vem de um apetite excessivo? O apetite excessivo e a gula estão alinhados com as necessidades da humanidade normal? (Não.) Eles excedem as necessidades da humanidade normal. Se você deseja constantemente ultrapassar as necessidades da humanidade normal, isso significa que você terá de trabalhar mais, ganhar mais dinheiro e trabalhar muitas vezes mais do que as pessoas normais. Seja por meio de horas extras ou de empregos múltiplos, você será obrigado a gerar mais rendimentos para poder comer carne três vezes por dia e sempre que desejar. Isso não ultrapassa o escopo da humanidade normal? É bom ultrapassar o escopo da humanidade normal? (Não.) Por que isso não é bom? (Por um lado, o corpo das pessoas é propenso a doenças; por outro, a fim de satisfazerem seus desejos e apetites, as pessoas precisam investir mais tempo, energia e gastos em seu trabalho. Isso consome o tempo e a energia que elas poderiam usar para buscar a verdade e desempenhar seus deveres, afetando a forma como trilham a senda da crença em Deus e da busca da verdade.) As pessoas deveriam contentar-se em ter apenas as necessidades básicas, em não sentir fome ou frio e em obter a comida e o calor necessários para uma humanidade normal. Você deveria ganhar dinheiro suficiente para atender às necessidades normais da alimentação do corpo. Isso basta, esse é o tipo de vida que as pessoas com humanidade normal deveriam ter. Se você sempre deseja os prazeres da carne, satisfazendo seu apetite carnal sem considerar sua saúde física e desconsiderando a senda certa; se você sempre quer comer comida boa, desfrutar de coisas boas, ter um bom ambiente e uma boa qualidade de vida, comer iguarias raras, usar roupas de marca e joias de ouro e prata, viver em mansões e dirigir carros de luxo — se você sempre deseja buscar isso, então que tipo de profissão você precisa ter? Se você só tiver um emprego normal que lhe permita prover suas necessidades básicas e resolver suas necessidades de se alimentar e se aquecer, será que isso pode satisfazer todos esses desejos? (Não pode.) Certamente não pode. Por exemplo, se você quer fazer negócios, e um pequeno negócio com apenas uma banca consegue fornecer o suficiente para a alimentação e roupas aquecidas de toda a sua família, você pode ter menos do que os que estão acima de você, mas tem muito mais do que os que estão abaixo. Você pode comer carne de vez em quando e toda a sua família pode se vestir de modo decente. Você pode usar o tempo restante para crer em Deus, para participar de reuniões e para desempenhar seus deveres, e ainda pode ter energia para buscar a verdade. Isso basta. Pois, com base no fato de sua vida ter segurança, enquanto você se envolver nessa profissão, você será capaz de liberar tempo e energia para buscar fé em Deus e a verdade. Isso está alinhado com as intenções de Deus. No entanto, se nunca se contentar, você sempre pensará: “Esse negócio tem potencial. Consigo ganhar tanto dinheiro por mês com apenas uma banca. Isso dá para alimentar e aquecer minha família. Se eu tiver duas bancas, posso duplicar meus ganhos. Minha família pode ter não só comida e roupa quente, nós também podemos fazer alguma economia. Podemos comer o que quisermos e até viajar e comprar alguns artigos de luxo. Podemos comer e desfrutar de coisas que a maioria das pessoas não pode obter. Isso seria ótimo. Acrescentarei mais uma banca!”. Depois de acrescentar outra banca, você fica mais rico; você sente o gosto dos benefícios e pensa: “Parece que esse mercado é muito grande. Posso acrescentar mais uma banca, expandir meu negócio e acrescentar mercadorias diferentes para expandi-lo ainda mais. Não só posso economizar dinheiro, como posso comprar um carro e mudar para uma casa maior. Toda a minha família pode fazer viagens nacionais e internacionais!”. Quanto mais você pensa nisso, mais atraente isso se torna. A essa altura, você está determinado a acrescentar mais uma banca. O negócio cresce cada vez mais, você ganha cada vez mais dinheiro, seu prazer aumenta, mas você vai a menos reuniões, de reuniões semanais você passa a reuniões bimensais ou mensais e, por fim, vai a uma reunião apenas uma vez a cada seis meses. No coração, você pensa: “Meu negócio cresceu, ganhei muito dinheiro, apoio o trabalho da casa de Deus e faço ofertas grandes”. Você dirige um conversível, sua esposa e seus filhos se adornam com joias de ouro e diamantes, vestem roupa de marca da cabeça aos pés e você até já viajou para o exterior. Você pensa: “Ter dinheiro é ótimo! Se eu soubesse que ganhar dinheiro seria tão fácil, por que não comecei mais cedo? Ter dinheiro é maravilhoso! Uma pessoa rica passa seus dias com tanto conforto e facilidade! Quando como algo delicioso, o sabor é inigualável. Quando visto uma roupa de marca, sinto-me feliz e, para onde quer que vá, recebo olhares de inveja e ciúme dos outros. Ganhei o respeito e a admiração das pessoas e sinto-me diferente, até parece que minha coluna está mais reta”. Os desejos da sua carne e sua vaidade foram satisfeitos. Mas a poeira na capa das palavras de Deus é cada vez mais grossa, você não as lê há muito tempo e suas orações a Deus se tornaram mais curtas. As reuniões mudaram para um lugar diferente, e você nem sabe onde elas são realizadas agora. Nem ocasionalmente você se apresenta mais à igreja. Digam-Me, isso é aproximar-se ou afastar-se da salvação? (Afastar-se.) Sua qualidade de vida está melhorando, seu corpo está bem alimentado e você se tornou mais especial. No passado, você nem fazia um check-up médico a cada oito ou dez anos, mas agora que é rico, você faz um check-up a cada seis meses para ver se está com tensão alta, hiperglicemia ou colesterol alto. Você diz: “Precisamos cuidar do nosso corpo. Como diz o ditado, ‘se você tiver de ser alguma coisa, não seja uma pessoa doente. Se você tiver de não ser alguma coisa, não seja pobre’”. Seus pensamentos e pontos de vista mudaram, não mudaram? Agora que é rico e já não é mais uma pessoa comum, você acha que tem valor, que sua identidade é honrosa, e você valoriza ainda mais seu corpo. Sua atitude em relação à vida também mudou. Antes, você não se preocupava com os check-ups médicos e pensava: “Nós, os pobres, não precisamos nos preocupar com isso. Por que eu faria um check-up? Se eu estiver muito doente, não conseguirei pagar o tratamento. Ficarei sentado e suportarei isso, e se não conseguir, suponho que esta carne morrerá. E daí?”. Mas agora é diferente. Você diz: “As pessoas não deveriam viver com uma doença. Se estiverem doentes, quem gastará o dinheiro que ganharam? Não poderão desfrutar da vida. A vida é curta!”. É diferente, não é? Suas atitudes em relação ao dinheiro, à vida carnal e ao prazer mudaram. Da mesma forma, suas atitudes em relação a crer em Deus, buscar a verdade e receber a salvação também se tornaram cada vez mais indiferentes.

Uma vez que uma pessoa entre na senda de não se contentar em apenas ter comida e roupa, ela buscará uma qualidade de vida mais elevada e o prazer de coisas melhores. Isso é um sinal de perigo, é cair em tentação, causará problemas e é um mau presságio. Quando alguém desfruta e experimenta o sabor da riqueza, ele começa a se preocupar com o fato de um dia perder seu dinheiro e tornar-se pobre. Como resultado, ele passa a valorizar especialmente os dias de ter dinheiro agora e valoriza a posição e o status de ser rico. Muitas vezes, você ouve como os não crentes dizem: “Passar do amargo para o doce é fácil, passar do doce para o amargo não é”. Isso significa que, quando você não tem nada, você não se importa que lhe peçam para largar alguma coisa; você consegue largar num piscar de olhos, pois não há nada a que valha a pena se agarrar. Esses bens monetários e materiais não se tornam obstáculos para você, e é fácil largá-los. Mas, uma vez que você os possui, torna-se difícil largá-los, mais difícil do que subir ao Céu. Se você é pobre, quando chega a hora de abandonar sua casa e desempenhar seus deveres, você consegue ir embora facilmente. No entanto, se você é um ricaço, sua mente se enche de pensamentos, e você diz: “Ah, minha casa vale dois milhões de yuans, meu carro vale quinhentos mil yuans. E há os ativos fixos, as poupanças bancárias, as ações, os fundos, os investimentos e outras coisas num total de mais ou menos dez milhões de yuans. Se eu for embora, como levarei tudo isso comigo?”. Não é fácil largar esses bens materiais. Você pensa: “Se eu desistir dessas coisas e deixar essa casa e minha família atual, será que o lugar onde habitarei no futuro terá condições semelhantes? Eu conseguiria tolerar viver numa cabana de barro ou numa casa de palha? Conseguiria suportar o mau cheiro de um estábulo de gado? Neste momento, posso tomar um banho quente todos os dias. Eu conseguiria suportar um lugar onde nem sequer posso tomar um banho quente por ano?”. Seus pensamentos se multiplicam, e você não aguenta. Enquanto tem dinheiro, você saca mãos cheias de dinheiro para comprar coisas, compra o que quer sem hesitar, é particularmente generoso e nunca será aprisionado pelo dinheiro. Mas se desistisse de tudo isso, você se sentiria envergonhado toda vez que colocasse a mão na carteira, perguntando-se o que aconteceria se ela estivesse vazia. Se quisesse comer uma tigela de macarrão quente, você precisaria analisar qual restaurante é mais barato e quantas refeições você ainda pode fazer com o dinheiro que lhe resta. Seu orçamento seria rigoroso, e você precisaria levar a vida de uma pessoa pobre. Você conseguiria tolerar isso? No passado, se você lavasse uma peça de roupa duas vezes e ela perdesse a forma, e usá-la o envergonhasse, você a jogava fora e comprava uma nova. Agora, você lava e usa a mesma camiseta inúmeras vezes, e mesmo que o colarinho se rasgue, você não suporta jogá-la fora. Você a conserta e continua a usá-la. Você conseguiria tolerar isso? Para onde quer que você fosse, as pessoas veriam que você é pobre e não desejariam interagir com você. Quando está fazendo compras e pergunta o preço, ninguém lhe dá atenção. Você conseguiria suportar isso? Não é um sentimento fácil, não é? Mas se não tivesse esses bens monetários e materiais, você não precisaria largá-los e não precisaria enfrentar esse desafio. Seria muito mais fácil abandonar tudo e buscar a verdade. Por isso, há muito tempo, Deus diz às pessoas que elas devem se contentar em apenas ter comida e roupa. Não importa em que trabalho ou profissão você se engaje, não trate isso como uma carreira e não o veja como um trampolim ou um meio para subir na vida ou para fazer uma fortuna e viver confortavelmente. Qualquer trabalho ou profissão em que você se engaje é meramente um meio para você ganhar a vida. Contanto que isso possa sustentar uma vida normal e garantir suas três refeições por dia e as necessidades básicas, você deveria estar contente; não deveria ter expectativas extravagantes em relação às suas exigências de vida. Se encontrar circunstâncias especiais e tiver algumas dificuldades temporárias, você pode tentar arranjar outro emprego para resolver suas necessidades urgentes — isso é aceitável. Não importa em que trabalho se engaje, desde que ele seja correto e lícito e não cause problemas nem processos judiciais, você pode fazê-lo. Não faça coisas arriscadas ou até mesmo ilegais para satisfazer seus desejos carnais extravagantes, consequentemente caindo em tentação ou acabando em um lamaçal. Isso seria perigoso. Em casos menos graves, você poderia cair em uma crise de dívidas; em casos mais graves, poderia acabar na prisão e seria difícil se reerguer pelo resto de sua vida. Isso seria muito problemático. Se um crente em Deus fizer isso, ele arruinará sua chance de alcançar a salvação. Há uma passagem na Bíblia que diz: “Tendo, porém, alimento e vestuário, estaremos com isso contentes” (1 Timóteo 6:8). Use o tempo em que você não está trabalhando para crer em Deus, participar de reuniões, desempenhar seus deveres e buscar a verdade. Essa é sua missão e é o valor e o significado da vida de um crente. E qualquer profissão em que você se engaje serve apenas para sustentar a vida carnal de uma humanidade normal. Deus não exigirá que você se torne proeminente, destaque-se ou faça um nome para si mesmo em sua profissão. Se sua profissão estiver relacionada à pesquisa científica, ela exigirá uma parte significativa de sua energia, mas o princípio da prática permanece inalterado — contente-se em apenas ter comida e roupa. Se sua profissão lhe oferecer oportunidades de promoção e uma renda substancial com base em suas capacidades, e se essa renda exceder o escopo de se contentar em apenas ter comida e roupa, o que você deveria escolher fazer? (Recusar a oferta.) O princípio a que você deveria obedecer é o que Deus aconselhou — contentar-se em apenas ter comida e roupa. Não importa a profissão que você exerça, se ela ultrapassar o escopo de se contentar em apenas ter comida e roupa, você inevitavelmente investirá energia, tempo ou gastos fora da gama das necessidades básicas para ganhar essa renda adicional. Por exemplo, atualmente, você pode ser um empregado júnior que ganha o suficiente para prover suas necessidades básicas, mas, devido a seu bom desempenho no trabalho, seus superiores querem promovê-lo a um cargo de gerente ou a um executivo sênior qualquer com um salário várias vezes mais alto. Essa renda é ganha em vão? Quando sua renda aumenta, a quantidade correspondente de trabalho que você investe também aumenta. Investir esforço não requer energia e tempo? Isto equivale a dizer que o dinheiro que você ganha é obtido através da troca de uma grande parte de sua energia e de seu tempo. Para ganhar mais dinheiro, você precisa investir mais tempo e energia. À medida em que ganha mais dinheiro, grande parte de seu tempo e energia é ocupada e, ao mesmo tempo, o tempo que você reserva para sua fé em Deus, participando de reuniões, desempenhando deveres e buscando a verdade diminui proporcionalmente. Isso é um fato claro. Quando sua energia e seu tempo são dedicados a acumular riqueza, você perde as recompensas da sua fé em Deus. Deus não tratará você de forma favorável, e Sua casa deixará de informá-lo sobre o que você perdeu só porque você foi promovido e uma grande quantidade de seu tempo e energia agora está ocupada, fazendo com que você não tenha tempo para desempenhar seus deveres nem para participar das reuniões na casa de Deus. É esse o tipo de coisa que acontece? (Não.) A casa de Deus não permitirá que você se atualize nem permitirá que você receba um tratamento especial, e Deus não o tratará de modo favorável por causa disso. Em suma, se você deseja ganhar a verdade e obter vida em sua crença em Deus, deve trabalhar duro em sua busca e esforçar-se tanto quanto puder para despender mais tempo e energia buscando a verdade e desempenhando bem o seu dever. É muito importante para as pessoas escolher buscar a verdade em sua crença em Deus, e isso requer que elas paguem um preço. Deus determina os desfechos das pessoas com base em se elas têm ou não a verdade. Se você cobiça uma vida da carne, não se contenta em apenas ter comida e roupa, e quer viver uma vida melhor, ganhar mais dinheiro e ter um estilo de vida superior aos outros, então é impossível que você esteja despendendo sua energia e tempo buscando a verdade. Se a qualidade de sua vida carnal melhora, mas você falha em ganhar a verdade após muitos anos crendo em Deus porque gasta a maioria do seu tempo e energia no prazer da carne, e não em buscar a verdade e desempenhar seu dever, sua vida não sofrerá uma perda? Isso afetará seu desfecho e destinação, certo? (Sim.) Se você é bom em pesar os prós e os contras, você sabe que não vale a pena. Você ganha prazer na vida física, come melhor e mantém a barriga satisfeita; você se veste bem, com estilo e conforto. Você adquire mais alguns artigos de marca e bens de luxo, mas seu trabalho é cansativo, mais exigente e consome seu tempo e energia. Como crente, você não tem tempo para participar das reuniões nem para ouvir sermões. Também lhe falta tempo para refletir sobre a verdade e as palavras de Deus. Há muitas verdades que você ainda não entende e não consegue reconhecer, mas você carece de tempo e energia para ponderar e buscá-las. Sua vida física melhora, mas sua vida espiritual não cresce e enfrenta declínio. Isso é um ganho ou uma perda? (Uma perda.) Essa perda é grande demais! Você precisa pesar os prós e os contras! Se você é uma pessoa inteligente que realmente ama a verdade, você deveria pesar os dois lados e ver o que é mais valioso e significativo para você. Se vier uma promoção e você tiver a oportunidade de ganhar mais e de ter uma vida física melhor, o que você deveria escolher? Se estiver disposto a buscar a verdade e tiver a determinação de buscá-la, então você deveria renunciar tais oportunidades. Por exemplo, suponhamos que alguém em sua empresa diga: “Você vem fazendo esse trabalho há dez anos. A maioria das pessoas na empresa tem aumento de salário e recebe promoções dentro de três a cinco anos. Mas sua remuneração permaneceu igual. Por que você não se apresenta melhor? Por que não melhora seu desempenho? Olhe para fulana de tal, ela está aqui há três anos e agora dirige um conversível e vive numa casa maior: ela trocou sua kitchenette por um apartamento com três quartos e três salas. Quando chegou, ela era apenas uma estudante pobre. Agora, é uma mulher rica, vestida da cabeça aos pés com roupas de marca, ela fica em hotéis de luxo, vive numa mansão e dirige um carro de luxo”. Quando visse que ela é rica assim, você não começaria a sentir o desejo? Não se sentiria mal? Conseguiria resistir a tais tentações? Você se manteria fiel à sua intenção inicial? Você se manteria fiel aos princípios? Se você realmente amar a verdade, se estiver disposto a buscar a verdade e acreditar que ganhar algo na verdade é a coisa mais importante, a coisa mais valiosa da sua vida, e que você escolheu o que é a coisa mais importante e valiosa em sua vida, então você não se arrependerá e não será influenciado por coisas como promoções. Você será persistente e dirá: “Eu me contento em apenas ter comida e roupa; qualquer que seja a profissão que tenha, ela é para comida e roupa aquecida, para permitir que meu corpo continue vivo, não para o prazer do corpo e certamente não para alcançar a proeminência. Não busco promoções nem um salário alto; utilizarei meu tempo de vida limitado para buscar a verdade”. Se possuir essa determinação, você não vacilará e seu coração não terá desejos; quando você vir os outros sendo promovidos, recebendo aumentos ou usando joias de ouro e prata e roupas de marca, desfrutando de uma qualidade de vida melhor do que a sua e superando você em estilo, você não sentirá inveja. Não é assim? (Sim.) No entanto, se você não amar a verdade e não buscar a verdade, você não será capaz de se conter e não persistirá por muito tempo. Em tal ocasião e em tal ambiente, se as pessoas carecerem da verdade como sua vida, se não tiverem um pouco de determinação, se carecerem de percepção verdadeira, elas oscilarão frequentemente para frente e para trás e sentir-se-ão fracas. Depois de persistirem por algum tempo, elas até ficarão negativas e pensarão: “Quando é que estes dias chegarão ao fim? Se o dia de Deus não chegar, por quanto tempo continuarei sendo um lacaio na empresa? Os outros estão ganhando mais do que eu. Por que eu só consigo manter uma alimentação e roupas quentes básicas? Deus não me instrui a ganhar mais dinheiro”. Quem o impede de ganhar mais dinheiro? Se você tem a capacidade, você pode ganhar mais. Se escolher ganhar mais dinheiro, levar um estilo de vida rico e desfrutar de uma vida extravagante, tudo bem; ninguém está impedindo você. No entanto, você precisa ser responsável pelas suas escolhas. No fim, se você não alcançar a verdade, se as palavras de Deus não se tiverem tornado vida dentro de você, você será o único a se arrepender. Você precisa ser responsável por suas ações e escolhas. Ninguém pode pagar a conta nem assumir a responsabilidade por você. Já que você escolheu acreditar em Deus, seguir a senda da salvação e buscar a verdade, não se arrependa. Já que foi isso que escolheu, você não deve ver isso como um regulamento ou mandamento a seguir; antes deve entender que sua persistência e suas escolhas têm significado e valor. No fim das contas, o que você ganha é a verdade e vida, não apenas um regulamento. Se sua persistência e suas escolhas fazem você se sentir muito envergonhado, desconfortável ou incapaz de enfrentar as pessoas à sua volta, então não continue persistindo. Por que dificultar as coisas para si mesmo? Seja o que for que você deseje no coração, seja o que for que queira, busque essa coisa — ninguém está impedindo você. Nossa comunhão atual apenas apresenta a você um princípio. Não importa que trabalho as pessoas façam, se elas não estiverem contentes quando tiverem atingido o ponto de ter comida e roupa, então o que elas buscam está ligado a fama, ganho e prazer da carne. E se elas têm desejos extravagantes — não apenas querendo desfrutar de maior prazer físico, mas também querendo entrar para a lista dos ricos — então o que elas buscam é puramente fama e ganho. Qualquer preço que paguem é por fama, ganho, status e prazer da carne; é sem sentido, e é vazio, apenas como um sonho. O que elas ganham no final é absolutamente nada. Hoje, talvez você coma bolinhos de massa como refeição e ache isso delicioso, mas, depois de uma reflexão cuidadosa, você vê que não ganhou nada. Se comer isso todos os dias, você poderá se cansar e deixar de comê-lo e passar a comer outra coisa, como pãezinhos de milho, arroz ou panquecas. Se você se adaptar dessa forma, seu corpo físico ficará mais saudável. Se comer alimentos ricos todos os dias, seu corpo físico poderá ficar doente, não é?

Contentar-se em apenas ter comida e roupa — essa afirmação está correta? (Está.) Por quê? Primeiro, é preciso entender isto: se uma pessoa vive sua vida inteira apenas para questões da carne como comida, roupa e prazer, tal vida tem algum valor? (Não.) Já que não tem valor, o que as pessoas deveriam buscar e ganhar a fim de viver uma vida de valor? (Elas deveriam buscar a verdade.) Se é para as pessoas trilharem a senda de buscar a verdade, não deveriam renunciar a algumas coisas? Se as pessoas são sempre constrangidas pelo que comer e vestir, e sempre se apegam aos prazeres da carne, elas ainda podem buscar e ganhar a verdade? (Não.) Portanto, a afirmação “contentar-se em apenas ter comida e roupa” está correta. Em particular, para aqueles que buscam a verdade, isso é muito importante; é grandemente benéfico para a busca e o ganho da verdade. Qual é o propósito de ter comida e roupa? Garantir que o corpo possa sobreviver normalmente. Qual é o propósito da sobrevivência? Não é para o prazer da carne, nem para desfrutar o curso da vida, e muito menos para desfrutar algumas das coisas que se experiencia na vida. Todas essas coisas são sem importância. Então, qual é a coisa mais importante? Isso envolve que coisas uma pessoa deveria fazer que são mais valiosas, mais significativas, e podem ganhar a aprovação do Criador. (Deve-se trilhar a senda de crer em Deus e buscar a verdade, e cumprir seus próprios deveres.) Como pessoa, não importa em que trabalho você se engaje, você é um ser criado. Seres criados devem fazer as coisas que devem fazer, e as coisas que Deus exige que façam — isso é o que é mais valioso. Então, que coisas os seres criados fazem que são valiosas? Todo ser criado tem uma comissão confiada a ele pelo Criador, uma missão que ele deveria cumprir. Deus estabeleceu o destino da vida de cada pessoa. Qualquer que seja a missão que Deus preordenou que ela deveria completar em sua vida, é isso que ela deveria fazer. Se você fizer isso bem, então, quando você finalmente estiver diante de Deus para prestar contas, Deus proverá uma resposta satisfatória. Ele dirá que a vida que você viveu foi valiosa e frutífera, que você transformou as palavras de Deus em sua vida e é, assim, um ser criado que está de acordo com o padrão. Suponha, porém, que toda a sua vida se resuma a viver, lutar e fazer sacrifícios por causa de comida, roupa e prazer. E quando você finalmente estiver diante de Deus e Ele perguntar: “Quanto você cumpriu da tarefa e missão desta vida que Eu lhe dei?”, você contabiliza tudo e descobre que despendeu a energia e o tempo de sua vida comendo, bebendo e se divertindo — apesar de crer em Deus por vários anos, você não cumpriu seu dever, muito menos preparou alguma boa ação. Nesse caso, você não terá realizado nada nesta vida? A oportunidade de desempenhar o seu dever é difícil de conseguir, mas você a terá arruinado por não cuidar do seu trabalho adequado. Embora você esteja disposto a buscar a verdade, você não paga um preço tanto assim, e assim você não terá ganhado nada. Quando Deus testar você no final, as palavras Dele não terão se tornado sua vida, e você ainda será o mesmo velho Satanás — a maneira como você vê as coisas e a maneira como age ainda serão todas baseadas em noções e imaginações humanas, e em caracteres corruptos de Satanás, e você ainda será completamente hostil a Deus, e será incompatível com Ele. Então, você se tornará inútil, e Deus não vai querer mais você. Desse ponto em diante, você não será mais um ser criado de Deus. Isso é uma coisa trágica! Portanto, não importa em que ocupação você se engaje, contanto que seja legal, ela é arranjada e preordenada por Deus. Mas isso não significa que Deus apoia ou encoraja você a ganhar mais dinheiro ou alcançar grande sucesso na carreira em que se engaja. Deus não aprova isso, nem exige isso de você. Além disso, Deus nunca usará a ocupação em que você se engaja para empurrar você para o mundo e entregar você a Satanás, fazendo com que você busque desenfreadamente fama e ganho. Em vez disso, por meio da ocupação em que você se engaja, Deus permite que você atenda às suas necessidades básicas — isso é tudo. Além disso, nas palavras de Deus, Ele lhe disse coisas como qual é seu dever, qual é sua missão, o que você deveria buscar e o que você deveria viver. Esses são os valores que você deveria viver e a senda que você deveria trilhar ao longo da sua vida. Depois de Deus ter falado e de você entender o que Ele disse, o que você deveria fazer? Se trabalhar três dias por semana é suficiente para satisfazer suas necessidades de comida e roupa aquecida, mas, mesmo assim, você opta por trabalhar nos outros dias, então você não consegue desempenhar seu dever. Quando um dever exige que você faça sua parte, você diz: “Estou no trabalho, estou no meu posto”, e quando alguém tenta contactá-lo, você sempre alega que não tem tempo. Quando você tem tempo? Só depois das 20 horas, quando está esgotado, cansado e exausto, você tem vontade, mas não tem forças. Você trabalha seis dias por semana, e quando alguém tenta contactá-lo por telefone, você sempre diz que não tem tempo. Você só tem tempo aos domingos e, ainda assim, precisa passar tempo com sua família e seus filhos, fazer as tarefas domésticas e recarregar a bateria e relaxar um pouco. Algumas pessoas até saem em férias, passam algum tempo com atividades de lazer e vão gastar dinheiro e comprar coisas. Algumas pessoas desenvolvem seus relacionamentos com colegas e estabelecem contato com líderes e superiores. Que tipo de crença é essa? Esse é um descrente completo; qual é o objetivo de se empenhar em formalidades? Não diga que você acredita em Deus; você não tem relação nenhuma com os crentes em Deus. Você não pertence à igreja; no máximo, é apenas um amigo da igreja. A casa de Deus precisa de alguém que lide com os assuntos externos, e você pode concordar em ajudar, mas você só não está se recusando. Não se sabe se você conseguirá assumir seu lugar nem quando conseguirá assumi-lo. E depois de chegar a seu posto, não se sabe se você pode dar todo o seu tempo, todo o seu coração e toda a sua força — todas essas coisas são incógnitas. Ninguém sabe quando você poderá estar ocupado demais no emprego, ou fazer uma viagem de negócios, ou desaparecer sem deixar rastros durante duas semanas ou um mês — ninguém o consegue contactar. Isso já não é mais fé genuína, é mera formalidade. Quando se trata de pessoas assim, seus livros das palavras de Deus deveriam ser retirados delas e, então, elas deveriam ser removidas e informadas: “Se você não consegue largar o trabalho, não tem tempo para as reuniões e não consegue desempenhar seu dever, a casa de Deus não o obrigará. De agora em diante, cada um seguirá seu próprio caminho. Quando você conseguir se contentar em ter apenas comida e roupa, desistir de suas exigências de uma vida de alta qualidade e alocar mais tempo para desempenhar seu dever, então nós o aceitaremos formalmente no rebanho e o consideraremos membro da igreja. Se você não conseguir alcançar isso e apenas se apresentar, ajudar e construir relações tênues com os irmãos em seu tempo livre, isso não conta como desempenho de seu dever como um ser criado e certamente não se qualifica como crença formal em Deus”. Como chamamos pessoas assim? (Amigos da igreja.) Amigos da igreja, bons amigos da igreja. “Pois quem não é contra nós, é por nós” (Marcos 9:40). Por isso, esse tipo de pessoa é chamado de amigo da igreja. Chamar alguém de amigo da igreja indica que ele ainda está na fase de observação, ainda não é um crente formal em Deus, não é considerado um membro da igreja, nem é considerado uma pessoa que desempenha um dever; no máximo, ele ainda precisa ser observado, pois ainda não está claro se ele consegue desempenhar seu dever. No entanto, algumas pessoas, devido a restrições impostas pelo ambiente ou pelas condições familiares, precisam trabalhar vários dias por semana para ganhar a vida e sustentar seus filhos. Não faremos nenhuma exigência peremptória a elas. Se conseguirem desempenhar seus deveres no tempo que lhes resta, então elas contam como membros da casa de Deus, como crentes formais em Deus, porque já cumpriram a condição básica de se contentarem em apenas ter comida e roupa. Elas têm dificuldades objetivas, e se você as impedir de trabalhar, toda a sua família não terá meios de sustento, e elas passarão frio e fome. Se você não permitir que trabalhem, quem sustentará a família delas? Você a sustentará? Portanto, os líderes da igreja, supervisores e qualquer pessoa relacionada a elas não têm o direito de exigir que elas larguem o emprego e não se preocupem com a família. Isso não deve ser feito. Seria exigir o impossível das pessoas; é preciso dar-lhes condições de vida. As pessoas não vivem num vácuo, não são máquinas. Precisam sobreviver, sustentar a vida. Como já discutimos acima, se você tem filhos e uma família, então, como esteio ou membro da família, você deve arcar com a responsabilidade de sustentar a família. O princípio para cumprir essa responsabilidade é obter comida e roupas aquecidas, esse é o princípio. No que diz respeito a algumas pessoas, essa é a condição em que se encontram e elas não podem fazer nada em relação a isso. Depois de cumprirem suas responsabilidades para com a família, elas ajustam seu horário para desempenharem o dever. Isso é permitido pela casa de Deus; não se pode exigir o impossível das pessoas. Isso é um princípio? (Sim.) Ninguém tem o direito de exigir que aqueles que acabaram de se converter e ainda não criaram raízes devam largar o emprego, abandonar a família, divorciar-se, negligenciar os filhos ou rejeitar os pais. Nada disso é necessário. O que as palavras de Deus exigem que as pessoas sigam são as verdades princípios, e esses princípios incluem várias situações e condições. Com base nessas diferentes situações e condições, exigências e medidas deveriam ser feitas de acordo com as verdades princípios; somente isso é correto. Portanto, não importa em que carreira você se engaje, você deveria se contentar em apenas ter comida e roupa. Isso é muito importante. Se você não consegue ver esse ponto claramente e insiste em desperdiçar todo o seu tempo e energia em sua carreira e em buscar fama e sucesso, você perderá o dever que deve desempenhar e arruinará suas chances de ser salvo.

Este trecho final também é um período especial. Por um lado, os assuntos do trabalho da igreja são agitados e complicados; por outro, neste momento em que o evangelho do reino de Deus está se espalhando, são necessárias mais pessoas que dediquem seu tempo e energia para contribuir com seus esforços e desempenhar seus deveres, a fim de satisfazer as necessidades de vários itens de trabalho dentro da casa de Deus. Portanto, independentemente de sua ocupação, se, depois de satisfazer suas necessidades básicas de vida, você for capaz de dedicar seu tempo e energia para vir para diante de Deus e desempenhar o dever de um ser criado, fazendo sua parte em vários itens de trabalho, então, aos olhos de Deus, isso é, por um lado, desejável, mas também, por outro, especialmente precioso e digno de que Ele Se lembre. É claro, vale a pena que as pessoas façam tais esforço e sacrifício. Isso é porque, embora você tenha abandonado os prazeres da carne, o que você ganha é a vida inestimável e eterna, é o fato de as palavras de Deus se tornarem sua vida. Esse é um tesouro inestimável que não pode ser obtido em troca por dinheiro ou por qualquer outra coisa. Esse tesouro inestimável é obtido pela energia e tempo que você investe, por meio de seus esforços e do preço que paga. Para você, isso é boa sorte, um favor especial e uma grande bênção. O fato de as palavras de Deus e a verdade se tornarem a vida de uma pessoa é um tesouro inestimável e vale a pena que as pessoas ofereçam tudo o que têm em troca disso. Portanto, com base em que sua ocupação lhe permita ter comida e roupa, se você é capaz de pagar o preço e de investir tempo e energia na busca da verdade — se você escolhe essa senda — isso é uma coisa boa que vale a pena celebrar. Não deveria sentir-se desanimado nem confuso em relação a isso; você deveria ter certeza de que fez a escolha certa. Talvez você tenha perdido oportunidades de promoção, de aumento de salário e de uma renda mais elevada, de desfrutar mais da vida na carne ou de uma vida rica, mas você aproveitou a oportunidade de ser salvo. O fato de ter perdido ou largado essas coisas significa que sua escolha lhe trouxe a esperança e a vitalidade para a salvação. Você não perdeu nada. Ao contrário, se, quando você adquiriu comida e roupa, você dedica tempo e energia a mais, ganha mais dinheiro, adquire mais prazeres materiais e sua carne está satisfeita, mas, ao fazê-lo, você arruína a esperança de sua salvação com as próprias mãos, então isso, sem dúvida, não é bom para você. Você deveria ficar preocupado com isso e ansioso; você deveria ajustar sua atitude para com o trabalho e a vida e as exigências que você tem relativas à qualidade de sua vida carnal; você deveria largar os desejos, planos e agendas para sua vida carnal que não estão alinhados com a realidade. Você deveria vir para diante de Deus, orar a Ele e decidir desempenhar seu dever, lançando sua mente e seu corpo nas várias tarefas da casa de Deus, esforçando-se de modo que, no dia em que a obra de Deus for concluída, quando Deus examinar o trabalho e a estatura de todos os tipos diferentes de pessoas, você faça parte das pessoas que ganharam a aprovação de Deus. Quando a grande obra de Deus se cumprir, quando o evangelho do reino de Deus tiver se espalhado por todo o universo, quando essa cena alegre se desdobrar, haverá sua labuta, seu investimento e seu sacrifício. Quando Deus ganhar a glória, quando Sua obra tiver se espalhado por todo o universo, quando todos estiverem celebrando a realização da grande obra de Deus, no desdobramento desse momento de alegria, você será aquele que estará conectado a essa alegria. Você será participante dessa alegria, não será aquele que chorará e rangerá os dentes, que baterá no peito enquanto todos os outros estiverem gritando e pulando de alegria, e que sofrerá punição e será completamente detestado e rejeitado e eliminado por Deus. É claro, melhor ainda é que, quando a grande obra de Deus for completada, você possuirá as palavras de Deus como vida. Você será uma pessoa que foi salva, que não se rebela mais contra Deus, não viola mais os princípios, mas alguém que é compatível com Deus. Ao mesmo tempo, você também se regozijará com tudo de que desistiu inicialmente: do salário alto, dos prazeres carnais, do bom tratamento material, de um ambiente de vida superior e do apreço, promoção e elevação pelos líderes. Você não se arrependerá de não ter desistido dessas oportunidades de promoção, ou daquelas oportunidades de aumentar seu salário e acumular riqueza, ou daquelas chances de se entregar a um estilo de vida luxuoso. Em suma, os padrões exigidos pela profissão que alguém exerce, que são também princípios de prática a que ele deveria obedecer, resumem-se nesta frase: “contente-se em apenas ter comida e roupa”. As pessoas deveriam se ater a buscar a verdade para alcançar a vida. Elas não deveriam abandonar a verdade e a senda certa a fim de satisfazer seus desejos e prazeres carnais. Isso constitui o segundo princípio que as pessoas deveriam defender em relação a uma carreira.

No que diz respeito ao tópico de largar a carreira, discutimos hoje dois princípios. Vocês entenderam esses dois princípios? (Sim.) Tendo esclarecido os princípios, o próximo passo é avaliar como praticá-los com base nesses princípios. No fim das contas, aqueles que conseguem defender esses princípios são os que seguem o caminho de Deus, enquanto aqueles que não conseguem defender os princípios estão se desviando do caminho de Deus. É tão simples assim. Se conseguir defender os princípios, você alcançará a verdade; se não defender os princípios, você perderá a verdade. Alcançar a verdade proporciona a esperança de salvação; deixar de alcançar a verdade levará à perda da esperança de salvação — é assim que as coisas são. Muito bem, vamos concluir aqui a comunhão para hoje. Até mais!

10 de junho de 2023


Como buscar a verdade (21)

O tema de comunhão durante este período foi bastante amplo. De quanto vocês conseguem se lembrar? Quanto são capazes de compreender? (Depois que Deus terminou de se comunicar, conseguimos nos lembrar um pouco de algumas coisas. No que diz respeito a outras partes, podemos ter uma leve impressão por estarmos, atualmente, experimentando circunstâncias semelhantes. Quanto a outras, por nunca termos experienciado tais situações, não conseguimos nos lembrar de muito.) Quando encontram circunstâncias, vocês têm alguma impressão das coisas que foram comunicadas? (Um pouco. Quando confrontado com circunstâncias semelhantes, consigo me lembrar desse aspecto da verdade que Deus comunicou, de uma ou duas frases correspondentes de Suas palavras, e, depois, procuro essas palavras de Deus para comer e beber, e sinto que tenho alguma direção.) Você compreendeu os princípios? (Nesse sentido, falta-me muito. Ainda não consigo compreender bem os princípios; só consigo me identificar com as palavras de Deus e ter um pouco de entendimento.) Você sabe a que se refere primariamente entender a verdade e ter a capacidade de compreender a verdade? Quando alguém carece da capacidade de compreender a verdade, não se costuma dizer que “essa pessoa não entende a verdade” ou que “ela não compreendeu esse aspecto das verdades princípios”? Vocês não costumam dizer algo parecido com isso? (Sim.) Quando se diz que alguém entende a verdade e tem a capacidade de compreendê-la, a que isso se refere? Refere-se a entender a doutrina com relação à verdade? (Não. Minha interpretação é que, depois de ouvir a comunhão de Deus, se essa pessoa tem a capacidade de compreender a verdade, ela consegue se identificar com esta, adquirir conhecimento sobre si mesma e encontrar os princípios para praticar a verdade.) Entender a verdade e ter a capacidade de compreendê-la se refere, principalmente, a uma pessoa ser capaz de entender as verdades princípios. Ou seja, quando certa verdade é comunicada, não importam quais são os detalhes e o conteúdo específicos, quantos exemplos são listados ou quantos assuntos ou estados são discutidos — dentro de tudo isso há uma verdade princípio. Se você consegue entender e compreender essa verdade princípio, você tem a capacidade de compreender a verdade. A que se refere ter a capacidade de compreender a verdade? Significa ser capaz de entender as verdades princípios e, quando confrontado com questões, ser capaz de ver as pessoas e coisas, conduzir-se e agir com base nas verdades princípios. Isso é o que se chama ter a capacidade de compreender a verdade. Algumas pessoas, não importam como a verdade seja comunicada a elas, quantos exemplos sejam dados, quantos estados sejam discutidos ou quão específica seja a discussão, ainda assim não sabem que verdade está sendo discutida aqui, e não são capazes de ver as pessoas e coisas, conduzir-se e agir com base nas verdades-princípios. Ou seja, não conseguem se identificar com ela, nem a aplicar. Mesmo que consigam falar sobre algumas palavras e doutrinas por várias horas, discutindo-as de maneira clara e lógica, é uma pena que sejam incapazes de aplicar as palavras de Deus, que não consigam aplicar as verdades princípios para abordar ou lidar com problemas. Isso não é entender as verdades princípios ou ter a capacidade de compreender a verdade. Não importa sobre quantas doutrinas falem, é em vão. As verdades princípios são os critérios específicos para prática em cada questão e cada categoria de coisa relacionada à verdade. Já que são critérios específicos para prática, certamente são as intenções de Deus. São os padrões que Deus exige de você em questões específicas, e a senda específica de prática que você deveria seguir. Essas são as verdades princípios. Não são apenas as intenções de Deus, mas os padrões que Deus exige das pessoas. Suponhamos que você tenha compreendido as verdades princípios, então você tem a capacidade de compreender a verdade. Se você tiver a capacidade de compreender a verdade, quando confrontado com questões, você praticará com base nas verdades princípios. Você será capaz de proceder de acordo com as intenções de Deus e será capaz de cumprir as exigências de Deus. Por outro lado, se você não entender as verdades princípios — ou seja, se você carecer da capacidade de compreender a verdade —, então qualquer coisa que você fizer não se baseará nas verdades princípios nem nas palavras de Deus. Suas ações carecem de uma base e de critérios, ou seja, você não tem padrões definidos. Portanto, você não pode cumprir as exigências de Deus. Para avaliar se alguém é capaz de fazer trabalho real, veja se ele tem a capacidade de compreender a verdade. Se tiver, ele poderá resolver problemas reais. Se não tiver, não importa quanta doutrina consiga recitar, tudo será em vão. Aquele que gosta de discutir palavras e doutrinas, mas não aborda problemas reais, é um exemplo de fariseu. Não importam quantas passagens incontáveis das palavras de Deus você consiga decorar, isso não serve para nada. Os fariseus conseguiam recitar as escrituras com fluência, e depois iam orar nas esquinas das ruas; tudo que faziam era para ser vistos pelas pessoas, para se exibir, não para tratar de problemas reais. Tais pessoas se concentram em coletar todos os tipos de conhecimento, doutrina, palavras e slogans espirituais, universalmente elogiados e aceitos, profundos e esotéricos, e os proclamam por toda parte. Até exibem certo bom comportamento na superfície, desorientando as pessoas com ele para que elas as admirem e adorem. Mas quando se trata de problemas reais, além de defender regulamentos e citar algumas palavras e doutrinas, elas não conseguem abordar nenhum problema real. No que diz respeito aos estados interiores ou essências das pessoas e a como tratar e abordar essas questões, elas não compreendem nada, nem entendem qualquer verdade. Só conseguem falar de forma vazia sobre algumas palavras e doutrinas. Isso é o que se chama de exemplo de fariseu. A razão pela qual os fariseus só conseguem discutir palavras e doutrinas, mas não conseguem abordar nenhum problema real, é que eles não entendem a verdade e não conseguem compreender a essência do problema do começo ao fim. Assim, quando chega a hora de abordar problemas, eles recorrem a falar falsidades e promulgar pontos de vista ridículos. São incapazes de perceber qualquer pessoa e a essência de qualquer questão. Consequentemente, são incapazes de resolver qualquer problema. Carecem da menor capacidade de compreender. Não importam quantos sermões tenham ouvido ou quanta doutrina tenham discutido, eles não entendem quais são as verdades princípios ou as intenções de Deus. Apesar de ser pobres e patéticos, eles ainda acreditam que entendem a verdade e se orgulham de ser pessoas espirituais. Isso não é lastimável? (É.) É lastimável e enojador. Eles conseguem discutir tantas palavras e doutrinas, e até seguem certos regulamentos, mas não conseguem resolver nenhum problema concreto. Eles só recorrem a imitar como os outros falam, dizendo: “Ah, aconteceu alguma coisa aqui. Veja como o desenvolvimento desse assunto foi complicado, bizarro e incomum. Ah, essa pessoa não tem consciência nem razão, a humanidade dela é ruim, e ela não tem autopercepção. Sempre que algo lhe acontece, ela se comporta de modo imprudente”. Você pergunta a eles: “Em vista desse comportamento, como você trataria ou lidaria com essa pessoa? Com base em quais princípios você lidaria com ela? Qual é a essência do comportamento dela? Esse tipo de pessoa é um anticristo ou está seguindo a senda de um anticristo? Ele é um falso líder ou simplesmente acontece que a humanidade dele é ruim ou que o fundamento de fé dele é superficial?”. Mas eles dizem: “Isso é difícil de interpretar”. Eles não sabem como resolver isso e, quando confrontados com as várias questões, eles olham apenas para os fenômenos e condições superficiais. Quando se trata especificamente de certas manifestações, revelações, palavras e ações individuais, eles só conseguem descrevê-las ou enumerá-las, ou talvez façam algumas determinações simples e preliminares, mas não conseguem compreender a essência do problema. Eles não sabem como tratar nem lidar com tais pessoas, como comunicar a verdade a fim de fazê-las refletir, conhecer a si mesmas e se relacionar com as palavras de Deus, como ajudá-las em sua entrada na vida ou como alocar essas pessoas de forma apropriada quando se trata de administração e pessoal. Eles só conseguem falar sobre vários comportamentos e condições dessa ou daquela categoria de pessoas. Quando você pergunta a eles: “Você lidou com essas pessoas?”, eles respondem: “Ainda não, ainda as estou observando”. Esse é o desfecho. Isso não indica uma falta de capacidade de resolver problemas? (Sim.) A falta de capacidade de resolver problemas não indica uma incapacidade de compreender a verdade? (Sim.) Sem a capacidade de compreender a verdade, essas pessoas não são incapazes de entender as verdades princípios? Não é porque não ouviram sermões suficientes que eles não entendem as verdades princípios; é porque eles carecem da capacidade de compreender a verdade — eles não possuem esse calibre. Por que, então, normalmente conseguem falar e discursar com tanta eloquência? Porque ouviram muito e experienciaram muito, e porque decoraram todas essas doutrinas, naturalmente, eles são capazes de discutir algumas palavras e doutrinas. Especialmente aqueles que serviram como líderes ou obreiros por vários anos: eles se aprimoraram por meio da prática regular, conseguem discutir e falar sobre várias palavras e doutrinas, e falam de modo especialmente suave, como se estivessem apresentando discursos e artigos. Mas isso não significa que eles têm estatura ou realidade, nem que entendem as verdades princípios. Vocês precisam saber discernir bem, e não podem ser enganados por tais pessoas. Quando veem alguém que é capaz de falar continuamente por um ou dois dias durante as reuniões sem se repetir, vocês se impressionam tanto com essa pessoa que ficam maravilhados; isso não mostra uma falta de discernimento? Isso não mostra que vocês não entendem a verdade? (Sim.) Isso mostra que você não entende a verdade. Se entendesse a verdade, você seria capaz de discernir se algum conteúdo do discurso dela contém princípios de prática específicos para abordar certos estados ou problemas. Suponhamos que você ouça com cuidado e descubra que não há uma frase sequer que aborde os estados ou problemas reais das pessoas, que o que ela está dizendo é apenas um monte de slogans, um monte de palavras, um monte de doutrinas desprovidas de princípios, de soluções específicas e de sendas de prática concretas, e mesmo que ela fale por dois ou três dias, é tudo doutrina vazia. E suponhamos que isso pareça benéfico e proveitoso no momento em que você ouve, mas, depois de refletir, você pensa: “Como resolvo esse problema? Parece que, agora, ela não o abordou”, e quando você pergunta novamente, ela só recita um monte de doutrina, o que continua deixando você sem saber como proceder. Isso não é ser enganado e iludido? (Sim.) Embora você ainda não saiba como proceder, você ainda a admira e estima: isso é ser enganado e iludido. Vocês não são enganados frequentemente desse jeito? (Sim.) Então, como líderes e obreiros, vocês não costumam enganar os outros desse jeito? (Sim.) Agora, vocês têm um entendimento um pouco maior do que significa ter a capacidade de compreender a verdade e do que são as verdades princípios? (Eu as entendo um pouco melhor.) O que são as verdades princípios? (As verdades princípios são certos critérios para a prática quando nos deparamos com as questões; elas contêm as intenções de Deus e certos padrões e sendas que deveriam ser colocados em prática. Se alguém compreende as verdades princípios, ele tem a capacidade de compreender a verdade.) Ter a capacidade de compreender a verdade permite que alguém compreenda as verdades princípios. Essa é a relação entre os dois. Não é que, quando entende as verdades princípios, você tem a capacidade de compreender a verdade. Ao contrário, quando tem a capacidade de compreender a verdade, você consegue entender as verdades princípios. Não é assim que funciona? (Sim.) Então, a maioria de vocês tem a capacidade de compreender a verdade? Vocês conseguem entender as verdades princípios contidas em todos os assuntos que comunico a cada vez? Se consegue entendê-las, você possui a capacidade de compreender a verdade e tem entendimento espiritual. Se, depois de ouvir, você só se lembra de certas coisas, de certos comportamentos específicos ou maneiras de fazer as coisas envolvendo certas pessoas ou categorias de pessoas discutidas durante a comunhão, mas não entende quais são realmente as verdades princípios que estão sendo comunicadas aqui, e, ao se deparar com as questões, não sabe como relacioná-las aos fatos específicos comunicados nem como praticar com base nas verdades princípios, então você não tem entendimento espiritual. Não ter entendimento espiritual significa carecer da capacidade de compreender a verdade. Não importam quantos sermões você ouça, você não entende as verdades princípios, e, quando surgem as questões, você fica perplexo; você só consegue ver condições e manifestações superficiais, e coisas semelhantes. Você não consegue ver a essência do problema, e não consegue encontrar sendas de prática ou a maneira de abordar problemas. Isso significa uma falta de entendimento das verdades princípios e uma incapacidade de compreender a verdade. Pessoas como essa não têm entendimento espiritual. Tome o tempo necessário para ponderar e se aprofundar nesses problemas, e você chegará a conclusões. Se você nunca pondera sobre esses problemas, se sua cabeça está confusa, você não tem um entendimento genuíno.

A primeira prática para buscar a verdade: largar

II. Largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas

D. Largar as buscas, aspirações e desejos em termos de carreira

Continuaremos comunicando o conteúdo que temos comunicado continuamente durante este tempo. Na reunião anterior, discutimos a quarta parte de largar as buscas, aspirações e desejos das pessoas — o conteúdo específico da parte “carreiras”. No que diz respeito ao conteúdo específico incluído em “carreiras”, o entendimento correto que as pessoas deveriam ter sobre as carreiras ou as sendas de prática e os critérios específicos para a prática que Deus exige das pessoas com relação às carreiras, nós listamos quatro pontos. Quais são esses quatro pontos? (1. Não se envolver em caridade; 2. Contentar-se em apenas ter comida e roupa; 3. Afastar-se das várias forças sociais; 4. Afastar-se da política.) Nós discutimos dois desses quatro pontos. O primeiro ponto é não se envolver em caridade, e o segundo é contentar-se em apenas ter comida e roupa. A formulação específica de cada um desses quatro pontos não constitui os princípios concretos de prática para largar as carreiras? (Sim.) Esses quatro princípios de prática específicos constituem os padrões que Deus exige da humanidade no que diz respeito a largar as carreiras. É claro, os padrões que Deus exige da humanidade são as verdades princípios de largar as carreiras, e são as sendas de prática específicas quando as pessoas enfrentam essas questões; isto é, ao fazer o que você deve fazer dentro desse escopo, você alcança as exigências de Deus, mas, se você ultrapassa esse escopo, você viola os princípios, a verdade e as exigências de Deus. No que diz respeito ao tema de carreiras, nós comunicamos dois princípios de prática: o primeiro é não se envolver em caridade, e o segundo é contentar-se em apenas ter comida e roupa. No que diz respeito ao primeiro ponto, de não se envolver em caridade, fornecemos alguns exemplos específicos e discutimos algumas situações especiais. Quais são os problemas envolvidos primariamente nesse tema? Eles dizem respeito ao que as pessoas deveriam fazer ao escolher uma profissão ou em relação às carreiras. No mínimo, o primeiro ponto é não se envolver em assuntos relacionados a caridade; basta se envolver apenas em carreiras relacionadas à própria vida ou ao sustento. Se houver uma organização caritativa na qual você esteja empregado e trabalhe só porque se candidatou a uma vaga de emprego, isso não é igual a você estar envolvido em caridade — é uma situação especial. Você pode ter seu emprego aqui e receber um salário, mas você é apenas um funcionário, nada mais do que um empregado que recebe um salário. Quanto às atividades da organização caritativa, sejam elas fundações, assistência social, adoção de crianças órfãs ou de animais, ajuda a pessoas em áreas atingidas por desastres ou empobrecidas, admissão de refugiados, e assim por diante, essas atividades principais nada têm a ver com você. Você não é a pessoa primariamente responsável e não deve contribuir com seu tempo e energia para essa causa beneficente. Isso é algo totalmente diferente. Você não está fazendo caridade; você é empregado de uma organização caritativa. Não são coisas diferentes por natureza? (Sim.) Suas naturezas são diferentes, e essa situação especial não violou os princípios. Além disso, seja uma instituição de caridade de pequeno ou grande porte, independentemente da área em que ocorre o trabalho de caridade, isso nada tem a ver com você. Não é algo que Deus exija que você faça. Você não está violando a verdade por não fazer isso, e, mesmo que o faça, Deus não o lembra. Já que tem como objetivo buscar a verdade e a salvação, você não deveria investir sua energia e tempo em assuntos que não têm conexão com a salvação, a busca da verdade ou a submissão a Deus, porque fazer caridade não tem valor nem significado. Por que fazer isso não tem valor nem significado? Independentemente de quem você salve ou ajude, isso não pode mudar nada. Não pode alterar o destino de ninguém nem resolver problemas com o destino das pessoas, e o fato de você ajudar as pessoas de vez em quando não as salva, realmente. Consequentemente, no final, tais esforços são fúteis e desprovidos de qualquer valor ou significado. Por exemplo, algumas pessoas adotam lobos: começam com um ou dois e, no fim, criam centenas ou milhares. Elas fazem disso sua carreira, investem todas as suas economias, envolvem toda a família e dedicam toda a sua energia nos últimos anos. Toda a sua energia e toda a sua vida giram em torno dessa única coisa, e o resultado final, apesar de terem conseguido salvar e proteger os lobos, é que elas perderam tempo considerável e anos com esse assunto. Elas não têm tempo nem energia extra para buscar a verdade e desempenhar seus deveres. Portanto, comparado ao desempenho dos deveres e ao recebimento da salvação, qualquer empreendimento, mesmo que seja reconhecido por muitas pessoas e elogiado pela sociedade, não é tão importante quanto as pessoas buscarem a salvação, a verdade, e desempenharem seus deveres. Não é tão significativo nem valioso quanto buscar essas coisas. Há outra questão importante: se você for escolhido por Deus e fizer parte de Seu povo escolhido, Deus jamais lhe confiará uma carreira de caridade que possa ser reconhecida pelo mundo ou pela sociedade. Deus jamais confiará tais assuntos a você, de modo algum. Se você é um do povo escolhido de Deus, qual é a maior esperança de Deus para você? É que você desempenhe seu dever como um ser criado, seja capaz de buscar a verdade e retornar para diante de Deus, e seja capaz de receber a salvação e permanecer. Isso é o que mais satisfaz as intenções de Deus, o que melhor satisfaz Suas intenções, em vez de realizar ações que as pessoas deste mundo ou da sociedade consideram significativas, cheias de sentido ou brilhantes. Se você é um do povo escolhido de Deus, o que Ele confia a você é o dever que você deve desempenhar, exclusivamente relacionado à obra de Deus e ao trabalho da igreja. Qualquer coisa além do trabalho da igreja e do gerenciamento de Deus não é da sua conta. Não importa o que faça, mesmo que você acredite que isso é bom e esteja disposto a fazê-lo, isso não tem valor, não merece ser lembrado, e Deus não Se lembra. Se isso se tornará um legado eterno, se será lembrado para sempre ou se receberá elogios de pessoas contemporâneas, nada disso tem importância. Não importam quantas pessoas o reconheçam, isso não significa que o que você faz é aprovado ou lembrado por Deus. Não significa que o que você faz é significativo ou valioso. As opiniões e avaliações deste mundo e desta sociedade não representam a avaliação que Deus faz de você. Portanto, quando se trata de carreiras, o que as pessoas deveriam entender é que elas não devem desperdiçar seu tempo limitado e sua energia preciosa com algo que não tem sentido, e que, em vez disso, devem usar sua energia e seu tempo no dever que lhes foi dado por Deus, e em buscar a verdade e alcançar a salvação. Isso é o que verdadeiramente tem valor e significado, e somente se você viver dessa maneira sua vida será valiosa e significativa. Algumas pessoas adotam milhares de cachorros e todos os dias elas se concentram em cuidar deles e viver para esses cães que adotaram. Elas mal têm tempo para comer e dormir, quanto mais para lavar suas roupas ou conversar com as pessoas. As tarefas que assumem excedem suas capacidades. Elas levam uma vida exaustiva e lamentável. Isso não é tolice? (Sim.) Você não é um salvador, não tente se tornar um. Qualquer ideia de querer salvar o mundo, mudar o mundo ou usar sua força para alterar o estado atual ou este mundo é tolice. É claro, essas tentativas são ainda mais tolas, e as consequências finais só o colocarão num estado terrível, deixarão você exausto, trarão tristeza incalculável e o farão não saber se você deveria rir ou chorar. As pessoas não têm toda essa energia, e a capacidade e as habilidades delas não são grandes o suficiente para mudar alguma coisa. O pouco tempo e energia que você possui deveriam ser postos e gastos no desempenho de seu dever como um ser criado. O que é ainda mais importante, é claro, é que eles deveriam ser gastos e dedicados a buscar a verdade para alcançar a salvação e a submissão a Deus. Além dessas coisas, quaisquer outros esforços não têm sentido. Uma carreira é algo que deve ser feito como parte da vida física de uma pessoa. Ela não se qualifica como significativa; é meramente necessária para a vida física e a sobrevivência. A fim de viver e sobreviver, você precisa entrar numa ocupação; essa ocupação é apenas um emprego que permite que você se sustente. Quer essa ocupação ocorra nas camadas inferiores ou superiores da sociedade, ela é simplesmente uma forma de se sustentar; nobreza e baixeza estão fora de questão quanto a isso, assim como significância e falta de significância. Além do mais, independentemente da significância da ocupação, a exigência de Deus para a humanidade é esta: se você deseja buscar a verdade e trilhar a senda da salvação, então o padrão para escolher uma ocupação para se sustentar é contentar-se em apenas ter comida e roupa. Não gaste quantidades excessivas de energia e tempo correndo por aí e se ocupando para ter comida, roupa, abrigo e transporte — basta satisfazer as necessidades básicas. Com base em você alcançar essas condições básicas de sobrevivência, você deveria desempenhar seu dever como um ser criado, oferecer sua preciosa energia e tempo ao seu dever, ao que Deus confiou a você e oferecer seu coração. O ponto mais crucial é que, ao desempenhar seu dever, você precisa, também, se esforçar pela verdade, passar a buscar a verdade e entrar na senda de buscar a verdade — não apenas fique à deriva. Esse é o princípio. Deus não exige que você empregue toda a sua força em prol da sua sobrevivência e seu dia a dia. Ele não precisa que você viva uma vida glamorosa e O glorifique por meio disso, tampouco precisa que você realize grandes feitos ou faça maravilhas neste mundo, faça uma contribuição à humanidade, preste assistência a qualquer número de pessoas ou resolva os problemas de emprego de qualquer número de pessoas. Ele não precisa que você se engaje em uma grande carreira, se torne uma personalidade de destaque em várias profissões ou campos, se torne uma pessoa famosa ou uma grande figura, ou se torne alguém altamente estimado e respeitado, e então use essas honras para glorificar o nome de Deus, proclamando ao mundo: “Sou cristão, creio em Deus Todo-Poderoso”. Deus não precisa que você faça isso. Ele apenas espera que você possa ser uma pessoa simples e comum na sociedade do mundo real, que se contente em ter apenas comida e roupa, e que busque ganhar a verdade e cumprir o dever de um ser criado sobre o alicerce de viver uma vida normal e ganhar a capacidade de sobreviver. Essa é a exigência de Deus para você. Independentemente de quais dons, pontos fortes ou habilidades especiais você tenha, Deus não deseja que você os use para ganhar sucesso mundano. Ao contrário, Ele espera que você aplique quaisquer dons ou calibres que você tem no desempenho de seu dever, naquilo que Ele confia a você e na busca da verdade, alcançando, por fim, a salvação. Essa é a coisa mais importante, e Deus não exige nada além disso. Se você viver bem, Deus não dirá que você é alguém que O glorifica. Se sua vida é comum, e você está na classe baixa da sociedade, isso não traz vergonha para Deus. Se sua família é relativamente pobre, mas você cumpre o padrão de Deus de se contentar em apenas ter comida e roupa, isso também não Lhe traz vergonha. Conforme você vive e sobrevive, o objetivo de sua busca é contentar-se em apenas ter comida e roupa, satisfazer as necessidades básicas e viver normalmente, ser capaz de fazer suas refeições diárias e cobrir suas despesas diárias — isso basta. Quando você está satisfeito, Deus também fica satisfeito — é isso que Deus exige das pessoas. Ele não exige que você seja uma pessoa rica, famosa ou altiva, nem permite que você seja um mendigo. Os mendigos não fazem nenhum trabalho; o dia todo, eles pedem comida, têm uma aparência patética, comem os restos das pessoas, vestem roupas esfarrapadas, usam roupas com remendos ou até se cobrem com um saco de estopa — sua qualidade de vida é particularmente baixa. Deus não exige que você viva como um mendigo. Em questões relacionadas à vida física, Deus não exige que você O glorifique, nem define certas situações como se elas Lhe trouxessem vergonha. Deus não julgará uma pessoa com base no fato de ela estar passando por dificuldades ou vivendo em abundância. Ao contrário, Ele avalia você com base em como você pratica e se você satisfaz as exigências de Deus em relação à busca da verdade e aos princípios que Deus exige de você. Isso é tudo. Vocês entenderam e compreenderam esses dois princípios de prática relacionados às carreiras? O primeiro princípio é não se envolver em caridade, e o segundo princípio é contentar-se em apenas ter comida e roupa. Esses dois princípios são fáceis de entender.

Na igreja, há alguns indivíduos que ainda acreditam firmemente que fazer caridade é uma coisa boa. Eles pensam: “Sempre que houver necessidade, devemos oferecer ajuda. Quanto a mim, eu já doei roupas e um pouco de dinheiro, até vou a áreas atingidas por desastres e faço trabalho voluntário”. Como vocês avaliam essa questão? Isso deveria ser impedido ou deveria haver alguma interferência? (Não se deve interferir.) Há também aqueles que dizem: “Quando vejo alguém pedindo esmola, especialmente crianças famintas, sinto pena delas”. Eles logo levam essas pessoas para casa, preparam uma boa comida para elas e depois as mandam embora com algumas roupas e coisas boas, e até vão visitá-las de vez em quando. Eles estão dispostos a realizar esses atos de bondade e a se conduzir dessa maneira, acreditando que essa maneira de se conduzir defende a justiça e que, ao agir assim, eles serão lembrados por Deus e se tornarão as pessoas mais adoráveis do mundo. No que diz respeito a pessoas como essas, a igreja as impede ou interfere nisso? (Ela não interfere.) Compartilhamos os sermões que devem ser compartilhados com elas e lhes explicamos as intenções de Deus e as verdades princípios. Se, depois de entender e ter conhecimento de tudo, elas ainda insistirem em fazer as coisas do seu jeito, agindo de acordo com sua vontade, nós não intervimos. Cada indivíduo deve assumir a responsabilidade por suas palavras e ações, e cada pessoa é responsável pelo resultado último e pela maneira como Deus as caracteriza. Os outros não precisam assumir essa responsabilidade, não precisam pagar a conta. Se encontrarmos pessoas como essas, que entendem tudo, mas ainda insistem em fazer caridade, nós não corrigiremos seus pensamentos e pontos de vista, nem interferiremos, e certamente não as condenaremos. Há, ainda, algumas pessoas que, depois de acreditar em Deus, buscam coisas mundanas, riquezas, cargos no governo ou uma carreira. Nós interferimos nisso? (Não interferimos.) Comunique-lhes as verdades relevantes para que entendam, e, depois de você encerrar a comunhão, elas podem escolher por si mesmas. Cabe a elas decidir que caminho seguir. O que elas escolhem, o que querem fazer e como o fazem — nós não interferimos nessas questões. Nossa responsabilidade é comunicar as intenções de Deus e as verdades princípios a elas. Se elas entenderem e compreenderem, você pode perguntar a elas: “Então, qual deve ser seu próximo passo? Quando você começará a pregar o evangelho?”. Então elas dirão: “Espere um pouco, preciso trazer um carregamento de mercadorias, tenho alguns negócios e um projeto que preciso assumir, algo com que posso ganhar muito dinheiro quando estiver concluído. Voltaremos a falar sobre pregar o evangelho depois”. E você diz: “Quanto tempo devo esperar?”. Então elas respondem: “Talvez dois ou três anos”. Bem, então adeus. Você não precisa mais se preocupar com essas pessoas. É assim que isso pode ser abordado, não é fácil? (É fácil.) Isso é o que se chama conhecer o caminho verdadeiro e, mesmo assim, pecar deliberadamente. Essas pessoas não terão uma oferta pelo pecado. Deus não impede nem interfere em pessoas como essas; nem mesmo nesse momento Ele as avalia de forma alguma. Ele permite que elas escolham livremente. Vocês também precisam aprender esse princípio. Não importa quanto consigam entender, em suma, nossa responsabilidade é transmitir claramente as intenções de Deus a elas. O que elas escolherem depois disso, quais deverão ser seus próximos passos, isso é assunto delas e liberdade delas. Ninguém deveria interferir, e não há necessidade de explicar os prós e os contras para pressioná-las. Essa é uma abordagem apropriada? (É apropriada.) Se for apropriada, então é assim que deve ser feito. Não viole os princípios e não as force contra a vontade delas. Esses são os dois primeiros princípios para largar a carreira; esses dois são relativamente fáceis de entender e prontamente compreensíveis.

3. Afastar-se das diversas forças sociais

No que diz respeito ao tópico de largar carreiras, qual é o terceiro princípio que Deus exige que as pessoas pratiquem? É afastar-se das várias forças sociais. Esse é um pouco mais difícil de entender, não é? (Sim.) Embora possa ser um pouco mais difícil de entender, esse também é um dos princípios. É um princípio que as pessoas deveriam observar fielmente a fim de sobreviver nesta sociedade. É também uma atitude, uma abordagem e uma forma de sobrevivência que as pessoas precisam possuir para sobreviver nesta sociedade, e, é claro, pode-se dizer, com precisão, que é um tipo de sabedoria para sobreviver na sociedade. Afastar-se das várias forças sociais pode, superficialmente, parecer um problema que está distante de cada indivíduo, mas, na verdade, essas várias forças sociais se escondem ao redor de todos. São forças intangíveis, entidades intangíveis que existem ao redor de todos. Quando você escolhe uma ocupação, independentemente da classe social a que essa ocupação pertença, ela é envolta pela força considerável da ocupação relacionada. Quer você entre numa ocupação de alto ou de baixo nível, há grupos de pessoas relacionados nessa ocupação. Se, na sociedade, esses grupos tiverem certos anos de experiência, certas qualificações ou certos fundamentos sociais, então, sem dúvida, eles formam uma força intangível. Por exemplo, a profissão de professor pode não ser considerada uma ocupação de alto nível, mas também não é de baixo nível. É um pouco mais alta do que ocupações como agricultura ou vários tipos de trabalho manual, mas é um pouco mais baixa do que as profissões de nível realmente alto na sociedade. Nessa ocupação, além do trabalho simples em que você atua, há muitas outras pessoas que inundam o setor. Portanto, nesse setor, as pessoas são diferenciadas por sua senioridade e profundidade de experiência. Os níveis superiores dessa profissão constituem uma classe que controla coisas como funcionários, tendências, políticas, regulamentações e regras; ela forma uma força correspondente dentro da profissão. Por exemplo, na profissão de professor, quem é o líder, o chefe superior que lidera e controla a profissão, e quem controla seu sustento e seu salário? Em alguns países, pode haver um sindicato de professores; na China, é a secretaria de educação e o Ministério da Educação. Essas instituições representam o domínio das forças correspondentes à profissão de professor na sociedade. Semelhantemente, para os agricultores, quem é o superior imediato? Pode ser um líder de equipe, um chefe de vilarejo ou o chefe de um município, e agora até comitês de gerenciamento agrícola estão sendo introduzidos. Esse não é o domínio de forças que corresponde a essa profissão? (Sim.) Pode-se dizer que esses diferentes domínios de forças afetam e controlam seus pensamentos, suas palavras e ações, e até sua fé e a senda que você segue na vida. Eles não controlam apenas seu sustento; eles controlam tudo que está relacionado a você. Especialmente no país do grande dragão vermelho, os não crentes estão sempre realizando seminários ideológicos, relatando seus pensamentos e verificando se há algum problema com seus pensamentos, se eles incluem elementos antipartidários, anti-Estado ou anti-humanos. Independentemente da profissão que você exerça, seja ela uma profissão mais tradicional ou mais moderna, haverá várias forças correspondentes presentes na esfera profissional ao seu redor. Algumas dessas forças são seus superiores imediatos, os responsáveis diretos por custear seu salário e suas despesas de vida. Outras podem ser forças intangíveis. Por exemplo, imagine que você é um funcionário discreto em certo local de trabalho; haverá várias forças em jogo dentro de sua esfera profissional. Alguns ficam íntimos do gerente e estão sempre perto dele — isso é um tipo de força. Depois, há o grupo de uma força que fica perto do CEO e se dedica a lidar com as coisas para ele. Outro grupo pode ficar perto do diretor do departamento de marketing. Todas essas várias forças existem. Qual é o objetivo dessas forças? Como surgem essas forças? Cada indivíduo toma o que quer, toma partido e bajula os que estão no poder para alcançar seus objetivos e sobreviver, o que leva à formação de várias forças. Algumas forças defendem uma abordagem, enquanto outras defendem uma abordagem diferente. Algumas forças podem tender a fazer as coisas de acordo com as regras e seguir as normas do local de trabalho, enquanto outras podem agir de forma mais desprezível, desconsiderando tanto a lei quanto a ética profissional. Ao viver num ambiente em que essas várias forças se misturam, como você deveria escolher? Como deveria sobreviver? Você deveria se aproximar da organização do partido ou de um gerente ou do CEO? Você deveria ficar íntimo de um diretor ou chefe de seção, ou deveria se alinhar com um chefe de departamento ou diretor de fábrica? (Nada disso.) Entretanto, para sobreviver, as pessoas geralmente abandonam a dignidade, os princípios de conduta pessoal e, principalmente, os limites de como se conduzem. No cenário complexo dessas forças, inconscientemente as pessoas escolhem tomar partido, seguir o fluxo e se alinhar com várias forças. Elas procuram uma força que as aceite e proteja, ou procuram uma força que seja mais fácil de aceitar, que possam controlar, e se aproximam dela ou até mesmo se assimilam a ela. Isso não é instinto humano? (É, sim.) Não é um tipo de habilidade ou método de sobrevivência? (Sim.) Seja um instinto inerente ou uma habilidade que as pessoas se adaptem a esta sociedade e a vários grupos, isso é um princípio de prática que alguém deveria possuir para se conduzir? (Não.) Algumas pessoas talvez digam: “Mesmo que você esteja dizendo agora que não é, quando você realmente se encontrar nessa situação, na vida real, você escolherá tomar partido e buscar refúgio junto a qualquer força que o beneficie e lhe permita sobreviver. E, no fundo, você pode até achar que as pessoas precisam confiar nessas forças para viver, que não podem viver de forma independente, porque viver de forma independente as deixa vulneráveis a ser intimidadas. Você não pode permanecer sempre independente e distante; você precisa aprender a ceder e ficar perto de várias forças. Você precisa ser observador, bajular as pessoas e fazer um show conforme a ocasião exigir. Você precisa seguir o fluxo, ser bom em bajular, avaliar tendências e ter uma intuição aguçada. Você precisa descobrir e se familiarizar com aquilo de que seus líderes gostam e não gostam, o temperamento e a personalidade deles, o histórico familiar, que tipo de coisas eles gostam de ouvir, a idade, o aniversário, as marcas de ternos, sapatos e bolsas de couro preferidas, os restaurantes preferidos, marcas de carros, marcas de computadores e telefones, que tipos de software gostam de ter instalados no computador, que tipos de entretenimento desfrutam no tempo livre, com quem preferem se associar e que tópicos discutem”. Por uma questão de sobrevivência, inconsciente e naturalmente você se aproximará deles, e se integrará a eles, será excessivamente obsequioso e fará coisas que você reluta em fazer, e dirá coisas que não está disposto a dizer a fim de satisfazer seus líderes e colegas, e a fim de manobrar com grande habilidade e controlar tudo em seu local de trabalho, garantindo que sua vida e sobrevivência fiquem seguras. Não importa se suas ações violam a ética e os limites da conduta pessoal, ou mesmo que isso signifique abandonar sua dignidade, você não se importa. Mas é exatamente essa indiferença que marca o início de seu declínio, e é um sinal de que não existe mais esperança para você. Portanto, superficialmente, não se pode reprovar as pessoas que não têm escolha a não ser se aproximar das várias forças sociais em prol de sua vida e sobrevivência. No entanto, os comportamentos que as pessoas exibem, as escolhas que fazem e as sendas que escolhem seguir distorcem sua humanidade e sua índole. Ao mesmo tempo, à medida que as pessoas se aproximam ou se integram a várias forças, elas aprendem continuamente a empregar vários esquemas e estratégias para agradar e satisfazer essas forças, para melhorar sua vida e tornar suas condições de sobrevivência mais favoráveis. Quanto mais fazem isso, elas precisam de mais energia e tempo para manter esse estado e esses relacionamentos correntes. Portanto, dentro de seu tempo e dias limitados, cada palavra que você diz, cada ação que você executa e cada dia que você vive não só carecem de significado; eles estão totalmente podres. O que significa o fato de estarem podres? Significa que cada dia torna você mais depravado, a ponto de você não se parecer nem com um humano nem com um fantasma. Diante desse pano de fundo, você carece de um coração tranquilo para vir para diante de Deus e, é claro, além disso, não tem tempo suficiente para desempenhar seu dever. É impossível você investir todo o seu corpo e toda a sua mente no desempenho do seu dever, e, ao mesmo tempo, é impossível você investir seu corpo e sua mente na busca da verdade. Assim, suas perspectivas de salvação são parcas, sua esperança é fraca. Como você investiu nas várias forças sociais, escolheu se aproximar delas e optou por se integrar a elas e aceitá-las, as consequências dessa escolha são que você precisa dedicar todo o seu corpo e toda a sua mente para manter esse estado atual, desperdiçando seus dias. Você se sente física e mentalmente exausto, como se estivesse passando cada dia no triturador, e, no entanto, por causa de suas escolhas, você precisa continuar desse jeito dia após dia. Dentro desse ambiente complexo de várias forças, quando você se integra a elas, cada palavra que elas dizem, as tendências contidas nelas, bem como os assuntos futuros, os comportamentos de cada indivíduo e os pensamentos mais íntimos dele, e, especialmente, o que seus superiores imediatos, o nível mais alto dessas forças, estão pensando — todas essas coisas são o que você precisa avaliar e sobre o que você precisa coletar informações em tempo hábil. Você não pode se dar ao luxo de se descuidar ou negligenciar isso. O que eles estão pensando, que ações estão executando nos bastidores, que planos e intenções eles têm, até mesmo o que estão planejando e calculando para cada indivíduo, o que estão decidindo por eles e as atitudes que eles têm em relação a eles — se você deseja conhecer essas coisas como a palma da sua mão, você precisa ter um entendimento profundo, no coração, desse estado de coisas. Se quer entendê-las profundamente, você precisa dedicar toda a sua energia para estudar e dominar essas coisas. Você precisa jantar com eles, conversar com eles, ligar para eles, interagir mais com eles no trabalho e até se aproximar deles durante os feriados e ficar de olho nos movimentos deles. Como resultado, independentemente de como são seus dias, se são cheios de alegria ou dor, mesmo que tivesse a disposição de desempenhar seu dever e buscar a verdade, você conseguiria encontrar tempo para se acalmar o suficiente para cumprir seu dever com todo o seu corpo e toda a sua mente? (Não conseguiríamos.) Nesse tipo de condição, sua crença em Deus e o desempenho de seu dever nada mais seriam do que um tipo de passatempo que você faz em seu tempo livre. Independentemente das exigências e do desejo para sua fé em Deus, em sua condição atual, acreditar em Deus e desempenhar seu dever provavelmente são apenas os últimos itens de sua lista de desejos. No que diz respeito a buscar a verdade e receber a salvação, talvez você não se atreva a pensar nisso ou talvez nem seja capaz de pensar nisso — não é mesmo? (Sim.) Portanto, para qualquer um de vocês, independentemente do ambiente de trabalho em que se encontre, se você desejar se aproximar ou se integrar a várias forças, ou se já tiver se aproximado e se integrado a elas, quaisquer que sejam suas razões ou desculpas, a consequência final só pode ser que sua esperança de salvação se dissipe e desapareça. A perda mais direta disso é que você mal encontrará tempo para ler as palavras de Deus ou para desempenhar seu dever. Claro que é impossível que você mantenha um coração calmo diante de Deus ou ore sinceramente a Deus — você será incapaz de alcançar até mesmo esse mínimo. Visto que o ambiente em que você se encontra é excessivamente complicado com pessoas e eventos, uma vez que você tenha sido assimilado a várias forças, isso é igual a entrar num atoleiro — uma vez que você entra, não é fácil sair. O que significa “não é fácil sair”? Significa que, uma vez que entrar no domínio das várias forças, você se verá incapaz de escapar dos vários assuntos emaranhados nessas forças e de todos os tipos de disputas que surgem delas. Constantemente, você se verá enredado por diferentes pessoas e eventos, e não conseguirá evitá-los mesmo que tente, pois você já se tornou um deles. Portanto, cada evento que ocorre no domínio dessas forças está conectado a você e o envolverá, a menos que surja certa situação; ou seja, você permanece indiferente aos benefícios e desvantagens e às disputas, e observa tudo a partir da perspectiva de um espectador. Nesse caso, é possível que você se mantenha afastado dessas várias disputas ou de qualquer infortúnio em potencial. No entanto, assim que você se integrar a essas forças, assim que se aproximar delas, assim que participar com todo o coração de todos os eventos que ocorrem no meio delas, você, sem dúvida, ficará preso. Você não conseguirá permanecer como espectador; você só poderá ser um participante. E, como participante, você cairá vítima do domínio dessas forças.

Algumas pessoas dizem: “Não importa em que ocupação ou em que grupo você existe, ser empurrado para lá e para cá pelos outros não é grande coisa — o que importa é se você consegue sobreviver ou não. Se você não se alinhar com organizações ou várias forças, se não tiver ninguém que apoie você na sociedade ou em diferentes grupos, você não será capaz de sobreviver”. É realmente assim que as coisas são? (Não é assim.) Em vários grupos sociais, o objetivo por trás de as pessoas se tornarem íntimas de diferentes forças é “encontrar sombra sob uma árvore grande”, é encontrar forças que as apoiarão. Essa é a demanda mais básica das pessoas. Além disso, as pessoas desejam tirar proveito dessas forças para subir na hierarquia, para alcançar seu objetivo de buscar benefícios ou poder. Se, em sua esfera profissional, você está simplesmente ganhando seu sustento e se contenta em ter apenas comida e roupa, você não precisa se aproximar de nenhuma força. Se você se aproxima delas, isso significa que não é apenas para ganhar seu sustento e satisfazer as necessidades básicas de comida e roupa — você certamente tem outras intenções, seja por fama, seja por lucro. Existe alguém que diga: “Além de ganhar o sustento, também quero provar meu valor”? Isso é necessário? (Não é necessário.) Uma vez que você tenha ganhado seu dinheiro, seja capaz de garantir três refeições por dia e tenha roupa para vestir, isso basta — qual é o sentido de lutar por orgulho? Por quem você está lutando? É pelo seu país, por seus antepassados, por seus pais ou por você mesmo? Digam-Me, é mais importante lutar pelo orgulho ou se contentar em apenas ter comida e roupa? (Contentar-se em apenas ter comida e roupa é mais importante.) Lutar pelo orgulho é um caráter cheio de impetuosidade; tudo que você faz é em prol desse orgulho. É um conceito abstrato e vazio. A coisa mais pragmática é ganhar dinheiro para que você possa se sustentar. Você deveria pensar nisso assim: “Não importa a situação, não importa quem toma o lado de quem ou quem se aproxima de qual nível de líder ou funcionário público, nada disso importa. Quem quer que seja promovido ou rebaixado, receba um aumento ou use qualquer meio para se tornar um funcionário público de alto escalão, tudo isso é irrelevante. Estou apenas trabalhando para colocar comida na mesa. Não importa por qual coisa qualquer um de vocês está lutando, isso não tem nada a ver comigo. Em todo caso, trabalho oito horas por dia, sou pago o que mereço e, contanto que possa sustentar a mim mesmo e a minha família, estou satisfeito. Isso é tudo; isso é o pouco que peço”. Faça o que é exigido por seu trabalho e faça-o bem, receba seu salário e quaisquer bônus com uma consciência tranquila — isso basta. Essa atitude em relação à sobrevivência e à profissão está correta? (Sim.) Por que ela está correta? (Porque a pessoa vive com uma atitude que está de acordo com o que Deus exige. Em primeiro lugar, isso significa não fazer o trabalho de maneira perfunctória e ser capaz de fazer bem o trabalho de sua profissão. Em segundo lugar, significa não buscar refúgio e não obter favores de alguma força; satisfazer as necessidades de uma vida normal é suficiente. Isso está de acordo com as palavras de Deus.) É claro que isso está de acordo com as palavras de Deus. Deus exige isso de você a fim de proteger você? (Sim.) A fim de proteger você de quê? (De ser prejudicado por Satanás. Caso contrário, uma vez que nos envolvemos em tais disputas, a vida fica muito dolorosa, e, além disso, não nos restará muito tempo para acreditar em Deus e desempenhar nossos deveres.) Esse é um aspecto. Qual é, principalmente, o outro aspecto? Quando você se envolve com várias forças, o resultado é que você mesmo será arruinado. Realmente, isso não vale a pena! Em primeiro lugar, você não conseguirá se proteger. Em segundo lugar, você não defenderá nem promoverá a justiça. Em terceiro lugar, você será conivente com várias forças, agravando seus pecados. Portanto, aproximar-se dessas forças não traz nenhum benefício. Mesmo que você consiga um aumento ou uma promoção ao ficar íntimo de várias forças, quantas mentiras você terá de contar junto delas? Quantas ações ruins você terá de fazer nos bastidores? Quantas pessoas você terá de atormentar a portas fechadas? Nesta sociedade, por que todos os tipos de pessoas e vários setores precisam ter essas forças? É porque esta sociedade carece de imparcialidade e justiça. As pessoas só podem se proteger confiando em várias forças para agir, e só podem garantir seu lugar confiando nelas para falar e agir. Existe imparcialidade aqui? (Não.) Não há imparcialidade nisso; tudo se baseia nessas forças. Quem tem a maior força tem a última palavra, enquanto aqueles que não têm força ou têm uma força menor não têm voz. Até a criação de leis funciona dessa forma: se você tiver uma força considerável, as leis que você criar poderão ser promulgadas e aplicadas. Se você não tiver muita força, nenhuma das leis e regulamentações que você propuser será aprovada, e elas não conseguirão entrar na legislação nacional. Isso vale para qualquer grupo de pessoas: se tiver uma força considerável, você poderá lutar por seus interesses e maximizá-los; se você não tiver força, seus interesses poderão ser retirados de você ou confiscados. O objetivo por trás da formação de várias forças é controlar situações usando essas mesmas forças, até mesmo se sobrepondo à opinião pública, à lei e à moral humana. Elas podem transcender a lei, a moralidade e a humanidade — podem transcender tudo. Quanto maior for a força de uma pessoa, maior será sua influência e mais oportunidade ela terá de fazer o que quiser, de ditar as regras. Isso é imparcialidade? (Não.) Não há imparcialidade. O poder e a força representam sua identidade e indicam a parcela de benefícios que ela pode obter. Se você faz parte de um grupo social, e tudo o que você quer é manter seu sustento, ter comida e roupa, e sua busca não é por status ou reputação, ou para satisfazer seus desejos, então parece bastante desnecessário que você se aproxime de várias forças. Se você deseja dedicar todo o seu tempo ao desempenho de seus deveres, se deseja trilhar a senda de buscar a verdade e, por fim, alcançar a salvação, mas também deseja se aconchegar a várias forças, essas duas coisas se contradizem. Elas não podem se complementar porque são diametralmente opostas, são tão incompatíveis quanto água e óleo. Aproximar-se de várias forças não terá nenhum efeito em ajudar sua crença em Deus ou sua busca pela verdade. Isso não o ajudará a identificar a face hedionda de Satanás com mais clareza, nem lhe dará mais voz, nem permitirá que você acredite em Deus sem ser rejeitado pelo mundo e perseguido pelo governo. Algumas pessoas vivem num pequeno vilarejo, mas guardam grandes projetos no coração. Elas pensam: “Eu nasci no campo. Sou agricultor. Embora sofra maus-tratos, ainda consigo me sustentar plantando alguns grãos e legumes, e criando galinhas, gado e ovelhas. Se eu acredito em Deus e busco a verdade, essas condições são muito boas; tenho as condições básicas necessárias para sobreviver. Mas por que sempre sinto que algo está faltando na vida e na sobrevivência nesta sociedade e entre essas pessoas?”. O que está faltando? Elas não têm um apoio poderoso. Veja como acontece com pessoas que escolhem uma casa: elas sempre preferem uma com uma grande montanha ao fundo. Elas consideram essa montanha como seu apoio, e isso lhes transmite uma sensação de segurança ao morar ali. Se a casa tivesse um penhasco atrás, elas não se sentiriam seguras morando ali, como se fossem cair no penhasco a qualquer momento. Igualmente, ao morar num vilarejo, se a pessoa não estabelecer um relacionamento com alguém que tem reputação e status e não fizer uma visita a essa pessoa de vez em quando para conquistá-la, ela sempre se sentirá um pouco isolada, morando nesse vilarejo, e correrá o risco constante de que fiquem mandando nela e de não conseguir pagar as contas. É por isso que ela sempre quer se aconchegar ao chefe do vilarejo. Isso é uma boa ideia? (Não.) Especialmente quando se trata de acreditar em Deus, em alguns países onde elas enfrentam a perseguição do governo, algumas pessoas dizem: “Se pregarmos o evangelho ao chefe do vilarejo, e ele não acreditar, mas sua mãe, sua avó, sua esposa ou sua filha acreditarem, isso não será se aproximar do chefe? Se um irmão da nossa igreja tiver uma posição proeminente no vilarejo ou for parente do chefe do vilarejo, a igreja não terá uma base firme lá? Ela não terá status? Nossos irmãos que creem em Deus não poderão comer e plantar no vilarejo sem que isso seja um problema? Não só isso, mas quando o grande dragão vermelho ou o Departamento do Trabalho da Frente Unida vier investigar, haverá alguém nos apoiando. Isso seria ótimo!”. Você sempre quer estar perto de alguma organização ou de algum grupo de forças para garantir que você não se encontre em nenhuma circunstância perigosa, para garantir que possa acreditar em Deus com segurança e livre de perseguição — isso não é ótimo? Ao mesmo tempo, conviver com pessoas influentes faz com que você se ache uma pessoa influente, não é mesmo? É um pensamento maravilhoso, mas será que o chefe do vilarejo quer que você se aproxime dele? O chefe do vilarejo é alguém de quem você pode se aproveitar? O chefe do vilarejo permitirá que você o explore? Você, uma pessoa comum, quer se aproximar da organização ou do chefe do vilarejo, e acha que simplesmente pregar o evangelho bastará? Você não precisa oferecer alguns presentes decentes ou realizar algumas tarefas substanciais para se aproximar do chefe do vilarejo? Que experiência vocês têm? É fácil se aproximar do chefe do vilarejo? Até se aproximar do cachorro de estimação dele seria difícil! E dar um presente diretamente ao chefe do vilarejo não funcionaria; você precisaria se aproximar da esposa, da mãe, da tia ou da avó dele, começar com alvos relativamente mais fáceis. Por que se aproximar da avó do chefe do vilarejo? O chefe do vilarejo tem um relacionamento mais próximo com ela, então você começa com ela e, por meio da avó dele, uma anciã da família que pode falar bem de você, aos poucos você se aproxima do chefe do vilarejo. Isso se chama “abordagem indireta”, não é? Se você desse um presente diretamente ao chefe do vilarejo, ele poderia perguntar: “Quem é você?”. E você responderia: “Sou fulano de tal, da família Li, da parte leste do vilarejo”. “Que família Li? Por que não a conheço?” Se ele não reconhecer você, será fácil se aproximar dele? (Não, não será.) E se você der um presente a ele, que tipo de presente chamará a atenção dele? Barras de ouro, lingotes de ouro — você tem algo assim? Pepinos-do-mar — será que ele quer isso? Ele verá se seus pepinos-do-mar são importados ou nacionais; ele já tem muitas dessas coisas. Você economiza cada centavo e passa seus dias frugalmente para comprá-las, sem ousar comê-las — nem mesmo tocá-las. Você as dá para ele, e ele nem sequer olha para elas. Você lhe dá um cinto, e ele diz: “Isso é nacional, não é?”. Você diz: “É de couro de vaca”. E ele diz: “Quem usa cinto de couro de vaca hoje em dia? Ninguém usa isso. As pessoas usam cintos de couro genuíno com logotipos de marcas europeias ou com diamantes incrustados. Você tem um desses?”. Você diz: “Como são? Eu nunca os vi”. Ele diz: “Se você nunca os viu, não se dê o trabalho de vir aqui. Você está tentando dar este cinto a um mendigo?”. Você pode cair nas boas graças de uma pessoa como essa? Você acha que tem um plano inteligente, que tem tudo planejado, mas ele simplesmente despreza seus presentes. Ele menospreza seus presentes, e, ainda assim, você insiste em se aconchegar a ele. Isso é apropriado? Mesmo que ele ache seus presentes muito bons, é apropriado se aconchegar a ele? (Não é apropriado.) Só para ter algo para comer, só para ter um apoiador poderoso no vilarejo, você estaria disposto a fazer coisas tão degradantes. Você não acha isso vergonhoso? (Sim.) Ir atrás da avó do chefe, ir atrás da esposa e da cunhada dele, usar todos os tipos de métodos desleixados, dar presentes e tentar se aproximar. Os outros lhe dizem: “Dar esses presentes é inútil; é em você mesmo que o chefe está de olho”. Você ainda tentaria se aproximar, então? Nenhum presente que você pudesse dar seria adequado. O chefe não olhará duas vezes para ele, pois os considera abaixo do nível dele. E o pior de tudo é que você teria que se incluir na barganha. Você ainda tentaria se aproximar dele? (Não.) Você ainda procuraria esse tipo de apoiador? Que tipo de personagem é o chefe do vilarejo? Ele é alguém que permite que você se aproxime dele casualmente? (Não.) Mesmo que você estabeleça um relacionamento com ele e se aproxime dele, o que acontecerá depois? Ele pode controlar seu destino ou ajudá-lo a alcançar a salvação? Ou, quando chegar a hora de enfrentar perseguição e situações reais, quando Deus permitir e orquestrar essas situações, você poderá evitar enfrentá-las? O chefe do vilarejo tem a última palavra sobre isso? (Não.) No grande esquema das coisas estabelecidas por Deus, não há nenhuma força que tem a última palavra, muito menos o chefe do vilarejo — nenhuma força é sequer digna de ser mencionada a esse respeito. Portanto, estando neste mundo, quer você esteja num vilarejo, num condado, numa cidade ou em qualquer país, até em qualquer setor em que você esteja envolvido dentro de qualquer país, todas as várias forças existentes não podem exercer soberania sobre seu destino, nem podem mudá-lo. Nenhuma força é o mestre do seu destino, muito menos o soberano do seu destino, nem determina seu destino. Ao contrário, quando você se integra às várias forças existentes na sociedade, é aí que a calamidade chega até você e seu infortúnio começa. Quanto mais você se aproxima delas, mais perigo você corre; quanto mais você se integra a elas, mais difícil fica se livrar delas. Essas várias forças não apenas não lhe trazem nenhum benefício, mas, à medida que você se integra a elas, elas o devastam e pisoteiam repetidamente, retorcendo seu espírito e sua mente, fazendo você perder a paz, de modo que você não acredita mais na existência da imparcialidade e da justiça neste mundo. Elas arruinarão seu mais belo desejo de buscar a verdade e a salvação. Portanto, para sobreviver nesta sociedade, independentemente de sua classe social, ambiente ou grupo, ou em qualquer setor em que você se encontre, buscar uma força na qual você possa confiar, para que ela aja como seu guarda-chuva protetor, é um pensamento e uma opinião falaciosos e extremos. Se está apenas tentando sobreviver, você deve ficar longe dessas forças. Mesmo que essas forças estejam apenas defendendo seus direitos humanos legítimos, isso não é motivo nem desculpa para você se envolver com elas. Independentemente do estado de sobrevivência dessas várias forças na sociedade, independentemente dos objetivos de avanço e da direção das ações delas, em suma, como alguém que acredita em Deus, como alguém que busca a verdade, você não deveria tornar-se uma delas, nem deveria tornar-se um defensor dessas várias forças. Em vez disso, você deveria se distanciar delas, afastar-se delas, evitar as várias disputas que as envolvem, evitar as várias regras do jogo que elas estabelecem, e evitar as coisas e palavras nocivas que elas exigem que você faça e diga dentro do escopo de sua profissão ou dentro do escopo dessas forças. Você não deveria tornar-se uma delas, e certamente não deveria tornar-se um de seus cúmplices. Essa é a exigência de Deus, para você, nos vários setores e profissões em que existem diferentes forças: ficar longe e afastar-se delas, não se tornar peão sacrificial delas, não se tornar objeto de exploração delas, e não se tornar lacaio ou porta-voz delas.

É claro que, nesta sociedade, além dos supervisores imediatos em vários setores e profissões, e além das organizações civis, existem também certos grupos sociais ilícitos que as pessoas deveriam evitar — não se envolva com essas pessoas, nem se associe a elas de forma alguma. Por exemplo, aqueles que praticam a agiotagem. Para algumas pessoas, falta capital para seu negócio, e elas não conseguem obter um empréstimo normal, mas há uma maneira de facilitar o fluxo de capital, ou seja, por meio dos empréstimos de um agiota. O empréstimo do agiota não só envolve altas taxas de juros, como também traz riscos significativos. Algumas pessoas, a fim de ganhar muito dinheiro e evitar a falência de seu negócio, acabam recorrendo a esse passo: o empréstimo do agiota. Aqueles que praticam a agiotagem são figuras que respeitam a lei na sociedade? (Não, não são.) Eles são uma organização social ilegal e deveriam ser evitados sempre. Independentemente da situação em que sua sobrevivência ou seu estado atual o coloque, você nunca deveria considerar essa senda, mas ficar longe dela e evitá-la. Não importa que problemas surjam em sua vida e em seu sustento, nem pense nisso, nem considere seguir essa senda. Esse grupo de pessoas não é semelhante à organização do partido? A suposta sociedade respeitadora da lei e o submundo compartilham de certas semelhanças. Não pense que eles podem fornecer uma saída ou um ponto de virada para seu sustento; isso é um pensamento ilusório. Se decidir tomar essa medida, se seguir essa estrada, você terá uma vida pior adiante. É claro, existe outro tipo de suposta organização social que não queremos nomear e da qual você nunca deve se aproximar, especialmente quando você encontrar certos problemas especiais e espinhosos, quando enfrentar ambientes especiais, ou quando se encontrar em circunstâncias particularmente perigosas. Não pense em usar meios extremos para se proteger, fugir do perigo e escapar das dificuldades. Em tais situações, é melhor ficar preso nelas do que se associar a esse tipo de pessoa ou se envolver com ele de alguma forma. Por que você faria isso? É isso que se chama de ter integridade? É esse o tipo de integridade que os cristãos deveriam ter? (Não é esse o tipo de integridade que os cristãos deveriam ter.) Então, qual é? (É que não é correto se aproximar dessas pessoas.) Por que não é correto? (Aproximar-se delas resultará numa vida pior adiante, e num perigo maior no futuro.) Isso serve apenas para escapar de um perigo futuro? Por que, então, você não se livra, primeiro, do perigo imediato? Por que você não pode se aproximar dessas forças? Na Bíblia, quando foi tentado, como o Senhor Jesus respondeu a Satanás? (O Senhor Jesus disse: “Vai-te, Satanás; porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adorarás, e só a Ele servirás” (Mateus 4:10).) Aquele a quem as pessoas devem adorar é Deus, e Ele é o único a quem as pessoas devem servir. Ao mesmo tempo, Aquele para quem as pessoas deveriam viver é Deus, e mais ninguém. Se Deus permitir que sua vida seja tirada, o que você deveria fazer? (Submeter-me.) Você deveria se submeter a Deus e louvá-Lo. O nome de Deus deveria ser exaltado, e as pessoas deveriam se submeter a Deus sem buscar sua própria vida. No entanto, se Deus quer que você viva, quem pode tirar sua vida? Ninguém pode tirá-la. Portanto, não importa quais circunstâncias ou perigos você enfrente, mesmo na face da morte, se houver uma força que possa salvá-lo da morte, essa força não é apropriada, mas é de Satanás. O que você deveria dizer? “Vá embora, Satanás! Prefiro morrer a ter qualquer associação com você!” Isso não é uma questão de princípio? (É.) “Para mim, é impossível viver por causa de suas forças, tampouco morrerei porque Deus me abandonou. Tudo está nas mãos de Deus. Não posso confiar em nenhuma força nem fazer concessões para continuar vivendo.” Esse é o princípio que as pessoas deveriam defender. Se você se encontrar num dilema, e alguém disser que há uma força, na sociedade, que pode salvá-lo; se essa força puder salvá-lo, mas trouxer desgraça para você, para os cristãos, para a igreja e para a casa de Deus; se isso desacreditar a casa de Deus, como você reagirá? Você aceitará ou recusará? (Recusarei.) Você deveria recusar. Em princípio, não dependemos de nenhuma força para sobreviver. Portanto, independentemente das circunstâncias ou das situações perigosas que enfrentamos, o mais fundamental, além de nos submetermos aos arranjos e orquestrações de Deus, é que não devemos sequer cogitar a ideia de usar vários meios extremos para escapar de situações perigosas. Uma vez que as pessoas tenham cumprido as responsabilidades e tenham se esforçado como devem, o resto deveria ser entregue à orquestração de Deus. Se alguém dissesse que existe uma organização social ilegal capaz de salvar você, você concordaria? (Eu discordaria.) Por que você discordaria? Você não quer viver? Você não quer escapar de sua situação difícil o quanto antes? Mesmo quando está tentando escapar de sua situação difícil e manter-se vivo, você precisa ter princípios para conduta pessoal. Você precisa saber o que deveria e o que não deveria fazer. Você precisa ter clareza, no coração, e não perder seus princípios.

No que diz respeito à questão de afastar-se das várias forças sociais, além das diferentes forças que as pessoas encontram na vida, há também várias forças que aparecem frequentemente na sociedade: é preciso afastar-se delas também. Seja na vida, seja no trabalho, evite ter qualquer conexão ou interação com elas. Cuide de sua vida e de seu trabalho e, ao mesmo tempo, não se deixe intimidar pela aparência formidável dessas forças. Ao mesmo tempo que você as rejeita e se distancia delas no coração, exerça sabedoria ao lidar com seu relacionamento com elas e mantenha distância delas. É isso que você deveria fazer. Tenha a clareza no coração de que você só está fazendo esse trabalho pela sua próxima refeição, pelo seu sustento. Seu objetivo é simples: ter comida e roupa; não é lutar contra elas por algum resultado específico. Mesmo que elas digam coisas a você ou falem com dureza; mesmo que você esteja num país no qual as crenças religiosas são perseguidas, no qual o cristianismo é perseguido e algumas pessoas zombam de sua crença, fazem comentários sarcásticos ou espalham rumores infundados sobre ela, você só pode suportar. Proteja-se, permaneça calmo diante de Deus, ore frequentemente a Ele, venha para Sua presença regularmente, e não deixe que a imensidão ou a crueldade externas dessas forças o intimidem. Além de praticar discernimento em relação a elas no fundo do coração, você também deve afastar-se delas. Fique de boca fechada, tenha cuidado ao pisar, mantenha uma coexistência pacífica e use sabedoria em seus tratos com elas. Não são esses os princípios de prática que você deveria seguir? (Sim.) É claro que, quer você queira afastar-se delas, recusá-las ou até mesmo desprezá-las no coração, você precisa ser sábio quanto a como você se porta externamente. Você não deveria permitir que elas percebam ou vejam isso. Tenha a clareza no coração de que você só está trabalhando para ganhar a vida, e não tem opção exceto viver entre elas. Primeiro, tente afastar-se delas. Quando elas estiverem participando coletivamente de algum comportamento ilegal, você deveria se afastar e evitá-las, e não participe dos crimes delas. Ao mesmo tempo, proteja-se e não se meta na situação embaraçosa de ser atacado ou incriminado junto delas. É fácil fazer isso? Algumas pessoas que são jovens e ingênuas talvez achem difícil quando entram pela primeira vez nesse ambiente social complexo. Ou talvez alguns indivíduos careçam de calibres ou adaptabilidade, e não sejam muito habilidosos em lidar com relacionamentos interpessoais, o que aumenta a dificuldade disso. Mas, de qualquer forma, uma coisa é certa: basta você usar suas capacidades pessoais para concluir o trabalho da tarefa que tem em mãos. Não ofenda ninguém; não seja exigente demais com quem carece de fé, de limites morais, de consciência e razão. Não pregue princípios altivos a ele nem fale sobre coisas como fé em Deus, sobre como se conduzir ou sobre consciência e humanidade só por causa de uma única palavra ou incidente. Isso não é necessário; guarde seus bons conselhos para aqueles que entendem. Nem mesmo use linguagem humana com aqueles que não são melhores do que animais, muito menos fale sobre coisas que envolvem a verdade. Esse é um curso de ação tolo. Caso se trate de uma força poderosa, então, na maneira como você a aborda, ao mesmo tempo que você se distancia dela e a rejeita no coração, por fora você deve manter um comportamento amigável e harmonioso com ela. Esforce-se para alcançar o resultado de manter seu sustento com comida e roupa — isso basta. Num ambiente de vida tão complexo, em que várias forças se entrelaçam, Deus não precisa que você participe de nada para provar que é alguém que segue a Deus, que busca a verdade ou que é uma pessoa boa e honesta. Em vez disso, Ele quer que você seja inofensivo como as pombas e sábio como as serpentes, que a todo momento você venha para diante de Deus, que se acalme diante Dele e ore, que permita que Deus o proteja e que alcance o objetivo de se proteger. Qual é o desfecho específico que você deveria alcançar? Você deveria evitar ser enquadrado por pessoas malignas, evitar ser enredado por diversas forças, e não se tornar o saco de pancadas delas, o peão sacrificial, o bode expiatório ou o alvo de suas piadas. Quando descobrirem que você acredita em Deus, elas zombarão de você, dizendo: “Veja, ele é um crente religioso”, ou: “Veja aquela pessoa religiosa, o deus dela é isso ou aquilo; ela está orando ao deus dela de novo, e diz que o dinheiro que ganha é dado a ela por deus”. Portanto, não se envolva em discussões relacionadas à fé com elas. Não lhes dê nenhuma vantagem. Você não precisa investir sua energia em socializar com elas, nem manter um relacionamento com elas, nem fazer com que elas digam quanto você é bom, quão boa pessoa você é, nem conquistar a aprovação delas. Você não precisa dessas coisas. Cuide dos assuntos oficiais com princípios; você é um funcionário comum, só um membro a mais do setor. Deus não exige que você propague Suas palavras entre elas, que você comunique Sua verdade a elas. Ele pede que você se distancie delas, que se proteja, que não fique preso no lamaçal delas, ou em alguma tentação, e, principalmente, que não se envolva em várias disputas, no caos criado por elas, nos esquemas e armadilhas delas, ou em situações complicadas. Você precisa sempre estar ciente de seu propósito nessa profissão: não se trata de progredir, de chegar ao topo, de tornar-se uma pessoa de bens, nem de exibir seu valor à sociedade. Não se trata de fazer qualquer coisa para impressionar seus líderes ou superiores. Seu propósito é ganhar o pão de cada dia, ganhar seu sustento, ser capaz de sobreviver neste mundo e nesta sociedade, e, então, ter tempo e condições para desempenhar seu dever, buscar a verdade e alcançar a salvação. Portanto, em qualquer local de trabalho, você não precisa lutar por oportunidades para avançar, por educação adicional, por estudos no exterior, pela opinião positiva de seus superiores, nem mesmo pela atenção de líderes superiores. Você não precisa de nada disso. Se você está tentando sobreviver, manter seu sustento, então essas coisas podem ser excluídas de sua vida. Você só precisa se proteger dentro do escopo de sua profissão — isso basta. Deus não pede que você faça muito. O princípio que você deve observar é distanciar-se de várias forças — você deveria evitar ser triturado ou destruir-se num ambiente relativamente simples em que possa manter seu sustento — fazer isso seria curso de ação tolo. Você é claramente capaz de manter seu sustento por meio dos métodos de trabalho mais simples, mas, muitas vezes, está disposto a participar de disputas, a se envolver ou a participar de assuntos não relacionados a sua profissão e a seu sustento, o que, como resultado, faz com que você caia em vários assuntos humanos complexos, nos emaranhados e conflitos complexos de várias forças sociais. Portanto, você não pode reclamar de Deus por estabelecer suas circunstâncias; você só pode culpar a si mesmo, sua queda é obra sua. Com frequência, você diz que está ocupado e exausto demais no trabalho, e que não tem tempo para se reunir e desempenhar seu dever. Não importam as razões, se você se encontrar nessas circunstâncias, logo você será eliminado pela casa de Deus. Sua esperança de ser salvo desaparecerá. Essa foi a senda que você mesmo seguiu, a senda que você escolheu, e esse é o resultado que você receberá no fim. Se, em seu ambiente, você praticar de acordo com os princípios comunicados por Deus, proteger-se bem e puder vir para diante de Deus com um coração tranquilo, então, mesmo enquanto equilibra trabalho e o desempenho de seu dever, você ainda terá uma chance de ser salvo. Mas a precondição para isso é que você se distancie de várias forças da sociedade, aquiete o coração e, ao mesmo tempo, dentro do escopo de suas habilidades e recursos limitados, seja capaz de desempenhar seu dever e trilhar a senda de buscar a verdade. Dessa forma, não importa quão desafiador possa ser seu ambiente familiar ou quão limitados sejam seus recursos individuais, sob a proteção, as bênçãos e a orientação de Deus, você acabará avançando passo a passo na senda de buscar a verdade. Assim, sua esperança de ser salvo se fortalecerá. Talvez devido a sua busca pessoal, a seus esforços e ao preço que paga, você acabará alcançando a salvação. No entanto, talvez alguns desistam no meio do caminho. Eles percebem que esta vida é monótona demais, que foram isolados pelo mundo, que sua vida é solitária e sozinha, e sentem que não têm nada para fazer se não estiverem envolvidos em várias disputas, e que são incapazes de encontrar seu valor ou enxergar seu valor e seu futuro. Assim, eles abandonam os princípios que Deus exigiu deles, optando por não ficar sozinhos ou em silêncio, mas por se integrar às várias forças da sociedade. Eles discutem sobre cada detalhe, participam de lutas e emaranhamentos, e discutem e brigam com eles. Eles se envolvem em várias disputas, achando que sua vida se tornou plena, valiosa e feliz — eles não estão mais solitários. O que essas pessoas escolheram? Elas escolheram a senda de negligenciar seus deveres e de não buscar a verdade. Isso é o fim: quando chegam a esse ponto do caminho, não existe mais esperança de salvação. Não é esse o caso? Muitas pessoas, mesmo depois de ouvir essas palavras, sentem-se bem em relação a elas e não acham muito desafiador colocá-las em ação. No entanto, depois de praticá-las por algum tempo, elas pensam: “Viver assim não é exaustivo demais? Muitas vezes, as pessoas me veem como uma pessoa não convencional, não tenho amigos, não tenho companheiros; é solitário demais, isolado demais, e meu dia a dia é monótono. Sinto que essa não é uma vida realmente boa ou feliz”. Então elas retornam, mais uma vez, a sua vida anterior, e essas pessoas são eliminadas. Sua esperança de salvação desaparece. Elas não conseguem suportar a solidão, nem tolerar a dificuldade de ser ridicularizadas e isoladas por viver de acordo com as exigências de Deus em meio a esse grupo de pessoas. Em vez disso, gostam de viver em meio a várias forças que lutam umas contra as outras, e elas se assimilam a forças diferentes, envolvem-se com elas, brigam com elas e lutam contra elas. Pode-se dizer que essas pessoas não são os escolhidos de Deus. Mesmo que se sintam bem depois de ouvir esses sermões, ainda assim elas escolhem se integrar a várias forças sociais em vez de se distanciar delas. Não é preciso dizer que essas pessoas definitivamente não são aquelas a quem a salvação se destina. No entanto, se você escolher a senda de se distanciar das várias forças da sociedade, e, sob a condição de manter seu sustento, desempenhar seu dever como um ser criado, então, no mínimo, com base nessa escolha, você tem uma esperança de ser salvo. Você possui os prerrequisitos básicos; consequentemente, essa esperança de ser salvo existe.

Havia alguém na igreja que, de alguma forma, conheceu uma pessoa branca cujo pai era membro do parlamento. Na verdade, membro do parlamento não é um cargo tão maravilhoso assim, mas esse sujeito achava que era uma grande honra estar conversando com o filho de um membro do parlamento do exterior. Ele achava que era uma pessoa com status. Mais tarde, ele mostrou o lugar ao filho desse membro do parlamento, apresentando-o a quem quer que vissem, dizendo: “Esse é o filho do parlamentar”. Eu perguntei: “O filho do parlamentar? Que nível de parlamentar é o pai dele? O que ele pode fazer por você?”. Ele respondeu: “O pai dele é membro do parlamento!”. Eu disse: “O fato de o pai dele ser membro do parlamento tem alguma coisa a ver com você? Você não é membro do parlamento; por que, então, está se exibindo?”. Esse sujeito estava tão satisfeito consigo. Só porque havia estabelecido uma conexão com o filho do parlamentar, ele agia de forma presunçosa aonde quer que fosse e ignorava rostos conhecidos quando os via na rua. As pessoas perguntavam: “Por que você não nos cumprimenta?”. Ele respondia: “Estou na companhia do filho do parlamentar!”. Dá para acreditar em quanto ele era vaidoso? Isso é um descrente ou não é? (É.) Qual é o desfecho último para tais pessoas na casa de Deus? (Elas serão eliminadas.) Essa pessoa precisa ser removida da igreja, pois é um descrente e um oportunista. Quem quer que pareça ter posição e força, ele se apega a essa pessoa, e, se ele vê que há força na casa de Deus, ele se apega a ela. Como resultado, depois de ficar na casa de Deus por um tempo, ele percebe que não há como ganhar dinheiro aqui, então arranja um emprego de entregador de comida. Mas esse emprego não o faz se sentir digno o suficiente, e, mais tarde, ele tenta obter favores do filho do parlamentar, achando que agora ele tem status e não precisa mais entregar comida. Digam-Me, isso não é tolice? Não há uma porção de pessoas como essa na igreja? (Sim.) Algumas pessoas se sentem orgulhosas só porque conhecem alguém que tem posição ou força. Acham que elas têm valor e são diferentes dos demais. Algumas pessoas têm um cargo oficial baixo e um pouco de força que este traz, mas acreditam que são diferentes dos outros na igreja e que deveriam ter a última palavra. Essas pessoas não são descrentes? (Sim.) Há, também, aqueles que não têm influência real, mas se gabam o tempo todo, dizendo: “Eu conheço o presidente!”, ou: “Eu conheço o amigo do primo da secretária do presidente!”. Veja bem, eles fazem associações tão complicadas e ainda têm a audácia de dizer tais coisas. Por que eles têm uma casca tão grossa? A história deles é tão complicada que ninguém sabe de quem eles realmente estão falando, e os outros não têm interesse em ouvir porque não se importam com essas coisas. Somente esses indivíduos acham que esses assuntos são os mais importantes, os mais significativos e os mais impressionantes. Algumas pessoas costumam dizer que conhecem ministros, diretores ou altos funcionários. Alguns chegam até a afirmar: “Conheço pessoas de ambos os lados, na sociedade que segue a lei e no submundo; caminho por ambas as sendas tão facilmente como se estivesse em terreno plano”. Outros podem dizer: “Conheço a cunhada do chefe do condado”. E há aqueles que afirmam: “Na igreja, conheci a amiga da mãe do prefeito”. Eles usam isso como direito de se gabar. De que adianta conhecer essas pessoas? Elas podem ajudá-lo a alcançar alguma coisa? Mesmo que você seja um prefeito, um diretor, um governador de província ou até mesmo a mãe ou o pai do governador, seu status tem alguma aplicação na igreja? (Não tem.) Prefeitos, governadores e afins não fazem parte da raça humana? Eles podem ser maiores do que Deus? O fato de esses descrentes valorizarem tais forças não é repugnante? (É repugnante.) Algumas pessoas até afirmam conhecer o chefe de polícia, e outras dizem: “Eu era policial comunitário e chefe na delegacia local”, enquanto outras dizem: “Eu era diretor de escritório de bairro e usava a braçadeira vermelha”. Como vocês se sentem quando as ouvem falar sobre essas supostas forças? Alguns descrentes, aqueles que não buscam a verdade e são crentes apenas no nome, são tão estúpidos que não sabem se o que essas pessoas estão dizendo é verdade ou não, por isso tomam isso como fato e as têm em alta estima. Mas, quanto àqueles que buscam a verdade, o que eles pensam, no coração, quando ouvem essas coisas? Qual é a avaliação que fazem dessas pessoas? À primeira vista, eles percebem que elas são descrentes, que só falam sobre várias forças e assuntos mundanos, e que vieram à casa de Deus para exibir essas coisas. Nem mencione o fato de que elas conhecem parentes distantes de algum agente oficial ou celebridade; mesmo que elas mesmas sejam um deles, na casa de Deus elas não valem nada, seus títulos e posições não valem nada, então o que elas estão exibindo? Elas possuem a verdade? Estão desempenhando seu dever de acordo com os princípios? Elas não são nada, mas têm a ousadia de se exibir! Isso não é um descaramento? Não é enojador? (É.) Quão enojador é isso? Ter contatos em ambos os lados da lei é algo de que elas até se gabam — as pessoas que se gabam disso são estúpidas? Não são tolas? (Sim.) Elas nem têm medo de se meter em problemas. Associar-se aos dois lados da lei: uma pessoa como essa não é um bandido? Bandidos e manipuladores não são valorizados na casa de Deus; eles são descrentes e deveriam ser expulsos! No entanto, eles ainda usam isso como um direito de se gabar. Isso não é estupidez? Isso é motivo de orgulho? Eles até se gabam disso! Algumas pessoas usam grandes correntes de ouro no pulso e, quando estão bêbadas, mostram-nas para as pessoas, dizendo: “Meus ancestrais eram saqueadores de túmulos, e suas habilidades nisso foram transmitidas, em minha família, por gerações. Veja esta pulseira grande no meu pulso: eu a encontrei num túmulo magnífico, tarde da noite, em tal e tal data, e a peguei para mim. O que acha disso? Impressionante, não é?”. Algumas pessoas ouvem isso e as denunciam, e elas são presas sem nem mesmo saber que lei infringiram. As pessoas lhes perguntam: “Essa corrente de ouro em seu pulso é dessa época? É um artefato!”. Elas se incriminam estupidamente. Não se gabe cegamente de coisas que nunca aconteceram; tome cuidado para não atrair a polícia e se meter em problemas. É fácil se meter em problemas se gabando das coisas; se você brincar com fogo, é provável que se queime e acabe se destruindo — é isso que você merece. Você nem sabe o que dizer, não consegue entender o que está acontecendo — isso não é estupidez? (Sim.) Se você se gaba de ser capaz de comer vinte pães de uma só vez, tudo bem; não é uma questão de quebra de princípios. No máximo, as pessoas pensarão apenas que você é tolo e não o levarão a sério, mas isso não é contra a lei. O princípio de afastar-se das várias forças sociais trata essencialmente da necessidade de ter sabedoria em todos os cantos da sociedade e em qualquer grupo em que você se encontre. É como o que Deus disse durante a Era da Graça: “Portanto, sejam prudentes como as serpentes e simples como as pombas” (Mateus 10:16). Proteja-se bem; contanto que consiga manter seu sustento, isso basta. Não tente, nem tenha a ilusão de tirar vantagem das forças sociais para se estabelecer na sociedade, tornando-se parte dela, ganhando reconhecimento e admissão dela. Essas são ideias tolas e pensamentos decadentes. As perspectivas dos humanos deveriam ser corrigidas. Não importa o ambiente social ou a comunidade em que se encontrem, se seguirem o caminho de Deus, isso levará à rejeição da sociedade ou da humanidade. Mas, enquanto Deus der-lhe fôlego, você não ficará sem um jeito de sobreviver. Você precisa ter esse tipo de confiança. A vida das pessoas não depende de várias forças para garantir sua segurança, seu sustento, seu futuro ou tudo que possuem. Ela depende de uma única palavra de Deus, de Sua ordenação, orientação e proteção — é imprescindível que você tenha essa confiança. Portanto, para sobreviver na sociedade, seu meio fundamental de sobrevivência deve ser a escolha de uma profissão para manter seu sustento, em vez de depender de qualquer tipo de força. Depender de uma profissão para se sustentar: esse princípio é que as pessoas, sob a orientação e a ordenação de Deus, desfrutem de tudo que Deus lhes deu, inclusive bens materiais e dinheiro — sem depender de esmolas ou da distribuição de várias forças sociais para satisfazer seu sustento individual. Os bens materiais e o dinheiro dos quais você depende todos os dias para sobreviver, assim como o ar que você respira, tudo isso vem de Deus, é dado por Ele, e ninguém pode tirar o que Deus lhe deu. As coisas materiais, quaisquer coisas externas a você, como o ar que você respira, não lhe são concedidas pela esmola de ninguém, e, é claro, ninguém pode tirá-las. Se Deus as deu a você, ninguém pode tirá-las. Podemos ver esse fato nas experiências de Jó, e você deveria ter essa confiança. Com essa confiança genuína, você terá a base fundamental e a motivação para defender o princípio de afastar-se das várias forças sociais. Então, com esse fundamento, seu corpo e sua mente podem ficar calmos diante de Deus, você pode vir para diante Dele e oferecer seu corpo, sua mente e seu espírito, cumprir seu dever, buscar a verdade e obter o belo resultado da salvação. Você deveria possuir esse conhecimento e entender essas verdades. Portanto, embora a frase “afastar-se das várias forças sociais” possa soar fácil, ao enfrentar questões você precisa pesar suas decisões com base em vários princípios e situações reais. Em suma, o objetivo final não é simplesmente se distanciar e se livrar delas, mas usar o método e a senda de prática de se afastar-se das várias forças sociais para conseguir ficar calmo diante de Deus, oferecer seu corpo e mente a Ele, e vir para diante de Deus, entrar na senda de buscar a verdade e, por fim, obter a esperança de salvação e a realização de seus desejos. Consequentemente, para alcançar essa salvação final, você precisa seguir o princípio de afastar-se das várias forças sociais. Essa é uma senda necessária, uma das sendas cruciais para alcançar a salvação. Não é assim? (Sim.) O princípio de afastar-se das várias forças sociais foi comunicado claramente. Há algo em relação a esse princípio que ainda não está claro para vocês? Quando se trata de certas situações especiais, vocês sabem como abordá-las? Se a adesão a certa força é apenas uma formalidade ou uma necessidade de determinada profissão, isso vai contra o princípio de afastar-se das várias forças sociais? Se for apenas uma necessidade ou uma formalidade em sua profissão, é aceitável. As forças de que falamos não têm nenhuma relação com isso, com organizações ou grupos superficiais; aqui, estamos discutindo forças. A que se refere “forças”? Refere-se a autoridades, à força em grupos, e à força com que essas coisas operam ou até mesmo correm soltas na sociedade, não é mesmo? (Sim.) Se vocês entenderam esse princípio de prática, passaremos a comunicar o próximo.

4. Afastar-se da política

O quarto princípio é afastar-se da política. A política é um assunto delicado. Trinta anos atrás, discutir certos líderes, políticas ou assuntos políticos atuais, mesmo dentro da igreja, atrairia as críticas de várias pessoas. Muitos inventavam uma desculpa para ir embora assim que se falava em política, e não ousavam discutir tais tópicos, dizendo: “Falar em política significa que você é contra o partido e a nação; você é um contrarrevolucionário e será preso. Se não fosse pelos irmãos, eu o denunciaria”. Naquela época, as pessoas eram particularmente sensíveis quando se tratava de política. Ainda é assim hoje? Se a política é discutida ou exposta dentro da igreja, se o grande dragão vermelho e Satanás são expostos, ou se tópicos que parecem ser políticos são abordados, a maioria das pessoas ainda mantém essa atitude? Não houve alguma mudança? (Sim.) Em reuniões anteriores, quando falávamos sobre coisas como qual demônio chefe estava se opondo a Deus ou perseguindo os cristãos, algumas pessoas tossiam, como se tivessem algo preso na garganta, e saíam para pigarrear. Depois de algum tempo, elas ouviam um pouco e pensavam: “Ah, a conversa contrarrevolucionária parou”, e voltavam. Mas quando voltavam e viam que você ainda estava discutindo o assunto, elas começavam a tossir de novo e saíam. Eu me perguntava: por que elas ficam tossindo? Estávamos discutindo como discernir Satanás e expondo sua essência e sua face repugnante. Essa é uma discussão política? (Não.) Algumas pessoas tolas, as tais pessoas espirituais que carecem de entendimento espiritual, resistiam fortemente a esses tópicos. Elas não conseguiam diferenciar entre a verdade e um envolvimento político de fato, nem entender a que o Partido Comunista se referia com “contrarrevolucionários”. Eram ignorantes, tinham sofrido a lavagem cerebral do Partido Comunista e temiam ser consideradas contrarrevolucionárias. Não se atreviam a discutir ou mencionar o tópico de expor o grande dragão vermelho. Expor o grande dragão vermelho é envolver-se em política? Rebelar-se contra o grande dragão vermelho é algo contrarrevolucionário? (Não, não é.) Neste momento, vocês ousam dizer que não é, mas ousariam dizer a mesma coisa na China continental? Aqueles que seguem a Deus são criminosos políticos que agem contra o partido e o Estado? (Não.) Por que vocês dizem que não? O que é um criminoso político? Você já se envolveu em política? (Não nos envolvemos.) Se não se envolveu em política, como você se tornou um criminoso político? (O rótulo é aplicado pelo grande dragão vermelho.) Se você participa de um furto, você é um ladrão. Se você participa de um assassinato, você é um assassino. Se você participa de um roubo, você é um bandido. Essas acusações são estabelecidas com base em quê? As acusações são estabelecidas quando você se envolve nessas atividades criminosas, e você se torna o autor desse comportamento criminoso. Mas, se você não participou, esse crime e essa acusação não têm nada a ver com você. Se você não segue Satanás nem o partido, se você se opõe ao Partido Comunista, opõe-se ao grande dragão vermelho e odeia o grande dragão vermelho, e se você segue a Deus, você está se envolvendo em política? (Não.) Então, se eles o condenam por ser um contrarrevolucionário ou um criminoso político, essa acusação é válida? (Não, não é.) Não é válida; isso é absurdo. É igual a um fazendeiro que não tem profissão, que apenas cultiva um pedaço de terra, colhe a safra e vai ao mercado para vendê-la. Então, alguém com uma braçadeira vermelha o vê e diz: “Ei, você tem carteira de trabalho? Tem certificado de saúde?”. O fazendeiro diz: “Onde eu conseguiria uma carteira de trabalho? Não tenho profissão, não estou empregado; por que eu precisaria de uma carteira de trabalho?”. O fazendeiro não tem cargo, nem profissão, mas exigem uma carteira de trabalho só para que ele possa vender algo — isso não é absurdo? Quando você acredita em Deus e segue a Ele, o grande dragão vermelho o acusa de se envolver em política. Qual artigo da constituição nacional você ajudou a formular? Que movimento político você ajudou a planejar? Você é funcionário público de que nível? Você participou de dissensões internas em algum setor do governo? De quais reuniões do congresso nacional ou conferências estaduais você participou? (De nenhuma.) Você nem tem acesso a informações, muito menos se envolve em política, mas, no fim, você foi condenado como criminoso político — isso não é uma acusação forjada? Digam-Me, este país não é absurdo? (Sim, é.) Algumas pessoas ainda são estúpidas. Elas pensam: “Ah, não, ser condenado como criminoso político ou contrarrevolucionário é uma grande desgraça para os crentes em Deus!”. Isso não é tolice? Existem até algumas pessoas que, tendo sido condenadas como contrarrevolucionárias ou criminosas políticas por acreditar em Deus e sentenciadas a quinze ou vinte anos de prisão, ao ser soltas, acham que isso é uma desgraça. Elas acham que não podem mostrar o rosto a ninguém, nem mesmo a colegas de escola, amigos e familiares. Especialmente quando as pessoas lhes apontam o dedo e cochicham sobre elas pelas costas, elas acham que fizeram algo vergonhoso. Isso não é tolice? (Sim.) Esta era rejeita você, e o grande dragão vermelho persegue você — eles são retos? Se toda a humanidade se levantar para perseguir você, isso significa que a verdade não é mais a verdade? A verdade é sempre a verdade, não importa quantas pessoas se levantem para se opor a ela. A essência da verdade permanece inalterada, da mesma forma como a essência maligna de Satanás permanece inalterada. Mesmo que ninguém reconheça ou aceite a verdade, ela continua sendo a verdade, e esse fato nunca mudará. Se toda a humanidade se levantasse contra Deus e se recusasse a aceitar Suas palavras, isso mostraria que a humanidade ainda é maligna. A força do mal de Satanás não pode se tornar justiça só porque há muitas pessoas ou forças poderosas por trás dela. Uma mentira dita dez mil vezes se torna a verdade; essa é a falácia de Satanás, a lógica de Satanás, não é a verdade. Se os crentes são rejeitados pelo mundo inteiro e são perseguidos e difamados pelo grande dragão vermelho, eles deveriam se sentir envergonhados? (Não.) Eles não deveriam se sentir envergonhados. Quando você sofre perseguição por causa da justiça, isso prova que este mundo é realmente maligno e confirma as palavras de Deus: o mundo inteiro está sob o poder do maligno. Quando você é perseguido por causa da justiça, não importa quão correta seja sua senda e quão retas sejam suas ações, ninguém se levanta e aplaude você. Ao contrário, quaisquer negócios sujos que as pessoas deste mundo façam, desde que as embelezem e as promovam, quando são apresentados ao público, eles se tornam coisas positivas. Essas pessoas são as pessoas malignas; todos os seus atos são truques sujos.

Continuemos comunicando essa questão de afastar-se da política. O que é política? Você precisa saber o que é política antes que possa entender como se distanciar dela. O que é política? Em seu nível mais básico, a política envolve o desejo de ocupar um cargo e ter uma carreira como funcionário público. Essa é uma área da política. Política significa ocupar um cargo e ter uma carreira como funcionário público. Desde funcionários de alto escalão até funcionários de baixo escalão, desde pequenos chefes de departamento e chefes de seção em escritórios do governo até secretários de filiais de partidos e secretários de comitês de partidos, até diretores, chefes de secretarias, ministros e chefes em vários níveis — tudo isso se enquadra na categoria de política. Política se refere a quê? A maneira mais direta de dizer isso é que se trata de força e autoridade, é um símbolo de um tipo de autoridade na sociedade. Essa é uma faceta da política. Que mais se enquadra na política? (Deus, política não é também a luta para tomar, estabelecer ou consolidar o poder político do Estado?) Conflitos pessoais e lutas pelo poder, tudo isso pertence à política. Que mais? Os esquemas, estratégias e métodos usados nessas lutas, bem como várias eleições, campanhas e os esforços de publicidade relacionados à política e ao poder — tudo isso se enquadra em política. Esse é o entendimento mais direto de política que podemos ter. Aproximar-se da organização e do partido e lutar pelo progresso — não é isso que a política é para as pessoas comuns? Chamam isso de “uma pessoa pequena que consegue ver o quadro geral”. Veja, embora sua posição seja humilde, ela têm uma perspectiva ampla. Assim, ela se aproxima da organização e do partido, e luta pelo progresso. Começa unindo-se à Liga da Juventude Comunista, depois ao Partido Comunista. Aos poucos, ela se aproxima do partido, ouve as instruções do partido, segue as políticas diretivas e a orientação dele. Ela adere estritamente às diretrizes indicadas pelo partido, implementa-as, e incorpora totalmente as qualidades de um membro do partido. Ela fala e atua em prol do partido, salvaguarda os interesses do partido, o governo, o status e a imagem deste na mente das pessoas. Ela protege tudo para o partido. Tudo isso não faz parte da política? (Sim.) Você salvaguarda a organização, sendo que essa organização é o partido. Não importa qual seja o partido político ou a organização formada pelo partido, assim que você começa a participar, você está participando da política. Algum de vocês já participou? (Não.) Então, pode ficar tranquilo: você não é um criminoso político, nem tem as qualificações para achar que é. No mínimo, um criminoso político teria de ir para o exterior e estabelecer uma organização ou um grupo de direitos humanos, envolver-se em várias atividades de direitos humanos, opor-se às políticas e regras do governo atual, e às várias ações realizadas pelo governo. Além disso, ele precisa estabelecer regulamentos, sistemas, regras e uma constituição, junto de várias cláusulas às quais os membros da organização precisam aderir. A organização precisa ser organizada e disciplinada, com líderes no topo e membros que trabalham abaixo deles, formando uma estrutura organizacional completa e sistemática do topo à base. Somente então isso pode ser chamado de grupo político, e somente as atividades realizadas dentro desse grupo político podem ser consideradas como participação na política. Algum de vocês já participou disso? Se não, vocês têm intenção de participar ou planejam se unir a um partido político e, pelo menos, ocupar um cargo como legislador ou conselheiro? Há alguém que se encaixa nessa descrição? Se você tem tais planos, isso significa que você já está envolvido em política; mesmo que ainda não tenha participado, você já tem a intenção de fazer isso. Mas se você não tem essa intenção, isso é muito bom. Participar das eleições e votar como cidadão conta como envolvimento na política? Se o sistema de um país é baseado na liberdade e na democracia, e os cidadãos têm o direito de votar, votar no candidato fulano de tal conta como participação na política? (Não, não conta.) Não conta; esses são o sistema e a política desse país no qual as pessoas têm o direito de votar. Isso não conta como participação na política. Você está apenas expressando sua preferência pessoal ao escolher certa pessoa, mas não está se envolvendo na luta pelo poder político dela. Nenhuma atividade política tem qualquer relação com você. Você está simplesmente votando em fulano de tal como cidadão desse país. Essa ação é apenas um exercício direto de seus direitos de cidadão e não é uma forma de atividade ou comportamento político.

a. Não se filiar a nenhum partido

Em termos do que é política, esse assunto já foi mais ou menos comunicado, portanto já deveria estar bem claro como afastar-se da política. Como você se afasta da política? Primeiro, vamos falar sobre como se afastar da política, e, em seguida, discutiremos por que você deve fazer isso. Acabamos de discutir o que é política. O que é política? Em primeiro lugar, é participar de lutas pelo poder — isso equivale a participar da política. Todos nós somos pessoas comuns, portanto não vamos falar sobre pessoas como presidentes, presidentes de partidos ou aqueles que ocupam cargos em grupos políticos nacionais de alto nível. Em vez disso, vamos falar sobre algo com que as pessoas comuns possam se identificar, como o secretário da filial do partido numa agência governamental. O secretário da filial do partido é uma figura política? Ocupar um cargo partidário numa agência governamental faz da pessoa uma figura política proeminente. Então, como você se afasta da política? O que significa afastar-se? (Não se envolver com essas figuras políticas.) Não se envolver com elas? Mas você não pode evitá-las, de fato, em seu local de trabalho. Se você as evitar, elas podem vir e encontrar falhas em você, dizendo: “Por que você não fala comigo? Por que se esconde de mim? Você não gosta de mim, o secretário da filial do partido? Se você tem alguma opinião sobre mim, isso não significa que há um problema com seu processo de pensamento? Precisamos ter uma conversa”. Elas desejarão tomar um “chá” com você. Esse chá é agradável? Você ousa participar? Por exemplo, o secretário da filial do partido se aproxima de você e pergunta: “Ei, Xiao Zhang, há quanto tempo você trabalha aqui?”. E você diz: “Há vários anos, uns cinco”. Então ele responde: “Você parece ser um cara legal. Já se uniu ao partido?”. Como você responderia? Qual é a resposta adequada para se distanciar da política? (Basta dizer: “Não satisfaço os critérios para me tornar um membro do partido no momento”.) Isso é sábio. Essa afirmação é verdadeira? (Não.) Na verdade, é apenas uma forma de afastá-lo. Você pensa: “Sua raposa astuta, seu diabo velho, o que lhe importa se eu me uno ao partido ou não? Você quer que eu me una ao partido. Bem, mas para que serve o partido?”. É isso que você está pensando, mas você não pode dizer isso ao velho diabo. Em vez disso, você precisa fazer com que seu comportamento exterior demonstre polidez. Você diz: “Ah, seu velho membro do partido, você não entende as dificuldades que nós, os jovens, enfrentamos. Temos experiência limitada e ainda não vimos resultados em nosso trabalho, portanto não estamos qualificados para nos unir ao partido. O partido é sagrado; não podemos nos unir sem uma razão boa. Tenho contemplado a ideia de me unir ao partido…”. Simplesmente responda com poucas palavras. Você quer se unir ao partido, em seu coração? (Não.) Mesmo que lhe ofereçam condições preferenciais, e que, depois de se unir, você receba uma promoção ou um cargo oficial, você não está interessado, certo? As condições básicas para ocupar um cargo e ter uma carreira como funcionário público são: primeiro, você precisa se unir à organização, unir-se ao partido ou se aproximar do partido. Você precisa se aproximar do partido antes de poder ocupar um cargo ou ser promovido. Para afastar-se da política, o primeiro passo é distanciar-se dos partidos políticos. Algumas pessoas talvez perguntem: “Isso significa afastar-se apenas do Partido Comunista?”. Não, significa afastar-se de todos os tipos de partidos. O que um partido representa? Ele representa uma força política. Um grupo que adota o manifesto político, o programa e os objetivos do partido como sua meta é chamado de partido. Não importam o objetivo e o programa de um partido, seu único objetivo é formar uma força e usar sua força e seu poder para lutar por mais força e poder na arena e no cenário político. Esse é o propósito da existência de um partido político. O objetivo da existência de qualquer partido não é o benefício do povo, mas força e poder. Em outras palavras, é para manter o poder e ter força própria. Não é esse o caso? (Sim.) Portanto, o primeiro passo para se afastar da política é não se unir formalmente a nenhum partido político. Algumas pessoas talvez perguntem: “E se eu já fui membro de um partido?”. Isso é um pouco difícil. Se você estiver disposto a sair do partido, isso seria melhor, e você romperia formalmente os laços com ele. Se você não estiver disposto a sair do partido ou se for problemático sair, você deveria considerar, por conta própria, o que fazer. Em todo caso, seja formalmente, seja em espírito, você deveria se afastar do primeiro grande problema relacionado à política, isto é, afastar-se dos partidos. Depois que se distancia dos partidos, você se torna um indivíduo independente. Você não será arrastado por nenhuma força política, nem trabalhará para nenhuma força política. Não se unir a nenhum partido é a senda específica mais fundamental que deveria ser praticada para se afastar da política.

b. Não se aproximar de nenhuma força política

Ao crer em Deus, você deve afastar-se de quaisquer forças políticas, especialmente da força ateísta maligna do Partido Comunista. Eles estão sempre engajados em táticas de frente única, sempre tentam subverter e abolir grupos religiosos — eles são a força mais maligna do mundo. Por exemplo, o governo Comunista Chinês envia espiões e informantes para dentro da igreja para descobrir e captar os movimentos da igreja e para descobrir os nomes completos e os endereços dos líderes e obreiros de todos os níveis. Quando veem alguém buscando a verdade, sempre tentam seduzi-lo com benefícios, desorientá-lo e controlá-lo. Encontram todo tipo de desculpa para contatá-lo, dizendo: “Faz tempo que não colocamos o papo em dia. Vamos conversar um pouco de coração para coração”. Qual é o objetivo deles? Eles querem atraí-lo e seduzi-lo a fazer coisas para eles, fazer com que você revele tudo sobre a igreja para que possam controlá-la. Se você ainda não entendeu, precisa contemplar o que eles realmente querem. Se você já entendeu, se já percebeu bem os esquemas de Satanás, então deveria inventar uma desculpa, dizendo: “Ah, ontem, minha mãe disse que não estava se sentindo bem e queria que eu a levasse ao hospital. Não é uma coincidência infeliz?”. Você os afasta repetidas vezes, e, quando o diabo perceber isso, ele pensará: “Sempre que o convido, algo acontece, sempre que me aproximo dele, algo acontece; ele não sabe valorizar favores, eu procurarei outra pessoa!”. Eles podem procurar quem quiserem — você, pelo menos, não deveria se aproximar deles. Quando se trata de qualquer força política, o princípio para lidar com ela é não se aproximar. Por exemplo, se você está trabalhando em uma unidade de trabalho e o secretário da filial do Partido quer cultivá-lo e promovê-lo, você deve inventar desculpas para evitá-lo. Em seu coração, você deveria saber disso com clareza cristalina: “Não me aproximarei de você, diabo! Tenho Deus no coração, e Deus diz que devo me afastar da política. Você é uma pessoa política, e eu vou me afastar de você. Você quer me promover e me dar um título oficial para que eu faça coisas para vocês e use meus talentos para prestar serviço a você — nem pensar! Mesmo que eu apenas faça faxina na igreja e desempenhe esse dever por toda a minha vida, jamais serei uma autoridade vil do governo do PC Chinês! Prefiro passar meus dias na pobreza a servir a vocês, diabos!”. Mas, na realidade, você deve dizer o seguinte: “Vocês, líderes, têm a nação no coração, vocês lidam com inúmeros assuntos e servem ao povo, cuidam dos plebeus! Nós, as pessoas comuns, temos pouca consciência, e só nos importamos com nosso estômago; não estamos no mesmo patamar e não podemos fazer o que vocês, líderes, fazem”. Você sempre se faz de bobo na frente dele, para que ele não consiga entender o que você está pensando. Mesmo que você tenha talentos, você não os mostra. Somente em momentos críticos, você os mostra um pouco, e ele vê que você é realmente talentoso. Normalmente, você comete alguns pequenos erros para que ele pense que você não é tão capaz assim, ainda assim ele precisa de você no trabalho. Isso se chama sabedoria. Você brinca com o diabo, utiliza-o para prestar serviços e ganha o dinheiro dele, mas você não se aproxima dele e o despreza no coração, não é mesmo? Isso é o que significa não se aproximar. Vocês conseguem fazer isso? (Sim.) Ao meio-dia, o líder dirige seu pequeno sedã e procura, por toda parte, um restaurante conhecido para almoçar. Ele liga para você: “Xiao Zhang, vamos sair e comer alguma coisa; o que você quer comer hoje?”. Você diz: “Não como macarrão com molho de feijão frito há vários dias, e não como pães cozidos no vapor há muito tempo; é isso que quero comer. Estou indo para casa almoçar, você também quer?”. Você lhe responde assim, e, quando ouve isso, ele diz: “Comer o quê? Isso é gororoba de porco; as pessoas não comem isso!”. Ele não quer comer nada do que você enumerou e pensa: “Esse sujeito é exatamente como dizem — quem nasce tolo não tem cura. Quem come pães cozidos no vapor e macarrão com molho de feijão frito hoje em dia? Os funcionários públicos comem muito melhor do que isso!”. Esses funcionários vão a restaurantes e gastam dinheiro público, desfrutam da glória e do esplendor de ser funcionário público e só fazem refeições luxuosas: uma única refeição custa mais de mil yuans. Eles comem cérebro de macaco e pele de ouriço. Esses demônios, esses diabos comem de tudo, não há nada que eles não possam comer ou beber. O que você pensa, no coração? “Não participarei de seus pecados, eu me afastarei de você, sua raça de diabos, seus miseráveis que comem carne humana e bebem sangue humano! Prefiro voltar e comer macarrão com molho de feijão frito e pães cozidos no vapor a desfrutar de seu estilo de vida extravagante. Mesmo que eu seja obrigado a comer rações grosseiras, ainda assim não me aproximarei de você; não me envolverei em sua perversão, nem participarei de seus pecados. Comer carne humana e beber sangue humano é o que os diabos fazem, não os humanos. Qual será o desfecho último? Você definitivamente irá para o inferno e enfrentará punição! Faço concessões e acordos e ganho a vida sob o seu poder, mas meu objetivo é manter meu sustento, seguir a Deus e desempenhar meu dever. Não estou tentando ser promovido ou me envolver em política; eu detesto você, do fundo do coração!” Assim, por mais que o líder tente convencê-lo a desfrutar de uma grande refeição, você não vai. No fim de semana, se ele o convidar para o karaokê, para se cercar de mulheres bonitas e beber um bom vinho; se ele o convidar para uma casa de chá para relaxar ou se divertir, ou para assistir a um show de drags, você vai ou não vai? Se você quiser se aproximar da organização ou do partido, você terá de ir a esses lugares. Mas, neste momento, você diz: “Eu pratico as palavras de Deus, eu me afasto da política, não participarei de nada disso, não participarei dos pecados deles”. No dia seguinte, quando se reúnem, eles falam sobre como a senhorita fulana de tal é bonita, como ela é a bela do baile, como ela canta bem, como o vinho francês de certo ano é delicioso, aonde ir para se divertir, onde tomar banho nas águas termais… Eles falam sobre essas coisas — você os inveja? Você tem ciúme? Você precisa colocar os fones de ouvido, tampar os ouvidos; não ouça esses diabos falando palavras diabólicas, afaste-se deles, mantenha o coração calmo, não participe dos pecados dos pecadores, afaste-se da vida imunda deles, e não se deixe envolver pela perversão deles. Seu propósito é afastar-se da política. Aqueles que buscam o progresso, que querem se aproximar da organização e desejam ser promovidos: o propósito deles, ao viver dessa forma, é, na verdade, participar da política, entrar diretamente na política, com o objetivo de obter um cargo nos círculos políticos e levar uma vida que não é digna nem de um humano nem de um demônio. No entanto, você é o oposto exato deles. Você precisa se afastar de uma vida tão imunda. O propósito de se afastar desse tipo de vida é não desejar nem se importar com qualquer perspectiva política. Seu futuro é buscar a verdade e alcançar a salvação. Portanto, você precisa ter a clareza no coração de que tudo o que você está fazendo agora é significativo e valioso; é para a busca da verdade, em prol de alcançar a salvação. Não é um sacrifício sem sentido, e você não está agindo de forma atípica. Além disso, você não está sozinho. Portanto, o objetivo último de se afastar dessas vidas pecaminosas é, na verdade, separar-se dessas pessoas, distanciar-se daquilo que elas chamam de política. Esse é o segundo princípio de prática para afastar-se da política — não se aproxime.

c. Não se envolver em política

Não se aproximar de políticos é o mínimo que se deveria fazer, e, além disso, não participar. Por exemplo, se há uma oportunidade de ser promovido a chefe de seção, diretor ou chefe de secretaria, todos ficam ávidos por se mostrar, melhorar seu desempenho, dar presentes aos líderes, mexer os pauzinhos, explorar caminhos e tentar todos os meios para que os líderes e superiores vejam seus talentos, habilidades e valor, e até mesmo seu valor a ser explorado. Eles preferem ser bajuladores, preferem adular os líderes e superiores e fazer tudo o que eles pedem, mesmo que não queiram fazer. Algumas pessoas dão dinheiro, e outras até oferecem o corpo para participar de contendas políticas. Nessas contendas, algumas pessoas se relacionam com os líderes, outras dão aos líderes muito dinheiro e presentes, e algumas pessoas oferecem o corpo aos líderes, com o objetivo último de ser promovidas ou orientadas por esses líderes e seguir a senda da política. Como crente em Deus, se você sabe que essas práticas envolvem a participação na política, então você deveria se afastar. Em primeiro lugar, não dê presentes, nem se relacione em prol de suas perspectivas políticas ou de um cargo oficial. Além disso, não revele ativamente seus pontos fortes aos líderes, e certamente não tome nenhuma medida extrema para competir pela atenção deles. Deixe que os outros compitam sem você. Sempre que o chefe nomear você, diga: “Vou ficar de fora dessa, não estou qualificado”. Você só precisa dizer que não está qualificado e deixar os outros irem adiante; há muitas pessoas que se apresentarão para competir. Quando o chefe disser: “Xiao Zhang, agora é sua vez”, diga: “Ainda não estou qualificado, chefe, por favor, me desculpe. Não sou capaz. Dê preferência a Xiao Li e, se Xiao Li não for capaz, nomeie Xiao Wang. Deixe que eles façam isso”. O chefe dirá: “Você é estúpido? Se eles assumirem, você não receberá nenhum dos benefícios: você não ganhará uma casa, nem bônus, nem aumento de salário”. Então você diz: “Se eu não receber nada, não receberei nada. Tenho o suficiente para comer e dinheiro suficiente para gastar, portanto fique tranquilo, senhor. Se, ainda assim, não conseguir ficar tranquilo, basta me dar um pouco mais de bônus no final do ano”. Não participe da contenda deles. Quem quiser competir, que compita. Você não recorre a nenhum meio, não gasta nenhuma energia, nem paga nenhum preço. Você não gasta um centavo, não diz uma palavra, não faz nada a mais, nem se esforça para ser promovido. Mesmo que você tenha as condições, as conexões e uma base adequada de pessoas, ainda assim você não participa. Isso se chama realmente largar, realmente se afastar. Essas pessoas mundanas ficam sempre olhando para você com pena e ficam dizendo: “Você é estúpido, é simplório!”. Mas você diz: “Diga o que quiser sobre mim; ainda assim não participarei”. As pessoas perguntam: “Por que você não quer participar?”. Você diz: “Eu ganho dinheiro suficiente para gastar. Não estou qualificado. Vocês todos são melhores do que eu, então vão vocês”. Você é capaz de evitar participar? (Sim.) É claro que, se você tiver a oportunidade de ser promovido a vice-chefe de seção ou a vice-diretor, você pode recusar, mas se lhe oferecerem o cargo de chefe de secretaria ou governador de província, você consegue fazer o mesmo? Isso pode não ser fácil: quanto mais alto o cargo, mais atraente ele se torna, e quanto maior a autoridade, maior a tentação, pois, quando você tem mais autoridade, você recebe tratamento melhor, suas palavras ficam mais influentes e seu prazer físico aumenta. Veja, o prefeito, o governador e o presidente têm residências oficiais. Todas as despesas deles, seja para sair, seja para ficar em casa, são pagas pelo Estado. Portanto, quanto mais você interage com as classes mais altas, maior é a tentação delas em relação a você, e quanto mais oportunidades você tem de interagir com elas, mais difícil se torna abrir mão dessas oportunidades. A fim de evitar a tentação, você trabalha em nível de base, sem pisar nos círculos da classe alta. Você se abstém de pisar nesses círculos com qualquer um de seus pés. Isso se chama afastar-se. Nada do que você diz ou faz tem a ver com política; trata-se de se afastar dessas coisas. Quem quer que seja eleito com sucesso como funcionário de alto escalão em cada concurso específico, quem quer que venha a exercer grande poder, você não o inveja, não fica magoado e não se arrepende, pois, em mais uma tentação ou na circunstância estabelecida por Deus, você praticou o princípio de se afastar da política que Deus exige. Você cumpriu a exigência de Deus e, diante de Satanás, você é vitorioso; diante de Deus, você é um vencedor, e Deus aprova você. Algumas pessoas dizem: “Se Deus me aprovar, Ele fará com que meu salário aumente um pouco?”. Não, ser aprovado e reconhecido por Deus como um vencedor significa que você está um passo mais perto da salvação, e Deus olha para você com mais e mais favor — isso é uma grande honra. É fácil se abster de participar de assuntos políticos? Quem gosta de competir, que compita. Quem gosta de falar sobre esses assuntos, que fale. Quem gosta de se ocupar com eles, que se ocupe. Em todo caso, você não se importa, nem se preocupa com essas coisas, porque você não está buscando progresso e não tem metas para uma carreira oficial. Esse é o terceiro princípio para se afastar da política — não participar.

d. Não tomar partido

O quarto princípio para se afastar da política é não tomar partido. “Tomar partido” é um tipo de jargão usado por pessoas políticas, e é um fenômeno comum no mundo político tomar partido. Quando você participa da política, você precisa deixar clara sua posição, não importa se você está do lado do partido A ou do partido B. Assim que você se envolve na política, você precisa tomar partido. Se não se envolve, você não precisa tomar partido, ou pode dizer que não toma partido. Se permanece neutro e não dá atenção às disputas deles ou ao motivo pelo qual os dois lados estão brigando, você não está tomando partido. Quer você apoie o partido A ou o partido B, não há resultado nem resposta de sua parte. Você diz: “Eu não fico em nenhum dos lados, eu me abstenho. Tenho um bom relacionamento com A e B, mas não me aproximo de nenhum deles. Não participo de nenhuma de suas brigas”. Essas pessoas ficam perplexas: afinal, você está no partido A ou no partido B? Elas sempre tentam conquistar você, mas ninguém consegue. O resultado final é que elas entendem que você não fica do lado de nenhum partido. Finalmente, seu superior imediato diz: “Seu sujeitinho escorregadio, por que você não me apoiou num momento tão crítico?”. Você diz: “Chefe, não ouso aspirar a tal honra, não tenho a mesma profundidade intelectual, nem sou muito competente em meu emprego; tenho medo de decepcionar você. Chefe, por favor, poupe-me, sou apenas uma pessoa insignificante que se curva para catar um centavo; sou apenas uma pessoa comum, não ouso tomar partido. Por favor, pegue leve comigo e me libere, com certeza o apoiarei na próxima vez”. Na verdade, você está apenas dando um fora nele. Você não o ofendeu, e ele não pode fazer nada a respeito. Eles podem brigar e discutir como quiserem, isso nada tem a ver com você, você é uma pessoa de fora. Por que digo que você é uma pessoa de fora? Você não está buscando uma carreira oficial, um cargo oficial, não quer ascender à proeminência, nem trazer glória a seus ancestrais, nem entrar na política. Você não busca perspectivas políticas; seu objetivo é se afastar de uma carreira oficial e dessas figuras políticas. Portanto, você escolhe deliberadamente não tomar partido, não escolher o partido A ou o partido B, e quem fica de que lado não tem nada a ver com você. Sempre que alguém tenta persuadi-lo, você simplesmente ri e se finge de bobo, dizendo: “Não sei quem está certo, todos vocês são meus bons amigos, ficarei feliz independentemente de quem ganhar”. Eles dizem: “Você é um sujeito muito escorregadio!”. E você diz: “Não sou escorregadio, sou apenas estúpido; vocês são os especialistas!”. Você finge que eles o deixam confuso. Não há problema em não tomar partido? Não seja ingênuo, não compactue com aqueles que tentam se aproveitar de você. Não importa o nível da política, a água é sempre turva — você não consegue ver o fundo. Não é igual a uma nascente límpida em que você pode ver o fundo; é água barrenta, um pântano. Se um líder o trata bem, você se aproxima dele e fica do lado dele, sem saber se isso lhe trará sorte ou azar, e sem saber qual será o futuro dele, se ele acabará acorrentado ou se ascenderá à proeminência. Todas essas pessoas são crocodilos num pântano, há crocodilos grandes e pequenos. Como uma pessoa insignificante, você não terá como saber se cada palavra que elas dizem é verdadeira ou falsa, quem elas tratam bem e quem não tratam bem, e qual é o propósito das ações diárias delas — você simplesmente não tem como saber. Portanto, se você quer se proteger, o princípio mais direto e mais elevado é não tomar partido. Se eles forem bons com você, seja entusiasmado com eles; se não forem bons, continue sendo entusiasmado com eles, mas não fique do lado deles. Quando algo acontecer, dê uma risada e finja estar confuso; quando lhe perguntarem algo, diga que não sabe, que não tem clareza ou que nunca tinha visto isso. Você consegue responder dessa forma? (Sim, agora consigo.) É apropriado aplicar esses princípios na igreja? (Não é apropriado.) Esses truques são adequados apenas para lugares em que os diabos residem, não para usar em meio aos irmãos. Isso é sabedoria. Em lugares em que residem diabos, você precisa ser tão sábio quanto as cobras; você não pode ser tolo, precisa ser sábio. Se alguém puxa você para o lado dele, não vá e não fique do lado dele. Quem quer que sinta resistência contra você ou não goste de você, não se oponha a ele, nem fique contra ele. Não deixe que ele perceba que você sente resistência em relação a ele. Essas coisas constituem sabedoria. Não compita com nenhuma força política, não se aproxime de nenhuma delas, e não seja conivente com nenhuma delas, nem demonstre boa vontade para com elas. Isso é sabedoria, isso é não tomar partido. Não é assim? (Sim.) Você aprendeu a fazer isso? (Sim.) Em momentos críticos, você precisa se fingir de surdo e mudo, louco e tolo, e deixar que eles vejam você como um tolo ignorante. Se o mandarem fazer algo, faça, aceite o conselho deles sem questionar, e deixe que vejam como você é obediente. Obediente até que ponto? Como um bajulador que sempre ouve, nunca fala fora de hora, nunca pede notícias sobre o chefe ou informações a respeito de fulano de tal — seja especialmente obediente. Mas você nunca deve expor seus pensamentos verdadeiros para eles; quando você expuser seus verdadeiros pensamentos e intenções, eles atormentarão você. Você não pode deixar que pensem que você não está do lado deles, ou que os rejeita. Por que você deve fazer isso? Porque, aos olhos deles, se você não é amigo deles, você é adversário deles. Quando se tornar um adversário aos olhos deles, você será a pessoa que eles pretendem atormentar: eles o tratarão como o prego no olho deles, o espinho no lado deles, e precisarão atormentá-lo. Portanto, você precisa usar sabedoria e fingir-se de tolo. Não mostre suas habilidades; se você expressa seus pensamentos, pontos de vista, posições ou atitudes em relação a qualquer coisa, você é tolo. Entendeu? (Entendi.) Diante de satanases e diabos, especialmente quando você se aproxima de um grupo no mundo político, você precisa ser extremamente cuidadoso, proteger-se, não ache que você é inteligente, nem aja com esperteza, não se exiba, não tente provar seu valor — você precisa ser discreto. Se você quer garantir sua sobrevivência num ambiente complexo como esse, e quer, também, acreditar em Deus, desempenhar seu dever, buscar a verdade e alcançar salvação, então a primeira coisa que você precisa fazer é se proteger. Uma das maneiras de se proteger é não provocar nenhuma força política e não se tornar alvo dos ataques ou tormentos dela — é assim que você pode ficar um pouco mais seguro. Se você sempre se recusar a ouvi-las, a obedecer a elas ou a se aproximar delas, elas não gostarão de você e desejarão atormentá-lo. Por outro lado, se elas virem que você tem talento e a capacidade de trabalho, e se virem que você é lucrativo para elas, e que, se você assumir o controle, você não exporá os segredos delas, nem prejudicará a reputação futura delas, elas vão querer moldar você. É bom que elas moldem você? (Não.) Se elas estiverem de olho em você e quiserem moldá-lo, diga-Me, isso não é igual a ser possuído por um espírito maligno? (Sim.) Se elas estão de olho em você, você está encrencado. Portanto, antes que se torne alvo delas, você não pode permitir que elas gostem de você; você precisa se fingir de tolo, como se não conseguisse fazer nada muito bem. Faça um trabalho aceitável na maioria das coisas. Embora elas possam ficar insatisfeitas com isso, elas não conseguirão identificar nenhum defeito em você ou encontrar motivos para se livrar de você. Isso é suficiente e alcança o efeito desejado. Se você faz as coisas muito bem, se tudo é feito com tranquilidade e elas ficam especialmente satisfeitas com você e o acham muito bom, isso não é bom. Em um sentido, elas verão você como uma ameaça à trajetória política delas, e, em outro, podem querer moldá-lo, e nada disso é bom para você. Portanto, para se estabelecer nesta sociedade, além de evitar e se afastar de várias forças, há algo ainda mais importante, que é lidar de forma competente com os relacionamentos e assuntos relacionados a várias forças ou a seu superior imediato. Por exemplo, se você se exibir demais, se quiser se provar demais, ou se fizer as coisas sem sabedoria nenhuma, você poderá acabar num dilema em que não conseguirá afastar nada ou precisará fazer algo que não quer fazer. O que pode ser feito em relação a isso? Portanto, é difícil lidar com essa questão. Você precisa orar a Deus com frequência, aquietar-se diante Dele, permitir que Deus o guie, dê-lhe sabedoria, dê-lhe as palavras certas para dizer, guie-o no que você deve fazer e o ajude a saber como lidar com a situação adequadamente, para que você possa se manter seguro e ser protegido por Deus em círculos tão complexos. Somente quando você tiver recebido a proteção de Deus e for capaz de manter você seguro, poderá ter as condições básicas para se aquietar diante de Deus, comer e beber as palavras de Deus, ponderar sobre elas e buscar a verdade. Você entende essas coisas? (Sim, eu entendo.) Esse é o princípio de não tomar partido.

e. Não declarar sua posição

Há outro princípio para se afastar da política, que é não revelar sua posição. Não importa se isso envolve pontos de vista políticos, atitudes ou tendências políticas, ou a intenção e o propósito dos líderes, suas expressões, seus pensamentos, não importa se eles estão certos ou errados, você não deveria revelar sua posição. Quando o chefe pergunta a você: “Você concorda com o que acabei de dizer? Qual é sua posição?”, você diz: “O que você disse? Meus ouvidos não estão funcionando bem, eu não o ouvi”. O chefe se irrita quando ouve isso e para de falar com você. No coração, você pensa: “Ótimo, eu não queria dizer nada mesmo!”. Você deve fingir que é surdo e mudo, e não deve revelar sua posição o tempo todo, nem mostrar como é inteligente, dizendo: “Chefe, tenho algumas opiniões, tenho algumas ideias”. Se você sempre levanta a mão e assume uma posição, isso é apenas tolice. Você não deve se manifestar quando tem opiniões sobre o chefe, e, quando tiver opiniões sobre tal colega de trabalho ou vir seu chefe fazendo algo errado, não abra o bico. Agora, e se o líder lhe pergunta sobre essas coisas, o que você diz? “Você fez um ótimo trabalho com isso, você está num nível diferente do nosso, pois somos trabalhadores pequenos. Você realmente é atencioso!” Você precisa elogiá-lo, falar com ele em tons tão bajuladores que ele começa a se sentir eufórico, e, quando você perceber que alcançou seu objetivo, pare de elogiá-lo, porque você quase se enojou. Independentemente das políticas, opiniões, do trabalho para implementação de cima para baixo de que seu chefe está falando, ou da atitude dele em relação a qualquer coisa, você se faz de bobo e diz algumas frases ambíguas. Quando o chefe ouvir você, ele dirá: “Esse cara sempre foi confuso, então é normal que ele esteja confuso em relação a essa questão também”. Pronto, você conseguiu se safar sob falsos pretextos. Não importa o que o chefe diga, você nunca deve revelar sua posição. Se estiver fazendo uma refeição com o chefe, e ele quiser que você exponha sua posição sobre algo, diga: “Ah, veja quanto arroz eu comi; meu nível de açúcar no sangue está alto, e minha cabeça está um pouco tonta, por isso não ouvi muito bem o que você acabou de dizer. Ei, chefe, podemos discutir isso de novo na próxima vez?”. Apenas seja vago com ele. Se o chefe enviar alguém para saber sua opinião sobre ele, o comitê do partido ou as políticas nacionais, você deveria expressar alguma opinião? (Não.) Sua atitude pública deve ser a de não ter opiniões, mas e quanto a sua verdadeira atitude? Mesmo que você tenha opiniões, não as revele: isso se chama enganar um fantasma. Há um ditado alegórico que diz: “Colocar flores de plástico no túmulo de alguém é enganar um fantasma”, não é mesmo? Ao enfrentar questões importantes de certo e errado, embora você tenha atitudes e pontos de vista, você não deve expressá-los. Por quê? Essas coisas não envolvem a fé em Deus, não envolvem a verdade, todas elas são questões do mundo dos diabos e nada têm a ver com nós, crentes. Não importa quais são nossas atitudes, o que importa é que essas coisas nada têm a ver conosco; embora talvez tenhamos uma atitude, na verdade isso é um entendimento e um discernimento da essência delas; nossa atitude e nosso princípio de prática é nos afastar delas, rejeitá-las e rejeitar sua influência e controle. Quanto às atitudes das outras pessoas, elas nada têm a ver conosco; isso é uma questão do mundo dos diabos e nada tem nada a ver com os crentes em Deus. Essas coisas não envolvem a busca da verdade, nem envolvem a salvação, muito menos envolvem qualquer atitude de Deus em relação a você; portanto, você não precisa ter nenhuma atitude, nem precisa expressar nenhuma atitude. Você pode simplesmente rir e dizer: “Chefe, meu processo de raciocínio é raso, e minha mente é confusa; estudei política por tanto tempo, mas nunca experimentei nenhuma revolução política em meus pensamentos, portanto, como uma pessoa comum, ainda não consigo entender as políticas do alto, nem o que você quer dizer. Peço seu perdão”. Essa é uma resposta suficiente. Isso é enganar o fantasma? (Sim.) Ou você pode dizer: “Os olhos do chefe brilham, e os olhos das pessoas são claros, mas eu sou o único cujos olhos têm uma aparência de confusão: não sou capaz de ver nem de entender nada! Não sou membro de partido, portanto não tenho espírito partidário. Não consigo entender essas coisas. Fale conosco, chefe, você tem prioridade sobre nós. O que quer que você diga, nós ouviremos e conduziremos. Isso basta para mim”. Isso não é simples? Isso alcança o princípio de não revelar sua posição? (Sim, alcança.) Esse agir sem se envolver e não deixar clara sua posição permite que você se proteja. O chefe sabe o que você quer dizer com isso? Ele não sabe. Ele acha que você é apenas um idiota, e pensa: “Esse sujeito não quer progredir. Com condições tão favoráveis, a maioria das pessoas já teria sido promovida para um cargo mais alto, talvez até para prefeito. Esse sujeito poderia ser um governador de província, mas ele simplesmente não quer progredir, continua se fazendo de bobo e não se aproxima da organização — ele é um típico idiota!”. O que você pensaria, no coração? “Aos seus olhos, eu sou um tolo. Mas aos olhos de Deus, sou uma pomba inofensiva. Sou mais valioso do que você. Seu diabo velho, você ocupa um cargo oficial e se envolve em um pouco de política e acha que isso o torna superior. Aos meus olhos, você não é melhor do que um pequeno gafanhoto!” Vocês conseguem dizer isso? (Não, não conseguimos.) Vocês não conseguem dizer isso. Tomem cuidado, porque as paredes têm ouvidos; vocês podem falar com seu cachorro em casa e se contentar com isso. Há pouquíssimas pessoas, neste mundo, em quem você pode confiar ou com quem pode se confidenciar; portanto, ao enfrentar grandes questões importantes de princípio, seja em círculos políticos, seja em qualquer grupo social, você deveria aprender a não revelar sua posição, especialmente quando isso envolve política, poder ou tomar partido. Você certamente não pode deixar clara sua posição. Se você faz isso, é como se colocar sobre a chama para assar. Como é ser colocado sobre a chama para assar? Se quiser descobrir, basta assumir uma posição e ver. Não é assim que é? (Sim.) É possível não revelar sua posição? Isso depende do que você busca no coração. Se você realmente estiver buscando uma carreira oficial, se quiser se tornar um funcionário oficial, você não só assumirá uma postura, você também expressará sua posição claramente, e fará isso na frente do seu chefe e subirá na carreira — se esse for o caso, você acabará sendo um péssimo exemplo de pessoa. Você não está se afastando da política; você está participando dela. Se você participa da política, então vá em frente e saia daqui. Não fique na casa de Deus. Você é um descrente, você é dos diabos, pertence ao mundo, não à casa de Deus — você não faz parte do povo escolhido de Deus. Mesmo que você esteja na casa de Deus, você entrou sorrateiramente, quis sobreviver sem uma atitude séria, receber uma bênção — alguém como você não é bem-vindo aqui. Mas, por outro lado, se você tem excelentes qualificações pessoais e pode ter muitas oportunidades de se tornar um funcionário oficial e iniciar uma carreira, mas ainda assim consegue evitar se aproximar, participar, tomar partido e assumir uma postura, então você consegue se afastar da política. Vocês se lembram desses princípios? Eles são praticáveis? (Sim, são.) Veja, todos aqueles nos círculos políticos que sempre querem se exibir, se destacar, e aqueles que desejam expressar pontos de vista e atitudes, com um desejo particularmente forte de se expressar — todos eles têm um único objetivo: eles querem ocupar um cargo oficial. Em palavras mais gentis, eles querem participar da política, mas, na verdade, querem apenas ocupar um cargo, ter autoridade e usar sua posição para se entregar a comida, bebida e prazer. Eles querem usar o cargo para alcançar vários objetivos pessoais e aumentar seu prestígio. Não é esse o caso? (Sim, é.) Algumas pessoas não têm calibres muito bons; elas são falhas. Entretanto, ainda assim, elas querem se tornar funcionários oficiais e participar da política. Como resultado, elas confiam em seus esforços e sobem na carreira a qualquer custo; bajulam seus superiores e agem como capangas pessoais de funcionários do governo. Por fim, elas alcançam o objetivo de participar da política e realizam o sonho de ter uma carreira como funcionário oficial.

No que diz respeito a se afastar da política, comunicamos cinco princípios. O primeiro princípio é não se unir a nenhum partido. Veja, todos os governantes de qualquer país pertencem a um partido político, sem falar dos líderes de países autoritários, que também pertencem a um partido político. Portanto, o primeiro princípio para se afastar da política é não se unir a nenhum partido. Eu não acabei de dizer isso? (Sim.) Então, qual é o segundo princípio? (Não se aproximar deles.) Não se aproximar deles nem dos círculos políticos. Qual é o terceiro princípio? (Não participar.) Isso mesmo, não participar de nenhuma das atividades, dos movimentos ou discussões ideológicas deles, ou seja, não participar em seu meio. Qual é o quarto princípio? (Não tomar partido.) Não tomar partido, deixar que eles discutam quem está certo e quem está errado; em resumo, você não toma partido. Qual é o quinto princípio? (Não revelar sua posição.) Não revelar sua posição. Alguém diz: “Se você não revela sua posição, você não está apenas sendo um incômodo?”. Você diz: “Não tenho opinião, sou apenas uma pessoa comum, não tenho muita instrução, meu processo de raciocínio não é lá grande coisa — que tipo de opinião posso ter? Sou apenas um cidadão comum, deixe-me em paz”. Você nunca tem uma opinião em nenhum momento. Quando você é chamado a assumir uma posição, você finge que está roncando, que está dormindo, e, quando as pessoas percebem que você não está interessado em progresso, elas não pedem que você revele sua opinião, o que funciona perfeitamente, não é? Quantos princípios são, no total? (Cinco.) Se segue esses cinco princípios, você pode se afastar da política e não ser coagido, afetado ou impedido por alguma força política. Não importa se você está lidando com círculos políticos no topo ou na base, se colocar esses cinco princípios em prática, você conseguirá se afastar da política. Esse é um tópico que se aplica a sua carreira profissional. É claro que, mesmo se você não tem profissão, esses princípios de prática permanecem os mesmos, inalterados. Mesmo se estiver desempregado, você deveria praticar esses princípios para se afastar da política — os princípios não mudam. Por que, então, você deveria se afastar da política? O que é política? É uma contenda, um jogo de poder. Política é conspiração e estratégia. O que mais é política? Política também são esses movimentos ou atividades provocados por várias forças. Veja, vocês não conseguem nem explicar o que é política, entretanto o grande dragão vermelho acusa as pessoas da igreja de se envolver na política. Isso não é absurdo? Não é fácil encontrar falhas quando eles querem? (Sim.) Essa é claramente uma acusação falsa. Alguns tolos e algumas pessoas confusas, depois de ouvir as palavras diabólicas do grande dragão vermelho, ficam constrangidos e não ousam aplicar discernimento nem a ele nem a Satanás. Sempre que surge o tópico de discernir o grande dragão vermelho ou Satanás, eles se escondem num canto e não ousam abrir a boca; eles apenas pigarreiam ou fingem estar confusos. Por que estão fingindo? Eles não precisam fingir: eles nem sequer entendem o que é política, então como podem participar da política? Uma pessoa confusa igual a eles pode participar da política? Portanto, para a maioria das pessoas comuns, afastar-se da política é alcançável na realidade. Acabamos de ressaltar um ponto em princípio, que é não cometer nenhuma tolice, evitar se envolver na política inconscientemente, ser arrastado para a política sem perceber e, por fim, tornar-se um bode expiatório ou um objeto de sacrifício sem entender o que aconteceu. Portanto, a razão pela qual comunicamos esses princípios, em um sentido, é para que você saiba que sua inteligência simplesmente não basta para compreender a verdadeira essência da política. Em outro sentido, se você praticar esses princípios, você será capaz de se proteger melhor e evitar que seja feito de bobo em alguma situação, ou em situações em que você não está ciente ou é ignorante. Simplesmente aderindo a esses princípios, você pode garantir sua segurança relativa em qualquer grupo. Portanto, esses princípios não são apenas seu amuleto de proteção, mas também os princípios que Deus recomenda que você siga na área da política. Ao seguir esses princípios, você pode desfrutar os benefícios que a verdade lhe traz, e pode-se dizer também que você está protegido por Deus. Se você acha que a proteção de Deus é vaga e vazia, e não consegue vê-la nem senti-la, você pode optar por praticar esses cinco princípios. Dessa forma, você poderá realmente experienciar a proteção de Deus, que é um tipo mais real de proteção. Não se trata apenas de usar as palavras de Deus para se proteger, mas, também, de se proteger praticando as palavras de Deus e aderindo às verdades princípios que Deus revelou a você. Em todo caso, o objetivo último é alcançado, e, ao se afastar da política, você é capaz de ser protegido de grupos malignos de pessoas, evitar várias tentações e crises, e, assim, aquietar o corpo e a mente diante de Deus, num estado de calma, paz e segurança, para que você possa buscar a verdade. No entanto, se você for tolo, e não souber como seguir os princípios ensinados por Deus, e tentar se destacar e se exibir aleatoriamente, frequentemente agindo sem sabedoria e se envolvendo em disputas e conflitos diversos decorrentes de política e grupos; se você cair frequentemente em várias armadilhas e tentações, e sua vida diária for arrastada e perturbada por essas coisas, e se você gastar todo o seu tempo lidando com essas contendas que envolvem disputas e perturbações, então pode-se dizer que seu coração nunca virá para diante de Deus, e você nunca ficará verdadeiramente quieto diante Dele. Se você não consegue alcançar esse pouquinho, então não há esperança para você ponderar as palavras de Deus, aprofundar ou entender a verdade, praticar a verdade e entrar na senda de buscar a verdade para ser salvo. Se você é enredado por essas coisas, isso equivale a ser enredado por diabos. Se você não tiver os princípios para lidar com esses assuntos, seu fim último será engolido por essas coisas. Seu dia a dia, seu coração e sua vida ficarão emaranhados nessas disputas e contendas. Você só pensará em como se livrar dessas coisas, em como lutar e discutir com essas pessoas, e em como provar sua inocência e exigir justiça. Como resultado, quanto mais você se emaranhar nesses assuntos, mais desejará provar rapidamente sua inocência, exigir justiça e obter uma explicação, e mais caótico e complicado se tornará seu coração. Quanto mais complicado for seu ambiente externo, mais complicado se tornará seu ser interior, e quanto mais caótico for seu ambiente externo, mais caótico se tornará seu ser interior. Dessa forma, você estará completamente acabado, você será controlado e levado cativo por Satanás. Se você ainda quiser buscar a verdade e ser salvo, isso será impossível! Você será completamente inútil, além da redenção. Então, você dirá: “Eu me arrependo de tudo. O círculo político de Satanás não passa de um lamaçal! Se eu soubesse, teria dado ouvidos às palavras de Deus”. Eu lhe disse há muito tempo, mas você não acreditou em Mim. Você insistiu em obter uma explicação deles, em obter uma palavra justa, uma palavra de elogio e reconhecimento da boca deles. Você se recusou a obedecer aos princípios e critérios que Deus lhe disse, portanto você merece ser arrastado por eles até a morte. No final, Satanás será destruído, e você será destruído com ele, tornando-se oferta fúnebre dele. Você merece isso! Quem fez você seguir Satanás? Quem fez você buscar uma explicação de Satanás? Quem fez você ser tão tolo? Deus lhe deu sabedoria, mas você não a aplicou. Ele lhe deu princípios, mas você não os seguiu. Você insistiu em seguir um caminho próprio, em lutar contra essas pessoas com sua mente, com seus talentos e dons. Você pode derrotar diabos? Além disso, lutar contra diabos não é o que Deus confiou a você. O que Deus confiou a você foi seguir o Seu caminho, não lutar contra diabos. Não existe valor, para você, em lutar contra ele. Deus não lembra isso. Mesmo que o derrote, você não alcançará salvação. Você entende, agora? Portanto, no setor e no círculo da política, você precisa se lembrar desses princípios que as pessoas devem seguir. Talvez aqueles de vocês que desempenham o dever em tempo integral achem essas palavras irreais e relativamente distantes de vocês. Mas, no mínimo, elas permitem que você saiba o que é política, como você deveria tratar a política, como ver aqueles que vivem em círculos políticos ou buscam perspectivas políticas, e como ajudá-los a resolver problemas se eles acreditam em Deus. Essas são as coisas mais básicas que vocês deveriam saber. Quando entender e aceitar totalmente esses princípios, você será capaz de ajudá-los, e, quando encontrar essas pessoas, poderá lidar com elas e resolver os problemas delas usando os princípios correspondentes. Bem, vamos encerrar nossa comunhão aqui no que diz respeito ao tópico de se afastar da política. Adeus!
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